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C RO N I C A 

DO  MVYTO  AL- 

to  E MVITO  PO  DE  RO 

SOKEY  DESTES  RE.YNOSDE 
Portugal  dom  Ioão  o III.  deite  nome. 

T>I%igiT>A  H*A  C • K:  M.  T>SL 

dom  Felipe  o ll /.  deíle  nOme  noffo  Senhor. 

CompoftaporFrancifco  d’Andradado  fcu  Confc- 
lho,  &C  feu  Cronilla  mòr. 


COM  PREVILEGIO. 

Imprcfaem  Lisboa  com  as  licenças  neccífarias  por 
Iorge  Rodriguez. 

Bi  tuífi  ii  jfatori  Vtnitfft  n*  ru*  nout  m ttft  it  Fnniif ;» 
Lofts^linrtiro, 

TâxadanamcfadoPaçoa  9 00.  rcisempapel.  >¥c 
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‘ L 1 C E J^C,  A S. 

\t  I ESTA  Choronicado  Chtlftianifsimo  Rcy  dom  Ioao o tcrcryfõ 
' dc  Portugal,  vcrdadeyramcntc  pay  da  patria:  cm  a qual  n oachcicõu- 
fa  contra  noÍTafantaFc&hós  collumes,mas  muitas  dinasdc  ferem  fabi 
das  que  o autor  collegio  com  fumma diligencia,  &com  lingoagem  polida  & 
cafta ordenou  em  elcgantc& grauccíHlo,quc dam  clara  tnoftra  do  engenho  ,& 
rudi^áo  do  autor,  &•  afsi  me  parece  que  merece  ferlhe  concC-dida  licen  çapara  im 
primila,  Lisboa  ao.de  lunhode  6 i *. 

Fr.  Antonio  dc  Saldanha. 

APROVAC,AM  DO  SANTO  OFFICIO. 

VI  ST  A S as  informações -pode  fie  imprimir  efla  Cboronl 
cadelRey  dom  João  deglortofa  memória  «f  defpots  de  im 
prefía  torne  a e fie  confriho para  fe  conferir , & dar  licença 
para  correr  fem  ella  nam  correra  em  Lisboa  a none  de  lt*lbo 
de  6 ij. 

O Bifpo  de  Qcomedia . Bertolamett  da  Fonfequa. 

Ruy  pirez»  da  Veiga  Antonio  dias  Qirdofo. 

■pÒ  DESSE  imprimir  vifta  a licença  acima  do  fanto  Ofhcioavintc& 
* **■  dous  dc  Agofto  de  6 1 1. 

Saraiua. 

LlCENC,A  DO  PAC,0 

PO  D E S SE  imprimir  ejfa  Choro  nica  del%ey  dom  loao 
o terceyro,  miflds  as  licenças  que  fe  oferecem  do  fanto  Of- 
ficio  do  Ordinário  defpois  de  impreffa  (5>  antes  de  cor- 
rtr  tornara  a efla  mefa para  fer  tayxada.  Em  Lisboa  a trinta  de 
dígo  si  o de  6 ii. 

cpldagalhics.  <£Machado%  FrancifcoVazjpinto. 

Bar  bofa.  ‘ ~ RuyTire&daVeygal 


FORMA  DO  PREVILEGIO: 
ONCED6  fua  &fageflaAe  a Framifco  de 
andrada  fiu  coronijla  môr,  & do  feu  con[elbo,prittt- 
legio por  dez,  anrtos  que  nenhum  imprenjor  nem  li - 
urejro  imprima  nem  venda  ejla  (jornca  ftm  (t*a  li» 
cenpafo  as  pena s cuílumadas% 
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A U M V 1 T U ALTO,  E 

i MVYTO  PODEROSO  REY  DOM  FILIPE 
; O TERCEIRO  DESTE  NOME. 

NOSSO  SENHOKÍ.V  ■ 

LREY  DOM  FILIPE  NOSSO 
fcnhor  quçfanra  gloria  aja  pay  dc  vcfla 
Magcltadc  me  mandou  nos  annrs  atras  pj£ 

, fidos  que  cpmpL.fcíTe  a crônica delRcy  dom 
Ioão  noíTo  fcnhor  o tcrccyro  deite  nome 
feu  tio,  irrnáo  da  Empcratriz  fua  máy , o q 
eu  tiue  por  húa  grande  mercc  & honra  para 
mim,  imagimfndo  que  pois  S.  M.  me  efeo- 
Jhia  p ara  hum  negocio  tão  arduo  & tão  importante  ha  honra  deite 
íeu  rey  no,  feria quiça  por  lhe  parecer  que  teria  du  talento  para  o 
feruirnelleafcu  gofto:  porem daquy  menacco  também  hum  rc-_ 
ccyo  aíTaz  grande,  Sc  que  me  pos  cm  bem  grande  confufàõ,  porque 
náo  ventjo  eu  em  mim  cabedal  nem  Forças  para  poder  com  tama- 
nho pefo,  duuidaua  muyto  poder  fair  com  cite  negocio  de  maney 
ra  queS*  M.  fc  ouucíTenclIe  por  bem  feruido  dc  mim.  Cora  tudo 
entendendo  que  era  forçado  romper  por  todos  os  inconuenientes 
que  fe  me  reprcfentauão,porfa2cr  o que  me  clie  mandaua.npe  pus 
na  obra,  & continucy  nclla  muyto  tempo  com  aíTaz  de  trabalho 
do  cfprito  8c  do  corpo, ate  que  foy  Dcos  feruido  que  chcgaíTe  com 
cila  de  todo  ao  cabo. Nas  ccuGs  tocãtcs  ao  reyno  8c  a Aíiicà  crcyo 
que  não  deixara  dc  aucr  quem  diga  que  ha  aquy  algüa  falta, porem 
(feafTy  he)não  òy  por  me  faltar  a mim  toda  a diligencia  pofsiucl, 
Sc  ncceíTaria,  mas  porqüe  em  muyta  cantidade  dc  papeis  que  re- 
uoiuy,  Sc  outros  que  fc  me  ofFercceráo,  algúas  coufas  erão  tão  fri- 
uolas  & de  tão  pouca  fuílancia,que  me  parecerão  impertinétes  pa 
ra  a grandeza  & autoridade  do  íógc iro  delta  hiítcria,  & outras  me 
parccco  que  eráo  tao  pouco  autenticas, que  recccy  porme  a rifeo 
dc  íerem  julgada*  por  pouco  verdadcyras,que  he  o dc  que  nas  ma- 
térias delta  cal  idade  mais  fe  dcue  fugir.  E por  iíTo  deitas  mc  não 
pareceo  rezão  nem  licito  admitir  a cita  crônica  ícnãoascm  que 
cu  entendia  que  náo  podia  aucr  duuida,  pollo  credito  do'  papeis 
donde  forão  tiradas, & das  outras  as  que  de  fy  crão  tais  que  rrcrc- 
ciáo  ter  lugar  nua  hiítoria  de  tanta  autoridade  . Nas  ironfas  da  índia 

H Fcguy 


ftguy  huas  informações  que  me  vicráo  ter  hãmão  áfTaz  larga»  & 
di;ufa$,que  me  parecerão  de  mais  credito  que  qujis  quer  oarras  q 
pudera  ter,  porque  forão  feitas  por  hum  homem  hpqrado  que  diz  • 
dc  ly  que  entrara  na  índia  poucps  annos  defpois  dc  ella  fer  defeu- 
berta , & que  tomou  por  emprefa  efcrcucr  as  couíás  que  neJIa  foce 
deráo  em  todo  o difeurfode  fuá  vida, que  foy  de  largo  tempo,  dc  q 
as  mais  elle  vio  por  feus  olhos  por  1c  achar  prefente  nclias , & das 
quenãovio  tirou  tão  certas-  infòrmaçocs  que  as  efercue  por  taõ  . 
vcrdadeyras  como  fc  as  vira.  Do  qual  trabalho  diz  que  não  efpcra- 
ua  nem  queria  outro  louuor  nem  prêmio  fenão  cícrcuer  as  verda- 
des  da  fua  hiíloria  puras  & limpas,  & nuas  de  todos  os  rcfpeitos 
particul  trcs  que  faõ  caiifa  a algüs  cfcricorcs  ou  dc  enfeirare  algúas 
mis  obras  para  que  de  todo  fc  não  enxergue  a lealdade  delias, cu  dc 
alcuanrarem  & engrandecerem  algQas  boas  mais  do  q íelhe  deuc, 
para  que  luftrem  mais  do  que  merecem,  o que  cllc  moftrou  bem 
clara  mente  cm  todo  o difeurfo  da  fua  larga  hiftoria.  Dc  qualquer 
maneyra  q for  julgado  eflc  meu  trabalho,  mc  detrimincy  em  fair 
com  elle  a luz  confiado  que  pois  teue  principio  na  vontade  & man 
dado  dclRey  voííb  pay,  fera  V.  M.  feruido,  pois  veyo  ter  o fim  no 
feu  império,  não  lhe  nçgar  o fauor  & cm  paro  o que  não  (cm  rezão 
cípera  do  (cu  real,  magnânimo  & benigno  pcico , porque  com  elle 
ficirà  íeguro  dos  encontros  quccuftumãorerascouíasdcfta  cal  ida 
deq  jc  de  nouo  íãem  ha  vifta  de  olhos  fobejamente  curioíòs  & dc 
juizosmais  efeudrinhadores  das  obras  alheas  que  das  fuas. 
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TABOA.DA  DOSCAPI- 

TVLOS  DA  PRIMEI* 

ka  Parte* 


yiT.í.Onacimêto  doTrin 
ctpe  dem  loão  cr  o ftu 
b*utifmo,(r  o que  focede 
tm  ambos  t/lts  dias.fo.i 
Cap.  2.  yf criação  do  Trini, 
cept  ate  que  Joubí  bem 
andar, crbia  tifaS  que 
fu*  ama  tem  em  ftnbtr  fol.x 

Cap.ç.f)  Prineepe  be  jurado,  dãolhe  mefire\  q 
• enftnê,  q udii  fao  cr  t que  aprende  foi  » 
Cdp.  4.  Dajft  cafa  ao  prineepe  quais  f a»  os  frit 
meyros  tf/i  ciais  que  lhe  dão  nella,(T  algSat 
particularidades  de  fu*  peffoa.  fel.} 

Ofs,  Doas  perigos  da  tida  que  t Prineepe  ti, 
tllfjy  t começa  a meter  nas  eoufas  de gtuer 
no:  » cafamento  dtl\ty  co  Madama  Leantr 
Cr  as  pareceres  qfobre  elle  ha  na  corte  fe.  4 
Cap.  6,  Çtm*  t Prineepe  fe  b*  ne(le  cafamento 
delf^ej,  & como  fe  tl\ty  ha  com  elle  , quais 
fat  os  principais  dtus  priutdos  q t Prineepe 
tem, cr  41  feições  do  corpo  do  Prineepe  fo.q 
OP‘7-  yf  morte  delP{tj  dom  J Manoel , cr  i ftu 
enterramento, (T  as  mais  cerimonias  que  nel 
la  ftfaçtm.  fol.q 

Cap.S  O modo  <r  aparato  tom  que  0 Prineepe 
yay  ate  0 alpídre  de  S. Domingos:  onde  bà  de 
fer  jurado  por  '\ty,  fol.j 

(ap.sy.yí  maueyra  que  0 Prineepe  he  jurado  por 
9{ey,(r  as  exequias  que  fefaçem  por  el\ey 
dom  Manoel.  fo l.y 

O e/lado  em  que  eftao  as  eoufas  de  rty 
no  é/li  dentro  tomo  fora  iellt,  quando  i prtn 
eipe  dom  hão  começa  a reynar.  foi  9 
Cap.  1 %.ElR,tj  notifica  a morte  dtÍT{ey  ftu  pay 
a*  Papa.cr  aos‘l{eii  (jiftãos,he  tifitado  da 
toro*  de  Cafíeila.Cr  começa  a entender  no gt 
neruodoreyno.  foi.  10 

Cap  . 11.  O conde  deMtrialua  tem  ha  eorte  quei 
xa< fe  do  marques  de  Torres  nouas  cr  a ret 
sção porque : cr  0 qftfaçfobrifio.  foi.  1 1 
Cap.  1 } • ClUpy  manda  loão  da  fylueyra por  em 
baixador  a França,(r  0 de  que  trata  a rmbai 
xada.  foi, 1 * 

Qap.  q.Flfey  de  França  manda  hum  tmbaixa 
dar  a Tartugal:  0 negocio  a que  tem  , cr  0 $ 


pa/lana  corte  de  Fr  anca fobrt.es  negocias  da 
embaixada  de  loão  dafilueyra.  fol.i  ; 
Cap.  i y.  E l\ey  manda  dar  ao  Pappa  os  parabis 
do  fummo  pontificadofupltcalbc  polia  prio- 
rado do  Cr  ato  para  0 Ifantt  dom  Luis:  0 Fm 
perador  manda  hum  embaixador  [a  ell(ey,  a 
fuftancia  da  embaixada  & arepofit  dellt. 
fol.lq. 

Cap.  16.  FlT{ty propoem  no  tanfelho  0 eaftsnen 
to  da  ifantt  dona  lfabetfua  irmã  .bafobrt 
elle  diferentes  pareceres,  as  rtções  d ambas 
ai  partes,  elíçey  fe  refolue , Cr  manda  Luit 
déjilueyrapur  embaixador  a CaHella.ftL  1 j 
Qap.ip.Cbega  auifo  aelljcy  de  bKa  das  nãos 
da  armada  de  Fe  mão  de  Magalhães  que  arri 
ba  ao  cabo  ter  de,  cr  como  os  da  ilba  fe  hão 
tom  cila  , cr  0 qutfobr'ijfo  fe  faixem  Qaft 
tella.  fel.\6 

Cap  18.  Fl\*y  muda  afufiancia  da  embaixada 
d*  de  Luis  da  filueyra  oqutpaffa  tom  elle 
defpois  de  islar  em  Casitlla  acerca  da  campa 
nbia  que  I euara,o  que  elle  concruc  com  0 Em 
perador  nos  negociot  que  leua  a cargo  torna 
para  Portugal.Cr-o  que  ti paffa  cem  tll^ry. 
foi.  16: 

Cap>'9.Falafft  em  tafar  tlHty  coma\ain ba 
dona  Ltanorfua  mtdrafla,ai  rtçÕts  que  pa 
ra  i/fo  lhe  dão,  façjbt J obre-ifio  hum  requt, 
rimento  a cidade  de  Lisboa , cr  0 que  daby 
focede.  {el.17 

Cap.  10.  0 que  faça  Hainba  dona  Ltanor  de. 
pois  da  morte  dtl\ey  dom  Manoel,  e lf[tyft 
fae  de  Lisboa  por  cau/a  da  peile,  0 que  0 ft- 
cretario  Darrefo paffa  com  a Rainha,  cr  0 $ 
atila  focede.  foi.  19 

Cap.n.  O gontrnader  da  Índia  dom  Duarte  de 
mtnefts  tbtga  a Goa,da/Jc  conta  da  altuan » 
tamento  de  Ormaç,  0 capitão  da  fortaleça 
manda  pidir focorro.tr  0 q ni/fo  faç.  folia 
Cap. ir  .Dom  Luis  de  mtnefts  capitão  mir  da 
mar  manda  hum  galeão  tm  focorro  de  Or- 
muç.ogouernador  mãda  0 mtf  mo  dom  Luit 
que  0 tàfocorrer.elh  tay  com  bíagrt/fa  ar 
mada  cr  « qutldfaç.  a te  fe  tornar  para  t 
Índia.  foi  1 1 

r * tap. 


TABO 

Qct>  Garcia  ntgoctt  dar  a morte  a T^a 

ix  Xarafo-  bum  mouro  dos  principais  dorcy 
nofccretameme  fe  vi  tom  ellt  tr.Ji  oferece 
darlba.zr  o mi  do  que  pari  iflo  bufcafol.x) 
Cap-*4-  flàjlt  morto  a '/(ais  fabadim  « Xarafo 
foge  de  Qucixome,  cr  entra fetretamente  tm 
tírmuz, o capitão  o prende  :faZfl  pa z com. 
tlJ{ty,(r  fe  vem  par  a a cidade. 'Dom  Garcia 
tí“  dom  Gonçallo  ft  partem  para  a índia,  O" 

• que  ibtf utde,  foi. 14 

Cap.  blUej  dom  loão  MOjftftnbor  muda  a 
tíUlo  de  receber  0 embaixador  do  Emptrador 
tm  diferente  modo  do  que  tfauael\cy  dom 
Manoel  ftu  pay,  cr  q re^ao  porque,  foi.  r6 
ÇaptiC.  O Rty  da  tiba  de  ãtrnatt  cm  Maluto 
manda  hum  embaixador  tf  Garcia  de  fà  fòbrt 
fazer  biia fortaleza  nafua  terra,*  rcpofla  q 
tem  (r  a ocafiao  donde  itto  nace.  foi.  .6 
faprVj.Antonio  de  brito  chega  a Malmo:afien 
tafazeom  a \ainba  de  Ttrnatt • começa  a 
fazer  fortaleza,  Cr  a Igicas  particulares  qut 
fosedem,  . f°l.'l7 

(^ap.iü,  Ogfxtrn.idorfcpafla  a Goa,aby  defpa 
cha  Marfim  AJonfo  de  melo  continha  para 
a China:  cr  dom  jfndrt  anriquezp ara  pace, 

(r  0 que  a do  Andrt  [acede  na  viagi.  foi.. 9 
Cap,if.\fartim  Afofo  de  melo  chega  a Malac « 
parte  dalypara  a QtinaCr  o qutlà  Ibtfocta 
df.dâ  Volta,  entra  em  Tacem  peleja  com  os 
inimigos  que  t Hão  fobrt  a fortaleza:  Ter» 
Lourenço  dc  melo  farte  de  Cochtm  fazer  Via 
gempara  a Qbina,cr  ofucejfo  q tem.  foi,  3 o 
£4^.30.  Ügoutrnadtr  manda  bn  capitão  (Tf  ti 
tor  ba  coifa  de  Cbaramandelynandalbt  q tt  • 
me  informação  da  caía  de  dpoflolo  S.  Temi, 
dajftrez.no  do  que  ft  acbanella.  foi)  1 
C‘H  1;  O goutruador  manda  bufacerdott  b* 
tafa  do  ApoítoloS.  Tome  afaztr  obras, que 
torna fem  fazer  nada  manda  Tero  lopt z de 
fampajo  bamefma  cafa  com  outro  [acer dote 
dajfe  conta  das  coufas  nouas  que  Je  acha  o na 
tafa. cr  da  obra  queftfazntlla,  Ogouctnao 
dor  fe  Vay  inuernat  * Goa.  f*l‘i* 

Cap  ) 2.  Goiu.allo  mendezjaçoto  capitão  de  d- 
Z*mor  fazjbúa  entrada  tm  terra  de  mouros 
Cr  0 que  Ibefocedt.  fol.\) 

Cap.)  j . Tarte  do  rtyno  para  a índia  tfle  amo 
ties  nao s,  tnde paffa  hSafò  qut  dà  nouas  da 
morte  del!\ty  dsm  Manoel:  dajfe  conta  das 
exequias  qut  Jtf*zçm  por  tllc  «4  índia:  lem 
Luís  de  mtnefts  chega  de  Ormnz*  Goa,o go 
tetrtador  0 manda  a Locbim,  folç  14. 
Cap.  )4-  Ogonernador  manda/tnirmãodã  La 
it  a Maçitd tmhtfca  de  dom  %odngodtUma 


ada; 

Vay  iuutrnar  a Ormuz, trata  logo  do  negocio 
do  1 {ais  Xartfo  quctíl*prtfo,cr  0 qut  ncIJe 
paÇa.  foi.  }6 

C «M  i-0  gouemaior f az.petzJS'  amizade  ct 
elTfcy  d'()rmuztratajSe  dtdar  a marte  40 go 
*Z}I  de  Ormuz%ais  xtmtfim  , contanfe  ala 
fãos particularidades  que  pajfaã  com  tile:  0 • 
governador  fefazpreftes  paraft  partir  d'Or 
muz:  f*I’37 

Cap,)6,DomLnis  eomafaa  armada  nautga » 
do  para  tf  tUrtiro  Vay  ter  ba  tidade  de  Xaer 
combate  a, O'  0 qut  lhefottdt.  fo/,38 
Cap^y.Dom  Luis  mandarteado  a dõ \odrigo 
de  limada  fuavinda  cr  Je  torna  fcmtlle.Jae 
do  tílreitecr  vay  [urgir  tm  Mascate  foi.  40 
Cap.)  S^O goutruador  parte  d' Ormuzfazdar 
a morte  a 7(*is  Xemtjiw-cr  o qut  ftzfobrif 
Jofio  caminho  tomão  os  mouros  buagilenof 
fa,  0 gouernador  entra  cõ  toda  t armada  cm 
Cbauldtfauindo  com  dom  Luis  Jcu  irmaõ, 
dãby  fe  Vay  a Goa.dojie  conta  de  bua  molbtr 
q os  mouros  catiuai  na  nojfa  galé.  /0/40 
Cap.  ly.Ordeuafft  a ida  da  í{aiabc  dona  Le*o 
nor  paraCaJlella,tlla  ft  parte,qucfaõ  osq» 
acnpa>ibaô,atè  a entregare  na  raya-  Joluçt, 
Cap. 40,  Os  dou  t capitais  dom  Teirodt  cajltl 
branco, (r  Diogo  de  melo  ftpartêd*  Moçam- 
bique tf  andar  bai  prefas.topaÕ  com  tvibaixa 
dores  doireis  de  Zanzjbar  cr  Tomba  qVem 
pedir Josorro para  tiles:  dõ  Ttdroft  Vay  tí 
tiles  cr  0 que  Ibe  acontece,  'fo/,4) 

Cap. 4l.O Hidalcaõ manda  bi  capitaõ (tu  bat 
terras  de  Goa.q  ft  feníorea  dal  tanadariat 
delia, 0 Tanadar  merfae  a tiles  por  duas 
Ztstr  0 qut  lhe  foce  de  tm  ambas . foi  4) 
Cap- 41.  <3  5 utfoctdt  a Antonia  de  bi  i/i  tlfxn 
do  fazendo  a fortaleza  na  ilha  de  Ttrnatt: 
mout guerra  a f/JJfj  Je  Tidorc,(r  a rr.-^tS 
porq  cr  0 qfoetde  logo  no  começo  deUa.fo.44 
Cap. 4 ) .0  %ty  de  Daebttu  arma  biia  cilada  ha. 
fortal>Z?  de  Tacem  dt  q be  capitaõ  dom  yín 
drt  /tnriquts,  tile  manda  bua  armada  cÕtr 4 
os  tsacbês  (T  0 fuctffo  delia,  os  Dacbcns  f 4. 
Z<mgntrra  ao  rtyuo  dc  Tacem,  of.ey  ft  rtx 
tolhe  júto  dafortaJcz*,V  0 tf  fobrt  ifto  f at 

o capitaõ.  foi- 46, 

Cap.44.ElH.eydt  iintaõ  com  hilagrejfa  ar  ona 
damanda  fazer  guerra  a Maloca,  ltrfe  dal» 
luquerqut  capitaõ  da  fortaleza  manda  ««• 
Ira  armada  contra  tila,  tr  0 fuctffo  que  ter» 
Jntoniode piuaVay  com  hum  junco  fazer 
fazenda,  thega  ao  porto  te  Taõ  onde J aõ  ta 
“tinos  os  Torluguefts  tr  morrem  mártires, 
fel  47* 


T A B O A D A* 


fittcí*  áHr!qatz*ay  ba  cosia  d 
Tatane,  andar  bas  prtfas  acompanhado  dl 

■ Ambrofio  do  rego,  cr  de  jíudrt  de  Brito, O1 

ofuceffo  que  temi  foi. 4S 

Qtp  .qb-fbtgao  a Goa  as  mos  qutt/le  annoMaÕ 

■ do  rty»o,ogoutrnador  fepaffa  a Cochim,da 
ft  conta  do  qut  fottde  nafor  taleis  de  Cale • 
lut,  fende  capita*  delia  dom  Uai  de  Lime, 

i do  que  fazem  os  mouros  nejlt  tipo,  cr  de 
outras  confas  qut  0 goutrnador  defptcbi  ef 
tando  tm  Cocbim . foi. 49 

Çap.tf.Eytor  da ftluejrá parte  para  0 ejlreytof 
May  f urgir  no  porto  de  Adem , (r  0 qut  paffd 
to  \ty  delia, daby  May  t Maçud  tm  bufca  dt 
dou  podrigo  de  lima.  foi qi 

Cap^fi, Ordena  S.A.  que  em  tojos  os  papeis  $ 
aja*  deftr  afsinados  porallt,  ou  porftus  of 
f ciais  ernfcu nomeem  qut  ft  cuílumanaa 
por  tios  tl\ey,daly  por  diante  feuão ponha 
ftudt.Eu  el1{ty.  foi  f 

Cap  4<).0  q do  Luis  de  mentfesfas  em  Cocbim 
defptis  q o gouernador  ftu  irmão  May  para 
Ormus,  Manoel  de  frias  May  ba  pef caria  do 
aljofar,tntrtga  a feitoria  delia  a loaõ  porei 
Majft  ba  tafa  dt  Apojlolo  S.Tome,faJft  obra 
ntila  acbãoft  as  relíquias  dofanto,  cr  0 que 
ftfas  delias . fel-\  ji 

(/ p.  qo.Lopo  d‘  açeuedo  chega  a Taci  para  fer 
capitão  da  fortales^aidlAndrt  Iba  não  qutr 
tutrtga  r,os  meuros  a cõbatem , dom  Andrt 
adoece  <s“  ft  embarca  para  a Índia:  a forta- 
leza ft  Vr  tm  grande  aperto,  foi.  q q 

Cap-q i/Dom  André  nauegando  de  Tace  parta 
Índia  topa  cõ  a armada  dt  BaffiÚo  de  ftnfa, 
dalht  conta  do  estado  em  qfica  a fortaleça^ 
tile  ft  'O  ay  afocorrtlla:  dom  indrt  arriba  cS 
tempo  a Tacem,  tomaafua  capitania , cr  de 
pois  de  ter  algúas  diferenças  com  Bafliã* 
dt foufafobrt  a dtftnfao  dafortaltZf,  * l*r 
ga  aos  mouro  r,  ^ fol.q6. 

Qaf  qx.lorfe  dalbuqutrqut  capitão  de  Mala  ca 
ft  proue  para  aguerra  qut  efptra  i el1{ey  de 
fintai, manda  dom  Garcia  antiques  cicia 
tro  nauios  a efíar  na  barra  de  Bintão.dos  na 
teias  de  dom  Garcia  tomai  os  mouros  dous, 

* *H{ty  dt  fintao  manda  por  cerco  a MaUca, 
& ofuctffo  dtllt.  foi.  qy 

Cap.  fj. chega  f ocorro  a Malaca,  lorft  dalbu- 
quer qut  manda  Martim  afonfo  dtdefoufa 
faz.tr  guerra  a fintao,*  T3o,i ? aTatane.t cr 
. iq  lhe  fottde.  Manda/Pede  Malaca\focorro 
a tlpty  dt  linga  no  ff  o amigo  contra  as  lana 
tbaras  dt  fincão  ar  0 fuceffo  q tem  foi.  qg 
Cap-sa-  ta  filão  dtfoufã,  <?  Martim  correa 
Mão  ter  a Banda  acbão  li  Martim  Afifo  dt 


melo  juf  arte  tm  guerra  cos  da  terra- fa/liãe 
dt foufaft  May  da\y  dcfautndo  cÕellt  chega 
recado  4 Martim  Afonfo  de  Maluco  de  An- 
tonio  de  brito  q oMif-correr.  May  làcõtret 
nauios. ar  citlle  Martim  correa:  fa/fe  guer 
raha  ilba  dt  Tidere,(?  algas  fucefits  delia • 
foi.  6 o. 

Cap.qq.Os  noffos  tom  ajuda  de  Cacbil  danes 
s to mSo  trtt  lugares  na  ilba  de  Tidore,  com  q 
outros  algiit  ft  Ibe  tem  entregar  , 0 \ty  ia 
1 ilba  manda  pedir  pazes  a Antonio  dt  brito, 

■ ar  Ibtsntgaerfazfum  cruel  ca/ligo  tm  to 
: dos  os  inimigos.  fol.61 

Cap.q6.Elp.ey  mffo  fenhor  manda  t Caflelia 
dous  embaixadores  cibajlantes  procurações 
para  concruircmtftu  cafamct*  com  a Ifan»  ' 
te  dona  Caterint  irmã  do  Emperador  Cario 
quinto, ar  tratarem  do  ftu  dote , elltt  0 co n- 
iruemdetoda.  fol.ôz 

Çap  qy. Os  mouros  mercador  es  dt  Calecut  ordt 
não  bua  gr  0 ff  a armada  para  lhe  ir  guardar 
as  f nas  uaos, dr  para  fazer  guerra  baforta- 
tale^a:  dom  hão  de  lima  capitão  deli  atidò 
auifo  di/lo  fefortifica:  * armada  May  dar  Mif 
ta  ba  fortaleza, & 0 que  lhe  fottde:  os  mou. 
roj  bufeão  bum  ardil  para  darem  a morte  a 
da  hão  contãofe  algúas  toafas  que fao  caut 
fa  dtft  começar  aguerra  q el\ty  de  Qalecut 
ftzha  noffa fortaleça-  foi, 64 

Çap.qS.Blpty  manda  dom  Vafco  da  gama  con 
de  da  Fidigueyr a apouernar  a índia,  contã» 
ft  dous  cafot  tjlr anhos  q no  mar  Ibe  atonte - 
etn^chega  a Goa:  ellfty  ordena  t fie  anno  at 
Mas  para  as  fuce ffoct  dagouernanç  a da  In - 
*’*•  _ fol.bq 

C-ap.qç-O  MifoTtjy  em  Goa  entende  no  que  per 
tente  a aquella  cidade : manda  fazer  jnffiçu 
dt  tres  molhertt  qforao  aqutllt  aniso  de/le 
rtyno- parte  para  Qochim,dt  caminho  mana 
da  duas  armadas  a diuerfas partes : dejtm, 
barca  em  Canantr,fas  amizade  com  elpty 
proui  a fortaleza  de  capitão  momo  : cr  cbt- 4 
a Qocbim.  ^ foi.  6 6 

Gap. 6o,0  capitão  dt  Goa  dam  Anriqu dt  mt 
ntftt  manda  búa  armada  tmbufea  dt  ctrtat 
fuRas  de  mouros  qfairão  do  rio  de  1 tabul  ' 
dtqutfes  capitai  mlr  Crijlouão  dt  Brito, 
tem  com  os  inimigos  bã»  cruel  CTafptrapt 
leja,  cr  ofuttffo  delia.  fil.6% 

Cap.6uBlpty  manda  fazer  prtfttt  0 que  ht  ne 
teffario para  a \ainha  Mir  a e/le  ftyno  ma * 
da  para  i/lo  os  if  antes  dom  Luis,  o*  dom  Fer 
nãdof  eus  irmãos  manda  a Tero  correa  búa 
dttriminaçÚo,  < ? outra  a Damião  diaz_  das 
toufts  q manda 3 ft  fação  quando  t ífasuba 
1 i ntiar 


T A B O K D A: 


•entrar  neffe  reynt : thtga  bi  vill*  io  Crato 
enJc  ftrectbtm,Cr  daby  ftptjlao  para  Jl* 
meyrim . foi, 69 

(*p.62.Cbrgjo  cartas  de  den%olrigeAc  lima 
qsit  tí U i(4 s tcrrás  do  Trtfle  loao,  ao  goutra 
nador  dom  D uartt  tilando  em  Ormus  , CT o 
de  que  tratão,  ogoucrnador  4 requerimento 
do%iis  Xarafo  manda  hum  embaixador  tf 
Xeque  ifruaeUc?  o fuctffo  da  embaixada:  t 
goutrntior  j<  parte  de  Otmusçfar»  a Urdia, 
Cr  oq  Ibt  foce  de  ate  chegar  abaticalàfo  70 
(jap.C  q,()Vrfortyfas^prtffts  armada  para  ir f 4 
^er  guerra  a Calccut.tí'  atoiaacolta  da  In 
dia • ogoucrnador  dõ  Duarte  de  menefes  cht 
ga  a Crebim ,&  0 que  0 VifoHyy  paffa  comei 
le  antes  de  iefemb arcar ,w  comdomLuii  de 
menefes fera  irmão,  fol.yi 

Qap.G- j.  0 effarej  bufcamoio parir  auer  areia 
Ibariade  qettàfaht  0 almocem  ,foeedelbt 
bua  do  tiiç  t grane:  manda  recado  aogonernè 
dor  dem  Duarte  fobrt  lhe  entregar  * goutra 
vanç  a, cr  « q*e  nsfio paffa- dtfptdt para  o rej 
vo  bu  uaitio  aparte  diante  das  naos:cr  feno 
findo  creeer  a fua  doença  encarrega  dogouer 
vo  ao  capitaa  dafortales^a , CT  ao  veador  da 
fazenda,  cr  lhes  dá  a ordem  que  ni/fo  bão  de 
ter  dajfc  tonta  da  fua  morte,  f°K?3a 

Cap.6%.  Abreffc  aprimeira  fottfiaÕ  dtgouernn 
ça  da  índia  cr  0 modo  cr  cerimonias  com  q 
fcdbrc-.aebaffe  nclli  dõ  anrrique  dc  menefes 
capitao  de  Goa  paragosternidor : de  q bu  ho- 
mem a muyta  prtffa  lhe  leu  a a noua.  foi. 74 
Cap-66.  Lopo  Vaí^de  fampajo  CT  Afoesfo  mea 
xia  proutm  algía:  eoufas  sntes  dt  Vinda  do 
gouerntdor  dom  Xnrique  de  menefes  :entrt 
as  quais  mandão  Antonio  it  mirada  embuf 
ta  de  do  Hodrigo  de  limt  embaixador  ioTref 
te:  junCo  de  Adem  toma  duas  naos  de  mouros 
tm  qfoubtde  tlgús  Tortuguefes  q 0 He y m<* 
dara  matar, & • qfasfobre  ijfoitbega  ba 
ilha  do  QamàraÕ,  cr  daby  Jt  torna  para  4 In 
dia, cr  areçaÕptrque.  folfq 

(jap.  67.  Qbega  recado  tCocbim  do  governador 
do  q frbi  de  fazerem  quanto  ellenaõvem: 
dom  Duarte  (S“  dom  Luis  partem  para  0 rej 
no,  cr  arribtÓ  a Moçambique-.parttm  depois 
CT  ft  perde  dÕLuis,  cr  o q paffa  febre  a fua 
perdição.  Dom  Duarte  chega  ao  rtynxs  ,/>»*• 
ftuttfft  atlffey  CT  0 q Ibefittdt.  fol:y6 
Cap.tà.Dout  Anrique  de  menefes  toma  pbjfe 
dagiaO  nança  dt\nii*  , Cr  as  cerimonras  q 
vijlo  ftfa^tm^  chega  4 Goa  recado  dt  Mele • 
quia^para  0 vifeffey , Cr  agotiernador  Ibe 
rtfpoude:  manda  algiis  uauios  tmbujta  it 
buas  naos  it  DitqVàõ  sm  mtdejrt  par» 


Judà.partefe  para  Cochhn:  vo  taaiube  U 
Vilfa  de  hSs  par  aos  dt  mouros 0 quefobr c 
i/fo  ordena,  /oIjjH 

Ctp.69.As  uoffas  fufias  CT  catares  pelejai  tos 
par  aos  dos  mouros, O’  0 q Ibts  foccdt.o  gtuti 
vador  furgt  na  barra  dc ‘Btlicalá.Cr  fq  ptf 
• fa  com  cl\typajfafe  daly  a Canaeror.c"  c q 
aby  f as, tbtga  a Cocbim  a rtqutriment9  jt[, 

Ü^ey  de  Cauanor  manda  armada  (r  gente  4 

tlitor  da ftlucyr  a capitai  da  for  tale  ptrt 
ir  queimar  0 lugar  dt  Mar  alia. (r  0 que  mfl 
fofaK-  fol7  9 

£4/1.70,0  çamrirh  1{ey  de  Calctut  ajntt  ntnj: 
ta  gente  parafa^tr  guerra  bi fortaleza  tila 
gente  Ibe  Vaydar  snoftra  dt  fy:  d m toaõ  de 
lima fat  4 ptlelar  com  ella,  (r  0 que  Ibtfoce- 
de:  0 Çamirim  pede  pasjs  to  governador  tl » 
le  Ibas  concede  tom  certas  condições  que  ft 
vaõ  aceittÕ-  /W.ao 

Çtpyi.O goucrnudorfas  prtflts  hutgrofa  ar, 
mtdt  ei  q Va y ao  rio  de  ?anaac:ondc  tõbnà 
br  ona  peleja  cos  inimigos  erv fuceffo  delia, 
fol.iu 

tapji.  Ogoucrnador  fat  io  rio  de  fanasse  cr 
Vay fargir  defronte  dc  Calecut,fa/a  com  <f; 
lotô  d:  lima  capitaõ  dafortalr>a:di^lbt  tm 
Jtgrtdo  q faça  por  fogo  bi  cidade-.dÕUaÕ  0 
poc  por  obra, CT  0 modo  q ti  para  i/fofol^x) 
Gap.y  q.O governador  te  nouts  q no  rio  deftn 
lete  tflao  cincoenta  parats  de  irsovrts:Vayos 
hufear  tem  com  tiles  bna  afptraCT  erHtlbã 
laíba:&'t  fuceffo  delia.  f°l$i 

Cap  74.O gouernaior  dtfptit  dõbimaõpvr d 
pitaõ  mir  ia  cofia Jrayft  aCananor  Cr  ftvi 
cõ elDjy.  dõSimão  entra  iso  rio  de  Barctior 
aueima  Vinte  par  aos  dt  mouros  crfaquea  0 
lugar, peleja  dtfpois  cõ  outros  cincoenta pj. 
raos,(r  0 q Ibe focedt.os  mouro  s dão  « mvrte 
4 oito  Tortuguefes  q tilao  em  bS  batel  fo  89 
Çap.7fDom  SimSo  chega  a Ctntnor  com  toa 
da  a armada, Vay  correra  cofia, prouc  4 firta 
lex&ic  Calecut.tonu  algiis  nauiosdt  moua 
ros.a  dom  I0S0  de  -Lima  cbtga  nouo  fotorru 
tile  dtfptja  o fortaleça  de  toda  agente  que 
»ãi  pode  pelejar.  fot.bg 

Cap.76.D*fft  cíta  do  doto  S tlfty  noffoftnor 
deu  ha  ifatt  dona  Ifabtlf  ua  irmã  cÕoEtnpe 
rador  Cario, das  arras  que  tile  lhe  deu  /&• 
do  qutlht  deu  pera  fuíltntaçãe  de  fua  cafa, 
V folM? 

fap.ry.Antonso  dt  brito  capitão  dt  Maluco  dtf. 
paeba  Martim  jt fonfo  de  melo  jufartt  paro, 
MàUca.t?  0 q f a^em  Bãia  chega  aly  dorso 
Garcia  antiques  Vão  tmboi fa^tr guerra  b» 

ilbadt  Lotit.t r oq  lbtfoctde:tl\tydt  Di» 


% V*  ’ 
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ta*  manda  bií  armada  tontra  Malaca.fac 
Manoel  dtjoufa  capitão  mòr  dajuelle  mar 
tpcltjir  com  elia  V tf  aí  tifo  q ti  Laque  xa 
oncnajaltta  I Qálatçtr  bt  focotndo  de  Mala 
(T  oquelhefocedt.  foi. XX 

Ctp.jÜ.Daffc  tola  de  buas  diferenças  q ti  Pc 
rt  ma] carenbas  cõ  dfonfo  mexia  1>tador  da 
facada,  tifo  de  Colune  manda  por  circo 
ha  noffa f ortaleza,  dõ  Itlío  de  lima  capitão 
' Míllafe prcparapai a a defender . foi,  o 
Caf.J*)  .0  renegado  engenheiro  ordena  bÚ  traiu 
to  contr a a fortaleza, dó  loao  de  lima  mando 
íDuartt  ftrnandes  a Calecut  em  trajos  dt  jot 
gue  qlbt  dá  muitos  auifur.os  mouros  bati  a 
fortalecer  o fneejfoto  engenheiro  detrimi- 
ttando  façer  húa  mina  ordena  bií  empara  pa 
ra  os  gnjladorts  or  o q os  rtofjbs  façi.fol.91 
Çap.Xo-ú  italiano  def para  o trabuco. e fa  < muit 
to  dano  ha  nojf a fortaleça, o no  ff  o eõdeííabre 
lho  desfas,ts  mouros  ordenão  outras  duas  rui 
tas, os  nojfoslbas  queimão  .oeapitaÕ  man  ia 
folio  \ogue  fedtr  focorro  a ogouernador  , na 
. fortaltçaft  comeqaa  Jtnurfvme  tô  qat  Ibe 
mont  algua  gente.  fd.cyt, 

(dp.tíi.Ogouernador  midaduas  carauella  a fo 
iirrer  afortaeça  de  Calecut, Eitor  da  filutira 
capitai  de  Canauor  a f ocorre  por  dua t teçes, 
aí  carauellas  tibÕbardeão  0 armyal  dos  inimi 
got, entre  os  capitães  delias  ha  diff eriça fobrt 
dejibarcari  eni  terra  & enfim  fo  (jiüooão  jd 
Jartt  fe  dttrimina  em  dtfembaitar,  foi  j 
(dp.&i.CriBauao  jnftrte deftmbarca  tem  cios 
motarot  biía  br tui/hma  peleja:  dnn  iafeo  d: 
limão  foeorre  comgente  (í-tfutcjfo  que  te, 
as  mouros  ordenão  bua  ferrado  terra : 0 Ir«3 
Isano  ajfcntadous  trabucos  nouot,o>  nójfot 
inutntão  hum  artificio  de  fogo  com  qne  Ibe 
queima*  bum  dc/lts.  f*l»9f 

(apSy.Francifco  de  Mtfcontcllot  tbfga  a Ca 
locut  em  húa galeota:  Tstarle  dafor.fcta  Vai 
pedir fotorro  aogouemador  q logo  0 manda j 
os  mouros  torna»  apor  mu*  na  feria  de  terra 
•l  ruo  ff  as  Iba  impedi  Eitor  dafilutira  capitão 
de  Cananar foeorre  afortalcçn » (ol.  7 

QéfX^.Francifco  pereira ptjlant  chega  a {]ale- 
eul,mandd  hil/arao  ba  fortaleça  caregadq 
dt  mantimentos  Jobrt  t defibertaião  itelíes 
Jt  traua  (ts  mauros  húa  afpcraíriga , em  q 
morre  bü  e atmal  J tu  ,vr  o q tiles faç] para  4 
ntrtoftu  corpo  os  rsi Ouros  ordenão  efeidat 
• fura  fuhirem  ao  muro, ogouernador  defiedt 
dom  S>M4Ã  de  ttienefes  a foearto  com  dtçaf  - 
foit  trelas  de  Goa\ay  fero  dc  fatia  [inWii 
to  >t tias  a fottrrt,  . , , fol.gi 

■Ç*f-  Üj.  0 qutftttdt emQtthsM foírt  ires  nai 


0 A t)  A;'* 

res  eslrangeyroe  qutft  frenderão.  fol.Hr) 
Cap.H6  Ugoucruator  maU  a faltar  os  nainstlle 
tmpeffoa  01  leua  a eli\ty  de Lacbnn  detrimi 
na  terçar  4 cidadt.e  ciha  opareter  dt  todos 
inftsle  i 0 façer  ,ey  0 qfobretjfo  pajfa  cõ  elo 
%ey  efim  muda  ejla  abra  em  outra  foi  10  i 
Qp.H.  .fero  tuaf carenbas  chega  a Maloca, too 
mapèffe  dafottaltça.tllycj  defiitstã  lhe f as 
gucra,clle  mãda  Aires  da  cunha  porfe jobrt 
0 porto  de  Bintaõ.mirida  lambi  Maitim  A» 
fanfo  de  melo  ju farte  cõ  armada  façer  guer 
ra  a Patane,  <tr  oque  li  ftç:  dom  Cor  cia 
antiquei  tay  « Maluco  para  fcr  capitaõ  , o* 
0 quepaffa  com  Antonio  dc  brito,  foh  jor 
Cop.aX.2io  reyno  parle  tslt  anuo  para  4 India 
cinco  naos  de  qjós  tres  cbtgaõ  a Goa  ogosctr - 
vadorft  ajíta  em  calecut  para  focorro  dafor 
taleça  cõ  biagrofía armada,  u muitagente. 
iomtfie  confclb 0 fobre  0 que  fc  deut  fa^er  ty 
0 que  ft  contr ut.  Jol.  iog 

Cap.Xq.Utor  dafilutjtafe  oferece  aogouc  na 
dor  f a mehr  agite  nafortaleça  C 0 com.pa 
. a por  por  obm.dõ  lono.di  Vufcoff  Fci  itàt  de 
morais fai  foraje  coi  mouros  bua  braua  pele 
ja febre  recolbtri a gite  ãyai  nuai madnóft 
uernador  fe  ordena  para  fair  em  lerra  f» 

Cap  9U.kitordajtlueira,(í-dõ\»Àidchmafa 
tm  fora  dar  rebate  ao  arrnyal,  O"  pclejâo  cot 
inim  gosto  governador  def  embai  ca  cõ  toda  a 
gite:  comete  0 arrayal,te  coi  innnigos  húa  br  a 
uijlhiia  batalha  cr  c facejfo  delia.  Jolncá 
Çtp.çi.Elqcy  delalccut  comete pax.es  ao  goucr 
- nador  por  rutyo  do  mour  o Cogfbiquyjtlle  fpoc 
tm  cõcclb o.tsr  \ü:amite  ftftra  bõ  dq-ruba/fe 
a fortaleça:  ai.puçfs  fc  ajfedtiÕ.iy  aforStfq 
ça  fe  derruba^iãjy  de  ccietutdt  morte  aofo 
gtbiquy:  ogoucrnadii  ft  recolhe  t CecUa  cnt 
rarfe  de  hãa  chaga  q ti  cm  hna  perna  ftl  i o3 
£afit.  ji.hrfe  dalbnjncr.qiie  capitão  de  Mala 
parte  para  a India  ,CT*  que  Ibe  foctdc  an(tf 
de  ibegar  4 Cectiiu:  ánionio  dt  brito  capitão 
dc  Maluco  madi  búafafia  aTtfgatar  ha  riba 
dos  . eltces,tr  o q U acba.da-ft  cõla  de  búat 
grãdti  dijferifai  q haem  MaJuco-ealre  An * 
lonio  dt  finto  <7  dõGartia  taf.i/iiei  foi  1 .0 
Cap.ç}  A if dote  dona  lfal>ei.ittu  1 àex\tynH' 

' fofeubatjt  rtttíe  por  duashtçts  porpaíauí as 
» dtprtftnte  eõ  o Emperadq  LcrU  quinto  for 
. tutyo  dos  fetts  teabaixadorts^A.  lõairla  efles 
\. embaixadores  a jantai  i cõ  tile-,  a tunper atris 
parte  pa/itCa/lella  f afie  deli*  entrega  aos  jf 

1 dtl. i ti  oaxeriopoier  para  a teceber,  diatoi af 
. fe  quifaõ,elia  entra  em  Scuilba  onde  * Impe 

rndor  a recebe  ; a Rainha  rtòjfa Jcokora pare 

oftuprimtytoflbo.  foi. . , 1 

J «t  'dabeada 
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D A P A R T E. 


A T.U  2)7  Anri.juc  dt  meo 
ntftsfe  pajfade  Cocbim 
a Qananor,  por fe  euiar 
dt  chaga  q tem  na  perna 
dt  q morre  cm  poucos  di 
as  abrtfie  a ftgundafoo 
ctJfaÕ  em  que fc  acba  por 
goutruador  da  índia  Ttro  mafcartnbas  que 
, tílà  par  capitão  em  Malte a,tratáfie  de  ftfa 
fer  entro  cm  quanto  tile  não  \tmfobrt  q ba 
muitas  diff ertqas  entre  os  fidalgos.efffe  tor 
não  t Cocbim  para  li  o dttriminartm  fo.o 
^ap.x,j(bre[fc  a terceira focejfaô  em  q fie  acba 
por  goutrnador  Lopo  Tris  defampajo  (ff  o q 
ft f as  antes  dtfer  obe  decido,  tile  depois  dt 
defpaebar  muitas  armadas  (ara  fora/e  par 
te  dt  Cocbim  com  grofi f armada,  *ay  ter  a 
Cananor,(ff  o que  tby  fas^  fol.i 

Çap.  l ■ 0 goutruador  Lopo  Trás  de  fampayovay 
a Hacantr  com  hia  armada  embufea  dt  bit 
par  aos  de  C altcut, peleja  com  os  mouros  que 
eltão  em  terra- Antouio  de  mirãda  peleja  cot 
partos  (3‘ofuctffo  d‘ambos, o goutrnador  ft 
papa  dalq  a Coa,  donde  ft  'ray  a Ormuf  cr 
oqueláfas.  foi, } 

Cap.  4'Eitir  da  filutyra  cbtga  a Maçuà  rteolbt 
dom  \odr  igo  de  lima  (ff  bum  tmlaixa  ler  do 
Trtftt  lo«o  paralir  atile  %eino  , (ff  o que 
pajfano  caminha  ate  chegar  aOnnus  onde 
efii  o goutruador.  fel.  q, 

Çap.-s.lorfe  cabral  \ay  a Malaea  dar  a noa aa 
fero  mafcartnbas  dtfer goutruador  tlleft 
parte  paraalndia, torna  cb  temporal  arribar 
a Malacafiaffc  pr tiles  para  ir  contra  cl l{ti 
de  Sintão  iafft  cõta  dt  hum  cafo  tííranbo  q 
aconteceu  em  Malaea  cõbum  alifante.  foi, 6 
Cap. 6.  Teto  maf  tarenbas  parte  de  Malaea  com 
armada  contra  elf(ty  de  Hintao  , entra  peito 
rio  com  muito  trabalho  (ff  perigo,  tem  bua 
grande  briga  com  lancharas  dt  Laqutxeme- 
na, (ff  ofuctffo  delia,  fol.j 

Cap.7  . Tero  maf  tarenbas  dd bum  affalto  bi ci- 
dade: elPej  lht  ftgt,  chega  aos  nojfos  focar 
ro  del1[ei  dt  linga  no/fo  amigo  Ttro  mtfeao 
renhas  ft  torna  a Malaea,  dtfptcba  algúai 


armadas  para  fora,  Francfco  dtfi  parte  pa 
ta  aÇunda.er  o que  Ibt  foctdt,  fel.  j 

Cap&.LopoXafdtfampayofe  (arte  dt  Ormut 
no  caminho  bumnauio  dtfua  companhia  ft 
encontra  Com  bua  nao  dt  Mtca,(ff  t que  lhe 
foctdt:  manda  Eitor  daftlueyraefperar  u aos 
‘ do  Eílreito,  tile  ft  *ay  a C baul  iode  torna  a 
nsãdar  Eitor  da  filutyra  ba  cofia  d*  Cãbayai 
tnãda  daly  bii  nauio  ao  rtynr.Cff  feparte  para 
Coa, cr  o q dt  caminbofaftmDabul.ftl.se 
QapçX  bega  bà  índia  cinco  naos  do  %eyno:jlfi 
fo  mexia  ordena  cÕfirmr Lopo\afde fdpay 
tm  goutruador  da  índia  ,(ff  txcluir a Tua 
mafcartnbas,  (ff  o qutfobriffo ft  fasfol^x. 
Qap.\o,0  qutfai  Lopo  \afdefptis  departidat 
as  naos  dofityuoparafeftgurar  uagouer - 
nau(a,aflyt fiando  tmyotbim  como  drpoit 
dt pafiado  a Coa, (ff  os  confclbos  que  num 
(ff  noutra  partt  Ibt  di  para  ifio  Jfoufm 
Mexia.  f,I.i+ 

Cap.  1 1 .Ttro  mafcartnbas  partt  de  Malaea  fa 
raa  índia, cr  o que  fajfatm  Coulão  , chega- 
do a Cocbim  jífonfo  mexia  Ibt  manda  a» 
mar  faftr  bum  requerimento  a que  ref poesia 
(ff  « que  ni fio p afia.  /W.ifj 

Qap.  13.0  que  Afonfo  mexia  f afeta  cidade  qu2 
dofabe  a rtpofia  doftu  requerimento  apat 
tfit  manda  outrts  dons  ao  mar  a Ttro  maf» 
tarenbas  tile  com  tndo  comttt  defembarcar 
em  ttro,  acode  tfonfo  mixia  com  gente  armas 
da  a Ibt  tolher  adtftmbareafSos  fol.xy 
(apoi  -j.Ttro  mafcartnbas  manda  dons  requeri 
me  tos  4 Qochim.bú  para  o ptuo,  (ff  outra  pa a 
r a as  oficiais  da  tomar  a, (ff  e q fobrt  tiles  pmf 
fa  Gafpar  gato  que  os  ltua,(ff  ft  partt  dt  Çm 

• cbim  para  Goa • fel. « )JJ 

(gsp.  14.O  q Ttro  mafcartnbas pafj a em  Cana-. 

nor  eõdõ Simao  capitão  da fortalefa.  Afõfm 
mexia  fe\ay  ver  c»  tlfiyj ieCocbim  &'  o q 
Ha  cÕ  tile  : 0 goutruador  Lopo  t>af  manda 
guardar  os  pafios  para  q Ttro  mtj caresti  as  - 
não  entre  emCoe.eo  guardião  dt  S.Freneiftm 

* ft  pede  q meta  a maõ  nelfe  ntgotio  pura  opor 
tmp éf,(ff  oÇfai  niffc.dtclar  afft  quais  fa% 
as  qftguim  4 cad  a bia  daf partes:  foi.  1 31 
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Capit.tf,  Ttromtfctrttsbis  tltga  ba  barra 
dt  Goa,  onde  Antonio  i*  flueyra  o prende 
gm  ferros.  0 gouernador  Lopo  Vtfo  manda 
prtfo  a CananOr,  Cbriflouão  de  foufa  tapi, 
ti*  d t Cbaul fabtndo  o qut  for a feito  a Te- 
ro  mafcarenbas  em  Cocbim,eftreue  f obre 
ijfo  ao  gouernador  Lopo  l>4^,  cr  o que  elle 
faif  nijfo,  fol.n 

Çáp.16.  fitor  da filnejra  tem  bua pratica  eom 
lopo  Vdt  fobrt  tfit  negocio  , dom  S imão  tn, 
tregaat  cbauei  da  fortaleça  de  Qananor  a 
Ter 0 mafcarenbas, elle  manda  bum  rtqueo 
rimento  a Lopo  vis,  cr  a pos  ofte  outro  aos 
officiais  da  c amar  a de  Coa,  que  elles  mana 
dão  aprtfeutar  a Lopo  »4^,  cr  0 que  daby 
focede.  fol.*i 

£ap- 17 • LtnçaJJt  bii  carta  fecretamente  a 
Teto  de  Faria  ,0  qut  fe  difnella  , Cr  0 que 
rtfpondt  Lopo  >4^.  Eitor  da  flueyra,  cr  ou 
tros fidalgos  Ibt  mandão  bum  requerimen- 
to,tr  0 como  elle  otoma,osmefmos fidala 
got  detriminão  mandarlbe  outro  requeri • 
mento  cr  não  fatisfafcndo  4 elle,prcndello, 
O"  0 que  daby  focede.  foi.  *4 

gap.  18.  Tjconceliãofe  com  Lopo  >4^  algus 
' dos  que  erao  contra  elle : elle  trata  de  man- 
dar prtfo  a Qocbim  Eitor  da filutyra , CT  ou» 
tros  fidalgos  Cr  0 que  nifio  pajfa:  cbegão  a 
Cbaul  a Criftouão  dt  foufa  requerimentos 
do  Tero  mafcarenbas , cr  0 que  faf  nijfo: 
manda  daly  outro  a Lopo  Vaf, cr  fendo  c ba 
mado  deite  feVay  a Goa:  donde  logo  fe  toro 
•4  a Cbaul,  Cr  a rtfão  porque  ; Antonio  dt 
miranda  capitão  m)r  dt  mar  feVay  inutrm 
nar  a Cacbim.  fot.iq 

C-M9*  í)om  Garcia  Anriqutf  capitão  dt 
Maluco  munda  Martim  correu  a tunda  buf 
tarfocorro , faf  pafts  com  el\ey  de  Ti ■ 
dort  que  ordena  caf ar  búaflba  com  Cacbil 
daroés:  O*  0 qutfafpor  eftoruar  0 cafamen. 
todomUrfe  dt  mtntfes  parte  de  Malaca 
para  Maluco  , cr  o que  pajfa  na  triagem  t 
fol.%7. 

Cap.oo.  0a  Gomeyra  parte  bua  armada  para 
Maluco,  dt  que  duas  naos  fomente  cbegão 
a búa  das  ilbas,  onde  búa  dtllatfe perde,  cr 
a outra  fò parte  para  Tidort.  0om  Garcia 
manda  bua  armada  a pelejar  com  tila  no  ca- 
minho: 0 capitão  CaShlbano  fe  fortifica  tri 
Tidort : os  noffos  0 vão  cometer  , cr  0 que 
nijfo  pajfa:  a Hainba  nofia  fenbora  parta 
Trinctfa  dona  Maria,  /0I.2S 

OP'ii.  Lopo  vafde  fampayo  potmguardano 
no  rio  dt  Goa  a Velha,  pera  que  Ter/  ma  fj 
tartnbâs  nãotntrtporaly  04  cidade:  para 


teme  fie  anno  de  lisboa  cinco  naos  para  a 
índia,  de  que  não  cbegão  mais  que  tros:  Cr  0 
que  Lopo  vafpajfa  cos  caf  itães  delias  : dn 
tonio  dt  miranda  capitão  rnir  do  mar  tbtga 
4 Qananor  com  armada  , cr  0 qut  pajfa  com 
Tero  mafcarenbas:  cr  0 qut  dejpois  pajfa 
em  Goa  com  Lopo  Vaf,  fol.ço 

Cap.2i.Tcrt  mafcarenbas  manda  a Goa  trtt 
requerimentos:  os  fidalgos  cr  4 camarada  ci 
dade  irão  notificar  bum  4 Lopo  Va  f,CT  pedir 
Ibe  rcpt/lufO-  0 quepafia  com  tiles  antes  it 
o d ar.  pratica  co  algus  fidalgos  feus  amigos 
fobrt  t fia  matéria,  CT  0 qjt  detrimtna.fo  jj 
Cap.2q.Os  officiais  da  c amar  a dt  Goa  Vão  pe- 
dir 4 Lopo  VâfaVltima  rtpofia,  0 que  nijfo 
pajfa,  cr  0 q rtjponde,  Lopo  Vis  manda  dn 
tonio  dt  miranda  tom  büagro/fa  armadaa 
Cbaul, onde  antes  ja  tinba  mandado  Anto- 
nio da  filutyri  to  algus  nauios.cr  0 qÇrifia- 
uão  de  foufa  pafia  cõ  bum  & outro.  foi.  3 1 
Cá Criftouão  de  foufa  Je  Vay  a G oaTtro 
mafcarenbas  CT  Lopo  Vafjâftm  cada  bum 
ftu  procurador  naquellt  cújbfafft  bua  pato 
ta  de  do  ft  fidalgos  qut  fação  apontamentos 
das  coufas  pertencentes  ao  tjftito  daqutllt 
negocio:  tiles  os  faftm  Cr  Je  publicaofo.q  q 
Cap.iq.Cri/iiu  0 de foujaft  torna  ba fua for 
taltfa  dt  Cbaul,  Lopo  Va  f manda  U Jntta 
nio  de  mirunda  com  biagrojfj  armada  Cr  0 
que  pa/f  a eom  ellt:.Crifiouão  de  foufa  fetor 
na  a Goa : dptonio  dt  miranda  ferumdo  dt 
gouernador  dâ  juramento  ao  1 fidalgo 1 q cun t 
prão  os  apontamtntot.dofie  Vifia  delia  4 gt 
pOVáf.tír  0 qut  rtfpondt.  /«/.jj 

Cap.2  6. Lopo  Vas  toma  juramento.  Antonio  dt 
miranda  parte  de  Goa  com  armada  cr  chega 
a Canan$r,dali  a algus  dias  cbtga  Lopo  vds 
CT  0 que  ahy  focede  Afonjo  mexia  antes  q 
Antonio  de  Miranda  cbege  a Cocbim  Ibe  mi 
da  ao  mar  bum  requer  imito  CT  a rtpofia  dela 
it:  0 qut  Jntonio  de  mirandafás  defpiii  dif 
fo,Cr  o>  confelbos  qutft  dão  a Lopo\ás,cr  4 
Tero  mafcarenbas  fobrt  tfit  cafo.  fol.qy 
Qap. 17. Antonio  de  miranda  em  Cocbim  manda 
os  procuradores  ias  partes  a terra  pede  a Lo 
po  >>ij  que  nomee  os  ftm  tres  juifts  , fobrt 
0 que  tem  algãts  diferenças , mai  em  fim  01 
nomeais  Tero  mafcarenbas  nomea  os  feus 
trts,cr  os  fidalgos  dapauta  ntmeãooi  outros 
feis  Antonio  de  miranda  ordena  guarda  bar 
ra  4 cidade, pede  a Afonfomtxi*  qut  rurt  d* 
guardar  os  apontamentos, cr  o que  pajfa  com 
elle,  foi.  jg 

Cap.  18.  Os  dift  juifts  fe  acbão  na  ftnteça  et 
Votos  iguais, elegi  tntrtfy  Ealtejar  dajilua 

por 


• fnrvliitno  juit:  Xftnfo  mexia  forma  dous 
fAptH  431  Ibí  mete  namat  , quando  tntra  d 

i Jdt  afautenta.cr  o ij  dis  Hclles.ellt  a J. i por 
. Lopo  Ví^,cr  otjuud amhos  delia.  Tiro  maf 
l carenbat  aptlla para  oreyno. 
Cip.iy.Oroucruador  lopovds  dt  fampayo  Je- 
trimmando  ir  da  Bfireit o Ibt  bt  mpunbéd» 
uo  confelbo.prt ué  algSas  capitanias  de  fora 
: taltz^dsuUfpacbd  dlgüai  armadas  para  for  d 
das  quais  a dc  do  loãf  di(a  que  bt  para  guar 
dar  acoita  do  malauar  encontra  com  par  aos 
dcCalcctUtia- 1 que  palia  com  tiles, t goutr- 
vador  fc parte  para  Coa  , no  caminho  tem  no 
■ uai  que  norio  dt  í Bacanor  efião  par  aos  de 
('aiccutpara  fairfora  fasftpttP.es  parapto 
. Itjar  ttmiVesf  foi. 40 

Çtpyo  Ocontrnadorentr*  ntritdt  Sacanor 
Cr  0 q ! lafaç,  paffafft  daly  a Coa:  dcfpatba 

• Prior  dajilueyra  para  capitão  da  cofia  dt  Cã 
. baya,  Cr  outros  capitães  com  armadas  para 

outras partts:  tnlrt  os  quais  fao  Manoel  da 
gama  par  j aco.lt  dt  Cboromandtl  , cr  loão 
f.oif.  para  a ptfta.ia  do  aljôfar , cr  0 qntfo 
cede  a ambos. manda  Crifiouão  dt  menjeça 
Taracapitlo  dt  onde  lambi  fc 

partt  bliufiancia  do  \ey  cr  doí  regedora 
da  terra,  v 0 que  la  paffa.  • foJ.4S 

C*p'\S'Vn  tarje  de  menefe)  toma  pojft  da  for 
tales^a  dc.Afaltteo,d(  q bt  capitão  dom  Gar- 
cia antiqueis’  t que  logo  cm  chegando  paf 
Ja.co  capitão  dos  C.*%tíh*not,  Cr  0 que  tom 
. bem  paffa  cos  Portuguefeiif  cia  gente  da 
ttrra  fobrt  a compra  do  cr  ano  : requere  a dS 
Garcia  da  parte  dogoutruaeLor  S ft  yi  aAfa 
laca  polia  via  de  Bnruto,  cr  « juc  uijfo  paf  a 
entre  ambos-  foi..  4 

*•  O capitão  dom  lorfc  manda  bua  cara. 
cot*  a Burnto.tr  0 \ q os  no  fios  pajjaõ  com  0 
Tycy  da  terra.dafie  cota  dt  büat grandes  dif 
. f crenças  que  ba  entre  dom  lorfc  cr  do  Car  - 
et  a .a  canja  donde  fe  Uuautãt  CT  ♦ fuctjje 
que  tem.  (0/  4 r 

Gap.  iq.Os  amige,  de  dom  Garcia  trabalhão 
porque  tile  (c  torne  * dtfduir  com  dom  Itr- 
fc.  para  0 que  bufejo  diferentes  modos  e* 
istacnçve.  dom  Garcia  0 prende  na  fortale- 
za, cr  0 modo  com  que  0 jaZy  • que  foce- 
dc  dcfpqit  deftrprtfo,  fot-,7 

C ap.j4-Simão  deterá,  cr  entre t amigos \dc 
do-rt  lo’fe  tratãode  ofazçrfeltar  , cre  fue 
para  ifia  ordenao  fas^enfe  concertos  e.tÇrt 
dom  loi f : çr  dam  3arcia.com  <j  dom  \orft  he 
falto,  firoqJS  lorji  faz  depois  diff K foi.  8 
C ap  i j .UjJe  cabra!  capitão  de  Mulata  rua  1J4, 


büa  ga\i  contrt  01  mouros  dt  Longóu  ,tf  0 
fuctjfo  que  tem:  chega  a Malat*  Mar  hm 
corte*  pedir f ocorro  para  a for  tale >t  Jt  Ma 
luco,  0 capitai Ibt  manda  Conçatlo  gon-.es  da 
Zguedo,q  acha  em  Banda  dÓ-Zarcit  anriquet 
Woqne  paffa  entre  ambos:  a armada  dos 
Gaílelbanos  junta  com  4 dclf^ty  dt  GtiJ.I, 
toma  bSagaleota  do  capitai  de  Muluto, tht, 
gando  la  Gonçallo gomes  fe  trata  de 
tos  Cajltlbants  : dom  lorfc  manda  b,un  „ad 
uio  com  cartas  ao  toutrn.sdor.  hl  .d 
Cap.  }6  Martin,  jsfònf ode  melo  jufartt  por 
mandado  dogoucrnador  ra y fac-çr  bua  fcr. 
tthza  na  Çunda : arriba  tom  tempo  a bale  a 
tate,  cr  • que  aby  Ibcfocxde.  Par  tido  dabj 
fc  aparta  afua  armada  com  outro  temporal 
•fttt  nauioft perde  naioflad t Bengala  -di 
cos  mais  dosfens  bt  c atino  : cr  t â pafft » 
no  caliutyro  ate  tornarem  btUdia  fat.  , , 
\-*p.  )7«  Sirnão  defou/a  galuaõnafua  gált 
May  ter  ba  barra  do  Dacbtm  . cr  0'  qnttb. 
Ibefoctdc:  dom  Garcia  anriq«e>  cberu  \ 
Mal  ac  a cr  c que  paffa  ct  capitei  a cerca  da 
fua fazenda:  0 .Kndc  J)tri  monda  ped.r 
Jpcorro  a Malaca  contra  0 -Sachem  fee,  ini, 
unge,  que  fc  Ibe  promete  cr  depois  fe  lhe 
V£f.  & * rtíia5  Ptr1M  , <roqut  Jciriff 1 
— fõl*-* 

'C.tP'ò'à.  jí\ninla  nofiaffeaíora  trefpa  ffa  cm 
Ut  terra 1 cr  rendai  f té  em  Caficila  na  Uai 
«ba  de  brança  dona  Leanor  fua  irtnã:nn,a 
“ * •nlrtsiue  til*  tem  ut fh  rtyno  fo/.rra 
Cfff9- Ogouerna‘dorfe  parte  de  tlrmirr,  pa  ff 

■ fando  por  ® j*  Ibe  cfctr*  recado  de  Affli » 
*niCt  cai>itA  õ do  cidade  paru  que  tora 

II  Cf  • que  fobrt  iff»  fas  , manda  Cite» 
da  ilueyca  a 3>io  , v tUe/e  Vrtji  a Ch*„r 
eiidtteut  nonas  d , eindn  Aos \r.mes  » 
qut  fobrt  ff 0 ordem,  de  Çocbim  fnT  bt.\  àr. 
taadadeque  bt  catituõ  íDiogo  pe,tytn  de 
famfayt,  cr  » que  Ibtfvcede  : elfty  dt  fh  m 

■ .Croque  .aby  ordena  -íj  , 

7JaI  ^ra  guerra  „« 

U ®,fl  & »«  ufeaúatay  fobrt 
faim  Cr  0 que  ubyfsár.  _ ç 

Cop^.ngouern.dorptfejct  eon  hg* 
dt  (ahcat qatito  a Cananor-  daly  Vai  foire 
Porcaa  donde fepar tetmbu fea  debua-Mr- 
vuid*  de  inimigos  que  de  nouo  ft  em 

toabul,  * fl 

Ctf.it. 4[.  Ogouerntior  indo  pura  Cet  tljè 
cimbua  naodo  rtyno  d,  q„r  bt  capitão 
tomo  de  fuldanba  que  Ibedà  nouas  daVhi. 
da  dogenernedor  ^«n#  da  cu  nha,  cr  o fa^ 

terrrur 
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tornar  g Co  chim  & p qut  ahy  paffa  cem  cl» 
' Jt:  daby  ft  parti  para  Goa , cT  topa  com 
r outra  naõdo  rtynode  que  bt  capitão  Cgr « 
• cia  Jc ft : em  Goa  fá^endefit  prtfiei  para 
trfa^er  gutrra  a Cambaya  Ibt  Vem  hum 
embaixador  dd  íttl^a  Maluto  ptdirlbe fo- 
' coiro  contra  qmrf qtofi{e)  dt  fathlaya  ,Cr 

■ Iht  chega  rtcadcP  do  c'apitãt  dt  Chaal  que 
và  J ocorrer  aquella  for tafc^a  pára  onde 
fc parte  conimuyta  prtfii  ,Crdáhy  manda 

' focirrò  ao  lalze  maluco  , & ojut  lhe  fat 
' ' tedt,  fol.yS 

Capit.  41.  ApaYeclm  nabota  dorio  dt  Chaul 
algüal  fu  ff  as  dt  niourot  ,0  gouhnadtr  poa 
em  em  confelho  g fua  ida  a Cambaya , partcf 
fe  com  bSa  grojfairmaia  , Crfe  Vty  por 
ft bre  0 rio  de  fani , onde  as  fufias  de  C <»« 
b ay  a Ibt  vão  dar  de  fy  molha  muytÀs  Vea 

■ tfesfam  peleja , Bitor  da  fnueyrn  com  iiccn - 

f ado  gouernador  [e  faz  prtfits  para  ir  pc> 
Itjar  com  tilas,  V poflo  em  ordem  as  Vay  dt 
■mandar.  foi.  yg 

Cap. 4}.  0 qut  o gouernador  paffa  noftit  ga • 
leão  com  afafis  fidalgos  acerca  dcfia  ida  de 
Bitor  dafilueyra  tile  tem  cos  inimigos  hZa 
biau*  ptlcja,&  0 fuce  fio  delia.  foi  6 1 

Cap- 44*  0 gouernador  poem  em  conftlbo  4 fua 
ida  a Dio,  cr  não  Ibt fendo  aprouada,  man- 
da titor  dafilueyra,  com  bãa  gr 0 fia  armao 
da  fazer  guerra  bi  enfeuda  de  Cambaya, 
tbegílbe  recado  dolui^a  maluco  , cr  de » 
pois  dt  Miliqutfaea ptdindolbe  que  vJ  fo- 
hrt  Dio,  (roque  r.efponde  a ambos:  ptfiafit 
a Goa,  (sr f ás^muytos  prouimtntos  de  toda 
a forte  para  a armada:  oque  acontece  aos 
no  fios  no  irgao  em  Çbaul,  0 gouernador  f as 
juitiça  de Jeis  bomis  que  andauão  aleunnta» 
dos  em  Melinde , Cr  depois  de  trinta  que  por 
tfía  eaufa  fe  querem  aleuántar.  foi. 6 2. 

Cap.yq.Bitor  dafilutyra  entra  no  rio  de  T^e- 
gotanS,  C • que  aby  lhe  foctde  , entra  tm 
outro  rio, onde  tem  bua  braua  peleja  cos  init 
migor  cr  0 fuceffo  delia,  o gouernador  tiifin 
da  Crifiouãt  de  nstlo  com  hua  armada  que 
junto  com  ántemio  de  miranda  tomão  dot^e 
par  aos  no  rio  de  (.  hJlt , depois  pelejão  com 
eorenta  panos  de  Caltcut , CT  0 que  lhes  fo 
tide.  foi-  64: 

Qápit.46.  Ofty  Dacbem  nandá  hum  rtcaá 
do  fatfo  a Garcia  de  fi  capitão  de  Malaea 
febre  fa^er  pao^eom  tile  ,CT  lhe  dar  agá» 

■ lé Cr  catiuos  que  tem  em  feu  poder  ,Gar- 
cia  de  fd  Ibt  manda  b*m  Galeão  com  mui • 
ta  gente  Cr  0 que  Ibt  focedt  -,  defcobrefft 


bãa  traição  que  tila  armada  ha  fortalece 
1 dafic  conta  da  armada  que  0 gouernador  lo - 
* po  tem  feita  para  t gouernador  Nuao 

"datunha,  (r  0 concerto  que  fazem  em  al- 
guas fortalezas  da  1 ndia.  A fiainb.,  nojfg 
jfenbora  pare  a if  ante  dona  Ifaltl.  fol.óq 

Cap-4y  ,Eli\ey  mendi  Kuuo  da  Cunha  por goá 
‘tsermadsr para  a índia  qut  no  taminbo  pafa' 
, fa  mntos  trabalhos  de  temperais  cm  que 
’*  armada  ft  aparta  alguas  ,cr  a fua 

ruo  ft  perde  u*  ilha  de  faõ  Lourenço  , cr 
■-  *llt  fepifia  u.tutra, partido  Aaly , depois  de 
p afiar  bnm.gr  ande  perigo  nSatnfetda  que 
. fe  não  conhece  Vay  ter  a Zam^ibar.  fol.66 
G*P-  48.  0 gouernador  tuy  dt  Xenzjbdr  ter 
4 Melinde  | ordena  aby  dígiídi  toufas  : cr 
ftVey  t ‘Èombaça  ,ondt  tem  bua  braua  ptt 
Jtja  co  ãy(y  delia  , & Uuçandoo  da  cidade, 

’ ft  apofenta  nclla  ttm  toda  afu*  gente , cr 
P*ff* alj  0 inutrno.  foi, 67 

CãP .49  * Chega  ba  barra  dt  S embaça  Lua  nao ; 
de  Meca  muyto  rica  0 gouernador  manda  aU 
güas  embarcações  a tomaila.Cr  oquefoé 
bre  ifio  pafa.  Qbtgão  ao  gouernador  recua 
dos  de  Urmuz,  0 r dt  Qcbim  com prouimtn 
todecoufas  dtque  ttmncctfsidade,  Criílo - 
uaÕ  de  Mindoça  capitão  de  Orma^  manda 
hum  homem  por  terra  a tile  rtyno , CT  0 qiit 
pafiano  caminho.  • foi. 69 

Cap.  r.o,  0 gouernador  ft  tay  dt  Sombara  a 
Ormiizcr  0 que  ordena  no  caminho,  chega 
a Ormu%  Manoel  de  matedo  a prender  0 
Uai  xarofo  pot  mandado  dtl \ty  , croque 
pajfa  com  0 gouernador  ati  Jt  Vir  tom  0 
mouro  prefo  para  Coehim , (y  d aby  para  0 
rtyno.  /0/.7O 

Çup,  yi:  A ilha  dejiàrtm  feltuanta  contra  tl t 
rey  de  Ormii^,  elleptdeao  gotternaJcr  que 
lha  faça  tornar  afua  cbediencia,  0 gcutrna » 
dor  0 poem  tm  confelho  cr  manda  là  feu  ir-’ 
mão  Sh não  da  cunha  com  armada,  0 roucrna 
dor  par  te  de  Ormu^para  a índia,  foi  71 
Qáp.qi.LopOVizde  fampayt  por  cartas  que 
tem  do  gouernador  Kuno  da  cunha f as  ptcf 
tts  húagre  ffa  armada  : dcfpedt  Bitor  difil 
utyra  com  Vinte  cr  cinco  Vtllit,  cr  fc  pajfa 
a Cananor.  T^uno  da  cuuba  chega  4 Goa  on 
dt  achando  ainda  0 embaixador  do  Mtliqut 
facafobrt  a ididt  Dio , lhe  recebe  a embai, 
xada  , O'  lhe  rtfponde  4 tila  por  Geffar 
facz,,  CT  Jefazprtflts  para  ir  t Dio  , chc- 
gÕo  4 Goa  as  naos  do  ^ tyno . fel, yy 

Capit.  yj.  jtfenfo  mexia  Vtador  da  fazenda 
manda  Duarte  ttixtyra  tom  armada  dar 

guard* 


r 
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guarda  ba  baor  dt  Cttbhn  <st  t qut  Ibtf» • 
ceie,  tornao  defpois  tmandar  aGoaaoga» 

, mtruaior  ftlcja  tem  bit  paraOs  dos  ini» 

. wigos  (f  o fucejfo  delia  : manda  depois  Au- 
tonio  cardozg  com  armada  em  bufe*  dou- 
tros p*r*os  de  C*lecut,  eom  que  pelej*  , cr  • 
que  Ibe  fueede.  foi. 74 

Çap.q4‘.0gouernador  defpede  Antoniaãda  fil- 
utira  co  *rm*d*  afazer  guerra  * (Wbay*, 
ordena  outr a armada  para  0 eflteytofas  c *• 
pitio  mir  do  m*r  B iogo  d*  jilutyra.or  * m * 
d*  bi  to/l*  , partt/ft  p*r*  Qttbim,<g  0 que 
Ac  caminho  ps/f*  em  Cananor  comLopo  Vtt 
At J*mp*yo,  em  Cocbim  dcjpede  coctro  nsot 
par*  irem  carregar  a tâtic*li,&  inutrnar 
4 Ormut,  de  que  fe perdem  ai  tres , detxa  em 
C oebimpor  copado  Antouio  defaldar>b*<r 
fe  torna  a Goa  . antei  di/lo  embarca  a Lopo 
Vjf  de fampajo  para  eile  reyno,  cr  0 q ue  ellt 
r ci psjía  com  clT{ey  nofiofcnbor,  f*bq 
Q*p.qq.SU{et  de  Cambay*  manda  por  capi^j 
. tão  * Bi#  A Icliqut  Tucao  , irmão  de  Ale  Ur 
qut faca,  (Tartzjo  porque:  ogouemador 
manda  Gafpar  paes  por  embaixador  ao  Tu - 
; caõ  fobre  ter  amizade  com  ellt,  cr  a/fenl*r 
afeytoria  em  Dio , cr  #nff#i  coufas  que  Ibt 
, encomenda, (r  0 q»e  Ga/par  paes pajla  com  o 
■ Tucao  ati  torna  a Goa.  foi  77 

Çtp.qí.jUaonio  daftlueyra  fas  cruel  guerr* 
for  toda  a cofta  da  enfetda  de  Cambay*  dtf 
true  a cidade  de  %'yncl  cr  0 lugar  de  Çur- 
t ate  peleja  com  muytos  mouros  cr  os  desbat 
rata  , deftrue  aftrtrltZ*  de  Damão  , retot 
Ibejfe paraChaul,fái  muito  danq  por  tod * 
équelta  coita,  no  caminho  tem  recaio  iogor 
uernaior  que  tome  poffe  da  fortaleza,  cr 
Ibe  mande  prefo  0 capitão  delia  írancifct 
pereyra,  <r  outras  coufas  que  Ibe  encoment 
da.  fot.yS 

Qap.qj.Ditgo  da  filaeyra por  mandado  dogoa 
uernaior  \ay  a Calccut  a/fentar  com  et  \ey 
as  pasmes  que  antes  e/tauão  concertadas , de 
que  c/cujandofit  elle  por  outro  concerto  qut 
tem  feito  com  bumebatim  mouro  que  eít.l 
no  rio  de  Mangalor,  dioro  dafslueyra  Vayfa 
S^tr  guerra  ao  cbatim  defpede  para  Goa  par- 
te da  fua  armada,  CT  recolbendofe  com  a ou 
tra  parte  para  Cananor  encontra  co  Tate* 
marcar  eom  quem  peleja  duas  >e%es,cr'ofu 
cefio  d‘ ambas.  fol-79 

Cap.qs  .Ogouemador  manda  fazer  em  algiat 
fortalezas  da  índia  as  coufas  nt ce/farias  p* 
ra  a emprestado  Dio,  CT  ellt  em  Geaftprt » 
ué  também  dc  mantimentos , nauios,  CT  gtn- 


te, CT  0 modo  porque  of*t\*%.ainba  uojf*  fk 
tsbora  fare  aifautt  dona  tritii;  fol.t  1 
Cap.qç.  Dom  lorfe  dtmtnefts  capitão  dt  M * 
luco  manda  bufcarfocprro  4 %anda , C r 0 rt 
tado  qu  t deli  tem,  os  fyys  dt  tidore  Cr  Gci 
lolo  mandão  fuas  armadas jaz/r  guerra  aos 
lugares  delítej  At  Ternate  , dom  lorfe  Vay 
fobre*  cidade  de  Tider*  Aonde  foge  tlT\ty 
tos  Caílelbano  s : Ftrnao  dela  torre  capita* 
At/les  por  concerto  qut  faz j..  com  dom  \qrfe 
ft  pajfd  com  ãlgSsdqs  ftus  b*  ilba  dt  {*- 
mafco,don  lorfe  faS^  tributário  elftjy  dt 
Tidort,Cr  deixando  *by  dom  lorf  t de  caftr 4 
para  arrecadar  as  p*rt*s,fc  torna  a Ma'a 
luco,  fol-U 

(ap‘6o  Fernão  dela  torre  ft  pa/fade  Camafc 0 
a Gtilolo : morre  el1{ty  de  Ternate  <?  ft  tltt 
gt  OMfr#  , çr  0 que  fobre  iffo  pajf*  entre  a 
Rainha  CT  dom  lorfe.  Cacbil  darotl  atufa 
C aebil  Viaton  diante  do  capitaõ  Cr  are  ■ 

. a&i  porque.  Cr  0 que faz^o  Cacbil  Viaton: 

0 capitaõ  manda  prender  o cadz^mtr  tio 
iel\ey,  CTare^aÕ porque  , CT  0 qut  fobre 
ijfopaffa:  manda  algús  Tortuguefts  bufe  ar 
mantimento  a Tabona  Aonde  faõ  mal  trata  - 
dos  dos  mouros  , cr  oct/Vgo  qut  por  i/fu 
lhes  da.  Dtfcobrejfe  bua  traiçaõ  que  Coa 
tbil  darõts  tom  algas  conjurados  ordeua 
contraos  no/Joi , <r  0 qut  fefaz^  delle  , cr 
dcllts,  foi  84 

Cap  bi,  0 gontrnador  dtfpatb*  Ctuçallo  ptú 
rtyra  para  capitaõ  dc  Maluco,  cr  0 que  paf* 
fano  caminho  cot  Jtut  ate  chegar  a Mala- 
co,  partido  dalytay  ter  a Burnco , CT  ajftn - 
t*  amizade  com  tl\ey  , cbega  a Maluco  jot 
mapofjt  iafortalnzjs  ,cro  que  pa/f  a tom 
dom  lorfe  dc  mtncfcs  que  tra  capitaõ  delias, 
a \ainba  de  Ternate  Ibe  manda  pidiratl- 
Hjjfeu  filbo  qut  tíli  prefo  na  fortaleza- 
Cr  ellt  Ibo  folta  , (T  o qut  pa/f  a com  elí^ej 
de  Tidore.  fel.  8 6 

Çap.  6 1.  Gonç alio  pereyra  prende  dom  lorfe 
fobre  fu*  menagem  , manda  pubricar  bS * 
prouifaõ  do  goutrnaior  fobre  * Venda  Au 
erauo,  cr  fas  fobre  i/fo  algSas  diligenciar 
. que  os  Tortugutfes  tomaõ  muito  mal,  & 0 
qut  fobre  iffo  fa^em  , 0 capitaõ  manda  dom 
lorfe  prefo  em  ftrrot  a Malaca  , cr  daby 
ba  índia,  f°l.X7 

C*p-  6 1 . Eytor  da  filueyra  entra  no  tflrtytu 
comb  Sagro/f*  armadr  , soma  algis  «auiut 
dt  mouros , tornando  Vay  fnegir  n»  por ■ 
to  de  yldem.  Cr  0 qut  pafla  co%ty  da  tida - 
At,  qut  torattt  fazerfe  tributário  * (/j 
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^ty  ntfio  fenbtr dõdcpartldofcm  efper  »\l 
tim a rcpofia. deixa  hum  bargantim  3 lha  lt 
*r .que  toruandofit, peleja  to  búa  fufia  dc  ru 
■mts.cr  o que  Ibtfattde.  foi. 89 

C ap.éa.Tarttmdo  reyno  tine»  naos  juutasp 4 
ra  a índia  fcm  capitai  mór  q chegai  lj  em  di 
utrfoi  tenspos.tr  4 pos  tilas  partem  dous  na 
uiot  pàra  a ilha  de  StLtarenço  (r  « que  Ibes 
foetde.crvltimamentt  partem  outros  dous 
n titios  de  q hum  fi  pajf a ba  Índia  (r  0 ou • 
tro  arriba  a Lisboa.  fol,qo 

Cap. 6 q .ílT{ty  de  Ca/tcut  pede  paçts  ao  goutr 
ntdor  q lbas  concede  ,t\%ty  de  Cocbimft 
queixa  a .intonio  dt  ftldanba  capitai  da  ei 
dade  ito  gouesnador  asfaçtrfem  lhe  dar  cã 
ta  dsjfo,o  gtutrnador  >f m de  Coa  a Coebim 
a fe  de/ culpar  com  ellt.ü"  fe  torna  logo,leul 
do  provimento  de  gente  dt  gutrraiv  rtmtyi 

ros  para  a armada  de  flio.  foi, 91 

Çap.66  flãfic  conta  da  cãtidadt  cr  c alidade  dos 
uauios  q 0 goutr  nador  ajunta  para  tjla  jor- 
nada dt  ti  10  dos  capitães  de  lies,  da  copia  da 
gente  qtay  na  ermada.dos fidalgos  q 0 goutr 
ntdor  tf  colhe  para  fe  aconftlbtr  co  tiles,  <r 
do  modo  q té  no  tomar  dos  conjtlbos.o  goutr 
ntdor  manda  bua  tf  pia  a tDio.O"  0 que  tbe  cn 
comenda • fol.91 

Cap.ópUgouerKador  Vay  to  toda  a armada  ter  a 
Damão, manda  lançar  bil  pregão  em  fauor  da 
gente  dt  peltjapbay  daby  ba  ilba  de  Bete,  lr 
oqptffacoo  capitão  delia,  potm  em  cõfelbo 
fe  cometera  a ilba  , (T  detrimiuandojfe  qjt 
1 1 meta  ftfat  prtftes  para  ifio.  }ol.<)+ 

Cap-CS.Ogoucraador  declara  algãs  capitães  pa 
ta  o tf  alto, comete  a ilba  (r  /uctjfo.  foi. y6 
Ctp.óç.  Ogouernader  manda  dous  bomès  ba 
cofia  de  Dio.atomarcm  bualiisgot,  o mouro 
Tercory  manda  auifo  ao  goutr  rs  a dor  de  dous 
eilrangtyros  qfai  entrados  na  cidade, cr  do 
q papai  com  Mtliqut  Tucão,  0 goutrr.ador 
ebtga  a toio  ti  a trinada, V 0 q a lidade  lhe 
fas  cm  chegando  ordena  os  capitais  cr  os  na 
uios  parto  ajftlto, comete  a cidade  CT  fe  m 
lira, chega  aly  bua  fuíla  Malau*r  q be  toma 
da  pollts  nojfos  fol.çy 

Qap.yo.ántonio  de  f aldanba.Mtnocldalbuquer 
que, tr  dom  Antonio  daftlueyta  V Se  por  man 
dado  Ao  gtutrnador  ei  armadas  façtr  gutr 
ra  4 diuerfas  partts,cr  0 q 4 cada  hum Jocta 
de  dom  Antonio  morre  em  Maf cate,  os  capi- 
tais da  fuá  armada  elegem  por  capitai  mòr . 
\orfe  dt  lima.  fol.Q 9 

Qtp.y  i .0 gtutrnador  manda  tomar  noua  infot 
mação  d*  cafa  do  jípoilolo  S,Tomtpir  man 


A* 

dado  del\ey,  <r  tq  delia  fe  tefiensnnba  por  ' 
muitos  bonsis  ãtsgos  da  mefma  terra  fo. 100 
Qsp.Ji.  0 capitão  de  Maluco  Cençallo  pereyra  . 
manda  pedir  a tll{ty  dc  Tidert  madtyTa  pa- 
ra acabar  a fortaleza  cr  0 q pajf  a to  goutr» 
uador  dt  Maquiem  q tjlà  [euantado  , os  Por 
t segue  fe  s fe  leuantão  latra  tile, a"  tratão  dt 
, façtr  outro  capitão  ,CT  cm  fim  omatãobl 
traição, 0 modo  com  que  ofaçem,  O"  0 que  fo 
cede  depois  defua  morte.  fol.iot 

Cap-  73.  Os  Tortuguefes  ij  estai  na  fortaleza 
elegem  por  copitão  delia  Vicente  dajonjtta, 
cr  0 q paffa  defpois  entre  elles  fobre  ifjo ,a 
'fiainka  dt  3 ersiatt  manda  prendar  os  Ttrlu 
gsetfes  que  aiidao  nas  ilbas  de  Maquiem,  cr 
tomarlbt  as  fazendas  Cr  0 que  fobre  ifio  paf 
fa  co  capitão  Vieite  dafõjtca.a  fainbt  nóf 
fafenborapare  0 prsnccpc  do  Manoel fo.loq 
QaP"7 d.rljursta  0 gouesnador  bãagroffa  tntu 
da  com  que  \ay  acbalcfaçtr  biafoitaltça. 
fol.eoq 

Cif  "li'  CP1?.**  balnfia  cinco  naos  do  reyno, 

Cr  0 que  pajf  a Manoel  de  macedo  em  bua  dei 
las,  ogoutrnador  manda  jíietomo  de  falda; 
liba  ao  ellrtyto  tom  bua grofia  armada  0 que 
paf  a na  Oiagem,  cr  co  gouts  nador  depois  dt 
tornado  a Coa,  0 goues  nador  manda  /intonio 
dafslueira  por  capitão  a Ormu^cr  oqfas^ 
cm  chegando.  foi.  107 

Qep. 76.  (D ioga  da  filutyra  fat  de  Coa  afazer 
guerra  com  armada  ba  tosla  dc  Cambaya,en 
trt  no  rio  de  Tanijcltja  1 os  mouros,  cr  0 q 
Ibt fteede,  entra  no  rio  de  •bandora,(r  0 que 
fa^aby.cr  defpois  pol(o  mar  atè  fe  reco- 
lher 4 Coa-  foi,  1 08 

Qap-77- 0 q Damião  bern  srdcs  aleuantado paf 
fa  em  (boromandel,  cr  Jsengala  ate  ir  prefo 
a Coa, 'Dingo  da  filutyra  trata  cogonernas 
dor  ir fat^tr  fortaleça  em  Baçaint.ellejtfis 
prtftes  para  oir  dellruir  ,cbegão  cineo  naos 
doyeyno.  • foi.  109 

Cap.‘ 78.O  goueruador  parte  iõ  armada  pa/i  ba 
Çaim, chega  aorio, reparte  agittfafie  prefles 
para  0 eãbattr,daffe  cota  do  modo  de  q 4 ttra  ■ 
ratjlà  fortificada.  fol.iii 

Cap.  79.Ã  fortaleça  fe  toma  cõbila  braua  pele 
ja.crfe  arrafa  detodo  eom  minas, 0 lugar  f* 
dtflrut  cr  potm  por  terra,  foi  eu 

Cap.%0.0 goueruador  madaManoel  dalbuqutr 
que  ti  armada façer  guerra  ba  cofa,(r  Dio 
go  da  filutyra  eom  outra  armada  ao  efhtyto 
tr  ohkc  ambos  façtm  ,y>ã 0 uouos  capitais 
bas fortaleças  dtMalaca,(rde Maluco  Mar 
tsm  jlfonfo  de  melo  jufarte  \ay  abcngaU 

com 


T ABO  ADA: 


eõmuitos  nauios  de  mtetdorts  fas^rfa^ã 
da, onde  ft  I bt  ordem  bua  traição.  /0/.H4 
Cêp-X I Martins  Afonfo  comfefftnta  btmes  dá 
fuá  companhia/ ao  prtfos  por  traição,  tr  At 
fazendas  de  todos  os  Tortuguefes  tomadas ± 
tr  le nadas  » tt\ty  de  Sen  rala  com  o mefmo 
Martins  jffonfo  tr  com  todos  os prefos.tr  o 
q ut  tile pafla  com  tl\ey.  fol.ilS 

Cap.Vt.  yfí^ainba  noflaftnbora  pare  bu filho 
a qut  fcpotvs  nome  dom  Felipe.  Ell^ty  noffo 
fenhor  impetra  do  Pappabãa  bulia  para  inf 
tituir  nesfe  rtyno  a fanta  inquifição  o capit 
tão  da  ilha  da  madeyra  Sim ão  Gonçalues  da 
tamarajotorrt  por  duas  Mc^ts  a Millt  de  S. 
Qra^no  talo  de  dgutr , cr  outra  Me^féí^ 
prejles  outso  fotorro  para  tila  qut  não  tem 
effeito.  foi.  117 

£ty.8}.  Dom  Tanlo  da  gama  capitão  de  Ma\a» 
cafa^hia  armada  contra  0 1{ey  de  Pgcnta* 
na  que  não  la  efeito,  cr  a re^aop  orqut.ma 
dalbt  hum  embaixador  to  oito  Tortuguefes 
(T  oqutlbesfocede,  manda  outro  embaixa t 
dor  aos  \tis  de  Tão  tr  Tatane.er  0 que  or- 
dena tom  elles  , em  Maluco  0 capitão  Picen 
te  dafonfeta  tem  diferenças  tom  Tras  pt - 
reyra,  tr  0 manda  prtfo  ba  índia, & 0 que  el 
lt  pajfa  nafortalts^a  defpois  iifo.  foi  liS 
Çap. 84.P ate carangt  regedor  de  Maluco  ordet 
na  tirar  0 rtynoao  Tjty  dayalo.tr  façtr9(tj 
bu m /tu  irmão  bd/lardo, para  1 que  iuuenta 
algüs  ardis,  em  qat  befauorecido  de  Ftctn 
te  dafonfeta , tr  0 que  febre  iffo  paffa,  doffe 
■ conta  de  bum  feito  que  fts^bummouro  rege 
dor  de  Tolloco  t fiando  prtfo.  fol.it  9.- 
Cap. 8 y . 0 gouernador  por  bum  recado  que  tem 
de  Melique  Tucão  capitão  de  Dio,  manda  li 
Vaj  eo  da  cunha  a falar  com  t/le,  cr  TriUão 
da  gaa  por  embaixador  a tl\ey  de  Cambaya 
Cr  0 queFa/to  da  cunha  paffa  co  Melique, 
tbega  a Goa  bum  irmão  de  SoltSo  Sadurfu 
gido  dclle.o  Sadur  manda  aofeu  regedor  que 
cimo  de  fy  trate  de  concerto  com  Trijlão  de 
gta.tr  0 qut  pajj a entre  ambos.  foi.  120 

(ap,%6.  Trijlão  da  gaa  falia  co  Sadur  er  * que 
com  tile  pafla.  Tfumecão  mete  el%ty  em  fofa 
peita  que  0 melique  quer  dar  ao  gouernador 
fortaleza  em  Dio pollo  qnt  el\ey  detrimi- 
nando  armarlht  traição  Ibt  manda  pidir  $ 
fe  ti  ver  com  tile  em  Dio,  ou  na  ilha  dos 
mortos,  0 gouernador  Ibt  rtfponde  pollo  je- 
tr etário  Simão  ferreira , cr  por  trijlão  da 
• gaa,  trata  fie  de  loao  de  Santiago  qut May  co 
tiles  ptr  lingoa.  fel.t  • j 

Çap.%y.Simão  ftrrtjra  & Trijlão  da  gaa  tbt - 


gão  a Dio,  daly  \>ão  ba  tortefallaõ  cem  t’, 
%ty,  cbegaÕ  ba  Indiaftis  naos  do  rtyno , tr 
0 que  bia  deltas  pafla  no  caminho  Tarte  tf 
te  anno  doreyno  dom  Ttdro  de  caíltllo  bran 
co  para  a índia  cem  bua  armada  de  do^t 
Mel  las.  ii4 

(ap.iH.  0 gouernador  chega  com  buagrofa  ar 
• mada  ba  ilba dos  mortos  ,paraft  ter  et  Sat 
dur.tr  0 modo  de  que  auia  de  ftr  tifa  Mijla, 

0 Sadur  ft  não  te  tom  tile,  cr  0 que  fobrif» 
fo  paffa  ate  Simão  ftrrtyra  ft  recolher pa 
r a 0 gouernador.  fohsi6 

Qap. 89.  ô gouernador  arequerimento  do  Sa- 
durft paffa  com  toda  a armada  ba  Sorra  de 
Dit.tr  4 etrimonia  tom  que  tbega  a tila,  0 
T{umt cão  manda  dtfafiar  Manoel  de  macea 
do,  cr  0 que  n i fio  paffa,  chega  denoite  bum 
recado  do  Sadur  ao  gouernador  qnt  pubrt - 
t ando  Ibt  guerra  ft  parte  de  Dio  ,trft  May 
a Cbaul.  fol.iii 

Cap.  90.  0 Xarift  >ay  por  ter  to  b a t idade  de 
Çafim  tr  o que  Ibefoetde,  dafft  conta  de  ala 
güs  lugares  que  tt\ty  noffo Jtnbor  ntandosc 
dtf pejar  em  ff  rica-  fol.txy 

Qap. $t.Cun bale  marcar  coffayrotoma  bum  bar 
gantim  noflo.paffafft  a Negapatão  para  rose 
bar  Tortuguefes  mercadores  que aby  t/lio, 
tr  0 modo  com  que  ftfaluao,  queima  aly  a J- 
gZs  nauios  nofios.dà  cruel  morte  a oito  fora 
tuguefts,  fat  de  Ctcbim  bua  armada  em  Lu 
ca  de  fie  cojjayrt , troque  paffa  com  tile  f 
fol.lio. 

Qap.  Q2.  PeroMas^  Vtador  da  fazenda  May  4 
Ormus^ondt prtnt  muylas  coufas,  ttapitaõ 
. daftrtalc^a  dntonic  dafslueyra  manda  dõ 
. Ur/i  de  calho  com  armada  contra  0 ^ ty  da 
Qfaxel.tr  0 que  Ibefoetde,  manda  com  a nse f 
ma  armada  Franeijco  dtgouuta,  tr  0 q paf 
fa  com  tl\ty  de  T{axtl,  /*//•}• 

Ot  • 9$.  Dom  Taulo  da  Gama  irmão  de  dom 
ESteuão  capit  ao  de  Malaca  poj  f ocorrer  a 
bãs  nauios  nofos  peleja  com  bua  armada  de 
inimigos,  tr  ofucefo  que  tem  , Fr  an  cif  ca 
dtbayrros  dtpajua  ( eleja  em  bum  hauia 
com  trinta  lancharas  doj(ty  de  Egentartai 
tr  0 que  Ibt fottdt.  foi.  • J J 

Ctp.  94.  Trilião  de  taidt  em  Maluco  manda 
prender  Picentt  da  fonftea  , May  tom  bua 
grtjlt  armada  contra  tlTjty  de  Gtilolt,  rtc  o 
lhe  para  fy  Fernãt  de  latorrt , tr  todos  os 
Qafltlbanos,  0 que  paffa  co  regedor  de  Ceia 
lolo.tr  0 que  j ds^  tornando  ba  fortaleza, 

/•J-JJJí 
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TABOADA  DOS)  CAP1- 

T VLOS  DA  TERCEI" 

R A P A R T E. 


A t.i.Sm  altt^afa^iSa 
Ity.CT  ordenação  per  qut 
defende  ttmgrauts  penas 
q ntnhüaptjfta  ande  em 
mmU.ntm  nsatbo  ntmftr 
ta  de  Inglaterra  nem  dt 
Irlanda, nem  embeita  et » 
mtltr  fenão  dt  ttrta  marca  dtqfe  actituaa 
algiat  ptfitas  que  ame  f ma  ley  declara  fel.  i 

Cap.e.Cbtgít  ba  tudia finco  nus  do  rtyno  de 
que  bt  capita»  mir  Martim  Afonftdc  foç~ 
fa,dtmjPtdrt  de  caflelbranc»  , cr  fere  hat 
ycador  da f frenda  cbtgãe  * Goa  eH(tj  mtn 
da  >ir  • fecretari « Simi»  ferrejrt , a eSft 

■ rtyno  O*  o que  febre  iffo  pajfa  o goutrnador, 
tbtgalbe  embaixador  do  Badur  que  lhe  da  a 
ilba  de  Baçaim,  manda  latijft  Martim  A • 
ftnfo  Cr  * que  tile  ntffofas  cr  dtfpois  ate  ft 

• tornar  ainutrnar  a Cbaul.‘  . fol.e 

{af.1,0  tadur  ptrftguiáo  dos  Mogores  manda 

• •feltar  Diogo  dt  mifquita  V os  Portuguefts 

que  tftSt  catiuot  na  ferra  de  Cbampaucl  ©» 
• manda  cem  cartas  dt  goutrnador  pidirlbt 
f ocorra  dajft  conta  do  que  pajfa  o Badur  ate 
ft  recolher  a Dio  <r  dt  que  pajfa  Diogo  de 
mifquita  ate  chegar  a Martim  Jífenfo  dt 
foujaqueejlj  tm  Chaul,  ftl.j 

( ap.^Ogtuernadtr  manda  fimio  ferreira  a tia 
tom  recado  ae  Badur  Martim  Jfonfo  \ay 
tombem  de  Chaul  a Dia  onde  tapando  ft  ca 
Simãaftrrtyra  >ão  cada  hum  par  fi falar  at 
Badur  » qual  dá  lugar  ct  Martim  Jfanfo  tm 
que  façafartaiezu  tile  a ordena  l»g»  CT  man 
da  hum  judeu  a tfft  rtynt  com  amua  difft 
atlHjty.  fel,  q 

Ot‘S-Õg»ntruad»r  chega  t Dio\efe  t* badur 
etnfertio  antre  fi  f azes  tom  as  conJiçõet 
que  aqui  ft  referem,  dafjt  grande  prefla  4 

• obra,  chega  recado  ao  goutrnador  dtftr  cht 

godas  naos  dt  rtynt , a Rainha  ntjfaftnbo- 
t a pare  t ifante  dem  fi  init.  fal.6 

Çap:6.Dtm  E/ltuat  da  gama  eapitio  de  Malat 
ta  y*y  tom  armada  contra  o Hej  de  Vgenta» 
ma  tem  tom  tile  bua  braua  peleja  tr  tfuttfa 

■ ft  delia  manda  anrriqut  mtndts  dt  rafou- 


ttllos  tm  hum  nauie  a Tatane  tm  bufea  dt 
Irancifceàt  btrros  dtpayua  ptle\ão  ama 
bos  com  hiia  armada  dt  laos  toffayros  Ca 
qutfoccdt,  fo/.8 

Cap.y  Hum  gentio f yem  a Maluco  afazyr 
. CriílSo  com  toda  hiiã cidade  dc  que  tem  t 
gouerno  ar  o que  fobre  ijjo  fas  Trilião  dt 
taide  eapitio  da  fortaleza  ,'cbega  a elU  bi 
talalus  eott  mercadores  Celebes  (r  muitat 
mercadorias  que f ao  roubados  polos  fortua 
guejts.e  capitão  prende  o BtyTarifa  i omfta 
mãf  ar  os  regedores  ,o  modo  com  quttfat 
CT  a rt^So porquc,Orfas  outro  1{ty  dt  Ter • 
natt,fas guerra  ao‘hjydt  tacão  nojfoami • 
go  ar  oem  qut  para.  fol-tO 

Cap  8 C begão  ha  I ndia fett  naos  dt  rtynt  daf 
ft  conta  do  eflaio  do  Jctdtcãt,  0 quald  i a» 
goutrnador  ai  terras  Cr  rendas  dt  'ialftst 
Cr  dt  Bardes  ar  a rtsjio  porque  dom  Uão  pt 
ttjra  capitão  dt  Goa  com  licença  do  mtfmo 
jíctdtciofai  hum  calitllo  no  rio  dc  Saljett. 
fol.n. 

Çap.q,  0 Acedecão  ajunta  gentt  CT  tntrapol • 
las  terras  do  nouo  ]dalcãot  t qual  ajunta  bi 
grande  exercito  para  o ir  bufar,  manda  dia 
aer  ao  eapitio  dt  Goa  que  desfaça  o cafttlla 
Or  porque  o não  f es  logo  manda  hum  eapitio 
feu.a  entrar  polas  terras  de  Sal/tle  Cr  Bar « 
dh.dom  loitfae  atile  per  duas  yt^ts  v » 
que  lhe  factdt  tm  ambas,  fol.t  j 

Çab.  to .0 gouernador  dá  ordem  a Diogo  rebe- 
le qut  em  Bengala  nit  faça  faltada  nem  a 
deite  fa^er  a ontrem  nos  principais  portos 
dtrtynofem  Ibt  darem  Martim  ifonfo  dt 
tntlo  jufarti  os  outros  Tortuguefes  qut 
là  eliiocatiuos  ar  t qut  fbrt  ijft  ft  pafia 
tom  tlKjy  cr  Martim  Ajonfo  tos  fartngnt 

M'f. 

Cap.t  i.O goutrnador  a requirimeuto  dota • 

. iurfyay  ytr  com  tile,  qut  Ibt  entrega  a ti. 
d ade  dt  Dit.fua  má  y,  as  fuas  molbtrts  tf  ta 
tiçouro  para  lho  guardar  afe  que  tqrnt  ,ptJ 
dtlht  Martim  À finfo  de  Joufa  com  tlgis  bt 
mês  para  t acompanharem  cllt  Ibt  conceda 
faLpqo 


.TAB.O  ada: 


^Qsp' 12.  OSadur  dá  rsuaXila em  que  titi  bãa 
companhia  dt  Mogorts  yaife  daby  * outra 
imíit fia  doutros  (f  fem  dutr  Xijladellcs  ft 
•»rectlbea9htogoucsna'jor'tttm  rsouas  qut 
Va  5 Mogorts  * dáç* im  manda  auiçar  Gtr 
tia  dt f. i que Jefas  prtjles  par* fe  dtftadcr . 
/•/  lò 

(ap.  i j . Diogo  btitlbo  ordena  bãa  fufl*  fará 
yir  da  (ndia  a tjlc  rtyno  traçer  anona  a tii 
9\jy  d a fortaleza  qut  fe  filtra  em  ® io  daf* 
jt  conta  do  modo  tom  que  fas  afufi*  (r  ca 
que  parte  da  India,  Simaõ  ferreira  também 
parte  dt  Dio  com  amtjma  nona  fol.fj 
Cap.s+Dicgo  bottlbo  btfalttado  dos  fests  tf* 
crauos . tbega  a Lisboa  primeiro  que  iimaS 
ferrtjra  Cf  o queamboi  pajfaõ  tom  cl1(tj. 

Cap.i O Ifante  dom  Lais  ft  parte  ftcret.mt* 
te  da  (Oi  te  para  ft  tebar  eo  Emperador  (ar 
' h quinto  ftu  cunhais  naconquiíla  dt  T»« 

nts  cr  ft  embarca  tom  ellt  dajfe  br  tnt  men- 
te conta  dtrtçaõ  que  moueo  o Emperador  4 
■ tomar  eÜitmprcfa  (T  ofutejfo  delia  foi  20 
Qap.i  6.  O taiur  yaj  correr  a cidade  dt  Saro» 
tbt  tom  poucos  Tortuguefcs  manda  pidirfo 
torro  ao  goucrnador  cr  por  Ibe  naô  dar  todo 
$ que  pede  ft  torna  a lio  queixo  fo , 0 gover- 
nador Ibe  da  mais  fincoenta  tfpingardeirot 
para  mandar  a Manoel  dt  rnactdo  que  com 
gtnttntffa  ficara  cmDcrocbc , os  mogorts 
yabfobrt  olladt  que  foge  agente  toda  O* 
Manoel, \t  rnactdo  por  mandado  ielUpey  ft 
recolhe  a Dio , 0 goucrnador  manda  I' afeo  pi 
rts  dt  fampayo  com  armada  fobrt  bilaforta 
Icça  do  Badur  que  oi  Mogorts  lhe  tem  tom* 
daCfo  que  lhe  ftctdt  pede  a tU{çy  0 balaar 
te  do  rio  cr  tbo  concede i fol.n 

OH  7'Ofíadur  manda  dsçtr  ao  goucrnador 
que  tape  certas  bombardeira:  n*  fortaleça 
O*  Ibts  tire  a artilharia  Cr  0 que  fobre  iffit 
pajja  antre  ambos  0 gouernt dor  proue  afora 
taleça  de  officiais  cr  dt  tudo  0 ntctjfark  £T 
ft  Vay  a Saçaim  onde  começa  a façer  bit 
fortaleça  Cr  f* parte  paraGoa,  foi, *4 
Cap.  i8*0  ldalcão  manda  outra  Ves  0 capit ~,a 
Soleimaga  com  gente  entrar  polas  terras  de 
Goa  dom  Ioio  pereyrafai  atile  Cf  0 quf  lbt 
foctdt . • ftl-tq 

Qtp.  19.O  jícedtce.o  manda  pidir  ao  gouersn • 
dor  que  Ibe  largue  0 caflclla  de \aebol  tf  at 
terras  dt  Goa  cr  de f pois  de  aner  fobre  iffo 
algús  recados,  0 Acede  cão  manda  gente  en- 
trar polias  terras  a que  fat  dom  loão  cr  0 fu 
te  fio  qu  c/ca»,  * goucrnador  manda  fujhs  cr 


tatures  eorrer  tt  rios  \ tf  a p os  ijfo  manda 
Antsniodafilutyratom  gente  (roque  1 he 
foctdt,  0 jtcedecão  terna  a apertar  itgouer • 
nador  fobre  Ibe  largar  oxallclo  & as  tetras 
4 que  manda  gente  dt  ttosio  <r  » que  fobre  ifl* 
paffa  antre  ambos.  fal.  16 

(ap.20.  O %ey  dt  Cangrasser  oferece  ao  Xtadtr 
da  fazenda  fortaleça  na/r.a  terra  Cf  a case- 
J a porque,  oÇamorim  detrimina  pajfar  ba 
ilba  dt  íçtpeHm  a ft  coroar  , tl\ty  dt  Coo 
tbimfc  poem  em  erdtm  de  Ibe  defender  a pa 
fagem  cofauor  dos  noffas  Cf  o que  fobrt  tff* 
paff*.  fol.it 

Cap.u.Q  Çamorim  comete  af  a/f  agem  ba  ilba 
Jt  {e pilim  os  rsoffos  lha  defendem, 0 goucrua 
Jor  manda  FcrnTio  Cf  ants  fosito  major  capi 
tão  ic  Çananor  cm /ocorro  atlUfy  de  C«- 
tbim:  tfo  que  pafja  co  Xcador  da  façtnda. 
fol.q  0. 

C ap.n.O  JCtdxcão  manda  gente  de ncuo cn* 
trar  polas  terras  de  G«4,  ogoutrgsador  nsaie 
da  U jfntonio  da  filsstira  tem  cot  inimigas 
bua  btaua  peleja  Cf  • que foctdc fis  bãa 
tranqueira  em  bua  tanaiaria  cr  Jt  recolhe 
a Coa.  fol-i  t. 

Çap’2  j„  O que  0 Ifty  Tarifa  de  Ternatt  cr  os 
qutyierao  prtfos  com  eltc  de  Maluco  pa/f  a* 
to  goucrnador  em  Goa  0 goucrnador  manda 
Aatouiogaluãopor  capitão  a Maluco  many 
damartim  dc  fonfaf  ocorrer  a guerra  dt-Ca 
chim  Cf  0 que  de  caminho f as  em  Culsmutt, 
foi.i%. 

Cap,t4.  ElT(ty  de  (ocbim  ft  retira  a enterrar 
fu*  mãy  qut  morre  ntfl*  conjunção  dajte  ca 
ta  do  modo  com  qutfe  enterraras  l(ainbar 
daqutllc  rtjm  entre  tanto  cejis  a guerra  am 
tretllecf  0 Çamorim  tf  a canfaporqnt.aca 
baio  * enterramento  tllyty  de  C Ocbim  torna 
ao  campa  'fòC.  < $ 

Cap.tq-  Martim  ãfonfo  de  foufa  chega  aorta 
trata  to  Çamorim  qutftjjt  da  guerra  que 
faça  tlHt y de  ( ocbim  Cf  d que  fobrt  iffepnf 
fa,o  Çamorim  ft  recolhe  a Caletnt  com  toda 
fuagtntt  Cf  Martim  jtfoofa  fc  torna  fo  {.( 
Cap.  1 6.0  Xarift  yem  por  certo  h*  yilla  do  cita 
bo  dt  yfgueros  nojfos  a defendem  Xaltrofaa 
mente  mas  tm fim  dtfpoit  de  muytetafala 
tos  t tom*  bum  dtfaftrt  que  acontcft  aos 
nojfos.  foi.  jç 

Cap.iy.Dem  Tjltuão  da  Canta  capitão  dt  Ma 
lacayayfaçtr guerra do  'bty  dt  ?gtnt*nm 
tem  com  tile  Ha  braua  peUtja  Cf  0 fuce  ff  a 
delia  elUey  Ibe  comete  paçes  ellt  lhas  cota  - 
ctde  o*  0 modo  porque  ftaf então,  foi*?, 

■ C*A- 


% 


taboada; 


Hfis  iii  ilhas  yiçjnhas  ba, de 
Ternatt  Cr  o f cy  delia  fe  conjurão  centra 
a a e/f  a fortaleza  cr  dio  a morte  a algãs 
Toriugutfes  oi  Terhates  ft  defcebrem  por 
alcuant ado s <s“  telhem  es  mantimentos  aos 
nefos  CT  o qutfaçp  capita»  1'rijlão  detei • 
dt  para  es  bufcar.  foi  38 

C ap.tg.  0 Hjy  Cacbil  dajalo  peie  [ocorre  1 
entrei  \* is  centra  es  no/fos , 0 [ey  dc  G th 
lote  tem  J tu  fauor  toma  po/ft  de  todo  [tu 
reyno".  dajfe  coma  de  bum  ejlranbo  ca/o  que 
pa/fa  na  cidade  de  Mo)a  to  regedor  delia  q 
he  Çriflao  trilião  de  taide  faltea  bum  In» 
lurar  perto  da  fortaleça  cbegalbe  f ocorro  de 
Malaca, CT  0 que  com  i/fo  ordena.  fol.jçy 
Qap.]Q%Francifco  defonfa  comete  bua  pouoat 
pão  de  inimigos  que  efti  na  ferra  Cr  0 que 
lhe fottdtfatm  de  Talangane  dons  faraós 
nofles  centra  alguas  caracoras,  cr  ofucejfo 
que  tens  Trijlao  dt  taide  fat  da  fortaleça 
tom  armada  topa  com  bua  dos  inimioos  cr 
fe  recolhe  fugindo,  de  Banda  Ibe  yem  [ocor- 
ro de  gente  cr  mantimentos  ,ts  mouros  tra- 
balhão por  queimar  a nao  de  Frtncifco  de 
Joufa  em  Talangane  0 capitão  trabalha  por 
faça  paços  ca  mouros , foi. 40 

Cap.f  s.Triflão  dc  taide  manda  façer  guerra 
hts  pouoaçõts  hiçjnbas  cm  qut  fe/açtm  * 
grandes  trutfdades  Cr  donde  fc  tra'  algum 
mantimento  elle  Vay  em  ptfoa  cr  toma  a cio 
dade  de  Tolouco  dajfe  conta  dc  algãas  cou « 
falharias  qutfottdtm  da  parte  dos  moua 
ros  cr  dafortaleça,"  fvl.42 

Cap ■ } J . O Accdtcãt  manda  outra  hes  hum  ca> 
pitão  com  gente  contra  ai  terras  de  Coa  dom 
loát  pereyra  capitão  da  cidade  fat  a elle  cr 
» que  Ibe  foctàe,  cbegão  ba  índia  cinco  naos 
do  reyno  chega  recado  ao  goutrnador  do  cat 
pitão  de  Dst.  foi.. 4} 

rép  li-cm  toiofoctdtm  algãas  brigas  antre 
**  es  mouros  (r  os  Tortugue/tstm  que f*o  mor 
* tos  algns  dos  no JJ os  Cr  0 que  0 capitão  [obre 
iJfoftÇ.,  0 tBadur por  conftlbo  de  Cogeça> 
far  tomo  amiçadt  fingida  eo  capitão  cr  tos 
Tertugue/ts  4 qntfas  muitas  mtrttscrfa- 
mtrts  CT  0 mcfmo  fas  Cogtçafar  , eltÇcy 
manda  embaixador  ao  turco piditlhe  focor* 

>».  f°l.A  4 

Cap.  i q.  Qgtçafar  por  ft  acreditar  to  capitão 
Manotí  dc  foufa  Ibt  def cobre  alguas  ceu/as 
d*  tadur  de  pouca  importância,  e Hadur 
1 manda  fidirjocorro  a todos  os  [eii  cr  ft. 
sebores  d*  cofia  da  India  tontra  os  no/fos  (r 
ê repelia  que  tem  dellts  Vajfe  bãanoitea 


nef  a fortaleça  tomado  do  hinbo  & 0 qnt 
pa/ja  nclla.  fe[  4<J 

Cap.}  y-  O jtcedicãoyayem  prjfoa  contra  as 
terras  de  Coa , ogouernadcr  manda  /,}  dem 
Ctnçalo  coutinho  capitão  de  "cidade  cr  t 
que  ibt  foctde, fero  de  faria  por  mandado 
do gouernador  com  bum  ardiifecrrtc  dtrrtt 
ba  0 caílcllo  dc  '[ac boi  0 yfcedtcão  fts  trca 
goai  co  gouernador  , elle  fe  /as  preites  para 
ir  a Üio  manda  primeiro  recado  ao  Sadur 
por  Manoel  de  macedo.  fol-47 

Qap.  jCt.o  Çamorim  comete  outra  htsçpafar 
ba  ilba  dc  repilim  polas  terras  do  Mangalt 
Qaimal  cr  oqueos  nofios  [obre  ifo  paflaõ 
to  mcfmo  Mangate  agente  do  Çamorim  tem 
algSs  rccontos  Itues  co  adclT{ty  dc  Qocbisn 
ate  que  aly  tbegão  as  naos  da  carga  que  ana 
de  ir  para  0 reyno  dajfe  conta  do  modo  dc ptt 
jar  dos  Kayrcs.  /«/.48  • r 

C4/>.J7  Martim  Jfonfo  hai  fobre  a ilha  dc  Re 
ptlhn  CT  0 qut  abyfas.  fol-fo 

Cap.fü.OÇa  morim  ft  torna  para  Calccut  a fa 
façer  guerra  a tl\ty  de  Cranganor  cr  t rea 
ção  porque  Martim  stfenfo  ibt  fat  at  tn- 
tontro  tem  com  tile  bua  biaua pele)*  cr  oftt 
ttjfodtllafat  a andar  na  co/ta  com  afuaar 
m ada  peleja  com  par  aos  de  Cunbalt  marcar 
Cr  0 que  Ihtfocedt.  fol.qi 

Cap.  9,0  Acedtcãornanda  auifar  ao  gouerna- 
dor da  traição  que  0 badnr  Ibe  ordena  por  ter 
mas  tfcurbs  que  elle  não  entende  Cr  dcfpeis 
■ li  a defubre  claramente,  0 gouernador  parte 
para  1 10  CT  manda  chamar  com  muita prtf 
fa  Martim  ,-tfon/o  dt  [tifa  cr  0 Veador  d* 
fiççnda  ,as  naos  da  carga  parttm  para  0 

. rVnt-  foi.  y 1 

Cap ■ 40-  0 gouernador  chega  ao  porto  dt  tfio 
tll\ty  0 manda  hiíítar  ao  mar  cem  hum  moa 
do  dc  prrfcntt  dtj  acu  fumado,  aposiffoe 
\ay  fi fitar  cm  ptfoa  ao  galeão  cr  0 qut  paf- 
fa  dtfpois  dtfair  dtlleindo  caminlai.  de ps 
ra  4 cidade.  fvp  ^ ^ 

■Cap. 4 idhaft  à morte  a folião  'Badnr  com  da • 
nodos  no/fos  a cidade  ft  ccmeça  adeftejar 
dagtnte,  0 goutrnador  manda  lá  Cogtçafar 
qutaponn  empaçç  Cr  fas  tornar  4 gente. 

Mi*- 

Cap-4>-  0 gouernador  mandaportm  arrecada 
fãotoio  0 dinheiro  qnt  ft  acha  nas  safas 
dtl\ey  cr  de  fu*  mây  Cr  trdas  as  maii  costa 
Ja  1 que  ba  na  cidade , & 4 armada  do  mar, 
dajfe  tonta  dt  bum  mouro  ^t  mqnjiruofa  & 
dc fata/lumada  idade, Martim  d/oujfo  dtfeia 
fa  chega  a Dio  co  yeader  dafaçtnda  cr» 

11  * que 


« 


1 
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ftte  pafa  eogouerndlor  tile  minla  hum  t* 
deu  com  cartas  i clfey  por  ttrra  & fuftat 
40  tííreito  4 tfpcrar  »i  rama  MirisçÃo  bat 
tned  CO  fauor  dogoutrr.iJorfefai  fty  Je  Cí 
layatT  0 qucot  ftnborti  do  rtyno  fobrt  iff»  1 
fa^ em,  ogoucrnador  prouc  afortalt^a  dt  (4 
pitãecrdss  coajas  HtctffariiS  CT  ft  Vayitt 
ucrnar  a Goa  a fainha  noflaftnbora pare  0 
princept  dom  loão.  fol.%6s 

Cap  41-  ántonio  galuão  cbe g*  t Maluco  par 4 
■ capitão  da  fortalesj,  ordena  nelld  algitat 
coufat  nt  et /farias,  manda  cometer  pc^aot 
Jfeis  das  ilhas  que  então  c/lão  juntos  em  Tt 
dore,  CT  não  lha  aceitando  os  Vae  cometer 
tom  tente  de  guerra, toma  hum  Mouronum 
te  centro  que  lhe  da  conta  do  tflododa^  ter  rd 
Cf  da  detriminação  dos  'Re is,  foi.  j8. 

Cap,  44,  O capitão  toma  a fortaleza  em  qut 
tflão  os  Heis  CT  apostila  toma  acidadt,  ot 
mouros  ordtnio  hum  ardil  para  tomarem  0 
capitão , elle  dl  nuas  aldeai  em  que  os  mona 
rot  f/í 3#  recolhidos  cr  0 que  lltfottde. 

foi  yp.' 

Cap.  4y.  Oí  7J.fi;  todos  finto  ajtntão  fuas  ara 
madas  CT  fens  campes  por  terra  para  irem 
pelejar  cos  nojfos.e  capitão  os  comete  pr ia 
mtiro.os  tris  %tis  dtlles  ft  recolhem  a fuas 
terras, 0 de  Tidorefa^pa^co  capitão ,7 ti f 
tão  de  taide  fe  defauem  com  tile  CT  a re^jo. 
porque  os  da fua  pracialidade  com  cila  jun - 
tamcnttfe  awotinao  contra  0 capitão  cr  0 
que  niffo  pafja,  fol.ét, 

Cap,  46.  O eoutrnador  mandaà  ftngalatra- 
ear  do  rejgate  de  Martin  afonft  dt  Mello, 
Cr  dos  outros portugutfcs,  0 Lur cão  tolhe  ot 
mantimentos  a Lio,  0 capitão  jíntonio  d afila 
tttyra  Ihtmandafobrifo  bum  recado  cr  t $ 
daby  focede  , do  rtyno  leão  tflt  anno  finco 
naos  ba  \ndia.  Martim  defreitas  capitão  dt 
bua  delias,  bt  morto  em  Lamão  com  rnuitot 
portuguefes,  ogouernador  ft  parte  dt  Go 4 
CT  Vae  ter  a Tio.  fel-^b 

fap.47.0  Ç<mori)ii  fa%i  bua  grojfa  armada 
t entra  ttnojfos  a que  Martim  afonfo  dtfoH 
fafat  com  outra  o general  dos  mouros,  VSj4 
de  bum  engano  tom  quefat  em  f aluo  do  rio 
dt  fanane  fem  encontrar  Maettm  ^fonfo^ 
tom  a algus  nanios  de  Tortuguefts.  cr  ft  a- 
poftnta  com  fua  armada  na  tnfeada  d afta- 
Ja la,  Francifco  dtftqutiraftt  dt  Cocbitn  cm 
bua  fujla,  CT  toma  bum  catur  dos  inimigos. 

foi 1 64. 

Çap.al.  Martim  Jfonfo  ft  torna  a (j  chim 
(cm  ytr  et  inimigos  donde  torna  esctras  duat 


A D A. 

Vf^ff  S bufe  aios  CT  Tk-Jerradeyra  ttm  um 
tiles  búa  braua peleja  & ofuctjf*  delia  Vai 
Jt  daly  hir  tam  el\ty  dt  (jilão  cr  recolhe» 
dtfe  para  Coe  Um  deixa  no  cabo  de  Çtmerim 
a armada  que  guarde  os  Crifiãos  da;  relia 
tolla  dosenfult-os  das  mouros.  fil. 6 6 

òCap-i 9.  Martim  jífanfo  peleja  com  tris  'ara 
piadas  de  inimigos  cr  0 que  lhe  focede  corte 
todos  es  riosatt  IBaticala  cr  ft  recolhe  4 
Qocbim.  foi. 6$ 

t£ap.  yO.  Ogonernaitr  chega  a Li» trata  defaa 
%tr  pa^ts  co  Lurtio  capitão  da  cidade  arde  ’ 


pana  fortaleza  0 que  Ihtp  ante  neceffarin 
.fara  Jua  dtftnfab  , chtgalbe  aly  de  Onnu^  ' 

bumgeuouts  mandado  polo  capitão  dem  Tu  • 

dro  de  taflllo  branco  que  lhe  da  nouas  'da 
hindi  dos  %nmts  CT  O qnc  nijlofa^,  manda  * 

Vir  halndia  0 mtfml  capitai  de  Ormus^d»  1 

Tedropor  culpas. qut  ttmdelli  ,&•  0 que  fu 
brcijfo  pafa.  foi. 6 9 • 

ifrp+fi»  Fl^ej  dt  Xate  manda pidir pa^aogo 

utrnader  que  lha  concede  Cr  preuendo  hem  1 

aftrtalclçaft  Vae  inuernar  a Goa  , Cege^a  * 

farfe  parte  fecretamente  de  Lio  , acidado 
fe  começa  a At f pejar  cbtgão  ao  capitão  po- 
uasftrta;  da  Vinda  dosfumts.  foi  <70  1 

<ap.  qi  .Cogeçtfar  faltei  com  gente  de  guerra 
• 0 baluarte  da  Vila  dos  fumes  ]#  capitão  pot  > 


.guarda  nos  paços  do  rio  (jtgtfafar  tom  Lura 
tão  general  daqutlla  emprtfa  ft  vem  per.  foi 
■bre  tilei  paços,  a capitão  manda  recolher  ot  ( 

que  eftão nelles para  a cidade  que  efa^rm 
tom  nr ao  fu  et  ff  o.  larga  também  a cidade  o*  4 

ft  recolhe  ba  fortaleza.  f>l-7Í 

Çap.  q}.  Os  inimigos  ft  alojão  dtntre  11  a cidaA 
Je  0 capitai  reparte  na  fortaleza  algãas  tf  - 
tancias , Lopo  de  ftufa  tem  hum  recontro 
tos  mouros  CT  0 qut  lhe  futtde , G «ji  çalla 
faltaõ  toma  hum  mouro  que  dl  nouáe  44 
capitaÕ  da  vinda  dos  fumei  tile  manda 
bua  fuHa  a falct  a ftrtt^a  delia  que  tora 
pando  logo  com  recado  de  os  ter  Vi/lo  a mam 
da  com  curtas  aogoutrnador:  k armada  dot 
turcos  chega  a Lio  daffe  conta  do  qne  e fe» 

£ tneralfa ^ em  yfsçabibe  Cr  Ademar  da  to 
pia  dos  ftus  nauios.Auhmio  de  fouto  major 
peleja  com  hum  dtlles  Vejlt  hum  prodígio  ra 
noite  qut  a armada  ebegr.  f„l  7 ji 

'C*pit,  \4-  0 capitaõ  Jntanio  da  filutjra  proa 

ui  todas  as  ejlancias  Je  eapitacs  cr  genlt  ' 
bua  companhia  Jcjaniçaros  V<»  cometer  4 
fortaleza  Cr  0 que  lhe  focede  a armada  dos  ^ 
turcos  fe  recotbc  a Madrafabat  cr  cemeçM  ' 
4 dçfmbtrcar  4 artilharia  grcjta  para  at  S 

batariata  ^ 


T A B O A D A: 


batarias,  os  inimigos  ordenai  hun  ardil  con 
tra  o baluarte  d a hilla  da  \umts  (ff «/«» 
ttfo  dtllt.  fil  /4 

Cof.il  .os  Dacbens  cometem  por  duti  htçts 
a fortaleça  dt  Milita  (ff  » q Ibefoctdt  tm 
amba  s.  foi.  7 y 

Qap.çS.O  que  pajfana  for  faltai  dt  Miltt 
t»  (tm  agente  dajcrra  /obre  o fazerem  1{el 
o capitão  ântonio  galuão  ttm  noua  de  dual 
nüi  dt  Caflelbanos  (ff  o que  nijfo  fas  man » 
da  búa  armada  4 » morro  , chega  a Maluco 
Itrfe  maçearenbas  tom  bua  prouiçãe  dei, 
Hyj  q be  mal  recebida  dt  gente  cr  t qjobre 
ijft  ptfl*  embarcafft  muita  gente  dsjortale 
ça  part*  índia  CT  » fim  que  tem.  feiyd 

Ç^ap.çy. Chega  haXniia  o T.\ {.dam  Garcia  de 
noronba  com  bua  poder of d armada  manda 
bii  calor  a fortaleza  de  Dio  com  rteado  da 
fu»  'ainda  (ff  t pts  elle  toatro  c aturei  def» 
torro  fas  preHes  bia  armada  para  ir  a Dio 
CT  » f ut  para  iffo  ordena, o Acedecão  Ibe  mi 
d»  cortas  ttm  bum  bS preftnte , * Çamorim 
Ibe  pede  paçts  cr  » que  Ibe  refponde'  o gouer 
nedor  Pfuno  d a tunba  parte  para  e reyno  (r 
morre  n»  cjMinbo.  f*l»77 

Cap.çS.  At  ga‘ti  dof  Turcos  fatm  do  rio  de 
Madtfrabtt  tf bobar  deão  o baluarte  da  bar. 
ra  or rebentão  alçit  tiros  nofsot  com  algii  da 
mo  n»jJo,c»ntaffe  bi  cafo  de  hãmanccbo  que 
foi  leuado  a fut  mayfiriio.os  turcos  balem  o 
baluarte  dos  rumes  daulbe  o a/alto  CT  o que 
foteie.  fol.yó 

Cap.q9-  Antonio  fale  y o hem  d"  baluarte  da 
Vela  doi  \ume'  pidir  ao  capitão  da  parte  de 
Trancifct  pacheco  (r  da  fua  gente  licêça  P‘ 
rafe  entregarem  aot  turco  i com  algum  bom 
concerto  CT  concedida  a liceçafe  torna,  tba 
luarte  Jt  entrega  onde  a Igíi  foldaios  nojfos 
façem  bumfamofo  feito  ofaleiro  torna  co 
outracarta  de  Francifco  pacheco  para  o eapi 
tão  cr  a repoítaque  leua.  fol  io 

Cap  bo.DaJfe  cotada cant idade  CT  calidade  da 
artilharia  que  os  turtos  afentão para  a bata 
ria  ellei  afaltnt  o baluarte  de  Gafpar  defoa 
fa  febrmem  na  fortaleça  bua  infirmidadt 
■ gira!  jue  trata  muito  mal  agente, as  molhe, 
rrt  ajndit  a trabalhar  not  repayros  cm  que 
biafe  final*  antro  gt  outras.  - fiolSi 
Cap  6 t.O  tapitão  manda façer  nouas  defenfat 
nobalnarte  dos  cõbates  , os  turcos  milhorSo 
fuat  t Bandas  ate  abeca  da  no/f  a caua,  cr  o 
modo  com  que  o façem,  dão  outro  afaltoa 
tfit  baluarte  de  Gafpar  de  fouf a , con 
tift  bum  cajf » particular  dt  bum  efj  orçado 


mancebo,  Lopo  de  fouf*  coutinbo  por  mona 
daio  do  capitão  dtct  bi  caua  pelejar  cos  ini 
ni&os.  fol.it. 

CéP  6 j ,0s  inimigos  derruba»  as  cafas  do  <*. 
pitão  (ff  e flanaa  dt  Lopo  defoufa,  batem  o 
baluarte  do  mar,  começa  o afaçer  búa  mina 
ao  mefmo  baluarte,  Antonio  dafilucira  min 
da  Gafpar  defoufa  capitão  dtllt,  com  gente 
a dar  nos  inimigos  CT  outros  qnt  tntre  tanto 
1>ão  reconhecer  amtna:  Gafpar  dt/oufaret 
colhendoft  bt  morto  polos  Turcos,  Cr  capl « 
tão  ordena  bilj  contra  mina,  CT  da  acapita • 
nia  dt  baluarte  do  mar  afodrigo  de  proeue 
F‘-  foi.  84. 

Cap.  6).  Os  nojfos  imi então  bum  nouo  ardil  cõ 
que  fe  defendem  algum  tempo  os  inimigos, 
dão  bum  aturado  cõbato  ao  baluarte  do  mar  a 
chega?  coatro  catures  de f ocorro  ha  for  tale. 
ça  tomãoft  dousTurcos  cr  0 que  diçem  que 
papa  antre  os  ftus.  y#/.  gç 

Cap.  64.  Os  inimigos  cometem  obaluarte  dos 
combates,  tontafit  bS  cafo  dt  hum  esforça, 
do  mancebo,  trotai  01  inimigos  fe  enganar 
os  nopos para  os  tomarem  defeuidados,  dai 
bum  br^uif  timo  a/falto  ao  baluarte  dos  com 
bates.  fol,t6. 

(ap  6 ç.A  ftgunda  (ff  teneyra  b atalha  dot 
inimigos  reneuaÕti  aff*lto,cr  oqut  Ihtft- 
ttde,  contaifft  dons  tafos  particulares  dt 
dous  foi, lados.  fol.&ji 

Cap.  56.  Os  Turcos  recolhem  dafua  artilharia 
toda  a que  podem  , (ffftparttm  deixai  na 
terramuytoidos  [eus  feridos  Cogeçafar  pof 
to  fogo  ba  cidade  Jt  recolhe  com  fua  gente . 
Antonio  da  heyga  fat  duas  heçes  fora  tom 
gente,  (ff  0 que  lhe  focidt.  Chega  dnttnio 
da'ilua  demtn  fts  esm  armada  de  [ocorro  a 
Madrafabat.de  que  duas  htllas  cbQaõ  ba 
fortaleça.  Ubaxatm  Ztbibe  manda  cortar 
as  cabeças  a muytts  Tortuguefts.  fol.ts 8. 
Cap.6'm  OhiftUtyfaçJair para  tbarfa  toda 
a armada  com  que  hay  a 'Dio,  deilarajfe  a* 
taneidade  (ff  eahdaàt  dos  nauios,  cbegaibt 
recado  de  ftr  Ituantado  0 cerco  da  fortaleça 
partcfft  com  toda  a armada,  (ff  atrautffan- 
do  dt  Baçaim  para  Dio  tem  hSagrando  f»r- 
menta.  Chegado  4 Dio  ctmtça  logo  de  refor- 
mar a fortaleça, tratado  paçts  com  tl!(ty 
dt  Cambaya,(ff  as  condições  com  qnt  ft  con 
cruem.  Mandaftu filho  dom  Aluaro  aguar • 
dar  a cofia  do  malautr,  com  ordtm  defaçpt 
paçts  ct  Çamorim.  foi.  90, 

Cap.  ' 8. 0 hlfo\ty  manda  Ttiflio  detaidt  foa 
(trrtr  Haçaimqut  titi  de  guerra  tom  gente 

11  i i*" 


jtCambija  W tqnt  Ibtfvctde,  acabada 
, tbr*  da  fortaleza  dt  tDioftYay  • Gw; 
■Aefpacbanouos  enpities  para  as  for  t altear 
de  Ormu^C~  Mala c*  manda  Miguel  fera 
r tyra  4 fo torro  it  tl%ty  de  Ceilão  , CT  • f ut 
Ügefocedt.  M 9«? 

Cnf.6v.  4 Haiubo  nojfafeubor*  pare  bumj i- 
Ibo  toue  fc  potm  nome  </om  dntonio , dom 
Francijco  lobo  tay  por  embaixador  ao  Em- 
pe eadott  morre  o princepe  dom  Filipe  (r  lo» 
taapti  elle  morre  t Imper atris  em  Cafltl» 
la  , el^ey  nojfofenbor  CT  o imperador  ft 
ylfitão  di  parte  aparte  por  eJU  s nojoi , mor- 
re a if  ante  dom  Antonio  CT  morre  também 
a (ardeal  ifanlt  dom  jtfonfo.CT  o tfantt 
dom  Dual  te  irmãos  del\ey  nojfofenbor. 

. fohil 

Capit.  70.  0 $i/po  dom  louo  dalbuõneraut 
prefenta  ao  \ifo%<y  algSat  prouifÓts  dela 
Hty  fobre  coufas  do  bi/pado  de  Goa,  taa 
taim  torna  a ejlar  apertado  tom  guerra,  o 
tapitSo  1{u y Lonrcnço  de  tauora  com  fo» 
cerro  que  lhe  manda  lorje  de  lima  capitat 
de  Cbaul  peleja  cos  inimigot  , cbtgaõ  ba 
índia  coatra  naos  do  rejno  de  qut  be  ca- 
pitão mir  Ttro  lopes  de  foufa  contãoft  al- 
riias  toufas  faas  Cr  tornando  para  o reyno 
ft  perde.  ftl9S 

Cap.7i.  OÇamoiim  Qjj  de  Calecut  comett 
pa\es  aoyiJoUti  UT  tile  manda  13  J tu  fi- 
lho dom  jtluaro  tom  putroí  algús  Jidalgot 
a tratar  delias  qutfetoncrutm  cr  com  qut 
condições  't\ifo\ej  manda  ter  febre  i fio 
comprimento  com  tl\ey  de  Cocbim . foUç 6 
Capit.  7>:  Qtfpacba  o vifoUjei  dom  Pedro 
dtCafltllo  branco  com  armada  para  Cam- 1 
baya.  \uy  Lourtnço  dt  tauora  capitão  dt 
Safíim  Ibe  pede  prouimcntt  para  a g:nte. 

4,  loãa  dtfcpuUtdaofocorrt  O*  o que  Ibe  fo. 
ttdt,  a gente  do  embaixador  do  TrtUt  1 oln 
qut  tornara  dtflt  rtyne  ba  índia,  pede  a* 
yifoUty  embarcação  ptrafus  terra  cr  o que 
Ibtrtf ponde  oYtfoT{ty  manda  por  trts  yiat 
ao  eflrtitofaber  nouas  dos  rumes , manda 
Manoel  da  gama  por  capitão  da  cofia  de 
Cboromandel • 7. 

Capit.?}.  Adoece  oVfo\ty  de  b£a  inf.tmi- 
dade  ptrigofa  ordena  co  yeador  da  fazenda 
que  fe  eleja  bum  gouernador  enquanto  ti- 
le não  recebe  faudt  tr  quer  queftja  dotnM 
tsaro  ftufilbo  & o que  fobrt  ijfio  paffa  cot 
fidalgo'  o >ifo\ey  morre  abrtjfe  a prittey- 
ja  foceffaõ  qut  não  tem  efeito  , abertaaft - 
gundafotUt  nagouernançadtot  eflexSt  da 


gama:  ^ ffil  98 

Capit.  74.  Ogoutmtdor  ordena  algSat  ctufat 
importantes  ao  t ff  ado  trata  de  iuitar  mal» 
les  tr  infultos  que  ntllt  ba  m»ndt  f tu  Ir» 
mão  dom  {brifiouão  dagama  a Cocbim  are 
pairar  a armada  & fas^tr  nauiot  dt  no*»,' 
allevtm  a ter  diferenças  to  Pjty  dt  Torcí 
Cr  com  hum  caimalftupifinho  a re^Sopor- 
que  V ofuctjfo  delas,  foi 96 

£apit.  7í  Ftrnão farto  torna 'do  tflreito  com 
nouas  dos  rumes , ogouernador  d. 1 prt/faa 
armada  para  ir  ao  eflrtito , manda  bua  ar- 
mada ba  tofla  do  maUuar,  o*  a outra  a fam 
baya , tbegão  ba  Iudia  teatro  uaes  do  reyno 
em  que  eíl{ey  manda  ordem  noua  a fere  a 
dos  pagamentos  da  gente,  manda  1 gouttna» 
dor  Triflão  dc  taide  a Gambaya  tom  nego» 
tios  a e/Rey  dt  que  eras  rtpefla.  foi.  101 
íCapit,  76,  0 goutrnaior  manda  fair  para  a 
barra  toda  a armada  em  que  ade  ir  40  tirei» 
to  dajfc  conta  da  santidade  cr  talidade  dot 
n autos  nomeioft  os  capit:, ts  dollti  0 Veu* 
■dor  da  fazenda  (Ua  cos  poderes  do  gouer, 

nadorgouernaudo  4 índia,  foi..  1 ot 

Capit. 77.  0 gouernador  parte  de  Coa  a ono 
toda  a armada  cr  0 qut ’ pafja  ale  cbegar  a 
Maçeca  ,aby  deixa  ot  nauiot  dt  alto  borda 
tí-  por  tapitão  m Sr  utlle;  Manoel  da  gama 
er  «1  de  remo  chega  a Çitaqatm  irpor*- 
grauos  quetim  delAtyoVaybufcur  a bu itt 
arrojai  ande  cfa  cr  0 que f as  não  otcban» 
do.  fol.ea  j 

0/>i».78  Ogouernador  parte  de  Çuaqutn  yjj 
furgir  em  bua  boa  enftada  donde  coo  par  ■ 
te  dafua  armada  parte  para  Sues,  cbtga  ha 
cidade  dt  iletçtr  o>  0 qut  aby  fa^,  J.tby 
y ay  ao  Toro  onde  at ba  bis  frades  Criflaõt 
que  di^tm  ftr  dos  dt  fanta  Catrrina  At 
snoute  Sinay  CT  0 qut  pajfa  <»w  tiles. 

foi.  104 

(apttn  9'.  0 gouernador  cbtga  a 4 Sues  b 4 Uf» 
ta  dos galis  CT  0 qut  aby  pafiaate  ft  tornar . 
ao  Toro  cr  do  Toro  a Mac uà  onde  achaque 
xtoibomti  dos  uoffos  ft  forão  da  arm»At 
p ar  a ft  irem  parí  0 T refle  cr  0 fuce  ff 0 qut 
tem  tjlts  btma.  f,[.7  ç 

Capit.  80.  0 gouernador  manda  feri  irmã 0 
domCriitouão  da  gama  ao  focotro  do  Fr  tf. 
te  lo ão  dajlt  conta  brtuemente  do  qut  Ibe 
faceie  na  jtrnAdéi  foL , og 

Capit.  81.O  gouernador  parte  dt  Maçua  ibe» 
ga  aGea,ibegd  dc  Ormu ^ dom  ptdro  dt 
taftelo  branco  a-  trat  prefo  0 dj  terra , 

partem  do  rtjnttfU anuo  finca  naos  pira  ta 


y A B O A D a: 


lndiaem  que  >ay  Jdlartim  fonfo 

Jefomfd  para  gouernador  ,o  gouer- 
Udd or  dom  Efieuao  fe  l>ay  a Cocbim, 
carrega  pimenta  para  o reyno , tor  - 
nando  a Goa  manda  hum  galeão  a 
Jâop  ambiquef cbegãolhe  embaixada 
ret  do  Xeque lfmael , C* dos  í{eis  de 
Calecut  Cp*  Cambaya.  foi.  i «8 

Cap.  S z.  ElRjy  noffo  feahor  manda  paf 
farbSa  carta  contra  dom  jAgucl 
da  ftlua  feu  efcriuao  da  puridade , 
que  efcondidamente  fe  pafiou  defle 
reyno  para  J{pma  CP*  la  impetrou  pa 
raji  o capeUo  de  cardeal  fem  fua  li- 
cenpa , em  que  fe  declara  o caflig» 
queporifo  Ibe  da  o*  o que  promete 
a toda  a peffoa  que  por  qualquer  Via 
tiuer  comunicação  com  elle  dafle  con 
ta  do  cafiigo  que  dá  a dom  lorfe  da 
ftlua  feu  irmão  por  fer  culpado  nefle 
cafo.  foi.  109 

Cap.  * 3 . Luit  mendes  de  "bafeoncelos ,&• 
dom  aluara  de  taidefaS  prcfbt  em 
JUlocambique  por  mandado  do  go- 
uernador  ydartim  ^4 fonfo  de  foufa 
çy  a rex*o  porque  , 0 gouernador 
parte  para  a índia  no  galeão  de  Lu  is 
mendes  CP*  a pos  elleasftnco  naos  do 
reyno  de  que  bua  fe  perde  elle  chega 
a Goa  CP*  o que  fas  antes.de  fe  r co 

dom  efieuao  CP*  0 que  paffa  com  elle 
ate  fu  embarcar  para  0 reyno. 

foi.  1 1 0. 

Yap.t+.O  nono gouernador  dá  prefa  ao 
eoucerto  da  armada  de  que  fefa  por 
entender  que  Ibe  nao  be  nece farta, 
fas  no  toas  prematit  as  fobre  os  paga • 
meu 'os  da  gente  >aife  aSaticala  cò 
bua grofía  armada  &•  0 que  lã  paf- 
fa ate  tornara  Goa , partem  do  rey- 
no finco  naos  de  que  buafb  chega  efte 
anuo  a Goa.  fol.iit 


Cap.  8 j . O gouernador  prouèalgüasfor 
tateias  de  capitães  na  Pagante  dt  ou 
tros  que  acabarão  feu  tempo  manda 
concertar  toda  a armada  , manda  ao 
ejlreitopor  d.fferentesYias  ftber  no- 
uas  dos  rumes,  0 Rjy  de  Ormu^  que 
cSl  a em  Goa  pede  ao  gouernador  que 
ooufadefuajujhça,  Choque  niffo 
pafia.o gouernador  da  me-ça  aos  fol- 
dados  £p»  ordena  outros  fidalgos  que 
a dem,  ordena  em  Goa  gente  de  ca- 
uallo.  foi. 

Çap.  iS.  Drfcobrefe  em  Goa  fer  judeu 
bum  medico  Tortugues-^y»  fe  proce- 
de contra  elle , 0 gouernador  manda 
noinuerno  de f cobrir  a armada  que 
efiácuberta  com  palha  CP*  pola  em 
ordem, manda  tres  carauelas  0a  büa 
galè  fem  defeubrir  para  onde  mas 
em  fim  fe  i>em  entender  fua  detrimi. 
nação.  fol.ii  j 

Cap.i-j.Dafc  larga  conta  das  grande- 
fas  defle  pagode  de  Trcmele  CP*  da 
maneira  com  que  el^ey  dt  Sifnaga 
>ay  a elle.  /®/.i1<S 

Cap  is. El J{cy noff  j fenhor  fa: ^ receber 
a ifanlí  fuafilha-com  dom  Filipe prin 
cepe  de  Caslella  por  meo  deLuisfar 
mento  de  mendoça  embaixador  do 
Emperador , ao  outro  dia  come  0 em- 
baixador com  elle  CP*  0 modo  de  que 
be  feruido  ha  mr^t  , ha  ferões  tres 
dias  areo,  chega  dom  ^Antonio  de  to 
xas  hifttar  a prineefa  da  pane  do 
princepe  feu  efpofo  CTa  pos  elle  che-i 
ga  dom  loão  de  mendoça  Yfttar 
tlRjy  CP*  a Rainha  c?*  a prineefa  da 
parte  do  Em perador.  fo/.-j  1 7 

Çap%9-Jdlanda  elReynoffo  fenhor  or- 
denar a partida  da  prineefa  fua filha 
para  CaficlaeUafc  parte  entregue  ao 
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T A B O A D A; 


• iaque  deBsrgançu  CP  ao  ^ircebif- 
^po  de  Lisboa  ellcs  a entregão  na  r.iya 
de  Caflella  ao  duque  de  Jd.dina  Si- 
donut  CP  do  Bifpo  de  Cartagena  CP  * 
modo  que  fe  tem  nejld  entrega , cila 
ftUece  do  primeiro  parto.  foi.  1 1 9 

Cdpit.  90'.  Daffe  conta  de  bua  prdticd 
‘ que  ell{ey  Francifco  de  França  tem 
com  dom  Francifco  de  noronha  cm. 
bdixddor delRey noffo fenhor  ttd [ua 
çorte  [obre  0 cafamento  dd  princcfa 
co  princepe  de  cdjleld  CP  do  que  fo 
breijjo  fefasnefle  reino.  ftl.no 

Cdp.9t.  Cbe^d  d Goa  bud  nno  do  reyntt 
dd  armada  do  xnno  dantes  que  inucr 
Mdfd  em  jAoçamlique  0 gouerna- 
.dor  parte  de  Goa  com  bua  gr  0 ff  a ar - 
ma  da , partem  esle  anno  do  reino 
cinco  naos  de  que  cbegSo  tres  bd  ln  • 
dia , O çouernddor  chega  d Cocbim 
com  jot  oito  nauios  donde  defpoisde 
fe")>er  cos  í{eis  de  Cocbim  CP  da  pi-  ■ 
. menta  fe  parte  com  pouca  armada. 

■ foi.  \ il 

Çap‘t.9 *•  O goucrnudor  chega  ha  ilha 
das  'ia cas  com tinte  'rclLti  onde  ten- 
do recado  que  niio  pode  ir  ao  Tago * 
de  de  Tremele  fe  detem , em  quirt 
to  entende  co  1 \ey  de  lafanapatao, 
daqui  fe  paffa  a Coulao  , entra  em 
dons  pagodes  que  eílao  pola  terra, 
dentro  CP  0 que  nelles  paffa,  'bayffe 
d Cocbim  onde  de  Goa  0 chamao 
com  muyta  preffa.  foi.  12a 

Caplt-91 .0  capit ao  de  God  dom  Gari 
'•  cidde  c afiro  fd ^ >i>  de  cambaya  a 
- God  0 jAedle  irmão  mdis  'relho  do 
ldalcao , de  que  0 ldalcao  fe  munda 
queixar  com  elle  CP  com  a cidade , 
da  fe  conta  do  que  0 ldalcao  paffa  co 
lAccdccío fobre  esle  negocio >0 


cedecao  pafia  0 feu  titouro  fecreta'. 
■tumente  d Cananor.  foi.  j 24 

Capit -&1.  O ldalcao  CP  o \AccdecaÔ 
manddo  feus  embaixadores  d goa 
com  procurações  bafl  antes  paru  a- 
legar  cada  hum  de  feu  direito  pa. 
runtc  0 goucrnudor  dafie  a ftn tença 
polo  ldalcao  CP  0 que  elle  por  ifio 
fa-X , 0 ^Accdecao  morre  em  poucos 
dids,0  Iddlcao  da  todo  o feu  ti^ou- 
to  paraelRjy  noffo  fenhor  CP  0 que 
o goucrnudor  fas  fobre' ifso.  CP  0 
dinbeyro  que  então  arrecada. 

fol.it; 

-Cdpit. <i;  .El l{ey  nõfso  fenhor  manda  XV 
bd  corte  0 fenhor  dom  'Duarte feu  f~ 
lbo  natural  0 modo  de  que  0 recebe , 

CP  0 modo  de  que  0 recebem  a Foi  - 
nba  nofsa  frnbora  0 princepe  çp  a 
princcfa  CP  a ifante  dona  Jtlaria, 
daby  apouco  tempo  falece  CP  0 dò 
que  el^ey  CP  a gjtinba  tomaõ  por 
elbs-  J0I.C&6 

dtpit.yS.  O ■capitaõ  de  ^/trfâa  dom 
Z Manoel  ma%carenhaí  fr^bua-c  ta- 
teada em  terra  de  mouros  CPo  fu - 
cepo  delia  core  rilhe  os  mouros  du.tt 
, yetgs  CP  0 que  focfde  cm  ambas. 

. foLizy 

*Capit.  97.  O governador  paga  digitas 
druidas  que  elRjey  deue , manda  la- 
strar la^dr tecos  de  menos")) alia  que 
os  que  corem.  Jrlanda  Simaõ  bote  V 
lbo  a jAdl.tcd  ordenar  alfandega , 
yaifeco  mouro  Cogeçemecadi  a Ca- 
. nanor  CP  oque  ahyfaxjcom  elle  tor - 
nafse  a goa  deixa  ahy  0 mouro  def- 
pois  bufca  maneiras  para  0 tornar 
auer  bas  maõspara  v que  elle  em  pe  - 
foa  torna  a Cananor  donde  fe  torna 
outra  W\a goa.  fol.tz* 

Capit. 


TABOADA* 


O efit.  $8,  O gouernador  manda  40 
rtyno  bum  nauio  carregado  de  dro- 
Pdt  t C?  0 que  lhe  focede  , taife  d 
Cdmbay.i  0 que  pdfsd  com  dom 
jAdnocl  de  lima  cdpitaõ  de  Bapaim, 
cbegdd  Cocbim  büd  nao  do  reyao  C* 
d pos  elld  Fcrnao  pcrcs  de  andrade 


CdpitSo  mòr  dd  armada  ddquelle 
dnno  que  paYtira  com  finco  naos  de 
que  nSo  coegarao  bd  Índia  mais  de 
tres , o gouernador  manda  fa^er  bd  - 
%arucos  de  menos  pefo  que  os  ordiné 
tios  , Çy  o que  jfobre  iffo  psjja. 

jol.iioi 


fim  da  taboada 

M terceira  parte.  üh 


flW  i 


taboada: 


jmmsmmsms^s^imimism^sim 

TABOADA  DOS  CAPl- 

T V LOS  DA  Q V AR." 


TA  P A*TE. 


i 


áP\  t.  I.  C begd  bt 

Jndia  Jom  loãt  de  caf » 
tro  para gcutrnader  io 
bit  armada  de  [tis 
nati,  & » quepa/fa  c» 
goucrnadqr  ftlartim  A 
forft  dtftu/a  atcfe  ir 
atoebim.O  nouogcutr 
naaer  manda  leuantar 
étallados  baçdrucos  que  Martim  fifonf». 
abaixira,cr  o qutfobrt  ijjo  pufi'a  comtfmi 
Martim  Afonfa  ,cr  toVsadtr  da  fazenda 
Aleyxode  jouf*'  foi.  it 


Caf.o.  Ogouernador  prone  aígias fortaleçii 
Jt  capitães.  (br fio  a Coa  deus  filbtsdelHej 
de  Ceilão pidirlbe  focorro.  monda  armadat 
par  a for  a chega  também  ah  o rf,es  <le  \fi~ 
luto  mdnriado)itefo por  Turdao  defreitas  ca * * 
pitio  da  fertate\ a,C r o que  ogouernador  fai 
febre  i/r»,  cbegalbt  rtcado  do  ca  pitio  dc  Oi» 
dtft  lie  apzrtlbar  guerra,  da/ft  eonla  da 
iaufa  delia.  Ogoutrnador  lbi  mãdafocorrt 

foi.  i, 

Çapl  3 . Ctpjçafar  manda  notificar  a»  capitão 
dom  I»4«  ma^jartnbas  a fua  Vinda  ba  (ida 
de,  tile  tendo  nonas  certas  de  guerra  ptde 
focorro  a»  goutrnador  Cr  aos  capitães  de 
Cbanl  Cr  Saçaim  o goutrnador  lb»  manda 
por  muytas  vias.Tyepayra  em  Coa  a armada, 
t r proul,  os  almazjs, entra  na  fortaleza  de 
S)io  nona  gente  de  Cl grafar,  » capitão  ft 
apercebe.  f*f  ) • 

Cap.^.Cogtcafar  entra  tm  t)i»  com  mnyta 
ic,  manda  Vt  fitar  o capitão  da  fortaleça  c» 
moTtras  dt  amiçadt,  cr  Ibt  ptde  alfias  coa 
Jai,o  que  tlltrtfptndtpor  Simãoftyo.  0 c\ 


Ipitio  [(parte  as efhrttfat  & as  prove  de  ca 
pitães.  Os  mouros  façtm  algús  baluartes 
diante  da  fortaleça,  rnttntio  tomar  « no/fo 
'do  mar  tom  bum  ardil,os  baluartes  dosinou 
ror  batem  afortaleça.  fol-+. 

C*p.  f , Francifco  botelbo  capitão  de  t angtfe 
Jae  da  cidade aptlejar  to slkturos  tr es  legoest 
delia  cr  o que  lhe  focede:  fol.fr, 

Qap.  i.Qbega  dom  Fernando  a Oto  comfocor- 
to.  0 capitão  reforma  as  ellancias  dt  gentej 
V em  atgiias  mude  os  capitães.  Os  mouros 
continuão  com  fues  obras,  batem  a torre  ij. 
‘tiago,  cr  obaluarte  ião  Tome . A/fientão  hi 
efpantcfo  eoartao.  Entra  el\ey  no  arraysl 
artjaerimcnto  dt  (pgepafar  ,qae'f»Ç_dar  ba 
fortaleça  bSa  e/pantofijsima  bataria,  cr  » 
fu ct/fo  delia  tlfieyfe  torna,  Cr  deixa  alybi 
capitão  cm  gente.  foi.  ji 

Cap.  Cegtçafar  ordena  afguas  obras  para  en 
irar  afortaleça,  com  quefa\  dano  aos  uof, 
fos  & lambem  » recebe  deites,  tile  bt  morto 
dt  bum  pilouro  ptrdidtifeu filio  \uurtcÍ» 
fica  por  capitão  do  arrgyrl,  Cr  continuixom 
as  obras.  Chega  aos  mouros  nono  focorro  dt 
gente.  0 capitão  dom  hão  meççertnbes  mi 
dj  pidir  focorro  ao  gouernador  Cr  aos  cepi 
tães  de  iaçeim  crCbaul,  Crft  fortifca  na 
fortaleça,  ' foi.  8. 

Qap ■ 8.  J^unsecão  mània  diçer  ao  cipitão  qae 
Ibt  entregue  afortaleça  ,c r a rtpafíi  que 
tem,  ® i bum  a/lalto  ao  baluarte  [ao  loão,  cr 
outro  to  baluarte faoTemt.  Crofuctfi»  de 
ambos,  no  meyo  de  bum  dtfbts  i/faltos  tem  a 
capitão  rtcado  que  os  mouros  ontrão  aforta • 
leçipor  outra  parte  cr  o qnttllc  façnifi», 
tontão/fe  duas  coufat  eflranbas  que  focede» 
ra  ntíles  a/faltos,  fjsmtcão  da  outro  affaU 

to,<r 


■ 


T A B O A D A? 


U~,&  afuttjftitllt. 

Çap.  9.  c btgt  d Ditt  Vigdjrt  ItS»  toclbt  qki 
fora  pidir  Jocorrn,  (ff  0 recado  que  tn íç-  0 
gontrnador  manda  fttsjilbo  dtm  jllutro  ii 
té  (Ire  com  bomfoeorro  4 Dio.pttm  em  c onr 
folho  fe  iHatllt  U tmptffot,  (ff  oquefe  tf» 
ftntt.  0 que  focedc  * dom  Aluar  0 na fuatii 
gem,  ar  4 dtm  Frtncif  ti  de  mencfes  que  \ty 
de  Qaçaim,  \um  teãt  d*  bum  tfjtUt  ba  for 
taleça  por  mujtas.partes.  foi  io< 

Çt p.  1 o.  Entra  nouo  foeorro  nt  arriytl  dos  ini 
migos,  tiles  façtm  biid  mina  to  baluarte  de 
dom  Fernando  ctm  que  0 trrafto  de  Iode  d 
grande  dano  dts  nofios.dlo  tlgús  ofialtOe, 
I tn  que  acblo  \tltroft  rtftflencia,  mas  fica» 
fcnborcs  da  major  parte  do  baluarte ftÓ  To 
mi.  Os  noffosfaçem  algüas  obras  para  fua 
defenftÕ.  , foi.  1 1. 

Cd/.  it.O  Emptrador  manda  atl\tj  no fio  ff 
ubor  t tilar  da  ordem  do  toifon  para  cnlraf 
nella  (ff  bum  Iruro  dos  eslatutos  delia,  #'  mo 
doar  a tirimouia  ctm  que  fua  Mteçaoreee 
te,  (ff  tformtdo  juramento  quefaç,mandd 
pajfar  bua  carta  a quem  Ibe  trouxe  tilas  pe» 
qas  de  tomo  fica  entregue  delias, daby  a algúi 
annos  mania  pajfar  búa  procurtçio  baílana 
te  ao  duque  dt  Stboyafeufibriubo  para  af- 
fifiir  por  tile  num  capitulo  da  mtfmt  ordeni 
qutft  aula  de  celebrar  em  Enuers  . foi  1 j: 
Cap.  1 1 . Dtm  hluaro  de  caltro  tenta  ir  focort 
ter  afortaltça  de  Dio  em  catares,  (ff  fetor. 
ta  com  aftrça  dt  tempo , manda  coatro  catei 
t et,  que  também fe  ttrnãt polia  mefma  cata 
fa.  dnttnio  moniç^CT  Garcia  roiçdttauora 
'partem em  bia  galueta  para  Dio,  & e que 
pafiatnt  caminho , 0»  mouros  Çaçem  nttttc 
aítouciat,  der  rublo  bum  metro  com  búa  mi- 
na, os  noffosfaçcmcllanciits  com  que  fede. 
fendem.  . /*/•  1* 

(jtp.  1 J.  (btgaõ  a Dio  diferentes  foeorro s.  0 
tapitatltnfa  os  mouros  ftradaquella  parte 
do  baluarte  Jao  Tome  de  que  estaõ  frnbores, 
tiles  dao  aos  noffos  bum  apertado  ajf*lte,(ff 
0 fuctjfo  dellt,  dao  fogo  a búa  mintjtm  da 
no  dos  nt  fios.  Agente  noua  do  ftetrro  fat fo- 
ra apele jar  ets  mouros,  (ff  0 que  Ibe  fottdtj 
ét  mouros  fa^jm  ntuts  modos  do  fortifica- 
f ões.  ff  - 1 U 

fdp.  1 4 C bera  ao  gouernador  recado  da  mor- 
^ H dt  feu  filho  dem  Fernando,  (ff  do  d»f ajlrt 
que  atonte  ceo  nt  fortaleça,  mtndalbe  Ioga 
f ocorro  Vafco  dacunba,  (ff  a pos  elleftis  td» 
taatUat  com  coufas  ntctjfariar,  chcglo  4 
Co*  algüas'  rraoi  dt  rtjno.  Ogiuerna.lor 


farte  para  Dio  cfftnbu  armada, cbega  a 9ae 
_ pai m,  manda  dõ  Manoel deinutfàçer  gucr- 
ra  bi  enfeuda.  Os  mouros  façem  duis  mi» 
nas.  foi.  iji 

Caf.i  y.  Toem  t gouernador  fM  concelho  dt  que 
modo  fe  há  de  façer  aguerra  aos  mouros,  cr 
0 que  nelltfe  affcnta.  Vaj  deBacaim  f urgir 
r>*  ilbaiasVtCiS , <ff  da  hj  na  dos  mortos. 
Torna  a mandar  dom  Alanoel  dtlima  façer 
gutyn  ba  enfiada.  Ç.beglo  aqúj  ao gouer» 
uador  LturcfO  pireçde  tauora  capitão  mir 
dts  naó:  do  rtjno  daquetle  anno,  (ff  Jlu.irõ 
barradas  cdpitlo  dt  oútra  nao.  0 gouer  nt» 
‘dor  cbegta  Dio,  ordena  a defembarcaplo  oi 
mouros  fe  prcparilo  pdrd  Ibt  defenderem , 

...  ' fol.iil 

Xltp;  *6.  0 gouernador  façduas  batalhas  Jti 
ftus  nsuios  de  remo, (ff  a ordem  que  lhes  dl} 
entra  nafortaliça,  reparte  agenti  toda  en i 
dous  efnadroes.  0 tapilaÓ  dom  loto  mÀÇo 
cartnhts  fac  foracoprimejro  efctairat.cbt 
gt  junto  das  paredes  dos  inimigos,  a roque 
*by  foxede.  , f°f'9i 

ffjap.  tj.  0 gouernador  fac  da  fortaleça  co feu 
tf  co  titio  peleja  cos  inimigos  na  fua  tran» 
qucyrt , dece  kp  campo  comete  0 feu  arrayaíf 
tem  com  ellts  bua  brtui  batalha,  (f  0 fueef 
fo  dellt.  .fol.iOi 

Kíap  1 8.  Da  fie  cofit*  los  mortos  (ff  feridos  neo 
Jlabatnlba  tffy  dos  Uojfos  como  dos  snimid 
gos.  0 gouernador  rtsakia  a Cot  t.bandejrá 
dtlficy  de  Ciutbaji  , cr  outras  de  capitãtt 
particulares,  cr  a folcnidade  com  que  fai 
recebidas  Qrneeaa  fa  ter  a fortaleça  dt  119 
uo.  Afjn  la  pidir  dmbejro  enspreflaió  para 
a obra,  bà  culadc  dt  Cod,  cr  de  penhor  Ibe 
manda  búa  trança  elos  eabellos  d 4 fua  bar $ 
ba,  (ff  0 que  fobre  iffo  piffa.  fol.n; 

Cap.  19.  0 gouernador  faç  capitlo  d t for  tale 
ça  de  Dio  dom  loaõ  maçcarenbas  (ff fe  ftj 
4 Goa.  Daffe  conta  da  ordem  (ff  aparato  ei 
que  entra  ne  cidade,  manda  0 capital  Jbm 
Diógo  bas  terras  de  Salfete  (ff  dtjpõis  bas 
de  Bardes  (ff  0 quelbe  foteie.  Manda  fea 
filho  dom  d luar  0 bisjerras  de  Dardes,  cr  9 
que  Itptjft.  Chega  a Uot  bua  nao  do  rejnri 
que  danouis  de  outras,  • * /*/.  ly.1 

C* P’ ,0*  C^eglo  ao  gouernador  dous  embaixã 
dores  dt  dous  Reis  hiçinbos.fff  0 que  pedent: 
0 gouernador  tem  recado  qui gente  do  Idali 
tão  queimara  bittUeàsem  Saífett.faetlé 
toda  agente  de  God.cr  o quefaçem  fonii, 
tornafie  t Goa,  entra  na  cidade  cÕ  feu  filha 
dom  alutro  * modo  dt  triunfo  ^ dejfpacbt  ot 


"joustmlaixtdorts&P  qntlbtt  rtfpondt. 

foi.  **i 

tkflt.lt,  0 goutmador  parte  Jt  Cea  a fa^tr 
guerra  * fambay*  (X  ba  enftadu  . o capit* * 
deBaçai» i dom  teronimo  de  ncntjes  ,ma» 
dá  dem  lorfe  de  mentfes  feu  fobrinbo  com 
nauios  de  remo  bufcar  as  n*oi  de  Mea 
<x  o o»e  na  tidadt  de  Bárocbe. 

f't-n 

\Çifit • ts.  0 goutmador  tbtga  á Baçaim; 
manda  dom  lorfe  de  mentfes  t Barocht  tom 
tinte  fuítas , capôs  tile  dom  jtluare  feu 
filbo  tem  cortnta  , ex  o qut  ambos  pajfaõ. 
OgtutmadtrVay  ter  febre  orio  de  Saro- 
tbe,  def embarca  (X  tomettbum  lugar  g ran 
de,  (XO  qut  abj  pjijfa  .Vayfobtt  os  lura» 
rei  de  Tate  (X  Tatane,  (X  o que  fapfhelltr. 
SJaquy  fe  Vay  furgir  na  barra  de  CO  to  donde 
ft  torna  a Baçaisn.  foi.»  6 

Çapit.2 j.  Cbega  ao  gouemndor  hum  tatur 
de  Gí4  tom  recado  do  capitão  (X  da  tidadt 
que  rente  do  Idalcão  entrara  nar  terras  de 
Salftte.tX  o que  tiles  febre  i/fo  filtra»,  (x 
• que  Ibt  rtfpoade,  Vay  daly  a iDabul  (X 
manda  as  bandtyras  que  que  aly  toma  (x 
tm  outros  lugarts  da  tnftada  , a Goa  for 
feu  filho  dom  jíluáro.  Cbega  também  logo 
d Coa  fajja  a ialfttt,  (fiando  paraft  tmbar 
tar  para  Cambaya  tbtga  ã.el\e  o fadrt  mtf 
tre  Francifco  t orn  bum  embaixador  dcIRey 
de  Candia  que  tr arrecado  de/t  qulrcrfa- 
Ztt  Gbrifiio  (X  • i*e  / obre  i/fo  faffa. 

fol.èZ 

C apit.14.O1  tapitães  de  <Bo(am  (X  Qtultra. 
tio  de  fa\er  pa^es  comtlRey  deCambaya 
por  mcyo  de  marcadores  da  terra.  Ogouer* 
uador  torna  a B aqaim.Hum  mouro  frinei, 
pj  de  Adem  , que  tílà  pollos  Rumes  ,/t  /e- 
manta  tom  a cidade  em  aufercia  do 
me,  mandtpidir  fotorro  a Luís  f, olea»  ti- 
pitão  de  Ormu mandalbc  dom  Vay  o de 
noronba  comtreifutlai  qut  toma  pofft  da 

tidade.  os  Rumes  defpois  teatxo  temaiU  (X 
\futt]ft  que  tem.  ^ /**•'•  9 

fapit.  iq.O goutrnadorfa^  hia  armada  pa i 
ramandqr  nella  a jídem  feu  filbo  dom  Al • 
uaro  agente  ft  n~.o  quer  embarcar  fem  Ibt 

pagarem, (X  omodo  qut  ft  tem  para  ft  tma 

bar  tarem  algis  foldadii , tom  qut  dom  a !• 
uaro  fe  parte  o goutmador  adoece  de  febres» 
Us  foldados  Ibe  entrão  em  tafa  tom  bandeyt 
ra  tambor  (X  pifa'o  para  Ibt  falarem  tile 
ft  torna  a Coa  ou  de  Ibt  cbega  bum  tmbaix» 


dor  dt\ni\imalaeo’.  ft]  jo 

Çapitiió.O  RtyRumt  forni  febre  a t >dadt 
de  Adem,  dom  Tayo  tos ftetsjtfat  delia  ft 
tretameutl.  Os  RnmeJ  entrão  a tidadt  por 
traição.  Domloão  de  taide  tbtga  »ompoiit 
de  Adem  as  gales  dos  Rumes  o V»!  dtmau* 
dar,  (X por  bumdtfafirt  f erde  as f uai  duas 
fuftas  de  qut  fe  falua  algia  da  gentt, 

foi»  i I 

i Capit.zy.  Dom  Jíluaro  elega  ba  s ilhas  de  Ca» 
niquirim  onde  aeba  dom  fPayo  (xaque  tom 
tile  paffa.  Dom  lo  lo  de  taide  Vay  aly  ter 
Vomtllt.o  tio  do  Key  mouro  dt  adem  etm 
licença  dt  dom  jfluaro  Vay  a terra  tm  duas 
fujlts  tmbuftados  Tortuguefes  qut  fora»  ^ 
polia  terra  dentro,  Dom  AluaroVay  a Ca* 
tbtm  (X  o qut  ahy  Ibt  foctit.  Vayft  para  a 
índia,  tbtga  a Goa  <x  apos  tile  dom  loãa 
dt  taidf.  fol.q  \ 

iCapit.eS,  Dom  Jlnaro  entra  na  tidade  com 
aparato  tgoutanador  tmptora  da  fua  in, 
firmidadt , tbegaõ  a Goa  dous  nauios  ela 
rtyno  bum  primeiro  que  autra  , ogouer  na, 
dor  tem  prouifots  dtlRey  de  ontras  tres  ano 
nos  da gouernança  tom  titulo  de  VifoKtji 
txdabi  a pouco:  dias  morre.  f°l-lA 

Çfpit.  3 9.  A brtnft  duas  fuctjfoet  naftf  un - 
d»  ft  aeba  for  goutmador  Cartia  defárx 
a que  ordena  logo  no  começo  da  fua  piutr* 
nança.Venlbt  embaixador  do  Idalcão  a pe  • 
Air  Ibe  p as  (X  0 qut  com  dleftbitiJTo  paffa, 

c fil.lf 

CbtgSo  a Goa  eafor^e  vaos  do  tty* 
no,  dafft  couta  de  bum  mi/ogre  qut  aconttf* 
fttmhSa  delias  , o goutmador  proul  Dia 
de  tafitão  por  ftr  morto  o qut  lã  tflaua 
manda  armada  ba  cofia  do  Malauar,  v»y 
VifslarBaçaim,Di«,(XChaul  (x  ft  terna 
a Coa  , cbegalba  retido  do  capitão  dt  Cbat* 
leque  cIRty  Tanor  ft  filtra  aly  CrifiSa 
• me/mo  \ty  lhe  pede J ocorro  dt  gentt , (x 
quem  o infirua  na  [},  ogoueruador fatisfat 
em  ambas  at  to  ufa  fd.\6 

Capit.q  t.  Antonie.monis  barrete  chego  a Ceia 
Ião,  tem  attifo  que  vay  engana  do  , alter taf- 
ft  febre  a ida,  <x  ft  toma  rtfoluçào  em  paf» 
f ar  auante.no  caminho  Ift  lhe  dtfcebrt  • 
engano, peleja  cot  inimigos,  (x  o qut  paf  a 

ate  tornar  a (/(bi”1-  foi. -}y. 

Capit. 3 ».  Eli{ty  manda  ao  írafiipor goucrna • 
dor  Tome  dc  fe  ufa,  (x  qut  edifique  bua  cio 
dade  na  bahiadttodoi  os  Santos,  (x  o qut 
tlltfa^nijfe.  f,l.  j g 

Capit: 


T A D O A D A; 


Aurlque  dt  França  maná*  co* 
‘uidae  tlUtjntffo ftnbor para  fer ftu  compa 
Jre  dc  hum  filho  qut  Ibt  nacto  ç clle  manda 
fará  iflo  em  ftu  lugar  a dom  Qonfiantino  ir - 
pij0  do  duque  dt  Dragai iça  dom  Tttdofio . 

Cap.  )4>  0 Xarife  toma  por  força  o (idade  de 
íe^CT  ftfazjenbor-dt  todo  o rcyno.  Elfitf 
ordeno  mandar  fortificar  os  lugares  dt  Ja 
frito.  f»l-  19* 

Qefitol  U-  *ritnt  ™*ni*r  f*Vr 

bom  fertt  no  monte  io  Seino I de  Alcactrt, 
m anda  o iffodom  /fonfodo  noronba  (afio 
tão  dt  Ceito,  Cr  o regimento  que  fo  lhe  dlí 
Manda  Luii  de  L ourtyro  o Jndtluzja  oo 
fa^er  gente, CTproucr  oi  lugart s de  /fritai 
Mando  a Lisboa  dom  dfonfo  fortugal  oo 
frouer  o que  dabj  ba  de  ir  for  o o Stinal  t 

*■  f»l-  4Í 

C ap'.l6.  El\ty  manda  dar  eonto  oo  Emftra, 
dor  cr  oo  Príncipe  Adaximiliano  que goutr 
na  ffafialla  de  fer  o / arift  entrado  em  Fe*. 
Cr  do  forte  que  monda  fa^er  no  Stinal  par  4 
oqne  a ambos  fede fauor,  cr  a repofla  que 
dJ  o Emferador.  foi.  42. 

Çof.  ,7.  De  (oflcllo  farte  bum  nauio  c arre , 
gado  de  mercadorias  faro  Guine,  Fli[oy  ft 
mando  queixar  diffo  ao  frinctft  Maximi- 
li  ano.  Cr  manda  tras  0 nauio  outro  (eu  que 
otoma  no  forte  dos  Canareos,  cr  0 que  fo, 
brtijfo  fefaffa.  f°l-4\ 

Çof.]*  El\ej  ordeno  tirar  e frincept  feu  fi- 
lho da  triafão  dos  milberer  rCr  d.erlbe  fuo 
tafa,  nomtalbe  osofficiait  de  ftu  feruiço. 
O Printepe  adoece,  cr  conuallete  de  prtf. 
fa.  ílHjyfevay  0 Tomar  , cr  daby  a San, 
tarem  0 nde  tflà  0 \ainba  , (T  daby  ambos 
o Lisboa.  f°l-4l 

C ofit  iq.El\ey  manda  gente  de  guarnição  0 
/Icottte,  declornnft  os  foderes  que  tl\ty 
dia  Dom  Afonfo  febre  agente  que  cila  no 
Seinal,  tile  começo  afazer  o forte.  Cbigão 
o Jlcattre  doui  ftnhorts  de  Cajlella.ocbaf  • 
ft  dtbayxo  de  búu  pedra  bua  C rn^  Uura, 
da,  de  que  tll{ty  manda  que  Ibe  tragão  0 
debuxo.  f°l-4b 

(Ofit.  40.  El\tyrn  ando  falar  00  Emferador 
. na  guerra  que  febadt  fazer  ao  ãtarfe  , CT 
um  tlt^ty  dt  9el*X.'  & 1He  refponde  Man 
da  lambem  faiar  na  mefmamateri»  aofrin, 
teft  Maximiliono.  Chegão  neuas  de  Arzj* 
la  devir  ter  to  aos  lugares  de  África,  cr  0 
que  el\ey  pi/fofazino  Seinal  ft  mouctn  dn, 

•idos  febre  * obra  do  forte,  tlfiey  mando 


Vir  00  reyno  Miguel  de  /rrttda,  (rluh  dt 
iturtyro.  * 

Capit  41.  Blffy  detrimina  mandar  defpejar 
jtr  ijlla,  manda  a tffo  Luis  de  loureyro , ef- 
trtue  Jobrt  i]fo  ao  conde  dt  fitdondo  capi- 
tão do  lugar  f cr  Ibt  dá  a ordem  com  qut 
fc  ba  dc  fazer  0 dt/fejò.  Manda  a dono 
Jfonfo  dt  noronba  que  vi  affaltar  Tutuãa 
V 0 qut  fobre  i/?o  Ibe  rej  ponde  y Tafajft 
dt  Lisboa  a tnxobregat,  ful.^i 

Opi  4*-  0 gouernador  dl  mtfa  geral,  ordeno 
alguns  coufas  tm  fauor  dos  foldados-tmor 
rt  em  Goo.abrtjfeo  terceiro  focifao, 

0 que  fe  acha  nclla  , abrtfit  o coarto  oo 
tbajfe  ntlla  \orfe  cabral  que  lifj  for  copla 
tão  tm  Baçaim  , cr  tm  quanto  ft  Ibt  leno 
recado  goutr  não  tres  regentes  , 0 nouo  goa 
utrna.iorfe  vem  i Goa , <r  0 que  fa ^ tnt 
ebtgando  : chegão  naos  do  rtrno,  Vay  Fran $ 
tifeo  barrttojcr  capitão  de  Baçaimtven, 
ft  a Goa  a mulher  io  gouernador  queellell 
4'i**ro,  /./.4  8 

Capit  4j.  0 me/lre  de  Santiago  dom  Urfe 
Vem  ba  corte  , trata  amores  cr  eafdment » 
tom  dona  Maria  Manoel  dama  da\ainbt. 

O'  0 que  tlUçj  pajfa  fobre  ijfo  co  mcfmo 
me/lre.  fo/.49 

Capit. uç.  y ay  tile  atino  búa  armada  ba  ln • 
dia  de  cinco  naos, Vay  outra  fera  0 tjirtyto 
CT guarda  da  cofia  do  Algaruc,  outra  paru 
guarda  da  cofta  de  Portugal . Elíyty  manda 
dom  'Pedro  ma^cartnhas  CT  dom  tojo  m.i^. 
carenbas  feu  Jobrinho  a tomar  informação 
do  Stinal,  cr  Ver  a cidade  de  Tangert,  cr  0 
regimento  qut  Ibe  dl  em  ambas  tilas  coufas , 

# foi,  qo. 

Eaf,  4 y.  El\ty  manda  dar  conta  to  Emptrs , 
dor  dai  repões  forque  quer  mandar  defpejar 
Arzjlla,  cr  de  como  manda  dom  Pedro  ma ^ 
tarcnhai  avtr  ai  coufas  do  Stinal,  cr  dt 
Tangtre,  trai*  Jefauortcer  e\1{ey  de  Sele ^ 
manda  falar  niflo  4 tlHjy  dc  Boêmia  , cr  ao 
Imperador.  fobqt. 

Caf  y6,  Pedro  ma%çartnbat  chege  4 Tange- 
re,  CT  0 que  aby  fazç,  tbegatbt  aly  recado  it 
tlHjy  de  fer  entrado  no  tflrtyto  Dargut  ar. 
rai^,  paffafe  daly  ao  Stinal  com  dom  Ser- 
nardino  demendoça. as  diligencias  que  aby 
fc  fazem,  cr  arefolução  qut  ft  toma. 

foi.  qi 

Çdf  47.  Dom  Pedro  mafcartnbas  tona  noua. 
informação  fobre  0 porto  de  Aleafert  (Tá.  ^ 
manda  aelí{ey  co  feu  parecer  Cr  dos  mais  q x 
aby  tJISo  tf yf obrei  ff 0 comofobte  4 obra  dar 
’ Stinal 
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Stinal,  1e“  io  iifptj,  JdVtllá  CT  • q ut  tl\ty 
rtfpondt  * tudo,  munda  Ibt  tlTyy  qut  rtfor 
tne  j armada  ejuntament  tcÕ  dom  Strnardi 
vo  và  tmbufca  dc  Dargut  arrais^.  fol.qç, 
Cap  48  rJRfjf  de  Ttlts  pajfts  dt  Mililba  par • 
Malega, manda  di^tr  a dom  Ttdro  mafca 
nnbai  qut  tfcitua  » elRty  fobrt  tbc  tntre 
gar  dnçila para  tllt  adtfendcr,  dom  Ttdro 
otfcrtut  cr  a rtpoffa  qut  elRty  Ibt  manda, 
dom  Ttdro  dtttm  Luit  dt  Uurtyroftm  ir  dtf 
ptjar  jírsjla  CT  are^ão  porque.  foi.  <4. 
Cap.  47.  Ttnfft  no ua  ctrta  qut  a \inda  dt  fiar 
gut  arrai^bt  f alfa-dom  Ttdro  maftartnbat 
ft  partt  do  porto  dtf  anta  Mar  ia  par  a Malta 
ga,  no  Raminho  tntontra  algús  nauios  qut 
tracem  gtntt  do  dtfptjo  dt  jfrçjlla,  cr  0 % 
pajla  tm  Malega  co  elRty  dt  Teles , foi.  qq; 
Cap.  qo.  Dom  Ttdro  majcartnhas  [t  torna  a 
Dtr  tom  tlRty  dt  Teles  fobrt tflt  ntgotiodt 
jlrzjla  & do  qut  pa[fa  com  tllt,  nundaft 
tadca  tlRty.tr  a rtpojla  qut  tem  dtllt.tl 

Bty  manda  dar  conta  dtf ttntgt  cio  ao  Em- 
ptrador.  /*/.  q6, 

Cap . q\.  ElRty  manda  dtfptjat  jílcaftrt  dos 
moradorti,(r  por  ntllt  guarnição  de  folda • 
dos.mandaa  dom  aftnfo  dtnoronba  qutft 
recolha  a Çtita,  C Jntonio  leite  por  capitão 
dt  Stinal,  dem  Ttdro  aftntadat  tom  elRty 
dt  Teles  as  condições  com  qutft  lhe  a dt  tn 
tregar  arçjla.fe  Vrm  a Lisboa, \tm  ha  cor 
tt  Multy  lamtl  <s  o alcaide  Xtcron  fobrt 
os  ntgocitt  dtlRey  dt  ítltsç.  /<•/.  $7. 
Cap.  q i . El\ty  determina  diftíiir  da  obrado 
Stinal  manda  dar  ronta  diflo  ao  Fmptrador 
Cr  ao  Trinctpt  CT  da  concruçãt  qut  tomara 
tom  elJíy  dt  Tt  lt^  fobrt  Mzjlla.  &■  pidir 
Ihtfauor  para  tllt, cr  a itpop»  dt  impera- 
dor. ' foi.  ytfj 

Cap-  qq  .Ordena  tl%ty  qut  os  lomts  tenhão 
armas  ctualos  arcabuzes  conforme  a fuas 
rendas , ordena  qutft  não  lancem  ego  a'  a tf» 
nos  cr  qut  ft  captm  ts  findtiros  qut  não  f»Õ 
dt  marca,  dà  ordem  para  ft  matarem  os  lo- 
bos  CT  oqut  fobrt  ijfomanda.  foi  $9. 
Cap.  qq.ElT{ty  temeit  muitos  ca/fos  dt  nouo 
bàjurif dição  dos  dtftmbargniortS  do  Paço 
altm  dos  qut  tem  porftu  rtpimtnlt  CT  quais 
faÔ,  ordena  taxas gtrais  para  todo  0 rejno 
qut  por  tntão  não  Vrm  atftito.  foi.  60. 
C*P-  IS  - d mtrtt  do  Tapa  Tauto  terceiro,  os 
Cardtaes ft  ajuntao  tm  condaut  para  elltgt 
rtm  T apa,Talt*far  dt  faria  Ibtsfas^algüat 
lembranças  CT  oferecimentos  por  parte  delo 
í{ty,  cr  trata  tei  Embaixadora  do  Emptroo 


dor,  CT  dell{fy  Jt  Trança  fobrt  ftr  tltitt  Ta 
pa  0 Qtrdtul  ifantt  dom  Anrriqnt.  foi 6 1. 
£ap.  q 6.  tldjy  ft  manda  queixar  por  Trai 
daluidt  a elRty  de  França  dos  roubos  qut  tt 
Franctfts  fatiem  aos ftustaf aios . manda» 
lhe  pidir  outros  dous  annos  do  tempo  para  at 
partes  dt  ambos  os  rtynos  trtns  requerer  fua 
jufliça  par  ante  os  jutRts  qut  Ibt  trão  dados, 
mandalbt  tambtm  pidir  qut  não  confsnta  ts 
Ifttctfts  \fartm  dt  bua  carta  dt  marta  ast 
tiga  que  tem  eõtra  ts  ftas  \afaios,  fol.iq 
Cap.  y 7.  ElRty  dt  Tanor  manda  pidir  aogoutr 
vador  embarcação  para  ir  a Goa, Cr  lha  mã» 
da,  (T  oqut  elRty  paffafobtt  ijft  coÇamo» 
r im  alt  ft  embarcar.  fal.  6 j i 

(ap.  j8*  r/Rrji  de  Tanor  >ay  a Goi,  Cr  t moda 
de  qut  ht  recebido,  dtfpois  dt  pontos  dias  ft 
torna  ao  fturtino,  0 goutrnadorft  Oay  trat 
tllt  a Tinor  com  armada  CT  gente  a f tu  ore » 
cthcr  0 como  elRty  o rtctbt,  hum  ftu filha 
ftfa^criflãt,  ogoutrnador  ft  torna,  dafft 
conta  dt  outra  informação  a cerca  dtíla  ida 
delRty  dt  Tanor  a Goa,o  goutrntdor  manda 
bumgtltãt  aortino  antts  das  vaos  da  >ia» 
Ztm- 

Cap.  q 9.  TlJfty  manda  battr  coatrt  forttt  dt 
moedas  dt  tobrt  dt  diftitntts  ptfos  tr  >a» 
lias  cr  a ordem  qut  dà  nos  pagamentos  qut 
ft  anitfrtçr  com  tilas.  foi  69 

Qap.6Q.D0m  Ttdro  de  mtntfes  topitãt  dt  Tara 
gtrt  tenhão  peleja  tos  monros  tm  qut  0 1 
dosbar  ata  Cr  tllt  bt  ferido  dt  qut  morrt  CT 
entrega  a capitania  a leão  tlurts  daqeutda 
tomador  da  tidade.  ftl.66. 

Cap-'  1 0 que  ogoutrnador  pajfa  com  tlb  tyit 
Cochim  & 0 qut  pajla  0 capitão  Erantiftt 
da  flua  no  tifouro  do  pagode  dt  Talurtt, 
0 goutrntdor  manda  coatro  fuflat  fabtr 
nonas  dos  \umts  0 qut  pa/JaÕ  na  )ornada 
Cr  as  nonas  qut  tracem  , concerta  a ar- 
mada manda  manda  tuifos  bas  forlaltt 
KJ<  CT  Ibtsptit  ajuda  par»  tfía  ntcetfida» 
de,  dt  ciar  aftt  qut  dão  , Cbaul,  Taçaim  , cr 
Goa.  f,t.6r 

Cap.  62.  G padre  Jntonio  criminal  da  cotnj 
panhia  dt  I ES  T rtctbt  martírio  tit  ca  - 
bo  do  Çamorim  , elTjey  tfcrtut  a Toma  4 
Taltefar  dt  faria  qut  de  conta  delk  aa 
Tapa  cr  da  conutrfaã  dt\\ty  dt  Tanor. 

foi  6 S 

Cap.6 \.0%ty  da pimtnta  ft  m»t  com  gen- 
te de  guerra  na  ilba  de  íardtlla  ,tl\t1  Jt 
Cochim  ft  queixa  difto  at  capitão  Fran- 
efet  da  (ilsta  C*  o qm  tlltfazjobrt  IJfo.  “ 

joU>Í 


f aboada: 


Gapit.64:  t)ajfe  etnia  dt  hum  monllrt  que 
nactt  tm  Goa  fintrit  os  amo uí os  tm  C«- 
cbim  de  fim  a ,cbegão  Aíanoel  de  foufa  (7 
Gonçalt  Toai  de  tauora  bt  ilbé  de  B nr  dela 
(Toque  Afanei  1 de  fonfa  nella  fas^ír  0 
que  pa/ta  com  tfijy  de  Ttner  que  tjla  nella 
com  gente  de  guerras  foi,  70 

Çap.óq.O  que  paffa)  Lourtnco  pires  de  tauora 
co  Empei  ador  (T  ®r4^  daluide  com  tWjj 
de  França  fobrta  eteiçdõdo  Cardeal if ante 
em  Papa  (r  0 que  ol\iy  manda  a ambotque 
digfõ  dafua  parte  ao  Emperador  (7  a elt 
P{ty  de  França  fobre  eHa  matéria  , (7  0 que 
também  febre  ella  refponde  a \oma  Falte» 
e^ar  de  faria.  fol-7Í 

Oi  66.  A repo/id  qne  o Emperador  di  a Leu * 
rençopirez  acerca  do  negocio  del\ty  de 
Sele^tr  0 que  ellefobre  ijjfo  replica  , el\ty 
de  Eelei^ft  pafia  da  corte  de  Caflellã  ao  em 
perador  tr  0 que  paffa  com  elle  f obre  eíle 
negocio , onde  tlfijy  lhe  manda  rtfponder 
.for  Lourenço  piresgaterca  do  negocio  de  Ar 
Sjla,  Afultj  bamtt  (7  0 alcaide  Xacron  ft 
partem  da  corte  para  Fr  andes,  0 mefmo  Tçty 
de  Bf/f^Vín»  4 ella,  fua  alteou  omasfifa  4 
Selet^em  bua  boa  armada  O'  0 qne  focede 
aos  no  ff  os  defpois  deferem  cbtgadadtt. 

foi. 7 JÍ 

Cap.trj,  Elege ftnouo  fummo  Pontífice  elRty 
Ibe  manda  dar  obediência  polo  comendador 
mòr  da  ordem  de  Cbriflo  dom  Afonfo  delen 
' caftre  qne  fica  por  embaixador  em  Í{oma,  t* 
ft  ycnba  Salte^ar  de  faria.  f*l-74 

Qap.ôS.mandaelRty  tflt  anno  duas  t ar  ane- 
las par  aguarda  da  cofia  de  Guine , mania 
bua  armada  de  dtí^  Trelas  para  guarda  da 
tt/la  do  jlgarue,  manda  outra  de  feis 
las  para  acfperar  as  naos  da  Índia  <7  ou. 
trade  outras  feis  telas  par  a guarda  ia  cofj 
ta  dt  Portugal.  f°l'7ll 

Cap,69.manda  tlpey  por  t fo\ey  ba  Jndia 
dom  Jtfenfe  de  noronba  capitão  que  t/li 
tm  Ceita  (7  a<  mercts  qne  Ibe  fa^  proui 
algis  cargos  pura  a ludia  em  bomcs  que  Ibe 
elle  afouta  ; manda  por  capita » de  Qeita 
dom  Pedro  de  me  nef es  filho  do  conde  de  li . 
nhares.  fol.76 

Oi  70,  EfRt)  manda  ao  tifoPjy  bãa  Um» 
trançadas  ctufas que  ba  defaitfr  na  -Ii»« 
dia  , fax,  ordem  noua  (7  regimento  nouo 
para  as  vcadorts  da  fazenda  da  índia. 

f>l  77 

Cap  pelAlinat  coufas  que  elfity  manda  dar 
por  apontamento  ao  PifoRjy  dom  Afonfo 


qne  ade  fazer  tias  terras  dt  Qta  com  tP 
Vj > de  Cambaya  (7  Saçaim  , (7  em  Ormuç 
por  informação  que  tem  de  terem  os  Tnro 
tcos  tornado  taçora  <7  ontros  auifos  que 
lhe  di  para  ogouerno.  folyS 

Cup.jt.  El\tynomt * ao  T>ifo\ey  dom  jjfon- 
fo  os  homes  com  qne  ft  ade  aetnfelbar  na 
índia,  apontalht  muitas  coufas  que  Ibe  mas 1 
da  que  la  defenda.  f>l-79 

Cap  • 71-  /ilguas  cou  fas  qne  tlí^ey  encomenda 
ao  \ifo\cy  dom  Afonfo  4 cerca  do  Sifpo  de 
Goa  (7  em  fanar  dos  Grifiãos  de  lafanapa- 
tão , de  Ceilão , do  cabo  do  Çasftorim  , dt 
Crang,tnori  & de  Cbtrtmandel,  (7  oqut 
ordena  acerca  dos  mouros  , Aítalt , (7  foge- 
cemecadim  (7  0 que  manda  dizer  4 G ara 
„ ‘‘udtf*.  - fol.io 

Cap.  74.  Partem  finco  naos  para  asndia  em  qut 
Vaj  0 Tiififie)  dom  Afonfo  de  noronba,  (7  0 
que  Ibe  focede  antes  de  partirem , tlfiej  def» 
pois  de  partida  eüa  armada  , manda  ligo 
Simãoperes  de  andrade  nem  galeão, (7  Luis 
gaices  for  terra  balndia.  foi, 81 

Capit.jç,  0 governador  parte  com  boa  arma * 
da  faraCocbim  (7  0 que  f as  de  caminho, tbt 
ga  ba  ilha  dt  Rar  delia  (7  • que  paffa  tom 
el\ey  de  Tenor  . Cbegalbe  recado  do  \iftt 
í^fji  dom  Afonfo  de  noronba  fer  cbegado  dt 
nout  , 0 ysjb\ey  cbtga  a Cocbim  (7  oqut 
pajfe  to  gouernador  ,ddjle  tonta  dt  que  as 
finco  naos  dtfle  anno  pafjaô  natsagem  17  dt 
que  0 YsfoRey  paffa  c»s  Qtilãt  com  tlRtp. 

Capit.  76.  0 tifo\ei  iefptde  Luis  figueira 
com  biia  armada  para  t ejirtito  a faber  noa 
uas  das  gales  dos  turcos  (7  ft  paffa  a Goa, 
(7  de  caminho  deixa  dom  Jutonio  de  noroa 
nhacorn  biia  boa  armada  para  capitão  mòr 
da  cofia  dt  Afalauar.  Luis  figntyra  cbtga 
ao  tilreito  ,(70  que  focede  a elle  C7  a Inofrt 
dofoutral  fti,%i 

*4P-77.0fifuPeymandadom  A*tãe  At  no» 
ronha  feuftbrinbo  com  biia  grtffa  armada 
aCatifa  (7  em  fauor  do  ^cy  dt  Paçoràj 
manda  dom  Garcia  de  mcntfts  a Maluco 
por  retado  que  de  latem  dtfpacba  Gil  fero 
nitndes  de  tarualbo para  Qntdá  <7  Gonçalo 
>41  dt  tantra  para  Bengala dom  giogo  d 
noronba  fayjatar  tm  terra  com  afua.nat 
no  rio  do  Afaçagãt  0 que  ahyfaX  (7  osfocot 
rts  que  Ibe  cbrgão  dt  Gbanl  (7  do  >ifo\tjr 
• foi.  8f.* 

Gap  78.  0 \ty  dt  Tg antena  tom  algús  Heis 
ftus  yizfnbos  fazem  liga  contra ' Aialacu 

<7  com 


TAB 

6>cm  btagro/fa  armada  fe  V ão  por  junta 
delia  * l{ey  dl  /jantana  manda  dalj  ifpiar 
afortaleçatm forma  itxifitar  *•  i apitão  GT 
» q ut  tlh  pa/f  a tos  d»  ttrrt  f ibrt  e/l a Ys/itá 
fSo,  tllt  tem  auifo  ftcreto  de  Lteximenage- 
neral  da  armada  del\ty,  osUtis  da  lira  co- 
metem Mal  ua  por  dtuerftt  partes  o capita» 
lhe  mãda/ocorro  Gr  o que  fucede,  o capita» 

■ manda  pidir /ocorro por  toda  tqntlla  coita 
O*  d XtJJo  a todos  os  njuios  que  de  diuerfat 
partes  a V/í*  de  v/r  d Maloca.  foi.  8 6. 

Q tp,  7<y.  ® om  Garcia  demeueftt  chega  a Mala 
ca  em  buo  carauella  hc  cometido  da  armada 
dot  inimigos  (X  o qut  pafía  com  ellesate  de 

■ /embarcar  na  fortaleza,  Gemes  barreta  que 
Xitra  com  tile  fica  na  tarauellaparafauore. 
cer  os  nauqf  que  Trem  de/ora , dom  Garcia 
com  licença  do  capitão /ay  da  fortaleza  a t» 
mar  hüa Jieça  de  artilhtria  que  os  iaos  tem 
pifta  em  parte  dano/a  para  a cidade  cr  o 1} 

■t.  Ibcfocede,  chega»  coatrouaos  a Maloca  cr 
.«  que façGtmts  b arreto.  foi.  «8. 

Qap,  8u.  Hum  cafre  catiuo  de  hum  Tortuguet 
toma  por  força  bum\ao  de  que  o capitão  fa> 
be  dehum  afoito  que  os  Malayos  detrimi* 

■ não  de  lhe  dar,  de  que fe  defende  co  ardil  q 

lhe  da  hum  foldado  particular  , os  laos  no 
mt/mo  tempo  cometem  pola  banda  do  mar, 
Cr  oque  Ibcfocede.  folSç, 

■ | 8».  Os  \eit  da  liga  fe  aparelha»  pata  toa 

■ entrem  afortaleça  ba  fome  o Capitão  Xçadt 

hje  ardil  com  que  os  Malayos  fe  s>io  a'  fuaa 
terras  os  laos  eoatinuão  por  fi  o cerro,  chega 
aly  Gil  fcrnandcçde  c ar u alho,  dá  hua  noi» 
te  nos  laos  (X  o que  lhe  foctdc.  cllcs  Jc  reco. 
Ibem  d fua  terra  de f bar  atados , f acede  na 
fortaleça  hita  doença  de  que  morre  muita 
£tntt(X  acaujadllla,  o capitão  aremedea. 

foi.  90. 

Cap  8 *.  Ordena  el  Rty  nofio  fenbor  que  o prin 
cepefeu  filho  tenha  ca/ a por  fi  cx  gente  par 
titular  do  ftu  ftruiço, nomea  ai peffoas  que 
a ande  acompanhar  das  portas  a dentro  ar  * 
modo  cm  que  o ande façtr.  fol.çji 

Qap-  Sq/igouernador  Urft  ctbrcl  manda  hua 
armada  a Maluco,  na  qual  fortaleça  hc  di » 
ftren  a antrt  dous  capitães  delia  C X a cau • 
facro  fuceffo  delia,  Bernardim  dtfoufa  Xai 
com  pente  contra  a forlaleçf  de  Gtiloh.de- 
/embarca  cm  terra  chega  ate  perto  delia,  mi 
da  Manoel  boto  i armada  t r oqucfuctde 
deflafua  ida  - foi  91 

Cap-ia-Da/fe  contado  tdificio  da  fortaleça  dl 
Geiltlo  1 capitão  Bernardim  dc  f oufaje  a l» 


A'D  Aí 

ja  defronte  dfUa  'X  defpois  'muda  »\ahjan>t 
to.façenlkt  algús  requerimentos  para  qul 
fe  recolha  (X  0 qut  refptnde  cl1(tj  de  lide- 
re Xtm  duas  Xeçes  com  búa  armada  a Geitu 
lo  Xifitar  0 capitai,  tl\ey  dc  Ttrutlc  torna 
ttrctyraXeçGX  0 que  nijfo  pafla.  /*/•<»} 
Cap.Sq.El1{ey  de  Ternateje  recolhe  doente  ao 
fturtyno  Grauitl  rabelo  queima  buaspou  • 
cas  de  cafas  dos  inimigos  donde  defccbrt  a 
fua  cidade  ,»  capitai  manda  gente  aporlbt 

0 fogo  tem  auifo  de  hüs  poços  de  agoa  doce 

donde  bebem  os  da  fortaleça  manda  01  to- 
nar, os  inimigos  cometem  paçes  ,foccIe  b£ 
defafire  em  hum  batel  nojfoclf(ty  de  Geilo- 
lofaçpaçes  co  capitai  ar  as  condições  dei  • 
ias.  fol.9f 

Cap.SC  0 capitai  cos  1{eii  de  Tcrnatt  cr  Gci 
lolo  entra  na  fortaleça  qut  bt  faqueada 
tomalgnat  erueças  Gr  ft  lbe  poem  fogo 
Qatabrnno  jt  fae  delia  com  fua  família  , * 
capitai  fe  recolhe  a Ternate  d fe  curar, tor- 
nando manda  pidir  por  duasXtçes  uo  Ca-, 
tabrunoquefe  Xtja  com  tile  Gr  0 que  ni/f» 
pajfa  0 (atabruno  lhe  munda  pidir  padrer 
fdÊffe façtr  Chriltai,  Xailá  dej/aldt  Gra 
reçaa porque,  por  fua  morte  hum  filho  ft* 
pede  tfeutüado  ao  capitai  (X  lho  concede. 
Gr  0 tapitaõ  poHa  a fortaleça  por  terra  ft  re 
tolbe  a Ternate.  fol.96 

Cap.Sy.Cheça  domjntao  a Ormut  ordena  com 
el  R,ey  irem  fobrt  Califa  manda  dtantt  Ma 
nael  d:  Xaf tonctlos  com  hua  armada  tile  X ay 
defpois  bate  afirta!eça,os  turcos  a dtfcm » 
parao  ellc  a màda  trrtfar  ti  minas,  eac  l>Sa 
delias  qfaçmuito  dano  aos  nofio l , dom  Xu- 
tãoft  ordcuit  par  d ir  fobrt  iaçori  , t laxa 
turco  que  effa  nella  Xçahum  ardil  com  f » 
fas  recolher  para  Ormut.  foi. . 8 

Cap  SÜ.toa/fc  conta  dc  hum  focorro  qut  0 gt» 
utrnador  Urft  cabral  mandou  a Ceilão  tua 
ftu  tempo  Gr  do  qut  làp  afiou  chgão  4 Goa 
finco  naos  do  rtjno  (X  tresxão  a tatràt 
partes  0 XÍfo\ty  dom  Afon/o  dt  noronha  Xay 

1 Ceilão  com  gro/Ta  armada  tm  fauor  d» 
%ty  da  Cota,  com  a fua  gente  contra  Mad m 
nt  pandar  H tj  Jc  Ccitaunca,  0 que  ptÇa  »« 
jornada  cr  0 qut  pafja  co  mcfmo  \ty  da 

**•  foi  106 

Caf  89.©»)»  Antão  dt  noronha  ft  Vai  dt  Ora 
mus  d G«d  cr  dahi  aguardar  a cofia  do  sua. 
lauar,»  Xifoiity  qucitndofe  >/r  dc  Ceilão 
deixa  gente  de  guarnição  va  cidade  da  Çota ; 
pa/faflt  ha  dt  Columbo  Gr  0 que  abi  paJ/A 
tom  elíçej  v co  Inbuly  pandar ftu  pay  d a 

dàbj 
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bi ft  V*y  a Cocbim  AonAt  Vay  com  b&tir 
mti*  tontn  o princtpe  At  Chtmbc  cr  é 
qut  Iht  fottit , At/p tAt  a:  naos  Ao  rtjno 
pafftjjt  4 Goé  defpaeba  capitais  por 4 AH 
utr fé  1 partes  JaJ/e  contd  Ao  qut  paffa  tnt 
Ceilão  Acfpoit  Ad  iid  Ao  y.\-  foi.  ta i 
Çap.tyo.Strnardim  At  Joufd  tdpitio  At  Maluci 
tratd  por  mtyo  Atl\ej  At  Ttrndtt  At  dirru- 
bar  kía  fortaleza  qut  tl\ty  Ae  TiAort  ttrrl 
f t í/a  tntjua  terra  CT  o qutnsjfo  paffa,ttni 
buas  grandes  diferenças  tom  AomTjdrigé 
Aemtntftt  <3T  t que  ntlldS  fottit  ,pdrtenfe 
At  Maluto  trts  nduios  carregados  At  cr4« 
mo  chega  rttdAo  Ao  vifo\ty  4 btrnardim  Ai 
ftnfd  com  que  ft pdrtt  Atfpois  Ae  derrubar 
dforultiyt  Qf  oqut  pdjld  dtt  chegar  * Mãò 
IdCd.  ftl.lo$ 

Cdp.'ji>  Conctrtáo  antrifit  tmperaAor  (f  cl» 
Hty  noffo  ftnbor por  tdid  hum  deles  f si*  t 
armadas  no  mor  pdrt  Atfenf to  das  fuas  tof» 
tdt  &•  fegurança  A01  nauios  Aefeus  Vaffaà 
los  que  nautgafsem  At  bits  partes  potd  oh * 
tros .AteUrtJft  acantidaie  C?  calidade  Aot 
nduios  Adí  armadas  tí‘  d oritmqat  ft  auitt 
At  ttr  nas  nantgtfics. 

Cip-yi.Ograõ  turco  manda  0 bdxi  Tirbtc  por 
ttrto  ba  fortaleça  it  Ormsts  , com  Vinte  O* 
finto  gaíis.tbtgio  is  notas  d dom  dluaro  Ae 
noronbd  capitão  da  fortaleza  (f  is  mtiii» 
tfpur  por  Ftrnãtiid!  ccftr  Cr  Atfpois  por 
Simio  Aã  Cofia  CT  Manoel  colaço  cr  0 qui 
acontece  a SimSo  da  co(ld  ntjld  ida,  0 baxa 
Tirbtc  antts  que  chegue  a Ormut  potm 
ttr co  to  forte  At  Mtfcate  cr  0 qut  lhe  fo- 
ttde.  foi.  106 

ftp.9l-0  bdxi  Tirbtc potm  cerco  btfotaleça 
Ac  Ormmz * & 4 bate  dlgiís  dias  0 capitão 
Aom  Aluar 0 Ae  noronbd  reporte  as  tfíanciat 
por  d ft  AtfenAer  manda  tteifar  ao  \ifo\ey 
por  Audi  Irias  Tirbtc  leutnla  0 cerco  , mono 
At  tratãr  to  cdpiiao  Aorefgatc  dos  que  cd- 
tisidra  em  Afafcdte  CT  0 que  f tbre  ijft  paf . 
fã. os  turcos  Atfpois  At  laquearem  a cidade 
Ac  Ormuç^faqutdÔ  ãilba  At  Qsttxomt  àr 
ft  recolhem.  foi.  1 08 

Cdp.94.  Chega  recaio  ao  vifofey  Ao  cerco  Ai 
OrmUt.t/le  ftfao^prtilts  ptrdlbe  ir  Aarfo» 
torro  chcgão  naos  Ao  rtyno  0 Vif ifcy  fi 
furte,  tcbu  em  D lo  rtciio  Jcfer  imantado 
0 certo  Ac  OrmuÇmAcfptAe  Aom  „ IrsttÕde  nò 
rouba  Corri  bua  tjrojfa  armada  pari  ir  a>s- 
Aar  no  tffreilt  Ae  Ormas,  Volta  de  Dio  para 
Haçaim  tof  uhi  ir  At  na.  fo.no 

top»9\,El\tj  nojf*  ftnboi.  trata  tos  do  ft  st 


confelpa  it  cif  ar  0 principt  Aom  haõ  fttt 
filho,  tonttrtajfc  0 tof. intento  com  4 princc * 
fadonà  lotna  filha  do  Empcrador  C ar/n, 
manda  0 dttqnt  dc  yíutiro  <y*  b 8 ifpo  At 
Coimbra  arraia  par  a tomaúnt  esstrtgn  dtt» 
la,  0 qut  paffa  ntíla  entrega  (T  ó que  ArJ» 
pois  pajja  ate  d primctfa  tntràr  cm  Lis* 
boas  foi.  1 1 i 

Çap.^C.Ó  qut  Diogo  Át  melo  coulinbo  cr  Aom 
Duarte  Ae  fi  paffao  em  (jilaÕ  ct  Tribuly 
pandar,  Aom  Muaro  At  taidt  chega  a Mala 
ca  paraftr  aly  ctpitaõ  na  Vagante  Ae  Aom 
Tcdro  da  filua  ftu  irmão  cr  0 qúc  comtllt 
paffa,  CT  0 qut  paffa  iambtm  co  padre  mefo 
tre  Fraocifco  Xanitr  fobre  aftea  embarca- 
paSparà  a China  (r  com  Outros  fidalgos  g 
quem  toma  osfeUs  nauios.o  qut  pajfa  FraA 
cijtò  l arreto  tm  Cocbim  att  as  naos  p irei « 
rtm  pira  0 \eynO  0 Vifolfty  chega  Ao  Hor- 
• te  aGoaAtfptde  alguns  anisadas  para  for  A 
pronètm  outris  coufas  ntttjfarias.  foles  12 
tá p-  9 7.  Sae  hui  armada  Ac.  Malandres  na  \>ol 
tdÁoSnl.Aa  na pouotçitÓ  At  Ttnicalc  cr  a 
faqnta,  Gilftnsandts  de  carnalho  fat  At 
Cocbim  com  bisa  armada  em  bsefca  Atíla.tcm 
tom  tila  bua  brana  batalha  CT  0 fuctíTi 

. /«.1 1 j 

Cip.p 8.  Do nk  Ántão  it  noronha  chega  a Or • 
mtt^com  bSa  boa  armada  , stianda  tfpiar 
as  gales  Aos  Turcos  Tirbtc  pirte  AtDaçtri 
para  Qontlantinopla  tom  fos  trts  galltt  At 
qut  ptrie  bit,  chega  recado  4 Aoni  Untai 
dejtas  gales.ftt  de  Ormn^cSnbufca  delias 
CT  0 qut  pajfa  att  tornir  4 Ormtsi*.  totni 
po/fe  da  fortaleza  cr  0 qut  ihy  fasdom  fíii 
go  dtnoronhafol.  1 1 <C. 

OP-  99-  Chega  4 Maluco  Frasfcifci  tbpes^  dt 
foufapaea  capitão  dt  fortaleza  prtftnta  a 
tl\ey  de  Ttrnatl  priiifao  do  Vifo\cy  fi. 
bre  a venda  do  cr  ano  CT  0 que  nifio  ptf]a •,  os 
padrts  da  Companhia  ptdtm  fanor  ao  ca * 
pitSo para  irem fa^er  ftrtu  diltgcncia  no S 
Criflãoi  do  lugir  do  Cimafo  tile  cr  f/« 
Tjyfe  Vão  cosn  ellcs  cr  0 qut  la  pajfaõ  0 ta» 
pitão  morre  tornando  à fottale^à  , 0 alcai- 
de mor  delia  cr  (riilouât dtfà  tesudijerni 
[d  fobre  a capitania  dtlla  Cr  0 qut  niffoft  • 

. *****  , fol.t  iy 

Qap, too.Dom  Duarte  Atçaftctdt  na  (apiidnia 
At  Qilio  a Diogo  At  sntlo  continbi,tl\ty  An 
cota  trate  com  tllt  Aa  foltesra  Ao  Tribuly  pi 
Air f eu  p ay  cr  lho  rstga.o  tribuly  foge  Aa  pri 
fnb  crfas  cruel  guerra  por  aqutlta  Urra  ri 
coneilsaft  to  capitão  Aom  ttsarttfafic  tona 

jterbfãi 
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juraçào  contrát  Madunc  (r  o que  U>t  fo. 
ctdc.  ftl.t  I* 

Cjp-iox.Dõ  ifonfodc  noronba  capitão  de  Çtit 
ti  c Aluar  o de  carualbo  capitão  de  Alcactrt 
fagc  büa  entrada  e Tutuaõ,  que  mãlbe  mui 
tu  nastios  Cf o mais  q Ibejocedc.  /0/.JI9, 
Çap.xÓi.O  BaxaTirbtbfe  prejtnta  at  Turco 
etn  Confinntinopla  Cr  o que  Ibe  jotedc  o Tur 
to  manda  Moradobtt  cb  quinze  gales  aguar 
dar  a o e lb eito  de  Baçorá.dem  Diogo  de  no» 
ronha  general  da  nojfa  armada  ft  encontra 
com  elia,Gonçalloptrt)ra  marramaqut  no 
feu  galcaõ  tem  com  tilas  todas  büa  brauifli- 
m a batalha  CT  o fuccfio  dtlla.  fol.Ut 
£ap. 10  i.Cbtgão  a goa  duas  naoS  do  rtynocm  if 
ao  Vifol\tyVão prouífoU  de  S.A-  Tara  fttor  , 
nar  a tl%ej  deCeiho  o que  fe  Ibe  tomara  quã 
do  ellela  f»jp,0r  parajtr  prcfoiBernardim  dt 
foafa  cr  o qut  jft  fas  em  ambas  tfias  coufas 
o vtfoi{ey  parte  com  bia  grojfa  armada  pa» 
ra  ilocbtm,  no  caminho  ibe  dio  büa  proui • 
faõdeS.A.  contra  dom  'Pioro  d alntcida  CT 
o q n'ffofas, chega  a Cocbim  fat  cruel gutr 
ra  ao  ej  deCheie  cr  o ficcjfo  delia, fo.tit 
Cap.  soq.Pa/Jt  cinta  da  morte  do  4 ollãe  mabg 
mede  %ty  de  Qimbaya.cr  das  teuollas  q por 
fua  morte  ouue  naqutlle  rtjno.dõtoiogo  d'al 
meida  capiaÕda fortaleza  de  Pio,  por  agra 
uos  q os  mouros  Ibtfazf  ao > Tortuguefts  dd 
CÕ  gente  na  cidade  CT  o qnellafaS.  follt  4 
CaP'toq.0  T:ty  fas pa^e.  co  7(/y  de  Cbêbe  (f 
as  condições  dillas,*  nao  3.  Tento  fe  perde  na 
cofia  dacafrarta  0 V.  í(.  manda  feu  fiího  dt 
ftrnindo  eom  bua  boa  armada  aoeílreito  de 
Meca  dafic  fententa  nos  feitos  dt  íBtrnarj 
diwdtfoufa  e dõ  Aluar  0 de  taide,a  perpara 
fSo  q 0 F.\.fa<  para  dar  menagê  a certos  ca 
pitíes  prouidos  em  fortalezas,  mãdagete  de 
focorroa  Pio  cr  a Ormu^dÔ  Penando  come 
te  a fortaleza  de  Pofar  cr  0 q Ibefocede  cr 
fe  recolhe  para  Urmti  *,  fol  ssq 

C*P-  10 6.dõ  Diogo  dt  noronba  capitão  dtpio  co 
comete  a fortaleza  cm  qe  Ri  Cide  elal  para  a 
derrubar  a qual ft  Ibe  dtjpeja • começando  a 
dcrrubala.be J ocorrida  do  Abifcan.dõ  Diogo 
manda  côtra  elle  Ftrnào  dc  caflanbtfo  co  a!- 
êlgus  foldados  co  q Ibtfoctde  tile  0 Vai  luf 
car  cõ  toda  a gele  CT  fe  retira  para  a cidade 
Cr  0 q fas  defpois  de  recolhido  ntllt.fo,  1 17 
Qcp.toy.  O grão  turco  mãdaAlt  ebebuli  a Ituar 
de  Saçori  quinze  gales  a Sutsfdõ  ítrnãdo  de 
mcutfes  CT  Pcrnardlm  de  foufa  a<  mãda  rfpi 
ar  cada  bõ  por  fua  Via  dõ  Fe*nãdo  as  Vai  buí 
car  cã  a fua  armad.i . cr  auêi)  Vi(la  delias  fe 
recolhe  a Mafcatc,daby  as  torna  a bufear pta 


A D a: 

lt ja,eò  tilas  aro, ;ue  fotede,  na  labia  dt  Kr.nf, 
Cate  aparece  bit  nionfho  marinho.  f tp, 

Ç.ap.\cii.(jfalecimeto  dcfrtnicfe  dõ  loão,  0 na 
eimeto  do  princepe  dõ  Silaitsão  Jtu Jillo.o  ftn 
lautifmo  CT  alguas  Vsfilaiões  q\i  ajuas  al- 
ttz* J mando  a Cafltlla  ítrnardim  de 

tauora , foi.  129- 

C ap.i  09.  0 princepe  dt  Ca  Atila  dõ  Filipe  v a 
dt  pidir  licença  a tlfity  nojfo  fcr.or  paia  Ituar 
para  là  a princefafu*  imã  Viuva  do  fnndpt 
dõ  loio  V S.JÍ.lb»  tÕcedt  ordena  lego  a ida 
da princefa, manda  cõ  tila  àtiarrayolos  0 ifau 
te  dõ  Luis  feu  ir  mão  CT  d aby  por  diante  ati 
arrayao  duque dtBargsnça.  foi  no 
Cép.1 10, ©5  Ttdro  da  cunha  general  das  gales 
fae  de  Lisboa  cõ  büa  boa  arm  ada  paro  guarda 
da  cofiado  Algar  ut,encõtrajft  cõ  bü  cvjfairo 
turco  por  nomcXaramtte  arrais  tc,cõ  cllt  büa  1 
braua  batalha  cr  0 futtjfo  delia,  foi,  1 3 x 

Çap-Ul.Tartt  dõ  Pedro  mafearenhas  para  F.fç. 
da  índia  cõfeit  naos  de  q a fua  fo  ebtgà  aqlle 
annoba  barra  de  Goa  cr  as  outras  fnco  ft  rta 
colhe  por  diutrfas  partes  0 elege  par  a ca 
piti»  mór  do  mar  Ftrnão  mar  lis  freis  e feu  fo 
brinho  tnandao  logo  co  büa  boa  armada  porfa 
brt  a barra  de  Çurratt  cr  0 q abi  fàs.fo.  1 3 j • 
Cap-l  1 * Mãda  * grão  turcoCafar  eapitaõ  feu 
recolher  afi  as  galés  de  Altchtbuli  t oq  Ibe  fece 
de  0 F.\,mãda gomes  dajtlna  cõbüaarmada 
ba  cofia  do  Malauar^T^ey  da  pimc.a  Ibtutan 
da  pidir  bu  bom  f para  tratar  cõclit  cõcertot 
dt  pazes ,mandalbc  Fafco  da  cunha  tr  0 qnif 

Jo  faz  f V K defpacba  capitães pas a Qscbim. 
Columbo  cr  Maluco.  f0J. ! 

C tp  11  ç,0  y \.mãda  dous  padres  ca  cõpanbiet 
em  biíagalcota  ao  Tttflt  lo  cr  0 q pafaõcõ 
alie,  Manoel  de  VtftÕcelosVai  cõ b na  armada 
tnibufca  do  cofairo  Ctfar.c  0 qfoctde.fo  jç% 
Oh  1 1 4.©?  Siõgo  de  noronba  cagitãe  daforts 
l<z*  de  Tiio fas  lã  ç ar  fora  da  ilha  dt  ©/«  r.lif 
tan  abexim  Cr  Ibe  toma  para-S.  A~  ametade  da 
* rendimeto  da  alfandega  q elle  poffubia  tbegu. 
ai  Y-%hil  embaixador  dt  algüs  capitães  do 
f'J  h Yifaptr  por  que  Ibe  mandão  pidir  oMt 
altc.io  pai  a 0 leu  f tare  por  1{ti  çr  a rtzaõpor 
q 0 y.1(,lho  coccdc  CT  0 Vai  elle  em  ptjoa  entre 
gtr  aos  eapitãts  cr  0 q niffo  pajfa, torna  paru 
Coartai  dtfcof!  ode  $ morre.  foi,  i^6 

(4/1.1  1 j.  0 faltciméto  doifanttdõ  Luis  Cr  at 
algiial  toult,  fKiS  em  feu  Icnuor  .tratafTe t£ 
bem  dofenbor  dom  sfntonio  feu  filho,  fol  l jy 
C ap  1 1 1 í>  abre  fie  a primeira foctffao  por  mtrtt 
do  Vift  l ; ty  dom  ptdr  0 aibtflt  ntlla  paragt  ■ 
utrnador  da  índia  Francfco  batrtto,  d a fie 
( ontadtbum  incêndio  que  ouue  na  ribeira 

das  arm 

\ 
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dá  s urmaJat.i  gtnemáJir  ft v'aj  daly  * To 
di  Ver  t»  Me  ale  tão  & o que  1*  ordena  faq^ 
capitão  dujuellaftrtaleza  dtm  f (mande  dt 
ment*)  manda  dem  Jntap  dt  nerenba  cem 
tnuitagtnte  dt  pi  & de  caualo  » tomar  pof, 
fe  ias  terras  de  Cantão  (?  bia  armada  ent 
ftufauor  tile  dando  ordem  ao  que  Ibe  fora 
mandado  vay  demandar  bi  capitão  do  Idalt 
cão  que  anda  daly  perto  ptltja  cem  tlli&a 
que  Ibt  fottdt.  f»l\  jg 

Cap.  117.  0 Mtalttat  bt  Imantado  por  i\ty  de 
Fi/apor  o Idalcao  trata  dt  Ibe  dar  a morte j 
tr  tom  fauor  del\ej  dt  ® ifnagi  Ibe  tema  0 
Vjtyno  (T  lança  fora  dtlie  manda  gente  de 
guerra  a tomar  poffc  dat  terras  de  Concas  q 
tRa»  em  poder  dor  no  ff  os  cr  0 que  0 gouerna 
dorfat  fabrc  ijfo  em  Ceilão  ft  leuantaS  ntf 
II  tempo  nonas  reuillas  (jnt  muito  daqo  da 
CriRandadt  iaqutlla  ttrra  CT  a caufa  doto 
dt  precedem,  tbega  Afonfopertyra  ielactr 
dapet  capitas  daquella  ilba  fa\gutrra  ao 
Trebuly  pãdnr  cõfauor  do  \ty  de  Celtauac 4 
tro^pupanellacrofimqutti.  foi.  140 
Qap. i»8  FaÕejle  annodefle  rtyno  cinco  uaet 
para  a Índia  dtque  b!ia  ft  pttde  cr  agente 
fe  falua  (roque  tila  fas  parair  ba  índia,  0 
eoutrnudor  manda  dom  Atuara  da  plutyra 
ba  coita  do  Malauar  cr  0 que  li  fd^  manda 
hapiixoto  ateftriyto  tom  duas  galeotat 
Cr  eom  elle  dous  padres  da  companhia  que 
>ãaal  Trtflt  hão  cr  0 qnt  Ibe  fottdt  man, 
da  • mtfmo  dom  Aluar*  da  ftlueira  com  bua 
boa  armadatmfauor  delHjy  de  taçord  Cr  0 
fuetffo  $ tem.  0 idalcao  manda  algüs  capia 
tios  Jeut  tontra  os  moradores  de  Salfete  & 
tardes,  ogmernador  manda  ld  Miguel  riot 
foi  [ecos  ei  armada  CT  0 q fainas  terras  do 
IdaleãOftlle  ajuta gente  dt  nono  cr  fasgutr 
ru  aos  noffoí  q dur i muitos  dias.  foi  142; 
Cap.  tiç.  dttriminaçno  que  fua  At(e^a  toma 
fobrt  as  prectdtncias  dos  condes  defe  rtyno 
a que  der  nouamente  cite  titulo  (yfobrt  t af 
Jentamtn to  que  bandt  auer  de  que  manda  pa 
far  e/le  aluara  qutftftrut.  foi.  1 44 

Cf-  1 10. parte  efte  anno  deite  rtyno  finto  naot 
para  a índia,  as  coatro  chegas  a Goa  biia  in 
eterna  em  Moçambique, Vão  nellas  hum patri 
area.bu  bifpo  cr  bil  embaixador  para  0 Pr  tf 
tt  loão  do J quais  não  Vai  li  mais  que  0 Tif. 
fo  em  to  atro  galeotat  tbega  ba  corte  do  Trrf 
te  Cr  0 que  eom  elle  pa/fa,manda  ogouerna » 
dor  íaltefar  dt  foufa  lobo  ba  ilha  de  S .Lote- 
stnto,  0 a que  vaj  cr  0 que  làfaz-  ftl.iqq. 
Cap.  1 2 1 .daffc  relação  da  tlba  dt  S.  Lourtnço 
©*  ias  ilhas  do  Comori,  - fol.sqq 


O a d a: 

Qap.it*.  QgouernaJor  Viy  tom  bua  gfojf a ar 
madavifitar  as  fortalezas  do  Korte,  ebegan 
do  a baçaim  trata  dt  tomar  as  fortalezas 
de  Afarim  Cr  manora  0 mqdo porque  oja z, 
CT  ofuttjfo  qutltm.  fel  146 

Cap.itç.Gbtga  aogouernndor  bum  embaixa- 
dor do  Sindt  cr  0 a que  hem  , peto  barreio  rt 
lim  oVaj  focorrtr  tom  biia  boa  armada  cr  0 
q la  Ibe  focedc.cbtafit  bú  grande  feito  de  bi 
foliado  particular , Tiro  barrtto  (r  Auto * 
nio  pereira  brandão  l>ão  contra  a cidade  da 
D abulo-  0 que  fazem.  # fol.147 

Cap  124,  0 gouernadorfe torna  de  9açaim  4 
Goa  por  ter  auifo  que  0 Idalcao  ft  prepara 
para  Ibt  fazer  guerra  ,ebegã  bum  capita » 
ftu  com  bum  podtrofo  exercito  tas  terras  do 
Salfete  CT  Tendi,  (£•  0 que  abifaZjO  gouera 
nador  0 Vay  bufear  com  gente  dt  pè  Cr  dc  ca  • 
ualo  ialbe  batalha  cr  o fuctjlo  delia  loão  pt 
xoto  capitão  ias  terras  de  bardes  , tem  bum 
grande  recontro  tos  inimigos  Cr  0 que  focei» 
partem  e/le  anno  finco  naoi  para  4 iniia  o* 

0 que  paffaõ  na  riagem,  os  inimigo  > tem  eiU 
inuerno  outro  recontro  cot  nojfoi  mas  tmfim 
ftfaztmpazçs  co  idnlcit.  ,4g 

Cap.  1 x q.  ‘Dom  duartt  itçti  toma  pofft  ia  fora 
taleza  de  Maluco,  por  dtfgoilos  que  tem  cS 
tlRty  JcTtrnate  0 manda  prtitr  cr  4 bufe» 
irmão  cr  ajua  rnãy.os  nojfos  (?  os  naturais 
da  terra  tratão  co  capitão  iafuufolturacr 
oq  bns  cr  outros  fobrt  iffopaQãofol.  |j0. 
Cap  t ib.J fortaleza  dt  Mtluce  ftVe  em  mui 
• to  grande  aperto  ate  ibe  cbtgar  f ocorro  de 
Malaea  0 capitão  dom  Duarte  deçafas  pref 
tes  bua  armada  para  ir  bufear  os  iuimigot  tl 
les  também  orienío  outra groffa  armada  pa 
ra  pelejar  cos  nojfos  ba  *ntrt~ tiles  hna  br  a* 
ua  batalha  CT  ofucej/o  delia  os  moradores 
da  fortaleza  prendem  0 tapitão  dom  daarte 
Cr  0 mandão  ba \ndia  em festos  cr  tm  ftu  lu 
gtr  fazem  ontr t /#/. , j, 

C*p- > 37. Manda  ogoutrnaior  pidir  lictma  ao 
frifa  muxti  parafortificar  0 morro  de  Cba~ 
ulq  ibt  elle  não  concede  antes  0 manda  forti 
ficar  por  fua  tié.ogoutrntdor  manda  U biia 
armada  a Ibe  impidir  a obra  & a pos  ijfo  vai 
tile  emptfoa  com  muitos  nauios  cr  etute, 
detrimina  de  pelt\ar  eos  inimigos  0 J(ey  Ibt 
mania  pidir  pazes  elle  lhas  tonteie  cr  ft 
>ay  aRaçaimcr  dabyagoa.  /«/-Hf 

Cap. siS.Amorte  dtUçty  do  Ui,  nofoftnbor  • 
ftu  enterramento,»  modo  tm  Çfitao  goueru» 
deite  rtyno  iefpois  ia  fua  moote.alguai_  et 4 
fas  particulares  qftso1  ordenou  no  rtyno q 
fol‘  I f 4- 
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D A CRÔNICA 

DO  MVYTO  ALTO  E 

MVYTO  PODEROSO 

REYDOM  IOAMOTERCEIRO 

DESTE  NOME. 

(*)(*)(*)<*) 

( PARTE  primeira. 

r Compotta  por  Francifco  dandrada  do  Çonfelho  dd%ey 
nofio  fcnhortô  feu  (rontíla  môr. 


CAP.  PRIMEYRO. 

f O nacimeto  do  Trincepc  dorn 
lodoso  feu  bautifmotô o q 
foce  de  em  a mbos  eíles  dias. 

L R E Y 
domManocl 
dc  gloriofa 
memória , o 
primeiro  def 
te  nome,  Sc 
dosRcysdef 
tc  reyno  o 
decimo  quar 
to  , cafou  a 
primeyra  ver  com  a princefa  dona  Ifa- 
bcl  ilha  mais  velha  delRey  dom  Fernan 
dodeCaftella  ,&d'JAragáo;&da  Rai- 
nha dona  Ifabel,  a que  chamarão  os  ca- 
tholicos,  & herdeira  de  todos  feus  e fia- 
dos: a qual  princefa  era  então  viuua  do 
príncipe  dom  Afonfo  vnico  filho  dcl- 
Rcy  dom  Ioão  o fegundo , que  morreo 
em  Santarém  dc  hfia  queda  que  deu 
dúm  cauallo.  Dcfte  primeiro  matrimo- 
nio ouue  dRcy tfprmcipc  dom  Miguel, 


que  na  ceo  em  Çaragoça  d’Aragão  a 
24 . d1Agofto  do  anno  de  i 49  8.  ao 
qual  por  parte  delRey  feu  pay  perten- 
cia a dircyta  fucceíTaõ  do  reyno  dc  Por- 
tugal , & polia  da  princefa  fua  máy  a 
dos  rcynos  de  Caftella,  Liáo  ,Sicilia, 

& Aragáo  porem  a princefa  falleceo 
deite  primcyro  parto,  & o principe  dom 
Miguel  feu  filho  náo  viueo  a pos  ella 
inais  que  vinte  & dous  mefes  fomente. 
Tinha  clRcy  dom  Fernando  a cite  tem- 
po tres  filhas,  a ifante  dona  Ioanna  mais 
velhade  todas, que  era  ja  cafada  cortt 
Felippc  Archiduque  dc  Auítria  & fc- 
nhor  dos  eftados  de  frandes,&  as  ou- 
tras duas  ainda  folteiras,  a ifante  dona 
Maria,  Sc  a ifante  dona  Catctina  que 
dcfpois  cafou  com  clRcv  Anrique  oi- 
tauo  de  Inglaterra,  Sc  defejando  o Rcy 
catholico  de  continuar  eíta  liança  & pa- 
rentefeo  que  começara  a ter  com  cl- 
Rey  dom  Manoel  lhe  mandou  ainda 
em  vida  do  Principe  dom  Miguel,  que 
ellc  criaua  cm  fua  cafa , cometer  cafa- 
mentocom  a ifante  dona  Maria  fua  fi- 
lha das  duas  folteiras  a mais  velha  de 
que  fe ellc efeufou  algúas vezes  por  rc-1S 
zoes  quepara  iíío  tinha , porem  dcfpois 
A da  mor- 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÔNICA 


morte  do  prindpc  feu  filho  vendo 
Quanta  nccefsidadc tinha  de  fc  cafar  & 
c]uc  em  ninhüa  parte  o podia  fazer  que 
íòíTemilhorncm  mais  proucitofo  para 
x)s  (eus  ney  nós  que  em  Caftella  fendo  de 
nouo  cometido  para  eftc  cafamento  o 
.aceytou  ,&  impetrada  a difpcnfaçáo  o 
pos  logo  por  obra,  que  foy  no  mes  de 
Oitubro  do  anno  de  r j o o.  Defte  fc- 
gundo  matrimonio  foy  o primicia  o fe- 
ficifsimo  princepc  dom  Ioão  o tcrceyro 
defte  nome  que  defpois  rcynou  neftc 
reyno,decujos  tempos  trata  cila  hifto- 
ria.Naceo  eíledefejado  príncipe  na  ci- 
dade dc  Lisboa  nos  paços  da  alcaçoua 
húa  fegundafeyrafcis  dias  domes  deju  • 
nho  do  anno  do  nacimcnto  dc  Crido 
noíTo  Senhor  dc  mil  & quinhentos  & 
dous , quafi  has  duas  oras  defpois  da 
mcya  noite,  & no  tempo  que  a Rainha 
começou  a entramos  trabalhos  & peri- 
gos do  parto  ,cfpalhandoíle  eíla  noua 
por  toda  a cidade,  fe  ajuntarão  os  prela- 
dos com  toda  a clcreíia  & religiofos  dos 
conuentos,&  ordenando  húa  folene  Sc 
deuotaprociflaócom  muyta  cantidadc 
dc  tochas  &cirios  acefos  quedauão  de 
fy  grandifsima  claridade,  fe  foráo  ha  ca* 
peíla  dclcfu  que  eftâ  no  conuento  de 
faô  Domingos , & prouuc  a noíTo  Se- 
nhor ouuir  fuas  orações  & dar  profpero 
& feguro  parto  ha  Rainha  dona  Maria 
com  a qual  noua  fc  enxergou  naquclla 
ora  cm  toda  a cidade  o aluoroço  & con- 
tentamento que  fceuíluma  ter  no  bom 
fuceíTo  dacoufa  muyto  defejada.  Nelle 
dia  do  feu  nacimento  fendo  no  tempo 
mais  fcco  & mais  quieto  de  todo  o anno 
ouue  cmLisboa  húa  tão  efpantofa  Se  tão 
defacuílumada  rempeíladede  chuuas,rc 
kmpados,trouõcs , & curifcos  que  não 
auia  memória  de  homés  que  fe  lembraf- 
lêm  de  outra  femelhante , mas  iffo  não 
impidio  as  publicas  moftras  do  gõral 
contentamento  que  todo  o genero  de 
gente  fentia  co  nacimento  do  feu  de- 
íejado  princepe  : pcllo  qual  afsi  na  ci- 


dade de  Lisboa  como  cm  todo  Oreyno 
fc  fizerio  muytas  & muyto  funtuofasfcf 
tas,&  muytos  ouue  que  tiueráo  o fucéf- 
fo  defta  tempelladc,tão  noua , & tão  fo- 
xa  do  feu  tempo  ordinário  por  hum  feli- 
cifsimo  pronoílico  do  império  do  prin- 
cepe que  naccra.  A nouft  do  profpero 
parto  da  Rainha  fc  cfpalhou  logo  porto 
do  o reyno,  com  a quaf tódos  os  nobres 
que  eftauãò  fora  da  corte  fe  vieráo  a ci- 
la có  tanta  prefTa  que  aos  oito  dias  erão 
ja  muytos  entrados  nella  com  cuja  vin- 
da fe  acrecentauão  cada  dia  as  fedas , os 
jogos  as  inuéçôcs  & a funtuofidade  dos 
trajos, trabalhando  cada  hum  por  dar  a 
entender  com  edas  moftras  dc  fora  o q 
dentro  fintia , porem  o que  fe  moftrou 
difto  no  dia  do  bautifmo  foy  tanto  da 
ventagem  dos  outros  dias,  que  parecia 
que  tudo  fc  guardara  para  aqucllc  (b- 
mente.  Foy  o princepe  bautizado  na  ca- 
pella  de  São  Miguel  dentro  nos  ntefmos 
paços  da  alcaçoua,  leuouho  ha  pia  dortí 
Iaymes  duque  de  Bargança,bautizouho 
dom  Martinho  da  coita  Arcebifpo  de 
Lisboa, fòrão  fuas  madrinhas  a ifante 
dona  Britizfuaauòmolher  que  fora  do 
ifante  dom  Fernando,  & a Raynha  dona 
Leanor  fua  tiairmam  dclRcy  feu  pay, 
que  fora  molher  delRey  dom  Ioão  o íe- 
gundo, padrinho  quis  elRcy  que  foíTc 
Pero  pafqualigio embaixador  dc  Venc- 
ia cm  nome  da  fcnhoria,que  por  feu 
mandado  auia  pouco  tempo  que  era  ali 
vindo  a darlhe  graças  pollo  focorro  que 
lhedera  contra  o Turco  dequeforapo 
general  dom  Ioão  dc  menefes  conde  de 
Tarouca  qüedcfpois  foy  prior  do  Cra- 
to,ao  qual  embayxador  armou  elRcy  ca 
ualleiro  por  fua  mão , & lhe  deu  licença 
que  no  efeudo  das  fuas  armas  pudefle 
trazer  a infigniadacsfcradourada,&  lhe 
fez  outras  muytas  mcrccs  conformes  af 
fy  ha  grandezade  quem  as  fazia , cerno 
ao  tempo  em  que  fe  fazião.  E no  mefiro 
d iadeftc bautifmo  fcaccndco  fogo  den 
tronos  papos  que  não  deixou depertur 

bar 
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bar  algum  tanto  afonelidade  daquclle 
dia,  porem  foy  atalhado  com  táta  pref- 
fa  & dcligcncia  que  de  todo  fc  apagou 
fem  dano.  E deftc  fifccflb  ouue  tambc 
algús  que  lançarão  mão  como  do  paíía 
do, pronoft içando  dcllc  o grande  reíplã 
dor  q deite  princcpe  então  nacido  auia 
dc  foccder  a efte  feu  rcyno.  Apos  ifto 
fez  clRey  logo  fabcr  por  fuas  cartas  has 
cidades,  & villas  principaes  do  rcyno  o 
nacimcntodo  princcpe  dom  Ioãofcu 
filho,  com  que  o reyno  todo  geralmen 
te  fe  ocupou  em  muytas  feitas  confor- 
mes ao  quecadalugar  podia:  & asque 
fe  fizerão  cm  Lisboa  forão  com  tantos 
gados  & com  tão  funtuofas  inuençóes 
quanto  aobrig^ua.agrande  honra  & có 
tcntamétoqella  particularméte  fentia 
dcnacer  nellao feu  defejado  princcpe. 

CAPITVLO.  II. 

f *A  criação  do  Trince  ate 
que  foube  bem  andar  & bua 
njifaÕ  que  fuá  ama  tem  em 
fonhos. 

PRIMEYRO 
leyte  que  o príncipe  to 
moupor  ordédcIRey 
& da  Rainha,  foy  de 
BritÍ7depayuamolher 
d'Aluaro  dacoda  guaf 
darroupa  delRcy,  que  pollos  mereci- 
metos  de  fua  pefibateue  delle  defpois 
mayores  honras , & fc  chamou  dom 
Aluaro  da  coda  & o feruio  dc  feu  cama 
reyro  mòr,  &tcue  antre  elle  muyta  va- 
lia & autoridade,  mas  porque  a fua  mo 
íher,  por  caufa  de  hüa  infirmidade  que 
tcue  fc  lhe  fecaraoleite,  pedio  elle  por 
merce  a clRey  que  dcffe  acriaçáo  do 
Princcpe  a Felipa  dabreu  mollicr  de 
Bertolameu  depayna  feu  cunhado,  ho- 
mem nobre*  cidadão  dos  antigos  dc 
Lisboa,  aqualmprcc  lhe  clRey  fcz:& 


Felipa  dabreu  começou  logo  a dar  olei 
teaoprinccpe,&oacabou  de  criar  co 
cuidado , & diligencia  q conuinha:  & 
deda  boa  criação  fc  ouue  elRey  portã 
bé  feruido  q a ella  & a feu  marido  fefc 
por  i(To  muytas  merccs,  antre  as  quais 
foydarlheoofficio  de  guarda  roupa, 
& Veador  das  obras  do  reyno,  & ou- 
tras hóras  para  feus  decendétes.  Con 
taua  efta  Felipa  dabreu  q antes  q clRey 
dp  Manoel  cafaflTe  com  a Rainha  dona 
Maria  lhparecco  híía  noite  cm  fonhos 
quefefazião  hüas  grandes  fedas,  has 
quais  aleuaua  polia  mão  hum  velho,  & 
lhe  dizia  que  aquellas  fedas  fe  fazião 
pollc  nacimcnto  de  hum  princepe  de  q 
cila  auia  de  fer  ama,  & defpois  de  fer  el 
Rcy  cafado  & a Rainha  dona  Maria 
prenhe.  Viofegunda  vez  em  fonhos  o 
mef no  velho  que  lhe  rctificaua  o q an- 
tes lhe  tinha  dito,  & fendo  o princcpe 
nacido  & entregue  hà  fua,  primcyra  a- 
ma  durando  ainda  as  fedas  do  feu  naci- 
mento , lhe  aparcceo  terceyra  vez  o 
mefmo  velho  em  fonhos  & lhe  diíTe  cia 
ramentcqueaqucllc  era  o princcpe  q 
ella  auia  de  criar,  mas  como.  ella  fabia 
q tinha  elle  ja  por  ama  a Britiz  depaiua, 
& não  cfpcraua  que  naquillo  pudclTc 
aucrmudáça  ouue  q tudo  oíjvira  fora 
purofonhoaófcnáodeuia  dar  credi- 
to, porem  vindo  ella  defpois  a fer  ama 
do  Princepe  polia  rezão  que  atras  fica 
dita,*  fendolhe  elle  entregue  parao- 
criar,lhcvcyo  aparcterquc  avifaõda 
quelle  velho  & o q lh^ellediflera,  fora 
mais  mododereueIação,q  mero  fonho 
fomente.  Dido  como  era  coufii  q ella 
(b  fabia  nso  pode  auer  outro  tedemu-, 
nhofenão  a fua  Verdade,  mas  foy  ella 
tal  por  fua  pcíToa  que  por  ede  (b  tefte- 
munho  feouue  então  que  fe  podia  dar 
a ido  inteyro  credito,  & por  iífo  me  pa 
teceo  rezão  dizello  nede  lugar,  porque 
também  cuydoq  foy  ifto  ouwO  modo 
depronofticode  qual  auia  -de  íec  efte 
foberano  princepe  de  quê  ia  antes  de 
A a confc- 
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cfrfebido  auia  rcuclaçócs  particulares. 

CAPITVLO.  III. 

y O princepc  hé jurado,  dãolbe 
meíires  qucoinfincm,  quais 
faõ,  & 9 que  aprende. 

H EG  ANDO  O 
princepc  dó  Ioáo  aida 
dc  dc  pouco  mais  dc 
húánoquis  elRcydó 
Manoel  feu  pay  fazel- 
lo  jurar  ,por  princepc 
herdcirodeftcsreynos,  comohccuftu 
me  antigo  dellcs,  & para  iíTo  no  veráo 
doannode  t jo?.  fez  ajütar  em  Lisboa 
os  procuradores  de  todas  as  cidades 
& villas , onde  também  vierão  todos 
os  prcíados  & fenbores  do  rcyno  Com 
alíaz  dc  aluoroço,potq  não  defejauão 
aquillo  menos  que  o mefrno  Rcy  feu 
pay:  & juntos  todos  nos  paços  dalca- 
çouana  fala  dos  liões.  Dcfpois  de  fc 
fazerem  todas  as  cirimonias  cuftuma- 
dasnosfemelhantesa^os,  fefez  o jü- 
ramentopor  todos  os  tres  eftadosem 
mãosdclRcy,  o qual  clle  recebco  dc 
todos  por  fua  própria  pdfoaemnomc 
dó  princcpe  dom  Ioâo  oterceyro  defte 
nome  feu  filho,  & de  tudo  fepidiráo 
públicos  cftromentos  dc  hüa  parte  & 
da  outra, para  memória  do  que  aly  en- 
tão fe  fizera,  os  qiiais  fe  paliarão  com 
mnyto  eofto  diambas  as  partes.  Nefte 
tempo  Fc  criana  o princepc  cm  cafa  da 
Rainha  dona  Maria  fua  mãy,  onde  fe 
criou  todo  o tempo  que  cila  foy  viua» 
& náo  deixou  dcvfar  da  mama  atè  fer 
de  tres  annos  & mcyo,  mas  parecendo 
entáo  que  era  jà  tempo  delha  tiraremy 
não  foy  necefíaria  mais  inuençáo  ou 
artificio  qu  e afa°allo  fua  ama  hum  d iaT 
&pidirlheque  lhe  náo  pidiíTc  mais  a 
mama, nem  aquilíccc tomar  delia,  o cj 
lhe  elle  prometeo  & cumprio  tão  in- 


teyramentc  que  nunca  mais  lha  pidio 
nem  lha  tomou.  Tanto  que  começou- 
d5andar  defempeçadamenre , o cnco- 
mendouelUey  feu  pay  a Goftçalo  fi- 
gueyra,  cidadão  dos  principais  & mais 
antigos  de  Lisboa  para  que  o a compa- 
nhalTc  & olhaffc  por  clle,  reccofo  dos 
defaílresque  cuftumão  a contccer  na 
quclla  idade.  Ayo  lhe  não  deu  clRey 
nem  a ninhú  dos  ifantes  feus  irmãos, 
fendo  cuftumc  antigo  defte  rcyno 
darfe  a todos , náo  porque  ignorafle 
eftecuftume, pois  também  em  fy  o ex- 
perimentara, fenão  porque  o auia  por 
coufaefcufada,&  bemfc  deixa  enten- 
der que  a bum  Rey  tio  prudente  não 
faltâriao  rezões  Vrgcmifsimas  para  fc 
fàir  do  cuftumc  antigo  de  feus  ante- 
palfadosnúacoufatáo  importante  co- 
mo he  a criação  dos  princepes.  A Rai- 
nha fua  máy  em  quanto  foy  viua  lhe 
feruio  fempre  de  ayo,  Sr  teue  dellc  o 
principal  cuidado  em  tudo  o que  con- 
uinhaafsy  afeueftado,comoa  fua  vi- 
da & faude,  & elle  tábein  lhe  teue  ferr  - 
pte  a cila  tanto  acatamento  8ro  bedié- 
cia  quanta  lhe  dcuia  náo  fomente  polia 
obrigação  geral  de  máy , mas  por  to- 
das as  outras  particulãrcsda  boa  cria- 
ção. Antes  queo  princepc  tiueíTe  cum- 
pridos os  quatro  annos  parefendo  a el- 
Rcy  que  cftaua  elle  ja  então  em  tempo 
de  poder  começar  a aprender  o que 
lhe  era  ncccíTario  para  aprimeyra  ida- 
de, lhe  deu  por  mcftre  hü  feu  capcllão 
por  nome  Aluaro  rodriguez,  homem 
ja  velho,  &dc  bõs  cuftumes  & enten» 
dimento,  o qual  o infinou  a ler  fomen- 
te, & o inftruy  o nos  princípios  da  dou- 
trina Criftam,  & dcfpois  que  eftcue 
cm  idade  & cmtermos  de  pafTarmais 
adiante,  deuelRcy  cuidado  a cfte  AU 
uaro  rodriguez  oe  infinar  eftas  mef- 
mas  coufas  hà  ifante  dona  Ifabcl  fua 
filha  que  dcfpois  cafouco  Empcrador 
Cario  quinto,  & quando  foy  para  caf- 
tcllao  lcuou  comfigopor  dayão  da  fua 
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capefla:  ír  ao princepe  mandou  infinar 
aefcreuerpor  hum  Marrimafonfoquc 
tinha  efcolla  em  Lisboa  cm  q cnfínana 
moços,  entendendo  bem  o prudcntif- 
fimoRey,  que  para  todas  as  coufas  fe 
hão  de  efcolher  os  que  forem  mais  fuf- 
ficientesparaellas,indaq  as  calidadcs 
das  peíToas  náo  fejáo  conformes  ao  mi- 
nifterio  que  fe  lhe  encomenda.  Do  bô 
engenho  q o princepe  moftrou  neftes 
princípios  entendeo  clRey  cj  era  ja  nc- 
ceffario  paífallo  a outros  meftrcs  q lhe 
infinalfem  coufas  de  mais  fuftáncia , & 
pará  ifto  lhe  deu  por  meftrè  da  grama- 
tica  a dom  Diogo  ortiz  de  vilhe?as 
BifpodeTangere,&priordcfaô  Vicé 
.tedefora,  pregador famofo,  & auido 
portheologoconfumado,  o qual  por 
lua  virtude  & por  fuas  letras  foydef- 
poisprouido  nobifpado  de  Vifeu,cfte 
começou  de  inlinar  agramdtica  ao  prin 
cepe  cm  companhia  d'algús  moços  fi- 
dalgos qeIRcy  mãdou  q aprcndeiTem 
cõelleafsyparaa  boa  criação  delles, 
como  porq  a emulação  & a competên- 
cia nos  honeftos  exercidas  dáo  eftimu 
Ins&fbrças  para  as  virtudes:  & tam- 
bém porque  a inueja  nos  que  aprende 
femprecuftumou  a lhe  fer  proueitofa 
porquedàdefejoacadahum  de  faber 
mais  que  o outro.  Leolhe  oBifpo  os 
confelhos  de  Catão,  leolhe  Tcrencio, 
Virgílio , Saluftio , & algúa  parte  da 
Biblia,  Ateorica  doá  planetas, & algfias 
coufas  facilcs  da  aftrologia  ouuio  de 
Tomas  de  torres  medico  & aftrologo 
naquelle tempo infigne.  Comooprin* 
cepe  foy  em  mayor  idade,fallecendoo 
Bifpo  que  o infinaua,  lhe  foy  dado  por 
meftrc  o-doutor  Lui$  teixeira,  homem 
fidalgo,  filho  do  doutor  loáo  teixeira, 
que  forâ  chançaler  mòr  delRey  dom 
Ioáo  o íegundo,o  qual  em  Ifalia,òhdé 
iftiuera,  não  fomente  alcançara  muyta 
fama  nos  direitos  canonico  & ciuel 
pollo  trato  que  compoí  das  coufas  em 
direyto  duuidofas,  mas  também  com  a 


doutrina  dc  Angelo  Policiano  varão 
doutjfsimodaquellctcmpo,aproueita- 
ra  muyto  nas  letras  humanas:  dcftc  ou- 
. uio  o princepe  epiftolas  d e Ouuidio,al 
gíia  coufa  de  Plinio,  & de  Tito  liuio,& 
princípios  de  grego:  & para  ter  tarnbé 
algum  conhecimento  dos  termos  das 
leis, pois  cos  homés  práticos  nellas  auia 
de  miniftrar  juftiça  a feus  vaflallos,  paf- 
fou  com  clle  a inftitura.  Mas  no  prince- 
pe fe  vio  então  claramcnre  quão  pouço 
aproucita  aboa  natut  eza  & ô bom  cn°c 
nho  por  fy  fómente  para  fc alcançarão 
conhçcimenro  das  letras  fe  lhe  falta  o 
cuidado  & diligencia  do  que  as  aprerv 
dc,  porque  fendo  clle  dotado  de  hum 
excellentifsimo  engenho, & dc  hüa  tão 
fclicc  memória  que  lha  náo  podegaftar 
nem  o pefo dos  trabalhos,  nem  a mul- 
tidão dos  ncgocios,  todauià  porque  os 
pueris  paflatempos  daquclla  idade  o 
diuertiào  dcfte  cuidado  & diligencia  q 
faó  neccflarios  para  fe  fazer  fruito  no 
que  ic  aprende,  & também  porque  no 
moejo  deo  infirmem  ftnáo  tcuc  perfei- 
ta córa  com  fer  de  maneira  que  lhe  náo 
caufaííc  faítio,  ficou  ellc  com  menos  co 
nhecimcnto  da  lingoa  latina  do  que  fc 
pudera  efperar  do  tempo  que  aprédeo, 
dos  autores  que  ouuio,  &do  meftre  q 
lhos  Ico.  Mas  nem  o alcãçaf  pouco  das 
letras  lhe  fez  perder  o gofto  delias  an- 
tesjdefpois  que  tomou  o cetro  mof- 
trou  q o tinha  tamanho,  que  por  fuprir 
emfeusvafTallos  afalta  q fcntiaemfy, 
as  plantou  cm  feu  tepo  ncfte  Rcyno,& 
fouoreceo  muyto  fempre  os  q fc  deráo 
a ella$,&  lhes  fez  muytas  hõras  & mer 
ccs  como  fe  dirà  cm  feu  lugar. 

CAPITVLO.  1III. 

fT  cafa  ao  príncipe, quais 
J ao  os  primeyos  officiats  que 
lhe  dão  nella,  (f  alpuas  par- 
ticularidades de  ftta  pejfoã. 

■ • A j Dc 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÔNICA 


ETEVESSE  EL- 
y-  Rey  mais  tépo  do  que 
| yj  era  cuftumc  deftc  rey- 
no  cm  dar  ao  princcpc  . 
ordem  dccafa,  officiaes 
& renda  fcparada,  & ca 
mo  ido  era  coufa  noua  deu  ocafiáo  a 
muytos  deterem  fobr5iffò  varias  fof- 
peitas,  & lançarem  vários  juizos,  mas  a 
cauraquccncãofeouucpor  mais  ferta 
foy  arrecear  clRcy  os  incoucrricntcs  íj 
ordinariamente  cuftumão  naccr  de  fc 
comcçarcmosmoços  agoúernar cedo 
por  fyrnefmos,  & pollos  que  trazem 
derredorde  fy,  principalmenre  os  prin- 
cepes,&  os  que  le  Cri  j o para  ter  mando 
& gonerno  porque  a eftes,  como  pen* 
■de  tudo  dclles, fernpre foy  cuftumc  fa- 
larfcmais  conforme  ao  leu  goftoque 
ao  que  lhes  conueni  que  hc  hum  perigo 
fccretô,&no  começo  mal  entendido, 
masqueaolonge  vem  mimas  vezes  a- 
parirdaíiosgrauifsimos,&  quafi  irre- 
paraueis  por  onde  importa  muyto  ata- 
lhalló  & remcdeallo  com  tempo  para  ^ 
difpois  não  venha  a ficar  fem  remédio, 
Como  aqui.parcccq  quis  fázcr  elRey, 
porque  quando  vcyo  adar  cafa  ao  prin 
cepe&ordcnarlheos  officiaes  que  lhe 
cráo  ncceffar  ios  pára  cila  que  era  coufa 
emqucgeralmcntc  fcfinháopoftosos 
olhos, &q  quafi  iodos  defcjauáo,  tais 
forão  oshomés  que  lhe  deu  parafeu 
feruiço,  que  bem  deu  a entender  íj  adi- 
laçáo  que  ni(To  fizera, náo  fora  por  def- 
cuido  algum  que  tíuefic*  nem  por  fc  1c- 
brar  pouco  do  refpcito  quefe  deuia  ao 
princepe  fcu  filho,  fcnão  por  lhe  pare- 
cer que  iíío  era  oíj  mais  lhe  conuinha. 
Dculhc^por  fcu  camarcyro  mòr  dom 
loáo  de  meneies  filho  tcrccyró  do  con- 
de de  Cantanhede,  capitão  de  tanto  no 
me  & fama  quanto  o moftraráo  fu\só« 
bras,&  defanguenobilifsimo  ncfterey 
no,  ao  qual  o princepe  fcmpre  tcuco 
tcfpeitô  que  cllc  merecia  afsy  por  fcu 
fabcr&difcrifâo  &pollásuiãís  Cálida  - 


des  de  fua  pcílo,como  poll-o  atnor  eou* 
queoferuiofcmprc  & falleccndo  ellç 
em  Azamor  pouco  tempo  defpois  da 
Queila  famofa  vitoria qucoinic  dos  al- 
caides, de  que  fc  trata  na  crônica  del- 
Rcydoin  Manoel  deu  por  camarcyro 
mòr  ao  princepe  fcu  filho,dom  Mani- 
nho de  caftclbranco  cõdcdcVilla  noua 
Deportimão  no  rcynodo  Algaruc,  ho- 
mem de  muyta  verdade  de  prudenria, 
fcu  veador  da  fazenda,  & parantccllc 
de  muyta  autoridade  & valia.  Por  fcu 
mordomo  mòr  lhedeu  domloãodafit 
ua  conde  de  Portalegre . Por  guarda 
inòr  Luis  dafilneyra , que  defpois  foy 
conde  de  Sorrelha.  Por  fcu  portcyro 
mòr  loáo  decalatayud,pormcftre  falia 
Criftouáo  de  melo  aycaydc  mòrde  Ser 
pa,  por  cftribciro  mor  dom  Pedro  ma4 
carenhas,poT  caçador  mòr  dom  loáo 
de  alarçáo,  por  momevro  mòr  Iorfc  de 
melo, por  veador  de  fua  caía  Ruy  lo-, 
pez , & todos  os  outros  ofífeiais  meno- 
res que  fe  então  derío  aoprincepo  para 
fua  cafa  foráotais  qtre  bem  correfpon- 
dião  a cftroutrosque  tenho  dito,&  oo* 
mo  o princepe  naturalmente  crá  branw 
do  de  condição,  ifto  lhe  fazia  fer  facil 
dcfcruir,&auerfcbrandamí;tc  cosdo 
fcu-fcruiço,& nãovfar  cõ  clles  de  pa- 
laurasaípcras quando  o não  feruiàoa 
feu  gofto,  dcixauaífctratar  deites  fami- 
Íiartncntc,mas  com  o rcfguardo&  de 
coro  Jeuido,a  fua  pefToa  porq  acliauão 
nelle  hum  afpcito  por  húa  parte  tão 
brando  &apaziucl  que  lhes  fazia  pcT^ 
der  o medo  de  tratarem  cõ  ellc,  & poç 
outra  tão  grauc  & fcuero  que  os  não 
deixaua  paííar  os  limites  da  rcucrencia 
quefclhedeuia,ajudauaacftafua  na- 
tural  fcucridadc  fer  algum  tanto  vaga- 
rofo  no  falar,  mas  ifto  não  por  vicio  al- 
gum da  natureza,  fcnão  ou  por  condi- 
ç áo,  ou  por  cuftiitne  cm  que  fe  pos,  pa- 
^a  que  nem  ainda  has  fuas pal,iuras  fal- 
tafle  aquela  autoridade  que  cm  todas 
asoutràscoufasfc  lhe  enxergaua:foy 
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dotado  dc  grandes  forças  naturais  & 
teue  habilidade  para  rodos  os  exercí- 
cios a q fe  quis  aplicar , aqual  moílrou 
em  algúas  coufas  a que  fc aplicou  quan 
doaidade  lho  confentia,&  em  outras 
fe  contentou  lomente com  experimen- 
tar que  lhe  não  faltaua  habilidade  para 
ellas,  teue  no  efereuer  eftillo  claro  & 
graue,cm  que  diffícultofamente  fe  aca- 
bauadefatisfazer,  foy  pouco  dado  hà 
poefia  Portuguefa,  mâs  teue  nell3  grart 
de  juizo&  eleição. No  tratamento  de 
fua  peíToa  fe  contentou  fempre mais  de 
feu  trajo  natural  Português  q dc  quaf- 
quer  outras  inuenções  das  nações  eftrã 
geiras,  detalmaneyraque  quando  cl- 
Rcy  dó  Manoel  feu  pay  cafou  aterccy- 
ra  vez  com  a Rainha donaXcanor  irmã 
do  Emperador Cario  quinto  indaque 
vio  que  elRcy  feu  pay  & toda  agéte  no 
breda  corte  deixarão  fupitaméte  o feu 
natural  trajo,&  fe  paíTarão  ao  ertran- 
geyro  por  verem  que  a Rainha,  queen 
tãovinhadcFrandesondefe  criara,  & 
todas  as  damas  fe  veftião  ha  vfança  dos 
Framengos,  ellctodauia  nunca  fez  mu 
dança  do  trajo  que  fempre  cuíhimara, 
& nellc  fe  afirmou  que  fizera  ventagem 
a todos  os  da  corte  na  galantaria.  Ifio 
mefmo  lh^aconteceo  nas  feitas  da  ifan- 
te  dona  Beatriz  fua  irmam  quando  foy 
para  Saboya,  em  cuteafsy  eIRey  como 
toda  acorte  fe  veítiráo  hús  hà  framen- 
■ga.  & outros  ha  faboyana,  & faindo  cl- 
Rcy  com  hüa  roupa  curta  dc  veludo 
auelutado  pardo,  & hü  pellotedo  mef- 
mo,  com  hum  colar  & efpada  douro,  & 
comcalçasprttas;&  çapatos  franccfcs 
c?c  vcfudo  com  fiuellas  douro , hia  o 
princepederrasdelle  com  hum  pelote 
de  brocado  depello  com  mangas  tran- 
çadas, cortado  fobre  citim  pardo,  com 
húaefpada&  talabartes  douro  efmal- 
tado,Sr  erteima  hC  a capa  aberra  frifa- 
da,  & na  cabeça  hüa  oorra  de  duas  vol- 
tas com  húin  firmai  dc  muyro  preço 
que  tudocraju  vfança  Portuguefa  da 


quclle  tempo,  afsy  que  em  quanto  foy 
princcpe  inda  que  feu  pay,  & co  feu 
exemplo,  toda  acortc  fe  mudarão  aos 
trajos  cftrangeyros  clle  nunca  deixou 
feu  trajo  natural,  & que  fempre  nelte 
rcyno  fora  cuítumado. 

CAPITVLO.  V. 

JT  Dous  perigos  da  rJÍda  que  o 
Trine epe  tem . El Rey  o co - 
mepa  a meter  nas  coufas  do 
gouerno.  O cafamento  del- 
T,ey  com  madama  Lcanor , 
Cf  os  pai  eceres  que  fobre  clle 
há  na  corte. 

BOVSANDOEL- 
Rey  dom  Manoel  jü- 
j to  da  igreja  dc  San- 
. tos  q agora  chamão 
o velho,  fendo  o prin 
! cepe  já  dc  idade  dc 
! dozeannos  chaio  dc 
húa  varanda  alta  abaixo  dc  que  ficou 
tão  mal  tratado  que  alem  de  receber 
hüa  ferida  na  tefta  da  parte  dereita  cíte- 
uefem  fala  todo  aquclle  dia.  Ea  noite 
feguintc,&  chegou  a cfladoqueelRey 
& os  médicos  defeonfiarão  da  fua  vida, 
rrys  ao  outro  dia  prouue  a noíTb  fenhor 
^ tornou  em  fy,&  acordou  como  de  hú 
profundo  fono  quebrantado  daqueda 
& do  defacordo  paíTado,mas  foy  Dcos 
feruido  q em  breue  tempo  recebpo  per 
feira  faude,  coni  tudo  lhe  ficou  na  tcíhi, 
no  lugar  onde  tiucra  aferida,  hum  final 
não  grande  hem  feyo,  mas  q fe  enxer- 
gaua  clarnméte.  Outra  vez  eftando  em 
Almcirim  hua  fefta  feyra  ( á foy  rambe 
o dia  cm  q Ih^acótecera  o defaftrepaf- 
fado  ) adocceo  deprioris  tão  rijo  queo 
-chegou  ape^igo  de  morte,  mas  també 
prouuea  Deosdelhe  dar  faude,  & da 
hypor  diante  todo  o tempo  que  foy 
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f rincípc5palToü  fcm  ter  infirraidàde  al 
gúa,  & co  mo  ja  então  o faber  & enten- 
dimento de  que  era  dotado  excediio 
tanto  os  annos  da  fua  pueril  idade  que 
todos  lho  enxcrgaüão  bem  clnramcn- 
te,  o começou  clRey  de  habituar  aos 
trabalhos  em  que  lh'auia  de  fo ceder, 
ícmetcilo  emtodasascoufas,afsy  nas 
do  gonerno  fazendoo  afsiftir  comfigo 
«todosos  confclhos,  como  nas  dara- 
jtenda  & juftiça  em  todo  o tempo  & lu- 
gar cm  que  fetrataua  delias,  & em  ro- 
das lhe  daua  ainíí  rução  & doutrina  con 
ueniente  & neceflaria,  de  que  fc  cllc  a- 
proueitoudcmaneyraqnc  bem  Ce  lhe 
enxergou  defpois  o bom  mcftre  que 
tinera,  & femprecom  ranta  obediência 
& acatamento  quanta  labia  que  era  o- 
brigado : no  que  pcrfeucrou  Tem  dar 
nunca  motiuo  nem  ocafiáo  aclRcyfeu 
pay  de  qmlqucr  pequeno  dcfgolto,  nc 
cllc  m oftrar  que  otomauade  coufa  al- 
cúa,  ate  que  fc  pubricou  o tcrccyro  ca- 
íaincnto  delReycoma  Rainha  Mada- 
maLcanorcomaqualcm  vida  daRai- 
nhadona Maria,  fe  tratara  cafamento 
paraoprinccpe,oquecntáo  fc  julgou 
por  coufa  mais  conforme  ha  rezáo,  & 
de  todos  geral  mente  foy  muyto  defe- 
jada, porem náoouue  efeito,' & def- 
pois do  fallecimento  da  Rainha  dona 
Maria,  fendo  pouco  antes  chegado  a 
HefpanhaoHmperador  Cario  quieto 
que  trouxera  cóíigo  Madama  Leanor 
fuairmam,  mandou  clRey  a Caflella 
Aluarodacoftaque  defpois,  como  a- 
tras  diffe,  fov  dom  Aluaro,  & foy  vea» 
dor  da  fazeda  da  Rainha  dona  Leanor, 
o qual  indaque  entáo  fc  deu  a enten- 
der quchia  a viíítar  o Empcrador  da 
fua  vinda,  todauia  fecrctamcnte  leuaua 
comiffocs  muyto  largas  para  tratar, & 
concruir  o cafamento  delRey  com 
Madama  Leanor,  fem  o princepc  ter 
-diílo  ninbiia  noticia  & cpmo  os  po- 
deres que  leuaua  erão  baílanres  para 
nio  deixar  o nígOCÍO  fe  fc  cfeicutf 
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porquaifquer  condições  qufc  ntllc  fc 
moucíTem , breuemente  & com  facili- 
dade chegoo  a efeito.  Defpois  que  a 
concruçâodcíle  cafamento  foy  pubri- 
co  na  corte,  ouue  (obre  ellc  vários  jui- 
zosõr  pareceres,  como  cuftumaua  auer 
em  todas  as  nouidades,  & muyto  mais 
núa  tamanha  & táo  pouco  cíperada  co 
mo  cfta,húscftranhauáo  muyto  o que 
elRey  fizera,  dc  dauáo  muytas  rezões 
para  fermalacertado,outros  as  dauáo 
também  para  o defeulparem  aprouan- 
doo  cafamento  por  bom  & nceeíTario 
aelRey,  ondetiuerãodeq  lançar  mão 
squelles  que  dcfcjauáo  dc  femear  efeã- 
dalos  & defauenças  anrrc  o princepc  Se 
clRey  feu  pay,ostj  queriáo  defculpar 
clReydezião  queo  moueraa  fazer  ifto 
rcceyodcferdalypordiantc  pior  fer.- 
uido,  & felhe  ter  menos  reípcito  do  q 
até  entítofe  lhe  tinha  íe  os  fidalgos  vif- 
fem  o princepc  cõ  eílado  feparado  por 
fy,  porq  uc  com  iíío  cftnoa  certo  irenic 
logo  tras  cllc,  pois  jacntlo,  fendo  cllc 
ainda  foltcyio , quafi  todos  ofaziáo 
polia  brandura  da  fua  condição,  & por 
fer  elle  o que auia  dcfoccder  no  reyno* 
& o que  a iudauaefte  leu  reccyo  eta  ver 
qile  tinha  o Emperador  por  vizinho , o 
qual  fc  elle  acertalíc  devir  a ter  algúa 
difirordia  oudefauença  co  princepc  feu 
filho,  dc  roarvcyraquechegafearompi 
mento,  como  ja  íc  vira  outras  veies, 
mais  íc  auia  d'inclinar  afauorecer  apnr- 
tedo  princepc  fendo  cafado  com  fua  i to- 
rnam, que  a fua,&  defta  maneyra  fienua 
o feu  citado  na  corrcfia  dc  feu  filho, 
pollo  qual  lhscra  a elle  muyto  milhor 
&lhcconuinha  muyto  mais  ferdIc’o 
que  feliaíTe  por  meyo  deftc  cafamento, 
para  com  ellc  ficar  feguro  de  ambas  as 
partes,  que  por  tãoleucs  inconucnicn- 
tes,  como  fc  lhe  ofereciáo  deixar  dc 
fazer  o que  tanto  lhe  importaua  princi- 
palmcntc  lião  fendo  ainda  .tanta  a fua 
idade  que  lhe  cftiucfíe  mal  fer  cafado 
com  molher  moça,  porque  mais  velho 
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quecllccafara  elRey  dom  Afonfo  an- 
riquez,  Se  que  ogafto  que  elle  niflb  pu- 
nha de  fua  parte  cra  pequeno  inconuc- 
nicnrc  para  o feu  cafamenro  deixar  dc 
fcr  cffeituar  pois  os  tempos  então  eráo 
tão  ricos  & tão  largos  que  podião  fu- 
prir  a tudo , Sc  que  fe  deixafleo  reyno 
com  encargo  d^algúas  obrigações  a feu 
filho,  também  em  defconto  di(ío  o dei- 
xaua  fenhor  dc  muytos  eftados  nouos 
que  elle  aquirira  & conquiftara  no 
Ôricnte,nâo  herdando  de  feus  antecef- 
fores  mais  que  os  reynos  de  Portugal 
&do  Alganie.  Aquelles  que  reproua. 
uáo  eftc  cafamento  delRey,  náo  auen* 
doporboascftasrezócsque  fe  dauãò 
por  fua  parte,  nem  efta  fua  juftificaçác* 
por  fufficiente,  & entendendo  que  na- 
cia  daquy  náo  fomente  delgofto  para 
o princepe,  mas  tnipbcm  dano  epcr  jui- 
20  granae  para  eftc  reyno,  começarão 
apraricaranrrefy  mais  miudamenrcas 
caufas  que  auia  para  náo  fcr  acertado, 
com  que  o-  negocio  ficou  parecendo 
áinda  mais  feyo , principalmente  náo 
faltando  crdcyros  no  reyno  pois  o prin 
cepeera  jà  homem, & tinha  muytos 
irmáos  comqueafuceífaó  parecia  que 
cftauafegura:  & também  cftaua  claro 
quecftaeraamefmarezãopor  ondeo 
Einperador  náo  dera  fua  irmam  por 
molher  aelRey  fenáo  com  obrigação 
dc  muytas  rendas  para  ella,  & para 
os  filhos  que  dantre  ambos  naceífem 
donde  fe  feguia  darenfe  primeyro  cft»- 
dos  & rendas  aos  queeftauãopor  naeer 
queaosquecftauáo  jà  criados  & que 
indaniôtinháodeíèucovfa  propria,& 
que  caiando  Madama  Leanor  co  prin- 
cepe, cc/Tauáo  todos  cftçsiocon- 
üenictcs,&  clRey  pudera  ver 
netos  cm  fua  vida  có  q elle 
ficara  mais  côtente,o  rcy-. 

no  mais  profpcro,ôsa 
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tf  Qonio  o princepe  fe  hà  toeftt 
cafamento  delRey,  & como 
fe  elRey  ha  com  elle,  quais 
faõ  os  principaes  dous  pritta - 
dos  que  o princepe  tem,  & 
asfeifoes  do  corpo  do  prin - 
, cepe. 

ÈSTAS  RÈZOÉS 
q crão  as  pubricas,& 
doutras  q fe  dauão 
enfegredo,  fedifle  q 
tomara  motiuo  Luis 
dafilueyra  guarda 
mòr  do  princepe  & 
muytoaceyto  a elle,  para  lhe  azedar  a 
vontade  cótra  elRey  feu  pay,  Sc  preucr 
tcrlheaqilclla  finccra  Sc  vcrdadeyrao 
bedichciaqfdmpre  lhe  tiuera , porem 
nunca  pode  tanto  com  ellcapaixáo  que 
tomou  por  efte  cafamento q cila  lhe  fí - 
zdíc  deixar  de  obedecer  inteyramcnte 
ú elRey  feu  pay  em  todas  as  coufas  gra* 
ucs&  de  importância,  mas  em  ftlgüas 
maisleucsdifsimulou  menos  eftc  def* 
gofto,  por  onde  clílcy  quafi  q fentido 
difto  começou  a fe  inclinar  mais  ao  ifatl 
te  dom  Luis  feu  filho  fegundo  ( porem 
ifto  era  fomente  no  trato  & cóucrfaçáo 
do  ihcftica  Sc  etri  coufas  particulares,  q 
riopubrico,&no  iuftanciat  do  cftado 
fcdifsimulou  ifto  fempre  de  maneyra  q 
nunca  ouue  final  nem  reccyo  algum  dc 
mayorcs  defauenças , fomente  elRey 
fintindo,ou  imaginando  qafatniliaridl 
dç  & comunicação  de  Luis  dafilueyra 
~ co  princepe. 
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«o  princepe  lhe  fazia  mudar  algúa  cou- 
fa  da  fua  boa  inclinação  & natureza, 
bufeou  algúas  coufas  maislcues&  me- 
nos afpcras  q cfta  para  o apartar  da  cõ- 
ucrfaçáo&  do  feruiço  do  princepe.  St 
lhe  mandou  q fe  failfe  da  corte,  & não 
tornaíTe  a entrar  nella  atè  lho  elle  man- 
dar, & clico  fez  afsy  logo,  & cm  todo 
o tempo  que  elRcy  viuco  náo  tornou 
mais  ao  feruiço  do  princepe,  porS  cllc 
tanto  q começou  à reynar,o  mandou  lo 
-go  vir,  & o rcílituyo  ao  mcfmo  lugar  q 
antes  tinha,  & com  as  mcfmas  merces 
êífau ores q antes  lhe  fazia.  Nem  foy 
f ô Lnis  dafilueyra  o q ncfte  tempo  foy 
aceito  ao  princepe,  otítro  ouUe  tamhé 
dos  qandauáo  no  feu  feruiço  a que  elle 
moftrouq  náo  era  menos  inclinado  o 
qual  era  dom  Antonio  detaide,  porem 
ambos  eráo  bem  differentes  nas  artes, 
no  modo  do  feruir,&  na  idade,  &com 
quanto  cada  hü  dellcs  a feu  modo  tcue 
tnuytoboas  partes  & calidadcs  com  as 
quais  merecerão  virem  defpois  a fer  cõ 
des  em  diuerfos  tempos,  Luis  dafiluey- 
ra  de  Sortelha,  & dó  Antonio  da  Cafta 
nheira.O  Luis  dafilueyra  erahomem  ià 
mais  de  meya  idade  muyto  habil&de 
grãdc  engenhopara  apoefia  Portugue- 
fa  da  quellc  tempo,  aqu  al  ajudada  d’al- 
gum  conheciméto  que  tinha  das  letras 
latinas,  ficaua  fendo  muyto  mais  pura, 
&iftofaziaafuaconuerfaçáo  & fami- 
liar idade  muyto  agradaucl  a todos.  O 
dom  Antonio  era  rnuytomaismoÇo  St 
quafi  conforme  aos  annos  do  princepe, 
mas  de  bom  juizo,  entendimento,  St 
difcriçio,&  demilhor  této  & mayores 
rcfpeitos  do  que  parecia  que  podiáo  ca 
bernafua  idade,  ambos  conrinuauáo 
jgualmenteo  feruiço  do  prlnccpe.Luís 
dafilueyra  por  fua  prudência  & diferi», 
ção  & pollo  muyto  que  Valiacom  ellci 
&dom  Antonio  pollos  fauores  quere» 
ccbia  dellc:  vfaua  mais  o princepe  de 
Luis  dafilueyra  para  fc  aconfelhar  com 
elle, polia  autoridade  dc  fua  pcíToa,mas 


aproucitauaffemais  de  dom  Antonio 
para  feuspairatcmpos,  polia  confbrmi 
dade  dos  annos, porem  como  o prince 
pc entrou  em  mayor  idade,  começou  a 
untirfe  antre.ellcs  differença  no  modo 
tio  feruiço.  Luis  dafilueyra  polia  valia 
que  tinha  co  princepe,  queria  recolher 
afy  todos  os  negocios  para  fe  fazerem 
por  feu  parecer,  Sc  dizião  que  fc  prouia 
d aluaras  fecretos  de  coufas  que  impor 
tauão  a fua  honra,  para  o tempo  que  o 
princepe reynafíe,o  dom  Antonio  inda 
que  náo  deixauade  entender  o muyto 
'que  podia  então  grangear  para  fy  por 
todas  as  vias  pollo  cftado  cm  quefe  via 
to  princepe,  todauia  a fua  pouca  idade 
lhe  não  confentia  tomaf  outros  cuida- 
dos nem  antremeterfe  em  outros  rego 
cios  mais  que  cm  fer  muyto  diligente 
no  feruiço  do  priqccpe,  & trabalhar 
porconfcruar  8 c acrcccntar  o goftoq 
lhcviaterdefte  feu  feruiço,  afsy  que 
ambostiuerão  ncfte  tempo  igual  fauor 
& valia  para  fuas  pretenções,  8c  cada 
hum  dellcs  fatisfez  feu  defcjo,criaTãof- 
firtambem  no  rncfmo  feruiço  do  prin- 
cepe, Sc  na  continuação  dc  fua  cafhdô 
Francifco  lobo  filho  dobarão  de  Alui- 
to  dom  Diogo  lobo,  Ruypercyra  filho 
de  Ioáo  dafilua  regedor  deftes  reynos, 
dom  Iorfe  anriquez,  & outros  tmrytos, 
os  quais  todos,  receberão  do  princepe 
as  honras  & merces  quefe  dirão  a dian 
te.  Era  o princepe  de  meam  cftatur», 
mais groflo que  delicado,  deprefença 
alegre  & putorizada, tinha  o roftro  aluo 
& com  muyto  boa  cor  nelle,  ^tefla  lar- 
ga, os  olhos  antre  verdes  & azues , con- 
formes hà  proporção  do  Toftro , -pef- 
tanudos  defabafados  das  fobrancclhas 
Sc  com  pcrfeyta  vifta,  alegres , dc  boa 
fombra&  bom  acolhimento  mas  den- 
tro dos  limites  da  feueridade  Sc  gra- 
uidade  que  fc  requeria  cm  fua  pef- 
foa  tinha  o nariz  compaflado,  aboca 
meam, os  beiços  vermelhos, o pefcoço 
Igútanto  menos faidojhà  proprrçfo 

do  corpo 
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do  corp  o , acintura  não  delgada  mas 
jiló  deui  rofa,  as  pernas  direitas,  & pa- 
ra o talho  do  corpo  bem  feitas,  & cm 
fimemtodososrnébros  era  muytobe 
proporcionado, nos  meneyos  airofò,  &í 
no  andar  compoílò  & graue , não  crá 
muy to  ligciío  & defenuolto,  mas  iíldi 
«ra  parte  para  lhe  abater  nada  doar  & 
naruftl  graça  qúc  tinha  cm  todas  as  ou- 
tras  coufas. 

CAPITVtO.  Vii; 


f Amorte  delRey  dõ  Manoel 
o fttt  enterramento , & as 
' citimonias  q neüa  fefatJ. 

VEHDÓ  SOS 
dousannos  que  clRey 
dom  Manoel  era  cafa- 
docomaRainha  dona 
i Leanordcqucm  tinha 
f.  . húafilha  q era  aifante 

dona  Maria, húa  quinta  feyra  cinco  de 
dias  do  mes  deDezébro  da  cra  de  1 5 » t 
adoeceo  de  húa  irifirmidade  tão  graue 
& tão  rija  que  logo  em  adoecendo  co- 
meçoua  auer  duoidade  fua  faude;  nef- 
tcmefmodia  polia  menham  fe  partira 
© princcpc  çosifantes  dom  Luis,  & dó 
í ernádo  feus  irmãos  para  gaitarem  aí- 
gúsdiasempafTatcmpos  de  montaria* 
& caças  nas  couradas  de  Ahneyrim  & 
Saluatcrra  deixando  ainda  tlRcy  feu 
payfem  reCeya  ncm  fofperta  daíupita 
infirmidade  que  lhe  fobrcneyo,  clle  len 
' tindo  em  fy  operigo  cm  que  cftaua  man 
dou  logo  recádo  ao  princcpc  & «aos  ifan 
jtes  que  lhe  chegou  ao  fabado  hà  meya 
.noite,  com  aqual  noua  fe  partirão  logo 
aodomingoem  amanheccdo,& chega 
ráoa  Lisboa  efTc  inefmo  diahàmcyá 
, noite,  onde  acharão  clRcy  cm  grãdc  & 
nianifcíto  perigo  da  vida,oprinccpc  tra 
balhando  pot  encubir  parantH-lleo  fen 
.timeuto  <qqc  tinha  dç  o vçr  nacjuellc 


eftadojtratou  logo  com  aquelleniida- 
do  & vigilância  a q o amor  & a rezão  o 
pbrigauáodcprouercm  tudo  oqcon* 
uinha  para  remedio  daquclla  perigofa 
doença,  ^L-paraiilofc  mudou  do  íeua, 
pofento  para  o d clRey ,&  feagafalhou 
pegado  com  acamara  ónd  clic  efiaua, 
aly  fez  logo  ajuntar  muytos  médicos, 
&achando(Tc  prefente  a todas  ascorw 
fulras  q faziáo  mãdaua  cõ  muyta  pref- 
fa  proucr  cm  tudo  o q por  cjlcs  era  or- 
denado mas  como  contra  o q ordena  a 
diuinaprouidencia  não  hà  remedio  n£ 
benefficio  humano  q baile  todo  otra- 
balho&  diligencia  dos  médicos  foráo 
fem  proueito  , clRey  neílcs  dias  que 
dleue doente,  como  quem  entendia, 
du  fofpeitaua  que  a fua  ora  derradey  ri 
fehia chegando,  acabou  de  fatisfazer 
a algúas  coufas  cm  q fentia  aconcicnci^ 
encarregada  alem  das  que  tinha  orde^ 
nadasetrt  feu  teílamento,q  ja  muyto  an 
tes  tinha  feito,  cuja  execução  ficou  cn. 
comendada  a dom  Diogo  dcfpufa  Ar-, 
ccbifpod,c  Braga,  & a dom  Martipho 
decaílclbiranco  conde  de  ViRa  noua, 
& agora  nouamehtc  fizera  hum  condis 
cillo  cm  q encomendaria  muyip  ao  prin 
ccpeo  jufio  gpuerno  do  feu  rcyno,&  p. 
]hom  tratametitp  do  feu  pouo,&  çq  pw 
lauras  de  mny  to  encarecimento,  lhscnri 

carregou  os  (jantes  feus  irmãos,  & d» 
acatamento  & rcuercncia  hà  Rainliá, 
dona  Leanoç  qlhe  dcixauapOr  mây,fi^ 
chegando  j.à  aq  tlcrradeyro' termo  da 
Vidadcfppis  dçtòmarcó  muyta  deii^ 
Çió  òs  Sí)cramenros  da  cpnfiiTáô , da 
Eucariítia,&  da  extrema  voç.íd  cnca-r 
mendândo  có  muyta  cfficacia  ao  prin- 
pefae  q fejébrairece  leuscriadps , deu 
a alma  a feu  criador  húa  fcílá  feira  ijí, 
de  Dezembro  do  ahno  dè  i antre 
as  dez  & as  onze  oras  da  noite,  fendo 
de  idade  de  y 1 . annos  & feis  mefes, 
dos  quais  rcynou  vinte  &fcis  fométci 
princepcpor  fuás  virtudes  & graridçs 
obrás,  aífaz  merecedor  dc  mais  longa 

Vida» 
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vida.  A noua  da  morte  delRey  fe  efpa- 
lhou  logo  portoda  a cidade  que  cm  to- 
dos geralmente  caufou  tanta  dor  & feri 
tímento  qitáto  hé  rezáo  q fc  tenha  por 
tamanha  perdaeomo  hè  de  hú  táobõ 
Rey  & tão  amigo  do  feu  pouo,  poré  no 
princepe  fe'enxergaua  enráo  iílomais 
que  em  ninguém,  afsy  polláfua  natural 
hirandura  de  condição  q lhe  fazia  fintir 
muy  to  cila  perda  geral  de  todos,  como 
políoamorqaerempretiuera  a clRey 
feu  pay,&  i todas  as  fuas  coufas,  q lhe 
áaua  a entender  aperda  q elle  particu- 
hrmcnterçcebia  delia  tamanha  falta. 
O Arcebifpo  de  Braga,  & o condedç 
Villa  noua  ordenarão  logo  q o corpo 
delRey  folfe  leuado  ao  mofleiro  de 
rtofTaScnotadcBclciT^&íj  ahy  fe  lhe 
fizeíTem  as  exequias  como  elle  tinha 
mandado.  E ainda  q a dor  & feritimen- 
to delias  coufas  tinháo  feito  tanta  im- 
prelfaô  no  princepe  como  era  rezáo, 
tbdauianeni  ilfo  foybaflante  para  que 
fcdcfcuydafTede  prober  muyto  inrei- 
nmehteem  tudo  o q conuinha  ao  en^ 
terramtfito  do  corpo  delRey' feu  pay, 
& hàs  exéquias  q !he  mandou  fazer  no 
moefteyròdndcfoy  enterrado,  & em 
todas  as  Outras  igrejas  & comientos; 
B também  ém  todas  as  coufas  que  erão 
importdntesaobcdefua  alma  foytáo 
fblicito  & api-eíTado  q todas  fez.  dara 
execução  co  toda  abreuidade  pofsiucl. 
Aoquartpdiadefpoisdo  Fallecimento 
delRey  q foy  aos  17.  do  mesdcDezé- 
bro  rendo  a cidade  de  Lisboa  tudoja 
preíles  pára  fazer  a folenidadcdo  pranr 
to  que  nc  cuílumè  antigo  faz.crfc  nas 
mortes  dos  ReiSjfairãoda  cafada  cama 
ta  delia  os  Vereadores  daquclJe  annd 
qcrãodom  Pedro  de  caflclbranco,  & 
Ioáo  brãdão  todos  a pè  com  varas  pre- 
tas nas mãos,& Icuauão  diante  defyo 
alferez  da  cidade Nuno  aluarez  percy* 
ra,  filho  de  Ruy  dias  pereyra  qforaal- 
ferez  delRey  dom  Manoel  fendo  ainda 
duque,  cm  hum  cauallo  hà  bailai  da  cu 


berto  derafdj  CÒm  húa  bandeira  preta' 
núa  aflea  da  mefma  forte  derrubada' 
fobre  o o rnbro,,  demaney  ra  que  as  po- 
tas lhe  arrallauáo  pollo  chão, & juntos 
cõ  elle  hiáotres  juizes  da  cidade,  dous 
do  crime, & húdo  ciuel,  cada  hum  corri 
hü  efeudo  preto  pofto  fobre  a cabeça. 
Ao  fair  da  porta  da  camará  fe  ajúrarão 
cos  Vereadores  dom  Ioaò  de  vafcon-» 
celloscondcdc  Pcnclla,  dó  Mattinho 
de  caltelbranco  conde  de  Villa  noua, 
dom  Diogò  lôoo  barão  de  Aluito , & 
outros  muytos  fcnbores  & fidalgos,  & 
chegando  hà  porta  da  Sè,húdos  juizes 
docrimequelcuauao  primèyro  efeu- 
do deu  cõ  elle  em  terra  & fendo  feito 
empedacosdilfe  logo  humhomé  que 
vinha  acauallp  çm  voz  alta  hüas  certas 
palauras  q tMziá  eferitas  por  ordem  da 
camara,  apos  ás  quais  fe  lcuantou  hum 
grande  pranto  em  rodos  os  que  as  ouui 
íáo,&logo  fe  abalarão  daquy  todos, 
& chegando  há  rua  noua  dos  mercado- 
res acharão  no  meyo  delia  hum  banco 
cuberto  de  preto,  fobre  o qual  fepos  o 
Outro  juiz  do  crime  q leuauao  fegundo 
efeudo,  &deixándoo  cair  da  cabeça  o 
quebrou  no  mcfmo  banco,  & lendo  en 
tão  o mcfmo  homé  de  cauallo  as  mef- 
mas  palauras  q trazia  efcritas,~fc  leuan- 
tou  outro  pranto  igual  ao  páfTado.  Di . 
qni  feforáo  todos  com  cila  ordem  ao 
rofsio  ondeo  juiz  do  ciuil  quebrou  6 
terceiro  efeudo  cõ  a mefma  cirimonii 
q fe  quebrarão  os  outros.  Elle  cuílumè 
ántigo  de  fe  quebrarem  efeudos  gr  fç 
arraílar  bandeira  na  morte  do  Rey  cõ 
pranto  geral  de  todo  o pquo,  dizem  ab- 
gúsqbe  fignificação  de’fer  fallecidoi 
quellcRcy&  fenor  que  era  defençá» 
do  feu  rcyno,  & q leuantaua  as  bandei- 
ras contra  o s inimigos  delle.  Deíle  lu- 
gar onde  fe  acabou  cila  cirimonia,fe 
tornarão  ha  See  por  outro  caminho 
diffcrente,onde  fcdifTe  húa  miíla  can- 
tada muyto follcnc polia  alma  delRey 
com  muyto  grande  camidade  de  to- 
chas, 
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chas,  acompanhada  dc  quantas  miíTas 
rezadas  fcpuderão  dizer  afsy  na  mef- 
ma  Sê,  como  em  todas  as  igrejas  & mó 
cftcyros  da  cidade. 

CAPITVLÒ.  VIII. 

y O modo  aparato  com  que 
o princepe  <uay  até  o alpcnde 
re  de  faõ  Domingos  onde  bit 
de  fer  jurado  por  Rey. 

Cabadas  eftas  cirimo 
nias,com  toda  a folc- 
nidáde  & aparato  q 
conuinha  fe  tratou  lo 
go  d5leuantarcm  por 
Rey  o princepe  dòlh 
Ioão,  & como  ifto  era  cuítume  antigo 
fazer  fe  áo  teíceyro  dia  dcfpois  do  en- 
terramétodo  Rcydefuuto,  foy  então 
forçado  dilatarfe  mais  outros  tres  dias, 
afsy  porque  na  conjunção  daqüelle 
tempo  fobreuierão  muytas  chuuasqo 
impedirão  como  porque  em  tãobreue 
cfpaco  fenão  puderáo  a cabar  algúas 
coufas  ncceffarias  para  o aparato  & 
pompa  q naquellcs  adtos  fe  requere,  & 
ao  feifto  dia  depois  do  enterramento 
delKey  q foy  aos  dezánoiie  de  Dezetri- 
bro  cftádo  )â  tudo  pepárado  húá  quin- 
ta feyrafahio  o princepe  dos  paços  dá 
ribeyra  onde  elRey  feu  pay  fallccerá, 
vertido  cm  búa  opa 'roçagante  de  bro- 
cado, forrada  d'arminhos  ( daqual  fe* 
dcfpois  efmolla  aò  rooefteiro  da  Ser-*; 
ra)  em  hum  cauallo  hà  baftarda  cóm 
guarnições  dc  tella,  douro : leuauaó 
polia  redea  o ifante  dom  Fernando 
feu  irmão,  .&  dom  Antotuo  detaide, 
&dom  Diogo  de  cartro,  qtftr  ainda  o 
feruiáo  em  corpo,  lhe  aleuantáuáo  as 
faldras  da  òpa,  cada  hum  de  fua  parte, 
ha  mão  direytado  princepe  hilo  os  grã 
des  do  reyno  q então  fe  acharão  na  coí 
te,todosapé,dóIames  duque  de  Bnr- 
ganca&deCriumaraesydó  Iorgc  filho 
dclReydõ.Lyujo  fegundo,  mèílrc  dc 
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SantiJgo&deAuÍs,&duquedeCoiit| 

bra,  dom  Ioão  feu  filho  marques  de 
Torres  nouas  dom  Fcrrtando  dc  noro- 
nha  marques  de  villa  Real, dom  Pedro 
feu  filho  conde  dè  Alcoutim,  dó  Ioão 
dc  vafconcellos  conde  de  Pcnclla,  dom 
Manoel  frojaz  pcreyra  conde  da  Feyra, 
dom  Francifco  coutínho  conde  dc  Ma- 
rialua,dom  Ioão  dafilua  conde  de  Por- 
talegre, dom  Martinho  de  caftelbran- 
co  conde  dc  Villa  noua,  dom  VafcO  da 
gamacohdcda  Vidigcyra,  & almirãte 
da  índia,  & da  parte  czqucrda  hião  os 
officiais  mores,  & acamara  dá  cidade, 
íkdehúa  parte  & da  outra  hião  outros 
tmiytos  fidalgos  & gente  nobre,  logo 
diante  do  princepe  hia  o infante  dom 
Luis  feu  irmão  fegundo  a cauallo  que 
llieleuauaoertoquc  por  fer  condefta- 
bredo  reyno,  diante  do  Ifante  hia  a 
cauallo  dom  Ioão  dcmcncfcs  conde 
dc  Tarouca,  prior  do  Crato  mordomo 
môr,  q fora  delRcy  dom  Manoel  & al- 
ferez  mòr  do  reyno,o  qual  leuaua  abã- 
deyra  enrolada,’ logo  adiãte  delle  hião 
todos  os  minirtros,  charamellas,  trom- 
betas, hataballcs  com  ordem  que  por 
então  não  tocafTem  os  ertromentos  pot* 
refpeitosda  Rainha viuua,  adiãrcsdcíl 
tes  hião  os  Reis  darinas  cõ  fuas  cotas 
vertidas,  conhecidos  todos  por  fuas 
diuifas,&os porteiros  có  fuas  maças* 
Sc  todos  cftcs  a caual  !o,com  erta  ordem 
entrarão  polias  portas  daribcyra  Sc  fo. 
ráo  por  algúas  ruas  da  cidade  atè  che** 
sarem  ao  alpendere  do  moerteyro  dó 
laõtJomingos,  onde  fe  auia  dc  fazer 
efteatrtoqcrtana  toda  há  roda  Sc  por 
cima  ornado  & paramentado  como  có 
uinha  para  tal  folcnidade,jüto  da  por-' 
tá  da  igreja  eftaua  feito  hú  muyto  gran-> 
de  teatro  de  oitó  degraos , ornado  tattV 
bem  riquifsimamenre,  cerrado  polias 
ilhargas  com  hús  parapeitos  cubcrtos 
definos&  ricos  pahos,&  encima  delle 
hum  eftrado  pequeno  aq  fe  fubia  por 
dóus  degraos  concertado  também  ao 
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modo  de  tudo  o mais  no  qual  eftaua  a 
tadeyra  para  o princepe  debaixo  dc 
humdoílel  debrocado  de  muyto  pre- 
ço, com  almofadas  do  mefmo,  eftaua 
tambem  neftc  eftrado  outra  cadcyra 
cuberta  de  brocado  comhúa  almofada 
lemeimaem  que  eftaua  hum  mi(Tal,& 
húa  Cruz,  ha  forma  do  juramento  que 
o princepe  auia  de  tomar.  Hà  entrada 
defte  teatro  o eftaua  efpcrando  o car- 
deal ifante  dom  Afonfo  feu  irmão  com 
todos  os  prelados  que  então  cftau  áo  na 
corte,  os  quais  por  honra  & acatamcn^ 
to  da  religião  não  hc  curtume  acompa- 
nharem apè  os  princepes  cm  ninhum 
aéio  quando  elles  vão  acauallo.  Subi- 
do o princepe  ao  ertrado  defima  & af- 
fentado  na  cadeyra  q nelle  ertaua,  to- 
mou o cetro  da  mão  do  conde  de  Villa 
noua  ( aquem  por  fer  feu  camareyro 
mor  pertencia  fer  o minirtro  daquclla 
cerimonia, ) & o teue  ate  fe  tornar  pa- 
ra o paço.  O ifante  doml.uisfcposà 
fua  mão  direyta  co  eftoque  leuantado. 
E o infante  dom  Fernádo  hà  efquerda, 
ambos  em  pè  em  quanto  durou  o a£o, 
& o ifante  cardeal  por  mandado  do 
princepe  íe  aíTentou  em  húa  cadeira 
guarnecida  de  feda  q eftaua  no  teatro 
debaixo,  hà  fua  mão  direyta,  ordena- 
do ifto,  o conde  prior  alfcrez  mòr  fe 
pos  na  ponta  do  teatro  da  mão  direita 
em  pc  Com  abandeyra  enrolada  da  ma- 
neyra  que  atrouxera.  E na  outra  ponta 
da  mão  czquerda  fe  pos  o doutor  Dio« 
go  pacheco  q por  fuasmuvtas  letras  & 
grande  eloquência  fora  efeolhido  para 
aqoelle  aão>,  o qual  dcfpois  de  feito  fí- 
lencio  no  rumor  cj  então  aly  auia,  diíTe 
em  voz  alta  q podia  bé  fer  ouuida  de  to 
do  aqnelle  ajútaméto  'como  por  morte 
do  criftianifsimo  Rcy  dom  Manoel  da 
gloriofa  memória , fora  Deos  feruido 
deixar  por  feu  herdeyro  & legitimo 
fuceíToroprincepe  dom  Ioão  feu  filho 
pri  mogenitó,  furado  ja  por  tal  em  vida 
delReyfeupay  pollos  tres  cftados  d» 


reyno,  o qual  era  aly  virido  para  tomar 
aquelle  cetro  do  feu  reyno  que  por  c- 
rança  Sc  por  direyto  lhe  pertencia,  Sc 
para  que  elles  orcconhcceíícm  & oju- 
rafiem  por  feu  Rcy  & fenhor,  & lhe  fi- 
zeilem  preito  & menagem  dc  lhe  guar- 
darem fempre  a fee  & lealdade  a que 
lh5cráoobriguadoscomo  bõs  & leais 
valTallos,  & que  elle  tambem  cfpcraua 
co  fauor  diuino  dc  os  reger  & gouernar 
cominteyra  jnftiça,  & lhes  prometi* 
guardarlhes  todos  os  priuilegios,  hon- 
ras, liberdades , franquezas,  graças  & 
merces  que  por  elRey  feu  pay,&  pollos 
outros  Reys  feus  anteceflbres  lhes  fo- 
ráo  concedidas,  Íí  que  diífo  auia  tam- 
bem de  tomar  feu  juramento. 

C A P I T V L O.  IX. 


f A maneyra  de  que  o Trtnce- 
pe  be  jurado, & leuãtado  por 
Rcy,  & as  exéquias  que  fè 
fa&e  por  elRej  dõ  Manoel . 
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fala  que  fizera  o dou-- 
tor  Diogo  pacheco  <y 
cardeal  ifante  fe  fubio' 
ao  eftrado  ond5eftaua 
o Princepe,  & portos- 
ambos  dc  joelhos,  o Princepe  posas- 
mãos  fòbre  o liurodosEúangelhos,  & 
fobre  a Cruz  que  aly  cftau5o,&  ocar-t 
deal  lhe  deu  juramento  de  fazer  a to- 
dos intcyrajuftiça,&  lhes  guardar  to- 
dos os  priuilegios,  hfiras,  liberdades, 
franquezas,  graças.  & merces  que  por 
elRey  feu  pay,  & pollos  Reys  feus  ante 
ceffores  lhe  forão  concedidas  como 
pollo  doutor  Diogo  pacheco  então 
lhe  fora  declarado,  & logo  por  manda 
do  do  princepe  fe  tornou  hà  fua  cadey- 
ra. A pos  ifto  o primeyròq  fechcgoit 
? dar  fua  menagem  foy  q ifante  dom 
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Luís  quê  pbfto  de  joelhos,  & pnífando 
o eftoquc  hà  mão  efquerda.pos  a dircy 
ta  fobre  o rnilTal  & fobre  a cruz , & to>- 
mou  o juramento  da  mão  dc  dom  Art- 
tonio  denoronha  cfcriuáo  da  purida- 
de, que  defpois  foy  conde  dc  Linha- 
res, cujas  palauras  o dorti  Antonio 
hia  dizendo  & o ifante  as  referia , as 
qüais  erão  as  feguintes . Eu  o ifante 
dom  Luís  juro  a cftes  fantos  Eüangt-i 
lhos,  & a efta  cruz  em  que  ponho  a 
mão  que  eu  recebo  por  fenhor  & Rey 
verdadeiro , & natural  o muyto  alto, 
muyto  excellente,  & muyto  Ipoderofo 
princepc  elRey  dó  Ioão  nofTo  fenhor, 
& lhe  faço  preito  & menagem  fegundo 
foro  & curtume  deftes  feus  rcynos.  A 
cabado  cfte  juramento  do  ifante  dom 
Luis, o conde  alferez  mòr  defenrolou 
logo  abandeyra,  & a teuc  dahv  por  diã 
*c  cftendida.  E a pos  o ifdnte  dom  Luis 
veyo  logo  o ifante  dom  Fernando,  & 
porto  de  joelhos  com  ambas  as  mãos 
fobreomi(Tal)&  fobre  a cruz  diffe  fò 
mente  & eu  afsi  o juro,  & defta  manei- 
ra jurarão  tábem  todos  os  fenhores  de 
titulo  conforme  a fuas  precedências, 
dizendo,  & cu  afsi  o juro,&  como  cada 
hum  acabaua  dc  jurar  hia  beijar  a mão 
a elRey.  Aposeftcs  fenhores  tomou  o 
cardeal  por  fy  fòo  juramento  na  mef- 
ma  forma,&  depois  de  beijar  a mão  a el 
Kcy&fe  tornar  a aífientar  o tomarão 
todos  os  Bifpos  conforme  a fuas  ancia- 
nidades&  precedencias.  Aposelles  to 
jnàr  áo  o mcfmo  juramento  dom  Ami- 
<]ue,&  dom  Diogo  filhos  do  marques 
de  vil Ia  realce  tras  elles  o regedor  Io3o 
dafilua,dra  pos  elle  o gouernador  de 
Lisboadom  Aluaro decartro  logo 
dom  Iorfedemenefes  fenhor  de  canta- 
nhede,  & apos  elles  fizeráo  o mcfmo  to 
dos  os  fidalgos  que  cftauão  no  treato 
cada  hum  como  podia  mais  comodamé 
te,&porderradcyrofechcgáráo  os  ve 
readores  da  cidade  que  clRey  mandara 
aífentar  no  feirto  lugar  do  treatro , & 


perguntandolhes  dom  Antônio  fe  ju- 
rauáo  elles  tambem  aquillo  mcfmo  refi- 
poderão  afsi  o juramos  nos  os  vercado- 
res  da  cidade  de  Lisboa  como  a princi- 
pal que  bè  do  rey  no,  & logo  todos  tres 
beijarão  a mão  a elRey.  Cócruidó  por 
eftc  modo  o juramento,  o Rey  darmas 
Portugal  diíTc  por  tres  vezes  cm  voz 
alta,  ouuide,&  apos  elle  o conde  alfe* 
rez  mòr  diífe  cm  voz  tambem  alta, 
Arrayal,  Arrayal,  Arrayal,  pollo  muy- 
to alto,  & muyto  poderoío  prinerpe 
cIReydóIoãootcrceyro  norto  fenor, 
ao  que  rcfponderão  os  reis  darmas, & 
©sinais  officiaes  delias  em  altas  vo2esi, 
Arrayal,  Arrayal,  Arrtlyâl,  femdizeré 
mais  outra  paláura,  ehtão  fc  tocarão  os 
cflromcntostodos,&o  conde  alferez 
mòr  fc  deceo  ao  pè  do  treatro , onde 
tornou  a dizer  as  mcfmas  palauras,  & 
©sReys  darmas  cos  mais  officiaes  lhe 
refpondcrãodamefmatnancyra.  Acan- 
hado com  iílo  eftcfolcnc  afto  elRey  fe 
deceo  do  treatro,  & foy  deirtãdar  a por 
ta  da  igreja  leuando  diante  o crtoque 
leuantado  na  mão  do  Ifante  dom  Luis, 
&bandeyrana  mão  do  mefmo  conde 
dc  Tatouca, onde  o cftauão  cfpcrando 
de  húa  parte  os  religiofos  da  cafa,5e 
da  outra  os  feus  capellães,  & o Cabido 
da  Sé  & de  tras  de  todos  dorti  Fernan- 
do dcvafconcellosBifpo  de  Lamego, 
& feu  capellão  mòr,  reucftido  em  port-J 
tifical  com  húas  relíquias  nas  mãos,  cj 
o cardeal  tomou  & dcü  abeijar  a cl  R ey* 
que  com  toda  efta  companhia  em  pro- 
ciíTaô  com  Cruz  alcuantada  fc  foy  ao 
altar  dc  I E S V onde  fez  fua  oração* 
&lhe  cantarão  ohimno  de  TeDcum 
làüdamus,no  fim  do  qual  o mef aio  Bif- 
pode  Lamego  diíTc  certas  orações  có 
q elRey  fc  recolhco  cb  cetro  ha  mão, 
feguindoo  acauallo  aqucllcs  grandes 
quehaidao  acópanharâo  a pé.  Diante 
dcllehiaocondc  alferez  mòr,  dizí-do 
de  quando  cm  quando,  Arrayal,  Arra- 
yal, Arrayal,  com  as  mefmas  palauras 
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uc atras  ficâo  ditas,  aquém  os  officiais 
as  armas  também  rcfpondião  na  mef- 
ma  forma  que  dantes,  com  cita  pompa 
& real  aparato  chegou  atè  aportada  ri- 
beyra,  fazendo  cm  todo  eítc  caminho 
ícuofficio  todos  os  dtrométos,  poré 
daly  atè  o paço  mandou  cj  cdíaffem,  tá 
bem  pollo  mcfmo  refpeito  da  Raynha 
veuua,  & deita  maneyra  foy  leuantado 
& jurado  por  Rey  deites  reynos  o prin- 
cepedom  lo 5o  terceyro  deite  nome  na 
cidade  de  Lisboa,  a dezanoué  de  Dczê 
brodoannode  i (>  i.  fendo  de  idade 
dcdezanoue  annos , & mcyo  & treze 
dias.  Logo  defpois  de  fer  concruido 
eíte  folene  aíto  fc paflbu elR ey  dos  pa- 
ços da  ribeyra,  onde  fallcccra  elRey 
icupay,  para  Santos  o nouo  onde  f'a- 
pofentou  nas  cafas  de  dom  Francifco 
dcca,êcaRaynha&aifantc  dona  Ifa- 
bel  fe  paffaráo  a enxobregas  para  as  ca- 
fas de  Triitáo  da  Cunha.  E chegadoo 
tempo  em  que  fe  auiáo  de  fazer  as  exé- 
quias delRey  dom  Manoel,  fez  elRey 
ajuntar  no  moíteiro  de  Bclcm  todos  os 
prelados  que  então  cítauáo  na  corte, & 
todos  os  religiofos  de  todas  ordés  quã- 
tosauia  na  cidade,  & o Cabido  da  See, 
& todos  os  feus  capelláes , & ali  fe  fez 
humfolcnifsimofaimentocom  todo  o 
aparato  & mageítadc  que  fc  dcuia  ao 
Rey  defunto,  porem  nem  ouuc  nelle 
èíTa,  nem  forão  chamados  para  ellcos 
prelíados  aufentes  como  era  cuítume 
fazerfe  em  femelhantes  aílos , porque 
o defendera  elRey  dom  Manoel  em  feu 
teílamcnto,  mouido  da  mcfma  humil- 
dade que  o fez  mandarfe  enterrar  cm  fe 
pultura  rafa  co  chão  & cm  que  náo  ou- 
uelTe  degraos.  Ao  outro  dia  defpois 
deite  faimento  fepaiTou  elRey  para  Sá- 
tos  o velho  que  he  da  outra  parte  da  ci- 
dade dos  muros  afora  no  caminho  de 
Belenv,&aRaynhacoma  ifante  dona 
IfabclfepaíTaráo  para  as  cafas  do  du- 
quede  Bargança  quefaõ  dos  murosda 
«idade  para  dentro. 


fj~  0 e fiado  em  que  eílao  as  cou 
fas  eLoreyno  afsi  dentro  como 
fora  de ÍJc,  quando  o princepe 
dom  João  começa  a rejnar. 

MAYÒ  R PAR* 
te  daquelles  fcliccs  atr- 
nos  que  durou  o impé- 
rio do  glotiofo  & bem 
afortunado  Rey  dom 
Manoel  lhe  focederáo 
fempre  todas  as  coufas  tio  profpcra- 
mente,  que  parece  que  afortuna  de  pro 
pofito  tinha  tomado  a feu  cargo  engran 
decello,  porque  cos  grandes  proucitos 
&intereíics  que  fe  tirarão  de  muyras 
Sc  muyto  gloriofas  conquiitas  que  os 
Portuguefesfizeráo  nas  partes  Orien- 
tacs,  & do  trato  & comercio  delias,  era 
cfpaco  de  poucos  annos  vçyo  cítercy- 
no  a fer  tanto  mais  rico  & abaítado  do 
que  o nunca  fora,  que  os  mefmosho- 
tnes  quaii  atonitos  de  tão  fupira  nuidan 
ça  náo  fouberáo  trataras  riquezas , nê 
vfar  delias  com  a temperança  dcuida 
ícncceflaria,  quiçá  parecendolhe  que 
lhe  náo  podia  jamais  vir  afaltar  o que 
húa  vez  tinháo  alcançado.  A judaua  rã- 
bem  então  cita  riqueza  Sc  abaftança  do 
reynojcílar  clle  ainda  liure  & defem- 
baraçado  das  obrigações  que  defpois 
tcue  a que  foy  forçado  acodirfe,  poríj 
não  tinha  elRey  ainda  filhos  a quem 
ouucíTededar  cafas,  & rendas, nem  fi- 
lhas a que  ouuefc  de  dar  dores,  o que 
tudo  auia  de  fair  da  fuílancia  do  rcyno, 
& afsi  tudo  o que  chtáo  auia  nelle  fc 
conuertianosfcusvfosjcom  que  cada 
dia  fe  fazia  mais  rico  & mais  abaítado, 
& dos  limites  dclle  para  fora  eítaua  ta- 
do  cmtantapaz  & quietação  que  não 
auia  coufa  que  pudelfe  dar  cuidado. 
Eíta  profperidade,&  boa  fortuna  veyo 
cmfimadar  moílra  d5algfia  mudança 
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& declina  ça o porque efiagráde  rique. 
za& abundância, que  fc  diuera  de  pou- 
par para  as  necefsidadcs  da  honra  íc 
veyo  a empregar  toda  cm  delicias  &a 
petites  osquaescomo  cortumão  ferin 
faciaueis  foraõ  caufa  de  grandifsimas 
fuperfluidades  & demaíias,nos  trajos, 
tomados  quafidcimprouifodc  gentes 
crtrangeiras,  nos  adereços  das  caías, 
no faufio  & pompa  do  feruiço , em  chei 
ros&  perfumes  dcliciofos,cminuen- 
ções  de  manjares  diffcren tifsimòs  aíTaz 
cuftofos  hà  fazenda , & danofos  hà  vi- 
da, & cm  outras  muytas  coufas  defta 
calidade  queforaõ  baflantes  não  fòm£ 
te  para  darem  grandifsima  quebra,  na 
quella  grande  abundancia  a que  os  ho- 
mes  rinhaó  chegado , mas  para  prcuer 
terem  & quafi  corromperem  de  todo 
aquelle  rigor  & auíleridade  dos  curtu- 
mes antigosque  era  a coluna  & furten- 
tação  da  verdadcyra  honra.  E coníide- 
radas  bem  ertas  coufas  tenho  para  mim 
que /e  pode  ter  grádc  receyo  da  ruina, 
& total  perdição  daquellas  terras, & 
xeynos  que  derem  entrada  a ertas  de 
mafia?&  fupcifluidadcs  , porque  ficão 
metidos  antre  hüs  inimigos  domefli- 
cos,que  fem  ferro  nem  fogo  os  vão  con 
fumindo  pouco  a pouco  fem  fe  frntiré, 
& tanto  mais  perigofos  & perjudiciais 
que  todos  os  outros  , quanto  faó  me- 
nos conhecidos  , &asaimas  com  que 
fazem  fua  guerra  faó  os  propios  gortos 
& apetites  dos  mefmos  comqpelcjáo. 
Por  onde  aos  Reis  & fenhóres  impor- 
ta muy  to  porem  todo  o cuidado  & di- 
ligencia por  cuitarem  eftes  gartos  dc- 
maíiadosj&cftas  delicias  fupeifluas 
oje  no  mundo  tem  feito  honra  de  liuiá 
dadcs,&  introduzirem  de  nouo  quanto 
for  pofsiucl  os  vfos  & curtumes  anti- 
gosque forão  meftresdafolida&  ver- 
dadeyra  honra,  fequerpornam  verctn 
portas  cm  perigo  as  fazendas,  as  hon- 
ras,&  as  almas  dosque  tem  a feu  cargo. 
Por  outra  parte  foccdco  aucr  ifantes 
a-  • * 


p 

no  rey  no,  a que  foy  forçado  darfe  vida 
& grandes  dotes, & fatisfazerfe  há  ifan 
te  dona  Maria  o que  elRey  dô  Manoel 
feu  pay  era  obrigado  a lhe  dar  por  virtu 
dedo  contratodofcu  terceyro  cafsrr.é 
to  coma  Rainha  dona  Leanor,&como 
tudo  irto  foy  tábem  forçado  que  fajfTe 
da  furtancia  do  rcyno,  não  fepode  fa- 
zer fem  muy  ta  quebra  da  fua  antiga  lar- 
gueza & profperidadc.  Pollo  qual  airda 
que  por  hGa  parte  o rcvno,  polia  «rorte 
delKey  dom  Manoel  ficoumuyto  mais 
largo  & mais  auentajado  de  terras  & 
groflos tratos, toda  viaporcutra,  afy 
polia  dcfordcm&  demafia  dos  gartos 
& polia  grande  carcfiia  das  couías  què 
naceo  dclles,como  polias  muy  tas  & o,  ã 
desobrigações  que  elRey  deixou  para 
cumprir, ficou  clle  menos  rico  & menos 
abaftado,  & nefla  partejá  menos  prof- 
pero.  Começou  tambem  elRey  dó  Ma- 
noel  a fentir  mudança  na  pa2&  quieta- 
ção que ftmpre  tiucra porque hu  ncíTo 
natural , por  nome  Fcrnão  de  maga- 
lhaes  homem  de  grande  cfprito,  & dc 
muyta  pratica  & cxpericncia  na  arte  da 
nauegaçSo,  por  hum  agrauo  que  tcuc 
ocllc  por  lhe  não  mandar  acrcc.entnr 
húrortáohá  moradia  q tinha  pára  ficar 
Jgual  hàdc  feus  antepaçados  ferifem 
dofeufcruiço&fc  paflou  ao  Fmpera- 
dor  Catlo  quinto  que  pouco  antes  cia 
vindo  a Efpanha  tomar  porte  do  rey  no 
de  Cartelia,&  fc  lhe  offerecéo  a lhe  dar 
mayores  proucitos  da  índia  do  que  ti- 
nhãoos  Portugcfcs,&  por  nauegaçío 
maisbrcue  & menos  cuflofa&  peuoofa 
que  a fua,  por  hü  eflreito  que  ellenous- 
mcnredcíccbtira  na  cofia  do  Biafil,& 
lhepos  tambem  as  ilhas  de  Maluco  ria 
de  marcação  das  terras  í ficarão  hácõ 
quirtade  Cíflclla  na  repartição  que  íc 
fez  delias  antr’ella  & efle  rcyno,  aque 
o Emperador  não  fòmête  deu  orelhas, 
masoadmitic  ao  feu  fetuiço,  ao  que  a 
cudio  então  c!ReydõMan'oeIfazcndo 
?o  Emperador  aslíbrsnças  neccíTariaí, 
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fiàs  quais  elle  fempre  rcfpondeô  com 
as  mais  aparentes  rczóes  que  pode. 
Mas  não  deixou  de  por  cm  eff  eito  o que 
Fernão  de  magalhães  lhe  offcrccera  dá- 
dolhc  nauios  & gente  com  que  come- 
teoa  viagem,  Se  fcpaíTou  a Frandcsa 
profifeguir  o direito  da  fua  eleição.  E 
afsyemambosos  reynos  Pcfpcrauao 
recado  doqucpaíTauao  magalhães,  não 
fem  grande  rcceyo  que  como  cíle  ne- 
gocio era  de  muyta  importância , & fc 
trataua  antre  Reis  vizinhos  &podero- 
fos,  fc  vieíTc  a auiriguar  maiscom  força 
d’armas  que  por  leis  nem  juíliça,Se  eíla 
erahúanao  pequena  inquietação  para 
elRey  Se  para  o reyno.  Tambem  da  par- 
te de  França  lhe  fobrcucyo  outra  que 
não  daua  pouco  cm  que  cuidar,  porque 
' clReyFrancifcoquiçadcfcjofo  de  ter 
parte  nos  grandcsproucitos  que  tinha 
por  informação  que  fc  tirauão  danaue- 
gação  Se  comercio  da  índia.  Começou 
a arguir  nouas  duuidas  fobrea  demar- 
cação que  fizerío  antre  fi  os  Reis  de 
Portugal  & Caílclla,  daqual  naquelle 
tempo  cllc  fe  lançàra  fora  fendo  reque- 
rido para  iflb  & agora  fentia  muyto  are 
nunciacão  que  tinha  feito  da  parte  da 
auçáo  que  pudera  ter  ncílcdefcubrimF- 
to.  Donde  fc  vcyo  a dizer  pollo  def- 
gofto  que  tinha  de  cíles  dous  Reisde 
Portugal  Se  Caílclla  repartirem  antre 
fyo  mundo,  & o de  marcarem  hâ  fua 
vontade  confentia  andarem  os  feus 
valíallos  pollo  mar  tão  foltos  que  náo 
fómente  roubauão  os  nauios  dos  Portu 
guefes  dizendo  que  trazião  fazendas 
de  Caftclhanos  com  quem  os  Francefes 
tinhão  então  apregoada  guerra  mas  ar- 
mauão  também  nauios  para  todos  os 
lugares  da  nolTa  conquiíla  dos  quais 
algús  cometerão  ir  ha  índia  guiados 
por  pilotos  Portugucfcs,  porem  cíles 
por  vários  in  fortunios  fc  gaílarão  & cõ 
íumiráo  todos  fem  nunca  tornar  mais 
noua  nem  recado  de  ninhum  dellcs:Se 
çüas  coufas  por  fua  via  dcfcnquiaauão 


também  muyto  o reyno,  porqiie  adrf- 
cordia  tão  pubrica  não  faltaua  então 
mais  que  o nomcíòmcnte  para  fer  ver- 
dadcyra  guerra.  Nem  parou  fò  nifloa 
mudança  & declinação  que  começarão 
afentir  as  profperidades  dclRey  dom 
Manoel,  porque  tambem  lh  abrangeo 
hà  faude  geral  dc  todos;  & hà  fartura  & 
abundancia  de  mantimentos  que  fem- 
pre tcue, que foyhüa  das  mais  pefadas 
Se  trabalhofas  dcfcnquictaçócs  que  pu 
dera  foccder  a eíle  reyno,  dc  que  tam- 
bém outros  muytos  forão  participan- 
tes, porque aquclla  grande  fertilidade 
de  todas  as  coufas  com  que  os  campos 
euflumauão  refpondcr  em  tedoo  dif- 
curfo  do  imperio  dclRey  dom  Manoel, 
nosderradcyrosannosdcllc  fc  ccmc- 
çou  a recolher,  & mofltar  os  annos  cíle 
riles  Se  difíkultofos,  Se  muyto  diífcrcn 
tesdo  que  antes  crão  principalmenté 
no  anno  de  i y a x.  que  foy  o vitimo 
da  fua  vida,  no  qual  por  falta  d'agoa& 
pollafecura  do  tempo  foy  em  toda  Ef- 
panha  tão  exccisiuaa  eílcrilidade  que 
nem  os  campos,  ncasaruorcs  acudião 
cos  feus  acuílumados  fruitos,  & os  ga- 
dos tambem  por  falta  dos  paílos  fe  per- 
diáodc  todo,  com  que  afome  veyoa 
ferde  mancyra  que  caufaua  cm  todos 
hum  geral  cfpanto,  & quaíi  de  fefpcra- 
çáo,  porque  nem  a induíhia  dos  pebt  cs 
nemaabaílançadosricosbaílaua  para 
lhedar  qualquer  remedio,  por  onde  a 
hús& a outros  era  ncccflariovalcrcnfc 
de  raizesdcfconhecidas,& mantimen- 
tos dcfacuftumados  & pcrjudiciais  hà 
faude,  os  quais  juntos  ao  defuario  Sc 
dcfconccito  do  tempo  caufauão  tflra- 
nhasSegrauifsimas  infitmidades,  & a 
pos  cilas  mortes  dcfcíiradas  Se  mife- 
rauciscom  perda  &•  total  alienação  do 
juizo  da  mayor  parte  dos  que  morrião, 
donde  nacco  corrompcrcnfe  Se  inficio- 
narenfe  os  ates,  8e  a tcatfe  hCa  peite 
tão  acefaqucncm  pcrdcauaaos  fsmin 
tos,Qcmaosabaílados.  Eíla  fecuia  8c 
eflerilidade 
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êfterilidadé  d'Efpanha  abrangeo  tam- 
bém a África,  onde  por  fer  oclima  da 
tetra  mais  quente  teue  muyto  mayor 
força  que  nas  outras, &pos  os  mouros 
em  tamanho  cftremo  dc  fome  & cft  rei. 
tera  que  em  algQas  partes,  & principal- 
mente  em  Azamoráí  cm  Çafim  fem  ar- 
mas fevinhão  entregar  aos  Chriftãos,' 
& venderas  tnolheres  & os  filhos,  & 
defpoisafymefmosporbaixifsimosprc 
çosj&muytosfcentregauão  de  graça 
aquemos  fultentafíe,  & como  aboa  for- 
. tuna  tem  por  cuítumc  defemparar  muy 
to  deprefla  aquellc  aquem  f ‘entrega, & 
dcixaUo  com  muyto  mayor  tormento 
do  q perdeo  do  q foy  ogoíto  do  q poíTu- 
hio,  deitas  coufas  que  difle  fe  podebê 

Ínfirirq hüa  dasmayorcs  profpcridadcs 
jue  elRcy  dom  Manoel  teue  na  vida 
byacabarfelhe  cila  em  tempo  que  as 
íuas  profperidades  o a companhaífetn 
atè  amorte,  porque  foy  iíto  hüa  vitoria 
& hum  gloriofo  triunfo  que  o Ceo  lhe 
quis  dar  damefma  fortuna.  E ncíte  cita 
do  que  tenho  dito  achou  eIRey  dom 
Ioáo  noflbfcnhoroterccyro  dcítc  no-j 
nac,&  dos  Reis  dc  Portugal  o decimo 
quinto  de  quem  cila  hiítoria  trata,  as 
coufas  dcítc  feu  rey no,  afsy  as  dc  den- 
tro como  as  defora  quando  tomou  q 
jcctro&ogouerno  dclle. 

CAPITVLO:  XI. 
f JElRey  notifica  a morte  d:U 
Rey  fett  pay  ao  ‘Pappa  aos 

Reis  Chriftãos,  kc  'vifitado 
da  coroa  de  Cafiella,  Cf  come 
çaa  entender  no  gouerno  do 

C AB  A D AS  AS 
exéquias  dclRey  dom 
Manocl,&  fatisfeito  baf 
tantifsimamcntecomto 
dasascoufas  importan- 
tes a fua  alma,  auifo  u lo- 


íò 

goelRey  da  morte  delReyfcu  pay,& 
dafuafuccefTaóno  reyno.  O Empcra-1 
dor  Cario  quinto,  a Francifco  primei- 
ro Rey  dc  França,  a Anrique  oítaua 
Rey  dc  Inglaterra, pollos  miniítros  que 
tinha, ou  nas  cortes  deites  princepes, 
ou  mais  perto  delias,  &a  dom  Miguel 
da  filua  tílhode  dom  Diogo  da  íilua  cõ- 
de  dc  Portalegre, que  então  eítaua  poí 
embaixador  cm  Roma  mandou  que  fi- 
zefTcomefmo  ao  Pappa  Lião  decimo^ 
& cm  feu  nome  dèffc  obediência  ha  Sè 
apoítolica,  mas  neítc  tépo  era  o Pappa 
Lião  jà  fallecido,  da  enrrada  de  Dezcni 
brodoannodex  y * t.  & eleito  etnfeu 
lugar  ( não  fem  grande  altercação  de 
dousbandosqucfcmoueráo  ncítaclcí 
çáo  & fe  quietarão  quafi  milagrofamen 
te)  Adriano  fexto  Bifpo  de  Tortofa 
Framengo  dc  nação  cardeal  do  titula 
Santorumloannis  & Pauli,  homem  de 
baixo fanguc, maspollos  merecimctos 
dc  fua  vircude,  & de  fuas  letras  não  in- 
dino  daquellc  lugar,  & pouco  conheci- 
do nacorte  de  Roma  por  eítar  emtãa 
aufente  delia  goucrnando  os  citados 
d’Efpanha  cm  nome  do  Emperador. 
A noua  dõ  fallcclmento  dclRey  dom 
Manoel  chegou  a eílc  Adriano  ainda, 
antes |que  tiueíTe  auifo  da  eleição  que 
era  feita  cm  Roma,  o qual  juntamen- 
te co  almirante  & co  condeftabre  de 
Caítella,  £}  com  eile  afsiftião  ao  goucr-, 
no, mandarão  vifltarelRey  & a Rainh* 
viuuapor  dom  Ioáo  taucyra  Bifpo  de 
ciudad  Rodrigo,  q defpoisfoy  cardeal 
dc  Toledo,  homem  dc  muy  ta  autorida- 
de, o qual  veyo  ter  ha  corte  no  princi-, 
piodoannode  iy»z.  citando  aindi 
elRcy  apofentado  em  Santos  oVelho,1 
& nellafoy  recebido  & tratado  fempre 
com  a honra  que  fe  lhe  dcuia-Dcfpedi.’ 
do  o bifpo  começou  elRcy  a entrar  nos 
negocios  do  goucrno  do  reyno,  & pro-] 
ueologooofnciode  Regedor  da  caí* 
da  fuppricaçãoaloãoda  filua  polio  rc-' 
qunciar  Aires  da  filua  feu  pay,  E manda 
P a docha 
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caftro  «ouernador  da  caía  do  ciuil,  lhes 

encomendou  muyto  aobferuancia&  in 

teirezada  juftiça,  & o bom  defpacho 
das  partes,  & lhes  difle  mais  que  lhes 
lembraua  que  punha  nas  fuas  mãosíe 
confiauadc lies  não  fòmentc  as  vidas, 
& fazendas  dos  feus  vaflallos,inas  a fua 
própria  honra,  & conciencia, donde  en 
tenderiáo  aobrigação  cni  que  ficauáo 
portos  a Deos  & a elles,  & cm  algús  dias 
limitados  afsiflia  com  clles  ao  meneyo 
da  juftiça  particular, & dada  a ordema 
cfta  parte  da  jufiiça,  nirtoà  cm  tudo  o 
mais  que  lhe  ;>areceo  neccífario  para 


brodoannode  i y * i>' Encficmcfmo 
dia  mandou  paífar  outra  carta  ao  conde 
dcPcncllacmque  dizia  que  clHcy  feu 
fenhor  & padre  fizera  mcrce  a Lopo 
foarez  do  feu  confclho  por  feus  muytos 
feruiços  & merecimentos  do  officio  dc 
feu  capitão  dos  ginetes  ,deq  tinha  feu 
aluara,  & que  no  concerto  & contrato 
docaíamêtodantredom  Afonço  filho 
do  conde  dc  Pcnclla  feu  muyto  amado 
dtprczado  fubrinho  com  dona  Guio-i 
mar  filha  do  dito  Lopo  foárez  ellc  renun- 
ciara o dito  officio  para  o auer  o dito 
dom  Afonço  feu  genro,  & prouucraa, 


cc] 

M 

in- 


mais  que  ine  pareceo  f , „ 

cila,  quis  lo°o  também  tratar  da  outra  clRcy  feu  fciior& padre  lhe  fazer  dcllc 

parteque  hc  ajuftica  adiftributiua  im-  mcrce,  fegundo  que  compridamcnte 
portantifsima  também  ao  bom  gouer-  era  declarado  em  hum  feu  aluara  que  ri 
ío  dos  eftados,&  ao  credito  dos  íenho  duo  conde  por  parte  do  dito  dom  f 
resdelles,  que  he  fazer  mcrces  aos  feus  fonço  feu  filho  lhe  aprefenrara,  pidu.- 
vaíTallos,  fatisfazendo  a cada  humeon-  «jolhe  pormerce  que  lbemadafic  fazer 
forme  a feus  merecimentos,  cos  olhos  do  dito  officio  fua  carta  cm  forma,  & 
fempre  portos  mais  nosbós&  leais  fer-  que  virtoporcllco  dito  aluara,  & por 
uicos  dc  cada  hum  què  em  refeitos  par  folgar  de  fazer  mcrce  ao  dito  dó  A fon- 

ticulares  nem  vaüis  de  feus  priuados,*  f o polia  rezáo  que  para  ííTo  tinba,&  ror 

para  cffeiro  difto,  muyto  poucos  dias  cfpcrarquenoditoofficioofiruiriabé, 
dcfpoisó  tomou ocetro mandou  paflar  &comoqucmelleera,auia  por  bem;& 
húa  carta  a dom  Ioáo  dc  larcão  em  que  lhe  daua& fazia  merce  do  dito  officio 

dizia  que  auendo  rcfpcito  ao  muyto  fer  dc  feu  capitão  dos  ginetes  com  aquelU 
pico  que  dona  Eluira  de  mendoça  cama  tença,  poder,  honras,  preeminências, 

xeyra  mór  que  fora  da  Rainha  fua  ma-  liberdades, &priuilegios  que  faó  dado- 




dre  que  fanta  gloria  aja  lhe  tinha  feito, 
& como  por  iflo  era  rezão  que  a cila  & 
a dom  Ioáo  de  larcão  feu  filho  fizcíTc 
merce,  & por  efperar  dcllc  que  fempre 
ofiruirhafsy  bem  como  ellc  odeuia  fa- 
zer, & em  tal mancyra quede  feu  ferui- 
ço  reccbcfle  muyto  contentamento,  & 
querendolhe  fazer  graça  & mcrce  auia 


• I 1 J 

&ordcnadosaos  capitães  dos  ginctcá 
dosRcisdcftcsreynos,&de  que  clica 
fempre  vfaráo  & de  direyrolhe  perten-^ 
cc,aqual carta  foy  paíTada  em  Lisboa 
aos  14.  dias  do  mes  de  Dezembro  do 
anno  dei  s*i.  Nem  fepaffárão  muy 
tos  dias  que  não  mandaífe  pafiar  outra 
carta  ao  conde  de  Portallegrc  em  que 


querenoome raiei  — — - , e 'lu'- 

por  bem  & lhe  fazia  mcrce  do  officio  dc  dizia  que  efguardando  clleaos  muy  ros 

feu  caçador  mòr  com  todaaqucllatcn-  & grandes  feruiços  que  elRey  feu  fe- 
caproes,  percalços,  & intcrcíTes,  &cõ  nhor  & padre  que  fanta  gloria  aja  rece- 

todos  os  poderes,  honras,  priuilegios,  bera  do  conde  de  Portalegre  que  for* 
& liberdades  com  que  os  caçadores  mo  feu  ayo  & goucrnador  de  fua  cafa,  & 

ves  dos  Reis  dertes  reynos  fempre  tiuc-  como  por  iflo  crarczáo  quea  feus  filho* 
*áo  & feruiráo  o dito  officio,  & como  fizefle  mcrce  &acreccnramcnto,&  cf,' 
dedireyto  Uic  pertencer,  aqual  carta  guardando  apcífo  a do  conde  dc  Por  taJ 
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legre  feu  filho  mayor  &a  frus  muytos 
mcrecimentos,&porcfpcrardcllcquc 
afsyoferuiriacomoo  elle  deuia  fazer, 
&eratalmaneyraqucrccebeflcdo  feu 
feruiço  muyto  contentamento,  & por 
folgar  de  lhe  fazermerce&  polia  muy- 
to boa  vontade  que  lhe  tinha,  auia  por 
bem&lhedaua&  fazia  mcrce  do  offi- 
cio  de  mordomo  mór  de  fua  cafa  com  a 
quelia  tença,  foros,  proes,  percalços, 
intereflcs,&com  todos  os  poderes  fu- 
pcrioridade,jurifdição,  mando,  preemi 
nencias,  honras, liberdades,  graças, & 
priuilegioscomque  fempre  o dito  of- 
ficio  tiuerão&/iruirão&  dc  todo  vfa- 
rão  os  mordomos  mores  das  cafas  dos 
Reisdeftc  Reynos,  & como  de  direyto 
lhe  pertencer,  a qual  carta  foy  paíTada 
em  Lisboa  ao  primeyrodiadc  Iancyro 
do annodcmil&  quinhentos  & vinte 
dous.  E logo  ao  outro  dia  feguinte  man 
dou  pafíar  outra  carta  a dom  Pedro  maz 
carenhas  em  que  dizia  que  efguardan- 
do  elle  o muyto  feruiço  que  dom  Pedro 
raazcarenhas  fidalgo  de  fua  cafa  tinha 
feitoaclRcy  feu  fenhor  & padre  que 
fanta  gloria  aja,  &hà  boa  vontade  que 
porfeusferaiços  lhe  tinha  & por  efpe-' 
rardcllc  que  afsy  ofiruiria  que  dc  feu 
feruiço  receberia  muyto  contentamen 
to.&folgariadcporiflblhe  fazer  mer- 
ce  como  era  rezáo  que  fizeíTe  aaqucllcs 
qne  o bem  feruirem,  & querendolhe 
fazer  graça  Sr  mercc  auia  por  bem  & lhe 
dana  & fazia  mcrce  do  officio  de  feu 
cftribeyro  mór  afsy  polia  guifa  & ma- 
neyra  8t  cô  aquella  tença,  foros,  proes, 
percalços, & intereíTes  com  q fempre  o 
dito  officio  tiucrãoos  cftribcyros  mo- 
res deftes  reynos,  & direitamente  lhe 
pertencerem , & como  todo  tinha  & 
poffuhia  &auia  o cftribeyro  mór  del- 
Rey  feu  fenhor  & padre  que  fanta  glo- 
ria aja  fc  elle  cona  direyto  dc  todo  mi- 
lhor  puder  vfar  &o  auer,  aqual  carta 
foy  feita  cm  Lisboa  aos  dous  dias  do 
■es  de  Ianeiro  do  anno  dc  mil  & qui- 


nhétos  & vinte  dous.E  a pos  ifto  fc  con 
ucrteo  logo  ao  ó cumpria  a fua  fazenda 
& a primeiraeoufa  em  que  entédeo  foy 
na  armada  que  auia  de  ir  para  a índia. 
E afsy  neftascoufas como  cm  todas  as 
roais  que  então  fc  lh  offercciáo  daua 
cada  dia  mayores  moftras  da  fua  grande 
prudência  & entendimento:  mas  o cm 
que  então  ifto  f’emxcrgou  milhor  foy, 
que  fendo  elle  de  dezanoue  annos  fô- 
mente,  idade  que  fabc  mal  defenderfe 
dos  apetites  & afeições  particulares, 
dc  que  té  por  cuftume  dar  mais  orelhas 
aos  confelhos  dos  feus  igoais,  que  aos 
dos  que  tem  idadepara poderem  acon 
felhar,  elle  desbaratou  as  cfperanças 
quealgús  fidalgos  que  fc  criarão  com 
elletinhão  tomado  da  fua  brandura,  & 
afabilidade  quiçá  mais  confiados  no 
que  lhes  parecia  que  tinhão  grangeado 
com cllccomlhefazeremfemprea  von 
tade,que  no  verdadeyro  amor  do  feu 
feruiço,  que  hè  fruy ta  muyto  ordinaria 
nas  cortes  dos  princcpes,  & tanto  mais 
periudicial  quanto  hè  mais  agradauel 
defaborofa,  antes  entendendo  quanto 
importauaaobcm  de  feu  pouo  não  fe 
deixar  leuar  d e fuas  affc  ições,  pos  fem- 
preos  olhos,  dcfczmuyta  conta  das  cãs 
& experienei?.  que  feu  pay  aprouara,  & 
efta  tcuc  fempre  por  guia,principalmcn 
tedoconde  de  Villa  noua,  &de  dom 
Aluaroda  cofta  os  quais  fempre  tiue- 
rãoant'el!eo  feu  lugar  deuido,inda  <5 
nãodeixauadclhcsporalgúa  culpa  no 
derradeyro  cafamcntodelRey  feu  pay,' 
&dcfpoisqucmeteo  amãonclles&os 
acabou  de  conhecer  bem,  os  tratou  de. 
maneira  qmuyto  deuagar  abrio  cami- 
nho para  va|ia  dc  outros,&  efta  ifenção 
& defapegamento  de  affeiçõcs  particu- 
lares hèhüa  virtude  tão  neccflaria  aos 
quegouernãoque  fem  ella  pode  com 
rezão  auer  muy  ta  duuida  dc  poder  fc r 
bom  ogouerno,  porque  aquelle  peito 
que  tem  por  obrigação  cfpalharfe  ge- 
ralmcnte  por  todos,  & dar  entrada  a 
í i 
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cõdo  s,tnal  poderá  fazer  fcuofficio  co- 
mo dcuc  fc  fc  deixar  occupar  de  hum 
íò,oudcalgús  particulares  quetolhaõ 
a entrada  aos  outros. 

CAPITVLO.  XII. 

y O conde  de  Aíarialua  rvem 
hà  corte  queixar  feael  %ey 
do  marques  de  Torres  nouas, 
a retJão  porque , (*>  o que  fe 
fali  [obre  ifío. 

VM  DOS  PRIN 
cipais  fenhores  q 
então  auia  neíle 
rcyno  8c  de  mayor 
autoridade  nelleaf 
fy  por  fua  antiga 
idade C porque  paf 
fauade  fetenta  an 
nos)  Como  pollo  preço  de  fuapcíToa, 
como  também  por  fcrmuyto  rico  3c 
fenhorde  muytas  rendas  & valíallos, 
era  domFrancifco  coutinho,oquala 
fòra  fer  meirinho  mór  do  reyno  era 
fenhor  de  dous  condados  do  de  Marial 
ui  de  que  clRey  dom  Afonfo  o quin- 
to lhe  fizeramcrccpor  morte  de  feu  ir 
mão  que  os  mouros  matarão  em  Arzil- 
la,  & do  de  Loulcque  clle  ouuera  em 
cafamento  com  a condcíTa  dona  Bea- 
triz filha  crdeira  do  conde  dom  Anri 
que, 8:  ajuntandoffc  a iílo , por  húa  par 
tea grande  honra  que  tinhaganhado 
por  feu  esforço  em  tempo  delReydom 
Afonfo  o quinto  nas  guerras  que  teue 
com  Caftella  , 3c  delpois  em  África 
contraos  Mouros,  & poroutraa  fua 
muita  prudência  & larga  experiên- 
cia que  tinha  de muytos  annos , veyo  a 
cobrar  tamanha  reputação  & autorida- 
de que  não  fe  lhe  daua  menos  credito 
nas  coufas  de  paz  que  nos  confdhos 


da  guerra.  Elle, ou  forçado  da  nature- 
za <ía  velhice, que  polia  mayor  parte 
eufluma  fer  apertada, ou  por  algfis  defe 
aihos  fccrctos  que  fazia  com  figo  , fe 
veyo  a encolher  no  gaílo  de  íúa  cafa,8e 
meterfe  cm  prouifoés  que  lhe  dura- 
rão largo  tempo  cm  que  ajuntou  gran- 
de cantidade de  dinheyro,da  qual  ri* 
queza  toda,&  de  todos  feus  cflados  era 
herdcyra  húa  fò  filha  que  tinha  chama- 
da dona  Guio  mar,  8 1 defejando  d'cm- 
pregar  ctla  filha  & efte  tamanho  dote 
em  quem  pudeíTe  acrcccntar  honra  & 
iuftro  ha  honra  Sc  nobreza  que  cllc  ja 
tinha  detriminou  de  tentar  clRey  dom 
Manoel, & pedirlhe  humdc  feusfilhos 
(indaque  então  eílauam  cm  pequena 
idade)  para  feu  genro,  não  deixando 
de  entender  que  fe  atreuia  a muyto, 
mas  quiça  confiado  em  ter  cl  Rey  muy- 
tos filhos,  8c  cllc  ter  muyto  para  dar  a 
fua  filha, 8c afsyo  pos  por  obra,  mas 
não  lhe  fahio  em  vão  efte  atreuimen- 
toporque  el  Rey  pefando  bem  efte  ne- 
gocio 8c  não  lhe  parecendo  fora  de  te- 
zãonem  contra  fua  autoridade  acei-' 
tou  opartido,  8c  lhe  prometeo  o ifante 
dom  Fernando  feu  filho  terccyro , mas 
como  o ifante  ainda  neftc  tfponãocf. 
taua  cm  idade  para  poder  cafar  e a filha 
do  cõdeerajamolher  perfeita,  fizeraõ 
fe  então  os  cótratos&oeffeitodo  ca- 
famento fedilatou para  quãdo  o ifante 
viefle  a ter  idade  conuenicnte  para 
elle.  Eftando  ifto  a(Ty  concertado  pjj- 
bricamente,fem  fama  nem  rumor  de 
impedimento  algum  fobreueyo  a mor- 
te dei  Rey  dom  Manoel  que  deixou 
muyto  encarregado  ao  princepe  dom 
Ioaõ  feu  filho  o cffcito  deite  cafamen- 
to do  ifante  feu  irmaõ  com  a filha  do 
conde, porem  naõ  pode  fer  tam  facil- 
mente como  fc  efperaua , porque  dom 
Ioão  de  lcncaílro  marques  então  dc 
torres  nouas  filho  mais  velho  de  dom 
Iorge  meítrc  de  Santiago  õc  dc  Auis,  & 
peto  dcl  Rey  dom  Ioão  o fegundo 


quiça 
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quiçá  enganado  d’algúas  coufas  que 
tefceyros  falfos  lhe  fariáo  entender, 
de  que  fe  virão  no  mundo  muytos 
exemplos, começou deafpirar  aomcf- 
mo  cafamento,  dizendo  que  muytoan 
fes  dos  contratos  com  o ifante  dom 
Fernando  era  clle  caiado  clandeftina- 
rnente  coma  filha  do  conde,  & detrimi 
nou  pór  cíle  negocio  cm  Iuftiça.  So- 
breífaltádoo  conde  & fintido  grande 
mete  delia  noua,  fcveyologoa  elRey, 
& defpois  dc  felhe  queixar  com  muy- 
. taspalauras  delia  afronta  que  fe  lhe  fa- 
zia lhediAe,quepoisellc  por  fua  velhi- 
ce & infirmidade  não  podia  já  fazer 
mais  naquallecafo  que  requerer  peran 
teelle  /ua  juliiça,  pid  ia  muyto  por  mer- 
cca  fua  alteza  que  quifclTe  ter  conta 
com  a injuria  que  fe  fazia  a aquelas  fuas 
cãs, que  tanto  afentiáo  mais, quanto  fe 
viáomaisimpofsibilitadas  parafe  po: 
derem fatisfazer delia,  &náo  confen- 
tilfeque  o marques  dc  Torres  nouas, 
ou  por  fua  cubica  lhe  quifclTe  impedir 
amerce  & a honra  que  elRey  feu  pay 
lhe  fizera  em  fua  vida,  ou  por  feu  fobe-  ' 
joatreuimento  fe  quifclTe  meter  nolu- 
gar  em  que  elRey  tiuera  por  bem  de 
pòr  o ifante  dom  Fernando  feu  irmão, 
& que  atentaíTc  fua  alteza  que  em  parte 
parecia  que  era  algum  menofeabo  feu 
guardar  hum  feu  vaíTallo  para  pubricar 
cm  feu  tempoo  que  nunca  oufara  afa- 
zerem vida dclRey  feu  pay  quando  cõ 
rezãodiucra  de  acudir  a requerer  fua 
juliiçafeatiuera, para  que  os  contra  tos 
não  vieráoacffeito,  porque  aquillo  era  ‘ 
dar  a entender  que  lhe  nacia  aquelle 
atríoimenro  da  pouca  idade  de  fuaaltc 
za,da  qualdeuiade  imaginar  que  não 
feria  inda  baliante  para  reprimir  & caf- 
tigar  os  infultos  dos  feus  vaíTallos.  A 
tentamente  ouuio  elRey  aqueixa  do 
conde,&  polioo  negocio  em  confelho, 
defpois  defe  tomar  baliante  informa- 
fáo  deile,  mandou  elRey  prendei  o 


marques  no  caliello  dc  Lisboa , & ao 
meflre  de  Sátiago  feu  pay  ma/idou  que 
fefai(Tedacortc,oquelogo  foy  feito, 
masncmiflo  foy  parte  para  o marques 
deixar  de  perfeuerar  cm  feu  propofito, 
& afirmar  muyto  mais  o que  dizia,  & 
etnfimmandou  requercro conde  ordi- 
nariamente por  fua  filha.  ElRey,  como 
de  hüa  coufa  tão  fccrcta  como  efta  não 
podia  termais  ccrtcza  que  o que  conf- 
‘ talfejuridicaméte,indaquco  negocio 
tocauaao  ifante  feu  irmão  polia  qual 
caufa  tocaua  também  a clle,  todauia  co 
mo  era  catolico  & crilHanifsimo  por 
dar  exemplo  do  temor  que  fe  deuc  ter 
deDcos&  da  reuercncia  que  fc  deue 
hàs  coufas  que  elle  ordenou  na  terra 
não  fequisde poder abfoluto  antreme 
ter  em  fazer  nem  impedir  cafamentos, 
& deixoucoireradcmandaantreomar 
ques  & o conde, não  íem  pubricasmof- 
tras  de  femimento  dos  ifantes  dom 
Luis,&dom  Fernando,  os  quajs  não 
deixauão  dc  dar  rezões  cm  fauor  do  cq- 
deafsy  por  fua  velhice  como  polia  pou. 
ca  conta  que  o marques  fazia  doquecl 
Rcy  feu  pay  deixara  ordenado.  Durou 
elia  demanda  no  juizo  eclcfialiico  to- 
dootempoqueviueo  oconde  de  Ma- 
rialua,  que  lorão  perto  de  noue  annos, 
& defpois  de  fua  morte  no  anno  dc  mil 
& quinhentos  & vinte  noue,  mandou 
elRey  fazerperguntashà  filha  do  con- 
de por  letrados  canonifias  & Theolo- 
gosqueliurcmentc&  fem  ninhum  re- 
ceyodiíTeircfeera  cafada  co  marques 
. ou  não,  & como  cila  o negou  conílan» 
tifsimamentc&pollo  difeurfodo  pro- 
ceíTo  fenáo  prouaua  baílantementeo 
contrario  fedeu  a fcntéçapollo  ifante 
dom  Fernando,  tfnfadado  ja&  dcfgof- 
tofo  de  ver  ellc  feu  caftmcnto  pofto 
em  litijo^  & durar  tanto  tempo, mas  per 
fuadidodelRey  feu  irmão  cumprio  cru 
fim  o que  el  Rey  feu  pay  dqixara  manda- 
do, & rcccbco  por  molher  a ifante  do- 
B 4 naCui- 
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ínaGuiomarcoutinha,  masa  apreflnda 
morte  d’ambos  & dos  filhos  que  dclles 
naccrão,  & a ruína  da  cafa  de  Marialua 
que  também  fc  apagou  dc  todo  loy  o 
caíiãodcaucr  norcynoalgüs  juizosfo 
br’cftc  cafamento  & náo  faltou  quem 
ouuelfc  neíle  cafo  por  juíta  a 
fentenca  do  ceo  fòmentCjtnas 
propriedade  hèdanatureza 
humana  auer  fó  aquillo 
* por  juílo  a que  cila 
hò  affci- 
çoada. 


«j 
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V Bl  RfJ  mania  lo  ao  dafiluey 
ra  por  embaixador  a Fran - 
! fa,&f  o do  que  trata  a embai- 
xada. 


E SP  O IS  CLV  E 
« elRcy,  neíle  principio 
1 do  feu  império,  pos  cm 
ordem  & quietação  as 
coufas  do  rcyno  das  por 
tas  dellc  para  dentro, 
começou  logo  a entender  nas  que  cf- 
tauáod  cllas  para  fora,  &húa  das  que 
então  trazia  roais  diante  dos  olhos,  & 
que  mais  o dcfuellauSo  & lhe  dauão 
mayor  cuidado  craocafamcnto  da  ifan 
te  dona  I fabcl  fua  irmam  por  fa  tisfazet 
ao  q clRcy  feu  pay  lhe  deixara  tão  en- 
çomédado  &,como  as  raras  partes  & o 
IT..!.  vjdf-H.  ..  J* 
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grande  merecimento  que  cllc  .via  rifla 
princcfa,  a fora  o amor  que  lhe  tinha,  o 
faziáo  fer  maodecontcntarnoquelhç 
auia  dc  dar  por  marido,  defejaua  que 
foflccflco  Empcrador  Cailo  quinto, 
por  fer  então  o mayor  princcpc  domú 
do, porem  offerecialhc  niílo  algúa  díf- 
ficuldadc  imaginar  que  aihda  que  o 
Emperador  por  húa  parte  folgaria  dc 
conferuaraamizadc  antiga  que  tinha 
com  Portugal, que  todauia  por  outra  o 
«fiado  das  fuas  coufas  o forçaria  então 
aligarfe  com  Inglaterra , por  fegurar  a 
cafa  de  Borgonha  que  afrontaria  de 
França  comcçauaadcfinquictar,  ajun- 
tauaííc  tambem  a cila  fua  imaginação 
náo  cílar  fem  receyo  de  poder  auer  al- 
gúa quebra  antre  Portugal  & Caftclla, 
por  caufa  da  emprefa  do  Magalhães* 
de  que  atras  fiz  menção,  & ainda  que 
cllcdcfpois  com  apropia  morte  rccc- 
bcoocaíligo  defeu  atrcuimento,  do 
dcíTeruiço  que  fez  a feu  Rcy,&da  injufi* 
ta  vingança  qucquistom3r  da  fua  pa~ 
tria,  com  tudo  os  Caílclhanos  vendo 
aberto  o caminho  para  poderem  parti-; 
cipar  do  comercio  daqucllas  partes  cu- 
jas riquezas  tinhão  na  Europa  tanto 
nome&  tanta  fama,  começarão  a en- 
cher o Empcrador  dc  tantas  cfperan- 
çasqueofizcrãodar  orelhas  a fuas  par 
latiras,  fazer  conta  dc*fua?  promeíTas 
& tratar  dcfte negocio  muytodepropo 
fito,  por  onde  foy  ncccífario  aelRcyr 
efpcrar  que  o Empcrador  vicíTe  a EÓ- 
panha,  afsy  para  tratar  do  cafamento^ 
da  ifante  fua  iimam,  como  para  atalhar: 
osdefgoílos  & differenças  que  a-enas 
prefade  Fcrnão  dc  Magalhães  comer 
çauade  femear  antre  efles  dous  reynos< 
Neíle  mcfmotempo  foy  clRey  auiíado^ 
por  algüs  Portuguefcs  q negoceauão 
cm  França  que  hum  Ioáovarczano  Fio» 
tentino  denação  fc  offcreceraa  elRcy, 
Francifco  para  defeubrir  no  Orienta 
77.7  j .7 7* 7 ' ' . . ,.~il  7\  ‘owqç 
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outTOsf cynos  que  os  Portuguefes  não 
tinháo  defeubertos,  & que  nos  portos 
de  Norma ndiafe  faziáo  preftes  arma- 
das  para  com  fatior  dos  a!miranres[da 
cofta  de  Frãça,  & difsimulaç  ão  dclRcy 
Francifco  irem  pouoar  aterra  de  fanra  ’ 
CruzchamadaBrafil,dcfcubcrra  &de 
marcada  pollos Portuguefes  nafegun- 
da  viagem  da  índia,  &a  juntandoífea 
ifto  as  queixas  que  auia  no  reyno  dos 
danos  que  recebia  dos  coffayros  Fran-^ 
ccfes  pareccolhe  a elRey  neccíTarioa  ' 
cudiraiftocó  toda  apreííeza  pofsiuel, 

& para  iílo mandou  por  embaixador  a 
França  Ioáo  dafilucyra  filho  dc  Fernáo 
dafilucyra  que  não  tardou  mais  cm  fc 
partir  queo  tempo  que  lhe  foy  ncccífa- 
rio  para  fc  fazer  preftes.  A fuítancia  da 
fua  embaixada  era  pidir  a elRey  que 
poisantrccllesnáoauia  guerra,  antes 
auia  paz  & amizade  antiga,  mandafTe 
dar  ordem  no  íeu  reyno  com  que  ccf- 
fjíTctn  tantos  roubos,  & tantos  danos, 
quantosos  Portuguefes  Sc  os  Francc- 
fes  fc  faziáo  pollo  mar  hús  aos  outros, 
que  crahúa  guerra  tacita  & particular 
antre  aquelles  que  no  pubrico  Sc  cm 
geral  crão  amigos,  & que  tudo  o que  fe 
achaííe  nos  feus  portos  que  fora  toma- 
do aos  Portuguefes,  lho  fizcíTc  rcfti- 
tuir,  porque  e|k  tambem  fc  nos  portos 
de  Portugal  acnaíTecoufa  que  foííe  to- 
mada aos  Francefes  lha  faria  rcftituir 
logo.  Ha  todos  os  que  vicíTcm  reque- 
rer nilfo  fua  juftiça  contra  os  fcusvaf- 
iallos,  lha  faria  muyto  inteira  & com 
snuytabreuidadc.  G a pos  ido  lhe  pe- 
diffç  tambem  que  dcfcndeíTe  aos  feur^ 
vai? aiios  armarem  con  t ra  os  lugares  da ' 
conquifta  dc  Portugal , para  os  quais' 
nem  aos  proprios  Portuguefes  natu-> 
ra  es  &va(Talk>s  feus,  era  licito  naue- 
garera  nem  tratarem  nellcs.  Chegado’ 
Joio  dafilucyra  hà  corte  de  França  foy 
nclla  bem  recebido,  porem  nas  coufas 




que  propos dosnegocios  que  leuapa  a 
cargo,  lherefpondco  por  então  elRey 
indeterminadamente,  Sc  com  rc2ôcs 
mais  dc  aparência  que  de  rcfolutão, 
que  pareciáo  dadas , não  tanto  para 
cffcituar  os  negocios  dc  que  fe  lhe  tra- 
taua,  como  para  os  dilatar,  Sc  antte  ter- 
lhcotempo. 

C A P I T V L O.’ 

XI III.’ 

tf  ElRej  de  França  manda  por 
embaixador  Honorato  de 
Cais  gentil  home  Saboyano , 
aTortugal,  o negocio  a que 
vem,  Qf  o que pafia  na  corte 
de  França  (obre  os  negocios 
da  embaixada  de  João  dajil • 
uejra. 


INH A ELREY 
de  França  então 
defpcdidopor  em- 
baixador para  efte 
reyno  Honorato 
de  Cais  gentil  ho- 
me Saboyano,  pra- 
tico jà  nas  coufas 
dellc,  porque  em  retnpo  dclRcy  dom 
Manoel  viera  a cllc  outra  vez  moucr 
cafamento  de  madama  Carlota  filhx 
dcftcmefmo  Rey  Francifco  coprince- 
pe  dom  Ioáo.  Efte  embaixador  trazia 
agora  comilíaô  para  tratar  efte  mefmo 
cafamento  de  madama  Carlota  comei 
Rcy,& confirmar  com  clicas  pazes  & 
a mizades  que  antre  cllcs  auia.  Dos 
quais  negocios  o que  .trataua  das  pa- 
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zes  & amizades  ouuc  logo  effcitopor 
que  foráo  confirmadas  & juradas  dcf- 
ies  rcynos  cos  dc  França  paranre  o 
meímo  embaixador,  o qual  fc  obrigou 
. qucdcntrodotempoqueelRcyouuef» 
fe  por  bem,  elRcydeFrança  feu  feflor 
faria  o mefino  nas  mãos  de  quem  fua 
alteza  ordenalfe,  no  negocio  do  cafa* 
tncnco  fc  lhe  rcfpondco  que  fe  não  po- 
dia tratar,  com  effcito  fem  maisbaftan- 
tes&mais  largos  poderes  que  os  que 
elle  trazia.E  coro  cftc  dcfpacho  fe  def- 
pidiodclRcy  o embaixador,  & fc  foy 
aFrança,& nomefrooanno  tornoucõ 
intey rós  poderes  & comiíToés  para  con 
çruir  ocafamento.  E começando  atra- 
rar  dclle  clRey  lhe  hia  antretendo  are- 
foluçáo,  cfcufandoíTe  com  apalaura 
quederaaelRey  dom  Manoel  feu  pay 
decafar  primeiro  a ifante  dona  Ifabei 
fua  irmam . Com  tudo  o embaixador 
náodeixaua  d'apertar  no  negocio,  & 
náo  fem  efperança  dc  fcffeituar,  atè 
que  chegandolhe  recado  de  França 
que  era  fallecida  madama  Carlota, 
ceíTou  detodojloáo  dafílueyra  entre- 
tanto na  corte  dc  França  náo  deixaua 
defollicitar  com  muyta  inílancia  os 
negQçiosdafua  comiílaõ,  porem  elRcy 
rcfpondialhea  ellcs  conforme  hascl- 
perançasquelhebiáode  Portugal  dos 
negocios  que  elle  pertendia.  No  prin- 
cipio refpondeo  a clRey  por  hum  Luis 
homem  queclledelejauamuyto  acon 
feruação,  & augmento  das  amizades 
antigas  que  antfclles  auia,  & dahya- 
poucosdiasmádoufobrcftaros  nauios 
que  nos  feus  portos  fc  armauão  para  a 
índia:  &di(Tc  que  proucrianifíb  de  ma 
ncyra  que  clRey  ficafle  contente,  & 
neíte  mcfmo  tempo  paíTou  também 
próuifoés  para  ferefietuir  toda  afazen 
da  que  conftaíTe  de  certq  que  fora  rou 
bada  a clRey,  ou  a vaífallos feus, & deu. 
efperança  demandar  prouer  & dar  tal 
ordem  em  tudo  que  fc  atalhalTcm  to; 


dos  cftcs  roubos,  & os  danos  quê  pro- 
ccdiáodelles,&  porque  eftc  era  oprin 
cipal  negocio  a que  clRey  mandara 
Ioáo  dafílueyra  a França  pareccolhe 
que  cra  feu  feruiço  manda  11o  vir,  dc 
* mandaria  ficar  olicéciado  Pero  gomez 
teixeira  para  que  elle  cõmefire  Diogo 
degouueya  ( a que  também  efcrcuco 
fobre  cfta  matéria  ) rcqucreíTc  a jufliça 
d’algúascoufasde  fua  fazenda,  & af- 
íifíiflehàsdos  feusvalfallosquela  an- 
dauáoem  demanda,  porem  antes  que 
decapartHTecílaordépara  fc  vir  Ioáo 
dafílueyra, veyoauifodc  hum  Iacome 
montcyro  (que  por prouifo?$  dcIRey 
de  França  folliciraua  lá  areftiruição 
deftas  fazendas)  como  elRcy  paíTara 
prouifoés  nouas  em  que  mandaua  que 
icfizcffe  geral  focrefto  & em  bargo  cm 
toda  afazenda  delRey  & de  todos  os 
Portuguefes&  nos  feus  nauios  quefe 
achaifem  nos  portos  dc  França,  fem  fe 
declarar  noua  caufa  nem  fe  faber  rezão 
para  fe  mandar  niflo  o contrario  do 
que  antes  fora  mandado,  pollo  qual  el- 
Rcy mudou  o confelho  da  vinda  de 
Ioáo  dafílueyra,  & lhe  mandou  que  eté 
tomar  verdadeira  informação  das  par- 
ticularidades & rczõcsdcíla  nouidade, 
&o auifar  delias,  & ver  outro  recado, 
feu,fenáoabalaffcdac<utede  França. 
AiuntouíTe  também  amo  que  fendo 
então  pregoada  guerra antreos  rcynos 
&fenhoriosdo  Empcrador  & dclKey 
dcFrança,&fazendoa  hüs  aos  outros 
cruelmente  por  mar  & por  terra,  os 
Franccfcs  que  andauáo  darmada  en- 
contrarão ja  dentro  noslimites  da  cof. 
ta  de  Portugal  hüa  nao  caficlhana  com 
ouro  do  Empcrador, & muyta  fazenda 
de  partes,  & ou  foíTc  por  lhes  parecer 
que  fe  não  faberia  o lugar  ond’clla  fora 
tomada, ou  por  teré  tão  pouco  rcfpeito 
aq  lugar  de  Portugal,  como  nefic  têpo 
tinháo  aos  mefmos  Portuguefes , ellcs 
tomarão  a nao  por  força  cõ  titulo  defer 
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tfe  íeus  inimigos , Sc  a IcuauSo  como 
de  boa  guerra.  Andaua  cntáo  Pero 
botelho  com  hfía  armada  guardan- 
do a cofta  de  Portugal  por  mandado 
dcl  Rey,  como  foycuftume antigo  nef- 
tcreyno,  & fempre  táo  proueirofo& 
neccíTario  ncllc  quanto  fe  tem  vifto  cia 
raroentedoqnc  tem  foccdido  dcfpois 
qucfcellc  perdeo  , efte  capitão  coma 
fua  armada  amanhcceo  hum  dia  fobre 
os  que  leuauão  anao  Caflelhana , & fa- 
zendo os  amainar  por  força,  porque  fc 
deriuerão  algum  cfpaço  fem o fazerem, 
tomou  informação  do  que  paífaua,& 
vendo  que  no  cafo  auiaduuida,&que 
era  ncccflariodetriminarfe  por  juftiça, 
os  trouxe  a todos  diante  de  fy  ao  porto 
de  Lisboa  onde  a prefa  foy  focrcftada, 
& eiles  prefós,&  o negocio  por  manda- 
do dcl  Rey  remetido  ha  cafa  da  fuplica 
ção  em  que  fe  deu  fenrcnca  o anno  fe- 
guinte.  Anoua  dido que  logo  fe  foube 
cm  França  traftornou  muyto  a ordem 
em  que  cftáuão  osncgociosdc  Portu- 

El,&foy  caufada  mudança  que  nel- 
; ouue  dcfpois  em  todo  o tempo  que 
lá  cftcue  Ioão  da  fylucira  , queforão 
noue  annos  contínuos, nos  quais  etn 
fim  nam  acabou  mais  em  todos  os  ne 
goeiosque  leuauaa  cargo, que  embar 
gara  viagem  do  Florentino  de  que  a 
tras  fiz  mençaõ,  & algüs  poucos  nauios 
de  coftayrosos  quaes  o que  era  clara 
juftiça  noíTa,  auião  que  era  força  & fem 
juftiça  grande  quefe  lhes  fazia  dando 
por  rezão  que  era  aquillo  quebrarfe 
comellcí  o inuiolauel  direito  das  gen 
t cs  mas  cu  não  me  efpanto  porque 
cuftume  bè  da  cubiça  querer  fa^ 
xcr  as  leis  & os  dereytos  ao 
fom  do  feu  intereífc,  Sc 
pão  auer  que  hc  juftiça 
fenáo  fomente 
oquchefeu 
prouey-  ' 
to. 
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f El  Rey  manda  dar  aoTappd 
os  par  abes  do  fummo  pontifi 
c ado,  fuplica  lhe  pol/o  prior  aí 
do  do  Cr  ato  par  a o ifante  do 
Luis,o  Smperador  manda  htí 
embaixador  a elRey,a fufian 
cia  da  embaixada , a repof 
ta  delia. 
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vago  de  pouco  tempo  a 
priorado  do  Crato  por. 
morte  do  dom  Ioão  de 
_ menefes  conde  de  Tarou* . 
ca  qUC  fora  prior  dellc,dfc 
comohQa  das  coufas  que  cl  Rey  mais 
trazia  diante  dos  olhos  era  o remediai 
de feus irmãos,  &acomodallos  o mi- 
lhor  quefoftc  pofsiucl,parecendolhe 
queefte  priorado  era  coufa  compete» 
te  ao  ifante  dom  Luis,&  húa  das  milho; 
res  coufas  do  rcyno  com  que  então  o 

{•odia  ajudar  mandou  logo  Aires  de 
oufa  comendador  de  Santa  Maria  dal 
caçouade Santarem,aoPappa  Adria- 
no eleito  nouamente  que  a inda  cftaua 
em  Caragoçaafsy  para  lhe  dar  os  para 
besdo  fummo  pontificado , como  para 
lhe  fuplicarque  fem  embargo  dos  cfta 
tutos&  eftabelecimentos  da  ordem  de 
íam  Ioão  tiucíTe  por  bem  deprouer  no 
priorado  do  Crato  o ifante  dó  Luis  feu 
irmão, &poilo  mcfmo  aires  de  fouía  lhe 
mandou  hüa  pequena  cruz  feita  do  mai 
dcyro  em  que  nofíb  fenhor  I E S V, 
C H R I S T O padeceo  para  remir  o t»e 
ncro  humano,  a qual  oPreftc  Ioão  Reys 

dos 
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dos  Abexis  mandara  cm  grande  relí- 
quia a elRcy  dom  Manoel  feu  pay.  Che 
gado  Aires  de  foufaaoPappafcz  tnuy- 
to  inteiramente  tudo  o que  lcuaua  a car 

f;o,&prcfcntádolhca  Cruzque  clRey 
hemandauaellcabeijou&  rcccbeo  cõ 
muyta  deuaçáo.  E moílras  de  muyto 
contétamcnto.No  ncgoceo  do  priora- 
do inda  que  o Pappa  f efeufou  algüs 
dias,todauia  lhe  vcyo  a conceder  o que 
elReypidia  mas  o brcuefoy  expedida 
em  tal  forma  que  não  pode  aconceíTaõ 
auer  cffcito  daquclla  vcz.porquc  Aires 
de  foufa  como  nem  tinha  conhccimcn 
to  da  lingoa  Latina, nem  pratica  das 
coufas  de  Roma , não  f aduertio  da  fal- 
ta que  auia  nas  letras, & afsi  foy  necelfa 
tio  a elRey  mandar  dcnouoaoPappao 
doutor  Ioáo  de  faria , que  depois  foy 
chancalermòrdeítc  rcyno,para  refor- 
mar cila  expedição  das  letras  com  or- 
dem,porem  que  nampafaíTcdctortofa 
fc  o Pappa  Ia  foíTc  partido  para  Roma. 
.Tinha  cl  llcy  também  ja  ncílc  tempo 
defpidida  húa  armada  debaixo  da  capi- 
tania de  Duarte  de  lemos  da  trofapara 
a companhar  o Pappa  nefta  fua  pafla- 
gem  para  Italia,  a qual  lh’elle  mandara 
pidir,  tanto  que  teue  auifo  do  collegio 
dos  Cardeais  da  fua  ellciçaõ  , porem 
fendolhe  forçadoaprelfara  íua  partida 
por  fer  auifado  que  o Emperador  ef- 
taua  de  caminho  para[Efpanha , & por 
entender  quaõ  ncccífaria  era  a fuaaf 
liílencia  em  Roma  não  pode  efperar 
polía  armada  que- lhe  hia  deílc  rcyno 
& fe  partio  fem  ella  com  que  nem  Duar 
tc  de  lemos,nemIoaõde  faria  puderaõ 
dar  cffcito  ao  que  lhes  fora  mandado 
por  fer  a partida  do  Pappa  mais  aprefía 
dado  que  ambos  cfperauáo.  Efíc  indul 
to  do  Pappa  teue  defpois  noua  con- 
tradição polia  ordem  de  faõ  Ioáo  , & 
por  iífocorrcocfte  negocio  com  mais 
vagar  do  que  clRey  imaginaua , & 
naõ  fe  veyo  a tomar  nclle  a refoluçaõ 
que  cl  Rey  queria  fc  naõ  defpois  da 


morte  do  Pappa  Adriano.  E ntre  tan- 
to chegou  o Emperador  a Efpanha, 
que  foy  no  mes  de  Março  doanno  de 
mil  & quinhentos  &vintedous,onde 
era  efperado  com  muito  defejo  para 
quietar  algúas alterações  que  o anno 
dantes  fc  moueraó  cm  Caftclla  nas 
communidades  dos  pouos  , logo  cm 
chegando  mandou  vifirarel  Rey  dom 
Ioáo  polia  morte  dei  Rey  feu  pay  por 
Cario  popeto  monfeor  dela  Chaulx 
feu  fomilhier  primeiro  & muyto  acei- 
to a clle  , o qual  trazia  também  nome 
& poderes  dc  embaixador,  &'comifc 
faõ  para  pidir  a el  Rey  que  quifefle 
confirmar  & jurar  as  antigas  pazes 
que  de  muytos  annos  auia  neílc  rcy- 
nocodc  Caftella  como  foraó  confir- 
madas & juradas  fempre  polos  Rcys 
paffados  dambos  cftes  reynos,&  qui- 
fcfTc  também  fazer  húa  liga  & confe- 
deraçam  co  Emperador  contra  de 
França.  Propoftas  cflas  coufas  no  con 
felhofcaíTcntouqucas  pazes  era  bem 
quefe  confirmafTcm  & fejjuraíTem  co- 
mo o embaixador  pedia , mas  que  para 
a liga  auia  muytos  inconucnicntes , 
porque  ouueraõ  que  não  era  rezão 
meterfccl  Rey  cm  parcialidades  con- 
tra França  em  quanto  não  auia  mayo- 
res  & mais  juftascaufasde  romper  com 
ella , & que  parecia  mais  perigo  foque 
feguroparaeíle  rcyno  declararfe  fem 
rezão  por  inimigo  doutro  tam  podero 
fo.  Determinado  iílonoconfelho  ref- 
pondeo  el  Rey  ao  embaixador  , que 
quanto  has  pazes  era  contente  de  as 
confirmar  & jurar  como  fizeraó  os 
Reis  feus  anteccflores  , o que  logo 
fez  cm  prefença  do  mefmo  embaixa- 
dor , o qual  por  virtude  de  húa  pro- 
curação que  trazia  com  poderes  baf- 
tantes  fc  obrigou  por  hum  cílromcnto 
pubrico,que  o Emperador  dentro  dc 
quatro mefcsprimeyros  feguintes con 
firmaria  & juraria asmefmas  pazes  da- 
quclla mefma  maneira,  cm  prefença 
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iíc  quem  elReymandaflc  com  poderes 
baítentespara  iflb,&  noquctocaua  ha 
ligalhcdifTe  clRey  que  as  rczóes  anti- 
gas que  ellc  tinha  com  o Empcradoro 
obrigauao  a cftar  iempre  defua  parte 
em  todas  ascoufas  cm  que  lhe  fofle  nc- 
ccíTariofeu  fauorfit  ajuda,  femanrrc- 
uirniflbnoua  liga  nem  confederação, 
mas  que  quanto  ha  ocafião  prefente, 
em  quanto  não  ouucífc  mais  juílas  cau- 
fas  de  romper  com  clRey  de  França 
não  lhe  parecia  jufto  nem  rezoado  aucr 
liga  St  confederação  de  guerra  contra 
ellc,  antes  fentia  muy  to  a que  elles  ago 
ralámouiãoantrefy,  mas  que  fe  ellc 
pudcíTc feT parte  para  os  concertará 
meter  em  paa»  o cftimaria  cm  cítrcmo, 

& faria  para  ifib  tudo  o que  fofle  pof- 
fiucI,com  efta  repofta  fe  tornou  o em 
babcador  Cario  popeto  para  Caftella 
aflaz  contente  & fatisfeito  de  muytas 
merccs  que  elRcy  lhe  fez  de  joyasi 

f»cças  ricas  para  elle  & para  hum  filho 
euqueo  acompanhara  naquella  jor- 
nada. 

capitvlo:  XVI. 

y EIRey  propoem  no  confelho 
o cafamento  da  ifante  dona 
Jfabel  fua  irmam,  há  (obre 
elle  diferentes  pareceres , as 
rezJões  de  ambas  as  partes  el 
Rey  (erefo!ue($  mada  Lais 
• eUftlveyra por  embaixador  a 

CaftclU . 

%■ 

ST AND  O AS 
coufas  deíle  reyno  co 
dc  Caftella  no  cílado 
que  agora  diíTe  defe- 
jou  clRey  dc  pòr  por 
obra  o cafamento  da 
ifante  dona  Ifabel  fua  irmam  co  Empe*  t ccer  cm  tui 


iJ 


rador  Cario  por  cumprir  eo  grande  a- 
mor  que  lhe  tinha, & com  apalaura  que 
dera  a elRcy  feu  pay,  & propondo  o ne 
gociono  confelho  fediuidio  cmdous 
pareceres  muyto  differentes,  porque 
húa  parte  dellc  diziaque  a inda  que  cl- 
Rey era  muyto  mancebo  importaua 
muyto  tratar  ja  cntáodc  fe  cafar  naqlla 
idade,  afsy  por  quão  arrifcada  cila  euf- 
tumaandar  a muy  tos  mallcs  & perigos^ 
principalmcntcaque  lie  liure  folta,  obc 
decida,  & não  obediente,  como  rambé 
por  quão  proueitofohc  terem  os  Reis 
filhos  com  cedo  para  que  por  fua  morre 
os  deixem  em  idade  que  pofiaõ  goucr» 
narporfyosfcus  reinos,  & os  liurctn 
dos  grandes  danos  & inconucnientes 
quclhecuftumáo  nacer  das  tutorias, de 
cftccafamcnto  dizião  quefe  dcuia  de 
cometerem  Caítelh  a troco  do  Empe-' 
rador  com  a ifante  dona  Ifabel,  & dcl- 
Rey  com  a ifante  dona  Carcrina  irmam 
do  Emperador  porque  cila  noua  lianç* 
afora  as  antigas  rczóes  & parenrefcòs 
qucauiaantidlcsdous  princcpes  feri* 
hum  mcyo  fcgurifsimo  para  fe  refrea- 
rem St  reprimirem  algúas  diífcrcnças 
que  fe  reccaua  poderem  recrccer  antre 
elles  fobrcadcmarcação  da  conquifta, 
& feria  ocafião  dc  húa  eterna  ftfirmifsl 
ma  paz  antre  cíicsdousrcynos  tão  ve- 
zinhos.  AjuntauaíTcaifto  fer  talafam* 
do  grande  entendimento,  das  cxccllcn 
tes&  heroicas  virtudes,  &dc  todas  as 
mais  calidadcs  da  ifante  dona  Carcrina 
que  fó  por  ifib  diuiacíle  reyno  dedefe 
jar muyto  tella  pdr  fenhora,  afora  fer, 
criada  nos  coftumes  & nos  trajos  de 
Caftella  não  muyto  diffcrctcs  dos  nof- 
fos, por  onde  cílaua  claroquc  fcconfoej 
tnariamiihorcõ  nofcoquc  aq  pudefle 
vir  de  outra  qualquer  parte, na  aual  pocj 
ventura  fe  não  acharião  todas  cilas  ca» 
lidades  tão  conucnicntcs  a nos,  que, 
nefta  fenhora  eftauão  juntas.  A ou-, 
tra  parte  do  confelho  feguia  hum  pa-, 
recer  cm  tudo  diôcrentc  & contraria’ 
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tíeílei  porque  dizia  que  nem  era  bem 
que  a ifante  donalfabclcafaííe  coEm- 
perador, ncmelRcycoma  ifante  dona 
Caterina,  porquedo  cafamento  da  ifan 
te  dona  Ifabel  fe  não  feguia  a eíle  reino 
outra  coufa  fenão  rirarfe  dclle  húa  gra- 
de cantidade  de  dinheiro  quecuíluma 
a fer  oneruo  & a p rincipal  força  das  re- 
publicas, & que  lianças  nouas  nunca 
faó  tão  poderofas  que  por  ellas  os  Reis 
deixem  perder  as  c.oufas  em  qnc  cuidão 
que  t cindirei  to  j& por  iflb  mais  impor 
tantecraa  eflercino  liarfeco  feutifou- 
ro  que  com  nome  de  dote  entrcgallo 
há  parte  dc  que  fc podia  ter  íbfpcita  & 
xeccyopara  a fazer  mais  poderofa.  E 
quanto  ao  cafamento  dclRey  náo  era 
a inda  agora  tão  importante  & ncceíTa- 
rio,viíta  afua  pouca  idade,  que  fenáo 
pudeíTc  dilatar  mais  tempo,  porque  pa- 
xaacran.ç_ado  reyno  os  irmãos  lhe  fer 
uiãode  filhos,  & citando  liure  parafe.' 
podef  liar  ccoa  quem  qulíTeíTe  poderia 
fazerniilhor  feu  partido  co  Emperador 
cm  qiianto  pslla  guerra  que  tinha  com. 
França ,'  tinha  ncfefsidade  d'amigos, 
& dcfpoisque  tiudlc  tomado  concru- 
faõem  algúas  duuidas  que  então  auia 
de  hum  reyno  ao  outro,  poderia  cafar 
<omam,ormais  feguro&  paz  menos  fof 
peita,  & que  cm  fim  fe  para  aucr  paz& 
conformidade  vcrdadeyra  antre  eftes 
dous  princcpes  náo  baílaua  a obriga- 
ção de  tão  eíhcito  & tão  antigo  paren- 
tefeo  como  antre  fy  tinhão,  menos 
bailaria  a noualiãca  que  agora  fizeflem 
antre  fy  pollos  caíamcntos,  que  era  dc 
muyto  menos  força.  Ncftas  contradi- 
ções & variedade  dc  pareceres  fe  gaita- 
rão algüs  dias  femíe  tomar  inteyra  rc- 
folução  ncílc  negocio,  porem  clRey 
pondo osolliosnoantigocuílumc  que 
eíle  reino  tinha  de  fc  liar  co  de  Caítcl- 
la,aprouado  pollos  Reisfeusantccefib 
xes,&  lcmbrandoíTc  da  inftancia  com 
que  cIRey  feu  pay  lh’encomcndara  que 
'Çffcituaííc  eílc  cafamento  da  ifante  do- 


na Ifabel  co  Emperador  Cario  ( àqual 
vontade  de  feu  pay,  & remedmdc  fua 
irmãa  tinha  antrcllc  muy  tomayor  pefo 
& valia  que  todo  o outpo  intercíTc  )a 
ceitoudcílesdous  pareceres  o que  en- 
tendia que  era  mais  acertado,  & mais 
conucnícnte  hà  fua  obrigação  , que 
era  o dc  mandar  tratar  dos  cafamen- 
tos a troco , & para  eíle  negocio  de 
tanta  fuílancia  efeolheo  Luis  da  fil- 
ueyra  feu  guarda  mór  filho  de  Tcr- 
nãoda  filucyraqueem  tempo  d clRey 
domloáo  o fegundo  foy  regedor  da 
juíliça  na  cafa  da  fuplicação,  & coudcl 
mórdeílcsrcynos,  &dculhe  por  ordé 
qucprimcyrotcntaíTco  cafamento  da 
ifante  fua  irmaro,  &defpois  o feu  coma 
ifante  dona  Caterina,  & que  fc  por  ven 
tura  achaiíe  o Emperador  penhorado 
pollos  concertos  que  fe  diziaque tinha 
feitos  com  elRey  de  Inglaterra,  inda 
que  lhe  lançalícjmão  pollo  cafamento 
dclRey  com  a infante  dona  Caterina 
fua  irmam,  lhe  rcfpondcíle  que  não 
leuauacomiíTaópara  tratar  dc  hum  fó 
cafamento,  porem  que  auifaria  diífoa 
elRcy,&que  naquclla  corte  òfpcraria 
arcpoíla.  E fendo  cafo  que  o Empera- 
dor eíliucíTe liure  para  entenderem  ca- 
famento feu , & penhorado  para  o de 
fua  irmam,  a qual  fedezia  que  deixaua 
prometida  cm  Alemanha,  que  todauia 
moucíTc  o do  Emperador  com  a ifante 
dona  Ifabel  fua  irmam.  Luis  da  filucyra ' 
aceitou  eíla  emprefa  contra  oparcccr 
dc  feu  pay  velho  fcfúdo,  & bem  pratico 
nascafas  dos  princepcs,  porque  doque 
tinha  viíto  ncllas  em  muy  tos  annos  cn- 
tendiaaquãtofearrifcão  aqucllcs  que 
fem  terem  a fua  valia  bem  arreigada  na 
graça  dos  Reis  Papartão  dos  fetis  o-^ . 
lhos,  porem  Luis  da  filucyra  entenden- 
do que  aqucllcs  que  recebem  dos  Reis 
mayorcsfauorcs&mcrccs  tem  mayoc 
obrigação  de  os  feruirem  em  tudo- 
o que  lhes  for  mandado,  inda  que  fc  a? 
uinturem  aperder  tudo  porellcs,  quis 

antes 
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íntesarrlfcarfeaperdertudo  o que  ti- 
nha ganhado  de  valia  comclRey  que 
deixardeofcruirnoquelhc  cllc  man- 
daua,  principalmcnte  fendo  o nego- 
cio de  calidadc  que  moflraua  de  fy  náo 
irncllc  mcnosquagofio,&  honra  dei 
Rey,  & por  iíTo  auia  que  náo  era  pe- 
quena honra  fua  fiarfe  antes  dclle  que 
doutrem,  & afsy  fc  fez  preíles  para 
cila  jornada  comtãograndiofo  &cuf- 
tofo aparato  dc  ricos  adereços  para  fua 
cafa,  prata  para  feu  feruiço , cauallos 
para  leuar  adeftro,  atauios  para  fua  pcf- 
foa,  & todaagentedc  feu  feruiço  guar 
necida  de  feda  & de  ouro  que  quafi 
fez  efcureccr  amemoria  dc  todos  os  cm 
baixadores  paliados, foy  acompanhado 
nefia  jornada  de  mais  de  ceto  decauallo 
dcqucmuytos  erlo  fidalgos  feus  parcn 
tesSf  amigos,  porem  todos  porentáo 
vcftidos  dç  doo  ao  vfo  Caftclhano,  em 
lugar  dasbecas  Sc  lobas  compridas  que 
então  fccufinmauão  nefle  rcyno  & in- 
da  então  fetraziãonacorte  polia  morte 
dclRcydom  Manoel. 


CA  PI  TV  LO.  XVII. 


r Chegaauifoa  elRey  de  hu a 
das  n aos  da  armada  de  Fer- 
não  de  Magalhães  q arribara 
ao  cabo  Verde,  & como  os  da 
Ilha  fe  hao  com  ella , & o que 
fibreifofefaí,  em  Cattella > 
PortugaL. 


STANDO  L VIS 

dafilueira  dcfpachado 
& ja  de  rodo  preftespa- 
ra  fe  partir  chegou  reca 
doaelReyque  húa  das 

xuos  que  Fçrnáo  dc  ma 

.1%  . . ' ' * 


galhães  leuara  a Maluco  pollo  eftrcitb 
que  elle  defeubrira, tornara  pollo  cami- 
nho da  noífa  nauegaçáo,  & que  todas 
as  outras  erão  perdidas,  & que  eíla  def- 
pois  depaíTar  muytos  trabalhos  & peri- 
gos, & cinco  mefes  dc  fome  cftreitifsi- 
ma  fem  auer  nella  outro  mantimento 
fcnãoarroz,&agoa  fomente,  de  q lhe 
morrerão  vinte  & húa  peííbas,  os  que 
ficarão  viuosconílrangidosda  cítrema 
necefsidade  lhes  foy  forçado  arribará 
ha  cofia  de  Guine  ha  Ilha  do  cabo  Ver- 
de onde  dos  Portuguefes  que  nella 
efiauão,  forão  muy  to  bem  agafalhados 
&prouidoscom  todos  osmantimenros 
&refrefcos  neceflarios,  fem  fabercra 
da  vÍ3gemquctrazião,porqucosCafte 
lhanosdiziáo  que  vinhão  das  antilhas.' 
Mas  como  o fegredoque  eftd  efpalha- 
do  por  muytos  não  pode  ferde  muy  ta 
dura,vierãoos  Portuguefes  a entendet 
a verdade  & detriminarão  fecrctamen- 
tedelançarmáo  polia  nao,  & a fazerS 
deter  ate  daré  auifo  ao  rcyno,  mas  nen® 
efia  fua  detreminação  pode  fer  táofc- 
cretaqueosCaftclhanosa  não  vieíTenj 
a auentar,  & fem  fazerem  mais  detença 
lcuarão  logo  as  amarras  & fc  fizerão  h£ 
vella  com  tanta  preflaque  náo  tiuerãa 
tempo  de  recolher  o feu  batel,*  os  d£ 
ilha  o tomarão  com  treze  homes  quê 
efiauão  cm  terra,  & os  mandarão  logo  tc 
elRey  com  as  nouasdo  que  paífaua.El 
Rey  mandoulogo  coat.ro  carauellas  tm 
bulca  da  nao, mas  pormayor  prefia  q fc 
deráo  acharão  nouas  q era  jà  nportaddt 
cm  Seuilha,  8c  porq  aclRey  pareceo  re- 
záo  não  ferezolucr  num  negocio  rãdi 
graue&  de  tanto  pefo  como  cftc,coi 
do  feu  confelho  fomente,  mas  que  à 
dcuiacomonicarcom  outras  pefibas  de 
que  entendia  que  opodião  bem  aconfe^ 
lhar  nelle, mandou  a Luis  da  filueyi, 
ra  que  fe  partiffe  da  maneyra  que  c$ 
taua defpachado  &preftes,&  porquê- 
polia  muyta  companhia  que  lcuau£ 
íhauiade  fer  forçado  fazer  ajornadq 

vagarofa* 
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vagárofa,  antes  que  fc  chegaffe  ao  Em-  .por  iflb  cftauáò  dcfapercebidos  ítdef- 
perador  teria  recado  polia  pofla  do  que  w,-,  n",‘ 


{ 'aflcntaíTc  fobre  efle  negocio,  & do  q 
'auia  de  fazer  nellc:&  afsy  fc  partio  logo 
Luis  da  filueyra  com  todo  o aparato  & 
culto  q tinha  feito.  Eflaua  entáo  o Em 
peradorem  Valhe  dolid  onde  no  mef 
mo  tempo  que  elRey  tcue  recado  da 
vinda  dos  Caftelhanosoteue  elle  tam- 
bém do  que  os  Portuguefes  fizerão  ha 
nao  na  ilha  do  cabo  Verde,  donde  a ca- 
da hum  deites  princcpes  naceo  ocaliáo 
de  fc  queixar  do  outro.  Qucixauaííe  o 
Emperador  de  os  Portuguefes  na  ilha 
tentarem tomarlhea  fuanao,  & toma- 
tenlhe  o batel,  & prenderemlhe  os  tre- 
ze homEs,  & fobre  tudo  de  clR  ey  os  ter 
ca  prefos  , & mandar  carauellas  arma- 
das cm  bufea  da  fuanao,  pollo  qual  cf- 
creueo  a Chriftouáo  barrofo  feu  íecre- 
tariocj  entáorcfidianacortedc  Portu 
galfazcndoosfeusnegocios,q  falaífe 
JogoaelRey,&lhedtífehúa  carta  que 
fobr’ilto  lh*cfcrcuia,cm  que  fequeixaua 
muyto  de  todas  eítas  coufas  & princi- 

Íialmentc  de  elle  mandar  no  alcanço  da 
üa  nao,  que  vinha  carregada  d'efpecia 
ria  das  terras,  que  dizia  que  cahiáona 
fua  demarcação  fem  tocar  porto  noflb 
da  índia,  & que  iíto  era  quebrar  as  capi 
tulações  antigas  Scnouas,  das  pazes  q 
eítauão  affcntadas  & juradas  de  hum 
reyno  ao  outro,  fendo  todas  as  naos 
dos  t>o  rtuguefes,  por  feu  mádado  muy- 
to bem  recolhidas  em  todos  os  portos 


cuidadospor  lhes  parecer  que  ha  fua 
conquifta  não  podia  ir  gente  a que  tila 
não  pertencia, & por  cftarczáo  lhctr.ã- 
daíTc entregar  efla  cípcciar»  que  fora 
trazida  das  terras  dc  que  elle  tinha  paci 
ficapofle  por  citarem  dentio  nafuade 
marcação,  & que  não  quifcíTc  começar 
adarmotiuo  dc  fequebrarem  as  pazes 
que  auia  tão  pouco  tempo  que  por  am- 
bos forão  retificadas.  E quanto  aos 
prefosellc  os  irádariaporemjufliçapa 
ra  fc  fazer  dellcs  o q cila  determ  inafle. 


CAP1TVLO.  XVIII. 


$ ElRey  muda  a fuflanciada 
embaixada  de  Luis  da  ftluey 
ra , o que  pajfa  cõ  elle  dt  fpois 
dceílar  e £aftella  acerca  da 
companhia  que  leuara  o que 
elle  licrue  co  Emperador  nos 
nego  cios  que  leua  act  argo,tor 
na  pera  Pcrtugal  s que  ca 
pafaccmePRjcy. 


O M A D A NO 

confclhocfla  rcfulução 
pareceo  bem  que  per  cn 
tão  fc  não  falaifc  nos  ca 
famentos , & que  Luis 
da  filueyra  dcíTc  efle  re- 


dos  feusíenhorios,  por  onde  lhe  pidia  cadoao  Emperador, & acarta  dcl  Rey 

que  lhe  mandaíTc  folrar  os  prefos,  & q fobre iíTo lhe  lcuaua,afsicc troo  Fm 
reftetuirlhcs  tudo  o que  lhes  fora  toma  perad  or  o mandara  ca  fazer  polo  fc  cre- 


do, & cafHgar  na  ilha  os  que  forão  auto 
res  & culpado  s naquclle  infulto.EIRcy 
por  fua  parte  detriminou  tábem  no  feu 
confclhodcmandar pedir  ao  Empera- 
dor toda  a cfpeciaria  que  a nao  trouxe- 
ra das  ilhas  de  Maluco  onde  forçofamé 
.tc  tomara  a carga  delia  contra  vontade 
dos  Portuguçfesquc  eítauão  ncllas  fa- 
zendo pacificamcntc  fuas  fazendas,  & 


tario  Barrofo  ao  qual  fedeu  também  ef 
tamcfmarepcfla.Evendo  elRcymuda 
da  a fuflanciadefla  embaixada  cm  tão 
differeme  negocio  do  para  que  fella  or 
denara, porque  efle  parecia  que  ptctnc- 
tia  mais  de  fy  trabalhos  & dcfnquicta- 
ções  que  lianças  nem  feitas  decafamen 
tos, mandou  recado  a Luis  dafilucyra 
nacntradadomtsdeKoucmbro  defle 

an 


DEL  REY  DOM  fO  AM  O 114  ■ 


?nnode  íju.  cftandoja  na  corre  de 
,Caítcllaí}auiaporfeufcruiçopor  muy 
rcfpcitos  qqc  a ido  o mouiáo  que 
çllçdcfpidiíTc  tanta gcntcda  cópanhia 
que  leu  ára,  que  lh  d não  fie  a Hem  maisq 
trinta  caualgaduras  fomente,' que  por 
gntáo  parecia  que  lhe  bàflnuão,  & que 
uo  conto  dos  que  defpidiíTe  entraíTem 
todos  os  fidalgos  que  lcuára  comfjgo, 
$ídosoutroshom5sjosque  foíTem  de 
yuis  rcfpeito,  po rem  cllc  parccédolhc 
que  cumpria  mais  ao  feruiço  d’elRcy 
continuar  na  cortq/como  do  com  que 
tinha  entrado  nclla,  & também  quiçá 
fofpeitando  que  era  aquillo  inuençáo 
dos  feus  emulos  que  ficauáo  na  corte 
pjira  o fazerem  abater  & de  fcompòr  do 
fauflo  5c  aparato  com  que  aly  chegara, 
cícrcueoaclRcy  fobre  iífo  táoboasre 
zqcs  que  na  entrada  do  Dezembro  fe- 
guinte  lhe  tornou  amandar  recado  que 
auiapor  feu  feruiço  que  tiueflc  toda  a 
jfna  comp.anhia  fem  difpidir  ninguém 
delia  ate  ver  recado  feu,  & meado  Ia» 
ncyrodo  anno  feguintede  is  » j.  lhe 
mandou  dizer  que  at6  o mandar  vir  cf- 
tiaeffccom  toda  acõpanhia  que  tinha, 
mas  que  delia  podiadcfpidir  as  pcCíoas 
que  lhe  bem  parcccíTe  & que  vilfe  que 
tinháo  diíTòmais  neccfsidade.  Luis  da 
filucyrafoy  na  Corte  de  Caftellami- 
líioi  recebido  do  qquiçà  fc  imaginana, 
onde  fempre  follicitou  as  coufas  do 
feruiço  dclRcy  com  todo  o cuidado  & 
diligencia  que  conuinha  para  o bom 
defpacho  delias,  dando  porem  fempre 
a entendei  que  eráo  aceiíbrias  & come 
tidas  denouo,  & queo  principal  nego» 
cio  a que  viera  fora  a viíitar  o Empera- 
idordafua  vinda  a Efpanha,&  jurarem 
nome  delRey  as  pazes,  como  Cario  po 
pstoo  fizera  cm  Portugal  em  nome  do 
Jiispcrador,  & toda  cfta  fua  di^jmula- 
fáo  foy  por  ordem  que  IhelRcy  de  ca 
tnandaua.O  Emperador  por  confelho 
dalgús  rcfpondco  hàsqueixas  que  lhe 
|»«posLi»is4aíilucyra,como  quemti- 
t-jloi  >í> 


nha  mayor  conceito  das  coufaS  de  Ma- 
luco, do  que  cilas  eráo  na  verdade, 
do  que  as  noffas  armadas  tinháo  bem 
viílo  & experimentado,  & por  iíTo  inda 
que  náo  faltauão  rczúcs  a Luis  daliluey 
ra  para  lhe  dar  a entender  a verdade 
difto&  dcfcnganallodo  intcreíTe  que 
osfcuslhcprometião,  rodauia  náo  lhe 
fundio  mais  todoo  feu  cuidado  & dili- 
gencia nonegociode  Maluco  cm  oi«o 
meies  que  rifidio  na  CortcdcCaílclla, 
qucconcedcrlhc  o Emperador  quefe 
pufefíe  cm  juftiça,  & o viíTem  letrados, 
& fidalgos  d'ambos  os  rcynos,& quefe 
. íoitaffcm  os  prelos  que  vicrão  do  cabo 
Verde,&  dacioa  elRcyo  aiiifo  diftoo 
náoquispor  então  aceitar  & mandou  a 
Luis  daíilueyra  que  fcvieíTe,  o qual  fe 
vcyologOj&achouelKcy  cm  Almci- 
rjmvdcquc  fendo  recebido  em^blico 
foy  not^dodelhc  náo  beijar  3 máo,quc 
fora  erro  de  fy  aífaz  dcfculpaucl.  pois 
parcccqucnáo  podia  proceder  fctião 
de  defeuido,  ou  dealuoroço,  fe  por  vé 
turao  não  fizera  mais  grauc  acpiulacão 
d’algüsquciinháo  o cupadoo  lugarde 
Luis  dafilucyrao  tempo  que  cílcucem 
Caftella.  Algúsatribuiráoifioháfami- 
liarídadc  que  tiucra  fempre  cofn  clRcy 
des  do  tempo  que  o começara  a feutir, 
outros  ha  confiança  do  fattor  qiico  Em 
perador  lhe  moílrara,  roas  quem  coníi- 
derar  ifto  defapafsionadamentc  vera 
quáoalbcyo&repunbanrchede  qual» 
quer  bom  entendimento  poder  auer 
cotifa  que  lhe  faça  lcuantar  tanto  o a ni- 
moquechcgucanáo guardara  feu  Rcy 
o decoro  quelhe  deu  cm  todo  o tempo 
&muytomaiscmpttbrico  onde  lhe  h'e 
mais  dcuido,  cllc  cõ  túdo  fe  defeulpou 
deftegraDde  defeuido  afirmando  que 
Iho.caufaraatoruaçáo  daqucllc  dia,  po 
temelRey,  ou  foílc  por  entender  ifto 
doutra maneyra, ou  por  lherdarcm  afsy 
a entender,  o difsimulou  por  cntáocõ- 
todos  & nuiy to  mais  comcfmo  Luis  cia- 
filucyra , & íe  dcyxou  tsatar  & feutir 
* C dclle 
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delle  algus  dias  Hameyra  que  dátcs,  até 
que  nas  reportas  que  lhedeu  d'a!gús  re 
qucrimécos  que  com  cllc  trazia  lhe  deu 
a entender  qnáodiffcrentegorto  tinha 
jáentáodofcuferuiçodo  que  fempre 
tiuera,porqiienáo  fòmenre  fc  efeuiou 
dc  lhe  fazer  as  merccs  cj  lhe  pidia,  por 
ferem  fundadas  em  proniclías  & alua- 
ras fecrctosqne ouucradcllc  fendo  dc 
pouca  idade,  mas  ainda  Ihctcuc  a mal 
querer  aquillo  delle  no  tépo  que  polia 
con  fiança  que  delle  tinha, &'do  feu  fer- 
uiço  tinha  obrigação  de  lh’aconfclhar 
& aducrcilloquco  náo  f?zcíTe,&  dahy 
• pordianteodcfuioudaquellc  cótihuo 
dídomeflicofcruiço,  & da  comunica- 
ção & familiaridade  que  antes  tiuera 
com  cllc . Luis  dafilucyra  fofreo  cfta 
’ grande  queda  ( que  he  a mayor  que  o 
mundo  pode  dar  de  fy)  com  aquella 
prudência  & grandeza  dèanitpo  qfctn 
pre  moftrou  em  rudo,  & cõ  mayor  conf 
tancia  no  disfauor  prcfentc,do  q quiçá 
teuc  temparança  nos  fiuorcs  paliados, 
& por  i/Tb  náo  foy  muytoq  os  pcrdcífe, 
.&  vcodofle  fora  da  graça  dclRey , Sc 
muyto  adiante  ne  11a  ode  quem  fempre 
fc  arreceara &com  quem  iobrMííolcm 
pre  competira,  nem  por  iífo  deixou  o 
paço, antes daly  por  dianrç  feruio  o feu 
officio  dc  guarda  mòr  mais  continuo  dj 
antes,  &ncllefe  vio  quanto  milhorfc 
confcruao fofrimentona  fortuna  ad- 
ucrfa  que  o comedimento  na  profpcra. 

C APITVLO.  XIX. 

f Falaffe  em  cafar  elRey  tom  a 
Rainha  dona  Leanor  fua 
madraffa,  as  re&õcs  que  t >4- 
raiffo  lhe  dão,  fazJhe  fobre 
ijfo  hum  requerimento  a ci- 
dade de  Lisboa  & o que  da 
• hjfoceie. 

.1 . • .• 


í??  M MEYO  DESTES 
ncgocios  de  rantopeíb 
& inflancia  dc  que  fea» 
gora  trataua  na  Corte, 
não  efqueceo  outro  que 
ao  parecer  dc  homés  dc 
muy  ta  autoridade  & enrendimeto  nád 
trademenos  importância.  O qual  cra 
do  cafamcnto  dclRey , efícauiáo  que 
fedeuia  tratar  do  modo  que  foífe  mais 
importante&protuitofopara  eftercy- 
no,  &paraifto  foy  parecer  d(algúsdc 
que  o principal  foyoduqnedeBragant 
ça  dom  Limes  j que  cm  ninhiia  parre*  po 
diacntáo  elRey  cafar  que  mais  impor- 
tante Sc  proueitofo  lhe  foíTc  que  com  a 
Rainha  dona  Leanor  fua  madraflra,pc  r 
que  com  ilío  liuraua  efle  rcyno  do  gran 
difsimo  aperto  cm  que  opufera  efle  ter; 
ceyro  cafamcnto  dclRey  feu  pay  que 
por  outra  ninhúa  nuncyra  podia  ter  re 
medio,  pollo  qual  fc  foy  a elRcy,&  lhe 
pos  diante  quanto  conuinha  ao  ben* 
derte  reino  cafar  cllc  com  a Rainha  fua 
madrnrta  para  que  com  cila  ficaíTe  nt> 
rcyno  o muyto  que  ncceíTariamente 
auia  delcuar  configofc  fc  foífe  delle 
o q náo  poderia  fer  fem  feu  grauc  & no 
taucl  dano,  & para  cuirar  tambêo  graa 
deper  juizodjfelhcfeguiriade  fc  p al- 
fa r a rcynos  ertranhos  atutoria  da  ifan« 
tc  dona  Maria  fua  filha  dc  que  fua  alte- 
ei mal  fc  poderia  efeufar,  fc  o Enrpcra 
doriníifli(Tenifro,fenáo  cafando  cotn 
fua  máy  delia,  & q por  todas  as  outras 
partos  lhe  vinha  cfte  cafamcnto  rrrtiy  to 
apropofito,  porque  para  aliança  com 
Cnrtcllaquc  fàuia  por  muyto  impor  tan 
tCjCflaera  tão  obrigatória  & tão  fume 
como  rodas»  por  fer  a Rainha  dona 
Lcnftor  irmam  tamberndo  Emperadoc 
feu  vezinho  & quanto  ao  dote  cm  ni- 
nhúa ^traparteo  auia  d(achar  rama-i 
nho  cómotrte,&  no  que  tocaua  ha  con 
ftrmidadedapclToaaRaihha  cra  moça 
dc  excellentccódiçáo, conhecida  jà  no 
çcy  no,  amada  do  pouo,  Sc  na  vontade 

dc  todos 
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de  todos  fcmpre  defcjada  para  cllc,& 
que  o incomacniente  que  auia  dos  paré 
tefeos,  teria  facil  rcmedio,porquc  fen- 

os  fundamentosdaquelle  cafamc.n- 
to  tãorczoados,&tão  o.brigatorioso 
Pappa  Adriano  que  inda  então  goucr- 
nauao  igreja  lhe  Dão  poderia  negar  a 
difpen fação,  pollo qual  já  q por  elRcy 
dom  Manoel  ícupaycafarcõ  a Rainha 
dona  Lcanor por  confclho  dc  poucos 
crdaraelle  tantas  necefsidades  quátas 
agora  vianofeu  reino,  a ellc  também 
conuinha  remedeallas  caiando  com  a 
mefma  Rainha  pollo  parecer  & confc- 
lbo de muytos.  Efte  negocio  fc  tratou 
latgamenteem  muytos  confelhos  que 
fc  fizerão  fobr‘cllc  nos  quais  ouue  muy 
ças  altercações  &diffcrcnças  de  parece 
res.  E não  parou  aquy  fòmcnte,  mas 
chegou  a fc  tratar  dclle  tão  geralmente 
cm  todo  o pouo q os  cidadãos  de  Lif- 
boacomo  cabeça  dc  todo  o rcyno,  a* 
prouando  efte  parecer  do  duque  dc  Bra 
gança  em  nome  de  todas  as  outras  cida 
des  villas&  lugares  mandarão  pidir  a cl 
Rey  por  mercc  & requererlhecom  muy 
ta  inftancia  qucquifeíTc  aceitar  eíte  cõ 
felho  do  duque  & pollo  por  obra  pois 
cfte  eta  oque  então  mais  lhe  cumpria, 
o qual  requerimento  lhe  foy  feito  na 
forma  qne  fc  fegue. 

.Muy  to  poder  o fo  Senhor. 

*•  # 

Syoflbs  fieis  & obedictes  pouos 

dcftamuy  nobre  & fcmpre  leal 
cidade  de  Lisboa,  &afsycm  nome  de 
totíallas cidades  villas & cófclhos  def- 
tes  rcynos  de  Portugal  fomos  certifica 
dos  que  por  V.  A.  querer  comprazerão 
imperador  he  voífo  confclho  enuiar- 
dcslhe  com  muyta  brcuidade  a Rainha 
fuairmam  nofla  Senhora,  & queleue 
configo  a ifante  fua  filha  cô  todas  fua$ 
.arras  & dotc.&  rendimento  delias , alé 
dos  contos  que  com  titulo  de  Rainha 


há  de  auer  em  cada  hum  anno  cm  fua 
vida,&  por  quanto  cfte  paflb  he  dc  ter- 
ribcl  importância  & de  perigofa  cfpe- 
rança  futura,  & a dor  do  arrependinu  n 
to  do  erro  fem  piedade,  pedimos  aV. 
A.queleixemais  dias  pacer  as  bcílas 
das  fuas  carregas,  & vos  ponhais  de 
nouo  acuidar  confidcrando  que  para 
çôferuaçáodarcpublicadeflcs  rcynos 
de  Portugal  foíles  nacido,  & que  man- 
dando a Rainha,  mãdais  a mòrfcnhora 
da  Chriftandade  fora  devoíTopodcr,a 
qual  fenora  hc  Iouuor  & hõra  dc  voífas 
prouincias,  fauor  & abrigo  dc.voíTos 
pouos,  paz  dc  voífo  efiado,  muy  to  fer- 
mofa,muyto  moça  bé  inclinada,  & por 
final  tãto  amada  dc  todos  q não  he  na- 
da os  pi;cços  que  aIcuüo,mas  os  defejos 
q lcixa,&  ja  quando  a noífa  defauentura 
foífetalq  foltafleis  efle  bem  q depois 
não  podereis  tomar,  fcgucíTc  o fegun- 
dodcfaftrc,quchcpaífar  V.A.  a rey. 
nos  aIheos'voíTa  tutoria  da  fctíhorá 
ifante  minina,&  com  ella  fazer  os  cC- 
irangeiros os tefouros  que tãtas  vidas 
cuftarãodevofíbsnaturacs,  o qual  hc 
dc  tão  trifle  cafo  que  parece  defobede- 
ccrmos  ha  rezão  cm  vos  não  preguntar 
mos  cõviuo  rigor  onde  mandaisa  noíía 
ifante  nacida  como  em  voííbs  braços 
para vosfilhalegitimadenoiTo  natural 
Rey , fobceífora  & hcrdcyra  em  feu 
grao,  noífa  paz  prefcntc,liança  futura, 
riqueza  cerra,  & poisqucafsy  he,  muy 
to  alto  & potcntifsimo  Rey  que  a tuto- 
ria delia  & de  feus  irmãos  hc  Voífa,  & 
ella  fenhora  natural  ao  reino,  dcfde 
quando  acaPortugal  a ninhum  reyno 
couía  injuíla  concede,  & fe  por  ventu- 
ra talclaufula  para  fair  fora  doTcyno  cl 

Rey  que  Dcos  tcmIeixoudito,a  morte 

o falou,  que  não  he  dc  crer  qae  dotaíTe 
os  bes  da  orpha  para  por  ventura  fegaf* 
tar  na  guerra  alhea,  porque  bem  fc  po- 
de fofpcitarque  não  com  zcllo  dc  fcU 
emparo  aquerem  la,  mas  poderafer  que 
fcradefpojadacmfua  miniuice,  & te'- 
C » partirão 
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partirão  Tua  herança  pollos  frecheyros 
de  Inglaterra , & pois  efclarccido  & 
m.iy  prudcntifsimo  fenhorcomo  famo 
fo  caiulciro  daaucntura,  liuray  adon» 
zella  & voflo  pouodo  graue  infortúnio 
vindouro,&dayfono  feguro  a vofla  ca 
íà  não  fcnhor  per  guerra,  mas  por  re* 
tão  não  per  difcordia,  mas  por  pruden- 
te fabcdoria.  Primeiramente  V.  A* 
ha  de  confídcrar  que  todas  cilas  aduer- 
íidades  com  que  a fortuna  nos  ameaça 
caufou  voíTo  pay  por  cafar  por  confc- 
Iho  de  poucos,  o qual  dcueis  de  curar 
comfeu  contrario.  (T.  cafando  porcon- 
fclho  de  muy  tos,  elle  cafou  com  a mo* 
lhcralhca,&  V.  Alteza  dcue  cafar  cõ 
aquclla  que  femprepor  juda  rezáo  & 
no  coração  de  todos  voffos  fubditos 
femprefoy  voffa,náo  fcnhor  com  ten- 
ção de  ferdes  rcílituido  a cila  mas  para 
voffos  rcynosredituirdcs  por  vos  para 
redenção  dos  pobres  mecânicos , & 
lauradores,fobre  os  quais  hàde  carre- 
gar as  nccefsidades  em  que  Reateis  lci- 
xandoasir,&  das  tais  necefsidades  na- 
ccm  oprcffoés,  & das  opreflbQs  gemi- 
dos dos  pouos,?  que  ajuíliça  diuinada 
ouuidos,aos  quais  não  pode  negar  vin- 
gança, & alcança  ao  culto  real  & a gran 
dcs,&apcqucnos  como  pouco  há  vi- 
mos.  Afsy  quepara  V.  A.  guarecer,  & 
ferem  auitados  os  ditos  danos,  caufa- 
dos  pollo  erro  que  dito  he  requeremos 
a V.  Alteza,  da  parte  da  mifericordia 
deDeos&  pedimos  por  fcú  amorque 
V.  A.  cafc  coma  Rainha noffa  fenhora 
& logo  que  quem  não  corregeo  erro 
podendo, outra  vezo  faz.  G fe  ofanto 
Padre  for  bem  enformado  não  fômen- 
te  o permitira,  mas  fobpenade  obedie* 
cia  o mandara,  que  não  he  rezáo  perde- 
rem odò  hà  perdição  de  hum  reyno  que 
tanta  verdade  & virtude  femprea  todo  * 
omundovfou.  O qual  requerimento 
fazemos  a V.  A.  com  toda  obediência, 
do  qual  nos  fica  otrellado  para  fazen- 
do V.  A.  o contrario  o darmos  por 


noífadefculpa.  Edc  nouo  requerime® 
to  pos  clRcy  em  tantanha  confufaó  íc 
perplexidadeque  fe  não  fabia  refoluer 
noófizcíTc,  porcj  por  hüa  parte  as  re- 
zões  que  para  ido  lhe  dauão,  que  lhe 
pareciáoboas&vrgcmcs,  o conuida- 
uáo  aconfcntir  no  que  lhe  pedKio,& 
por  outra  arepunhancia  da  íua  condi- 
ção por  ninhumeafo  lhe  confentiafa- 
zello,  pollo  grandifs imo  pejo  que  lhe 
punha  a fua  natural hóJneftidadc  vendo 
que  lhe  auia  dc  fer  forçado  ter  por  mo- 
Ibcr  aquem  ja  muytas  vezes  chamara 
máy&  fenhora,  & fendo  eíh  aparte  a 
que  cdaua  mais  inclinado  defejaua  em 
eflrenio  poderfe  efeufar  dos  que  ido 
lhepidiãocom  rezões  de  que  cllcsff- 
caffemfatisfcitos.EparailTb  determi- 
nou de  tomar  o milhor  & mais  certo  re- 
mcdio,qucfoy  temeter  o negocio  hft 
vontade  diuina  por  meyo  dc  muytas 
milfas  que  para  edecffcito  mandou  di- 
zer por  pcffoas  deuoras  & relegiofas. 
E como  Dcos  nunca  falta  a quem  fe  cn 
comenda  a elle  como  dcue  lh'abrio  pa- 
ra ido  hum  caminho  qual  o elle  pudera 
defejar,  porque  ordenou  que  lhe  tran- 
dafle  pidir  o Empcrador  que  ouucfTe 
por  bem  que  a Rainha  fua  irmam  fe  toc 
nade  para  Cadella  & lcuaffe  configo  a 
ifantedona  Maria  fua  filha.  EIRcy  lhe 
concedco  facilmente  aida  da  Rainha, 
affazcõtentede  fcjlh'offcreccr  hfia  tão 
boa  ocafião  para  lhe  não  falarem  cm  ca 
farcom  cila , auendoque  cra  ido  hQa 
particular  merce  que  Dcos  então  lhe 
fizera,  & a ida  da  ifantepoda  no  confie 
lho, aos  mais  dclles  parecco  que  nSo 
• cracontrao  íeuferuiço  deixala  ircom 
a Rainha  fuamáy,poréelRcy  aprouou 
mais  o voto  do  conde  do  Vimiofo  dom 
Francifo  Portugal,  & dos  outros  que  o 
feguião,inda  que  era  a menor  parte.  O 
qual  foy  que  ellcfe  mandafic  efeufar 
co  Empcrador  da  ida  da  ifanre,moftr5- 
doja  então  clRcy  nido  que  tinha  na 
quclla  pouca  idade  o que  hc  hQa  muy  ro 

gande 
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grande  parte  do  bom  gouerno*  & que 
os  Reis  euflumão  d'alcançar  defpois 
dcmuyrôsannosdc  idade  & experiên- 
cia que  hcfftemtáo  liurcs  que  fc  não 
deixem  lcuai  do  parecer  dos ^íais  quan 
do  entenderem  que  o dosmenos  he  mi 
lhor&  mais  acertado*  Flltcy  fc  man- 
dou efeufar  ao  Emperador  da  ida  da 
ifante  por  dom  Pedro  mazearenhas, 

’ dandclhe  por  rezão  quç  os-pouos  de 
Portugal  (como  era  verdade)  eítauáo 
detriminados  em  náo  confentirein  que 
fc  leuaiíc  fora  deíle  rcyno,  nc  fc  criafíe 
foradcllehúa  prihcefa  de  mama  filha 
do  feu  Rey  natural  pois  náo  era  ainda 
de  idade  para  reinar  em  outras  partes» 

& que  elle  também  náo  era  rezão  que  o 
confentiíTe  pois  elRey  feu  pay  lha  dei- 
xara muy  to  cn  comendada,  & o d eixara 
por  feu  tutor,oquccUccfpcrauadecQ 
prircomoo  obrigaua,  náo  fomente  o 
geral  amor  .&  boa  vontade  que  fempre 
tiueraa  todas  as  coufasa  que  elRey  feu 
pay  moftrara  affcifio , mas  também  o 
particular  amor  que  tinha  ha  ifante  fua 
irrohm  & a todas  as  fuas  coufas  & q fe- 
ria de maneyra  íj  acllclhe  náo  pcfaíTe 
declla  ficar  cm  feu  poder,  &apo$. cilas 
Jh'efcrcueo  outrafmuy tas  rezáfes  com 
que  ficou  aflaz  defeulpado  do  que  lhe 
ucgaua, 
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J O quefaz*  a Rainha  dona 
Leanor  defpois  da  morte  deU 
Rey  dom  Manoel,  elRey  fe 
' fae  de  Lisboa  por  cattfa  da  . 
pefie  o que  o fe cr e tarso  Barro 
fo paffa  com  a Rainha  &oq 
a t He  foce  de,  / 
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OCO  D ES  P O IS 
do  falleciméto  dclRey 
dom  Manoel,  aprimey- 
radetriminaçáo  que  to- 
rnou a Rainha  dona 
Leanor  fua  molher  para 
poder  milhor  fofrer  o graue  pefo  daqlle 
trabalho  & daquelle  nojo,foy  recolher 
fc  nomofteiro  de  Odiucllas,&  paraiffo 
mandou  por  Fcrnão  caruajho  feu  eferi- 
uãoda  cozinha  vero  modo  q'  poderia 
ter  no  feu  apofento,  & a indo  q cila  fcfc 
iftocomòrfegrcdoquc  pode  por  náo 
chegarhás  orelhas  dclRey,  todauiao 
"Veyo  elle  a.fabcr  & lhe  pidio  que  pôr 
então quifcITe  tomar  outro  confclho»  • 
porque  o que  lhe  mais  conuinha  era  efi- 
pcraroquedetriminaíkdcilao  Empc- 
radot  feuirmfio  & feguir  a ordem  que 
lh*elle dèíTc»  & que  por  entretanto  or- 
dcnaficella para  fy  o modo,  & efeo- 
Ihcflc  o lugar  onde  lhe  parccelfc  que 
poderia  cftar mais  a feu  goflo  & mais 
quieta  & confollada,  cila  agardccco 
muy  to  a elRey  cila  lembrança,  & parc- 
cendolhc  bé  cíle  feu  confelho  fe  paficu 
logo  a Enxobregas  para  as  caías  de 
Triftãodacunha,&  com  ella  ailantedo 
na  Ilabcl  ermo  atrasfica  dito.  Ondcfe 
ocupaua  em  frequentar  osofficios  diui 
nos,  & mandar  focorrcr  a muy  tas  ne* 
cefsidadesquc  então  os  pobres  pade- 
cião  polia  grande  fome  que  caulara  a 
cflerilidadedoannopafTadodc  i ç u, 
&alemdoque  tocaua  a feus  criados» 
mandaua  também  repartir  muytas  ef- 
mollas  polias  fregucíias  aos’  mais  ne- 
cefsirãdos.  Defpois  d eftar  aouyalgús 
dias  fepaífou  ha  cidade  para  as  cafas  do 
dtique  de  Bragança,  fazendo  cilas  mu- 
danças de  apofentos,  conforme  ha$q 
também  elRey  faziade  fy  como  atras  fc 
ja  diffc.  Aquy  lhe  vierão  os  tncíleres  da 
cidade  de  Lisboa  propor  o cafamento 
com  elRey  dom  Ioão  leu  enteado  oque 
ellaouuiocom  hüa  honeíla  grauidade 
<&  não  lhe  deu  mais  rcpoíla  que  agard  ç« 
C j ccrlhe 


PRIMEIRA  PARTE  DA%CRONICA 


ccrlhebreucmcnrc  aboa  vontade  que 
Ihc  moftrtoáo,  da  maneyra  que  naqucl- 
le  cifo  coftuinha,  focedendo  então 
aucr  na  cidade  algús  rebates  depcfte 
que  obrigarão  a elRcy  paflarfepirao 
Bicreyro,  a Rainha  com  a ifante  fc  fo* 
ránco.n  eík  a pon  fen  taráo  no  lanrà 

dio,  & coma  clRey  dcfpois  da  morte 
tíclRey  feapay  fcmptcttatou&vifitou 
aRainhadonaLeanorcomadcuida  o- 
bed  iencia  & acatamento  cotno  fua  mãy 
vcrdidcyra,  afsy  polias  rczócs  que  a 
iflbo  obrigauão  como  por  lhe  dar  a cn- 
tçnderalcmbrança&o  goftoqtie  tinha 
de  todas  as  fuas  coufas , cotíio  dclRey 
feapay  lhe  Hcara  encomendado:  ago- 
raque  o apcrto&  anecefsidadc  do  tent 
po  o obrigaua-a  ter  milhor  cuidado 
deHi,  a .viluaua  muy  tas  vezes  com  a- 
qoeMifinceridade  de  coração,  & pu- 
reza de  vontade  com  que  fempre  o fa- 
zer», mas  Como  a virtude  quanto  he 
iniis  fina  tanto  eftá  menos  fegura  das 
tenções  danadas,  porque  cftas  atétla 
mefmi  triaga  fazem  peçonha,  não  fal- 
tou quem  pufcfTc  mal  os  olhos  nefta 
frequência  de  vifitações  qne  clRey  fa- 
ziahà  Rainha  ,&as  atrtbuifTc  a dana- 
dos refpcitos.Ò  fecretario  Chriftouão 
barrofo  ( de  que  atras  difle  que  era  a 
gente  do  Emperador  nella  Corte  de 
Portugal)  homem  dc  fua  natureza  ín- 
uicto&malcon(idcrado,&  defejofo 
acrecftaremfeunomft  por  qualquer 
via  que  folTe,  eftaua  ncftc  tempo  quei- 
xofo  de  Chriftouão  dc  mello  portcyro 
mòr  delRcy,  porque  eftando  ellé  cu- 
bertonacafaond'elRcy  eftaua,  o fez 
que  fedefcobriíTc,&  com- quanto  cllc 
eftaua  algum  tanto  afaftado  da  viftaacl 
Rcy,&em  parte  onde  parecia  que  não 
podia  fer  vifto  dclle,  & fc  mudou  da 
quelle  lugar  para  outro  mais  efeufo 
defculpandoíTc  com  fer  mal  defpofto 
da  cabeça , todauta  o feu  dcmaíiado 
brio,&  a fua  natural  vaidade  faziáo  fof. 
peita  cila  fua  defeulpa,  cllc  com  tudo 


parece  que  fcntldo  & defejofo  de  fc  , 
íatisfazer  defla  dcfgraça  íjegocecu 
por  todos. os  mcyos  & inteligência* 
que  pode  com  que  o Emperador  lhe 
mádafle  mime  dc  feu  embaixador  nef- 
racortcjdandoporrczãoqucera  para 
trataros  fcusncÇocios  com  mais  auto- 
ridade > & alcançou  o que  pretendia. 
Feyto  embaixador,  crcccndolhcquiça  _ 
r.oufania  com  adinidade  temeu  arrcui-  * 
mentonáofòmentcdccftranhar  muy- 
to  aopouo  o aluoroço  quemoftraua  pa 
ta  ocafamenro  dclRey  com  a Rainha 
donaLeanor,  mas  tambem  de  conde- 
nar ainnocencia  da  Rainha,  & a virtu- 
de & boa  tençáocomque  clRey  a vifsi-  t 
tana,&  dar  conta  diííbao  Emperador 
porcmtanto  quevcyo  a entender  que 
a Rainha  comcçaua  ater  fentimento 
do  quc.chè  fccrctamentc  cfcrcuia,  pot 
fc  faneardantcmáodazizania  q tinha 
famcado,fc-preiicnio  co  Emperador 
dc  tal  maneyra  cj  quando  a Rainha  lhe  . 
vcyo  a cfçrcucr  fobriífo,  cllc , com» 
defconteivte  lhe  não  rcfpondia  outra 
coufa  fenão  darlhe  JprcíTa  ha  fua  ida 
dcftcfcyho  aqual  cila  hia  amretcrrd© 
para  v jpfcpodiaacabarcotn  clRey  feu 
etíteaao  qtie  confinriíTc  leuar  configo 
ia  ifante  dòna  Maria  fua  filha , & para 
ifto  fc  valia  tambetn  da  autoridade  d» 
Emperador  feu  irmão.  O Barrofo  en- 
tre tanto  não  fetiauano  feu  rnaopro- 
pofíto  antcspafTandoiTe  dRcydo  Bar- 
rcyro  para  Almeirim  foy  ncccífario 
irenfctrasdlcaRainha&aifantc  do- 
nalfaUeh&ficarãoparaas  acompanha 
rctri  o duque.de  Bragança  o barão 
d'Aluito,dotn  Diogo  lobo,  & outros 
ícnhoresdacorte,  com  ha  qual  com- 
panhiachegarãoaMugctn  aly  chegou 
o Barrofo  a tanta  folturaque  requere  o 
pubricamenteHaRaihhaquedaly  não 

paíTaíTc  ncmquifcíTc  ir  a Almeirim  on- 
d elReycftaua,dafidoa  entender  que 
ofazia.por  ordem  do  Emperador.  A 
Rainhaindaqucícmiomuyto  húa  tão 

cftxanha 
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eftranhaoufadi*.  E defcomçdimenro. 
com  tudo  polia  grande  obediência  que 
fempre  tiucraao  EmperaJor  feu  hmáo 
& polia  muyta  conta  que  fempre  reue 
com  (tia  honra  & autoridade,  difsimu- 
lon  então  aquilloo  milhor  que  pode» 
St  náo  pafTou  mais  adiante.  Dcftas  cou- 
fasauifjualogo  o Barrofo  o Empcra- 
dbr,  St  as  affeiçoaua  ao  fom  do  que  lhè 
aellc  cumpria  de  tal  maneyra,  que  ô 
Emperador  cada  vez  daua  mayor  preí- 
faha  ida  da  Rainha,  Se  daua  a entender 
qneo  fa2iaporqo  Bifpo  de  Çordoua, 
O conde  de  Cabra,  Se  o doutor  Cabrey 
Toouutdordoconfclhoreal,  feus  em* 
baixadores,  auia  jáalgüs  mefes  que  ef- 
taudo  em  Badajoz  cfpcrando  por  ella. 
Neflcmeyo  tempo  a Rainha  para  fua 
farisfação  tinha  mandado  dar  conta  ao 
Emperador  do  que  o Barrofo  intenta* 
racònn‘el!a, Sc informallo da  verdade 
doque paíTaua,  primcyro  pollo  Bifpo 
de  Cuba  feu  capcllão  raór,  Se  dcfpois 
porBoncdãocaualeyro  de  honor  feu* 
& marido  de  Tumbas  fua  camareyra. 
Comasquaisinformações  certificado 
o ímperador  das  coufas  do  Barrofo, 
& da  tenção  St  fundamento  com  que  ai 
mouera , fe  ouue  por  tão  dclTcruido 
delleque  o mandou  ir  defle  rey  no,  & o 
degradou  para  as  gales,  St  mandou  em 
feu  lugar  ao  douélor  Cabreyro,  hum 
dos  tres  embaixadores, o qual  deu  fim 
aos 'ncgocios  que  tocauáo  ha  ida  da 
Rainha  St  fe  foy  com  cila  no  mes  de 
Mayo  feguinte  do  anno  de  mil  St  qui- 
nhentos Se  vinte  tres,  como  fedirá  cm 
feu  lugar. 
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ouernador  da  índia  dom 
Warte  de  menefes  chega  a 
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Coa  dajjit  conta  do  aleuanta - 
mento  de  Ormux*,  o capitão 
da  fortale&a  manda  pidir  fo+ 
corro,  & o que  niffo  Jefaz* 


INHA  ELREY 
dom  Manoel  man- 
dado por  goucrna- 
dor  hàs  partes  da 
Índia  o anno  demil 
St  quinhentos  Sc 
vinte  hum  C «5  foy 
' o mefmo  etn  que 
tnorreo)  domDuartedcMcncfcsfilho 
do  condcPrior,  tiradopatadlCcffcito 
do  goucrno  de  Tangcrc,  onde  na  guer- 
ra que  fazia  aos  mouros  tiriha  ganhado 
muyta  honra,  deixando  nellcctn  feu  lu- 
gar d6  Antique  de  menefes  feu  iunâo, 
Sr  para  capiráomòr  do  mar  naqucllas 
partes  mandara  em  companhia  do  rnef- 
imogoücrnador  dom  Luis  de  menefes 
feu  irmão , montcyro  mòr  que  cmüo 
era  do  ptinccpe.  Dom  Duarte  pátrio 
doportodeLisboaacincodiasd‘Abril 
do  anno  de  i j 1 1»  com  hOa  armada 
dc  quinze  náoscm  que  lcuaua  muyto 
boa  gÇtc,  St  chegou  há  Índia  cm  Agof* 
to,  & cllccomalgüas  naosda  fua  com- 
panhia foy  tomar  o porto  dc  Baticalá, 
porque  as  outras  f ’apat  tarfio  dellc,  on- 
detcuenotiasqucogouernadorDiogo 
lopezdefiqueyraauia  dc  vir  dOinuZ 
fazer  húa  fortaleza  cm  Catnbaya,dà  hy 
fe  foy  logo  a Goa  ondeàchòu  as  ourrak 
naosda  lua  armada  St  onde  foy  recebi 
do  com  todas  as  cirimonias  com  que  fé 
cudumáorecebcr  os  goucrnadores,Sc 
, por  não  faber  a detenha  que  Díogolo- 
pez  faria  la  por  fora.  Começou  logoíi 
entender  nas  coufas  da  goucmança,Sc 
Ç 4 ’r|  tnereo 
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mcteo  depoífc  da  capitania  dc  Goa  a 
Erancifco. pereira  pcítana  qucdorcyno 
• fora  com  ellc  proaido  neHa,&  a Ruy  dc 

mcloqueaccentão  fora  capitão  delia, 
& tinha  jà  acabado  fcti  tempo  deu  a fua 
nao  pata  fe  vir  nella  para  o rcy  no:  Aqui 
teuenouas  que  o gouernador  Diogo 
lopczfaindo  dOrmuz  viera  ter  a Dio 
comdctrimmação  dc  fazer  húa  forta- 
leza no  rio  dc  Madrafabá,  & por  juftos 
incorrucnicntes  que  para  iíío  tiuera, 
deixara  aquella  emprefa  & fe  viera  a 
.Chaulondccftaua  dc  guerra  fazendo 
húa  fortaleza,  pollo  quallhc  mandou 
logo  de  focorro  jdom  Luis  feu  irmão 
com  cinco  nauioscmquc  hia  muyta  & 
boa  gente,  nos  quais  o gouernador  fe 
vicííe  para  fe  ir  para  o rcy  ho,  que  nellcs 
fc  vcyo  logq,&  dando  contaao  gouer- 
nador dom  Duarte  do  aperto  em  que 
jficaua  Chaul  lhe  mandou  outro  nouo 
focorro  de  oito  nauios  de  remo  & de 
alto  bordo  com  muytas  munições  & 
outras  coufasneccflarias,  dc  que  dom 
Luis  fqu  irmão  auia  la  dc  prouer  as  ca- 
pitanias, para  o qual  lhe  mandou  feus 
poderes  & apontamentos  do  que  auia 
dc  fazer,  & maudou  Simáo  dandrade 
para  capitão  da  fortaleza  fem  embargo 
de  ater  dada  o gouernador  Diogo  lo- 
pczacapiianiadellaafcufobrinho  An 
riquede  menefes.  E ordenadas  cilas  & 
outras  coufãs  ncccífarias  fe  foy  daly 
para  Coch  im.  Ncíle  tempo  cftaua  a c i- 
dadede  Ormuz  lcuantada  contra  os 
noíTbs  por  induzimen  todo  guazil  mòr 
delia  chamado  Raix  Xarafo,  que  fo- 
& frendo  malmandarclRey  dom  Manoel 

recolher  para  fy  as  rendas  da  alfande* 
ga  daqueila  cidade  de  que  fe  ellc  apro- 
ueitaua,  & as  gaftaua  ha  fua  vontade^ 
tratou  com  elReyqite  era  moço,  & dc 
• todo  cftaua  entregue  ao  feu  parecer, 
que  por  quanto  nifto  fc  lhe  fazia  húa 
grande  afiron  ta,  & comjjrandc  quebra 
de  fua  honra  confíntifle  para  fatisfa- 
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çáo  fua,  que  fe  defle  amorte  aquantos 
Portuguefes  cftiucíTem  na  cidade,  o q 
cllcconfcntiocçntrao  parecer  de  feu 
pay  velho  que  lhe  aconfclhaua  o con- 
trario. O Xarafo  fc  ordenou  fccreta- 
mente  com  outros  mouros  poderofos 
a que  deu  conta  difto,&  húa  noiteque 
foy  aos  dous  de  Dezembro  do  anno  de 
mil  & quinhentos  & vinte  hum,  quan- 
do os  noíTos  eftauão  mais  defeuidados 
& cora  menos  reccyodcíla  traição  de- 
rão  os  mouros  nas  cafas  da  cidade  on- 
de ellcs  eftauão  com  tanta  preffa  & im- 
eto  que  fem  fc  poderem  aproucitar  ' 
as  armas  nem  porfe  cm  defença,forão 
mortos  a mayor  parte  delles  que  ferião 
mais  de  cento.  B de  algús  que  polia 
praya  fe  puderão  recolher  ha  fortaleza 
roráo  os  mais  feridos.  E muyto  poucos  * 
foráo  os  que  puderão  efeapar  dc  rodo 
em  faluo.  E com  ifto  juntamente  lhe 
roubarão  quantas  fazendas  lhe  a cha- 
rão^ quantas  auia  nafeitoriadclRey, 

& a ocupação  que  os  inimigos  nifto 
tiucrão  foy  grande  parte  para  fc  pode- 
rem faluar  cites  poucos  que  efeaparão 
dos  nofTosvnem  parou  o mal  deita  noi- 
te nos  que  eftauão  em  Ormuz  fomen- 
te, mas  também  abrangeo  a outros  que 
eftauão  cm  outros  portos  dos  inimigos 
antre  os  quais  foy  hum  por  nome  Ruy 
botojoqualco  fauor  da  graça  diuina 
teuc  animo  para  fofrer  os  cruéis  tor* 
mentos  que  lhe  deráo  nailhadaBarem 
& acabar  nellcs  conftantifsimamcntè 
avidapolla  confÜTaõ  da  fantifsima,3e 
verdadeira  fc  católica  q profcffaua. 
Dcfte  fucclfo  tanto  de  feu  goíto  tomou 
animoo  Xarafo  para  por  cerco  ha  for- 
taleza dc  que  então  cra  capitão  dom 
• Garcia  courinbo,  dando  muyta  certc-* 
* za  a clRey de  aaucr dc  tomar  facilmen 
te,  porque  tinhaentãoconfigopaíTan- 
tededezfflilhomcs  de  guerra,  de  que 
muyta  parte  eráo  frcchcyros,  & muyta 
ar  telharia  groíTa  & racuda  com  que  co- 
« " mef ou 

r»  ..fc  - '*  # MOÇgh 

a 


i5el  rey  dom  ioam  o m 


meçou  log o dc  ord cn a r eftanc  ias  aíTcf- 
> *ar  artilharia  & dar  aííaltos  com  que 
pos  afortaleza  cm  grande  aperto,  por 
eftar  então  muyto  falta  afsi  de  gente, 
polia  que  fora  morta  no  aleuantaméto 
como  de  mantimentos,  de  agoa,  de 
poluora,&  de  tudo  o que  era  necefla- 
Ho  para  fua  defenfaõ.  Porem  o capitão 
dom  Garcia  (a  cujo  defeuido  fe  poem 
algüa  culpa  da  quclle  tamanho  deiafíre 
por  náo  querer  lançar  mão  pollos  aui- 
Ibs  fecretos , que  algQs  mouros  lhe 
dauáodoqtlfc  Xarafo  prctcndia)tanto 
que  acabou  de  recolher  os  que  vinháo 
fugindo  para  afortaleza,  & outros  que 
«ftauão  feridos  efpalhados  por  diuer- 
fas partes, o que  fenão  fez  fem  muyto 
iàngue  dos  que  eftauão  na  fortaleza, 
prefumindoque  o Xarafo  pollo  eftado 
emque  viaasnoíTas  coufas,  tomariaa 
neuimento  para  por  cerco  ha  fortalc- 
ea, determinou  mandar  com  tempo  dar 
contaaogouernadordoque  paífauadc 
pidirlhe  focorro  do  que  lhe  parecia 
joecefTario  para  o que  aodiante  lhe  po- 
dia foceder,  & para  ifto  mandou  fazer 
preftes  h Ga  carauella  que  en  tão  auia  no 
porto  que  por  dica  pode  eícapa f da 
ftiria  dos  inimigos,  o que  foy  ncceíTa- 
rio  fazerfe  de  noite  com  muyto  íllcn- 
cro,&  fem  rumor  algum  em  quanto  os 
nauiosdosmouroseftauão  abordados 
cm  terra  para  que  elles  náo  vieífem  a 
terfentimento  do  que  fc  fazia,  & feita 
preftes  o capitão  mandou  meter  nclla 
hum  Ioáo  de  meyra  homem  de  confian 
com  ellc  vinte  homes  bem  arma- 
dos, & por  elle  efereueo  ao  goucrna- 
doroqueera  paflado,  & o eftado  era 
que  ficaua  a fortaleza,  & lhe  pidia  que 
com  amór  preffa  que  pudene  o man- 
dafteprouerde  muytas  coufas  de  que 
linha  necefsidade.  St  principalmente 
dcpoluora  de  que  eftaua  muyto  falto, 
&eraa  que  lhe  mais  importaua  fe  os 
iaimigos.Brataiícmdc  lhe  por  cerco  de 
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que  não  auia  leues  fofpeitas.  Acarauel 
la  com  aboa  diligencia  dos  que  atinhâo 
a cargo,  & quali  milagrofamente  fahio 
do  porto  fem  fer  fen  tida  dos  inimigos, 
de  que  elles  polia  menham  ficarão  aíTaz 
efpantados  quando  a acharão  menos, 
& o Xarafo  bem  fentido,  & mcncnco- 
rio  do  defeuido  dos  fcus,&  entenden- 
do bem  atenção  da  ida  da  carauella , a 
pertou  o cerco  da  fortaleza  & pos  to- 
da fua  força  por  ver  fe  apodia  entrar 
antes  que  tiueflc  focorro,  porem  os 
noífos  fem  embargo  da  grande  falta 
que  tinháo  de  gente,  & de  mantimen- 
tos com  eíTc  pouco  que  auia  de  tudo, 
fe  ordenarão  & defenderão  de  mancy- 
ra  que  todo  o trabalho  & forças  do  ini 
migo  forão  cm  balde.  Ioáodemeira  na 
carauella  nauegando  com  bom  tempo, 
brcuemente  chegou  a Mazcate,  & por 
chegar  de  noite  furgio  de  fora  do  por- 
to, onde  prouuc  a noíTo  Senhor  que 
chegarão  também  Manoel  de  foufa 
tauares  em  hum  galeão  bera  concerta- 
do, & Fernão  daluarez  cernache  cm 
hüa fuftaqandauáodarmada  na  cofla, 
Ioão  dcmeyra conhecendo  os  nauios 
fe  foy  no  feu  batel  dar  conca  aos  capi- 
taésdoqucpaíTauaem  Ormuzde  que 
elles  atè  então  não  tinbaó  noticia  al- 
güa, & confultado  ature  todos  o que 
fedeuia  fazerfe  aíTcntou  que  Manoel., 
dc  foüfa  entraífe  no  porto  dc  Mazcate 
&difsimuladamcnre  rccolhcíTc  afy  os 
Portugucfcsqucahy  eftauão , & loáo 
demeyra  fcfoireao  porto  dc  Calayate, 
&dc(íecontadoquepáfTauaa  Triftáo 
vazda  veiga  que  ahy  eftaua  por  feitor 
acompanhado  demuytos  homês,  & os’ 
fizcíTeatodos  embarcar  cm  hum  parao 
qahy  tinha  cõ^  fazia  arribar  ao  porto 
as  naos  q paífauão  dclargo,&  fe  viefTem 
a Mazcate  onde  os  efpçraua  Manoel 
dcfoufa,Ioão  demeyra  fez  com  tnuyti 
brcuidadeoquclh’cra  encomendado, 

& Ttiftáo  vaz  fc  fez  logo  preftes  cos  d c 
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fui  companhia  pira  f 'embarcar  no  pa* 
rao,  & começou  cada  hum  ameter  nclle 
comamayordifsimulaçáo  que  pode, o 
dinheiro  & fato  que  tinha  mas  não  po- 
de fertáo  difsimuladamente  queoXe- 
que  da  terra  náo  a ten  ta  (Tc  niiTo,  & que- 
rendo lançar  mão  pollos  noflbs,  ellcs 
porfe  defenderem,  fe  veyo  antre to- 
dos atrauarhúa  briga  quecuftou  feri- 
das & mortes  dalgús  dos  noflbs,  mas 
Como  cftauáo  jà  na  praya  fepuderão  re- 
colher ao  batei  da  caranella  de  Ioáo  de 
mcyraficaoparaoquccftaua  abordado 
na  terra,  & com  dous  berços  que  auia 
nellcfizcráo  a fartar  ps  inimigos  com 
muytos  mortos  & feridos , porem  os 
itortbs  náo  deixarão  de  perder  algum 
fato  que  ainda  tinbão  cm  terra  por  náo 
terem  mancyra  para  o poderem  embar- 
car, & feita  cfta  diligencia  loãodcmcy 
xaeritcndcndoqucnáo  tinha  aly  mais 
que  fazer  profleguio  fua  viagem  a fazer 
o que  lh’cra  mandado  co  gouernador. 
O que  paíTou  ncfte  cerco  me  parccco 
eícufadoefcreacraquy,  porque  como 
foy  no  annodemil  & quinhentos  & vin 
te  hum,  ficajà  eferiro  por  Damiáo  de 
goésna  crónica  delRey  dom  Manoel, 
dcafsi  ircy  cõrinuando  co  focorro  que 
lhe  mandou  o gouernador  dom  Duarte 
&oqucfoccdcodefpoisdo  cerço  aue 
jbyjànoannofcguinrcdcmilquinhé- 
tos  & vinte  dous,  cm  tempo  delKev  dõ 
Ioáo. 


C A P I T V L O.  XXII. 

f Dom  Luis  demenefes  capitão 
mor  do  mar  manda  hum  ga - 


' 1 ' ' ‘ T 0 y t*  C*  f , « {*5 

leão  em  focorro  de  Orm  táb,  o* 
gouernador  manda  ao  mef 
mo  dom  Luis  que  o vá  focor «• 
rer,  clie  vaj  com  htta  grvjf* 
armada,  ($  o que  /áfan,  até 
fe  tornar  para  a índia. 


breve  te  kt: 

a^-po chegou  Ioáo  demey- 
v p^j.í^^raaChauljOnd^ntãocíI 
í taua  Por  capitão  mór  dd 

mar  dom  Luis  demene- 
fes irmão  do  goucrnadot 
com  todos  os  feus  poderes  aquem  dan- 
do conta  do  que  paflaua  em  Ormuz  o 
fez  logo  parrif  para  Cochim  a dar  cfta 
mcfmacenta  ao  gouernador:  3 i confuJ- 
tando  cosfidalgoso  que  fe  deuia  fazer 
naqucllccafo,  por  todos  fby  derrimina 
do  que  fe  não  abalaflc  daly  albeorree 
Gnnnz  mas  que  cumpria  muy  to  ao  fer- 
niçodeIRcy,&aobcmdaquclla  forta*. 
Icza  mandadhe  com  toda  abreuidade 
pofsincl  hum  nauio  com  pronimemo 
tfalgüascoufasdequetinha  neccfsida 
dc,queem  poucos  diaspoderia  ia  che- 
gar, & daria  grande  animo  aos  noflbs, 
&confufaó  aos  inimigos,  parecendo, 
fhequcaposaquellcnauionão  tardaria 
muytop  focorro,  & quiçá  dariáo  a Igum 
alioiohaforralcza.  Tomada  cfta  refo- 
hiçáo  fcfczlogoprcftes  dom  Gonçalõ 
courinho  irmão  do  capitão  dOrmuz 

dom  Garcia  courinho  num  gaieáo bem 

armado  carregado  de  mantimentos, 
pola  ora,  & munições,  em  que  leuou 
conftgo  duzentos  homes  mtiyto  bem 
concertados,  todos  gente  de  conta:  & 
antes Çchegafíchà  cidade tenc no  <3» 
minho  nonas  que  cftauajàdefpcjada  £ 
afortalczaliurc  do  cerco,  cotnfj  entrou 

emOrmuz 
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êm  Ofrtãz  com  muyta  fefta,  & contem- 
tamcntofen,  & comefmo  foy  recebi* 
do  de  todos»  com  cuja  vinda  ceifarão 
algGas  differenças  que  então  auiaán- 
rreo  capitão  & a gente  principal  que 
cftauana  fortaleza  por  culpas  que  lhe 
punháo  de  fazer  algOas  coufas  de  mais 
proucito  feu  que  íeruiro  delRcy,a  que 
-clle  não  deixaua  de  dar  loa  defearga» 
tf  por  então  ficou.tudo  quieto.  Chega* 
do  loão  de  méyra  a Cochlm  õnde  b 
gouernador  cftauaquc  foy  a dez.oyto 
dc  Iancyro  do  aúno  de  mil  A quinhen- 
tos St  vinte  dous,  & encarecendolhe 
«ommuytaspalauras  a neccfsidadc  St 
aperto  cmqucfícauaa  fortaleza  d'Or- 
muzlhemandou  que  na  fua  caraticlla 
fcrornaíTelogo  comcartasa  dom  Lu  is 
Íctí  irmão  em  que  lhe  mandaua  que  dei- 
xando Chaui  prouido  como  cumprií 
fefoíTe  focorrer  Ormuz  cò  mòr  podef 

;[uepude(fe.  Dom  Luiscõmo  tinha  por 
iemduuida  que  o goucrnador  lh’auiá 
demandar  cfte  recado  já  quando  clle 
chegou»  eftaua apercebido  de  tudo  o 
neceffario  para  a viagem  Sc  fepartio  de 
ChauletufimdeFeucrcyro  do  mcfmo 
anno  com  oito  galeões  & carauellas» 
emquc  bião  por  capitães,  Ruyvaz  pe- 
i-eyra  Lopo  dezeuedo,  Antonio  dele* 
mos»  Mihocldcmacedo,  Antique  de 
itiacedo  feu  irmão,  Pero  vazdc  melo* 
loãopercyradclaccrda,  & Manoel  de 
moura, & também  foy  com  elleloão  de 
meyra  na  fua  carauclla  naqúal  ogoüer 
nador  mandarade  Cochitn  loão  rodri- 
gnez  denoronha  a que  também  cha- 
mauãodacamara,  filho  do  capitão  da 
ilha  da  mádeyra  para  entrar  na  capita- 
ni.l  da  fortaleza  iVOrmuz  porque  dom 
üarcia  tinha  jâ  acabados  os  feus  tres 
• annos , & não  auil  capitão  para  ella 
prouido  por  clRey,  leuiua  dom  Luis. 
nefta  armada  muy  to  limpa  gente,  muy- 
tos  mantimentos,  muyta  poluora,  Sc 
munições  fiteoiti  ella  chegou  ao^»orto 
dcMazcate  que  eftaua  de  paz,  onde  o 


i 
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Xeque  Rabea  lhefez  mnyt&boiünrcce- 
bimcntOj&muytosferuiaos,  & ondé 
foubequeclfteyd*Ormuz  erá  paífado 
para  a ilha  de  Qucfocothe,  & os  tioflbs 
c/tauáorcnhoresdaddadc,daquy  foy 
dom  Luis  ao  potto  de  Soar  lugar  gran- 
de & fennoío,  com  fortaleza  dclfiey 
d’Ormuz , cm  que  cítaua  por  rapitão 
Rais  Sabadim  irmão  dc  Raís  Xarafo 
bem  fortificado  degente  8t  de  tudo  o 
tnais  para  fua  defenfaõ.  Dom  Luis  com 
tudo  fahio  cm  terra  & comcteo  o lugaf  ■ 
enf  que  achou  pouca  rcfiftcncía  porque 
os  mouros  fem  erperarem  qlie  caiffcm 
muytosfc  puferáo  logo  cm  fogida,  5c 
defempatarão  o lugar,  que  os  nofíbs 
meterão  afaco » cm  que  acharão  bem 
pouco  qtteTaquear,  porem  dc  vacas  ma 
taráohüagrandccantidade  que  leua* 
tão  com  figo,  Sc  dom  Luis  não  confin* 
tioporfe  fogo  ao  lugar  por  fet  dcIR<y 
d Ormuz  com  qticm  hia  fazer  pntfrsi 
Seguindo  da  quy  fua  derrota  hao  pa- 
rouatè  furgir  no  porto  da  cidade  de 
Ormuz,  onde  mándoi)  pregoar  por  to« 
dososnauios  com  grdttcs  penas  qtíe 
ninhum  homem  fizeffe  tiiao  tratamen- 
to8 pcíToa  algúa  da  cidade,  A defent- 
barcando  em  terra  foy  recebido  íotn 
muyta  honra  Sc  rtruy  to  aluo  roço , onde 
merco  logo  dcpoífe  da  capitania  da  fof 
talezaa  loão  toíz  denoronha,  Acos 
fidalgos  A gente  principal  que  aly  auil 
tratou  do  que  fcdcüia  dc  fazer  no  que 
tinha paffadq  naquclla  cidade,  A pof 
todos  foy  aflcntado  que  por  tn  tão  ft , 
di  fiimulaífc  cb  que  era  Feiro  A fe  trà-' 
taífede  fc  fazer  paz  cOmelRcy,  A fc 

trabalhaífeporqualqoermodopofsiuel 

acabar  com  clle  que  fe  tornafre  para 
acidade, porque  fendo  doliffa  mancy- 
ra  feria  hua  grande  perda  paraoefta/o 
da  índia.  Dom  Luis  aprouando  cfte 
confelho  mandou  logo  dizer  a clRey 
que  chegando*  aquclla  fortaleza  não 
quiferftttjtair  mal  acidade  nem  agente 
qcUAAte  não faber  dcllc  arezão  do  que 
•»  cia  feito 
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era  feito  aos  Portuguefes, & qual  era 
afua  vontade  & determinação  ncfte 
cafo,quc  difto  lhe  mandafTc  a reporta 
porque  com  cila  fc  auia  dc  detriminar 
no  que  auia  de  fazer,  ou  de  paz,  ou  de 
guerra,  St  que  í'cl!e  não  tinha  culpa  no 
que  era . pafTado  folgaria  dc  artenrar 
com  cllc  húa  paz  firme  Se  verdadeira 
com  toda  a fegurança  que  para  iflb 
cumpriffe , & caftigaria  a quem  achaíle 
que  teuc  a culp3.  ’Bcm  entendeo  o 
Xarafo  atenção  defte  recado,  & que 
claramente  rrataua  dclle  pois  fora  o 
culpado,  & como  tinha elRey  tãofo- 
gcitoót  entregue  ao  feu  parecer,  não 
rfperou  que  cllc  rcfpondcfle  mas  em 
feu  nome  refpondeo  a dom  Luis  que 
bem  pudera  liuremenrc  dclfruir  acida* 
defe  quifera  quepara  iíTo  lha  deixara 
dcrpcjada,qucfeadertruiraclle  fizera 
outra  em  parte  que  não  forte  catiua  de 
tantos  roubos  Se  infultosquátoos  Por* 
tuguefes  cinháo  feito  cm  Ormuz  & fa- 
ziáo  por  toda  a índia,  & por  irtb  lhe 
daua  pouco  dcfllcdcrtruiraquclla  em 
quejà  não  tinha  nada,  nem  queria  ter 
nome  de  Rcy  delia,  nem  vella  mais  dos 
olhos, fó  pera  ver  o que  então  rendia 
aalfandcga,nc  menos  queria  mais  ter 
que  entender  com  Portuguefes  fenãp 
fugir  donde  os  ouuiffe  nomear,  pois 
crão  táo  falfos  que  começauão  com  apa 
rencias  de  bés  & verdades  que  defpois 
fctornauáo  cm  males  & mintiras,  que 
náo  tinha  outra  reporta  que  lhe*  man- 
dar fenão  cita,  que  na  guerra  fàzefTe  o q 
lhcbcmparccerte,mas  quede  paz  ou 
concerto  algum  náo  tratalfe  com  cllc 
porque  jafabia  que  Portuguefes  crão 
gentequenáotratauaverdade,  &com 
cfta  reporta  defpcdio  oq  lhe  trouxera 
orccado,  aqualihedeu  cm  Português 
efcritaporhum  renegado  que  andaua 
antr  clles.  Dom  Luis  mandou  lererta 
reporta  pubricamenre  perante  todos 
os  principaes  da  fortaleza  a que  pidio 
feus pareceres,  & todos  rcfponderáQ 


• que  ja  não  era  tempo  nem  re2So  queft 
difsimulaflc  mais, fenão  que  pois  o Xa- 
rafo tinha  elRey  em  feu  poder,  & no 

. reyno  fenão  obedecia  animgçm  fenáo 
aclle,&clle  fabiadcfyqueforatodaa 
. caufa  do  mal  que  recebera  aquella  for- 
taleza por  onde  cllc  íb  eflaua  obrigado 
apagailojOUcomapeíToa,  ou  com  a fa- 
zenda,entendido  ertaua  que  náo  auia» 
dequerer  concerto  cos  Portqguefcs, 
nem  fiarfe  dcllcs,por  orfde  parecia  que 
ja  aly  fenão  podia  fazer  outra  coufa  fc 

• náoirlogodarnailhadcQueixcnicSt 
dar  ao  Xarafo  & aos  mouros  que  conj 
cllc  loráo  culpados  o caíligo  que  mer&. 
cião.  Dom  Luis. como  era  auifado  Sc 
prudente  ponderando  bemos  inconue 

. nictesqucnaquillo  auia  lhe  refpondeo 
que  ainda  que  FoíTcm  dar  cniQucixomc 
nem  por  irtb  farião  o que  pretendião, 
porque  os  nfburostlhe  poderião  fugir 
paraBaçcrá,&  para  Barc,&  para  outras 
terras  onde  o Xarafo  poderia  viuer 
muytofeguro,&  fc  lhe  daria  pouco  do 
reinado  do  Rcy  q tinha  cm  feu  poder, 
aquém  eJle,oudariàa  morte,  ou  que- 
braria os  olhos  como  era  feu  curtume, 
poronde  todo  o feu  trabalho  la  feria 
debalde,  & a fortaleza  entre  tanto  fi- 
cauaarrifcadaa  defartres,  de  quecllcs 
poderião  dar  muyto  má  corrta,  pollo  ' 
qual  cllc  náo  aprouaua  efle  feu  parecer, 
Eindaqueiftoquedom  LuisdifTc  pa- 
recia então  o mais  acertado , todauia 
foy  dito  pôr  hõs  termos  algum  tanto  dç 
mafiados^&efcandalofos  com  que  to- 
dos os  que  eftauãoprefcntcsfe  recolhe 
rão  mal  contcntesparafuas  cafas.Dom 
Luis  então  fem  tratar  mais  dos  feus  pa- 
receres confultou  com.dom  Garcia 
que  modo  fc  poderia  ter  para  fc  darli 
morte  fccrctamente  ao  Xarafo,  por- 
que com  iíTo  ficaria  tudo  pacifico  & 

' qbicto,  &elRcy&os  feus  parece  que 
folgarião  de  íe  tornar  para  a cidade 
ond^tinháofuas  cafas,  antes  que  an- 
daremeomo  dert errados,  & com  tudo 
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nlo  deixou  de  mandar  outros  algús 
* xecados  a clRey  & ao  Xarafo  fobre  cita 
mefrna  matéria  ofFereccndoflca  fazer 
todo  o concerto  que  fo  íTc  rezão,por4 
ainda  que  em  Qyeixome  fizeífe  elRcy 
outra  cidade  d Ormuz  tambem  la  auia 
d? pagar  as  parcas  que  ca  pagaua,  que 
fc  agora  as  quifeífc  pagar  & as  fazen- 
das que  fe  roubarão  aos  Portugucfés 
ferião  acabadas  todas  as  diffirenças, 
dê  fe  lhe  daria  perdão  de  tudo  o que  era 
' feito  de  que  lhe  daria  toda  a fegurança 

ue  eltes  quifeífem.  A todos  cites  reca- 
os  daua  fctnpre o Xarafo  repoftas  in- 
decriminadas  & com  muyra  cautella, 
apontando  fempre  rezôcs  de  quemfe 
rcceauadenáo  tornar  mais  ao  eftado 
‘ danres  por  mais  concertos  qüe  fc  fizef- 
fem  pois  entendia  que  não  poderia  ja 
antr  cllesaucrpazque  foffe  fegura.  A 
foraeftesrecadosquc  fe  mandarão  ao 
Xarafo  fe  tiueráo  tambem  algúas  in- 
telligencias  fecretas  com  algús  do  con 
felho  delRey  para  que  acabaflcm  ifto 
coraclle,  osquiis  auendoífepor  afron- 
tados de  os  tratar  o Xarafo  como  fe  fo- 
ra fenhor  de  todos,  cada  hum  lhe  daua 
feu  parecer  em  fauor  do  concerto,  po- 
rcmeUenãofefiauadclIej  arreceando 
quealgum quereria faber  o feu  penfa- 
mentonaquella  matéria  para  o defeu- 
. briraoXarafodequcm  tinha grandifsi 
mo  medovcndolTeem  feu  poder,  & de 
• . fejando  muyto  de  fizer  efte  concerto, 
nemoufauadefedefcubrirapcííba  por 
quem  fecretamentc  mandaffe  recado 
diftoadotn  Luis,  nem  empubrico  ou- 
làuade  refponder  aos  recados  como 
defejaua,  com  tudo  eítando  hum  dia 
cm  pratica  co  Xarafo  & com  outros 
muytos  lhe  diílc  perante  todos  com  a- 
•mòr  difsimulação  que  pode, que  ja  que 
lhe  falauáo  em  concerto  não  feria  mao 
ver  as  condições  delle,  que  fe  foíTem 
ha  fua  vontade  fe  poderia  lançar  mão 
por  cilas,  & quando  não  fe  faria  o que 
fofle  milhor  para  eiles,  que  fc  algúa  das 


condições  fofle  pagarctnlhe  as  fazeft- 
das  que  fe  tomarão  aos  noíTos  elleas 
queria  pagar  ha  fua  ctlíla  com  tanto 
que  lhe  tornaflema  alfandega,  & qüe 
ifto  fedeuia  fazer  para  que  fenão  per- 
dcííconomedoreynode  Ormüz,para 
oqualnocóccrtofcpidiílctudo  o que 
rentcndcíTc  qucaellcs  lhes  cumpria» 
Deltas  rezões  d’elRcy  entendeõ  bchi 
o Xarafo  a fua  tenção  & defejo  Si  como 
era  muyto  fagaz  & de  grande  eh  tendi- 
mento  bem  viaque  a inda  que  fc  fizef» 
femas  pazes  com  quais  quer  cohdiçôes 
<juc elle pidifle,  tantoq  elRcy cítiudíc 
em  poder  dos  noflbs,  & fe  viííe  liurc  do 
feu,  toda  a Culpa  aula  dc  lançar  fobre 
elle  pois  fora  o autor  de  todos  os  ma- 
Its,  & que  ém  fim  o auia  de  vir  a pagar 
cm  algum  tempo, & para  fe  fegura r dif* 
rofez  com  quefe  dcífc  peçohhâ  acl- 
Itcy  dc  que  morreo  em  poucos  dias,  cõ 
cuja  morre  cobrou  tanto  poder  no  tey* 
no  como  fc  fora  oproprioôt  vcidadci- 
roRcy,  & os  grandes  tomarão  tanto 
rcceyodc  oscile  matar  que  cada  hum 
andaua  com  a rnilhor  guarda  que  podia 
em  fqa  peftba.Dotn  Luis  tanto  que  fott 
beda morte  dclRcy  detreminoudefe 
ir  para  a índia, &deu  contadiíloadotn 
Garcia  & ao  capitão  Ioâo  roíz  dizendo 
que  com  fua  aufencia  como  o Xarafo 
PachafTc  mais  dcfnbafado&cqm  me- 
nos rcccyo,  quiçá  quereria  vir  em  algft 
concerto,  ao  que  Ioáo  roíz  refpondco 
que  eraefeufado  cuidarfc  tj  podia  auef 
concerto  algum  cm  quanto  o Xarafo 
foíTcviuo,  porque  cllefabia  muyto  bfl 
o que  lhe  cumpria , & o duia  fcmpfe 
dc  impedir,  por  onde  para  ifto  aurtef- 
feito  era  muyto  neccflario  bufearfe  ma 
ttcyra  para  fe  lhe  dar  a morte  por  qual- 
quer via  que  foíTe,  porque  com  cila  t o* 
dos  os  queagoracom  medo  dcllc  fe  me 
tilo  pordefltro,  vendofTeliures  folga- 
rlão  de  fc  concertar  & tirarfe  de  traba- 
lhos, mas  que  por  então  fenão  podia 
tratar  de  coufa  algúa  até  fenão  ver  fa 
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faziáo  Rcy  nouo,&  fazcndoo  cfperarfc 
também  a ver  fe  fazia  da  lyalgúa  mu- 
dança, &quádoviíTcmquca  não  fazia, 
cntáoíelhcmandarÍ3 embaixada  dan- 
dolhc  osparabês  do  nouo  rcynado,  & 
queixandoifc  dcllc  como  que  tiucraa 
culpa  nos  males  que  fe  fizcrão,  porque 
com  ifto  vendo  o Xarafo  que  fe  punha 
actilpi  a outre  & não  a ellc  ficaria  mais 
defaflbmbrado,  & quiçá  quereria  vir 
cm  algum  concerto.  Efta  ordem  p3rc- 
cco  muyto  bcmadomLuis,&diífcque 
logo  febufeafie  quem  dcíTc  a morte  ao 
Xarafo  & que  aqué  ofizclfc  fe  lhe  dpfic 
o cargo  que  ellc  tinha  que  era  goazil 
mór,  & para  ilfo  deu  logo  hü  afsinado 
feu  cm  que  daua  ogoaziladodo  rcyno 
d’Ormuz  aquem  defie  a morte  a Raii 
Xarafo,  o qual  eferito  deu  em  fegredo 
adom  Garcia  & ao  capitão  Ioão  roTz, 
fem  outrem  fabcrdclle, porque  a clles 
ambos  fòs  ficou  encomendada  aexecu- 
'Çâo  dcítc  negocio.  Concertado  afsy 
ilto  dom  Luis  ordenou  fua  partida, por- 
que trouxera  ordé  do  goucrnador  feu 
irmão  que  não  aflcntando  as  coufas 
d Ormuz  fc  tornaífe  para  a índia  a tem- 
po que  ellc  em  pefiba  pudeíTc  ir  a con- 
ccrtallas  & odeixalfe  aclle  cm  feu  lu- 
gar. Ordenou  dom  Luis  a Manoel  dc 
foufatauares  capitãomòrdomar  hum 
galeág,  duas  caraucllas,  húa  galeota, 
& dousbargantís.  Dcixouadom  Gon-' 
çalo  coutinho  o galeio  em  que  aly  vie- 
ra para  fe  ir  nelle  para  a índia,  & a dom 
Garcia  a nao  faõ  Iorgc  d‘quc  era  capi- 
tão Duarte  dc  taide  para  também  nella 
fc  ir  paraa  índia  defpois  de  concluídos 
os  ncgocios  de  Ormuz,  nos  quais  man 
■dou  que  ocapitão  nouo  Ioão  rolzdc 
.noronha  não  fizeíle  coufa  fem  feu  pare 
cer,  porquanto  ellc  era  mais  antigo  na 
fortaleza,  & os  mouros  tinhão  mais  co 
nhecimento  dclle,  & com  tudo  lhe  dei- 
xou por  apontamento  amancyra  deq 
auiáodcfazcro  concerto  fe  acertafic 
<jc  o-aucr,&dcfpois  dc  proucr  a forta- 


leza de  tudo  o que  lhe  era  ncccíTario 
fc  partio paraa  índia. 

C APITVL  O.XXIII. 

$ Dam  Garcia  negacea  dar  a 
morte  ao  Xarafo,  hum  mou 
ro  dos  principais  do  rejno  fe - 
cretamentcfevé  com  elle  0* 
fe  oferece  a darlha,  o mo- 

do que  para  ijfo  bufea . 


ANTO  Q.V  E 
dom  Luis  foy  par* 
tido,  dom  Garcia, 
afsy  para  remediar 
o defeuido  q tiuc- 
ra  cm  não  lançar 
mão  pollos  auiflbs 
que  lhe  derão  do 
•aleuantamentod’Ormuz, como  pollo 
que  cumpria  ao  feruiço  delRcy  & ao 
bem  daquella  fortaleza, tomou  muyto 
a feu  cargo  pòr  por  obra  a morte  do 
Xarafo,  pollo  muyto  conhecimento  q 
tinha  cosmouros  principaésdo  rcyno, 
& para  ifto  cfcrcuia  a todos  dizendo- 
lhes  que  dom  Luis  era  ido&  lhe  deixa- 
ra muyto  encomendado  que  aífentaíTe 
as  coufas  d‘Ormuz  com  todo  o conccr 
to  & paz  que  foífe  rczão,o  que  não  po- 
dia fercílandoa  terra  fem  Rey  que  or- 
dcnaíTcm fazello poisa ellcslhes  com- 
petia por  fcréosprincipacs  do  reyno* 
& então  fe  poderia  tratar  diflb  de  pro- 
pofito,&  clles  também  dc  fua  parte  o 
metcíTem  cm  rezão,  & lhe  a confelhaf- 
fem  que  quifcíTe  fazer  o concerto,  mas. 
q todauia  lhes  lébraua  qem  tudo  deuião 
de  proceder  polia  ordem  & parecer  do 
Xarafo, porque  doutra  mancyra  não  po 
derião  fazer  coufa  q foífe  acertada,  & 
có  ifto  hiáo  as  cartas  chcyas  dc  muy tos 

compti- 
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comprimentos  fe  grandes  abaflácas,  de 
hiãoafsinadaspor  ambos  os  capitues, 
dom  Garcia,Se  loãô  roí*  oXarafo  ouué 
▼ida  d‘a!güas  dcílas  cartas,  & ficou  a G 
faz  ovfano  Se  con rert  tc  dc  ver  a conta  t| 
oscapitãcsfaziáodellc,  Sccomo  tinha 
jl  determinado  de  fazer  Rcy  moço 
<jaclfic*fofie.tâofogcitoSeo  bedicfltd 
coirtoopaíTado,  para  que  defta  maney- 
ra  rtuefíc  feiura  nça-cm  fua  pe(Toa,&  no 
rcyrtoomcfmo  poder  Se  autoridade^ 
femprctiucr^efcreuco  aos  capitães  £} 
em  quanto  aqilc  Rcyno  cftaua  fem  Rèy 
o tiucffcm  por  Rey  a clle,  Se  que  lhe  ma 
dafletâ  dizer  fcaucriSoellcs  porverda 
dcyro  Kcy  daquellc  reyno,  o que  clles 
h nzefíem  antre  fy,  ao  qual  clles  rcfpô- 
deráo  que  fe  o R ey  q clles  fizeílcm  foífé 
direyto  Se  legitimo  foccílbrdo  rcyno, 
0 aueriáo  por  bom  & vcrdadcyto.  Aoá 

* mouros  todos  parecco  bem  ifto  que  di* 
2Íáo  os  capitaés,Se  o Xarafo  por.  cum- 
prir com  elles  fie  cos  feus  defenhosfe» 
eretos,  fez  Rey.lium  moço  de  doze  an- 
nos  fobrinho  do  Rcy  morto  aquC-náo 
ficara  filho, comffos mouros  todos  fi- 

, caráoquictosSecontétes,8ealgiis  dcl- 
les  começarão  vir  ha  cidade,  onde  an- 
dauáopacifico9fie  feguros  porque  o ca 
pitão  tinha  defefo  com  grandes  penas 
que  nirogem  PíurcueflaíTe  nem  tiucíTc 
differença  com  ninhum  dellcs.Tinha  o 
Xarafo  então  configo  hum  irmão  feu 
chamado  Rais  fabadkn,  de  que  atras 
dilfequceílaua  cmfoar  quáJo  dó  Lu  is 
© entrou  Sc  faqueou,  o qual  mouro  era 
o mayor  inimigo  que  osnofibs  tinlião. 
Efte  tároque  vio  as  coufas  nefte  cftado 
que  moflraua  de  fy  paz  Se  quietação,  co 
tnp  era  dc  natureza  foberbo,  Se  confia- 
' do  fefoy  andar  polia  cidade  pacificamé 
te  como  andauão  os  outros  mouros,  dc 
que  o capitão  tendo  logò  noticia  o dif- 
amulou  fazendo  que  o não  entendia  né 
atentaua  niflb,  antes  lhe  fazia  a vonta- 
de cm  tudo  o q queria,  & não  fòmen- 

* tc  a ellcfctfeoa  iodas  a*  coufas  do  Rais 

V 


Xarafo  trataua  conimoftfisttetatfyra  à 
mizaíle,  paracomiiroosfcgurar&  ver 
fe  podia  dar  amor  tc  a ambos  os  irmão i* 
AndauaantfcíVcs  mouros  hum  chnm.t 
doRaisxcfncfimquccrados  maisprin 
típais  8c  mais  poderofos  que  aly  auía  St 
tinha  grãdifsimo odio  ao  Rais  labarfitrt 
por  llic  cometer  defoneftamente  íua. 
máy,8c  porefta  injuria  (C] cilc  auia pof 
muy to  grande  )defcjaua  rntiyro  dc  fé 
vingar  dcilc:  eífe  vindoafaberdas  ami* 
zadesque  os  noífos  capitães  tniauão 
co  Sabadim  Sr  coXarafo  feu  irmão, lhes 
cfcreuco  hOa  carta  cílranhádolhc  muy 
to  as  amizades  que  tinhSo  cb  elles  feti* 
doosmayorcsinimigosquc  tinbão  os 
Portüguefcs,  Se  que  forãoeaufa  doa* 
leuantamento  d‘í)rmuz,Se  dc  todos  03 
mallesqucos  noffos  ah^ receberão.  St 
que  foubcficmqucamorícdelRcy  lh<S 
fora  ordenada  pollo  Xarafo  pata  fc  fe* 
gurardomalquc  Ihe^odíaVir  por  fu.t 
caufafe  fctornnfiçacócertar  coshof* 
fos,  Se  para  ficar  fcnhorsbfoluto  tmto 
doo  reyno,  Se  pois  Hlôafsyera  como 
confentiáo  que  Raiqffabaditn  andaííl: 
tio  foltarncntcpollncidadefcm  fua  li-*' 
ccnçaquc  foubeíTcmquccllccra  capl-> 
tal  inimigo  deftemouro, que  fc  clles© 
não  tomaíTem  màl  clle  lhe  iria  dar  amor 
te  dcrttro  nacidade  para  dar  vingança 
aos  noflbs, dos  mallesquc  clle  lhes  ti* 
nha feito,  Se  tomalladchfia  grande in- 
juria que  tinha  recebido  dellc,  os  capt* 
tács  como  ji  fabião  certo  o odio  entra  j 

nhauclqueauiaantrecftcs  dous  moti* 
tos,  folgarão  muyto  com  cila  cart»* 
entendendo  fjosoffcrccimcntos  delia 
náopodiãofetfingidosjScquccíle  era 
húdosmilhoresmeyosqucpodião  tef 
para  viracffcito  o q tanto  procurüuáo, 

Seafsy  lhe  rcfponderáo  agardefendo* 
lhe  com  muytas  palauras  o offerce»* 
mento, potetn  que  atltcsde  opôrparf 
obra  era  rmiyro  neffrcotlò  verfG  com 
clles  para  tratarem  coufas  de  muyta  tm 
portanciapara  todos,  Se  pot  que  túo  . ! 

tiucffa  / 
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tiuefT<;duuida  ou  receyo  dc  ofazer  Ihc 
mandarão  hú  fcgnroafsinadò  por  atn- 
bos.  O.mourocm  vendo  o fcguro  tcue 
talintclligcncuquc  entrou  na  cidade 
defconhccido  ond  cílcuc  atè  que  húa 
noite  pode  fccretamcntc  aucr  fala  dos 
capitães  cm  que  cllcs  claramcntc  lhe 
.dçfcobriráo  atenção  com  q moftrauão 
táta .amizade  ao  Xarafo,  & a fçu  irmão, 
que  cllcs  bem  podião  matar  o liais  faba 
dim  na  cidade  fequiíclTan,  porem  que 
nãoçumpriafazcllo, porque  feria  cau- 
fa  de  nunca  poderem  aucr  o Xarafo  hà 
mão,  que  cr  a o mais  importante,  & o q 
cllcs  mais  pretendiáo  para  lhe  fazerem 
cUramojTtc, porque  comellaaueria  paz 
& concertos  cm  Ormuz,  o quçfendo 
cllc  viuo  tinhãó  pôr  impolsiucl,  que 
Pcllc  qnifelfe  fer  o minidro  defta  mor- 
te, lhe  promeRão  & jurauáo  darlhe  por 
iflb  p cargo  que  o Xarafo  tinha,  o qual 
do  m Luis  quando  fc  da  ly  fora  deixara 
tnádado  que  fc  dcíTc  a quem  o mataífe, 
& diíTo  deixara  hum  afsinado  fcu.  E‘q 
fc  para-iftu  lhe  fofle  neceíTario  dcllesal 
gümfauor&  ajuda  lhedariáo  toda  aq 
cumpriíle.  Aluoroçado  o mouro  com 
cfta  oíferta  refpondco  aos  cnpitáesque 
pois  lhe  dauáo  húa  tamanha  honra  atro 
«o  de  f‘cllc  vingar  de  feus  inimigos 
IhcsprometiadcpórporiíTo  a vida,  & 
dcfte  côfcrto  fc  paíTaráo  cícritos  quais 
o mouro  pidio  afsinados  pollo  capitão, 
por  dom  Garcia,  & por  dom  Gonçalo 
fcu  irmão  que  a tudo  cftcue  prefenre. ' 
Gom  ifto  fe  defpedio  o mourtkdcHes 
l>emcontente,&  co  tnefmo  fegredo  cõ 
que  vcyo  fc  tornou  paraa  ilhade  Quei 
xomefemauerdelle  algum  fentimeto, 
onde, porque  então  auia  muyta  fome 
vfbu  de  muyta  largueza  não  fòmcnte 
cos  feus  que  eráo  muy  tos  a que  pagaua 
íbldo  ,mascommandar  dar  de  comera 
quantos  o querião  accitar«dclle  com 
tenção  de  fe  fazer  bem  quifto,p3ra  ter 
de  füa,  parte  muy  tos  que  o ajudaíTem 
no  que  trazia  de criminado,  & não  fc  cq 


gnnouncftcpcfamcnto  porque  com  if. 
toJfuntou  a fy  tanta  gcnteaíbraaordí 
naria  que  trazia  comíigo  que  andaua 
muyto  mais  acompanhado  que  todos 
os  outros  quantosaly  andauam,  & pare 
ccndolhcjacntaóqucpodiafaix  com  a 
emprefa  que  tinha  tomado ifedefeu» 
brio  a hum  feu  primoque  traziíemfm 
companhia  homem animófo  & deque 
fc  confiaria  muyto, a que  pedio  pois  era 
fcu  fangueo  quifcíTcajudaradarainor 
te  a Rais  fabadim  cm  vingança  da  inju- 
ria que  fabia  que  lhe  tinha  feito  , & a 
pos  1 11c  dalla  também  ao  trçdor  deRais 
Xarafo  de  quem  fe  fabia  certo  que  ma- 
tara fcu  Rcy  por  fc  fazer  fcnhoi  abfo-, 
luto  do  rcyno,para  o que  tinha  ccrtoo 
fauor  dos  Purtugucfcs,poislhc  dauáo 
vingança  de  quem  lhes  tinha  feito  tan- 
tos & tamanhos  males.  O mouro  ac.ei- 
• tôu  a emprefa  de  boa  vontade , paraa 
qual  cfcolhçoantrc  os  feus  amigos  & 
de  leu  primo  duzentos  frcchcyros  osíJ 
conhecia  por  mais  defirps  & de  que  fç 
nuisfiaua  que  trazia  fempre  configo. 

CAPITVLO  XXII II.  . 

tf  Da  fie  a morte  a Rais  faba- 
dtm  o Xarafo  foge  de  Quei* 

. xome  6 entra  fecretamentè 
em  OrmuZj,  o capitão  o pren- 
de, faz>fe  paz,  com  elRey 
O fe  vem  para  a cidade  *Dq 
Careta  dom'  Gonçalo  fe 
partem  para  a índia  & o que 
. lhe  f o cede. 

ENDO  ISTO  AS 
fydetriminadoantre  os 
clous  primos, Rais  Xc- 
• mefim  o dia  emque  quis 
por  por  obra  efta  fuq  de 
1 " triminaçáoftfoy  polia 

menhaí 
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menbani  hacílanciadoRaisXarafoa- 
companhado  de  roda  a fua  gente, & jun 
to  comfigo  leuaua  o feu  parente  com  to 
dos  os  feus  free  hcy  ros,quc  todos  aly  ti 
nbaõpor  coílumç  irem  todas  as  menhãs 
ver  o Xarafo  & fazerlhe  çalcma , & en- 
trando em  húa  cerca  que  cíiaua  diante 
dacafaencontroucoRais  Sabadim  ir- 
mão do  Xarafo  q por  modo  de  efearneo 
diíTc  paraomouro  cj  vinha  çálema,coge 
Xemefim, o ratfuro  Xemefim  afrontado 
dcmenencorio  de  fever  tratar  com  def 
prezo,  ajuntando  cila  noua  ocafiaõha 
tenção  que  trazia, difle  a feu  primo, ma- 
ta efte tredtOjO mouro  fem  fazer  mais 
detença  lhe  meteo  hõafrecha  polia  gar 
gahra  com  que  logo  cahio  morto.O  Xe 
mefim  vcdoodaquellamancyra  paífou 
adiante  émbufea  do  Xarafo  dizendoa 
grandes  vozesmourao  tredro  que  ma- 
tou cl  Rey  feu  fenhor&  noífo,&  como 
cUe  era  muy  to  mal  quifto  aposetlas  vo- 
zes feleuantaram  outras  d‘outros  mou 
ros,que  dezião  o mefmo  com  que  fc  fez 
hum  tamanho  cílrondo  &aluoroçoque 
chegou  hasorelhasdo  Xarafo  antes ^ 
pudeflem  chegara  cllc,o  qual  entendé- 
doacaufadaquella  reuoltafugio  com 
muytaprefla  & fc  efeondeode  talma- 
ncyraque  nunca  o puderaõ  achar, poré 
vendo  que  eftauão  todos;lcuantados 
contra  elle,&  que  aly  não  podia  efea- 
par  de  fuas  mãos,fc  paíTou  fecretamcn- 
tcaOrmuz,cm  trajo  de  trabalhador, 
onde  efteuc  efeondido  que  ninguém  fa 
biadelle.Edalyefcrcucohüa  carta  aos 
capi táes,pidi n dolh e fcgu ro  d á v ida  em 
nome  dcl  Rey  de  Portugal , & que  iria 
tratar  com  clícs  coufas  de  muy  ta  impor 
cancia,dc  que  ellcs  ficarão  aíTazconten 
tes  vendo  que  o tinhaôtaõ  perto, & lo 
golhe  mandaraõo  feguro  nafuamef- 
ma  carta,&  outro  de  fora  afsinado  & rc 
tific3dopor  ambos,  porem  quando  lhe 
mandaraó  efte  feguro  naõ  tinhaõ  ainr 
da  noticiano  q paífara  na  ilha  de  Quei 
some, Dem  que  viera  clle  aly  fugido , & 


ncfle  mefmo  dia  teue  o capitaõ  húa  car 
ta  do  Rais  Xemefim  em  que  lhe  daua 
conta  do  que  era  feito,  & que  o Xarafo 
era  fugido  quemandaíTc  ter  cfpias  na 
cidade  por  que  lhe  dezião  que  para  la 
fe  auia  de  paíTar , com  efte  recado  fica 
raõ  os  capitães  muy  to  emfadados&  ar 
rependidos  do  feguro  que  tinhaõ  dado 
porem  como  jà  não  tinharemedioo  ca 
pitaõ  fez  tátas  diligencias  atè  que  vcyo 
a fabcracafaemquceílauaoXarafo,& 
que  efpcraua  por  húa  cmbarcaçaõ  para 
fcaufentar, os  capitães  entaõ  detremi- 
naraôquefcdtflenacafacom gente  & 
achandoo  fe  fingiífc  húa  briga  em  que 
ic  lhe  defle  a morte  para  que  defta  ma 
neyra  ficaíTcmdcfobrigados  do  feguro 
que  lhe  tinhaõ  dado.Com  cíladctcrmi 
naçaõ  fc  foy  o capitaõ  acompanhado 
dosque  pareceo  nece(Tario,&  dando 
na  cafa  onde  clle  cíiaua  o trouxe^refo, 
&‘dcfpois  de  o ter  cm  feu  poder  mu- 
dou o confelho  &o  naõ  quismatar,na& 
fem  fofpeita  de  fazer  com  clle  feu  pro- 
ueito,  & trazendoo  ao  feu  apofentoo 
meteo  emhúacafa  carregado  de  ferros 
comquclhcparcceo  qqcotinha  fegu- 
ro.porque  clle  tinha  a chauc  delia  que 
deninguemafiaua,&  ninguemeomuni 
caua  nem  fallaua  com  clle, porem  o mou 
rocomo  crafagaz  & fabia  bem  como 
fe  auia  de  gouernar, debaixo  defle  aper 
tado  encerramento  tcuc  maneyra  para 
efcrcuer  cartas  a ilha  de  Queixome  em 
que  difie  que  cíiaua  viuo  dentro  na  for 
talczadondc  auia  deter  poder  para  fe 
liurar&  irdar  a morte  ao  tredro  deRais 
Xemefim, & a todos',  feus  parciais  & a- 
migos,  porem  os  mouros  como  foube- 
ráo  que  cíiaua  prefo  na  fortaleza  fe  ou- 
uerãoporfegurosdcllc&fizeraõ  pou- 
co cafo  dos  feus  ameaços.  Os  capitães 
cfcreueraõ  ao  Rais  Xemefim  cartas  cm 
ue  lhe  dauão  agardecimentos  pollo  q 
zcra,&com  muy  tas  palauras  lho  en- 
grandcciáo,&  lhe  pedião  que  vicíTc  lo- 
go a O romz  para  lhe  da  remo  premiocj 
D por 
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por  iíTo  merecia.  O mouro  f 'abalou  lo- 
go &cntroucmOrmuz  com  fcu  primo 
& roda  a fua  gente  comfigo  a quem  os 
capitães  fizerão  muytas  honras  & o me 
terão  cm  pode  do  goaziladodo  reino* 
&ellcdcl'pois  delhednras  graças  poc 
tudo  fc  queixou  algum  táto  co  capitão 
porque  prendera  o Xarafo  Se  o não 
matara  que  não  deixaua  de  fer  afronta 
para  os  Portuguefes  terem  hum  tredro 
dentro  n.\  fita  fortaleza  quer  viuo  quer 
morto ,o  qual  da  ly  dond'cftaua  efereue 
ra  a Queixome  cartas  de  grandes  amea 
ços afirmado  que  auia  defair  d’aquella 
prifaó  Se  f'auia  de  vingar  de  todos 
feus  inimigos,  que  lhe  lembraua  que  íe 
não  dcíTc  amorte  a aqueile  tredro  que 
tanto  mal  tinha  feito  aos  Portuguefes 
fc  punha  arifeo  de  dar  muy  to  que  falar 
ha  gére  & fc  fofpcitar  delleqtic  o fazia 
porafcgum  grande  intercíTc  queda  hy 
cfperaua,&  poriíToolhaíTe  bem  o tjiie 
cumpria  a fua  honra,  & ao  feruiçodd* 
Rcy  de  Portugal.  O capitão  lhe  rcfpon 
deo  q não  deixaua  dc  entender  aquillo 
dequeoauifauamasquc  por  certo  ne- 
gocio que  cra  paflado  que  cllc  dcfpois 
viria  a laber  não  era  pofsiucl  darfe  por 
então  a.tnortcao  Xarafo  que  o goucrna 
dor  viria  muy  to  cedo  & faria  o q fofle 
juftiça,  que  na  prifaó  foubcíTc  certo  q 
eft.nu  a muy  to  bom  recado , & q pois 
. tudo  cftaua  feguro  lhe  pedia  muytoq 
fizcíTecomelRey  qucfcquifcfTc  virpa 
ra  a fua  cidadcd  Ormuz  que  fempre  fe- 
ria fua  cm  quãto  os  Portuguefes  tiuef- 
íem  vida. O nouo  goazil  lhes  promcteO 
que  tomaria  iliba  feu  cargo  <t  faria  tu- 
do opofsiucl,  mas  que  cra  neccITario  fa 
r cr  fc  algum  co  ncerto  dc  paz  & a miza- 
depara  queclRey.com  todos  os  feus 
pudeflem  vir  feguramente,  oqualosca 
pitácslhc  concederão  logo  na  forma  tj 
elle  & feus  companheiros  lho  pedirão, 
ícfoyqueelRcy  com  todos  os  nobres 
& todo  o pouo  fc  podia  vir  iegura- 
mente  pata  a cidade  oad  cílaria  cotn 


todo  o poder,  mando , & autoridade 
real,  que  fempre  os  Reis  nella  tiuc- 
rão  atè  a vinda  do  gouernador  que 
alfentaria  com  clica  paz  comas  condi- 
ções que  lhe  parcceííc,  as  quais  fenáo  . 
foflem  a contentamento  dclRey  & dos 
feusfepodcriáo  tornar  liurcmcnte  pa- 
ra ond’cftauáo,&  difto  lhe  paífaráo  os 
capitães  feus,  cicritos  confirmados  Sc 
retificadoscomjuramétos,&afsinados 
porcllcsSt  por  todos  o«  fidalgos  que 
eftauão  na  fortaleza,  dc  que  os  mouro? 
ficarão  fatisfei tos,  & pafiandofic  logo 
a Qucixome  derão  conta  a clRcy&a 
fua  máy  ( que  em  tudo  falava  por  cllc  ) 
do  que  pafiaua,  & lhe  moftrarão  o fcgu 
roque  leuauáo  dc  que  todos  ficarãocó 
tentes,  & també  o ficou  o pouò  dc  ver 
o RaisXcmefimcocargodcgoazil  poc 
que  de  todos  cra  bem  quifto,  elR  ey  de- 
terminando pafTarfc  ha  cidade  (inalou 
o dia  efh  que  o auiade  fazer,  o que  fabi 
do  na  fortaleza  dom  Garcia  fe  paíTuu 
elfc  dia  ha  ilha  coro  agalè  & coro  bargã- 
tim  concertados  com  toldos  ir  bandey 
ras  o milhorque  então  foy  pofsiucl  pa- 
ra trazer  clReyconfigo, porem  cllc  não 
quis  vir  fenão  nas  fuas  embarcações  q 
ja  tinha  prcftcs,& dom  Garcia  com  as 
fuas  o veyo  acompanhando  atè  chegar 
ha  cidade,  fazendolhe  fempre  pollo  ca- 
minho fcfta  & falua  com  a artilharia  o 
que  também  fez  a fortaleza  chegando 
elle  ao  porto,  onde  foy  recebido  dc  to- 
dos osmouroscommuytasfcllas  & cõ 
tentamentos,  & querendo  defembar- 
car,  o capitão  com  todos  os  fidalgos  q 
forãocfpcrarha  praya  & o receberão 
com  adeuida  cortefia  & acatamcn  to,  <Sfc 
acompanharão  atè  fuacafa  onde  fe  dif- 
pidirãodellecom  palauras  de  muy  ta  a 
tnizade  paz,&  fegurança,  & fc  torna- 
rão para  a fortaleza  dc  que  cl  R cy  Sc  to- 
dos os  feus  ficarão  muyto  contentes 

&fatisfcitos,Sfacidadedalypordiüte 

cíleuepacifica&commuytti  abundân- 
cia dc  codas  as  coufas.  Dom  Garcia 

rendo 
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rendo  que  não  auiaaly  mais  que  fazer, 
&qascoufas  daquella  fortaleza  eftauão 
feitas  conforme  ha  ordem  que  dõLuis 
deixara,  fendo  então  ja  nomes  de  Agof 
todoannode  « y i ».  de  criminou  irfe 
para  a índia  porq  afsy  lhodeixara  dom 
Luis  no  Teu  regimento,  & o mcfmode 
treminou  dô  Gonçalo  feu  irmão,  & par- 
tindoíTc  ambos  com  bom  tépoforão  to 
mar  o porto  de  Mazcate  para  fazerem  a 
goada  onde  cftando  furtos  lhes  deuhQa 
noite  homtêporal  tão  forte  & húa  tão 
braua  tempeftade  que  a nao  de  dom  Gar 
cia  trincou  duas  amarras  & fem  fe  poder 
valer  foy  dar  fobre  hú  penedo  ondefe 
fez  etnpcdaçosj&morrco  muy  ta  gente, 
& fepcrdcomuy  ta  &muy  to  rica  fazen- 
da afsy  de  dom  Garcia  como  de  outros 
hontês  ricos  que  nella  vinháo,eftcs  vé- 
do  q a nao  trincara  as  amarras,&  fua  per 
dição  diante  dosolhos  fe  deitarão  a húa 
cfcotilhaqos  marinheiros  com  muy  ta 
gente  lançarão  ao  mar  porem  nem  iíTo 
lhes  aproueitou  porque  aly  morrerão 
todos  & dom  Garcia  com  cllcs.  Afuria 
defta  tormenta  defpois  de  hum  grande 
cfpaço começou  a araanfar , Sc  quando 
foymenham  crabonança  de  todo,  en- 
tão fe  virão  os  pedaços  da  nao  que  fica- 
rão fobre  os  penedos  onde  também  fica 
rãoalgõs  homêsquefe  faluarão.  O ga- 
leão de  dom  Góçalo  como  era  maisraf» 
teyro  não  tomou  tanta  força  de  vento, 
êc  largando  as  amarras  compridas  a ta- 
das  húas  em  outras  fe  pode  fuftcntar,el- 
le então  porqueo  tempo  lhe  dauaja  lu- 
gar fefoy  no  feu  batel  ver  o que  era  fei 
to  da  nao,&vendoa  feita  empedaços, 
entendendo  o que  era  & que  aly  não 
auia  que  fazer,  com  muytas  lagrimas 
polia  morte  de  feu  irmão  & dos  outros 
que  aly  fe  perderão  fe  tornou  ao  feu  ga- 
leão donde  mandou  o eferiuão  aterra  x 
dizer  aoXeqUeque  raandaííc  recolher 
todo  o fato  que  laira  da  nao.  St  o fizcíTc 
por abom  recado, o que  o Xeque  logo 
fctcqmaayta  diligencia  &fc  faluarão 


ainda  muytas  coufas  de  preço,  & dom 
Góçalo  feguio  fua  viagem  para  a índia, 
Defpois  diíTolbccdco  matar  hum  Por- 
tuguês em  defafío  ao  mouro  primo  de 
Raisxemefím  fobre  o que  por  feu  man- 
dado forão  mortos  em  hfia  briga  dous 
dosnoíTos.Oquco  capitão  por  então 
difsimuloupor  não  quebrar  a paz  que 
cftaua  feita  ate  a vinda  do  gouernador. 


C APITVLO.  XXV. 

f ElRey  dom  loao  nofo  fenhor 
muda  o ettillo  de  receber  o em 
baixador  do  Emperador  em 
diferente  modo  do  quév/au* 
elRey  dom  ^Manoel feu  payt 
& a rez>ão  porque. 
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Manoel  noífofenor 
que  fanta  gloria  aja, 
teue  por  curtume 
aos  embaixadores  fj 
em  feu  tempo  lhe 

vicrão  do  Empcra- 

dor,delRcy  dom  Fernando  o catolico 
feu  fogro,&delRey  de  França  quando 
entrauão  polia  portada  cafa  onde  os 
erpcraualeuantarfcdacadcyraem  que 
crtaua  aífen  tado,  St  cm  chegando  a elle 
por  a mão  no  barrete  & bolillo  hum  pou 
co  da  cabeça  & afsy  em  pee  com  a mão 
poda  na  cadeyra  lhe  beijauão  cllcs  x 
mão,&  lhes  toroauaascartasdccrrnça, 
icosouuia  ate  os  dcfpcdir,  St  fe  logo 
querião  tratar  com  elle  algum  negocio 
fcpaíTaua  coro  cllcs  para  outra  caia  on- 
de alfcnrados  em  efcabellos com  alcati- 
fas era  cima  os  ouuia.  Deftc  mcfmo  ter- 
mo vfoucIRey  dom  Ioão  noíTo  fenhor 
feu  filho  com  Monfour  de  la  Chauhc 
que  foy  o priroeyro.  embaixador  que  x 
$>  \ elle 
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elle  mandou  o Empcrador  Cario  quin- 
to do  nome,  Rey  de  Caftella  feu  primo, 
&veyo  cm  tempo  que  fua  Alteza cftaua 
apofentadoem  Santos  donde  o mádou 
bufear  honradamente  ,&  o cíperou  na 
camara  grande  que  eíla  alem  da  fala.  Po 
temdefpoisq  fua  Altefafendoja  lcuan 
tado  por  Rey  mandou  a Caftella  por  feu 
embaixador  Luis  dafilucyra  a vifítaro 
Empcrador  <5ídarllie  os  para  bes  de  fua 
vinda  de  Frandcs  a Hefpanha,  & foube 
que  o Empcrador  o recebera  afien  tado 
nacadcyraatcchcgaracllc&  lhe  que- 
rer dara  carta  decrença&  começar  de 
lhe  f ilar  & que  então  íc  lcuantara , & o 
oimira  cm  pè,  vindo  defpois  a fua  Alte- 
23  0 Doutor  Cabrcyro  embaixador  do 
Empcradorqucclle  mandara  cm  com- 
panhia do  conde  de  Cabra,  & do  Bifpo 
de  Cordoua para  leuarem para  Caftella 
a Rainha  dona  Leanor  fua  irmamroo- 
lhcrqueforadeelReydomManoelque 
fanra  gloria  aja  ( porem  o conde  & o 
Bifpo  não  entrarão  enráo  nefte  reyno, 
& ficarão  cm  Badajoz ) quando  chegou 
a ellco doutor  Cabreyro  o rcccbeona 
mcfma  forma  que  o Emperador  rcccbe- 
T3  a Luisda  filucyra,  o qual  doutor  che- 
gou a Lisboa  a ti.  dias  do  mes  de  No- 
uembrodoannodc  i j * t, 

CAPiTVLo.  xxvr; 

O Rey  da  ilha  de  Terna  te  em 
JUfaluco  manda  hum  embai - 
xador  a Cj areia  de  fà  fobrefa 
r Zjtr  bua  fortaleza  na  fua  ter 
ra,  a repofta  que  tem  [3a  oca - 
pdo  donde  iflonace. 


ESP  OI  S DAQVEL-' 
o la  rota  que  os  nofíos  t(- 
ucráo  cm  Bintão  oanno 
de  tiít. fendo  capitão 
dc  Malaca  lorfc  dc  AL 


* U 


buquerque,  Antonio  dc  brito  que  por 
prouiíaõ dclRcy  dom  Manoel  foccdera 
a lorfc  dc  br  ito  feu  irmão  (que  morrera 
fobre  a cidade  dc  Dachc  no  cargo  deir 
fazer  húa  fortaleza  em  Maluco  faindo 
muyro  ferido  do  fuccííbde  Bintão  em 
que  também  fc  achou  prefrnte  com  lor 
fcdalbuqucrquc,  fcrccolheo  ha  fua  ar- 
mada que  cra  dc  feis  vellas,  a qual  pro- 
ueo  dc  algús  capitacs  & ofíiciacs  nouos 
pot  falta  dos  que  morrerão  naquclla  pe 
íeja  & daly  fez  fua  viagem  para  a ilha 
da  laoa , onde  cíperou  a moucão  para  ir 
a Maluco.  Mas  para  milhor  entendimê 
todoq  fefegue  rache  ncccíTario  tornar 
hum  pouco  a tras  Sttratar  dc  algúas  coa 
fasqfoccdcrão  no  tempo  dclRcy  dom 
Manoel, q tambem  dcuem  eftar  eferitas 
na  fua  crônica.  Garcia  dc  fà  fendo  capi 
tãode  Malaca  armou  hum  junco  emq 
meteo  vintc&cinco  Portugucfcs  com 
muitas  mercadorias  & por  feitor  hfi  Frá 
•cifco  ferrão  homem  de  muyta  conta,  Sc 
os  mandouquefoíTcmaBãda,osqtiais 
com  profpera  viagem  chegarão  ao  por* 
to, onde  pacificamcnte  íizciáo  taô  bonj 
emprego  que  cfpcrarão  tornando  a Ma 
laca  ficar  todos  ricos,  poré  no  caminho 
lhes  deu  hQa  ráo  riji  tempeftade  que  o 
junco  feperdeo,&  todos  os  Portugue^ 
fes  fe  não  falua  tão  mais  q oito  com  F t á- 
cifco  ferrão  no  bateldo  junco,  os  quais 
co  tépoforãodarem  Amboinonüatec 
ra  chamada  Rucutcllo  onde  forâo  muy- 
ao  bem  recebidos, & cõ  muy  tos  gtffalha 
dos,porquea  gente  daqucíla  tcira  tra- 
zia guerra  cô  feus  vizinhos , & como  fa» 
bião  os  grandes  feitos  qncos  noflbscó 
tinuamente  faziloem  Malaca, cfpcra- 
uiode  fcaproucitardclles  ncíla  fua  nc 
cefsidade,  <St  foilhes  iflo  dc  tanto  pro- 
ueico  que  fabendo  feus  inimigosque  os 
-tinháocomfigo  logo  fizerão  concertos 
de  paz  & amizade  com  clles.  Chcgan-, 
gtndo  as  nouas  diílo  ao  Rey  deTcr natc 
fe  meteo  cm  dous  barcos , & foy  embuf 
ca  dos  nofifos,  & cô  muitas  coufas  q lhe 
deu 
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deu,&promeíTasquelhe  fez  os  leuoa 
comfigo  para  o ajudarem  contra  o Rcy 
dcTidorc com  que  trazia  guerra, po- 
remos noíTos  defejofos  de  efeufar  os 
trabalhos  & perigos  que  aly  felhe  offe- 
reciáo  cófultando  antre  fy  o modo  que 
paraiíTo  terião  fc^folucraó  cm  fc  me- 
terem por  terceiros  antre  efles  dous 
Reys,& trabalharem  polos  meter  em 

{>az,&  fócedcolhes  também  efleconcc 
ho  que  os  dous  Reis  por  feu  mcyo  fica- 
rão confertados  & amigos  caiando  o 
ReydcTernarecotnhúafilba  dodeTi 
dore,com  que  tudo  ficou  pacifico,  & os 
nofTos tão eftimadosdcllcsíf  com  tan- 
ta autoridade  na  terra  que  todos  nclla 
lhe  obedeciaõ.No  mefrno  anno  que  if- 
ropafTou  que.foyodc  x j i 8 chegou 
ft  Maluco  dom  Trilião  de  tnenefes,com 
tresnaos  para  carregar  de  crauo,que 
craõ de  hutn  contrato  que  trouxera  pc^ 
clReyoanno  dantes  de  15x7  &fur- 
gionailha  deTernate  onde  os  noíTos 
eftauão.aqucmo  Rcy  fez  muyto  bom 
recebimentocom  muyras  honras , clle 
vendo  que  para  carregaras  fuas  naos 
auia  miítermuyta  cantidade  de  crauo 
detriminou,  conforme  ha  informaçaõ 
queos  nofibs  lhe  deraóda  terra  de  o fa 
*er  em  ambas  as  ilhas  de  Tcrnatc  &dc 
Tidore,&  para iíTo  mandou  prefentes 
«ambos  os  Reis  que  ambos  aceyraraô 
com  muyto  goílo,&andauaô  3 compe- 
tência a quem  lhe  daria  mais  crauo, 
com  que  lhe  derão  muy  tobom  auiamé- 
to,&a  fua  nao  que  fazia  muy  ta  agoa 
foy  ali  muyto  bem  coníertada, & repai- 
rada  dc  todo  o ncceíTario , & todas  as 
Ires  naos  forão  brcuemétc  carregadas, 
dando  hum  p2no  azul  dc  Cambaya  que 
valia  hum  cruzado  por  hum  bar  de  cra- 
uo que  tinha  quatro  quintais  de  pefo.O  é 
ReydcTcrnatecubiçando  eflc  contra 
«0  parafyfó  pollo  prouetto  que  delle 
efpcraua,  & porque  entendia  que  ten- 
doocos  noflbs  teria  fempre  feu  fauor 
&ajuda  contra  feus  inimigos  communi 


*> 

cou  eflefeupenfamenro  com  Frar.cif- 
co  ferrão  dc  quem  fo  fiaua  muyto, & 
lhe  perguntou  0 modo  que  teria  para  if 
to  vir  a cffeito,&  por  feu  confclho  man 
dou  fazcrpicflcshumcmbaixadorccra 
humbomprefente  & cartas  para  Gar- 
cia de  fà,  em  que  lhe  pedia  muyto  que 
naquellafuailhade  Tcrnatc  mandaíTe 
fazer  húa fortaleza  porquecllc  queria 
dar  obedicncia  a el  Rcy  de  Portugal, & 
fazerfedaly  por  diante  feu  vaífallo,c6 
todos  os  que  delle  dccendeífom,  & que 
para  cila  fortaleza  não  auiamiítcr  mais 

Í|ue  mandar  capitão  & gentequeapu- 
èffe  em  o rdé , q ellc  ha  lua  cuíla  & cos 
feus  a queria  fazer, fom  lhe  a clle  cullar. 
nada  & que  da  quy  não  queria  outro  in- 
terclfo  fenão  ter  fortaleza  delRcy  de 
Portugal  cm  fua  terra, por  que  com  cila 
efpcraua  ter  força  & poder  contra  fous 
inimigos, & honra  fobre  todos  os  Reis 
daqucllas  partes.  E cm  companhia  def 
te  feu  embaxador  mandou  rambem  o 
mcfmo  Francifco  íerraò  com  tres  com- 
panheiros feus  porque  rodos  os  mais 
crão  já  mortos,  aos  quais  fez  muy  tas 
mcrccs,&  ao  Francifco  ferrão  particu- 
larmente  encomendou  muyto  cílc  ne- 
gocio^ o fou  embaixador  que  paraif 
fomandaua.  E tanto  que  dom  Triílá© 
cíleuede  todo  prcílcsfa quem  rambem 
el  Rey  & aos  capitães  das  outras  naos 
fczmuyras  merces,porquc  também  dei 
les  recebera  prefenres)  o Francifco  for 
rão&  o embaixador  fc  embarcaraó  cô 
elle  & rhegaraõ  todos  cm  faluoa  Mala 
ca,ondc  Garcia  defá  vendo  o offcrcci 
mento  que  o embaixador  dei  Rcy  de 
Tcrnatc  lhe  fazia  em  fou  nome , lhepa- 
receo  negocio  de  muita  fuílancia , & 
que  fc  dcuia  de  lançar  mão  por  clle , Sc 
cóa  particular  informaçamque  tomou 
de  Francifco  fcrraô,&  dosoutros.PoN 
tuguefes,8r  também  dc  dom  Trifláoen 
tendeoque  feria  coufa  dc  muyto  fer- 
oiço  dei  Rey  mandarfe  fazer  aquclla 
fortaleza , « cometeo  a dom  Tríflfio 
D 2 que 
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torniíTc  a f ardia  & fofle  capitão  del- 
ta,do  que  ellc  fc  efeufou  com  juAas  re- 
zóes,  & juntamcntelhe  diífe  que  fazer 
fortaleza  uoua  fem  efpccial  mandado 
dclRey  eramateria  dc  muy  ta  coníidcra 
çáo,princip*Imétc  pois  fcpodiáo  ap-ro 
«citar dc  Maluco  femogafto  deter  là 
fortaleza, que  era  muy  to  grade, cora  as 
-quais  rezôcs  Garcia  de  ía  tornou  a tras 
tia  determinação  em  que  j a cftaua , mas 
qjorque  cl  Rey  dc  Ternate  não  ficaflc 
ticmrepofta  & por  iíTb  defeonfiado  dc 
?fe  lhe  conceder  a amizade  & comunica 
çaõcos  Portuguefes  que  pidia  ,mádou 
fazer  prefies hum  nauio , & hum  junco 
que  carregou  de  mercadorias  da  feito- 
ria,* mandou  là  dom  Garcia  anrriqucB 
fidalgo-honrado  feu  parente,  porquem 
Jhcmidou  cartas  cm  que  lhe  daua  os  a- 
gardecimcntos  do  offcrccimento  que 
lhe  fizera, & accitaua  delle  a paz  & amt 
zade  que  cõ  nofeo  queria, & dc  fua  par- 
,tea  cótirmaua  & retcficaua, porem  que 
n fortaleza  náo  podia  por  então  mádar 
fazer  fem  licença  dei  Rey, ou  do  gouer- 
jiador  da  índia, que  ellc  lhe  mandaua  lo 
go  dar  conta  di(fo,&  tinha  por  fem  du- 
uida  que  mandaria  fazer  a fortaleza,  8t 
‘«que  tendo  efte  recado  ellc  lhe  daria  to- 
do o auiamento  com  tanta  breuidade  q 
cllc  ficaflc  contente,*  com  ifto  lhe  má 
dou  também  hum  prcfehtc  de  tpuyto 
preço, & em  companhia  dc  dom  Garcia 
foy  o embaixador  dclRey, contente  dò 
que  recebera  cmMalaca.  Dom  Garcia 
chegou  a faluamento  a Ternate  onde 
foy  recebido  dei  Rey  com  mtiytas  hon- 
ras,* muy  to  contentamento  feu, polia 
boarepoftaquelhcleuaua,&  porquefi 
cou  com  grande  efpcrança  de  ter  forta 
fcza  no(Ta  cm  fua  terra, não  quis  aceitar 
«trato  dos  caflelhanos  que  efle  anno 
chegarão  a MaluCo.dos  quais  dom  Gra 
cia  rccolheo  afy  todos  quantos  eflauão 
cfpalhados  por  Tidorc  & por  outras 
ipartescom  fegu.ro  quclhcsdeu,quc  fe- 
í.iáo  atè  triara,  & d cfpcdido  dclRey  de 


* 

Tcrnate,quc  ficaua  commuyto  ahioro- 
ço  para  a fortaleza  q fe  auia  dc  fazer  na 
fuamcfma  ilha,&afly  o mandaua  d izer 
o Garcia  dc  fà,  fez  fua  viagé  para  Mala- 
ca,ondcchegou  a faluaméto , leuando 
coligo  os  CaAelhanos , dc  q fc  fez  o ú 
íc  conta  largamcn^  na  Crônica  dei 
Rey  dó  Manoel,*  onde  achou  ja  Iorfç 
■dalbuquerquc  por  capitão  da  fortaleza 

CAPITVLO.  XXVII. 


y Mntonio  de  brito  chega  4 
Maluco,  afeta  pa&  cõ  a Rai 
nha  dc  Ternate, começa  afa- 
ZjerfórtaleZiatô  alitias  coti- 
fas  particulares  cj  Ihefocede. 


N 1 U NI  ü D f. 
brito,  que  como  atraz 
difle,dclpoi$da  rotaq 
os  noflbs  tíucrão  em 
Bintãofc  recolhera  cõ 

fua  armada  na  ilha  dl 

laoa,a  efpcrat  a mouçáo  cm  que  pudef 
fe nauegar  para  Maluco , em  chegando 
Tc  fez  há  vcllâ&com  profpcro  tempo 
chegou  a faluamEto  a Maluco  emMaVo 
doannode  ijii  &!cdcfulòudailna 
deTidore,*  foy  demandar  ade  Terna 
te  porque  ahy  leuatta  determinado  dc 
fazer  a fortaleza,  ond  e achou  !\  era  mor 
tooRcynoíToamigo,dtqucmaúia  fa- 
tna  que  o matara  ci  Rty  dc  Tidore  feu 
fegro  compeçohha  em  hum  banquete, 
pormaoscófclhosqucos  CaAelhanos 
lhe  tinhaô  dado  contra  ellepóllos  naõ 
querer  confehtír  em  fú,i  terra.Eporque 
do  Rey  morto  ficara  hum  filho  dc  pou- 
ca idade,  a Rainha  fua  máy  goucrnaita 
é o Reyno  por  ellc, aqualtátoq  Antonio 
debfito  furgiono]porto,omádoü  logo 
Vifitar,  & darlheòs  parabêsda  vinda 

Íj  cila  recebera  muy  to  goftodeo  ver  em 
ua  terra,  onde  fc  lhe  faria  tão  bõ  trara 
meto  como  cllc  mio,  poríj  feu  marido 

quandj 
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quando  falleccralhedeyxaramUy  to  crt 
«omfdadofjvindoPortugucfcs  hafuâ 
terra  lhe  fizeíTcmuy  tas  honras, & aflen- 
tafle  cõ  elles  paz  & amizade , & com  el- 
lesfizcíTe  Teu  trato  ,&  lhe  deixaíTcaly 
fazer  fortaleza  fc  elles  quifeíTero,  & ei- 
la  aíTylho  prometera,&efhua  preftei 
ara  o cumprir.  Antoniò  de  brito  rece- 
eo  cftc  recado  com  muy  to  goflo,&fefc 
muytas  honras  a quem  lho  trouxe,  por* 
quem  mandou  hà  Rainha  os  dcuidos  a* 
gardccimétos , & pidir  licença  para  a if 
ver, que  lhe  ella  conccdco  facilméte,& 
ao  outro  dia  fefoy  a terra  acompanha* 
do  dos  principais  da  Tua  armada,  todos 
bê  vcftidos , & com  feus  moços  que  lhe 
leuauáo  lanças, & adargas,  & ao  defem- 
barcar  o vieráo  receber  os  mandaris,  q 
faó  os  principais  da  terra  acôpanhados 
de  muyta  gente,  qcõ  muitas  honras  & 
feftasoleuaráohaRainhaqurertauaaf 
fentada de  dentro  da  porta  dchQa  ca- 
mará,& na  porta  armado  hum  pano  de 
maneira  que  lhe  náo  aparecia  mais  que 
oroftoj&daly  femfc  bulir  recebeo  An 
tonio  de  brito  com  may  tto  ga  falhado  St 
boaspalauras,cm  que  moftraua  ter  gof- 
to  da  fua  vinda, ao  que  Antonio  de  bri- 
to/azendolheasdeuidas  cor  tc  fias,  tof 
nou  por  reporta  que  cm  crtremo  ertaua 
fentido  dc  não  achar  viuo  cl  Rcy  feu 
marido  para  lhe  mortrarpor  obras  quão 
conhecido  eftaua  da  obrigação  cm  que 
lhe  eráo  osPortuguefes,mas  que  a ella, 
por  quem  era,  & pof  ficar  em  fen  lugaf 
faria  todos  os  ferulçosque  fedeuião  a 
elle  & a ella , & naquclh  fua  terra  faria 
húafortalezaemnomedclRey  dePor 
tugaljonde  poria  feitoria,  & aífentaria 
hum  trato  que  para  ella , & para  toda  a 
fua  terra  fortedemuytoproucito,de^ 
a Rainha  fe  mortrou  muy  to  contente, 
& lhe  diífc  que  naquclla  terra  fízefle  tu 
do  como  fc  fora  própria  dclRcy  dc  Por 
tugal«Srquc  parafazer  a fortaleza  lhe 
daria  toda  ajuda  que  lhe  foííe  neceíTa* 
ria,  Antonio  dc  brito  lhe  agardecco  if* 


to  quanto  cra  rezão , & lhe  offcrccto 
humprefemequelht  leuauade  algDas 
patolas  de  feda, que  faò  panos  que  fe  fa 
icm  cm  Cambaya,&  cm  Maluco  fc  cfti 
mão  muy  to, & outros  panos  ricos  dou- 
tras forres, & vafilhas  dagoa  rofada,& 
cotacSj&humcfpclhohiuyto  fermofo 
de  que  a Rainha  moflrouque  tinha  par 
ticulargorto  Se  com  iflo  defpcdidb  dei 
la, que  tambem  lhe  deu  graças  pollo  pre 
fente  fc  tornou  hãpraya  acõpanhado 
dos mefmos mandaris, que  por  fua  Via 
lhe  fizerâomuytoscomprimchtos,&  fe 
lhe  offcreccrão para  oferuirem  emtu- 
dooqücpudcírcm,&alyafrchtou  logo 
com  elles  o lugar  q lhe  parcceo  milhor 
& mais  acomodado  para  fazer  a fortale 
ia,  que  era  apartado  pouco  eibaço  da 
pouoaçáo,para  o que  mandou  logo  ar- 
mar húa  grande  tenda  feita  de  Vcllas  fo 
brcpaosqucosmâdaris  lhemandatáo 
trazer, & a ccrcoud'outros  grofTospaos 
&taboas  que  lhe  elles  tambem  derão, 
comquequefezhúaeftanciaemquc  lo 
go  fe dcfcmbarcoufato, armas,  & ani- 
lharia cncarretlda  que  trouxera  do  rey 
no,  & com  iflo  lhe  ordenou  hüa  tran. 
queyra  aílazforrc,&  cm  que  bem  fc  po 
dia  defender  dequalquct  cncontfo.O 
que  fendo  fabido polia  Rainha, parece* 
dolhequeiftocra fòmenteoquc  Amo 
fiio  dc  brito  queria  fazer , & que  ally  fc 
aíTentaUa  fem  querer  fazer  mais  obra,” 
lhe  mandou  dizer  que  efcufaíTeaqüclle 
trabalho  porqucellaqucriaque  em  fu* 
terra  fe  fizcíTe  fortaleza  como  ade  Ma-' 
laca, ao  que  lhe  elle  refpondcô  íjanãó 
podia  fazer  fem  ella  & os  regedores  do 
reynoem  nome  dcl  Rcy  fcü  filho  lhe  da 
fem  hú  cícrito  afsinado  por  ella  Se  por 
elles  em  como  lhe  dauão  licença  para  fa 
ieraly  a fortaleza  &d'iflb  eráo  todos 
contentes, o qual  lhe  ella  logo  tnandott 
tia  forma  q o elle  pedio.  Aposiftofci 
Antonio  ae  brito  hãs  apõtamcntos  etrt 
que  pos  as  condições  cõ  que  auia  dc  fa* 
2cr  a fortaleza  que  crão  os  preços  das 
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droupas &do'cráuoferi.ío  os  qcíhuáo 
«m  curtume,  frmaucr  ncllcs  a' tenção, 
& cj  o cr. ui  o fenáo  daria  aninhiis  outros 
mercadores^  q fc  ni  terra  nãoouuetfb 
■tira  cãntidadedecrauo  quâta  lhe  foífc 
JÍeccíTaria,os  feitoresdelRcy  dc  Porru 
•£al  o podcriáomádar  cóprar  liurcmJtc 
por  onde  o achaíTem  fem  ninguém  lhe 
ir  ha  máo.Osquaisapontamentos  An- 
tonio  dcbricodcuaFrãdfcolirráq  ( q 
áchou  cmTcrnate,porqrenáo  tornara 
para  Maiaca quando daly  fc  tornrtu  dó 
Garcia  anriquez,  como  atras  fica  dito) 
q por  feu  mandado  os  leuou  ha  Rainha, 
aqual  por  côíclho  dc  todos  os  feus  lhe 
cócedcoqtnntonellcs  fcllic  pedia  de 
q logo  fcpa.Taráo  afsi  nados  dc  parte  a 
parte  na  forma  dc  q rodos  ficarão  con- 
te ntes.  Antonio  debriro  vendo  tão  bó 
principio  no  q trazia  tão  cncomédado 
não  quis  perder  tempo  néocafião  más 
mandou  logo  acarretar  muyta  ped  fa  & 
fazer  muyta  cal,q  em  toda  a Ind  ia  fe  ftz 
muytoboadccafcasdc  marifco,cm  q 
trabalhaua  mnyta  gãrc  da  terra  q fc  pa- 
gauacômpeda  muyro baixa  & demuy- 
ro  pouco  preço,q  corre  namcfma  terra 
feita  de  chtibo  redonda  do  tamanho  dc 
hú  toftão  furada  pollo  mcyo porq  anda 
infiada de  q aly  auia  grande  cantidade. 
E fendo  junto  tanto  deftes  matetiaisq 
# fe  pod  ia  começar  dc  por  mão  h 1 obra,b 
çapitáo  mandou  logo  abrir  os  aliceccs, 
&aos  1 4.dias  domes  de  Iunbo  do  anuo 
dc  i ç » i,emqa  igreja  celebra  a fcfta 
' do  gloriofo  S.IoãoBaurifta  fedkíe  húa 
tnifía  cõamayor  folcnidade  qucaly  foy 
porsiucljfeííejada  côa  artilharia  de  to- 
dosos  nauios,  aqual  acabada  o capitão 
Antoniodebrito  porfua  mão  ao  fom 
dastróbetas,  qnãoccíT.tuão  de  tocar, 
nflíentouaprimcyra  pedra,&apos  cllc 
íizcráoo  mefmoos  outros  capitães  Sc 
todaaprincipalgcnreqite  vinha  na  nr- 
nnda  cõ  geral  godo  fitalcgria  dc  todns, 
& apps  ifTo  fc  foy  continúanclo  a obra 
forma  q pata  o lugar  cm  que  fe  fazia 


pireccomais  cóuenicnre  & nerclTarijj 
drainda^ncila  trabalhauáo  tábem  os 
Pnmtguefes,  todania  por  vir  a entrara 
■doSça  nellcs&lhc  virem  3faltarosmã- 
timentos,  fcfoy  fazendo  cómuyto  va- 
g<ir  5:  muyro  trãbalhotNcrtc  tempo  em 
<j  íc hú  fazendo  cfta  obra  o Rey  dc Tí- 
dovemádonhú  erobaixadoraocapitão 
Antoniodebrito  cm  q lhVffcrcciaíua 
amizade,  & lhe  dizia  q tambem  em  fua 
terra  lhe  dera  lugar  & ajuda  para  fazer 
fornleza,&  lhe  fizera  mais  honras  do  q 
lhe  fazião  cm  T crnate,õ  bem  entendia 
q de  não  iecHeafua  tefra  fora  cauCi  re- 
colher elicncila  os  Caflelhairos,masq 
lVafrrmaua  que  fc  foubera  as  ditíci  cçns 
qu  c nu  ia  an  tr’cllcs,&  que  niflb  lh  c daiu 
dcfgofto  o nao  fizera  por  ninbum  csíd, 
qparapronadiílo  cftauaprcrtcsparafu 
zef  qcamolhemandafre:aoque  Anto 
riodebritorcfpondcocj  porentão  lhe 
nãopodiad.iTrcpoftaccrta,poiqueef* 
taua  com  aocnpaçáo  dc  fazer  aqr.ella 
fortaleza,  q tanto  q a acabaíTe  trataria 
comellcoquc  forte  nectrtario.  Dcfta 
reporta  que  fc  dcu.i  elReydc  Tidorcfi 
cou.i Rainhafiiafilliamaleontêtc  por 
quequiferaquecimcrancllamnis  mot 
trasd‘amizade,&  deu  conta  diflo  }híí 
feu  official  que  hc  ccmo  ca  vedor  dn  fh 
2cnda,oqualem  pratica  o difeobrioa 
Antoniodcbrito,aocj  cllc  refpondco 
que  ainda  que  eIRcy  dcTidorc  tinha 
feito  hum  grande  erro,  todauia  por  fer 
pay da R. linha nãofòmcrc não  auia  dc 
lácar  mão  por  i!To,tnas  lhe  auia  d r íazty: 
todos  os  feruiçosq  pudcíTc,  porõncm 
iftobartou  para  a Rainha  ficar  fatisfei- 
ta,  antes  da  hypordiárccrmccou  dr  fc 
moftrarcarregada para  os  noífos,o  que 
vindo  a entender  o capitão,  para  fegu- 
rarfuascoufas.fcxdargrandeprcfTa  ha 
obra, indacjja  lhe liiáo  faltando  os  tra- 
balhadores, & os  materiais,  tendo  para 
fy  q efta  mudança  da  Rainha  náp  nacía 
doutra  enufa  firnáo  dodcfgofto  que  to- 
mara polia  reporta  q federiafeu  pay^ 
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E praticando  ifto  c6  Frácifco  ferrão  lhe  de  de  CachjJdaroes  foy  dcfpois  muyto 

«liíftque  folgaria  & lhe  parecia  muyto  prourirofa  para  os  noflbs  cm  muytas 
neccífario  rcr  naqlla terra  algfu  peíToa  coufas 4 foccdeüo  coroo  ao  diante  fc 


poderofa  de  q fc  pudefle  valer  fc  a Ra» 
iiha  por  ventura quifoíTc  fazer  dc  fy  al* 
gum  mpuimcmo,3o  q Francifco  ferrão 
ihcdiífcquealy'andana  hum  filho  baf- 
tardo  do  Rey.  morto  chamado  Cachil 
daroes  homem  esforçado  & de  muyto 
preçode  fj  naterra  fefazia  pouco  cafo 
por  andar  desfjuorçcido  da  Rainha  4 
f ’eftc  tiucfic  o fauor  dos  Portuguefes 
de  maneyra  cj  tornade  hà  graça  da  Rai- 
nha, cllc  pomas  coufas  do  rcyno  cm 
termos qelli  não pudcfTe  alterar  nada 
nelle.  O capitão  ouue  logo  faliftcílc  6e 
tomou  amiz3decom  clle,  & pollo  achac 
homemdcvcrdadc&dcrcfpeito  o co- 
meçou afauorcçcr  em  tudo  o que  podia 
St  acabou  tanto  com  a Rainha  q o feire 
gcdordoreyno,comqcm  pouco  tepo 
veyo  a ter  tanto  poder  & autoridade 
ccíle  q todos  o teniiáo  Sc  reueréciauáo, 
ons  nem  com  ifto  Pelqaecco  da  obriga 


dira. 
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f O governador  fcpajfa  a Goa 
ahy  de  jj? ac  ha  Adartim  Afon 
• fo  de -melo  Çoutinho  para  a 
China,  & do  André  anrièjzj 
par  a 'Tacem,  0 que  a dom 

Andrefocedena  viagem- 


jft  dei  pois  qüc  cm  Cochim 
' dcrpedioraiirmáodom 

Luisparaira  Chaul  lo-* 


go  com  roda  apreífadca 


auiaroétohas coufas  do 


çáoemqueeíhuaaocapitJo,  antes  lhe  reino  Sr  juntaméremeteo  na  capitania 
mandou  dar  todo  o auiamen  to  neceílk-  dc  Couláo  a Icáo  demclo  dafilua,  3c  na 

rio  para  fazer  afortaleza,  6c  era  muyto  dc  Cochim  adomDiogodcIima,ft  na 
continuo  nafuaconucrfação,  de  que  a deCalccut  adomloáodclirr  a , íj  auia 
Rainha  & todos  os  feus  vierão  atoroar  diasqtieandaua  fcitiindo  na  Índia  cfpe 
fofpeitaqocapitãooqueria  fazer  Rcy  randoqueacabaíTehelIafeufempoM* 
da  terra,  por  onde  veyo  acair  em  tanto  nocMeIaccrda:&dcixandoa!yordcna 

odiodetodosos  grandes  que  lhe  foy  do  tudo  como  cumpwa  fc  foy  para  Gor, 

neceflarjopara  fegurar  fuapcífoaandar  onde  achou  algüas  queixas  d o capitão 

acompanhado  d emuy ta  gérc  d armas,  Francifcopcrcyrapcthna^aqueacudio 
oqucpodiabé  fazerporqtinharauytos  malsremifiamcnredoqucfc  cfperana* 
de  fua parte.  E foy  iílo  também  caufat|  com  que  deu  ocafiáo  de  fe  lançarem  fo- 

a Rainha  vieííc  ater  mà  vontade  aos  brccllcvarios  jui?os,  atribuindo  cadat 
n oíTbs,  âe  fccreramenre  mandaua  dar  humaquillo  .10  que  011  fua  pakáo,  oa 
conta  ao  RcydcTidorefeupaydetudo  o feu  entendimento  lhe  infinaua. 
o q ca  pafTana,  o qual  romou  muyto  mal  Aquy  a Goa  chegou  cn  tãoMa  rtim  Afcl 

fazer  Antonio  debrito  a Cachiídarocs  fo  demeloeoutinho  q vinha  dc  ChaliJ 
gouernador  do  reyno,porqcomo  fabia  & auia  dc  fazer  viagé  pera  a Chimi,  cm 
q fenúo  pod^a  fazer  nem  ordenar  coufa  que  viera  prouiclo  por  cl  R ey,a  tuiem  0 

quccllc  oáo  íoubeffcjtábcm  entendia  gouernador  logo  dcfpaclunicos  doui 
que  auia  fempre  d’auifar  os  noffos,  3:  nauios  de  fua  confcrua,dc  que  cráo  < ti 

defcubrirlhc  tudo  o qucpaflaíTe,  no  pitâes  Vafco  fcrnandescout  inho,i:  l>*j 

Ce  Ue  não  cnganana,  porque  cüa  amiza  oro  homeii),&  lhe  dcy  outro  na  ui  o pára 

Diogo 
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Diogo  de  melo  (cu  irmão, Ijue  também 
foy  com  clle.Prouco  t Jmbê  então  o go 
uernador  por  capitão  da  fortaleza  de 
Pacemadom  André anriquez das alca- 
çouas  com  que  tinha  muy  ta  amizade, cf 
tmdo  nellfptof  capitão  Afttonio  de  mi 
randa  dazeuedo  que  a fizera  & não  ti- 
nhaindi  acabado  os  feus  tres  annos,  & 
lhepaífouprouifoês  quefem  embargo 
de  quais  quer  embargos  q pudeíTc  auct 
íc  lhe  cntregaífc  a fortilezaêqualquec 
eftadoqeftiuclT^&lhedcuhum  nauio 
em  cj  foflfe  com  fui  gente, & feus  paren* 
tes,&  húa  nao  da  terra  cm  que  embar- 
cou mirmtnentos, munições,  & muy  ta* 
roupas  para  a feitoria , & o encomêdou 
aMirtim  Afonfodemdo,pidindolhe 
qfizdTefua  viagem  por  Pacem&  de  ca 
rtinho  o fizclTc  meter  cm  poíTe  da  capi- 
tania picificamcntc,para  que  não  tiucf 
fc  algfia  diffcrcnca  com  Anronio  demi 
randa.  Os  quais  todos  feforâo  logo  a 
Cochim,  donde  partiraô  juntos  efti  A- 
brildeftcanno  de  porem  dom 

Andrc  pos  logo  bandcyra  na  gauea  af- 
fy  como  a leuauí  M trtim  Afôfo,&  não 
uerédo  nauegar  pollo  feu  forol  fc  per- 
eo  di  fua  cópinhii,  & náofaltou  quê 
diflcífc  que  o fizera  de  propofiro,  & in- 
do no  golfaôdalc  de  Ceilão  encôtrou 
com  húa  ricaniodjitraueífiua  dcPegú 
para  as  ilhas  de  M ddiua  bem  armada, & 
com  m.iy  ta  gente, & fc  pos  com  cila  has 
bombardadis  de  lóge  não  oufandode 
a abilroar,por  fer  o feu  nauio  pequeno 
& a nao  grande  & poderofa,&  defta  ma 
neiraafoy  feguindo  dous  dias  dtduas 
noites, tirãdolhe  fempre  por  cima  a def 
rubarlhe  as  vcllas,  & matarlhe  a gente» 
fem  a querer  metei;  no  fundo  por  não 
perder  a boa  prefaq  delia  cfpcraua,& 
ainda  que  lhe  foy  fempre  fazédo  finais 
que  amainaífeos  mouros  o não  quife- 
rlo  fazer  atêq  de  húa  bombardada  lhe 
derrubarão  o mafto,mas  ainda  a(Ty  efeo 
lherão  antes  arrifcirfe  a morrer  que  fc- 
ré  catiuosjfit  fc  meterão  logo  todos  cua 


búa  grande  barca  que  a nao  trazia &a 
vclla&  remo  fe  Forão  fugindo  com  a 
tnayor  prtíTa  que  puderão,  dom  Andrc 
osdeixou  ir  cm  faluo,&chegandoíTeha 
nao  mandou  o batel, & o paraô  da  fua  a 
baldeara  fazenda  da  nao  dos  (nouros 
nas  fuas  cmbarcaçoês,  porê  os  mouros 
deixaraõ  feitos  algús  furos  no  fundo  da 
fua  nao  debaixo  de  muy  tos  fardos  cm 
que  os  noífos  não  atentarão  co  grande 
aluoroço  da  boa  prefa,&  a nao  entrerá 
to  fc  foy  enchendo  d'agoa  com  que  fu- 
pitanicnte  fc  foy  ao  fundo,em  qüc  mor 
reráo  mais  devinte  homês  que  andauão 
ocupados  em  baldear  a preía,  fem  pode 
Tem  fenocorridos  por  algúa  via»&  fem 
terem  tirado  da  nao  mais  que  quan- 
to o batel  pode  trazer  dc  hum  fò  cami- 
nho, dó  A ndre  então  continuando  fua 
Viagem  lhe  não  tardou  muyto  hum  tem 
poral  tão  rijo  que  cficuc  era  muyto  rif» 
co  de  fc  perder  & lhe  foy  forçado  alijar 
ao  mar  quanto  lcuaua,afly  do  que  toma 
ta  na  nao  como  do  q tinha  o feu  nauio» 
& chegou  a Pacê  muyto  deílroçado,on 
deachouMartimAfófodemeloqpolla 
fua  muita  tardãça  cílaua  japarafe  partir 
alymoftrou  logo  as  prouifoêsq  trazia 
dogonernadora  Antonio  dcmirãda  q 
como  era  muyto  fcfudo&atétado  não 
fe  quis  meter  em  diiferenças  com  dom 
Andrc, mas  fazêdo  feusproteflos  para 
aprefentar  no  r ey no  lhe  entregou  a for 
taleza , & fazendo  apontamentos  para 
leuar  configo  dc  quanto  lhedeixaua  en 
tregue  nella  & na  feitoria, 6t  tirando  cf 
trométo  da  boa  paz  em  que  ficaua  a ter- 
ra fe  embarcou  no  mefmo  nauio  em  que 
viera  dom  Andrc,  que  aíTy  viera  por 
ordem  do  goucrnador,&  fc  partio  para 
Malacaem  companhia  de  Martim  A- 
fonfodcmelo,o  qual  em  quanto  alyef 
tcuecom  muy  ta  prefteza  carregou  os 
feusnauios  de  pimenta  para  a leuar  ha 
China que  hc  a mcrcadaria  cm  que 
fe  la  faz  mais  proueito  por  fer  terra  mui 
tofria.NcftereynodcPaccm  ha  muy- 

ucan- 
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titcãntidade  dc  pimenta  que  nacc  por 
todasas  fuas  terras  a qual  hc  mais  grof- 
iaque  a do  Malauar  porem  náohe  taõ 
quente, & tem  hum  certováo  zinho  por 
dentro,  & porque  Paccm  cila  no  rofto 
dailhadcÇamatra  da  banda  do  norte* 
quehcparagem  detodasasnaucgaçò- 
cs  que  fc  fazem  das  tcrrasda  índia  pari 
todas  as  outras  partes, he  aquy  a may  oí 
cícala  de  toda  aquella  ilha; 

CAPITVLO.  XXlfc 

ff  çfyíaflim  tAfonfo  de  mefo 
chega  Malaca.  Parte  da 
hypara  a China  & o que  la 
lhe  foce  de ,4a volra  entra  em 
Pace  peleja  cos  inimigos  qué 
. eRão [obre  a fortaleza, Pero 

s LourençO  de  melo  parte  de 
n Co  chim  faitcr '■Jiagern  para 
a Cbtna,(&  o [ucejjo  que  tem. 

Á ;jl  t I M A. 
fotifodcnieloquc 
de  Pacem  partira 
para  Malaca  che- 
gai la  a faluameni 
co  com  toda  a fua 
& cm  íúa 
companhia  Anto- 
lúodcmirandada  zeuedoque  fora  ca- 
pitáoda  fortaleza, aly  achou  Duarte  co 
clhoque  era  chegado  da  China,  & lhe 
«Ifu  nouas  que  cila  ellaua  alcuantada, 
de  que  ficou  afTaz  tride  porem  Duarte 
coclhoquiçacom  cubiça  dc  fazer  feu 
ptoueitOflhe  difTe  que  pois  tinha  táo 
Jbós coatro  nauios, &:  também  conccr- 
tadosnáo  deixaíTe  de  fazer  fua  viagem 
que  poderia  fer quevendoolà  táo  po- 
.derofo  & com  tanta  & táo  boa  fazenda 
como  leuaua,quereriáoaíTcntar paz  cõ 
cllcjât  quando  não  fc  pafiaria  a outras 
«b  ti.- 
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partes  onde  gaftaria  as  fua$  mercado- 
rias com  que  ficaííc  com  menos  perdam 
Martim  Afonfodcfcjofo  dc  fazer  a fua 
viagem  fc  partio  logopem  aperetbido 
dc  tudo  o neccflario , principalmcre  dc 
bõs  pilotos, de  muy  ta  poluora,  & muni* 
çoens,&  afora  os  feus  coatro  nauios  ar 
tnou  também  o junco  dcDuarte  coelho 
que  leuou  cm  fua  companhia,  & chegi 
do  ha  viÜa  das  ilhas  da  China  em  Agof 
todomefmoannode  i ; 1 1 cõ  prefas 
ricas  que  fez  dc  caminho, ouue  logo  vif 
tadaarmadados  Chísquc  eradcjtnuy 
tos  & grandes  júcos  com  outras  embar 
cações  pequenasde  remo,&  andjua  aly 
de  gucriaefpcrandoosnauiosquc  paf 
faflem, Martim  Afonfocomo  pretédia 
fazer  paz  com  clles  trabalhou  fempre 
quanto  pode  por  efeufar  a gücrra , pref 
tes  cô  tudo  fempre  pera  a peleja  fe  lhe 
vicíTc  a fer  neccíTaria  &dcfpois  de  fc  an 
dar  metendo  por  algús  porcos  donde  té 
tou  em  vão  a paz  por  quantas  vias  pode 
vendo  a fua  viagem  de  rodo  ícm  reme 
dio  por  fer  a paz  impoíiucl,por  cõfclho 
dos  outros  canirács  fe  fez  ha  vclla  paíá 
Malaca  com  algús  homés  irortos  & fe 
ridos  em  algúas  brigas  que  foy  forçado 
terem  os  noflbs  bateis  com  as  embarca 
çóes  pequenas  dos  inimigos.  Os  ChTü 
em  vendo  deíamarraros  noffosfc  fiic 
zeráo  també  ha  vcllj*&  repartidos  cm 
duas  partes  os  foraõ  feguindo  pelejam- 
do  com  ellespor  ambas  as  bandas, onde 
ouue  muy  tas  bombardadas  dc  parte  a 
parte  cóqhúa&  outra  rcccbeo  muy  to 
dano,porc  as  frechas  dosinimigoseráo 
em-tanta  cantidade  que  cobfiáo  os  nof 
fos  nauios  & lhe  dauáo  muy  to  trabalho 
&as£-barcaçõespequcnasdos  inimigos 
fechegauão  aos  nolTos  bateis  para  os 
tomarem,  fobrequeouuc  húaafpera  & 
cruel  briga.  Dcfpoisdc  durar  iftoalgu 
cfpaço  os  nauios  dc  Diogodc  melo  & 
dc  Pedro  homem  parece  que  náo  pode 
do  ter  cbs  outros  começarão  de  ficará 
trasoque  vendo  os  inimigos  carrega- 
rão 
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. rio  fob^elles tanta  can  tida de de jãcos 
que  fem  lhes  valer  a dura  refiftencia<j 
fizerão, foráo  abalroados  Se  entrados  & 
metidos  todos  ha  cfpada,  & nonauio 
de  Diogo  demelo  facendeo  o fogo, ou 
lho  puferáo  com  que  ardeo  todo  a tè  fe 
iraofundo,&inda  iftofov  parte  para 
fe  faluircm  os  outros  noflbs  nauios, 
porque  foram  tab  tos  os  do  Chis  que  a- 
cudiráo  ao  roubo  di  pimenta  do  nauio 
de  Pedro  homem, que  Martin»  Afonfo, 
& Vafco  fernandez  tiueraó  tempo  de 
fe  alargarem  muito  da  armada  dosChís 
firporcmOecm  faluo,  8c  o mcfmo  acon- 
tcceo.a  Duarte  coelho  por  ir  ja  muyto 
diantc.Os  tres  nauios  fe  forão  na  volta 
dc  Milaca  porem  nem  iftn  lhe  focedep 
como  dcterminauáo,  porque  no  cami- 
nho lhes  deu  hum  contraftc  de  tempo 
tio  rijo  que  foráo  tomar  na  ilha  deÇa- 
marra  Jt  correndo  ao  longo  delia  foráo 
demandar  o porto  dc  Pjiccm  onde  che- 
gindo  Martim  Afonfo  achou  que  cfta- 
ua  de  guerra  cos  noííbs  porque  o Rey 
de  Dachcm  ficou  táooufano,&  fober- 
bo  cos  Portugucfcs  que  matara  a Iorfe 
dc  brito  que  detreminou  hir  queimara 
noíTa  fortaleza  quecrademadeyra  ,& 
cambem  os  mefmos  da  terra  eítauão 
mal  cos  noíTos  por  agrauos  que  rece- 
biáodelles,a  que  o capitão  dom  Andre 
anriquez  nào  acodia,por  onde  a elle  fe 
punha  a mayor  culpa  de  tudojnoqual  té 
po  eftauió  os  noíTos  muyto  ãpertados 
& com  grandifsimo  trabalho, porque 
como  o Rey  de  Dachemcom  muyta  gé 
te  que  tinha  configorrabalhaua  quan- 
to podia  depor  fogo  ha  fortaleza  eom 
muytosartcficios  que  para  iíTo  trazia, 
eralhes  neceífarioeftar  em  continua  vi 
giifcm  repoufarem  humfòmomento, 
nem  a inda  denoite  porque  entaó  fe 
ocupauáo  em  acender  muytos  lumes 
por  fora  da  tranqueira , para  verem  fe 
chegauáo  os  mouros  a lhe  por  fogo  a ef 
te  continuo  trabalho  dos  noíTos  tè  lhe 
ajuntou  cambem  o da  fome  que  ospos 


em  tanto  apertoque  eft  iueráo  em  muy* 
to  rifeo  dc  fe  perderem  fc  aly  náo  che- 
gara Martim  Afonfo,  porque  emclle 
chegando  feforaóosmóuros,&  larga- 
raõdetodo  a fortaleza,  & os  da  terra  fe 
tornaraó  a fazer  amigoscos  noíTos, por 
que  ainda  que  Martim  Afonfo  eítcue 
fempre  no  mar  fem  dcfembarcar  cm  ter 
ra,  da  ly  ordenaua  & temperaua  tudo  de 
maneyra  que  a ninguém  fc  fazia  agrauo 
& daquy  com  fua  licença  fc  foy  Duarte 
coelho  para  Malaca  onde  deu  nouas  do 
mio  TucciTodcíla  viagem  da  China,  & 
Martim  Afonfo  fc  deteue  cm  Pacem 
atéamonçáo  em  que  fe  tornou  ha  índia 
com  tcncáo  dc  fe  ir  para  o rey  no, porem 
chegando  a Cochim  falleceodefuado 
ença.No  tempo  q Martim  Afonfo  pár- 
tio  de  Cochim  a fazer  cila  fua  viagem 
eftaua  também  ahy  hum  fidalgo  chama- 
do Pero  Louréço  de  melo  que  viera  do 
Rcynoprouido  cm  húa  viagem  paraa 
China,&  porque  então  eftauajaprcftcs 
para  fc  poder  partir,  mandaua  c goucr- 
nadorque  foííeem  companhia  de  Mar- 
tim Afonfo, porem  elle  pornãoirdcbai 
xo  da  fui  bandeira  cftando  jâ  Martim 
Afonfo  fora  da  barra  efperandoque  ei 
le  TaiíTe  peitou  o arei  dc  Cochim , que 
he  o piloro  dabarra  que  mete  dentro  os 
nauios,&  os  defta  fora,  o qual  diíTc que 
a nao  náo  podia  fair  porque  na  barra 
aúia pouca agoa  ,& Martim  Afonfo  fc 
foy  fem  ellc.Pero  Louréço  ficou  inuer* 
nandoahy  emCochim,&  no  Setembro 
feguinte  fc  partio,  Se  fez  fua  viagem  di- 
reito aPacem  com  tenção  dr  tomar  ahy 
fuacarga  , porem  nocaminho  lhe  dea 
hum  temporal  tão  forte  que  denoirr  fe 
foy  perderem  húa  ilha  quecftaua  coré 
ta  legoasdacoftad’Arracáo  onde  por 
que  a nao  era  de  todo  perdida,  còriccv - 
taráo  o batel,que  era  grande, & o arma 
ráo  o milhor que  puderáo , & metendo 
nelle  bifeou  to, agoa  mátimento,  & fua* 
armas, fe  foráo  demádara  terra, õde  de 
hú  rio  lhe  fahio  húa  almadiaqda  parte 
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do  fcnhor  daq  uclla  terra  lhes  pcrgíitou 
Oqqucrião,&q  porqllie  pareciãogéce 
perdida  no  mar  lhe  mandafiem  dizer  o 
queauiãotnificr.&pata  ondequeriáo 
ir  que  os  mandaria  prouer  de  tudoocj 
quifelTcm,flf dequcmoj  encaminhafie 
elles  parecendolhe  que  podia  aly  ter  re 
medio  fua  nccefsidade,íe  chegarão  per 
to  da  terra  para  a parte  onde  o fcnhor 
cftauadc  de  largo  lhe  mandarão  dizer  q 
queriâoir  para  PcguQ  aoq  lhe  refpon- 
deoque  tudooqouucflem  mifter  lhes 
daria  por  feudinhciro,&  piloto  que  os 
leuafíe  là  fe  o elles  paga(fcm,o  que  elles 
aceitarão  de  boa  vontade,  & com  cilas 
boas  mofiras  que  viáo  naquellagéte  fe 
chegarão  bem  a terra  anrrc  húaspcdras 
a falar  co  fcnhor  q ertaua  ha  borda  da  a- 
goa  com  pouca  companhia,  o qual  man 
dou  logo  vir  opilotoaqPcrolourenço 
porcjnâotinhadinhcyrodeu  hüacadea 
douro  fj  o fcnhor  recolhco , & mandou 
trazer  aos  noíTos  agoa  q lhe  pidirão , St 
galinhas&póbos&muirosouosmoftrá 
do  qaoiamuyta  compaixão  dcllcj.  Em 
qoátodurauaefla  pratica  acabou  deva 
aarde  todo  amare  com  cj  ficou  fcco  o 
lugar  por  onde  o batel  entrara  fem  os 
nolfos  atentarc  niffo  poré  os  inimigos 
fj  não  efperauáo  outra  coufa,  &:  eftauáo 
bem  ba  lerta,emvendoobarclem  feco 
logo  feajunrarão  muitos,  &dcráofobre 
clle  decima  dos  penedos , onde  os  nof* 
fos não podião chegar  có  as  lanças, & 
com  muita  cantidadc  dc  pedras  que  lhe 
tirarão matarãoalgüs  St  ferirão  outros, 

& os  tratarão  demaneiraq  vendo  q fe 
não  podião  aproueitar  dasarmns  para 
fh  defenderÉ  llies  foy  forçado  entrega- 
r^fe  antes  aosinimi«osondcquiçafuas 
vjdas  podeiiio  ter  algum  remédio,  qha 

£rre  certa  qtinháo  diante  dos  olhos, 
a teré  meyo  para  motrer  pelejando. 

O fcnhor  da  terra  os  leuou  todos  pov 
ftus  catiimsjSí  trataua  com  elles  que  fe 
i*fgJtaflem,ma sco moem  muytosdias 
vio  quciílo  não  podia  ter  remédio  St 
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quepollodifcurfo  do  tempo  lhe  fqrão 
morrendo  algús,  enfadado  dos  que  fí- 
cauáo  lhe  mandou  por  fogo  cm  hCa  ca- 
fa  em  qup  eftauão  que  era  dc  palha,&  os 
queimou  atodos  viuos,  o que  dahv  a 
muy  to  tempo  fefoube  na  índia  poral- 
gúshomcsdos  nofibs  que  foráo  ter  a 
aquclla  terra.  Tão  caro  cuftaõ  has  vc* 
zespontos  de  honra  fem  fundamento 
mifiuradoscom  cubica, 

C APITVLO.  XXX. 

f[  O gouernador  manda  hum  ca 
picão  & feitor  ba  cofia  deC  ha 
rammdcl  mandalbe  que  to* 
m informação  da  cafa  do 
n/jpoflolo  São  Tome  , dajjo 
refrão  do  qm  fe  acha  delia. 

ESTE  MESMO 
annode  1 # 1 2. má 
dou  ogoucinador 
hum  criado  feucha 
mado  Manoel  de 
y-  í frias  per  capitão  Ss 

^ feitor  ba  cofia  dc 

Charamandcl,on* 
deandauáo  outros  Pomigucfes  tratnn. 
tes,  ao  qual  deu  poder  fobre  todos,  &S 
lhe  deu  para  cy  c cffcito  húa carauella  Sc 
rresfufias  com  poder  de  dar  cartazes 
hasnaucgaçoésquclhcparecefic:&  le* 
liou  também  regimento  para  cotnpraf 
arroz, manteigas, carnes  fccas , & muy* 
tas  obras  de  ferro  para  os  almnzcs , o q 
tudo  nogoccou  por  muy  tos  bõs  preços, 
porque  naquelle  tempo  valião  naqueJla 
terra  os  mantimentos  tão  baratos  qud 
fcdauáodcz  galinhas  muyto  grandes 
por  húa  moeda  da  terra  a que  chamâo 
fanãoque  vai  trinca  reis , & hum  Veado» 
grande  viuopollomeímo  preço.  St  húa 
cabra  comdous  cabritos  & hum  porco» 
por  hum  fanao,&  quando  era  muy  to  ca 
lopordoui  fanoes.  Ida  neíU  cofia  de 

Chara- 
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Gharamandelhúa  terra  chamada  Ca- 
nhameira  cm  que  ha  tanta  cantidadede 
veados,  & vacas  brauas  queos  negros 
tomão  cm  redes, que  das  pelles  dos  vea 
os  dauáo  duas  & tres  por  hú  fanão,por6 
ja  agora  váo  làos  preços  dedas  coufas 
muy  to  mais  altos  do  cj'então  eráo.Enco 
mendou  tambeo  goucrnadoracde  feu 
ctiado  Manoel  dc  frias  q tomafle  toda  a 
informação  qfoffe  pofsiacl  da  cafado 
Apodolo  S.  Thomeqfedczia  q edauí 
naquclla  coftapara  ver  fc  conformaua 
cõ  hüs  apontamentos  q lhe  dera  daspar 
ticularidades  delia  ogouernadorDio- 
golopezdeíiqueiraquãdofepartio  pa- 
ra o rcy no,  & para  i(Tb  lhe  deu  os  mef- 
mos  apon tamerospor  onde  fc  gouernaf 
fe.Manocl  dc  friasdefpois  cj  tcue  dado 
expediente  ao  q cumpria  aoferuiçodel 
Rcy , ‘começou  de  entédercoqlhc  fora 
encomendado  da  caía  do  Apodolo  S. 
Thome,&  fe  foy  ao  derradeiro  lugar  da 
quella coda chamado  Paleacate,onde 
perguntando  miuda  mentepor  eda  cala 
& fazendo  nilío  as  diligencias  necelfa- 
rias  achou  q no  anno  de  i;i7.forã  ter  a 
elle  lugat  donsPortuguefcs  q vieráo  de 
Malaca  em  cõpanhia  de  mercadores  cj 
vinháo  em  naos  da  mefma  terra  hú  del- 
les  chamado  Diogo  Fernandes, & outro 
Baftião  Fernandes,  q aly  fc  agafalhauáo 
cõ  hús  Armênios  Cridáos,edesconui- 
darão  os  Portuguefespara  iré  em  roma 
ria  a húacafaq  fizera  húfanro  q cílaua 
daly  cinco  legoasaolongoda  cofta,  on- 
de forão  todos, & acharão  a fanta  caía, 
ao  parecer  muyto  antiga,  aíTentada  de 
orienteaponétecomo  as  nolfas  igrejas 
& tinha  de  váoda  porta  principal  ate  o 
cruzeiro  doze  couados,&  a capclla  mòr 
cinco,  & tinha  duas  portas  traueílas. 
Era  a cafi  de  tres  naues  cô  edeos  depao 
muito  bé  laurados,  madeirada por  cima 
degroí7ospaoslaurados,comode  ma- 
cenaria  tão  jútoshús  cos  ou  tros  fjfaziáo 
fobrado  em  q não  auia  ninhQ  modo  de 
pregadura,cra  cftc  madeyramcto  guar 


necido  por  cima  dchüa  argamafTi  tio 
dura  q parecia  de  pedra  feita  de  cal  Se  a- 
rca  aíTentada  fobre  tijollos,emq não 
auia  greta  ou  quebradura  algúa  ,&  em 
cada  húa  dasportas  da  báda  de  fora  auia 
pia  como  para  agoa  benta.  A capclla  in- 
daqeracoadradatinhao  teito  redõdo 
feito  d’abobado,&  fobre  cila  hum  curu 
chco  redondo  da  mefma  argamalía  que 
do  chão  atè  o mais  alto  dclleauia  trinta 
couados,!auradotodo  de  muitos  tro- 
ços da  mefma  argamalía  ao  feu  modo,& 
por  elles podas  algGas  cruzes  & algúas 
figuras  depanoes, no  mais  alto  do  curu» 
chco  edaua  húa  cimalha  quadrada, &en 
cima  dedaoutra  redonda  que  tinha  no 
meyo  húburacoem  q parccequc  dcuia 
deedar  grimpa  ou  Cruz, ou  outra  algúa 
coufa  q caira  co  tepo,  a capclla  tinha  hú 
altar  qual  conuinha  ao  feu  tamanho,  pe 
gada  cõ  eda  capclla  môr  para  a parte  do 
Euangelho  edaua  húa  capellinha  peque 
na  fem  altar  cô  duas  ordes  de  gTades  de 
paohúasparaacapella  & outras  para  a 
naue  da  igreja  em  que  não  auia  porta  nc 
entrada  algúa  na  qual  capellinha  fedif- 
fe  q edaua  fcpultado  o fanto  Apodolo, 
da  outra  parte  da  epidola  da  mefmaca- 
pela  mór  edaua  outra  capellinha  aber- 
ta por  todas  as  partes  em  q fcdiziaqef 
taua  fcpultado  hú  Rey  daquella  terra  <J 
fe  fizera  Cridão  polia  doutrina  do  fan- 
to Apodolo.  O corpo  da  igreja  edaua 
muyto  velho  Sc  gadado  do  tepo  q por  al 
gúas  partes  edaua  caido,porê  os  edeos 
as  portas  & o madeiramento, fegundo  o 
ue  então  inda  parecia , tudo  era  feito 
ehumfópao  - 1 “JJfiL  ‘ 

osportaiscráo  O 

feitos  dotncf-  1 

mo  pao,&  por  Eb==i  «=^3 
elles  entalha- 
das &lauradas  \ I 

muy  tas  cruzes 
dafeyçáodef- 


Sobre 
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fob^c aporta  principal  cftaua  hQa  grof- 
la  taboa  dc  madeira  vermelha  como  bra 
fil  ou  fandalo  vermelho  , pregada  no 
meyocom  hum  fò  prego,  em  que  cila» 
uáo  entalhadas  tres  cruzes  poflas  em 
cooipalíódc  que  a do  mcyo  era  mais  al- 
ta  queas  outras.  Nefta  cafa  edaua  hum 
gentio  muito  velho  que  feruiadeavar- 
rer,&  acender  hüaalumpada  que  cftaua 
dentro  da  grade  da  capclinha  do  fanto, 
cftc  contou  aos  armênios  que  feu  pay 
& auos  todos  foraó  gcrios,&que  mor- 
xédomuytovelhos  tiueráo  fempre  por 
cudume  varrer  aquellã  fanta  cafa,  & acé 
deraquellaalampada,&qucaclle  por 
^fc  tornara  mouro, &porq  cegara  na- 
quclle  tempo  lhe  náo  quifeiaõ  confcn- 
tir  queentrafle  na  fanta  cafa,  & que  en- 
comcndandoíle  afly  cego  ao  fanto  lhe 
tornara  a vifta,&  então  fe  metera  na  ca 
fa&  cftaua  nellaauia  vinte  annos  fazen 
do  o que  feus  an  tepaflados  faziáo.H  cõ 
toumais  que  nos  dias  que  a gente  da- 
quella  terra  cuftuma  a folcnnizar  as  fcf 
tas  dos  feus  idolos,  os  trazem  denoite 
acompanhados  de  muy  ca  gente  cõ  muy 
tafolennidadc,&  chegando  ha  vida  da 
porta  da  fanta  cafa  abaixáo  os  idolos 
tres  vezes  atè  o cháo  em  íinal  de  reueré 
cia,&  com  a mcfma  folennidade  os  tor- 
náo  a leuara  fuas  cafas,&quc  ido  era 
alicudumemuyto  antigoque  inda  en- 
taó  feguardaua,&  pidindo  os  nodbsao 
mouro  que  lhes  quifcíTc  modrar  parti- 
cularmcnte  as  coufas  daquclla  cafa  & 
darlhe  rezáo  deltas  para  as  poderem  cõ 
tar  em  fuas  terras  que  cradali  muytolõ 
gCjlhcs  diífc  que  na  capclinha  das  gra- 
des  cftaua  fepulradb o fanto  Apodolo, 
& lhe  moftrou  cm  hQa  pedra  a forma  de 
hüi  pegada  táo  bem  imptefla  nclla  co- 
mo fc  fora  num  barro  rouytomolle,3e 
lumcCma  pedra  imprcffo  o final  dc  h« 
joelho  de  quando  o fanto  edaua  cm  ora 
ção,aqual  pedra  os  noífos  dcfpois  que 
braraõ  $c,lcuaraO  por  relíquias,  linda 


informaçaõ  que  cu  outie  hàs  mãos  eferi 
ta  por  hum  homem  que  naqutllc  tem- 
po andaua  na  índia  muy  to  honrado,  & 
aquem  fe  deuede  dar  muito  credito, 
dizcllcde  fyquc  vira  hum  pedaço  da 
quella  pedra  cm  que  edaua  figurado  o 
dedo  polegar  & os  dous  dedos  chega- 
dos a clle.  Modrou  mais  o mouro  húa 
fcpultura  junto  da  porta  principal  da 
banda  de  fora  cm  húa  capclinha  cm 
que  diíTc  que  jazia  hu  difcipulo  do  mef- 
mofanéto,  &a  fadada  dez  paflbs  da 
cafa  para  abjnda  do  norte  edaua  outra 
fepultura  qncdiflcquecradeoutrodi- 
cipulo,&paraahandado  fui  hum  tiro 
de  beda  outra  dc  outro  dicipulo,&  nó 
adro  deda  igreja  fe  enterrauão  os  peri- 
grinos  que  vinhaô  cm  romaria  ha  fanta 
cafa, & outros  naturacs  da  terra  que  fe 
faziáo  Cridaós.  Contou  também  ede 
mouro qucauij doze  ou  quinze  aftnos 
queallivicra  em  romaria  cm  trajos  dc 
peregrino  hum  duque  chamado  dom 
Iorfequedideraqne  era  Ingres  & aly 
falecera, & edaua  enterrado  cos  outros 
peregrinos.Em  tornoda  fanta  cafa  auia 
muitos  aliccces  antigos  & paredes 
caidas  feitas  de  tijolo  que  a inda  ed.ina 
inteiro  & táo  faó  como  fc  a inda  entaõ 
fora  fcito,que eraõ  ruinasde  hú/gran- 
dc  cidade  que  a ly  ediuera  cm  tempo  do 
famdo  Apodolo, queosmourosdedrui 
raõ,&  os  gentios  da  terra  das  pedras  dc  • 
tijolos  que  tiraraô  delia  fizeraõ  cafas 
dos  feus  pagodes  ornadas  de  muy  tos 
lauorcs,&  de  grande  aparatq;&  os  natu 
racs  daquclla  terracudumauáoa  cauar 
ao  longo daqucllcsaliceces,&  lauando 
muito  bem  a terra  que  tirauaó  dcllcsa* 
chauáo  has  vezes  algum  ouro  ou  di- 
nhey  ro  com  que  ao  longo  dos  aliccces 
auia  grandes  cauoucos,&  muytosoutci 
rosdo  pedregulho  que  fahiadellesjun- 
tamétc  com  a terra  que  fc  cauaua  porS 
jd  tudo  então  pollo  difeurfo  do  tempo 
edaiucnberto  demuytoSc  gtádemato. 
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O s dous  Portuguefes  cfcrcucrão  todas 
eftasparticuljridadesmuytomiudamê 
te,  & tornandofc  a Malaca  & daly  ha  In 
dia  dcráo  conta  dc  tudo  o qrie  virão  ao 
goucrnador  Diogo  lopcz  dc  fiqucira 
.&  dc  tudo  lhe  derão  largos  apontamen 
tos,  os  quais  clle  qaaHdo  fe  ouuc  depar 
tir  pira  o reino  deu  aogoHcrnador  dó 
Duarte  & clle  os  deu  a Manoel  dc  frias 


IhalTe quanto pudeíTe  por  fe  informar 
de  nouo  de  todas  as  miudezas daquellá 
<afa,dt  que  nclla  mandaíTe  fazer  tudo  o 
'quelheparccefle  q era  neceflario.  Che 
gado  o padre  ao  feitor , que  tinha  cm 
iiia  companhia  muy  tos  Portuguefes, & 
dandolhe  as  cartas  do  goucrnador  clle 
o leuou  logo  em  romaria  ha  fanta  cafa, 
onde  o padre,  dcfpois  dc  ver  muyto 


paratomar  informação  dclles  comoa.  dcuagar  &commuyra  curiofidade  to- 
tras  fica  dito.  das  3S  particularidades  delia , vendo 

tudo  era  conforme  com  ainformaçáo 
CAPITVLO.  XXXI.  que  delia  federa.  Sc  ordenou  para  fa- 

zer n cila  grandes  obras  porque  lhe  pa- 

€ O qouernador  manda  hum  fa  tud°  raerccia:an,trc  ar  quais 

v «=>  . 'r  j a ni  fwe hummoltcyio pararehgiofos, po 

ter  dote  ha  cafa  do  jípostolo  remo  feitor  lhe  diíTc  que  o não  auiade 
S.  Tome  a faz>er  obras,  que  confendr  fe  o goucrnador  lho  nãoman 

da  Pero  lopez*  de  fam  payo  tornou  ao  gouernador,  mas  porque  lhe 
ha  me  [ma  cafa  com  outro  fa-  ellenãoquis  dar  licença  para  fazer  o 3 
i ' Jm  A*.  detriminaua  f 'embarcou  para  o reino, 

ter  dote.  DaJje  conta  de  cou-  & dando  contp  a clRcy  do  que  tinha 

Jas  nonas  que  fe  achâona  ca - vifto,  tornou  depois  ha  índia  como  a 

Ca,  & da  obra  5 fe  faXj  nella.  dia^c  fc  dir,a-  0 goucrnador  todauia 

V»  _ # V J nãodeixoudeprouer  nifto  co  quclhe- 

0 gouernador  fe  vay  tnuer-  r M 


nar  a Coa. 


parcceoneceffario,&  mandou  Ia  hum 
nauiqcmqucfoypor  capitão  Pcrolo» 
pez  de  fam  payo  com  apontamento  do 
que  i*auiadc  fazer  na  cafa,  & com  clle 
frias  achado  polia  hum  arquiteito  chamado  Vicente  fer- 
H 9 informação  q to-  nandez  para  fazer  aobra,& mandou  ti- 

y v mata  da  cafa  -do  bem  hum  faccrdotc  chamado  Antonio 

fanto  Apofto  que  gil  que  tiucíTc  o dinheyro  cm  feu  poder 
tudooquedcziáo  para  pagar  ha  genteque  trabalhafle  na 

delia  os  aponta-  obra,  & a ifto  osajudaíTe outro  padre  dj 

.mentos  quetrou-  'la eftaua chamado  Pero  fcrnãdez,&  em 
•xera  era  verdade,  au*fou  logo  ogouer-  fua  companhia  mandou  dous  Portu- 

nadorque  mandou  la  hum  facerdote  guefes,hum  chamado  Diogo  lourcnço^ 

homemde  boa  vida  chamado  Aluaro  & outro  Diogo  fernandez  que  era  hum 
penteado  & porellecfcreueoao  feitor  dosdous  que  aly  forão  primeyro  cos 
que  o IcuafTe  ha  fanta  cafa  & a fizeíTc  re  Armênios,  chegado  o capitão  Pero  lo- 

pairaromilhorquefofTcpofsiucl,  para  pez  ao  porto  de  Paleacate  fc  foy  com 
quenãoacabaíTedecairde  todo.  Eao  doze, ou  quinze  companheiros  cm  ro- 

padre  encarregou  muyto  que  fem  em-  maria  ha  fanta  cafa  que  era  da  ly  fete 

bargo  da  informação  que  tinha,  traba-  legoas,  todos  por  terra  & ape,  antre 

cllcs 
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clleshiahum  homem  muyto  honrado 
' quepor  fuadeuação  Sc  com  defejo  de 
ver  aquellacafaPembarcara  cm  com- 
panhia do  capitão  Pero  lopcz,o  qual 
nus  papeis  que  eu  tiue  em  meu  poder 
eferitospor  fua  própria  mão,  clcreuc 
hüa  particularidade  defta  jornada  que 
afsy  por  fer  dina  de  muy  ta  ponderação 
como  por  o eferitor  fer  dino  de  muyto 
credito  me  pareceo  rezáo  não  paliar 
por  ella  com  filencio,  para  honra  & lou 
uordogloriofo  Apoftolo.  Pizcftcho- 
mem  que  caminhando  todos  muyto  a- 
íegres  Se  contentes  bem  prouidos  do 
alforge neceíTa rio, com  muyta?  canti- 
gas,fulias,fcftas,Sctodo  o genero  de 
paífatempos  quintos  puderãoinuent^r 
para  aliuiarcm  amoleíUa  & pefadume 
do  largo  Se  trabalhofo  caminho,  tanto 
qnechegaráo  ha  vifta da fanta  cafa,on 
dc  parece  que  fc  lhe  ouuera  de  acrecen- 
tar  a alegria  & contentamento  pois  fc 
vião  tão  perto  do  que  com  tanto  aluo- 
roço  hiáo  bufear,  aly  entrou  i m todos 
hQa  certa  trifleza  acompanhada  de  húa 
deuação  interior  que  lhe  traflornou  os 
corações  dc  tal  mancy  ra  que  não  fòmé 
te  fenáo  lembrarão  mais  dos  paíTatcm- 
pos  pafTados,  mas  nem  ainda  ouue  ho- 
mem qucfalUffc  com  outro,  antes  vin- 
dolhe  então  ha  memória  feus  pcccados 
conuertcráoas  cantigas,  Sc  fultas  paífa 
das  em  orações  dcuotas,  ocupandoíTc 
cada  húemrezaraquilloem  que  tinha 
mais  deuaçáo,8e  iflo  com  tanta  reuercn 
cia  daqueíla  fanta  cafa  q em  todos  cau- 

fauahumcertotrcmorcomquefentião 
enfraquccercnlhe  as  pernas  & os  bra- 
ços, Srquafy  não  oufauáo  por  os  pès  no 
chão,  parcccndolhe  que  os  punháo  cm 
terra  fanta.  Chegados  em  fim  dcíl  ima 
neyraha  fanta  cafa  de  fora  da  porta  fe 
poferão  de  joelhos,  ondediz  que  derra 
maráo  tantas  lagrimas,  qelles  mefmos 
Pcfpantauão  defy,  & não  fabião  dar 
iczáo  dôde  lhe  vinhão,  nem  quem  lhas 
tazia  lançar.  AquydiíTco  padre  miíTa 


que  para  iíTo  trouxera  todo  oguifamen 
to  nece(Tario,quc  foy  aptimcyra  quefe 
diffeneíla  fanta  cafa,  & foy  em  dia  do 
corpodcDcosdoannode  i y » ».  A- 
cabada  a miíTa  andarão  vendo  todasas 
partteuliridades  da  caiaque  crão  as  de 
que  atras  fe  fez  menção.  O capitão  Pe- 
ro lopez  ordenou  logo  com  o arquitei- 
toqucfccomeçaíTeaobracom  muyto 
& muyto  rijo  tijolo  que  aly  auia.  E muy 
tacalfeitadecafcasdcmarifcos,  & cõ 
terra  amaffada  com  agoa  que  defpois 
defeca ficaua  também  muyto fbttc, Se 
aprimcyra  coufa  em  quefe  posa  mão 
foy  cm  fe  fazer  húa  groífa  parede  nas 
cofias  da  capcllamòr  que  fuftenraííea 
abobada  & o curucheo, porque  aparede 
defta  capella Cftauamuy to  gaftada  por 
baixOj&abrindofTeoalicecc  para  efta 
parede  têdo  ja  canado  húa  braça  forão 
dar  em  hüa  coua  feita  dc  tijolo  acafela* 
da  por  détro  que  parecia  feita  dc  nouo 
cmqucfcachoupartedaofladado  Rcy 
que  o fanto  Apoftolo  conuertcra  que 
osdatcrradifTerão  que  ouuirão  dizer 
quefechamaraTunimudoliar,  que  na 
fua  lingoagem  quer  dizer, Tomas  feruo 
dc  Deos.  Debaixo  defta  coua  cflaua 
húa  lagia  em  que  eftauão  húas  letras  íj 
diziáo.  Eu  dou  os  dizimos  das  rendas 
das  mercadari3s  afsy  do  mar  como  da 
terra  para  efta  fantacafa,  & mando  a to 
dososmeusdccendentesquc  também 
os  dem  em  quanto  o foi  & a luaduraré 
com  orandes  maldições  aos  que  afsy  o 
não  fizerem.  Efta  offada  recolhco  o pa- 
dre em  hum  cofre  dachina  fechado  cõ 
chauc,  Sc  cila  pedra  foy  guardada  Se 
pofta  a bõ  recado.  Acabada  efta  parede 
fenáo  fez  mais  obra  que  húa  fancreftia 
para abanda  da  epiftoia,  Sc  fe  taparão  al 
gús  buracos  Sc  remedarão  algúas  faltas 
que  auia  nas  paredes  quanto  bailou  pa- 
ra fuílentar  amadey ra  que  não  vicfle  ao 
chão,  que  era  toda  de  humfò  paoícm 
buraco  nem  final  de  bicho,  ou  dc  qual- 
quer outra  corrupção  mastodo  muyto 
£ forte. 
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entrada  em  terra  de  mouros, 
troque  lhe  foce  de. 


forte, &muyto  duro,  & trabalhofo  dc 
cortar,  & dc  todas  as  miudezas  & parti- 
cularidades deita  fanra  cala  q fjentão 
andarão  vendo  & notando  com  tnuyta 
diligencia  &curio(idadc  fe  tirou  logo 
aly  hú largo  fummario  dc  tcítimunhas 
que  fe  mandou  a clRcy,  & o que  niíto 
dcfpoispaíTou  fe  diraa  feu  tempo.  O 
goucrnador  dcfpois  de  ter  dado  expe- 
dié  te  a cftas  coufas  ordenou  irfe  a Goa 
ap3ÍTaroinuerno,&  deixando  cmCo- 
chimosnauiosquc  Pauiáode  varar,  & 
prouendo  cm  tudo  o mais  que  lhe  parc- 
ceo  ncccífar  io,  fe  partio  com  a mais  ar- 
mada q aly auia,  & dc  caminho  vifitou 
as  fortalezas  de  CalccutSt  Cananor,& 
as  deixou  ccprouidas.  Chegado  a Goa 
fabendoq  dom  Luis  ículrmáo  lcuara 
con  figo  muyta  gente  da  que  cítauacm 
Chaul,  lhemandou  outra  de  nouo  por 
quecflauacomfofpcitadc  poder  auer 
guerra  na  quclla  fortaleza.  Apos  ifto 
começou  logo  a entender  cm  cobraro 
dinhcyro  das  terras  firmes,  em  que  lhe 
vicráomuytas  queixas  & clamores  cõ- 
tra  os  tanadores  dc  muy tos  infultos  Sc 
fem  rezõcsqucfaziáoha  géte  da  terra 
afsy  nas  fazendas  como  nas  molheres, 
& filhas,  aqo  gouernador  não  acodio 
como  era  rczão,&  também  difsimulou 
comalgúas  nouas  queixas  que  fclhcfi- 
teráo  dc  Francifco  pcrcyra  capitão  da 
cidade  como  outra  vez  ja  fizera,  fem 
tratar  dc  couía  ninhiía  fua,  com  q tànv 
bem  deu  então  nouo  motiuo  d’a!gúas 
mas  fofpcitas  que  fe  tomarão  dellcs.  H 
afsypaffbuo  inuerno  concertando  ab 
güs  nauios,  & fazendoffe  preftes  para  a 
viagem  que  tinha  detreminado  fazer  a 
Ormuz  tanto  que  feu  irmão  dom  Lui; 
dclàtornaíTe. 

CAPITVLO.  XXXI!.’ 
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f CjonçallomendeZiCacotoca - 
pitão  de  cAx^amor  faz>  him 


M NOVEMBRO 
deite  anno  de  « 5 
Gonçallo  mendez  Çaco 
to  capitão  d’Azamorsõ 
do  auifado  que  Alemi- 
mero  mouro  principal 
daenxouuia&tãopodcrofo  nclla  que 
de  fua  cala  tinha  mildccauallo,  & ajun 
taua  cinco  mil  cada  vez  que  queria, cõ 
que  nücaobcdeceoa  clRey  dcfcz,tra- 
tauaentãodcfeconccrtarcom  ellcpa 
ra  fe  meter  em  Tagefle,&  qos  de  Fez 
hiãojacomellcparalhe  leuarem  os  fi- 
lhos, de  triminou  dc  ir  dar  ncllc  antes 
que  concruiíTe  o concerto,  entenden- 
do que  o podia  fazer  a feu  (aluo  cõ  pou 
co,ouninhum  perigo,  para  o que  hum 
fabado  primeyrodia  dc  Nouembro  fa- 
hiodacidadccomduzêtos  dc  cauallo, 
emquecntrauãovintequelhc  mádaia 
Antoniolcitccapitão  dcMazagão  com 
feu  cunhado  Antonio  das  ncues,  & cé 
befteyros>&  cfpingardeiros,&  o mou- 
ro Acoocomcincoentade  cauallo,  & 
mil  de  pé  todos  de  pazes,  & muy  tos  ca- 
mellos  carregados  dc  mantimentos:& 
ha  terça  feira  feguinte  foy  a manhccec 
com  toda  cfla  gente  duas  legoas  para 
ca  dcÇale,  donde  foy  correr  aos  mou- 
ros cm  tepo  0 Alemimcro  não  cftaua 
aly  por  fer  ido  a falar  cos  emba  ixadores 
dclReydcFcz,poremeflauão  muytos 
dos  Xeques  da  fua  cõpanhia,  nos  quais 
indaqucachouboarcfiflécia,  não  baf- 
tou  para  dcfpois  de  lrúa  bem  trauada 

peleja  deixarem  de  fer  todos  mor  tos, & 

catiuas  fuasmolhcres,&  filhos,  os  prin 
cipais  dcíiesXequcs  & que  o crão  d c to 
da  a cnxouuia , fe  chamauão  Ioccfben 
mafamedc,barahoo,  AlybennarbianJ 
Iocefbcn  buciba  cl  gucila  ,Mafamede 
benabuu,  Azuz  ben  mafamede  ben  raa- 
leque,  Hamcde  bcnmalcquc  barahao, 
& da  outra gctcqmorreofenão  foube 
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o numero : foy  nquy  também  catiuaa 
molherdo  Alemimero  mây  dos  fcusfí- 
lhos  que  eráo  dous  & ficarão  ambos  fe- 
ridos, & as  molhcres  & filhos  dellcs  tâ- 
bemforáo  catiuas,compafíantedeou- 
trasfcifcentas  pcílbas,  & deixarão  dc 
fer muyras mais  porque  fc  acolherão 
a hüaribcyra  fragofa  que  eftaua  da  ly 
muyto  perto.  Aprefa  deftc  dia  foy  de 
muy  ta  fuflancia, porque  os  camcllos  fò 
menteforãocfmadoscmdousmil,&as 
cabeças  do  gado  miudo  cm  vinte  mil  a 
f,  • fora  hum  muyto  fermoío  dcfpojo  dc 
eapclhares,  marlotas,  camifas  dc  zarxa 
gitania:  muy  tas  cftribeiras  ricas,  cabe- 
çadas dc  prata,  Se  grande  cantidade 
d*alcatifas,&dc  trigo,  Se  ceuada,  que 
o ca  pirão  fez  carregar  pondo  abandei- 
ranomeyodaalgclla,cõquefcdetcuc 
miisdccoatroorascmrecolhcro  cam 
po.&arczáodc  fc  achar  alydc  tudo  if- 
to  tanta  cantidade  foy  porqcomo  cílcs 
mouros  erão  tão  poderofos  não  fômen 
rc  não  ouue  nunca  outros  que  ouíaíTem 
comerellos  para  os  roubarem,  como  na 
qucllas  terras  cuílumáo  fazer  hús  aos 
outros,  mas  tinháo  clles  roubada  toda 
acnxouuia.  Alem  difto,  difleráo  os  ca- 
tiuos  que  fc  tirarão  da  ly  muy  tos  quin- 
I tais  deprata  dc  que  então  fc  achou  muy 

ro  pouca  porque  afsy  delia  como  de  tu- 
; dasas  outras  coufas  tinháo  os  nofíos 
mouros  de  pazes  roubado  acaualgada, 
o que  então  fe  não  podia  preuenir,por 
que  a caualgada  tomaua  diftãcia  dc  húa 
legoa,&  como  os  mouros  h ião  com  cila 
para  a fazerem  caminhar  hiáo  polloca- 
j minho  furtando  cada  hum  tudo  o que 
podia  fem  lhe  ninguc  poder  ir  ha  mão, 
porcos  Chriftáoshiáo  de  tras  delles, 
porem  o capitão  rcceandoíTc  diíio  que 

Íos  mouros  fizerão,  mandou  diante  fe- 
cretamete  tomar  o vao  q chamauãodo 
duque  donde-lhe  trouxerão  duas  bar- 
cas Se  algús  camcllos  carregados  de  fa- 
, toque  os  mouros  tinhão  fonegado,  Se 
domais  foy  dcfpois  cobrado  dosmef- 
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mos  mouros  muytas  coufas  de  preço. 
Quando  o capitão  partio  da  cidade  to- 
mou o caminho  do  ferrão  por  fer  mais 
acomodado  para  o que  pertendiainda 
que  era  pior  & mais  trabalhofo,  porem 
ha  volta  tomou  o que  hia  ao  longo  do 
mar  que  era  milhor  mais  breue,&  mais 
dcfenfaucl,&ha  coarta  feira  feguinre 
encontrou  hüa  coadrilha  de  almogaue- 
res  de  pc  que  eráo  de  Çalé,  Se  deixauão 
falteado  na  barra  d’ Azamor  hum  barco 
dc  Caflella  em  q matarão  noue  homés, 
dcleuauão  tres  catiuos:  os  nofibs  em 
os  vendo  arremeterão  logo  aelles  que 
fc  começarão  a defender,  & pelejando 
tratauão  de  fc  recolhera  hüas  rochas  q 
aly  auia  ao  longo  do  mar,  porem  antes 

queopudeflem  fazerraatarãoosnoíTos 
ietc  & catiuarão  cinco, a que  o capitão, 
por  ferem  grandes  almocadés,  Se  terem 
feito  muyto  mal  por  aquclla  terra  man 
dou  também  dar  a morte  inda  que  era 

cótraasleisdaboaguerra,por  lho  afsy 

pidirem  todos  os  que  liião  com  ellc , q 
ouuerãopor  bem  empregada  aperdaq 
recebião  do  que  lhes  podia  caber  da  va 
liadcllesatrocodc  fe  verem  liures  dos 
mallcs  que  dellcs  recebião.  Ao  outro 
dia  paíTando  por  Anafé  feapartou  com 
algús  dc  cauallo  Se  foy  dar  vifta  ha  cida 
de,  Se den  tro  nclla  achou  onze  mouros 
deque  tomou  os  fctc  & os  coatro  fc  cf. 
conderáo  dcmancyraqucosnão  pode 
achar.  Có  todacfta  prefa  caminharão 
os  noíTos  cinco  dias  atè  fe  recolherem 
cm  Azamor  fem  em  todo  eílc  tempo  a 
charem  qué  lhe  dcfcndeíTc  o caminho, 
nem  verem  mais  gente  de  guerra  queo 
mefino  Alcmimero  que  com  os  doze  de 
cauallo  acudio  ao  rebate  Se  efteuc  ba  fa 
lacomanoíTagente.  E nefie feito, que 
foyaíTaz  bem  pelejado,  não  ouue  da 
noíTa  parte  mais  danoq  dous  cauallos 
que  os  mouros  matarão,  & coatro  ho- 
més feridos  que  em  pouco  tempo  forão 
faõs.  Os  criados  de  S.  A.  que  fcaquya 
charão  forão, Frãcifco  botelho, Duarte 
fi  * da 
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da  cunha,  VáTco  dafilucyra,  D iogo  lei- 
te, Biftiáo  leite,  o cótadorfic  feu  irmão 
de  que  não  achey  os  nomes,  o feitor 
Martin  Alonfo,loáofernandczdafon 
feca & carriáo.  Achou feaquy  também 
d ouuidor  da  cida  de  que  por  mais  inftá 
cias  que  o capitão  lhe  fez  não  pode  aca 
bar  com  ellc  deixar  dc|o  acompanhar, 
deqncm  finty  muy  to  não  acliaro  nome 
porq  fora  rezáo  darfe  por  ellc  aconhe- 
ccr  hum  homem  aquem  as  letras  eílão 
dcucndo  dar  naquella  jornada  a enten- 
der ao  múdo  quanco  fc  engana  no  mao 
conceito  que  tem  delias  em  as  ter  por 
inabiles  pata  as  armas  porque  em  todas 
as  ocaíióes  que  niquclle  feito  fc  offere 
ecrão  de  fc  cllascxcrcitarem,  tcue  cflc 
ouuidor  tão  bom  lugar  como  as  milho* 
resque  ncllas  fc  acharão.  Dos  morado- 
res da  cidade  que  acompanharão  ao  ca 
p'uão,&dosque  vierão  com  Antonio 
das  ncucs  nãoachcy  tambemos  nomes 
por  iffo  os  não  ponho  aquy,  porem  a- 
chcyqerãotodosmuytobõs  caualcy- 
ros,  & que  por  feus  braços  ganharão 
tanta  honra  que  bem  merecerão  ferco 
jihecidos  por  feus  nomes  como  o forão 
ps  outros  que  ficão  nomeados. 

. ç APiT vjl o.  xxxin: 

4J  Parte  do  rey  no  ejle  anno para 
a índia  tres  naos,  onde  pajfa 
bita  (q  que  da  nouas  da  mor - 
te  dclRey  Dom  Aíanoel, 
dajje  conta  das  exequias  que 
fe  fazem  por  ellc  na  índia 
1 *Dom  Luis  demene  fts  chega 

_r  de  Ormuti  a Goa  o gouerna - 
Ci.  ' * dor  o manda  a Cochim . 

fc vru- i . 9UO»A.r  t»  . . 
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MORTE  DO  MAG- 
nanimo  & inuenciuel 
Rey  dom  Manoel  da  glo 
riofa  memória,  q ( como 
atras  fica  dito  ) foy  no 
dia  de  fanta  Luzia  treze 
dias  domes  de  Dezembro  doannode 
jjíi.jia  muy  ta  variedade  de  nego 
cios  que  delia  dependerão,  importa- 
nres  has  coufas  doreyno,  a que  en- 
tão foy  forçado  acudir  fc  com  muy  ta 
brcuidade,pornão  fofrerem  dilação, 
foiãocaufadcfc  não  poder  por  então 
acudir hascoufas  da  Índia  coir.o  cilas 


requerião.  E c orno  atè  então  era  euflu- 
me.  Comtudonáodcixoudefe  tratar 


delias  nomilhormodoqucaqucllc  tem 
po  deu  lugar,  & por  cila  rezão  a armada 
que  íe  fez  preftes  para  ir  o anno  feguin. 
tedci  y ii.  não  foy  de  mais  q de  tres 
naos  & inda  cilas  fem  capitão  môr?das 
quais  hião  por  capitães,  na  Conceição 
Diogodc  melo  que  hia  para  capitão  da 
fortaleza  d’Ormuz,  na  Nazaré  domPc- 
dro  dc  caftro,  & cm  S.  Miguel,  que  era 
de  rocTcadorcs,  dom  Pcdto  dc  caftel- 
branco,  & porque  citas  tres  naos  parti- 
ião  do  reino  tarde  fó  dom  Pedro  de 
caftro  paíTou  ha  índia,  que  foy  amanhe 
cerna  barra  de  Goa  húdomingo  vinte 
dias  domes  d‘Agofto,  & núa  almadia 
de  pefeadores  que  a cafo  paíTou  polia 
nao  mandou  hum  homem  com  h üa  car- 
ta ao  gouernador  dom  Duarte  demene 
fes  cm  q lhe  daua  conta  dc  fer  chegado 
a aquclla  barra , & da  morte  dclRey 
dom  Manoel,  & dccomo  cra  alcuanta- 
do  por  Rey  o glorio fo  princcpe  dom 
Ioão  feu  filho.  Chegando  cflc  homem 
a Goa  fcfoy  dircyto  ha  (conde  entrou 
atempo  que  eftaua  pregando  o bifpo 
dom  Diogo,&  fendo  conhecido  no 
trajo  que  cradorcynoouucctn  toda  a 

Í[cntc  muy  to  aluoroço.  O homem  fe 
by  dircyto  ao  gouernador  & lhe  me- 
-teoa  carta  na  mão,  que  dcfpois  de  a 
icr,  não  podendo  refreai  o grande 
* * * t impeto 
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ímpeto  da  dor  que  fentia,  deu  com  am- 
bas as  mãos  húa  grande  pancada  no 
rodo,  & a pos  iftu  forão  tantasps  lagri- 
mas,  & tamanhos  os  vrros  que  cm  toda 
a'  gente  que  eftaua  na  igreja  caufou 
grandifsimo  cfpanto  & fobreífalto,por 
que  também  o mefmo  homem  que  trou 
xeraacarta  começou  aderramar  muy- 
tas  lagrimas  fem  dar  de  fy  ninhúa  reião 
amuytosquelhapcrguntauáo.  O bif- 
po  também  co  mefmo  cfpanto' & fo- 
breilalto  fc  deceo  do  púlpito,  & che- 
gando ao  gouernador  a altas  vozes  lhe 
diflcquelhesdiífcífea  caufada  quelle 
tam  inho  eftrcmo.aquetn  clle  podendo 
mil  deitar  a falia  polia  boca,  diíTeo  que 
pafTaaa,&com ifto lançado  fobre  aca- 
beç  a ã capa  de  hum  feu  criado  fem  per- 
doarão rofto  nem  has  barbas  fefahio 
da  igreja  & fe  recolheo  para  fua  cafa, 
ondeo  acompanharão  o bifpo  & todos 
osfidalgosquealyeftauão  com  tantas 
znoftras  de  verdadcyra  dor  & fentimen 
to  quantas  fe  dcuiáo  a húa  noua  tão  de 
fcftrada.  O mais  pouo  q eftaua  na  igreja 
afsyde  homés  como  de  molheres,  a- 
leujntando  também  grandifsimos  gri- 
tos & prantos,  & cubrindo  todos  os 
ròftos,  os  homés  com  as  bordas  das  ca- 
pas, 8c  as  molheres  cos  mantos,  fc  foy 
cada  hum  para  fua  cafa  continuando 
fempre  por  todas  as  ruas  cos  mefmos 
prantos  & gritos  , com  que  fairáo  da 
igreja quefoycaufa  de  fc  efpalhar  em 
breue  efpaço  por  toda  a cidade  efta 
trifte  noua,  com  que  a dor  foy  geral  em 
todos,  & tal  que  por  toda  ella  fe  não 
viáo  naquclla  ora  fenão  rios  de  lagri- 
ma?, nem  fe  ouuia  outra  coufa  fenão 
griros,alaridos,&  lamentações  triftes, 
dinofentimento  de  húa  tamanha  per- 
da, qual  hc  fempre  a de  hum  bom  Rey 
amigo  do  feu  pouo.  O bifpo  & os  fidal- 
gos todos  deixando  o gouernador  em 
roa  cafa  fe  recolherão  para  as  fuas  à 
ordenarem  o que  para  aquelle  tempo 
emendiáo  que  lhes  era  neceflario. 
itástê  ■ ■ 


Naquellemefmodia  foy  lançado  pre- 
gão com  grauifsimas  penas  que  toda  a 
peffoa,  homem, molher,  gentio,  mou- 
ro, Chriftão,& todos  os  Portuguefcs 
& eferauos  feus  fc  veílifTcm  de  dô,  o 
que  todos  cumprirão  muytointeiramê 
te,&commuyta  brfcuidade.  Dom  Pe- 
dro de  caibo  capitão  da  nao,  defembar 
cou aqucllamefma  noite,  & recolhido 
co  gouernador  lhedeuas  cartas  doRey 
nouo,&defpoi$dccftar  com  clle  hum 
grande  efpaço  dandolhe  conta  das  par 
tieularidades  qucpaíTauão  no  Rcyno, 
íe  rccolhco  também  para  fua  cafa.  Aci- 
cidadelogodeu  ordem  para  fe  fazero 
faimento  do  Rey  morto, & para  ifto  fez 
ordenar  na  Sc  húa  efíade  tantos  de 
grãos ‘quantos  .couberão  na  altura  da 
cafa  rodos  cubcrtos  de  preto,  os  tres 
maisaltosdevcludo  & os  mais’dc  pa- 
no, & encima  pindurada  húa  bandcyra 
grande  com  as  armas  reais  & a dcuifa 
dacfpcracomo  he  curtume,  & por  to- 
dos os  degraosauia  cafticacs  de  prata 
grandes,  & pequenos  com  muy  ta  cera, 
grande  também  & pequena  conforme 
hadifpofição  dos  lugares  cm  quefepu 
nhao  que  tudo  fe  fez  comor  aparato 
queaterraxlc  fy  daua,&  pormayor  que 
foy  apreffa  que  fe  lhe  deu  não  pode  ifto 
eftar  preparado  de  rodo  fenão  ha  terça 
feyra  ao  meyo  dia,  & em  todo  efle  tem- 
po atrasninhum  official  mecânico  tra- 
balhou na  cidade  fenão  aquelles  que 
erão  necefTarios  para  darem  auiamento . 
aos  d òs,  & ha  fabrica  da  crta  ,1ogo  a 
tnefma  terça  feira  ba  tarde  defpoisdè 
eftarcmjuntosna  Sèquantos  frades  & 
clérigos  auia  na  cidade,  não  ceifando 
de  fe  dobrarem  nella  todos  os  finos  da 
Sè,  & dc  todas  as  outras  igrejas,entroU 
nella  o gouernador  acompanhado  de 
muytos  fidalgos  todos  vertidos  no  tra- 
jo pertencente  para  aquelle  aâo,  & pa- 
raaquelIaocafião,&a  posclles  fe  ajun 
tou  tanta  gétedo  pouo  que  não  cabiáo 
nem  dentro,  nem  fora  da  igreja.  As 
£ j ycíporas 
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vefperas  fc  diflcráo  logo  cm  pontifical 
com  todaafolenidadcpofsiucl,  porem 
celebradas  mais  com  lagi  imas  & fufpi- 
tos  tridcsquecommuíicn  nem  canros 
alegres, ondeaprincipal força  foy  deT- 
pois  de  dito  o rcfponfo  quando  fc  diíTc 
requios  cat  impacd, por  que  então  fubio 
a dor  tanro  a cima  dos  entendimentos 
dos  honres  que  os  fez  arrebentar  em 
vários  efeitos  quafi  defatinados,  por* 
que  hum  dauacomacabeçana  parede, 
outro  daua  bofetadas  cm  fy  mefmo, 
outro  dcpetuua  as  fuis  próprias  bar- 
bas, ajuntandoa  ido  palauras  & lamen- 
tações hdimofifsimas  quais  a dor  & o 
entendimento  então  a cada  hum  infi- 
nau  i,o  que  nagente  baixa  & no  pouo 
miudo  era  mais  exccfsiuo,  não  porque 
íintific  mais  fenáo  porque  fabe&pode 
menos  temperar  apaixáo  quando  lhe 
chega.  E nefta  forma  fc  recolherão  en- 
tão todos  para  fuascafas,  defpois  de  a 
companhircm  o gouernador  atè  a fua. 
Ao  outro  dia  polia  menham  fe  ajunta- 
rão outra  vez  todos  na  Sc  a fsy  os  gran- 
des como  o pouo  miudo, onde  todos  os 
facerdotcs  da  cidade  diflcráo  miflasre 
zadas,  Sc  o bifpo  a diíTc  empontifical 
officiada  com  as  mcfnias  lagrimas  & 
íufpirosqueodiadantesoforáoasvcf- 
peras,aqualacabadacomtodes  asfuas 
cirimonias  ordínarias,  o gouernador 
co/n  toclos  os  fidalgos  fe  foy  ao  terrey- 
todas  luas  cafas,onde  ja  achou  os  offi- 
.ciais  da  camara  acompanhados  de  muy 
to  pouo,  Sc  hum  dcllcs  lhe  meteo  na 
mão  hum  efeudo  feito  de  hüa  taboa 
delgada  com  as  armas  reais  pintadas 
nclie,  Sc  tudo  o mais  pintado  de  negro. 
q qual  clle  defpois  de  dizer  em  altas  vo 
jresamodo  de  pregão  alg&as  palauras 
ladimoías,  como  lie  cudumcncdcs  ne- 
tos, fc^empedaços  cm  hum  banco  que 
para  ilfbalyedaua  podo,  ao  que  foce- 
deráo  tantas  gritas,  & tamanhos  pran- 
cosdctodoopouoquc  foy  coufa  náo 
fomente  de  cfpanto  mas  de  grandifsi- 
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ma  lallima.  AcharáoíTe  aiílo  prefentés 
muytos  mouros  mercadores  edrangey 
ros,  quç  efpantados  da  nouidade  do 
queviào,ajudauão  também  os  noiTos 
com  tantas  lagrimas  corfio  fe  forão  nx 
turais.  O gouernador  fe  recolheo  logo 
para  fua  cafa,  & na  rua  direita  da  cidade 
o capitão  delia  em  diucrfoslugarcsque 
brououtrosdouscfcudos  iguais  ao  pri 
mcyro,quehum  dos  vereadores  lhe  a 
prefentaua,  com  pregoes  que  ccnri- 
nhão  as mcfmas  palauras  que  o goner- 
nador  antes  diíTc  ra,  dados  cm  altas  vo- 
zcsporhum  horoemq  andauaacauallo 
cuberto  todo  de  dô  & com  húa  ba  ndcy 
ra  preta  has  codas  que  lhe  arraftaua 
pollo  cháo,&  com  todas  as  mais  citimo 
niasqueem  femelhantes  aétos  faõ  euf- 
tunndas,  Sc  muy  to  fabidas  de  todos,  & 
apos  iílo  fc  recolheo  acamara  & toda  a 
mais  gente  para  fuas  caías.  Aquclla 
tnefma  tarde  o gouernador  vcílido  em 
trajodefcdaqualcomuinhaa  fua  pcf- 
foa  ,ao  cargoque  tinha, & ao  a&o  que 
queria  fcftcjar,fahio  ao  terreyro  das 
fuas  cafas,ondca  cdauão  jacfpcrando 
o capitão  da  cidade  Sc  todos  'ps  roais 
fidalgos  todos  a pè  veftidos  tambetn 
commayorcufto  &milhor  concerto  ^ 
cada  hum  pode,  Sc  acompanhados  de 
infinita  gente  do  pouo  queacudia  a vet 
húacirimoniaque  até  então  fenão  ti- 
nha vido  naquellas  partes.  O goucrna- 
dorfepos  então  cm  hum  cauallo  muy- 
to  bem  concertado, & chegando  á por- 
ta da  camara  da  cidade,  de  dentro  lhe 
trouxerãoabandcyra  real  que  clle  to- 
mou nasmãos,  &no  mefmo  terreyro, 
defpoisdc  tocarem  as  trombetas, & 
bailes  algum  cfpaço,  deu  aqucllc  acuf. 
tumado  pregão,  Arrayal,  Arraya],  Ar- 
rayal,  com  que  aleuantou  por  Rey  na 
qucllas partes  clRcy  dom  Ioão  o ter- 
ccyro,  a que  todo  o pouo  refpondeo 
com  grita  Sc  palauras  demny to  conten 
tamento,  vendo  que  fe  perderão  hum 
Rey  que  cm  tudo  fc  moítrau*  íempre 
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amigo  do  feu  pouo,tinhão  c obrado  ou 
tródequetntinháopor  certo  que  lhe 
não  auia  de  ter  menos  amor,  nem  lhe 
auia  de  fazer  menos  fauores  & mcrces. 
Da  ly  fe  foy  o goucrnador  ha  rua  direi 
ta  & ha  porta  da  Sè&  em  cada  hü  def- 
tes  lugares  deu  o mcfmo  pregão  coma 
mcfmacirimonia&  repoftado  pouo,o 
queacabado  fç  tornou  aporta  da  cama* 
ra,  onde  tornou  a entregar  abandeyra 
real  com  que  ellc  & todos  os  mais  fc  re 
colherão  a fuas  cafas  & da  ly  por  diante 
. tornarão  todos  acontinuar  co  dò  como 
becuftume.  O goucrnador  cftcuc  en- 
cerrado dczdias,  dentro  dosquais  che 
gou  feu  irmão  dom  Luis  que  vinha  de 
Ormuz,emquem  amorte  dclRcy  não 
fez  menos  imprdTaõ  que  nos  outros. 
DcteuefTe  no  mar  embarcado  atè  que 
ícproueodo  trajo  nccdlario,  & inda 
então,  não  quis  defembarcar  fenão  de 
noite,  & fe  foy  dircy  to  a cafa  de  feu  ir- 
mão onde  também  efleuc  encerrado  cõ 
ellc,  & lhe  deu  larga  conta  do  que  paíTa 
rana  viagem:  porem  logo  daly  o dcfpi- 
dio  para  Cochim,  onde  polia  ordem  q 
ieuaua  fez  as  exéquias  dclRey  dom  Ma 
noelcõasmcfmascirimonias&  perfei 
çãoqfe  fizer  áo  em  Goa  aquefcachou 
preícnte  o mefmo  Rcy  de  Cochim, 
rooftrando  também  muy  to  fentimento 
polia  morte  delRey,  & fe  vcftio  de  dò 
a feu  modo, porque  foy  aduertido  que 
afsi  era  cuftumeantrc  os  Reis  amigos, 
inda  que  fenão  tenhão  viílo.  Por  todas 
asfortalczasdalndia  fe  fizetáo  antão 
asmefmas  exéquias  no  milhormodo  q 
cada  hüa  pode,  & com  as  mefmas  mof- 
trasde  dor  & fentimento  que  fe  virão 
em  Goa,&  toda  a índia  fe  cubrio  então 
dedò  que  lhe  durou  paflante  de  tres 
me fes.  Daquyde  Cochim dcfpidio  dõ 
Luis  Fernão  gomez  delemos  com  aca- 
pitahlacle  Ceilão qlhevierado  reyno, 
&ja  vinha  defpachado  pollo  goucrna- 
dor, & o mandou  cm  hum  galeão  cm  ^ 
fevicffcLopo  debrito  q là  eftauapor 


capitão, & cm  fua  companhia  mandou 
também  hQa  nao  da  terra  em  q pudclTe 
recolher  parte  da  canella  que  auia  de 
trazer comfígo, que  fòno  Galeão  não 
oderia  caber  toda.  No  fimdc  Sctcm- 
ro  da  quclle  mcfmo  anno  chegou  a 
Goa  dom  Gonçalo  coutinho  que  deu 
nouas  da  perdição  de  feu  irmão , & de 
tudo  o q focedera  cm  Ortnuz  dcfpois 
da  fua  partida,  porque  cm  Mazcate  o 
foubc  por  mouros  que  dc  là  vierão. 

CAPITVLO.  XXXIIII. 
fj  O gouernador  manda  feu  ir - 
mão  dom  Luis  a A/acua,em 
bufe  a de  dom  Rodrigo  de  li- 
ma, vaj  inuernar  a Ormuz» 
trata  logo  do  negocto  do  '/{ais 
Xarafo  que  ejlà  prefo,  tf  o q 
nellepajfa.  ■ 

governad;or 

dcfpois  q cm  Goa  def- 
pachou  as  enufas  que 
lhe  parecerão  ncccíTa- 
rias  fcpaffou  a Cochim 
onde  começou  logodc 
dar  auiamento  has  naos  que  aquclle 
annoauiãodcirparao  reyno  que  não 
crão  mais  de  tres,  hüa  em  que  auia  de  ir 
dom  Pedro  de  caftro,  & outras  duas  de 
armadoresqur  andauão  nalndia.  Apos 
ifto,  porque  clRcy  lhe  encomcndaua 
muy  to  que  mandaíTe  a Maçuha  em  buf- 
ca  dc  dom  Rodrigo  de  lima,  ij  no  anno 
de  i s to.  fendo  goucrnador  da  índia 
Diogo  lopczde  fiqueyra  fora  mandado 
por  embaixador  ao  Preftcs  Ioão,  como 
fecõra  na  coarta  parte  da  Crônica  del- 
Rey dom  Manoel  que  compos  Datniáã 
degoes,  ordenou  para  efte  cffcito  búa 
armada  de  oito  galeões,  & coatroca- 
rauellas,dc  q fez  capitão  môr  dó  Luis 
dcmcncfcs  fcuirmão.Dos  galeões  eráo 
E 4 capi- 
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capitães , afora  o mcímo  dom  Luis» 
Ruy  vazpcrcyra,  Lopodazeuedo,  An- 
tonio  dclcmos,  Nuno  fcvnandcs  de 
maccdo,  M-inocl  de  maccdo, Iorfcbar- 
reto,  & Lopo  fcrrcyra,  & das  quatro  ca 
rauellascrão capitães,  Lourcnço  godi- 
nhOjFcrnáo  daluarcsde  gsa,  Pero  de 
moura,  & Artur  de  melo.  Efta  armada 
foy  embreue  tépo  pofta  na  barra  bem 
prouida  dc  mantimentos,  munições,  & 
artiih  aria,5c  fobre  tudo  dc  muy  ta  &boa 
gente,  porq  ainda  q ate  então  fc  embar 
cauáoos  Toldados cõdom  Luis  dc  mà 
vontade,  porq  como  era  por  natureza 
altiuo,  & de  grande  opinião  os  traraua 
mais  afperamcntefif  cõ  menos  corteíia 
do  íj  fohião  a Ter  tratados  dos  outros  ca 
pitács  por  mais  honrados  q foífem,  to- 
dauia  como  era  muy  to  fefudo  & dc  grã 
dc  entendimento,  vindo  a entederquã 
to  importa  ao  capitão  vfar  de  brãdura, 
corteíia,  & afabilidade  para  ganharas 
vontades  aos  Teus  Toldados,  que  faõo 
mcyo  por  onde  fealeanção  as  honras 
& as  boas  fortunas  da  guerra,  mudou  a 
natureza  dc  tal  maneyra,  & fcvcyoa 
auirtábcm.&acrcdicaíe  tantocos  Tol 
dados, cjncíla viagem  andauão  acópe- 
tcncia  aqual  Teauia  de  embar  cô  clle,& 
aTsy  foy  cntàoacõpanhadodemuytos 
liornés  fidalgos.&dc  outros  muy  to  hô 
irados,  chegando  a Goa  fez  pagamento 
ha  gente  que  foy  caufa  de  fc  embarcar 
outra  mnyta  com  ellc,  da  ly  Te  partio  cõ 
tenção  dc  ir  tomar  Chaul  o que  náo  po 
de  fazer  por  lhe  ferem  os  ventos  con- 
trários q era  ja  em  Iancirodo  anno  de 
is  1 ? . & por  i(To  fez  Teu  caminho  para 
ocftreytojondcodeixaremospor  nos 
tornarmos  ao  gouc  rnador,  o qnal  def- 
poisquedcfpidiodom  Luis  fett  irmão 
tendo  detreminadode  irinuernara  Or 
muz,  mandou  por  em  orde  húa  armada 
dc  quatro  gales,  tres  galeões,  & tt  cs  ca 
raucllas  redondas, dc  q deu  as  capitani 
as  das  gales  a B iftiãodenoronha  filho 
do  capitão  da  ilha  da  madeyra,  aloáo 
fogaça,  a Dinis  fernandez  de  melo,  & 


a dom  Vafco  dc  lima,  & as  dos  galeões^ 
aFrancifcodcmcndonça,  a Francifco 
dcfoufat.iuarcs,&a  Francifco  de  caf. 
tro,&aodasduascaraucllas  a Duarte 
fcrrcyra, & a loãodc  foufa,&do  capi- 
tão da  tcrccyra  carauella  náo  athcy o 
nomc:&  a fora  cftcs  nauios  ordenou  tá 
bem  tres  nauctas  õ forão  cm  fua  cópa- 
nhiacarrcgadasdcdrogas  & dc  algúa 
pimenta,  arroz,  açúcar  & ferro,  dc  que 
tomarão  acarga  cm  Baticalà,  ccm  efla 
armada  partio  o gouetnador  dc  Goa 
cm  Fcuercyrodo  anno  de  i 5 1 r,  &a- 
traucíTandoogolfaó  combcm  tempo, 
em  poucos  dias  entrou  no  cflreito  de 
Oimuz,  & foy  furgir  húa  tarde  no  por- 
to dc  Mazcatc, donde  dcípois  dc  fazet 
agoada,&  receber  hú  grande  prefente 
derefrefeoq  lhe  mandou  o Xeque  da 
terra  fepartio  húa  noite, & cm  tres  dias 
chegou  a Ormuz  onde  foy  recebido  cõ 
muytoaluoroço&  muytas  feílas  & fc 
foy  agafalhar  co  capitão  da  fortaleza 
loão  roiz  de  noronha,  & os  outroscapi 
tães  da  armada  com  feus  amigos.  O go- 
uernador  quis  logo  começar  a entéder 
noq  cumpria  ao  bem  daquclla  cidade, 
& porq  o capitão  loão  Roiz  tinha  muy- 
ta  pratica  das  coufas  delia  dilatou  al- 
gús  dias  tiralloda  capitania  da  fortale- 
za&entregallaa  Diogodemeloqueui 
nhaprouido  nclla,jpara  confultar  com 
clleo  q lltc  pareceífe  nccc(Tario,&  a pri 
rocyra  cottía  de  que  comèçou  atratar 
foy  do  negoceo  dc  Rais  Xarafo  qtie  ef- 
tauaprdío  cm  poder  do  capitão  como 
atras  fica  dito,&  polia  rezão  que  tãbeni 
largamentc  fica  contada,  & tomando 
niílooparcccrdomcfmo  capitão  loão 
Roiz  clle  lhe  deu  tais  rezões  em  fauor 
do  mouro,  & da  fua  foltura  que  ogouct 
nadorfe  contentou  delias,  & ficou  do 
tncfmo  parcccr,  & náo  faltarão  então 
muy  tos  que  atribuirão  ifto  atraio  fecre 
to  feito  co  inefmo  mouro,  com  grande 
proucitodcqucm  o fez,  porem  como 
cftc  negocio  era  dc  tanto  pefo  não  fe 
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parecer  dos  fidalgos&  capitáesque  aly 
cílauâo,  & chammdoos  a cófelho,lhes 
<ii(Tc  q elle  tinha  entendido  q fe  não  po 
diáo  a(Ten tar  as  couíasdo  rcyno  dc  Or 
nu?. como  cumpria  ao  feruiço  dcIRcy 
noíFo  Senhor,  fenão  dãdoífc  liberdade 
ao  RaisXarafo,&dif-imiilandoíTc  por 
então  có  fuas  culpas, & para  iílo  lhe  deu 
as  rezões  q lhe  parecerão  baft antes,  po 
lê.coino  ar.  t rc  todo  aquellcajun  tameto 
aoiailgúasmas  fofpeitas  daquellc  ne- 
gocio, todos  lhe  rçfpondcráo  q fizeíTe 
oqlhc  pareccíleq  era  mais  feruiço  dcl 
Rey,&  cóiílo  fe  defpidirão  todos,  fol- 
iando algüsalgúas  palauras  ao  íomde 
fua  tenção. Feito  ido  ordenou  o gouer 
nadorir  vifitarclRey  d’Ormuz,  St  no 
dia  para  iíTo  aprazado  feíoy  tereô  elle 
acópanhado  de  todos  os  capitãesít  fi- 
dalgos, St  o acharão  acompanhado  de 
todos  osfcuscógrandeaparato&ma- 
gcftade,  oqualo  reccbeocõmuytashó 
J4S.  fedas,  drgafalhado:  6c  dcfpoisde 
auer  cmre  clles  algúas  praticas  cm  que 
ogoucrnadordcua  elRcy  grande  fcgu 
rança,  St  firmeza  de  paz  & amizade  có 
clle»  d e q ellley  fe  modrou  bem  c on  ten 
te,  pidio  cõnauvta  indancia  ao  goucrna 
dor  q quifelfe  mádar  foltar  o Raiz  Xa ra 
foporqcra  coufaq  lhe  a ellc  impor  taua 
muytOjOgouernador  fe  Hrcfcufoti  por 
então,  encarecendolhemuyto  o õ lhe 
pidia  poréelRey  tornou  a apertai  com 
ellc dizêdo  q Icmaqucllebomc  não  po 
dia  afícotar  ascoufasdo  feu  rcynocotn 
aordcm&concertmqlhccúpru,  porq 
ellc  tinha  delias  milhor  conhecimento 
q todos,  por  iíTbJhc  náo  quifeífe  negar 
húacoufaqlhe  importaua  todo  o bé& 
botn  gouerno  do  feu  rcyno,  & q clle  de 
fua  fazenda  pagaria  todas  as  perdas  de 
dinosqcrão  feitos:  o goucrnador  pa- 
rccédolhc  tj  náo  podia  fazer  outra  cou- 
falhe  deu  palaura  de  o mandar  foltar, q 
elRcy  lhagardeceocó  muytas  palauras 
Sedando  cntãoogoucrnadorhütrcça- 
do,&húa  adaga,  &hü  cinto  douro,  & 
depedramq  valia  muy to  dinhcyro,3e 


aos  fidalgos  St  capitães  muytas  peças  rí 
cas  da  Perfia, conforme  ao  mcrccimSto 
década  hú,fe  defpidirão  & fefoiáo  re- 
colhendo, & o gouern jdor  foy  dizêdo 
aos  q o acõpanhauáo  q não  pudera  alfa 
zer  íenáo  foltar  aqllc  mouro,  inda  q ti- 
nha feito  húa  tamanha  traição  como  to 
dos  fabiáo,  pois  elKey  lho  pidira  tão  a 
fincadamente  como  todos  virão,  a iflo 
não  faltou  hú  dos  dacópanhia  q lhe  ref- 
pódclTe  algúas  palauras  cmcjjhc  deu  a 
entenderas  fofpcitasqcntáo  auia,  St  a 
pratica  q coi  ria  daquellc  negocio,  St  ca 
da  hú  dos  outros  tãb-em  foy  dizêdo  o q 
lhe  béveyo,  porem  ogoncinndor  tudo 
difsimulou  femlançarmão  por  nada  do 
q fcdizia,&  naccoenrãoa  efles  homér 
loltarécfias  pjhuras,  de*  aiicr  íoíprira 
St  pratica  vulgar  qpidir  então  ellc  Rcy 
zinho  ( q cramoço  Sc  não  cahia  inda  tá-- 
to  nascoufasq  cúpriãoaobé  dc  feu  rey 
no).io  goucrnador  q lhe  foltaíTc  o Xaia 
foi  forainuenção  dc  que  pretendia  feu 
inrcrdfc  da íolrura  derte  mouro.  R cco 
lhido  ogoucrnador  ha  fortaiiza  mãdon 
foltar  o Xarafo,q  vcndoíTc  cm  fua  liber 
dade  fez  logo  ajuntar  todos  os  feus,  fe 
acópanhado  dcllcs  fe  foy  dar  vifia  ha  ci 
dade  côa  fuacuftumada  íobeiba  & oufa 
nia  poré  com  táto  efcandaloAdcígof- 
todetodoopouoqfe  começarão  afol 
tar  pubricamcnrc  muytas  palauras  de 
queixasconrra  o gouernador, pondo  a 
elle  roda  a culpa  defle  negocio,  & algOs 
ouue  q Patrcuerão  aptibricar  por  ver- 
dades certas  as  fofpcitasduuidofas  que 
atè  então  fe  t inháo  dcllc,  Sr  não  conté- 
tc  inda  o potio  com  ido  chegou  atanta 
íolturaq  polias  paredes &nas  portas  da 
fortaleza  fe  puferáo  eferitos  $ palauras 
táodefconccrtadas&  efcádalolas  que 
fedifleentãoqucogouernadorcftiucra 
abalado  para  tornar  a mandar  prender 
o mouro  porem  náo  o fez. 

CAPITVLO.  XXXV. 

J"  Q $putrn*doT  faz*  paz,  tf  * 
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m)z>àde  cÕ  el  Rey  de  OrmuZj 
tratafe  de  (e  dar  amorte  ao 
go.tZjil  de  Ormuí,  Rais  Xe - 
me  fim,  contãofe  alguas  parti 
ctilaridades  cjue  p a ff  ao  com 
elle,  ogouernador  fefaz>  pre- 
jleip.irafipArtirdt  Ormuz, 

2cs,  cm  que  o Xarafo  andaua  muy  to  foi 


foitura  & atrcuimcnto  com  que  lhe  f* 
Iara, más  ainda  lhe  faria  muytas  mcrccs 
& honras  com  que  fempre  viueffe  con- 
tente, & que  quanto  ao  rcccyo  qmof- 
traua  de  Rais  Xarafo,  eítiucíTc  fcgurp 
que  por  fua  parte  lhe  não  viria  ninhum 
ma),  & com  ido  o defpidio  mais  fatif- 
feito  ao  parecer,  & mais  feguro  do  que 


MOVRO  RAIS 
Xemcfimque  então  era 
goa2il  dOrtnuz  tendo 
noticia  de  fc  trat3r  da 
foitura  de  Rais  Xarafo 
fez  contra  iíTo  grandes  inftancias , po- 
rem vendoo  em  fimdc  todo  em  fua  li- 
berdade, reccofo  que  lhe  negoceaflea 
morte  por  todas  as  vias  que  pudefle,  fe 
foyao  go-icrnador,& lançando  paran- 
t’elle  no  chão  todas  as  armas  q lcuaua 
lhe  diíTc.  Senhor  ja  que  Rais  Xarafo 
hc  folto  cu  fcy  que  não  cy  de  ter  vida, 
porquequem  he  tanto  feu  amigo  que 


licito  & diligente,  quiçá  cuidando  que 
£om  iftoamanfariaafuriadopouo.mas 
como  elle  té anatureza  do  animal  fero 
& indomauel,náo  fcy.que  fofpeitas  cô 
ccbcodcfic  negocio  com  qfe  accndco 
emmayor  furia, & foltou  alingoa  cem 
mais  liberdade  & menosrefpeito.com 
tudo  o concerto  das  pazes  não  deixou 
deir  pordiante,dequcas  condições  q 
lheentáo  pos  ogouernador  fo  ráo.  Que 
fc  fizeffc  aconta  do  que  impor  taua  aper 
da  que  as  partes  receberão,  & que  cl- 
ReyapagaíTe  toda  por  cmcheodentro 
de  tresannos.  Que  polia  dcfobediécia 


o tirou  da  piiíTaó  cm  que  foy  metido  doalcuantamentopagaiTcaspareasctn 
parapagarosmalesquefezaos  Portu-  dobro. Quena  alfandega  efljudfc  ef- 
guefes,  também  fera  inimigo  de  feus  criuáod  clRcy  de  Portugal  qcfcreuef- 
inimigos,  & lhes  fara  todo  o malque  fe  todo  o rendimento  delia,  o qual  fe 


puder,  & polia  rnefma  rezão  o fara  tam 
bemamim,  pois  fou  o raayor  inimigo 
que  elle  tem,  por  onde  quem  lhe  a elle 
deu  a vida  que  mal  merecia  rendo  tan- 
tas  culpas  contra  os  voífos,  cíTcme  da- 
ra amim  a morte  que  eu  também  mal  me 
reço  por  quantos  feruiços  lhes  tenho 
feito.  O goucrnador  algum  tanto  afrõ- 
tado  deitas  palauras  re  fpondeo  ao  mou 
ro  no  começo  com  algúa  cólera  dizen- 
do que  fe  elle  ouucra  de  caílig3r  todos 
os  que  forão  culpados  nos  males  que 
naquella  fortaleza  fc  fizerão  aos  Portu 
guefes,muytosouuerãode  feros  caíli- 
gados,  & por  vétura  fora  elle  hú  dclles, 
porem  que  pollos  feruiçosque  alegaua 
que  fizera  aos  feus  nãoíomètc  deixaua 


entregaria  ao  recebedor  dclRcy.  Que 
querédo  clRcy  dePortugala  alfandega 
para  fi  íclh'cn  tregaria  logo.  E que  com 
iftoficariahbcrdadeaclRcy  dOrmuz 
para  fe  tornar  para  Qijeixomc  ond’efia 
ua  ou  para  outra  qualquer  parte  q folie 
mais  feu  godo.  Propondo  elRey  cilas 
condições  no  feu  côfelho  asacharão  to 
dos  tão  defarrezoadas  qclRey  não  quis 
eftar  porcllas,&difTeq  (equeria  tornar 
para  Queixomc,  nem  tratou  mais  de  c6 
íerto,  cõq  o goucrnador  pos  ocafode 
nouo  emconfelbo,  em  que  ouuc  algús 
debates  & altercações  fem  fc  tomar  re- 
foluçáo  algúa,  porem  o Xarafo  la  tcue 
ieus  meyos  com  que  fe  desfez  o que  ef- 
taua  feito,  & as  pazes  fe  concluirãocõ 


agora  de  o caíligar  como  merecia  polia  que  clRcy  pagafie  as  perdas  como  an- 

tccscftaua 
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*es  eílaua  «ffchtado,  Se  que  a alfândega 
lhe  fica  (Tc  Iiurc,  & pagalfc  cada  anno  as 
parcas  que  cráo  fclfcnta  mil  xarafins,& 
fjpara  ajuda  de  as  pagar,  lhe  pagafTcm 
dircytosas  fazendas  dos  Portuguefes 
que  rbíTcro  a Ortnuz  ( que  fempre  forão 
francas  polia  poflura  d Afonfo  dalbu- 
querque  )damaneyraquc  os  pagauão 
as  dos  mouros.  D cftcs  concertos  forão 
logopaffadis  cartas  patentes  dambas 
as  partes,  afsinadas , & feladas  como 
cumpria.  Os  quais  tanto  que  chegirão 
ha  noticia  do  pouo  o tomou  tão  roalq 
ouuc  fobr’iíTo  muy  tas  queixas  Sc  muy- 
tas  reclamações , porem  nunca  ouuc 
quemacudiffea  iíTo,  dando  por  rezáo 
que  iflb  era  o que  cumpria  ao  feruiço 
dclRey,m3sageore  praguenta  outras 
rezões  lhedauj  cóformes  ao  que  tinha 
entendido daqucllc  negocio  fundadas 
na  cubiça  dalguns  pclToas  das  mais  prin 
cip tis.  Omouro  RaisXcmeíim  como 
tinha  humodio  entranhauelaoXarafo, 
andaua  fem paciência  dc  o ver  táo  auan 
tajado,&  fem  embargo  da  fcguranca 
que  o goucrnador  lhe  rinha  dado  deile, 
são  andaua  fem  rcceyodc  lhe  acontç- 
ccr  por  fua  parte  algum  grande  defaf- 
tre, pollo  odio  que  fabia  que  fe  tinháo 
huro  ao  outro,  & com  iftofoltou  empu- 
brico  alguns  pnlauras  em  que  punha  cul 
pa  ao  goucrnador  de  não'caíligar  hum 
rredroqoedcraamorteàfcuRey&  fe- 
nhor,&  a tantos  Portuguefes  com  que 
cRauacmpaz&a  rnizade,  Se  chegou  a 
tanto  a foltura  de  fie  mouro  que  vcyo  a 
dizer  publicamentcque poisos  Porra» 
guefes  não  eráo  homés  para  com  a mor 
tc  daquclle  fò  tredro  fc  fatisfazerem 
dequantas  cllc  tinha  dado  aos  fetts  na- 
turais dlc  lha  daria  para  vingança  de 
todos,  Se  do  feu  Rcyoue  cllc  matara, & 
porque  fabia  que  niflo  fazia  feruiçoa 
elRey  de  Portugal.  Iflo  chegou  logo 
his  orelhas  do  Xarafo  que  o pos  era 
grande  rcceyo  de  poder  fer  afsy,  & co- 
nto era  fagaz  & fabia  bem  o modo  por 
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ondefeauiadegoucrnarjnrêoceou  fe 
cretimentequc  fc  dcíTcm  culpas  deile 
ao  goucrnador, &fc  lhe  dcíTe  a enten- 
der qos  Portuguefes  que  cllc  mandar* 
matarno  bazar,  como  atras  fica  dito^ 
fora  com  tenção  dc  fazer  outro  aleuan- 
tamcntonacidade,paraoque  tinha ja 
gente preftes.  A ifto  fe ajútaráo  ou tro s 
proccflbs,  Se  cartas  que  fc  não  auião 
pordemuytocrcdito,com  queone°o 
cio  fc  fez  muy to  mais  fcyo,  & tudo  LAo 
fedifle  que  fc  nt-goceara  pormcyo  do* 
dous  capitães  da  fortaleza  palfado  Sc 
prefente,  Ioão  Roiz  dc  noronha,  Sc 
Diogodcmd  >,que  fauorcciâo  ao  Xa- 
rafo pollo  proucito  que  outinhão,  oit 
efpcrauáo  deile, ellçs  ambos  prefema- 
rãocftcs  papeis  todos  ao  gmietnador, 
que  como  eltaua  mal  fathfciro  do  Rais 
Xemcfim  porque  fabia  que  praguejai!» 
deile  pubricamente,  3e  rcccofu que  ef- 
creucíTeao  reyno  os  males  que  cllc  Sc 
ourrosmuytosdi?  ião  ddlc, lançou  mão 
pollos  papeis  Sc  cm  fegredo  os  mo  fitou 
aos  capitães,  Sc  lhes  pidioniíTu  feu  pa» 
rcccr,c!lcs  como  não  fabiáo  o trato  fe 
crctoqueniftoauia&oq  fc  ordenaua 
contra  o mouro, quádo  virão  asdcuaf- 
fas,  Si  os  ditos  dis  tcfltmunhas  por  on- 
de feprouauão  contra  o Xemcfim  cul« 
pas  tão  feyas  diflerão  todos  que  mere- 
cia fer  degolado  & feito  cm  coat  tos  ao 
pòdopilourinhoonJc  todos  o viífetn 
para  terror  & cafíigo  dos  outros,  po- 
rem Lopo  dazeuedo  fidalgo  honrado 
& ja  de  dias  que  era  homem  liure  Sc  ifen 
to,  & tinha  algúa  noticia  deflas  coufas 
qucpaíTauãoem  Ormuz, dizem  q diífc 
façafic  a efte  defobejo  o que  faltou  ao 
outro,  eftc  matou  tres  & fera  degola* 
do,  & o Xarafo  matou  cento  & tres  Sc 
fahio  folto  & liure.  Bem  fentio  o gouer 
nador  cftaspalaurasporemdifsimuloa 
nsomilhorquc  pode,  & lançou  o feito 
ba  zombaria,  dizendo  que  os  velho* 
todos  eráo  agaflados.E  quanro  a fe  daí 
a morte  ao  mouro  diffc  que  lhe  paio. 

c ia  bem, 
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cia  bem,  porem  náo  cm  publico  porque 
'era  muyto  aparentado  & tinha muy ta 
gente  por  fy,&reccaua  que  quandoo 
prendcíTc,  ou  fe  quifefic  fazer  jufliça 
dclle,  ouoefTe  algum  aluoroço,oo  aleuá 
tamento  que  folie  caufade  algum  gran 
de  ddaflre,  que  elle  datia  ordem  com 
que  folfe  morto  tão  fecretamente  que 
nunca  fe  loubeíle  donde  lhe  viera  a 
morte,oquca  todos  parcccobcm,&o 
goueroador  tomou  fobrefy  a execução 
deftamoite,&a  todos  os  qaly  cftauão 
encomendou  muyto  o fegrtdo.  Daly 
por  diáte  começou  o goucrnador  adif- 
íimular  com  cíle  mouro , & fazerlhe 
muytas honras  & fauores,  dandolhea 
entender  que  difsimuladamcnte  auia 
defazerdararaorreaoKaixXarafo,  & 
prefentandolhe  muytas  rezões  porque 
cumpria  muyto  náo  felhedar  em  pubri 
co,  a que  o triftc  mouro  deu  credito, 
cô que  feouue  por  feguro&  ficou  def- 
cantado.  Com  tudo  não  faltou  quemo 
auifalTcdòque  no  confclho  fe  tratara 
contr’clle,  porem  elle  cuidando  que  a 
quclleauifo  nacia  maisdointereíTeque 
efperaua  tirar  dclle  quem  lho  daua,que 
deferverdadeoquelhedizia,  lhe  náo 
deu  orelhas  nem  concebeo  ninhftamà 
fofpcita,  antes  cada  dia  fe  hia  feguran- 
do  mais  & dlauamaisdefcáfadopollos 
muytosmimos&  fauores  que  o gouer- 
nador  lhe  fazia,  que  o mais  do  tempo  o 
tinha  comfígo  na  fortaleza,  com  tudo 
náo  deixou  de  tocar  niíTo  ao  capitão,  o 
qual  lhe  dille  que  náo  ctcíTe  coufa  que 
Português  lhe  diflcífe  naquellc  cafo* 
porque  cráo  ardis  & inuéç  òcs  que  buf- 
caua  para  fazer  com  elle  feu  proueico, 
a que  o moüro  deu  tanto  credito  que 
ihenáopos  duuida,  & também  irnagt» 
nou  que  cráo  aquillo  modos  inuStados 
pollo  Xarafo  para  lhe  meter  medo  com 
queo  obrigafíe  a fe  aufentar  da  cidade^ 
ou  fàzeralgum  defmãdo  nellacom  qué 
fc  lançaífc  a perder,  para  elle  ficar  com 
-todo  o poder  & mando  no  rcynofcm 


terdcqucHifcreccaflc,  & tanto  foyb 
credito  que  deu  a elle  penfamento  que 
aucndoquccftacrafòarezáo  doauilo 
que  lhe  deráo,  acabou  de  fc  fegurar  Sc 
defeanfar  de  rodo.  O capitão  da  forra» 
leza  não  deixou  de  dar  conta  ao  gouer» 
nador  diílo  cm  que  o mouro  lhe  tocara, 
O qual  fofpeitando  que  não  faltariá 
quem  lhe  defeubrifle  algfia  coufa  do 
que  fora  tratado  no  confclho,  para  o fe 
gurar  mais  & fazer  perder  dc  todo  algü 
receoou  fofpeita  le  a tinha,  lhe  acre» 
ccntou  os  mimos  & fauores  que  antes 
lhe  fazia,  com  que  o triftc  mouro  foy 
bebendo  apeçonha  com  que  defpois 
veyoapcrdcravida.  O gouetnadorcn 
tre  tanto  vendo  que  fc  lhe  gaflauaotc 
po,Foy  prouendo  outras  coufasncccf» 
farias  cm  que  íemprctomauao  parecer 
dcfle  mouro  goazil  pollo  fegurar  mais, 
& entendendo  quão  pouco  tinha  feito 
no  feruiço  delRey  pois deixaua  a alfan- 
dega  daquella  cidade  em  poder  delRey 
d’Orrouz,quecra  coufa  deque  Ihepo- 
dião  por  culpas  no  reyno,quis  tornar 
abulir  neftc  negocio, & remouer  o que 
eftaua  feito,  & pondoo  em  confclho 
cos  capitães, a todos parecco queo  não 
dcuia  fazer  pois  era  faltar  de  fúa  verda- 
de^ tornar  atras  coque  eftaua  aíTcn- 
tado,&  afsinadopor  todos,  com  que 
não  foy  por  diante,  & o negocio  ficou 
como  eftaua,  & vendo  que  era  ja  tempo 
de  fe  tornar  para  a índia  por  que  rra  ja 
emlulho  defte  anno  de  i y » j.  man. 
douconfertarosnauios&  íefez  prc£ 
tes  para  fe  embarcar. 

- CAPITVLO.  XXXVI. 
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f *Dpm  Luís  com  a fua  armã* 
da  nauegando  para  o efircitô 
; yaj  ter  ha  cidade  de  Xaery 

cobatca 
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cobatía,  tf  o que  lhe  facede. 

OM  L VIS  DH 
mcncncs  que  atras 
deixamos  atraucíTan 
do  paraoeftreytocô 
húa  groíTa  armada 
emquehia  para  Ma- 
çuabufcar  dom  Ro- 
drigo de  lima  foy  cornar  em  Çacotor-^ 
donde  dcfpois  dc  fazer  agoada  nauegã 
do  para  a outra  cofta  d’ Adem  tomou 
no  caminho  muytas  naos  carregadas 
deroupas  q hiáo  de  Cambaya  para  o cf- 
treito,  & foy  ter  fobre  acidadc  dc  Xacr 
que  he  grande  & dc  muyto  trato,  cm 
cujo  porco  naqucllc  tempo  cftauão 
muytas  naos  dc  mercadores,  porem 
tendo  nouas  da  noíTa  armada  dous  dias 
antes  que  aly  chegaflc  todas  as  que  pu- 
deráo  fugirão  com  muy  ta  prcíía , & as 
que  náo  poderão  fugir, com  muyra  mais 
preíft  delearregauáo  fuas  fazendas  cm 
terraonde  a auião  por  fegura  porque 
. a cidade  era  forte  cercada  toda  em  ro- 
da, St  cftaua  prouida  de  muy  ta  artelha- 
ria,  & dc  muy  ta  & boa  gente,  & bem  ar 
tnada,&  o Rcy  dclla,como  detriminaua 
dcfcndcrfc  dos  nofTos  fc  o quifcíTcm 
cometer,  ordenou  logo  diante  das  por 
tas,  St  por  todásasruasda  cidade  muy- 
tas & muyto  fortes  tranqucyras  cm  que 
posaartclhariancceíTarU.  A noíTa  ar- 
mada foy  furgir  defronte  da  cidade 
donde  lhe  tirarão  logo  muytos  tiros 

5 rodos  a que  dom  Luis  náo  quis  que 
aarmadafe  tiraíTc  ninhum,  & man- 
dou os  capitães  nos  bateis  bem  conccr 
tados  que  foíTem  faquear  as  naos  Sc 
porlhe  o fogo,  o que  foy  feito  com 
moytabrcuidade,poremnáo  pode  fer 
çon, tanta  que  fe  nã.ogaftaflcnilTb  o dia 
todo  porque  acharão  nas  naos  muyto 
que  dcfcarrcgar,&  tudo  foy  baldeado 
nos  galeões . Acabado  ido  ja  quafi  noi- 
^ dom  LuUnundou  aos  capitães  que 


fizeíTem preftes  agente  pírã  ao  õinro 
dia  ante  menham  darem  cm  terra , os 
quais  com  muyto  aluoropo  ordenarão 
tudo  com  tanta  preíTa  que  forão  ama- 
nhecer abordo  do  ga  leão  dc  dom  Luis^ 
cos  bateis  muyto  bem  concertados,  & 
toda  agente  muyto  bem  armada  que  fe 
riáo  fctc  céros  homés,  & muytos  dclles 
cfpingardeyros  afora  os  eferauos  que 
Icuauãoas  armas,  que  também  dauáo 
boa  ajuda  a feus  fenhores,  St  porque  no 
porro  arrebentaua  o mar  muyro  na 
praya,  todos os  bateis  leuaráo  fateixas 
para  deixarem  porpopa.Dom  Luis  deu 
adiinreyra  do  combate  das  tranqucy- 
ras a Antonio  delcmos.  Lopodazcuc- 
do,Iorgebarreto&  Uuy  vaz  pertyra, 
& com  todos  os  bateis  juntos  foy  cami- 
nhando para  aterra,  onde  chegou  ape- 
far  dc  muy  tos  pilouros  que  de  la  lhe  ti- 
rauáojde  que  náo  receberão  dano,  por 
fj  por  coniclho  dos  pilotos  efpcrarão 
polia  baixa  mar  para  dcfembarcarcm, 
porque  então  daua  aly  o mar  milhor 
jazigo.  Os  muros  da  cidade  que  d’húa 
& doutra  parte  corriáo  polia  terra  den 
tro  hiãocntcftarcmalras&intrataucis 
rochas  & penedias,  & para  a cidade  não 
auia  outra  entrada  fenáo  por  cftcs  mef- 
mos  muros  Sc  polias  portas , mas  por 
qualquer  deftas  partes  era  afíaz  perigo- 
fa, porque  as  portas  crãotão  fortesq 
parecia  coufa  impofsiucl  arromballas, 
St  pollos  mdros  aparecia  ranra  Sc  ráo 
luftrofa  gente  & toda  muyto  bemaima 
daquecracoufaaíTazfetmofa  &remc- 
rofa  para  ver,  porem  nem  iflb  baflou  pa 
ra  por  rcccyo  no  valerofo  capitão  nem 
nosanimofos  Toldados,  antes  poy  ando 
todos  cm  terra  dom  Ltíis  bradou  logo 
fantiago  com  q os  capitãesda  diátcyrá 
cometerão  atranqucyra  có  táto  impeto 
q embrcuc  cfpaço  alargarão  os  mouros 
& fc  recolherão  para  hú  pofligo  da  por- 
taque  cílaua  aberto  para  por  cllc  fc  fal- 
uarc  na  cidade, onde  aprefla  & o medo 

foy 
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foy  tamanho  que  os  que  primcyropu» 
derão  entrar  cerrarão  logo  o poftigo, 
& por  dentro  o entupirão  com  tanta 
cantidade  de  pedras  qoe  ficou  bem  for 
te,&  não  fc  lembrarão  que  deixauão 
de  fora  muyca  parte  de  fcuscÕpanhcy- 
ros  entregues  ao  furor  dc  feus  inimi. 
gos,  que  aninhum  delles  deixou  com  vi 
' da,&  eftando  os  noflbs  grandemente 
fentidos  por  não  verem  maneyra  para 
poderé  entrar  na  cidade  chegarão  aly, 
Nuno  fernandezdcmacedo,Lourenço 
godinho,  Martimcorrea,  & Rodrigo 
de  moura  com  algúasefcadas  que  trou 
xeráo  arriçadas  nos  feus  bateis , largas 
&compridas,qucindanão  forão  bem 
cncoftadasao  muro  quando  os  noflbs 
começarão  a fubir  por  cilas  acompetf- 
cia  qual  feria  o primeyro,  aifto  acudi- 

ráo  os  mouros  com  grandes  pedras  qfle 

láçauáo decima  & muytos  zargunchos 
que  arremcífauão,  com  que  fazião  algfi 
dano,  poremos  noíTòsefpingardeyros 
os  fizeráo  arredar  para  fora  fem  oufarc 
chegar  hasamcyas  com  que  os  noflbs 
tiucrão  lugar  para  feporem  em  cima  do 
tnuro,  & arremetedo  logo  cos  inimigos 
has  cutiladas,  & has  lançadas  os  fizeráo 
defemparar  de  todo  o muro,  onde  fubi 
ráo  logo  os  guiões  dos  capitais  com  ou 
tramuyta  gente.  Aquy  forão  feridos 

muytos  dos  noflbs  das  frechas  dosmou 

rosque  eftauãoda  parte  de  dentro  ao 
pê  do  muro,  poré  decendofle  os  noflbs 
abaixo  & mctendofle  entre  elles  fc  rra- 
uoü  húa  afpcra  briga  q não  foy  demuy- 
tadura, porque  osmouros  fe  começa- 
rão logo  aretirar  polias  ruas  que  eráo 
eflreitas,&  as  cafas  a!tas,&  dc  cima  dos 
terrados  as  molheres  cõ  pedras  fazião 
muytomal  aos  noflbs.  Dom  Lúis  que 
então  eftaua  na  praya,  mandou  Artur 
dc  melo  & Duarte  detaide  com  cincoê» 
ta  homés  que  entraflem  na  cidade,  Se 
abri  (Tem  aporta, o que  elles  fizerão  com 
muy  ta  diligencia,  tiran  dolhe  toda  ape- 
dr^  com  que  eftaua  entupida,  & de  fora 
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mandou  também  arrafar  & desfazer  j 
tranqueyra  que  eftaua  diante  da  porta 
com  que  ficando  dê  todo  defembaraçaJ 
da  entrou  domLuis  porella  com  a fu* 
bandcyradcfpregada,  tocando  as  trõ- 
betascom  que  os  noflbs  rorpando  gran 
difsimo  animo  forão  correndo  polfos 
ruas  tras  os  mouros  que  feIh'efcódjão 
polias  cafas,  & como  as  ruas  eftauão  to- 
das atalhadas,  não  podião  os  noflbs 
paflarauante  St  rccebião  muyto  dano 
das  pedras  quelbclançauào  dos  terra- 
dos, para  o que  o capitão  môr  fez  dous 

efquadrõesdc  gente  que  forão  corren- 
do toda  a cidade  porantreomuro&as 
C3fas,cada  hum  por  fua  parte,  St  acer- 
carão toda  em  roda  queda  bãda  da  ter- 
ra tinhaosmuros  baixos,  Sc  porqueas 
ruas  & as  cafas  cftauao  todas  chcyas  dc 
genreaque  os  noflbs  não  podiãochc- 
gar,mãdou  Dom  Luis aruorar  aly  muy 
tas  efeadas  por  onde  muytos  íubiráo 
aos  terrados  com  que  ficarão  fenhores 
dasruas&  das  cafas,  os  mouros  aucn- 
doflcjaporpcrdidos, começarão  a fu- 
gir cada  hum  com  amayor  prefla  que 
pod  ia, dom  Luis  fe  tornou  cn  tão  ha  por 
ta  & lhes  deu  lugar  que  fugiffem  dc  que 
queixandotfe  os  capitães  lhe  rc/põdco 
clle  que  mayor  honra  era  fugir  o inimi 
goquematallo.  O primeiroque  comc- 
teoafnoidafoyo  Rey  qucíaindo  das 
fuascafaslhcmandoupor  o foo0>  & a 
pos  elle  fugio  toda  agente  principal  cô 
todas  fuas  familiás.  Os  noflbs  então 

comcçandoaqucbrarasportasdosmer 

cadores  ricos,  & tirar  o que  auia  den- 
tro lho  não  confentio  dom  Luis  atefi 
a cidade  foy  de  todo  defpejada  dos  ini 
migo*,  então  deu  efcala  franca  a todos 
os  capitaês  & foldados,  & que  cada  hfi 
fofleliureroentefenhordoque  lcuaflè 
fem auer quem  lhefofle  ha  mão,  com 
que  todos  começarão  a acarretar  quan- 
to mais  podião.  Cada  capitão  cem 
feus  companheyros , St  algQs  pufe- 
iio  o fogo  agrandes  moradas  dc  ca  fas 

que 
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quêêftaüão  junto  hàsdelRey  q come- 
çando a arder  com  grandifsima  furia  & 
cílrondo  o capitão  mòrmouido  acom- 
paixáo  o fez  apagar,  & mandou  que  nin 
guem  pufeíTe  mais  fogo  em  cafa  algúa, 
náodcixando  fempre  de  ter  muyta  vi- 
gilãcia  nos  mouros  fe  fe  punhão  em  or- 
dem de  tornar  ha  cidade^  em  quanto 
fe  iílo  fazia  mandou  ao  feu  condeítabre 
ficosmarinheyrõsda  terra  foíTe  rcco- 
Incros  corpos  dos  Portuguefes  q mor- 
rerão na  batalha  que  eráo  vinte  & tres, 

& eílauão  ainda  efpalhados  polias  ruas 
dacidadcq  mandou  enterrarna  praya 
commuytador&  fentimento  dos  que 
o viáo,&  aos  feridos  mandou  recolher 
aosfeusnauiosondeosfez  curar  com 
muyta  diligencia, &cllecoscapitãcs& 
toda  a mais  gente  fe  deixou  citarem 
terra  defeanfando  toda  aquclla  tarde 
naqual  f 'embarcarão  muy  tas  mercada- 
rias de  muyto  preço,  porem  fendo  fol- 
poftofez  cm  barcar  toda  agente  fem 
cõfentir  que  fe  pufeíTe  fogo  ha  cidade, 

& como  o veto  lhe  feruia,  aquclla  mef- 
tna noite  fe  fez  ha  vclla  na  volta  d’ Adê 
ao  longo  da  cofta,  mas  como  leuaua  em 
feu  regimento  que  não  paífaíTc  por  par 
te  onde  pudeíTc  ferviílo  delia  por  não 
fazer  detença,  & que  da  volta  lhe  foífc 
dar  vifta  fe  lhe  bé  pareccíTe,  fe  fez  muy 
to  ao  mar  & paflbu  denoi  te  por  cila  fem 
fer  vifto.  E como  leuaua  bós  pilotos,  & 
bom  tempo  entrando  as  portas  do  cf- 
trcyto  foy  furgir  na  ilha  do  camarão  a 
fazer  agoada  cm  q fe  dctcuc  dous  dias, 

& dahy  foy  tomar  o porto  de  Maçuha, 
que  crao  fim  defta  fua  jornada, 

CAPTTVLO.  XXXVII.' 
y *D om  Luis  manda  recado  a 
dom  ‘Rodrigo  de  l/ma  da  fua 
vinda,  & fe  torna  fem  eüe, 
[aedo  effrcyto  tfvay  furgir 
: cmÀdaMate. 
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S MORAD  ORES 
de  Maçuha  tanto  q virão 
[ anoíTaarmada  no  porto 
fugirão  quafi  todos  polia 
terradentro,poré  dalgüs 
q ficarão  ouue  dom  Luis  fala,  a que  fez 
bó  gafalhado,  & os  fegurou  & cõtétou 
de  mancyra  q por  elles  mandou  recado 
aoXcqbedolugar^Arquicodafua  vin 
da,&  do  a que  vinha,  a q o Xeque  refpõ 
deo  logo  por  hum  homé  feu  que  dom 
Rodrigo  era  ja  defpachadocóarcpofi. 
ta  do  Prcftc  Ioão'&  eílaua  da  ly  fete  jor 
nadas  auiahúanno  com  toda  fua  com- 
panhia, & q ja  aly  mãdara  faber  fe  auia 
embarcação  em  q fe  pudeíTc ir.Dó  Luis 
então  lhe  mandou  pidir  muyto  que  lhe 
deífe  qué  leuaíTc  húa  carta  fua  a dó  Ro 
drigode  lho  pagaria  muyto  bem,  com 
que  o Xeque  ficou  muyto  contente  por 
terpromeíTadedomRodrigode  muy- 
to boas  aluiíTaras  fe  lhe  mãdaífc  nouas 
que  eftauáo  aly  nauios  de  Portuguefes, 
& mandou  logo  a dom  Luis  hum  homé 
que  lhe  Icuafica  carra,que  também  hia 
aíTaz  aluoroçado  pollo  proueito  q cfpc 
rauadedóRodrigo  portamboa  noua. 
Dom  Luisanccsquc  cfcrcueífe  tratou 
cos  pilotos  atè  que  tépo  fe  poderia  aly 
deter  a armada,  & todos  a hüa  voz  f ’a- 
firmarão  que  até  vinte  dias  de  Abril* 
& mais  não,  pollo  qual  na  carta  que  cf- 
creucoadom  Rodrigo  lhe  encarregou 
muyto  que  com  amayorbreuidade  que 
pudefTe  fe  vicíTc  a aquellc  porto  de  Ma 
çuha  onde  o cfperaria  atè  vinte  dias  de 
Abril &mais  não  podia  fer  porque  pol- 
los  pilotos  & capitães  cílaua  determin 
nado  que  fe  aly  le  detmcíTc  mais  tempo 
lhe  feria  forçado  inuernar  dentro  no 
eftrcyto,onde  a armada  & agente  cor- 
ria muyto  rifeo.  Por  onde  fe  lhe  parc-í 
ccíTequc  atè  eíle  tempo  não  podia  vir 
ter  a Maçuha,  não  buliífe  configo,  neta 
tomafic  trabalho  de  balde , porque 
ja  o não  acharia,  porem  que  lhe  acon-' 
felhaua  que  fe  puíctíe  mais  perto  d<> 
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mar  para  que  quando  o anno  fcguinte 
o vicffcbufcar  outra  armada  a não  cr- 
raíTc  por  cftar  longe,  & que  fendo  cafo 
quenãopudeíTeviratépode  f embar- 
car, namáodoXeque  d'Arquicoacha 
ria  recado  feu.cm  cujo  poder  lhe  deixa 
ria  feis  fardos  de  pimenta  de  quintal  ca 
da  fardo,  Sc  dez  de  tcadas,&  humeofre 
comcoufasdo  reyno  para  fc  vcftir,  cõ 
cfta  carta  mandou  dom  Luis  dous  ho- 
mêspara  que  fe  algum  dclles  faltaífc 
por  algúa  via.ficaflc  o outro, os  quais  fe 
partirão  logo  & caminharão  a grande 
preíLi.  Dom  Luis  entre  tanto  fez  fuaa 
goada,&poscmordemtudooquc  lhe 
era  ncceflario  para  a viagem,  cípcrãdo 
commuyto  aluotoço  a vinda  de  dom 
Rodrigo,  porem  vendo  que  até  os  vin- 
te Sc  hum  de  Abril  não  era  vindo  & que 
não  Ih’era  pofsiuel  cfpcrar  mais  tc  mpo, 
entregou  logo  ao  Xeque  os  fardos  de 
pimenta,  & os  das  teadas,  & o cofte  pa 
ra  o dar  a dom  RodTigo, & hüa  carta  em 
que  fc  lhe  defeulpaua  de  não  cfpcrar 
mais  por  elle  por  lho  não  conícntiro 
tempojdcqueemeílrcmo  hia  fentido 
pollo  não  lcuar  coníigo,&  lhe  fez  noua 
lembrança  que  fepaíraíTe  para  mais  per 
to, &dcu contado  que  lhe  deixauactn 
poder  do  Xeque  que  era  o mcfmo  que 
llVcícreueranaoutra carta  fj  mandaíTc 
por  tudo  em  cobro.Os  dous  homés  que 
leuaráo  cfta  carta  aderão  a dó  Rodrigo 
aos  quinze  dias  d’  Abril  comque  elle  Sc 
toda  fua  companhia  receberão  grâdif- 
fimoaluoroço,  porem  inda  foy  mayor 
atriftezaem  todosdefpoisque  virão  q 
os  cinco  dias  que  lhe  ficauão  para  o ter 
mo  quelhepunháo  não  era  tempo  baf- 
tante  para  chegarem  ha  armada.  Dora 
Rodrigo  vendo  q para  aquillo  não  po- 
dia já auer  remédio  por  aquclle  anno,& 
parecendolhebemoconfclhode  dora 
Luis  fe  abalou  logo  da  ly  & caminhado 
stèosvinted’ Abril  parou  num  bom  lu- 
gar fos  tres  jornadas  de  Maçuha:  onde 
lhe  derão  a outra  carta  dc  dom  Luis 


polia  qual  foube  da  fua  partida  &doÇ 
lhedeixaua  em  poder  do  Xeque,  que 
tnãdou  logo  arrecadar,  & tudo  lhe  foy 
entregue  fem  auer  falta.  Dom  Luis  fa- 
zendoftc  ha  vclla  de  Maçuha  com  bom 
tempo  fahio  do  eftreyto,  & foy  húame 
nham  íurgir  no  porto  d’Adcmondefe 
dctetic  - tèatardc  fem  da  terra  para  cllef 
nem  de  elle  para  aterra  auer  recado  al- 
gum, pello  que  mandou  os  bateis  com 
algúa  gente  que  queimarão  feis  naos 
vazias  que  cftauão  no  porto,  & fe  par- 
tio  como  foy  noite,  Sc  correndo  com- 
tépo  aífaz  rijo  cm  popa  cm  poucos  dias 
foyfurgirno  porto  dc  Mazcate  onde 
tcuc  larga  informação  de  tudo  o queo 
goucrnador  feu  iimáo  fizera  cm  Or« 
muz,  & lhe  derão  a entender  que  tudo 
fc  fizera porgroíTaspcitasque  o Xara- 
fo  lhe  dera  Sc  aos  capitães  da  fortaleza 
de  que  ficou  afTaz  fentido,  afsy  polloq 
cumpria  ha  honra  de  feu  irmão,  como 
porque  vio  que  de  todo  quebrara  a or- 
dem que  elle  deixara  em  Ormuz  acerca 
do  negocio  daquelle  mouro , porem  co 
mo  era  fcfudo  Sc  a tentado  odifsimulou 
então  quanto  vio  que  era  ncceflario. . 

CAPITVLO.  XXXVIII. 


ff  O gouernador  parte  de  Or - 
mu&faz,  dar  amor  te  a'I{aix 
Xemefim^  oqfefaZj  fobre 
i(?i.  No  camiuho  tomão  os 
mouros  hãa  gale  nojja.  O go- 
uernador entra  com  toda  ar- 
mada em  Qhaul  defauindo  cõ 
dom  Luis  feu  irmão , dahy  (c 
'vay  a Goa  daffe  cõta  de  hua 
molher  <j  os  mouros  catiuão 
nanojfagale . 

dei: 
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EIXAMOS  A- 
tras  o gouernador  fa 
zcndoíTc  prcftes  pa- 
ra fe  partir  d'Ormuz, 
por  fer  ja  em  Iulho 
de  i í 13.  & tanto  q 
tudo  foy  aparelhado 
Pembarcou  núagale  cm  que  detrimi- 
naua  ir  ate  Mazcate,  & afsy  embarcado 
dauadefpacho  has  partes, onde  o man- 
dou vifirarclReypoJloXarafocõ  muy 
tos  refrefeos  para  a viagem.  O goazil 
RaixXemcfím  fcfoytambcmdcfpedir 
dellc  com  hum  grande  prefente, porem 
o gouernador  parecêdolhe  que  nquella 
craaconjuraçáo  em  q mais  fecretamen- 
te& com  menos  fofpeita  lhe  podia  dar 
amorte como  tomara  a feu  cargo,  ode 
teueem  praticas  de  pouca  fuftancia  fo- 
bre  ascoufas  d’Ormuz  atèq  foy  noite, 
& defpidindoíTe  então  o mouro  dellc 
parafcrecolheratcrralhcdiírc  que  fc 
dcixaíTceftar  porque  tinha  para  tratar 
comclle  húa  coufadc  muy  ta  importân- 
cia, que  mandaífe  recolher  o feu  barco 
i que  cllc  o mandaria  defpois  no  bargan- 
tim  por  em  terra,  o cj  o mouro  fez  fem 
ninhúa  fofpeita  dò  que  eftaua  ordena- 
docontr’clIe.  O gouernador  então  fc 
fczhavclla,quctinháo  vento  profpc- 
ro,&  não  fafaftou  muy  to  do  porto  quã 
j do  mandou  lançar  o goazil  ao  mar  com 

húa  camara  de  falcão  ao  pcfcoço,  tão 
1 fccretamentcquc deninguem  foy  fen- 

j tido,  onde  acabou  mifcrauelmcnre  a 

u vida.  Os  criados  do  mouro  que  ellc  má 

dara  para  terra,  & o cítauão  efperando, 
r,|  vendo  a fui  tardança,  & que  o bargan- 
j I rim  o não  trazia,  imaginarão  cj  o gouer- 
n nadoroleuaria  combgo  atè  Mazcate, 
porem  hum  parente  feu  arequeriméto 
i de  fuas  molhcrcs,  & com  defejo  de  fa^ 

bcracaufadaqucllafuatardançafeem 
barcou  em  hum  terranquim  que  hc  hú 
certo  genero  de  barquinhos  ligeiros  & 
hi  vela  & a remo  fe  foy  a Mazcate , on- 
$ de  chegou  ao  outro  dia,  defpois  dc  fer 
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chegado  o gouernador  com  toda  a ar 
mada,&  defembarcando  algum  tanto- 
defuiado  do  porto  fò  & disfraçado  fc 
foy  a Mazcate,  & pos  toda  adiligencia 
pofsiuelporfabcr  nouas  dogoazil,atè 
bufear  maneyra  com  que  mádou  tomar 
irformação  dos  mouros  da  gale  fem  nu- 
ca poder  achar  nouas  nem  raflo  algum 
do  que  bufcaua,&  coto  tudo  fe  deixou 
aly  andar  atè  o gouernador  fe  partir  pa 
ra  a índia.  E então  fc  tornou  para  Or- 
muzondecomao  recado  que  leuauaas 
molhcrcs  & criados  do  mouro  lcuanta- 
rão  tantos  & tamanhos  prantos  na  cida 
dcqemtodoo  pouo  caufou  grandifsi- 
tnocfpanro,&  com  grandes" gritas  Sc 
clamores  fc  hião  ha  porta  da  fortaleza, 
onde  foltauáo  muytas  injurias  & blasfc 
mcascontraos  Portugucfes,  mas  fem 
embargodiftonãoaucndo  noua  certa 
da  fua  morte  era  vulgar  opinião  antre 
agente  defapaixonada  que  não  era  clle 
morto,  mas  que  aueria  algüa  caufa  fe- 
cretada  fu*  tardança,  Sc  por  difeurfo 
dc  tempo  veyo  ifto  acair  em  toral  efque 
cimento  fendo  o cafo  cm  fy  tão  grauc. 
DomLuisqueindacílauaem  Mazcate 
quandoahy  chegou  o gouernador  feu 
irmão, como  cftauadefgoílofopolloíj 
ouuira  dizer  que  clle  fizera  em  Órmuz, 
não  o rcccbeo  com  aquelle  aluoroço  fj 
feefperaua,indaquccumpriocom  cllc 
cm  pubrico  com  todas  as  obrigações 
deuidas,  porem  defpois  que  foubc  oq 
npuamente  paliara com  goazil  Rais  Xe 
mcfimfclheacrecentourátoo  dcfgof- 
to  que  dizem  que  cm  fegredo  tiucra  fo- 
br’i(To  com  feu  irmão,  tantas  queixas  q 
de  todo  ficarão  dcfauindos,&  chegado 
o tempo  de  fe  partirem  para  a índia,  cõ 
efta  mcfma  defauença  fc  fez  ha  vclla,  Sc 
o acompanhou  na  jornada.  E nauegan- 
do  o gouernador  dcMazcate  para  acof* 
tadcDio,Baftiáodcnoronha  capitão 
dc  húa  gale, que  por  cila  fer  veley  ra  hia 
fempre  diante  dc  toda  a armada,  por  cê 
felho  &induzimcQtodos  fcusfoldados 
F húa 
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hü*  noite  fcapartou  delia  & fc  deixou 
ficar  atras  pairando  o mar  cípcrando  fc 
lhe  vinha  ter  has  mãos  algúa  nao  de 
Meca,&  auendo  viíla  de  híia  aífaz  gran 
de  Sc  poderofa  arribou  fobrclh,  que 
ao  primeyro  tiro  fc  lhe  rcndco&  amai- 
nou as  vcllas.  O capitão  da  gale  , ou 
fofle  por  fcrindapoucopratico  ha  que 
lias  coufas,ou  forte  por  confelhodc  al- 
gfis  foldados  cobiçofos  da  prefj,  man- 
dou amainar  a fua  vclla  , & aremo  fc 
quis  chegar  hà  nao  & a balroalla,  para 
entrar  dentro,  ao  que  lhcforàohamáo 
algús  homés  antigos  na  índia, dizendo 
que  como  a nao  era  muyto  altcrofa,& 
tinha  muy  ta  gente,  fe  agalc  fe  lhe  che- 
garte  muyto  poderia  decima  lancarlhc 
tanto  fogo,  taras  pedras,  & armas  dar- 
remefíb  que  a todos  os  matafiem  fem  fe 
poderem  valer}masqucmandartcofcu 
batel  ha  nao  & fizcíTc  vir  todos  os  mou 
ros  ha  galc,&  delpois  de  cila  fer  defpe 
, jadada  gente,  ainda  fem  chc  gar  a cila  a 
mãdartc  dcfpcjarpollo  batel  como  lhe 
jnilhorpareccfle,  <&  fcos  mouros  não 
quifertem  vir  lhe  meterte  a nao  no  fun- 
do. Outros  foldadosquiçà  bifonhos  & 
mais  cubiçofos  do  nccertario  dirteráo  q 
aly  auiaja  pouco  que  fazer,  porque  cf- 
tandoa  nao  rendida  não  auiãoosmou- 
tos  de  oufar  debulir  comfigo,o  cn  pirão 
parcccndolhc  milhor  cftccófclho  fem 
«ar  orelhas  a quantos  requerimentos 
os  outros  lhe  fizerão,  mandou  chegar  a 
gale  ha  proa  da  naoondclhc  deráo  hfi 
cabo  com  que  ficou  amarrada  a cila,  & 
comoporeftaraofopèdanao,  cos  ba- 
lanços quedaua, chcgaua  de  quando 
emquando  comiflo  ao  bordo  delia, 
os  mouros  que  inda  náotinháo  de  ro- 
do perdido  o animo  lhe  lançarão  ofeo 
de  hum  grortb  cabo,&  atracarão  omaf- 
to  da  gale  ao  bordo  da  nao,  com  que  a 
gale  ficou  rcuirada  para  cila,  & ficando 
com irtoícnhorcsda  gale  lhe  lançarão 
decima  grande  cantidade  de  pedras, 
fcargunchos,  frechas , & outras  armas 


darrcmcíTo,principalmcntcdapfõada  i 
■ nao  para  tolherem  aos  noífos  cortaré 
o cabo  que  a gale  lhe  tinha  dado,  ernij 
çllcspunháograndifsima  inrtancia,  & 
aindaquccuüoua  vida  a muy  tos  dòs 
nortos  cortarem  o cabo,  toda  via  lhes  t 
aproueytou  pouco  porquea gale  ficou  B 
prcla  pollo  mart o,  os  que  ficarão  viuos  k 
vendo  o pouco  fruyto  que  tirarão  da  ■ 
quelle  feu  tão  eufiofo  trabalho,  & que  t 
aly  fepodiáomal  defender  do  impero 
ft  multidão  das  aimas  dos  inimigos, 
lhes  foy  forçado  retirai  enfe  para  apo-  ii 
pa  da  gale  debaixo  do  toldo,  onde  cn^  tj 
tão  acharão  o mayor  perigo,  porque  09  í 
mouros  da  mefma  gale  reculhüo  as  pea  « 

dras  que  tirauáo  da  nao  & com  cilas  lhe  1 

faziãomuytodano,cõ  que  os  mouros  i 

da  nao  cobrando  animo,  dcccrãoabai-  s 

xo  ha  gale,  & vendo  os  Poirugucfesto  t 

dos  recolhidos  na  popa  os  cometerão 
com  muy  to  impero,  mas  acharão  inda  * 

nçllcsvaierofa  rcfirtcncia,atcqucdcÍ3  » 

fcrrolhandolfc  os  mouros  da  gale  lan-  ti 

çaráo  fobre  cllcs  tanta  cantidade  de  * 

pcdrasquccom  purodefatino  fc  deita-  tj 

tão  ao  mar,  onde  osmourosos  matarão  \ 

a todos  fem  darem  vida  a ninhum:  & fi-  * 

candoafsydc  todo  fenhores  da  gale,  S 

lhederão  hum  cabo  por  popa  da  n30  1 

que  com  pouca  vclla  fe  foy  na  volta  de  » 

Dio,&  no  caminho  foy  dar  com  cila  < 

outra  gale  da  companhia  do  goticrna-  t 

dor,  de  cujo  capitão  não  pude  faber  o * 

nome,  aqual  inda  que  vinha  muyto  ; 

auolumada  co  aprefa  de  outra  nao  que  \ 

tomai  a,  todauiao  capitão  quifera  pe-  « 

lejarcoma  naoquclcuauaanortagalc,  t 

porem  os  que  h ião  com  ellc,  quiçá  poc  $ 

não  arrifearem  aprefa  que  leuauáo  lhe  | 

aconfelharão  que  o não  fizefle  dando  ^ 

gor  rezáo  que  os  Portuguefes  eráo  ja  ■, 

todos  mortos  nem  auia  coufa  em  que  t, 

lhes  pudeffe  valcr,que  fcfoflcm  adi3n-  ^ 

te  a Dubul  a vender  aprefa , que  def-  ^ 

pois  darião  por  defeulpa  ao  goucrna-  „ 

dor  que  fe  perdera  da  lua  companhia,'  . 
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i ma s que  antre  todos  ouucíTc  rnuy to  ré- 

toque  nenhum  vieiíc  adefeubrir  que 
I loparáocomanao&comagale,  Stmc 

; tidos  cm  Dabul  tratarão  dc  fazer  fua  fa 

! lenda,  St  da  hy  fahio  agale  quando  o 

; gouernadorhia  nautgando  para  Goa, 

i St  o capitão  lhefoy  dara  defeulpa  que 

i antre  todos  foEaaflenrnda,  que  por  en 

i tão  lhe  foy  bem  recebida,  mas  vindoíTe 

defpois  em  Goa  a íabera  verdademan 
) dou  o gouernador  prender  o capitão 

, .da  galc,.porem  da  hy  a poucos  dias  o 
. mandou  foltarfcm  outro  mais  caftigo, 

. que  por  todosos  fidalgos  lhe  fby  mal 

i contado,auendoq  merecera  fergtaue 

mcntecaftigada  húa fraqueza  cõqueo 
. ’ credito  dos  Portuguelcs  parecia  que 

, fiíaua  algum  tanto  menos  cabado,  Sr 

indaquediftoaducrtiráo  o gouernador 
, ihcsaproueitou  pouco.  O gouernador 

, i.í  quevinhanaucg.indopara  Goa,  tanto 

, que  entrou  na  coda  de  Dio  cfpalhou  a 

armada  para  cfperar  polias  naos  das 
prefàs,comquccm  dom  Luisfcu  irmão 
, , íe  acrecentou  o dcfgofto  que  trazia 
de  lie,  & por  hum  nauio  lhe  mandou  di- 
, terqueatenraffe  o que  fazia,  porque 

eracoufamuyto  alhea  do  gouernador 
dalndia  andar  has  prefas,  nem  antes 
| * delle  ouue  outro  algum  que  o fizefTe, 
por  iflb  que  não  quifefle  dar  que  falar 
ha  gente,  & quecllc,  porquáo  corrido 
feachauadaquillo,o  não  auia  aly  dea 
( companhar  mais  tempo,  & o hia  cfpe- 
rar  a Chaul,  coqual  recado  o gouerna- 
dor  fez  recolher  a armada  & foy  entrar 
em  Chaul,  de  que  era  capitão  Simão 
dandradc,quccomoeragrandiofoore 
\ ' cebco com  muytas  feíhs,&  todooté- 

po  que  aly  efictie  o banqueteou  efplen 
didamente, &a  todos  os  capitães  & fi- 
dalgo s que  vínhão  na  armada,  fòdom 
Luis  por  eftar  ainda  defauindo  com  feu 
irmão  fenão  achou  prefente  a cftas  fei- 
rasse comia  apartado  com  a fua  gente, 
nem  quis  nunca  aceitar  coufa  de  quan- 
tas Simão  dandrade  lhe  offcrccia , Se 


afsycRiuerãocm  Chaul  ate  qo  gouer- 
nador teue  recado  de  ferem  chegadas 
a Goa  as  naos  do  rcyno,para  onde  logo 
tambcmfcfezhavclla.  Anaodosmou 
ros  que  Icuaua  a noífa  gale  chegou  a 
faluameto  a Dio,  fem  achar  coufa  nof- 
faquelh’cmbaraf3fTeocaminho,ondc 
de  Mcliquiaz  foy  recebida  com  muyto 
contentamento, St  ao  capitão  delia  fez 
muytas  honras,  St  mandou  defembar- 
car  toda  a artilharia  da  gale  que  erão 
cinco  peças  groíTas,  Sc  feis  falçõcs,  Sc 
doze  berços,  tudo  dc  metal,  & encarrc 
tada  toda  a mandou  a clRcy  que  cflaua 
então  em  Barochc  com  muytas  lanças, 
couraças, capacetes, adargas,  & outras 
armas  que  fc  tomarão  na  galr‘,&‘  a man- 
dou vararem  terra  com  muytas  feflas 
por  memória  daquelle  feito,  que  cllc 
tinha  por  demuyra  fua  honra.  ElP.cy 
femoftrou  tão  contente  com  iífo  que 
mandou  franquear  a nao  dc  todos  os 
direytosquedeuÍ3,3  fora  outras  mer- 
cês* honrasquefezao  capitão  delia. 
Nefla  gale  foráo  catiuos  muytos  cf- 
crauos  dos  Portugucfes,  & juntamente 
com  clles  húa molher  que  inda  que  era 
denaçáo  Pomiguefa  falaua  a lingoa 
cafielhana,  molher  de  bom  parecer,  Se 
fcchamaua  a Marqucf?.  fifia  efiando 
catiua  inda  q teue  cõtierfaçáo  có  algüs 
mouros, nunca  fe  pode  acabar  com  cila 
que  fc  rornaíTc  moura  por  mais  impor- 
tunações St còbaresquepara  iííb  teue, 
& aproueitoulhcifto  tanto,  que  ainda 
que  gaftou  húa  grande  pai  te  da  vida  cm 
peccados,  permitioDcos  que  defpois 
deftar  muytos  annos  catiua  nos  eon- 
certosdcpazquefczo  Lurcáocónof- 
co  foy  folta  com  outros  catiuos  que  la‘ 
cftauáo  da  nao  dc  Martim  defreitasq 
matarão  em  Damão,  St  não  contente 
com  ifto  amifericordia  dinina, ordenou 
quecafaíTcem  Goa  com  hum  piloto  3 
fcchamaua Ioão  farinha  que  a trouxe 
paracfiercyno. . 

H'.  • •’  • ***%  * i.t 
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CAPITVLO.  XXXIX. 

ff  Ordenaffe  a ida  da  Rainha 
dona  Lcanor  para  Caflell.r , 
el/a  fe  parte,  cfuew  faõ  os  que 
a a companbãoatca  entrega 
remna  raja. 

TRAS  FICA  Di- 
to que  citando  elRcy 
noffb  Senhor  cm  Al- 
meirim  por  caufa  dos 
rebates  de  pede  que 
auiaem  Lisboa,  * nos 
lugires  a ellc  vizinhos,  lhe  mandara  o 
Empcrador  Cario  quinto  que  ouuelfe 
porbemquca  Rainhadona  Lcanorfua 
irin.im  viuua  dclRey  dom  Manoel,  qnc 
então  cílaua  apofentada  na  villa  de 
Muja  , fe  tornaíTe  para  Caflella,  & 
leuaíTc  comfigo  a ifante  dona  Maria 
fua  filha,  & que  fua  Alteza  lhe  concede 
ra  facilmente  a ida  da  Rainha  para  Caf- 
relia,  mas  que  lhe  negara  leuara  ifante 
fua  filha  por  tão  boas  rezões  que  o Em- 
perador  ficara  fatisfeiro:  * por  então 
jiáodcumuytaprcíTanaid.i  da  Rainha 
atdque  Chriftouáobarrofo  feu  fecrc- 
tario,  que  então  cílaua  ncfle  icyno  por 
feu  mandado  fazédo  os  fcusnegocios, 
Ihcefcrcuco  tantasfalfidades  & defeõ- 
ccrtos  contra  a pureza  da  Rainha,  Sc 
eielRcy  noíTo  fenhor  que  começou  clle 
de  apertar  muy  to  na  fua  ida,&  mandou 
Sogooconde  dc  Cabra,  Se  o bifpode 
Cordoua,  íro  doutor  Cabrcyro  ouui- 
dordoconfelhorealpor  feus  embaixa- 
dores para  tomarem  entrega  delia,  & a 
acompanharem  no  caminho,  porem  st 
Rainha  por  mais  prelTa  que  fe  lhe  daua 
jião  quis  bulir  comfigo  até  fe  não  man- 
dar juílificar  co  Empcrador  feu  irmão 
porpeíToasdc  tanto  credito  que  ficou 


bem  entendendo  a verdade  delia,  &os 
dcfconccrtos  & mentiras  do  barroíb, 
que  não  ficou  femo  caíligo  que  mere- 
cia, & todoorempo  que  a Rainha  gaf- 
tou  cm  tratar  iílo  co  femperador,  que 
foráoalgúsmcfes,oconde,  & o bifpo 
não  fairáode  Badajoz,  & fò  o doutor 
Cabreiro  entrou  neíle  reyno  arratar 
dosncgociosda  Rainha,  & de  tudo  o 
que  era  ncccfiario  para  a fua  ida  que  cl 
Rcy  mandou  preparar  com  muyra  lar- 
gueza & abafiança  como  cumpria  ha  . 
honra  da  Rainha  & ha  fua,  & ao  amor 
& veneração  com  que  fempre  a Trata- 
ra;* ordenou  que  a acompanhaíTe  os 
Ifantes  dom  Luis,  & dem  Fernando 
feus  irmãos,  * o duque  dc  Bragança, Sc 
outrosmuytos  fidalgos  muyto  honra- 
dos,a fora  a companhia  dos  ifintesque 
era  muyto  nobre  & copio  fa,  & det  r imi 
nado  o tempo  cm  que  fcauia  dc  partir, 
que  foy  no  mes  d'c  Mayo  deílc  anno 
demil  & quinhétos,  * vinta  trcs,veyo 
clRcy  d' Almcirima  Muja  a vifitaíla an- 
tes que  fc  pirtiíTe,&odiaquc  fe  partia 
foy  lua  Alteza  comclla  atepauia,  on- 
de defpidido  delia  com  moílras  dea- 
mor  & fentimento,  fe  tornou  arcco- 
lhcr,  &os  Iíantcs,*oduquc*  todos 
os  mais  fidalgos  aforão  acompanhando 
a tearaya, onde  chegados  a juntandofie 
alycomclleso  conde  dc  Cabra,  & o- 
bifpodeCordoua  a quem  cila  auia  de 
fer  entregue,  tambem  alíaz  honrada- 
mente  acompanhados,  osifantes,  def- 
pois  dc  feitas  dc  parte  aparte  todas  as 
cirimoniascufiumndas  cm  femelhantes 
aâos,  lh’entregarão  a Rainha  de  que 
aucndoíTc  elles  por  entregues,  os  ifan- 
tes  fe  dcfpcdirão  logo  delia  não 
fem  lagrimas,*  outras  moílras 
de  faudade  * fentimento  & 
fç  recolherão  com  roda  a 
mais  gente  que  fora 
naqoclla  com- 
panhia. 

(.?.) 
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- CAPITVLO.  XXXX, 

C TL.'  f»  II»  - • „ , 

y Os  dous  capitães  dom  'Pedro 
de  cajlelbranco,  £$*  Diogo  de 
- ' melo  fe  partem  de  Mopambi 
que  a andar  bas  pr  efas  topão 
, com  embaixadores  dos  Reis 
, tDe&anZiibar,& Pomba  que 
' vem pidtr  [o cor  ro  para  elles, 
* Vom  Pedro  fê  <vaj/  com  elles 
& o que  lhe  acontece . 

ISSEMOS  ATRAS 
_ quedas  rrcsnaosq  par- 
^ tiráo  dcíle  Reyno  para 
J alndiaoannode  iju. 
s dequeeráo  cnpirãesdõ 
J Pedro  de  caíldbranco, 
dom  Pedro  dccafiro,&  Diogo  de  melo, 
fò  a de  dom  Pedro  dc  caítro  foy  ter  a 
Goa,  & as  outras  duas  ficarão  cm  Mo- 
çambique. Os  capitães  delias  por  nãó 
cfta r cm  ociofos  fe  partirão  daly  com 
tenção  de  Te  irem  ao  cabo  dc  Guarda* 
foy  andar  has  prefas,  & indo  ao  longo 
da  cofta  toparão  có  hum  barco  demcii* 
rosdoqiic  tomando  fala  virão  que  vi- 
nbáonclle  embaixadores  dos  RcisDc- 
zanzibar&  de Pombâ  a pedir  ao  alcai- 
de mÓr  dê  Moçambique  que  pois  elles 
erãovaíTaUosdelReyde  Portugal  lhes 
deSe  a índia  para  cobrarem  as  ilhas  de 
QueritnàqnecomfauordclRey  dcBó 
baça  fe  lhe  tinhão  leuantado.  A dom 
Pedroparcccorczáo&dcuido  irem  fa- 
zer eftefocorro  por  feruiço  dclRey,& 
credito  da  nação  Portuguefa  & de  luas 
pcíToas,&  do  mefmo  parecer  foy  Chrif 
touâo  de  foufaque  forada  índia,  St  en- 
tão hia  por  palíageiro  com  dom  Pedro 
para  capitão  de  Chaul,  porem  Diogo 
detnelo  não  quis  confcntir  com  elles» 
&fc  foy  feu  caminho,  St  indo  na  volta 


Cu  ; . * 
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de  Çacotorà achou  hum  Zambucoque 
hia  dc  Chaulcom  cartas  A lhe  deu  no- 
uasque  o goucrnador  cílaua  em  Goa 
fazédode  prcílcs  para  ir  a Ormuz  pollo 
que  elle  também  fez  para  la  fua  viagem, 
&náolheferuindootcmpo,còm  algü 
trabalho  foy  ter  a Chaul,  onde  acho'u 
o goucrnador  que  partia  para  Dio,  que 
o não  recebeo com  muy to goílo, vendo 
quclh‘era  forçado  mctello  em  poffe  da 
capitania  d’Ormuz  em  que  eMe  rinha 
podo  loão  rodriguez  de  noronha  feu 
sobrinho, mas  não  podendo  fazer  ou- 
tracoufa,mádouquea  nao  emqucelJe 
vierafefoíTea  Cochim&cllena  arma- 
da fe  fofle  para  Ormuz  onde  lhe  deu- 
poíTeda  capitania  da  fortaleza.  St  foce" 
deo  o que  atras  fica  contado.  DomPcr 
drode  caílclbranco  fe  foy  cos  embaixa 
dores  q o encaminharão  para  a princt- 
paldasilhasdcQjiiritnà.cmcuja  guar- 
da St  defen fió  cílaua  hum  fobrinho  dcl 
RcydeBombaçacom  muy  ta  gente  de 
guarnição.  Dom  Pedro  cm  chegando 
fezdouscfcoadróesda  fua  gente,  que 
ferião  quaíi  duzentos  homés  bem  arma 
dos.dosquais  deu  hum  a Chriílouáo 
dc  foufa  St  o outro  tomou  para  fy,  cora 
que  defcmbarcados  cm  terra  forâo  co- 
metero  lugar, qacharáo  bem  prouido 
para  fe  defender,  St  como  Chriílouáo 
de  foufa  hia  na  dianteira, 3 elle  acudio 
logo  o capitão  com  a mayor  parte  da  gê 
te,ondeouuc  húa  peleja  aíTaz  trauada, 
porque  os  mouros  erão  muytos  & bem 
armados, dom  Pedro  não  tardou  muy  to 
em  dar  no  lugar  por  outra  parte,  onde 
acudindo  muytos  dos  que  pelejauão  e& 
Chriílouáo  de  foufa  ficon  elle  algum 
tanto  mais  defaliuado,  porem  dom  Pe- 
dro deu  nelles  com  tanto  impeto  que 
como  os  achou  fem  capitão  & mal  orde 
nados  embrcue  efpaço  os  fez  por  ciA 
fugida.  St  ir  demandar  o feu  capitão,  in 
dolhe  elle  fempre dando  nas  cofias, po- 
rem vendoo  cair  morto  de  húa  lançada 
que  lhe  deu  Antonio  galuão  filho  de 
F 3 Duarte 


* 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÔNICA 


Puirtcgaluáoque  morreo  nâ  ilha  do 
camiráo,  nãoouucantr’ellesquem  tra 
taíTcde  mais qite  de  (aluar  avidapof 
oiide  milhor  podia.  O lugar  que  eftana 
ja  de  todo  dcfpejado  dos  inimigos,  foy 
faqueado  pollos  noífbs,que  recolherão 
dclle  hum  muyto  bom  dcfpojo,  Sc  dei- 
xarão de  lhe  por  o fogo  por  lho  pedirê 
os  embaixadores,  porque  o lugar  cra 
delRey  Dczanzibar.Ncita  peleja  foráo 
feridos  Cbriftouáodcfoufa&  hum  cria 
do  feu  pornome  Gafpar  preto  que  lhe 
leuauí  o feu  giáo,  Sc  Nuno  freyrc , & 
Anconio  ga!uão,&  Luis  machado  & ou 
rrosmuytosde  que  não  pude  faberos 
nomes, Sc  por  fer  ja  tarde  fe  recolherão 
todosahda  grande  mezquira  que  aly 
cftaua,  onde  ao  outro  dia  vicrão  embai 
xadores  das  outras  ilhas  metellas  de 
baixo  da  obediência  de  dom  Pedro,  fj 
as  reduzio  todas  ao  poder  dos  Reis  De 
zanzibarSt  de  Pombã  cujas  cilas  cráo, 
&recolhendoíTclogoha  nao,  defpois 
de  repairar  osfcridosomilhorquefoy 
pofsiuel,  fe  fez  ávella  para  Melinde, 
onde  lhe  diriáo  que  podia  eílar  ruais  fe 
guro,& no  caminho, por  fer  ja  fora  de 
«empo,  que  era  cm  fim  de  Abril,  achou 
os  ventos  aíTaz  rijos  Sc  trabalhofoscõ 
quecometeo  atraueffar  ha  India  mais 
por  cõfelho&inftãciasdc  Chriftouáo 
defoufa,que  rinha  conhecimento  da 
arte  do  cartear, que  por  vontade  do  pi- 
loto drmeftre que porferja boca  d’in- 
nernoauiáo  a viagem  por  muyto  peii- 
gofa,&afsy  com  aíTaz  de  trabalho  fo- 
ráo furgir  na  barra  de  Goa  a doze  dias 
de  Mayo,  onde  dom  Pedro  fenão  quis 
fairda  nao  porque  Francifco  pereyra 
capitão  da  cidade  maodou  dar  muyta 
prcífa  em  ad  efearregar  para  a fizer  me- 
ter no  rio  de  Goa  a vclla,  porem  foce- 
deo  leuantarfe  hum  temporal  dc  vento 
Sultãoimpetuofoque  não  podendo  a 
nao  fer  focorrida  da  terra  por  fer  o mar 
cio  groffo  que  ninhúa  embarcação  po- 
de fair polia  barra  fora , foy  forçado  a 


dom  Pedro  por  fazer  anao  tanta  agóa 
que  nunca  Cf  pode  vencer, mandar  lar- 
gar as  amarras  pollos  cfcouues&daro 
xraquete  para  que,  fendo  então  con 
çáo  dc  mare  cheya,  a nao  foíTe  var» 
muyto  cm  feco  porque  defta  mancyra 
parecia  que  fe  poderia  tudo  poremfal- 
uo,mas  tanto  que  tocou,  naterra  co 
grandcimpctodosmarcsfefcz  cm  pe- 
daços cm  que  ainda  morrerão  algüs  ho 
mês  com  aprelTa  & defejo  dc  fe  fahíarõ, 
porem  dom  Pedro  & os  mais  que  com 
ellcfc  deixarão  ficar  na  nao  atè  quea 
niare  vazou  dc  todo  fcfairáo  delia  fem 
perigo,  &fe  tirou  muyta  fazenda,  & ou 
tromuyro  faro:  Sc  defpois  dc  ccfTara 
teropeítade  fe  tirou  tambem  toda  a arti 
1 liaria,  & muyto  cobre  Sc  caixões  de  co- 
ral & fcaproucitárão  os  nuflos&  tudo 
o maisde  mancyra  que  quafi  fenão  per 
deo  da  nao  mais  que  o cafeo. 

CAPiTVL  o.  xxxxr; 


y O Hidalcãô  mana  a lum  ca- 
pitão feu  has  terras  de  Goa, 
que  [e  fenhorea  das  fanada- 
rias  deila.  Otanadar  már  fae 
a elles  por  duas  verdes  & oq 
lhe foce  de  em  ambas. 


b^ESTE  IN  VER- 
£ a?1  no  que  o gouerna- 
dordõ  Duarte  d< 
mcncfcscílcuccn 

ET£/N\X  "Sw  °rmuz  f°ccdcrá( 
CL  K W coufas  en 

algüas  partes  da  li 
,rV  ■ diadinasdcmerru 
ria,  dc  que  me  parcceo  bem  fazer  aqu' 
menção  antes  dc  tratar  das  naos  que  f< 
ráodoreynocfleannodc  15x3.  poi 
todas  foccderão  antes  da  fua  vinda;  d 
quafinummcfmo  tempo.  Vendo  oHí 
dalcão  queo.  inuerno  era  cerrado,  i 

cend 
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tendo  noticii  que  Goaeftaua  tnuyto 
falta  degentc,porque  polia  trabalhofa 
códição  do  capitão  Francifco  pcrcyra, 
queofasiamalquifto  coro  todos  i au. 
fentauão  muy  tos  hpraés  da  cidade,  pa« 
recendolheque  cftaua  o tempo  difpof. 
topara  dar  cffcitoao  feu antigo defejo, 
mandou  hum  capitão  fcu,com  fctcccn- 
tosde  cauallo  & cinco  mil  dcpc,deque 
tnuyros  eráo  frecheyros , que  fo(Te  to* 
mar  as  tanadaríasdc  que  os  noflbsef- 
tauãofenhores.  Eftc  capitão  não  fòmé 
te  não  achou  refiftencia  nos  morado* 
res das  ranadarias,mas  achou  em  todos 
tnuyto  bom  rcccbimcto&  muyto  gof- 
to  da  fua vinda  pollos  infulrps  & males 
que  recebiâo  dos  noflTos,  &afsy  lhe  co- 
meçarão logo  a pagar  as  rendas  que  pa. 
gauáoaos  noflbs,  com  que  entrando 
vencedor  por  todasaquclias  terras  foy 
nasdcBardèsdaremhúatanadaria  em 
que  cftaua  por  tanadar  hum  Andre  pin 
to  com  oito  Portugucfcs,  que  a inda 
que  fizeráo  algüa  refiftencia  aos  que 
vieráo  diante,  cm  que  o tanadar  foy 
muyto  ferido,  todauia  coiro  elles  eráo 
poucos  & os  inimigos  forão  recrccen- 
do,lhes  foy  forçado  recolherenfe  com 
muytaprefía  para  o pagode  de  Bando* 
ràond'eftauaFernão  canes  fouto  ma* 
yor  que  então  era  tanadar  mòr,  o qual 
neftc  pagode  (que  tinha  húa  cerca  de 
pedra  grande  deaflaz  forte  ) tinha  fei- 
tas fuaseftancias,  onde  tinha  configo 
cento  & cincoenta  Portugucfcs,  em 
queauiatiinta  de  cauallo  Sc  algüs  ef- 
pingardeiros,  & quinhentos  piaés  da 
terra.  Chegando  os  mouros  a cftc  lu* 

Í-ar  fahio  a elles  o tanadar  mòr  com  a 
ua  gente,  & pelejando  com  elles  foy 
desbaratado,  &fe  recolheo  para  o pa- 
gode com  cinco  de  canallo  mortos  Sc 
tnuyros  feridos;  de  nos  piaés  ouue  pou- 
ca perda  porquemuytosdellcs  fe  pafta 
tão  paraos  inimigos.  Chegando  a Goa 
asnouasdifto  logoocapitão  Francifco 
pcreyra  mandou  Antonio  corrca  cafa- 


do  na  cidade,  cm  duas  fuftas  pollorio 
com  trinta  homcsafocorrcllo.coqual 
focorroo  tanadar  môr  detreminando 
vingarfe  da  afronta  que  recebera,  fez 
preftes  vintc&cinco  decauallo,&cen 
to  & trinta  dc  pé,  dc  que  algüs  eráo  cf- 
pingardeyros  com  que  paflouo  rio  do 
fal,  que  em  conjunção  de  inare  vazia 
faz  vao  cm  algúas  partes,  Sc  foy  deman- 
dar os  inimigos  que  eftauão  alojados 
num  campo  rafo  ao  fopè  dc  humou- 
teyro,  que  como  tinhão  o alojamento 
muytocfpalhado  parecerão  tantos  que 
puferão  medo  aos  noffos.  E eftiucrão 
compenfamento  dc  fc  retirarem,  mas 
como  ja  então  amare  cftaua  chea,&  no 
rio  não  auia  vao  por  onde  os  de  peo 
tornaftemapaflar,  lhes  foy  forçado  fa- 
zerrofto  aos  mouros  que  ja  neftc  tem- 
po os  vinhão  demandar  com  grandifsfr 
ma  fúria,  &fetrauou  antr’cllcs  húaaf- 
fazafpera briga, cm  quedosnoftos  fo- 
rão mortos  fctc  dc  cauallo  & os  outros 
todos  quaíi  feridos  Sc  o tanadar  móc 
foy  ferido  dc  hum  zarguncho  darre- 
meftb  com  que  fc  virão  tão  afrontados 
& poftos  cm  tanto  aperto  que  eftiuerão 
cm  muyto  rifeo  de  ferem  de  todo  def- 
baratados,não  deixando  porem  de  pe- 
lejar valeroíamenteafsy  o capitão  co- 
mo os  Toldados,  Sc  moftrando  fempre 
tanto  animo  os  feridos  como  os  faós, 
mas  tudo  ifto  lh'aproucitara  pouco  fc 
amifericordiadiuina  os  não  focorrera 
permitindo  que  hum  tir®  pcrdidodcíTe. 
na  cabeça  ao  capitão  dos  mouros,  que 
andauacmhücauallocubertadodiantc 
de  todos  os  feus,  que  vendoo  cair  mor- 
to cm  terra  perderão  de  todo  o animo 
&fe  começarão  a defordenar,  & por 
em  desbarato,  com  que  os  noftbs  co- 
brando nouo  animo  & nonas  forças,  & 
dando  grandes  gritas  apertarão  corn 
elles  de  mancyra  que  como  os  tomarão 
defaniroâdos,&fcm  ordem,  em  breue 
efpaço  os  fizerão  porem  fugida.deixarí 
do  nocápomuytos  mortos  & feridos, 
F 4 que 
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os  de  pé  acabauáo  dc  matar.  Fernáo 
anesdefpoisdcdar  graçasaDeos  por 
aquclla  tão  mil  agro  fa  mcrcc , náo  quis 
fcguir  o alcance  por  ter  a mayor  parte 
da  gente  ferida,  & por  náo  eftar  fem 
receyoque  os  mouros  fe  totnaífcma 
ajuntar,  St  com  capitão  nouo  o vicfTem 
demandar  outra  vez, & mandando  paf- 
far  os  feridos  da  outra  parte  do  rio,  & 
kuallos  has  furtas  d’ Antonio  conca, 
cllccom  a miis  gente  fe  rccolhco  ao 
pagode  donde  faira.  St  da  ly  fcpalfoua 
Goa  por  lhe  Francifco  pcreyra  man- 
dardizerque  náo  rinha  gente  que  pu- 
derte  mandar  fora  da  cidade.  Ecomo 
eftas  tenas  ficarão  então  defiempara- 
dasdos  noffos,  os  mouros  fe  fcnhorca- 
íáode  todas , que  rendiáo  cincocnta 
milpardaosdouro.EoHidalcáo  man- 
dou hum  capitão  feu  que  fe  aífentou 
cmPondi,  donde  tolhia  pafTara  Goa 
todoogcncrodemantimcto  com  que 
obrigou  a Francifco  pcreyra  a fazer  pa 
zes  com  clle. 


CAPiTVLo.  xxxxn; 

ff  O que  focede  a Antonio  de 
brite  eftando  fazendo  afor - 
talcza  na  ilha  de  Ternaíe, 
rnoue  guerra  a elReydcTido 
re,  & a rezao  porque , Cf  o 
..  que  focede  logo  no  começo 
delia. 


NTOKIO DE 
brito  que  o anno  pa£* 
fado  dc  mil  & quinhen 
tos&vintadous,  ficou 
em  Maluco  fazendo 
hüa  fortaleza  na  ilha 
dc  Terna tc,  com  fauor  dc  Cachildar 


rofs  filho  baftardo  dclRey  dameímã 
ilha,cò  que  nouamete  tomara  amizade, 

& por  fua  intcrceíTaú  fora  feiro  rege- 
dordorcyno,foy  proíTcgindo  a fu  a o* 
bracomamór  prefla  & breuidade  que 
podia,  mas  como  orrabalho  era  gran- 
de, & os  mantimentos  da  terra  muyto 
ruis  & nclla  náo  auia  páo,  lhe  veyo  a 
doeccragcnrc&  morrer  algúa.  Ncflc 
tempo  hum  irmão  do  Rcy  morto  de 
Ternate,  que  andáua  fora  do  reyno 
porque  cÍRey  feu  irmão  o lançara  dclle 
por  ver  que  era  mao  homem,  & lhe  fer 
defobediente,  vendo  a conta  que  na- 
quclli  terra  fe  fazia  dos  Portuguefes, 
&o  poder  $ valia  que  nclla  tinhão,  lhe 
parcccoqueco  feu  fauor  poderia  tor- 
nar ao  feu  crtado  antigo , St  para  irto 
comalgúsdos  feus  fe  veyo  hacidade, 
Crmctcndortc  na  mczqui  ta,  mandou  dt 
zer  a Antonio  debtito  que  clle  com 
muytos  dos  feus  fc  vinhãoaly  para  fie 
fizerem  Cluiftáos,por  ifTo  que  o fauo^ 
reccfTc , & lhes  fizefTe  dar  a agoa  do 
bautifmo,&  que  clle  lhe  faria  a inda 
muyto  feruiço  na  rerra.  Cachildaroés 
tendo  logo  nouasdirto,&  entendendo 
que  fie  erte homem Ife  fizefTe  Chriftão, 
por  fer  tio  dclRey,  o tiraria  do  mando 
&dahonracmqucertaua  porto,  dilfca 
Anroniodcbrito  que  por  ninhurn  cafo 
confçnrifie  que  aqucllc  tio  dclRcy  en- 
trafTc  na  terra,  porque  era  mao  Sc  falfio, 
& que  por  querer  matar  elRcy  feu  ir- 
mão & lruantarfTe  co  reyno  fora  def- 
teriado  dclle,  que  foubcffe  certo  que 
tantoquealy  cntraíTc,  como  hera  ho- 
mem dcfquieto  & rcuoltofo,  auia  de 
caufar  muytos  trabalhos  de  rcuoltas, 
& aleuantaraentos.  Antonio  debtito 
bem  entendeo  atenção  do  Cachilda- 
roes,  porem  não  oufon  então  de  o efeá 
dalizar  porque  tinha  muyta  obra  pos 
fazer  & pouca  gente  para  cila,  & clle 
l^cacodiaa  todasfuasfab»*  & fentio 
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fiwyronão  poder  fazer  o que  o outro 
lhepidia,  porque  lhe  parcceo  que  fa- 
zendofle  eftc  Criftão  ouucra  d’auer 
outros  muy tos  que  fc  foráo  com  elle, 
te  afsy  por  continuar  com  Cachilda- 
roSs,  lhemandou  dizer  que  fc  cornaífc 
afair  da  cidade,  que  por  entáo  não  ef- 
taua  em  tempo  para  fazer  o que  lhe  pe- 
dia,S:cllcofcz3fsydcqucosda  terra 
ficarão  táo  efeandalizados  que  come- 
çarão a fazer  algús  aluoroços  pollo  o 
dio  que  tinháo  a Cachildaroés  , os 
quais  Antonio  debtito  pacificou  com 
muytQÜfo  & muy  to  trabalho  por  na  fei 
toriaaucr  muyta  falta  dc  roupa,  que  fe 
netlaounera  panos  que  fc  puderáo  dar 
ha  gente  da  terra,  tudo  apaziguara  muy 
to  facilmente  Sc  cfta  mclrna  falta  de 
roupa  foy  então  caufa  dc  faltaremos 
mantimento  s,&  agente  para  Fazer  a o- 
bra,quc  cos  Portugueíes  fòs  fenão  po- 
dia fazer  por  andarem  muytos  dclles 
doentes,  com  que  ocapitão  eftaua  pof- 
toctngrandifsirao  aperto  & agonia. E 
prouue  a Deos  que  nefta  conjunção 
chegou  a Maluco  dom  Rodrigo  dafilua 
com  hum  nauio  para  carregar  de  crauo, 
cm  que  leuaua  muytas  roupas  fuas  & 
algúas  para  afeitor  ia,  com  que  na  terra 
ouue  algum  alento  . Iuntamentc  com 
eftc  nauio  chegatáo  algús  juncos  dc 
MalacaSt  de  Banda  que  vinhão  tatn- 
bcmacatregardecrauo,  no  qucAnto- 
nio  debrito  logo  proueo  mandando  pi- 
dir  aos  Reis  das  outras  ilhas  cm  que 
auia  crauo  queaninguem  o vendeíTcm, 
porque  elle  o queria  todo  para  elRey 
dc  Portugal  que  era  fenhor  daqucllas 
Urras,  nemconfentiflcmqucos  juncos 
eftiuclTem  nos  feus  portos.  E ifto  parti» 
cularmentc  mandou  dizer  ao  Rey  de 
Tidorc,  porque  foy  auifado  que  no  feii 
porto cftauão  carregando  muytos  jun- 
cos. Eftc  recado  mandou  Antonio  dc 


brito  por  hum  Antonio  tauares  ho- 
mem dc  confiança  para  o que  lhe  man- 
dou armar húafuft a com  hum  falçãofie 
feis  berços  & vinte  homés  que  o acom» 
panhaíTcm,&lhcclcu  ordem  que  fe  os 
juncos  náoquifeifem  largar  o porto  por 
fua  vontade  lhe  tiraftehas  bombarda» 
das  & lho  fizefie  largar  por  força.  O 
Antonio  tauares  deu  efle  recado  a cl» 
RcydeTidore  que  elle  reccbco  cont 
defgofto,  & lhe  rcfpondeo  que  o crauo 
não  daria  a outrem  ninguém,  mas  qué 
deitar  os  juncos  fora  do  feu  porto  era 
coufaquenão  auia  dc  fazer,  pollo  qual 
Antonio  tauares  os  começou  logo  de 
eabombardear,  Sc  os  obt  igou  a fc  fairfi 
doporro,dcqueelRey  fcmoflrou  cm 
eftremofcntido,  pollo  qual  os  Portu» 
guefes  por  cftarem  feguros  da  gen  te  da 
terra  fc  deixarão  cftar  rodos  embarca- 
dos na  fuíla,  & não  tardou  muyto  que 
lhe  náo  defle  hum  temporal  tão  rijo 
que  fem  fc  poderem  valer  lhes  deu  com 
afúftahacofta,onde  osda  terra  derão 
logofobr‘cllcs&os  matarão  a todos, 
& recolherão  a artilharia  & concerta- 
rão afufta&fc  feruião  delia.  Chegan- 
do cftasnouasao  capitão  Antonio  de- 
brito mandou  prender  muytos  carpin- 
teyros  que  elRey  dc  Tidore  lhe  tinha 
mandados  comque  fazia  hum  nauio,  Sc 
tnandoudizcraelRcyquclhemandafle 
logoafufta & artilharia, & os  mouros 
que  matarão  os  Portuguefcspara  fazer 
jufltça  delles,ao  q elRey  lhe  não  rcfpõ- 
deo  apropofito,  por  onde  Antortio  de 
brito  detriminou  de  lhe  fazer  guerra 
porconfclho  dc  Cachildaroés,  aquém 
cila  vinhamuyto  apropofito  porq  ente 
dia  quáta  ncccfsidadc  o capitão  auia  de 
ter  dclle  pira  a poder  fazer.  A Rainha 
tomou  muyto  mal  fazerfe  cfta  guerra, 
porq  era  côtra  feu  pay,  8e  fecreramcn- 
tcpcrfuaduaos  ícus  § náo  pcllcjaíTcm 

contra 
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comr'elle , mas  antes  fe  lcaantaíTçm 
contra  os  noftbs,do  que  o Cachilda- 
roés  fendo  logo  auifado  o diíTc  ao  capi- 
tão,  & lhe  ac  on  felhou  que  para  cftar  fe 
guroda  Rainha  a recolheífc  dentro  na 
fortaleza, & clRcy  feu  filho  com  ella, 
com  que  poderia  fazer  fuascoufas  muy 
to  ha  fua  vontade.  Antonio  debrito 
posiftoemeonfelho  com  dom  Rodri- 
go capitão  do  nauio  que  aly  eftaua,  St 
com  outros  homés  que  lhe  pareceo  que 
nifto  podiáo  ter  voto.  E todos  forãp 
contra  o confclho  de  Cachildarocs 
dando  por  rezáo  que  fetal  fizefle  toda 
aterra  feleuantaria  contra  os  noflbs, 
mas  que  trabalhafte  por  fazer  fuas  cou* 
íãs  com  a Rainha  por  bom  modo&fem 
cícandalo,  mas  como  o capitão  eftaua 
mais  afeiçoado  ao  outro  parecer  não 
quis  feguircfte.  St  detriminou  de  me- 
tera Rainha  r\afortaleza,oquenáo  foy 
em  tanto  fcgredo  que  ella  não  foífe 
auifadadi(To,&  de  noite  fogio  para  a 
ferra,  & da  hy  fe  foy  para  feu  pay,  po- 
rem com  aprefta  não  pode  leuar  comíi- 
go  elRcy  feu  filho,  o qual  o capitão  rc- 
colhco  na  fortaleza,  & pos  boa  guarda 
nellc  onde  o trataua  com  todo  o cftado 
que  pertencia  a fua  pcíToa.  Agenteda 
terra  vendo  que  o feu  Rey  eftaua  na 
fortaleza  dc  maneyra  que  o não  dei- 
xauão  fairfora  dizião  que  ocapitão  o 
tinha  prefo,  por  onde  ouue  muy  tos  al- 
uoroços  qo  Cachildarocs  trabalhaua 
por  apaziguar,  mas  como  toda  agente 
eftaua  muyto  efeandalizada,  não  que- 
riaajudar  na  guelra  que  o capitão  fazia 


contra  os  dcTidore,  vendo  que  lã  ef. 
taua  a fua  Rainha , porque  atenção  do 
capitão  era  fazer  efta  guerra  com  agen- 
te da  terra  por  não  arrifear  osPortu- 
guefesqueerão  muyto  poucos.  Par* 
ifto  o Cachildarocs  , como  era  fagax 
& pratico  na  terra,  lhe  deu  por  aluitre 
que  mandaftc  apregoar  que  aquem 
quer  que  lhe  trouxcíTc  cabeça  de  ho- 
mem dcTidore  daria  hum  pano  da  fei- 
toria que  era  de  aífaz  baixo  preço,  ao 
qual  pregão  acudirão  tantos  homés  da 
terra  com  cabeças  deTidores  que  de 
todo  cfgotarão  os  panos  da  feituria.St 
vcyoíTc  ifto  a acender  de  maneyra  que 
fc  teue  por  certo  que  fe  na  feitoria  ou- 
ucra  então  panos  cm  abaftança,  a ilha 
dc  Tidoreficaua  muy  to  falta  dc  gente, 
tão  bom  barato  fazem  do  fangue  huraa 
no  acubiça  & o in  tereífe  principalmen- 
te na  gcntebarbara&  infiel, & porque 
também ncftemefmo  tempo  os  de  Ti- 
dore  matauão  muy  tos  dos  de  Ternate, 
fe  ateou  antr* clles  húa  guerra  tão  a cer 
fa  que  ja  fc  não  perdoauáo  hGs  aos  oa- 
tros  onde  quer  que  fc  achauão,  & tam- 
bemos  das  ilhas  deBachão.&  de  Gei- 
loloajudauão  nifto  osde  Ternate  con- 
tra os  dcTidore  para  terem  parte  no* 
panos  que  fe  apregoarão,  & com  to- 
do cftc  trabalho  o Rey  de  Tidorc 
eftaua  tão  contumaz  contra  os 

noflbs  que  nunca  quis  pi- 
dir  paz,  ou  concerto  al- 
gum com  qaguct- 
ra  durou  algüs 
dias. 

cap; 
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caçitvlo.  xxxxiii. 

ff  0*Rej  de  D achem  arma  hua 
Cilada  ha  fortaleza  de  Pace 

* de  que  he  capitão  dom  Andre 
f-, . jinriquez,  elle  manda  hiía 

armada  contra  os  Daches 

• cfuceffo  delia.  Os  'Dachísfa 
z^em  guerra  ao  reyno  de  Pa - 
cem.  O Rej  fe  recolhe  junto 
da  fortalezas,  & o que  fobre 
ifiofaz  o capitão.  , 

Aj r> f ~t  *f  («•>’■•-  «r.  5in  ') 

OM  ANDRÉ  AN-: 
riqucs,quc  atras  deixo 
n r dito  que  ficaua  na  capi* 

o!  t3n’a  P3cem » como 

oV  erftrou  nclla  pobre  & de 

^ fejofodcrcmedear  fu* 
pobreza,  começou  logo  de  vfa  r pata  if» 
fodé  termos  aíperos  & efcandalofos, 
& algum  tanto  fora  de  rezão  8c  judiça, 
niofòmcntecoin  agente  da  terra  mas 
também  cos  mefrtios  Pottuguefcs,com 
«juecomhfis&outrosfc  fez  odiado  & 
mal  quifta.  O Rcy  de  Dachcm  tendo 
oouas  defteroodo  de  proceder  do  capi* 
tão,  & da  fua  natureza  detriminou  ar* 
Btatlhe  húa  cilada  para  o experimentar 
& ver  fe  podia  abrir  caminho  para  lhe 
tomar  afortaleza,  para  o que  mandou 
fazer  preftes  cincoenta  lancharas  bem 
prouidas  dc  genrcdegucrra,&  de  muyj 
ta  anilhar  ia,  & fccretamêrc  as  mandou 
por  em  hum  rio  que  cila  cinco  legoas 
dePacem,  & na  boca  defte  rio  ma  ndou 
pòr  oito  lancharas  carregadas  de  pimf- 
ta  & d outras  mercadorias  de  preço,  dó 
demandarão  dizer  a dom  Andre  que 
eOascxáochcgadasaaqucllc  lugar  com 
*» oTT*  ItíT: li-.*  *7  ■ ->'  v 
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tnuy  ta  pimenta  & ou  tras  mercadorias 
irião  vender  hafonalcrafe  lhe  dcfTcm 
feguro  com  tanto  que  lhe  não  fízelTcm 
força, &fc não quealy as  vcndcriáofe 
lhas  aly  quifcíTcm  ir  comprar.  Dora 
Andre, ou  foíTe  por  cubiça,  ou  por  ou* 
rro  algum refpeito,  detriminou  de  as 
mandar  tomar,  ou  ao  menos  faqucalas 
fe  pudefle , & para  ido  ordenou  doze 
cmbarcaçõesdc  lancharas  8c  manchuas 
bemarmadas  d’arrilharia  & pancllasdc 
poluora  com  oitenta  Portuguefcs  cfpia 
gatdeyros,  todos  bem  armados  & ou* 
tra  gente  de  guerra  natural  da  terra,  Sc 
comellesdom  Manoel  anriquez  feuir* 
oiáoqueera  capitão  mòr  do  mar.  EA* 
armada  fe  foy  logo  dcmãdar  as  lancha* 
rasquedtauão  na  boca  do  rio  ao  focai- 
ro  de  húa  ilha,  & em  auedo  vida  delias 
as  foy  cometer  à vclla  & aremo  com* 
mayorprcda  que  cada  hum  podia  defe* 
jofocada  hum  dc  fer  o primeyro  que 
chcgaífc  a lançar  mão  daptefa,  os  ini- 
migos que  cdauão  bem  dcfobrcauifo»' 
ctnvrndoosnoíTosfepuferáocm  fugi* 
da  pollo  rio  dentro,  remando  quanto 
mais  podiáo,  que  por  encher  então  a 
marchiáo  bem  depreda,  os  nolíbsfcfo 
rãotraselles  pollo  tio  dentro  também 
com  a mayor  preffa  que  puderão,&  ten* 
do  andado  meya  legoa  dobrando  húa 
ponta  quealy  faz  o rio  derão  defupito 
comascincoenta  lancharas  qoe  em  vê* 
do  os  nolTos  arremeterão  a clles  com 
grandes  griras  & edrondo  de  muyros 
edromentos  de  guerra,  com  que  nos 
nodbscaufaráo  grandifsimo  cfpanto, 
&comacorréte  daagoahiáo  tãoauia- 
dos  que  fera  fe  poderem  ter  padarão  ti 
to  auáte  qoe  os  Dachés  lhe  ficarão  nas 
codas,os  quais  abalroarão  logo  os  nof- 
fos  pelcjandomuyto  esforfadamente, 
mas  cambem  osmoflbs  fe  defendião  co- 
mo homes  que  fó  nos  feus  braços  ri* 
tlhão  a fua  vida,  Sc  afsy  trauados  hfis 
cos  outros  forão  todos  dar  cm  terra, 

onde 
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Onde  não  fendo  bahantcs  as  forcas 
.nem  o esforço  dos  noíTos  para  rcfifti- 
rcm  ha  grande  multidão  dos  Dachés 
foráo  todos  mortos  por  eilcs  fcm  a 
ninhum  fe  dar  a vida,  & náocfcaparáo 
da  quy  mais  que  algús  rcmcyros  natn- 
raisda  terra,  que  como  eráo  práticos 
nclla  fcmctciáo  polbs matos  & da  hy 
ftdous  dias  foráo  ter  ha  fortaleza, & de 
ráo  nouasdoquepaíTaua,  com  que  no 
capitão  «St  em  todos  os  outros  entrou 
hum  grande  receyodc  lhe  poder  acon- 
tecer algum  defaRre,  porque  na  forta- 
leza não  ficauão  outros  tantos  homes 
& algús  delles  doentes,  & os  mouros, 
comoeftauáocfcandaUzados,  vendo  a 
fraqueza  dos  noíTos,  começarão  logo 
Uleuantar  contr'elles  algús  aluoroços 
& fazer  algús  defmandos.  O Rcy  de 
Pachcmque  tinha preílesmuyta  gen- 
te de  guerra  tanto  que  teue  a noua  do 
desbarato  dos  noíTos, ordenou  mandar 
hum  feu  primo  com  corcnra  mil  homês 
contra  afortalcza,&  lhe  deu  juramento 
que  trabalharia  cora  todas  fuas  forças 
polia  tomar,  &dar  amorte  a todos  os 
Portugucfes  ou  ao  menos  os  lançaf- 
fe  fora  da  fortaleza,  & clle  ficaíTc  fenor 
delia,  porem  antes  queodefpidiíTc  má 
dou  notificar  ao  tutor  dclKey  de  Pacê 
que  goucrnaua  então  todo  o rcy  no,  ^ 
clle  mindaua  aquclle  feu  primo  có  hum 
grande  exe  rcito  a tomar  a noíTa  fortale 
za,quefecllccom3fuagéteo  quifefTe 
ajudar  naquellaemprçía,  o teria  fem- 
pre  por  amigo,  & fe  íizcíTc  o contrario 
cntcndcíTcqueaclle&aelReyauu  de 
dar  a morte,  deftruirlhe  o rey  no,  & fa- 
zerfe  fenhor  dellc,  & por  náo  chegar 
có  clle  a cftcs  termos  o auifaua  prime y 
ro, que  lhe  mandaíTe  dizer  fua  detrimi- 
paçlo.  O Regedor  do  reyno  dcfpois 
de  dar  conta defle  recado  a dó  Andre, 
cprao  fabiaque  o Rcy.  de  Dachem  cra. 
falfp.&lhe  náo  auia  decumprir  couf» 
que.l.hcproraercfrc,&quc  omalquc.fo 
ccdcflc  aos  noíTos  auia  dc  foccdcr  tam- 
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bemacllelhercfpondco  que  clle  são 
auia  de  fet  contra  os  Portugucfes,  mas 
antes  os  auia d'ajudar,  & defender  atè 
morrer  por  clles  com  toda  a gente  da 
quelle  reyno;  da  qual  repofta  efeandiffi 
zado  o Dachcm  defpedio  logo  feu  pri- 
mo com  toda  a fua  gcntc,quc  entrando 
pólio  reyno  dc  Paccm  fez  nclle  grande 
cArago  a fogo  & a fanguc,  & fe  foy  fa- 
zendo fenhor  dc  todas  as  terras  atè  af- 
fentar  feu  campo  fobre  n principal cida» 
dedo  reyno  em  que  então  cílauá  clRey 
& o regedor  com  todo  o feu  poder,  on- 
de  os  inimigos  os  apertarão  tanto  fcm 
os  deixarem  defeanfar  dc  dia  nem  de 
flóite  que  foy  forçado  ao  regedor  fair* 
fe  fecretamente  da  cidade  kuando  con 
figo  cl  Rey  com  toda  fua  cafa  & familia, 
& tudo  quanto  tinha  de  feu,  & fcfoya 
pofentar  junto  da  fortaleza  ha  borda 
dchum,  cRreito  de  que  cflá  cercada, 
onde  também  o acompanhou  muyra 
gente  do  pouo,  & aly  ordenarão  húa 
pouoação  de  cafas  depalha  em  que  fe  a 
gafalharão,&a  cercarão  de  húa  rran- 
queyra  de  paos  muy  to  grofTos  entulha- 
da por  dentro  dererra  com  que  ficott 
aflaz  for  te, & prantaráo  nclla  muy  ta  ar- 
tilharia^ tudo  foy  feito  por  tal  ordem 
queos  tirosdaforraleza  varejauão  por 
cima  da  pouoação  fcm  lhe  poderem  fa* 
zer  nojo, &efteaflen  to  tomou  aquclla 
gente  para  cofauor  dos  noíTos  eílarem 
empatados  ít  quafi  feguros  de  Teus  ini* 
migos,  porc  dom  Andre  tamb£  da  qujr 
quis  tomar  ocaíiãode  fazer  feu  prouci- 
»o,  porqlhes  não  deixaua  ter  eAe  aíTcn* 
rode  graça.  Com  tudo  os  Dachèsnáo 
os  deixarão  aqui  cAar  quietos  porque 
muytas  vezes  lhe  vinháo  dar  rebates; 
chegando  acombatcr  a tráqueyra  onde 
lhe  fazião  quantos  roubos  & males  po* 
diáo,a  que  dó  Andre  não  queria  acudir 
nemdeiparar  a artilharia  da  fortalez* 
fem  peita  do  rcgcdor,mas  comoos  P»* 
chés  hião  cada  d ia  rccreccdo,  victió* 
ly  a fer  cm  táca  cantidadc  q puferáo  os 

noíTos 
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noflbsem  grande  reccyodelhe  come- 
terem a fortaleza,  & por  ifTo  lhcs  foy 
foiçado  íaircra  fora  algúas  vezes  a 
fazer  retirar  os  inimigos,  & porque 
ellcs  com  tudo  apcrtauáo  muyto  com 
aguerra,  receando  que  lhe  vieíTcm 
por  o fogo  tinháo  nilTb  grandifsima 
vigiadedia  & de  noite  que  lhes  daua 
aífaz de  trabalho.  O capitão  dom  An- 
dre  como  era  homem  de  poucas  carnes 
& de  fracas  forças,  & fe  tinha  vido  em 
poucas  coufas  daquclla  calidade,  acon- 
tinuação  do  trabalho  miílurada  cornai 
- gum  reccyo  lhe  vcyo  acaufar  húa  infir- 
midadetãográucqucopos  cm  muyto 
rifeo  de  perder  a vida,  & porque  na  for 
talcza não auia tanta gentequanta  era 
ncccíftria  pira  a defcuçáo  delia, toman 
do  fobr’ifto  confclho  com  quem  lho 
podia  d ar,  fe  aíTcncou  que  mandaíTe  h 5 
nauio  que  tinha  no  porto  com  recado 
ao  goucrnador  do  que  paíTaua,  & feito 
prefies  muyto  difsimuladamcntc  fez 
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embarcar  nelle  hum  criado  feu  chama- 
do Pero  ferrão  com  quinze  Poreugue- 
fes  & vinte  roarinhey  ros  da  terra,&  por 
cllcefcteuco  ao  goucrnador  o citado 
cm  que  eftauão  cllc  & a fortaleza,  & lhe 
pedia  que  a mandaíTe  prouer  de  gente 
& tnonições,  & rambemde  capitão, por 
que  cllc  ficaua  demaneyraq  duuidaua 
muyto  quando  o focotro  viclTe  achallo 
ainda  viuo,& que  cm  todo  cafoman- 
daíTe  capitão, porque  ainda  que  Deos 
lhefizeíTemcrcedelhe dar  vida  & fau- 
dc,  cllc dcfiília  da  capitania,  & renun- 
ciam cm  fuas  mãos  todo  o tempo  que 
ainda  tinha  por  feruir  nclla,  & todas 
citas  coufas  lhe  cfcreuco  cm  forma  de 
proteílos  & requerimentos.O  nauio  fe 
partio  de  noite  tão  fcc  retamente  que 
ninguém  o entendeo.  E quando  foy  me 
nham  ja  náo  aparecia,  Sc  chegou  a (alua 
mento  a Cochim  onde  o goucrnadot 
eítaua que prouconifto como  adiante 
fedira. 

7, CAP; 
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f O ‘pey  àe  Bintao  com  hua 
grofía  armada  manda  faz>er 
guerra  a Malaca,  lorfe  d*l~ 
huquercjue  capitão  da  for  ta- 
IcZja  manda  outra  armada 
contra  cila  & o fitcefio  que 
teue,Jntonio  dcptna  vay  em 
hum  junco  faz>er  fua  fazjrn- 
da,  chega  ao  porto  dc  Pão  0:1 
de  faõ  catiuis  os  Poituguefes 
& morrem  mártires. 


$ L REY  DE  B IN- 
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fazer  guerra  ha  fortale- 
za de  Malaca  mandou 
ncftcmcfmoanno  ofeu 
capitão  do  mar  chama- 
do Laquexemcna  com  oitenta  lancha- 
ras bem  armadas  a continuar  cita  guer- 
ra, vindo  cita  armada  a dez  legoasde 
Malaca  ouue  viíta  delia  Duarte  coelho 
quehiacmhumnauio  para  fora,  o qual 
voltou  logo,  & com  muy  ta  prcíTa  vcyo 
dar  auifo  a Iorfc  dalbuqucrquc  capitão 
da  fortaleza,  que  ate  então  deita  arma- 
da não  tinha  ninhum  fentimento  , & 
pofto  cfte  negocio  cm  confelhofoy  de 
treminado  que  fe  ordcnaíTe  logo  húa 
armada  que  folTc  pelejar  cos  dcB  intáo, 
porque  fe  os  dcixaíTcm  andar  fenhóres 
domar  fariáomuytodano  ha  fortaleza 
& ha  cidade, tolhendolhcos  mantimen- 
tos^ roubandolhe  os  mercadores  que 
viefTcm  a cila,  com  cila  dctrcmjnaçáo 
fc  fez  logo  prcítes  hum  galeão  dc  que 
fe  deu  acapitania  a dom  Antonio  anri- 
ques,  em  que  tambem  auia  dc  ir  dum 


Sancho  anriquez,  feu  irmão  que  èra  ca- 
pitãomôrdo  mar,  & Duarte  coelho  no 
feu  nauio,  & húa  galeota  de  que  foy 
por  capitão  Francifco  prreyra  de  ber- 
redo,  & feis  lancharas  de  que  erão  ca. 
pitács  Anriquc  leme,  Diogo  fogaça, 
Francifco  Lourcço,Fcrnão  rodriguez, 
Andre  figueyra,  & Diogo  luis  caiados 
cm  Malaca.  Dom  Sancho  com  cila  ar- 
mada fe  foy  demandar  o rio  dc  Muar, 
cos  nauios  grandes  ao  mar,  & as  lancha 
rasao  longo  da  cofia,  & armandoíTc 
Bcfic  caminho  húa  tronoada,dom  San* 
chofcposhacordaondeouue  fala  de 
todos  os  capitães  & lhes  diíTe  que  atro 
uuada  parecia  que  trazia  muyto  vento 
com  que  bem  poderião  entrar  no  rio 
de  Muar,  porem  que  fe  o rio  vazaife  tra 
z í j tamanho  impeto  decorrente,  & fa- 
ria tamanho  cfcarceg  que  corria  rifeo 
alagallosa  todos  que  lhe  parecia  bem 
meteremfe  no  rio  de  Cacáo  que  náo 
trazia  tamanhacorrcte  onde  poderião 
citar  feguros  ate  paífar  atrouoada , al- 
gúsdoscapitãesaprouarão  cite  feu  pa- 
recer, porem  outros  tocados  de  hum 
ponto  dc  honra,  quiçá  dcfconfiado,fj 
as  mais  das  vezes,  cuíluma  ter  muyto 
mao  fucciro,diírerãoqueparecia  termo 
de  fraqueza  podendo  clles  entrar  cm 
Muar  onde  eítauáo  os  inimigos,  irem 
bufear  outra  colhcyta,  os  outros  que 
cráode  contrario  voto  por  não  pare- 
cer queo  faziáo  por  falta  de  animo  tor 
narãoadizerque  era  muyto  a certado 
entrarem  norio  de  Muar  para  onde  co- 
meçarão logo  de  ir  caminhando.  Efen 
do  ja  tão  pci  to  dcllc  como  meya  Iegoa, 
lhe  deu  o vento  da  trouoada  com  gran- 
difsima  força, dom  Sancho&  Francifco 
pereyrana  galeota.  E Duarte  coelho 
no  feu  nauio  a mainarão  logo  as  vcllas, 
poré  as  lancharas  forão  de  mudar  o rio, 
& com  a força  do  vento  rõperáo  acorté 
te  da  agoa.  E forão  tanto  pollo  rio  aci 
ma  que  tres  lancharas  que  hiáo  diante, 

dc  que 


dc  qttc  erâo  capitães  Anrique  leme, 
Diogo  fogaça,  Sc  Francifco  lotircn- 
\ çn  forão  dar  na  armada  dos  inimigos 
jaqnafi  noirc,  os  onais  cm  vendo  os 
iMlfosfc  foráo  logo  a clles  com  muy- 
tas  fefias  Se  grandes  griras,  & os  cerca 
rio  por  todas  as  partes,  porem  a peleja 
durou  pouco  porqne  os  noíTos  iuda 
qnc  fedefenderáo  valcrofamentc,com 
* rodo,  como  pele j anão  conrra  tamanha 
antidadcjcmbreuc  tempo  forão  to- 
«lusmortosdeque  fòFrancifco  louren 
çocfcapmt  coai  vida,  porque  como  a 
noite  era  ja  cerrada  fc  lançou  ha  vafa, 
& co  grande efeuro  fe  pode  faluar.  As 
outras  tres  lancharas  que  ficarão  atras, 
foráo  varar  na  vafa  que  era  grande.  E 
cm  amanhecendo  fe  fuiráo  do  rio,  & fc 
forão  recolhendo  pat  a o galeão  que 
cftjinhà  vifti,mtsnão  o poderão  fa- 
xcrcom  tanta  prclfa, que do7c  lincha* 
us  dos  inimigos  que  fairão  tras  cilas 
as  não  alcancnflcm  & pcgifTcm  logo 
com  cilas,  ondcd’hüa  parte  & doutra 
ícpclejiua  com  muy to  esforço,  & afsy 
trauadoshús  cos  outros  forão  dar  fo- 
breaoilcotaqoc  cftaua  diante  do  ga- 
leão afaftada  hum  grande  cfpaço  dclle, 
ondcosmourospegarãotambein  com 
cila,  & como  riuhão  ja  moitos  niuytos 
dos  que  vinháo  nas  tres  lancharas  & 
vinhão  oufanos  Se  vitoriofos,  peleja- 
rão tão  mimofantente,  que  fem  valer 
ais  noíTos  a grande  rcfiftencia  quefi- 
zeráo,  forão  todos  mortos  & feridos, 
& a gtleora  tomada  fem  núca  o galeão 
nem  o nauio  lhe  poJerem  dar  qual- 
quer focorro,  porque  nem  com  a ar- 
rilharia  ou  fniáo  de  os  fauorccer  com 
rcccyo  de  fazerem  mal  aos  noíTos. 
Defla  defauentura,  em  que  morrerão 
fetenta  Portuguc(cs,fcnáo  faluou  mais 
que  hú3  lane hara  que  tcue  tempo  de  fe 
cfcnar&  rccolhcrfc  ao  galeão,  cmquá- 
to  os  mouros  fe  ocuparão  em  amarrar 
agalcota,aqualkuarãopollorio  den- 


tro  com  qttc  Laqucxemèha  ficou  aííaz 
contente  Stoufano,  &fc  rccolhco  lo- 
go para  Bintáo,rcccofo  que  os  poífos 
otornaífcmabufcar  para  tomarem  vin- 
gança domai  que  lhes  fizera.  Daquel- 
as lancharas  que  fc  perderão  dentro 
no  rio  de  Muar,  fe  faluou  rambem  hunv 
homcmquc  coma  noite  fc  lançou  ha 
valachamado  Tome  lobo,  o qual  cm 
brenhandofie  pollos  matos  foy  ter  a- 
Malaca  que  eítaua  daly  dez  legoas, 
não  lem  grande  perigo  de  muyta  varie- 
dade de  animacs  brauos  que  ha  por  a 
quella  terra,  de  que  Deos  milagrofa- 
mcnreoquisliurar,  eftc  deu  nonas  do 
malquetinhaviílodcnrrono  rio,  que 
do  defora  não  fabia  parte:  defirouto 
não  ouue  quem  lcnaflc  nonas  fenãoo 
mcfmo  dom  Sancho  que  vendo  hunv 
lucelfo  tão  defelirado  fe  tomou  para 
Mahcaacompanhado  de  Duaitc  coe- 
lho, onde  chegado  quifera  tornar  a 
bufear  os  inimigos  & deixou  de  o fazer 
por  ter  noua  certa queerão  ja  idos,com 
a qual  noua  Iorfc  dalbuqucrquc  deU' 
licença  a hum  Anronio  de  pina  que  cm- 
hum  junco  feu  fofle  fazer  fua  fazenda^ 
ha  ilha  da  lada,o  quallcuou  cm  fua  cõ- 
panhia  hum  Bernal  drago  & outros 
dous  Portuguefes.  & feita  fua  viagtnv 
tornandofic  para  Malaca  co  junco  hem 
carregado, com humtcmporalque  lhe 
deu  foy  ter  ao  porto  de  Pão  que  hena' 
cofia  de  Malaca,  cujo  Rey  des  do  tem- 
po d’ Afonfo  dalbuqucrquc  fora  fem- 
prcmuyto  amigo  dos  Portuguefes,  & 
os  noíTos  nauios  tratauão  com  clle 
muy  to  feguramente,  porem  ifio  efiaua 
j a então  mudado  ao  reues,dcque  foy  a 
caufjqueoRcydeBinrão  nolfo  capi- 
tal inimigo  deu  húa  filha  fua  em  cafa- 
mentoao  Rcy  de  Pão  com  hum  tiqnif- 
fimodote,comcondiçâoquc  não  auia 
de  confentir  que  na  fua  terra  trataf- 
fem  Portuguefes , tuas  antes  aquan- 
toschcgaíTcm  aos  ícus  portos  auia  de 
. ..  - ” ■ fazer 
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fizer  todo  o mal  que  pudefle,  & eíles 
concertos  fe  tratarão  antrc  ellcs  com 
rouyto.fegredo,  por  não  chegarem  ha 
noticia  dos  noíTos,  com  que  fugiíTem 
dós  portos  daquclle  reino  de  Pão.  Ido 
eftaua  ja  afsy  concertado  antr'aquellcs 
Heis  quando  aly  chegou  Antoniodepi 
n*,& cuidando qnc  chegaua  ao  porto 
de  hum  Key  amigo  como  fcmprc  fora, 
mandou  o barco  aterra  bufcar  o que 
lb’era  neccíTario.  O Rcy  fabcndo  que  o 
junco  era  de  Portugucfcs  mandou  logo 
muyto  rcfrcfco  ao  capitão  & dizerlhe 
que  tudo  o q ouueíTc  miíter  da  fua  terra 
lhe  mandaria  dar  de  muyto  boa  vonta- 
de, & tanto  que  foy  noite  mandou  ar- 
mar oito  lancharas  que  fendo  menham 
derãodefupitofobreojunco,&o  en- 
trarão por  todas  as  partes,  os  noíTos  cõ 
quanto  cftauão  deicuidados  por  lhes 
parecer  que  eftauãofeguros.  inda  que 
não  erão  mais  de  coatro  fe  defenderão 
.ate  que  lhe  faltarão  as  forças  para  pode 
jem  pelejar,  então  forçados  da  necefsi 
dade  fe  entregarão  aos  inimigos,  que 
osleuarão  catiuos  a clRey,  &cllc  os 
mandou  de  prefente  a elRcy  dcBintáo 
feu  fogro  o qual  com  grandes  medos  & 
ameaços  os  quis  obrigar  a fe  tornarcn 
mouros,  mas  nunca  o podeacabar  cora 
elies,polloqualos  mãdou  meter  viuos 
embocas  debombardasccuadas  &por 
lhe  ofogo,  Sc  defta  mancy  ra  aquelles  a- 
nimofos  ecclcíliacs  efpiritos  com  as 
carnes  feitas  cm  pedaços  receberão 
húagloriofa  morte  polia  confiíTaõ  da 
fè  fantifsima  que  profcíTauão. 
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y Dom  Savcbo  anriejuezj  vaj 
ha  cofia  de  'Patane  andar 
bas  prefaSy  acompanhado  de 
lAmbrofio  do  rego,  & de  An 
âre  de  brito  & o fuceffo  cj  tem. 


S NO  VAS  DESTE 
íuccíTb  de  Antonio  de 
pina  chegarão  a Malaca 
muytos  dias  dcfpois  de 
fer  paííado , porque  os 
mouros  matarão  todos 
osquehiãono  júcoparaq  não  ouuetfe 
quem  pudcíTcif  dar auilo  da  nouidade 
quecntãoauianoreynode  Pão,  pollo 
qual  Iorfc  dalbuqucrquc  deu  também 
licença  a dom  Sancho  anriquez  para  ir 
andar  hasprefas  na  coda  de  Patane,  o 
qual  foy  cm  hum  galeão  muyto  bem 
prouido,&lcuoucõíigodom  Antonio 
feu  irmão  & trinta  Portugucfcs  bem  có 
fertados,&  cm  fua  companhia  foy  Am 
brofíodoregoem  hum  nauio  também 
muyto  bem  aparelhado  có  outros  trin- 
ta Porrugueícs.  Ajuntouife  com  ellcs 
paraefta  jornada  hum  Andre  debrito 
que  fora  da  índia  emhúa  nao  fua  com 
licença  para  ir  tratar  polias  partes  de 
Malaca  onde  a Iorfc  dalbuqoerque  pa- 
reccíTe  bem.  Eftc  Andre  debrito  fea- 
partoudacópanhia&  fez  feu  caminho 
para  Siáo  com  a nao  bemconcertada  & 
quinze  Portugucfcs  comfigo  onde  def- 
poisdecarrcgar  de  ricas  mcrcadarias 
fazendo  volta  para  Malaca  foy  furgir 
no  porto  de  Pão  fem  faber  o que  nclle 
auiadenouo,&  mandou  aterra  tomar 
agoa&rcfreíco.Oófabidopor  elRey 
vfoucomclledamefma  manha  q vfara 
com  Antoniodc  pinamandandolhe  re 
frefeo.  E offcrecimentos  de  amigo, po- 
remde  noite  fez  aparelhar  vinte  lan- 
charas que  cm  amanhecendo  forãoa- 
balroaranaocom  muyto  atrcuitnenro 
por  todas  as  partes  em  roda,  & a inda  q 
os  Portugucfcs  trabalharão  com  muy- 
to esforço  por  lhe  defenderem  a entra 
da.  matando  & ferindo  muytos  dclles, 
todauia  como  erão  muytos, não  lhe  pu- 
derão  tolher  entrarem  por  ambos  os 
bordos,  polia  popa,  & polia  proa,  & tã- 
to  que  forão  dentro  começarão  de  ir 
matando  os  noflbs  ate  Ç não  ficou  viuo 
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imis  que  hum  irmão  do  Andre  debriro 
quecomhüa  cfpada  d'ambas  as  raáos 
fez  marauilhas,& matou  muy  tos  mou- 
roscm  quanto  lho  durarão  as  forças, 
mas  tanto  que  Ih‘ella$  faltarão  foy  ram 
bem  morto  como  os  outros,  & também 
fediffedcllc  que  fc lançara  ao  mar  on- 
de morrera.  Os  mouros  tomarão  a nao 
comquantas mercadorias  tinha,  & ti- 
randolhe  a artilharia  atiucráo  no  porto 
muyto  tempo,  parecendolhe  que  não 
faltaria  algum  mercador  que  lha  com- 
praffc  para  a vender  aos  noífos,  mas  v&- 
do  que  ninguém  lha  queria  cõprar  lhe 
.puferão  o fogo.  Dom  Sancho  &Am- 
broiio  dorego  na  cofia  de  Panate  fize- 
ráo  muytas&tnuy  groíTas  prefas,&  vin 
doíTc  recolhendo  para  Malaca  lhes  deu 
hum  tempo  do  maraifaz  rijo,  com  que 
Ambroíio  do  rego,  qhia  mais  ao  mar, 
foy  correndo,  porem  dom  Sancho  não 
podendo  correr,  arribou  ao  porto  de 
Pão,  não  fabendo  também  o que  nclle 
pafTaua,&e(leuc  furroefperandoquea 
bonançaíTco  tempo.  ElRcy  tanto  que 
q loubc  o mandou  logo  vifitar  có  muy- 
to refrefeo  acompanhado  de  muytos 
ôfferecimcnros  fcquifcíTeir  defeanfar 
cm  terra,  St  fenáo  que  mandaíTe  por  tu- 
do o queqaifeíTe  que  lho  mandaria  dar 
de  muyto  boi  vontade,  & quando  fe 
quifefle  partir  lhe  mádaria  vacas  &car- 
ney  ros  St  tudo  o mais  que  lhe  foífe  ne- 
ceflTario  para  a viagem, & aos  quclcua- 
ráoeftc  recado  encomendou  que  aten- 
caiTetu  muyto  bem  que  gente  & que  con 
certos  auia  no  galeão,  ao  que  dom  San- 
cho Uie  refpondeo  cos  deuidosagarde 
dmenros.  A vinda  de  dom  Sancho  a 
cfte  porto  acertou  de  fer  em  có  junção 
que  Laquexemena  era  chegado  a elle 
dodía  dantes  com  trinta  lancharas  á 
vifítar  el Rey  de  Pão, St  fazer  prefas  nos 
nauiosdosPortugucfes  aly  viefíem, 
& tãro  que  teue  nouasdo  noffo  galeão, 
fez  logo  prcflcsas  fuas  trinta  lancharas 
ftajoncidoacllas outras  trinta  dclRcy, 
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ahiodo  rio  com  muytas  bandçyrasdc 
grandes  griras  & eflrondo  dcftromcn- 
tos  de  guerra  ao  feu  modo,  quando  dõ 
Sancho  ouue  vida  dcíla  armada  foy  ain 
daem  tempoque  fepuderabem  leuan- 
tar  fc  lhe  não  faltara  o vento,  & ainda 
queagrande  multidão  dos  nauiosdos 
inimigos  pos  hum  grancTc  efpanto  & rc 
ceyo  nos  noffos,  todauia  não  foy  de 
ma ney ra  que  perdcfTem  o animo,  antes 
o capitão  dom  Sancho  fc  fez  preíles  pa 
ra  pelejar  com  ellcs,  mandando  concer 
tara  artilharia,  por  horofs  nas  gaueas, 
& outros  cm  baixo,  que  IhedcfTem  pe- 
dras, & em  cada  hum  dos  bordos  pos 
oito  Portugueíes,  & feu  irmão  dom  A n 
tonionaproacom  outros  oito,&clle 
cosque  ficauãofe  pos  no  chapiteo  da 
popa  acompanhado  dosefcrauosquco 
podiáoajudar,  donde  com  palauras  de 
muyto  esforço  trabalhaua  por  animar 
os  teus  foldados,  Sc  ao  condeílabre  & a 
coatro  bombardeyros  encomendou 
cm  chegandoas  lancharas  a tiro  defpa- 
rafTemnetlas  roda  a artilharia , porque 
bem  cflaua  vendo  que  os  inimigos  os 
vinháo.abalroar,&qroda  apeleja  auia 
de  ferde  perto:  os  mouros,  como  ho- 
mes  de  guerra,  tanto  que  fe  vieráo  che 
gandoparaogaleáofeefpalharão  por- 
que a noffa  artilharia  os  não  tomafTe 
juntos,  com  tudo  em  chegando  a tiro, 
Dgaleão  deu  fogo,  & ainda  alcançou  do 
ze  ou  quinze  lancharas  queforão  feiras 
cm  pedaços  & da  gctc  delias  a que  não 
foy  morta  ficou  nadando  pollo  mar,  as 
outras  lancharas  em  palfando-cíla  çur- 
riada  fe  chegarão  ao  galeão  Sc  o abalroa 
rão  todo  em  roda  & por  todas  as  partes 
fubio  tanta  cantidade  de  inimigos  que 
nãovaleoaos  noffos  adura  refiflencia 
que  fízerão  para  deixarem  de  fer  entra- 
dos  ncíle  tépo  os  homf s das  gaueas  fa 
zião  tãto  dano  has  lancharas  fj  foy  for- 
çado aos  mouros  entf  der  com  clles  de 
propofíto,&afsy  não  ceifarão  até  que 
hasfrcchadas*  has  cfpingardadas  os 
G inata- 
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muaráo  a todos.  Ncftr  tempo  apclcjá 
debiixD  era  tão  trauad;i,&  tão  cruel, & 
durou  tácj  cfpacoqosnoííbspoucosa 
poucos  foráo  ca  indo  morros  & ferido*^ 
o q vendo  dom  Sancho  bradou  aosq  fi- 
c.iuão,  que  ja  não  erão  mais  detreze  por 
que  rodos  os  tmis  jiziáo  mortos  ou  fe- 
rido»,  que  fc  recolhcífcm  para  a tolda 
onde  rodos  juntos  teriáo  mais  força,  & 
niilhor  defenfaó  o que  cllcs  fizerão  lo- 
go, ót  porque  o chipirco  os  emparaua 
pelejarão  dalyhura  grande  efpaço  cm 
que  marario  tantos  dos  inimigos  qne 
j iziáo  morros  hüs  fobre  os  outros,  mas 
nem  por  iíTo  deixarão  algús  dc  dcccra 
baixo,  onde  matarão  quãrosmarinhey 
ros  Sr  eferauos acharão, fem  a ninhnm 
quererem  dar  a vida:  vendo  então  os 
mouros quáobem os  aolíosda  ly  fede 
fendiáo.St  quanto  mal  reccbiãodclles, 
não  onfandoji  pelejar  com  cllcs  deper 
to  fe  retirarão  para  fora,&  dc  longe  lhe 
derão  tancas  frechadas  que  do  moyto 
fangucqnelhc  faliio  das  feridas  enfra- 
quecerão de  mancyra  que  cairão  todos 
no  chão,  Se  dom  Sancho  também  coni 
e lies , que  feu  irmão  ja  era  morto  no  ca(l 
tello  da  proa,  onde  foráo  todos  mortos 
não  fem  gra  ndc  &hórada  vingança  da 
fua  morte,  porque  efta  cuftou  as  vidas 
de  mais  dc  quinhentos  dos  inimigos 
afsy  nomar  como  no  galcãotos  mouros 
emáoddpindo  as  armas  arodososmor 
tos  lhe  lançarão  os  corpos  ao  mar,  de 
leuaráo  o galeão  aterra,  & defearre  ga- 
do detoda  a artilharia  & fazenda  lhe 
pu&rãoo  fogo,  Ambrofio  do  regoque 
Jiiamjis  ao  mar  quando  lhedeu  aquclle 
tempo  rijo  fcfoy  meter  cm  hum  rio,  8e 
tanto  que  outie  bonança  fe  foya  Mala- 
ca  pare  cendolhc  que  ja  la  deuia  d’cílar 
dom  Sancho, de  cuja  perdição  fc  náo 
foubciãoaly  nouasfcnãoda  ly  a muy- 
tosdias.  Pollo  qual  Iorfe  dalbuquer* 
qne,  vendo  tantos  maos  fuccflos, tanta 
gente  morta,  & cátos  nauios  perdidos* 
rcecofoquc  o Rey  dc  Bintuo  tomafle 
0 


•daquyatrcuimento  para  lhe  fazer giièr 
ra,  mandou  pidir  ao  goucrnador  fc  cor- 
ro dc  nauios  & gente  que  lhe  cllc  man- 
dou. Ncftc  tempo  chegou  tambem  a 
Malaca  dó  Garcia  anriquez  que  vinha 
de  Maluco  cm  hum  nauto  carrcgadode 
crauo,  cm  que  Antonio  debtito  capi- 
tão da  fortaleza  mandaualiutn  homem 
ícu  ao  goucrnador  a lhe  pidir  que  man- 
daífc  proucr  Maluco  de  capitão,  por 
quanto  cllc  cra  rouyto  doente,  & fe 
vieíTcamorrcrrcccauaquc  fe  perdefle 
tudo  o que  cra  feito  polia  muy  ta  difeor 
dia&dillcnfoésqucauianatcrra,no^ 
fc  fez  o que  au  diante  fc  vera. 
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5"  ChegãoaGoa  asnaos  queef- 
te  anno  vão  do  rejno.  O go- 
unnador  fe  psffa  a Cochim 
daffe  conta  do  que  focede  na 
fortale&a  de  Calecut  fendo 
capitão  delia  dom  loa  o de  li- 
ma, & do  que  faixem  os  mou- 
ros nefle  tempo,  er  de  outras 
coufas  que  o opuernador  def- 
pacha  e fiando  em  Cochim . , 


fto  ESTE  ANNO- 

W?  ^ 1 V P3rt«rão: 

^ dcíle  rcyno  para  a 

& índia  fetenaos do 

^ <lucf°y  P°r  capi- 

X 5*2  táotnòrDiogoda. 

íilucyr*,&das  ou 
.*€>  tras  erãocapitaé® 

dom  Antonio  dalmcida,  Gytor  dafil- 
ueyra,  Manoel  dc  macedo, Pero  da  fon 
feca  na  loba  dc  Iorfe  lopez  bixorda, 
Antonio  dabrcu,&  Aires  da  cunha  que 
fe  perdeo  ao  cnttai  em  Mançatrbique: 
poré  nãofoy  aperda  mais  que  do  ca  fc  o 

da  não 
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danaoqnetudoomaisfefaluou.  Def- 
tcscapitáes  o primcyroquc chegou  ha 
índia  foy  Manoel  de  tmeedo,  que  aos 
vinte  d'  Agoflo  entrou  na  barra  de  Goa 
&deu  nouas  demais  armada  que  parti, 
ra  do  reyno, porem  todas  as  outras  naos 
chegarão  rambema  Goa  a faluamento, 
onde  auiadczaficis  dias  que  eráo  che- 
gadas quando  ahy  chegou  o goucrna- 
dorque  vinha  de  Chaul,  onde  eftiuera 
defpois  que  tornara  dOrmuz : o qual 
defpois  qvio  as  cartas  das  vias  proueo 
emalgúascoufas,&dcu  prcíTa  ha  def- 
carga, das  naos,  & as  mandou  logo  pa- 
ra Cochím,  para  la  fc  concertarem  & 
tomarem  carga,  & clle  também  fe  par- 
tio,  & dc  caminho  vifírou  Cananor, 
onde  deixando  prouimento  para  o gen 
giure&as  mais  coufas  para  ã viagem 
das  naosdo  reino,  fc  foy  a Calecut  on- 
de eftaua  por  capitão  dom  Ioáo  delima, 
que  entrara  na  vagante  dc  Manoel  de 
laccrda,&  achou  dellc  muy  tas  queixas 
afsy  de  mouros  como  dc  Portuguefes, 
porque  era  homem  acelerado  na  cóle- 
ra, & afpero  de  condição,  polia  qual 
caufaauia  poucos  dias  que  lhe  tinháo 
lançado  fccretamente dentro  na  forta- 
leza alguas  cobras  de  capello  peço- 
nhentas, que  matarão  algúas  peíTbasa 
que  picaráo.efta  nouidade  fe  entendeo 
que  fora  aly  mandada  trazer  dc  propo- 
fito  por  ordem  d’algucm,  porque  def- 
pois  dc  fer  feira  afortaleza  nunca  fc  aly 
fentio  coufa  daquella  calidade,  a que 
ocapicáoacndio  com  muy  ta  diligencia 
roandãdoviralg(ishomésda  terra  cjue 
euflumã#  tomar  eílas  cobras  fem  lhe 
elias  fazem  dano, por  virtude  da  raie  de 
húa  cerra  crua  que  lcuáo  nas  mãos,  que 
tem  tal  calidadcquc  em  acobra  achey- 
rando  fica  como  atardoada  fem  podef 
picar  nem  bulir  comfígo:  os  quais  ho- 
mesaebandomais  de  vinte  em  diucrfas 
partes  as  matarão  todas.  Dom  Ioão  de 
lnnaco  grande  fentimento  que  tinha 
diüo,&  defejo  de  faber  quem  lho  or- 


denara, mandou  por  eferítoí  cm  que 
prometia  cem  pardaos  a quem  lho  def- 
cubriíTe,  & fe  foíTe  negro  catiuo  ofor* 
raria,  & logo  lhe  defcubriráo  negros 
da  fortaleza  que  hum  mouro  que  clle 
efpancara mandara  bufcaraqucllas  co- 
bras.&peitara  hum  negrode  hum  Por- 
tuguês que  as  trouxera  dentro  em  hum 
Calão, que he como panclla,&  as  dei- 
tara na  fortaleza, & tais  efpias  pos  dom 
Ioão  fobre  o mouro  que  o tomou  dor- 
mindo dentro  em  fua  cafa,&  o mandou 
arar  pollospeis&  polias  mãos  aquatro 
eílacas  bem  fixas  no  chão,  & com  fogo 
pofto,  ao  redor  dclle  o fez  queimar 
viuomuytodc  V3gar,deque  elRey  de 
Calecut  fe  moftrou  muy  to  fentido,pol- 
.las  queixas  & clamores  que  lhe  fizerão 
outros  mouros,  & afsy  por  efta  caufa 
como  por  outras  fe  fez  defpois  aguerra 
que  adiante  fe  dira,  porque  como  aten- 
ção do  gouernador  era  tratar  em  tudo 
dc  paz  para  entregar  a índia  pacifica 
ao  fuccllbr  que  cfperaua  o anno  feguin 
te,defcuidaua(Te  da  guerra  mais  do  que 
tumpria,com  que  os  mouros  vierãoa 
tomar  tanta  foberba & oufadia,  & def- 
mandarfe  tanto,  principalmcnte  eftes 
de  Calecut,  que  eítando  o gouernador 
no  porto,  dom  Pedro  de  caílro  & An- 
tônio galuão  forão  jantar  com  dom 
Ioáo  delima,  & defpois  dc  jantar  fem 
outras  armas  mais  queas  cfpadas  na  ciit 
ta,  acompanhados  dc  catorze  ou  quin- 
zehomés,  fc  forão  ver  acidade,  onde 
feajuntaráologoalgús mouros  com  as 
armas,  que  cuílumâo  rraster  fempre  co- 
mo os  Naires,  que  faõ  efpadâs,  adar- 
gas, zargunchos,&  arcos,  & frechas» 
& andando  a pos  os  noíTos  por  algflas 
tuasda  cidade  fe  lh‘atraueífauáo dian- 
te» & paífauão  por  elles,  &os  encort- 
trauão  com  tenção  dc  armarem  brigas 
com  elles  para  os  matarem,  o que  en- 
tendendo dom  Pedro  difíe  aos  com* 
panhcyrosque  nenhum  moftrafle  pai- 
xão nem  fc  metefie  cm  cólera,  antes 
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todos  fc  riflem  & zombaflem  Fazendo 
que  não  eatendião  atenção  dos  mou- 
ros, 5c  delia  mancyra  vfando  mais  dc 
hüa  rczáoanimofacmfc  faberem  Jtpo 
derem  refrear,  que  de  hum  animo  te- 
merário cm  cometer  oqera  fora  deto 
da  rezáo,  fe  meterão  por  húarua  cílrei 
ta  por  onde  foráo  fair  ao  terrcyro  da 
fortaleza,  onde  a charão  dez  foldados 
cfpitigardcyros  que  ocapicão  mandaua 
cm  bufea  dcllcs,  ikfc  recolherão  afal- 
uamento  ficando  os  mouros  muytoou 
fanosbatédo  nas  adargas, cfgrimindo 
com  as  efpadas,& meneando  as  lanças 
dizendo  muytas  vezes  vxar  Portuguc- 
fes,  que  na  fua  lingoa  quer  dizer,  abrir 
os  olhos  Porrnguefes,  & aindaqne  ifto 
chegou  ha  noticia  do  goucrnador,  to- 
dauia  não  fez  fobre  iíTo  diligencia  com 
elRey,nemacudioaiíTo  como  era  rc- 
ttão  & ncccíTario,  com  que  afohcrba 
& oufadia  dos  mouros  foy  cm  tanto 
crccimcnto,  vendo  quão  mal  acudia  o 
gouernadoraos  defmandos  queclles 
razião,qucvicrãoa  fazer  muyto  pou- 
co cafo  dclle,  & cm  quanto  clíc  andou 
fora  da  índia , tomarão  muytas  fuftis, 
& outros  nauios  dc  Portugucfes,  lhe 
roubarão  as  fazdndas,  & tirarão  as  vi- 
das, com  que  fe  fizerão  tão  ricos  que 
puderão  fazer  groflas  armadas  contra 
os  noííbs  bcmprouidasde  gente  & ar- 
tilharia, de  que  foráo  armadores  Bay- 
lacem,  Cotialedc  Tànor,  & Patemar- 
car,  de  que  noutros  lugares  fc  fez  men- 
ção, aos  quais  os  mercadores  dc  Calc- 
cur,  Sc  dc  Cananor,  ajudando  com 
muyto  dinh cyro, armarão  hüa  cantida- 
de  dc  paraos  para  lhe  darem  guarda 
a mais  de  trinta  naos  que  no  inuerno 
cílauão  carregando  dc  pimenta  & dro- 
gas para  irem  a Meca,  que  delpois  fhi- 
rãodcmuytos  rios  onde  cílauão  fazen 
do  fua  carga,  & tendo  nouasdomloão 
delima  que  no  de  Chale  cílauão  oito 
naos  que  auião  de  ir  naquella  compa- 
nhia, mandou  fondar  abana  para  faber 
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que  forte  dc  nauios  podião  entrar  nel- 
la,&do  que  achou  mandou  auifaro 
goucrnador, que  ja  cílaua  cm  Cochim, 
para  que  mandafle  guarda  r orio,  porrtn 
ellc  pareccndolhe  que  fe  tomalTe  a- 
quelias  naos  feria  caufa  de  fe  mouer 
guerra  com  Calccut,  difsimulou  por 
então,  & algüs  dizem  que  acaufa  foy 
ter  por  dauantc  outras  ocupações  dé 
feu  proueyto . As  naos  cm  fim  faiião 
do  rio  acompanhadas  dos  paraõs  que 
hiáo  cm  fua  guarda,  que  dcfjpois  dc  as 
porem  doze  ou  quinze  legoas  arreda- 
das dacofta, donde  fízeiãofcu  caminho 
feguramente,  fc  tornarão  ha  cofia,  on- 
de roubauão & catiuauão  quantos  Por- 
tuguefesachauáo&  os  rcfgarauãopor 
pouco  prcço:&veyolfe  a entender  que  ' 
cila  nouidade  ci  a manha  de  que  vfauáo 
para  menos  perigo  & trabalho  fcu,por 
que  virão  por  expcricncia  queosPor- 
tugucfes,íclhcs  parecia  que  os  auião 
dc  matar,  pelejauão  atò  morrerem  por 
faluar  as  vidas , mas  fe  fabiào  que  os 
auião  de  refgatar,  fe  entregauão  feto 
peleja:  & ifto  ]era  caufa  de  fazerem  os 
mouros  muy to  mayorcs males,  & che- 
garão a tanta  foltura  que  quando  ven- 
tauaa  viraçáodomarcomque  daterra 
não  podia  fair  coufaque  lhes  fízcflcda- 
no,  paftauão  os  paraos  polia  barra  de 
Cochim  muyto  em  bandcyrados  dan- 
do muytas  gritas  & lançando  muy  tos 
foguetes  táo  perto  da  pray  a que  faziáo 
zombaria  dos  que  os  cílauão  olhando, 
& algúas  vezes  acontecia  vcllos.  O 
goucrnador  da  fua  janclla,  & não  fazia 
mais  mouiroento  que  zomba i*VlclIcs  & 
chamarlhc ladrões  que  não  tinhâover 
gonha,  & com  tudo  mandaua  vigiaras 
naosda  carga  para  quede  noite  lhe  não 
pufcíTem  fogo, porem  elles  nunca  pufe- 
rão'tcnto  niílo  porque  tinhão  ordem 
de  feus  armadores  que  não  trauaíTem 
briga,  fenão  cm  parte  donde  efpcraf- 
fem  tirar  proueito.  O goucrnador  dea 
muy  ta  prefla  ha  carga  das  naos  «j  auião 
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ttelrparaòreynó,  parao  qual  lhe  deu 
todo  o bom  auiamento  pofsiuel,  nus 
como  eftaua  tido  em  conra  de  homem 
cubiç  ofo  fit  amigo  de  feu  intereíTe,  iftQ 
que cllc quiçá  fazia  com  zelo  do  ferui- 
çodelRcy  fe  diife  então  que  o fizera 
porqueadetrnçadas  naos  lhe  náoim- 
pcdiíTehúa  viagem  que  tinha  detrimi- 
sadofazera  Ormuz,  para  aqual  tinha 
feito  muyto  emprego  de  pimenta  & 
drogas  cm  Couláo  fit  Baticala,  Sc  de 
gengiurc  cm  Cananor,de  maneyra  que 
vendoo  agen  te  tão  deícuidado  no  bem 
comum,  Sc  tão  follicito  no  feu  prouci* 
to,veyoa  dizer  que  por  peitas  qUe  re% 
ccbcra  d algús  lhes  dera  licença  que 
com  furtas  fit  outros  nauios  fofTem  tra- 
tar por  onde  quifcíTcm,  pollo  qual  no 
feruiço  delRey  auia  algúa  quebra  por 
£ilra  da  gente  de  guerra,  & também 
nos  offcciais  da  fazenda  & da  jurtiçs 
■io  deixaua  d‘auer  algúas  defordés  a 
que  fe dauaa  mcfma  caufa.  Ncftas  naos 
que  forão  do  reynoefteannode  mil  fie 
quinhentos  fit  vinca  tres,  mandou  el< 
Rey  ao  gouernador  reportado  que  lhe 
efereuera  acerca  da  cafa  doJapoftoloS. 
Tome,  & dasdiligehcias  que  nella  et  ão 
fritas,  Sc  porqueo  padre  penteado, que 
da  índia  não  viera  a outra  coufa,  lhe  ti* 
oha  dado  larga  informação  do  que  ni£t 
topafàua,  mandou  ao  gouernador  que 
fc  cirafle  didona  terra  inquirição  dc 
nouo  muy  ro  cftreita,  fie  que  a ca  fa  forte 
muyto  bem  concertada,  do  qual  nego-- 
cio  o gouernador  encarregou  o mcímo- 
Manoel  defrias  feu  criado , que  ja  la 
mádara  outrfi  vez.Vicra  então  prouido 
for  ei  Rey  de  capitão  & feitor  da  peft> 
caria  do  aljôfar  hum  Ioão  flores  que  enr 
todas  as  coufa sq  Lopo  foarez  paííara 
«m Ceilão  fc  achara  fempre  com  cllc*-. 
para  oqual  effeitoclRcy  lhe  mandaua 
dar  toda  ígcnte,  Sc  armada  que  forte 
•ecefTaria,  cfta  pefearia  fe  faz  antte 
Çálàa  Sc  peabode  Comorim  polla; 
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genteda  terra,  & todo  6 aljofcr  que  na 
outro  tempo  fe  tiraua  delia  recolhiáo 
em  fy  os  mouros  daquclla  corta,  de  que 
pagauão  groflas  rendas  aos  fennores 
das  terras,  donde  os  gouernadores 
auiáo  boa  parte,  porque  eráo  fen  hores 
do  mar,  Sc  agora  para  effcitode  fe  reco- 
lher & arrecadar  efta  pefearia  para  cl- 
Rey,  vinha  cfte  Ioão  flores  por  capitão 
fit  feitor  delia,  porem  o gouernador  ou 
forte  polia  perda  que  da  hy  lhe  vinha, 
ou  por  outro  algum  rcfpeito,  difsimu- 
lou  com  Ioão  flores,  fit  fem  o prouer  do 
quelheeranecertariopara  fazer  o que 
lhefora  encomendado,  o mandou  que 
fe  forte  cm  companhia  de  Manoel  de 
frias,  aquem  mandou  que  foíTc  ha  pef- 
earia, fit  afizefle  am  ndar  aos  fenhores 
da  terra,  para  ver  o que  dauáo  por  ella, 
fit  o que  podia  render,  fit  apos  iflo  fe 
forte  anda  r por  capi  tão  & ft  itor  na  cof- 
ta  de  Charamandcl.  Nerte  tempo  che- 
gou a Cocbim  Ambrofiodo  rcgo*)ue 
vinha  de  Malaca,  porquem  Iorfe  dal- 
buquerque  mandaua  pedir  focorroao 
gouernador, fit lhedeu conta  das  per- 
das fit  desbacatos  que  nella  ouucra,fic 
do  rcceyo  deguerra  cm  que  ficaua  a for 
talcza:  fit  também  lhe  deu  algua  rela- 
ção do  trabalho  em  que  Maluco  eftaua, 
fit  apos  erte  nauio  chegou  logo  o dcPa- 
cem,  cm  que  dom  Andrc  lhe  mandaua 
recado  do  quçpartapa  n$  fortaleza,  fie 
pedirlhe  que  aprouefle de  capitão,  fit  a 
tudo  tfto  prouco  o gouernador  o tni- 
lhor  que  então  foy  pofsiuel,  porque 
defpachou  para  capitão  môr  do  marde 
Malaca  a Mar  tim  Afonfodcfoufa  com 
húa  boa  armada  bem  prouida  de  gente, 
moniçóes&artclharia,  fit  para  capitão 
da  fortaleza  de  Paccm  mandou  Lopo 
dazcuedo  no  meftno  nauio  que  dom 
Andre maudaracq  recado,  bem  con- 
certado fit  repairado  de  nouo,  fit  nelle  . 
metcoojtcntahomcs bem  armados  c&. 
boa  aitilhaiWíPQluo  ra,pilçurqs,c  hpbo 
C j 4c  tudo 
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& mdo  o mais  que  cumpria  para  aforta- 
Jczj,  porem  tudo  ido  com  hum  tempo 
ral  rijo  que  tciic  no  caminho  foy  for- 
çado alyjarfe  ao  mar, com  que  chegou 
aPaccm^desbararido.  O goueraador 
dcfpois  que  deu  expediente  a eítis  cou 
fas  & a ouirasquc  lhe  parecerão  necrf-’ 
farias,  deixado  aly  dom  Luis  feu  irmão 
com  poderes  de  goucrnador  para  guar- 
dar a coda  no  verão,  &relidir.aliino  ia 
ucrno,  fe  paliou  a Goa  cõ  a fua  armada 
bem  carregada, com  que  fe  parrio  pa- 
ra Ormuz  porem  antesqueparrifle  def- 
pidio  Eytor  da  filucyra  para  Maçuaa 
com  oito  vcll  is  groíTas  bem  concerta- 
das & prouidas de  boa  gente,  & hum 
bargantim  para  feraiço  da  armada , cm 
bufeadedom  Rodrigo  de  linia  embai- 
xador que  fora  ao  Prdlc  loão,  de  que 
elReycada  anno  lhe  mãdaua  fazer lem 
brança,5rlho  encomcndaua  denouo, 
da  qual  viagem  de  Eytor  da íilueyra ene 
paríteô  bem  dar  logo  aquy  conta  por- 
que foy  na  entrada  do  anno  fcgmntç 
de  Mi 4.  !Í"'H  ' «91  f«%8 
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ff  Eytor  dafiluejra  parte  para’ 
oeflreytoj^y  [urgir  no  por* 
z to  de  Adem.  E o que  pajfa  co 
* Rey  delia.  Dahy  véya  Ma: 
fuá  em  l/íi/ça.  de  dom  Radrh-. 
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| ViC^-  c ' janeiro  do  annodcmil,& 
p^^^^ffihêtosSvintácoatro 
JH  as  fuas  noue  vellás 
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de  qucoscapitácseiáo  Duarte  dciM>> 
lo,  Antonio  fcrrcyra,  Aluarodc  crafc 
to,& Anriquedc  maccdo,&huro  bar, 
gantitn  emquchiaporcapiráo  Fcinão 
carualho:  naqual  armada  hüo  lcteccn. 
tos  homes  afora  agente  do  mar.  Partia 
do  de  Goa  foy  fazer  agoada  cm  Çaco- 
torà,  & da  hy  fc  fez  na  volta  do  eftrcy. 
to, onde  fez  boas  prefas  de  naos  que 
hiáopara  là  carregadas  de  roupas  ds 
Cambaya,  que  tudo  mandou  baldear 
nos  feus  nauios,&  doscaciuos  recolheo 
os  que  lhepodiáo  feruir,  & aos  outros, 
metidos  nas  fuas  naos , mandou  por  o 
fogo.EftasnouasfcfoubcrãoIogo  cm 
Adem  por  hum  barquinho  que  topou 
no  mar  com  húa  nao  queimada, & ouue 
viftadanoíTa  armada,aquai  chegou  ao 
porco d‘ Adem  o mcfmo  dia  ha  rarde 
que  la  chegara  o barquinho,  por  onde 
asnaos-eílrangeyrasqtie  aly  eíhuáoja 
carregadas  não  tiucrão  tempo  para  po« 
derem  fugirdo  porto.  Os  mouros  do- 
nos das  naos  vendo  aparecer  a nolfa 
armada,  & que  feliia  chegando  para  o 
porto,  rcceofos  de  as  perder  cm,  fene- 
goccaráocom  clRey  de  mancyra  que  . 
affcntoucomelles  fazer  todos  os  bô* 
conccrtosquepudcíTcco  capitão  daar 
madacomquc  clles  não  perdclfem  as- 
fuas  naos,  pollo  qual  mandou  logo  húa 
almadia  com  recado  a Eytor  dafilucir* 
que  fe  elle  vinha  como  amigo  fua  vinda: 
fofle  tnuy  to  boa,  que  folgaua  muy  to  cõ1 
cila,  porque  queria  aflcntarpaa&  atnt-> 
zadç  com  clRcy  dc  Portugal,  & fazeríc- 
ftu  vaflallo  para  ter  fen  fauor  contra  os 
Rumes,  &niííb faria  todo  o conceitoi 
qàefoííebom  & rezoado:  & fc  vinhq 
como  inimigo  fc  defenderia  como  pu* 
dcffci&quclhe  lembraíTcqucfc  algúxi 
oraos  Portuguefes  receberão  a!gum> 
mal  daquella  cidade  não  fora  fenão  cn; 
ddfenfaôdo  quelh'ellesquiferão  faacc 
com  que  lhe  fora  forçado  /ccbarenr-a® 
portas  pos  lluuiáo, tomarem  por  for çQ 
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Eytor  da  filuciracomo  cra  homem  de 
moyta  opinião  & defejofo.do  feruiço 
dclRey,parccendolhcque  fcniquellc 
«egocio,quccrao  primcyrodc  impor- 
tância dc  que  o encarregarão  ,pudefle 
fazer  algum  concerto  com  que  aquelU 
cidade  d'  Adem  ficaíTc  tributaria  a el 
Rcy,&  o Rey  delia  feu  vafiallo,  não  fò- 
mcnte  lhe  faria  hum  grande  feruiço 
tnaselle  ficaria  ganhando  muyta  honra 
fem  tomar  os  pareceres  dos  homens  an 
tigos  na  índia  que  hiáo  na  armada,  rcí- 
pondeo  a cl  Rey  que  nam  vinha  ao  feu 
porto  como  inimigo  nem  para  lhe  fa- 
zer agrauo,&  que  ainda  que  viera  com 
e(Te  penfamento,  fò  por  lhe  mandar  di- 

Izer  que  queria  fer  valfallo  dcl  Rey  de 
, Portugal  não  fomente  o mudara,  mas 
ihe  faria  todo  o feruiço  Jque  pudefle  ,& 
lhe  defenderia  o feu  porto  de  quem  o 
quifcflTe  ofender , pollo  qual  lhemandaf 
le  hum  homem  dos  principais  dc  fuaca- 
fa  cora  que  fc  trataíTc  cílc  concerto; 
Contente  ei  Rey  com  a repofta  & os 
tnercadores  muy  to  mais , que  fc  offerc- 
cerão  a darem  tudo  o que  foíTe  nccefia- 
i rio  para  náo  fe  desfazer  o concerto^ 
mandou  logo  hum  dos  regedores  da  ci- 
1 dadecomhumprefcntedcmuytosbar- 
t cos  carregados  decarneyros,  galinhas; 
manteiga,  agoa,&  lenha  para  toda  a ar- 

tmada.que  era  o de  que  cila  tinha  mais 
neccfsidade  ,&  para  Eytor  da  filueyra 
1 1 muy  tas  peças  de  borcadilhos , tafetas, 

Iíe  citís  de  Meca.  Eytor  da  filueyra  o re- 
cebeo  com  grande  aparato  com  a tol- 
da do  galeão  coda  armada,  acompanha- 
do de  todos  os  capitães  afientados  em 
bancoscubertoscomalcatifas,& aoen 
trarlhefez  muyta  honra  & gafalhado, 

1 1 &!he  mandou  dar  húa  cadeira  rafa  cu* 
i bertacom  húa  alcatifa, &dcfpois  que 
r òregedor  lhe  aprtfcnrou  o que  lhe  el 
r Rcymandaua  ,&os  poderes  feus  baf- 
l tintes  para  fazer  o concerto , pratica- 
, tão  logo  no  aflento  das  pazes , em  que 
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ouue  pouca  porfia, porque  o regedor 
trazia  por  ordem  que  náo  fedefauidTe 
com  Eytor  dâfilucyra,&  com  tudo  náo 
deixando  dc  ir  & viralgüs  ri  eidos  fe 
vcyo  a concluir  que  cl  Rey  d*  Adem 
pagafic  cadano  a cl  Rey  de  Portugal 
dous  mil  xerafins  feytos  em  húa  coroa 
quefclcuaíTcaelReydc  Portugal, por 
que  ido  fòbaflaua  para  reconhecimen- 
to de  vaífalagem,  & que  difto  lhe  dcífe 
húa  carta  feita  núa  folha  douro  como 
dauão  todos  os  outros  Rcys  da  índia, 
& com  efla  paz  & amizade  o feu  porto 
ficaria  franco&  feguro  a todas  as  naos 
que  cfiiueíTcm  nclle,&  as  naosdos  ícus 
naturaes  nauegarião  feguramente  p<  t 
todas  3spartcs,não  achando  ncllas  Ru- 
mes, & nam  citando  das  portas  do 
treyto  para  dentro,  & que  para  iífo  da- 
ria cl  Rey  cartazes  aos  feus  por  ondfc 
foflem  conhecidos  , & que  os  Porru- 

Íjuefcs  que  leuafTcm  mcrcadarias  ao 
cu  porto  pagariáoametade  dos  direi- 
tos] fômente  que  pagauáo  os  outros 
mercadores, & afora  ifto  outras  muitas 
coufasde  fuílancia  de  húa  parte  & da 
outra  com  todas  as  rctificaçoens  & 
claufulas  firmes  que  parecerão  neccfla- 
rias,  de  que  pa fiarão  eferituras  de  par* 
tc  a párte , a de  Eytor  da  filueyra  com  o 
fcllo  das  armas  reais , & a dcl  Rey  cm 
húa  chapa  douro  afsinada  por  elle,  & 
polos  regedores  da  cidade , em  que  ou- 
uedetença  de  quinzedias,nofim  dos 
quaesdous  deftes  regedores  trouxe- 
rão  efia  chapa  a Eytor  da  filueyra  a 
coroa  feita  do  modo  que  elle  quis,& 
outro  grande  prefenre  de  peças  para  cl 
le&  para  todos  os  capitaês  defiribui- 
das  por  ordem  de  Eficuão  diaz  lingoa 
queforaomenfageiro  de  todos  os  re- 
cados, ao  q Eytor  da  filueyra  mandou 
cm  re  torno  afora  os  deuidos  agardtf- 
cimentosdosprefcntesque  lhe  manda 
ra, outro  prefente  de  boas  peças  pou- 
co v fadas Jnaquella  terra.  Nefiemcyo 
G 4 tempo 
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tempo  que  cftascoufasfe  trarauáo  vi- 
nháo  muy tas  almadias  da  terra  ven- 
der coufas  de  comer  ha  armada ,8r os 
noíTos  andauáo  muyto  feguros  pola  ci- 
dadc,ondc  venderão  as  roupas  das  pre 
fas,  deque  fizeram  tão  bom  barato  que 
ficou  elRcy  bem  largamente  pago  do 
que  lhe  cuílou  a coroa,&por  onde  quer 
que  andauáo  lhe  fazia  a gente  da  cida- 
de muy  ta  honra,  que  a(Ty  o mandara 
apregoar  elRcy, porem  clles  náodey- 
xauão  de  fazer  algús dcfmandos  dc  que 
ninguém  oufauaqueixarre,que  fe  che- 
garão lu  noticia  de  Eytor  da  Iilueyra 
não  ficarão  fem  ca  (ligo:  o qual  mandou 
a terra  algüs  hómés  dc  que  fe  fiaua  a 
uc  encarregou  andaflem  por  toda  a ci* 
ade  & com  muyto  cuidado  & atenção 
viíTem  os  muros,  as  portas,  a ribcyra>& 
todas  as  mais  particularidades  dp lia,  pa 
ralhe  darem  inteira  relação  do  que  nel- 
laauia,  o que  clles  fizerão  como  lhes 
fora  encomendado,  porque  os  mouros 
lhe  moflraráo  tudo  atè  osleuarc  aolu- 
girondceílauão  fepultados  os  noíTos 
que  aly  morrerão  quando  Afonfodal- 
buquerque  tentou  tomar  aquclla  cida- 
de^ qual  lugar  era  hum  ef campado  cm 
que  todos  tinháo  jazigos  ao  modo  das 
fepulturas  dos  mouros  & em  cada  hum 
fua  bandeirinha : & an  tre  todos  cílauáo 
os  de  Garcia  de  foufa  & lorfc  da  filUey- 
ra  mais  aleuantados  que  os  outros, com 
dous  degraos  em  cada  hum  cubertos 
com  caímhas  dc  palha(queaeílc  mo- 
do faó  feitos  os  jazigos  dos  mouros 
honrados)  & hás  cabiceyras  tinhãola- 

Í;cas  brancas  com  letras  entalhadas  nel 
as  que  contauão  fuas  obras , & o modo 
das  fuas  mortes.  Sendo  concruido  de 
todo  o concerto  da  paz,  & mandandof- 
fe  Eytor  da  iilueyra  defpidir  dclRcy  pa 
ra  fe  fazer  ha  vella,  íhc  mandou  clle  pi- 
dir  com  muy  ta  inftancia  que  lhe  deyxaf 
fealy o bargantim  para  fua  guarda, & 
pata  andar  no  mar , & fazer  anibar  ao 


porto  as  naos  que  pafTafTem  fctnlhêp*2 
garem  direytos&  que  clle  pagaria  to*^ 
das  as  dcfpefasdo  bargantim,  & os  foU 
dosatodaa  gente|dclle  da  maneyra 
queelleordenafle,oquelhc  clle  con- 
cedeo  facilmente  & que  fe  parccciTe 
bem  ao  Gouernador  fempre  o teria  na 
quelle  feu  porto , & com  iílo  ordenou 
que  ficaíTc  aly  no  bargantim  o mefmo 
capitão  com  vinte  homés  efpingaidcy-  a 

ros  bem  armados , a que  elRcy  antes  t 
uefe  o capitão  mòr  partifTe  ordenou  > 

efoldo&  mantimento,  ao  capitão  cia  t 

coentaxarafíspor  mcs,&nos  foldados  t 

trinta,  & aos  remeyros  cinco,  & por  ca  > 

danaoqtrouxdTemaoportodauaceni  i 

xerafis,com  q ouue  muy  tos  que  defe-  : 

jarão  ficar  no  bargantim  & fizerão  muy  , i 
to  por  iffo.  Eytor  dafilucyra  fc  partio  ; l 
logo  & entrando  no  eQrcito  foy  ter  ao 
porto  de  Maçuà  no  fim  de  Março  de 
i y 24.  onde  achou  hum  criado  do  Bar  t 
negais  que  por  feu  mandado  aly  o ef- 
tauáo  efperando , & lhe  deu  conta  de  s 
tudo  o que  dó  Rodrigo  palfara  o anno  t 
dantesquando  dom  Luís  fora  embufea 
dclle,  & quequando  por  cartas  do  mei-  4 

mo  dom  Luis  foubera  que  era  tornado  1 

para  a índia  recolhera  o que  lhe;  clle  j 
deixara  em  Arquico  & fe 'tornara  pata 
o Prcde,  porem  que  ja  então  tinha  fei-  \ 
tovoltaaefperallo&eflauanum  lugar 
da  ly  algum  tanto  apartado  onde  fc  lhe  > 

auia  d’ir  dar  auifo  da  vinda  daquclla  ar- 
mada, porem  q da  ly  aonde  clle  cftaua 
era  caminho  de  vinte  dias  fazendo  ain- 
da as  jornadas  grandes  & que  vindo 
dom  Rodrigo  com  toda  fua  companhia 
não  poderia  chegar  a Maçua  em  menos 
de  vinte  & cinco  dias.  Ey  tordafilucyra 
com  cila  informação  tomando  confe- 
lho  cos  pilotos  & medres  & com  todos 
oscapitaesa  todos  parccco  que  a arma 
da  não  podia  aly  eflarmais  que  atè  vin- 
te dias  d"  Abril,  quefe  mais  cftiuefletn 
ficarüo  inuernando  dentro  00  cílreito, 

O que 


I — 

oqueogoucrnador  no  regimento  que 
lhe  dera  lhe  defendia  cítrey  tamente, 
doqueEytordafilueyra  mandou  fazer 
auto  em  que  todos  aísinarão,  3c  logo 
por  hfia  carta  fna  mandou  dizer  a dom 
Rodrigoque  alua  vinda  a aquclte  por- 
to de  Maçua  não  fora  a outro  hm  fenáo 
abufcallo  que  lhe  pefaua  cm  cftremo 
tornarfe  fcoi  clle, masque  aculpa  foíTe 
fua,pois  tendo  ja  auifo  de  dom  Luis  no 
annode  antes  que  fe  pufcíTe  lòs  duas 
jornadas  do  mar  fe  pufera  tão  longe 
dcllc^elleotornauaa  auifar  de  nouo 
quccumpriamuyco  porfe  perto  do  mar 
para  náo  errar  tantas  vezes  a embarca- 
çáo&  não  virem  tantas&  tão  cuftofas 
armadasabofcallo  tantas  vezes  debal- 
de. Efta  carta  foy  dom  Rodrigo  mof- 
trar  ao  Prefte  o qual  mandou  que  fe 
pufede  omaiS  perto  do  marque  pudef- 
ic&queoBarnegaislhcdeíícpara  ilíò 
qualquer  lugar  que  ellc  efcolheíTe,  fie 
ncllco  acompanhaflc,  3c  o prouefTc  de 
tudo  oneccflàrio  para  clle,&  para  a fua 
companhia  muy  to  abaftadamente.  Ey- 
tor  daíilueyra  partio  de  Maçua  a feis 
dias  dc  Abril  defaindo  do  eftrcytofoy 
de  mandar  o porto  d’ Adem  onde  o bar 
gantim  o foy  receber  ao  mar  com  muy- 
rasbandcyrasdc  feda  que  clRcy  lhe  de 
ra,&oshomcstodo$muytobcmveíli- 


n 

dos&lhecontaráo  tantas  mercês  que 
clRey  lhes  fazia,&  larguezas  que  vfaua 
comtodosqueouucmuytos  defejofos 
de  ficar  no  bargantim,  Sc  que  para  iíTo 
meterão  fuas  valias  co  capitão  mòr, 
ellc  tanto  que  furgio  no, 'por  to  foy  lo- 
go vifitado  dclRcy  com  muyto  re- 
frefeo  3c  lhe  mandou  dar  tudo  quanto 
ouueroifter  para  a armada  com  moflras 
detnuytapaz,  & boa  vontade,  Eytor 
dafilucyra  premudou  algús  foldados 
dosqueedauão  no  bargantim  mas  de 
maneyra  que  nellc  não  ficarão  mais  de 
vinte comoantcsandauáoco  feu  mef- 
mo  capitão  Fcrnão  carualho,  & def- 
pididodclRey  fe  partio  aflaz  conten- 
te, ôcoufano  dc  deixar  tributaria  ael- 
Rey  aquclla  tão  famofa  3c  tão  requefta- 
da  cidade  dc  Adem  cm  que  auia  que 
lhe  tinha  feito  hum  grande  feruiço:3e 
correndo  a coda  de  Fartaque  com  tem 
po  aíTaz  ri  jo  apopa  que  fempre  aly  cuftu 
ma  acurfarnaquclla conjunção,  foy  to- 
mar em  Curia  muriaonde  fe  detcuc 
atefer  tempo  defe  ir  para  a índia, 

& não  quis  ir  dc  mandar  Or- 
muz,porcnacoflade  Dio  "* 
topou  co  goucrnador 
quejadclà 
vinha. 
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Ordena  Sud\Altez>a  que  em 
todos  os  papeis  que  ajão  de 
ferafsinadospor  eüe,  ou  por 
{eus  offi ciais  em  feu  nome, em 
que  fe  cuflumauA  por,  nos  eU 
\ Rey,\da  Ijpor  diante  fenão 
ponha fenão,  eu  eFRej, 


•i 
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STANDO  E L: 
> |^c$£c\  Rey  no^°  Senhor  na 
v cidadcd’Euora  cftcan- 

$ no  de  mil  & quinhentos 

■&^Z)7è^íM  & vinta  quatro,  tratou 
hum  dia  no  feu  confe- 


IhodomodoqueosReisfcus  antecef- 
fores até  então  tinháo  vfado  cm  fe  por 
nascoufasquefeefcreuiáoem  feu  no* 
me,  nós  clRcy,&  vifto  como  cm  algüas 
efer  ituras  autenticas  de  Reis  paliados 
fc  tinha  achado  que  fe  mandarão  no- 
mear por,  eu  clRey,  propos  naquelle 
confelhofetia  bom  guardar  elle  o ef- 
tilloque  ate  então  fc  vfaua  de  porem 
os  Reis,  nòs  clRey,  ou  fc  o mudaria  cm 
eftillonouodcfc  cfcrcuer  cm  feu  no- 
me, íomenre,  cu  clRey,  & difeutida  bé 
cita  matéria  com  muy  tas  rezões  de  par 
te  aparte, fc  veyo  adetriminar  por  todo 
o confelhoque  Sua  Alteza  femandalfe 
nomear  por,  cu  clRey,  & por  fer  aíTy 
mais  propio  & decente  ha  magefiade 
real.  Sua  Alteza  aprouando  cite  pare- 
cer do  feu  confclho, mandou  que  afsy 
fcfizefTedaly  por  diante,  & que  todos 
os  aluaras  j & quaifquer  outras  eferi- 
turas de  qualquer  maneyra  & calidade 
<)uc  folíem,  que  fe  fizeífcm  em  feu  no- 
me, ou  folTcmafsinadasporclle,ou  por 
quaifquer  officiacis  feus  que  as  ouef- 
fem  de  palfar  & afsinar  em  feu  no- 
me, fefizeíTem  por,  eu  clRey,  de  ma- 
ncyra  que  onde  dizia  fazemos  faber, 
difTcíTc  faço  faber , & afsy  no  difeur- 
fòda  eferitura  difTeíTc  fempre,  eu  cl- 
Rey, & nos  aluaras  que  começão , nôs 
elRey,  difTcíTc,  eu  clRey  faço  faber,  ou 
mando,  ou  cy  por  bem,  continuando 
fempre  cm  tudo  por,  cu  clRey,  deraa- 
neyraquedo  cuftumc  antigo  que  arè 
então  fe  guardara  dcefcreucr  por,  nòs 
clRey,  fenão  vfaífc  mais  daly  por  dian- 
te, mas  tudo  fc  fizeíTe  póf  cíle  modo 
flc,cu  clRey, & mandou  ao  chançarel 


dores  da  fazenda,  & a todos  os  ounròs 
offíciaisafjas  fuas  cartas  & prouifoés 
ouueíTemdcir  ter  hamão  para  as  veré,- 
& palfarem, que  as  não  paflaíTcm  fc  nel- 
lasachaYTem  outro  termo  de  falar  fe- 
não, cu  elRey,  & doutra  maneyra  não, 
aqualdetriminação  fua  Alteza  mandoti 
que  fegúardalTc  daly  pordianté  dé 
que  mandou  palfar  húa  prouifaõ 
fua  feita  pollofccrctario  An-  ‘ ! 
tonio  carneyro  a i tf.  dias 
do  mes  de  Iunho  de 
i s 1 4-  Se  afsina- 
da  por  fua 
Alteza. 

(.?) 


1 


il 

* + 


CAPITVLO.  XXXXIX. 


■H) 


y Ó que  dom  Luis  demenefes 
faxj  em  Cochim  dejjtois  que 
ogouernador feu  irmão  vaf 
~ para  Ormuz»,  Manoel  de 
frias  vay  ba  pefearia  do  al- 
jôfar, entrega  afeitaria  delia 
a Ioao flores,  vayffe  ha  ca  [a 
do  jlpofolo  Sam  ‘ TbomefaZj 
fe  obra  neüa , achaõffe  as  re- 
líquias do  Santo,  & o que  fe 
fali,  delias. 


OM  LVI S DE 
menefes  irmão  do 
goucrnador,'quc  el- 
lc  deixou  na  índia 
com  todos  os  feus 
poderes  quando  fc 
— foypara  Ormuz,  an- 

dou com  hüa  grolfa  armada  na  cofia  atè 
entrar  o inuerno  em  que  fc  recolheo 


r , - ■ J ..ma.  u inuv...»  MU  IC  ICCOltlCO 

roòr,  ao  efenuao  da  puridade,  aos  vea-  para  Cochim,  ondeinuernou  com  muy 

f*  gente 
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ta  gcflte  que  polia  muyta  largueza  & 
coircfiacomque  trataua  oshomés  foi 
gaoãodc  o feguir  &a  companhar , Sc 
logo  fe  ocupou  em  tira r os  nauios  a mò 
te,  etnquc  elle  era  o primcyro  que  lan- 
çauaroáodo  cnbrcftante,  com  cujo 
exemplo  toda  amais  gente  fazia  o mef- 
mo,  St  em  brcue  tempo  forão  os  nauios 
todos  concertados, & fez  d c nouo  hum 
galeáoa  que  pos  nome  Sáo  Luis,&  húa 
gale  real, & a cabcu  outra  gale  baftar- 
da  que  ellaua  começada  que  fc chamou 
fanra  Cruz,  que  foy  hum  dos  milhores 
nauiosqueouue  na  índia,  nas  quais  o* 
Taras  elle  afsiftio  ferapre  na  ribey  ra  mu  v 
toconfotmccosofficiais,8c  principal* 
mente co  doutor  Pero  nunez  que  era 
Vcador  da  fazenda,  a quem  fomente 
ocupaua  na  compra  da  pimenta:  & on- 
de os  negocios  correm  por  eftes  ter- 
mos fempre  cuftumão  ater  bós  fuceiV 
fos,  o que  he  rouyto  polJo  contrario 
oqde  ba  difeordias  & differenças.  O 
Manoel  de  frias  que  o gouernador 
mandou  por  capitão  & feitor  de  Cho* 
lomandcl,  comoatrasdcixo  ditOjpolIo 
re°imcnto  que  lhe  fora  dado  arrendou: 
apefearia  aos  Digares  por  preço  de  mil 
&quinhcntos  cruzados  cada  anno,  Sc 
deixando  nella  por  feitor  o Ioáo  flores 
que  leuara  comfigo,co  feu  cícriuão  cm 
húa  barcaça  bem  armada  & conccrta- 
da,fe  foy  a dar  ordem  ha  cafa  do  Apof- 
tolo  Sáo  Tome,  onde  rodo  odinheyro 
que  era  neceííario  para  a obra  que  fc 
auvade  fazer  nella  entregou  a hum  Sa- 
cerdote que  la  refidia  auia  rouyros  dias. 
chamado  Antonio  gil,de  que  atras  fica 
feita  meneio,  o qual  confultaodo  cos 
mcftresqueauiãodcfazcr  aobraomo. 
dodequeauiade  fer  feita,  fe  puíerão 
logo  a cila,  & reformarão  de  nouo  a 
igreja,  &'a  fízcráo  algum  tanto  mais. 
cumprida,  porem damefroa  largura,  fò 
qtente  na  capella  mòr  St  no  jazigo  do 
Santo  fenáe  cocou  pot  então,  nem 


nos  no  curncheo  antigo  ] porque  efte 
querião  que  ficaífc  no  modo  cm  que  clã 
taua  para  memória,  ordenarão  na  igre- 
ja húa  capclinha  de  nouo  cm  que  pule- 
rão  húa  pia  para  bautizar,&  íizcrãolhe 
húa  torre  mais  alca  outro  tanto  quea< 
igreja,  fechada  toda  d’abobada,  cotn 
fuasamcyas,&emcima  da  porta  prin- 
cipal da  igreja puferão  húa  goatita  com  . 
fuasfcccyras  paradefenfaó  da  mcfma 
porta, que  tudo  junto  reprefentaua  húa 
fortaleza  muy  to  bem  a(Tcntada:&  def- 

Í»ois  que  agente  aly  foy  rccrccendo,  Sc 
èfez  pouoacãodc  Pottuguefcs,na  por 
ta  principal  fc  fez  hum  alpcnderedo  ta 
manho  da  igreja,  potquc  agente  não 
cabia  nella,  & em  torno  da  igreja  fc  re- 
formou húa  cerca  que  a cafa  rinha,  den 
tro  da  qual  ficarão  os  jazigos  dos  difei- 
pulos  do  Santo  Apoílolo,  & a igrrj » foi 
ornada  por  dcncro  com  duas  capcllas, 
húadainnocaçáode  nolfa  fenhora  da 
conccyçãojíí  outra  dos  Reis  ma°os,& 
tudo  tão  forte  & dcfcnfaucl  quçfe  na 
terra acertaíTe  d auer  algum  alcuanta- 
mento  a igreja  lhes  pudclfc  feruir  de. 
fortaleza  em  que  fc  dcfcndcíTem . Por 
fim  dc  tudpfc  fundou  húa  gtofTaparc- 
dequcauiade  irenteftarno  curucheo, 
cotn  que  fc  elle  fuftcntafTe,  & porque 
paraefte  e fiei  to  não  podia  cila  ir  por 
outra  parte  fenão  derredor  da  capella 
mor,  foy  forçado  bulirfe  no  jazigo  do* 
Santo,  o que  fe  confentio,  afsy  polia 
neccfsidadc  que  auia  da  parede,  como 
por  hum  defejo  fanto  dc  faber  o que 
auia  dentro  nellc, então  o padre  A nto- 
nio  gilcom  outros  dous  facerdotesque 
por  fua  dcuaçáo  fçruiáo  aquclla  fanra  . 
cafa , dos  quais  hum  era  homem  dei 
muyta  idade,  forão  os  primeyros  que-, 
começarão  atrabalhar  naquclla  obra,, 
toas  como  para  adignidade  que  tinhão-> 
não  conuinha  continuar  com  aqoelk  > 
officio,&oaliceccqucfc  abria  força- 
cUmeotcauia  dc  irpóUo  jazigo  do  San^ 
- •-  w,jiare 
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! K>,  parecendo  a todos  os  íj  aly  cftauáo  derão  tirar  inrcyras,  porqne  nãoauia 
coula  indecêtífsima  trabalharem  ncllc  ncllas  por  onde  lhe  pudcíTcm  pegar  pa- 

gentios  fenáo  Chriftáos,  8c  eíTes  ainda  ra  as  aleuantarcm,dcbaixo  delias  acha- 
PortHguefeSjopadre  Antonio  gil  pidio  »áo  outra  terra  folra  a que  derão  muyta 

commuytaspalaurasatrcs  homés  cha-  prefTa  para  atirarem  trabalhando  niflb 
mados.Diogofcrnandcz,Brasfernan  dedia&dcnoitercccofos  que  aoente 
dcz,&Diogo  lourenço  que  quifeflem  da  terra  vendo  a continuação  do  cauar, 

ajudar  os  otficiaes  naquclla  fanta  obra,  & quanto  abaiao  tinháo  ja  cauado  não 
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osquaisaceitaráo  o trabalho  com  tan 
to  gofto  8c  deuaçáo  quefe  confeçarão 
logo,  & comungarão,  8c  começando  a 
cauar,  defpois  de  acharem  húa  terra  foi 
ta  cm  altura  dc  tres  palmos,  defeubri- 
rão  húa  coua  larga  com  as  paredes  fei- 
tas de  tijollo  aca  faladas  rodas  per  den- 
tro, tão  ias  & inteiras  como  íe  foráo 


vieiTetn  acuidar  que  bufcauáo  algum  di 
nhcyro,  & fizeíTc  por  iíTo  algum  aluoro 
ço  que  os  dcíinquic  taíTc, porque  ja  nef- 
tc  tempo  rinháo  cauado  altura  de  quin 
ze  palmos,  Adaquclla  terra  folta  para 
baixo  as  paredes  da  coua  não  cráo  aca- 
faladas,  debaixo  defta  terra  acharão 
búa  arcya  brancamifturada  com  cal  vir 


El 

«' 
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feitas  demuyto  poucos  dias,  & defpç-  gem,  também  muyto  branca  aqualtira- 
jando  acoua  daquella  terra  a virão  em  rio  logo  & debaixo  delia  foráo  dar  cõ 

baixo  ladrilhada  de  hum  tijollo  groíTo  húocaucyra,&  oíTos  de  pernas,  & de 
de  tres  palmos  de  comprido, que  fendo  braços,  & de  outras  partes  do  corpo,  & 

tirado  fora  acharão  debaixo  delle  ou-  aos  pcis  da  coua  acharão  hum  calão’,  q 

tra  terra  folta  como  aprimcyra , era  hc  como  panella,  tamanho  que  lcuaria 
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dous  palmos  daltura,  & defpois  que 4 feis  canadas,  chcyo da  meftnaarrva,& 

tirarão,  acharão  mirro  l.idrilhndn  rn.  hum A*  linn A»  r 


tirarão,  acharão  outro  ladrilhado  co-  hum  ferro  de  lança  da  feição  de  húa  fo- 

rno o primeyro,argamaíTado  por  cima,  lhadeouliueyra,  coaluado  cumprido 
aquy  ceiTarão  de  cauar  cuidando  que  que  eftaua  ainda  inteyro,&  hum  peque 


aly  fe  acabaua  acoua , porem  o meftre 
diífequeera  ncceftario  ir  mais  abaixo 
porque  aula  de  fundar  aparede  na  terra 
fixa,  então  arrancando  todo  cftc  ladri- 
lho, que  eftaua  argaraaflado,  & tão  rijo 
que  fe  fez  com  tnuy  to  trabalho,  debai- 


no  de  pao  metido  nelle.  O padre  Amo 
niogilcom  muyta  reucrencia  & vene- 
ração, & não  fera  deuoras  lagrimas  de 
todosos  Chriftãosquecftauão  prefen- 
tes,  cubertas as  mãos  com  h um  panode 
feda  bufeou  aquelles  oflbs  todos,  que 


xo  delle  acharão  outra  terra  folta  que  cftauáoja  tão  gaftados  do  tempo  que 
omcftrcmandou  tirar  para  chegar  ao  embulindocomellesfefaziãocmpeda 
fixo,  Atirada  fc  achou  büaargamafla  ços,  & os  recolheo  todos,  & meteo  enr 
fem  tijollo  tãodura  queos  picões  a não  • húa  boeta  grande  por  não  ter  cr  tão  ou 
podiáo  desfazer,  que  tinha  dous  pal-  • tra  coufa  em  que  os  metcíTe.  O fey  tor 
mos  de gi oflura, & por eftas partes  to-  foylogo  chamado  &lhe  derão  conta 

das  hiáo  fempre  afparedes  da  coua  doquetinhão achado, &elle  deu  huit# 

direyras  abaixo  feitasde  tijollo  acafala  coftenouoda  China  dourado  com  feu 


das  por  dentro  como  eftauão  no  mais 
a)to,  cfta  argamafla  foy  rambemarran- 
cada  fora , & debaixo  delia  acharão 
duaslageas  pegadas  húa  com  a outra 
que  tomauão  todo  ochão  da  coua  tão 


cadeado  de  prata,  para  onde  pafTar  So  a 
qucllas  fantas  relíquias,  & cm  outro 
cofre  puferão  aoíTada  do  Rey  q o fanto 
Apüftolo  connertcra  & fizera  Cbrif- 
tio,  dc  que  atras  fica  dito  que  eftaua  en- 


juftas  que  cora  muyto  oabalho  as  po~  ferrada  ha  porta  principal  da  ig  reja , & 
'•J  detudo 
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detudoiílo  tomou  o feitor  as  chaues 
para  as  dar  ao  gouernador.  Dcfpois 
difto  feito  vcyo  do  reyno  o padre  pen- 
teado que  Ia  fora  fobre  os  negocios 
deita cafa  do  Santo,  & veyo  prouido 
na  vigairaTtadella,&  quebrou  os  cadca 
dos tirou  as  fantas  relíquias  donde 
eflauão,  & as  meteo  cm  húa  caixinha 
pequena  quanto  elias  podiáo  cabct 
fomente,  feita  dotncfmo  paoda  cafa, 
aqualnicteo'emhum  vão  que  ellc  fez 
por  fua  máo  para  clfc  efeito  no  mo- 
ciço  do  altar  tão  fecretamente que  nitn 
gacm  foube  onde  a metera  , & diftoa 

Bingucmdeucontafcnáoahum  homS 
muytodcbem  chamado  Rodrigo  alua» 
rca, &lhedcu juramento fobreas  mef- 
masrcliquias  quea  ninguém  o defeo- 
briria  fenáo  citando  cm  artigo  de  mor- 
te ao  feu  confciíor,  ao  qual  também 
fiaciTetomarjuramétofobreo  fantifsi 
mo  Sacramento  que  o não  dcfcubriíTe 
a outra  ninhuapcíToa  fenáo  polia  mef- 
ma  maneyra,  com  que  eftas  fantas  relí- 
quias eíUuerão  efeondidas  ateo  tempo 
que  forão  daly  tiradas  como  adiante 
fevera.  O alicccc  defla  parede  fe  fez 
todauiacom  todo  o refguardo  do  fan» 
tojaaigoquefoypofsiuel,  & com  ella 
ficou  a obra  da  cafadc  todo  acabada. 
Amadcyra  que  ficou  delia  fc  recolheo 
& fechou  toda, de  que  fe  leuauáo  algús 
pedaços  por  relíquias,  do  que  auendo 
noticia  na  índia  fc  paliarão  para  Ia  muy 
tosPortugucfes  que  aly  fizeráo  fua  mo 
Tada  emeafas  que  fizeráo  dc  pedaços 
detijolos  que  achauão  debaixoda  terra 
alccafasqucparcccquejaalyouuenou 
tro  tempo,  onde -acharão  tambem  al« 
güs  poços.  O que  daly  pordiante  fov 
em  tanto  crecimcnto  quanto  eufiuma- 
ráo  fctnpre  rcras  coufas  fundadas  na 
virtude,  & na  reuercncia&  dcuaçáo  do 
fenhor  & dos  feus  Tantos. 

capitvlo.  xxxxx; 


y*  Lopodaz>et*edocheg4a  Pa* 
cem para  fer  capitão  da  for- 
talez»a,dom  Andre  lha  não 
cpuer  entregar.  Os  momos  a 
combatem,  dom  zAndre  a doe 
ce,  (tf fe  embarca  para  a In* 
dta  a fortaleza  fe  nje  em  gr  2* 
de  aperto. 

VANDO  LOPO. 
dazcucdo  chegou  a 
Pacein  desbarata- 
do, porque  com  tof 
menta  alijara  tudo 
ao  mar,  era  alcaide 
mòr  na  fortaleza 
hum  Ayrcs  coelho 
cunhado  do  capitão  dom  Andre  com 
quem  tinha  cafada  húa  irmam  fua , cite 
quando  dom  Andre  mandou  pidirao 
gouernador  que  proucifc  3 fortaleza 
dc  capitão  lho  contrariou , muy  to  por 
quanto  pollo  regimento  delRcy  acapi-] 
tania  delia  cra  fua  quãdo  ellealargaffc, 
& auia  dc  ficar  feruindo  dc  capitão  to- 
do o tepo  q a ellc  lhe  faltafiepor  fer u ir,' 
porem  não  infiftio  muy  to  niitò  porque 
lhe  pareceo  que  fegundo  os  termos  cm 
quedom  Andre eftauanáo  poderia ícr 
viuo  quando  orccado  tornaiíc  da  ín- 
dia^ clle  crtaria  ja  empoífe  da  capita- 
nia, &quevindo  então  outro  capitão 
mandado  pollo  gouernador, & náo  po* 
dendo  ter  direito  contfellcpara 'o  de- 
fapofiar  da  capitania , forçadatnente 
auiade  tornar  ha  índia,  & fe  todauia 
tornalTc  de  là  prouido  ja  então  ellc  te- 
ria acabado  o feu  tempo,  mas  vendo 
chegado  Lopo‘dazcuedo  prouido  da 
capitania& quedom  Andre  eítaua  faõ 
&bcmdcfpofto,ajütandoflcco  feitor 
Simáo  tofcano,que  cra  muyto  feu  ami- 
go,&  cõ  outros  da  fua  parcialidade , fe 

forão 
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foráo  todos  aclle  & lhe  difTerão  que 
poiscftaua  ja  com  táo  boa  difpoíiçáo 
feria  grandifsima dcfhonra  & abatimé 
tofeu  deixara  capitania,  por  iíTbquca 
não  deixa  (Tc  por  mnhúcafo:  cllc  auen- 
doíTe  por  bem  acóíelludo  náo  quis  en- 
tregar acapitania  a Lopo  dazeucdo,  o 
qual deípoisde  lhe  fazer  fobre  i(To  feus 
proteftos&  requerimentos,  & tirar  os 
eftrotncritos  ncccíTarios,  fc  embarcou 
para  fe  tornar,  & dom  Andrelhe  pedio 
que  lhe  dcixaíTe  agente  polia  ncccfsi- 
dade  cm  que  cftaua,  o que  lhe  cllc  con- 
cedeo,  porem  agente  feita  roda  num 
corpodiircquccllcsnáo vicrão  da  ín- 
dia para  eftarein  naquclla  fortaleza  fc 
náocomfcu  capitão  Lopo  dazeucdo, 
que  com  cllc  eftarião  dc  muyto  boa 
vontade, que  doutra  maneyra  quem  os 
ouuelTc  de  obrigar  a ficarem  aly  auia 
de  fer  aforça  dc  armas.  Vendolle  ncl- 
lesefla  determinação  náo  ouue  quem 
oufiftede  lhe  falar  mais  ni(Tb,&  Lopo 
dazeucdo fepartio&foy  ter  a Malaca 
onde  efteuc  are  o tempo  da  mouçáo 
em  que  fc  tornou  ha  índia.  Os  mouros 
vendo  partido  Lopo  dazeuedo,  & fa- 
bendo  que  náo  deixara  agente  na  forta 
lcza,atornaráo  logo  a apertar  c«m  mtiy 
tos& rijos aííaltos,comquc  o capitão 
dom  Andre  fe  achou  muy  alcançado 
dc  náo  entregar  afortaleza  a Lopo  da- 
2cucdo,&afsypolla  paixão  que  tomou 
diílo  como  polia  continuação  dotra- 
baiho  & medo  de  perder  afortaleza, 
tornou  adoecer  tao  grauemente  que 
tornou  a chegara  artigo  dc  morte.O 
alcaide môr  Ayres  coelho  feu  cunha- 
do codcfejo  que  tinha  de  fer  capitão 
da  fortaleza,  ordenou  fccretamcnte 
com  feus  amigos  queaconfclhaffcm  a 
dom  Andre  que  tirafle  eílromcntos  do 
cftadocmquceftaua  & Jhe  cntregafTe 
afortaleza  & a capitania  atè  ogoucrna- 
dor  prouer  com  outro  capitão,  & fe 
foífe  ha  índia  tratar  defua  vida  & fau- 
dc,  onde  tinha  muyto  jufta  defeulpa 


para  co  goucrnador  afsy  de  nãoen- 
tregar  afortaleza , a Lopo  dazeucdo 
pois  então  cftaua  com  fuas  forças  in- 
reyrasjComo  de  a entregar  agora  que  y 

eftauacmeftadodeanãopoderdcfen-  ■ 

der,  & lhe  era  forçado  deixalla  a Ay-  k 
res  coelho  aquem  aquillo  competia  I. 
pordireytopoiscra  o nlcaidc  mór.  A c 
dom  Andre  pareceo  raõbomcftc  con* 
felho  que  mandou  logo  fazer  preftes 
hum  nauio  que  hum  charim  aly  deixara 
& dcfpois  de  embarcar  ncllc  todo  o 
feufato  & família,  chamou  o alcaide 
tnòr  & perante  os  officiais  todos  lhe 
requereo  que  fc  entregafte  daquella 
fortaleza,  poisa  cllc  competia  fer  ca- 
pitão dclla,aqual  lhe  largnua  & enrre- 
gaua  de  baixo  da  menagem  que  cllc 
mcfino  tinha  tomado  delia,  por  quan- 
to clle  por  fe  achar  em  defpoíicão  que 
anão  podia  defender  lhe  era  forçado 
irfe  para  a IndÍ3,  & fclâ  chcgaífc  viuo 
daria  rezão  dc  fy  ao  goucrnador , & 
mandou  ao  eferiuão  da  feitoria  que  ■ 
dc  tudoifto  fizcfte  autos  & lhe  defle 
cftromcntos  para  leuar  comíigo.  O al- 
caidcmôr  lhe  refpondeo  que  atentafle 
bcmoqucfazia,poremqucclle  cftaua 
preftes  para  fazer  tudo  o que  compiia 
ao  feruiço dclRcy.  Dom  Andre  então 
lhe  deu  poftc  da  capitania,  & a alcaida- 
ria  mòr  deu  a hum  homem  honrado  s 
chamado  Antoniofcrrcyra,  Sc  roman-  < 
doconhccimcntosda entrega  quefez 
da  capitania,  & das  coufas  que  ficauáo 
na  fortaleza,  & na  feitoria,  ccm  feus 
papeis  muy  to  bem  negoceados  fe  em- 
barcou &fc  par  tio  para  a índia,  o que.  I 
foccdco  cm  Setembrodoanno  pafado 
de  mil&  quinhentos  &vinta  tres,que 
foy  neceíTario  guardarfe  para  fe  contar 
agora  por  fccontinuarcomaordemda 
hiftoria.  Os  mouros  com  apartida  de  1 
dom  Andre  parccendolbe  que  inda 
leuaua  comíigo  algús  hoincs  deíTes 
poucos  que  auia  na  fortaleza,  & ven- 
do que  náo  £caua  aly  embarcação 

qoe 
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■ que  defehdeflc  abarra  do  rio,  vicráo 
‘ logo  com  armada  dc  lancharas, &cxer- 

ciiodc  rouy  ta  gente,  & por  mar  & por 
i tem  derão  muytos  aíTaltos  ha  forta- 
leza & ba  pouoação  delKcyque  eftaua 
junto  com  cila  como  fc  atras  diíTe,  com 
l que  lh‘cntraráo  acrunqueira,  & lha 
queimarão  & matarão  muyta  genre, 
& lhe  leuaráo  muyta  artilharia , & fa- 
i zcnda&mantimentosque  tinha  nclla, 

i aqueosnoíTbs  da  fortaleza  nunca  fai» 

i rão  a dar  focorro  , dc  que  os  mouros 

• ficarão  tãooufanos,  atribuindo nquil- 
loafraquezadosnoífbs,que  featrcue* 

i rão  avir  cometer  o cubdlo  que  eftaua 

, ' junto  do  tftrey  to,  & o tomarão &ma- 

. t|  taráo  tres  Portuguefes , & ferirão  ou- 
t tros  queafsy  feridos  fc  forão  reco- 
. i lhédopara  a fortaleza,  noqual  cubdlo 

• tomarão  humcamcllo  & dous  falcões, 

j ; Jc  quatro  bcrços,comqucaos  inimigos 

) crcceo  tanto  animo qnc  fizeráo  cílan- 

|[  ( ckts  cm  qucaílentarào  muyta  artilharia 

i ' com  quede  dia,  & dc  noite  combatião 

( afortalczatãoafpcramenteqos  noíTos 
L feenccrraráodctodo  nclla,  fem  oufa- 

* ; remafairfora,  nematomaragoadorb 

I deque bebiáo, que  eftaua  humtiro de 

I I pedrada  porta  da  fortaleza,  comqucfc 

, % começarão  a ver  em  grande  aperto  de 

fcde,aoqual  lhe  foccdco  tambem  o da 
i j fome,  porqueo  regedor  & clRey  cora 
..  fuas  mulheres  fe  recolherão  hafortale- 

j . 2a, fem  ncnbilm  mantimento  por  lhe  fc 

0 rem  qncimados  os  feus  na  fua  tranquey 

j ra,flc  na  fortaleza  os  não  auia  que  ba(* 
j.  tafiempara  tanta  gente  , & ajuntan* 

£ , do/Tclhc  também  o continuo  trabalho  a 
g que  era  forçado  acudir  dc  dia  & de 

e noite  para  fua  defenfaõ  que  lhe 
|f  1 , náod.iua  lugar  para  poderem 

, • tomar  algum  repoufo, 

( cftauão  todos  dema* 

-•  d ncyraquc  fenáo  fa-  : 

biáodaracon-  J n 

Telho:  ! Trj 

y-  :;? 


ff  Dom  André  na  negando  de 
Pacem  para  a Índia  to  pa  cÕ 
a armada  dc  Baílião  defoit - 
fa,  dalhe  conta  do  eftado  tm  q 
fica  afortalczja,  elle  fe  vay  a 
focorrella , Dom  Anáre  arri 
ba  com  tempo,a  Pacem  toma 
a fua  capitania , tf  de fiois  de 
ter  algttas  dijferenfas  ccnt' 
Pa fltão  defoufa  fobre  adeje  n 
faõda  fortaleza  alarga  aos 
mouros. 

OM ANDRÉ 
que  fazia  fua  viagem 
para  a Índia,  fendo > 
na  paragem  da  ilha» 
dc  Ganilpolla , ouue  • 
vifta  dos  mtuios  qoe( 
atras  diíTe  que  parti- 
rão dc  Cochim,cmquehiaBaftiãQde 
foufa:&a  vendo  falia  dcllc  lhe  diíTeo; 
eftado  cm  que  ficaua  a fortaleza  de 
Pacem, com  guerra,  fome,  & fede,  & 
ètnmuyto  rifeo  dc  fc  perder  feguftdo 
agrande  multidão  dos  inimigos  quecfj 
taua  fobr’clla  & apouca  defencão  que 
dentro  nclla  a^iia.  E dcfpois de  lhe  dar 
contado quepaílara  com Lopo  dazeuc 
do  lhe  d iíTe  que  por  fe  achar  quafi  pm  ar  , 
tigodemorte  lhe  fora  forçado  irfe  pa* 
raaIndia,polloqual  lhe  requeria  que 
não  paífalfe  fem  ir  vifitar  Pacem : Baf-  • 
tiáo  defoufa  fera  fe  deter  com  elle  era 
palauras,  fc  fez  logo  na  volta  dc  Pa», 
cem,  & furgindo  no  porto  deu  soit 
nofibs  grandifsimo  aliuio  Se  contcn» 
tamento , & denoite  cra  almadiasj 

fc  forão 
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fc  farão  algús  ver  com  elle,&  Ihc.deráo 
conta  do cftadb  em  que  eílaua  aquella 
fortaleza,  & cm  pubrico  lhe  pidirãoa 
grandes  votes  que  os  qnifcflc  focoirer 
porque  ji  fenão  fuftcnrauáo  fenão  nl 
eíperança  de  vir  algum  nauioem  quefe 
fa!uiflcm,&  poisnollb  fenhor  fora  fer 
uido  de  o trazer  aly  naquellc  tcmpojlhe 
pidião  qosnáodcfcmparníTe,  porqem 
fe  perder  jtortaleza  não  auiaduuida,  & 
fc  cite  fc  hia  da  Iy  fem  lhes  dar  remedio 
com  qne  fe  faluarfem  protcílauáo  de  fc 
entregarem  logo  aos  mouros  para  fal- 
Uiré  as  vidas:  & a inda  cftcs  náo  tinháo 
a c abado  fua  pratica  quando  v ieráo  ou- 
tros da  terra  que  fizerão  outras  mayo- 
res  exclamações:  Baftião  de  foufa  moui 
do  a compaixão  daquclla  atribulada  gé 
ti,  do  zelo  do  feruiço  delRey,&  do  pe- 
rigo daquclla  fortaleza  pôdo  os  nauios 
a bom  recado  acompanhado  d’algús 
homés  com  fuas  armas  fc  foy  atcrra,on 
dcfoybemfecebidodocapitão  Ayres 
coelho, & toda  agente  lhe  fez  nouas  «x 
clamacócs  pidindolhe  que  os  liurafTe 
4a  morte  que  tinháo  d iante  dos  olhos» 
ou  os  náo  deixafle,  St  foíTe  feu  capitão» 
porque  por  falta  dclleeftaua  tudo  per- 
dido, & a ido  ajuntarão  queixas  pubri- 
cas  cm  altas  vozes  contra  o mcfmo  Ay- 
res coelhç,  ditas  com  muy ta  colcra,  ao 
que  ellenáooufouirhamáo  a ningué, 
antes  difle  a Baftião  defoufa  que  tudo 
aquillocra  verdade,  pollo  qual elle  lhe 
entregaua  aquella  fortaleza,  para  que 
fofle  capitão  delia,  & que  da  parte  del- 
Rey  lhe  requeria  que  tomaíTc  entrega 
delia  para  que  fenão  perdefle , pois  cra- 
delRey:  ao  que  Baftião  defoufa  refpon 
deo que  tomar  entrega  da  fortaleza  & 
fer  capitão  delia  era  coufa  que  náo  fa-; 
ria, mas  que  comoeompanheyro  eftaria 
nclla.  St  a ajudaria  em  tudo  o q pudefte, 
com  que  agente  ficou  mais  quieta:  en-i 
táqmandoudefembarcartodaa  gertte- 
& mantimentos^  trazia  & fe  começou* 
de  ocupar  em  repairar a fortaleza  doéf 


lh’era  neccííario,  & con  toda  agente  * 
foy  cometer  os  inimigos,  osquais  pare 
cendolhequc  era  aquillo  focorro  que 
viera  ha  fortazcla , (e  afaftarão  logo 
muyto  longe,  onde  não  pudeftem  ier 
cometidos, com  que  os  nolTbs  ficarão 
dcfaliuados.  St  em  tudo  obcdeciáoa 
Baftião  defoufa,  & cm  nada  a Ayres 
coelho.  Dom  Andrc  tanto  que  feapar- 
tou  no  mar  de  Baftião  de  foufa  lhe  deu 
hum  tempotal  tão  rijo  que  o obrigou  a 
aribaraPaccm,  & chegou  ao  porru 
auendo  dczaíTcis  dias  que  aly  cftaua 
Baftião  defoufa,  onde  defcmbarcado 
foy  recebido  como  capitão,  & vendo  a 
boadifpofiçãocm  que  cftaua  aterra,  & 
que  ja  nclla  auia  paz,  mudou  ocõfclho, 

& tornou  a tomar  pofte  da  fua  capita- 
nia, deque  roda  agente  moftrou  muyto 
dcfgofto.  Baftião  defoufa  auendo  que 
náo  tinha  aly  mais  q fazer,  fe  ordenou 
para  ir  fazer  fua  viagem,  & para  iífo  re-  : 
colhco  a fua  gente,  ao  que  dom  A ndre 
acudiorequerendolhccom  muy  ta  infí 
tmeiaque  lhe  não  lcuaflc  agente,  nem 
elle  fc  foíTe  daquclla  fortaleza  atè  ater- 
ra náo  ficar  de  todo  pacifica  & fegura,' 
que  era  mais  feruiço  dclRcy  que  a via-' 
gem  que  hia  fazer  ha  cj  Baftião  defoufa 
refpondeo  que  elle  tinha  aly  feito  afíax 
feruiçoaclRcycmremcdiaroqachara 
defemparado&quafi  perdido,  qfe  elle  | 
queria  ter  aquella  terra  em  paz  , vfaííe 
com  toda  agente  delia  dedifferentes 
termos  do  qúe  fe  dizia  dclle,&  que  pois 
afortalcza  tinha  capitão  era  elle  aly  pou 
co  neceftario,  que  quem  na  paz  fizera 
nella  feu  proueito  adcfendeíTe  agora  na 
guerra,  que  elle  também  fe  queria  ira 
fazer  o que  lhe  cumpria,  fobre  o q ouue 
anrie  cllcs  muytas  replicas,  com  que 
chegarão  atermos  que  Baftião  defoufa 
diífc a dom  André  que  fenão  featreuia 
adefender  aquella  fortaleza  lhe  reque- 
ria que  lha  entregafle,  que  «lie  afuften- 
taria,oo  com  guerra,  ou  com  paz,  ma* 
que  auia  de  fer  com  condição  que  elle 

feem-  \ 
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ftcmbafcaffè&fe  failTc  darerra,  por^  dcfconccrto  mandou  dizer  a dom  An-' 

eftâdo  nclla inda que nao  fofle  capitão  drcqucolhaífc  oíj  fazia,  que  não  dei- 
receaua,  fegüdo  eftaua  mal quifto  com  xafe  perder  húa  fortaleza  delRcy  com 
ag^tc,  que  lhe  aproueiraíTc  pouco  qul-  tanta  afróta  de  todo  o cftado  da  índia, 

to  fizefle  com  cila  para  aquietar,  & por  arepoftaque  dom  André  a irto  deu  foy 

em  paz,cu  ida ndoquepodia cllc  tornar  irfe  ha  nao  de Baftião dcfoufa,&  fazer 

afercapitao,  & ouuc  antr*elles  (obre  lhe  muy  tos  requerimentos  áfecncarrci 
ifto  tantos  debates  & contendas  que  gafic  daólla  fortaleza,  & 3 defcndcíTc 

poiscra delRcy,ao  que  Baftião defoufa 
lhercfpondeo  que  a cllc  não  competia 
encarregar  feda  fortaleza  que  tinha  ca 
pirão  pofto  por  elRey,  &pois  ellctra- 
tara  de  o embaraçar  no  porto  fccrcta- 
mente  quando  oquilcraajudar  com  tu.' 
do  o que  podia,  fc  defenganafle  qnáo 
fcauia  de  deícmbarcar,  né  tratar  mais 
daquclla  fortaleza,  fenáo  fe  cllc  rambé 
fc  tornaffe  adefcmbarcar , & em  terra 
lhefizeflea  entrega  delia,  de  que  toma 
ria  (eus  papeis  pma  feu  defearço  com 
elRey,  & diflo  pidio  que  lhe  fofle  dado 
humeftromcnto,  porem  dom  Andre,' 
receofoquc  fcfoflc  aterra  lhe  acontc- 
ccflc  algum  defaflrcjdiflc  pubricamen- 
te  que  cllc  não  auia  detorn.ir  aterra,  S 
ocaftigo  que  lhe  elRey  dcíTc  poriflo 
eflaua  prefles  para  o receber,*  cõ  ifloj 
tirando  também  feus  eftromcntos,  fc 
rornou  ao  feu  nauio,*  Baflião  deíoufa 
fofpendeoa ancora,  &fc  deixou  eftar 
afaflado  algum  tanto  ao  mar.  Recolhi- 
do dom  Andre  mandou  Ayrescoelho 


— - - 

chegou  a auer  algús  aluoroços  cõ  que 
os  mouros  tornarão  acobrar  animo,  St 
fazer  de  nouo  guerra  de  d ia  &dcnoitc 
ha  fortaleza,  aoque  agente  náo  queria 
acudir  dizendo  muy  to  foltamente  que 
náo  auiáodc  peleja rfe  dó  Andre  fo(Te 
feu  capitão*. elle então  auido  confclho 
cô  feus  amigos  determinou  embarcar- 
fe  com  rençáojfegundo  fe  difle,que  ef- 
tando  embarcado  na  barra,  dcfpois  dc 
cerentregoe  afortaleza  a Baftião  de 
foufa,&  de  cllc  eftar  cm  terra  defembar 
cado  com  toda  fnn  gente,  lhe  tomaria 
os  naoios,*  Cc  deixaria  eftar  atè  ver  o 
que  focedia  na|icrra,qnc  feouucfle  có- 
ccrcodc  paz  lhos  largaria,  * íe  o não 
ouucflc,  deixaria  na  terra  o q lhe  viefle 
bem,  & fe  iria  cos  nauios,*  mandou  Io 
go  embarcar  o feu  faro,  porem  Baftião 
dc  foufa  não  quis  dcfembarcar  o feu,  o 
que  vendo  a gente  íecomeçarão  todos 
a embarcar  com  muyta  prefla,*  iãode 
triminadosque  fe  alguém  lhe  queria  ir 
ha  mão  cráo  logo  todos  poftos  em  ar- 


mas^c  maneyra  que  náo  ouue  quê  lho  , que  fofle  aterra  recolher  2 artilharia! 
^deflTeimpidtr.Osmouros^qucmna  porcmagenrediflTcquco  nãoauiade* 
dadifto  fe  efcondia,  Te  deixarão  eftar  companharfcomeímo  dó  Andre  não 
quietos  atè  ver  em  que  paraua,&  tanta  foíTc  diante,  0 que  cllc  náo  quis  fazer ' 

foy  apreflaque  ouue  na  gente  que  nOa  &afsy  adeixou  & fc  fe?  ha  vella  & ò 
fo  noite  fe  embarcou  tod3 , ficando  a mefmo  fez  Baftião  dcfoufa,os  mouros 
fortaleza  defpcjada  detodo,  porque  vendo  que  ninguém  aparecia  na  forta- 

tatnbcm  fe  embarcarão  o regedor,*  o leza,  entrarão  algQs  nella  porem  cotn 
Rey  com  toda  Tua  família , a que  nefta  muy  to  refguardo , parcccndolhc  á po-’ 

embarcaçao  forao  feitos muytos  agra-  deriãoos  noííos  deixar  algúas  minas 
nos,*  muy  tos  roubos,*  náo  ouuc  qug  depoluora,  mas  defpois  queolharão  tu 

tmefle  lembrança  d^embarcar  a artilha  dtrmuyto  bem,  & náo  acharão  coufa 
mqerarouyra  & moyto  boa.  Baftião  dequefcpudeíTetcrreccyo,  entrarão 
defoufa,que  ja  eftaua  embarcado,  ven  muytos  dclles  com  muy  tas  oriras  Sc 

dohfia  canunha  defordem,*  tamanho  puferão  muy  tas  bãdeyras  dasfuas,  qUC 

• i H deixarão 
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deixarão  eftar  a tfca  tarde  para  que  os 
noflosas  viíTctn,  então  dcfpararáo  to- 
das as  peças  groflas,  que  crão  doze/al- 
çôcsjparaqosnotTostambé  o viíTemj 
& dcfpois  dc  as  tirarem  rodas  fora  cora 
tudo  o que  lhe  podia  feruir,  puferáo  fo 
goha  fortaleza,  que  ardeo  toda  com 
quanto  auianella  o que  foy  no  mes  dc 
Mayo  dcfte  anno  dc  i s * 4.  Dom  An 
dre  & Baftião  defoufa  foráo  teraMaU 
ca  onde  derão  nouas  da  perdição  defta 
fortalcz3,quccmcílremofoy  fentida 
de  todos  pollo  que  os  Portuguefes  per 
diáo  de  credito, & osmouros  cobranáo 
dc  animo.quc  foy  tanto  que  os  Dachés 
tomarão  logo  todo  oreino  de  Pacem, 
dcaposelleode  Dàrò,  cujo  Rcy,  por 
fer  noíTo  amigo,  fugio  para  Malaca  on- 
de elle  & o Rey  de  Pacem  & oregedor 
fotáo  agafalhados  juntamétc,  mas  nSo 
também  prouidos  como  fc  deuia  atais 
pc(Toas,&  tanto  que  chegou  moução 
para  a índia  dom  Andrc  fc  embarcoudc 
jeuou  cõligo  o regedor  & o Rey  de  Pa 
cem,  aquem  no  caminho  foy  inünado 
o qauiadedizcvdc!le,&  chegando  ao 
goucrnador  co  tcílcmunho  deites  difsi 
mulou  com  clle,  & o remeteo  ao  teyno, 
& o Rcyde  Pacé foy tornado  a mãdar 
a Malaca  com  cfpcrança  delhe  darem 
armada  & gente  com  que  tornafle  aco- 
brar  o feu  reyno,  porem  iílo  não  fc  lhe 
pode  fazer  com  tanta  prcíTaq  clle  não 
vieíTcamorrerprimeyro  cm  Malaca  pa 
dcccndo  muytas  neccfsidades. 

CAPITVLO.  LII. 

y lorfc  âalbuquerquí  capitão 
de  Malaca  fc  preuepara  a - 
guerra  qcfycr  a de  efficy  de 
EintàOy  manda  dom  Garcia 
anriqueZj  cõ  ejuatro  nauios  a 
estarra  b irra  de  Bintão,das 
nauios  de  dom  Rareia  to  mio 
' c •< 


os  mouros  dous,èlRcj  de  Bm 
tão  manda  por  cerco  a Ma* 
laca  o fuceffo  delle. 

9 -nítf 

O R S E dal; 
buqucrqur,qncfte 
té  po  era  capitão  de 
Malaca,  rcccoío  q 
clRcy  dcBintáo,c& 
jperdada  fortaleza 
dc  Pacem , tomafle 
animo  para  lhe  mandar  fazer  guerra,  fe 
quis  proucr  primcyro  q tudo  demátimé 
tos,qeraoq  mais  impottaua,parao^ 
mandoucôccrtardous  nauios  grandes 
& dons  cariucllccs,  de  q deu  acapira- 
niamòradóGarciaAntiqucz  que  tra  t 

chegadodc  Maluco,  clle  em  hum  dos  t 

nauios  grandes  & no  outro  Ayres  ccc^ 
lhoj&dosdouscaraucllóes  fc2  capitães  s 
DuairealuarcZj&Diogofragofocafi-  t 
dosem  Malaca, dc  com  cilas  vellasman  j 
dou  a dom  Garcia  tomarabarra  do  rio  { 
deBintáoparaqueafuaarmadanáopu  [ 
dcífefair delle;  logo  aposapartida  dc  L 
dõ  Garcia  mandou  IorfedalbuquerquC  C 
a Garcia  chainho  feitor  da  fortalczacõ  .. 
algúas  lancharas  & manchuas  ao  riodè  ■. 
Muar,  q era  daly  cinco  legoas , a fazee  £ 
vir  mantimentos,  q tornou  da  ly  a fc«  s 
dias  fem  trazer  coufa  algúa  do  que  bia 
bufcar.Dom  Garcia  fc  foy  por  na  baint 
de  Binráo  atempo  que  Iaqucxemena  ^ 
eítaua  dentro  no  rio  com  a fua  armada, 
porem  vendo  quão  bem  apercebida  vi- 
nha a noífa,  não  oufaua  a fait  fora,  mas  j 
não  deixou  de  vfar  dequantos  ardis  & 
traições  pode inuentar  côrra  os  noffbs, 
dc  que  fempre  leuou  apior.aucndoíTe  o 
RcydeBintáopormuytoafrontado^o 
laquexemenaandaua  cfprcitando  qoá- 
tas  ocafiõcs  podia  auerde  fe  poder  fa»  : 
tisfazer  delta  afronta,  6?  foccdco  que 
hum  dia  foráo  dô  Garcia  & Ayres  coe-  * 
lhò  fazer  agoadaa  húailha  ^ eftà  mcya  ' 
legoadibarMjporcmdcmaneyra  que 

ficauáo  > 
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Senão  ba  vifta  dos  carauelócs,Laque- 
semcnaparccendolhc  efta  boa  conjun- 
ção fez  íua  armada  preftes  p3raif  pele» 
jarcosdous  caraucllócs  que  ficarão  na 
barra,  & deu  ordem  para  que  coatro 
lincharas  muyto  bem  cfquipâdas,quan 
do  cllc  abalroaífc  cos  nolTos  St  eftiueíTe 
noferuor  da  peleja, cortaflem  as  amar- 
tas  aos  caraucllócs, & lhe  defiem  cabos 
com  qos  leuaíTcm  pollo  rio  dentro, que 
.era  então  cõjunçáo  em  q enchia  amare! 
&faindo  fora  do  rio  foy  cometer  os 
noflbs, trabalhando  pollos  entrar  por 
fodasaspartes,aqueeilesl'cdcfendiáo 
c6  grandifsimo  esforço,  & no  tempo  q 
a peleja  cftaua  mais  trauada, acudirão  as 
coatro  lancharas  q cortarão  as  amarras 
dos  caraucllócs  com  muy  ta  prefteza,& 
os  começarão  d’cncaminhar!  pollo  rio 
dentro  fetn  os  noflbs  darem  fè  di(To,cõ 
ágrãdeprcífaemqueandauãode  fede 
fenderem,  &afsi  forão  tanto  pollo  rio 
icimaarèque  forão  dos  baixos  para  dê 
trojondeosnauiosgrádesnáo  podião 
entrar.  Dom  Garcia  & Ayrcs  coelho 
rendo  pelejar  as  lancharas  cos  carauel- 
íôes,  fe  fizeráo  ha  vclla  para  os  focorre 
tem,  qcom  o vento  que  lhes  feruiaem- 
breue  cfpaço  chegarão  ha  barra,  mas  ja 
os  caraucllócs  crão  tomados  & ardiao 
em  fogo,  a que  os  nauios  por  caufa  dos 
baixos  não  puderãochegar,  forão  mor 
tos  nellcs  trinta  Portuguefes,&  fc  per- 
deo muyto  boa  artelharia  de  falcões, & 
berços,dc  q os  mouros  fizeráo  grandes 
feftas,&  alegriasjât  dom  Garcia  cõmuy 
toíentimcntofc  tornou  a Malaca.  El- 
RevdeBintáocomaprcfa  deftes  dous 
Caraucllócs  ficou  tão  contcntc,&  oufa- 
no,  q cobrou  nouo  3tiimo  para  mandar 
por  cerco  a Malaca, pareccndolhe  que 
daqucllavczapoderia  tomar,  pois  ef- 
taua tão  desbaratada:  & para  iílo  mail- 
dou  fazer  muy  ta  géte  a foldo,  com  que 
ajütou  hutn  campo  de  doze  mil  homês, 
que  com  hum  capitão  feu  mandou  por 
^rra  por  cerco  hafortalcza,  & ctnfua 

4K7-.  ■ 


cópanhia  hum  renegado  íjauiâ  muyto 
tempo  que  andatta  cm  feu  feruiço  cha- 
mado Marthn  daudar,  muyto  pratico. 
St  engenhofo  na  guet  ra  ,&  Laquexcme 
na  comoitéta  lancharas  bem  prouidas 
de  gente  & artilharia  mandou  que  lhe 
foflc  fazer  guerra  por  mar, que  os  mou- 
ros fizcráoícm  impcdimêto  algum,  por 
que  em  Malaca  não  aula  mais  nauios^ 
osdousqueforão  a Eintáo,  os  quais 
Iorfcdalbuqucrquctantoíjtctienouas 
da  armada  dos  inimigos  mandou  reco- 
lherda  ilha  das  naos,ond’cftauão  pari 
defrõtc  da  fortaleza  onde  as  lancharas- 
não  oufauãô  de  aparecer  com  medo  d j 
artilharia  que  tudo  aquillo  verejaua.  O 
renegado  chegando  a Malaca  ord  enou 
logo  tudo  o que  era  neceflario  para  o 
cerco,  & os  noflbs  ordenarão  tambenr 
Aiadcfcnçáo  o milhor  que  então  foy 
pofsiucl,  & fizeráo  cftancias  nas  entra- 
das das  ruas  principais  da  ‘pouoaçáq 
dos  PortugucfcSjdcquc  aprincipal  foy 
entregue  a dom  Garcia  anriquez, outra 
a Ayrcs  coclho,outraa  Antonio  ferrey 
ra,  & outra  ao  feitor  Garcia  chainho,& 
cada  capitão  deftes  não  tinha  comfigo 
maisPortuguefcsquedozc, porque  to 
dososque então auia  nafortaieza  não 
crão  mais  que  oitenta,  St  juntamêtc  cõ 
eftesdoze  tinhãoalgüs  piaés  daterraa 
que  pagauáo  foldo:  & também  foy  re- 
pairada  apouoaçáo  dos  quelins,  & pro- 
uida  de  gente  da  mefma  tcrra.Os  inimi 
gos  começarão  a dar  muytos  rebates 
dcnoite,&  cometer  por  aígüas  partes, 
a queda  fortaleza  fe  acudia  fcmprecõ 
muy  ta  ptcfteza,  com  que  dos  mouros  fi 
caiião  fempremuytos  mortos,  princi- 
palmenrc.quádo  comctião  apouoaçáo 
dos  noflbs.  E hfla  noite  que  fe  detrimi* 
naráo  com  apouoaçáo  dos  Quelins,  lhe 
detrubarão  hum  lanço  do  muro  poroa 
de  entrarão  muytos,  porem  os  Quelins 
com  agente  da  terra  que  tinhão  comfl- 
go , ajudados  dc  quinze  PottugüefcS 
cfpingardcyros,quc  acudirão  da  forta- 
H x leza 
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lezâ  a íocorrclns,  os  lançarão  fora  & os 
íizcráo  ir  fugindo  para  o icu  campo , de 
que  ficarão  ali  muitos  mortos, porem  cf 
tas  coulas  tambem  cu (laraó  aos  noífos 
bem  caro,porque co  trabalho  continuo 
& com  não  dormirem, & juntamente  cô 
afomequeentão  osapcrtaua  grandif- 
limamcn  te,vieTáo  a adoecer  muy  tos  de 
queopilados&  inchados  morrerão  al- 
gús.  Os  mouros  vendo  o pouco  que  po 
dião  contra  os  nolTos,  & que  era  ja  che- 
gado o tempo  da  moução  em  que  lhe 
podia  vir  focorro , leuantaraóo  cerco, 
& fe  recolherão  para  Bintão, & o mef- 
mo  fez  a armada  defpoisde  andar  algfis 
diisfcm  ícharcoufa  nolfia  que  pudef 
fc  fazer  danno,porque  ninhum  dos  nof 
fos  amigos  com  medo  delia  oufaua  dc 
vit  a Malaca. 
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focorro  a Afalaca,  lor 
fe  d.ilbu^iercfur  ma  da  Aí  ar 
Um  Afonfo  de  foufa  fa&er 
guerra  a Bintão,  a Bao,  Ç#  a 
"Satane  d que  Ibe  f?cede. 
Adandafie  de  Aíalaca  f >cor 
roaelRey  de  Linga  noffo  4- 
migo contra  as  hncbsras  de 
BmtãoJS  o fuce  fio  que  tem. 


1 


OESTE  CRAN 
de  aperto  eflaua  a 
fortaleza  dc  Mala 


ca  quando  lhe  chc 

• I a.  Sou  ° ^ocorro(l',c 

jf  ^ I ^ lorfc  dalbuqucr- 

»-lJa quemandarapidir 
ao  gourrnadorpor 
Ambrofín  do  rego,polo  qual  rambé  lhe 
mmdarapidirqpois  Antoniode  brito 
capitão  dc  Maluco  lhe  tinha  mandado 
S»idit  capitão  para  aquela  fortaleza,  lhe 
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quiícíTcdar  a capitania  delia  parã  dom 
Sancho  feu  genro, ou  para  dom  Garcia 
anriquez  Icu  cunhadq  fedom  Sancho 
foííc  morro, o que  o goucrnador  lhe  có 
cedeo,&  diflb  lhe  mádou  hüa  prouifaõ. 

Efte  focorro  leuou  Mattim  Afonfode 
foufa. qo  goucrnador  defpnchara  pata 
capitão  mor  do  mar  dc  Malaca  como  a- 
tras  deixo  dito,  & foicomhGa  armada 
de  tres  nauiosredondos,  &•  quatro  fuf- 
tas  grandcs.dos  nauios  eião  capitaés  ei 
le,&  Andre  de  lemos,  & Aluaro  dc  bri- 
to, & das  fuílas,  Antoniodcmclo , An- 
dré foares,lcr.onimo  diaz,&  Duarte  de 
foufa:  na  qual  armada  foráo  duzentos 
homês,&  muita  artilharia  com  muytas 
monições,&  chegou  toda  a faluamento 
a M uhea,  com  que  nclla  ouuc  o godo  q 
fc  dcyxa  bem  entender , porque  foi  em 
tepo  q nclla  valia  húa  gátadarroz  (que 
bc  húa  medida  depao  q lcuara  húa  cana 
d.i)  hum  cruzado  & húa  galinha  cinco 
cruzados,  & húouo  hüa  tanga  que  faó 
tresvintéis,&  todasas  outrascoufas  a 
cflc  modo,&  tudo  ido  procedia  do  me- 
do que  os  nofTos  amigos  tinhão  daslan 
charas  dcBinrão,com  que  não  cuíauão 
de  trazer  mintimcntos  a Malaca.  O ca- 
pitão Iorfe  dalbuquctquemcteo  logo  a 
Martim  Afonfo  em  pofTçda  capitania 
mor  do  mar, que  então  feruia  dom  Gaç 
cia  anriquez, & para  fc  vingar  dos  dè  fc 
Bintãocomcfmomalqlhc  tinhão  feito 
& aterra  cflar  bem  prouida,  mandou  a 5, 
Martim  afonfo  q com  cinco  vellas  foffe 
tomar  o rio  de  Bintão,  & lhe  pufcíTe  tal  J 
guarda  q coufa  ninhúa  cntraíTc  nem  faif 
fe  por  elle,porq  a mayor  guerra  que  lhe  ; 

podia  fazer  era  tolherlheos  mantimen 
tos-oque  Martim  afonfo  fez  logo, & 
comtrcsmcfcsqaJycficuc  pos  Bintão 
em  tal  apeito  de  fome  qual  ate  entaõ 
nfica  paffara,&  cm  todo  efie  tempo  nü-  ^ 
ca  Laqucxemena  oufou  a fair  fora  a pe-  ' 
lcjarcomellc.  Vendo  cllecntáo  q pot 
a terra  fer  doentia  lhe  adoecia  tmtyta 
gente, & lhcmoriiaa!gúa,ícpaflcu  da 


Jy  i PSo  onde  no  porto  lhe  queimou 
muytos  juncos, em  que  matou  muita  gc 
tc,&catiuou  muytos  qucfcláçauão  ao 
nnr,5c  tomou  muy  tas  & grolías  prefas. 
Daqujy  fefoy  a Patanc  onde  também 
queimou  muytos  juncos  antre  os  quais 
foyhum  muy  to  grande  que  auia  pouco 
que  chegara  da  Iaoa  em  que  viera  o mef 
moRey  de  Patanc, com  que  nos  da  ci- 
dadeentrou tamanhomcdo,quea  de*, 
fempararào  de  todo  leuando  cada  hum 
aquillo  que  podia  fomente.  Martim  a- 
fonfo  fahio  Jogo  cm  tcrra,&  não  achan 
do  na  cidade  qué  lhe  rcfiftilíe  a faqueou 
de quefe  carregarão  os  feus  naiiios,& 
pondolhe  o fogo  por  muitas  partes, co- 
mo era  toda  de  madey  ra  & de  pedra  Sc 
barro, ardeo  de  tal  forte  que  nadá  delia 
ficou  em  pé, ate  as  ortas  & pumares  que 
auiacm  torno  delia, com  que  os  mouros 
perderão  muy  ta  parte  da  foberba  &ou 
fania,cotnqucandauão,&  Martim afon 
fo  fe  tornou  a Malaca  carregado  dc  pre 
fas  & de  honra  :&fem  mais  gente  me- 
nos quea  que  lhe  morreo  de  doença  na 
barra  de  Bincão.  Ncftc  mefmo  tempo  (| 
clle  andou  aufente  de  Malaca,chegou  a 
elú  hum  embaixador  deIRcy  dc  Linga, 
queera  grande  noíTo  amigo,  a pedir  fo- 
corro  a Iorfe  dalbuqucrque  contra  La- 
q*uèxcmcna,quc  tanto  que  a nofía  arma 
da  íhe  defembaraçou  a barra,  faira  com 
cofcnra  lancharas, 5c  lhe  fora  queimar 
o íca  porco,  5:  com  gente  por  terra  o ti 
nhatão  apertado,  qja  não  tinha  outro 
retnedio  para  fe  poder  faluar  fenáo  o q 
cfperauadcítc  focorroquc  mandauapi 
dir.  Iorfe  dalbuqucrque  pondo  efte  ne- 
gocio em  confelhojfe detriminou  man 
darfelhe  o focorro  pois  cílc  Rey  cra tã- 
tonoflb  amigoq  algúas  vezes  clle  em 
peíToa  rinha  focorrido  Malaca,  para  a 
qualcmpreía  fe  offcrccco  Aluaro  de 
brito  horoem fidajgo  de  grandes  cfpiri- 
toj,o  que  Iorfe  dalbuquerquc  lhe  acei- 
toucotn  palaurasdc  muytos  agardeci- 
fflentos,  & para  ifto  lhe  mandou  fazer 
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preftesdous  nauiosmuyro  bem  concer 
tados,hum  para  clle,&  do  outro  fez  ca * 
pitáo  Iorfe  corrca  moço  da  camara  dtl- 
Rey  ,quc  o aceitou  com  muito  goflo,cõ 
quãto  andauáo  inda  ambos  mal  faõs  de 
infirmidades  que  tiueraõlogo  chegan- 
do a Malaca  onde  foráo  cm  companhia 
dc  Martim  afonfo.  Concertados  os  na- 
uios,em  cada  hum  dos  quais  hiáo  corcn 
ta  homcs,i&  coatro  peças  grofas,  afora 
falcões  ôt  berços,  fc  foráo  ao  porto  de 
Linga, onde  lcuarão  configo  o embaixa 
dor  deIRcy  que  fora  a Malaca.  EIRey 
&os  íeusvendodousuauios  fomente, 
auendo  que  era  fraco  focorro  contra  o 
poder  das  lancharas,  ficarão  quaíi  def- 
confiados  de  ter  remédio, & por  iífo  afif 
fasrriítes, porco  Laqucxcmena  femof 
trou  muyto  alegre  & oufano  vendo  os 
dousnauios , porcjauiaíj  tinha  ncllcsã 
prefa  certa, & pondoíTc  logo  cm  ordem 
para  ir  pelejar  com  clles,  fez  duas  cfqua 
dras  dc  fcíTcntalancharas  que  tinha,  de 
trin  ta  cada  hõa,dc  que  tomou  húa  para 
fy,&aoutradeuao  renegado  Auclar, 
com  quanto  eracapitão  da  gente  da  ter 

ra.  Os  noífos  nauios  cft  auão  furtos  per- 
to hum  do  outro  & cabos  dados  dum  pa 
ra  o outro  com  a gente  toda  pofta  em  ar 
mas, as  peças  groifascom  pilouros  & ro. 
cas  de  pedras, & tinas  chcas  dagoa  para 
refguardo  do  fogo,  & tudo  bem  prepa 
rado  para  a peleja, &oscapitãcs  tinhão 
mandado  que  toda  a gente  efliucífe  de- 
baixo ate  paíTara  primcyra  çurriada , & 
tanto  que  as  lancharas  abalarão  da  ter- 
ra com  as  fuas  cuíiumadas  gritas, os  na* 
uios  fe  alarão  polos  cabos  & fc  encadea 
ráo  popa  com  popa,  & os  capitães  auifa 
raõ  a gente  que  auendo  fogo  acudifícni 
antesaellc  quehapclleja.  Laqucxeme 
navendo  encadear  os  noíTos  nauios  lhe 
creceo  o animo  parcccndolhe que  o fa* 
ziaõ  de  medo,  & parando  fobre  o remo 
com  as  lancharas  juntas  chamou  o renre 
gado  St  lhe  diífc  que  aquillo  que  os  nof 
fos  faziaõ  cra  ja  cõ  medo  da  fua  armada 
H j aquç 
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ã que  õ renega  do  refpódco  queaquillo 
naquclla  gente  não  craô  finais  dc  medo 
fcuãodcpelcjaréate  morrerem  todos» 
por  onde  lhe  parecia  q aqllcs  nauios  fc 
náo  auiáo  de  cornar  por  força  dc  armas» 
fenáo  por  algfi  defaílre  de  fogo.  Laque 
jeemena  mcnencorio  lhe  tornou,  para  q 
encendascóquanto  animo  fabemos  pe 
lejar  cu  & a minha  gere, mandarei  q nos 
nauios  fc  náo  lãçe  fogo  masqa  força  de 
braço  fejáo  entrados,  & fede  a morte  a 
todosos  Portugucfcs  fem  ficar  ninhú 
viuo, porque  os  nauios  ey  dc  leuar  oje  a 
Bin táo,&  afTy  o mádou.  Apos  ido  fc  re 
partirão  logo  as  lácharas  cm  duas  cfqua 
dra?,&  a gram  prefla  fora 5 remado  para 
os  nauios,  a cópetécia  de  qual  chegaria 
prime  iro  a ganhar  aquella  honra, os  nof 
foscapicães,q  cftauáo  juncos  ha  fala,de 
ráo  ordem  aos  bõbardcyrosq  náo  tiraf 
fem  fenáoquando  ellc$manda(Tc,por^ 
as  lancharas  vinháodádo  moftra  Íleos 
virem  abalrroar,  & q chegando  lhe  tira 
tiáo  dc  táo  perto  & táo  fcguro.que  não 
perderiáo  tiro.  O condcftabre  dc  Alua 
rode  brito  lhe  difleque  cntendeíTe  no 
icu  of  ficio,&o  deixa  (Te  a cllc  co  feu,quc 
bc  fabiaoq  auiade  fazer,  a q Aluarode 
brito  forrindo  rcfpondcoq  fizcllcoq 
lhe  pareccíTcbem.E  então  Iorfccorrca 
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outra  a nado  fobolaagea,S(  as  rocas  de 
pedrasderão  polia  gente  q vinha  em  pè 
polias  ourras  lácharas,  dc  íj  muytos  fica 
rão  mal  tratados  cm  differentes  partes 
do  corpo, côqderáo  grandes  gritos, St 
os  remey  tos  fc  embaraçarão  de  roancy* 
ra  q as  lancharas  rornauáo  para  tras  cô 
a corrétc  dagoa  a q os  capitacs  mouros 
acudirão  logo,  & có  muytos  brados , St 
fias  cutiladas  obrigauaõos  remcyrosa 
tornaréairpordiante,poréa  cftc  tepo 
ja  os  noíTos  cõ  muitaprefieza  tinháo  ou 
travc2  carregados  os  tiros  qtornaraú 
a defeatregar  nos  inimigos,cõ  qlhcdef 
barataráo  tantas  lancharas,  matarão  ti 
ta  gente, & feriraó  tanta  com  as  pedras 
q náo  oufaraõa  fe  chegar  mais,  & de  to 
do  dcfbaratadosfc  deixa  raõ  tornar  pa- 


l 


latrascõa  agoa  q os  lcuaua , deixando 
maisdeametade  das  lácharas  feitas  em 


mãdouabs  fcusbóbardcyros  q não  def 

ádo 


paraíTc  a artilharia  fenáo  quádo  vilTera 
defparar  a Aluaro  dcbrito,&  os  cõdef- 
tabres  tinháo  tapadas  as  portinholas 
'daspcçasgroífasdccj  não  aparecia  mais 
ã húa  fô  por  cada  banda.  Asduas  cfqua 
aras  das  lancharas  qvinháo  remado  pa 
raos  nauios  có  ordem  de  abalroar  cada 
húa  por  fua  parte,fc  foraó  chegando  pa 
ra  clles  có  grande  prcíTa  trazendo  có  tu 
dobo  tento  na  noíTaartilharia.Os  con- 
dcftabresquandolhepareccotípo  dc- 
ráo  fogo  juntamente  has  peças  groças, 
q erão  coatro  por  cada  bãda  ,qcomo  as 
lancharas  vinháo  juras  em  cada  húa  das 
cfquadras  efpedaçaráo  doze  ou  treze 
delias, dc  q a gStc  ficou  muy  ta  morta  & 


fc 
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pedaços, o q vendo  os  noffos  có  grande 
prclfa  cortaraó  os  cabos  aos  nauios , 8c 
apartados  hú  do  outro  deráo  os  traque 
tcs,8t  as  vcllas  das  gaueas,&  fofpcn de- 
do as  ancora  sen  trarão  pollorioaposas 
lancharas  has  bóbardadas.  Laqucxcme 
na  vcndoíTc  de  todo  perdido  fc  meteo 
por  derrador  dosbaixosondeosnofos 
nauios  naò  podiaõ  chegar,  & a força  de 
remo  fugio  polia  barra  fora  cõ  vinte  lá 
charas  fomente, & o renegado  cô  efías 
poucas  q lhe  ficarão  varou  em  terra  ,86 
fe  foy  para  a fua  gente  dc  q cra  capitão» 
& cócila  fc  meteo  polia  terra  dentro, 8t 
aly  na  praya  ficarão  treze  lácharas , fem 
em  todo  eftc  feitoauer  dos  noflbs  hú  íò 
ferido, qfez  cila vitotia mais  gloriofa 
&dcmòr  goílo.Os  noífos  nauios  fe  tor 


fc 

h 


* 
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natáologo  a furgir  ao  porto  onde  a gen 
te  da  terra  vinha  a nado  láçar  fe  aospeis 


dos  nofibs  & bcijnrlhos,Jt  o mefmo  rcy 
veyo  abraçarfecos  capitáes,&  pidirlhe 
q quifcífent ir  defeanfar  a terra,  mas  Al 
caro debrito lhe difleq que  naõ  peleja 
ra  naô  tinha  dc  q eftar  canfado,&  q tam 
bema terra naócúpria ira  fuagêtc  pot 
qnaófcfiauadcLaqucxcmcna,  q vedo 
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os  nattios  dcfcmparados  lhe  não  annaf, 
fealgúa  traição. EIRcy  fc  deixou  então 
cílarnosnauiostodoptcpoq  cllcsaly 
cftiucráo  onde  lhes  mandaua  trazer  de 
comer  em  muy  taabúdancia,  St  lhos  car 
regou  dc  arroz  mantcyga,&  açúcar,  & 
de  muy  tas  galinhas,  em  que  fegaftarão 
íeis  dias,  no  fim  dos  quaisquerendo  os 
capitães ja  recolherfc  f)or  náo  aucraly 
toais  q fazer,  clRey  lhes  deu  muy  tas  pe 
cas&rãbcm  aos  bombardeyros  (cujo 
dizia  que  fora  todoo  trabalho  daqucUa 
peleja)  fez  mercê  depeças&dinheyro 
óljfcztambêatodaaoutra  genccdcq 
todos  ficarão  contõres.  úscapitães  cn 
cão  tomando  cada  hú  para  fy  duas  lan- 
charas para  leuaré  por  popa,fedcfpidi- 
ráo  deIRcy,  q tinha  rtãdado  fazer  pref- 
tescoacrodas  mcímas  lácharas,&muy 
to  bé  cfquipadas  as  mandou  em  compa 
nhia  dos  capitães,  em  q mandou  a lorlc 
dalbuquerquc  hú  bõ  prefçntc  de  peças 
ricas,  & dcíia  mancyt a entrarão  cm  Ma 
laca  onde  foráo  recebidos  do  capitão 
& toda  a mais  gente  cõ  tantas  feílasdc 
louuores  quantos  merecia  hú  tamanho 
•feitOjíj  em  todos  cauíbu  grandifsimo 
«fpanto,  auendoo  pollo  tnayor  qncatè 
então  acontecera  naqucllas  partes  de 
^falaça,  onde  ainda  não  era  tomado 
Martim  Afonfode  foufa  com  a íua  ar- 
mada, quando  cftcs  dous  nauios  torna- 
rão a cila. 

• CAPITVLO.  LIIIL 

ff  BafUao  de foufa  & M*rtm 
* corre  a *Vào  ter  a Banda,  4. 

■ chão  là  Marttm  « Afonfo  de 
melo ju  farte  em  guerra  cos  da 
terra » Baflião  dc  foufa  fe  vay 
daly  defauindo  de  lie , chega 
1 recado  a Marttm  Afonfo  de 
t (,v  Maluco  de  jintonio  debrito 
que  ova J ocorrer , vay  U com 


tres  c autos  (5'  com  elle  Mar 
tim  correa,  fazjfe  guerra  ha 
ilha  defTtdore  algüs  jucef> 

: fos  delia. 
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fa,de  quê  atras  diíTcq 
dcPacc  viera  ter  aMa- 
laca , fendo  chegada  a 
monção,  fe.  partio  para 
Banda  acópanhado  do 
outro  nauio  de  qhia  por  capitão  Mar- 
tim  correa,  onde  ambos  cõ  licença  do 
goucrnador,  hião  fazer  fua  fazéda:chq 
gados  a Banda  acharão  aly  Martim  A- 
foníbdcmclojufarte.qauia  coarrome  - 
fes  q cílaua  c m guerra  cos  da  terra , on- 
de milagrofamcntc  fc  defendia, porquç 
não  tinha  nb  feu  nauio  mais  q catorze 
Portuguefes,  Sc  a mais  gente  erão  mari 
nheyros  Iaos  q leuara  dc  Malaca  :com  a 
vinda  de  Baftiáo  defouía  ceifou  aguer- 
ra, porem  Martim  Afonfo  dcfe  joio  de 
fc  vingar  pidio  para  iflb  a judia  Bafi  jáo 
defou fa,  dc  q fe  elle  efeufou  dizendo  <j 
hão  vinha  aly  para  fazer  guerra,  fenão 
para  cõ  paz  fazer  fua  fazenda,  & com  a}  • 
gúas  praticas  q fobre  i(}o  tiucrão,fc  foy 
Baftiáo  deioufa  cõ  feu  comp.anheyro 
pira  outro  porto  da  ilha  defauindo  dc  * 

.Martim  Afonfo, onde  ambos  juntos  fc 

apofentarão  em  terra  cõhúa  boa  tran- 
.queyra,  em  que  tinhãoa  fua  gente,  Sc 
com  muy  ta  pazdc  quietação  faziáo  fila 
fazenda.  Ncíla  conjunção  chegou  de 
Maluco  húacarauellaçm  çj  vinha  hum 
gafpar  Andre  com  recado  de 'Antonio 
debritoa  Martim  Afonfo  cm  íjlhcre- 
querinq  o foífe  ajudar  na  guerra  cm  q 
cftaua,  para  aqual  não  tinha  gente. nem 
mantimentos,  & que  hnportaua  muy  to 
leoarlheosmaisqpudcflTe,&  para  i(To 
lhe  mádou  mofirar  o poder  q tinha  dd- 
Rey  fobre  todos  os  capitães  q eftmcf- 
femem  BaodaqtvmdocumpriíTc  1 leu 
feruiço,  o qual  Gafpar  Andre  fallecco 
H 4 sdfc 
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afy  poucos  diasdefpoiS  deter  chegado. 
Mar  rim  Afonfo  carregou  acaranrüade 
mantimentos  3c  fe  embarcou,  nclla,  & 
catrcgando  tambi:  dellcs  o Ceu  junco  & 
outro  íj  tomou  na  terra,  fe  f Oy  có  ellcs 
z M iluco,  na  quil  viagem  o quis  a com 
pírthar  Mlftfnícorrca,parecendolhe  cj 
podia  nclU  ganhar  hóra  chegados  a Ma 
hied  for  3o  rieeebidos  comgcral  aluoro 
fo  dc  contentamento  de  todos,  como  a 
^nemihcslcuauaoremcdiode  Tua  ne- 
itísidade:  & foy  em  conjunção  que  hd 
Idrfc  pinto hortiertimanccbo  dc  grãde 
animo  com  gente  da  terra  flcalgúsPor- 
tUguefes  fe  partia  afazer  guerra  ha  ilha 
de  fidorc,&nis  fuas  cortas  fc  partirão 
fambé  Antonio  debrito  & Lionel  deli» 
na  cm  hum  batel  grande  com  hunt  tiro 
grõifi),  3c  outros  bircos  pcçjucnos,  cn* 
aíriâócorentaPortviguefes,para  irem 
fazer  faltos  nimcfma  ilha, 3c  cô  ellcs  fc 
embarcotí  M mim  corrca,  tj  por  roda  a 
ilha  fizerôo  cruel mierra,  cm  fj  matarão 
{teatiuatio  muy  ta  gente,  ma s aprincla 
pal  guerrafoyolhcndolhcos  mintimS 
tos, com  ^ ipuferãoem  grandifsimoa 
perto  de  foutt,  porquanto  elllcy  rinha 
• Junt  i muici  gCtcpara  aguerra.  Os  mou- 
ros dcTidore  dcfejofosdcalgúa  vingá 
. ça meterão  fecrcramõre  mnytosparaos 
armados&bemprouidosdegentenutn 
lio  íj  tinha  hãa  calheta  de  pouca  ago.i, 
de  mandarão  ao  mar  hüa  caracora  gran- 
de comalgús  mantimentos  da  qual  au6 
do  viíla  lor  fc  pinto  fe  meteo  no  feu  ca- 
áduK,queandauabemefquipado,  & fe 
foy  trasclla^tò entrar  pollo  rio  décro, 
;para  onde  fc  cila  foy  acolhendo,  & co- 
mo niofabia  o rio  foy  em  calhar  na  ca- 
•lhetadondc  não  pode  fair,os  paraosda 
'cilada  derão  fogo  fobre  elle,  de  que  os 
-noífos  fc  defenderão  valcroíamenre: 
JLionel  dclirnlacudiocó  muyta  prdfa 
-àfocorrelío, & níooiilando  de  entrar 
-Boriopornáo  darem  feco,  fe  tornou 
• «Otn  que  os  no<Tos  íjatrão  doze,  & pclc- 
4wuocomgtádc  mu^idio  de  inimigos 
- 


magoados,  foráo  todosmortos&õca- 
laluz  tomado,  o qual  c6  as  cabeças  dos 
mortos  cmramadasjfòy  leuadoaelRey, 

Com  qué  ellcs  & todos  os  ícus  fiierão 
muyta  fcfta.  Antonio  de  brito  oomefie 
dcfallrefe  recolheocom  todos  os  noft 
fos,onde  Cachildarõcs  tinha  preílcs 
muyta  gente  da  terra  para  palfar  ha  ilha 
deTidorc,&  envquarrcolc  ncgoceattão 
as  embarcações  fcotdènouíjfofre  Mat 
tim  Afonfo  ços  ftauioseftar  na  barra 
deTulore , & cm  lua  cõpanhia  Martin» 
corrca  Sc  Lionel  de  lima, & foráo  tomar 
na  calhetaondemitaritôlorfc  pinroyéfc 
por  não  eftarem  ocinfos,cmcfainto  cf» 
perauão  a vinda  de  Cachil  Jar5es>fcfô 
ráoaolongoda  cofta  a queimar  bwnlu 
garque  eílaua  dali  hü  alegoa  ,qne  acha- 
rão todo  desfeito, &os  moradores  com 
medo  d os  noífos  paflados  para  hum  ou 
teiro  que  tinha hüa  fubida  muito  ingii-  < 
mc,  onde  fefizerão fortes,  & no  cami- 
nho atraueflarão  grandes  paos  toliço* 
tnuyto  gTofíbs,  que  fenáo  detinháo  crti 
mais  que  nóas  pedras  com  que  cada  hü 
dellescflaua  calçado  nas  cabeças,  pata 
os  foi  tarem  fobre  cs  noffos  quando  -ü»- 
tiífcm.  Martint  Afonfoindaque  vido 
perigo  da  fubida,  toda  via  detritnirKm  . 
dc  acometer, porque  os  mouros  não  CUi 
daíTemqpor  medo  deixanáode  fuW*, 
javcjaly  cílauáo, Separa  fftoordenaráo  q 
liumfò  homem  fofle  derrubar  os  paos, 
para  o íj  Fe  offeTeccq  Martim  corrca,  & 
o começeu  logo  a por  por  obra,  ftm  os 
mouros  o verem  porfj  tinjúootõto  tlp 
corpo  da  genteque  ellaua  em  baixo,  Sc 
indoja  fubihdopola  Iad'cyra,fc  foráo 
trascllea  ajudallo  hú  clérigo  chamado 
.Gomezbotetho,&  humFrãcifcolopez 
bulhão, 3c  chegando  todos aospaos lhe 
trrarfio  as  pedras  q ttnháo  nas  cabeças,  ] 
cõ  q logo  rodarão  polia  ladeira  abaixo, 
dc  q os  mouros  íi carão  muito  efpãtados 
porq  vião ir  osnaos & não  virãoos  noT  ' 
fosíjosdcitar5o,mas  vendoos  defpois 
fpbir  polia  ladeira  acima  largarão  fobre 
“•  ' ' • cllejs  ' 
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cllcs  gfidcs  galgas  pollo  caminho  abai 
xo  por  onde  lubitto  de  q Martim  corrca 
ít  as  cópanhcirosfefaluaráo  detroetn 
húaJapaq  miano  caminho ,porc Mar- 
tin» Afofo  &osóutro3  Portugucfcsco 
nieçnráologoa  íubir,&  has  cfpingarda 
das  tÍKcráo  defaparecer  os  moucos,cõ  q 
fubirúo  ba  fua  vótade,  cõ  quáro  os  moa 
«osnúodcixauâodc  lançar  fobre  çlles 
«m  quanto  fubiáo  tnuy  tas  pedras  perdi 
das, St  indo  có  cila  vitoria  hü  dos  cfpin 

?>ardciros,ou  fofle  com  prefTa,  on  có  da 
atento, defparádo  a cfpingarda  lhe  ba 
lin-namío  deniancyrafjdttu  j Martim 
Afonfo  palUcfpadoa  direy  ta,  & lhç  fi- 
coa  o pilouro  décro,de  q logo  cabio  no 
*hão,cuidádotodosqcramortoosnof 
fospotcravcndooviuo côa  magoa  da* 
qoclledcfaftrc  íc  tornarão  cócílcahai* 
o leuaráo  para  a fortaleza  por  má* 
•dado  de  Anronio  de  brito, cj  védo  quaõ 
mal  lhe  focediaó  as  coufas  d^queU* 
(j»aerra,aqniferadeixar  fcCachildarócs 
The  naó  forahamaójOffcrcccdoíTc  ata* 
aeüa  cUefòcó  a gétc  da  terra,  có  tanto 
que  lhe  defle  hú  capitaóxotn  vinte  Por 
. tuguefes  de  t]  fizcíTc  cabeça,para  o que 
Antonio  de  brito  lhe  deu  Franciíco  dc 
foufa  fidalgo  hórado  & muito  animofo 
cóviutceípingardeiros,comfj  Cachil 
daróes  paífou  a Tidorccommil&  qui- 
nhcntoshomcs  da  terraboa  gcnte,que 
logo  cm  dcícinbarcádo  foraó  cometer 
hum  lugar  cfeftaua  em  húa  ferra,  onde 
jsrforaapofentodos  RcysdcTidore,q 
dcfpoispor  caufado  trato  dos  merca* 

» dores  fepnflaraó  abaixo  ha  fralda  do- 
mar,oqual lugar  cra  cercado  de  trãquci 
ras  de  groffos  paos  com  q cftaua  muito 
forte, cm  ô auiaalgúas  entradas.  Cachil 
daróes  deipois  de  lhe  tomar  todos  os 
caminhos, porc)  doutro  lugar  lhe  naõpu 
.deÜfe  vir  focorro,di(Te  aFrácifco  de  fou 
ü^ficaffc  aly  cos  Portugucfcs  & algúa 
gente  dafna  em  quanto  cllchia  rodear 
olu^ar  para  o entrar  polia  banda  de  ci* 
ma ,£j  quando  foffc  pata  dar  nelle  kua»> 
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taria  húa  grádc  grita  & emaelle  ouuin 
dodcíle  tambem  no  lugar  para  dnream 
bosa  hum  tempo, & indo  Cachildaiõcs 
rodcádo  o lugar  foy  fernido  dalgús  dos 
de  dentro  que  faiiaò  logo  fora , & fize«| 
raó grande  aluoroço  leuíntandogran* 
des  gritas.  Franciíco  dc  foufa  cuidado 
que  cra  aqucllc  o’ final  íj  Cac  bil  daroes 
lhe  dera, foy  també  cometer  o lugar  ao 
qacudixaõxnuytos  mouros, pelejando 
dc  lóge  com  pedras, & outros  tiros  dar., 
remedo, com  q os  noífos  todos  foraó  fç 
ridos,&afsio  foi  també  Franciíco  de 
foufa  em  húa  coxa  por  dcÇiflre  dc  hum 
dosnoíròscfpingatdcyros,dcqcahio» 
& os  noíTos  o afa llaraó  para  fora,  onde 
naóauiapcrigo.Canhiidarócsouuinda 
aquclla  reuolta  acudio  aaquclla  parte  4 
faber  o que  cra_,&  quando  vio  q os  nof-, 
fos  tinhaó  dado  00  lugar  antes  que  cl* 
Icdelfe,  &odcfaArc  dc  Franciíco  de 
foufa,niandou  qne  holcuaflem  ha  for  ta 
lcza,&  mandou  dizer  a Antonio  debri 
toqucfenúoagaflaíTe  cosmaos  fuccf- 
fos  daquclla  guerra , que  clle  a auia  de 
lcuaraocaboatc  morrer  nclla,oufaic 
com  vitoria,&lhcpidiamuyto  lhequi* 
feflcmãdar  Martim corrca  com  outros 
vinte  Poituguçfcs. 

' ; i i > 

CAPltVLO.  LV. 

•>  ; :•■  IV  • * 

ff  Os  ttojfos  com  ajuda  d*  ger.tt 
de  Cacbtldarões  tom  ao  tres 
lugares  na  ilha  de  *1  idore , c 5 
que  outras  algus  fe  lhe  vem 
entregar. O üfy  da  ilha  man 
dapidtrpafjts  a Antonio  de 
brito  y & lhas  nega  & faZ>  hü 
cruel  cafligo  em  muytos  doa 
inimigo t» 
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O M ESTE  SEGVN- 
do  defaftrc  de  Francifctf 
dc  foufa  fe  determinou 
Antoniodcbrirocm  de 
fiftir  de  todo  defla  guer- 
ra, &recolherfc  na  for- 
taleza atèq  vieíTcm  os  júcos  de  Malaca; 
•&  por  cftarczão  não  quis  nundar  Mar- 
rim correa  côa  companhia  qCachilda- 
rôeslhe  mandara  pidir,  ao  qacudindci 
clicem  peffoa  fc  lhe  não  podenegar,& 
não  fómente  mandou  Antonio  de  bri- 
to Martim  correacos  vinte  Portuguc- 
fes,  mas  efereueo  a Lionel  de.  lima  que 
eftaua  na  barra  dcTidorc  qoacópanhaf 
fe  cóquinzcmaisqfoíTem  trinta  & cin 
co,porcrooauifouqfcpor  vêtura  Mar 
tim  eorreafe  quifcíTc  arrifcar  a algúa 
couraperigofalherequercílecjonáofi 
zcflc,&  fe  todavia  infiftiíTc  cm  fazello, 
(nandaua  iosPortugtiefes  q o não  acona 
panhaíTemrcóeftemãdndofefoy  Lio- 
bcI  de  Lima  cos  quinze  Porroguefes 
em  companhia  dc  Martim  coirca,  ti  em 
chegando  ao  lugar  apertou  comCachil 
darõesque  dcflTcm  logo  nelle,mas  o Ca 
chil  daroés  queria  proceder  nifto  com 
mais  vagar,  o q fofrendo  mal  o Martim 
correa  lc  foy  a Lionel  dc  lima,&  lhe  dif 
fe  que  lhe  parecia  bem  cometerem  logo 
aquelle  lugar,  St  ÍJ  tanto  que  ellcs  o co- 
mcteíTom  acudiria  CachiIdarões,oquc 
Lionel  de  Lima  lhe  contrariou  por  fer 
o lugar  perigofo , moflrandolbe  a ordé 
que  trazia  do  capitão , que  não  queria  q 
fecomcteírccoufafcnáomuyto  íegura 
ao  q replicando  Martim  correa  lhe  re- 
quereo  Leonel  de  lima  da  parte  do  capi 
tão  q tal  não  fizcíle,  porq  ninhü  Portu** 
gues  oau  ia  da  cõpanhar  & affy  o reque- 
reoa  todos&  lhemoftrou  omãdadodo 
capitão , poré  Martim  correa  defejofo 
He  leuar  foa  têçio  ao  caboiohfiado  q fc 
còrocteíTc  os  outros acudirião,fc  fa 
lou  c 5 hum  feu  grande  aipigo  chamado 
t>iogomédcz,qfeoffcreceoao  acópa- 
nhar,&  ambos  cos  feus  criados , q craõ 


por  todos  oito^detriminarão , cometer 
o feito,  para  o qual  feajuntaráo  també 
com  clles  dez  licmés  honrados  da  terra 
que  crão  amigos  de  Martim  correa  ,& 
folgauão  de  o acôpanharcm  tudo,  cj  lhe 
difleráo  qauiahüa  boa  parte  por  onde 
podião  entrar  no  lugariconcertados  to 
dos  no  q auião  de  fazer,  Martim  correa 
fcmoílrou  muito  quieto,  dando  a enté- 
der  q cftaua  ja  fora  daquelle  penfamen- 
to,&  ao  outro  dia  em  amanhecendo  fe 
fby  cos  feus  companheiros, firchcgaraó 
a húatflacada  dcqmanfamcntc  tirarão 
douspaos,cóq ficou  lugaraberto  por 
onde  podiáo  entrar  deus hom£s,&daIy 
para  dêtro  citou  a húa  caía  que  tinha  hfi 
grandealpendre,osnfflbscmentrãdo 
fotáologo  fcntidosao.qos  mouros  fi- 
zeraó  grande  aluororo,&  d crão  grádes 
gritas,  & acudirão  com  muy  to  animo  a 
pelejar  cõmuytas pedras  &paos  tcíta- 
dpsdarrcmcflb,  St  com  iflo  lhe  lãçauão 
tanta  terra  foi  ta  qucosccgnuaó:  os  nof 
foscõcoatro  cfpingardas  que  Icuauão 
ajudados  dos  homés  da  terra  que  hião 
com  clles,fc  ckfcndiãoesforçadatrête, 
mas  como  os  inimigos  crão  muitos  lhes 
■foy  forçado  rccolhcrcnfcao  alpendre: 
Lionel  dcLima  ouuindo  o grãdc  rumor 
fofpcitádo  o q era  acudio  logo  cos  Por- 
tugucfcs,&  entrarão  onde  os  noíTos  cf-' 
tauão,a  q tambem  acudio  muyra  'genee 
dos  mouros, onde  fc  trauouJuta  bé  afpe 
ra  briga,  peré  Cachildarocs  femindoo 
qpaflaua,  entrou  logo  com  a fua  gente 
polia  outra  parte, & efpalhandoíTc  por 
todo  o lugar, os  inimigosforáo  de  todd 
dcsbaratados/cm  cfcâparc  de  mortos 
ou  feridos  mais  qalgüs  q fe  fubirão  cm 
cafas  altas, q tinhão  feiras  fobtc  cítcos 
depao,  donde  fedefcndiãocõ  pedras 
& arremdTos, có que  faziáo  alsum  mel 
aos  noífos, porem  nem  efles  duraraôali 
muito,  porque  fe  entregarão  por  cati- 
vos a Cachildaróes,n  que  por  lho  pidir 
Martim  correa  deu  as  vidas,mas  muy  to 
contra fua  vótadc,poiq  tem  là  antre  íy 

por 


i 


DEL  RE  Y DOM  IO  AM  O III»  62 


por  honra  matarem  quantos  pclejáo  cõ 
ira  cllcs.No  lugar  foi  pofto  fogo  com  q 
ficou  dc  todo  confumido,&  nclle  foraõ 
mortos muy  tos, & dos  notíbs  ninhü  po- 
rem ouuealgüs  feridos  das  pedras  dc  c} 
hum  foy  Mar  tim  corrca  núa  perna,  mas 
lcucmcntc*&  náoícachoualy  dcfpojo 
algú  porque  o lugar  cítaua  de  todo  def* 
pejado  da  gente  que  naô  podia  pelejar. 
A todos  os  mouros  mortos  cortaraô  os 
da  terra  as  cabeças, & pelejauáo  hús  cos 
outros  fobre  qual  leuaria  mais  delias* 
porque  ao  que  aprcfttaua  fetc  cabeças 
de  inimigos  o faziaõ  caualcyro,  & lhe 
chamauão  Máderim,que  antre  cllcs  he 
nomcdccaualcyro.  Antoniodc  brito 
la  da  fortalezabemviaofogono  lugar 
quclhe  cftaua  ha  Vifia,de  que  cfiauaafi. 
faz  inquieto, & receofo,atè  que  lhe  che 
goa  recado  da  vitoria  dos  noífos , coro 
que  fielle  & era  todos  ouuc  grande  con 
*entamcttto;Os  noíTos  por  confelho  de 
CachiIdarocs,fe  foráo  a outro  grande 
lugar,de  q ametade  era  do  Rey  de  Tcr- 
sare  & a outra  do  dc  Tidore,onde  cn- 
traraõ  por  hum  eftey  ro  que  hia  ter  bem 
perto  das  cafas, polia  parte  q era  delRci 
dcTidore,&  antes  que  faiíicm  em  ter- 
xamandouCachildarocs  dizer  aos  do 
lugar  que  foíTem  todos  ver  as  cabeças 
dos  inimigos  dclRcy  deTernate  que  a 

Jy  trazia,  ao  qual  fc  clles  náo  obedecei* 
femourro  tanto  auia  de  ferda$fua$,& 
com  ifto  deitarão  em  terra  muytas  cabe 
ç as  dos  mortos,  acuja  v ida  os  do  lugar, 
receofosd'ourro  tal  fuceíTo,  obedece* 
ráologoaCachildarôcs,q  os  recebeo 
cm  paz,  & lhes  deu  feguro  como  rege- 
dor que  erado  reino.  As  nouas  deftou- 
tra  vitoria  feleuarão  tambem  logo  ao 
capitão  Antonio  debrito,  que  vendo  <| 
a ventura  da  guerra  fe  moftraua  ja  por 
fila  parte,mandou  recado  aos  noíTos  ^ 
foflern  dar  cm  outro  lugar  chamado  O- 
ganc,  que  eftaua  em  hüa  ilha  delRey  de 

Tidorc  chamada  Batochina,  diftante 

fc  (Tenta  legoas  dcTcrnatc;  & porqcfle 
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lugar  era  grande  & Forte,  & tinhamuy- 
ta  gente,  lhe  mandou  mais  corenra  Por 
tuguefcs:crao  lugar  cercado  dc  tran- 
queirasfeitas  de  paos  truyto  groíTos, 
com  que  ficauáo  muy  to  fortes,  ascafas 
delleeráo  muy  to  altas,  feitas  de  canas 
fobre  groífos  efl  eos,paia  as  quais  fe  fo- 
be  por  efeadas  lcuadiças  dc  canas , que 
ferccolhcm  logo  em  cima;  Osmorado- 
res  do  lugar, que  eráo  niuyto  bclicoíos, 
tinháo  multas  armas  a feu  modo  dc  que 
fefcruiáo»&  principalncctc  hüascomo 
fisgas,  ou  farpócs,  com  que  tirão  darre 
mefío,  prefas  por  hum  cordel,  dcq  lhe 
fica  aponta  atada  no  braço,  com  fjfcr- 
ian  jío  num  homem*  o tirão  para  fy  & o 
matáoj&dcfies  tiros  crâomuyto  pou- 
cos, do  qual  gcncro  dc  arma  a gente  de 
Cachildarócsauia  grandifsimo  medo; 
Vfaõ  tambem  defundas  com  que  lãção 
muytas  pedras*  cm  que  faõ  tábero  muy- 
todcftros.  Os  noíTos  ,fc  partirão  logo 
embarcados  cm  caracoras  & bateis  que 
lcuaüáoalgús  falç6cs&  berços,  & fo- 
ráo entrar  por  hü  eftey  ro  que  oslcuou 
bem  perto  do  lugar.  Os  mouros  como 
eráo  muy  tos,  & não  tinháo  inda  vido  o 
mododo  pelejar  dos  noíTos,  vendo  que 
hiâo  dcfcmbarcando,  fe  ajuntou  hõa 
grandemultidáodellescõ  luas  fundas 
& farpócs  & aparecerão  em  hQa  ladcy* 
ra.Martim  corrca*  & Lionel  delima  q 
eftauão  ja  cria  terra  com  todos  os  Portu 
guefes  fingindo  que  lhe  auião  medo  fe 
foráo  retirando  para  as  embarcações  2 
q os  inimigosdccendo  logo  cõ  grandes 
gritas  foráo  cometer.  Martim  corrca 
vendo  que  era  tempo  mahdou  dar  fogo 
aosefpingardeytos  o que  tambem  fize- 
rãoos  berços  & falções  cõ  quedos  mott 
ros  ficarão  aly  por  terra  mais  de  duzen- 
tos & os  otltros  voltarão  as  cofias  fu- 
gindo aqualmaispodiafeguindolhcoS 
noíTos  O alcance  & o mcfmo  fez  Cachil 
darões  com  a fua  gente  porem  os  mou- 
ros não  oufando  dc  lhe  ter  rofio  fc  rc* 
çolhcúohasfuas  cafas  altas  donde  fc 
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começarão  adcfcndcr  esforçadamente 

com  quanto  as  noíTas  efpingardas  lhe 
fazião muyto dano:  Cachildarõcs  en- 
tão mandou  pollos  feus  trazer  do  mato 
grande cantidadede  feno  que  juntoa 
muy  tos  ramos  fccos  & verdes  lhe  pufe- 
ráo  o fogo  qud  lcuantou  tamanha  fuma 

çaqueos  mouros  quafi  fcafogauáo,  & 
ofogofcaccndcodcroaneiraquccomc 

fou  apegar  nas  cafas  & laltãdo  de  hüas 
em  outras  veyo  olugara  arder  todo& 
os  mouros  fe  láçauáo  das  cafas  abaixo, 
& fcvtnháo  entregar  por  catiuos  poré 
a gente  de  Cachildarõesa  ninhum  per 
doaua  a vida, no  qual  eftrago  a fora  o iti 
cendiodolugarqueardeo todo,  qjor- 
rerâomaisdemilpeíToas  afsy  do  fogo 
comodo  ferro.  Algfisquequãdo  foráo 
fugindonáo  pararão  no  lugar,  paífan- 
do  adiáce  derão  nouas dos  noífos  tiros 
dcfogocomqucnaterra  foy  tamanho 
o medo  q logo dous  lugares  vieráo  dar 
obediência  a Cachildarõcs  na  prefa 
dcíle  lugar  ninhum  dos  noííbs  reccbeo 
dano  nem  fe  achou  dcfpojo  algum  por- 
que tudoardeocomelle.  Auida  effavi 
toria  fe  tornarão  os  noííbs  ha  fortaleza 
onde  forão  recebidos  com  as  feitas,  & 
louuores  que  fe  lhe  dcuião  & o capitão 
arequerimentode  Cachildarões  deu  a 
Martim  corrca  capitão  roòr  do  mar,  & 
alcaide  mòr  da  fortalcza.Com  adiítrui- 
fáo  dcíle  lugar  de  Oganc  &co  grande 
cfpanto  & medo  que  tinha  entrado  em 
toda  aquclla  gente  clRcy  de  Tidorc  má 
dou  hum  embaixadora  Antonio  debri 
to  apidirlhe  paz  & que  entregaria  roda 
a artilharia  & pagaria  a elRey  todo  o 
gado  que  tinha  feito  na  guerra  a que  o 
capitão  rcfpondeoqmuy to  pouco  era 
o que  rinha  feito  para  o que  ainda  efpc 
raua  de  fazer  Sr  cõ  iílo  o dcfpidio  & da 
hy  apoucosdias  tomarão  no  mar  hüas 
caracorasdo  mefrao  Rcy  de  Tidorc  fi 
vinhão  de  fora  carregadas  de  mantimõ 
tos  cm  que  fe  tomarão  mais  de  trezenr- 
tos  homés  que  o capitão  mandou  cfpc». 


tar&aíTarviuoscomqucpos  tamanho 
cfpanto  por  toda  aquclla  terra  que  vic- 
rão  acobrar  grãdifsimo  medo  ha  noffli 
gente,  & afsy  ficou  aly  fempre  viuaa 
gucrracomclRcydcTidorcatêo  tem 
po  que  adiante  fe  vera,  & dcflas  coufas 
hüafoccdcrão  noáno  paíTadodc  >yij. 
& outras  neíle  de  i $14.  que  fe  puferão 
aquy  todas  juntas  para  ir  a hiíloria  mais 
infiada  & fe  entender  milhor. 
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ff  Êl^Rey  no  fio fenhor  manda  a. 
Cajlella  dous  embaixadores 
com  baflantes  proc  ura  coes  pa 
ra  concluírem  ofeu  cafamen - 
to  com  a Ifante  dona  Cateri- 
na  irtnam  do  Gmperador  Qar 
lo  ejuwto  tratarem  do  /eu 
dote>elleso  concluem  de  todo. 

R ATANDOSSE 

cm  Caílclla  do  cafaméro 
dclRcy  dom  Ioaóo  tercei 
ro  noífo  fenhor  com  alfa 
rc  dona  Caterina  irmam 
do  Emperador  Cario  quinto, cílando 

S.  A.  cmEuorancflcannodc  iyi4.def 

pachou  Pcrocorrcafcnhor  da  villa  de 
Bcllas,&  o doutor  Ioaô  de  faria  ambos 
do  feucõfclho  para  irem  a Caílclla  por 
feus  embaixadores  & baílantes  procu- 
radoresacabardcconcluir  & effeituar 
ocafamento,&  tratarem  do  dotc,&  de 
tudo  o mais  qucfoííc  ricccííario  pára  cl 
lc  auer  effcjto,para  o que  lhes  deu  duas 
procurações  feitas  pollo  fccrctario  An 
tonio  carneyro,afsinadas  por  S.  A.  & 
fclladas  co  feu  fcllo  pendente,  hüa  feita 

aquatorzede  Abril, &a  outra  aosdoze 

dcMayodomcfmo  anno,emque  lhes 
daua  baílantes  poderes  para  tratarem 
do  que  cumpria  ao  tffciro  dcíle  cafa= 
métújOuíoílc  no  doxc»jou  cm  qualquer 

outra 
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outra  cõufa  que  feoffeicceíTe,&  fe  obri 
| gou  a aucr  por  grato,rato,firme  & valio 

lia  tudo  o que  cílcs  fizcífem , nem  o con 
tradizerem  algum  tempo  em  parte  ng 
cm  todo  por  maney  ca  algüa,fob  obriga 
çaó  dc  todos  os  feus  bés  patrimoniacs, 
& da  coroa  auidos  Sc  por  aucr, cj  expref- 
famentcaiiroobrigou,&  lhes  deu  tam 
bera  poder  para  fazerem  cm  feu  nome 
quaesquer  juramétos  occcííarios,  que 
tambeie  obrigou  a cumprirá  guardar 
& para  em  feu  nome  aceitarem  tambem 
quais  quer  outros  que  da  outra  parte  fe 
fizeCTé.  Partidos  cftcs  embaixadores  da 
corte  foraó  ter  ha  cidade  de  Burgos, on 
dc  então  o Eraperador  cftaua , que  os 
recebeo  com  honra  &gafalhado,  &cn 
tendendo  dcllcs  o a que  hiao , ordenou 
logoourrosdousprocuradorcsquepor 
ííia  parte  & da  Ifantc  fua  irmam  rrataf- 
fem  o negocio  & oacabaflcm  de  cou- 
cluirdctodo,dosquaishumcra  Mereu 
tinodegatinarafeu  grande  chançarcl, 
& o outro  dom  Fernando  <lc  vega  co- 
mendador mòr  cm  Caílclh  da  ordem 
de  Santiago, aos  quais  t.imbé  deu  duas 
procuraçôesbaítonrcs  para  cm  tudo  & 
por  tudo  fazerem  o que  foífe  ncceíTàtio 

Iparafecffcituar  aquclle  cafamenro,  Sc 
fe  obrigou  ao  cüprirít  guardar  fob  obri 
gação  de toJos  feus  bés  auidos  & por 
* aucr,  na  forma  que  elRcynoífo  fenhor 

1 tinha  feitas  as  fuas  procurações.  E cftas 

do  Emperador  foraó  feitas  na  cidade 
de  Burgos  a cinco  dc  Iulho  deílc  anuo 
de  i s i 4.  por  FrancifcoJeloscouos 
feufecretario,&  feu  notário  pubrico 
na  fua  corte  & cm  todosos  feus  rcynos 
&fenhorios,  &aísinadas  por  fua  Ma- 
geftadc,&  corroboradas  co  feu  fcllo  pc 
dente  de  chumbq.Iuntandofc  cftcs  coa 
tro  procuradores  na  cidade  de  Burgos 
’ & viftas  & examinadas  bem  por  todos 

P as  procurações  dc  ambas  as  par  tes, def- 

pois dedifeutirem  a materiaq  lhes  era 
cometida  com  muyro  vagar  Sc  confide- 
I laçáojícvi.rão  aiçfalucr  nelladcco- 


mum  conícntirocto  de  todosque  clRcy 
noíTo  fenhor  mandaíTe  ha  fua  curta  buf 
car  a dcfpcnfação  para  aquclle  cafamé- 
toaucrcffeito,&  que  o bmpcradordé- 
tro  dedous mefes  defpois  de  cila  fer  vin 
da  , mandaria  a Ifantc  fua  irmamatc» 
rayadantreatnbososrcynosdc  Cartel 
la&  Portugalcomo  cumpria  a feu  eíla- 
do,ondca  ni.ió  receberas  pcflbas  que 
clRcy  noíTo  fenhor  para  irto  roandafle, 
na  forma  que  cumpria  ao  cftado  Sc  auto 
ridade dcambos.Quc  o Emperador  def 
fe  erfi  dote  ha  Ifantc  fua  irmam  duzen- 
tas mil  dobras  de  Ouro  Cartelhanas  ao 
preço  que  tiucífem  quando  fe  lhe  fizeú 
fe  o pagamento  delias,  de  que  fe  ddeó- 
tat  ião  o ouro, prata,  &joyasquca  Ifaii 
te  lcuaíTc  comligo , &quc  cftas  duzen- 
tas mildobras  fe  pagariaó  em  tempo  de 
trcsannosjhum  terço  Relias  cada  anno 
dequcoprimeyro  pagamento  fe  faria 
hum  anno  defpois  deferconfumado  o 
matrimonio,  & os  outros  dous  terços 
nos  dous  annos  primeyros  feguintes,1 
hum  ruço  cada  anno  ,&quc  nifto  não 
teria  lugar  nem  perjudicaria  qualquer 
taxa  ou  cftimaçáo  queo  Emperador  & 
clRcy  noíTo  fenhor  tiucífem  feita  nos 
feus  riynos  & fenhorios.  Que  clRcy 
noflb  íenhor  daria  de  arras  ha  lfanrc 
dona  CatcrinafeíTcnta&  feis  mil  feis 
ccn  tas  & feíTen  ta  & feis  dobras  & dous 
terços, debanda  Cartelhanas  dc  bom 
ouro,8t  jufto  pcfo,quc  era  a terça  parte 
do  dotc,ao  preço  que  valcífemno  tem- 
po do  pagamento.  Que  o Emperador 
forneceria  & ornaria  alfátefua  irmam 
de  vertidos &atauiosde  fuapcíToa  & ca 
fa  conforme  a cuja  irmam  cra,&  có  qug 
cafaua.  Que  o Emperador  daria  ha  Ifan 
te  dona  Caterina  fua  irmam  para  gouet; 
no&  fuftcntaçãodcfuacafadous  con- 
tosdcmarauedisem  cada  hum  anno,af 
fetados  cm  lugares  onde  os  tiucffe  cer- 
tos & fcguros.Quc  clRcy  noíTo  fenhor 
daria  ha  Ifante  dona  Catet  ina  as  terras 
que  então  tinha  a Rainha  dona  Leanor 
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fua  tia  quando  vagalTcm  por  fallecimen 
to  delia  ,&da  Rainha  de  França  dona 
Leanor,irmam  da  mcfmalfante  dona> 
Caterina  a quem  então  eftauáo  obriga 
dís,as  quais  terras  logo  como  vagalfcitt 
feriáoentregucs  halfantc dona  Cate- 
lina  na  forma  & maneyra  queentáo  af- 
pofiuhia  a Rainha  dona  Leanor  fua  tia. 
Que  elRey  noíTo  Senhor  & feus  crdcy- 
ros  & fuccíTores  fetiáo  obrigados  a dar 
lia  lfanredona  Caterina  para  goucrno 
& fuftcntação  de  fua  cafa  coatro  cótos1 
de  reis  cada  armo.  com  tal  declaração  q 
íe  as  terras  que  então  tinha  a Rainha 
dona  Leanor  fua  tia  vagaííem  de  ma- 
neyra que  vicíTem  a fea  poder,  redefeõ 
taria  tanto  dos  coatro  contos  quanto 
valcífcm  as  rendas  daquellas  terras. 
Foy  alternado  por  todos  os  coatro  pro 
Curadores  qu  e as  pazes  antigas  q antre 
OsRcys  de  Portugal, & Caííclla  forão 
i iTcnudas  & Confirmadas,  fc  confirma- 
ríão  de  nouo  pollos  fenhores  feus  con- 
ftituintes,  com  todos  os  paítos,  víncu- 
los, firmezas,  & condições  nellas  con- 
tiudas.  E logo  os  mefmos  coatro  pro- 
curadores cm  nome  dos  feus  conílituin 
tes  as  afTcntarãodf  confirmarão:  &alc 
difto,  pollo  muy to  parenrefeo  & amor 
que auia antre cftes  dous  fenhores.  St 
por  outras  muy  tas  rczôes  & refpeitos 
aflcncaráo  então  de  nono  q feajudaf- 
fem  hum  ao  outro  todas  as  vezes  que  a 
cada  hú  delles  foíTcneceíTmo  para  d t 
fenfaõdos  feus  proprios  cftados,  que 
cada  huindclles  tiucrte  cm  Efpanha,  8r 
África, & feajudarião  fegundo  ocafo 
o rcqucreífc, fendo  primeiro  requerido 
para  iífb  qu.ilqucr  deftesdous  fenhores 
que  otluelfc  de  dar  ajuda  ao  outro, porê 
noseftadosd'Afaicadccada  hú  delles 
feentenderiáo  fômenre  os  lugares  que 
cada  hum  delles  tiueíTcna  fua  côquifta, 
conformehas  capitulaçóesqueauia  an 
tre  eftesdous  ReynoSjdcfdc  Ouráo& 
Maçar quibiratéocabo deagner  inclti 
fiuc,  St  nuis  não, o que  farião  St  cumpri 


riio  inteyra,  ficl,&  verdadcyraman* 
te,  fem  arte  nem  engano  nem  caurella 
algúa,&  deitas  capitulações  & dc  ou- 
tras coufas  particulares  tocátes  a ellas 
que  aqui  fe  não  poem  por  ícrem  dc  pea 
ca  importância  para  efia  hifíor ia , foi 
feita  húacfcritura  pubrica  por  Francif 
co  dcloscouos  fecrctario  dc  fua  Ma- 
gcftade,&  feupubrico  notário  em  to- 
dos os  feus  rey  nos  & fciihorioscmBut 
gosaos  19. dias  domcsdclulhodomcf 
mo  anno  dc  1 s 2 4.  cm  que  foram  tefte 
munhaso  nmichnl  dc  Borgonhn  mor- 
domo morde  fua  Mage/ladc,8í  ocom6 
dador  mordccaflclla,  & moufiourdda 
chaubt,dofeuconfclho.  Sendo iflo  af- 
fyconcluidoaosdezdiasdo  mesde  A- 
goílofcguintena  villa  dc  tordefilhas, 
para  onde  o Empcrador  fepaffara  ,nss 
fuascafas  reais, em  que  fcagafalhai» 
com  elle  a Ifantc dona  Caterina  fuair- 
tfiam,ella  cm  prefença  dos  embaixado- 
res d’e!Rcy  noíTo  fenor  jurou  cm  mãos 
do  Arcebifpo  de  Toledo  don  Alonfo 
de  Azcucdo  Chançarclmòrdc  Caftel- 
la,quevindoa  difpenfaçáo  paraaqucl» 
lecafamétoellafecafaria  por  palawa* 
deprefente  com  clRcy  nolfo  fenhor, 
ou  com  feu  baílante  procurador , & lo- 
go os  embaixadores  dclRcy  noíTo  fe- 
nhor  em  prefença  do  Empcrador  Se  d* 
Ifante  fua  irmamfizcráo outro  tal  jura- 
mento em  mãos  domcfmo  Arcebifpo 
de  Toledo, que  vindo  a deípenfacão 
dcRomaclRcynoflbfenhorfe  eafáril 
porpalauras  de  prefenre  comalfanre 
dona  Caterina, & cumpriria  tudo  o que 
nas  capitulações  feitas  dc  feu  cafamrti 
to  clle  por  fuaparce  era  obrigad  o a eutn 
prir,comque  fe  acabou  de  arrematar 
aquelle  felicc  caíamenro  com  gtande 
godo  deambas  as  partes,  & os  embai- 
xadores dc  fua  alteza  fc  tornaraô  logo 
a cite  rey  no  a lhe  dar  conta  do  que  era 
pafladojdequcfeclle  moílrou  fatisfei- 
to&  fe  ouuc  por  muito  bem  feruido 
delles. 


CAP, 
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tf  Os  mouros  mercadores  de  Ca 
lecut  ordenão  bua  groffa  ar - 
Thadapara  Ibe  ir  guardar  aí 
fuasnaosdS  para  fazer  guer 
n ra  hafortaleza:dom  loão  de 
lima  capitão  delia  tendo  aui- 
fodiflofe  fortifica.  A arma- 
da vay  dar  vtjla  ba  for  tale- 
- Z>a,  & o qUe  lhe  (o cede.  Os 
. mouros  bufe  ao  hum  ar dit pa- 
ra darem  amorte  a dõ  hão y 
conranfie  alguas  coufas  que 
fab  caufa  de  fe  começar  ague 
* rraq  el  Rey  de  Calecut  fez 
ha  no  fia  fortaleza. 

S MOVROS  MER- 
cadoresdc  Calecut  vcn 
doqucfcpcrdião  de  to- 
do por.falta  dos  feus  tra- 
tos, porqoe  as  noffas  ar. 
madjslhetolhiáoanaucgaçáo  das  fuas 
iiaos,detriminaráofazercnfe  armado- 
res cos  capitães  dos  paraos,para  dj  clles 
lhas  fcguraffem,&  lhas  pufclícm  cm  fal 
tio:  & para  ido  fie  falarão  cõ  Bailacem 
&CutialedeTanor,dequeja  atras  fiz 
menção,  & lhe  deráo  grande  ajndade 
dinheyro& artilharia,  com  que  arma- 
rão feíTcnta  paraos  para  acôpanharcm 
coatro  naos  carregadas  de  pimenta  atè 
as  porem  fora  da  vida  da  coda  da  índia. 
Didofoylogoauifadodô  loão  delima 
capitão  da  fortaleza,  mas  pareccdolhc 
manha  dos  mourosdizerem  que  fear- 
Buuão  tantos  paraos  para  acompanha- 
rem coatro  naos  fomente,  quis  bufear 
modo  para  tirar  alimpo  a verdade  dido. 
Aaü  então  cm  Çalccut  i\um  renegado 


M IO  AM  O flT.  *£ 

chamado  Badiáo  rodriguez  q ahdatia 
comelRcy,  com  que  dom  loão  tinha 
amizade,  porque  cra  filho  de  hum  botU 
cairo  de  Lisboa  reucõpadrc,cfie  tinha 
por  alcunha  orachado  porq  vindo  do 
rcino,fendo  ainda  moço  o comcreo  h(r 
homem  na  nao  do  pcccado  nefando,  Sc 
quis  pegar  dclle,  com  cj  lhe  foy  ncocfla 
rio  dar  vozes,  aque  lhe  acudio  gente, 
& prenderão  o homem,  dc  que  fc  tirou 
deuida,  Sc  fe  foube  que  pollo  mciiro 
cafo  vinha  fugido  do  reino,  comíj  fcy 
1 inçado  ao  mar  & otnoçofe  onuc  poc 
fem culp j,&  por  eda  rezáo  algús  da  nao 
por  zombaria,  ou  antes  por  induzimen 
to  do  demonio, que  muy  tas  vezes  toiríz 
edas  zombarias  por  mcyos  para  feus  ia 
tento.*,  lhechamauáo  rachado, de  que 
o moço  feonue  portão  corrido  Sc  afrô- 
tado,  que  em  chegando  a Goa  fe  foy 
para  os  mouros, & andaua  com  clles  cm 
Calecutrpor  via  dcftc  tinha  dem  loão 
muy  tos  auifosfecrctos,&  poriífotra- 
raua  dc  ter  amizade  com  èllc,&  por  fu* 
mcfnuviadctriminou  fabera  vctdadc 
daquellas  quatro  naos , & da  armada 
dos  paraos:  & para  i(To  lhe  efcrcueo  fc- 
crctamentc  hüa  carta  por  hü  nairc  d* 
feitoria,  em  cj  lhe  mandou  pemuntar* 
certeza  do  ó lhe  tinhão  dito,  ao  q lhe 
cllc  rcfpondco  qlhe  diíícrão  verdade, 
& q elKcy  dc  Calccut  lheauia  de  fazer 
guerra,  porque  os  mouros  lhe  faziãoo 
gafto,&qucos  paraosqueíe  armauáo 
auiáo  de  paliar  junto  ha  fortaleza,  Sc  c5 
ajuda  demuyta  gente  que  nuia  d ir  poc 
terra,  feviflem  tempo  auiáo  de  come- 
tella, & ver  fc  apodiâo  entrar.  Dó  loão 
com  tudo  não  fe  fiando  indabem  deft* 
informação, amandou  torrar  por  outra 
via,  & achando  nefla  o mcfmo, mandou 
auifardom  Luis  dcmcncíes  q«c  cHaua 
inuernádoem  Co  chim,  q deuia  dc  vic 
com  armada  efperareílcs  paraos,  S- to 
mallosnomarou  entrar  no  riode  Cha 
le,onde fcauiáodc ajuntarcóas  naos. 
Dõ  Luis  núo  deu  ilido  muy  to  crcdiro, 
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.•parecendolhe  que  eráo  inuençõcs  de 
dom  Ioáo para  ter  co ntcndas  cus  mou- 
ros, pollo  odieque  lhe  cornara  defpois 
que  lhe  lãçaráo  as  cobras  na  fortaleza, 
&lhc  rcfpondeo  com  algúas  palauras 
de  rcprenfaõdizcndolhcquc  náo  orde 
na(Tc  coufas  com  que  aguerra  fc  leuan- 
talTc  dc  que  teria  grande  cóta  que  dar, 
que  cllc  anada  auia  dc  acudir  ate  a vin- 
.dadogoucrnador,porifl‘o  viííc  o que 
fazia*  dom  Ioáo  toda  via  fentido  da  re- 
poíla,  praticou  o negocio  cosoffeciais, 
&homés  honrados q com  cllc  eílaiiáo, 
& a todos  parecco  bem  contemporizar 
fc  cos  mouros, & náo  quebrar  com  clies 
btc  que  ellcs  náo  quebraíTcm  dc  todo  t 
paz,  entáo  lhes  pidio  o capitão  a todos 
que  cfcufaíTcm  dc  ir  hà  cidade  para  que 
os  mouros  não  anpalfemcóelles  algúa 
contenda  como  tinháo  por  cufíumc,  & 
, lhe pudcíTjc. acontecer  algum  dcfaílre: 
& porque  fc  tinha  por  certo  oauifo  do 
renegado, mandoudom  Ioáo  fazer  hú 
■baUurtcdemadeyramuyto forte  dian- 
• te  daporta  da  fortaleza,  cõ  que  ficaflc 
emparada  dos  tiros  queos  mouros  lhe 
. tiraíTem  do  mar:&  para  experimentar  o 
animo  do  regedor  da  cidade,  lhe  man- 
dou pidir  por  hum  naircalgús  carpin- 
■ rçyros  para  aquella  obra,  que  lhe  cllc 
são  mandou:  obaluarte  com  tudo  foy 
feitode  todo  tão  chegado  ao  mar  que 
fenão  podia  paliar  ao  longo  dellc.fem 
fe  tocar  na  agoa,  & ficou  afaflado  da 
fortaleza  diftancia  de  hum  jogo  dc  bo- 
la, os  mouros  Cotialc,&  Bailacê  fairáo 
do  rio  na  entrada  d Agoftocos  feus 
fcíTenta  paraos  bem  cóccrtados,  & mil 
homés  depeleja  ncllcs,  & leuarão  com- 
íigoascoacro  naosmuyiofcguramcn- 
teatè  as  porem  em  faluo,  por  terem  bé 
cfpiado  dom  Ltiis  que  não  bolia  comfi- 
got&aposiftg  correndo  ao  longo  da 
cofta foráo  dar  vift»ha  fortaleza,  a ver 
oqucpodiíofazernella.  Defronte  da 
fortaleza  fuzil  o mar  hum.  arrecife  tão 
perto  da  terra, que  por  antre  cila  & cllc 


não  entraua  fenão  quem  auia-dc  furgir. 

O Bailacem  de  oufano  & fen  farrão,  fe  1 i 
foy  meter  por  cílc  lugar  no  feu  paiao,  i 
que  era  grande  & bem  concertado, : & 
para  ifloo  mandou  embandeyrar  todo, 
onde  a fua  gente  btm  aimada  começou 
de  efgrcmir  coth  as  armas,  & dar  muy-  j 
tas  gritas,  ao  que  dom  Ioáo  náo  pode 
ter  paciência,  & Ihc  ma  ndou  tirar  com 
trcscamclctesque  tinha  ao  longo  do 
baluarte,  dc  cj  hum  que  acertou  oparao 
lheleuou  todos  osrcmcirosdomaftoa 
proa,  & os  outros  dousalcãçaráo  dons 
paraos  que  hião  dc  brgo,&  os  meterão 
no  fundo,  dc  que  a gente  foy  toda  mor  , 
ta,  & fem  embargo  difto  dom  Ioáo  por 
hum  nairc dafeiroria  fc  mãdou  queixar 
ao  regedor  dizedo  que  aquillo  que  lhe 
fazião  era  quebrar  a paz,  pois  os  paraos 
doscoífayroschcgauão  atirar  tiros  ha 
fortaleza  dclRcy, a que  cllc  rcfpondeo 
que  fc  os  paraos  fizerão  mal  ja  o tinháo 
pago,  & que  afsy  o pagaria  quem  malfi 
zefle,  porque  o Çamorim  não  auia  de 
quebrara  paz.  Ncftc  mcfmo  tempoos 
mourosdacidade,como  defejauão  de  . 
fazer  a dó  Ioáo  todo  o mal  fj  pudcíTcm, 
pollo  grãdc  odio  que  lhe  tinháo, peita- 
rão groffamcnte  atres  nayres  que  fe 
foffcm  a cllc  com  algúa  queixa  & achan 
do  conjunção  omataíícm,  a que  os  nai- 
res  fc  oífereccráo,  mas  que  auia  de  fer 
com  lho  mandar  elRcy,  o que  os  mou- 
ros negocearãodcmaneyra que  elRcy  . ] 
lho  mãdou.  Diílo  foy  logo  auifado  dó 
Ioáo  pollo  renegado  Baílião  rodrigucE 
& lhe  mandou  dizer  que  aqueixa  com 
que cftcsnaircsauiáodc  itera  que  hü 
Português  lhe  matara  húa  vaca,co  qual 
auifoo  capitão  trazia  muyta  vigia  fo- 
brefy,&  tinha  dado  ordem  a vinteala- 
bardeyros  que  tinha  da  fua  guarda, que 
fe  viífcnt  chegar  algum  mouro  ou  naire 
a cllc  adarlhe  algum  recado,  lho  cer- 
caíTcm  logo  & lhe  tiuclTcm  muyto  bom 
tento  ncllc,fir  hum  d ia  cftando  aífen  ta- 
do  ha  porca  da  fortaleza  acompanhado 

dc  muy  tos 
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dcmtiyroshomcs,chegaraõos  tres  nai 
rcs,dcqueosdousfíeataô  afadados& 
o outro  fc  chegou  a fazer  a qucixa,&  os 
alabardeyros  fizcraõ  o que  lhes  era  en- 
comendado: dom  Vafcodc  lima  primo 
do  capitaõ  feleuantou  cm  pè,&  cõhúa 
ripada  dambas  as  maós  fe  pos  antreo 
capitaó&o  naireqfuencmporiíTo  dei- 
xoude  fazer  fua  queixa, & tantoqveyo 
• tocar  na  vaca,entendédofTc  que  eraó 
aquclles  os  da  conjuraçaô,dom  Vafco 
arremeteo  comaquclle&o  liou  pollos 
braços  Sr  o mefmo  fizcraô  os  alabardei- 
ros  aos  outros  dous  & a todos  tomaraõ 
as  armas, que  eraó  efpadas&  adargas,  o 
capitaõnaó  quis  que  lhe  fizeflem  mal, 
masporhumnaircda  feitoria  os  man- 
dou a cIRcy  ,&lhc  mandou  dizer  que 
naõmãdaradaraaquelles  nairesamor 
tequelhccllcs  vinhaõ  dar,  porque  naõ 
queria  fer  ocaíiaó  de  fe  romper  a paz, 
qucfeelle  a queria  quebrar, foubcíTc 
cerro  que  o acharia  de  maneyraque  fe 
poderia muyro  bem  defender  até  a vin 
dadogouernador,masquefe  efpátaua 
muy to delle, fendo  hum  Rey  táo  pode- 
iofo  fazer  hum  feito  táo  baixo  como 
era  mandar  matar  hum  homem  ha  trai- 
ção,qucfe  defenganade  que  por  mais 
qae  fizcíTc  fobr’iífo  o naõ auia  de  leuar 
ao  cabo,&  com  tudo  ido  a gente  da  ci- 
dadenáofc  afaftauada  fortaleza, nem 
da  conucrfação  dos  noíTos, antes  lhe  vi 
ohaõ  vender  muytos  mantimentos.  So 
cedeo  também  ncfte  tempo  que  em  Pa- 
rangale,que  hc  petto  de  Calecut  mara- 
raó  os  mouros  oito  Portuguefes  que  ef 
tauaó  tratando, & lheroubaraó  as  fazé 
das, o que  fabido  pollo  capitão  fe  man- 
dou queixar  ao  regedorpor  hum  feu  fei 
tor  chamado  Góçalo  tauares,oqualos 
mouros  matarão  antes  que  chegade  on 
de  o regedor  eftaua,  com  que  o capitaõ 
mandou  que  ninguém  fofTemaisha  ci- 
dade,&  por  hum  naire  da  feitoria  man- 
dou dizer  ao  regedor  que  vifTcbemqui 
colhe  fofria  por  naô  chegar  a quebrar 


a paz,o  regedor  com  efte  recado  fc  foy 
logo  ha  fortaleza  onde  deixando  a fua 
gente  afaftada  teuc  co  capitão  grandes 
cumprimentos,  & lhe  deu  muy  tas  def- 
culpas  & fadifaçoes  da  morte  dc  Gon- 
çalo  tauares,prometendolhc  que  quem 
lha  dera  não  ficaria  femo  diuido  cafti- 
gou  que  o capitaõ  lhe  naõ  deu  outra  rc 
poda  fenão  que  lhe  pcfaua  muy  to  de  el 
Rey  ja  não  começar  aguerra  que  fabia 
que  tinha  ordenado, de  Ihefazcr  para 
lhe  moftrar  quanto  valia  & quanto  po- 
der tinha  aquclla  fortaleza  dcJReyde 
Portugal, & com  ido  fe  defpidiraõ , tra- 
balhando com  tudo  o regedor  por  difsl 
mular  as  coufasde  que  dom  loa  m tinha 
auifos  contínuos  pollo  renegado.  Pou- 
cos dias defpois  didofocedco  também 
tomarem  hfis  mouros  algúas  molheres 
chridás  da  terra, que  por  força  queriaô 
leuar  aCoulete,ao  q dando  cilas  muitos 
brados  o foube  logo  o capitaõ, q mâdou 
os  naires  da  feitoria  q foíTcm  porcllas, 
m*s  os  mouros  eraó  ja  idos,  & porque 
hiaô  ainda  hà  vida  da  fortaleza,  mãdoti 
dez homésqueas  trouxeraô , inda que 
osmouros  não  deixaraõ  deas  defender 
a ede  rumor  fc  leuantou  hum  grande  al 
uoroçocom  quefe  ajuntaraõ  mais  de 
duzentos  mouros,  & correraô  ha  forta- 
]czatrasosnodb$,aquepor  mandado 
do  capitão  fahio  Garcia  dc  faria  eferi- 
uão  da  feitoria  com  trinta  efpingardei* 
ros, que  os  fei  afadar,  poré  a ido  fe  ajú- 
tou  todo  o pouo  de  naires  & mouros, & 
foraó  comcrcr  obaluarte  dc  madcyra  a 
ver  fe  o podiaô  tomar  ao  que  acudio  dõ 

Vafcodc  lima comcemeípingardcyros 

que  teuc  cos  inimigos  búa  briga  adàz 
trauada,mascom  ajuda  de  algQas  peças 
da  fortaleza  os  fez  fugir  para  a cidade, 

& os  nodosos  foraò  leguindoaté  che- 
garem hascafas,a  quepuferão  fogo,  c& 
queardcohúa  grande  parte  delia, don- 
de ficou  a guerra  de  todo  ateada,  aucn- 
do  cada  dia  rebates  na  fortaleza  a que 
dom  Ioaõ  naõ  confentia  íjtir  a gente, 
l for 


PRIMEIRA'  PARTE  DA  CRÔNICA 


porque  como  tinha  pouca  não  queria 
vir  a ter  menos,  para  fc  poder  fuftcntar 
atèavindado  Goucrnadorqnáovcyo 
ao  tempo  que  clle  cfperaua  tnas  victáo 
asnaosdoreyno. 

CAPITVLO.  LVIIt. 


y EIRsy  m xnd a dom  ZJafco  d* 
gama  conde  dst  'Vidigneira  a 
gouernar  a índia  , contaofe 
dons  cafos  eílr  anhos  que  no 
tnar  lhe  acontecem,  chega  a 
• Çoa.EiRey  ordena  efleanno 
as  vias  para  as  focejfoes  da 
gouernança  da  índia. 


LREY  DOM  TOAM,1 
> queneílc  téponáo  auia 

Ç maisquedousannosque 

a tomara  o cetro  dcfte  ícu 

«£j  reino  , entendendo  de 

. quanta  importância  lnc 
craaffypara  a honra  como  para  o pro- 
ucito  o ertado  da  índia  que  clRey  dom 
Manoel  feu  pay  lhe  deixara  ganhado 
£om  tantd  fanguc, tantas  vidas, & táo 
valerofos  feitos  dos  feus  vaíTalos,dctri 
minou  mindarlhc  hum  homem  para  o 
gouernar  do  qual  (ja  q era  o primeiro  tj 
clle  efeolhia  para  cftc  caígo)  a índia  cn 
tedefe  a gráde  conta  q tinha  co  q ente- 
dia que  lhe  era  nece(Tario,&  de  quem 
fua  Alteza  ficaíTcfcguro  qucnáofômê 
te  auia  dc  fuftcntar  o que  eftaua  ganha- 
do mas  acrcccntallo  quanto  mais  ptidcf 
íc,paraquc  moftrando  aflyaaquelleef 
tado  no  começo  dc  feti  império  o godo 
& lembrança  que  tinha  das  couías,  o a- 
nimaífa  & cftimulafte  para  as  de  feu 
.feruiço : E parccendolhc  quepara  ido 
mio  podia  entáo  auer  outro  mais  fuf- 
ücicntc  que  dom  Vafcoda  gama  con- 
ceda Vidigueyra  & abmtamc  do  mar 


da  índia, que  a dcfcubrira,afTy  polia  cx-  • 
periencia  que  tinha  das  coulas  delia, 
como  pollo  conhecimento  que  os  moa 
ros  tinhãodclledo  tempo  do  defeubri 
mento,  & da  outra  viagem  que  la  defi- 
pois  fizera,  & pollo  grande  rcfpeito 
& reuerencia  que  por  iftb  Ihetinhâo, 
o mandou  chamar  ha  Vidigueyra, on- 
de eílaua  defeanfando  ja  dos  traba- 
lhos paíTados,  & lhe  diíTeopara  que 
ochamaua,& asrezões  que  o obriga- 
uaoao  efeolher  para  aqucllc  cargo, o 
conde, auendoaquillo por  matéria  de 
fua  honra, lhebeijou  a mão  polia  mcrce 
& com  tudo  naó  deixou  delhepidir  al- 
gúas  coufas  que  lhe  clRcy  concedco, 
antre  as  quais  foy  o titulo  de  v iíb  Rcy, 
dc  que  náo  vfaria  lenaò  dcfpois  que 
chegaflc  ha  primeyra  fortaleza  da  ín- 
dia^ a fortaleza  de  Malaca  para  todos 
feus  filhos, a qualfcruiraó  coatro  dcllcs 
& lhe  deu  o cargo  dc  capitão  môr  do 
mardalndiaparadomEftcuáo  feu  filho 

S|ue  com  clle  hia , & outras  algúas  cou* 
ás.Eporq  atí  aquelle  tépo  fc  náo  euflu 
maua  prouerfe  nas  focifloés  da  gnucr- 
tiança  da  índia  como  agora  fc  coftuma, 
entedendo  fua  alteza  camanho  incõue 
utente  cra  para  aqucllc  cftado  morren- 
do algum  goucrnador  dcllc  no  tempo 
de  fua  goucrnança  ficar  a clcyçaô  de 
quem  o goucrnafle  aos  mcfmos  quencl 
lecftauâu, dcquealgüsodeuiaô  prct& 
dcr,pollos  bandos  difFcrcnças&diíTen 
foésqucpodiaaucrfobr'iíTo , ordenou 
que  foífcmefte  anno  tres  vias  afsina- 
das  por  clle, cerrada  Si  fellada  cada  hfta 
delias  com  tres  fellos  das  armas  reais, 
repartidas  logo  dccá  com  titulo  dc  pri 
meyra,fegiída,&  terccyra,emcadahOa 
das  quais  hia  nomeado  o homem  que 
fua  Alteza  auia  por  feu  feruiço  que  fo- 
ccdcfle  ao  viífollcy,  fendo  caio  que 
fallcccíTc,  das  quais  ninhfia  fcauia  de 
abrir  em  quanto  clle  foflcviuo.  E cfta 
ordem  mandou  que  íc  guardatfc  daly 
por  diante, dc  fe  guarda  inda  oje  tod as 

as  ve- 
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as  vezes  que  fcprouc  de’nouoagouer- 
nança  da  índia.  Mandou  clRey  armar 
para  eftc  anno  húa  armada  de  quinze 
vcllasjdcz  naos  groíías  de  carga, & cin- 
co caraacllas,das  naos  cráo  capitais 
Afonfo  mexia  para  vcádor  da  fazenda,  * 
dom  Anriquc  dc  mcncfcsdalcunha  o 
roxo, para  capitão  de  Goa, Pero  mazca- 
rcnhas  para  capitão  de  Malaca,Lopo 
vaz  de  fampayo  para  eapitão  de  Co- 
chim,  Francifco  da  fa  de  raenefcs  que 
hia  a fazer  húa  fortaleza  na  Çunda,dotn 
Simão  de  menefes  para  capitão  de 
Cananor  , Antonio  da  filucira  para 
capitão  dc  Çofala,  dom  Fernando  de 
monroy  , & Francifco  dc  brito  que 
auia  de  ficar  na  índia  para  andar  por  ca- 
pitão mordas  naos  do  trato  de  Goapa 
ra  ortnuz,&  hia  também  Vicente  gil  ar- 
mador, os  capitães  das  caraucllas  erão 
Lopolobo,Ruygonçaluezque  fora  ca 
pitãodordenança  na  índia,  Criilouão 
rofado,&  moiTem  Gafpar  Malhorqui 
em  caraucllas  latinas  & Pero  velho  nüa 
redonda.  Hia  nefta  armada  muyra  & 
muy  luzida  gente, em  que  entrauaõ  mui 
tos  fidalgos  & muytosoutrosmorado- 
res  da  cafa  dclRcy  em  muy  to  bom  foro 
& outra  gente  muy  to  limpa : & da  gen- 
tedo  mar,aforaa  que  era  ordenadas 
cada  nao,hia  outra  muy  ta  de  fobreíTa* 
lente, &bombardeyros para  fcproue- 
rem  asarmadasda  índia , que  as  mcrces 
honras , & fauores  que  então  fe  fazião 
aos  homes  affy  na  carrey  ra  como  la  em 
terra,lhe  dauão  animo  para  deixarem 
fuas  cafas , & algüs  fuas  molheres  & ff- 
lhos,por  irem  feruiraelRcyj&  poriífo 
alndia  então  era  fenhorade  feus  inimi- 
gos, & todos  os  feus  fuceflbs&  viages 
cráo  profpcras.  Ocondepartiodo  rio 
deLixboa aosnoucdiasd’Abril  doan 
no  de  i ç i 4.  onde  leuaua  comfigo 
dons  filhos  feus  dom  efteuão  da  gama 
feu  filho  fegundo  para  capitão mòr  do 
mar, & dom  Paulo  dagama  mais  moço 
qpe  eílc  feguindo  fua  derrota  com 


profpero  tempo  chegou  a ilha  de  Mo- 
çambique a catorze  dc  Agoflo  onde 
não  fedeteue  mais  que  cm  quanto  a ar- 
mada toda  fc  proueo  de  agoa,  & clle  de 
húa  verga  que  lhe  quebrarí , que  tudo 
fez  cm  poucos  dias,&  daly  fc  foy  na  vol 
ta  da  coita  de  Melinde,&  no  caminho 
defaparcceo  a nao  dc  Francifco  de  bri- 
to fem  nunca  mais  faberem  nouas  del- 
ia ,&ade  dom  Fernando  dc  monroy 
encalhou  nüsbaixosdaqucllas  ilhason 
dc  feperdcojmas  faluoufe  toda  a genre 
que fcrecolheo  polias  outras  naos,& 
iítomcfmoacontcceo  ha  carauella  de 
Criilouão  rofado.Na  dc  moíTé  Gafpar, 
porçllc  fer  afpcro  de  condição, & fc 
dar  mal  com  a gente, fc  leuantarão  con- 
tra clle  os  marinheyros  & o piloto  & o 
meítrc,&  o matarão  & fc  forão  com  a 
Carauella  ao  cítrey  to  andar  has  prezas, 
donde  dcfpois  foraô  trazidos,  & todos 
comas  vidas  pagarão  efte  feu  tão  graue 
crime.  Com  cilas  vcllas menos  foyo 
conde  tomar  na  coita  da  índia, na  para- 
gem dc  Dabul,  onde  fem  terem  viíta  de 
terra,  & com  ter  o vento  calma , fendo 
paiíada  húa  j£ande  parte  da  noite  deu 
tamanho  tremor  em  todos  as  naos,  que 
cada  húa  delias  feouue  por  perdida, cui 
dando  que  era  baixo  cm  que  rinha  da- 
do,& que  cila  fò  padecia  aquclle  traba- 
lho,& fem  entenderem  o que  era  fe  fa- 
zião finais  húas  has  outras  com  muyras 
bombardadas  para  fc  guardarem  do  pe- 
rigo em  quea  cada  húa  delias  parecia 
quccílau3,comquea  rcuolta  cm  todas 
foy  muytograndc, acudindo  ha  marea- 
gem, amainando  as  vellas,&  lançando 
os  bateis  forão  fem  entenderem  o que, 
nem  o para  que  o fazião  , & tamanha 
era  a confufaó  que  com  lançarem  o pro 
mo  & não  acharem  fundo  fe  não  fabião 
dara  confelho , porqueas  naos  dauão 
tamanhas  pancadas  que  parecia  que  fe 
qucbrauão,&jugauáo  de  tal  maneyra 
queoshomésfcnãopodião  ter  erapè» 
&as  arcas  andauão  dc  húa  parte  para 
I 1 aoutia 
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a outra, no  qual  trabalho  cdiueráo  pou- 
co mais  dcmcya  ora,  cm  que  o tremor 
nâo  foy  fempre  continuo, mas  cometia 
cominuyta  força, & quictandoífc  hum 
pouco  fc  tbrnaua  logo  a auiuar  com 
a mcfma  força,  ate  que  ceifou  de  todo. 
O conde  não  deixou  também  de  citar 
algum  tanto  confufo  com  cita  nouida 
de,  porem  hum  medico  eflte  leuaua  com 
figo, que  tinha  conhecimento  da  arte 
da  aftrologia,  lhe  tirou  cita  confufaôdi 
zendolhe  que  era  tremor  do  mar,co 
qualdefengano  fahioaoconues,&cora 
aboca cheyadcrifodiiTehà gente  que 
nâo  temeííe,  antes  lealegralíc;  porque 
o mar  tremia  dclles,com  que  todos  fica 
lião  animados  & contentes.  Apos  cite 
calo,  que  foy  alfar  cítranho  & dcfacuí 
tumadojlheiocedeo  outro  de  náo  me- 
nos admiração,  que  femauer  vento  né 
precederem  ontrosalgús  finais , lobrc- 
rcyo  húachuuatão  groifj,  com  tama- 
nha força  dagoa, que  parecia  hunwiouo 
diluuio, porem  como  durou  pouco  com 
quanto  foy  também  cafo  aifaznouodc 
eítranhoj&hum  & outro  nunca  viíto 
na  muegação  da  índia, n^b  pos  a gente 
em  tanto  reccyo  como  o paffado,&  def 
pois  de  citar  a armada  de  todo  quieta, 
continuando  o conde  fua  derrota , não 
tardou  muyro  que  náo  ouueife  vida  de 
terra, que  fendo  conhecida  ler  Chaul, 
foy  (urgir  na  barra, onde  ha  naoo  foy 
logo  viiitar  Simãò  dandrade  capitão  da 
fortaleza,&  lhe  mandou  leuar  muy  to  re 
frefeopara  clle  Sc  para  todos  os  capi- 
tães da  armada.  O vifo  Kcy  orccebco 
com  muy  ta  honra  & gafalhado,  porem 
merco  logo  depofle  da  capitania  a Crif 
touão  dc  (eufa  que  a tinha  por  prouifaô 
dclRey,n  quem  deu  regimento  que  fe 
aly  vieífe  ter  o goucrnadot  dom  Duar- 
te naõfizeficcoufa  que  lhemandaíTc^ 
do  que  achaitc  mandado  por  clle  nada 
compriife.  Hdcfpoisdc  ordenar  aquy 
algfus  coufas  qlhe  parecerão  necefTa- 
«ias,  porque  trazia  ordem  dclRcy  que 


onde  quer  que  chcgaífe  prcucflccmtu 
do  como  lhe  parece  flefem  cíperarque 
o governador  lhe  fueífe  entrega  da  go 
ucrnança,fc  parrio  para  Goa,ondecíie 
# gou  a onze  dias  de  Setembro  dcfte  an- 
no  dc  * s í 4. 

CAPITVLO.  L1X. 

ff  OnjifoUej  em  Goa  entende 
no  cjue pertence  a a que  lia  ci- 
dadcjnanda  faí>cr  juflica  de 
ires  molheres  queforão  aquel 
leannodtHe  rcyrto.  Parttffc 
para  Ccthim,de  caminho  ma 
da  duas  armadas  a dinerfas 
partes.  Def  mbarca  em  Ca - 
nanorja&tmizjade  com  eU 
*R.ey,proue  a fortaleza  dc  ca 
pttao  notio^chega  a Co  chim 

HEGANDO O 
vifoReya  Goa,  acida- 
deo  rcccbco  com  muy 
tas&  «rand cs  fedas  tj 
lhe  tinha  aparelhadas, 
& com  todas  as  cirimo- 
nias  dc  autoridade  qv.c 
então  Porão  pof>iueis, tanto  polias  cali- 
dadesde  fua  ptifoa, quanto  por  enten- 
der o muy  to  qlhe  deuiáoosPortuguc- 
fcs,&  parncularmentc  os  habitadores 
daquellc  cftado.pois  por  feu  mcy o vie- 
ráoatcrnoricin&o  comercio  dellc.O 
vifoRey  porque  lhe  cra  ncctfíario  paf- 
farfe  a Cochimparadar  expediente  ha 
carga  das  naos,  entendeo  logo  no  dcG. 
pacho  do  q pertencia  ha  cidade  de  Goa 
& ao  outro  dia  defpois  de  fer  chegado 
rirouacapitania  delia  aFranclfcopcrci 
ra  pedana  & a entregou  adem  Antique 
dc  meneies  q hia  prouido  nella.  A gétc 
da  c.idadc,q andaua queixoia  do  Frácif 
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co  pereira  por  fcm  ;c*ôcs  que  fazia, vé- 
doo  fora  do  cargo  fcfoyao  vifoRcycõ 
as  queixas  q tinha  dcllc,dc  q també  o vi 
foRcy  ja  rinha  algüa  noticia  q acada  hü 
dosq  fe  qucixauão  fatisfcz  conforme 
ha  calidadc  da  fua  qucixi , dc  q todos  fi 
cat  áo  tão  cõtêtes  quantoFrancrfco  pe- 
reyra  defcontcnte,por  lhecuftar  dc  fua 
fjzcda.E  por  q dcfcjaua  ter  os  foldados 
contctcs,comoqucbcm  entendia  quão 
importante  ifto  he  pera  o mencyo  da 
goerra^fez  logo  pagamento  gèraldaprc 
fade  húanao  de  Meca  qfc  tomou  quan 
do  clle  vinha  de  Chaul,cm  q fe  acharão 
cemmilxerafís  em  ouro,&  muy  tas  mer 
cadarias,&  e ferauos  q importarão  muy 
to  maisjde^  fez  feitor  & guardaFcrnáo 
mimzeuangclho,&cõclleBaftião  luiz 
eferiuão  da  matricula ,q  tudo  pufeiaó 
em  arrecadação, deque  íeentregou  has 
partes  o íj  lhes  cabia  fcm  quebra  ou  fal 
ta algüa:  oqual  pagamento  chegou  atè 
aalgúsdocntcsqcftauão  noefpritalq 
dc  Ia  fairão  a rcccbello.  Entcndco  tam- 
bém cm  mã<^r  caftig.tr  tres  molhercsi^ 
quádo  chegou  a Moçambique  achou  q 
vierãoaquclleanno  do  rcyno  na  fua  ar- 
tnada,porqeftando  clleaindanoriode 
Lisboa,quando  fc  queria  partir, enten- 
dendo quão  abominauel  coufa  he  em 
Barearc  hoshomés  comfigo  molhetes 
nas  naospollo grande  & cuidenteperi- 
go  de  fuas  almas, & polias  di(Tcrcncas& 
brigas  q fobr'i(To  podé  foccdcr,  máJou 
apregoarem  terra  & nas  naos&  por  cf- 
critos  nos  pcis  dos  maftos,  afsinados 
porcHe,^todaamolhcríjfoíre  achada 
em  qualquer  fiao  da  barra  para  fora  fc- 
xia  na  índia  açoutada  pubricamcntein- 
<1  daqucfoíTecafada,&  feu  marido  torna 
i ' ria  a Portugal  carregado  dc  ferros, & fe 

1 foíTcefcrauacatiuajfcciaperdidaparaa 
i rendição  dos  catiuos,& o capitão  qna 

o faanaoachaíremolher,&anáocntre- 

ti  i gilTe^erderia  feu  ordenado, dosquais 

;t  | prc»oí*s  mandou  ao  ouuidorquc  fizef- 

j;  1 fe  autos  pata  por  cllcs  fc  procedei  con- 


*7 

rra  que  fofle  juftiça,  & chcgãdo  a Moçi 
bique  lhe  forão  defeubertas  as  tres  mo 
lheres  cj  atras  di(Tc,as  quais  mandoupur 
a bom  recado  a te  cftc  tempo, cm  q man 
dandocorrer  coma  juftiça, & condenan 
doas  a fet  c açoutadas  cõ  pregão  pubri- 
co, acudirão  cm  fauor  delias  ao  vifoRci 
todo  o gencro  dc  hornes  q parecia  q po 
dião  teroom  clle  algüa  valia , & a q clle 
podia  ter  refpcito,quais  forão  o Bifpo, 
os  fidalgos  quafi  todos, muytos  rcligio- 
fos&  ate  os  irmãos  da  mifcricordia,  Sc 
não  faltarão  homés  dc  bem  íj  dauão  pol 
lo  perdão  delias  tresmil  pardaos  para  a 
rédiçãodoscaciuos,mas  nadadifto  baf 
tou  para  abrandar  o vifo  Rey,&  mádou 
q a fentença  fe  executafle:  com  todo  ao 
outro  diacm  q fe  auia  de  fazer  a execu- 
ção apertarão  com  ellcdc  nouo,&  par- 
ticularmente algüs  religiofos  dc  S.Frã- 
cifcocos  irmaósda  mifcricordia , vfan 
do  dc  algüs  termos  de  aquclla  cafa  euf 
rumavfar  para  femelhantcscafos^  que 
clle  não  fômente  nãcTdcu  orelhas , mas 
lhesdifTeqaquillo  parecia  modode  o- 
niaõ,&  dara  entender  ao  poao  q era  el 
le  cruel  & defarrezoado  quando  fazia  o 
que  era  juftiça  ârrezaõ.  A fentença  cm 
fim  fe  executou  cõ  aíTaz  de  cfcandalode 
todoopouo,qouueo  vifoRey  porho 
méinexoraucl  & fcm  piedade,  mas  não 
fcm  grande  proueito  da  Republica, por 
qlic  o temor  daquclla  juftiça  fez  entaó 
emendar  muy  tos  males  q auia  na  índia, 
ptincipalmctena  gente  nobre,  cm  que 
auia  muy  ta  foi  tura  & diftbluçocs.  Aca- 
bando o vifo  Reydcprpuct  ncftascou 
fas  & noutras  importantes  ao  feruiço 
delRey,& ao  bé daquclla  cidade,  & dc 
todaalndia,dctriminoudc  fc  pafiara 
Cochim,&  deu  ordem  a dom  Anrique 
capitão  de  Goa  que  tanto  qaly  chcgaf 
feogouernadordom  Duarte  demene 
fes  q era  ido  a Ormuz  como  arras  diíTe- 
mos, o não  deixafle  dc fcmbarcar  né  lhe 
obedcccfse cm  coufa  algüa , antes  lhe 
diflefleda  fua  parte  que  logo  fc  foffc,st 
I j Çochina 
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Cochimondcocfpcraua  paraodcfpa- 
char  para  o rey  no,&  fc  embarcou  chúa 
galeott  q aly  achou  fcy  ta  dc  nouo,  acõ- 
panhido  dc  pouca  gente  dc  feu  fcruko 
& leuou  côfigo  feis  furtas  com  q foy  ao 
longodatcrra,&asnaosda  armada  má 
dou  q foliem  ao  mar,&dc  caminho  foy 
entrando  por  todos  os  rios  para  ve  r o li 
tio&defpoficáodellcs,&indo#orrédo 
acorta  jcuenouasq  nos  rios  deMágalor 
&Bacanor  tinháo  os  paraos  dcCalccuc 
feitores  qlhcvcdiáo  as  prcfas&carrcga 
não  arroz  qlcuauãaCalccut, nas  barrjs 
dos  quais  rios  mandou  o vifoRcypor  Ie 
ronimo  dc  fouf3,&  Minoel  dc  maccdo, 
com  bartantes  embarcações  para  lhe  de 
fenderem  erte  trato:  chegando  a Cana 
nor  lhe  foy  feito  o deu  ido  rcccbiméro, 
onde  o Rey  da  tcrradefejofodco  ver, 
polias  grãdcscoufas  que  lhe  contauáo 
q fizera  no  dcfcubritncto  dalndia  & def 
poisem  Calccur,o  foy  logo  vifitar&af 
íentarão  antre  fy  grande  amizade,  & fc 
derão  ricos  prefentes.  Aqui  fc  deteue  o 
vifo  Rey  tres  dias  em  q meteo  deporte 
da  capitania  a domSimão  de  menefes 
por  ja  ter  acabado  feu  cepo  dóloãoda 
íilucyta,& partindo  daquy  embarcado 
cm  húa  nao  paíTou  denoite  porCalecuc 
porque  fonbe  cj  ertaua  leuantado  cõrra 
osnprtbs,com  quátoant'cIlcs  náoauii 
peleja, porque  cm  a gente  da  terra  tédo 
noticia  da  vinda  do  vifo  Rey  começou 
a comunicar  cos  no(fos,&  ha  portada 
fortaleza  lhe  leuauáo  a véder  todo  o ge 
jicrode  mantimentos.  SabendoíTe  em 
Cochiraqo  vifo  Rey  vinha  japertOjfa- 
hiologoa  reccbello  ao  mar  o doutor 
Peronunez  veadorda  fazenda  cm  hum 
batclgrande, concertado  de  mancyra  q 
pudefle  dcfcmbarcar  nclle  fc  quifellc, 
porem  não  o pode  tomar  fenáo  cm  Crá 
ganor, donde  não  pudera  partar  por  lhe 
afracara  viração-,  o vifoRcy  lhe  fez  mui 
ta  honra  & gafalhado , polia  boa  infor- 
mação  cj  trazia  delle  de  quão  bem  fazia 
oferuiço  dclRcl,6c  o deteue  comfigo  a 


quella  noite  praticando  nas  cotifas  im- 
portantes a toda  a índia.  Ao  outro  dia 
domLuis  dc  menefes  irmão  do  gouer- 
nador  dom  Duarre  fc  embarcou  no  ga- 
leão S.Luis  cj  clle  fizera  nouo  aquclle  in 
ucrno.&otinlufòra  da  barra  aparelha 
do  ja  dctudoonecertario,&  cõcllc  to- 
dos os  fidalgos  que  então  ali  cftauão, 
& fc  foy  embufea  do  vifo  Rey  q hia  mui 
to  ao  mar  cotcrrcnlio,  Sc  chegando  por 
popa  da  fuanao,defpois  dclhefazcra' 
d eu  ida  falua,  có  a bandeira  q trazia  de 
capitão  mòr  do  marque  cra,&  ficar  fera 
cila,  fe  meteo  no  feu  batel  com  todos 
os  fidalgos,&  fc  foy  ha  nao, onde  o vifo 
Rey  o veyo  receber  ao  bordo , có  muy- 
tas  fefias  & gafalhado,&  na  tolda  recc- 
bco  osfidalgos  q cô  clle  hião  com  muy- 
tas  cortcfias : aquy  defpcdindo  o vea- 
dorda fazenda,  que  logo  fe  foy  a terra, 
ficou  praticando  com  dom  lui$,dc  cujas 
boas  partes  o veador  da  fazenda  lhe  dc 
ra  larga  informaçáo.q  clle  tarobem  tra- 
zia do  reynoj&ncrtaspraticas  foráo  gaf 
tandoorempo atèquc  vcyo#a  viração, 
que  voltarão  para  Cochitn,onde  chega 
ião  defpoisdo  folporto,&  antesque  iur  - 
girtem  fc  defpidio  domLuis  do  vifoRci 
Sc  fc  tornou  ao  feu  galeão  íj  ertaua  muy- 
to  afaftado  do  furgidourodas  naos,&  o 
vifo  Rey, por  fer  ja  tarde, fc  deixou  ficar 
aquella  noite  na  nao, ondeao  outrodia 
foy  vifirado  dei  Rey  por  hum  feu  rege-  . 
dor.  Dom  Luis  fc  foy  inda  aquella  noi- 
te a terra  ordenar  cos  offcciais  da  cida- 
de o recebimento  cj  ao  outro  dia  feauia . 
dc  fazer  ao  vifo  Rey,  oqual  fc  fez  co 
mor  aparato  q ate  então  fe  fizera  a ni- 
nhügoucrnador  da  índia.  Ao  outrodia 
polis  menham  fc  embarcou  o vifo  Rey 
no  feu  batel, que  ja  tinha  aparelhado,  & 
não  quis  aceitar  de  domLuis  húa  gale 
que  lhe  trouxera  para  iflb  muito  bem  ef 
quipada,dandolhctodauia  graças  pol- 
lo  cuidado  Sc  deligcncia,  &def<fulpas 
dclhanáoaccitar,&domLuisfeembar 
cou  com  clle  no  batel,  & cm  quanto  fo- 
- - — £áoca- 
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rão  caminhando  para  a terra , antrc  ou- 
tras praticas  lhe  vcyo  a tratar  do  goucr 
nador  feu  irmão,  a que  lhe  elle  rclpon- 
deo  algum  tanto  fecamentc  pondolhe 
algúas culpas  do  tempo  da  fua  gouer- 
nâça,de  que  ja  n<ycyno  auia  muy ta  no- 
ticia, de  que  dom  Luis  ficou  aflaz  fenti- 
do, porque  o tinha  por  muyro  intcyro 
na  juftiça.  Chegados  ha  praya , o vifo 
Rey  foy  recebido  co  apara  to  que  lhe  ef 
taoa preftes,  affy  do ecclcfiaílico  como 
do  fccular,&cftando  fazendo  oração 
na  igreja,  lhe  derão  recado  que  vinha 
elRcy  de  Cochim  a vello,  a que  elle  acu 
dio  logo,&  elRcy  decendofíedo  alifan 
te, o abraçou  muy  tas  vezes,  & afíé  tados 
noalpendre  da  igreja, praticarão  algum 
clpaço,&  defpidido  elRcy  dclle,  fe  foy 
clleapofentarna  fortaleza.ondc  come- 
çou logo  a entender  nacarga  das  naos 
com  muy  ta  prcíIa,vifitando  aribcyra  & 
osalmazéspor  fua  pcííoa,fem  tomar 
tjmtodoodiaalgú  cfpaçodc  repoufo. 


CAPITVLO.  LX. 

f O capitão  de  Goa  dom  Anri - 
que  de  menefes  manda  bua 
armada  em  hufea  de  certas 
fu  fias  de  mouros  que  fairão 
do  rio  de  Dabul  de  que  fez, 
capitão  môr  (riflouão  de  bri- 
to ,t  cm  cos  inimigos  bua  cruel 
& ajjiera  peleja  & o fucejfo 
delia. 

OVCO  TFMPO 
, defpois  que  o vifoKcy  fc 
■ partio  dc  Goa  , vieraõ 

nouasadom  Aoriquede 
^ menefes  capitão  da  cida- 

de quedo  rio dcDabulfaj*ão  algúas  fuf 
fw  bem  armadas  que  tomarão  húa  rica 
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naoque  vinha  dc  Ormuz  com  cauallos 
para  Goa  ,para  o que  mandou  logo  fa» 

zer  preftes  tres  fuftas  Sc  quatro  caturos 
bem  prouidos  dc  artilharia  & muni- 
ções, Sc  embarcou  ncllcs  cento  & vinte 
homés  efpingardcifoSjde  que  fez  capi- 
tão mòr  Criftouáo  dc  brito  fidalgo  man 
cebo  de  grandes  cípiritos,  a quem  man 
dou  que  lc  não  vieíTe  íem  pelejar  com 
aquellas  fuftas.  Criftouáo  dc  briro  fe 
foy  a Dabul , onde  foubeque  as  fuftas 
andauãodc  fora,de  que  ficou  aflaz  con 
ten  te , & porque  receou  que  fe  as  fofTc 
bufear  ao  mar  as  erraria , porque  péJc- 
não  vir  por  outro  caminho, & meterfe 
no  rio,  Sc  que  feria  'grande  trabalho  iü 
las  bufear  dentro  para  pelejar  com  cl - 
las, ordenou  quefe  pufeíTem  fobrcorlò 
«que os  caturcs  o vigiafTcm  por  am- 
bas as  partes, & tambe  vígiaíTem  o matv 
& em  auendo  vifta  das  fuftas  fizeflem  fi- 
nal,  5c  fe  tecolheftcm  ao  capitão  mòr: 
O digarde  Dabul  tcndonoticia  difto 
bulcou maneira  com  que  mandou  dar 
auifo  has  fuas  fuftas, que  cráo  nouc  <>r2 
des  & bem  concertadas,  que  fendo  noi: 
tcle  vterao  por  defronte  da  barra  dc 
Dabul, tao longe quenáo  pudeffcm  fer 
viftas  dos  nolTos,  & quando  foy  tempo 
da  marc, tomando  as  vcllas  Sc  abatendo 
os  maftros , a remo  fe  vicráo  chegando 
dc  longo  da  terra  , com  fundamento, 
que  fc  os  noflb;  dcíTem  com  cilas  fcfal- 
uanão  nella.porquanto  vinhão  muvro 
carregadas  com  a prefa  que  trazião  ,& 
Sc  affy  fora  o fem  os  noftbs  terem  fcntÜ 
mento  delias:  a nofla  armada  em  Tendo 

menhamclara,covcntodarerra  feíov 
na  volta  do  mar,  para  com  a viração  f e 
tornar  a demandara  terra:  os  mouro* 
vendo  que  que  as  noflas  fuftas  hiáo  pa- 
ra  o mar , & ja  tão  longe  que  ainda  que 
osviílemnáopodiãotornarcom  tanta 
prcíTa  que  os  alcançaffem/c  forão  a ro. 

mo  meter  no  rio  de  Dabul,  pondo  muy' 

tas  bandeyras.fc  dcfparando  muy  ta  aí 
* tapto  qoc  entrarão  no  th» 

• í i defear- 
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defcarregarãologotodaa  prcfa,  Sc  fe 
começarão  a fazer  prcftcs  p3ra  faircm 
fora  a pelejar  cos  noffos,  porq  eftauão 
bem  prouidas  dc  gente  bem  armada  em 
qucauiaalgús  Rumes»  & muytos  fre- 
chcyros.  Os  noffos  de  la  do  mar  bê  vi- 
rão entraras  fuftas  no  rio,  & logo  fea- 
pcrccbcráo  para  entrare  ncllc  apclejar 
com  ellas,  & chegando  ha  barra  não  pu 
deráo  logo  entrar  porcaufa  da  grande 
corrente  da  mareque  então  vazaua,8e 
fepuferáo  em  ordem  para  as  furtas  fe 
íhc  náo  poderem  ir  fem  ellcs  as  verem, 
porem  o capitão  raòr  para  faber  a detri 
tninaçáodos  mouros,  mandou  aquclla 
noitcalgúsmirinhcyros,qucanadofo 
ráo  aterra, &antemcnham  lhe  trouxe- 
lão recado queas fuftas  fe  ertauáo  apa- 
relhando p ara  fairem  fora  apclejar  com 
clle,&que  tinháo  muyta  gente  comq 
os  noffos  ficarão  contcnrcs,porefcnfa 
rem  o trabalho  de  os  irem  bufear  la  den 
tro,&fe  começarão  a aparelhar  paraa 
peleja.  O capitão  mòr  deu  ordem  aos- 
outros  capitães  que  tanto  que  as  fuftas 
dos  mouros  apareccflem,  fe  folfem  na 
volta  do  mar  dando  a entender  que  fu- 
gião,  porque  tomando  os  inimigos  la 
nollrgo,comoasnoftas  embarcações 
eráo  ligeras, & fc  remiu ão  milhor  que 
as  fuas,  que  erãp  grandes  Sc  ptfada$,po 
derião  pelejar  com  ellas  da  maneyraq 
quifeíTcm,oqueatodos.pareceo  bem. 
Às  furtas  dos  mouros  cm  tendo  tempo 
fiiráodo  rio  com  grandes  griras&muy 
tas  fcftas,&  vendo  os  noftbs  ir  ha  vella 
para  o mar,  cuidando  que  lhe  fugião,fc 
forão  tras  ellcs  todas  afio  húa  ante  ou- 
tra, &acapitaina  diante, & fendo  ja  táo 
afaftados  da  terra  que  ao  capitão  mòr 
pareceo  tépopara  o que  derreminatu, 
lapitamcntca  vclla&arcmo  voltou  fo 
bre  ellas,  o que  todos  os  outros  tambe 
fizeráo,  & vêdo  os  inimigos  os  noffos 
dauãomoftrasde  quererem  pelejar  cõ 
ellcs,  fe  embaraçou  a fua  capitaina  por 
náo  poder  voltar  cô  canta  prefla  como 


quifera,  com  que  as  outras  fuftas  fe  cm 
baraçaráotambcm  hõas  comas  outras 
de  mancyra,quetiucráo  os  noftbs  tem- 
po pafa  lhe  tomarem  ateira,  & ficarem 
abalraucnto  delias.  O capitão  môrque 
hia  com  a fua  gente  hftn  concertada  & 
pofta  em  ordem,  foy  logo  fobre  acapi- 
tainajporem  osouttos  nofibs  capitães 
vendo  as  fuftas  dos  mouros  grandes,  Se 
com  muyta  gente,  parece  que  tomados 
de  algum  rcceyo , diíTcráo  ao  capitão 
mór  queparccia  temeridade  pelejar  cô 
tamanho  poder,  onde  nperdição  eftaoa 
mais  certa  que  a vitoria,  ao  que  lh'cllc 
refpondco  qauiade  pelejar  com  aijllcs 
mouros  que  viera  bufear, que  como  feu 
capitão  mòr  que  era,  lhes  mandaua  que 
fizertem  ellcs  o mefmo,  fenáo  que  vella 
& remo  tinháo  para  fe  irem  por  onde 
qiiifertem.queao  vifo  Reydariáocon-r 
tadcfy,&comift»foylogo  abalroara 
furta  capitaniadosinimigos,oque  ram 
bçm  fizerão  as  outras  duas  furtas,  & hú 
catur,  porem  os  outros  tresíeforáo  fu- 
gindo para  o mar.  As  noflascoatro  cm 
barcaçóes  abalroarão  antre  todas  as 
furtas  dos  mouros  como  milhor  pude^ 
rio,  onde  forão  tantos  os  tiros  dc  bom 
bardas, d‘cfpingirdas,  & dc  frei  has  q it 
carão  muytosmortos&  feridos  de  am- 
bas as  partcSjdeq os  noffos , como  er ão 
poucos,lcuauãoo  pior,&  ja  cffauão  bc 
arrepédidosde  rerc  cometido  a qucllc 
feito:cõ tudo  não  deixauãode  pelejar 
cõmuyto  esforço, & na  mayor  força  da 
peleja  detão  húa  frechada  polia  gargan 
taao capitão Chriftouáodebrito,de  c| 
logo  cahio  morto,  o que  os  noffos  não 
viraócom  a grande  prefla  em  que  an- 
dauaó  dc  fe  defenderem, que  pelejaua  5 
como  homés  que  fò  nos  feus  braços  ti- 
nhaò  a fua  faluaçaõ,  & com  tudo  naõ 
deixauaó  de  chamar  pollo  fauor  diuino 
que  então  lhe  náo  faltou  como  núca  fal 
tanaqucllas  coufasaqueomundonão 
pode  dar  rcmedin,para  moflrar  o feu 
grande  poder  & miícricordia , porque 

pertnitio 
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pérmitto  então  que  ertando  o capi- 
tão môr  dos  inimigos  fobreo  baile»  da 
fua  fnfta, donde  bradaua&  esforçaua 
osfeus,lhcdeuhucapilouro  de  cfpin- 
gardapolla  cabeça, dc  quclogocahio 
morto  ao  mar  ha  vida  dos  feus,  & dos 
noftbs,  que  leujntaraóhüa  grande  gri- 
ta^ cobrarão  tanto  de  forças  & de  ani 
mocomquepclejauão  de  nouo,  quan- 
tos os  inimigosde  fraqueza, com  que  fe 
puferão  logo  cm  desbarato  ,&  muytoj 
delles  fc  lançarão  ao  mar  pará  tomarem 
o feu  capitão  cuidando  que  não  era  ain 
dl  morto, onde  os  noffosacudiraõlogo 
& entraraõa  furta  capicaina,  & a toma- 
rão cõ  morte  de  todos  os  acljaraó  ne! 
la,&  o catur  has  laçadas  andou  ma tádo 
todos  os  qu  e fc  lan  çar  aó  ao  mar.  A s ou- 
tras furtas  dos  mouros  vendo  tomadaa 
. fuacapitaina  fc  começarão  a retirar, po 
r£  os  noflbs  coroo  andauão  jacónouas 
forças  & animo  as  foráo  abalroar , & as 
entrarão, em  que  também  tiuerão  muy- 
to  boa  ajuda  dos  marinhey  ros,&  dos  re 
meiros»que  lançauão  muytas  panellas 
de  poluora  com  muito  animo,  vendoa 
fraqueza  dos  inimigos  que  hiáo  ja  dc  to 
do  perdidos.  Os  tres  ca  pi  taés  dos  catu- 
res  que  fpnó  fugindo  para  o mar,emier 
Sonhados  de  lhe  dizerem  os  feus  remei 
tos  Canaris&  Mocadoés, gente  barba- 
ra,queo  vifo  Rey  os auia  de  mandar  en 
forcar,  porque  roraõ  fugindo  quando 
os  outros  fíçauaõ  pclcjando,&rcceo- 
fosdocartigoqueovtfo  Rey  lhes  pode 
riadar,volraraópara  os  noflbs  & che- 
gando has  furtas  dos  mouros  asesbom 
bardcaraódc  fora , & has  cfpingarda- 
das  Se  com  panellas  de  polaora  toma- 
raõ  duas  dcllas,dcquc  todos  os  mouros 
fcdeitaraõaomar,oque  vendo  as  on- 
tras  fuftas  fequiferão  por  dc  todo  cm 
fugida,porero  naõ  puderam  porqne  os 
feus  rcmeyros  lhe  fugiaõtodosa  nado 
com  medo  do  fogo  das  pancllas,bradan 
do  que  o feu  capiraô  grande  era  ja  mor 
to,  & afsi  aprouuc  a uoflo  Senhor  dar 


aos  noflos  efta  taõ  gloriofa  & taôarrif- 
cada  vitoria,  em  q lhe  rtcaraõnas  maõs 
dasnoue  furtas  as  fere, &,as  outras  duas 
efeaparíopor  naòauer tempode  irem 
oscatures  rtas ellasrmorrcraõ  nerta  pc 
lejamaisde  trinta  dos  noíTos, & dos 
mouros  mais  dccoatro  centos , os  mais 
dcllcs  no  mar, que  dos  catures  os  anda- 
raómntando  has  lançadas.  A ertas  fete 
furtas  dos  mouros , em  que  fc  acharaõ 
muy  tos  tiros  de  ferro,  & muytas  armas 
conccrtaraõ  os-  noíTos  as  vcllas  ,&me- 
tcndqlhc  drtitro  algüs  marinhey  ros  no 
fos,as  leuaraõ  as  noíTas  embarcações 
atoadas  caminho  dc  Goa , lcuando  tam 
bem  o corpo  do  capiraô  môr  Crirtouaõ 
dcbritoamortalhado,comque  ao  ou- 
tro dia  ha  noite  chcgaraó  ha  barra, don 
dc  mandaraõ  recado  a dom  Antique 
qucvinhaõ  com  vitoria  masfem  capi- 
taõ  môr  que  traziaõ  morto,  clle  lhes 
mandou  dizer  que  a&  outro  dia  polia 
menham  íc  embandeiraflem,  & enra* 
maíTcm,  & ataífem  as  furtas  dos  mouros 
por  fuas  popas  fem  vcllas,  & afly  cnrraf 
ícm  pollo  rio  dentro  com  muy  ta  fefta 
&dcfparando  toda  a artilharia, o que 
afsifoyfcyto.  O capitaô  os  foy  cfpc- 
rar  ao  caiz,  com  muy  ta  gente  da  cidade 
cndcrcccbco  os  capitacs  & os  Tolda- 
dos com  muy  tas  honras,  & fez  leuar  a 
enterrar  o corpo  dc  Crirtouão  dc  brito 
aomofleyro  defaõ  Francifco  acompa 
nhadodcmuytos  facerdotescom  mty 
ta  cera  accfa,  & lhe  mandou  fazer  hfias 
honradas  exéquias.  Aposiíto  mandou 
logo  varar  as  furtasdos  inimigos, qeraõ 
muyto boas, & vinhaõ mal  tratadas  da 
nofla  artilharia, &dcfpoi$de  concerta 
dasmãdou  coatro  delias  a Cochim  ao 
yifoRey,&  darlheasnouasdaquellavi^ 
toria,có  q clle  també  rccebeo  muito  cô 
tcntamcnto,& as  mandou  debaixo  da 
capitania  de  Diogo  martís  de  lemos, 

;|uc  embarcado  cm  bua  galeotahia  poc 
eu  mandado  tomaro  rio  de  Mangiei- 
são  alem  do  monte  Dely  ,onde  tinha 
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fabtdo  que  também  os  paraos  tinhão  cf 
calla  dc  m intimemos  como  nos  riosde 
Mangalor,&  Bacanor,cmqucja  tinha 
podo  guarda,  St  como  tinha  aflcntado 
comíigo  tanto  que  acabaiíc  dc  dcfpa- 
chatas  naos  para  o reyno  fazer  cruel 
guerra  por  toda  a coda  dalndia,lhe  deu 
amayorpredaque  pode,  & mandou  a 
Ceilão  bufear  acanclla  em  duas  naos 
do  almazem  que  o veador  da  fazenda 
comprara, St  andauão  bem  armadas  & a 
parelhadasjcm cujacompanhia  màdou 
cm  outro  nauio  Duarte  dccnelo  para  ca 
pitáo  de  Ceilão, & que  fc  viede  Fernáo 
Gomcz  de  lemos  que  tinha  ja  acabado 
feu  tempo,  & de  quem  não  tinha  boas 
informações , & lhe  pos  pena  dc  morte 
que  partindo  dc  Ceilão  não  comalTeoU 
tro  porto  fcoáo  Cocliim. 

C APITVLO.  LXI. 

5"  El%ty  manda  fa&er  prefles 
o que  bt  neceffatto para  a Rai 
nba  vir  a e fie  reyno , ma  nda 
para  ifio  os  lf  antes  dom  Luis 
(£  dom  Fernando  ftus  irmãos 
que  na  raya  tomão  entrega 
delia , manda  a Fero  correa 
hua  detriminação,  outra  a 
D amido  diazjde  c ou f as  que 
manda  que  (è  fação  quando 
a Rainha  entrar  nefle  reyno. 
Ll  Rey  a efpera  na  viÜa  do 
Cratotahy  (e  recebem  tf  fe 
pafaopara  Almeyrim. 

F.NDO  ELREY 

fcnh°r  dc  todo  cq 
cruido  o feu  cafamento 
comaifanre  dona  Cate-* 
tLJr.  ~ nna  irmam  do  Empcra- 


dor, com  grande  íacisfação  dc  ambas  as 
partes,  &parecendolhc  rezão  & dcuido 
não  dilatar  mais  a fua  vinda  porfatisfa 
zerafly  ao  gofto  que  o feu  | OUo&  to- 
dos feus  vaífalos  moftrauam  dc  o ve- 
rem ja  cafado  , como  ha  neccfsidade 
que  entendia queo  feu  reyno  diíío  ti- 
nha,tez  logo  ordenar  com  muytabrc 
uidade  tudo  o que  cra  ncccíTario  pa- 
ra cila  vinda  & a pi  imeyra  colifa  que  or 
denou  foy  queos  lfantcs  dem  Luis  & 
dom  Fernando  feus  irmãos  folfem  ha 
raya  embufea  da  Rainha, acópanhados 
dc  tanta  & tão  níbic  gente  quantalhe 
parcccoquc  cumpria  a fua  honra  ,&  au 
toridade,&hadaquella  ifante  que  vi- 
nha a f«  fua  molhcr,&fcnhora  dcíle 
íeu  reyno.  O que  tudo  foy  prefles  com 
tanta  preíTa que  fe  partiraõ  no  fim  dcíle 
tncímo  anno  dc  t y a 4.  mas  nem  por  if 
fodcixoucada  hum  de  ir  taõcuílofo  & 
bem  acompanhado,  que  bc  mofirauaõ 
todoso grande  goílo  &aluoroço  com 
que  faziaóaqudla  jornada.  Antre  os  fi- 
dalgos que  foraô  neíla  companhia  foy 
hum  o mcfmo  Pero  corrca  fenhot  da  vil 
la  dc  Bc)las,quc  fora  aCaft  cila  por  hum 
dos  procuradores  que  fua  Alteza  la  má 
dara  a concertar  o feu  cafamcmo  , a 
quem  encomendou  algúas  coufas  que 
còmpriaó  ao  ícruiço  da  Rainha  & ao  íeu 
porem  ellenaô  contente  ainda  co  que 
fua  Alteza  lhe  encomendara,  lhe  man- 
doud  o caminho  perguntar  outrascou- 
fasem  que  naõ  atrcuia  a fc  detriminar 
fetn  feu  mandado,  que  lhe  elRcy  agar* 
deceo  , Sc  o ouuc  por  feu  fcruico,  as 
quais  eraó  quecortefia  auia  de  fazer  a 
Rainhaaos  ifantes  Sc  ao  duquede Bra- 
gança, & fc  aos  lfantcs  auiade  chamar 
irmaõs,&fccm  Fluas  daria  a Rainha 
feráo,  & em  que  lugar  da  cafa  ella  cíla- 
riaquádo  elRey  fefofie  ver  com  cila, ao 
que  lhe  S.  A.rcfpondco  o ^ lhe  parecco 
q era  rezão  & mais  feu  fcruico  por  hfia 
carta  q mandou  ao  caminho  a Damião 
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diaz  fidalgo  de  fua  cafa  & feu  efcriuão 
da  fazenda,  rj  por  feu  mandado  também 
hia  na  mefma  cõpanhia,aquem  cfcrcueo 
qaquclla  carta  q lheraandaua  para  Pero 
correa,  lhedefle  logo  como  a Rainha 
chegaíle  a Badajoz, na  qual  carta  lhemã 
daua  S.  A.  que  cftiueífe  júto  côa  Rainha 
odiaqfefizcíTea  entrega  para  lhe  dar 
aconhccer  as  pclfoas  que  lhe  foíTem  bei 
jar  amão,  & lhe  fazer  S.  A . a honra  & ga 
falhado  que  a cada  hum  fc  deuia  fazer, 
&doquelhccllc  rcfpondia  has  coufas 
que  lhe  mandara  pergütar  lhe  cfcrcueo 
que  náo  dcíTc  conta  lia  Rainha  né  a ou- 
tra peíToaalgüafcnãofc  a Rainha  tra- 
tallc  com  elle  de  algüa  delias,  ou  por  fy 
ou  por  outrem  por  feu  mandado,  & en- 
tão refponderia  ao  que.lhc  pcrguntalTc 
conforme  ha  infirufão  qlhe  mandaua, 
' não  como  que  ellclhe  mandaua  q refpõ 
deflcdaquella  maneyra,  fenio  como^ 
daua  cllc  feu  parecer  no  que  lhe  era  per 
guntado,  & entáo  íueffea  Rainha  oq 
IhcbempareceíTc&ao  mcfmo  Damião 
diaz  mandou  S.  A.  bua  detriminação 
por  eferito  da  ordem  q fc  auiade  ter  o 
diaquea  Rainha  cntraíTe  neflc  rcyno, 
lt  feentregafle  aoslfantcs,aqual  dizia 
defl  a maneyra.  Ey  por  bem  que  todas  as 
peíToas  quecnuiocos  Ifantcs  meus  ir- 
mãos vão,  logofaindo  d’Eluas,  todos 
juntoscomcllcs,  & não  apartados  cm 
magotes,  & q no  lugar  onde  fc  ouucr  dc 
fazer  a entregada  Rainha  fc  dcção  to- 
dos apè,&apè  beijem  todos  a mão  ha 
Rainha, & afsycomo  cadahum  milhor 
o puder  fazer  fero  niífo  auer  preccdécia, 
&deípoisde  beijada  amão  fe  tornarão 
aporacauallo.Dcfpoisdc  todos  beija- 
rem a mão  fe  adianrarà  o duque, & fe  de 
ccràa pè parabcijaramáo,&  rantoque 
forape,  a Rainha lhemandará  que  tor- 
nca  caualgar,  & afsy  a cauallo  lhe  beija 
raamão,  & dcfpois  debeijada  fe  tornará 
aporapar  dos  Ifantcs  meus  irmãos,  & 
defoois  dc  fer  júto  com  clles  fe  deccrão 

oSLtcs&fcporàoapè,&aRamha 


lhemandaraquccaualguem,&lhe  irão 
beijar  a mão  acauallo.  O filho  do  duque 
& comendador  mòr  feu  fobrinho  beija- 
rão amão  apé  ha  Rainha  antesdo  duque 
lha  beijar.  Beijada  a mão  pollos  ifantcs, 
como  dito  he,  clles  fe  retirarão  hú  pou- 
co ficando  o mais  junto  da  Rainha  que 
for  pofsiucl,  & fc  vierem  b duque  dc  Be 
jar  & o bifpo  dc  Cigucça  ( que  vinhão  x 
companhando  a Rainha  p3ra  a entrega- 
rem na  raya)  nos  lugares  da  maô  direy  ta 
& da  outra  parte  da  Rainha,naõ  lhe  datt 
do  clles  lugar,  efpcraraô  ate  fe  fazer  a 
entrega, & como  for  feita  tomaraõ  logo 
feus  lugares  (í.  o Ifantc  dom  Luis  no  mi- 
lhor lugar.  Os  lfantes  deípois  dc  beija- 
da a mão  náo  cubriráo  as  cabeças,  faluo 
quando  lhotnandar  a Rainha,  Sr  cila  fe- 
ra auifada  para  os  jnandar  cobrir  logo. 
E a iílo  lhe  ajuntou  S.  A.  Dc  tudo  o que 
dito  hc  ouuc  por  meu  feruiço  vos  man- 
dar cílcrcgiméto  para  antesdafaida  da 
cidade  dc  Eluas  faberem  as  peíloas  prin 
Cipais,&  todas  as  outras  o que  niífo  or- 
deno & mando,  & terdes  cuidado,  para 
q afsy  fc  faça,  & polia  muyta  confiança 
quede  vos  tenho  quis  daruo$'diífo  cui- 
dado antes  que  a outrem,  &pór  iffo  fa- 
zcyocfsy  bem  como  dc  vos  confió.Man 
dou  tambcmclRey  aq  mcfmo  Damião 
diaz  o poder  & procuração  que  dera  aos 
ifantcs  feus  irmãos  para  fe  entregarem 
daRainhaquando  cntraíTe neflc  reyno 
damãodosque  vieífem  cô  cila  dc  Caf- 
tcllaparacfTc  efeito,  & que  no  dia  da 
entrega  leuaífc  comfigo  cílc  podei,  & 
efliuefle  o mais  perto  dos  ifantcs  q pu- 
dcíTc,  para  q,  fe  lho  clles  mandaífetn,  ení 
tregaffir  o poder  & aprocuraçáo  ha  pcfc 
foa  fjde  Caftellaviefleordenadaparaoi 
reccber,&  por  virtude  delle  lhes  fer  fey 
e i a entrega, & tãbc  íe  pollos  dc  Caflcllá 
foíTcrequeridoalgúauto,  ou  eferitura 
decomoosifanteseraócntregucsdaRa 
inha.clle,  como  publico  notário  & ger- 
alqeraemfeusreynos  & fcnhorios,o 
pudefle  fazer,  para  o q lhe  daua  feu  po-; 
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'der  & mandogeral  & cfpccial  jl  ncfte  tS 
pa  vinha  a Rainha  caminhando  para  Ba 
dajoz,acópanhadadoduqucde  Bejar, 
& do  bifpo  de  Cigucnça,q  traziáo  baf- 
tã  tes  poderes  para  a entregare  na  raya 
aquemdccafoíTccompodcr  para  are* 
cebcrdefuamáo,  em  cuja  companhia 
«inha  muyra  gente  nobre  de  Caílclla.» 
aflaz  luílrofa  & bem  adeicçada:  &cm 
chegando  a Badajoz  fendo  ja  tambe os 
ifantes  chegados  a Eluas,  no  diaquean 
tr'clles  & o duque  foy  aprazado  para  ffi. 
celebrar  aqucllc  ado, fc  juntarão  todos, 
na  raya  onde  mofirados  os  poderes  de 
parte  aparte  q para  elle  feleuauáo,  os 
ifantes  tomarão  entrega  da  Rainha,  cõ 
todas  as  cirimonias  & feguranças  eufla 
mad.is  naquelles  ados,  em  que  fe  guar- 
darão muy  to  inteiramente  as  detrimina 
çõcsqelRey  de  ca  mandou  a Pcrocor* 
rca  &a  Dimiáodiaz.  Acabado  aquelle 
folcnefc  fumuofoado,&  defpcdidos 
hõsdosourros,a  Rainha  acompanhada 
dosifantçs,íc  foy  recolherem  Eluas,& 
dahy  vtyo  caminhando  para  avillado 
Crato,ondeelRcy  a eftaua  eíperando, 
q fe  receberão  com  aquelle  amor  & ga- 
falhado  que  fc  deixa  bem  entender:  da 
quy,defpoisdea  Rainha  defcanTar  al- 
gãsdias,fcpaífarãofuas  Altezas  a Al* 
meyrim  có  tanto  gofto&  contentamcn 
to  aíTy  dos  pequenos  comodos  grádes, 
quátolhcsdauaafcntir  o entranhauel 
defejoque  todos tinhãode  verem  con 
cruido  & cffeituado  aquelle  cafamento 
do  feu  Rcy&  fenhorque  agora  tinháo 
prefentCj&muytomayor  contentamê 
to  fentitáodelle  defpois  quando  pollo 
tempo  em  diante  a cxperiécia  lhes  deu 
a entender  as  raras  & heroicas  virtudes 
da  Rainha  dona  Caterina  noíla  fenho- 
ra,o  feu  zelloardentifsimoda  religião 
ChriAamt.abrandurada  fua  natureza, 
asmuytasmerces&fauoresque  fazia  a 
ícus  vaíf*Uos,5f  o bom  gafalhado&  aco 
Miimcntaquefcmpre  todos  geralmcn- 
te  acharão  nella,  com  que  dc  todas  foy 


fempre  tío  amada  & venerada  còmofc 
fora  mãy  particular  dc  cada  hú  dcllcs. 

CAPITVLO.  LXII. 

ff  (hegão  cartas  dc  dom  Rodri- 
go de  Uma  que  efia  nas  terras 
do  Pr e fie  Ioão  ao  gouernador 
dom  Duarte  cflando  em  Or - 
mut * C5*  o de  que  tratão.  O 
gouernador , arequerimento 
de  Raix  Xarafo,  manda  hi* 

• embaixador  ao  X eque  ifma - 
el,  & o fuceffo  da  embaixada . 
O gouernador  fe  parte  de  Or - 
PíuZj para  a Índia , (*>o  cjlhe  . 
focede  até  chegar  a Baticalai 

STANDO  O GOi 
uernadordõ  Duarte  et» 
Ormuz  prouendo  asco» 
fas  daquellc  rcyno,  & fa- 
zendo muyto  proucit» 
nasfuas,  afsy  na  venda 
das  fazendas  que  leuàn, como  em  muy- 
tos  prefentes  q o Raiz  Xarafo  lhe  daua, 
pollo  ter  contente,  & propicio, chegou 
a Ormuz  hum  Ioão  gonçaluez  com  car- 
tas para  elle  dc  dom  Rodrigo  delimaq 
eftaua  nas  terras  do  Prcftc  Ioão  onde 
fora  por  embaixador, como  fica  dito  cm 
muyras  partes, cm  qdcfpois  de  lhe  coa 
tar  os  trabalhos  q padecia  naquelle  def» 
terro  com  toda  fua  companhia,  lhe  pU 
dia  moytopormcrce&  por  amor  dc  De 
os  que  pois  elle  fenão  pudera  embar- 
car nas  armadas  que  forão  em  bufea 
dclle  por  cilas  chcgarc  la  tarde,  a outra 
quemandaíTcfolTecm  tempo  que  chc* 
gaífca  Maçuhapolo  menes  envMarço» 
& quanto  mais  ccdo  foífe  pofsiuel 
que  para  ifib  lhe  mandafTe  que  fe  nÜQ 
dctiucifc  cm  outra  ninhüa  parte,  neni 
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I íe  embaraçafle  com  outra  ninhíia  coufa 

ftaeílcloáo  gonçalucz  cfcolhco  dom 
Rodrigo  parntrazcr  cila  carra , porque 

' tinha  conhecimento  dc  muitas  lingoas 

daqucllas  partes , & em  trajo  de  mouro 
íc embarcou  como  mercador,  com  fuas 
mercadorias  em  companhia  de  outros 
mercadores  cm  húa  nao  de  mouros, que 
fcfoy  perder  na  coita  dc  fartaque  em 
£adalcuria,de  que  fe  clle  faluou , & pi- 
dindo  cfmola  còs  outros  mouros  perdi- 
dos, foy  tcraMafcatc&r  dahya  Ormuz 
a quem  o goucrnador  fez  merce  por 
feu  trabalho , & cite  lhe  contou  tudo  o 
qucdomRodrigo  tinha  paíTado  co  Pref 
tc.  Ndle  mefmo  tempo  fe  queixou  o 
Raix  Xarafoao  goucrnador  que  algús 
capitacs  do  Xeque  Ifmacl  impcdiâoas 
cafilas  das  mercadorias  que  vinháo  pa-  . 
ra  Ormuz,  com  que  as  fuas  rendas  rcce- 
biãomuyca  perda, que  lhe  pedia  muyto 
que  lhe  roandafTe  hum  embaixador  a pi- 
dirlhequelhe  mandafle  defembaraçar 
apaflagem  das  cafilas,  pois  elRcy  dc 
Ormuz  era  vaffallo  dclRcy  dc  Portugal 
comquem  clle  tinha  paz,  & amizade* 
no  que  o Gouernador  prouco  logo  mã- 
dando  a cila  embaixada  Baltcfar  peflba 
homem  mayto  honrado  caualeyro  da 
ordemde  Santiago, que  foy  muyto  b& 
concertado,  & acompanhado  dc  vinte 
homes  Portugue(cs,tudoha  eufta  de  cl 
Rcyde  Onnuz,&  foy  cm  companhia 
doutro  embaixador  do  Xeque  Ifmacl 
que  fora  a Cambaya.  Partidos  de  Or- 
muz,forão  ter  ha  cidade  dc  Lara , onde 
cflaua  por  goucrnador  hum  mouro  vaf- 
fallo dcIRey  de  Ormuz, mascom tanto 
*e(lado&  apararo,comofcfora  o mef- 
mo  Rcy.  O Balrefar  peflba  o n3o  quis 
irviíuar,&  lhe  mandou  hum  prefente^ 
por  ferde  pouca  fuflancialhonáo  quis 
o mouro  a c citar , dc  que  ficou  afíaz  to* 
mido,&  detriminando  fazerlhe  húa  fo 
brançariã.fe  concertou  muyto  bem,  & 
fezconccrtarosfcusvintecompanhci- 
roscomfuas  cfpingardas,com  tenção 
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defeir  paíTcar  polia  cidade  \ írpafTar 
por  diante  dascafas  do  mouro , fem  lhe 
falar,nem  fazer  cafo  dellc,  cófiado  que 
por  fcrvaíTalIo dcIRey  dc  Ormuz, naõ 
oufaria  dc  bulir  cornfigo,ao  que  o em  ba 
xador  do  Xeque  Ifmacl  lhe  foy  hamão, 
dizédolhequcaquclle  mouro  era  íober 
bo,&  mal  fofri(jo,não  fe  arrifcaffe  a lhe 
acontecer  algum  defaftre,  porem  clle, 
dando  pouco  por  cílc  auifo.fe  foy  polia 
cidade  tirando  os  feus  algús  tiros  perdi 
dos  pór  algüas  partes,com  que  tambera 
paflou  por  diante  dascafas  do  mouro, 

& entrando  daly  por  húa  rua  eflrcita, 
decimados  terrados&dasjancllas  lhes 
tirarão  tantas  pedradas  que  todos  fa- 
rão efcalaurados,  & o Baltcfar  pefToa 
derrubado  do  cauallo  com  húa  pedrada  • 
que  lhe  deu  na  cabeça , & d cila  mancyr* 
fe  recolherão  para  fua  cafa,  ondefe  cu- 
rarão o milhor  que  puderão,  & da  hya 
dousdias  fcguiráo  feu  caminho  cm  com 
panhia  do  embaixador:*  paflando  pol- 
ias grandes  & populofas  c idades  de  Xi- 
raz  & Tauriz,quc  faõas  principaijdc  to 
daaPcrfia,&por  outras  muytas  cida- 
des, villas,^  lugares,  pouoados  dc  muy 
to  limpa, & luftrofa  gcntc,chcgarãoaiè 
húa  jornada  antes  do  lugar  onde  enteo 
cflaua  o Xeque  lfmacl,que  eflaua  no  cá- 
pocom  hum  grande  artayalde  gente, 
para  húa  feíla  que  detriininaua  fazer  ^ 
offcrccida  porhúadoença  graue  deque- 
cflaua  mal  tratado:  aquy  teuc  Balrezac’ 
pefToa  recado  do  veaaor  da  cafa  do 
Xeque  IfraaclqucfcdetiucíTealy  onde 
cflaua,  que  hera  húaaldca  pequena, a 
tc  ver  outro  recado,  feu,  p que  clle  aíTy 
fez:  & daly  a doze  ou  quinze  dias , den- 
tro nosquais  íemprede  dia  & denoite 
paflou  gente  paraoarrayalquchia  para 
afefla,teue  recado  do  veador  qfc  lofTe 
para  la, para  onde  fc  clle  logo  pos  acama 
nho  cõ  todos  os  fcusbé  conccrtados,& 
chegando  japerto  do  arrayali,  fahio  are 
cebcllo  hum  capitão  ccm  cinco  mil  de 
cauallo,  que  olfuoa  la  comligo,  onde 
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foy  apofcntado  cm  húa  grádc  & fcrmo* 
fa  lenda,  Sc  prouido  aburtdantifsimamé 
tc  dc  todo  o genero  dc  mantimentos:& 
nâo  tardou  muyto  que  oXcquc  Iímael 
lhcmandou  dizer  que  fc  deixafle  aly 
cflardefcançandoatéquctiueire  tem- 
po para  o poder  ver,&  o defpachariá 
logo.  Daly  acoatro  dias. fc  fez  afeíla  cõ 
muyto  aparato, & tnagcftadc,  em  que’ 
ouue  banquetes  muyto  fumtuofos,& 
muy  ta  variedade  de  feftas&  jogos  á feu 
modo.quedurarãoaquelledia  &'todo 
o outro,  porem  Balteíar  pcííba  não  ou- 
ue d efpacho  tão  deprefla  como  cuidaul 
porqueadoença  do  Xeque  Ifmael  foy 
cada  vez  fendo  maisgratic,  de  q veyo 
amorrer dentro  c<n  hummes,  &os  fc- 
nhores  do  reyno , por  differenças  que 
íiuerão  fobre  a elcyçãodo  nouoRcy,fe 
detiucrâo  nella  outro  mes,  no  fim  do 
qual  elegerão  hü  fobtinbodo  Rey  mor- 
to chamado  Xatamas, filho  dc  humfcil 
irmão, que  tambem  cra  morto,  moço  de 
idade  dc  quinze  annos,aquem  o reyno 
vinhapordireyto.Defpois  de  tudofer 
quieto,  o noífo  embaixador  pidioqho 
deípacha(Tem,&náo  lhe  fendo  conce- 
dida coufaalgúadasq  pidia  fc  tornou 
para  Ormuz,defcontentedo  mao  def- 
pacho,  onde  chegou  defpois  de  fero 
gouernador  partido,  o qual  acabando 
deprouer  no  que compria  a fua  fazéda, 
& a todas  as  outras  coufas,  fepartiode 
Ormuz&  foy  ter  a Mazcate,  & dahy 
foy  demandar  aterra  acima  de  Dio,  on 
dc  efpalhou  a armada,  & íe  deteueal- 
gús  dias efpcrãdoas naos  de  Meca, mas 
védoque  ninljQ» vinha  fc  foy  a Chaul,* 
emquceíhuapor  capitão  Chriftouão 
defoufa,  que  em  chegando  o mandou 
lpgo  vifi  tar  com  muyto  rcfrefco,âr  jun- 
tamente dizerlheq  como  a dom  Duar- 
te de  menefes  o feruiria  em  tudo  o que 
lhe  mandalíe,  porem  como  gouernador 
em  nida  lhe auia  de  obedecer,  porque- 
a(Ty  lh’cra  mandado  pollo  vifo  Rey,& 
que  da  fua  [parte  lhe  requeria  que  não 
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defembarcaífe,8t  fc  foíTc  logo  para  elle. 
Dom  Duarte  tomando  aly  o que  lhe  cra 
neceífario,  fc  foy  a Goa,  onde  dom  An 
rique  lhe  mandou  dizer  o mefmo  : elle. 
toda  via  fc  deixou  citar  na  barra  feis 
dias  fazendo  o que  lhe  cumpria,  & en- 
tão fc  foy  a Baticala,  onde  cítcucdcua- 
gar  prouendoíTc  do  que  lhe  cra  neceíTa- 
rio  para  a fua  viagem.  Ey  tor  dafilueyra 
que  vinha  com  elle  vendo  as  dilações  3 
andaua  fazendo,  & que  arazão  que  para 
ellasdaua  era  querer  antretero  tempo 
para  não  chegar  a Cofchim,fenãoquan 
do  ja  as  naos  ediueífem  de  todo  carre- 
gadas, para  fe  partir  logo  para  o reyno, 
fcmterque  entender  co  vifoRcy,  lhe 
pidio  licença  para  feira  Cochim,  que 
lhe  elle  então  não  quis  dar,  porem  repli 
. cando  Eytor  da  fílueyra  lha  deu  com 
toda  a armada  para  a leuarcomfigo,  ti- 
rando fos  cinco  galeoés  que  referuou 

Êara  fy  com  pouca  gente.  Chegando 
ytordafilueyraa  Cochim,  & entran- 
do pollo  rio  com  húa  fermofa  falua  de 
artilharia,  fe  foy  logo  ao  vifo  Rey  com 
todos  os  capitães  &todaagcnte  quea 
todos  reccbeo  com  muyta  honra  & ga- 
falhado  »&  Eytor  da  fílueyra  lhe  deu 
aly  conta  de  tudo  o que  paliara  na  fua 
viagem,  & particularmente  do  que  dei- 
xara feito  em  Adem,  0 que  o vifo  Rey 
lhe  não  aprouou  muyto,  por  muy  tas  rc- 
zoés,& principalmente  lhe  efiranhou 
deixar  la  obargantim  cos  Por tuguefes, 
porqueo  Rey  dc  Adem  ncllcs  íe  auia 
de  querer  entregar  dos  dousmil  sera- 
fins que  dera  paraaeoroa  ,dc  que  Ey- 
tor da  filueirafe  achou  muyto  alcança- 
do vendo  o vifoRcy  tão  pouco  fatisfei- 
to  do  que  elle  o vinha  tanto , pollo  que 
mudou  então  a pratica,  & fe  dcfpcdio 
delle,nãofem  grande  receyoque  fco 
vifoRcy  vicfíe  a faber  q elle  fizera  aquil 
lo  fò  pollo  feu  parecer,  fé  confclho  dos 
outros  capitães, o tomaíTc  muyto  pior. 
E por  ilfo  tratauã  de  o acompanhar  fem 
pre  cm  toda  a ora  & a toda  a parte,  conv 
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muytaeenteaque  dauamcfaj&gran- 
geallo  quanto  podia,  entendendo  que 
naó  ha  couía  que  mais  abrande  & faca 
propiciooanimodofuperior  pormais 
duro  Sc  rigurofo  que  feja , que  a obedi- 
ência & afummiflaó,Sc  tcconhccetlhe  a 
fuperioridade. 

CAPITVLO.  LXIII. 

. 4 ^ 

y Ovrforty  faZipreftes  arma - 
âaparairfaZjer  guerra  a Qt 
lecut  a toda  a coffa  da  In -• 
dia.O  gotser  nadar  domDuar 
te  de  menefes  che  ya  a Cochtm 
' £f  o que  o vifo  Rey  pafia  cd 
elle  antes  de  de femb  arcar , (3* 
com  dom  Luis  de  menefes [eu 
' irmão: 

VISO  RE  Y CO 

grande defejo que  tinha 
deirfazergucrraaCalc- 
cttt&atodaacoftadaln 
dia,&  deílruir  tudo  quan 
ro  por  ella  acha(Ie,dcu  grande  preflá  ha 
carga  dasnaos,&  a concertar  os  nauios 
darmada,&  os  que  trouxera  Eitor  da  £1 
üeyra,  <5t  todas  as  outras  embarcações 
miúdas , porque  tantoque  as  naos  do 
rcyno  partiíTcm  detriminaua  por  por  o* 
bra  eflc  feu*dcfejo,&  porque  achara  as 
coufas  da  índia  muy  to  differentes  do  § 
ctiid3ra,mandau  fazer  prefleshü  nauio 

que  foííe ao reyno diante  das  naos,cõ 
carras  íuaspara  elRcy,cro  qlhe  deíTecõ 

tadocftadoemqcftauaalndia,&doq 
tinha  achado  dos  negocios  do  Gouer- 

uador  dom  Duarte,*  tambedefta  guer 
iaque  dctriminauafazeraos  mouros,  o 
qual  nauio  auia  de  partir  tanto  que  fc  c* 
le  vifle  com  d omDuarte,quc  chegou  ha 
barra  de  CòchimnomcsdcNouembro 
onde  furgio  cota  todas  M vcllas  que  tw 
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aia  comfigo,mastõ  a viraçaó  cnttarão 
logo  todas  no  rio, Sc  não  tardou  muy  to 
queoviío  Rey  por  Lopo  vaz  de  iam- 
payo  capitão  dc  Cochim , acompanha- 
do de  Pero  barreto,  que  cllc  fuflituira 
emouuidor  gèralem  auféfi3  deloáo  do 
fouro  que  cílaua  doente, mandou  diz cf 
adomDuartcq  naôdefcmbarcaíTe  & lo 
go  fe  paflaífc  ha  nao  caflcllo  que  íc  co- 
mcçaua  a carregar, porque  nella  auia  de 
ir  para  o reino  prefo  fobre  fua  menagé, 
& chc°andoaLisboanáo  fairia  da  nao 
ícmcfpecialmãdado  delRcy,&dcfpois 
dccftar dentro  na  nao  Caflcllo dcficcf 
tamenagcmafsinada,&  lhe  mandou  tã 
bem  o trcílado  dc  hum  capitolo  do  feu 
regimento emque  clRey  iílolhe  man» 
daua.Domduartcaírontandofe  alguns 
tanto  cõeílc  recado  qucLopo  vaz  lhe 
dcra,parccc que queredo ainda  v farda 
autoridade  de  gouernador, lhe  rcfpon- 
deo  mais  fccamétc  doque  cllc  efperaua 
ao  que  Lopo  vaz,dcfpois  de  lhe  tot  nar 
arcpoílaqual  cempriaa  fua  honra,  mas 
com  mnyro  fifo St  cortcfia  lhe  diíTc  que 
lherefpódeíTc  cm  forma,  &obedcccfc 
ao  mandadojdclRey  que  lhe  notifícaua 
defua  partc,aoqucdom Duarte  rcfpô- 
dcoqcmtudo  o obedecia  faluonacm 
barcaçaõ  que  lhe  dauão, porque  cllc  ti- 
nha prouifaõ  dclRey  cm  que  lhe  dizia 
qucquandofetornaíTcpara  o rcyno  cf 
colheíTc  para  fua embarcaçaó qualquer 
nao  que  qui  refle, & que  pois  clRey  naô 
derrogaua  cila  fuaprouifaõ,ovifo  Rey 
lha  dcuiadcqucrcr  guardar,*  naô  agra 
uallo,&  que  na  nao  em  que  íc  cmbarcaf 
fe  daria  a menagem  que  eIRey  mãdaua,’ 
comaqualrepofla  fetornaraó  logoao 
viroRcy,&cmfcellesindofcmctconô 
feu  batel  Sc  foy  ver  rodas  as  naos  que  cf 
tauaóhacarga,&cótentãdoflcmais  da 
nao  S.Iorfc  fc  deixou  ficar  nella, Sc-mais 
dou  paflar  para  ella  o feu  fato  q cflaua 
nogaleaõ.OvifoRcy  romonmuytomal 
arcpoíladedóDuarte,&por  fer  jararde 
deixouparao  outro  dia  oqnifib  auiade 
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ínandar  fazer, mas  quahdo  foube  que  fe 
fora  meter  co  feu  fato  na  nao  Saõ  lorfc 
o tomou  muy  to  pior,&  ao  outro  dia  pol 
la  menham  lhe  mandou  dizer  pollo  ou- 
uidorque  a prouifaó  da  fua  embarca* 
fio  lhe  pudera  ferboafe  ellc  fora  em 
fua  liberdade, mas  pois  hia  prefo  não  ti 
nha  vigor,  & que  naó  auia  de  ir  noutra 
nao  fenáo  no  caftcllo  lhedaua  por  pri 
faó,poIlo  qual  fe  foífc  logo  meter  ncl- 
la,St  nclia  defle  amcnagé,&  fcnáoqui- 
fefle  obedecer  ao  que  elRcy  mandaua 
fe  proueria  niirocomofoíTc  feu  feruiço 
ao  que  domDuarte  rcfpondeo  que  pois 
queria  vfardepoder  abfolutofizefle  o 
quequizeífe  jaque  eftauaetn  tempo  q 
podia  tudo,  com  cfta  repofta  fe  acédco 
o vifo  Rey  muy  to  mais  cm  colera,&má 
dou  fazer  preftes  dous  galeões  que  ef- 
cauão  ja  fem  vergas  St  defemxarceados 
que  aquella  noite  forão  concertados  St 
aparelhados  de  tudo , com  artilharia  & 
bombardeiros  dentro,  & ao  outro  dia 
polia  menham  mindou  ao  ouuidor  ge- 
ral que  com  dous  tabaliacs  comfigofc 
embarcaíTe  nellc  &foíTcm  furgirdam- 
bas  asbindasdanao  porpopa,&noef- 
quife  fe  foífc  cos  tabiliaèsa  bordo  da 
nao,&  rcquertíTe  a dom  Duarte  da  par- 
te dclRcy  que  logo  fcfaiíTc  St  fe  foíTe 
meter  na  nao  Caftcllo,  & fe  clle  não  o- 
bcdecefTc  hum  dos  tabaliacs  fizeíTcdif 
fo  hum  auto  autenticado  com  reftemu- 
nhas,&  IhetornaíTcafazcr  omcfmo  re 
querimento  atè  tres  vezes , & fe  em  to- 
das náo  quifefle  obedecer , bradaíTc  ha 
gente  da  nao  que  fe  faiífe  delia, porque 
aauiaõdemeter  no  fundo,  & feito  ifto 
fe  cornaftem  para  os  galeoés,&  com  a ar 
rilharia  meteíTem  a nao  no  fundo, & dif 
todeif  juramento  ao  ouuidor  & ao  con- 
destabre mòrque  hia  com  clle  que  o cã 
pririão  inteiramente, iellc  também  lhe 
deuhumafsinado  feu  do  que  lhe  man- 
dauafazer.  As  nouas  difto  chegaraólo 
goadom  Luis,que  fefoyào  vifo  Rey 
& lhe  pidio  muito  por  mercc  que  fc  não 


quifcíTeauercom  feu  irmão  ta&afper* 
mente,  pois  náo  tinha  feito  tantos  def- 
feruiçosaclRcy  que  mcrcceíTc  fer  tra- 
tado com  tantos  rigores , ao  que  o vifo 
Rey  lhe  rcfpondeo  que  por  fer  íeu  fer- 
uidor,&  faber  que  clKcy  o tinha  cm  tal 
conta  que  folgaria  de  lhe  fazer  mercc 
por  todas  as  vias,  deixaua  de  vfar  com 
feu  irmão  de  rudo  o que  lhe  eramanda- 
do,quelheaconfclha(Tequeobcdeccf- 
feaos  mandados  delRey  com  brandura 
&maníidão,&quiça  lhe  feria  proueiro 
fo  St  que  entcndcíTe  que  tudo  o que  má 
daua  era  por  ordem  dclRcy, & lho  mof-  . 
trara  fe  pudera.  Dom  Luis , parece  que 
mal  contente  deíla  repofta  do  vifo  Rey 
lhe  refpondeo  não  tão  brandamente 
como  clle  quifera,  com  quefe  vieraõa 
atear  nua  pratica  que  chegou  a tanto  q 
o vifo  Rey  fe  leuantou , St  lhe  diíTc  fe- 
nhor  domLuis  iuos  muy  to  embora  pois 
me  não  agardeceis  deixar  cu  de  fazer  o 

3 ue  podia  ncftc  negocio  fó  por  amor 
evôs,  ao  que  dom  Luis  quifera  repli- 
car mas  o vifo  Rey  lhe  tirauo  barrete 
dizendo  fenhorfaçame  merce  que  por 
oje  náo  feja  reais.  St  virandolhe  as  cof- 
tas  ferccolheo  de  que  dom  Luis  aflaz 
fen  tido  & mencncorio  foy  dizendo  pol 
lafaladcmaneyra  que  muytoso  ouui- 
raõ.Vòs  não  me  quereis  agora  ouuir,  cf 
pero  em  Dcos  que  inda  hade  vir  tempo 
em  que  vos  eu  náo  ey  de  querer  ouuir  g 
vòs,&  fe  foy  para  fua  cafa  acompanha- 
do de  muy  ta  gente  a que  daua  mcfa.Ef- 
taspalauras  de  dom  Luis  forão  logodi 
tasao vifo  Rcy,queometcrão  em  tan- 
ta colera,que  mandou  Lopo  vaz  de  faoi 
payo  capitão  da  fortaleza  que  foífe  lo- 
go fazer  embarcar  dom  L uis,  & hum  íò 
momento  náo  eftiuefte  mais  cm  terra, 
nem  confíntifle  ir  ninguém  com  clle,  Se 
que  clle  auia  d’cftar  ha  janclla  atè  o ver 
embarcado.  Lopo  vaz  fe  foy  logo  a ca- 
fa de  dom  Luis  & o tomou  a tempo  que 
cftaua  para  fc  aíTentar  ha  mefa  com  * 
fua  gente,  que  cm  vendo  Lopo  vaz  fe 

dctjcue 
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to,m.i9  não  deixou  de  mandar  AfonÍQ 
mexia  veador da  fazenda, que fofíc  di- 
aer  a dom  Duarte  que  entregafle  hüa 
grande cantidadede  dinheiro, quere 
cebera  em  diuerfas  partes , de  q Icuaua 
humapontamcnto,aoqucdeu  tal  defi. 
carga  que  fc  náo  tratou  mais  com  ellq 
defa  matéria. 


díProe  ãtè  vcroque*queria,oqiialdc 
forâ  da  porra  fem  entrar  dentro  lhe  dif- 
feoqueo  vifoRey  mandaua,  & 3 ficaua 
ha  jancllapara  o ver  embarcar, aque 
domLais  difsimulando  apaixão  refpon 
dfoonetüdo  fc  faria  quanto  o vifoRey 
manda  na, & comas  lagrimas  nos  olhos 
iedeípcdio  dos  que  ellauáo  com  ellc  ja 
«(Tentados  ha  mefa  donde  fc  leuanta- 
râo  rodos  para  o acompanharem,  po- 
rem lopô  vaz  o náo  confentio,  & da  par 
tedovifo  Rcy  lhes  mandou que nenhfi 
dclles  faifTe  dc  cafa  a que  todos  obede- 
cerão,& dom  Luiscom  íos  dous  moços 
íefoyhapraya,ondeachou  hum  tone, 
ítmctcndofle  ncllediílc  alopovaz  fe» 
nhordizeyaovifo  Rey  queeftcReyno 
hc agora  feu, que  dcfpois  ha  de  fer  doa 
♦rcnjj&comiftofefoyhasnaos  dr  co- 
mo era  homem  de  grande  entendimen- 
<D,inda  ate  então  náo  tinha  idoverfeu 
ifmáo  dcfpois  que  chegara, porque  0 vi 
fo  ReynáopudefTe  fofpeitarque  fazia 
ellc  algúa  coufa  por  feu  parecer, & quã- 
do  chegou  ao  bordo  da  nao  foy  cm  tem 
poqueoouuidor  gèral  eflaua  dandoa 
feo  irmão  o recado  do  vifo  Rey , & co- 
mo cntcndcooque  dizia  lhcdiflc,fe- 
ahor  ouuidor  porque  não  deiteis  a per- 
der eftanaoquchedelRcyefperai  hum 
pouco  que  eu  vollo  entregarey  prefo 
em  ferros  fe  aíTy  o quifcrdes,por  que  tu 
dofarey por  feruir ao fenhor  vifoRey, 
& entrando  na  nao  fc  abraçarão  ambos 
•s  irmãos  no  bordo  com  muitas  la°n. 
*nas,&  fem  fe  deterem  empalauras  dom 
Luis  pediòmuitoa  feu  irmão  que  qui- 
fefíc  paífar  ha  oao  caftcllo,  porque  náo 
tra  tempo  de  fcpof  em  pontos  co  vifo 
Rey.no  qne  donf  duarte  não  pos  duut- 
da^St  fe  paffou  logo  a clla,&  então  diíTe 
*»  ouuidor  yuos  cm  bora,&  dizey  aqu6 
vosca  mandou  que  fua  vontade  he  fei- 
wdt  fef  á tvefla  terra  onde  agora  tem  6 
feu  império.  O ouuidor  fe  tornou  ao  vi 
foRey  dar  lhe  conta  do  que  ficaua  fey- 
to>cotn<jue  ficou  algú  canto  mais  quie: 
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ff  O vifo  ‘R  ey  bufe  a modo  par a 
auer  artilhar  ta  Jeque  efldfal 
to  0 alma%ew,  foesdelhe  bua 
doença  gr aue , manda  reca* 
do  ao  gouernador  dõ  Duarte 
fobre  lhe  entregar  agouernã - 
ça&oq  nifo  p aça  de [pede  pa 
ta  0 rey  no  hu  nauio  qne parte 
dia  nte  das  naos , (3  (entir.do 
crecer  a fua  doença  encane* 
ga  do  gouerno  ao  capitaõ  da 
fortaleza  & ao  veador  dafa 
j^enda , (3  lhes  da  a ordem  q 
ntffohão  de  ter.  Dafe  conta 
da  fua  morte. 


HNDO  O VISO 
Rey  concluído  com  cfte 
negocio  da  embarcação 
do  goucrnadordô  Durar 
te, como  náo  auia  coufa  & 


lhe  fizellc  perder  o cuidado  do  que  cu- 
pria  ao  bem  da  gouernança  que  tinha  t 
cargo,  ordenou  logo  mandar  naoiosâ 
foíicm andar  na cofta,  St  porque  noal- 
mazem  nâoachou  artilharia  comqtie  os 
pudelfe  fazer  prcflcs,mâdou  lançar  pre 


gáo  (como  ja  rarobem  fizera  em  Goa)  fi 

m 


todoohoméquc  tiueffe  artilharia  dei 
Rey  a foffc  entregar  no  almazon  liqre- 
reccyo  có  pena  dc  morte 


a 
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Íõ  qne  a não  entregafle  fcndolhe  acha- 
da^ & o que  a riuefle  comprada,  fe  dclTe 
dilTo  biftante  proua,  lhe  mandaria  tor- 
nar o feiidinhcyroj&poreílc  meyofe 
ajuarou  inuyca  cantididede  artilharia 
qac  os  trat  jntes  entregarão, & nem  cf- 
ítcôrtnuo  cuidado  dascoulas  daguer 
ra  o faria  defeuidarfe  do  goucrno  da 
paz, porque  mandaua  tirar  dcuaífas  de 
todas  as  coufas  que  lhe  parcciáo  mal 
feitas,  & contra  o feruiço  delllcy  &bc 
da  republica, cm  que  vfaua  de  juíliç.adi- 
rey  ta.dcque  era  muy  to  aiuigo,com  que 
pireciaquc  íe  coineçauâo  a refrear  as 
diíloluçõcs  qae  naquellc  tempo  ania  na 
indil.  Eftádo  metido  neftas  ocupaco&s, 
como  auia  algús  dias  qandaua  m jl  nata 
do  de  húas  grandes  dores  no  pcfcoço, 
que  lho  cncordoauáo  todo,& lhe  dauão 
muy  ta  pena,  lhe  vieráo  a apontar  pollo 
toutiço  hús  inchaços  tão  duros  & de 
tão  mi  calidadc,  que  por  mais  reme- 
diosq  ae  fc  lhe  aplicarão  nunca  chegou 
adiado  de  poderem  vira  furo, &a(Ty 
andaua  de  mineira  que  para  ninhúa  par 
tc  podia  virar  o rofto,de  que  tomou  ta- 
manha paixão,  por  ll^e  tolher  iílo acu- 
dir a muy  tas  coufas  de  muy  ta  importan 
cia  que  tinha  por  dauátc, que  fpy  caufa 
delhecrecer  o mal  atè  o obrigar  a não 
fc  lcuancar  da  cama,  donde  prouia  todo 
o que cnmpria,mas  com  grandifsima  an 
cia  & trabalho  do  cfpirito,com  que  lhe 
ibbrcuicrSohúas  tamanhas  dores  que 
quifi  lhe  tolhiãoaialj,&crâojaindt- 
cios  da  fuamorte,a  que  clle  também  co 
meçando  a (entir  mandou  Lopo  vaz  de 
fampayo capitão  da  fortalcza,codou- 
«torPcro  nunez,&  A fon  fo  racvta,&  o ou 
uidorgèral,&ofecrctario  Vicente  pe- 
gado quecom  hum  conhecimento  fei- 
to pollo  mefmo  fccrctario  de  como  el- 
le  recebia  a gouernáça  da  índia  da  mão 
do  Gouernador  dom  Duarte,  fe  folfem 
aelhvfc  lho  dcirem,  6c  da  fua  parte  lhe 
diflciTc  que  lhe  fízcffc  entrega  dclla,os 
fluais  o.lizcria  logo,  por  é dom  Duarte 


não  fem  algúa  eí^crança  de  poder  ficai 

ainda  naqnelle  goucrno  fe  o vifo  Rey 
tnorrcfTc,dequc  lhe  pareciaquc  nãoeí- 
taua  muy  to  longe,  lhes  rcfpondco  qne 
nãocracuílumcosgoucrnadorcs  faze- 
rem entrega  da  gouernança,&  daré  fua 
rcfidcnciano mar, onde  cllcentão  cf- 
taua,fcnão  lia  portada  fortalcza,quc  a- 
hy  cflaua  preftes  pira  a dar  logo,&  nou 
tra  parte  o não  auia  de  fazer,  da  qual  rc 
poftamandarão  auifoaovifo  Hcy  ,quc 
cfcrcucohúa  carta  ao  doutor  Pero  mi- 
nfzcm  que  lhe  mandou  que  dificíTc  a 
dom  Duarte  que  a terra  não  podia  hir 
porquanto  cftauaprefo  naqutlla  nao, 
daquilnãofatmfenãocmLtsbca  por 
mandado  dclKcy  ,quc  fe  clle  quifcíTc 
aly  fazerlhe  entrega  da  gouernança  da 
Índia  lhe  dclícm  o conhecimento  difTo 
queleuauâo,&  fenãoquefe  rccolhcf- 
fempara  terra  &otornaíTcm  a trazer, 
porque  fem  iífocllefe  auia  por  entre- 
gucdclla.&ellesofizerão  afyfcmcon 
cluircmcoufaalgüa  comdoniduaitc}{!e 
de  tudo  o que  cô  clle  paíTarão  mandou 
o vifo  Rcy  fazer  auto  pollo  fccrctario, 
aísinado  por  todos,  que  fez  por  a bom 
recado.  Ncfta  conjunção  chegarão  a 
Cochiraasduasnaos&  onauioque  fo 
ráo a Ceilão  bufear  a canclla , & a man- 
dou logo  baldear  nasnaosdo  rcyno  tj 
cfiauáo  ja  quaíi  carregadas  dc  todo,  a q 
djua  grandifsima  prclfa:  & dcfpcdio  lo 
goonauioqitcauia  dc  ir  para  o reino 
com  cartas  fuas,dc  que  foy  por  capitão 
Francifcodc  mcndonça,quepattio  o 
primeiro  dia  dc  Dezembro,  & nonauio 
da  canclla  veyo  Fernão  gemez  de  le- 
mos quecftincra  pôr  capitão  cm  Cei- 
lão , dc  quem  tinha  infotmaçáo  que 
fizera  la  muy  tas  fem  rezõcs,&chegaiv- 
doo  nauio  ha  barra,  o vifo  Rey  man- 
dounouuidor  geral  que  lhe  foíTc  to- 
mara menagem  afsinada,qucdonauro 
não  faifTe  íem  feu  mandado, & fc  não 
quifefledaraísia  menagem, o trouxcf-> 
fc  prefo  cm  ferros  , & o mctcfTe  na 
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fortaleza,  Sc  iccolheílè  as  inquiripócs 
íjue  vinhãò  dc  CeiÍão,o  que  afTy  fe  fez. 
SintindócntãoovifoReyquca  fuaorá 
derradeira  fe  vinha  chegando, fc  paífotf 
dafortalczapará  hüas  cafas  q cftauão 
fio  terreyro  pertoda  Igreja,  onde  man- 
dou  chamar  Lopovaz  dc  fam  Payo,& 
Âfonfo  mexia  veador  da  fazenda  co  íe 
£rctario,&  lhes  tomou  as  menages  cõ 
juraméntoquecumpririâo  inteiramen- 
te oque  lhes  mandaífe  ate  o goucrná- 
dor  que  lhe  focedcíTe  mandar  o contra 
rio,  de  que  o fecretario  fez  auto  da  me- 
nagem em  que  todos  afsinaráo,  Sc  os 
dcfpcdio&chtáofcz  hüs  apontamen- 
toscmqucmandaua  ao  capitão  Lopo 

Vaz  & ao  veador  da  fazenda  que  ambos 

dcfpach3ÍTcm&  ordcnaíTcm  tudo  afly 
naju(Hçacomon3 fazenda,  porem  qué 
ninhúa  coufa  alteraíTcm  das  que  elle  ti- 
nha feito  Sc  ordenado,  & q fendo  Dcoi 
feruidp  que  elle  fallcceíTe  daquella  do- 
enp,  depois  de  aberta  afocefTaó,  tudo 
ênrregaíTcm nasi mãos  do  gouernador 
que  nclla  fc  achaíTe,  com  hum  cofre  de 
papeis  dclRey  q feu  filho  dom  Eflcuão 
lhes  entregaria,  & neftes  apontamétos 
lhe  deu  a ordem  de  tudo  o que  auiáo  de 
fazer  atè fazerem  entregado  que  lhes 
Ânndaua  ao  gouernador  nouo.  Apos 
lho  não  entendeo  mais  em  coufa  algúa 
fenão  nasqüecompriáo  a fua  alma,  íc 
(ecófeíTou  logo  & tomou  o fantifsimo 
Sacramento  Com  moftrasdcmuyta  cõn 
triçáo  & dc  Crifl  áo  verdadeyro , & em 
icü  tcftamcfito  mandou  a feus  filhos  ^ 
liaqucllasnaosfefoficmpara  o reyno* 
idos  feus  criados  leuaüemos  que  fé 
quifelTcm  ir  com  cíles,  & aos  que  qui- 
fcfTcm  ficar  na  índia  alem  de  lhe  paga- 
rem o feruiço  que  lhe  tinháo  feito, lhel 
pagaflem  cambem  o que  tinháo  vécido’ 
£or  conta  dclRey,  Sc  todos  os  feus  vcf- 

Íidos&coufasdefcdade  fua  cafa  def- 
ciTiao cfpiía!  a algfias  igrejas,&a' 
diJahüadasmólhcrcsque  mandara  a- 
jodtajç  cm  Gosf,  mandou  dar  ccmmil 
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reis  cm  muytofegredoj&fe bs  nãoqul 
fííTcm  tomar  os  defiem  em  dobro  ha 
cafadafanta  Mifeticordia,as  quais  cõ 
cftc  dinhcyro  acharão  maridos  cora 
que  ca  farão,  & ficarão  dc  todo  fotada 
infaraia,&  em  fim  mandou  que  os  feus 
oíTos  fofiem  leuados  ao  rcyno,  como 
dcfpois  forão:  Sc  tendo  ordenado  fuas 
confas  como  bom  & fiel  Chrifiáo,  dcf. 
pois  dc  tomar  todos  os  Sacramentos 
ca  Igreja  fagrada  em  todo  feu  fífo  & 
perfeito  entendimento,  falando  fem- 
pre  & pidindo  perdão  de  feus  peccados 
deu  a alma  a feu  criador  a noite  do  fan- 
tifsimo naciracnto  dç  noíTo  fenhoc, 

I E S V Chriílo  dq  anno  dc  i y 24.  has 
<rcs  oras  dcfpois  da  meya  noite.  A fui 
fnorrecftcue  cncuberta  em  quanto  fe 
fczprcftcsaquc  era  neceíTario  para  o 
feu  enterramento,  & quando  fc  vcy<> 
adefcubrir,cm  todoogcncrodegcnteí 
fc  enxergou  Hum  grande  fentimento 
por  tamanha  perda.  Seu  corpo  foy  en- 
terrado nacapclla  mòrdo  moíleiro  d<£ 
fanto  Antonio,comamayor  pompa  & 
apafato  que  então fóypofsiuel.acom- 

panhado  dc  todaa  nobreza,  & de  todo* 
opouoda  cidade,  onde  fc  lhe  fizeráó 
as  exequias  quais  fc  deuiãoaíua  pcíToa. 
Seus  filhosdomEflcuão.E  dom  Paulo: 
feforáoaquelleanno  paraorcyiio  cd^ 
prindo  tudo  0 que  (eu  paymaiidara,oit 
qc  fòrão  dclRey  muy  to  bem  rccebidosr 
& náofemmoftrasdc  fentimento  pòllí 
perda  dc  hum  tal  valfallo. 


CAPITVLO.  LXV.' 


ff  tAbreffe  «primeira  foce f ai 
daçpucrnançada  Indta , & 
o modo  Gf  cerimonias  com  cj 
feabrey  ac  bafe  nclla  dom 
ainnquc  demenefes  capttãa 


K * 
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de  Goa  para  gouernador,  de 
que  hum  homem  a mujfa 
prejfa  lheleua  amua. 

OfcO  COMO 
o viíbltcy  foy  en- 
terrado, Lopo  vas 
defam  payo  capi- 
tão da  cidade,  &o 
fccrctario  , & A- 
fonfo  mexia,  vea- 
dorda  fazenda , & 
ò doutor  Pero  nunez,&  o ouuidor  ge-. 
ral  Ioáo  do  fouro,  conv  todos  os  fidal- 
gos &muy  todo  pouo  fetornarão  has 
mefinas  cafas  ondeo  VifoRey  efliuera, 
Sc  affcntados  ni  fala,  que  era  grande 
cm  que  cabia  muy  ta  jjente,  Lopo  vaz 
oflo  cm  pcelhesdiflc  que  bem  dcuiáo 
eterfabidoqucclRey  noflb  fenhor, 
por  fazer  merce  a aquellc  cftado,  & 
cuiur  os  efcandalos  & differenças  que 
podiaaiter  fobre  afoccfíaóda  gouer- 
jiaHçadelle,morrendo  o vifoRey  dom 
Vafco  daGama,prouera  dela  nas  pef- 
foasqera  feruidoque  lhe  focedcíTcm, 
de  que  mandara  prouifocs  cerradas, 
afsinadaspor  elle,  Sc  fclladas  com  as 
armas  reais:  que  cílauáo  dentro  num 
faco  que  o fccrctario  aly  tinha,  o qual 
omoftroiipubricamcntc:cra  eflc  faco 
delona,bcmcofido  por  todas  as  par- 
tes, Sc  na  boca  fclido  co  feio  das  armas 
reais, &húas regras cfçritas  nelle  que 
deziáo,  eflc  faco  fenáo  abrira  fenáo 
fendo  primeyro  morto  dom  Vafco  da 
Cama  vifoRey  o que  nolfo  fenhor  dc 
fenda:  eflc  faco  merco  o fccrctario  na 
«pão  ao  capitão  Lopo  vaz  defam  payo, 
& elleomoftroua  todosos  que  aly  ef- 
tauáo  dizendo  que  atentafTem  bem 
nelle  feeftaua  de  fcofido  por  algúa  par- 
te, ou  fc  lbc  vião  algum  final  de  fc  ter 


tocado  nelle,  oque  muytos  lhe  toma- 
rão da  mão  Sc  olbandoo  muy  to  bem  lho 
tornarão  a dar,  Lopo  vaz  então  diíle 
em  voz  alta,  hàaquy  algúa  pcíToa  que 
tenha  duuida  ou  embargo  algum  a fe 
abrir  eflc  faco  Sc  pubricaefe  0 gouerna- 
dorque  nelle  cíliucr  nomeado?  a que 
todos rcfponderãoquc  não, mas  que 
fcabrifTc  logo  & fe  cumpriífc  tudo  o 
queS.  Alteza  manda(Te,diílo  fez  o fe- 
cretariobum  auto  em  que  afsinaráo  to- 
dosos fidalgos  Sc  pcfToas  dc  calidadr, 
que  eftauáo  prefentes,  & apos  iílo  def- 
cofcoofacononicyoda  fala,  & tirou 
dcdentrodclletrescauas  cerradas, & 
fcllada  cada  húa  delias  com  tres  fcllos 
das  armas  reais, & no  fobreferiro  da 
primeira  dizia . Primeyra  foccfTaó  da 
goue  rn  a n ça  d a Iad  ia,qu  e não  fc  ra  aber 
tafcnáofcndoprimeyro  morto  ovifo 
Rey  dom  Vafco  da  Gama,  no  qualíb- 
breferito  eflaua  elRcy  afsinado . Na 
outra cftTta dizia. Segunda  foccfTaó  da 
gouernanca  da  índia, que  fenáo  abrira 
fenáo  fendo  falecida  da  vida  prefente 
apcíToaquc  na  primeyra  roccfTaõ  cila 
nomeada,  & a cila  forma  eflaua  tambe 
o fobreferiro  datcrceyra  foceffaõ.  Ef- 
tas  duas  derradeyras  foceíToés  fe  tor- 
narão amctcf  nomefmo  faco, que  logo 
foy  tornado  acofcr  Sc  felar  co  fcllo  das 
armas  reais  que  andaua  em  poder  do 
vifoRey.  A primeyra  foccfTaó  foy  mo  f- 
trada  a todosque  vifTem  fc  tinha  algum 
final  dc  fe  ter  tocado  ou  bulido  ncTÍa,8e 
qTeconhcccíTcm  fe  era  dclRcy  aqucíle 
final  que  rinha  no  febreferito,  aqual 
correndo  demão  cm  mão, & Tendo  vida 
por  todos,  diíTerão  que  efiauaboa,  Se 
rcconheciáo  o final  fer  deTRey  noflo 
fcnhcr,&  ninguém  lhe  punha  duuida, 
&todosrcqucriãoquercabriíTc,  de  c| 
cambem  o fccrctario  fez  ourro  auto  cm 
qucafsinaràoosprincipacsque  aly  cf- 
tauão,  que  foy  muy  ta  gente.  Lopo  va* 
então  poflo  em  pé  diíTc  cm  voz  alta, 
fenhores  que  aquy  eíhis  prefentes  pro 
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meteis  como  leais  vaíTallos  dclRey 
noflb  fenhor  obedecer  em  tudo  ha  pcf- 
foa  que  ncíla  carta  cftâ  nomeada  por 
dlcaíTycomocllemandar?  & o fareis 
obedecer  & ajudar  contra  toda  apcíToa 
que  for  contra  cila  fua  prouifaó?  doq 
dareis  vofla  fee  & menages  afsinadas, 
ao  que  todos  refpondcrão  que  em  tudo 
& por  tudo  obcdecião,&  afsy  o prome- 
tiáo  & afsinariáo,  do  que  tambem  ofe- 
cretario  fezauto  em  q nomeou  paífan- 
tede trinta pcflbasosprincipacs  fidal- 
gos, & offeciacs  que  cílauáo  prefentes, 
que  todos  afsinarâonelle&  em  todo  o 
tempo  que  iíto  durou  eíleue  fempre  Lo 
po vazem  pe  no  meyo  da  falia,  antre 
duas  tochas  com  a car  ta  pofia  na  ponta 
dehüa  cana  que  tinha  leuantada  de  ma 
neyra  que  todos  avião,  fem  ninguém 
falárcomellenem  chegar  a cila.  Aca- 
bando todos  de  afsinarLopo  vaz  per- 
guntou em  alta  voz  fe  mandauão  que  a 
quella carta  feabrifTc?&  refpondendo 
todos  que  fy,logo  perante  todos  entre 

Í’ou  o faco  com  as  duas  derradeyras 
bcefibes  ao  veadorda  fazenda  Afon- 
fo mexia,  aquem  por  efpecial  prouifaó 
dclRey  eílaua  cometido  tellas  cm  feu 
poder.  St  a carta  da  primeira  foccífaò 
deu  ao  fecrctario,  que  fubido  em  húa 
cadeyraaabrio,Sccmvoaalta  que  to- 
dos bem  podiáo  ouuir  aleo  que  dizia 
afsy^Eu  clRey  dom  Ioão  notifico  & fa- 
-ço  faber atodos  os  meus  vaííallos,  fidal 
gos,caualeiros, capitães  de  fortalezas 
&de  naos,  gente  darmas,  &a  toda  a 
pcflToa  de  meus  reynos  &*fcnhorios,  8c 
atodoomeupouonas  partes  da  índia 
docabodeboaefperançapara  dentro, 
que  confiando  eu  na  bondade,fieldade, 
&bom  faber  de  dom  Anrique  de  mc- 
pefes  fidalgo  de  minha  cafa,cy  por  bem 
&meu  feruiçoquccllc  fcjagouernador 
dalndia  por  fallccimento  do  vifoRey 
dom  Vafcoda  Gama  por  efla  carta  fo- 
mente, que  não  he  pafiada  polia  chance 
laria,por  afsy  cumprir  a meu  feruijo. 
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Polloquevosmandoa  todosem  geral 
& a cada  hum  cm  efpicialque  a clle  obc 
deçais  cm  tudo  como  ao  proprio  vifo- 
Rey dom  Vafco,  o que  afsy  vos  mando 
que cumprais& guardeis muyto  intey- 
ramente,  como  confio  que  todos  leal- 
men  tc  fareis,  fem  duuida  nem  embargo 
algum, porque  afsy  he  minha  mcrcc:  & 
fera  gouernador  em  quanto  eu  náo  man 
darocontrario,& em  tantoauerao  or- 
denado, &proes&  percalços  como  os 
gouernadores  paíTados,  eferita  em  Lif- 
boa  aos  doze  dias  de  Março,  de  i j » 4. 
& ncllaofinaldcIRey  grande  como  nas 
cartas  patentes.  Acabada  de  ler  a carta 
ofccrctariodilTccmvozalta  cflaaquy 
algOa  pcífoa  que  contradiga  cílapro- 
uifaó  dclRey  noífo  fenhor  da  foccííaõ 
do  fenhor  gouernador  dom  Anrique 
dcmenefçsíaquc  todosa  húavoz  ref. 
ponderãoque  náo, que  tudo  aprouauáo 
&oauiãoporbom,&  em  tudo  obede- 
cerião  ao  fenhor  gouernador,  de  que 
tambem  ofecrctario  fez  auto  cm  que 
nomeou  os  que  cílauáo  prefentes,  o 
qual  acabado  fe  recolherão  todos  para 
fuascafas,  porque  paífaua  ja  de  meya 
noite  quando  feacabarão  cilas  cirimo- 
nias,quc  Afonfomexiamandaua  fazer 
porque  o tinha  afsy  no  feu  regimento 
afsinadopor  clRey,  que  ellc  tinha  na 
mão,&ohialendoacadacoufadeftas. 
Lopo  vaz  recolheo  a foceflaô,*  & os 
treslados  dos  autos  que  fe  fizerão,  que 
• fecrctario  lhe  deu  em  pubrica  forma. 
Tanto  que  foy  pubrica  cila  foccífaõ, 
Antonio  dclcmos  pidioa  Lopo  vazfj 
IhadeíTe  par3  ellc  alcuar  ao  gouçrna- 
dor,o  que  lhe  clle  & Afonfo  mexia  cõ 
cederão  facilmente,  & mandarão  logo 
fazer  preílesagalenoua  que  dom  Luis 
mandara  fazer  no  inuerno,  & duas  «a- 
leotas,&ascarauellaslatinas,  & algús 
bargantis,quecrão  feitos  de  nouo,  & 
cfcreucrão  miudamenteao  gouernador 
os  termos  em  que  cílauáo  as  coufas  quã 
do  o VifoRey  paorreo , & o que  clle 
K 3 deixaua 


primeira'  parte  da  crônica 


deixam  mandado  que  fc  fizeíTe , que  m 
do  eftaua  cm  poder  do  íecrctario,&  tu- 
do fora  mandado  por  ordem  do  regi- 
mento que  trouxera  dclRcy  , princt- 
palmence  nas  coufas  do  gouernadot 
dom  duartc,oqual  tambem  cfcrcuco 
então  ao  goucrnador  fobre  os  feus  he- 
godos,  & porque  a gente  pidia  embar- 
cações pata  fc  irem  a Goa  ao  goutrhà- 
dor  , fcfucráo  preftes  muitos  nauios, 

& furtas  ,dc  que  ninhum  partio  fenáo 
dcfpois  da  partida  de  Antonio  de  le- 
mos , para  que  ninguém  folTc  diante 
dclle,  tirando  hum  Andrc  gil  que  tan- 
to que  de  noite  ouuio  dizer  que  dort 
Antique  cra  goucrnador  fc  embarcou 
cm  hum  tone  grande  que  tinha  prertes 
Com  doze  remcyrosir  mantimentos  & 
agoa,&  antes  que  amanhcccíTc  fahio 
do  rio  & fc  foy  pòllo  mar  largo  por  ir  fc 
guro  dos  ladroas,  & chegou  a Goapti- 
mcyro  que  nioguem  hüa  menham  a 
tempo  que  dom  Antique  hia  paraamií 
fa,à  pofto  em  joelhos  lhe  deu  a noua 
de  elle  fet  gouernador  da  índia  polia  ío 
celíaõqucfe  abrira  por  morte  do  vifo 
Rcy,dom  Anrique  tirando  o barrete* 
St  leuintando  ambas  as  mão«  ao  Ceo 
tirou  do  pefcoço  hüa  cadca  dòüro  & 
lha  deu  dizendo  tomay  ifto  por  voífo 
trabalho , & boa  vontade  fomente, pof 
que  qyanto  ha  nouaqüc  me  dais  cila  he 
demuytos  trabalhos  paraa minha  na- 
tuceza,fir  fc  recolheo  logo  para  cafa» 
onde  crteuedous  dias  encerrado, & fe 
vcftio  de  preto  polia  morte  do  vifoRcy 
Eftanouafc  cfpalhou  logo  portoda  a 
cidade, com  que  nclla  ouuemuytoal 
uoroço&fe  começaraó  arcpicat 

os  finos,  porem  elle  mandou 
rjceíTartcmos  repiques, nê 
os  officiaesda  camara  al 
tcraíTê  coufa  algüa 
atê  vir  recado  de 
CochimdoVe, 
adordafa- 
* • zenda. 
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J*  Lopo  de  fampajo 
eÂfonfo  mexia  pr&ucm  aU 
algüas  coufas  antes  da  vinda 
do  gouernador  dom  Anrique 
de  menefes , antre  as  quais 
mandão  nAntontode  tntran - 
da embufea  de  dom  Rodrigo 
de  lvna\  embaixador  do  pref- 
te.  Junto  de  lAdem  toma 
duasnaos  de  mouros  em  que 
foube  de  algus  PcrtuguefcS 
queo%ey  mandara  matar , 
o que  faz,  fobre  ijfo  chega 
ba  ilha  do  Camai  ao  (5  da  hg 
fe  torna  ha  índia  & a rez^ao 
porque, 

MQ.VAKTOSB 

> faziloprertes  os  nauios 

\ ■>)  qucauião  d'ir  a Goa  ao 

tf  nono  goucrnador-,  porq 

vJ  Ws£lf7 ç)  auiamuytascoufascmd 

^ era  ncccflãrio  proucrfc, 

«rllr  f»TrH  nft 
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que  não  podiáo  cfpcrar  a fua  vinda,  nè 
recado  fcu,Lopovaz  & Afonfomcxia» 
Conforme  ao  queo  vifo  Rey  deyxara  or 

âcnado,mandarâoDiogo  de  miranda 
comtresnauipsaMclindccarrcgar  de 
btcti,  St  carregarão  drogas  cm  coatro 
naos  doTtfyno,  de  que  ertatiáo  dadas  as 
capitanias pollo  vifo  Rey  a Lopo  daze- 
uedo,Ruygomez  dagram,  domDio- 
godeIima,&os  mandarão  que  foíTcm 
a Raticala acabar  dc  carregar  dc  arroz 
& açúcar  para  Otmuz,  porque  aquclle 
arnno  não  ouuera  pimenta  para  carrega 
rempara  o reyno.  Mandaraò  tambem 
AntoniodcMirandaao  eftrcitocmbúf 
cadc  dõ  Rodrigo  de  lima  embaixador 

que 
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'queforaaopreftc  (dc  íj  muytas  vezes 
atras  he  feita  menção  ) cõtrcs  galeões, 
trcscarauellas  redódas,  quatro  nauios, 
& hum  bargantim,  com  regimento  que 
fofie  ter  a Adem  cobrar  ã coroa  do  dous 
mil  xarafins,  que  crão  as  parcas  íj  Eitor 
daíilueira  lhcpufcra,  o qual  inda  afir- 
tnaua  qerão  certas  & firmes,  & o .ferião 
* para  fempre,&  não  fe  iaíhua  pouco  de 
ter  feito  Adé  tributaria  ha  coroa  deite 
teyno.  Antonio  demiranda chegando  a 
Adem  com  toda  fua  armada  tomou  húa 
moem  que  hiãomuy  tos  mercadores  ri 
cos,que  vinhão  de  Cambaya  carregada 
dc  muytas  fazendas,  & fabendo  que  a 
nao  & os mercadores  cráo  dc  Adem,  & 
que  hião  para  la  lhes  fez  muy  ta  honra  & 
gafalhado,&  lhes  mandou  qfoflem  cm 
fua  companhia,&  cm  quáto  a nao  cftcue 
amainada  ha  fala  com  Antonio  de  mirã 
da,  fe  lançou  delia  hum  negro  ao  mar,& 
emlingoagem  Portuguefa  bradou  aos 
nofibsquelhcacudificm,aoq  Antonio 
demiranda  mandou  logo  o efquife  que 
o tomou  & lho  trouxc,cfte  lhe  contou  q 
tanto  que  Eitor  dafilucirafe  partira  de 
AdÇ  para  a índia  logo  oRey  metera  cm 
ferros  os  Portuguefcsfj  ficarão  no  bar- 
gantim, & os  ameaçara  com  tormentos 
grauifsimos  para  os  fazer  tornar  mou- 
ros, o qcinco  delles  fizerão  com  temor 
dos  tormentos, porem  aos  outros  todos 
íj  o não  quiferão  fazer  mandara  afiar  ca 
da  dia  hum  pouco,  & ao  outro  dia  arraf- 
tar outro  pouco,  & tirarlhc  cõ  frechas. 
Oque lhes  fez  muytos  dias  atéacabár 
de  lhes  tirar  as  vidas:&  o q mais  tormen 
tospadcccraq  todos  fora  Fernão  car- 
ualho  capitão  do  bargantim, porque ani 
maua  os  outros  que  eftiucflem  fortes  Sc 
confiantes'',  & morreflem  na  fee  fantifsi 
■fnadcnoflbfenhorlESV  Chrifto,& 
afsy  todos  forão  mártires  fcnSo  aqucl- 
les  cinco  defauen  turados  a quem  o mef- 
mofenhorpor  feuso  cultos  juizos  ne- 
gou as  forças  & o an  injo  que  deu  aos  ou 
tros  para  alcançarem  húa  tamanha  glo- 


ria, & eft  es  cinco  andauão  no  bargan- 
tim com  muytos  mouros  de  gu3rda  para 
que  não  fugifTcm.  Difelhe  mais  cftc  nc^ 
groq foráo  dcfpois  muytos  Portuguc- 
fesa  Adem  com  feus  nauios  carregados 
demantiméros  & doutras  mercadorias 
a fazer  fuas  fazendas,  os  quais  clR cy  mã 
dara  matar  todos  por  (cnáo  quererem 
tornar  mouros,  &qelic  fora  dchú  Ioão 
rodriguez  que  matarão  no  bargantim, 
&atllevenderãoa  hum  mouro  tj  vinha 
naquella  nao.  Antonio  demiranda  com 
ifto  mandou  trazer  os  mouros  da  nao,& 
metidos  a tormeto  lhe  confcfiarão  que 
craverdadeoqueo negro  dizia,  pollo 
qual  mandou  logo  defearregar  a nao,  & 
meteras  fazendas  nos  feus  nauios, & a 
gétedo  feruiço  delia repartio  por  clles 
paraabomba,  & os  mercadores  leuou 
no  feu  galeão  abom  recado, & foy  furgir 
no  porto  de  Adem,  Ieuando  também 
comfígo  a nao  dos  mouros,  em  que  man 
darameter  trinta  Portugucfcs:  aly  difle 
aos  mercadores  que  mandaflem  hum  ma 
rinhcyro  aterraa  nado  cõ  recado  a fuas 
molheres,  & parentes  que  os  vieflem 
refgatar,  fenão  que  aly  diante  dos  feus 
«lhos  auia  dc  fazer  juíliça  delles,  o que 
«lies  logo  fuerão,  & Antonio  demiran- 
da lhes  deu  hum  feguro  para  os  q vicf- 
fem  fazer  o rcfgate.  A iflo  veyo  logo  da 
terra  hum  mouro  a verfe  cos  mercado- 
res, que  cráo  todos  naturais  dc  Adem,' 
& eílauão  prefos  pollos  pcfcoços  cm 
húa  corrente  dc  ferro,  & concertarão  o 
refgateem  trinta  mil  xerafins  douro,  q 
logo  forão  trazidos,  & defpois  de  con- 
tados Antoniodemiranda  mandou  ós 
mercadores  foltos  para  a fua  nao,  onde 
.entrando  forão  prefos  & atados  depeis 
& de  mãos  pollos  Portuguefes  q eflauão 
relia  perante  dous  mouros  que  trouxe- 
rão  o dinheyro  de  terra,  q afsy  o tinha 
-mandado  Antonio  demiranda, os  quais 
- fe  tornarão  logo  a clle  queixarfe  do  que 
fe  fazia  aos  mercadores  pois  crão  ja  rcí 
gatados,&  o rcfgate  pago,  Antonio  de 
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mirãníã  lhe  diíTe  que  aífy  os  auia  de 
ter  a r idos  ate  que  folfetn  dizer  a eIRcy 
que  pois  cllc  fendo  Rcy  quebrara  a 
paz  Sc  amizade  que  prometera  & fora 
falfo,&trcdro,nãodcuia  de  eftranhar 
ferenno outros  que  não  eraõ  Reis,  & 
que  com  enganos  Sc  traições  feitas  aos 
feusauiáode  pagar  os  malcs&  roubos 
que  cllc  com  engano  & traição  tinha 
feito  aos  Portuguefcs  , Sc  partidos 
os  mouros  com  cfte  recado,  mandou 
por  fogo  ha  nao  & os  bateis  derredor 
delia  paraque  ninhum  fc  pudcífe  faluat 
a nado  , chegando  cfte  recado  ha  ci* 
dade  as  molheres  filhos  & parentes 
dos  mercadores,  qure  era  muyta  gente 
fc  foraó  a elRcy  queixandoífc  dclle 
commuyras  gritas  & clamores,  o qual 
mandou  tirar  contra  a noíTa  armada 
muyta  artilharia  , porem  Antonio  dc 
miranda  , fazendo  pouco  cafo  diíTo, 
mandou  osbateisqueimar  miiytas  naos 
que  eftauáo  no  porto,  & não  quis  man- 
dar  esbombard  ear  a cidade  por  não  da* 
nificarosfeusnauio$,&  fazcndoíTchâ 
vella  entrou  no  cftrcito  onde  tomou 
húsbarcosquelhcderão  nouasqueos 
Rumes  faziáo  preftes  vinte  gales  & que 
algúas  cílauáoja  cm  Iuda«&  que  não 
fc  fabia que  caminho  auião  de  leuar , & 
comoefta  nouaera  certa, chegando  & 
Camarão  onde  fez  agoada, posem  con 
felhocos  capitaés  & pilotos  fc  iriáoa 
Maçu á ou  naó,  & por  todos  foy  aíTcn- 
tadoquenão  erabemirlà,  porque  de 
Ademauia  de  ir  logo  recado  aos  Ru- 
mes da fua ida, Sc como dcludaa a Ma* 
Çuácra  caminho  breuc,  não  deixariaõ 
ac  ir  la  ter,  Sc  fe  os  tomaíTcm  dentro 
no  porto  dc  Maçuá  lhes  poderião  fa- 
zer muy  to  dano  lem  fe  poderem  valer, 
&poisanouados  Rumes  era  certa, & 
ellcscftauão  jacmdoze  diasde  Abrilr 
que  não  era  tempo  para  poderem  efpc- 
rarpor  dom  Rodrigo,  que  cuftumaua 
•eftar  muyto  polia  terra  dentro,  cum- 
pria jnuyio  tornarcnlc  dali  para  a Índia 


ícmpaíTarim  mais  a diante  :&  feitõdft* 
to  hum  auto  cm  que  todos  afinaraõ , fe 
fizerão  ha  vella  paraalndia  &chcgan* 
do  outra  vez  aq  porto  de  Adem  o acha* 
raõdc  todo  defpejado, mas acertaraS 
então  dc  chegar  duas  naos  dc  mouros 
quevinhão  dc  Cambaya,quc os  nofc 
fos  tomaraó  & dcfpois  de  as  dcfpcja- 
rcm,&  cortarem  os  as  mãos  a todos  os 
mouros  que  acharão  nellas  que  não  fec 
cião  para  os  noífos  nauios,  lhe  pufe- 
raõ  o fogo,  porem  eíte  trçal  outros  noí- 
fos o pagaraõ  , porque  ncftc  tempo 
hum  junco  dc  Malaca  de  Garcia  dc  fá 
que eílaua  carregado  de  diogas,fabcn 
doetuCcilio  das  pazes  que  Eitdtjda 
íilueyra  fizera  com  Adem , parccendo- 
lhc  que  la  poderia  fazer  então  mais  pr  o 
ueito  que  cm  outra  parte,  dc  Ceilão 
tomou  fua  d erro  ta  para  Adem, ondeo 
Rcyotomou&as  fazendas  todas  que 
leuaua  que  valião  muyto  dinheyro 
fita  doze  Portuguefcs  que  hião 
nelies  mi  ndou  arraílar  St  cem 
nouos  gêneros dc tormen- 
tos deu  a todos  cruclifi» 

à 

mas  mortes  porque 
.y,  naó  quiícrão  nc- 
gsrafèquepro 
fcífarnó. 
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f Chega  recado  a Cochim  dogo 
uernador  do  que  fe  ha  de  f a» 
Z»er  em  quanto  etic  nam  vem* 
Dom  duarte  dom  Luit 
partem  para  o reyno,  fíf  arri- 
baõa  Àíocambi  que  par  tidos 
de fj>  ois  fe  perde  domLuis,  & 
o que  pafia  fobre  a fita  perdi* 
fão.  Dom  duarte  chega  ao 

..  rcyno 
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reyho  jnrefentajfe  a cfRey  & 
quelhejvcede . 

rr^'  ARtIDÀS  DÊ 

Cechimas armadasq 
Lopo  vaz  dc  fampayo 
& Áfonfo  mexia dcf- 
pacharaó  para  diuer- 
faspartcsjtratariólo 
go  de  auiaremas  naos 
do  reyno,aqucdauáo  grande  prefía,& 
entretanto  lhe  chegou  rccadodo  go- 
uernador  que  tudo  fc  fízcíTc  quanto  o 
vifo  Rey  deixara  ordenado,  Sc  no  mais 
fizeiTctn  o que  lhes  pareccíTe  feruiço 
delRcy , porque elle  não  fahia  quaõ  dc 
prcíTa  poderia  ir  a Cochim  pollo  muy- 
ro  que  aly  tinha  em  que  entender.  E 
que  nas  coufasdc  dom  Duarte  fenáo 
mudafle  nada  do  que  o vifo  R cy  deixa- 
ra feito,  íomentea  prouifaó  que  tinha 
para  efeolher  embarcação  fe  lhc.guar» 
dafle  fc  fenáo  achaflc  outra  em  contra- 
rio ,&  mádafle  todos  os  feuspapeis  acl 
Rey  fícádo  o tre(ladoddles,o  q tudo  aC 
fi  foy  feito,&  dom  Duarte  fc  embarcou 
nanaofablorfc  que  antes  tinha  efeo- 
lhida,  & dom  Luis  feu  irmão  na  nao  fan 
ta  Caterinademonte  finay,&  os  filhos 
do  vifo  Rey  na  nao  dc  Duarte  triftão 
armador.  Dom  duarte  & dom  Luis  fe 
partirão  juntos,  & dom  Luis  com  detri 
minacão  de  não  largar  feu  irmão  ate  o 
meter  dentro  em  Lisboa,  receofo  que 
fãzcfTc  o caminho  paraalgúa  parte  fora 
do  rcyno,  por  quanto  dcfpoisda  mor- 
te do  vifo  Rey  foubera  que  vinha  man- 
dado por  cl  Rey  que  neita  fua  viagem 
ievfalTemcom  elle  algGs  rigores  com 
qucolenafiem  fegmo  ao  rey  no,  & pa- 
ia iftovfou  dom  Luis  de  todos  osaoi- 
fosque  lhe  pareceraõ  neccíTaiios  com 
agente  da  nao  de  fcU  irmão  & da  fua; 
EdefpoisqucForaónaucgando  vendo 
dom  Duarte  a gtande  vigia  quefçu  ir- 

v i 
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tirão  trazia  fobre  elle  bem  entehdtõ 
o porque  o fatia,  pollo  que  detriminou 
de  dar  ordemcomquenáopafThíTeoca 
bode  boa  cfperança,&  tornarícaMo 
çambique,  para  o que  ma  ndaua  drtioi- 
telcuantara  vcllanos  palancos,'  & to- 
mar os traquetes  dasgaucas,&  fede- 
noitevinha  algiía  chuua  inda  que  não 
trouxcíTe  vento  mandaua  amainar  as 
. vellas,&asnão!euantauão  fenáo  com 
rouyto  vagar  , com  que  doto  Luis  has 
vezes  arribaua  a cllc  a bradatlhe  que 
foíTc  por  diante,  roas  aproueitana  pou- 
ço, ícdcílamancyra  andouperdendoo 
tempo  com  que  chegou  ao  cabo  tão  tar 
dcquclhcderãoos  ponentes  ccm  que 
arribou  a Moçambique.  E dom  Luis 
trasclleondc  fcdiíTe  que  fora  ifto  in- 
uenção  de  dom  Duarte  para  efperat 
aly  as  naos  que  vinháodo  reyno,&  con 
forme  lias  nouas  quclhcdeflem  dcco^ 
rnolacílauão  as  fuascoufas,afly  orde- 
nar o que  lhe  cumprilfe  Dom  Luis  def- 
carregouaquyafuanaoque  fazia  miiy 
ta  agoa  & a fez  concertar  truy to  bem 
& fendo  tempo  fe  parciraô  ambos  os  ir* 
mãos  dc  Moçambique,  Sc  pafíando  o ca 
bo  difle  dom  Duarte  a dom  Luis  (que  o 
vigiaua  agora  como  da  primcyra  vez) 
que  hia  entrar  na  agoada  dc  faldanha 
porque  hia  falto  dc  agoa,  que  elle  o fof 
. fcefperar  ha  ilhade  fanta  Ilcna  , com> 
que  dom  Luis  fez  fua  viagem  fem  tra- 
tar mais  dcllc,&  dom  Duarte  ao  outro 
dia  entrou  na  agoada  onde  lhe  deu  húa 
tormenta  taó rija  quecfteue  quafi  per- 
d ido  com  feis  amarras  que  tinha , & cui 
dou  que  dom  Luis  também  o fofie,po»j! 
rem  cllc  pairou  a tormenta,  & nao  ro*. 
tnou  fantallcna,  mas  fez  feu  caminho 
para  Portugal,  onde,  fegundo  tine  pot 
informação,  foy  tomado  na  cofia  pot' . 
liumcoííayroFranccsque  atodos  deu 
a morte  fem  deyxar  coufa  viua  cj  pudef 
fc  defeubrir  o que  aly  paflara , 8c  toman 
do  da  nao  o milhorqpodçlçuarcófigo 
lhenoao  fogo,do  fje.ía  muyto  tempo  fe 
"*  * "*■  não 
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hão  pode  faber  a certeza, porque  cuida- 
rão que  a nao  fc  perdera  com  tormenta, 
ate  que  num  lugar  de  França  morrco 
hum  piloto  Português  que  la  refídia.Se 
deixou  em  feu  tedamemo  que  fe  dcf- 
fcm  a elRcy  de  Portugal  fcis  mil  cruza- 
dos de  que  lhe  era  em  obrigaçaõpor  ccr  - 
ta  Fazendaque  ouucra  da  nao  de  dom 
Luisqaefc  tomara  vindo  da  índia, & 
defpois  no  anno  de  i y j 6.  andando 
Diogo  da  íilueira  por  capitaõ  môr  da  ar 
tnadadacofta  tomou  hum  nauio  dchu 
coííayro  Francês,  de  que  algús  defua 
companhia  pidindoaDiogodafiluey- 
ra  que  lhes  defíe  a vida,lhc  dcfcubr  irão 
que  o capitaõ  d aquclle  nauio  era  irmão 
do  coflayro  que  tomara  a nao  de  dom 
Luis,  & fendo  logo  metido  a tormento 
cenfeíTou  que  era  verdade,  & qüeclle 
fora  prefente  com  feu  irmão  na  prefa 
da  nao,  porem  que  a tomarão  por  fe  lhe 
cila  entregar  porque  fc  hia  ao  Fundo 
com  muy  ta  agoaque  fazia, & do  milhor 
que  nella  acharão  carregaraôofcu  na- 
uio,que  era  pequeno,  & ha  nao  com  to- 
da a gente  deraó  fogo , pollo  qual  Dio- 
go da  filueyra  mandando  tomar  do  na- 
uio quanto  quiferãoos  medres  da  fua 
armada, dreortar  as  mãos  a todos  os  Frã 
cefcs  dento  no  feu  nauio,  lhe  fez  poro 
fogo, onde  todos  foraô  queimados  vi- 
uos.  Também  de  dom  Duarte  fuy  infor 
mado  que  paífada  a torméta,  que  durou 
dous  dias,partio  da  agoada  de  faldanha 
& não  foy  demandar  a ilha  de  fama  Ilc- 
na,mas  foife  direito  ha  coda  do  algarue 
Si  furgio  nabarra  dcFarâo,ondc  tomou 
largi  informação  dos  termos  cm  que  ef 
tauão  as  fuascoufasemPortugal,&fa- 
zcndoíTcdaly  ha  vella  mandou  ao  pilo- 
to que  foíTe  portar  emCezimbra  porem 
ellc  foy  tomar  a barra  de  Lisboa, donde 
dom  Duarte  o Fez  por  força  tornar  a 
Cczimbra,fcm  valer  ao  pilotofit  a toda 
a gente  do  mar  quantos  protedos  lhe 
fizcrão:em  Cezimbra  fe  defcmbarcou 
logo,&  dizem  que  também  a grande 


prefladefcmbarcou  fua  fazenda j&man 
dou  ha  nao  que  fe  fofle  a Lisboa,  porem 
nedcmeyo  tempo  fobrcueyohumtem 
poral  tão  rijo  que  lhe  quebrou  as  amar- 
ras & deu  com  cllaha  coda , cm  que  ou- 
ucmuyta  perda, porque  vinha  muy  to  ri 
ca.  Logo  como  dom  Duarte  chegou  a 
Cezimbra  foy  recado  a clRcy  da  fuavin 
da, que  edaua  cm  Almeirim,&  apos  efle 
lhe  foy  logo  outro  da  perdiçaõ  da  nao, 
& cfcreuco  a Cezimbra  a pefloas  dc  cõ 
fiinçaquetiueífemmuyto  remo  cm  dõ 
Duartc,quc  fenáo  aufentaíTc,&  dahy  a 
pouco  tempo  o fez  ir  ha  corte  acompa- 
nhado dalgús  parentes  feus  ,ondc  def- 
pois debeijara  máoaclRey,&tcrcom 
ellchüa  larga  pratica, foy  prefo  por  feu 
mandado  com  boa  guarda, fem  falar  nin 
guemeom  clle,nemfclhe  dar  eferito 
ou  recado  algum,  nem  pcíToa  algüa  fa- 
lar  a elRey  cm  coufa  fua.Dally  foy  leu* 
do  prefo  ao  cadello  dc  torres  vedras, 
& daly  paffado  a outras  prifocs.ondc  cf 
tcuemuyto  tempo  fcm  fc  falar  no  feu 
negocio,ate  que  por  derradeiro  fc  veyo 
a tratar  dcllc,cm  que  fc  fezo  que  fua  al 
teza  ouuc  por  feu  feruiço. 
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y Dom  ^Antique  de  menefes  to 
m*  P°([e  da  gouernança  da 
lndia  ,{$  as  cirimonias  que; 
nifio fefa&em : chega  a Goa 
recado  de  MelequiaZj  para 
ovifoRcy,&  o gouernador 
- lhe  re/ponde,  Adanda  algus 
nauio  s em  bufea  de  huas  noai 
de  Dio  que  vão  com  madeira 
pata  ludà.  TarteffeparaQp 
chim  no  caminho  havijia  de 
hus  par  aos  de  mouros  &oq 
fobreifto  ordena* 

Antonio 
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NTONIO  DE 
lemos , a quem  cra 
dada  a foceífaõda 
goacrnança  para  a 
leuarao  gouerna- 
dor  dom  Anrique 
dc  meneies , che- 
gou com  ella  a Goa 
adozediasdclancyrodoánode  xjií. 
com  rouyros  nauiosem  que  hia  muyta 
gente  dc  toda  forte,  que  o gouernador 
recebeo  com  bonras  & gafalhado,  com 
uantotinlia  ja  a nomdilto, como  atras 
ca  dito, mas  ou  foíTe  por  ler  de  fua  na- 
tureza grandiofo , ou  por  outro  algum 
rcfpcito,náofe  enxergou  ncllc  tanto 
aluoroço  Stcontcntaméto  portal  noua 
como  cfperanáo  os  que  lha  leuauáo , & 
Jogo  por  íeu mandado  o fecrctario  lc- 
uouafocelfaõha  camara,&  a aprcfcn 
tou  aos  vereadores  parantemuytos  fi- 
dalgos que  aly  fe  acharão , & todos  jun 
tamentefeforão  dalylufè,onde  acu- 
dio  grande  concurfo  de  pouo,&o  íecrc 
tario  em  voz  alta  que  todosouuião , leo 
acartada  foceflaõ,dcmoílrou  o cílro 
mento  da  pubricaçaó  delia  em  Cochim 
a que  os  vereadores  refpondcrão  que  a 
cidade  em  tudo  & por  tudo  obedecia 
ao  que  elRey  nolfo  fenhor  roandaua  fle 
faria  quanto  mandaíTc  o fenhor  goucr- 
nador,de  que  o fecrctario  fez  hum  au- 
to, & tirou  hum  cílromcnto  pubrico  da 
quy  fc  foraó  todos  juntos  hafortaleza, 
& entrarão  na  fala  onde  o goucrnadoc 
os  efpcraua  ja  com  a autoridade  que  re- 
queria o fcucargo , & hum  dos  vereado 
res  lhe  aprcfcn  tou  hum  milTal , no  qual 
cllc  coma  cabeça  defeuberta  pos  am- 
bas as  mãos , & fez  juramenta  folene 
conforme  ao  que  eracuftumc,que  o fc- 
cretario  ja  lcuaua  em  cícrito,&  o goucf 
nador  o afsinou ; & com  cllc  Francifco 
de fà,  Eitor da filueira , Antonio  delir- 
mos, Antonlo  da  filueira  ,&  Pero  mzf 
carcnhas  : & aly  logo  entregou  a ca- 
pitania dc  Coa  a Francifco  de  u fidal 
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goantigonalndia,&quebcraa  mere 
cia  por  fua  peífoa,dequc  lhe  tomou  a 
menagem.  A pos  ifto  fc  foy  ba  igic* 
jacom  toda  a gente, & feita  fua  ora- 
ção lhe  rcpicataô  os  finos,  & tocaraõ  ?s 
trombetas  , que  o acompanharaõ  ate 
que  íe  tornou  a recolher  na  fortaleza, 
& a cidade  ordenauá  fazerlhe  algüas 
fcllasquelhc  cllc  não  quis  confenrir,- 
de  tratou  logo  das  couías  importantes 
ao  bem  daqucllc  cílado  ,de  queaprh 
meyra  foy  por  por  obra  a guerra  que  o 
vifo  Rcy  deixara  ordenada  contra  to- 
da a coita  da  índia, & principalmcntc 
contraadoMalauar, porque  como  cra 
dotado  dc  grandifsimo  esforço  , naõ 
fe  fatisfazia  dc  emprefas  baixas,  & com 
cftcintcntomandou  logo  aperceber  to 
da  a armada  miuda,&  cftando  neíta 
ocupaçaó  chegou  aly  Cidc  Ale  dc  Dio 
(mouro  conhecido  dos  noílos)  cm  feis 
atalayas,  com  cartas  & prefente  que 
Mclyquiaz  mandaua  ao  vifo  Rcy  , & 
achando  que  era  morro,  & dom  Anri- 
que  feito  gouernador  lhe  deu  as  cartas 
deoprefenre,  que  cra  dc  peças  dc  ar^ 
mas muyto ricas, & nas  cartas  fcoffc- 
rccia  para  feruiraovifoRcy,  em  tudo 
o que  lhe  mandaife,  & lhe  pedia  que  fi- 
zcifcm  pazes , para  0 que  daua  muitas 
defeulpas  dos  males  que  foráo  feitos 
aos  Portugucfes  cm  tempo  dc  Diogo 
lo  pez  dc  fiquey  ra,  dos  quais  faria  quan- 
tas fatisfaçoes  quifeífc,&  pagaria  to** 
das  as  perdas  que  então/  fe  receberão. 
O gouernador  lidaacaita  diífcao  Ci- 
dc Ale  com  bom  roílo,jaquc,McIi- 
quiaz  hede  tãoboacondiçáoqucquer 
pagar  com  dinheyroos  inales  que  tem 
feito  , cu  lhe  mandarcy  a rcpolla  con- 
forme ao fenfaber  oprefcntclhc  tor^ 
naya  leuar , que  pois  não  vinha  para 
mim  não  hc  bem  que  oaceite,ncmtão 
pouco  dcuo  accitajlo  porque  íaõ  armas 
qucnòsnáo  tomamos  dos  mouros  fe- 
náo  nas  guerras  que  temos  com  cl- 
lcs.  Deita  rcpoftalicou  o mouro  alíat 

defeoatente 
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defcontcnre,ncm  tratou  de  pedir  ou* 
traao  gouernador,  mas  cfperoupor  cl- 
le  ate  que  partio  de  Goa  , & o foy  acotn 
panhandoatè  Baticala,&  hüa noite fa 
zcndoíle  noutra  volta,  fefoyaDio& 
dcuaMcliquiaz  a reporta, de  que  clle 
também  ficou  pouco  fatisfciro:  O go 
uernador  deu  muy ta  preíTa  ha  fua  arma 
da,  porque  tinha  fabido  que  os  paraos 
que  cftauaô  nos  rios , craó  faidos  fora, 
& que  os  outros  que  os  guardauáo  fa 
bendodamortedo  vifoRey,  feforaô 
a CochimdequccftauaaíTaz  enfadado. 
& defpois  de  fair  do  rio  de  Goa, cm 
quanto  nabarra  cftaua  cfperandoqiie 
acabaffe  de  fair  dclle  a outra  armada 
que  era  de  treze  vellas  groflas,  cm  que 
entrauam  duas  gales  ,&  tres  galcotas, 

& vinte  furtas  & catures,  em  que  hia 
gente  muy  to  limpa,  chegôu  hum  catur 
de  Chaul  com  auifodo  capitaõ  Crif- 
touaóde  foufaparao  vifo  Rcy,  que  em 
Í)io  carregauão  duas  naos  de  madeyra, 
que  Meliquiaz  mandaua  aos  Rumes  a 
ludaa  , para  o que  o gouernador  logo 
dalydefpidioloáo  percyrade  laccrda, 
& Manoel  de  moura  nos  nauios  de  que 
biaõ  por  capitaés,para  irem  a Chaul, 
& daly  foíTe  com  clles  Manoel  de  mace 
do  por  capitaõ  mòr  cm  hum  galcaó,& 
cm  fua  companhia  Fernaõ  de  refende 
nacarauella  em  que  andaua , St  todos 
fe  foíTem  embufea  das  naos  de  madei- 
ra, & as  cfperafiem  no  mar  para  naõ  fe 
rcmviftos,  & encontrando  com  cilas, 

fiondo  os  mouros  a bom  receado,  as 
euaflcm  a Goa  por  caufa  da  madeyra, 
& feas  naos  quifeflem  pelejaras  quei 
luaflemfe  as  náo  pudcíTcm  render,  po 
remafly  pollo  vagar  dos  capitaés,  co- 
rno por  lhe  fer  o vento  contrario , quan 
dochegaraóaDioasnaoseraõ  japarti 
das,  & portas  em  faluo:  O gouernador 
hiaembarcado  emhúa galcora  efquipa 
da  dc  Canaris  muyto  bós  remeyros , fle 
mandando  a armada  grofTa  que  foíTe 
afartadaaomar,ellc  coma  miuda,  em 
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que  também  hiáo  as  gales,  fe  foy  ao  lon 
go  da  terra , & diante  mcy  a legoa  man 
dou  catures  de  vigia  ao  longo  da  corta, 
quederaõ  com  hüs  pageres  de  Cana- 
norque  lhe  diíTcraôque  o dia  dantes 
virão  muy  tos  paraos  com  calmaria  pele 
jar  com  hum  nauio  noflb,  que  náo  toma 
taõ  porque  os  paraos  hiáo  a Baticala 
tomar  carga  que  tinhão  feita,  &fou- 
beíTeque  erte  nau  io  era  hum  galeaó  cm 
que  dom  Iorfe  de  menefes  hia  para  Goa 
Com  crta  noua  tornou  o gouernador 
a mandaros  catures  que  corrcflcmao 
longo  da  corta, & topando  os  paraos 
IhctrouxeíTem  recado  , & leuou  a fua 
derrota  ao  longo  da  terra , & amanhe- 
cendo fe  achou  junto  do  ilheo  dc  Bati- 
cala. A armada  do  mar  ouuevifta  dos 
paraos  que  hiáo  ha  vella  de  longo  da 
terra  cotcrrcnho,  de  que  logo  fizeraõ 
final  com  a artilharia , os  paraos  vendo 
anoffa  armada  do  mar,parecendolhe 
que  não  era  mais  porque  naõ  viáo  a do 
gouernador,  todos  ha  vella  & a remo 
com  a mor  preflaquepuderáõfeforão 
metendo  na  terra, o que  vendo  o go- 
uernador mandou  as  furtas  quelha íof 
fem  tomar,  & cilas  o fizerão  logo  por 
que  tinháo  o vento  mais  largo.  Nertas 
furtas&nas  galeotashião  embarcados 
muytoshomês fidalgos, que  vendo  era 
Goa  o gouernador 'embarcarfc  em  húa 
galeota,  quiferáo  meterfe  nas  embar- 
cações pequenas  porque  offçrecendof 
fe  ocafiáo  dc  pelejar  poderião  nertas 
chegar  mais  de  prclfa  que  iodo  nas 
grandes. 

CAPITVLO.  LXIX. 

f Asnojlasfuflas  tf  catures  pe 
lejão  cos paraos  dos  mourostS 
o que  lhes  focede.  Ogouerna - 

dor  fur- 
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'dor  furge  na  barra  dc  Baticà 
Ia  (foque  pajjd  com  elRcy. 
'■J?aj[apc  da/y  a Cananor t(f - 
que  abyfati.  (begado  a Co « 
chim  a requerimento  dcl%cy 
de  Cananor  manda  armada 
Çf gete  aEytor  da  ftUteyra  ca 
pitão  da  fortaleza  para  ir 
queimar  o lugar  dcMarabia 
oqueniffofefaZM 
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dos  inimigos  cráoauan- 
tc  dc  corenta  muyto 
bem  armados  dc  mnyca 
' & boa  gente  & artilha* 
ria , de  que  era  capitão 
bum  armador  nouo , irmão  de  hum 
regedor  dc  Cananor  chamado  ;Mama- 
lcque  fefez parceyro coBailaccm,8c 
por  conta  de  cada  hum  deites  vinha  a 
metade  deita  armada, .Biles  mouros, in 
da  que  fc  virão  cercados  por  todas  as 
partes,pprquedabandadaterra  tinhão 
asno(íasfuftas&catures,&dado  mar 
as  gales  írgalcotas  cm  que  virão  aban 
deira  do  gouernador,  nem  por  iflb  per- 
deram o animo,  antes  como  ja  tinhão 
perdido  o medo  aos  Portugucfcs,  fede 
treminarão  cm  pelejarcom  as  noílas  fuf 
tas,  & as  foraõ  demandar , porem  cilas 
como  eitauaõ  a balrauento  vierão  cair 
fobreosinimigos,& fe  trauou  antre el- 
lesa  briga  de  bombardas  & efpingar- 
das,  de  que  os  mouros  traziáo  tanta 
cantidadccomoosnoíros,&  alcmdif- 
tomuyras  frçchascom  que  lhe  faziáo 
muyto  dano.  Mas  como  cila  peleja  fe 
fazia  perante  o gouernador  nouo , co- 
brraraôosnoíTostantoanimoque  abai 

roandqcosinimigosos  tutaraõdc  ma 


ncira  que  fe  começaraS  a desbaratar* 
& fugir  cada  hum  por  onde  milhor  po 
dia  , & muytos  dos  paraos  fe  acolhe, 
raõ  ha  terra  por  detrás  do  ilheode  Ba* 
ticala,quc  cita  perto  delia,  onde  por 
cima  das  pedras  fe  andarão  dcfpcda- 
f ando  , com  tudo  Hcaraó  doze  toma* 
dos,  dc  que  a gente  fugioanado  para 
a terra&algüs  quecrão  taõ  pequenos 
quepuderaópaflàrpor  antre  as  pedras; 
foraõ  fugindo  para  Onor  & Mergco,  8c 
indaque  o gouernador  mandou  os  ca*, 
tures  tras  cites  os  não  puderiò  alcan- 
çar por  lhe  fobrcuir  anoitc,&aíly  cf- 
caparaó.  Num  deites  hia  o itmaõ  de 
Mamale,  que  fendo  noite  fc  fez  na  vol. 
tade  Cananor , & chegando  aomonte 
Dely  achou  húa  fuila  noílaque  hia  pa- 
ra goa,  &eflaua  furta  com  tam  pouca 
vigia  que  não  deufè  do  parao,oqual 
polia  ver  taõ  defeuidada  a Foy  abalroar 
& entrou  nclla  fazendo  todo  o danno 
que  podia  , os  noflbs  inda  que  troua- 
dosco  fobrcíTalto,  toda  via  acudindo 
hasarmas  foraõ  topar  co  mouro,  que 
vindo  diante  dos  feus  pelejando  esfor- 
çadamcntc,cahio  na  bomba  ao  pé  do 
imito,  os  noíTos  paíTaraó  por  cllc,  S£: 
dando  nosoutros  mouros,  não  fònicn* 
teoslançaraõ  fora  da  fuila,  mas  entra 
raónofeu  parao,queacharaõ  de  todo 
defpcjadoda  gentedo  marque  fugira 
toda  a nado,  por  duas  panellas  dc  pol* 
uoraqueos  noifos  marinheiro  lhe  lan* 
çaraõjOS  quais  achando  o capitaõ  na 
bonba  , & fendo  conhecido  dcllcs  o 
ataraõdepeis  &d c maõs,  & cíliucraô 
cmguardadellcarc  queos  rrourosTo* 
raõ  desbaratados , 8r  lançados  ao  mar, 
& porquedos  noifos  hcaraô  muytos  fe- 
ridos fc  tornaraô  a Cananor , ondeo 
capitaõ  que  hia  prefo  cm  poder  dos  ma 
rinhciros,lhesdaua  por  fy  cinco  mil 
pardaos  de  que  ellcs  deraô  conta  aos 
PortuguefeSjque  quando  fouberaõ  que 
era  o irmão  do  Mamale  , com  muyto 

contcnurac  to  o lcuaraô  a bora  recado, 
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ti  o fchtregarãò  a dom  SiftiaÕ  de  Mc» 
íiefcs capitão  da  fortalezá.  O Mamalc 
tendo  nouas  que  ó irmão  eílaua  catiuo 
tínndoulogo  prometer  por  cllc  vinte 
mil  pardaosa  que  dom  Simãp  refpon- 
deo  que  não  podia  fazer  nadá  fem  con- 
fentimento  do  goucrnador  , mas  que 
vindo  cllc  faria  cm  feu  fauor  tudo  oque 
gudeíTe.  Os  outros  paraos  que  não  fú- 
ítaõ  pari  a cerra  forão  tão  apertados' 
os  noífosqnc  fe  tomarão  faós  & intei- 
ros  dezoito  dclles, afora  os  dcfpedaça- 
dos,quc  ao  todo  forão  trintá  & oito  os 
qaè  fe  perderão,  & os  que  éfcaparão 
fpyaforçade  vclla  & remo, ajudados 
4o  efeuro  da  noite,  porque  a peleja  du- 
rou todo  o dia.  O goucrnador  fez  amai 
nãr  toda  a armada,  & dcfpoisde  andar 
ffar  codas  as  parres  ajütando  os  paraos. 
tomados,  & mandando  tirar  os  que  ef- 
tauão  encalhados, foyfurgir  na  barra 
de  Baticala, onde  foube  dos  mouros  ca- 
tiuos  quem  era  o capitão  daquella  arma 
da,  & que  era  fugido,  de  que  lhepefou 
muy  to , Sc  que  o mouro  Bailaccm  não 
vinha  nclla  que  ficara  em  Cananor , & 
que  cftes  paraos  cinhãoja  dados  aCa- 
lecut  dòus  caminhos  de  arroz,  & de  açu 
car  que  trazido  dos  rios  de  Bacanor& 
MangalOr,fc  agora  vinhão  tomar  outra 
carga  aqui  cm  Baticala  que  ja  tinhao 
ftit*.  Tanto  que  o gouernador  foy  fut- 
to  logo  clRey  o mandou  viíítar  com 
muytos  barcos  carregados  de  arroz,  dc 
acüçar,  & dc  outros  refrefeos , que  ellc 
ufundou  repartir  poIlos  nauios  grandes’ 
«Sndemandoa  recolher  todos  os  feri- 
dosmuyto  encarregados  aos  capitacs, 
& mandando  a clRey  os  dcuidos  agar- 
decimemos  pollo  que  lhe  mandará,  lhe 
tftindou  dizer  que  fc  queria  que  fofTem 
amigos  de  verdade  lhe  mãdáíTe  o arroz, 
que  os  mouros  alitinhaó  comprado,  St 
fenãoque  o tçríá  por  inimigo,  & lhe  fa- 
ria todo  o mal  que  pudefle  ao  que  ej  Rei 
riSo  fem  receyo  do  ameaço  obcdccco 
Jogo,  & lhe  mindoií  cqdtco  mil  fardos 


de  arroz  baixo,  que  fe  carregárSp  nos 
riauiòs,&  0 goucrnador  lhe  màftdou  di 
zerque  fempre  teria  com  «lie  paz  & a- 
níizadc  cm  quanto  no  feu  porto  naõ  en 
tráfTem  paraos  de  monrosj&  fendo  dou 
tra  maneyra  foubcíTe  certo  que  lhe 
auia  de  fazer  guerra  atè  o dcftruir  ,& 
còmiílo  fefez  ha  vella  para  cananor, 
onde  furto  o mandou  clRey  Viíirar  lo- 
go^ dizerlhe  que  impòrraua  muyto  ve 
tcnfcaooutro  dia, ao  que  o gòucrna- 
dòrlhercfpondeoquc  feria  como  clle  * 
quifcíre,masdom  Simáo  dé  Méhèfcs 
capitão  da  fortaleza  o auifou  que  os 
mouros  tinhão  peitado  gfoíTamentea 
elReypara  que  lhe  pidifle  o irmão  do 
Mamalc  capitão  dos  parcos  que  clle  ti- 
nha catiuo  ém  feu  podef,  & lhe  contou 
o como  forá  tomado  pollo  qual  dauâo 
ja  vinte  mil  pardáos  S dariaõ  quanto  et 
le  pidiíTc.  O goucrnador  moflrou  muy» 
to  contentamento  dceftar  aly  aquellè 
mouro  cátiúo  ,&di(Tc  qtie  folgaua  de 
áuer  cohfá  em  qüe  pudefle  mofirár  $ 
áquclles  mouros  que  não  era  cllc  doW 
queporintcrcfTc  deixauaõ  de  caftigat? 
a quê  o merecia,  & mandou  logo  chfõê 
car  o mouro  das  ameyas  do  muro  piará 
fora  có  as  mios  cortadas,  o cj  fendo  vif 
toaooütro  dia  pollos  outrõs  mourbá- 
da  cidade  fe  foram  a clRey  com  gran- 
des gritas  & onioês  , que  fe  rooftròíf’ 
muito  queixo fo  Sc  agrãuado  do  gouèr 
iiádor,que  fenão  quís  irvcf  comdjè,& 
lhe  mandou  dizer  queoagrauara  muy- 
to na  morte  daqúellemõurò,que  borrt 
íora  terlhe  a ellealgum  refpcito,&  nãO' 
fazer  juftiça  do  que  era  feu  natural,  & 
ifroãodo  regedor  do  feurcynò,aoqutí. 
ogouernidorlhelrefpondeo  que  fecf 
pantáua  muyto  dclle,&  fentia  muyto 
fendo  cllc  tão  amigo  dclRcy  de  Por- 
tugal confcntir  que  os  naturaes,  & 
principacs  do  feu  rcyno  andafíeni 
Icuantados  contra  os  Portugucfcs, 
íirandolhe  as  vidas  , & roubandolhe 
is  fazendas  , que  fc  nq  toar  achafTe 
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o mayor  fcnhor  da  índia  feito  cofayro, 
lhe  faria  omcfmo,quanto  maisaaqucl- 
le,&qucafiyo  auia  de  fazer  a quantos 
achafic,&  entendcifedcllc  que  náo  era 
de  tão  boa  condiçaõcomo  os  gouerna- 
dores  pafiados.  Efta  rcpofla  foydada  a 
clRcy  perante  os  mouros  todos , com  q 
folgou  aíftz  porque  ficou  defobrigado 
da  promclla  que  lhe  tinha  feita , & do  q 
lhe  clles  tinháo  dado.  O gouernador 
então  dando  a capitania dc  Cananora 
£itot  da  filuey ra,&  a dom  Simáo  de  tnc 
ncíes  a capitania  mòc  do  mar  affy  como 
atraziadom  Eftcuáoda  gama  filho  do 
vifoRcy,fepattio  deCananor,&pak 
fando  denoite  por  Calccut  por  lhe  náo 
dar  moftra  de  fy,  chegou  a Çochim  on- 
de náo  quis  que  lhe  hzeflcm  o recebi- 
mento cuftumado,  dando  por  rezáo  q 
Jhenáocra  deuido  pois  era  Goucrna- 
dorempreftado.  Lopo  vaz  dc  fampayo 
.&  Afonfo mexia  lhe  deráo  rezáo  dc  tu- 
dooqueatcentáotinháo feito,  q elle 
aproaou,8t  ordenou  fazer  preftes  húa 
armada  muy  to  grofia  para  ir  fazer  gucr 
S2  a toda  a coita  da  India,i  que  ajuntou 

os  paraos  que  tomara, & ordenou  ana- 
deldos  efpingardciros,  dc  que  acrcccu 
tou  o numero  comfcis  centos  reis  dc 
mantimento  mais  doque  tinhaò : & cm 
quanto andauanefta  ocupaçaô  lhcche 
gou  recado  dcEitor  da  filueira  queeb 
Kcy  dc  Cananor  lhe  pidia  muyto  qüt 
pois  tínhamos  guerra  cos  mouros  de 
Calccut,  foflemosqueimar  a pouoaçáo 
dc  Mmbia  que  eta  fua  colhey  ta  ,ondc 
clles  conccrtauão  os  ícus  paraos,&  que 
com  fauorde  muytos  mouros  dc  Calc- 
ciitquealycftauáo.fe  tinháo  leuantad® 
contra  elle  os  moradores  de  Marabia 
fendo  feus  vaifallos.  O gouernador, af» 
fy  por  quão  mal  fatisfcitocftaua  deites 

mouros.,  como  por  Catisfazcta  clRcy 
de  Cinmor,oagrauoque  tinha  dclle, 
mindoti  húagaleota  &dcz  fuitas  com 
boa  gente  a Caaanor,&  mandou  dizçr 
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a Eitorda  filueyra  que  ajontafleali  mais 
gente  da  fortaleza, & folie  queimar  o lu 
gar,o  que  elle  pos  logo  por  obra,  & chc 
gundoao  liigar  mandou  a terra  cento 
fteorenta  homés  bem  concertados,  a 
que  deu  por  capitão  hum  feu  parente 
chamado  loáo  fernandes  da  filueyra,  & 
elle  fe  deixou  ficar  no  mar  porque  ouue 
aquclla  emprefa  por  pequena  para  o feu 
grande  cfpirito*  os  noflospuieraó  fogo 
ao  lugar  por  muy  tas  partes,  a que  acu- 
dio logo, grande cantidade  dos  inimi- 
gos, de  que  algüs  fc  ocuparão  cm  apa- 
gar o fogo,  & os  outros  vieráo  trauaç 
cos  nofibs  hüá  cruel  briga, & como  ctâo 
muytos  & pelejauáo  com  muito  animo, 
os  ptifcráo  cm  grandenperto  o que  ven 
do  Eitorda  fílucyrà , entendendo  que 
ali fc cinprcgaua  bem  fua  pciToa,fahio 
em  terra  com  a fua  bandeira , dc  que  cra 
alferez  hum  Diogo  dc  foufa,&vinfe 
Portugucfcsquc  inda  tinha  configo[,& 
chegando  onde  os  noifos  pelejauáo 
deu  fantiago  nos  inimigos,  com  que  co 
meçarão  a dciacoroçoar  Sc  retirarfe.  St 
os  nofibs  cobrarão  tanto  esforço  que 
dc  todo  os  puferaó  cm  fugida,  & os  lan 
çarão  fora  do  lugar , onde  ficarão  muy- 
tos dellcs  mor  tos, & elle  dc  todo  abra- 
fado&  confumido  , Sc  forão  rambetn 
queimadas naos&zambucos que  alyef 
tauão  varados , Sc  coatro  paraos  que  fc 
eitauão  concertando.  Aquy  forão  cau 
tinos  muytos  mininos  & molheres  ,dc 
que  trouxerão  carregadas  as  fufias  &* 
galcota, que  Eitorda  filueyra  mando* 
a clllcy  por  ferem  naturacs  da  terra, 

. com  que  elle  folgou  muy  to, & lhe 
mandou  por  ifio  muytos  agar- 
dccimcntos, St  Eitorda  fil- 
ucyra  defpedio  logo  a 
armada  que  viera  de 
Cochim  Sc  ater-  * 
nonamádarao* 

Gouerna- 
dor» 
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CAPltVLO.  LXX. 

f O Camorim  'Key  de  Qalecut 
ajuntamuy  ta  gente  para  f a- 
&er  guerra  ha fortaleza, efa 

. gente  lhe  vay  dar  moflra  de 

fy  Dom  loão  de  lima  fac  a - 
pelejar  com  cila,  o quejoct 
de.  O Camorim  manda  pe- 
dir paz»es  ao  gouernador  elle 
lhas  concede  com  certas  con- 
dições que  Çe  não  accitdo. 

Ç AM ORIM  REY 
dc  Calecur, arrependido 
de  ter  começada  aguerra 
contra  os  noflbs , & de* 
fcjofo  de  dtfiftir  delia, 
opraticou  cos  do  feu  confelho,  aquert 
dilfe  q elle  queria  concertarfe  co  goucr 
nadorque  lhe  parecia  homem  maisami 
go  de  guerra  quede  interrefle,pois  não 
baft  traomuytodinheyro  qlhedauáo, 
polia  vida  do  irmão  do  regedor  de  Ca* 
nanorpara  deixar  de  o mandar  enfor- 
çar,&fe  apercebia  de  armada  para  en- 
trar pollos  rios  Sc  fazer  rodo  o mal  que 
pudsffe,  poremos  do  feu  confelho  ef- 
tauão  tão  peitadosdos  mouros  que  não 
fomente  lhe  não  aprouauão  querer  fa- 
zer palcos  no(ros,masaindalh'aconfe 
Iharão  que  pois  era  tã»  poderofo  man- 
daíTc  ajuntar  tanta  gente  cora  que  pu- 
deíTe  tomar  a no(Ta  fortaleza,  ou  fater- 
Ihetãca  guerra  que  obrigaífe  o capitão 
apedirlhe  paz  & então  afaril  com  ;maig 
honra fua.EIRcy  defejofo  de  moftrar 
feupoder  aonouogouernador,aprouou 
eftc  confelho,  drlogoda  ferra  onde  en- 
tão edaua  mandou  quinzemil  naires  pa 
gos  ha  cuíhdoB  mouros  com  tres  Cai- 
maescapitães fcus,queem  Calccut  fe 
foráo  ajuntar  co  Catual  & goazil  qs 
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quais  a eftes  ajuntarão  coatrotnil  motí* 
ros  bó5  foldados,  Sc  ootros  mil  monto* 

efpingardcyrosbemdeftros.Repartidí 
todaefta  gente  em  capitanias,  foy  daf 
moftraha  fortaleza  com  tantas  gritas 
Sr  edrondo  de  edromentosde  guerra,^ 
punhão  cfpanto,&  dcfparandoa  cfpin* 
gardaria  fe  vierão  chega  ndo  rtó  perra 
d3fortalezaquetirauãoaos  noíTosquó 
cftáulo  pollos  muros.  Dóloáo  delicia» 
qtinha  jaauifo  deda  modra,&  eflaua 
predès  com  toda  agente,  chegando  os 
mouros  mandou  tocar  as  trombetas.  St 
dcfparar  muy  tas  efpingardasque  tinha 
metidas  nas  mãos  aos  efcraaos,  & mo* 
Ibercsq  auia  na  fortaleza,  St  elle  fahki 
fora  com  corcnra  homés  bera  armado s* 
todos  com  fuas  lanças , antre  os  quais 
hiaôdom  Miguel  de  cadro,  Lioncldo 
lima,  Fernaô  dc  lima.  Pero  eftaço.&  otí 
tros,  todos  homés  efeolhidos,  9c  foy 
cometer  os  mouros  com  tanto  animo* 
que  cuidando  ellesporiftotj  era  muyto 
mais  gente,  fc  embaraçaraó  h úscos  ou 
tfos  de  maney  ra,  que  os  nodbs  tiucraõ 
tempo  de  lhe  fazer  mnyto  dano,&  eis 
tando  todos  metidos  nfia  briga  afla» 
trauadafahiõ  dom  Vafco  delima  cotn 
outros  corenta  homés , em  que  hiaft 
Antoniodefà,Ioáo  rodriguez  pcTey- 
ta,Ruy  diaz  da  íilucyra , Artur  dcmcljos 
& outros,  Sc  dando  nosmouros  por  ov 
rta  parte,  afsyedes  como  os  primeiros 
faziáo  marauilhas,  onde  foccdeo  que 
hum  Mem  dc  lima  com  hutna  lança  dar- 
remeflô  paliou  dc  parte  aparte  hum  do» 
Caimaisque  era  fubrinho  do  fenhor  da 
ferra, de  que  logo  cahio  morto,  aquea 
cudindo  todo  o poder  dos  mouros  fo*- 
brcosnoíTosjfoy  forçado  a dom  loio 
retirarfe  paia  a porta  da  fortaleza  St 
mandou  tocara  recolher  o quedõ  Vaf- 
co logo  fea  pelejando  fempre  com  grau 
de  poder  dos  inimigos  que  carregaraõ 
fobre  elle,  & tanto  que  foy  recolhido 
mure  o baluarte  de  madeyra  Sc  a porra, 
logo  agente  toda  fc  fubio  aos  muros. 
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donde  com  as  efpingardas  derrubaha 
tnuy  tos  mouros:&  dom  loão  como  rcuc 
a fua  gentcdcntro  na  fortaleza,  mádon 
dcfparar  a artilharia  por  cima  Sc  por  bai 
xo,  que  achando  os  inimigos  juntos, 
deixou  aly  morros  mais  dc  mil  delles,  & 
dosnoflosninhum  fenáo  fómére  algús 
feridos  das  frechas,  que  quando  virão 
os  mouros  irfe  recolhendo  lh  c tangerão 
as  trombetas, & lhe  dauão  grandes  apu- 
padas. Sabendo  ido  o Çamorim  cfpan- 
tado  de  auer  tanta  gente  na  fortaleza  ^ 
featrcueíTca  fairaocampo  pelejar  com 
tanto  numero  da  fua,  fc  re  foluco  em  pi- 
dirpazcsaogoucrnador,  Sc  faze  lias  na 
forma  queellcquifcíTe:  Sc  fazendo  tre- 
goascom dom  Ioãodc lima  cm  quanto 
mandaua  recado  ao  gouernador  fobre 
cilas  pazes,  lhe  dcfpachou  hum  embai- 
xador,dequedomIoão  logo  lhe  man- 
dou auifo  por  húa  almadia,que  chegou 
a Cochimantes  que  o cmbaixadorche* 
gaíTe,  o qual  chegando  ao  gouernador 
Ihcdiíle  queo  Çamorim  feu  fenhor  fol- 
garia muytoqantrccllcs  fc  fizcíTe  húa 
paz  boa  & firme,  com  quede  todo  fea* 
cabaffeagucrra.aqueo  gouernador  ref- 
põdeoquepor  fuaculpa  deixatia  de  ter 
aboa  paz  que  agora  pedia  pois  aquebra» 
ra  fem  ninhúa  rezão, como  íempre  euf- 
tumarão  fazer  os  ReysdeCalecut.pollo 
qual  lhe  vinhamilhor  ter  com  cllegucr- 
raqueapazquccllcquebcaua  cada  vez 
quequcria*eom  tudo  qucelle  mandaria 
a dom  loão  hum  apontamento  das  con- 
dições das  pazes,  fe  as  conccrtaíTe  com 
elleficariào feitas, &<lle  as  aucriapor 
boas:  com  efia  rcpoíla  fe  tornou  o cm* 
baixador&oÇamorim  mandou  pidira 
domloãoascõdiçõesdas  pazes  para  as 
a(Tcntarlogo&  mãdalas  cõfirmarpollo 
gouernador.  Dom  loão  que  tinha  ja  re- 
cado do  que  auia  de  fazer  lhe  mandou 
dizer  q as  condições  com  q o goucrua- 
dor  lhe  mandara  queaflcntaíTc  pazes  cõ 
clle  erão  cftas.  Que  auia  deentregar  Pa 
ccmarcar  que  tinha  cm  lua  terra,  o qual 


8r 

fendo  natural  dcCochim  fe  lruantara 
contra  os  noíTos.  Que  auia  de  entregar 
todos  osPortugucfes  que  cíliucfTcm  ca 
tinos  nas  fuas  terras,  Sc  todos  os efera- 
uos&efcrauas.  Que  auia  de  entregar 
toda  quanta  artilharia  nofia  tiucfle» 
Que  cm  todo  o feu  rcyno  fc  náo  auia 
de  fazer  ninhum  parao,  fenão  fomente 
naos  Sc  pangayos,  & os  paraos  que  efii 
ueífcm  feitos  os  auia  deentregar  todos 
Que  auia  dc  pagar  todas  as  fazendas  cj 
os  mouros  tinhão'  roubadas  dcípois 
qucelle  quebrara  as  pazes.  Efias  con- 
diçoêsparcceráoa-clRcy  muyto  defar 
rezoadas,  & quafi  dinas  de  i ifo , porem 
difsimulou  por  então  & deu  moflras  de 
querer  cumprir  algúas..&  cmmendar  ou 
tras , fobre  que  ouuc  muytos  recados 
de  parte  aparte  fem  concrufaõ  algúa, 
em  que  a tenção  dclRcy&dos  mouros 
cra  entreter  difsimilladamentco  tem- 
po atè  paífar  o veraó , porque  lhes  pare 
cia  que  no  ihuerno  poderião  facilmen- 
te tomar  a fortaleza,  por  fer  tempo  cm 
que  lhe  náo  podia  vir  focorro. 

CAPITVL O.  LXXI. 

tf  O gouernador  faz»  pyefies  huã 
grofia  armada  com  cjue  way 
ter  ao  rio  de  Panane  onde  tí 
bua  braua  peleja  cos  inimigos 
ofuceffo  delia . 

GOVERNADOR 
que  entendia  bem  efiaí 
diísimulaçocsdelRcy  de 
Calecut , & atenção  del- 
ias, mandou  fazer  pref* 
tes  húa  arrriada  de  coren 
ta  fufias  & caturcs,trcs  gales, cinco  ga- 
leotas,  & algús bargantís,&  oito  na* 
uios  grandes, & a prouco  larj^tmcnte 
de  mantimentos  artilharia  muniçoês, 
Sc  dcmuyta&muyto  boa  gente, cm  qua 
L aui* 
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aôia  tnoy  tos  fidalgos,  & muy  tos  outros 
{oldados  hóí  ados,dc  q muitos  craô  cfpí 
gardcyros  & partindo  dc  Cochim  lhe 
foy  dado  auifo  q dcCãbaya  vinhão  oité 
ta  paraos  com  retorno  demantimetos, 
que  forác»  la  carregados  dc  pimenta  & 
dtogis,  para  oqueo  gouernador  dcfpi 
dioFernáo  gomez  dclemos,  que  com 
hum  galeão,  duas  galeotas,&  dez  furtas 
foíTcctnbuícadclles,  com  ordem  que 
fe  os  achafíc  lhemandafle  logo  recado, 
& pelcjafTc  com  cllcs,  & fe  lhe  fugiíTem 
os  fofle  fegindo, porque  clleos  cncon- 
traria  no  caminhoqueleuaua,  & fe  ef- 
tiueffcm  metidos  cm  algum  rio,  lhe  to» 
maíTeabarra.Fcrnáogomez  achou  no» 
uas  cm  Cananorqueauiaoitodiasque 
eráo  paíTados  com  que  fe  tornou  ao  go 
uernador,  que  achou  fobre  o rio  de  Pa- 
nane , chegado  do  dia  dantes , porque 
dentro  auia algús paraos dertes  que  fo- 
raô  deCambaya.Hum  caimal  que  eílaiia 
cm  Panane, vendo  a nofTa  armada  taõ 
poderofa,  fltrcccãdo  qquifcfle  fazer  al 
gum  mal  ha  terra  mandou  logo  dizer  ao 
goucrnadorque  o Çamori  o mandara 
aly  para  lhe  entregar  rreze  paraos  que 
eftauão  naqucllc  rio, a quem  tinha  man 
dado  recado  dafua  vinda, quernrendo 
reporta  lhos  entregaria  logo.  Bcmcn» 
tendeo  o gouernador  que  era  aquilloar 
tificio,&  querendo  cllc  rambetn  difsi- 
mular  para  ter  comodidade  demandar 
efpiar  o rio  cm  companhia  de  mandar 
cfpiaro  rio  em  companhia  da  almadia 
que  lhe  trouxe  o recado  mandou  hum 
cfquife  com  oito  homés  & algús  barris 
& aos  da  almadia  diífe  que  lhes  mandaf 
fem  mortrarondeachariáoboaagoa,& 
entrando  pollo  rio  os  da  almadia  mof- 
trarão  aos  noíTos  hum  lugar  da  outra 
bmda , onde  lhe  diíTcraó  que  achariáo 
oquebufeauão  ,&os  deixarão: os  nof 
fosquerendorte  chegar  a terra,  lhe  ti- 
rarão d#Ua  muy  tas  frechas,  com  que  R 
zerão  volta, & na  entrada  do  rio  ha 
soão  direita  virão  hüa  cftancia  bcmfor 


ti  cõ  muita  artilharia  &muyta  gente  ij 
aparecia  por  todas  as  partes,'de  que  de 
ráo  conta  ao  gouernador,  clle  pos  logo 
o negocio  em  confclho,não  pera  per- 
guntar fe  cometeria  a cftancia  fenão  p* 
raconfnltar  o modo  que  aucria  paTaa 
entrar,  & por  parecer  dos  pilotos  foy 
aflentadoquecomir.caagoachcaaco» 
mcte(Tcm,porquccntáo  ficauáo  os  ti- 
ros altos  &não  podiáo  pefearos  barcos 
pequenos.  O gouernador  então  repar 
tio  as  embarcações  emdouscfquadrocs 
deque  tomou  hvim  para  fy,&  o outro 
deu  a dotn  Simáo  dc  menefes,  co  goucr 
nadorhiáojPero  nuzearenhas,  Aires 
dafilua,Ioão  de  mcllo  da  íllun, que  fora 
capitão  em  Couláo,  Antonioda  filucy 
ra,dom  Iorfc  mazcarenhas,Ruy  dias 
dafilucyra,dom  Afonfo  de  menefes, 
Antáonogueyra, dom  Pedro  dc  mene 
fes,  Aires  da  cunha,  & outros  fidalgos 
& homes  dc  muy  ta  conta.  Com  dom  St 
mão  hiSo  Gomez  nurtlz  de  lemos  Icro 
nimo  de  foufa,  dom  Iorfe  tello,  Iorfc  ca 
bral,  Antonio  da  fiIucyra,Gomez  de  fo 
tomayor,  Francifco  dc  vafconccllos, 
dom  Iorfc  de  menefes  , Nuno  fernan 
dez  frcyre>&  outros  muy  tos,  que  fe 
não  podem  nomear  todos  :&a  ordem 
foy  que  dom  Simáo  defcmbarcaífc  ,& 
foífcdarna  cftancia  polias  cortas,  & o 
gouernadorcmraíTcnorio  ,&deíTena 
gente  que  crtaua  da  banda  dalcm  da  ef- 
tancia porque  podia  fazer  muyto  nojo 
aos  que  a hiáo  cometer  polias  cortas, & 
porque  na  parte  por  onde  dom  Simáo 
auia  de  cometer  aeftancia  auia  muy  ta 
gente  antes  dc  fe  chegar  a ela,  leuou  cõ 
figo  oito  centos  homés , quinhentos 
Portugucfes  dc  que  os  duzentos  craõ 
efpingardeyros,&  trezentos  eferauos 
que  acompanhanão  feus  fenhores  , & 
tambema  judauão  a pelejar.  O goucr» 
nador  lcuaua  trezentos  homés  í òmen- 
tc,dcquctambem  muytos  craõ  cfpinj 
gardeyros,com  efta  ordem  comercraõ 
qsnofios  o rio  cm  amanhecendo , que 

então 
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então  era  a conjunção  da  marè  > & cm 
breuecfpaço  com  acorrente  dagoa  çn 
traraõ  a remo  por  ellc  tocando  as  trom 
betas, onde  o goucrnador/cm  fazer  dc 
tença  foy  dar  num  corpo  de  gente  quç 
cftaua  da  outra  parte  da  cftancia,que 
eraõ  mouros  muyto  bem  armados , & 
com  muytas  efpingardas  , onde  ouue 
bQa  briga  aílaz  trauada,cmque  foráo 
feridos  de  frechas  Gomez  martíz  de  le 
mos, Pero mazcarenhas,Ruydiaz  pe- 
reyra,&  outros  fidalgos  mas  não  que 
deixafTcmdepelcjan&osinimigos  fo. 
ráotáo  apertados  que  largaraõo  cam- 
po, & iendo  vifto  da  cftancia  que  o$ 
mouros  hiáo  fugindo,  & os  nofíb  s cf- 
tauaõ  parados  lhe  comcçaraôatirarcô 
a artilharia,  porem  ogouçrnador  cor- 
rçndoao  longo  da  terra  onde  os  tiros 
não  varejauãofe embarcou  por  detrás 
de  hüs  penedos, & foy  cometer  a cftan- 
cia  em  que  auia  muitos  mouros, que  náo 
acudiraõha  peleja  que  dom  Simáo  ti- 
nha no  campo  com  muy  ta  gente,  & che 
gandoaellaacometeocom  tanto  impe 
Co  quea  entrou  com  morte  dalgús  dos 
noílbs  & muitos  feridos, porem  os  mou 
ros  defempararaó  logo  a eftancia,  & fo- 
raõ  ajudar  osoutros  que  pelejauáo  com 
dom  Simáo*  os  noflos  feguindop  vito- 
ria fe  foraõ  tras  cllcs  ate  o mefmo  lugar 
cm  que  dom  Simão  andaua , onde  o go- 
nernadorcomabandeyra  real  mandan 
do  tocar  as  trombetas  deu  .Santiago 
fiosmouros,oqueouuindo  os  que  an- 
dauaõcom  domSimáo,  cobrando  nouo 
animo,  & nouas  forças  apertaraó  tan- 
to cos  mouros  que  os  arrancaraó  do 
campo , porem fempre  pelejando, que 
^ra&maisde coatromil,&afTyfe  reco 
Vheraõporantreas  ruas  do  lugar,  cora 
que  ficaraõ  mais  fortes, porque  o goucr 
nador  tinha  mandado  que  lhe  naópu- 
ícíTetn  fogo,  porem  fazendo  ajuntar  to 
.dosos efpingardcirosjcntraraõ  polias 
'raas,&por  antreas  caías  foraõ  derru- 
bando untos  dos  inimigos  que  os  obri: 


garaõ  a deixarem  dc  rodo  o lugar, & me 
terenfe  por  antre  os  palmat#s,&  outro 
aruoredo  de  que  alyauia  muyta  canti 
dade,  onde  o gouernador  naõ  quis  que 
osnoftbs  entra(Tcm,& mandou üuc  fa 
queaffem  o lugar,  em  que  fe  acharaõ 
coufas  depreçoafora muyta  pimenta 
& drogas  de  que  ninguém  lançaua  maõ 
porque  era  fazenda  para  clRey,quco 
gouernador  mandou  recolher  pollos 
meftres  dos  nauios grandes  com  a fua 
gente.  & pollos  rcmcyros  mandou  der 
rubaras  palmeiras  & outras  aruores  cm 
cuja  guarda  foy  lorfc  cabral  com  du- 
zentos horoes  , que  por  toda  aquella 
terra  fizerao  grandifsima  deflruiçáo. 
Mandou tambem dom  Simaõnos  catu 
rçs  pollo  riQ  dentro, que  entrando  por 
hum  efteyro  achou  dezafeis  paraos  a 
que  poso  fogo,  nãofem  rcfíftcncia  de 
bombardadas&  efpingardadas  que  lhe 
tirauaõ  dc  dentro  do  mato.  Ogoucrna 
dor  mandou  então  recolher  a gente  to- 
da, & fendo  conjunção  de  mare  para  fe 
poder  partir  mandou  pòr  fogo  ao  lu- 
gar por  muytas  partes  cm  que  ainda 
• arderão  muytas  fazendas  & morreraõ 
muytos  mouros.  Dos  noflbs  mor- 
rerão oito  , & foraõ  muytos  feridos 
que  o gouernador  mandou  recolher 
nos  nauios  grandes  , & curar  com 
‘tnuy  to  cuidado. 

CAPITVLCf.  LXXlt. 

y Ogouernador  fae  do  tio  de 
Pananefâ vaj  (urgir  de  fro 
te  de  (ale cut , fala  com  dom 
Joadde  lima  capitão  da  for* 
taleZja  , ditjhe  em  fe  greda 
que  faça  por  fogo  ha  ctdade . 
dom  João  o poem por  cbra,& 
o modo  que  tem  p arai  fo. 

L * Partido 
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ARTID  O O GO- 


* uemador  defte  río  dc  Pa- 
nancfe  foy  dc  longo  da 


terra  com  a armada  mia- 
da,& os  nauio  groífos  ao 


itur,  & caminhoatanto  que  fendo  noi- 
te cerrada  Sc  efeura  foy  furgir  defronte 
dc  Calccutjonde  logo  fez  vir  dom  Ioa3 
de  Utni,cotn  quem  praticon  muito  deul 
g ir , & foubé  o cftado  em  que  eftaua  a- 
quelh  fortaleza:  nodifcurfodefta  pratí 
ca  al*Ss  fidalgos  que  eítauão prefentes 
lhe  aconfelharaó  que  failTc  em  terra,  Se 
manda  flepòr  fogo  ha  cidade,  do  que  o 


gouernador  tomou  paixão , porque  era 
homem  auftero  de  fiia  natureza,  Sc  o 


detriminaua  faíer  não  queria  que  nin 

?;ucna  lho  entcndcíre,nem  o aconfclhaf 
i:,&amododequcixofolhesdiífe  que 
lhes  pidia  por  merccque  ftingucmlhe 
dcflcaluitresparao  queauia  de  fazer, 

Suecllc  fábiao  que  lhe  cumpria, Ç quan 
o lhes  pidifieconfelho  então  lho  def- 
fem,&  quando  o vifTcm  pelejar  enraõ  o 
ajudafrcm,quefòparaifloos  trazia cõ 
figo, que  no  mais  odeixa fiem  fazer  pois 
víão  que  náofe  defcuidaua  nas  coufas  * 
doferuiço  dclRcy,aoqucninhum  re- 
plicou nem  tornou  repofta,  poraue  lhe 
conhcciáo  a condição , Sc  falando  com 
domloãodc  lima  entendendo  dclleq 
eftauabemprouidodc  tudooque  cum- 
pria,lhe  deu  mais  vinte  efpingardciros, 
dizendo  que  lhos  cmprcftaua  ate  que 


*or  naíTe  a mandar  por  clles,  Sc  em  fegre 
foíT  ‘ ' 


do  lhe  difle  que  fefoíTepofsiucl  mandar 
afeu  faluo  por  fogo  ha  cidade  fem  feen 
tender  que  ellc  o fabia,  folgaria  muyto 
fciraquevílTem  os  mouros  que  ellc  fò 
lhes^azia  a guerra,  fem  intreuir  niíTo  o 
gouernador,comqueo  deípediq.  Ellc 
tratando  de  o por  logo  por  obra , falou 
fecretam ente  com  hummalauar  chrif- 
táo  naturaldc  Calecur,  chamado  Duar 
te  fernandez,quc  era  cafado  na  fortale 
ca  onde  tinha  lua  molhet  Sífílhos,Sr  lhe 
p rouicccq  duzetos  pardaos  fc  foíTc  por 


fogo  nas  caías  que  eílauão  cm  torno  dl 
forraleza  que  rodas  crão  dc  palha, & ef» 
tauãomuyco  juntas.  O Duarte  fernan- 
des  aceitou  a emprefa  & rcccbeo  logo 
odinheyro,  & veílindoíTe  cm  trajo  de 
Iogueque  craó panos  velhos  & esfarrt 
pados, & vntandoorcftooscabellos  Sc 
abarbacomeinza  mifturadacom  azei- 
te, fc  transfigurou  de  roaneyra  que  pare 
cia  o proprio  Iogúe,  Sc  debaixo  do  s pa- 
nos efeondeo  húa  cantidadc  de  poluo^ 
rade  efpingarda  ,&algQs  pedaços  de 
murroús  có que  fihiohúa  noite  da  for* 
taleza,  Sc  amanhecendo  chegou  a hüat 
cafinhas  dcMacuaas,qucfaõpcfcado- 
tes,onde  começou  a pidír  cfrnola  ao 
mcfmo  modo  que  a pedem  os  Iogucs,  3 
he  com  rogajem aos  hom£s  acrctamcn 
to  de  vida  & faude,&  vitoria  de  feus  iaii 
thigos,&  has  molheres  bós  partos  ,8c 
faude  pira  feus  filhos,&  outras  coufas  4 
cfte  modo  com  que  lhe  dão  muyto  boas 
efmolas.  Dcflamaneyra  fefoyofingi- 
do  loguc  meter  na  cidade  onde  dedis 
fc  recolhia  em  cafascomo  cfpritais,que 
os  mouros  tem  cm  muytos  lugares  para 
agafalhado  dos  peregrinos,  & de  noite 
andam  porantreascafas  pidindo  cfir.o 
la,queacfias  oras  a euflumáo  pidir  os 
Ioguc*,& lhe  dão  arroz  cozido, mantei 
ga,&  brcdos,porque  clles  nâo  come  ou 
tras  coufas, & dcntço  nefles dias  orde- 
nou feiseu  fece  enuoltorios  zinhos  da 
poluora  que  leuaua,&em  cada  humdet 
les  meteo  hum  pedaço  de  murraõ  coma 
ponta  fora  Sc  nüa  noite  efeura, &de  mui 
to  vento,  que  lhe  pareceo  acomodada 
parao quepretendia, meteo  hüa  brafa 
antreduascafcasdc  oflracom  hum  bu- 
raco por  ondelhe  entraua  o vento , & a 
ccdído  ncllaaspõtasdosnuirrocs  p<^ 
hum  dos  enuoltorios  detrasde  hüa  ca  fa 
&dahy'foy  pondo  outros  tresem  ou- 
tras tres  caías, no  primeiro  quepos  to- 
mou a poluora  fogo,&  ateandoflc  na  ca 
fa  que  era  de  palha, leuantou  hüa  grãde 
labareda,  qcomaforçado  vento  íaltou 
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cm  outras  & foy  crecendocõ  tamanha 
força  que  ninguém  podia  chegar  a elle, 
& aíTy  fefoy  efpalhandodc  tal  mancy- 
xs,que  não  ficou  cafaq  não  qucimaíTca 
sechegar  hásq  eraõ  feitas  dc  paredes, 
nas  quais  caías  todas  queimou  muytos 
feomés,molheres,&  crianças,  & fez  a 
mayordeftruiçáo  que  ate  então  fevira 
haquclla  cidade.  Os  da  fortaleza  vêdo 
.o  que  paíTaua  lhe  começarão  a tocar  as 
trompctas,&  tirarlhe  com  mqy  tos  tiros 
-groíTos,qlançauãomuytas  pedras  per- 
didas dentro  na  cidade, -cõ  q fc  lhe  acre 
cêtoumuyto  odjnoqo  fogo  lhe  tinha 
feito. O bó  do.Ioguc  em  mcyo  defta  rc- 
uolta  ferecolhco,  ha  fortaleza  onde  o 
«apitãocó  todos  os  fidalgos  ovcyo  recc 
ber  ba  porta,  &dc  to‘dos  reccbeo  muy 
tas  hõras,&  peças  para  fy  & para  fii3  mo 
Jher,como  cada  hü  podia,  & o gouerna 
dor  lhe  deu  cada  annoccpardaosderé 
daporeftefcruiçoquefizera.O  capitão 
pollo  honrar  ainda  mais,  o aííen  tou  da- 
íy  por  diante  comfigoha  mefa,  & lhe 
mandóu  que  fe  chamaíTc  Duarte  ferná- 
dez  dc  lima;  & affy  fc  chamou  fempre. 


CAPITVLO.  LXXIII. 

4-  ‘.ff  * ... 

f O gouernador  tem  nouasqno 
rio  dc  Coulete  eflao  cincoenta 
par  aos de  mouros  vay  os  buf 
cor  tem  com  elies  hüar.  ajpera 
& cruel  batalha  & o fuce fio 
delia. 

I PRINCIPAL  LV- 
gar  do  reino  dcCalccur, 
onde  primeiro  fora  toda 
| a força  da  cidade, heCou 

I letc,  em  cujo  porto  efte- 

ucdomvafco  da  gama  a primeira  vezq 
foy  ba  índia  quando  a defeubrio.  Dom 
loáo  dc  lima,  quando  o gouernador  aly 
foy  ter  ó fé  vio  có  cllc  ao  mar, an t rc  ou 
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tras  coufas  lhe  diíTe  q néfie  Coulete  cf- 
rauão  cincoenta  paraos  qvicraõ  de  Cã 
baya  com  muytos  mantimétos,ondc  fo 
rãocarrcgados dedrogas , & cílauão  ja 
pteiles  para  tornarem  a trazer  outra  car 
ga  dc  arroz  aos  riosde  Mangalor&fira 
cclor,ondc  os  efpcrauão  outros  que  cf- 
tauão  a carga,  para  irem  todos  decom- 
panhia.O  gouernador  entendendo  que 
crão  eflesos  paraos  de  que  cllc  ja  antes- 
tiucra  nouas,dcfcjofodc  osir  bufear, 
mandou  diante  Ioáode  mcllo  da  filua 
emdezcaturcsdo  AreldcPorcaaqtra 
zia  a foldo  por  fere  muytos  ligey  ros,cõ 
ordem  q fofte  ver  a difpofição  do  porto 
& o eftado  em  q cílauão  os  paraos.  loáo 
• dcmclo  fepartio  dc  noite, & num  catur 
dcfcmmafteado  com  poucos  remos  foi 
muito  caladamente  olhando  tudo  mui- 
to bem,  antes  defer  viftodos  mouros, 

& chegado  perto  dos  paraos  q foy  vifto 
&conhecido,lhc  tirarão  has  cfpingar- 
dadas,&côalgúsbcrçoscomqlhc  foy 
neceííario  meter  todos  os  remos, &che 
garfe  aos  outros  catures , poré  tras  elle 
iãiraôoito  paraos,  que  lhe  foraõ  no  al- 
cançoarequc  foimenbam,queo.uucraó 
vifta  da  armada  do  gouernador  que  cf- 
t auaao  mar,com  que  fe-rccolherão,*  fe 

foráo  ajuntar  cos  outros, que  por  todos 
eraôcorcnta&trcs,  os  defta  quadrilha  ‘ 
& os  outros  que  fe  concertarão  na-  ter- 
ra eftauão  ja  dc  todo  preftes  pau  os  lan 
çarem  ao  mar.Eftbútros  que  eftauão  no 
mar  tinhão  todos  as  popas  na  terra, tão 
juntos  & com  tal  ordé,quc  todos  fe  cot 
riáo  hüs  pollos  outros,&  nefte  lugar  on 
de  eftauão  faz  ia  a terra  hüa  grande  ribã 
ccira  d'area,que  ficaua  mais  alta  que  os 
paraos, por  cima  daqual  hia  lançada  hGa 
tranqueira  delongo  a longo, feira  de 
paos&de  madeira  taôgroftaquc  ficaua 
aftaz  forte,em  que  eftaua  alfcftada  mui- 
ta artilharia  que  jugaua  por  cima  dos  pa 
raos,que  todos  tinhaõ  os  maftos  abati- 
dos, & no  lugar  dellcs  tudo  atraucífado 
comarróbadas&cntulhosparadtféfaô  * 
Li  dos 
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iâos  tlrosjítdc  cadá  banda  eílauão  tres 
fuílas  com  as  popas  nas  ilhargas  das  ou 
tras,&  as  proas  de  longo  da  cerra  aticdo 
q eílauão 'a (Tymuy  to  fegurasco  empa- 
to que  tinhaõ  na  mcfma  terra  onde,  $ 
nosmcfmos  paraos  cílaua  tanta  cáúda- 
dc  dc  gente  que  não  cabia  núa  parte  né 
noutra.  O goucrnadotfurgio  tneyale- 
■goaaomar  íc  cfpalhou  a armada  toda 
- para  que  os  paraos  querendo  fugir , lhe 
não  pudc!Tcmefcapar,&  pondo  bandei 
ra na  coadra  acndiraó  a ellc  todos  os  cs 
picacs  Sí  fidalgps,aqirc  não  pidio  confe 
lho fc pelejaria  cos  paraos, ícnáo  lhes 
perguntou  o modo  cm  que  os  comete- 
ria.Keíla  matéria  ouucmuy  tas  duuidas 
auendoífco  negocio  por  muyto  peri- 
goflb,a(Ty  polia  artilhariaquc  cílaua  na 
terra, como  por  adcíébarcaçaõ  fer  muy 
to  dcíicultofa  pór  arrebentar  o mar  mui 
toem  ccrra,&  não  tratando  dc  fccome 
ter  a tranquey  ra  dã  terra  ícnáo  defpois 
de  desbaratados  os  paraos  fc  daua  ordé 
com  que  fe  fizcífc  com  mais  facilidade 
& menos  danno,poremo  goucrnador 
diíTc  que  cílaua  rcíbluto  em  dar  nos  pa» 
raos&na  tetra,  que  para  ifio  fc  foílem 
fazer  preílcs,  & fe  vicffem  para  ellc  an- 
te menham,  que  então  lhes  diria  o.que 
áuiáode  fazer,  com  que  tornados  todos 
' aos  feus  niuios,g  JÍlaraó  a noite  cm  con 
ccrurcm  fuasalmas&  fuasarmas.  O go 
uernadpr  ordenou  que  dom  Simão  & 
Pero  mazcarenhts'  dcfcmbarcaífcm 
cada  hum  por  fua  parte, para  oque  deu  a 
a cada  hum  trezentos  homés,  & coatro 
bateis  & feis  fuílas  em  que  lhe  patcceo 
que  pod ião  bem  caber  os  feus  trezetos 
homés,  & ellc. para  fy  tomouo  reftante 
da  gente,  que  feriád  oucros  tantos,  pa- 
ra cometer  os  paraos,  parecendolhe  q 
vendo  (Tc  os  mouros  come  tidos  por  ta  n 
tas  partcs,fláo  rcriáo‘animo,'para  fe  de- 
fenderem^ fendo  ljüaora  antemenhá 
& a noite  eícura, mandou  tocar  hüa  trõ 
beta  aque  acudiraõ  logo  os  capitaés  cô 
fuageate  bem  armada, & os  bateis  bera 


concertados,  & chegando  aogoujrn^ 
dor  ellc  fc  embarcou  noícu  batel  cotn  C 
bádql ra  rcal,dc  que  era  nlfcrcz  Pero  dc 
menefes,  & mandou  a dom  Simão  q do 
fébarcaífe  da  mão  dircita,&Pcro  marca 
Tcnhasdaeíquerda,&cllcficaua  nome 
yo  para  cometer  os  parao  s , có  ellc  hiáo 
Ioáo  de mello,Kuydiaz  pereira  dom  Iot 
fcdemencfeSjAntoniodelcniosi&od 
tros  fidalgos  q não craó  capitaés.  Adô. 
Simão  acçpanhauâo  Fernâogotrcz  de 
lemos, Gomez  mariízde  lemos  feu  ir- 
mão, IeTonimodc  feufa,  Aires  da  filua, 
dom  Afonfodcnienefcs,dõPcdrofcu 
irmão, & Aires  da  cnnha.Na  companhia 
dcPcromazcarcnhashiaóIorfc  cabral 
Antoniodafilueyra , Gbmcz  de.íouto 
mayor,FrancifcoVevafconci  lios,  dom 
Iorfcdcnoronha,Diogoda  filua, & Si- 
tnào  de  mir-inda,todos  capitaés,  afora 
outros  muitos  fidalgos  hòrados  & cana 
Icyros,  & o rcílãtc  da  gf  te  feguio  ao  go 
ucrnador,q  eraó  capitaés  de  tu Oasít  ca 
tures.  Ogouernadõr  mandou  q todos 
òs  caturesít  fuílas  foíTcmdcfenrtnaílca 
dos,&  a gente  pofta  embaixo  por  caufa 
dos  tiros  St  do*vento  q era  da  terra,  no 
q ouue  tanta  detença  q quando  o gcuer 
nador  fc  abalou, ja  rompia  a menham,  (j 
aparecendo  os  tres  efquadrocs  pof.os 
emordcmdcráodefy  húafcimcfa&  te 
tncrofa  viíla,nias  os  que  hiáoco  gcuer- 
nadorfepufecão  diante  remando  côa 
mayor  prcíTaque  podtaó,por  fugi  > è aos 
pilouros,q  dos  paraos  & da  nranqueira 
vinhão  étn  tanta  cantidade,q  não  aula 
fenão  ccrraf  os  olhos,  encomendar  a 
Dcos& tomaronomcdcIESVna  bo*- 
caefperandocadahumquãdo  lhe  auia 
de  tocar  alggmô  lhe  tiraíTe  a vida, & af- 
fy  quãdo  os  noílos  chegaraò  aos  paraos 
jaleuauaõ  algüs  mortos  Sc  feridos  :os 
primeiros  qchcgaraóforaóloaõpouni 
do,PcroIorfe,loaó  leitaõ,  & Mar  tira 
dcfreitas,qhiaócm  catures  de  porcaa 
q eraó  baixos, & como  os  paraos  dos  ini 
inigos  eraó  alcoSjOS  noflos  nãopudcraõ 
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fubir  ã elles,  & os  mouros  dc  fima  os  rra 
tauão  muyto  mal  com  frechas,  & zargí 
chosd4rrcmcífo,masrambc  os  noífos 
comaslanças&efpingardaslhe  faziáo 
muyto  danno:  oloão  poufado  que  fora 
o primeiro  que  chegaoa, querendo  tam- 
bé  fer  o primeiro  que  en  trafle  cos  móu- 
ros,como  era  homem  grande  & de  muy 
tas  forças , tanto  trabalhou  q fubio  ent 
humparao  comhrta  cfpadad’ambasas 
máos  ,íc  fendo  cm  cima  arrenicteo  aos 
mouros  & os  fez  a fartar  de  maneyra^ 
tiucraõ  tempo  de  fubir  ate  vinte  homês 
onde  todos  foraó  feridos  pollos  muy- 
tosmourosqucacudiáodosoutros  pa- 
raos  , que  como  dirte  crtauão  todos 
abordados  hús  coí*outros  , mas  chc- 
gandoa  crte  têpo  algúas  fuftas  & bateis, 
queaeharaóa  entrada  defembaraçada, 
íubiraõa  cima  ateduzen  tos  homês,  Sc  a 
pertaraõ os  mouros  de  maneira  que  os 
nzeraõ  recolher  detrás  dos  entulhos  Se 
tranquetrasq  rinháo  feitas  nos  feus  pa 
raos,onde  fe  defendião tão  brauamen*. 
te  que  os  noíTos  riueraómuito  trabalho 
porem  Pero' lorfc  entrou  com  clles,3e 
acertando  decair  acudirão  fobre  clle 
muytos  mouros.masa  pos  ellc  entraraõ 
Gomez  freire , & Ioáo  poufado  que  fe 
meteo tanto  antre  os  mouros,  que  o 
Pero  jorfe  fepOs  em  pè,&  co  Ioáo  pou- 
fado fe  liarão  tantos  que  o derruba- 
rão, & lhe  tomarão  das  mãos  a cfpa- 
da,ao  que  acudindo  Pero  jQrfe,Ruy 
gonçalues  que  fora  capitão  da  ordenan 
ça,Perovelho,  Antonioda  zeucdo,& 
Nuno  fernandez  freyre, o tirarão  das 
mãosdos  inimigos , & afly  ertes  como 
os  outros  q entrarão  nos  paraos  forão 
correndo  por  ertes  pelejando  cã  tanto 
animo,  q os  mouros  fe  começaraóalan 
faraó  mar  portas  popas  dos  paraos,  fu- 
gindo para  a terra.  O gouernador  ven- 
do entrados  os  noíTos  nosparaos  & o cf 
forço  com  qpelejauão.mâdou  remar  pa 
«terra  cõ  mnyta  prcíTa, 8c  chegando  a- 
borda  dagoa,os  noífos  nauies  começa 
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rão  a tirar  tótra as  cftanciai,ondc  os  pi- 
louros  qacertauão  faziáo  muyto  dano» 
por  ertarêos  mouros  muyto  juntos.Tâ- 
bem  os  caturcs  &fortas  donde  fairaô  o$ 
noíTos  que  entrarão  nos  paraos, tiiauão 
cosbcrçosaos  mouros  cj  dcciáo  da  trá- 
queira  polia  ribanceira  abaixo, com  que 
matauão  Se  ferião  muytos  porem  ellcx 
criõ  tantos  § não  fe  lhe  enxergaua  fal- 
ta. Dom  Simáo  chegando  a terra  com  a 
fua  companhia  começou  logoadefébat 
car,inda  com  muyto  trabalho, porque 
arrebentaua  aly  omarmuyto,  onde  acu 
dirão  logo  grande  cátidadc  de  mouros 
a defenderlhe  a defembarcação,poren» 
como  os  noífos  comcçaraõa  faltarem 
terra,dcqoprimcyrofoyGomez  mar- 
tfz  dc  lemos,  Sc  a pos  clle  Aires  da  íilua 
Fcrnáo  Gomez  dc  lemos , & Icronimo 
de  foufa,fizeraó  Ioga  afaftar  os  mouros 
da  praya,com  q dom  Simão  com  a mais 
gêtc  tcuc  lugar  para  defembarcar,  porfi 
forão  tantos  os  mouros  q então  ali  acu 
dirão,  q os  nortbs  pelejauão  cos  pcis  n’t 
goa,a  efta  hora  chcgãdo  o gouernador* 
q dcfcmbarcaracõ  a bandeira  real,  de- 
ráo  os  noíTos  nos  inimigos  cõ  tanto  ím- 
peto,q fe  começarão  a ferirar  para  a trl 
queira, o q vedo  o goucruador,mandoa 
tocar  as  trombetas,  Se  animando  tgétc 

compalaurasdcmuitoesforço,apcrtou 
tantocosmouròsq  os  fez  meter  datri 
queira  para  détro, onde  fc  defendião  de 
maneira  q os  não  podiaõ  entrar.  Algüs 

dos  marinheiros  das  nortas  furtaspanàu 
do  entaó portos  paraos dosmouroí,qj* 
crtauão  defébaraçados, faltarão  em  ter- 
ra com  lançasdc  fogo  Sc  pancllasde  pol 

uora,& chegando  ncftacójunçaôonde 

os  noíTos  pelejauaôas  lançarão  nos  ini- 
migos que  tambe  forão  degrandifjinre 
efFeito.  Pero  mazearenhas  nerte  tempo 
náoertauaociofo,qchegádofl  terra  co 
feu  efeoadraõ  lhe  matarão  ao  defembatf 
caronze  homcs&  ferirão  outros  muy- 
tos,caufadodamãdcfembarcaçaõ  pof 
arrebentar  o mar  aly  muito»co(n  que  os 
-t  homéa 
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hómcs  ílcfébarcauaó  molhados,  & mer 
gulhados  por  baixo  d’agoa,  onde  tam- 
bc  fe  afogaraô  algús,  com  tudo  faindo 
em  terra  por  mcyo  deftes  inconuenien- 
t cs, de  éj  o primeiro  foy  Iorfc cabral, fo* 
râo  tantos  os  mouros  1 obre  cilcsq  das 
mãos  Lhe  tomauáo  as  lanças  afora  infiní 
dade  de  frechas  q deciáo  da  ribanceira» 
porc  fendo  em  terra  dos  noítosare  cin- 
co?nta,íogofizcraôafaftaro$  mouros, 
com  q toda  agete  acabou  dedefembaf 
car,  onde  Pero  mazearenhas  pofto  na 
diantey ra  com  lorfe  cabral , dom  Iorfc 
de  noronha.Antoniodazcuedo,Antâo 
nogueyra.Piogo  dcmiranda,Simãode 
miranda  feu  irmão,  Pero  da  filua,  & ou* 
tros  esforçados  foldados,  vendo  os  pa- 
raos  dos  mouros  ja  comidos, & o goucr 
jvtdor  cmtcrra, cobrarão  tanto  animo  c| 
£oráo  dar  nos  mouros  com  grandifsima 
f uria,uns  ainda  q os  esforços  eraó  gran 
des,  as/ot  ças  náo  eraó  baftantes  a reíif 
tira  canto  numero dc  inimigos  quanto 
pclejauiõcom  clles , porcacndindolhc 
entaõ  algús  dosnoíTos  Íjdefíbarcaraõ 
dos  paraos,&  outros  cõ  pancllas  de  pol 
uora,logo  foraó  leuando  os  mourospol 
la  ribanceira  acima  are  os  meterem  den 
tro  na  tranqueira,com  cj  ja  eílaua  pega* 
daagencedogouernadòr:  mas  como  a 
trànqueira  era  alta, degrofla  madeira, 
entulhada  pordccro,&  muyrososmon 
roscjadcfcndiaó,ouueaquy  húa  briga 
aíl'4z  trauada,com  mor  tos  fir  feridos  de 
ambas  as  partes, & porque  aly  perto  da 
tranqucyra  auianaòs  & zambucos  que 
cflauaó  varados  em  terra,  mandou  o go 
ucrnadoradomSimaócomduzérosho 
mes  q lhe  foíTc  por  o fogo , o q clle  naô 
pode  fizer, porque  os  nauios  eftauaõde 
dentro, ôf  na  tranqueira  auja  grandifsi 
nucanridadedemourosque  osdefen- 
diiô  esforçadamente, mas  quis  noífoSc 
nhor  dar  tanta  força  a hü  Duarte  dini  j 
que  lançando  húa  roca  de  fogo  pegou 
num  Z2inbuco|vclho  q cílaua  coberto1 
com  olijccn  q fc  ateou  dcmancyraqda- 


ly  paíTou  a todos  os  outros  nsoiòs,&'fè  < p 
rnou  tamanha  força  por  fero  venro  da  ji 
terra, q naõ  podõdo  os  mbtiros  fofrera  I* 
grande  quetura  ddlc fe  afaftaraõda  trã  ji 
queira,cõaqualos  noffos  cftamó  em» 
parados  da  mefniaqoétuTa,e  os  mouros 
entaõ  carregaraó  hl  parte  óde  pelrjsn* 
o cfquadraó  dc  Pero  mazearenhas;  on- 
de acudindo  logo  o goucmador  con* 
toda  agete  feacédco  a peleja  cm  mayor 
furia,porq  os  mouros  fedeferídiaõ  con» 
muito  esfo  rço  onde  algfls  dos  noflos  fe 
finalaraõ  grandemente, & hü  valcrofo 
foldado chamado  Artur  fcrreyratcue 
modo  co q fubio  na  tranqueira,  & a pos 
clle  logo  A ntonio  de  lemos  & outros,^ 
fizeraõ  afaílar  os  mfturos,com  q ouoc  lu 
gar  para  entrarem  muitos, fj  logo  desfr- 
zeraó  grande  parte  da  tràqueirajpor  or» 
de  entrou  a bandeira  real  cõ  toda  a mais 
gente, & os  noífos  cõmuytas  gritas  de- 
râo  nos  mouros  có  tanto  impeto, qlhe 
fizeraõ  dc  todo  voltar  as  coftas  ficando 
alymuytosdcllcs  mortos  & feridos,  a- 
quy  começaraóosnoííosa  fcdefmódar 
& feguir  tris  os  mouros  íé  ninhúa  ordé 
íj  de  quando  cm  quando  faziaô  algúas 
voltas, dc  q os  noílbs  rccêbiaõ  dano, a 
o goucmador  acudio  cõ  mandar  fazer 
final  a recolher,  poré  agete  hiaraô  em  . 1 
bebida  no  alcance, q o nioouuio&  náo 
deixam  de  ir  por  diante,deq  o gouerna 
doraíTaza  giftado, mandou  dom  Simão 
Pero  mazearenhas, Frácifco  pereira  pcf 
tanijloaò  dc  mclo,&  Fernão  gomez  d©  J, 
lemos  q foíTern  recolher  a gente, o fj  cl-, 
lesmuyiodifficulrofamcnrepudcráofa' 
zer  nc  has  lançadas:  onde  aconteceo  cj 
doroSimão  por  fazer  recolhcrSimáodc 
miranda  ofiriocõalançadc  maneira  cj 
eílcuc  cm  rifeo  de  perder  a vida, ao  que 
acudio  Diogo  demiranda  feu  irmáo  ÔC 
outros  fidalgos  feus amigos, qfc  quei- 
xaraõcom  dom  Simão  de  mancyraqo 
começaunôjaa  tomar  mal  hús& outros  • 
a q domSimão  achandoíTe  culpado,náo 
daua  outra  defearga  fenáo  que  o fizeiaf 
...  --  - poç 
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por  defòftre,poré  chega  ndo  aquy  o go- 
nernador  os  merco  em  paz,  & mandou 
embarcar  Simáo  de  miranda  na  fua  ga- 
leota  onde  foy  muito  bÉ  curado,  & deu 
a feu  irmão  h u catur  cm  íj  o lcuou  a Co- 
chim.  O gouernador  cdctte  deuagar  na 
tranquey  ra  armando  algús  caualey  ror, 
St  porejainda  aparccião  os  mouros  de 
quando  em  quádo  afora  mandar  poros 
cfpingardcy  ros  cm  goarda,  mandou  cõ 
cerrar  algús  tiros  com  q os  fazia  aFaffar 
A posifto  mandou  recolher  toda  a artl 
lharia  da  tranqueira,  groíía  & miuda,  q 
palTauáode  cem  peças  toda  de  ferro,  8c 
dccamara,de  queamayorparre  man- 
dou  lançar  no  mar  porque  naò  fecuia  pa 
■ta  os  nofTosnauios.  Mandou  tambem  ti 
rar  para omar  trinta  & oítoparaosque 
cdauáofaós,&  aosoutros  mandou  por 
o fogo,  & como  aquy  naóau  ia  mais  que 
‘ fazer  ,m3ndando  embarcar  toda  a geri 
te  diante,  fe  ficou  cllc  cm  terra  com  fôs 
trezentos  hotnés , & os  feridos  man- 
dou leuar  aos  nauios  grandes  que  paf- 
fauaõ  de  duzentos, hús  mais  outros  me- 
nos, St  osmor.tos  paíTaraôdc  trinta  to* 
dosda  artelhatia  quando  defcmbarca* 
Báo  cllc  enraó  com  a fua  gente  poda 
emordcmdeceo  da  tranqueiraa  fe  em- 
barcar nas  fuftas  que  cffauaõ  chegadas 
a terra  com  artilharia  predes,  porem  09 
mouros  que  naõ  cftauaõdcfcuidados, 
vendoo  deccr,acudiraó  muytos  fobre 
clles  com  infinitos  tiros  «fe  frechas  6c 
cfpmgardas,mas  a artilharia  das  fudas 
os  fez  fugir  fem  oufarctnmaisde  apare 
<er,  com  tudo  náo  dcixauaô  de  fazer 
muytos  tiros  perdidos  que  inda  fa- 
í ziaó algum  dano  aos  no(fos,poç 
f ' quanto  por  catifado  mao 

■ * jazigo  que  aly  fazia 
omar,  foy  a en>; 

* barcaçáomuy 

tovagarofa 
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CAPITVLO.  LXXIIIL 

ff  O gouernador  defpede  dom 
Simão  por  capitão  môr  da 
cofia,  vayfíe  a Cananor  fe 
* ve  com  eiBey.  Dom  Simão 
entra  no  rio  de  Bracclor,quei 
ma  vinte  paraos  de  mouros 
(S  faquea  0 lugar , peleja  dtf 
pois  cõ  outros  cincotta  paraos 
Cf  0 qlbe  focede.  Os  mouros 
dão  a morte  a oito  Bortuiuc* 
fes  que  eftão  em  hum  batei. 

lí  COLHIDO 
o gouernador  na 
armada  com  toda 
agcntcSí  afaflado 
para  omar  foy  nfl 
catur  vifitar  todos 
os  feridos  queefc 
tauáo  nos  nauios 
grandcs,& os  mandou  proücr  de  tudo 
oneccíTatio,5t  ordenou  dom  Simão  pa- 
ra capitão  mòr  da  coda  ccm  húagale, 
cinco galeotas,  & arê  ninta  Vellas  dtí 
remo,  em  3 entrauãoalgüâs  fudas  dos 
mouros  que  erãoitujy  to  boas,  & fieda 
armada  coatro  centos  homfs,  os  maia 
<Jcllesefpingardcyro$3&lhcmatidot!«| 
fôfTc  correr  acoda,8r  cntraffe  cm  todo* 
os  rios, St  ondeachaffe  mouros  & pa- 
raos feu  s lhes  fizcffe  rodo  o mal  que  pU 
dcífe.  E porque  daly  a Cananor  era  pcf 
to, mandou  laalgashoroús  dos  mtiyto 
feridos acürsrfe,dosquais  fabidaantvf 
Ita  do  desbarato  deftes  paraos,foy  pir< 
tsnoflos  dc  táca  alegria  & icf/rentamc- 
to,quanto  para  os  mouros  de  femimea 
to&defgodo.befyachadodofn  Simão 
<óa  fua  armãda,qucrédo  o gouernador 
ftócrfcávcllapartCochirDjlhcchcgort 
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fifiaalmadia  de  Cananor  có  recado  de 
Eiror  dafilueyra  que  cumpria  muyto 
aoferutçodelReynoirofenhor,&  cre- 
dito da  quclle cftado  ir  a aquclla  forta- 
leza dar  inoflra  de  fy  a ciRey, porque  o* 
mouros  lhe  tinhão  metido  em  cabeça, 
Sc  cfpalhadopor  toda  aterra,  q os  nof- 
fos  foráo  desbaratados,  8f  elle  có  muy- 
ta gente  morra,  fefora  fugindo  para  o 
mar,  & a que  ficará  toda  efiaua  ferida, 
& que  dom  Simão  não  hia  a outra  coufa 
fenão  abufear  arroz,  &1ião  leuaua  com 
ligocem  homésj&queda  voltaauiade 
recolher  toda  agente  da  fortaleza  de 
Calecut,&  leuada  a Cochim,  porque  ja 
náoauia  Portuguefes  para  a poderem 
defender.  O gouernador  pareccdolhe 
eda  ida  de  muyta  importância, fe  foy  lo 
go  a Cananor,  onde  defcmbarcando 
co  deuido  reccbiméto,  foy  vifitado  Io* 
g9delRey,dandoIheosparabês  dafua 
vitoria,  que  ao  ourro  dia  polia  menham 
lhos  iriadar  em  pefiba,  porque  defejaua 
muyto  de  o ver,  ao  que  o gouernador 
refpôdco  como  era  rezão, 8t  fc  fez  pref- 
tes  para  a fua  vinda.  Ao  outro  dia  polia 
menham  vieráohomésda  terra  que  ar- 
marão para  clRcy  hüacafa  junto  da  for 
talcza  có  panos  de  Cambaya  pintados, 
&nclla  fizeráo  humedrado  de  terra* 
modo  debaileu, 8t  o barrarão  todo  com 
boíta  de  vaca, Sr  o mefmo  fizeráo  a toda 
a cala:  aly  vcyo  logo  ter  elRcy  aflenta- 
do  num  rico  andor,  acompanhado  de 
mayros  naires  com  fuas  armas,  có  quç 
yinháo  efgrimindo  pollo  caminho  dan- 
do muy  tas  gritas, & tangfdo  algüsbar, 
barosedro mentos  a feu  modo,  8c  def- 
poisde  eftar  na  cafa  fahio  o goucrna- 
dor  da  fortaleza,  acõpanhado  de  todej* 
os  fidalgos  bem  atauiados,  Sc  elRcy  o 
veyo  receber  fora,  & feitas  as  dcuidas 
cortefiaso  leuou  comfigo  polia  mão,  & 
feaílcntarão  ambos  juntos  no  edrado, 
onde  eftiuerão  praticando  algum  efpa- 
Ç o,  8c  elRcy  lhe  deu  por  fyos  para  bês, 
da  vitoria  dc  Coulcte,  & que  fempre 


leuaria  muyto  godo  de  elle  ca  (ligar  dt 
quella  maney  ra  os  ladrões  que  andauão 
pollo  mar  em  defieruiço  delRcy  de  Por 
tugal  feu  irmão, 8c  dos  feus  goucrnado* 
res  da  índia,  aque  o gouernador  def- 
poisdelhedarasdeuidas  graças  por  a 
quella  boa  vontade, lhcdiíTe  que  cm  cf* 
tremóílntirafaberquecm  Coulcte  eC 
rauão  mouros  dc  Cananor,  q lhe  pidia 
por  merce,  como  a bom  irmão  delRcy 
dc  Portugal,  que  o não  confintifle,  8c  3 
os  mouros  do  feu  reyno  que  andaíTem 
em  companhia  daqucllcs  cofiàyros,  os 
mandaflccaftigarcomoelles  merccião 
Sc  era  rezão,  & mandalTe  também  q cm 
todo  feu  reino  não  ouueífe  para  o arma- 
do, & osque  ouucfle  os  mandaíTe  quei- 
mar, a que  elRcy  refpondeo  que  elle 
proueria  nifib  como  foíTe  rcíão , & quo 
fe  algum  parao  do  feu  reyno  foíTe  acha- 
do no  mar  de mao  titulo,  leuaria muytit 
goílodc  o fazerem  queimar  com  quan- 
ta gente  tiuefle  dentro.  Aposcftispm 
ticas  offcrccco  elRcy  ao  goucrnadoo 
hmtf  colar  depedrariade muyto  preço, 
Sc  muy  tos  panos  brancos  ricos, que  elle 
fcefcufaua  deaccitar,  8t  deu  roodra» 
deoquererlcuarauante, dando  por  re 
aão  que  tinha  a condição  differente  de 
ourros  gouemadores,  ao  que  elRcy  lfie 
diflequebem  entendia  que  cada  hum 
tinha  fua  condição  mas  que  os  Reis  da 
quella  terra  tinhão  por  cudqme  dar  da 
quella  roaneyra  final  de  boa  amizade, 
aquy  acudirão  também  os  fidalgos,  St 
diflerão  ao  gouernador  que  era  injurie 
quefaziaaelReyfegQdo  o fcucuflumr, 
cngeirarlheoque  lhe  daua*  Sc  então» 
aceitou , & fe  defpidirão  com  muyto» 
comprimentos  & palauras  de  muyta  a 
mizade.  Ao  outro  dia  fe  embarcou  o 
gouernador,  8tfe  foy  a Cochim,  onde 
fendo  recebido  com  grandes  fedas  Sc  a 
para  tos,  moftrou  difíb  pouco  godo,  di- 
zendo que  eraó  coufas  empredadas, 
que  fe  acabauaõ  muyto  depreda,  a 
que  os  fidalgos  lhe  refponderaó  que 
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aqncllas  honras  Sc  aparatos  crão  coufis 
dcuidas  ao  que  reprefenraua  a quellc 
cargo  por  honra  de  Portugal, & por  iffo 
asdeuiadeaccitardc  boa  vontade, & a 
gradcccllas, porem  elle  não  tomou  betn 
cftc  confclho,porqucfofria  mal  cuidar 
ningucrp  que  o podia  acòfclhar.  PaíTan 
do  dom  Simio  com  a fua  arroadrpor 
Cananor,  íaluou  a fortaleza  com  a arti- 
lhai ia,  & porque  nâo  quis  ir  a tetra,  lhe 
mandou  Eitor  da  filucira  ao  mar  muy  to 
refrefeo,*  auifalloquc  no  rio  de  Bra- 
celor  cílauáo  vinte  paraos  da  compa- 
nhia dosque  vicráo  de  Canibaya.onde 
fcacolhctáo  com  medo  da  nòfia  arma- 
da: dom  Sitnão  os  foy  logo  bufcar,3t 
entrando  no  rio  com  todasas.cmbarca 
çôcsfcm  contradição  algãa,  achou  os 
paraos  metidos  por  hfiscítciros  alaga- 
dos.cubcrtosdcvafaiquecom  muyto 
trabalho  tirou  fora,& os  queimou  por 
quenãotinháo  mais  que  os  cafcos,3e 
não  contentecomiílodcu  noltigar  ,on 
de  queimou  muy  tos  zãbucos,Sf  tomou 
muy  to  arroz  5e  ferro  com  que  alaílrou 
osfeus  nauios,&  pondo  fogo  ao  lugar, 
fe  fahío  afora,  &corrco  atè  Baticalâ,& 
de  caminho  tomou  muytas  embarca- 
ções pequenas  carregadas  darroz,  com 
ue carregou  os  feus nauios . Partindo 
eBaticalá,  fendo  tanto  auance  como 
omootcDely,dcudefupito  com cin- 
coen ta  paraos  q fc  ajuntarão  por  muy- 
tos  rios,  & hiáo  carregar  dc  arroz,  os 
quais  cm  vendoanoííaanqada  fepufe- 
ráo  logo  cro  fugida,"  confiados  na  vclla 
& no  remo,  a que  os  noflbs  foráo  dádo 
caça,  & dom  Simfiõ  na  gale,  Antonio 
dafilua  na  galcota;  Antonio  ferrian* 
.dez  em  bum  bargantim  & Antonio 
pefíba  etn  húa  fufta  feforão  tras  hüa 
cantidadcdelles,que  fe  hiáo  demádar 
aterra,  tratado  fô  de  faluaremas  vidas, 
poremos  rioíTos  os  apertarão  tanto cô 
a anilharia  que  fetcdclles  fizeráo  varar 
«mrerraparaondefugio  toda  agente, 
deixando  qs  paíaos  arrombados  polkw 


fundos,  com  qne  lo  goíc  encherão  de  a 
goa,  & outros  a que  chegarão  os  tiros 
lhe  derrubaraõ  os  maílos  & as  vergas,  tj 
caindo  fobreos  Toldados  & fobre  os  rc 
mcyros,todosfelançaraôaomar:vinrc 
dcíícsparaosfcacolberaóaonode  Ma 
rabia,3iourros  fe  foracma  volta  domar 
a pos  os  qu'ais  fc  foi  a noíTa  armada, mas 
como  hia  muyto abolumada  cô  a carga, 
& os  paraos  dcfpejados  & !eucs,muy  to 
deprcGfa  fe  foraõalargandodos  noliòs, 
com  que  dom  Simâo  fc  tornou  ao  rio  Sc 
nabarra  furgiraõ  os  nauios  grandes po 
rcmoscapicacs  dcHesmetidos  nos  ba- 
rjis  bem  efquipados  & ccm  boa  gente, 
cm  companhia  das  galcotas,baigant!r 
& caturesforaôdcmandaro rio  reman 
do  quanto  podião  , mas  começando 
a entrar  por  ellc,  que  era  cílrcyto  na 
entrada, acudiraó  logo  muytos  mou- 
ros por  ambas  as  bandas  que  da  rcr-ra 
com  frechas  cfpingárdas  & rouytacan- 
'tidade  de  pcdtas  tratauaó  muyto  mal 
os  noflbs, q cambem  coma  nofla  artilha 
ria  lhe  faziaõ  muyto  danno  :os  paraos 
dos  mouros  que  hiaõ  pollo  rio  düa  par- 
te & doutra  hiaõ  varando  na  terra  ,a  q 
os  mouros  acúdiaõ  a dcfcndcllos  ccm 
efpingardas, frechas, & muytas  pedras 
porem  os  noflbs  rompendo  por  tudo, 
chegando  a clles  lhe  deitauaõ  panclbs 
& rocásde  fogo, que  logo  fcacédunel 
lcsjfemos  mouros  oufarem  dfc  o ir  apa- 
gar. Ncílc  tempo  hom  Domingosfcr- 
nandesdalcunhaoRumc,que  hia  poí 
capitaõ de  hum  bargãr im,  fc  meteo  pol 
lo  rio  dentro  a pos  hús  paraòs  que  hiaõ 
fugindo  & tirandolhccoma  artilharia 
os  fazia  todofdar  ha  cofia , dom  Simaõ 
receofoque  lhe  aconteccflc  algum  dc- 
faftre,  porque  hia  fò,  mandou  Gomei 
martísde lemos, que  hia  num  cfquife 
com  Oito  honács,  que  ofizçfTc  tornáf, 
Gomcz  mart;$  fc  foi  logo  tras  cltc,&  co 
mo  não  podia  remar  tanto  com  cr  o bar- 
gantim õ: amare  vazaua  foy  cncalhdr 
fobre  hfiapcdn  donde  fenaõ  pode  fair 
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por  mâis  q trabalhou,  aquy  acudirão  tá 
tos  mouros  fobréclledambas  as  partes 
do  rioquchas  frechadas  os  mataraõa 
todos  antes  que  Domingos  fernandes 
tornaífe,  & quandoíortou  ja  os  vio  to- 
dos  mortos, mas  não-pode  chegar  onde 
ocfqüife  cftauz  por  vazar  a roare  com 
tnuyto  impeto , no  qual  cfqüife  morre- 
rão dom  Fernando  de  lima , & Artur  de 
crafto  fidalgos  honrados.  DomSimão 
& rodos  osa'arimdafintiraôgrandifsi- 
numcntecfta  defaucntura,&  particu- 
larmente polia  perda  dcGoraez  martíz 
de  lemos, que  era  hum  fidalgo  de  muita 
conta,  de  grande  animo,  & muyto  byn 
•quifto  de  todos,  & tanto  que  ouue  con- 
junção de  mare.  Antonio  fernandes & 
antonio  peíToa  por  mandado  de  dom  Si 
mão  foraó  em  bufqua  do  efquife-,onde 
acharão  os  corpos  todos  nus  defpoja- 
dos  das  armas  & do  mais  que  tinhão,  & 
trazendoos  comíigoos  amortalharaõ, 
&leuaraõaCananorondeEitordafil-' 
ucyra  os  foy  receber  aocaiz  com  toda 
a gente  & muy  ta  cera , & os  facerdotcs 
que  alyauia,&  os  fez  enterrar  com  to; 
da  a folenidade  pòfsiucl. 

CAPITVLO.  LXXV. 

$ Dom  Simão  chega  aCananor 
com  toda  a armada, vay  cor- 
rer a cofia,  proue  a forta/etja 
de  Qalecuty  toma  algus  na - 
uios  de  mouros.  A dom  João 
de  lima  chega  nono  focorro,  el 
ledefiejaafortafefa  de  toda 
: a gente  que  não  pode  pelejar. 

O O VT RO  DIA 
chegou  doçi  SimãoaCa 
nanor  com  toda  a armada 
& fe  mandou  queixar  a el 
Rcy  do  fauor  & ajuda 


que  os  feus  no  rio  de  Marabia  deráo 
aoscofTayros  que  pelcjauâo contra  os 
noffos,  de  que  elRey  fe  moftrou  muyto 
fentido  , & mandou  la  o feu  goazil, 
que  fez  jufliça  dcrnuytos  do  pouo,& 
aos  principacs  da  terra  tomou  as  fa- 
zendas, que  foy  hum  grande  caftigo  cô 
formeao  feu  euflume.  Eitorda  filudra 
aduercio  então  a dom  Simão  q omayor 
feruiçoque  naqucllc  tepo  podia  fazer  a 
clRcy  eraandar  polia  cofta  até  o inuer*. 
no  fer  cerrado,  tolhendo  o arroz  q cut 
tumaviraCaIccut,deque  entãonelle 
auia  grande  falta,  porque  auendo  fome 
anrreos  mouros  daquella  terra,  não  po 
deria  auer  nclla  gente  para  aguerra  que 
fe  cfperaua  que  fizefTcm  a aquella  forra, 
leza.  Dom  Simão  fe  partio  logo  deiran 
dofaraafjfchia  para  Cochim,  porfer 
ja  então  nomes  de  Mayo,&  dediafe 
foy  ao  longo  da  cofta, St  chegando  a 
Calecuttncreo  na  fortaleza  muyto  ar- 
roz,mantciga,&  peixe  feco,  &da  fua 
gcntcmcteoccnto  & vinte  homés  dos 
fomenos  da  armada  quaíi  por  fórça, 
pollo  rcccyoque  tinhão  da  guerra  que 
fe  fofpeitaua  auer  no  inuerno , de  que 
fecfperauáo  grandes  trabalhos  & per», 
gos.  A eftes  homésficou  quanto  manti 
mento  puderáo  recolher,  porque  ac», 
da  hum  dclles  fedaua  licença  para  nic>- 
ter  em  fua  cafa  quantos  fardos  de  arror 
quifefle:  ficou  também  na  fortaleza  de 
chumbo,  poluora,pilouros,ífartilhari» 
quanto  dorp  Ioâo  quis.  Ò qual  ordenott 
deadcfpejar  de  todas  as  molhercs& 

mininos,fem  ficarem  nclla  mais  ^ vinte 

mblhctespara  feruiço  dos  doentes, Sc 
fetèntaefcrauoshomêsque  podiãope 
lejar,  pára  eftá  gente  que  auia  defair  da 
fortaleza  deu  dom  Simão  a dom  Ioâo 
duas  fuftas  gramjes,&  lhedifTequeelle 
auiade  fazer  outra  voltaatcBaticala,q 
quando  tornaflealcuariacotafigo,  que 
entre  tanto  afizeffe  embarcar,  6»para 
fua  guarda  lhe  deixou  hum  nauio  que 
es  acompanhaífc  atèa  fua  vinda,  & fei- 

50  ha 
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tõhavclla  na  derrota  de  Cochim,  cor- 
rendo a cofta  de  maneyra  q fofle  vifto 
da  terra,  foy  furgir  no  rio  dc  Cranga- 
nor,  que  hc  cinco  Iegoas  dc  Cochim, de 
como  foy  noite  fe  fez  outra  vez  lia  vcl* 
Una  voltado  mar  largo,  porque  não 
viffem  da  terra  para  ònde  fazia  ocami- 
nho,&porqjaentáo3uia  muytas  chu- 
uasdetrouoadas  q lhe  dauáo  cada  tar- 
de, & os  tempos  cráo  mortos,náo  pode 
tornar  mais  que  atè os  ilheos  de  fanca 
Maria, onde  tomou húszãbucos  velhos 

Jaealgüs  mouros  dos  rios  carregarão 
arroz,  & fe  auenturario  a ir  com  elle 
a vender  a Calecut  polia  muyta  valia  $ 
h tinha,  quefoy  caufa  de  morrer  ha  fo- 
ittemuyta gête datniadaque  não  tinha 
com  ó o comprar»  DotnSimão  dcfpois 
defazer  defpejaros  zambucos,  & por 
]hco  fogo,fazendo  íeq  caminho, junto 
do  móte Dely  foy  dar  húa  ante  menhá 
com  doze  paraos  Sc  oito  pagueres  de  re 
mo, que  hião  bufear  arroz , & cílauão 
furtos  ao  longo  da  terra  por  terremo 

vento  contrario, muy  to  fcguros&dcf- 

tuidados,  por  lhes  parecer  que  dom  Si- 
mãoera  ja  recolhido  cm  Cochim.  Os 

mouros  cm  auendofcntiméto  da  noíTa 

arroada,cheyos de  medo,  8c  dc  cfpãtoi 
cortarão  as  amarras  com  muyta  prclla, 
&ha  velia  dr  atemo  íe  forão  fugindo 

«Juãntopodiáojporédcllesosquceráo 

menos  ligeiros,  St  que  os  noflbs  hião  al 
cançando  hião  varar  na  cofta , onde  fe 
perdiáo,  a noíTa  armada  indo  dádo  cfta 
caça  paflbu  por  diante  dc  Cananor,  dc 
cucos  mouros  ficarão  aíTazcfpátadoSj 
porque  tinhão  para  fy  que  cra  ja  reco- 
lhida, cila  có  tudo  não  deixou  de  ir  tras 
•s  paraos  a tè  os  en  fecar,  que  fe  forão  a 
colhendo  pollos  rios  atè  Pananc.  Dom  ^ 
Simáo  então  tornou  a fazer  volta  para 
a cofta  para  que  osjuouros  o viflcro,cõ 
:quoninhumouue  que  oufaífc  dc  íc  ajú- 

tar  a ir  bufiíar  arroz,  & fendo  noite, có 

húa  trouoada  que  lhe  deu  dc  muy  to  ví* 
co,ihc  foy  forçado  fazcjlc  na  yoludc 


Cochim,  onde  entroü  coto  toda  a arma 
da,  mai  com  aíTaz  dc  trabalho,  por  fcí 
o tempo  rijo,  que  cra  ja  a vinte  dias  de 
Mayo.  Dom  Ioão  delima  Vendo  qdortt 
Siroão  não  tornaua,  & que  vinha  entrã- 
dooinuerno, embarcou  nas  duasfuftas 
que  lhe  ficarão  todasas  molhcrcs,knioi 
nos,  & mais  gente  que  não  feruia  para 
aguerra  para  os  mandar  a Cochim,  mas 
não  oufaua  receando  que  de  algum  rio 
faifle  algum  parao  queos  tomafle,  porè 
nefta  conjunção  chegou  dc  Cochim  hft. 
caturquco  gouernador  mandou  com» 
prouimento  de  poluora  & chumbo , crtt 
que  vinhão  dom  Chriftouáo  dc  hma  ir- 
mão de  dom  Ioão  & Lionel  delima  fett 
primo, com  doze  homés  fidalgos  feus 
parentes, que  forão  ajudallo  na  güerra 
qucefperaua,náofòmcnte  com  liccn» 
ça  do  gouernador,  masco  lhe  dar  tnuy» 
tas  graças  por  ííToí  cuja  vinda  a(Ty  Ctrl 
dom  Ioão  como  cm  toda  a mais  gc nté 
da  fortaleza  caufou  grandifsimo  aluo* 
roço  por  fetem  clles  todos  hetnes  de 
muy  to  refpeito,  & em  companhia  dcfte 
caturmandoudomloãoas  duas  fuftas 
emquchiãoasmolhcrcs&amais  gen- 
te que  forão  afaluamento  a Cochim* 
Aqui  foy  tímbern  todo  o fato  quanto 
auia  na  fortaleza  fem  ficar  nella  ruais  4 
aquellequeos homís  não  podião  efeü- 
far ,&  com  todo  efte  defpcjo  degente 
inda  ficarão  na  fortaleza  perto  de  tre» 
tentas  pcflbas. 

CAPIÍVLO.  LXXVÍ* 

f D ajfe  contado  dote  q ètfyf 
nofjo  fenbor  deu  ha  Jfante  dô 
na  J falei  fua  irmam  co  6tn* 
peraãor  Cario  das  arras  quâ 
elle  lhe  deu  & do  que  lhe  deu 
f>*r*  fuflentaçio  de  fua  ca  fu 
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^ESPOIS  QVE  EL 
V RcynoíTo  fenhor  acabou 
1 )■  de  cócluir  dc  rodo  o fcu- 
} cafamctocmCaftclh  cõ 
v)  * Rainha  dona  Caterina 
noíta  fcnhora  irmádo  Emperador  Car- 
io quinto  deíle  nome,&  fendo  ella  reco 
lhidancíle  reyno  qfoyoanno  paííado 
de  i r i4.logo  S.  A.  aífy  pollo  muy  to  a- 
mor  q tinha  ha  Ifante  donalfabel  fua  ir 
má, como  pollo  muy  to  ^ lha  encoméda- 
ra  cl  Rei  dó  Manoel  feu  pay  na  hora  que 
paíTou  ha  outravida,logocomeçou  a tra 
tarem  Caílellado  fcucafamêtoco  mef 

mo  EmperadorCarloquintonouaméte 

cleyto  Rei  dos  Romanos, Ç foi  no  anno 
feguinte de  ifiy.o qual  fedo cócluido 
cõ  giãdc  aplaufo  & contêtamcto  d‘am- 
. bos  os  r anos  ,Iog<>  por  ambas  as  partes 
fc  ordenaraò  procuradoresq  trataífem 
dos  cócertos  q erão  ncceíTarios  para  fe 
cffeituar  ocaf.imento,&  principalméte 
do  dote, para  o q S.  A.  nomeou  por  fua 
partcdóÁntoniodenotonha  feuprimo 
& feu pfcriuáo da  puridade,*  Pcrocor- 
rca  do  feu  confelho,&  o Emperador  no 
meou  polia  fua  Cario  popeto  monfiour 
dclachaulxdo  feuconfilhoA  feu  cama 
reyro,&  Ioáo  dcçunhigac*aualeyroda 
ordem  de  Santiago, que  mandou  a efte 
reyno  por  feus  cmbaijcadores.Eftes  coa 
tro  procuradores  fejüraráonavillade 
Torres  nouas,  onde  entaõ  eílaua  S.  A. 

& moftraráo  hús  aos  outros  fuas  baílan- 
tesprocuraçoés,a  dclRcy  noffo  fenhor 
feita  na  mcfmavilla  porÃnroniocarnei 
ro  feu  fecretario , & afsinada  por  S.  A. 
aos  feis  dias  do  mes  dc  Oirubro  do  mef 
mo  anno  de  líir.&felladacofcufcllo 
pendente  dechúbo.  St  a do  Emperador 
feita  em  lingoa  lat  ina  na  cidade  deTole 

donomefnoannoaosdousdiasdomcf  r 

momesdeoirubro,&no  fcifloannodo 
feu  rcyn.ido  do  reyno  Romano, & no 
nono  do  feu  reinado  dos  outros  reynos 
afsinada  por  clle  & corroborada  co  feu 
ÍçUq>&  trcüadadana  noífa  lingoa  Por 


tuguefa,nas  quais  procuraçofs  cIRcy 
nortb fcnhor  & o Emperador  dauáo* 
Cílcs  leus  procuradores  todos  feus  po 
derespara  tratarem  daquclle  cafamen 
to , aífy  no  que  cumpria  ao  dote  da  Han 
tc,  como  a todas  as  outras  coufas  inv. 
portantes  ao  cffeifo  delle:&  tudo  o que 
ellesfizefTcmauião porfirmc&  valiofo 
& fcobrigauáoao  cumprir  & guardar 
fem  contradição  deninhua  das  partes, 
com  todas  as  fcgurançasq  paraiífo  pa 
reccraó  ncccfíarias.Os  coatro  procura 
dores  difeutindo  bem  o negocio  fevie 
raô  a refoluer  por  comum  confemirren 
to  dc  todos, que  o Emperador  mandai 
fc  trazer  ha  fuacuílaa  defpcnfaçaôdo 
Papa  para  fceffcttuaro  cafamento,  & q 
clRcy  noíTo  fenhor  mandaria  a Ifante 
fua  irmam ate  hú  dos  lugares  da  arraya 
antre  cílcs  reynos  A ode  Caflclla,  ou  \ 
cidade  d*Eluas  ou  as  villasdeSerpa& 
Moura , qual  o Emperador  cfcolheííc, 
ate  o vitimo  dia  domes  dc  Nouembro 
feguinte,  vindo  a dcfpcníação  dentro 
ncíle  tempo,  & q S.  A.daria  cm  dote  ba 
Ifante  fua  trmam  nouecêras  mil  dobras' 

douro  Caílclhanas,dcpreço  de  rrezen- 

tos&  fcílenra  & cinco  marauedis  por 
dobra, & que  no  numero  deíle  dote  en 
trariaõ  vinte  & trcsmilA  feílétad  feis 
dobras  do  dito  preço  que  valiaõ  os  oito 
contos  noue  centos  & oitenta  mil  & 
tantosreis  que  a mcfma  Ifante  crdara 
por  morteda  Rainha  dona  Maria  fu* 
máy,  por  qualquer  via  que  foíTe , & ram 
bem  fedefeontariáo  do  mefmodotc  c£ 
to&feíTcnta  & ctncomil  & dutenra* 
& trinta  & duas  dobras  do  dito  preço  8c 
dezaíTeis  marauedis,  que  o Emperador 
deuiaaelRey  noíTb  fenhor  para  compri 
mêto  dasduzétas  mil  dobras  do  diropre 
çoque  lhe  foraó  dadas  cm  dote  com 
a Rainha  dona  Caterina  nolfa  fc- 
nhora fua  molher  irmam  do  mefmo 

Emperador,  & aífy  mais  cincoenta  8c 
bfia  mil  trezentas  St  fcíTcnta  & nouedo 

br«  do  dicopreço  A txezetos  &quinze 

maraücdi* 


jt  3E:3E  36131 


DEL  RE Y DOM  IOAMOIIL 


88 


marauedís  que  valião  cincoen  ta  mil  cru 
zados douro  dcpreço  de  coatro  centos 
reis  o cruzado  que  o Emperador  dcuia 
a clRey  noíTo  fenhor , por  outros  tan- 
tos que  clRcy  dom  Manoel  feu  pay  lhe 
empreílara  no  tempo  das  comunidades 
de  Caftclla : & o r diante  do  dito  dote 
fepagaria  cmdiucrfos  tempos, cm di. 
uerlos  lugares, &pordinerfasniancyras 
como  largamcntc  fc  contem  na  efcrctu 
radodote  quefezo  fccretario  Anto- 
riocarneyro,  com  outras  particularida 
des  importantes  ao  negocio  que  fe  tra- 
taua.  Os  procuradores  do  Emperador 
promcteraâcm  feu  nome  ha  Ifante  rre 
zentasmildobrasdc  arras  douro  Caílc 
lhanas  do  mefmo  preço  de  trezentos 
feíTcnra  & cinco  marauides  por  dobra, 
& para  fuílcntação  de  fua  pcíToa  & cafa 
outras  corcnta  mil  dobras  do  mefmo 
preço,aflentadas  em  rendas  de  cidades 
& villas,deque  cila  feria  fenhora  abfo 
luta, que  para  iífo  logo  hipotecaraó.Có 
cluido  o contrato  do  dote  coma  prazi- 
mento  de  rodos  os  coatro  procurado- 
res, logo  ao  outro  dia  fcguin  tc,  que  fo- 
ráo  dezoito  de  oitubro',  forão  dar  con- 
ta do  que  tinháo  feiro  a fua  alteza , que 
osefpcrouemcafa  da  Rainha  acompa- 
nhado delia  &da  Ifantefua  itnum,& 
fendolhe  lido  ocontraco  pollo  fecrcta- 
rio  Antonio carncyro  jurou  aos  fanros 
Euangelhos  & ao  final  da  cruz , em  que 
posa  fua  mão  dircyra,  que  cumpriria  Sc 
guardaria  tudo  quanto  para  bem  do  di- 
to contrato  cra  obrigddo  a jurar, & lhe 
a cllc  cumpriíTe  fazer,&  també  no  mef- 
mo dia  a Ifante  dona  Ifabcl  cm  prefen- 
fa  dos  procuradores  do  Emperador  em 
mãos  dc  dom  Fernando  de  vafconcel- 
los  bifpoque  então  crade  Lamcgo,  fez 
o juramento  fobre  os  fantos  Euange- 
lhos & final  da  Cruzem  que  posa  fua 
mão  direita, quecra  obrigada  a fazer 
para  bem  do  d i to  contra  to , & pola  mef 
ma  mancyra  os  procuradores  do  Empe 
xador  cmroãodotnefmo  bifpo  dc  La- 


mcgo fizeráo  outro  tal  juramento  co- 
roo parabemdo ditocõtrato  cráoobri 
gados  fazer, & nefle  mefmo  dia,defpoi* 
deferem  feitos  efles juramentos  deam 
bas  as  pat  tcs,os  embaixadores  & procu 
radoresdo  Emperador  diflerão  que  cl 
les  por  virtude  do  poder  & mandado  ef 
pccial  fcuquc  tinháo,cm  feu  nome  acte 
centauão  has  corenta  mil  dobras  que 
no  contrato  do  dote  craõ  declaradas 
ha  Ifante  para  fuílentaçáo  dc  fua  cafa 
& peifoa  mais  dez  mil  dobras  douro 
Caftclhanasde  preço  dos  racfmos  tre- 
zentos felícma  (St  cinco  maranedis , ca- 
daanno  qnc  lhe  feriaô  aflentadas  nas 
rendas  do  almoxarifado  da  cidade  de 
Seuilha,  em  tal  maneira  que  lhe  foliem 
bem  pagas,  com  que  a Ifante  ouuc  ITc  ca 
daanno  cincoenta  mil  dobras,  &quc 
cftas  dez  mil  dobras  que  nouamente 
lhe  oucorgauão , foflem  da  mcfma  ina- 
neyra,&  com  as  próprias  calidadcs  com 
que tinháooutotgadashsoutras  coren 
ta  mildobras  contcudas  no  contrato, 
& a Ifante  que  a tudo  eílaua  prefente, 
oaccytouda  mancyra  que  pollos  em- 
baixadores & procuradores  do  Empe 
radorfoy prometido  & outorgado, os 
quais  afinaraó  na  nora  que  fez  o fecre 

tario  Antonio  carncyro, daqualcífcdo 

tc  foy  t ii ado  dc  verbo  aduerbum  & fc 
deixaraõ  de  por  aquy  outras  muytas 
miudezas  & particularidades  quenacf 
cricuraauiapor  parecerem  iftípertinctj 
tes  a noíTo  propoíito  ,&  fc  nãopuferão 
tnaiscoufasqueas  que  parecco  quefe 
não  podiãoefeufar.  lendo iíloaíTy  cor» 
cluido, logo  lha  Alteza  fc  palTou 
cotntodaacorteda  villadc  Tor-  * 
resnouas para  ade  Almcirim, " 
porlhe  parecer  lugar  mais 
apropriado  para  fe  dat 
o dcfcjaáo  cfteito  a 
<ftc  taô  celebre 
dcfpoforio. 
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CAPITVLO.  LXXVII. 

y zAntonio  de  brito  capitão  de 
^Maluco  defpacha  Martim 
oAfonfo  de  melo  lufar  te  para. 
Ad alaca,(*> o quefaZj  em  Ba 
da, chega  aly  dom  Garcia  an 
riqueziyVão  ãbos fa\er guer- 
ra ha  ilha  de  Lottr , & o q lhe 
focede.  ElBeyde  Bintãoma 
dahua  armada  contra  ^Ma 
laca,  fae  <£ftíanocl  de  [ou  fa 
capitão  mór  daquelle  mar  a 
pelejar  com  cila,  i5  o fuceffo  q 
tem.  Laquexemena  falteao 
Calar  car  he  f ocorrido  de  Ma 
laca,  tf  o que  ficede. 

GVERRA  DE 
que  atras  fica  feita 
mcnção,qnc  Anto 
niode  Brito  capi- 
tão dc  Maluco  ti- 
nhacom  cIReyde 
Tidorè,foy  conti- 
nuado fempre  fem 
pre  fem  ceifar  & na  entrada  do  mes  de 
Ianeyro  deílc  anno  dc  i y i y.  dcfpa- 
chou  Antonio  de  brito  Martim  Afon- 
{bdcmelojufarteparaira  Malaca  em 
hum  galeão  que  clle  concertara  ha  fua 
cufta,&  carregara  dc  erauo,&em  fua 
companhia  mandou  coatro  juncos  dei 
Rcy&departes  carregados  tambem  de 
crauo.  Partido  Martim  Afonfofoy  ter 
a Banda,  onde  fabendo  os  da  terra  que 
cra  clle  o que  lhes  fizera  a guerra, fc  pu- 
ferão  em  armas cõtra  clle,  & o tratarão 
como  inimigo,  & tendo  clle  por  nouas 
que  cm  outra  ilha  dc  Banda  eflaua  hum 
junco  dc  Patanc  com  <juc  Malaca  tinha 
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guerra,  fcfoy  la  no  galeão 'com  tenção 
deo  faquear,  & porlhe  o fogo,chegan- 
do  ao  junco  o vio  tão  alte  rofo  a refpeí. 
to  do  feu  galeão,  & com  tanta  gente^ 
defefperado  deo  poder  abalroar  para 
pelejar  com  clle,  mãdou  por  nas  gaucaa 
do  galeão  faquiteis  dc  panopodre  chcy 
os  de  poluora,  lanças  com  rocas  dc  fo- 
go, & pancllas  de  poluora,  tudo  cô  mur 
rocsacclos,&a  vinte  homésij  leuaua 
com  fuas  efpingardas  pos  dc  mancyra, 
quccíliucífcm  rcfguardados  dos  tiros 
dcarrcmeíTo  do  junco, & com  efta  or- 
dem o foy  abalroar  fobre  a amarra , & 
chegando  perto  dellc,  das  fuas  gaucas 
lhe  hnçara&osartificios  de  fogo,  que 
pegando  logo  navclla  quceftaua  em- 
baixo, fe  ateou  em  outtas  partes  do  jun 
co  de  mancyra,  que  agente  dclle  fc  lan* 
çouao  mar.  Martim  Afonfo  então  man 
dando  largar  o traquete  que  tinha  ale- 
uantado  nospalancos  fe  afaílou  do  jun 
co  que  ardeo  todo  ate  baixo, & mandou 
gente  no  feu  batel  que  deo  a-tnorte  a 
muitos  dos  que  andauâo  a nado,&  com 
iftofc  tornou  aoporto  donde  partira» 
Atras  fico  dito  qac  o goucrnador  dom 
Duartedemenefcsa  requerimento  de 
Iorfe  dalbuquerque  capitão  dc  Malaca, 
lhe  dera  a capitania  de  Maluco  para  há 
de  feuscunhados,  por  ter  cartas  dc  A n 
toniode  brito  capitão  da  fortaleza  em 
que  lhe  pidia  que  a mandafle  proucr  de 
outro  capitão,  porquãto  clle  dlaua  tão 
doentequenão  podia  fuprir  ao  traba- 
lho^ difto  tinha  ja  o gouernador  man- 
dado fuas  prouifoés  a Iorfe  dalbuquer- 
que,o qual  por  dom  Sancho  fer  morto, 
aprefentouna  capitaniaadom  Garcia 
anriquez,&  porque  Malaca  eílaua  en- 
tão pacifica  polia  guerra  que  Manoel 
de  foufa  capitão  mór  domar  fazia  aos 
mouros,  armou  dons  nauios  redondos 
& hum  junco  aparelhadoha  vfança  dos 
nauiosPort  ugucfes,&  húa  fuíla  cm  que 
meteo  fetenta  homés  portugucfcs,fie 
muy  taartilharia,  & todos  osmaispetre 
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«fios  dc  guerra, & ncífa  armada  embar- 
cou dom  Garcia  para  ira  Maluco  com 
ordem  que  fe  Antonio  de  brito  lhe  qui 
•feíTe  entregar  a capitania  polia  proui- 
faõquclcuaua,  tomaíTc pofTc  delia, & 
não  lha  entregando,  fe  lhe  quifcffe  dar 
carga  aaceitatfe,  & náo  lha  querendo 
«lar  fe  foíTca  Banda,onde  fizeiíc  empre 
go  com  que  em  Malaca  pudcíTe  fazer 
proueito.Dom  Garcia  partio  em  Ianey 
to  dez  y 2'y.&foy  tomar  em  Banda  no 
porto  onde  cftaua  Martim  Afonfocm 
guerra  cos  da  terra,  a que  por  falta  dc- 
gente  fazia  muy  to  pouco  dano , porem 
vendo  dom  Garcia  acabou  com  clle 
oajudafTeatomar  vingança  dos  males 
& afrontas  que  os  daquella  terra  lhe  tí 
nhaôfcitOj&paíTandodaly  ha  ilha  dc 
Lorircomdetriminação  de  queimarem 
a cidade  ^he  cabeça  de  todas  as  ilhas 
de  Banda, defembarcaráo  em  terra  com 
toda  a gente, que  feriaõ  ate  cem  Portu- 
guefesbem  concertados,  &dcfpois  de 
porem  fogo  atres  juncos  que  eftauão 
varados,  8c  a hüas  cafas  dc  palha,  foraõ 
cometera  cidade  queeftaua  dalyhum 
tiro  debela,  porem  acharanna  muyto 
bemprouidade  muy  tas  & fortes  tran- 
qoeiras,&  de  muyta  & boa  gente, & por 
que  a peleja  auia  de  fer  de  perto  & a for 
f a de  braço, por^  os  noíTbs  náo  leuauáo 
artilharia,  os  mouros  como  eraó  muy- 
tos,os  começarão  a tratar  tão  mal  com 
infinidade  de  frechas,  zargunchos  dar* 
TemcfTo,&  pedras  que  tirauáo  com  fun- 
das,que  lhes  foy  forçado  recolhcrcnfe 
para  os  nauios,&  muy  tos  dcllcs  feridos 
de  q hum  foy  domGarcia  dc  híiafrecha 
no  pefcoço,&  fe  embarcarão  com  pref- 
fa,ícm  trataremde  tornar' mais  a terra, 
porem  do  mar  lhe  faziáo  todo  o mal 4 
podião,que  era  muyto  pouco,  porque 
não  auia  em  que  lho  pudcfTcm  fazer,  & 
defta  maneyra  cftiueráo  are  vire  as  mou 
ço£s,com  que  martim  Afonfo  fe  partio 
para  Malaca,  çnde  chegou  a faluamen- 
to,&  dom  Garcia  para  Maluco  ondq>aí 


fou o qnca diante  fedira.  Logo  como 
dom  Garcia  partido  dc  MalSca  foy  d 
Rcy  dc  Bintaõ  auifado  da  fua  ida,&  p*. 
rcccndolhcque  comagcntcque  lcua- 
ria  comfigo  ficaria  muyto  quebrado  o 
poder  de  Manoel  dc  foufa  capitaõ  môr 
do  mar, que  lhe  tinha  feito  muyta  guer- 
ra cm  Pão  & cm  Patancjouuecfippo.r 
boa  conjüção  para  tdmar  vingança  deí- 
lc,  demandou  fazer  prefies  trinta  lan- 
charas grandes  muyto  bem  aparelha- 
das, & milhomés  ncllas,aqucdeu  por 
capitaõ  Laqucxemcna,quelhcafirmou 
com  muy  tos  juramentosque  ou  perde- 
ria avida  ou  lhe  daria  a vingança  q defe 
jaua,&q  doutra  maneira  náo  romaria 
mais  a aparccemifte  clIc.PartcíTe  logo, 
& faz  Tua  viagem  com  tanto  fegredo,  q 
ninhum  fentimento  ouue  delle  fenáo 
quando  chegou  dc  fupiro  a Malaca, que 
foy  hum  domingo  pollji  menham  a tem- 
po que  todos  cltauáo  ha  miíTa,&  defem 
barcouna  pouoaçãodos  Quelins  com 
todafua  gente  matando  & roubando 
fem-perdoar  a vida  nem  a fazenda, com 
que  a pouoação  toda  leuanrando  gran- 
difsimas  gritas  fepos  cm  fugida,  ouuin 
doíTc  ifto  na  igreja  lorfc  dalbuqucrque 
8c  Manoel  dc  foufa  & toda  a mais  gente 
fefairaócom  muyta  prcíTa  a tomarem 
as  armas, o capitaõ  mandbuGarciachaf 
nho  feitor  da  fortaleza  acudir  a quella 
parte  donde  cra  o rebate,  o que  clle  fez 
com  muyta  brcuidade,  acompanhado 
deoirenta  homés  que  o fcguiraõ,antre 
osquaishiáo  Niculaode  fà, Felipe  da 
guiar,Ruy  lobo,  Francifcobocarro,  Si- 
máomeudcz,&  Gafpar  velho, os  Que- 
linscobrando  animo, co  focorro, volta- 
rão aos  inimigos,&  os  apertaraõ  de  ma- 
ncyraquc  Laqne  xemena  fez  recolher 
osfeus  com  muyta  preíTa  deixando  a 
prefa  íj  tinha  tomada , & algüs  dos  íeus 
mortos  diferidos.  Em  quanto  Garcia 
chainho  foy  fazer  cfte  focorro, Manoel 
de  foufa  fe  embarcou  emtres  fuflas,^ 
não  auia  entaõ  mais  nauiosderçmo  na 
M fortaleza. 
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fortaleza,#  dasourras  doas  hiáç  por  cá 
pira  cs  Mínoel  falcão,  & Aluaro  bote* 
lho  &cócllcs  fc  embarcaraô  A ires  coe 
lho, Ftancifco  leme,  Garcia  queimado» 
Duarte  rcbello,Ruyngucira»Gâípar  pe 
foa,  Antonio  carualho,  loáo  ferraó , & 
outros  bós  fõldados,quc  por  todos  fe* 
tião/etema:  Laquexcmena  vendo  vir 
as  noflas  tres  fuflas  ouucque  tinha  na 
mãooquedcfcjaua ,&pofto  diante  de 
todos  os  feus  fe  foypara  o mar  fingindo 
<juc  fugia, & os  noflbs  indo  tras  ellcs  al- 
cançaraò  húa  lanchara  que  remauame* 
nosqueasoutras.dcqueagente  felan 
«çou  ao  mar,os  noflbs  fem  trararemdel- 
li  pairarão  auante  remando  com  rauyta 
prefla , por  alcançar  Amou  tras  que  hião 
perto, com  que  fe  foraô  metendo  tnnito 
jiq  mar  feguindo  os  inimigos  commuy 
tas  gritas, & apupadas:  aquy  acudiohú 
Francifcodematos  pratico  de  muytos 
annosni  guerra  deMalaca  quehia  na 
fufta  de  Manoel  de  fouía  & lhedifle  fe 
nlior  Manoel  de  foufa  Laquexcmena 
náo  vos  foge  com  medo  de  tres  fuflas 
queaquy  himos,mas  vainos  lcuando  pa 
raotnarparadefpois voltar  fobrenòs» 
& com  tamanha  armada  bem  vedes  o 
que  nos  poderá  fazer.  Iflo  mefmo.lhe 
difle  a grandes  vozes  Manoel  falcão  da 
fui  fufta,  porem  clle  a nada  diflo  quis 
dar  orelhas,  &figuio  por  diante  apos 
húa  lanchara  que  fingia  que  não  podia 
Tcmir,  & fendo  os  noflbs  afaflados  da 
terra  quali  húa  lego  a , fez  Laquexeme- 
na  volta  com  todafua  armada  tirando 
muy  tas  frechas  & defparando  muy  ta  ac 
til!iaria,porcm  as  noflbs  fuflas  não  ror- 
jiirão  atras, mas  afly  como  hião  auiadas 
do  remo deipararaó cambem  fua  artilha 
ria  com  que  fc  começou  hüa  pclcjaaf- 
faz  tra nada,  & como  as  noflas  fuflas  cf* 
tauáo  cercadas  por  todas  as  partes  das 
lancharas, & dos  noflbs  comcçaraó  a 
cair  algús  mortos  & feridos, parecendo 
lhesque  não  podião  ter  remédio  de  fal- 
uajíojpclcjauáo  como  homes  que  que; 
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riáo  vender  bem  fuas  vidas.  Eáflfydb- 
rou  a peleja  des  de  oras  dc  vcfpora  ate 
noite, onde  os  noflbs  trazendo  na  boca 
os  nomes  de  I E S V,  & de  fuamãy  fan- 
tifsima  fc  defenderão  com  tanto  esfot- 
ço  que  núca  foráo  entrados, & quis  nof 
fo  Senhor  que  humpilouro  perdido  der 
lubouomaflo  da  lanchara  de  Laquexe 
mcna,q  caindo  dentro  lhe  deu  por  hum 
braço  de  quccahio  como  morto,  &cni 
dando  o afly  os  fcus,&  efpalhandofle 
efla  voz  polias  outras  lancharas , fe  fo* 
raõ  afaflando  tras  a fua  capitaina  que 
bia  ji  diante, & as  noflas  fuflas  ficaraó 
tão  desbaratadas, que  náo  tinbãoqncra 
as  remairc.  Morrerão  aquy  dos  noflbs» 
Manoel  de  foufa,  Aires  coelho,  A luaro 
botelho,rrancifco  rebello , loáo  boi* 
gcs,Pcro  de  torrcs,Ruy  figueira , & ou- 
tros muytos  valcrofos  foldados,&  o$ 
viuos,qucfcriào  ate  vinte  fomente,  fi- 
earaó  todos  feridos, porem  as  vidas  dc 
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hús&o  fanguedos  outros  euflaraô  bé 


caro  aos  mouros,  porque  antre  mortos 
& feridos  forãomaisdetrezentos.  An* 
tre  cftcs  que  ficarão  viuos  foy  hum  Ma- 
noel falcão  capitão  de  húa  fu#a,naquai 
tinha  oito  nurinhcyros  com  que  che- 
gando has  outras  fuflas  lhes  deu  cabo» 

& as  leuoo  ha  toa,fj  chegando  ha  prayi 
de  Malaca  caufou  grandifsimo  fenti- 
mento  cm  todaa  gente ver  tantos  mor- 
tos,  St  cfpantodc  os  mouros  deixarem 
dedara  morte  aos  que  fícaraõ  viuos» 
porque  ninhum  dcllcs  vinha  parapoder 
pelejar.  Laquexcmena  tornando  cm  fy 
cflcuenomaraquella noite  toda,&  ao 
outro  dia  tornou  a Malaca  coro  todas 
as  lancharas  embandeyradas,  & chega- 
do perto  da  terra  onde  lhe  náo pudefle 
alcançar  a artilharia  dafnrtalczp, andou 
balrauentcando  de  húa  parte  para  ou- 
tra, porem  não  lhe  fahio  ninguém,  por- 
que lorfe  dal  buquerque  náo  quis  man- 
dardous  nauios redondos  quealy  auia 
por  nad  ter  pafa  ellcs  a gente  neccíT*-  * 
xia4  J^aqucxcmcna  eutaó  fc  foy  a hCs 
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»? 


delrey  dqm  ioamq.iii; 


pouoaçSo  de  gcntiosquc  fe  cb.imaua  o 
Calafcar,|&  efiaua  de  paz  com.  iMalaca, 
onde  faindo  cm  terra  com  fua  gcn  tc  cl- 
lescotnmcdo  fc  lhe  entregarão  todos 
por  catiuos,para  fc  irem  com  dle,  & os 
fez  logo  embarcar  com  molbcrcsA  fi- 
lhos  & toda  a familia,  & fò  com  a gcn  te 
fe  carregarão  tantoaslancharasq  não 
. puderão  lcuarlhcp  fato!  Iorfcdalbu- 
querque  fendo  auifado  queLaquexcmc 
na  hia  para  o Calafcat  o mandou  focor 

ier  porTjarcia  chainho  cqm  oitenta  ho 
mes,  que  partio  de  noite  por  fazer  en- 
tão lfiar,&foy  amanhecer  ao  lugar  po- 
rem quando  chegou  jaa  gente  toda era 
embarcada, & as  lancharas  hião  na  vol- 
tadeBintaô,&  vendoquejalhenão  po 
diafer  bom, mandou  laquear  o lugar 
cm  que  acharão  muyto  fatoj&  algúas 
mercadorias,  & grandecantidadc  de  ar 
ros,  q os  homés  Folgarão  de  leuar  mais 
que  tudo,  porque  auia  cm  Malaca  gran 
dc  falta  dcllc  & valia  muito  caro. 

capitvlo.  Lxxviii» 

Daffe  conta  de  buas  differen* 
que  tem  Pero  maz^care- 
nbas  com  Afonfo  mexia  *uea 
dor  áa  fazenda.  SlRey  de 
Calecut  manda  por  cerco  ha 
nojfafortak^a,  dom  João  de 
lima  capitão  delia  fe  prepara 
par  a a defender.  \ 

ENDO  o GO- 
Uernador  recolhi- 
do em  Cochim,crt 
tcdcologo  nas  em 
barcaçoésq  auião 
dc  ir  para  fora, por 
que  então  craotè 

, po  da  mouçaõ,& 

.dcfpachou  Pero  mazearenhas  para  capi 


taó  dcMalaca  cm  que  viera  prouido  por 
/:lKcy,por  Iorfc  dalbuqucrque  ter  jaa 
cabadp  o feu  tempo,  & lhe  deu  tres  na- 
uioscm  que  foífc  comduzcntoshomf  s. 
<\ndandoPcro  mazearenhas  dando  or 
dcmhas  coufas  que  lhe  eraó  neccíTarias 
Afonfo  mexia  veador  da  fazenda  ,a 
quem  o goucrnador , naô  fcqnerendo 
an tremeter  nas.coufas  delia, tinha  feito 
lupremo  nellas,  por  faber  o grande  vfo 
& conhecimento  que  delias  tinha,  & 
poriíTb  lhe  fazia  tavitos  fauores  nefta 
parte  que  íc  tinha  feito  mais  ifento  Sc 
ioberano  do  que  parecia  fezão,  man- 
dou aomcílre  dajiaocmqucPcro  ma* 
earenhasauiadeir  qup  dcfpcjafe  hlnn 

payol  depopa  que  ellc  ja  tinh^chco  de 
íardos  dc  arroz  feu,  para  fe  meteré  »cl 
lc  fardos  de  roupa  dcIR  cy, do  que  fen- 
do auiíado  Pero  mazearenhas,  fefoiat) 

veador  da  fazenda  pidirHie  que  lhe  n,iô 

mandallc  defpejar  o payol  do  arros  que 
lcuaua  piradar  dc  comer  ha  gente  com 
qauiade  defendera  fortaleza  dclKcv. 
que  era  coulã  dc  mais  feruiço  feu  que  as 
roupas  podres  que  ellealy  mandi  me- 
.tcr,  tomadodifto  Afonfo  mexia  lhedif 
lc  que  as  roupas  boas  ou  mas,  pois  eraõ 
delKey  autao  de  ir  naqucllc  payol , & ã 
naquillonaóauiaq  aporfiar.  Pero  maz 
carenhaslhe  tornou  quefe  dcíTc  diffo 
conta  ao  fenhor  goucrnador,  &fcfizef 
íe  o que  ellc  mandaíle , ao  quç  Afonfo 
mexia  lhe  relpondeo  que  para  aquillo 
naócra  ncccllario  o goucrnador  porâ 
na  fazenda  delKey  ellc  o era.  Pero  maz 
carenhas  lhe  dideque  ainda  que  afly 
íolTcnaó  cnrendeíTcem  dcfpcjar/O pa- 
yol porque  as  roupas  naó  auiaô  d‘if  nel- 
le,&  Afonío  mexia  ja  coleiicolhe  cor 
nou  que  ellc  o mandaria  dcfpejar^t naó 
leria outracoufa,&  virandolhe  as  coí* 
tas  fc  meteo  para  dentro  da*  feitoria,  . 
porque  cílaua  entaó  ha  porta,  dc  que 
Pero  mazearenhas  afrontado  lhe  deu 
tambem  as  cofias  foltando  algúas  pala 
uras  afpcras,  que  Afonfo  mexia  bem 
M » ouuio 
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&uu!0,&  também  foltou  outras  eheyas 
dopayxaóporcnaóasouuio  Pero  roaz» 
ca  renhas  porhirja  muyto  afa(lado,& 
daqui  ficou  Afonfo  mexia  taó  quebra 
do  com  elic,  que  dahy  por  dianre  o c n 
controu  fempre  em  tudo  o que  pode, 
porque  enfim  o payolnaõ  fc  defpcjou 
co  mo  elle  quifera.  Os  mouros  dc  Cale 
cut  vendo  que  o inuerno  era  ja  cerra 
■do,&  que  naóaiiia  tempo  para  vir  focof 
lo  ha  fortaleza, pcrfuadiraõ  a clRci  que 
lhe  fizcffe  guerra, porque  não  auia  nel 
la  forças  com  que  fc  dcfcndcirc,8<  to- 
mandoa  có  á artilharia  que  nclla  cílaua, 
Ircaciuandoou  matando  os  Portugue- 
fes,  faria  osconcertos  das  pazes  quais 
compria^fua  honra,  & ao  bem  do  feu 
reino,  & os  mercadores  dclle  poderião 
rauegar  liurcmcnte  por  onde  quifef- 
íem  como  fempre  fizeVáo , & a cílc  mo- 
dolhcmetcraõcm  cabeçaoutras  liuian 
dadçs  a que  elle  não  entendendo  os 
ícus  enganos, deu  credito,  & fc  detrimi 
noucm  fazer  a guerra,  clles  antre  fya 
juntarão  maisde  cem  milpardaos  com 
quclciuntarão  muytos  mouros  cfpin- 
gardeiros , Sr  muytos  naires  para  ajuda  • 
rcmaellley  nclla.  Domloão  delimaa 
quem  nada  diílo  fe  efeondia, ordenou, 
por  confclho  dc  todos  o modo  que  fc 
auia  dc  ter  na  defenfaõ  da  fortaleza , & 
fendo  aflentado  que  elle  não  faiíTe  mais 
/ fora  delia, nem apareceíTe  cm  parte  don 
dc  pudcffc  correr  perigo , fez  logo  capi 
taésparacflarcm  nos.cubcllos^epar- 
tio  a gente  para  vigiar  nos  muros, &por 
confclho  do  condcftabre  repartiotam 
bem  a artilharia  pollos  lugares  a que  có 
uinha,&adomVafcodelimadeucargo 
de  andar  fora  no  campo  com  a gente 
que  pareceo  ncccíTaria,quc  começou  lo 
go  a fazer  feu  officio,  porem  o vigayro 
. da  fortaleza  ordenou  que  fe  cohfcííaf- 
fem  todos  St  romaíTcm  o fanrifsimo  Sa- 
cramento, & todos  os  dias  em  amanhe 
ccndo  lhes  dizia  mifla,  & dcfpois  dc  ou 
uidafahUdoinVafcoao  campo  có  vin- 


te & cinco  ate  trinta  hotncs  com  fuas 
efpingardas,&fc  algúsmouros  chega- 
não  com  moflras  de  quererem  pelejar, 
fahiãoosnoflbsaclles&  ajudados  das 
cfpingardasquetirauáoos  quccfiauáo 
nos  muros  &nos  cubellos  ,&  bas  vezes 
dcalgústiros  raficyros,os  faziáo tor- 
nar fugindo  para  a cidade , & dom  Vaf- 
coos  hia  leguindo  ate  os  encerrar  den- 
tro nclla,  pollos  quais  dcfmandos  o ca- 
pitão fequcixaua  muito  com  chc,  & ain 
da  quedomVafco  lhe  prometeó  de  nãò 
pafiarde  cetco  lugar, todauia  quando 
vinha hasmáòscos  inimigos, como  ni- 
nhum  perigo  por  grande  qucfoífclhe 
podia  por  rcccyo,elquccido  dc  fua  pro 
mcíTa,não  paraná  ate  os  por  dc  todo 
em  fugida,  com  que  algúas  vezes  fc  vio 
em  muy  to  trabalho. por  onde  chegou  3 
termos  dc  o capitão  o não  deixar  de 
quando  em  quando  fairfora,ft  tambens 
porquenem  fempre  era  neccííario,  por 
que  os  pilouros  da  art  ilhariaque  cítaua 
para  a parte  do  campo  entrauão  por  an 
tre  as  cafas  da  cidade  & lhe  faziáo  mui- 
todano.  Osmourospara  remedio  diílo 
por  confclho  dç  hum  engenheiro  que 
tinhãocomíigosque  era  hum  Italiano 
renegado  que  fe  a chara  co  Turco  na 
toraádade  Rodes, donde  o trouverão 
osmouros  dc  Mcca,fizcrá<rde  longo 
das  cafas  húa  grande  caua  larga  & alta, 
& da  terra  que  íahio  delia  fizeráo  hum 
grodbvalio  com  que  os  pilouros  não 
entrauão  na  cidade  ,&  como  a caua  era 
altaandauão  por  cila  fem  aparecerem 
de  fora,&  apos  cila  fizeráo  outras  cauas 
em  voltas, tãoaltascomo  cila, por  onde 
andauáo  ha  fua  vontade,  & os  valios  fi- 
cauáo  antte  as  cauas  dc  maneira  que  a 
nolía  artilharia  lhe  não  podia  fazer  no- 
jo & nelies  prantaráo  algús  tiros  com  q 
tirauáoaonoíTomuro&has  ameyas,& 
afora' iflo  tirauão  com  muy  tas  efpingar 
dascmquccraõ  muy  to  [d  cibos,  com  q 
aos  nofibs  dauão  bem  que  entender,  8c 
como  nefta  obra  trazião  grande  canti* 
’ . dade 
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4adedegaítadores,foraõfc  cftcnden- 
do  tanto  com  as cauas & vallos.quc  cin 
giráo  a fortaleza  toda  cm  roda , d c m ar 
amar.  Dom  Vafeo  de  lima  entre  tanto 
náo  andauadcfcuidado,mas  faindo  mui 
tas  vezes  com  a fua  gête,  daua  nos  mou 
r0s,&companellasdepoluora  quelan 
çaua  dentro  nas  cauas , trataua  muyto 
maIaosquealcançauáo,aque  os  mou* 
rostrabalhauãorefíílircom  muyrascf- 
pingardadas  &frcchas,mas  tudo  era  de 
pouco  cfcko.  E como  cilas  cauas  cfta- 
uáo  muyto  ao  fopc  da  fortaleza,  os  nof 
fos  de  cima  côas  cfpingardas  matauáo 
tantosdosque  trabalhauáo  paobra,q 
ja  náo  fe  atreuiáo  a trabalhar  nclla.O  re 
negado  engcnheyro para  remediodif- 
to  ordenou  cubrir  as  cauas  por  cima  có 
vigas  que  as  atraueíTauão  de  húa  parte 
ba  outra,eom  que  os  gaftadores  ficarão 
aíTaz  emparados , & por  antre  as  vigas 
defparauão  a fua  efpingarddria  com  q 
muyto  a feu  faluo  fazião  muyto  dano 
aos  noíTos,fem  o poderem  receber  dcl- 
les,  & com  cfle  emparo  forão  corrêdo 
com  as  cauas  paraos  murosda  fortaleza 
de  que  os  noflbs  começarão  a tomar  al* 
gumreccyo,  porem  o capitão  vcndoíTc 
cercado  deoauas  dc  mar  a mar , fem  lhe 
ficar lugarpor  onde  lhe  pudeíTc  entrar 
fo corro  fenáo  por  diante  da  fortaleza 
fez  húa  couraça  da  porta  da  traiçaõ  are 
o mar  de  pipas  em  pè  cheas  darca , que 
feruiáo  de  efleos,  porque  náo  tinha  tan 
ta  cantidade  delias  que  lhe  baílaffem  pa 
ta  toda  a obra,&  antre  húas&  outras  lã 
f ou  húa  eftacada  de  paos  muyto  grof- 
fos,  em  que  pregou  grofías  taboas,com 
que  âquou  muito  fot  te , o qual  obra  os 
inimigos  lhe  náo  puderão  impidir  porq 
«fortaleza  tinha  por  cada  lado  duas  pe» 
ças  d artilharia  que  varejauão  o campo 
que  os  mouros  lhe  não  podiáo  cegar, 
porque  não  podiãoali  fazer  cauas  por 
/cr  area  folta,  & como  então  era  entra- 
da de  inucrno,queera  no  mesde  junho 
&«vumuyus&  muito  groffas  chuuas 
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em  ambas  as  partes  caufauão  muyto  tra 
balho,nos  mouros  emvazarcm  as  cauas 
queachuuaenchiad’agoa,&nos  nof- 
fos  em  vigiarem  de  noite  ha  chuua,  por 
naõ  terem  com  que  fe  repairaffemdclla. 
O capitão  auedo  a obra  da  couraça  por 
de  muyto  proucito  para  a deferr.ba  rea- 
ção ajuntou  a cila  mandar  lançar  na  bor 
da  d’agoa  muy  ta  cantidade  de  pedras  q 
fe  cubriráo  logo  de  arca  que  o rolo  do 
ni3r  trazia, com  que  a dcfembarcacáofi 
caua algum  tanto emparada  do  mefmo 
rolo  do  mar,&  de  longo  da  couraça  por 
ambas  as  bandas  mandou  poralmadias 
cheyasdarea  queá  fazião  truito  mais 
forte,  porque  canto  que  começou  a ter 
fentimeto  da  guerra , quantas  almadias 
podeaucr  ha  mão  mandou  guardar  jun- 
to dos  muros  antre  a fortaleza  & o mar, 
& mandou  recolher  muy  ta  madeira  que 
fc  tirou  das  cafas  de  fora  que  fe  deslize 
rão,que  tudoem  feus  tepos  lhe  foy  def 
poismnitoproueitofo. 

CAPITVLO.  LXXVIIIÍ. 


ff  O renegado  engenbeyro  orde - 
na  hum  trabuco  contra  a for 
tabela.  Dom  João  de  lima 


manda  Duarte  fernandes  a 
(Jalecut  em  trajes  de  jogue , q 
lhe  da  muitos  auifos , os  mou 
ros  batem  afortaleZja,& o fu 
ceffo.  O engenheiro  detrimi 
nandofaZjcr  hüa  mina  orde 
na  hum  emparo  para  osgafla 
dores  £9*  o que  os  n offos  f*^ 


M 


TORRE  DA  MB 
nagé  da  fortaleza  era 
dedous  fobrados,de 
q o decima  Hcaua  eia 
cyrado  tão  forre  q ju 
gauáodellecoatrofal 
coés  pcdrcyros,  eftct 
1 coma 
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como  efiauão  cm  parte  qae  defeubria 
coda  a cidade  , tirauáo  has  principais 
ruas  delia  por  onde  a gente  vinha  para 
as  cauas,  & o mefmo  faziáo  feis  falcões 
iquceftauáo  nasduas  torres  fronteiras 
ha  cidade, a que  os  mouros  pollo  muy  tò 
danno  que  reccbiáo,  fizerão  muy  tos  re 
pairos,mas  todos foráo  fem  proucito 
porque  a artilharía'dcsbarataua  tudo, 
parao  queo  renegado  engenheiro  ar- 
mou hum  trabuco  dentro  na  cidade  fei 
to  de  peças  que  feajuntauão  hüas  com 
outras,  tamanho  & tão  forte  que  podia 
lançar pedradevinte  quintais  de  pefo 
dequemandou cortar muyta  quantida 
de  dali  a tres  legoas  & com  força  de  gc* 
te asmandou  trazer  a rodo, & defpois 
d‘arm.ir  o trabuco,  & ver  por  proua  o 
bom  c (feito  delle,meteo  a gente  cm  fa- 
zer dabandade  Cochim humalto  cm- 
paro  para  detrás  dcllc  armar  o trabuco 
com  que  lançaífe  dentro  da  fortaleza  a- 
qucllis  pedras  que  clleefperaua  que  af 
rombaíTem  tudo  oque  alcançaífem  O 
renegado  Português  chamado  Bafiião 
rodriguez,  de  que  atras  fica  dito  que  an 
daua  entre  os  mouros  de  Calecut,  & ti- 
nha muy  ta  a mizade  com  dom  Ioáo  de  li 
ma,  tinha  ganhado  canto  a vontade  ao 
Italiano  engenheiro  pollo  acompanhar 
fempre  com  fua  efpingarda  has  cofias, 
ítgabarlhc  as  fuas  obras,  & dizer  aos 
mouros quepor  fua  hibclidade  mere- 
cia que  lhe  fizcíTcmmuytasmcrceSjque 
o Italiano  lhe  dana  conta  de  todos  feus 
pcnfamentos&dcqnanto ordenaua  fa 
zcr,de  que  logo  oBaftiáoYodriguez  buf 
caua  maneira  para  auifara  domloáo  pol 
li  amizade  que  tinha  com  elle,  ou  antes 
polloordenar  a(Ty  Deos  para  b&daqucl 
la  fortaleza.  Dom  Ioáo  vendo  quequã 
to  a guerra  apertauamais  tanto  lhe  era 
neccflario  ter  osauifos  mais  continuos 
confiandofic  na  amizade  do  Bafiião  ro- 
driguez falou  fecrctamente  co  mefmo 
duarte  fernandcz,dc  lima  malauar  Crif 
tão  que  forapor  o fogo  ha  cidade  dc  Ca 


lccut,&  fe  concertou  com  elle  pira  feir 
a Cochim  na  embarcação  em  que  forão 
as  molheres  & delá  vir  por  terra  a Cale 
cut  em  trajos  de  jogue, & darfe  a conhe 
ccr  com  Bafiião  rodriguez, & tomar  dcl 
lc  os  auifos  que  cúprine,  & vir  lhos  dar 
aopèdomuroahumiugarquelhe  mof 
trou  cm  que  acharia  hum  fio  pindurado 
onde  poderia  atar  a ola  efetita.  Omala 
uar  como  era  hom  Crifião  fe  vcyo  a me 
ter  no  arrayaldos  mouros  pidindo  co- 
mo jogue,  & teue  mancyra  com  que  dif 
fimuladamáte  fedeu  a conhecer  co  Baf 
tiáo  rodriguez,  a quem  deu  húa  carta 
do  goucrnador  em  que  lhe  daua  as  gra- 
çaspollos  auifos  que  lhe  tinha  dado,  8c 
largas  promcíTas  pollosque  lhe  dcíTc  da 
ly  por  diante  •.  o Baftiio  rodriguez  fol- 
gou muy  to  com  a companhia  do  jogue, 
porquedra  mcyo  dcppdcr  fazer  aquillo 
mais  vezes, & maisa  feu  íaluo,&  lbcda 
ua  olas  eferitas  có  que  elle  denoite  me- 
tendo fc  pollo  rolo  do  mar,  fc  vinha  ao 
lugar  q lhe  fora  mofirado  onde  achaua 
o fio  com  húa  pedra  atada  na  ponta, por 
que  o naó  lcuaíle  o vento,  & a tandolhe 
a ola  tiraua  por  elle  de  manryra  que  o 
fintiíTc  a vigia  que  tinha  na  mão  a outra 
ponta, que  era  hum  colaço  do  capitaõ, 
homem  de  muyta  confiança,  que  fez  ef- 
te  negocio  cõmuyto  fegredo , & efiaua 
toda  a noite  em  vigia, &fe  recolhia  cria 
amanhecendo  lcuando  o fio  comfigo. 
Mandou  também  o capitão  por  muyta 
guarda  que  lhe  nâofugifle  ninhum  ne- 
gro da  fortaleza  que  pudefle dar nouas 
noarrayaldoque  paílaua  nella,&por 
ido  mandou  que  ninbum  fubiffe  ao  rmr- 
ro  porque  fe  não  pudcíTc  lançar  poral- 
algúa  corda, & a hum  que  foy  achado  fa 
2endoíTe  preftes  para  fugir,  mãdou  atar 
a hum  pao,&  o entregou  has  molheres, 
íraosoutrosnegrosqueomararão  has 
pedradas,  porque  auiaaly  muy  tos  que 
fe  prczauáo  dc  homCsde  bem,&  tinhão 
feu  pontos  dc  honra, & fahiáofora  c5 
feusfenhoresa  pelejar  que  não  era  pe- 
quena 
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quena*ajuda.  Por  eíle  modo  teue  ocapi 
taóauifodc  Bafliâo  rodriguez  da  ten- 
ção cotn  que  os  mouros  fazião  aquclle 
emparo,&  da  fabrica  Sgrandeza  do  tra 
buco  grande, com  que  tomou  algum  rc- 
ccyo,porem  n3o  dcfcubrio  cflcauifo  fe 
náo  a dom  Vafco,&  aos  outros  fidalgos 
aqucmdiíTcqucimportaua  muyto  def- 
fazcrfea  tranqueira  do  emparoque  oí 
mouros  fazião,  & fazendoíTc  para  iíío 
preíles  cento  & vinte  homes  có  lanças 
&efpingardas,húa  madrugada  a tempo 
qae  começaria  ja  a róper  o dia  fairão fo- 
ra pollo  pofligo  da  traição  com  muyros 
negcosquelcuauáopanellasdepoluora 
& deráo  com  muito  impero  nos  mouros 
deq  muitos  cflauão  ainda  dormindo, 
em  qae  os  negros  tambê  lançarão  as  pa 
nellas  de  poluora  com  q an tre  cllcs  ou- 
tic  grandifsimo  aluoroço  ,mas  náo  dei- 
xado de  acudir  muy  tos  fc  começou  h üa 
briga  a(Taztrauada,{j  deu  lugar  aos  ne- 
gros dedesfazerem  a tranqueira,  & deí 
tubarem o repairo,  mas  como  os  inimi* 
gos  hiáo  aly  cm  muyto  crcciméto,  man- 
dou o capitão  tocar  hüa  trõbcta  do  mu 
ro,comqueosnoffos  fevierão  recolhê 
do  pelejando  fempre  ate  pafiar  o canto 
da  torre, porque  então  começarão  a ju- 
gardous  tiros  que  cflauão  nelle  comcj 
os  mouros  feforão  retirando,  ficando 
muy  tosdellcs  mortos  & feridos,  & dos 
nofíbscinco  feridos  fomente,  poré  o$ 
mouros  tornarão  logo  alcuantar  orc- 
payro,aqosno(Tosfairão  outras  duas 
Vezes, mas  aproucitoulhe  polico , porq 
como  os  inimigos  erão  muitos, cadauez 
fc  ajuntaua  aly  mais  gcte,&  fizerão  tan 
toq  commuytaprefia  acabarão  o repai 
lodctodo  fetnos  noííbslho  poderé  to 
lher.  Porem  o Italiano  antes  que  vfaíTc 
do  trabuco  aíTcntou  tres  cílancias  d’at 
cilharia, hQa  por  diante  da  fortaleza,  & 
as  outras  polias  ilhargas  ao  longo  da 
praya,  em  que  auia  paífante  de  cento  & 
cincoenta  peças  de  que  as  cincocnta  lã 
çauáopilouros  tamanhos  como  hQa  bo 
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Ia,&ou  tras  os  lançauaõ  mayorcs,q  craó 
algQasquc  foraónoíTas&  cosfo.sbom 
bardeiros  fez  pontaria  nas  noffas  peças 
>ara  as  cegar, &a  outra  artilharia  miúda 
>os  por  cima  contra  as  ameyas  da  fotta 
cza,o  q acabado  d iíTc  aos  mouros  que 
nãoauiadedar  a bataria  fé clRcy  cflar 
prefentepara  vera  fortaleza  rolla  por 
terra  nüafòora,do  q fendo  clkeynuiÍ3 
do  pollos  mouros  q cítnuadaly  íeis  le- 
goas  importunado  q fc  quifefic  Vir 
ha  cidade  vcraquclla  obra  tanto  dc  feu 
goflo,cm  que  náo  auia  duuida,  & có  íba 
prefença  daranimo  ha gétc  para  tomat 
logo  afortalcza:  cllealuoroçado  feaba 
lou  logo,&  entrou  nacidadc  acópanha- 
do  dcdczmil  naires, afora  agente  que 
eílaua  no  arrayal,qantre  naires  & mou- 
rospafíauáodcvintemil,  & polia  falta 
que  auia  de  mantimétos  deixou  deáuct 
alv  muita  ma  is  gcme.Deíla  bateria  que 
p Italiano  tinha  ordenado , & do  defe- 
hhoque  tinhadccçgar‘a nofla  artilha- 
ria,& da  vinda  delRcy  ha  cidade , & dc 
todas  as  mais  particularidades  foy  dom 
Ioáoauifado  pollo  jogue ,&  tomando 
fobre  iífo  confclho  co  condeflabre,coi 
bombardeiros,  & cos  fidalgos, foy  aíTcii 
tadoque  asbombardeyrasfoíTementil 
pidas  com  entulhos  de  maçames  que  fe 
podiaõ  fazerdemaneira  qticos  tiros  de 
fora  lhe  naôpudefTcm  fazer  nojo, o que 
logo  fe  pos  por  obra  o milhor  que  foy 
pofsiucl.  Ao  oiitro  dia  dcfpoisda  vinda 
delRcy,  polia  menhameedo  poíloclle 
de  longe  cm  parte  onde  podiaver  o que 
fefizcffe,  mandou  dar  moítta  de  toda 
fua  gente,dc  que  algüa  que  paíTou  alcrt 
dos  vallos, cos  tiros  que  tiraraõ  os  fal- 
cões das  torres  fc  retirou  com  muyta 
prefia,&  fecfpalhou  pollo  campo,  & fc 
doasoitooras  do  dia,íeuantando  no 
arrayal  grandes  gritas, & tocando  muy 
tos  dos  feus  cílromcntos, deráo  fogo  ro 
das  as  e(lancias,com  tanto  eflrondo  af. 
fy  daartilhariacomodos  pilooros  qud 
dauaõ  pollos  muros , & polias  torres 
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fõy  coufa  horrcndifsima,&dc  grandif- 
fnno  cfpanto;  & acabada  efta  çurriada, 
íj  duraria  mcya  ora,  defpois  de  palTara 
fumaça  quádo  os  mouros  cuidarão  ver 
afortalczapor  terra  feita  empedaços, 
lhe  tirarão  delia  cõcorenta  peçasgrof- 
fas  q tinha  por  baixo,  & polias  torres, q 
dandolhc  polias  eílãcias  lhe  quebrarão 
& torcerão  muy  ta  artilhar  ia, & matarão 
& ferirão  muy  ta  gente,  cóaffaz  grande 
cfpanto  dos  mouros  de  verem  q a fua  ar 
rilharia  não  fizera  mal  ha  nolía , & nas 
paredes  da  fortaleza  fenão  enxergaua 
mais  dano  que  os  finais  dos  pilourosq 
jaziãoao  pedo  muro,  & fomente  das  a 
meya  s forão  algúas  derrubadas, masin 
daqueiftoafsy  era,  & os  noíTos  tiros 
lhe  fazião  tanto  dano, nem  por  iíTo  dei 
xarão  de  tirar  por  todas  as  partes  quan. 
topodiáo,aque  também  os  noffos  ref» 
pondiàodamefmamaneyra,  & lhe fa* 
ziáo  muy  to  mais  mal  do  que  recebião, 
noqueeftiuerão todoaquelledia  intei 
xo  ate  noitctnefta  bataria  forão  mortos 
dos  no  (Tos  tres  homcs,&  algus  feridos 
dos  pedaços  das  pedras  que  fc  quebra, 
uão  nasamcyas,  mas  o dcfgoílo  difto  fe 
lhe  rccompenfou  co  grande  contenta» 
mento  que  íintirão  de  lhe  ficar  a artilha 
tia  em  faluo. Quando  elRey  foube  o fu 
ceifo  di  bataria. taó  contrario  do  que 
lhe  tinhão  perfaadido  & afirmado, che 
yo  depaixão  foltou  muy  tas  palauras  cõ 
rra  os  íeus  dizendo  que  quanto  lhe  ti- 
nhàodito  erão  enganos  & mintira$,& 
qucomcfmoauiadeferna  tomada  da 
fortaleza,  aquy  acudio  o Italiano  & lhe 
difleqnáotinhaaindadc  íj  ‘tomar  pai- 
xão,  porq  tomar  húa  fortaleza  era  nego 
cio  muy  to  vagarofo,&  de  mny  to  cu  fio 
& trabalho, q feabataria  não  focedera 
bé,  ellelhc  ordenaria  tantos  outros  ar» 
tificioscomcjpufcífeafortalc2a  emef. 
tadoq  apudefle  mandar  tomar  pollòs 
feuscfcrauos*&  mandou  logo  qfofletn 
correndo  côas  cauasatèjúro  do  muro, 
gódctriimaafaõ de  fazer  húa  tninacô 


«luederrubafTc a fortaleza:  & para  íflo 
ordenou  húa  mantade  madeyra  rafa  co 
chãojcjcorria  fobre  búasroda  s raftey- 
ras  com  íjemparada  agente  vcyo  abrm 
do  acaua  até  chegar  ao  pe  do  muro,  po- 
rem os  noíTos  lhe  lançarão  muytos  fei- 
xesde  lenha  miuda  com  faquinhos  de 
pohiora  den  tro,  & muy  tas  panellas  chc 
yas  de  brafas  viuas,  com  q cm  breue  cf- 
paço  fc  accndeo  tal  fogo  na  mantá  que 
nunca osmouros  opuderão  apagar, & 
o q cabia  pollosburacosquehia  fázédo 
na  manta, tratou  tão  mal  os  que  cflauSo 
debaixo  delia,  que  todos  fugirão,  & a- 
defempararâo,&  vendo  os  mouros  que 
não  tinhão  remedio  para  o apagar , lhe 
ajuntarão  outra  muy  ta  lenha  de  fora  pz 
ralhe  darem  tanta  força  que  baflafle  pz 
ra abrafar  aparededa  fortaleza, ao  que 
os  noíTos  acudirão  logo  cõmuyta  ngoa» 
mas  aque  mais  lheaproucitou  fcy  a que 
Deos  então  mandou  do  ceo  com  húa 
chuua  táocopiofaquebaílou  para  apa- 
gam fogo  de  todo:  ítnefta  enuolta  o* 
nofíos  não  perderão  ocaíião  de  fazer 
mal  aos  inimigos,  porque  os  cfpingar- 
deyros  decima  do  muro  tirauão  aos  <ja 
carretauão  alenha,  de  q ficarão  muytos 
mortos  no  campo,  & lhe  dauáo  grãdes 
gritas  & apupadas;  Pafíado  ifto  ordena 
ráo  os  noflbs  algús  homes  de  palha  por 
antre  as  ameyas,  a q os  mouros  tirauão 
muytascfpingardadas,  poré  os  noíTos 
íj  tinhão  as  efpingardasprcftes,  em  os 
mouros  fc  defeubrindo  para  tiraré  a ef- 
tes  homes  fantaílicos,asdcfparauão  ne 
lies, com  q marauão  muytos  a tc  q vindo 
cllcs  a ender  o engano  fc  guardarão 
dclic. 

CAPITVLO.  LXXX. 

5*  O Italiano  depara  otrabuco 
muy  to  dano  ba  for  ta - 
JeZj4}  o nojfo  conde II abre  iho 
desf 4Zj,os  mouros  ordenao  or* 
rras  duas  matas, os  no  fios  lhas 
queimáo. 


qtietmão . O capitão  manda 
folio  jogue  pidir  [ocorro  ao 
gouernador.Na fortaleza  fè 
começa  afíntir  fome  com  que 
lhe  morre  algua  gente. 

vendo  o rene: 

gado  cgcnheirodcquão 
pouco  cffeitoerão  todas 
as  inuençocs  que  ate  cri- 
( tão  tinha  bufeado,  detri- 

, minou  vfar  «lo  trabuco  como  remedio 
mais cfficaz,&  cm q tinha  mais  confian- 
f a>  St  o fez  logo  aíTentar  de  tras  do  re- 
pairo  q era  tão  alto  q os  nodbs  n áo  po- 
dião  ver  mais  do  trabuco  q hum  braço 
fj  aparecia dcllequádoacabaua  dedef- 
pedirapedra, qcra  tamanha  & tão  me- 
donha q náo  fomente  a viíladcllaquan 
dovinhapolloar,masozunidoquc  vi- 
nha fazendo caufaua  grandifsimo  cfpã 
to.  Dcítas  pedras  lançarão  oprimcyro 
dia  oito  dentro  na  fortaleza,  dc  q tres 
acertarão  na  torre  da  menagem,  q lhe 
derrubarão  tresamcyas,&  grande  par* 
tedaparedet&  outra  deu  no  terrado  q 
calon  por elleabaixo,  & foy  coufa  mila 
grofa  nãoarrombar  de  todo  o fobr ado, 

* outras  que  cairão  polias  cafas  fizerão 
tudo  em  pedaços  & matarão  cinco  pcf- 
íbas.Iítotneteoosnoífòscm  tanto  cf- 
pãto&  côfufaõq  toda  agente  có  medo 
ft  recolhia  has  logeas  das  torres , onde 
cltauão  muy  to  apertados,  porq  náo  ca- 

' biãoncllas,&  tambéouucmuyto  traba 

lhoemfemudarapoluora  da  torre  da 
ittenagemha  logeadc  húa  torre,  paraq 
3 achuuaanãomolhaífe,3ttinhãofrecon 

tinuamcntcgrádifsimas  vigias  que  cm 
vendodefparar  apedra  bradauão  logo 
q q fc  giiardaíTcm  delia, & ainda  de  dia  fe 

paíTaua  ifto  menos  mal  que  dcnoitc,por 

• fcnãovcrcmaspedrasquetambêentão 

f lançaua  o trabuco.  O cõdeílabre  da  for 

xaleza  chamado  Fernão  pirez  òfficial 
' I a (faz  deftrOjYcdo  operigo  & definquie- 
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taçãoemqandaua  todaagfrejquisvcí 
fc  lhe  podia  dar  algQ  remcdio,&  fubrn* 
doao  terrado  da  torre  da  menagem  apô 
touosfalçóes  no  braço  do  trabuco  qfi 
caua de  fora  quando  acabaua  dc lançar 
apedra,  &cncomendandoíTccó  muy  ta 
deuaçãoa  N. Senhora, lhe  fez  trestiros 
Sc  prouuc  a cila  q com  hú  delles  o acer- 
tou, & quebrado  cahio  fobrcorcp3y- 
ro,q  o desfez  todo  ate  baixo, de  maney 
raq  ficou  otrabucodcfcubcrto*.  ocon- 
dcíiabrc  então  dccc  abaixo  com  muy  ta 
prcfteza,dafogoa  húa  meyacfpcra  cj 
cítaua  na  torre,  & quis  noíTo  fenhor 
polia  fua  mifcricordia  encaminhar  tana 
béopilouroqucfoydar  naarmaçáodo 
trabuco,  q o fez  todo  cm  pedaços,  & as 
rachas  da  madcyra  matarão  & ferirão  ' 
mais  dc  cem  homes  dos  q trabalhauão 
no  trabuco,  qeráo  muy  tos.  O capitão 
com  todaagétc  fe  foy  a igreja  dar  muyJ 
tas  graças  a nolío  fenhor  por  aquella 
merce,  & pollo  perigo  de q os  liurara,& 
ao  condeltabrc  deu  húa  boa  cadeadc 
ouro, a que  também  os  fidalgos  derão 
muy  tas  peças,  com  que  ficou  aíTnzcon- 
tcnte,&dahy  por  diante  foy  fempre 
muy  to  fauorccido  de  todos,  & clico 
merecia  bem,  porfjdedia&dc  noite  fe 
ocupaua  cm  fazer  muy  tos  tiros  ao  arra* 
yal,qdediaapontaua,  & de  noite  lhe 
daua  fogo ,’  cõ  q mataua  & feria  muy  ta 
gente.  Osmouros  então  fizerão  outras 
duas  mãtas  como  a primey ra,rafteiras  q 
andauáo  fobre  rodas, & tamanhas  q aga 
falhauão  debaixo  dc  fy  mny ta  gente,  dc 
porq  o fogo  lhe  náo  pud  eíTc  faz  cr  nojo, 
as  forrarão  por  cima  dc  paftas  de  ferro, 

& cõ  citas  chegarão  fetn  medo  ao  pc  dò 
muro,  & começarão  dc  fazer  amina.  En 
tédédo  bé  os  nofTos  operigo  deita  obra 
fefczprcftcsdôVorcocô  70.  hemés, 
deqoscorcnracráo  cfpingardcyroS,& 
ordenou  q rodos  os  mais  cftiuefTcmno 
murocomfuas  cfpingardas,  fc  tomou 
maiscõfigo  vinte  negros,  cadahúceni 
dousfeixcsdclcnhacóhúscnuoltorios 

depoluora  - | 
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depotuora  détro,  Scatadosos  mefmos 
negros  baldes  de  couro  em  que  leuauáo 
pancllasde  poluora  dentro  com  mur- 
roés acertos,  que  ouue  negros  tão  ani- 
mofos  que  aceitarão- por  fua  vontade 
metcrfencftí  perigo.  Sahio  dó  Vafco 
dcfpois  dc  jantar,  lcuãdo  os  negros  em 
parados  dabanda  da  fortaleza, & os  ef- 
pingardcyros  da  outra  banda,  cllc 
diante  de  todos,queosmouros  jabem 
conhccião  polias  armas,  mas  muyto  mi 
lhor  polias  obras,  & foy  correndo  ao  lõ 
go  das  cauas  ate  chegar  has  mantas,  & 
vioqascauascftauíochcyas  dc  gente 
q trabalhaua,  & dc  outra  muy  ta  có  zar- 
gunchos  & cfpingardas,  que  em  vendo 
os  nortbs,  começarão  adcfpararnclles 
muy  tos  tiros  de  húacoufa&  outra,  po- 
ré  os  nortbs,  como  cftauáo  fobre  clles, 
has  lançadas  & has  cfpingardadas  os 
fizerão  fugir  & empararfe  debaixo  das 
mantas,  aquy  acudirão  os  negros,  q lhe 
lançarão  porbaixo  as  pancllas  de  pol- 
uora,comqucosfizcráo  fugir  de  nouo 
& defemparar  as  mantas,  St  lançádolhe 
porbaixo  os  feixes  de  lenha  tomarão 
fogo,  que  fe  ateou  de  maneira  nasman 
tas,quenãolhe  podendo  os  mouros  a- 
cudir  com  aprcífa  ncceíTaria,  foráo  am- 
bas dc  todo  confumidas.  Dom  Vafco 
então  fc  começou  a recolher  leuádo  os 
negros  emparados  entre  a fua  gente  on 
dc  foi  tanta  amultidãodos  mouros  que 
acudirão  tirando  infinidade  dc  cípin- 
gardasSc  frechas  que  domVafco  efteue 
em  muyto  rifeode  fer  tomado.com  to 
dos  os  feus, porque  ainda  que  os  noíTns 
efpingardeiros  derrubauão  muytos  dei 
les.ncm  por  iíTofelhc  enxergaua  falta 
pollos  muytos  que  acudiaó  de  nouo,po 
rem  a grandeza  do  perigo  acrecenrou 
o esforçoaos  nolTos,  com  que  fe  vierão 
defendendoate  chegarem  ao  canto  da 
torre;  onde  hum  camelo  defparou  nos 
inimigos,  quecomo  os  achou  juntos  Se 
defmandados, derrubou  muy tosdcllcs, 
com  que  os  outros  fe  dctiucraó,&  dc- 


ráo  lugar  aos  no/Tos  para  fe  recolher?:  ■ 
ncftc  dia  ficarão  mortos  no  cjmpo  tres 
Portugucfes , St  na  fortaleza  morrerão 
dcfpois  cinco,5tcoatro  ncgros,Stforaõ 
feridosmaisde vinte, deque  hum  foy 
dom  Vafco  dc  tres  cfpingardadas  mas 
todas  de  pouco  perigo : dos  mouros  fo- 
rão  muytos  mortos  St  feridos,  que  net- 
lcs  faziapouca  falta, nem  lhes  fazia  mais 
imprefíaóqporlhcs  algúreccyo  de  pe- 
lejar cos  nortbs, pollo  muito  danno  que 
recebiáo  das  noflas  cfpingardas.  Aquy 
foy  ferido  o Italiano  de  hum  pilouro  de 
efpingarda  perdido , que  o alcançou  la 
forados  vallos  em  hum  cotouello  ,dc  q 
efteue  muytos  dias  fem  fe  leuantar,  po- 
rem em  hum  andor  o traziáo  a dar  ordé 
aos  offíciaes  que  fazião  outros  tres  tra- 
bucos, & foy  grande  aliuio  para  os  nof* 
fos  efta  fua  infirmidade  porque  em  quã 
ro  cila  durou  não  hia  a obra  por  dianre.- 
Dc  todas  eftas  coufas  veyo  o jogue  dar 
auifo aos no(Tos,cuja vinda  em  taltépt) 
dom  Ioão  ouuepor  muy  to  grande  dita* 
porque  lhe  deu  húa  carta  para  o gouer- 
nador,&  lhe  pidio  com  muy  ta  inrtancia 
' q lha  Icuafte  logo  a Cochim,  & lhe  dè£ 
feconta larga  docftadocmque  ficauaa 
fortaleza, do  cj  paftara  co  trabuco , & q 
feficauão ordenando  outros  trcs,íjfc 
chegaftem  aaflentallosertauaadefcn- 
faò  muito  duuidofa,  por  onde  cumpria 
muyto  ao  feruiçodclRey  & ha  falua- 
çaõ  de  rodos  acudirlhe  logo  com  qual- 
quer focorro  que  fofte  pofsiuel ; inda 
que  fofíe  com  nauios  que  csbonbar- 
dcartcmoarrayal, queda bandado  mar 
não  tinha  emparo;  porque  com  iíTo 
dariaõ  tanto  cm  que  entender  aos  ini- 
tnigoàque  clles  tiriáo  algum  aliuio.  Os 
mouros  entretanto  nãoccftnuaó  de  ba 
ter  de  dia  &dc  noite  a fortaleza  coma 
artilharia,^  lhe  únhão  derrubadas  to- 
das as  ameyas,&  muy  ta  parte  do  para- 
peito dc  maney ra  íj  ja  agete  não  podia 
andar  pollo  muro.  &cos  pilouros  que 
cntrauáo  na  fortaleza  cráo  as  cafas  to- 
. das  ar- 
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Basárrombãdas&osfobrados  das  tor- 
res todosquebrados,  que  foy  caufa  de 
ponetrar  tchuuaa  baixo&  fedanarem 
todos  os  arrozes,  com  que  lhe  entrou  o 
mal  da  fome  que  os  começou  a por  em 
outro mayor  aperto, que  por  não  auer 
ninhummododc  remedio  para  os  do- 
entes  craó  mortas  na  fortaleza  mais  de 
cinco&tapcfíbas,deq  os  mais  eráo  efera 
aos  que  morriaõ  ao  mero  defemparo, 
naôfetn grande  magoa  do  capitaô,& 
de  toda  a mais  gente  por  vcremquc  lhe 
naõpodiaõ  acudirco  que  lhecra  nccef 
fario.  Ocuparanfe  também  os  mouros 
em  entupirem  algfias  das  cauas  para  po 
dcremmaisdefcmbaraçadamente  vira 
pelejar  cosnoflbs,porcm  tambem  nef- 
ta  obra  osque  acarretauáo  a terra  rece» 
bnómuito  dano  das  noffas  cfpingar- 
das,&  receberão  muy  to  mais  fc  não  ou 
uera  regra  no  tirarporque  a poluora  hia 
ja  faltando,&  auia  muy tas  cfpingardas 
arreben radas, & outras  defaparelhadas 
& naó  era  muy  to  porque  naõ  auia  aly 
efpingardciroque  naõ  tiraffcdecemti 
tos  para  cima,  & porque  cilas  faltas  fe 
hiaõ  ja  entendendo  foy  forçado  ao  ca* 
pitaõ começar  apor  regra  cm  Codas  as 
coufas. 

CAPITVLO.  LXXXt. 

f O goüernador  manda  duas 
carauelUs  a (ocorrer  a for  ta 
lez>*  de  Çalecut  Sitor  da fiU 
tteyra  capitão  de  Cananor  a 
/ocorre  por  duasve^es.jls  ca 
tauellas  esbobardeão  o arra 
Jal dos  inimigos ,antre  os  capi 
taes  delias  ha  diferença  fobre 
v dejebarct v e em  terra , em 

fm  [o  Crifiouào  ju  farte  fe  de 
trimina  emdcfcmbarcar , 
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apertado  cerco  q os  moU 
ros  tinhão  poflo  ha  noífa 
fortaleza,  & de  todas  as 
^ particularidades  dcllc  ti* 
nhao  goucrnador  muy- 
tosauifospor  viadelRcy  dc  Cochim,cj 
para  eile  cffcito  mandara  algúshomés 
fetis  andar  difsimuladamóte  ê Calccur, 
& lhe  traziáo  nonas  do  íj  la  paiísua,dos 
quais  tambê  tinha  ja  fabido  ofuccíTo  do 
trabuco,  cóqueo  goucrnador  andaua 
affaz  péfatiuo,  & apaixonado, principal 
oiécc  por  não  faber  o cj  pafiaua  dentro 
na  fortaleza:  neílc  tempo  chegou  a clle 
Duarte  fernádez  delima  no  mcfmo  tra* 
jodelogue,  & lhedeu  acarta  dc  dem 
Ioão,&  a inda  cj  có  cila  fe  lhe  acrccc  tou 
apaixào,&  começou  acntrar  cm  algQ  re 
ccyo,  rodauia  rcfpõdco  logo  a dó  loáo 
cõpalaurasdemuiro  esforço,  &promcf 
fas  dc  bó  focorro  táto  q o tépo  Ucfie  al* 
gú  jazigo, porq  era  então  no  fim  domes 
dc  Iunho,q  craaforça  do  inuetno,&  có 
cila  detriminaçáo  pos  diligencia  cm  có 
certaralgúa  armada,  & por  entretanto 
pos  logo  no  mar  duas  caraucllas  latinas 
bc concertadas, cada hiiacõfcis  peças 
groflas  afora  falçôcsóe  berços  & cm  ca 
da  búa  delias meteo  íeis  pipas  depoluo 
ra  debóbarda  & hüa  de  efpingarda , & 
chumbo  & repayros  laurados  para  a ar* 
tilharia,  & carregou  ambas  debizeoito» 
açúcar, manteiga,  carnes,  &pcfcados 
fecos,&  tudo  có  tanta  brcuidadcq  aos 
doze  dias  de  Iulho  cflincrüo  de  todo 
prcíles.  Porem  Eitordafilucira  capitão 
dc  Cananor.emqucm  para  as  coufas  dâ 
primor  & de  honra  nücâouuedefcu ido 
ncmcfquccimento,  trabalhauü  femprs 
portcrauifosfecrctosdoquc  paflaua 
na  fortaleza,  portj  os  mouros  da  terra 
lhe  afirmauão  cj  fem  falta  feria  tomada* 
por  eílar  clRey  cm  peíloa  no  arrayal  cô 
íeíTenramil  homcs,&moytaarrilharia: 
porem  clle  fabendo  bem  oque  paíTaua 
dc  fora,  lhe  cl  ma  muy  to  cm  que  cuidar 
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nSopodcrtcrauifodofjpaíraua  dctro, 
mas  entendendo  o podia  ferem  hum 
cerco  tão  apertado,  mandou  concertar 
duas  almadias  grandes,  & fazerlheos 
bordos  altos  com  arrombadas  degunes 
breados  por  lhe  não  entrar  a agoa,  & as 
cfquipoucõdozcpefcadorcs  cadahüa 
bós  remey  ros,  a que  pagaua  atanga  por 
dia  & de  comer,  & douspardaosacada 
bum  dellcs  para  deixarem  a fuas  molhe* 
res,  & em  cada  húa  das  almadias  meteo 
húhomê  Porrugues, em húahü  Diogo 
coruo,  & noutra  hum  Manoel  aluarez 
marinheyro  grande  nadador,  aquem 
fatisfez  muy  to  bé  feu  trabalho:  & pref- 
tesas  almadias  as  carregoude  grandes 
azadoscheyosdc  galinhas  emeonfer- 
ua,  & muy  tos  ouos,  açúcar,  carne,  pcf- 
cado  feco,  jarras  de  couro  ehcyasde 
manteiga,  & fardos  debizeoito,  & ou- 
tros de  arroz  encourados  por  amor  da 
chuua,&  por  cima  olas  tecidas  por  irem 
ainda  mais  feguros  delia,  & para  manti- 
mento dos  remey  ros  rouyto  arroz  cozi 
do  cm  panellas,  & cocos,  & outras  al- 
güas  coufas.  Os  pefeadores  quádo lhes 
pareceo  conjunção  partirão  de  Cana- 
norhúamenham,  & ora  ha  vella  ora  a 
remo,  fegundo  lhe  feruia  o tempo, che- 
ráo  a Calecur,  que  faó  fos  doze  legoas, 
ha  noite,  que  foy  bé  cícura  & chuuofa, 
com  que  os  mouros  eftauáo  todos  reco- 
lhidos,bcm  fora  de  cuidar  que  em  tal 
tempo  podiáo  aly  vir  almadias.  Os  pef- 
eadores que  fabiãobé  os  poftos,  foráo 
remando  manfamente  fem  erguerem 
os  remos  da  agoa  por  nâo  ferem  vidos, 
êr  chegando defronteda  fortaleza ,hQ 
dellcs  q fabiaalingoa  Portuguefa,  fc  li 
çou  anado,  (k  có clico  Manoel  aluarez, 
& entrarão  polia  couraça,  & com  voz 
baixa  falarão  aos  fj  cftauáo  no  muro  em 
vigia, q leuando  logo  recado  a do  Ioáo, 
fe  vcyo  hà  porta  comdom  Vafeo  & ou- 
tro cõpanhey  ro,  & os  pefeadores  trou- 
xeráo  tudo  a terra,  com  q na  fortaleza 
ouuc  muy  to  contentamento, & dó  Ioáo 


lhes  deu  vinte  pardaosfit  algús  panos, 
te  por  eferito  deu  as  graças  aEitor  dafii 
uciraporaqllc  focorto  em  tempo  qdeo 
nouoanimoa  aquclla  gente,  & lhe  deu 
tábem  cóta  do  cdado  cm  q ficaua,  & pi- 
dio  muito  q lhe  acudiiíe  cõ  algúas  cfpin 
gardas,& lhe  mandou  muy  tas  das  qti* 
nha  para  lhas  mandar  concertai  :&  def- 
pididas  as  almadias  fc  partirão  aquclla 
mermanoite  fem  ferem  vidas,  & ao  ou- 
tro dia  hà  noite  chegarão  a Cananor 
cõ  grande  godo  de  Eitor  dafilucira,q  lo 
go  as  tornou  a mádar  carregadas  de  inã 
time  tos,  cõ  cincocta  efpingardas  muy- 
to  bem  aparelhadas,  & coatro  barris  de 
poluora  para  cilas,  & duzétos  murrões. 
Edas almadias  chegarão  a Calecut  de 
noit  c,porc  os  mouros  doarrayal  tinhão 
janouas delias  pollos de  Cananor,  que 
auendo  fent  iméto  delias  polia  grádifsi- 
ma  vigia  qfobreellas  tinhão,  acudirão 
alymuytos  tirandolhemuytos  tiros  per 
didos de  longe, por é (entindoas  tãbem 
na  fortaleza,  acudio  logo  o capitão  a 
abrir  opodigo,  & polia  couraça  rectv 
lheo  tudo  cõ  muy  to  trabalho  pollo  gra- 
de mcdoqos  pefeadores  tinhão  dos  ti- 
ros, por  onde  tornarão  logo  a fazer  vol 
ta,  & os  noífos  íe  animauão  cada  vez 
maiscó  edes  focorros.Nas  duas  cara- 
uellas  q atrasdifTe  q o gouernador  fize- 
ra predes  em  Cochim  para  mãdar  a Ca- 
lecur,pos  por  capitacsChridouão  jufar 
te,  & Duarteda  fonfcca, ambos  de  grS 
deesforço  & confiança, Sr  acada  hú  deu 
corcntahomés,&  lhcsmãdou  qfofTetn 
furgir  defronte  da  fortaleza,  na  parte 
donde  lhe  parccefle  q poderiáo  nnlhor 
esbombardear  o arrayal  dos  mouros, & 
q trabalhadem  por  meter  na  fortaleza 
asmonições&mantimcntosqleuauáo. 
As  carauellas  fc  fizeráo  ha  vella  a doze 
diasdelt)lho,emqo  tepodeu  algüjazi 
go,&cô  fere  de  Cochim  a Calccutfos 
3 o .&  oito  lcgoas,chcgaráo la  no  fimdo 
mcfmomcs, & furgirdo  no  lugarqlhe 
pareceo maisa  comodado,  começarão 

dar  fogo 
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dar  fbgòha  artilharia  com  que  no  ar* 
isyal  fizerâo  aiíaz  de  dano  & lhe  que- 
brarão hum  trabuco  nouo  que  entáo  cf- 
tauáoaffcntando,  porque  vendo  cllcs 
que  fc  hii chegando  o vcraõ,cm  que 
forçadamente  auia  de  vir  focorro  ha 
fortaleza,  dauaíTc  grande  prcíTapara  a 
tomarem  antes  que  ifto  forte  , para  p 
que  o Italiano  a(Ty  ferido  como  andaua 
tinha  dado  ordem  a rres  trabucos, aucn 
doerte  pollo  milhor  modo  que  todos 
para  fair  com  fua  emprefa,  pollo  muy  to 
dano  que  fizera  na  fortaleza  o primeiro 
trabuco,&  agora  comcçaua  jade  armac 
cftcstrcs  quando  as  carauellas  chega- 
ráo&vendo  os  mouros  orfiuyto  dano 
que recebiaõ delias, fizeraó  íeus  repay 
tos  da  banda  do  mar  com  vallos  de  ter- 
Taalros,&muytogrortos,cmquepran- 
taraõ  muy  ta  artilharia  com  que  tirauáo 

has  carauellas  ,‘porcmantcsque  fcaca- 

bafle  eftapbra  os  capitais  das  carauel- 
las defejoibs d e faber  oeftadocm  qnc 
ertaua  afortaleza,cllcsmcfinos  fc  foráo 
' dpnoite  a terra  nos  feus^a  teis  com  af- 
faz  de  trabalho  & perigo, & por  homés 
que  lançaraô  a nado  fouberaó  o grande 

aperto  em  que  ertaua  por  falta  de  man- 
timentos &dc  gentc,por  ferem  muy  tos 
bomcsmortos,&  auer  muytos  doentes 
que  não  auia  nella  ccnto&  cincocn  ta  q 
pudeflem  tomar  armas , polia  qual  rc- 
aío  os  capitaés  com  muy  to  trabalho  do 
piar&  perigo  da  terra  lançarão  na  cou- 
raçao  que  lcuauáo  paraa  fortaleza, o 
que  dom  Vafcodclima  rccolhco.com 
jnorte  dedoushomcs&  outrosferrdos 
íc  os  bateis  também  fenaô  rcColheraô 
em  faluo  porque  lhe  mataraõ  quatro  rc- 
tneyros  marinheiros  da  terra.  Crifto- 
oãolu  farte  vendo  a falta  de  gente  que 
auiana  fortaleza  lheparecco  feruiçode 
Deos&dclK.ey,& esforço  paraosque 
crtauaô  dentro  irfe  meter  nellaCó  a lua 
gente , St  deu  conta  diífo  a Duarte  da 
fonfcca,  o qual  entendendo  bem  o pe- 
rigo que  naquillo  auia  lhe  diífc  que  náq 


era  daqucllc  parecer, porque  õ goucrna 
dor  naò  os  mandara  para  mais  que  para 
fazerem  guerra  do  mar,  & que  cJlc  nãa 
íy  ia  outra  coufa,ao  que  Chriflouaô  Iit 
farte  lhe  refpondco  que  aquélle  foraò 
principal ineentodo  Goucrnador,pot 
que  para  tirar  fomente  ao  arrayal  bart* 
ta  mãdar  fós  osbóbardcyros,  & naó  os 
homés  como  elles,  & pois  ertaua  vendo 
a grande  falta  cj  aquclla  fortaleza  rinha 
de  gente,  eile  dcttiininaiiadefcir  me- 
ter nella  cos  homés  dos  feusqueoquí 
fertem  acompanhar  , que  clle  fizelTc  o 
quelhchcmparcccrtc,&com  ifto  fere 
colheo  ha  fua  caraucíla.  Os  foldadoi 
de  Duarte  da  fonfcca  enuejofo?  da  hoft 
. ta  que  hiaó  ganhar  os  de  CriflouSo  Iu- 
farte  aperrarão  cofcu  capitão  que  fofíc 
também  a terra , 8r  não  quifcífe  por  ta- 
manha nodoa  em  fua  honra  coroo  ferii 
não  acompanhar  a Criftouão  jnfartc,& 
fe  çllc  poruentura  dctxaua  de  o faztr 
por  recear  o perigo , lhes  deftc  licença 
para  fcaclvarcm  naquclle  feito  por  não 
perderem  ahonra  que  nclle  podiãoga* 
nhar&  depois  de  auer  fobre  irto  algús 
dcbates,Duartc  da  fonfcca  detrimína-' 
do  de  ir  tambem  a terra  fc-  meteo  no  ba 
tel  & fc  foy  ver  com  Criftouão  jufarte» 
&fc  concertou  antre  ambos  que  dei^ 
xartem  aos  mcftrcs das  carauellas  cargo 
de  tirarem  ao  arrayal  & elles  fc  foftem 
a terra  com  a fua  gente,  porem  que  pa- 
recia nccefiario  darem  difío conta  pri- 
meiro a dom  loáo  de  lima  Sdeguirem  a' 
ordem  que  lhe  clIcdeflc,o  que  parecco 
bem  a todos  lhe  efcrcucrâo  hüa  carta 
que  erta  mefma  noite  lhe  mandarão  por 
hum  marinheiro  a nado , a que  ellc  ref- 
pondeo  que  fazião  nirtb  hum  grande 
feruiçoa  Deos  &a  elKey  polia  muyta 
ncccfsidadc  em  que  ertaua  aquclla  for- 
taleza, &qnc  feria  bom  defçmbarca-, 
rem  ha  tarde, que  o vento  era  do  roai^ 
com  cfta  reporta  fe  fizeratn  prertes  os 
capitaés  .cos  homés  que  quiferam 
hir  com  elles  j Si  qujndo  foraô  oras 

Criftouão 
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Chtiílouão  jufartc  no  fcubatelcõa  fua 
gente  fcfoy  abordo  dc  Duarte  da  fon- 
í cea  para  Ué  ambos  como  tinháo  de  cri- 
minado, porem  Duarte  dafonfcca^que 
tinha  tomado  outioconfclho,  lhcdifíe 
que  cllc  cuidara  bem  naquelia  ida,  Sc 
lhe  parecia  grande  erro  cometclla,  por 
onde  cftaua  rcfoluto  em  o náo  fazer, 
porque  entendia  que  o gouernador  to- 
maria muy  to  mal  irem  aterra  fem  fua  li- 
cença, que  cllc  fizcífc  o que  quifefie, 
Chriílouão  jufartc  lhe  rcfpondco  que 
o erro  era  perder  hú.a  ocadão  de  tanta 
.honra  como  aquella,aqual  cllenáo  auia 
de  perder,  porque  bem  fabia  q o gouçr- 
nadorauia  de  folgar  muy  to  com  todo 
o focor ro  que  cm  tal  tempo  fc  defle  a 
aquella  fortaleza,  & pefarlhe  mnyto  do 
contrario,  & fealguem  lhe  a cõlclhaua 
outra  coufa  lhe  viriade  fer  para  pouco, 
& inimigo  dc  fua  honra,  quefe  ficaíTc 
crpbora  & os  encotne.ndalfe  a Dcos,& 
mandou  remar  para  terra.  ’ 

CAPITVLO.  LXXXII. 

ff  Chriftouão  ju farte  dejembar* 
ca  em  terra,  tem  cot  mouros 
- hua  br  aui frima  peleja.  Dom 
Vafco  o focorre  com  gente, & 
o [úcejfo  que  tem.  Os  mouros 
ordenãohuaferradetcrra.O 
Jtaliànoajfenta  dous  trabu- 
cos ncuos,  os  no  fios  inuentão 
hum  artificio  de  fogo  com  que 
lhe  queimão  hum  delles. 

RISTO  V A M IV- 
farte  leuaua.no  feu  barcl 
trinca  & oito  homés  bé 
concertados,  aque  man- 
dou que  abaixaflem  as 
lanças  por  caufa  dos  ti- 


ros da  terra, & porque  fabia  que  nosfei 
tos  da  guerra  em  que  os  hc  mês  faõ  leua 
dos  por  força,  nuncacuílumào  aucrbõ 
fucelfo, quando  hia  caminhando  diffç 
para  osfeus  companheiros  que  fe  por 
Ventura  aly  hia  algum  que  foíTc  contra 
fua  vontade  o diíTcífe,  que  o tornaria  a 
pornacarauella,  porq  cllc  não  queria 
feraninguememeargoda  fua  vidapoT 
rem  que  cllc  cofauordiuirro  auia  dccn 
trar  na  fortaleza  ou  auia  dc  perder  ; 
fua,  mas  que  ficaria  ganhando  ahonra 
quelheeftauaóffcrccida  naqucllc  fei- 
to, como  tarobem  ganhariãq  todos  os 
quefeacha(rcmnelle?aoquêrcfpódeQ 
hum  esforçado  mancebo  pornome  An 
riquedefiqueyra,inda  que  eufou  ofo- 
menosdequantosaquy  himos,digofc 
nhor  pormim  & por  todos,  q fe  todos 
náo  tiucráo  a vontade  que  vos  tendes 
não  nos  embarcaramos,  & por  iífo  náo 
fe  perca  tempo  vamos  nofib  caminho 
para oparaifo , pois himos feruir  a De- 
os, & ajudar.noílos  proximos:&  manda- 
rão dar  pre(Ta.ao  remo  para  chegarem' 
aterra.  Os  mouros  entendendo  a dc  tf  i- 
tninaçãodobatcl,  acudirão  por  ambas 
as  partes  mais  dc  dous  mil,quc  chegan- 
do ha  couraça  derrubarão  as  pipas,  Sc 
fe  forão  por  na  borda  d’agoa , os  no£ 
fos  tiros  das  torres  .que  dc/cndião  a- 
couraça,  dando  fogo  matarão  tanto; 
que  o campo  ficou  cuberto  delles,  po- 
rem não  fazião  falta  porque  os  que 
ficarão  viuos  tomauáo  toda  apraya. 
Domloáo  delima  que  via  tudo  oque 
paflaua  no  batel,  pos  os  efpingardey- 
rosno  muro,  & mandou  ter  muy  ta  vi- 
gia, &po(to  tudo  a bom  recado  fc  foy 
ao  pofligocomdom  Vafco  & todos  ps. 
mais  fidalgos  , que  todos  ferião  ate 
corcnta  homés.  Os  mouros  aponta- 
rão no batelalgúaspcçasde  artilharia, 
& como  cráo  muy  tos  os  pilouros  hú  dei 
les  lhe  acertou  q leuou  dous  homés  cm 
pedaços, & aposiílo  veyofobrc  o batel 
húanuucmdc frechas  que  o cubiio,& 
V . infinitos 
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iÂfinitõspllotirosde  efpingarda,com 
que  ouuc  cinco  feridos  mas  nem  por 
ilTo  os  noflbs  deixarão  de  remár  tão 
dcpre(Ta,quea  vaga  do  mar  oslcuoua 
encalhar  na  praya,  onde  acudirão  logo 
osmouros,&  tomaráoo  batel  has  mãos 
porque  o não  tornaíTc  a leuar  arcíTaca 
da  onda,  porem  os  noifos  faltarão  logo 
fbbre  clles,Se  ferindo  os  com  as  lanças 
amão  tente,  com  grande  trabalho  os  fí 
lxtáoafa(hrdobatcl,cõquc  puderão 
eftenderas  lanças,  & tiueráo  lugar  de 
feporemem  terra.Os  marinheyros  Por 
tuguefes  quetrão  fcis,&  hião  também 
armados,  largando  os  remos  fairão  cm 
terra  com  lanças  &panellas  de  poluora 
aceías,qicuauão  cm  baldes  de  couro, 
4í  lançandoas  fobre  os  mouros  queima 
láomuy  tosdelles  porque  fenãopodiáo 
retirar, oatcosfcisrcmcyroscanaris  de 
dentro  do  batel  lançauão  também  pa- 
ncllasdc  poluora  fobre  os  mouros  com 
queosdefatinauão  dcmancyra  q cada 
humbufcaualugarpor  onde  fugifle.  E 
eftandoniílochcgouhüaondaâo  batel 
que  otornou  aleuar  para  ornar,  onde  os 
canaris  trabalhafaõ  tanto  que  a força 
deremo  fe  fairaò do  rolo,&  fc  puferaõ 
de  largo  olhando  como  os  noflbs  pclc- 
jauãoantre  tátacantidadede  inimigos 
quequaíi  naô  aparecião.  Dos  mouros 
os  q não  podião  chegar  aferir  os  noflbs 
.lhe  lançauão  tanta arcyaqos  ccgauão, 
&os outros  eflauãoraó  apertados  cos 
noifos  q não  fepodedo  feruir  das  armas 
trabalhauão  pollos  tomar  has  mãos,  po 
Temos  noiTos  ncíleapcrtofeaprouei  ti 
rão  depunhaés  & a dagas  q todtrs  leua- 
uão,  com  que  faziáo  afaflar  os  mouros 
dt  fy.  Neilc  tempo  hum  marinhcyro 
chamado  Nunocaftanho,  fj  tinha  húa 
efpada  de  ambas  as  mãos, & ficara  antre 
os  mouros  que  forão  queimados, ferin- 
do nelles  o milhor  que  pode  os  fez  arre 
dar  tanto  cfpaço  que  lhe  ficou  lugar  pa 
ia  meneara  efpada  ha  fua  vontade,  cn^ 
tão  cor  tando  por  ellcsdc  húa  parte,  & 
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doutra,  porque  lhe  nãb  podião  fugfr^ 
fez  tamanho  lugar  que  os  noiTos  pude*, 
ráo  abaixar  as  lanças  & a proueytarfè 
bem  delias,  com  que  tfatauão  muyto 
mal  os  inimigos,  porem  os  outros  motü 
ros  que  cflauáo  mais  longe,  & nâo  poi 
dião  chegar  aos  noflos,  tirauão  cem 
muytos  zargunchos  datretneflo  com 
que  feriáo  tantos  dos  feus  como  dos 
noflbs:  nefta  rcuolta  a artilharia  da  for- 
taleza também  fazia  grãdc  cftrago  nos 
inimigos, mas  como  erão  mais  os  que 
acudiáodenouoque  os  que  morrião-, 
roais  crcciáo  do  que  mingoauão,&  a for 
taleza  tambem  tinha  então  feu  traba-- 
lho,  porque  era  batida  por  todas  aspar 
•tes,  aque  cila  tambem  por  todas  rcfpô- 
dia  no  milhor  modo  que  erapofsiueh* 
Ddm  VafcovEdo  que  os  noflbs  eftaüão 
em  terra  & andauão  afogados  antreos 
roouros  acompanhado  de  Iot  fc  dclima^ 
AntoniodemclojFernüodclima,  Ma- 
noeldemcndonça,  Antonio  de  ferpa-, 
Antonio  rabello  feitor  da  fortaleza, 
Duarte  dc  faria,  Fcrnãodc  melo,  Dio* 
go  pirez  da  zeuedo,&  outros  animofíbs 
ioldadosdcráo  todos  nos  mouros  com 
tanta  furia,  que  os  fizer  ão  afaflar  dc  mi 
ncyra  que  puderão  chegar  a Criflouão 
jufarte,que  andaua  ja  com  duas  feridas^ 
& Anriquedcfiqueiracom  húazargun- 
chada  de  que  da  hy  apouco  cahio  mor- 
to, porem  tanto  que  fc  ajuntarão  hús 
cosoutros  fazendo  todos  marauilhas, 
fc  vierão  recolhendo  paraopofligo  c6 
aflaz  dc  perigo  & trabalho,  potque  aly 
apertarão  os  mouros  muyto  mais  com 
clles,&eralhes forçado  virem  andans\ 
do  para  tras  co  roflo  nos  moufos  pel*= 
jandofempre,  &dcfla  maneyra  apefár 
dc  toda  a força  & poder  dos  inimigos 
femeterãodopofligopara  dentro.  Da 
companhia  dc  Chriflouáo  jufartt  fi- 
carão quinze  mortos  no  campo*  & os 
vinte  & tres  que  ficarão  viuos  fbtío  ro 
dos  feridos,  dcq  defpois  motrcraóal- 
gü$,3c  di  cõpantua dc  dá  Vafco  morre1- 
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rão  também  cinco  com  que  ao  todo  cuf 
tou  cdcdia  vinte  & feis  Portugucfes. 
Osquccfcaparaôdacópanhiadc  Crif- 
touáo  Iufarte  foraõcllc,  Manoel alua- 
rezdalcunhao  efcudeyro,  Ruy  fieyre, 
Diogo  das  vidas, Duartcfcrrcyra , Fcr- 
naõ  correa, Antonio  Pcçanha , Crido* 
uáo  an  tunez,  Francifco  foarez,  Fernáo 
furtado, Francifco  carualho.  Arturdc 
crafto, Fernáo  de  baibuda  , Pcroefta 
ço  , Criftouaõ  figueira.  Os  nomes 
dos  mortos  não  ponho  porque  os 
nãofoubcque  bemmereccráofer  no* 
meados,  mas  nem  UTo  lhe  poderá  tirar 
aquelle  honrado  nome  que  por  feusbra 
çosalcançaraô  ncííc  tão  íamofo&tão 
raro  feito.  Os  mouros  ficarão  muito  eti* 
• ucrgonhadosdc  veremquc  nao  foráo 
poderofos  para  defenderem  a defem- 
barcação  a tão  poucos  Portugucfes,  Ac 
defpoisde  defembarcados entrarem  na 
fortaleza, & clRcy  lho  lançaüa  em  rof- 
tomuytas  vezes, JSrcdaua  de  todo  def* 
confiado  de  fe  ellcs  poderem  defender 
do  gouernador  quando  aly  viefle  a fo- 
corro,dc  que  ellcs  também  edauáo  có 
muytorcceyo,  &apcrtauãode  nouofo 
breidocb  Italiano  que  então  andaua 
ocupado  em  mandar  renouar  os  trabu- 
cos,&  cm  quinto  feedesfaziáo  fez  ajú 
tar  húa  grandifsima  cantidade  de  gada 
dores, com quefoy  fazendo  humvallo 
dc  terra  que  os  emparaua  danofla  arti 
lharia,&  detrás  dclle  acarretauão  terra 
que  deitauáo  fobre  a outra  medurada 
com  pedregulho,faxma,&  muy  tospaos 
com  que  fe  foyaleuantando  tanto  que 
fe  fez  húa  ferra  taó  alta  como  a fortale- 
za. Benf  entendeo  dom  Ioáo  q a tenção 
daquclla  obra  era  chegaré  com  aquella 
ferra  hafortalez'a,para  daly  a cõbateré 
hafua  vontade,  com  ^elle&  todosen- 
traraõ  cm  grande  rcccyo,porq  fe  naõ 
viáo  com  forças  para  rrfiflircm  a tama- 
nho poder,  & ninhúa  confiança  tinhaõ 
fcnãonamifericordia  do  fenhor,  por 
quem  cfpcrauão  facrificaraly  as  vidas. 
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mas  como cllc  nunca  falta  a quemde 
verdade  efpera  nellc,  mãdou  então  do 
ceohúachuua  tão  groíTa  & tão  copiof 
fa  que  penetrou  aterra,  que  era  leuadi» 
ça,  de  tal  maneyra  que  os  gaíladorrs  a 
rolauão  ate  acintai  com  que  não  pude- 
rão  ir  com  a obra  por  diante.  Vendo  en 
tão  os  mouros  que  fe  lhe  acabaua  o tem 
podo  que  ellcs  cfperauão  dc  fazer, & fe 
chegaua  o de  poder  vir  focorro  aos 
nodbs,  peitarão  groíTaméte  o Italiano, 
cm  quem  tinhão  toda  fua  cfperança, 
porq  fc  deíTc  preíTa  naquellc  negocio, 
o qual  defifiindo  da  ocupação  da  ferra, 
aconuertcotodaa  dar  fim  a dous  tra- 
bucos que  tinha  começados,  que  cm- 
breue  tempo  acabou  de  todo,  & ospos 
ambos  da  banda  da  cidade,  porque  as 
pedras  que  palfaficm  alem  da  fortaleza 
foifem  dar  (obre a couraça,  onde  era  a 
defembarcaçãot&asqueacertafiemno. 
muro  & nas  torres  ferião  tantas  que  ta 
do  porião  por  terra.  Edcs  trabucos  fo- 
rãoadentadosoprimeyro  diad*Agof- 
to,  de  tras  de  bedio&s  de  madeira, arma 
dos  fobre  groífos  vallos  de  terra  tão  al- 
tos que  fenão  podião  ver  da  fortaleza 
fenãò  as  pontas-dos  braços  quando  aca 
bauãodedcfpidir  as  pedras,  as  quais 
começarão  logo  alanfar  cm  muytacan 
tidade,  porem  não  tamanhas  como  as 
do  pri.mcyro,  Sc  afsy  faziáo  muy  to  me- 
nos dano,  & o que  mais  fefentia  delias 
na  fortaleza  era  a dcfcnquictação  & o 
prcíTaõ  grande  em  que  todos  andauão, 
q por  ferem  as  pedras  muy  tas  não  auia 
lugar  feguro  dellas.Edaua  então  na  for 
t3ieza  tfum  mancebo  de  nação  framen* 
go,criado  dc  Manoel  cerniche,que  ti- 
nhaalgúa  noticia  de  fazer  artifícios  de 
fogo:  cllc  mancebo  fe  ajuntou  co  con- 
dcítabrc  Diogo  pirez,  Sc  ordenarão am 
bos  húas  bombas  dc  certos  materiais 
podas  em  groíTas  ades, que  metidas  nas 
bocas  dos  camelos  ceuadas  cò  pouca 
poluora,  porque  os  tiros  foífem fracos, 
as  deitauáo  fobre  as  cauas  com  que 
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queimarão  muy tos  dos  inimigos.O  ca- 
pitão vendo  o bom  cffeito  dede  nouo 
artifício,  mandou  fazer  tanta  copia^da 
qucllas  bombas  que  douscamcllos  tira 
ião  todo  hum  dia  com  cilas,  & o princi- 
pal intento  era  tirarem  aos  beflióes,  & 
por  acerto  forão  cair  fobre  asarmaçôcs 
de  hum  dos  trabucos,  que  eráo  de  ma- 
dcyra,q  começando  a arder  forao  caie 
íobrchumalpenderecuberto  dc  ola  q 
eftaua  ao  pedo  trabuco  onde  fc  agafa- 
lhaua  agente  que  trabalhaua  nellc,&  fe 
emparaua  da  chuua,&  pegando  o fogo 
naolafe  ateou  de  tal mancyra  q ardeo 
oalpcndcre  todo&o  trabuco  fem  lhe 
poderem  valer,  & o fogo  que  fe  ateou 
natnadcyradobeílião,que  era  muy  ta, 
durouquafí  toda  a noite, dando  fempre 
tantacliridadequcosnoíTos  camcllos 
podiáobem  tiraraosmouros  que  apa- 
rcciáo  de  quando  em  quando,  com  que 
lhe  fizerão  tanto  dano  que  com  medo  a 
fadarão  o outro  trabuco  mais  atras,  & 
lhe  fízerão  hum  tal  reparo  que  ficou  fe- 
gurodos  noífos  tiros,  porem  não  fazia 
muy  to  dano,  porque  náotiraua  muy  to 
certo,  que  foy  para  os  noflos  hum  gran 
dc  aliuio,&  a fortaleza  fahio  dum  gran 
difsimo  pirigo.O  condedabre  porc  não 
deixauade  víardedas  bombas  dc  fogo 
deitandoas  nas  cauas,&  por  de  tras  dos 
vallos  onde  lhe  milhor  parecia,  cõque 
fazia,  muy  to  dano  aos  inimigos. 

CAPITVLO.  LXXXIII. 

$ Francifco  de<vafconcellosche 
gaa  Qalecut  em  hãa  galcota. 
Duarte  dafonfecavay  pidir 
focorro  ao gouernador  que  lo 
go  o mãda.  Os  mouros  torna  o 
apor  mão  na  ferra  de  terra , 
os  nojfoslh* , impedem.  Ei- 
tor  dajtlueyra  capitão  de  Cá 
nanor f ocorre  afortale&a. 
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VARTEDA  FON. 
fecaenuergonliado  com 
figodenáo  feguira  Cri- 
douãojufarrc,  determi- 
nou de  fair  tombem  em 
tetra,  de  que  dando  con- 
ta aos  feus  Toldados  lhe  refponderáo  q 
todos  edauão prefies  para  o feguirem, 
pollo  que  ao  outro  dia  fc  pos  em  ordem 
com  toda  agente  para  o fazer, o que  fen 
do  vido  da  fortaleza  dom  Ioáo  lhe  man 
dou  fazer  final  com  húa  bandeyra  que 
onaõfizcfTe,dcqucficoumuyto  fenri- 
do,  parcccndolhc  que  por  náo  fazer  o q 
fizera  Chridouào jufarre  poderia  ter  al 
gúa  quebra  em  fua  honra.  Doir.Ioáoa- 
quclla  mcfma  noite  lhe  mandou  por 
hum  homem  anada  húa  carta  para  o «o, 
uernador,  & lhe  mandou  pidir  muvto 
quelha  mádafle  polia  carauella  de  Crif- 
touáo  jufarte,  porq  lhe  mandaua  dizer 
nellaqueimportauamuyto  mandarlhe 
força  de  gente  com  que  pudcffc  ir  dar 
nos  mouros,  & queimar  o trabuco,  que 

para  fc  liurarem  dellc  náo auia  outro  rc 
medio.  Duarte  da  fonfccamãdou  logo 
acaraucllacom  acarta,  que  fazendoflc 
ha  vellaouuc  vida  dc  outro  nauio  que 
trazia  aly  aproa, & tornahdoafurgiratè 
ver  o que  era,  vio  que  era  húa  galcota 
cm  q vinha  Francifco  de  vafconcellos, 
porque  tanto  que  o gouernador  dcfpi- 
dio  as  duas  carauellas , logo  nas  fua* 
Codas  mandou  ede  Francifco  de  vafcó 
cellos  fidalgo  honrado  neda  galcota 
comboa  gente,  lhe  deu  ordemque  che 
gando  a Calccut  fe  afortaleza  cfliueíTe 
comneccfsidadcdemais  focorto,  cllo 
comDuartedafonfeca  fefofTcm  a Ca- 
nanorpidilloaEitordafilueyia,  q poo 
edar  mais  perto  lho  poderia  mandar 
mais  facilmente, fobre  o q lhe  cfcreuco 
tambem  o gouernador.  Francifco  de 
vafconcellos  deu  cõta  a Duarte  da  fon- 
fcca  da  ordem  que  leuaua,  & aífcntarão ' 
que  DuartedafonfecafoíTe  ao  gouerM 
uadorcoot  acartado  dó  Ioáo, para  ondq 
N logo 
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Jngo  partio,  & cllc  na  fua  galeota  coma 
carauelh  de  Criflouáo  jufartc  foy  a Ca 
nanorancgoccarofocorro  com  Eitor 
dafiluctra  Oturtcdafonfeca  chegou  a 
Cochimcmtres  dias,  & deu  aogouer- 
nador  acarta,  & larga  informação  dc  tu 
do  o que  era  pafTado,qiic  logo  no  prin- 
cipio lc  moílron  algum  tanto  colérico 
contra  Criílouão  jufartc  por  trcfpaflar 
d feu  rcgimcnto,porquenifto  fe  queria 
riiuy  to  obedecido, mas  vendo  que  a hil 
1 aõ  honrado  feito  fenaõ  podia  negar  o 
íeu  preço,  tornou  logo  a dizer  q Crif- 
aouaó  jufartc& feus  côpanheytos  nSo 
fomente  eraódinos-dc  perdaô,  masde 
mny  tolouuor  pois  o que  fizerão  fora  in 
dicio  & cffcito  dos  feus  grandes  esfor- 
ços, íj  nosinimigosauiadecaufarmuy- 
toefpátOj&quiçà  não  pequeno  medo, 
vendoquetaô  poucos  homés o não ou- 
uerão  dcllesjpois  nãoduuidaráo  come- 
ter a,dcfembarcaçáo,&  a feu  pcfardcl- 
lcs  oleuaVáo  ao  cabo.  Aquy  fc  lhe  offe- 
receo  Francifco  pereira  pcftana,que  fo 
ra  capitaó  dc  Goa,  para  ir  focorrer  afor 
tsileta&gaftarniflo  quanto  tinha,  oq 
o gouernador  lhe  agardecco  com  muy- 
taspilaurns,& muytomais  porque  pa- 
ra  as  dcfpcfas  dcftc  focorro lhe  empref 
tou  dez  mil  cruzados,  que  o veador  da 
fazenda  lhepidiri  ,&ofczlogoembar 
«ar  cm húa  galeota porcapitaó  morda 
armada  do  focorro  are  a fua  ida, cm  que 
hia  Duarte  da  fonfeca  na  fua  carauclla, 
Pero  velho  em  hum  nauio , Gonçallo 
paezem  hfia  barcaça,  & Antoniodafil- 
ociracmhúa  galeota.  E porque  Fran- 
cifco pcrcyra  era  largo  dc  condição,  fc 
embarcou  comelle  tantagentcqiicnaõ 
cabia  na  galeota,  que  faindo  polia  bar- 
ralhequcbrou  o lqne  & tornou  para  d£ 
trOj&pidioao  gouernador  outra  em- 
barcação mayor  cm  que  lhe  coubeífea 
gente &ò  comer  para  cila,  te  naó  quis 
embarçarfe  na  galeota,  dc  que  o goucr- 
nadnr  fe  enfadou  algum  tanto,  polia 
prcífa  comquc  defejaua que  fc  fizeffca 
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quclle  focorro, entaõ  mandou  partir  to 
dos  os  outros  nauios,  defj  fez  capitaõ 
Antoniodafilucyraatcaida  dc  Frácif- 
co  percyra,  q fe  partio  cm  hum  bom  ga- 
leão moy  to  bem  armado,  cm  que  leuou 
pafTantedc  duzentos  homés  honrados 
& fidalgos,  & muytos  mantimétosque 
comprou  ha  fua  cufta,&  afora  ifto  leuou 
húafuftafua  carregada  dc  mantimen- 
tos,Sí  pera  fc  feruir  delia  cm  os  mandar 
bufearfelhe  faltaflcm.  A poselle  par- 
tio dom  Afonrodemcnefcs  na  galeota 
que  cllc  deixara , a quelogo  fe  concer- 
tou o leme,&Icronimodc  foufa  em  hC* 
barcaçacom  orde  dogouernador  fjdo 
mar  o mais  perto  da  terra  q pude  fi  em  ti 
raíTcmaoarrayal  dos  mouros,  para  os 
deucrtiré  algfi  tanto  da  fortaleza , mas 
queninguem  faiíTccmterra fcmfeumá 
dado.Eftes  nauios  todos  em  faindo  de 
Cochim  acharão  os  tempos  mortos , & 
com  tantos  contrafles  de  chuueyros^ 
andarão  gaftando  muyto  tempo  pollo 
mar&a  algOs  foy  forçado  tomarem  a 
Cochim,fó  Francifco  pcrcyra  cfperou 
tadofobolla  amarra  por  ir  bem  proui- 
dodcllas,8c  aífy  chegou  a Calccutcom 
muyto  trabalho  & muy ta  falta  dagoa, 
polia  muyta  gente  que  leuaua.  A pos  cl- 
lc foraõ  também  chegando  os  outros 
nauios,  que  como  hião  faltosdc  manti- 
mentos lhos  pediãoaelle,&*para  po- 
der fuprir  a tudomandauaa  fuítaa  Ca- 
nanor  comprallos  ha  fua  cuíla  rdonde 
também  fazia  vir  grandes  almadias  que 
lhe  trazia  tudo  o que  lheera  ncccfiario 
coro  que  gaftou  muito  do  íeu  cm  quan- 
to durou  efte  cerco,  que  dcfpois  neíle 
rcyno  lhe  aprouei tou  muyto  para  feus 
negocios,  & com  muyta  rezão , porque 
deu  ido  hc  ao  bom  feruiçoobom  agar- 
decimcnto,dequca principal  parte he 
ú boa  fatisfaçaõ.  Vendo  os  mouros 
quão  pouco  lbc  fundião  todos  os  feus 
trabalhos  & inuençoés  fetornaraõ  hi 
obra  da  ferra  que  tinlião  comcçada.pot 
que  então  cíhuaja  a terra  taõfcca  que 

daua 
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daualugar  parafc  trabalhar ndla,& a 
forao  chegando  cada  vez  mais  para  a 
fortaleza  na  altura  dos  mcfmosmuros, 
com  tendão  de  cegarem  a nofla  artilha- 
ria,&  entrarem  por  aly  a pelejar  cos  nof 
fos  dentro, com  que  dom  Ioáo  não  dei* 
sou  de  entrar  cm  grande  rcceyo,porq 
na  fortaleza  não  auiamais  que  cento  & 
cincoentahoniésquc  pudcíTem  tomar 
armas, pollo qual,  porconfelho  de  to* 
dos,fizcrão  dcnoitecomaíTaz  de  traba 
lhofobreomurodabandadaalbarrada 
(quecftcnome  rinha  antre  ellcs  aquel- 
h ferra)húa  forte  tranqueira  de  groíTas 
vigas  atadas&  pregadas  híías  nas  ou* 
tras,tanto  mais  alti  que  a albarrada  que 
de  cima  delia  fe  defcubriáo  os  gaílado* 
res,& entulhada  por  dentro  ficou  taõ 
forte  que  feguramétefe  podia  prantar 
nella  artilharia.  Vendo  os  mouros  pol- 
ia menham  a tranqueira  lhederáo  muy 
tas  gritas,&  apupadas  zombando  & ef- 
carnecendo  delia,  &com  tudo  traba- 
lharão por  leuar  ao  alto  da  íerraalgúa 
artilharia  para  lhe  tirarem,  mas  não  pu- 
deráo, porque  como  a terra  era  folta 
tornauacom  ellcs  paratras:os  noíTos 
puferaóemeimada  tranqueira  feis  fal 
coês pedreiros, que  acompanhados  dc 
vinte  efpingardeyros  que  tirauáo  com 
ellcs  juntamente,  náo  deixauáoos  gaf 
tadores  chegar  ha  obra,  $aífy  não  hta 
pordianre,porem  náo  deixando  de  ba 
tera  fortaleza  quanto  podiáode  dia& 
denoite,lhe  tinháo  ja  os  muros  rotos, 
&cheyosdeburacospor muitas  partes 
cõqoeaos  noíTos  creciacada  vez  mais 
o aperto  & o receyo,  pollo  grande  da- 
no que  recebiáo  do  trabuco,  & vendo 
os  mouros  que  náo  podiaõ  fazer  che- 
gar os  gaftadores  a continuarem  com  a 
obrada  ferra,pufcrão  encima  doqueef 
taua  feito  delia  muy  tos  efpingardeiros 
que  tirauáo  aos  noíTos,  & lhe  fazião  al 
gum  dano, porem  a noífa  artilharia  com 
Riqytos  tiros  aíTy  dc  pilouros  como  das 
' bombas  os  tnctiáo  muy  to  por  dentro* 
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porque  osque  acertaiiaSmatatjaó  tmiy 
tosdelles,&muytos  faziaõ  tornar  ro- 
dando polia  fetra abaixo.  Eitordafil- 
ucyracapitaõde  Cananorindaquc  fa- 
bia  bem  o aperto  cm  que  eftauaaforta 
leza,  deixauade  lhcacudir  por  falta  de 
embarcações  grandes  porem  tanto  que 
aly  chegou  Francifco  dc  vafconccllos 
coma  fuá  galeotaác  carauella  de  Crif 
touáojufarte,  entregou  a fortaleza  ao 
alcaide  mòr  com  cem  homês,&  com  to 
da  a mais  gc  ntc  fc  embarcou  na  catauel 
Ia, & acompanhado  de  feis  paraos  que 
tinha  carregados  dc  bizeoito, carne  pef 
cado, farinha, cocos, atroz, açúcar  tudo 
cm  fardos  pequenos  & mancaueis,& 
muy  tas  galinhas  cm  fattaoura , & ouos, 
ócccmpanellas  dc  poluora,  foyfurgir 
cm  Calccut  junto  com  a terra , onde  a 
cudiraõ  logo  os  mouros  cuidando  que 
queria  defcmbarcar,&  naô  deixara  dc  o 
fazer  fe  em  íurgindo  lhe  naó  fizeraô  da 
fortaleza  final  que  onáofizeífe,cntão 
cllc  da  carauella  & Francifco  de  vafcõ- 
cellos  da  galcora  começarão  a dar  gran 
dc& continua  bataria  aoarrayaI,que 
também  lhe  refpondia  namefma  fetma 
& como  foi  noite  auiuaraô  os  noíTos  na 
uios  mais  a bataria,  para  diuertiretn  os 
mouros, & os  fazerem  perder  0 tino  da 
dcfcmbarcação  porque  fazia  grande  cf 
curo,& como  ja  tinha  feito  final  ha  for 
taleza  para  virem  tomar  o que  ieuauáo 
os  paiaos, mandou  por  tudo  na  couraca 
pollosmarinheirosmalauarcs  dcCana 
nor,que  0 fizcrãocom  muita  prefteza, 
& dom  Vafco  recolhco  tudo  pollo  pof 
figo  náo  fem  grande  perigo  dos  pilcu- 
rosperdidos, quede  todas  as  partes  ti- 
rauáo ha  dcfcmbarcação  ,&  porque  dõ 
Ioáo  mandou  dizerabiror  da  filueyra 
quenão tinha  tieceísidade  demais gen 
tequeaque  tinha  para  defender  a for 
taleza  ate  a vinda  do  goucrnador,fctor 
nou  ooutro  dia  para  Cananor,  ficando 
os  mouros  muy  to  oufanos  por  lhes  pz 
rccer  que  com  medo  naó  oufara  a de 
N 3.  lcmbarcar 
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fembarcar*  porem  dom  Ioão  mandou 
zirarcomalgúscocos  ahúsnegrosque 
palfauiopollopc  do  muro,  que  cllcsre 
colherão  & leuaráo  ao  arrayal  dizendo 

3ue  da  fortaleza  lhe  tirarão  com  ciles, 
e que  os  mouros  ficarão  aíTazcôfufos, 
cuidando  que  os  noíToseftauão  tambá 
prouidos  de  mantimentos  que  nao  ta- 
tiãocafo  dos  cocos. 


CAPITVÍ.O.  Lxxxmt. 
ff  Francifco  pereyra  peflana  che 
gtt  a Calecut,  manda  bum  pa 
7 ao  ha  fortaleza  carregado 
de  mantimetos  f obre  adefem 
harcação  delles  fe  traua  cos 
mouros  bua  afpera  briga  em 
que  morre  bum  caimalfeu.tô 
o que  elles faz>em para  auere 
o fets  corpo.  Os  m ntros  orde - 
não  efeadas para  fubirem  ao 
tnuro.O goue-nador  de ff> e de 
dom  Simão  demenefes  afocor 
ro  com  de &a  fieis  tvellas.  De 
Goavay  Per  o de  faria  com 
vinte  vellas  afocorro. 


R ANCISCO 
pereyra  peítanaque 
dcfpoisde  partir  de 
Cochimteue  tantos 
cótraíks  do  tempo 
q não  pode  chegar 
a Calecut  fenáo  ja 


nomes  de  Sctcthbro,achou  ahy  Fran 
ctfco  de  vaíconccllos  na  galeota,q  lhe 
deu  contado  que  tinha  feito,  &dolb- 
corro  que  trouxera  Eitor  dafiluey ra,cõ 
que  a fortaleza  cftaua  bem  prouida,  po- 
rem Francifco  pereyra  não  quis  deixar 
dclhcmaadarorcu>&  carregando  de 


mantimétos  húparao  grande  q leuaua, 
merco nellccincomarinheyros  Porru- 
guefcs,&  feismalauares,&  os  mandou 
aterra,  &qmeteflem  na  couraça  o que 
lcuauão,&clle  do  feu  galeão  « os  ou- 
tros nauiosderáo  entretanto  hCagráde 
bataria  ao  arrayal.  Os  mouros  vendo 
oparao encaminhar  para  terra,  o dei- 
xarão chegar, & começar  ndefearregar, 
dc  que  dom  Ioáo  ficou  alíaz  agaílado, 
porqoperigo  era  gráde  & aneccfsidadc 
pouca,  por  cllc  eftar  então  bé  prouido, 

& quando  aos  mouros  lhes  pareceo  t£- 
pu  acudirão  d’ambas  as  partes  tirando 
muytos  tiros  ao  parao,  com  que  forão 
mortos  dousPortugucfes,&  os  mais  re 
meyrosfcridos,qvcndo  arremeter  os 
mouros  fugirão  anado  & defempararâo 
o parao,  q os  mouros  leuaráo  abaixo  da 
fortaleza  cô  todo  o mantimento  que  a 
inda  tinha  dentro.  Dom  Ioáo  chcyo  de 
cólera  acudio  ao  poftigo&dom  Vafco 
fahio  foja  com  fcífenta  homf  s & apefar 
da  multidão  dc  inimigos  tj  achou  diãte 
recolhcoo  mantime  to  q cftaua  cm  ter- 
ra, ao  que  acudirão  muytos  mouros  de 
nouoqopurerão  cm  tanto  aperto  qfoy 
ncceíTario  fairo  mcfmo  dom  Ioáo  com 
vintehomésdercfrefco,qosrccolbco 
có  alíaz  de  trabalho.  Os  mouros  qoc  cn 
tão  não  acudirão  a cílc  rebate,  vedo  os 
noíTos  táo  agcrtadosfeatrcuerão  muy- 
tos achegar  taõ  perto  do  baluarte  de 
madeiraq  cftaua  defronte  da  porra  da 
fortalcza.cj  lhe  lançarão  fogo,q  logo  fe 
ateou  nelle,  & foy  cm  tanto  crccimfto 
q os  noífos  começarão  dc  recear  q lhe 
qucimaíTc  aporta,  por  onde  acudio aly 
muyta  gente,  & com  muyraareyaq  lhe 
lançarão  em  cimacom  bem  grande  tra- 
balho prouuc  a noflb  Senhor  que  oapa 
garãofem  os  mouros  lho  poderem  de 
fender, porqduaspeçasq  na  fortaleza 
cíhu3odaquellapane,&aarti!hariado 
mar  fizeráo  tamanho  cftrago  ncllcs  que 
dc  todo  os  puferáo  em  fugida,  porem  la 
da  parte  dc  Cocbim  acudirão  tanta  can 
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cidade  âe  mouros  q os  noífos  eíHuerão 
quafíde  todo  perdidos, &ouucalyen- 
táo  a mais  trauada  briga  dc  quamasou 
oc  cm  todo  aque  11c  cerco,  dos  mouros 
ficarão  mortos  mais  de  trezentos,  & an 
trcelles  hú  caimal  q então  fora  feucapi 
tão, cj  fe  achou  mortodehúa  cfpingar- 
dada  na  cabeça,  vcftidocmhüa  cabaya 
de  veludo  de  Meca  cncachado  cópanos 
de  feda,  fobre  o corpo  defte  caimal  acu 
dirão  tnuy  tos  mouros  para  olcuarê,mas 
não  puderáo  por  cau  fada  noífa  artilha* 
ria,  ^ nefte  dia  deixou  os  pilouros,&  ti- 
rou c6  rocas  de  pedra,  porque  afy  fatia 
mais  dano  aos  inimigos  fem  o fazer  no 
mar  aos  nauios.Dos  Portuguefes  forão 
mortos  tres,  & feridos  mais  de  trinta, 
Sc  tambe  o foy  o mefmo  dóloão  cm  búa 
perna  de  hum  pilouro  perdido  de  efpin 
garda,qorratou  tãomal  q o obrigou  a 
eftar  na  cama,&  cm  fua  aufencia  ficou 
dóVafcofcruindjo  de  capitão.  Os  pare 
tes  do  caimal  morto,  vendo  q por  força 
' não  podiáo  auerlhe  o corpo  ha  roão,cõ 
licença  delR  ey  mandarão  o I taliano  em 
cotnpanhiadoBaftiáo  rachado  quecõ 
húa  bandeirinha  brãca  chegarão  a auer 
fala  dos  noíTos,  & pidirão  licença  para 
tirarem  daly  oscorpos  mortos  dó  loão 
entendendo  béque  o feu  principal  intí 
* to  era  recolherem  o corpo  do  caimal, & 
qíeaquclles  corpos  aly  apodrecefíem 
lhe  poderia  fer  cau  fa  dc  grandes  males, 
lhe  deu  alidençaíj  pidiáocotn  tanto  q 
tiraiTem  primeyro  todesosoutrosçQf- 
pos&odcrradcytofofTcodocaimal,& 
»fsy  fe  fez  cm  paz,  com  que  tambemos 
noífos  forão  emterradosnatranqueira, 
Sc  d&Ioão  mandou  tirara  madeyradp 
baluarte, & recolheUa  na  fortaleza, dei 
xando  fome  te  oscftcyos  em  q fenãopo 
dia  atear  o fogo  tão  facilmente*  & por 
entre  tanto  ficarão  os  noíTos  com  mais 
quietação  & menos  trabalho,  poríj  não . 
aaiamaisq  hQa  continua  bataria, que  fe 
daya  ha  fortaleza,  Sc  aos  nau  tos  no  mar, 
do«dc  cambem  lhe  rcípõdiáo  oxmlboç 
j.  iwi' 


que  era  pofsiuel,&  cõ  todo  o refguardo 
da  artilharia.  Naceo  então  efic  foífcgo 
da  pouca  c fperança  que  os  mouros  )a  H 
nháode  tomarem  afortaleza,  porque  o 
Italiano  emgenheiio  tinha  )a  chegado 
ao  cabo  com  todos  os  feus  ardis  & iniiE 
çois,  & não  fe  ocupaua  cm  maisque  em 
reformar  os  trabucos,  q muytas  vezes 
fclhedcfconccrtauãocoroamuyta  cott 
tinuação  do  tirar,  q para  os  noíTos  cra 
grande  aliuio,porquemayor  dano  rece- 
biáo  dos  trabucos  cj  da  artilharia.  Com 
tudo  os  mouros,  por  não  moflrarem  Fra 
queza,  fizerão  outras  mãtas  có  hCa  cer- 
tainucçãodecfcadasparafubircm  aos 
muros,  poré  tudo  foy  debalde,  porqos 
noíTos  com  as  bóbasdc  fogo  lhas  quei- 
marão facilmente.  Dcfpois  de  fer  che- 
gado Frãcifco.pcreyra  a Calccut,onde 
também  chegou  Antonio  de  miranda 
cosnauios  que  atras  diíTc,defpidioo 
gouernadora  dom  Simáo  dc  menefes 
capitão  mòr  do  mar  cõdczaíTcis  vellas 
dc  remo, gales,  galeotas,  fuítas,&  bar- 

gantisjcommuytagentcmantimentos 

& munições  para  acerco,  & lhe  deu  rc- 
gtrnéto  q dcfpois  qut  vifitaíTc  Calcctrt, 
paflaíTc  auan  te,  & ctrrrcíTe  acoíla,  & to 
dos  os  rios  delia,  & todos  os  ftauio$c| 
tomaííe  no  mar  maüdaíTc  a Calccur,  & 
la  foíTcm  queimados,  o qual  partio  ado 
zede  Setembro:  &julnamcte  coroefte 
mandou  recado  a Francifco  dc  faa.  capl 
tão  de  Goa,íj  deixando  na  cidade  agê- 
te  ^ lhe  pareccíTe  neceflaria,toda  a-mais 
mandaíTeaCalecutcõtodosos  nauios 
4pndeíTecartegados  dc  mantimentos 
& munições,  & ^ ifto  mandafle  as  mais 
vezes  qpudcííe,  principalmcnte  arroz 
cm  zãbucos  & naos  da  terra,  para  gafiò 
dosmarinhcyrosfit  eferauos,  o ^ Fran- 
. cilco  de  faa  fez  com  muy to  cuidado  Sc 
emmuyta  abundancia,  Sc  também  Ibe 
mandou  dizer  o goucrnadot  q fe  aby 
chegaCTcm  naos  do  rcyno,  não  confcn- 
liflc  dcfembarcar  agente,  masque  logo 
fefojffeaCalccutÊlogodcGoapaxtio 
PI 
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Pero  de  faria  fidalgo  honrado  com  vin» 
eefultas,  carregadas  de  mantimentos, 
jcmuyta  gente  dos  cafados  da  cidade* 
& todas  citas  preucnçúcs  fazia  o gouer 
nador  porque  tinha  detriminado  não 
fc  abalar  de  Cochimpara  Caiccut  fem 
primeyro  teria  junto  todo  o poder  da 
índia,  entendendo  que  afsy  compria, 
pollogrãdc  poder  de  inimigos  que  e£> 
caua  fobre  afortalcza,  porq  no  arrayal 
auia  cncáodousmii  efpingardeyros,  de 
mais  de  dez  mil  mouros  de  toda  a coita 
da  índia,  afora  os  dez  mil  naircs  que  et 
Reyaly  trouxera,  & como  elle  cftaua 
aly  prcfcnte,  cada  dia  lhe  vinha  gente 
dc  refrcfco,  porque  cítaua  com  detrimi 
nação  de  não  lcuãtar  o cerco  ate  tomar 
afortaleza,  ou  fe  perder  fobre  i(To,dc  q 
tudo  tinha  auifos por  Duarte  fcrnãdet 
delimaqueandaua  em  trajos  dc  jogue, 
<&  que  mais  mouia  o gouernador  a fazer 
c(ta  grande  preparação  antes  da  fua  ida 
a Caiccut  era  agrande  difficuldade  que 
aly  auia  na  defembarcação,  por  o mar 
andar  (cmpredeleuadia,&  arrebentar 
jnuyto  na  praya , que  era  grandifsimo 
.perigo  para  agenre  que  auia  dc  delem- 
barcar  com  asarmas  has  coitas. 

íi  '\T'i  j • • » r» ! -jj  • ,.  }OI1 

; CAPITVLO.  lxxxv: 
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O que  foce  de  em  Cocfúni  fobre 
1 tres  eflrangeyros  que  ff  fren - 
*i'r  ãcrao. 

SO  G O COMO  O 
gouernador  chegou  a 
Cochimemquãto  daua 
orderr.  has  armadas  deíj 
atras  fiz  menção,  naqlki 
palTaggquehadaribey- 
jr*  ha  outra  terra  qella  defronte  delia, 
iondechamão  vay  Pim,  emque  andão 
«nuytasalmadias  com  negros  da  cerra 
«qpaflaõ  agente  dc  hQa  parte  ha  outra, 
íoçcdeo  que  paliando  hüa noite  nua  al- 
HVXpf  . I ÍT 


tnadia  deltas,  tres  naires  cltrangefroí, 
oanegros  que  remanão  nella  prcpafían- 
dopor  hõacarauclla  queefiaua  no  rio, 
do  bordo  delia  furtarão  hum  berço  dc 
metal,  & querendoo  meter  na  almadia 
foráo  fentidos  dos  que  eltauão  na  ca- 
rau  clla,quc  começando  a dar  vozes,  os 
negros  fugirão  anado,  & os  naires  fe 
deixarão  ficar  aflen tados  na  alroad ia  c6 
fuascfpadas&  adargas  como  hotnêslj 
fenão  fentiáo culpados,  os  marinhey- 
rosdacaraueibos  leuarão  logo  aterra 
a ca  fado  ouuidor,quedcfpoisdc  lhe  f< 
acr  preguntas  & cllcs  rcfponderem 
que  naquelie  cafo  não  tinhão  culpa, 
•que  os  rcmcyros  que  n’almadia  os 
paíTauáo  ha outrabandaa  tinhão  toda, 
os  mandou  por  então  meter  no  tronco, 
& polia  menham  foy  dar  cõra  ao  gouet 
nador  que  moltrou  folgar  de  colher  cf- 
res  cuidando  que  eráoos  delinquetes, 
para  pagarem  os  muy  tos  berços  quefe 
furrauão  dos nauios  que  eltauão  naíjllc 
rio,  & mandou  logo  dizer  a elRey  que 
elle  rinha  prefos  tres  naires  feas  qur  To 
rio  achados  de  noite  em  hfia  alma  d ia 
furtando  humberçode  hum  nauio^que 
•lhe  pedia  muy  to,  pois  erão  ladrões,  os 
mandalfc  enforcar  na  mefma  carauelli, 
ondefizeráoo  furto  para  caltigo  dou- 
tros, porque  fe  o elle  não  mandalfc  fi- 
zer elle  os  mandaria  enforcar  logo.  El- 
Rey mandou  o feu  regedor  com  repof- 
ta  ao  gouernador,  &anrcs  dc  lhe  ir  fa- 
lar foy  ter  cos  naires  que  eltauão  chorã 
do  muy  to  injuriados  dc  os  prenderem 
por  ladrões,  fem  terem  culpa,  & lhe  co- 
tarão o cafo  como  paliara, o regedor  fc 
foy  então  ao  gouernador  & lhe  diticí} 
aquellcs  naires  eráo  de  hum  caimal  que 
■auia  poucos  diasque  viera  vilitar  elRey 
& coroo  nouosnaqlla  terra  não  fabião 
o que  auia  naquclla pafía gem,né  tinhão 
para  que  fazer  áquelle  forro,  que  os  ne- 
gros da  almad  ia  que  os  paifauão  erão  os 
que  ofizerão,&  bem  fe  prouaua  pois  cm 
omÃndo  bradar  fugirão  anado,  & os 

naires 
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naires  fc  deixarão  ficar  quietos,  que  el- 
Rey  lhe  pidia  muy  to  lhos  mandafle  en- 
tregar ,&  fc  tiucíTcm culpa  cllc  os  cafti- 
garia  fegundo  feu  cuftume,&  que  lhe  IS 
braile  que  os  Portuguefes  qucelle  to- 
tnaua  cm  fua  terra  cm  algum  delito  náo 
fazia  mais  que  prcndcllos  & mádarlhos 
prcfos,fem  procurar  mais  por  faber  fc 
oscaftigaua  ou  náo  pollo  qual  lhe  qui- 
fcíTe guardar  fua  honra  como  fizerâo  to 
dos  os  outros  goucrnadores  paíTados. 
O gouernadot  como  tinha  por  nature- 
za tornar  mala  tras  do  c\  húa  vez  inten- 
taua,refpondeoao  regedor  que  os  la- 
droésaly  auiáode  fer  enforcados  onde 
fazião  os  furtos , & que  aly  na  ribcyra 
auia  demandar  enforcar  aquclle  fe  el 
Rcyo  náoquifcíTc  mandar,  & cllc  náo 
fazia  niífocoufa que  fofle  contra  a hon 
radcIRcy,poislhc  mandaua  dizer  que 
fizeíTc  juftiçadcllcs:a  que  o regedor  lhe 
tornou, que  olhaííc  bem  o que  fazia,  & 
lhe  m2ndaííe  entregar  os  naires  porq 
fconãofizeíTequiça  foccdcriadahyal 
gum  grande  mal,  a que  fc  náo  poderia 
dar  remédio : cila  repofta  tomou  o go- 
uernadormuyto  amai  pareccndolheq 
era  ameaço,  & lhcdiíTequc  aclle  nin- 
guem podia fazermal,& clico  podia fa 
zeraquem  quizcíle,&  comido  lhe  man 
douqucfefoffc.  Eíia  repofta  deu  o re- 
gedora elRey  eftando  prefente  o cai- 
mal  fenhordosnairesque  cftranhando 
lhcmuyro  fofrer  aqucllas  coufasaogo 
ncrnadofjlhe  pidio  licença  para  clle  em 
pcftbalhos  ir  pedir, & fc  lhos  náo  deite 
fazer  o que  cumpria  a fua  honra:  elRey 
Ihedifte  que  fetiraííc  da  colcra, porque 
cllc  lhe  entregaria  os  feus  naires,  & tor 
nou  a mandar  o regedor  que  fofle  dar . 
contaao  capitão  da  fortaleza  que  era 
Pero  mazearenhas , & ao  veador  da  fa- 
zenda & aos  fidalgos  que  aly  cftauão  do 
agrauo  q»c  lhe  fazia  o goucrnador,  & q 
viílem  bem  o que  cumpria  ao  feruiço 
dclRey  de  Portugal,  porque  clle  nada 
auia  de  perder  de  fua  honra.  Oregedor 


o fez  aífy,&  defpoisde  falar  ao  capitão 
& ao  veador  da  fazenda  fe  foy  a ca  fa  de 
dom  Simão  de  meneies,  onde  achou 
Fernáo  gomcz'dc  lemos,  Francifco  pc- 
rcyra,Baftiáo  de  foufa,  & loáo  de  melo 
da  filua,  & a todos  juntos  deu  o recado 
delReyqucixandoíTemuytodafcm  rc- 
zâo  que  o goucrnador  lhe  fazia , & das 
repoftas  que  daua  fem  lhe  querer  guar- 
dar fua  honra, que  lhes  pidia  muito  que 
de  tudo  lhe  fofiem  teftemunhas.  Eftes 
fidalgos,  a quem  dcfte  negocio  náo  ti- 
nha ateentão chegado  noticia  algúa,fi 
carão  muy  to  cípantados,&  auendo  que 
o goucrnador  cometia  hum  grande  er- 
ro,detriminarão  de  meter  a mão  niflb, 
afly  por  lho  mandar  pidir  elRey  de  Co- 
chim,como  principalmcnrc  pollo  que 
cumpria  ao  feruiço  dclRey  & bem  da- 
quellecftado,  & todos  afly  .como  cfta- 
uaõfeforão  ao  goucrnador,  onde  jaa 
charaóocapiraó  & o veador  da  fazen- 
da cm  grandes  debates  ct^icllcfobrc 
omefmo,aqucm  cllc  refpondia  que  o 
naó  emendafle  ninguém  nem  o aconfe- 
lhaírcfenaóquemellcquifcíTe.Osfidal 
gos  com  tudo  lhederaõ  também  muy- 
tas  rezoés  cm  fauor  dclRey  de  Cochim 
lembrandolhe  aamizade  que  tinha  cem 
nofco,&  as  bonsobrasque  tínhamos  re 
ccbido  dellc,que  naó  era  rezaõ  agraual 
lo  por  taõ  pequena  coufa>&  todas  fere 
foluião  em  lhe  mandar  entregar  os  nai- 
res para  cllc  fazer  juftiça  dcllcs,aquco 
goucrnador  naó  deu  outra  jrepofta  fe- 
naõqucnãoauiadeconfcntirqucdian 
te  dos  feus  olhoslhcfurtaífcm  a artilha 
riadclRcy  fem  caftigaros  ladroes  que 
lhafurtauaó:  & querendo  o ouuidor,  q 
cftaua  prefente  defeulparos  naires,  & 
por  aculpa  do  furto  aos  negros  rcracy- 
roso  tomou  o goucrnador  mal,  & lhe 
rcfpondcoafpcramcntcíos  fidalgos  po 
rcmnaõ  deixaraõ  de  aperrar  tanto  co 
gouernador,qlhes  veyoa  dizer  que  cf 
tariaõos  naires prelos  algús  dias,  & cn 
taô  os  mandai  ia  foltar.com  que  fedef- 
N 4 pidirãq 


PRIMEIRA'  PARTE  DA 


jpidirão  dclle  & cila  repofla  mandarão  a 
cIRcy,que  clle  não  tomou  mal , fabcdo 
ja  a n icureza  do  goucrnador}&  deu  con 
ta  ao  cainial  do  que  paffrua,  & que  pafíã 
doscresou  coarrodiislh*  entregatião 
osfeus  naires,  porem  paíTando  fere  ou 
oito  fem  os  foltarcm  fc mandarão  elles 
queixar  ao  caimil,  que  dcnpuofc  foy 
aqueixara  clRcy  importunandoo  muy- 
to  que  lhe  fizcííe  foltaros  naires  para 
fe  lauarcmque  eftauáo  çujos  & fedoren 
tos, que  hc  a couf.nnais  contraria  de  to 
das  ha  fua  falça  religião.  EIRey  vendof 
fc  tão  importunado  parcceolhc  bom 
confclho  que  ocaimalcm  peíToa  foífc 
pidiros  naires  ao  goucrnador,  & para 
ilTo  mandou  chamar  o feitor  da  fortale- 
za,& lhe  diífc  que  o lcuaflc  configo  pot 
que  clle  queria  ir  pidir  ao  goucrnador  a 
qucllcs  naires  que  cráo  feus  parentes, & 
clle  mandaria  o feu  tegedor  que  os  acõ 
panhaffco  feitor  lcuou  comfigoocai- 
mal,&oaprcfcntou  ao  goucrnador  fain 
do  da  fortíleza  para  iramiíTa,&  def- 
pois  de  lhe  fazer  o caimal  fua  corteíia  o 
tegedor  lhe  falou  por  clle,  & lhe  diífe  o 
a q vinha : o goucrnador  como  o ouuio 
foy  por  diáte  dizédo  q dcixafTe  cílar  os 
naires  prefos  que  eráo  ladroes  q clle  os 
mãdaria  folcarjcm  quáto  o goucrnador 
iiia  andando  lhcílcouo  caimal  detrás 
h.imáodircyta  jútodohomhro , Sr  clle 
& o regedor  lhe  hiáo  falando  naquclU 
matéria  de  que  importunado  o goucr- 
nador diífc  rirem  la  cífc  malauar,  & dan 
do  co  braço  peratras  fem  olharo  que 
fazia  acertou  de  dar  ao  caimal  cõ  apõta 
de  hãa  cana  debengala  q leuaua,  no  bei 
ço  decima,  q tocando  nos  dentes  lhe  fa 
hio  hum  pouco  de  fanguc  que  lhe  foy 
ter  aos  panos  brancos  de  q hia  veftido, 
oqualemvcndoofangue  parou  logo, 
& defpois  de  enxuto  fc  foy  muyto  inju 
ríado,&  algús  naires  feusque  biáo  cora 
clle  quiferãologo  dar  nos  Portuguefes 
queandjuáo  polias  ruas,  mas  oregednr 
lho  uão  confcntio,  & fc  forão  ;m  paz. 
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& chegando  o caimal  perto  dás  cafas 
delRcy, fem  entrar  afalar  com  clle.man 
dou  dar  íuas  gritas  aque  cbamão  cocu- 
yadas,aquc  embrcue  efpaço  acudirão 
paffante  de  deus  mil  naires  com  luas  ar 
mas,&  contandolhe  o que  palTara  co 
goucrnador,  Icntido  muyto  da  injuria 
qlhe  fizera,  lhes  pidioqquifcflcm  ror- 
nar  por  fua  honra,  a q todos  fc oifcrcce 
ráo  ate  morrere  por  iífo,  & os  feus  pat 6 
tes  fc  raparão  logoq  hc  íinnldepclcjaré 
ate  perderem ns  vidas, & detriminarão 
de  dar  ante  menham  na  pouoação  & ma 
raréquantosPortugucfcsachaíTcm.  El 
Ucymandouchamarocaimal  para  vet 
fc  o podia  abrandar,  porem  clle  não  fo 
mente  não  quis  vir,  mas  cómuy  tasquei 
xas  delRcy  fc  foy  chegando  coma  fua 
gente  ha  pouoaçáo  para  cm  fendo  t£po 
darem  nclla,  do  q fendo  clRcy  auifado, 
mandou  tambetn  dar  íua  cucuyada , a q 
fc  ajuntou  grande  numero  de  gente,  5c 
mandou  dizer  ao  caimal  q não  pafTaíTc 
aiíante,  & fenão  que  clle  mcfmo  o iria 
bufear 5:  darlhe amorte  ja  q hia  pelejar 
cos  Porruguefes,  a que  clle  rcfpondco 
qac  jacflauapoflo  cm  perder  a vida  pot 
fua  honra,  que  tanto  lhe  montaua  per- 
dclla  has  fuasmãos  dcllc  como  has  dos 
Portuguefes.  EIRey  cõ  cila  repofla  mâ- 
dou  logo  chamar  ofcitor,q  dormia  na 
cafa  do  pefocomalgús  Portuguefes  de 
feu  fcruiço,&  lhe  deu  cóta  doq  pafTaua 
co  caimal,  & Ihediífc  qofizera  virdon 
de  eftaua  porque  la  lhe  náoacontcecíTe 
algum  de faílre,  & tambem  porque  não 
mandaffc  auiííar  o goucrnador  defla 
rcuolta,quequifeffe  fair  com  gente, de 
querefultaíTc  algum  grande  trabalho: 

. &que  clle  tinha  mandado  tomar  rodos 
os  caminhos  por  homés  feus  para  que 
ninguc  lliepndeífclcuir  recado  difto, 
& lhe  prometeo  que  clle  em  peflba  iria 
ter  co  caimal  af  azcllo  de  (1(1  i^da  fua  dc- 
trcininacãoiofcitor  comadcuida  cor- 
tcílalbc  deu  os  dcuidos  ag3rdccimétos 
& lhe  pidio commuy ta inílãcia  que afsy 

ofizcffc. 
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áfízcfle,  pondolhe  diante  quantos  Por 
tuguelcstinhâo  perdidas  as  vidas  por 
ícu  feruiço,  & polia  defenção  do  feu 
rcyno:  & (õbcndoelReyquc  o caimal 
cotn  a fua  cõpanhia  queria  paíTar  polia 
fua  eílrada  para  ir  dar  na  pouoaçáo,  fa- 
hiodasfuascafascotn  toda  fua  gente, 
de  que  cllchia  nadianteyra,&  fazendo 
os  parar  a todos  fc  chegou  cllc  fô  ao 
caimal,  & com  muyros  afagos  & boas 
palauras  lhe  pidio  que  náo  quifcíTcir 
com  aquella  paix  âo  ao  cabo,ao  que  não 
qncrcndo  dar  orelhas  nem  cllc  nemos 
feus  parentes, elRcy  com  muytacolcra, 
por  lhe  não  obedecer  c,  poílo  no  mcyo 
da  eílrada  com  a adarga  deitada  pollo 
chão  agrandes  vozes  fez  o feu  cuíhima- 
do  juraméto  pollos  feus  pagodes,  polia 
barriga  de  fuamáy,  em  q andara,  polias 
setas  que  mamara,  & polia  caualaria  i| 
tinha, que  por  hú  fó  delles  que  paflaíTe 
daquellclugarondcelle  cílaua  feania 
clicde  matar  com  acfpada  que  rinha 
na  mão,  & dcfpois  feus  vaíTallos  vinga- 
riáo  fuamorre, porque  eílaua  obrigado 
adefender  os  Portugufes  ate  morrer 
porilfo,  porque  o tinha  afsy  jurado,  & 
cllesconfiados  na  fua  verdade  cílauáo 
dormindo  feguros  St  fem  reccyo , & o 
Ucy  que  foíTc  falfo  & não  cumpriííc  fua 
paliara  & feu  juraméto  náo  merecia  ter 
vida,&comi(loposofioda  efpada  na* 
garganta  dizendo  que  olhaflcm  todos 
quelhecrão  tredores  fc  confcntiao  c\ 
femataíTe  fendo  feu  Rcy  & fenhorco 
que  vendo  o caimal  St  todos  os  feus,  fc 
Jhe  lançarão  aos  pes.  St  tapando  os  o* 
lhos  comas  máos  diífcráoqucpor  náo 
verem  ralcoufa  como  aquella  querião 
anres  perder  as  vidas,  que  aly  lhas  man 
daíferirar  n rodos,  mas  náo  deixarão  de 
lhedizer  que  viílc  que  lhes  tolhia  a vin- 
gança da  fua  injuria , & tornar  por  fua 
lionra,que  cllc  o fazia  como  Rcy  catiuo 
dosPortugucfcs,quc  cada  vez  crão pio 
res:  & com  iflo  ninhum  entrou  na  cftra 
da,&fcroroaráoaiccollHr,  St  cIKcy 


roí; 

leuou  o caimal comfigOj&  tStas  rczócs 
lhe  deu, & tantos  mimos  lhe  fez  queem 
fim  o ouue  de  amanfar,  St  mandou  ao 
feitorquefe  fofle  ao  pefo,  St  por  mar 
cm  hum  tone  forte  dar  conta  aogouer- 
nador  do  que  era  paíTado,  & da  fuapar* 
te  lhe  pidirte  muy  to  que  cocaimal,  que 
cllc  tinha  comfigo  cm  fua  caía  quifcíTe 
ter  algum  comprimento  com  que  ficaf* 
fc  cm  algüa  parte  fatisfeito , & os  feus 
parentes  contentes,  porque  com  irtò 
fc  efeufariáo differenças  & defroandof 
aodiante. 


CAPITVLO.  LXXXVL 

f O goutrnador  manda  foltar 
cs  nayres,  cllc  tm  pejfoa  oi 
lena  a ei  Re y de  Co  chim,  De« 
trimina  cercar  ac'tdade,Ç$  co 
tra  pparecer  de  todos  infifle 
em  o fa&er,  £$* o que  f obre  if[o 
j?a ff  a com  clRey,  cm  fim  mu* 
da  efa  obra  em  outra . 

OVCO  SÊ  DE- 
tcuc  o feitor  cm  fazei* 
o que  clRey  de  Co* 
chimlhemandaua,  SC 
chegando  ao  gouer- 
nador  lhe  deu  conta 
do  q era  paflado,&  do 
que  clRey  lhe  mandam  pidir,  de  que  o 

goiiernadorartazcfpantado,cntendcn 
do  bem  o mal  que  pudera  focederfeo 
caimal  chegara  ao  cabo  co  feu  propofi* 
to, mandou  logoaDiogo  pcreyra  que 
forte  folrar  os  naires,  & os  leuoua  fua 
cafa:&defpoisdcfi  lanarem  <5r  alimpa 
rcm>  St  lhes  dar  panos  de  leda  ft  barre* 
~ ~ tesver- 
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tes  vermelhos, o gouernador  os  tomou 
comfigo,  & apc  com  a fua  guarda  & to- 
dos os  fidalgos  fcfoy  a cafa  dclRcy,  q 
ovcyorcccbcr  ha  porta,  onde  feitas 
fuascortcfias  pidio  perdão  ao  caimal 
commuycas  palauras  doq  pafTara  por 
elle,  afitmádolhe  q có  acana  lhe  tocara 
pordcfaftre,fcmvcro^fazia,  & a ido 
lhe  ajuntou  tantos  comprimentos  & fa 
tisfaçóesparante  os  fcus,quc  todos  fi- 
carão contentes,  & clRcy  muy  to  mais, 
afsy  por  ifto  como  por  ter  dado  molha 
aos  Portuguefcs  de  húa  amizade  tão 
vcrdadcyraqueo  obrigouapor  a vida 
por  ellcs,  com  iílo  fc  dcfpidio  o gouer- 
nador & fe  tornou  ha  fortaleza,  & pra- 
ticado pollo  caminho cos  fidalgos  lhes 
diíTc  que  para  fua  condição  nunca  fize- 
ra coufa  tanto  contra  fua  vontade,  né 
cm  q mais  fc  forçaíTc que  aquella,o  que 
todos  lhe  cíhanharão,  & lhe  derâo 
muytas&muytoviuas  rezões  para  fer 
bem  feito  o que  fizera:  por é a elle  não 
lho  paredão;  & não  deixou  de  por  cul- 
pa aos  gouernadores  paliados  por  não 
cercarem  Cochim  de  muro  para  eftar 
fcgurodefemclhantcsfuceflbs.  A ifto 
lhcrcfpondcoFrancifcopcreyra  pcfta 
na,  fenhor  dai  ao  demoa  terra  que  não 
ha dc  eftar  fegura  fenão  polias  armas, 
& que  milhor  muro  pudera  ter  Cochim 
tj  a boa  & verdadey  ra  amizade  cj  cl  R cy 
temeomnofeo?  façamos  nos  o qdeuc- 
tnos,qncc(Tc  fera  muy  to  mais  forte  mu 
ro  q o de  pedra  & cal,  & ahy  cftarcmos 
mais  fegurosquecôas  portas  fechadas: 
porco  gouernador  cerrãdo  as  orelhas 
atodaseftas  rezões  aflentou  comfigo 
dc  fazer  o muro,&  praticandoo  cosq 
cráo  do  feu  feyo  que  lhe  falauáo  ha  võ* 
tade(qucondcquerque  ha  hy mando 
nunca  falta  cftcmaogcnerodc  gente) 
lho  gabarão, & q faria  húa  coufa  muy  to 
acertada:  & dando  conta  dilfo  ao  capi- 
tão da  fortaleza  Lopo  vaz  dcfampayo, 
&aoveadorda  fazenda  lhe  dilTerão  q 
«obraUriamuytoboaj  porem  queim- 


porrauamuyto  faze^fecom  apfazimen 
to  delRey,  & pidirlhe  licença  para  ella, 
porque  fendo  doutra  mancyra  eftaua 
certo  cfcãdalizaifecllcmuyto,&a  tcl- 
lo  por  grande  afronta  fua:  pouca  im- 
prefiaõ  fez  ifto  no  gouernador  para  fe- 
mudar  do  feu  propofito,&  tratado  def- 
ta  matéria  cos  fidalgos,  não  em  forma 
de  lhes  pfdir  nclla  feus  pareceres,  fenão 
como  cm  pratica  ordinaria,  lhe  difte  q 
fc  Cochim  eíliuclTe  cercado  de  muro, 
não  cftaria  arrifeado  a hum  tamanho  de 
faftrc  como  pouco  ha  fc  lheaparelhaua, 
nem  os  malfeitores  poderião  efeapar, 
poré  todos  ellcs  a hGa  voz  lhe  diíTcrâo 
que  quando  fc  ouucíTe  dc  fazer  aquclla 
obra  auia  de  fer  com  exprclfo  mandado 
delRcy  de  Portugal,  & quando  o goucr 
nadorda  índia  fem  ifto  aquifcftc  fazer, 
auiade  fer  com  licença  & tanto  gofto 
delReydc  Cochim  que  elle  mcfmolhe 
mandafte  trazer  as  achegas  para  a obra, 
como  fizera  para  afortaleza:&  que  tudo 
o q ícfizeftc  com  efcádalo  ou  defgofto: 
feu,  podia  vir  a fermuy  to  perjudicial  pa 
raaqucllc  cílado:  tão  pouca  impreftaõ 
fizerão  no  gouernador  eftas  rezões  co- 
mo as  primcyras,  antes  mandou  ao  vea- 
dor  da  fazeda  fj  fizcíTc  ajuntar  na  ribey- 
xa  muyta  pedra  & cal,  & todas  as  mais  a 
chegas,  & indo  hum  dia  ouuir  miftaa 
húa  irmidaquealy eftada  inuocaçãode 
N.  fenora  de  Goadalupe,  defpois  de  cU 
la  acabada,  mandou  vir  os  alifantes,  & 
atraueftando  daly  da  irmida  por  fota  da 
pouoaçáo  direy  to  ha  cerca  do  mocftcy- 
rode  S.  Antonio,  fez  irarrafando  tapi- 
gosquealy  auia,  deftruindo  quintaes, 
derrubando  cafas  dc  madeyra,  cottádo 
palmey  ras  & outras  atuores  em  largura 
demcyojogodcbola,comq  fefezaftaz 
de  perda  fendo  elReyauifado  difto,  fc 
veyo  com  muyta  prefla  cm  cima  do  feu 
alifantc  onde  o gouernador  eftaua,  & 
pondo  os  olhos  comfcmbrante  carre- 
gado noqosalifantesfaziáojlhe  difte 
o gouernador,  fenhor  poraquy  quero 

fazer 
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fazer  hús  parede  ate  fanro  Antonio  cõ ’ 
portas  fechadas,  porque  algft  ruim  não 
fcatrcuaanosvirfazeidenõite  o que 
o outro  dia  nosquizera  fazer  o caimal. 
EIRey  forrindoífe  em  modo  de  zomba» 
ria  lhe  refpondeo,  todos  os  outros  go» 
uernadores  forâo  paruos  tu  fò  es  o aui» 
fado,  quem  cedeu  c(Tc  confclho  não  he 
meu  amigo,nem  delRey  meu  irmão, por 
que  os  Reis  de  Cochim  nunca  fizerüo 
malaosPortuguefes,nem  confcntiráo 
que  outrem  lho  fizclTe,efta  terra  he  mi» 
nha.&tu  fazes  o q clRey  de  Portugal 
nio  fizera  fem  primcyro  me  ped  ir  liccn 
fa,fazcaparede  por  onde  quifcrcs,& 
co  que  ficardefora  não  entendas  porq 
he  meu,  & o dc dentro  feja  teo  em  quan 
* to  eu  quifer.de  que  o gouernador  ficot) 
njuy to  tomado, mas  odifsimulou  o mi. 
lhorquepode.O  veadorda  fazenda, 
eftauaprefenre,  lhediíTe  qpor  ninhúa 
ocalião  que  foíTe  fe  auia  defazer  agrauo 
acIRey  de  Cochim,  que femprefora 
bom  & lea!  amigo  dos  Portuguefes , de 
que  erabem  clara  moftra  o queagora  fi- 
zera co  caimal,  que  tinha  muyta  rezão 
defe  efeandalizar  daquella  obra,  que 
eraargumcntodcfeternellcpouca  cõ 
fiança,&  erabem  differente  termodo 
queelReydePortugalvfara  fcmprecô 
elle,mandandolhe  entregar  as  chaucs 
da  fortaleza  quando  o gouernador  fe 
partia  para  fora  da  índia,  com  aqual  eõ- 
fiança,queelReynofTofenor  moftrau* 
terdelle,  fe  auia  por  tão  honrado  & táo 
obrigado,  que  femprefe  nos  moftraua 
táobõ  amigo  como  tínhamos  viftopor 
experiencia-.  com  eílas  rezócs  & outras 
muytas  que  os  fidalgos  lhe  derâo  cahio 
ogouernadorno  erro  qne  fazia,  mas 
-pollo  não  confeffardc  todo,  nem  dar 
acnrender  que  polias  rezões  que  lhè 
dâuão  fe  decia  do  feu  propofito,  refpfi- 
deo  qoe  a cerca  fe  auia  de  fazer,  & foííe 
o que  foffe,  que  como  cntrafTc  o verão 
faria  pormãonellat&defejofocõtudo 
de  não  ir  cóin  aquella  obra  por  diante 
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fem  fe  cuidardelleque  adeixaua  de  fa- 
zer por  fe  achar  alcançado,  entendeo 
em  mudar  acordoariado  lugar  cm  que 
cflaua,&mctella  na  ribeyra,  & mádou 
ao  veador  da  fazenda  que  o pufcíTe  lo- 
go eroeffcito,&  aribcyra  foy  cercada 
roda  de  longo  para  aponta  que  fe  cha* 
roadocalucte  , onde  fc  fez  cordoaria 
cuberta  de  telha,  com  cafas  grandes  pa 
ra  recolhimento  da  obra  feira  cm  que 
tudo  fe  recolhia,&  cítaua  fegurodo  fo- 
go,&ctnparado  da  chuua , & onde/e 
podia  trabalhar  todo  o inuerno , que 
foy  hfiaobraaflaz  proueitofa,  cmqucó 
gouernador  andaua  táo  follicito  que 
de  todo  fe  defeuidou  dc  fazer  acerca 
fem  quebiadafua  openíáo,&  també  por 
q logo  lhe  fobre  vcyo  ao  brigação  dó 
cerco  de  Calccur,aque  lhe  foy  forçado 
acudir. 

CAPITVLO.  Lxxxvn. 

f Pero  ma&carenbas  cbega  à 
Adalaca  toma  poffe  da  for  ta 
le&a,  etPey  de  Bintão  lhe 
faxj  guerra,  elle  mãda  Aires 
da  cunha  por  fobre  o porto  de 
Bintão,  manda  t arribe  Aí  ar 
tim  oAfonfo  demelo  ju farte 
com  armada  faz*r  guerra  a 
Patanctfoqutlafaz,.  Dd 
Garcia  anriqHe&vay  a Ma 
luco  para  fer  capitão, tf  o cjue 
pafja  cõ  aAntomo  debuto. 

ERO  MASCARE- 
nhasque  partira  dc  Co- 
I chim  para  Malaca  de  qué 
! hia  prouido  em  capitão, 

■—  - - comoatrascõtey, tornou 
nocaroinho  húa  naodc  Cambayacarre 
gada  dc  muyta  fazenda,  dc  que  fez  capi 
tão&goardaDíogo  chainho  irmão  dc 

Garcia 
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Girciachainho  feitor  da  fortaleza, que 
chegou  a Malaca  priroeyro  que  Pero 
mazearenhas,  & tendo  rccadoo  feitor 
q feu  irnaáo vinha  naquclla  nao , feme- 
tcoem  húamanchua  com  algüs  hutnés 
feus  amigos,  todos  veftidosdcfcftapa- 
ra  oir  receber,  & como  cllcs  cráo  tmiy- 
tos,&  o mar  andauapicado  fcçoçobroa 
a manchua , onde  morrerão  todos  os 
Portugucics,  & acabou  o bom  feitor 
Garcia-chainho,  dcípois  de  ter  feitos 
muytos&muytobõsicruiços  a Dcos> 

& a clKey  na  paz  & na  gucrra.de  q ficou 
rnuy  ca  fazenda q feu  ii  mão  crdou,  & de 
qlogo  tomou  poíTc.  Pouco  defpoisdcl- 
lc  chegou  Pero  mazearenhas , aquém 
lorfedalbuquerquecccebcocom  muy- 
ta  honra,  & entregou  pacificamcmca 
fortaleza.- oqúal  aprimcyra  coufa  que 
fez  foymádar  prender  Diogo  chainho 
por, recolher  a fazeda  de  fcuirmão  fem 
autoridade  dèjuftiça,nc  fazer  delia  in- 
ucn  tayro  como  cumpria  para  acomada 
feitoria. delRcy, que  não  tinhadada,dt 
tnandandolha  leqn  eftrar  toda,  o mádou 
ptefo  ha  índia  fobre  fiança  baíhnte,pa 
ri  1 adar  acõta,  onde  cm  fim  veyo  amor 
rcr  pobre,  qhe  o mais  certo  fim  a q por 
judo  juizodeDeos  vem  parar  todosos 
que  ha  cuftaalheyafe querem  fazer  ri- 
cos. Sabendo clRcy  deBintão  que  era 
ch  egado  capitão  nouo  ha  fortaleza, 
quis  fabcro^-tinhanelle,  & cô  gente 
pdr  terra  & armada  por  mar  lhe  mádou 
fazer  guerra,  ondea  da  terra  era  amais 
continua,  q não  ccífaua  de  dia  nem  de 
noite,  a que  Pero  mazearenhas  acudia 
muytas  vezes,&femprcdçsbarataua  os 
inimigos:  & aconteceo  hum  dia  nirtn  re 
çontrocatiuar  hum  dos  feus  capitães  dt 
outro  homem  principalantre  cllcs,  hú 
dos  quais  tomou  da  cintahum  cris  a hú 
negro  que  vio  apar  de  fy,8t  aremeteo  a 
Pero  mazearenhas  para  o matar, porem 
não  pode  chegar  a clIe,pollo  que  Pero 
mazearenhas  o mandou  deitar  da  torre 
abaixo:  o outro  mouro  citando  atado 


diante  debüa  bombarda  para  o ipeterf 
nclla,  fcfoltou  & arremeteo  aobóbar- 
dçyroqeflauacpbota  fogo  na  mão, de 
jhc  tirouda  cinta  húafacacóquco  ma- 
tou, poIlo  qual  foy  logo  morto  has  pe- 
dradas, & durando  cita  guerra  mandou 
Pero  mazearenhas,  Aires  dacunhacapi 
tão  mor  domarcomhum  galeão  & coa*- 
tro  fuftas,  q pofio  fobre  abarra  de  Bin- 
tão,  lhe  deu  muyto  trabalho  & perda, 
rolhend  olhe  os  mantimentos  & mcrca- 
dorias.  Chegou  também  ncfte  tempo  a 
Malaca  Martim  A fon  fo  de  melo  jti  farse 
que  inuernara  na  ilha  de  Banda,  aqnetn 
Pero  mazearenhas  fez  logo  preftes  húa 
armada,  cm  qclle  foy  por  capitão  tnôr, 
cm  hum  galeão,  & Baltcíar,  rodrigucx 
rapo  fo  em  hum  nauio  de  gau  ca , & Luis 
brandão  cm  húa  carauclla,&  coat  ro  lan 
charas  bem  armadas, & com  boa  gente, 

. & o mandou  a Patane  cujo  Rcy  eftaua 
de  guerra  tom  noíco,  onde  tomou  no 
porto  muytos  juncos  cm  que  matou  dt 
catiuou  muy  ta  geme  natural  dt  eflran- 
geira,  & tomou muy  tas  fazendas,  & na 
tcrraeomaartelharia  fez  grandifsima 
defiruiçáo.&  talfoy  aguerra  qaly  fez  q 
oRcy  lhe  pjdio  pazes,  obriga  ndoíTc  a- 
pagar  todas  as  perdas  que  os  pomiguc- 
íestinhão  recebidas  no  feu  portp,  ôta 
mandara  Malaca  quantos  mantjmctos 
quifeíTe.  Martim  Afonfo  lhe  aceitou  as 
pazes  cófirroadasços  feus  coftumados 
juramentos, & lhe  tornou  algãs  cafco* 
dos  juncosquc tomara,  porque  os  ou- 
tros carregou  das  mercadorias  de  de 
inuyros  mantimétos  comq  fe  tornou  a 
Malaca  ficando  Paranc  de  paz,dr  cila  fe 
gura  dcllc.Neltemcfmo  tempo  que  ido 
paffaua  em  Malaca,  dó  Garcia  anriquez 
que  cíHucra  cm  Banda  com  Martim  A- 
ioníb  de  melo  jufarte,como  atras diffc, 
no  tépo  da  mouç  áo  partio  para  Maluco* 
de  que  hia  prooido  cm  capitão  pollo  go 
uernador  dom  Duarte  de  mençfcs,  de 
Chegou  hailhadcTernatecm  tempo  q 
Antonio  debrito  mandaua  gente  fobre 

hum 
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hutnlàgãrdclReydcTidore:  dõ  Gar- 
cia ftirgio  no  porto  dcTalanganc.diias 
legoas  do  porto  da  fortaleza,donde  mã 
dou  dizer  a Antonio  debrito  que  cllc 
hia  prouido  cm  capitão  daquella  forta* 
leza.que  lhe  mandaíTe  dizer  o que  faria, 
porque nío auia de  dcfetr.barcar  fenáo 
nella:  Antonio  debrito  tomado  hü  pou 
co  dc  hum  recado  tão  fecolhe  refpon- 
deoque  fevicífcao  porto,&qucahy  fe 
faria  oqucfoíle  feruiço  dclRey:  dom 
Gircia  receofo  fj  fc  dcfcmbarcafle  náo 
fômcntelhe  náo  entregaria  Antonio 
debrito  afortaleza  mas  lhe  tomaria  a ar 
mada  & a gente  fc  deixou  eflarate  que 
fegurandoo  Antonio  debrito  deíle  re- 
ceyo  dcfcmbarcou  em  terra  onde  foy 
recebido  com  muy  ta  fcftaíe  o eapitão 
oleuou  ajantar  comfígo  & lhe  deu  hum 
banquete  efplcdido  em  que  fc  acharão 
o feitor  o alcaide  mòr  & outros  homés 
fidalgos  & hôrados  oqual  acabado  qui- 
fera  dom  Garcia  raoftrar  os  feus  papeis 
&quefclhe  entregaffea  fortaleza  po- 
rem Antonio  debrito  lhe  diíTcqucdcf- 
pois que  rcpoufaíTe  virião  todos  os  of- 
ficiais  & com  clles  fe  faria  o que  fc  au  ia 
de  fazeros  quais  fendo  juntos  fe  virão 
asprouifoésdedomGarciaaoquc  An 
toniodebrito  rcfpondcoqucaindaquc 
«lie  pudera  com  rezáo  náo  entregar  a- 
fortalczaporquáto  aqucllas  prouifoês 
não  hiáocm  forma  ( & logo  lhe  apótou 
emquetodauiaelleera  cõtente  de  lha 
entregar  mas  que  o náo  podia  fazer  fe- 
náo olancyro  feguinteque  era  móçáo 
para  fe  partir  para  Malaca  Dom  Garcia 
vendo  que  daly  ate  Ianeyro  auia  oito 
mefes  difleque  não  lhe  vinha  bem  efpe 
rar  tanto  tempo  & requcrco  ao  feitor 
ao'alcaidc  mòr  & aos  outros  officiais  cj 
JhcguardaíTcrnasfuas  prouifoés  & lhe 
fizeíTcm  entrcgarafortalcza  ao  q clles 
náo  rcípondendoapropofito  elle  com 
jiouos  requerimentos  & proreftos  & ti 
rando  de  tudo  feus  cftromcntos  fc  tor- 
nou a embarcar  Stdcfpois  dc  cmbarctu 
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do  fc  tratou  de  conecrtfi  ãntre  ellcs  di- 
zendo Antonio  debrito  que  tinha  co- 
meçado hum  junco  que  fe  acabaria  mi  . 
A gofto  que  cm  fendo  acabado  lhe  en- 
tregaria afortaleza  & entre  táto  fe  vicf- 
fcaeftar  nella  onde  ambos  cftatiãojun 
tos  como  era  rezáo  dom  Garcia  aceitou 
oconcerto&fc  vcyo  ha  fortaleza  ende 
ambos  por  então  cftiueráo  com  muy  ta 
amizade  & quietação. 

CAP1TVLO.  LXXXVttl. 

ff  Do  rejno  partem  ejle  anr.o 
para  a índia  cinco  naos  ele  q 
fostreschegão  a Coa.  Ogo- 
uernador  fe  a juta  em  ( alecut 
para  foccrr  o da  fortaleza  co 
bua  gr  o fa  armada  & wuyta 
gente,  tomaffe  ccnfelbo  fobre 
o que  fe  deue  fa&cr  o que 

(econcrue, 

armada  qve 

cftc  anno  dc  i y » y. 
partio  doreyno  para 
a índia  foy  de  cinco 
naos  fomente, dc  que 
eracapitaomor  Fili- 
pe dc  craílo,  & das  outras  ctão  capitães 
Diogo  dcmclo,  Antonio  dabreti,  VicÔ 
tc  gil,&  dom  Lopo  dalmeida  que  hia  pa 
xa  capitão  de  Çofala, para  o cj  ficou  logo 
em  Moçambique, & na  fua  nao  fc  foy  pa 
raalndia  Diogo  defcpuluedaq  acabara 
defer  capitão.  Deitas  cinco  fós  as  tres 
chegarão  a Goa  cm  fim  de  Sctfbro.  O 
capitão  mòr  indo  na  volta  de  Otmuz 
foy  varar  no  cabo  de  Ruçalgate,onde  a 
nao  ficou  inteira,&mãdou  dalyobatcl 
aCalayatc,  donde  lhe  trouxeráo  húa 
boa  nao  da  terra  fretada, em  q embatei 
doquifitoda  afazenda,  por  fc  perder 
muycopouca>fefoyocllafara  a índia. 

Antonio. 
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Antoniodabreu  ihucrnou  cm  Moçam 
bique, poríjchcgoumais  tarde.  Asou» 
.tras  tres  naos  que  chegarão  a Goa  fize- 
xão  ahy  muy  to  pouca  detença,  & carre- 
gando muy to  bifeouto  feforáo  a Cale- 
cut,& em  lua  conferua  algú  as,&  outros 
nauios  com  gente  & munições  & logoa 
poscllcs  chegou  Antoniodemiranda 
do  cftreito,  que  todos  furgirão  fobre 
Calecut.  Difto  foy  logo  auilb  ao  gouer 
nador,quc  como  eftaua  prcftcs,&não 
cípcraua  outra  coufa , fe  partio  de  Co- 
chim  cor  rcílo  de  toda  a armada  & gen- 
te, & chegou  a Calecut  na  entrada  de 
Noucmbrojonde  fe  ajuntarão  paíTante 
de  cem  vellas,  de  que  era  capitão  mòr 
Eitor  da  Glucira,quc  bem  o mcreciapor 
fua  peíToa,&por  fazer  no  difeurfo  dcfte 
cerco  em  todooinuernomuytos&grã 
desferuiços  aDcos&  aelRey.Com  a 
vinda  do  gouernador,quc  trazia  ate  vin 
te  Si  cinco  vellas,  toda  a armada  que  cf 
taua  no  porto  fe  pos  dc  muytas  ban- 
deyrasSc  eftendartes , porque  da  roef- 
ma'  maneyra.  Vinha  clle  , a quem  fez 
húa  fermofa  falua  d c artilharia , que  tá- 
bem  lhe  refpondéo  com  a fua, húa  & ou 
tra  compilouros  encaminhados  para  o 
arrayal,  porque  a (fy  lho  tinha  mandado 
dizero  gouernadorpor  humeatur  an- 
tes que  chegaílc : & aífy  dc  falua  fe  con 
uerceo  em  húa  braua  bataria, que  come- 
çou fobre  tarde  & não  fe  acabou  fenáo 
com  a noite,  dc  que  os  mouros  recebe- 
rão muyto  dano, que  também  tirauão 
muytos  tiros  contra  a armada  , mas 
porque  não  eraó  aly  dc  tanto  cffei- 
to  como  na  fortalcra,fc  derâo  preíTa 
a batellatoda  a noite  com  a artilharia, 
& co  trabuco  vendo  que  era  chegado 
o tempo  de  fc  tomar  concrufaõ  na- 
quelle feito, Se  parcccndolhc  que  po- 
dião  meter  cfpanto  aos  nolfos,derão 
rioftrada fua  genteque  cubria  toda  a 
praya  por  baixo  &poreima,  quantoa 
viftapodiaaIcançar,reIuzindolheasef- 
padas  Sí  as  adargas, & dcfparando  duas 


mil  e fpingardas  com  muytas  gritas  & ef 
trondo  dos  feus  cílromcntos,qucera 
coufa  afTaz  efpantofa  dc  ver  & ouuir, 
porque  paflfauão  dc  corentamil  homés 
de  peleja  mouros  & nayres,  a fora  os 
gaftadoresque  crãomaisde  vinte  mil, 
& também  fazião  corpo  de  gcnte,poi£ 
nãoforaôfcmopago  defta  fuafonfar- 
tia, porque  os  nauios  quecflauão  mais 
perto  dcfparando  nellcs  a artilharia  os 
íizerão  recolher  com  muy  ta  prcífa,  ficá 
do  boa  cãtidade  dcllcs  mortos  na  praya 
O gouernador  mandou  aqui  fazer  alar- 
doem  rodas  as  embarcações  da  gente 
de  guerra  que  cada  húa  tinha , & achou 
queaniana  armada  dous  mil  Zc  coatro 
centos  Portuguefcs,porq  Chaul,  Goa, 
Cananor,  & Cochim  ficarão  com  muy. 
to  pouca  gente,  & coatro  mil  eferauos 
dc  peleja  homés  de  confiança  que  pele- 
jauáo  cm  companhia  de  feus  fenhores, 
& muytos  dcllcs  bõs  efpingardeiros,  & 
mil  Canarísde  Goa  homés  de  guerra, 
todos  com  fuas  armas,  & oito  cêtos  ma 
lauares  dcCochim  que  clle  tomara  a foi 
do  gentios  & Criftãos,  todos  também 
com  fuas  armas, antre  a qual  gétc  eftaua 
junta  toda  a fidalguia  que  então  auia  na 
índia  dc  que  nomearey  os  de  que  pude 
faber  os  nomes, que  foraõ.  Eitor  da  íib 
ueyra,dom  Simão  dcmencfes,dom  Ior- 
fe  dc  mencfes,dom  Triftão  de  noronha 
dom  Fernando  demouroy  ,dom  Afon- 
fo  de  menefes  , dom  Diogo  de  lim3, 
domlorfe  decaílro,Iorfccabral,  An- 
tonio  da  filueyra  , Ruy  vaz  pcrcyra, 
Diogo  de  melo,  Diogo  dc  fepulueda, 
Francifco  pereyra  peflana,  Frácifco  de 
vafconfcllos,  Ioâo  demelo  dafilua,Baf- 
tiãodefoufa,  Manoel  dc  maccdo,  An- 
tonio  demiranda,  Fernão  gomez  de  le- 
mos,  Dinis  fernandez  de  melo,  Icrorii- 
modefoufa,  Aires  dafilua,  Simão  dan« 
drade,  Nuno  fernandez  freyrc,  Ruy 
diaz  pereyra,  Ioão  pereyra  de  la  cerda; 
Duarteda  fonfeca,  & Antonio  dafilua 
dcmcncfcs.  Eftcs  todos  ctão  os  que  af> 
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fiftíaõnoscôrclhosporfercmcapitãcs, 

Ahomés  mais  antigos  na  índia.  Dos 
outros  que  fe  acharaõ  nefta  cmprcfla 
homcs  também  dc  muyta  conta,  a que 
pude  faber  os  nomes,  foraódom  Pedro 
demenefes,  Anronio  delcmos,  Gomes 
dcfotomayor,  Antonio  peííoa , Anri- 
queferrcyra,Ruy  gonçalucz  de  cami- 
nha, Galuáo  viegas,  Ioáo  viegas,  Ci  if- 
touáodcfigucircdo,  Antaó  nogucyra, 
loão  rapofo,  Antonio  rapofo,  Diogo 
dafilua,  Antonio  dcmelo,  Aluaro  de 
craftro,Fcrn áo  derefende,  Antonio  de 
faa,  Artur  dcbrico,& outros  muytosa 
que náo  pude  faber  os  nomes, porem  to 
dosbemmercccdorcsdc  ferem  nomea- 
dos. O goucrnador,como  era  muyto  a- 
nimoflb  & dcfcjoío  do  ícruiço  dclRcy, 
pareccndolhequetinhaantre  as  máos 
baftantcocafião  para  molhar  húa  cou- 
faíi  outra,  logo  ao  outro  diapos  ban- 
deyrana  coadra  de  húa  fermofa  gale 
baftarda  cm  que  bia,ao  qual  final  acudi- 
rão todos  os  do  conlelho,  & apartan- 
doíTecõ  clles  para  hüa  parre , lhes  d iíTe 
qucbemvião  quccraaly  junto  todo  o 
poder  que  elRcy  tinha  nalndiaafocor- 
rodaqucllafuafortaleza,&quetinháo 
apendença  co  mais  poderofo  Rcy  da 
quellaspartcs,  que  os  tinha  emtão  pou 
ca  conta  que  lhe  parecia  que  não  cráo 
clles  baftantes  para  refiftirem  ao  feu  po- 
der,pollo  qual  importaua  muyto  rcpi  i- 
mirfc&  derrubarfe  de  todo  afoberba 
daquellc  inimigo,  porq  com  iflb  ficaria 
o nome  Português  taôaleuantado  Sc  ti 
Inido,qfôcllcbaftaTÍaparadcsbaratar 
rodos  os  fcüs  inimigos,  & o citado  da 
índia  raõ  feguro  que  náo  poderia  auer 
coufa  dc  q osPortugucfespudcíTcm  ter 
reccyo:&  porqcllc  entendiaqo  eífeito 
difto  cfiauaprimcyramétcno  fauorde 
Dcos,q  Ibe  náo  auia  dc  faltar  pois  cráo 
fcusficis,&apos  ifTo  nas  forças  dos 
fms  braços  & no  esforço  dos  feus  pei- 
tos,que  cllc  tinha  muyto  bem  conheci- 
dos, lhes  pidia  muyto  que  cada  hum 


diflefleo  qlhcparecia  íjíe  dcuia  fazer 
naquclle  negocio, ao  õ todos  refpõde- 
rãoq  parecia coufa  muyto  contra  toda 
rezáo  & ordédeguerra  comcrcrfc  a^llc 
fcito,pollagráde  multidão  de  inimigos 
qtinhão  diante,  cm  numero  tão  cxccf- 
fiuamen tc  auentajado  delles,  & tão  for 
tificadosde  vallos,cauas,  & trinchey- 
ras,&  fobre  tudo  com  muyta  & muyto 
boa  artilharia, em  q operigo  eftaua  muy 
to  certo,  & vifto  aos  olbos , porem  que 
o mayor  perigo  eftaua  nadificuldadeda 
dcfembarcaçáo  pollo  muyto  rollo  do 
mar, onde  os  homês  forçadaroérc  auiáo 
dedcfcmbarcarmolhadosjfcridosjfcni 
ordé  Sc  por  iflb  ja  mcyos  desbaratados, 
ondeos  inimigos  eflaua  certo  acudiic 
com  muyta  artilharia,  & cfpingardaria, 
com  que  a gente  antes  q fcpudcflcajú- 
tar,auia  de  receber  rouy  to  dano,&  com 
fer  muyto  pouco  o noffb  poder  para  ta- 
tos inimigos,  iflo  o faria  ainda  fer  muy- 
to menos,  a tudo  ifto  fcdcuiarcrrcf- 
peito,&bufcarfeo  milhormcyo  q fofle. 
pofsiuel  para  íc  efeufar  bum  perigo  taõ 
claro  Sc  taõ  certo, o qualmeyocra  traba 
Jharfc  por  faluar  a gente  da  fortalc2a,q 
ainda  auiadecuflar  bem  caro, & tudoo 
mais  inda  que  fe  perdefie  náo  era  coufa 
dc  cõfidcração  a troco  dc  fenáo  arifcar 
todo  o poder  da  índia  que  aly  eflaua 
junto,  & por  fora  fazerfe  ao  inimigo  to' 
do  o mal  que  pudefle  fer.  Efie  pare- 
cer foy  aprouado.  polia  mayor  parte 
dos  do  confelho  & ncllc  fc  refolue- 
xáo,  porem  o gouernadòr  quafi  forrin- 
doflc  lhes  difleque  para  vir  furtar  a gê* 
teque  eftaua  naquella  fortalczabaftara 
mandarfequalquerpequena  armada, fie 
não  viro  gouernador  da  índia  cm  pef- 
loa  com  todo  opodcrdella,&tornarfc 
femfazermaisquc  leuarhúa  pouca  de 
gcnte,&dcixartantaartilhariadelRcy 
q eftaua  naqlla  fortaleza,  cóq  dcfpois 
nos  poderião  fazer  muyto  dano,  &oí| 
pior  era  deixar  aly  juntamente  perdi- 
do o credito  & nome  dos  Portugue/cs 

tão 
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tão  temido  antrc  os  mouros,  que  era 
muytomayor  perda & com  ido  lhestnã 
dou  qucíe  foíTem  ajuntar  & cuidaíTe 
cada  humbem  noque  tinhadito,&  ha 
tarde  fc  toinaflcm  ajuntarpara  fc  to- 
mara vitima  rcfoluçaó,porq  o trabalho 
que  padecia  a fortale  com  as  continuas 
batarias  de  dia  & de  noite  não' fofria  ja 
dilação,  & era  neccíTario  acudirlhecó 
muytaprcfla.  Dcfpididos  todos  ficou 
ogoucrnadoraflazdefcontentcdc  ver 
oparcccr  da quelles  fidalgos, & ha  tarde 
fe  tornarão  todosa  ajfitarno  cófclho, 
reteficádoo  parecer  que  tinhãodado 
polia  mcnham,fobrc  que  ouue  muytos 
debates, ao quequerendo  rcfpondero 
gouernador,  Francifcopercyra  pefta- 
na  podo  cm  pc  co  barrete  na  mão  lhe  pi 
dio  licença  para  falar,  que  lhe  clle  con- 
ccdco:  & então  diíTc  para  todos,  fenho 
res  cíTcs  perigos  & inconuenientcs  que 
apontais  nede  negocio,  cu  fcy  certo  q 
vos  nacc  mais  do  fifo  St  boa  ordem  com 
quequcrcis  que  fe  clle  trate, que  de  rc- 
ceyo  que  tenhais  dcllcs:  poré  tudo  ilío 
que  vos  apontais,  & nos  vemos  muyto 
bcm,&  que  também  arreceamos,  ja  o fa 
biamoscmCochim,  &para  paliarmos 
por  todosnos ajuntamos aquy,&  feda 
quy  nos  tornamos  fem  fazer  o a que  vie 
mos,  vede  que  afronta  fera  para  todos 
quintos  aquy  cílamos,&  para  todo  o 
nome  Português, por  onde  nós  auemos 
de  fair  cm  terra  a pefar  ds  quantos  ini- 
migos a ly  edáo,  & co  fauor  diuino  os 
auemos  de  desbaratar,  & liurar  aquclla 
fortaleza,  ou  quando  não  morramos  to 
dos  fobreilfo,  porque  mais  vai  perder 
as  vidas  que  as  honras,  & pois  ido  he  o 
que  nos  importa  façade  logo,&  não  tar 
demos,  &feouucr  homem  a q ido  não 
parcçabemnãofcyque  conta  data  de 
fy  & parecera  que  quer  fugir  ao  perigo 
comfombradeconfelho  iefudo,  & có 
ido  fe  tornou  a aíTentar,  & como  nedas 
matérias  de  hõra  ninguemqucr  perder 
feu  ponto,  principalm5tc  os  queandáo 
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na  guerra,  todosos  que  aly  cdauão  fe 
foxaó  com  ede  parecer  dc  Francifco.  pe 
reyra,&  também  por  que  vião  que  o 
gouernador  femodraua  cõtcnte  dclle, 
o qual  com  muyto  contentamento  co- 
meçou  logo  atratar  do  modo  que  fe  te- 
ria na  defembarcaçáo,  & foy  aíTenrado 
que  antes  que  dcfcmbarcaííem  deíTem 
ordem  com  que  fe  mctclícm  na  fortale- 
za coatro  centos  homcs,para  o que  naõ 
auiamuytadifficuldadeporfcr  o efeu- 
ro  grande,  & irião  em  almadias  fazédo 
algum  rebuliço  para  que  cuidaflcm  os 
mouros  que  leuauáo  mantimentos,  3e 
tanto  que  foíTem  dentro  na  fortaleza 
dcfcmbarcafie  toda  a mais  gente  cm  pa 
raos  & almadias  grades  que  aly  tinhão, 
commarinheyrosdeCananor  q Eitoc 
dafilueyra  trouxera,  que  eráo  bé  práti- 
cos no  modo  daquella  defembarcaçáo» 
&que  dcfcmbarcarião  efpalhados  por 
muytas  partes, para  quetambé  os  mou- 
ros fecfpalhaílcm, onde  fendo  trauada 
apeleja  fairiãoos  da  fortaleza  dar  nas 
codas  dos  mouros,  com  que  os  lar  ião 
largar  a praya,  & a géte  poderia  milhoc 
dcfcmbarcar,oqucafsyfoy  aíTcntado 
& dc  triminado  por  todos. 

CAPITVLO.  L XXXIX. 

5*  Eitor  ãafilueyra  fe  oferece 
aogouernador  para  meter  a 
gente  na  fortalefytâo  come 
pa  logo  a por  por  obra.  Dom 
íoao  dõ  Vafco  & Fcrnão 
de  moraes  faem  foram,  tem 
cos  mouros  bua  braua  pefeja 
fobre  recolherem  agente  que 
vay  na  armada.  Ogouerna * 
dor  fe  ordena  para  fair  em 
urra . 
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DEL  RE Y DOM  IOAM  O 1H. 


ONCRVID  OS 
todos  nefte  parcccr  8c 
trarandode  fc  por  por  o 
bra,Eiior  da  filucyra  pi 
dio  por  mcrcc  ao  goucr- 
nador  que  confcntiíTc- 
fer  cllc  o que  mctcíTe  agente  na  fortale 
za, &foíTefcu  capitão  quando  faiíTe  a 
dar  nos  mouros,  o q o gouernador  lhe 
conccdco  & agardecco  com  muy  tas  pa 
huras,  onde  íc  lhe  oflfcrcceráo  muy  tos 
mancebos  fidalgos  para  o acompanha- 
rem de  que  elle  accy  ton  os  que  lhe  bem 
pareceo,&  dos  outros  fe  elcufou  com 
termos dcmuytacottcfia,  dcq  ficarão 
fatisfcicos.LogoEitor  dafilueyra  por 
prdemdogouernadorcfcrtucoaquclla 
mcfma  noite  hfia  carta  a dom  Ioão  de 
lima,  cm  que  ihc  daua  conta  do  que  cf> 
taua  aíTcntado,&  por  fero  efeuro  gran 
demandou  hfia  almadia  que  chcgaíTe 
pettode terra, ôcdella  fe  lançaífc  ana-. 
do  hum  negro  que  leuaflea  carta  a dom 
Ioão,  na  qual  almadia  com  licença  de 
Eicor  dafilueyra  femeteo  Belchior dc 
brito  fidalgo  mancebo  com  outros  tres 
Companhcyros,  para  os  deitarem  em 
terra  fc  foííe  poísiucl,  & ninhum  dcllcs 
leuou  mais  que  as  fins  armas:  a almadia 
foy  remando  muyto  caladamcnte  ate 
chegar  aterra,  & a ccrtou  dc  fer  cm  tt  m 

Jo  que  não  foráo  fentidos,&  que  o mar 
cu  jazigo  para  chegarem  diáce  da  cou- 
raça,^ muyto  manfamente  fc  foráo  ao 
potHgocmquccílauaCriíiouãojufarte 
qüco  Vigiauacomdcz  homés,  para  to- 
mar os  recados  que  vidTcm  dc  noite,  & 
logo  os  leuou  a dom  Ioão  q os  rccebco 
com  muyto  goílo,  & muyto  mais  quan- 
do foubc  o que  cfíaua  aífentado  : a al- 
madia fc  foy  daly  correndo  pollo  mar 
dando  muy  tas  apupadas  com  que  fez  al 
uoroços  no  a.rrayal,dondeacudindo  ba 
prayamuyta  gente, & não  achandp  os 
inimigos  fe  tjprnou  atecolhcr-.  Dó  Ioão 
mandou  recado  q Eitor  dafilueyra.  quç 
cfiiuçfic  picftcs  paia  a noite  feguintç 
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que  elle  auia  de  fair  a dar  hum  rebate 
aos  mouros  para  os  meter  em  aluoroço, 
com  que  as  almad  ias  que  leuaífcm  a gen 
tepudcíTcmchegaratcrra,  para  o que 
logo  Eitordafiluéyraaperccbeo  agétq 
&as  embarcações,  & outras  muytas  al- 
madiasque  fizcíTcm  aluoroçar  a praya 
toda.  Dom  Ioão  em  fendo  oras  mádou 
fair  dom  Vafco  com  cincoema  homés, 
cmq  hiáo  Criftouão  jufarte,  Belchior 
dcbtitOjFernáo  dclima,dom  Miguel  dc 
lima,  Antonio  defaa,  Ruy  dcmdo,Ruy 
frcire,Duarte  fcrrcyra, Duarte  defaria, 
Fernão barbudo,  & outros  que  elle  cf- 
colheo,  & elle  lhe  fahio  logo  nas  coitas 
com  outros  cincocnta  home-s.  Dô  Vaf- 
co foy  dardcfupitocmhüa  cflãcia  fcnl* 
ferfcntidocomgrandcsgiitas,  & táto 
esforço queosmouros cuidando  q cra 
mais  genre,  fc  puftrão  logo  cm  fugida, 
onde  oprimcyro  que  entrou  na  cítancia 
foy  Belchior  debrito , & tomou  delia 
hfia  bandcyra,  dos  outrosque  entrarão 
hús  tomarão  tres  bcrçosdcfcrro,&  ou 
trosafeamarasde  hfia  roqucyra.  A efie 
aluoroço  acudirão  tantos  moflros,  8c 
cometerão  os  noífos  tão  detriminada- 
mente  que  os  fizerão  tornar  atras  retí- 
rãdoflcparaafortalcza,ondc  rcccbiâo! 
grande  ajuda  dos  cfpingardcytos  quç 
cílauãono  muro,  mas  iíto  pouco  lhe a- 
proucitaua,  porque  os  inimigos  crão. 
cm  tanta  cantidade,  que  fem  embargo 
dcosnoflbsdcrrubarc  muytos  dcllcs* 
os  querião  tomar  has  mãos,  não  deiStan, 
dofempredelhetirar  muytas  frechas. 

&cfpingardadas.Chcgandoaquydotn 

Ioão  começou  arecolhcr  agente,  onde 
ao  perto  foy  muyto  grande,  ate  ficar 
dcfpejadoo  lugar  por  onde  fem  dano 
dos  noífos  pudeíTe  tirar  hum  dos  tiros 
da  torre,  que  derrubou  muy  tos  dos  ioi- 
migos,mas  nem  iíTo  bailou  para  os  nof-, 
fosdeixarédeir  muyto  apertados  ate 
fc  meterem  dentro  na  couraça,  onde  ja 
cftauáodcfcmbarcados  fetenta  homés 
qEitor  dafilueyra  deitara  cm  tetra  crn. 

O quanto 
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ífiianto  Tc  deu  o rebate , & vinhâo  tam- 
bém pelejando  cos  mouros  muy  to  aper 
tadamente,  porem  tanto  que  os  noflbs 
fe  ajuntarão  com  ellcs  fe  recolherão  to 
dos  ha  fortalcz^  cm  faluo : foraõ  aquy 
feridos  dom  Vafco,&  Criftouão  jufar- 
tcd  cfpingardadaSj&Belchior  de  brito 
de  duas  frechadas, foy  mortoLopo  dias 
almoxarife,  & outro  homem, St  dousef 
crauosquc  traztio  hum  dos  berços , & 
na  defcmbarcaçaõ  foy  morto  outro  ho 
mcm.  Contente  aíTaz  o gouernadordef 
te  bom  fuceíTo,  encomendou  muy  to  a 
Eitor  da  fílueyraquc  fizeíTc  meter  a gé- 
te  na  fortaleza  omaisbreuc  & fccrera- 

Í nente que foíTc  pofsiucl,o  que  logo  fe 
ez,porcm  não  fem algiia  detença  poríj 
primcyroas  almadias  domardauáo  al- 
gús  rebates  falfos  a que  os  mouros  acu- 
diáo, St  achandoíTclemprc  enganados 
deixauáo  de  acudir  algúas  vezes, comi]" 
agcntcfemctcocm  faluo  na  fortaleza, 
& Eitor  dafilueyracntrou  cos  derradei 
ros,onde  era  tanta  a gente  que  não  ca- 
biidentronella,dc  que  elleauifoti  logo 
ogouernadorpidindolhequedeíTcmtii 
ta  prclTa  ha  fua  defcmbarcaçaõ,  porque 
a gente  não  trouxera  mantimento  mais 
que  para  dous  dias,  & na  fortaleza  fe 
náo podia  fazcrdc^comer  pira  tantos 
homés,  que  cráo  auante  de  feis  centos 
osque  podião  fair  com  cllc  a pelejar,  & 
cftauâocfcondidosna  fortaleza  dema- 
neyra  que  os  mouros  não  tinhão*  fenti- 
menro  de  eílaremdcntco  nella,com  que 
ogoucrnador  fe  começou  JIooo  a orde- 
nar para  fairemrcrra.  Eitorda  íiluryra 
entre  tanto  com  dom  Ioáo  &c os  outros 
fidalgos  aíTétaráo  que  fô o alcaide rrxSr 
ficaflc  na  fortaleza  com  vinte  homés  pa 
rafechir  a porta,  & toda  a mais  gente 
faiíTe  fora',  5:  que  algúas  eferauas  que 
alyauiife  vcíliíTcmem  trajos  d’ homés 
& iútas  cos  eferauos  apareceífem  pollo 
muro, & os  bombardciios  tiucffcm  to- 
da a artilharia  preíles,&  dom  Ioáo  com 
duzentos  homés  fairia  para  a banda  do 


ful,&  elle  para  adonortc;&  fe  ordenou 
queFernáo  de  moraes  esforçado  caua- 
Icyro  com  cincocnta  homés’ que  lcuaf- 
fem  pancllas  de  poluora , foflem  kinçat 
fogo  na  efhncia  do  trabuco  ,&  fe  tor« 
naífc  logo  a recolher  ha  fua  bandcyxa, 
& fe  mandou  que  todo  o lxyncm  lcuaf- 
fcefpingarda  carrcgada,&  fcnãopudcf 
fe  tirar  mais  queoprimeyro  tiro,  a lar- 
galTcda  mão,  & ficaíTe  com  fuas  armas. 
O gonernador  fe  paífou  da  gale  real  c m 
que  hia  para  hum  galeão , & quando  E i- 
tor  da  filucyra  fe  defpcdio  dcllc  lhe  deu 
os  finais  que  lhe  auiadefazerda  gauca 
quando  quiíeíTc  partir  osqueEitor 

da  filueyra  lhe  auiatle  fazer  a elle  da  for 
talcza  para  fe  entenderem , &"  ordenou 
quedom  Simáocomamctadc  da  gente 
dcfcmbarcaíTca  húa  parte,  & Francifco 
percyra  pcftana  ha  outra,  & o goucrna- 
dornomeyo,& paraiílo  nomcouosca 
pitaésdas  companhias,  & aos  fidalgos 
mandou  que  follccada  hum  com  quem 
tiucíTemaisgoílojdcque  feclles  mof- 
trarão  contentes  , & fe  foráo  ajuntar 
comfcusparcntes&  amigos:  8:  hú  do- 
mingo feis  dias  dcNouébro  duas  oras 
ante  menham,  eflauam  derredor  do  ga- 
leão do  goucrnador  as  embarcações  q 
auiáo  de  ir  ateira  ,emque  eílauão  mil 
& quinhentos  homés  armados  de  ricaS 
& fermofas  armas , repartidos  por  fuas 
companhias,  todas  com  feus  guioés  de 
differentes  mancyras , porem  tudo  em 
muy  to  filencio  porque  os  mouros  doar 
rayal  tinháodadon  entender  aclRcy  ^ 
ogoucrnador  mandara  meter  gente  nár 
fortaleza, crendo  que  ficaua  fegura,por 
que  elle  nãofeatreuia  a ira  terra  pele- 
jar com  ellcs,  &fcaiíia  de  tornarpara 
Cochim  a ordenar  húa  grande  armada 
para  ir  ao  eflrcyro : & ainda  que  clles 
tambcmtinhão  iílo  para  fy,com  tudo 
náo  deixauáo  de  ter  grande  vigia  no 
mar,&  tinháo  palaura  dclRey  í)  fe  o go- 
ucrnador foflea  terra  cllc  em  pcffoa  a- 
nia  de  fer  prefente  a vcllos  pelejar, por- 
que 
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qoccotn  fua  vifta  & fcu  fauor  lhe  creccf 
fc  esforço  para  alcançarem  a vitoria  & 
ainda  que  cftc  Hcy  era  batbaro,  bem  cn 
tendia  a verdade  do  que  niílo  paffa.por 
que  não  ha  coufa  na  guerra  que  mais  a* 
crccente  as  forças  & o animo  ao  animo 
fo,  & de  oufadiaaofraco  ,que.pclejaf 
diante  do  fcu  Rcyou  fenhorq  lhe  ade 
dar  o prêmio  de  fuas  obras,  que  muitas 
veies  fe  nega  has  boas  & feda  basque 
o não  merecem, por  informações  mais  a 
fciçoadasquearrczoadas,porqueoprc 
miador  as  náo  vio  cos  feusolhos. 

CAPITVLO.  LXXXX. 

y Bitor  da  filueyra  tf  dom  João 
de  Itrhafaem fora  dar  rebate 
noarrayal(5 pelejão  cos  ini- 
migos. O gouerrador  defem 
barca  com  toda  agente , come 
te  o arrayaftem  cos  inimigos 
bua  brauifsima  batalha , £9*  o 
Jucefío  delia. 

hegada  aora 
cmq  osoucrna<^or  auia 
(n  de  partir  para  terra, man 

dou  cô  fogo  faicr  da  ga- 
l'ca°finahuc  dera  a Ei 
tor  da  filucira,  o qual  co- 

«10  náo  tinha  o tenro  noutra  coufa,lo- 
o cm  o vendo , porque  cft.iua  preftes, 
fez  abrir  a porta  da  fortaleza  que  eftaua 
tapada  com  parede  ,&  fahio  por  ella  cô 
toda  a fua  gente, deque  hia  na  dianrey- 
ra  Fernão  de  morais  cos  feus  cincoenta 
homés,cada  hum  com  tres  Sc  coatro  pa- 
nel!  ísdepoluoracm  baldes  de  couro, 
atados  tia  cinta, quecorrcndo  muyto 
cahdamente,  derão  nacftanciado  tra- 
buco.  Si  deitando  fogo  fobreas  chou- 
panas cobertas  d‘olla , em  que  os  gafta- 
dores  fc  emparauão  da  chuua , fc  ateou 


com  tanta  força  que  ardeo  o trabuco  to 
do, a que  acudindo  os  motiros  cotngrã- 
des  gritaSjComettfráoos  noflcs  tórr.uy 
to  estorço  que  lhcfízcráo  Valerofa  rc- 
fiftcncia,&  muytodanno  com  as  panei 
lasdcpoluora  em  quanto  as  tiuerâo,  & 
defpois  q fc  lhe  acaharáo  ficaraó  cô  cl- 
lcshas lançadas,  & hascutiladas,onde 
Iorfcdclima  & Antoniode  facõcfpa- 
das deambasasmãos  defendião  gráde 
mente  os  outros, mas  aproucitaua  pou- 
co,porque  acudirão  tantos  dos  inimi- 
gosqucccrcaráo  os  noíTos  por  todas  as 
partes, no  qual  tempo  deu  nclles  Eitor 
da  filueyra  comtãto  impetoqueos  fc2 
tornar  a tras , com  que  Fernão  de  mo- 
rais cos  da  fua  companhia  rrauou  cem 
cllcs  húa  afpcra  peleja , porq  comcçaua 

jaentãoa  romperamenham  ,ondelor- 

fe  de  lima,  Antonio  defaa,  Belchior  de 
brito,Pcrodo  porto  homem  domar,Pe 
ro  de  vera, & outros  que  crâo  oito  com 
cfpadas  de  ambas  as  mãos  fazião  bufeat 
os  mouros  por  onde  fugiíTcm,  mas  craô 
tantos  hüs  lobre  os  outros, q náo  acha-  . 
uão  lugar.  Dom  Ioão  de  lima  com  a fua 
gente  deu  polia  outra  parte  do  arrayal 
fobre  os  moutos  que  acudião  ao  rebate 
& cm  chegando  lhe  fez  muyto  danocõ 
as  panelladçpoluora,ondccarrcgoii  fo 
brcellcgrandecantidadcdc  clpingar- 
dcyros,quclhcdcrrubaraótres  homes 
& ferirão  mny  tos*porcm  domVafco  de 
lima, Fernão  de  linia.dom  Miguel, Crif- 
touão  juíarte, Duarte  de  faria,  Antique 
da  filua,Kuy  freire, Andrepaçahha,Fct 
não  furtado,  Artur  de  crafto  pclejauaô 
com  tanto  esforço  fnílentando  todoò 
pefo  dos  inimigos  qfe  foraõos  noflos 
chegando  paraEitor  da  filueyra, quecô 
a fua  gente  eftaua  cm  grande  aperto  cer 
cadodosmourosquc  vfauaõ  entaó  de 
hum  ardil  de  que  fe  ajudauaó  muyto , ^ 
cm  os  noftos  preÇando  as  lanças  nas 
fuasadargas  lhas  largauaó  dos  braços 
& ficauaõ  metidas  ncllas,  Sc  cm  quanto 
fedetinhão  emporé  os  peis  nas  adar°a& 
P i para 
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para  dcf  embaraçarem  as  lanças  rinháo 
os  mouros  tempo  para  os  ferirem  a feu 
faluo.  Toda  a gente  do  arrayal  fc  ocu- 
pou então  cm  acudira  cílc  rebate  pare- 
cendolhequcnáoera  mais  qticos  que 
dom  Ioáo  euft  umaua  dar  fcm  pcnfatficn 
to  de  lhe  parecer  que  o gouernador  po 
dia  Cair  cm  tcrra,com  que  ícm  mais  tra- 
balho  que  o do  rolo  do  mar , defembar- 
cou  defróte  da  noífa  tranqueira  da  cou 
raça.  Dom  Simáo&  Francifco  pereyra 
vendo  pouca  gente  na  praya  porque  to 
da  andaua  ocupada  na  peleja  do  arrayal 
dcfembircaráo  cada  hum  por  fua  parte 
com  todos  os  fcus,'&  fc  foráo  para  o go 
«crnador,que  fendo  ja  dia  claro, foy  cn 
trandopollo  arrayal  com  rodo  o corpo 
dagcntc,&a  fua bandeyra  real  defpre- 
gid.i, tocando  as  trombetas,  & chamnn 
do  todos  por  Santiago  forão  dar  nos 
mouros  que  eraõ  aly  juntos  mais  de  dez 
mil:  os  bateis  grandes  que  leuaraóa  gc 
tcahílãdoíTc  para  fora  dcfparatiáonos 
inimigos  osberços  que  tinháo,&  o mef 
tno  faziáó  os  nauios  polias  bandas  do  ar 
ray  al,refguardando  a fortaleza  St  as  ca* 
uas  em  que  os  noífos  nuião  de  pclejar,& 
partilharia  da  fortaleza  também  fazia 
feuofficio  porondelhe  parecia  maisa- 
çomodado.Os  mouros  quando  cnt&de 
xãoqueo  gouernador  era  dcfembarca* 
do,&  virão  as  luílrofas  armas  dos  nof- 
fos,que  co  foi  reluzião  por  todas  aspar 
tes,  logo começaráoa  perder  o animo, 
porem  não  dcixiuaõ  de  pelejar  esforça 
da  mente.  Tantoquc  o gouernador  foi 
cntradopollo  arrayal  começaraó  os  nof 
fosa  fazer  marauilhas,  onde  poftos  diá 
tedomlorfcdcmenefes,domtrifláode 
noronha.dom  Diogo  delima,  Antonio 
dazcuedo,  Dinisíernandcz  dc  melo, 
Ruy  diaz  pereyra , Francifco  dc  vafcon 
ccllo$,&  outros  queerão  mais  devin 
te  com  efpadas  d ambas  as  mãos,  fa- 
iiáo  larga  praça  cortando  pernas  St  bm 
ços,&  partindo  quaíialgús  pollomcyo 
& outra  géte  leuaua  fuas  cfpingardas. 


Osoutros fidalgos  ^eráo  Antonio  da 
filueira,Diogo  dc  melo, dom  Siiftáoydõ 
Iorfe  telo,Iorfecabral,dom  Fernando 
dcmonroy,dom  Afonfo  dc  menefes, 
dó  Pedro  feu  irmão, Antonio  dc  lemos, 
Manoel  dc  maccdo,  lluy  vaz  pereyra, 
íoio  pereyra  dc  lacerda,  Antonioda  Íií 
Ha,& outros muy tosque naó fc  podem 
nomear  todos, pelejando  cada  hum  a cõ 
petencia  dos  outros,  & ha  vifta  do  go- 
ucrnador,náoeflimando  arrifcar  as  vi- 
das,nem  temendo  a morte  que  tinhaõ 
diante  dos  olhos,  faziaô  façanhas,  & o 
mor  trabalho  que  entaô  fentiaó  cra  dos 
cfpingardcyrosóí  frechcyrosquctira- 
ujó  de  fora,  decima  dos  vallos , comq 
feriaômuytos  dos  noíTos;  aqui  quis  O 
gouernador  dar  moflradc  fua  pdlba,3c 
Comcçandoair  para  diante, o nzerão  de 
ter  Francifpo  pereyra  ,&  Ioáo  dc  melo 
da  (ilua,mas  daly  donde eílaua  deu  tan- 
to fauor  aos  noífos  ,que  cobrando  no- 
nas forças  & animo, cometeraó  os  mou- 
ros raõ  rijamcntc,que  os  arrancarão  do 
arrayal  fugindo  alé  dos  vallos , poré  aly 
apertarão  os  noffos  com  clles  de  manei 
raqueosfízeráo  fugirparaacidadc,on 
de  os  noífos  lhe  foráo  feguindo  oalcã- 
ce.  O gouernador  por  naó  aucr  algum 
dcfmancho,  mandou  Anronio  da  filuey 
ra,Ioâo  dc  melo , Francifco  pereyra , Sc 
Antoniodcmirandaque  fizcíTemrer  a 
gentequenão  entraíTc  na  cidade,  poré 
naõpodendoclles  refrear  oimpeto  dos 
que  hião  vencedores, mandou  o goucr- 
nador  fazer  final  dcrccòlhcr  aque  t#-' 
dos  obedecerão, & fc  tornaraóparadé- 
tro  dos  vallos, fobre  que  logo  voltaraô 
os  mouros,&  com  muy  tas  frechas  St  ef- 
pingardas  começaraó  a tratar  mal  os 
noífos, paraoqo  gouernador  mandou 
fiiror  da  filueyraporhúa  parte  ,&dom 
Vafco  de  lima  polia  outra  com  todos  os 
cfpingardcyros,quc  goardaflem  os  vai 
los, cm  que  clles  rtandaraô  aílentar  al- 

túas  peças  miud.ls  do  arrayal , coro  qus 
zcraóafaílaxos  mouros  fcm  oufarena 
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defccHegdr.EIRcy  quãdo  foubc  odef 
barato  dos  fcus,aue  ndoo  por  húa  gran- 
dcafrontafua,  mandou  ofcu  caimal& 
goazil,que  era  general  do  campo,  com 
coacro  mil  nairesdefua  caía, que  fecô- 
juraráo  antrefy  para  morrerem  todos 
polia  vingança  delRey  ncílc  tempo  os 
mouros  que  eftauão  nas  cauas,  andnuão 
correndo  por  cilas  para  fc  acolherem,- 
porem  osnoífos  que  andauáo  por  cima 
dos  vallos,  os  hiãomatando  com  as  lan 
çasaraáo  tente,  & nalgús  lugares  onde 
feajúrauão  muytos  deiles  lhe  lançarão 
paneltasde  poluora  com  q os  abrafauão 
cmfogo,&osefcrauos  & marinheiros 
deitarão  em  cima  deiles  tá  ta  terra  &pe 
drasqueficaraó  dentro  nas  cauas  mais 
de  mil  mortos, & porque  todo  o arrayal 
eftaua laurado deftas cauas que  tolhiáo 
aos  noflbsa  pa(Tagem,&  cnrupillas  era 
obra  de  grande  trabalho  & detença  má 
dou  o gouernador  a Dlnis  fernandez 
dcmeloqaeordenaíTefazeréfc  pontes 
dchúashasoutrasporondeagentcpaf 
frfle,oquelogofoy  feito,  & o gouerna 
dorfefoya  repoufarnascoftasda  forta 
!eza,  onde  chegando  dom  Ioáo  de  lima 
para  lhe  falar,  em  começando  as  primei 
ras  palauras  aparcccraô  os  qnatro  mil 
naires,&apos  elles  grande  numero  de 
mouros  com  as  fuas  cuftumadas  gritas, ' 
& cftrondos  dos  feus  cftromentos,  def- 
parando  muytas  cfpingardas,& tanta 
cantidadcdc  frechas  ^quaficncubriaó 
o foi,  {jcau  faunos  noífos  grandifsimo 
a!uoroço,&  lê  puferáo  de  nouo  em  fom 
de  pelejar  o gouernador  fefubiofobre 
bumdos  vallos,  &vendoa  grandemul- 
tidáo  dos  inimigos  que  cubriaõ  todo  o 
campo, parecendolhe  que  podia  aly  vir 
elRey  empcílojimandou  a dom  Ioãode 
Kroa,Francifco  pcreyra,  B aftiáo  de  fou- 
{aj  & Ioáo  de  melo  daíiluaque  náofaif 
fera  fora  dos  vallos  do  arrayal, & o guar 
daílemcom  a gentequcauia,&  o cõdef 
tabre da  fortaleza  com  bombardeyros 
dos  nauios  fizcíTem  cftancias  ò’artilha; 
u,'  T A * 


■ ria,o  que  foy  fcy  to  com  tanta  diligêcia 
&brcuidadc, ajudando  os  eferauos  & 
marinheyros,qucfobrchumvallo  que 
cftaua  para  a parte  donde  vinha  a gente 
a (Tentarão  oito  roqucyras  do  awayal,& 
douscamcllos  da  fortaleza,  que  inda  fi- 
zeráo  tiros  antes  que  os  inimigos  che- 
gaíTcm, porque  os malauarcsvinháopol 
lo  campo  co  feu  compaífo  & ordem  que 
rem  no  pelcjar,quc  hc  tudo  muito  vaga 
rofo:  porem  tanto  que  ospilouros  de- 
raó  nellcs,quc  deixarão  muytos  mortos 
pollo  campo  ,fc  defeõeertaraó  & defor 
denaráo,  & como  homés  dctriminndos 
remeteraó  aos  noíTos,  que  lhe  fairáo  ao 
encontrocom  tanta  vontade  comofca 
quellc  dia  naõ  tiueraõ  feito  nada:  dian- 
te dc  todos  fe  puferãb  dom  Vafco  de  li- 
mjjFernáo  gomez  de  lemos , Eitor  da 
fílueyra, Belchior  dc  btito, Simão  d’an- 
drada,  Aires  da  íilua  qucandaua  ferido 
noroílodehüa  frechada,  Antonio  de 
miranda,Iorfe  cabral,dom  Iorfe  dc  mc- 
nefcs,dom  Simáo,dom  Afonfo  dó  Mi 
guel,dom  lorfede  caílro,&  outros  arc 
fclTcnta,que  fc  meteraó  an tre  os  malla- 
uarcs,cmqucm  os  que  trazião  cfpadas 
de  ambas  as  mãos  fazião  grandifsimo 
cílragoi  aquy  acudiraó  dos  que  eílauáo 
no  arrayal  a te  mil  homés , onde  a pdleja 
foyaífaz  braua  &trauada, porque  os  nai 
res  pclejauáo  como  homés  que  de  trirni 
nauáo  perder  as  vidasou  faircom  vito- 
ria,porem  os  noífos  pelejarão  entaõcãr 
tanto  esforço,trabalhando  cada  hü  por 
feauantajar  dos  outros,  que  os  malaua- 
uares  foraõos  primeiros  que  fc  começa 
raõ  a retirar  fobre  quem  os  noífos  carre 
garão  tão  rijo  que  os  foraõ  leuando  pol 
lo  campo  hú  grande  efpaço,  a que  ogo 
uernadormãdou  fazer  íinalde  recolher 
có  que  lhe  a elles  não  pefou , porq  hiãò 
jamuyto  can  fados, & feforão  recolheu 
do  co  rodo  fempre  nos  inimigos, q ven- 
doos  retirar  tornauáo  a cometelos,mas 
como  os  noífos  lhe  fazião  roítofe  tor- 
nauáo a afaílar  nos  quais  cooictimétos 
O j L foraôk 
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forão  mortos  múy  tos  dos  malauarcs.  O 
-condcftabre então  fe  foy  há  fortaleza 
& pos  fogo  a húa  cfpera  que  eftaua  na 
torre, co  rofto  a quclla  partc,parcccdo- 
Ihcquealydcuia  decílar  clRey,oque 
a(fy  era  na  verdade,  & o pilouro  foy  tão 
bc  encaminhado  q paíTou  por  cima  don 
deelRcycftauaque  ouuindoo  zunido 
do  pilouro  ficou  tão  tcerpafladodc  me- 
do, que  fe  foy  logo  fugindo  ho  leo  ali- 
fante  com  a mor  preíTaquc  podc,&com 
clle  toda  a gente  do  í cn  feruiço:  doque 
fendo  auifados  osmouros  & natres  que 
pclcjauão  no  campo  perderão  de  todo 
o animo, & fepuferão  cm  fugida,  dei- 
xando o campo  tão  defpcjadoquenin*. 
guem  aparecia  por  clle,  com  que  os 
noíTbsficaraõcm  dêfcanfo  bem  canfa- 
dos.  O goucrnador  fe  tornou  entaó  pa 
xa  a fu  a eftancia,quc  eftaua  feira  róvel- 
las, o que  tambécada  capitão  mádoufa 
zer  pollos  feus  marinheyros,em  que  fe 
gaftou  ate  as  dez  oras  do  dia, & o gouee 
nador  recolhido  num  lugar  apartado  q 
tinha  na  fua  eftácia,defpois  de  dar  muy 
tas  graças  a noíTo  Senhor  cos  (uelhos 
cm  terra  polia  grande  & (inalada  merce 
ijlhc  fizera  aqtiellc  dia, fe  tornou  para  fo 
ra,ondc  o cercarão  todosos  (id algos, q 
«líc  tcccbco  com  muy  tas  honras,  & pa 
lauras  de  muy  tos  louuores  ■ aquy  lhe  pi 
dirão  algús  que  os  quifeífe  armar  caua- 
kyros,  aqucellc  pediomuytoquc  por 
então  lhe  perdoaíicm,  que  o faria  def- 
pois  de  jantar, que  cada  hum  mindaíTe 
trazer  o que  tiudfe:  onde  logo  foraú  ar 
nu  d as  muytas  rendas, &algüas  que  fe  fá 
ziãodas  vellasdosnauios,  & nomcyo 
do  arrayal  foy  armada  para  o goucrna- 
dor  húa  tendi  feita  no  reyno  ,muyto 
grande, cm  que  fe  recolheo,&  todosos 
capitacs fizerão o mcfmo  nos  lugares q 
para  iíTo  tinhão  preparados, porque  era 
ja  o foi  muy  to  quente,  & todostiuerâo 
comer  cm  muy  ta  nbaftança  principalmê 
tc  nacftancia  dc  Francifco  pcrcyra, on- 
de fc  recolheu  a attfr  parte  dos  fidalgos 


q não  er5ocapíta6s,&  afora  ifto  nao  Tal 
tou  então  dc  comerpara  toda  a outra  gê 
te,fj  cftauaalymuir3,porfj  da  armada  de 
fébarcarãoh ornes  q craziâo  vinho  & ou 
tros  traziáo  mantimétos,&  tudo  o mais 
q era  ncceíTatio  para  vcderem,&  fazerfe 
fuas  veniagas,  & fepuferão  entiuas  a- 
panadas  como  em  hüa  cidade, cõmuy- 
tas  dáças  & folias-,  em  q fe  pafTou  o jatar 
& parte  da  calma:  então  fc  ocupou  o go 
uenudor  cm  armar  ccua!cyros,8r  porrj 
a gente  cra  muyta,  & clle  fó  não  podia 
da r expediêtc  a tôdos,diífc  a dom  Ioão 
dclimaqucoajudaftc,  & atodososou- 
tros  fidalgos  que  cada  hum  aimaíTcca- 
ualcyrososquco  quifeflem  fer  da  fua 
tnáojfir  que  clle  lhes  afsinarià  os  alua- 
ras^ que  muy  tos  fizerão.  Ifto  acabado 
repartio  o gouernndor  as  capitanias 
polias  eftancias,para  vigiarem  aos  coar. 
ros,oquefefczcommuyra  ordem.  Os 
feridos  foráo  todos  recolhidos  na  igre- 
ja da  fortaleza, que paffauãodc  duzen» 
tos  onde  foráo  muyto  bem  curados  & 
prouidos  largamenre^de  que  o gouerna 
dor  deu  o cargo  a Manoel  de  brito, 
algús  fidalgos, & a outros  homesque  tí 
nháo  feus  eferauos  aly  nas  tendas.  Dos 
Portuguefcsmorreráo  cftedia  fefienta 
a fora  algús  que  dcfpois  morrerão  das 
feridas,&  dos  mouros  morrerão  auante 
de  tres  mil.dosquais  o gouetnador  dea 
cargo  a coatro  nairescapitães  dos  cana 
ris  q vieráodc  Goa,qcó  a fua  géte  St  re 
mcyrosajútaflcos  corpos  mortos,&  os 
rncteffc  todos  cm  húa  das  cauas  & a en- 
tupifiem  oqaíTy  foy  feito  & os  corpos 
dos  Portuguefcsmádou meter  cmgran 
des  couasqfcfizciáo  debaixo  dofobn 
do  da  i greja  poríj  nao  auia  lugar  para  ter 
cada  hú  fua  coua,&  toda  aquclla  noite 
pafTaríio  cô  muy  tos  gcncrosde  fcftas  & 
paffa  têposjtocãdo  fcmprcastrôbetas, 
mas  cõ  as  armas  & cípingardas  fempre 
preftes, porque  também  os  mouros  não 
ccíTa  j áo  toda  a noite  dc  tirar  muitas  fie 
chas  Sc  cfpingardadas. 
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CAPITVLO.  LXXXXI. 

f[  EIRey  de  Calcctti  comete  pa - 
ZjCs  aogouernadcr  por  meyo 
do  mouroCogebiquy,clte  o poe 
em  c<mfelho,& juntamente  fe 
fera  bom  derrubarfe  a for  ta- 
talez»a,  as  pa\rs  fe  a [[então* 
$$  a fortaleza  fe  derruba  ,el 
Rey  deCalecut  dà  a morte  aó 
Qogebicjuy.  O gouernador  fe 
recolhe  a Çpchim  curar  fe  de 
bua  chaga  q te  em  bua perna . 

G O V E RNADOR 
dcfpois  dc  ter  dado  ordé 
ha  guarda  & feguráça  da- 
quellc  arrayaldos  inimb 

i gosdeqeftauafcnhor*p4 

rafefegurar  também  dos  mouros  qutí 
dc  noite  lhe  náo  vicfíe  dar  algúa  inquie 
cação, mandou  fazer  grândes fogos  de 
fora  dos  vallos,cm  que  eftauáo  em  vigia 
os  efpin°ardcyros,&  mandou  trazer  af 
tilharia  da  fortaleza  & afíctalla  em  liúa 
eftancia  parâ  pcfenfaò  dc  muy tos  tiros 
que  os  mouros  tirauão  de  antre  as  cafas 
de  fj  algüs  chcgauão  ao  alojamento  doá 
noflbs,8c  vinháo  dircy  tamente  deman- 
dar a tendado  goucrnador:  porem  ellc 
nunca  a quis  mandar  mudar  donde  ef- 
taua,  & todo  ò oütro  dia  feguinte  oS 
mouros  náo  ccíTaraõ  deita  bataria,  mas 
daly  pOf  dimtenâo  bulirãomaisc6fígd 
porque  clRey  de  Calccut  arrependido 
detercometida  aquclla  emprefa  pollo» 
pouco  prouclto  & menos  honra  que  ti- 
rara delia,  & entendendo  que  fco  feu 
reino  náo  tiuerte  nauegaçoés  fe  perde- 
ria de  rodo^detriminou  pedir  pazes  ao 
eouernàdíor  : & mandando  logo  por 
no  tampo  hüabandcyrâ  branca  mádoü 
pollo  mouro  Cogcbiquy  (amigo  dos  • 
Portugucfcsdeqcm  muy  tas  partes  fe 


iOÀMÒlII.  108 

té  fey to  menç  ão)  dirct ao  goucrnador 
que  clle  queria  tornar  a afícntar  paz  cõ 
cllc,&  paraiíTo  pagaria  toda  a perda  q 
tinhão  recebido  os  Portugucfcs,&  cl- 
Rcy  dcPortugal,&  entregaria  todos  os 
catiuos  & artilharia, & quantos  paraos 
ouueflc  em  todo  feu  rcyno,ncm  agafa- 
lharia  ncllc  pcíToaque  osarm3lTc,oq 
tudô  cumprcria  fem  falta, dc  que  lhe  trã 
daua  fua  ola  afsinada  por  clle  & por  to- 
dos os  feus  regedores.  O goucrnador 
fez  muy  ta  honra  & gafalhado  ao  mou- 
ro fabendo  quão  bom  & leal  amigo 
hoífo  fora  fempre , & logo  lhe  refpon- 
deo  amigo  Cogcbiquy  o mílhor  eíque- 
cco  a clRey  dc  apontar  & femo  qualcü 
hão  cy  de  fazer  paz  com  elJc,  que  he  la- 
çar os  mouros  fora  do/eu  reyno , porq 
ícy  certo  que  em  quanto  os  tiucrconíi- 
goliadc  fazer  fctnpre  por  feusmaos  cõ 
felhos  as  traições  que  polia  mefrna  cau 
fa  fez  feu  anrccdIbr,fccom  efla  condi-, 
çãoquiferapazcntão  dartry  orelhas  r 
cila  o Cogcbiquy  lhe  tornouque  lãçac 
osmeurosforadefeu  reyno cra  ebufa 
impo fsiucl, que  clRey  náo  faria  porni- 
nhumeafo  pollos  muyros  prouciroscj 
tinha  dclles,&  que  niíloo  defenganauã 
como  verdadeyro  amigo  q cra  dos  Por- 
tuguefes,&  fora  fempre,  & auia  de  fer  a 
te  a morte:  por  ifTo  que  deita  condicaõ 
não  trataíTc,  & dás  outras  que  Ihc  pro- 
pufera  lhe  dcfTearcpofíaque  lhebepa 
rcccíTe  para  a leüara  clRey.Ê  porque  ef 
te  negocio  cra  hum  pouco  vagarofojõe 
fe  náo  podia  concruir  femeonfelho  ,& 
femaucralgúas  idas  & vindas, pidio o 
mouro  ao  goliernadorqucdcfua  parte 
quifeíTccôcedertregoascm  quantoat* 
dafleneíte  concerto  q clRey  da  fua  as 
concedia, o q o gonernador  ouuc  porbõ 
& ihc  deu  feguro  pollo  répo  q pidia,  cõ 
õ fe  rornou:&  fendo  fora  do  arrayal  mã 
dou  logo  pregoaras  tregoas  nocãpofic 
na  cidade,  & fjninhú  mouro  fopcnadx 
Vida  dpareccílc  no  arrayal.  O -gouernaJ> 
dot  então  propos  em  côfclAo  de  iodoit 
O 4 ■ ' õsfidal* 
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ei  fidalgos  clle  negocio  das  pazes, & â 
ncndoífedc  fazer  fefe  fariáocom  aucr 
aly  fortaleza  ou  náO,qucaellclhc  pare 
<ia  fer  muyro  contra  o fcruiço  delRey 
&proueitodefua  fazenda  aucraly  for* 
talcza,porque  (diflc)  quemcuidou  que 
çráo  mayoresos  gaílosqfc  faziaõ  nas 
armadas  com  que  fc  tuia  de  fazer  guer- 
ra a Calccu t que  os  que  fc  faziáo  cm  edi 
ficara  fortaleza  & fuílcntala  com  paz, 
enganou  fc,  porque  os  gaílos  qnefe  fa- 
íiáo  para  a guerra  eráo  ametade  menos 
que  os  proucitos  que  fc  t irauáo  das  pra 
fas  das  naos,&  com  fetolhercaos  mou- 
ros as  nauegaçoes  perdia  elRcy  ama* 
yor  parte  das  fuas  rendas,  o que  cílàbê 
claro  pois  clle  pidio  fempre  cila  paz  táo 
afincadamcntc,8f  defpois  que  a ouue, 
j»or  mcyodeíla  fortaleza  teu e fuas  nauc 
gaçoésSt  tratosde  pimenta  que  carre- 
gaua  para  M eÇa‘com  que  fe  fez  táo  r ico 
&podcrofo,&  os  mouros  táo  foberbos 
.&  atrcuidosquc  apcfarnoíTo  querem 
fazer  fuas  nauegaçoes, para  o quear- 
máomuycos  paraos  com  que  dão  faca 
ltafua  pimenta  paramuytaspartcs,&pa 
ralhe  tolher  iílo  foy  forçado  ajuntar- 
monos  para  fazermos  cila  guerra  que  tá 
to  tem  cuílado  a elRcy  noflb  Senhor, a 
qual  fe  pudera  bem  eícufarfc  eftiuera- 
mos  fempre  de  guerra  com  cila  gente, 
dondcfccntcndebem  camanha  perda 
foy  para  a fazendadelRcy  nolfo  fenhor 
ter  aqui  cila fortaleza, & cada  vez  ha  de 
fer  may  or  em  quanto  a tiuer,  porque  fê- 
preha  de  fer  forçado  fuílcntarfc  hacuf 
ra  não  fomente  de  muito dinhcyro,mas 
de  muyro  fanguc  defeus  vafnllos,por 
onde  entendo  que  cQpremuyro  ao  írr- 
uiçode  Dcos&  delRey  dsrrubarfc  cila 
forralcza,&  ficar  a coítadc  gucrra,&  cn 
táo  fc  ouucr  cóccrto  dep3z  ferà  milhot 
&maisfirme,.3c  feita  como  nôsquifcr- 
mos,&  auendo  fortaleza , forçadamétc 
lhe  auemos  de  fazer  a paz  como  cllcs 
quifercm,& que  quebrai áo  cadavezq 
Quifcré.Comcfta  propofta  ouue  nocó 


fclhomuytosdcba  tes  Se  diífcrcnças  dc 
pareceres, porque  a muy  t os  parccco  bc 
o voto  do  goueinador,  vendo  que  cth 
tudo  tinha  rezáo, outros  forao  por  ou- 
tra via  dizendo  que  aquella  fortaleza 
fora  feita  por  mandado  dclRcyque  fem 
outro  feu  cm  contrario náo  era  rezão 
que  fe  desfizeííe,  mas  que  fe  deuia  fnf- 
tcntarcom  guerra  ate  lc  lhe  dar  conta 
diíTo,  &vcr  o qucmnndaua,&  que  o ou 
troera  erro  Se  defobcdicncia  ha  pcífoa 
real,  & que  a fora  illo  feria  grand  ca  ba- 
timento &dcfcrcdito  dociladoda  ín- 
dia, & afronta  para  qsPortugucfes  po- 
derfe  dizer  dcllcs  que  derrubarsô  a fua 
fortaleza  com  medo  que  c 1 R cy  dc  Cale 
cutlharomaíTcporlha  ellçs  náo  pode- 
rem defender, & os  mouros  ficarião  tão 
foberbos  Sc  oufanos  que  náo  duuida- 
riáo  por  cercos  a todas  as  outras  forta- 
lezas, Se  com  cila  íô  vitoria  que  lhe  nos 
dauamos  fem  cuílo  ninhum  fcu,osmcu- 
ros das  outras  parr^slhcdariáo  fempre 
grandes  ajudas, com  que  fc  fatiáo  muy- 
ro mais podcroíos contra  nòs,& fe  bre 
efle  ponto  ouue  tanta?  diffcrençns  ao 
confelho  que  rauytos  fe  quifçraõ  íàir 
dellc:  porem  o goticrnador  lho  náo  con 
fentio,&  lhes  diffe  que  por  a matéria 
ferdctãta  importância  todos  auláode 
dar  nclla  feus  parcccrcsAafsinalos,por 
que  clle  náo  auia  dc  fazer  fenáo  o que  2 
todos  parcccfic  bem,  & por  iflb  atentaf 
fe  cada  hum  bem  o em  que  fe  dctriminxr 
tta, porque  de  tantos  & tão  honrados  6- 
dolgos  como  aly  eílauão , & táo  enten- 
didos nascoufasdalndia,  náo  faificeou 
fa  cm  que  pudefsc  notar  falca.E  quanto 
aquellc  ponto  que  tocauão  que  fc  po- 
deria cuidar  que  federrubaua  a fortale- 
za com  medo  delRey  de  Calecur,  cllc 
alfentaria  as  pazes  comas  condições  q 
anós  nos  conuinha,  afsinndas  & confir 
madas  por  elRcy ,pollo  Princepc,&  por 
todos  osxegcdorcs,  coro  todas  as  fegu- 
. rançasnecefsarias,  porque  fabia  rouy- 
to  bem  que  nada  do  q pidifsc  lhe  auião 
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dcncgáípollomuyro  prcucito  que  th 
nháo  de  eftar  aly  q noíTa  fortaleza:  íc 
dcfpois  de  aíTcr.tadas  as  pazes  nefta  fot 
ma, então  trataria  de  derrubar  a fortale 
za,  com  qoe  fenáo  poderia  cuidar  que 
federrubaua  pòr  msdo,&  por  a não  po- 
dcrcmosdefcndcr:  & fe  clRcy  com  cila 
fer  derrubada  qmfcfíc  eftar  polias  p.t- 
zes, lhas  goardariamos  por  fe  efeufarõ 
os  gaftos das annadns,&  (ctodauiaqui 
fcfíe  infiftir  cm  termos  aly  fortaleza, 
então  romperiamosas  pazes , & lhe  fa- 
tiamos guerra, quena  do  mar  bem  en- 
tendido cftaua  quanta  ventagem  lhe 
nos  fazíamos.  A cftareprica  do  goucr- 
nadormouerãoalgüs  muytas  duuidas, 
porem  a tnayor  parte  fe  foycomcftcpa 
iecer,&ícafíenrou  que  afi>y  fe  fizcílc, 
de  que  o.goucrnador  tomou  afinados 
de  todos, comque  fedcfpcdiráo Pote 
«goucnvdor  ficando  fo  tornou  acui- 
d ar  bem  no  que  tinha  aíTentado,  que 
«ráoduascoufasdinas  de  muita  confi< 
deração  polia grandcimportancia  del- 
ias, dequehúicracngeuar  a paz  que  cl 
Key  de  Calcem  lhe  pidia  com  tanta 
inftancia,&  táo  bôs  partidos,  & a ontra 
desfazer  fem  expreífo' mandado  dcl- 
Rey  a fortaleza  que  cllc  mandara  fezer: 
por  outra  parte  lembraualhe  que  lhe 
dezla  cllc  no  fco  regimé  to  que  na  s cou- 
ías  duuidofas  fizefle  o que  cntcndeíTc 
<|ue  era  mais  feu  feruiço.  B metido  nef- 
ca  per  plexidade  lhe  pareceo  que  náa 
crarezão  acabar  de  fe  refoluer  de  to- 
do fem tornaraconfultaro  negociode 
nouo,  tomar  outra  vez  os  pareceres  de 
todos  , & rctcficarfe  no  que  elles  di- 
ziaõ,&comefta  detriminaçaó  ao  ou- 
tro dia  acabando  dcouuirmiira  na  fua 
tenda,  chamou  a coafclho,  & propon- 
do ante  todos  eftas  dnas  coufas,lhcs 
requereo  da  parte  dclllcy  Sc  da  fua  pi- 
dioporraerce,que  pois  craó  detanto 
pefo  Sc  importância  , cuidafsem  bem 
riellas,  & a fsen  tal  sem  an  t r efy  o qu  e cl- 
lc  dcuia  dcfazcr,potquc  naú  fatia  outia 


cotift , Sc  lhe  deu  por  êfcritò  as  coufas 
queapontaua,fobreo  que  eftaua  aífen 
ra  Jo  por  elles  , Sc  lhes  tornou  dar  os 
feus  afsinados,  para  que  os  rompeflem 
& lhe  deitem  outros  do  que  então  affcn 
tafTcm,&  fefahio  para  fora  dizendo  íj 
pois  cllc  não  rinha  ja  mais  que  dizer  na 
quclla matéria, náo  tinha  para  que  cf- 
tar  aly  prefente.O s fidalgos  então  dcf- 
pois de  njuytos  debates  & altercações 
por  connl  parecer  de  todos  fizerão  hüs 
apontamentos,  em  que  de  nouodauáo 
rczóesmuyrocuidcntes  por  onde  era 
muyro  feruiço  dcllteyoquc  elles  antes 
tinháo  aíTentado,  que  era  fazer  o gouct 
• nadorpaz  com  clRcy  de  Calccur  na  fot 
ma  que  lhe  milhor  parccefle,  & dcfpoia 
fe  clRey  infiftifle  cm  auer  aly  fortaleza, 
aqucbratíccom  clle,  mas  que  cm  todo 
cafo  clLtfoftc derrubada:  St  fe  dcfpois 
diíTo  clRry  quifeíTe  ficar  de  paz , afsy 
como  foífc  3ÍTentadj  fe  lhe  guaidaflfe 
inteicamcnte,  do  que  fe  fez  hum  amo 
pollo  fecrctitio  cmq  todos  afsinarão 
de  nouo,  que  o gouernador  recolheo, 
fò  Atuonio  dcmtranda,  que  náo  foy  do 
parecer  dos  outros,  rtáo  quis  afsinaí 
nellc,  dando  por  rexão  que  o goucrna* 
dor  nem  com  oparccerdc  todos  tinha 
poder  paca  desfazei  húa  fmtalcza  que 
clRcymandarafazercomontros  tãtos 
pareceres,  o que  no  gouernador  fez  al- 
gum abalo, mas  coroo  lhe  pareceo  que 
cftaua  feguro  co  papel  que  tinha  fe  re- 
afnlueodc  todo  em  dcrrubarafortálczai 
. NcftemcfmodiavcyoCogcbiquypoU 
la  repofta,a  que  o gouernador  dilTc  qtíé 
folgatiamuytodc  aíTenrar  paz  com  cl- 
Rey boa&vcrdadcira,feellc  lha  pidia 
com  verdade,  & que  para  iííb,  por  hum 
eferiro  feu  afsinado  por  cllc  cm  que  tã- 
bem  vicire  afsinado  o Princcpc  & os  re 
* gedores  , lhe  mandafte  dizet  aforma 
cmqucaqucria:  tornando  o Cogebi- 
quy  com cfta  repofta  voltou  logo  acom- 
panhado de  hum  dos  regedrifes,  que 
o gouernador  mandou  recebe  rpollos 

fidaldo9 
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fidalgos,  & lhe  fez  tmiyto  gafalhado, 
o quàldefpoisdeaueralgus  recados  dc 
parte  aparte,  aflentou  co  gouernador  a 
paz  da  maçey ra  q apedio , no  qu  c ouuc 
algúa  detença, dentro  no  qaal  tepofez 
ogouernador  defpcjir  afortaleza  de  tu 
doo  q auia  nclla  afsy  de  gentecomo  de 
fato,  & principal  de  toda  a artilharia,*» 
q fe  fez  com  muy  to  trabalho  por  caufa 
da  mà  embarcação :&  logo  mandou  mi- 
nar todas  as  torres  & paredes  da  forta- 
leza, & meter  nellas  muy  ta  poluora  cõ 
boasvigiasporonde  o fogo  auiadecor 
rcr  para  ir  dar  nellas,  & tudo  foy  feito 
com  tanto  fegredo  & difsimulaçáo  que 
nunca  os  mourosofíntiráo:&  fendo  tu  • 
do  acabado  domo  cúpria,&  a mór  parte 
da  gentcembarcada,  cfcreucoo  gouer- 
nador hüa  carta  a clRcy  polto  mefmo 
Cogcbiquyna  fua  lingoa  cm  q lhe  dana 
os  agardccimentos  polia  paz  q tinha  af- 
femada,aqual  lhe  prometia  guardarlhc 
lemprc  em  quanto clle  a nio  quebrafle, 

& guardarlhe  feus  portos  & embarca- 
■çôcsqlcuaírem  cartazes  feusondequer 
que  foffem  achadas, cõ  tanto  q não  fof- 
fem  contra  o concerto  da  paz;  mas  por 
quáto  os  Reis  feus  antepaíTados,  antes 
deaucraly  fortaleza, & clle  dcfpois  fj  a 
ouuc  mandada  fazer  ha  fua  inftancia, 
vindo  osPortuguefes  rratarha  fua  terra 
como  amigos,  & cõ  boa  paz,ellcs  todos 
aqucbraTão  muy  tas  vezes,  matando  os 
• Pomiguefcs, & roubandolhe  fuasfaze 
das,  clle  auia  q era  muy  to  contra  ofer» 
uiço dclRcy  feu  fenhor  aucraly  fortale  . 
za,q  clle  lha  largaua  para  fazer  dcllao 
q quifcíTe:  & que  outra  vez  lhe  tornaua 
apromcter&afirmarqcm  quanto  clle 
guardaíTe  a paz  lhe  feria  guardada  intei 
iam£te:&  q lhe  pidia  muy  to  qaquifeíTe 
guardar  por  fe  efeufaremos  trabalhos 
& males  q aguerra  traz  comfigo.  E que  ' 
clle  fe  hia  logo  embarcar,  cj  ao  mar  lhe 
mãdalTearepo(la,onde  hiacfpcrar  por 
cila.  Par  rido  o mouro  cõcíla  carta  logo 
ogouernador  mandou  embarcar  todo 
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o reftante  da  gente,  & clle  coseapitãc* 
forãoosderradeyros,  ficando  podo  o 
fogocmmodoquccmefpaçode  cinco 
oras  auia  dc  chegar  has  minas  qfcaca- 
bauão  hastres  de  fpois  domcyodia.Vè 
do clRey  acarta  do  goucrnadormádoa 
agrandepreíla  ver  o q elle  fazia,&  tido 
recado  q era  embarcado  fem  ficar  c ou  ía 
algúa  cm  terra,  ardendo  em  ira  contra 
Cogcbiquy  lhcdilfe  q coroo  tredroo 
enganara  cncubrindolhe  a verdade  da 
q íabiaq  ogouernador  tinha  detrimina 
do,  a ij  o mouro  fe  defeulpou  dizendo* 
lhe,  fenhor  fe  cu  tal  fbubera  não  efiiuc- 
ra  agora  aquy^  me  fora  com  clle,  poré 
clRcy  como  eftauaccgode  cólera  & da 
paixão  lhe  tornou  ja  cj  osjPortuguefes, 
dc  q fempre  medez ias  tantos  bes,  & de 
q eras  tamanhoamigo  te  cnganaráojte 
aáo  he  cj  pagues  tu  por  cllcs,^  lhe  roan 
dou  cortar  a cabeça,  & torrarljic  quáto 
tinha,  3t  ás  molhcres&  aos  filhos,  de  q 
todauiadouscfcaparáo,  q embrenha- 
dos pollos  matos  forão  ter  a Cananor, 
onde  o mayoc  moflrou  hüa  prouifaõ 
delRey  dc  Por tug3l  porq  fazfa  merce  a 
Cogcbiquy  feu  pay  de  vinre  mil  reis  de 
juro  cada  anno  para  elle  & para  todos 
os  feus  dcccntétcs,  pagos  cm  qualquer 
fua  f eiruria  que  os  clle  pidiífe,  fem  ma  is 
outra  prouifaõ  dc  gouernador  algu  oo 
veador  da  fazenda,  os  quais  filhos  cf- 
tiuerão  defpois  ero  Cananor  viuendo 
muyropobrcmentc  pollos  maos  paga* 
mentos  que  lhe  fa2Íão  fé  lhe  valer  quei* 
xarenfe  aos  gouernadores , porque  lhe 
vieraõa  afTacar coufascomquc  lhe  tiro 
raõ  o juro  8í  defpois  da  morte  do  mais 
velho, ogoucrnadorNunoda  cunha  tnã 
dou  tornar  o juro  ao  mais  moço,  cjtarn» 
bé,por  lhe  fer  mal  pago,  veyo  a morrer 
cm  pobreza  & ao  puro  defemparo , nãa 
fem  grádemagoa,&  não  fei  fe  digaafrõ 
ta  no  (Ta  hüs  homés  tãobenimeritos  dos 
Portuguefcs  viré  a morrer  entre  elles 
táopobrc&  dcfcftradamête.  Vendo  os 
mouros  & Çalecut  qs  noíTos  rccolh  idos 
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2f  «rtbã?cados,  não  fabcdo  o q paííaua, 
«cod  irão  muytos  a ver  o arrayal  & a for 
taleza,  & achandoa  de  todo  deípejada, 
entrando  a velh  pordentro,  íe  cfpanta 
rão  de  então  eftreito  lugar,*  ráo  chcyo 
de  immundicias,  6t  desbaratado  dos  pi- 
louros  do  trabuco  fcagafjlhar  tanta  gê 
ter  8:  aíIcntadoíTepollos muros  olhado 
para  o mar,  chegou  o fogo  ha  poluora 
das  minas,  ij  arrebentando  có  hú  cfpáto 
ftfsimo  tcrremotOjVoarlo  pollo  ar  não 
fòmente  os  mouros*  mas  tâtacantidadtf 
dc  pedras  q todo  o cúpo  ficou  cuberto 
delias,  &muy tas  pafiarSo  por  cima  da 
cidadc.qleuantando  hüa  grande  grita 
epiafi  fe  dcfpejou  de  toda  a gente , & tá» 
betnnonarcahio  muyta  copia  delias, & 
pollo  campo  & ao  pc  dos  muros  fc  acha 

ráodosmourosmortos&alcijadosauá- 

tedetrezentos.  Afortaleza  ficou  toda 
por  terra,  fem  ficar  delia  empe  mais  q 

humpedaçodeparedeondeamina  não 

tomou  fogo,  mas  Co  abai  lo  das  outras  fi 
cou  toda  aberta*  quafi  para  cair,*  def- 
tamancyra durou  empe  muyto  tempo* 
ítcqclRcymefmo  amandouderrubats 
da  qual  obra  clRey  noífo  fenhor  fe  não 
ouueporbem  fcruido.Ogouernador  fc 
de  tcue  no  porto  aquelle  dia  todo  em  q 
defpcdiocômuy  tas  honras  a fiitorda* 
filiicyra,q  fe  foy  ha  fua  fortaleza  dc  Ca 
nanor,  onde  por  feu  mádado  fefiicráo 
tod.isas  fedas  q aterra  de  fy  daua  com 
bui  fcrmofi  falua  de  artilharia  pollo  bó 
fuce  (To  de  Calccot:  poré  os  mouros  lan 
çarão  fama  por  todas  as  partes  q o Ca* 
morim  Rcydc  Calccutcra  omorfenot 
de  toda  a índia,  pois  teuera  poder  para 
Jançar  os  Portugucfes  fora  da  fua  terra, 
&fazerlhe  derrubar  a fua  fottalczai  & 
algús  mouros  principies  dc  Cananor 
elcreuerã.J  cartas  a elRcy  de  Calccut, 
dandolhcosparabésdjquclb  tamanfia 
vitoria,  com  q ficara  tão  honrado q to- 
rsos Reis&fcnhoresdalndialhe  aue 
tiio  fempre  inueja:  & o mçfmo  lhe  <U 
2üoos  tno uios dc  Calccut, do  qclRcj^ 
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tomou  tanta  vangloria  ít  oufafiia  ,tjne 
mandou  q fearmaífcm  muytos  paiaoj, 
defofiem  fazer  por  mar  & por  terra  qeá 
tomai  pudelícm  aos  Poitugucfes.  O- 
goucrnador  dcfpois  de  dcfpidir  daly 
domSitráo  com  a aimada  de  rcmo& 
nauios  pequenos  para  it  correr  a cofia* 

& nclla&  em  todos  os  rios  por  tudo  a 
fogo  & a fangueclle  cosnauios  grofíbs 
fe  fezhavcllaparaGoa  comdettimina 
çáodc  fazer  guerra  de  caminho  a toda 
a cofia, poiem  os  çurujáos  lho  náo  con- 
icntiiáo. porque  tinha  húa  chaga  anti- 
ga cm  húa  perna  ja  fifiulada  que  lhe  catt 
íaua  grades  dores, 5c  cotrahalhodoin- 
uerno  fe  lhe agrauara,  para  q lhe  tinha 
feitos  muytos  remedios  fccrctos,  cnca 
brindo  fempre  o mal  que  fcnria,&  r.át» 
quisquclhcpufcíTcmfogo^crao  feo 
principal  rcmedio,porquetinhapotda 
u-intr  cfta  jornada  de  Calccut, onde  eo 
trabalho  das  armas  fc  lhe  corrompcoa 
chaga, dcmancira  que  o forçarão  os  ça 
rujãosa  fcirdircytoa  Cochim&porfe 
cmcura.Efazcndofiepreflcsas  naosc| 
auiáo  dirpara  orcy  no  muytos  fidalgos 
que3ndauáodergofiofosdc-lle  lhe  pidj 
rão  liccça  para  fc  embarcarem, a que  cl* 
lecoma  fuanaturalifcnçãoadeii  liurc* 
mcntedizcndoquenáoauia  mifter  cm 
fuacompanhia  fcnaóos  que  folgaífcm 
dc  feiuir  elRcy,  que  efiesbtmfabiaque 
lhe  naõ  auiaó  dc  pidir  licéça  & dcfcjoío 
dcfpçisdeos  fazer  de  tcr;fé  fe  entédef 
ddlcqconheciao  erroõ  fizera,  tcuefo 
brilfo  tantosdefgofiosqforão  caulade 
iro  feu  mal  cm  muy to crcc intento, 

CAPITVLO.  LxXXXlI. 
lorfe  dalhuquerque  capitãode 
Malaca parte  para  a índia 
(tf  o que  lhe  foce  de  antes  de 
chegar  a (ocbtm.  Entanto  de 
brito  capitão  de  tfMalnCo 

manda  hüa  fafla  a refgatar 
m ""  ‘ hailh^ 
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ha  ilha  dos  celebes  o que  la 
acha.  Dafjecõta  de  huas  qrã 
des  differeças  que  ha  em  Ma 
litco  antre  Antonio  de  brito , 
(tf  dom  Garcia  anriquezi. 

I 

ORSEDALBV 
qucrquc  q dcfpois 
de  entregar  a forra 
lczadeMalacaaPe 
ro  mazearenhas  na 
moução  fepartio  pa 
ra  a índia  em  hum 
jijncofcu  armado  ha  Portugucfacóco- 
rentahomésPorruguefesleus  amigos 
& criados,  & náo  quis  cornar  da  forcale 
zanauioPortugues  porque  vioqueauia 
nolla  nccefsidadc  de  mais  nauios  q os  íj 
tinha:  & fazendo  fua  viagem  com  prof- 
pcrotcmpo,Ia pertode Cochim  lhefa 
hioo  arei  de  Porcaa  com  algús  tones  ar 
inados  com  berços,  &muytosfrcchey- 
ros  nclles,  cuidando  que  vinha  doutra 
tnaneyra,roas  tanto  quechcgou  a tiro, 
o junco  os  fez  fugira  todos,  & chegou 
a Cochim,  onde  deu  nouas  do  que  era 
paíTado  em  Malaca  & Maluco  efte  anno 
dei  í i y.quc  hc  o que  fefegue.  Atras 
fica  dito  que  Antonio  de  brito  & dom 
garcia  anriquez  em  Maluco  fe  concerta 
rão  quc  Antonio  de  brito  no  Agoftofe 
guinte  entregaria  a fortaleza  a dó  Gar 
cja,&  fepdTariaa  hú  lugar  duas  legoas 
jda  fortaleza  ate  acabar  hum  junco  que 
aly  fazia, &oleuar  com  figo  para  Mala 
ca.  Durado  efte  tempo  Antonio  de  bri 
to  armou  húa  fufla  com  vinte  & cinco 
. Portuguefe,  de  que  fez  capitão  o almo 
rxatife,em  que  meteo  muy tas  roupas,  Se 
a mandou  que  fofTc  rcfgatar  ha  ilha  dos 
Celcbes,ondclhediziãoqueauia  muy 
toouro,queerafcfrenca  legoasde  Ter 
nate;  chegado  os  noiíos  ha  ilha,  fora  5 
recebidos  dos  moradores  delia  cô  muy 
to  gafalhado,  porem  quãdo  foubetáo  q 


os  nofíbs  hláo  rcfgatar  ouro,reêeofos  q 
dcfpois  de  fciworcfgatc  os  quifefrctn 
roubar, & fazerlhe  algús  males,  detrimi' 
narão  tomar  a fufla,  & dar  a morte  a to 
dos  os  noíTosqnc  não  ficaflc  qpó  pudef 
fc  leuar  a noua  aTcrnate , & húa  noite 
eflando  elles  dormindo  dentro  na  fufla 
fegurosScdcícanfadoSjOsdatcrracom 

fuas  armas  fe  vierão  ha  praya,  donde  fo- 
rão  outros  a nado  que  cortarão  a amar 
ra  da  fufla  Sra  começarão  a alar  a terra, 
porem  tanto  q tocou  o fintirão  os  nof 
fos  que  tomando  as  armas  começarão  a 
ferir  & matar  osque  acharão  diante,  cô 
q os  outros  fc  puferão  todos  em  fugida 
& os  noífos  forão  dali  correndo  outras 
ilhas, onde  osnãoquifcráo  confentir, 
comquclhesfoy  forçado  voltarc  para 
Maluco,&  por  lhe  ferem  os  ventos  con 
trarios  forão  por  outro  caminho,  cm 
correrão  grandes  tormctas,&  forão  ter 
a húa  ilha  onde  acharão  bom  recolhimÊ 
to  & gafalhado  de  queagenteafíy  ho- 
méscomomolhcres  faõ  de  bõs  corpos, 
& baços  da  cor : os  vcftidos  erão  Com 
pridos  da  cinta  para  baixo  fomente,  & 
fecubriãocom  outros  muy  to  bôs  fei- 
tos depalha  de  jnneora  terra  era  muyto 
viçofa  de  aruoredos  & rios  dagoa , ha 
nella  muytas  galinhas  cabras,  & cocos, 
& hc  tão  fadia  quedos  nofíos  os  qhião 
doentes  em  entrando  nella  reccbcraõ 
faude,aquy  fedetiuerão  coatro  inefes 
çite que tiueráo moução  para  fe  torna- 
rem a Maluco,  onde  forão  recebidos  cô 
tnuyrafcfta  porque  os  tinhão  por  perdí 
dos.  Ncftemeyõ  tempo  oshomes  que1 
feruirão  com  Antonio  de  brito  , que 
erão  muy  tos,  ajuntauão  todo  o crauó 
que  podião  para  fuas  veniagas  , po- 
rem receando  que  dom  Garcia  os 
hãõ  deixaíTe  embarcar, nem  lhe  man 
daffe  pafTar  as  certidões  dos  foldos 
que  fc  lhe  deuiaó  , negocearão  com 
Antonio  de  brito  que  antes  de  largar 
o carço  lhes  mandou  tirar  eflas  certi- 
dões fccrctamétcfcmofabcr  dom  Gar 

cia. 
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clai&cõrnéfmofegredo  mandou  lcuar 
tudo  o que  lhe  era  neceífario  para  o fcii 
junco,  por  não  lho  pidir  defpois , & tu- 
do íhc  dauão  os  officiais  dclRey  poIÜ 
amizade  que  tinhão  com  elle.Chcgado 
Àgofto  Antonio  dc  brito  cmtregou  1 
dom  Garcia  a fortaleza  com  algúas  o- 
bras  inda  por  fazer,  para  que  não  deráo 
lugar  os  trabalhos  ôcocupaçocs  da  guer 
xa:&  deita  maneyra  fc  ouue  dom  Gar- 
cia por  entregue  delia.  Antonio  dc  bti 
tofe  paííou  logo  para  o lugar  onde  ti- 
nha o feu  junco, & com  ellc  fe  foraóto» 
dos  ósque  efperauâo  dc  ir  com  ellc  pa* 
ra  malaca,cm  forma  dc  o acompanhare 
fomente  naquclle  caminho,como  a qu6 
fora  feu  capitaõ  jtnas  como  ja  la  tinhaõ 
todo  feu  fatojque  fizeráo  lcuar  difsimu 
]adamcnte,naó  fe quiterâo  tornarpara 
a fortaleza , cm  que  dom  Garcia  não  a- 
tentou  algús  dias  * mas  aducrtindoíTe 
defpois  dilTo  , ou  não  faltando  quiçá 
quem  lho  diíTefTc  tfcrcuco  a Antonio 
debritoque  lhe  mandaíTc  a gente  deq 
tinha  muyra  neeefsidad e , a que  elle  rc f 
pondeo  que  tanto  quclançaíTcaomar 
o feu  junco, que  auia  de  íet  nas  agoatvi 
uas,lha mandaria  toda.  DomGarciacn 
tendendo  que  era  ido  inucncão  para 
Jba  não  mandar, lhe  fegundou  com  ou- 
tro recadodemuy  tos  comprimentos  8c 
cortcíii , pidindo  que  lhe  mandaíTc  a 
gente, & não  traraíTe  dea  lcuar  comfigq 
pois  fabia  quanto  importaua  ao  feruiçd 
dclRey  ficar  naquclla  fortaleza  pata 

Íruarda  & defchfaô  delia,  & mandando- 
he  a pos  elte  outros  muy  tos  recados 
fera  proueyto, lhe  mandou  vltimamcri- 
teproteflos  & requerimentos  por  eferi 
toem  feu  nomc,&  de  todos  osotficiais 
da  fortaleza, a que  Antdnio  dc  br  ito  ref 
pondeo  fcrttprc  corti  dildÇoés.  Eflaua 
nefte  tempo  no  porto  da  fortaleza, o 
nauioemquc  Antonio  de  brito  fe  auia 
demb3rcar,&  por  confclho  dc  todos 
lhe  mandou  doni  Garcia  totriar  as  vel- 
las  & o lcnac,&  particulaimcnte  as  bont 
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ibas, porque  nâo,  tinha  tfpb^aVa  ferróv 
uerdWras.  thegadas  asnouas  diftò 
a Antoniodc  brito,  todos  os  que  'dla- 
nãopara  fcctnbarcat  com  clle  & leuaí 
fuas  fazendas  j fclhc  offercccráó  a ireni 
com  mão  ármada  dentro  ha  Foitalêzâ 
tomar  as  vcllas  o leme  & as  bombas , Sc 
me  terenfe  no  naüio , & fobre  iífo  prfcn- 
dereni  dom  Garcia,  & roa  tarctii  quan- 
tos o quifeíTcm  dcfcndcr,portjue  todoi 
cftauãotnuyto  fentidos  dcdomCarcia 
nosfeus  requerimentos  osmahdar  pi- 
dir nomeados  por  feus  noracs.  An  toniò 
dc  brito  quetambenj  cítaúa,chcyo  dê 
çolcra , lhe  aceitou  os  offcrec  imentosi 
&fetn  atentar  no  erro  que  cometia  fc 
foycom  ellescomfuas  armas,  & diante 
da  porta  da  fortaleza  fe  meterão  no  na- 
uio, foiçando  muytas  palauras  cfcandtr- 
iofas,&  dizendo  vejamos  quem  nos  dê. 
fendera  le uarmos  cftc  hauio.  O que  vif 
topordom  Garcia  confidcfandoosmà 
les  qdc  fe  por  aquy  comcçauão  dê  ir  api 
rclhando, mandou  ao  nauioo  ouuidor 
com  hum  tabaliáo  Fazer  requirimento  d 
Antoniodc  br  ito,  & a todos  ósque  efa 
tauáo  com  elle  da  parte  dclRey  que  lhe 
òbcdcceficmpois  era  capitaô  daquclli 
fortaleza  cm  peífoá  dcIRcy,&Íogofé 
faiíTem  donauio&  rendeífem  as  armas 
&fe  foíTcmba  fortaleza  fopenade  tre 
dores  aleuantados,aque  todoS  deraô 
grandes  apupadas  em  modo  dc  efear- 
neo  dizendo  que  Antoniodcbrito  era 
Capitaódaquclla  fortaleza  a tc  feu  têpo 
fer  acabado , & não  dom  Garcia , com  à 
qual  repoílao  capitão  foyaconfclhâdà» 
de  todos  0$  officiais  que  mandaíTc  dc 

fora  a grandes  vozes  fazer  outTO  rcqufc 
TÍmcnto&  protefto  que  fe  faiflem  logo 
do'riauie>,&  fconaófízcífem3  mandaf 
ferfictcrrio  fundo  com  a artilharia  dd 
fortaleza, que  para  iííbbiahdou  apeou 
deftabrequcapufcíTccmòrdem.  Àuifa 
do  difto  Cachlídaroês,  como  era, muy-* 
to  ámigo  de  Antoniodc  brito  ,íefoy 
ter  com  dom  Garcia  êc  lhe  çftranhóti 

" ' ' My1* 
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Suy  tô  o que  pafTaua  antre  clles , fendo 
ambos  valfallós  dclRey  de  Portugal,  Ce 
de  fy  taô  honrados,  pr incipalmcnte  cf- 
tando  cm  terra  cftranha  taô  longe  da 
fuá,  & rrascfta  lhe  deu  outras  rezoes 
afcandolhc  o cafo,a  quem  dom  Gíarcia 
deu  tambein  as  fuas  alegandolhe  os  cõ- 
primentosque  tiucra  com  Ántonio  de 
brito, & os  protcftos  & requerirtiétos  q 
lhcfizçra.  O Cachíl  daroés  como  era 
bom  para  feus  intentos  mó  ficar  rauy 
ta  gente  na  fortaleza,  para  qúta  dom 
Garcia  foííc  fotçàdo  nas  füas  ncccfsida 
des  valcríc  dclle,  tomou  a maõa  feme- 
ter  antre  cllcs,  pata  fazer  o negocio  co 
mo  lhe  a clle  cumpria  ,&  os  concertou 
que  leualfc  Antonio  debrito  ònàuio 
para  onde  cílauao  feu  junco, prometen 
do  á domGarcia  que  logo  lhe  mandaria 
a gente  o que  delpois  náocüprio,com 
qúc  por  mcyo  de  homés  reuoltofos 
fe  tornarão  a trauar  de  mancyra,que  os 
qnc  cfbuaó  na  fortaleza  tugiaò  para 
Antoniodcbrito,&  os  de  Antoniode 
í>tir'o  pata  dom  Garcia:  & chegou  a cou 
fa  a tanto  que  por  induzimento  deftes 
(naos  homés, fc  detriminou  Antonio  de 
brito  cm  matar  dom  Garcia,  para  o que 
ordenou  irlhc  falar  comalgúa  drfsimu- 
Ja^ão^Sí  que  os  que  leualfc  comfigo  lhe 
dctlcm  a:nortc:do  quedom  Garcia  foy 
aui(adofecrctamentc,&o  tcuccmmuy 
to  fegredo,  pondo  boa  guarda  cmfua 
peíToa:  & fendolhe  dado  recado  de  An 
toniodebriroquefe  queria  ver  com  cl- 
Íc  para  porc  fuas  coufas  cm  paz  lhe  ref- 
jjondcoqucnáo  vfaífe  demãos  modos, 
& lhe  lcmhraíTe  quem  era , & logo  man- 
dou ro  ouuidor  que  tiraífc  dcua’(Ta  da 
traiçaó  que  fc  lhe  armaua,  deque  A nto 
Tiiodcbritoouue  medoque IhevicflTea 
fazer  muy  to  dano,&  para  fc  fegurar  def 
tcréceyo  bufeou  hum  nouo  ardil  que 
foy  mandar  hum  Mem  de  lima  muy  to 
feu  amigo  de  quem  fc  finua,  que  fingin- 
do que  ouucra  differenças  em  pubrico 
com  Antonio  de  brito  de  que  fieira  a- 


fróntadofc  f &y  para  domGírtrâ  tnof 
trandolTc  muito  fcnridòdaafronttfqué 
recebera  de  Antonio  de  brito,  & fè  lhe 
offcfccco  para  o ir  matar  fe  lhe  clle  def 
fc  licença, alfy  polia  injuria  que  lhe  fize 
ra,como  porquefora  tredro  contrael- 
le,&  contra  a còroa  rcalrcfoni  Garcia 
comocramuytoauifadopareccquc  cn 
tendendoou  fofpcitando  a tençaó  do 
Mcmdclimalhcrcípõdeo  que  clle  era 
niuyto  amigo  & (eruidor  do  fcnlior  An 
tdnio  debrito  que  fc  antre  cllcs  ouucra 
differenças  fora  por  coufas  que  cüpriaõ 
do  feruiço  d’clRcy  cm  que  cada  hum  cQ 
pria  com  fua  obrigaçaõ  que  iffo  acaba- 
do ficaraó  outra  vez  muy  to  amigos  que 
das  paixoés  que  clle  tiucra  cem  Anto- 
nio debrito  lhe  pcfaua  muy  te  mas  co 
mo  craô  antre  amigos  feria  faci]  de  ftíi 

darçfiaqucbra&cõinoodcípidio  fem 

aucr  cffeito  o feu  aidil  domGarcia  com 
tudo  efcrcticoa  Antonio  de  brito  que 
detodosos  fcusco.iíclhoscllc  era  labe 
dor  porque  osmcfmos  que  lhos  dauaÕ 
lhos  vinhaô  Jcfcubtir&  cita  carta  mof 
troua  Mariimcorrca  alcaide  Uiòr& ao 
Feitor  ouuidor  & efctiuacs  da  feitoria 
com  que  ícleuantaraô  outras  ncuaszi- 
zaniasqueduraraõ  ateotcnr.poda  mou 
çaóemque  Antonio  debrirofepartio 
deixando  a fortaleza  muy  to  desbarata- 
da de  todas  as  coufas  ncccíTarias  por  on 
de  foy  forçado  a dom  Garcia  mandar 
Martim  correa  a Banda  em  hum  nauio 
bufe  ar  roupas  & o mais  de  que  a fortale 
za  tinha  falta  porque  cm  Malaca  auia 
dífíb  pouca  lembrança: 

C APITVLO.  LXXXXm.  • 

y c >A  Ifante  dona.  Jfabel  irmam 
dei  R,ej  no  ff  o feohor  fe  recebe 
por  duas  tvezies  por  palauras 
de  prefete  co  trnperador  Car 

lo  quinto  por  mejo  dos  (eus 

embaixa* 


r 


DEL  RE Y DOM 

'embaixadores  S.  A.  conuida 
efies  embaixadores  ajantare 
com  etle,a  Em  per  atriz,  par  te 
çk  para  Qijlel!a,faz,fè  delia  en* 
'*  prega  aos  que  de  íà  trouxer ão 
poder  para  a receber  ,decla- 
rajje quem  faõ,  ella  entra  em 
Seuilha  onde  o Emperador  a 
recebe.  A Rainha  ncfia  fenho 
r apare  o feuprimeyroflho. 

ijASSADO  ELREY 
‘ nolTo  ícnhor  davilla  dc 
I Torres  nouas  para  a de 
’ Almeyrimcomoatrasdif 
-fcje_ss^_t=s;  fcnioSjlogo  ordenou  que 
fc  fizcUcorccebimétopor  palaurasdc 
prcrcntedalfantcdona  Ifabcl  fua  irma 
co  Emperador  Cario:  para  o que  o pri- 

meyrodia  domes  de Noucmbroja  de 

noite  fe  fahio  ha  fala  dos  feuS  paços 
(que  para  cftc  adio  cílaua  ja armada  dc 
iiquiísima  tapeçaria  de  ouro  Sc  fcdacõ 
hfl  rico  dor  feldebrocado  depclo)com 
a Rainha  noíía  fenhora  St  alfante  fua 
irmam, onde  jaeflauaCarlo  popcíomS 
fiour  dela  Chaulx  embaixador  St  baftan 
te  procurador  do  Empcradorpjraarcj1 
ccbcretn  feu  nome,  para  o qual  adfodõ 

FcrnandodevafconcellosDifpodcLa 

megocapclláomór  dc  S.  A.qaly  ellaua 
prefcnte,St  a qoem  ifto  eflauaencomé- 
dado.  etn  voz  q de  todos  foybcmouui- 
dadifle  çftas  palauras.  Antrc  omuyto 
aIto,&muyto  podcrofollcy  nolíofc- 
»hor,& omuyto  alto  St  muy to  podero- 
fofenhor  dom  Carlos  Empcrador  dos 
Romáos,  Rey  dcAlcmanha  & Caftclla 
&c.  hçcõcerradoSt  cõtrado  q o dito  fe 

nor  Emperador  aja  dccafar  côa  muy  to 
alta  & muy  cocfclarecida  Princefa  a fc- 
nhoralfante  dona  Ifabcl,  fobrcoqual 
concerto  forJo  feitos  juramentos  que 

difpcfando  o S.  Padre para  fc  o cafawc 
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to  poder  cffeituar,  os  ditos  fcíiorcs  Em 
perador  Sc  fenhora  lfantc  fc  rcccbcriáo 
por  palauras  de  prefente,  por  ao  dito  t ú 
poadifpcfação  não  fermoílrada,&  por 
oraditadifpenfação  fer  vinda,  quer el- 
Rcy  noíTo  fenhor  q V.  A.  (falando  cô  a 
lfantc)  cüpra  por  fua  parte  o dito  jura* 
meto, porque  o dito  fenor  Emperador 
polia  fua  o quer  cüprir  por  Cario  pope- 
to  feu  embaixador  & procurador  ncílc 
cafo,  Sc  V.  A.  dira  cilas  palauras.  Eu  a 
Ifantcdonalfabclpor  vos  Cario  pope- 
to,  St  vos  mediante,  como  embaixador 
& procurador  para  cílc  cafo  dc  dó  Car- 
los Empcrador  dos  Romaõs  Rey  dc  A- 
lcmanhaSc  Caítclla&c.  recebo  ao  dito 
dom  Carlos  Emperador  por  meu  mari- 
do bom  Sc  lidimo,  & me  dou  por  fua  mo 
lher  como  manda  a S.  Madre  Igreja  de 
Roma.EpódooditoBifgodeLamego  * 
os  olhos  no  Cario  popeto  Ilic  diífcSe 
vos  magnifico  embaixador  direis  cíla£ 
palauras.  O muy  to  alto  & muy  to  pode* 
rofo  fenhor  dó  Carlos  Emperador  dos 
Rornaós  Rey  dc  Alemanha  & dc  Caf- 
tclla Stc.  por  mim  Cario  popeto  feu  etrt 
baixador  St  procurador  ncílc  cafo,&  ctl 
mediante  recebo  a vos  muyto  alta  & 
muytocfclarccidaprinccfalfantedona 
Ifabcl  por  fua  mollicr  boa  St  lidima  St  fc 
dáporvoíTo  marido  como  manda  a S. 
Madre  Igreja  dc  Roma;  côq  fc  acabotl 
ouüo  do  juramento,  poté  naqllc  brcue 
dadifpêfaçãoqcntâovieradcRomaou 
ue  duuida  antrc  letrados  fe  era  baíláte 
para  fc  cffeituar  o cafam£to,  parecendo 
lhe  faltauáo  algúasclaufulasnccefla- 
rias,  por  quáto  o Emperador  St  a Empe 
ratriz  cráo  parOtes  em  muy  tos  graos:  Sc 
cS  quáto  para  o foro  interior  ft  de  trimi 
nou  quera  fufficicntc,cô  tudo  para  mòr 
fcguráçafcfuplicoudcnouo  ao  Pappa 
qquifclTccõcedcr  aquclla  difpenfaçáo 
etn  mais  largo  modo,  o que  o Empera- 
dor tomou  fobre  fy  pata  o mandar  fa 
?er.T.ogo  como  fc  acabou  o auto  do  ju 
ramcmoA  EftipcratiUfcz  húa  grande 
•'  reueienci» 
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rêuerenciaaclRey  fcu  irmão,  & pofla 
ccn  joelhos  lhe  beijou  amáo,  & ha  Rai- 
nha  nolfa  fenhora,  o que  fez  quafi  por 
força  porque  cm  ambos  achou  bem  grã 
dcrefiftcncia  para  lha  darem  : Sc  apos 
cila  beijarão  também  a maoa  clllcy  Sc 
ha  Rainha  os  Ifantcs  feus  irmãos,  & a 
cila  fízerão  fcu  dcuido  acatamento  :dos 
Ifantesoqucprimcyro  beijou  a mão  a 
luas  Alrczas  foyoCardeal  dó  Afonfo, 
o fegundo  o Ifantcdom  Luis,p  terccy- 
roolfantedoro  Fernando,  o quarto  a. 

‘ Ifantc  dom  Anriquc  Sc  o dcrradeyroo 
IfantedomDuartc-.&logoaposcllcsfi 
zerão  o mcfmo  moníiurdc  la  Chaulx,& 
loão  dc  çunhiga  embaixadores  do  Em- 
pcrador,&apos  clleso  fízerão  tambe 
todososfenhoresque  nacafa  eítauão, 
& apos  ifto  beijarão  tábem  todos  a mão  - 
rba  Emperatriz.  Acabada  cila  cirimo- 
nia  quisS.  A.queouiieíTe  logo  ferao  na 
incfina  fala, Separa  iilo  fcailcnráráo  clle 

^ Sc  a Rainha  no  cílrado  em  almofadas  dc 
brocado,  porq  não  quiferão  então  íen- 
tarfe  cm  cadcyras  como  outras  vezes 
cuflijroauáo  nos  ferofs,  &no  mcyo  de 
ambos  fízerão  aíTen  tar  a Emperatriz  fi- 
cindolhcclRcydehúapartc,&  a Rai- 
nhada  outras  cftererão,que  fc  fez  com 
muy  to  vagar,  & aparato,  durou  ate  qua 
fias  duas orasdcfpoisdamcya  noite, & 
dançarão  ncllaa  Rainha  com  a Empera 
triz,  &eIRey  códona  Anna  dcta.uora, 
& os  Ifantes  dom  Luís  Sc  dom  Fernan- 
do com  as  damas  de  que  mais  fe  contcn 
taráo.  Ao  outro  diafcguintcquisS.A. 
que  os  embaixadores  do  Emperadorjã 
taílemcomcllehamefa,  para  ofj  tam- 
bcmforão  conuidadosoCardcal&  os 
IfantesdomLuis&dom  Fernádo  feus 
jrmáos, onde  o Cardeal  cíteucmais  chc 
gado  a clRcy,3r  pegado  com  cllço  Ifan 
te  dom  Luis,  & logo  o Ifante  dom  Fer- 
nando , & apos  cjlc  o moníiour  dela 
Chaubc.&notopo  da  mefa  abaixo  de 
Ja  Chaulx  ficaua  loão  de  çunhiga:  a cf- 
tes  embaixadores  vinha-  tudo  cortadq 


E DA  CRÒNI  CA 

d.a  copa,  &afsy  lhe  eráo polias  asigoa  1 n 
rias,  St  feuscriadoslhcdauãodebcber 
& não  ouue  na  mefa  mais  officiais  que  . 1- 

os  qrdinariosdclRcy  & dos  Ifantcs, & 
o feruidorda  toalha,  que  eíl;iua  mais  a 
baixo,  prefentaua  aos  embaixadores  as 
igoarias  na  forma  que  vinhão  da  copa, 

& não  fedeu  agoahas  mãos  aos  embai- 
xadores. 

Aosvinte  diasde  Iancyro  do  anno  í 
feguintede  ifií.fc tornou  a recebera 
'Çmpcratriz  co  mcfmo  moníiour  dela 
çhaulx  por  meyo  do  meimb  Bifpo  dcLa 
mego,&  cos  mcfmos  termos  & palauras 
dc  q vfara  no  outro  recebiméto,  ò qual 
antesde  fazer  cfte  fegundo  3Ílo,decIa« 
rou  pubricamctc  como  cra  vinda  outra 
difpcnfação  concedida  pollo  Papa  Clc 
mete  fetimo,  em  q dcclaraua  & partiçq. 
larmcn  tc  cfpicificaua  todos  os  parentef 
cos  qauiaantre  a Emperatriz  Sç  o Em-  . : 
pcradorjdaqualobrcue  vinha  cmtãq 
ampla  forma  como  côuinha,  dcquefoy 
feito  hum  auto  pubrico  pollo  fccrctq- 
lioAntoniocarncyrocomopubricofu» 
tario,  cm  q afsinarão  os  embaixadores 
do  Emperador  monfiour  dc  la  Cbaulx 
& loãodc  çunhiga,  & ao  pc  delir  fotref 
ladou  o breuc  da  difpcnfação  de  verbo 
ad  verbú:  feitas  cilas  folenidadcs  com 
que  dc  todo  fc  acabou  dc  cõcluir  aquej 
lc  defpoforio  , vendo  S.  A.  quç  ja  não 
auia  coufa  que  pudeife  cntrctçr  a parti- 
da para Cailclla  da  Emperatriz  fua  ir-  - | 
má,  como  então  lhe  tinha  ja  prcíles  quã 
topara  cila  lhe  cra  neceífariomãq  a quis 
dilatar  mais:  na  qual  jornada  tinhqorde 
nado  que  a acompanhaíTcm  atèa  raya 
dc  Cailclla:  & ahy  a cn trcgaíTcm  aos  q 
dc  13  trouxcífembailantcs  poderes  pc- 
rqa  receberem,  os  Uantcs  dçm  Luis,  $ 
dom  Fernando  fçus  irmãos : & cm  fua 
companhia  o duque  de  Barganha , & o 
marquez  de  Villarcal  dom  Pedro  de  mç 
ncfcs,aoqualmandou  clRey  noífofç- 
que  foiTc.com  a Emperatriz  atè  onde  tf 
tiijcifc  o Emperador , & afsiíliíTc  ao  fcp 

rcccbiníéto 


§ 


frcçcbimcn  to 5tdcfTc  ordem  para  felhe 
pagar  o feu  dote,&  fc  cobrarem  as  qui- 
taçoéí  dcllc,  St  fc  fazer  a aualiaçáo  das 
• fuas  joyas,&  f cromar  pofTc  das  villas  & 

cidades  queo  Emperador  hipotecaua 
para  pagamento  das  cincocntamil  do- 
bras quedaua  ha  Emperatriz  para  fuf- 
tentação  dc  fua  cafa:  o que  fc  auia  de  fa 
zerpollos  doutores  Antonio  d’azcuc- 
do,&  Lourenço  garces.  Enefta  jorna- 
damandou  também  S.  A.Fernão  dai- 
urez  d’Andrada  feu  tifoureyro  mòr  (ao 
qual  officio  rodo  o tépo  queo  feruir  áo 
cllc  & feus  filhos, os  Reys  paíTadosdcf- 
tes  rcynòsdcrão  muytas  prceminécias, 
& ifençoésque  dcfpois  os  Reys  feus  fu 
. ceíforcsouuerãopòrfeu  feruiçomãda- 
remlhe  tirar  & mudalo  noutra  forma) 
para  mádar  pagar  os  gados  delia,  & cor 
ter  por  clicem  Caftcllaopagamétodo 
dote  da  Emperatriz,  & cobrar  as  quita- 
'çoésdellc,  &afsiftir  ha  aualiaçáo  das 
íuas  joyas  em  companhia  do  marquez 
dc  villa  real,  em  que  S.  A.  E a Empera- 
triz fe  ouuerão  por  muyto  bem  feruidos 
deFernlo  dalurez,&  a Emperatriz  par 
ticularmentt  lhe  fez  por  i(To  muytas 
honras  & mcrces.  Chegado  o dia  & a 
hora  emque  a Emperatriz  fe  auia  dc  par 
tir,  que  foy  no  fim  de  Ianeyro  de  i y 2 6. 
has  duas  horas  defpois  do  meodia;  dc 
poisdcfcdefpidirdefuas  Altezas  com 
aquellasmoftrasdç  fentimento  de  am- 
bjs  as  partes  que  fe  deixáo  bem  enten- 
1 der, fc partio a Emperatriz  de  Almey- 

rim,  acompanhada  dos  Ifantes  feus  ir- 
mãos,doduque  de  Bargança,  do  mar- 
ques de  Villareal,&  de  outros  muytos 
fidalgos  nobres  queauiáo  de  ir  com  cila 
h . na  jornada,  & em  poucos  dias  chegou 
ha  cidade  dEluas.Ià  nefic  tépo  efiauáo 
l em  Badâjoz  para  tomaré  entrega  delia 

dom  Fernando  d‘Aragão  duque  de  Ca 
labria,  & dom  Afonfo  da  fonfeca  Arcc 
1 birpodeTolcdp,&domAluarodeçu- 

nhigaduquedeBejar:co  Arcebifpode 
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dom  Fernádo  da  Silua  cõde  dc  Cifucn- 
tes,  & dom  Pedro  d*ayala  conde  dç 
Fucnfalida,  & dom  Afonfo  dazcuedo 
conde  dc  Montcrrcy,&  o conde  dc  Ri- 
. bagorça,&o  conde  dom  Fernando  de 
Andrada,  & outros  muytos  fidalgos:co 
duque  de  Bcjar,hiâoo  conde  de  Agui- 
lar  , & dom  Pedro  de  Auila  que  de 
pois  foy  Marques  das  Nau3s.  Vcyoa 
quy  também  dom  Ioão  Afonfodc‘Guz 
man  duque  dc  Medina  Sidonia,cm  cuja 
companhia  veyo  dom  Francifco  de  Çu 
nhigayfotomayormarques.de  Ayamõ 
te,& condcdc  Venalcaçar , & outros 
muytos  fidalgos,  & fenhores.  Defpois 
quea  Emperatriz  defeanfouem  Eluas 
qlgúsdias,  do  trabalhodocaminho,  no 
dia  que  fc  aprazou  para  fe  fazer  a entre- 
ga, fahio  de  Eluas  com  toda  a fua  com- 
panhia: & de  Badajoz  fairáo  todos  os 
fenhores  Caftelhanos,  có  ricos  &lufi-* 
troíosatauios  cm  ambasas  partes, qbã- 
ro  o tempo  então  o permitia:  & antes 
de  chegarê  hà  raya  dc  ambos  os  rcynos 
hum  pequeno  efp3Ço,  a Emperatriz  fc 
paíTou  da  liteyra  em  que  hia,  a hOa  faca 
branca,  onde  defpois  de  lhe  beijarem  a 
mão  todos  os  Portuguefcs  por  fua  or- 
dem, & fedefpidircm  delia:  os  Ifantes 
feus  irmãos  fc  chegarão  cõ  cila  hà  raya, 
&aly  poftosapè  todos  os  fenores  Cal- 
tellanos,  lhe  beijarão  t3mbcm  a mão, 

& poftos  apos  ifio  ãcauallo  fc  ajuntarão 
cos  Portuguefcs,  81  fezerão  todos  hum 
grande &efpaçofo circuito,  que  daua 
defyhumbemfcrmofo,  & luftrofo  cf- 
pc«Saculo,ficádoa  Emperatriz  nomeo 
dc  todos  cllís.  O duque  dc  Calabria 
então,  & o Arccbifpo  dc  Toledo,  & o 
duque  deBcjarfe  chegarão  a cila,  &o 
fccretario  do  duque  de  Calabria  por 
feu  mandado  leo  em  alta  voz  o poder  ^ _ 
trazia  do  Emperador  para  fe  entregar  ’ 
delia:  & a pos  iffo  lhe  diffe  o mcfmo  du 
que, que  vide  fua  Mageftadeoquemã- 
dauataque  cila  com  fembrante  grauc 
& quieto  não  tornou  repofta ; mas  o 
P lfantc^ 
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IfantedomLuistomãdo  então  a redea 
.da  faca  ctn  que  cila  cílaua,dilfe  ao  du- 
cjuc.  Eu  entrego* a voíTa  Excellenciaa 
Emperatriz  minha  fenhora , cm  nome 
dcIRey  dc  Portugal  meu  fenhor , & ir-, 
mão, como  cfpofa  que  he  do  Empcra- 
dor  Cario.  E dito  iíto,  apartandoffè  da 
tnão  dircyta  da  Bmperatriz  onde  então 
cftaua  j fe  chegou  o duque,  & tomou  a 
Tedca  que  o lfante  ainda  tinha  natnão, 
dizedo  que  fe  daua  por  entregue  de  fua 
Mageftadccm  nomcdoEmpcrador  feu 
fenhor:  apos  asquars  cerimonias,  che- 

Í;ando(Tcos  Ifantcsha  Emperarriz  para 
he  bcijarcm.a  mão,  & fe  dcfpcdirem 
delia:  osabraçou  com  muyta  cortcfu, 
& acatamento,  & fe  dcípedirão  com 
tnoftrasdcmuytofcntimcntodc  parte 
aparte.  A Empcratrizfe  recolhcologo 
#daly  a Badajoz,  onde  fe  deteue  fere 
dias-.  & fe  partio  para  Seuilha:  & na  cn- 
tridade  Março  dc  i jií.  entrou  na- 
quclla  cidade,  onde  lhefoy  fcitoliutn 
funtuofifsimo  rccebknento,&da  hya 
poucos  dias  entrou  o Emperadot  na 
mcfmacidade, &fereccbeologo  com 
a Emperatriz  có  as  íolcnidtdcs  & fcftas 


deuidasa  talafto  como  aqucllr,  togo 
aos  t4«  dias  do  mes  dc  Feucreyro  fe- 
guinte,  dcftc  mcfmoanno  de  f y i-í, 
tcuc  a Rainha  dona  Catcrina  noíTa  fe- 
nhora o feu  primeyro  parto, de  <j  naceo 
o Princepc  a que  foy  pofto  nome  dom 
Afonfo:  & náofc  nomeãoaquy  as  pcf- 
foas  q foráo  ocupadas  nas  cerimonias 
do  feu bautifmo, porque  nãochegoua 
minha  noticia,masbcmfccntcndcque 
deuiáo  dc  fer  da  calidade  das  outras 
foráo  ocupadas  nos  bautifmosdc  algüs 
dos  outros  filhos  de  S.  A.  dc  que  era 
feusIugarcsdeclaTareyosnomes-.por^ 
«sachey  cmpapctstáo  autênticos  que 
nãorcccbcmduuida.  Enos  bautifmo* 
'de  nmhüsoutros  filhos  nem  filhas  dch. 
ReynoíTofenhor,achcyeftaparticula: 
ridade:  por  iffo  fenão  aebari  e ferira 
nefla  hiftoria.  Ó goflodefte  primeyro 
parto  da  Rainha  foy  tamanho,  afsy  em 
elRcy,  como  gcralmcnte  em  todos  os 
feus  vafTallos,  que  dc  ninhúa outra  co« 
íao  pudera  então  aucr  roayor:  porem 
não  foy  de  muy  ta  dura,  porque  tambê 
o não  foy  o Pi incepc  que  tnotreo  muy- 
tocriansa.  "•  - 


$ Fim  da  primeira  pai  te  da 
irônica  delRey  d cm  loão  jpj* 
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CAP.  PRIMEYRO 

C Ogouernador  dom  tAnriquc 
* demenefes [epaJjadeCocbim 
aCananor  para  fe  curar  da 
chaga  que  tem  na  perna  deq 
morre  em  poucos  dias.  Ahref 
fe  a fegunda  Jocefão  em  que 
fe  acha  por  gouernador  da  In 
dia  Pero  mat>carenhas  que 
ejlapor  capitão  em  Adalaca, 
trataffe  de  (e  f ater  outro  em 
qua  rito  elle  nao  vem  ,/ohre  q 
íamuytas  diferenças  antre 
os  fidalgos  3 & fe  tornãoaCo 
chim  para  lã  odetrminarcm, 

, o S T R A B A- 

| íhosqucogouerna 
' dorpafTou  nos  ne- 
gócios de  Calecut, 
de  que  atras  ficada 
do  conta , fe  foy  a- 
chando  muyto  mal 
dafua  chaga,  pollo 
que  os  çurujãos  lhe  diflerão  que  fepaf; 


fafle  a Cananor  que  era  milhor  terra  pà 
ra  a fua  mà  defpofição  que  Cochim,a  A 
cllc  mandou  que  a ninguém  defeubrií- 
fem  o mal  que  tinha,  entáo  ordenou  fua 
partida  dando  a entender  q hia  a Chaul  • 
onde  tinha  fofpeita  da  guerra , & fe  em- 
barcou em  hum  galeão  comcoatro  na* 
uios&coatro  fuftas  fomente , dizendo  * 
quelcuaria  também  a armada  de  dom 
Simáo,  & fe  fez  ha  vella  deixando  dito 
que  ahy  auia  de  tornar  a inuçrnar:&  fen 
do  defronte  de  Tànor  deu  fúdo  por  lhe 
acalmar  a viração  onde  aquclla  noite 
paíTando  ao  longo  da  terra  hüs  paraos 
de  Calecut,  ouucráo.viftadelles as  noP- 
fas  furtas  quecftauáo  mais  ha  terra  da 
outra  armada,&  leuandofle  tras  elles  cõ 
grande  reuolta  & aluoroço  alcançarão 
hum  que  fe  lhe  pos  em  defenfaô  pelejan 
do  com  muytas  pancllas  de  poluora , q 
por  fer  efeuro  fazião  grande  refplandor 
difto  fe  tomou  o rebate  no  galeão,  com 
que  nclle  ouue  granderebuliço,  ao  que 
acudindo  o goucrnador  com  muita  pref 
fa  mandou  meter  gente  no  batel  & no 
efquife,&  andando  nefle  cuidado  de 
húa  parte  para  a outra , acertou  de  dar 
húa  topada  na  chagada  perna  que  lhe 
caufou  grandifsima  dor  & lançou  muy-í. 
to  fanguc,  de  que  logo  íè  começou  a a-  # 
char  muyto  mal.  Os  paraos  feforão  feu 
P » caminho 
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íãminho  fugindo, & ogoucrnador  fc  ‘ 
fez  ka  vclla,&  chegou  a cananor  coma 
pertn  muito  inchada,  & com  acidentes 
de  maneyra  que  entendeo  que  a fua 
morte  eíhua  perto  & chamando  Eitor 
dalilueyralhcdiíTcquc  mandaíTe  cha- 
mar  dom  Simão& o veadordafazenda 
&que  entre  tanto  ellc  mandaílc  tudo  o 
que  cumpriíTe  como  °oucrnador,&que 
ninliúa  pcífoatracaffc  mais  com  cllede 
coufas  defta  vida,  porque  cfTe  pouco 
que  tinha  delia  queria  gaílar  no  que  cfi- 
pria  a fua  alma , & logo  fe  confeííou  & 
tomou  o fantifsimo  Sacramento,  & co- 
nhecendo betn  fua  morte, defpois  de 
ordenar  rodas  fuascoufas  como  lhe  cô- 
tiinlia  , pidindo  a Deos  tnifcricordia 
commuyras  lagrimas  com  moílras  de 
cótrição  verdadcyradcuaalmaaDcos 
aos  dons  dias  de  fcuerey rodo  annode 
x-5 1 6.foy  enterrado  com  a deuida  fo- 
Icnidadc  na  igreja  mayor  junto  do  altar 
mòr  da  parte  do  Euangelho.  Morreo 
' emidade  de  corcnta  fc  cinco  annos, 
foy  muytoanimofo,caílo  liberal, fora 
dctodacubiça  inimigo  de  dilicias,& 
mny  to  moderado  no  trato  de  fua  pefloa 
&fcnfio  fora  a fua  natural  ifenção  Se 
fobeja  defeonfiança,  que  o faziaó  has 
Vezes  cair  em  algGas  faltas,  em  tudo  o 
iBaisfoyhomemdemuytobom  gouer- 
no.Logo  ao  outro  dia  defpcris  da  fua 
morte  chegou  A fonfo  mexia  veado r da’ 
fazenda,  a que  fora  mandado  recado  a 
Cochim,  para  fc  abrir  a fegunda  foccf-1 
faõ,  mas  dctiueraófe  ate  o outro  dia 
que  chegou  dom  Simãocotn  todaa  ar- 
mada,em  qucvicraó  outrosmuytos  fi- 
dalgos, que  todoSmoílraraõmuyro  fen 
cimento  polia  morte  do  goucrnador.  E 
thegou  também  lopo  vazdc  fampayo, 
que  logo  apos  Afonfo  mexia  partira  de 
Cochimcornfnuytaprç(Ta.E  fendo  to 
dos  juntos  na  fala  da  fortaleza,  o vea- 
dor  da  fazenda  prefentou  a carta  da  fe- 

gnda focdfaó que  fe  aniade  abrir  fc 
cccflfc  ogoueraadordom  Amique 
*-ÃwuYY  - ~ í 


& defpois  defe  fazerem  todos  oi  exa- 
mes &:  cirimoniasqucfefizerãottn  Co 
chim  na  morre  do  viforey  dom  Vafeo 
da  gama  de  que  o fecrctario  recolheu 
os  eílromentos  que  fe  tirarão  ,le  abrio 
cila  fegunda  foccíTaõ,  cm  que  fc  achou 
nomeado  por  goucrnadôr  da  IndiaPc- 
romazearenhas quceílaua por  capitão 
deM  ilaca,que  logo  foy  âcey  tado  pollo 
veador  da  f azeda, por  Lopo  vaz  de  fam 
payOjdomSimão  dcmcncfcs, Eitor  da 
íilucyra,&  outros  vinte  fidalgos  princi 
paes  quealy  eftauãoprcfcntcs,  & jura- 
rão todos  folencmente  & deraó  fuas 
menagés q o tinhão  por goucrnador  da 
índia, & como  a tal  lhe  obcdeccnáo  cm 
tudo,dequeo  fecrctario  fezhum  amo 
cm  que  todos  afsinarão, porem  Afonfo 
rtexia ficou muy to  fentidode  cair  efia 
foccffaó  cm  Pero  mazearenhas  polhs 
diífcrcnças  que  tiuera  com  ellc  quando 
fc  embarcara  para  Malaca , receando  cj 
fendo  agora  gouernador  fc  quifefie  fa- 
tisfazer  da  queixa  que  entendia  quedei 
le  tinha, Sr  pararemedio  diftofe  diíTeq 
nas  naosque  foráo  aqucllc  anno  para  o 
reino  efcrcucra  dclle  tajs  coufas  acl- 
Rcy  & a outras  pcfloasde  mtiyta  auto- 
ridade ncflerey  no  com  quem  fc  corria 
de  làda  índia,  qnc  lhcdauaficontadel- 
las,qncclRey  poíloquenáo  tratou  de 
lhe  tirar  a capitania  de  Malaca,  porque 
não  achaua  juflasrezocs  para  ifib , pare 
ccndolhcquc  feria  pofsiucl  foceder  cl- 
le  na. gouernança  da  índia,  pois  hia  no- 
meado nas  rocdToéSí&auendo  polias 
ihformaçoãs  que  tinha  dclle  por  parte 
dq  Afonfo  mexia , que  não  cumpria  a 
feu  feruiço  nem  ao  bem  do  eftado  daln 
■ dia  vir  clle  a gouernallo , mandou  fazer 
outrascartas  de  roccffoés  nouas  cmfj 
nomeou  outros  homcsquiis  outte  por 
feu  fcruicopará  gouernarem  a índia, Se 
asmandou  a Afonfomexia  ,& juntamE 
te  lhe  mandou  húapiouifaó  fua  cm  qqe 
ama  porbemque  fe  náo  vfafiedas  foccf 
fdcsque.cflauáo  na. índia  ,&  lhas  tor- 

naíferu 
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naflem a mandar  aífy  cerradas  & fcladas 
comoasroádara,  & fendo  neceífano,fe 
abriílcm  as  nouas  q mãdaua,  as  quais  fo 
ceifo  és  & prouifaõ  foráb  nas  naosdo 
annode  i s*  6.  que  caufaráo  na  índia 
grandes  reuoltas  & diffenfocs.  Sendo 
pois  obedecido  por  gouernador  Pero 
mazcarenhasquccítauacm  Malaca,dõ- 
denão  podia  partir  para  a índia  fcnão 
namòuçáo  que  era  em  Abrildcítcmef- 
mo  anno  de  i $ i «.  & era  grande  incõ  . 
uenièntcparaaquelle  citado  citar  tãto 
tempo  femgoucinador,  logo  naquellc 
mcfmoajuntamcntofctratoudcque  fe 
deuia  fazer  para  remedio  diflo,  & a pri- 
mey  racouf)  em  que  feapontou  foy  que 
f«legcflepor  votos  o q ouueírcdefer 
gÃernador,  do  qual  parecer  foy  hüa 
grande  partc,porcm  os  que  tinhão  para 
fy  que  podião  vir  naterccyra  foccffaó 
fdráorouyto  contra  cite  parecer,  dádo 
por  rezãoque  fe  aíTy  foífecítaua  certo  q 
' auiáo  de  ficar  muy  tos  agrauados,&  el- 
candalyzados,  que  por  fe  atalhar  a cite 
tamanho inconuenicntecompria  muy- 
toao  feruiçodelRcy  & ha  quietação  da 
quellc  eftado  abrirfe  aterccyra  foccf- 
faô, porque  nclla  fe  acharia  quemera 
vamadcdclRcyquefolTc  gouernador, 

& cite  foiTc  obedecido  atè  avinda  de 
Pero  raazcarenhas, ao  qiral  em  chegan- 
do fpriao  outro  obrigado  a entregara 
gouernança,&  com  cita  condição  por 
entre rantolhe  foiTc  entregue,  de  que 
fe  tomaifem  dclle  quãtas  fatisfaçóes  & 
fegutanças  parcccífcm  necclTariaspara 
nâoauer  defpois  niifb  duuida  ou  diflfe- 
reoç a algúa.  Eftc  parecer  quadrou  muy 
toa  A fonfo  mexia,  porque  lhe  parecco 
íjera  mcyo  para  fe  fegurardos  rcceyos 
que  tinhade  Pero  mazearenhas  fendo 

};ouernador,&  apertou  muy  to  que  aíTy 
c fizeíTc:  poré  outros  fidalgos , q pollo 
preço  de  fuaspeiToas,  & por  feus  mere- 
cimentos tinhão  para  fy  que  podião  fer 
eleitos  fendo  aclcyção  porvotos,forão 
Muy  to  contra  fe  abrir  afoceííaó  dizedo 
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que  era  ir  direitamente  contra  o qqe  cl 
Reydeffendia,poismandaUaqucfenáo 
abriffe  foccíTaó  fenão  por  fallccimenro 
do  gouernadorq  aftualmente  cítiueife 
goucrnandojdcque  clRcy  teria  rezáo 
dcfeauerpormuyto  defleruido , pois 
não  obedecião  a feus  mandados, & qui- 
çá os  teria  cm  mà  conta, pois'  citando  a 
ly  tantos  & tão  nobres  fidalgos,  & tão 
amigos  do  feuferuiço,  não  fe  atrcuião 
a eleger  antre  fy  hú  gouernador  em  au- 
fcncia  do  que  clle  mandara  que  o foífe 
fem  terem  antre  fyefcandalos  & diffc- 
renças:  quanto  mais  queabrindoifeafo 
ccíTjõ  fcarrifcauão  a outros  mayorcsin 
conuenicnres  & mais  cfcandalofos,por 
quccíToutroqfc  nellaachaiTe,  defpois 
de  eítar  empoife  da  gouernãça  ou  aque- 
reria  defpois  tirar  dc  fy  ou  não  por  mais 
promeflas  & fegui  ãças  que  dc  fy  deíTe: 
& fe  acerraíTe  de  a não  querer  largar 
viíTcm  cllcs que  bãdos,quc  diíTenfoés, 
&quantosmalcs  da  hy  podião  foccder, 
cm  que  forçadamen  te  auia  de  auer  muy 
tos  culpados,  & merecedores  de  gran- 
des caítigos,  a q clRey  não  auia  de  per- 
doar: polias  quais  rezõf  s lhes  parecia  q 
cumpria  muy  to  não  fomente  ao  bem  da 
quelle  citado, mas  hashonras  de  todos 
quantos  aly  cítauáo  não  Tc  abrir  afocef- 
faõ,&  clcgcrfeogoucrnadorpor  Votrs 
&qucaf$y  fedeuia  de  fazer  logo.  Mas 
como  cites  fidalgos  citauão  tão  deferi- 
contrados  nos  pareceres,  ouue  antre 
cllcs  tantos  debates  & altercações  que 
nunca  fcpudcráo  temperar,  & em  fiti» 
.vierãoaafieritarqucfcpafrafTem  aCo- 

chim,  onde  co  parecer  dtlRcy&  da  ci- 
dade & de  outros  muy  tos  homês  fidal- 
gos & honrados  que  la  eítauão,fc 
detriminaria  o que  era  mais  re 
záoquefefizcífe,  & iffofe 
faria, & cõ  iito  fe  dcfpe 
dirão  todos  por  en- 
tão &fefotáo  a 
Cochim. 
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y Abreffe  a terceira  foce  ff  ao  em 
• qtte  fe  acha  por  gouernador 
JjOpo  vüZj  de  fampayo,  o 
qttefè  faz,  antes  de  fer  obede 
eido:  clle  defpois  de  defpachar 
tnuytas  armadas  para  fora, 
fe  parte  de  Çochim  com  grofía 
armadas  ay  ter  a Cananor, 
& o que  aby  faz>: 


HEGADOS  ES- 
tes  fidalgos  aCo- 
chim  como  o nego- 
cio não  fofria  dila- 
ção» fc  ajuntarão  lo 
go  todos  na  Scc,& 
comellcsofccrcta- 
rio,o  veado r dafa- 
*enda,osvcrcadorcs,&muytodopouo’ 
da  cidade,  onde  propondoífe  dc  nouo 
a matéria  , ouuc  fobreclla  nouos  de- 
bates & altercações, querendo  a inda 
cada  hum  dos  fidalgos  fuftcntar  o pare- 
cer que  ja  tinha  dado,  mas  cm  fim  fey 
«Ictriminado  que  fe  abriíTe  a rerceyra 
foceíTaõ  por  fc  enitarem  cícandalos  & 
differenças.  O fccrctario  então  fubin- 
(do  em  hum  lugar  alto  cm  voz  alta  que 
todos  podiáo  ouuir , lhes  perguntou 
feeráo  contentes  quefcabriífc  a ter- 
ceyra  foceíTaõ,  a que  todos  refponde« 
rãoquc  fy’dc  que  aly  logofe  fez  hum 
autopubrico  porhum  tabaliáoem  que 
afsinarào  Lopo  vaz  de  fampsyo  capi- 
tão da  fortaleza  & o veador  da  fazenda 
& Ioão  do  fouro  ouuidor  geral  da  índia 
& ate  vinte  fidalgos  dos  principais  que 
aly  cítauão*  gr  o fccrctario  lhe  replicou 
dizendo  fc aíTcntauão  & afirmauão  que 
para  mais  fcruiçodcDeos  &dclRey& 
bem  do  citado  da  índia  era  ncccfíario 


abrirfea  tcrceyra  foceíTaõ,  a que  torna 
rãoarefponderqucfy  de  que  tambeth 
fc  fez  auto  pubrico,aquy  tornou  a di- 
zer o fccrctario  que  pois  aflyo  afirma- 
uâo  cumpria  muyto  que  antes  que  fe 
abriíTe  a foceíTaõ  juraíTcm  todos,  & def 
fem  fuas  menages  que  ícm  alteteaçaô 
òuduuidaalgfia  rodos  cm  tado  obede- 
cerião  ha  pcíToa  que  nella  vicíTc  nomea 
da,&qucaíTyoafsinaíTem,do  que  to- 
dos foráo  contentes  prometendo  que 
aíTyocumpririâo  ate  vir  o fenhor  go- 
ucrnador  Pero  mazearenhas , & o afsi- 
naráo  num  auto  que  diíTo  fc  fez.  A pos 
ifto  lhe  fez  ainda  o fccretatio  outra  no- 
tificação dizendo  que  fob  os  mefmos 
juramentos  & menagés  que  tinhaõ 
feito  ncnhúacoufa  das  que  tinhâo  pro- 
metido guardarião  nem  compririáoao 
goucrnadorque  faiílenomeado  na  fo- 
ccíTaô  fem  clle  primeyro  ( fccftiucflTe 
prefentc)jurar&dar  fuamenagem  lo* 
pena  de  tredro  & aleuanrado  que  vin- 
do o fenhorgouemador  Pero  mazeare 
nhas  logo  fem  mais  rcpriçadcfiíHria  da 
goucrnança , & dc  todo  o modo  delia, 
& lha  entregaria  a&ual  & peíTalmcntc, 
fem  contra  iíTo  poder  alegar,  dizer,nem 
efereuer  coufa  algüa,  nem  fer  ouuido 
de  fua  rezào  fe  naõ  defpois  de  ter  feita 
a entrega  da-gouernança  na  ora  qne 
chegar  o fenhor  gouernador  Però  mar 
carcnhas,  fem  por  niífo  demora  ou  cao 
tclü  algúa , & fc  aífy  o não  juraffe , & 
deíTcdiífo  fqa  menagem cinauto  pubrí 
co^fsinadoporcllejcro  nada  lhe  obe- 
deccriáo,  õfficarião  defobrigados  do 
juramento  & menagem  que  tinhaõ  fei- 
to, antes  ficarião  obrigados  a ferem  em 
tudo  contra  clle  comoarcbclde  & ale- 
uantado  contra  a coroa  rcal.&òprcn- 
deriáo  em  ferros,  onde  eílaria  atea  pri- 
meyra  embarcaçaõ  que foíTe  para  orcy 
-no,  onde  feria  mandado ,&  fendo cafo 
que  vindo  o fenhor  gouernador  Pero 
mazearenhas  ouueífc  algum  que  fofle 
«outra  ifto , ferião  todos  contra  eHe 

com 
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com  todas  fuas  forças , as  quais  poriáo 
pata  fazerem  cumprir  tudo  ido  muyto* 
intcyramentc,oqucpor  todos  foy  ou- 
torgado, & afsinado  num aifro  pubrico 
que  diffo  foy  feito.  Apos  cilas  diligen- 
cias todas,  que  num  negocio  nouo,  St 
de  tanta  importância  pareciãb  deuidas 
&heceíTarias,ofccrccario,  dcfpois  de 
fazer  os  mefrrtbs  exames  Se  cirimonias 
que  fefizerão  quando  feab rio  aprimey 
rafocc(raó,abrio  cila  que  era  ctercey- 
ri,&adcrradeyradetòdas,  em  que  fc 
achou  nomeado  por  gouernador  da  In- 
diaLopovaz  de  fam  payo  capitão  dc  * 
Cochimquè  aly  eílaua  prefente,  aqual 
logo  tomou  juramento  em  hum  miffal, 

& deu  menagem  de  cumprir  & guardar 
muyto  inteiramente  tudo  o que  aly  fc- 
tratara&aíTcntara,  afsy  &damaneyra 
quccftauaaíTentadOjdeq  fe  fez  nouo 
auto  pubrico  cm  que  clle  afsinou,3r  to- 
dos os  principaes  fidalgos  que  eílauão 
prefentes  os  quais  papeis  todos  ficarão 
* em  poder  do  fccrctario,  & tomado  Lo- 
po  vaz  nouo  juramento  que  bem  & ver 
dadeyramentc  gouernar  ia  aqucllc  cila- 
ido  , guardando  a todos  inteiramente 
juítiça,dc  que  fe  fez  nouo  auto  pubrico 
em  que  elle  afsinou , ficou  obedecido 
por  gouernador,  dizendo  cm  rodas  as 
prouiioés  que  paííatfi  gouernador  da 
Induemâulenciadomuyto  magnifico 
fenhor  Pcromazcarenhas:  o que  tudo 
fc  fez  aos  treze  dias  de  Feuereiro  do 
anuo  de  i y * tf.  O gouernador  nouo 
£z  logo  capitão  de  Cochim  a dó  Vaf- 
co  deça  feu  cunhado,  & capitão  mòr  do 
mar  Antonio  de  miranda,  porque  dom 
Simáo  fe  tornou  para  a Ara  fortaleza  de 
Cananor,&  ordenou  que  Eitor  dafil- 
uey ra  cõ  tres  galeoés  & duas  carauellas 
foiTe  pollo  direito  dentro  ate  Maçuaa 
eróbuíca  dc  dom  Rodrigo  dçlima  que 
fiara  por  embaixador  ao  Prcíle  Ioáo,  o 
cfuc  acham  muyto  encomendado  por 
«lElcya  todos  os  gouernadores,  & lhe 
deuno  regimento  que  dc  caminho  viííc 
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fe  podia  em  Adem  tomar  algOa  fatif» 
fação  das  falfas  pazes  que  fiz  era  com 
clle.  Mandou  Iorfe  cabral  com  hum  ga- 
leão húa  carauclla& coarto  fufhs  bem 
armadasandar  has  prefas  nas  ilhas  de 
Maldiua,  onde  trabalhafTe  por  aocrha  . 
mão  as  fazendas  dos  Portuguefcs  que 
la  matarão,  & tiucdc  vigia  no  canal  por 
ondeatrauefíauãoas  naos  que  vinhão 
paraTanaçarim,&  paffauãopara  Meca 
que leuauãofemprcmuytasií  muyto  ri 
cas  mercadorias,  & fizcíTc  vir  muyto 
cajroa  Cochim  & a Cananor.  Mandou 
Duarte  joelho  a Malaca  em  hum  nauio 
Icuarao  gouernador  Peromazcarç  nhas* 
acarta  da  fua  foceffaó,  St  todos  os  pa- 
peis dc  como  era  obedecido  por  gouer- 
nador 4*  índia.  Mandou  para  capitão 
& feitor  das  ilhas  de  Maldiua  hum  Luis 
martíz  que  viera  pfouido  por  clRcy, 
com  hum  nauio  & duas  fufhs  &humca 
tur& que  quando  delia  tornafíe,  Iorfe 
cabral  lhe  dcixaíTc  outras  duas  fufhs 
& agente  que  quifcíTc.ficar  com  elle» 
Defpachou  para  capitão  da  cofta  de 
Charamandcl  Manoel  da  gama, a quem 
otinhadadoo  gouernador  dom  Anri- 
qucdemencfcsjcomhum  nauio  & coa' 
tro  fufhsbem  armadas  St  com  boa  gen- 
te, porque auianouas deferem  para  lz 
pafíados  paraos  de  Caiccut.  Deu  húa 
naoa  Antonio  da  filua  dc  meneies  que 
leuaffe  carregada  a Malaca  a fazer  feu 
proucyto.  Defpachou  Francifco  de  faa 
comdous  nauios  para  ir  fazer  húa  for» 
raleza  na  Çunda.  Defpachou  paracapi 
táodc  Maluco  dom  Iorfe  de  menefes, 
em  que  o tinha  prouido  o gouernador 
dom  Anriquc,  & para  capitão  mor  do 
fnarde  Maluco  Simão  galuáp.  Edado 
auiamento  a-cflas  coufas  & a burras  de 
importãeia  fcfezprcftcsparaira  Goa* 
& dcfpois  de  fc  dcfpedir  delRcy  4.C 
Cochim, & lhe  entregar  afortalczaíe 
as  chaDes  delia,  fepartiocom  roda  a 
gente,  & húa  groffa  armada  , porque 
foy  acompanhado  de  rodos  os  naüios 
P * quç 
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qneauiãa  dc  ir  para  fora,  que  náo  ti- 
nhíj  monção  fenáo  cm  Mayo,  tirando 
fomente  os  que  auião  de  ir  para  as  ilhas 
dc  Maldiua,  porque  eíTes  partirão  lo* 
go:  & porque auianouas  dcmuytospa 
. raos  de  Calecut.bem  armados,  ícuouo 
goitcrnrdorcomfigo  muytas  embarca- 
ções miúdas  dc  furtas  & caturcs,  com 
que  fc  foy  a Cananor , onde  entendeo 
em  fizer  de  nouoafortalcza  quealy  fi. 
aeraovifoRey  domFrancifcodalmcy- 
da.qucalemde  fer  pequena,  cftauaja 
tnuyto  velha  & danificada;  & mândan- 
doa  por  por  terra  a fez  edificai^le  nouo 
•emmilhor  formado  que  antes  cftaua, 
com  varandas  por  fora,  & apofentos 
pordent.ro  para  oscapirães,  & para  to- 
dos os feus;&dabanda  dc  forajo  lon- 
go da  caua  mandou  fazer  húa  grande 
pouoacáodccafasdcmadeyra,  em  que 
eftauio  Portugucfcs,  & Chrirtáos  da. 
rerra,  cm  que  auia  muytas  ortas:  & por 
que  MamalercgcdordcCananor, polia 
obrigação docontrato que  fizera  com 
Afonfo  dalbuquerque,  mandaua  aly 
trazer  cada  anno  dons  milbares  dc  cai- 
ro poftoícm  terra  hà  fua  çufta, mandou 
aly  fazer  húa  grande  cordoaria,  emquc 
fclaurauáo  muytas  amarras,  q crtauão 
feitas  para  as  naos  q h ião  para  o rcyno 
quando tquy chcgauãoa  tomaro  gen* 
giure, donde  fe  partiáo  ,&  outra  muy- 
ta  cordoalha  , & fc  faziáo  também 
grandes  tanques  dc  madeira  para  as 
agoadjs. 


CAPITVLO.  nr. 

i y O gouernador  Lbpo  âe 
fampayo  fe  *uay  a Bàcannr 
£ orn  4 armada  em  bufe  a de 


• hui  par  aos  de  Calecut  pelei 
ja  cos.mouros  que  eflaõ  em 
terra.  oAntonio  dc  miranda 
peleja  cos  par  aos  & o fuce  fio 
de  ambos.  O gcuerriac/or  fe 
p*(fa  dalj  a Goâ  , donâe  fe 
*vaj  a OrmuZj , o que  la 

fa?L>. 


Eg£===jSTANDO  O 
goucrnador  aquy 
cm  Cananor  lhe 
vcyò  auifo  certo 
qucnoriodcBaca- 
•nor  crtauão  muyros 
— paraos  carrrcgan- 

do  pimenta, & outras  mercadoriaspara 
Cambaya,  porcoutade  mouros  princi 
paesde  Calecut  que  aly  crtauão,  onde 
tinhão  muyta  gente  & fetinháo  feito 
fortes  para  fe  defenderem  fcos  nolfos 
osquiícm  cometer,  a que  logo  defpi-' 
dio  dom  Iorfc  rclo, Manoel  de  Krito, 
& Antonio  da  filua  para  eflarem  em 
guarda  na  barra  dorio,aqualvcndo  os 
mouros  tomada  IV  fortificarão  muyto 
mais,atraueíTando  o rio  com  crtacadas 
dc  groíTa  madcyra,&  fazendo  algúas 
eftancias  de  longo  delle,&  fobre  a bar 
ra , onde  chegando  o gouernador'fcm 
embargo  «los  apercebimentos  & nouí 
fortificação  que  foubeque  os  mouros 
tinhão  feiro,  detriminoucnrrar  o rio 
& dertruir  tudo  oque  achaíTc  nelle,® 
mandando  fazer  alardo  da  gente  pol* 
los nauios, achou  que[não  tinha  mais 
que  fetc  centos  homes,  pollo  qne  ql- 
gús  fidalgos  que  lhe  não  tinhaô  boa 
vontade,  a que pefara  faircllepor  go- 
nernador,  quiça  comtençaô  dclhc°cf- 
toruarem  a honra  que  aly  podia  ganhar 
lhe  dificraó  que  náo  cra  iczão  come- 
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terfc  aqucllc  rio  com  tão  pouca  gen- 
te, auendo  ncllc  tanta  para  o defen- 
der,porem  o gouernador  fazendo  mais 
cafo  da  honra  que  fe  lhe  aparclliaua, 
que  dos  feus  parcccres,antes  que  ama- 
nhcccflc  fc  meteo  em  hum  catur  defem 
mafteado  acompanhado  de  algüs  fidal- 
gos feus  amigos, &fefoy ver  a entra- 
da do  rio , & as  eíhhcias  que  nelle  ania, 
donde  fendo  fcmtido,  lhe  tira  ião  mtiy- 
tospilouros  que  lhe  não  fizeráo  dano 
porfçr  baixa  mar, &bs  tiros  ficarem  al- 
tos, St  fe  tornou  ha  armada,  ondeefla 
incfma  noite  chegarão  dôus  nanios  de 
Goa  com  muyta  gente,  cujos  capitaés, 
quecraõ  Antonioda  filucyra  & Crif. 
touáodefoufa,  deixando  os  a bom  re- 
cado fevieraò  cm  caturcs  paraogoucr 
nador,eíhndo  ainda  cm  Cananor,don 
de  ovicrão  acompanhando.  Ogoucr- 
nadorao  outrodia  deucontaaos  capi- 
taésdoquevira  norio,&di(Tcquc  não 
auia  aly  mais  trabalho  que  ate  entrar 
as  crtacadas,  que  nas  cftancias  dos  mou 
fosauia  muyto  pouco  que  fazer  co  fa- 
uor  diuino,  porem  não  faltarão  muy- 
cos  que  lhe  contrariarão  efle  cometi- 
mento , onde  crtaua  certa  a perda  dc 
muyta  gente  & a vitoria  muyto  incerta 
que  bartaua  tomarlhe  a barra  & fica- 
rem os  mouros  encerrados  ate  o inucr- 
no  com  muyta  perda  fua&ninhum  rif- 
co  noflb : porem  o gouernador  não  fem 
grande  fofpeitada  tenção  com  que  lhe 
aquillo  diriáo , lhes  rcfpondeo  com 
muyta  difsimulaçáo  que  não  conuinha 
ao  fer&  honra  do  gouernador  da  índia 
& dos  capitaés  que  nclla  andauão  duui- 
daremos  feitos  importantes  a aqucllc 
eftado  pollo  trabalho  & per  igo  que  nel 
les  podia  auer,por  onde  feria  grande 
afronta  fua , St  dc  todos  os  que  aly  cí- 
tauáo  patíarem  ao  longo  dos  inimigos, 
& dcixallos  em  faluo  com  medb  das 

fias tranqueirasr&porifToosquc  por 

Ccraijo  dclRey  o quifçflcm  acompa- 


nhar fe  fizcíTcm  prefles  com  fua  geme 
& feus  bateis  & caturcs  concertados 
com  arrombadas,  porque  clle  eílaiia  de 
•triminado^m  ir  quebrar  a fobeiba  a 
aquclles  inimigos  : ao  que  não  ouue 
quem  dcíTe  reporta  cm  contrario  por 
não  dar  mortras  de  fraqueza,  & fc  ar- 
rifcar  a perder  dc  fua  honra  : & logo 
fc  preparaó  para  ir  na  dianteira  por 
mandado  do  gouernador,  Manoel  dc 
brito, Payo rodriguez  de  araujo , dom 
Vafco  dc  lima  , Criftouão  de  fqufa, 
Antonioda  filucyra,  & Manoel  de  ma 
cedo,  todos  cm  bateis  grandes  com 
mantas  & arrombadas  dc  cftics,  & ncl- 
les  meyos  camcletcs  & fa!coês,&  o go- 
uernador em  hum  catur,  & toda  a mais 
genteem  bateis  & caturcs  St  fuftas?& 
tanto  que  foy  menhani  ,quc  a mare  co- 
mcçaúa  a entrar  para  dentro  , todos 
com  muy  tas  gritas  & .tocando  as  trom- 
betas entraião  pollo  rio  donde  osmou 
rosos  receberam  com  as  mcfmas  gri- 
tas&  grande  eftrondo  dos  feus  eítro- 
mentos,&  tanto  numero  dc pilouros 
& de  frechas  qucquafi  cncubriaõo  ar, 
dc  que  entrando  muy  tos  nos  bateis  dei 
xarãoalgfis feridos  & mortos: mas  co- 
moa  faluaçáodos hortos eftaua  cmche 
garem  aos  inimigos , remarão  com  tan- 
ta força  qucchcgatão  ha  primcynacf- 
tancia,ondcosprimeyros  foráo  Crif- 
touão dc  foufa  , Payo  rodriguez  da- 
iaujo,&dom  Vafco  de  lima  que  poyan 
do  cm  terra  cometerão  a tranqueyra 
(quccramuytoalta& forte)com  tan- 
to ímpeto , que  os  mouros  fe  embara- 
çarão cos  ítus  tiros  dc  maneyra  que 
náofepudcráoaproueytardcllcs,ncm 
fazeftiro  : & chegando  logo  os  ou- 
tros bateis  dcfcmbarcou  a gente  , Se 
foy  cometer  os  inimigos  , que  paf- 
fauão  dc  mil  copi  muyto  boas  armas,’ 
&pclejauãocom  muyto  esforço.  Ncf 
tc  meyo  tempo  partbu  o gouerna- 
dor auante  , St  dando  nas  crtacadas 
f do  rio 
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do  rio  , algüs  negros  remcyros  forão 
a nado  cortar  os  cabos,  &os  caturcs 
com  aflaz  de  trabalho  tirarão  tres  paos 
da  eítacada,  com  que  ficou  larga  enrra-  • 
da  poronde  todos  paffarSo;  Sr  rambetn 
nefta detença  quefe  fez  em  romper  a 
efticada  foraõ  algüs  mortos  St  feridos 
dencro  nas  fuflas  de  hüa  eftancia  que  ef 
tauada  outra  banda  do  rio,  que  tiraua 
coatro  bombardinhas.  Sendo  o goucr- 
nador  entrado  , Se  poyando  cm  terra 
nas  coít as  da  tranqueira  cm  queosnof 
fos  pelejauáo,  logo  os  mouros  começa- 
rão a afroxar&  largar  a tranqueira,  pe- 
lejando porem  fortemente  com  frechas 
& cfpingardjs  de  que  tinháo  muyta 
cantidade, mas  tanto  que  a gente  das 
fuílas  4 catures,  em  que  auia  rauytos  ef ' 
pin'gardeiros,  defembarcou  cm  terra, 
apertarão  de  maneira  cos  inimigos, que 
com  muytos  mortos  & feridos  fe  forão 
d’arrancada  higindopir  a asoutras  tran 
queyras  & vallos  onde  cftaua  a mòr  for 
çadcllcs,moftrando(Te  muyto  animo- 
ibs.  O gouernador  então  pondo  emor 
dem  a gente,  com  a bandeyra  real  dian- 
te os  foy  cometer  com  muyto  impeto, 
ondenáo  ouuetiro  de  artilharia, mas 
ouue  da  partedos  mouros  frechas  & ef 
pingardas  , & da  noffa  efpingardas  Se 
lanças  :aquy  fe  puferio  diante  Anto- 
nio  da  filueyra  & dom  Vafco  de  lima,  Se 
a pos  elles  Criftouão  de  foiifa,  Manoel 
debrito,Simão dcmclo,Dinis  deme- 
lo,Diogo  de  mezquita,Fernío  rodri- 
guez  barba,  Payorodriguea,  Antonio 
delqmosjoáopereyrade  lacerda,  Ma- 
noel de  crafto,  Ruyvaz  pcfcyra,&  ou- 
tro s fidalgos  & caualeyros,  que  a força 
de  braço  cn  traraõ  os  vallos',  Se  puferaõ 
os  mouros  em  fugida,  que  fe  recolhe- 
rão pera  o lugar,  que  era  grande  porem 
o goucrnador’deteue  aquy  a gente  & 
naóconfrntioquc  entraífe  nclle,netn 
Ihepufeffe  fogo  por  fcrdclftey  deBií-; 
negaa;  Antonio demiranda  que  ficara 
no  mar  com  a noffa  fuftaíha,  foy  dar 


nos  paraos  dos  mouros  que  (Aáiúoro-' 
dos  cm  cadeados  , juntos  a modo  de 
hüa  tranqueira,  com  muyta  gente  den- 
tro , detriminada  aos  defender , para  o 
"quedcfpararáo  contra  osnoíTos  truy- 
tos  tiros  de  artilharia,  porem  vendo  fu 
girosfeus  que  eftauãona  tranqucyra, 
elles  também  fe  puferaõ  em  fugida  fi- 
cando os  paraos  defemparados  , rtrt 
que  foy  pofto  o fogo , & arderão  fctc  fi- 
ta,* hüa  grande  cafa  comoalmazcm 
cm  que  recolhbõ  Tuas  munições,  que 
também  tinha  muyta  pimenta  & dro- 
gas para  carrtgar  , de  que  os  noffos 
naô  fouberaõ  parre  fenaó  quando  vi- 
rão o que  ardia,  foraõ  aquy  tomada» 
cento  & rrinta  peças  de  artilharia  de 
ferro groffas  Se  miúdas, que  craõ  dos- 
paraos,deque  a jnayorpartco  goucr- 
nador  mandou  lançar  no  mar  , porque 
niõferuiáo  para  os  noflos  nauios,fo- 
xáo  morros  catorze  Por  tuguefes  & feia 
dos  mais  de  cento  de  frechas  &cfpin- 
gardas , Se  muytos  negros  remcyros* 
Acabado  iftofe  dereucaly  o gouerna- 
dor fazendo  muytos  caualeyros,  que 
lhopidirão  ,ate  que  tornando  a encher 
a mare  fe  tornou  a recolher  na  armada 
ondeosferidos  forão  muyto  bem  cura- 
dos , Se  prouidos  do  necefiario  ,&  da 
quyfefoya  Baticab. 'Dos  mouros  (co 
modcfpois  fe  foube)forãomortosmais 
de  oito  centos  a fora  os  feridos,  porem 
afuamayor  perda  foy  a dos  paraos,  & 
da  artilharia,  porq  lhe  não  ficaua outra 
côqfetornaíTearefazer.O  goucrnadot 
como  era  fidalgo  honrado  8c  tinha pou- 
co  de  feu,  defejofo  de  fe  aproucytat 
afy  & a feus  parentes  & amigos,porque 
não  fabbquantolhedurarbo  mando, 
detriminoude  ir  inucrnnra  Ormuz,ãe 
para  ifio  ordenou  doze  nauios'  groífos, 
dcquefczcapitaêsos  fidalgos  que  de- 
fejaua  ver  aproueirados  , & aquy  em 
Baticab  mandou  carregar  nclles  muy- 
to arroz,  açúcar,  St  ferro, & dc  Cochim 
çaandQuvirpinienta&  drogas  dclRcy, 

• par* 
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para  leuar  ] & muyto  gingiure,  & em 
' quanto  fazia  cfla  carregação  fe  paíToifa 
Coa  para  dahy  fe  partir  para  Ormuz, 
que  ja  era  rcmpo,onde  deu  a capita* 
nia  da  cidade  a Antonio  da  filucyra 
porque  Francifco  dc.  faa  qne  era  ca- 
pitão delia  rinha  elle  defpachado  para 
irfazer  húa  fortaleza  na  Çunda  ,&  pol. 
lo  bom  recebimento  que  lhe  fizera  lhe 
‘deu  mais  nauios  & gente  para  ir  fazer  a 
fortaleza  , & tambetn  dcfpachou  Ruy 
taz  pereyra  p3ra  ir  fazer  feu  proueito 
• a Bengala.  Efta  ida  do  gouernador  a 
ormuz  lhe  foy  aquji muyto  contraria- 
da por  algús  fidalgos  que  lhe  não  ti- 
nháoboa  vontadd  , dandolhe  por  re- 
zãoquea  fua  afsiftencia  cra  aly  então 
muyto  ncceífaria , afly  poreftar  Calc- 
cut  dc  guerra , como  polia  noua  que 
auiada  vindados  rumes, parao  que  fc 
deuia  concertar  armada,  & eftar  preft ft 
paraoqucloccdcflc,poremo  gouerna 
4pr  como  fabia  que  eftes  fidalgos  não 
eráofcusamigos  , &quc  tomauáo  mal 
ferelle  gouernador  da  índia, não  fez 
cafodcftcs  feus  confclhos,&  Ihcsref- 
pondeo  que  compria  muyto  ao  feruiço 
‘delRcy  ir  elle  então  a Ormuz  para  con- 
certar clRey  & o pouoco  capitão  Dio- 
godemelo,quc  eftauáo  muyto  differ 
rentes,  antesque  daly  focedelTe  algum 
grande  trabalho:  que  o que  cumpria 
ha  guerra  dc  Calecut  elle  o deixaria 
táof>em  prouido  como  cra  neceflario, 
& que  dos  rumes  ja  tinha  noua  certa 
que  não  auião  de  vir.  Eritão  ordenou 
Jiúa  grande  armada  dc  remo  a Antonio 
de miranda capitão  mórdomar,&lhe 
manJouquc  guardafleacofta,& fere- 
collicífe  a inuernar  a Cochim,comque 
ficarão muy tos  fidalgosquenão  quife- 
*30 ir. co  gouernador,  que  cm  Março 
partiode  Goa  na  gale  baftarda,&com 
elle  dom  Vafcodc  lima, dom  Afonfo 
demenefes,  Diogodafilucyra,'Manoel 
dcbrito,Manoel demacedo,Lopo  dc 
muquita , & Fcinão  lodrigucz  baiba 
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por  capitaês  dc  galcoés  & nauios  grof- 
. fos  carregados,  & coatro  fuftas : & paf- 
fando  o golfaô  teuc  tanto  aperto  de  fe* 
depor  achar  calmarias,  que  lhe  mor- 
reomuytagentCj&com  muyto  traba- 
lho chegou  a Calayate,  que  achou  alc- 
uantado  contra  os  nofTos  por  mandada 
dclRey.de  Ormuz,  & de  Raix  Xarafo 
pollos  agrauos  que  reccbiáo  do  eapi- 
tio  Diogo  dc  melo , que  tinha  prefo  o 
Ilaix Xarafo,  & da  mefma  mancyra  cf- 
taua  tarobem  Mazcatc,  porem  o goucr- 
nadorauendp  fala  dos  xeques  dambos 
os  lugares  os  pacificou  dizendo  que 
náohiaaOrmuza  outra coufa  fenáo* 
caftigar  o capitão,  & fatisfazer  clRey 
das  queixas  & agrauos  que  tinha  dcl- 
le.  Daquy  fe  foy  a Ormuz  onde  foy 
muito  bem  recebido  dc  Diogo  dc  me- 
lo, & logo  mandou  foltar  o Raix  Xara- 
fo,  & foy  vifitar  clRey,  & lhe  diffeque 
não  hia  aly  fenão  a fcruillo,  & darlhe  fa 
risfaçáo  dos  dcffcruiços  & agrauos 
qne  elle  clcrcucra  ao  gouernador  duns 
Ánriquequcreccbiadc  Diogodc  me- 
lo que  ainda  que  cra  fçu  parente  não 
auia  de  ficar  fem  o caítigo  que  mercccf- 
fe,que  lhe  mandafle  dar  hüs  aponta- 
mentos que  em  tudo  lhe  faria  direita 
juftiça,& comirto  fcdcfpidio  dclRcy» 
porem  não  faltarão  peíTbas  inimigas 
dogonernador  queaconfclharãoa  d- 
Rcy  & aoXarafo  que  lhe  não  deman- 
daflem  nada  contra  o capitão  que  cra 
muyto  feu  parente  Bi  não  lhe  auia  de 
fazer  juíliça,  que  difsiauilafTem  acc  vir 
Pero  mazearenhasque  elle  lha  faria  em 
tudo  o que  a ambos  pareceo  bem , Se 
diíTcrão  ao  gouernador  que  contra  o 
capitão  não  querião  demandar  nada» 
que  elle  fizeffc  o que  era  obrigado  ao 
feruiço  dclRcy  de  Portugal  & has  fuas 
juftiças,&  afly  não  fe  tiatou  nada  con- 
tra Diogodc  melo  : St  o gouernador 
dcfpoisde  fazer  fçu  proucy  to  o milhor 
que  pode  por  via  doXarafo,afTy  na  fu» 
foltura  ( fegundo  a gente  afirmaua) 
~ como 
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como  na  venda  de  fuas  mercadar ias,  rc' 
ccbendomuytoboas  peças  dclRcy,&. 
dos  mercadores  começou  a fe  fazerpref 
tes  para  fe  tornar  para  a índia. 


CAPITVLO.  IIII. 

f Eitor  àa  ftlueyra  chega  a Ma 
çuaa  recolhe  dom  Hpdrigo  de 
lima , hum  embaixador  do 
Pr  e He  João  para  vir  a efle 
reyno,  & o que  pafía  no  cami 
nho  ate  chegar  a Ormuz,  on- 
de cita  o oouernador. 


ITOR  DA  SIL 
ucyra,aquematraz 
diífc  que  fòra  dado 
cargo  de  ir  bufcac 
dom  Rodrigodc  li- 
ma  embaixador  que 
^y===-%\  fora  ao  Prcíle  Ioáo, 
partiodcGoacoma  fua armada  bem  cõ 
cercada,  Çi  fazendo  fua  viagem  para  o 
eílrcito,&dc  caminho  algúas  prefas, 
chegou  ao  porto  de  Adem, ond.c  achou 
poucas  naoS  porque  não oufauáo  de ef- 
tarnellc  com  rcceyo  danoíTa  armada, 
por  fer  então  ja  tempo  d’clla  poder  ir 
aly-ter  & fendo  todas  queimadas  fem 
aucrnellas  coufadc  que  lançar  tnáofe 
foy  Eitor  da  filueyta  demandaras  por- 
tas do  eílrcito,&  com  bom  tempo  che- 
gou ao  porto  de  Maçuaa  cm  fim  dç  Mar 
pode  i í t 6. onde  achou  caminheiros 
com  cartas  de  dom  Rodrigo  para  oca* 
pitáodaarmada  quealy  chcgafleemq 
lhe  dizia  que  eílaua  daly  jornada  de  coa 
tro  dias, donde  partiria  logo  em  vendo 
feu  recado,  com  que  em  todos  os  nof- 
fos  ouucgcral  contentamento,*  Eitor 
dafilacyralhe  refpondcoquefc  vicffc 


logo  com  a mor  breuidadeque  pudtfte 
pôrqtic  não  vinha  a outra  couft  fenáo^ 
leuallo,&  o efpcra’riá  ate  quiníe  dias 
de  Abril, que  mais  não  podia,(  Ra  repof 
ta  leuaraò  os  caminheyros  com  afiaz  de 
prefia  polias  boas  aluüTaras  queefpc- 
rauão,aqual  foy  dada  a dom  Rodrigo 
3 primeira  oitaua  da  Pafcoa,com  que 
clle  & todos  os  da  fua  companhia  finti- 
xaôaquclla  alegria  que  fe  deixa  bemen' 
tender, &dcráomuy  tas  graças  anofld 
Senhor  por  fe  verem  ja  no  fim  de  hfia 
tão  larga  peregrinação.  Dom  Rodrigo  • 
fequiíerapor  logpao  caminho  ,mas~o 
padre  Francifco  aluares  lhe  foy  ha  mão 
por  não  darem  defy  mao  exemplo  ha 
gente  daquclla  terra  que  guarda  com 
muy  ta  veneração  todos  os  diasdas  fei- 
tas de  noíTo  Senhor &dc  nofia  Senhora 
comquedilatoua  partida, maslogo  tot 
nouadcfpidir  hum  caminhcyro  com 
carta  a Eitor  da  filueyra  cm  que  o aui* 
faua  que  a fua  ida  feria  muyto  breu#- 
mente,  & como  eílaua  japrcítcs  fepar 
tio  a dcrradcyra  oitaua  ,&  cm  fua  com- 
panhia o embaixadordo  Prcíle  que  vi- 
nha com  clle  para  vira  cite  reyno.  O 
barnegais  mandou  com  clle  dous  ho-‘ 
mês  fidalgos  que  o acompanhaíTcm 
com  cincpcnta  homes  cm  cauallos  Sc 
mulas,  & clle  fe  foy  tambem  caminhai! 
do  trasellcs,  porque  lhe  tinha  manda- 
dado  o Prcíle  que  clle  cm  pcífoa  os  fof- 
fc  entregarão  capitão  mòr  da  armada. 
òsnofToscaminharaõ  com  tanta  prcíTa 
que  ao  terceiro  dia  ouucraõ  viíta  do 
mar  & da  armada , com  que  o contenta- 
mento fcacrccentou  cm  todos,  & dom 
Rodrigo  mandou  recado  a Eitor  da  fil* 
ucyra  que  ja  eílaua  ha  fua  viíta, qucef- 
peraua  a vinda  do  barnegaisque  os  auia 
de  ir  entregar,  o qual  chegou  ao  outro 
dia  acópanhado  de  feis  centos  homés 
cm  cauaIos,mulas,&  jumentos, & todos 
juntos  dcccião  da  cerraj & foraó  ter  a 
Maçúaa,  que  fendo  viílos  da  armada  fe 
pos  todadcfclla  cõmuytasbãdeiras,* 

chegando 
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thegandoelles  ha  praya  defparou  toda 
*artilharia,&  Eitor  da  íilucyra  cosca- 
pitacs&  outra  moy ta  gente  os  foy  re- 
ceber em  terra  ha  borda  da  agoa,ondc 
todo$  fe  abraçarão  não  fcmalgúas  la- 
grimas nacidas  do  grãde  gofto  que  auia 
cm  todos.  Eitor  da  filucyra  dcfpoisde 
xcccbcr  o barnegais  & o embaixador 
coma  honra  &corceíia  dcuida  a cada 
humdellcs,  fc  afTcncaraú  debaixo  de  hfl 
toldoque  cftaua  feito  de  liúa  vclla  para 
emparodo  foi, que  aly  era  muyto  quen- 
te,onde  Eitorda  filueyra  mandou  tra- 
zer dez  fardos  grandes  de  tendas  cruas 
que  faô  muyto  cíHaadas  naquella  terra 
por  carecer  tanto  de  roupaqucdcfpois 
que  a vedem  nunca  mais  alauáo  por  fc 
mão  gaftar  mais  deprcíTa,  & dous  fardos 
pequenos  de  tafeciras  de  Cambaya , & 
outros  panos  finos, & dez  fardo^dc  pi- 
oentaque  pcfaua  cada  humqnintal , & 
mcyapcçadc  veludo  cramefitn,&hüa 
peça dcgram,&  tudo  ido  prefentou  ao 
barncgaisquclhcdcu  por  iífo  muyros 
agardecimentos  com  que  fc  defpidiráo 
&o  barnegais  fc  apofentou  no  lugar  dc 
Arquico, donde  ao  outro  dia  mandou  a 
Error  da  filucyra  cincoenta  vacas,  & cc 
carncyros  & cabras,  que  elle  reparrio 
pollos  capitafs&  pollos  fidalgos  que 
comiãoforadasmcfasdoscapitaés.Áué 
dptrcsdiasfômcntequcdom  Rodrigo 
cra  partido  do  lugar  onde  cdiucra  efpe 
rando  polia  noíTa  armada,  chcgaraôahi 
quatro  homés  com  cartas  do  Prefie. 
para  elle  , para  o barnegais  , & para 
ó embaixador  , & náo  os  achando  ja 
fiáqucllc  lugar  os  foraõ  bufear  a Ma 
çUàa,queaíTylbe  fora  mandado, onde 
lhe  deráo  as  cartas  cm  queo  Prcdc  ro- 
gada muyto  a dom  Rodrigo  que  coma 
ína  companhiafcrornafleondccllccf- 
uii3,paraos.mandarproucrdcvedidos 
& do  mais  dc  que  tiucflcra  neccfsidade 
qiic  pois  o que  lhes  tinha  dado  o gada- 
ião  na  faa  terra, não  erahonnfua  ir£fc 
dç.Ua  da qu cila  mancyra:í<  ao  capitão 
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tflòr  da  nofla  armada  cfcrcücòtãbe  To*/ 
bre  cda  matéria,  pidindolhe  muyto  que 
quifeffealy  efperar  por  dom  Rodrigo 
ate  que  rornafíc.  Eitor  da  filucyra  dílfe 
aos  menfageiros  Se  ao  barnegais  que 
cra  impofsiucl  fazer  dom  Rodrigo  o 
que  o Prcdc  lhe  mandaua  porque  fe 
auiáo  departir  daly  a cinco  dias  que  cra 
a moução  & elle  por  ninhum  cafo  o po- 
dia deixar,  porque  clRcy  lhe  mandara 
qucoleuaíTccomfigo  pollo  defejo  que 
tinha  dever  a rcpoiía  do  Prcdeloáo,o 
que  parecendo  bem  ao  barnegais  efere 
ucruo  todos  ao  Prcde  dandolhc  às  rc- 
zocs&  as  defeulpas  porque  dom  Kodri 
golanão  tornara,  & com  ido  mandou 
Eitor  dafiiueyradeprcfente  ao  Prcfle 
dez  fardos  dc  pimenta, cinco  de  roupas 
finas , vinte  de  teadas , hum  de  veludos 
dc  Meca,vintepaos  de  fandalos  cada 
hum  partido  cm  tres  pedaços  para  os 
poderem  !euar,&humpáodc  bcíjoim, 
com  que  defpidiráo  os  menfagcyros, 
mas  perante  clles  entregou  o barne- 
gais  dom  Rodrigo  & todos  os  Portu- 
gucícs  a Eitor  da  filucyra , dc  que  co- 
brou hum  conhecimento , com  que  to-, 
dos  fe  recolherão  aos  »auios,ondeos. 
hofpcdes  acharão  bem  gafalhado,& 
dom  Rodrigo  otcuccom  Eiror  dafil- 
ucira:8í  porque  o vento  lhe  fcrüia,dcf- 
pidindoíle  do  barnegais,  fe  partii  áo  do 
porto  de  Maçuaaa  vinte  & fete  dc  A« 
brildcfteannodc i ji  6.Se foya  arma- 
da dar  vifla  a ilha  do  Camat  üo,  que  aííy 
olcuauao  capitão  mór  no  feu  regimen 
to, onde  por  lhe  acalmar  o vento  fc  deJ 
teue  em  fazer  agoa  & lenha  ate  que  lhe 
tornou,  &faindo  do  eflreito  tornou  a 
dar  vida  ao  porto  de  Adem,  onde  não 
achando  coufa  em  que  por  olhos  fes 
feu  caminho  ao  longo  da  coda  dcEar- 
taque  com  grande  temporal  dc  via- 
g.cm,  com  que  fedpartaráo  hOsdosou- 
trps  , & fendo  no  cabo  de  Roçàlgate 
tiueraó  tanta  calmaria  que  ospos°cm 
gçandiTsimoapcrto  dc  fede,  principal- 

mente 
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ciente  no  galcáo  de  Eitot  da  filueira , 

Co  muy  to  trabalhar  da  tormenta  fclhc 
quebrara  hum  tanquedeagoa,&  como 
cllc  cra  homem  de  muy  to  primor } ven- 
do queein  todo  o galeão  não  auia  ou- 
tra agoa fenáo ade húa jarra  fua que el- 
le  tinha  na  fua  camara,  a mandou  tirar 
fora  que  todosa  viíTem , de  que  cllc  tra 
2 ia  a chaue,&  amandou  vigiar  aos  coar 
tos  & ao  meo  diaa  vinha  abrir,  & cllc 
por  fua  mão  tiraua  agoa  delia  por  húa 
medida  que  lcuaria  canta  cantidadcco- 
mo  hum  ouo  qne  daua  a cada  pcffoa , & 
cllc  para  fytomaua  outro  tanto  derra- 
deiro de  todos, o que  fez  are  que  fe«»af 
tou  a jarra,  porem  iílo  não  bailou  para 
deixar  de  lhe  adoecer  & morrer  algúa 
gcnteha  pura  fcde,&  muytos  polia  não 
acrccentarcm  não  querião  comer,  com 
bem  grande  magoa  de  Eitor  da  filucyra 
que  lhes  não  podia  valler  com  maisque 
comfccompadeccrde  feu trabalho, is 
com  repartir  cosdoentesquanto  trazia 
o que  fez  com  muy  ta  liberalidade  , & 
chegou  a fer  tamanho  o numero  dos  do 
entes  que  náo  auia  quero  marcalíe  as 
vellas,  em  mcyodcilc  grande  trabalho 
demiferia  chegou  o galeão  ha  viíla  de 
Mazcate,no  qual  dia  & no  atras  ja  nin- 
guém bebera  gota  dc  agoa,onde.da  ter 
ra  lhe  acudirão  logo  com  duas  folias  car 
regadas  de  refrcfco,em  que  vinha  tam- 
bém muy  ta  agoa,  que  chegando  ao  ga- 
leão teue  Eitor  da  filueyra  muyto  rraba 
lho  cm  refrear  os  doentes  de  beberem 
quanto  querião,  receofo  que  foíTc  cau- 
fa  dc  lhe  morrermais  gente  do  que  lhe 
morrera  da  fede , como  aconteceo  nos 
outros  nauios  que  chegaraó  primeiro 
que  dcfmandandofe  a gente  cm  terra* 
beber  quanto  lhe  pidia  o apetite,  foy 
caufa  de  morrer  muy  ta  delia:  & por  cila 
rezãoíe  deixou  Eitor  da  filucyra  cílar 
fora  no  porto  fem  confcntirque  os  ho. 

, rnés  foíTc m a terra  j onde  defpois  que 
cíteuc  algús  dias  proucndoífc  do  que 
I!?*  cía  nçccflario , fc  fez  ha  velia  com 
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fua  armada, &fc  foy  a Ormuz  onde  b go 
ucrnador  cílaua  , que  o recebco  com 
tnuytahonra,&  a dom  Rodrigo  &ato- 
dos  os  que  vinhão  na  armada,  &partka 
larmcnte  ao  embaixador  do  Prcílcjoáo 
quemandouapofcntarcomdom  Rodrl 
go,8r  darlhe  muyto  largamentê  toda  a 
dcípefa  para  ellc&  para  hum  £eu  com- 
panhcyro  que  vinha  por  fegunda  pef- 
foada  embaixada,  & para  rodos  os  cria 
cos  de  ambos  com  que  o gouernador 
quis  moilrar  que  agardecia  as  honras& 
merces  que  o Prcílc  fizera  a dom  Rodri 
go  & a todos  os  que  foraó  cam  cllc. 

! çapitAo.  y. 

ff  lorfe  cabral  <vay  a Malaca  a 
da%  a noua  a Pero  mascare» 
nbas  de  fer  gouernador  ellefe 
farte  para  a índia , torna  eõ 
temporal  arribar  a Adalaca 
fazjfeprettes  para  ir  contra 
el Rey  de  bintao.  Dajfe  conta 
dum  cafo  ejlranho  que  acon- 
tece em  eTktalaca  com  hum 
alifante.  * 


:)  unau  CABRAL 
q faira  de  Cochim 
com  húa  armada  de 
humgaleao  húa  ca- 
rauclía  &-  coatro  f uf 
tas  para  andar  bas 
prefas  nas  ilhas  de 
Maldiua , pareccndolhc  que  a milhor 
pTefa  & dc  mais  feu  proueitocra  ir  a Ma 
laca  dar  a Pero  mazearenhasanoua  de 
fer  gouernador  da  índia  deu  o trela- 
dodo  feu  regimento  a Gomcz  de  fou- 
to  tnayor  , fidalgo  mancebo  que  hia 

por  capitão  da  carauclla,&  lhe  deu  po 

der  dc  capitão  môr  das  fuitas.dizendo- 
lhcquécm  tudoguardaflç  aquclle  regi- 
mento 
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mento,  & com  as  fuftasfcfoíTehas  pre- 
fasefpcrarasnaos,qcI!eco  fcu  galeão 
fe  liia  por  em  outro  canal  a efpernlas  na 
. paragem  de  Ceilão,  & defpois  íe  ajun- 
taíTcin  todos  na  ilha  deMafacalou.  Aca 
rauclla  com  as  fuítos  tomarão  logo  o ca* 
minho  que  lor  fc  cabral  lhcdiífe , Sr  ellè 
íe  foy  na  volta  de  Ma!ac2,que  como  cn 
tão  era  moução  Sc  tinha  bom  tempo  em 
poucos  dias  foy  furgir  diantedaforta- 
lezacommuytas  bandeyras,& grande 
faluade artilharia, aquelogo  da  terra 
foyhüamanchuaefquipada  afabero^ 
era: lorfc  cabral, que cílaua ja  prcíles, 
fc  foy  nclla  a terra  com  hum  fò  moço  có 
. figo,  onde  na  prjya  foy  recebido  de 
í • muytagente,& Pero mazearenhas  que 
cftoua  na  ramada  ha  porta  da  fortaleza, 
fabendoquemeraofoy  receberão  ca- 
minho, & defpois  de  fc  abraçarem,  lhe 
diíTelorfecabralbeijoasmãosdevoíra 
fenhoria  que  he  feito  gouernador  da 
Indiana  fegunda  foccíTaó  por  falccimS 
todogouernador  dom  Anriquede  me- 
nefes,  Sc  aposiíTo  lhe  deu  particular  cõ 
tadetudooquefc-fizcrann  índia  para 
auer  nella  quem  agoucrnaííe  ím  fuasu- 
fènda,&  que  topo  vazdc  fampayo  fi- 
cam por  gouernador  atè  a fua  ida  fómé 
fc  ' te,  que  de  tudo  teria  os  papeis  muy  to 
cedopor  Duarte  coelho  qcra  mandado 
ttrazctlhos,&lhcdiíTe  também  como 
deixaraa  fuaarmadaentrcguea  Gomez 
defouto  mayor  porvir  diante  darlhc  a- 
quclla  boa  noua.  O primeyro  motiimen 
toquctcuc  Pero  mazearenhas  Cò  hüa 
rão  fupita alegria, foy  leuantarasmãos 
ao Ccopidindoa  Deos.q  foffc  aquillo. 
para  lhe  cllc  fazer  muytos  feruiços,  & a 

Íiosiílo  tornado  a abraçar  Iorfe  cabral 
cfoy  ha  igrejaacompanhado  de  todos 
osquealy  eftauão , dar  graças  a Dcos 
por  aquella  mcrce  com  que  logo  fc  re- 
picarão todos  os  finos,  afortalcza  def- 
parou  muy  ta  artilharia, & por  todaa  ci- 
( , dade  fefizerão  muy  tas  feitos, & os  mer- 

■ i cadorcs  honrados  furão  vifiut  o noue 

I ' ■ ' T 
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gouernador  coroprefcntés  de  ricas  pe- 
ças,  & por  lhes  parecer  qlhe  gjnhauão 
mais  a vontade  fizejão  tãbcm  omrfmo 
a Iorfe  cabral.  Da  byapoucos  dias  che- 
gou  alyAntonio  dafilua  dcmcncfcs,^ 
hiacmhüa  nao  a fazer  fui  fazenda,& 
logo  apos  èlie  chegarão  Duarte  coelho 
cos  papeis,  & Francifco  de  faa  que  hia 
. fazer  a fortaleza  na  Çundaj  8c  todos  fo 
rão  recebidos  dcPero  mazcarenhascõ 
múytas  honras  & gafalhado,  o qual  re* 
colhendo  os  ícuspapeis,o  primeyro  do 
mingofeguinte  na  igreja  cm  qué  todo 
o pouo  cftoua  jun  to,  defpois  de  fer  aca- 
badaamiíTa,  hum  cfcríuáo  da  Feitoria 
por  feti  mandado  os  leo  pubricamcnte 
em  voz  alta  que  todos  ouuirão,  & n ou- 
uidor  por  hum  tabaliáo  pubrico  mãdoit 
fazer  hum  auto  daquella  pubricaçáo* 
onde  chegou  logo  Aires  da  cunha  al- 
caidemordafortaleza  eom hum  miífal 
emquco  goiiernador  pondo  ambasas 
mãos,  tomou  ojur3mcto  na  forma  cul* 
tumada  de  bem  Sc  verdadeyramcntc 
gouernar  a índia,  fazendo  fempreintei 
rajufiiça,&dcufua  menagem, deque 
também  fc  fez  auto  pubrico  que  foy  ert 
tregue  a domingos  de  feixas  a quero  ti- 
nha feito  fccrctarioate  chegar  ha  ín- 
dia, S:  fez  ouuidor  geral  Simão  cayeiro 
Sc  querendo  fatisfrzer  a Iorfe  cabral  o 
trabalhoq  tomara  por  lhe  leuar  aquella 
boa  noua,  comcteoa  Francifco  de  faa 
quequifdlcaceitar  acapitaniade  Ma- 
laca,&  largar  a Iorfe  cabral  a emprefa 
. de  hir  fazer  a fortaleza  ha  Çunda  com  a 
armadaque para  iífo  tinha, oque  não 
accytando  Francifco  de  faa  dru  a capi- 
taniaa  Iorfccabra!,&  cllc  ordenou  lo- 
go partiríc  pera  a índia, para  o que  mart 
dou  concertar  o galeão  em  que  viera 
Iorfe  cabral,  & não  cfquecido  do  que 
merecia  Duarrccoclho  por  fcu  traba- 
lho, lhe  deu  hüa  viagem  para  1 r ha  Çon- 
dacarrcgardcpimcnta,&dahy  haChi 
na  fazer  fcu  proueitoinda  que  defpois 
o mandou  com  francifco  defaa  a que 
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agora  dcfpachou  para  que  fc  folfe  ao 
fcu  ncopcio  da  Çunda,  & com  ellc  dom 
Iorfc  de  menefcs  que  hia  para  capitão 
dcMaluco  por  prouifaò  do  gouernador 
dom  Anrique  de  menefcs,  que  lhe  ellc 
confirmou,£iraoquclhedeuhu  nauio 
a fora  o cm  que  viera  da  índia,  cm  que 
lhemeteo  gcte  &moniçoésdeque  não 
hiaprouido  baflantemcntc.  Edcfpois- 
de  dar  ordem  atudooqurera  neceífa- 
rionaquclla  fortaleza , fc  partio  para  a 
índia  cm  Agofto  de  i r x 6.  fazédo  fcu 
caminho  para  húa  ilha  chamada  Pula- 
puarpara  a guardar  ahy  a moução  pe- 
quena que  era  em  Setembro, onde  lhe 
deu  hum  temporal  tão  rijo  que  de  todo 
fe  vio  perdido,  porque  lhe  quebrou  o 
mafto  grande  pollo  mcyta,  com  que  lhe 
f°y  forçado  tornarfea  Malaca  em  tem- 
po que  ja  não  tinha  mouçaó  para  a ín- 
dia fenão  dahyafcis  mefcs,onde  por 
n áo  citar  ociofo,&  comdefcjo  de  fazer 
aclRcy  feruicos  nouos  polia  noua  mer 
cc  q lhe  fizera  detriminou  ir  fazer  guer- 
ra aclRcy  de  Bintão,&dcílruir&cxtin 
guirde  todoaquelle  inimigo  que  tátos 
trabalhos daua  a aquella  fortaleza, no 
que  fc  podia  ajudar  da  gente  & nauios 
de  Francifcode  faa,  porque  auia  tempo 
para  poder  ir  & naô  perdera  viagetmpa 
ra  o que  mandou  varar  & concertar  a ar 
mída,  & fazer  muy ta  cantidadedc  mo- 
niçoes  & mantimentos:  & andando  nef 
ta  ocup  ação  foccdeo  afy  hum  cafo  que 
por  fer  dinodeconfideração  me  parc- 
ceobem  nâo  paíTar  fem  fazer  mençaõ  . 
delle.  Auiaalgüsdez  annosquehuma- 
lifantc  delRcy.co  defatino  do  cio, fugi 
ra  para  o mato,ondc  fc  tornara  a embra 
ueccrde  maneyraque  algúas  vezes  fc 
vinha  ha  pouoação  cmquefaziamuyto 
dano,ae(Íe  mcímo  tempo  que  o goner- 
nadornouo  andaua  fazendo  prcltes  a 
fua  armada, veyo  cite  alifante  do  mato, 
& entrando  na  cidade  manfo  & pacifi- 
co, fem  fazermalaninguem(dequeto 
dauiaagcnte  fc  afaítaua  pollo  tncdoq 


tinha  delle)  fc  foy  deitar  ha  porta  da 
fortaleza  fem  bolir  coníigo,  donde  o.Ie 
uaraõ  ha  cafa  & o atarão  & meteraõeos 
outros,  & lhe  deraó  de  comer  fem  tor- 
nar mais  ao  defatino  pa  (Tado,o  que  cau 
fou  grandifsimo  cfpanto  em  toda  a gen 
te& osmourosfeiticeirosda  terra  dif- 
feraò  que  era  aquillo  prefagio  de  vir  al- 
gum grande  Rey  ha  obediência  dcMa- 
laca,&quc  cite  auia  de  fer  o damcíma 
Malaca, que  auia  tantos  annosque  an- 
daua amontado  fora  delia  , que  a- 

gora  lhe  auia  de  vir  obedecer  & fer  to- 
mado prefo. 

C APITVJLO.  VI. 

y Pero  maZjCarenhas  parte  de 
Adalaca  com  armada  contra 
elR  ey  de  Bintão , entra  po/lo 
rio  com  muy  to  trabalho  pe 

rigo,  tem  húa  grande  briga  cÕ 
lancharas  de  Laquexfmena, 
&o fuce (lo  delia, 

• >« 

ENDO  PERO 
mazearenhas  a ar- 
mada de  todo  pref 
tcsfezalardodagfi 
te  em  q achou  feiS 
centos homés  gen- 
te limpa,  & bem  ar- 
mada. E ordenou  lo 
goparacapitaés  dos  nauios  Aluarode 
debrito  no  galeaô  cmque  ellc  hia,Ioaõ 
moreno  em  outro  galeaô , Antonio  da 
íilua, Duarte  coelho,  Francifco  de  vaf- 
conccllos,&  Aires  da  cunha  cm  nauios, 
Fernaô  ferraóem  húa  gale,  Aluaro  fer- 
reyra&  Lionel  de  taide  cm  galeotas, 
Diogo  foarez  & Ioaó pacheco  em  fuf- 
tas.Simaógaluão  &Ioaõ  rodriguez  mau 
finho  cm  bateis  com  camcllos  & mantas 
& oito  lancharam  enj  que  hiaô  coatro 

centos 
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centos  horr.cs  tnalayos  moradores  cm 
MalacíPcafadoSjOnde  tinhãofuas  mo- 
lhcrcs&  filhos, dc  que  hia  por  capitão 
Tuão  mafamede  homem  principal  dc 
Malaca,  dc  muy  to  esforço  &,cxpcrien- 
cia,&muyto  noíTo  amigo, & ficando  na 
fortaleza  trezentos  homés  & bó  proui- 
mento  de  tudo  o needíario,  fe  foy  a ar 
madanavoltada  ilhade  Bintão  q cftà 
fcílcnta  legoas  de  Malaca  jüto  da  terra 
firme,8f  temhum  riodcmuytasvoltas. 
Para  efla  ilha  de  Bintão  fc  recolhco  o 
Reydc Malaca quádo  Antonio  correa 
odeitouda  fortaleza  do  Pagoo,'onde 
fc  fez  forte  para  fe  defender  dos  noíTbs 
íelaofo(Temburcar,&com  detrimina- 
•çáo  dc  fazer  daly  guerra  a Malaca  cm 
quanto  viueíTe,&  para  iflo  fez  nò  rio, 
que  era  em  voltas,  cftacadasmuyto  for 
tesdehum  paoaquc  chamão  feiro, q 
nunca  apodrece,  & hc  muy  to  duro  de 
cprtar,&ospcs  das  eílacas,  que  erão 
affaz  groíTas, cílauáo  metidos  nos  o lhos 
degrades  pedras  de  mainhosque  hião 
âfrentarnofundodorio,que  era  rodo 
de  vafa,  porque  aterra  aly  hc  toda‘apau 
lada,  & amor  parte  delia  cobre  amare, 
comquetodaficp  em  grande  lamaião, 
onde  por  eíla  caufa  as  cafas  faô  edifica- 
elasfobrecfteosalcuanrados  do  chão. 
Déílas  cílacadas  fez  muytasportodoo 
rio,  & tão  eftrey  tas  que  difficulrofamé- 
te  podiáo  entrar  lancharas  por  ellas,  & 
da  ilha  para  a rerra  firme,  que  era  paíTa- 
gem  direita,  fez  pontes  de  madcyr^ 
íeuadiças  por  onde  fe  feruião,  & dc  lon 
godoriofezalgúascfianciasem  qauia 
muyta  artilharia.  As cafasdclRey  com 
hfia  grande  pouoaçáo  cílauáo  fobre  hú 
outey  ro  Bem  fortificadas  com  grandes 
cercas  & cauas  rodeadas  dc  muy  tos  cf- 
teyros,em  que  eflauão  metidos  muy  tos 
eflrcpcs : os  da  terra  vendo  furgir  na 
barra  a noíTa  armada , efpantados  por 
híu  par te,por  outra  zombando  de  nòs, 
noschamauão  doudos  que  queriamos 
pelejar  co  inferno.  Da  beca  do  rio  ao 


lugarauiatres  legoas  \ St  na  primcyra 
rranqucyraauia  tanta  artilhariaquecf- 
tauão  os  inimigos  muy  to  cofiados  que 
cllâ  fó  baílaua  para  meter  toda  armada 
no  fundo  ( porque  o rio  debaixamar  fi^ 
caua  todo  cm  fcco ) principalmcn tp  c fi- 
tando acompanhada  das  forres  cltaca- 
das  com  que  orio  cílaua  atraucííado,  St 
fendo  tudo  por  fora  do  cílcitodGapar 
tc&doutra  grandes  lamarões,  cm  que 
agente atolaua are  os  peitos:  & com 
quanto  cílauáo  tão  fortes  & bem  aper- 
cebidos, ouueantrecllcs  grande  con- 
fufap  vendo  que  osnoffososhiãobuf- 
car,cõquefc fortificarão  muytomais,  , 
reforçando  agente  nas  tranqucyras. 

Pero  mazearenhas  fez  conccrtaj  os 
nauios  com  arrombadas  & entulhos  pa 
ra  defen  faõ.da  artilharia,  & por  fora  os 
fezforarcomrcpairos  feitos  de  amar- 
ras & cílrcs  vclhos,que  para  iflb  manda 
raleuar,&  nos  conucfcs  dos  galeões  de 
Ioão  moreno  & Duarte  coelho  aíTcn- 
tou  cabrcílantes  para  arrancar  as  cflaca 
das,  Si  no  feu  galeão  fez  outrosdous  ca 
breílantc$,-&  detriminando  de  entrar 
diante  o conçertou  com  oito  falçócs 
pedrcyros,&  feis  camcllos  poílos  cm 
boa  ordem: &hQamcnham,  queeracó 
junção  de  mare,  entrarão  os  nauios  o 
rio,quechcgandoha  primcyra  cílaca- 
da,  húa  tranqueira  qcílaua  junto  delia  1 
começou  adcfparar  muyta  artilharia, 
amiúda  como  berços,  &a  mais  grofla 
como  falcões,  mas  as  peças  groíTas  do 
galeão  de  Pero  mazearenhas  que  hia 
diantedesfizerão  a tranqueira  que  ficou 
rafade  todo  com  muyta  gente  morra,  • 

Sc  a outra  fugio  toda, ‘deixando  a fua  ar 
tilharia,que  cráo  vinte  peças,  a que  lo- 
go acudio  Simão  galuáo  no  feu  batel,& 
arecolheodcmro:os noflbs  então feo 
cuparãocoma  cflacada,  deque  os  ca- 
breílantescommuytotrabalho  leuan- 
raráo  oito  paos,aque  tirando  as  cunhas 
com  que  cílauáo  fixas  nos  olhqs  das 
moos,  & largandoos  na  agoa,  fehiSo 

CL  ao  fundo»  • 
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io  fundo,  no  que  gaitai  ão  toda  a tnarc» 
&ôsnauios  ficarão  em  fcco  alternados 
nãvafaquc  era  muyto  grande,  para  o 
que  hiáo  ja apercebidos  de  efeoras  pol- 
ia banda  defora  com  que  ficaraôaíTçnta 
dos^ireitos,ondc  dehúa  cílancia  que 
cílaua  a diante  lhe  tirarão  muytos  tiros 
com  que  matauáo  & feriáo  algús  dos 
noffbs, porem  das  ilhargas  lhe  não  po- 
diáo  fazpr  dano  por  ferem  os  lamarões 
tamanhos  que  fe  não  podia  andar  por 
eUcs.Osmourosvendoadctriminaçaõ 
dos  noíTos, & que  lhe  desfaziáo  as  cila- 
cadas,  logo  com  mnyta  prefia  entulha- 
rão o rio  nos  lugares  que  era  tirais  cílrei 
tocommuyta  madcyra  terra  & faxina, 
o que  foy  obra  fem  proucito , porque  a 

Sràiide  força  com  que  a marc  entraua 
esfazia  tudo:  & como  norio  auia  muy 
tascflacadas  queosnofíbs  hiáoarran- 
cando,  pelejando  fempre  com  a arrilh} 
xiaque  náo  ccíTauadedia  ncmdcnoite, 
& cilas  fe  não  podiã » arrancar  fenáo  cô 
a marc,ouue  nillo  detença  de  muytos 
dias,cmqueja  auia  dos  noíTos  muytos 
mortos &feridosda  artilharia  «Tos  ini- 
migos ,&todosos  faós  aílaz  canfados 
do  trabalho  dos  cabrcftantcs  com  que 
fearrancauãoas  cítacadas,  porque  em 
cada  pao  fe  gaftauí  mcya  ora,  & cm  ca- 
da cltacada húa  marc:  & com  cílc  tama- 
nho & tão  continuo  trabalho, cm  cfpa 
çodcdozediaschegaráoahúa  põtcdc 
muyto  grafia  madeira  que  cítaua  no  rio 
tão  alta  que  ficaua  por  cima  dos  chapi- 
teos  dos  nauios,  & alem  delia,  diítancii 
de  hum  tiro  de  falcão,  cílaua  a pouoa- 
ção.  De  ambas  as  partes  deita  pórc  auia 
muyto  fortes  cílâncias  com  muy  ta  arti- 
lharia, & mais  de  feis  mil  homés  de  pe- 
leja, donde  fizeráo  tanto  dano  aos  nof- 
fos,aífy  de  mortos  & feridos, como  de 
maílos  quebrados,  vergas  & cnxarceas 
dcfpcdaçadas,quc  começou  a entrar  na 
genteduuida&dcfconfiança  daquella 
cmpre(Ta:mas  Pero  mazearenhas  que 
lua  nadiaQtcyra  iuuocando  o fauordi- 


uino,quc  nunca  falta , mandou  tirar  hs 
ponte  com  duas  peças  que  a fizdtão  era 
pedaços,  com  que  ficandoas  efiancias 
mais  defcubei  tas,  os  noíTos  defpararáo  '■ 

nellasaar;ilharia,quccomoera  grofla 
& a gente  muy  ta,  & cílaua  junta , onde 
acercauafazia  tamanho  cflragoqmuy- 
tos  começai  ão  a fe  por  cm  fugida, o que 
dando nouoanimo  & nouo  alento  aos 
noíTos, baterão  tão  bra  uamente  as  trart 
queiras  com  a artilharia  que  de  rodo  as 
puferáo  por  tcrra,com  que  ficarão  def» 
canfados  dahdoa  noffo  Scnhormuytas 
graça's  por  aquclla  tamanha  mcrcc  , & 
tratarão  do  remédio  dos  feridos  q erão 
muytosaforaos  mortos  que  cráo  mais 
dcviutc.O  ReydePáo<]uc  era  genro* 
dodcBintáo&rcu  vizinho,  vendo  pa{ 
fara  noíía armada  & entendendo  qcra 
cõtrafcufogro,fcz  prcílesa  todaaprcf 
Ta  trinta  lancharas  bem  armadas  com 
dous  mil  homcs&  muytos  mantimen- 
tos, & lhas  mádou  em  focorro,qucxhe 
garaóha  barra  de  bintãoo‘dia  que  os 
noíTos  tinháo  tomada  eíla  ponre,  o que 
vendo  Pera  mazearenhas , mandou  fair 
fora Francifco  de  vafconcellos  cujo ns 
uio  fora  oderradeiro  que  entrara  no  tio  ] 

& com  ellc  loão  pacheco  & diogo  Toa- 
rczcomasfuasfufias  & Tuaô  mafame- 
dc  cym  aslancharas , que  faindo  com  a ]i 
marc  fora  da  barra,a$fuílas&  as  lancha  t 
rasfcfoiãodiantedo  naniodarnas lan  - J. 
charasdclReydePaôqucpondoíTe  lo- 
go em  fugida  fe  recolherão  a húa  ilha  q i 

cílaua  dalyhúalcgoa,onde;algfias  vaia 
ráo  em  terra,  & as  outras  paíTarão  fugin 
doa  vella^a  remo, dasqucvararáoquc  < 

forão  dezoito  fogio  agente  polia  ilha  ^ ; 

era  grande  & os  noíTos  as  tomarão  fem  i 
ninhú  trabalho  que  cílauáo  carregadas  ,* 
de  bõs  mantime n tos,&  as  trouxci ão  ou 
de  eílaua  a nolía  gente,  com  que  todós 
folgarão  muy  to , & Pero  mazearenhas 
dcucargoaTuãomafamedcqcos  fctis 
criados  mandaíTe  ter  boa  guarda  nos 
mantimentos.  O lugar  cm  que  cftaua  o 

Rcy 


ÍRey  dcBintâo  cra  gráde,  todo  dc  caías 
tcrreas  grandes  & fortes,  cercado  com 
ttes  cercas  de  vallos  táo  altos  q fcháo 
viâo  as  caías,  & os  vallos  polia  banda 
de  fora  forrados  dc  madeyra  muyto 
* groíía  pregada  em  paosmuy  to  alios, de 

maneyraque  os  vallos  polia  banda  de 
dentro  ficauáo como  hú  andaymo  edi- 
ficio  affaz  forte  & defeníaucl,  dentro 
çítaua  clRey  com  muy ta  gente , muy to 
defeanfado  & íeguro  de  poderé  os  nofi. 
fos  por  força dearmaschegarnão  íome 
te  onde  elle  eílaua,  mas  né  ainda  aparte 
ondeo  pudefiem  ver  cos  olhos,  porque 
tinha  cõfigo outro  Rey  ícu  vizinho  cô 
doze  mil  homês,  que  cos  que  elle  tinha 
paífauão  de  trinta  mil,  armados  có  lan- 
çasdc  canas  cumpridas  com  muyto  bós 
ferros,  & muy  tas  cfpingardas,&  eípin- 
gardóes,  arcos  frechas,  zeruatanas  de 
peçonha  tão  fina  & futil  que  cm  auemã 
do  fangue  logo  mataua,  em  q cllcs  cráo 
muytodcRros,azagayasdc  arrcmcífo, 
dcmuytospaos toftados, coque  faziáo 
paíTada  quafi  como  húa  lança,  & cllcs 
çm  fy  grandes  homêsdeguerra.Tendo 
clRey  aquy  nouasqtteos  noíTbs  eftauão 
fenhoresda  ponte, chcyodecolera  íol 
toumuytaspalauras  aírontoías  contra 
osfcu$,a(jfeoífcrcceo  Laqucxemena 
a ir  cobrar  aponte,  & lançar  os  noíTos 
delia,  para  o que  fez  logo  preftes  vinte 
lancharasbem  concertadas,  com  gcte 
CÍcolhida  por  elle,  toda  bem  armada, dc 
feitas  em  dous  eíquadrôes,  tanto  que  a 
• tnare  começou  a vazar,  íc  vierão  tão  ca 
Jadamétepollo  rio  abaixo  ícm  remarê, 
que  nãoforáo fentidos, & correndo  pa 
nos  noíTos nauios abalroarão  por  anj*.. 
bas  as  partes  os  primey  ros  a que  chega*  ' 
ráo(  queforáoonauio  de  Ioão  moreno 
& a ga lede Fcrnáo  ferrão)  tão  aprcíTa- 
daroére  que  os  noíTos  quafi  não  tiueião 
, «épo  dc  tomar  as  armas,  & forão  entra* 

dosde  tantos  mouros  que  ganharão  os 
nauios  atè  os  peisdosmaílros,  matãdo 
diferindo  todos  os  que  achauão  diátc, 
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cõ  que  os  noíTos  forão  quafi  pofios  cm 
desbarato, mas  ouuindo  Tuão  tnafame- 
de  as  gritas  da  reuolta,&  oefirondoda 
artelharia  & das  eípingardas,  íc  foy  cõ 
as  lancharas  onde  eílaua  Pero  mazeare 
nhas,quemctendoíTc  nellascom  vinte 
homês,&  apos  elle  loáo  pacheco  na  fuf 
ta,&  fimão  galuáo  no  batel, acudiião  la 
com  muita  prcíía  porem  não  podendo 
afuílanemo  batel  íurdir  auante  com 
agrandecorrcnteda  agoa,femeferáo 
hosque  hiãonellcs  nas  lancharas, &che 
gatão  onde  era  a peleja  táo  braua  que 
na  galeo  capitão  Fcrnão  íeráocaira  ja 
dc  muyto  fétido,  & os  portuguefes  íc 
deíendiáo,na  popa,&  no  nauiode  loáo 
moreno  elle  com  algús  íe  defendião  tS 
bem  do  capitco  da  popa.  Pero  mazeare 
nhas  chegou  primeiro  ha  gale, onde  en 
trando  cos  vinte  homês  deu  nos  mou- 
ros que  éílauão  nella  com  tanto  ímpeto 
quehaslançadasâí  rompancllasdepol 
uoraos  fez  logo  lançar  ao  mar,&aco- 
Ihcríe  has  íuas  lancharas,  a que  os  nof- 
íos  dcrãomtlytas  gritas, que  fendo  ouul 
das  no  naurodeloáo  moreno  logo  os 
mouros  afroxarão  a peleja : por  outra 
. parte  Tuão  mafamede  Sc  Ioão  pacheco 
& Simão  galuáo  que  com  a íua  gétc  hião 
nàs  nofías  lancharas, abalroarão  com  as 
dc  Laquezemena,  onde  a peleja  foy  tão 
trauada  q dos  noíTos  forão  mortos  feis, 
& Simão  giluáo&  rodos  os  mais  feri- 
dos, mas  tantoqucPcromazcarcnhasa 
cabou  dcdcfpcjara  gale  dos  inimigos 
que  a tinhãoquafi  rendida, & fe  afaftoa 
daly  para  ir  acudir  ao  nauto,obatcl  de 
Simão  galuáo  a força  dc  remo, com  mui 
to  trabalho,chegou  ha  vifla  das  lancha 
ras  dos  mouros, donde  lhe  fez  hum  tiro 
que  lhe  matou  muy  ta  gcntc,&  arrobou 
muy  tas  delias,  fobrcasquaisacudio  tã- 
béPero  mazcarenhas,os  do  nauiovédo 
refplandecer  na  galeo  fogo  das  panei- 
las  de  po!uota,feaproueitarão  das  que 
ellestinhaõ,comquefizcráo  lançar  ao 
mar  todosos  mouros  das  lancharas  de 
o * que 
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íjtiè  eftauio  abalroados,  & Laquexcme- 
na  ferido  fugio  pollo  rio  dentro  com  fe 
te  l incharas  fomente,  ficando  as  treze 
quebradas , & defpejadas  de  todo,& 
maisde  trezentos  mouros  mortos  a fer- 
ro,a fogo,&  afogados,  & dos  noíTbs  fo- 
raõ  mortos  onze  & feridos  muy  tos. 

CAPITVL O.  VII. 

t 

f <Pero  mazearenhas  da  hum 
affalto  ha  cidade, el  Rey  lhe fo 
ge.  Chega  aos  noffos  ( ocorro 
delRey  de  Linga  no  filo  amigo. 
Pero  mazearenhas  fe  torna 
4 Aialaca , àefpacha  atguas 
armadas  para  fora  Fr  and f 
co  de  faa  parte  para  a çunda 
o que  lhe  focede. 

LREY  6 E B I N- 

> tam quando  foubcodef- 

Ç ^^fâbaratoda füa gente, 

£ cuidou  que  foffea  vito* 

«U  VésS± &jt'\  ria  muito  facil  por  quão 
c^~'~  trabalhados  Steanfadoí 
andauáo  os  no(Ios,foy  metido  em  tan- 
ta con  fu  faô&  medo, que  logo  muyto 
lecretamente  mandou  por  emfaluo  al- 
gfu  parte  do  feu  tifouro  algúas  das 
. fuasmolheres,os  nofTos  no  dia  fcguin- 
tenáo  paítarãodaly  a diante  porque  fe 
ocuparão  em  arrancar  húa  grande  cíla- 
cada  que  eftaua  alem  da  ponte  que  atra 
nefTauao  rio  todo  com  grandes  &grof- 
fas  vigas,  em  que  fe  detiueraó  ate  a noi 
-te, na  qual  veyo  ter  ha  gale  hú  moço  pre 
toque  fora  da  companhia  de  Portuguc 
fes  dragou  andaua  catiuo  cm  poderdos 
mouros,  qlcuado  a Pero  mazearenhas 
IhcdiíTc  odiado  cm  que  eflaua  aterra, 
& os  apercebimentos  que  os  mouros  ti- 
gháOj&Ihcdcu  informarão  do  railhor 


lugar  que  aly  auia  para  poder  entrãr,fo2 
bre  o que  Pero  mazearenhas  tomando 
confelho  cos  capitaés  foyaífentado  f| 
entraíTc  por  onde  o moço  dizia.  Eila 
mcfma  noiteacontccco  fugir  hum  Por- 
tuguês que  aly  andaua  catiuo,&  cõ  hfia 
braga  de  ferro  veyo  atraucfTando  aqucl 
lasvarzeas  em  que  arolauaatc  a cinta, 
de  qfahia  com  muyto  trabalho,  porem 
chegando  tam  perto  dos  nauios  que  fiu 
tio  a vigia  dos  noffos  começou  a dizer 
comgrandifsimos  brados, 6 Senhora 
Virgem  Maria  valeyme  o que  fendo  ou 
uido  dos  noffos  logo  dous  marinheiros 
Portugucfcsfc  lançaraóanado  leuan- 
do  húa  póta  de  corda  delgada  nasmãos 
de  qucaoutrapontaficaua  amarrada  no 
nauio,&  caminhando  ao  tino  dos  bra- 
dos foríto  dar  co  catiuo,  a q deraõ  a pô- 
ta  da  cotday&  todos  tres  pegados  nclla 
fe  foráo  alando  pollo  lamarão  ate  chc- 
garé  aos  nauios, onde  o catiuo  foy  leuá 
do  a Pero  mazearenhas, que  lhe  dcucõ 
ta  larga  dc  tudo  o q paffaua  na  terra  pol 
lomefmomodoqueomoço  pretodiffe. 
ra, apontando  tambem  no  mcfmo  lugar 
por  onde  podia  cntrar,com  ij  todos  nca 
ráoaffaz  contentes, porq ainda  nâoef- 
tauáo  muyto  confiados  no  o moçodif 
fcra,tmaginando  que  podia  fer  algú  en 
gano,&  dcnouofcaffcntou  entrarem 
por  onde  lhe  diziâo,&  para  fe  fazer  cô 
maisdilsimulaçáo  mandou  ogouerna- 
dor  ao  outro  dia  fazer  húa  cflancia  ccm 
faxina  & madeira  que  fe  tirou  das  tran- 
queiras, cm quemandouaífentarhús  ti 
ros  q fe  tomaraõ  nas  lancharas  dos  imm 
ros,  & tirar  a hum  lug3r  que  cílaua  ahy 
. j^erto,dandoacntcdcrque  por  aly  que 
na  entrar  toda  a gente,  oq  os  mouros 
imaginandoacodiraõa  fcfazeraly  for- 
tes,& mandou  tambem  o goucrnador  íj 
nos  nauios  fe  fizcíTcm  aluoroços  tirado 
para  aly  muy  tos  tiros,  & os  capitães  dei 
íescõa  fua  gente comctcfle por aquell* 
partc:&  fendo  ja  tudo  preílc  apartou  o 
goucrnador  treze  tos  homes  os  milhoc 

concer- 


/ 


10 


* DEL  REY  DOM 

tlrnrêrrâdos  qucachou,&rcm  cfcrauos 
wlenifshomcs,  todos  cô  cfpingardas» 
& duzentos  Malayos  para  ajudarem a- 
trabalhar,&  1 coando  o moço  por  guia  ^ 
£>bia  o caminho  milhor  q o Pvrtugues  j- 
que  também  hia  com  elle , começou  a 
marchar  ha  meya  noite,  paflandopor 
muytas  agoas  & lodos  atè  chegar  ao 
palio  por  onde  auia  de  cometer,  q era 
diftante  hü  coarto  dclcgoadonde  par- 
tira, & era  húa  couraça  que  hia  dar  em 
húa  ponte  que  atraueíTaua  as  cauas  do 
lugar:  aquy  fez  o gouernador  repoufar 
agêtc  com  muy  to  filcncio  comédo  cada 
humoqleuaua,&  encomenda ndoíTea 
Deoscomo  qué  tinha  amorte  diáte  dos 
olhos: noqualtépo agente  dos  nauidS 
có  feus  capitães  fizeráo  grandesaluoro 
ços  leuantando  grandes  gritas,  & de* 
(embarcando cm  terra, ao  queacudirão 
osmouroscom  muy  ta  prcíTa,  cuidando 
fjaly  era  junta  toda  agente  para  entrar 
po  r aqueíla  parte,  fem  ter  tento  c m ou- 
tra ninhfia  do  lugar, & cm  começando  a 
cíclareccr  atncnham  Ioáo  morerio,  An 
toniodaGlua,  Diogo  foarez,  Ioáo  rodri 
guez  maofinho,LioHcl  dataidc,&  T uão 
mafamede  com  a fua  gcte,  & muy  ta  ef- 
pingar^aria,  todos  có  feus  guioés  dian 
tc,  come  terão  cõ  muy  to  impeto  entrar 
0 lugar,  aque  os  mouros  3cudirão  zom- 
bando da  detriminaçáo  dos  noífos,  po- 
lé antrccllesfetrauou  logo  húa  briga 
a(Tazbray3demuytasefpingardadas,& 
azagayas  & zargunchos  de  arremcííb, 
emqosmouroscftauáodauentagc  pot 
eílaré  maisemparados,porêos  noflos» 
indaqeíbuáomais  defeubertos,  pcle- 
jâuáo  com  muy  to  animo  cfperando  o re 
bate  q auia  de  dar  o gouernador,  o qual 
commuyta  ordem  & cócerto  comereo 
entrar  polia  couraça,  & fendo  fentido 
dos  mouros',  que  detão  logo  grandes 
glitas, mandou  tocaras tfòmbetas  que 
lduauicomíigo,arcô outras  tamanhas 
gtitas&afuabandeyra  real  diante,  8c 
muyios  litos  de  cfpingardas,  arreme- 
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teo  àos  mouros  mny  to  ãnímoramèntei 
oqouuindoosnoííosq  cftauáo  no  cô* 
bate,dâdo  tábcmfuas gritas  pelejauão 
com  dobrado  esforço,  os  mouros  qua 
pelejauão  com  clles,iintindo  nas  cofias 
ofom  dasnoiTastrâbctast&agrhados 
feus,  afroxarão  logo  aly  apclcja,  & acu* 
dirãoaquc!laparte,comqueos  noífos 
tiuerão  lugar  de  fubir  encima  dascer* 
cas,&  dar  nos  mouros,  que  indoffe  re- 
tirando, forâodárcosoutros  que  hiãó 
ja  fugindo  do  gouernador, com  que  tò* 
dos  chcyos  de  medofugirão  para  o ou- 
teiro onde  cflauão  as  cafas  delR  cy,ao 
Laquexemena  acud io  logo  por  feu  má- 
dado  commuyta  gcte,  & vendo  que  os 
noffoscráo  tão  poucos,  os  cometco  có 
muyta  furia, pelejando  anímofamenret 
o goucrnadoraquypoílo  diante  de  to* 
dos  com  húa  lança  fem  adarga , & apos 
elle  Aires  da  cunha , Duarte  coelho* 
loão  pacheco,  Frácifco  de  vafcõccllos, 
& todos  os  outros,  a que  dobraua  as 
fórças  & o animo  verem  pelejar  o feu 
gouernador,  tratarão  Os  inimigos  dt 
mancyra  que  os  fizciáo  retirar  cõmuy- 
taprcífa.  Aqucchcgatão  emão  dc  re* 
frefeo  Aluaro  ferrcyra,  & Lioncldarat 
de  com  marinhcyrosdasfuas  galcotas 
cj  leuauáo  muytas  pancllas  de  poluora* 
comfj  dando  fobreosmourosos  pofe- 
ráoemdcsbarato,aqosnolTos  ft guin- 
do o alcanço  entrarão  pollo  lugar,  cm 
os  mouros  não  paratão,masfcfaiiãof» 
rapolla  outra  parte  fugindo  para  as  ca- 
fas dclRcy,  o qual  vendo  o desbarato 
dos  feus,  por  íegurar  fua  vida  fe  foy  có 
muyta  prcffa  embrenhar  no  mato, onde 
aquella  menham , tanto  que  ouuira  as 
tróbetas  & as  gritas depeleja,  mandara 
fuas  mglheres,  feus  filhos,  & o que  aljr 
tinha  do  feu  tifouro  me  tido  em  caixões 
tudocmalyfantcs  que  para  iilo  tiucfk 
femprepreíle$,&  apos  elle  fc  foy  todà 
agentedacibadecomque  os  noíTosfr* 
carão  fenborcs  delia, qcra  ja  aoras  dfe 
tneyodia.  O gouernador  fefahiotani- 
Q^j  " “ beta 
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Vrnvforâ  delia  contra  as  cafas  dclRcy 
cormoda  agente  juntanãoconfcntin- 
do  que  fc  cfpalhaííetn  a roubar  , pidin- 
doatodosquefeguraíTem  (iias  peíToas 
q.tptefi  da  cidade  fegura  cftaua.NcíU 
conjunção  vier  ão  aly  ter  trrs  mercado» 
res  ridos  da cidadeqtiedcitandofTc aos 
pcis  do  gouernador  ihe  pidirão  as  vidas 
& asfazendaspor  ferem  cftrangeyros, 
& viuerem  naquella  cerra  pocforça,o<i 
lhe clle  conccdeo  facilmente  com  con- 
diçáoque lhe  ddlrm mantimentos  cm 
quanto  aly  cíliucíTc  xo  que  obrigandof 
jc  ellcSjlhes  deu  o goucr nador  feguro, 
& tres  guiões  de  capitaés  que  puleíTem 
has  pottas  das  üias  cafas  por  onde  fof- 
femconhccidosientão  largou  ofaco  ha 
gcntcaqucdcucfcalla  franca, cm  que 
fc  achou  muy  to  rico  dcípojo , por que o 
Iley  não  confcntira  tirai íc  coufaalgúa 
.dacida.de,  & ügouetnadoi  mandou 
em.nada fc pufefle fogo,&  rudo  feapro 
ucitaífe,o  que^fly  foy  feito, com  que  ca 
da  hum  dos  capitaéscõ  a fua  gente  ajun 
taua  o que  podia, & o guardada  em  cafas 
patticularcs , em  que  lc  gaitou  o dia  to- 
do, Çi  com  a marc  fe  chegarão  todos  os 
jiauios  junto  da  cidadc,cm  que  o goucr 
nador  fcztermuyta  vigia,  & tambeem 
rodos  os  caminhos  por  onde  os  mouros 
fc  podiáo  recolher.  Nefledia  chegou  a- 
quy  ha  ilha  o Ucy  de  Linga  amigo  no£ 
•fo  com  vinte  lancharas  armadas, & boa 
gente  ncllas,&  muytos  mantimentos 
cmfauor  dos  noíTos,aquc  ogooerna- 
dorfez  a deuida  honra  Si  rcccbimen- 
jOv&  com  clle  fe  foy  apofentar  nas 
cafas  dclRcy  , onde  fc  achou  muyto 
h.omdefpojosqueo  gouernador  deu  a 
A luaro  de  brito  capitão  do  leu  galeão, 
-&  ha  fua  gente.  Ao  outro  dia  qiandoti 
Duarte  coelho, & Airesdacunhacada 
,|ium  com  cincocnta  homés,&  Tuáo  ma 
jfamede  com  duzentos  dos  feusa  correr 
O.  caminho  que  cIHey  leuqta,  os  quais  a 
•charão  algüs mouros atalayas  q logo  fe 
Içú jfugindo  apos  clR cy,& fc  ajunu- 


rão  com  hú  capitaô  que  clle  dcísnri  cô 
gere  em  guarda  do  caminho,  poréoraa 
roporondeosnoífosbiáocra  taócfpe 
fo,&o  caminho  táoeílreiroquccãopo 
dião  ir  juntos  & de  húa&  doutra  parte 
dellclhesf3ziáo  muyto  dano  com  cípin 
gardasír  frechas  de  peçonha, de  que  íc 
« áo  pod  ião  defende  r nem  darlhe  reme 
dio,por  onde  foy  forçado  aos  capitais 
deixarem  o mato  & irem  polia  eílrada  q 
era  larga  & dirty  ta,&  foiáu  ate  chega- 
rem a h úa  agoa  que  ccrcaua  a terra  cotu 
que  ficaua  fendo  ilha , a que  clles 
chamauão  agoa  branca  : aquy  acha- 
rão os  noftbs  muy  ta  gente  dclRcy  cotn 
muyto  fato,&  mulheres,  qellc  citando 
ainda  na  cidade.mandttra  aly  diante  pa 
ra  paífarem  ha  outra  bãda,  & como  não 
fabiâo  que  cl  R cy  era  fugido  eflauão  to 
dos  muyto  deicanfados  para  paffaté  de 
feu  vagar, os  quais  os  noifos  catiuarão, 
cm  cj  auia  moças  muyto  fermofas,&  mui 
tos  mininoscõmuytas  trouxas  de  bõfa 
to  onde  tambe  foraó  mortos  algús  mou 
ros,&comcftedcfpojofc  tornaião  âo 
gouernador,  ij  orepartio  todo  pollos  ca 
pita5s,tirãdoalgãasmolhrresdas  mais 
fermofasqdcuaoRcy  de  Linga. O Rcy 
qeítoua  embrenhado  nos  matos  aperta 
do  da  fome  fez  cortar  caminhos  nouos 
com  muyto  trabalho  por  onde  fahio  ha 
outra  banda,  & fe  foy  para  outro  lugar 
chamadoHugentann, donde  cm  quanto 
foy  viuo  fez  inda  toda  a guerra  ij  pode. 
O gouernador  defpoisdc  cflar  aly  quin 
ze  dias  repoufando,  & concertando  os 
nauios, mandando  ha  gente  qrecolhcf 
fe  fen  fato,q  era  muyto  rico, a foia  muy 
tos  catiuos  machos  & fêmeas  de  muyto 
preço,mãdou  dar  fogo  ha  cidade  & has 
calasdelRey,com  que  tudo  ficou  feito 
em  cinza.  O vcrdadeyro  Rcy  defta  ilha 
qucandaua  defterrado  porque  eftoutro 
lha  tomara,  auendo  defpois  feguro  do 
gouernador  alTcntou  paz  & amizade  cô 
clle  para  fempre,com  q ficou  amigo  dos 
Pomigucfcs.Partido  o gouernador  da- 
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quy  de  BintSo  foy  pollo  caminho  tratã 
do  do  negocio  dc  Francifcodefáfquc 
por  húa  doença  que  ciuera  o nãoacõ- 
panhara  nefta  jornada)  por  ferjamou- 
çáo  para  elle  ir  ha  Çunda , & chegando 
3 Malaca, onde  foy  recebido  como  cra 
rezão, mandou  logo  partir  Francifco  de 
ft,aquemdcu  trezentos  homés,&o  feu 
nauio,&  em  outro  Duarte  coelho  cj  hia 
para  alcaide  mór  da  fortaleza  que  fe 
auiade fazer& capitão mòr  domar, cõ 
mais  hQa  galcota,&  duas  fuílas.Eílc  def 
barato  delReydcBintáo  fendo  táo  po- 
derofo,acreccntou  táto  no  nome  & fa- 
madosPortugucfcs,qucmuytos  Reys 
comarcáosaííétaráoentão  paz  cosnof 
fos,comquc  Malaca  cfteuc  affazprof- 
.perapormuytos  annos.  Defpachou  tã- 
bcmogouernador,domIorlede  mene 
fes  para  Maluco  cm  dous  nauios  com  cS 
homés,&  cm  hum  junco  muy tas  roupas 
& munições  para  a fortaleza,  de  que  a 
diante  fetratara  em  feu  lugar.  Francif. 
co  de  fà  fazendo  fua  viagem  para  a Çun 
dalhedcuhum  temporal  com  quefea- 
partou  da  fua  companhia, & duarte  coe 
íhonofeunauio&agaleota&  húa  das 
fuftas  foráo  ter  na  barra  de  çunda,  que 
henocabodailhadeÇamatfa,emiÍha 
apartada  por  fy  aífaz  grande, em  que  na 
ce  muyta  & muy  to  boa  pimenta, que  da 
quy  tem  grande  efcala  para  a China,  q 
heamayor  mercadoria  que  fc  la  leua. 
A terra  hcmuyto  abadada  de  mantimé 
tos,  & muy  to  viçofade  aruoredos,  & 
muy  to  boas  agoas,  & pouoada  d e mou- 
ros que  tem  Rcy  mouro  fobrefy.  Ao 
tempo  ^ os  nolfos  aquy  chegarão  era  ja 
morto  o Rcy  noffo  amigo  íj  nos  queria 
dar  a fortaleza, q fora  mortonQa  guerra 
Ç teue  com  cíle  Rcy  q agora  rcinaua,  q 
cftaua  em  polfe  detoda  a ilha  com  muy 
ta  gente,  & de  aíTcnto  na  cidade,  & ti  . 
nha  grandifaímo  odio  aos  Portuguefcs 
porque  fauoreciãoaoRey  feu  inimigo 
que  elle  matara,  o qual  os  tinha  cha- 
mado para  fazei  cu  fortaleza  naquclla 
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terra.  Chegando  aquy  Duarte  coelho 
com  grande  temporal  furgio  na  barra 
poremafuftapornão  ter  boas  amarras 
foy  hacofta,onde  logo  foy  queimada 
pollos  mouros,&  os  portugue  (es  todos 
mortos, oqucvcpdoos do  nauiofir  da 
galeota,náo quiferão  fairem  terra, & 
cfpcrarão  ate  vir  rcr  com  clles  Francif- 
co  de  faa,qucfora  dar  cm  outras  ilhas» 
oqualcm chegando  mandou  a terra  o 
efquife  com  bandcyra  branca  para  auec  * 
fala, & ver  fc  podia alfcntar  paz  coRey 
& fazer  fortaleza,  porem  chegando  per 
• to  da  prayalhe  tirarão  com  muyras  frcn 
chas,  & algüs  berços  com  que  fe  reco- 
lheo  para  o nauio.  Francifco  dc  faa  ven 
do  que  náo  tinha  forças  para  ir  a terra 
pelejar  cos  inimigos,  porque  muyta  da 
fua  gente  leuaua  doente,  por confelho 
de  todos  fe  tornou  a Malaca,  onde  ja 
não  achou  o goucrnador  Pero  mazeare 
nhas,  que  cra  ido  para  a índia,  nem  Ior- 
fc  cabral  capitão  da  fortaleza  rcue  gen- 
te que  lhe  dcffe, por  aucr  pouco  ttpoq 
mãdaraGõçallo  gomezdazcucdocófo 
corro  a Maluco, dc  q a diante  fefara  mc 
ção,polloqual  fe  dcixouficar  cmMalaca 
atcamouçãojcmq  fcfoy  paraalndia* 

CAP1TVLO.  VIII. 
y Lopo  'VaZj  de  fampayo  fe  par* 
te  de  Ormuz»  no  caminho  hu 
nauio  de  fua  companhia  fe  ék 
contra  com  hua  nao  de  Meca 
& o que  lhe  focede.  Adanda 
Eitor  da  filueyra  efperar  at 
naos  do  efireito , elle  fe  *vay  a 
Chaulydonde  torna  a mandar 
Eitor  da  ftlueyra  ha  coifa  de 
. Cambayajnanda  daly  hu  na 
uio  ao  reyno & Je  parte  para 
Coa ,&oqdc  caminho  faz» 
emDabul  ~ .. 

.0*4  lopq 
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OPO  VAZ  DE  SAM- 
payo  que  deyxamos  cm 
Ortnuz  fazEdofic  prcftcs 
para  íe  tornar  para  alndia 
defpois  dc  fazer  varar  & 
concertar  todos  os  nauiosaííy  oscj  vic- 
raôcom  Eitordafilacyradocftreitoco 
mo  os  q cllc  trouxera  coníigo,fc  defpc- 
dio  dclRey,  & fem  dar  fatisfaçãoalgúa 
a quantas  queixas  & clamores  lhe  foráo 
feitos  do  capitão  Diogo  dc  melo , por 
fer  feu  parente  & amigo  fc  fez  ha  vella 
com  toda  a armada  no  mes  de  julho , & 
íe  foy  a M tzeate , donde  na  entrada  de 
Agoftodefpidio  Eitordafilueyra  a cf- 
peraras  naos  do  eftréito  fobre  a ponta 
dcDio,&  com  cllc  coatro  galeões  dcq 
erão  capitacs,Antoniodelcmos,Mano 
cldebrito,ManocIde  maccdo,&Ruy 
vaz  pcrcyra,&  coatro  caraucllas  redõ- 
dasem  qne  hiao  por  capitaés , loão  pc- 
rcyra  dc  lacerda,  Diogo  pcrcyra , Dio- 
godcmczquita  ,&  Payo  rodiiguezda- 
raujo , cõ  ordem  3 fc  dctiuelíe  na  coda 
ate  que  clle  chegaíTc,ondc  Eitor  da  fil- 
tieira tomou  tresnaos  dcq  fe  ouuerão 
muytas  mercadorias  & muy  tos  catiuos, 
& outra  fez  dar  ha  coita.  Lopo  vaz  fe 
parrio  dc  Mazcate  a vinte  dc  Agofto  & 
indo  atraueíTando  para  Dio  lhe  ficou 
atraz  Aryiquede  foufaem  hum  nauio 
que  andana  mal  ha  vella,o  qual  acertou 
<We  achar  húa  menham  táo  perto  de 
huanaodeMecaquelhefoy  foteadoa 
b alroalla  fem  lhe  tirar  com  a artilharia 
&qucrcndoa  entrar  polia  proa  ficouo 
feu  nauio  tanto  mais  baixo  que  a nao,f) 
era  muy  to  grande  & muy  to  altero  fa,cj 
os  mouros  decima  com  pedras  & zargü 
chos  d^rrcmeíTo  tratarão  táo  mal  os 
noííbsqueosobrigatão  a fe  recolhcrc 
debaixo  dochapireo  com  que  muyros 
delles  tomaraô  animo  para  fc  lançarem 
no  nauio  & com  treçados  Srzargunchos 
arremeterem  a pelejar  cos  noJfos,que 
não fentiáo  tanroodanoquc  daquy  rc 
ccbiáojinda  que  cra  grádc,  como  o cj  re 
* ' t 


cebiãodas  pedras  fj  Ihevinhãodecinut 
que  os  chegou  aeftadode  fe  lançar?  al- 
gfis  ao  mar.  Ncíta  conjunção  deu  Dcos 
anmio  & tento  a hummarinheyro  noíío 
para  ver  que  o nauio  eíhua  prefo  polia 
cuxarceado  traquete  a húa  ancora  da 
nao,&  fem  recear  o perigo , faltou  com 
húacípada  & cortou  o cabo  comquecf 
taua  ptefo  ha  vnha  da  ancora  ,com  que 
o nauio  logo.fe  afaftou  da  nao  , o ma. 
rinheyro  enráo  chamando  a grandes 
vozes  por  feus  companheyros  fairáo 
outros  tres  da  efeotilhade  proa  com 
fuas  lanças  & todos  coatro  começa- 
raó  a ferir  os  mouros  com  rouyta  fú- 
ria. Os portuguefes  quccítauáo  reco- 
lhidos no  chapicco  vendo  o nauio  lar- 
go da  naoj&que  ja  cítauão  liures  do  pe 
rigo  das  pedras,  fairáo  tair  bem  a pele- 
jar cos  inimigos, & algús  que  andauão  a 
nado  fc  tornarão  ameter  dentro  no  nx 
uio,&  fizcr.ío  os  mouros  láçarfe  ao  mar 
para  fc  recolherem  ha  nao , ficando  al- 
gús delles  morros  no  nauio:os  marinhei 
ios  vendoo  dcfpejado  fc  meterão  no  ef 
quifc,&  andarão  matãdo  os  mouros  no 
nur,qcinháoa  nao  ja  tão  afaítada  cf- 
caparão  muy  to  poucos,  & tornando  o 
cíquife ao  nauio, como  tiueráo  veto  fe 
foráoa  posa  nao  que  a in  daque  fc  ren- 
deohia  japaíTadade  hum  tiro  que  lhe 
deu  ao  lume  d’agoa , com  que  fc  foy  ao 
fundo,  fem  fefaluar  nada  delia.  Lopo 
vaz  dc  fampayoquc  cra  partido  de  Max 
cate  foy  demandar  a cofta  de  Dio,&  er- 
rando o pofto  onde  cílaua  Eitor  da  fit- 
ucyra,paíTou  atiantc  cuidando  q o acha 
ria,atc  q foy  ba  vifta  da  cofta  de  Dio,on 
de  não  o achando  o foy  cfpcrar  a Chaul 
Eitor  dafilucyracftcuc  na  cofta  cfperã- 
dopor  Lopo  vaz  ate  fim  d’Agofto  ít  pa 
reccndolhc  que  feria  pafladode  noite 
. fc  foy  ao  lògo  da  cofta  ate  íurgir  fobre 
Dio  onde  efpcrou  todo  oVüafélhc  vir 
recadodedentro,8f  tantoq  foy  noite 
fe  fez  ha  vella, &fc  foy  a Chaul,  onde 
achou  Lopo  yaz,&  fc  venderão  as  pre- 
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fascm  q todos  fizerãofeusproueitos,& 
cos  catiuos  fc  guarnecerão  os  nauio*,& 
muytos  forão  inctidosnas  gales.  Ancre 
eftes  catiuos  vinha  hü  home  velho  íj  hu 
Português  conheceo,porquc  indo  cota 
outros  perdidos  polia  terra  pata  Mazca 
te,cfte  mouro  osagafalhou,&lhesdcu 
dinhey ro,&  os  encaminhou , & pos  em 
ftluojdoqdandocontacfte  Português 
aLopo  vaz  omandou  logo  foItar,&lhc 
fez  mcrcc,&  deu  hum  íeguto  que  onde 
fofleachadolhefizeffcmosnoíTos  hon 
ra  & agafalhadojCom  que  fc  fov  muy  to 
contente, apregoando  muitos  louuorcs 
dos  Portugucfcs.  Aquycmchaul  orde 
ncuLopovazhúaarmadade  quinze  vcl 
lasasmilhorcsfjtinhadeqfez  capitão 
mòr  Eitor  da  fílucyra , cm  q lhe  meteo 
íeis  centos  homes  a q fez  feus  p3gamcn 
tos,&  lhe  mandou  que  fofle  fazer  guer 
raa  Cambaya,&  correr  toda  a enfeada. 
Defpachou  também  Francifco  de  men- 
doçaemhüacarauella  parao  rcyno  bé 
concertada,porqué  cfcrcuco  largamcn 
tcaelRcy  tudo  oqera  paflado  na  índia 
Íílheapontauaos  fcruiçosqlhc  fazia, 
pollosqüaes  lhe  pedia  mcrce, & outras 
aJ°úascoufas  de  importância, a qual  ca« 

rauella  partindo  cm  fim  d'Agoítò,Cfn 
breue  tempo  chegoua  faluaméto  a cfte 
rcyno.  Lopo  vaz  deixando  Eitor  da  íil* 

ueyracmChaul  fazendo  prefles  a fuaac 

mada,fc  partio  coma  fui  ao  longo  da 
cofta,cõ  tenção  dcdcílruir  &por  fogo 
a Dabul,porq  o tànada  r trazia  fuftas  ao 
fj|to,&  recolhia  paraos  de  Calccut  car 
regados  depimenta,de  q fendo  auifado 
o tana  Jarquando  Lopo  vaz  chegou  ío- 
brcorio,fahio  logocôhfiafufta  carre- 
gada de  rcfrcfco,&  entrando  nofeuga 

leão  felhe  lançou  aospeis  dizendo  que 
o tanadar  cj  fazia  aquelles  infultos  cta 
mor  to, q ellc  era  tanadar  nouo  que  faria 
quanto  ÍhemandaíTe,por^qucr'a  v,ucr 
era  paz  cos  Porruguefes.Lopo  vaz  0 re" 
cebeo  cô  bom  qafa1hado,&!he  nwndou 
^ lhe  cntregaffc  as  folias  ^ tiueffc  *5*9 


tiueflc  mais  outras,  nem  rccolheflc  no 
rio  paraos  de  ladroés  malauarcs , & lhe 
entregafle  coda  a pimenta  q tiueflc,  o q 
tudo  o tanadar  lhe  prometeo  ftcOprio 
porque  lhe  entregou  logofcis  fuflasq 
não  erão  boas  que  Lopo  vaz  mandou 
queimar, &defcarrcgar  búa  nao  que  ef- 
taua  carregada  de  pimenta  pata  ir  a Me 
ca,&ao  cafco  mandou  por  fogo  fora  do 
rio, tirando  omafio  que  por  fc r muy- 
tobom  mandou  recolher : & fazenda 
aquy algüadetcnçafcpartiopara  Goa 
em  nmdc  Setembro, & no  caminho  lhe 
chegou  hum  caturcô  recado  que  ciáo 
chegadas  as  naosdo  rcy  no,&  dc  outras 
coufas  que  lhe  importauáo,  de  que  9 
diante  íe  dara  larga  conta. 


CAPITVLQ.  IX.V  v 


5*  Chegão  ha  Índia  cinco  naos 
do  reynoy  Jfonfo  mexia  orde 
na  confirmar  Lopo  vaz,  dejaâ 
payo  em  gotternador  da  Ín- 
dia, & excluir  Pero  mat,ca - 
renha  o q fobre  ifio  fefaQ 


SESTE  ANNO  DE 
* 5 » 6.  partirão  do  rcy^ 
no  cinco  naos  femeapi- 
tão  mòr,dc  que  erão  capí 
tães  Francifco  danhaya, 
Triftão  vaz  da  Veiga,  Vi- 
cente gil  armador,  Anronio  dabreu  pa 
ra  capitão  mòr  do  mar  dc  Malaca,&  An 
tonio  galuão:  efles  dous  derradeiros 
não  paífarão  ha  Índia  no  tempo  crdina 
rio,porq  Antonio  dabreu  inuetnou  cm 
Moçambique,  & Antonio  galuão , poç 
partir  em  Mayo,foy  por  fora  da  ilha  de 
faõLourenço,&paflandopor  antreas 
ilhasdeMaldiua,  chegou muyto  tarde 
ha  índia,  nauegando  contra  o parcccp 
do  piloto, 4 fatia,  o caminho  «rado.  As 

outras 
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«utrasTrcsmoschegarãoa  Goaemfim 
de  Agofto, donde  defpois  de  fazerem 
fuas  vendas  fepaíTatão  aCochitn.  Ftã- 
Cifco  danhaya  8c  T riftáo  vaz  da  veiga  q 
leuauáo  as  vias  dei  Rey  paraogouerna- 
dordõ  Anriquedcmcneíes,(  dc  cujos 
feruiços  íc  moftraua  muyto  fatisfeito 
polia  boa  informação  q tinha  dclle,  & 
porclleslhe  faziamerceda  goucrnáça 
por  tres annos  ) duuidaráo  entregadas 
aoveador  da  fazenda  Afonfo  mexia» 
porq  acharão  mortodom  Anriquc  aque 
vinháo  dirigidas,  & aufente  Pero  maz- 
carenhas,aqoem,porfcr  gouernador, 
fc  dcuião  dc  entregarcótudo  o veador 
da  fazenda  apertauacom  elles  que  lhas. 
-cntregaífcm,  de  q elles  fc  efeufauão  cõ 
dizerem  q as  não  auião  dc  entregar  fc- 
náo  ao  gouernador  da  Indiaquc  cdaua 
em  Malaca,aoquelhereplicou  Afonfo 
mexia  3 as  cntrcgaíTcm  a Lopo  vaz  de 
fampayoque  era  gouernador,  do  que 
elles  tambê  fc  efeufarâo,  por  Lopo  vaz 
não  fer  gouernador  mais  q ate  vir  Pero 
mazcarcnhas,fobrc  o que  ouue  muy  tos 
debates,  porque  os  capitães  erão  acon 
fclhadosquenãocntregaífemasviasfe 
.não  ao  verdadcyro  gouernador  da  In- 
' dia.  Afonfo  mexia  foy  efte  anno  auifa- 
do  por  cartas  do  reyno  de  alg&s  amigos 
feus,  8c  particularmcntede  hum  dc  quê 
fc  mais  fiaua,  q clRcy  cdaua  muyto  con 
té  te  dc  feus  feruiços,  como  viria  polias 
fuas  cartas,&  q nas  coufas  q lhe  efereue 
ra  acerca  dcPcro  mazearenhas  prouera 
logo  como  veria,  cõ  q tomou  animo  pa 
ra  apertar  de  nouo  rijamente  cos  capi- 
tães que  Ihcentregaífemas  vias,o  que 
elles  arreceauáo  muyto  por  lhes  pare^ 
cergrádcerro  entregarenasa  outréíe 
não  ao  gouernador  da  índia;  8c  auendo 
fobreido  muy  tas  duuidas  & differéças, 
9 veador  da  fazenda  lhe  requereo  com 
tanta  inftancia  que  lhe  cntrcgaíTcm  as 
vias, para  vero  que  clRcy  mandaua  nas 
coufas  da  carga  das  naos,&  em  outras 
que  cuftumão  vir  na  carta  geul  dos  vea 


dores  da  fazenda,  que  lhas  entregarSo 
com  feus  proteílos,  Sc  requerendo  lhe 
as  cartasquc  vinhão  para  o gouernador 
dom  Anriquc  as  não  entregafle  fenão 
ao  gouernador  Pero  mazearenhas,  & 
não  a Lopo  vaz.quepor  não  ferjdircito 
gouernador  lhe  não  deuiáo  fer  dadas. 
Afonfomexiaco  grande  defejo  que  ti- 
nha  deveroqueelRey  lhecfcreuia,c5 
ccdeo  tudo  o q lhe  pidiráo  os  capitães» 
8c  abrindo  as  vias  achou  húa  carta  em  Ç 
IheelRcycfcreuia  agardecimentosdos 
feus bós  feruiços,  8c moftraua  ter  con- 
fiança nclleq  em  tudo  o q lhe  efereuera 
lhefalaua  verdade,  8c  achou  antre  as 
vias  húa  prouifaõdclRey  folta  cm  que. 
mandaua  ao  gouernador  dom  Anriquc 
& a clic  veador  da  fazêdaq  fenão  vfaífe 
das  foceíToés  dos  gouernadores  que  en 
tão  eítauão  na  índia,  & afsy  cerradas  co 
mocdauáolhas  tornaífcmamádar,&  fc 
vfaíTe  das  foccffoés  nouas  q então  roan 
daua*  & fendo  cafo  cj  cdas  nouas  focef- 
foés  náo  pa(Ta(Tcm  ha  índia,  & o gouer- 
nadordó  Anriquc  faleceíTe,  q todauia 
as  focefTbcs  velhas  fenão  abriíTem,  por 
q náo  queria  que  foíTem  vidas,  & cj  em 
quanto  não  chegaíTctn  mandaua  que 
goúernafTealndia  Lopo  vaz  de  fampa 
yo  capitão  de  Cochim,&  chegando  as 
foceíibêsferião  abcrtas,&  feria  gouer- 
nador quem  nellas  foíTe  nomeadô.  A 
edaprouifaófeteue  fofpcita  que  fora 
acrccétadoaquelle  ponto  q Lopo  vaz 
gouernaíTeatè  vire  as  foceíTocs  nouas, 
porq  auia  então  na  índia  húhomé  què 
tinha  grande  abelidade  cm  cõtra  fazer 
todosos  finais, oqualdizemque  dizia 
defpois  quando  forão  as  diferenças,  fe 
Lopo  vaz  he  gouernadoramío  agarde- 
ça  mas  ou  foífcaíry  ou  não,  Afonfo  me 
xiacõeda  prouifaõdetriminoude  por 
todasfuasforçasporfazera  Lopo  vaz 
gouernador,  & acabar  com  elle  q não 
entregaíTcagouernança  a Pero  mazea- 
renhas, & tomando  atreuimento  dos 
muy  tos  fauores  que  achara  na  carta  dpi 
--  Rey, 


. DEL  REY  DOM 

Rryi  & dc  ter  a fua  fazenda  na  fua  mão, 
ienagioou  abrir  as  nouas  foceííbcsqúc 
lhe  foráo  dadas,  paraq  foíTc  gouerna- 
dor  o que  nellas  viefse  nomeado  por  cl 
Rcy,&confotmarfcco  cjelle  mandaua, 
q cra  não  fe  vfar  das  roccfsóes  velhas, 
entendendo  q clRcy  não  fazia  iíto  a oa 
tro  fim  íenáo  porque  agoucrnança  não 
vieíle  acair  emPcro  mazearenhas, & cõ 
fiado  qclReyaueria  por  béo  que  clle 
nifto  fizeflTc,do  q deu  cóta  a algüas  pcf- 
foas  do  feu  fcyo,  mas  não  pode  ícr  cm 
.tãtofcgredo  qlogopollo  pouo  fenáo 
rõpcifcq  Afonfo  mexia queriaabriras 
nouas  foccíToÊs  para  fazer  outro  goucr 
nador  q não  cntregaíTe  a gouernança  a 
Pero  maacarcnhas  quando  vicíTe,  poríj 
Lopo vaz  não  poderia  fazeral  fenão  cn 
trcgarlha,pollo  qual  os  amigos  dc  Pero 
mazearenhas  diíieráo  contra  Afonfo 
mexia  fj cra  merecedor  q todos  osfidal 
gos da  índia  fcleuantaircm  contra  elle 
pollos  grandes  males  & diíFcrenças  que 
poderião  focedcr  dc  aucr  quê  não  obc- 
deceÜfc  a Pero  mazearenhas,  fendo  ver 
dadeyrogouefnador,aprouado  & obe 
decidopor  todos  os  fidalgos  da  Índia, 
deq  elle  teria  toda  a culpa, &mercceria 
hum graue  caíligo.Côtra  iíto  fe  defen» 
dia  Afonfo  mexia  cõaprouifaôdelRey 
q tinha  em  feu  poder,  em  que  mandaua 
leuarparao  reyno  as  foccíTocs  velhas 
cm  que  viera  nomeado  por  gonernador 
Pero  mazcarenhas,&mandaua  que  em 
quanto  não  chcgaílcm  as  nouas  gouer- 
naffc  Lopo  vaz,  Rt  poiseftaeraa  vonta 
dcdelRcy,a  elVs  fó  conhecia  por  direi- 
to çonernador , né  obedeceria  a outro 
fenáo  a elle  cm  quãto  não  tiueíTc  ourra 
proniiaõ  em  contrario,  &qucm  ifto  cô- 
tradixcífe  era  reuclde  ao  feruiço  & mã- 
dado  delRey:  & com  iíto,  a judado  dos 
feus  parciais,  & particularmente  de  dõ 
Vafcodcça  capitão  da  fortaleza  íj  era 
cunhado  de  Lopo  vaz,  Sc  tendo  tambê 
da  fui  parte  Antonio  rico  q foraaquçl- 
lcaono  pot  fccictario,  fet  ajúcai  naSè 
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todosos  officiais  dclRêy\5cos  da  cama 
ra,  onde  mandou  pubi  tear  aprouifaõ,& 
a pos  iíTbdiífe,quc pois  clRcy  noífo  fe 
nhor  mandaua  q Lopo  vaz  gouctnaílc. 
a índia  cm  quanto  não  vieflem  as  foce  f. 
foés  nouas,  q clle  ja  tinha  narnão,  cllep 
conhecia  por  verdadey ro  gouc rnador» 
& a clle  íò  obedecia,  & o mcímo  fazião, 
dom  Vafcodeça  capitão  da  fortaleza»1 
&osofficiaisdclRcy  Sc  da  camara  que 
eítauãoprcfentcs,aque  rodos  refpon- 
dcráoqucellcs  obcdccião  aoq  clRcy, 
noífo  fenhor  mandaua»  & Triftáo  vas. 
da  veiga,Francifcodanhaya,  Antonio, 
galuáo,  Vicente  gil,  Vicente  prgado, 
& outros  homésdecalidadc  qucalycíV 
tauão  diíTcrão  também  que  cllcs  obede 
cião aoq  elRey noífo  fenhor mandaua, 
de  que  Afonfo  mexia  aífaz  contente 
mandou  fazer  hum  auto  pubrico  cmq 
afinarão  o capitão  da  fortaleza  Sf  os  of- 
ficiacs  delRey  & da  camara,  poremos 
capitãesdas  naos& outros homês  não 
quiferáo  afsinar  dizendo  que  elles  obe 
drciãoanquc  clRcy  mandaua  porque 
obcdccião  ao gouernadorq  efiaua  fei- 
ro por  feu  mádado , & afTy  o afirmauão,' 
& compririão,ncm  obcdccião  a outrem 
. cm  quanto  não  viíTem  outro  mandado 
delRey  cm  contrario,  fobre  o que  ouue 
grandes  perfias  & debates  antre  cftcs 
dous  bandos,  trabalhando  cada  hú  poc 
fazer boaafua  rezãojoque  efpalhan- 
doíTe  polia  cidade  ficou  o pouo  muyto 
cfcandalizadodiíloque  Afonfo  mexia 
ordenaua,elle  toda  via  mandou  titar  hú 
cílromcnto,&cotrcílado  da  prouifaô 
omandou  logo  a Lopo  vaz  por  dom  A ta 
rique  deça  fidalgo  mancebo , em  húi 
fuftinhaque  lhefe2  preftes  com  muyta 
prefía  ,&  por  clle  efcrcuco  ha  camara 
de  Goa  que  Lopo  vaz  dc  fampayo  era 
gouernador  por  aqlla  prou  ifaõ  d cl  R cy, 
que  por  eíTco  tinha  aleaentado  & obe* 
decido, poré  tanto  que  fe  ifto  começou 
a romper, logo  hum  cafadode  Goacha- 
mado  Tone  pirez  fc  pattio  em  hum  ca- 
~~ " ' " ' tur  feu 


SEGVNDA  PARTE  DA  CR  ON  ÍCA 


rnrfcdj&fòy  ddr  àhoua  aLopovazqué 
achou  Vindo  dc  Dabul  para  God,com  a 
qual  etn  toda  a armada  ouuc  rruytas 
ihurmuraçòé$,&  fc  foíraráo  palauras  cõ 
tía  o que  Afonfo  mexia  fizera  ,aücndo 
tà dos  que  náo  podia  ícr  legitimb  gouer 
nadordalndiaíenãoPeromazcarenhas 
que  fora  aceitado  & obedecido  porto 
dós  com  Juramentos  folcnes,&mcna- 
gésdadasatcdomefmo  Afonfomcxia. 
Lopovaz  chegando  aGoafoy  recébi- 
dodo  capitão &dosofficiaisda  cama* 
rã  coma  folenidade  &cirimonias  de  go 
tíérhadof,  onde  cada  hum  llie  pidiaoq 
Hieinrfportaua,aquemfecllc  moftraua 
muy  to  liberal  porque  eftaua  aconfclha 
do  d?  Afõfo  mexia  que  trabalhaflc  por 
ganharas  vontades  a todos,  & princi- 
palmcntc aos  fidalgos  principacs,  para 
os  ter  da  fua  parte,  &cllca(fy  o fazia, 
mas  como  tinha  caido  cm  defgraça  cos 
mdi$  dellcs  aproueitaualhc  pouco  aquy 
em  Goa  deu  a capitania  mor  do  mara 
Antonio  de  miranda  dazeuedo  ,&  fez 
capitão  da  cidade  a Pero  de  faria,  de  q 
eramuyto amigo,  & fepartio  para  Co- 
chimonde  Afonfomcxia  &acidade  o 
receberão  como  gou  ernador,  com  muy 
tas  fedas  que  lhe  tinhão  aparelhadas  de  * 
q no  pouo  ouuc  grande  murmuração. 
Dahy  apoucos  dias  vieraó  aly  nouas  de 
Gharamandclcjeráola  chegadas  naos 
da  terra  com  algús  Portugucfcs  que  vi- 
liháode  Malaca  queconrauáoagrande 
& glorio fa  vitoria  q ogouernador  Pero 
mazcarcnhasouueraem  Bintáo,&apaz 
& grandeza  com  q ficaua  Malaca, dõdc 
o goucrnadorerajapartidoemdousna 
uios,emq  trazia  os  homés  doentes  dc 
Ma!aca,&  os  que  ficarão  feridos  & alci- 
jàdosdo  feito  dcBintão:cócdanoua  fe 
leüantou  grande  aluoroço  no  pouo  fali 
domuytolárgocmfauordcPero  mdz- 
carenhas,  que  por  aquclle  grande  ferui 
f o merecia  q eIRey  lhe  fizcíTe  mercéS 
nouas  & não  quererem  lhe  tirar  aqué 
lhe  tinha  feita  cõ  manhas  & inuenç  õcs,- 


que  edauão  muy  to  bem  en  rendidas ; Si 
difto&dé  outras  cotífas  a ede  modofe 
punhãomuytosefcritos  nasportaáda 
igreja  & da  fortaleza.  Lopo  vaz  pratica 
do  fobre  ido  com  Afonfo  rncaíia  (qué 
neda  matéria  falaua  muy  to  foltaméte  ) 
por  feu  confelho  fez  vir  a fuacafa  osca 
pitáes  das  naos  Francifco  danhaya,  Ari 
toniogaluãOj&Tridáo  vaz  da  veiga, & 
com  cllcs dom  Rodrigo  delima  embai* 
xadorque  foraaoPredc  que  fehia  para 
o rcyno, Filipe  dc  crado,Badião  dc  foti 
fa,humfradcde  faõ  Domingos  fj  pre- 
gaua  cm  Cochim,&  os  vereadores  da 
cidade  cõ  outros  homés  principacs  del- 
ia, ôeparante  todos  fez  Afonlo  tfte*i* 
húa  pratica  muyro  larga,  em  que  quis 
prouarcõmuytasrezõcsqucLòpo  vaa 
defampayo,  q cdaua  prefente,  erâ  Vét* 
dadeyroõf  direito  goucrnadorda  Indl* 
&quccllcportalotinha&  lhe  obtdé* 
cia,&qucPcromazcârcnhaso  náo  era 
nê  podia  fer,  por  outras  muy  tas  reZõeS 
que  trouxe, de  que  as  dcrradcyrás  & dfi 
mayor  força  fe  fundarão  na  prouiiaõ 
delRey  que  tinha  em  feu  poder,  emfj 
mandaua  q Lopo  vaz  foíTegouernador* 
& Pero  mazearenhas  náo,  aqual mãdoa 
ler  perante  todos  pollo  fccrctario , Se 
concruyo  com  dizer  q fc  lhes  parccéífe 
bem,  para  fe  efeufarem  duuidas  & diffe 
rénçDSjléabriíreafòceíTaô  noua,  & ft 
fizcíTe  oque  clRcy  mandaíTc  ntllâ,oS 
q aly  cílauáo  prcfcntes,cotno  fc  auiio 
dc  embarcar  para  o rcy  no,n  inhum  qué* 
riá  cair  em  dcfgraça  co  veador  da  fazeii 
dá  de  quem  pendia  o feu  bom  diíidmen* 
to,&pidirãoaFcIipc  dccrafio,  q atíii 
de  ir  por  pdíTdgcyro,  que  dcíf  e o feu  pi 
recer,  elle,  como  pendid  menos  do  ve* 
dor  da  fazenda,  refpondco  muyto  liurc 
mente  que  abrir  foceflaõ  nouà  era  cou- 
fade  qué  fenâo  dcuia  tratar  pois  cra 
de  todo  cònrfa  o regimento  delRey, 
que  mandaua  cxprcfiamentcquc  fe  não 
abriíTcem  vida  de  ninhü  gouet  nador  Se 
qüç  iílo  tinhl  agôra  menos  lugar  , pois 
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auia  doas  gõücrnadores  viuos , Pero 
mazearenhas  que  fora  feito  polia  ordg 
antiga  que  elRey  tinha  mandado, & Lo 
povaz  dc  fampayoque  oveador  dafa- 
zenda  fizera  por  virtudeda  prouifaõ  no 
ui  que  tinha,  pareccndolhe  que  fazia 
nino  a vontade  delRcy,poIlo  qual  fe 
nãopodia  tocar  nas  foccfloés  ate  que  cf 
tfc dous  gouernadorcsnão  foífcmmor 
tos,8t  quefcalgüafeabriíTcjO  goucrna 
dor  q nella  achaffcm  nomeado  o não  po 
deria  fer  c&direyto,poisnáoera  mor- 
to oque  gouernaua.Equanto  ao  que  to 
cauaaqualdosdousqueerão  viuos  ti- 
nha mais  direyto  na  goucrnança , vifle 
cada  hum  o que  niflb  julgauaj»orqufcPc 
ro  mazearenhas  cftaua  em  poflc  verda- 
dcyra  delia, pois  lhe  fora  dada  por  pro- 
uilaõ  dclRcy,&fora  nella  obedecido 
por  todòs  os  fidalgos  & officiais  da  juf- 
tiçaflt  da  fazendada  índia,  & que  o mef 
tnoLopo  vaz  de  fampayo,  que  cílaua 
prcfcnte,eraoque  cftaua  mais  obriga- 
do alhc  obedecer  que  todos,  & que  do 
queo  veadorda  fazenda  agora  fazia  nif 
to  entendia  que  era  meyo  para  poder 
auerno  pouo  da  índia  muitos  alcuanta- 
mentos  & diíTcnfoésdcque  podiáo  fo 
ccdctcoufasdeque  Deos& elRey  fof- 
fem  muy  tode(Tcruidos,&  que  nifto  não 
tinha  maisque  dizer,  ao  que  o frade  to- 
mou a mão  para  rcfpondcr,  & difle  que 
ellc  era  letrado,8t  que  por  todasas  leis 
itera  todas  as  partes  que  foíTe  neccfta- 
rio  prouaria  por  luas  letras  que  Lopo 
vaz  dc  fampayo  era  legitimo  & direyto 
goacrhador  da  índia, &outro  ninhum 
não, Seque  ninguém cnrcndcfTeiftoao 
reues,poiscftaua  claro  o que  elRey  má 
daua  polia  fua  prouifaõ, cuja  võtadcera 
a direita  juftiça, St  quem  o contrario  dif 
fcííc  merecia  hum  grande  caftigo.Eco 
mo  cfte  frade  falaua  tão  folto  não  ouue 
aly  qupm  lhe  quifeíTc  rcfpondcr, & com 
ifto  fcdesfczaquclla  junta,  & no  pouo 
fcaccndeomaisoaluoroço  & aonião, 
aoqac  querendo  atalhar  o frade,  hum 


dia  no  pulpito  retificou  oque  tinha  di- 
to com  muy  tos  brados  St  vchcmcncia. 
St  diíTe  daly  a lopo  V3Z  que  caft  tgaíTc  af 
peramentea  quem  diflefte  que  cllc  não 
craverdadeyro  & direito  goucrnador 
da  índia:  eftc  mcfmo  dia  foy  dado  hutn 
eferito  ao  frade  femelle  faberque  lho 
deracmqueoauifauãoque  fc  foíTe  pa- 
ra Portugal, porque  fe  o não  fizcftc  cor- 
ria rifeode  lhe  acontecer  hum  grande 
defaftre,o  que  o frade  fez, que  nas  naos 
daquclle  anno  fe  vcyo  a cftc)reyno,don 
dc  por  falar  mais  foltamen  tc  doque  coi) 
uinha  nas  ilhas  dc  Maluco  cm  fauor  do 
direyto  de  Caftclla,foy  mandado  a ÇO3 
falia  para  fcmprc,ondcmorrco. 

CAPITVLO.  X. 

y O que  faz*  topo  vaz,  defpoli 
de  partidas  as  naos  do  reyno 
para  fe  fequrar  na  çpuerjian 
ca  affy  e ando  em  Çochim  co 
mo  defpois  de  pafado  a Coa , 
C tfos  corífelhos  que  núatf  no  ti 
Ira  parte  lhe  da  paraijfoji - 
fon to  mexia. 

ENDO  PARTI» 
dasas  naos  para  o 
reyno,  Lopo  vas 
dc  fampayqqucfiJ 
caua  feito  goucr-j 
nador  por  ordena 
dc  Afonfo  mexia^ 
logo  porfeueonfa 
Ihb  degradou  para  fora  dc  Cochitri  al« 
gúshomcsdcqcntcndeoque  eróo co- 
mo cabeças  dc  bando  por  parte  dePcrO 
mazcarenhas,que  foráo  Simão  tofeano 
dacriaçáo  do  mefmoPcro  mazearenhas 
Vicente  pegado  que  íeruia  de  fccreta- 
rio,FrancilcoTibciro  d c foufa,  Iorfc  t* 
uarcs,&  outros,  Se  vendo  que  lhe  com- 
priaandaracôpanhadodcfcusparctes; 

' & aroi^ 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRON  ICA 


& amigos, recolhcopara  fua  companhia 
Simáo  dc  melo  feu  fobrinho,3t  domVaf 
co  deça  feu  cunhado  a quem  tirou  a ca- 
pitania da  cidade  que  lhe  tinha  dado  dá 
do  porrezãode  lha  tirarhúas  brigas  q 
tiuera  com  B elchior  de  brito,  & a deu  a 
Afonfo  mexia  com  todos  os  feus  pode- 
res em fuaaufenfia,oque  tudo fe  diíTc 
que  fora  forjado  pollo  mcfmo  Afonfo 
mexia  para  bem  de  feus  intentos, & que 
oíFcreccra  a Lopo  vaz  toda  a fazéda  dei 
Rey  que  tinha  em  íeu  poder.com  tanto 
que  não  dcfiíliíTe  da  honra  q tinha  nas 
mãos,  & que  Lopo  vaz  lhe  daua  orelhas 
de  boi  vontade, principalméte  por  lhe 
afirnur  que  tudo  o que  fizclfe  por  não 
entregar  a gouernança  a Pero  mazeare 
nhasjrlRey  oaucria  por  feu  fcruiço:& 
dizem  que  lhe  aconfclhouqfizcíTe  mer 
ces  Sc  pavimentos  largos  ao  pouo,  a to 
dos  falaíle  com  bom  roíto, & Icmoflraf- 
fe  afabel,  5c  aos  fidalgos  principaes  def 
febòídefpachos.&lhesfizeíTc  també 
merccs  & bôspagamcntos,dandolhcsa 
cn  tentender  que  lho  fazia  por  feus  fer- 
tiiço,  para  deftamaneira  ganharas  vôta 
des  dosgrandes & dos  pequenos , & os 
tcrtodosda  fua  parrc:&quc  contra  Pe 
ro  mazearenhas  não  d iíTcífc  húa  màpa- 
laura,8tdaly  pordiante  fc  nomcaffcpor 
gouernador  feiro  por  elRcy  noíTo  fe- 
nhor.fem  dizer  em  aufefiade  Peromaz 
carcnha«,comoatecntãofizefa,&que 

fepafiafie  a Goa  com  toda  a gente,  & a 
ellelhcdcyxaltemádado  que  vindo  aly 
ter  Pero  mazearenhas  o não  recolhcíTc 
& lhe  mandafíc  que  fc  foíTe  a Goa  •.  Sc  o 
mcfmo  Afonfomcxia  dizem  que  fez  o 

rcglmentoqucLopovazlhcauiadcdeí 

xar.cm  que  auia  muytas  coufasordena- 
dasa  feu  propofito,dequea principal 
era  q lhemãdaua  fopena  do  cafo  mayor 
qucchcgádo  Peromazcarenhasaaquel 
la  barra, lhe  mandafle  tudo  ode  que  ti- 
ücfTe  necefsidade , & recolheíTc  os  que 
quifeíTcm  defembarcar , fomente  a clle 
mandafle  dizer  que  não  dcfcmbaicaflc 


& fc  foíTe  a Goa  onde  clico  efperaua  ps 
ra  tratarem  de  fuascoufas;&que  fePe 
ro  mazearenhas  lhe  não  quifcífe  obede 
ccr'&  trataflede  defembarcar  como go 
uernador,  com  mão  armada  lho  defen- 
deíTc  com  todo  o tigor  que  pudcíTc.Có 
cruido  iílo  deita  maneira,  Lopo  vaz  mí 
dou  embarcar  toda  a gente,  dizendo  q 
hia  aGoa  fazerfe  preftespara  ir  ao  eftifí 
to, porque  tinha auifo  cctto  que  a arma 
dadosrumes  viriacmMayo  haccftada 
índia, porem  agente  eílaua  taó  mal  fatif 
feita  dclle, pollo  modo  dc  que  procede- 
ra ncfte  negocio  da  fua  gouernãça  que 
não  auia  quem  fe  quifefie  embarcar, an- 
tes punhão  muytos  eferitosq  tratauáo 
deftes  dcíconcertos  que  entendião  dcl 
lc  Sc  de  A fonfo  mexia, cm  que  claramg- 
telhcdiziãoquefenãoauiãodc  embar 
car,&qucaly auiâode  cff  crara  vinda 
do  gouernadorPero  mazearenhas, com 
o que  Lopo  vaz  fe  vioem  grande  con- 
fufáo : Sc  vendo  íj  fe  Pero  mazearenhas 
chegaffc a Cochim  eílando  a gente  afsi 
amotinada  o rcccberião  todos  por  go- 
uernador, com  que  clle  & Afonfo  me- 
xia ficarião  atifcódefcrémal  tratados 
pollo  que  fentia  da  gente,  dizia  muytas 
vezes  Sc  o afirmaua  quanto  podiaquefe 
ordenauapara  ir  embufea  dos  rumes, 
por  onde  cumpria  muyro  ao  feruiço  dcl 
Rey  irem  todoscom  clle,  & chegou  a 
tanto  que  hum  domingo  eílando  ha  mif 
faquandoo  padre  leuãtauaa  hoíliidif- 
fe  cm  voz  alta  que  todos  ouuiráo  que  ju 
raua  poraqucllc  fantifsimo  Sacramcto 
que  fc  hia  a Goa  fazer  prcílcs  para  ir  ao 
eftreito  embufea  dos  rumes,  pollo  qual- 
requeria  a todos  & lhesmandauaquefc 
cmbarcaííem  com  cllc,&  osque  o não  fi 
zcíTemosauiapor  tredros  leuantados, 
comque  a gente  toda  fc  embarcou.que 
não  ficarão  cm  Cochim  mais  que  os 
moradores&  officiais,& algús  homes 
da  parcialidade  dc  Afonfo  mexia, o 
qual  canto  que  Lopo  vaz  foy  partido, 
concertou  afortalczamuyto  bem,  pos 
• nclla 
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ncllaffiio  de  vigia,  rccolheo  para  den- 
tro fcus  amigos  a que  daua  mefa,  & de 
noite  tinha  lempre  as  portas  fechadas, 
fez  hQa  torre  de  dous  fobrados  muyto 
Forte, & fobrc  aporta  hQa  varanda  de 
que  pudcíTc  jugar  artilharia,  & apo  fc n- 
tou  dentro  na  forrcleza  bombardey  ros 
cotnfcucondefiabrc,3ndaua  fcmpre  a 
cauallo  com  lança  & adarga  junto  com 
figo,  a todos  os  caiados  deu  no  foldo 
cauallos  quemidara  trazer  de  Goa,  em 
qaetodosoacompanhauáo  lempre,  & 
outros  homés  honrados  que  recolhera 
para  fua  valia.  Lopo  vaz  inda  que  por 
natureza  era  brãdo  & pouco  rcuoltofo 
com  tudo,  afsy  pollos  confclhos  dc  A- 
fonfo mexia;  como  porque  acubiçade 
a ambição  faò  dons  inimigos  muyto  po 
derofosSr muyto  maos  dc- vencer,  de 
rriminãdo  dc  fc  fuílen  tar  na  honra  que 
tinha,  quis  também  fegurar  fua  pefíoa, 
para  o q andam  armado  fccretamentc,  • 
& trazia  oitenta  homés  dc  fua  guarda 
com  feu  capitão  a que  daua  mcfa,&  dor 
tniáoem  fua  caía,  & lha  vigiauão , & fc 
moftrauapoderofo  & abfoluto  paraq 
o remefiem:aos  feus  parentes  & amigos  • 
deque  fefiaua  fazia  muy  tas  merccs  que 
hoacompanhauáo  femprea  cauallocõ 
criados  que  lhe  traziáo  lanças  & a dar* 
gasporem,ifto  foympyo  para  ficarem 
odio  com  toda  agéte,  porq  dcftc  modo 
deprocederentcndiaqfua  tenção  era 
náodcfiftirda  gouernança,comqueto 
dospraguejauão  dellc  principalmente 
os  fidalgos,  que  abertamenre  diziáoq 
Pero  mazearenhas  era  o verdadeyro 
gouernador,aqué  ellcs  tinbáo  jurado, 
dadò  fuasmenagès,  & obedecido:  fem 
òmb.irgodifto  Lopo  vaz  trazia  muytas 
cfpias  iecrct  J5,  que  onde  fc  athauãodi 
zião  mal  dclle,  para  verem  como  lhe  fa- 
biâo  a i(Tb,com  q veyo  a entender  quão 
odiado  eftaua  de  todos,  a q não  oufaua 
de  ir  hamão  por  não  cfcandalizar  os 
quedefejaua  ter  da  fua  parte, antes  dif- 
funulaua  Sc  pairaua  com  todos  oonilboc 


quejjodia  por  Ihesganharas  vontades, 
& os  ter  por  .amigos.  Diílo  tudo  daua 
conta  a Afonfomcxia  por  terra,  por  pa 
tamaresqantrc ambos  corriáo,  o qual 
oauifouque  rccolhcíTcpara  Goa  Án- 
tonio  de  miranda  com  toda  a armada, & 
náoapartaíTcdc  fy  Hitor  dafilueyra,^ 
mandara  correr  a cofia  de  Carr.baya,  8e 
recolhcíTe  para  Goa  toda  agente  fent 
deixar  ningué  fair  delia;  & fauorccciTc 
muyto  aos  officiacs  da  camara , & os 
principais  da  cidade,  & tiucííc  muyto 
refguardo  cm  fua  pcítba  de  dia  & de  no! 
tc,&  trouxefTcmuy  tas  cfpias  para  fabef 
o que  fc  dizia  dclle.  Logo  como  Lopo 
vazxhegou  a Goa  cfcrcuco  aCriílouão 
defoufa  capitão  de  Chaul  adetremina- 
ção  que  tinha  dc  rr  ao  efirciro  em  bufea 
dos  rumes, quelhe  mandafle  fobre  iflo 
feu  parecer,  & com  ellc  toda  agente  (J 
pudcíTc  efeufar  na  fortaleza.  Chegou 
então  a Goa  hum  nauio  dc  Ormuz  cm 
que  vinha  Fcrnão  demorais  com  cartas 
para  Lopo  vaz  dcJRcy,do'capitáo  & do 
feitor,  cm  quelhe  dizão  que  tinhão  pre 
foRaixxarafopormuytosroubos  &in 
fnlrosque  cometera  contra  o peuo, que 
lhe  requer  ião  que  o mandalíc  trazer  ha 
Índia  para  que  Ormuz  ficalíc  feguroíe 
defcáfado,no  q Lopo  vaz  logo  proueo,' 
mandando  Manoel  dc  macedo  cm  hQa 
carauell3para  trazer  o mouro ,&  tornar 
logo  inuernara  Goa:  Sc  porque  então 
era  ji  nomes  de  Fcuereyrodc  i y*7.íj 
era  o tepo  da  monção  em  q vinhão  ãs 
naos dc Malaca,&efperaua que  vkflê 
Pero  mazearenhas,  mandou  Antonto 
dcmirãdacapitãomórdomar  cõ  doze 
vellasandar  na  cofia,  &correfc  até  Co 
chim  com  boa  vigia  para  encontrar  Pe- 
ro mazearenhas, ètverpara  onde  fazia 
feu  caminho, & feviíTequcofcaia  para 
Goa  lhe  diíTeíTc  dc  íua  parte  q fc  foffe 
inuernara  Cananor,  & fe  infiftifTc  em 
iraGoa,dalyo  mandalTe  logo  porhü 
caturauifardafua  vinda,&  íc  folTc  c6 
ellc  para  Goa, 

CAP.- 
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5"  Pero  maZiCarenhas  parte  de 
ofMalacaparaa  índia, tf  o 
que p afia  em  Coulão.  Q>t ga- 
do a Çochim  j4fónfo  mexia 
lhe  manda  ao  mar  fa&er  lm 
requerimento,  o querefpon.de 
tf  o que  nijlo pajfa. 

E R O MAZCA* 
renhaschegada  amou 
cão  fepartio  paraaln 
dia  num  galeão  cha- 
mado Çamorim  , cm 
que  embarcou  fazen- 
daddRcy,& muyros 
homésque inda  não cráo bem  faõs  das 
feridas  que  rccebcrio  cm  Bin  tão,  & ou  • 
trosdoentcsdosmuvtos  trabalhosque 
paíTaráocm  Malaca , ‘para lhes  fazer  al- 
gúas  mcrccs  cm  fatisfação  dc  feus  ferui 
ços:  & noutro  nauio  hia  Antonio  da  fil 
ua.que  por  ferem  ambos  nauios  velhos 
fc  hiáo  refazer  ha  índia, que  cm  M alaca 
não  era  pofsiuc],  o que  foy  caufa  de  ter 
Peiomazcarenhasmuyto  trabalho  na 
viagem  por  fazerem  os  nauios  muyta  a- 
goa,&  lhe  faltarem  os  mantimétos  piin 
cipalmcnrc  para  os  doentes, de  que  por 
cfta  falta  lhe  morrerão  algús,  & com  cf- 
tc  trabalho  foy  tomar  no  cabo  do  Co- 
moiimnofimdc  fcucrcyrodcftc  anno 
dc  r j 1 7.  & fendo  ha  yiíla  de  Coulão 
íurgio  em  anoitecendo"  fó  para  3ucr  da 
terra  algum  focorro  para  os  doentes, 
onde  chegou  logoaelle  hum  tone  da 
terra  em  que  hia  hum  Artur  morey- 
ta  , que  Afonfo  mexia  aly  mandara 
eftardifsimuladarocnte,  comordemdo 
que  auia  de  fazer  fe  aly  fofle  rcrogouer 
nador:  efle  lhe  diíTe  que  auia  poucos 
dias  que  chegara  de  Cochim , onde  ou- 
vira dizer  pollo  pouo  que  cllc  não  auia 


defer  gouernador,  porque  nas  nao tij 
vier  ão  do  reyno roádara  cIRcy  hfla  pro 
uifaó  cm  que  rcuoga ra  as  foceffof  s dós 
goucrnadofes,&  por  virtude  da  rncfína 
prouifaõ  fora  aleuantado  por  gouerna- 
dor  Lopo  víz  dc  fampayo,que  fizera  ca 
pitãode  Cochim  Afonfo  mexia  ,&lhe 
deixara  mandado  que  o não  confcntif- 
fe  dcfcmbarcar  cm  Cochim,  fenão  que 
logo  fcfofTcaGoa,&ómeíroo  tinha  mS 
dado  aly  a Coulão , & não  faltou  então 
quem  diífcfie  que  fora  ifto  ardil  dc  Afó 
fo  mexia  que  conhecia  a Pero  mazeare* 
nhas  por  homem  colerico&  aflomado, 
quccomcfia  noua  fupita  diria  ou  faria 
logo  aly  cm  Coulão  algúas  demafiasq 
Iheperjudicaíremafu3jufiiç3,dcqucei 
Icpudcífc  lançar  irão  para  dar  milhor 
cor,&juftificarrrtais  oque  ouucffc  dc  fa 
2cri  Por c®  Pero  mazearenhas  inda  que 
ficou affaz  confufo&  perturbado  com 
efias  nouas  todauia  o difsimulou  dc  ma 
ncyra  que  ninguém  lho  entédeo , & for 

rindoircdi(Tcparaoscircunílanrcs,que 

graça  feria  fc  vieífemos  ca  debalde  & 
enganados, mas  fcclRey  nofib  fenhor 
•me  defpos  de  gouçrnador  como  cfleho 
mem  diz,  clle  fiberia  bem  o que  fazia  & 
compria  a fru  feruiço  ,&  tudo  fera  tor- 
narme  para  Mabca  , que  famica  S.  A. 
não  me  tomaria  acapitaniaque  mc  tem 
dada,&  não  pode  fer  queme  não  fatisfa 
ça  efle  caminho  q debalde  me  mandou 
fazer: então  mandou  hum  crndofcu  a 
rerra  em  companhia  do  que  viera  no  to 
neacõprartnátimentospara  osdoétès 
A’  paraosfaõs,dcqja  eíljuão  dc  rodo 
faltos, &poreIlcmãdoudizer  a Anrique 
figueyra  capitão  da  fortaleza  q fequet 
como  amigo  fora  bõmãdallo  vifitarcft 
algú  tcfréfco.  AooutrodiapoHa  menhã 
vcyo  o capitão  com  (lous  barcos  carre- 
gados de  pão,  galinhas, laranjas  ,&  ou- 
tras cou  fas,  a que  o gouernador  fez  mui 
ta  honra,  3r  dcllc  foube  muy  to  par  t icu- 
larmente  tudo  o que  paíTaua  acerca  da 
fuagoucrnanfã,  & aposiflolhe  difleÇ 

ainda 
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ainda  que  Afonfo  mexia  lhe  tinha  eferi 
toque  onão  reccbcíTc  como  a gouerna 
dor,  clle  com aquclla  fortaleza  náo  co- 
nhecia outrogouernador  fenão  a clle, 
& como  taloreccbia:ogouernadorlhe 
deu  por  aquillo  muytos  agardecimen- 
tos»  St  lhe  diíTc  que  fizeíTc  o que  enten- 
deíTc  quecra  feruiço  dcIRey,&  aíTy  lho 
rnandauada  fua  parte.  St  que cóaquella 
fortaleza guardaíTe  direita  juftiça,  por- 
qu e clle cfperaua em  Dco»  q na  índia 
lhe  feria  guardada,  onde  auia  tanrosdc 
tão  nobres  fidalgos  que  náo  conícnti- 
motomarfdhcoquefofTcfeu  dc  direi 
to, & dcfpois  de  praticarem  ambos  al- 
gum efpaço,  fc  dcfpedioo  capiráo&  fc 
tornou  para  afortaleza , &o  «oucrna- 
dorfepartiopara  Cochim,  no  qual  ca- 
minha, por  rer  o vento  contrario  fc  dc 
teue  muytos  dias.  Quando  o capitão 
veyo  de  terra  a vificar  o goucrnador 
veyo  em  fua  companhia  o Artur  morcy 

ra  dc  que  pouco  ha  fiz  menção,  para  ou 
Uir  o que  pafTaua  antre  ambos,  que  aíTy 
o trazia  por  ordem  dc  Afon  fo  mexia, & 
logoftf  partio  para  Cochimcmhum  to 
ne  muyto  bem  cfquipado  por  dentro 

pollo  rio,  onde  chegou  ao  outro  dia,  & 

deu  conta  a Afonfo  mexia  de  tudo  o q 
paffara,  que  ficou  muy  to  tomado  do  ca- 
pitão de  Couláo,  & íhccfcreúeo  muy- 
tolargofobreoque  fizera,  culpandoo 
mujrroporferaorcues  do  que  lhe  tinha 
eferiro, &quafi a meaçandooq  fc  auia 
dc  arrepender  dc  o ter  feito,  a que  elle 
refpondeo  muyto  liuremére  que  fizera 
o que  erarezáo  St  juftiça,&  pois  Ih*clLe 
fnandaraquefizefTc  o 4 náo  dcuia , náo 
tinha  obrigação  de  lhe  obedecer,  & 
quem  naquellenegocio  fizcfTc  o erro  o 
pagaria.  Afonfo  mexia  tanto  que  teue 
aoifo  do  que  pafTara  em  Couláo,  logo 
fezprcfteshüafuftabemefquipada,  & 
húa  carauella  latina  com  muytos  manti- 
mentos Se  refrefeos  & coufas  para  os 
doentes,  cm  que  também  mereo  ma- 
haares  pata  darem  ha  búba  nos  nauios. 


M I O A M O lir.  ,f 

TÇlhes  mandou  que  com  muyta  prcíTa 
foílcm  embufeade  Pcromazcarenhas, 
aque  cfcreuco  húa  carta  de  muyto  boas 
palauras  & muytos  comprimentos,  cm 
que  lhe  daua  os  parabes  da  fua  vinda,dc 
com  tanta  hóra  como  ca  auia  por  nouas 
que  ganhara  na  vitoria dcRiniãoí&  por 
que  fouberaque  vinha  falto  dc  manti- 
mentos,& em  trabalho  de  bomba,  &cõ 
muyrosdoeniesj&portero  vento  con 
trarão  lhe  craforcado  virdevagar  ,'lhc 
mandauaaquella fuffa em  qos  doentes 
podiáo  vir  mais  de  prcíTa,  Sc  aqucllcs 
malauarcs  para  darem  ha  bomba,  & a ca 
tauellacos  mantimenros  lhe  mandaua 
pata  fazer  dellaoquc  foíTc  fua  vontade 
&irfc  nclla  fc  quifeíTc  a Goa,  ondeo 

goucrnador  o cfperaua.  que  deixaramã 

dado  que  chegando  a Cochim  logoie 
para  lá  foíTc.  Com  cfta  vifitavSo  dc  A- 
fonfo  mexia  ficou  o goucrnador  muyto 
emfadado,  entendendo  atenção  delia, 
porem  com  muyta  difsimulação  Sc  fin- 
gido goíto  rcfpondeo  ao  homem  q lhe 
trouxera  acarta,  afsy  o cfperaua  cu  do 
fenhor  Afonfo  mexia  , & efia  he  a 
verdade, & não  as  min  tiras  queme  diíTe 
rão  cm  Couláo,  & fc  ifto  hc  fingido , ja 
não  ha  verdade  no  mundo- & ‘porque 
ja  então  lcuauabom  veto,  aquellc  mef- 
mo  dia  atarde  chegou  abarra  de  Co- 
chim, onde  por  náoter  vento  nc  mare 
furgio  muyto  contra  fua  vontade,  porfi 
tra?  iadererminado  de  entrar  no  rio  af- 
fycomo  hia.  Afonfo  mexia  pos  logo 
muy  tas  vigias  na  praya  &no  mar  em  to- 
nes para  que  fe  dos  nauibsfofscalgncm 
ha  terra  nu  da  terra  aos  nauios  o aucè 
ha  mão,  & faber  tudo  oque  pafsaua , & 

ao  outrodia polia menhammandou  cm 

humearur  o feitor  Diogo  rabcllo,  Sc 
Duarte  reixcirarifourcyro,  &os  eferi- 
uaês  da  feitoria,  Sc  os  vereadores  & Iui- 
zcsdacidadccomhu  recado  ao  gouer- 
nador,  & chegando  ocarur  ao  galeão 
faluou  co apito  hüafò  vez  Sc  não  duas 
como  hccuftumc  fazer  fe  aos  gouerna- 
R dor,  o 
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a mio  iinal,&  o difle  aos  que  cftauão  c6 
cllc,  entrados  no  galeão  os  que  vinháo 
da  terra,&  feitas  fuas  cortcíias,o  gouer 
nador  os  reccbco  com  honra  & gafalha 
do,&os  mandou.a  todos  aíTentar  cm 
bancos  na  tolda,  onde  cllc  cftaua  aífén- 
tadoem  húa  cadeyra,&  comellc  Simáo 
cayciro  com  vara  de  ouuidor  geral,  & 
hum  meirinho  também  cô  vara  alçada: 
então  Puatte  teixeira  qne  lcuaua  acar- 
go  dar  o recado,  podo  cm  pc  co  barre- 
te na  mão  diffc  fenhor  nos  fomos  aquy 
vindos  pormtndado  de  Afonfo  mexia 
capitão  de  Cochim,  & cu  para  dizer  4 
voíTi  merce  coufas  que  cumprem  ao 
feruiço delRey  noífo  fenhor,  as  quais 
direy  fc  me  der  liqença,  Pero  mazcarc- 
nhas  vendo  que  Pw  não  falauí  por  íe- 
nhoria.com  í a goucrnador,  lhe  dilTe 
vos  aquem  trazeis  cffe  recado?  Puatte 
teixeyra  rcfpondeo  a vofla  merce  o go- 
ucrnador lhe  diíTc  cu  quem  fou?clletor 
nouoícnhorPcromazcarcnhas,  íj  lhe 
tornou  a dizer  & não  fou  cu  gourrna- 
dorda  índia? à que  rcfpondeo  Duarte 
icixcyraiíío  me  não  pcrgüte  vofla  roer 
cc  amim,mas  dircy  a que  fou  mandado, 

cumpre  a feruiço  delRey  noífo  fenhor, 
aquy  o interrompeoo  goucrnador  di- 
zendo, vos  dizey  coufas  do  fcruiçodel 
Rey,  Stoulhay  não  vos  defuicis  do  ca- 
minho do  que  deuCisao  feu  feruiço,  en 
táo  lhe  diíTc  Duarte  tcixcyra,  fenhor 
diz  Afonfo  mexia  q tem  aquy  prouifaõ 
de  Lopo  vaz  de  fampayo  quí  feruede 
goucrnador,  cm  que  manda  que  thegã 
do  vofla  merce  a efla  barra,  & querédo 
iratcrranáacomo  goucrnador,  íelhe 
faça  toda  ahon:aqucmerccc,&  logoao 
outro  dia  fe  tome  a embarcar.  & fevaa 
Goa,  onde  o cfpcra  para  alTcmtarctn 
ambos  fuas  coufas  fobre  a gouernança 
da  Índia,  conforme  ha  prouifaõ  noua 
dei  Hcy  noíío  fenhor  emeontrariodas 
foceíTocsporq  voffa  merce  foy  nomado 
goucrnador  ,&  que  não  querendo  voífa 


mer  obedecer  a efle  feu  mandado  Jõ 
não  coníintão  defembarcar  em  terra* 
masque  o pouo  lhe  defenda  adefembac. 
cação,  o goucrnador  continuando  cos 
vereadores  lhes  difle  q era  oqucellcs 
dizião?aqucielpondaãoqiic3UÍáode 
fazeroque  mandaua  Lopo  vaz  de  fana 
payo  goucrnador  da  India:ogcuerna- 
dor  então  mandou  ao  feu  fccrctatiofic 
ao  feu  ouuidor  geral  Siirão  cayciro 
fizeífem  humautode  tudo  oq  IhediíTc 
ra  Duarte  tcyxtyra,&  do  que  os.verca- 
dotes  lhe  rcfpondeo,  o que  logo  foy 
feito, emquc  todosafinarão,  o gouer- 
nador  fez  trazer  húa  bueta  de  que  tirou 
a fua  foceíTaó, & os  efiromentOs  das fo 
lenidadcscomquc fc abiio,  & dosjura 
mentos&nicnagcsquc  fe  fircião  def- 
pois  de  ícrabcrta.&  mandando  lcrtn- 
dolhcspergütcufe  conheciáo  aqucll» 
foceíTaó fer delRey  noífo  fenhot?  ref*> 
pondci áo  que  íy,&  fc  aqncües  cflrotrê 
toscráo  f-lfos  ou  vcrdadcytos?  difle- 
rão  que  eráo  bõs  & vctdadcyros,dc  quí 
fc  fez  teimo  cm  que  todos  aísinaião,o 
que  acabado  mandou  o goucrnador  ler 
amenagem  & jutamenro  que  Lopo  vaz 
fizera  dcfpois  de  fe  abrir  a fua  foceíTaó, 
& tamben»  lhes  perguntou  fc  foiáo  ptc 
fentes  a iíTo?  a que  todos  refponderão 
que  fy,&'quc  tudo  afsy  pafsata  na  ver* 
dade,  o que  tambem  afsinaráo.  A pos 
iflo  lhes  diíTc  o goucrnador  agora  que- 
roqueroque medigaesaquem  conhe- 
ceis por  goucrnador  da  India?a  efla  per 
gunra  ficaiáotodosconfnfos,5  Duar- 
te tcixcyra  refpdndeo  a iflb  refpondaa 
cidadcdcCochim  que  aquy  efla  picfci» 
te  pollos  feus  vereadores,  então  hutn 
ddles  chamado  Manoel  Lobato,  qer*.s 
efctiiiãodo  tifourojdiíTcacidadcobe* 
dcce  a tudo  o que  clRey  noífo  fenhof 
manda,  &voífamcrce  per  goucrnador 
foy  fcmprcauidoatequc  elle  mandou 
outra  coula,&  fez  outro  goucrnador 
por  hüa  prouifaõ  fua,  & pidindolhe  o 
goucrnador  q lhe  moflraflc  aprouifao 

delRey 
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dclRey  em  que  o depunha  da  gouernan 
ça,lhcrefponderáoq  eftaua  cm  poder 
de  Lopo  vaz,qtte  por  cila  era  obedeci- 
do por  goucrnador,do  que  também  mã 
dou  faz  cr  auto,  & então  lhe  difle  ja  que 
me  nãomoftraisprouifaõ  porque  S.  A. 
me  tire  de  gouernador  eu  o foii  aquy  & 
em  toda  a parte  ate  ver  outra  coufa  em 
contrario,  & pois  fendo  cu  voíTogouer 
nadormcdcfacacafles  trazendome  tal 
recado,  &mc  não  guardaítes  o decoro 
que ereis obrigados, eu  vos  darey  por 
ilío  a pena  que  mereceis, a que  ellcs  ref 
ponderáoqucpor  ferem  menfageyros 
não  mereciáo  pcna,&o  gouernador  lhe 
tornou  ííTo  não  vos  defeulpa , porqueo 
recadoquc  me  trouxeíles  he  de  Afonfo 
mexU,que  he  meu  fuditocomo  cada  hQ 
de  vos, então  os  mandou  prender  & to- 
marlheasmcnagcsqn;  não  faiffcm  do 
galeão, porem  ellcs  dando  fuis  rezoês 
& alegando  as  que  tinhão  por  fy,&  com 
a interfefTaõde  algús  homés  honrados 
quealy  cftauão,os  foltou  o gonernador 
do  galeão  & os  mandou  q fc  foíTcm  pre- 
fospara  fuas  caf.is, donde  não  fairião  fé 
feu  mandado  fopena  de  perdimento  de 
fuas  fazendas  para  a coroa  real,  & que  a 
todos  duia  por  fufpenfos  dos  feus  car- 
gos, & por  ellcs  efereueo  húa  carta  a 
A fon  Co  mexia,em  cj  lhe  cftranhauí  mui 
to  a afronta  q lhe  mandara  fazer  tanto 
fem  rezáo,&  q ao  outro  dia  o cfperafle 
oai"rcja,ondeauiade  irouuirmiífa,  & 
ver  fc  com  elle  para  lhe  dar  conta  de  al- 
gúascoqfasq  cumpria  muito  mandallas 
prouer  em  Malaca,  ate  q feelle  vide  cõ 
Lopo  vaz,&lhedaramefma conta  &íj 
logofe  tornaria  a embarcar  para  Goa. 

- CAPITVLO.  XII. 

f O que  Afonfo  mexia  faz,  nà 
cidade  quando  fabe  a repofla 
do  feu  requerimento  a pos  efle 
manãaouttosdoHsao  mar  a 
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Pero  maZiCarenhas , elle  com 
tudo  comete  defembarcar  em 
terra  acode  Afonfo  mexia  cò 
gente  armada  a lhe  tolher  a 
defembarcaçao. 

M COMPANHIA 

da  fufta  em  que  Afonfo 
mexii  mandou  aquellcS 
rsm  homé s,mandou  rambem 
Ar  - ''  humronccom  hum  cria- 

do feu  que  enrrafle  com  ellcs  no  ga- 
lcáo&  rrouxeffe  nouas  doque  la  paíTaua 
eftc  vendo  que  e^ouernador  mandara 
préderosméfageirosfem  mais  efperat 
fefoy aterracô  muytaprtda,&diíTea 
Afonfo  mexia  q os  officiais  ficauão  pre 
fos  cm  ferros,  o qual  fez  logo  leuantar 
grande  aluoroço  no  pouo, fazendo  repi 
car  o fino  da  fortaleza,  a q acodio  toda 

a gente  cô  fuas  armas, írmandou  aos  bõ 
bardeiros  calar  a artilharia  da  fortale- 
za,dizedo  a grandes  vozes  tr.iicâo,  trai 
çãoao  feruiço  dclRey  noflo  fenhor,  & 
falando  com  a gente  IhcdifTcque  man- 
dando elle  os  officiais  dei  R cy  dr  a cama 
ra  da  cidade  o notificar  a Pero  mazeare 
nhasasprouifocs  dclRey,  & os  manda- 
dos do  fenhor  gouernador,  & requerer 
lhecoufasqcumpriaõmuyto  ao  ferul- 
çodcS.A.  elle  não  fomente defobede- 
cera  a tudo,mas  prendera  em  ferros  os 
nobres  vereadoresda  cidade , & osot». 
tros  officiais  com  muytas afrontas 
laur3scfcádalofas,&fefa2iapreíl  es  pa- 
ra defembarcar  por  força  em  terra  con- 
tra o mandado  do  fenhor  gouernador, 
& então  fez  ler  pubricamenre  oregimé 
toq  lhedeixara Lopo  vaz  em  q lhc~man 
dara  q querendo  Pero  mazearenhas  <te 
fcmbarcar  como  hfl  fidalgo  3 era  tão  hó 
radocomoera,o  reccbeffecoma  honra 
qlhedeuia,masqnão  cftiucfTeem terra 
maisq  hum  dia,poré  fequifefledeftbac 
car  como  gouernador  lho  não  confeh- 
tiíTc^lhodcfendcíTccõ  mão  armada, 
R * jfcspos 
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81  apos  ifto  tornou  a dizer  que  por  quan 
to  Pero  mazearenhas  queria  defembar- 
car  como  goucrnador  cllc  como  capi- 
tão ^ era  daquclla  fortaleza  & daquella 
cidade  lhe  mandaua  a todos  & requeria 
da  parte  delRey , que  elles  como  feus 
leais  vaflallos  o ajudaíTema  fuftcntaros 
mandados  do  fenhor  «ouernador  con- 
tra quem  lhe  não  queria  obedecer , & 
os  q o não  fizeíTcm  os  auia  por  tredros  a 
leuantados,  &como  taisosauia  por  cõ 
denados  cm  perda  das  vidas  & fazfdas 
para  a coroa  real,  a que  todo  o pouo,  fa 
zendo  grande  aluoroço,rcfpondco  que 
todos  eftauãoprcftc^para  fazerc  tudo 
oquecumpriflcaos  feruiço  delRey:  Sc 
védo  então  que  afufta  vinha  do  galeão 
para  terra,  fe  dctiucráo  todos  a vet  o rc 
cado  q trazia, os  ofSciacs  deráo  conta 

a Afonfo  mexia  de  tudo  oquclapaíTa- 
rão,Scdc  como  Pero  mazearenhas  os 
mandaua  prelos  pata  fuas  cafas,  a que 
rcfponJcoque  cllcos  auia  por  foltos, 
&fizcíTemde  fy  oquequifeítem,  porq 
Pero  mazearenhas  náo  tinha  poder  pa- 
ra nada,  pois  não  era  goucrnador,  por 
quanto  clRcy  o depufeia  da  goucrnan- 
çaporhúaprouifaõ  fua  expreíTaq  ellc 
vira,  & de  que  tinha  otrclado,quc  mof- 
•raria  fe  curopriflc:  & com  ifto  tornou  a 
.fazer  ao  pouo  nouo  requerimento  que 
.oajudartcmafuftctaro  feruiço  delRey 
xontra  Pero  mazearenhas  que  dcfobc- 
-dcciaaos  feus  mandados  & do  fenhor 
gouernador,  a q todos  tornarão  a rei- 
ponder  o que  antes  tinbão  dito.  Apos 
ifto  por  confelho  de  algús  amigos  feus 
mandou  fazer  outro  requerimento  por 
jeferito  a Pero  mazearenhas,  cô  grande 
C0piadepalauras,q  quifclTe  guardar  o 
mandado  do  goucrnador, & por  ninhu 
cafótratalfcde  ir  aterra,  porq  lhe  auia 
dedefender*  defembarcação  ate  per- 
der fobreiífo  a vida , & prcflbpoftoif- 
-to;  náo  quifclTe  dar  oca  lião  aos  males  ^ 
dahy  podiáofoceder,aoqlhe  cllc  ref- 
pondeoqucao  outro  dia  que.  ora  icfta 
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feyra,iria  fòmétc  aterra  para  verDeo* 

& na  igreja  trataria  com  cllc  coufas  do 
feruiço  delRey  ,&  logo  fe  tornaria  a em 
barcar,  & fe  partiria  para  Goa.  Afonfo. 
mexia  entendendo  defta  repofta  q Pero 
mazearenhas  fazia  fundamento  de  fair 
em  terra,  & rcceandoquc  fede  noite  fe 
meterte  efeondidaméte  nacidade,def. 
poisdceftarnella,co  fauordalgüs  que 
ncllatinha  da  fuapartc,quefariáoacu- 
diraiíío  clRcy  de  Cochim,não  aueria 
quem  lhe  pudcíTe  tolher  fer  obedecido 
por  gouernador,fcz  vigiar  apraya  toda 
aquclla  noite,  &gnatdalla  com  toda  a- 
gétc  da  cidade,  cm  que  auia  muytosde 
cauallo,  & muy  tos  efpingardeyios,  re- 
partidos cm  quadrilhas,  & cllc  tarnbcm 
a cauallo  armado,  com  vinte  de  cauallo 
comfigo,  cotreo  toda  a noite  apraya 
de  hüa  parte  para  a outra,  cmfj  pos  tal 
vigia  q nenhum  barco  foy  da  terra  para 
o mar,  & antesque  amanhefclTe  roádou 
outro  requerimento  a Pero  mazeare- 
nhas íj  por  ninhumeafo  trataftc  de  ir  a 
terra,  porque  o defenganaua  que  não 
auia  de  por  os  pcis  em  terra  dcCochira, 
aquelhe tornou  arcfpondcrfj  náohia 
aterra  fenão  a ouuir  miíTa,quc  náo  feria 
ellc  tão  defalmado  que  pois  erão  Crif- 
tãos  os  náo  deixaíTc  entrar  na  igreja  cn 
comcndarfca  Deos, porem  Afonfo  mt 
xia,  como  não  fe  podia  aquietar  pollo 
grande  rcccyo  que  tinha,  logo  em  fen- 
do menhammãdouFrancifco  diaz  que 
fora  feitor  em  Cananor,  com  outro  re- 
querimento a Pero  mazearenhas,  que 
fe  auifaíTc  que  náo  folie  aterra,  por  que 
ja  cftaua  preftes  com  muy  ta  gente  arma 
da  para  lhe  defender  a defembarcação, 
que  fe  forte  a Goa,  onde  detriminaria 
fuas  coufas  co  gouerhadór  Lopo  va* 
dcfatnpayo,&  fe  cllc  ficalíc  gouerna- 
dôr,  cftaua  preftes  para  lhe  obedecer  jfc 
receber  toda  ape na  que  pordircy  ta  ju£ 
tiç.i  mcrcceflc,aucriguandortc  quccra 
erro  o que  a gora  fazia  •.  & fe  para  o carni 
nhoouuelíc  mifter  algOa  coufa,  lhe 
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mádaría  dar  quanto  quifeífe,  Pcrotnaa 
carcnhas  como  núca  tcue  noticia  dosai 
Boroçosquc  hiáo  nacidade,porq  não 
ouuc  tncyo  pata  fc  lhe  itiádar  auifo, pol- 
ias grandes  penas  que  Afonfo  mexia 
mandara  apregoar  a qualquer  tone  que 
faiíTeda  terra, fe  embarcou  emdousbaf 
cos  com  efles  homes  honrados  que  tfa- 

xiacomfigo,comfosfuasefpadasnacin 
ta,& o feu  ouuidor  geral , & o meirinho 
com  fuas  varas,  & clle  vertido  em  húa  al 
jubeta  de  íolia  cerrada , & hum  barrete 
redondo  na  cabeça, 3thúâs  contas  na 
máo,pareccndolhcque  indo  cm  trajo 
tio  pacifico  lhe  náo  tolheria  Afohfo 
mexia  dcfcbarcar  ha  porta  da  igreja,  né 
quereria  tomar  armas  contra  clle,  St  foi 
entrando  pollo  rio,  onde  chegou  a elle 
hum  toftecom  outro  rcqUcrimento  mui 
rocnncruidodc  Afonfo  mexia  que  não 
foffea  terra,  fenáo  que  foübeíTe  certo 
que  todos  quantos  nclla  faiiícm , auiáo 
de  fer  morros  has  lançadas:  comerte 
recado  fc  afrontou  muy  to  Pero  maíeaS 
renhas,  & com  palauras  coléricas  difTe 
aôque  lho  trouxera:  como,  3t  Afonfo 
mexia  me  ha  de  tolher  ir  ver  Deos  o 
que' fe  náo  pode  tolher  aos  eregesque 
quiffcrem  fér  Grifiãos  quanto  mais  a 
rtôs  que  o fomos?  & refpondeo  que  clle 
*ío  hia  a máis  qu  e auerDeõs  &que  fem 
auer  reboliço  ou  difinquietaçáo  alsíia 
fe  veria  coro  elle  na  igreja  ou  na  praya, 
dt  lo®o  fe  tornaria, & que  fc  não  quifef- 
fcfalatlhe  fetn  iíTo  fe  tornaria  a embar- 
car, St  que  eftiudTe  certo  qücniíTo  não 
auia  de  auerduuida,n£  feria  outra  cou- 
f*i  St  foy  refrtando  para  terra.  Tanto ^ 
Afonfo  mexia  teue  erta  reporta, bradotí 
aoalcaide  môr  Francifco  dayora 
qoe  fe  recolheffe  dentro  na  fortaleza, 
ftcom  gente  a tiucíTc  a bom  recado,  & 
chegando  os  bateis  junto  da  terra  oá 
mandiíTc  rtefcr  fto  füdo , então  mãdotf 
repicas  o flno  aíj  aeudio  todoò  pouodi 
cidade  com  fuasatmâs^m  queauiamul 
co»decauaUoyquc  começarão  a correr 
tobua 
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a praya  por  todas  as  partes , & Afonfo 
mexia  diante  de  todoscom  fua  lança  de 
adarga, & abandeyra  da  cidadediantek 
Os  bateis  com  a corrente  d‘agoa  que 
vazauadefcairãomuyto  abayxodapoc 
ta  da  igreja,  & forão  ter  defronte  do 
morteiro  de  fanto  A ntonio,quchc  quaíl 
hum  tiro  di  cfpingarda,&  querendo 
ehegar  ha  praya  lhe  tirarão  da  fortaie» 
zacom  hum  fa  leão  que  pafTou  por  cimâ 
de  Pero  mazearenhas,  & A fonfo  mexia 
femeteona  borda  da  agoa  dizendo  a 
grandes  vozes  fenhor  Pero  mazeare* 
nhasrequcyrouosdaparted'clRey  que 
náo  defembarqueis  dcíTe  batel, & vos 
torneis  aos  nauios,  fenáo  faço  juramen 
to  a Ocos  que  vos  ey  de  matar , ao  que 
fcajuntoucomcllemuyta  gente: Pero 
mazearenhas  mandando  chegar  harer. 
ra  fem  lhe  tornar  rçporta,mandou  Afon 
fo  mexia  recado  ha  fortaleza  qucihete£ 
fem  os  bateis  no  fundo,  mas  Peto  maz- 
earenhas porto  no  ombro  de  hum  mari- 
nhcy  to  com  outro  que  ho  a judaua,  & fe 
zcndoomcfrooosque  vinhãocom  cl- 
lc,fc  foy  chegando  para  a praya  o que 
vendo  Áfonlo  mexia  metidopo  11a  agof 
co  cauallo,  abaixou  a lança  para  o lcuar 
& fem  falta  o matara  ou  tratara  muy  to 
mal,  fe  lhe  não  deitara  mão  da  lança  hü 
clcrigo  chamado  o Carneyroquç  faira 
da  igreja  vertido  na  fobrcpcliz,com  ten 
çãodeícmctcrantredlcS&  os  por  cm 
paz:  & com  tudo  não  teue  tanta  força 

Sjuepudcfle  deter  a lança  que  náo  paf- 
áíTe  a diante,  & FeriflcaPtfcJ  maícare- 
nhasalgum  tanto  nos  peitos  com  que  o 
derrubou  na  agoa,  porem  os  marinhey 
ros  o tornarão  a meter  logo  ho  batel « 
fe  o nâó  fizer  jo com  tanta  preíía  quiça 
fecebcra  muy  to  mais  dano  , porque 
Afonfo  mexia  tornou  o recolher  para 
fyalahça  para  darouttobote  com  que 
ferio  ô clérigo  ncsdedffs  dasm5os,qut 
COmeçou  á bradar  facrilegio  , íacrilc* 
gio,&  Afonfo  mexia  fetirou  para  foté 
<la  agoa , porque  vio  Peromazcarenhflè 
R,  3 tomado 
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iõrnadòab  batel, & embarcados  todos 
®s  outros  que  dcfcmbarcauáo  com  rUe 
aquefoy  forçado  embarcarenfe  coma 
a»oa  pollo  pcfcoço  quafi  todos  feridos 
&cfpancadasdas  lanças,  os  feridos  fo* 
yão  oito  de  que  os  pior  tratados  fotáo, 
lorfemarcarenhas  parétede  Pero  mas 
carcnhas.que  ficou  mal  ferido,  & o mei- 
rinho que  chegou  a artigo  de  morte, 
fem  ninhum  arrancar  efpada , & dando 
grandes  gritas  para  os  da  praya,oquc 
vendo  Pero  mazcarcnbas  lcuantadoas 
mãos  ao  ceo , cos  olhos  arraiados  d’a- 
goa,&muyta  paciência  fe  tornou  para 
os  nautos  jondefe  curarao  os  feridos, 
dos  quais  clle  foy  hum  nos  peitos  & nu 
braço, & de  tudo  o que  paliara  mandou 
ao  ouuidor  que  fizelT:  hum  auroíporem 
Afonfo  mexia náo  deixou  de  ter  fem- 
premuyta  vigia  na  praya  com  rcceyo 
que  Pero  mazcatcnhls  poderia  dcíem- 
barcar  de  noite. 


CAPiTVLo.  xnr: 


y Pero  maZjcarettbas  manda 
. dousrequerimentos  a Cochim 
í-  hü para  o pouo  outro  para 

1 os  of fetais  da  camara  , o 
! que  (obrecllespaffa  Gafpar 
- gato  que  os  leua , fe  parte 
’ de  Cochim  para  Goa . 


ASSANDO  PHi 
|>  ro  mazearenhas  todo 
o dia  fem  lhe  vir  reca- 
do da  te'rra  nem  ell® 
oufar  demandar  laba 
rei, com  temor  que  A- 
fonfo  mexia  lhe  pren 
deite  os  quefoíTcm  ncllc,fc  yio  táo  con 
fufo  Stindiçriminadoque  náo  fabia  que 
Çoafclhq  tqquíTe,osquc  çftauão  cotq 


elie  lbeaconfclhauão  que  polsonlgo» 
cio  da  fua  parte  eftaua  táo  danado, & ti- 
nha tantos  contra  fy,  fedeuiade  valer 
do  fauor  delRey  de  Cochim  ,&  ir  fe  pa- 
ra clle, porque  náo  feria  Afonfo  mexia 
táo  atrcuido  que  lhe  quifelíe  tolher  rc* 
«olhcl!ocomfigo,&quedahy  ordenai 
ria  fitas  coufas  conforme  aos  fuccfTos 
do  tempo, & ainda  que  efie  termo  pare 
ceo  bem  a todos,  com  tudo  o gouerna- 
doronáoapronou  nem  quis  fcguir,poe 
muytas  rezo  t-s  que  deu  contra  i(To,&  pa 
receolhe  milhoT,&  que  lhe  conuinba. 
xnais  requerer  fua  jufliça  com  brandura 
& paciência  , que  negoccalla  còm  ar-» 
mas&  força : & com  cfta  detriminaçãot 
mandou  denoite  hum  marinheiro  a na- 
doaVaipimquehe  daoutra  banda  de 
Cochim  donde  lhe  trouxe  hum  tone 
cm  que  mandou  a terra  hum  homem  da- 
fuacriaçáo  chamado  Gafpar  gato,hon- 
r ado&  criado  delRey,&  esforçado  ca» 
ualcyro,  a que  dcü  dous  requerimento* 
ambos  deliüamancyra,hQparaopou© 
& outro  para  os  officiaisda  camara,  era 
quclhespidia  queo  ajuda  fiem  a guar<* 
dar  fua  jufliça  poisa  tinha  táo  clara,  pa* 
ra  o quelhes  alegaua  tudo  o que  era*p&£ 
fado  na  fua  foccíTaó , arezáo  porque 
náovicradeMalaca  fendo  chamado, a 
vitoriaqaeouucra  em  Bintáo,&  vitima 
mente  a afronta  queagora  recebera  ent 
Cochim:  & no  cabo  lhes  dizia  que  por 
quanto  tinha  para  fy  que  nada  daquiK 
lo  lhe  fora  feito  por  mandado  dclfUy 
nofiofenbor  todos  os  officiaisque  mí» 
fo  confcntiráo  cráo  raçrçcedores  de 
cafiigo,  & porquanto  clle  proteífauà 
requerer  fua  jufliça  diante  de  fua  alteza 
lhe  requeria  que  de  tudo  o que  era  paP 
fado  lhe  mandafle  paffar  dlromcnto» 
para lhosaprefentar : 3r  fede  todo  cm 
todoonãoquifcíTcm  recolher  na  cida- 
de &obcdec<rlhc  comoa  verdadeyro 
gouernador  da  índia  qtie  era , aífy  poc 
clfi  dcfolicdiencia,  como  polia offcnía 
que  lhe  tiejiáo  fcy  ta;os  auia  por  conde 

nado* 
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nados  êfliperdimcnto  das  fazendas  pa- 
ra a coroa  real,  & em  tudo  o mais  quan- 
to  o podia  fazer  com  dircy  ta  juftiça  :& 
qocclle  da  terra  não  queria  mais  qdefé 
barcar  os  doentes  & concertarfe  em  ou 
tra  cmbarcaçaõ  para  ir  aGoa  verfe  com 
Lopovaz.  Gafpar  gato  cos  requerime- 
tos  húdomingopolla  menhá  cedo antes 
que  foíTcviftoda  terra,  fe  foy  no  tone 
dclargopollo  mar,  & defcmbarcando 
longcda cidade, has oras  tj  lhe  parcceo 
qne  agente  cftaria  ja  nas  igrejas,  fe  foy 
aomofteyro  de  S.  Antonio,  onde  auia 
grande  ajuntamento  delia:  & a grandes 

vozes  diíTe,  íenhorda  parte  de  Deos, 
emcujacafacílais,  vos  requeiro  q ou- 
çais o que  vos  requere  o fenhor  gouer- 
nador  Peto  mazearenhas,  & começou 
alero  requerimento  era  tóalto  que  to- 
doso  ouuião, agente  pofta  empe  come- 
çou afazer  grãdc  aluoroço  a q acudirão 
osfradesdizendo  que  aquillo  não  era 
paraaquclle  lugar,  que  offbfTe  fazer  na 
cafa  da  juftiça,  & nio  naquella  fj  era  de 
Deos,  a que  Gafpar  gato  refpondeo, 
padres  venho  a efta  cafa,  q hc  de  Deos, 
bradar  por  juftiça  porque  clle  hc  odi- 
rcyto  juiz,  então  fe  foydaly  ha  fc,&a 
pos  clle  muy  ta  da  gente  que  aly  cftaua, 
onde  entrando,&  vendo  os  offíciais  da 
camara,diíTe  agrandes  vozes  o que  an- 
tes tinha  dito,  requerédolhe  que  o ou- 
u iftem,  com  q cm  roda  a igreja  fe  leuan- 
tou  hum  grande  rebuliço, a queacudin 
do  Afonfomexia, que  cftaua  nacapella 
mòr  ouuindo  milfa,  fez  quietar  agente, 
que  fe  aiTcntaíTc,  & ouuifle,  & diííe a 
Gjfpargatoque  leíleoque  quifeíle,o 
que  clle  fez,  & acabado  de  lero  reque- 
rimento pidio que  lhe  deftem  cftromen 
to  do  que  requer  ira,  porem  Afonfome 
xia  conhecendo  o grande  abalo  quefí- 
zeráo  em  toda  agente  as  palaurqs  da 
qõelle  requerimento,  difte  em  pubrico 
que  lhe  parecia  muy  ra  rezão  requerer  o 
fenhor  Pero  mazearenhas  fua  juftiça, 
nus  que  nãq  diuera  de  dcfobcdcccr  aos 


í o AM  o m;  • 7P 

mandados  do  fenhor  gouêrnador , en- 
tão diííe  para  Gafpar  gato.  Vindeuos 
a (Tentar,  & acabada  araiíTa  ireis  jantar 

comigo,  & la  fc  vos  dara  o que  pidis,fi 
eu, que  fou  capitão  defta  cidade,  vollo 
ey  de  dar  cos  offíciais  da  camara,  Gaf- 
par  gato  feaftentou  em  hum  banco  jun- 
to da  capeila  mor,  & acabada  a mifTa 
olcuou  Afonfomexia  cófígo*&  lhedeu 
de  jantar  ha  fua  mefa,  &a  pos  iíío  fazê- 

do  vir  os  offíciais  da  camara,&  os  juizes 

com  hum  tabalião,  mandou  ler  por  clle 
o req  uerimento  perãte  todos,  & fcndd 
lido  mandou  que  leuaflem  Gafpar  gato 
ao  tronco,  Sro  carregaflem  dc  ferros, 
diz  endolhe  vos  cftarcis  afsy  atè  fe  ifto  a 
cabar,  pois  fendo  muyto  honrado  8c 
criado  dclRcy,  vos  fízeftes  criado  de 
Pero  mazearenhas,  para  virdes  cô  re- 
querimentos afrontofos  a efta  cidade 
dc  cj  eu  fou  capitão, vendo  vos  o q ointc 
pafsou,qfcforciscriadode  Pero  maz- 
earenhas, eu  vos  dera  por  ifto  hGa  capa 
degram,  Gafpar  gato  como  era  muyto 
animofolhe  refpondeo  oufadamente, 
fenhor  Afonfomexia  poder  tendespa 
ra  me  prender  aquy,  q fc  fora  nocãpo 
pode  fer  q vos  prendera  eu  a vosreu  fou 

criado  dclRcy, &nifto fiz  o que  he  feu 

feruico,qhe  requerer  juftiça, &fizofi 
memandouomeu  gouêrnador,  queeu 
outro nao  conheço,  ncmobcdccyaté 
quy  :&  poisme  não  «uardais  aliberdade 
& priuilegio  dcmclagcyro,  não  faltara 
quem  vos  peça  conra  do  mal  que  agora 

me  fízerdes'  & com  tudo  foy  leuado  ao 
tronco.E  Afonfomexia mandoua  hum 
eferiuão  do  judicial  chamado  Gil  ferná 
dez  que  efcreucíTe arepofta  do  requere 
«mento  em  nome  dos  offíciais  da  cama 

ra,aqualera,íjellcs  como  leais  vaftallos 

delRey  dc  Portugal  feu  fenhor, eftauáo 
obrigados  a por  as  vidas  por  feu  ferui- 
ço,  & ao  obedecer  a Afonfo  mexia  vea 
dordafazenda,que  era  capitão  daijlla 
cidade  & fortaleza,  em  tudo  o que  lhe 
mandafle  da  partedclRey,  que  fc  foíTe 
R 4 bem 
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bem  oú  mal  mandado  clRey  ou  o fcu 
goucrnador  da  índia  lhe  tomaíle  conta 
diffo-  que  fc  Pero  mazcarcnhas  o era, 
para  tudo  teria  poder, pollo  qual  fe  foíTc 
•aGoaoodecftaua  o fcnhor  Lopo  vaz 
que  dezia  que  era  goucrnador  , &fe 
.realmente  o náo  era  lljc  faria  fua  refidé 
cia, que  la  fc  auiriguaíTem  ambos,  & a 
.qual  dclles  obedcccíTem  os  fidalgos, 
elles  o fariáo  também:  & com  iílo  lhe 
rcqueriáo  da  parte  delRey  qucpor  não 
caufarmais  aluoroçosnem  reuoltasna 
gente,  fe  partiffc  logo  daly,*  fc  foífe  a 
Goa,  & fe  o náo  quifcíTc  fazer  protef- 
tauáodar  cllccontaaDeos&  a clRcy 
.noííb  fenbor  de  todos  os  males  que  da 
jjyfocedcíTcm,* todos  fc  afinarão:* 
por  mandado  de  Afonfo  mexia  foy  o 
meirinho  foltarGafpar  gato,*  do  trõ 
coolcuouhapraya,  onde  embarcado 
lhe  entregou  o efcriuáo  o requerimeto 
cora  cfta  reporta  nas  cortas, & húa  caria 
de  Afonfo  mexia  para  o goucrnador 
cm  que  lhe  dizia,  que  fequifeíTc  ir  para 
Goa  lhe  mandaria  qualquer  embarca- 
ção que  pidiffe,*  tudo  omais  que  lhe 
•foíTcneceífario:*  que  os  homés  que 
ouuefTemmirter  algúa  coufa  mãdalTcm 
jhufcallaatcrrapollosfcus  efcrauoí,  & 
com  iftooutrosmuytos  offcrccimêtos. 
O goucrnador  fofrendo  tudocom  muy 
tofifo  & paciência,  mandou  aterra  o 
incftre  do  fcu  galeão  bufear  a embarca- 
ção para  fc  ir  a Goa,  & lhe  mandou  que 
tomaíTe  qualquer  que  lhe  dcffem  com 
mantimento  para  agentc.O  meftrc  deu 
orecado  a Afonfo  mexiaque  achou  na 
praya,  o qual  fedeu  tanta  prefla  cmfa- 
zerprçftcs  a embarcação,  que  ao  outro 
dia  lhe  mandou  húa  carauclla  bem  arti- 
lhada,* prouidadcmuytos  mantimen 
tos,atè  de  vacas  viuas,  para  aqual  fc 
paffouogoucrnadorcom  todo  feu  fato, 
* os  homés  que  oquifcrlo  acôpanhar 
que  foráo  por  todos  vinte,  & fieis*  en- 
trando nertes  os  feus  criados. 


- 


f O qtté  Pero  mar^í  aranhas 
pajfaem  Cananor  tom  dom\ 
Stmào  capitão  da  fortaleza. 
Sffonfo  mexia  fe  vay  •ver  cò 
el7\ey  de  (jochim  &o  q pafid 
com  elle>  Ogouernador  Lopo 
•vaz^mada  guardar  os  pajfos 
para  que  Pero  mazxarenhas 
não  entre  em  Coa . <*Ao  guar- 
dião de  S.  Francifco  fe  pede 
que  meta  a mão  nefie  negocio 
para  o por  em  paz>  oqfaZj 
niffo.  Vedar  affe  quais  fados 
q fegue  cada  hua  das  pa  rtes. 


A RTI  DO  O GO. 
uernadordcCochim,cn 
trarão  logo  no  rio  os  na- 
uios  que  vicráo  com  clle,' 
q Afonfo  mexia  mandou 
dcfcarrcgari&  da  gente  q defcmbarcoa 
dclles  mandou  prender  lorfc  raazcare- 
nhas  por  fer  parente  do  goucrnador,  q 
porficarferidodchüa  chuçada  cjouuc 
na  briga  da  praya  náo  pode  ir  na  ca- 
rauella,*  o mandou  preío  a Couláo. 
Aires  dacunha  não  quis  ir  na  carauclla, 
porq  vinha  mal  auindo  co  goucrnador, 
por  lhe  não  querer  dar  acapitania  de 
Malaca,  como  atras  fica  dito,*  náo  de- 
zia béd.cllc, pollo  q Afonfo  mexia  lhe 
fez  muy  to  bom  gafalhado,&  o mandou 
logo  cm  humcaturaGoa  com  cartasa 
Lopo  vaz,&  o treslado  dos  requciimc- 
tos  q fizera  ao  goucrnador,*  dos  que  o 
goucrnador  lhefizera  a elle,&  lhe  pidio 
fizefle  mcrcca  Aires  dacunha, q tinha 
muy  to  bc  feruido,*  Pero  mazcarcnhas 
oagrauaracm  Malaca,  o que  Lopo  vaz 
Ihcfatisfczcom  lhe  dgr  acapitania  de 

Coulão 
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CoulSo,{}mandaua  tifar  a Anriqucfi- 
gucyra,  pollo  qftzera  a Pero  mazcarc* 
nhas.  O qual  na  carauclla  fez  tanta  de- 
tença, porter  otépo  contrario, fjquan 
do  chegou  a Cananornáo  lcuauaq  co- 
mer: & fendo  ha  vida  da  fortaleza, dom 
Simáo  demenefes  capitão  delia  ( q ja  Ih 
biacj  era  elle  por  lho  ter  dito  Aires  da 
cunha,  fj  auia  trcsdiasqporalypafíara 
para  Goa  & lhe  contara  todo  o foceíTo 
de  Cochim ) lhe  mandouao  mar  hGa  al 
madia  cõ  hGa  carta  cm  í]  lhe  dizia  íj  em 
eftremolhcpefauados  Teus  trabalhos, 
St  muy  to  mais  de  o não  poder  fetuir  co 
modcfcjau3:qdemuyto  boa  vontade 
orcceberacomo  goucrnador,porq  fo- 
ra fempre  muy  to  l eu  feruidor,  mas  que 
o não  podia  fazer  por  ter  aquella  forta- 
leza datnáo  de  Lopo  vaz  dcfampayo,  tj 
defpois  dellc  fora  feito  gouernador  pol 
Io  modo  íj  elle  dcuia  ter  fabido , de  quê 
tinha  mandado  q o náo  recebeíTc  como 
guucrnador,  mas  q fc  quifcltc  hir  aterra 
como  tão  honrado  fidalgo  como  era, 
ofiruia  cm  tudo  o q lhcmandaiTc.  Muy- 
to fentio  o gouernador  cíle  recado  por 
que  hia  entendendo  quão  pouca  gente 
tinha  poríy,&rcfpondcoadom  Simáo 
por  hGa  carta  de  muy  tos  compr  ime  tos, 
que  era  muy  ta  rezãocumprircõ  a obri- 
gação que tinhaa  fen  gouernador , por 
q afsy  fc  efpcraua  dellc,  & que  bc  cria  q 
pois  elle  obedecia  a Lopovaz  feria  por 
ver  outra  prouifaó  dclRcy  cm  q o fizef- 
fe  gouernador,  de  mais  força  que  a que 
ella  tinha  da  fuafoceíTaô,q  náo  queria 
maisdcllequehumcaturbé  cíquipado 
cm  que  fc  fofie  a Goa,porq  na  carauclla 
cm  que  hia  fazia  muy  ta  detença, & porq 
chegando  a Goa  em  hum  catur  ninguê 
poderia  cuidar  q hia  tomar  agouernãça 
a Lopo  vaz.  Dom  Simáo  lhe  mandou  o 
catur  muy  to  bem  ap3rclhado,Sc  cô  muy 
tomaorimento,  em  que  femereo  com 
fos  dous  moços,  Sc  Simáo  cayciro,  & 
Jancaroce  defeixas  feu  fccretario,&  em 
outro  catur  que  mandou  fretar  de  hum 


cafado  deCananor  chamado  Bafliáo  de 
faria,  mádou  meter  o feu  fato  St  os  feus 
efcrauos,&  fc  partio,&  a carauclla  tnã- 
dou dô  Simáo q fc  foíTe  para  Antonio 
dc  miráda  capitão  môr  do  mar  q andaua 
cõarmada  na  cofta. Chegando  Aires  da 
cunha  a Goa,'&  efpalhádoífe  a nona  da 
vinda  de  Pero  mazearenhas  cuuc  gráde 
aluoroçofic  reboliço  cm  toda  acidado, 

& abei  tamérc  fe  praguejau  a do  q lhe  fi- 
zera Afonfo  mexia,  com  q Lopo  vaz  fc 
viorouyto  embaraçado, & tomando  cõ 
fclhocóPcrodcfaria  capitão  da  cida- 
de, q era  muyto  feu  amigo,  có  Antonio 
dafilucyra,  dó  Vafco  deça,  & outros  fo 
bre  o q dcuia  fazer  co  gouernador  que 
vinha  para  Goa,  foy  affentado  por  to- 
dos q por  ninhG  caíq  o deixaíTc  entrar 
na  cidade  porq  iiío  era  o q lhe  cóuinha 
para  fegurar  a fua  goucrnãça  & fua  mef- 
mapeflba,& para  iflo  tornou  logo  a má 
dar  Aires  dacunha  cm  bufea  do  gouer- 
nador cóhúacarta  emej  lhe  dizia  qlhe 
pefàua  muyto  do  q paíTara  em  Cochim 
cõ  Afonfo  mexia, cõ  quáto  náo  deixara 
de  ter  niíToalgGa  culpa  por  náo  obede- 
cer aos  requer imétosque  lhe  foráo  fei- 
tos.was  q bem  entendia  fj  dcuia aquillo  * 
denácerdc  algú  mao  confclho  de  quê 
fe  dohia  pouco  de  fua  hõra,  qa  fua  ida  a 
Goa  efcufalíc  por  entáo,nclà  apor  taífc 
por  ninhum  cafo,  porque  tratandofle  o 
feu  negocio  citando  ambos  juntos  era 
ocafsiáodcfcmouerõ  muytas  duuidas 
& differenças,  & que  fenão  poderia  to- 
mar refolução  fcnâo  cómuyta  dilação 
de  tempo,  que  fenão  permitia  na  prefla 
em  q elle  então  andaua  de  fe  fazer  pref- 
tes  para  ir  receber  os  rumes,  de  q tinha 
nouas  que  aquelle  Mayo  auiáo  dc  vir 
ha  Índia,  & fe  para  então  não  tiucffe 
tudo  apercebido  feria  hum  grande  in- 
conueniente  para  aquelle  cílado,  pollo 
qual  lhe  pidia  muyto  St  requeria  da  par 
te  delRey  que  fc  flofle  cftar  na  forta- 
lezade  Cananor,&  da  hy  mandalíc  feus 
papeis  & requerer  feus  negocio  j,  a que 

cÚando 
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eílãndo  ambos  apartados  brcuemcnte 
fe  daria  concrnfaõ,&  com  efta  carta  má 
dou  tambcm  outra  para  Antoniodemi- 
randa  que  andaua  na  coíla,  em  que  lhe 
xnandaiiaqtiucírcgçandc  vigia  cj  Pero 
mazearenhas  nãopaííafic  para  Goa,& 
lhe  diíTcíTc  fj  fe  foíTc  a Catianor,  & não 
querendo  lho  requereffcda  parte  del- 
Rey,  & fizcffe  todos  os  proteílosnc- 
ceífarios,&  fcaaindaafsy  não  quifeíTe 
obedecer, o ractcfíe  no  fundo,  ou  o pré 
deíTc  em  ferros,  & nellcsofoííe  entre- 
gar ao  capitão  de  Cananor.  Partido  Ai 
res  da  ednha  có  cilas  cartas, & nâo  achã 
doPero  mazearenhas  nc  Antonio  demi 
rãda,  fe  foy  a Cochim,  & da  hy  a Cou- 
láo  tomar  poife  da  capitania  que  Lopo 
vazlhe  dera,poré  Anrique  figucyra  lha 
nãoquisdar  por  não  ter  ainda  ofeu  té 
po  a cabadojcõqfc  tornou  a Cochim, 
onde  fendo  informadoAfonfo  mexiaq 
elRcylhc  punha  culpa  polloíj  fizera  a 
Pero  mazearenhas,  & q por  iflo  íol  tara 
algúas  palauras  cótra  elle,lhc  foy  dar  re 
zãodefy,&defcuIparfcdo  que  fizera, 
& darlhe  a enteder  que  fora  bem  feito, 
paraoquelhcdeumuytasrczõcs,  alc- 
gandolhccomaprouiíaõdelRcy  queti 
nha,&  com  outras  coufas  que  faziáoa 
feu  propofito,  porem  clRey  ncnhfla  re- 
zão  lhequis  aceitar,  antes  efiranhando 
lherouyto  o que  fizera,  & pondolhe 
diante  acalidade  da  peffoa  de  Pero  maz 
charcnhas,&  a vitoria  que  nouamente 
ouucracmBintão,emfim  lhe  diifcque 
fe  cllc  foubefa  o que  paflaua  o forabuf- 
carha  praya,  & o leuara  afuacafa,  Sc 
não  confentira  fetlhc  feyta  afronta  du 
danoalgnm,&!ogofefoy  fem  cfpcrar 
rcpoílãjdeq  Aforrfo  mexia  ficou  afTaz 
fentido,mas  tendo  a inda  para  fy  q não 
errara  no  que  fizera, fuadado  na  proui» 
faóquetinh3delRey. contra  afoceffaò 
de  Pero  mazearenhas, cada  vez  fe  detri 
minam maiscmletnrauanteoque  co- 
meçara, Sfinílaua  mais  com  Lopo  vaz 
que  não  defiftiíícda  goucrnança , par» 


o que  Ihedaua  continuamcntc  todos  òt 
auifos  & confethos  que  lhe  parecião  ne 
ccflarios,  os  quais  puderáo  tanto  com 
elleque  fe  refoluco  em  afuflentar  por 
qualquer  via  que  pudefTc:  porem  enten 
dendoapouca  íatisfação  queopouoSe 
os  mais  dos  fidalgos  tinhãodclle,  &o 
grande  nome  que  Pero  mazearenhas 
tinha  antre  clles  pollo  nouo  feitode 
Bintio,  como  ja  tinha  poílo  baflante 
guarda  em  fua  pcíToa  para  afegurar  dos 
malcsqueda  quy  fe  lhe  reprefentauão, 
mandou  tambcm  com  muyta  pceflezi 
porguardascmtodosos  paífosda  ilha 
deGoa,& vigiallosdcdia &dc  noite. 
A dom  Vafco  deça  feu  cunhado  mádon 
em  húa  gale  que  guardafie  aboca  do  rio 
de  Goa  a velha,  com  ordem  que  fc  Pero 
mazearenhas  fofle  ter  comclle,  o não 
deixaife  por  aly  entrar, masfoífe  entrar 
polia  barra  de  pangim , & com  tudo  fe 
comalgüadifsimulaçáoo  pudefle  aucr 
dentro  na  sálc,  oprendeífe  cm  ferros, 
& tiueffe  abõ  recado,  & logo  por  terra 
o auifaffe  diílo,  & com  outro  regimen- 
to dcflamefma  forma  mandou  cAarna 
bíirra  dc  Pangim  Antonio  dafilueyra 
emhfia  gale  baflatda,  porem  cllc  não 
quisir  fcmhumafsinado  dc  Lopo  vaz 
cmquclhemandauadaparre  dclRcyÇ 
entrando  Pero  mazearenhas  na  galeo 
prendcfTc  em  ferros,  &não  querendo 
entrar  nclla  o metcfTc  no  fundo,  com  as 
quais  diligeeias Sc  nouidades  apareciáo 
naruadircyta  & nas  porras  da  cidade 
muytos  eferitos  com  palauras  afpcras 
contra  Lopo  vaz,  a te  lhe  pregarem  h& 
na  porta  das  fuasmeímas  cafas,  comq 
cllc  andaua  afTaz  inquieto  &a  temoriz* 
do.  Os  fidalgos  quefeguiãoa  parte  de 
Pero  mazearenhas  tomauãomuyroroal 
o que  Lopo  vaz  ordenaua  contra  clle^dc 
o modo  de  que  andaua  acompanhado, 
& algúas  vezes  eftando  empratica  cos 
que  crio  dc  fua  patte,  lhe  diziáo^nio 
a ccrtaua  cm  andar  daquella  maneyra,q 
cra  moftrarfç  temido,  porÇ  os  fidalgos 

que 
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<ju  ê cflaibSo  ctn  Goa  não  auiáo  dc  con- 
fcntir  que  lhe  f olfe  feita  força*  nem  mç 
nos  qae  cile  afizefie  a alguem , que  o 
gbuernador  Pero  mazcarenhas  pois  vi* 
nhapara  aquella  cidade  em  humearur, 
ciaro  eftaua  qu  e não  vinha  a fazer  força 
fenáoarcquercr  fua  juíliça,  que  prelo 
&*fotto  fc  lheauia  dc  guardar  muyto 
ititeyramciite,  porque  todos  os  bósfi-* 
dilgos  cftauão  obrigados  aprocurar» 
lha>&quccm  Goa  não  auia  de  fertra* 
tado  como  cm  Cochim,  do  cj  Lopo  vaz 
era  logo  anifado,mas  náo  oufaua  a tirar 
poriffb  por  náo  (cr  ocafião  dc  começar 
a romper  cos  fidalgos, antes  difirrulaua 
cos  que  o defino*  & a todos  falaua  cora 
bom  rofto  & mtiy  ta  cortcfia,  & a todos 
fazia  largos  pagamentos,  & quanto  lhe 
pidiáo.  Algüs  fidalgo  s&  homés  honra* 
dos dcfcjofosdcquietaçáo,pidiráo  ao 
guardião  de  S.Frácifcoq  metcife  a mão 
neftc  negocio, fracôíclhaíTc  aLopo  v3Z 
^o  náo  quifcffe  Ieuar  por  torça , mas  fe 
pufclTb  ern  direito  côPero  mazearenha* 
por  efeufar os males q dahy  podião  rc- 
faltar,o  ^cllcdifíc  tj  faria  deboa  vonta 
de, qo  domingo  feguinte  fcachafle  pre 
fentesha  fua  pregação,  & veriáoa  re« 
pxenfab  q lhe  daua , no  qual  dia  fe  forão 
todos  a São  Francifco,  porque  virão 
que  la  hia  Lopo  vaz  ouuir  milía,  onde  o 

padrcacabandoapregaçâofczgrandra 

exclamações  cofltraos  que  diziáo  que 
Kppovaz  náocraverdadcyro  goucrna 
dot,  com  termos  & palauras  efcandalo* 
ias,  cfpantandoífc  muyto  de  fe  achar 
aquillo,  (que  era  efpecic  decraçfãpdc 
faJfidadc  ) ansrc  Portuguefes,  cuja  leal 
dade  era  aicuantada  fohrç  todas  as  ou» 
tras  nações, oque  cllc  não  podp  negar* 
íf\da  que  era  Caftelhano,  pollo  que  rc* 
queria  da  paitc  deDeosao  vjgairo  ger 
lalquc  prefente  eílaua  que  putcífc  fen- 
lença  de  excomunhão  contra  os  que 
dtóírtem  qücLopo  vazde  fampayo  náo 
çiji  vcrdadcyto  goucrnador  da  índia* 
porq  todos  mçtccwo  gtaues  cafligos» 
ío/in , i „ 


Dcíla  pregação  fícatãomiiyto  efeandà 
lizados  os  que  cráo  da  parte  de  Pero 
inazearenhas»  &foy  cila  capfa  deauct 
tantas  differenças  antre  os  dehutn  & 
deoutro  bando,  que  cíliuerão  cm  rifeo 
de  virem  has  armas,  porque  coroo  cllcs 
eráoaprincipalgentcda  índia,  ninhura 
queria  confcntir  que  fe  diíTcíTc  mal  da 
parte  a quem  feguia,ncm  fe  falaífc  con- 
tra o feu  direito.  £ para^fe  faiba  quais 
etáohüs&  outros  porei  aquy  os  nomes 
da mayor  parte  dcllcs.  Os  q feguiáoa 
Pero  mazcarenhas  etaoEitordafltiey-' 
ra,  Diogo  dafilue  yra,Rüy  diaz  daíilucy 
ra, dó  Antonio  dafilucyra,  Manoil  de 
brito,  dó  Vafeo  delima,  loSo  pcreyra 
delacarda,  A ndre  dc  vafconcellos,  Art 
tonio  dclemos.Gomez  defoutò  mayor, 
Manoel  de  vafcócellos,  Fernáo  gobica 
defoufa,  Amigue  defoufa, Belchior  de 
brito,  Iorfc  dcfoufã»lorfe  dctrelo,  loa-* 
"nemendez  dc  vafconcclioj»  Antonio 
mendez  de  vafconcellos:  dom  Iorfc  de 


noronha.lorfe  mazcarenhas,  Anriquq 
fioueyracapiiãode  Coulao,  A'ndrcd<$> 
foufa,dóSimáo  dcmencfçs  capitão  dtt 
Cananor,&  Criílouâodcfoúfa  capitát» 
dc  Chayl.  Oscj  fcguiáo  a parte  dc  Lopoi 
vazeráo  Pero  de  faria  capitão  de  Goa,'» 
domVafco  deça,  Simáo  derreio,  Ruy: 
vazpcreyra , Payo  rodrteuczdaraujojr 
Martira  dc  mizquitn,dô  À nriquedeça^ 
Francifco  defoufa  tauares,  Manoel  dst 
macedo,  Antique  dcmacedo,  loane 
tnendez  dc  macedo,  Goncallo  defoufa* 
leronimodcioufa,  dom  Iorfc  de  caílro^ 
Gibrieldebrito,  Vafeo  dacunha,  dòh» 
Afonfode  menefes,  Antonio  mendett 
dcbrico,  Francifco  dafilucha,  Fernáo 
rpdrigue.z  barba, Però  dc  mi>quita,Frâ 
cifcodebtito,  Garcia  dc  melo,  Nitnoi 
pcreyra,  Uuy  gonçaluez  dc  caminha^ 
Gafpar  dali  lua,  Fernáo  demoraes,&dõí 
SiIue(lrcanriqucz,afora  cmrosdu?.  patf 
te &doutra,dc  q ósmâis,ou  quali  todoi 
eílauáo  então  ê Goa, antre  os  qtrais  zuúi 
contínuos  dcbaujs  fobtc  cfta  K-aterla* 
~ GAP 
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CAPITVLO.  XV. 

5"  Pero  mazjcarenhas  chega  ha 
barra  âeCfoa  onâcAntomoda 
Jilueyra  o prende  em  ferros,  o 
gonernado  r Lopo  vaz,  oman 
da  prefo  a Çananor , Chrtíio - 
um  de  foufa  capitão  de  Cha- 
* ulfabendo  o que  fora  feito  a 
Pero  maz>carcnhaz>  em  Ço- 
chim  efcreue  f obre  i([o  ao go- 
uer  rrador  Lopo  tva%J5‘ o que 
e11efa\niffo. 

I G O V ERNADOR 
Pcromazcarcnhas  fazcn 
do  fcu  can^nho  dircy  to  a 
J Goa  jcm  topar  com  algí^ 

S dosquchião  cmbufcadcl 

le encontrou  a cafo  cóhúaalmadia  em 
que  hia  hum  caiado  de  Goa  para  Onor 
que  lhe  deu  nouas  que  não  podia  entrar 
em  Goa  porque  tinha  as  barras  toma- 
das ,&  também  lhe  diíTc  o que  la  pa£ 
íàua  fobreas  fuas  coufas,  mas  que  todo 
o poiio  cftaua  da  fua  parte , & queria  o« 
brigar  Lopo  vaz  a fc  por  com  elle  cm  d» 
reyto,comquê  ficou  algumtanto  mais 
defartombrado  dizendo  que  náo  queria 
outra  coufa,&  fe  foy  na  volta  de  goa  íc 
querer  tomar  Cbaul,  como  lhe  aconfc- 
IJiauão  os  que  hiáo  com  elle , porque  re 
ceauaque  Criftouão  de  foufa  capitão 
da  fortoleza  o não  quilcfte  recolher  co 
mo  fizera  dom  SimáoemCananor.ehq 
gandoaosilheosda  barra  avinte  dia* 
de  Março  deu  com  hum  bargantim  quef 
cftaua  de  vigia  fobre  elle,  que  em  o ven 
do  lhe  tirou  hum  tiropara  que  amainai 
fe,o  que  elle  náo  fez  porque  hia  com  bo 
vento,  & foy  caminhando  para  a barra 
âe  o bargantim  a pos  ctíe:  o tiro  do  bar- 
gantim foy  ouuido  na  galedc  Antonio 
da  filueyra, que  logo1  fc2  aba  t cr  a cchd** 


porque  era  polia  menhameedo  dc$ 

parou  hfta  peça  grofta  q foy  ouuida  na 
cidade, & era  o final  que  Lopo  vazman 
dara  que  lhe  fizcftcm  ,&  a poscftapeça 
defparou  hum  falcão  porcimado  catur 
a que  o goucrnador  amainou,  St  a remo 
fc  foy  ha  gal*&  a faluou  co  apito, conri} 
a gale  também  lhe  rcfpondco,&  chega* 
doflea  cila  entrou  polia  proa , onde  An 
tonio  da  filucyrao  reccbeo  com  muita» 
honras,  & aftentados  na  popa  com  mui 
tos  homes  .honrados  que  aly  clta- 
uáolhc  perguntou  Antonio  da  filuey 
ra  fc  oxopara  humcaturcomrecadodi 

fjoucrnador,  &refpondendoquc  não 
be  tornou  Antonio  da  fijpeyra  q ô goa 
ucrnador  lhe  mandaua  dizer  que  fetoí 
naíTc  a Cananpr,&  ahy  o efperaffe  pari 
onde  cftaua  de  caminho,  & la  tomaria® 
concrufaô  nas  fuas  coufas,  ao  que  lha 
rcfpondco  que  folgara  de  topar  efleret 
cadoparaqueao menos  forrarao  trabi 
lho  & perigo  de  fe  vir  afogando  por  bai 
xo  da  agoa  ,mas  que  pois  ja  aly  cftaua^ 
enrGpa  fepoderia  fazer  o que  fe  auia  d| 
fazerem  Cananor.  Antonioda  filueyl 
ra  lhe  tornou  q a Goa  náo  podia  ir  atèo 
náo  fazer  a faber  ao  gouernador , Sc  trf 
recado  feudo  que  mandaua  que  niffal 
fe  fizeíTe;  fegtindo  iflò  (diflcPero  maz- 
carenhas)  parccequc  por  mim  fc  cfpea 
rauapara  fc  me  tolher  a entrada, iíTo  fti4 
mente  cfpcraua,lhe  tornou  clle,âr  o go 
ucrnador  Ihedifle,para  me  defeder  a cá 
tradabaftara  aqucllc  bargantim  que  me 
dera  efte  recado, firefta  gale  parecerá 
milho;  em  qualquer  barra  de  inimigo* 
que  em  me  efperar  aquy  para  me  tolhei 
entrar  em  Goa  em  hum  catur  em  que  vè 
ahode  fcruirelRey  commuytos  traba- 
lhos & perigos, a que  lhe  rcfpondco  Ao 
eonio  da  filueyra,  que  o gouernador 
que  o mandaua  faberta  o porque  o faí 
2ia.  Eft.1ndo  nefta  pratica  chegotf 
Simâo  de  melo  em  hüa  galeora , qu® 
deu  hüa  carta  a Antonio  da  filueira. 
St  lendo*  difle  a pero  nuzeare nhas* 

feohor 
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' fenhor  manda  o fenhor  gouernador 
que  nefla  galeota  vos  torneis  a Cana- 
nor,  & de  là  náo  fayaes  fem  fcu  manda- 
do 6c  diílo  deis  amenagem.  Afronta 
do  diflo  Pero  mazearenhas  diíTe  ja  que 
me  tolhem  ir  a Goa,&  me  mandão  a Ca 
nanor,  porque  cy  de  dar  menagem  de 
não  ir  para  outra  parte?  eu  tenho  dado 
menagem  na  gouernança  da  índia,  não 
tenho  ourra  quedar,  ao  que  dizendo 
Anton  io  daftlueyra  que  fe  náo  quifcífe 
daraqueila  menagem  mandaua  o gouer 
nador  que  oprfdcflc  cm  ferros,  tornou 
elle, iíTo tne faltaua  ainda-feraquy  meti 
doem  ferros,  dcfpoisde  cfpancado  6c 
ferido  em  Cochim,  mas  ja  que  aíTy  he 
fazey  vofTo  ofricio.  Antonio  dafilueyra 
chamou  pollo  meirinho  da  gale  q trou- 
xe hum  grolío  grilhão,  & chegando  ao 
goucrnador  para  lho  dcirar,t;l!ecomas 
mãosleuauradasaocco  & as  lagrimas 
nos  olhos  diíTe,  deita  cííc»  6c  outros 
tnais,qucmais  merece  otredro  de  Pero 
mazearenhas,  & fendolhe  lançado  o- 
grilháo  com  tal  trouação  do  meirinho 
quclhetremião  as  mãos,  foy  tomado 
por  doas  homês  6c  metido  na  galeota, 
& Antonio  dahlueyra  difle  aos  doca- 
tur  que  fe  fofem  com  elle  para  lhe  dar£ 
o qouueíTemiíler,  porem  elle  náo  quis 
maisquehum  fò  moço  que  o fcrui(Te,& 
hum  barril  de  agoacònt  algúa  cõferua, 
ft  diífc  a Baftião  dc  farra  dono  do  catur 
q fe  foflfe  para  fua  cafa,  & lhe  guardafle 
stquelle  fcu  fato.  SabendoíTeem  Goaq 
Pero  mazearenhas  h ia  prefo  em  ferros»- 
fo  rão  tantos  os  a luoroços  na  cidade,  6c 
ajuotamentosdcgdnrcarmada,q  Lopo 
vazreceofodeodefecararcm  fe  reco- 
lheo  em  fua  cafacos  do  feu  bando,  fem: 
oufjr  afair  fora,<Sc  mandou  logo  Fernão 
dcmoraesqucnúacarauellalatinacmq 
andaua  fofleatoda  aprelfa  tomár  ogo- 
uernadordr  o leuaífc  a Cananor,  & en- 
tregandooa  dom  Simão  pollo  mefmo 
regimento  queleuauaSimáodcmclofiS' 
tornafTc  logo  para  Goa,  o que  cllcfea 


com  tanta  diligencia,  que  cm  bretie 
cfpaço  chegou  ha  gale,  & vendo  q a ga' 
leota  paífaua  ja  dos  ilheos , fe  foy  tfasi 
cila,  & co  final  que  lhe  fez  com  algus  ti 
rosa  fez  parar,  & chegando  a cila,  & 
nioílrando  omauda  do  que  leuaua,os 
marinhcyrosda galeota  tomarão  ogo- 
ucrnador  nos  braços,  & o meterão  na 
carauclla  que  em  dous  dias  foy  ter  a Ca 
nanor,  & por  chegar  jade  noite  ao  ou- 
tro dia  polia  mcnhamfe  foy  co  goutr- 
nador  aterra,  onde  os  do  catur  dc  Bpf-* 
tião  dc  faria  que  chegara  primcyro,*  ti* 
nhão  jadado  nouasdoq  paflaua,  & de 
comoogouernador  vinha  para  aly  pre- 
fo cm  fcrros,de  que  dòm  Simão  femof- 
trou  muyro  fcntido,&  vendo  obatelda 
caraucllachcgadoaocaiz,  fcfoy  la  c& 
roda  agente,  & ha  borda  da  agoa  rece- 
beo  ogoucrnador,q  foydcfcnibatcado 
cm  braços,  & leuado  ateaporta  da  for- 
taleza, onde  defpois  dc  a (Tentados  elle 
&dom  Simão,  lhe  diíTe  Fernão  de  mo- 
raes, fenor  aquy  entrego  a voíTa  mcrce 
o fenhor  Pero  mazearenhas  prefo  em 
ferros  por  cílc  mandado  do  fenhor  go- 
ucrnador Lopo  vazde  fampayo,  cm  ^ 
mc manda  que  lho  entregue  & lhelcuc 
afsinado  fcu  de  como  fe  ha  por  entre- 
gue dclle,  de  que  dom  Simão  moílran- 
doíTemal  farisfeito,  & náo  fera  algfia 
paixão  lhe  difie  que  bem  pudera  nãofe 
entregar  dclle  fequifera,  mas  por  não 
fer  leuado  aparte  ondepor  vétura  fofTe 
pior  tratado,  oqucíia  recolhí,  & fazer 
niíTo  o que  dcuia:  então  deu  o afsinado 
feito  por  fua  mão  cm  q dizia  ij  Fernão 
de  morais  IheentregaraPero  mazeare- 
nhas gouernador  da  índia  prefo  etn  fer 
ros  por  mandado  dc  Lopo  vaz  defain- 
payo  de  quem  daria  conta  a todo  o tenv 
poquclhopidiiTetncõ  que  o dcfpidio,’ 
& recolhendo  o goucrnador  lhe  than- 
dou  tirar  os  ferros,  Sc  o apofenton  cotn 
figo  com  ahonra  qüe  lhe  era  deuida.' 
E (latia  ncfte  tempo  cm  C.hau  1 por  capi-f 
úo  Criftouão  dcfouíà  fidalgo  honrado* 
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de  grandes  efpiritos  & opinião  ,&  tão 
béquiftocoshomés  polia  muy ta  largue 
za  & bõs  termos  dr  que  vfaua  cõ  todos 
os  que  fe  chegauão  a clle,que  tinha  en- 
táo  cõfigo  na  fortaleza  mais  dequinhe- 
tos.gcmc  toda  limpa  & de  conta , cft es 
ouuindoasnouasdoqueem  Cochimfi 
zera  Afontb  mexia  a Pero  mazearenhas 
o tomarão  táo  mal  que  começarão  a pra 
guejar  dcllc  pubricamcnte,&dizcfem  dj 
muy  to  pior  tratado  feria  em  Goa  onde 
Lopo  vaz  ja  eftaus  apoííado  da  gouernã 
ça.aoqueo capitão, inda que  maisefcâ 
dalizadoque  todos,  rcfpondia  que  não 
crapofsiuclque  tal  paíTaffe  cm  Goa  on- 
de auia  tantos  & táo  nobres  fidalhos,cj 
não confintiriáo  fazerfe  força  nem  mao 
tratamento  a Peto  mazearenhas.  Com 
tudoclcrcueofobre  iílo  húa carta  aLo 
po  vaz  de  que  a fuflanriaera,  que  feef- 
pantau  i muito  dellc  cm  tempo  q os  ini- 
migos cflauão  ha  porta  dar  ocafíão  de 
dilFercnças& diirenfocs  entre  a gente 
com  tanto  rileo  do  cílado  da  índia  que 
lhe  requeria  da  parte  de  Deos  St  delRci 
que  fe  puleíTc  emdireito  com  Pero  maz 
carcnhas:  para  qqual  dcllcs  ficaffe  por 
direito  gonernador.fc  apercebcííe  con 
«aos rumes : & que  dcllc  foubefle  qoc 
não  auia  de  obedecer  fenáo  a qualquer 
delles  que  obedecclTc  ha  juíliçadelRey 
noífo  fenbor,&  do  que  fizclfc  o contra- 
rio auiade  fer  fepre  inimigo.Ecfta car- 
ta mandou  a Francilco  de  foufa  rauares 
que  eftaua  enráo  em  Goa  para  a dar  aLo 
po  vaz,a  quakhegou  ja  dcfpois  de  Pero 
mazearenhas  fer  prelo.  Com  cila  carta 
ficou  Lopo  vazeonfufo  & fobrefaleado 
porque  fouhcqueiAomcfmocfcreucrz 
então  Chriílouão  de  foufa  a outros  fi* 
dalgos  feusamigos,quc  auião  de  feguir 
eflefeu  parecer  : & dando  conta  difto 
aos  que  cr  ão  do  feu  con  felho  * endo  el- 
les  que  o cm  que.  acarta  facia  mais  for- 
ça era  na  difcordia&diíTenfaõqucaaia 
ant, reagente ,que  cracaufa  de  fc  não 
tfaçardo  apercebimento  contra  os  ru- 
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mcs,a(fentarão  que  Lopo  vaz  defle  a eh 
tendera  CriAouáo de  loufaque  coma 
prifaõdc  Pero  mazearenhas  todos  oscj 
ciãodafua  parte  eílauão  ja  quietos  & 
pacíficos,  & lhe  obcdeciáo  como  a go- 
uernadorquecra&  ifloordcnaiáo  que 
lho  efcrcucífcm  algús  dos  com  que  fe  cl 
le  corria,  para  que  das  repoílas  das  fuas 
cartas  fc  rntendcíír  a opinião  que  Crif 
touãodc  foufa  tinha  da  prifaõdc  Peto 
mazearenhas.  o que  logo  íoy  feito  por 
eíla  ordem, cllc  refpódco  a íeus  amigos 
efiranhandomuytoquc  tão  nobres  fi- 
dalgos como  eílauão  cm  Goa  confentif 
fem  fazerfe  húa  tamanha  fem  rezaó  aPe 
ro mazearenhas,  &quc  fe  lhe  romafie  o 
que  era  feu  por  direy  to,fcmauer  proui- 
faôdclReyqucdcrrogaífeaquc  elle  ti- 
nha da  fua  foccífaõ,quc  cficcra  o feu  pa 
recer,Õr  cíle  auiade  feguir  fempre, St  af 
fi  o auia  de  efereuer  aPero  mazearenhas 
a que  efereuro  logo  húa  carta  gabando 
lhe  muy  roo  fifo&  fofiimcntocomque 
fe  ouuera  nefl  e negocio, iauendoo  por 
hum  grande  ferniçofeiroa  clRcy  poit 
fora  mryo  para  fc  quietar  o pouoda  ín- 
dia em  tempo  que  fc  cfpcrauaa  vinda 
dos  rumes:  juntamenre  o aconíclhaua  q 
procedcíTe  ao  diante  por  cftcs  irrfmos 
tetmos,nem  aceitaffc  nilfo  outros  con- 
felhos,  porque  crão  todos  contra  fua 
honra, & cm  fimifelhcofferccia  para  de 
fua  parte  o ajudar  a requerer  fua  juíliça; 
& trabalhar  quanto  nclle  fcífe  por  lhe 
fer  guardada,  com  a qual  carta  cfcreuco 
outra  a dom  Simãctpcilo  tcordcAa,c5 
quedom  Simão  acabou  de  fc.refoluer 
em  dar  por  então  a obcdiécia  de  goucr- 
nadora  Pero  mazearenhas,  & auendo 
tempo  requerer  a Lopo  vaz  que  fepufL. 
fcflecomdle  cmdirtyto,para  fabera 
quem  direy  tameme  auia  de  obedecer, 
porem  Lopo  vaz  inda  que  lhe  não  fal- 
rauáo  de  quando  em 'quando  fobre£ 
faltos  ( coufa  muyro  oídinaria  em  to- 
dos os  mandos  violentos)  com  tudo 
aucndoffc  por  feguro  goucrnançx 

con 
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■eom  ter  prefo  Pero  tnazcarcnhas/e  co- 
fneçou  a moflrar  fobcrano  & poderofo, 
mandando  a pregoar  com  pena  de  mor* 
tc  que ningué  mais  nomcaíTc  Pero  maz 
carcnhas  por  gouernador  dalndia,netn 
r «uucíTc  pcíToã  que  lhe  defle  requerimõ- 
to  dc  fua  parte , mas  o deíTc  ao  fecrcta- 
rio  porquem  Iherefponderia,o  q lhe  na 
ceo  de  humrequcrimento  q lhcdcra  hú 
tabaliáochamadoDinis.femandez,que 
cllerompeo  femlhedar  reporta, & o ta 
baliâocorreo  rifcodefercaRigado  af- 
pcramente,do  qual  requerimento  era 
todaafuRá^ia  pedirlhe  q repufeíTecõ 
ellcemdireyto  comrezoés&  palauras 
t muytoeficazcsq Lopo  vaz  fofpehádo, 

i ouentendendo  que  eráo  ajudadas  dc 

domSimáo,&ditascomfcu  fauor.oto 
, moumuyto  mal,&  foltou  cõrra  cllc  mui 

; raspalaurasdemafiadas, antre*as  quais 

diíTcque  quando  os  prcfosfalauáo  con 
rra  os  julgadores, a culpa  era  dos  carcc- 
, reirosque  lho confentiáo  & clles  merc 

ciáoapcni,deque  fendo  auifado  dom 
Simão,tomadc^tamScm  da  colcra  falou 
largamentc  o que  lhe  bem  vcyo,que 
f quem  fe  deixa  tomar  delia  fobejamenre 
asmaisdasvczes,ou  quaíi  fempre  diz 
coufas  de  que  fe  arrepende  , &queja 
náotcmremcdio. 

> CAPITVLO.  XVI. 

i 

i Eitor  da  j tiuejra  tem  hüapra 

tica  com  Lppo  vaz*  [obreeíle 
\ negocio.  Dom  Simao  entrega 

f as  chaues  da  fortaleza  de  (a 

nanora  Pero  mazearenhas , 

,•  • tile  manda  hum  requerimen 

í"  to  a Lopo  viZjttf  a pos  efle 

1 ■ outro  aos  officiats  da  camtra 

[ degoa  que  elles  mandão  apre 

fentar  a Lopo  vaz, , & o que 
I daby  [acede. 


M I O A M O Ifí:  ’ 2} 

ISWI VM  DOS  MAIS  ABA 

Ia  feLiá  S lilados  fidalgos  que  cniáo 
H B0iauia  em  Goa,  de  mais  conta, 
& cm  quem  mais  fe  punhão 
os  olhos  era  Eitor  da  íilucyra,  com  eRe 
apertarão  muyto  os  amigos  de  Pero 
mazcarenhasquequifcíTc  tomar  ha  fua 
conta  fazer  com  Lopo  vaz  qucfeptifef 
ícemdireyto,&  todosparaiífoo  acom 
panhariáo:doqucellencm  fe  'efeufaua 
dc  todopor  não  perder  o credito  & re- 
putação em  que  eflaua  com  clles, netn 
oufaua  de  o tomar  a feu  cargo,  porque  > 
náoania então  cauíaporquccom  rezáo 
ouucfTedcqucbrar  com  Lopo  vaz  que 
cm  tudo  fctnoftraua  muyto  feu  amigo, 
mas  como  cllc  fem  embargo  diRo  lhe 
não  tinhaboa  vontade, para  ter  rezáo 
• dcqucbrarcom  cllelhc  pidio  para  feu 
pri  no  Diogoda  filueyra  a capitaniâ  de 
Malaca,cm  que  cRaua  Iorfe  cabral  pof* 
to  por  Pero  mazcarenhas,dizcfidoque 
poisen  goucrnadot  lha  podia  d.<r,  & el 
la  cabia  muyto  bem  nos  merecimentos 
de  Diogo  da.  filueyra  do  que  efeufan- 
doíTc  Lopo  vaz  com  dizerque  nâo  er» 
rezáo  nem  juíliça  tirarfe  Iorfe  cabral  d* 
quclla  fortaleza,  &cos  inconuenien- 
tesque  dahy  podião  focedcr  ,]hr  pidio 
Eitor  da  filueyra  qucmtndaflt  Pero  de 
faria  a Malaca,dc  qu^Raua  prouido 
por  clRcy  , 5ra  capitania  dc  Goa  em 
quccllecRauadefíca  Diogoda  filuey- 
M,do  que  também  fccfcuíou  dizendo, 
que  tanto  contra  rezáo  era  cRa  fua  peti- 
ção fegunda  como  a primcyra , que  lhe' 
pefaua muyto delhepidir  couíasqnáo 
podiafazercom  jufliçaa  qualellena  go 
uernança  cm  q eflaua  dcttiminauaguar 
dar  cm  tudo  a todos:: Eitor  da  filueyra 
pareccndolheeflaboaocafiáo  paraot| 
trazia  imaginado  lhe  diffc. Muit  o folgor 
fenhorde  lhevcrdTa  tão  boa  detrimi- 
nação,bé  aoreues  do  fjas  maslingoas 
anciáodizédo  q afiação  a v.S.q  náoquer 
guardar  cfTajuRica  ao  goucrnadot  Pero' 
mazcajcnhas,aoq lhe  cllc  rcfpondeo^ 

aP«» 
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a Pero  mazearenhas  faria  jufliça  de  qnc 
quer  que  lha  pidifle, tirando  Afonfo  me 
xiacom  quem  não  podia  entender  pol- 
ias prouifocs que  tinha  dclRey,  & tam- 
b£  lhe  faria  de  fy  mefmo  ja  que  dizia  q 
lhe  tinha  tomada  por  força  a gouernan 
çada  índia,  a que  tornou  Eitor  da  (iluei 
ra  que  com  clle  mo  Arar  aprouifaô  dei- 
Rey  que  dizia  que  tinha,  taparia  a boca 
a clle &a  todos,  & fcacabatiáo  aquel- 
las  differenças;  & dcfpois  de  aucr  antre 
ambos  fobre  iílo  algús  debates,  fe  leuã- 
.tou  Lopo  vaz  dizendo  algúas  palauras 
de  homem  colérico,  a que  Eitor  da  fil- 
neyralhcdiíTequc  não  era  matéria  de 
cólera  pidircnllie  q guardaflV  jufliça  ,q 
tiiicfecntcdido,  q nem  clle  nem  outro 
algum  fidalgo  da  índia  lhe  pidiria  nun- 
ca outra  coufa,&  fea  não  guardaua  da- 
ria ocaíiáo  ha  gente  dccuidar  q romaua 
a Pero  mazearenhas  agoúcrnança  por 
força,  que  viíTe  bem  o que  fazia  porque 
clle  fempre  auia  de  fer  em  fiuor  da  jufti 
ça  dclRey,  & com  iftofc  dcfpidio  dan- 
do moflras  de  ir  menencorio,de  queLo 
po  vaz  ficou  com  algum  reccyo,  enten- 
dendo que  fe  Eitorda  filueyra  tomaíTe 
aVoz  por  Pero  mazearenhas, & osfidal 
gos  fizeíTem  dclle  cabeça, lhe  daria  muy 
to  trabalho, pollo  q por  c õfelho  de  feus 
amigos, difsin^lou  cô  iílo  se  fe  dar  por 
achado  do  que  paíTara,  & onde  quer  q 
topaua Eitor  da  filueyra, ou  Diogo  da 
filueyra, ou  algum  dos  feus  amigos,  lhe 
falaua  com  bom  rofto,&  moflras  de  boa 
vontade,  porem  iílo  era  poucas  vezes, 
porque  Eitor  da  filueyra  o não  acompa 
nhaua  como  antes  fazia,  & trabalhaua 
por  fe  não  cncôtrar  có  cllc.Dcítas  cou- 
fas  todas  eraPero  mazearenhas  auifado 
emCananorpor  cartas  de  feus  amigos 
de  que  Lopo  vaz  ouue  algúas  ha  mão, 
mas  não  pode  faber  cujas  erão  porque 
náo  lcuauáo  finais.  Dom  íimão,a(Ty  por 
iílo  que  pailaua  cm  Coa , como  porque 
tinha  entendido  que  Criflouão  de  fou- 
fa  capitão  dc  Chaulcílàua  com  penfa. 


mento  dc  fazer  que  L opo  vaz  fe  pufcfTt! 
emdireytocomPcro  mazcarenhas,hü 
domingo  faindo  da  mifaacompanhado 
de  rod3  a gente, chegando  ha  porta  da 
fortaleza, entregou  as  chaues  delia  a 
Pero  mazearenhas  , dizendo  que  por 
quantodcfpoisquc  naquclla  fortaleza 
fe  abrira  a loccflaõ  por  onde  clR  cy  rof 
fo  fenhorofizera  gcucrnadordalndia, 
não  vira  outro piandadofcu  cm  que  lhe 
tiraua  a gouernança,a  clle  foconhecia 
&obedccia  porverdadeiro  gouernador 
& corro  a tal  lhe  entregaua  as  chaues 
daqucllafortalcza  para  ncllaoferuircó 
fua  peíToa,&com  toda  a genreque  aly 
tinha, porqueentendia que  niíTo  com- 
priadircitaméteco  queera  feruiço  dcl 
Rey  nofTo  fenhor.  Pero  mazearenhas 
lhe  romòu  as  chaues,  & totnandolhasa 
darlhediíTeque  lhe  entregaua  acudia 
fortaleza deque  era  capitão  feito  por 
elRei  nofTo  fenhor, que  da  fua  parte  lhe 
rcqucria&mandauaque  nellao  fciuif- 
fc,&com  todas  fuas  forças  ajudaíTei 
fuflentar  a fua  jufliça,  & foíTc  contta  a 
quelles  que  fizeíTem  o contrario,8rapoi 
iílo  formou  hum  requerimento  paraLo 
po  vazporcfcritoccmpalauras  muy  to 
cortefcs,  fem  tocar  na  fua  prifaõ,ímq 
lhe  pidia  que  fe  pufcíTc  com  clle  cm  juf- 
tiça, &moílraíTc  cada  hum  os  papeis  q 
tinha, para  que  por  clles  fcdctriminaíTe 
qual  era  o direito  gouernador , porque 
fcclRcymandaraprouifaó  cmque  lhe 
tiraua  a gouernança  que  lhe  dc ra,fc  irra 
ao  reino  pidirlhe  fatisfaçâo  delia  refle 
requerimento  aprefentou  a Lopo  vaz 
hum  Dinis  dc  melo  que  dcllc  foy  recebi 
do  com  moflras  de  muita  cólera,  porem 
clle  dando  por  fy  as  milhores  rczoês  St 
efeufas  que  pode,  fc  lhe  tirou  de  diante 
& fe  foy  fem  cfperar  repoflara  fora  cfte 
requerimento  efcreuco  Pero  mazeare- 
nhas muy  tas  cartas  a Eitor  da  filueyra, 
&aos  principais  fidalgos  de  Goa, Ara 
ChaulaCriftouãodc  foufa,cmquelhc« 
dizia  que  pois  fobre  ellcs  carregaua  o 

principal 
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principalpefodocrtado  da  índia,  lhes 
conuinha  muyto  olharem  por  tudo  o q 
compria  ao  bem  & quietação  deile,  por 
ondceftauãoobrigadosa  fazerem  com 
Lopo  vaz  que  fc  pufcíTe  com  cllc  cm  juf 
tiça  para  fe  acabarem  altercações  & dif 
ferenças  que  não  podiáo  deixar  de  vir 
aparar  em  muyto  dano  & detrimento 
do  tnefmo  eftado,&lhe  dizia  outras  cou 
fasaeftctnodocmquc  todos  ouueráo 
qacpidia  rezáo  Sejuftiça  & algüas  ve- 
zes citando  cm  pratica  com  Lopo  vaz 
quando  cila  daua  dc  fi  ocafiáo  lhe  toca- 
uaõnefta  matéria, o qué  tomando  muy 
tomai  lhes  daua  por  reporta  que  náa 
auia  de  fazer  duuidoía  a gouernança  de 
quccftauaempoíFe,por  lhe  clRey  ter 
fcyto  mercc  delia, & que  cllc  fò  que  lha 
dera, lha  poderia  tirar,  por  iffo  que  era 
eícufado  tratarem  mais  cora  cllc  de  rc- 
quciirnentos,aqucajuntaua  também  a- 
meacosdccaíligo,a  quem  lhe  niíTo  fa* 
lafTc:  porem  os  fidalgos  não  deixauão 
delhe  refponder  com  muy  ta  liberdade 
qucfccllcquifcficvfar  mais  de  poder 
nbfoluto  que  de  direito  &juftiça,cnté- 
deffe  que  auia  fidalgos  na  índia  que  lho 
náa  auiáo  deconfcntir,  co  qual  defen- 
gano  Lopo  vaz  algum  táto  recco fo  por 
confclhode  feus  amigos  ceifou  por  en- 
tão dos  ameaços,  & das  reportas  afpe- 
ras,&  rcfpondia  com  mais  brandura  dã 
do  a entender  que  fc  poria  cm  jurtiça 
porque  fabia  q a tinha  porfua  parte. Ef 
tádo  trto  neftes  termos,  entrou  cm  Goa 
fecretamentchumMem  vazdc  batbu- 
da  homem  muyto  caualey ro,da  criaç  áo 
de  Pero  mazcarcnhas,qucdcu  húa  car- 
ta fua  a Eitor  da  filucyra , com  dous  te» 
querimentos  hum  para  Lopo  vaz,&  ou- 
tro para  os  officiais  da  camara^  com  hfyt 
carta  também  para  cllcs,&comertasjQ 
tamento  outra  carta  para  Pero  de  faria 
capitáoda cidade, amodo  cambem  de 
re<Jueriment,cm  que  pedia  a rodos  que 
lhe  fizeiTem  guardar  fua  juftiça,com  tan 
ta  moderação  & palauras  tão  jurtifica* 
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das, que  em  todos  os  fidalgos  fizetáo 
grandifsima  imprcíTaó,  &os  officincs 
da  cairiara  vendo  o feu  requerimento 
&asrezoês da  carta  que  para  elles  vi- 
nha,& as  obrigaçoés  cm  que  os  punha 
deteriminaráo mandar  notificara  Lo- 
p í>  vaz  o requer  ime  nto  paia  que  fc  ctfe' 
recco  hum  fidalgo  per  nome  Aniiquc 
demacedobetancor.que  lcuou  confi- 
gohumtabaliâo  publico  chamado  Pe- 
ro fernandez  para  lhe  dar  crtiomento 
do  que  partarte,  & cfpr  rando  Lopo  vaz 
no, tempo  que  falua  de  cafa,lhe  dirte.fe- 
nhor  cu  fou  aquy  vindo  a vos  note  ficar 
crte  papel  cm  que  Pero  tnazearenhas 
vos  pede  & requere  da  parte  dclRey 
noilo  fenhor  que  lhe  guardeis  lua  jurti- 
f a,&  a irto  lhe  refpondais  com  a verda- 
dc&  rczáoquc  foisobrioadoj&atodos 
os  fidalgos  da  Índia  pede  que  lha  fação ' 
guardar.  Lopo  vaz  lhe  rcfpondeo , não 
auia  la  outra  ouelhapior  no  fato,lcuayo 
ao  curral  & r arregavo  de  ferros  no  pcf- 
coçojonde  fendo  prefo  para  fer  lcuado 
ao  tronco, dilTeaosquecrtauáo  prefen- 
tesque  lhetoflcm  teflemunhas  com  o 
Lopo  vaz  lhe  náo  queria  guardar  a luf 
tiça  que  lhe  requeria  da  parte  dclRcy 
noíTo  ícnhor.o  que  foy  dizendo  a gran«j 
des  vozes  polias  ruas  por  onde  o leua- 
rão  ao  tronco, que  coufou  grande  aluo- 
roço  cm  todo  o pouo,&  o tabaliáo  cípã 
cado pollos criados  dcLopo  vaz,fca- 
colhco  coma  mayorprerta que  pode  te 
ceofo  delhe  tirarem  a vida. 

CAPITVLO.  XVII. 

y Lançajfe  húa  carta  fc  cr  et  ame 
te  a Pero  dc  faria , o que  dtt» 
nella  ($  o que  refpsnde  Lopo 
- *vat>.  Eitor  da  filucyra  ou - 

tros  fidalgos  lhe  mandão  hum 
requerimento tô  o como  elle  o 
tomados  mefmosfidalgosdetri 
S rainão 
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minao  mãdarlbe  outro  reque 
umento.dj  não  fatiifuzJdo 
a elle prende  lio o que  dahi 
ftcede. 


ESTE  TEMPO 
| foy  deitada  íccrera- 
j mente  hüa  carta  aPe 
rodefaria  cm  nome 
dopouo,  cm  quccõ 
muyta  cfficacia  lhe 
requeriáo  que  pois  era  capitão  da  cida- 
de, como  peííba  táo  principal  nclla, re- 

Jiucrcírc&amoeftalíca  Lopo  vaz  que 
cpufcíTe  cm  juftiça  com  Pero  mazeare 
nhas,  porq  fc  o não  quifeíTe  fazer  moí- 
trauaclaramentcquecntcdiaqncanão 
tinha,  & que  por  força,  a modo  de  t jra- 
po,qucrii  gouernaralndia,que  lhefa 
aiãoafaberqlhonáoauiáode  confen- 
tir,  & que  opouo  leuantaria  bandcyva 
polia  juftiça  delRcy  noíTo  fcnhor,a  que 
cllcnáo  queria  obedecer,  & por  cfTa  rc- 
são  o prenderia  em  ferros,  como  elle  fi 
fcera  a Pero  mazearenhas,  aquem  Icuan 
lariáo  por  gouernador,  & lhe  dariãoa 
pode  da  gouernança,&  a elle  mádariáo 
nos  roefmos  ferros  ao  rcyno  como  tre- 
do,  com  autos  da  fita  rebiliáo  ha  juíliça 
dclRey:  & outras  tnuyras  coufas  a cfte 
modo.  Pero  defariarooftrou  cila  carta 
aLopovazparátedotn  Vafco  deçafeu 
cunhado,  Antonio  dafilneyra,  & lhe 
diíTc  que  aquillo  fobre  tantosprotcftos 
& requerimentos  parecia  ja  coufa  detri 
jninada,de  q fe  não  auii  dc  fazer  pouca 
tonta,  q náo  quifclTc  fercaufade  auet 
plgfta  rcuolra,  ou  aleuantamento  no 
pouo,comquc  rcpufcíTe  arifeo  dc  fe 
perder  elle  Sc  todo  o edado  da  índia,  q 
o pouo  fe  via  claro  q eftaua  todo  d.i  par 
fc  dc  Pero  mazcarcnhas,por  ver'  que  re 
queria  fua  juftiça.  Lopo  vaz  chcyo  dc 
co!era,teue  muytas  altercações  com  Pc 
ro  de  faria  & cos  outros  fobre  cila  mate 


ria  & chegou  a dizer  que  os  que  ãqiuillÒ 
dizião  eráo  os  tredos,  & como  tais  man 
daria  efquartejar os  principais  dc  toda 
a índia  que  niiToacbaíTc  culpados, que 
a peíToa  do  gouernador  da  índia  erafa- 
grada&  ninguém  a podia  obrigar  ao  Ç 
cila  náo  quileíTe,nem  auia  de  obedecer 
fenão  ao  nouo  gouernador  q viefle  do 
reino  feito  por  elReydefpoisdclle.Pc- 
ro  de  faria  quccra  fcfudo  & muyto  bó 
fidalgo, lhe  diíTc q como  feu  amigo  lhe 
pefauamuytodeo  ver  encher  tanto  i 
bocadctrcdros,cftádocmGoaos  prin 
cipais  fidalgosda  índia,  fem  aucroutrí 
rezão  para  lhe  por  aquclle  nome  fenão 
pidiiélhe  que  guardaíTc  juftiça  a que  to- 
dos eráo  obrigadostquc  fe  tinha  proui- 
faô  por  onde  elRcy  tiraua  apero  mazea 
renhas  a goucrnança  que  por  todçs  lhe 
fora  jurada, a moftraíTc  & todos  lhe  obe 
dcccriáo,&  fe  apagaria  aquclle  fogo 
que  fehia  acendendo, que  fe  náo  quifef 
fc  fazer  o que  o pouo  lhe  pidia , tiucfTe 
por  muyto  certo  que  todo  auia  de  fer 
contra  elle,  com  que  fc  veria  cm  gran- 
des trabalhos.  Lopo  vaz  vcndoíTc  tão 
apertado  lhe  refpondco  que  pois  lhe 
queria  fazer  aquella  força,  era  conten- 
te de  moftrar  a prouifaó,  mas  {jprimcy- 
ro  auia  de  mandar  fazer  hum  auto  emíj 
fe  auiáo  d e afsinar  todos  os  que  aquillo 
lhe  pidião,para  que  dcfpo  is  ficando  elle 
por  gouernador  tiueíTe  juftiça  contra  cl 
les.&osque  achafle  culpados  os  man- 
daftccaftigar  como  a tredros  lcuanra* 
dos,a  que  Pero  de  faria  lhe  tornou , íc« 
nhor  Lopo  vaz  cííe  hc  muyto  mao  de- 
fenfiuoparaoserpesque  vão  laurádo,1 
folgayde  vos  moftrardes  gouernadof 
mais  amigo  debranduraque  dc  rigores, 
p.orquenáohahoména  Índia  que  vos 
queira  tomar  o que  for  voífo:  os  bomés 
dizem  o que  entendem, vos  fazey  o que 
fois  obrigado  para  ficardes  na  gouernl 
çada  índia  com  juftiça  & verdade,  & 
ancy  bomeonfelho;  &côifto  fedefpe- 
diodclle.  Sabida  cila  pratica  por  Eitoí 

dafilucyra 
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dafiluéyra  & pollos  outros  q com  clle  ti 
nhão  aparte  dc  Pero  mazcarenhas,  af- 
fcntaiáoantrefycjcm  fcu  nome  man- 
daíTcm  requerer  aLopo  vaz  q fe  pufelíe 
cõ  clle  em  juftiça,&  Manoel  de  macedo 
fe  offereccoa  lhe  ir  aprefentar  orcque- 
rimento,  com  ranro  eftincíTero  cllcs 
prefcntes,  porem  a todos  parcceo  bem 
nãoocfiarépoTcjnão  pareceífe  murim 
ouefpeciedealcuantamento,masncm 
ifto  foyparre  para  Manoel  de  macedo 
deixarde  ir  aprefentar  o requerimento 
aLopo  vaz,  dizendo  fenhor  todos  os  fi 
dalgosqeftão  nefta  cidade  vos  reque- 
rem q refpondais  a eftc  requerimento 
q vos  fazem  da  parte  dclRcy  nolfo  fe- 
nhor. Lopo  vaz  molhando  muy  to  bom 
rofto  mandou  ler  o requcriméto,&  lido 
IhedifTe,  eu  refponderey  aos  fidalgos, 
& vos  que  folies  o turgimáo  ireis  inucr 
nar  ao  tronco,  onde  mandou  Ç o leuaf- 
femdizêdoqucomcfmoauia  de  fazer 
a todos  osquevinhão  nomeados  nore 
querimento, o meirinho  lançou  logo 
mão  dclle,&  leuou  ao  tronco , q pollo 
caminho  hia  dizendo  com  grandesbta- 
dos  Lopo  vaz  não  vos  ha  de  aproueitar 
nada  do  q fazeis, q pois  não  quereis  por 
voífa  vontade,  por  força  & em  que  vos 
pcsaueisdobedcccrha  juftiça  deIRcy 
nolTo  fenhor,  & porque  volla  rcqueyro 
memandais  meter  no.trôcoít  carregar 
deferros,  fendo  tão  bom  fidalgo  como 
vos,  & quando  não  tiucrdcs  o poder  q 
agora  tendes  vollo  farcy  conhecer  em 
qualquer  parte  que  quizerdes:  & a pos 
eftas  paláuras  foy  foltando  outras  com 
a liberdade  que  cuftumio  ter  os  prefos, 
& o eferioão  que  hia  para  dar  fe  do  que 
paífaífc,  foy  efpancado  pollos  criados 
de  Lopo  vaz.  Efta  prifaó  dc  Manoelde 
macedo  fez  grandifsimo  aballo  & aluo* 
roco  nos  fidalgos,  que  fe  naquellaora 
cftiuerão  .aparelhados  o não  ouucrão 
dedeixar  ir  ao  tronco  St  auendo  jaque 
era  afronta  fua,&  darem  ma  conta defy 
fofrerem  tais  coufas  a Lopo  vaz,  detri- 


minarão  deleuantar  hGa  bindcyfa  em 
nomcdclRey,&  com  ella  irem  todos 
juntos  cercar  Lopo  vaz,  & lhe  requere 
rcmqucobcdcccíTehareal  jufliça  del- 
Rey  nolfo  fenhor  contra  que  cílaua  re- 
belde, & fenão  quifelfe  o prenderem 
em  ferros,  & verem  os  feus  papeis  tos 
de  Pero  mazcarcnhas,&  dcttirninaicm 
oquefoíTerezão,doque  os  principais 
da  confulta  deráo  con ta  aos  o fficiais  da 
camara,  para  que  foíTem  todos  juntos, 
& delTcm  recado  a todo  o pouo  que  ef- 
tiuelfir  preílcs  com  fuas  armas  para  acu* 
dir  fendo  nccclíario,dc  tj  o final  feria 
repicarlhe  o fino:  fendo  difto  auifado 
Pero  defaria,  o foy  logo  dizer  a Lopo 
vaz,  q tomando  confclho  com  feus  ami 
gos,  alíentou  dc  ir  prender  Eitor  dafil* 
ueyra,  por  lhe  parecer  que  não  auia  ou- 
tro donde aquillo  pudclTc  nacer,  &de 
quem  os  fidalgos  pudcíTcm  fazer  cabe* 
ça  pa  ra  aquelíc  feiro  • & para  ifto  orde- 
non  queas  ruas  que  hião  ter  has  cafas 
dc  Eitor  dafiluéyra  fe  tomalfcm  con» 
gente  armada  ^refiftilTe  aos  q vieíTcm 
em  íeufauor,&  que  Pero  defaria  como 
capitão  da  cidade  o fofle  prender,  & a 
Diogo  dafiluéyra  & aos  mais  q lhe  bem 
pareccífe:&  Lopo  vaz  com  a fua  guarda 
& outra  muy  ta  gente  cftaria  em  parte 
dôdepudcííc  acudir  fe  ouucíTc  rcuolta. 
Sendo  ifto  pofto  cm  ordem  com  tanta' 
difsimulação  que  o não  fintio  Eitor  da* 
filucyra  nem  os  da  fua  valia  atêpo  que 
fepodcíTcm  ajuntar,  foy  Pero  defaria 
com  gente  a cafa  de  Eitor  dafiluéyra, 
com  qué  então  cftauão  muy  tos  amigos 
feus  praticando  no  que  tinháodctrimi 
nado,  do  que  fendo  auifado  Eitor  da- 
filueyta  lheperguntou  dc  hGa  janellao 
que  queria,  a que  clle  refpódeoqucda 
parte  dei  R cy  lh  e dclfe  amena  gê:  E itoT 
dafiluéyra  lhe  difle,  fuby  vos  ca  acima 
vindematomar,  que  eu  não  quero  ir  la  a 
baixo,  & pode  ferque  vos  arrcpendaisi 
& me  cfpanto  muy  to  dc  vos  fendo  tão 
bô  fidalgo  acey tardes  fer  meirinho  de 
S z Lopo 


SEGVNDA  PARTEDA  CRÔNICA' 


Lopovaz, que  côtno  alcitanrado  defo- 
bcdece  ha  jufliça  dclRey  noftb  fcnhor. 
Oscj  cftauão  dentrocm  cafa  fc  começa- 
rão dc  aluoraçar,&  poréíc  em  feição  dc 
lairem  foca,  o que  vendo  Perode  faria 
mandou  recado  a Lopovaz  que  aciidio 
logo  a grande  prefla,  &muytos  dcca- 
ualio  armados  com  figo  que  caufou  grá 
de  rcuolra  & onião  cm  todo  pouo,Eitot 
da  filueyra  vendoo  chegar  daqueHa  ma 
seyra  ha  fua  poi ta,vfou  do  feu  cuíluma 
po  esforço  cm  vencer  naquclla  hora& 
cm  talocanáo  a fua  cólera, &fcz  quietar 
3 gente  de  cafapor  não  dar  principio  ao 
mal  que  viaqucdaly  fc  hia  aparelhando 
porem  Diogo  da  filueyra  que  eftaua  ha 
janclladiíTc  para  os  que  eftáuãona  rua 
qücat&taíTembem  como  Lopo  vaz por 
força  queria  tomar  a gouernança  da  ín- 
dia, o que  fc  não  dcuiadc  confcntir  fc 
nellaauia  leais  Portuguefcs^io  queref- 
pondedo  Lopovaz  que  por  força  a que 
ria  tomar, queria  ver  quem  lha  defendia 
não  ouue  quem  lhe  romaíTercpoíta,& 
afs i a cauallo  como  cftauabradou  da  rua 
aos  que  cftauão  cm  cima  que  fe  deitem 
todos  ha  prifaóao  q rcfpondeiãu  muy- 
ros  fidalgos  que  fc  não  auiáo  de  dar  ha 
prifaõ  a elle  que  era  feu  capital  inimigo 
&os  queria  afrontar  &aucxar  por  lhe 
requererem  que  fizcíTc  juftiça,  & não  to 
maíle  por  força  a goucrnáça  a Pero  mnz 
carcnhas  que  era  o.  verdadeiro  goucrna 
dor  & não  elle.com  que  elle  perdida  apá 
ciência  fc  deceo  do  cauallo , & com  a a 
dargacmbraçadaSf  húa  lança  namão  fc 
foy chegando  paraacfcada,  porem  Ei- 
soc  da  íilucyra  lhe  diifc  da  janella,agar- 
deccy  a Deos  Lopovaz  que  me  tomaf- 
tes  em  tempo  que  eftou  fora  dc  paixão, 
fluefcdoutramancyranircomarcispo- 
defet  que  não  fizêreis  tão  boa  fazenda 
como  cuidais,  & apos  ifto  chegando  ao 
peitoril  da  efcadaihediíTc  que  não  fu- 
bUTe  que  elle  & os  que  cftauão  na  cafa 
fcdauáo  por  prcfos&  a qual  quer  outra 
pcírqiqucosfüjíc  prender  fe  entrega* 


lião  mas  a elle  não:  aquy  fc  adiantou  Pe 
rodefaria,&dificaLopo  vazquefcre- 
colhcfle  que  elle  os  romaua  fobre  í y,  & 
osleuaria  aocaftcllo  pois  era  capitãoda 
fortaleza, & Lopo  vaz  pondoífc  a caual 
lo  com  toda  a fua  gente  os  foy  la  cfpc- 
rar , & Pero  dc  faria,  fc  foy  a pc  com  Ei- 
tor  da  filueyra , Diogo  da  íilucyra,  dom 
Antonio  da  íilucyra  , dom  Triftão  dc 
noronha,dom  Iorfedccaftro,Martim 
vaz  pachcco.Ior/e  da  filueyra,  Nuna 
fcrnandcsfrcyrc,& outros  que  forão 
por  todos  doze,  que  entrando  na  forta 
lezaderão  menagem  dc  fc  aucrem  por 
prefos  nclla,  & delia  não  fairem  fem  n>3 
dado  de  Lopo  vaz,  de  queo  ouuidor 
fezauto  em  que  todos  afsinarãô  ,mas 
também  requererão  ao  ouuidor  que 
lhes  paíTaíTe  eftromcntos  dc  como  Lo- 
po vaz  os  prendera  porque  lhe  reque- 
riaõ  que  obcdeceífe  ha  juftiça  de  fua 
alteza&naò  vfurpafte  com  força  a go- 
ucrnança  da  Índia. 

capitvlo.  xviii: 

ff  Reconcíliãcfè  com  Lopo  ruat> 
algus  dos  que  erão  contra  elle 
Elle  trata  de  mandar  pre fio a 
Qocbim  Eitor  da  filueyra  1$ 
outros  fidalgos , o que  niftâ 

pafia.ÇbegãoaCbauía  Crifi 
toudo  de  faufa  requerimentos 
de  'Pero  maT^carenhas > £$* o 
que  fafinifio } manda  daly 
outros  a Lopo  i fendo 
chamado  delle  fie  v ay  agoa , 
donde  logo  fe  torna  a Qhaul* 

• €$* a rezjão  porque  oAntonio 

* de  mirando  cafiltão' mòr  do 
Mar  [e  •pay  inuernar  a Coctíí. 
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OM  A PRISAM 
dcrtcs  fidalgos  fc 
ouucLopo  vazpor 
fcgurode  todo  por 
que  algús  dos  que 
crãodc  contraban- 
do íc  vicrão  logo 
rccõciliarcomclle, 
&mctcrfc  na  fua  amizade, & o mcfmofi 
zetão  os  officiaisda  camara, & hum  dos 
reconciliados  dizem  q ho  auifou  que 
oulhaflemuytopor  fy  potque  muytos 
íhc  procurauáo  a morte.  Lopo  vaz,inda 
que  lhe  refpódeo  conr.  palauras  de  muy 
to  animo, com  tudo  não  deixou  de  ficar 
.com3lgumrcccyo,&aíTypor  irtocomo 
pollos  cõfclhos  que  feus  amigos  lhe  da- 
uão,fcdetriminpuern  lcuarcfte  nego- 
cio por  outros  termos  & refrearfe  na  co 
lera  & na  afpereza  das  palauras, & ir  pai 
rando  com  luas  coufas  ate  que  o tempo 
as  curaíTc  Stvindolhc  ter  ha  máoalguas 
cartas  de  muy  tas  que  os  fidalgos  prefos 
& outros  muytos  dos  foltos  cícrcuei  ão 
a Pero  mazcarcnhas,crnque  lheaconfe 
lhauáoquefcarrifcafiea  tudo  oquelhe 
pudcíTc  foceder  por  fc  meter  cm  Goa, 
porqueem  entrando  nclla  logo auia  de 
ícr  obedecido  por  goucrnador  por  cf- 
tar  todo  opouo  da  fuaparte,dífsimulou 
tos  que  cfcrcucrão, dando  a entender  ij 
nãofabia  coufa  do  que  paíTaua, antes 
mandou  foltar  da  fortaleza  algús  que  fa 
biaque  não  eráo  contra  cllefcnáo  pol- 
ia amizade  que  tinháo  com  Eitor  da  fil- 
ueyra,8cosmãdou  eftar  prefos  em  luas 
cafas, porem  aos  outros  queachoumais 
culpados  mandou  meter  cm  ferros  nó 
caftcllodcBenefiarimj&aEiror  dafil-  , 
ueyra,Diogoda  filucyra,dom  Antonio 
dafílucy  ra,lorfc  da  filucyra,  & dom  Ior 
fe  de  caftro,que  eráo  os  principais  de  q 
fc  temia,dctrirainou  mádar  em  hum  ca- 
tar prefos  aCochim,do  que  fendo  cllcs 
auifadosj&queocatur  fe  fazia  preftes 
com  marinheiros  da  terra,  cm  que  não 
auia  de  ir  ninhum  Português  por  fernò 
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fim  de  Abril, que  era  ja  entrada  de  ín- 
ucrno,di(Tcráo  a Pero  dc  faria  que  de- 
fcnganaíTc  a Lopo  vaz  que  os  náo  auia 
de  embarcar  fenáo  a tados  de  peis  & 
mãos>&  fobre  iífo  iuião  de  perdet  as  vi 
das,&  tiralla  também  a quem  fc  atrcucf 
fe  aos  vir  atar,  porque  bem  fedeixaua 
entender  que  manda  lios  daqúclla  tna- 
neyra&cmtempode  tantos  ventos  & 
trouoadas,nãoera  fenão  afim  dc  os  aca 
bar  a todos, por  iifo  ja  que  auiao  de  mor 
rer  queriáo  antes  que  foficaly  que  afo- 
gados no  mar,  com  que  Lopo  vaz  defif- 
tio  daqúclla  detriminação , tendoos  cá 
tudo  a muy  to  bom  recado  Sr  cllcs  tam- 
bém o tinháo  fobre  fy,  porque  fe  não 
auiáo  por  feguros  de  peçonha  oudcal- 
gúa outra mortedifsimulada.  Pouco  tê 
po  antes  diílo  era  chegado  a Chaul 
Francifco  mendes  dcvalconc^Jos  Com 
algús  papeis  & requerimentos  de  Pero 
mazearenhas  para  Criftouáo  dc  foufa 
capitão  da  fortaleza , que  recebco  ccm 
muy  to  godo,  & por  confelhode  algús 
fidalgos  honrados  quccftauáocom  el- 
le,  faindo  hum  dia  da  miíTa  acompanha 
do  dc  muy  ta  gente, fc  aíTcntou  em  hum 
grandealpcndcrequecrtaua  diante  da 
porta  da  igreja, onde  mandou  repicar  9 
fino,aqucacudio  toda  a outra  gente 
quealy não cílaua,& fazendo  aflentaC 
todos  cllc  fô  porto  em  pé  fez  ler  cm  pu* 
brlco  cm  voz  alta  que  todos  pudcíTcm 
ouuiros  papeis  & requerimentos  que 
Pero  mazearenhas  tinha  feitos  a Lop9 
vaz,  aos  fidalgos, & ha  camarade  Goa* 
& os  cftromcntos  como  dom  $imão  cm 
Cananoro  tinha  obedecido  por  gouef 
nador,,*  dcfpois  de  lidos  perguntou 
aosqucaly  ertauão  fcoconheciáo  pof 
capitão  daqúclla  fortaleza , & fc  como 
atallheobcdccião,aquc  todos  a hú« 
voz  refpondcráo  que  fyrcJlc  então  man 
dando  ao  vigayro  (que  ertaua  prefente 
que  trouxerte  hum  miflal  fez  nelle  jura- 
mento que  com  aquclla  fortaleza,*  to 
do  feu  poder  auia  de  trabalhar  porque 
St  feguatí 
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f\*  guardafte  tudo  o que  entendeffe  que 
era  feruiço  dc  Deos  & dclRcy  noffo  fe- 
nhor,8eacrccentamemodo  cftado  de 
Portugal  & daqucllc  da  Índia,  ate  dar  â 
▼idà  porvífo,  &falatidocosqaly  efta- 
uáolhcsdilTeque  fcalyauia  algúapcf- 
foa  que  irão  tiucíle  a Pero  mazearenhas 
por  vcrdadeyrogoucmadordalndtafe 
lcinntafTe  empc&o  diflefle  liurcmen- 
çc  & a rezáo  porque,  & rcfpondcndo  to 
dos  que  o tinháo  por  verdadeyro  go- 
ucriudorfc  leuantou  hum  chamado  A- 
fonfodanoua  irmão  do  loáo  da  noua 
que  no  anno  de  t s o i.  fora  ha  índia 
por  capitaó  mór  de  coatro  naos,  & dif- 
fc  em  pubrico  que  não  auia  Pero  mazea 
renhas  por gouernador por quanto def 
pois  que  o fora  polia  foccíTaô , como  tò 
dos  fabiáu,  clle  vira  emtnaô  de  Lopo 
vaz  hú  Jplouifzó  delRey  cm  que  tiraua 
* goucrnança  a Peto  mazearenhas  & 
lhadaua  a clle,  ao  que  lhe  rcfpondco 
Criílouâo  dc  foufa,iiroque  vos  dizeis 
faz  muy  to  coqtra  Lopo  vaz,  porque  fe 
moftrar  e(fa  prouifaô  aos  fidalgos  & el 
les  a ouuercm  por  boa , acabarfchaõ  eO- 
tes  debates  & dififerençasfit  clle  ficara 
verdadeyro  gouernador , porque  cllcs 
tanto  lhes  da  que  o feja  hum  como  ou- 
tro, mas  com  anão  querfcr  moftrar  da  a 
entender  que  a náo  tem  por  taõ  boa 
quebafte  para  confirmação  do  feu  di- 
reito. De  todas  cftas  coufas  mandou 
Criftouáo  de  foufa  fazer  hum  auto  pu- 
brico por  hum  tabaliáo,  & aposiíTo  dif- 
tc  qtte  viftas  todas  as  rczoôs  que  apon- 
tara^ o que  tinha  por  cartas  dos  fidal- 
gosdaIndia,&por  entender  que  affy 
cumpria  ao  feruiçode  Dcos  & delRey 
noíTo  Icnhor.cllc  daqucllc  dia  por  di- 
-ante  obedecia  a Pero  mazearenhas  por 
■verdadeyro  gouernador  da  índia  , o 
■que  guardaria  muyto  inteiramente  aiè 
ver  prouifaô  dclRcy  noflb  fenhor  que 
derogafle  a da  foccftao  de  Pero  mazea- 
renhas que  ellc  tinha  viftopor  feus  o- 
lhos  & cambem  fora  yifta  por  muytos 


dos  fenhores  que  aly  cftauio  , o quê 
muytos  deiles  confcftaiáo  fer  verdade 
doquetambcM  fefezourroauropubri 
co  em  que  clle  afsinon,&  o alcaide  mor 
Fernão  camctto  , & o feitor  & cftri- 
uács  ,& outras  muyras  pcíToas  princi- 
pais que  cftauio  prefentes.  Ifto  acabá- 
do  formou  logo  hum  requerimento 
que  mandou  a Lopo  vaz  , cm  que  com 
muy  ta  inftaocia  lhe  requeria  que  fc  puf 
fcíTe  em  dircyto  com  Pero  mazcarc- 
nhas,&  aprefen  taíTc  a prouifaô  delRey 
que  dizia  que  tinha , para  por  cila  fc  jul- 
gar qual  era  o dircyto  gouernador 
fconáo  quiícíTc fazet  entendefle  que 
ellc  auia  de  obedecer  por  gouernador  3 
Pero  mazearenhas  ate  ver  prouifaô  dcl 
Rcyqucodepufefle  da  goucrnança, 8: 
fe  defcnganaffe  que  não  auia  de  goucr- 
nar  a índia  por  força,  porque  auia  nel- 
la  tantos  fidalgos  & dc  tanta  marca  que 
lho  nãonuião  dc  confcntir , & clle  com' 
aquclla  fortaleza,  & todo  o mais  podec 
que  tiucife  o auia  de  defender , porque 
clRcy  lhe  mandaua  que  nclla  obedece  f 
fcao  gouernador  da  índia  > & que  clle 
ate  então  náo  conhecia  outro  lenão  3 
Pero  mazearenhas  do  qual  requcrhncn 
ro  mandou  o treílado  aos'  fidalgos  de 
Goa , & ha  camara  da  cidade , com  al- 
gftas  cartas  cmquelhcscftranhaua  coa 
fcntircmaLopovazo  que  fazia.  Sen- 
do cfte  requerimento  aprefentado  a Lo 
povazofintio  gtandcmcnte,mas  por 
confelho  dos  feus  amigos  difsimuloa 
com  clle,  com  tenção  dcaüer  hasmãos 
Criftouáo  de  foufa,  & por  hQa  carta  lhe 
mandou  agardecer  muyto  aquclla  lero- 
. brança,  8c  o confelho  que  lhe  daua,que 
aceitaua  como  dc  hum  fidalgo  tão  hon- 
rado, taõ  abalifado  na  índia  & tanto 
feu  amigo  como  ellccra , pollo  que  lbe 
pidia  que  dandolhe  o tempo  lugar  fe 
vicftca  Goa  a tratar  daqucllc  negocio  j 
porque  dellc  fiaua  que  lhe  faria  guar- 
darfua  juftiça,& náode  outros  dc  que 
entendia  que  crão  feus  inimigos^:  que 
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«Jaly,  inda  que  também  lhe  pidiãoque 
fepufeíTe  cm  juftiça,  prctendiáo  mais 
fcus  in  tercflesquc  juftiça  nem rezáo  al 
gúa,&  featreuiãoavfarcomellcdepa 
lauras&tçrmos  tão  indiuidos  que  lhe 
fprafprçado  mandar  por  iíTo  caftigar 
algús,  & ifto  dizia  polios  fidalgos  que 
mandara  prcnder,dcqinda  em  Chaul 
náoauia  nouas.  Efta  rcpofta  deuLopo 
vaz  empnbricoaosquelhe  aprcfenta- 
rãoorequerimcto&  as  cartas  de  Crif- 
touáo  dcfoufa,  & lhes  diffe  por  palaura 
que cf?a  fua  vinda  feria  tudo  acabado, 
ácpofto  em  paz.  Todauia  mandou  ter 
rouytaguirdanos  paífos,  onde  tomou 
rauytas  cartas  de  fidalgos  para  Crifto- 
uáo  dcfoufa  em  que  o auifauão  que  fe 
foífe  a Goa  fenáo  fiaíTe de  Lopo  vaz,el- 
lecom  tudo, como  etá  muy  to  animoffo, 
& muy  to  confiad  o,&  entendédo  o gran 
deferuiço que  fazia  aDcos  & aelKey 
fe  por  fçu  mcyo  fe  vieíTc  aquietar  aqlia 
diuifaõ  que  auia  an  tre  os  dous  gouerna 
dores,  deque  tanto  mal  fe  aparelhaua  a 
aquellc  cftado,  fe  fez  logo  preftes,  inda 
que  era  boca  de  inucrno,&  fe  embarcou 
cmhüagalcota  noua  que  aly  fizera, & 
comfigo  todos  fcus  amigos  & parentes: 
& deixando  a fortaleza  entregue  ao  al- 
caide mòrFernáocimcllo,  de  que  lhe 
tpmou  amenagem,  fe  partio  de  Chaul, 
& teoe  tão  bom  tempo  que  em  tres  d ias 
foy  furgir  na  barra  de  Goa  da  banda  de 
fpra,  donde  por  húa  carta  mandou  aui- 
far  Lopo  vaz  da  fua  vinda,  & que  vinha 
para  fazer  tudo  o que  foífe  feruiço  dei- 
Rey,& cumprimento  da  fua  juftiça,  a q 
Lopo  vaz  refpondeo  por  outra  carta  q 
lhe  mandou  por  hum  criado  feu,em  que 
com  palaur  as  de  muy  to  gofto  & de  muy. 
tas  cortefias&  comprimentos  lhedaua 
os  para  bés  da  vinda,  & lhe  pidia  que  fe 
fpíic  ha  cidade  apoufar  com  elle,  por- 
que logo  queria  dar  fim  aquellc  nego- 
cio: Se  afirmouíTc  que  fora  com  tenção 
«Jeoreccbcrnocaiz,  & daly  o mandar 
ao  tronco  carregar  de  ferros,  porem  tá 
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toque  na  cidade  fefoube  fj  Criftouão 
dcfoufa  eftaua  na  barra,  lhe  forão  logo 
muytosauifos  dc  fcus  amigos  por  terra 
&pormaremnImadiasqpor  ninhú  ca- 
fo  d cfembarcaffc  nacidade,potquc  em 
defcmbarcando  o auia  Lopo  va2  de  mã 
dar  prender.  Criftouão  dcfoufa  lendo  a . 
cartade  Lopo  vaz  difteaoque  lha  trou 
xcra, folgo  de  me  trazerdes  cftc  recado 
para  leuardes a rcpofta,  dizey  a voíTo  a- 
moLopovazdcfampayoqme  cfpanto 
muy  to  dcllc  mandarme  recado  falfo  pa 
ra  me  prender,  pubricãdoíTc  por  tanto , 
meu  amigo,  & vendo  então  fegutamen 
te  ha  fua  inftScia  aferuillo,  & entender, 
nasfuascoufas,  que  fe  engana  muy.tpr 
comigo,  q fe  eu  puferaos  peis  em  terra 
elle  ouuera  de  fer  oprefo,  & fe  o deixo 
dc  fazer  he  por  não  defleruir  cIRey  em 
cujo  feruiço  vinha,q  eu  me  torno  para  a 
minha  fortaleza, donde  faiba  que  cy  de 
fazeraguerra  aquem  quer  que  não  obe- 
decer ha  juftiça,  delRey  noíío  fenhor: 
com  aqual  rcpofta  fe  meteo  Lopo  vaz 
cm  tanta  coleraq  foltou  palauras  dcícõ 
certadas  contra  Criftouão  defoufa.  O 
qual  con* muy  tç  trabalho  do  tepo  che- 
gou a Chaul,  donde  mãdou  logo  a Goa 
dous  requerimentos,  hú  para  a catnara 
da  cidade, &outroparaocapitão  delia 
Pero  de  faria,  & para  to<jost>&  fidalgos, 
cmqueapcrtaua  muyto.com  elles  que, 
requcrefTcm  a Lopo  vaz  q obcdcceíTe 
ha  juftiça  delReypondoffeçiq  direyto 
com  Pero  raazcarcnhas,&qiiç  fc  o não 
quifcíTc  fazer  o auifalfcm  da  repoffa  q 
deífe,  porque  niftb  auia  de  por  todas  as 
fuas  forças &podcr,&amefma  vida  fe 
fofle  neccflario,ao  que  tambcm.cftauáo 
obrigados  todos  os  principais  fidalgos 
dalndia,&  principalmente  os  capnáes 
das  fortalezas,  que  não  faó  feitos  pollo 
gouernador,pollo  qual  elle  eftaua  pref- 
tes para  ir  cada  vez  que  folTe  chamado, 
quer  depaz,  querde  guerra, como  foífe 
neceflario.  Antonio  demiranda  dazeue 
<lo  capitão  tnòrdo  mar  que  andaua  na 
S®4  coft*. 
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cVft,tmhtnrouasdc  tudoo  C]  palTaua 
p jllos  cacurcs  que  nnndaua  a Cananot 
bufeir  mtntimantos,  & rarabcm  por 
atilas  ahudias  que  Pero  m tzcarenhas 
liem  miam  com  C3rras  & rcqucrimen- 
t is  r íí  p ar  fugir  aos  trabalhos  que  arre- 
céauá  ter  cm  Goa,  não  quis  la  irinuer- 
na^&deixanJoíTc  andar  na  cofta  atè 
virémas  crotloadis,  fe  foy  a Cochim 
com  toda  a armada,  ondcacllcdc  a A- 
fbnfo  mexia  foráomuytos  requerimen- 
tos de  Pero  mazearenhas,  aqucrcfpòn 
diáo  que  eílauão  preílespara  obedecer 
aqualquer  dellcs  que  foíTc  gouerna- 
dorda  índia,  que  detriminaffem  antre 
ly'íuasdifFcrcriças,&ao  que  ficaíTe  na 
■ gouernaça  não  tinbáo  duuida  de 
dar  obediência,  mas  Pero  maz 
t carcnhas  nãodcixauadcre- 
t-~  pricar  com  requerimentos 
v nonos,  que  correrão 
- cm  quanto  durou  q 
’ inuerno. 
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y Dom  Cj ar  cia  anriquez,  capi - 
giiVife  dç  Maluco  mãda  Mar - 
•■'tmeorrea  a Banda  bufear  fo 
*■'  Morro,  faZjpaZiCs com  el%ey 
a dclidore  que  ordena  ca  (ar 
a 1 hua  filha  fita  com  Cáchtlda - 
roes,  (tf  o tjf a x»  por  ejlroiur  o 
ícafamento.  Üom  lorfe  de  me 
;"?í  iiefes  parte  de  Ada/ac  a para 
* ■ Maluco,  d qntpajfafta  via 


»•:  n-fir-T  ■■  ,onc!i. 
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M QVANTO  COR- 
rem  cftes  requerimen- 
tos, & fe  trata  de  Te  dar 
refolução  a cilas  difFe- 
renças,fe  me  offefcceo 
tratar  dascoufas  de  Ma- 
luco que  focederáô  ncíte  rr.cfmo  tem- 
po, de  que  comas  reuoltas  que  atego- 
ra  paifarão  me  fuy  defeuidando  muyco. 
Dom  Garcia  anriquez,  que  recebera  a 
capitania  de  Maluco  da  máo  de  Anto- 
niodebrito  comas  differéças  qucàtras 
deixo  contadas,  vendo  que  lhe  lcuara 
clle  da  fortaleza  toda  a artilharia  & 
munições  que  ouue  mifter  para  hum 
nauioem  que  feauia  de  ir  para  Malaca, 
&da  gente  todos  os  que  erão  da  fua 
parçiaIidade,comqucfe  achou  em  grá 
de  falta  de  tudo  o que  lhe  era  neceffario 
para  o tempo  & cflado  era  que  cftaoa* 
mandou  Martim  correa  a Banda  para  Ç 
procuraffetrazerlhe  algum  prouimen- 
to  de  quaifqucr  nauins  de  Portuguefes 
queahyachaffe.  Ondechcgando  quafi 
perdido  com  hum  grande  temporalque 
correra  no  caminho, achou  A ntonio  de 
brito, que  lhe  eoncertou  o nauio  de  tu- 
do o q lhe  foy  neceflario:  no  qual  tem- 
po chegoualy  hú  fidalgo  chamado  Ma- 
noel falcão,  que  Pero  mazearenhas  mã 
dara  de  Malaca  cm  hum  nauio  por  ca  pi- 
tãomòrdecertosjücosde  mercadores' 
cm  q hia  hú  FernEo  baldaya  com  fazêda 
para  Maluco,  para  ondedalyauia  de  ir 
cóctla  em  quais  quer  embarcações  que 
achaffe,porq  hia  para  eferiuão  da  feito- 
ria, aque  Marti  eorrea  rccolhcó  no  fetx 
nauio  cõ  toda  afazéda.  Aqui  tiucrão  crt 
táonouaspolla  genteda  terra que'por 
antre  afjllas  ilhas  paifarão  duas  naos  da 
feição  das  noifas , & çõfultando  todos 
antre  fy  q naos  poderião  fer,aíTentarão 
í)  regundoanauegação  q lcuauão,fazê- 
dòapaífagcporantreaqllas  ilhas,  nâo 
podião  fcrPortugucf<s,raasq  pòderiüo 
fer  dc  Caflella,q  fofsé  para  Maluco  o í| 
fe  accrtafccdc  fer  aísy,&foffcm  latec 
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põfi5õ  ã fortaleza  cm  mny  to  rifco,  por 
qaaõ falta  cílaua  de  tudo , & principal*  > 
iHctcde  g6ec  pollo  q Mar  tim  conca  re- 
qucreo  a An  tonio  dc  brito  & a Manoel 
falcão  que  foíTctn  focorrer  aqu cila  for- 
taleza, para  fe  acharem  nella  feporven 
tara  la  fo (Tem  ter  Caílcllianos,do  que 
Antonio  dc  brito  fe  efeufou  : porem 
Manoel  falcão  apcrcebendofle  o mi- 
lhor& coma  mais  genreque  pode,fc 
foy  cm  companhia  de  Martim  correa 
que  forão aportar  na  ilha  de  Ternate, 
donde fcforáo ha  fortaleza  cm  tempo 
qne  dom  Garcia  andaua  em  concerto 
depazes  com  elRcy  dc  Titjore  , bera 
contra  vontade  dc  Cachildaroes  ,af* 
fy  pollo  muyto  que  perdia  dofcumádo 
& poder  que  com  a goerra  cra  muyto 
mayor, polia  nccefsidadcque  os  noíTos 
tinbáodclle, como  porque  rcceaua  que 
auendocftas  pazes,  elRcy  dc  Tidorc  o 
fixífltnutarcom  peçonha  pollos  roal- 
les  que  na  guerra  tinha  recebidos  dcllc 
Eindaque  Oom  Garciacntendia  ifto, 
não  deixou  deconcruiraspazescomcõ 
diçloquc  eIRey  dentro  dc  feis  mefes 
lhe  entregafle  toda  artilhària  nofla  que 
fora  tomada  na  fu  (la , & todos  os  efera* 
uosdos  Portugucfcsquc  na  fua  terra 
andauáo  fogidos , & tudo  o mais  que  fe 
achalfe  que  lhe  tinhão  tomado.  ElRcy 
tle  Tidorc  encendedo  quão  mal  tomaua 
Cachil daroés  eflas pazes  polia  rezáo  fj 
di(fe,tcmcndoílc  que  pollo  muyto  cre- 
dito que  tinha  cos  noflbs  tornaffc  a rc- 
«olaer  a guerra , comctco  cafar  húa  fí*- 
Jha  com  cllc,para  com  eftc  nouo  paren- 
tefeo  náo fomente  fe  fegurar  dcllc, mas 
tello  ainda  da  fua  parte  para  fuas  necef 
fidades.  Dom  Garciafendoauifado  def 
tes  conccrtos,&  entendendo  quão  per-i 
judie  tais  erábao  bem  daquclla  fortale-,' 
aa,era  balhouqnamopodc  pollos  impf*/ 
dir  coinalgífrmeyosfccíctos,potc  náõ- 

soendo  poraqui  «fcito,romou  por  vhi 
rao  reniedioquebrar  aspazes  que  tinha 
fcitasyparxòqucínandou dúcra  clftcr 
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de  Tidorc  que  lhemanáaffe  logòCntre 
garaarrilharia  &os  cfcrauosdos  Pon- 
ruguefesconformcao  queaflentarana 
paz  qne  fizera  com  ellc,clRey  entende . 
dobcmatcnçáodcftc  recado, &dcfe- 
jofodcconcruircom  pazo  cafamcmo 
de  fua  filha  rcfpondco  ao  capitão  que  o 
tempo  dos  feis  nicfes  em  que  ficarão  cô 
fertados  náo  cra  inda  acabado, que  clle 
como  muyto  amigo  que  cra  dos  Portu*3 
guefes, mandaria  logo  bufear  a artilha-*/ 
ria  que  dera  a clRey  dc  Gcilolo  pollo  - 
fauor&  njudaqne  recebem  dcllc,  &fa«i 
ria  recolher  os  eferauos  q andauáo  cfpa . 
lhados  polia  terra,  &lhcmandaria  tudo  - 
détro  no  têpo limitado t&t  que  lhe  pidia r 
muyto  que  lhe  mandafle  quem  o foubcf 
fe  curar  porque  çtlana  rtfuyto  doente* 
para  o que  dom  Garcia  lhe  mandou  hQ  • 
buticairo  Portugucsqlhepos  tais  mei- ' 
zinhas  que  em  poucos  dias  acabou  a vi- 
da, o que  fabido  por  dom  Garcia  dcrrl- 
minou  de  ir 'tomar  a cidade,  para  o que 
fez  preftess  a gente, & poílo  ao  caminho  - 
mandou  hum  recado  dianteao  que  fica  * 
ra  goucrnando  o rcyno,que  lhe  mandai 
fc  logo  a artilharia, lenão  qucauia  a paz 
por  quebrada, ao  que  o regedor  lhe  ref 
pondco,qucrantoqnefoflcm  fcyrasaâ; 
exequiasdclRey,  que  inda  não  cra  en- 
terrado,lha  mandaria  entírgar , porem 
dom  Garcia  lhe  mandou  òntro  recado 
porFcrnáo  baldaya  na  formado  primei  • 
rocom  ordéque  felogo  lhénáocntre- : 
gaífc  a artilharia  lhcapregnafTe  guerra,1  ■ 
o qoal  chegando  ha  ptayafem  defêbar 
cardeu  o recado  ao  regedor, que  lhe  ref' 
pondeo  qccrlemuy  to  boa  vonrade  lho 
entregaria  todo  tantoqnefe  acabafle- 
hum  confclho  cra  que  eflauuo  juntoa 
para  clegcrdn Rey  nouo, porem  Fer-'» 
não  baldaya  não  fatisfeito  com  eflare* 
pofta  Ibe  diíTc  quc  lhe  auia  a paz  pari 
quebrada , & apregoandolhe  gueír»  • 
íe  tornou  áo  capitão,  que  logo  anta 
mcnhamfoy  entrar  no  porto  da  cida-- 
de  dc  tidorc } ondç  üehaado  a gen-n 
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tepor  húa  pane  ocupada  ainda  no  pran 
to  do  fcu  Rcy  morto,  & por  outrafegu- 
ra&dcfcuidadacomaconfiança  daspa 
rcs  que  erão  feitas, os  tomarão  os  nof- 
fosdcfaperccbidos,cóquc  femninhQa 
r eíiítencia  entrarão  polia  cidade,  & lhe 
pufcrão  o fogo  donde  fugio  toda  a gen 
te,  & com  fcte  peças  d’artilharia  que  fe 
acharão  nella  lhe  fizeráo  os  noflbs  tan- 
to dano, que  qualificou  deílruida,  com 
que  fe  tornarão  para  a fortaleza, porem 
como  as  pazes  que  forão  feitas, & as  c5 
diçoes delias  eráo  ja  pubricas , & todos 
as  fabiáo,  foy  cílc  negocio  caufa  de  per 
derem  os  noflbs  tanto  de  credito  por 
todas  aqoeilas  parres,auendoos  por  fat 
fos&  fementidos  que  muy  tos  Reis  & fe 
nhores  vizinhos  que  (inháo  amizade 
com  nofco,&  onde  os  noflbs  hião  fazer 
fens  tratos,  lhemandarão  notificar  que 
não  foliem  mais  a fuas  terras.  Dom  Ior- 
fcdemenefesquehia  prouidoda  capi- 
tania de  Maluco  partio  de  Malaca  cm 
dous  nauios  com  boa  gente,  & regímen 
todePeromazcarenhasque  fofíe  polia 
via  de  3urnco,para  defeubrir  aquclla 
nauegação,comquefe  encurtauáo  os 
feis  mefes  de  moução  que  fe  auia  de  cf- 
perar  ind  o polia  via  de  Banda , & naue- 
gando  por  muy  tas  partes, foy  ter  ao  tra 
ues  das  ilhas  do  morro,  fetenta  legoas 
da  noifa  fortaleza, onde  chegãdolfe  ha 
terra  por  não  achar  fundo  fe  tornou  ao 
mar,poremdatnefmaterraoforão  de- 
mandar duas  almadias,de  que hGa  che- 
gou hasnaos,a  queos  noflbs  pergunta- 
rão polia  nofla  fortaleza, de  que  lhe  não 
fouberão  dar  rezão , & porque  o vento 
denoy  te  foy  calma,  efeorreo  tanto  por 
antreaquçllas  ilhas, emquc  ha  grandes 
correntes, que  foy  dar  no  golfaõ  do  ef- 
trey  to  do  Magalhaés,  onde  l(ie  deu  hú 
temporal  tão  rijo.quede  todo  cftinerão 
perd  id  os,&correndo  com  muyto  traba 
lho  foráo  tomar  oa  terra  dosPapuás,on 
de  cos  vemos  Pone  ntes , que  curfarão 
muy  tos  diáfcfç  dçtcuc  dom  loife  tanto . 
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tempoque  não  pode  ir  a Maluco  fenãb 
cm  May  o de  i y z 7.  onde  chegou  muy- 
to desbaratado,  com  muy  ta  gente  mor* 
ta, & dos  viuos  rnuytos  doentes. 

C APITVLO.  XX. 
y DaGomeyra parte  h tia  ar  ms 
da  para  Ma  luco, de  que  duas 
naos  fome  te  chegaõ  a hüa  dai 
ilhas, onde  hua  delias  fe  perde 
té  a outra  f ô parte  para  tido - 
re,dom  Garcia  manda  hua 
* armada  a pelejar  com  cila  nò 

caminho  0 capitão  Caílelha- 
no  fe  fortifica  em  Tidore  os 
noífos  0 vão  cometer  & 0 que 
nifio paffa , a Rainha  nofa  fe 
nhora  pare  a princefa  dona 
cMaria. 

O FIM  D O AN- 

no  atras  de  1 y * 6 . 
partio  da  Gomeyr* 
húa  armada  para  Ma 
luco,decoatro  naos 
duascaraucllas&hfi 
pataxo  dcq  hia  por 
capitão  mór  hum  frey  Garcia  de  loayfa 
comendador  dc  fam  Ioâo  com  regimen 
toquefizefle  húa  fortaleza  na  ilha  deTi 
dore, confiado  no  bom  recebimento  & 
gafalhado  que  o Rey  delia  fizera  aos 
Ca(lelhanos,&  na  amizade  que  tiuera 
com  cllcs.  Eíta  armada  por  coníelho  de 
hum  dos  capitacs  delia  chamado  Iutnl 
Scbafl  ian,comereo  fazer  o caminhopo 
lo  eftreyto  do  MagalhaSs,  onde  com  té 
porais  fe  apartarão  os  nauios  hCs  dos 
ou  t ros,&  hüa  das  naos, de  que  éra  capi- 
tão hú  domRodrigo  da  cunha  foi  ter  ao> 
Brafll  habahia  dos  patos, & dahy  a Per- 
nambuco, tão  dcflroçada,t|ue  não  tene- 
conccrtOjdcquc  íc  fouberão  as  nonas 
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dopartidadeíla  armada,  & as  deu  cam- 
bem dos  trabalhos  que  os  outros  na- 
uiospafTaráo  na  viagem, mas  não  do  fu- 
ccííb  que  tiuerão.  Dcíla  armada  clie- 
gouhúanao  a Maluco  jancíle  anno  de 
i f 1 7.  do  que  hia  por  capitão  hum  mar 
titn  inhiguez,  que  aportando  cm  hüada 
quelas  ilhas  foubeque  os  noííos  tinhaõ 
feita  fortaleza  cm  Ternate,  & cm  quan 
toaquy  cílcue chegou  anao  capitayna 
co  capitão  mór  morto  de  doença,  & ci- 
la taõ desbaratada  fc  hia  ao  fundo , Sc 
da  outra  nao &dascaraucllas  &dopa- 
taxofe  não  fouberão  mais  nouas  nem 
recado,  polloque  o Martini  inhiguez 
recolhendo  toda  a gente, faze  nda  & ar- 
tilharia dcíla  nao  para  afualhepòsofa 
go,3£Comaítiafò,emquc  lcuaua  tre- 
zentos lioméscos  da  outra  nao  perdi- 
dafez  íaa  viagem  Sr  foy  ter  has  ilhasdo 
morro  no  tetr.po  que  la  cílaoa  dom  lor- 
fedetnenefestos  CaftelhWos  auendo 
viíla  das  noíTas  naos  & rcconhccen- 
doas,  fefizera  noutra  volta, & potfo- 
brcuir  logo  a noite* não  nuuçraó  os  nof 
\fü$viftadcllcs,qucforãoterahúa  ter- 
radclReyde  Tidorc,ondc  fendo  ço- 
nhccidos  por  Caílclhanos , foraó  rece- 
bidos com  muy  tas  honras  dtgafalhado 
& lhes  deraõ  conta  dos  males  que  os 
uoílos  faziaó  naquellas  terras, & do  que 
tinhão  feito  ao  Rey  dcTidorc,a  que  os 
Caílclhanos  metiaó  em  cabeça  que 
auiaõ  de  ir  tomar  a noITa  fortaleza,  & fa 
zer  em  pedaços' os  Portugncfcs  todos 
Stdallosacomcr  aoscaês,com  que  os 
da  terraandaiiaômuytocontcntcsjaui: 
do  que  tinhaõ  ja  ha  maõ  a vihgánçaque 
dcfcjauaõ,  com  que  os  feruiaó  cm  tudo 
ti  quC'põdião,&  lhe  dauaôde  graça  quã 
•tolhe  pedião.  Dom  Gârcia  na  noffa  foi 
«aleza  foy  aoifado  que  nas  ilhas  do  mòt 
ro  a parecerão  algús  nau  if>s,  fem  lhe  f;t- 
, Jjercmdizcrquc  ctaõosdc  dom  Iorfc, 
polloque  fofpcitarido  que  podião  fer 
de  Caílclhanos , pollo  lugar  donde  vj- 
ribaó , armou  logo  húa  ca r açora  cm  que 
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tnandou  Martim  corteã  com  hütn  fô 
Português  que  ftbia  a lingoa  da  terra 
chamádo  Diogò  da  guerra , & chegan- 
do a Camaufo  lugar  delKcy  dcTido- 
re,  teue  nouas  da  nao  dos  Cafttlha- 
nos,&qtic  vinha  com  muytagcme, 
com  que  fc  tornou  ha  fortaleza, & dom. 
Garcia  detriminou  fazer  armada  que 
foife  ao  mar  pelejar  com  cila  , para  o 
quefezprcftesdous  nauios  com  feten 
ta  PortuguefcS,  & Gachil  datoés  etn 
doze  caracoras,dc  que  fefc  capitaômòr 
Manoel  falcaô,  que  indo  ja  cm  mcyo  cá 
minhojdefpediooouuidor  da  fortale- 
za que  hia  com  cllc,  que  foflc  diante 
com  hüa  carta  & entrando  na,  nao  com 
feguro  do  capitaó  delia  lha  dclfç  da  pac 
redo  capitaó  da  fortaleza  que  foy  in: 
ucnçaõ  para  oouuidor  entrar  na  nao,& 
vera  gente  & difpofiçaõdcllá  &como 
vinha  apercebida  ,0  que  cllc  fez  cotrt 
muytadifsirmilaçaó,porchio  Caílclhâ 
no  como  cra  auifado , tomando  a carta 
bemcntcndeoatençaôcomquc  lhe  fo 
ra cíciica  , pollo  que  mandando  fazei 
moílra  detoda  fuagcnrc,rcfpondeól 
cila  com  palaurasdemuytacortcíia,& 
oífcrçcimentoS  dc  amizade , com  que  ò 
ouuiiíor  fc  tornou , & oS  hoflbs  daly  pá 
ra  a fortaleza,  & a nao  fez  fua  viagem 
fem  contradição  algúa  ate  chegar  ad 
portodcTidore,onderocteoanaodcii 
trodoarrcciíc,com  müyto  bom  rece- 
bimento da  gente  da  terra,  & logo  fez 
dousbaluar  ces  dc  pedra  cm  lòíTo  fobré 
o mefmo  arrecife, em  que  posártilhariá 
& antre  hum  & outro  posa  nao  bem  cS 
cetada,ondc!kauaccm  boa  dcfenfaÕ,* 
&amodõdc  húafortalcza  ■ & feito  iftò 
mandou  hüa  cattaao  capitaó  dom  Gãr- 
cia  jcuja  fuílácia  cra,q  cllc  era  aly  vindo 
por  mandado  doEmperador  feu  fenhci? 
cujas aquelias ilhas  eraó,aífy  poreftare 
na  fua  dcmarcaçaõ,comoporFcrnáo  dc 
magalhaés  feu  vaífallo  lhas  dcfcubiit 
Sc  tomara  poíTe delias, &principalmcri 
tepor fenteça q tinha dclús  contra  cl- 
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Rey  dom  Manoel, & por  cilas  ilhas  fcrS 
fuas,osqas  dcfcubriráo  deixarão  ncl- 
las  feitoria  alíentada  com  rrin  tà  homés 
vaífallosícus,&muy  ta  fazenda,  &co- 
rét  a peças  d’ar  tilharia,  de  q não  achaua 
coufa algúa,  mas  era  auifado  polia  géte 
da  terra  q os  Portuguefes  matarão  os 
Caftelhanos,&fc  fizeráo  fenhoresde 
tudo  o feu,ír  não  contentes  com  ido  os 
achaua  com  fortaleza  feita  nas  terras 
do  Emperadorfcmfualiccnca,quelhe 
pidia  muy  to  lhe  mandaíTe  dizer  a rezão 
que  os  Portugucíes  tiueráo  para  fazer 
cdascoufas,porqucdctudoauia  de  ti- 
rar edromen  tos,  para  o Emperadorfcu 
fenhor  prouer  niffo  como  foííc  feu  fer- 
uiço.  A eda  carta  refpondco  dom  Gar- 
cia como conuinha,  cótrariandolhe  cô 
rezões  mqytoviuas  rodasascoufasque 
nella  apontaua,  & dádolhe  a verdadey- 
ra&  particular  rezãode  cada  húa  del- 
ias aífy  no  defeubrimento  daqllas  ilhas, 
como  nas  fentençasque  fe  deráo  fobre 
a demarcação  delias  como  também  no 
fundamento  daquella fortaleza , & na 
gen  teque  dizia  que  lhe  matarão  os  Por 
tugucfes,&  fazenda  que  lhe  tomarão, 
& no  cabo  lhe  dizia  que  clle  era  capitão 
daquella  fortaleza  podo  por  elRey  de 
Portugal, cuja  cila  era,  onde  ja  também 
ediucrão  outros  capitães  podos  por 
elle,quefoubeírccertoqucnão  fomé- 
mentcaauiadedefendera  todos  osq 
foíTem  contra  o feruiço  delRey  feu  fe- 
nhor, mas  lhe  auiade  fazer  todo  o mal 
que  pudeffe:  pollo  qual  lhe  requeria  q 
aly  não  compraíTccrauo,  & fetornafle 
logoaEfpanha,&náo  trataíTc  de  tor- 
nar mais  a Maluco  fem  licença  delRey 
dePortugal,porqucfefizeflcoutracou 
fa,  feria  caufadcaucr  guerra,  & de  ro- 
dos os  males  que  delia  focedcdem,  por 
uanto  clle  protcdaua  de  fazer  tu- 
ooquecumprilfe  ao  feruiço  delRey 
feu  fenhor,  que  o era  direyto  de  rodas 
aquellas  ilhas.  Sobre  eda  repoda  repli- 
cou íadaq  Caftclhano,&ouuc  muy  tos 


recad os  de  parte  aparte , fazendo  cada 
hum  feusprotcdos,&  tirando  feus  cf- 
tromentos,  com  q o negocio  fe  veyoa 
azedar  demaneyra,que  dom  Garcia  or- 
denou ir  pelcjarcos  Cadelhanos,a  que 
Iheforãohamãoos  hòmcs  antigos,  & 
experimentados,'  pondolhe  diante  a 
pouca  gente  que  tinha,  & a muy  ta  que 
auia  mider  contra  hGs  inimigosque  ef- 
tauão  rão  fortificados, q fe  defla  pouca 
pcrdcíTe  algúa,  fc  punha  arifcodelbe 
poderem  tomarafortaleza, pois  efíaua 
tão  falta  de  tudo,  principalmenre  fe 
tiuedcm  fauor  dalgúa  gente  da  terra, o 
que  có rezão  fc  podia  prefumir,  pois  cf- 
tauáo  tão  cícandalizados  dc  nôs:  porS 
os  mancebos  em  cj  auia  falta  deconfide- 
ração,  diziãoq  nào  era  bem  que  os  Por 
tuguefes  fofreíTcm  fobrãçarias  dc  Caf- 
telhanos,&fc  agora  lhe  não  cadiga f. 
fem  aquella  foberba,  a virião  defpois  a 
tomar  mayor,  & ferião  piores  dc  cafti- 
gar,  por  onde  cumpria  muy  to  ao  cdado 
delRey  noífo  fenhor, & ha  honra  & crc 
dito  dos  Portugucíes  illos  cometer,  & 
modrarlhes  apouca  conta  cm  que  os  ti- 
nbáo!  & defpois  de  auer  fobre  ilfo  muy 
tos  debates  & altercações  foy  cm  fim  ar 
fentadoquefofítm  cometer  os  Cade- 
lhanos,paraoquefefizcrão  prcftcscg 
homés  osmilhor  conccrtadosque  aly 
fe  acharão:  para  baterem  os  baluartes 
feconcertouhumbatelcomfua  manta 
& hum  camello,  & húa  fuda  com  outro 
camello,  & hum  calaluz  grande  com  on 
tro,  & em  cada  húa  dedas  embarcações 
não  hia  mais  que  o capitão  & osbõbar 
deyros  & os  q remauáo,  & toda  a mais 
gentehia  cm  nauios&  caracoras,  ctndj 
hia  também  Cachildaroes  com  aiofrs 
mandar  ís  & outra  gcté  da  terra.  A fufta 
q hia  na  d ian  rey  ra,dcqcra  capitão  Ma 
noelfalção,  foy  aportar  antre  osdous 
baluartes, onde  fendo  fentida,indaque  . 
fazia  efeuro,  lhe  tirarão  muytos  tiros, 
aque  cila  refpondeo  contantosquelhe 
atreberou  o camello,  & fc  tornou  onde 
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êftaüadõGarci:i,qIogo  mandou  trazer 
outro  da  fortaleza  q inda  vcyo  antes  q 
fofle  menham,  & fendo  dia  claro  a fufta 
cobitcl&calaluz  forão  juntamente  ba 
terosbaluartes,  donde  lhe  tirarão  tãta 
cantidadc  do  tiros  cj  lhes  foy  forçado 
ictirarcnfe  tanto  atras  fj  não  alcáçauão 
aterra  cos  feus  pilouros,a  q os  Caftclla 
Bosderão  grandes  apupadas, & dó  Gar 
ciatábetncõmedo  da  artilharia  náo  ou 
{aado  de  fc  chegar  mais  perco,  fc  rcco- 
lheocm  húa  cmfcada  cõ  todas  as  embar 
cações,  efperando  por  poluoraq  man- 
dara trazer  da  forcalcza,ondcandando 
aI?úsPortugucíes  em  terra  cõ  Martim 
corr  ca,  vicrão  os  Caftellanos  por  an  tre 
hum  mato,  q tirandolhe  com  çfpingar- 
das&bcftas,  hum  coadrello  acertou  a 
Martim  corrca  detrás  de  hõa  orelha, de 
que  cahio  cm  terra  como  morto,  com  q 
fc  recolherão  aos  nauios,  & dò  Garcia 
vcjtdd  o pouco  dano  q podia  fazer  aos 
Caftellanos,  & o muy  to  que  podia  rccc 
ber  dcllcs,  fe  rccolhco  ha  fortaleza,  de 
que  cllcs  ficarão  com  muy  ta  lbberba& 
oufania,& grande  credito  com  agente 
da  terra*  porédafuanao,  por  fer  velha 
& podre,co  muyto  trabalhoda  artilha- 
ria abrio  por  baixo,  & fc  enchco  de  a- 
goa,  de  que  náo  pode  ter  remedio  nem 
concerto, com q ficarão aílaz  t rides,  & 
menos fobcrbos&oufanos  que  antes, 
& dó  Garcia  também  quietou  odefejo 
que  tinha  de  lhes  fazer  guerra,  por  ver 
quão  falto  cftaua  de  tudo  o que  lhe  era 
ncccfTario  para  cila,  & porque  fc  che- 
gaua  amoução  paraMalaca , cm  cj  auia 
de  mandar  acarga  para  o rcy  no,  & por- 
que não  achou  então  auiamento  para 
poder  mandar  crauo,  porque  agente 
da  terra  o tiriha  todo  vendido,namou- 
çáo  de  Iancy  to  do  anno  feguinte  man- 
dou a Malacá  híflh  junco  carregado 
dcllc,cmquc  mandou. Martim  corrca 
& Manuel  lobo  falcão  pidir  focorro ao 
capitão  de  Malaca  para  aguerra  quefe 
lhe  offcrccia  cosCaftclhanos.  Ncftç, 
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anno  de  i y a 7.  cdando  elRey  noíTo 
fenhor  nacidadcdc  Coimbra,  aos  quin 
2c  dias  de  Oitubro  pario  a Rainha  noífa 
íenhora  aprinccfadona  Maria  que  def- 
poiscafou  co  princcpc  dom  Felipe  filho 
do  Emperador  Cario  quinto, ôemorreo 
do  primcyro  parto  cm  idade  de  17.011- 
nos&  nouemefes. 

CAP1TVLO.  XXI. 

f'  Lopo  vaz,  defampayo  poem 
guarda  no  rio  dcóoa  a •velha 
para  que  Pero  maZjCarenhas 
não  entre  por  aly  na  c idade. 
Partem  eíle  anno  de  Lisboa 
cinco  naos  para  a Índia , de  cj 
não  chegão  mais  que  tres,  & 
o que  Lopo  vaZj  pajfa  cos  ca- 
pitães delias.  oAntonio  demi - 
rania  capitão  mór  do  mar 
chega  a Cananor  com  a ar- 
rnada , tf 0 que  paffa  co  Pero 
maZjCarenhas,  tf  oq  de  {pois 
' pajfa  em  Cjoa  cõ  Lopo  vaz,! 

OPO  VAZ  DE  SAM 
payo  como  conhecia  bem 
anatureza  de  Pero  maz- 
carcnhas,&  tinha  fabido 
que  os  fidalgos  prefos  & 
todos  os  outros  que  eráo  feus  amigos, 
& os  capitães  & ranadares  dos  paftbs 
da  ilha  de  Goa,  & os  principacs  cida- 
daós  lhe  tinháocfcrito  que  trabalhafie 
por  entrar  na  ilha  porque  logo  feria  o- 
bcdccido  por  cllcs, & por  todo  o pouo, 
& lcuantado  por  goucrnador,  cftaua 
cõgrandifsimo  rcccoqucfem  duuidar 
quaifquer  perigos  do  mar , nem  a mef- 
tna  morte  diante  dos  olhos,  fe  metefie 
cícondidamcnrc  cm  Goa,  que  lhe  feria 

ocafião 


segvnda  parte  da  croníca 


ocaíiáo  dc  grandes  trabalhos:  St  auido 
fobrc  ifto  feu  confelho,detrctninou  mã 
dar  por  boa  guarda  no  tio  de  Goa  a ve- 
lha por  onde  elle  podia  entrar  ainda  na 
força  do  inuemo,&  tncterfedc  íupito 
na  cidade, para  o que  mandou  Simão  de 
melo  fcu  íobrinho  ainuernar  no  mefmo 
rio,  com  hQa  galeota  & hfia  furta,  a que 
deu  ordem  que  vindo  aly  ter  Pero  maz- 
carenhas  oprendelTc  cm  ferros,  & o 
tiueiTe  a bom  recado:  no  qual  tépoaos 
feis  dias  de  Agorto  chegou  habarra  de 
Goa  Antoniodabreu  que  viera  em  húa 
nao  do  rcy no,&  inucrnara  cm  Moçam- 
bique, aqticLopovaz  fez  muyto  bom 
gafalhadú,&dandolheconta  de  tudo 
' oquc  erapaílado  por  elle, &moftiãdo- 
Ihc  os  feus  papeis, & o treslado  da  carta 
^clRcy  efcreuera  a Afonfo  mexia  cm 
que  rcmouera  as  focciíoês  velhas, & or 
denara  outras  nouasnomodoq  a tras  fi 
ca  dito, lhe  pidio  fobrc  ifto  feu  parecer, 
aque  clle,  ou  foflc  pollo  cntenderafly, 
ou  por  lhe  feraíTy  neccíTario  para  fuas 
pcrtcnçôcs,lhedifTcque  fem  falta  elle 
era  direyro  gouernadorda índia,  con- 
forme ha  vontade  dclRey,quc  fc  ente- 
dia daquclla  carta, &qucm  o contrario 
dizia  feenganaua,&  o não  entendia  béx 
com  que  Lopo  vaz  ficou  afíaz  cõrcnte, 
& lhe  fez  por  i(To  muy  tas  merces,  & mui 
tasventagés.  Nefte  anno  partirão  do 
rcyno  cinco  naos  para  a índia,  dc  que 
era  capitão  mòr  Manoel  de  lacerda,  & 
os  ontros  capitães  eráo  Alcixodabreu, 
Baltcfar  dafilua,  Gafpar  dcpaiua,& 
Crirtouão  dcmcndôça  para  capitão  de 
Ormuz  na  vagante  de  Diogo  demclo, 
ertas  naos  fe  apartarão  no  caminho,  & 
Manoel  dclacerda  fe  foy  perder  na  põ- 
tadailhade  S.  Lonrenço,  núa  cabeça 
dareya,ondefoy  darcmfcco  por  mao 
goucrno  do  feu  piloto,  o que  dcfpois 
fe  foubeoanno  era  q foy  o gouernador 
Nuno  da  cunha,  cuja  nao  fe  foy  perder 
no  mefmo  lugar  comó  a diante  fc  dira. 
Alcixo  dabreu  fc  perdeo  também  cm 


outro  lugar  de  rta  mefma  ilha,  Jk  toda  a 
gente  fc  faluou  cm  terra,  de  que  toman 
do  receyo  os  naturais  por  feré  os  nof- 
fos  muy  tos,  os  efpalhatãopordiuerfas 
partes  da  terra,  onde  poucos  a poucos 
feforão  todosconfumindo,oq(c  fou- 
be  também  quando  aly  fc  perdeo  a nao 
do  gouernador  Nuno da  cunha, que in 
da  achou  viuohnm  homem  defta  com- 
panhia, que  lhe  contou  o que  paliara. 
Gafpar  de  payua  & Baltcfar  dafiluacbc 
garãoaGoaa  feis  dias  de  Setébro  do 
mefmo  anno, & Crirtouão  demendoça 
chegou  muito  tarde  no  fim  de  Outubro 
com  muy  ta  gente  morta  Adoente.  Cô 
avinda  das  duas  naos  primcyras  ouue 
em  Goa  muyto  contcntamêto,  porque 
hião nellas fidalgos  honrados,  dc  que 
feefpcrauaqajudarião  aquietar  afjllas 
reuolras.  Aos  capitacs  delias  fez  Lopo 
vazmuytashõras&  gafalhados  pollos 
terdafua  parte,  a que  fe  tjucíxou  das 
afrontas  que  lhe  tinbão  feiras  os  fidal- 
gos da  índia  naqucllc  negocio,  & rr.of- 
ttãJolhe  feus  papeis  para  tomar  delles 
feus  pareceres  lhe  rcfpondcrão  q pollo 
que  fc  via  naquelles  papeis  elle  era  per- 
feito gouernador,  porque  cffa  parecia 
que  era  a vontade  dclRey,  mas  que  os 
termos  porque  leuaua  aquelle  negocio 
lhe  não  aprouauão,  porque  por  efeufar 
contendas  &reuoltas,  de  que  fempre 
curtumáo  nacer  muy  tos  trabalhos,  fe 
diucra  por  em  jurtiça,  pois  não  o fazen- 
do daua  motiuo  ha  gétc  de  duuidar  das 
fuasprouifocs,  da  qual  repofta  Lopo 
vaz  ficou  mal  fatisfeico,  & pidindo  a e fi- 
tes capitães  as  vias  dclRey  para  protiet 
por  cilas  o que  foflc  neccíTario , clles 
comoaslcuauáo para  domAnriquede 
mencfcs,achandoo  morro, •&  a gouer- 
nançadalndiaem  duuida,  fccfcufarão 
dc  lhas  dar  dizendo  J{ue  as  nãodariãò 
fenãodefpoisdas  contendas  acabadas 
ao  que  ficarte  por  gouernador  da  índia, 
no  que  Lopo  vaz  não  quis  apertar  com 
clles  pollos  não  cfcád^lúar , antes  pol- 
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los  ter  da  fu 3 partevfou  cõ  elles  de  muy 
tas  larguezas,  & lhe  fatia  qnSto  lhe  pc- 
diáo.  Antonio  de  mirandadatcuedo  ca 
pitáo  môr  do  mar,  de  ij  atras  diíTc  que 
cõ  (oda  a armada  fora  inuernar  cm  Co- 
chim,  fc  fez  táo  amigo  cõ  Afonfo  me- 
xia, & tão  conforme  para  as  coufasde 
Lopo  vaz,  qlhccònccrtoumuyto  bem 
toda  a fita  armada,  & no  fim  de  Agofioj 
por  fer  o t&po  brando,fe  partio  de  Co- 
thifflj&chegandoa  Cananor  mandou 
perguntara  dó  Simáo  fc  tinha  ncccfsi- 
dade  de  algúa  coufa,a  q refpondco  que 
tinhamuytanecefsidadedcfc  ver  com 
cUeparacoufascjcumpriáo  ao  feruiço 
delRey,  por  onde  lhe  requeria  da  fua 
pattc^dcfcmbarcalfe  naquella  fortale 
2a,  o q logo  fez,  8c  fendo  recebido  dc 
Pero  mazearenhas  cô  muytas  honras, 
lhes  fez  pabricamente  hfi  requeriméto 
poreferitoemq  lhe  dizia,  q pois  dom 
Simáo demenefes  aly  cm  Cananor, & 
Criftouáodefoufa  cm  Chaul,  qeráoas 
duasprincipais  fortalezas  dalndia  o co 
nhecião&obcdecião  por  goucrnador 
dclla(  de  íj  lhe  mofirou  efhomctos  pú- 
blicos) lhe  requeria  da  parte  delRey 
ito(Tofcnhor,fopcnadecafo  mayor,tj 
elle  também,  pois  era  achaue  principal 
daqllceítado,o  conheceíTe  porj>oucr- 
nador,&como  tallheobedecefTe,  por 
q cô  ifíb  obrigaria  a Lopo  vaz  a fc  por 
cóelleem  juítiça,&  ceflariáoas  reuol- 
tas  & bandos  fjcftjuãolcunntados  nos 
fidalgos&noponodalndia,de  quefe 
cfpcrauafocederêlhemuytos  males,  & 
ihuyros  grandes  deíferuiços  dc  Dcos  & 
delRey.  Algum  tátoconfufo  ficou  An- 
tonio de  mirandacó  efte.  requeriméto, 
poré  entendendo  agrande  importância 
do  negocio,&  quantos  inconucnientcs 
feaparelhauáoaoelladoda  índia, ref- 
pondeoq  cllclhc  não  podia  obedecer 
porgouernadoratè  não  faber  certo  fe 
Lopo  vaz  fequer  ia  por  com  elle  em  jufli 
«iça  ou  não,  & fendo  cafo  que  não  qui- 
ícífc,  então  dcfpois dc  lhe  fazer  fobre 


IíTo  os  dcuidos  protcftos  & reqn«r!ih&; 
tos,  lhe  daria  a elle  a obediência,  &dc 
tudo ifto  deu  hum  afsinado  fcua  Pero 
mazearenhas  com  £j  ficou  fatisfeito,& 
feguio  feu  caminho  dircy  to  a Goa,  on- 
de foy  recebido  deLopo  vaz  cótr.uyras 
honras, efpcrádo  ter  nellc  grande  fauor 
& ajuda,  porlhe  parecerque  viria  bem 
aduertidopor  Afonfo  mexiai  porem  fa 
bendo  do  afsinado  q dera  a Pero  maz- 
earenhas, o tomou  muy  to  ma),&  fe  ou- 
uecom  elle  fobre  iffo  algum  tanto  ate- 
damente, a q Antonio  dcmirãda, como 
era  homem  brádo  por  natureza, & pou- 
co entregue  ha  cólera,  deu  quictamen- 
tc  fua  defcarga,com  as  milhoresrezões 
que  pode,  de  q mal  fatisfeito  Lopo  vaz 
lhe  quifera  tirar  a capitania  môr  do 
mar,&dallaaoutro,  mas  por  recear 
ouucircporifToalgumalcuantamentoz 
que  fauoreccíTem  todos  os  fidalgos  o 
difsimulou  por  então  detriminando  ja 
negoccaríuascoufaspor  meyos  bran- 
dos &deamizade. 


CAP1TVLO.  XXII. 


JT Pero  mazearenhas  manda  a 
Coa  ires  requerimentos.  Osfi 
dalgos  & a c amara  da  cidade 
vão  notificar  bit  a L opo  vax» 
& pidirlhe  a repofla  & o que 
papa  com  elles  antes  de  adar 
pratica  cÕalgüs  fdalgos  fetif 
amigos  fobre  efa  matéria  & 
oquefedetrimina. 


A COMPA- 
nhia  dc  Antonio 
demiranda  entra- 
rão cm  Coa  fecrc- 
tametetres  reque- 
rimentos de  Peto 
mazearenhas,  hft 
para  Lopo  vaz,  oU 


tro  para  Antonio  dcmitand3,  & oottò 


acamara 
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a eamara  da  cidade,  todos  com  palauras 
de  muycacortcfia,&  rezòcs  fundadas 
em  direy  to  & jufliça , & fobre  todos  o 
dcLopo  V3Z  , em  que  vinha  acoitado 
cm  pubrica  forma  o trclado  de  húa  car- 
ta que  Afonfo  mexia  lhe  mandaua  por 
terra  que  foy  tomada  no  caminho  por 
homés  que  Pero  mazearenhas  trazia  ef- 
palhadospor  cllepara  cíTc  cffcito,na 
qual  daua  muy  tos  auifos  a Lopo  vaz,& 
fobre  tudo  lhe  cnconiédaua  que  fenio 
pufcíTcendireytocom  Pero  mazeare- 
nhas,  aííy  por  não  moflrar  o erro  que  fi- 
zera, não  fornece  em  lhe  não  obedecer, 
mas  ainda  em  opréder  cm  ferros , como 
poríj  feacertaífede  ficacforada  gouer- 
nança,vifle  cm  qeftado  ficaria, & quão 
arrifcadoa  todasas  afrontas  & auexa- 
çôesq  Pero  mazearenhas  lhe  quifeíTe 
fazer,  polias  que  tiuhi  recebido  dclle: 
polloqualantes  fe  pufeíTc  a perdera  vi 
daporfcfuftentarnahóraemq  cítaua, 
queauenturarfeaoquelhccftaua  apare 
Jhado  eítando  foradclIa.E  por  rcfpeito 
deita  carta  efereueo  Pero  mazearenhas 
outraaLopovazcmque  lhe  dizia  que 
não  quifcííc  pormaos  confclhos  leuar 
fua  tenção  ao  cabo,  com  tanto  per  juizo 
daqucllc citado,  & offcnfa  dcDeos& 
delRcy:&pufclTc.tarnbemos  olhos  na 
obrigação  em  q por  iíTo  ficaua  ha  juitica 
de  ambos:  & fe  todluia  fenão  quifciíe 
decerda  fua  opinião,  entendeife  que 
aúia  fidalgos  na  índia,  & gente  tão  hó- 
radaquelho  não  auiáo  de  confenrir. 
Diito  tudo  deu  Pero  mazearenhas  con. 
ta  por  fuas  cartas  aos  fidalgos,  & haca- 
mara  da  cidade,  com  nouosproteítos&, 
requcrimcntos,&  pidindolhescômuy- 
tainitanciaqucaprefentaírcm  a Lopo 
vazo  feu  rcqucriméto,&o  obrigaifem 
a fc  por  cm  juitica  com  ellb.&  fe  o não 
quifeflem  fazer  protcítaua  tirar  eítro* 
mentos  de  tudo  para  os  leuar  a elRey 
noiTofenhor,  pollo  qual  fe  ajuntarão 
fodos  na  eamara  ços  principaes  homés 
dá  cidade,  onde  vendo  as  rezões  da  car 


ta  de  Afonfo  mexia  para  Lopo  Vaz,  ef» 
pantadosgrandementedefairem  dclle  1 
tais  confclhos,  ficarão  rambem  muy  to  I 
tomados  dclle,  porque  collcgião  daly 
que  nacia  dclle  a mayor  parte  da  perti- 
nácia de  Lopo  vaz:  pollo  qualentendé 
do  todos  que  cumpria  muy  to  a fuas  ho- 
ras, & a fua  lealdade  datem  remedio  a 
ifto,  inda  que  foíTc  cõ  obrigarem  Lopo 
vaz,  ou  por  fua  vontade,  ou  por  forçaa 
fe  por  cmdircytocõPcro  mazearenhas  < 

afienraráo  q não  ficaifc para  outro  dia, 

& logo  daly  todos  aífy  como  citanáo  i 
juntos,  que  cráo  muy  tos  encaminharão 
paraascaíasde  Lopovaz,  que  eitauáo 
defronteda  eamara,  o que  vendo  clie 
da  fua  janclla , & que  cntrauâo  em  fua 
cafa,lhes  mandou  dizei  ha  falia  que  lhe 
náofoíremcom  algüas  coufas  cm  que 
rccebcçc  afronta,  porque  a todos  jun- 
tos os  mandaria  enforcar,  co  qual  rçca- 
do  fcleuantouantrc  todos  hum  grande 
tumulto,  & agrandes  vozes  lhe  refpon- 
dçrãoquc  vinhãoaly  homés  a que  clle 
em  outro  tempo  náo  oufara  dizer  tais 
palauras,  mas  que  citauaalyacidadede 
Goa,quclhercqucriaq  avicife  ouuir. 

Lopo  vaz  quando  fenrioo  tumulto  que 
ouucra  fora,  fe  receou  que  o vinháo  ptc 
der,  & quando  ouuio  arepofia  do  feu  te 
cadq,parecendolhequecra  rezão  dar 
copia  de  fy,  fahio  fora  ha  falia,  onde  hQ 
dosvcrcadorcschamado  Ruy paez  lhe 
diíTe,  fcnhorcflacidadcdeGoa  vospe 
de  que  a ouçais  de  jufliça  no  que  vos  v£ 
requerer,  & lha  façais  como  gnuerna- 
dor  que  foisda  índia,  ao  que  cllcrcfpõ 
deo  brandamente  que  os  ouuiria,&  fa- 
ria direita  jufliça  cm  tudo  o que  lhe  pi- 
diflem,  aque  muy  tos  jútos  lhe  diiTerão,  i 
aiíyo  cíperamos  de  vos  polia  obriga- 
ção  do  cargo  que  tendes:& o Ruy  pacm 
tornou  aproiTeguir,efla  cidade  vos  re- 
quere da  parte  delRey  nolTo  fenhor  q 
rcfpondais  a efle  requerimento  que  vos 
faz  Pero  mazearenhas,  & da  vofla  re-  * 
pofta  lbe  deis  cllroniento  para  aprefen,  ; 
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tar  a fua  alce  za,  Lopo  vaz  moílrar  doífc 
muyto  colcrico,lhe  tornou  que  aquillo 
parecia  efpcciedc  deflealdadc.pois  fé* 
doclle  goucrnador  da  índia  a que  toa- 
dos erão  obrigados  a obedecer  como 
ha  pcftóa  dclRcy,o  defacatauão  & af  1 õ 
tauão,  vindo  lhe  corneais  nouidades  a- 
companhadasda  oniáodo  pouo,aquy 
tomou  a mão  Antonio  dc  miranda, & 
lhe  diiíc  todos  obedecemos  ao  goucr- 
nadorq  obedecer  ha  jüíliça , por  onde 
hc  ncceíTario  que  refpondais  ao  reque- 
rimento de  Pero  mazearenhasque  vol* 
lapcde,&comlha  negardes  cuida  eíle 
pouo  todo  que  elle  a tem  Sc  vos  náo , & 
os  ãdalgosda  índia  vollanáo  hão  de  ti 
rarfcatiuerdcs,polloquca  cidade  Sc 
todos  os  mais  que  aquy  cílamos  vollo 
pidimos  da  parte  dclReynoffo  fenhor, 
&fco  náo  fizerdes  fabey  certo  que  Te- 
reis gouernadorfem  gente  , porq  toda 
voshade  defqbcdcccr,aílycomo  vos 
defobcdcceis  ha  juíliça  de  fua  alteza, & 
comdardcsa  rcpoíta  dcíle  requerimen- 
to dc  Pero  tnazearenhas, terão  fim  cflcs 
feus  negocios,  Lopo  vaz  lhe  diffc  que 
eracontciue  dc  lhe  rcfpondcr  mais  por 
lbe  fazer  avontade  que  porque  fofíe  juf 
tiça  ncmrezáo  porque  o feu  cargo  era 
tio  foberanoque  fo  clRey  o podia  obti 
garadar  rcpoftas,&  tambéo  farcy  (lhe 
diíTc)  porque  com  iíTo  tenhão  fim  os  de 
bates  de  Pero  mazearenhas, & as  vofíás 
importunaçoés,&  procuratorias:&  que 
rendo  recolher  o requerimento  que  lhe 
craziãolhc  difTc  Ruy  pacz,que  primey- 
ro  o auia  de  ler  pubricamcntc,  a que  Lo 
po  vaz  rindoíTcj  rcfpondeo  que  o leíle» 
& aprcgoafTc na  ruadireita  fcquifcíTc, 
porem  ouuindo  as  palauras  dcllc  quere 
Tolutiuamente  lhe  diziáo  que  feria  de- 
fobedecidoTenâoTe  pufcíTccm  juíliça 
com  Pero  mazearenhas, ficou  muyto  en 
leãdo  Sc  quafi  afrontado,  mas  com  muy 
to  fofrimen  to  Sc  difsimulação  difle  a Vi 
ccnte  da  co  Ra  efcriuáo  da  camará  * que 
cTcrcuefTe  a rcpoíta  ao  pc  do  rcqucrimfi 


to,a  qual  foi  que  clicara  perfeito  góucr 
nador  da  índia  por  prouifocs  que tinha 
que  ninguém  o podia  obrigar  a moítral 
las  fenão  S.  A.  fomente, por  virtude  das 
quais  0 mcfmo  Pero  mazearenhas , & 
quantos  efiauão  do  cabo  dc  boa  efperá 
ça  para  dentro  erão  feus  íuditos,  & por 
cila  rezão  fo  eWlcyo  podia  julgar,  & o- 
brigar  ao  que  cllc  náo  quifc(Tc,&  outrê 
não,&  que  cila  repoíla  quedaua  a Pr  10 
tnazcarcnhasdaua  também hacidadc  q 
cflauaprc Tente  &do  erro  quenifib  fi- 
zcíTeclRcy  lhedariao  caíligoque  me- 
tccefTc)  & afsinando  cila  rcpofla  os  def 
pidio  & fc  forão  todos-porím  Antonio 
dc  miranda  fc  deixou  ficar  comcllc  & tâ 
tas  rezoéslhe  deu  fobre  cila  materiapa 
rante  Gafpar  dc  payua  que  cílaua  prcíô 
te,&aprouaua  as  rezoés  de  Antonio 
demiranda,  & daua  outras  dc  fua  parte 
& tanto  debaterão  comcllc  queo  fize- 
ráo  abrandar  algum  tanto  dapertinacia 
emque  cílaua, com  que  fcdcfpidio  An- 
toniode  miranda, ficando  íò  Gafpar  de 
payua, & fobrcuindo  entáo  Antonio  da 
breu,  Galpar  da  filua,  Antonio  da  filuei 
ra,&  domVaíco  deça, tratarão  todos  de 
nouo  cila  marcria,  emque  apertarão  t2 
tocom  Lopo  vaz  afiimandolhcqueera 
impofiiueldnrfc  fentença  contra  cllcj 
& tirarennodagouersiança, apontando 
lhe  para  iífo  muy  tas  rc2ocs,  afora  aqticl 
la  de  muyr.1  força  que  era  mandar  clRct 
porprouifaôfua  que  gouernaíTc  ellc,íe 
náo  Pero  mazearenhas  que  o acabai  ão 
derenderde  todo,&  detriminqu  defe 
porem  juíliça  como  lhe  pidião,  portos 
auifou  q o riudlcm  cm  fegredo  ate  vcf 
o termo  em  que  0 negocio  fe  punha. 

CAPITVLO.  XXIII.  • 

tf  Os  officiaisdA  tawara  deCoé 
*vão pidir  a Lopo  a njlti* 
ma  repofía,o  que  niffo  pajjd t 
tfoquerefpondc.  Lopo  vaz* 
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' manda  jéntonio  de  miranda 
co  hiíagro  Ça  ar  moda  aChaul 
onde  antes  ja  tinha  mandado 
Jlntoniódaft/ueyra  com  al - 
gus nattios  o q Criflouao 
de  fotifa  pajfa  cõ  hd  & outro. 


A IN  D O AN- 
tonio  dc  miranda 
dc  cafs  dc  Lopo 
vaz  fc  forão  para 
cilc  mtiytos  fidal- 
gos, principalmêre 
Biror  da  filucyra 
cos  da  fua  valia  q 
ja  nc  ftc  tempo  eftaua  cm  fua  liberdade, 
nusaindanáocorrcntccom  Lopo  vaz, 
& praticado  antre  todos  o negocio  def 
pois  dc  muy  tas  altcrcaçoEs  foy  aíTcrrta 
do  que  foflem  os  offic iais  da  camara  pi- 
dir  a Lopo  vaz  a vitima  repoftado  que 
ditriminaua  fazer, &fc  nclla  diíTcífc  que 
fc  não  queri3  por  cm  jnfliça  fizcíTcm  lo* 
30  parante cllc  hü  auto  diíTo, & lhe  dif- 
fcíTc  que  a camara  daquella  cidade  cm 
fc  recolhendo  daly  lcuantaria  hQa  ban- 
dey  ra  cm  fauor  da  juíliça,&  fc  a cafoLo 
povazquifcífefazerporiíToalgumdcf- 
conccrtooufcm  r«záo,acudi(Tcm  logo 
todos  com  fuas  armas  a prcndcllo  fem 
perdoar  a quátos  o quifcfícm  defender. 
Com  cila  detriminação  fizeráo  aly  vir 
officiais  da  camara.aque  dando  cóta  do 
que  tinjião afTentado,lhe  pidiiâoqmvi 
toliurcmcnrc&  fem rcceyo  algum  fof- 
fem  fazer  aquella  pergunta  a Lopo  vaz, 
& faber  dclle  a vitima  refoIuçáo,ao  que 
todos  juntos  fem  poréduuida  fc  forão 
logo  a caía  de  Lopo  vaz,  & da  falia  lhe 
mandarão  pidir  por  mercc  que  os  qni- 
íefieouuir,  cllc  como  tinha  ja  mudado 
oconfclholhesrefpondco  que  os  não 
auiadcouuir  fenão  perante  o capitão 
da  fortaleza,  & o capitão  mor  do  mar, 
& todos  os  fidalgos  que  os  fizcíTcm  aly 


vir  & então  os  ouuiria,&  fendo  todos 
aly  juntos  fahio  Lopo  vaz  acompanha- 
do dos  feus  amigos, & dos  capitaés  das 
naos  do  rcyno  & perguntou  aos  verea- 
dores q queriáo  a q rdpôdeo  Criítouão 
dc  figueiredo  efcriuáo  da  feitoria, q en- 
tão era  procuradorda  cidade.  Senhor  cf 
ta  cidade  dc  Goa  cm  feu  nomc&dc  to- 
do o pouodalndia  vos  requere  da  par  ter 
dclRcyuoflb  fenhorq  façais  juftiçaaPe 
ro  mazearenhas^q  volla  pede,&  não  fo- 
mosaqoy  vindos aoucra  coufa  fenãoa 
faber  o que  detriminais  dc  fazer , para 
que  conforme  ha  repofta  que  nos  der- 
des façamos  nifto  o que  entendermosq 
heroa^sfcruicode  Deos&delRey  nof 
fo  fenhor, pollo  qual  auemos  rodos  de 
por  as  vidas  como  feus  leais  vaíTalIos 
que  fomos, mas  porque  dcfpois  vos  não 
acheis  enganado  vos  defcnganamqs  tj 
fc  não  quiferdes  obedecer  ha  jufliçadcl 
Rcy,aquefois  obrigado, cila  cidade q 
hc  a principal  da  Índia, dcíla  ora  pofdi- 
ante  vos  não  hà  de  obedecer , & o mef- 
mo  ha  de  fazer  todo  o mais  potio,  & to- 
dos os  fidalgos  della.Lopo  vaz  moftraa 
doíTe  muy  to  afrontado  dc  tal  pregunt* 
lhe  diffc  que  primeiro  que  lhe  refpon* 
deíTeaviãodc  afsinar  todos  oque  lhe 
pidião,poi;quccôtra  todos  protcílaua 
requerer  fua  juftiçn,  & os  fazer  caftignr 
comomcrecião,poisllie  vinfião  fazer 
força&  afronta  cm  fua  cafa,aquc  Crif 
touáodc  figueiredo rcfpódeoque  não 
era  necefTario, porque  todos  os  nomea- 
dos nosrequerimentos  efiauão  afsina- 
dosnosaiuosquc  fc  fizeráo  na  camara* 
Lopo  vaz  vendo  eílc  negocio  ir  tão  fel 
to,&  hum  tão  claro  & tãoliurcdefenga 
no, como  cílaua  ja  detriminado  no  que 
auia dc fazcrdhc  rcfpondco.  Lcbrcuos 
bem  a rodos  a força  & afronta  q me  vicf 
tes  fazer  a minha  caía,  querendome  o- 
brigar,  fendo  cn  goucrnador  da  índia, 
a fazer  o que  não  dcuo , não  tendo  vos 
poder  para  iíTo,polloqucvos  digo  qne 
forçado  do  que  me  dizeis, com  notnc  de 
í obedecer 
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obcdecerhajuftkadelRcy  noflb  fcnor 
fareyoqucmç  requereis  cntêdcndoq 
vos  lhe  lois  defobedientes,  pondo  du- 
uidas  cm  cnmprir  fuaprouifaô  de  que  fa 
reymcusprotcftos,&requerimÊtos,pa 
raqueS.A.vos  caftigue  por  iífo  como 
vir  que  mercccis}mas  declaro  quecon- 
finto  no  que  me  requereis  com  tanto  q 
fe  ajuntem  todososcapitaés  ír  fidalgos 
da  India,que  tratem  & ordenem  cfte  ne 
gocio  com  toda  a fegurança  que  For  ne 
ceifaria  para  Fe  guardar  dircira  juflica  a 
quem  a tiucr,  então  voltSdoflcpara  An 
toniodemirãdalhediíícque  lhe  reque 
riadapartcdclRcy,quetoma(reha  lua 
conta  tratar  efte  negocio  c6Criftouão 
de  foufa&dom  limão  como  cumpria  ao 
direyro&juftiça  de  que  fe  trataua,pois 
viaq  ambos  nas  fuas  fortalezas  tinhão 
ja  leuátado  a Pero  maFcarenhas  por  go- 
uernaddt,aoquc  Antoniodc  miranda 
lhercfpondeoqucdom  Simáo&Crif- 
touáodcfoiifafizciãooque  entendião 
que  cumpria  ao  fcruiçodcDeos  & d’d 
Rcy,conformc  ao  que  cráo  obrigados, 
ürque  aífy  ellc  como  todos  os  outros 
auiáo  de  fazer  que  feolhafle  muyro  bc 
polUjuftiça&feguardjfleinrcirifsima- 
mcntc,&  que  niflo  não  pufclTe  duuida, 
comque  todos  fe  defpidirâode  Lopo 
vaz,&diftoqucagoraaquy  pa(Tara  fo- 
lão  logo  nouasa  Cochim:  Cananor,& 
Cbaul  por  cartas  de  hiis  amigos  para  ou 
tros.  Lopo  vaz  tanto  que  chegarão  as 
naos  de  Moçambique,  como  atras  difíc 
com  tenção  de  fazer  capitão  môr  do 
oiarAntoniodafilucyra.lhefcz  preílcs 
húaarmada  de  oito  vellas,com  que  o 
mandou  a Chaul  requerera  Criftouáo 
defoaFaquelhedeiTcaarmida&gente 
quetinha.cj  lhe  era  muyro  necelíaria  pa 
Uproucrcoufasdc  muyta  importância, 
onde  chegando  Antonio  da  filueyra,& 

Ai rg indo  na  entrada  do  rio, mandou  em 
humcaturdizeraCriftouáo  dc  íbufadj 
HieJeuaua  hum  recado  de  Lopo  V3Z,  pa 
rao  4 impor tauamuy  to  verenfe  ambos 
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Chriftouão  de  foufa  q ja  por  terra  tinhs 
auífodoqucLopovaz  lhe  mandau3pi- 
dir  rcfpódeo  que  não  era  ncccíTai  io  vo 
renfe  porque  o recado  que  trazia  cra  de 
Lopo  vaz  dcfampayo,quccllc  náo  co- 
nhecia por  godernador  dalndia  néauii 
dcobedecera  outros  mandados  fenão 
aos  do  fenhor  goucrnador  Pero  mazea- 
renhas,  Antonio  dalilueyra  replicado 
a ifto  com  muytos  proteftos  & requeri* 
mentos  Fem  proueito,  fe  toruou  a Goa, 
onde  opouo  cftaua  ja  quieto,  & toda  a 
gente  contente  & fatisfeita  por  Lopo 
vaz  fe  querer  por  em  dircyto  o qual  lo- 
go em  dando  aquclla  repofla  aos  verca 
dores dacidadc  ordenou húa gale  real 
comcoatro  caturcs  cmqlic  mandou  a 
Chaul  Antoniodc  miranda  ao  mefmo 
a que  tinha  mandado  A nronioda  liluei 
raduuidandomuyto  que  Criflouáo  de 
foufa  quifcíTc  inda  entãodar  a Antonio 
da  íilueyra  o que  lhe  mandaua  pidir , 3c 
pareccndolhc  que  ja  agora  náoporia  du 
uida  ao  dar3  Antonio  dc  miranda, pois 
tinha  concedido  porfeemdireytocom 
Pero  mazcarenhas,&  lhe  encarregou 
muytoquc  tratafle  com  ellc  do  modo  8c 
ordempor  onde auia decorrer efle  ne-» 
gocio  de  fe  porem  cmdireyto,&(jem 
quanto  duraíTe  a controucrfianão  def» 
feobcdicnciaa  Pero  mazearenhas,  mas 

eftiuclTc  neutral  ate  fer  dadaa  fentença 
&da  rcfolut  ão  que  auia  dc  tomar  nellas 
matérias  lhe  deu  largos  apontamentos, 
com  tais  refgnardos  Si  caurellas.queâ 
qualquer  dellcs  q fefle  julgada  a gouer- 
nanca  folTe  cila  logo  entregue,  & ellc  o 
bedccidocm  tndofcm  aucr  niflo  mais 
duuidasou  altercações algúas  & pata  if 
to  fer  fey  to  có  mayor  folcnidade  & mi- 
lhor  confelho,  fe  embarcarão  com  An* 
tonio  dc  miranda  algQs  fidalgos  honra* 
dos  para  darem  feus  pareceres  no  aflen 
to  qu  e fe  tomaffe , & também  para  ferê 
tcrccyroscm  Fe  tomar,  fe  niflo  ouueífe 
duuida.  Embarcou fc  também  então  cô 
Antonio  de  miranda  Francifco  pcrcirt 
T t debet* 
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debcrrcdo  q fora  aquelle  anno  do  rey- 
no  prouido  cm  capitão  dc  Chaulpot 
(cr  Criílouão  defoufa acabado  o fcu  tS 
po,a  que  Lopo  vaz  confirmou  apatentc 
tia  capitania,  & Ihc  deu  regimento  que 
tãto  que  foiíc  metido  de  poíTc  da  forta- 
leza a cntregaíTcdc  fua  máo  ao  alcaide 
roor,3efc  tornaíTc  logo  com  Antonio 
dc  miranda  para  fc  achar  prefentena 
ien tença qic  auia  dc  dar.  Efta  armada 
chegou  a Chaul  cm  tépo  ?\  Antonio  da 
íilueyracftauaparafc  partir  para  Goa» 
'dequem  Antonio  demitanda  foubcoq 
paílaracomCriftoulo  defoufa, que  ja 
então  tinha  auifos  de  Goa  por  terra  q 
fenáo  fiaíTcdc  Antoniodc  miranda, ij 
Jcuaua  mandado  dc  Lopo  vaz  paraopre 
der,  por  onde  furgindo  cllc  com  agale 
dentro  no  rio  lhe  mandou  dizer  q não 
dcfcmbarcaiícfcm  lhemandar  dizer  pri 
meyroaque  hia,  &oqne  queria, & fe 
com  tudo  quifcíTc  iraterrafoífccô  hum 
fomoçocomfigo,porqfc  foífe  doutra 
njancyralho  não  auia  dc  confcntir& 
que  foubcíTc  que  o náo  fazia  lem  caufa: 
& fc  por  ventura  lhe  vinha  pidir  a arma 
da,&  que  entregafle  afortalcz3,ja  tinha 
dico  a Antonio  dafilucyra  que  o náo 
auia  dc  fazer,  porque  o gouernadorPe 
ro  mazearenhas,  a que  cllc  obedecia, 
lhe  mandaua  o contrario.  Antonio  de 
miranda  lhes  rcfpondeo  que  hia  prati- 
car com  cllc  coufasqimportauão  muy. 
to  ao  feruiço  dclRcy,quc  fenáo  podião 
tratar  por  eferito , nem  por  recados , q 
pois  tinha  duuida  cm  cllc  hir  a terra,  or- 
dcnaíTc  algum  modo  cõ  que  fc  viífcm  fc 
guros  hum  do  outro,  pollo  que  foy  de- 
triminadonntre  ambos  q fc  viífem  no 
rio,  cada  hum  cm  fcu  catur,  comfòs 
coatro  homés  fem  armas , dando  íuas 
menages  por  hum  oftormento  pubrico 
afsinadopor  ambos  que  ninhnmdclles 
oflfcndcriao  outro  cm  cotifa  algú.a , mas 
quepacifica&  fcgurainétc  tratariáoas 
cou  las  do  feruiço  dclKcy  que  dizia , cõ 
hum  tabaltâo  cm  tueyopara  fazer  autor 
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doquecumpriírc.Edcftamancyrafcã-  ’ 
junratão  no  rio, onde  Antonio  demirã 
da  lhe  deu  conta  dc  tudo  o que  paflara 
cõ  Lopovaz,  &darcpofta  que  dera  ao 
requerimento  q lhe  fora  aprefentado. 
Eque  cm  fim,  defpoisdc  fazer  muy  tos 
protcftos, concedera  porfe  em  dircyco 
com  Pero  mazearenhas, & fer  julgado  o 
cafo  por  juizes  neutrais,  & intcyrosq 
fizeffcm  dircyta  juftiça.  Epor  quanto 
ellc  tinha  voz  por  Pero  mazearenhas 
craneccíTar!oacharfeprefcnteaifto,6c 
por  fua  parte  ajudar  a dar  tal  ordem  que 
onegocio  fc  fizclTe  para  bem  & quieta- 
ção dc  ambas  as  partes:  & rambemeum 
pria  que  fofie  a Goa, porque  vinhaaly  o 
fcnhorFrancifco  pcreyra  (que  era  ha 
dos  coatro  que  foráo  cõ  cllc ) prouido 
por  clRcy  noíTofcnor  naquclla  fua  for- 
taleza, de  que  trazia  aparente  confirma 
dapollogoucrnador  Lopo  vAdefam 
payo , para  tomar  logo  a poíTc  dclJa, 
Criílouão  defoufa  lhe  rcfpondeo,  fc* 
nhor  Antonio  dc  miranda  de  tudoiftb 
quemedizeis  cftouja  bem  informado 
na  verdade  por  cartas  dc  meus  amigos, 
&oqmais  me  efpanta  hevcrquãofr© 
xaméte  fc  ouuerão  os  fidalgos  tão  hon- 
rados como  eíláo  cm  Goa,nfia  coufii  de 
tãto  pefo  & importância,  dc  que  a prin 
cipal  culpa  hcvofia,  pois  por  rezão  de 
voíTa  peíToa , & do  cargo  que  tedes  vòs 
competia  mais  que  aos  outros  irha  mão 
a Lopo  vas  a quantas  fem  razões  rem 
feitas,  & defenganallo  claramcntcnas 
praticas  que  tinha  com.  vofeo , mas  o «| 
mais  me  efpanta  dc  vos  he  aceitardes 
delle  mandado  para  me  prenderdes,  fc 
não  quifcíTc  obedecer,  porcj  coufa  era 
efta  para  vos  não  fòmcnre  não  lhe  acei 
tardes, maslha contradizerdes,  ôt  nio 
lheconfcntirdesqueafizcraporourrí, 
pollnqinl  vos  podeis  rornat  embora, 
porque  qoantò  ba  poíTc  da  fotcalczãq 
dizeis  q de  ao  íenhor  Francifco  pcrcy- 
ra,  eu  o fizera  logo  dc  moyto  boa  vonra 
dc,porqja  cenho  meu  tempo  acabado, 
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fcafna  patente  viera  confirmada  pollo 
goucrnador  da  índia, q he  a ordem  com 
ij  fe  entregaó  as  fortalezas, mas  eu  não 
obedeço  ha  confirmaçaó  feita  por  Lo* 
povaz,porqueonaô  conheço  por  go- 
ucrnador ícnaô  a Pero  mazearenhas, 

& vindo  confirmada' por  clle  naõ  te- 
nho duuida  a entregar  a forralcza:  & 
quanto  a ir  eu  a Goaafcr  juiz  doq  me 
náocópetCjdigoque  auerey  niflb  meu 
tonfelho , & farcy  o que  entender  que 
cumpre  ao  feruiço  delReynolfo  fenhoe 
& a minha  honra , porq  naôdctrimino 
largar  cfta  fortaleza  fenáo  dcfpois  d‘ef- 
te  negocio  ler  concruido,  & cn  taô  a cn 
trcgarcyaquc  mandar  o q for  julgado 
por  goucrnador  a quem  obedecerei  cm 
tòdo.Frácifco  pcreyra  teucfobrMílo  cõ 
ellealgúas  replicas, mas  cm  fim  fem  aca- 
barmaisque  fazer  proteílos,  & t irar  cf- 
tromentos  fetornaraô  para  a gale  & da 
lyparaGoa. 

CAPITVLO.  XX1III.  • 

% 

f Cri  (lo  não  dç  foufa  fe  vay  a 
. Çoa , Pero  mazearenhas  & 
Lopo  vazfa^em  cada  hitnt 
feu  procurador  naquelle  cafo. 

■ Faz  fe  hüa  pauta  de  dofe  fi- 
dalgos que  fação  'ap</fitamen 
tos  das  coufas  pertencentes  . 
■ ao  ejfeito  daquelle  negocio, el* 
Us  os  fazem  Ç$[e  pubridiõ. 

R I ST  OVAM  DE 
foufa,logo  em  fe  partin- 
do Antonio  dc  miranda 
auidôfeu  cófclhofe  fez 
preftesem  hüa  gale  no- 
uaq fizera  paraclRey& 
entregou  a fortaleza  da  íuamáu  aloáo 
gonç ilues  oporráodalcunba  homem  fí 
dalgodailhaaquc  tomou  , a menagem 
por  hum  eftronaentopubrico  afsinado 
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porelIe,quc  aninhúa  outra  pcíToa  &en 
tregaria  fenáo  a clle  mefmo  quelha  cn- 
tregaua,ou  aquem  lhe  moílralTe  proui-^ 
faódeIRcy  cõfirmadaçu  por  Lopo  vai 
dc  fampay  o, ou  por  Pero  mazearenhas, 
qual  dellcs  ficafle  julgado  por  goucrna 
dor  da  I ndia,&  ordenado  todas  as  mais 
coufasquccumpiiaõ  fepartio  na  gale 
para  Goa, acompanhado  de  muitos  ho- 
mes  fidalgos  & honrados, &de  caminho 
mandou  hücatur  diante  a Cananor,cõ 
cartasa  Pero  mazearenhas,  cm  que  lhe 
daua  cotado  que  pafTata  com  Antonio 
dcmiranda,&comFrancifco  pcreyra, 
&doqucleuatu  detriminado  fazer  na- 
quelle cafo,  & lhe  deu  feu  parecer  do 
clle  deuia  fazer  de  fua  parte  ,a  q lhe  pi- 
dio  que  rcfpondclTc  logo  porque  elle  cf 
rauapreílcspara  o feruirem  tudoerque 
fofle  feruiço  delRcy  nolío  fcnhor&bê 
dc  fua  juíliça  ,aque  Pero  mazearenhas 
rcfpondco  logo  pollo  mefmo  catur  dan 
dolhe  muytosagardccimêtos  polia  boa 
vótade  que  lhe  moftraua,  & pidindolhe 
muytoqucquifclTeauer  cõpaixáodcllo 
& ajudallo  & fauòrccello  cõ  f cr  feu  pro 
curadorjaquccllccm  pcíToa  não  po- 
dia requerer  por  fy,porq  dclle , por  quê 
cra,maisqucdchingucm  fiaria  fua  hôrâ 
& fua  juíliça  At  para  ifto  lhe  mádou  fua 
baílante  procuraçaôcom  todos  os  mais 
papeis  & apontamentos  ncccíTaiios  .*  Sc 
ajuntou  mais  que  defle  ordem  com  que 
Lopovaz  fizcffc  outro  procurador  por 
fua  parte,&  as  coufas  fe  ordcnaíTcm  de 
mancyraquc  ninlniadaspartesrcccbef 
fe  agrauo  ou  cfcãdalo,  nem  efliueíTe  cõ 
temor  dc  lhe  não  fer  guardado  feudirei 
to.ChegandoCriílouãode  foufa  aGoa 
furgio  na  agoada  fora  dabarra,ondc  em 
terra  falojou  cm  hüa  grande  téda  q Ira 
2ia,&  mandou  dar  contaaLopovaz  8c 
a Antoniodemirãdadafua  vinda, 
tinha  mandado  recado  a Pcromazcard 
nhas  cuja  repoRa  cfperaua,  que  fe  elle* 
d inda  cílauão  com  a detriminaçáo  q lhe 
mandarão  dizer, elle-tambem  eflaua  aly 
T j preftes 
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pr  cftcspara  da  fua  parte  ajudar  a feguar 
dar  direy  to  & juítiça  a quem  a tiueflc,& 
fazer  tudo  o íj  foffefcruiço  dclReynof 
fbfcnhor,aqLppo  vaz  refpondcoqcf 
tiucflc  embora  ate  lhe  vir  reporta  de  Pe 
ro  mazcarcnha$,&  cõ  ella  fe  detrimina- 
ria  o <j  fc  auia  de  fazer. Crirtouáo  Je  [ou 
ía  entre  tanto  fe  não  mudou  daquclle  lu 
gar,nen\confcntio"q  pertbade  íuacópa 
nhia  fofícaGoa,&.  tanto  q chegou  o ca 
tur  q lhe  trouxe  a procuração  & osmais 
papcisdcPero  mazearenhasofez  fabec 
aLopo  vaz,&q  tinha  procuraçaô  baf- 
tante  fuapara  requerer  fua  jurtiça, q lhe 
pidia  muito  qdeíle  Iogojordé  com  q fe 
tratafTe  cftc  negocio, & ouucíTe  clfeito 
fem  agrauonépcrjuizodo  direy  to  de 
ninhúa  das  partes, o q lhe  parecia  qnáo 
deixariadeferpoisauiade  fer  tratado 
por  tão  nobres  &táQhõrados  fidalgos 
como  aly  eftauáo,  erte  recado  foy  dado 
a Lopo  vaz  crtando  cõ  elle  muy  tos  fidal 
gos&os  capitaCsdas  naosq  vierão  do 
reyno,cõqué  ja  tinha  afTentado  fazero 
q lhe  pidiáqq  lhe  cllcs  muyto  gabarão, 
& lhedauáo  nouasrezoés  por  onde  lhe 
cõuinha  fazclIo,&  refpódeo  ao  recado 
de  Crirtouáo  de  íoufa  q lhe  parecia  mui 
to  bé  o q lhe  pidia, & folgaua  muyto  de 
clle  tomar  a feu  cargo  requerer  por  par 
te  de  Pero  mazcarenhas,porq  fícaun  fc- 
guro  quepor  fer  que  cra,nãoprc tederia 
outra  coufa  íenáo  a direita  jurtiça , mas 
que  era  neccíTario  q cllcjhedcííe  todos 
feus  poderes  cõ  fua  menagê  jurada  por 
húcrtromento  pubricoVsinada  por  cl- 
le,aq  Chrirtouáo  de  foufa  tornou  q tu- 
do ja  tinha  em  feu  poder,  & o mortraria 
quãdo  forte  neccíTario, Lopo  vaz  então 
fez  feu  baftanre  procurador  para  reque 
ref  fua  jurtiça  Antoniodafilucyra,aqu£ 
deu  todos  feus  poderes  cõ  mcnagSjura 
da,&  afsinada  por  clle  cm  hQ  crtromen 
to  pubrico,  como  fizera  Pero  mazeare- 
ahas.&logo  osdous  procuradores  cõ 
Antoniodemirãda  & todos  os  maisfi- 
dilgos,por  cuitarc  confufaõ  elegerão 


dozehomés  deqfizcràohúa  pauta  ah- 
tre  os  quais  foi  ão  Pero  de  faria  capiráo 
da  cidade , Diogo  da  lilucyra , Ioão  do 
fouro  ouuidor  gctal , Gafpar  dc  payua, 
Antonio  dabrcu,Baltefar  da  filua,  dom 
Ioáodcça,&  outros  honrados  fidalgos, 
para  q cllcs  antre  fy  confultaffem  os  mo 
dos  por  onde  erte  negocio  deuia  proce 
dcr,&  as  coufas q ncllc  fe  dcuiãodc  or- 
dcnarparaqfc  fizcíTc  quictamécc  feia 
duuidas  nem  aItcrcaço£s,&diíTo fizefsS 
hüs  apontamentos, & jOtandorte  todos 
©uue antre  cllcs  vários  pareceres,  cm 
fcdetiueraõalgúsdias,mas  cm  fim  fevie 
ião  a refolaer  nascoufas  fcguin  tcs.Quc 
cftcs  aponnmétos  fc  efcreucrião  na  ca 
mara  da  cidade  parãtc  os  officiais  delia, 
osquais os  terião  em  fegredo  ate  fc  aue 
ré  de  pubricar.Qucpara  o cafo  fer  julga 
dofefariâodozc  juizes  feis  para  cada 
parte, de  q dias  nômearião  os  feis , trex 
para  cada  hüa,&  feria  nefta  forma, q Pc^ 
romazearenhas nomcaíTc  primeyiohü 
juiz  por  hQ  eferito  feu, & Lopo  vaz  apoi 
cllepdr  outro  eferito  feu  nomeatff  dous 
& logo  Pero  mazcsrcnhâs  nomcaffc 
douSj&aposellcLopovaz  hQ,&os  ou- 
tros feis  juizes  nomeariáo  os  fidalgos 
da  pauta, & darião  tres  dclles  para  cada 
húa  das  partes.  Que  logo  no  racfmo  inf 
tan  tc  q folícm  nomeados  ertes  juizes, fe 
rião  metidos  era  algú  lugar  1'cguro , on- 
dcninguÊfalaíTccõ  cllcs, &lhcsdcfsêja 

• raméto  q não  reccbcfsê  recado  nf  eferi 
to  dcpcfoaalgüa,nécllcsfalafê  húscos 
outras , né  fouBcfsé  para  quais  das  p*r 
reseiãonomcados,qfcndo  cafo  íj  algú# 
das  partes  tiucífe  mancyra  para  fc  dar 

cfcritoourecadofeuaalgüdos  juizes,^ 

o voto  dcfte  juiz  ficaria  em  fauor  da  par 
tecõtraria,inda  qo  dcífe  contra  elbu 
Que  fendo  os  juizes  jütos  lhe  darião  ju- 
ramétona  fagradahortiaqcm  tudoguar 
dariaójuftiça&vcrdadcj&defcubrírião 

qualquer  peita  ou  reçado  íj  lhe  foíTc  da- 
do,ou  por  algfia  das  mcfmas  partes , ou 
por  intcrpofiapcíToa  ,&'qa  fentençaq 

ddfctn  • 
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deflem  feria  julgada  pollos  papeis  que 
Ihcfoflem  aprcfcntados.Qpe  a pos  efte 
juramento  fcconfcflariâo&  tomariáo  o 
fantifsimo  Sacramento, & alem  difto  da 
tião  fuas  fes  & menages  por  hum  eftro- 
métopubrico,cmquctodosafsinariáo 
qneno  juizodeíte  cafo  nâo  fariáo  falfi- 
datle  algúa, &pollo  me  fmo  juramento 
declarariáo  fc  tinhiopartjcuíar  odio  ou 
affciçãoaíalgúadas  partes.  Queocafo 
folTe  jolgado  em  Cochim  détro  no  mof 
teirode  fanto  Antonio, onde  os  juizes 
ferilo  metidos  apartados  húsdos  ou* 
tros  cada  hum  em  fuacelda  fechada  da 
Biáo  do  guardião,  de  maneyra  que  ni- 
nhum  dellcs  falaíTc  co  outro, nem  o mef 
. tno  guardião  falalfe  com  qualquer  dcl- 
les,  nem  os  largaria  das  cellas  ate  acaba 
rem  todos  de  votar, & de  tudo  ifto  feria 
também  dado  juramento  ao  guardião. 
Que  Lopo  vaz&  Pero  mazcarenhasca* 
da hunrpor  fy  dariaóa  cada  hum  cfos  jui 
zes  os  treflados  dos  feus  papeis  arrezoa 
dos&apontados,afsinados  por  cllcs, 
cerrados  & fcllados  por  onde  os  juizes 
dlriâo a fentença, a qual defpois deda- 
da entregarião  na  mão  do  mefmo  guar- 
dião afsinada & cerrada  ens  rriefmos  pa 
pcis,oqual  rccolhcndoffe  cos  juizes 
num  lugar  fccrcto  cllc  fó  veria  os  votos 
fir  achando  que  eráo  tantos  por  hüa  par 
re  como  polia  outra  cllcs  todos  clegcf- 
' fem  odtro  juiz  ,que  o guardião  por  fua 
peíToa  iria  chamar, ídenaria  ao  tnocflei 
ro  fem  fallar  compeiroa  algúa,ncm  com 
ninhnm  dos  juizes,  o qual  defpois  de 
confeifadoSc  comungado  faria  juramê- 
tòna  fagrada  hoftiana  forma  dos  ou- 
tros juizes,  & fendo  metido  núa  cel- 
íacos papeis  todos  daria  feu  voto'ç£ rra 
do&fellado  como  fizerãoosoutros,o  cj 
acabado  fetornarião  todos  a recolher 
num  lugar  apartado,  & apurariáo  bé  os 
votos,&por  aquella  parte  em  íj  fe  achaf 
fem  osfete  fe  efereueria  a fentéça,cô  to 
dososfundamentosdella  muytobêde 
clirados,naqual  afsinarão  os  íctc  juizes 


'tq  derão  nella  feusvotoS,&os  votes  dos 
outro  feis  fe-darião  també  polia  cr.efma 
maneira  ha  parte  ficaflc  de  fora  pari 
feu  refgardo.Qnecfta  fentéçadadapof 
cftes  juizes  feria  de  tanta  forçi  como  fc 
nella  afsinara  elRcy  noflo  fenhor,&  dc 
nouo  fizeragouernador  aquclle  porquê 
for  da  da. o qual  feria  em  tudoobcdeci- 
dopor  rodos.  Que  o q dellcs  ficaflc  de 
fora  foíTc  logo  embarcado  para  o rcyno 
na  nao  que  cllc  efcolheíTc  das  q ouucíTe 
no  porto, a que  fedariatodoobomauii 
mento  que  lhe  fofle  necclTario , para  fc 
partir  primeyro  que  as  outras , & fe  lhe 
• dacião  todos  ospapeis  & eftrotncntos 
que  pidifle,&cõ cllc  fe  pudeíTcm  embar 
car  todas  as  pefToas  que  quifefle  afTy  na 
fua  nao  como  nas  outras  fem  lhe  ir  ha 
mão  o gouernador  que  ficaflc, antes  lhe 
tnãdaflcdar  todos  osdcfpachosqucpi- 
diíTe.  Queo  gouernador  que  fica fsc  fa- 
ria juramento  na  hoília  fagrãda  de 
não  empecer  em  coufa  algúa  a qual- 
quer pcíToa  que  ncfiasditfercnças  forâ 
de  contrabando,  nem  desfaria  coufa 
das  que  o outro  gouernador  tiueífc  fei- 
to,& que  o que  lc  fofle  para  o reino  pu- 
dcfsc  citar  & cm  prazar  o que  ficafsc  nst 
índia  paradiante  dclRcy  nofsoícnhot 
firdifso  lhe  defsem  feus  cftromcntos. 
Que  para  efte  negocio  fe  poder  fazet 
com  a quietação  & fegurança  nccefsa- 
ria, Lopo  vaz  dififlitia  da  gouernançi 
& ficaria  no  cftado  em  que  cílauaPcro 
mazearenhas , & ambos  defsem  fuas 
fes&menagÊsporhumeftormetifo  pu- 
bricoafsinado  por  ambos, de  que  tam- 
bém tomariáo  juramento  na  hoflia  fa- 
grada, que  muyto  inteyramentc  cum- 
pririáo  o que  fofsc  detriminado  polia 
fentença  que  então  fc  dcfsc,  fem  lhe  por 
rem  replica  ou  contradição  algúa  nem 
mandarem  recado  a qualquer  dos  jui- 
zes, ou  fofsem  os  feus  ou  os  da  outra 
parte,  por  fy  nem  por  outrem  , antes 
nem  dcfpoi*  da  fentença.  Que  fendo 
ambos  dcfpofsadosdagouctnanfa,Ai» 
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tonio  de  miranda,  por  fer  capitão  mor 
do mu,fofsc  feito  gouernador  da  In- 
dia,  jurado  & obedecido  por  todos  a te 
ice  dada  fcntcnça,fieque  em  fendo  da* 
da  logo  entregaria  a gouernnnça  ao 
quefofse  julgado  por  gouernador : po- 
rem antes  que  ido  fode  feito  fe  confcf- 
fafle  Se  comungartc,&  na  hodia  fagrada 
fizeífc  juramento  dc  cumprir  ido  *miy- 
to  inteyramente,  fie  que  fendo  a cafo 
cometido  por  algúa  das  partes,  para  nif 
to  ou  em  algúa  outra  coufa  lhe  dar  fa- 
uor  fie  ajuda , ou  elie  por  fy  fazer  coufa 
cm  contrario  dedes  apontamentos, o 
dcfcubriffc  logo  ,fie  feria  tomado  por . 
hüavoz  contraoquc  tal cometeíTc.  E 
que  o tncfmo  A ntonio  dc  miranda , co- 
mo gouernador  que  entãocra,Ieuaria 
ambas  cftas  partes  na  armada, fie  daria 
ordem  com  que  ido  fe  fizcífo  com  quie- 
tação fie  fegurança  de  aucr  aluoroços, 
debares,ncm  reboliços, fobre  o que  fa- 
lia todas  as  diligencias  neccffarias  pa- 
ra fe  náo  impedir  a dircyra  judiça , com 
todo  o rigor  que cumpriíTc,  Sedar  cadi- 
goa  qualquer  que  ncgoccaffe  ou  pre- 
tcndeíTeocontrario.  Qucedcsaponra 
mentos ferião  afsinados  por  todos  os 
officiais  da  judiça  fie  da  fazenda , & das 
camarasde  Goafie  Cocliim,fitpor  to- 
dos os  fidalgos  , fie  fe  ouucffc  alguetn 
que  não  quifeffe  afsinar , fendo  reque- 
rido,  Sc  dcfobedccdfc  a edes  aponta- 
mentos foflfc  logo  metido  cm  ferros,  8t 
ncllesmandado  aoreyno.  Qitcosprin 
cipaiíque  para  iffo  fofTcrn  requeridos 
darião  fuas  menagés  afsinadas  de  em  tu 
docompriremfie  guardaremo  conteú- 
do nedes  apontamentos , fie  ferem  con- 
tra todo  oque  foffe  contra  ellcs,  ate  fc 
porem  por  iíTo  em  armas, inda  que  foffe 
eclcíhfl ico.  Qyc  nedes  apontamentos 
aisinariaõ  também  I.opo  vaz  fie  Pero 
mazearenhas.  E fendo  acabados  neda 
forma  com  todas  as  clau  fulas  neccfTa- 
rias  para  a fegurança  dcllçs,fie  aísina- 


dos  por  rodos  foráo  logo  apregoados 
com  a bandeyra  real  defenrolada,  ao 
fomde  muyras  trombetas,  Secomon- 
tras  folennidadcsdc  grande  magedade 
encomendando  a todos  queos  guardaf 
fem , fir  os  fizeffem  guardar , fie  propon 
do  graues  penas  aos  que  lhe  não  obe- 
decciTcm  , fiepidindo  também  que  bs 
que  foubcffcm  algúa  coufa  que  perten- 
cede  aaquclles  apontamentos , a fof- 
fem  em  fegredo  dçfcubrir  ha  camara 
onde  co  mcfmo  fegredo  ferião  ouuidos 
& o que  foubcífe  que  fc  ordenaoa  algúa 
coufa  contra osapontamcntos,8ea  náo 
defeubrifle  encorrcfTc  nas  me  imas  pe- 
nas propodas.  ‘ C. 

. , i 
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ff  Criflouão  de  foufa  fe  torna  ha 
fua  fortaleza  de  Chnúl>  Lo- 
po  vaZt  manda  là  çAotonio 
de  miranda  com  bua  gr  o ff  a 
armada , tfoque  pafia  com 
elle  y Criflouão  de  foufa  fe  tor 
na  a Cjoat  zAntonio  de  mi- 

r anda  feruin do  de  gouerna- 
dor da  juramento  aos  fi- 
dalgos que  cumprao  os  a- 
pontamentosy  dajfevifta  dei- 
tes a Lopova&&  o que  ref- 
ponde. 


íilANTO  aV  E SB 
começou  a bulir  neftc 
negópio  , fie  ordenarfe 
a pauta  dos  que  auião 
defa- 
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v de  fazeres  apontamentos , logo  Crtf 
i ftouão  dc  foufa  foy  auifado  por  fcus 
. amigos  , St  aconfclhado  que  náo  ef* 

i efliueíTealy  na  agoada  , onde  não  ef*- 

f.  taua  feguro  de  algum  mal  fe  lho  qui» 

i íclTem  fazer  fcus  inimigos,  & deuia  de 

> mudar  opofto  ate  aqucílc  negocio  fera 

, cabado,  que  fegundo  os  debates,  & 

. differenças  dc  pareceres  que  auia  antro 

l todos,  parecia  que  auia  dc  ferde  muy» 

, ta  dura.  Criftouãodefoufa  aprouando 

i-  oconfelho,  mandou  dizer  a Antonip 

i de  miranda  que  porque  aly  eftauatnala 

i gafalhadoj&aconcruíaõ  dnquelle  ne- 

gocio parecia vagaroíTa,fe  tornaua  ha 
fua  fortaleza,  ate  ellc  fer  concruído ; & 
fero  cfpcrarr  eporta  fe  tornou  a Chaol, 
de  cuja  ida  não  fo  fabcmlo  em  Goa  a 
«aofacerra,  roas  tendo  rodos  para  íy 
que  náo  auia  de  fer  femmuytojufta  rc* 
záo,  falaua  cada  hum  como  fe  lhe  ente- 
dia» fomente  Lopo  vaz  ajulgou  muyro 
: aocontrariod&que  era,  porque  imagi- 

nou que  Chriftouão  defoufa  vendo 
pollos  papeis  de  Pero  mazearenhas  que 
náo  tinha  juftiça,  por  remedear  o erro 
que  tinha  feito  em  tomar  voz  por  clle, 
fe  tornara  ha  fua  fortaleza  para  eftar 
nella  feguro  ate  aüer  perdão:  & pratica 
doido  cm  fegredocom  Antoniodemi- 
randajhcdiífe  elieque  Criftouão  dc 
ftmfa  não  fe  fora  fenão  pollo  mao  gafa- 
lhadoque  tinha  onde  eftaua,&  por  ef- 
tar  feguro  na  fua  fortaleza  de  algum  in 
conueniente  que  lhe  pudefle  foccder, 
fcaquelle  negocio  náo  ouuelTc  efFeito, 
mastántoquc  foubcíTcque  eraconcrui 
do  fe  auia  de  tornar  afazer  as  coufas  dc 
Pero  mazearenhas  que  tomara  a (eu 
cargo,  comtudo  Lopo  vaz  defejofo  de 
fcecrtificar  bem  nefta  fua  forpcira,man 
( dou  Antonio.de mirandaque  com  toda 

aarmada  que  tinha  foflícaChaul  a tra- 
zer Criftouão  defoufa  fco  achaíTe  mu- 
dado da  tenção  com  que  lhe  mandara 
dizer  que  a ly  viera,  pau  o quclltc  dett’ 


regimento  de  tndo  o que  auia  de  fazer» 
Partido  António  de  miranda  com  vin» 
tevcllas,emqueleuaua  comfigo  algtis 
fidalgos  honrados,  foy  (urgir  na  barrâ 
deChaul,  onde  vendo  Criftouão  de 
foufa  tamanha  armada  com  bandeyra 
nagauea,rofpcitouquc  cuucra  algum- 
defconcerto  no  ncgecio,com  que  tjáo 
ouucra efFeito, & Lopo  vaz  o hia  buf* 
car  para  lhe  tomar  aforraleza,  St  o prrt» 
der,  pollo  quí  com  muyta  preffa  fez 
preftcsafortaleza,  quede  tudo  cftaua 
rmiytobcmprouida,comdctriminaç5o 
dea  não  entregar  a Lopo  vaz,  fe  aly 
vieffc,  fenão dcfpois  de  fer  aquella  dif- 
fcrcnçadctriminada,&  clle  julgado  pof 
gouernador, & mandou  logo  hum  ho- 
mem com  hum cfcritoquedcfte  a Lopo 
vaz,fealy  vieífc,  cm  que  lhe  requeria 
que  no  rio  não  enrraíTc  nem  mandaííe 
entrar  coufa  algfla  fem  fua  licença,  por 
que  tudo  o que  cnrraffe  auia  de  mandar 
merernofundo, porquanto  ellc  tinha 
aquella  fortalezada mão dclRey  noífo 
fenhor.  E a não  auia  dc  cn  Argar,  nem 
obedecer  com  cila  fenão  a eile,ou  ao 
feu  gouernador  da  índia,  que  agora 
nãõconhccia  outro  fenão  Pero  malca- ' 
renhas, pollo  qual  lherornâua  a reque 
rerquefe  tornaíTc  para  Goa,-&  dcíTe 
fim.aoqueeftaua  começado  antre  ellc 
& Pero  mazearenhas,  & ao  que  ficaffê 
por  gouernador  clle  obedeceria  ln tíy- 
ramente, como  era  obrigado.  Efte  cP 
crito  leo  Criftouão  defoufa  parahte  to 
da  a fua  gente,  que  por  todos  foy  apro 
uado,  porem  auifou  o homem  que  o 
leuauaquc  náo  vindo  aly  Lopo  vaz,  o 
guardafíc  & aninguü dcíTc  copla  delleí 
& a qqal  quer  outra  peííoa  que  ttaziaâ 
quella  bandeira  na  gauea  difTcíTc  da  ftia 
parte  que  o mandaua  la  afaber  quem 
era,  & o que  queria,  & auifallo  que  ni- 
nhfia  embarcação  mandaíTc  entrar  no 
rio  fem  fua  liccça,poríj  lha  meteria  no 
fundo:  & do  que  achaflc  lhe  trouxefle 

repofta. 
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repoíla.  O homem  que  lcuauaocfcri- 
to achando  Antonio  de  miranda,  lhe 
deuorec<tdo,aqucclle  refpondcopor 
húacartaqnão  vinha  a outra  coufafe 
não  a rcqucrello  que  foíTc  aGoa  acabar 
de  dar  dm  ao  que  cílaua  ja  quafy  con- 
.cruidoparamuyto  feruiço  ac  Deos& 
dc}R,ey, Si  bem  daquelle  eftado,&  apra 
ticar com  cllc  outras  coufas  de  muyta 
impomneta,  para  o que  iria  verfe  com 
dlc,fò&  fem  companhia  comfigo, fem 
outra  fegurança  maisqueada  fuafc& 
verdade, porq  antre  cllcs  náo  auia  cau  fa 
para  deixarem  de  fer  tão  amigos  çomo 
fempreforáo.  Chriítouáo  defoufa  co- 
mo era  muy  to  animofo,  & condado  lhe 
mandou  dizer  que  foffe  como  cllc  man- 
daíTe,&  fclhedcífc  licença  iria  hafua 
gale  verfe  com  cllc.  Antonio  de  miran- 
da  com  cita  repofia  fe  meteo  cm  hú  ca- 
tur  com  Antonio  dafilueyra.Diogo da 
fílucyra,  & Francifco  pcrcyra,  todos 
fem  armas,  & entrado  pollo  rio  chegou 
ha  praya  para  dcfcmbarcar,  porê  Crif- 
touâo  dcfdifjqucia  cílaua  nclla  com 
muyta  gente,  antes  q dcfembarcafTem, 
podp  nos  ombros  de  dous  homés  fe  me 
teo  no  catur  com  cllcs,  que  cílaua  fa*a- 
bordado  cm  terra,  onde  feitas  fuas  coe 
tedas,  & aíTcntados  na  tolda,  lhe  deu 
Antonio  de  miranda  larga  conta  dc  tu- 
dooquee(apaíTado,&lhcIeoosapon 
tamentos,  deque  cllc  moílrou  muyto 
contentamento,  & deu  a todos  muy  tos 
louuores  pollo  que  eflauatábem  feito, 
& pois  cílaua  ja  naquclle  eílado  cllc  iria 
logo  afazer  defua  parte  o qucpudeíTc 
parafeaçabar  de  todo.  Aquy  lhe  tor- 
nou Francifco  pereyra  arepetir  fobre 
lhe  entregarafortalcza,  pois  hiaancgo 
çio  táo  vagarortb,  com  outros  requeri- 
mentos como  os  palíados,aque  cllc  deu 
amefmarepoílaqueanteslhe  dera  de 
náoviraruapatentccondrmada  pollo 
verdadêyrogouernador  da  índia:  &a- 
juntoulhemaisquc  ainda  que  agora  a- 
trouxera  conStmada por  Pero  mazeare 


nhas  lha  não  guardara  polia  duutdaque 
auia  antre  cllc  & Lopovaz,  &di(To  ti- 
raíTc  todos  os  eílromcnros  que  lhc  pa- 
receíTcm  neceífarios,&  com  iílometen 
doíTe  noutras  praticas,  concruyo  Crif. 
touáo  defoufacom  dizer  que  fe  partiria 
logo  para  Goa,  & la  entregaria  a forta- 
leza ao  ejue  dcaíTc  por  goucrnador,  da 
qual  não  queria  fer  mais  capitão  pois 
tinha  feu  tempo  acabado,  & afícmads 
iílo  antre  todos,  fe  dcfpedirão  cô  muy- 
ta paz&correfiJs,  & Antoniodc mira- 
da fe  tornou  a Goa,  para  onde  também 
fe  foy  logo  apos  cllc  Criílouáo  defoufa 
com  todo  feu  fato,  deixando  afortsle- 
leza  entregue  ao  alcaide  ir  ór,  a que  to- 
mou menagem  por  eflromemo  pubrico 
uc a náo  cnrregaria.fenão  a Lopo  vas 
efampavo  ou  a Pero  mazearenhas 
qual  dclles  foffe  então  julgado  porgo- 
uernadorda  Índia.  Chegando  Chrif- 
tauáo  defoufa  a Goa  fe  apofentotfna 
barra  fem  querer  ir  ha  cidade  por  fenio 
arrifcara  tcralgús  enfadamentos  com 
Lopo  vaz,  ou  cos  feus  parciais, ondefe 
forãologoajuntarcom  cllc  muytosii- 
dalgos  feus  amigos  dos  que  cftauão  em- 
Goa,  & Antonio  demiranda  fez  agrarr 
depreíTa fairdcGoa  todaa  armada, & 
com  muy  tos  pregões  embarcarfc  neHs 
toda  agente,  que  fe  foy  ajuntar  na  agoa 
da,  onde  fendo  tambem  juntos  todfte 
os  fidalgos,  felerão  perante  cllcs  osa- 
pon  tamentos,  que  cllcs  aprouarâo  d ia- 
te de  todo  o pouo , & osafsinaráo.  E 
ordenandoífe  então  aly  hum  altar  fe 
diífc  miífa.  Eaodos  os  fidalgos,  elládo  • 
afagrada  hoília  nasmãosdo  faccrdotr, 
aprouarâo  de  nono  & confirmarão  os* 
ponramenros,&  jurarãodoem  tudo  os 
comprkem  & guardarem,  do  qual  jura- 
méto  fc  fez  auto  pubrico  que  Antonio 
de  miranda  rccolhco:&  logo  dalycom 
todos  os  que  jurarão  fefoy  a Goa,  & tc 
quererãoa  Lopo  vaz  q juraíTe  tambéo 
mefmo,  porê  cllcposduuida  cmalgQas 
coufas  dos  apõtamctosjfóbrc  q teue  al- 

gúas 
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gBasaltércaçoÊSj&partkularmcntefo 
brc  aquclle  ponto  de  ferctn  os  juizes 
tantos,  porque  não  queria  que  foiTcm 
mais  que  fete , & debateo  tanto  nifto 
que  Antonio  de  miranda  lhe  prome- 
teo  que  não  ferião  mais  que  fete  de 
que  lhe  deu  hum  eferito  fecrcto  cora 
que  fatUfcitOjír  quieto  algum  tanto  fe 
lhederãoosapontamentosparaos  ver 
vdeuagar,&comunicandoos  cóPctodc 
faria  capitão  da  cidade, &Ioáo  do  fouro 
ouuidor  gèral,&  Antonio  rico  fecreta- 
liolheacôfclharãofjconfentiflenellcs 

de  boa  võtadc,por  não  cair  cm  odio  c5 

lodosos  ajurametados,  que  fclcuanta- 
lião  contra  elle,&  quiça  fe  veria  enfada 
do  & afrontado, cm  tempo  ^ lhe  não  po 
detta  dar rçmcdiojcoroq então  acabou  " 
decõicntir  de  todomasmeteolhe  mais 
por  condição  que  auiaclledcirate  Ca- 
nanor co  cftado  de  gouernador, & que  a 
honrade  Afonfo mexia  feria  cm  tudo 
guardada, & fendo  Pero  nmearenhas 
julgado  por  gouernador  fc  lhe  não  con- 
fintiriatirarlheninhüdos  feuscargosíe  • 
preeminências  ate  ir  gouernador  do  rei 
no.Criftouão  defoufa  vendo  qfe  con- 
tradixcíTe  ifto  poderia  tornar  atras  oq 
cftaua  feito  não  querendo  fer  caufa  dos 
males  quedahy  poderiáo  foccder  con- 
fentionoqucLopovazacrcccnrou  cô 
talqnc não  fofle  no  galeão  S.Dinis.em 
que  andaua  embarcado, porq  cra  tãopo. 

dero foque  cllcfò  baílaua  para  pelejar 
có  toda  a armada  &q  chegando  aCana 
nor  fepaflaria  ha  galcdcAntonio  dc  mi 
randa,de^Lopo  vaz  foy  contente. 

CAPITVLO.  XXVI. 

ff  Lopo  <va\joma  o juramento, 
Antonio  de  miranda  part ede 
Caa  coma  armada  Çf  chega 
a £ananor,daby  a algus  d(a$ 
chega  Lopo  o que  ahi 


fccede,Afon[o  mexia  antes  q 
Antonio  de  miranda  chegue 
a Cocbim  lhe  manda  ao  mar 
hum  requerimento, & a rtyof 
ta  delle,o  que  Antonio  demi « 
randafaZj  dejpois  diffo,  £$>  os 
confelhos  qme  fe  dão  d Lopo 
<vaiL>  & a Pero  ma^carenhas 
fobreeíle  cafò.  ■ 

OS  VINTE  HHVM 
diasdo  mes  dc  Nouébro 
dcftcannodei  y i 7.fca 
juntarão  no  mofteiro  de 
S.  Franciíco  dc  Goa  os  o£ 
ficiaisda  camara , & Pero  dc  faria  capi- 
tão delia  com  muytos  fidalgos, & gráde 
concurfo  dc  pouo,  & o vigairo  geral  cõ 
tbda  a clerefia,ondc  eflando  frty  Gon» 
çalo  guardião domefmo  mocíleyro  co 
fantilíimo  Sacramento  nas  mãos, feche 
gou  a cllc  o gouernador  Lopo  vaz  de 
faropayo,&poftodc  joelhos  diíTc  cra 
voz  alta  que  todos  ouuirâo,bc  fabeis  to 
dososquceflaisprcfentcsqcufou  ver 
dadeiro  gouernador  dalndia  polias  pro 
uifocs  que  tenho, & porq  efiou  cm  boa 
pofTc  da  goucrnança  me  nãoquis  por 
ategora  cm  dircy  to  com  Pero  mazeare-» 
nhas,mas  agora  porq  entendo  que  cura 
pre  aíTy  ao  fcruiçodclRcy  nofío  fenhotf 
&aobcdcftefeu  cftado, por  forca  &cô 
traminha  vontademevenhoporem  di 
rcyto  com  cllc , & juro  naquclla  hoftia 
fagradadeo  £azeraíTy,paraoque  che- 
gando a Cânnnor  dcfiftirey  do  mando 
que  tenho,  mas  não  do  direytoque  te- 
nho na  poíícda  goucrnança,dc  que  pro 
tefto  ajudarmeem  todootépo  queme 
for  nece(Tario,Sf  mc  entrcgarcy  prifo 
na  gale  de  Antonio  dc  miranda,  & era 
tudocomprireyos  apontamentos  que 
fgtáofcicospoílosdapauta  damancy* 
" taque 
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raq  tenho  dito.  do  qual  juramento  foy 
feito  h(i  cftrométo  pubrico  cj  Antonio 
de  mirauda  recolheo,  & fazendo  embac 
car  toda  agente  cõmuy  ta  prcffa  fe  fez 
hàvellacõtodaaarmada  ficado  ainda 
Lopo  vazem  Goa, &aooutro  dia  def- 
poisdafua  partida  chegou  ha  barra  de 
Goa  Chriftottaodernédonça,qaquelIe 
an  no  partira  dcftaf èy no,  aquem  Lopo 
vaz  fez  muytos  gaLÉhados,  & por  efta 
caufa  fe  deteuè  aly  mais  algús  dias , & 
lhepidioque  fe  quifcfTe  achar  cm  Co- 
chim,  para  ter  parte  naqucllc  juizo,  de 
que  cllg por  então  fccfcufou,mas  def- 
poisfc achou  tãbcm  nclle.  Chegando 
Antoniode  mirandacõaarmada  a Ca 
nanor,cfpcrouqchcgaíTe  Lopo  vaz,  q 
foy  aos  oito  dias  de  Dczébro,  & então 
fe  foyaterracom  Criílouaõdcfoufa,& 
derão  vifta  dapaura  &dos  apontamen- 
tos a Pero  mazcarcnhas,&  a dó  Simão 
capitão  da  fortaleza, & a todos  osoffi- 
ciais,o  que  todosafsinarão-&  lcuanJo 
então  Antonio  de  mirãda  Pero  mazea- 
icnhasao  galeão  São  Rafael  cm  q hia 
Criftouáo  defoufa,  fe  foy  embarcar  no 
galeão  S.  Dinis,  em  q cffaua  Lopo  vaz, 
para  q fe  ellc  paffafTe  ha  fua  gale,  como 
eitauadetreminado,  porem  Lopo  vaz  o 
não  quis  fazer,&  fe  deixou  ficar  no  ga- 
leão, com  <jna  armada  fe  lcuantou  hum 
tal aluoroço, dizendo  £}  Lopo  vaz  náo 
guardaua  as  condições  q lhe  foráo  pof- 
tas.que  começauajaaucralgQi  rotura, 
a que  Antonio  de  mítrnda  acudio,  tra- 
balhado polia  quietar  o milhorq  podia, 
tnasChriftoüão  defoufa, náo  feni  fof- 
peitadeaucrnidoalgúainuéçãbfccre* 
ta, diíTca  Antonio demirandaq  fe  não 
canfaífc,nemtonlaírctrabalho,  cj  del- 
xafle  ir  Lopo  vaz  onde  queria , porfj  ja 
hiacntcndendoondeaqucllc  negocio 
aui  a de  ir  parar, & por  i(To  náo  queria  de 
-mandar  a Lopo  vaz  a força  cj  fazia,  que 
Jhadcmandaflequé  era  obrigado  a iífo. 
Antonio  de  mirandaquiçafcntindofTe 
có  algúa  culpa, lhe  reff  ondeo  namão  te 


mosapauta&osapõraínétos,  façamos 
fenhor  o q vos  bé  parecer,  a que  lhe  tor 
nou  Criftouáo  defoufa fazeo  vos  íefior 
fequiferdes,  cj  eu  aquy  rão  tenho  mais 
cj  dizer  fcnáoquc  o fenhor  Pero  tnazea 
renhas  peça  jufliça  a Deos,  que  ellc  fò 
lha  ha  de  fazer.  Cõ  tudo  o aluoroço  fe 
quietou, &fcpartirão  todos  para  Co- 
chim.  Afonfo  mexia  tanto  £}  tcuc  nonas 
deftascoufas  todas,  & dos  apontamé- 
tos  que  fizerão  os  da  pauta,  de  que  ja  ti 
nhaotrelado,&qne  Lopo  vaz  tinhaaf- 
fentado  porfe  emdircy  to  cõ  Pero  maz- 
íarcnhas,ficandò  com  grande  reccyo 
dos  males  q lhe  podião  foccder  fe  ellc 
ficaffecom  agouernanca,  ordenou cos 
officiais  da  camara  que  fizcífcm  hum  re 
querimen  to  em  nome  de  todo  o pono  q 
roandaráoao  mar  a Antonio  dcmiiãda, 
cm  q lhe  requeria  da  parte  de  DcosõC 
dclRcy  cj  não  foífc  fazcraquclle  juizo  a 
aqlla  cidade,  & o foífc  fazer  a Coulão, 
ouofizeflemnomar,por<jaquel!a  cida 
de  profeftaua  não  obedecer  fenão  ao 
feu  capitão,  & ao  que  fofTe  julgado  por 
gouernadorda  índia,  & ainda  cfte,fe 
lhe  foífc  fofpcito,  farião  niflo  o q enré- 
dcíTe  q lhes  cóuinha,  & que  cíle  reque- 
rimento lhe  faziãopor  cuitar  rouoltas 
& cõtédas,  q forçatnétc  auia  aly  d'auer, 
pollosgrãdcsodios&  cfcandalos  que 
áuiaantrco  feu  capitão  Afonfo  mexia 
.&PcrotTiazcarcnha$,&os  da  valiade 
hú&deoutro,porcaufado  qantreatn 
bos  era  pa(fadò,qa  todos  era  notorio, 
& que  eftando  agora  todos  juntos  na  ei 
dade  não  podia  deixar  de  aucr  nella  grã 
des  males  & trabalhos,  & muy  to  mayo- 
resfePero  mazçarcnhas  ficafle  coma 
gouernança  polia  offcnça  que  recebe- 
ra dos  moradores  delia,  pollo  qual  húa 
vez  & cento  requeriáo  a Antoniode 
míranda  que  como  goucrnador  que  en- 
tão era,  pollo  que  cumpria  ao  feruiço 
de  Deos  & delRcy,  & ao  bé  & quitaç  ío 
dacjLicncc(lado,apartaífcaqucllçs  par- 
ciais,& fe  fofTe  a ou  t rapar  te  fazer  aqucl 

lc  e liado 
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Jejuizo,por  não  fcrcaufa  dos  raacs  fuce 
fos  ^ cftauão  aparelhados  a aquclla  ci- 
dade feaífy  o não  fizeíTe,  de  £J  daria  cf* 
trey  ta  côta.  Antoniorairjftida  vifto  o re 
. qucriméto,&dandoviftadcllcaosfidal 
gos  da  pauta, por  parecer  de  todos  lhe 
icfpõdco,q  por  quanto  naquellc  reque 
, limcnto (epidiãocoufascontraosapõ 
lamétas  da  pauta, lhe  náo  diffíria  a clle, 
que  no  mais  cllc,cos  poderes  íj  entáo  ti 
nha  de  goucrnador.proucria  como  cQ- 
priffc,&  mandou  logo  o ouuidor  géral 
cm  húa  fufta  ha  cidade  a lançar  pregoes 
que  ninhúapcflfoafopena  de  morte  fof- 
fc  da  terra  a ninhü  dos  nauios  d'armada 
de  diané  de  noitc:&os  mcfmosprcgoés 
mmdou  lançar  por  toda  a armada,  có  q 
(,  chegaodoaCochimfurgiomuytolõgc 
da  terra  porc  Afonío  mexia  a quê  o grã 
de  rcceyo  & anfia  em  q cítaua  infinauaó 
ainuentar  nouos  meyos  para  feu  intéto 
tnandauadcnoitealmadinsaomar  pol- 
ias em  parte  onde  náo  podião  fer  viílas 
donde  íahião  negros  a nada  com  cartas 
íaaspara  Lopovaz,cmqueorcprendia 
dcconfcntir  na  pauta,  nemem  couíaal- 
gúa  ordenada  por  clla,&  q ao  menos  3 
nâodiuerade jurar, & oaconfelhaua  cj 
náodcixaíTc  oque  tinhaeerto  pollo  q 
cftaua  muito  duuidofo:&  em  ventando 
a viração  cõamaredcfTc  pique  ha  amai 
ra-Sí  entraficpollorioapcfarde  toda  a 
armada,q  náo  crabaílanrc  para  lho  de* 
fender, & elleorccolheriaua  fortaleza 
íeofuílentaria  na  honra  da  gmiernáça 
cm  qc(laua,&  o defederia  de  todos  quá 
los  quantos  cótra  iíTo  foíTem , por  ifToír 
não  dcixjífe  perder, & a ifto  lhe  ajuntou 
olitras  rczócs  tão  aparefes  & promeíTas 
de  fer  fauorccido  & ajudado dc  muy ta 
gétc  ate  dos  mefmoscj  agora  tinha  con 
traíi,q  Lopo  raz  fe  vio  muy  to  confufo 
& perturbado^ms pódetandobe  o mui 
to  aq  fç  arrifcauacõ  clRei  St  cos  homés 
&osgrádcs  males  q lhe  podião  foccdcx- 
dc  qAfonfo  mexia  o não  poderia  liurar 
fc  fizdíc  a gora  0 quelhe  acou  rdhaua,o 
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náo  quis  fazer, mas  pollo  íião  dclgoftaf 
pairaua  có  clle  nas  repofta  có  as  milho- 
respalaurasqpodia,&có  aefpcrançaq 
tinha  nos  juizesq  efeolherapor  fua  par 
tCjComqAfonfo  mexia  ficou  algfi  tanto 
quieto.Tambem  não  fáltaua  então  qu« 
perfuadiíTe  aPcromazcarcnhas  quefe 
não  fiaffc  dos  juizes, porqcomo  Afonío 
mexia  era  tão  poderofo  cm  Cochim , la 
fcauiadc Inzer  quqntoclle  quifcflc,& 
fe  lheauia  dc  roubar  fua  jufiiça,por  iíTo 
nãoquifeíTcporfuahõra  cm  pareceres 
deningué,&  vfafle da  força  pois  eflaua 
em  tempo  & conjunção  para  iflb,  cj  náo 
auiáodcfaltarmtiyrosquc  oajud.íTem 
& vindo  a viração  com  a rasre  trincoíTc 
aamarradofcu  galeão, &abalroalTe o 
de  Lopo  vaz  que  lhe  ficaua  por  popa  & 
não  fe  podia  aproucitarda  artilhar  ia,  & 
entrandodentro  ccm  gente  armadao 
prendcITc  cm  ferros, & metcffc  debaixo 
di  cnberra,&.fe  alguem  Ihc-quife  ffc  rc-» 
íiftir  lhe  não  perdoalfc  a vida , & q para 
rudoiftolhcnâo  faltariaúmuitcbcsdcf 
cargos  q Jar  por  fy, porc  Pero  mazeare» 
nhas,cc>mociamuyrofcfudo&.atétado 
&rinhaalféradocó(igo  leuflrcíle  nego- 
cio por  termos  muyto  diffcrçntes  do  ^ 
eftes  feus  amigos  lhe  aconfclhauáo, dei 
pois  de  lhe  agardcccr  com  muytas  pala 
uras  ozelo  q moftrauão  da  fua  hóra,lhcs 
diííc  qlhe  perdoaíTem  naó  fcgtiir  leu  pâ 
rcccr,pcrqa  honra  que  clle  ganhara  pe 
lejando  có  infiets,naó  fcqueriaauentu* 
rarapcrdclla  pelejando  com  Crifíaósi 
quanto  maisqcllc  cfperaun  qos  juizes 
Ihcgimdaiiáointeiramcntc  fus  jufliçaj 
& quãdo  lha  não guardafícm  ahy  efiau» 
oHey  do  ceo &o  da  terra  ante  qutapi 
diria, que ninhum dclles lheauia  de  nc* 
gar,  pollo  qual naõauiade  fazer  entra 
coufa  fenaó  requerer  fua  juíliça  nnquet 
Icjuizo  com  roda  a brandura  & fofiimé 
to,  faluo  fc  Lopo  vaz  quifcíle  de  toda 
emtodorópcrcomelfc,porqcmáo  lhe 
auuiadc  fer  forçado  tornar  pof  fua  hon* 
rapor qualquer Yiaqpudeflc,&  có  cilas 
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ajuntou  outras  rezoÇs  que  a tod  os  pare 
cctáoboas  & dcqueficaráo  fati}fcito*. 

CAPITVLO.  XXVII. 

y Antonio  de  miranda  em  Co - 
chim  manda  os  procuradores 
das  partes  a terra, pede  a Lo 
po  vaz,  q nomee  os  feus  tres 
juizes, [obre  ò que  tem  alguas 
diferenças, mas  em  jim  os  no - 
mea,  & Pero  mancar enhas 
nomea  os  feus  tres,  £$*  os  fidal 
gosda  pauta  nomeao  os  ou- 
tros feis,  Antonio  de  miranda 
ordena  guarda  para  a cidade 
pede  a Afonfo  mexia  que  ju- 
re de  guardar  os  apontamen- 
tos tjuc  paffa  com  elle. 

NTONIO DE 
miranda  chegando  a 
Cochim, mandou  lo- 
go os  procuradores 
das  partes,  Criftouão 
defoufade  Perbmaz 
carcnhas,&  Antonio 
da  íilucyra  de  Lopo  vaz.que  foífc  a ter- 
ra em  hum  catur  que  lhes  mandon  dar, 
& lcuafíem  todos  os  papeis  que  ouucfTE 
tnifter,  porque  fe  algús  lhe  ficaíTem  no 
mar  náoauiáo  dcfpoisde  mandar  por  ei 
les,&  mandaítem  fazer  cinco  treflados 
dclles  em  pubrica  forma, & cos  proprios 
cráo  fcis,para  fe  dar  hum  treflado  a ca- 
da hum  dos  juizes, & os  de  Pero  mazea* 
renhas  fe  dcífe  a Lopo  vaz,  & os  de  Lo 
po  vaz  a Pero  mazearenhas  ,&  fendo  a 
cabado  lho  fizeíTen  a fabcr.Dcfpedidos 
cftcs  homcsfefoy  Antonio  demirádx 
a lopo  vaz,&lhediflcqnomcafTcos  tres 
juizes  por  fua  parte,porq  osoutros  tres 
auiáo  de  nomear  os  fidalgos  dapauta  co 


mo  cftaua ordenado,aofjLopo  vazpof 
to  em  pè  cõ  algQa  paixão  lhe  difle,  q lhe 
não  auia  de  mudar  o q ficara  com  elle,& 
Iheauiadecufripriroafsinadoqlhcdc- 
ra  de  não  ferem  os  juizes  mais  de  cinco. 
Antonio  demiranda  com  a fua  natural 
brandura,  St  manfidão  lhe  icfpondco  $ 
tudooquefe  fizera  contra aordem dos  , 
apontamentos  não  era  valiofo,&  poIlo 
contentar  lhedera  aqucllc afsinado de 
que  elle  fe  não  pod  ia  valer  pois  era  ccn 
trao  q cftaua  afictado,&  elle  tinha  jurl- 
do,aoq  Lopo  vaz  chcyo  de  cólera  lhe 
tornou  que  elle  o enganara, potem  An- 
tonio de  miranda  ja  com  menos  branda 
ra  lhe  diffe,quc  não  cuftumaua  enganar 
ninguém,  que  fe  tcpcraffc  nas  palauras 
porque  ja  não  tinha  poder  para  as  dizer  § 

daqucllamancyra,&  fenãoque  vfatia 
elle  do  que  os  apontamêtos  difpuuháo 
que  nomcaíTe  os  juizes, & jurafle  de  não 
falar  nem  tratar  com  cllcs  por  fy  né  por 
outrem, porque  iftoeraoqueemãocõ- 
uinha,fobrcoqueLopovazindarepli- 
cou,&  debareo  falado  algum  tato  mais 
largo, mas  Antoniode  miranda  lhe  toc 
nou  brandamen  te.Senhor  Lopo  vaz  de 
fenganayuos  queaueis  de  cQprir  em  tu- 
do oque  eftàdctriminado  nos  aponta* 
mentos,  St  fenãoque  hão  de  fer  executa 
das  cm  vos  as  penas  queelles  ordenão 
deque  vos  foftcscontÉtc,&  juraftes  de 
o cumprir, & fe  agora  o quebrardes  por 
qualquer  via  eu  farcy  oque  fou  obriga. 
do,poriífoauey  bom  confelho,  & cora 
ifto  fe  foy.  Os  da  amizade  de  Lopo  vaz 
vêdoadetriminaçáode  Antoniode  ml 
randa,&  o muyto  poder  q então  tinha, 

& o pouco  q auiáo  de  aproueitar  qual- 
quer refiftencia  q fe  lhe  intcnta(Te,lhea 
confclharão  q fe  não pufeíTecm  pontos 
com  elle.&fizcffc  o q lhe  pidiâ,&não  fe 
arrifcaffeaostrabalhos&afrontasque 
lhe  podiãofoccdcr,  porque  fe  por  fua 
caufa  fe  disfizeíTe  aqucllc  juizo,  An  to- 
niode  miranda  co  poder  q tinha  dego  ^ 
ucrnador , St  co  fauor  de  todo  o pouo  4 ^ 
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eftaui  a fui  obediência,  os  poderia  má- 
dar  a ambos  a cl  Rey  que  os  julgaíTe,  t| 
porventura  lhe  feria  muyco  pior;  com 
queLopo  vazeoníentio  cm  tudo  o que 
Antonio  demiranda  lhe  diíTe,  oqualo 
tirou  logo  do  galeão  Sá)  Dinis , & o 
pafTou  ha  ruo  Sáo  Roque,  & Pero  raaz- 
carcnhas  ha*Froldc  la  mar : Lopo  vaz 
então  nomeou  juizes  por  fua  parte  Frã- 
cifco  pereyradeberrcdo,dó  loão  deça, 
& meftre  Ioáo  claro  religiofo  da  ordem 
de  S.  Domingos  pregador  cm  Cochim, 
& tomou  ojuramento  que  fobrciíTbcf- 
taua ordenado, & Pero  mazearenhas, 
tomado  o me  fino  juramento,  nomeou 
por  juizesda  fua  parte, Lopo  dazeuedo, 
Bernaldimdafíhu,  St  Trilião  degaa,& 
os  fidalgos  da  pauta  nomearão  os  ou- 
tros feis,queforãoporpartcdc  Lopo 
VaZ,naftiãopircz  vigayro  geral,  loão 
lopczdaluim,&  Antonio  daí>reu,&  por 
pattede  Pero  mazearenhas,  Gafpar  de 
payua,  mcílre  Lopo  faccrdotc  Sc  bom 
lcrrado,& Antonio  debrito  que  viera 
de  Maluco,  todos  auidos  por  homes  in 
teyros  & fern  fofpeita.  Os  quais  A nto- 
niodemiranda  em  húcatur  foy  bufear 
aosoauioscmquecítouáo,  Sc  os  leuou 
todas  ao  mocfteyrodc  fanto  Antonio, 
Ce  os  entregou  ai  guardião,  a que  deu 
juramento  na  lãgradahoftia  de  guardar 
intcyramcntc  as  condições  dos  aponra 
lucn  ros,&  ter  fegredo  cm  tudo  o que  fo 
cedeíTcj&qnc  atodos  teria  apartados 
cada  hum  potfy , Sc  fechados  ate  que 
dcficmfeus  pareceres,  cftes  juizes  ro- 
dos fcconfcuaráoao  outro  dia,&  toma 
rãô  ofanrifsimo  Sacramento, cm  que 
jurarão  folencmcntcdefazcrc  verdade 
ãtjuAiçadireyta,  guardando  cm  todo  o 
qtfeos  apontamcntosordcnauáo.  An- 
tonio demiranda  rcccofo  q Afonfo  me 
xia,  com  agra  nde  autoridade  q tinha  na 
cidade,  leu  ãtafle  nella  algü  aluoroço  por 
parte  dcLopo  vaz, ordenou  feis  hotr.és 
fidaloosdc^ mais  fiou q fariáooq  cllc 
mandafle,  que  foíTcua  alsiítir  na  cidade 
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comcincocnta.hotnfs  honrados  cada 
hü,  cm q en traiião  algús  dos  pomeados 
na  pauta,  Sc  acompanhado  dcllcs  fc  foy 
logoaforta!cz8,&diírea  Afonfomcxia 
C) porque naqucllcsapontamcntos  não 
falraíTe  coufa  das  q lhe  cráo  neccíTarias, 
importaua  muyto  jurallos  cllc  também, 
q afsy  ofizcffc.ao  que  cllc  rcfpõdco  cõ 
muy taifençáo  & foltura,  q tal  não  auia 
de  fazer,  porq  fendo  cllc  capitão  daqlla 
cidade  & fortaleza  dclRcy,  & veador 
da  fua  fazenda  lhe  náo fora  dado  coma 
efenada,  nem  confentira  cm  coufadc 
quantas  fc  ordenarão, ne  auia  deobede 
cera  outro  goucrr.ador  fenáo  a Lopo 
Vazdcfampayo,porõ  na  índia  náo  auia 
outro,  & fc  lhe  quifeífem  fajccr  força 
proteftaua  por  todas  as  perdas&  danos 
^ por  cíTa  caufa  vicíTem  ha  fazenda  deU 
Uey  que  cllc  tinha  cm  feu  poder.  Anto 
niodcmiiádacheyodccolcradc  o vet 
falarcom  tanta  ifenção,  & tão  pouco 
refpcito,lhc  diíTe,  Afonfo  mexia  homés 
cíUo  na  índia  q darão  a clRcy  táboa  cô 
ta  da  fua  fazenda,  & do  feu  feruiço  co- 
movos,&milhorainda,&  feniflo  inter 
uicr  perda  dclRey  volfa  fcraaculpa.de 
íj  vos  fera  tomada  conta  muyto  milhor 
nalndiaquccm Portugal,  Sc  defenga-» 
nayuosquc  fem  falta aueis  dc  juraro  íj 
efta  feito,  porq  nãoaueis  vos  fo  dc  ícr 
o q vades  contrao  qdetreminarão  tan* 
tos  & tão  honrados  fidalgos, porq  volo 
não  hão  dc  confcntir,&  fc  quiferdea 
leuar  voffa  teima  a vante,  logo  fcrcis 
dcfpoflo  dccapitáo,&  não  cflarcis  maia 
cm  Cochim,  & a tc  aucr  goucrhádor 
ireis  eífar  em  Couláo,  Afonfo  mexia 
vendo  Antonio  demiranda  tão  azedo* 
&qauiaaly  outros  fidalgos  que  o aze- 
dnuão  mais,  lhe  rcfpôdco,fenhor  fe  me 
fizerdes  força  bcmfcyO  fjmccumpre. 
Diogo  dnfilueyra  que  efiana  prcíente 
IhedifTequcefcufaírc  dar  retôes*  por^ 
cllcauiadejuraroqeílaujdetrlminâdo 
portantosér  tão  hõrados fidalgos, Si  o 
mefmo  lhe  tornou  a dizer  Ahtohio  dc 

miranda 
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miranda,&queatcntalíe  bcmquáo  er- 
rado caminho  lcuaua,  & fe  dcfcnganaf- 
fc  que  náo  auia  de  fero  que  cllc  queria 
fcnãooquccftauí  ordenado  & jurado 
pollosda  pauta,  aifto  ajudou  cambem 
Antonio  da  íllucyra procurador  de  Lo 
po  vaz,&o  fccrctario  & outros  fidalgos 
que  eftauãopiefentcs, apertando  todos 
qucjuralfc.  Afonfo  mexia  que  fempre 
teue  parafy  que  auia  de  fcr'pofto  na- 
quclleapcrto,&  jadclongc tinha  bem 
cuidado  p que  auia  de  fazer,  refpondco 
com  grandes  exclamações, & muytos 
protcllos  que  elle  era  forçado , por  on- 
de o que  juraífc  não  era  por  fua  vonta- 
de.rcnáò  por  força,  & protcíhua  fe  Pe- 
io mazcarenhasficaíTepor  gouernador 
não  lhe  obedecer  em  coufaalgúa , & cl- 
le  Antonio  de  miranda  co  poder  que  ti 
nha  de  gouernador  lhe  prometefleque 
fendo  alfy  lhe  deífe  logo  embarcação 
cm  que  fe  foíle  para  o reyno,ao  que  An 
toniodemirandalhe  rcípondeo  pouco 
vosaproucytaráo  as  minhas  promcíTas 
fe  o gouernador  que  vier  as  nãoquifer 
cumprir, mar  fobre  ir.imeftay  feguro  cj 
em  nada  do  que  tocar  ao  fcruiçodclRci 
faltara  Pero  mazcarenhas,ncm  outro 
qualquer  que gouernar  a índia  ,doque 
lhe  deu  fua  fe  por  palaura , & lhe  difle  q 
foíTc  jurar  de  obedecer  aPero  mazeare 
nhas  fe  ficaíTc  coma gouernança,afry 
• & da  maney  ra  q lhe  obedcceíTcm  todos 
os  fidalgos  da  índia,  porque  fe  o não  fi- 
2e(Tc,os  jurados  na  pauta  o dcfpoífa- 
riáu  da  capitania,  & o meteriáo  em  ou- 
tros mayorcs  apertos,  & fiem  falta  o em 
barcariáo  logo  para  o rcyno.  Afonfo 
mexia  vendo^queja  aly  não  podia  auer 
rcprica  nem  contradição  algüa,fc  refol 
nco  em  fazer  o que  lhe  diziáo , & def- 
pois  de  fazeros  protcftos  & tirar  os  ef- 
tromentosque  lhe  pa.recetão  neccíía- 
rios  para  feu  propofíto,  foy  tomar  o ju- 
raitenro, animado  ainda  5r  confiado  na 
efperancaque  rinha  de  Lopo  vaz  auer 
de  fer  julgado  por  gouirnador. 


CAPITVLO.  XXVIII.  r 

f Os  doZjC  jui&es  fe  achao  na  fe 
tença  com  votos  totais,  elege 
antre  fy  Baltefar  da  fylua 
por  vitimo  juiz,.  cAfonfo  me 
xia forma  douspapeis  que  lhe 
mete  na  mão  quando  entra  a 
darafentençay($  o que  dti» 
nellesyelle  a da  por  Lopo  vaz» 
& os  fundamentos  delia  fPé- 
roma\carenhas  apella para 
oreyno. 

ON  CL  VIDO 

tudo  nefta  forma, 
os  procuradores 
daspartesAnronio 
dafilucyia  &Crif- 
touão  defoufa,cã 
todos  os  fidalgos  3 
andauão  cm  terra 
fe  forão  ao  moílcyro  de  fanto  Antonio 
onde  eílauáo  os  juizes, Secada  hum  del- 
les  entregou  pubiicamentc  na  mão  do 
guardião  do  conuento  os  papeis  que  ti- 
nha cerrados  & fcllados,para  que  elle 
os  fofle  cncregar  aos  juizes, dizendo  am 
bosque ninhumdcllcs  tinha  mais  que 
alegar  por  fua  parte  que  o que  fc  achaf- 
fenaquelles  papeis, que  por  clles  fe  def 
fe  a fcntcnca,deque  fc  fez  hum  auto  po 
bricocommuytas  teftemunhas,  que  fi- 
cou em  poder  do  mcfrno  guardiaõi&a 
cada  hõ  dos  juizes  entregou  os  papeis 
quelhcpertenciãojosquaiscomcçarão 
logo  muyto  de  prepofito  a tomar  co- 
nhecimento da  caufa,  que  como  era  de 
tanto  pefo,&  tão  duuidofa  fe  detiuerão 
muy  tos  dias  em  darem  nella  fcusparcce 
rcs,mas  cm  fimdcfpoisdc  os  terem  da- 
das,achandoíTc  que  fairaa  fcntençacõ 

votos 
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votos  iguais,  os  juizes  todos  juntos  co 
guardião  do  conuento, conforme  ha  or 
dem  que  era  dada  elegerão  antre  fy  por 
vitimo  juiz  Balrefar  da  fíluaquc  aquellc 
?nno  fora  do  reyno  por  capitão  da  nao 
áor  dela  mar,  & o guardião' o foy  logo 
bafear  ha  fortaleza  onde  lhe  diííeráoq 
eílaua,&  nãooacbandonellaofoybuf 
car  por  outras  partes  ate  dar  com  ellc, 
com  a qual  dilação  fediífcquc  Afonfo 
mexia  tiuera  tempo  de  formar  hum  pa- 
pel em  que  os  offíciais  da  camara  de  Co 
chim  em  nome  de  todo  o pouo , notifi- 
cauáo  a Baltczar  da  filua  que  fe  Pero 
mazearenhas  ficaíTe  por  gouernador 
auião  dedefpouoar  a cidade,  &irfc  pa- 
ra afena,  por  quanto  era  inimigo  capi-' 
tal  de  todos, polias  differenças  que  tiqe 
raôcôelle  fobre  a dcfcmbarcação quã- 
do  viera  dc  Malaca.  E com  eíle  papel 
formou  outro  em  feu  nome,  em  5 daua 
muytasrezoés  por  parte  dc  Lopo  vaz 
contra  pero  mazearenhas , & apontaua 
muytos  erros  feus,  & fem  jutliçasque  fí 
lera  a pcífoas  particulares  nomeandoas 
todas  por  feus  nomes , por  onde  cfa  hfl 
grande  incouenientc  para  o cftado  da 
fndiaeítar  Pero  mazearenhas  na  gouer 
nançadella:&  nocabo  tratando  defy 
dizia  que  fe  ral  foífc,  cllc  lhe  cncápaua 
a fazenda  deJRcy  que  tinhaa  feu  cargo, 
qaexrade  muy  to  preço,  & outras  muy- 
ta»  coufas  a eíle  modo  que  fe  diífc  que 
ltiâo neíles feus  papeis, inda  que  tam- 
bém forão  apontadas  nos  papeis  princi 
pais:o*s  quais  dous  papeis  fe  diífc  que  cl 
£e  metera  na  mão  a Balteíar  da  íilua  quã 
do  entrara  para  o conuento  em  compa- 
nhia do  guardião, onde  entrando  fccõ 
fcflbu,&  tomou  juramento  na  fagrada 
hoília,  & com  as  mais  cirimonias  que  fe 
fizerão  aos  outros  juizes,  foy  metido 
^tohúa  cclla  fó  &apartado  dc  toda  a ou 
/tragente,ondeeíleue  encerrado  dous 
dias^nofím  dcllcs  deu  feu  voto  porLo 
povazde  fampayo,  com  que  ficou  con- 
jSnn^do  Aagouernança  da  índia.  Afcn 


tença  foy  logo  junta  aos  autos  ,afsina- 
da  pollosjuizesqueaderáo, cujos  fun- 
damentosforãoa  prouifaú  dcIRcy  que 
, Lopo  vaz  tinha,  em  que  derrogaua  as 
ibcefToês  velhas  & mandaua  que  cerra- 
das fe  lhe  tornaílcm  a leuar  ao  reyno 
ferafcvfardellas,&  que  fc  vfaíTedas  fo 
ccíToés  nouas  que  mandaua, & fendo  ca 
foque  não  foíTcm  ainda  pafladas  ha  In-  . 
dia  todauia  mandaua  que  fenãoabrii- 
femas  foceflocs  vclhas,&  que  ate  cilas 
chegarem foíTcgouctnador  Lopo  vajt 
de  fampayopor  onde  femollraua  clara- 
mente  auer  clRey  por  feu  ferurço  que  o 
autor  Pero  mazcarenhas*náo  foífc  go- 
ucrnador  da  índia , fundauaífc  mais  a 
fcntençaemfcquietaropouo  da  índia 
porque  fendo  gouernador  delia  Pero 
mazearenhas , fe  efperaua  auer  nella 
muy  tas  alterações  & trabalhos  cm  to- 
do aqudlecfiado,  pollo  odio  que  fc  pre 
fumia  qne  podia  ter  a todos  os  de  que 
fora  offcndido,&  no  cabo  da  fentença 
dizia  que  o autor  pero  mazearenhas  fe 
podia  tornar  para  Malaca  acabar  dc  fer 
niro  tempo  da  fua  capitania, fc  quifeíTe 
dando  primeiroobedicncia&  menage 
ao  gouernador  Lopo  vaz,&  nãoquciE 
do  iílo  fe  podia  ir  ao  reyno  requerer 
fua  jufiiça  ante  clRey  noíío  fcnbor,íc 
lhe  parecia  que  a tinha , parao  que  lhe 
ferião  dados  todos  os  cfíromenros  & 
outros  quais  quer  papeis  que  pidiífc, 
fem defcmbarcar  cm  terra.  Eflafentcn 
ça  foy  entregue  pollos  juizes  ao  fccrcta 
rio,qucneílcmcfmodia  ba  tarde,  que 
fotáo  vinte  & tres  de  Dezembro , a pu- 
bricou  no  alpendere  do  moíleyro  dp 
fanto  Antonioparante  os  procurado- 
res das  partes, &dc  grande  ajuntamen- 
to do  pouo  que  concorrc.o  a ouuilla,  cõ 
queosdapattedeLopo  vázderâo  grá 
des  gritas, & forão  corrcndopollas  tuas 
dar  as  nouas  a quem  fabiáo  tjuc  auia 
de  folgar  com  cilas,  ao  que  ajudarão  09 
frades  repicando  os  finos,  & Afonfo 
mexia  tambcmdcfparando  na  fortaleza 
V muyta 
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■jnuyta  artilharia,  & fazendo  tanger  as 
trombetas,  enramar  as  portis,  & fazet 
mny  tas  folias,&  outros  generos  defef- 
tas.  No  tirar  da  artilharia  da  fortaleza  • 
fecntcndeoijafenrença  fora  dada  por 
Lopo  vaz,  com  que  os  da  parte  dePeTô 
hiazcarcnhas  foltarão  palauras  contra 
os  juizes,  principalmcntc  CTiílouão  de 
foufa,  que  cm  fc  puhricando  a fentença 
falou  foltamcntc,&  apcllon  delia  para 
o reyno:  & recolhendo  os  feus  papeis  & 
os  trcshdos  dosde  Lopo  vaz  os  leuoü 
todos  aPcromazcarenhas,  com  outros 
eílromcntos  que  tirou,  quelhe  parcce- 
táo  neccílarios  para  bem  de  fua  juftiça, 
& o mefmo  fez  Antonio  daíilueyra  pór 
parte  de  Lopo  vaz, & foy  entregar  a ícfi 
tença  a Antonio  dcmiranda,qtic  tiran>- 
do  logo  abandeyra  que  tinha  nagauea, 
& pondoa  na  tolda  de  hum  cntur,ic  foy 
ba  nao  onde  eílaoa  Lopo  vaz,  & a man- 
dou por  na  fua  gauca,onde  o fcçrcrario 
lhe  pubricou  a fentença,  que  em  fendo 
lida,  a nao  pos  muytas  bãdcyras,  &’  def- 
aroumuytaartilharia,  o que  também 
zeráo  todos  os  nauiosque  tinháo  voz 

?>or  clle,  & por  ferja  tarde  náo  entroú 
ogo  parad£tro,& naqucllcmefmo  dia 
mandou  fazer  hnm  papel  afsinado  por 
clle,que  mandou  pollo  fecrctario  noti- 
ficar por  todos  os  nauios  em  q eflauão 
osque  tinháoápartedePero  mazeare- 
nhas,emquelhesdiziaquefcmprclhc5 
tiuera  a bem  o que  fízerão  por  Pero  maz 
Carcnhas,poiscr3ofeusflfnigos,queb6 
fabiaqucomcfmofizcráo  por  clle  feo 
for áo  feus,  & lhe  ofirmaua  & juraua  que 
dctudooqucniíToera  feyto  cílaua  de 
Jtbdo  efquccido , pollo  qual  lhes  pldia 
ipiuyto  por  mcrcc  quelhe  pcrdoaífcmal 
gum  cfcãdalo  fe  o tinhúo  dellc  dascou- 
faspaifadas,  & folgaffcm  de  fcruirel- 
Rcy  noflb  fenhor  em  fua  companhia, 

{>ois  cílaua  naquella  goucrnança , potfj 
hesdaua  fua  fde  & menagem  de  fazer  a 
todos  mny  to  bôs  pagamentos, &:  outras 
muytas mcrccí  conforme  ao  mcrccimE 


to  década  luim.  O que  mtiytos  ãcé?tã- 
ráo,  & fc  fbráó  ter  com  cllexporê  mtiyw 
tosfidalgòsouucqucfe  forão  cõ  Pero 
mazearenhas  cm  outras  noas  afora  a em 
(qcllchia,dcquc  era  capitão  Antonio 
dcbntoquevicradcMalucoioqualpor 
«feritomandou  fazer  lcmbrãça  a Lopo 
vaz  que  ficauáo  lá  Caftclhanos , & que 
cumpria  tnay  to  ao  feruiço  delRey  mart- 
(dar  focorroadomlorfedemcncfesque 
então  era  capitão  da  fortaleza,  Però 
mazearenhas  mandou  pollo  fecretaflo 
jcqucrerLopo  vaz  para  fegutra  apellaw 
ção  da  fentença  diante  delRey,  cõ  que 
íc  partio  para-o  rcynò. 

CAPITVLO.  XXIX.' 

•F  O gouernad&r  Lopo  vaz»  de 
fampayo  detriminando  ir  ao 
efreytolhehe  impunha  do  no 
confelbo, proue  alguas  capita 
nias  de fortalezas,  de fp  ac  ha. 
alguas  armadas  para  fera, 
das  quais  ade  dò  loão  deça> 
que  he  para  guardar  a cofia 
do  Aíalauar,  encontra  com - 
paraos  de  Calecut,  & o que 
pajfa  com  elles.O  gouernadot 
fe  parte  para  Çoa , no  cami- 
nho tem  nouas  que  no  rio  dt 
JBaCanor  efl ao  paraos  de  Ca- 
lecut para  fair  fora  ,f*Z»fe 
prefies  para  pelejar  cõ  elíes . ; 

PRIMEYR  A 
cou  fa  em  q entendeó 
Lopo  vaz  dcfaôpayo 
tanto  que  ficou  cons 
agouetnança  da  In* 
dia, foy  cm  fazer  pat 
tirasnaosdo  reyno» 
&apo$ 
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& a pos  iíTo  lhe  pareceo  neccíTar  io  ordc 
nar  armada  paraellciraocftreito  quei*> 
mar  as  gales  dos  rumes,  dc  que  tinha 
nouasqeráo desbaratados  por  diiFerê* 
çasq  riuerão  antrefy  cõamorte  dcSo» 
leimãobaxàfeu  capitão,  & pondo  com 
. íudoo  negocio  cm  cõfclho  fc  aflentou 
4 fenáo ibíTc  Fora  da  Índia  cm  tépo  q os 
fidalgosdcllanáodhuáo  ainda  dc  to* 
do  quietos,  & pacificós  hús  cos  outros* 
porcaufadasdifFcrençaspníTadas,  que 
haftaria  mandar  húa  armada  ao  cílreito* 
&elleíicafícproucndo&  quietado  oq 
foíFc  neceíTario,  principalmétc  porqcl 
Rcy  de  Calecut  tinha  apercebidos  muy 
tos  paraos  feus , & feita  armação  com 
muy  tos  co(Tayros,có  que  poderia  fa2er 
muyto  danojfc  clle  então  defemparafle 
alndiaicóaqualdetriminaçâo  ordenou 
' ^folfe  Antonio  demiranda  ao  eftrcito, 
a q deu  húa  armada  de  feis  galeões,  húa 
gale  baíhrda,  duas  galeotas.&cinco  fuC 
ras,todabemprouida,&atemil  homês 
□cila, em  que  meteo  por  capitaéa  algús 
bomés  dos  q tiueram  voz  por  Pero  maz 
■ carenhas.  Deu  a fímão  de  melo  hum  na 
uio&hQacarauellaeomque  foy  andar 
hasprefasantreas  ilhas  dc  Maldiua , Se 
meteodepoíTc  da  capitania  de  Cana» 
nor  a dom  Ioáo  deça  ,dc  que  fora  proui» 
doporclRey,a  que  fez  guarda  da  coda 
do  Malauar,para  o que  lhe  deu  húa  ga- 
le, duas  galcotas,  & oito  fuftas,&  catu- 
rcscom  boa  gente,  o qual  andando  de 
guarda  na  cofta  deu  com  húa  armada  de  * 
corenta paraos  de  Calecut, deque  era 
capitão  hum  valente  mouro  chamado 
china  Cotialc  ,qucaleuaua  carregada 
de  arrpz  para  Calecut.  O mouro  vendo 
a noíla  armada  que  fahia  da  terra, fe  me 
teo  em  hú  catur  ligcyro , & pos  os  feus 
paraos.  todos  a fio, com  que  fc  pos  tanto 
diante  que  os  noflos  por  mor  prcflaque 
federão,  não  puderão  alcançar  mais  q 
os  rres  paraos  derradeiros  a q chegarão 
trescatures  nofTos,qomouro  fócofcu 
catur  defendo  tão  valcrofamcte  q tíue- 
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tSo  tempo  de  fc  faluarem  FugindospoHj 
clle  fo  pelejou  cos  noífos  tres  carurcsa 
ate  lhe  matarem  toda  a gcntc*&  tile  fi-, 
hio  com  duas  cípingardadas  potlos  pci. 
tosqucopa(fauáohaoutrabada*&  hüi 
lançada  por  húa  coxa  *&  cinco  teiidas, 
mais, & ainda  afsi  o tomarão,  porque  os, 
remeiros  do  feu  catur  fe  laçarão  ao  mar 
com  medo  das  noflas  pancllas  dç  poluo 
ra,com  todas  eftas  feridas  foy  cílc  moU- 
ro  leuado  viuo  a cánahor,onde  foy  me- 
tido na  fortaleza  carregado  de  fcrrç$ 
tios  peisS:  no  pcjcoço,&com  tudo 
a cura  que  lhe  fizeráo  efeapou  da  moi  tô, . 
&fc  refgatou  dcfpois  a troco  de  ties 
Portugucfcscariuosqucdcu  por  fy,&. 
dous  mil  pardaos  douro*  & fiáça  cm  Ca 
hanor  dc  Vinte  milcmmcrcãdotcsabo», 
nados, qtienOcamaisfaria guerta  a Por 
tuguefes, antes  lhe  fer  iaverdadeito  ami 
go  para  fcmprc,corn  condição  q os  (cus 
zambucos,qucfoíTem  có  mercadorias., 
fuas  naucgilfem  feguros  por  toda  a par 
te  para  o q 0 capitão  de  Cánanor  lhe íU 
ria  feus cartazesjo  que  eftc  mouro  def*. 
pois  cumprio  intcyramentc*3t  foy  fem- 
preficl  amigo  dos  Póitugucfcs.  PcfpA 
chou  também  então  o gouetnador  aF  ti 
cifeo  pereira  para  capitão  dcChaulspor, 
qucCriftouáo  dc  foufa  fe  embarcara  p4, 
t.1  o reyno,&  fez  capitão  dfc  CoulâO; 
Aires  da  cunha  que  fe  achara  comPe* 
to  mazearenhas  no  feito  de  Bintáo* 

& dcfpois  fcpaíTara  ha fua  parte, & tefl. 
do  ja  preftes  toda  a fua  armada , cm  que , 
maudou  embarcar  toda  a gente*  deixan  • 
do  todos  feus  poderes  a Âfonfo  mexia, 
fe  fe2  ha  vella  para  Goa , de  q os  nauio* 
groíToshiáo  largosaomat,  Jtas  fuftas, 

Se  catures  correndo  a cofta,  & chegaiw, 
doa  Cananor  teuc  nouasquenoiiodo 
Bacanor,eftauáo  trinta  paraos  armados 
para  faircmemguarda  de  cincoenra  que 
hião  daly  carrcgadosdearro»  pata  Ca« 
lecut,que  fe  lhedaua  a rrocode pimett-  - 
ta*polloque  o gouernador  fe  paftiolo-, 

go*&  fcfoypor  fobreori«»4cBaeanw 
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femosmoutos  terem  noticia,  nem  fof- 
peita  di  fui  vinda,  porque  não  fabião  q 
era  faidodeCochim,  &da  armada  de 
dom  loáo  deça  faz  ião  pouco  cafo , & fe 
aoião  por  feguros  vendo  quão  pequena 
era:  com  rudoinda  que  vir ão o gouerna 
dor,  como  cráomuytos,&  tinhão  o rio 
bem  fortificado  com  trayqucyras  fobre 
abarra,  & elle  por  dentro  atrauetfhdo 
com  grolTas  ertacadas,  detrçminarãodc 
fe  defender,  para  o que  fc  fizeráo  muy- 
comais  fones  com  muy  ta  artilharia,  & 
muy  ta  gente  que  tomarão  a foldo  de  hú 
. capitão  dei  Rey  de  Bifnâgaíj  aly  cftau* 
perto,  a que  peitarão  grolíamentc  poríj 
os vicfleajudaT, coque  fe  ouucráopot 
bem  fegnros.  O goucrnador  em  chega- 
do mmdouofeu  piloto  & o medre  ver 
abarra  & o rio,  cm  cuja  companhia  foy 
hum  Canarim  Cridão,que  a nado  foy 
vft  tudo  oque  os  mouros  tinbáo  feito, 
de  que  trouxe  nouas  ao  goucrnador, 
pollo  que  algfis  capitães  & fidalgos  lhe 
impunharáo  aquella  empTcfa , por  ter 
pouco  poder  para  cila, por  onde  parecia 
que  tinha  mais  certa  aperdaqueo  ga- 
nho, aquccllc,  imaginando  que  aigús 
diziáo  aquillo  por  lhe  tolherem  a honra 
que  podia  ganhar,  rcfpondco, algum  tã 
to  agidado,  que  milhor  lhes  era  perde- 
rem aly  todos  as  vidas,  que  modrarem 
tanta  fraqueza,  que  Tc  foílcm  fem  pele- 
jar com  aquclles  inimigos,  porque  feria 
dirlhesanimo&oufaniapara  poderem 
dizer  comrezáo  que  o gouernador  da 
lndiacom  todofeu  poder  fe  fora  da  ly 
por  não  oufar  entrar  no  rio  apelejar  cõ 
cilcs:&  por  não  arrifcara  fe  perder  o 
credito  Sc  a honra  dos  Portuguefcs  & 
daquclle edado, elle auia  de  ir  arerra  co 
neteraquellã  doudice,queos  fcfudos 
headena embora  guardando  a armada» 
&logo  aquella  mefma  noite  fe  tncteo 
cm  hum  carur  com  tres  bomes  & o pilo- 
to fomente, & foy  por  fy  ver  tudo  o que 
lhe  tinhão  dico,ondc  fendo  fen  tido  pol 
los  moucos,  com  hum  tiro dc  kü  falção 


lhe  paflatão  o catur  & lhe  trâtarSo  hum 
marinheyrojcom  que  fe  tornou  areco- 
Hicr:  & detriminando  entrar  no  rio,in- 
daquccomnoua  contradição  dc  moy- 
tos,  mandou  dizer  ao  capitão  delKey 
deBifnaga,que  eftauada  outra  banda 
do  rio,  que  elle  detriminaua  deenrrat 
dentro  a dcftruir  aquclles  ladrões,  que 
aly  cíhuão,po1los  roubos  & males  que 
tinhão  feiro  pollõ  mar,  que  -o  auifaoa 
diífo  para  quefe  afaftaíTc  dafy  por  não 
receber  dano  da  noífa  artilharia , a que  , 

ocapirãorefpondco,  quepois  elle  era 
fenhordoroar,  onde  quer  que  nellea- 
chafle  ladrões  os  podia  queimar  & dcf- 
truir, porem  aly  onde  eftauáo,  não  era 
rczáoqucofizclTe,  porque  aquellc  rio 
& aquella  tcrracráodelRcy  deBifnagà 
cujo  vafíàllo  er.i,&  fe  náo  quiftflc  guaf 
dar  efte decoro  a elRcyfcufenhor, elle 
auia dcdjudaraquclla gente,  & defen- 
della  com  todos  os  que  tinha  ccmfígo 
até  perderem  as  vidas,  da  qualrepoflt 
fez  o goucrnador  poucotafo,pctquc  o 
recado  que  mandara  não  fora  mais  que 
por  comprimento  t & logo  ordenouo 
modo  que  auia  de  ter  no  entrar  do  rio, 
para  o que  mandou  dcrcmmafiear  as 
fu  fias,  & fazer  arrombadas  aos  bareis 
dosgaleócs, meter  nellcs  peças  groífas, 
armar  mantas,  &prouclIosdc  tudo  o<j 
parccco  neccíTario  paraapelcja. 

CAPITVLO.  XXX. 

ff  O goucrnador  entra  no  rio  de  | 

Bacanór,  o que  lafaZi,paf 
ftjfe  Aaly  a Goa,  dejfacba  a 
Eitor  Aafilueyra  para  capi* 
tão  da  cofia  de  Çambaya, 
outros  capitães  com  armadas 
para  outras  partes,  antro  os 
quais  faõ  Manoel  da  (fama , 
para  a cofia  de  Cboromàdei,  , 
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elo  aljofre , & o que  foce  de  a 
ambos.  Manda  (rijlouão  de 
mendofa  para  capitão  de  Or- 
muZj,  para  onde  também  fe 
parte  ha  inflancia  do  %ey  & 
' re fedores  da  terra,  & o que 

• u?4«. 


O OVTRO DIA 
cm  amanhecendo,  q 
era  conjunção  em  cj 
**,//  t.\\ Z*  amareenchia,  cftádo 
■ • ja  toda  agente  embar 

K \yb~* cadanosnauiosdere 
mo, que  ferião  atèmil 
homés,osquecouberãonelles,ogouer 
oador  metido  em  hum  catur  os  foycor- 
\ rer  a todos,  & lhes  mandou  que  a gente 

fofle  toda  baixa  por  caufada  artilharia 
dos  inimigos, & mandou  diante  dous  ca 
tures,de  que  forão  por  capitaésPcrnão 
demorais&diogotiznado,quecomma 
chadoscortaflem  &derrubaítcm  húas 
traues  groíTasqosmouros  tinháo  pof- 
rasnacftacada,emqueouue  muyta  de- 
tença,p>llos  muy  cos  tiros  que  os  mou- 
rosaly  tinháo  apontados,  com  que  lhe 
matarão  cinco  homés,&  ferirão  muy- 
tos:  porem  fendo  aeftacada  quebrada, 
tí  aberta,  o gouernador  poíhs  as  fuftas 
ado,  fe  posem  ordem  para  entrar  orio 
apefardostirosda  artilharia  da  terra, 
que  crão  tantos  firtão  efpcfos  que  antes 
que  cnrraíTc  lhe  matarão  & ferirão  mais 
de  vinte  homês,a  que  os  mouros  dauão 
muy  tas  gritas,  porem  vendo  a cítacada 
aberta , & cj  os  noflbs  comctiáo  entrar 
parella,acudiráoa  lhe  defender  a entra 
da.com  muyca  artilharia  que  tinháo  cm 
outra  tranqueira, que  eftaua  mais  adian 
T tcíorofto  para  aeftacada, com  que  fize 
p tão  muy  to  dano  aos  noífbs,  mas  como 
iuáparcmo  & ajudadas  da  corrente  da 
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agoa, tanto  que  paflauão  a tranquey ra, 
fc  eí palhauáo  pollo  rio,com  que  recebe 
ráo  muy  to  menos  dano.  A diátcyra  def 
tas  fuftas  deu  o gouernador  a Antonio 
dalilueyra,&  por  capitães  das  outras 
hiâodoro  Vafcodeça,  Ruy.vaz  pcrcyra 
dom  Anriquedeça,Manocldemaccdo 
dom  Iorfe  dccaftro,Vafco  da  cunha, 
dom  Afonfode  menefes,  dó  Pedro  feu 
irmão,  Ieronimodcfoufa,  Pero  de  miz« 
quita,  Garcia  de  melo,  & Gafpar  dafil- 
ua,  cm  que  não  teue  capitania  ninhuia 
dos  que  forão  da  partdtlc  Pero  mazea- 
renhas,porcm  Eitor  da  filueyra,dõ  Vaf 
co  de  liroa,&  Diogo  da  filucyra  fe  mete 
ráo  nas  fuftas  de  Manoel  dcmacedo  fic 
dom  Afonfode  menefes,  com  quem  fo 
ráoporfoldados.  Aosbatcisdas  man- 
tas  & arrombadas, que  entrarão  por  der 
radeyro,  deixara  o gouernador  ordem 
para  tirarem  ha  tranqueyra  grande’, dó- 
deos  mouros  logo  fugirão,  vendo  que 
as  noífas  fuftas  logo  cm  entrando  enes 
minharão  para  o lugar, que  eftaua  pollo 
rio  dentro  hum  tiro  de  falcão,  & cllcs  ti 
nháo  bem  fortificado  com  altos  vallos 
ao  longo  dagoa,&por  dentro*  ífocadas 
de  groíTa  madeira  com  muy  taartilharia 
que  jugaua  de  longo  do  rio  ate  a barra, 
onde  os  pilouros  tratarão  tão  mal  os 
noflbs,que  tomarão  por  remediorema 
rem  com  tanta  força  que  cm  brcuc  efpa 
ço  chegarão  aos  vallos , onde  por  clles 
ferem  altos, & os  mouros  tirarem  deci- 
ma dclles  muy  tas  frechas  & efpingarda 
das,&  lançarcmmuytaspancUasdepol 
uora dentro  nas  fuftas,  tiuctáo  os  nof* 
fos  muy  to  trabalho  & perigo, porem  vfi 
cendo  tudo  coma  prefla  que  lhe  deráo 
a força  dc  lançadas  & cfpingardadas  fc 
pufei  ão  encima , & trauaráo  cos  initni* 
gos  húa  braua  peleja , & muyto  arrifca» 
da  por  ferem muytos,&  os  Canarásquc 
osajudauão  lançarem  nos  noífos  gran-* 
des  nuuês  dc  frechas, mas  durandoa  pe 
leja,teueo  gouernador  lugar  para  fubif 
no  valio,  onde  aparecendo  a bandey  ta 
V j imIj 
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reãl, St ouulndofle tocaras  trombetas, 
dom  Vafco  dclima  bradando  Santiago, 
arrcmetco  aos  mouros,  &apos  clle  to- 
dos os  outros  com  grandes  gritas, & tá- 
to  itnpetoque  osfizcráo  largaras  eíla- 
cadas,&  fugir  parao  lugar,aqosnoftos 
feguindo  o alcanço,  matando  & derru- 
bando muytos  dclles,lhe  pufcráo  táto 
medo  que  paífarão  pollo  lugar, & fe  re- 
colherão polia  terra  dentro,  onde  logo 
foy  pofto  o fogo  a muy  tas  naos  & zam- 
bucosqucosmouros  tinháo  no  mar,  fle 
varados  em  terrOSe  os  paraos  tinháo  me 
ridospollorio  dentro  mais  de  duas  lc- 
goas,  por  hús  cftcyros  que  cftauão  pot 
ancrehús  matos,  &acada  hum  dcllcs  ti 
nhão  tirada  húaraboa,  com  que  fc  en- 
cherão d agoa.  St  para  mais  rcfgU3rdo  ti 
nhão  entupidos  os  cftcyroscô  vallados 
&madey  ra  cortada, & muytos  ramos.  S£ 
do  tómadoo  lugar  o goucrnador  deu  re 
poufoha  gente,  a que  mandou  trazer 
muytacãtidadedc  comer,  & os  feridos 
mandou lcuaraosnauios grandes  onde 
forão  corados,  & ha  tarde-,  quando  ama 
retornou  a encher,  mandou  Antonio 
dafilueyra  nos  caturcs  St  fuftas  peque- 
nas com  fos duzentos  homés  efpingar- 
dey ros  a qucymar  os  paraos,  chegado 
aos  cftcyros,  como  cráo  muytos,  forão 
defentupidos  cõmuyto  trabalho  dos  re 
meyros,  & os  paraos  defeubertos,  & 
não  fem  grádeperigo  de  muitas  frechas 
& efpingardadas  ,qlhe  tirauáodantre 
os  matos:  poré  vendo  Antonio dafilucy 
xa  q os  não  podia  então  queimar  poref- 
tarccheosdagoacotnamareq  enchia, 
cfperandoaqella  vazaíle,  com  q cllcs 
tambe  ficarão  vazios,  os  fez  encher  de 
mato, &pôr  lhe  o fogo,  comcjardcoa 
mayor  parte  dclles,  & com  a outra  marc 
da  noite  fe  fahio  para  fora.  O goucrna- 
dor  vendo  a tardança  dc  A n tonio  dafit 
ticyra,  receofo  q tiueife  algum  trabalho 
naquclUmefmamare  da  tarde,  clicem 
pefiba  no  feu  catur&  algúas  fuftas,  fc 
«balou para  o ir  focorrcr,&  no  caminho 


achou  hfi  catur  q lhe  trazia  ref  aác-do<| 
lá  paíTjua,  com  q fe  tornou  ao  lugaT,  on 
defe  atharão  niuytas  mercadorias, & 
muy  ta  pimenta  os  mouros  de  Calccuc 
alytraziáo,  paradaré  atroco  dc  arroz, 
dcqja  tinháo  junto  grande  numero  de 
fardos:  & como  o goucrnador  dcuef- 
calla  franca,  cm  brcue  efpaço  foy  reco* 
Ihido  o milhor,  então  fe  pos  fo  go*o  Io 
garcomq ficou  tudo  ar  rafado,  & pofto 
por  terra,  & a artilharia  dos  mouros  má 
dou  o goucrnador  recolher  nos  galeõ- 
es, tj  defpois  foy  toda  lançada  ao  n»r 
porferdeferro,  & náo  feruir  para  os 
noííbs  nauios,  morrerão  aqui  dos  Po'r- 
tuguefcsdez3fteis,&  doutra  g£tc  mais 
de  vinte,  & dc  hfis  & doutros  ouüe  muy 
tosfcridos,achaiáoíTc  também  noutro 
cftcyroq  hum  negro  darerradefeubrio, 
onze  paraos  nouos  dc  todo  aparelha- 
dos, q o godernador  mandou  recolher» 
& có  cllcs  em  companhia  da  fuaarmada 
fahio  do  rio  ao  outro  dia  ha  tarde, aftas: 
contente  com  a honra  da  quella  vitoria 
& daquy  dabarradcBacanordefpidio 
hum  galeão  para  Cochim,  que  leiiou  os 
fcr;dos,&cllc  com  toda  a armada  cor- 
rendo a cofta  com  vento  contrai  io,  foy 
entrarem  Angcdiua, porque  hia  falte» 
dagoa,&  como  andaua  defejofo  defc 
congraçar  com  Eitor  dafilueyra  pollo 
ct edito  qift:  fabia  que  tinha  coro  elUcy, 
& cosfidalgosda  índia,  bnfcaua  ocafião 
paraofazcrdcmancyra  que  lhe  ficaffè 
clicem  obrigação,  por  ifto,  &hutn  dia 
dosqueeftencnefla  ilha,  achando  hfia 
conjunção  boa,  lhe  dificq  fc  acabaftetn 
ja  as  queixas  paftadas  dc  que  ellc  ainda 
que  tinha  mais  rrzão  de  as  ter  que  nin- 
guém, eftauaji  de  todo  cfquecido,& 
foffiem  bós  amigos  daly  por  diante, qoc 
clle  o feria  f rrtiprc  feu  de  verdade,  & pa 
ramoftra  diftolhe  acrcccntaüa  no  fetí 
ordenado  mil  cruzados  cada  anno,a<| 
Eitor  dafilueyra  como  eraifentofte  ti- 
nha nttifo  do  reyno  queelRey  lhefafcia 
aquclla  mciccjlltc  rcfpondeo  hfi  pouco 
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fecamei»te,&  fcm  lheagardeccroacrc- 
centamcnro, entendendo  que  cramcr- 
ce  que  lhe  ellc  naô  fãzc  ra,&  no  cabo  lhe 
i diííe  que  lhe  pidia  por  mercc  que  0 ocu 
, caíTccmcourascmqucpudeífc  íeruira 

1 cIRcy  asmerccsque  lhe  fazia.  O goucr 

nador  tndaque  tomado  algum  tanto  da 

► fequidãoda  rcpofta,fc  ouue  cõ  ellc  brá 

1 «lamente, &demantfyraqucporfim  da 

» pratica  ficarão  amigos  & o gouernador 

i lhe  mandou  q foííe  andar  darmada  cm 

i Cambaya,paraoquclhefcsmuytasvé 

i tagcs,aífy  nacantidade  dos  nauiosco* 

ü mo  no  modo  do  conceito  dellcs,&  que 

» feviefle  inuernarem  Chaul,onde  iria 
d prouidode  maneyraquc  poderia  con- 
j cettar  a armada  fem  peeder  nada  do  feu 

3 mando  & autoridade, para  dahy  ovei  ão 

j feguinte  tornar  ha  enfeada  de  Cam- 

> baya,do  queHitor  da  filueyra  ficou  muy 
j to  contente , & lhe  deu  por  i(Tb  muy- 

tas  graças,  & ficarão  de  todo  amigos, 
i que  foy  ocafião  dc  muytos  que  eráo 

i da  parte  de  Pero  matearenhas  fe  rc- 

a conciliarem  co  gouernador, o qual  def* 

j!  pois  dc  eftar  algüs  dias  nefta  ilha  fc  foy 

, aGoa^jndclhcfoyfeitohumfolencrc 

I cebimeotojcomofecuíluma  fazer  aos 
nouos  goucr nadorcs,&dcfpachou  lo- 

^ go  Eitor  da  filueyra,  a que  deu  hum  ga- 

[1  Icáo,hfiacarauclla&  doze  fuftas  &cam 

;5  res,  em  que  fe  embarcarão  coatrocen- 

tos  homés  muy  to  boa'gentc,&  algüs  fi- 
\ dalgosfcusomigos.&leuou  poder  do 

gouernador  para  tomar  qualquer  outra 
armadaquequifcflc,&lhedcu  ouuidor 
f &mcirinho  fobre  fy.para  que  com  a Tua 
gente  náo  entedefle  o capitão  nem  «s 
jj  juftiças  de  Chaul,&  mandou  que  na  fei- 

j toria  & almazcm  daquclla  fortaleza  lhe 

deíTem  tudo  o que  ouueíTc  mifter  para 

I I concerto  da  fua  armada,com  que  fc  par 

j tiode  Goamuyto  contente.  Ordenou 

^ também  o gouernador  outra  armada  de 

feis  caturcs  & fuftas,  de  que  fez  capitão 
Manoel  da  filua,  para  ir  guardara  cofta 
J dc  Goa  atc  Chaul  era  que  fora  prouidq 


doreyno.  Amanocl  da  gama  tambetq 
por  prouiíaó  que  leuara  delKcy , deu 
hum  nauio&coatrofuftasbcmconccr» 
tadas,  para  tapkáo  da  cofta  dc  Choro* 
mandei,  porque  auia  nouas  que  na  cofta 
dePaleacare  andauáoparaos  de  Cale- 
cut  fazendo  muy  tos  faltos,  &tinhão  to 
mado  húa  nao  que  viera  dc  Malaca  mui 
torica,emquemataraõoito  Portuguc- 
fes.E  joáo  flores, que  cftaua  prouido  cm 
capitão  & feitoria  do  aljôfar, deu  hüa  ca 
rauella,hüa  barcaça, & tres  fuftas , tudo 
bem  aparelhado, & com  boa  gente.Ma- 
noelda  gama  fe  deu  tão  boa  manha  que 
alimpou  a cofta  dos  ladroes,  & cobrou 
polia  terra  toda  a fazenda  da  nao  dos 
Portuguefes  que  os  ladroes  aly  tinhão 
ja  vendida, & muytos  eferauos  & efera- 
uas  que  forão  dos  Portuguefes  mortos, 
& cites  ladroés  fe  paliarão  a Ceilão, a- 
companhados  de  outrosque  nouamen- 
tc  forão  dc  Calccut  com  muy  ta  rique^ 
zaqueajuntaráo  das  prefas , onde  an- 
dauão  muy  to  poderofos, roubando  quá 
to  achauão  no  mar  & na  terra.  A leão 
flores,  andando  arrecadando  a renda 
da  pefearia,  vicrão  demandar  vinte  pa* 
raosdaqueíles coflayrosbcm  concerta 
dos  de  gente  & artilharia, porque  fa« 
biáoque  Manoel  da  Gama  andaua  na 
outra  cofta  em  parte  que  lhe  não  podia 
darfocorro,&  forão  ter  com  ellc  eny 
tempo  que  náo  tinha  corofigo  maisquq 
a barcaça , porque  as  fuftas  tinha  man» 
dado  ha  cofta  dc  Ceilão  andar  has  pre* 
fas.Osparaosauendoviftade  Ioão  flo* 
tes  que  cftaua  fobre  amarra  co  vento 
calma, fc  apartarão  doze  para  irem  co* 
meter  a carauclla , feis  por  cada  banda, 
& os  oito  irem  com  amefmaordcmape 
lejar  com  a barcaça, 0 Ioão  flores  vendo 
queosparaos  fieofdenauão  para  pcle- 
jarcom  clle,&fc  aperccbeo  o milhor 
que  pode  para  fe  defender  com  vinte 
homés  Portuguefes  q tinha, & fci  pref» 
tes  a artilharia,  que  era  hum  camello, 
dous  falcões, & feis  berços, & dando  hã 
V 4 cabo 
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í abo  ha  barcaça  fc  abalroou  com  cila 
popa  com  popa, em  que  aoia  feishomcs 
Porcugucfes,3t  dons  falcões,  & fcis  bcr 
ços :&  cltauiacílcs  nauios  tãomil  pro- 
tiidosdc  gcn:e,porqJcalgiu  delia  fc  fo 
canas  fuftas  andar  has  prefas.  Os  pa- 
raos  vendo  os  nolfos  nauios  juncos  fe 
fizerio  cm  duas  batalhas  dez  cm  cada 
Ma,&osforão  cometer  por  ambas  as 
pattes,moyro  refguardados  dos  tiros 
docatnello:  St  tanto  fizeráo  com  a lua 
artilharia  que  cortarão  asenxarccasda 
carauella&  barcaça, & lhe  derão  com 
as  vergas  embaixo,  a que  deraõ  gran- 
des gritas , auendoífc  por  vencedores, 
a cílc  tempo  auia  ja  dos  nollbs  algüs 
mortos  & feridos,  com  poucod.ino  dos 
inimigos, porque  náifc  podiãoapro- 
Ueitar  leni»  J os  falcões  & berços,  com 
que  fe  começou  a enxergar  ncllcsalgQa 
fraqueza,oq  entendendo  o s mouros  co 
brarão  tãto  animo q cõ  as  fuas  cuftuma- 
das  gritas, St  fom  dos  feus  c(lrométos,a 
balroaráo  os  noíTosporambasas  partes 
onde  achádo  ja  pouca  rcfiílcncia  pollos 
muytos  q etáo  mortos  & fcridos.os  en- 
trarão de  todo,  3;  derãoa  morte  a quan 
tos  acharão  ainda  viuos.íc  a ninhü  per- 
doarem a vida  í&defpois  dc  roubarem 
tudo  o que  acharão, St  recolherem  a ar?» 
tilharia  3t  munições  d'ambos  os  nauios 
lhe  derão  o fogo  com  que  arderão  ate 
feirem  ao  fundo,  & fe  tornarão  para 
Ceilão  contentes  affaz  & oufanos  da 
Vitoria, St  da  prefa,  & as  fu  lias  deita  cõ- 
pnnhia  tendo  nonas d3  pcrdadeílcs  na- 
uios fe  recolherão  com  rmiy  ta  prclTa  pa 
ta  onde  andaua  Manoel  da  Gama.  Deu 
lambem  o goucrnador  ncílc  mefmo 
tempo  hum  nauio  St  duas  fuflas  a Ruy 
vazpcreyra  com  que  foífe  a Bengala 
andar  has  prefas,  &dcn  a Criftooêo  dc 
mcndnnça  hum  nauio,  hfia  carauc.Ua,  St 
duas  fultascom  que  fe  partio  para  fcrca 
pitíoje  Ormuzcmquc  viera  prouidp 
.por  elRey,& logo  cm  fe  partindo  che- 
gou ao  goucrnador  hum  recado  dcl- 


Rey&  des  regedores  dcOrnuiz,ctn que 
Ihc  pidiãocommuyta  inílanc iaque  lhe 
foíTe  acudir  a muy  tas  &•  graucs  queixas 
que  cinhão  do  capitão  Diogo  de  melo, 
.de  muytos  males  & iníulto.‘|quc  tinha 
feito  naquclla  cidade , aosquais  fe  elle 
não  acudia  cm  pdfoa,aauiáo  de  def- 
pouoar  dc  todo.  O goucrnador  podo 
o negocio  em  confelho,  onde  rooílrcu 
as  cartas  que  lhe-  cf  crcuerão  de  Ormuz 
fc  alfcntou  que  importaua  muyto  ir  cl- 
lclacmpclToa  ,para  o que  mandou  fa- 
zer prdtes  húaarmada  dc  tres  galcocs, 
tres gales, duas  galcotas,  &duas  cara- 
ucllas, porem  com  as  rouytasocupaçofs 
partio  ja  tão  tarde, que  por  achar  rògol 
faõ  muy tas  calmarias , cflcue  arileo  de 
fc  perder.  Chegando  com  tudo  a Or- 
rnuzfov  muyto  bem  recebido  deCtif- 
touão  dc  mendonça,  que  cftaua  ja  emre 
gue  da  fortaleza , St  foy  logo  vifitar  cl- 
Rcy.quc  fe  lhe  queixou  muy  to  dos  ma- 
les que  diogo  de  melo  fizera  naque  11a  ci 
dade  aflyaos  feus  regedores, como  z 
ou  tns  pclfoas  particulares,  dc  que  lhe 
deu  largos  apnn  tament os, a que  e He  ref 
pondeoque  não  hia  alya  outra  coufa 
fcnâoaofcrnir,&darlhe  fatisfaçaó  de 
todas  aqucllas  queixas , que  lego  man- 
daria tirar dcualía das  coufas dc  Diogo 
de  mclo,&com  cila  o mandaria  aclRcy 
prefo  cm  ferros, para  que  lhe  mandaflc 
cortar  a cabcça,o  que  cllc  não  podia  fa- 
*cr,aoqucclRey  lhe  tornou  que  não  pi 
dia  que  lhccortafíem  a cabeça,  fenão 
que  elle  co  poder  que  tinha  dc  goucrna 
dor, lhe  fizeffe  pagar  algúas  coufas  que 
aly  tinha  Icuadas  contra  rczãc&juili- 
ça,&  o goucrnador  lhe  difleque  tudo 
faria  quanto  lhe  mandaua,eotn que  def 
pidido  delle mandou  oouuidor  geral  a 
prender  Diogo  de  melocmfuacafa,& 
cfcreuerlhc  tudo  n que IheachalTe  nel- 
la,quc  foy  bem  pouco  fato, &dc  bem 
pouca  valia,  & a pos  cila  diligencia  fcx 
ourras  dc  inais  eflrondo  que  cffeiro, 
com  que  Diogo  dc  melo  ficou  por  en- 
tão 
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tS6  nõ  cRado  cm  que antes  eftaua»  O 
goaernador  antes  que  fc  partifle  para 
Ormtiz,  dcfpachou  Pero  dc  faria  para 
capitão  dc  Malaca,  porque  loríc  cabra! 

3uc  entáocílaua  nclla , tinha  ja  acaba* 
o feu  tempo,  para  onde  partio  cm  A* 
brildefle  annode  i y * 8.  em  hum  na* 
nio  com  muycoprouimcnto  para  os  a!» 
mazês  da  fortaleza.  Deu  a capitania  dc 
Maluco  a Simaõ  dc  foufj  galuaó,  fidal- 
go  honrado , por  ter  acabado  nclla  feú 
tempo  dom  Iorfe  dc  menefes , & alcai- 
de mor  da  fortaleza  &capitaó  mor  do 
mar  fez  dom  Antonio  de  caílro,&  para 
irem  lhes  deu  humgalcdo  bemconcer* 
tado,  8c  com  muycoprouimcnto  para  a 
fortaleza,  do  qual  deu  a capitania  a !or« 
fc  dabreu  , que  viera  do  Prcftc  Ioáo 
com  dom  Rodrigo  dc  lima,  & lhe  em- 
barcou nellc  fetenta  homes , com  oldé 
para  em  Malaca  lhe  dar  Pero  dc  faria  ou 
trostrinta,cora  que  fc  partirão.. 

C APITVLO.  XXXI. 

f Tfom  Iorfe  de  menefes  toma 
pojfe  da  fortaleza  de  ala 

co  de  que  hâ  capitão  dom  Cf  ar 
cia  anriquczjytf  o que  logo  etn 
chegando  paf?a  co  capitão  dos 
Castelhanos  , o que  tam • 
hem paffa  cos  Portugucfes,(2> 
com  agente  da  terra  fohre  a 
' com  pra  do  crauo.  Requere 
4 dam  Cf  areia  da  parte  dogo* 
uernador  que  fe  va  a -Sida- 
laca  polia  via  dc  Hurneo, 
PS/O  que  nifopajfa  antre  am- 
bos* 
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contado  como  dó  Ior* 
fede  menefes  que  hia 
para  capitão  dc  Malu- 
co jdefpois  de  inuef- 
nar  nas  ilhas  dos  Pá* 
puã5,fora  la  ter  cmMa 
yodoannopalTadodei  * i^.com  nulí 
ta  gentcmorta,&daqucfitaraviua  mui 
ta  doente, onde  achara  osPortuguefcít 
deguerra  cos  caílelhanos,8r  cos  de  Ti- 
dote&  Geilolo,&  deixando  os  nauios 
a bom  recado  fc  foyà  terra  hos  bateis, 
ondedom  Garcia  anriquez],que  cnrãoi 
era  capitão.ofahio  a receber  com  mu^ 
to  contentamento  dc  toda  a gente  pot 
chegar  a tão  bom  tempo, & muyto  ma- 
yorde  dom  Garcia,  pot  fc  ver  fora  do 
trabalbo  em  que  eftaua, &a(Ty  entregot* 
logo  a fortaleza  a dom  Iorfe  fchl  duuí* 
da  nem  embaraço  algum.  Do  que  fenda 
atufado  o capitão  dos  Caftelhanos,mú* 
dou  logo  dara  dom  Iot  fc  os  parabSs  da 
fua  vinda, 8í  dizerlhe  que  cílaua  preftes 
paraofcruircmtudocom  todaboaami 
zJdc,qucocapita6  dom  Garcia  nunca 
qu  ifera  com  cllc, antes  lhe  metera  a fua 
hao  no  fúdo,&  fizera  muyta  guerra  fem 
rezaó,3oquedom  Iorfe  defpoisde  lhe 
dar  as  graças  da  vifitaçaó , lhe  tcfpon* 
dcoqucda  guerra  que  lhe  fizera  dotn 
- Garcia  cllc  tiuera  3 culpa,  pois  fe  não 
quifera  vir  cflar  naquella  fortaleza  co-' 
mo  lhe  cllc  pidira,  & quifera  antes  eft.ii! 
cos  mouros  que  rinhaõ  guerra  com  cite 
ã fe  queria  fua  amizade  como  lhe  mart- 
dâua  dizer, auia  de  fer  comfc  pafiara 
aquella  fortaleza,  onde  feria  muyto  bfi 
feruido,  8c  apofentado  muyto  ha  fua 
vontade  , a eflc  recado  naô  tornan- 
do o Caílelhano  rcpoíla  ,lhe  mãndou 
dom  Iorfe  o alcaide  mór,  o feitor.  St 
oscfcriuacsqueda  p arte  dclRei  lhe  rc- 
querei  ão  q fcfoíTe  logo  dalydõdet  (la- 
tia &naó  eftiuefTccta  ninhúa  das  ilhas 
de  Maluco, nem  compraíTe  jttem  catre- 
gaíTc  crauo  algum,ab  quçó  Caílelhano 
~ rcfpon* 
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refpondeo fom  outros  tais  requerimén 
tos(&dcfpois  de  auer  antrc  clles  algüas 
altercações,fc  cócertarão  em  ficaré  ern 
trcgoas  ate  vcrc  recado  do  goucrnador 
da  Índia, & fc  faria  o q elle  manda(Tc,dé 
tro  do  qual  tempo  ficarão  todos  corren 
do  hús  cos  outros  cõ  muy  ta  amizade, & 
rauy  tos  prcfcntcsdc  parte  a parte, priit 
cipalmente os  capitaés,&  fofpcitoufe  q 
por  cõfelho  de  Cachil  daroés  deixara  o 
capitão  caftelhano  de  fe  vir  para  a noíTa 
fortaleza,defciando  q fe  não  acabafle  a 
guerra, porq  cm  quanto  a auia  era  elle 
muy  to  eílimado  & tinha  grande  mando 
o q auendopaz  era  tudo  ao  cõtrario.Dõ 
lorfc  tirouaalcaidariamòr  da  fortalc-- 
za  a Manoel  falcão  dcqeftaua  em  pode 
& a deu  a fimáo  paez  dc  vera, do  qquei- 
zandode  Manoel  falcão  lhe  moftrou  dó 
lorfc  hüa  prouifaõdo  gouernadorPero 
mazearenhas  em  q lhe  mandaua  q afíyo 
fizcíTe, porque  lhe  trouxera  efeondidos 
dous  omiziadosquãdo  par  fira  de  Mala 
ca,masné  ifto  bailou  para  Manoel  Fal- 
cão deixar  dc  cótinuar  cõa  queixa  qti- 
nháde  dô lorfc  &ficarlhc  por  inimigo 
có  todos  os  da  fua  parte, inda  q por  en- 
tão o difsimularão.  Dõ  lorfc  quãdo  foy 
para  Maluco,Ieuou  em  feu  regimento  q 
mádaíTc  cóprar  por  todas  aquellas  ilhas 
o mais  crauo  q pudcíTc,  para  mandar  ha 
Indiaacantidadedelleq  leuauaporor  . 
dedo  veador  dafazêda  Âfonfo  mexia, 
&o  fobejo  vendeficaos  moradores  da 
terra, & aos  mercadores  comq  fc  fazia 
muytoproueyioparaafazêda  dclRcy, 
mas  ^ todauia  orecolhimc  todcftc  crauo 
fe  fizefle  fem  efcandalo  da  géteda  terra 
& dos  Poituguefcs.  Eftc  regimento  mi 
doudã  Iorfe  notificar  polia  terra, & pre 
goar  q fc  cfiprifrc,&ao  feitor  q entédef 
fe  logo  em  recolher  o crauo, poré  osPor 
tuguefes, vendo  o muytoq  perdiáo,não 
cõprando  por  fy  o crauo  &parccédolhe 
q elRcy,  quando  viíTc  o gráde  proueito 
q daqui  tiraua  lho  não  deixaria  mais  cõ 
prar  a cUesjCó  q ficarião  todos  perdidos 


porq  dos  feusfoldos&mãtimétos  eráo 
muitomalpagos, feita  antrc  fi  cófulta  fo 
bre  eftc  negocio,  detriminaráo deoef- 
trouar,&  tomarão  para  mcyodiíToaCt 
chil  daroés, q aceitou  fazcllo  de  boavõ 
tadc,cftimando  muyto  aproueitarenfe 
delleosPortuguefespara  feus  intentos 
& logo  ordenarão  tal  trato  cos  mouros 
q vicrão  dizédo  q pois  clles  não  podião 
vender  o feu  crauo  a quê  querião,&  lhe 
tirauáo  o feu  proueito, ellcs  tambe  não 
véderião  feus  mantimétos  (cnão  a qué 
quifeflcm,&felhosquifcfsé  tomar  por 
força  lhe  purião  o fogo,&  chegou  ido  a 
tanto  porinduzimétodos  Portuguefcs 
cõCanhil  daroés,  q os  mouros  néque- 
rião vender  mantimentos, né ir bufear 
crauo  ha  fortaleza,  o q vendo  dõ  Ior  fe, 
&qomalcrecia  cada  vez  mais,  fem  fa- 
befdonde  procedia, né  lhe  poderdar  re 
medio,  lhe  foy  forçado  difsimular  pof 
então  cõ  eftc  negocio  poiso  não  podia 
leuarauáte,&aíTy  ficou  no  eftadoem^ 
antes  eftaua.Leuara  tambê  dó  lorfc  em 
outro  capitulo  do  regimento  fj  lhedera 
o goucrnador  Pero  mazearenhas  q qui 
do  dôG  areia  feparciíTcdcMaluco  para 
Malaca,lhe  requcrcfTc  ó foífe  polia  via 
dc  Burneo  & dcfcubriítc  aquclla  naue- 
gação,em  q auia  muy  tos  proueitos,  poc 
íj  afora  fer  por  aly  o caminho  para  Mala 
ca  muito  mais  brcue  q polia  via  de  Bãda 
fendo  eftc  caminho  defeuberto  pollos 
Portuguefcs  tomarião  amizade  por  to- 
das aquellas  terras,&  porião  ncllas  feus 
tratos, Ç eráomuy  to  ricas,  & auia  ncllas 
muy  tas  mercadorias, & porq  os  Caftc- 
lhanos  fazião  por  aly  feu  caminho  par* 
Maluco  os  nolíbs  os  poderião  ir  aly  cf- 
perar,&toIhcrlhe  a paíTagc,&vItimam& 
tc  fe  cuitarião  conrédas , &differéças  q 
fempre  auia  antre  os  capitães  q inuern* 
uãocmbãda,dcq  fe  feguião  grãdcs  in- 
conocniétes.Dc  tudo  ifto  deu  conta  d5 
lorfea  dóGarcia,&  lhe  requereo  da  par 
te  do  gouernadorPero  mazearenhas  a 
no  nauio  craq  cllc  viera  fcfoífcaMalaca 
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pôfla  vii  de  Burneo, de  que  dom  Garcià 
ficou  aíTaz  enfadado  polia  perda  que  ré 
cebia  de  nãa  ir  polia  vià  deBanda,ondè 
éfpcraua  achar  hum  junco  feu  que  ma  A 
dara  a fazer  fna  fazenda , de  íj  cfperaua 
(nuyto proneytoj&poriífoa  repoftac| 
então  deu  a dom  Iorfe  foy  que  aueriá 
féu  eonfelho,&prdtica'hdo  o negoeiò 
còsfcusapaniguadoç.fjtambemtinháO 
parte  no  feu  junco,  de  que  cfperauãd 
feus  proueitos,aíTcntar3o  todos  que  fé 
efeufafle  de  ir  polia  via  de  Burneo  polli 
grande  perda  que  nilfo  recebiáo  rodos 
ít  formarão  a repoflà  que  dom  Garcia 
deu  a dom  lor  fe,à  qual  foy  que  com  mui 
togofto  fizera  a qucltc  caminho  polia 
Via  de  Burneo, por  fazer  cíTc  fcruico  X 
elRcy,fenÍo  entendera  qúc  era  coufa 
efcuUda,porqüc  Antoniodc  brito  co- 
metera ja  fazer  elfc  caminho,  onde  pafc 
fara  tantos  trabalhos  que  lhe  fora  forç* 
do rornarfe  a Maluco  quafí  perdido , Sc 
A eftareíáo  ajuntou  outras  taisqueadô 
Iorfepareceobcm  efeufar  cilc  aqutllé 
trabalho,  mas  com  tudo  detriminou  dé 
trrífear  outro  nauio  que  foffc  por  aqucl 
ie  caminho  deBurrieo,para  mandarpor 
élle  pidir  focorro  de  algüas  coufas  de  cj 
tinha  necefsidadc , porem  dom  Garcia 
vendo  que  fe  o nauio  foífc  & defcubrifi 
fe  o caminho  ficaua  cllc  em  culpa  co  gd 
nernador  Pero  mazcarcnhas,por  não  f i 
ter  o que  lhe  mandaradcU  também  a dõ 
Iorfe  tais  rezoõs contra  ilfo, ajuntando 
íhchumrequcriméto  que  tal  nauio  nãò 
manda(Te,quc  dom  Iorfe  paret endolhd 
bem  as  rezoSs , fem  ninhúa  fofpcita  dtí 
trato  fecreto  que  naquillo  auia , ccíTbu 
por  erltâo  de  mandat o nauio , dizendo 
adom  Garcia  que  na  índia  dcffc  todaí 
àqucllas rezoes  ao  gouernador,comt| 
oaucria  por  fem  culpa  de  naoir  polia 
via  de  Burneo  coroo  lhe  mandara  ,dnq 
dom  Garcia  mal  íatisfeito  parcccdolhc 
que  fc  dorri  Iorfe  efcrcucíTc  ao  goúerna 
dor  o que  paíTaua.carrcgaria  fobre  clle 
todaacülpadc  não  ir  polia  viade  But- 
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neo,  éílcue  abalado , a lhe  faltar  íomíi 
palauradehum  cmprcílimo  que  lhe  ti- 
nha feito  de  cem  bares  de  crauo  do  que 
tinha  em  Málicay&  quebrar  ccm  cllc', 
mas  por  Confelho  dos  da  fu 3 pàrfe  ,què 
daquy  pertendião  feus  íntéreíTcs  ,nãò 
íòmcnre  lhe  não  negoü  o 'émpreftimoV 
mas  lhe  fez  doaçio  do  crauo  por  hüa  ef 
critura  pubrlca , & lhe  deu  procuraçáò 
para  os  mandar  cobrar  em  Malaca,cotà 
quepor entaò  ficarão  empaz  cotatoofj 
trasde  muy  ta  amizade. 

c APiTVLo.  xxxtr: 

_ • r 

$ O capitão  do  Iorfe  manda  hüÂ 
caracofaa  Burneo , tf  o quê 
os  nojjos  pajjaõ  co  %ey  da  iert 
ra.  Dafíe  conta  de  btias grani 
'des  diferenças  que  ha  anttè 
dom  Iorfe  tf  dom  (farda,  dà 
‘taufa  donde  fe  kuantão  tf  dá 
fucejjoqtistcm. 
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quepoüds  rezots  que  Ihí 
dera  dom  Gutcia  diíiíliò 
por  então  de  nianda  0 na 
uio  polia  via  de  Burneo  j 
todauia  como  húd  daá 
coufas  que  trazia  mais  encomendada^ 
tradcfcUbrir  aquelle  caminho, detrimi 
hou demandar  para  cftccffeito hüa  caJ 
raco'ra,quc  he  hum  certo  gehcro  dcehi 
barcaçócs  rafleyras  que  ha  haquclla  ter 
rd  em  q parecia  que  mais  feguramê  t c,fé 
podia  cometer  aquelle  caminho, &fcità 
preftes, embarcou  ncílaoshomfs  que  a- 
chou  mais  fufficicntcs  paidoquè  ptc^ 
tendia  que  foi  hum  Vafco  loiirenço,hçi-. 
mera  dequemuytocònfiaua,&coméí- 
le  outros  dons  chamados  Diogo  c&b,& 
Ioáovellòíb,&  mandou  cm  ftidfcòmpdi 
nhia  hum  caíielhano  pilotb  morador  hí 

fortaleza^  cafadonclôí  8 hÜMalayo 

tjuc 
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<juc  também  tinha  algum  conhecimen-  • 
to  daquclla  arte,  & daquelle  caminho,  ' 
& por  clles  efcrcueo  cartas  para  ocapi- 
tâo  dc  MaUcacm  que  lhe  pidia  focorro 
para  as  necefsidades  cm  quccítaua,& 
outras  para  o gouernador  cm  q lhe  daua 
larga  conta  do  como  achara  Maluco,& 
do  cftado  em  que  íicaua  a fortaleza  ,& 
deuaVafco  Lourcnço panos  de  feda, 

& outras  peçasparadar  de  prefente  ao 
Rey  dc  Burnco,&  aos  fenhoresdas  ter- 
ras^ aíTcntar  com  clles  amizades.  Dó 
Garcia  & Cachildaroés.dauão  tambcm 
fuas  cartas  a Vafco  lourcnço  para  o go- 
ucrnador,qclIe  não  queria  aceitar  por  * 
lhe  parecer  que  ncllas  poderia  ir  algúas 
coufasque  pcrjudicaflcm  a dom  Iorfe, 
mas  como  clle  íe  tinha  por  feguro  naa- 
mizade  dcdomGarcia,lhe  mandou  que 
aslepa(Te,&as  deííeaqucmcllcasman 
daua,  com  as  quais  cartas  íe  diíTc  q dom 
Garcia  mandaua  hüa  reuogaçáo  fccrc- 
ta  da  doação  que  fizera  a dom  Iorfe  dos 
cébares  de  crauo,osquais  clle  mandaua 
a Vafco  Lourcnço  que  cobralTc  em  Ma 
laca.  A caracora  chegou  a Burneo  a fal- 
uamento,ondeachou hú  Afonfo  paez 
que  fora  aly  dc  Malaca  com  hum  junco 
carregado  de  mercadorias,  com  que  de 
ramoyto  proueyto  a clRey,polloque 
eramuytofauorecidodclle.  cíle  foya- 
prçfentar  a vafco  Lourcnço  a clRey,& 
lhe  diffequcocapiraóde  Maluco  man- 
dara por  aly  fazer  íiia  viagem  para  Mala 
ca, para  affcntar  com  clle  amizadc,&  ter 
trato  em  fuas  terras,  & que  tambcm  os 
fei|sv3Írallosque  foíícma  Malaca,  & a 
Maluco  fc  fariáo  muy  tas  hor\ras  & cor- 
teíias,&  com  cíle  recado  lhe  deu  de  pre 
fente  panos  dc  feda,&  parolas,  & hú  pa 
no  dePortugal  cm  que  eílauáo  pintadas 
muy  tas  figuras  dc  homês  St  molhcrcs, 
&hum  Rey  aflentado  em  húa  cadcyra 
com  fua  coroa  na  cabeça,  o Rcydc  Bur 
neoefpantadodoquevia  perguntouq 
queaquillo era, & ícndolhc dito  que  o 
que  cftaua  allcntado  na  cadcyra  coma 
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coroa  na  cabeça  era  Rey  dc  toda  aqoel- 
la  gente, lheparccco  que  era  aquillo  trai 
ção,&queaqucllcRcy  ccmaíua  gente, 
dc  noite  fc  auiáo  dc  tornar  viuos,& o 
auiáodcmatar,&  tetnailhe  oreyno,dc 
co  grande  medo  que  romou,dando  con 
ta diíTo aos  feus mandaua  matara  VaP 
co  Lourcnço,  porem  Afonfo  paesoti- 
roudapaixáOj&daimaginaçaô  que  ti* 
nha,&  para  o fegurar  mais  mandou  pe- 
rante «lie  queimar  o pano,  có  que  ficoa 
de  todo  defeanfado,  & porque  Afonfo 
paez  cftaua  de  caminho  para  Malaca, 
Vazco  Lourcnço  fc  foi  com  clle,  & man 
dou  daly  a caracora  para  Muluco,que 
contou  la  tudoo  que  paífara  com  elRei 
deBurnco.Ncfte.tépovcyoafallct.cio 
capitáodos  Caftcllunos  ,Martim  inhi- 
gucz,&  ellcs  elegetão  outro  cm  feu  lu- 
gar chamado  Fernão  de  la  torre , a qdã 
Ioríc  mandou  logo  vifitar  como  amigo, 

& pergútarlhcfeqpcriacfíar  polias  tte- 
goas  q tinha  aíTcn  tadas  co  feu  anteccf- 
for, a que  rcfpondco  que  não  com  quea 
guerra  fe  tornou  a acender  dc  nouo  ,& 
o Fernãodc  la  torre  ordenou  fazer  hüa 
galeota  com  muyta  preífa  para  pelejar 
cosnoífos,doque  fendo  auifadú  dom 
Iorfe, mandou  fazer  outra  com  muyto 
mayor  prcffa , para  o que  tomou  quan- 
tos carpintcyrosauia  na  tetra,  & com 
clles  tomou  também  algús  que  andauão 
trabalhando  em  hum  junco  de  domGar 
ciadeque  tinha  cargo  humclerigo  feu 
capcllaó,  que  vendo  chegar  o meirinho 
para  leuar  os  carpintcyros  dcípois  de 
ter  com  cllcpalauras  fobreifTo,  fefoy 
dizer  a dom  G?rcia  que  como  fofria  to- 
marenlheos  fcuscarpinteyrosoqualía 
bcndojao  que  paífaua  lhe  rcfpondco 
que  para  húacoufa  de  tanto  feruiç o dei 
Rey,  & de  tanta  preífa  como  aquclla  tu 
do  fcauiade  fofrer,  a que  o clérigo  in- 
duzido ja  pollo  dcmoniOjlhe  tornou, iu 
da  q iíTo  aíTy  feja,dó  Iorfevos  ouucra  dc  • 
ter  mais  rcfpeito,&  mandaruos  pidir  os 
carpinteiros,  & não  mãdaruolos  tomar 
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cõrt»  tãêta  foberba.fc  lhe  fo freis  ago  rà 
cfta,logo  vos  ha  dc  fazer  outra  picr  ,& 
olhai  que  não  lois  vos  homem -a  que  nin 
güem  ha  de  deíi (limar.  Dom  Garcia  en- 
tão tomado  da  defconfànça,fefoyha 
fibcyraondcandaua  dom  Iorfe  dando 
prefa  ha  ga!eota,&qutixandoíTc  com  cl 
lede  lhemandar  tomar  oscarpinteytos 
do  feu  jüco,lhc  rcfpõdco  elle*fcnhor  pà 
lltalprcíTa  como  temos  antreas  mãos 
ledos  dcuiamos  de  Ter  carpinteiros  & 
cahfates,3qucdomGarciadi(Te,para  i{ 
£9 mos ouacra  demandar  pidir*&não 
mandallos  tomar  fem  minha  licença-, ao 
que  tornou  dom  Iorfequc  para  o ferui» 
çodclRcy  não  aniamiílcr  licença, &re* 
plicandodom  Garcia  que  com  tudo  dú 
ueratcrcomelle  algum  comprimento*  ’ 
fc  vicraó  a atear  em  palauras  de  manry- 
raquedom  Iorfc  lhe  mandou  que  fc  foí 
f<  & náb  falalTe  mais,  a qUc  cllc  refpon- 
deo  que  o não  mandaíTe,  porque  fc  não 
auia  de  ir  fenáo  quando  fofle  lua  ronta 
dc,&rdeuantoumuyto  inüado  ,0  que 
ouuindo  dom  Iorfe  fc  foy  pira  cllc  dize 
dolhealgõas  palauras  defeortefes  3t ^ 
o caftigaria  graucmcnte,ao  que  tornou 
domGarciaqac  diíiíliíTedo  cargo  em' 
quec(taui,&  lhe  faria  conhecer  que  era 
milhor  fidalgo  & milhor  caualey  ro  que 
clle*&com  iíto  apunhou  da  efpada  * ao . 
quedom  Iorfe querendo  arremeter  cô- 
cllcjfc  meteraó  no  meyo  os  que  cílãuáo 
prefen  tes,&  dom  Garcia  fe  recolhco  pa 
ra  fua  caía  acompanhado  dos  da  fua  va 
)ia,quc  lhe  gabarão  muyto  oqilcaly  fí. 
acra  & diflera.  Dom  lorfe  fc  deixou  fi-; 
car  continuando  com  á fua  obra*  mas  á-í 
çonfclhado  dc  algús  dos  feüs  amigos 
Cfe  podem  ter  cite  norte  os  maos  confê 
felheiros)  que  não  dcuiáde  paffar  leue* 
mente  pollo  dcfacatnmehtoquc  lbcfi- 
íeradom  Gircia/tiádou  afoacafaoou-; 
uidor  Tomas  da  fonfcca  que  lhe  torftaf 
fe  a menagem, óto  leualfe  prefo  ba  fo#-; 
talcza,chcgado  oouuidoracafadc  dô. 
Garcia  dandolh.  o recado  do  capi- 
a 

* . * 
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tão, os  que  cftaoáo  cotatílélbcrelpòfi* 
dcráo,qacncm dom  Iorfe  acertara  tni 
mandar  tal  recado  , nem  cHe  emaccirafc 
Icuallo,  & com  HVo  começarão  todos  à 
dar  vozes  contra  o ouuidõrcomo  ema! 
gum  mutinr,&  dom  Garcia  tvão  quis  dai 
a menagem  diíertdoqacttiúguélha  po- 
dia tomar  fenáo eIRcyyquc  fc  cllc  tinhi 
cometido  algflas  culpas  domlorfe  aslmá 
daíTeaogoucTnadorqneWdam  ocat 
tigoque  merecelTejCortaqual  repofta 
dom  iorfe  mandou  repicar  o (ino,  a quê 
acudindo  roda  a gehte  pofla  em  armar*, 
lhes  diíTcqucdomGarcia  lhe  defobedó 
cia  fendo  leu  capitãa*pollo  que  dcrriml- 
nauadeo prender* aqut  todos  rcípona 
dcráoqueeflauáopreflcs  parafazero^ 
cllc  mandafTcpois  t ra  feu  capiiáo,cnrãrt 
nu  n d ou  oalcaidemor  com  hum  cfcrU 
uáo  da  feitoria  que  foíTc  tomar  a tnenai* 
gem  a doni  Garcia  A otrouxtíTc  prefd 
ha  fortaleza, írdiirclfe  a todosbs  da  fuá 
companhia  que  foíTcm  paraclIc.Dizena- 
doo  alcaide  mor  á dom  Garcia  o ma  ndi 
doquclcuana*os  quccflauáo  cort  cllè 
(qttecráo  rtúiytos)  lhe  difíerio  que  f© 

• tornafíc  muyto  embora, porque  dó  Ga?, 
cia  não  auia  de  ir  prefo  *3tfc  omtfmo'' 
dom  Iorfe  foífeembufca  dclle  o aiiiid. 
de  receber  nas  pontas  dás  lahças,  & fo- 

btcíflo  começarão  a leuântar  grandes 
aluoroçõsjcomqüedótorfcfbacendet* 
em  tanta  cólera, qrtuhdoü  logo  abconá 
dcílabre  apontar  algús  tiros  na  cafa  on-> 
de  cftaua  dom  Garcia,  & pondo  fogo  i 
hüm  dcllts.  tomou  o pilouro  no  chão  dç 
puloU  porcinla  da  cafj  fem  lhe  fazer  dà 
ho.Tridáoda  filuaque  erálfiuytO  àm'H 

Í;odedom  Garcia  pldio  então  á dont 
orfecotfimuyta  inítanciaqiie  náo  qüU 
íeíTc  irpordiátecôhúatbufadcqfebâd 
pòdiaefpeMrihenosmaiqatotalpcrdi* 
ção  daquella  fortalcza*&  dc  quátos  Pbr, 
tugüefes  e (talião  eroMaluco  q.fcdctiiu  f 
fc  ate  eíle  ir  falar  côdomfelrt  i 1 &met  el 
lo  em  rczáo^aoqdetendoíredõlorfe,»* 
Triíláodafilua  fe  foy  adera  Garcia  , St4, 
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eflranhandolhc  tnuy  to  com  a liberdade 
de  amigo  o mao  termo  quetomaua  em 
dcrobedecer  a feu  capitão , & o grande 
erro  que  cometia  cm  fepor  arrifeo  de 
o matarem  com  quantos  aly  tinha  com- 
figo,lhe  J i (Tc  que  como  amigo  lhe  acon 
fclhaua  que  obcdcccíTc , & não  quifeíTe 
fer  caufados  muy  tos  males  que  feapare 
lhauáo  da  Tua  defobediencia  & obftina- 
paõ.Dom  Garcia  caindo  no  erroquefa 
xta,  fe  foy  íò  ha  fortaleza , & chegando 
ante  dom  lorfe  ,&  perguntandolhe  que 
lhe  queria, cllelhe  pidio  a mão  que  ellc 
deu  com  muy  tos  achaques,  com  tudo  o 
ouuidor  lhe  tomou  a menagem,  de  que 
fez  hum  auto  pubrico,&  o capitão  o má 
dou eftar  dentró  na  fortaleza  emhúas 
caías  q forão  de  Antonio  dc  brito.  Ca- 
chil  daroésque  era  grande  amigo  de  dó 
Garcia,  Cabendo  da  fua  prifaó , apertou 
muytococapitão polia  fua  foltura,poré 
elle  o veyo  a defenganar,q  prefo  o auia 
demandar  ha  índia  com  as  fuas  culpas, 
& outras  auia  de  mandar  ao  reyno,para>  < 
que  fcogouernador  poralgüa  via  qui- 
fcíTc  diísimular  com  ellc,clRey  o caíli- 
galfecomomereciajdcqueoCachilda 
ro£s ficou  muy  to  tomado,  & mal  fatis- 
feito  dcdomlorfe , porque  entendeo  tj 
onio  tinha  tantodafuamáo  como  tiue 
ra  os  outros  capitais.  Também  o alçai* 
de  mo  r,  o feitor, & outros  homis  honra 
dos  falarão  aocapitaõ  fobreeíla  maté- 
ria muy  to  depropoítto.mas  a rodos  deu 
amcfmarepoftbqderaaCaehildaroés- 
DomGarcia  defpoisde  ter  paílados  viu 
te  dias  na  prifaó, reccofo  dos  trabalhos 
& danos  q podia  ter  affy  cm  fua  pefloa 
como  cm  (aafazéda,&  naauçaódefeu$ 
feruicos,  fedomlorfco  mandaffepre 
fohalndia,port)lhepareceoqueocafo 
cra  tal  cj  o gouernador  de  forca  o auia 
dc  remeter  30  reyno , por  con  fcllvo  doá 
do  feu  bando  mandou  dizer  a dom  Ior* 
fequclhepidiamuyto  por merce  qlhe 
não  daraíTe tanto  a paixão, & fe  conten 
raffe  co  tempo  que  auia  que  o tinha  pre 


fo,que  fe  lcmbraíTcqclle  era  hQ  fidalgo 
honrado, &quão bem  recebido  fora  dcl 
le  quando  chegara  aaquella  terra, que 
fecõ  tudoo  queria  ainda  ter  prefo  mais 
tempo  o mandaíTe  por  cm  fetros  ate  fe 
aucr  por  bem  fatisfeito  delle  porque  el 
le  fo  coro  a menage  fe  naõâuia  por  pre-; 
fo,&  fe  auia  de  ir  para  fua  cafa  dom  Ior 
fercrpondeoqucaprotcftaçaõque  lhe 
fazia  dc  náo  eftar  prefo  fobre  fua  mriía 
gemera  ponto  dedireito  que  lho  mana 
daííc  dizer  por  hú  eferito  afsinado  pot 
e!!e,& então  lhe refpondcria apropofi- 
tOjoquedomGarciafcmmaisconfclhdi 
nem  confideraçaólhe  mandou  logo,rm 
que  dizia  tudocommuytasmais  retifi- 
cações do  que  differa  por  palaura.Dom 
'lorfc  recolhendo  o eferito  lhe  mandoa 
dizerpollo  alcaidcmor  quejo  não  auia 
de  folrar,&lhe  requeria  da  parte  del- 
Rcy  que  cíliucíTc  prefo  fobre  fua  menu 
gccomocftaua& não  quifeíTe  eftar pre 
lo  em  ferros,  porem  dom  Garcia  lcuado 
aindade  paixão,  íe  tornou  a afirmar  d© 
nouoquc  fe  não  eftiuclfe  em  ferros  fe- 
auiade  ir  pira  fua  cafa , por  onde  dom 
Iorfeauido  ícu  confeiho,fe  foy  ondeei 
lecíbua.&mandandolhelançarhüsgri 
lhoés  ometeo  na  torre  da  menagem? 
bom  recadoi  Os  amigos  de  dõ  Garcia, 
qfcriáoatccincocntahomcs,cntrando 
em  confutracom  Cachildarocs  traba- 
lharão quanto  foy  pofsiuel  poilo  tirarfi 
da  fortaleza, mas  vendo  q não  podia  fer 
poila  boa  guarda  qtre  auia  nella  de  dia 
& denoite,ordenaTáoirenfepara  hutis 
lugar  fora  deTcrnare,&daly  mandarem 
hum  requerimento  a dom  Ior  fe -em  mw 
mede  todos  a dom  lorfc  qoe  foltaífe 
dom  Garcia  ,'&fe<jnáoquifeffc  fazer, 
irenfe  para  o*«' Gaftelhanos , & fazerem 
guerra  aos  noffbs.  Porem  deftc  feu  pro- 
pofiroderáo  conraa  Fcrnâo-baldaya  ef 
criuão  da  feitoria,  grande  amigo  de  dó* 
Iórfc,  porque  fabião  que  lho  auia  de  ir 
dizer  kjgo,parcccndoihc qoe  feria  ifto 
meyo  para  dom  iorfç  fc  moftrur  mais 
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brando  comdom  GârcÍ3,hoqae  fenão 
enganarão, porque  defciibrindo  logo 
oFernãobaldayao  capitão  o que  paf- 
faua,  clico  comunicou  co  ouuidor  & có 
alcaide  mor, & lhes  diífcqucfcu  pare- 
cer era  mandar  prender  òs  principacs 
daquclla confulta,&  tellos  carregados 
de  ferros  debaixo  da  torre, aqueo  al- 
caidemòrlhc  foy  hamáo,dandolhemuí 
tasrezoéscm  contrario, & pondolhed» 
anre  todos  os  males  Sc  ínconucnientes 
quedahypodiáofoccecr,&emfim  lhe 
lhe  pidiráo  todosque  por  atalhar  a tu- 
do o que  podia  foccder,fedelTcja  por 
fatisfeitocotnaprifaõ  de  dom  Garcia, 
&oraanda(íe  íolrar,& fepara  iíTo  não 
baflauãoosfcusrogos,náofaltariáoou 
trosmuytosquclhe  rogaífetnotnefmo 
cora  cítas  & outras  muy  tas  rezoés  pare 
ceo  bem  ao  capitão  folcar  dom  Garcia* 
Rias  primeiro  íc  deixou  rogar  de  muy- 
tas  pcffoas  & fc  fízcráo  concertos  que 
dom  Garcia  cm  tudo  feria  amigo  do  ca 
pirão , & o ajudaria  em  tudo  o que  cum- 
prilTcao  feruiço  delRcy&que  o capi. 
tão  romperia  os  autos  que  etão  feitos, 
&dalypordiante  feriáoambos  muyto 
amigos  & conformes,  o que  tudo  pro* 
metendo  8t  jurando  dõ  Garcia  foi  folto 
drreduzido  ha  amit3de  do  capitão, & fe 
correrão  ambos  vifitandoíTe  & conticr  * 
fandolfc  com  tanta  familiar  idade  como 
fc  nunca  ántrecUcs  ouucra  diíFercnja» 

CAPITVLO.  XXXIIÍ. 

tf  Os  amigos  de  dom  Ç ar  cia  tra 
balbào porque  ellefè  torne  d 
defauir  com  dotn  lorfe  para  o 
que  bufcaÕ  diferentes  modos 
C5*  inuençoes , dom  Ç ar  ei  a o 
prende  na  fortaleza , o modo 
com  que  *>fa\  & o quefòcedâ 
defpois  de  (er  prefi*  , 


S homés  cj  fegutáo  apfw- 
tededom  Garcia, & cfpc 
ratião  d’ir  có  cllc  paraMa 
laca  onde  tinháofuas  fa- 
zcndasjfcntiáü  muyto  vé 
renno  táo  amigo  cõdom  lorfe, aricccã- 
do  q ao  tépo  da  partida  dom  Garcia, po! 
lo  náoagrauar,lhc  dcixariaali  toda  a gg 
te  q lhe  pídifTc,&  eracoufa  muito  proua 
ucl  pidirlha,  polia  muy  ta  ncccfsidade  q 
tinha  delia  para  a guerra  quecfpcraua, 
& muyto  arrezoada  & diuida  não  fe  lhe 
negar  por  cila  mcfma  caufa,&  tratando 
todos  antre  fy  eíla  matéria,  afsétaráo  f| 
não  tinhaó  outro  remedio  fenão  bufea- 
tc  meyo  có q dom  Garcia  tornafTe  a que 
brarcõ  dó  lorfe,  tãta  força  &frnhorio 
té  o intereíTc  nos  coraçoes  cj  fc  lh'entre 
gaõ  de  verdade,  & para  cffeito  dinodi- 
ziãoa  Dom  Garcia  que  fenão  fiafTctati 
to  da  amizade  do  capitão,  q fem  duuida 
tinha  guardadosostrefladosdospapeis 
que  rompera, para  os  mandara  clRcy  fe 
cretamentc  ,&  rooílrarlhc  có  cllcsa  re* 
záo  pòrq  oprendera,  pouihum  cafo  táo 
grauc,&  táo  foado  como  fora  a'fua  pri» 
faóimpofsiuclcranáo  chegar  tias  ore* 
lhas  dclRcy,&  não  tendo  dom  lorfe  cõ 
que  dar  por  fy  defearga  ficaria  có  muita 
culpa  ante  ellc,pollo  qual  cfUuefe  cer  to 
q tinha  guardados  os  papeis  autênticos 
para  os  ma ndar  ao  rcy no,&  ifio  lhe  ah* 
ciarão  com  tanta  inflancia  & tantas  pa* 
Iauras,quc  lhe  fizcião  cuidar  que  pode*; 
riafcrafTy,&entãolhcdiíTcr6oque  pa- 
ra faber  o como  eftatia  co  capitão,  lhd 
pidilíc  o nauio  quelhe  tinha  prometi- 
do parao mandar  concertar , & licençat 
para  os  homés  que  auia  delcuar  comft- 
go,  o que  parecendo  bem  a dom  Gar* 
cia,c(landohúa  vez  praticando  co  cá- 
pitão  ha  porta  da  fortaleza , lhe  pidloo 
nauio, & a licença  para  icuar  a gente  na 
forma  quelhe  fora  dito,  a que  o capitão 
refpondcoquc  o tempo  da  partida  ef- 
taua  ainda  longe,  que  para  cntáocfla- 
rtyonauio  luuytobeua  concertado ,Óe 
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quantohã  licença  tudo  feria  comoelle 
tfiandaffc,porque  não  fabiacmque  cf- 
tado  eftarião  então  as  caufas  da  guerra, 
do  que  domGarcia  ficou  fatisfcno,mas 
não  os  feus  amigos , & lhe  dilferáo  que 
ja  aquilloera  prcuenirfc  para  lhe  negar 
a licença,  porque  ao  tempo  da  partida 
lhe  diria  que  tinha  necefsidadc  de  gen- 
te^ lhe  faria  requerimento  que ‘a  não 
lcuaífc,cotrt  que  clle  náo  poderia  leuar 
a que  quifeífe,fenão  a que  o capitão  lht 
dcíTe,aquedom  Garcia  refpondcoque 
quando  a necefsidadc  d3  fortaleza  fof- 
fe  tantaqueaquillo  fofle a(Ty,-clIc mef- 
nicfmo  ficaria  por  cumprir  co  feruiço 
dclRey,comaqual repoftaos  homés  fi 
carão  a inda  muy  to  mais  azedos,  & d iíle 
ião  a dom  Garcia  que  pois  a(Ty  era  lhes 
cumpria  bufearem  feu  remedio,  porque 
fcdcfpoisdafua  partida  clles  fic  afiem 
cmMalncojtfnhaópor  muyto  certo  q 
que  fe  auiao  capitão  devingar  dos  agra 
lios  que  recebera  dcllcs  por  cauía  da 
■fwfoltura,  & afly  ficariáo  clles  pagan» 
"do  os  males  que  fizeráo  por  feu  feruiço, 
que  o tempo  lhe  viria  amoftrar  o enga- 
no cm  que  agora  cftaua,&  então  fc  lhe 
clles  não  acudiifem  fua  feria  aculpa , cõ 
que  fe  diípidirão  dclle  dom  Garcia  cui- 
dando bé  c5figo&  receado  q podia  fer 
verdade  o q lhe  diziáo , fe  tornou  a ver 
com  clles,  & lhe  difTcqbc  vião  que  nSo 
vinha  bem  a clle  nem  a clles  tornar  ater 
■contendas  có  capitão  que  era  podero- 
íb  para  fazer  tudo  o que  quifcíTe,que 
defcanfa(fem,&fefiaflcmdel!cquefea 
rodos  não  IcuaíTc  comfigo  fe  não  auia 
de  ir  para  Malaca , porem  nem  ifto  baf* 
tou  para  quietar  & meter  em  rezáo  a- 
que llcs  corações  que  então  não  obede- 
ciâodenáo  a fuacubiça,  nntesdefconfi- 
andode  dom  Garcia, & parecendolfiie 
qfie  quando  viclfe  a fe  partir  lhe  daria 
pouco  de  ficar  comelles  cm  falta  por  fa 
zer  oqne  lhe  cumpriflc,aíTentarãoqoe 
lhes  importaua  muyto  auer  defauença 
antre  o capitão  & dom  Garcia, para  que 
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tiueffc  necefsidadc  dclles,&para  ifto 
coatro  dcllcs  fcfbrão  húa  noite  aô  ati 
rayaldo  Rcydc  Bachãoquc  eAaua  em 
Tidore,& dentro  das  tendas  matarão 
trcshomcs,&  ferirão  dez  ou  dozc,&  to 
outrodia  riucrão  mancyra  com  que  d» 
rão  a entender  a elRcy  que  dom  Iorft 
lho  mandara  fazer , que  fe  foy  quey  x«r 
muyto  com  cllc,a  que  deu  dcfculpascõ 
que  o fatis  fcs,&  pollo$  finais  que  o Rei 
deu  ao  capitão  dos  homés  potquem  lhe 
dtíTerão  que  clle  mandara  fazer  aquillo 
conhcccoquccráo  da  parcialidadrdt 
dom  Garcia, &lho  difle  pidindolhe  mui 
to  que  não  tiuefletais  homés  como  a- 
quclles  em  fua  companhia,porquc  fitos 
pudclTcaucr  hasmãososauiade  mádar 
enforcar.  Dom  Garcia  delpois  de  lht 
dar  porelles  algüasdefculpas  lhe  pidio 
quefe  todauia  achaflcque  erão  culpa- 
dos lhes  quifefie  perdoar,do  queo  capi 
tão  fe  queixou  muyto  conrcllc  ficando - 
como  menencorio,dondcos  de  do  Gar 
cia  tomarão  moriuo  para  lhe  faztren 
c rcr  que  o capitão  tinha  dcfcjo  dríede 
fauircomcllc  para  lhe  não  dar  o navio 
nem  cumprir  coufa  das  que  lhe  tinha 
prometido,  & que  tudo  ifto  fazia  por- 
que o tinha  cm  pouca  conta  pollo  ver 
andar  fo,  pollo  que  lhe  importaua  muy 
to  andar  acompanhado  de  todos  ellts 
para  que  o capitão  tiueffc  receyo  dc  o 
efcandalizar,o que  parecendo bemadõ 
Garcia,  daly  por  diante  andou  acompa 
nhadode  todos,noqucdomlorfe  não 
atentam  por  fer amigo  dedom  Garcia, 
porem  aquellesdanados<oracoS$,em'4 
o demonio  rinha  tanta  parte,  védo  qué 
nem  ifto  baftaua  para  desbararara  boa 
amizade  que  auia  antreaqueResdous  fi 
dalgos, ordenarão  outro  ardil  mais  dia- 
bolico,qucfoyaIgüsdosprincipaesdel 
Icsfalarem  cm  fcgredp  comhum  miguei 
ounez  homem  pardo,  nacido  na  índia» 
que  dom  Iorfe  leuara  comfigo  por  fer 
animofo&  de  que  muytofcfiaua,8ro 
pey taráo  groífamen te  que  folTe  dizer  a 

dom 
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rfom  G Veia  que  dom  Iorfc  Ihemandara 
que  o mataíTe,  achando  tempo  & con- 
junçã  o paraiííb,  & afora  a peita  lhe  afir 
marão  & jurarão  quedom  Garcia  o lcua 
ria  comfigo  para  a índia, & o aduertiráo 
fobre  tudo  que  antes  de  o dizer  a dom 
Garcia  lhe  looiaíTe  muytos  juramentos 
que  aninguem  dcfcubrilTe  o q lhe  dizia, 
o que  o mulato  fez  da  própria  maneyra 
queos  bõs  confelhciios  o ordenarão, 
çomqdom  Garcia  entrou  cntãomà  íof- 
pcita  contra  dom  Iot  fe,  que  lhe  veyo  a 
parecer  que  todososfinais  q nelle  cm- 
xergaua  de  bom  amigo,  cráo  mais  d ifsi- 
mulações  que  boa  amizade,  & pratican- 
do ido  coro  tres  dos  da  fua  par  te, de  que 
mais  fcfiaua,que  foráo.  Manoel  falcão, 
Sancho  da  rofa,  & húmartiro  pirez,lhcs 
diíTcque  fua  tenção  e ra  matar  dõ  lorfe 
paisoqueriamatara  ellc  tanto  contra 
rezáo,aoquelhe  difle  o Martim  pirei 
que  não  deife  entrada  a t il  peníaméto, 
que  feriacaufa  de  fe  perder  aquclla  for- 
taleza com  quantos  Por tuguc  fes,  & mo 
lheres&  crianças  innoccnces  auia  por 
toda  aquclla  terra,  & que  ou  lar  ia  a afir- 
mar que  nunca  talcoufaimaginaradom 
Jotfc,  porque  fabia  certo  q muytosbuf- 
«jauáomodos&inuenções  para  os  mete 
sem  a ambos  em  o dios  & defauenças, 
«jeque  bem  entendia  a caufa , inda  que 
qnãodizia,  porem  dom  Garcia  eílaua 
táo  crente  na  fua  fofpcita,&  tão  fora  de 
sezão,  quede  todo  eílaua  detriminado 
emfazccoqucdiflc,aque  os  outros  a- 
cudti  áo  também  dizendo  que  fe  tinha  a 
quillo  por  tão  certo, milhor  feria  termo 
do  com  que  prêdcflc  dom  lorfe,  & tirar 
«iruaíTadclle,  & confiando  por  cila  que 

U.qqerift matar,  lh’ajuntaria  outras  cul- 
pas com  q o mandaria  prefo  h^India,  & 
ellc  ficaria  por  capitão  como  antes  era. 
Eíle  confolho  parecco a dó  Garcia  mais 
tonueoiente  ao  tempo,  &aos  feus  ne- 
gócios, 8{  dc-triminando  de  o pòr  por 
obra  deu  cóta  dellcao  Rcy  dc  Bachão, 
ôcaGachjddaiatSipidindolhcfcu  fauor, 
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qoeambos  lhe  prometcifio, contentes 
dc  auercontédaantre  os  Portugutfcs, 
para  que  tiuifltm  nccifsid.idc  dcllcs, 
para  o que  Cachildarí  es  pidio  ao  capi- 
tão algóa  gente  para  ir  fazer  húa  entra- 
da na  ilha  de  Maquicm,que  lhe  ellc  dt  u 
& toda  foy  dos  que  crão  fi  us  amigos.de 
ninhum  dos  de  dom  Garcia,  os  quais, 
tanto  que  partio  cila  gente,  ordenar  áo 
que  hum  Francifco  d«  craflo,  grande  a 
migo  de  dom  Garcia , conuidaíTc  para 
hum  banquete  cm  húa  orta  fua  mcyale- 
goa  fora  tíapouoaçáo,  o alcaide  mór, 
o feitor  cos  cfcriuãcs  da  feitoria,  o cu- 
uidor,&outrosamigosde  dem  lorfe, 
para  que  lhe  não  pudcíTem  acudir  aurn 
do algúa briga, & ncílc  mefmodia,dô 
Garcia,  que  tinha  tudo  bem  cípiado,Io 
go  como  o capitão  acabou  de  jantar, 
mandou Manoclfalcão&  Diogo  da  ro 
cha  que  fe  foíTcm  armar  com  ellc  jogo 
detabolascmqueoocupaifem,  &oti- 
raíTem  dc  toda  fbrpeita,  & fendo  arma- 
do o jogo,  entrai  ão  outros  tresda  mef- 
macoadiilha  como  que  hião  tambtm 
jugar,  porque cuílumaua  o capitão  to- 
mareílc  paíTatempo  algúas  fcftas,&a 
poscíles  foráo  outrosqucfeaffentaráo 
ha  porta  da  fortaleza  para  que  auendo 
rcuolta  remetcíTtm  dentro,  & húsfe- 
chaifcmaspoitas,&  outros  acudiíTirn 
ao  fino  qo  não  rcpicaífim.Sr  porderra 
deyro  entrou  dom  Garcia  a companha- 
dodeoitooudczque  fecharão  as  por- 
tas da  fortaleza,  & ellc  fubio  acima.on- 
dc  o capitão  eílaua  jugando , que  def- 
pois  dc  lhe  fazer  cm  pè  fua  cortefia,fe 
tornou  a n (Tentar  ao  tabolcyro,  dom 
Garcia,  cj  eílaua  aífentado  ha  fua  ilhar- 
ga, oliou  pollos  braços  dizendo  eflay 
prefo  dum  trcdo,aque  osoutros  o aju- 
darão,&adousmoçosfcusquccílauão 
comcllc  taparáoas  bocas  dc  maneyra 
que  não  puderão  bradar,  poiê  dó  Iorfc 
começou  de  dizer  a altas  vozes  trai*  áo, 
traição,  os  outros  todós  romandoo 
polias  pernas  ofizerão  vir  ao  chão, 
V onde 
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onde  com  muyto  trabalho,  porque  era 
homem  dc  mny  tas  forças,  lhe  deitarão 
hum  macho,  & cm  cima  os  grilhões,  cõ 
quedom  Garcia  cftiuera  prefo,  & com 
eftes  ferros  o forão  meter  nofotão  da 
torre,  onde  lhe  deitarão  húa  corrente 
com  camaras  dc  falcão , bradando  elle 
fempre  tredos  matayme  não  me  inju- 
rieis, o que  tudo  íe  fcz*femauerdiiro 
fora  qualquer  fentimento,  & hum  que 
efiaua  em  guarda  do  íino  para  o não  re- 
picarem, fabendoque  a coufa  efiaua  fei 
ta,  fcveyo  abaixo  para  os  outros,  húa 
negra  dncapiráoquefintioareuolta  em 
húa  varada  onde  efiaua  lacmcima,diiíe 
delia  a hum  negro  que  efiaua  embaixo 
que  foíTc  repicar ofino,  o que  elle  fez 
logo  com  tanta  forçaque  hum  dos  Por 
tuguefesque  eftauí  dentro  acudiopa- 
ra  o matar,  porem  elle  lançando  acorda 
para  fora  do  muro,  fe  deitou  por  cila  a 
baixo,  bradando  ja  matarão  o capiráo, 
ao  repique  do  fino, por  fer  tanto  a defo 
ras,  acudia  ja  roda  agente  com  fuas  ar- 
masj&ouuindo  o que  o negro  dizia, 
chegarão  com  muy  ta  fúria  has  portas, 
que  achando  fechadas,  hús  punliáo  for 
fa  para  asquebrar,&  outros  forão  buf- 
carefcadas  para  íubir  no  muro, com  fj 
fealeuantou  cm  todos  húa  grande  rc- 
uolta,  ao  que  dom  Garcia,  aparecendo 
fobreomuro,  diífc  aos  defora  que  fe 
quietaüem,  que  não  auiapara  que  fe  al- 
uoraçaré,  porque aquella  fortaleza  era 
dclReynortbí?nhor&  o feria  fempre 
emquanro  elle  foífe  viuo,  por  cujo  fier- 
nico,&  faluaçáodc  todoaquellc  pouo 
tinha  prefo  dom  Iorfc,  que  não  podia 
fer  capitád  daquella  fortaleza,  por  qul 
to  nas  ilhas  dos  Papuas  mandara  enfor 
car  hum  homem, não  tendo  alçada  para 
iífo,  St  como  por  efte  crime  efiaua obri- 
gado ha  juftiça,cinquãcofcnáoliuraua 
dclle,  não  podia  entrar  em  capitania,de 
que  daquella  fortaleza  lhe  não  dera  a 
poíTc,fefor.t  fabedor  difio  quando  che 
garaaaqucüepoxto, antes  o mandara 


logo  prefo  ha  índia :&  alçm  diflb  tinha 
aly  feitos  tãto  s roubos  & outros  males, 
q bem  merecia  por  clles  fer  prefo:*  3 
côrcceyo  difio  tinha  ordenado  delhe 
dar  a elle  a morte.  Eftando  dó  Garcia 
nefta  pratica,  chegouo  alcaide  môreô 
todos  os  outrosq  forão  ao  banquete, a 
que  fendo  dado  rebate  do  que  paíTaua, 
acudio  logo  có  muy  ta  prcíía,  & manda- 
do rcpicarofinodaigreja,aoq  feajun 
tou  com  elle  toda  agente,  fe  foyadont 
Garcia,*  lhe  diffc  que  da  parte  delRcy 

lhe  mandafie  abrir  as  poitas  daquella 
fortaleza  dc  q elle  era  capitão  na  vagã- 
te  de  dó  Iorfc  q elle  tinha  morto , tk  fc 
o tinha  prcío  cometera  húi  traição  ma 
nifcfia  em  prender  o feu  capitão,  *a- 
cudindo  algús  daparçialidade  de  dom 
Garcia afalar  por  elle,  aforçade  cfpin- 
gardadas  & dc  laçadas  os  fez  meter  por 
dentro, & recolhcrfe  có muyta  pre (Ta. 
Chegando  ao  Rey  de  Bachãoas  ncuas 
defia  reuolta,  fc  vcyo  logo  aly  com  fua 
gente,  & mctendoffe  no  mcyo  lhes  pi-- 
dio  muyto  que  fc  quietafiem,*  não  ar- 
maíTcm  gucrrahús  Portugucfes  contra 
osoutros,para  fc  perderem  todos, & 
lhes requcrco da  partedelRcy  que  (ea 
parta  ífem,  porq  aquella  differença  não 

feauiadeaucriguarporatmasjcòmqo 

alcaide  mòrpollo  rcfpcitoquc  tcuc  ha 
pcíToa&haspalJurasdcIRcyjfcabran* 
dou  dc  fua  furia,&onaefmo  fizeráo  os 
qucvicráo  com  elle,  & fc  recolherão 
para  fuas  cafas,  ficando  por  então  dom 
Garciapor  capitão  da  fortaleza. 

capitvlo.  xxxfflr. 
f Simào  de  vera  outros  ami 
gos  de dõ  lorfe  tratào  de  ofa 
z+er  filiar,  (j  0 que  para  iffd 
ordenão,  faz,enfe  concertos 
antre  dom  lorfe  & dom  Gar- 
ciacoq  dom  lorfe  he  folto , £5* 
oqdõ  lerfefa^defpois  difpK- 

COR- 
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ORRENDO  POR 
todas  aqucllas  terras  as 
nouasda  prifaõ  docapi 
[tãodomlorfeforão  ter 
hasorclhasdcSimãode 
vera  grande  fcu  amigo, 
que  cftana  em  Maquiem,  onde  com  ou- 
tros mtiy  tos  amigos  de  dom  lorfe  fora 
dirroadacomCachildaroêscomoatras 
' fica  dito-, o Cachildarocs  fingio  fintir 
inuytoaprifaódcdomIorfe,&a  defa- 
ueíiça  q auia  an tre  os  capitaés,mas  era  a 
caufa  q cile mais  defejaua , & procuram 
fecrctameatc, polia  rezão  que  ja  dilTe  al 
güas  vezes, com  tudo  a inllancia  de  Si- 
n)jo  de  vera  fe  tornou  logo  ha  fortale- 
za,onde  fazendo  o Simão  de  vera  junta 
de  todos  os  amigos  de  dom  lorfe,  pro- 
meterão todos  de  porem  as  vidas  polia 
fui  foltura,&  fenáo  pudcflcra  lcuallo 
ao  cabo,  lançarcnfe  cos  Caftelhanos, 
coque  riueráoo  fauor  dc  hum  irmão 
delRey  chamado  Cachil  Viacó, grande 
amigode  dom  lorfe,  & inimigo  dc  Ca* 
childaroés,&  a primeyra  coufa  em  que 
entenderão  foi  em  impedir  húa  dcuaíTa 
quedom  Garcia  mandam  tirar  dedom 
lorfe,  em  que  eráo  teftemunhas  fòs  os 
da  fua  parte,  & para  ido  mandou  Simão 
devera  fazer  hum  protcfto  a dom  Gar* 
cia  que  tal  deuaffa  não  fofle  valiofa,pof 
que  todas  qs  teftemunhas  eráo  íoípei*. 
tas, do  que  tomado  nuiy  to  dom  Garcia 
deu  ordem  aos  feus  cj  o mataífem,para  o 
qfc  ajuntarão  logo  em  magotes  arma- 
dos cô  muy  ta  oufadia,  porq  tinhão  nif- 
foo  fauor  de  Cachil  daroés,por  onde 
o Cachil  viacõ  aconfclhoua  Simão  de 
veraquefe  faiftccos  feus  de  Ternare» 
ítfc  puferte  em  lugar  feguto, porque 
fendo  cllc  viuo , dom  lorfe  teria  remé- 
dio para  ferfolto  por  qualquer  via  que 
fofle, o qucpareccndo  bem  a todos, que 
eráo  felTTenta  homcs,fc  pafTaráo  para 
húa  terra  alta  que  cftaua  na  ilha , donde 
aucndoífcpor  fegurôs  mandarão  reque 
reta  dom  Garcia  que  foltafft  o fcu  ca- 
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picão, & fénãoqne  proteftauãode  fe  irê 
parao  RcydcTidote  ,& dahy  virem  4 
•pelejar  contra  cllc  em  fauor  dos  Cafte- 
lhanos ,&  do  mal  que  dahy  foccdefTc 
cllc  daria  conta  ao  goueanador  da  ín- 
dia, & a clRcy  noffo  fenhor , de  que  lo- 
go mandarão  recado  ao  Rey  dcTidore- 
& a Fcrnáo  dela  torre , prometendolhe 
fua  ajuda, oqual  mandou  também  hum 
recado  adom  Garcia, em  que  lhe  tftra- 
nhaua  muy  to  prender  o fcu  capitaó  da 
quellamanciraqueeraefpecic  dc  trai- 
ção, pollo  qual  cllc  auia  de  dár  todo  o 
fauor  & ajuda  aos  Portugucfcs  que  rf* 
tauáona  terra  alta  parafoltarcm  o fcit 
capitão  que  cllc  tanto  contra  rezão  Sc 
dircy  to  tinha  prefo,  ao  qual  recado  d5 
Garcia  não  relpondeo  outra  coufa  fe- 
náo que  cllc  lhe  mandariaa  rcpofta,pa- 
ra  o qne  mandou  logoCachil  daroes  hl 
terra altaa falar  com  Siirãode  vera  Sc 
cosoutros,& fabcrdellcs  o propofitíi 
em  que  eftauáo,o  qualosachoüa  todos 
refolutos  Si  detriminados  cm  fe  irem 
para  os  Caftelhanos  fc- dem  lorfe  Bão 
fofte  folto,&  afly  lho  afirmarão  com 
tnuytos  juramentos, o que  fabido  pof 
dom  Garcia  receofodos  inconuenien- 
tcsqucdaly  podiãofoccdercmfua  pcf 
foa  Se  fazenda  & quiça  na  má  conta  que 
poderia  dar  dc  fy  diísimulando  por  en- 
tão o milhor  que  pode, teucmâneyrafè 
cretamen.teco  vigiyro  da  fortaleza, Sc 
com  outras  peffoas,quc  lhe  vieflem  ro- 
gar por  dom  lorfe, & fizeffcm  hum  con- 
certo antre  ambos  qut  fofle  bom  & fc- 
guropara  ambas  as  partes  o que  logo 
foy  fcit  o, & concertado  que  fe  rompef* 
fcmtodosos  requerimentos  que  foraõ 
feitos,&dcuaírasqueforão  tiradas,&<j 
dom  lorfe  deífc  a dom  Gatcia  o nauio 
de  Pero  botelho  cm  que  1c  foífe  ppra  a 
índia  com  todos  os  da  fua  parte  fem  lhe 
ferpofto  impedimcntoalgum  nas  Pcf» 
foas  nem  nas  fazendas, o qne  tudo  dom 
lorfe  auia  de  jurar  folencmentc , & que 
dom  Garcia  fcpâfaflc  logo  para  Talan»  . 

X * ganç 
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gane  co  nauio  cm  que  fe  auia  de  embar 
-car,  & dcfpois  dc  eiJe  ido  dcccria  dx 
terra  alta  Simáo  de  vera,&  os  q eftauáo 
icotncllc,&irijiofolear  dom  lorfe,  oíj 
•tudo  afsy  concruido,  dom  Garcia  man» 
•dou  diante  para  Talangane  todoo  fc« 
■fato,  (k  o dos  que  liiáo  com  cHe,  ft  pnn- 
tindoíTeda  fortaleza  mandouc  rauar  to 
■da  a artilharia , porq  lhenáo  pudeíTeni 
fazer  mal  có  ellaem  quãtocaminhaíTc^ 
noqucfoybctnaduertido,  porque  cm 
-faindoda  fortaleza  para  o caropo  hum 
«ferauode  dó  lorfe  foy  agrande  prefla 
para  dar  fogo  haarrilharia,  comq  fem 
falta  lhe  fizera  muyto  dano  fea  não  a* 
chara  crauada.  Ido  dom  Garcia  vcyo  Sf 
tnão  de  vera  cos  feus,&  tirou  dó  lorfe 
da  prifaó,  que  eftaua  grandifsimamcte 
fentido  do  que  lhe  fora  feito,  & mãdou 
aoouuidorquetiraíredcuaíTa  de  tudo 
o quepaíTara,deque  IhedcíTc  eflormS 
tos  para  elRey,& mandou  requerer  Pe 
robotclhoqucfctornaífeparaa  forta- 
leza,quecumpriia  feruiço  dclRcy,  & 
otucfmoadom  Garcia,  mas  tudo  foy 
em  váo,  porque  dom  Garcia  fc  foy  no 
mcfinonaaiodc  leuou  cõfigo  todos  os 

do  fcubando,pollo  qual  dom  lorfe  mã 
dou  a Malaca  Vicente  da  fonfecagran 
defeu  amigo  com  cartas  ao  capitão,  Sc 
eftormcntosdoquepaíTara,&  requerer 
lhe  que  lhe  mindaífe  (ocorro  porque 
dom  Garcia  lhe  deixara  dcfpejada  a for 
calcza  dc  gente  & dc  todas  as  mais  cou 
fãs  neccíTarias. 

CAPITVLO.  XXXV. 
y lorfe  cabral  capitão  dc  Ma* 

laca  manda  hua  gale  contra 
os  mouros  de  Longou  & o fu- 
cejfo  que  tem , chega  a Mala 
ca  Martim  correa  pidir  fo - 
corro  para  a fortaleza  de 
Maluco , d capitão  lhe  mãda 
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Ç onpallo  gome ^ daz^tuedo^  q 
acha  cm  banda  dom  Cj  ar  cia 
anrique&(£)  o q pajfa  antre 
ambos.  A armada  dos  Caf-- 
telhanus  junta  com  a stelUXt) 
de  Çeilolo  toma  hua  galeotà 
do  capitão  de  çPAalttco,  che- 
gando la  Çonfalo  gomezi  fè 
trata  de  pa  z>es  cos  Ca  ff e lha* 
noSjdd  lorfe  manda  híí  vauio 
cõ  cartas  ao  gouernador. 

rW^EST!E  ANN° 

VxL  1 * *7-  os  mouros 
M cíc longou  mararáo 
' ^cm cau^a  ccíchs Por 

í feÊvÍ3tnSucrcs>?oq  lorfe 

cabra!, çapitáò  então 
de  Malaca,  para  to- 
mar vingança  delles,  mandou  Aluaro 
debrito  cm  húa  gale  bem  cócertada  c5 
fetenra  Porrugocfes.q  fendo  tomados 
porengano, forno  todos  mortos  pollos 
inimigos,  «fcagale  queimada  com  toda 
a artilharia,  que  cra  muyto  boa.  Quan-- 
doanoua  difto  chegou  a Malaca  foy 
emtcpo  que ahy  chegou  também  Mar- 
tim corrca  quevinha  de  Banda,  & deu 
nonas  ao  capirão  que  quádo  partira  de 

Maluco  inda  !a  não  cra  dom  lorfe,  & a 
continua  guerra  em  cj  ficaua  a fortalcaa 
cosroouros  & cos  Caftclhanos,có  grã- 
dc  falta  de  todas  ascoufas  neccíTarias 
paraclla,  polloq  o capitão  lorfe cabral 
lhe  mãdou  logo  dc  focorro  Góçalo  oq- 
mez  dazcuedo  cudous  nauiosdt  hó  bar 

gãrtmít  hú  júco,córr.uytosmãtim6tos 

«grande abúdancia  de  tudo  o ncccíTa- 
rio  para  aguerra,  & muyras  roupas  parã 
acompradocrauo.  Apos  cllc  feparti© 
tambem  Martim  correa  para  Longou 
onde  na  terra  & no  mar  fez  tanta  def!  * 
troiçáo,  que  vingou  largaméte  o mal  5 ^ 

aly  rcccbcf ao  os  nolIos.Gôf  alo  gome*  V 

dazcuçdo  ^ 


DHL  RE Y DOM  lOAMOIIf. 


dizeoedo  fazendo  fua  riagem  có  bom 
tépo  foy  ter  a Banda  cm  Ia  ncyro  do  an- 
nofeguintede  ry»  8.  onde  achou  dom 
Garcia  anriquez  chegado  de  Maluco, q 
em  terra, tinha  feitahúa  tranqueyra  em 
queedaua  recolhido  cõ  Tua  gente, & co 
>•  mo  a Gonçalo  gomez  era  neccffario  cf- 

perarmouçáoparairfcu  caminho,  fez 
tarabé  em  terra  outra  tranqueira  em  q 
fe recolheo  cos  feus:  no  qual  tépo  che 
goualy  Vicente  da  fonfecaq  vinha  de 
Maluco  por  mandado  dedom  Iorfe,co- 
mo  atras  fica  dito,  & védo  Gonçalo  go 
mez  lhe  deu  conta  de  tudo  o que  dom 
Garcia  deixara  feito  cm  Maluco,  & fc- 
cretamêtclhcrequereoq  o prcndcffc, 
&tomaífeonauioaPcro  botclho,quc 
não  qaifera  obedecer  ao  capitão,  man- 
dandolhe  requerer  que  fe  não  partilfe, 
ao  q Gonçalo  gomez  refpondcocj  para 
prenderdom  Garcia  não  tinha  poder, 
poréqueo  nauio  tomaria  quando  fofle 
tempo.Dó  Garcia  quando  vio  Vicente 
dafonfeca,logo  fofpcitou  acaufa  da  fua 
vinda, Sr  vendoo  metido  cm  praticas  cõ 
Gonçalo  gomez,  fe  receou  de  lhe  fer 
feita  algúaaucxação,  porque  tinha  por 
fem  duuida  que  lhe  auia  de  contar  tudo 
o^elledeixara  feito  cm  Maluco, &cre 
, . ecolheefte  receyo  com  ver  í|  Manoel 
falcão,  q cftaua  com  clle,fe  paífara  para 
Gonçalo  gomez,  que  era  outra  tedemu 
nha  de  vida  do  que  ellc  fizera, & fofpei 
tauafTeque  oinduziaa  qprédcíTe  dom 
Garcia  & lhe  comafTc  o nauio , porem 
Gonçallo  gomez  difsimulou  por  então 
com  tudo,  ate  qçhegando  o tempo  cm 
* íj  fe  auia  de  partir,q  foy  cm  Abril  def- 
rcmefmo  anno , dcfpois  de  ter  tudo 
predes  & embarcado,  fc  foy  a terra  cõ 
todos  os  feus  bateis  a defpcdirfe  de  dó 
Gircia,que  vcyo praticando  com  tile 
iteapraya,onde  embarcado  Gonçallo 
gomez  nos  bateis,  fc  foy  direyto  ao 
nauio  de  Pero  botelho  para  o tomar  de 
leoallo  a Ma  luco,  porc  não  lhe  achado 
I u ycllas  dcttOjqu  tinha  dó  Garciacm 


rerra  jacõreceyodo  q podia  fer,  lhas 
mádoupidir,&clle  lhas  não  quis  dar, 
pollo  q Gonçallo  gomez  lhe  tomou  as 
vellas  do  feu  junco, q cllc  tinha  carrega 
do  de  fazenda,  com  qdom  Garcia  lhe 
mãdouas  vellas  do  nauio  por  hum  Ma* 
nocl  lobo,  & hum  recado  em  q fe  quei- 
xaua  muy  to  de  lhe  tomar  o feu  nauio,  a 
q ellc  refpódco  q o fâzia  arequeriméto 
de  dólorfe  capitão  dc  Maluco,  cuja  ju- 
risdição chegaua  ateacjlle  lugar.  Ede 
Manoel  lobo  lcuou  hú  recado  fccrcto  . 
de  dõ  Garcia  ao  medre  piloto, & con« 
dedabre  do  nauio  qaotempodo  defa- 
marar  fc  fizcíTcm  empachados  no  lcuar 
da  ancora,  dcmaneyra  que  fe  detiuefie 
tanto q ostnitros  nauios  fofle m afafta- 
dos,  & q então  cllc  fe  iria  meter  no  na- 
uio, onde  Gõçallo  gomez  não  poderia 
tornar,  porqleuaua  o vento  apopa,  & 
tornandolhe  ficaua  contrario:  Gõçallo 
gomez  metidasas  vellas  no  nauio  deu  a 
capitania dclleahú  Ruy  figueira,  &fe 
fez  ha  vella  cos  outros,  porc  não  o fe* 
guindo  aqlle  por  fe  fazer  o medre  cm 
baraçado  na  ancora,  fc  pos  Gonçallo 
gomez  ha  corda  a cfpcrar  por  clle:dõ 
Garcia, qcdaua  halcrtaacudioda  ter 
ra  emalmadias  cútodaa  fua  gente  para 
fe  meter  no  nauio,  aoq  fazendo  Ruy  fã 
gueira  final  com  hum  berço,  Gonçallo 
gomez  fe  fez  em  outra  volta,  tirando  al 
gúas  bóbardadas  has  almadias,  ccmq 
dõ  Garcia  fe  tornou  aterra,  cõalgüsrc 
tncyros  feridos  & mortos,  & Gonçallo 
gomez  lcuou  o nauio  comfigo,lj  hia  car 
regado  dccrauo.  Dom  Iorfc  dcfpois  da 
partida  dc  dõ  Garcia,  ficou  cm  muyto 
grande  aperto  por  falta  degen  te,dc  mu 
nições,  & dc  mantimentos,  porque  os 
mouros  q andauão  dc  armada.lhe  toma 
uáo  tudo  no  mar,cõque  na  fortaleza  fe 
padecia  grande  fome,cj  foy  caufa  de  os 
mouros&os  Cadclhancs  apertarema 
guerra  q tinhão  cos  noíTos,  vendo  que 
crão  poucos  ,&  tão  mal  prouidos,  & Fer 
não  dela  torre  armou  a fua  galeota  com 
X j artilharia 
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atti\hatia&  boagenrcdequcfcz  capi- 
tão hum  valente  Toldado  Caftclhano 
chamado  Aluarode  íayaucdra,qnecó 
aarmadadclRcydcGciloloandaua  fa- 
zendo ã guetra  por  aqucllas  partes, &fo 
ráo  dar  na  terra  dos  fangares  ,quc  cráo 
muy  to  nortos  amigos, & lhefizerão  tan 
tos  males  q lhes  Toj  forçado  mandarem 
pidir  focorto  a dó  Iorfe  ,dc  q elle  ficou 
afTaz  Tenrido  por  quão  falto  cllaua  de 
gente, & de  tudo  o mais  para  o poder  fa 
•Zer,  com  tudo  por  não  faltar  ha  obriga* 
fio  daamizadc,fczlogo  preílcsa  galco 
ta  que  fizera  de  nouo,cóboa  artilharia. 

St  corcnta  homés , & por  capitão  dcllcs 
Fernáo  baldaya  caualey  ro  esforçado, & 
o mádou  fazer  aquelle  focorto , & indo 
para  là  topou  nocaminhocom  a galco- 
ta  dos  CaftelhanoSjCÓ  que  vindo  ha  pe- 
leja ouue  muy  tos  feridos  dc  paitcapar 
te,&  o Fernão  baldaya  cahiocomo  mor 
to  dclíúa  el  pingardada,com  íj  os  nofTos 
afncarão  de  mancyra  qos  Caítelbanos 
os  abolroarâo,8f  os  entrarão  & os  lena 
táocatiuosquafi  todos  feridos, ficando 
oito  dellcsmortos,&  leuarão  a noíTa  ga 
leota  toda  cm  ramada  a Tidorc,a  q Fer- 
não dela  torre  fez  grandes  fedas, com 
tanto  prazer  & oufania  dos  mourospor 
aquclla vitoria, quanta  foyarrideza  & 
tnedo  dos  nofTos, porq  na  fortaleza  não 
ficarão  mais  que  cincoéta  homésde  q al 
gús  cráo  doentes.  Nefta  conjúçáo  cm  q 
os  nofTos  eftauão  cm  tanto  aperto,  che- 
gou Vicenteda  fonfcca  no  íeti  nauio  ja 
emMayoquedeu  nouas  do  focorro  q 
vinha  a poselle,qocçm  todos  pos  hum 
tiouo  efpiri to  &alento,com  quanto  cm 
dom  Iorfe  Te  enxergou  fentimento  de 
asfuacartas  náoircm  a Malaca.  Defle 
(ocorro  que  vinha  foy  aoifado  Fernão 
dela  torrc,que  como  edaua  oufano  pol 
la  vitoria  pafTada^cz  preftes  asduas  ga- 
leoras  Sc  hú  barg.intim  q fizcrl  dc  nooo 
St  com  a armada  dclRcy  dc  Tidore  man 
dou  o mefino  Aluaro  dc  fayaucdra  que 
folTc  tomar  Gócalo  gomtz  ao  caminho 

r ■ 
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porem  Gõçnllo  gomez  fabendo  nrHha 
dcBachãooapcito  em  que  os  nofTos  i 
c d anão  , deixando  aly  Manoel  falcão  i 
ate  o reconciliar  com  dom  Iorfe,  fc  par», 
tio  paraTcrnate,&  encontiando  no^ca 
minho comaarmadados  Caflclhancsi 
mandou  por  muy  tas  bandeycas,&fc  fex  1 1 

predes  pata  pelejar  com  clles,poremo|  ; 
cadclhanosfc  ata  fiarão  para  ornar, có  i 
qucGonçallo  gomez  fez  feu  caminho 
femninhum  embaraço,  & chegando  ba 
fortaleza  foy  dc  dom  Iorfe  muy  to  bcht 
ieccbido,nuc  o nicteo  logo  de  pode  de 
alcaide  mòr&  capitão  mor  do  mar,  de 
que  leuaua  prouiíaò  do  gcucrnadoT.Gô 
çallo  gomez  informado  dos  trabalhos 
que  o pouo  padecia , perfuadio  a dõ  Ior 
Te  que  tratafle  dc  fazer  pazes  cos  caíle* 
lhanos, por  dar  algü  aliuio  ha  gêtc,&  fc 
proucrdenlgús  mantimentos,  no  fjelle 
confcntioindaqconrrafuavontade,vf 
eido  das  boas  rezoés  q lhe  dcrão,& má* 
dou  logo  dizer  a Fcrnáo  delia  tone  qce 
cm  rodo  o tepo  atras  lhe  não  falara  cm 
materiadepazer  porqellc  não  cuidafTc 
fj  o fazia  por  necefsidadc , mas  q agora 
fjlhecrachcgado  hú  tamanho  focorto; 
folgaria  muyto  éj  foíTem  amigos,  & fc  a- 
cabafícm  aimeellcrasguerras&as  mor 
tes.  poistodoscraõ  Crifiáos  ,&•  vaffal- 
los  dc  dous  Reis  antre  fy  taó  liados  por 
amizade  &par£*rc(co,naqual paz  entrí 
riãotambêos  RcisdcTidote  &dc  Gei 
lolo,  & as  condições  das  pazes  ferião  q 
cada  hú  dcllcs  entrcgafTc  os  homês  q ri 
neíTc  de  cótrabandoCaftelhanos  & Poc 
tugucfcs,faluo  os  que  fcpafjfTcmpor  ca 
í«scrimes,8ffccmrcgalTcmtambcmos  * 
eferauos  q fxigiflcm  dc  parte  a parte , Se. 
qlargafTcaamctadcda  ilha  de  Maquiõ 
íj  tinha  tomada.  A Fernão  dela  torre  pa 
reccb  bem  fazer  aspazescomascondi- 
çocsquclhc  apontnuão,&em  ninhíia 
delias  reparou  fenáo  na  ametadedai-  ; 
lha  q lhe  pidião,poríjcfTa  diíTe  que  não  í 
auiadclargar,porquantoaganhar3por  | 
guerra, & era  ja  do  emperadoí  feu  Cc  fiot 
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&ifto  fo  bailou  para  as  pazes  não  averc 
* flfci  t o,&  ficar  a guerra  no  cílado  dan- 
tes. Dó  Iorfc  como  não  podia  perdera 
magoadaoffcnfaqlhc  fizera  domGar 
cia, ordenou  hú  nauio  cm  íj  mandou  Si- 
mão  de  vera  ba  índia  q aprefenrafle  ao 
gooctnadoroscílromcncos  doqlhcfo 
ra  feito, & requerefo  por  elie  fua  juíliça 
portlançoufamaíjomádauaa  pidirno 
uo  focorro,porfj  o q lhe  fora  dc  Maiaca 
não  baílaua  para  as  guerras  íj  tinha  por 
dautnrccõ  toda  aquclla  terra, & cos  caf 
telhanqs,qeítauáo  muyro  poderofos, 
principalmcntc  porq  Gonçallo  gomez 
dazcucdo  fecfcufaua  deandar  nasarma 
das  como  capitão  mor  do  mar  q era,n£ 
queria  fer  alcaide  mòr  da  fortaleza  ,-óe 
trataua  maisdefazer  fua  fazenda  qdc 
feruir  fcuscargos,ao  q clle  lhe  náoque- 
ria  tr  ha  mão  nê  efcandalizallo  polia  nc* 
ccfsidjdeemqcílaua,porécílcnanioq 
domlQrfemádoudefaparcccono  cami 
nho,fcm  nunca  nuisaucr  nouas  dellc, 

CAP1TVLO.  XXXVI. 
f Martim  jífonfo  dernello  Ju- 
farte  por  mandado  do  gouer - 
nadorvayfaXtr  buafortalé 
%a  na  çunda,  arriba  com  tem 
• po  a P ate  ac  ate,  tf  oq  aby  lhe 
foce  de.  Partido  dahy  fe  apar- 
ta a fua  armada  com  outro  te 
poralto  f eu  nauio  fe  perde  na 
cosia  de  *Be gala,e lie  cos  mais 
dos  {eus  be  catiuo , & o que 
paffaõ  no  Catiutbro  até  torna- 
rem ba  índia. 

TRAS  DEIXO  CON- 
cadoqogoucrnador  Lo- 
povazdc  fampayo  orde- 
nara hüa armada  para  mã- 
dai  Mai  tim Afonfo  dc  me 

*. 
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lo  lufarte  fazer  húa  fortaleza  na  çunda 
& porq  entendeoq  a gente  fenão  auia 
dc  querer  embarcar  para  cila  emprefa, 
polos  trabalhos&mao  fuccíío  q tiucráo 
outros  q ja  tinhão  ido  a ella,lãçou  fama 
qomandaua ha coítadc  Bengala  andar 
hasprcfas,pollo  q a gente  fe  embarcou 
de  boa  võtadc,&  po iq  partio  tarde  náa 
podcpaíTar  & arribou  com  tépo  a Palca 
catc,onde  varou  a armada, poxqauia  de 
cfpcrar  polia  mouçáo  q auia  de  fer  era 
Agoílo, dentro  no  qual  tempo, potfjfàl 
tou  dinhcyro  q fedefle  ha  gcte  para  feu 
gafto,  muytos  fc  lhe  tornarão  por  terra 
por  onde  prendeoalgúsde  qentendeo 
q querião  fazer  o tnefmo,  & porq  fe  co* 
Blefou  a romper  fj  hia  cllc  para  a Çunda 
ouue  na  gête  grande  aluoroç  odizódoâ 
os  não  auia  dc  leuar  enganados, ao  q cj 
1c  apcrfiãdo  q tal  não  era  tra  toudç  osde 
terpor  força,em  q tcuc  muy  to  trabalho 
porq  ouue  algúsó  lhe  pufctáofogo  ha 
armada,aoqacudiocom  tanta  diligécia 
q o apagou  cò  pouco  ou  ninhú  dano.  B 
polia  grãdeopreflaõ  cm  qfc  via  tornou 
a afirmar  de  nouo  có  juramentos  q não 
auiadc.ir  haçúdafcnão  ha  coita  de  B£ 
gala,comq  ficando  agente  algú  tanta 
mais  quieta  ftz  a armada  prefles  & fe 
partio  com  cffa  pouca  q lhe  ficara, & fa- 
zendo fua  deijo  ta  paraMalaca  caminha 
differente  do  que  jurara, lhe  deu  húa 
tempeílade  com  qfc  apartarão  hüs  dos 
outros,&  clle  correndo  por  antre  húas 
ilhas  foy dar  emfeco,onde  o nauio  fe 
perdeo  çõ  morte  de  algús, & clle  fe  reco 
íheo  ao  batel  cos  dj  ficarão, qerão  mais 
de  fefTenta  peffoas  fem  mais  mantimen- 
to q hum  pouco  de  bifeouto,  q hum  ho- 
m£  cm  meyodaquclie  infortúnio,  quis 
Dcoscj  tiueíTe  acordo  paralcuar  cm  hü 
faco,&  fe  forão  a terra,  q era  daly  perto 
dcfrõred‘Arracâo,onde  Martim  Afon 
fo  mandou  denoitedousroarinheyrosâ 
nado q fofTcm  vera  terra,  & lhe  trouxef 
fem  nouasdo  q ncllaachafsc,dosquais 
por  oáo  tornar  é mais,ouuc  fofpeita  que 
X 4 oufe 
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on  fc  ifog  arâo,ou  osmataráo.poronclc 
os  do  b ítcl  fc  forão  ao  lógo  d a terra  de 
mandar  o porto  de  Arracáo,  onde  efpe 
faaáo  poder  ter  algú  remedio,porquan 
to  aly  cuftutsaaáo  vir  algúas  vezes  na* 
Utos  de  Portugucfcs-.it  indo  arfy  cerca* 
dos  da  morte  por  tod  ts  as  parte  s,  ou  no 
mar,porq  o batel  não  leuaua  fobreaa» 
goa  aiiisqluim  (o  palmo, ou  dentro  no 
roefmobitcl  ha  fome  itha  fede, mas  chi 
núdo  fcmprcpolla  mifcricordia  diuini 
ouucráo  viftadehüa  aldea  na  borda  tfi 
praya  a q Martim  Afonfo  hão  quis  che- 
gar antesde  faberc]  gente  era,  para  o fj 
fedeytaráoanadohú  Diogoffalho  ,& 
húFrancifcoda  cunhadefciofos  de  fc 
fartarcd  agoa.it  de  trazeré  nouas  aos 
oópanhciros,porc  chegando  a terra  fo« 
r|o  prefos  polia  gente  delia , it  leuados 
or  cila  dentro,havifti  dos  q ficauão  no 
3tcl,q  cuidando  q hião  ver  algfn  agoa 
diziáo  todos  q de  dcícmb  ircaflcm  poré 
Martim  Afonfo  o não  c&fcn  tio  ate  ver 
fcosdous  tornauáo  ou  náo.osquais  não 
cornirã?  m ais  com  recado  porq  os  leua 
ráo  ahu  m fcnhoi  daquella  terra  onde  ef 
riuerao  catiuas  hú  anno,&  dcfpois  fugi 
rão  & foráo  ter  ha  índia.  Martim  Afon 
fo  dcfpois  de  cfperarpor  cllcs  todo  a* 
quelle  dia  ate  o outro  auêdoos  por  mor 
ios,fc  foy  ao  longo  da  tcua  cô  cfpcran 
ça  de  poder  topar  algum  dos nauios  dl 
fua  armada, fera  ancr  antre  cllcs  que  òu- 
fbífe  a comer  deffc  pouco  bifeoito  q lc- 
uauaó,por  não  acrecentarem  a fede  que 
lhesdauamuyto  trabalho,  & deita  ma- 
neyra  forão  caminhando  ate  ire  dar  na 
boca  de  hum  rio  q fahia  ao  mar,  onde  fc 
fartarão  d’agoa,&  encherão húa  jarra  ^ 
acercou  de  ir  no  batel  q leua  coatro  aU 
mudes, com  q fe  foraó  (uflentando , to- 
mado has  vezes  agoa  nclla  ondea  acha 
Bão,itcqio  mar  ouucrãovtfla  de  hum 
ilheo,q  forão  demandar  pareccndolhe 
que  podcriaaly  citar  algum  dos  nauios 
da  fua  companhia,&  chegando  a clle  a- 
chitão  algúas  arcas  quebradas,  & antre 


cilas  hQacõbizcoito  molhado,  quepor 
fer  bõ  o enxugarão  ao  foi,  & o recolhe- 
rão^ tiueraópor  fctnduuidaque  aqutl 
lo  viera  aly  terd’algom  dos  feus  nauios 
perdidos.  A ilha  era  todadarcya  cm  q 
auia  hum  charcodc  ruim  agoa,  de  q bc* 
bendo  algús,Stcomédo  dchüas  fruitas 
que  achauáo  polias  aruores,e(tiuciáo  ar 
•ifeo  de  perderas  vidas  por  fobejas  pur 
gaçoSs.  A qui  tomarão  por  dita  húa  tar» 
taruga,de  q cozendo  húa  parte  n um  ca- 
pacete,& arfando  outea  derão  aos  docn 
jescommuytosouosque  tlmbfc  acha* 
ráo  nclla,com  q prouue  a Deos  que  equ 
ualcceraó,it  também  com  almeirões dc 
fjaly  auia  grande  cantidade,&  dcfpois 
de  citarem  aly  os  d ias  q lhes  pa  rrceo  nc 
ccflario,  rendo  aíTcntado  qnáo  foíTcm 
ha  ilha  d'Arracaó  , fenioao  porto  de 
Chatigáo.quc  era  cm  Bengala,onde  pi 
rccia  que  tinhaóo  remedio  mais  certo, 
porqne  antre  cllcs  vinha  hum  homem  q 
fabia  bê  aquellc  porco,  fe  tornarão  dali 
ademandara  terra, &correraõao  longo 
delia  ate  chegarem  a hú  palmar  grande 
quceftniuein  húa  boa  praya, onde  to- 
dos dcfcmbarcatáo,porq  a terra  era  def 
pouoada,  Sc  Martim  Afonfo  varou  o ba 
tcljSt  tinha nellcdcnoitcboa vigia  por 
que  lhe  naô  fugiíTcm  cô  clle , aquy  acha 
ráo  muytos  palmiros,&  muito  boa  agoa 
com  q lc  fuílér araõ  tres  dias, & no  cabo 
dcllcs  vicraõaly  ter  duas  almadias  de 

t»cfcadoresdcqueosnoífosouucraó  fa 
a,3lhediHcraócj  os  lcuafiaõa  Chati* 
gio,pollo  que  Martim  Afonfo  lhe  deu 
hús  panosde  Charamandclque  fe  acha 
ráo  na  ilha , & os  pefcafdotes  Ihc  detaó 
toaaobatcl,&  os  leuaráo  ha  terra  dc 
Chacuriaa  deq  cráfcnhor  humvaiTallo 
dclRey  de  Bengala  chamado  Codauaf- 
cáo,&  entrado  pollo  rio  denoite  a tipo 
que  vazaua  a marc,os  pefeadores  forão 
darauifoao  Codouafcãodo  batel  que 
aly  cítiua  com  Portuguefes  perdidos  í| 
náotinhaôarmas,  com  que  clle  folgou 
muyto,&lhc$  mandou  logodizcr  por 

hum 
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hum  feuliómcm  que  falam  a lingorPor 
tugucfa,qucfenáo  agaftafícm  porque 
cftauãoem  terra  fegura  onde  náo  rcce» 
brrião  mal  algum, por  clle  fer  inuy  to  a- 
migo  dos  Pottuguefes , co  qual  recado 
todos  ficarão  aflaz  contentes,  porem 
Martim  Afonfo  não  tanto  porque  qui- 
fera  antes  ira  Chatigaõ  ,cora  tudo  náo 
deixou  com  todos  os  outros  de  dar  mui 
tas  graças  i noflb  fenhor  pollos  liurac 
dos  perigos  do  mar.  Ao  outro  dia  era  a- 
manhecendo  foy  logo  o Codauafcáò 
, verosnofiosaorioondc  inda  eftauão, 
acompanhado  da  fui  gente  toda  afma- 

da,como  tem  por  cortutnc,deqüe  os  nof 
fosreceofos  que  vinha  a prcndellos  ou 
amitallos.ít  que  o recado  da  noite  dan 
tes  fora falfo,  começarão  a fugir  pollo 
tio  a baixo, par  a fairem  ao  mar , porem  á 
genteda  tcrraacudioaelles  d ambis  as 
partcsdotio,&has  pedradas,  osnperta 

xíode  martcyra  que  os  íízcráo  dat  cm 
feco,porqueeracni  conjunção  queva- 
zaua  amare,  Martim  Afonfo  então  ve- 
do que  náo  podia  efeapar,  leuantou  cm 
hum  remo  hum  pano  branco  corri  que 
cetTando  as  pcdtadas  o Codauafcão  fc 
chegou  perto  dcllcs,  & da  borda  dó  rio 
lhe  mandou  dizer  pollo  que  falaua  alin 
goa  Portuguefa  que  não  tinbãode  que 
auer  medo, porque ellc  nunca  tratara 
tnalPortugucfcíquc  hião  a fui  terra* 
pollo  que  os  nolTds  forçados  danccef» 
fidade,  (airaô  era  terra  cora  a agoa  pol- 
los peitos  pof  náo  auer  aly  almidias  em 

que  defctnbarcaírcm,&  chegidos  ante 
oCodauafca6,vendoelleMartim  Afon 

fo  ir  diante  dos  outros  como  capitão 
dcllcs , lhe  fez  muy to gafalhado,&  a pos 
elle  a todos  os  outros,  & Martim  Afon 
fo  lhe  pidio  perdão  de  lhe  ir  fugindo, 
porque  como  vira  afua  gente  com  ar- 
nm,&  não  fabta  ij  clle  aly  vinha  de  que 
tinha  ji  fftbido  que  cra  amigo  dosPor- 
tu°uefcs,lhe  parecera  íj  o recado  da  dos 
te  dantes  fora  fingido,  & q vinhão  ago- 
ia  pata  lb«  fazer  mal.  O Çodauafcá» 


accitandolhe  adcfculpa  bs  Ichcü  com 
figo  para  a cidade, & os  mandou  apofen 
tar  todos  em  hüas  caías  grandes  de  húa 
porta  para  dentro, Sr  darlhc  quém  os 
feruifie  ,&  largamentí-dccomtr  & bôs 
veílidos,  & lhes  prometeo  de  os  deixai 
ir  para  a índia  na  mouçaó  de.q  todos  af- 
faz  contentes  lhe  derão  muitos  agardrs 
cimentos.  Auendopoueos  dias  íjnlycf 
tauão  chegaraó  habarra  do  rio  Duarte 
mendez  de  vafconcelloS  em  húa  galco* 
ta,&Ioáo  coelho  em humbargantim, ca 
pitaEs daarmadade Martim  Áfonfoiq 
o andauão  bnfeando,  & fabcrtdo  dos 
pefeadores  da  barra  onde  eflaua  lhe  mí 
darão  dizer  por  húa  cárta  que  etaô  aly 
chegados  Sr  farião  o queellc  mondafle* 
Martim  Afonfo  aluoroçado  com  cila 
ttoüa  foy  pidir  licença  ao  Codattafcáo 
para  fe  embarcar  nos  feüs  tiauios  que  cC 
tauão  na  barra  pois  lho  tinha  prometi- 
.do, a que  refpondca  que  cumpriria  fui 
palaura,&os  deixaria  ir  namouçaó,qud 
antes  não  podia  fer,  porque  tinha  muy 
*ta  neccfsidadc  dclles  para  húa  guerra 
que  tinha  com  hum  feu  vizinho , & qutí 

entre  tanto  mandaria  dar  aos  hauiosdí 

graça  tudo  quanto  lhe  folie  ncceíTario* 
deq  Martim  Afonfo  ja  á náo  podia  ai 
fer  fe  moftrou  contente  de  lhe  fater  a- 
quellc  feruiço.O  Codúuafcaôpõdocra 
ordem  a fua  gctc  dc  guern,  Sc  prouèdo 
osPortugucfcsdearmas,  fc  foy  embuf 
ca  do  feu  inimigo,  que  tendo  nouas  dai 
muyto  poder,  St  dos Portuguefcs  que  0» 
Codauafcaõleuaua,  naóoUfandodc® 
efpcrar,  fc  retirou  com  muy  ta  prefía,  Si 
elle  fem  peleja  cbbrou  toda  a fua  ter- 
ra^ fe  torttou  para  a fua  cidade , ondé 
Martim  Afonfo, pafeccndolhc  entaô 
a conjunção  boa  lhe  tornou  a pidif 
licença  para  fe  ir  embarcar  nos  feus 
nauios,  aqucellcdeu  á rnefma  fcpoí* 
ta  , que  na  mouçaó  os  deixatia  ir  c<£ 

mo  !hespromctera,&qucnaô  lhe  peft 
faífedeeftarâqUcllétempQemfua  cortt 
panhu,eraqutlbcs  faria  todo  o bom 
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frefco,&  dizeraSimão  de  fouía  que  foi 
gauá  muyto  de  o ver  naquelle  fcu  porto 
para  aifcntar com  clle  paz&amizadeq 
defejaua  muyto  ter  cos  noíTos,  parao  q 
mandaria  fcu  embaixador  ao  capitão  de 
Malaca,*&  porque  citando  de  fora  cor- 
ria rifco  de  ícperder  aucndo  algum  tem 
poral,folgaria  muyto  que  quifcifc  en- 
trar para  dentro  do  rio, onde  eflaria  fe- 
guroj  & muyto  a fcu  goíio  ate  fc  partir 
•&ao  que  lcuou  eftc  recado  mandou  fj 
viffc  muito  bem  a gente,artilharia,&  to 
dososmais  petrechos  de  guerra  qauia 
na  gale , para  lhe  dat  informação  de  tu 
do,Simãodefoufa  dcfpoisdclhe  dar 
osdcuidos  agardecimétos  pollo  refrek 
co,  lhedifTequc  entrar  no  rio  não  podia 
fer, porque  cm  tendo  tempo  fcauia  dc 
partir  logo,  da  qual  repofia  defeonren- 
teelRey  mãdou  aquclla  noite  fazerpref 
tescorenta  lancharas  muito  grandesbé 
pronidasde  artilharia,  & nellaspalfante 
demilhçméSjComzcruacanasdcpcço- 
nhas,azagayas,zargunchos,&efpingar 
dôcsj&posncllas  douscapitaês,hutn 
em  cada  vinte, a que  mandou  que  quan- 
do lhe  náo  pudeílem  trazer  a gale, a roc- 
teífem  no  fundo,  ou  a queima íTem.  Ni 
noífj galcauia  íetenta  Portugucfes  bc 
armados,  que -vedo  ao  outro  dia  fair  do 
rio  tamanha  armada  fe  fizerão  preílcs  o 
milhorque  pudcrão,porq  não  tiuctão 
tempo  de  tirar  aartilharia  que  cftaua  de 
baixo  de  cuberta,&  encima  não  tinhaó 
mais q dous  falcocs,St  oito  berços,  mas 
cilas  peças crão  dc  pouco  cffciro  para 
asmuytas  que  trazião  as  lancharas,  dc 
que  as  vinte  que  vinhão  diante  comete 
ráo  abalroar  a nofla  galccõ  muy  tas  gri- 
tas como  cuílumão, porem  os  noflbs  fal 
coes&berços,&húaçurriadadaarcabu 
zaria  as  tratarão  dc  maneyrn,  por  ferem 
nvaytas  & virem  juntas, que  ceifando  da 
furia  com  que  vinhão,  começarão  a pe- 
lejar cos  tiros  d uremeflb,  mas  reccben 
do  muyto  danodasnoíías  cfpingardas 
fcforáoafaftãdoda  galc,cmqucjaauu 
tiània* 
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mortos  & feridos,  neíle  tempo  vierão 
as  outras  vinte  lancharas  cometer  os 
noiíos,  que.  como  os  acharão  ja  em  me- 
nos numero, & canfados,  lhe  fizerão 
tãto  dano  que  fe  atreucrão  aos  abalroar 
ao  que  logo  acudirão  também  as  outras 
vinrclancharas,&  abalroaraó  a galepor 
todas  as  partes, que  como  tinhão  os  bat 
leus  mais  altos  que  ella,coro  muy  tas  pe- 
dradas de  cima, afora  os  outros  tiros, fo 
rão  matandoos  noiíos  poucosa  poucos 
&osdcfatinarãodemancyra,  q os  aca- 
barão dc  entrar  de  todo,8r por  faltarem 
ja  as  forças  & o aléto  aosque  eílauão  vi 
tios, que  crão  poucos  mais  dcvinte,&  to 
dosfcridosjlhesfoy  forçado  tendercn 
fe  com  lhe  feguraremas  vidas,  antre  os 
quais  forão  Iorfc  dabreu  Ç fora  ao  Préf- 
tc  loáoco  embaixador  dó  Rodrigo  dc 
lima, Manoel  de  foufa,dom  Antoino  dc 
v caflrojít  Antonio.caldcyra,  & antre  os 
mortos  fotãoocapitão  Simãodc fouía 
ga!uão,&  tres  irmãos  feus, Iorfc  galuão 
Manoel  galuão  & Ruygaluáo, todos  c o * 
tro  filhos  de  Duarte  galuão  que  fora 
dcílc  reyno  para  irpor  embaixador  ao 
Preítc  Ioão&morreonailhado  cama» 
Tão,aíryquecflchonradopay  com  coa 
tro  feus  honrados  filhos  acabarão  nas 
partesdalndia  emfcruiçodos  Rcisdcf 
re  reyno.  Agalc  foy  leuada  a elRcy , cü 
que  fez  muy  ca  fcíla.  Si  aos  Portugu  efes 
muyto  gafalhado,a  que  diífc  que  lhe  pe 
faua  muyto  dc  náo  aceitar  o capitão  o 
fcu  offcrccimemo,&  entrarno  rio  para 
affentarcom  ellca  paz  & amizade  que 
defejaua  ter  cos  noiíos,  &os  mandqu  a 
gafalhar  em  muyto  boas  cafas,  curallos 
com  muy  ta  diligencia, & prouellos  muy 
to  largameme,  onde  por  fua  pclíoa  os 
hia  vifitar  algõas  vezes,  & tudo  a fim  dc 
mandar  hum  delles  com  hum  fcu  embaí 
xadoraífentarpaz  co  capitão  de  Malo- 
ca, & dizerlhe  que  mandafle  polia  gale, 
com  toda  a artilharia  & todos  os  Poma 
güefes,para  que  mandando  ellepara  if- 
to  algum  nauio  lhe  lancatfc  tambem 

mâa 
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mão  por  clle,  q como  era  falfo  & inimi- 
go dos  noflbs,fcmpre  bufcaua  uouos  ar 
disSç  inucnçoés  para  lhe  fazer  todo  o 
mal  q podia.  Dom  Garcia  am iqucz  que 
inuernara  em  Banda,como  fc  atraz  dif- 
fe,  fc  foydalyaMalaca,&antesdechc 
gar  ao  porto  ouue  fcguro  do  capitão  Pe 
ro  de  faria  para  clle  não  fer  prcfo  nem 
ninhura  dos  que  lcuaua  comfigo  que  fo 
rão  na  prifaó  dc  dò  Iorfc  capitão  de  Ma 
luco,  porem  dcfpois  deferem  terra  lhe 
mandou  fecreílar  toda  a fazéda,a(Ty  fui 
como  de  todos  osque  vinhão  com  clle, 
dizendo  que  para  cllalhe  náodcra  fegu 
ro,  dc  q dom  Garcia  andauaaifaz  enfa- 
dido.Sacedco  ncftc  tempo  cdar  cmMa 
laca  hum  embaixador  dclRcy  dePma- 
ruca,hcnailha  da  laoa  , cio q hús  cria 
dosjfazcdo  aly  hum  furto  acudio  omei 
rinho  para  os  ptendcr,porem  os  laos  fe 
leuantaráo  cótra  elle,&  o matarão,  & al 
gúsdosquehiãocomelle  Sc  outrosfcii 
râoaoqaelcuantandoifc  hfia  voz  que 
jcrão  amoucos  aleuantados,fe  repicou  o 
fino  da  fortaleza,  cuidando  que  era  trai 
ção,  aquy  acudio  logo  dom  Garcia  com 
todos  os  feus  poílos  cm  armas,  Sc  entrá 
do  na  pouoação  matarão  muytos  dos 
Iaos,&  outros  fizeraõ  fugir  o que  fc  fez 
com  tanta  preíía,qquandochegou  Pe- 
rodcFariaja  tudocdauacmpaz,ópor 
ede  feruiço  que  dom  Garcia  fez  a clRei 
& a aqueUa  fortaleza, lhe defembargou 
toda  a fua  fazenda  Sc  dos  feus,  8c  lha  má 
dou  entregar  com  (omete  dar  fiança  de 
dez  mil  ernzados  a não  fe  ir  para  o rey- 
no  fcmcdaradircyto  com  dom  Iorfe, 
cila  fazenda  dc  dó  Garcia  feveyo  a per 
derdeípoisna  barradeCochim cmhú 
junco  que  com  téporal  fe  perdeo  fobre 
a amarra. O RcydeDaruquceramuyto 
nofTo  amigo,  &edaua  então  de  guerra 
c<xRcy  de  Dachem  feu  vizinho , tendo 
nouasdi  nofíu  gale  quccllcagora  toma 
ra, fobre  quãtos  ro  ties  com  ardis  & trai- 
ções tinha  feito  ha  noífi  gcte,  mandtm 
pidiraPcro  dc  faria  ajuda  contra  clle, 
. j»:-.  V-'  . 


deque  fendo  auifadooDachem,receorí 
foque  fc  ao  poder  defeu  inimigo  íea$ 
taífcconrra  clle  a ajuda  dc  Malaca  ,lhe 
fizcíTe  muy  to  dano,  começou  a amimar 
osPortugucfesque  tinha  cm  feu  poder 
mais  do  que  fohia , Sc  dizetlhcsquepo» 
ra  os  por  cm  liberdade  não  queria  maia  , I 
dclles  que  ferenlhe  mcyo  para  fazer 
paz&  amizade  co  capitaó  dc  Malaca; 
para  o que  por  parecei  dc  todos  os  ca- 
riuos  mandou  por  hum  dcllcs  chama- 
do Antonio  caldcyra  dizer  a Pcrodc 
faria  que  fcquifcífc  fazer  efla  paz  coto 
clle  lhe  daria  todos  os  catiuos , & a 
gale  com  toda  a artilharia , & tudo 
quanto  tiueíTc  tomado  dos  Portugue- 
fcs.  O Antonio  caldcyra  fe partio  com 
efle  recado, prometendo  Sc  jurando  a el 
Rcyque  trabalharia  quanto  lhe  fofle 
pofsiuel  pollo  feruir  naquillo  muy  to  a 
feu  godo,  & fc  o não  pudcíTc  acabar  fc 
tornaria  a feu  poder, deque  clRcy  fc 
moílrou  bem  contente, & lhe  deu  tudo 
o qucouue  miírer  para  a jornada.  Quan 
do  Antonio  caldeira  chegou  a Malaca 
jaP.cro  de  faria  tinha  prometido  o íb- 
corro  ao  Rey  dc  Darü,&  mandado  para 
iíTo  fazer  prcdcsDiogo de  macedo  ca- 
pitão mordomar,combadantc  arma- 
da, mas  vendo  o recado  do  Rry  de  Da- 
chem, contente  ãflaz  de  poder  cobrar 
os  catiuos  Sc  a gale  com  a artilharia,  f et 
fobredarDiogo  de  tnaccdo,aque  todos 
lhe  forãoha  mão,principalmente  Mar- 
tiincorreaquclhcdifTcqueaquelle  rc-  j 

cadodo  Dachem  era  fingido, porque  í,1 

não  tinha  neccfsidade  da  no(Tapaz,& 
era  fomente  a fim  de  impidir  o focorro 
q fc  mandaua  contra  clle  a feu  inimigo, 
aoqual  Antonio  caldcyra, como  cdaua 
crete  & confiado  nos  mimos  & bó  gafa- 
lhado  cj  recebera  do  Dachem , replicou 
com  muy  ta  indancia  contra  ò parecer 
de  todos, atedizerque  fefenão  fiztíTe 
o que  ellepidia  fe  auia  de  tornar  part 
elle,afTy  pollo  que  dclle  fabia  como  por  J 

cumprircomavcrdadcdoquclhepro-  '1 
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metera»  & teue  ido  tanta  força  co  capi- 
táoqoedcfiftio  do  focorroqtihha  pro- 
metido ao  Rcy  dcDani,pollo  que  refpô 
deo  ao  Dachem  que  aceitauaa  paz  & a* 
mizade  com  elle,  8c  que  pollo  ter  ja  por 
amigo  náoquifera  mandar  focorroçott 
tra  elle  ao  Rcy  de  Daru  feu  inimigo  ,8c 
com  cfta  repoda  to  t nou  a mandar  A nto 
niocaldeyra  cm  hum  barco  de  hum  ho- 
memeafado  emMalaca  que  crabempra 
tico  naqucllc  caminho,  porem  indo  to- 
mar  agoa  cm  hGa  ilha  fotão  todos  mor- 
tos,  8t  o barco  qucimado,com  que  oDa 
cbemnão  reucerta  reporta  de  Pero  de 
faril.Pattido  Antonio  caldcyra  de  Ml 
laca,  o capitão  defpidio  logo  o embaixa 
doido  Rey  de  Dàrü,  a que  fc  mandou 
dcfculpardelhe  nãomádarfocorro  cõ 
rrao  Rey  do  Dachem,  porque  tinha  a f- 
fentado  com  clle  noua  amizade  que  lhe 
importaua  muyto,para  auer  delle  hú9 
catiuos  Sc  húa  gale  noíHi  com  muy  ta  ar- 
tilharia que  tinha  cm  feu  poder  que  con 
tra  qualquer  outro  inimigo  ertaua  pref* 
tes  pira  o feruir  com  todo  feu  poder, dl 
qual  reporta  mal  fatisfeitoo  embaixa- 
dor, fc  par  ri  o logo  aquclla  noite  fem  fc 
difpidir  do  capitão, de  que  clle  íentido 
afraz.ScreceofoqucoRcydeDlru  to- 
maíTemal  náolhcdarofocorro,  mádou 
logo  Fernáodc  moraes  cm  hum  galeão 
bem  concertado, que  fc  llie  foíTe  ofere- 
cer da  fuaparte  para  o ir  feruir  onde  o 
mádartc,não  fendo  contra  o Rey  dc  Dà 
rü, chegou  laprimcyro  que  Fcrnio  de 
morais,do qual  labendo  clRcy  a repeíf- 
u de  Pero  de  Faria, queixoío  aflaz  delle 
mandou  logo  partir  a fua  armada  a pele 
jarcomado  Dachcmque  cftauacmPa* 
cê,6f  caminhando  para  la  topou  no  mar 
com  hum  Português, potqué  o Dachem 
vcndoquclhotardaua  Antonio  caldcy 
ra  com  a reporta,  mandaua  dizer  a Pero 
dc  faria  que  mmdaíTe  logo  bu  fear  os  ca 
tiuos,8r  tudo  o mais  que  la  tinha, o qual 
Português  foy  lcuado  ao  Rcy  de  Dàrih 
ChcgadoFci  não  dc  morais  ao  jo»  to  dc 


u 

Dàrüjcftcue  tresdias  fem  Ihí  vlrrtcadò 
dclRcy,nemdo  galeão  ir  ninguém  a tet 
ta,&  nocabode)lrs,indaquccontra  pa 
rccer  dos  que  hião  com  elle,  fe  fcy  acU 
Rey  adarlhe  o recado  que  lcuaua,que  o 
reccbco  com  bom  gafalhado,&  fe  mof* 
trou  fatisfeito  das  dcftulpasqihedcU 
da  parte  de  Pero  de  faria,  & lhe  diffe^ 
fora  acertado  fazer  paz&  amizade  co 
Rey  de  Dachcm,  polias  rezoC-s  que  di- 
zia^ que  clle  tambem  leuaua  diifo  mui 
togofto,ma6iftofcdilícq  era  difsimu* 
laçáoatc  ter  recado  do  fuccfloda  fua  a t 
mada,  por  que  fc  a vitoria  ficníTc  co  Dl 
cliçm,dctriminau.i  prender  Fcrnáo  da 
morais,' Sc  tomarlhe  o galcáo , cm  fa  tis- 
fação  do  focorro  que  Pero  dc  faria  lha 
não  mandara  tendolho  promctido,&  fa 
os  feus  véccfícm  deixar  ir  os  nortbs  fem 
receberem dano,masdahy  a oito  dias 
Jhcveyo  recado  que  as  armadas  peleja- 
ram, éi  fem  ficar  a vitotia  por  ninhúá 
delias  fc  vinha  a fua  rccolhédo , pollo  c| 
defpidio  logo  a Fcináo  demorais  com 
muytos  agardccimcntosa  Pero  de  fatia 
& lhe  mandou  o Português  q lhe  leuaua 
o recado  do  Rcy  dc  Dachtm,  Scerteq 
dous  Reis  fc  fizerão  defpois amigos» 

CAPITVLO.  XXXVIII* 

ff  A Rainha  ttojfo  fenhóra  tref* 
pajja  certas  terras  rendai 
cjticttm  em  Cajleíla  na  Ra /- 
tihade França  dona  Leanot 
fuairmam  a troco  de  outra 4 
que  ella  tem  nefic  rey  no. 

0 a n n o na 

1 r * 8.aRainhado 
naCaterina  nofla  fe 
nhota  molhef  dcl- 
Rey  dom  Ibãoo  tet 
ceiro,fczhúcfcaibo 

Sacei 
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& trocacotnaRainhadeFráçadonaLe 
anor  fua  irmammolher  dclRcy  Ftancif 
co  vilois,quepfimcyró  foraRainha  dcf 
fc  rcyno,molhcrd‘clReydom  Manoel* 
em  que  a Rainha  noíTa  fenhora  trcfpaí- 
fou  na  Rainha  de  França  fua  irmam  os 
coarro contos  de tnarauedis  que  tinha 
do  emperador  Cario  quinto  irmão  de 
ambas  as  Rainhas  cada  anno  cm  fua  vi* 
da,aífentados  cm  certas  villas  &lugarcs 
dos  rcy  nos  de  Caftclla , & a Rainha  de 
França  a troco  delIcstreípalTou  na  Rai 
nha  noíTa  fenhora  todo  o direy  to,domi 
nio,auçáo  propriedade  que  tinha  na  ci- 
dade dcSilucs,&  nas  vilas  de  Faraó, Sin 
tra,Alinqucr,  Aldea  galega  dMpar  da 
Merccana,Aldeagauinha,Caldas&  O- 
bidos,Sc  nos  caftcUos,vaffallos,jurisdi- 
çáo, redis, ír  direy  tos  delias  ,aíTy  como 
aselU  ouuerapor  fallecimcntoda  Kai- 
nhadonaLeanormolherquc  fora  dcl- 
Rcy dom  Ioáo  o fegundo  defte  nome,fe 
gundo  forma  de  feu  cótrato  do  tal, para 
oqclRey  noíIofcnhot&o  emperador 
deráocoofentimentoporaluarasfeusaf 
finados  por  cllcSjOdclRey  nodo  fenhor 
feiro  por  Gomezeanes  de  freitas  feu  ef 
criuão  da  camara,cmLixboaa  jo.de  Sc 
tembrodoannode  i y»  S.emqueS.A. 
daua  liccça  para  a dita  trcfpaífaçáo,fem 
embargo  de  certa  parte  dos  coatro  con 
tos  de  rparaucdis  ferem  dotais,  & derro 
gauaalcyqucquçr&  difpoêqueasmo 
Iheres  não  poífaó  dar, doar, vcnder.tro- 
car,cfcãibar,ncmpor  outramancira  cm 
lhear  feus  bês  dotais,inda  que  feja  com 
confentimento  de  feus  maridos,  & der- 
rtígiuaqualqucroutralcy  que  ouucfle 
cm  contrario  indaquealy  náo  foife  de 
clarada.  O confentimento  do  empera- 
dor foy  por  dous  aluaras  feus  afsinados 
por  elie  humfeytocm  Madrid  a dous 
diasde  Março  doannode  i yi8,quc 
embreue&fímplczmentedaua  confen 
timento  para  o dito  efcãibo  & troca  fei 
ta  antre  as  Rainhas  fuas  irmãs , & o ou- 


tro feito  também  em  Madrid  a trrre 
dias  domes  de  Setembro  do  niefmoan-  - 

no  de  mil  & quinhentos  & vinroitoaf»  H 
finado  por  elie  & Icllado  co  feu  fcllo  em  ' * 
que  de  nouo  declararia  & ratificaria  a li-»  - 

ccnça  que  tinliadado  para  cila  troca  fic 
permutação,  para cHapodtr  auereíFci- 
to,&  fc  obrigaria  que  fc  cm  algum  tem- 
po ha  cidade,  villas,  & lugares, rendasy 
& dircytos  , que  a Rainha  de  França 
daua  ha  Rainha  noíTa  fenhora  lhe  foííc 
pofta  demanda  com  que  lhe  foflem  tira* 
das,  a requerimento  ou  por  confenti* 
mento  da  Rainha  de  França,  ou  de  c a* 
tra  algüa  pefiba , que  por  parte  da  Rai- 
nha de  França  pudcílc  pretender  ,ot» 
pretcndcíTcem  qualquer  maneyra,oo 
por  qualquer  titulo  & caufa  que  fofic* 
cuidadaou  não  cuidada,tcrdireyto  has 
ditas  cidades , viUas&  lugares , rendai 
fir  direitos , que  cm  tal  cafo  fendo  tira- 
das ha  Rainha  noíTa  fenhora, & entre* 
gues  ha  Rainha  de  França  fua  irmam, 
mandaria  logo  fcm  cfpcrarmais  rt  záo, 
qlie  os  coatro  contos  dc  maraucdis,que 
a Rainha  noíTa  fenhora  dera  cm  troe* 
dasdiras  cidades  & villas,  foífem  tira- 
dos hã  Rainha  dc  França , & tornados 
ha  Rainha  noíTa  fenhora  , & no  mef- 
mo  aluara  mandaua  aos  feus  contrata-: 
dores  mores  queenrão  foífcmou  deí- 
poisvieíl  cm,&  a quais  quer  outros  of * 
ficiaisaque  competific  a execução  da- 
quclle  feu  aluara, que  fem  cfperar  fe^  f. 
gundo  mandado  feu  , por  aqueile  fó- 
ntentcfizcíTem  tirar  ha  Rainha  dcFran  ji 
Çà  os  ditos  coatro  conros  de  maraue-  t 
dis,& acudir  com  a renda  dellcs  ha  Rai- 
nha noíTa  fenhora  na  mancyra  que  os  / 
tinha  antes  da  dita  troca  & permuta- 
ção , & cfta  era  a fufianeja  do  aluara, 
etjique  ha  outras  muytjs  claufulas  de 
confirmação  para  a Rainha  noíTa  fenht» 
ra  eílarcerta  & fegura  dcfte  negocio, 
quefe  aquy  não  poem  por  parecerem  N 
ínperfluas  & efeufadas  para  efie  lugar. 

Ecm 


>» 

ú 

b ' 

21» 

flí 

(fc 

I1S 

tàs 

1* 

i» 

4b 

bl» 

W 

r1J 

í 

ttta 
io  # 
i(* 
ilK 

||3* 

tf 

!•* 

tf 

tf 

tf 

(0* 

tf 

tf 

ctí' 

í*> 

*& 

tf 

£ 

jt 

f 

> 

rtf, 

Á 


DEL  REY  DOM 

Ecmatnbõseftcs  aluaras  crtaua  porta  a 
viftapollofccrctario  Francifço  dc  los 
couos,&parafeeffcituar  erta  troca  & 
contrato  ordenarão  ambas  as  Rainhas 
feus  procuradorcs.a  que  deráo  baftan- 
tifsimos  poderes  para  fazerem  nclle  o 
que  lhes  bem  parcccflc,&  tomarem  etn 
nomesdcllas  quaifquer  juramentos  que 
fo(Temneceflatios,&fe  obrigarão  a cò 
prir  St  guardar  tudo  o que  cllcs  fizeflem 
como  (c  fora  feito  por  fuas  próprias  pef 
foas,&  cumpric  também  os  juramentos 
queellís  fize(Tetn,fcm  pidirem  nunca 
relaxação  dcllcs  ao  Papa  né  a qualquer 
outra  pcíToa que  lha  pudefle dar,  para 
que  aRainha  nofla  fenhora  efcolhco  Pe 
rocorrcada  touguiado  confelho  dei. 
Rey  noflb  fenhor, &r  veador  da  fazenda 
daRainhaaque deu  húa  procuração  fua 
afsinada  por  cila  & feita  em  pubrica  for 
ma  por  Gomezeanes  de  freitas,cfcri. 
náodacamara  delRcynoífo  fenhor  & 
notário pubricoítgeral  cm  feus  rey nos 
&fcnhorios, feita  em  Lixboaa  50.  dias 
do  mes  de  Oitubro  do  anno  de  7 5 2 8. 
deque  forão  teftemunhas  prefenteso 
bacharel  Toribio  lopez  efmolcrda  Rai* 
nha  nofla  fenhora,  que  dcfpois  foy  nef 
te  reynobifpode  Miranda,  & o doutor 
Díogo  lopez  fifíco  mòr  delRey  noflb 
fenhor, & Ioão  dc  valhejo  guarda  repor 
wdc  S.  Alteza.  A Rainha  de  França  cA 
colheopara  feus  procuradores  a dom 
Antonio  ramirez  deharo , & a Francif- 
eodeguzmáo  a ambos  juntos  oti  a cada 
humporfyin  folodum,aquedcu  tam- 
bém fua  pfocuraçlo  afsinada  por  elia 
iwmcfmaforma.&comasmcfmas  clan 
iulasdt  forçatpara  effeituarem  aquelle 
contrato, fendo  elRcy  noflb  fenhor  dif 
fqcontente  , que  leUana  a da  Rainha 
nofla  fenhora  feita  rambem  cm  pu-- 
brica  forma  por  Fernáodc  cuclhar  cf-‘ 
criuão  do  Emperador,&  feu  notário  pn 

bricona  fuaeofte,drem rodos  os  feu** 
tcynos&  fenhoríos  navilladeMadrid 
ãviate  & hum  dias  domes  de  AgcRo1 
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doannode  1 y 2 8. deque  foráô  terte. 
tnunhas  prefentes  dom  Aluaro  oforio 
mayordomodefua  magcfladc,3cluan 
gutcrrczdecaraba,  & Pero  laflb  ciia3 
dos  de  fua  mageftadc. 

CAPITVLO.  XXXIX. 

ff  O gouernador fe parte  de  Or« 
muZj  pafãdo  por  Dio  lhe  che * 
ga  recado  de  Ad  el/que  faca 
capitão  da  cidade  para  que 
torne  la  0 que  f obre  íjfa 
faZj,  manda  Eitor  da filuty* 
ra  a Diotô  elle  fe  vay  a (fha 
ui,  onde  tem  nouas  da  vinda 
dos'I{umcssÇf  0 que  fo br e ifia 
ordena,  de  Cochim  fae  bua  ar 
mada  de  que  be  capitão  Dio - 
go pereyra  de fampayo  Çfoq 
lhe  focede.  ElRcy  de  Cãbaya 
vem  0 Dio  Qf  0 que  ahy  or  de 
na.  Eitor  da  filueyra  de  (pois 
de  faí>er  guerra  na  cotta  de 
Dio  Çf  na  enfeada  vay  fobre^ 
JSacaim  Cf  0 que  abyfaXi. 

GOVERNA  D O ff* 
Lopovazdc  fampayo, i] 
dcixamos.em  Ortnuz  fa. 
tisfazendo  has  queixas  dj 
elRcy  tinha  dc  Diogo  de 
melo, que  fora  capitão  d p fortaleza, def 
poisq ordenou aly  tudocomolhe  bem 
pareceo,  fe  fez  ha  vclla  com  a fua  arma* 
da  & foy  rcr  a Mazcate,onde  tendo  no* 
nas  que  Antoniode  miranda  crtauacm 
Gabyate  fe  foy  ajuntar  comelle , & fes 
algú.is  diligencias  parafaber  acemza 
dos  Rutncsquelhc  dizião  que  eflauão 
milha  dc  Camasão,quc  cão  onucraô 

c (feito 
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cffcitoporfcr  fora  da  mouçáo,&def- 
pois  de  andar  por  aly  algum  tempo  has 
prefas,fe  partirão  todos  no  fim  d‘ Agof 
to  de  t;t  3*&chegandoacoftadeDio 
paflbuogouernador  dc  noite  por  de- 
fronte da  çidadc,parecédolheque  não 
auii  para  que  ir  tomar  o porto, porem 
Mclique  faca  filho  de  Mcliquiaz  o ve- 
lho, que  então  era  capitão  da  cidade, 
fendo  auifado  queelRey  de  Cambaya 
fcu  fenhor  trataua  de  lhe  dar  a morte 
por  algúas  culpas  que  tinha  delle,cftaua 
cfperando  polia  vinda  do  goueruador, 
que  fabiaqcítaua  cm  Ormuz,para  lhe 
dar  entrada  na  cidade,  & lugar  cm  que 
fizefíehúa  fortaleza,  com  que  fe  forti- 
ficalTe  dc  mineyra  que  fic jffc  clle  fcgu- 
ro  da  morte  que  cIRcy  lhe  ordenaua, 
porq  náo  via  então  outro  milhor  meyo 
para  poder  faluar  a vida,  & agora  tendo 
nouas  que  o gouernador  era  paifado, 
por  húa  furta  queo  vira  paífar , fentido 
alTiz  delhe  p/reccrquc  fc  lhe  hia  den- 
tre as  mãos  a cfperança  que  tinha, man- 
dou logo  trasclleoutra  furta  a grande 
ptcfla,com  húa  carta  cm  que  lhe  dizia  ^ 
íhepenTaramuytodeclle  náo  querer  to 
rç  ac  o porto  dc  Dio,  onde  o eftaua  cf- 
perando para  lhe  fazer  hum  íeruiço 
com  que  fabiaque  auia  de  folgar  muy  to 
&queforadcfejadodctodososgouer- 
nadorespa(Tados,&  que  inda  agora  cf- 
taua  prcáes  para  lho  fazer,  & em  tempo 
mu  vto  acomodado  para  iflb,fe  clle  quir 
fcíTc  tornatfe  a aquella  cidade  com  a 
roayor  preflaque  pudefle,  porque  crapa 
raliuacoufaquclheimportaua  muy  to, 
A fuíladcu  a carta  ao  gouernador , que 
cUfpois  de  alcr ajuntou  logo  os  capi- 
tães coJps,&  lhes  deu  copia  delia, t)e, 
que  fe  colégio  . que  Mclique  dcqu,dc.' 
çrtarem  algum  grande  aperto  cqm.elt', 
Rey,poroudcfoy  dc  parecer  dc  muy- 
tqsquc  o gouernador  tornaíTc  logo. a 
Dio,  mas  também  ouue  outros  muytos. 
de  parecer,  contrario,  com  muyta$  rc-, 
xoéf  por Jiúadt  outra  parte , dcprcoalç- 
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cendo  enfim  astjuc  crão  copf  ca  a ida  do 
goaernador,fc  a (Tentou  que  clle  rçfpô* 
deíTc  a Mclique  com  promcífa  de  fa?et 
por  clle  tudo  o que  lhe  cumprjffe,$  lhe 
darrodoofauorquclhe  foíTc  ncctíTa- 
rio  para  fua  fcgurança,masquepara  ifio 
importaua  muyto  efiar  cllcdcntro  cm 
Dio  com  tresmil  liomés  que  tinha,  Sc 
ter  no  mar  húa  armada  muyto  grolTa  cõ 
queopudclTc  defender  de  todo  ç po- 
der delRcy  de  Cambaya,  que  fedido 
fofic  contente  logo  feria  çom  çlle,  no  3 
náo  faria  mais  detença  que  cm  quanto 
lhe  viíTc  a fua  reporta,  & com  iífo  dofpi- 
dio  a furta  a que  diíTc  q cm  Chaul  a hia 
efpcrar,  & que  por  entretanto  lhe  mau 
daua  Eitor  da  filueira  com  artpada,paia 
cftar  cm  (cu  fauor,  & fazerlhe  o que  lhe 
mandafteatecile  irem  pc(Toa.  Partida 
a fu(la,logo  o gouernador  dcfpidio.  Ei- 
tor da  fíiueyra  com  feis  galeões,  cpàtro 
carauellas,  Sc  vin  re  fuftas  & c atures,  cô 
mil  homés  & muita  artilharia, a que  de* 
ordem  que  fc  achaíTe  o Mclique  np  prp 
pofito  que  fc  entedera  da  fua  carta,lhe 
mandaífe  logo  recado  por  hum  catu r,dft 
trabalhaflcpor  aucr  o lugar  da  pont* 
com  a tor/e  para  fazer  fortaleza,  & ncU 
la  fc  fizcíTc  forte  quanto  foífc  pofsiuel, 
& também  trabalharte  por  ter  da  (04 
mão  o baluarte  do  rio,3<  cm  tudo  ícfot 
tificaííc  de  mancyra  que  fc  a çafo  o Me- 
liquc  viefle  romper  com  clle  Íhepu4ef- 
fedefenderoque  tiucfle  tomado, & fe 
por  ventura  achaiTe  o Mclique  mudada 
& j 3 de  acordo  com  eIRey,  aucndp  re- 
porta deile , lhe  fizefTe  na  cidade  quan- 
to mal  pudcífc,&dahy  lhe  foífc  faact 
guerrapor.  toda axnfeada, mas  também 
lcuoucartas.parao  Mcliqucdemuytos 
comprimentos  &promçffasdearoizade 
certa,  & que  tudo  o que  çoncertafTe  cô, 
Eitorda  (iluey  radico  auia  por  firme  & 
valioílo.  Dc(pididoEitordafilucyra,o. 
gouernador foy  furgir.ctn  Chaul, onde 
R9,r  mercadores  do  Cayroqueahy,vic-i. 
rão  tçr  cm  naos  dc  Meca , tcuc  noua  s a, 
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clRey  dcCalecutraandara  embaixado 
rcs  ao  Turco,  por  quem  Hjc  mandara  as 
portas  da  noíTa  fortaleza  que  o gouer- 
nador  dom  An riqUe  demenefes  fizera* 
derrubar,  como  atras  fica  dito,  afirman 
dolhe  que  atomara  por  força  com  mor* 
te  de  todos  o$  Portuguefes  que  eftauão 
dentro, ondeacudindoo  gouetnadora 
focorro  com  todo  feu  poder,  ao  defem 
barcar  lhe  matara  tanta  gente  qucoo- 
brigaraafe  retirar  aos  ícus  nauios  de 
todo  desbaratado,  & tornandoífe  para 
Cochim,  com  húa  tormenta  perdera 
quaíi  toda  a armada,  & ficara  de  todo 
■ fem  gente  & fem  nauios,q  lhe  mandaua 
aquclleauifo,  porque  cftaua  então  ain- 
da cm  difpofição  paraa  poder  tomar  cõ 
tnuytopouco  trabalho,  ao  que  elleda 
fuaparteajudariaeom  todo  feu  poder, 
para  o que  o Turco  mandara  logo  hum 
capitão  feu  fazer  preftes  as  gales  que 
eftauão  em  Sucz,&  no  toro,  em  que  fe 
embarcaíTcmos  turcosque  eftauão  na 
jlha  de  Camarão,  & que  fem  falta  paíla 
riãohaIndia,oque  todos  os  mercado- 
res.quc  paredão  homcsdccredico,ccr 
tificaráo  tanto  ao  gouernador,q  pofta 
acaufa  em  cõí  elho,  & auendoffe  a noua 
por  certa,  defpidio  logo  daly  hújnauio 
quealeuaffeao  rcyno,&  mandou  outro 
a Ormuz  com  muyta  poluora,  & todas 
esmaismoniçócs  ncceíTarias,  &-auit'o 
ao  capitão  que  fortificaíTeafortalcza  o 
milhorquc  podcfíc,  & defpidio  Fernáo 
fartp, & Afonfo  pirez  azambujo  cada 
hum  era  feu  catur  para  irem  ao  cflrcito 
jnformarfe  defta  noua,&  em  fua  compa 
nhia  mandou  hum  Português  chamado 
Fernáo  rodriguez  que  tinha  conheci* 
mento  de  rouy  tas  lingoas  que  ãpredera 
andando  antte  mouros, a que  mandou 
qveachando^cra certa  cfta  noua  dos 
Rumes  fcmctefTc  polia  terta  dêtro  em 
trajos  de  mour.o,&  trabalha  ffc  por  paf- 
fara<*Cayro,&  da  hy  a Portugal  dar 
auifba  clRey,  mandou  também  auifar 
deftas  rumas  a todas  asforulezas,&  cm 


Cochim  mandou  a Afonfo  mexia  vea- 
dorda  fazenda  que  fizefíc  galeões,  & 
gales,  & a mais  armada  que  pude(Te,& 
omcfmomandouemGoa,  para  o que 
tomaíTemdinhcjOoemprcftado  dosho 
mês  ricos  da  cidade,  q todos  emprefta 
rão  de  boa  võtadc  por  cartas  q tiucrão 
dogouerQador,&mnyiomais  por  faze 
rema  clRey  cíTc  feruiço,&  juntamente 
mandou  fazer  muy las  muniçóe  s,  & ou- 
tros muy  tos  petrechos  dc  guerra.  H no 
meyo defta ocupação,  fendo auifadoq 
doriode  Dabul  fahião  furtas  armadas  , 
6 falteauão as  embarcações qpaffauão, 
fepartio  logo  com  a armada  miuda,8c 
entrando  no  rio  queimou  as  fuftas  & 
zambucos  que<uhou  nellc , defiruyo  o 
lugar, &desfezhúbaluarte  que  eftaua 
naentrada  dorio,onde  tomoumuytos 
tiros  de  ferro  q mandou  lançar  ao  mar, 
& fe  tornou  a Chaul.  Afonfo  mexia  cn* 
Cochim  concertou  muy  to  bem  toda  a 
armada  que  tinha,  & fendolhe  dado  o 
recado  do  goticrnador  fez  logo  partir 
húa  gale  real  que  fc  fizera  cm  Chaul , & 
duas  galcotas,&  doze  fuftas &caturcs, 

& por  capitão  mòt  defta  frota  Diogo 
pireyra  dcfampayo  fubrinho  çlo  goucr 
nador,  que  correndo  a cofta  foylurgic 
defronte  de  Chatuá  por  não  ter  vento, 
onde  lhe  fobreucyo  húa  trouoada  da 
terra  tão  fupita  & com  tanta  força, que 
antes  que  os  nauios  pudcflcm.viraras 
proas  ao  vento  çoçobrou  a gale,  & húa 
dasgalcotas  em  que  andaua  Antonio 
rcbcllo  feitor  de  armada,  & coatro  fuf- 
tas, & as  outras  efeaparão  porque  cor- 
tarão as  amarras,  & foi  áo  co  vento  pa- 
ra o mar,  & nos  nauios  perdidos  fe  per- 
deo  muyta  gente,  & muyta  artilharia, 
&dalgüs  que  fairão  anado  hús  forão 
mortos, & outros  catiuos,  poiq  aterra 
cftaua deguerra.E  outros  também  eO* 
caparão  porque  a correntede  agoa  os 
foyTancar  mais  longe,  onde  fc  embre- 
nharão, & caminhando  de  noite  forão 
ter  a Cochim.  O goucrnador  parccen- 
Y dolhe 
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dolhc  da  longa  tardança  da  reporta  que 
cfpcrauJ  dcEitorda(ilueyra,que  nãoa 
cliara  dle  botn  negocio  cm.Dio,  fe  par 
tio  para  Goa,  & no  caminho  lhe  deráo 
cartas  de  Afonfo  m&ia,em  qucdaua 
conta  da  armada  que  era  perdida, & lhe 
requeria  que  niandaífe  outra  a guardar 
a corta  pollo  que  o gouernador  cm  che- 
gando a Goa,  dentro  de  tres  dias  fez 
prertes  húa  armada  de  dezoito  vellas 
miúdas,  em  que  mandou  Antonio  de 
miranda,quc  logo  fepartio, por  anda- 
rem nacortamuytosparaosdcCalecut 
armados,  que  faziáo  muytos  danos, & 
crajano  mes  de  Oitubro.  Indo  Eitor 
dafilueyra  para  Dio  com  a fua  armada  a 
chou  no  caminho  hüas>ga!uctasda  mef 
tna  terra, quelhe deráo  por  nouas  que 
o Mcliquc  faca,  íendo  auifado  cj  o Rcy 
de  Cambayavinhaa  Dioembufcadcl* 
le,  fepalTara  ao  rcyno  dos  Resbutosco 
marcáoaodeCambaya,&  le  caiara  lo 
go  com  hQa  filha  do  Rcy  dclle,  o q ven- 
do flRcy  de  Cambaya, defendo  infor- 
mado cm  Dio  das  cartas  que  o Mclique 
efcreucra  ao  goucrnador,  fe  tornara  lo 
go,  & dera  a capitania  da  cidade  a hum 
ícu  priuado  chamado  Camalmaluco,  a 
que  mandara  que  afortificaflc  quanto 
mais  pndcfíe,  & rrouxefle  armadas  no 
mar  que  acompanhaffcm  as  naos^que 
vicíTem  de  Meca  ate  as  porem  em  íaluo 
no  porto  de  Pio,&andaíTcm  tambem  a 
parelhadas  que  purfeflero  pelejar  cos 
nortbs  nauios,  & afsy  lhe  guardaflem 
toda  acnfcada,&  por  ido  lhe  fazia  mer- 
cc  de  quantas  prefas  tomalfe.  O que  o 
Camalmaluco  cumprio  muy  to  inteyra- 
menteafsy  na  fortificação  da  cidade  da 
bandadomarôc  da  terta, como  nas  ar- 
madas q fez  de  muyras  & grandes  fuf- 
tasjbc  prouidasdc  artilharia  & gente, 
ptincipalmcntefrecheyros,  de  Ç fez  ca 
pitáo  mor  hú  feu  filho  valente  foldado, 
que  dcfpois  correo  a corta  & a enfeada 
ate  virta  de  Chaol,  fazedo  cruel  guerra 
poroude  podia.  Eitor  dafilucyra,ind* 


teueertas  nouas,  n3o  deixou  defeguir 
feu  caminho,^  {urgindo  na  barra  de 
Dio,  não  lhe  fahio  ninguém  de  detro, 
'porque  inda  a armada  não  c rtaua  dc  to- 
do prertes,  &dcfpoi$  dc  fe  de  tpraly 
tres  dias,  fe  tornou  a fazer  lia  vt  Ila,  & 
correndo  a enfeada  fazendo  quanta 
guerra  podia  a fogo  & a fanguepormar 
& portcrra,foy  darcmÇuirate,&  Rey- 
nelcidades  grandes  ha  borda  do  mar, 
&as  faqueou,& queimou  parte  delias, 
fem  achar  quem  ljiodefendelTc,por^a 
gcceque  tinháonáocra  dc  guarnição, 
fenão  mercadores  qJogo  fe  puferão  cm 
fugida,  & daquy,  fem  achar  refirte  ncia  • 
cm  parte  algúa,foy  correndo  a enfeada 
ateo lugarde Damão, onde foube  que 
Bacaim  fe  fazia  fotte  com  tnuyta  gcte 
para  pelejar  cõ  clle,para  onde  íc  par  tio 
logo,  & por  chegar  ja  tarde  fez  prertes 
agente,  & ao  outro  dia  polia  menham 
entrou  nos  bateis  pollo  rio  dentro,  & 
dcfcmbarcandoem  terra  com  a genre 
ponaemordcm,comctcoas  crtanciaj, 

^ crão  muy  tas, feitas  dc  groflbs  & altos 
Tallos  cercados  decauas  chcyas  dc  a- 
goa,&  bem  prouidasdc  gcnte,&  mana 
dou  os  bateis  cos  bombardeyros  pollo 
rio  afiroa  tirando has  ertancia s,  & che- 
gando os  nortbs  a cilas,  inda  que  acha- 
rão grandcrefirtcnciacomnuucsdefic 
chas, muy  tas  cfpingardas,&  bombas  de 
fogo,  todauia  as  entrarão cc  muyto  tra 
balho,& íendo  dfitro  logo  os  mouros 
voltarão  as  cortas,  dcqtr.orrcráo  peu- 
cos  porqnáoçfpcraráoapcleja*os  nof- 
fos  tomarãoaly  muita  artilharia, & qoei 
inarão  algüas  trãqueyras  ^ t ãbê  tinháo 
feitas  depaos  muytos  grcífos,  5/  apos 
cllaso  tficímo  lugar,  Srdcrt  ruirão  ir.ny- 
tas& iriuytofcrrtioflasottas,  & cana- 
neais  de  canas  dc  açúcar, ir  tudo  o mais 
que  auia  polia  terra,  fem  perdoarem  nê 
ainda  a muytos  & fermofos  bois  de  car 
ga  que  aly  achai ão,  com  que  ftf  reco- 
lherão fi-m mais  danoque  dalgfls  pou- 
cosfcridosjdí  atuada  fc  foy  a Chaol 

onde 
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onde  não  achando  o gouer  nador  ft  paf 
fona  Coa. 

CAPITVLO.  XXXX. 

« 

tf  O gouernador  peleja  com  huã 
armada  de  Calecut  junto  a 
Cananor,  dabj  vai  fobrcTor 
caa  donde  fe  parte  em  lajea 
de  hua  armada  de  inimigos 
v • <j  de  nono [efat>  em  'Dabul. 

EKDO  O GOl 
uernadorquccra  ja 
paífadoomes  d'Qi 
tubrofem  aucr  no* 
uasde  naosdorey- 
no  , fc  partio  para 
Cochim  adarorde 
aalgúasquemádaf* 
íe  aquelle  anno  íe  as  do  rcy  no  náo  vief- 
fem,&  porque  tinha  auifoque  andauâo 
poraly  cmdiuerfas  partes  armadas  de 
paraos,que  carrcgauáo  arroz  para  Cale 
cut,porauer  la  falta  dcllc,&  Antonio 
dc  miranda  náo  podia  acudira  todas  ef 
tas  partes, foi  correndo  a co íla  com  a ar 
mada  miuda  fem  achar  couía  dc  que  la n 
çaíTemáoate  chegara  Cananor, onde 
logo  ao  outro  diacm  amanhecendo  apa 
receo  ao  mar  húa  armada  de  Calecut  dc 
trinta  paraos  bem  cõcertados,que  hião 
bufeár  arros,fegurosporque  não  fabiáo 
queogouernadoraly  eílaua,&dc  An- 
tonio de  miranda  náo  fe  temiáo  por  fa- 
bcrcmque  lhcficauaatras  cmPananc, 
comavifta  deftesparaos  fc  fez  logo  o 
gouernador  havella embarcado  cm  h úa 
gileota,&  a pos  cllc  fairáo  também  ou- 
tras furtas  & caturesa  remo  & a vella 
porque  o vento  lhe  feruia, os  paraos  auê 
do  viíla  da  noífa  armada , fe  forâo  alar- 
gando parâ  o mar  ,mas  vendoa  tão  pe- 
quena a cfperarão  para  pelejarem  com 
ella , os  noífos  chegado  aellcs  tomarão 


logo  as  vellas,&  os  cometeraS  còtn  mui 
to  impcto,<jue  n áo  duuidaráo  a peleja, 
& os  receberão  com  muyra  artilharia  8t 
infínidadede  frechas,  pedradas, &cfpin 
gardadas , porem  os  noífos  abalroando 
com  elles,táto  q axorauão  algüs  dos  pa 
raos  os  deixauão&  hiaô  ferrar  outros, 
osmouros,inda  q fizer  ão  boa  reíifiécia, 
todauia  náo  podendo  fofrer  a furia  dos 
nolíos,  começarão  a moílrar  fraqueza, 
&chcgãdo  a ellcs  duas  carauellas  &tres 
bateis  noífos  ha  vcllaj,osq  eílauáo  (oi- 
tos & defembaraçados  fe  puferão  de  to 
docmfugida,ficandocmpoderdos  nòf 
fos  onze  paraos  a fora  feisque  fc  me  te- 
rão no  fundo,&os  mouros  cj  fe  tomaraã 
andando  anado  , mandou  o gouerna- 
dor enforcar  todos  nos  maílos  & nas 
vergas.  Ncíla  peleja  morrerão  muy tos 
mouros  cm  algúas  fuítas,quc  por  ferem 
grandes,  & rrazerem  muy  ta  gcnte,reíif 
tirão  com  mais  força,  & dos  noíTostam 
bem  ouuealgQs  mortos  & feridos, & cõ 
cila  vitoria  fe  tornou  o gouernador  a 
terra, onde  foy  auifado  q o arei  dc  Por- 
caa,  que  he  doze  legoasde  Cochim,  tr« 
ziahüa  armada  dctonesbéprouida  de 
frefcheyrosBe  efpingardcyros  com  ^ faf 
teaua  as  embarcações  quando  andauâo 
cm  calmaria, & rêdidasa  poder  de  efpin 
gardadas  & frcchadas&  muytos  tiros 
d*arrcmeflb,a$  roubauão  do  q querião, 
& as  deixauáo  ir,&  a quantos  Portugue 
fes  achauãooudauaõa  morte,  ou  lcua- 
uáo  catiuos  ,&  & agora  noiiamente  ti- 
nhão  alem  de  Cochim  roubado  hãas  gu 
tcdrasdecairoquevinháodas ilhas  dc 
Maldiua*  deque  efcandalizado  o gouec 
nador, &auendooquaíi  por  afronta, af- 
fentoude  irdeflruiraquella  terra  ,&  to 
malla  de  fobrcíTaItò,porque  fc  foíTc  aui 
fada  da  fua  ida,fe  meteria  a gen  tepollos 
palmarcs,&  naôlhepodcriafazcr  mais 
dano  quequeimarlhe  os  tones  qcflauáo 
na  praya,  comquc  fe  náo  auia  por  fatif-  • 
feito,  parao  que  foy  caminhando  cõ  tal 
compallo  que  anoitecido  foifurgir  na 
Y x bartt 
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barra  dc  Cochim,fcmfc  dcfcmbarcar 
pcfíoa  algSa  cm  cerra, né  fazer  mais  que 
mandar  húcatur  chamar  certos  homés 
caiados  bc  práticos  na  terra  de  Porcaa, 
& recolhidos  cõfigofc  tornou  a fazer 
ha  reli  j,cos  nauios  deremo  de  fem  maf 
reados,  & os  bateis  todos  aparelhados 
para  a dcfcmbarcação,  com  que  foy  fuc 
girdiancc  de  Porcaa,deixãdo os  nauios 
groifos  largos  ao  mar.  Apouoaçáo  do 
lagar  era  de  caías  cfpalhadas  por  antre 
palmares,  & outro  muyro  aruoredo, 
cercadas  de  canaueais  brabos  táo  grof- 
fos  & fortes  q ate  o fogo  tem  muyto  q 
fazer  cóclles,  por  antre  hiias  caías  & 
outras  auiamuy tos  cíleyros  de  agoafj 
dauão  polia  cinta  q fc  pafTauão  por  paos 
a modo  de  pontes, & no  lugar  auia  t áta, 
gente  fe  podia  tnuyto  bem  defender. 
O goucrnador  mandou  na  dianreyra 
■Anconiodcmirandacõ  trezentos  ho- 
m £s&  hüa  guia,  o qual  defcmbareoii 
táocaladamcnteq  náofotáo  os  noílbs 
fent  idos  fenáo  quãdo  chegarão  has  ca- 
ías, em  tjdcrão  tanto  defupito  que  to- 
narão osmourosdo/mimdo, porem  tã 
toq  fcntirãoosnoíTos,  dando  as  fuas 
euflumadas  gritas  fe  ajOtarão  em  breue 
efpaço  muytas  coadrilhas  dellcs,  que 
Começarão  alançar  nos  noíTos  grandes 
nuues  de  frechas,  porem  chegando  aly 
Ioãodemelo  da  filaa,  Antonio  dete- 
mos, & outros  capitães  com  a fua  gête, 
logo  os  mouros  fuião  poítoscmdesba- 
rato,  & começarão  a fugir  cora  as  mo- 
lheresÂ  filhos,  & co  faro  has  cofhs, 
mas  por  onde  quer  que  hiáocahiáo  nas 
mãos  dos  noíTos,  queandauão  efpalha 
dos  por  codas  as  partes,  bufeandoqoe 
faquear,  onde  forão  catiuos  & algüs 
mortos:  acharãofle  aquy  muytas  mer- 
cadorias,q os  noíTbs  não  podedo  lcuar, 
lhe  pnferáo  o fogo,&  ardetáo  embreue 
efpiçocom  tod.isascaíis  queerão  de 
madeyracubertas  de  ola.  O gouerna» 
dor  não  foy  ncccíTario  paílar  da  praya, 
ficmádouosrenicyros  todos  dármada 


cõ  machados  q cortarão  tantos- palma-, 
res,&  outras  amores  que  por  efpaço  de 
duas  legoas  ficou  tudo  rafo.  b!eOe  fei- 
to nãoouuc  mais  dano  da  no/Ta  parte  q 
algüs  feridos  das  frechas, & fc  tomarão 
aos  mouros  catorze  catures  nonos  que 
cftauãoquafi  feitos,  & fclbc  queima- 
rão outros,  cõmuytos  tones,  & alma- 
dias,  catiiiarãoíTc  muytas  molhere^an 
treas  quais  foy  aproprja  mãydoatcl  fe 
nhordaterra:naefcalla  dcfte  lugar, 
o goucrnador  mandou  que  fofíc  Frãca, 
entrando  hum  Português  nos  cofasdo 
arcl,  achou  em  hüa  delias  húa  panclla, 
ou caldcyrãodc  cobre cõ  fua  rapadon- 
rafechadacõhutncadeado,  que  tinha 
depeío  quanto  hum  home  podia  lcuar 
has  coftas, cm  qcftauão  asjoyasda  mo 
lherdoarel,ofoidado  tomando  ocal- 
dcyráo  & vindoífe  recolhendo  cô  clle 
para  apraya,  topou  com  dousPortugue 
fes,  que  cuhicofos  da  prefa  lançarão  a- 
fugir  dizendo  que  vinháo  os  negros  a 
cllcs,o  que  vendo  o q leuaua  o caldey- 
rão  o largou, & fe  pos  também  etn  fugi- 
da, com  que  os  dous  tornarão  arras,  fie 
oleuarãocoroíigo.iO  outro  entenden- 
do o engano,  fc  foy  tras  cllcs  pidindo- 
lhe  o q era  feu,  ate  que  topando  cp  ou- 
tros fens  mat  alutes  da  fua  embarcação, 
has  lãçadas  tornarão  acobrar  o caldcy- 
ráo,&  opuferáo  em  faluo  com  muyto 
fegrcdo,fit  dentro  nclle  acharão  muy- 
tas cadcas,  manilhas,  fir  joy as  da! jofar, 
de  muyto  preço,  & cruzes,  & ancisa- 
ma(Tados,q  tudo  foy  vendido  achatls 
de  Cochim  por  menosdo  que  valia,cni 
preço  de  dezoito  mil  pardaos,  que  fc  rc 
partirão  antre  aqucllcs  ma.ralorcs  que 
os  acharão.  Tornado  o goucrnador  a 
Cochim,  mandou  logo  o arcl  trata*  do 
refgatcdc  fuamãy,(bbrcoq  fc  fez  com 
cllctalconccrtOjque nunca  mais  daly 
fc  fez  guerra  aos  noffos,  firo  arcl  ficou 
fempre  com  nofeo  cm  boa  pâz  fir  amiza 
de.  Aquy  reue  nouas  o goucrnador, 
pòcaaos  da  cerra  qvinhàodc  Cibaya, 
* ‘ que 
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que  cm  Dabul  fe  fizera  noua  armada  de 
fuílasycjacõpanhadasdeparaos  dema- 
lauares,  andauão  ao  falto  fazendo  muy> 
tas  prefas,  pollo  q detriminou  de  ir  buf- 
carefta  armada  pois  eílaua  então  defo- 
capado,  por  não  ferem  vindas  naos  do 
reyno,nem  asaucrnalndia  parafepo 
dere  carregar,  para  o q mandou  partir 
diante  Antonio  de miranda  com  vinte 
vellas  a correr  a coda,  & a pos  cllc  man- 
dou toda  a outra  armada  q o foífc  efpe- 
‘ rar  em  Goa,  & clle  fepartio derradeiro 
de  todos  no  galeão  S.  Dinis , deixado 
ordcafAonfomcxiaqajuntafTe  amais 
pimenta  que  pudefTe,  porque  fcfeajun 
taiTemnaosdcinuer  nada  com  outras q 
Viefsc  deviage  auião  mifter  muita  carga 

CAPITVLO.  XXXXI. 

f 0 gouernador  irfdo para  Çoa 
topa  com  hita  nao  do  rey  no  de 
que  h;  capitão  Antonio  de 
faldanha , que  lhe  da  nouas 
da  vinda  do  gouernador 
Nuno  da  cunha  , (f  o faz* 
tornar  a Qochim,(f o que  ah  i 
pApacom  clle , da  lyfe  parte 
pata  Çoa,  (f  topa  com  outra 
; nao  do  rey  no,  de  q he  capitão 
Garcia  de  faa , em  Çoa  faz»e 
dop  preíles  pata.  ir  fa&er 
guerra  a Çambaya  lhe  ve  hu 
embaixador  do  InzJmalucó 
pidirlhe  (ocorro  contra  o mefi. 

■ mo  Rey  de  Cambaya , (f  lhe 
chega  recado  do  capitão  de 
Chaulqueva  focorrer  aqlla 
fortaleza, para  onde  fe  parte 
. com  muyta  pttjfa,  (f  da  hy 
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manda  focono  ao  InizJmahê 
co  (foque  lhe  foce  de. 

ARTIDO  O GOVER: 

, nadordcCòchim,. St  fen 
do  tãtoauáte  como  Ch* 
tuà,  ouuc  vifla  de  húa 
naomuytoaomar,St  arri 
bando  fobre  el!a,vio  q era  do  reyoo  de 
q era  capitão  Antonio  defaldanha,que 
chegando  a elle  fe  meteo  no  efquifc,Se 
efoy  ver  ao  galeão,  ondefoy  recebida 
dellc  cõ  muyta  honra,  & lhe  deu  nona* 
^ do  rcyno  partira  Nuno  dacunha  pare 
gouernador  daindiacom  húa  arrnad» 
de  muytas  naos  com  rouy  ta&  boa  gen-, 
te.  St  diante  dellc  em  fcuercyro partira 
Diogo  botelho  em  hú  nauio,a  q clRey* 
mandàraquedocabode  boa  cfperãçs 
paradcntrocorrcffetodaa  terra  St  d* 
hyfoflc  acorrer  a ilha  de  S;  Lourenço 
por  todas  as  partes, a verfe  achaua  ai* 
gúa  noua  de  dõ  Lu  is  demenefes , & das 
duas  naos  q fe  perderão  da  armada  dc- 
Manoel dclacerda:  St  por  orde  dclRcy 
foy  a ilha damadeyra,  onde  tomou  hú» 
carauellade  q fez  capitão  Ouartedafon 
feca  feu  irmão,  q para  iflo  hia  prouido 
por  clRey,  Se  fc  partirão  ambos  dcquõ 
ic  contará  em  feu  lugar.  St  porque  a ar* 
(nada do  reyno  nãn  pode  partir  aquelte 
anno  fenáo  nomes  de  Abril, por  caufa  * 
do  tempo,  St  no  caminho  tcue  algüs  cõ 
trailes  dc  téporais,  fe  apartarão  as  naos 
hüas  das  outras,  St  forão  ter  adiuerfos 
portos  da  índia  ja  muyro  tarde.  St  An* 
toniodç  faldanhafoy  ter  a efíe  lugar, 
onde  achou  o gouernador  a que  difle^ 
trazia  cartas  dei  Rey  que  lhe  mandara 
q não deíTe fenão a Afonfo mexia  eflã- 
do  elle  prefente,fc  ogouernador  Nuno 
dacunha  não  paffafTc  ha  índia, St  tâbem 
lheparcciaque  trazia  cartas  para  clle 
prouer  em  algúas  coufas,  po  11o  que  iro- 
portaua  muy  to  tornarfe  a Cochtm,  pa« 
ra  onde  logo  o gouernador  fez  volca,Se 
cõ  cllc  Antonio  defaldanha,  ó leuaua 
Y i íbfpciu 
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foípeita  q antre cilas  cartas  vinlia  pro» 
uifaódcllley  paracllc  ficar  por  gouer- 
nadorfe  Núno  <3a  cunha  nâo  pafTafic 
há’lnáia,-ou  fallccciTc.no  caminho. 
Chegados  todos 3 Cochitn  aqílt  mef- 
no  dia  hinoitcíc  me  terão  nâ-foiiale- 
asijondc  Antonio  de  faldanha;paranrc 

õpoucrnadorcntregou  a Afohfo  tnc- 
Teia  o fico  dascartayfetado  comolhcfo 
ra  errtrcgut,  que  clk  logoabrio.&an- 
HfcmuytasquenellcvinhãonãoachoU 
para  o goucrnador  mais  que  húa  fòdcl- 
Kcy,quc  no  fobreferito  lhepunhacapi 
íáo  de  Cochim^cntcndcndoqueainda 
oera.&outradclRey  para  Antoniode 
íridanha,qucellcleologo,dtq  Tc  lhe 
enxergou  ficar  defgofiofo,  inda  que  o 
éifsi  mulouotnilhorqucp  ode : Si  como 
tinha  fofpeicá,  òu  certeza  que  vinha  n* 
primeyra  foccíTaó,  Tc  Nuno  da  cunha 
morrdfe,vendd  q nâo  auia  recado  de 
fer  paíTado  ba  Índia  fendo  ja  táo  tardei 
& imaginando  que  podia  fdr  bumo.Fez 
co  goucrnador  & co  veador  da  faacndà 
que  mandaíTem  hum  nauio  a Moçambi- 
que carregado  decairo, de  amarras,  & 
de  mantimentos, q crão  coufas  neccfia- 
rias  para  as  naos  que  aquelle  an  no  parti 
rãodorcyno,  & daly  foíTc  a Melinde 
carregai  de  bfcu,q  era  muy  to  ncccíTa- 
rio  para  as  armadas  que  elRcy  rnãdaua 
‘ fazer, &ainda  que  efta  foy  a vo*  de  mi 
dár  eftc  nanio,  toda  via  a principal  ten- 
ção fe  di(Te  íj  fora  faber  nouas  de  Nuno 
da  cunha  em  quãto  fe  fazia  preftes  ef- 
te nauio,qeradehumBaftiáo  ferrcyra 
cafado  cm  Goa,  chegou  aly  nojiaquea 
Biticala  era  chegada  outra  nao  do  rey 
no  em  que  hia  Garcia  dc  faa , oqueo 
goucrnador,  com  tudo  o mais  que  cra 
focedido  da  armada  do  rey  no,cfcrcueo 
aNunodacnnha,  & dcfpidio  o nauio 
carregado  dcbizcoito,&cniro,dcque 
ao  diante  fefara  mcncão.  O gouerna- 
dor  dando  ordem  a Afonfo  mexia  que 
ãuiifiea  nao  cm  que  fora  Antonio  dc 
-|aldaaha  para  tornar  carregada  ao  rey- 


RO,dcqdcuacapitanta  a Lopo  rcbelloj, 
deu  a Antonio  defaldanha  hum  galeão 
para  ir  dc  armada  cm  fua  companhia,  & 
porque  jaeftaua  prefles  fe  paitio  para; 
Goa,  & foy  correndo  a cofia  atè  Cana- 
nor,  onde  furrolhe  derão  nooas  fj  etn 
Marabiacfiauáocatcrzcparaosdc  Ca- 
lecut, a que  mandou  Siirãodcmclo  feu 
fubrinho  cra  húa  galcota,  St  cinco  bar- 
gan  tís  có  duzentos  home  s qpelejando 
com  maytos  mouros, qos  dcfendeião, 
vaicrofamcnte,osqucimou  com  pouco  * 
dano  feu,  a^o  goucrnador  deu  acapita 
niade  Cananor , &adom  Ioáo  dcçaa 
deGoapollos  ter  ja  prouidos  fe3ccr-, 
taffc  devir  Nuno  da  cunha,&  em  Caaa. 
nor  deixou  nouc  fufias  & húa  galeota 
debaixo  dacapitania  dc  Mâi  tim  dc  miz 
quita paraandar  aly  correndo  accfiaa 
te  vir  Antonio  demiranda  que  auiade 
mandar  de  Goa* para  onde  indo  de  ca* 
tninbo  topou  ao  monte  Dcly  Garcia  dé 
(aa,acj mandou cjrcfofTc na  naoaCo* 
chim,  St  logo  fe  tornalíc  a Gca,  St  aca- 
pita nia  d a nao  para  o revoo  d cu  a Gó  n- 
çalodefoula  homem  fidalgo  antigo  na 
Índia:  5t  chegando  a Goa  cnccndco  lo- 
go em  fazer  armada  preftes  para  ir  fazee 
goerraa  Cambnya,porqfabh  quecíTl 
craaprincipalcoufa  qNuno  da  cunha 
leuaua  a feu  cargo*.  Be  andando  nefia  o-, 
cupaçáolhcchegouhú  embaixador  do 
Inizimaluco  fenordas  terras  de  Chaul, 
a Ibe  pidir  focorro  contra  clRey de  Cã 
bayàqlhe  tinha  tomada  húa  fortaleza 
dentro  nas  Cuas  terras,  & outras  cerca- 
das com  grãdes exercitos,  & o focorro 
quelhepidia  era  de  gente  St  capitães 
por  terra  para  cobrar  afortateza  toma- 
da quefizeíregüerrahacofta,com  qne 
oobrigafiealcuamaros  cercos  das  ou- 
tras fortalezas,  & que  cllc  fc  obrigaua 
a fazer  o gafio  dc  húa  coufa  Sc  da  outra, 
aqucogoucrnadorrcfpondeo  q pollo 
feruirdeixaria  coufas  de  muy  ta  importa 
cia  em  que  então  andaua  ocupado,  por- 
«jttcfàbiaq  tambem  niíTofaziafcruiço 

açlRcy 
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a eIRey  feu  fcnhor:  & logo  dcfpachou 
o embaixador  cõ  cartas  para  Francifco 
prrcyra  capitão  de  Chaul, que  pufelfe 
em  ordem  a gente  qtiuefle,  para  aqual 
lhe  mandaria  capitão  que  foífc  cô  cila, 
&ellc  também  partiria  logo.  E auendo 
fosdous  dias  que  efte  embaixador  era 
partido, chegou  recado  cõ  muy  ta  preíTa 
aogoucrnador  do  mcfmo  Francifco  pe 
leyra  capitão  de  Chaul  que  acudiíFc  a 
^quella  fortaleza  porq  fcíTcnta  fuflas 
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acOio  muytobé  armadas  lhe  corrião 


* 


cidadia  ate  abarra,&  temia  fc  entraf* 
fem  o rio  podcrlhc  acontecer  defaftre, 
fcgundoafortalczaera  fraca,  & cftaua 
»•  mal  prouida  de  gente,  co  qual  recado  o 
goucrnador, inda  fj  íc deu  mayor  pref- 
fa  que  antes, não  pode  partirmais  cedo 
emlaneyro  de  i y»9*  daqualdcten 
çafor 2o  caufa  muytas  contradições  q 
teuc  nefta  fua  ida  de  Antonio  dcfilda- 
nha,  & de  Garcia  de  faa,  que  ja  era  aly 
chegado, & de  outrosmuy  tos  fidalgos, 
cujas rezões,  inda  que  parecião  boas, 
náo  o parecião  aftenções  cõ  q as  dauáo, 
porq  fe  entendia  qefta  honra  de  fazer 
guerra  a Catnbaya  querião  elles  mais 
paraNunodacunha  qlpara  Lopo  vaz, 
porem  ellc  q ninhõa  deftas  coufas  iu6« 
* taua,  como  feu  penfamento  era  fazer 
a eIRey  todo  o feruiço  que  pudeffc  en» 
quanto  o tépo  lhedeíFc  lugar, com  q pu 
defic  foldar  algflas  quebras  fc  as  tiucíTç 
00  reyno  fobre  as  fuas  coufas  paliadas, 
fazendo  pouco  cafo  do  que  lhe  a confe 
lhauâoaqu  elles  fidalgos,  fe  partio  de 
Goa  cõ  hüa  armada  de  cincoenta  vellas 
'■grofias  & miúdas,  cm  q cntrauáo  galeo 
tas  & bargantís,  & nella  mil  St  quinben 
tos  homês  brancos,  com  que  chegado 
* Chaul,  lhe  foy  logo  vifitação  do  lm- 
zimaluco,  com  muy  tos  agardecimetos 
dafuavinda,&hü  grande  prcfcntcdc 
vacas, carneyros,  atroz,  manteiga,  & 
outras  muy  tas  coufas  de  comer  cm  muy 
ta  abaftanca.  E o gouernador  ordenou 
h)°o  par*  mandai  a cftc  focorro  hum 
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valente  caualeyro  chamado  lo5o  dauc» 
lar  com  oitenta  homes,  a que  encomê- 
dpu  mtiy  to  o credito  & hóra  dos  Portu 
guefes,  para  qviíTcm  aqucllcs  mouros 
quanto  elles  podião,  & a todos  prome- 
teo  fazer  muytas  mcrces,  & cn tregan- 
doos  ao  embaixador  do  lnizimaluco  fe 
partio  com  elles  fazendolhe  pollo  cami 
nho  o gafto  muy  to  largamentc,  em  que 
oloão  dauelar  foy  tomando  boa  infor- 
roacán  da  fortaleza,do  firio  delia  & da 
gente qtinha:& chegando  perto  delia, 
dcfpois dc mádar  auifar o lnizimaluco 
da  fua  vinda  deixando  os  feus  compa- 
nhcyros  num  lugar  feguro,  em  compa* 
nhiada  gente  do  lnizimaluco,  fe  disfra 

çou  entrajode  trabalhador,  & guiado  ■ 
por  hum  homem  da  terra  fc  foy  vcr^i 
fortaleza  que  crahõcafielloaíTcntado 
em  humoutcyro  alto,  & tão  íngreme 
fó  com  deixar  cair  pedras  da  mão  fc  po 
deria  defender  a qualquer  grádc  podec 
de  inimigos,  & por  iíTo  os  mouros  náp 
oufauão  dç  O:  cometer ! Ioão  dauclajf. 
dcfpois  que  vio  muy  to  dcuagar  tudo  o 

Íiuclhcpareceoneccflario,  tornado  ^ 
èuscompanhcyroslhe  facilitou  rouy- 
•to  o negocio, & aly  lhe  chpgou  logo  hO, 
capitão  do  lnizimaluco  com  mil  hçmcs, 
para  eftar  ha  fua  obediência  : o Ioão 
dauelar  fazendo  ageçtc  prcíles,foy  de 
mandar  o caftcllo  hüa  anteroenham  cõ. 
asefpingardas  &murrócscubettos,& 
chegarão  bem  perto  dcllc  com  tantpfi 
lencioquenãoforão  fentidos  4os  ini- 
migos, leuando  os  mouros  efeadas  para 
©s  noílbs  fubirem,&  ordcnãdofle  aquy 
demancyra  que  pudcffcm  comascfpiti 
cardas  tolher  aos  inimigos  chegar a.Q 
muro  alançar  pedras,  Ioão  dauelar  pof» 
to  diante  co  feu  gião  com  trinta  Portu* 

fmcfes&muytos  dos  mouros  apos  cl* 
és,  cometerão  fubir  pollo  outcyrocõ 
grandes  gritas,  a que  os  inimigos  3cudl 

xío  logo  ao  muro  afoitar  muitas  pedras 

que tinhâoporciroadcHe, poremos  cl- 

pingardeyros  derrubarão  tantos 
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^ ninhú  ou faua  a aparecer  fobre  o muro 
üí  de  dentro  dcllc  lançauão  as  pedras  q 
podiãopor  ciciadas  ameyas  qcomo  eráo 
pequenas  não  puderão  tolher  aos  nof» 
ibs  chegar  has  portas  fic  trabalharé  ncl- 
lasjhüs  cõ  alauancas  de  ferro  para  asale 
uantarcm,Jí  outroscô  roarroés  para  as ' 
quebrarem,  aíj  acudindo  osinimigosde 
dc.tro  a dcfcndello,&  entupir  as  portas 
com  pedras  deráo  lugar  aosqleuauão 
as  efcádas  q as  encoftafsE  ao  muro,Ioáo 
dauclar  então  deixando  o combate  da 
porta  ao  capitão  mouro,  fnbio  polia  pri 
meira  cfcadaqueachon&aposelle  ou 
trosPortugucfcsq  portos  fobre  o muro 
òs  foráo  receber  obra  de  trezentosdos 
inimigos  com  feustreçad  os, cofos,zar- 
gunchos,&muytas  frcchas:porcm  os 
noflus  fc  meterão  côelleshas  lançadas 
demlneyra,qderâolugaratodososou 
tros  Portugucfes  parafubircacimacõ 
fuas  lanças, deixado  as  efpingardas  aos 
mouros, decjtjmbé  fnbuãomuyros  acl 
ma  com  cilas, com  q derrubarão  muytos 
•dos  inimigos,^  com  quanto  fe  defende 
rão  yalerofamente  foráo  todos  mortos 
femninhum  ficar  viuo,  fic  Ioão  dauelaf 
entregou  o cartello  ao  capitão  do  Inizl* 
maluco, & dos  noflos  morrerão  tres  fie 
foráo  muytos  feridos.  Chegadas  as  no* 
oasdiftoao  Inizi  maluco  q ertaua  daly 
húa  jornada, fez  vir  ante  fy  o Ioão  daue 
lar  fô,a  que  fez  grades  horas,  fie  lhe  deu 
húa  rica  cabaya  & milpardaos  de  merce 

Íiaraclle&dous  mil  para  repartir  polia, 
ua  gere, com  q o dcfpidio,8r  os  feridos 
mandou  leuar  em  andores  por  terra  atè 
Chaul.fazédolhc  fempre  o gartomuyto 
largamente , onde  tambéo  gouernador 
a Ioão  dauelár,  fie  a todos  os  outros,  afo 
ralhe  dar  os  deuidos  louuores  por  aque 
le  honrado  feito,  fez  merce  de  lhe  man 
dar  fazer  feus  pagamentos, que  onde 
falcão  rcmuneraçoés,ordinario  he  falta 
rem  bõs  feruiçosdos  vaíTiIosparaosfc 
nhores,  & muy  tas  vezes  faltáo  cambem 
boas  vontades.  . * " t' 


M\ 


tf  d parecem  na  bocado  tio  de' 
Çhaul  alguas  fu  fias  de  inou~ 
ros.O  gouernador  poe  em  cõfi 


lho  a fu  a ida  a fambaya,par 


tefie  emo  hãa  gr  o fia  armada 
fe  vay  por  fobre  o rio  deTa 
nà , onde  as  fuflas  de  fãbayd 
lhe  vão  dar  dc  fy  mo  fira  muy. 
tas  vezjes  fem  peleja.  Gitor  da 
Jílueyra  cõ  licenpa  dogouema  g, 
dor,fefa&  pre fies  para  ir  fe-  ^ 
lejar  com  cilas , & pofio  em  or- 
dem as  v*y  de  mandar . 

STANDO  O G O: 
ucrnadorem  Chaul  faz6 
doífcprcflespara ira  Cã 
baya  vieráo  ter  ha  barra 
quinze  furtas,  qcora  a ví 
ração  fc  chegarão  tanto  aorio  que  tira* 
rão  muytos  tiros  por  cllc  dçntro  fem  te 
mor  dos  galeoés  quecrtauáo  na  barra,^  k , 
porvcntarariraçáoentédcráoquc  lhe 
nãopodiáo  fazer  mal  com  a artilharia, fic 
cambem  os  galeoés  tinhão  ordem  dogo 
uernadorquenão  tiratíemindaqparc- 
ceflTem  furtasde  in  imigos,nc  menos  con* 
ímtioentãoqdoriofaiffe  embarcação 


1 


algúa,&  ajútando  os  fidalgos  a cófclho 


lhes  difle  q detriminaua  de  ir  daly  aDio 


aíTyporfeacharcõannadafifgcre  pará 
poder  tomar  a cidade,como  por  tila  c£- 
tar  então  de  maneira  q fepodia  tomar  fa 
cilmctcporq  4nha  fabido  f|  nas  fuas  fuf 
tas  andauão  dons  mil  homes  de  guerra, 
&na cidade  não  auia  mais  3 mercadores 
<5  eftauâo  muy  to  feguros  & defcãfados 
com  erta  geande  armadaque  traz  ião  no 
m?r,para  o q a judaua  também  muito  ter 
auifoque  0 Meliquc  laca  era  láçado  cos 

Rcsburos 


í 
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DEL  REY  DOM 

Résbutõiy  qne  para  fc  tomar  Dio  lhe 
mandaria  por  mar  grande  focorro  de 
gente  pollomuytp  que  defejaua  dc  tor- 
nar a entrar  nel!a,&tclla  por  fy  indaq 
foffe  contra  vontade  delRey  dc  Cam 
j baya , $tque  pois  elllcy  noílo  fenbor 
r xnoftraua tanto  dcfcjo  dc  tomar  cfta  ci- 
dade, para  fcgurança  dc  toda  a Índia, & 

r tanto  o tinha  encarregado  aos  gouerna 
dores paflados, parecia  que  era  contra 
ò fen  fcraiçodcixarfeagoiapcrdcrcíU 
tio  boa  conjunção  que  auia  para  iffo, 
que  defpoisfcnáo  poderia  fazer  íenão 
com  muy  to  cufto,ou  fc  lhes milhor  pare 
celTc,foirctn  ptiméyro  desbaratar  as  fuf 
*as,&  dahy  logo  aDio,fcm  it  a outra  par 
tCfOndecomanouada  perdição  dafua 
amada , & com  a vifta  da  noíTa,eftaua 
Jk  certodefpejaríclogoacidadedndaque 
^ tinha  ja  por  capitão  Mclique  Tucão  ir- 
“ mão  de  Mclique  faca.  Na  mayor  parte 
dosqueeftauáo  no  confelho,ou  foffe 
porquererem  guardar  aquclla  honra  pa 
ra  o gouetnador  nouo  que  cfpcrauáo  pa 
. «át  ii  com  cila  o grangearem,  ou  porque  rc 
almcntcaíTy  oentendiáo  ouue  grande 
contradiçáoa  cila  propoflado  gouerna 
dor,pataoquclhe  deráomuytas&  va- 
dias rczo6s,ao  qucEitor  da  filuey  ra  que 
era  do  voto  do  gouernador  lhes  difle,  fj 
poisafTy  lhes  parecia, diíTcfTcm  o que  fc 

v dcuia dc  fazer,  porque  tornarfedalya- 

quclia  armada  paraGca  fem  fazer  algúa 

• coufa,pareciaafrontadcqnantosàlycf 

tauáo, pois aquclhs  fuftas  andauão  tão 
defmandadas , qnc  fem  ninhunt  rcccyo 
os  vinháo  esbombardear  alyondc  cf- 
taua  o gouernador  com  todo  o poder 
da  India,atftonáo  ouue  quem  lhe  tor- 

Í nafTcrepofta,  fenãoque  não  fora  acer- 
tado vir  o gouernador  alycomaqpcll* 
armada,como  cm  Goa  lhe  fora  aconío 
lha  do.  O gonernador  fem  fc  lhe  enxer- 
gar mouimento  ou  alteração  algúa, man 
dou  ao  fccretarioquc  fizeíTc  hum  auro 
doqueelle  propufera  naquclle  confe- 
lho>««das  repoftas  daqucllcs  fidalgos, & 
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doqucdiffera  Eitorda  filueyrafem  que 
parante  clle  afsinaráo  todos  03  que  cfta 
uão  prefentes , o q feito  lhes difleo  go- 
uernador,voflas  mcrcesja  tem  afsina*  , . 
dos  & autenticados  íeus  pareceres, por 
onde  ficáo  ifentos  dc  todo  o erro  ou  cül  « 
pa  q ouucr  nede  feito, & eu  fò  fico  obri- 
gado a dar  cóta  dcllc  a clRcy,&  ha  pena 
q pot  clle  fc  mcrcccr  & di°o  q cy  d’ir  pe 
kjarcomasfuílasj&dandomcDeos  vi 
toriacomocfpero  ncllc,  eyd‘ir  logoco 
meter  Dio, onde  fera  ò q Dcos  for  ferui 
do,&niílonãomcacõpanhe  fenãoqüc 
for  muyto  por  fua  vontade, porq  eu  nin 
guem  cy  dc  lcuar  por  força , a que  ref-  , 

.pondeoGarciadcfàque  oulhaífc  bem 

o que  fazia , porque  aquillo  -era  roubar 
a honra  ao  gouernador  Nutío  da  cunha 
dcqueclRey  fcauiadcaucr  pordcfTcr- 
uido poisa  ellc  particularmcnte.tinha 
comctidocftc  negocio  dc  Dio  ao  que  o 
gouernador  tornou , que  clle  entendia 
bem  qual  era  o feruiço  delRey,  que  en- 
tão auia  defeguir  mais  que  tudoo  que 
lhcclles  diziáo,  & de  tudo  ifto  mando*  • 

tirar  cftormcnto  que  lhe  ficou  empodet 
& meado  o mes  dc  Fcucrcyro  partio  da 

•Chaulcom  oito  galco6s,trcs  gales,  coa 
tro  galeotas  coatto  caraucllas  redon-  . 
das, duas  latinas, dous  nauios  redondos 

& trinta &oitobargantís  fuftas,  & ca- 
tares, em  que  também  os  fidalgos„mor* 
dcráo,aucndo  pot  efeufada  tamanha  af  * 

mada,  a que  clle  refpondia  que  mayor  a ^ 

quifera  para  Dio  lhe  auer  mayor  medo. 
Eporquetcuco  vento  contrario  cami- 
nhou pouco,  & tornou  afurgitha  viíU 
doilheoonde  eftauaõ  asfuftas,dcqu«  * 
cra  capitão  hum  valente  mouro  cha- 
mado Aly  Alaxa  , que  vendo  que  â 
nofta  armada  comcçaua  a caminhai  íc. 
acolheoaforçade  rcmo,&fefoymctct 
no  rio  deTaná.St  porque  o vento  alac 
gou  mais  hum  pouco, a nofla  armada  ÍC 
tornou  a fazer  ha  vella,  & foy  furgir  íio^ 
ilhco,&  ao  outro  <jia  foy  ter  na  boca  do  '*  __ 

jiodcTana,Ottdcibcfóy  forçado  Íuí-  r 

s girpot 
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girporquç  o vento  a não  deixou  paflat 
auante  as  fuftas  confiadas  na  força  doa 
rcmos,com  que  lhes  parecia  que  fe  po- 
dcriio  recolher  frguramente  cada  vet 
que  quizefiem , faindo  ao  outro  dia  do 
* rio  fe  puferaó  corcnra delias  emordern 
femafua  capitaina,  que  ficou  co  refto 
daarmada,&  poftasabalrauentodanoí 
fa,a  t:ro  de  bombarda,  todas  com  as 
proas  aos  galeoês , de  que  lo  tinbâo  re- 
cebo por  caufa  das  peças  gro(Tas,lhe  ti- 
rarão muycos tiros, dcqucnáo  chega- 
uão  os  pilouros  por  eílarem  muy to  lon- 
ge, & fem  fazerem  outro  dano  fe  torna 
ráoarecolhcr  ao  rio,  fem  confentiro 
gouernador  quede  ninhum  nauio  íc  lhe 
tiraíTe  tiro,-dc  que  os  fidalgos  começa- 
rão de  fazer  zombaria,  & dizer  que  não 
forãoaly  bufear  mais  que  aqucllcs  ef* 
cárneos  que  as  fuíbsfaziáodclles,  po- 
rem o gouernador  difsimulando  ifto 
commuytoíifo  (quchúa  das  virtudes 
mais  necefTarias  a quem  goucrna , prin- 
çipalmentc  nos  negocios  da  guerra  ihe 
uao  lançar  mão  pollos  ditos  dos  partico 
lares  para  deixar  de  fazer  as  fuas  coufas 
com  muyta  confideração  , & maduro 
confelho)  em  fendo  noite  mandou  Vi- 
cente correa valente  caualeyro  em  hum 
catur  dcfcmmaílcadoa  efpiaras  fuftas, 
& vio  que  crão  muytas  & tinhão  muyta 
gcntc,& eftauáo  todas  abordadadasna 
terra,  & duas  delias  cm  vigia  na  boca 
do  rio,  & dado  cftc  auifo  ao  gouerna- 
dor , tornou  logo  por  feu  mandado  a 
porfe  em  vigia  fobre  cilas,  que  em  ama- 
nhecendo as  vio  fair  todas  6-  iretnfe  me 
ter  a força  de  remo  no  rio  deNegotàoà 
"Ondeas contou  & vio  queerãopor  ro- 
das feftenta  & oito  , de  que  as  vinte 
■eráo  como  galcotas  ,com  tiros  groflbs 
polias  proas  & outros  miúdos  polias  bá 
das,  & nas  popas  tinhão  grandes  bay- 
leus  todos  pintados  de  muytas  cores, 

. da  qual  armada  fobre  o Aly  Alaxa,  era 
< capitão  general,  hijm  filho  de  Carnal 
maluco  que  aiqda  cftaua  cm  Dio.  O go- 

-j-  ' \ ífc  • - 1 'ú 


uernidor  por  falta  de  tempo  fenio  bu- 
lia do  lugar  efn  que  cftaua,  Aporquco 
rio  para  onde  as  fuftas  fe  paflaráo.eta 
húa  fo  legoa  a diante  do  outro  onde  c£ 
tiuerão, também  daly  fahiáoadar  moli 
trahanofta  armada  polia  meftnaordetn 
& coroefmoefFcito  que  o fizerão  primei 
ro,  fem  ellatambcra  tocar  em  pcçad*ar 
rilharia, ate  que  alargando  o vento  mais 
hum  pouco  , o gouernador  fc  foy  por 
defronte  d eftc  rio  de  Kcgorânàomais 
perto  da  terra  que  pode,  que  ainda  era 
duas  legoas afaftado  delia : aquy  fairío 
também  as  fuftas  algüas  vezesalhedar 
vifta  na  forma  cuftumada  ,com  as  vellas 
quarteadas,  & muy  tasbandcyras  nclls* 
com  muy  tas  gritas  &cftrondo  dosfeos 
eftromcntos,&  fe  tornauão  a recolher, 
fem  fazerem  nem  receberem  mais  dano 
que  o cuftumado,  de  que  na  nofta  arma 
da  todos  fc  moftrauão  coléricos, os  Ia£> 
caris pragucjauáo, os  fidalgos  zomba- 
uáo , & tornandofle  a Eitor  da  filucyra, 
como  a quem  riuera  parte  naquclla  ida 
lhediziáo,  felhe  parcciaó  bemaqueÚcs 
efearneos  que  aqucllas  fuftas  faziáo  dtl 
le$,a  que  elle  rcfpondia  que  era  rezão 
fer  affy  pois  não  auia  que  m quife  íTc  aju- 
daro gouernador  como  era  obrigado: 
& por  não  fetomar  daly  dcllealgúa  mi 
fofpcita  pidio  ao  gouernador  licença 
para  com  aarmada  de  remo  ir  pelejar 
comas  fuftas,  que  lhe  cllc  conccdeo  c6 
muy  to  contentamento,  & Ibc  deu  todo 

fcupoderparacaftigar  quem  lhe  defobe 

dcceírc,&com  palaurasde muyta  hõra 
& louuores  o dcfpidiopara  fc  fazer  ptcf 
tes,eIlemctcndoírçno  catur  de  Vicrte 
correa,  foy  correr  toda  a armada , onde 
lhcíairao  ao  encontro  muy  tos  homês 
hon/ados  & de  confiança  para  o acópo- 
nharc,por  onde  tirou  das  fuftasmuy  tos 
homes  Ç lhe  não  farisfazião , & meteo 
outros, todos  gente  limpa  & bc  a rmad* 
& concertou  muyto  bc  as  embarcações 
que  auia  dé  leuar,&  cm  algOas  delias  ma 
P?9  Wp  d'ar  t ilhar  ia 
munições 
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f O que  o gotternadot  pajfa  fi9 
feu galeão  comalgus  folgos 
«cerca  de  fia  ida  de  Eitor  da 
Jilueyra,  elle  tem  tos  inimigos 
húa  br  aua  peleja  o fucejjt 


mcnham 


mis  que  inc  parcceo  ncccucrano,  dan 
do  a cada  remcyio  meyo  pardao  douro, 
conto  quero  decriminaua  pelejar, & fair. 
daly  ou  com  vitoria  ou  fero  vida,  para  ef; 
tc  feito  cfcolh co  Tòmcntc  vinte  & feis 
vellasfuftas&cnturcsas  quemilhor  fe 
remauão.emqurfe  embarcarão  coatro 
centos  horoÉs  muito  boa  gente, em  que 
auía  ntuy  tos  fidalgos.antre  os  quais  fo* 
riòdomFrancilco  de  caftro,dom  Eitor 
demclo,  Payo  roíz  daraujo  , Manoel 
lotzcoutinhOjFernáocardeyrâ,  Anto* 
Btocotrca,Francifco  debayrros , Luís 
dfcpayua,Duartcdinis,loáodc  melo, 

Garcia  de  melo  feu  irmão,  Fernão  de  fa 
ria,  Antonio  de  ba  ibuda,Ioáo  da  íilucy 
x«.,Diogo  da  filucyra,  Nuno  pereyra, 
dom  Afonfo  de  meneies , dom  Pedro 
feu  irmão  , Anrrque  de  vafconcrllos 
Nanocldc  macedo,  Gabriel  dc  brito, 
Fernão  rodriguez  barba , Garcia  debri 
to, Pero  dc  mtzquita.Gomcz  da  zeuedo 
&outrosaqnefenáo  poderão  faber  os 
nomes, deque  muy  tos  eráo  capitães  de 

galeoêsj&douttosnauiosdcalto  bor* 
do, que  nefta  cmprefaquiferáo  ir  pot 
íbldados,por  ferem  partccipãtcs  nahõ 
*ra  que  delia  fc  efptraua,  & tendo  a atroa 
da  de  rodo  preftcsfezhGa  brcuc  prati. 

' caatõdaagente,cmquc  lhe  difleqnc 
cllc  hia detriminado  a pelejar  cô  aqucl» 

lasfuftaSífeasacbaifecmtcropo&der* 

ponçáoparailTojquelhcs  pidia  muy  to 
ouc  não  fc  cmbarcaffe  com  elle  fenao 
óacmofizeircihuyto  porfua  vontade, 
& a pos  iífolhes  encomendou  que  nifl- 
aem  fizcíTefenáoo  quelhe  vifle  fazer  a 
elle,  propondo  também  caftigo  ao  que 

fizcíTc  o contrario,  & tanto  que  foy  noi 

te,  que  o vento  foy  brando,  &a  mare 
enchia  , fe  abalou  a armada  pofto  Eitor 
da  filucyra  na  diantcyra,  que  chegando 
aterra  fepos  abalrauento  da  boca  do 
rio,  & mandou  a todos  os  capitais  que 
JeuafFcni  a gente  baixa , & ninhum  tiraf 
tiro  feaão  quando  elle  o fiicflc,  aquy 
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pos  os  catures  na  diantcyra ; efti  que  cl* 
lehta,  aqüedeu  ordem  qucninhumdtl 
lesabalroaife  fenão  quepafiando  poi* 
los  inimigos  dcfparaircm  as  cfpingar- 
das,&lançaflem  pancllasdc  poluora, 
porem hasfuítas grandes  mandou  que 
abalroaíTcm,  & trabalhaflcm  quanto  pu 
delfem  por  chegar  ha  capitaina  dos, 

mouros,  a que  logo  pufeflcmofogoce 
maneyra,quc  o viflem  as  outras, pot  que 
iflo  Teria  mcyo  para  alcánçarvm  a vito- 
ria facilmente, & com  cíla  otdcni  fc  che 
garáoos  noifos  bem  ateira  ,fcroosíni.« ■ 
ipioosaucrcm rentimento  dellcs , por» 
que  as  fuasvigias  cftauáo.d#  bocado  riq 
para  denuo* 


f adot  paffa  ti9 
algiís  fidaígoS 
Eitor  da 


fclA,' 
:lata,q 
amarcdccia  do  rio 
parafota,as  fuílas 
dos  inimigos  felc* 
uarão  paiafâiremà 
fazer  fua  cuftuma» 
-o»—  — daraoRra,&faindd 

do  tio  as  q vinbao  diãte  atiédo  vii  ta  da 
noíTa  artnadaq  fchia  chegádoaretnopA 
ta  pelejar  com  cilas  ,derão  rebatchss  q 
vinhão  atras,  <j  ajGtandoíTc  todas, & vé 
doquãopoucosos  no(íbsetão,c6muy 
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tas  gritas  & moflfas  dc  muy  toaUiotoco 
começarão  a remarpara  cllcs  cada  bfi  cô 

amayorprcflaqpodiâjdefejando  ícro 

pruncyto  ^ chcga(ft  agfflhar  a 1 


ícro 
. _ bonta 
daóuelll 
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daqnefla  vitoria  que  tinhaõ  por  muy- 
to  certa.  Algüs  dos  fidalgos  & capitacs 
que  ficarão  na  armada,  quiçaenucjofos 
ou  magoados  de  ninhumdelles  tomar 
a emprefaque  Eitorda  íilucyra  tomara 
vindo  em  pratica  co  gouernador  fobre 
erta  matéria,  começarão  a por  culpas  a 
Eitor  da  íilucyra  de  querer  ir  pelejar 
cos  inimigos  ráo  longe  daarmada,  don 
de  lhe  náo  podia  ir  focorro  fc  tiuefíc  ne 
ccfsidade  dcllc,aoque  ajuntando  ou- 
tros  muy  tos  inconucnientcs,  autoriza- 
dos com  muy  tas  rczoês,  em  fim  lhe  vie~ 
tão  a dizer  que  para  remedio  & fcgurán 
çade  todos  íftes  receyos  lhe  deuia  de 
mandar  fazer  final  com  hum  tiro  para 
que  fc  recoIheíTe  , & entendefTem  os 
mouros  que  lhe  não  confentia  pelejar 
com  clles,&queIheIcmbrauãoquedc 
qualquer  afronta  ou  abatimentoque  da 
ly  tiuclfcmos  noíTos,amayorpartc  aula 
de  fer  fua  pollo  cargo  que  tinha.  O go- 
uernador quaíi  tomado  da  paixão  lhes 
rcfpondco,que  môr  afronta  fua  & de 
todos  os  Portuguefcs  feria  tirar  Eitor 
da  filueyra  daquelle  lugar  onde  o Icua- 
ra  a grandeza  do  feu  cfprito , pois  feria 
final  de  fraqueza  ,quc  acabar  ellc  aly 
com  todos  osque  tinha comfigo,dan- 
. do  moílras  do  feu  inuenciuel  esforço, 
quanto  mais  que  clle  era  tal  que  fe  fabe 
ria  bem  retirar  com  fua  honra  fe  lhe  fof 
fc  nccefTario;  & defy  confcíTaua  que 
lhe  tinha  muy  ta  inueja,que  o bom  feria 
cncomendarenno  todosaDeos  como 
erão  obrigados , & não  pronofticar  mal 
doqucpcndia  fôda  miíericordia  diui- 
na.  As  furtas  dos  inimigos  portas  cm  or 
demvinháodemandarosnoffos,aoque 

£irorda  íilucyra  no  feu  catur  foy  cor- 
rendo por  toda  a armada  animando  a to 
dos,  & bradando  has  furtas  queehegafl 
fem  fem  medo,  porque  ferradas  cos  ini 
migosovenro&amare  osleuaria  parà 
a armada, donde  nos  bateis  iheviria  lo- 
go focorro^om  que  romarao  tanto  ani 
mo  que  fotro  remando  quanto  podião 


com  muytas  gritas  &fcftas  dos'  retney»  H 
rosnem  temor  dos  muitos  pi!our#s  dos  r; 
inimigos,  porem  os  mouros  reccofos  a a 

?>or  húapartc  dopetigo  a que  fc  punhão-  lx< 
errando  os noffos,  potque o vcmoco  l3 
mo  era  rijo  os  Icuaua  para  a noífa  arma-  T 

da,  & por  outra  vendo  que  jalhe  náo  F 
era  pofsiuel  tornara  rras , ajuntandoíTe  » 
todas  as  furtas  derão  as  vellas , confia-  - 

das  que  com  a força  dcllasfedefcmba- 
raçariáo  das  nofías  furtas, & pafTariãò  I 
polia  noífa  armada  fem  receber  d3no» 

& caminhando  com  efta  detriminação 
embreue  cfpaço  fcpufcráo  taó  perto 
dos  noflos  que  defpararão  nclles  muita 
artilharia, muy  tas  efpingardas  & gran- 
de numero  de  frechas, com  qnelhefize 
rãq  pouco  dano  porque  vinhão-todos 
baixos, aqui  algüas  das  que  vinháodian 
te  tornarão  a tomar  as  vellas  fobre  as 
vergas, & forterfe  remando  por  não  cor 
terem  tanto,  fobre  as  quais  vindo  d» 
algüas  das  que  vinhão  atras  Te  embara- 
çarão húas  com  as  outras’ nefta  con/un 
ção  chegou  a cilas  Eitor  da  filueyra  cos 
catures  da  dianreyra  dcfparando  ncllas 
toda  a fua  arcabuzaria , & Iançandolhc 

muy  tas  pancllas  de  poluora,  & reccbcn . 

do  também  delias  a mcfma  cortcíia, 
comquc  ouuc  tempo  de  chegarem  as 

noíTas  furtas  & bargantíj,  queabalroan 

do  as  primeiras  oito  dos  inimigos, as 
axorarão  a todas,  em  que  ouue  muy  tos 
mouros  mortos&  feridos,  & muy  tos  fe 
lançarão  ao  manaquy  era  então  o efl  rô 
do  da  artilharia  tamanho  & a fumaça 
tão  efpcíTaquenem  fc  vião  nem  ouuiáo  ; 
hüs  aos  outros,  com  a qual  ocaíião  as  ; 
furtas  dos  mouros  que  eftanão  de  tras  | 
trabalhauáo  quanto  podião  por  fc  tor- 
narem a recolher  ao  rio,  & as  que  pele- 
jauaõ  também  o fazião  com  muy  to  ani- 
mo por  fcdcfembaraçaremdos  noíTos, 
porem  as  noíTas  furtas  que  eflauão  ja  1- 
metidas  antre  cilas , em  que  a rcuol- 
ta  era  muy  to  grande,  & a peleja  muy  to 
açefa ,com muyta  perdadcyidas  & de  v; 

fangac  i 
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fanguelhc.não  deraõ  tempo  nem  lugar 
pira  o que  prcrcndiaô,ateque  a ma* 
retornou  a entrar  para  dentro  , com 
qu$os  mouros  fem  ordem  fc  começa* 
ráo  a recolher  para  o rio  & os  nolTosa 
pos  elles,  onde  o mayor  dano  que  rece- 
berão foy  dos  catur  es  cm  que  Eitor  da 
íilucyraandaua correndo  poi  rodas  as 
partcSjlançádo  muy  tas  panellns  dc  pol- 
upra,comque  fazia  deitarenfe  ao  mar 
os  remcyros  mouios,quc  defpois  ao- 
dauáo  pcgadoshàsmcfmasfuftas,&não 
contente  com  ifto  trabalhou  tanto  ate 
que  chegou  ha  fufta  capttaina,emq  tra- 
aàao  principal  tento  ,&  ferrandoa  com 
trcscatufeSjinda  que  achou  nclia  quem 
lhadefendcífc : porque  tinha  muy  ta  gé 
*e,com  tudo  tanto  apertou  com  cila  ,íj 
aforfa  de  braço  & dcpancllasde  poluo 
rafez  lançar  osmouros  todos  ao  mar,8£ 
ficou  fenhordclla,  com  curto  porem  de 

dc  hum  morto  & algüs  feridos.  Em  to- 
da efta  peleja  fenáo  achou  prefente  o 

general  dos  mouros  chamado  MilyCi- 

lier  filho  do  Carnal  maluco , porque  cm 
vendo asndíTas  furtas  enuoltas  comas 
foasyfc  meteo  tm  húa  fufta  efquipada» 
& fc  tornou  ha  boca  do  rio,dódc  fc  pos 
aueroqueos  fcusfaziáo,ooutro  capi- 
sáo  Aly  alaxa  foy  que  afsiftio  «m  toda  a 
peleja, que  vendo  a íua  armada  dc  todo 
de$baratada,fugio  pollo  rio  dentro,  ou 
dcosnoftbs  entrarão  d’cnuolta  com  cl* 
les:  algüas  deftas  furtas  dos  mouros  tan 
toque  entrauão  no  rio,  varauao  em  ter* 

xa,onde  faltando  a gente  dcUasdalviCO 

ano  dc  lugar  feguto , tirauao  aos  noífoS 
myítas  frechas  & crpingardadas,outras 
fc  metião  por  algús  dc  muytos  braços  q 
deite  rio  naciáo,quc  os  noífos  qutfcrao 
fcguir,mas  Eitor  dafilueyra  lho  nao  co 
fcotio,  fouberte  que  nefta  peleja  motrt 
ião  dos  mouros  aujnrc  de  mil  affyno 
mar  como  nas  fuftas,dosno(íos  morre- 
rão fere, 5t  muytos  feridos.  De  dentro 
do  rio  mandou  Eitor  dafilucyraa  fufta 
capitainl  CóniàdlUKl  ,?!íã 


os  Portugucfcs  que  hijo  nella  fe  Vcíli* 
ráo  todoscomcambayasdc  feda  & tou 
casque  acharãonclla,&fcus  treçadoi 
& cofos  a modo  dos  mouros,  com  que  a 
noua  ficou  ainda  de  mayor  goflo,n  qual 
o gpoetnador  rcccbco  primcyramemc 
com  fepor  dcloclhos,&  dar  muitas  gra 
ças  a Deosquefoy  oprirr.eyro  autor  dcl 
la^t  a pos  ifib  com  mandar  portmiytas 
bandeyras,  & tocar  as  trombetas, & os 
arabalcsjcomque  efpcrou  ostjviniao 
nafufta,&quádofoube  que  a principal 
vitoria  fora  dftro  noTio,  então  com  do 
brado  gofto  mandou  dcfparar  muy  ta  ar 
tilhafianofeugaleão.oque  també  fcx 
toda  a armada, não  fem  geral  inheja  nel 
la  da  honra  qucaquellc  diá  ganharão  o 
goticrnador,&  F.itordafilueyra,^qu3|‘ 
defpois  que  não  tcue  que  fazer  riõ  tio* 
fe  hhio  dcllc  có  trinta  & fetc  furtas  dos 
mouros, afora  as  queforaô  queimada* 
& cigarradas  pollo  mar, que  os  noftos 
bateis  não  puderão  aucr  has  mãos  pof 
caufa  do  vento  que  crarr.uyto  grande, 
& todas  as  que  fe  perderão  aquclle  dia 
paliarão dccincoenta.  As  noíTasfuftas 
& catures  traziáo  ha  toa  as  fhrtas  dos 
mouros,  & dc  tras  dc  rodos  Eitor  da  fil 
ucira  no  feu  ealur,o  que  vendo  dc  lóge 
o pouernadorcos  olhos  arra fados  cm  1& 
gnmasde  contentamento  difle  cm  vos 
alta,  vedeso  que  foy  fazero  dorido  de 
Eitorda  filucyra,o quéagora  mais  fin- 
to he  não  lhe  poder  dar  apaga  que  me» 
recc por cftc  taô bom fetuiço que  fezâ 
Dcos  & a clt\  cy,  & chegando  clíc  ncfttf 
tertpo  àp  galeão, o fby  receber  ao  bor- 
do com  muytos  abraços,&  naõ  fe  pode 
ter  que  o não  beijaíTc  na  façe,  & fentatl 
dofíc  cofn  ellc  ria  tolda  párahtc  thuy  tos 
fidalgos  que  nella  crtauão,  com  muy  tas 
pálauras  dc  muyto’s  louuores  lhe  engrâ 
dccco  o que  fizera,  dc  que  cohfcflnua^ 

lhe  tinha  muy  ta  iriUeja,  a que  ellc  dtti  a 
topofta  que  conuinhacom  adifetiçaõ 
ue  fabía  ter  eitt  tudo, nem  fe  defcuU 
OU.  enuo  o goucinador  dos  fidalgos 

que 
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qae  acompanharão  Eitor  da  filucyra 
porque  a todos  rcccbeo  tambcro  cbrn 
muy  tas  honras  & cos  dcuidos  louuorc* 
onde  a cnucja  (inda  que  era  an  t re*gcn- 
te  nobre  & de  grandes  efpritos)  não 
deixou  de  fazer  feu  officio, que  hc  (co- 
mo diz  Plucarco  na  vida  de  Pelòpidas 
capitão Tebano)trabalharcm  osinuc* 
joios  por  desfazer  naquclles  com  quem 
não  podem  competir  nos  louuorcs,& 
por  dar  a entender  que  faô  piores  que 
os  outros , porque  náo  faltou  naquelle 
honrado  confiftorio  quem  diflcITe  que 
aquelle  feito  de  Eitor  da  filucyra  náo 
fora  outra coufa  fenáo  húadoudice  cora 
bomfuceíro. 

CAPITVLO.  XXXXIIIL 

•jy*  O goucrnador  poem  em  con- 
celho a fua  ida  a Dio , £2*  não 
lhe  fendo  aprotiada  manda 
Eitor  da  filucyra  com  hua 

froffa  armada  fa&er  guerra 
a enfeada  de  Cambaya,che« 
galhe  recado  do  Iniz>a  malu- 
co, & de  [pois  do  Meltque  fa 
ca  pidindalhe  que  <va  (obre 
Vio,  £2*  o que  refponde  a am 
■ bos.  Pajfaffe  a Goa , faz* 
muy  tos  prouimentos  de  toda 
forte  para  a armada.  O que 
acontece  aos  nofosno  aroao 
em  Chaul.O goucrnador  fa^ 
j a (l/ça  defeis  homes  que  an* 
daraõ  aleuantados  em  <SAdc 
Imie  , CS1  de  (pois  de  trinta 
que  por  e (la  cauftfe  querem 
aleuantar . 


ARECEND.O 

ao  goucrnador  efia  có, 
júçãoboa  para  ir  aDío 
porque  odesbaratoda 
lua  armada  auia  deo- 
brigar  a Carnal  malu- 
co ou  adefemparar  a 
cidade  commcdo  delRcy , ou  a lha  en- 
tregar com  algum  cóccrto , por  fc  gurar 
fua  vida,  como  quifera  fazer  Ngeliqúe 
faca,  pofto  o negocio  cm  confcino  dea 
as  rezoés  que  para  ifib  tinha, & no  cabo 
ajuntou  que  quando  de  todo  em  todo 
náo  pudelTcm  tomar  a cidade,  lhefa- 
riáo  rodo  o mal  que  pudefitm  & fc  tor- 
narião,  o que  parecendo  bem-ha  mayor 
parte  dos  que  aly  cftauão  náo  ouuc 
quem  lhe  foiíc  ha  máo  fenáo  Garcia  de 
fà&  Antoniode‘faldanha,que  lhcde- 
ráo  muytas  rezoés  em  contrario  , era 
queos  ajudarão algús  que  náo  tinháo 
inda  boa  vontade  ao  goucrnador  o 
qual  náo  querendo  támbcm  replicar 
nem  infiftir  na  matéria, com rcceyo  que 
náo  faltalfc  qiicm  o foffe  caluniar  com 
Nuno  da  cunha,  mafidou  aEitorda  fil- 
ucyra que  efcolhcífe  vinte  & cinco  vcl 
las  com  que  fofíc  fazer  gucra  ha  enfea 
da,  com  regimento  que  fc  tornaffc  a in 
uernar  a Cbaul , onde  concertaria  a ar- 
mada para  em  lhe  dando  o tempo  lu-> 
gar  tornar  ha  mefma  guerra,  & lhe  deu 
poder  para  que  por  feus  mandados  íc 
lhe  ddíe  no  almazcm&na  feitoria  tu- 
do o quelhefoíTc  nccelTario,&coma 
fua  gente  ninguém  cntendelíe  fenáo 
elle  i para  a qual  jornada  achou  moy- 
tos  que  o âcompanhaítetn  co  defajo 
de  andar  has  prefas.  O goucrnador 
fe  tornou  a Chaul  comas  fuílas  dapre 
fa  , onde  fóy  tambem  affaz  feflejada 
aquelia  vitoria,  & lhe  chegou  recado 
do  Inizi  maluco  a darlhe  as  graças  pol- 
Io  íocorro  que  lhe  mandara  ,&  lhe  dif- 
feque cm  fendo auiradoclReydc  Cam 
baya  que  cllc  hia  com  armada  para  D io 

leuan- 
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kuãtaraos  fcrcos  que  tinha  portos  has 
fuas  fortalezas  & fe  fora  a darlhe  focor 
ro,&  que  Carnal  maluco  tanto  q foubc- 
ra  o desbarato  da  fua  atroada  fe  acolhe- 
ra coro  muy  ta  prefla , pollo  qual  fe  lhe 
pareccíTe  bem  fedeuia  tornar  aDio,q 
crtaua  então  cm  tepodeo  poder  tomar 
facilm£te,para  o que  lheVllcdaria  quji- 
tos mantimentos  ouueflcmiflerdegra 
ça,&todasas  clquipaçoés  necclfarias 

Sugas  ha  fua  curta, com  tátoque  lhedef 
cBaçaim  quando  o tomaffe,  porque  ef 
tiua  dentro  nas  fuas  terras,  de  que  o go 
nernador  ficou  em  ertremo  fcnttdo  por 
perder  hQa  tão  boa  conjunção,  & man- 
dou ao  fecretario  que  guardaíTcaquella 
carta  do  Inizimaluco,&a  manda  íTettef 
lidarem  pubrica  fotma  & lha  dcífc  para 
amortrar  a elRey,  juntamente  co  eftro-. 
mento  que  titara  de  lhe  impiditem  a ida 
qqmfttafazeraDio.E  dcfpidindoocm 
baixador  do  Inizi  maluco  lhe  deupor  re 
porta  qquádoouucíTcdc  ir  aDio  lho  fa 
ria  a faber,&  defpois  de  ter  prouid  js  to 
dasascoufasde  Chaulfe  palfmiaGoa, 
& entrou  pollo  rio  có  as  furtas  da  preia 
apososnortosnauio$,qda  cidade foy 
recebido  com  muy  tas  feitas  ôreonten- 
camétos,onde  tcue  recadodo  Melique 
faca  que  andauacosRcsbutosquc  foffc 
íobre  Dio  cò  todo  feu  poder.  & cllc  em 
peífoa  itia  pollo  mjr  ajunrarTc  com  clle 
&por  teria feus cunhados  lhcleuatiáo 
focorro  de  quinze  mil  de  cauallo.  & cin 
coêtamilde  pè,&dclle  não  queria  mais 
fenãoque  romando.ac  idade  ofízcffe  ca 
pirão  delia, & cllc  fiicíTc  fua  forraleza 
cóqodefcndclfe  dclReyde  Cábaya,& 
daria  ao  gouernador  asrcdasdo  tnar,& 
cllc  ficaria  có  as  da  terra, o q o embaixa- 
dor trazia  tudo  por  apontamétos,  Pt  po 
deres  largos  para  aíTcntaro  que  lliebc 
pareccíTe, i qoeo  gouernador  rcfpõdco 
Com  muy  tas  cfperançasdclhc  fazer  o q 
pidia,Ijue  por  fer  então inuerno  lenáo 
podia  tratar  da quelle  negocio  como 
auuÍjaha7<juenoYciáo  fçtornaflctna 


ver  com  elle,4  entafi  fe  romaria  o affcn 
to  que  bem  pareccíTe.  Os  capitais  dcl* 
Rcy  dc  Cambaya  que  tinháo  cercadas 
as  fortalezas  dolnizi  maluco. quando  le 
uãtarSo  o cerco  fizeraó  feu  caminhopcc 
to  de  Chaul,  pollo  lugar  onde  fe  faziáo 
as  feiras  do  Eftamim,  que  na  fortaleza 
caufou  grande  aballo  ,pareccndollie  qj 
. podia  aquclla  gente  viíla  cometer  por 
fer  em  muy  ta  cantidade,  pollo  qual  o ca 
pitaõ  Francifco  pcrcyra  fe  apcrcebeo 
o milbor  que  lhe  foy  po  fsiucl,&  dcccn* 
do  hum  dOscapitaés  dos  inimigos  mais 
abaixo  com  a fua  gente,  a húa  terra  que 
fccbama  oargao , caufou  na  fortaleza 
muy  to  mayor  aluoroço,com  que  a gen- 
teda  terra  fe  rccolhco  toda  para  junto 
delia.  Acertou  cntâodecftar  em  Chaul 
Fcrnáo  demorais  de  que  ja  atras  fiz  mc- 
ção, que  era  amigo  dc  Francifco  perey 
ra,aque  pidio  licença  paracom  trinta 
de  cauallo  feus  amigos  que  folgaria 
deo  acompanhar , ir  tomar  lingoa  da- 
quclla  gente , & faber  quem  cta , que  a 
copitâo  lhe  conccdeo  facilmente, &pas 
tido  cos  feus  & algflas  guias  bem  prati- 
cas na  terra,  vendoque  agente  paííaua 
feu  caminho  dircyto,  a foy  cfpcrar  cq 
hum  certo  paíTo,onde  alcançou  algús 
dosq  hiâo  na  retaguardia,cm  que  dáda 
defupito  os  fez  fugir,  & dcyxar  muy* 
ta  da  bagage  que  lcuauão,que  os  noíTos 
recolherão  St  fe tornão  ha  fortaleza  eõ 
tentes  do  bom  fuceífo,  & da  boa  ptcfaá 
& os  mouros  continuando  feu  camf* 
nho  íe  alojarão  aquella  noite  na  mc£j 
ma.  terra  antre  hüs  ontcyros  de  que 
fendo  auifado  Francifco  pcrcyra,  co* 
bicofode  ganhar  honra  & fazer  outra 
prefa  como  os  outros  fizerâo  detti* 
minou  de  ir  dar  nos  inimigos,  & tam- 
bém por  alegar  aolnizi  maluco  que  a 
fizera  por  feu  feruiço  , & com  oiten- 
ta dc  cauallo  que  a cubica  ajuntou  a- 
quelle  dia  , Pt  duzentos  dc  pè  cfpin* 
gardeyros  Pt  muy  tos  eferaoos  peta  tta- 
xerem  as  »çcfás , caminhai  áoâle  Svirta 
Úocam- 
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do  campo  dos  mouros,  de  que  alcança- 
rão fomente  os  que  hião  dctns,qucos 
outros  hião  diante  caminhando,  & dan 
donos  derradeiros  lhe  fizerão  muyto 
dano,de  que  tendo  rebateo  feu  capitão 
quehiana  auanguardia,  voltou  cos  de 
caualio  fazendo  marchar  os  de  pé , & fe 
pos  detrás  de  hum  outeiroatè  que  a fua 
géreacaboudcpaíTar.fem  fervido  dos 
noífos  q hião  defordenados  apos  abaga 
ge  fiqueando  o q podiáo,entãodádo  fo 
brecUcsdefupitoos  fez  por  cm  fugida 
cadahú  por  onde  podia  fero  merquem 
lhe  tiucíTc  o roílo  direy  to  có  tanto  defa 
tino  q palfauão  por  cima  dosdepè* os 
dcrrubauáo,fem darem orelhasaos  bra 
dos  q lhe dauão q lhe  deflem  coftas  q el 
les  lhe  dcípejarião o cãpo dos  inimigos 
porque  o medo  lhes  tfão  deixaua  ouuir 
coufaqucfofTcpataos  deter, os  mou- 
ros lhe  foráo  feguindo  oalcançoatéa 
viífada  fortaleza,  que  com  a artilharia 
os  fez  tornar  atras  cmque  ficarão  mor- 
tos trinta  de  caualio  demais  de  fetenta 
de  pé  dos  que  os  nofTos  de  caualio  der- 
rubarão, ncftc  feito  Galuáoviegasalcai 
de  mòrda  fortaleza, Pcrob?rriga&  Fcr 
náõ demorais  fc  ouuerâo  taó  esforça- 
da mete,  que  poftos  detrás  dc  rodos  fof- 
tiueráo  o impeto  dos  inimigos, que  foi 
parte  para  não  feraperda  muito  mayor. 
O gouernador  téndonouidcíle  deímá 
cho,nioquis  tirar  a capitania  a Francif- 
copereyra,mis  mindou  Antonio  de 
miranda  cos  feus  poderes  quetiuefle  to 
do  o mando  na  fortaleza, de  o capitão  vc 
ceffe  feus  ordenados , de  lhe  deu  ordem 
doqueauia  defazerporhús  apontamê 
tos  que  lhe  dera  Antonio  de  faldanha 
da  parte  do  gouernadorNunoda  cunha 
cm  que  mandaua  fazar  prouimenrospa 
ra  hüa  grande  armada  em  que  auia  de 

paflara  Dio,  de  mandoulhe  que  quando 
ahy  fofTc  rcr  Eitordafibeyra  lhe  reco. 
Iheífe  a armada,  de  a fizefic  puiy  to  bem 
concertar,*  elle  fc  fofle  intfcrnar  aGoa 
mas  quando.  Antonio  dç  miranda  che- 
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gou  a Chaulja  ahy  achou  Eitor  da  íil- 
ueyraquc  tendo  rebate  do  quç  lheacõ 
. tecera, acudi  ra  logo  là  com  a fua  gente, 
de  entregando  a armada  a Antonio  de 
miranda  fe  paffou  a Goa,  & porque  co- 
tão era  ja  nomes  de  Abiil,o  goucrna- 
dor  porordemdcNuno  da  cunha  man- 
dou Antonio»dc  Saldanha  inuernara 
(íochim^ondc  auia  dc  fazer  quantos  na 
uios  pudcífc,principalmcntchúasalbc- 
toças  de  que  trouxera  os  modcllos,* 
-officiais  para  as  fazerem,  de  fez  muytas 
cfcadas,padefes,vayucs,  mantas,  8r  ou- 
tros petrechos  dcmadcyra.  Mandou  o 
gouernador  por  capitão  a Malaca  Gar- 
cia de  (a, cmque  vinha  prouido  por  d* 
Rey,dcfpachoupara  Ormuz  dom  Fer- 
nando de  lima  có  tres  galcoés  que  car- 
. goucmBaticala, &clleficou  capitane- 
ando Goa  por  poupar  o ordenado  a el- 
Rcy, onde  mandou  fazer  muytos^nanti 
mentos, & proiicrosalnazcsdc  tudo  o 
ncccílario,quealTy  fora  mandado  pot 
elRey.  No  inuerno  concertou  muyto 
bem  toda  a armada,  fez  nauios  de  nouo 
& fezeom homésricosque  fizeffcmoQ 
tros  ha  fua  cuíla  pollosrios  ahy  perto, 
que  clRcy  lhos  pagaria,  & ficar  jaó  feu- 
do capitães  ddlescoin  feus  ordenados, 
o que  rambem  fizerão  algús  homés  cm 
Chaulde  Cochim,&em  Chaul  fe  fe* 
muy  ta  matfey  ra,caruaó  cal,  gamcllas  eu 
xadas,picoés,pàsdcfcrro,alauancas,ar 

cos  dc  ferro  para  pipas,  & barris , gran- 
de numero  de  machados  & pregadura, 
Bt  também  dcmantímctos.Ncfte  inuçr 
no  eflando  o goucr  nador  ecn  Goa , hús 
feis  homés  que  andaraõ feitos  cofíaiios 
na  coda  deMelinde com  muyto  denhei 
•roque  tinhaõ junto  daspreías , fc  vi©- 
ràoporna  tetra  firme  junto  a Goa,, pa- 
ia dahy  auerem  feguro  do  gouernador 
que  tendonouas  delles , mandou  fecre- 
tamente  dizer  aos  tanadares  daqucllus 
terras  que  fc  lhos  ouueffcm  has  màos 
lhes  daua  todo  o dinheiro  que  lhes  to- 
tnaíícm,os  quais  ofizeraó  logo  & lhos 

çnticga 
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& odinheyro  mandarão  a 
fcufcnhoroldalcâo, o gouernadoros 
mandou  ferar  nosroftosaopèdopilou 
rinho  com  prc  gão  qdezia  por  trcdros, 
lcm  temor  das  juftiças , &os  degradou 
para  fempre  para  o Brafil,  & os  teuc 
ícmprç  carregados  de  ferros  a te  que  os 
enfreou  para  o reyno  dos  parentes 
dpftcs  fe  conjurarão  trinta  homês,  dc- 
triminadosde  fe  paíTarcm  para  os  mou- 
ros, & de  Ia  tomarem  vingança  defta  a 
fronta.de  quefendo  auifadoo  goucr- 
nadorosfez  prender  a todos,  tirando 
ibs  feis  que  efcaparão,&  os  mandou  de 
forelhar&  meter  nas  gales.  Os  feis  fe 
paflarão  ha  terra  firme, & fe  puferão  em 
hum  caftcllo  com  hum  capitão  do  Idal- 
cáo.dequemauendoo  gouernador  li- 
cença para  os  mandar  bufear , mandou 
a iífo  Fcrnão  barba  caualcyro  esforça- 
docomçcmefpingardeyros,  que  cosa 
Ieuanudos pelejou  tanto  efpaço  ate  q 
por  fenão  poderem  mais  defender  fc 
entregarão, que  chegando  a Goa  forão 
por  mádado  do  gouernador  arraftados 
viuospollos  alyfantcs,  & efquarteja- 
dos. 

. C APITVLO.  xxxxv. 

y ' Ettor  da filueyr a entra  no  rio 
de  Ncgotana,  o que  a hy 
lhe  foce  de t entra  em  outro  rio 
onde  te  hüa  braua  peleja  cos 
’ inimigos  ($  o fuce f o delia,  O 

- gouernador mãdaCrittouão 
denteio  com  hüa  armada , q 
junto  com  Antonio  demiran 
. datomao dot>eparaos  no  rio 
5 ’ ' de  Qhale,  defpois  pelejão  com 
corenta  par  aos  de  Çalecut  & 
o que  lhe  foce  de £ 

►ti *? . * ■ ; ! t.»  f. ' ■ 


ÍOAMD  m. 


r J ^ ' ^4 

ITOR  DASIL- 
ucyra.qtiecom  húa 
groíTa  armada  era 
ido  afazer  guerra 
haenfeadade  Cam 
baya.comctco  cn-, 
— - trarotio  de  Ncgo-;í 

tánápara  tomar  hüafortalezaqcfiaua- 
duas  legoasporelledétro, onde  foube. 
quecftaua  gente  depe&dc  cauallo,.* 
achandoo  tam  baixo  q não  pode  nauc- 
gar  por  elle,  queimou  & dcftruhio  húas 
pouoacõesqueeftauão  por  aly  perto,  a- 
que  acudio  o capitão  da  fortaleza  com , 
pjuyta  gentedepè  & de  cauallo , mas 
Eitor  dafilueyra,  como  não  tinha  getc 
que.  baftatfe  para  poderpclcjarcó  tan- 
tos inimigos, fc  recolhco  para  as  embac. 
cações,  quecftauão  com  as  proas  era 
terra, oquevédo  os  mouros  lhe  deráo 
muytas  apupadas,  cometendo  algüas. 
vezcschegara  elle,  onde  hum  foldado 
por  nome  Francifco  godinho’,chegan- 
dofiecom  hfia  lança  a hum  mouro  que 
vinha  deftnãdado  dos  out ros,  ò paflbu 
de  hü  bote  & caindo  morto  do  cauallo 
abaixo,  lho  tomou  & fe  vcyo  recolhen- 
do, ao  que  os  nofibs  derão  também  grã 
des  gritas,  & de  hfia  çutziada  de  arca-, 
buzaria  lhe  derrubarrãoírcs  de  .caual- 
lo, com  que  íe  embarcarão  fem  dano.. 
Daquy  corrcdo  Eitor  dafilueyra  a coU* 
fa  foy  ter  a outro  rioonde  o capitão  A- 
ly  Alaxa,  q efeapara  do  desbarato  da* 
fuftas,  cftaua  recolhido  em  hüa  fortale 
za  de  fy  pouco  forte, mas  fortificada  cã 
baluartes  & tranqueyras,  que  lhe  tinha 
feitas  fobre  o rio,  donde  entrando  EU 
tor  dafilueyra  com  amare,  lhe  tirarão 
muyta  artilharia  com  lhe  matarão  & 
ferirão  algüs  homês,  mas  nem  por  iífo, 
deixou  de  chegar  ha  tranqueyra,  onde 
teuc  hüa  braua  peleja  cos  mouros,  que 
efiauão  armados,  Sc  bem  prouidos  de 
frechas  & depedras,  porem  tanto  que 
fintirão  aforça  das  nofias  efpingardas, 
deráo  lugar  a que  os  nofibs  entrafiem  a 
tranqueyra,  donde  logo  fugirão  para  o 
Z i caftcllo 
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ciftello  cmque  efl&ua  o Aly  Alaxa,que 
não  fc  auendo  nellc por fcguro  fc  fahio 
ao  campo  com  toda  agente  de  pec  & de 
ciuallo  que  tinha  comfigo,  que  antre  to 
doscráo  mais  detres  mi!»  & cercatáo 
osnolTos  cm  roda,  porçm  Eitot  dafil- 
ucyra  fazendo  dc  todos  os  feus  hum  cí- 
quadráo  cerrado, que  feriáo  atequinhê 
toshomésjfeznclles  tamanho  cftrago 
pôr  todas  as  partes  de  mortos  & feridos 
com  as  cfpingardas , que  nao  oufando 
jade  chegar  começarão  a raoftrar  fra* 
queza,o  que  entendendo  os  noflbsafsy 
cerrados  num  corpo  como  eft3uão,  os 
cometerão  com  muyta  ordem,  & osa- 
pertarão  dc  maneyra  que  dc  todo  os  pu 
ferão  em  fugida,&  ficando  fenhoresdo 
campo  entrarão  no  caftello,quc  de  todo 
crtaua dcfpcjado  da  gente,  & nellc  & 
no  lugar  acharão  muy  to  boa  prefa,  dc 
que  cada  hum  lcuou  o que  pode, porque 
lhes  foy  d$da  efcalla  franca.  E defpois 
dc  lançarem  no  mar  toda  a attilhariacj 
. acharão  por  frrdcfcrro,&  porem  fogo 
a tudo  o que  ficaua,  fc  recolherão  has 
embarcações,  & fc  tornarão  ha  corta, 
onde  deítruirão  tantos  lugares,  & mata 
ráo  & catiuarão  tanta  gente  que  tres  le 
goas  polia  ter  A dentro  eflaua  tudo  def- 
pouoado,Sí  oTanadar  de  T ànà,  por  cf- 
capar  defta  dcftruição,  fe  foy  fazer  tri- 
butarioaEitordafilueyraem  dous  mi] 
pardaos  douro  cada  anno,  com  que  o 
ouue  por  feguro,porqucpor  hum  eferi- 
to  a leu  modo  fc  obrigou  pagar  o tribu- 
to cada  anno.  E porque  aqui  chegarão 
nouasa  Eitor  dafilueyra  da  gente  que 
morrera  no  argao  cm  Chauljfc  foy  la  a 
darlhefocorrojcomo  pouco  atras  fica 
dito.  O gouernador  cílãdo  em  Goa  mã- 
dou  Criítouáo  dcmelo  feu  fobrinho  co 
húa  gale  &fcis  furtas  andar  cm  compa- 
nhia de  Antoniodc  miranda,  ^ juntos 
forão  ao  rio  dc,Chale,  onde  pelejarão 
com  doze  paraos  grades  bem  prouidos 
dc  gente  & artilharia, que  ertauãoprcf- 
tesparafairena  guarda  de  húa  grande 


naodellley  de  Calecut  que eílaúl den- 
tro no  tio  carregada  de  pimenta  para 
paflaraMeca,  dos  quais  queimarão  os 
coatro.  & os  oito  com  a nao  tirarão  do 
rio,  & mandarão  a Cochim:  nefte  feito 
morrerão  dos noíTos  cincoflfrouucmuy 
tos  feridos  porque  apeleja  foy  tnuyto 
trauada,&  durou  do  mcyodia  atea  noi- 
te cm  q dos  mouros  forão  muytos  mor- 
tos. Defpoisdiftoindo  Criftcuão  detne 
lo  ao  longo  da  terra  co  terrenho  cotn 
doze  furtas  & catures,  ranto  auante  co- 
mo o monte  fermofo.  Topou  com  hGa 
armada  de  corenta  paraos  que  hião  dc 
Calecut  a hufear  arroz,  que  vendo  os 
nofTosderãomuyras  gritas  de  prazer, 
& metendoífc  algüs  delles  polia  bolina, 
a vella  & aremo,  fc  puferão  abalrauf to 
dos  noíTos,  & os  outros  ficarão  ao  mar, 
os  que  ficarão  dabanda  da  terra  aperra- 
rão canto  com  Crirtòuão  demclo,  que 
não  teue  outro  remédio  fenão  varai  por 
antrcosquecrtauãoaomar,  & comquã 
to  ao  paíTar  por  antre  elles  recebeo  muy 
to  dano  afsy  dc  gente  morta  & ferida 
comodevellasroras,  com  tudo  peleja- 
tão  todos  tão  esforçadamente,  que  Ihé 
não  pudcião  tolhera  paflagcro,&  fcfoy 
correndo  p?ra  o mar  & os  paraos  rodos 
apos  elle.  Antonio  de  miranda  q vinha 
largo  ao  mar,  auendo  virta  dos  paraos^ 
hião  apos  os  noíTos  tira  ndolhe  muy  tas 
bombardadas,fcmeteo  polia  bolina  pa 
ra  terra  com  vinte  & duas  vellas  que  tra 
zia,  ate  que  os  paraos  lhe  ficatão  afora 
vento,  que  vendo  o modo  do  marcar 
dos  noíTos  tomarão  as  vellas  com  ihuy- 
ta  prelTa,  & a remo  fc  tornauio  ademã- 
dar  aterra,  porem  acharão  a nofla  arma- 
da cfpalhada  dc  maneyra,  que  náq  po- 
dendo paíTar  fenão  por  antre  ella,  lhe 
foy  forçado  vir  has  mãos  cos  noíTos. 
Criftouáodcmcllo  vendo  os  paraos  tot 
nar  para  a terra,  & a noíTa  armada  dian- 
te fe  concertou  o milhor  que  pode,  Ge 
fe  foy  tras  elles,  & teue  tempo  de  os  al- 
cançar, polia  detença  que  fizerão  em 

pelejar 
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pelejar  com  Antoniodemiranda,onde 
poue  dellcs  ficarão  arrombados, & agé- 
tepollomar,queano(Tados  caturcsan 
doumatando  has  lançadas»  & outrosal 
gúspaiaosraeyosdcftroçados  fcforáo 
fugindo  para  aterra  aforça  de  remo,por 
que  o vento  era  calma, porem  vindo  a vi 
ração,  que  não  tardou  rauy  to,  os  noflos 
queefiauáoaomarforão  dcfcarregádo 
fobre  ellesa  vella  & a remo,  que  os  fize- 
rão  varar  cm  feconapraya,  defempara- 
dosda  gente,  onde  os  andarão  queima- 
do, com  q aquelte  dia  antre  os  perdidos 
& tomados  foráo  vinte  & dous,&  osou 
tros  fc  faluaráo  aforça  de  remo  por  ferí 
mais  ligeyros.  E porque  então  ja  era  em 
Abril, cm  qauiamuy tas  trouoadas  por 
fcrbocadeinuerno.  Criftouãodemcló 
íetornouaGoaemhQa  gale,  & Anto- 
nio  de  miranda  com  toda  a mais  armada 
ferecolbeoainuernara  Cochim  como 
tinha  em  feu  regimento. 

CAPITVLO.  XXXXYI. 

* 

f O Rey  D achem  manda  hum 
• recado  falfo  a Garcia  de  fa 
r capitão  de  Mdlaca  fobre  fa- 
■ x*er  pa\çom  elíe  & lhe  dar  a 

; gale  0*  caímos  que  tem  em 
fèu  poder  j Garcia  de  fà  lhe 
■ manda  hum  oalcao  com  muy 
ta  gente  & o que  lhe  foce de , 
^Defcubrefe  hita  traição  que 
V • eíiã  armada  ha  fortale^ã 
\Dajte  conta  da  armada  que. 

\ .. o gouèrriador  Lopo  tva\tem 

• feita  paira  ogcuer  nador  Nu-, 
na  da  cunha,  o conferto  q 
foz,  em  algãas  fortalezas  da 

• índia.  A Rainha  no  fã  fenora 
' pare  **  Infante  dona  ijfabel.  ■. 


REY  DE  DACHEMi 
cujo  principal  cuidado  & 
imaginaçáoera  inuenrar 
ardis  & traições  contra 
os  noíTos , efpantadodc 
não  ter  repoftade  Pero  defaria  dequan 
tas  vezes  lhe  mandaria  dizer  que  man- 
daíTe  polia  gale  & polios  cariuos  que  t i- 
nha  cm  ícu  poder,  mandou  fecretarrcn- 
te  perguntar  arezão  ao  bendara  de  Ma- 
laca  chamado  Sana  raja,  de  quem  era 
grande  amigo, & comquem  tinha  intcl- 
ligenciasfecretas,q  apoderde  grofTas 
peitasoauifauade  tudo  o que  paffaua 
. cm  Malaca:  cíle  lhe  mandou  dizer  da 
morte  de  Antonio  caldeyra  q lhe  lcua- 
uaarepoíla,&qucporcftar  Pero  defa^ 
ria  muy  to  confiado  na  fna  amizade  hão  ' 
quiferadarfocorro contra elle  a elRey 
de  Darii,  & todas  as  mais  particularida* 
des  queerãojjalTadas  nefie  negocio,  de 
que  o Dachem  aíTaz  contente  mandou 
logo  hum  embaixador  a Garcia  de  faa, 
que  ja  então  elíaua  por  Capitão  cm  Ma* 
laca  na  vagante  de  Pero  de  faria,  quearç 
res  de  dar  a fuã  embaixada,  andou  por 
todas  as  ruasda  cidade  emeima  de  hum 
alifante  ( como  he  feu  eufiume)  com  hff 
prato  donro  nas  mãos , em  que  trazia  tf 
carta  para  Garcia  de  faa,  & hum  hom£ 
diante  tangendo  em  húá  bacia,  que  a 
grandes  vozes  aprcgoáuaqueo  Rey  Da 
chem  era  amigo  dos  Portuguefcs,  tíç 
cii  ja  parte  vinha  aflentar  paz  co  capitão' 
da  forraleza;  Si  apos  ifio  foy  dar  a Gar- 
cia de  fà  a carta  & a embaixada  de  que 
afufiancia  era  defeulparfe  do  que  for* 
feito  cm  fuaterraa  Simão  de  fóufa  gal* 
uáo,&queeftaua  preftespara  entregar 
os  catiuos  Si  a gale  cõ  toda  a artilharia, 
de  que  ja  mandara  algüs  recados  a Pero 
de  faria,  a que  lhe  não  tornara  repofia,' 
que  lhemandaíTc  hum  homem  honrado 
com  quem  pudcfTe  concertar  cfta  pa'zí 
quedcfejauamuyto  ter  com  elle,  pára 
lhe  ficara  fuatcrrt  fegurá,  Garcia  de  ftf 
auendo  cftcs  offerccimOtos  por  verda-; 

1 » deiros,’ 
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deiros,Fczmi’ytihóra  ao  embaixador, 
qucdelpidio  logo,  & em  fua  companhia 
mandou  cem  arcpnfta,  em  forma  tambe 
dc  embaixador,  hum  Malayo  dc  Malaca 
homem  muyto  hórado,  que  foy  em  húa 
lanchara  fua  muyto  bem  concertado,  & 
com  muy  to  boa  companhia,  que  do  Da- 
chem  foy  recebido  com  muy  ta  honra, & 
ao  dcfpidir  lhe  deu  manilhas  douro  que 
trouxe  no  braço direyco,que  era  araa- 
yor  honra  que  lhe  podia  fazer,  porem 
cm  faindo  da  barra  foy  morto  fccrcta- 
mente  por  mandado  delRey  com  todos 
os  feu$,de  que  náo  tornando  nouas  a 
Malaca  fc  fofpeitouq  morrera  no  mar, 
mas  foubeífc  das  grandes  honras  que  el 
Rcy  lhe  fizera, oqualda  hyaalgúsdias 
‘mandou  dizer  a Garciadcfaaquefeef- 
pantaua  muy  to  delle  não  lhe  mandar  re 
pofla  ao  feu  recado, & quem  traraffe  da 
paz  que  lhe  pidia.  Garcia  de  faa  fem  ni- 
nhúafoípcitadoquc  cftc  inimigo  pre- 
tendia, ordenou  mandar  là  Manoel  pa- 
chcco  que  fabia  bem  alingoa  Malaya, 
Cm  hum .galeão  nouo  bem  concertado, 
com  quem  fe  embarcarão  mais  deoiteit 
tahomésdebcmPortugucfcs  com  Tuas 
fazendas,  pollo  proucito  que  lá  cfpe- 
tauão  fazer,  de  que  o Sana  raja  logo  aui 
fou  o Dachcm,afirmandolhc  que  no  ga 
leáohiaaiQtlhor gente  de  Malaca,  que 
feo  tomaíTe  podia  facilmente  tomar  a 
fortaleza,  porque  agérc  que  ficara  nclla 
era  toda  baixa &docnce,  co  qual  auifo 
elRcyícz  preftes  vinte  lancharas  com 
tnuyta  gente  dc  guerra,  que  chegando 
o galeão  ha  vifta  dabarra,  fairáo  fora  cô 
Qutrasduas  carregadas  dc  refrefco,& 
ncllas humdos  catiuos  Porruguefcs.q 
da  parte  delRey  oprcícntafie  ao  capi- 
tão, &lhc  d cffe  os  para  b?s  da  fua  vin- 
da. O galcáofoy  furgir  na  barra  onde 
as  lancharas  andauáo  todas  remando 
derredor  delle  como  que  fcftcjauáo  a 
íua  vinda,  porem  osqueeftauáo  noga- 
ícão  vendo  tantas  lancharas  com  tanta 
geacc,coniaudg  tnà  fofpcita  dilíerão  a; 
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Mamocl  pacheco  que  não  confentilTe 
chegar  tantas  lácharas  jnntasao  galeão, 
&quefcdcuia  fazer  prefles,  porqnea- 
qucllcs  mouros  trazião  mao  propofito, 
dc  que  fazendo  pouéa  conta  chegarão 
as  lancharas  ao  galeão,  & o cercarão 
por  todas  as  pattcs,&  entrando  os  roeu 
rosnellc  defupiro  começarão  aferir  & 
derrubar  os  no(Tos,dc  que  fem  terem  lo 
gar  para  tomarem  as  lanças  forão  muy» 
tos  mortos,  & os  outros  tomados  has 
mãos  & atados  os  lcuatãoa  elRey,que 
mandou  meter  o galeão  para  dentro,  & 
defpejandoo  da  artilharia,  lhe  mandou 
por  o fogo,&  os  Portuguefes  todos,  »(- 
fios  q aly  tomarão, como  osq  tinha  cati 
uosmãdouefpcdaçar  pollos  alyfantcs, 
donde  ficou  cõ  tantacufania  qmandou 
logo  a fua  armada  fazer  gucrraaMalaca 
& dar  fauor  ao  Sanaraja  que  fc  lheoffe- 
teccra  a tomar  afor  taleza,para.o  que  aW 
güs  mouros  da  armada  fe  meterão  poni 
cos  & poucos  difsimuladamentc  cm  Ma 
laca,  para  acudirem  a cíle  feito  quando 
foffe  neccflario,  de  que  não  deixara  de 
fpeeder  algum  grande  mal,  fcDcospof 
fuamifcricordiaonâoatalhar3,ordeni 
doqucalgüsdaquclla companhia  feajfi 
taráo]cm  hum  tanque  forada  cidadcaco 
mcr&  beber, & defenfadaríè,onde  def- 
poisde  tomados  do  vinho  cõtauão  hús 
áos  outros  tudo  o que  o Rey  Dachcm 
tinha  ordenado, &ocõccrto  que  tinha 
feito  co  Sanaraja  para  tomar  afortale- 
za,o  que  fendo  ouuido  por  algGs  homes 
Malayosqfe  aly  acharão,  o forão  def- 
cubriraocapitáo,qucfazcndologo  vit 
ante  fi  o Sanaraja  bem  fora  detoda  fof- 
peita,  o mandou  lançar  da  torre  abaixo, 
com  qucafortalcza  ficou  liurc  daquelle 
perigo.  Lopovazdçfampayo  para  aâr- 
mâda  queapererbia  para  o gouernadot 
Nuno  da  cunha  que  efperaua,  fez  de 
nouo  cm  diuerfos  tempos  & lugares^ 
feis  galeões,  húa  tafora  ( que  era  nauto 
dequinhentos  toneis)  feis  gales,  oito 
galcotas,  coatro  carauclas,  emeoenta 
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bargãntisj&fufias,  que  fc  fizerão  dos 
paraos  que  fc  tomarão  aos  malauares 
nasartnadasque  fc  lhe  desbaratarão  era 
fen  tempo, cm  que  por  vezes  fc  tomarão 
mais  de  cento  & cincoenta,  de  que  os 
outros  fe  gaitarão  ftruindo  oas  armadas 
afíyqucaarmadaquc  tinha  junta  para 
Nunoda cunha,  erão  catorze  galeões» 
oito  gales,  dez  galeotas,  fciscaraucllas, 
duzentas  fadas  & bargãtis  antre  nouos 
& renouados.  Repayrou  as  fortalezas 
do  que  lhes  era  neceíTario  em  Ormuz 
fez  huto  baluarte  diante  da  porta  da  for 
talcza,obramuyto  importante,  fez  aca 
bar  os  cubellos,madeyrar  & argamafiar 
os  terrados,  & concertar  a igreja,  que 
eftaüamuytodantâcada.EmChaul  fez 
fobrndaratorre  da  menagem,  fez  hum 
eubdlonouo para  o alcaide  mor,  6t  ha 
caia  de  pedra, Sc  duas  cafas  para  almaaf  s 
dcmantiit)cntos& artilharia.  Em  Goa 
concertou  parte  da  chapa,  fez  ocubello 
da  portado  mandouim,&  concertou  de 
neuo  o moedeyro  de  São  Francifco. 
BmCananorfeahQa  grande  cerca  por 
fora  da  pouoaçãOjCom  que  ficou  de  den 
ttoopoçodagoa  que  cdaua  de  fora,  a 
ktgou  acauí,  & no  meyo  fez  hú  cubcllo 
qoeaguardauaparao  mar  & para  haba- 
hia,  rcpiyroü  todo  o muro,  fez  hüa  tor- 
Tedemenagemdcdousfobradosmuyto 
ftjfte,  com  hOa  grande  fala  no  apofento 
do  capitão»  & fez  hüa  grande  cafa  para 
ffcitoria.Eem  Cochim  concertou  os  mu 
rosflt  eubellos  da  banda  da  cidade, & de 
longo  dõ«iar,Fõy  muyto  esforçado» 
quétençofo  dl  guerra , confiante  na 
jofiica,rigúrofono  caftigodos  malfei- 
tores,amigo  de  Deos,cmeftremo  cafto, 
ftm  refolhos  nem  vaidades,  cópanhey- 
rôcom  todos  na  paz  Sc  na  guerra,  & a to 
dOSmuyto  cortes,  aos  fidalgos  fazia 
muyras  «terces,  St  ha  outta  gente  fez 
fempre  píg.tr  feus  foldos  St  mantimen- 
tos, & com  todâSífias  boas  partes  que 
rinha,*  bõâs  obras  que  fazia  a todos, 
fayfcmptuiuuyto  mal  quiftode  todos 


€6 

polia  mà  vontade  que  lhe  tomarão  por 
caufa  das  differençasque  teue  com  Pc. 
romazearenhas  fobre  agouernançadz 
índia.  Ncfteanno  de  eflando 

elRey  nofíofenhor  em  Lisboa  aos*8, 
dias  de  Abril  pario  a Rainha  nofla  fc» 
nhora  a Ifante  dona  Ifabcl  que  morrea 
muyto  menina, 

CAFITVLO  XXXXVI!» 

y ElRey  manda  Nunoda  cu * 
nha  por  gouernador  para  a 
Índia,  que  no  caminho  paffa 
muyto s trabalhos  de  tempo* 
Tais  com  que  a armada /e  a* 
parta  alguas  veTfs,  & a JuÂ 
nao  fe  perde  na  ilha  de  Saa 
Lourenço,& elle  fe  pajfa  a e# 
tr a,  partido  daly,  defyuh  de, 
pafar  hum grãete  perigo  nua 
tnfeada  que  fenão  conbepe l 
yay  ter  a Z anúbar* 

• * » l 

rv  O ANNO  Ai 
'fc  trasde  t y * B.def* 
ra  pichou  clR cy  para 
goucrnador  da  In. 
vP  dia  Nuho  da  cunha 
feu  veador  da  faze- 
homem  degrau 
de  fer  St  rcfpcito, 

& bem  fiifficiente  Fa«  hum  cargo  de 

tanto  pefo&impottanda, filho  de  Trif- 

táo  dà  cunha  de  que  nas  hiftorias  da  In. 
dia,do  tempo  que  agouernou  itfoníb 
dalbuquerqut,  te  faz  larga  tneq^áo.  Mí 
dou  elRey  em  faa  companhia  onze  vel- 
las,  de  que  afora  a em  que  elit  hiu  erão 
capitães  Simáo  dacunha  feu  irmão  para 
capitão  mor  do  mar,  PeroJrafc  dacunha 

Z j tambemi 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÔNICA’ 


também  feu  irmão  para  capitão  de  Goa, 
domFcrnaododc  lima  para  capitão  de 
trcs  viagés  de  Baticala  para  Ormuz, 
dom  Fernando  dcça,  Antonio  dcfalda- 

nhn,  Franciíco  dcrncndoça,  Barnaidim 
d a íriu  cy  ra , G.i rcia  dc  fá  Pero  vaz  a zam- 
bujo,Ioáo  deircitascm  büa  naoeta,  & 
Luis  doria,  em  hQa  carauella, ambos  car 
regadosde mantimentos  que  auiáo  de 
defearregar  na  armada,  & toro  arfe  para 
oreyno,  porem  no  caminhp  a nao  de 
Simáa  da  cunha  deu  polia  naucta  de 
Ioão  defreitas  &amcteo  no  fundo,  de 
que  fe  faluou  rouy to  pouca  gente, de  o 
Luis  doria  chegando  ao  cabo  dc  fanto 
Aguftinho  defearregou  os  mantimen- 
tos&fe  tornou  ao  reyno.Eíla  armada, 
por  falta  de  tépo,náo  pode  partir  mais 
cedo  que  cm  Abril,  & fazendo  leu  cami 
nho  toda  junta,  lhe  deu  hum  temporal 
táo  rijo  que  fez  apartar  as  naos  húas  das 
outras,  com  que  correndo  algús  dias.fe 
vicráo  defpois  a ajütar  Simãoda  cunha, 
dom  Fernando  dcça  , & Francifco  dc 
mendoça  fomente, quedobrando  o c a- 
boforãotera  Moçambique,  & Antonio 
dcfaldanha  caminhando  fòfoy  teraolu 
gar  onde  atras  difle  que  achara  o gouer 
nadorLopo  vaz  defampayo,  que  foy 
faindode  Cochim.Nuno  da  cunha  com 
orcftantedaarmadafeguindofco  cami 

nho,  achou  que  f eu  irmão  Pero  vaz  hia 
em  muyta  ncce  fsidade  de  agoa,  porque 
na  tormenta  com  hum  balançoquedera 
a fua  nao  fe  lhe  arrombarão  quan  tas  pi- 
pas lcuaua,  fobre  o que  o goucrnador 
tratando  cos  pilotos  afientoa  de  ir  de 
mandara  ilha  de  fanta  Apolonia,qré 
muyrosriosdcagoa  doçe , muytos  ar* 
noredos.  aues,  & pefeados,  & nauegan- 
do  para  là,  lhe  deu  outro  temporal  que 
durou  dia  & meyo,  com  que  todos  fe 
tornarão  a apartar,  & Garcia  de  fà,  fa- 
zendo feu  caminho  fô,  achou  tempo 
com  que 'paliou  ha  índia,  como  arras 
dilTe.  PaíTado  o temporal,  com  que  erra 
jãoailhadc  fanta  Apolonia,  não  fc  a- 


charão co  gonernadormais  que  fea ir- 
mão Pero  vaz,  & dom  Fernando  de  li- 
ma, que  os  outros  feguindo  feu  cami- 
nho como  puderão  foráo  ter  a Moçam- 
bique; O goucrnador  com  eílcs  doas 
capi  taés,  fendo  informados  poiios  feus 
pilotos  que  feachauáo  por  fora  da  ilha 
dc  fam  Lourenço , por  confelho  dclles 
foráo  demandar  nclla  algúas  boas  a- 
guoadas,  dc  que  cllcs  diziáo  que  tinháo 
noticia, & chegando  ha  ilha  foráo  fur* 
gir  na  boca  dc  hum  rio  dagoa  doce  «on- 
de mandarãoos  bateis  com  uruytas  pi- 
pas entrar  po  11o  rio  a fazer  agcada,a- 
quy  lhes  aparecco  na  terra  hum  homem 
que  bradando  por  cllcs  cm  Português, 
o recolherão  & olcuaráo  ao  goocini- 
dor,quelhedilícque  fefaluara  dons- 
aio  de  Pero  vaz  o roxo  que  o anno  dan- 
tes fc  perdera  naqueUamefma  ilha  da* 
ly  náomuyto  longe , & cllefe  deixara 
aly  ficar  porqueagenteda  terra  lhe  fa- 
zia bom  tratamento,  da  qual  foubera 
que  nabocadaquelleriofepcrderaMa 
noeldc  lacerda, masque  toda  a gente 
no  batel  fora  ter  a terra  cm  faluo,&  to- 
dos juntos  foráo  caminhandoparaatr* 
ueflarema  ilha  ha  outra  banda  de  Mo- 
çambique  , & ahy  tomarem  embarca- 
ções cm  que  fc  foliem,  & não  foubera 
então  tnais  dclles  , porque  aly  cfiiuera 
fempre,  porem  qucaly  viera  ter  com  tU 
lchumhomcmquelhcdiífera  que  fora 
daquella  companhia  , & lhe  contàra 
que  indo  os  noífos  todos  juntos, a gen- 
te da  terra  com  reccyo  dclles  os  fizera 
andar  apartados  de  coatro  cm  coatro, 
de  cinco  em  cinco,  & dc  feis  em  feis, 
poilo  qual  a cllc  lhe  parecia  que  d cu  ião 
fer  todos  mor  tos , & que  os  negros  fòa 
fim  de  os  matarem  os  fizeráo  apartar, 
porque  dclles  fc  não  fouberaõ  roais  no* 
uas  nem  recado  que  o que  diííera  aquel 
lehomcm,quctambcmfefdra  logo  ,5c 
não  foubera  mais  parte  dclle.  Aucndo 
jadousdiasque  o goucrnador  aquy  e£ 
uua  fazendo  agoada,  Sedando  nclla 
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:•  grande  preíTa  , hQa  tarde  fe  leuantou 

> hum  vento  com  tanta  força,  St  ctccco 

i omar  tanto  de  leuadia  , que  fazia  dar 

» has  naos  grandifsimos  balancos,&  prin 

■ cipalmentc  ha  do  gouernador  qucquafi 

i toraauaaagoaporbordo.&comoovcn 

a • co  era  traucflaõ,  nunca  as  naos  fc  pude- 

3 ião  lcuantar  pata  fc  fazerem  ha  vt  lia, 

» nem  os  bateis  que  eftauão  dentro  no 

* Tio  pudeião  fairdelle  pollo  muyro  que 

» o mar  arrebentaua  na  entrada,  com  que 

9 asnaos  começarão  a caçar, & deitar  quá 

* tasamarras  tinhaó  ,& poiqadogouer- 

t nador  não  pode  fofrer  tanto  como  as 

a outras  foy  arraftando  feis  ancoras  que 

4 tinha,comque  foy  darem  hum  alfaque 

i tão  fundo  que  as  ancoras  não  puderáo 

c.  prender  nellc,&  foy  encalhar  na  arca» 

i onde  logo  abrio  & fe  arrafou  da  agoa 

} dcmaneyra  que  fomente  os  caítcllos 

t lhe  ficarão  aparecendo.  O gouernador 

j co  cofre  St  as  fuas  milhores  coufas  fe 

i paíTou ha  nao  de  feu  irmão  porque  na& 

; chegauãu  a cila  tamanhos  mjres,aoou- 

t trodiaabonançandootcpofairáoosba 

f teis  do  rio  qpaíTaráo  a gente  has  outras 

i naos  com  algum  fato  de  fobrccubcrta, 

, asquais  recolhendo  as  amarras  asanco 

ras  as  vergas  St  tudo  ornais  q fc  pode  re 
. colherda  nao  do  gouernador  lhe  pufe* 

cõo  o fogo  » & fc  fizerão  ha  vella  para 
Zamzibar,&húa  noite  ncftc  caminho 
fem  faberem  por  onde  hiáo  entrarão 
caihúaeafeada,cmque achando  bom 
fundo  lançarão  ferro , porem  quando 
amanhccco  os  pilotos  fe  acharão  |mny- 
embaraçados,  porque  vendo  os  ca- 
pais muyto  cílrey  tos , nem  fabião  por 
onde  entrarão,  nem  por  onde auião  de 
tornir  para  fora,  o gouernador  então 
mandou  Manoel  machado  capitão  dos 
alabardcyros  de  fua  guarda,  que  com 
eigQsdcires  fofle  a terra  a hQa  pouoa* 
çáoquc  aparepia , St  tomaífc  algQalio. 
í aoa , que  chegando  a terra  no  cfquife 
para  d«fetnbJtcar  acudirão  os  negros 
1 da  pouoa f ão  com  frechas  paos  toíU» 
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dos  como  azagayas  , & muytas  Fun- 
das, com  que  o |t  ratarão  de  maneyra  3 
não  podendo  dcíembarcar,  lhe  foy  for 
çado  rccolherfc  com  hum  homem  mor- 
to atrauefiado  de  dous  paos,  & algüsfc 
ridos  das  pedras.  Pero  vaz  então  com 
licençado  gouernador  feu  irmão  fe  foy 
aterra  com  cincocnra  hom€s  bem  arma 
dos,  acuja  vifta  os  negros  apanharâq 
feu  fato&  fugirão  todos, deixando  o lu 
gar  de  todo  dcfpouoado, onde  os  nof- 
fos  não  acharão  coufa  viua,  & Peto  vaz 
não  confentio  que  lhe  pufeíTem  fogo 
has  caías:  & tratandocosquç  com  eílc 
forãodoremcdioqucaucriapara  toma 
rem  algum  homê  da  terra  que  lhes  mof. 
traílcporondcfaiífem  daly  para  fora, 
dous  mancebos  fidalgosambos  irmãos, 
chamados  Diogo  de  melo,  & Ioâode 
melo  filhos  do  abade  de  Pombeyro,  fe 
oíFcreccrão  para  ficarem  em  terra  efeô- 
didosantre  hús  grandes  cruaçaes  oue 
eftauão  pertodas  cafas, donde  trabalha 
rião  por  tomar  algum  homem,  mas  que 
cumpria  cftarobatcl  perto  paralhesa- 
cudir  fe  foíTc  nece(Tario,o  que  Pero  vaz 
Iheagardeoeocommnytas  palauras,& 
lhcprometeodcos  cfperar  no  batel  to 
daanoite,&ncllc  feefeondeo  de  tras 
de  hús  penedos,  & os  dous  irmãos  fica- 
rão efeondidos  em  terra;  & fendo  ifto 
jafobre  tarde,  permetio  Dcos  por  fu* 
tnifcricordia  que  antes  de  fer  bem  noi- 
te vcyohüaalmadia  delongo  da  praya 
emquenáo  vinha  maisquchú  homem 
velho  com  hum  feu  filho,  que  auendo 
vifta  do  noíío  batel  fe  foy  aterra,  ao 
que  bradando  os  dobarei,  acudirão  os 
dous  irmãos,  & tomarão  o velho  & o 
filho,  que  co  grande  medo  ficarão  co- 
mo efmorecidos  fem  fe  poderem  moucf 
para  fugirem,  & fendo  leuados  ao  go- 
uernador,  o Português  que  cftiucra  na 
ilhalhediíTe  polia  fua  lingoa  que  não 
ouueflemcdo,  & eftiucíTcm  fcgurosda 
lhe  fer  feito  ninhummal,  ante*  fc  lha 
farião  muitos  bés  fc  moftraíTc  caminho 
2 4 por 
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por  onde  aquellas  naos  da  ly  faifTem.  O 
velho  ouuindo  falar  a fu  a lingoa  cobrou 
algum  animo, &defpois  de  tornar  bera 
cm  fy,  diflc  que  cllc  lhe  moftratia o ca- 
nal porque  era  piloto.  & ninguém  lho 
poderia  moftrar  também  como  cllc, cora 
que  o goucrnador,  com  geral  contenta 
mento  feu  & de  todos,  lhe  mandou  dar 
de  comer,  & hum  pedaço  dc  pano  ver- 
melho, St  hõa bainha  dc  facas,  de  que  o 
velho  fe  moftrou  bem  fatisfeitor  & aos 
dousirmãosprometeode  fazer  na  índia 
amerçequemereciáo  por  aquelle  bom 
íeruiçoque  fizeráo  a elRcy.  Ao  outro 
dia  mandando  o mouro  daras  vellas,  ti- 
rou as  naos  por  hús  canais,  & lugares 
tãodifüculroíbsjque  em  todos  caufou 
grandifsimo  cípanto,  & ouucráo  por 
grandemilagre  entrarem  alycm  faluo, 
& afsy  derão  todos  muytas  graças  a nof 
fo  fenhor  pollos  liurar  de  tamanho  pe- 
rigo. Sendo  o goucrnador  fora  deixou 
ir  o velho  na  fua  almadia  bem  contente 
defe  ver  fora  do  perigo  dc  que  inda  ate 
então  fcnáoauia  por  feguro.  St  as  naos 
forâo  caminhando  are  tomarem  o porto 
dc  Zamzibar,  onde  muy  tos  que  vinháo 
doentes  conualeceráo.  E porque  então 
crajapaflado  o tempo  da  mouçáo  para 
ir  ha  índia,  detriminou  o gouetnador 
deirinuernaraBombaça,  que  tinha bõ 
porto,  & era  rerra  muy  to  abadada  de  to 
das  as  fruy  tas,&  de  todos  os  outros  mã- 
«mentos:  St  porque  não  pode  eíperar 
tanto  tempo  que  agente  acabafTe  dc  re 
ccbcr  íaude, deixou  os  que  náo  puderão 
ir  com  clle,  porque  agente  daquclla  ter 
ra  tinha  amizade  com  nofco,&  com  tu- 
do Ihc  deixou  duzentos  liomf  s para  fua 

f;uarda,  & por  capitão  deiles  Alcixo  dc 
oufachichorro,  bom  fidalgo  que  acei- 
tou aquelle  cargo  de  boa  vontade,  Si 
ficoulhc  ordem  do  goucrnador  que  ran 
to  quea  gente  fofle  fam,  fc  fofle  com 
todos  cm  zambucos  a Mcündcoode  o 
acharia. 


. . . 

CAPITVLO.  XXXXVIIL 

y O goucrnador  vay  dc  Zam- 
Zjibar  ter  a y&Melinde , orde- 
na o hj  algiías  coujas , & fe 
•vay  a Hombaça  , onde  tem 
huabraua peleja  co  Rey  dei 
la, & lançaadoo  da  cidade  Jè 
apofenta  nella  com  toda  a 
fua  gente , & pafla  alyo  tn- 
uerno. 


AR  TIDO 
o goucrnador 
de  Zanzibarfe 
foy  na  volra  de 
Mclinde,onde 
achou  Dicrgo 
borelho  percy- 
ra.dcqueatras 
fiz  menção, que 
viera  aly  ter  de  Bombaça  onde  falece- 
ra Duattc  da  fonfecafcu  irmão  que  vie- 
ra em  fua  companhia , por  capitão  de 
hüa  catauclla,  a qual  ellc  tinha  comíigo 
& deu  larga  conta  ao  goucrnador  dt> 
que  paífara  embufeade  dom  Luis  de  mc 
nefes  a que  fora  mandado  por  elRcy, 
como  fica  dito,  defla  carauclla  de  Duar 
te  da  fonfeca  fez  o gouernador  capitão 
a hum  Luis  dandrade , & o mandou  lo- 
go nella  daly  a Ormuz  dara  noua  da  fat 
vinda,  & que  auia  de  inuernar  cm  Boni 
baça.  Aquy  em  Mclinde  adoeceo  rmiy- 
t3  gente  por  demafiado  comer, & por- 
quealy  era  cofia  braua,’onde  as  naos 
podiâo  correr  rifeo  auendo  algum  tem- 
poral fc  defpidio  o gouernador  dclRey 
de  quem  tinha  recebido  m&y  tas  honras 
& bós  ga  falhados,*  fepartio  para  Bom 
baça,dcixandoalyos  doentes  debaixo 
da  guarda  delurdáodc  ftritas  homem 

fidalgo. 
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fidalgo  Jcóra  ordem  que  fendo  faôs  fe 
foffc  cotncllcs  a Borobaça  cm  zambu- 
cos,  & indo  o goucrnador  com  as  fuas 
duas  naos  & a naue ta  deDiogo  botciho 
ao  longo  da  coda  achou  emhúacnfca- 
dahCafufta  com  catorze  homes  qucan 
dauão  leaanradosporaquellacofta,de 
que  era  capitão  hum  Pero  peixoto , qae 
cm  o vendo  feforão  a ellc  pidindolhe 
mifcricordia , & fendo  perdoados  lhe 
detão  conta  das  differenças  de  Lopo 
vas  de  (ampayo  com  Pero  mazearenhas 
ft  de  tndo  omais  que  era  paftado  na  In* 
dia : o gouemador  os  mandou  ir  de  noi 
tediante  das  naos , & foy  furgir  n abar- 
ia de  Bomboça, onde  logo  foyvifitado 
delReydandolhc  osparabês  da  vinda, 

& fcaly  quifcíTe  cfperar  polia  mouçâo 
parafe  ir  para  a índia , lhe  mandaria  lc- 
uar  a bordo  agoa  & lenha  degraça  quan 
ta  ouueíTe  mifter,  & tudo  o mais  que  ou 
uefle  mifter  por  feu  dinheiro,  porem 
comeondição  q ningué  auia  de  ir  a ter- 
ia fenão  quem  folfe  comprar  o neccfTa- 
iio,a  que  o goucrnador  rcfpondco  que 
alyauia  de  inuernar,  & auia  de  ir  poular 
nas  fuas cafas,pori(To  lhas  defpcjaífe 
• logo,  & todasas  ourrascafas  por  derre- 
dor delias  para  fc  agafalhara  fua  gen- 
XC.E nefte tempo  chegoualy  ha  barra 
lurdáo  de  freiras  com  dous  zambucos 
cm  que  vinha  a gente  que  ficara  cm  Me 
linde,  ôc  detriminando  o goucrnador 
ir  dar  na  cidade, os  Portugucfesda  fuf- 
talhe  raoftraráo  hum  baluarte  que  cf- 
taua  hamãodircytadábarra,ondc  lhe 
difTerão  que  cftaua  húa  faluagctn,&  hüa 
meyaef  pera  que  foráo  peças  noífas,  Bi 
algüs  falcoSs  & roqueiras  de  ferro,  8e 
que  o canal  por  onde  auiáo  de  entrar 
efiaua  pegado  com  cftc  baluatc  , mas 
que  cra  largo.  O goucrnador  então 
raaadaodo  qqc agente  todafoíTe  bai- 
caufa  da  artilharia  icz  entrar  a 
foíladiancc  para  lhe  moftrar  o canal,  Sc 
» posella  a nauc«  dc  Diogo  botciho, 

& logo  as  4**as  oa®* » tlu*  a de 
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vazdacunhaemquecllehtaerâ  a der* 
radcyra,qforão  entrando  havclla  cos 
traquetcs&mezcnas  fòmcnrc,cómuy 
tas  bandcyras,&  o goucrnador  tocado 
as  trombetas  ítosataballes  & tangen- 
do charamellas,  que  ellc  foy  o priroey* 
roque  as  leuou  ha  índia,  o baluarte  cô 
a peça  groíTa  desfez  o caftello  dc  proa  a 
Diogo  botciho, & lhe  matou  hG  homê, 
& dcfparando  toda  a mais  artilharia,  rí 
bera  algüs  tiros  tocarão  nas  outras  naos 
quefem  receberem  dano  forão  furgir 
meya  legoado  baluarte,  a que  acudia 
muy  ta  genre  aífy  ha  praya  como  aos  mu 
rosda  cidade, donde  tirarão  algüs  tiros 
has  naos, mas  fracos  & fem  cffcito,  tan- 
to que  foi  noite  ordenou  o goucrnador 
mandar  hum  esquife  a ver  o defembar- 
cadouro  da  praya,  mas  hum  mouro  pilo 
to  que  viera  coro  Iurdão  de  freitas , lhe 
diffc  que  efcufaífe  mandar  hopraya,qtie 
cra  tão  parccllada  que  a gcte  nos  bateis 
não  poderia  dcfcmbarcar  fenão  coma 
agoa  polia  cinta , que  clle  lhe  moftraria 
hüa  mizquita  abaixo  da  cidade  hum  tiro 
debcfta,cn*qucagentepodcriairater 
ra  muy  to  a feu  gofto , com  que  o goucr-, 
nadormandouTogofazera  gente  pref- 
tes,que  ferião  ate  oitocentos  hom&s 
limpos  &bê  armados,  em  qnc  auia  muy 
tas efpingardas,3r antes  que  amanhe- 
ccíTe  defcmbarcou  namizquita  que  opi 
loto  mouro  lhe  foy  moftrar,  fem  molef*, 
tia  ncmdifficuldade  da  gente  que  rc- 
partio  cm  tres  cfquadroGs  ,dc  que  o 
diantcyrodeu  a fen  irmão  Perovaz  »o 
outro  a dom  Fernando  de  lima,  & o def 
radeyro  tomou  para  íy,  & ainda  que  na 
cidade ouuc  fentimento  da  defembar» 
cação  dos  noíTos  ninguém  fahio  a de* 
fendcrlha  & chcgãdo  o goucrnadorprt 
to  do  muro  lhe  tirarão  muy  tas  frechas, 
9c  cõ  algüs  efpingadoêsj&acudio  mui  cs 
gente  adefender  a entradadas  ruasque 
por aquclla parte  cftauáo  abertas, mas 
acontdhda  durou  pouco , porque  tanto 
que  os  mouros  fituiraó  o ímpeto  dos 
• ■"  - hoítos 
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nolTos , começarão  logo  aafroxar,de  os 
noííos  embrcue  cfpaço  osfizcrão  por 
cm  fugida,  & lhe  forão  feguindoo al- 
canço do  que  fendo  a ui  fado  elRcy , dc 
que  os  noffos  cílauão  dentro  na  cida- 
de, fugio  também cos  de  fuacafa, por- 
que as  molhcrcs  com  tudo  o bom  que  ti 
nha  de  feu  , tinha  ja  podo  em  faluo. 
Dom  Fernando  qnepor  hüa  ruahiaa- 
traueflando  a cidade  ,foy  ter  com  hum 
capitão  dclRey  que  acudia  com  muyta 

f;entca  focorro,  que  vendo  os  nofíbs 
c pos  diante  dos  feus,  de  com  muyto 
animo  arremeteo  com  dom  Fernando 
co  leu  cofo  embraçado,  & o treçado  na 
mão  de  quem  foy  recebido  com  hum 
bote  d a lança  que  o paífou  de  parte  a 
parte,  com  que  os  feus  voltarão  logo  as 
codas,  & fugindo  a grande  preíTa , fe  rc 
colherão  para  hum  cdcyro  junto  de 
hum  mato  mcya  legoada  cidade, onde 
o Rcy  cdaua  feito  forte.  O gouernador 
& Pero  vaz  feu  irmão  entrarão  ambos 
por  outra  ruaque  ,hia  dar  nas  cafasdel- 
Rcy,  onde  chegarão  fem  acharem  quê 
lho  dcfendciíe,  porque  todos  crão  ja 
fugidos  , de  o gouernador  fe  apoíen- 
tou  nas  mefmas  caías  dclRey,  que  crão 
rouytb  grandes  de  nobres  , & de  muy- 
tos  lauores,  como  o crão  todas  as  da  ci- 
dade, em  que  fe  achou  pouco  de  que 
lançar  mão,  porque  tudo  era  dcfpeja- 
do  delia,  fôde  mantimentos  fe  achou 
muyta  cantidadc  com  que  o gouerna- 
dor mandou  ter  muyta  conta  de  defen- 
deo  com  graucs  penas  que  ninguém 
lhe  pufefle  fogo  nem  os  danificafTc. 

' Aooutro  dia  mandou  a dom  Rodrigo 
de  lima  irmão  de  dom  Fernando  comal 
güa  gente  cm dous  bateis  que  foíTc  to- 
mar o baluarte,  donde  os  mouros,  em 
os  vendo  fugirão  logo  çom  coatro  re- 
negados bombardeyros  que  ellauão 
com  elles,  de  indo  fugindo  tirauão  rnqy 
tas  frechas  perdidas, de  que  hQaacer- 
tonadom  Rodrigo, quepor  trazer  pe- 
çonha morreo  da  ferida.  O&noíftas  com 


tudo  trouxeraõ  a artilharia  do  balu- 
arte, de  a meterão  nas  naos.  Ogoucr 
nador  mandou  fortificar  com  tran- 
queyras  todas  as  ruas  que  vinhão  dar 
nas  luas  caías,  de  delias  para  dentro  a- 
pofentou  toda  a genteporoutras  cafas 
que  todas  crão  fobradadas  & muyto 
boas,  & cm  todas  as  tranqueyras  pos  ca 
pitaés  com  gente  que  vigiaífcm  denot- 
te  para  eftar  a gente  defcanfadaqioreui 
os  mouros  lhe  não  deixauáo  ter  repeu- 
fo, porque  denoite  vinhão  etn  magotes 
dar  rebates  nas  tranqueyras  tirando 
tnuy  tas  frechas  perdidas , noque  comi 
nuarão  tanto  qucaucndoo  o gouerna- 
dor por  afronta,  fe  ordenou  para  ir  dar 
noarrayal  dclRey,  mas  parcccolhe  ne- 
ceíTario  mandar  primcyro  ver  o cami- 
nho de  oaflentodoarrayal,  para  o que 
fc  oflfereceo  Diogo  de  melo , de  com  li- 
cençado gouernador, que  lheagardc- 
eco  muyto  a oíFerta,fc  foy  denoite  com 
Triftão  de  melo  feu  irmão  , & outros 
dous  companheyros,  dehQa  guia, ate 
junto  do  arrayal,dc  dcfpoisdc  verem 
rudooqucdefcjauão,vcyo  a cafo  se* 
Com  elles  hum  mouro  que  em  os  vendo 
começou  a dar  grandes  brados,  porem  • 
elles  o matarão,  & lhe  cortarão  hum 
braço,  que  leuarào  ao  gouernador  ,dc 
que  não  puderão  leuar  a cabeça  por  ef- 
tar rapada  de  não  ter  por  onde  lhe  pe- 
gar. Ouuidos  no  arrayal  os  brados  do. 
mourosouue  nellc  grande  aluoroco , de 
quando  polia  roenham  fc  vio  o corpo 
morto , entrou  cm  clRey  hum  tamanho 
medo  dc  os  noíTos  o irem  aly  bufcetr 
poisos  feus  entrauão  nacidade,  de  hiáo 
has  tranqueyras  pelejar  com  elles,  quo 
fealeuantou  logo  de  fc  mereo  mcyalo- 
goa  pollo  ma  to  den  rro , onde  os  nofTos 
nãopodiãoir,  com  que  o gouernadoí 
ficou  defeanfado , porque  com  cfhi  mu— 
dança  delRcyceíTaraõ  os  rebates  & ia 
quietações  que  os  mouros  lhe  dauâo 
denoite , de  aquy  fe  detcuc  ate  fim  dc 
Março  do  anno  de  mil  & quinhentos  Ot 
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Vintãnoue  onde  lhe  adocceo  muyta 
gente  de  febresde  que  morrerão  per» 
tpdc  trezentos  horoês,antre  os  quais 
foy  Pero  vaz  da  cunha  feu  irmão, de 
que  fc  moftrou  grandemente  fentido  Sc 
anojado; 

;;  capítvlo.  xxxxvmi. 
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y Og*  ha  barra  de  Bombaça 
hu  a nao  de  sZMeca  muy  to  ri 
M,  o gouornador  manda  al 
guas  embarcações  a tomaüa , 

’*■  & 0 4**  > lhg 

- £40  ao  gouernador  recados  de 
Orm*z>&  de  Cochim  com 
. prouimento  de  coufas  de  que 
> tem  neeefidade.  Criflouão 
de  mendoça  capitão  de  Or- 
■ muzj  mãâa  hnm  homem  por 
•"  terra  a eflc  reyno  , o que 
. * fa§a  no  caminho. 

N VERK  AN- 
I do  o gouernador  a 
quy  em  Bombaça 
chegou  habarrahúa 
grande  nao  que  vi- 
nha de meca  cotnfa 
1 zcndasmuyro  ricas 
1 St  muy  tos  rumes  da 
fua  guarda,  que  vendo  as  notlas  naos 
no  porto  com  muycaprcíTa  fe  tornou  a 
fazer  ha  vclla  para  fugir,  por  em  o go- 
qernador  mandou  logo  eras  cllaobar- 
gancin>,&  dom  Fernando  de  lima  , & 

I,  tonel  da  taide  cm  bateis  cora  berços 
&boa  gente,  & tras  cllcsoutros  nattios 
qaecomrnuyta  prçfla  fairãodo  porto, 

Sc  Íoraó  demandar  a nao  que  v«  ndoque 
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no  mar  não  tinha  faluaçSo  fby  vant 
cm  terra,  & chegando  os  noifos  a cila 
fc  defenderão  os  mouros  esforçada* 
mente  com  muy  tas  frechas  & efpingar» 
das  & fauor  da  gente  da  terra,  que  a cu- 
diomuytaporfua parte, os nofíbs  com 
tudp  a entrarão  com  morte  dc  muytos 
mouros, ondcachatão muyta&boa  ia* 
senda,  que  com  a prefla  de  a recolhe- 
rem fc  defeuidarão  da  marc  que  vazaua 
comqucosbateis&bargantim  ficarão 
cm  feco , Se  osnauios  que  eftauão  em 
nado  era  tão  longe  que  lhe  não  podióo 
ferbós,  fobreos  que  eftauão  em  fccn 
acudiologo  grandecantidadedc  mou- 
ros, principalmente  fobre  o bargantiui 
que eftaua  mais  perto  da  terra  ,ondcos 
noftbs  pelejarão  ate  perderem  todos  as 
vidas, que  cuftaraõas  de  infinitos  mou- 
ros, nos  bateis  ouuctambcm  húa  aíTaí 
afpcra peleja, porem  cos  berços  fede-* 
fenderão  ate  que  a marc  encheo,  não 
fem  algús  mortos  & feridos  , cm  qua 
fevio  húa  frecha  paftar  hum  homem  & 
ir  ferir  outro : com  amare  fe  fairaõ  os 
bateis  para  fora  & o bargantim  ficou 
queimado  com  corenca  homés  mortos, 
& outros  feridos  de  que  dcfpois  mor- 
rerão algús,  com  que  íe  tornarão  aogO 
Ucrnador  ,que  fintio  grandifsima  men- 
te aqucllc  tamanho defaftre  no  começo 
defeugouerno.  Criftouáo  dc  mendo* 
ça  capitão  dcOrmuz  tendo  recado  do 
gouernador  que  auia  de  innernar  na 
coftadc  MclindCjSc  fabendo  quão  mal 
tratada  trazia  a fua  gente , de  que  muy- 
ta  lhe  adoecera  por  caufa  dos  trabalhos 
que  tinha  paftados',  lhe  mandou  hum 
criado  feu  chamado  Pcdraluez  do  foud 
ral  cm  húa  caraticlla  carregada  de  trigo 
bifeouto  farinha , açúcar , arroz , rama* . 
ras,&muytasfruytat  fccas&  confer* 
uas  , que  com  bõs  tempos  chegou  a 
Bombaça  doze  dias  dcfpois  do  de- 
faftre da  nao  de  Meca,  com  que  o go* 
ucrnador  Se  todos  receberão  rouyto  c5 
tentamento  por  vir  «m  conjunção  q oi 
"*  _r  doentes 
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doentes  & feridos  eftauSo  com  muy  ta 
necelsidade,  Sc  dahy  a quinze  dias  che- 
gou Baftiãoferreyra  no  feu  nauioque 
Lopovazdc  fampayo,  St  Antoniode 
faldanha  mandarão  de  Cochim»  Sc  vi- 
nha carregado  dc  mantimentos  Sc  a 
marras  de  cairo  com  que  também  o go- 
uernador  folgou  muy  to  polia  muy  ta  fal 
taquetinhadeflascoufas.Sc  muito  mais- 
porquejuntaineflte  tcuenouas  deferi 
paliados  ha  índia  Antonio  de  faldanha 
& Garcia  de  fà.  O gouernador  dcfpa- 
chou  logo  a Baftiãoferreyra  que  foífe 
a Melinde carregar  debreu,  Sc  por  elle 
cfcreucoaLopo  vaz  que  cllefehia  in- 
uernar  a Ormuz,  Sc  no  Agofto  (eguiute 
querendo  Deos  padaria  ha  índia , que 
lhe  pidiamuytoque  riuefleprcftcs  to- 
da a armadá  , porque  em  chegando  fe 
auia  dcaproueitar  delia.  Logo  como 
Criftouãodemendoça  teuenouas  que 
Nuno  da  cunha  cftaua  na  cofia  de  Me- 
linde, Seque  os  Rumes  não  pafTauão  ha 
índia, defejofo  de  mandar  auifar  diflo 
a cl  Rey  detriminou  bufear  maneyra  pa- 
ra o fazerpor  terra, coufa  ate  cotão  não 
imaginada,  & auida  por  quafi  impofiucl  • 
Sc  para  ido  fe  falou  com  hum  Antonio 
tenreyroqoe  fora  aoXeque  Ifmael  com 
Bakefar  peffoa, St  tinha  conhecimen- 
to de  tmiy tas  lingoas , Sc  dos  cnftumes 
& ritos  de  todos  aquclles  infiéis,  o qual 
nãodauidóu  acmprefa,indaque  aíTaz 
pcrigofa,afTy  porque  o íeu  grande  ef- 
forço  o tncitaua  a não  duuidar  perigos, 
como  polia  efpcrança  que  tomou  de  lhe 
fazer  elRey  por  iffo  muy  ta  mcrce  Sc  tatn 
bem  confiado  que  por  fua  fufficiencia 
poderia  paíTarfeguramcnte  antretodo 
o gen  ero  dc  mouros.  Criflouão  dc  men 
doca  o proueo  de  tudo  o que  lhe  pidio 
para  a jornada,  Sc  lhe  deu  cartas  de  crtfn 
ca  para  mercadores  feus  conheccnres 
quede  diuerfas  partes  vinhão  tratara 
Ormuz,  para  o conheccerem,  Sc  prour- 
rem  do  que  Ihc  fofle  n eceíTario.  E parti 
fio  com  larga  informação  do  que  auia 
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detratarão  reyno  , Sc  ptlncipaltnetíte 
fobre  as  coufas  de  Òrmilz,  chegou  a Ba 
çorà,8c  fc  embarcou  em  hum  rio  que 
querem  dizer  que  he  o Eufratcs.Sc  Cahii 
nhando  pôr  elle  acima  corenta  dias  foy 
ter  i hum  lugar  qnde  tinha  nona*  qué 
eflaua  para  partir  húa  cafila,  que  auia  de 
paífar  odcferro,cmcujf  conipanhiael- 
le  efperaua  de  ir,  porem  achandôS  ja 
partida  , pidio  ao  xeque  da  terra  guia 
qucolcuaífe,  oqualpdllo  muyto  peri- 
go que  correm  dc  IadroêsScde  alittia-' 
rias  brauas  os  que  por  aly  paíTaô  fora 
da  companhia  das  cafilas,  lha  não  qsifie 
radar, mas  vencido  cm  fim  da  lua  im- 
portunação lhe  deu  hum  piloro  qtteo 
guiafTe,nSo  fem  grande erpanto de  a- 
uer  homem  que  quifclTe  cometer  tal  te- 
meridade, Sc  omefmo  piloto  duuidou 
tâmbem  muy  to  a jornada,  mas  tàl  foy  a 
peita  que  Antonio  tenreyro  lhe  deu 
em  fegredo,  que  o fez  paliar  por  todo  o 
perigo, & fc  partirão  hQa  noite  fem  fe- 
rem viftos,  em  dromedários  que  andão 
avinreSc  finco  8;  a trinta  legoas  antre 
dia  Sc  noite : os  que  cátninhão  neftes 
dromedariosleuão  hOsfciroés  degune 
muy  to  fortes  em  que  vão  afTentados,  Se 
fe  deitãoquando  querem , & leuão  tam 
byn  mantimentos  & agoa.  Delia  ma- 
neyra cometerão  osdous  companhei- 
ros fosaquellccfpanrofocaminho,gui- 
andofleopiloto  de  dia  pollos  ventos  Sc 
de  noire polias  eflrellas,  porque  como 
tudoaquillo  por  aly  faô  areais  não  ha 
eftrâda  nem  caminho  por  onde  fc  polia 
goucrnar , Sc  alfy  forão  paífando  com 
muytomedo  de  ladoís  alârúes  que  aly 
andão  cominuamente  falteando  os  páf 
fageyrosqueváofòs»*  de  muy  tas  ali- 
enarias btauasdc  que  de  dia  Sede  noy. 
re  hião  ouuindo  os  bramidos,  porem  ot 
dromedários  oouindoos  dos  liots,  que 
clles  bem  conhecem  , fogem  cor- 
rendo amuyta  preíTa  fem  pararem  em 
menos  de  hfia  Sc  has  vezes  duas  le- 
goas. A cabo  dc  vime  Sc  dous  dias  que 

hião 


DEL  RE  Y DOM  IOAM  O IIK 


hilo  com  eftes  rcccyos,  chegarão  em 
faluo  a hum  caftcllodc  alarucs  onde  ef- 
taoa  hQa  cafilaquc  hiao  mefmo  cami- 
nho, em  cuja  côpanhia  Antonio  tenrcy 
xo,defpidindo  dali  o feu  piloto  fe  foy  a- 
teAlcpo,  que  hchúa  cidade  do  fcnho- 
rio  do  turco, cercada  de  muros,  & pouo 
ada  de  mercadores.  Aquyouuc  Anto- 
nio tenreyro  fala  de  hum  mercador!  ri- 
co conhecido  de  Criftouão  de  mcndo- 
ça,  a que  moftrando  a carta  de  crença, o 
proueo  do  que  lhe  era  neceíTario , Sc  o 
encaminhou  em  húa  cafila  que  hia  para 
Tripoly  de  foria,cidade  tambem  do  tur 
co,8r  dahy  fe  foy  ha  ilha  dc  Chipre,  dõ 
depaífandoa  Italiavcotcr  acftcrcyno 
aqueelRey  íatisfezbcra  o trabalho  da 
quella  tão  noua  St  táo  inconhita  jorna- 
da. Efte  Antonio  tenreyro  conhrcy  cu 
indacm Coimbra, ondeelle  cra mora- 
dor,oqualdeftefeucaminho  fez  hl» 
tratado  que  mafldou  imprimir 
emque  muy  to  miuda  mentedâ 
conta  de  todas  as  particu- 
laridades dclle,  donde 
(feaindaharaftodel 
le)fc  cilas  pode  ía 
bermaisporex 
y têfo&mais 


na  ver- 
dade. 

■MKèSk^Í;.  ' 

CAPITVLO.  XXX 


cxx?: 


f O governador  fe  vay  de  'BirÀ 
. baça  a Ormut»  tf  o que  orde 
nano  caminho , Chega  a qt- 
k muz»  Aianoel  de  mace  do  a 
1 prender  ‘Raixxarafo  por  ma 
dado  delRej , tf  d que  pafa 
co  governador  ate  fe  vir  co 
: mouro  fo  para  Cocbim  tf 
dahy paraoreyno. 


7® 

ST  ANDO  O GO- 
ucrnador  para  partir  pa- 
ra Ormuz,chegaião  aly 
Simáo  da  cunha  feu  ir- 
mão, dom  Ff  ácifco  d cça, 
drFrancifcodemcndonçaquc  inuerna , 
rão  cm  Moçambique,ondc  lhes  morre- 
ra muytagctcj&lhcdcrão  nouasq Pe- 
ro vaz  azãbujo,&  Bcrnaldim  da  lilucyra 
fe  perderão  no  parccl  dc  Çofah,dc  que 
não  efeapara  mais  que  hú  fò  grumete  3 
viera  ter  a Moçambique.  Partido  o go- 
ucruadorfoi  ter  com  bom  tépo  ha  agoa 
da  dc  teiue,&  dahy  a Mazcate,ondc  dei 
xou  os  doétcs,q  cráo  muy  tos,&  as  naos 
de  Francifcô  dc  mendoçj,&  dom  Fran- 
cifco  deça,  Sc  por  capitão  de  todos  dom 
Fernandodelima,&cosoutros  nauios 
foy  ter  a Ormuz,onde  de  Criftouão  dc 
médoça  foy  recebido  côa  deuida  fole- 
nidade,&  aparato, Sc  em  dcfcmbarcan- 
do  fe  foy  logo  ha  igreja, que  cra  dentro 
na  fortaleza,  donde  recolhido  foy  vid- 
rado da  partcdclRcy  porhumdosfcus 
regedores  , afora  out/a  vifitação  que 
tiucra  dclle  antes  que  dcfembarcalle. 
O,  gouernador  o foy  ver  logo  ao  ou-! 
trodia,  acompanhado  de  todos  os  fi- 
dalgos , & com  todos  os  feus  eftro- 
mentos  diante, que  o foy  receber  ha 
porta  dc  hüa  fala  com  muy  ta  corte(iá,& 
muyto  gafalhado  a rodos  os  fidalgos  Se 
capitaés , Sc  fentandofTc  ambos  num  ef 
trado  dc  ricasalcatifas,^  que  cftauão 
muy  tas  almofadas  dc  brocado,  dcfpois 
de  praticarem  algum  cfpaço  trouxerio 
aclRçymuytas  peçasde  brocados, ci- 
tls,&  damafquilhos  douro, que  man- 
dou repattir  pollos  fidalgos  St  capi- 
tacs,  & ao  gouernador  deu  vinte  pc- 
peças  dc  brocados, & damafeos  alca- 
chofrados  douro,  & hum  treçado  cotn 
feu  cinto  Sc  adaga  douro  & pedraria,  to 
dode  muito  preço, qo  gouernador  rcce 
beo  cora  mofttas  de  muy  ro  gofto,  & pa- 
laurasde  muitos  agardccimêtos,&  reco 
lhido  para  fuacafa  lhe  mandou  hOa  rica 

cfpada 
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cfpada  douro  toda  cfmalcada,  & húa  pc 
çade  tela  douro  muyto  fernfofa,  coro 
que  também  clRcy  moftrou  folgar  muy 
to, & dahy  por  diante  correrão  ambos 
com  muy  tas  vifitaçoés  & prefentes  de 
. parte  a parte , o que  também  fazião  os 
regedores  & mercadores  ricos  da  cida- 
de. Poucos  diasdefpois  de  cftar  ogo- 
ucrdador  cm  Ormuz,  chegou  ahy  do 
rcynoManoclde  macedo  cm  hum  na- 
uio,que  partira  dous  mefes  antes  das 
naos  de  viagem,  que  clRcy  mandara  a 
prender  o Raix  xarafo , de  que  muy  tas 
vezes  atras  fe  tem  feito  larga  menção, 
& trazcrlhoprefoaefic  reynoparacou 
fasqueimportauão  afeu  fcruiço,& lhe 
encarregou  muytoquecíhprifaõ  foíTc 
•feita  com  tanto  refguardo  & quietação 
que  não  foífecau  fade  qualquer  reuolta 
oualuoroço,  pollos  grandes  perjuizos 
que dahy  podiáo  foccder  naquella  cidt 
de.  Partido  Manoel  de  macedo  dcfte 
reyno,  o primcyro  porto  que  tomou  foi 
a agoada  nas  ilhas  primcyras,&  dcfpois 
Çacotora,  dondç  entrando  pollo  eftrci 

ço  de  Ormuz,foy  tomarnocabodcMa 
çandãOjOnde tcuc  asprimeyrasnouas 
de  cftar  o goucrnador  cm  Ormnz  ,de  q 
ficou  aíTaz  .enfadado,  porque  como  a- 
qucllc  mouro  era  então  regedor  do  rey 
no,&Jmuy  to  rico  & poderofo,náo  fabia 
os  termos  que  o ■goucrnador  quereria 
vfar com  elle, porem  feguroufe  cospow 

deresqucclRey  lhcdaua,&quenaqucf 

lc  negocio  o ifcncaua  de  rodo  do  gouef 
nador,&  lhe  mandaua  que  prelo  o motr 
to  o tiucífe  cm  feu  poderá  bom  recado,: 
& feem  Ormuz  fe  achaíTc  de  maneyra 
que  dahy  fe  pudefic  vir  com  Me  para  o* 
reyno  ’ fem  ir  a outra  parte,  o fizcíTe , 8c 
fe  lhe  foíTe  neccíTaria  algúa  coufa  a qué 
em  Ormuz  não  pudefle  dar  remédio,  fe 
foíTc  com  elle  ha  índia , onde  fe  Ihç  da- 
ria todo  o prouimento  mnyto  compri- 
damente  para  trazet  o mouro  de  que 
Jhc  mandou  paliar  todas  as  prouifo6s 
que  lhe  pidio,  em  que  mandaua  conr 


graues  penas  que  ninhúa  peftoa  Iheim*' 
pediíTcaquclla  prifaò, antes  todosoaju 
daíTcm  nella  cm  modo  que  ouuelTe  effcr 
to , com  que  afTentando  comfigo  fazer 
oqucclRey  lhemandara, muyto litirc-' 
mente  fcembarcou  em  húa  cerrada  cos’ 
feus  papeis  comfigo, & doze  homes  dos 
dafua  companhia  de  que  mais  fc  con- 
fiaua,  rodoscom  fayasde  malha, &caf- 
cos  debaixo  dos  chapcos , $ deixou  má 
dado  ao  piloto  & mcftre  que  dahy  a fch* 
dias  foliem  ter  a Ormuz  ,quc  era  daly 
vintelegoas  ,onde  chegando  cllchOa 

madrugadaantcsqueamanhccdre,cos 

feushomês  de  capas  & cfpadas  & cha- 
pcos ao  modo  Português,  foyatrauef- 
fando  polia  cidade  ha  outra  banda  are; 
as  cafas  do  mouro,  que  fabia  que  fe  fer- 
uiáo  por  dentrodas  mcfmas  delRey.on 
dcchcgoua  tempo  que  elle  fabia  par* 
fora,  a que  elle  falou  com  muy  ta  corte- 
fia&dequcmfoy  recebido  com  gran- 
de  gafalhado  , porque  o conhecia  do 
tempo  que  Afonfo  dalbuquerquc  aly  fi 
zera  a fortaleza,  Manoel  de  macedo  to 
mãdoo  polia  mão  lhe  difle,fenhor  Raix 
xarafo  aquy  vos  trago  húa  carta  que  el- 
Rey  noíTo  fenhor  vos  efereue  que  vos 
não  cy  de  dar  fenáo  perante  o gouerna 
dor, porque  releua  ícraiTy,v3monos  lo- 
go a elle  o mouro  fero  toruação  oo  alte- 
ração, nem  lhe  parecer  que  Manoel  dc 
maccdochcgata  então  dorcyno,fc  foy . 
com  cllc  ha  fortaleza  , acompanhado 
dos  feus  como  fempre  andaua.Qiund® 
Manocldc  macedo  chegou  haporta  das 
cafas  do  mouro,  dcfpidio  hum  homem 
dos  feus  com  húa  carta  ao  goucrnador, 

em  que  lhe  dizia  que  clRcy  o mandara 
ály  a lcuarlhe  prefo  Raix  xarafo  ,paía  o 
qualeftaua  ja  hafua  pórt»,qocfuafc- 
nhoria  o mandaíTe  fauorecer , porq,  tra- 
zia paraifiobaftãtcs  prouifocs,delRci, 
O homcfhcgou  com  cfta  carta  hafòrra 
leza  atempo  qvio  o goucrnador  a tiGa 
janella,&lhc  dilTc  qlh^raziahüacar 
ta  de  muy  ta  importância  o goucrnador 

cftranbando 
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ellranhandoonouorrajo.por^  lhe  vio 

c«pa,  & fombreyro,  o mandou  fobir, 

& vendo  que  acarta  era  de  Manoel  de 
micedo,  efpantadolhe  perguntou  on- 
de eílaua,  a que  refpondco,  em  caía  de 
Rayc  xaraf Ò^St  V.  S.  mande  algúa  ocn- 
te  para  algum  aluorofo  fc  o o u u cr.  O 
gouernadorcõ  nouo  efpanto.pareccn^ 
dolhe  o cafo  aflaz  graue,  mandou  lo»o 
Manoel  machado  capitão  da  fua  guarda 
com  muytos  alabardey  ros,&  outrosho 
mêsqucalyfc  acharáo  prefentes,  que 
no  caminho  acharão  Manoeldemacc- 
do  q vinha  jaco  mouro  para  afortaleza 
muyto  quictamente,  & chegando  ao 
gouernador  lhe  dirteaquytra°o  prefo 

Raix  xarafo, ^ elRcy  nolfo  fenhor  me 
mandou  que  lhelcuaífc  a Portugal, para 
oqmc mandou  fòmcntea.efta cidade, 
V.S.  me  mande  dar  lugar  feguro  cm  3 
opolfaterabom  recado,  porq  eu  não 
rnc  ey  de  apartar  dcllede  dia  nem  de 
noite, com  todas  asmais  fegaranças  nc 
ceifarias  como  V.  S.  verà  q elRcy  noíTo 
fenhor  me  manda  por  cftcs  papeis, & lo 
goos  tirou  do  feyo,  &lhos  meteona 
mão.  O gouernador  vendo  nelles  que 

Manoel  dcmacedo  vinha  de  todo  ifen- 

Co.do  feu  poder,& q em  nenhfia  coufa 
podia  entender  com  elle  naquclla  ma- 
téria, tomado  grandemente,  & quafi  a* 
fronrado,  mandando  aíTcntar  o mouro, 
reuecora  Manoel  dcmacedo  algüas  pra 
ricas  malfaborofas,  em  que  lhe  punha 
culpas  por  ncgocear  com  clRey  aqllaí 
prouifocs  naquclla  forma, & pollo  pou- 
co refpcito  que  lhe  tiuera  cm.  cometer 
aquclla  emprefa  eftando  cllcaly  prefen 
re,  fem  lhe  dar  primeyro  conta  delia, & 
Jhcdiífeq  naquclla  fortalezacfcoIhcíTe 
o lugar  qurc  lhe  pareceíTe  mais  feguro 
& nellc  fe  agafalhaíTc  co  feu  prefo.  Ma 
noel  dcmacedo  vendo  o gouernador 
metido  emcolera,&quiça  achandolfe 
alcançado  do  que  fizera, lhe  refpondco 
com  muyra  brandura  fircortefia  que  era 
«ftremo  lhe  pcfauadc  fua.fcnhojia  to- 


ío  a'm 

mar  tão  ma!  aquelle  negocio  j em  X M 
pareccraque  naopociia.iuercrro,  poií 

forafazeroqueemeylhemandata.a 

enjo  fcrulço  le  deuia  mais  rcfpeiio  que 
aroda  a outra  coufa,  & continuando 
ainda  O r. . , 


, - „uua  COUja,  & continuando 
ainda  o gouernador  com  fua  cólera,  a 
queajOtou  algus  remoí]  úcs  dcameaçÒs* 
nao  quis  dar  orelhas  ha  í-epofta  que  Má 
noel  dcmacedo  lhe  quifera  tornar,  & 

IhediíTcqueefcufaírcdclhererpon^ 

Sa??f  hmat"iâ^  íe  lhc  ^haíTe 
algfia coufa  que  nao  trazia  nos  papeis 

lha  mandafle  pidir,&  côiílo  o delpidio. 
Manoel  dcmacedo  fe  tneteo  co  mourb 
&cosfcushomcscm  hôa  cafa  quç  lhe 
deu  ocapitao  da  fortaleza  onde.o  aàJ 

oernadormadoudizeraomouroque^ 

nao  aga  ftaíTe,  porque  cl  Rey  o mandauá 
ir  ante  fy  para  lhc  fazerrtiuyfas  hietccs 
aque  cllcquerendo  refoonder  ero  PoNJ 
Jugucsjdc  que  fabia  /gOaspou-as  pa- 
lauras,difTe,(  quando  cu  leuar  meu  ffi 
nhcyroeu  nunca  mcdo,)a  que  ocapirão 
diíTcquelcüariaquanro  tiuríTc, comq 
ficou  ahuiado.  Neíla  cafa  não  tinhaS 

mouro  dos  feus  mais  comfigo  qui  hum 

deXT  0^0  fcfüia'  flSdeqMaía 
demacedooacortipanhauadedla  & de 

noite,  & tinha,  fobreelle  tanta  Wgilan- 

lí  tZ'  P"anrc  fy lbc  fci  ««ernüaar- 
" * ndih$  °,S  pan0S  do  fcu  feruiço  que  o 

de  fnrih|l,i?aUa,^nilnCa  COn^O  6 
ora  lhe  trouxeífem  outros.com  mc* 

do  de  omataremeompeçonha,  & o co: 

õorhím?  ü?5ZCr  dcntro  «»  caft 
por  hum  feu  cozinhçyro.que  não  fafr- 

fora,  nem  peífoa  al°üa  entram  A* 


,cu  c°zlfmçyro,quc  não  fal 

ncmVa^r  3 alsÜa  Cnrraua  dcnt 
ncmfalau*  co  mouro,  que  etn  tud. 

mais  cftaua  muyto  bem  tratado.  C 

gandoa  Ormuz  o nauio  em  que  vi 

Manoel  demacedo,  dcuellc  , gua, 

do  mouro  a hum  feu  pritao , aquém 

chaua  aporta  por  fora  de  que  lei 


-«.iiaue,  ot  pidtndo  ao  gouernadoi 

sçbxs 

içljte  dar  a çnccndcr  a aqucllesfidal 


1 
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mada , & o que  la  lhe , focedél 
- O gouernador  parte  de  Or~ 
niu&paraa  índia. t;  . 


j[v  * 

que  nos  fcusj papçif  não  trouxera  ordé 
Çarafe  írremTuã  licença  & que  iíTo  fo 
Iheauia^ceCqncccr  nellesquefc  foffc 
tnuyto  embora  quando  quifcííe,  & fc  ti 
uçlfegoftodcleuaralgúas  drogas  as  pi 
dirteao  feitprqueellc  lhasdaria,&em 
tadò  forte  feita  fua  vontade,  a que  Ma- 
noel de  macedp  fcfpondeo  com  a liber 
áade  que  cumpria  a fua  honra, mas  den- 
tro nos  lemites  do  decoro  deuido  ha 
peffoa  do  gouernador,  de  ^ clle  fc  mof- 
trou  tão  tomado  que  pofto  eropelhedif 
fecomalgüa  afpcrcza  de  palauras  que 
fe  foffc  em  bora,&  fe  partiífe  logo,&  ao 
capitão  pidilTe  tudo  oqucquizefTe  fem 
ter  mais  que  entender  com  clle , & com 
itto  o dcfpidio.  O nauio  foy  logopofto 
jrmonte,&muytobcm  concertado, & 
carregado  dc  drogas, porem  defpo  is  dc 

Carrc°ad.o  ábrio  tantas  agoas,  que  diíTc 
fâo  os  officiais  que  não  podia  ir  ao  rey- 
no, com  que  o gouernador  mandou  que 
fc  forte  ha  índia,  & la  tomaífe  Manoel 
dc  macedo  qualquer  embarcação  que 
quifcrtcjoqual  leuandoo  nauio  a Co- 
chim,  o veador  da  fazenda  afonfo  me-' 
xia  por  húa  carta  que  o gouernador  lhe 
eíercueo, baldeou  as  drogas  cm  outro 
nauio, em  que  Manoel  de  Macedo  trou; 
xe  o mouro  a cftcreyno  onde  foy  del- 
• Reymuytobé  recebido,  & lhe  fczmuy- 
tas  honras  St  mercês,  & o mouro  fo7 
rouy to  bem  tratado,&  defpois  dc  algõs 
annos  fe  tornou  a Ormui. 

, C APITVLO.  XXXXXI. 

■f  ilha  de  Barem  feleuanta 
contra  el%ey  de  Ormuz,,ellé 
pede  ao  gouernador  que  Iba 
faça  tornar  ha  fua  ohedien - 
4 ia.  O gouernador  o poem  em. 
confelho , £5*  manda  lafeu  ir- 
mão Simão  da  cunha  com  ar 
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fendo  auifado  da  prifa& 
do  Raix  Xarafo,fe  mof- 
trou  muy to  fentido  dei- 
la  ,pollo que  o goucrna- 
dor  lhctnãdou  d«er  pol- 
lo  capitão  da  fortaleza  que  fc  não  agaf- 
táfle,n£  toraaffe mal  aquclla  prifaópoe 
que  clRcy  tpádãua  IcuaroRaixXarafo 
a Portugal  para  tratar  com  clle  coufas 
importauão  ao  bem  daqucllc  feu  reyno 
átque  o mandallo  prender  fpra  porque 
fc  o mouro  foubera  que  elRcyoman- 
daua  ir  a Portugal,  imaginando  que  po- 
dia fer  para  fcudano,quiçaoiífe  aufen- 
tara,ou  fe  quifcTa por  cm defenfa , de^ 
fe  puderão  feguir  grandes  trabalhos  pa 
ra  aquclla  cidade,  & a eftas  rezofcs  ajun 
tou  outras  muytasde  que  clRcy  ficou 
fatisfeito  & fora  de  paixão, & deu  ao 
Xarafocartaspara  clRcy,  & apontamê 
tosdecoufasqueauiade  tratar cócl)e, 
Pouco  tempo  defpois  da  partida  defle 
mouro , chegarão  nouas  a clRci  qa  ilha 
dcBaaremcftaualcuantada  contra  clle, 
porque  o capitão  delia  chamado  Raix 
Barbadim, tanto  que  foubedaprifaódo 
Raix  Xarafo,dc  que  era  grande  amigo, 
& feitura  fua, porque  por  fua  ordem  vie 
ra  a ter  aquclla  capitania, parecendolhe 

3uc  fora  clle  prefo  pormãdadodelRcy 
e Ormuz»felcuantou  coma  ilha,&pro 
u.eo  a fortaleza  dc  gente  para  fe  defen- 
der nella , & negou  a elRey  a renda  que 
íhc  pagauaporclla  cada  anno,  queeráo 
corenta  mil  xerafis,  ficando  para  clle 
mais  de  cem  mil;  fobrefaltado elRey  cô 
eflas  nouas,  fc  queixou  ao  gouernador, 
& lhe  diffc  que  pois  clle  era  vaflallo  dcl- 
Rcy  de  Portugal,&  lhe  pagaua  tão  grof 
fas parcas, parecia rezáo  que  lhe  rcrtcr 

• tllio 
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k,  tui/Te  a ilha  de  Baarem,  & a tornaíTc  ha 

f ftia  obediência,  principalmcntepoisdq 

ieuanramento  de  Raix  barbadim  fora 
caufaaprifaõdcKaixxarafo,  cm  cj  clle 
não  tiuerapme  nêdclla  fora  fabedor, 
it  • SrfeniQoonáoproueíTe  como  era  re- 
M9,daspareas  que  pagaua  aclReyde 
Portugal  defeontarja  os  corenta  mil  xa- 
nfísquepor  íuacaufa  perdia  da  renda 
de  Bárem,a  queogouernador  rcfpon- 
deo  pollo  capitão  da  fortaleza, que  o 
Raix  barbadim  fc  lcuantàrapoi®cuidar 
i que  clle  mandara  prender  o Raix  Xara* 

4o,  que  lhetnandafle  declarar  avcida- 
[ . dedido&que  o Xarafonáo  hia  prefo 
t fenâo  chamado delRcy  para  fc  infor- 
mar dclledecoufas  importantes  aaqucl 
*•  la  cidade,  dctornalo  a mandar  logo  pa- 

ra íua  cafacom  honras  & merccs,&  que 
eHpfcrocttriaem  rczão,&  naótrataiTe 
de  abater  por  cífa  caufa  ms  parcas  que 
pagaua  aclRcy;  porque  não  faria  o que 
íeefperauadelle:  clRcy  todauiamalfa 
tisfeiro  delta  repofta,  tornou  a replicar 
A • fobrcclla,infiftindo  noque  tinha  dito, 
fobre  oque  fe  moueraó  tantos  debates 
qucfoyneccffario  ao  goucrnador  por 
otnegocio  etn  confelho,em  qucdiíTc 
| . que  tomandofleBárcm  por  força  dc  ar- 
mas, fc  acrecentariaó  aquclles  corcn  ta 
milxerafízhas  rendas  delRcy  naquella 
terra, aqui  com  tudo  ouue  pareceres  en 
-con trados, porque  hús  difíeraó  que  a 
coufa que  o goue rnador  trouxera  mais 
encarregada  fora  ir  tomar  Dio,que  não 
er&rezão  por  húa  taó  pequena  coufa  co 
moera  Bárerçi , & dc  tão  pouco  prouci. 
to  como  era  acrccentaraclRcy  corcn-» 
ta  milxerafís  de  renda,  arrifcar  a empte 
fade  Dio,  taó  exccfsiuamcntc  auanta- 
•jadadeítoutra,  na  honra  & no  proueito 
porque  em  ir  agora  a Bâremfc  confu- 
miamuyra  gente, &fc  perdia  o tempo 
■ deirba  Iudiaque  então  era  o Proprio 
.para  fc  tomar  ."Dio,  pollo  pouco  podef 
•que  tinha  polia  perdição  da  fu 3 armada 
1 qucLopo  v^zdcíampayo  desbaratara. 


& pollo  muy  to  que  clle  trouxera  do  rcy 
no.  que  fc  o andaíTcdiminuindo  cm  cou 
faslcucs&  de  pouca  importãeia, ficaria 
fraco  para  h&a  tamanha  emprefa  & tão 
importante  como  eraadeDio,os  que 
etáo  de  contrario  parecer  di(Tcrão,que 
clRcy  dc  Ormuz  pidia  rezáo, porque 
afly  fora  capitulado  nas  pazes  que  fc  ff- 
zeráo  com  elle , & feria  quebra  de  no(- 
fa  honra  faltarlhc  agora, quanto  roais 
que  tempo  auia  para  irem  a Bârcm  & 
defpois  ha  Iudia  , & qufc  a perda  da- 
quella  ilha  era  muyto  grande  para  Or- 
muz,  por  fer  por  cila  a principal  cfcala 
de  quantas  mcrcadarias  lhe  vinháo  de 
todas  as  partes,  por  ondè  ifto  também 
rcdundauacm  grande  perda  da  fazen- 
da delRcy  noflb  fenhor, pollo  qual  pois 
auia  tempo  para  fc  ir  a Barcm  & ha  I n- 
dia,  por  ninhumeafo  fede, uii  negar  a- 
qucllefocono  a elRcy.de  Ormuz,  prirt 
cipalmente  porque  também  ajudaria 
com  fua armada, cotnquc  o negocio  nos 
ücaria  menos  culto íb  & menos  arrifca- 
do.  O gouernador  aprouando  mais  clle 
parecer, afTentou  de  mandar  a efla  cm- 
j>refa  feu  iVmão  Simáo  da  cunh^Bt  diart 
te  delle  fez  partir  Belchior  de  foufa  ca- 
yitãomórdomarde  Ormuz  com  coa- 
trobargantís  bem  armados  para  guar- 
dar o mar  dc  Barcm,  com  que  a gente 
da  terra  firme  não  paíTairc  ha  ilha, cm 
cuja  companhia  clRcy  mandou  trinta 
terradas  bem  concertadas  quelhe  obc- 
decelTem  cmtudo.Logo  a posB.clchior 
de  foufa  partio  Simáo  da  cunha  com  oi 
lovcllascroquehiáocoatroccntos  hp 
ores  os  mais  dcllcs  cfpingArdcyros.,  to- 
dos gente  limpa,  embprcaraôíe  com  cl- 
le dom  Fernando  deça , TriRá®  da, tai- 
de  , Pcdraluarçz  do  foucral , Fcr.iiqp 
daluarez  ccrnachc,  Manoel  dalbuqucr- 
que,  Aleixo  dc  foufa  , Fwnctfco  d,e 

mendoç3,lorfcgomez,bomcmr4Co  cpi 

humnauio  fcu,Lopo  dcmizquita,Crif 
touáodecraílo,Diogode  mclo,Trif- 
tiode  melo  ícu  irmão , Diçgo  botelhp, 

A a lurdío 
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lutdáodefreitas,  & outros  fidalgos  & 
homés  honrados,  para  aqual  armada  cl» 
Rcy  deu  muy  ta  ajuda,  & mandou  com 
cila  cincocnra  rerradas  com  hum  bó  ca- 
pitão & boa  gente  todos  frcchcyros. 
Chegído  Belchior  defoufa  a Baremeõ 
as  terradas  da  fua  companhia,  St  defen- 
dendo apaíTagem  ha  gente  da  terra  fir- 
me, o Rahebarbadim  vendoíTe  cercado 
Sc  tendo  nouas  da  outra  armada  que  (e 
efpcrana.maijdou  cometer  Belchior  de 
ibufaque  odcixaíTe  paíTat  ha  terra  firme 
com  fuis  molhcrcs , filhos,  fazenda,  Sc 
to  Ja  fua  genre,  & lhe  deixaria  afor  tale- 
za liurc&dcfpcjada,  aqucellc  rcfpçn- 
dcoquenáo  tinha  com  iíTaô  para  accy» 
tar partido, masque  chegando  o capi- 
tão môr lhe foíTe  dar  obediência,  &fc 
metefie  nas  fuas  máos,quc  era  tal  pcfToa 
que  faria  com  elRcy  de  Ormuz  que  lhe 
perdoaife  St  o rectbcíTc  cm  fua  graça. 
No  que  o mouro  detriroinado,  tanto  ^ 
chegou  Simlo  dacunha  pos  logo  na  for 
taleza  hüabancfey  ra  brinca, St  lhe  man- 
dou comctcroconcerto  que  cometera 
aBcldiior  defoufa,  o qual  fe  foy  tambe 
em  companhia  do  que  lcuauâ  o recado, 
& dilTc  a Simão  da  cunha  que  não  engei 
talfeaquellecõcertoqueera  muyto  de 
fua  honra  pois  fc lhe  vinhaentregar  por 
medo  delle,&  efeufaria  o trabalho  Sc 
perigo  de  cõnqniítar  aquclla  fortaleza 
por  armas,  que  pois  cila  & toda  agente 
delia  erão  dclRey  de  Ormuz,  facil  cou- 
fa  feria  reconciliar  o mouro  com  cl!e,de 
que  Simão  dacunha  ficou  aífaz  conren- 
tc,por  lhe  ficar  tempo  para  aida  de  Dio, 
porem  não  parecendo  bem  cite  confe- 
Iho  aos  fidalgos  quceítauão  com  clje, 
lhcdilíeráoquemayor  honra  fua&  de 
todos  feria  ganhar  aquclla  fortaleza 
por  armas  que  por  concerto,  com  que 
daria  fofpeita  que  ouuera  aly  algum  tra 
. to  fectetode  intereíTe,  & pois  viera  aly 
bufcaraqudlc  mouro  nâo  era  rezáo  fa- 
zer fc  com  elle  concerto  fcnáoentregá- 
doífe  para  o leuar  a elRcy  dc  Ormuz, 


nem  tão  pouco  era  bem  perderfe  hfia 
tão  grofla  prefa  como  da  fottakza  fc  ■ 
efpcraua  fendo  tomada  por  armas.  A Si 
máodacunhanáoparcccobcro  eflevo- 
to,  entendendo  que  o principal  fundai 
mento  dclle  era  o imercíTc , & rcplicoa 
inda  contt'clle,  porem  defpois  dc  algfla 
altercação  vendo  que  lhe  não  aprouci-  , r 
tauão,  as  fuas  rczócs, muyto  contra  fua 
vontade  confintio  noquclhcdizião,& 
refpondco  ao  mouro  que  ie  lhe  enrre- 
gaílc  cím  fuas  molhcrcs  & filhos  parao 
leuar  a clRey  de  Ormuz,  porque  fem 
iflo  ninhum  concerto  auia  dc  fazer  com 
el!e,com  aqualtcpofla  o mouro  tircua  ^ 
bandcytabranca  & a pos  embaixo  no 
muro,&  no  feu  lugar  pos  outra  cerne- 
lha^ mandou  dizer  aos  noflos  queef- 
colhcflcmqualquifdTcm:&  vendo Si- 
tnão  dacunha  queos  feusbradauão  nyiis 
polia  guerra  que  polia  paz,  fez  fuascf- 
tanciasem  terra  cm  que  aíTentou  ani- 
lharia, & começou  aba  rcr  o muro  da  fet 
taleza, em  que  não  faz  ia  mais  abajlo  que 
algús buracos pequenosj  que  logo  por 
dentro  erão  tão  bem  tapados  coroo  fe 
os  não  ouuera,  &dcílamaneyra  durou 
abataria  algQsdiasfcma  noífi  artilhe- 
ria  fazer  mais  dano  ao  muro, dc  que  Si-  . * 
mão  da  cunha  andaua  aífaz  a gaitado, 
porque  via  que  fc  lbc  hia  ordenandò 
durarlhe  aquellc  negocio  mais  tempo 
do  que  cuidara,  polia  boa  rcfiítcnciaã 
achaua  nos  inimigos,  que  tambrm'cf- 
tauão  muyto  bem  prouidos  dc  artilha- 
ria, St  gente  de  guerra , ao  que  fc  Ihea 
juntou  comcçarlhc  afaltar  apo!uora,q 
lhe  fazia  o negocia  mais  vagarofo,para 
o que  mandou  logo  hum  bargamitn  a 
Ormuz  que  lha  trourefle,  St  defic  con- 
taaogouernadordoquc  paífaua,& en- 
tretanto efliuetão  todos  quietos  fem 
auer  mais  rebuliço  de  parteaparte,  que 
dizerem  os  mouros  de  noiteaos  noflos  v 

qucforáomalacófclhadoscmnâo  que 

rer  em  aceitar  a paz,  porque  com  aguer-  í 
<■ ta  fc  auióo  aly  dc  cõfumir  todos,  & não 
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foy  tnuyto  errada  cita  profecia  porque 
chegando  alua  cheya  de  Setembro  co- 
meçou a nofla  gente  a adoecer  de  hüas 
febres  tão  rijas,  que  poucos  ouninhúii 
efeapauão  delias,  afsy  por  quáo  grauc 
era  o mal  como  por  lhe  faltar  a cura,  8c 
ascoufas  neceflarias  para  ellc,  dccj  çm 
poucos  dias  morrião  ao  mero  defempa- 
ro,  o que  não  fe  efeondendo  ao  mouro 
Barbadim,  mandou  dizeraSimâodacU 
nhaquemuytobcm  fabia  oeftado  em  q 
cftaua,  8t  o mal  que  por  iíTo  lhe  podia  fa 
zer  com  mil  homés  faós  & bem  armados 
que  tinha  comfigo,quc  lhe  aconfelhaua 
que  fc  foíTe  cm  bora  antes  que  o feu  mal 
folie  cm  crecimento, que  dcllcfoubefTc 
certo  que  ninhum  receberia, porem  não 
federão  orelhas  a cftcconfclho  do  ini- 
mfgo, porque  com  a vinda  do  bargantim 
que  fora  a Ormuz, & trouxera  apoluora, 
ferenououabataria,  com  quecahiohú 
lanço  do  muro  mas  foy  em  tempo  que  ja 
alynãoauiacincocntahomcs  faós  que 
pudeíTctn  tomar  as  armas,  com  que  Si- 
mão  da  cunha,  receofo  que  os  mouros 
faifTem  a lhe  tomar  a artilharia,  que  elle 
mallhe  poderia  defender  por  falta  de 
gente,  cô  grande  trabalho  arerirou  pa- 
ra abordada  agoa,em  que  feaproueitou 
da  gentedelRey  que  viera  nasterradas, 
.que  por  citar  no  mar  lhe  não  abrangera 
adoença,dcque  também  efeaparão  os 
nolTosqueficarãonosnauios,  fitdalya 
mandou  meter  nos  bateis, & cmbarcalla 
&aposelIaos  doentes  todos  fobraça* 
dos  & em  colosde  homés,  não  fem  gran 
demagoa  dos  queos  viáo  cm  tal  citado, 
& lhe  ouuião  os  gritos  que  dauão,  8c 
laílimas  qoc  hiâo  dizendo  com  as  dores 
quefcntião,masemquc  ido  fazia  mais 
imprefTaõ  era  Siraáo  da  cunha,  por  Ihç 
nãopoderdaroremedio  que  defejaua, 
a que  o mouro  cercado  mandou  dizer  en 
tão  que  fenão  afadigaile,  & fe  embar- 
calTcmuytohá  fua  vontade,  que  não  te- 
ria para  iíTo  ninhum  impedimento  da 
fua  parte,  porque  cile  cta  eferauo  dcl- 
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Rey  de  Ormuz,  & a gente  que  a!y  ajun- 
tara comfigo,  não  fora  paia  fe  leuantar 
contra  elle,  fenão  pará  fe  defender,  por 
quedcOrmuzoauifaráo  feus  amigos  q 
clRey  o mãdaua  matar, &por  iíTo  eflaua 
daquella  mancyra,  até  fc  tornar  arccon- 
ciliar  com  elle,  & com  efle  recado  Ihç 
mandou  muy tas  cohferuas, paflas,  gali- 
nhas, perdizes,  farinha,  & outras  muy- 
tascoufas  para  os  doentes,  a que  Simão 
da  cunha  não  tornou  outra  repofla  fe- 
não que  era  muy  to  bom  homem,  que  do 
que  dizia  lhe  mandafle  hüa  carta  para  el 
Reyde  Ormuz,  qucomourolemandou 
logo,  & Simão  da  cunha  gardou  & feetn 
barcou  ja  também  doente  do  grande 
defgollo  que  tomara, fem  confcntirqüe 
ninhum  dos  fidalga  o viífe  nem  fahtfe 
com  elle,  Dcfpois  de  fer  agente  embar- 
cada,creceo  nella  o mal  demaneyra,quc 
forão  morrendo  mais  que  dantes,  dçq 
a dor  epaixáo  acrccen  tou  tanto  a doen- 
ça de  Simão  da  cunha  q cm  poucos  dias 
acabou  aly  a vicia,  & juntaméte  com  elle 
forão  tantos  os  que  morrerão  nò  feu 
nauio,&em  rodos  os  outros,  que,  não 
auendo  quafi  quem  os  marcafie  foy  ne- 
celTario  ajudarenfle  dos  mouros  das  ter- 
radas.O  corpo  de  Simão  da  cunha  paf- 
fou.Fcrnáodalujrezcernachea húa  tec 
radamuytobcmefquipada,  &avclla& 
a remo  cm  pouco  tempo  chegou  ccni 
clica  Ormuz,onde  ja  nãoachou  o goucr 
nador,  que  erapart  ido  para  a índia,  & o 
corpo  foy  entcirado  na  capella  morda 
igreja  com  toda  afolenidade  que  foy 
pofsiutl.  Dos  homés  fidalgos  morrerão 
também  rres  & dos  outros  mais  de  du- 
zentos détro  nos  nauios  que  todos  che- 
garão a Ormuz  afiaz  dcílroçados,  cada 
hum  cômo  milhor  pode,  & da  gente  que 
veyonellcs  viua  morreo  também  quaíi 
todadamc(m3  doença,  & algOs  quecf- 
caparào  nunca  receberão  intcyra  fáude. 
Quando obargamim  que  foy  bufear  a 
poluora  chegou  a Ormuz,  achou  ogo- 
ucrqador  ja  embarcado  paia  fc  partir 
Ai  i para 
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para  a índia  , com  todo  o dcfpacbou 
logo,  8c  por  elle  cfcreueo  a fcu  irmão 
qneninhüa  detença  fizeífc,  8c  farendo 
co  mouro  qualquer  concerto  que  lhe 
bem  pareccíTe»  fc  partifle  logo,  & niílo 
-nem  cm  outra  couíaalgúacotnafTc  pare 
cer  de  ninguém  , &fizeííe  fomente  o 
quclhecllccfcreuia,comquc  aSimão 
-da  cunha  ( aquccftc  recado  tomou  ia 
< doente)  feacrccentou  a dor  8c  paixão 
demancyra  que  foy  cauía  de  fe  lhe  a» 
prefar  a morte.  O gouernador  fe  par- 
tia de  Ormuz  no  fim  de  Setembro,  & 
em  fua  companhia  leuou  dom  Fcrnaft 
do  dc  lima,  dom  Francifco  dcça,&  Fran 
,<ifcodc  figueiredo  nos  feus  nauios  & 
-outros  dous  com  que  por  todos  fotão 
cinco.  * 


CAPlfVLO.  xxxxxir. 


tf  Lopo  vaz*  de  fampayo  por 
cartas  que  tem  do  goucrna - 
dor  Pfttno  da  cunha  faz* 
preíles  hua  groffa  armada , 
defpedeSitordafilueyracom 
• vinte  finco  ve  lias ,(3  fe  paf 
fa  a Qtnánor , Nuno  da  cu- 
nha chega  a Cjoa,  onde  achan 
do  a inda  o embaixador  do 
cJldeliquc  faca  fobre  a ida  a 
*■  Dio , lhe  recebe  a embaixada 
...  £5*  lhe  rrfpo  nde  a ellàpor  Gaf 
. par  p atZj,  fc  faz*  prefles  pa 

ra  ir  a 'Dio,  chegào  a Goa  as 
naosdoreyno. 


NAVIO  DE  B A£ 
tiáo  fcrrcyra que  fora  le* 
tiar  prouimenro  ao  gouer 
nadorNunoda  cunha,  & 
por  fcu  mandado  fora  car 


regar  de  breu,  vindo  carregado  deman- 
dar a cofiada  índia  em  Mayo  jaboca  de 
inuerno  lhe  deu  hum  temporal  atraues 
deTànorcomquc  fevcyo  a perderem 
terra , onde  fe  faluou  a gente , & a ai  ri- 
lharia, & muytas  coufas  do  nauio  ,com 
a boa  diligencia  & aífaz  d c trabalho  de 
hum  mouro  chamado  Cotiale,que  foy 
omoramigoquetiueráo  os  Puituguc- 
fcs,daquyfe  foy  o Baftiáo  fcrrcyra  tet 
com  Lopo  vaz , & lhe  deu  as  cartas  de 
Nuno  da  cunha , em  que  lhe  mandauí 
ter  a armada  prefles,  que  com  muyta 
prcílcza  pos  emordeniamayorquc  po 
de.com  grande  abundancia  de  todo*' 
os  prouimeotos  nccefTarios , com  ten- 
ção que  fe  Nuno  da  cunha  vieflfc  , a- 
chandoflctiobcm  fcruido,lhc  ficafTe 
propicio, fepor ventura  trazia  conrft 
elle  do  reyno algfis  achaques , & fenão 
vicffc ter  ellc armada  comquc  pudcfTe 
k tomar  Dio,  & na  entrada  de  Agofto 
mandou  deitar  ao  mar  vinte  & cinco 
vellas  groffa  s&  miúdas,  cm  que  tanto 
queo  tempo  deu  lugar, mandou  partir. 
Eitordafilucyrapara  Chaul,&  tendo 
ahy  nouas  de  vir  o gouernador , fe  fofc 
fc  para  elle,  & fazendo' Lopo  vaz  funda- 
mento defe  deter  em  Goa  ate  faberno 
uas  do  gouernador  mudou  o confelho 
por  parecer  de  feus  amigos  8c  parentes* 
.&fepa(TouaCananorcomtodo  feufa 
to ,8t família,  onde  efiana  mais  apro» 
pofitadoparacfpcrar  avindadogouet 
nador,&  lhedar  fua  refidencia  ,&  para 
ordenar  a fua  partida  para  o reyno,por 
quefeoefperaíre  em  Goa  fc  arrifcaua 
atcrcomcllcosdefgoftos  que  as  maia 
dasvezcscaflumaauer  antre  o gouer- 
nador nouo  8c  velho.  Partido  Nono  da 
cunha  dc  Ormuz  foy  ter  a Mazcate, 
donde  atraucífando  para  Dio  lhe  rc«- 
crecco  tanto  tempo  ,quc  em  oito  dias 
chegou  ha  coita , porem  tão  afadjgido 
que  não  pode  fazer  outra  coufa  fenão 
correr  de  longo, 8c com  tnuyto  traba- 
lho foy  furgirnabairadcChauLdonde 


pirtin-  | 
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, partindo  para  Goa,  nos  ilhcos  queima- 

dos achou  Eicor  dafilucyra,  ,'quc  por 
canta  do  tempo  náo  pudera  paiTar  auan- 
• tc,&aucndoviítodogouernador,fcfct 
havellacomtodaaarmadacmbandey- 
raia,&dcfpoisdc  ofaluar  com  toda* 

f artilharia,  fcfoya  elle  no  feu  efquife, 
dequcfoy  recebido  com  rnuytas  hon- 
ras & fauores,  porqo  trazia  tnuyto  cm 
comendado  por  ciRey,  & o leuou  com- 
igo ate  Goa  tomando  dcllc  informa- 
ções dascoufas  da  índia, & furgindo  na 
barra*  onde  foy  logo  viíitadodc  dom 
loáo  deça  capitão  da  cidade, & de  todos 
osoutros  fidalgos,  fe  dcteucaly  dous 
dias, em  quanto  fe  lhe  aparelhaua  o re- 
cebimento, & ao  terceyro,  embarcado 
itõa  gale muy to  bem  paramentada, acõ- 
panhado  de  muytos  fidalgos  vertidos 
defefta,  & de  muy  tas  outras  embarca- 
ções embandeyradas  Sc  enramadas,  cõ 
muy  tas  trombetas*  & outros  eftromcn- 
tos  dealcgria,foy  deícmbarcar  no  caiz, 
‘ • ondea  cidade  o rccebeo  com  muy  ta  fo- 
lcnidadc,&olcuou  ha  igreja  comasct- 
rimonias  cuftumadas  de  palco  rico,pro- 
ciftaõ  folene,  ruas  juncadas, gencllas  bé 
concertadas,  danças,  folias,  & todo  o 
outro  gencro  de  feftas:  Sc  da  igreja, def- 
pois  de  receber  flbenção  do  Bifpo  em- 
pontifical,&  fazer  fua  oração,  fe  reco- 
lheo  acata, &duraráo  asfertas  tTcs  dias 
inteyros,  em  que  ouuc  canas  & touros, 
porque  Nuno  da  cunha  era  naturalmcn 
te  amigo  de  grandezas.  Antoniode  fal* 
danha,quccftauacm  Cochim,  tanto q 
, o tepo  lhe  deu  lugar,  fe  pattio  para  Goa 
cm  hum  galeão , Sc  no  caminho  topou 
Lopo  vaz  dcfampayo  q fe  hia  para  Ca* 
qanor,cm  quenão  ouue  mais  cortefia 
Qem  comprimento  de  parte  aparte  que 
fahiarenfe  igualmentc  Sc  pafíarem  adiã* 
ie.  Antonio  dcfaldanha  entrando  no 
rio  de  Goa,  fez  hüa  falua  com  toda  fu* 
artilharia,  Sc  te  foy  vero  gouernador  a 
companhado  demuytosf.dalgos,&ou- 
Voshomcs  hontados,poiquc  como  cr* 
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piuy.to  largo  de  condição,  8c  terçau* 
polloshomésquáto  podia, achaua  muy 
tosqueoaconipanhaífem.  O goueroa- 
dor  o rcccbco  có  muy  to  boas  palauras, 
Sc  moflras  de  muyto  bom  gatalhado,. 
iiida  que  não  faltaua  quem  diíícíTc 
que  era.fingido  por  lhe  não  ter  boa  vqn, 
tade:  Sc  cm  modo  de  graça  fequcixoucd 
cllc  porque  o deixáta  no  caminho,  de 
fe.  fora  diante  ha  índia, ao  que  Antonio 
defaldanha  entendendo  a tenção  cott|. 
que  o dizia,  por^o  náo  tinha  portnuy» 
to  feu  amigo,  lhe  deu  baftantes  dclcul- 
pas  conforme  ao  tempo,  dc  que  fcclle 
moflrou  fatisfcito:&  mudando  3pratic* 
defta  matéria,  lhe  perguntou. polas  cou* 
fas  dç  Cochim,  cm  q o ouuio  com  muy- 
to godo,  polia  miuda  informação  quq 
lhe  deu  delias,  No  fim  de  Outubro  def* 
teanno  de  rj»  9.  chegarão  a Goa 3$. 
naosdo  reyno  que  náo  forão  mais  dç 
coatro,dequecra  capitão  mor  Diogo 
dafilucyra  que  hia  em  hüa  delias,  & das 
outras  rres  cr  ão  capitães  Ruy  gomczda 
gram,  Ruy  mcndczdemizquita,&  An*, 
tique  moniz  que  falcceo  no  caminho. 
Iodas  naosdc carga  & por  iífo  co rti  pout 
cagcnte.  Ogoiiernador  as  mandou  lo- 
go a Cochim  par  a feconccrtarem,  & to, 
marem  carga,  para  o que  tambem  nu  ia 
alguns  naos  da  fua  armada.  Deu  acapit* 
nia  dc  Goaadom  Fernando  delima,fcs 
capitão  mor  do  mar  Diogo  dafilucyra  q 
era  feu  cunhado,  atè  a vinda  dc  Simá» 
da  cunha  feu  irmão,  dccuja  morre  ain« 
da  não  tinha  nouas , compromefía  que 
cm  vindo  Simáo  dacunhao  mandaria  a 
cllc  cos  feus  poderes  aproucr  Malaca  & 
Maluco.  Eftaua  ainda  ncftc  tempo  eoi  * 
Goa  o embaixador  que  Meliquc  faca. 
mandara  a Lopo  vaz  defampayo  fobre 
o concerto  de  Dio,  cm  que  pidia  perpe* 
tuagouernança  da  cidade  para  fy  , co* 
mefmos  poderes  ítjurifdiçáoquctinh* 
nella  ciRey  dc  Carobaya,  tomandoa  os 
noífos,  para  o que  fe  offcreceo  a dar  fo- 
torro  por  mar,  Sc  por  terra.,  com  fu* 
r A a $ pcffoa 
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peflloa  & He  firus  cunhados  , & que  os 
nolTos  fizeíTctr.  nelta  fua  fortaleza  liure* 
mente, como  atras  ja  fica  dito.  Eefte 
mdmo  recado  deu  o embaixador  no  go 
uernadot  Nufto  da  cunha, que  vendo  as 
cartas  do  Mcliquc,&  os  largos  poderes 
que o embaixador  trazia  dclle  paraaf- 
fientat  o que  dizia,  contente  affaz  por- 
fie lhe  abrir  tâobom  caminho  para  oque 
tanto  dcfcjaua.dcfpois  detratar  one- 
gocio  noconlelho,  fez  muytas  merces 
&fauores  ao  embaixador  ;&  odefpa- 
chou  com  cartaspara  oMclique, traque 
com  muytas  palauras  de  comprimentos 
& boa  amizade  lhe  conccdco  tudo  o 
qucpidia,&com  cllc  mandou  por  em- 
baixador ao  mcímoMclique  hum.Gaf- 
par  paiz  homem  da  fua  criação , cm  hüa 
gale  bem  concertada,  com  hum  prefen 
te  para  ellc  de  peças  dc  feda  do  rcyno* 
&pidirlhe  que  como  bõs  amigos  fevif- 
fem  no  mar  no  lugar  que  lhe  bem  pare- 
ceflc,  porque  ambos  juntos  poderião 
millioraucrigoarasfuascoufas:Gafpar 
paiz  foy  recebido  do  Meliqne  com  mui 
ta  honra, que  entendendo  quão  pouco 
fteceífariacra  cila  vida  para  cffcito  do  fj 
fie  trataua,  entrou  em  foTpcita  que  o go 
uernador  o queria  prender  para  o entre 
gar  a e 1 Rey  d c Cambaya,qu  e,  por  quan 
todefejauade  oauerhasmãos,íò  pôr 
ido  lhe  daria  fortaleza  ctnDio , & tudo 
ornais  que  iiie  pidifTe,&difsimulando 
comcdafofpeitafqucaíTcntou  comfí- 
go  fer  verdadeira)  refpondco  ao  gouer 
nador  que  lhe  roandaííe  hum  eferito  do 
concerto  que  queria  fazer  afsinado  por 
cllc  & pollos  feus  capitacs,dc  que  lhe  cl 
■ lemandaria outro  na  mefrna  forma, & 
com  ido  fc  foffea  Dio,  «St  la  nomar  feve 
riáo  ambos, & da  fua  parte  faria  tudo  o 
que  folie  rezão,&  tomandode  a cidade 
aícguraria  contra  o poder  delRey  de 
Cambaya.com  a qual  repodaparecen- 
doaogouernador  que  rinha  o negocio 
concruido  como  defejaua  fc  rcíõlueo 
cm  ir  a Dio  co  mòr  poder  que  pudefle, 


para  o que  logo  fc  começou  ã fazer' 
predes. 

CAPITVLO.  XXXXXIIL 

5*  yifonfo  Mexiaveadordafa 
frenda  manda  Duarte  teixei 
ra  com  armada  dar  guarda 
hasnaos  de  Cochim  & o cjue 
Ibe  focedc  , tornao  defòoisa 
mandar  a Goa  ao  gouerna- 
dor , tem  bua  peleja  com  bus 
par  aos  de  inimigos , (*>  o fucef 
Jo  delia.  Manda  defpois  jin 
tonio  cardofo  com  armada 
tm  bufea  de  outros  par  aos  de 
Calecut  com  que  peleja  o 
que  Ibe  focedc . 

A ENTRADA 
de  Setembro  defle 
anno  dc  i y r 9,  o 
veador  da  fazenda 
Afonfomexia,are 
querimeto  delRey 
dc- Ccchitn,  man- 
dou Duarte  teixey 
ira, que  fora  aly  tifourey  10 , em  hfia  ga- 
leota,&duas  carauellas  ,&oito  fudas 
bem  armadas  a dar  guarda  hasnaos  da 
qucllcrcynoquevinhão  dc  Çharaman 
dei  carregadas  dc  arroz, & de  fazendas, 
por  aucr nouas  de  paraos  de  Calecut  cô 
que  corrião  perigo,  coro  ordem  qnc  as 
carauellas  ficaflcm  cfperando  aos  bai- 
xos de  Chiláo,  &,a  galcota  & fudas  paf 
fa(T6  auáte.  Duarte  teixeyra  nao  paliou 
dos  baixos  porá  vioq  vinhSo  ja  as  nío  s 
que  hia  bufear,  & cm  fua  côpanhia  hüa 
gale  cm  que  vinha  Ruy  dc  foufa,  que  fo 
ra  da  armada  de  Martim  Afonfo  dc  me- 
rque cllc  deixara  cm  Paleacatc  por  fs 
oiuyta  agoa,&  não  ter  raancy  rapara 
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aconccrtar  cm  terra  poílo  alcuantamcn 
\ ro  da  f ua  gente  como  a tras  deixo  conta 
f do, com  que  também  Duarte  tcixcyra 
com  a fua  armada,ferornouem  com- 
j panhia  das  naos,  & todos  chegarão  a 
ri  Cochim  cm  paz  & em  faluo  , donde 

ÍAfonfo  ■ mexia  tornou  logo  a man- 
dar o mefmo  Duarte  teyxeira  na  galcoi 
ra,&Triíláo  pcreyraemhüa  carauella 
latina  ,&  duas  furtas  nouas , que  fc  fof- 
fem  a Goá.ao  goucrnador,  queindo  feu 
caminho  tanto  auante  como  a ponta  dc 
Coulctc, fendo  o veto  calma  lhe  fairáo 
trinta  paraos  armados, & os  íoraõcomc 
ter.  Duarte  teixeira  chegando  as  fuftas 
ba  fua  popa  as  encadeou  comas  proas 
parafora,&  a carauella  ficou  afaítada  al 
1 gumefpaçoporcaufadó  jugarda  arti- 
lharia,os  paraos  repartidos  cm  duas  par 
tescoraeterão  os  noíTos  por  ambas  as 
bãdas, ondea  peleja  durou maisde  tres 
oras  alTaz  trauada,  ate  que  vindo  a vira- 
* pão  os  paraos  fc  recolherão  para  a terra 

ficandoos  noflbscom  as  vergas &maf- 
' tos  quebrados,  & na  galeota  & fuíla  ca- 
torzchomêsmortos&quafi  todosferi 
dós, St  na  carauella  morto  o capjtãoTrif 
tão  percyra  & outros  fctc  homés,  & to- 
dos os  mais  feridos , có  que  fc  tornarão 
a Cochim. -Eftcs  paraos  fe  tinháo  feito 
preftesparairemembufea  dasnaos  de 

Cochim, & as  errarão  por  irem  primey- 
‘‘f  ró  a Bacanor  trazer  arroz  a Calecut , & 

ajunrandoíTe  então  com  outros,  fc  paf- 
farão aCharamandcl  a andar  has  prefas 
dealgúasnaosquefcmpre  cuflumãofi- 
car  atras,  para  o que  tambero  fe  fez  pref 
tes  o Patemarcar com  corenta  paraos Ç 
ajuntou  bem  prouidos  de  gente  & arti- 
lharia, & fazendo  feu  caminho  delógo 
da  terra,paflbü  com  a viração  polia  bat 
ta  dc  Cochim, içando  as  vcllas  nos  pai- 
lanços,  & ellc  diante  de  todos  com  fua 
| bandeyra  nomafto  como  capitão  gene 
ral.  A fon fo mexia, que  era  tambemea- 
pitão  de  Cochim  , auendo  iílo  por  a- 
| fronta  mandou  logo  a pos  cllc  Antô- 


nio cardofo  cm  hüa  galeota  ,& com  el- 
lc Duarte  varella  cm  hüa  barcaça, & Ft  á 
cifco  percyra  cm  hüa  carauella  latina, 
& Diogo  rodriguez  cm  hum  bargan» 
tim, todos  com  boa  gente  ,&muy  tos 
cfpingardeyros  ; chegando  Amo- 
niocardoíToaocabodeComorim  fou 
be  que  os  paraos  efiauão  aquem  dos  bai 
xos,  cm  hum  lugar  chamado  Bembar, 
onde  foy  logo  adcmandallos,  dc  q fen- 
do auifados  os  mouros, &dcquápoucos 
os  noíTos  erào, auendo  viíla  dclleshum 
dia  em  amanhecendo,  fe  fairáo  ha  vclla 
para  o mar  com  muytas  gritas  &fcílas, 
a cílrondo  dos  feus  cíhomcntos  ,&  fc 
repartiáo  em  magotes  hum  para  cada 
hüadasnoifas  embarcaçoês, os  noíTos 
quehiãojapreftcsjvendoque  os  mou- 
ros os  hião  cometer,  fe  encadeou  a bat 
caça co  bargantim  popa  com  popa,  & a • 
gaícofa  & carauella  fc  afaílaráopor  cau 
fada  artilharia  que  auiãodedcfparar» 

& porque  o ventohia  então  acalmado» 
tomarão  os  noíTos  as  vcllas  d’alto  o que 
também  fizerão  os  mouros, & chegado  f 
fc  a remo  húspara  osoutrosdcraô  fogo 
deamb3s  as  partes,  roascomgrãdc  ven 
tagem  dos  paraos  q fc  rcuczauáo,  & def 
canfauáo,com  q fizerão  tanto  dano  aos 
nofiosdc  mortos  & feridos  q fc  a trcuc- 
rão  a abalroar  a galeota , & a entrarão  a 
te  o pè  do  maílo,por£  os  feridos  enuol- 
tos  no  feu  mefmo  fangue  como  hom£s 
entregues  ha  morte, pelejarão  de  man  ci 
ta  q os  lançarão  ao  mar, & tirado  forças 
da  defefperação,  em  fe  os  mouros  a faf* 
tandoos  abalroauão  com  cj  os  nãodeixa 
uào  chegar  afy,&  a carauella  tambe  nef 
te  tempo, indaq  tinha  algüs  mortos  6t 
feridos, daua  algü  aliuio  aos  noíTos  pol- 
lamuytapreíTa  em  que  metia  os  inimi» 
goscõ  muyta  artilharia  que  defparau* 
nclleSjtãto  q Vedo  os  mouros  quão  pou 
co  lhes  aproueitaua  abalroai  os  ooífos* 
fe  afaftarão  para  fora  & lhe  começarão 
dc  fazer  a guerra  de  longe  com  a artilha 
tia» o que  durou  ate  oras  dçycfpcr^,  ena 
A a 4 W 
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que  )a  na  galeota  & em  cada  hü  dos  ou- 
trosniuiosauia  bem  pouca  ou  ninhfia 
dcfenfaô  porqtodaa  gente  dellcs  jazia 
pollocháodas  muyrisferidas,&  ocapi 
tão  Antonio  cardofocomtres  frecha- 
das q fc  náo  podia  leuantar,  em  q lhe  va 
leo  para  fe  nio  acabar?  dqperdcr  cuida 
r&  os  mouros  q os  noíTos  eftauáobaixos 
por  caufa  da  artilharia,  neílc  tcmpoMhe 
acodio  nofíb  fcnhor  cora  hum  bafo  de 
vento  do  mar  com  tj  acarauclla  largou  a 
vclla, & querendo  a galeota  fazer  o mef 
mo  hum  marinheiro  q.fubio  para  dar  ao 
traquete,  foy  morto  de  duas  frechadas, 
&porqueovêto  começou  a esforçar  dl 
gum  tanto,  fubindo  outro  raarinheyro 
ao  traquete  Sedando  a vclla,  lhe  ficarão 
as  mãos  nclla  pregadas  có  frechas  & os 
mouros  tornarão  a abalroar  a galeota* 

• cm  que  os  nolíos  pelejarão  côas  forças 
que  lhedauamaiso  defejode  vingaras- 
morres  ^ a efperança  de  íaluar  as  vidas, 
porépermiuonoífo  fenhorq  lançando 
hQ  eferauo  hõa  panclla  de  poluorá  nun» 
■parao  jfoyacafodaremoutra  poluora 
com  q fc  accndeo  nellc  o fogo  de  manei 
ra,q  os  mouros  todos  fe  laçarão  ao  mar 
& os  outros  paraos  todos  fe  afaftaraô 
de  largOjSfcomo  o vento  então  tinha  ja 
mais  força, a carauella  fe  chegou  aos  pa 
t aos,&  c6  hG  tiro  meteo  dous  no  fundo 
com  q os  outros  a remo, contra  véto,  fe 
puferáomaisdelargo  porq  a carauella 
não  fo(Tetrasclles-,Se  poftosfobreorç 
modefparauáo  muyta  artilharia  fem  ou 
farem  de  chrgarmais  perto, &de(la  ma 
neyra  e(liucrãoate{janoire  os  apartou 
& Antonio  cardoíocm  lhe  dando  o vê- 
to  da  terra  fc  fez  ha  vclla  para  Cochiru 
cos  outros  tresnauios  todos  táo  faltos 
degete^a  penas  tinháoqucostrarcaf 
fc,&  ha  galeota  foy  necclTario  acudir- 
lhe  a carauella  cõ  coatro  marinheyros 
dosnaturais  da  terra.  Osmouro  tambê 
fe  recolherão  para  Calecut  cõ  perda  de 
fetc  paraos, & tlcmuy  ta  gêtc  dc  fj  a mais 
'ttj^0Aôtnar,$  o*  noGosquãdo  cbç 


garão  a Cochim  sJTy  dcftroçados  ja  ahy 
acharão  o gouernador  Nuno  da  cunha. 

CAPITVLO.  XXXXXilIÍ. 

$ O gouernador  de  (pede  Anto- 
mo  da  ftuejra  cõ  armada  a fa 
ZiCr  guerra  a Cãbaya  ordena 
outra  armada  para  o eflreyto 
faz,  capitão  mór  do  mar  Dio 
go  da  filueyra  o manda  ba 
cofia.  Tartcffepara  Qochtm, 
tf  o ^ue  de  caminho  pa jfa  em 
Cananor  com  Lopo  vaz*  de 
■ fampajo,em  Cocbi  m dcfpede 
coatro  naos para  ire  carregar 
a Baticala($  innernar  a Qr 
muz,  deque  fé  perdem  as  tres, 
deixa  em  ( ochim  por  capitão 
yintonio  de  faldanha,  tffe 
torna  a Goa>  porem  antes  dif 
fo  embarca  a Lopo  va  z,  de/a 
fayoparaeBc  reynotfo  qeüc 
capajfa  cõ  elT^ey  no  ff  o fenhorq 

fG  O VERNADOR 
l acabadas  as  feílnsqucfe 
) lhe  fizerão  em  Goa,  cnrS. 

ai  ^co IoS°n°qwcumpria 

âo  gouerno,  & a primeira 
ccufa  que  fez  foy  apartar 
hüa  armada  para  mandar  fazer  guerra  a 

Carobaya, de  que  fazia  general  Eitor  da 

filueira  para  a en  tregar  dcípois  a Simão 
dacunhaquandovicífedc  Ormuz, po- 
rem elle  polia  não  aceitar  nefta  forma; 
fe  fingio  doente,  que  dc  todos  foy  bem 
entédido,  por  onde  o gouernador  dea 
elle  cargo  a Antonio  da  (i(peyra  feu  ctt- 
nhado,que o aceitou, & cllãdo  para  par 
tir  chegou  recado  da  morte  dc  Simão 

da  cunha 
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daciinlii fj  o gouernador  fintio  em  ef- 
trcmo,8í  fez  logo  partir  Anronio  da  fil 

ueyracomhüaarmadadecincocntavc! 
las  bera  aparelhadas  com  boa  gente, & 
mytos  efpingardcyros,&  a pos  cftaa- 
partou  outra  para  ocílreytodc  coatro 
galcocíjduascarauellas  ,&coatro  bar- 
gantís,qpartiocmFeucreyro  do  anno 
leguinrede  i j $o.  fez  capitão  de  Goa 
doro  Fcrnãdo  de  lima,&  a dõ  Ioáo  dèçit 
mandou  para  Cananor  cuja  era  a capita 
Qnia,  fezcapitãomôr  do  tnarPiogo  da 
filucyaa,quc  aquellc  anno  fora  do  reino 
&o mandou  iracoilacó  duas  galcotas 
aforao  feu  nauio,  de  que  eião  capitacs 
Nanofcrnandcs  freyre,Si  Manoel  de 
vafconcellos.  St  hfla  carauellacm  que 
hiaporcapitão  Ioáo  da  filucyra , Sr  oito 
bargantís  com  capitaês  foldados  dc  pre 
co,& duzentos  homôsmuyto  boa  gen- 
te,&ptoueodo emoutroscoufas  necef 
farias  fepartio  com  pouca  armada  para 
Cochim, Sc  chegando  a Cananor  ónde 
eftaua  Lopo  vaz  dc  fampayo,vio  a forta 

leza  embandeirada  &cnramada,quclhc 

fez  falua  demuy  ta  artilharias  & o capi- 
tão dom  Ioáo  deçà  o foy  vifitar  ao  mar, 
oúde  também  o viíitou  da  parte  de  Lo- 
po vaz, 8e  lhe  difle  que  o ficauacfpcran- 
do  ha  porta  da  fortaleza  ,paraahy  lhe 
dar  fua  rcfidcncia.  O gouernador  rcce- 
beo bem  o capitão, mas  tomou  mal  não 
jcLopovazcomclle,&lhc  reípondco 
pollo  fecretario  Simáo  ferrcyraqnão 
auia  dc  ir  a rerta,  por  tanto  cumpria  que 
ao  mar  lhe  foífe  dar  a rcfidencia,  Sc  que 
tinha  aly  hüas  prouifocs  dclRcy  que  itn 
portaua  muyto  abrirennas  ambos.  Lo- 
po vaz  entendCdo  bem  onde  iflo  tiraua 
lhe  tornou  por  repoftaqlhe  pidia  por 
mcrce  que  não  mudalfeocuftumcq  os 
ooucrnadorcs  fcmpteriucráõ  naqucllc 
cafo,q  era  os  q acabauão  fua  goucrnaça 
darem  rcfidenciahas  portas  das  forrale 
2as,ó  clle  iftomeímo  faria  pois  afTy  vi- 
nba  bem  para  ambas  aspartcs,com  q fe 
tornou  o fcctctatio , poré  o capuao  dõ 
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Ioáodeça  por  atalhar  ao  q daly  podia  fo  ^ 
ceder, não  lhe  parecendo  b&  cfperar  Lo 
po  vaz  polia  repofla  do  gouernador,  ao 
outro  dia  polia  menhã  fe  embarcou  cã 
clle  em  hum  catur  & fe  foráo  ambos  ha 
nao  do  gouernador, a fizerão duas  fal- 
uas coapito,&  das  naos  lhe  rcfpôdcráo 
com  as  tróbetas  & charamcllas,&  cn  trã 
do  Lopo  vaz  na  nao, o gouernador  o foi 
receber  ao  prepao  cô  muytas  honras  Se 
cortcfias,Sc  fetados  ambos  na  toldacm 
cadcyras,defpoisdcíedarôasboasvin 
daSjLopovaz  pofto  empèco  barrete 
na  máo  entregou  ao  gouernador  as  cha 
uesdafortaleza&lhedcu  fua  tefidccia 
& ao  fecrcrai  io  meteo  na  máo  hüs  apon 
tomcntosdascoufasqentrcgaua  feitas 
nalndia,defjlhcpidiohumcflrométo. 
O gouernador  tomando  as  chaucs  & cn 
trcs:3ndoas  ao  capitáo,  fc  rccolheo  pa- 
ia a camara  cô  Lopo  vaz  Sc  tfas  elles  en- 
trou Pero  barre  to  ouuidor  geral  do  go- 
ucrnador^por  feu  mádado  tomou  ame 
nagéaLopovas,Sí  nomcfniocaturolo 
uou  prefo  ha  nao  caítello,dôde  fc  foy  a 

tcrra,&fazédoinuctaitodcrodaafozÔ 

da  q achou  de  Lopo  vaz, a rccolheo  etn 
feu  poder, & leuou  côfigo  a Cochim , Se 
entregou  na  fcicoria.o  qtudo  fc  fezpof 
prouifocs  q clRcy  mãdara aquellc  anno 
por  Piogoda  filucyra.  ElReydc  Cana 
nor  tnãdou  vifitar  o gouernadpr  ao  mar 
por  hQ  dos  fciis  regedores  ,cõ  hfi  gi  áde 
prcícntc  dc  refrefeo  a ó ellc  dc  fpois  de 
lhe  dar  osdeuidos  agardecimétos, fedei 
culpoudenão  ir  então  a terra  vifitallo' 
cG  apreffa  fj  lcuauapara  dar  auiamf  to  ha 
carga  das  naos,q  quádo  tornafTe  ovcrla 
c ferutriã  cm  tudo  o q lhe  mádaíTe,e  cha- 
«ádo  a Cochim  foy  recebido  cô  as  euf- 
rumadas  feftasStfolcnidadcs,Stfefoy 
apofentar  na  fortaleza  que  Afonfo  me- 
xia lhe  tinha muytobeinconccrtadi,  Sc 
ja  do  mar  o vinha  acompanhando  onde 
o fora  receber, & darlhe  côta  dc  muytas 
coufas,peremo  goucrnódcvnão  ficou 
moito  fetUfçUodçUcpw  fcj  informado 
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que  fora  a principal  caufa  das  rcuolta* 
anrre  Lopo  vazdcfampayó  &Pero  maz 
cjrenhas.  Ao  outro  dia  o vicrão  vifitar 
clllcy  de  Cochim  & o princepe,  a com» 
panhadosdcmuyta  da  fua  gente,  com 
as  fuascufhimadas  gritas , & efgrimas, 
que  o goucrnadorfoy  receber  ao  meyo 
da  rua  com  todos  os  fidalgos  comíigo, 
& diantea  fua  guarda  com  librède  vclu- 
do  preto  & pano  amar cllo , & tocando 
todos  os  feus  cftromentos:  elRey  &o 
Princepe  cm  o vendo  fc  decerãodosa. 
lifintcs,&  oabraçarão  com  muytas  cor 
rcíiis  departe  aparte, & fenrados  ha  por 
ta  da  fortaleza,  o goucrnadór  entregou 
a elRey  as  chaues  delia  como  era  curtu- 
me,  que  lic  hüa  honra  de  que  cllc  faz 
may  to  cafo,&  detcndoíTc  algum  cfpaço 
cm  praticas  de  importância,  em  que  o 
goucrnador  lhe  deu  as  cartas  que  lhe 
Icuaua  dclRcy  noflb  fenhor,  fc  recolhe 
rãoclRey&o princepe.  Ogouernador 
entãofezaloáo  do  Touro  q cntrcgaíTc 
a vara  de  ouuidor, & lhe  mandou  tomar 
amenagem  que  prefo  feaprefcntaíTc  no 

reyno  ao  juiz  da  cafadalndia,&dellc& 
de  Lopo  vaz  mandou  tirar  deuaffa  que 
mandou  a eRe  reyno,  & mandou  apre- 
goar que  toda  apeflba  que  quifeíleal- 
güacoufade  Lopo  vaz,  o demandaíle 
perante  o feu  ouuidor,  que  lhe  faria  jufl 
tiça.deq.ellepor  húa.carta  fequeisou 
muy  to  co  goucrnador,  em  que  antre  ou 
trascoufas  lhe  diíTeque  parecia  aquillo 
feito  pollo afrontar, que  fe  ofazii  poç 
mandado  delRey  eramuytobemfeyto, 
porem  fecIRey  não  mandaua  vfar  com 
cllc  aquclles  rigores, cllc  também  os  pu 

dçra  efeufar,  queDcosaquenáda  feef- 

cõdia  proueria  naquillo  como  foíTe  juf- 
tiça,  que  por  ventura  a pos  elle  viria  ou 
tro  goucrnador  cm  que  achafíe  pior  tra 
tamcnro:aqucogoucrnador  lhe  man- 
dou dizer  pollo  ouuidor  gcral.qucquã- 
do  partira  do  reyno  lhe  náo  mandara  cl 
R cy  aucr  fc  com  elle  daquella  maneyra, 
porem  que  Diogo  dafilucyra  trouxeras 

ã 


íjuelle  anno  papeis  contra  elle  por  ondè 
era  obrigado  a fazer  o que  fazia,  que  ca 
no  reyno  faberia  as  coufas,  & lhe  man- 
dou denouo  q prefo  fobre  fua  menagem 
fc  fofíe  aterra  poufar  nas  cafas  da  carni- 
çaria,  que  ertauão  no  palmarinho,  onde 
fe  agafalhaua  agétc  do  mar,  de  q fe  cllc 
ouue  por  muy  to  mais  afrontado,  poi6 
hão  deixou  de  obedecer, & entrado  nas 
cafas,  leuan  tando  as  mãos  ao  ceo  cos  o- 
lhos  arraiados  de  agoa  diíTe  muy  tas  pa- 
laurasaífaz  laftimoTas , quais  ador  &o| 
fentimento  então  lhe  infinauãa,&  aly  W 
fe  ficou  agafalhado.O  goucrnador  dan- 
dograndepreffaha  carga  das  naos  do 
reyno, Sc  vendoqueem  Cochim  nc  era 
Coulãoauia pimenta  baftante  para  car 
regaras naos  todas,  porconfelho  dos 
officiacs  carregou  as  naos  da  fua  arma- 
da fomente  que  ertauão  mais  gafiadas, 

& no  reyno  poderiáo  ter  o concerto  nè 
ccíTario  íj  n ão  podiáo  terna  India,5r  mã 
dou  cj  ficaíTcm  as  naos  da  armada  dcDiò 
godafilueyraq  podiáo  paííarfem  con- 
certo, Sc  iriáo  inuernar  a Ormuz  carre- 

gadasde  fizcndasiScpoflo  iílo  emorde 
fez  capitães  dcflas  naos  Ruy  vaz  perey 
ra,  Lopo  dazcucdo,Pcto  gomez  da  grã, 

& dom  Fernando  delima  íj  fc  forão  a Ba 
ticala  carregar  de  mercadorias  frctãdo 
cô  homês ricos, & ascarrcgirão  ate  não 
caber  mais  nellas,  em  que  fc  detiuerão 
tanto  qquádo  partirão  para  O rmuz  era 
ja  cm  Fcucreyro  do  anno  de  t y jo.  & 
como  amouçáo  era  ja  gaílada,  acharão 
tantas  calmarias  que  fc  perderão  as  tres 
delias  ha  fede,  fera  nunca  mais  aparece- 
rem, fò  a de  Ruy  vaz  pcreyra,  por  andar 
menos  ficou  atras,  & tomou  mais  para  & 
corta  da  India.com  q lhe  não  durou  tâto 
acalmaria,&  có  muy  to  trabalho  dc  /ede 
pafiou  aOrmuZjSt  das  outras  naos  fenão 
fouberão mais  nouasqacharfe  o maflo 
de  hüa  delias  no  rio  dc  Damão,  quebe 

dêtro  na  enfeada , todo  intcyro  fem  fer 
cortado, & pegado  nellcalgúa  da  enxar 
5??!?cfPaÇhadasas  naos  do  reyno,  o 

goucrnador 
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gõãêrnadof  embarcouLopo  vai  de  faro 
il  payo  com  dom  Lopo  dalrotyda  que  fo- 

(ra  capitão  de  Çofala,  fero  mais  compâ- 
nhia  que  coatro  moços , & porque  dom 
Lopo  hiamaldefpofto  reccofoo  gouct 
nadot  que  fc  cl!e  falleccfle  no  caminho 
Lopo  vaz  fc  poderia  fazer  capiião,  & ir 
fecom  a nao  para  outra  parte  fequifef* 
fe,dcuacapitania'delia  cm  muyto  fc* 
gredo,failecendodomLopoaAfonfo 
corrcaproucdormòr  dosdefuntosque 
tamberahianella,com  pena  de  morte 
ao  piloto  & meftre  &atodaarnaisgen- 
tedanao,qucoouueflem  porfcucapi- 
tiojírlhe  obcdeccíTctn  em  tudo , a que 
! *,  encomendou  muyto  a guarda  de  Lopo 
vatatefer  entregue  no  reyno,  porem 
domLoporcccbco  faude  no  mar,  & le- 
jjoj  tudo  a bom  recado,  & ncftc  reyno 
i fe proceffou  contra  Lopo  vaz  por  par- 
1 tedefua  alteza,  pollo  procurador  dos 
f eus  feitos , por  erros  & culpas  que  lhe 
foráopoflasdo  tempoque  gouernoua 
Jndia  ,a(fy  aqucllasque  tocauáo  ha  fo- 
ceífaò  da  goucrnança, polia  duuida  que 

r fobtc cila ouuc  antrecllc& Pero  maz- 

carcnhas,  como  outras  muytas,  polias 
quais  fpy  condenado  por  fentença  que 
peideffe  todos  os  feus  ordenados  de  to 
dootempo  que  gouernara  a índia, & 
que  tudo  oque  tiucíTe  recebido  delles 
o tomaffc , & não  ouucíTc  dcllcs  coufa 
^ algúa.ít  alem  diílo  pagafTe  mais  dez  mil 
cruzados  dc  pena* & fojTc  degradado 
por  certos  annos  para  os  lugares  de  A- 
* frica.  Porem  fua  alteza  em  cujo  rea!& 
^ benigno  peito  teuc  fempre  milhor  lu- 
* gar  o premio  dosbôs  feruiços, que  o caf 

ít  |jao  dos  erros  que  podiáo  ter  defeulpa 
lhe  mandou  paftar  hum  aluara  cm  que 
f ' dizia  que  auctido  tefpeito  aos  muytos 
fc  feruiços  que  antes  de  ferair  a capitania 

ff*  mòr,  & goucrnança  da  Índia  ellc  lhe  fi- 

fc  zera  a outra  vez  que  la  fora  por  manda- 

rá do  delllcy  feu  fenhor  St  padre  que  fan- 

& ta  gloria  aja,alty  na  morte  dclReyd  Or 

0*.  muzjcooao  oa  tomadadadita  emade,  fis 

\ " ■".* 


cm  rodo  ocercodeOranir  cm  cotnpa- 
nhiade  Afonfodalbuquerque,qucen» 
tão  era  capitão  tr.ór  firgoucrnadorda* 
partesda  índia.  &a  outros  muytos  fef- 
Uiçosdt  feytos  honrados  que  naqucllas 
partes  fez  de  muytomòrincrcclmento, 
&afTy  aos  muytos  feruiços  que  iflotncf 
mo  fizera  na  guerra  dos  mouros  dc  A fri 
ca.eílandopor  capitão  na  villa  de  Al- 
cácer, & antes  de  ter  cargo  da  dita  capl 
tania,cmqnepufcra  fua  vida  & peíloa 
cm  muyto  riíco  & ventura, & dera  dc  fy 
muyto  boa  conta,  que  todos  craodinos 
de  fc  tcr.dcllcs  lembrança  para  lhe  fcrS 
galardoados, como  fc  deuia  fazer  ãos  ^ 
aífy  bem  feruifiem  como  ctlc , por  cíics 
rcfpcitos&  por  folgar  delhe  fazer  met 
cc,por  aquellc  prcíentc  aluara  lhe  pra- 
zia perdoarlhc,  St  de  feito  perdoaua  to 
da  a dita  condenação , alíy  dos  ordena-] 
dosdadita  capitania mòrSr  goucrnan- 
ça, como  dos  dczroil  cruzados  em  que 
fora  condenado  de  pena,  & aíTy  mefino 
osannosdcdcgrcdo  para  as  partes  dc 
alem  cm  que  fota  condenado,  St  queria 
&lhcprazja  que  então  nem  em  tempo 
algum  foífe  feita  execução  polia  dita 
fentença  em  ninhfia  das  fobreditâs  coa 
fas, porque  todas  & cada  hüa  delias  lha 
perdoaua, írauia  realmente  & comcfeí 
to  por  perdoadas  liurcmcnte  , & que- 
ria&mandaua  que  por  ninhúa  das  di- 
tas coufas  foíTc  requerido,  netn  detnaa 
dado  em  juizo , nem  fora  dcllc , & aífy 
feuscrdcyros  St  focclíbrcs , pot  aífy  tu- 
do lhe perdoarcomoditocrã.  O gouct 
nador então  detriminando  pafTarfc  â 
Goa,&  refidir  nella  fempre  por  fer  maia 
perto  dc  Cãbaya,coro  que  auia  dc  ter  a 
itiayor  cõtenda,dctritninou  tábêpaflaf 
para  li’  Afonfo  mexia  veador  da  f 32  êdâ 
& a cafa  dos  cótos3í]roatticolac6  todo* 
osofficials  delia, & para  >íl°  f*2  capitão 
de  Gochim  Antonio  de  faldanha,conv 
grandes  poderes  paradar  fimhas  cou- 
ias  da  ribeyra  & aos  nauios  que  cftaufio 
. começados,  & fazer  outros  de  nouoa 
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corotodas  as  munições  firmais  coufas 
«cccflarias  para  a grande  armada  que 
e/peraua  Jeoar  aBio^Sc  prouendo  em 
tudo  o mais  que  cumpria  fc  paffbu,a 
Goa  lcuando  comfigo  toda;a gente, & 
o-veadorda  frenda  & os  offkiaisdos 
cótos&matricola,onde  refeza  armada 
4 e Diogo  da  íilueyra  coro  roais  vinte 
vçlfas  dc  remo,&lhcdeu  regimento  que 
acabado  o veráo  fe  fofle  inuernar  a 
Goa  cos  nauiosque  não  tiucífcm  nccef 
fidade de  concerto, & os  que  o tiuef 
Çeva  mandaífc  a Cochim. 

CAPITVLO.  XXXXXV. 

ElT^ey  de  Qambaya  manda 
por  capitão  a Dio  ^Melique 
Tucão  irmão  do  clique 
faca  , Ç5T  a re\ão  porque.  O 
gouernador  manda  Qafpar 
paetjpor  embaixador  ao  Tu- 
cão  fobre  ter  amizade  com 
elle  , 0*  affentar  feitoria  em 
Dio  , 01  outras  coufas  que 
lhe  encomenda , 0*  0 que  Ça  f 
par  paetj  pafa  coTucaoate 
tornar  a Cjoà. 

CAMAL 
maluco  pay'do 
Mcly  Cclicrca 
pitáo  da  arma* 
da  dclRcy  dc 
Cambaya,  que 
cm  tempo  dc 
Lopo  vazdefá 
payofoidcsba 
ratado  por  Eicor  da  íilueyra  tio  rio  dc 
Ncgotânàjtantoque  teuc  a noua  daque 
lie  desbarato  fcvcftiodedô  afeu  mo-, 
do  pollomal  & deshonra  de  feu  filho, fic 
o fez  buCcar  com  muy  ca  diligencia  paca 
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oenrrcgaraelRcy  queocaftijjsífc  co- 
molhe  parece flc,&cllcficalfc  dcfcuU 
pado  daqucllc  feito,,  jurando,  que.  fq  o, 
ipefroo  filho  fc  não  hia  meter,  debajaoi 
dospeis  dcl  Rcy,  clico  aura  dc  matar  cõj 
fuas  propriasroãos, coro  que  clRcy.(que 
lhe  era  afteiçoado  & atinha  cm  bo*. 
conta ) ficou  fatisfeito  & o ouuc  por 
fem  culpa  no  erro  de  feu  filho,  dlcçiv, 
tão  p idi  o a d R ey  com  muy  tai  inftanc  ia 
que  mandaífc  putrocapitão  a Dio  por* 
que  não  podia,  acabar  comfigo  cftarna 
quella  cidade,  & elRey  pollo  contentar 
lbcmandou  por  capitão  Mclyque  Tu n 
cão  filho  de  Mcliquiaa,fir  irmão  mais. 
velho  do  Mclyque  faca, que  andauaco* 
Rcsbutos,  de  que  tinha  muytaconfi an- 
ca^ por  elle  mandou  recado  a Carnal 
maluco  que  íc  fofle  para  a corte.  O Mc- 
liqucTucáofoycmDioniuyto  berore 
cebidojdf  como  era  fagaz  & conhcciSj 
bem  a natureza  dclRcy,  & a pouca  fe  Se 
couflancia  que  tinha  em  codas  as  Rias. 
ooufas,cfçreucohüa  carta  afea  irmão. 
Mclique  faca  de  grandes  injurias  por  fe- 
leuantar  contra  feu  Rcy  & fenhor.  dc 
quem  recebera  tantas  mcrces,&dc  naui 
tos  ameaços  do  grande cafligo  que  Ibfl. 
auiadedar,  ícopudefleauerhas  mãos, 
& deu  ordem  com  que  efla carta  & o ho- 
mem que  a leuaua  foflero  tomados  no. 
caminho,  & Icuados  a elR  ey,  como  cou- 
fa  em  que  podia  aucrmà  fofpcita,que 
qua  ndo  vio  a carta, ficou  mais  fatisfey* 
to  do  T ucáo,  & com  mais  confiança  nel 
le.  Sendo  o gouernador  tornado  a Ço». 
& tendo  auifo  deflas  coufasque  paffa* 
uão  cm  Dio,  & de  eflar  Mclique  Tucão 
por  capitão  da  cidade,  defejofo  dela* 
hcroefladocmque  cllaçíhua,&osa- 
perccbimentos  de  guerra  que  tinha,  & 
parecendolhe  rambem  que  o Tucão, 
como  conhecia  bem  as  variedades  & ia 
conftancia  dcl  Rcy  náo  fe  auendo  poç  f« 
gurocom  as  honras  que  lhe  fizera,  fol- 
garia por  ventúra  de  achar  modo  cora 
q fcguraílc  fua  pefloa , fic  fc  defendeífis 
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dosfeusfiipitos  &defatinos,detrimi-  ter  o tempo  contrario  »foy  logo  auilá- 

nou  mandar  a Dio  hum  homem  de  quS  do  da  fua  vindao  Mehquc  ú cftaua  cm 
oudcíTc  bem  fiar  cftesdous  ncgocios,pa  húa  quintam  fua  daly  a ires  legoas , 

?a  o que  efeolheo  o mcfmoCafpar  pâcz  que  fe  moflrou  muy  to  contente,  & pot 
que  pouco  antes  mandara  aoMelique  fk  • fazerhonraa  GafPar  * 

1 for miiitrn conhecido  doTucáo  humandor  feu  acompanhado dcalgus 

homésdccauallo  ,cmquc  foy  ter  com 


ca,por  fcrmuytoconhecido  doTucáo 
dasmuytas  vezes  que  cm  tempo  defeit 
pay  Mcliquiaz  cftiuera  cm  Dio  feitori- 
Mndo  fazendas  a quem  o gouernador 
encomendou  que  fe  dchcafle  eftar  cm 
Dio  muy  to  dcuagar,&  viíTc  &cfpiafle 
muy  to  bem  a cidade  por  dentro  & por 
fora,porquc  eíTa  cra  a principal  couíâ  a 
que  là  mandaua,  & lbc  deu  húa  carta  pa 
ra  o Mcliquc  emque  lhedaua  os  para- 
bésdafuavinda,Stlhco{fereciafuaami 
xade,para  terfeitorem  Dio,commuy- 
tas  mercadorias  dc  que  lhe  viria  muy  to 
prouey  toySr  fedido  folTc  contente  man 
datia  logo  quem  aíícntafle  os  conccr- 
tosdos  tratos  que  auiáo  dc  ter , & aui- 
fou  a Gafpar  paez  que  fe  nas  praticas 
que  tmeffe  co  Meliquc  yifle  rempo  & 

boaconjuoçao,muytodifsimuladameit 

telhe  aconfclhaffe  como  amigo  quccf- 
tiueflcmuytodc  fobre  auifo  contra  os 
fupitos  & dcfuariosdc  Bandur,  que  quã 
do  lhe  tomauâo  a ninhüa  coufa  tinha 
tefpcito, nem perdoaua  a ninguém, & 
com  cftc  prdTopofto  lhe  tocaffc  cm  lhe 
dcyxar  aly  fazer  fortaleza , com  que  fi- 
caria de  todo  íeguro  & fem  rcccyo  de 
todos  os  perigos  que  daquy  podia  ter 

aloúa  fombraou  efpcrançadelhe  que»  • de  tornar  hagraça  delRcy^quc  o 
reralvdar  fortaleza, lhe  conccdeflc  tu  lique  tomou  muyto  mal  , & lhe : diffe 
J,nr O nara  iífo  lhe  pidiffe,  com  to-  que  lhe  não  falaffc  nelle , afirmandolhe 
dasasfatisfaçóes&  fcgursnçasquequi  com muytosjuramemos  que  daria quan 

fcíTc.  & diffo  o mandaííc  logo  auifar  (a  to  tinha  pollo  aucr  has  mios  para  fazer 

folTc  oofsioel  & dandolhe  hum  picíen  nelle  tal  juft  ica,  que  delia  eoxe rgnflc  1 

k4  linn^ítehoasDrcasdorcv-  -Rcy  qulozclofo  cllc  crq  do  Teu  ferow 
tc  para  o ^rois  pollo  feruir  não  perdoaua  a feu 

,nOV?  íjfâto  aSSSüFíi  proprio  irmão,  por  ondeo  Gaíparpae* 

vrattiode GoacmFeuercyro  lãmateria,pornaoviradardc  o * 

j **  lòl  1 1 ao  Chcaando  Galpar  fofpcvt8i& fe delxoü andarem compa 
paez  z PU»  «W»  aífaz  <U  uabalhu  po t nhja  4o  Mcliquc  fero  tratar  dc  coufa 
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cllc,  de  que  foy  recebido  com  muy  tas 
honras  & contentamento  , principal 
mente dcfpois  quevio  o prefrnte  & a 
carta  do  gouernador , cm  que  lhe  man* 
daua  pidir  que  confcntlflc  affcntit  aly 
feitoria, que  cra  final  de  fer  verdadey  ra 
a paz  & amizade  que  lhcoffciccia,deq 
logo  mandou  auifar  clRcy,  & faber  dtU 
le  o que  cra  feruldoqucnaquilo  fe  fizef 
fe  ,que  fe  moftrou  contente  do  que  o 
Gouernador  dizia  , porem  que  defpoií 
quevifleas  condições  com  que  fc  auia 
dc  fazer  aquclle  a (Tento,  mádaria  o qutí 
lhe  bem  parcceffe»Em  quanto  efic  rcca* 
do  foy  &teyo  a el R cy  ,o  Mclique  trazia 
o Gafpar  Paez  cm  vários  pafTatcmpos, 
anrrcosquacs  o Mcliquc  lhedeuçonta 
da grandeobtigaçâocmqUc  cílaüaacl 
Rcy  polia  honra  que  lhe  fizera  cmfiaf 
aquella  cidade  mais  doile  que  dc  ninho 
outro  homem  da  fua  cortc,a  que  o Gaf* 
par  Paez  cngrandccendolhe  müytoas 
fuascoufas,  & gabandolhe  muyto  eh 
Rcy  por  quanto  acertara  cm  o por  4 
ellcnaqucllc  lugar  antes  que  aoutretti 
de  paíTagem  lhe  vcyo  a tocar  cm  feu 
irmão  o Mcliquc  faca,&  que  o deuiz 


CRÔNICA 

NTONI-O  DA 
fílocyra  que  com 
húa  armada  deciu 
cocnca  vclLts  fai- 
w de  Goa  a fazer 
guerraa  Cambaya, 
correndo  a cofta 
da  enfeada  , quei* 
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que  lhe  pudeíTe  dar  dcfgofto , ate  que 
tnuycoha  fua  vontade  vio  & notou  tu- 
do o que  lhe  fora  encomendado  por  dé 
tro  & por  fora  da  cidade,*  entáo  pidio 
licença  ao  Melique  para  fc  tornar,  que 
odelpachoulogocom  muytosagardc- 
cimentos  ao  gouernador  pollo  prefen- 

teque  lhe  mandara,  & retorno  dellc  cm  d,  pn(-.  . . 

?címa^1SrtfS2r0ne°7|CÍr1CqUC  "o^deftruyotudoquantoachon 

sr  SSS-*”  süsstsksiss 
asáSESsã 

que  fcauiade  fazer aquclll^Xnto  p™  Z ZT ^ armadadcal«> bor 
ra  o dcfpachar  com  clrtey  & com  i’(To  & Ü n°S  catur<rs  com  Jetc  centos 

fc  tomara  vitima  refoluçáo  &dando  ao  '£'n8ardcyros  en'ro“  [do  rio,  qÜC 
Gafparpacz  também  S peçasboas  * HcfP°uca?goa  & * banca  mar  fica. 
odcfdcdio.quetornou  aGoa?a  faina  “a 'm  feco,  onde  queimou  muy tas  co- 

mento  com^uytoeofto  do  «oucrna*  2“  ^ CÍl*Uaõ  car;c8adas  * manti- 
„«ií„  u-I  -í:  ,80110  80Ucrna*  mento  para  Dio,  & dcfcmbarcando  era 


dor  pollo  bom  rccadoquclhe  trouxera 
de  tudo  o que  lhe  encomendara. 

OAPITVLO.  xxxxxvr. 
ff  Antonio  daflueyra  fzjcru- 


, ^ vvivuiuaikdUUO  CHI 

terra,  fede  fpejou  logo  a cidade  fugin- 
do cada  hum  por  onde  podia  ,aque  pos 
fogo  porque  era  rafa  & fero  muros,* 
cm  torno  delia  cortou  muy  tospalmarcs 

com  que  ficou  aífaz  danificada,*  daquy 

fefoy  aÇurare.quchehum  lugar  den- 

el guerra  por  toda  a cofia  da  defendcíTc  lhe  pos  tamberoo  fogo,cora 
enfeada  de  Cambava  defírue  tudodadoorebatedifio  polia  terraden 

‘j*****fa,Líff  SaES^EMSSí 

aeKjUrr ate, peleja  comm^y-  armas,  Antoniodafilueyranioconren 
tos  mouros  ,tf  os  desbarata  tcc°  que  tinha  feiro,  faindo  ao  campo 

^Deílrue  a fort^l-r  A n con,/°daa  fua  §cnte  Pofta  em  hum  eí- 
J , iLJr  d D^T  • ?uadraoc„crrado>fcchcgouaosdccaual 
mão,  recolbendojje  para  Cba  lo  <lac  craomuytos,  & dcfparando  neJ- 

#4  faz,  mm  to  dano  por  toda  leS  dc  f“pito  toda  3 arcabuzaria,  & fe  ef 
aquiUa  cofia,  no  caminhei  ÇSSSEÍE^tt 
recado  do  gouernador  que  to - Poftos  em  dcsbarato,ficando  nocampo 

J r / * . ir  nn7rmnrrne  mienf.  ztr^  a . 


me po (Se  da  fortaleza  & lhe 
mande  prefo  o capitão  delia 
Fraocijcopereyra , tf  outras 
couf  ts  que  lhe  encomenda. 


f -'-‘Vjiiwaiiuuijujjaujp, 

onzemortos,masné  por  iíTo  Antonii 
da  filuey  ra  cófcntio  q os  feus  faiffon  d 
ordcnaça,né  fe  afafiouda  borda  do  ric 
masforáo  corrédo  porella  atcdarcer 
húa  tranqucyra  cm  que  eftaua  muyt 
gente  de  pc,  que  osdecauallo  andauãi 
afaftadospollo.campo,  os  noflos  os  fo 

rio  logo 
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irão  lògõ  cometer,  de  que  forão  na  rfiati 
teyra  Ioão  jofarte  ticáo,Ruy  boto, dom 
Diogo  valcnçuela,  Gonçalovazcouri- 
nho,Fraucifco  da  filua,Balrcfar  dc  fou- 
ü,  Pero  dataide,Daarre  dc  melo,&  ou- 
tros muy  tos  homcs  esforçados,  qocdef 
pois  de  daretn  húaçurtiada  com  ascf- 
pingardas,  as  entregarão  a fcos  cfcra- 
uosquclcuauáocom  figo  ,&  tomando- 
lhe  as  lanças  arremeterão  aos  inimigos 
com  tanto  ímpeto  que  os  pufcrão  logo 
cm  desbarato  com  morte  de  muytosdel 
les,&tresdos  noífos.  Antonio  da  fil- 
ueyra  fez  ter  a -gente  na  mefma  orde- 
nança cm  que  cftaua,femlhc  confentir 
feguir  o alcanço , porque  os  decauallo 
dc  quando  cm  quando  faziáo  moftras 
•4e  vir  cometer  osnoflos.mas  em  che- 
gando a tiro  das  efpingardas  náo  ou- 
íauão  p.iffir  a diante  pollo  dano  quere- 
cebiáo delias, dcíla maneyra  fc foy  an- 
tretendo  Antonio  da  filucyra  ate  ama- 
re fercheya,quc  fe  embarcou  com  tod3 
• gente muy to hafua  vontade, &fain- 
do  ha  barra  achooque  os  nauios  dc  alto 
bordo  tinhão  queimado  feis  cotiasque 
leuauão  húa  grande  jangada  demadey- 
ra  para  Dia,  a que  tambem  puferáo  o fo 
go.  Indo  daquy  Antonio  da  filueyr3 
correndo  a coíh  entrou  por  outro  rio  a 
te  hum  lugar  chamado  Damão , cm  que 
eftaitahGa  fortaleza  dc  pedra  bem  laura 
da, com  coatro  torres,  Sc  a porta  chapca 
da  toda  de  cobre, dc  q ae  era  capitão  hú 
Abexim  com  muy  tos  abexísde  guarni- 
ção dentro  nella,&  de  fora  tinha  mil  dc 
cauallo,  que  dando  moftra  de  não  faze- 
rem calo  dos  no  fios, os  não  foráocome 
ter.  Antonio  da  filucyra  dcfembarcon 
com  roda  agente  abaixo  da  fortaleza, 
que  efiaua  jõtod  agoa  ,dc  que  fez  dous 
«fcoadroésjhumqucauiadcir  nadian- 
tcyradeu  a Manoel  de  loufade  fcpul- 
oeda,  cotnqucmfc  apartarão  muy  tos  fi- 
dalgos, & outro  tomou  parafy3, Sc  mai- 
chando  com  muy  ta  ordem  contra  a gen 
cede  catuilOj  tanto  que  foúq  a f iro  lhe 
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derão  hQabraua  çurriada  da  cfpingar- 
daria,  a que  ajudando  tambem  a artilha 
nados  nauios,  ficarão  mortos  no  cam- 
po nuisde  corenta  afora,  muy  tos  quu 
cairão  feridos  dos  cauallos , de  onc  an- 
datião  muy  tos  foltos  pollo  campo,  com 
que  os  outros  rodos  fc  pufcião  lngo  cid 
fugida  femauer  hum  fô  que  oufaifcdu 
cfperarmais.Oquc  vendo  o capitão  da 
fortaleza  náo  feauendo  nc  11a  poi  fi  gu- 
ro, pofio  a cauallo  fugio  tambem  corti 
muytaprcíT3,&omefmofizciâo  todos 
os  que  cftauão  na  fortaleza,  reccofos 
de  os  tomarem  dentro  nclla , Sc  como  a 
mare  ainda  enchia, os  nauios  grandes 
entrarão  tambem  pollo  rio  pondo  o fo- 
goamuytasnaosqucncUc  cftanáo  va- 
radas, & a outras  que  fc  faziâo  de  nouo 
& a muy  tas  cafas  & ortds,&  a tudo  quan 
to  cfhua  ao  longo  do  rio,  & mais  ao  lon 
gc  pollo  campo,  deftuiirão  tambem  qu.í 
to  puderão  alcançar  com  a artilharia, 
Antonioda  filucyra  então  mandando 
arrancar  aschapasdc  cobre  das  portas 
da  fortaleza,  Sr  porlhe  o fogo  Sc  derru- 
bara parede  em  que  cilas  cliauáo,  & par 
te  das  amcyas,  com  que  ficou  quafi  def- 
truida  fe  rccolheo  para  a ai  maefa , & fe 
foy  na  volta  deChaul^&  dc  caminho 
dcfiruyo  a ilha  dc  Romba  im , & muy  tas 
aldeasao  longo  do  mar, com  que  pos 
tanto  medo  cm  toda  aquclli  cofia  que 
fe  defpouoaráo  todos  os  lugaresda  fral 
da  do  mar, & dez  legoas  polia  terra  den- 
tro ficou  tudo  defibítado, cm  que  aspre 
fas  forão  de  maneyra  queos  foliados  ff 
Carão  bem  contentes, & vindofic  reco- 
lhendo Antonio  da  filueyra,lhe  che- 
gou recadodogoucrnadorque  fefcfie 
a Chaul,& tomando  poíTe da  fortaleza 
lhemandafie  prefo  Francifco  pereyra 
dc  que  tinha  muy  tas  culpas  pollo  nego 
ciodo  Argao,&quedetiuelTc  ahyagS 
teque  trazia  comfigo  pana  ter  preficí 
quando  fo(fcnccdTaria,ít  juntamente 
Jhe  mandou  por  húa  lifiaquc  fizcífc  mui 
tosmantimcQtosjCcílosparaacatreut 
"■  ' teru  , 
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tcrrtjtmiyta  madeyragrolta  para  tran- 
quc‘yras,gáoiella'spàs  de  fcrto , daruáo, 
Íal.ctrftcertalíe  muytobctn  toda  a arma 
da,rcrfouafleos  niuibsVelhoB,&  fizeflc 
dc  noifo  OstrtSis  qptídeíTc.fitfeirc  a mais 
poIooVa  qlié  foíTc  polflbd , paotllaí  & 
rocas  dc  fogo,&  todo  coftí  tanta  diligfc- 
cia  que  toda  a armada  que  tinha  cfyucf 
fc  prcftcs&  prouidade  tudo  o ncccíía- 
rio  para  todo  o tempo  que  cumpriffc. 

CAPITVLO.  xxxXxvir. 

f Diogo  ddfluejtiipat  manda 
do  do governador  vay  a (ate- 
cutaJJcMar  com  elRjey  aspa 
Xes  que  atites  êffauao  toncer 
tadat,  de  que  efcu^andoffe  el 
le por  outtró  concerto  que  tem 
feito  com  hum  chatim  mouro 
- que  ejtá  no  rio  de  Mangalor , 
JDiogo  da  (iLuejra  *vay faiar 
guerra  ao  chatim.  ítcjpede 
pdraÇoa  parte  dafua  arma 
da,  ET  rtcothendope  com  a ou 
tra  parte  para  Cananor  en- 
contra co  \ Vatemarcar  com 
que  petrj  a dua$  ve&es  & o fu 
ceffo  de  ambas. 

IO  GO  D A SIL 
ucyra,qutpor  man 
dado  do  goucrna- 
dorandaua  nacof- 
tadoMalauar  para 
tolher  aos  mouros 
leuarcm  pimenta  a 
Mcc3,&fazédolhe 
por  iffb  eruel  guerra , queimando  & def 
truindo  quantos  paraos  feus  achaua, 
foy  também  por  mandado  dogoucrna- 


dor  a Calecut  requerer  a clRey  que  aca 
baffede  a (Tentar  as  paz  es  que  concerta 
ra  com  Lopo  vazde  latnpayo,com  ordâ 
qfeonáoquifctfc  fazer  lhe  fízeffe  gue» 
ra  por  onde  pudcíTc.  Eftaua  nefte  tem- 
po  clRey  concertado  com  hum  cfmirtf 
muy to  rico, que  refidia  emMangalor,pj 
ralhedar  grande  cantidade  de  pimen- 
ta por  muy  to  alto  preço, «tmandarlb* 
carregada  em  paraos  fcus^uc  omefmo 
chatim  lhe  auia  de  tornar  a mandar  e*f> 
regados  dc  arroz, cm  que  também  fazb 
muy  to  proucyto , &porcftarez5o  não 
quis  falara  propofito  na  paz  com  Dip-' 
go  da  íilucira,por  onde  ao  recolher  pos 
rogo  nascafinhasdc  palha  que  cft3uâo 
ao  longo  da  praya  , em  que  fc  agaf a J 
lhauáo  os  pefcadores,quc  fez  pouco  da 
no  por  fer  o vento  da  terra,  & queimou 
algúas  naos  & zambucos  que  eftauão  no 
porto, & partido  daly  foy  abrafando  po 
kcoftatudo  quanto  achaua, & porque 
teuenouasque  noriode  Chale  cftaua 
junta  pimenta  & muy  tas  drogas, que  al 
güs  mouros  queriáo  carregar  para  a cof 
ta  dalcm , pos  em  guarda  do  rio  Nuno 
fernandes  freyre  com  duas  galeotas  & 
humbargantim,&oitenta  homfsncftas 
vcllas, que  nuca  feaparratáo  dorioate 
que  entrou  o inucrno,onde  Diogbda 
filueyra  os  vifitaua  muy  tas  vezes, & prò 
uiade  mantimentos  que  mandaua  tra- 
zer de  Cananor.  F.fte  chatim  com  que 
eftaua  concertado  clRey  de  Calccot,ti 
nha  arrendado  pormuytodinhcyro  a- 
quelle  riode  Mangalor  a clRey  dc  Bift- 
oaga  noflb  amigo  cuja  era  aquclla  terra 
& também  o chatim  tinha  muyta  amiza 
de cos  noíTos, que  hiáoaly  carregar  ar- 
roz  & açúcar, & os  trataua  bem , & daua 
bom  auiamento,  com  que  dos  goucrna** 
dores  paíTados  tinha  franquezas  & In 
berdades  para  luas  nauegaçoês,com  cô 
dição  qoeteria  feu  trato  parâCambayá 
fomcntc,para  onde  não  carregaria  ou- 
tras mercadorias  fenão  as  da  terra,  pau 
® chatim  tinha  o rio  mnyro  bem 

fortifica 
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fortificado  com  eftacadas  & tranquey- 
ras, cn  que  tinha muyta  artilheria,& 
muyta  gente  que  tomará  o foldo,&  pa- 
ra cefenfaõ  de  fua  pefsoa  tinga  aly  feita 
hüacafa  de  pedra  & calcuberta  de  te- 
lha muvto  forre , en  que  fc  agafalhaua, 
& por  diante  della,ao  longo  d’agoa  pòs 
hiia  parede  muyto  groffa  em  que  afsen- 
tou  muy  tos  tiros  de  artilharia  que  vare- 
jauáo  o rio,&  a barra,q  fobre  tinha  fei- 
tas cftancias  bem  fortes,  com  muyta  ar- 
tilharia,quiça  com  reccyo  de  virindaa 
ter  algüadifferençacos  noíTbs,  porque 
debaixo  das  mercadarias  da  terra  que 
mandaua  aCambaya,mandaua  também 
muyta  pimenta , & drogas  efeondidas, 
que  lhe  hiáo  de  Calecut,com  que  feti- 
nha  feito  muyto  ricp,  o que  era . contra 
as  licenças  que  rinhà  dos  gouernadores: 
De  que  lendo  informado  oGouernador 
Nuno  daCunha,mandou  mais  armada 
a Diogo  da  Silueyra , para  que  entrafte 
nefte  rio  de  Mangalor , inda  que  era  dei 
Rey  dcBifnagà  noíío  amigo , & deftruif 
íê&pufelTe  por  terra  o queoChatim 
tinha  feyto  nelle,&  lhe  fizefle  guerra  co 
mo  a inimigo.  Diogo  da  Silueyra  pra- 
ticando o negocio  com  dom  Ioáo  deçá 
Capitão  de  Cananor,fe  fez  havclla  para 
ô rio , onde  chegou  jà  em  Março  de 
i f fo.0  que  vendo  o Chatim , que  não 
eftaua  defcuydado ,aj nntou  logoafyda 
gente  da  terra  mais  de  coatro  mil  ho- 
més  de  pelciá,&  Diogo  da  Silueyraaf- 
feritou  cos  Capitães,que  logo  ao  outro 
diacntralTem  no  rio, por  não  darem  tem 
po  aos  inimigos  de  fe  poderem  aperce- 
ber milhor,&  ordenou  que  Francifco 
Dâyora  com  húa  carauella  ficafTe  na  bar 
ra  paradefender  a entrada  a.algús  para- 
os  fe  aly  vicfsem,  & que  Antonio  Men- 
dez  de  Vafconçellos  fcytor  da  armada 
entraíTe  com  «11a  no  rio,&  ellc  com  tre- 
zentos homes  efpingardcyros  iria  de- 
ftmbarcar  na  barra,&  dar  nas  coitas  das 
tranqueyras  dos  mouros.  Ao  outro  dia 
polia  menham  Diogo  da  Silueyra  ficanr 


do  de  fora  cm  cinco  catures  fomente, 
mandou  toda  a outra  armada  diante  en- 
trar no  rio , com  a gente  efeondida  por 
caufa  da  artilharia  dos  mouros,  que  da 
terra  começou  a varejar  brauamentea 
noífa armada, mas  também  delia recc- 
beo  boa  repofta,com  muytas  peçasgrof 
fas,nomcyoda  qual  ocupação  Diogo 
da  Silueyra  defembarcou  com  muyta 
prcfTa,  &os  caturcs  forão  entrar  pollo 
rio,dando  a entender  aos  mouros  que 
leuauáo  gente  abatida  por  caufa  da  arti 
lharia.Diogo  da  Silueyra  fazendo  dous 
efquadróes  da  fua  gente,foy  dar  nas  cof 
tas  das  tranqueyras,  onde  de  hum  pal- 
mar lhe  fairao  mais  dedousmil  mouros, 
que  o cometerão  com  muyta  furia,acõ- 
panhada  de  grandes  gritas  , porem  elle 
os  recebeo  com  húa  çurriada  de  cfpin- 
gardaria  de  tanto  effeito  que  ficou  o cã 
po  cuberto  de  mortos  & fcridos,mas  né 
ifso  foy  parte  para  os  mouros  deixarem 
de  chegar,&  pelejar  esforçadamente,os 
nofsos  então  largando  as  efpingardas, 
& tomando  as  lanças  que  os  eferauos 
euflumauão  a lhe  trazer , os  fízcráo  lar- 
gar o campo,&  acolherfe  has  tranquey,- 
ras,onde  também  os  apertarão  de  ma- 
neyra,que  afsy  clles,  comp  ps  que  cfta- 
uão  nas  tranqueyras  íe  puferáo  em  fugi 
da,ondcagentc  da  armada  que  eftaua 
jà  em  terra  lhe  foy  feguindo  o alcanço, 
& Diogo  da  Silueyra  correndo  ao  lòn- 
go  do  rio,foy  ter  a húa  miiquita  emque 
eftauão  parados  muytos  dos  mouros, 
que  ein  o vendo  fe  forão  a toda  prefsa 
fugindo  para  a cafado  Chatim,  & fe  me 
terão  da  muralha  para  dentro , onde  e£ 
taua  outra  muyta  gente.  Aqui  difserãp 
algúsaDiogoda  Silueyra  que  deuia  de 
dar  algum  efpaço  de  repouíb  aos  léus 
para  comerem  algús  bocados, a que  rcP 
pondendo  que  efsc  fôlego  não  quería 
dar  aos  mouros,  reméteò  ha  portada 
tranqueyra,  que  eftaua  antes  damur.%. 
lha,onde  apeleja  foy  afsaz  trauada,por- 
que  como  não  auia  outra  entrada  fenáy 
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'éeachandoo  deftruido,fe  foy  o Patcmar 
car  a carregar  por  outros  rios , & de  ca- 
minho tomou  cinco  nauios  nofíos  que 
hiáo  feguros  para  Cochim , parecendo- 
-Ihe  que  com  a noíía  armada  eftaua  a cof 
tafegura,em  que  matou  muytos  Portur 
iguefesquc  fe  quiferáo  defender,  & os 

- que  fe  entregarão  tomou  catiuos,  & tor 
i nandoífe  para  Calecut  cos  paraos  carre- 
gados da  prefa  deftes  nauios,  foy  dar  no 
monte  férmofo  com  Diogo  da  Siluey- 
ra  que  o eftaua  cfpcrando,&  co  ventoda 
terra  o foy  Jogo  cometer,  o Patcmarcar 
cm  o vendo  fez  por  os  paraos  todos  a- 

. fio  hum  ante  outro  , os  mais  pequenos 
diante, & elle  cos  mayores  fe  foy  detrás, 

. os  nofíos  que  hiáo  diante,  que  por  mais 

- que  trabalharaó,Iht  não  puderaó  tomar 
. a dianteira , porque  leuauaó  vento  fref- 
co,abalroarão  aquellcs  que  puderaó  al- 
cançarem cujo  fauor  chegando  o Pate- 
marcarje  ateou  antre  clles  húa  bema- 
cefa  briga,  & chegando  também ncftc 
tempo  os  outros  nofíos  nauios  que  fica 
rio  atras,não  achàraó  jamais  que  oito 
dos  inimigos, porque  o Patcmarcar, du- 
rando a bnga,fez  recolher  os  outros  to 
dos,&  elle  tambcm,no  meyo  da  reuolta 
teue  tempo  de  fe  palfar  a hum  catur  feu 
muyto  ligeyro,em  que  fugio  comama- 
yorprcfTaquepodc.  Os  oito  paraos  fi- 

• caraõnas  mãos  dos  nofíos  carregados 
de  arroz,  de  que  a gente  fe  lançou  toda 
.ao  mar,onde  morreraó  muytos, & algús 
íe  faluaraó  nos  outros.  Diogo  da  Silucy 
- ra  com  tres  horaés  mortos  & algús  feri- 
dos,fc  tornou  aCananor  com  efta  prefa, 
donde  por  fer  jà  meado  Mayo , & auçr 
i muyras  trpuoadas  íe  foy  a Gochim , co- 
mo  tinha  em  feu  regimento.  t 

f~  0 

. . CAPITVLQ.  LVIIT. 

' & O (gouernador  manda  fa^ef 
em  alguas  fortalezas  da  Jn- 
. dia  ay  coufas  necejfar/aspara 

rJJ . 


a emprefsa  de  Dio , elle  em 

Goa  fe protic  também  de  man 
. timentosyde  nauios  & de  qen* 
te,& o modo  per cjue  ofaf^oA, 
Rainha  nojfa  fenhor a pare  a 
lfantedova  Beatriz. 

etriminando 

o Gouernador  paffar 
a Dio  com  a mayor  ar 
madaque  pudeifeajú 
tar,lhc  parcceo  impor 
tante  prouerfe  com  té 
po  das  coufas  neceífar 
rias  para  cila, principalmente  de  poluo*- 
r a,&  de  todo  o gencro  de  munições , & 
para iftofe fazer  com  mor  preftcza,& 
mais  abundancia  o repartio  polias  forta 
Jezas, mandando  a cada  húa  delias  o què 
auiadefazcr,a  Àntonioda  íilucyraem 
Chaul  encomendou  que  tiueffe  preftes 
tanta  cantidade  de  arroz,quc  baftafte  pa 
ra  dez  mil  pcfsoas  por  tempo  de  tres  me 
fcs,&  outras  fortes  de  mantimenros,paH 
rao  que  elle  logo  ajuntou  tanto  trigo 
que  fez  cincoenta  pipas  de  farinha, & a- 
j untou  muytas  carnes, pefeados  fecos  & 
fa!gados,muyta  mantcyga  & queijos  da 
tcrra,&  concertouíse  com  homés  dalv 
naturais  para  lhe  darem  em  pc  mil  vacas 
& dous  mil carneyros , & dez  mil  gali- 
nhas ao  tempo  que  o Gouernador  aly 
chcgafTe.Em  Baticalà  fez  o feitor  Dio- 
go ccrucyra  também  muyto  arroz  °ira- 
çal,& chambaçal , enfardelado, muyto 
açucar,&  ferro  cm  barras,grande  cantt- 
dade  de  arcos  de  ferro  para  pipas  & bar- 
ris,machados,picóes,alauancas,  pàs  pa- 
ra vaiar,  enxadas , & muyta  pre^adufa 
grofTa  & miuda.  Em  Cananor  fe  fízeráb 
muytas  amarras,cnxarceas , tanques  de 
toda  forte, muyto  pefeado  feco , azeite, 
vinagrete  cocos, tudo  em  grande  abun- 
dancia. Em  Cochim  fez  Antoniò  de  fal- 
danhaalgüascarauelas  nouas  , & duas 
£ b i albe- 
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sÍbetoças,paracadahüa  delias  tirar  hü 
bafalifco  por  proa,&  oito  peças  grofsas 
por  popa,&  polias  bandas , & afora  ido 
doze  falcões, fe  lhos  quifefsem  pof , que 
logo  para  iíTo  fe  fizcraõ  dcmadeyra  mu- 
to  gro(Ta,&  fez  mais  vinte  bateis  gran- 
des que  pudeflem  tirar  peças  grofsas  cõ 
fuas  mantas, fez  muytas  efcadas,padefes 
de  campo,bancos,  padiolas,  gamellas,  & 
todas  as  coufas  de  madeyra.  Alem  difto 
cm  Goa, em  Cochim,&  cm  Chaul  man- 
dou o gouemador  pubricar  prouifóes 
fuas,cm  que  fe  obrigaua  que  a todo  ho- 
mem que  ha  fua  eufta  fizeífc  nauio  para 
efta  armada  de  qualquer  forteque  fofse, 
grande  ou  pequeno,  lhe  daria  ordenado 
de  capitaó  dellc , conforme  a como  elle 
fofse, & tornando  de  Dio , lho  tomaria 
parael  Rey,qucrendoo  dar  por  auafia- 
çáodcofficiais,&  náoo  querendo  daf, 
lhe  daria  viagem  comque  fofse  fazer  feu 
proueyto,&  para  fe  fazeren  eftes  nauios 
ílies  daria  pollo  cufto  tudo  o que  ouuef- 
fem  mifter  dos  almazés  pago  em  feus  foi 
dos,&  de  tudo  o que  faltaíTc  os  acabaria 
de  armar  ha  cuíta  dclRcy,&  fe  os  donos 
dos  nauios  náo  quifefsem  ir  nelles  efta 
jomada,os  pudeífem  dar  de  fuas  mãos  a 
feus  parentes,  ou  amigos,  a quem  fepa- 
garião  os  ordenados  conforme  ao  regi- 
mento dclRcy.  E fobre  tudo  prometia 
a todos  os  homés  que  nefta  emprefa  fer- 
uifscmel  Rey  com  nauios  feus  , de  os 
mandar  por  apontamentaa  el  Rey  para 
lhe  fazer  por  iílo  mercc,ou  lhes  pafsa  ria 
diflb  fuas  certidões  para  elles  a requere- 
rem por  fuas  vias:  O que  foy  caufa  que 
. muytos  homés  neftes  lugares  em  que  íè 
pubricaraõ  as  prouifóes  do  gouernador, 
por  ganh  arem  honra,  & moílrarcm  o ze 
lo  que  rinhão  do  feruiço  dclRey,fizeraõ 
ha  fua  eufta  gales, galeotas,fuftas , catu- 
res,  & caraucllas  cada  hum  conforme  âo 
cabedal  que  tinha, cfperando  que  o go- 
uernador  por  fua  parte  lhes  fizefse  por 
ifso  merccs,  & também  por  tirarem  dos 
almazés  coufas  com  que  fe  pagafsem 


dos  feus  foldos,que  ordinariamente  cof 
tumáo  a fer  mal  pagos  naquellas  partess, 
onde  para  bem  auiaõ  dç  andar  fempre 
dante  mão, ou  ao  menos  a feus  tempos, 
por  fceuitarem  tantos  perjuizos  como 
da  hy  fe  feguem  por  muytas  vias,&  tan- 
tos defseruiços  de  Deos  & dcl  Rey, com 
tanto  detriméto  daquelle  eftado  ,&ou- 
ue  então  hotnés  que  fizcraõ  dous  & tres 
nauios  para  fy  & para  feus  filhos  ,&  pa- 
rentes que  fazião  capitães  delles , a que 
o gouernador  fazia  muytos  faudres  & 
ventagés,com  que  ha  eufta  alheya  ajutj- 
tou  huã  bem  grande  & fermofa  armada. 

O gouernador  também  em  Goa  mádou 
fazer  grande cantidadc de  moniçõesar- 
tificiosdefogodctoda  forte,  pilouros 
de  ferro, de  pedra,  & de  chumbo  para  to 
do  o modo  de  artilharia , & ceftos  paia 
beftióes,fcitos  de  grandes  canas  a modo 
de  toneis, & muytos  mantimentos, & car 
nes  que  ouue  da  terra  firme,  por  eftaren 
tão  muyto  amigo  co  Hidalcão,que  para 
efte  apercebimento  lhe  mandou  mil  va- 
cas^ dous  mil  carneyros , & mií  candis 
de  arroz  (&  polia  nofsa  contatada  can- 
dil  tem  mcyo  moyo  pouco  mais  ou  me- 
nos) que  lhe  mádou  aar  nos  feus  portos, 

& dez  pipas  de  manteiga,  de  que  ogo- 
ucrnador  lhe  fez  retorno  com  peças  ri- 
cas^ jaezes  de  cauallo  ricos, & com  pre 
fentes  de  parte  a parte,  confei  uarão  efta 
amizade  por  algum  tempo.  Em  mcyo 
deftestão  largos  apercebimentos , que 
feordcnàraó  todos  no  inuerno  defte  an- 
nodeifjo.  Senão  efqucceo  o gouer- 
nador de  fe  proucr  do  que  era  o princi- 
pal & mais  importante,quc  cra  de  gen- 
tt,para  o que  mandou  apregoar  queno 
mar  & na  terra  daria  hum  cruzado  cada 
mesa  todo  o homem  natural  da.tena, 
ou  eferauo  catiuo  de  vinte  annos  par» 
cima,quc  tiucfsc  cípingarda,&  íbubcfse 
tirar  com  cila , pollo  qual  íe  ajuntarão 
deftes  muytos,  que  aos  domingos  hiáo 
tirar  ha  barreyra,para  o que  o gouema- 
dor mãdaua  dar  a cada  hú ' meyo  àrratel 

de 
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de  poluora,  Sc  mcyo  dc  ch  jmbo,&o  que 
acertauao  aluo  tinha  meyo  pardao,cô 
que  deita  gente  fe  fizcraõ  mais  de  mil 
efpingardeyros:Ordenoufetambcmbar 
reyra  dc bombardcyros , com  hum  cru- 
zado de  prêmio  ao  queacertaua  o aluo: 
E porque  os  homés  concertaflcm  fuas 
armas,fez  o gouernador  por  a gente  em 
ordenança  com  feus  capitães,&  dar  mof 
tras  polia  cidade , a que  elle  eítaua  pre- 
fente,que  aos  bem  armados  fazia  muy- 
tas  fcftas  & fauores , com  que  os  que  le- 
uauáo  ruis  armas,&  mal  concertadas,  fi- 
cauáo  corridos  Sc  enuergonhados,  & pa 
ra  remediar  a falta  dús , & acreccntar  a 
curiofidade  dos  outros , mandou  fazer 
húa  paga  geral, com  que  em  todos  ficou 
tudo  como  cumpria.  Mandou  tambem 
a Diogo  da  filucyra  que  em  dando  o 
tempo  lugar,  faifsc  com  a armada  guar- 
dar a coíla,para  tomar  as  naos  de  Meca, 
& tolher  as  embarcações  dc  Calccut  iré 
lhebufcararroz,queeraa  mayor  guer- 
ra que  então  fe  lhe  podia  fazer , porque 
dc  fome  lhe  morria  muy  ta  gente,  & to- 
das eílas  preuehções  fazia , dizendo  pu- 
blicamente que  em  chegando  as  naos 
do  rcyno  auia  logo  de  partir  para  Dio. 
Ncfte  anno  de  i y 30.  Eítando  clRey  nof 
fo  fenhor  em  Lisboa  , aos  quinze  dias 
do  mes  dc  Feuercyro  pario  aRainha  nof 
fo  fenhora  a Ifantc  dona  Beatriz , que 
morreo  citando  ainda  no  berço. 


CAPITVLO.  LIX. 


f Dom  Iorfc  de  menefes  capi- 
tão de  cPIdaluco  manda  buf- 
carfocorro  a Banda,  & ore 
cado  que  delâ  tem,Os%eis  de 
*Iidore  Ç$Geilolo  mãdão  fuas 
armadas  fa  fer  guerra  aos  lu 
gares  dei  Rey  deTernate,dom 
Iorfc  vqy  fobre  a cidade  de 
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Tidore,  donde  foge  elRey  cos 
Caflelhanos,  Fernão  de  la  tor 
re  capitaõ  delles,por  concerto 
que  faz,  com  dom  Jorfefe  paf 
fa  com  algtis  dos  feus  ha  tlha 
deCamafco.  DomJorfefaZj 
tributário  el%ey  de  Tidorc* 
CT  deixando  ahy  dom  làrfe  de 
ca  firo  para  arrecadaras  pa- 
rcas fe  torna  a Maluco. 

M M A L VCO 
neíte  tempo  focede- 
ráo  muvtas  coufas, 
muyro  dinas  de  fe- 
rem fabidas , por  on- 
de me  pareceo  rezaõ 

náopaíTardaquifem 

dar  naucia  delias.  Dom  Iorfedccaítro, 
que  por  mandado  de  dom  Ioríe  dc  me- 
nefes capitaõ  dc  Maluco  era  ido  a Ban- 
dafque  era  da  fua  jurifoiçâo)  buícar  íb- 
corro  de  gente  Sc  fazenda, para  o grande 
aperto  cm  que  eítaua,achou  ahy  a fuíta 
que  fe  perdera  da  fua  companhia  quan- 
do hia  para  Maluco,  de  que  era  capitaõ 
Iorfc  de  brito,  onde  eítaua  cfperando 
mouçáo  para  fe  ir  a Maluco, & achou  tá- 
beradous  juncos  de  dous  homés  ricos 
dc  Malaca  chamados  Baítiaõ  vicyra , & 
I opo  altiarez , a que  requereo  da  parte 
dei  Rey  que  lhe  acudifíem  com  algum 
dinheyro,ou  roupas,  & algüa  gétc  para 

íbcorro  da  fortaleza  de  Maluco,  pois  de 

tudo  eítauão  bem  abaítados  í 8c  não  o 
querendo  elles  fazer,  tirou  diflb  feus  cf- 
tromentos , que  mandou  ao  capitão  de 
Malaca, &lhe  pedio  que  mandaíTc  íbcor 
rer  aquella  fortaleza, & eítando  eíperan 
do  polia  mouçaõ , lhe  chegaraõ  nonas 
que  nas  outras  ilhas  de  Banda  eraõ  en- 
trados mouros  dclRey  dé  Tidore , Sc  cõ 
elles  algüs  Caítclhanos  , que  dizendo 
muytos  males  da  nofíà  gente,  Sc  muyros 
Bb  j bes 
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bes  da  fua  trabalhauão  por  fazer  alcuan 
tar  aqucllas  ilhas  contra  nòs,&  trazcllas 
hafuadeuação,afirmandolhc  que  muy- 
to  cedo  auiaõ  cllcs  de  fer  fenhores  de  to 
das  cilas , a que  acudindo  dom  Iorge  cõ 
muyta  diligencia,&  não  podendo  encon 
trar  com  cllcs  fe  foy  a Maluco  fem  mais 
focorro  que  íos  vinte  & cinco  Portugue 
fes  que  hião  na  fufta,dc  que  o capitaó  8i 
toda  a gente  ficaraô  aílaz  agaftados,  por 
que  eftauão  cm  grande  aperto  de  fome, 
por  não  terem  com  que  pagar  os  manti- 
mentos, & a gente  da  terra  tambem  fe 
efpantaua  muyto  de  ver  quão  mal  focor 
rida  era  aquelía  fortaleza,  afsy  da  índia, 
como  dos  Portuguefes  que  cílauãocm 
Banda,porondeoCachiIdarocs  come- 
çou ater  os  nolfos  cm  pouca  conta,  & to 
mar  contra  elles  differente  técão  do  que 
fempretiuera.  Ncftc  tempo  feacabaraõ 
húas  trceoas  que  auia  antre  os  nofsos  & 
os  Caftelhanos , que  o feu  capitaó  naõ 
quis  reformar , por  ter  recado  dos  Reis 
de  Tidore  de  Geilolo,  queeílauaõjà 
pr cites  para  fazerem  guerra  aos  nofsos, 
& tomarem  o morro, que  he  a principal 
& mais  importante  coufa  de  Maluco , & 
mandai  aõ  logo  fuas  armadas  para  toma 
rem  os  lugares  que  o Rey  de  T ernatc  ti- 
nha derredor  do  morro , ao  que  acudio 
logo  Cachil  darces  com  fua  armada,  em 
ue  hiaó  algús  Portuguefes,  a lho  defen 
er.E  durando  efta  guerra  hum  capitão 
dei  Rey  de  Tidore,  chamado  Cachil  ra- 
de,desbaratou  coatro  caracorasdelRcy 
de  Ternate,  da  capitania  de  Cachil  da- 
roes,dequehúalnc  ficou  cm  poder  có 
muyta  gente, & antre  elles  hum  homem 
dos  honrados  dc  Ternate , & afsy  a efie 
como  a todos  os  outros  fez  matar  cruel- 
incnte,por  onde  todos  os  outros  de  Ter 
narc,&  com  elles  todos  os  Portuguefes 
íerecolhçraóa terra, donde  mandaraõ 
pidir  focorro  a dom  Iorfe , por  ferem  çs 
de  Tidore  tnuytos , & andarem  com  cl- 
lcs corcnta  Caítclhanos,co  qual  recado 
i dòmlorfcdctriminoudcir  dar  cm  Ti- 

y<É 


dore, entendendo  que Feinaó dela  tot- 
rc  naó  tinha  gente  fua  ccmquc  fepu- 
defsc  defender, de  que  dando  conta  aCa 
chil  doroes, ajuntou  logo  tedo  o peder 
que  tinha, & quanto  pede  auer  dei  Rey 
de  B achaõ,que  lho  deu  dc  boa  vontade, 
por  fer  cm  fauorde  dom  Iorfe  , quefe 
fazia  prefles  para  ir  focorrer  o morro, 
para  o que  ajuntou  cento  & vinte  Portu 
guefes  bem  armados, os  quais,  inda  que 
o parecer  de  Cachildaroes,&  do  R cy  de 
Bachaó  era  que  naó  ouucfle  duuidanem 
detença  em  cometer  aquelle  feito ,foraó 
de  contrario  parecer,  por  quão  perjudi- 
cial  era  aquclla  guerra  a fuas  fazendas, 
alegando  para  i(fo  co  muyto  poder  dcl 
Rey  de  Tidorc,principa!mcnte  ajudado 
do  fauor  & artilharia  dos  CaflcIlanos,3c 
co  pouco  que  nos  tínhamos  para  o co- 
metcr,que  nos  púnhamos  a rifeo  de  vir 
a fua  armada  cometer  a fortaleza,  fabcn 
do  quão  fò  ficaua,&  quaó  defemparada 
dc  gente, & que  feria  coufa  muyto  pof- 
fiuel  romalla , ao  que  dom  Iorfe , quafí 
metido  cm  cólera, lhe  difse  que  pormais 
rezões  que  defsem  naõ  auiadedeixarde 
fazer  o que  entendia  que  era  feruiçode 
Dcos , & dei  Rey , & que  naó  podia  ícr 
mor  vergonha  que  faltaremlhe  para  ifso 
os  Portuguefes, onde  os  naturais  da  ter- 
ra o queriaõ  acompanhar , & cntregaiv 
do  a fortaleza  ao  alcaide  mor  Diogo  ai- 
res  com  trinta  Portuguefesjiara  guarda 
delia,  fecmbarcaraó  todos  denoite  por 
irem  mais  encubertos,  dom  Iorfe  em 
hum  batel  grande  bem  armado,  cm  que 
embarcou  comfigo  os  Portuguefes  que 
couberaô  nclle,&  dos  outros  algús  cc  m 
dom  Iorfcdc  caRro  cm  hum  parao  gran 
de,&  os  demais  nas  embarcações  da  ter 
ra  com  cl  Rey  de  Bachão,  & ao  outro 
dia  em  amanhecendo,  que  cra  aos  vinte 
& oito  de  Oitubro , cm  que  fe  celebra  a 
.fèfta  dos  fantos  Apoftolos‘Simáo  & Ju- 
das,chcgàraó  todos  ao  porto  dc  Tido- 
re,ondé  o capitaó  dom  Iorilt  de  mene- 
'fçíjdeLxando  ofeu  batel  a-dom'  Iotfe  dc 
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caftro  com  vinte  Portuguefes , Scvinte 
fiomés  honrados  de  Ternate,para  que 
com  cllc  & co  feu  pai  ao(porquc  ambos 
pinhão  tiros  groffos)  foflc  bater  hum  ba 
luarte,  cllc  entretanto  com  toda  a gente 
Foy  marchando  para  a cidade , leuando 
diapte  de  fy  para  dcfcubíir  o caminho, 
Vafco  Lourcnço  com  dez  Portuguefes 
&hafuaviftaDiogo  botelho  com  ou- 
tros dez,  & chegando  ha  cidade  deu  de 
fupito  nella  com  grandes  gritas , com  5 
cm  clRei  & em  todos  os  feus,&  nos  Cai 
telhanos  que  eráo  corenta,entrou  gran- 
de cfnanto,  & perturbação, & com  tudo 
não  deixarão  dc  acudir  a tirar  com  al- 
güs  berços,  & efpingardas , de  que  hüa 
ferio  hum  dos  no  (los  em  hum  braço,  cõ 
que  todos  os  outros  não  quiferão  paf- 
íar  o diante,  que  como  hião  de  mà  von- 
tade,pequena  ocafião  baftauapara  os  dc 
4er,&  não  bailando  a prefença  & rczoés 
dc  dom  Iorfe  para  os  fazer  moucr  daly, 
feposelle diante  de  todos  com  hüa  cf- 
pada  de  ambas  as  mãos, & dizendo  a al- 
tas vozes  morra  Portuguefes  voíTo  capi 
tão  antevoflbs  olhos, pois  o não  quereis 
ajudar  a pelejar  por  voflb  Rcy  & fenhor 
arremeteo  a hüa  porta  que  eftaua  na  trã 
queyra,  que  eutrou  facilmente, onde  hú 
caftelhanolhc  diíTe, fenhor  dom  Iorfe 
não  pelegeis  pois  os  voífos  Portuguefes 
não  querem  pelejar , & a pos  ifto  lhe  dc 
rão  com  hum  pilouro  de  efpingarda  na 
maçam  da  efpada,que  lhe  não  fez  dano: 
aquy  fe  chegaraó  entaõ  a elle,mais  com 
vergonha  que  com  vontade,Vafco.Lou 
renço  , Vicente  da  fonfcca.  Domingos 
botelho,  Francifco  pirez , & outros  ate 
vinte,  a que  os  Caítclhanos  fazião  boa 
refifteda  com  algüas  efpingardas  & bef 
tas,&  muytas  pedras,  có  que  a briga  foy 
bem  trauada,  principalmentc  deípois  q 
aly  acudio  muita  gente  da  cidade , porc 
acudindo  também  danoífapartco  ref- 
tante  dos  Portuguefes,  a tranqueyrafoi 
tomada,  & os  caftclhanos  fc  recolherão 
paraafua  fortaleza,  com  algüs  feridos, 
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deixando  aly  rres  mortos  & íoatro  catí- 
uos:  dom  Iorfe  feguio  o alcanço  tras  os 
que  foraó  para  a cidade,  onde  entrou  dc 
volta  com  elles,  que  fem  lhe  voltarem  o 
roífo  pafTaraõ  por  cila  de  corrida,  & o 
feu  Rey  fefoy  juntamente  com  elles,  fi- 
cando a cidade  de  todo  defemparada, 
com  muytos  mortos  & feridos,  fem  dos 
noífos  auer  morto,  & feridos  poucos  le 
uemente,  pollo  que  deraô  a Deos  muy- 
tas graças,  & polia  vitoria  que  lhe  dera. 
O capitão  fez  logo  aly  vir  dom  Iorfe  de 
caftro  cos  Portuguefes  que  ficarão  com 
cllc , & todos  faquearão  a cidade , em  q 
acharão  bom  dcfpojo , porque  como  a 
tomarão  de  fupito, não  ouuc  tempo  pa- 
ra fc  tirar  delia  nada.  Ifto  feito  aflentou 
dom  Iorfe  ir  combater  a torre  dos  cafte 
lhanos,  a que  elles  chamauão  fortaleza, 
que  eftaua  cercada  de  hüa  caua  de  agoa 
&fazendofe  preftes , mandou  por  hüa 
carta  requerer  a Fernaó  dela  torte  da 
parte  de  Deos  & do  Emperador  que 
não  quifeífe  fer  caufa  dc  mayores  males 
& pois  via  que  fe  não  podia  defender, fe 
lhe  cntregaíTe , & que  ellc  em  home  dei 
Rey  de  Portugal  feu  fenhor  lhe  fegura- 
ua  as  vidas  & as  fazendas,  ao  que  Fer- 
não  dela  torre  refpondeo  que  antes  auia 
de  morrer, que  entregarfe , mas  que  lhe 
entregaria  a galeota  que  lhe  tomara , & 
Fernão  baldaya  que  tinha  cm  feu  poder 
& lhe  daria  a ilha  de  Maquiem , & faria 
juramento  de  não  fauorecer  os  de  Tido 
re  contra  elle,&  com  ifto  ficalTem  ami- 
gos & cm  paz  para  fcmprc,oque  não 
querendo  aceitar  dom  Iorfe , começou 
logo  a marchar  para  a torre  com  toda  a 
fua  gente  pofta  a fio  hü  antre  outro,  por 
cauía  da  artilharia,  o que  vendo  Fernão 
dela  torre, por  confeího  dos  feus  pos 
hüa  bandcyra  branca , & com  feguro  de 
dom  Iorfe  fahio  ao  campo  a fe  ver  com 
elle  , acompanhado  dos  milhores  dos 
feus,  onde  fe  afTcntou  aritre  elles,  que  o 
CaftelhanodcíTea  galeota  com  a ani- 
lharia & Fernão  baldaya, & todos  oséf- 
B b 4 crauos 
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crauos  fugidos , & ellc  com  todos  os 
Caftclhanos  fc  fofle  para  Camafco,  on- 
de náo  entenderia  em  coufa  que  foífe 
contra Portugucfcs,  nem  recolheria  afy 
Caftelhanos  que  tiueflem  cótenda  com 
elles,  nem  com  gente  dos  Reys  de  Ter- 
nate ScdcBachão, nem  faria  crauo,nera 
confintiriaqucCaftelhano  algum  fofic 
aparte  onde  o ouucíTe,  & entregaria  a 
ilha  de  Maquiem  a clRey  de  Ternate, 
nem  faria  coufa  que  foííc  em  perjuizo 
dc  ninhum  amigo  dos  Portugucfes,  & 
dom  Iorfe  lhe  daria  embarcação  para 
com  todos  os  feus  Sc  todo  feu  fato  fe 
paliarem  a Camafco  fem  receberem  da 
no  algum  de  nòs,  nem  de  ninhum  ami- 
go noffo,  & cftc  concerto  fc  guardaria 
ateelRey,  ou  o gouernador  da  índia 
mandarem  outra  coufa,  & de  tudo  ifto 
fc  fizeráo  autos  pubricos  afsinados  & ju 
rados  por  ambos  os  capitães,  Sc  pollos 
principacs  dc  ambas  as  partes.  Logo  ao 
outro  dia  embarçandorfe  Fernão  dela- 
torre  para  fe  partir ,algüs  dos  feus  fe  dei 
xarão  ficar  cos  noíTos  fem  clle  poder  a- 
cabar  com  elles  outra  coufa,  Sc  embar- 
cado cos  que  lhe  ficarão,  que  feriáo  ate 
vinte  homés,  no  bargantim  & nas  cara- 
coras  com  todo  feu  fato,  fe  partio  na 
volta  de  Camafco, & no  caminho  topou 
com  ellc  o gouernador  de  Geilolo,  que 
tendo  para  fy  que  no  bargantim  hião 
Portugucfes,  paffou  de  larço  fem  oufar 
de  chegar  a ellc,  mas  quando  cm  Geilo- 
lo foubc  o que  paflaua,  tornou  a toda 
aprdía  com  oito  caracoras  bem  arma- 
das em  bufea  dos  Caftelhanos  para  os 
leuar  a Geilolo,  mas  achou  q erão  paífa 
dos,  & Fernão  delatorre  defcmbarcado 
cm  Camafco.  Dom  Iorfe  antes  que  fe 
tornafle de Tidorc,  concertou  comei- 
Rey  que  pagafíe  cadano  de  pareas  a el- 
Rey  de  Portugal  certos  bares  de  crauo, 
& que  nunca  cm  fua  terra  confentiria 
Caftclhanos,  nem  guerra  contra  os  ami 
gosdclRey  de  Ternate,  & cftando  tra- 
tando deftc  concerto,  apareccoao  mar 


hum  junco  de  mouros  carregado  de 
mantimentos  & roupas  para  darem  atro 
co  de  crauo,  ao  qual  por  mandado  do 
capitão  foy  logo  dom  Iorfe  de  -caftro, 
Sc  o trouxe  rendido  fem  peleja,  que  foy 
hum  grãde  aliuio  para  o aperto  da  nof- 
fa  fortaleza.  O junco  deu  o capitão  a 
dom  Iorfe  & o deixou  cm  Tidorc  com 
corcnta Portugucfcs,  para  arrecadaras 
parcas  do  crauo,  & ellc  com  a mais  gen 
te  fe  tornou  ha  fortaleza,  leuando  com 
figo  duas  galcotas dos  Caftclhanos,  & 
a noífa  que  elles  tomarão  a Fernão  bal- 
daya  com  toda  a artilharia , & rnuyta 
poíuora  & munições,  & ancoras,  & ou- 
tras coufas  que  forão  da  nao  que  fe  me- 
tera no  fundo,  com  que  ficou  em  gran- 
de credito  com  toda  agente  daquella 
terra:  & dom  Iorfe  de  caftro,  tanto  que 
acabou  denegocear  com  clRey  dc  Ti- 
dorc o que  lhe  foy  encomendado,  fç 
tornou  ha  fortaleza,  & no  Iancyro  fc- 
feguinte  que  foy  o de  mil  Sc  quinhentos 
& trinta,  fc  partio  para  Banda , & com 
licença  do  capitão  lcuou  comfipo  algús 
dos  Caftelhanos,  com  que  fe  foy  para 
a índia. 

CAPITVLO.  LX. 

f Fernão  delatorre  fe  pafa  de 
Camafco  a Çeilolo.  Morre  ò 
Rej  de  T ernate,  ©*  fe  elege 
outro,  & o que  (obre  tf o pafía 
antre  a Ratnha,  & dõ  krfê. 
(aebildaroes  acufa  Çachü 
*viaco  diante  do  capitão , & 
arezjão  porque,  ©*  o que  faz. » 
o Q debil  viaco,  O capttâo  md. 
da  preder  o cactZj  mor  tio  dei 
Rej,  arcZião porque  & o q 
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[obre  iffo  pafa.  vianda  aU 
gus  Portuguefes  bufcar  man 
timento  a ‘Tabona  onde  faõ 
maltratados  dos  mouros , £$* 
o cafligo  que  por  ifto  lhes  dá. 

- Defcobrejfe  bua  traição  que 
Cachildaroes  com  algus  con- 
. * jurados  ordena  contra  os  nof- 
fos,  & o que  fe  fazj  delle,  Í£ 
delle  s. 

ERNAM  DE- 
latorre,  que  pollo 
concerto  da  paz  que 
fizera  có  dó  Iorfc  dc 
menefes  capitão  dc 
Maluco,  era  obriga- 
do a refid  ir  cm  Ca- 
mafeo,  arcqucrimcnto  dos  Caftclhanos 
que  cftauão  cm  Geilolo,  quebrou  a paz 
& fe  foy  para  ellcs,  & ogouernador  da 
terra,  tanto  que  o teuc  comfigo,  tornou 
afazer  guerra  a elRey  de  T ernate,  aque 
os  nolfos  acudião  aos  tempos  necefia- 
.rios.  Nefte  tempo  focedeo  fallecer  o 
Rey  dc  Tcrnate,  não  fem  fofpeitade  pe 
çronha  ordenada  por  Cachildaroes,  por 
jaber  que  elRey  lhe  tinha  mà  vontade, 
pollo  fazer  meter  na  fortaleza , onde 
cftaua  como  prefo,  cuja  morte  foy  muy 
to  fentida  afsy  dos  mouros  como  dos 
portuguefes,  por  fer  muyto  bem  quifto 
com  todos  por  fuas  boas  partes.  Por 
morte delRey  foy  leuantado  outro  que 
crafeu  irmão  mais  moço  chamado  Ca- 
chil  ajulo,&  metido  em  pode  do  reyno: 
.a  Rainha  fuamáy,  como  não  tinha  ou- 
tro filho  fenão  eftc,  receofa  que  fe  cf- 
tiuefe  na  fortaleza  lho  mataíTcm  como 
o outro,  fez  muytos  requerimentos  a 
4õ  Iorfc  qlho  dcixaffe  ter  comfigo  na 


cidade,  o que  lhe  clle  não  quis  conce- 
der, por  lhç  ter  certificado  Cachilda- 
roes que  fecftiueífe  cm  poder  da  Rai- 
nha fua  mãy  lhe  auia  de  armar  algúa 
traição,  mas  a caufa  verdadcyra  era  por 
que  cm  quanto  o Rey  cítaua  na  fortale- 
za, tinha  etlc  plenário  poder  cm  todo  o 
reyno,  como  fefora  o verdadeyro  Rey 
delle.  A Rainha  que  entendia/bem  to- 
das eflas  inuençóes  dc  Cachildaroes, 
difsimulaua  com  tudo  para  ver  fe  por  al 
gúa  via  podia  acabar  com  ellc  que  fí- 
zeílccom  dom  Iorfe  que  lhe  quifeífe 
largar  o filho,  & a cfta  conta  lhe  não  ne 
gou  coufa  de  quantas  lhe  pidio,  por  gra 
lie  que  foffe,  porem  tudo  foy  debalde. 
O Cachildaroes  tinha  fecretamente  en- 
tranhauelodioaoCachil  viacò  de  que 
atras  fe  faz  menção,  por  ver  que  o capi- 
tão tinha  muyta  familiaridade  com  ellc, 
& temiaíTc  que  pollo  fazer  gouernador 
do  reyno  o tiraflea  ellc  daquelle cargo, 
& tomou  efta  fofpeitade  ver  que  o ca- 
pitão fenão  moftraua  tanto  feu  amigo 
como  dantes,  defpois  que  tcue  as  dif- 
ferenças  com  dom  Garcia  anriqucz,& 
que  o que  com  municaua  com  clle  era 
mais  por  neccfsidade  que  por  goílo-  & 
também  o Cachil  viaco  fe  temia  delle, 
& andaua  com  muyto  tento  fobre  fy: 
focedeo  neífa  conjunção  virem  húas  lã- 
charasdo  Rey  de  Geilolo  dar  viftahà 
fortaleza,  ao  que  mandando  o capitão 
ao  Cachil  viacò  que  acudiífe  com  algús 
Portuguefes,  fe  embarcou  com  muyta 
preíTaemhúacaracora,  em  que  cuftu- 
mauaandar  Cachildaroes,  & fazendo 
fugir  os  inimigos  fe  tornou  ha  fortaleza 
com  húa  cararora  fua  que  lhes  tomara, 
por  onde  o capitão  lhe  fez  muytas  fei- 
tas, de  que  inuejofo  o Cachildaroes,  íc 
moftrou  menencorio  contra  o Cachil 
viacò  por  fe  embarcar  na  fua  caracora, 
&daly  por  diante  fe  defeubrio  por  feu 
capital  inimigo,  fazendo  contra  clle  tu- 
do o que  podia , & trabalhando  pollo 
matar  com  peçonha,  & requer co  a dom 
- Iorfc 
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torfe  que  lho  entregafle  para  o caftigár 
por  muytos  crimes  que  tinha  cometi- 
dos contra  o feruiço  delRey  de  Portu- 
gal, & do  de  Tcrnatc,  de  que  lhe  deu  a 
pontamentos  falfos,  com  muytos  pro- 
teftos de  proceder contra elle fe lho  não 
entregafle,  de  que  dom  Iorfc  rcceofo 
pos  o negocio  em  confelho,  o que  fabi- 
dopollo  Cachilviacò  fe  foy  ao  lugar 
onde  o capitão  & os  outros  eftauão  jun 
tos,  & perante  todos  diíTc  ao  capitão, 
fenhor  olha  o que  te  cumpre,  porque 
tudo  ifto  Cachildaróes  ordena, faó  trai- 
ções que  tu  agora  náo  entendes,  mas  in 
da  as  viras  a entender  bem  ha  eufta  dos 
Portuguefcs,  & poriflb  cu  não  quero 
morrer  em  poder  de  hum  tredro,  & có 
ifto  fe  lançou  de  húaj  ancila  da  torre  a- 
baixo,  & feito  cm  pedaços  acabou  a vi- 
da, de  que  o capitão  ficou  em  eftremo 
íintido,&  o Cachildaróes  moftrandofte 
ainda  mal  fatisfeito  fe  queixaua  do  capi 
tão  porque  lho  náo  entregara,  donde  fí 
cou  mais  accfo  o odio  antre  ambos, que 
©capitão  difsimulaua  porque  entendia 
que  lhe  não  podia  empecer  em  coufaal 
gõa  fem  auer  prande  reuolta  na  cidade, 
o que  Cachildaróes  não  deixaua  de  en- 
tender claramcnte:  & temcndofle  de  o 
mararetn,fe  guardaua  do  capitão  & dos 
noffòscomo  inimigos  feu  que  era,  o q 
entendendo  també  os  mouros  tomauão 
atrcuimento  para  tratar  mal  os  noftbs 
por  qualquer  via  que  podião,  porem  o 
mais  encubertamente  que  lhes  era  pof- 
íiuel,pollo  grande  medo  que  tinhãoa 
domIorfe,&por  lhe  darem  defgofto, 
íhc  matarão  húa  porca  da  China  com  q 
elle  muyto  folgaua,  de  que  ficòu  tão  ef- 
candalizado,quc  fazendo  fbbre  iftb  grã 
des  diligencias,  & vindo  afaber  que  lha 
mandara  matar  hum  tio  delRey  que  hc 
ta  caciz  mòr  daquclle  Reyno,  o mãdou 
trazer  prcíb  ha  fortaleza,  onde  acudio 
logo  Cachildaróes  cos  principaes  da 
terra  apidirlhe  que  o mandafse  foltar, 
pois  era  tio  delRey,  & pondolhe  tambe 
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culpa  de  o fflãdar  preder  pór  tão  baixi 
coufa  como  era  húa  porca,a  que  o capi- 
tão, que  eftaua  ainda  cheyo  de  cólera, 
rcfpondco,  que  quem  lhe  mantára  a fua 
porca  pollo  anojar,  fe  atrcuera  a muy- 
to,  de  que  elle  não  queria  tomar  afatif- 
fação  que  fe  merecia,  mas  que  o caciz 
não  feria  folto  fem  primcyrofe  ãuâliar 
aporca,  & lha  pagar  a valia  delia  oito 
vezes  em  dobro,  & com  ifto  fe  foy  para 
aribeyra,de  que  o Cachildaróes  fe  ouue 
por  muyto  afrontndo,&  com  muyta  pai 
xão  difsi  ao  ouuidor  quedcfse  juramen 
to  aquem  aualiafle  aporca,  & o em  que 
foy  aualiada  entregon  logo  ao  ouuidor, 
com  que  o capitão  mandou  hum  criado 
Teu  a foltar  o caciz,  que  em  o foltando 
lhe  vntou  o rofto,  & as  barbas  cotouci- 
nho  da  mefma  porca,  & chegando  afsy 
ha  porta  da  fortaleza  achou  ahy  Ca<Ãíl 
daroes  com  outros  muytos  para  o acó- 
panharem,aquecom  muytas  lagrimas 
& grandes  exclamações  fe  queixou  da 
injuria  que  lhefora  feita,  moftrando lhe 
o rofto  vntado  cotouçinho  da  porca,dc 
que  todos  íc  moftrarão  muyto  in- 
juriados^ Cachildaróes,  como  mais 
atreuido  fe  foy  da  ly  ha  ribeyra  queixai- 
muyto  co  capitão  do  que  mãdara  fazer 
ao  tio  delRey  caciz  mor  de  todas  as  fuas 
terras,  a que  elle  com  muyta  cólera  ref- 
pondeo  que  tal  não  mandara  fazer,  mas 
que  o feu  criado,  ou  quem  quer  que<> 
fizera  auia  de  fer  muyto  bem  cfpancadò 
porque  gaftara  & fujara  o feu  toucinho 
no  roftodaquelle mouro:  o Cachilda- 
roes  vendoo  tão  mancncorio  fèfoycõ 
todos  os  que  hião  com  elle,  fem  oufãr 
de  lhe  tornar  repofta,  porem  com  aten- 
ção muyto  danada  contra  elle.  O caciz 
fe  paíTòn  daly  para  a ilha  deBachão,  ort 
de  efteuc  muyto  tépo  fem  tornar  a Ter- 
nate,  mas  antes  que  fe  fofte  cncarcceo 
aos  mouros  com  muitas  palauras  St 
nouas  exclamações  a injuria  que  o feu 
Mafamcde  recebera  em  o injuriaretn 
z cllc  que  era  feu  caciz,  & quão 
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todinado  eftaua  por  ifso , que  fc  qucrião 
vello  manfo , & aplacallo,  trabajhafscm 
• por  lhe  dar  baftante  vingança, para  o 
que  todos  fe  offreceraõ  com  muyra  von 
tade.  O Cachildaroes  naó  oufande  por 
então  de  fazer  alteração  algúa,pafsados 
algús  dias  mandou  aos  mouros  que  não 
trouxcfsem  a vender  mantimcntos,com 
que  na  fortaleza  ouue  grande  apcrto,dc 
que  queixandofse  o capitaó  com  Cachil 
daroes,lhe  refpondco  que  a culpa  era 
dos  Portugucfes,que  tomauão  o comer 
por  força,  & o naó  pagauão  por  naó  te- 
rem donde,  porque  lhe  elle  naó  pagaua 
os  feus  foldos,pollo  qual  não  via  mancy 
ra  com  que  lhe  pudefsc  dar  remedio.  O 
capitaó  difsimulando  o que  da  ly  enten- 
dia mandou  o alcaide  mor  que  com  al- 
gús Portuguefcs  fofse  polia  ilha  bufear 
mantimentos, que  elle  os  pagaria  todos, 
& chegando  a húa  terra  chamada  Tas- 
bona , os  que  hiaó  na  dianteyra  como 
hiaô  apertados  da  fomc,entrauaõ  polias 
calas  tomando  quanto  achauaõ  , com 
quealuoroçados  os  mouros  tomàraõ  os 
Portuguefcs  antrefy  , & cfpancando  a 
muytqs,& ferindo  algús  os  fizeraó  reco 
lhcrpãraaforraleza,cmquenáo  fbmen 
te  confentia,mas  também  ajudou  muy- 
to  o gouernador  da  mcfma  terra.  O ca- 
pitão fabendo  o que  pafsaua  , mandou 
dizer  a Cachildaroes  que  lhe  fizcfsc  lo- 
go aly  trazer  o gouernador  de  Tasbona 
com  leis  homés  dos  principaes  da  terra, 
queícndolhetrazidosha  porta  da  for- 
taleza onde  elle  eftaua , parante  muy  tá 
gente  que  com  corrco  aver  a juftiça  que 
ie  fazia  dellcs,aos  feis  mandou  cortar  as 
mãos  direytas,'&fem  mais  dano  os  man 
don  que  fe  tornafsem  para  darem  Inof- 
tra  no  lugar  dondevicraó  do  caftigo  que 
leuauão, porem  ao  regedor  com  asmãos 
atadas  detrás  mandou  açular  dous  gran 
des  libres  q tinhá  de  filhar , que  arreme 
tendo  com  elle  dc  quando  cm  quando  o 
rhordiaõtaõafperamente  que  lhc.cor- 
fià  ò fangue  por  muytas  partes.  E como 
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iftofe  fazia  napraya,vendofseo  mouro 
taó  perfeguido  dos  libres  fc  foy  meter 
no  mar  ,ondc  não  deixàraó  deo  tratar 
tão  mal  como  na  terra,  com  que  o triflc 
mouro  , não  tendo  outra  defenfa  fc 
começou  adefender  dcllcs  com  as 
fuas  mefmas  armas , que  foy  morden- 
doos  também  por  onde  podia,  & defta 
maneyra  durou  antreclles  ha  briga  ate 
que  o mouro,não  podendo  jà  defender- 
fe,fe  incteo  debaixo  dcagoa.onde  mor- 
reo  afogado , com  grande  efpanto  da 
gente  da  terra  que  o via,  afsy  da  notii- 
dade  da  juftiça,  como  do  esforço  com 
que  o mouro  fc  defendia  de  tais  inimi- 
°os,com  que  ficou  antreclles  com  gran 
denomedeanimofo  & esforçado.  Por 
caufa  defte  feito  fentio  Cachildaroes 
muyta  vontade  cm  todos  os  mouros  de 
fe  leuantarem  contra  os  nofsos,&  detri- 
minando  dc  por  por  obra  , o praticou 
em  fegredo  co  Camarrao,quc  cra  almi- 
rante dei  Rcy  dc  T ernatc,  & com  Boyo, 
que  era  regedor  da  juftiça,  & cos  princi- 
pais do  confelho  dei  Rcy  ,8c  rodos  achou 
muyro  prontos  para  matarem  rodos  os 
Portuguefcs  & Caftelhanos,&  lhe  toma 
rem  todas  as  fazendas  para  fy.  O que  tã- 
bem  Cachildaroes  ordenaua  com  ten- 
ção dc  matar  o Rey  dc  Ternate,&  leuan 
tarfe  co  rcyno,para  o que  fe  carteou  co 
gouernador  de  Geilolo.  que  la  mataífc 
todos  os  Caftellanos  , prometendolhe 
por  ifso  dc  fe  cafar  com  húa  fua  filha,  & 
ainda  que  Cachildaroes  ordenou  ifto 
com  grande  difsimulação , naó  pode  fer 
tão  fecreto  qucocapitão  o não  vieflca 
faber  por  húa  molherda  terra  Criftam 
que  fora  catiua  dc  hum  Português  que 
a forrara,  &dç  que  tinha  hum  filho  que 
atjdaua  cm  feruiço  do  capitaó, a qual  rc- 
çcofa  quea  voltas  flps  Po.rtugueíès  lhe 
matafsem  também  o filho  , defeu- 
brio  em  fegredo,  O capitão  entenden- 
do bem  ha  importância  do-  negocio, 
lançou  lago  fuas  efpias , com  que  vc- 
yoa  ter  muyta  lu?  dellc  , mas  não  tão 

ciará 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÔNICA 


clara  que  foubefte  inteytamcnte  o que 
cftaua  cófultado,&  pôdo  boa  guarda  em 
fuapefíba,  como  o negocio  naó  fofria 
muvtadilaçaô,fcm  dar  conta  a ninguém 
do  feu  penfamento , mandou  hum  dia 
chamar  Cachildaroes,&  o almirante.  E 
o regedor  da  juftiça,&  apartandoos  ca- 
da hum  cm  fua  cafa,com  as  portas  de  to 
das  fechadas,  fe  foy  co  ouuidor  & hum 
tabalião  ha  cafa  onde  cftaua  o regedor, 
&lhcdilTcquejà  Cachil  daroes  lhe  ri- 
nha confdfada  a verdade  da  traição  que 
tinhão  armada,que  elle  também  lha  con 
fe(fa(Te,&  fe  não  que  os  feus  cáes  lha  fa- 
riáo  confcflar , o mouro  parecendolhe 
que  Cachildaroes  o tinha  jà  defeuber- 
ro,&  receando  qiíc  fe  elle  o negafseo 
deitariáo  aos  cães,defcubrio  tudo  o que 
pafsaua  intcyramcntc,queo  tabalião  ef 
- Crcueo  ,&  o mcfino  regedor  o afsinou. 
I>aly  fe  foy  o capitão  ao  almirante , que 
pello  mefmo  termo  confcfsou  o quepaf 
íaua.  E o afsinou  , chegando  então  ao 
<Tachil  daroes  lhe  difse  que  jà  os  outros 
dous  lhe  tinhão  defeuberta  a traição  q 
lhe  tinha  ordenada, que  fe  lha  elle  negaf 
fe  os  feus  cães  lha  farião  confefsar , Ca- 
chil daroes  lha  confcfsou  logo,ajuntan- 
tando  mais  que  o obrigarão  a ifso  os  re- 
querimentos que  lhe  fazia  a genteda  ter 
ra, polias  grandes  auexações  que  rece- 
bia dos  Portugucfes,  & o afsinou  tam- 
bém. Oquepofto  cm  confclho  pollo 
capitão  co  feitor, & alcaide  mor , Sc  ou- 
tros homés  que  nifso  podiaó  ter  voto, 
foyafsentado  que  logo  daly  leuafsema 
degolar  Cachil  daroes,porcme  fe  o me- 
teísem  na  prifaó  poderia  delia  caufar  al- 
gús  aluoroços,  com  efperança  de  o fol- 
tarem,&  porque  ifto  fe  fizefse  com  me- 
nos efcandalo  da  terra,  fofsem  foltos  os 
outros  dous,dizendplhe  que  lhe  dauão 
as  vidas  porque  fe  tinha  entendido  que 
a traição  não  nacera  delles  fe  não  dcCa- 
chil  daroes  íbmente.  E logo  diante  da 
•portada  fortaleza  foy  pofto  humpaoa 
•modo  de  pelourinho,  cos  Portuguefês 


todos  preftes  para  acudirem  fendo  he- 
cefsario,onde  o meirinho  IcuouoCa- 
chil  daroes  carregado  de  ferros , Sc  foy 
degolado  pubricamcnte  com  pregão  la- 
çado que  morria  por  trcdro.porque  fen 
dò  vafíallo  dei  Rey  de  Portugal,  armdra 
traiçaó  contra  o capitão  da  fua  fortale- 
za,^ contra  os  feus  Portuguefes,dc  que 
no  pouo  começou  a aucr  algum  aluoto- 
ço, porem  quando  os  outros  aparecerão 
foltos, & differaõ  a caufa  da  morte  dcCa 
chil  daroes, ficou  tudo  quieto,  & foflega 
do.  Com  tudo  o regedor  & almirante 
naó  fe  auendo  aly  por  feguros  aconfclha 
raõ  ha  Rainha  que  fe  naó  detiueísc  mais 
cm  Tcrnate,  & com  elles  juntamenrefè 
paíTou  a outra  terra  chamada  Turuto, 
dondemandou  pediradomlorfeelRev 
feu  filho.que  lhe  refpondeo  qne  cm  qui 
to  feu  filho  eftiucftc  na  fortaleza,  foa  vi- 
da cftaua  fcgura,q  fe  eftiucra  fora  jà  Ca 
childaroes  lho  ouucra  deter  morro,mas 
nem  ifto  baftou  para  fe  ella  tornar  para  a 
ilha,atc  que  veyo  Gonçalo  pereyra  por 
capitaõ  de  Maluco , que  foy  neftc  anno 
de  i no.  De  cuja  vinda  me  pareceo  hé 
fazer  aquymençaõ  , por  continuar 
com  as  coufas  de  Maluco  & 
naó  quebrarofioda 
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f Ogpuernaâor  defpacha  Ç°*- 
falo  pereyra  para  capitão  de 
Malucotô o quepaf  a no  ca- 
minho cos  feus  ate  chegar  a 
^Malaca.  Par  tido  dah  y Vaj 
ter  a Bttrneo  & ajjenta  ami- 
1*àc  com  elRey,  chegado  a 
cZMalmo  toma  pof^e  da  for  toa 
UtJ4,& oquepajfa  com  dona 
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Jorgede  menefes  que  era  capi 
tão  dctta,*A  Rainha  de  Ter - 
nate  lhe  manda  pedir  ellRey 
fiu  filho  que  eflá  prejo  na  for 
tale&a,  & lho  folta  , Ç5*  o que 
pafía  com  cl  ‘R.ey  de  Tidore. 

STANDO  ogo- 
uernador  cm  Co-- 
chim  fe  achou  ahy  ti 
bem  Lionel  dc  lima, 
que  viera  dc  Maluco 
de  quem  tomou  lar- 

gas  informações  do 

que  pafsara  naquella  fortaleza,  & do  ef- 
tado  cm  que  ficara, & lhe  entregou  os  a- 
ponramentos  & todos  os  papeis  quede 
là  trouxera,  pollo  qual  defpachou  logo 
Gonçalo  pereyra  fidalgo  honrado  que 
_ viera  prouido  por  cl  Rey  cm  capitão  da 
.mefmafortaleza,aquedeuhum  galeão 
i>cm  armado  com  duzentos  homés,&  o 
-proueo  de  muytas  fazendas  & munições 
para  ella,&  com  elle  mandou  o mcfmo 
Lionel  de  lima  emhúagalcota  paraca- 
pitaó  mor  do  mar  , & partiraó  de  Co- 
chim  em  companhia  de  Antonio  da  fil- 
ua  dc  menefes  que  hia  cm  hum  nauio  pa 
ra  outra  parte  , em  Mayo  do  armo  de 
iy»9-  Eno  golfaó  de  Ceilão  lhes  deu 
líum  temporal  com  que  Antonio  da  fil- 
ua  fe  apartou  dos  outros.  Eftes  feguirao 
fumos  feu  caminho  ate  as  ilhas  de  Nico 
bar,qucLioncl  de  lima  dobrou  na  galco 
ra,indaquco  vento  era  efcafso , por  a- 
pontarmilhor  ,o  que  não  podendo  fa- 
•zer  Gonçalo  pereyra  no  galeão,  lhe  foy 
. forçado  furgir  em  hüa  ilha  deferta  muy 
to  largo  da  terra , onde  dcfpois  de  eftar 
1 algús  dias,por  não  ter  vento  que  lhe  fer 
uHse,&  não  fabendo  quanto  tempo  aly 
x citaria  começou  de  apertar  a regrados 
manrimentos,pollo  qual  algús  dos  feus, 
enfadados  daquclla  mà  vida  > confulta- 
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rão  antre  fy  fugirem  no  parao  do  galeão 
em  que  andaua  hüa  jarra  dc  agoa,  & irõ- 
fe  ha  cofia  de  Pegii  andar  has  prefas , & 
detriminados  nifto  indo  hum  dia  o pa- 
rao a terra  fazer  agoada,fe  meteraõ  nel- 
lc  CQm  fuas  armas , & citando  o piloto 
cos  marinheyros  enchendo  os  barris , fe 
foráo  co  parao, & não  o achando  o pilo- 
to qüando  tornou  cõ  coatro  marinhey- 
ros,logo  cahio  no  que  podia  fer,  de  que 
ficando  todos  afsaz  triíles , & com  pou- 
ca efperança  de  remcdio,por  eílar  o ga- 
leão muyto  longe,  fe  foraõ  ao  longoda 
prayapidindo  (ocorro  ha  mifericordia 
diuina,que  lhe  não  faltou  naquelle  tama 
nho  aperto,  porque  lhe  deparou  aly  hüa 
almadia  como  que  viera  perdida  doutra 
parte.porem  tão  pequena  que  não  cabia 
nella  mais  que  hum  fò  homem  que  pu- 
defsc  ir  ao  galcão,&  eíle  afsentarão  que 
fofse  o piloto  com  lhe  fazer  folcnes  ju- 
ramentos que  chegando  là  concertaria 
logo  a almadia  com  taboas  para  tornar 
por  elles,  & metido  nella  gouernandoa 
có  húa  aduella  de  hum  barril  que  desfi- 
zeraó, chegou  ao  galeão , & deu  conta  a 
Gonçalo  pereyra  do  que  pafsaua , & in- 
da  que  elle  & todos  fintirão  muyto  a per 
da  do  parao  polia  falta  que  lhes  fazia, 
com  tudo  logo  com  taboas  íe  erguerão 
bordos  na  almadia  com  que  fe  foraõ  buf 
car  os  marinheyros,  que  vindo  embarca 
dos  nella,  lhes  deu  hüa  trouoada  por  ci- 
ma da  terra  que  os  cfgaitou  para  o mar, 
o piloto  com  tudo  tendo  tento  na  alma- 
dia,tancoquepafsoua  trouoada  fubin- 
do  ha  gauca,&  vendoa  if  ainda  que  lon- 
ge,fe  fez  ha  vella  tras  ella,  &a  recolheo 
Ct  alargandolhe  entaõ  o Vento  algum 
tanto  cõtinuarão  feu  caminho  cô  muyto 
trabalho,  porque  lhe  era  forçado  fur- 
gir muytas  vezes  por  antre  aquellás 
Ilhas, com  que  vieráo  eftt  tanta  falta 
de  mantimentos  , que  quafi  fe  não 
fuftcntauaõ , íe  não  do  peixe  que  to- 
mauãojde  que  enfadado  o piloto  com*l 
gús  marinhtyrosjdetrintinaraó  chegado 
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a parte  onde  ouucfse  commodidade  de 
embarcaçaó  defcmpararcm  o nauio , & 
tornarcnfc  aBcngala:dc  que  fendo  aui- 
fado  Gonçalo  pcrcyra,prcndco  o Pilo- 
to^ chegando  a Malaca  o entregou  ao 
capitão  da  fortaleza, qqe  tirando  dcuaf- 
fa  dcllc  cm  que  o achou  culpado,o  man- 
dou açoutar  ,&  com  baraço  & pregão  o 
degradou  para  o Brafil.Gonçalo  percy- 
ta,que  leuaua  ordem  de  Gouernador  pa 
ra  ir  de  Malaca  para  Maluco  pollavia  de 
Burnco  ,pollo  muyto  proueyto  que  fe 
feguia,&  trabalho  que  fe  forrauadefeu- 
brindoífe  aquella  nauegação , fe  partio 
de  M alaca  em  Agofto  do  anno  de  i n o. 
que  era  o tempo  da  ínoução,  acópanha- 
dodeLioncldelima,  que  também  aly 
fora  ter  a faluamento , & foy  ter  ha  ilha 
de  Burneo,que  he  muyto  grande,&  fer- 
mofa,de  que  os  noffos  tinhaó  defeuber- 
to  muyto  pouco.  A terra  em  fy  he  muy- 
to abaftada  de  carnes, arroz , & doutros 
muytos  mantimcntos,tem  muytas  mer- 
cadarias  de  preço, de  que  a principal  he 
çanfora,quc  daly  corre  para  muytas  par 
tcs,&  nàçe  na  mcfma  terra,  cm  aruores, 
damaneyraquenaccagoma.  Ha  nefta 
illa  muytas  & grapdcs  pouoaçõcs , a ci- 
r dade  de  Burnco  he  muytq  grande,  cerca 
da  em  roda  de  muro  feito  de  tijolo,  tem 
nobres  & grandes  edifícios, principalmé 
te  as  cafas  dei  Rey,he  pouoada  de  ricos 
mercadores  que  tratáo  para  todas  as 
partes, o Rey  he  mouro, ferucíTe  cõ  grã- 
_de  cftado,&  he  muyto  poderofo  de  vaf- 
fallos,a  gente  toda  he  limpa  & bem  tra- 
tada,&  fala  a lingoa  de  Malaca, & ha  aly 
. hum  regedor  que  manda  todo  o reyno. 

• Chegando  Gonçalo  pereyra  ao  porto 
. da  cidadc,oaandou  logo.  pedir  licéça  ao 
Regedor  para  mandar  dar  rezáo  dcfya 
cl  Rey  ,queauida  lcueraente,  mandou 
hum  Luis  dandrade,combum  bom  pre- 
^fentepgra.el  Rey, de  peças  de  citinsà 
^ycludos  do  reyno, & outro  para  o Rege 
j,dprv&  a d Rey  mandou  dizer  que  efie 
t,cra  aly  vindo  por  mandado,  do  Gouçy- 
•uq  £ 
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nador  da  índia, al  he  dizer  que  el  Rey  de 
Portugal  feu  fenhor,fabendo  qtiao  gran 
de  Rey  elle  era,folgaria  de  ter  amizade 
com  ellc,&quc  os  feus  mercadores  tiucf 
fem  trato  & comercio  em  Malaca, & em 
todas  as  partes  da  índia,  cm  que  tc*  fuas 
fortalezas, onde  lhe  ferião  feitas  todas 
has  honras  &fauorcsdcuidos  aos  vaíla- 
Ilos  de  tal  Rey  como  ellc  era,  & folgaria 
também  qucosfeusPortuguefes  pudef 
fem  irfeguramente  a fuas  terras  tratar 
com  fuas  mercadorias,dc  que  lhe  paga- 
riãofeusdireytos,  & todos  o feruiriáo 
como  fc  foraõ  feus  proprios  vaffallos: 
O Rey  aceitou  o recado  com  bom  rof- 
to  ,&  refpondeo  que  tambem  elle  folga- 
ua  muyto  com  aquella  noua  amizade, 
que  elle  dc  fua  parte  fuflentaria  fempre 
principalmente cos capitães  de  Malaca 
quecrão  feus  vizinhos.  O regedor  do 
reyno  lenouoluis  dardrade  a íuaea- 
fa,oride  lhe  fez  muytas  feflas , & mnyto 
bom  gafalhado,&  ao  autro  dia  o deípa- 
chou , & acompanhado  de  dous  homfs 
dos  nobres  da  terra,  o mandou  comhú 
prefente  para  Gonçalo  pereyra com 
quem  aíTentaraõ  boa  amifade,  & cm 
muytos  dias  que  os  nofsos  cíliucraõ  no 
porto  fazendo  fuas  veniagas , lhe  forão 
vender  aos  nauios  ttido  o que  querido 
para  feu  mantimento.  E dcfpidindoíse 
Gonçalo  pereyra  delRey  & do  regedor, 
fe  partio  para  Maluco , onde  chegou  cô 
bom  tempo  ja' nomes  dcOirubro  -E  la- 
bendo dom  Iorfe  que  hia  aly  Gonçalo 
pereyra  para  capitão  dà  fortaleza  ficou 
muyto  contentc,mas  com  algum  defsor 
fio,  por  leiiar  com  ligo  Lioncl  de  lima 
que  tinha  por  feu  inimigo  , reeeofo 
que  leuafse1  contra  clle  algúa  èoítlã 
do  Gouernador,  que  o enfàdaíse.  Coín 
tudo  ao  outro  dia . que  cra  Domtngó, 
“ foy  rccebtfr  Gonçalo  pereyra  coratõ- 
da  a gente  ; & mnyta  fèfta  , & def- 
pois  de  õlleüar  ha  Igreja,  o recolheo  ha 
^ fortaleza  qtae  • lhc^  tinha  deípejada, 
onde  moílrandolhe  Gonçalo  pereyra 

a paten- 
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a patente  que  Ieiftiia  da  capitania  delia, 
lhe  entregou  logo  as  chaues  , & o Rey 
de  Temate  que  tinha  configo  co  dccor 
ro  que  fe  lhe  deuia,dizendo  que  elle  ti- 
nha dentro  naquella  fortaleza  o Rey  da 


igo,quiça  que 
hum  nem  outro  , nem  os  Portuguefcs  • 
que  aly  eft:iuáo,foraõ  então  viuos,  nem 
elRcynofso  Senhor  tiuera  aquellafua 
fortaleza,  que  lhe  elle  entrcgaua  com 
muyto  goíto,por  fe  ver  liure  cios  traba- 
lhos que  nclla  tinha  pafsados,&  inda  en 
taópafsaúa,  Sc  porque  o homem  que 
quer  fazer  o feruiço  dclRey  como  lne 
elle  manda, eftauaofferecido  a fe*tercm 
dellc  muytas  queixas  de  que  foíse  acu-  ' 
fado,  aly  lhe  trazia  hfls  ferros  que  lhe 
mandafse  lançar  fe  delle  trazia  da  índia 
algüas  culpas , & lhe  prefentou  hús  gri- 
lhões que  mandara  trazer  por  hum  feu 
moço  enuoltos  em  húa  toalha.  A que 
GonçaJopereyiarcfpondeo  , que  não 
vinhaaprcndcllo,nema  fazer  coufacõ 
que  lhe  dele  defgofto , fenão  a feruillo 
em  tudo  o que  pudefTe, cumprindo  com 
fuaobrigacão.  E efle  mefmo  Domin- 
go lhe  deu  dom  Iorfe  de  jantar,  & ficou 
com  elle  toda  a tarde  dandolhe  larga 
informaçaõ  do  que  era  paííado,  & de  tu 
do  o que  importaua,&  ha  noite  fe  reco- 
lher» para  as  fuas  poufadas  que  eraõjuh 
to  da  fortaleza , onde  fe  vifitauaõ  cada 
dia,&  ficàraó  correndo  com  muytaa- 
mizade.Scndo  diuulgadaa  noua  da  vin 
da  de  Goncalo  pereyra,&  de  dom  Iorfe 
eftar  foradaCapitania,logo  a Rainha, 
éc  os  feus  mandaris  fe  mandàraõ  quei- 
sfar  dellc  ao  noüo  capitão  por  hum  ho- 
mem principal  do  reyno , que  fabia  fa- 
lar a lingoa  Portugucfa  , dandolhe  em 
culpa  mortes  cruéis  que  dera  a muytos 
dos  naturais  da  quella  terra,  ter  q Rey 
delia  prefo  na  fortaleza  , onde  jà  fora 
morto  outro  feu  irmão , & ter/eito  por 
todo  o reyno  tantos  males  &aucxaçóes 


m í o a m p itr;  ff? 

que  os  obrigàraõ  a fe  defterrârem  da  ter 
ra  em  fj  naccraó  Sc  fe  criaraô,&  i rem  vi- 
uer  polias  alheyas, das  quais  coufas  lhe 
não  queriaõ  dar  outra  proua  fenão  os 
teftemunhos  dos  mefmos  Portuguefes, 
fe  lhe  elles  quifeíTem  dizer  a verdade.  E 
de  todas  lhe  pidiaõ  juftiça  contra  dom 
Iorfe, & fobre  tudo  que  lhes  quifefseen 
tregar  o feu  Rey , porque  era  grande  a- 
fronta  de  tais  vafsallos  como  elles  erão, 
dizerfe  polias  outras  terras  que  tinhaõ 
feu  Rey  catiuo  cm  poder  dos  Portuguc 
fes,&  para  ifio  lhe  alegauaó  com  a boa 
amizade  que  fempre  tiueraõ  cos  noffos, 
Sc  boas  obras  que  receberão  delles  afsy 
na  paz  como  na  guerra , a que  Gonçalo 
pcreyra  refpondendo  entaõ  que  o defpa 
charia  có  btcuidadc,  mandou  agnfalhar 
honradamenre/azendolhe  a dt  fpefa  ha 
eufta  dei  Rey : Sc  pondo  o negocio  em 
confelho  cos  mais  antig06„lhes  difseq 
bem  viaõ  q no  negocio.de  que  fe  trata- 
ua  não  hia  a todos  menos  que  as  honras 
as  vidas, & as  fazendas,  afora  o fcrniÇo 
de  Dcos  & dclRey ,quc  era.o  principal,, 
por  ifso  lhes  pidia , q como  homés  anti- 
gos & práticos  naquella  terra,  lhe  dcfsé 
feus  pareceres  fe  entregaria  ha  Rainha 
cl  Rey  feu  filho  ou  não,com  aquella  ver- 
dade Sc  fidelidade  que  dcuiaõ  ha  fua  na- 
çaó  Portugucfa,  & ha  honra  Sc  lealdade- 
de  fuás  próprias  peflbas,  porque  elle  ef-* 
taua  informado  que  os  capitães  pnfsa- 
dos  de  Maluco  tiueraõ  fempre  metidos, 
os  Reis  daquella  terra  dentro  na  forta- 
leza,entendcndo  que  era  afsy  necefsa- 
rio  para  o bom  refguardo  & íegu rança 
delia.  Sobre  efta  matéria  ouue  differen- 
tes  pareceres, & muyta  altçrcaçaõ , po*- 
remos  mais  delles  fe  afirmaraóquecl 
Rey  fe  entregafsc  ha  Rainha  átia  may, 
porque  com  ifso  fatisfariaõ  todas  as 
queixas  que  hos  da  terra  tinhaõ  dos 
nofsos  , ha  Rainha  com  todos  hos 
feus  fe  tornaria  para  a cidade,  Sc  a ami- 
zade entre  elles  fícíria  de  nouo  reti- 
ficada, com  que  parecia  que  Maluco 

fe 
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feganhaua  de  notio  , porem  que  antes 
que  el  Rey  faiíTe  da  fortaleza  fe  acabaf- 
fem  de  aleuantar  os  muros  delia , & fe 
acabaífe  hum  baluarte  que  cflaua  meyo 
feito,com  que  ella  ficaua  de  todo  fegu- 
ra.  O (üapitáo  aprouando  efte  parecer, 
defpachou  logo  o Embaixador  com  re- 
pofta  para  a Rainha,que  ellc  eraconten 
te  de  lhe  dar  cl  Rey  feu  filo , & fazcrlhe 
todos  os  mais  feruiços  que  pudcffe,  por 
que  afsy  lho  mandara  cl  Rey  feu  fcnhor 
&lho  encarregara  muyto  o Gouerna- 
dor  da  índia, pollo  qual  lhe  pidia  muyto 
por  merce  quefe  tornaffe  para  a cida- 
de com  todos  os  que  fe  foráo  com  cila, 
onde  tornariáo  a continuar  com  amcf- 
irfa  amizade  que  antes  tinháo , mais  fir- 
me & mais  retificada.  Comefta  repofta 
não  ficou  a Rainha  de  todo  fatisfeita 
por  lhe  parecer  que  o Capitão  lhe  não 
compriria  fuapalaura , & lhe  tornou  a 
refpondcrque  fcnãoauia  de  ir  para  a ci 
dadefcrarprimeyrolhe  entregarem  feu 
filho,porcm  o capitão  lhe  promereo  de 
nouo  de  cumprir  o que  lhe  tinha  prome 
tido,tanto  quedefpachaíTe  os  nauiospa 
ra  a índia, que  antes  difío  não  era  poísi- 
uel, polias  mtiytas  ocupações  que  tinha, 
& para  dar  difto  mayor  certeza , fazen- 
do vir  alvo  Vigayro  da  Igreja  vcftido 
em  húa  fobre  peliz  , com  húa  Cruz  na 
niáo, jurou  nella  parante  o embaixador 
de  entregar  ha  Rainha  cl  Rey  feu  filho 
da  maneyra  que  lho  prometia.  Satisfei- 
ta a Rainha  com  efte  juramento,&  auen 
do  jà  por  cerra  a liberdade  de  feu  filho, 
defpoisde  fe  fazerem  por  ifio  muytas 
fèftasjfe  foy  logo  para  a cidade  com  to- 
dos os  feus, a que  o capitão  mandou  hü 
tom  prefente  de  couías  do  reyno , em 
que  hia  htim  efpelho  muyto  bem  guar- 
necido^ algúas  agoas  de  chciro,que  là 
fe  cftimáo  muyto,  & o mefmo  fez  tam- 
bém a todos  os  feus  aceitos, a que  man- 
dou pidir  que  o quifeíTcm  ver  paraos 
conhecer  &feruir  cótudoõ  quepudef 
fc,o  que  clles  logo  fiz  crio,  & foráo  rect 


bibos  do  capitão  com*  muytas  honras, 

& gafalhado,&  por  lhes  dar  mais  goflo  I 
veftio  cl  ReyhaPortuguefadcfedas  do 
reyno , & com  dez  Portnguefcs  de  fua 
guarda  o mandaua  cm  hum  andor  fora 
da  fortaleza  polia  pouoação,dc  que  ellc 
& toda  a gente  da  terra  cítauão  muyto 
contentes.pollovercm  viuo, porque  an-  1 y 

. tes  o tinháo  por  morto. O capitão  então  tj  f 

por  fe  congraçar  mais  com  clles  fez  rc-  ^ ; 

gedor  do  reyno, da  maneyra  que  o fora  , j 

Cachil  darões,hum  homem  da  geração 
dos  ReysdeTernatc,  chamado  Catbi- 
latò, conhecido  dos  noííos  por  homem 
de  bcm,&  de  boas  partes,  que  todos  os 
da  terra  aceitarão  com  muyto  goíto. 
TambemFernão  de  la  torre  capitão  dos 
Caftelhanos  mandou  vifitar  Gonçalo 
pcrcyra,&  retificar  a paz  que  tinha  af 
fentada  com  dom  Iorfe,  nem  lhe  faltou 
vifitaçáodel  ReydcTidore  , que  deÊ 
poisdelhedarosparabés  da  vírda,& 
da  capiraniadhc  difsc  que  naõ  tinha  pof 
fibilidade  para  pagar  as  parcas  que  lhe 
pufcradomIorfc,queo  capitaó  Ihele-. 
uantou  cm  quanto  o fazia  afaber  ao  go- 
uernador,&  que  fe  faria  nifso  o que  ellc 
mandafsc  com  que  o Rey  ficou  em  gran 
de  amizade  cos  nofsos. 

CAPITVLO.  XXXXXXIL  . 

f Gonçalo  perejra  prende  dom 
Jorfe  fobre  fuamenag^Adari 
da  publicar  hua  prouifaõ  do. 
gouetnador  fobre a*venda  do 
crauo,tf  fat^  fobre  i/fo  alguns 
diligencias,  que  os  Portugue-. 
fes  tomão  muyto  mal £5  ccjue 
fobre  i/fo  fa&em,  O capita ot 
manda  dom  Jorfe  prefo  etrt 
ferros  a Adalacafê da  by  bàr 
índia.  T:  • • 

POS-” 
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O ST  ASEM  OR  rifeya  que  fenlo  achou  coufa  algüâlan 

dem  eftas  coufas  na  pada  em  rcceyra,porquc dom  iorfe  hão 
maneyra  que  fica  dr-  íratauadascoulas  da  feitoria  & doai* 
to, deu  o capitão  a dõ  -tmzem,fcnáoquando  tinha  ncccfsida* 
Iorfe  húa  carta  db  de  delias,  & a posifto  mandou  com  trô* 

gouernador  em  que  betas  publicar  húaprouifaò  do  gouer* 
lhedezia  que  craim-  nador,  conforme  ao  regiihchto  que  rnã 

formado  que  os  capitães  que  fahiãode  tiara  Afònfomexia,  que  ninhum  homf , 

-Maluco fempretinháo  contenda  cqs<j  fopena  de  perder  fua  fazenda,  & fec 
•ficauão,  porquercrem  leuar  comfigo  pa-  prefo  leuado  ao  rey no,  cópraíTe  crduo, 
ra  a índia  os  homésfcós  amigos,  fem  re  -ihâfs  que  o feitor  o comprafic  todo  para 
•rem  rcfpeito  ha  falta  de  gente  emquc  -elRey  pollo  preço  que  primcyro  fora 
ficaua  afortalcza , pollo  qual  lheman-  «fTcnrado,  deque  feauiao  de  mandat 
•dauaqucquandofepartiífcnáoleuafíe  fta  índia  quinhentos  bãres,  & do  que 

mais  q fieis  homés  dos  feus amigos  fem  fobcjafTcfoflcmpagos  o capitão,Oal.* 

iicençado  capitão, fopenaque  porca-  •caidemor,  o feitor, ít  os òffidaes  da 
da  hum  que  leuaife  de  mais  pagaria  mil  )uftlça&dafazéda,&  fcdiftofobcjafle 

cruzados,  St  que  deíTeamenagcm  com  airtdaalgúacoufa  fedeíTebagcntc  cm 
que  foíTcpréfo  ate  feaprefentar  diante  feu  foldo » em  preço  que  elRey  ficafTc 
delle,  comadeuaíTa  que  raandaua  tirar  com  ganho,  para  fupriufrnto  dos  muy- 

de  foas  culpas:  & lida  a carta  lhe  diíTeo  tos  gaftos  que  fazia  naquellâ  fortaleza, 

«ãpitãoqtfc  não  tomafledefgofto  pollo  &deftamefma maneyra fc  v&dcíTc  aog 

quemandaua  o gouerhad  or  acerca  dos  mercadores, mas  que  tlido  ido  fc  fizeflò 
iiomés  que auia de  leuar  comfigo,  por-  fem  éfcandalo  da  gehrc  da  terra,  da 

quequando  fc  ouucíTc  de  partir  lhe  da-  -qual  pubricaçSo  fc  fez  Hum  auto  pubri# 
Tiaquãtosquiíeffe,  como  não  foíTe  coti  'co,mas  foy^om  tanto  efcahdalo  dè  to- 
' ifa  fora  de  rezáo , mas  que  quanto  ha  da  agente  que  logo  ao  outro  dia  apare- 

deuaíTa  não  podia  aífazcr,fcnáo  tiralla,  çeo  hum  iferito  na  porta  da  fortaleza 
porqueotrazia  em  feu  regimento  qtíe  dizia.  Aucndo  guerra  para  feruira  ci- 
lhe togo  moftrou.  Dom  Iorfe  lhe  dea  Rey,prirneyramcntc  firua  neHaocapA 
Us  graça9,dobom  termoque  vfaua  com  tão  ate  perder  a vida,  & a pos  clle  os  oq 

• elle,  &Ihepidio  que  fotle  cfcriuáoda  tros  òffidaes,  & feainda  fòbêjar  guer- 
deuaíTa Gabriel  da  cofta  q fora  feiror,  ta,  vão  morrer  nclU  os  homês  que  forç 
deque  o capitão  foy  contente,  ítlhfc  pagosdo  feu  foldo.  O qual  eferito  oca 
diffe  que  fizefle  hum  junco  fequifefR:  pirão  tomou  muytotnal,  & fez  muyta 

part  fua  embarcação,  que  dó  Iorfe  lhe  diligencia  porfaber  quem  o pufera , & 

agardeceocòfnmuytaspalaurasj&lhfc  ainda  que  foubc  quão  efcandalTzada 
deu  amenagern  conforme  ao  q o gotrer-  eíhlua  toda  agente  com  adéfefa  de  ven 
tiador  mandaua,  de  que  ô capitão  man-  der  o feu  crauo  feolo  elRey, polia  tnuy-. 
dod  fazer  hum  auto  ctn  que  ellcafinoh  ta  perda  quenitTo  recebia,  Oáo  deijroq 
dom  ãlgü!isfeftetnanhas,& ficarão  èm-  de  mandar  apregoar  fogríues  penas, 

‘táoúiftda  mais  amigosdoq  antes  erão.  queninguem  tiutíle  balança  nem  pefós 
•'Cbmeftaprifaóde  dom  iorfe  ficarão  -ttnfuacafa, porque  náoaüfaalydcauejr 
«nuyco  fobrOíTàltados os  que eráo  fcOs  dutros fcnâo hum  naftitorla,  & outro 

■írtais  familiares,  por  algBs  dcfmandos  tal  cm  cafa  da  Rainha.  O qtíe  fc  cflprib 
qne  tiohSô feitos,  Sc  ocapitáo  come-  tnúyto  ihteyramentc , porque  oféitoir 
doülogO  sttàctrtdcr  co  feitor  & almoxa  torreo  todas  as  cafas,  & com  jufamf  tos 

t - V Çç  que 
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que  dana  aos  horacs  tomou  muytos  pe- 
los aque  poso  fogo: Se  porque  os  ho- 
mcs  tinháo  comprado  muyto  crauo,  & 
naqucllc  anno  fenáo  podia  recolher  to- 
do para  clRey,  mandou  o capitáoqueo 
regiftaflem  na  feitoria, & queaterçapar 
te  fomente  vendeífem  a clRey  pollo 
preço  delia  de  que  todos  os  homés  fe 
queixarão  muyto  pollo  muyto  que  nif- 
fo  perdiáo  do  que  tinháo  comprado,  & 

‘ tendo  nouas  o capitão  que  hum  merca- 
dor que  hia  para  a Iaoa  cftaua  carrega- 
.do  hú  junco,  lhe  mádou  tomar  o crauo, 
& pagarlho  pollo  preço dafeitoria,  por 
fer  comprado  defpois  da  defefa,  cmq 
a Rainha  & algús  dos  feus  receberão  al 
gfia  perda,  com  que  difsimuhráoporií 
o capitão  não  foubefTe  que  hiáo  ellcs 
contra  o que  cftaua  defefo.  Com  cilas 
prematicas  t ã$»a  per  tadas,quc  os  h omes 
fofrião  muyto  mal  por  ferem  em  grádc 
perda  fua,vieráoacooccbcr  hum  mor- 
tal odio  ao  capitão, & ao  feitor  Luisdã 
drade,quccra  hum  rigurofo  executor 
de  todas  citas  leis,  & fintiáo  muyto  ve- 
rem o capitão  em  tanta  paz  & amizade 
cos  mouros  que  parecia  que  nunca  aue- 
x ia  aly  guerra, com  que  fe  tiucíTc  ncccf- 
fidadcdellcs,  ao  que  tambem  ajudaua 
muyto  agrande  amizade  quedom  Iorfe 
tinha co capitão: & detriminando  buf- 
car  modo  com  que  pufcíTcm  difeordia 
antre  ellcs,  & os  Azedem  a ambos  ini- 
migos cos  mouros,  por  lhes  parcccrque 
cíTc  fó  remedio  tinháo  as  perdas  que  ef 
peranáo  cm  fuas  fazendas,  fem  lembiâ- 
ça  das  de  fuas  almas,  meterão  em  cabe- 
çaaosmcfroosmourosq  aqucllcs  pre- 
gões dtdcfefas  não  fe  faziáo  por  man- 
dado delRey  de  Portugal,  que  era  tão 
grande  fenhor  que  da  índia  não  queria 
mais  que  tcrofenhoriodclb,&  nunca 
defendera  que  elies,  quecrão  os  hon- 
rados daquclla terra,  rcndeíTcm  ofeu 
crauo  aquem  quifcíTcm,  nem  preten- 
dia fazer  mal,  nem  dar  perdas  aos  que 
Ilicobedcciáo,  antes  fazerlhe  nuiytas 


merccsSt  fauores,mas  queaquiflo  erão 
inucnçòcsdogouernador,  Se  do  capi- 
tão para  fazerem  feuproueito,&  toma- 
rem tudo  para  fy, que fechcgaíTe  haso 
relhas  dei  Rey,os  caltigaria  afperamen- 
te,  com  que  meterão  agente  dx  terra 
em  tanta  coicra, que  começarão  a dizer 
que  não  era  rezãoque  a Rainha  nem  os 
regedores  talcontiíTcnv  & não  conrea 
tes  com  iíto  aqucllcs  miniltros  do  demo 
nio,  iíto  que  ellcs  dizião  aos  mouros, 
hiáo  dizer  ao  capitãoque  dom  Iorfe  lho 
dizia, com  inueja  que  tinha  delir,  por 
lhe  ver  fazer  milhorcs  coufas  naquclla 
fortaleza  doque  ellc  rinha  feitas,  & im 
pediilhas  fe  pudcíTe.  E a dom  Iorfe  tam 
bem  dizião  em  grande  fegredo,  que  fe 
não  fiaiTc  na  amizade  do  capitão,  & o- 
IhaiTe  por  fy,  porque  fem  duuida  o auix 
de  mandar  ha  Indiaprefo  era  ferros,  & 
que  as  moílras  de  amigo  que  lhe  dane 
crão  todas  pollo  medo  que  tinha  delir, 
por  ter  entendido  quão  esforçado  era. 
Edaly  tornauãoa  dizer  ao  capitão  que 
dom  Iorfe  difsiraulaua  coque  lhe  ellc 
tinha  feito, porque  detreminaua  de  fe 
vingar,  & ir  fc  para  a índia,  & Icuar  com 
figo  quantos  o quifcíTcm  acompanhar, 
queauiãodefer  todos,  pollocfcandalo 
que  tinháo  dellc,  de  lhes  não  deixar  cd 
prar  o crauo,  St  tantas  outras  xizaniu 
femcarãonefte  negocio,  que  fc  vierão 
ambos atomar odio , & não  fefiar  hum 
do  outro,&  dom  Iorfe  mandou  pidir  ao 
capitão  hüo  certidão  de  como  lhe  en- 
tregara aquclla  fortaleza , Sc  de  todos 
ascoufas  que  lhe  entregara  nclU,  do 
feitocia,dos  almazcs,  St  daribcyra,St 
principalmente  as  que  tomara  aos  Caf- 
tclhanos, para  que  por  cila  vifle  clRey 
jo  feruiço  que  lhe  aly  fizera,  porem  o ca 
pitáo  lha  não  quis  dar,  dizendo  que  lhe 
entregara  afortalcza  leuaotada,  Se  a 
Rainha  cos  fcusprincipaes  aufenteda 
quellacidsdc polias  coafas  que  elle  ti- 
nha feitas,  que  elle  as  mandaria  todas 
aq  goueruador , & em  icu  poder  as 
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acharia,  Se  cn  tão  faberia  (c  forãô  bem 
■UU mal feiras: a ifto replicou  dom  Ibtfc 
«com  requerimentos,  & tirou  também 
«Mo  cftromcntos,  com  qUe o odio  úrt- 
ttfellcs  fe  foy  aerecentando , & focé- 
•dertdo  nefta  conjunção  fugirem  dotis 
honl&s  para  os  Caftelhános,  de  qo<c 
hum  erà  piloto,  & outros  còatro  parti 
Báhda,  afirmarão  aò  capitão  que  dòfti 
torfé  <*  mandftra  diante,  St  qoeafty 
^madeihandaròutrosifiuytbs,  comíj 
fesoutíe'pbralèoanMdos,&  lhes  man- 
dou ttímaf  àsftzendás,& vCndella&tih 
leilão, «rentregarodinheyròna  feito- 
ria, & dòus deites, que  Forão  tbrhadoi?, 
Cohfèffarãbs  erti  jtiirò  quédom  lorifc 
•os  mSdara  ir,&  dom  Vicente  ftu  írmãò 
■lhe  dera  dinbeyro  & armts  còm  qtrt fè 
fbfTcm,  dizendo  qúe  o eíperafTetn  em 
ft»m  ctrto  togâr,  porqtft  t ras  clles  auik 
làgodetnabdatootros , mas  tudo  'cri 
ftlfo,  COS)  qOe  o capitão  ficou  rendò 
ftiuptopíor  fofpcità  de  dòm  íorfc,&  da 
fiypot  dia  ntcctia  mais  leúefncntccfná- 
lòlhedfeüíô  delle,  & prendeo  a dbrti 
Vicente  fobre  frta  menagem , Se  dous 
criados  de  dom  Iorfc  nó  trofteo,  corfi 
eme éòmíbfffcficoú  tão  impâciétc  que 
folròümuytss  palatfcas  contra  o câpfc. 
tãò,  qnc  pOíifFò  proccdco  contra  Hle, 
í5e  lhe  fontãu  ò jtmeo  que  fatia, dlzendò 
inre  oíafcía  tia  cbfta  dei  Rey  có  que  r<* 
rnàra  dôt  feWsilfoazí  s,‘&  fez  Librrel de  , 
tTihiidapitlodebum jíGcodc  dom  Totffc 
«rtré  ãhita  de  fr  para  aíndi*,  dequemWi- 
dÃu%kardlíii«nrsdc  qiiànto  tinha  for- 
ào  tWipo  da  partida  ô prtndeò 
tfctofirtrros,  & o 'entrégoU  á LioTveldfe 
fifna,qne  dffqoellamancHra  o teuaffc  ati 
fenttétoríio  Capitãbde  Malaca  * feito  vi 
teVem  ádbm  fotfc  quantas  Wfclímffç&es 
|V«tloÍlò  entfegWcm  crti  poder  de  fea 
bibítul  íftiWigds  aqtemr  ambemo  capi- 
lé HiH-^nUãsdduafli^  q*e  Vmha  tr- 
íâdâss  «erfttWeU  ão  gouernaxWmny- 
WbrrtalcsdOdomtotie,  5r  mandou  cin- 
cdfcbta  triretdc  crauô  da  feitoria  par» 


elUey,  & neftacompanhia  forão  tambe 
ctortas  da  Rainha  & dos  feus  regedores 
para  o gouernador  contra  dom  Iorfc, 
& a fora  iffb  mandou  também  a Rainha 
•douS  VdfTallosfeuspidir  juftiça  dcHcaò 
(gouernador,  Srelle  em  fim  foy  leuadò 
a Malacã  abom  recado  por  feu  inimigo 
Lionel  de  liitofa , que  da  ly  também  o 
■Jeuou  jdt  o 'entregou  ao  gouernador, 
«preporlef  homem  dê  muyta  calidade 
o mandonttb  rey  no  Com  as  fuas  culpas. 
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jr  Eitor  dxfilittyra  entra  no  ef- 
J t rey  to  com  hiia  grofi*  arma • 
dajomit  algus  nàuios  de  Wo» 
roSytòYnando  uáy  [urgir  no 
porto  de  Adem  (j $o  que pafa 
co  Rey  da  cidade  que  comete 
faZjérfe  tributário  a elRey 
noffo  fenbor , donde  partido 
fetn  efpetár  a ultima  repof- 
ta,  deixa  hum  bargantim  q 
lha  leue,qtte  t ornando ffe  pe- 
leja cd  hiia  fuflá  de  %utncs 
&oquelhc[occâe • 


A VE C ANDO 
Eitor  dafilbcyrS 
com  húa  groífà  at- 
inada ha  volta  do 
cílréito  para  òndè 
partira  de  Goa  eih 
Ianeyfo  do  anho 
dcmil&  quinhen- 
tos &tTÍrita,  fôyfazer  sgoada  tm  Çá-  . 
ebrofra,  donde  entrarido  pbllo  eftrcy- 
to,  ofpalhou  os  feus  hauiostbdos  pólio 
marha  víftahús  dos  outros,  com  qtíc 
ficou  itWtfefíado  de  manêyra  que  te 
frabs  q hiáo  da  índia  não  pbdno  pafftr 
Cc  * ícot 
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íemfercraviítas,&  andando  ncíla  fot- 
ina  foy  ter  com  Antonio  de  lemos»  que 
hia  por  capitão  dc  hum  galeão  grande 
&podcrofo,  húa  nao  malauar  do  cha- 
pim de  Mangilor,  dc  que  atras  fiz  men- 
ção carregada  de  pimenta  & drogas , q 
como  hia  bem  prouidade  gente  dc  pe- 
leja & dc  artilharia  fc  pos  cm  fom  de  íc 
defender,  Antonio  dc  lemos  com  cubi- 
çadaprefa  que  podia  ter  da  nao,  lhe 
pão  quis  tirar  com  a artilharia,  mas  pon 
do  agente  em  ordem,  afoy  abalroar,  on 
deapelejafoybem  trauada,  porqueos 
mouros  eráomuy tos  & bem  armados, 
& tirauão  muytas  frechas,  & cfpingar- 
das,com  muytaspanellas  de  poluora,& 
grande  cantidade  depedras  : cm  cujo 
fauor  acudindo  Antoniobotelho  capi- 
tão de  húbargantim,quc  efiaua  ha  lua 
vida,  chegou  ja  a tempo  que  os  mouros 
andauãoanado,  que  não  podendo  re- 
jtflir  o impet» dos  noíTos,  fc laçarão  ao 
mar,  os  que  ficarão  viuos,  onde  os  do 
bargantim  os  andarão  matarido  has lan 
padas,  tirando  algús  que  por  lhe  parece 
rem  bem  defpoítos  tomarão  catiuos.dà 
nao  fc  recolherão  a pimenta  & as  dro- 
gas, &defpoi$  qUe  os  nofibs  tomarão 
delia  o fato  Si  o mais  que  quiícrão , lhe 
puferão  fogo.  Também  com  Mattim  de 
craftro  capitão  dc  outro  nattto,  foy  ter 
outra  nao  que  hia  de  Cambaya  carrega 
da  dc  roupas  com  muytagenre branca, 
& muy  ta  artilharia,  que  pelejou  grande 
cfpaço,atcq  fendo  abalroada  os  mef- 
mos  mouros, defcfperados  das  vidas  pa 
feráo  fogo  ha  nao,  que  a tcandoíTe  muy 
-to  grande  polia  popatiurrãoos  noífos 
tempo  de  tirar  muytos  fatdosdc  roupa 
grofTaqucdeitauâo  no  batel  com  que 
ainda  ouuerão  boa  prefa.  Húa  carauclla 
.tomou  também  outra  nao,  & Eitor  da 
itlucyra  outra  de  Cambaya , que  fc  Ibe 
rendeofem  peleja,  em  que  cornou  tre- 
zentas peíTons,  quefe  paflauão  ao  cf- 
treito  por  caufa  da  guerraqueas  oofias 
armadas faziáo na cofta,  & patticular- 


tnentepoilo  grande  medo  que  cinhão 
tomado  ouuindo  dizer  que  o goucrna- 
rdor  fc  abalaua  para  ir  tomar  Dio , com 
que  ja  muytas  da  qucllas  gentes  eião 
paliadas  para  o cftrcy  to.Tomoufe  aquy 
.tarobchúage lua  carregada  dccarnry- 
tos, que  atraut ffando  dc  Zcila  para  A- 
dem,  cfg.irrara  có  muy  to  vento,  aqua! 
-deu  por  nouas  que  vinte  gales  dc  Ru- 
mesvierâo  cometer  Adem,  &acomba 
terão  coatro  lucfes»  mas  rendo  nouas 
por  mos  que  vinháo  da  índia, que  nclla 
faziáo  os  noflbs  armada  para  pafiarem 
ao  cíl reito,  rcceofos  dc  ferem  aly  toma 
dosdcfupito,  fc  recolherão  logo  para  ' 
Camarão  ondecíhtuáo  fazedo  húa  for- 
taleza,com  as  quais  nouas  Eitor  dafil» 
ucyra  fez  feu  caminho  para  os  ir  bufear, 
mas  (endojaamouçáo  gaílada,  lhe  foy 
forfado  tornarfe,  & não  achando  no 
porto  de  Adem  coufa  cm  que  pudelíe 
fazer  dano,  foy  fiirgir  o mais  perro  da 
cidade  que  pode, comdefejo  de  tomar 
vingança  da  falfa  paz  queo  Rcy  delia 
fizera  com  clle,quãdolhe  dera  a coroa 
douro  de  parcas  para  elRey  noffo  fe- 
nhor  como  atras  fica  dito.  ORey  da 
cidade  & o Mirimcrgem  regedor  delia, 
o mandarão  logo  fifitarpor  hú  mouro 
honrado  cm  húa  almadia  com  húa  ban- 
deyrabranca,náof.ibcndoquecraclle 
o capitão  a que  fc  fizera  o engano,  com 
que  Eitor  dafrlueyra folgou  muyto  pa- 
recendolhe  que  poderia  rcr  manryra 
para  lhe  fazeroutro  engano  com  que  fc 
iatisfiz  eíTc  do  que  lhe  fizerão,  & conbc 
cendoo  mouro  (que era  mercador  cm 
Cananorno  tempo  que  ellc  aly  efliuera 
pnr  capitão  ) o mandou  entrar,  que  lhe 
dendeprefcntcdczcarneyros,&alg&as 
galinhas,  que  uúo  cabrão  mais  na  alma- 
dia, & húa  carta  afsinadapollo  Rcy,& 
pollo  regedor  em  que  lhe  rogaua  muy- 
losbcs  pollo  que  fizera  a aquclla  fna 
cidade  cm  aliurar  dos  Rumes  que  a ri- 
nhãoquafi  tomada,  fitem  tendo  nouas 
da  fua  vinda,fc  foráo  fogindo  cõ  muy  ta 
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preífa,po11o  qual  elle  fe  aueria  por  muy 
to  ditofo  fc  o gouernador  da  índia  qui* 
fcíTe  ter  paz  com  elle,  & accitallo  por 
vaflallodelRcy  de  Portugal, a que  pa- 
garia cada  anno  de  parcas  dous  mil  xe- 
rafis,quc  entregaria  has  armadas  que  la 
fòíTcm, porque  fabia  certo  que  com  iíTo 
ficaria  fcguro  dos  Rumes, que  com  te- 
mor dos  noflbs  náo  auião  de  oufar  de 
fair  do  eftrei  to  para  fora,  & que  com  ef- 
ta  nouâ  paz  fc  refaria  aquebra  da  outra 
Çaly  fora  feita  & quebrada  pollosmuy 
tos  males, degrades  roubos&  in  fultos  q 
faziãoosPortuguefcs  que  aly  deixara 
cmhumbargantimo  capitão  da  arma- 
da,oquc  não  podendo  fofrer  os  mou- 
roscftrangeyros,vicrão  has  mãos  com 
clles,&  os  matarão  qnafi  todos,  & os 
qucefcaparãolhcdificrão  tantas  inju- 
rias perante  afua  gente,  porque  logo 
não  mandara  fazer  juftiça  dos  mouros 
bomecidas,  que  por  fua  honra,  & venci 
do  da  cólera  os  mandara  matar  a todos, 
& doutros  que  defpois  foráo  mortos 
de  algús  nauios  que  ahy  foráo  ter,  náo 
fora  elle  fabedor,  porque  ncfle  tempo 
cftaua  fora  da  cidade,  mas  que  muy  tas 
fazendasque  tomara  entregaria  logo, 
fe  o gouernador  lhequifeífc  conceder 
cftapazquepidia.Eitordafilueyralida 
a carta, iada  que defejaua  muyto  orde- 
nara elRey  algum  engano  com  que  fe 
vingalfcdoque  lhe  fora  feito,  todauia 
preualecendo  mais  nelle  o receyo  de  fal 
tarde  lua  verdade  que  odefejo  da  vin- 
gança, refpondeo  ao  mouro  que  tor- 
na(Tealcuaroprcfente,&  difcíTe  a cl- 
Rey  que  elle  crao  capitão  com  que  vfa- 
ra  afalí idade  da  coroa  douro,  que  em 
cftremofentia  não  achar  na  quelle  feu 
porto emquelhepudclTemollrar  avô- 
cadeque  lhe  tinha,  que  bem  entendia 
qoe  tudo  o que  lhe  mandaua  dizer  crão 
enganos  & mintiras,  que  elle  inda  pa  ga 
ria  dentro  cm  fua  cafa  com  quantos  ma 
les  tinha  feitos,  com  tudo  fc  arrependi* 
«k»  deiles  de  verdade  mandaífc  aogo ^ 
viii 
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uernadoroquetinha  roubado,  alcan- 
çaria perdão  delle,&  feria  aceitado  na 
amizade  & vaflalagemddRey  de  Por- 
tugal que  pedia.  O mouro  lhe  tornou 
queocreííepois  o conhecia,  que  elle 
lhe  afirmaua  que  elRey  cumpriria  tudo 
oquelhe  mandaua  dizer,  porque  cos 
do  feu  con  felho  tinha  alfentado  que  pa 
ra  a fua  cidade  citar  fegura  dos  Rumes, 
lhe  era  neceíTario  meterfe  debaixo  da 
proteição  delRcy  de  Portugal,para'que 
cadaanno  afauorcceíTccomTua  arma- 
da, aqueEitordalilueyralhcdiíTeque 
naquellc  cafo  não  podia  fazer  coufa  al- 
güa  fem  elRey  primeyro  ter  perdão  dos 
males  que  tinha  feito,  mas  o mouro  a 
firmandolhedenouo  muyto  afincada- 
men  te  que  eIR  ey  falaua  verdade  lhe  pi- 
dioque  o deixaffe  tornar  aterra,  & o 
efperafleatcleuara  elRey  aquelía  rc- 
pofta,&  logo  tornaria  com  a fua,&  com 
iltofe  tornou  aterra  por  fer  ja  tarde, 
mas  Eitor  dafilucyra  como  efiaua  tão 

efcandalizadodaquclla  gente, não  quis 
efperar  a volta  do  mouro,  & mãdouaos 
capitães  que  fe  fizeifem  prcítcs  que  lo- 
go fe  auia  de  fazer  ha  vella,  porem  di- 
zendolhe  elles  que  não  fe  deuia  Jde  ir a 
te  tornar  o recado  da  terra,  mandou  a 
Antoniobotelho  que  ficalfe  co  feu  bae 
gantimateo  outro  dia,  & com  recado, 
ou  fem  elle  não  efperaife  mais,  & fe  fof. 
fe  a Mazcate,  & elle  fe  pa/tio  tanto  que 
foy  noite.  Ao  outro  dia  polia  menhara 
vcyo  o mouro  da  terra &difle  a Anto- 
niobotelho que  elRey  fentira  muyto 
irfe  ocapitãomor  fem  efperar  pollo  feu 
recado,  com  que  lhe  mandaua  hum  rico 
prefente,  & cartas  para  o gouernador, 
que  pois  era  ido,  a elle  daria  as  cartas  , 
que  logo  foy  bufear  aterra,  & ás  trouxe 
acompanhadas  de  al°um  refrefco,&  as 
deu  a Antonio  botelho  com  cem  xara- 
físdemerce,  elle  fazendofíe  ha  vella, 
não  tinhaandado  muyto  quando  ouue 
viítadehumnauioque  vinha  de  man- 
dar o porco,  fltdcfcjofo  de  o tomar,  fe 
.....  Cc  } - ^ 
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põs  a efpcraHo  com  a fua  gente  preftes, 
cjoccráo  trinta  homés  todos  com  cf- 
pingardas,  o ftauio  era  húa  fufta  de  Ru* 
tnesque  andauaao  falto, que vendoo 
bargantitn  fc  foy  direy  ta  a e lie , os  nof- 
fos  entendendo  que  a fufta  vinha  ha 
vclla abalroallos,dcfparârão nella  to* 
da  a artilharia,  que  era  hum  falcão  pe* 
dreyro,&  feis berços, &prouue a nof- 
fo  fcnlior  que  hum  pilauro lhe  quebroa 
8 verga  com  que  a vclla  ficou  pinduradâ 
fobre  os  mouros,  Se  os  noflos  defparan 
do  nelles  as  efpingardas  abalroarão  a 
fufta  , onde  entrando  polia  proa  , fe 
meteráò  has  lançadas  cos  inimigos, 
que  fc  defendião  va!erofamente,com 
quea  peleja  foy  táotrattada  ,&dc  tan- 
to cfpaço,  que  os  noflos  andauâo  ja  af- 
■fascanfadoSjCom  feis  mortos  & muy- 
tos  feridos,  porem  os  inimigos  ja  não 
faziáo  mais  que  defenderfe  coroo  po* 
d ião,  o que  vendo  os  remeyros  do  bar* 
gantim  que  eráo  canarísde  Goa , cobra 
ião  coração  & lançarão  na  fufta  algftas 
panellasde  poluorapara  a parte  onde 
cftaua  a vclla  pindura , em  que  fe  acen- 
deo  o fogo  de  maneyraque  os  mouros 
fe  começarão  de  lançar  ao  mar*com  que 
os  noíTos  tomando  nouas  forças  & alen 
to  acabarão  de  axorar  a fufta  de  todo, Se 
com  as  lanças  andauâo  matando  os  inU 
tnigosque  andauâo  a nado,  na  qual  re- 
Molta  bradando  hum  que  o não  mataf- 
fem  que  era  criftão , o recolherão  que 
fechamaua  Antonio  bocarro,quc de 
pobre  & miferaucl  fc  fizera  álfayate, 
fendo  filho  de  Francifco  bocarro  al- 
cayde  da  fortaleza  dc  Ormuz  , don- 
de fugira  a feu  pay  , & andaua  antre 
os  mouros  arrenegado.  Os  nofibs  def 
pejando  a fufta  de  quanto  acharão 
lhe  puferaõofogo  j Sr  com  onze  cáti» 
nos  fe  forão  na  volta  de  Mazcatet  St 
fe  deixarão  andar  has  prefas  polia  cof- 
ta  ate  a entrada  do  verão, que  fe  fo* 
rão  para  Goa,  onde  chegarão  ja  cm  Oi* 
tubrqdcftcaunq  demil  de  quinhentos 


Se  trinta , St  chegou  também  Eitòr  dá 
filueyra  com  fua  armada , que  deu  no* 
uas  de  não  ferem  paliadas  a Otmiiz  tres 
naosdascoatroque  partirão  carrega- 
das dcBaticala, para  irem  lã  inuernar, 
dcqucerãocapitaésdom  Fernando  de 
lima,  Pero  gomez  da  gram , Se  Lopo  da* 
zcucdo  como  atras  fica  dito. 


CAPITVLO.  LXniK 

ff  Partem  âo  rejno  cinco  nãos 
juntas  para  a índia  fem  capi 
tão  mor , que  chegão  la  em  di« 
uerfos  tempos , apos  tilas 
partem  dous  nauios  para  a 
ilha  defaõ  Lourenpo  & o que 
lhes  focedc,&  <vlt  imamente 
partem  outros  dous  nauios  de 
que  hum/ô  pajfa  ha  índia , & 
o outro  arriba  a Lisboa . 

OSDE2ANO 
ue  dias  do  mes  de 
Setembro  deftean 
no  de  mil  Se  qui- 
nhentos Se  trinta^ 
chcgatáo  a Goa 
tresnaosdoreyno 
de  que  eráo  capi. 
tãesManoelde  brito,  Luisaluarcz  de 
payua,  Se  Fernio  camello,que  derão 
nouas  que  atras  vinháo  outras  duas 
naos,  & que  todas  cinco  vinháo  fem  ca 
ritãomór,Scdahy  a tres  dias  chegou 
húa  das  outras  duas.de  que  hia  por  capi 
tão  Francifco  de  foufa  tauares  pata  ca- 
pitão de  Cananor.  A derradeyra  na® 
de  todas  cinco  em  que  hia  por  cápitaS 
Pero  lopez  dc  fampayo  prouido  na  capi  i 
tania  dc  Goa , chegou  no  fim  dc  Oiro*  1 

bro  * 
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br5  hã  paragem  de  Cananor  com  tanta  focorro , tantó  era  o zelo  & cuidado 


gente  morta  & doente,  queja  não  auia 
nella  quemmareaíTe  as  vellas,  & fendo 
lraviftadacoftalhedeu  húa  trouoada 
tSo  rija,  que  por  não  fe  çoçobrar  de  to- 
ldo lhe  largarão  as  efeotas,  & ficarão  aí 
vellas  batendo  para  húa  parte  & para  a 
vtirra, correndo  para  onde  o leuauao 
vento,  Diogo  dafilueyra  que  então  an- 
4auadearmadanaco(la,&a  certou  de 
eftar  daly  não  muy  to  longe , auendo 
vifta  da  nao  fe  chegou  a cila, & entran- 
do dentro  não  achou  pcíToa  em  pé, nem 


que  tinha  do  bem,  das  vidas,  & de  fo- 
correr  aos  trabalhos  de  quaifqueívaf- 
fallos  feus.  Os  dous  irmãos  Fonfccas  fe 
apartarão  com  hum  temporal  antes  de 
chegarem  ha  ilha,  porem  ambos  forão 
teraella,  & Duarte  dafonfeca  toman- 
do por  forada  banda  do  fui,  correo  ao 
longo  da  terra  compouca  vella,  onde 
vendo  tnoy  tos  fumos  em  diuerfas  pat- 
tes,  fe  punha  de  dia  aopayro  ora  núa, 
ora  noutra,  a ver  fp  de  àlgúa  acudia  al- 
guém a elle,  & dcfpois  de  gaílar  nifto 


ouuio  outra coufa  fenão  gemidos  trif-  muytos  dias  íem  nunca  da  terra  lhe  faie 

tes,&  laftimofas  queixas  dos  que  jazião  almadia,  nem  coufaque  lhe  tronxeífe  re 


deitados  pidindo  a Dcos  mifcticordia,' 
& enternecido  aífaz  de  tão  miferaucl 
«fpcclKulo,maudou  gente  da  armada 
quemarea(Teanao,comque  foyfurgir 
«o  porto  de  Cananor,  onde  todos  os 
doentes  forão  leuados  ao  efprical,  an- 


cado,  fe  foy  meter  cm  húa  grande  & ef« 
paço  fabahia,  onde  vendo  húa  boa  pra-^ 
ya,&aterfafetmofa,  femeteo  no  ba- 
tel com  dez  homés,&  algús  marinhei- 
ros,& caminhando  por  ella  lhe  ar  rebeq 
touomardeleuadiacom  tanto  impero 


«re  os  quais  forão  o capitão  Pero  lopez  ■ que  çoçobrou  obatel, onde  todos  fc» 
quehiamuytonocabo,'&  Antonio  de  fogarão  ha  vifta  dos  q ficarão  nonauio. 


niacedo  que  hia  por  ouuidor  geral  da 
Índia,  & quadrilhey  ro  mor, St  prouedor 
mòr  dos  defuntos,  & recebedor  das 
fuas  fazendas,  que  também  hia  nomeí- 
tno  eftado  que  o capitão,  mas  ambos  cõ 
ualeccrão:&  fendo  a nao  dcfpejada  dos 
doentes, Scderodooíeu  fato,  Diogo 
dafilueyra  meteo  nella  gére  que  a leuou 
a Cochino.Hummcs  defpois  que  eftas 
cinco  naospartiaão do  reyno,  partirão 
também  Duarte  dafonfeca  em  húnauio 
redondo, & Diogo  dafonfeca  feu  irmão 
ens  húacarauella  latina,  mandados  poc 
clRey  acorrer  todos  os  rios  & portos 
daiHiadeSãoLourcnço,em  bufea  da 
gStedasnaosque  erão  defaparccidas. 


fem  terem  meyo  para  lhe 'poderem  va- 
ler^ obatel  emborcado  tornou  para 
fora,&  chegando  perto  do  nauio,-os 
marinheyrosanadolheataráo  húa  cor- 
da comquc  o alarão,  & fc  feruirão  inda 
dcllc:cntáoo mcftre  & piloto  corren^ 
do  a ilha  para  fe  paíTarem  a Moçambi- 
que, forão  topar  co  acarauella  em  qirs 
hia  Diogo  dafonfeca,  que  fabendoda 
morte dc  feu  irmão,  fe  paíTou  ao  feq 
nauio  & com  ambos  foy  çorrÊdo  a cof- 
ta,  & abocando  fobre  hum  porco  em  $ 
vio  grandes  fumos,  furgio  nclle  q não 
tinha  barra,  ondclogo  na  borda  da.  a- 
goa  lhe fizerão  hum  fumo,  aoque  man- 
dando o barcl  aterra  acharão  coafro 


co  que  fc  mouco  co  auifoque  tcue  do  Portuguefes,trcsdamefmanaodcMa 

gouernador  Nuno  da  cunha  daquelle  noel  dcllaccrda,  & hum  da  outra,  & ha 

«bometn  da  armada  de  Manoel  delaccc^  francês  dehúa  nao  de  França  que  aly 
da  que  achou  naqucllailha,  onde  foy  foratcráctrcsquemuytosannôsantcs 

ter  qtwodohiaparahalndia,  de  que  a pafTaraó  ha  índia:  cftcshomcsdiflcasáo 
«ris  fc  tem  dado  conta , parcccndolhc  que  auiamuytosviuosdcftastiaósqué 
qucondeaquellecftaua  poderiáo  eftar  fe  perderão,  porcmqueandauáoerpa- 
o wros  <1  ac  terião  ncccfí  idade  daquelle  Brados  pwmuy  tas  partes  daqucllailha 
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polia  terra  dciitro,  que  feria  impofsiurí 
achillo  por  muyto  que  os  buícaíTetn» 
polia  qual  Diogo  da  fonfeca  fc  foy  a 
Moçambique  com  ambos  os  nauios,otl 
de  varàraõ  a carauclla  por  fazer  muy ta 
agoa,  & náo  auer  marinhcyros  para  cila 
fieonattiofcpattra  para  a índia  em  A- 
brildefte  mcfmo  anno,& chegando  a 
Melindc,  achou  ahy  hum  junco  de  Gafc 
cia  dc  fà  capitão  de  Malaca , & os  mer^ 
cadorcs  delle  o fretarão  para  ir  a Or- 
muz  que  com  cubiça  recolheo  em  fy  tão 
demaíiada  carga.quena  paragem  dc  ça 
co  tora  o comco  o mar  com  hum  tempo» 
ralqiic  lhe  deu,  fcmeícapar  delle  pef». 
foa  viuí,  o que  fe  foubc  defpois  por  ab 
gúa  fazenda, Stalgúas  arcas  que  forão 
darhacoftana  mefmailhade  Çacoto- 
ra,qucosdatcrracontàráo  aos  noffbsj 
que  em  catares  paíTaraóparaocftrcyto 
& lhemoftraráoasmefmas  arcas, &ab 

Sús  papeis  que  fe  acharão  hcl!as,por  on 
efe  foubc  que  crão  daquelle  nauio. 
Partidos  de  Lisboa  cftcs  dous  irmãos, 
logo  noMayofcguintedomefmoanno 
partio  do  reyno  cm  hum  nauio  Vicente 
pegado  criado  dclRey , para  capitão  de 
Çofali  & Moçambique,  & em  lua  com-* 
paohia  Baltcfar  gonçaluez  caualeyro 
honrado  em  húa  carauella  latina,  para 
com  cftcs  dous  nauios  andar  no  trato 
Garoupa  de  Mclinde  para  Çofala,6ref- 
ta  carauclla  por  maogoucrno  tornou  a 
arribar  a Lisboa  , & Vicente  pegado, 
que  hia  milhor  prouido  de  piloto , foy 
ter  a Çofala,  onde  então  eftaua  porcapi 
tão  & feitor  Ioáo  da  cofta,quccmbar- 
candoftc  no  nauio  de  Vicente  pegado, 
fe  foy  para  a índia  fero  tomar  Moçambi 
que, &chegou  agoa  a tempo  queogo* 
ucroador  era  ja  partido  para  Dio.  ' 

CAPITVLO  LXV. 

f El%ey  de  Cilecut  pede  pa- 
fys  ao  gouerna  der  que  íh,tt 


concede.  EIRey  de  Co  chim 
fe  queixa  a Antonio  de  fal - 
danha  capitão  da  ctdaâe , de 
o gouemador  as  fazer  fem 
íhe  dar  conta  diffo.  O gouer - 
nadorvemde  (foa  a Lochim 
a fe  defeuipar  com  elle , & fe 
tor  na  logo  leuando prouimen • 
mento  de  geme  de  guerra  & 
remeyros  para  a armada  de 
Lio . 

lOGODASH, 

-M  ueyraquccom  húa 

v J boa armada andaaa 
emgoarda  dacofta 
ailypor  caufadapi 
I menta.comoporim 
pedir  os  mantimea 
tosa  Calecur,qne 
eftaua  então  em  grandifsimoaperto  da 
fome,pos  niífo  tão  boa  vigia  que  nb 
nhúacoufa  podia  fahiraomar,comqaa 
a gente  pobre  de  Calecut,  qoc  padecia 
oraayor  trabalhojimportunauaa  tlRcy 
com  contínuos  clamores  que  Gzeffe  pa-* 
zes  cos  noflbs,  para  poderem  nauegar* 
porque  ninhum  outro  remedio  rinha 
aquelle grande  apertaèm que  eflauáo, 
o que  os  mouros  ticos  contradizião,pol 
lo  muyto  proucy toque  tinháo  no  arroa 
que  raandauáo  trazer  de  fora,  porque  a 
indaqueera  Cora  perda  de  muytos  pai 
raos  8r  gente  que  as  noífas  armadas  lha 
tomauão,todauia  cra  o ganho  tameithc) 
qoepaífaua  muyto  polia  perda.  EIRey 
compadcccndofte  do  trabalho  dos  fens 
fezprcftcs  humnayrc  para  mandar  atk 
gouernador  tratar  de  pazes,  & ornai*, 
dou  em  húa  álmadia  a Diogoda  ftltieyra 
diíendolhe  ao  qoc  o mandana,  & rrqve 
rcudolheque  cmhumcaturfeu  omao- 
dolTe  ao  goüernador  ícgurameaie , A 

que 
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qãêêm  quanto  não  tornaua  a reporta  ef 
tiuertem  emtrcgoas,aoque Diogo  da 
filueyralhcrefpondeo  que  mandaria  o 
embaixador,  & lhe  concedia  as  rregoas 
ate  vir  a reporta  do  gouernador , mas 
que  entretanto  ninhüa  coufa  faiííc  ao 
tnar  porque  o não  auia  de  confentir:  do 
qac  fendo clRey  contente  mandou  lo* 
go  Diogo  da  íilueyra  humcaturco  em- 
baixadora Goa,  que  foymuy  to  bcmre 
ccbidodo  gõuernador  ,fabendo  o ne- 
gocio a que  vinha,  Se  ficou  muy  to  con- 
tente, defpois  que  vio  as  ollas  afsina- 
das  por  elR cy, pollo  princcpe,  & por  ro 
dos  os  regedores  do  rey  no , com  muy  ta 
firmeza  defegurança  das  pazes,  emque 
querião  que  o gouernador  pufcíTc  as 
condiçoésquclhebem  parece  (Te,  com 
tanto  que  fe  não  trarafle  de  fc  tornar 
has  partes  o perdido, porque  irtb  era 
coufa  dc  muy  to  vagar  & dilação , prati- 
cado o negocio  no  confciho  íe  affen- 
tou  que  fc  conccdeíTe  a cl  Uey  o que  pe- 
dia,aucndoíTc  por  grande  dita  pidir  cl- 
lepazes  em  tempo  que  tanra  neccísida- 
deauia  de  armada , & dc  gente  para  a 
emprefa  de  Dio»  O gouernador  fazen- 
do ao  embaixador  muytas  merccs  lhe 
deu  húa  carta  fua  para  elRey,*  que 
mandou  que  dcíTe  a Diogo  dafilucy- 
za , a quem  mandou  que  a leuafTc  a el- 
Rey  ? & aíTentalíe  com  elle  tudo  o 
que  lhe  ptdifíc , com  as  mayoret  fcgu- 
Iinças  que  pudeiíe , Se  trabalhaffc  por 
auerdelle  a artilharia  daarmadaquefe 
perdera  cm  Chatuha,&  roda  a que  eta 
tomada  em  nauios  de  Portuguefcs.  O 
embaixador  fe  parcio  logo  aílaz  conten 
te  com  a boa  reporta, & dando  a Dio- 
goda  filuey ra  a carra  do  gouernador,  fc 
foy  logo  a elRey  ,quc  mandou  pidir  a 
Diogo  da  íilueyra  pollo  feu  goazil  mòr 
que  quifefle  ir  a terra  verfe  com  elle, 
que  vendoo  o pouo  da  cidade  aueria 
a paz  por  certa,&qucomcfmo  goazil 
ficaffccm  ref«  por  elle  na  armada,  o 
qual  fc  foy  * Diogo  d*  ülucyta  çoe§ 
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hum  prefente  dc  muyto  rcfrcfco*de 
quem  foy  recebido  com  muy  ta  honra,' 
&boa  falua  de  artilharia  ,& co  recado 
dclRcyfc  foy  ateira  acompanhado  de 
vinte  homés  muy  to  bem  tratados  Icuan 
do  o goazil  comligo,&  chegando  a cl- 
Rcy,  dcqucrcccbeomuytas  honras  & 
gjfalhados,  lho  entregou  dizendo  que 
para  elle  os  mi  lhorcsfc  mais  cetros  ro» 
fés  crão  a verdade  dc  hum  tamanho  Rei 
& fenhor  como  elle  era, dc  que  elRey  fc ' 
moftrou  aííaz  contente  & oufano  , Se 
dandolhc  Diogo  da  filucyraacarta  do 
gouernador  tratando  do  affento  das  p* 
zcs,  lhe  falou  em  lhe  dar  a artilharia  co- 
mo o gouernador  lhe  cícreucra  ,oqns 
clRey  praticou  no  feu  confciho, em  qu* 
fauorccendomuytoa  nofía  parte  o go- 
zil,&  o regedor  do  rcyno  que  era  fci» 
irmão, ouuc  por  bem  darlhe  roda  a arri-’ 
lharia  que  tinha  em  feu  poder, & ale  dif- 
foalgúsPortuguefcsj&cfcranos  & cf- 
crauas  que  forão  ca  tinos  na  guerra  ^ti- 
rando os  que  crão  tornados  mouros* 
comqucdcfpidindo  Diogo  da  íilueyr* 
lhe  mandou  hum  bom  prefente  de  mu y 
tos  pano3  dc  feda , o qual  fe  deteuc  na 
porto  paifantede  hummcs , em  quanta 
fe  recolhia  a artilharia, & ttaziáoosca- 
tiuos,  que  vinháo  de  differentes  par-’ 
res,  dentro  no  qual  tempo  os  nortos  a ti 
dauão&dormião  em  terra, recebendo 
imiytosmimosj&muycobom  gafalhx- 
dodetoda  agente  delia  pollo  grande 
Contentamento  que  todos  receberão 
do  concerto  das  pazes,  nem  dos  noifo9 
recebia  na  terra  qualquer  agrauo,pef 
lho  ter  aiTy  mandado  Diogo  da  filuty-' 
ta,  Defte  concerto  de  pazes  ficou  cl- 
Rey de  Cochim  muy  to  íentidoporlba 
não  dar  o gouernador  contadellc , que 
parecia  que  era  tello  cm  pouca  cofna* 

& lhe  quebraua  a ptoutfaó  que  tinfa* 
delRcydc  Portugal, cm  que  cxprrffa^ 
mente  mandaua  que  ninhum  goticr- 
nador  nem  vifo  Rey  da  índia  fizefle 
paz  co  Gamorim  frm  confenimento. 

4 ",  dclllcy 
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delRey  de  Cochitn , para  que  noaflctt^  todososmantimciitos.arpagwitodi* 
to  delia  tratafTc  do  quecuropriflc  bas  os.remcyros,  & feito ifio  fe  partio  par» 

fuas  coufas  que  «lie  tinha  por  grande  Goa  em  Noucmbro  com  ttniyta  parte 

honra fua,& parantc  Anronioldc falda  daurmadaque  aly  auia  feita ,*  Aoto* 
tiha  capitão  da  cidade&  paranteosof-  niodcfald3nha  fc  foydefpoisapo*  eW 

ficiais  da  camara  delia  Te  queixou  muy-  lecotcftantc  que  ficaua,&  ainda  em  8a 

to  do  goucrnador  por  fazer  tio  pouco  ticalà  fc  prouco  de  muytaj  coufas  que 

tafo  dclle  naquclle  negocio , que  pare-  Ihccrão  nccefCarjas. 

■cia  que  o fizera  em  feu  defprezo , a que 
Antoniode  faldanha  lhe  deu  as  milho- 
tes  defculpasque  pode  por  parte  do  go 
ucr  nador,  de  que  com  tudo  moílrandof 
fe  elRey  malfatisfeito  St  defcontçnte, 
defpidiologo  hum  catur  ao’gouerna- 
dor  adarlhe  contado  que  paíTaua,& 
que  lhe  parecia  que  importaua  muyto 
bufcarfcmeyo  com  que  elRcy  ficaflefa 
tisfcito  & fcm  queixa , & que  eltc  não 
podia  ferourro  fcnáo  vir  clicem  pcííoa 
a ter  com  elRey  algum  comprimento; 
pois  fó  dclle  fe  tnoftraua  queixofo,  &cl 
le  por  fuas  ocupaçoés  fedefcuidara  de 
o fazer  quando  era  tempo, co  qual  aui- 
fo  o goucrnador  embarcandofic  logo 
em  hum  galeão  fe  foy  a Cochim , St  pi- 
dio  a elRey  perdão  do  dcfcuido  emque 
caira,dcquc  fedefculpoucom  tão  boas 
rczoés  que  elle  fe  moftroucontcnredas 
pazes, Com  que  o goucrnador  lhepidio 
licença  para  leuar  de  Cochim  algúa  g&- 
te  a que  daria  feu foldo  como  a toda  * 
outra, que  fcndolhe  concedido  por cl- 
Rey , fe  dcfpidio  dclle,  & tomou  a foldo 
feis  centos  malautrcsde  efpadas,  adar- 
gas,lanças, & frechas, a que  deu  feis  tof 
tõis  por  cada  me$  ,& pagou  tres  mefes 
dafitemáojde  que  feiduascompanhias 
a que  deu  por  capitães  dous  tmlauares 
Criítãos.homésdepreço&deconfian- 


CAPITVLO.  IXVE 

ff  Da  fe  conta  âa  cantidaãe  & 
calidade  denauiosque  o go* 
uernador  ajunt  apara  eflajor 
nada  d tDtOy  dos  capitais  áél 
les,  à a copia  da gente  que  <vai 
na  armada,  dos  fidalgos  que 
e goucrnador  efcolbe  para  fe 
dconftlbar  com  eÜc,  tfdo  me 
do  que  tem  no  tomar  dostoru 
felbos.  Ogouernadòr  manda 
bua  e fpia  a Dio,  & o que  lhe 
encomenda: 


ENDO  IVNi 
ta  em  Goa  toda» 
armada  queogo- 
uernador  tinha  fei 
taparapaíTaraDid 
fevioqueeraama» 
yor  St  roais  fermo-í 
iaque  ate  entSofc 
fizera  na  índia;  porque  afora  os  natrioC 


ça,5i  ouue  tambem  de  elRey  muytos  que  muy  tos  homEs  particulares  fizcrS® 

temcyros  paraos  nauios que  Antonio  hafuacuíla,auianellaoytonaosdoTeJ' 
defaldanha  aly  fazia,  & tratou  co  arei  too,  catorze  galeoEs,  duas  gakuças, 4# 

dePorcaâ  que  oacompanhalfcnaqucl-  «c  gales  reais,  dezafcisgaleotaa&duafi 

la  jornada,  de  que  fendo  elle  cohtente  «as  & vinte  & oito  vellos  miúdas  de  te>- 
comcubicadasprefasqueefperaoa,  lhe  mos,antrebargantís,fuflaíAcanire^ 
fez  o gouernador  o gaito  a dezafleis  ca  & vinta  cinco  juncos  grande*  de  hlalt 

jures  feus  que  lcuoucqmfigo,  a quede»  «a  carregados  de  mantimentos, cin  que 

■à.*'"  hiáo 
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hiáõmuytõi  cafados  com  fuas  molhe* 
res&  famílias  para  fe  apofciitaicm  cm 
Dio  por  moradores, & muy  tas  naos,  zá-  . 
bncos,  Sc  cotias  de  tauerneyros  da  gen 
t c da  tcná,que  hiáo  vendendo , manti- 
tncntos&vinhosda terra, comque  ao 
todopaflauão  de  coatrocentas  vcllas, 
hia  roda  efla  armada  prouida  muy  to  lar 
gamenre  de  tudooncccírario,princi* 
palmente  deartilharia,  que  fe  recolheo 
de  rodas  as  fortalezas , de  muyta  poluo 
ra  groffa  & miuda , pilouros , arreficios 
de  fogo,&  dc  todas  as  muniçoés,&  não 
lhe  faltarão  muy  tos  petrechos  para  ba- 
ter fortalezas, aíTy  de  ferro  como  de  ma 
deyra.  A gente  que  fc  embarcou  nefta 
armada  foy  muyta  & muyto  luzida  & 
bem  armada,  einquc  auia  muy  tos  fidal- 
gos muyto  nobres  , & outros  homés 
muyto  honrados,  de  que  os  ma  is  conhe 
eidos  fotão  Eitor  da  filuey ta,  dom  An- 
tonio  da  íilueyra  , Diogo  da  íilueyra,' 
Antonioda  filua  demenefes,  Antonio 
de  faldanha,  Manoel  de  brito,  Martitn 
Afonfodemelojufarte,Martimdccraf 
| to.Ruyvazpcreyra,  Vafco  da  cunha, 
Francifco  da  cunha , Manoel  defoufa, 

1 Antonio  de  lemos , Fcrnão  rodriguez 
barba,  Anriquede Macedo, Nuno  fer- 
n andes  de  macedo, Lopo  dc  mizqu ira  , 
Fcrnão  de  morais, dom  Fcrnandodeça, 

► Francifco  devafconcellos , Manoel  de 

í vafconcellos,  Ambrofia  do  rego, Nu- 

> no  bafreto,  Francifco  de  fà  Gonçallo 

\ gomez  dazenedo,  Fcrnão  de  lima , dom 

i vafeo  de  lima , Ioáo  da  íilueyra , Anri- 

I que  de Toufa  , Manoel  dalbuquerque* 

i Triftáodataidc,Luis  falcão , dom  Ma- 

i noel  de  lima,  Antonio  de  fá  ,Iurdâo de 

I freiras, Triftáo gomez  da  gram,Nuno 

1 fernandez  freyre,Ioãomendez  dema- 

i ( cedo,  Diogo  botclhopercyra,Iorfe  ca 

Í bral,  Lóurenço  botelho,  Antonio  pcf- 

i foa,  Antoriiocorrca,loáolufarre  tição 

t Vicente  correa, Francifco  dc  brito, de 

j Gifpar  correa  de  cujos  eferitosfe  toma 

í rão  cilas  dtoutrasmuy  tas  infotmaçoÉs 


das  coufas  da  índia,  nos  quais  diz  que 
fe  achou  prefente  a todas  as  que  cf- 
creue,&queforaneílajornadade  Dio 
com  hum  catur  feu  ha  fua  cuíla,  & afora 
efles  homés  fe  acharão  aquy  outros  mui 
tos  fidalgos,& honrados  cm  mayorcan 
tidade  do  que  nunca  feajunraiáo  na  In 
dia,  nos  quais  ouuemuytosqucfc  fina» 
larâo  nos  gados,  dando  cfplcndidas  me 
fasa  competência  hús  dos  outros, & tra 
balhando  cada  hum  por  ajuntar  afy  os 
mais  honrados  > & mais  ludrofos  Tolda- 
dos,com  muytas  ventagés  que  lhe  fa- 
ziáo.  O gouernador  porque  efia  arma 
da  era  tamanha, a foy  dcfpachando  pou 
co  a pouco,  com  ordem  que  o foflem 
cfpcrar  em  Chaul , & fez  partir  logo 
Antonio  de  faldanha,  que  cra  capitão 
da  taforea,  com  muita  parte  dos  nauios 
aquedeudezcatnrcspara  feu  feruiço^ 
draposeile  dcfpidioquafi  todo  o ref- 
tanteda  armada  ,&  deixando  por  capi- 
tão em  Goa  Pero  lopez  de  fampayo 
comalgúsdos  cafados,  queainda  fez  fi» 
carpor força, fepartio  pordcrradcyro 
com  poucos  nauios, porque  todos  os 
maiscrão  idos  diante.  E chegando  ha 
viftade  Chaul  mandou  recado  a Anto- 
nio da  filucycaque  aly  eílaua  por  capi 
tão,'quecom  toda  a armada  fe  foífe  ha 
Ilha  de  Bombaim  onde  fe  auião  de  ajua 
tar  todos  os  nauios,  Sc  elle  p afiou  dc  larç 
go,o  que'  Antonio  da  íilueyra  fez  lo- 
go, Ieuando  comfigo  os  nauios  dc  remo 
& carregando  nos  juncos  Sc  naos  do  rei 
no  todos  os  mantimentos  que  tinha 
juntos, ielcuou  também  zambuco$,6e 
rouytas  cotias  carregadas  dc  caruâo; 
ca!,raadeyra,ccftos,gamellas,&  dc  mui 
tas  coufas  neceíTarias  para  fornimento 
daarmada.Nailhade  Bombaim  fede» 
teue  o gouernador  ate  que  toda  a arma 
da  foy  junta  , & a cada  hum  dos  capt- 
taés  mandou  que  lhe  deíTc  por  rol  to- 
da a gente  de  guerra  & do  mar  que  ti- 
nha no  feu  riauio,  Fortugucfes&  cícra 
uos  catiuosqucpodiiopclejar,  quantos 
~ *'*  ,dccada 
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de  cada  hus,& quantos  delles  erãoef- 
pingardcyros,&tambcm  quantas  pef- 
foasletnuáo  das  famílias  dos  caiados, 
& recolhidos  todos  os  roes  achou  que 
auia  em  toda  a armada  tres  mil  quinhen 
tos  &fcíTenta& tantos homcs  de  pele- 
ja contando  capitacs  & mil&coarro- 
centos  & cincoenta  St  tantos  homis 
do  mar  Portugucfcs  , com  pilotos  & 
me(lrcs,&dousmil&  tantos  homés  de 
peleja,  Malauarcs  & canarís  de  Goa,& 
oito  mil  efcrauos  homcs  que  podiáo  pe 
lcjar,  Sc  antrc  cila  gente  toda  de  guerra 
achou  paíTantedc  tresmil  efpingardey 
ros,  & achou  maiscoatro  mil  raarinhey 
ros  da  terra  que  remau  Jo , afora  os  ma- 
reantesdos  juncos  que  paíTauão  de  oi- 
tocentos , & juntando  a cila  gente  as 
molheres  caiadas  &foltcyra$comfuas 
famílias,  Sc  a mais  gente  miuda,&os 
que  hiáo  a vender  fuas  mercadorias , Sc 
mantimentos,  que  tudo  foy  podo  por 
conta , fe  acharão  na  armada  palfintc 
de  trinta  mil  peíToas , deque  o gouerna 
dor  ficou  aíTaz  confufo  , Sc  receando 
faltarlhc  o mantimento  para  tanta  gen- 
te,lhe  pareceo  necefíario  dar  varejo , Sc 
mandarpara  Chaul  a mayor  parte  da- 
quclles  cafaes&  gente  miuda  ,&  prati- 
candoo  no  confelho,foy  afTentado  o 
contrario  porquanto  na  armada  (co 
que  cada  hum  lcuaua  para  fy)  auia  baf- 
tante  mantimento  para  cinco  mefes. 
O gouernador  então  mandou  aos  capt- 
taésdos  nauios  que  fefizefTemprefles 
com  toda  a fua  gente  armada  com  fuas 
efpingardas,  porque  osauiadeir  vifi- 
tar  a todos , & aquelleprimeyro  dia  lc- 
uando  comfigo  Antonio  de  faldanha, 
Sc  o fecrctario;&  Antonio  de  tnacedo 
ouuidor  geral,  &Ba(lião  pirez  vigay- 
ro  geral  da  índia,  foy  correr  todas  as 
naos  do  reyno , de  que  crão  capitais 
Eitor  da  filucyra , Ruy  vaz  pereyra, 
Triftaõ  gomez  da  gram  , Manoel  de 
brito, Martim de  lemos, Fernáo  rodri 
guez  barba,  Lopo  de  mizquita , St  dom 


Francifco  dèça , & em  todas  as  naos  en 
troo pefToalmcntequeachou com  muy 
tas  bandoyras,&  lhe  fizerão  fainas  com 
muytas  gritas, &com  a cfpingardaria 
porque  não  confentio  q ouuefle  outros 
tiros.  Ao  outro  dia  foy  comeftamefma 
ordem  vifitar  os  galcois,que  também 
eílauaõ  prefles, de  que erão  capitacs  a 
foraelle , que  hia  no  galeão  faó  Mateus 
omilhorque  então  auia  na  índia  & ti- 
nua  vinte  St  duas  peças  groflas,  dom 
Antonio  da  filucyra , Antonio  de  mi- 
randa,  Martim  Afonfo  de  melo  jufartci 
Antonio  da  filueyra,Diogo  de  falda- 
nha,  Antonio  da  filua,  Manoel  defou- 
fa  anriquez,-  Antonio  de  lemos,  dom 
Afonfo  de  menefes,  Fernão  de  lima, 
loáoda  filucyra,  Anriquc  de  foufa, ft 
Luis  falcão  , em  que  foy  recebido  na 
mefma  forma  que  o fora  nas  naos.  Lo- 
go ao  outro  dia  foy  ver  as  alberoças* 
quenãotinhio  mais  que  bombardey- 
ros  & gente  do  mar,  deque  erão  capi- 
tais,  Antonio  de  fl  chamado  o Rume, 
& lurdão  de  freitas,&daly fepaíTou  a 
veras  galeaças,  em  que  eílauáo  por  c* 
pitais  Manoel  dalbuquerque,&  Diogo 
da  filucyra.  Ao  outro  dia  foy  veras  ca- 
raucllas  latinas,dc  q crão  capitais, Fran 
c i fco  d e brito , Frãc  ifeo  d e va fcóceilos, 
Frãc  ileo  de  mcllo,  Iorfe  de  foufa,  Payo 
de  foufa  Payo  rodrigues  daraujo,&fain 
dodascarauellas  foy  correr  os  nauios 
redondos,  dequeerão  capitacs  Ruy  pi 
reyca,  A ndre  de  foufa , Garcia  dc  melo* 
Ruy  dc  melo  pcreyra,  Antonio  men- 
dez  de  vafconcellos,  Antonio  de  fan- 
de,  Ruy  diaz  da  filucyra,  & va  fco  da  ca- 
nha.  Os  capitais  das  gales  Se  galcotas 
d iflcráo  ao  gouernador  quepor  lhe  efen 
fari  o trabalho, clles  irião  a remo  ao  ga- 
leão darlhe  moílra  de  fy,  o q fendo  affy 
ordenado  forão  primeyro  as  gales  cada 
húapor  fi  de  q crão  capi  taislorfc  cabral 
quedefpois  foy  gouernador  da  India,8e 
leuaua  hum  junco  feu  carrcgadode  roaa 
timentos,  Francifco  da  cunha,  Nuno, 

. h arreto 
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barrèto,Fràncifco  dc  fà,  Antão  noguci 
ia  nobre,  Anriquedcmaccdo,  Ambro 
fio  do  rego,  T rifláo  d c raide,  Nuno  fer- 
siandez  freire,  Duarte  de  melo,loã0 
jnendezdcmacedo,&Ioáo jufarte  ri- 
fão. A posas  gales  forão  as  galcoras, 
de 'que  erão  capitacs  Nuno  pcreyra, 
Garcia  coelho,  Garcia  dcmelo,Fran- 
cifco  dafijua,  Icronimo  dc  foufa,  Con- 
çallo  dazeucdo  ,Diogo  dafilua,  Fran- 
cifco  ferrcyra , A rtur  dc  foufa, Fernão 
dc  mizquita,  Gabriel  dc  brito , Francif 
Co  de  brito , Gabriel  de  taide , lorfcde 
cratlo , Gonçallo  de  foufa,&  lurdáo  de 
foofa.Doscapitaésdos  birgantís  fuf- 
tasSe  catures,fenáopocn>  aquyosno 
enes,  porque  como  erão  cm  tanta  canti 
dade  não  foy  pofsiuel  faberenfe.  No 
dia  do  alardo  geral  fe  chegarão  cftes 
nauios  todos  ao  galeão  do  gouernador, 
hüs  ha vella,  outros  a remo  com  muy- 
tas  bandcyrasjcrtcndartes,  & toldos 
dediaerfas  cores  & entre  talhos, & mui 
tosdellcscom  as  vellas  coartradas  ,<Se 
algúas  com  emprefas  & letreyros  das 
tençoêsde  feusdonos, reluzindo  todos 
com  as  armas  dos  Toldados , & deíla  ma 
neyrafaluaráoo  gouernador  cora  a cf~ 
pingardaria , & a pos  iflo  com  muytas 
gritas,  &fomde  muytas  trombetas ,a 
tambores,  pifaros,  Sc  outros  eftromen- 
tos  guerreyros,  que  faziáo  arripiar  as 
cartrcs,&  aluoraçar  os  cfpricos  , mas 
quedauáo  de  fy  hum  tão  fermofo  & fim 
toofo  efpeftaculo , quebem  fora  mere- 
dor  dos  olhos  reais, &feouucrão  nel- 
lc  pot  bera  empregados , Sc  por  ventura 
quevendocomquantogofto  Sc  vonta- 
de os  feus  leais  vafallos  por  feu  feruiço 
gaflão  íbas  fazendas,  &aniícáofuas  vi 
das,  acabara  de  entender  quâoalheyo 
da  humanidade  Sc  magnificência  deui- 
da  ao  real  peito  he  rifearenfe  do  Toldo 
& mantimento  nas  partes  da  índia  os 
hom&sqae pelejando  na  guerraíicãoa* 
lcijados,com  que  be  forçado  virem  a 
morrer  pollos  cfptitacs  qs  bús  vaffaU 


*4 

los  que  gaftarão  as  vidas  em  feruiço  de 
feu  Rcy  Sc  fenhor.  A cabado  o alardo» 
repartio  o gouernador  os  nauios  dc  re* 
mo  pequenos  pollos  nauios  grandes  pa 
rafeu  feruiço,  & a cada  bua  das  naoj, 
galeões  Sc  juncos  deu  duas  fuftas  ou  ca- 
tures  no  meando  a cada  hum  os  feus,  dc 
a cada  hfta  das  gales  & dos  outros  na-r 
tiios  deu  hum  catur  oufufia  fomente» 
afly  para  defcmbarcar  a gente  como  pa 
ralhe  trazerem  da  rcrraoquc  lhesfof. 
fc  neceífario  , & o reftante  daqucUas 
embarcações  miúdas  ficou  derredor  do 
galeão  do  gouernador.  Na  entrada  do 
verão  dcílcmefmoanno  tinha  ogoucr- 
nador  dado  ordem  fecretamcntca  hunj 
mouro  Pcrfiano  chamado  Percory , ho- 
mem dc  rouyto  credito  & confiança,! 
queauia  muytosannos  que  refidia  em 
Goa,  & feruia  dc  lingoa,  para  fc  ira 
Diocm  trajos  de  mercador,  & quando 
viíTe  chegar  ahy  a noffa  armada,  acon  fc 
IhafTcaMeliquc  Tucâo  que  fc  confer» 
rade  co  gouernador,  & lhe  delTc  forta- 
leza , com  partidos  que  foíTcm  de  fua 
honra, &pudeíTc  também  fegurar  fua 
vida , & náo  fo/fe  ocafiáo  dc  lhe  toma- 
rem a cidade  com  tantas  mortes  Sc  ta«; 
manha  deftruição  como  osnoíToS  cuAí 
tumáo fazer  aos  que  Telhe  defendião» 
&que  lhe  tiueíTedado  larga  informa- 
ção do  grande  poder  que  o gouernador 
leuaua , fegundo  as  nouas  que  corriáo 
dcIle,&doqucachafTcemMeliquc  Tu 
caó,&  do  concerto  & apercebimentos 
da  cidade,  aífy  fora  como  dentro,  lhe 
mandafíc  auiío , o que  o mouro  fez  fem 
pre  com  muyta  verdade  ,como  dcfpois 
fc  íoubc  certo.  E entendendo  o goucrã 
nador  íj  fe  para  os  confclhos  q era  forç* 
do  tomarenfe  naquella  emprefa  fc  cha- 
maffcrn  todos  os  capitaés  & fidalgos  c| 
liião  na  armada,  por  fermuytaacantida 
dc  dcllcs , feria  caufa  mais  de  confufaõ 
que  do  necdfario  expediente  que  im- 
porta darfcaos  negocios  da  guerra , cf- 
colhco  então  os  mais  antigos  na  índia, 

demais 
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ítiflâls práticos  nas  coufas  delia, com 
que  fc  aconfelhaflc  , que  foráo  Eitof 
da  filueyia , Antoniõdc  faldanha , Mar 
titn dc  crâfto,  Ahtonio  da filucyra,dom 
Antônio  da  filaeyra,dom  Francifco  dè 
ça,  Antohiò  dc  lemos,  Anronto  dctni*. 
randa,Diogodafilocyra,Ruy  vnz  pe- 
reteyra, Manoel  debrito;Antonio  da 
filuàdcmeneíe$,dotn  Afonfodc  mentí 
feS)Diogo  perereyra,  Martim  Afonfo 
de  mello  jufartc , Manoel  dalbuqúeri 
que, Manoel  de  fonfa , lorfe  cabral,  NU 
no  fernandêz  frcyre,Ioâo  jufartc  tiçaõ 
Francifco  de  fà,Nuno  bartefp,Páyo 
rodrigucz  da  raujo,  & Martim  dé  lemos 
foarcz  ,&  ajuntandoos  todos  afy  lhes 
fez  húa  pratica  em  que  brcucmcnre 
lhes  diffc,  que  polia  muyta  confiança 
que  tinha  nellcs,&  conhecimento  do 
fen  faber  A cJtpcrienfia  das  coufas  da 

guerra,  oseícòlhcra  para  feaconfclhar 

com  elles  nzquellc  feito  dc  tanta  im- 
portanciaquc  tinháo  antre  asmaõs,& 
emtudoMomaisqac  fc  offcreccíTe,cm 
que  lhe  náo  auia  de  por  outra  coufa 
diante  ícnão  aobrigaçaõ  que  tinhaóa 
quem  cllcs  eráo,&  ao  que  deuíáo  ao 
fcruiçode  Deos  & delRey,&a  todos 
mandou  dar  juramento  & tomar  asme- 
nagésídcquc  o fecrctarro  fiez  tnrm  au- 
to cm  que  todos  af$inatáo,&o  tirodo 
que  o gouernador  tinha  no  tomar  do 
confelho  , era  propor  élle  o negocio 
dc  que  fc  trataua , dar  a rezáo  porque 
queria  fazer  a coufa  , o que  detrimi* 
naua  fazer  nclla,  & o modo  porque  a 

queria  fazer,  o que  tudo  o fectetario  pQ 

nha  cm  hum  auto  pubrico  parantc  oOu 
uidor  geral  Anronio  dc  macedo  , então 
os  do  conrelhodauão  fobre  iffò  fcus  pa 
receres  cm  cfcritos  afsinados  por  clfes 
&defpois  de confoltarcm  anttefy  èf. 

teS  pareceres,  Adctríminarem  o que  fc 

deuia  fazeT,  faz  ia  o fect etário  hum  pró 
«flbderudóquelheficaUa  na  mão,  & 
daua  delle  hum  trcflado  aogouttnador 
em  pubric^  forma. 


CAPITVLO.  IXVIT.' 

. 


jf  O gouernador  vaycdm  toj a 
a armada  ter  a Dáihàoman 
da  lançar  hum  pregaõ  êm  fa- 
uor  da  gente  de.  pelejai  vaj 
dahy  ha  ilha  do  ‘Btte , & à 
que  pajfa  co  capilaô  delta, 
poem  em  confelho  fc  comete * 
rá  a ilha , Çjf  dettimünMdòf* 
fequefe  cometa fèfatprefiis 
paraijfo. 


|lfO  DIASSfe  Ütíi 
reue  o gouernador  h* 
ilfi3  de  Bombaim  órde* 
níndo  as  coufas  quê  a5- 
tras  difle  donde  par  tindó 
no  fim  dc  Iancyro  do  anrto  dfc  rtil  & qtrf 
hhentos&  trinta  & hmn , mindoti  quê 
os  nauios  groíTos  fofleth  largos  ao  man 
&asgallcs&  galeotasmaisharefra  ,8e 

todas  as  outras  embateaçoés  miOd» 
hiaó  correhdo  a praya , fazendo  feHoi 
em  ferra  , queimando  & deftruihdtoqu3 
toaehauaò,que  cta  bem  pouco, por* 
que  tbda  a fraldado  marêra  reeolhírf* 
polia  terra  denrrò  ttiaisde  dêfc  legoas* 
& nauegando  com  efta  ordem  fby  ró^ 
íhar  no  Togar  dc  Damaõ  para  dàhy  àtri 
treflir  a Dío,quc'era  hum  rio  pêqucnó 
cm  que  fomente  cmráriió  ias  íembare* 
^o&sdcremo  miudás,  quc«hâta&  dê 
rododcfpcjado  o lttgãr  &a  jfbrmfrítl 
dc  qúê  at  raz  fiz  rtiençaõ,  ít  indo  ©s  tatü 
tes  poli  o rio  acima  acharaõ  hrtn  millò 
quepârctia  cbrradopollo  pè*3r  fryct» 

nhécido  ferde  húa  dastresnáós  qUeft 
perdcraôrndó  para  Orthúz.Ncftcfeêar 
efleueógoticrnadof  feísdiás  fczendo 
agoadâjdétro  nos  quais  bom  domingo 
treze  de  Feuereyro,  acabada  a mifiafá 
íc  difle  cqm  muy  tá  íolcnidadcj  em  htitn 

bailéu 
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bafteu  dé  madeyra  cuberro  dc  telha 
que  o$ mouros  aly  tinháo  alem  do  rio» 
officiadapormuytos  clérigos  & cante 
1 res,8ccrtromencosmuficosquchiãona 
I armada,  mandou  o gouernadorparan  te 

todo  opouo  delia  lançar  hum  pregão 
por  hum  homem  a qnc  chamauãodcal* 
canhão  pobre,  que  poílo  em  pè  fobre 
hfia pipa» acompanhado  do  alferes  do 
eouernador,comafua  guarda  & a ban 
ccira  real  eftendida,dcfpoisde  tocarem 
as  trombetas  & a tabales  dirtccmvozal 
ta, que  o muy  to  alto,nauy  to  cxcellcn  te, 

& muy  to  poderofo  Rcy  dom  Ioáo  o ter 
ceyro  defte  nome  noflo  fenhor,  man- 
danapoUofeu  gouernadorNunodacu 
nha  fazer  guerra  a fogo  St  a fangue  ha 
cidade  de  D io, por  lhe  naõ  querer  obe- 
decer,Sr  aceitar  dellc  a paz  & amizade 
que  lhe  offcrecia , pollo  qual  a auia  por 
xebelde&aleuantada  contra  a fua  co- 
roa rcal,8r  para  lhe  dar  o cart  igo  que  me 
tecia  ajuntara  aquclla  poderofa  arma* 
da  com  muyto  cufto  dc  fua  fazenda,  cõ 
quee/peraua  em  Deosde  adertruir  Sc 
por  poi  terra, Sefazia  mcrce  de  dar  e fcal 
la  franca  dc  tudo  oque  fe  aly  tomaífe 
notnarflt  na  terra ,& ao  primeyro  que 
fobreomuro  dc  Diolcuantaífcbandcy 
ra  por  eIRcy  noflo  fenhor  faria  o goucr 
nador  mcrce  demil  cruzados , ao  fcgun 
dodcquinhcntos,&  ao  rerccyro  dc  tre 
zenco3,&fe  qualquer  deftes  aly  tnorrcf 
fc  mandaria  dar  o dinheiroem  dobro  a 
feuserdeiros,  & ferião  tomados  porcri 
ados  delReyno  foro  que  cada  hum  me 
rccdre,&alemdirta  lheficarião  refer- 
uadas  as  mcrccs  que  fua  Alteza  lhe  faria 
conformes  has  obras  que  ato  fiz  efle,  St 
aowierecimentode  fuas  pefloas,  & que 
todaaptefaqiKtomartcm  feria  franca 
dtliiirede  todososdireytos  a(Ty  na  In* 
diacopnoera  Portugal  ,«onftando  que 
Ibra  ton»ada  nefte  feito  dc  Dio.  Reco* 
Ibidoapos  iftoogouernador  hà  arma- 
da, onJcaoM  que  Manoel  dalbuquer* 


1 


quofoffc  «»mtr»atafuftasi cinco  galcq 
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tasdiántc,&Trlrt3ode  taide  ecttivih* 
teficafle  atras  outras  cinco  legoas  para 
rcfguardodc  algum  nauio  fenío  pudef 
fe  aturar  cos  outros, & tudo  o que  achaf 
fem  foffe  tomado,  & o rertante  da  a t ma 
da  forte  no  mcyo.  Manoel  dslbuqucr- 
quequelcuaua  homésbetn  práticos  na 
,qüclla terra foy  tomarem  hrta  ilha  pe* 
qucnaqticertâ  pegada  na  corta  chama* 
da  do  Bete, que  donde  era  mais  compri 
da,  teria  hum  tiro  de  berço , & da  parte 
do  mar  era  toda  de  penedia  & rochedo 
muyto  alto, &antreella&  a terra  fazia 
hú  bom  forgidouro.Ertatta  nefta  ilha  hfl 
Rume  com  oito  centos  Rumes  dcpelc* 
ja,3t  mil  gartadorcs,ondc  por  mandado 
delReyde  Gãbaya  fazia  húa  fortaleza 
de  pedra  em  foíTo  laurada  tnuyro  junta 
& bem  a (Tentada , com  tal  artificio  que 
toda  a ilha  ficaua  cm  fortaleza , rm  qud 
tinha  jamurosmuyto  largos  Sc  forres* 
com  húa  grande  porta  polia  banda  da 
terra, & fobre  cila  húa  torre  aflaz  forte* 
porque  da  banda  do  mar  era  tudo  piçat 
ra  dc  pedra  a pique  muyto  alta,  & intra* 
taucl,&  pollos  lugares  baixos  tinha  fel 
tos  muros  com  feuscubellos  que  ainda 
náo  cftauão  cm  fua  perfeita  altura * po* 
rem  táo  largos  St  de  cantaria  tão  grofla 
que  ninhúa  artilharia  lhe podriia  fazrf 
dano.  Eftcs  Rumes  fabcndoqoeariof- 
fa armada hia  para  Dio,inda  que  thcà 
pareceo  que  não  era  pofsiuct  illos  dc- 
mandar,todauia  derão  grande  prefTa  ai 
fua  obra,&  tendoboa  vigia  para  o mar 
porque  o rochedo  era  muyto  alto,hQr 
carde  ouucráo  vifta  da  dianrcyra  dc  Md 
noeldalbuqucrquc  tanto  ao  Jortge  qud 
náo  pode  elle  chegar  ha  ilha  fenão  an  té 
nenham,que  cm  auendo  viftadclla , etf 
trou  no  porto»  & a cercou  roda  polis 
banda  da  terra , fem  achar;  ctr.bârcaçSo 
algfla,  porque  as  que  aly  auia  erâo  co- 
tias, o Rume  as  mandara  todasaDio  i 
dar  as  nonas  da  armada»  & não  côfcntio 
qucnclUstnandaífcmfuas  mothcres  SI 
filhos  que  aly  tinháo  condigo  os  que 

eflauão 
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* eflauãõ  com  cite,  porque  os  obrigaffca 
pelcjarroilbor,poremcltes  ordenarão 
hfu  jangada  dc  rouytos  paos  cótaboas 
por  cima  aíTaz  forte,  & tamanhaqucpu 
feráo  nclla  todas  fuatfamilias  ,quc fc- 
riáomaisdemil  çcffoas, com  todo  fett 
fato, íí os foráo  meterem  hQa  grande 
.forna  que  e (lati a debaixo  da  penedia, 
em qnccntraua amare, ònde  os  ouue> 
rão  por  fcguros,por  fer  hum  lugar  áffar 
remoto  & efeondido , & na  fortaleza 
não  ficarão  mais  que  osRumcs  & a mais 
genteque-podia pelejar.  Manoel  dalbtt 
querque  mandou  logo  humeatur  ater- 
ra para  auer  fala  dalguém , donde  não 
írouxe  outra repoftalcnão  efpingarda- 
das  St  frechas, dc  q Manoel  dalbuqucr- 
que  mandou  logo  auifar  ao  gourrnador 

Íjncinda  vinha  longe.  Os  Rumes, que 
empre  tiucráo  para  fy  que  os  nauios 
groflbs  iriáo  dirCy  tos  a Dioque  era  da- 
ly  fetclcgoas, quando  virão  aparecera 
?rmada  com  a proa  a clles , tocados  do 
tnedodilTcráo  ao  feu  capitão  que  não 
dcuiadc  pelejar,  ítentregarfe  com  aU 
gum  bom  partido,  a que  ellc  refpondco 
que  todo  o partido  fatia  com  tanto  que 
não  foífe  para  feremeatiuos dos  Porta 
guefes,  porque  milhor  lhes  era  húa  fô 
• morte  honrada  que  rauytascom  d efon- 
ra.  O gouernador  co  auifo  de  Manoel 
dalbuquerquc  foy  furgir  na  barra  dx 
Uha,ít  logo  metido  cnvhüa  das  albeto- 
f as  entrou  no  porto  cb  todas  as  embar- 
cações miúdas  fem  receber  dano  da  for 
yaleza, porque  náo  tinhaa  inda  artilha- 
lia  grolTa,  donde  mandou  hum  catur  có 
bQabandeyra  branca  a que  acudindo 
ha  prayahum  Rume  lhe  foy  dito  da  par 
te  do  gouernador  que  fu»  tenção  náo 
«ra  villos  aly  bufcar,ncm  lhes  faria  mal 
algum íe<dttcsquifcflTeai  fazer  defyoq 
fo(fc  rezáovque  foífe  algum  deites  falar 
çó  cllc,&  pata  iflo  lhe  daua  feguro  real, 
dado  cílc  recado  ao  feu  capitão  quis  clõ 
*'  ir/alar  ao  goueruador,&  faber  0 qque* 
riidcllcs,6ctactcndoflcnq  catur  entre 


gouabandeyra branca  a hnmddsfcWS 
que  ficou  com  cila  na  ptaya,  & fefoy  ao 
gouernador, que  orectbtoCortibôga- 
falhado,&  oscapitacsque  aly  eíláuáfoõ 
recolherão  comfigo.  O gotíernador  fit 
tio  lhe  perguntou  que  faziáuLyia  que 
refpondco, que  por  mandado  delRty  li 
de  Cambaya  cdaaa  com  genre  déertfba  li 
lho  cercando  aquclla  ilha  pâra  « fazer 
toda  hQa  fortaleza.  O gouernador  tor- 
nou  que  ellc  hia  com  aquclla  armada  cõ 
traclRcyde  Cambaya,  a comarthea  ci- 
’ dadede  Diopor  guerra  felha  não  qui» 
fefe  entregar  por  paz,&  que  tortiandoa 
por  guerra  cdaua  cbroqueagthtCqie 
íugifledclla  fe  auia  de  vir  aly  retólltec 
para  fe  fazer  forte, & fe  defender, &que 
feria  entaó  dobrado  trabalho  viilòfcaly 
bu  fear, porque  edariáo  com  mais  fdrça, 
polloquclheimportaua  muyto  não  fi- 
car elle  com  aquclla  obra  que  eflãUa  Fa- 
zendo, a ido  lhe  prometeo  o Rume  qoe 
fe  tomaílc  Dio  náo  iria  mais  com  âttbtl 
por  diante, & fe  ido  lhe  naõ  bttftaua  ,fe 
iria  logo  da  ilha  comquantbs  tinha  cMi 
figo,  & lha  deixaria  dcfpejadafem  »*« 
nar  mais  a cila.  O gouerhador  fiandoffe 
pouco  daquella  promeíTa  lhe  drfle , que 
para  edar  íegurode  ellc  náo  tornârmais 
ha  ilha  fe  entregaífe  em  feu  poder  com 
todos  os  feus,  & que  eMe  lhes  daua  a to^ 
dos  feguro  que  ninhum  recebe  flfcdafto 
liem  agrauo  algum,  o Rume  que  era  hoí 
mem  de  grande  esforço  & entendí rwcw 
to.lhedi(íe,fenhor  ja  qiietuvaS  ahuffl 
taõ  grande  feito, & tão  drnodo  teu  Mn 
mo  como  hc  a prefa  de  Dio  Tnãõ  tede- 
uias  embaraçai  cm  coofataó  pequena, 

& de  táo  pouca  fudanciarómo  he  efta 
ilha,&  todos  os  quetftamos  nella , Vty 
embora  a Dio  q fe  o tomares  eu  tcdoU 
minha  palauraqa ilha fejatuafetn  aaeir 
quem  ta  defcnda,&  fe  ta  eu  emregát  a- 
gora  St  tudefpois  não  tomarcsDio,ct>m 
que  rodo  poderei  aparecer  paran  te  quê  k 
me  entregou  cdailha,ou  qoe  defeulpa  , 
lhcpodCícidarpormiaj.Ogouernadof  4 
_ “ a enfadado; 


DEL  REY  DO 

iéftfadadofade  untas  repicas  lhe  diífe 
Mc  fc  detriminaffe,  porqae  fenâo  auia 
aeir  daly  fem  o leüar  comíigo  ou  por 
fcrfa»oaporruavôtade,aqueo  Rume 
lherefpondcoquccileeftatiaaly  fò,  & 
liam  negocio  de  tanta  importância  não 
era  bem  que  fe  refolucfle  fem  o parecer 
& Vontade  de  feoscompanheyros,  que 
iria  falar  com  clica  adailhe  conta  do  a* 
perto  em  que  eftauão,  & do  queachaífe 
nelleslhetrariaarepofta:oque  parccé 
do  bem  ao  gouernador,  o mandou  por 
cm  terra,  onde  dcfcmbarcadodilfeaos 
■ do  catar,  dizeyaogouernador  que  ve- 

nha elle  bufear  a repofta.quc  nos  lha  da 
remos  como  homêsõt  não  como  molhe 
reS)que  elle  queria  fazer  denos  em  nos 
entregarmos,  & tomando  abandeyra 
franca  que  deixara  cm  terra,  a arraííou 
pollo  chão,  & recolhido  acima  fez  por 
innytas  bandeyras  pollos  muros  & fe 
fez  preftes  para  fedefendcr.Tornado  o 
caturaogouernador  com  a repoftado 
Rume,  pos  logo  cm  confelhofe  come- 
reriáoailhaounáo,  os  primeyros  que 
trotarão  forão  de  parecer  que  fenão  co- 
tncteíTe,  porque  como  os  fuccíTbs  da 
gaerraerãomuy  to  incertos,  fe  aly  lhe 
acontecefle  algum  defaftre,  feria  hum 
grandeinconaenienteparaa  empreíJa 
que  leuauão,  porque  feri)  abater  osanl 
mosaoshomésquehião  para  ella  com 
muy  toaluoroço,  & mctellos  em  defeon 
fiança  de  poderem  tomar  húa  tamanha 
cidade  como  era  Dio,pois  não  puderáo 
tomaraquellailhafendo  tão  pequena; 
por  onde  feria  bom  faze  rfe  algum  con- 
ecrto  difsimolado  cos  Rumes,  & deixa* 
k»s  ficar  na  ilha,  porcj  tomandoffe  Dio 
como  efperaüãoem  Ocos,  tudo  ficaua 
por  nos.  A ido  refpôdeo  o gouernador 
que  aqucllasrezôeslhc  paredão  muyto 
boas,  masque  também  via  õimportao* 
muyto  caftigarfe  a foberba  daquclle  ini 
migo,  qae  tão  pouco  cafo  fizera  do  grã 
dc  poder  que  via  fobre  fy,&  que  fé  daly 
foíletu  deixando  aquellcs  inimigo?,  etn 
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tnuytobteue  cfpaço  feria  Meliquetu* 
cão  auifado dilfo.com  que  Ihccrcceria 
o animo  & 2 todos  os  feus , atribuindo 
afraqueza  nofla  não  nos  atreuermos  cõ 
eftes  mouros  fendo  tão  poucos,  por  on 
de  lhe  parecia  que  fenão  podia  fazer  ou 
tra  coufa  fenão  comcterfc  a ilha.  E con 
cluindo  todos  neíle  parecer  mandou  o 
gouernador  aos  capitães  q fe  fizcffcui 
preftes  para  anrre  menham.  O Rume 
em  terra  deu  conta  aos  feusdoque  paf- 
faraco  gouernador,  & da  repofta  que 
lhe  mandara  pollo  catur,  que  todosa 
prouarãodetriminando  anris  morrerõ 
todos  que  dcixarenfecatiuar,&  como 
homésquefe  contauáo  ja  por  mortos 
íizerão  húa  grande  fogucyra,  em  que 
queimarão  quanto  fato  & mátimentos 
tinhão,  & como  o fogo  era  grande.quã 
doosnoflbsoviráobem  entenderão  o 
que  cra,  & que  o auião  dc  aucr  cõ  gen- 
tc  entregue  ja  em  mãos  da  morte.  Ò ca- 
pitão dos  Rumes  mandou  aos  trabalha- 
doresque  não  tinhão  armas  que  fc  fof- 
fem  ha  jangada  das molherrs,  ac  coma 
mircdanoitefepafTalfemha  terra  fir. 
me,  porem  clles  o não  puderão  fazee 
porque  as  nolfas  fuftas  tinhão  cacada 
toda  a ilha  cm  roda. 

C APITVLO.  LXVIII. 

ff  O gouernador  declara  algus 
capitães  para  0 a(f alto, comem 
te  a ilha,  tf  ofnce fio. 

SP  ALMADA 
polia  gente  a noua 
do  affentoquefctó 
mara  nocôfclho  de 
fe  cometer  a ilha, 
ouue  em  rodos  mup 
to  altufroço , & oi 
■capitães  que  tinhão  os  fens  nauios  forà 
mandarão  trazer  delles  fuas  armas  Ac 
muy  tas  efeadas,  & notificar  aos  frõs 
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Toldados  que  fc  vicfTem  para  clle,  apare 
IhadosparaoaiTalro.  O gouernrd  »r  cn 
rão  finalou  aos  capitães  os  lugatcs  por 
onde  auiáo  de  entrar  na  fortaleza,  deu 
ocombaccda  porta  a Eitor  dafilucyra, 
& com  clle  Iorfecabral&  Ruy  vaz  pc- 
rcyraque  tinháo  muyta  & boa  gente» 
encomendou  a entrada  poroutra  parte 
«Diogodaíihicyra,cõ  Antonio  dafilua, 
Francifco  dc  faa,  A ntonio  debrito.  Nu 
no  barroto,  & Nuno  fernandez  freyre: 
Ôtporoutcaa  Martim  Afonfo  dcmclo 
lufar  te,  cò  Ioáo  jufarte  tição,  Francifco 
da  cunha,  "Anriquc demaccdo,Payo de 
foufa,  & lorfe  defoufa,  afora  outros  ca 
pitaés  da  armada  que  fc  ajuntarão  com 
cada  hum  deftes  que  auiáo  de  cometer 
as  entradas.  E o gouernador  tomou  a 
fua  entrada  por  hü  muro  baixo  q cftaua 
defronte  dadefembarcação,&  com  clle 
Antonio  dcfaldanha,  Antonio  daGluey 
ra,Triftãodetaide,  Manoel  dalbuquer- 
que,  Martim  delemos,  dum  Francifco 
deça,  Manoel  defoufa,  A ntonio  dele* 
mos,  & todos  os  mais  capitães , porque 
todos  ícacharâoprefentcs  neftelaflat- 
to,  tirado  dez  que  ogoocrnador  deixou 
cm  guarda  da  armada  com  todo  o rcftá- 
te  dagente,  porque  em  terra  não  defem 
barcarão  mais  que  ate  dous  mil  homÊs, 
& tambéouüecaiútâesque  cometerão 
poroutras partes, nndeachauáo  lugar 
para  poderem  fubir,  porqueo  gouerna- 
dor tinha  mãdado  que  afora  oscapitães 
que  clle  (inalara,  qualquer  dos  outros 
comcteíTe  por  onde  pudeife,  para  que 
os  inimigos  fe  diuirtiíTem  por  muytas 
partes.  Aooutrodia,qoeeraodapuri- 
ficaçãoda  gloriofifsima  Virgem  noífa 
Senhora,  duas  oras  antes  menham.co- 
meçonagente  adefembarcar  em  terra, 
cm  qauia  grande  praya.  O gouernador 
^efembarcoucoma  fuabandeyra  real 
que  lcuaua  Ruy  barbudo  esforçado  ca- 
ualey ro,  tocando  trombetas,  ataballes, 
&charamcllas&logoosno(Tos  lcuantá 
do  muytas  gritas  no  nur  & naterra,  co- 


meterão aentrar  cada  humpor  onde  Ihê 
foracncomendado,aqucos  mourosa- 
cudiráo  tirando  algOs  tiros  dc  ferro  q ti 
nháo,&  cfpingardocs,&  frechas, & pri- 
mey  ro  que  tudo  acud  irão  ha  porta,  que 
tinháo  entupida  por  dentro  com  pedr* 
& tcrra}&aotnuro  por  onde  ogoucrna 
dor  cometia  que  cra  mais  baixo , porem 
os  fidalgos  mancebos , & ontros  animo 
fos  Toldados, como  pelejauão  paranreo 
gouernador  cometerão  a fubidafcnmi 
nhum  medo, trepando  hús  polias  lanças 
& outros  polias  paredes, quecomotráo 
dc  pedra  cm  foflo,alguas  vezes  fc  defa» 
pegauãoas  pedras &vinhão  abaixo  cô 
cllcs : os  capiracs  animauão  os  í cus  com 
pálauras  de  tanto  esforço  qnc  os  fazião 
não  temer  infinitos  tiros  de  cfpingar- 
doés , dc  frechas,  & de  pedras  com  fui», 
das  que  os  mouros  rirauáo  a montão, 
que  fazião  ffluytodannoaosnofTos  por 
cftarcm  juntos,  no  qual  tempo  acerron 
de  vir  hum  pilouroperdido  dc  efpingai 
dão  que  firio  Eitor  da  filucyra  cm  húa 
coxa  da  banda  dc  dentro  que  o tomou 
navirilha,&inda  queafetida  patccco 
pequena  foy  leuado  lia  nao,  onde  o mal 
delia  foy  em  tanto  crccimcnto  ,quc  ve- 
yo  a morrer,  com  grande  perda  & fei* 
timentode  toda  a índia,  polias  muytas 
partcsquenellcconcorrião,&  também 
aquy  foy  então  ferido  Ruy  vaz  percyra 
cmhúamãode  frecha  perdida, de  que 
eftcue  muyto  perigofo  por  ter  cfpaímo 
nella,masemfim  rcbebeofaude,& ou- 
tros muy  toshomes  foráo  aquy  feridos 
deftes  tiros  perdidos,  de  que  não  fe  fou 
bcfenáodefpoisdefcrodia  claro, em 
que  fepufcrao  muytas  efeadas  por  di^ 
ucrfas  partes, por  onde  fubindoos  noí- 
fos  cometerão  com  muyto  impetodeef 
forço.  O gouernador  quetendo  come* 
ter  o muro  baixo,  que  era  a pane  qne 
lhecabia,&  vendo nclle junta  amayor 
pane  dos  inimigos , para  o feu  feito 
com  menos  perigo  & cufto , como  capi-' 
tão  prudente  fe  dçtcuc  ate  que  cllcs  fe 

efpjjlharíq 
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cfpalharão  a cudindo  has  outras  partes* 
então  cometendo  com  grandifsima  fú- 
ria, achou  nos  que  defendido  o muro 
rcfiftencia  de  homésque  pelejauáo  náo 

Solla  vitoria*  ícnáo  polia  vingança  das 
ias  mortes,  a que  cftauão  ja  entregues* 
com  que’apeleja  foy  aífaz  cuftoía  de 
mortos&feridos  de  ambas  as  partes* 
masnemiflb  bailou  para  os  noífos  dei* 
zarcmde  entrar  cos  inimigos:  cõ  mor- 
te de  muy  tos  delles,  onde  o feu  capitão 
vendo  abandcyra  do  gouernador, fazia 
marauilhas,finalandoíTcantre  todos  os 
feus,  mas  crcccndo  ncftc  tempo  onume 
to  dos  noflos  que  íubião  pollo  muro,  & 
dimtnuindoíTc  o dos  inimigos, ocapitáo 
Rume  com  ate  cento  que  tinha  cófígo, 
fc  começou  de  ir  retirando,  & falrcado 
polias  cofias  de Oiogodafilueyra,  que 
entrara  por  outra  parte, fc  foy  meter  cõ 
todos  os  feus,  pelejando  fempre  animo 
famentecom  muytas  frechas*  em  húa 
mizqaitamuy  to  forte  fj  cftaua  no  racyo 
da  ilha,  em  que  fe  bem  podia  defender* 
porque  era  de  abobada  de  pedra, & não 
tinha  mais  que  húa  fô  porta  pequena, 
&de  dentro  com  as  frechas  raatauão 
ouderrubauãoosqaccrtauão  dos  nof- 
fos,  fem  lhe  valerem  quaifquer  armas 
defenliuas,  por  que  tudo  pafTauão  facil 
ntente,  Sc  como  a cafa  era  efeura,  os 
noíToslhetirauão  tarabem  algús  tiros  a 
mo  n tão,  porque  não  vião  aqué  tirauão* 
Sc  durando  iíloalgú  efpaço  fem  prouey 
to,  mandou  Diogodafílueyra  que  nin- 
guém apareceffediante  da  porta, &dci- 
xou  aly  os  inimigos  encerrados  & cer- 
cados de  muy  ta  gente*  & foy  embufea 
do  gouernador,  que  tanto  que  entrou 
ptnuro&vio  os  mouros  if  fugindo,  fe 
deixou  cftar  quedo,  pata  acudir  onde 
foíTe  ncccffario,  porq  por  todas  as  par- 
tes ouuia  muitas  gritas  dos  noíTos,aqui 
veyo  ter  com  clle  Diogo  dafilucyra  fe- 
rido no  rofto  de  húa  frecha,  & lhe  deu 
conta  do  que  paflaua  cos  mouros  na 
raczquica,  onde  o gouernador  foy  logo 


com  a fua  gente,  Sc  mandou  trazer  tnuy 
tacantidadcdepalhiçoque  fciuia  aos 
mouros  de  camas  cm  couas  em  quefe 
agafalhauão,  que  podo  ha  por  ta  da  miz 
quita,  & deitando  fobre  ellc  algüas  pa- 
ncllas  de  poluora  fe  accndeo  hum  fogo 
que  lãçou  dc  fy  tamanho  fumo  que  náo 
o podendo  fofrer  os  mouros  dentro  na 
cafa,  lhes  foy  forçado  fairenfe  delia  ti- 
rando muytas  frechas  com  que  faziáo 
dano,  porem  os  noíToshas  lançadas,  & 
has edocadas  os  matarão  a todos,  fem 
perdoarem  aningum  delles, em  que  húa 
lança  de  arremefto  atraueffou  o leu  ca- 
pitão, que  vendoflc  em  cftado  de  não 
poder  pelejar,  arrancou  as  barbas,  & cõ 
cilas  na  mão  cahio  morto  cm  terra, com 
amorte  delles  fe  acabou  a ilha  de  tomar 
de  todo,  onde  morrerão  dos  inimigos 
oito  centos, & forão  catiuos  mais  dc  ou 
tros  tantos,  em  que  entrauão  as  molhe 
res& filhos dcmuytos  deites  q tinhão 
efeondidos  em  couas  polias  barrocas* 
tambéfdy  achada  ajangada  que  eílaua 
cfcondida,&  catiuos  todos  os  que  ef- 
tauãonella,cm  quefe  achou  algum  di- 
nhcyro,&  algüas  joyas  das  molheres* 
mas  de  tudo  pouco, &o  Gafparcorrea* 
de  cujos  eferitos  ja  difle  atras  que  fc  ti- 
rara muy  ta  parte  das  informações  deita 
hiftoria,diz  ncllcsdcfy  que  indo  num 
catur  feu  deque  era  capitão,  rodeando 
a ilha,vio  fobre  hum  penedo  que  eftaua 
ao  mar  hum  pouco  afaftado  da  terra* 
coatro  molheres  & hum  homem  que 
forão  ter  a clle  anado,&  indo  cocatur 
para  os  tomar,  vio  que  o mouro  cõ  húa 
adaga  as  comcçaua  a degolar,  & ^ cilas 
aparauãoas  gargantas  para  que  as  de 
gola(fe,&  que  pormos  prcfTaq  fe  deu 
aremarjaquando  chegou  tinha  dego- 
ladas duas,  & o mefmo  tiucra  também 
feito  has  outras,  fe  hum  tiro  de  efpín- 
garda  o não  derrubara,  eítas  chegando 
ocatur  fedeiraráoao  mar  para  (c  afo- 
garem, porem  os  remeyrosfe  deitarão 
anado,&  por  força  as  meterão  no  catur* 
Dd  » donde 
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dondcdefpois  fc  tornarão  alançar  ao  por  meftres  de  dousnauiosbé  práticos 
imralgüas  vezes, & polia  mcfmatnaney  nacofta  dcDio,  hum  chamado  Afonfo 

ra  foráo  recolhidas. Morrerão  aqui  dos  vaz,  & outro  Lopo  fernandez,  que  etn 

no(Tosnoue,qucaly  ficarão  enterrados 


antre  os  quais  foráoEitordafilueyra,dõ 
Erancileo  filho  de  dom  Antáo  dalmada 
capitão  de  Lisboa, loão  aluarez noguei 
ra,& Antonio  fartado,  & os  feridos  fo 
rio  muytos,  de  íj  também  defpois  mor- 
rerão algús,  & polia  muy  ta  caridade  de 
inimigos  que  morrerão  nefta  ilha  fendo 
tão  pequena,  & pollo  grande  esforço  & 
detriminação coque  fe  entregarão  ha 
v.^morte,  fetmidou  então  ha  ilha  o nome 
tinha,  & lhe  chamarão  a ilha  dos 
mortos,  pollo  qual  nome  inda  oje  he  co 
nhecida,  & celebrada. 

C APITVLO.  LXÜÍ. 

O gouernador  manda  dons  ho 
mes  ha  cofta  de  Tfio  a toma- 
rem hua  lingoa.O  mouro  Per 
' cori  manda  auifo  ao  gouerna 
dor  de  dous  efirangetros  que 
faõ  entrados  na  cidade,  & do 
quepafão  com  Aíelique  tu - 
cão.  O gouernador  chega  a 
Dio  com  a armada , o que 
' a cidade  lhe  fau  em  chegado. 
Ordena  os  capitaes  os  na- 
mos  para  o a falto , comete  a 
•-  cidade  &fe  retira  chega  aly 
huafufla  malatiar  que  he  to- 
mada poli  os  n offos. 

COMO 
o gouernador  chc- 
, goua  efia  ilha  dos 
mortos, antes  qué 
tratafle  de  lhe  dar 
o aíTalco,  mandou 
i doushomísdomar 
ij  hião  na  armada 


douscaturesmuyto  pequenos  dos  do 
areldePorcá,  fem  maiscompanhiaque 
adosremcyroSjfoíTcmde  longoda  rer 
ra  tomaralgúalingoadeqfcfoobefTeo 
que  pafTaua  cm  Dio,  cuja  ida  foy  debal- 
de, porque  acharão  ao  mar  muytasal- 
aiadias  de  vigia,  com  q lhes  foy  força- 
do tornarenfe  fem  chegar  a terra,  pot6 
o mouro  Pcrcory,  que  o gouernador 
mandara  a cfpiar  Dio,&  não  cftaua  deli 
cuidado,  tanto  que  ahy  fc  foubc  que  o 
gouernador  cftaua  na  ilha  dos  morros, 
mandou  hum  abexim  Chriftão  ca  fado 
em  Goa  que  leuara  comfigo,  obrigado 
demuyrasmerccsq  o gouernador  por 
iíTolhefizcra,  a darlho  por  nouas  que 
naquella  cidadecrão entrados  nouamé 
tedouscftrangcyrosjhotnésdc  tmiyta 
conta, hum  Rume  chamado  Muftafa, 
& outro  renegado  dc  nação  Italiano 
chamado  Cogeçofar,  cada  hum  cm  fet» 
nauiograndeSt  podcrofo,bcprouidoj 
de  gente  St  artilham, &que  eftandoMc 
liqucTucãodctriminadodclhe  mãdar 
recado  ao  mar  com  medo  do  grande  po 
der  quetrazia,*  fazes  com  clle  paz  Sc 
concerto  com  quais  quer  condiçofsij 
lhe  pufcíTcm.  O Muftafá.que  era  fober 
bo,&  feprczaua  dc  esforçado  lhe  fota 
ha  mão,  dizendo  qnecramuyto  contra 
fua  honra  não  fe  defender,  St  obrigan- 
dofte  clle  ao  fazer  com  fua  pe(Toa,o  qtte 
todauia  não  querendo  o Tucão  accy  tar 
porconfelhodchumfcutio  homem  ve 
iho&  experimentado, que  o perfuadia 
a fazer  o concerto , o Muftafà  lhe  repli- 
cara,quc  pois  aqucllaera  fua  vontade* 
ao  menos  não  mandaíFe  recado  ao  mar 
mas  cftiueffeprcftcs&  depazareque  el 
le chegafíe, & efpcraffc  que  ellc  lhe 
mandafíe recado  ,&  fegondo  o que  lhe 
fofte  pid  ido  faria  o que  lhe  compriíTe^k 

tratandoíTc  de  concertos, milhores  8c 
nuis  dc  fua  honra  os  auia  dc  fazer  fen- 

dqcouK- 
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do  come  tido  que  cometcndoos  elle , 8t 
que  ciliueiTc certo  que. os  noííos  não 
auiáodc  tratar  dc  pelejar  com  elle  fem 
faberem  primeiro  fua  vontade,  & que 
também  por  efeufarem  a peleja  auiáo 
defolgar  de  aceitar  quaisquer  concer- 
tos que  foiíem  em  proucyto  de  ambas 
as  partes,  & pareccndobem  cftc  confe 
lho  a Mcliquc,  & a todos  mandara  apre 
w goarfopena  de  morte, que  ninhüa  pcí- 
foafaiíTcda  cidade  de  dia  nem  denoite 
entendendo  bem  que  liüa  das  mais  im- 
portantescoufasqucha  na  guerra  he  o 
fegredo.  G fem  embargo  deite  edito  fa- 
hio  oabexim  dc  Dio  cm  trajos  de  pe- 
dintc,&  chegando  ha  villa  dos  Rumes, 
fe  deixou  andar  pidindo  de  porta  cm 
porta  ate  que  foy  bem  noite,&  en  taô  fe 
foyaolongodomaracechegar  defron 
te  da  ilha, que  cita  afaítada  da  terra  ür- 
me  hum  tiro  dc  bombarda,  onde  mrten 
doffc  polia  agoa,  nadando  algüas  vezes 
onde  não  achaua  pc,  chegou  ha  ilha  ao 
outro  dia  defpois  de  cila  ler  tomada,  & 
deu  citas  nouas  ao  gouernador , que  fa- 
zendofTc  ha  vclla  para  Dio,  indo  elle  di 
ante  dctodos,foyfurgir  com  toda  a ar 
mada  húa  legoa  da  cidade, que  ainda 
queeftauacom  muytas  bandeyras,to- 
dauia  não  deixaua  dc  eftar  com  muyto 
rcceyo  dum  podet tamanho,  pareccn- 
dolhe  que  cm  chegando  lhe  auia  lo- 
go de  dar  o aíTalco,  porem  vendo  qne 
furgia  taô  longe, cobrou  mais  animo, 
imaginandoque  o faziapor  mandar  da 
li  recado  para  algum  concerto, com  que 
acabarão  todos  de  auer  por  bom  o con- 
felho  de  Muítafà  ,&  tudo  fe  ordenaua 
por  feu  parecer:  Sdcfpois  dcpaffar  hfi 
grande  efpaço  fem  lhe  vir  recado  do  go 
uernador,o  Rumc  deu  fogo  a hum  ba- 
filiTcode  trcsqucaly  tinha  affentados, 
que  trouxera  comfigo  , apontando  Jno 
galeão  do  gouernador,  que  ao  dcfparar 
leuantou  tamanha  fumaça  como  fe  fe 
acendera  fogo  cmalgúacafade  poluo- 
ra  & o pilou*0  lcuando  pollo  ar  hum  ef 
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pantofo  zunido,  foy  cair  por  popa  do 
galeão  hum  grande  efpaço  afaftado  dcl 
le,que  leuantou  grande  c3ntidade  de 
agoa  : apos  iito  efperando  outro  cfpa- 
ço  fem  lhe  vir  recado  da  armada,  tirou 
outro  tiro, de  que  o pilouro  foi  dar  mais 
dento  do  galeão, & dahy  a outro  efpaço 
tirou  o tcrceyro  que  lançou  o pilouro 
tão  perto  dos  bateis  que  cilauão  por  po 
pa  do  galeão  que  os  cncheo  de  agoa, 
com  que  pos  grande  medo  na  gente  que 
eílaua  no  mcímo  galeão, fem  elle  nunca 
tirar  tiro  nem  fazer  de  fy  mouimemo 
algum.  Ainda  o gouernador  eítaua  na 
ilha  dos  mortos,  quando  tendo  ja  no- 
uas  do  apercebimento  que  auia  em  Dio 
tratou  no  confelho  do  modo  que  fea- 
tiia  de  ter  cm  lhe  dar  o aíTalto , cm  que 
foy  aflentado  que  Francifco  dc  fà  na 
gale  baftarda,&  Nuno  fcrnandezfrcy- 
rc  cm  outra  gale , * Anronio  dc  fá  na 
albetoça  foíTcm  bater  a torre  da  terra, 
& dom  Vafco  de  lima  em  hum  batel 
grande  com  fua  manta , & hum  efpalha 
fato  que  deitaua  pelouro  de  pedia  de 
feis  palmos  em  roda,&  lorfcdclima,íc 
Anrique  dcmacedoem  outros  dous  ba 
teis  grandes, que  lcuauão  camcllos,fof- 
fem  batcrobaluartedoroar,& anronio 

da  filueyra  com  trinta  fuftas  cftinefTe  na 
bocado  rio  para  acudir  a cíles  bateis 
quando  lhe  ciimpiiíTe,  & Iorfc  cabra! 
Francifco  dcvafconcellos,Martim  A- 
fonfodemellojManoclde  foufa,&  Go 
mez  de  fouto  mayor  em  gales,  & com  el 
les  Iurdâo dc  freitas  na  albetoça,  & Ma 
noeldalbuquerqucna  galcaça,&  Vaf- 
coda  cunha  em  hum  batel  grande  com 
hum  tiro  grofTo  foíTcm  bater  hum  muro 
dacidadcquceflauadobaluartc  quefe 
chama  dcDiogolopcz  dc  íiqueyra  ate 
apraya,& fendo  derrubado  cftc  muro 
demancyraqueouueife  por  elle  entra- 
da a gente,  que  biria  nos  caturcs,en- 
traíTe  a cidade.  Ordenado  ifto  deíla 
maneyra  os  nauios  que  cilauão  fina- 
lados  para  a bataria  fe  comcçàrão  lo- 
Dd  j goafa^ 
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go  a fazer  preílcs , & indo  de  caminho 
da  ilha  dos  mortos  para  Dio  fc  hião 
concertando  por  auerlàmenos  deten- 
ça, onde  chegou  a armida  hum  domin- 
go vinte  & dousdias  domes  de  Fcuc* 
ieyto,&foy  recebida  da  mancyra  que 
atras  diífe,  & os  naniosda  bataria  por 
morpreOa  que  fe  deráo, náo  puderão 
íer  preílcs  de  todo  fenáo  ha  quinta  fey 
ra  feguinte  ha  noite  com  a gente  toda 
embarcada  & porta  cm  ordem.  O Ru- 
medentto  nacidadc , entendendo  ade 
triminação  dos  noíTosdoapercebimen 
to  que  lhes  via  fazer , mandou  acrecen- 
tar  o numero  das  bandeyras  pollos 
muros  & torrcs,& junto  de  húas  gran- 
des barcaças  emque  fc  fuftentaua  húa 
grortacadeaqucatraucíTaua  todo  o rio 
mandou  pollabanda  de  dentro  por  vin* 
te  furtas  juncas  encadeadas,  & todas 
com  feus  bailéus  por  onde  fe  podiáo 
correr  húas  com  asoatras,&  de  trasdef 
tas  furtas  crtauão  outras  muy  tas  fempre 
a pique  com  feus  remeyros,&  muy  ta 
gente  de  guerra  frccheyros,&  cfpingaí 
deyros.  Na  torre  da  terra  polío  muro 
que  corre  para  dentro  do  rio  ,crtauaõ 
muy  tas  peças  groíías  & miúdas,  & no 
baluarte  do  mar  por  cima  & por  baixo 
muyta  artilharia , & dentro  no  rio  cf- 
taua  a nao  em  que  viera  o Rume  com 
duas  giucas  & bailéus,  &nclla  muyta 
artilharia  &gcntede  peleja.  Ao  longo 
do  muro  do  baluarte  de  Diogo  lopea 
defiqueyra,quc  feauia  de  derrubar  pa 
raos  no  (Tos  entrarem  na  cidade , náo 
auia  artilharia  porem  da  parte  de  den- 
tro ao  longo  do  muro  tiuhaõ  os  ini- 
migos feitas  alguas  minas  çhcyas.  de 
poluora  ,para  quandos  noffos  entra f- 
fem.  A mefma  quinta  feyra  ha  noytc 
queosnauios  da  bataria  fc  acabarão  de 
fazer  preílcs  Sc  por  cm  ordem , mandou 
ogoucrnadorque  os  caturesos  lcuaf- 
femhatoaaos  lugares  que  lhe  ertauáo 
(inalados, Rr para  ostres  bateis  que  a- 
uião  de  ir  bater  o baluarte  do  mar,man; 


dou  lançar  fateixa  junto  da  cadea,a  que 
deráo  fuas  toas  polia  proa  deixando 
também  outras  polia  popa , por  oode  fe . 
alaflem  pari  húa  parte  & para  outra quá 
do  lhe  foííc  ncccífarior&  para  feirtofa. 
zct  com  may or  prcfTa  & diligencia,  an- 
dauaogouernador  cmluimcatur,  &an 
tpnio  dcfaldanha  em  outro,dandoa 
tudo  a ordem  que  cumpria, & com  tudo 
foyadetença  tamanhaquequando  ca* 
da  hum  chegou  ao  feu  lugar, ja  o dia  cra 
de  todo  claro.  0$  tres  bateis  vendo  os 
outros  nauios  chegar  aos  feus  portos, 
fc  alarão  polias  toas  com  muyta  prerta» 
deque  odianteyro  foy  dom  Vafco  dc 
lima, que  fe  chegou  bem  perto  da  ca- 
deaantre  a torre  & o baluarte,  os  mou- 
ros apontando  fobre  cllcs  todos  os  ti- 
ros que  tinháo  daquella  parte , ninhura 
defpararáo  porque  o Rume  tinha  man- 
dado que  ninhnm  tiro  dcfparaffe  ate 
que  elle  dentro  na  cidade  fizeíTe  final 
com  húa  bombarda,  & então  fc  defle  fo 
go  a todos.  Dom  Vafco  logo  era  che* 
gando  fez  o primeyro  tiro  co  cfpalbá 
fato,  com  que  partou  o baluarte  domar 
de  húa  parte  ha  outra, cm  que  matou 
muy  tos  mouros,  8c  fez  tamanhoburaco 
que  fe  viáo  por  elle  os  que  ertauáo  d t 
dentro’,  &aposcfte  tiro  fez  outro  &o 
mefmo  fizeráo  os  outros  dous  bateis^ 
quedando  polia  cadca  & polias  furtas 
que  ertauáo  junto  delia,  fizeráo  nellas 
grande  crtrago,  no  qual  tempo  tirarão 
também  todos  os  nauios  da  bataria.  O 
R ume  en  tão  fazendo  o fi nal  com  a bom 
barda,  todosos  mouros  deráo  fogo  ha» 
fuas  peças , que  forâo  cm  tanta  cantida 
de  que  paredão  ftuytas  camaras  quo 
dcfparauáo  juntas,  com  que  fe  alcuan* 
tou  húa  tamanha  Sc  tão  cfpcfía  fumaça* 
quede  todo  encubrioo  fol,&  o dia, que 
cra  claro  & ferroofo,  ficou  de  todo  efeo 
ro,&fc  partou  hum  grande  cfpaço  an- 
tes que  tornaíTe  a feu  fcr*.  paífada  afu- 
maça  aparceco  o batel  de  dom  Vafco 
arrombado  por  muy  tos  lugares  ,&  elle 
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caido  de  bruços  fobre  o efpalhafaro 
morto  dc  hum  pjlouro  que  lhe  deu  po- 
lios  peitos, & hura  bombardcyro&  tres 
' retncyros  mortos  apar  delle , & quafi  to 
pos  os  âais  feridos  das  rachas  do  batel 
& também  os  outros  bateis  foraõ  palia- 
dos por  imfy  tas  partes  qiie  quafi  fe  hiãò 
alagandoj&nellcsmuy tos  mortos  &fe 
ridos.  Oshoroés  do  batel  dc  dom  Vaf- 
co  quando  o virão  morto , & que  o ba- 
tel recolhia  agoá  por  muy  tas  partes,lhe 
corraraô  logo  a toa  da  proa  ,&  com  a 
oure  começarão  a fair  para  fora,  & tras 
clle  os  outros  dous  bateis  ,aIandoíTc 
polias foasque  rinháo  por  popa,  onde 
forão  fobre  elles  tantos  os  pilouros 
qne  inda  lhe  matarão  & ferirão  algús 
homés.aqueacudindoasfuftasdc  An- 
toniodafiíueyra  ,os  acabarão  de  tirar 
para  fora,  com  catorze  homês  mortos, 
& todos  os  mais  feridos.  Francifco  dc 
fà&Nunofernandes  freire  nas  gales, 
& Antonio  defà  na  albetoça  fe  mete- 
rão tanto  debaixo  da  barroca  da  cidade 
por  fe  empararem  dôs  tiros  dc  cima, 
que  não  puderâo  fazer  o que  defejauão 
Sc  tòdo  feu  trabalho  foy  ferrt  proucito. 
As  outras  gales  com  a outra  albetoça  & 
aleaça,  que  hiáo  para  derrubar  o muro 
o baluarte  dc  Diogo  lopez  dc  fiquey- 
ra,  inda  que  obarerãó  muy  to  cfpaço,to 
dauiafepcrdeo  também  nelleotempo 
& o trabalho, por  fcrmuyto  mociço,& 
os  tiros dosmourosj  como  tomauão  ef 
res  noflbs  nauios  atrauefiados,  lhe  ma- 
tarão & ferirão  muy  ta  gente,  & fem  cm 
bargo  delias  mortes  durou  o combate 
âesdamcnhamareo  foi  podo,  cm  que 
afumaçada  artilharia  pode  tanto  mais 
qve  o foi, que  quafi  fez  daquelle  dia  noi 
te,  & com  a muy  ta  continuação  do  tirar 
fecíquentarãar  tanto  os  Bafaliícos,& 
os  tiros  de  metal  que  muyros  arreben- 
tarão fem  poderem  derrubar  o muro, 
que  por  fer  delgado  o palfauáo  os  pilou 
Fçs  ha  outra  banda  fem  lhe  fazerem 
nats  dano  quehús  buracos  redondos, & 
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como  foy  noite  todos  os  nauios  fé  afaf 
tarão  da  bataria , & o goucrnador  ajun- 
tando logo  os  do  confelho  lhes  mof- 
trou  hum  capitolo  do  feu  regimento 
em  que  clRcy  lhe  mandaua  que  co  mor 
poder  que  pudefie  foíTeaDio  a ver  fe 
comaquellccftrondo  podia  portal  ef* 
panto  no  capitão  da  cidade,  que  o obrl 
gaífcafazcr  com  clle  algum  concerto, 
& darlhe  nella  fortaleza , & que  para  if- 
to  não  tratafle de  lhe  poupar  fua  fazen- 
da, & fe  por  ella  via  não  pudetfe  auet 
fortaleza íctornaífc  logo, fem  auintu- 
rar  nifib  â vida  dc  hum  fo  homem,  & di- 
acm  que  moílrou  o goucrnador  clle  ca- 
pitulo , porque  tinha  fabido  quedef- 
pois  detomadaa  ilha  dos  mortos  fepra 
guejaua  muy  to  delie  na  armada,  & a pos 
ifTodiíTcaos  do  confelho  quepollo  ju- 
ramento que  tinhão  lhe  aconfclhaflcm 
oquedeuia fazer, conforme  ao  cflado 
em  que  viáo  as  coufa$,&ao  capitulo 
que  lhes  tinha  molhado, porque  clle  ef- 
rauaprellespara  feguiros  feus  parece- 
res, porem  quelhós  auia  de  dar  por  ef- 
crito  afsinadospor  elles  para  os  mof- 
trara  clRcy  quando  lhe  íofTc  neccíla- 
rio , & que  para  cuidarem  bem  nilTo  lhe 
dauadeefpaço  aquella  noite,  & ao  ou- 
tro dia  lhe  delTem  as  repodas  na  fornu 
que  dizia,  o que  affyfc  fez,&ogouer- 
nador  no  confelho  tomou  os  efcricos 
de  todosde  que  o fecretario  fez  hum  aa 
topubrico  a que  os  açodou,  que  ficou 
cm  poder  do  goucrnador,  & logo  man- 
dou meter  os  mados  nas  gales  & fazer- 
fc  predes  para  fe  partir.  Os  mouros 
quecftauáoefperando  poroutia  bata- 
ria dos  noífos,  vendo  cm  madear  as  ga- 
les , & afadarfe  a armada  para  fora , dc- 
rão  muy  tas  gritas  amodode  efearneo, 
tocando muytosdosfcus  edromentos, 
Sc  defparando  contra  a armada  quantos 
tirosauia  na  cidade, a(Ty 'de  artilharia 

comodeefpingardas.  ORumc,quc  fi- 
cou com  gtande  foberba  & oufania, 
por  lhe  parecer  que  clle  faluàra  aquella 
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cidade  das  raáos  dos  noflbs,fefoyda* 
lyaelRcydeCambaya,&  lhe  deu  con- 
ta do  rocdo  que  tiuera  Meliquc  rucâo& 
do  fcruiço  que  cllc  lhe  fizera  na  dcfcn- 
faõ  daquella  cidade, pollo  que clReyi 
que  ja  difto  fabia  algfia  coufa,orccc- 
bco  cora  muy  ca  honra,  & lhe  fez  merce 
de  rnuyto  grofías  rendas  para  pagara 
fua gente, dtofez  feu  capitão  general, 
fazendo muyta  conta  dellc,&  lhe  deu 
o nome  de  cão , que  he  o da  gente  prin- 
cipaldaqurlla terra, como antre  nos  o 
dotn,comqueel!cfc  chamou  daly  por 
diante  Rume  cão  : porem  ficou  tão 
odiado  do  Meliquc,  que  fem  falta  lhe 
dera  a morte  fenao  ouucra  medo  dcl- 
Rcy.  o S°uernador  fc  dctcuccm  Dio 
apercebcndoíTc  para  a partida  ate  o do- 
mingo fcguintcqucfoy  opritneyro  de 
Março  , & fazcndoííe  polia  menham 
ha  vclla  , amanhccco  antre  a armada 
híia  fufta  grande  malauarque  hia  para 
Çurrate  carregada  de  pimenta  & dro- 
gas, quemáo  atinando  bem  denoite  co 
caminho  , foy  amanhecer  na  barra  de 
Dio,&  achandofle  antreanofta  arma- 
da , tomou  por  remedio  acolheríc  ao 
rio,  pata  onde  começou  a remar  quan- 
to podia,  os  noíTos  que  por  cuidarem 
que  era  da  armada,  não  atentauão  ncl- 
la  quando  a virão  hir  fugindo  para  a ter 
ra&entendcráo  que  era  de  inimigos, 
fc  foráo  logo  tras  cila , que  fc  hia  defen 
dendo  tão  animofamente,fem  deixar 
nunca  o remo,  que  osnortbsnáo  oufa- 
uáo  de  a abalroar,  ao  que  chegando  An 
tonio  pefíoa(que  defpois  foy  veador 
da  fazenda  da  índia)  cm  hum  feu  carut 
fcatraucffou  diante  da  fufta  que  a dc- 
teue , Jt  a entrou , onde  foy  derrubado 
dchúa  frechada  que  o tomou  polia  bo- 
ca,  & chegando  então  outras  furtas  & 
caturcs  a acabarão  de  axorar,  cmqoc 
osmouros pelejarão  ate  morrerem  to- 
dosa  ferro,  que  lhe  não  deitarão  fogo 
por  não  fc  perder  a fjzcnda,que  foy 
recolhida  por  Gafparpacz  feitpr  da  ar- 


mada, & ao cafcofc poso  fogo  porèfi 
tar arrombado  porinuytas  paitcs  cota 
a noffa  anilharia. 

CAPITVLO.  LXX. 

4J~  ^Antonio  de  faldanba , çfrfa 
nocl  dalfaquercjue  , £5*  dom 
sAntomo  d** flueyra  vão  por 
mandado  do  governador  com 
armadas  fa&cr  guerra  a di~ 
uer (as  partes,  & o que  a cada 
hum  focede , <Dom  Antonio 
morre  cm  t&íazjcate , os  ca- 
pitães da  fua  armada  elegem 
por  capitão  mor  Jorfe  de  Uma 

artido 

o goucrnador 
de  Dio  fc  tor- 
nouha ilha  dos 
mortos  a faz  cr 
agoada,  onde, 
porparecerdos 
do  cOfclho, or- 
denou que  d*i 
ly  foílc  Antonio  de  faldanha  fazergueí 
ra  ha  enfeada  dc  Cambay  a com  húa  ar- 
mada de  c incocnta  vcllas , cm  que  auia 
coatro  galcocs,  & o mais  erão  gales,  ga 
leotas,&  outros  nauios  dc  rcmo,deque 
algüs  erão  dc  partes  que  ficarão  aly  per 
íha  vontade  com  cubica  das  prefas  a 
qual  cubiça  fez  tambcmficar  na  armada 
mil  homés  de  peleja  por  fuas  vontades, 
todos  gente  limpa,  Sc  foráo  nella  porca 

pitaésmuytos  fidalgos  honrados. Orde 

nou  também  que  foffe  Manoel  dalbu- 
querque  com  outra  armdda  de  hfla  gale 
& doze  vcllas  miúdas  a fazer  guerra  ha 
corta, & que  o feu  principal  cuidado  fof 
fe  impedir  a paflagcmda  madeyra  &mã 
timentosa  Dio,  que  era  a mayor  guerra 
que  lhe  podia  fazer.  E dcfpcdidaseftas 

armadas 
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armadas  fcfoy  a Chaul,  donde  mandou  foy  Antonio  dc  faldanha  a outra  cida* 

dom  Antonio  da  filueyra  ao  eftreyco  dcchatnada  Rcynelj&dahyaÇurratcj 
com  outra  armada  de  oiro  vellas  grof-  & aíTy  a cíles  lugares  como  a todos  os 

fas,com  quem  fc  embarcou  rnuyca  Se  iflaisporonde  paiíou  pos  o fogo  ,fcn1 

boa  gente,  mouida  também  da  cubiça  ter  que  fazer  ncllcs,  porque  os  achou 
das-prefas,&prouendoaquy  tudooque  dc  tododcfpcjados  da  gente,  aque  cl- 
era  neccíTario  para  recolhimento &con  Rey  tinha  mandado  que  fc  recolhe  pof 

certo  de  toda  a armada,  porque  daquy  la  terra  dcntroj&  dc  lá  náo  faiífc  cm  to-' 

fazia  fundamento  de  fair  o veráo  fegutn  do  o verão, que  era  o tempo  em  qnc  por 

te  a fazer  guerra  ha  cofta  dc  Cambaya,  alyandauáoas  nolías  armadas  ,porcni 
& fazendo  para  ilfo  capitão  da  fortale-  cm  todos  eftes  lugares  qucymou  muy  * 
za.  Antonio  da  filueyra,  fcfoy  a Goa  tasnao$,zambucos,&  paraos  malaua- 
ja  na  entrada  de  Março  para  ahy  paliar  resque  latinhão  ido  com  pimenta.  B 

oinuerno.  Antonio  dc  faldanha  cor-r  dcfpoisdc  andar  por  aly  até  fim  dcMaç 
rendoa  enfeada,  foy  dar  cm  hQa  cidade  Ço  ricflruindo  & aílbllando  quanto  a<* 
chamada  Goga,  pouoada  dc  muy  tos  chaua,  fcfoy  a Chaul,  & entregando 
mcrcadorcsricos,que  tinhadeguarni-  todaaarmadaa  Ahtonioda  filueyra, co 
f ão  ordinaria  fete  centos  Malauares,  mo  o goucrnador  lhe  mandara , na  ga- 
mas ncfte  tempo  cftaua  prouida  dc^>u-  lebaftarda  fcíoy  a Goa  â onde  ja  entaô 

tra  muy  ta  gente  que  acudira  para  a de  o goucrnador  cftaua.  Manoel  dalbu* 

fender,  & eftauão  feitos  fortes  em  hum  querque  na  coíla  de  Cambaya  fez  tam« 

xio  cora  rauytastranqucyras  bem  proui  bem  muytointcyramenre  o que  lhe  fo4 

das deartilharia, para  defenfaõ  dedo-  ra encomendado, & fazendolhe  cmtct; 
ze  paraos  que  rinha  dentro , carrega-  ra  todo  o mal  que  fe  pode  fazer  a hfia 

dos  dê  pimenta.  Os  noíTos  entrando  terrade  todo  defpouoada,  cm  Abril  fs 

. parede  rio  tiucráo  muy  to  perigo  da  ar-  recolheo  a Goa  na  gale  * deixando  as 

rilharia  ate  chegarem  has  tranqueyras,  fuftasem  Chaul.por  ordemdo  goucr- 
& náo  o tiuerãotnenos  quando  chega-  nador.  Dom  Antonioda  íilucyra  cor- 
rãoacometellas,porqueacharáo  refif-  rcndodocabodc  Guardafumpara  deit 
tencia  de  muy  tos  mouros  bem  armado9  tro,  fez  algü  as  prefas  boas  cm  ambas  as 

com  muytas  efpingardas',  porem  def-  codas,  &paífandopollo porto  de  Adfi 
poisde  durara  peleja  hum  grande  cfpa  com  tempo  rijo,  fem  achar  nclledc  que 
ço,  commortedcmuytosdcllcs,  ospu-  lançar  máo,  fc  foy  na  volta  dc  Orrmiz, 
ferãode  rodo  em  fugida, cfpalhadospol  onde  edeue  ate  o dm  dc  Abri) , & dahy 

Io  campo, cm  que  Antonio  de  faldanha  fcvcyo  a Mazcatc,  queafsy  o Icuaua 

náo  confentioque  foíTem  eras  cllcs , Se  por  rcgimcnuo,ondc  falccco  de  doen* 
os  paraos  foráo  queimados,  & a cidade  ça,&  os  capitaés  da  armada  elegerão 

entrada,  cm  que  não  ouue  muy  to  que  em  feu  lugar  por  capitão  môr  o lorfe  de 

faquear,  porque  em  lhe  chegando  as  no  lima  aue  deu  a capitania  do  nauio  dc 
nasque  hiaa  noífa  armada,  ouue  tempo  dom  Antonio  a Dom  Ioão  lobo,&  mea 

para  a defpejarem,  mas  ficou  dc  rodo  do  Agoftofepartio  para  a índia,  & no 
arraiada  co  fogoque  lhe  puferaõ.  Nef-  golfaõ  tomou  húa  nao  de  Meca , tão  ti- 
ti peleja  ficarão  muy  to  mal  feridos  ca, que  fem  embargo  do  que  nellafcroa' 

dous  capitaés  que  leuaráo  adianteyra,  bou,rcndco  inda  para  cIRey  fcílenta 
Fernão  rodriguczbatba,Gotnezdefou  mil pardaos douro, & duzentos  eferaj 
tamayor,&foraótrcs  dos  noíTos  mor-  uos  para  as  gales. 

tos,&  outros  tnuy  tos  feridos.  Daquy  fc  ' CAP* 
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nk  nitut  rt  T yVt  teado*  com  muy  ta  dcligene  ta  ír  our  iofi- 

LArll  VLU.  1.AA1.  dade,&náomcnosdcuação>paraoque 

j bufcou  polia  terra  os  mais  antigos  ho- 

#"  Ogouernaaor  manda  tomar  més  que  pode  achar  nclla  mouros  fiígen 

nona  informação  da  cafà  do  tios,  affy  naturais  como  cftrangeyros. 

oApoftoh  faôfompor  mM  J^ÇSSSSSfcSS: 
dado  delRey , (tf  O que  delia  porfy  feparadamente  pollo  qué  fabix 

íctcílemünha  por  muy  tos  ho  daquelle  negocio  icfpanderão  todos 

) J a j 1 búamefma coufa,qucfoydinode mor 

mes  anttgOS  da  mefma  terra.  ta  ponderação , & parece  qae  o orde- 
nou afsy  o fenbor  pollos  merecimentos 
do  feu  fanto  Apoflolo  ,6c  ó que  diflba 
rãofoy,quc  náofabiáo  mais  que  otrai- 
rem  dizer  a feus auòs  & bifauós,os  qua- 
is diziáo  que  o mcfrooouuiráo  aos  (eus 
an tcpaíTos,  & affy  o criáo  antre  fy , & a 
tinháo  por  muy  to  certo  ,porquede  ge- 
rado em  geração  ficará  fempre  viua  a 
memória  di(lo,que  aquclla  fanta  caía 
fora  feita  aly  onde  então  cflaqa  auia 
mais  demil  & coatrocentos  annos,  pot 
hum  homem  fanto  que  nclla  viuera,& 
afaíladadeflacafa  algum  efpaço  tinha, 
outra  pequena,  cm  que  fazia  oração,oo 
de  agora  eílaua  feita  acapella  de  faõ  lo- 
ão,8r  nclla  eílaua  enterrado  hum  cria» 
do  dcflc  fanto  homem,  & que  deoutra* 
terras  vinháomuytoshomês  em  roma- 
ria a cila  cafa,  &derrador  delia  fecn» 
terrauáo os romey rosque  alymorrião» 


O VIDO  EL- 
TSy?  Oi  Rcy  dom  Ioão  nof 

C y fen*1or  da  in- 

. I\vWw»&l  a formação  que  lhe 
deudacafadefaS 
Tome  hum  facer- 
dote  que  efliuera 
nclla  chamado  Al 
tiaro penteado, deque atras  fica  feita 
menção,  como  era  zelofifsimo  do  cul- 
todiuino,& da  honrados  fantos,não 
contente  com  a informação  que  ja  fe  ti 
rara  dcfla  finta  cafano  tempo  do  gouer 
nador  dom  Duarte  de  menefes , efere- 
uco  ao  gouernador  Nuno  da  cunha  nas 
naos  que  eílc  anno  forão  do  reyno,que 
rnandaffc tomar  noua  informação  del- 
ia, conforme  aos  apontamentos  que 
lhe  dera  delia  o padre  Aluaro  penteado 
cfuc  também  lhe  mandou,  para  o que  o 


gouernador  mandou  por  capitão  ha  cof  & que  para  fazer  cila  cafa  dera  o Rcy  ds 
ta  de  Choromandcl  Ambroíio  do  re-  quella  terra  a eílc  homem  fanto  num 
gocomhumnauio  & duas  fuflas,ato-  pao  que  eílaua  ha  borda  do  marfque  era 
mar  etta  informação,  cm  que  lhe  man-  dalydozclegoas)detâoexecefsiuagri 

dou  que  puícfTe  todo  o cuidado  & dili-  deza,  que  nunca  os  alifantes  o pudcrSo 

genciapoísiucl,  porque  era  coufa  do  tirar  para  fora,  & lhe  difTera  que  onde 

goílodelRey,fobre  que  lhe  efereuera  querqueleuaffcaquellepaolhc  dauaü 
muycoencarrcgadamentc,pocem  Am  cença quefizeíTeaiuacafa,&quechc- 
broíio  do  rego  fe  ocupou  nas  coufasde  gandoe  fanto  ao  pao  acompanhado  dc 
feu  proueitó,&  encomendou  o nego-  muy  ta  gétequeofeguia  para  ver  aquc| 
cio  a Miguel fcrreyra  caualeyro  honra-  la  marauilha  , defpois  de  fazer  ora« 
do, que  no  tempo  do  gouernador  Afon  çaõao  ceo  cos  joelhos  no  chio,  a 
fodalbuqucrque  fora  por  feu  mandado  atara  por  hüa  afeiha  que  tinha  com 
aoXequeirimel.OMiguclferreyratra  hüa  corda  delgada  com  que  fe  cm- 
tou  logo  de  tirar  a informação  pollos  gia  , 6c  lançando  lhe  a bençaõ,  tirart 
mcfmos  apontamentos  do  Aluaropen-  polia  corda &fc  fora  o pao  tras  cllc  c6 

grandifsioo 
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gttincltfsimoefpanto  de  todos  os  que 
eftauáo  prcfcntcs,&  que  no  pao  achara 
hflas  letras  entalhadas  que  diziáo  que 
dclle  fizelTe  cafa  dc  oração, & defta  n?a- 
ncyra  olcuara  ate  o lugar  onde  agora 
eftaua  aquella  cafa,  que  fora  an rigunmS 
teoutra  cafa  com  hüa  grande  cerca, que 
era  abitaçáo  de  hum  jogue  cm  queage-* 
te  da  terra  tinha  grande  fe,  & deixando 
aquyopaofetomaraaclRey,quet5do 
ja  nouas  doquepafrauadifTcraao  fanto 
^(1zefre3cafaondeqnireffe,&fe  que-» 
ria,  afizcfíealy  onde  tinha  a pao,  inda 
q aterra  era  do  jogue,  o que  tomado  o 
jogue  rouvto  mal, para  ter  de  que  acufar 
© fanto,  & lhe  fazer  dar  algum  grande 
caíligoiraatarahüa  noitehum  feu  filho, . 
& mortoo  fora  apTefentar  a clRey  com 
grandes  laftimas&  clamores,  dizendo 
que  o fanto  lho  matara,  porque  fe  clle 
queixara  de  lhe  tomara  fua  cafa, do  que 
©Rey  affaz  cípantado,  perguntara  ao 
fanto  porque  fizera  húa  tamanha  cruel- 
dade, aque  refpondeo,que  tal  não  fize- 
ra,& replicando  o jogue  commuytairt 
ftácii  que  elleo  matara,  diífera  o fanto 
a clRey  que  perguntafle  ao  moço  quem 
omatara,  de  que  forrindoflfc  clRey  a 
modo  de  efearneo,  lhe  diíTcra  que  lho 
perguntafTe clle, o fanto  então  pôdofle 
dc  joelhos,  Sc  fazendo  oração  ao  Ceo 
lançaraabenção  ao  moço,  que  leuanta- 
do  empeadoraraofanto,&difíeraael- 
Rey,fcnhor,  aeftc  homem  feruem  os 
anjos,  clle  não  me  matou,  fenão  meo 
pay,  para  que  acufandoo  ante  ty  da  mi- 
nha morte,  tu  lhe  delTes  o caftigo  ij  não 
merece, & lançádolheo  fanto  outra  vea 
abençáo  o fizera  Criftáo,  & cm  lhe  lan- 
çando a agoa  benta  na  cabeça  tornãra  a 
cair  morto,  coqualmtlagrc  o Jtey  fefi- 
zera  Criftáo  com  toda  fua  cafa&  gíte* 
fir  que  então  o fanto  fizera  a cafa  com  a 
madeyra  que  tirara  do  pio  que  manda- 
ra ferrar,  & com  as  ferraduras  delle,  Sc 
has  vezes  coro  a area  q tomauado  chão, 
que  fe  Htc  comicnia  em  arroz,  pagau» 
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os  que  trabalhauáo  na  obrã:  St  que  nef- 
ta  cafa  eftiuerao  fanto  toda  fua  vida* 
cm  que  fora  acompanhado  de  tres  difei 
pulos  feus que foráocom clle  das  par- 
tesda  índia, Sc  cftauão  fepultados  nas 
cafinhasdefora,  que  fegundo  tinhão 
onuido,  eftauão  ja  agora  feitas  cm  igre- 
jas dentro  na  cerca  da  cafa,  & daly  loha 
ge  em  humouteyro  tinhao  fanto  outr* 
cafinha  cmque  fc  punha  cm  oraçio,que 
he  o lugar  onde  agora  cila  feita  a cafa 
de  nofla  Senhora  do  mon  te,  & que  fo* 
brccfteoutcyro  aparecera  muy to  tenw 
po  hum  fogo  táo  alto, que  o viáo  os  qttg 
pafTauãopollomar,  &em  auchdo  vifta 
delle  abaixauáo  as  vellastm  final  derei 
ucrencia:  & cauando  os  nofTos  ncfte 
outeyro  para  fazerem  húa  igreja,  achaa 
ião  hfia  lagea  em  que  eftaua  figurada 
hfia  Cruz,  com  hum  letreyro  que  fenãd 
fonbe  ler,  & cm  húa  parte  delia  eftauão 
hüasnodoas  como  de  gotas,  cmque  f<J 
trabalhoumuyto  pollastirarem  raípan- 
do  apedraate  ficar  de  todo  branca, & ai 
nodoas  apagadas, mas  da  hy  apouco  efa 
paço  tornauáo  logo  a aparectr  ,o  quâ 
cm  todos  os  que  aly  cftauão  caufou  tarf> 
tadeuação,qucdcrão  efmollas  com 
aly  fe  fez  húa  cafinha  feparada,  em  qutj 
has  vezes  fc  dezia  miífa,  porem  ifto  ròy 
defpoismuytotéponoannodc  i r + ía 
Oqiteíeachaefcritoque  cftes  homês 
diííeiáo  da  morte  deftc  fanto  h6  táo  fo- 
radepropofito,que  pareceo  efeufadò 
poxfeaquy,di(reráo  todaüiaque  ofed 
corpo  fora  enterrado  núa  cafinha  que 
clle  fizera  para  feu  jazigo,  que  eftaua  nl 
capella  mor  ha  parte  do  Euangclho , & 
que  os  feus  difcipulos  morferáo  aly 
tambero,  & que  defpois  dà  fua  mortd 
fe  aleuantara  tanta  guerra  antre  oi 
Criftãos  Sc  gentios  que  a cidade  (qud 
era  tnuyto  grande  ) Si  toda  aterra  6* 
cara  dcftroida,  mas  que  a fanta  cafa 
ficara  fomente  em  pee,fcra  nclla  auef 
falta  da  mancyra,  que  inda  então  ef* 
taua,  por  onde  os  moradores  da  terra 
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lhetiuerão  fcmprefit  tiftháo  inda  agora 
muy  ta  rcucrenc  ia  & a catamcnto , & tá- 
bem  porque  tinhão  por  certo  que  logo 
apos  a mortedeftefanto,  aterra  do  lu- 
gar onde  cilc  morrera,  tnifturada  coma 
ágoa de húafontequefe  dizia  que  clle 
abrira  tocando  núa  pedra  com  a ponta 
do  Teu  bordão,  de  que  fefazia  hú  barro 
daua  faude  de  muy  tas  infirmidades,  do 
<que  inda  então  antre  cllesauia  muyta 
lembrança.  Ditleráomais  que  muy  to  tê 

Íodefpoisdifto  viera  ver  eftacafa  hum 
ornem  daycrra  dc  Canaa  chamado  To 
mecanaa,  que  achando  eíht  terra  ráo 
ruinada  &prcuertida,^  por  fer  Crifláo, 
náo  pudera  viuer  neila,  (c  fora  paraa  In 
dia,&quecmCanganor  junto  de  Co- 
chimachira  ainda  hum  dicipulo  dcfle 
fanto  homem  com  quem  fe  aga  falhar  a, 
& que  ao  Rey  dat  erra  comprara  hum  lu 
gar  cm  que  fizera  húa  cafa  ha  honra  do 
fanto,em.q  viucra  toda  íua  vida,&  neila 
fora  enterrado,  & que  a igreja  q cílaua 
em  Coulão,aueria  fetccentos  annosq 
fora  feita  por  dous  homcs,hü chamado 
A preto,  & o outro  Thoor,  que  defpois 
dc  c fiarem  algum  tempo  na  cafado  fan- 
to  aprendendo  a fua  doutrina,  fe  forão 
ambos  juntos  a Ccilãofdonde  naquelie 
tempo  ate  Comorim  era  tudo  terra  ) on 
de  andarão  prégando  algum  tempo , & 
querendo  fazer  húa  cafa  de  dicada  ao 
culto  diuino  em  algúa  boa  parte, tirarão 
aly  de  húa  dc  hum  pagode  dous  paos  em 
queeflauão  hús  ídolos,  a que  acudindo 
a gente  da  terra  para  os  matar, porque  o 
demonio  falando  pollos  idulos  fequei- 
xara  de  lhe  tirarem  os  paos  da  fua  cafa, 
os  fantos  homes,  cm  pre  fença  de  roda 
a gente,  mandarão  aos  idolos  da  parte 
de  Òeos  q cllesmcfmos  IcuaíTemaqUes 
paosondecllcsfizcflem  húa  cafa  emíj 
fcadoraíTeovcrdjdcyroPeos,  & que 
os  idolos  ao  outro  dia  fotáoa  manhe- 
cer  cos  paos  em  CouLío,  ondcfizeráo3 
igreja  num  chão  qac  o Rey  lhes  dera 
por  amor  de  D cos,  em  que  paflaráo  a 


vida  pregando, & fazendo  muytòs  mila 
gres,  com  que  fizerão  muyta  gente 
Criílam,  & nel  la  morrerão,  & forão  en- 
terrados^ inda  agora  na  prayade  Cou 
Ião  fe  ve  hum  penedo  cm  que  fe  diz  que 
elles  fe  hiãoporcm  oração  dtdefta  Crif 
tandade  que  cíle»  fantos  homés  famea- 
rão  por  aqutlla  terra  ha  inda  oje  neila 
algús  Criílaos,que  pcllo  longodifcur- 
íodorcmiro,&  por  falta  de  doutrina, 
tem  ja  agora  mais  de  gentilidadr  que  de 
Cri(landadc,&  com  tudo  as  gerações 
dcftesviuem  apartadas  da  outra  gente, 
lftofoy  o que  então  fepode  faber  do 
que  vinha  nos  apontamentos, polia  in- 
quiriçãoque  Miguel  ferreyra  tirou  dc 
doze  ou  rreze  homés  que  diíTcrão  qoe 
erâo  dc  idadedeoitenta  & nouema  an- 
nos,  que  afirmarão  qoe  afsyotinháo  ou 
uidoa  fcusantepaífadosj&atc  aquellc 
tempo  lhes  ficara  por  tradição,  a qoea 
ly  fedaua  intcyro  cteditorcujos  tcílimu 
nhos  forão  leuados  aogoucrnador.  AI 
gús  deftes  dificrãoquetodoo  difeurfo 
da  fanta  cafa  cflaua  eferito  na  do  pago- 
deqoe  fe  chama  Canja  verão,  que  eflà 
vinte  legoas  delia,  cm  que  ha  coufasdi- 
nasde  grande  efpanto,*  Miguclfcrrcy 
ra  trabalhou,  poi  meyodcmuytas  pei- 
tas,por  aucrdos  cfcriuácsdcftepagode 
a hiftoria  defte  fanto,  mas  não  foy  pof^ 
fiucl,  anresa  hum  e feriuão  que  quis  per 
guntarpor  ifTo  deráo  3 morre.Tcftimu- 
nhou  também  niftohúBifpo  das  rerras 
do  Preftc  Ioão  chamado  Abtma,  que 
andaua  antre  eíles  Criíl  ãos  do  Malauar 
qfeachauanosfeusanaisj&os  Arme- 
nrosotinhão  por  certo,  que  Sam  To- 
me,SãoBertoIameu,&  famludasfairâ® 
delerufalem  todos  juntos,  & forão  a 
BacorajBro  d'Ortnuz, onde  apartados,' 
S.  Bertolameu  foraa  Armênia,  & prcgS 
do  aly  o Euãgclho  fagrado  fizera  a crif. 
tandade  fj  agora  r6,&  S.Iudaspaííando 
has  partes  de  A rabia  e Perfía  por  detra* 
do  móte  Sinay.ahy  fizera  toda  fua  obra 
&-S.  Tome  fe  fora  a Çaçotora,  & da  hy 

ao  cabo 
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aocabõ  de  Guardafuy,  & conuerrendo 
cm  ambas  as  partes  muyta  gente,  como 
afirma©  os  mcfmosdc  Cacotoráfepaf- 
faràha  China, onde  fazendo  algüs  mila 
grcs,conucrtera  també  tnuy  ta  gente, & 
dahy  fe  tornara  ha  índia , dóde  fora  ter 
a Choromandcl,&ahy  acabara  a vida, 
& fora  fepultado.Vcndoo  gonernador 
efta informaçaõq  (e  tirou  da fanta cala 
St  entendendo  delia  a vcneracaó  cm  q a 
tinhaôaqucllcsbarbarosinfieis,erdada 
Ja  defeus  amepafsados,  tocado  de  húa 
deuaçaô  interior,  mandou  a cila  por  vi* 
gairo  hú  facerdote  eítrangeyro.chama- 
do  VgoNicolaiqelIc  tinha  em  muyta 
conta, aucdojaaly  muita  pouoaçaô  de 
Pottugucfes,&  algüs  dcllcscafados.cí- 
tepalsotiafantaofsada  a outro  cofre, 
cj  efeondeo  cm  hü  lugar  da  cafa  de  que 
ninguífabe  parte  fenaõ  humfò  home 
3 quando  vem  a morrer  o defeobre  a ou 
tro,3i  todos  cõ  juramento  foleneqani* 
nbüi outra  pcfsoao  defeubra  fenaõ  na 
orada  mortc,o<jfoiafsi  ordenado  por 
qcomo  aqucllas  Tantas  relíquias  cfta- 
uáo  em  terra  de  infiéis,  fe  algüa  ora  vief 
fea  acontecer  aly  algú  trabalho,  eftiucf 
fem de  maneira  que  fenaõ  pudefsc  fa- 
ber  delias  para  ferem  dcfacatadas. 

CAPITVLO.  LXXII. 

tf  O Capitão  de  Maluco  Goçalo 
perejra  manda  pidtr  a el%ei 
dc  7 idort  madeyra  para  ac  a 
bar  afortalet>atô  õ que  paf- 
fa  co gonernador  de  Maquie 
. que  efi  a leuantado.Os  Por  tu 
guefès  fe  lenantdo  contra  elle, 

. tr atao  de  fatfCT  outro  capi 

taú,($  em  fim  o m atdõ  ha  trai 
ç ad,o  modo comqo  fjzJ  & 0 
êj  fiocede  defpois  da  faa  morte . 


SjfSJ  ANTO  Cty  E DOM 
Iorfcde  mencfcscapitaõ 
q fora  de  Maluco,  partio 
de  Ternate,  logoocapi- 
$0!?  taó  Gõçallo  pereira  quis 
meter  a maô  cm  acabar  oq  falcaua  por 
fazer  na  fortaleza, qninhum  dos  capi* 
taés  q foccderaõa  Antoniodcbritoqa 
fundara, ate  entaõ  tinha  feito,ír  porq  tl 
nha  nccefsidadc  dc  madeira,  q naõ  auia 
fenaõ  cmTidorc,a  mandou  pidir  ao  Rcí 
por  Luisdandrade , q foy  em  forma  da 
embaixador, muito  bé  concertado, com 
hum  prefente  de  panos  defeda , dc  cuja 
vindo  fendoo  Reyauiladodhefc^hum 
muyto  honrado  recebimento, manda n- 
dolhe  enramar  as  ruas  & as  caías  todas,' 
& como  era  mancebo  q naõ  pafsaua  da 
vinrcannas,brancobcdcfpofto,&coni 
muyto  brio  o efpcrourcífido  rican  ére,' 
com  a cafa  parametada  de  panos  dc  rãs 
de  figuras  &■  dc  verdura, q os  Caítelha^ 
nos  fhederaõ,acópanhadode  todos  os 
grâdcsdo  rcyno,&dcdousirmaõsqtÍ 
nha&chcgádo  oLuisdádrade  onde  clle 
eftaua,q  lhe  oífereccooprcfcnte.o  rece 
bco  cõ  muyto  goílo,&  na  lingoa  Caílc* 
lhana, q de  minino  aprendera  cos  Cafle 
lhanos, lhe  perguntou  muyto  dcuagat 
pollo  Empcrador, por  elRey  de  Portn* 

£al,&  pollo  goucrnador  da  índia, a que 
uis  dádrade  lhe  deu  muito  boa  rezaô,1 
& íabédo  dcllcoaq  bia,Ihc  refpõdcoã 
polia  amizade  q tinha  cocapitaõ,lhc  ma 
daria  de  muito  boa  vótade  a madeira,  & 
tudo  o mais  q otiucfse  mificr  da  fua  ter* 
ra  cõ  q o Luis  dádrade  fe  tornou  muyto 
Contéte,&cóhüprefcntedcboas  peças 
q clRei  por  elle  mãdou  ao  capitaõ.  Apos 
ido porqoregedorde  Maquie  cftauaa 
ícuátado,&  nãó  queriapagar  aspareas  c| 
dõlorfe  lhe  pu fera, mãdou  o capicaó  cô 
tra  elle  Viccnrc  da  fonícca  com  armada 
&gcteporhüa  parte,&  Cachilato  pop 
outra  dc  quem  fugindo  o regedor  para 
Gcilolo,osnoflbslhe  tomarão  toda  a 
tcrra,aqueaeudidoo  Rcy  dcGcilollo 
& Fcrnão  dc  la  torre  que  cftaua  c ô clie; 
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& metendoffc  no  meyo,reconciliarão  o 
regedor  co  capitão  qo  tornou  a fcucf- 
tado;4f  dali  por  diáte  ficarão  rodos  mui 
to  amigos.Ncfte  tepo  o capitão  aperta* 
ttamuyto  emnegocearocrauo  parael* 
Rey,conformeaoregimêtoque  lhede 
ra  o gouernador,cm  que  o Luis  dandra 
de  andaua  muy  to  follicito,de  qefeanda 
lizados  muito  os  Portuguefes, porque 
era  cm  grande  perda  fua , vieraó  a dizer 
publicamente  que  fe  iriaõ  pira  os  mou- 
ros,ou  paraosCaílelhanos,&que  en- 
tão o capitão  & o feitor  defendeíTemâ 
fortaleza,&osqmaisatiçauaóifloerao 
vigairo  da  fortaleza  chamado  Artur  Lo 
pcz,Baltefarde  melo,  Ioaõ  fcrreyra  aui 
do  par  homé  rcuol  tofo0  & Manoel  pin- 
to,que  como  fabiáo  a lingoa  da  terra,  ti 
nhaõ  fobr’iíTo  praticas  fecretas  com 
a Rainha  & cos  regedores  (a  quem  tam 
bem  cabia  parte  daquella  perda  ) com  q 
os  metiaõ  cm  muita  cólera, & co  confen 
timento  deites  ordenarão  de  fe  lcuan- 
taré,&  prenderc  o capitaó  ,8c  fazerc  ou 
tro  que  lhe  IargafTe  o crauo,&  cometen 
do  para  o fer  Bras  pereira, que  eftauade 
fauindoco  capitão  por  certa  differença 
que  tiuera  com  ellc  fobre  confa  que  per 
tenciaaofeu  cargo quccra  de  capitaó 
môr  do  mar,  o naõ  aceitou, com  foraõ 
dar  conta  do  negocio  a Vicente  dafon 
feca,  que  fabiáo  que  eítaua  também  mal 
co  capitaó, porque  o reprendera  algmft 
tantoafperamentepor  afrontar  cópa- 
lauras  ofobre  rrolda,indoa  fua  cafacha 
mar  algús  homés  para  a vigia, & inda  foi 
tara  más  palauras  contra  o rncfmo  capi- 
taô,&  cftc  naõ  fomente  confintio,  no q 
os  outros  tinhaõdetriminado, mas  os  in 
duzio  maisaifo, donde  ocapiraó  tomou 
achaque  tédo  ja  algú  auifo  do  q ellc  or- 
denaua  cos  outros, para  o mandar  pren 
der  em  ferros  na  fortaleza,os  daconful 
ta  vendoo  prefo  fe ajútaráo  todos  & fo 
raópidir  ao  capitaó  qo  mandafse  foltar 
a q elle  refpondco  q o naõ  auia  de  fazer 
antes  nos  ferros  cm  eítaua, & outros  q 


andauaõ  foltos  auia  de  mandar  era  os- 
tros ferros  ao  gouernador,deíj  fe  finti— 
raõ  tanto  cj  concertaraõ  antre  fy  de  o 
matarem  antes  que  viefTe  a mouçaõ,  cm 
que  podia  vir  feu  cunhado  Annibal  cec 
nichc,  8c  conuidaraô  para  iíto  a Rainha 
& o regedor  Cachilato,&os  principaes 
doreyno,q  conformandoíTe  todos  n& 

Íarcccr,acey  taraôa  emprefa,  com  peii- 
amento  q fendo  morto  o capitaô,mara 
riaõelles  todos  os  Portuguefes,&  fe  fa 
riaõ  fenhores  da  fortaleza,  para  o que  a 
Rainha  mandou  logo  pidir  ao  capitaó 
com  muy  ta  inítancia  que  lhe  entrcgaffe 
elRcy  feu  filho,  & lhe  cumpriíTc  o^lhe 
tinha  prometido  8c  jurado , o capitaó  <} 
entaõ  andaua  muy  to  ocupado  cm  aca- 
barde  cerrar  húcubello  q cumpria  mui 
to  eftar  acabado,  para  elle  ficar  feguro 
fe  entrcgaffe  clRey  a fua  mãy,lhc  rcfpõ 
deo  que  lho  entregaria  tanto  Çacabaf- 
fe  de  fazer  aquclla  obra, porque  ninhõa 
coufa  trazia  mais  diante  dos  olhos  fj  fer 
uilla,&  fazerlhe  a vontade, q lhe  mádaf 
fedar  mais  gérc  q metefTe  na  obrapara  q 
acabádoa  mais  deprefsa,maisdeprcfsa  a 
feruifse.  A rainha  có  tudo  mal  conte  nte 
delia  repofta , porq  lhepareceo  õ era  in 
uéçaõ  para  lhe  naõ  entregar  feu  filho,fe 
refoluco  de  todo  cos  feus  emdarí  a mor 
te  ao  capitaõ  cn  tedendo  q opodia  bé  fa 
zer  porq  détro  na  fortaleza  onde  clRey 
cftaua,  entrauaõ  a defenfadalo  homés 
mancebos  filhos  dos  nobres  da  tcrra,flE 
atétarem  fe  leuauão  armas,  por  onde  as 
podiaô  leuar  efcondidas,&principalm£ 
te  quando  lhe  lenauaõ  de  comer.  A ray 
nha  então  mandou  agardeccr  muito  ao 
capitaó  a boa  repoíla  que  lhe  mandara, 
& lhe  mandou  a gente  que  lhe  pidira 
dizendo  que  era  para  auer  mais  depre C- 
fa  feu  filho, de  que  'o  capitaõ  andaua  b£ 
contente, dando  ha  fua  obra  todaapref 
fapofsiuel.  O gouernador de  Gcilollo 
que  entaõ  efiaua  em  Ternate,  a qa  Rai- 
nha metera  também  na  confultadatrai 
çáo,  temendo  quefeo  capitão  vielTea 
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fabcrparte delia  antes dcaucr  cífeito, 
delle  romaria  mais  fat  isfação  qoc  de  to 
dos  os  outfos,porqac  era  f cu  amigo,de 
fejauidclhodcfcubrir  cm  fegredo  por 
iba  peffba,  mas  não  ouf  aua  porque  náo 
fabia  o credito  que  lhe  ellea  iílo  diria, 
com  tudo  para  o fazer  mais  a feu  faluo 
mandou  hum  dos  feus  dc  que  fc  cófiaua 

5j lhe  diíTcíTc  cõ  todo  o fegredo, q olhaf 
e por  fua  pcíToa  porqos  dc  Terna  te  cõ 
a Rainha  faziáomuytosconfelhos  coa 
cra  fua  vida , porque  fegundo  o capitão 
ò comaffe  affy  ordenai  ia  ellc  o que  lhe 
catnprifle, o capitão  cu  idandoque  tinha 
a Rainha  St  o s feus  contentes,  & q tam- 
bém o andauí  a gente  do  trabalho , náo 
deu  orelhas  a efte  auifo,nê  aotttro  q lhe 
deráo  alg&s  Po  rtuguefes,  que  dc  alglias 
coufasqucviãonosquetrab3lhauio,to 
tndráo  difto  algúa  foi  peita.  A Rainha  Sc 
os  feus  que  ja  tinhão  aíTentadoo  dia  em 
que  fcauiadepor  por  obra  a traição,  lã- 
çaráo  fortes  fobre  qual  feria  o primeiro 
quecoraeteflcj&cahioa  forte  fobrehú 
Valente  mancebo,parentedc  Cachilda 
xoís,  com  outros  dez  que  o auiáo  dc  ajn 
dar, para  o q ordenarão  muiragenteque 
andoua  difsimulada  polia  cidade,  & ou- 
tra que  auia  de  cftar  metida  cm  hum  ma 
toahy  perto  , para  que  fazendo  final 
co  fino  da  vigia  os  que  matafTeat  o ca- 
pitão, a que  acudifíem  os  Portuguefes 
da  pouoaçáo  ha  fortaleza , os  mouros 
dcffcm  fobrccUes,  & os  mataffcra  a to- 
dos,& entra  ndo  outros  polia  banda  do 
mar, onde  a ioda  o muro  cftauabaixo,to 
mariãp  a fortaleza.  E chegando  o dia  fi 
oalado,qenda  vigília  do  Pentecofte,t» 
regedor, qcuftumaua a entrai  co  capi- 
tão a qualquer  ora  q queria,  o foy  deraã 
dar  em  répoí]  ellc  tinha  acabado  de  )an 
tar,&cftaua  ió  repoufando com  aporta 
da  fortaleza  fechada  como  era  curtume 
cftar  fempre polia  fcfta&  batédoaella 
que  lhefoiabcrta,entroucomtodoso» 
da  confulta,6tfubio  ao  fobradoonde  cf 
taua  clRcy  cõ  feus  irmãos,  & onde  taoh 


bc  ertaoa  prefo  Vicéte  dafonfcca,&  fc 
puferão  todos  a praticar,  cfperando 
capitão  acordaffe,&  fc  vieíTc  onde  ellcs 
cftnuão,porc  noffo  fenhor  ordenou  ou- 
tracoufa  porq  fenáo  pcrdeffc  oquclla 
fortaleza  cõ  morte  dc  quantos  Portu- 
guefes ertauáo  nclla,&  foi  que  naquclla 
ora  indo  hum  Português  para  a cidade, 
firpaífandopor  júto  da  mizquiravio  a gê 
te  armada  como  metida  cm  aluoroço, 
comqfczvoltaatoda  préíla, os  mouros 

Í|uc  ou  verão  vifta  delle.porque  náo  fof 
edarauifb,  o cometerão  para  o marat 
de  que  fcclle  defendia  cõ  muito  animo 
& andando  na  brigão  vio  hüa  eferaua  ' 
do  capitão  da  gcnella  da  camara  cmque 
clle  dormia, que  diffe  a grandes  brados 
q os  mouros  matauáo  hü  Portugues.a  c| 
acordando  o capitão  vendo  a briga 

da  genclla,  começou  a bradar  que  acu- 
diílem  os  Portuguefes,  & cllc  cõ  hüa  ef  • 
pada  & hüa  adarga  abrindo  a porta  para 
fairfora,topouco  mouro  &cos  outros 
dczquecoscrizes  arrancados  arreme- 
terão ha  porta  para  o matar,  porem  clle 
lhadcfendeodemaneyraq  quncaapu- 
deráocntrar,atcqueo  Vicente  dafon* 
feca,fcgüdodcípoisfe  diffe, fez  cõ  ellcs 
q arróbàraõ  o repartimentoda  camará 
q era  de  canas, cubcrtas  por  cimi  de  bar 
ro,&  entrando  com  clle  lhe  dciã<>  tátas 
feridas  quecahio  cm  terra,  gritado  fem 
pre  a eferaua da  gcnella  traição, traição 
ha  reuoltado  (obrado  acudirão  friscria 
dosdo  capitãocom chuças  q entrando 
coc  mouros  começarão  a matar  nelles,; 
comquefedcitauão polias gcncllas  fo- 
ra,o Viccntcdafonfecapor  femortrat 
fem  culpâ, bradou  dc  hüa  gcnella  que  re 
picaffemo  fino, oque  fazendo  logobQ 
eferauo acudirão  os  Poitugucfcs  com 
fuas  armas , & antre  ellcs  os  mefmos  da 
cpnfulta  por  difsimularcm.  O Luisdan 
drade  bateo  tão  rijo  ha  porta  <}  lha  vc\  o 
abtir  hum  criado  do  capitão, & fubindo 
acimaacabou  de  dar  a mortea  algfisdo», 
moutvsqinda  pclcjauáo,&  buicando 

o regedor 
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oregÉdor,&elRcy  & fcus  Irmãos,  & a 
chandoos  fem  armas , os  fechòU  Ctrt  hfla 
cafa  ate  ver  o que  os  mouros  faziáo , St 
daly  fc  foy  ha  camara  do  capitão , onde 
é achou mortó,&  a eíctaua  que  o eflauá 
pranteando,  que  lhe dlíTc  que  queren- 
do efpirar  lhe  diíTera  que  chamafleLuiS 
dandráde  q tomalíe  cargo  de  guardara 
qucllã  fortaleza  jpollo  que  clle  logo  to- 
mou aschaues&apoffedella.ARainha . 
lintindo  a reuolta  que  hia  na  fortaleza, 

& não  fabendo  o que  paffaua  j nem  o 4 
éra  feito  delRey  & dos  outros  feus  fi- 
lhos, não  oufou  a mandar  la  a gente  que 
e ftaua  junta,  antes  mandou  que  fe  efpa- 
lha(Te,&  fe  recolheife,&  Luis  dandrade 
pondo  a bom  recado  a fortaleza  entre- 
guedafuamáoapeffoadeque  fe  fiaoa, 
dcceoabaixopara acudir  ha  pouoaçáo 
cm  que  algQs  mouros  defmandâdosan-  . 
dauáo  pondo  o fogo, & encontrando 
Braspereyraque  entraua  polia  portas 
lhe  acudir,  lhe  diíTe  a fortaleza  cftà  fe- 
gura,vamonosaos  mouros  que  ándão 
na  pouoação,  a que  clle  refpondeo,  ide 
oosqueeUfou  capitão  deíla  fortaleza, 
ft  quero  olhar  por  ella,o  Luis  dandrade 
lhe  tornou, fègundo  iflo  também  vos  fa 
beis  parte  da  traição,  & lançando  mão 
porelleòprendco  cm  ferros  no  fotão 
da  fortaleza,  & mandou  os  Portugue- 
fésquefortem  acudir  ha  pouoação,que 
dando  nos  mouros, & matando  algQs 
delles  os  fizerão  logo  por  em  fugida.  A- 
quella  noite  os  da  confulta  co  vigay  ro, 
que  era  cabeça  de  todos , affcnraráo  an 
tre  fydenãoconfentiremqneLuisdan 
dradefolfccapitaõ  polloodio  que  lhe 
tbiháo,& porque entendiáo  que  feo 
fòíTeauiadeleuar  auante  o regimento 
de  lhes  tortiar  o crauo,'&  por  fer  muyto 
ahiigo  do  capitão  morto , atiia  de  fazer 
muytos  exames  St  diligencias  fobre  a 
fila  morte,  nem  menosofoíTcBraspe-- 
reyra  que  eftaua  prefo,que  por  fer  parê 
tfe  do  morto  aui*  também  deqtferer  fc- 
guir  o feu  regimento  no  ctauo , St  fazer 


diligencia  fobre  a fua  mórte, Strtõs  qoe 
achaífeculpadosedauâ  certo  que  aul# 
de  executar  rigurofos  cafiigos,mas  qoe 
trabalhafiem  quanto  foffc  pofsieel 
porque  o fofle  Vicente  da  fon  fcca,  que 
por  fer  hum  dos  da  confultaaniadedjf- 
íimular  com  elles  afly  na  morte  como 
Aotomirdoerauo. 

Capitvlo.  lxxih.  . 

ff  Os  portuguefes  que  cílio  na 
for  t dez, a elegem  por  c a pisão 
deüa  Vicente  âafonfeca  & o 
que pafia  defpois  antre  elles 
fobre  iffo.^A  rainha  dcTfct* 
natc  manda  prender  os  rPor- 
tuguefes  que  andad  nas  ilhas 
de  etMaquiem , tomar  lhe 

asfaz>endas$  o que  fobre  if 
fo  paffa  co  capitão  Vicente  da 
fonfeca.  <*A  Rainha  nofa  fe-' 
nhora  pareço  príncipe  dom 
e» "Manoel \ 

O OVTRÒ  DIA 
que  era  o da  fcfta. 
do  Pentecofte,  feu- 
do folto  Brazperci 
ra,fe  ajuntarão  o ou 
uidor  Pero  de  mo-' 
reyra,  & Garcia  da 
coda,  St  Vicête  car- 
ualhoefcriuaésda  feitoria  com  codoa: 
os  Portuguefes  que  podião  ter  voto,pa 
ra  detriminarem  qual  dos  dous  auia  da 
fer  capitão  da  fortaleza,  fe  Bras  percy- 
raqueera capitão  mórdo  mar,feLui* 
dandrade  que  era  feitor  & alcaide  tnòr, 
porem  antes  de  tomarem  refoluçãop*- 
rccco  bem  a todos  que  os  dous  jurafieai 
St  deíTem  fuas  menagés  de  cada  hum 
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délles  obedecer  ao  outro  a que  foflem 
dados  os  votos  de  capitão,  do,que  fen- 
do ambos  contentes, fe fez  diflb  hum 
auto pubrico  por  hum  tabalião  chama* 
doloãobotelho,puecomoera  também 
dos  que  deíejauão  que  Vicente  da  fon- 
fcca foíTc  capitão, defpois  de  porque 
cada  hum  dos  dous  obedecería  áo 
outroquefolTe eleito  por  capitão, co- 
mo fe  fora  prouidopor  clRey  ajuntou 
mais,ouaqaalquer  outro  a que  foífem 
dados  os  votos  para  capitão, no  qual 
auto  afsinou  B ras  perey ra  fem  o ler , pô 
rcmLuisdandradeqnco  leo  antesque 
afsinaffe, vendo  aquclle  ponto  quehia 
de  maiso  não  quis  afsinar,o  que  enten- 
dendoBraspcrcyra,queixandofsemuy 
to  co  tabalião, o fez  rifcar.  1(1  o acabado 
ò ouuidor  cosofficiais  & co  vigayro,  & 
todos  os  mais  que  auião  de  detriminar 
o cafo  fe  meterão  das  portas  da  fottale 
za  para  dentro, onde  como  o proueyto 
particular  era  o que  mais  rey  naua  antre 
cllcs , vieráo  a dizer  que  ninhum  dos 
dous  foííe  capitão  porque  cada  humdcl 
Jesauiãdeqnerer  guardar  o regimento 
docrauo,queeracm  grande  perda  fua, 
masque  fizcíTem  capitão  Viccntedafõ 
fcca,quccra homem muyto  caualcyro, 
& amigo  de  todos, & não  lhes  auiade 
tolher  o que  folfc  de  feu  proueito,a  que 
o ouuidor  lhes  foy  muyto  ha  mão,  & de 
bateomuytocom  clles , dizendo  que  a- 
utlloera  roubar  ajuíliça  a Luis  dan- 
rade,  cuja  a capitania  era  pordircyto, 
tnas aproucytoulhc pouco, porq  como 
os  mais  dos  q alieílauãoforaôna  con 
fulta  da  morte  do  capitão,  derão  todos 
os  votos  por  Vicente  da  fonfeca,dan« 

. doporrezãoqueaquilloeramais  ferut 
çodcIRey,&  bem  daquella  fortaleza, 
porque  era  efeufar  diffcrenças,&  com- 
petências antre  dous  homés  dos  princi 
paes  delia,  & fubindo  logo  acima  folta- 
rão  o Vicente  da  fonfcca,  chamando- 
lhe  capitão,  8r  com  eftc  nomeo  trouxe- 
rão  abaixo  reclamãdoelle  fempre  difsi- 


muládamcnte,& dizendo q não  auiade 
aceitar  o que  de  direy  to  era  de  Luis  dã- 
dradc,&  defpois  de  íe  deixar  requerer 
algum  efpaço  moílrando  que  lhe  fazião 
força,  diífc  que  pois  lho  rcquerião,& 
auião  que  era  feruiço  delRcy , o aceita- 
ria, com  tanto  que  para  fua  fatisfaçâo, 
lhe  deitem  hum  eftromcntodiffo,que 
logo  lhe  foy  dado , com  que  abrirão  as 
portas  da  fortaleza, dizendo  a grandes 
vozes  viua  o fenhor  capitão  Vicente  da 
fonfcca,  fem  valerem  contra  ilTo  os  bra 
dos  do  ouuidor, comqucdizia  que  a- 
quella  eleição  não  era  legitima, & por  if 
fo  não  cra  valiofa , nem  os  de  Luis  dan* 
drade  com  que  requeria  que  lhe  não 
roubaífem  fua  juftiça,  & fua  honra  so 
Brás  pcreyra  a tudo  ido  eíteue  calado, 
& fem  contra  dizer  a coufaalgúa, enter» 
dendoquea  fem  rezãofe  fazia  a Luis 
dandradc,cuja  era  a capitania  de  direy-'- 
to,  o qual  de  todos  os  requerimentos  & 
diligencias  queentãofezeontra  o Vi-' 
centcda  fonfeca  não  tirou  mais  fruito 
que  tirarcftrométos  da  fcmjufliçaque 
felhe  fazia.  O nouo  capitão  mandando 
então  ao  ouuidor  que  foffc  tomar  as 
chauesaLuis  dandrade,lhe  entregou 
elle  a vara, dizendo  que  daly  por  diante 
renunciaua  aquclle  cargo,  & que  por- 
quem  lhe  bem  parcccirc  mandaíTc  to- 
mara Luis  dandrade  as  chaues,  que  por 
dircyto  erão  fuas  & não  de  outrem.  Cl 
Vicente  da  fonfcca  recolhendo  a vara, 
mandou  ao  tabalião  que  foíTc  fazer  a- 
quella  diligencia,  de  que  elle  também 
fe  efeufou  dizendo  que  não  cra  feu  offi 
cio,  o que  vendo  o vigayro, que  cra  o 
que  mais  tecia  nefte  negocio,  foy  dizer 
a Luis  dandrade  quelhe  defle  aschaucs 
não  quifeíTc  quelhas  tomaflcm,a  que  cl 
lerefpondeo  que  quem  lhe  roubara  a 
fua  juftiçabem  lhe  podia  rambé  roubar 
a vida,  mas  que  ninguém  lhe  auia  dc  to- 
mar as  chaues, que  mádaíTc  fazer  outras 
& recolhendofse  para  fua  cafa,ha  porta 
as  mandou  quebrar  com  hum  machado,' 
Eç  que 
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qiiè  o Vicente  da  fonfeca  difsimulou. 
St  lançou  a zombaria  dizendo  que  bom 
craque  Luisdandrade  tiuelfc  em  que  to 
roaííc  vingança, & recolhido  para  a for* 
talezacovigayro&cosdafua  parciali-  * 
dade,  posboa  guarda  na  porta, detodos 
ordenarão  antre  fy  hum  gráde  banque* 
te,  com  trombetas  & muytas  feftas.  O 
morto  capitão  foi  entetradopollosfcus 
criados, que  foy  humlaíHmofoefpc&a 
culo.os  quais  requererão  o ouuidorque 
tiraife  deuaíTa  da  fua  morte , porem  ellc 
o não  fez  porque  cftaua  ja  fem  a vara, 
que  o nouo  capitão  entregou  a hum  ho 
mem  criftão  nouo,fcgundo  fe  dizia,ch3 
mado  Duarte  lopez , que  requerido  pol 
los  mcfmoscriados  do  morto  para  tirar 
3 deuaíTa, o não  fez  por  lho  não  mandar 
Vicente  da  fonfeca , reccofo  do  que  fe 
podia  achar  nella  cm  feu  per  juizo,  & foi 
tou  logo  o regedor  CachiIato;dc  quem 
fabia  que  fora  o mais  culpado  naqnella 
traição.  A Raynhaindaquefintio  muy 
to  não  ter  aqu  ellc  negocio  o fim  que  cl* 
la  pretendia  contentouflecom  ficar  por 
capitão  Vicente  da  fonfeca,  de  que  ja  ti 
nhapalauraquc  feofoíTelogo  lhe  en- 
tregaria elRcy  feu  filho  & para  cílar  aitt 
da  mais  fegurajSt  diminuir  o poder  aos 
noíTos,  mandou  recado  has  ilhasde  Ma 
quiem,ondeandauão  Portugucfcscom 
prando  crauo  que  os  prendclTera,  o que 
afíy  foy  feito,  dtinda  algús  forão  mor- 
tos, Seaposiílo  mandou  dizer  a Vicen- 
te da  fonfeca  que  folgaua  muy  to  dccl- 
lefcr  capitão  porque  o tinha  cm  conta 
de  feu  amigo  St  das  Tuas  coufas,  que  lhe 
pedia  muyto  que  lhe  mandaíTc  entregar 
elRey  feu  filho,como  lhe  tinha  prome- 
tido, que  por  iífolhe  ficaria  em  muy  ri 
obrigação  fobre  o que  Vicente  da  fon- 
feca feaconfclhou  com  hum  grande  a- 
migo  feu  de  que  fe  muyto  fiaua,  chama- 
do Afonfopirez  que  tinha  hum  filhoan 
treosqueaRainhatnandara  prederem 
Maquie',  onde  os  mouros  lhe  tinhão  tã- 
bem  tomados  fecenta  bares  dc  crauo, cf 
. \ . 
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teporreftauraras  perdas  do  filho &J3 
crauo, lhe  aconfelhouqueconccdcíTc  à 
Rainhaoqaepcdia,  com  tanto  que  foi 
tafseosPortugucfcs,&entrcgaf*cmos 
mouros  o crauo  qoe  lhe  tinhão  tomado 
da  qual  reporta  mal  íatisfeica  a Rainha, 
foltou  hum  dospre  fosjpor  quem  lh  e mí 
dou  dizer  que  feefpantaua  muyto  por- 
lhccondiçocscmlhc  aucrde  entregar 
elRcy  feu  filho,  tendolho  prometido, 

& que  ainda  que  lho  dera  fem  prome  fsa 
baftara  para  fua  fegurança  ficarer.lhc 
cm  poder  tres  irmãos  ícus,&  Cachilato 
regedor  do  rcy  no,pollo  qual  fc  lhe  nã» 
mandafse feu, filho  lhe  não  mandafso 
maisrccado,&  mandou  logo  pidir  ao 
Rcy  de  Bacháoquc  nifto  a fauorccefse^ 
co  que  ellc  difsimnlou  porque  era  leal 
amigodclRcy  dc  Portugal:  Vicente  da 
fonfeca  não  tornou  mais  reporta  haRai 
nha  vendo  que  cila  lhe  nãodiffcria  a foi 
tar  osPortuguc(es,&  lhe  entregar  ocra 
uo,  por  onde  cila  fcaufentou  da  cidadã 
deixando  mandado  que  ninhús  manti- 
mentos fe  vendefsem  ha  forta!eza,&  fe 
mandouqueixaraelReydeTidore,quc 
crafeufobrinho,do  queocapitaõ  lho 
fazia, St  pidirlhe  que  pois  cila  cftaua  de 
quebra  com  ellc  o crtiucfsc  ellc  tambe. 
Sleftemeyo  tempo  chegouaTcrnatco 
nauio  de  Anibai  ccrniche  em  hia  por 
capitaõ  hum  din iz  dc  paiua, porque  elle 
dc  B and  â fc  tornara  paraMaIaca,o  qual 
logooVicente da  fonfeca  tornou  a má 
daraMalacapoIlaviadc  Burneo  a pi» 
dir  focorrodc  gente  St  munições, & do 
outrasmuytascoufasdequena  fortalc 
za  auia  grande  falta , St  tendo  dado  a ca 
pitania  dcfte  nauio  a hum  Aluaro  das  ne 
ucs  feu  parente,  lha  tornou  a tirat  ,&  a 
deu  a Luis  dandrade,  que  fem  querec. 
feruir  os  feus  cargos  fe  quis  ir  para  ala 
dia,auendn  oViccnte  da  fonfeca  que  fa 
2 ia  cm  feu  partido  irfe  clledaquella  for 
raleza,rcctãdoqUe  vindo  osnauios  da 
tnoucãojouuefse  nella  algCa  reuolta  fo- 
bre quererem  fazer  capitão.  O Luis  dã- 
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dradc  o qual  rio  caminhovindo  a ter  dif 
fçrença  com  algús  homés  fobre  cftc  feu 
negocio,  cftcuc  a rifeo  de  omatarcm,& 
c6  tqdo  chegando  aMalacaa  faluarnça 
tOjdeu  conta  ao  capicáoGarcia  de  fà  do 
que  paífara  em  Maluco, de  que  lhe  mof- 
tiou  os  cftorrocntos  que  lenaua,quepor 
iflb  não  quis  mandar  a Vicétc  da  fonfe* 
ca  o focorroquc  lhe  pidia,auendoo  por 
aleuantadó,&  no  mefmo  nauio  mandou 
oLuis  daqdrade  ao  goucrnador,a  q dc  u 
amcíma  conta, & moftrou  os  papeis  fo- 
bre  q fc  não  fez  diligécia,  nem  ouue  caf 
tigo,  cotnquedumcafotáo  exotbitátê 
cada  hum  fc  ficou  co  bem  ou  mal  que  ti* 
nha,  & com  rezão  fe  podem  recear  grã- 
des  defaftres  & has  vezesruina  nos  gfá 
des  citados,  9c  ainda  nos  pequenos  a 
ifio  acontece,  porque  como  a con  ferua 
f iode  todos  pende  principalmente  do 
bom  gouerno,&o  boro  gouerno  darc- 
ucrencia&  temor  da  juftiça,  ordinaria 
coufa  he  faltar  cfte  onde  ha  falta  de  caf 
tigo.  Os  nolTos  neftc  tempo  com  a defe 
{a  que  a Rainha  pufera  fobre  a ved  a dos 
mintiméto$,crtauáo  portos  em  grandif 
fimo  aperto, principalmcnte  vendo  qu« 
tardaoa  em  vir  dc  Banda  hum  junco  de 
hum  Franciíco  de  fá,q  la  crtaua  carregi 
dode  mantimctos.&  roupas  para  aquel 
Ia  fortaleza,  de  q a caufa  çta  que  tendo 
o Franciíco  de  fi  nouas  do  q paliara  cm 
Maluco,  pareccndolhe  que  o Vicente 
da  fonfcca  crtaua alcuantado,&  Ihç  to* 
maria  o junco  & a fazcnda,fe  foy  ao  por 
to  deTidore,robre  o que  aRainha  logo 
VUOdou  recado  a elRey,q  a feu  requeri 
mento  ptendeo  todosos  Portugucfcs, 
&lhcs  tomouas  fazendas, & queimou  a 
junco,  de  qtambéa  Rainha  mandou  re- 
cado ao  capitão  Vicente  dafonfcca,íj 
foltando  muy  toa  feros  contraa  Ra‘nh* 
mandou  parante  qué  lho  trouxe  meret 
O©  fotúo  da  fortaleza elRey  flefeus  ir* 
■>ãi>s,&  todos  os  que  eítauão  com  elle 
cm.fcu  feruiço,que  cráo  filhos  dosprii} 
cipaesdo  rcyooateas  molheres  que  o 


acompanhauão&atodostnondou  car- 
tegar  dc fetrhs,&  então  rcfpondeo  ha 
Rainha  que  elle  ertaua  bem  pago  & (a 
•tisfeico  ,'porquc  os  Pqrtugucfcs , dc  as 
fazendas, &q junco  que  ella  mandara 
tomar  em  Tidorc  tudo  tinha  ím  feu  po- 
der metido  em  ferrosfom  que  aRainha 
aílaz  fobrcífaltadamandou  pidir  aoRci 
deGeiloloquequifcíTemetcra  máona 
quella  dilFcrcnça,  porque  cila  náo  ptc« 
têdiatcr  guerra  cos  Portugucfcs,  fenáo 
fomente  aucr  ha  raáo  feu  fiibo  para  o ca 
íar  & ter  crdeyro  do  rey np»  Nefla  mef> 
ma  conjunção  que  o embaixador  da  Raj 
nha  ertaua  com  clRcy  dc  Geilolo,  tra* 
tandoderta  matéria,  chegou  ao  tnefmo 
porto  Braspcreyra,quepor  mandado 
do  capitão  hia  pidir  a clRcy  que  lhe  m5 
daíTe  vender  osmantimenros  quea  Rai 
nha  lhe  negauã,&quc  por  eífa  rezáo  lhe 
fetia  fempre  bom  amigo , fobre qnc  cf* 
crcuco  também  a Fcrnáo  dc  la  torrc,pi* 
dindolhe  que  nirto  o fauorcccfle,elRcl 
vendo  ertes  dous  requerimentos  jun* 
tos,  rcfpondeo  haRainha  porconfclho 
do  feu  regedor  «dc  Fcrnáo  dela  torre, 

Íjue  elle  acabaria  co  capicaôque  lhe  def 
c feu  filho  fcella  fizeífeo  quç  o capíe 
tão  lhe  pedia  & ao  capitão  mandou  vett 
der  os  mantimentos,  & pidirlhe  muy  to- 
que quifcífe  dar  ha  Rainha  fcufilhQ,ÍC 
que  elle  ficaua  polia  liberdade  dos  Por*- 
tuguefes  prefos,&  por  todas  as  perda* 
que  receberão  defpois  da  morte  doou* 
tro  capitão, de  que  lhe  mandou  fuascar 
tas, em  que  fc  obrigaua  a cumprir  o quer 
dizia  fetn  atter  niíTo  falt  j,  afsinadas  por 
«lie  St  por  Fcrnáo  dela  torre.  O capitão- 
pondo  o negocio  cm  confelho  cos  Poít 
tu guefes  todos,  como  cada  hum  tirau*. 
fl  feu  proueytoaffydereftaurar  fu  a per 
da  como  dc  remediar  o aperto  em  que 
ertaua,  todos  foráo  de  parecer  quç  o ca«* 
pitào  fizcíTe  o que  clRcy  deGeilolo  lhe 
pedia, com  tantoquea  Raioha  defle  te 
fes  de  cumprir  o que  cll$&  Fernáo  dela 
torre  prometiáo,  com  a qual  reporta  o. 
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capitão  tornou  a mandar  oBras  pcrcyra 
dc  que  o RcydeGcilolo  ficou  táo con- 
tcntÇjquc  lhe  mandou  carregar  a galeo 
ta,&  outros  algús  barcos  dc  mant  imen*' 
tòscni  grande  abundancia , com  que  fc 
tornou  lu  fortaleza:  do  qual  concerto 
lendo  anilado  o Rcy  dcTidore,m3dou 
logo  foltar  os  Portuguefcs,3c  entregar 
lhe  codas  fuas  fazendas, & aualiar  o jun- 
co pira  lhe  ferpago.  O regedor  dc  Gci 
lolopor  maudado  delRey  &Fernáodc 
la  torre  forão  ter  com  a Rainha, onde 
tambem  foy  ter  o capitão  coro  elR  ey  cõ 
figo,&  dcfpois  de  cila  & todos  jurarem 
decumprirera  tudooqucedauaconcer 
tado,&  ferem  entregues  os  Portugue- 
fcs,&  dados  treshomÇsdosprincipa  es 
do  rcynoem  refêsate  fe  pagarem  asper 
das, que  logo  forão  pagas  muy  to  intey* 
ramence,o  capitão  entregou  clRey  ba 
Rainha  fuamãy,có  que  cila  & todos  os 
pouos  fi  zerão  grandes  fedas , & os  no- 
fos  ficarão  com  elles  em  muyta  paz  Sc  a- 
mizide.  Neftcannode  r y j r.  citando 
elReynoffo  fenhor  na  villa  dc  Aluito 
pario  a Rainha  noffa  fenhora  o prínci- 
pe dom  Manoel,  o primeyrodiadc  No- 
uembro,&pora  Rainha  ter  o parco  tra 
balhofo,&  o príncipe  vir  muito  fraco, St 
cftir  tanto  efpaço  fem  chorar  que  fe 
auia  por  quafi  morto  clRei  feu  pay  o fez 
logo  bautifar,  & lhe  mandou  por  nome 
de  clRey  dom  Manoel  feu  auo,  Sc  ao  do 
mingo  fcguinrc  doze  dias  do  mefroo 
mes  dc  Noucbro , fe  lhe  fea  a cirimonia 
dobautílmopollobifpodc  Lamcgodô 
Fernando  dc  vafconcellos,leuou  o prin 
cepc  ha  pia  o Ifantedom  Luis,&  o faley 
rooIfantedomFernando,&  opratodo 
cirio  Sc  ofertao  duque  de  Barccllos  ,íe 
o bolo  ocondeTentogucl,  quem  forão 
então  os  padrinhos  Sc  madrinhas  não 
acheyefcrito  ,&eftc  princcpc  náo 
durou  vino  mais  tempo  que  a^ 
te  idade  dr  tres  annos. 

l!-!- 
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CAPITVLO.  LXXIIIL 

y junta  ogouernado  hüa  gr  of 
[a  armada  com  que  <üay  a 
Chale  f*Z>er  hüa  fortaleza. 


ECOLHIDO 
o gouernador  a 
Goa  a paflar  oin- 
uerno , müdou  Frã 
cifcodefâparaca 
pitáo  dc  Cochiro, 
írManocldcfoufa 
com  armada dcfuC 
tas  & catures  que  andafle  na  coda  do 
Malauar,atc  que  ferccolhcíTc  a inocr- 
njra  Cochinj,  onde  mandaua  que  fecõ 
certaíTc  a armada  que  ahy  cíHucfic,  tara 
bem  em  Goa  ítChaul  tinha  muyta  jun- 
ta, porque  das  cmbarcaçoCs  que  o acfi- 
panharáo  na  jornada  de  Dio  ha  cúda  de 

fiarticulares, tomou  as  que  feus  donos 
he  quiferão  dar  por  fuas  vontades,  pa- 
gas da  fazenda  dcIRci  como  fe  lhe  obri 
gara,&naqucllcinucrno  mandou reca- 
do a Francifcodc  fà  que  cítiucfle  pref- 
tes  com  toda  a armada  que  tiueíTe,  para 
na  entrada  do.verão  fc  ir  com  cila  a Ca 
nanor,  & no  fim  de  A godo , que  o tem- 
po começou  a dar  jazigo,ogouernà- 
dor  q ja  cdaua  predrs  partindo  de  Goa 
Com  hGa  groffa  armada  foy  teta  Cana- 
nor,ondcfoytcrcomellc  Francifcode 
fàde  Cochim  com  todos  os  nauios  Sc 
gente  que  tinha,  Aquy  pos  ero  confe- 
ihocoscapitaéscm  que  lugar  na  coda 
doM.ilioar,  que  nãofoiTeCalecut,fe 
faria  hOa  fortaleza , para  fe  impedir  fe-- 
gnramente  a íaca  da  pimenta  que  os 
mouros  tirauão  da  coda,  Sc  feconferux 
jem  aspazcsqiie  cada  dia  fe  faziáo  5e 
fcqucbrauaõlogo  porcaufada  pimen- 
ta que  fe  paflaua  para  Meca  ,&  Cam- 
baya,  porque  com  ter  hüa  fortaleza  nc  f 
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tâcoíh  perto  de  Calecur  poderia  a nof 
fa  armada  andar  por  cila  mais  fegura  no 
tempo  que  os  mouros  fazem  fuas  nauc- 
gacoés,&recolheríc  ha  fortaleza  com 
menos  perigo  dos  temporais  que  aly 
cuftumãoauer  na  entrada  do  inuerno* 
& também  feriao  gafto  menos , porque 
baftariáo  menos  nauios,&  menos  gente 
& o gouernador  ficaria  defapreflado 
com  toda  amais  gente  & armada  para 
fé  ocupar  na  guerra  de  Cambaya  que  el 
Rey  tanto  lhe  cncarrcgaua,&dcfpois 
deb  em  tratado  o negocio  foyaffcnta- 
doquefefizcfse  no  rio  deChale,quc 
era  o mais  proprio  & acomodado  para 
o que  íe  pretendia  que  todos,  por  quati 
to  era  diftante  dacidadcdeCaiecut  (os 
duas  legoas  para  Cochim,  com  boa  en« 
trada  para  toda  a armada,  & donde  fa- 
hiáo  as  mais  das  embarcações  que  do 
Malaaar  tirarão  pimenta,  & era  fenhor 
dcllehum  Reizinho  de  poucas  terras» 
que  não  tinha  mais  que  algúas  pouoa- 
focs  de  que  cra  fenhor  abfoluto  fem 
dependcncia  de  ninguém, & com  quem 
.parecia  que  feria  facilde  acabar  darlhe 
aly  lugarparaa  fortaleza, dequedeu  lar 
ga informação  Diogo  pereyra,queno 
tempo  do  vifo  Rey  dom  Francifcodal- 
meyda  fora  efe  riu  âo  da  feitoria  de  Co- 
chim. Comcfta  detriminaçáo  fe  fez  o 
gouernador  hàvella  com  toda  a arma- 
da, & furgindo  fobreo  rio  de  Chalé* 
mandou  a Diogo  pcreyra  que  fabia  a 
lingoadaterr3,com  hum  prefente pa- 
ra o Rey  de  peças  de  feda,  & pidirlhe  li 
cença  para  na  boca  daquclle  feu  tio  fa- 
zer húacafaemqac  tiucffe  feitoria  pa- 
ra comprar  pimenta,  & gingiure,  & ou- 
tras mercadorias  da  fua  terra  a troco  de 
outras  de  Portugal,  deque  clle  & todos 
osfeus  teriáo  rauyto  proueito,&  para 
ifloaffentaria  com  ellepaz  & amizade 
que  duraffe  para  íempre,  & lhe  daria 
muy  tas  liberdades,  & franquezas  para 
as  fuas  nauegaçoés,  com  que  alem  dá 
honra  dc  tet  tal  amigo  como  cra  clRcy 


de  Portugal  acrccentaria  muyto  cm 
fuas  rendas  ,&  cm  feus  proucitos,& 
que  íó  para  ido  viera  ter  aquclle  feu 
porto.  O Rey  aceitou  com  muyto  gof- 
to  o prefente  & o recado,  porem  não 
oufou  logo  de  conceder  o que  o gouer- 
nador lhe  pidia  com  rcceyoquc  elKey 
de  Calccut  lhe  fizefle  por  iíTo  guerra, & 
pidindo  fingidamente  algúas  coufas  fo 
ra  dc  rezáo,  por  dara  entender  que  o fà 
zia  por  negar  o que  lhe  pidião,  manda- 
ua  dar  conta  ao  Rey  de  Calccut  do  qué 
niflo  paffaua,  por  continuar  com  cllé 
como amigo& vizinho, oquallhe  man 
dauadizer  q olhafTe  muitobem  o q faziá 
porque  a nofla  fortaleza  naqucllc  ftU 
riojlhe  era  de  mayor  per  juizo  que  fc  cf- 
tiuera  na  mefma  cidade  dc  Calecur,  pd 
rem  o Rey  dc  Chalc  debaixo  defta  dif- 
fimulaçáojcm  quanto  hião  & vinháo  cf 
tc&recados,  fe  concertou  co  goucrna* 
dor  em  lhe  dar  a fortaleza , n’o  que  foy 
muyraparrco  ReydcTaahor  íeu  vizi- 
nho da  outra  banda,  que  cra  muyto  nof 
fo  amigo,  & porque  no  lugar  onde  o gd 
uernador  queria  fazer  a fortaleza  efia* 
ua  hum  grande  palmar  de  homes  parti- 
culares, que  todo  fc  auiade  cortar  pari 
fe  fazer  a obra,  & ficar  campo  derrador 
da  fortaleza,  tocou  clRcy  ao  Diogo  pó 
reyra  (queera  o que  corria  com  cílc  ne- 
gocio) nefta  perda  dos  feus  vaífallos» 
o qual  entendendo  que  clRcy  queria 
que  lha  pagafTem  a dinheyto , o dific  ad 
gouernador  » que  logo  lhe  mandoii 
dousmil pardaos  douro, para  que  cila 
pagafíc  os  donos  do  palmar, com  qué 
clle  folgou  muy  to,  porque  com  poucd 
contia  pagaria  as  palmeyras,  Somais 
tomaria  para  fy,  que  ate  aos  reais  pei- 
tos não  perdoa  algúas  vezes  cila  infa- 
ciauel cubiça  & nelles  muyto  mais  per- 
judicial , porque  abrange  a muytos  d 
dano  que  delia  procede,  mas  também 
vema  fercmperjuizodoqueavfa,pol- 
lodcfcrcditoemquecaccos  naturacs* 
&coscftrangeiros  o gouernador  man- 
Èé  j dou 
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dou  logo  arrancar  mny ta  pedra  dchúa 
pcdrcyraquc  foy auifado  que  cftatu  al- 
gum tanto  pollo  rio  dentro,  que  em  ba- 
teis auia  de  vir  ha  obra,  Sc  a Pero  de  fa- 
ria que  com  cem  homés  fofíc  dar  guar- 
da aos  cauouqucyros  ,&  entrando  no 
rio  com  toda  a armada  parante  hum  ef* 
criuáodclRey  mandou  cortaras  palmei 
ras,que  náo  foráo  roais  que  as  que  ocu- 
pauáo  o lugar  em  que  fe  auia  de  fazer  a 
fortaleza,  com  as  quais  Sc  coro  madry- 
raque  leuaua,  fez  húa  larga  & bem  for- 
te tranqucyra  fobre  groífos  vallados* 
que  mandou  leuantar,  em  que  aífrntou 
muyra  artilharia,  antre  muytos  berti- 
oes  feitos  de  certos  de  canas , que  para 
íffo  lcuou  cheyos  de  terra  com  que  for- 
tificou todo  o circuito  cm  roda,&dcI- 
le  para  dentro  ordenou  cflancias , & ca- 
pitanias de  cintincllas  que  encarregou 
aos  fidalgos, onde  fe  etles  recolherão 
cada  hum  cos  da  fua  companhia, com 
que  fe  fez  aíTaz  forte  Sc  defen  fauel,  por 
quedonde  fetirou  aterra  para  os  vai* 
lados , ficou  hüi  grande  &cfpaçofa  ca- 
ua , que  fe  encheo  de  agoa  da  chuua. 
Iftofeyto  fe  abrirão  logo  os  aliceccs, 
cm  que  ogoucrnador  por  fua  mão  af- 
fentou  a primcyra  pedra,  Sc  aposelle 
os  principais  fidalgos  fizerâo  o mefmo, 
& a gente  foy  repartida  para  o traba- 
lho por  foas  capitanias,  mil  homés  pa- 
ta cada  dia, com  capitaés  & gente  do 
mar  , Sc  remeyros  íoltos,&  forcados 
das  gales,  &decoatro  em  coarro  dias 
cabia  a cada  hum  feu  giro,  onde  os  fi- 
dalgos , Sc  todo  o genero  de  homés 
honrados  acarrctauáo  has  cofias  a pe- 
dra,  a cal,&  todas  as  mais  achegas,  fetn 
auet  dcllcs  differença  aos  de  baixa  for- 
te, com  que  a obra  fedeu  tal  preffa,& 
tambom  auiamento , que  comcçandof- 
fc  a fortaleza  cm  fim  de  Oitubro  do  an- 
no  de  mil  & quinhentos  Sc  trinta  & 
hum  fe  acabou  de  todo  fem  contrafte 
algum  em  fim  de  Março  do  anno  feguin 
tc  de  mil  & quinhentos  Sc  trinta  Sc  dou  s 


com  todas  as  obras  & edifícios  nècef- 
fimosíaíTyparadcfcnfaò  delia  & offctt* 
fados  inimigos, como  para  gafalhad» 
dos  homés  que  apiáo  dc  refidir  dentro 
nclla,  que  auiáo  dc  ícr  cento  & vinte, 
&feproucode  rouyta&boa  artilharia, 
em  todos  os  lugares  onde  era  ncceffa-  * 
tia , Sc  defronte  da  porta  fe  lhe  fez  z 
igreja  & apouoação  dos  Portugucfes,  , 
cm  que  logo  fc  apofentarão  muytos 
quealy  fe  cafar.lo.  O gouernador  pos 
nome  ha  fortaleza  Santa  Maria  do  caf- 
tello,& fez  capitão  & feitor  delia  Dioi 
go  pcrcyra , por  lho  pidir  o mefmo  Rey 
& cambem  por  lhe  fatisfazer  o traba- 
lho que  paffou  pollo  effeiro  delia  , Se 
fez  alcaide  mòr  Francifco  d.iyora,&a 
proucode  todos  os  ourros  officiais,& 
a feitoria  dc  tudo  o que  lhe  era  ncccfTà- 
rio  em  grande  abondancia, principal- 
mente  dc  dinhcyro  Sc  fazendas  parí 
pagamento  dc  trezentos  homés  que  , 
aly  ficaraõ  aquelle  primeyro  anno  pa- 
ra cüarfcgura  dc  aucr  nclla  algum  re-» 
bulliçoda  parte  dos  mouros,  fez  capt- 
tãomòr  domar  Manoel  de  foufacom 
vinte  furtas  Sc  boa  gente  para  guards 
da  corta  ,&quccftando  a fortaleza  de 
paz  fc  foíre  inuernar  a Cochim , & dei- 
xaffe  nclla  fós  feis  furtas  coro  a sente 
delia.  ° ' 
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f Chegao  ha  Índia  cinco  naot 
do  rey  no,  ($'  o que  pajla  Ai* 

- mel  de  macedo  em  hua  del- 
ias. O gouernador  manda 
^Antônio  dt  faldanha  aoef> 
trejto  com  hiia grofia  arma- 
da, o que  pafa  na  viagem} 

& cogouernador  de  [pois  de 
tornado  a Coa,  O gcuerrta-  \ 
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manda  Jntonio  da  (il* 
uayra por  capitão  a Owiuzj, 
o qttefaz>  em  Chegando . 

ST  AND  O 
o goucrnador 
cm  Clialc  tra- 
tando dc  fazer 
a fortaleza  chc 
gatão  ha  índia 
cinco  naos  de 
feis  que  parti- 
rão defte  rey- 
no,porquea  outra, em  que  hia  Pero  vaz 
corregedor  da  corte  para  veador  da  fa- 
zenda, & capitão  de  Cochim,  arribou 
90  rcyno  s das  cinco  crão  capitães  A- 
quilles  godinho,  Diogo  botello,  Ma- 
. noel,  botelho,  Ianim  genoues  de  na- 
fão,&  Manoel  dcmaccdo.  De  que  as. 
naos  de  Manoel  botelho,  Diogo  bote- 
lho&dcjanimhiãopara  andarem-  tres 
annos  para  a China  & para  todas  as  par 
tesda  Indiafeitorizando  para  a Rainha 
no(Tafcnhora,&asoutras  paraa  carga 
ordinaria.  A nao  dc  Manoel  botelho 
correo  canto  ha  vella,  que  fazendo  pet 
der  o tino  ao  piloto  & aos  outros,  que 
earteauão,femfaberempor  onde  hião 
for ão  tomar  nas  ilhas  de  Nicobar  cami- 
nho de  Malaca,  quinhentas  legoas  de 
Cochim  para  o Sul,  onde  achandoífe 
errados  fchzerão  na  volta  dc  Cochim» 
A nao  de  Manoel  dcmaccdo  errando 
cambem  anauegaçâo  paílou  pollo  cabo 
de  Comorim,&  ouuerão  vida  da  ilha  de 
Çeilão qae  não  conhecerão,  &fc  fize- 
rão  na  coita  dc  Melinde,porc|ue  paíla- 
rãodcnOirc  polias  ilhas  dc  Maldiua  fem 
aucrctn  vifta  delias,  que  eíta  foy  aprinci 
pal caufa do feu engano,  & quis  Deos 
guardalos  que  não  fofTcm  dar  ncllas,  Sc 
«omo fe fazião em  Mclinde  fízerão  fua 
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hauegação  para  a índia,  mas  da  by  t 
dousdiasforão  encalhar  de  trasdo  ca- 
bo de  Comorimcmhúa  ilha  rafa  defrft 
tede  Calicarc fendo aindadç  noite, 5c 
comoanaoleuaua  pouco  vento  encá- 
lhoumanfamentcdcmaneyra  que  hão 
abrio  de  todo,  onde  logo  deitarao  obá 
tcl  & o efquife  fora,  & fendo  mehham, 
que  conhecerão  aterra,  defcmbarcou 
toda  agente  na  ilha,  Sc  defearregaráo 
muy  ta  fazenda,  porque  a nao  fe  hia  cil- 
chendodeagoa,ao  que  acudirão  alguà 
barcos  para  roubarem,  porem  os  nof» 
Fos  os  não  deixarão  chegar,  & pranta^ 
rão  artilharia  com  que  de  todo  os  afaf* 
tauãode  fy,  com  tudo  vicrão  aly  ter 
oito  paraos  dcladrôes  de  Calccur» 
que  andauáo  na  coita  ao  falto,  & come* 
terão  por  fogo  ha  nao  que  os  nofíos  lhe 
defenderão  com  artilharia»  & aly  feav 
trincheiraião,  & fizeráo  trahqueyraj 
com  as  vergas  da  nao  & taboas  que  ti- 
rarão delia,  & fecohcettarão  de  mane y 
tracomâ  artilharia,  que  os  paraos  não 
oufauãodc  chegar, mas  fempre  de  dia 
&dcnoiteos  noíTos  cítauáo  comelles 
hasbombardadas,&no  meyo  dcíle  tra 
balhodcfcarrcgaráoanao  quafi  deto* 
do.  Chegando  a nouadiílo  a Cochim* 
cudio  logo  Antonio  pcíToa,  que  ah* 
daui  cm  nüaalbcroca acarretando  coa 
fas  para  Chale,  & Gorticz  dc  fouto  ma*, 
yor  cm  híia  galcota,  & muy  tos  caiados 
de  Cochim  tm  feus  barcos»  para  faze* 
tem  Teus  empregos  nas  fazedas  da  nao» 
ít  fretarem  fuas  embarcações,  & deft* 
maneyraleuarãoa  Cochim  quanto  ef- 
tauanailha,  & Manoel  de  macedo  Í<J 
foy  a Chale  ver  co  goutrnador,  quccj 
dcfpachou  para  capitão  dc  Chaul  ertt 
que  vinha  prouido  por  clRcy,  & lhe  fet 
muy  tas  honras,  porque  das  cartas  dcl* 
Rey  que  lhe  dera  entendeo  que  fc  lhe 
pão  queixara  delle  pollo  que  pdlTara  etn 
Otmuzfobre  aprifaó  do  Raixxarafo» 
antes  lhe  diiTciáo  muvtos  bõs  delle,  vit 
Ee  4 tudt 
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tndeprópria  de  ânimos  grandes  & ge- 
ncrofos  ( ji  náo  digo  verdadeyramentc 
Crirtãosquc he aprincipal  obrigação) 
& que  náo  acha  lugar  nos  ânimos  bai- 
xos ií  acanhados,  difsimularcm,  & ef- 
qucccrcnfc  dos  agrauos,  & ainda  dos 
males  que  receberão,  no  tempo  & na  o- 
caíiáo  que podé  tomar  vingança  dclles. 
O gouernador porque  a China  cftaua 
então  lcuantada,& porque  as  naos  que 
ficarão  da  fua  armada  íe  perderão  indo 
para  Ormuz,  tornou  a mandar  para  o 
reynoostresnauiosda  armação  da  Rât 
nha,dcquedcu  acapitar.ia  mor  a Ma- 
noel botelho,  porem  nécllc  nem  Dio- 
go  botelho,  paflarão  ao  reyno,  nem  a 
parecerão  mais:  & porque  partirão  de 
Çochim  mal  anindos,  & ícouuira  dizer 
aDiogo  botelho  que  no  caminho  fe 
auiadevingardooutro,  ouue  prefun- 
çlo  que  fe  poderiáo  encontrar,  & a con 
tecerlhealgQadcfauentura  com  quefe 
pcrdeíícm  ambos.  Daquy  de  Chalc  ef- 
cando  ja  aíortaleza  em  fua  altura, & não 
fendo alyncccíTaria  tanta  gente  , def- 
pidio  o gouernador  Antonio  dcíalda- 
nhaparaoeftrciro,coQ)húa  groíTa  ar- 
mada de  íeis  galeões,  de  que  clle  hia 
emhum,&  nos  outros  hião  por  capitães 
"Vafcopircadefampayo,  dom  Fcrnan- 
dodeça,  Antoniodeícmos,  Diogo bo- 
telho pcrcyra,& dom  Pedro  demene- 
fes,  & onttosmuytos  nauios  de  remo. 
Antonio  defaldanha  mandou  diante 
Manoel  dc  vafconcellos  com  h Da  gjleo 
ta&dez  furtas  & catures,  que  o foffc 
cfpcrar  em  Çacotnrà  com  reccyo  que 
dcfpois  achalTealgüas  tormentas  com 
que  pudeíTe  correr  perigo,  & clle  ficou 
corcrtanreda  armada  acabando  de  fe 
fazer  prertes  Manoel  de  vnfconccllos 
chegado  a Çacotora,  dcfpois  dc  3ndar 
derredor  da  ilha  prouendnfle  dc  algúas 
coufas  de  qqe  tinha  neccfsidade,  fe  tor 
nou  haagoada,onde  Antonio  defalda 
nha  foy  ccr  com  cllc*  qu  c andou  cortcn 


do  & atrauefiando  o ertreyto  fem  achar 
coufa  em  que  por  olhos,  & detriminan- 
do  de  fe  ir  na  volta  das  portas,  porque 
era  viagem  dc  muyta  detença,  defpidio 
Manoel  de  vafconcellos  com  as  furtas, 
& catures  que  ofoíTc  cfpcrar  em  Xacl, 
& clle  chegando  ate  a vifta  das  portas 
voltou  polia  corta  dc  Adem  fem  achar 
coufa  algúa,  & palTou  por  ella dc  noite. 
Manoel  dc  vafconcellos  chegando  aa 
porto  de  Xacl, & cuidando  os  mouros 
que  eramayor  a fua  armada,  fugirãoda 
cidade  com  fuas  molheres  & filhos,  8c 
todoofato  que  puderão  Icuar  has  cof- 
tasj&omcfmo  fizcráoos  mouros  que 
ertauáo  nas  naos, &as  deixarão  de  todo 
defemparadas.  Manoel  de  vafccccllos,' 
inda  que  vio  fugir  agente  das  naos,  có 
tudò  mandou  vet  fe  lhes  ficara  algfl* 
dentro,  & tendo  certeza  que  ertauáo 
delpejadas,  posos  catures  cm  guarda 
delias,  porque  os  mouros  denoite  lhe  • 
náo  cortartem  as  amarras, & deíTcm  c5 
cilas  ha  corta,  ou  lhepufcffcmo  fogo: 
& defcmbarcando  cm  terra  com  a fu* 
gente,  que  feriáo  duzentos  hotncs  cP 
pingardey  ros,  corrco  todo  o lugar  qtie 
achou  dc  todo  dcfpejado  da  gente,  & 
de  dia  punha  nclle  toda  aguarda  poP- 
fiucl,  porem  denoite  fc  recolhia  ao  mar 
aguardar  as  naos,  & pnrcicularrocme 
húa  que  aly  acertou  de  crtar  muytogrS 
de&podcrofa  chamada  a Cufc  turca, 
que  hia  dc  Meça  carregada  de  muytas 
fazendas  para  Cambnya,  Sr  com  muyto 
nome  antre  os  mouros  dc  Velcyra,  por 
que  lhe  acontecera  muytas  vezes  en- 
contrar cosnoíTbs  nauios, & faluarfe 
havclla,&afsypor  ifto,  como  porque 
de  ordinário  trazia  muyta  artilharia, 
& coatro  centos  homõsdefoldo, afo- 
ra outros  muytos  da  mareagem  , que 
tambcqtpclcjauáo  quando  era  ncccfla- 
rio,o  capitão  delia  lcuaua  os  fretes  do- 
brados das  outras  naos  , & fcguraua 
as  fazcndasaosmcrcadorcs,&  quando 

agora 
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agóra  aqui  chegarão  os  noííds,ertaua 
cfta  nao  fem  gente  ,por  cftar  toda  cm 
tetra  acompanhando  o capitão  qnccf* 
taua  ba  morte  , o qual  labendo  o que 
pafTaua  mandou  os  marinheyros  que 
fofTem  por  fogo  ha  nao,  mas  não  pude- 
zão  polia  vigia,  que  os  noílbs  tinháo 
com  quede  pura  paixão  acabou  a vida. 
Daly  adez  dias  chegou  Antoniode  fal 
danhacoma  fua armada, que  achou  o 
lugar  defpcjado  de  muyto  fato  que  os 
tnouros  lcuauão  de  noite  em  quanto  os 
nofTos  crtauáo  no  mar,comtudoa  tnan 
dou  faquear,  & fe  tomou  inda  nclle  boa 
prefa, a fazenda  da  nao  Cufcturca  foy 
recolhida  nos  galeões,  eferita  toda  pol 
lo  feitor  da  armada,  & porta  a bom  reca 
do , Se  porto  fogo  ha  nao  por  mandado 
de  Antonio  de  faldanha , fem  a querer 
dar,a  hüs  mouros  de  Cananor  que  fe 
aly  acharão  por  cinco  mil  pardaos  dou- 
to que  dauãopor  cila, bem  contra  o pa 
recerdos  fcuscapitaés,quedizião  que 
náocrabem  perderfe  aquclle  dinliey- 
ro,aqueellc  refpondco  que  mais  im- 
portauareprimirfca  foberba  com  que 
aqaella  nao  nauegaua  por  roda  a Ind ia, 
enriquecendo  tantos  inimigos  noHos, 
&que  aparte  que  daly  cabia  a clRcy 
pagaciaelle  de  lua  fazenda  fe  fofle  nc« 
ccffario.  G dcfpidindo  logo  Manoel  de 
vafconccllos  com  as  furtas  & catares 
para  Mazcate,  onde  auiade  irinuemar 
fe  foy  clle  também  nas  fuas  cortas,  & 
ahy  cftiucráo  todos  ate  a entrada  de 
.Agorto  fazendo  bem  fep  proueyto  na 
vendadas  prefas  que  lcuauão.  Daquy 
fe  parrio  então  Anronio  dc  faldanha 
cosnauios  dc  alto  bordo  fomente, & 
fefoy  demandar  a corta  acima  dc  Dio 
deixando  Manoel  de  vafconcellos  cm 
Mazcate’,  com  ordem  que  cos  nauios 
deremo  fepartifle  daly  etn  fereinbro, 
porque  clle  cos  galcoGs  auia  dc  cfperar 
oacortaasnaosdc  Meca,  oqncas  fuí- 
tas  não  podiáo  fazer  por  fer  o tempo 
muyto  afpcro,  & dctcndoífc  aly  ulgüí 


dias,  em  que  tomou  muytas  naos  de  Me 
ca,&algíias  fez  dar  ha  corta, fe  reco* 
lheoa  Chaul,onde  vendeo  as  naosíi 
as  fazendas,  com  que  osque  foiãocont 
clle  ficarão  bcmaproueitados,&  algúas 
coufas  lhe  deu  nos  feus  foldos),  & le  pa- 
gou afy  dos  ordenados  que  lhe  deuião 
& os  pagou  também  aos  capitaês,&a 
algús  amigos  feus,  & a Diogo  de  fal. 
danhafeu  íubrinho,&fepafluua  Goa* 
ondejaertaua  o goucrnador,a que  en- 
tregou )fcgundo  fe  dizia)  paíTanrc  de 
duzentos  mil  pardaos  para  clRey,  & oi. 
to  centos  eferauos  para  as  gales,  que 
forãoasmayores  prefas  que  ate  aqncU 
le  tempo  jfe  tinbão  feito  na  Índia  jpo* 
rem  o goucrnador  fe  mortrou  ainda  mal 
fatisfeitode  Antonio  dc  faldanha  por 
dar  coufas  aos  homesnos  foldos,3tpa- 
gatlhc  ordenados  fem  fua  licença , mas 
os  praguencos  diziãoque  fora  potque 
nâotiucra  parte  cm  muytas  peças  ricas 
de  que  fora  auifado  que  clle  trazia,  & 
lhe  mandon  que  entregafle  todos  os 
ordenados  que  pagara  afy,  & aos  ou* 
tros , que  valiáo  trinta  mil  pardaos,que 
clle  entregou  logo  dc  que  tirou  fuas 
certidões  >&affy  do  muyto  dinhcyrd 
que  entregara  na  feitoria, ficando  de 
quebra  co  goucrnador , fe  partio  para  o 
reynonasnaos  queforáo  aqucllcanno 
de  quinhentos  & trinta  & dous , o que 
o goucrnador  lhe  quifera  impedir , mas 
nâopodc  parque  lhemortrou  prouiaõ 
de,Rcy,cm que lhedauã licença  patafe 
ir  para  o reyno  cada  vez  que  quifcíTe 
nanaoqucclleefcolhcfre,&dc  todas 
as  naos  que  foíTcm  aquclle  anno  fofTc 
ellc  por  capitão  mòrfc  ncllas  não  fora 
do  reyno  s&  porque  o goucrnador  te- 
uc  nouas  por  Antonio  dc  faldanha  quâ 
doveyodoertreyto,que  Ctirtotúo  de 
mendoça  capitão  de  Ormuz  tra  falle- 
cidode doença, & feruiade  capitáoBcl 
chinrdefoufa  quecra  capitão  mór  do 
mar,  & alcaide  mòr  a quem  por  cffa 
tezáo  cabia  por  dircyto  a capitania 

da  for- 
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da  fortaleza  cm  quanto  nao  foflc  pro- 
uida,prouco  nella  Antonio  da  íilucy- 
ra,quelcuoucomíigo  Luis  falcão  fcu 
fubrinho  para  guarda  môr  delKey  dc 
Ormuz,&muytoprouimcnto  de  tudo 
o que  era  neccíTario  para  a fortaleza» 
onde  fendo  entregue  pacificafflcntcda 
capitania, foy  logo  vifitar  elRcy  ,que 
fc  lhe  queixou  de  hum  fcu  irmão  que  o 
quifera  matar  por  induzimento  dc  fua 
tnáy,quepor  lhe  ter  mais  affeição  que 
a cllc  queria  que  folie  Rcy  & não  elle» 
& ifto  vieraa  faber  porque  húa  noite  o 
achara  efeondido  na  (ua  camara  com 
húa  adaga  para  o matar  dcfpois  que 
dormilfc,  polloqualo  prendera,  & não 
lhe  quifera  dar  a morte , como  merecia» 
por  não  auerdiffercnças  no  rcyno,  que 
)3  fecomeçauão  dc  tramando.  Anto- 
nio da  (ilucyra  por  fatisfazer  ha  queixa 
dclRey,  embarcou  o feu  irmão  (que era 
mancebo  ate  dezoito  anrtos  chamado 
Raix  Xealíe)  no  mcfmo  nauio  cm  que 
elle  fora , com  toda  fua  cafa , & gente 
de  feu  feruiço.&omandouagoa  aogo 
uernador,  queofez  apofentar  honra- 
damente, & a hum  Português  homem 
honrado  deu  cargo  de  o fazer  prouct 
dc  tudo  o que  lhe.  foífc  ncccflario. 

CAPITVLO.  LXXVÍ.  . 

de  Çoa 
guerra 

ha  cofia  de  Qambafa.  Entra 
no  rio  de  7àaá  peleja  cot 
mouros  o que  lhe  foce  dg. 
Entra  no  rio  de  Bandora 
& o que  faz,  ahy  , def, 
pois  podo  mar  ate  fe  recolher 
a Goa. 
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VANDO  O GOVER-: 
nador  eílaua  fazedo  pref 
te s cila  armadacom  q foi 
a Chale,para  onde  par  tio 
no  hm  domezdc  Agofto 
doannodemil&quinhéros  & trintade 
bü, na  entradado mcfmo  mes  dcfpidio 
Diogo  da  filueyra  cõdez  fuílaspara  ir 
fazer  guerra  ha  cofia  de  Cambaya,q  em 
Chaul  foi  tomar  oturasdcz,&  em  todas 
Vinte  leuou  trezentos  homcscfpingar- 
deiros,  gente  limpa » com  q foy  corren- 
do a coda  fem  ter  cm  que  fe  ocupafTc, 
porque  toda  era  defprjada,&agente 
delia  recolhida  pollo  fertão  dentro, & 
foy  ter  ao  porto  dcTànàpidir  ao  taaa- 
dor  ( quecra  capitão  da  tcrra)as  parcas 
que  fe  obrigara  a pagar  quando  la  fora 
Eitor  da  filueyra,  & o achou  leoanta- 
do  com  gentede  guerra  para  fe  defea-' 
der,  & hõa  rranqucy  ra  muy  to  forte  di- 
ante do  lugar  junto  dc  hús  penedos,  on 
de  de  baixa  mar  todo  o rio  ficauacm  fc- 
co.  Diogo  da  filueyra  com  tudo  não 
deixou  dc  lhe  mandar  pidir  as  parcas, 
aque  refpondcoquc  as  não  podia  pa- 
gar, porque  as  comião  frccheyros  de 
gentede  guerra, que  clles  lhas  darião 
ícasla  quifeffc  ir  tomar  , & naceolhe 
também  cila  oufadia  dc  ter  recado  dc 
hum  capitão  de  McliqucTucão  queef- 
taua  de  guarnição  em  Baçaim  com  dous 
milhomes  , que  elle  lhe  daria  qnanta 
gente  quifeíTe  para  fc  defender  dos 
Portuguefes.  Diogo  da  filueyra  vendo 
adifpofiçáodo  rio, receou  muyro  en- 
trar por  elle,  porque  viaque  lhe  era  ne 
ceíTario  acabar  o feito  antes  que  a marfi 
v3zafTc,&poflo  o negocio  em  confe- 
lho  os  fidalgos  &caualcyros  honrados 
que  hião  na  armada  duuidarão  a entra- 
da do  r io,porq  os  mouros  crão  muy  tos, 
& bé  fortificados,  & auiadeauermtiyta 
detença  cm  os  desbaratar,  para  o q não 
daua  tempo  o pouco  efpaço  qduraua  a 
marè, porem  toda  a outra  gente  foy  dc 
contrario  parecer  cubiçando  a prefa 

que 


Diogo  da  filueyra  fae 
com  armada  a faz,er 
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quê  efpêráua  daquclle  lugar , cm  que  fe 
fazia  muy ta  & muyto  boa  roupa  bran- 
ca. A cfte  parecer  fe  inclinou  mais  Dio- 
go  da  filucy  ra  dando  por  rezáo  que  pa- 
recia fraqueza  chegando  aly  com  aqucl 
la  armada  tornar  fe  fera  fazer  algúa  coa- 
fa,  St  fazendoíTe  preftes  com  toda  a gen 
te  começou  a entrar  pollorioaoras  de- , 
vefpora  que  era  meya  agoa  cheya,  por- 
quccotnoaagoa  era  pouca, fecntrára 
mais  cedo  lhe  fora  forçado  ir  muy  to  de 
uagar  efpcrando  que  a agoa  forte  en- 
cliendo,quc  lhe  era  hum  grande  incon- 
ucnientc.Oscaturcsque  demandauáo 
menos  agoa  hiáo  diante, & apos  ellcs 
as  fuftas,aque  os  mouros  cm  chegan- 
do a tiro  deráo  húa  grande  çurriada 
de  artilharia,*  fendo  mais  perto,  lhe 
lançarão  infinidade  de  pedras  com  fun- 
dasemquecráomuyto  deftros , poréns 
es noflbs  remando  quanto  mais  pude- 
ião,chegiráo  ha  tranqueira,  onde  ti- 
uerâo  muy  to  trabalho  porque  os  mou- 
ros eráo  muytos, masrcccofos  que  íc 
lhe  gaftaiíe  amare  lhes  deráo  tal  pref- 
.fa,  ajudados  de  hflas  lanças  de  fogo 
comqueacudiráoos  rcmeyros,  que  os 
fizeráo  largar  a tranqucyra , & os  forão 
leuandopara  o lugar, por  onde  pafla- 
Tãofem  fe  deterem  fugindo  para  o cara 
po, porem  os  noflbs  os  não  fcguiráo, 
porlhonáo  confcntir  Diogo  da  filuey- 
f a,  St  fe  meterão  no  faco  do  lugar , a car 
Tctando  para  as  fuftas  com  muy  ta  pref- 
faporqueamare  era  ja  cheya  , & tanta 
foy  a roupa  que  meterão  nellas , que 
o capitão  môr  a fez  largar  por  lhe  não 
meterem  mais,  deque  os  homés  fe  quei 
xauão  muyco  dcllc,  porem  elle  fazendo 
mais  cafo  do  perigo  que  das  queixas* 
mandou  remarparabaixoporque  a ma- 
te )a  vazaua,com  que  a gente  fc  embar- 
cou logo  todt,lcuandoainda  cada  hum 

oqucpodia,quefoycanfadcalgúa  de- 
tença,  mas  não  deixarão  de  fc  ir  polia 
rio  abaixo  a pos  o capitão  mòr , & por 
que  a agoa  vaziua  com  muy  ta  fúria , as 


fufias  que  ficaraõ  atras  hiáo  ja  tocando* 
com  que  algúas  alijauáo  os  fardos  da 
roupa  para  poderem  nadar , porem  ou- 
tras que iflo  não  fizerão  ficarão  cm  fe- 
<o  no  rio  ,dircytas  nomeyo  da  vafa 
que  era  muyto  grande  : o que  vendo. 
Diogo  da  filucyra,  por  não  aucr  algum 
defaftre,  fe  deixou  tambem  ficar  com 
cilas  em  feco,ondc  logo  dc  ambas  as 
partes  do  rio  acudiiãorouytos  frccbey- 
ros,quctirauáoaos  noífos  por  não  te* 
rero  ja  artilharia  cotn  que  lhe  pudef- 
fem fazer  dano, porque  toda  lhe  fora 
tomada  na  tranqucyra  & lançada  na  va- 
fa, onde  fc  perdeo  de  todo,  & os  noflbs 
com.as  efpingardas&  com  a artilharia 
cfliucráo  aly  pelejando  com  cllcs  ate 
que  a mare  tornou  a encher , mas  então 
tiueráomayof  trabalho,  porque  enchia 
com  tamanho  impeto,  que  fc  não  po- 
diáo  ter  comas  fareixas  ha  grande  cor^ 
rente  dcagoa,&affy  eftiueião  ate  que 
foy  cheya  de  todo,  cm  que  íairãodotio 
comdoushomC-s  mortos  & algOs feri- 
dos das  frechas.  H Diogo  da  lilucyra 
indo  na  volta  de  Chaul , fobre  o tio  de 
Bandora  tomou  húa  noite  húa  nao  que 
hiapara  Dio  carregada  de  arroz,  que 
mandou  recolher  nas  fuítas  para  feu 
gaflo,&  as  roupas  que  cilas  leuauáoda 
prefa  , porque  hiáo  tãô  erttpâchadas 
Com  cilas  que  nãopodctiáo  pelejar, iná- 
doubaldcarna nao, emquc  todas  eou- 
berão  , & por  cm  rol  quantos  fardo9 
erão  década  fuíia , & metendo  nella  al- 
gúsportuguefes  com  hum  caturcrefua 
companhia, a mandou  para  Chaul,  8t 
porquedosmarinheyros  da  nao  foy  a- 
uifado  que  cm  Bündora  cftaua  muyta 
gente  que  ahy  inuernara,  * deixaua 
jadefeir  polia  terra  dentro  porque  li- 
nha muyto  arroz  pata  vender,  fazendo 
agente  preftes  entrou  pollo rio, don- 
de fugio logo  toda  a genre,  dequeos 
noífos  tomarão  muytos  fardo*  dc  fato 
& muytos  bois  que  aly  tinhio  preftes 
para  lho  acarretarem,  os  quais  mata- 
sáoto* 
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rão  todos  para  íeü  mantimento,  & pu- 
fetáo  fogo  ao  arroz,  & has  caías  que 
eráo  grandes  a modo  deceleyros,  cn- 
bertas  de  palha,  que  fc  ateou  de  manei 
ra,que  húacoufa  & outra  ficou  de  to- 
do confumida,  que  foy  para  Dio  húa 
grande  perda.  B faindo  Diogo  da  fil. 
ueyra  dcftc  rio  ,corrcndoao  longo  da 
coita,  queimou  muy  tas  cotias  que  hiio 
para  Dio  carregadas  de  arroz,  azeite, 
grãos, &dc  outrosmantimentos, &ou- 
trasque  hião  dc  Baçaim  também  para 
Dio  carregadas  de  madeyra , mandou 
para  Chaul.no  que  andou  gaitando 
todo  o verão  até  Abril  doanno 
dc  mil  & quinhentos  & trinta 
&dous,cm  que  ferccolhco 
a Goa  onde  jaeítauao  • 
gòucrnadordcfpois 
dc  ter  feita  a for-  > 

taleza  ern 
Chale. 

C ApiTVLO.  LXXVIL 

j 0 que  'Damiao  bernaldez,  a* 
leuantado  pa(fa  em  Choro - 
mandei  Bengala  ate  ir  pre 
fo  a Goa»  Dtogo  da  Jtluejra 

trata  cogouernadorirfaz^er 
fortaleza  a Baçaim,  eUe  fe 
faz,  pre  fies  para  o ir  def 
truir.  Cbegao  cinco  naos  do 
teyno. 

AaVELLA 

armada  cora  que 
que  atras  fe  diife 
que  ogouernador 
paíTaraaDio,  foy 
feruir  humchatina 
com  humnauio  ha 
fua  culta  chamado 


Damiáo  bernaldez,  a que  o goucmi- 
dor  pollo  feruiço  que  fizera  deu  hOa  via 
gem  para  Bengala  no  mefmo  feu  nauio. 
cite  deu  comfigo  na  coita  de  Choro- 
mandei , onde  fez  muytos  roubos  no 
mar  & na  terra,  em  tudo  o que  podia 
auer  ha  mão,  fem  perdoar  a quais  quer 
embarcações,  inda que  lcuaíTcm  carta- 
zes & feguros  do  goucrnador,  porque 
ninhum  delles  guardaua , & palTandof- 

fc  daqui  ha  coita  de  Bengala  foy  ter  a 
húa  ilha  dondeclle;  cítaua , húa  fuíta  de 
Rumes  que  também  andaua  ao  falto,» 
^uc  tomou  pelejando , com  morte  &ca 
tiueyro  de  todos  os  injmtgos,&  muy- 
ta  riqueza  que  trazião  de  roubos  que  ti 
nhão  feitos:  & tomon  também  húa 
Jeotadc  mouros  conr  muy  ta  artilhana, 
cm  que  os  matou  a todos,  &recolhco 
para  fy  muy  to  dinhey  ro , St  joyas  dou- 
ro&prataque  achou nclla,&dctodat 
citas  prefas  daua  aos  foldados  o fato  ve 
lho  fomente,  deque  cllcs  andauãomuy 
to  efeandalizados.  Chegando  áo  go— 
uernadoras  nouas  dos  males  que  cite 
homem  fizera  na  coita  dc  Choroman- 
dei , efereueo  húa  carta  ao  goazil  de 
Chatigão  em  Bengala,  que  fe  cllc  là  fof 
fc  ter  o prcndeíTc , & lhe  tomaíTc  o na-» 
uio  St  quanto  lhe  achaíTe,&  que  fe  fc 
dcfcndcíTede  maneyra  que  o não  pu- 
deíTe  prender , o mataiTc  & a quantos 
andauão  com  elle,&  lhe  qucimafTc  O 
nauio,  & que  todos  os  gaítos  que  niíto 
fizcíTc  lhe  mandaria  pagar,  a qual  carts 
lhe  mandou  por  hum  mercador  conhe- 
cido, a que  deu  licença  que  foíTe  a Ben- 
gala com  hÚ3  nao  fua.  O goazil  mof- 
trou  cila  carta  a dous  Portuguefes  cha- 
mados Nuno  lobo&  Ioão  freire, que 
lhcdiiTeraóqueo  final  delia  era  d ogo- 
uernador , porem  que  lhe  aconfclha* 
não  que  não  entendeífe  co  Damiáo 
bernaldez,  que  então ahyeftaua,por* 
que  elle  & todos  os  feus  auiáo  antes 
dc  perder  as  vidas  , que  deixarenfe 

somar 
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tomar  i que  milhor  feria  dcixalo  ir» 
porque  elle  lhes  tinha  dito  quefe  auia 
dc  ir  aprefemar  ao  goucrnador  com 
agaleota  & muycos  mouros  que  toma 
ranella,&  maytas  joyas  ricas  qucelle 
lhes  tnoílrara,  com  que  lhe  parecia  que 
podia  irfeguro  & fcrarcceyo,&quea 
cllcs & a outros  feis  horaês  entregaua 
agaleota  com  artilharia , & todos  os 
cafiuos  para  irem  aprefentar  ao  gouef- 
nador.O  goazil  não  fe  fiando  muy  to  do 
que  lhe  dtzião  os  Portuguefes,  parante 
o mercador  que  lhe  leuara  a carta  ro- 
tnoudclles  afinados  do  que  lhe  diziáo, 
para  por  cllcs  entender  o goucrnador 
áxczáo  porque  não  fizcraoquclhemá- 
dau.  O Damiáo  bernaldez,  que  cílaua 
catão  na  barra,  cuftumaua  a fazer  cm 
terra  dc  noite  faltos  & roubos,  matan- 
do fiteatiuandoalgüs  moços  & moças 
que  metia  debaixo  decubcrta  por  náo 
bradarem  quando  alguém  paflaííc,  & 
hQa  dcílas  noites  foy  topar  a cafo  com 
hum  mouro  honrado  capitão  da  gente 
com  que  fe  gnardaua  atcrra,que  por  re- 
Zâo  do  feuofficio  fe  chamaua  G ormalr, 
& então  acertou  de  andar  íb  com  algüs 
criados  feus,  co  qual  metido  cm  prati- 
caoDamiãobcrnaldcZjfe  liou  com  clle, 
fkcomajudàdc  algüs  dos  feus  compa- 
nhcyros  o meteo  no  feu  batel,  fem  lhe 
valer  o focorrodos  feus, que  pollo  fal- 
uarem  ritteráo  hüa briga  cos  noffos,  dc 
que  íâirão  algüs  feridos,  & o Gorraale 
foy  Ieuado  ao  nauio,  & metido  cm  fer- 
ros  debaixo  de  cuberta,  de  que  os  feus 
criadosdaudo  recado  na  cidade,  forão 
prefospertode  vinte  Portuguefes  que 
andauão  tratando  em  terra,  de  outros 
Èauiosquc  aly  cílauão,  & o goazil  man- 
dou dizer  ao  Damiáobcnraldcz  que  lhe 
dcfico.Gormale  & clle  foltar ia  os  Por- 
tugucfcs,aquercfponddo  qucdosPot 
tuguefcsfiícffeoquequifcflc,  masque 
o G ormale  não  veria  mais  dos  olhos,  fc 
lhe  náo  mandaífc  cinco  mil  pardaas. 
Nefte  tempo  cílauão  nagílcot»  dc  Pa* 


uò 

raião  bernaldez  os  dous  Portuguefes 
dequeo  goazil  tomara  osafsinados, 
com  outros  oito  hom&s,  onde  ja  tinhão 
recolhidas  fuas  fazédas,  & cm  que  auia 
bom  piloto, &bòsmarinhcyro$,&  cllcs 
jade  todo  prcílcs  fem  oufarem  de  ira 
terra  com  medo  do  que  o Goazil  lhes 
quereriafazer,poraucr^oac6felbaráo 
mal,  & receando  q Damiáo  bernaldez 
Lmçaífc  mão  por  elles  & porüias  fazen 
das,  & rendo  para  fy  também,  que  fegS 
do  osmales  que  fazia, fenãoauiade  atre 
ucr  a ir  ha  índia , como  lhes  tinha  dito» 
dctriminaráodc  fugir  de  noite  naga- 
lcota,&  irenfe  ha  Índia,  & faindo  polia 
rio, forão  fcntidosdo  nauiode  Damiáo 
bernaldez,  que  acudio aos  brados  que 
fc  deráo  dclle,mas  agaleota  ja  náó  apa- 
recia que  leuauabom  vento,  dc  que  eU 
lc  ficou  muy  to  magoado  de  treroinan-» 
do  ir  eras  agaleota,  & alcançandoa  a- 
meter  no  fundo,  lem  dar  vidaaninhum 
dc  quantos  ncllahião,  depara  ifio  fol- 
iou muy  to  de  prelía  o Gormale  a troco 
dos  Porruguefcs  que  o Goazil  lhe  deu, 
& partido  pata  abarra,  tocou  o nauio 
&perdcoolcmc,com  que  deixando  o 
nauio  entregue  a hum  feu  primo,  fe  me* 
teo  em  hum  bargantin  qoc  tinha,  Sí 

deu  a vellatras agaleota, que  nãoalcan 

çou  porque  fc  fizera  na  volta  do  cabo 
dcComtmm,  onde  foy  tomar  fem  vec 
outra  terra,  & fendo  ja  perto  delia , to- 
parão com  hum  bargantim  que  lhes 
diffe  que  o goucrnador  cílaua  cm  Cha- 
lé fazendo  n fortaleza,  onde  o forão  lo- 
go de  mandar, & lhe  entregarão  agaleo 
tacom  a artilharia  & lhe  deráo  conta, 
do  que  paífarão  em  Bengala  c 6 Damiáo 
bernaldez,  que  moflrou  finrir  muyto 
náo  fercllcprefo ou  morto.  O Damiáo 
bernaldez  como  oáo  pode  alcançar  a- 
galeotaje  foy  hasilhasdejafanapatãoj 
deque  tinha  muyto  conhecimêto,ODde 
atãdo  derredor  dc  fy  joyas  de  pedraria 
ricas  qtomara,8f  metédomuitodinhey 

ro  ent  fardos  pequenos  da  roupa  do  fea 
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íèruiço,  fe  foy  com  cites  aterra  acom- 
panhado de  coatro  eferauos  fomente 
quetinhajade  muyto  tempo, dandoa 
entender  que  ahi*  lcuar,  & la  íc  deixou 
ficar  efcondido,osdo  bargantim  vedo 
que  náo  tornaua , defpois  de  obufea- 
r em  dou s dias  fem  acharem  nouas  d clle 
feforáotarabcm  ao  gouernador,  & lhç 
entregarão  obargantim  com  algum  fato 
que  aindj.tinhaao  Damião  bernaldcZ 
o qual  podo  em  parte  donde  via  obar- 
gantim, tanto  que  o vio  partir  & afaílac 
fc  bem  da  terra,  fretou  húaalmadia  grã 
de  dc  hús  pefeadores,  em  que  cos  feus 
eferauos  fe  paffou  aterrddc  Negapatáo 
& femeteoemhumtioque  eftaua  juro 
dchúapouoaçáocmque  refidia  hú  di- 
gar,cbm  tenção  de  fe  paíTar  a B ifnaga a, 
Se  de  lá  auer  perdão  do  gouernador,  o 
qual  tinha  mandado  recado  a Miguel 
ferreyra,  que  era  capitão  da  coda,  que 
trabalhafle  por  auer  has  mãos  aDamiáo 
bernardez  viuo  ou  morto,  fem  perdoar 
apeitas  nem  aquaifqucr  outros  gaílos* 
& que  em  toda  aterra  deite  auifo  que  fe 
clle  aly  tornaíTc  o prcndcíTcm  ou  mataf- 
leni,  o que  o Miguel  ferreyra  fez,  & co- 
mo o digardaquellc  lugar  onde  eítaua 
o Damião  bernardez  tinha  tambéefte 
auifo, fabendo  que  cftaua  clle  aly  o pré- 
deo  em  ferros  cos  feus  eferauos, & man 
dou  recado  a Miguel  ferreyra, que  mã- 
dandohum  feu  filho  em  hum  catur  em 
bufcadcllc.olcuou  a Goa  ao  gouerna- 
dor com  molhas  de  menos  paixão  do 
quefeefperaua  de  quem  hia  naquclle 
e (lado, parece  que  confiado  no  q leuaua 
, derredor  de  fy, que  hia  tudo  ainda  em 
faluo, porque  ninguéouuc  que  pufcíTe 
o tento  em  o bufcar,e!lc  foy  metido  a® 
tronco, donde  fe  ordenou  dcmançyra, 
parte  co  fauor  de  hum  amigo  feu,  parte 
co  que  largou  daqnáo,fegundo  fedizia, 
q os  feus  eferauos,  forão  (oitos,  &elle 
foy  fentcnceadocnidcz  annos  para  o 
Brafil,  St  Ihcdila carão  tanto  a embarca- 
ção que  vcyo  araorrer  tu  prifaó,  não 


fem  fofpcita  de  peçonha.Nefieinefflho 
tempo  Diogo  daiilucyra  que  era  muyto 
aceito  ao  gouernador,  & por  frus  bôs 
feruiços  o tinha  feito  capitão  moí  do 
mar,  lhe  foy  dar  conta  que  clle  tinha  bc 
fabido  por  mercadores  que  tratauão 
nas  terras  de  Cambaya  homés  dinos  de 
fee,queetnBaçaimauia  grande  efcala 
denaosqueda  hy  lcuauãô  para  Meca 
muy ta  madeyra  grofla  & delgada , do 
qucfeprouiáoas  gales  dos  Rumes,  Sc 
todoocílreito,  onde  tinha  muy  ta  va- 
lia* & que  cílc  trato  corria  por  hcmts 
moradores  em  Baçaim,quc  ahy  reco- 
Ihião  cita  madeyra  da  terra  firme,  & arç 
nhão  debaixo  davafa  onde  fc  fazia  mui 
to  milhor&dc  muyto  mais  dura,  & ef- 
tes  a védiâo  a mcrcadorçsquc  a vinhão 
bufear  para  Meca,  Se  para  Dio,  & aly 
auia  mercador  particular  que  compraua 
cila  madeyra  para-os  Rumes,  os  quais 
tinhão  em  propofito  paííarem  ha  Índia, 
& fazerem  fe  fortes  em  Baçaim,onde 
tinhão  milhor  auiamento  parta  fua  ar- 
mada que  cm  ninhúaoütra  parte. & que 
diílo  que  lhe  diflerão  os  mercadores  ti- 
nha clle  também  auifo  por  efpias  que  11 
mandara,  que  de  tudo  o que  não  pude- 
rão  ver  por  feus  olhos,  tomarão  verda- 
dcyra  informação,  aoque  fe  ajunrau* 
ueMcliquctucâo defpois  da  jornada 
e Dio  mandara  a Baçaimhú  fobrinho 
feu  do  feu  nome,  com  muy  ta  grntc,on- 
deeftaua  fazendo  húa  fortaleza , com 
muytastranqucyrasnaterra,&  cftaca- 
das  no  rio, comqucfc  hia  fazendo  tão 
forte  coroo  o mefmo  Dio,  onde,  fe  os 
Rumes  acertaflemde  ferecolhcr,  ferlq 
hum  inconucnientcaíTaz  perjadicialSe 
cuílofoparaaquclleeftado,  pollo  qual 
cumpria  muyto  não  o deixarem  ir  por 
diante.  O gouernador  agardeccndolhe 
o auifo, o propos  no  confelho,onde  re- 
latou miudamete o q lhe  dilfera  Diogo 
Mafilucyra,  & q a clle  lhe  parecia  muyto 
importante  fazerfe  húa  fortaleza  em 
Baçaim,  afsy  para  fe  atalhar  aquclla 

tamanha 
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tarnanhó  inconueniente,  como  para  te* 
rcm  as  no(Tas  armadas  hum  lugar  mais 
perto  de  Dio,  dódc  faiffcm  a fazer  guer 
raa  Cambaya:  fobre  cite  parecer  do 
gouernador  fe  mouerao  no  confelho  dl 

Í;úas  duuidas,  & náo  parccco  bem  fazer 
e fortaleza  em  Baçaira,  porque  cra  táo 
perto  de  Chaulque  fcriáo  dous  grades 

§aftos,  que  etamuyto  contra  o fcruiço 
elRey,  pollo que,  quando  parcceffe 
importante  fazerfe  afortaleza  em  Ba* 
çaim,auiadc  fer  neceflario  desfazei* 
fc  ade  Chaul,  & que  desfazer  húaforta 
leza  para  fazer  outra  era  coufa  em  que 
fenáo  dcuia  dc  tomar  rcfoíuçáo  fero  má 
dado  exprcffodclRcy,  & que  cm  quan- 
to fc  lhe  dauacontadiíTo  IcdeíTe  ordê 
com  que  Baçaim  foíTe  dc  todo  arra  fado 
& pofto  por  terra,  porque  ido  era  o que 
entáo  cumpria,  Sc  baílauapara  featalha 
rcm  por  entretanto  todos  os  males  que 
fc  podiáo  recear  dellc.  Sendo  cite  pare 
ccraprouado  por  todos, foy  afícntado 
que  o gouernador  em  pcffoa  foíTe  por 
ido  por  obra,  para  o que  n aquelle  inucr 
jiofeaperccbco  de  armada,  & de  tudo 
o mais  que  lhe  cra  neceflario.  E ja  na  cn 
trada  do  verão,  aos  coatro  dias  domes 
dc  Setembro,  chegarão  cinco  naos  do 
xeyno  fem  capitão  raòr,dc  que  crão  ca* 
pitães  Pero  vaz  corregedor  da  corte  q 
hiaparaveador  da  fazenda  Sc  capitão 
de  Cochitn,quc  oannodeantes  arriba 
raa  eítereyno.  Antoniocarualho  para 
cfcriuáo  da  fazenda,  Vicente  gil  arma- 
dor, dom  Edeuão  da  gama  filho  do  có- 
dc  almirante, dom  Vaíco  dagama  para 
capitão  dc  Malaca,  St  dom  Paulo  daga* 
Dia  feu  irmão  também  para  capitão  da 
oiefma  fortaleza  na  fua  vagante,  & ef- 
tas  naos  todas  para  tomarem  carga  Sc  fé 
tornarem  para  o reyno:  Sc  porque  dom 
Bfteuão  inuernou  em  Moçambique  dõ 
Paulo  moftrou  ao  gouernador  húa  pro- 
uifaõdellleycmqucmandauaqnc  não 
pa fiando  dom EÍÍcuão,clle  íeruifleaca 
picania  dafortalcza  ate  entrar  feu  irmão 
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5 [uchia diante  delle,o  qual  acabandei 
cu  tempo  tornaffc  a entrar  dom  Paulo* 
deferuifleosfeus  tres  annos  intcyros, 
fem  fe  lhe  defeon  tar  o tempo  que  tioef* 
fe  feruido  em  aufcncia  de  feu  irmão* 
pollo  que  o gouernador  o defpachou  pé 
ra  ir  a Malaca  na  moução , que  era  em 
Mayodoanno feguintede  i y ? 3 . 8c  fe 
.vir  Garcia  dc  faa  que  então  feruia,  8c  ti«j 
nha  acabado  feu  tempo, 

CAPITVLO.  LXXVÍIIi 

frO  gouernador  parte  com  at* 
™ ma  da  para  Baçaim,  chegà 
ao  rio , reparte  agente,  fa^jfè 
preftes  para  0 combater , 
dafíe  conta  do  modo  de  que  (t 
terra  ejláfortifcada: 

ÓR  MAiS  PRESáAl 
que  o gouernador  feded 
cm  fazer  preftesa  armada 
cóqauiadc  ira  Baçaifn* 

náo  pode  partir  de  Goa 

mais  cedo  q confim  dc  Dezembro  deite 
anno  de  1 y 3 com  ate  trinta  vellas 
grolTas,  dc  galcoês,  gales,*  as  duasaU 
betoças,  em  que  foráo  por  capitães 
dom  Paulo  da  gama,  Vafco  pirez  defaõ 
payo,  A ntonio  de  lemos.  Pero  defaria* 
GonçallovazcoutinhOjdomFernando 
deça,  Anriquedemaccdo,  Manoel  dé 
vafconccllos,  Martirn  Áfonfo  detnelo* 
Ioáo  jufarte  tição,  Manocldefoufa,Iur 
dáodefreltas,Triflãodetiide,&  outro* 
rauytos  horaésdccorita.  Chegando  d 
gouernador  cóefta  armada  a Chaul, mS 
dou  algfls  catures  pequenos  & almadias 
q foflem  por  hum  rio  q polia  terraden» 
tto  vay  terão deBacaim,*  o íondafs 
fetn,&  viflefn  o eftado  cmquclà  eflauão 
ás  confas,  Sc  co  bô  recado  que  efl as  em» 
barcações  lhe  trouxerão  dê  tudo  0 qué 
lhes  cncowcndàra  * femereo  em  hum 
' • " cattti 
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câtur  cora  pouca  cõpanhia,  & foy  pollo 
rio  dentro,  onde  vio  tudo  por  feus  o- 
lhos,&  entretanto  foy  a armada  furgir 
nabocadabarra,queogoucrnadorío- 
gomandouentrardentrodorio,  onde 
então  chegarão  a clle  Diogo  daíiluey- 
ra,  & Manoel  dalbuqucrque  q andauáo 
jn  cofta  com  armadas  de  nauios  miúdos 
dcremojcomqaly  fe3juntarãopaííantc 
dcccmvellasantre  groiras  & miúdas, 
enujaucria  atedous  mil  Porruguefes, 
gente  muyto  luzida, & oito  centos  ca- 
narisde  Goa  frecheyros  & adarguey- 
los.Eíla  armada  furgio  toda  logo  na  cn 
tradadorioempartcondclhe  não  po- 
dia fazer  nojo  húa  fortaleza  que  cílaiia 
em  terra  de  hum  corouello  para  dentro 
que  voltauaao  rio  que  era  de  paredes 
muyto  largas  de  cantaria  muyto  groíTa, 
feita  em  forma  quadrada,  &,nas  cfqui- 
nas,  torres  da  me fma  forma  com  feus 
trauefes  que  tirauão  de  hüashas  outras, 
tinha  por  baixo  artilharia  groíTa,  &a 
miuda  por  cima  com  rauyras  pancllasde 
poluora,<&virorõcsdefogo,  tendo  cõ 
muyto  concerto,  no  mcyo  defta  fortale 
aa  eftaua  húa  cafa  mata  meya  metida 
por  baixoda  terra,  forrada  toda  por  dé 
tro  de  madeyra  por  caufa  da  humidade, 
& dentro  nclla  tanques  dc  madeyra  cõ- 
poluora  emquc  auer  iavinte  pipas  delia, 
& de  artilharia  groíTa  feria  ate  trinta  pe 
ças,  todas  dc  ferro  & dc  camara.  Dc  atn 
bas  asbandas  da  fortaleza  ao  longo  de 
a goa,  auia  bcftióes  feitos  de  ceftòs  che 
yos  de  terra , & polia  banda  de  baixo 
mais  pollo  rio  dentro  diftanciadaforta 
leza  hum  tiro  de  efpingarda,  eftaua  h& 
cubelloredõdode  cataria  muyto  grof- 
fa,  que  ao  lume  de  agoa  tinha  feis  tiros 
groíibs,  & por  cima  algús  miúdos, 8t  era 
que  eftauão  muy tos  artifícios  de  fogo, 
antre  o qual  cubello  & fortaleza  eftaua 
armado  hum  trabuco-  quádo amare  era 
cheya  batia  na  fortaleza  & nefte  cubel- 
lo, & quando  era  vazia  efprayaua  hum 
grande  cfpaç  o que  ficaua  era  grande  va 
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fa,  era  que  eftauão  ractidas  muy  tas  cíla- 
cadascom  pontas  muyto  agudas  para 
cima.  Defta  fortaleza  ao  htgar  onde  ef- 
taua a noftaarmadaaucria  dous  tiros  de 
Caracllojtudo  pôr  praya  direy  ta,&  del- 
ia para  dentro  eftaua  hum  pedaço  de  cã* 
po  que  teria  de  largo  hútiro  de  falcão, 
que  fcalagaua  com  a agoa  domar,  cmq  * 
os  mouros  abrirão  muy  tos  efteyros  pa- 
ra eftarem  mais  fortes , ao  longo  dcftc 
campo  fazia  a terra  húa  ribanccyra,& 
onde  era  baixa  tinha  valados  muyto  al- 
tos com  tranqueyras  de  groíTa  & forre 
madeyra, em  que  eftauão  aftenradosal- 
güs  tirosde  artilharia, &ao  logo  delias 
eftauão  muytastcdas  cm  que  íc  alojauc 
muy  ta  gente  de  pec  & de  cauallo,  que 
tinha  comfigo  muy  tas  carretas  tiradas 
com  bois, em  que  tinháo  aíTen  tados  ber 
ços  dc  ferro  com  as  bocas  para  tras,  & 
os  bois  fempre  poftosnas  carretas,  por 
que  fe  fe  viáo  empreíTa  que  lhes  era  nc- 
ceííario  fugir,  lcuauáo  eftas  carretas  cõ 
figo  tirando  fempre  para  tras,  porque 
traziãoosboisjátão  afteitos  a aquillo 
quenão  fccfpanrauão  do  eftrondo  da 
artilharia.  Delongo  deftes  vallados,no 
lugar  donde  fe  tirara  aterra,  de  que  fe 
clles  fizer áo  ficarão  hüas altas  & largas 
cauasdeagoa  por  onde  não  auia  paíTa- 
gem,  & a fazer  cfta  fortificação , acudi- 
ra aly  dc  Dio  Mclique  tucão  empefloa, 
onde  tinhã  doze  mil  homés  de  guarni- 
ção, cm  que  auia  muy  tos  frecheyros.  A 
pouoaçãoda  cidade  eftaua  polia  terra 
dentro  quafi  racya  legoa,  donde  agéte, 
vendo  a noífa  armada  tão  poderoífaem 
quchiaapeflbadogoucrnador,  não  fe 
auendo  aly  por  fegura  pafTarão  íuas  mo 
lheres,  filhos,  & todo  feu  fato  da  outra 
bãda  do  rio  na  terra  firmc,onde  eftauão 
com  menos  rcceyo.  O Mclique  por  en- 
treter o goucrnador  lhe  mandou  pidie 
por  hum  mouro  mercador  conhecido 
deOrmuz,  que  lhe  náoquifeíTe  fazer 
guerra,  porque  faria  com  cllc  rodo  o cõ 
certo  q folíe  rczáoporc  o goucrnador 
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quífien tendendo  atenção  do  Mcliqoe, 
Se  faládo  cm  fegredo  co  mouro  quclbe 
defeubrio  a verdade  de  tudo  o q paífaua 
natcrrajlhercfpondcoque  cllcfc  tor. 
caria  daly  fem  lhe  fazer  dano,fe  cllc  cõ 
a fua  gente  derrubaííelogoa  fortaleza 
& o cubelló,  & queimaílc  otrabuco,  St 
beft  ióes,$t  lhe  dcíTc  refés de  não  torna» 
aly  mais  fazer  fortaleza , & lhe  pagaíTc 
cem  mil  pard  aos  douro  que  gaftara  na 
quellaarmada,aqueo  Meliquc  tornou 
. que  aquillo  parecia  inda  paixão  do  mao 
fuceiío  que  tiuera  em  Dio,  que  olhado 
bemquenemdcDio,nédaquella  terra 
receberão  núíca  agrauo  os  Portuguefcs, 
&qporninhúas1cisfepermeciafazerfe 
mal  aquém  o não  faz,  que  fe  fequifcfíc 
■poremrezão,  folgaria  dc  ter  amizade 
com  eile, porem  cfta  repofta  não  tornou 
ao  outro  dia,  & nefte  mcyo  tempo  os 
mouros  puferão  em  faluo  quanto  pude* 
lãojdetreminando  não  pelejar  fenão  de 
detrasdos  vallados.  O goocrnadorcÕ 
eíUrepofta  mandou  fazer  agente  pref- 
‘tes  para  o outro  dia  anremenham,&  mã 
dou  a Pero  defaria,  & a Gõçalo  vaz  cou 
tinho  que  denoite  nas  albetoças  de  que 
erão  capitães,  fe  rebocaífem  ate  che- 
garem atiro  da  fortaleza  para  a bate- 
rem» demandou  Antique  de  maçedo 
que  fendo  menhani  foíTc  com  as  fuftas 
ao  longo  da  terra,  Varejando  còm  a ar- 
tilharia os  vallados  & tranqucyras,  &'a 
pos  ifto  fez  dc  toda  agente  tres  cfqua- 
•drõcs.dequedcu  o primeyro,queauia 
de  ifdiantc,  a Etíogo  dafilucy ra  cõfets 
centos  Portuguefes  dos  qtinháo  mais 
familiaridade  com  ellc,&  trezentos  Ca 
narísde  guerra  com  fuas  armas  &muy- 
ras  efpingardas  & panellas  de  p.oluora, 
Se  Janças  dc  fogo,  com  que  fe  ajuntarão 
Martim  Afonfodcmclo  jufarte,'Anri- 
quedefoufa,  Manoel  de  vafconcellos. 
Belchior  debrico,  Iorfc  de  melo^Anto 
nip  delcmos,  António  de  faa,  Luis  fal- 
cão, Martfm  de  lemos,  Se  outros  capi» 
cães  & fidalgos.  O fegundo  cfquadráo 


deu  a Manoel  daJbuquerque  com  oito 
centos  Portuguefcs  & coatro  centos  ca 
naris,&muytos  efpingardcyros,  com 
quem  fe  ajuntarão  vafeoda  cunha,  Ma- 
noel defoufa,dom  Antonio  dafilucy  ra, 
lurdãodefreitas,  Fernão  roh  barba, 
Fernão  delima,  & outros  fidalgos  & ca* 
ualeyros  honrados.  O dcrradcyro  cf- 
quadrão  tomou  para  í^co  rcftantcd* 
gente, qUeferiáo  ate  mil  Portugucfcs,. 
&quafi  outros  tantos- Canarís,  Se  ho« 
ni«s  da  terra  de  Chaul,  que  fe  embarca 
ráo  com  cllc,  cm  que  auia  muytos  cfpin 
gardeyros,  com  cllc  hião  dom  Fernádo 
deça,dom  Afonfodemcncfesjdom  Pe 
drofeu  irmão,  Triftáo  de  raide, lane 
mendez  de  macedo,  Lo  po  de  mizquitá, 
loãodafilueyra,  Fernão  dafilueyra  feu 
irmão,  Francifco  debrito,  Antão  no 
gueyra,  Francifco  da  cunha,  loríc  dç 
crafto  Gonçalo  de  foufa,  Payo  rodri- 
guezdaraujo,Ruydcmclopcreyra,Gar 
ciademclo,  Se  todosos  mais  fidalgos  c| 
fenão  ajuntarão  cos  outros  dous  capi- 
tães. Aquella  noite  defembarcarão  os 
noifos  todos  na  praya,  q cráp  tão  longç 
dos  vallados  dos  mouros  que.  lhe  não 
podia  fazer  nojo  a artilharia  dcllcs,on-» 
de  fazendo  grandes  fogucyras,  come- 
çou cada  hum  a fazer  prefles  o que  lhe 
éra  neccflario  para  o corpo  & para  a al- 
nla,  mifturando  com  ifto  muy  tas  gritas, 
& folias, a queos mouros,  pormoftra» 
cem  animo, refpondiáo  com  outras  tais, 
acompanhadas  do  fomdcalgüastrom-  . 
betinhas,  & dc  outros  feus  barbaroj 
eftromcntos. 

C APITVLO.-  LXXIX. 

ff  cA  fortaleza  fe  toma  cÒ  bua 
braUa  peleja  Ç$fe  arrafa  de 
todo  com  '/ninas.  O lugar  fe 
deílrue  & poem  por  terra. 
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O OVTRO  DIA 
polia mcnhan»,q  era 
aosviniedclaneyro, 
cm  que  fc  celebra  a 
fcftado  gloriofo  mar 

tir  fam  Sebaflião,  té- 

doogoucrnador  tudo  preflcs  &pofto 
emordem,  mandou  ao  Vigayro  geral, 
&aocomi(TayrS'deSáo  Francifco  que 
com  outros  faccrdotesquc  aly  cítauáo 
ibecaiuafletn  hüa  antífona  cô  a oração 
do  fanto,&  ordenou  que  hum  religiofo 
chamado  frey  Aguftinho,  leuaíTcdian- 
tedo  feu  cfquadráo  húa  cruz  de  pao 
dourada, comafígura  de  Criflo  crucifi- 
cado de  ambas  as  pirtes,  leiianrada  em 
hüaaíkdc  hum  pique,  onde  toda  agen 
te  a viffc:  & diante  dosoutros  dous  ef- 
quadróesfoy  também  hum  cleiigocha 
suado  Vicétecarncyrocomoutra  crufc 
a%  leuantada,*  qucrendoogoucrna- 
dor  jaabalarfe  mandou  fazer  do  mar  fi- 
nal com humberço, com queas  albcto- 
ças  & as  fuftas  ao  longodo  rio  começa- 
rão a fazer  o que  lhes  era  mandado,  a 
os  mouros  que  efhuão  na  fortaleza  Sc 
fora  delia,  acudirão  com  tanta  cantida- 
de  de  pilouros  de  ambas  as  partes  do 
rio,qucpunhão  grandifsimo  efpanto, 
&foy  ifto ordem  do  goucrnador,  para 
que  os  mouros  ocupados  naquella  par- 
te, não  acuditTcm  todos  apelejar  eds 
noftoscfquadrócs.  Diogo  dafílueyra  tj 
liia  diante  co  feu  guião,  foy  demandar 
. os  vallados,  onde  não  podendo  chegar 
por  caufadacaua,q  era  larga,  & eftaua 
cheya  deagoa,  Sc  caindo  fobre  cllc  nu- 
u&sdefrcchas,fcafjftuu  algum  tanto, 
& correndo  o campo  de  longo  dacaua, 
foydctmndarocabodo  vallado,  onde 
açbou  hum  lugar  com  pouca  agoa , por 
onde  palTouatcchcgara  cllc, que  como 
aly  náo  era  tuuytb  alto  começarão  os 
noíTbs  afubir  poli js  laoças,- ajudados 
hús  dosoutros,  náo  fem  grande.refiflen 
ciados  inimigos  com  tnuytas  frechas, 
6t  algQií  c [pingar Jas,  & zargunchos 


dc  arrcmeíTo,  porem  a s noflas  cfprtigar 
das  dcfpcjat  ão  o vallado  de  mane  yra,f| 
osnoíTos  fc  puferáo  cm  cima,  ondeo 
primcyro  quefubiofoy  hum  mancebo 
chamado  Antonio  ramos,  que  pondo  o 
guião  fobreo  vallado  fubiráo  apos  cllc 
outrcsmuytos.  E Diogo  dafílueyra cõ 
outros  fidalgos, qfizerão  nfroxarmtiy- 
to  os  mouros.  Manoel  dalbuquerque 
que  vinha  atras  co  outro  cfquadráo,  a- 
chando  cambem  lugar  por  onde  fubio 
ao  vallado,  feajuntoucom  Diogo  dafil- 
ueyra,& feitos  ambos  num  corpo,  de- 
Tão  nos  mouros,  que  podendo  mal  fo- 
frer  o impeto  dos  noffbs.  E vendo  o cf- 
quadrâo  do  goucrnador,  que  fc  vinha 
chegando,  começarão  alargar  os  valla- 
dos,  mas  pelejando  fempre  animofamê 
te,  porque  aquy  acudira  hum  grande 
corpo  dc  gente  dc  cauallo  Sc  de  pee,  ho 
mSs  brancos  & Abexis,  todos  com  mo y 
to  boas  armas,  onde  fc  difTe  que  vinha 
o Mclique,  porem  fc  retirou  atras  para 
aborda  do  rio,  cfperando  ofnccíTc*  &• 
commuytos  auifos  do  que  pafTaua.O 
gouernador,quehiano  terccyrocfqtia 
drão  com  abandcyra  real  diante  cm 
mãosdofeu alferez Manoel  machado, 
pollo  valor defua  pefToa  bem  merece- 
dor daqucllc  cargo  foymaisafa/lado  ca 
minhando  por  dentro  dc  huqn  palmar 
direy  to  ao  vallado,óndc  védo  os  noffos 
ja  entrados,  apreifou  mais  o paflo  por 
mcyodemuytos  pilouros  que  vinháo 
das-tranqucyras,  Sc  paflandolhe  por 
citnà  das  cabeças  tão  perto  que  lhe  que 
brauáoalgüas lanças,  fc  viáoir  pulan- 
do  pollo  campo,  * matarão  hum  horr.g 
bem  perto  do  goucrnador,  que  chega  a 
do  ao  vallado,*  entrando  por  cllc,  mi 
dou  tocar  as  tróbetas  Sc  as  charatncllas, 
a que  todos  os  fcuscom  grandes  gritas, 
teo  nome  dc  Santiago  na  boca,  corre- 
rão a fc  a juntar  cos  que  pelejauão,  o que 
vendo  os  mouros  fc  começarão  areti- 
rar, pelejando  com  tudo,  onde  os  de 
cauallo  foflcntauãoapelcja:  * coroo  ja 
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aly  aula  muy  ta  gcnrc  d J noffa , dom  Pe 
dro  de  tnenefeS',  Antonio  dc  lemos, 
dom  Antonio  da  filücyra  , & Manoel 
.dalbuquerquelánçandolfcao  lõgb  dos 
valladostomàr^oas  tendas  d-çs  inimi- 
gos,6cos  bois  com  as  carretas  di  arti- 
lharia,porque  com  as  cfpingardas  os 
derrubauáo por  não  fugirem, & cami- 
nhando aíTy  fem  acharem  quem  lho  de- 
• . f«ndefsc,chega(ão  a hum  alto  ondeei* 
taua  húamizquita,  emqueauia  hum  po 
, ’ çodc  agoi com  hum  fermofo  tanque 
decantaria,  donde  aparecia  a fortaleza 
• quceflauadalyahum  tiro  de  bombaf- 
da.&aquyfc  ajuntarão  todos  os  noíTos 
fempaflarem  a diante.  Os  mouros  ven- 
do  chegir|.a  bandeyra  do  gouernador, 
•fcrn  nnis  rcfiftcncia  fc  puferáo  em  fugi- 
da, correndo  por  muytaspartcs  por  dcrt 
tro  dos  palmares  para  o tio  onde  logó 
fe  paliarão  ha  outra  banda,  porque  jà  lâ 
erapa(TadooMclique,osno{foslhe  fo- 
tio  feguindo  a alcanço,  mascomo  leua- 
, . aJoaprelfrqtic  o medo  traz  comíigo, 

Jião  lhe  puderão  chegar  fcnâo  com  as 
r efpingardás.  O gouernador  vendo  ir  a 

gente  cfpalhada  por  muitas  partes, mart 
dou  fizer  linal  a recolher  com  hGa  trotil 
beta,aque  náo  obedecendo,  mandou 
Diogo  da  filücyra , Manoel  dalbuquer» 

| que,dom  Afortfodcnlcnefcs.domFcr 

nando  deça,  & outros  capitacs  que  a fi- 
xerão  recolher  com  muyto  trabalho# 

. Morrerão  aquy  dos  hom&s  de  nome  Di 
ogóde  melo  , Écrnão  trauaços  ,&  Bcr- 
tolameu  drago,  a quem  fc  afirmou  que 
matara  hum  feu  inimigo  fecretoqueari 
dauí  na  peleja,  porque  o acharão  mor- 
to com  húa  efpingardada  na  cabeça  por 
detrás  que  lhe  piífara  o capacete,  de 
que  ogoucfnador  fc  moftrou  grande- 
mente  fentido  , & defejofo  de  faber 
\ quem  fora  ò culpado, para  lhe  dar  o caf- 

tigo  que  merecia.  Ouue  outros  algús. 
mortos,  a que  chegarão  bombas  de  fer- 
ro cheyas  de  poluora  & de  outros  mate- 
riais dc  fogo,  que  os  mouros  lançauâo, 

L \i  • . 


&corrião  ao  longo  do  chão,  de  que  a 
gente  fe  náo  podia  guardar,  & ouue 
também  tnuytús  feridos  delia»  polias 
pernas,  & outros  muy  tos  fétidos  das 
frechas,  que  todos  foráo  aly  logo  cuia- 
dos,&  bsmais  petigofos  lcuados  aos 
nauios.  Osmouros  pari  poderem  mais 
a ícuraluopafsaroscíleyros,  deixarão 
tia  fortaleza  mtiytas  bahdcyras,  & al- 
gús dos  gailadores  que  apateciáo  de 
quando  em  quando  dando  algúas  gri- 
tas, com  que  os  nofíos  cuidarão  que  in« 
dancllaehaua  gente  de  guerra.  . Reco- 
lhidos todos  os  nofsos  ha  tnizquita  hâ 
fomb.ra  de  grandes  atuotes  que  aly  aai* 
por  fer  o foi  ja  quente,  mandou  o gouef 
fiador  lançar  Hum  bando  que.ningucnt 
fe  apartafse  daly,  & a pos  iífo  ellc  & to* 
dososcapitaésmandaiáo  trazcfdeco* 

- mer  em  tanta  abundsneia,  que  junto  ád 
que  os  Canarís  &oscfcrauos  guifarád 
dos  bois  das  carretas  que  fe  maratão, 
que  erão  muyto  gordos,  abaflóu  larga» 
menre  para  toda  a gente,  porem  fem  ctd 
bargo  do  mandado  do  gouernador, d 
oras  de  vcfpera  algús  homês  fe  tntíe» 

* rãoefeondida  mente  a roubar  por  hum 
Inato  que  eftáua  perto,  & topando  com 
algús  mouros  que  cftauão  de  vigjâ  for 
bre  os  nofsos  dcfpafanâo  ncllcs  ai  ef» 
pingardás  o que  ouuindo  o goucrna* 
dor, mandou  Diogo  da  filücyra  co  fc«  , 
ererarlo  Simão  fcrreyra  a tccolhcr  ai 
quelles  homês*  Os motíros  que  eílatiâo 
junto  do  rio  ouuindo  ás  cfpingardal 
dos  hoffos  dentro  rto  tnáto , de  que  ert- 
tendctão'que  vintíio  ja  petto,  imagi# 
Itandoque  era  gente  que  vinha  pot  aly 
rfeundida  a dar  fòbre  cllcs , fe  Começa» 
ríologoapafsar  ha  outra  banda*  o quet 
também  fizeráo  os  que  ellauão  dentro 
da  fortaleza,  deixandolhe  a porta  abef  - 
ta : algús  dos  hofsosque  hião  ja  ha  VIA* 
delia, vendoa  daquella  mancyra  fe  fò- 
tão  a ella  dc  corfida  ,&  Diogo  da  filuei 
ta  com  Simão  fertcyrâ  trâs  cllcs  para  os 
deterem, (nas  nlo  puderão  and»  ta#uò 

’ff»’  quo  * 
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qué  os  outros  não  chegafcm  primeiro  rcs,  &ortaIiças,&  bétclc,  & canaueais 
ha  fortaleza,  8c  vendoa  fem  gente  não  de  canas  daç  ucar,  que  os  noíTos  corta* 

cntrjffemnclla,5cdcrrubalTem  asban-  rão,queymaráo,  & pufciáo  por  terra, 
dey  ras  com  grandes  gritas,  aque  acudi*  fem  ficar  coufa  em  pee,  em  que  foy  hQa 

rão  muytos  dos  que  eftauão  na  mizqui-  ortado  Melique  cercada  toda  de  mã- 
tadeibrdenadamentc.Diogodaíilucy-  deyra  com  muytas  fontes,  & tanques 
M vendo  os  noíTos  dentro  na  fortaleza,  deagoa,&  húascafasdamefma  madep 
& que  cftauáo  nella  fem  perigo,  cõrreo 


& embaraçou  de  mancyra,  que  muytos  armaria  cm  que  auia  grande  canttdáde 

por  não  acertarem  o vao  ficarão  alyafo  de  arcos  & frechas,  ruina  cetro  inda  fj 
gados,  onde  atolado  na  vafa  foy  toma*  fcitaainficis  ít  inimigos  noíTos,  aflaz 
dp  hum  abcx  im  veflidode  feda,  em  hfi  laftimofa  de  ver.  E porque  o goucrna* 

cauallo  acobertado,  8c  nas  ancas  delle  dor  foy  auifado  que  algüa  gente  da  què 
hQa  moura  muyto  fermofa  atada  comfi-  fugira  andaua  ainda  efpalhada  polia  ter 

go.  O goucrnador  fentindo  a reuplra  ra,  ordenou  que  Diogodafílueyra,  & o 

que  hia  na  fortaleza,  cuidando  que  pe*  fccrctarioSimáo  fcrrcyra  foflemeor* 
Icjiuloos noíTos, que  potfcr  longe  os  rer  a ilha  com  cem  hom(s  dç  cauallo 

não  viáo  capear  com  as  bandeyras,  aba-  (porque  muytos  cafados  de  Goaricos 

lou  com  toda  agente,  & de  corrida  foy  que  hião  na  armada  cm  embarcações 
dccendo para afortalcza, não  femgran  fuasleuaráonellasbõscauallos  bemeõ 

de  perigo  dos  tiros  das  noíTasfuftas,  q cerrados ) com  pregão  lançado  que  ni- 

ouuindo  também  a mefma  reuolta,  & nhum  homem  apee  fofTc  cm  çpmpanhb  ■ 
cuidando  q pelejauáo  os  noíTos  tirauão  dos  de  cauallo,  o q fendo  fabido  pollo 
do  rio  para  aterra, ate  que  perto  da  agoa  arrayal,  & que  os  de  cau  alló  aoiáo  dc  ir 

apareceoabandeyratcal,&  porque  vi*  ■ antemenham,fcmcrabargodo  pregão, 
rão  que  da  fortaleza  ja  não  fahiáo  tiros,  fe  fairãomaisdequinhenros  hotr.ês  ha 
forão  correndo  pollo  rio,&  inda  aican-  meya  noire com  hias  armas  & cfpingar- 

çàrão'muytos  dos  mouros  qopaílauáo,  das,  & fc  forão  por  pollo  j caminhos  ef- 

de  que  matarão  & catiuarão  algús.  Che  perando  pollos  de  c auallo,  mas  não  po- 

, gandoogouernadorhaportadaforta-  defertão fecrctoqueo  goucrnador  o 
Ieza,ondeos  noíTos  de  dentro  côgran-  não  foubcíTc,  que  reuogou  a ida  dos 

dcfefta  & conrentamento  faziáo  que  centodecauallo,&mandou  dclles  fos- 
lhequcriiodcfcndcra  entrada,  defpois  -vinte  com  Diogo  daíilueyra,&  Ruy  vaz 

de  dar  muytas  graças  a noffb  fenhor  pereyra  para  recolherem  agente  que 
polia  grande  mercequc  lhe  fizera  aólle  erafaidafora.oquefizcrãocommuyta 
dia  com  tão  pouco  eufiode  vidas &lan  difficuldade,  porque  eftauão  aqucllcs 

guede  Portugucfcs;  & armar  muytos  homésperfuadidosqueosfaziãoreco- 
caualeyros, mandou  as  fuftas&catures  lherpara  nas  Tuas  coftas  irem  logo  os 
correr  o rio,  qtieccrcaua  aterra  de  ma*,  de  cauallo  fazero  que  cftauaordcnado 
neyra  que  ficaua  como  ilha,  dfc  que  de  O goucrnador  temou  feu  alojamento 
fembarcando  agente  cm  terra, & entrâ*  ha  porta  da  fortaleza, & ordenou  eftai*: 

do  mpouoação,  núo  achou  coufa  de  ciasaos  capitães  com  toda  a gente  cm 
proueyto,  porque  de  tudo  cftaua  def*  que  tinhão  vigias  de  dia  & dcnoirc,& 
pejada,  mas  achou  ortas  muyto  ferroo-  rrudou  pregoar  que  todos  os  que  tiucf- 

fas,  com  poços  & noras, & muytas  a ruo  fem  embarcações  fuas  pudcffcm  tirar 


a pos  os  mouros  que  hiãoapaíTiro  tio, 
&cos  tiros  das  efpingardas  os  apertou 


r 


da  vafa 
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porcoufa  noua  & dcfacuflumada . Eò 
homem,  dc  cujos  cfcritos  íe  tirou  cfía 
informação,  diz  que  clle  vio  aly  pedra 
tamanha  como  hüa  pipa  ( que  por  vir 
cubcrtadc  terra  & de  vafa  parecia  que 
faira  do  alyçeçc)  que  fora  cair  mais  lon 
ge  da  fortaleza  que  o tiro  de  hum  fal- 


da vato  toda  a madeyra  que  quifeífem, 
que  feita  em  duas  jangadas  do  tamanho 
que  cada  hum  quifefle,  daria  cada  hum 
delleshúaaosnauios  grandes  para  el- 


Rcy,  & a outra  tomaria  para  fy,  no  qual 
* ao; 


trabalho  ocupados  os  capitães  a que  if- 
to  competia  cos  feus  foldados,  tirarão 
da  vafa  muy ta  Se  muy to  fermofa  madey 
rade  paosjadcsbaftados&  limpos,  de 
quefizerâo  jangadas, atraucíTando  hús 
fobre  os  outros, quchüas  cráo  de  trinta 
paos,&  outras  de  corenta,  conforme 
ao  que  cada  hum  queria  ou  podia,  deí} 
deráo  ametade  aos  galeões  Se  a outra  to 
marãoparafy,queemGoa  tinhãomuy 
ca  valia,  para  onde  leuaráo  efla  madey- 
ca  por  popa  das  fuas  embarcações  com 
muyto  trabalho  Se  rifeo  delias,  Se  lhe 


cao. 


foy  la  tomada  toda  para  clRcy  lha  pa 
gar,quefoy  au  aliada  em  mais  de  dez 


i 


mil  cruzados,  porem  cila  paga  tardou- 
lhe  tanto  que  não  feyfe  lhe  heja  agora 
feita. Ncftaocupaçáo  de  fc  tirar  a ma- 
dey ra  da  vafa  & fazerfe  em  jangadas,  & 
tirar  fe  outra  muy  ta  daftranquey  ras  que 
fe  recolheo  nos  galeões,  fc  paflarão  vin 
te  dias,  em  que  o gouernador  mandou 
minar  afortaleza  & obaluarte  por  muy- 
ras  partes,  Se  tapar  as  bombardcyras  Se 
cnchellasdepoluor3,&  fazendo  retirar 
todos  os  nauios  para  abarra,&  recolher 
toda  agente  nelles,  mandou  dar  fogo 
aos  carneyrosdas  minas, que  chegando 
ha  poluora  cm  amanhecendo,  arreben- 
tarão afortaleza  & o baluarte  com  tão 
cfpantofo  eftrondo  que  parecia  fundir 
fe  aterra  toda,&  alabareda  do  fogo  foy 
.tamanha como  fe  o Ceo  ardera  todo,& 
tal  foy  o effcito  daquelle  cfpantofif- 
fimo  incédio,  que  ate  nos  alyçeçes  não 
ficou  hüa  fó  pedra,  onde  ficou  húa  coua 
tão  profunda  que  a terra  parecia  que 
moftrauaofeu cenrro,&  as  pedrasque 
voarão,  dando  polias  palmeyras  & por 
„outras  aruores  que  tudo  o que  alcança- 
xão  deixarão  por  terra  feito  em  peda- 
ços. O que  ogoucrnador  fabio  a ver 
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ff  O gouernador  manda  <&ía* 
noeldalbuquerque  com  arma 
da  fatoer guerra  ha  cofia,  & 
‘Diogodafilueyra  com  outra 
armada  aoeflreyro,  o qut 
ambos f atoem , vão  nouos  ca - 
' pitaes  hasfortaletoas  de  Adà 
laca,  & de  <±Màluco,  Mar 
tim  jífonfo  demelo  jufarte, 
*oay  a Bengala  com  muy  tos 
nauios  de  mercadores  afazer 
fatoenda,  ondefe  lhe  ordena 
hüa  trayçab . 


E COLHIDO 
o gouernador  c tt 
a armada  para  a- 
barra  do  riojorde- 
nouque  fica  fle  aly 
Manoel  dalbuqr- 
quccom  vinte  vcl 
las  para  fazer  guer 
ra  ha  coda, com  quem  fe  embarcou  poo 
ca  gente,  & de  mà  vontade  poique  o 
nãoachauadefeugofto  nas  coufas  da 
guerra, mas  principalmente  porque  que 
riaja  ir  defeanfar  dos  trabalhos  quens 
quella  tinha  padecidos.  Ordenou  tam- 
bém o gouernador  que  foífe  Diogo  da- 
iilueyraaocftreyto  com  oito  galeões, 
dcq  cráo  capitães  afora  clle  Francifco 
Ff  % dacunha 
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daínnhadotn  Pedro  dc  mencfcs,  An- 
tônio dc lemos,  A ntão  nogucyra,  An- 
tonio cardofo,  Diogo  dc  maccdo,  & do 
outro  fenáo  pode  fabcronomc,&  com 
cinco  fuftas  mais  & trescaturcs,  com 
quem  a gente  fc  embarcou  dc  boa  von- 
tade, com  cubiça  das  prefas  que  cila 
faz  perder  a lembtança  dos  trabalhos 
da  guerra.  Efazendo  partir  diante  os 
nauios  dc  remoem  companhia  do  ga- 
leão dcFrancifco  da  cunha, fcfoyellc 
lambem  nas  fuas  cofias,  &osfoyalcam- 
çar  cmÇacotorà  onde  o cftauâo  cfpe< 
rindo,  donde  atrauefiou  o cfircy to  ate 
as  porras  & por  lhe  dar  hum  conrrafie 
dos  ponc  ntes  por  fer  ja  cm  A bril , fez 
yolt3,&  no  porto  de  Adem  queimou 
d\m  naos,  & deu  caçaa  húa  deCam- 
bayaquclheefcapoupor  lhe  fobrcuira 
noite muyto  cfcura,&com  algús  chu»  ■ 
ueyros,&porviro  tempo  carregando 
mandou  as  fufiasdiante,  quechegando 
a terra  tomarão  duas  geluas  que  leua- 
tjáo  carneyrosdchfia  terra  para  outra, 
dc  que  a gente  fugio  a nado  , St  te  co- 
lhendo os  noflbs  os  carncy ros  fe  foráo 
a mascate, onde  tambem  foy  ter  Diogo 
dafiiucyra  , & ahy  cftcue  ate  Agofio 
com  toda  a armada,  que  fcpattioparaa 
coda  dc  Dio  cfpcrar  as  naos, mas  co- 
ilibo  tempo  CM  muyto  Sc  os  galeões  fa- 
ziáo  muyt  a agoa,&  as  fuflas  não  podiáo 
íofrer  os  mares,  (c  foy  aChauI,onde 
deixando  amais  armada, cllc com  fôs 
tres  galeões  fc  rccolhco  a Goa  no  fim 
de  Setembro.  Manoel  dalbuquerquc, 
tjue  ficàra  convarmada  na  cofia  em  toda 
cHamão  achoucoufa  em  que  fazer  dano 
porque  toda  era  defpouoada,  pollo  íj  fc 
foy  a Damão  para  derrubar  a fortaleza 
como  leuiuapor  ordem  dogoucrnador 
qnc  fora  informado  que  efiaua  dcfpeja- 
d.i,porc  chegando  Manoel  dalbuqucr- 
quc,&fabendo  os  feus  q cila  efiaua  muy 
tobem  apercebid.i,&  com  muyta  gente 
dc  pè  Sc  dc  cauaUojComo  rodos  hiáo 
deinà  vontade, lhe  diíTcraó  que  pois 


ogouernadorfora  enganado  oamfbr» 
mação  daquclla  forcalleza,  fe  não  druia- 
de  cometer , porque  cllc  fora  aly  man- 
dado a dcrruballa  efiando  dcfpejaday 
&náoacombatclla  para  a derrubar, o 
que  parecendo  bem  a Manoel  dalbu-  * 
quctque, pafibu  adiante  para  correr  a 
co  fe  ada,  mas  náo  podendo,  por  fer  o 
tempo  contrario,  & muyto  i ijo , fc  tor- 
nou & entrou  no  rio  de  Goacim,que- 
tambem  efiaua  dcípouoado , mas  achou  *' 
muyra  madeyra  que  lcuou  a Goa  em  jan 
gadasjaem  Abril,  donde  o goucrna- 
dordcfpidio  dom  Paulo  da  gama  par* 
capitão  dc  Mahea  , Sc  com  cllc  Triftão 
dc  taide  feu  tio  para  capitãode  Maluco 
que  Icuarão  tres  nauios  dc  alto  bordo, 

& duas  fufias  com  boa  gente,  8c  proui* 
mento  para  ambas  as  fortalezas,  & che- 
garão a Malaca  a faluamen  to  donde  em 
Agoftoqcramouçãopartio  Triftáodc 
Taide  para  Maluco:  &•  ftdo  dó  Paulo  eu 
treguc  da  capitania  fc  foy  Garcia  dc  íà 
para  a índia  cm  hum  feu  junco.  Ncfte 
mcfmo  tempo, tendo  Martim  Afonfo 
dcmclo  jufartccartasdo  mouro  Coge- 
Xandim  (qocoforarefgatar  aBfngda 
romo  atras  fica  dito  ) em  cm  que  lhrpt- 
dia  que  fizefle  co  gouernador  que  man- 
daffc  pidir  a clRcy  dc  Bengala  que  o 
deixatíeir  paraa  índia,  por  quanto  o ti-  ' 
nha  reteudo  comfigo , & o não  queria 
1/rgar  fem  lhe  dar  por  iffo  muyto  di» 
nheyro,  Mattiro  Afonfo  o pidio  ao  go* 
ucrnador,quclho  concedeo  Kuemen* 
te,&  lhe  deu  húa  viagem  para  Bengala, 
para  fazer  cfte  negocio  do  mouro , (fe 
lua  fazenda, com  poderes  de  capitão 
mòr  de  toda  a gente  que  là  foííc,  & que 
ninhtimnauio  pudefTeirfrmAu  liccn* 
ça,  por  onde  algús  homes  ricos  que  ti*, 
nhào  nauios  feus  fazendo  armações  Sc 
carregações  de  muyto  dinhcyro  & mee 
Tcadorias,fcajuntarâo  com  cllc  para  c£. 
ta  viagemmaisdequinrevellas,cin  que 
aucria  mais  dc  dnzenros  homés  , que 
todos  chcgaiáo  a Bengala  cm  (aluo. 

O goa- 
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Ogoazil  da  terra  com  outros  homés  an 
tigos  delia  vendo  no  porto  tantos  na- 
uios  com  tanta  gente,  & fabendo  que 
hia  nelles  Martim  Afonfo,  tomarão  fof 
peita, que  com  difsimulação  de  tratante 
hia  mais  para  tomar  vingança  do  malfj 
lhe  fizera  o Codauafcáo,  que  para  dar 
proueytoaclRcy  cõfuas  mercadorias, 
de  que  ogoazil  mandou  logo  auifar  cl* 
Rcy,  que  eranouo  & tirano,  qae  mata* 
ia  humfeufobrinhoqeraoverdadeyro 
Rey,&lhe  tomara  o rcy  no,  & refpon- 
deo  ao  goazil  q pois  tal  rofpeita  tinha* 
pufede  guarda  & vigia  na  terra,  comq 
eíliucdc  fegura  dos  noífos,  & atodos  fi- 
tedemuy  to  bom  gafalhado  com  que  os 
fegurade  para  que  dcfcmbarcaíTcm  as 
xazeudas,&  fe  o não  quifclftm  fazer, en 
tão  ficaria  claro  o engano,  & conforme 
xoquevifícordenaffeoquelhe  milhor 
parecefle:  coqual  recado  o goazil  man- 
dou vifitar  Martim  Afonfo,  & darlhe 
os  para  bes  da  fua  vinda,  & que  pois  vi- 
nha dar  tanto  proucy  to  a aquclla  terra* 
«lRey  lhefatisfariaaperda  paiTada  que 
recebera  nella,  de  que  fora  caufa  o Rejr 
paliado  que  era  ja  morto.  Os  nofTps  cõ- 
tentcsaíTaz  dos  comprimentos  & bom 
galalhado  que  achauão  no  goazil , em 
que  lhes  parecia  que  não  podia auer  fin 
gimento,  por  caufa  do  muy  to  proucy  to 
ue  lhe  crazião  ha  terra,  ordenarão  raã- 
ar  hum  prefente  a clRey  como  era 
curtume  pago  há  culta  dc  todos  os  mer- 
cadores, conforme  ao  que  cada  hum 
leuaua  dc  fazenda,  & o prefente  forão 
douscauallosdeprcçomuyto  bemajac 
zados,  & pcçasdcbrocado  s,&  vclludos 
de  Meca, & algús  dc  vclludos  & citls 
de  Portugal,  & agoas  de  chcyro  em  cai- 
xões afsy  como  vierão  das  prefas  do  cf- 
trey  tosque  tudo  valia  mais  de  tres  mil 
pardaos.  Eílc  prefente  mandou  Mar- 
tim Afonfo  por  hum  Duarte  dazeuedo 
que  fabia  alingoa  da  terra,  porque  ja  là 
çftiucra  comcllc,  que  foy  edm  muyca 
autoridade,  acompanhado  dc  dczho* 


mês  Portuguefes,  dc  que  o goazil  fe 
moítrou  tão  fatisfeito  por  parte  dclR  cy 
queda  ly  por  diante  fazia  aos  noífos 
muy  tos  mais  fauores,  fem  confcntir  q 
lhe  foffe  feito  agrauo  ou  molcllia  algúa, 
inda  que  cllcs  dcílcm  ocafião  para  silo, 
tanto,  que  fendo  os  Bengalas  por  natu- 
reza atraiçoados, & tão  inclinados  a rou 
bosque  muy  tas  vezes  lcuantão  arroi- 
dos  feitiços,  a que  acudindo  outros, tc- 
nhão  tempo  de  os  roubarem , os  trazia 
então  o goazil  tão  refreados  que  os 
nolíosmuyto  fcguramcntcfc  apofenra 
ráo  em  terra  e m cafas  ao  lógo  da  praya, 
em  que  dcfembarcarão  íuas  fazendas, 
dequeefcondião  todas  as  que  podião 
para  não  pagarem  os  dcrcy  tos,com  que 
os  guardas  difsimulauão  por  fer  cm  cou 
fas  pequenas,  & lho  deixauão  paliar* 
cos  quais  fauores  fe  começarão  os  nof* 
fosadefmandar,& fazer  na  terra  algús 
infukos,&fcm  rezoés,  a que  ogoazil 
não  acudia,  nem  fe  daua  por  achadoMc 
nada.  Eflaua  então  na  companhia  de 
Martim  Afonfo  hum  Antonio  gramaxo 
homem  rico,&  bem  verfado  nas  coufas 
de  Bengala^èt  que  fobia  bem  os  rigores 
‘Comqueos  goazis  tratáoos  noílos  fe 
Jhcachão  algúa  fazenda  fonegada,  ou 
oscomprcndcm  cm  algum  dcfmando. 
Eftc  vendo  quanto  o goazil  agora  difst 
mulaua  com  tudo  o que  via  fazer  aos 
nolfos,  fem  lhe  ir  hamão  cm  coufa  al- 
gúa, veyo  a fofpeitar  que  não  carecia 
aquillo  dc  mi(lerio,&  praticandoo  cr  m 
'Martim  Afonfp  lhe  diíTe  que  aquclla 
difsimulacãodogoazil, fazendo  os  nof- 
fos  tantas  coufas  mal  feitas,  dc  que  cõ 
rczáofe  poderá  queixar  lhe  daua  acj}- 
tender  que  ordenaua  algúa  traição, pol-' 
lo  qual  lhe  cumpria  ter  muyto  tento 
nilTo,  & fazerque  os  homés  não  andaf- 
femdc  dia  &dc  noite  tão  foltos&  diílb 
íutos  polia  terra,  ao  que  Martim  Afon- 
fo não  deu  orelhas,  por  lhe  parecer  que 
não  auiarezão para  feter  tal  fofpcita, 
principalmctcporq  cra  então  chegado 
’ íl  4 «cado 
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rccadodclRcy  quecíhuana  cidade  de 
Boru,ccm  legoas  polia  terra  dentro, 
cm  que  dizia  ao  goazil  que  folgaua  muy 
to  com  a vinda  dcMartim  Afonfo  feu 
amigo  que  tanto  proucy  to  trazia  a fua 
terra,  que  a elle  8c  a todos  fizeíTe  todas 
as  honras  que  lhe  eráo  diuidas,com  que 
o Antonio  gramaxo  confirmou  mais  3 
fua  fofpcira,&  apertaua  mais  com  Mar- 
tim  Afonfo  que  olhaífe  porfy.  Osquc 
leuiráo  o prefente  a clR  ey , foráo  delle 
muy  to  bem  recebidos , moÃrando  rauy 
to  goílo  dc  cada  hüa  das  peças  que  cflc* 
uevcndodeuigar.  Acafo  cftaua  então 
na  cidade  o Rumcaquc  atrasdiíTe  que 
Damiãobernaldes  tomara  a fuffa  que 
cra  lafcatim  delRcy,  que  labendo  do 
prefente  que  lhe  fora  leuado,lhedi{Te 
que  aqucllcs  vclludos  dc  Meca  ,St  asa* 
goasde  cheyro  daquelles  caixões  que 
os  Portugucfeslhcaprcfcntauáo  ,cúo 
de  roubos  que  faziâo  pollo  mar  aos  pe- 
regrinos que  hiâo  em  romaria  ha  cafa 
fantade  Meca,  & que  em  trajo  dc  mer- 
cadores eráo  futrs  ladroés, que  com  pei- 
tas St  amizades  fingidas  cfpiauio  as  ter- 
ras para  dcfpoís  as  conquiftarem  cô  for 
ça  de  armas,  & fc  fazerem  fenhores  del- 
ias , com  tantas  mortes  St  deílruiçoés 
quantas  fc  via  que  tinháo  feiras  por  a- 
qucllas  partes  , & que  aquclle  capitão 
mòr  cra  o que  fora  cariuo  St  mal  tratado 
pollo  CodauafcãocmChatigáo,quepa 
ra  tomar  vingança  do  mal  que  então  re- 
cebera vinha  agora  com  tantos  nauios 
& tanta  gente,  que  todos  andauáo  çm 
xerta  comprando  & vendendo  por  darí 
a entender  que  eráo  mercadores  , St 
tinháo  dcfcmbarcadas  muytas  fazen- 
disque  valiio  muyro  dinhcyro, todas 
efeondidas  por  lhe  náo  pagarem  direy- 
tos , pollo  que  não  deuia  dc  perder  hfia 
cão  boa  prefa  como  tinha  antre  as 
raáos&  tomalla  toda  para  fy  matando 
os  Portugucfcs,  ou  ao  menos  toman- 
doos  por  catiuos,quc  defpois  lhe  da- 
xiáoporlyinuyto  groífoj  icfgatci.  O 
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Rey  como  era  tirano  &cubjçofo>&tH 
nhajaaquillono  penfamenro  mandou 
logo  prender  os  que  leuarão  o prefente 
& tomar  todosos  caminhos  para  fj  não 
pudeífe  ir  auifo  aos  noífos  da  fua  prifad 
& mandou  recado  ao  goazil  que  bufeaf 
fc  algfia  inuenção  com  que  prendefle 
todosos  Portugucfcs  >&  fe  quifcífctu 
porfcemarmnsosmatafie,&  as  fazen- 
das pufefle  a bom  recado, que  bem  fabis 
qoc  cílauá  o em  terra  defemba  rcadas,8e  ‘ 
que  os  Portugucfcs andauáo  fegurosdc 
defeuidados  polia  cidade, & iftoordc- 
nalfede  maneyra  que  náo  pudeífe  rct 
defaftrcncmmaofucefso.  O goazil  ot* 
dcnandoíTelogo  para  fazcroqueclRcy 
lhemandaua,difsea  Martiro  Afonfo  $ 
clRey  folgara  tanto  co  feuprefente  que 
lheefcrcueraqucemnada  lhefaiíTcd* 
vontade,  & pollo  fe  gurar  mais  lhe  man 
dou  de  prefente  hum  fobreceo  laurado 
debrancb,  peça  aífaz  ricaêf  fermoia,8e 
húa  peça  de  bcatilhas  que  valião  muy  to 
dinhcyro,  St  cada  dia  lhe  mandaua  pre- 
fentesdecoufas  de  comer,  a qoc  Mar- 
tim  Afonfo rcfpôdiacôoutrosdc  boa» 
peçás, Se  corriâo  ambos  com  aroizadeef 
trcyta,cotnqucaos  Portugucfcs  fcfaJ 
zião  muytas  franquezas  nas  comprasít 
vendas, & como  o goazil  andaua  futili- 
zando  a traiçáo, fazia  vir  muytas  fazen- 
das para  que  com  cubiça  delias  os  nof- 
fojdcfcmbarcaffcmasfuaspara  asven 
derem  & comprarem  as  outras,  com  tu- 
do fe  os  nofsosqucrião  pagar  os  dircy- 
tosdasque  tinháo  compradas  para  as 
embarcarem, o goazil  lhe  anttetinhaos 
defpichos,  &alsy  todas  as  compradas 
eftauãoem  terra,  & com  boa  guarda  pa- 
ra queasnáo  cmbarcafscm,  porem  fe* 
eafo  algúas  fe  embarcauão  o goazil  o 
náo  tolhia,  tnasqueixauafsedifjoaMai: 
tim  Afonfo  que  náo  dcixauadcccpren- 
derosqueofaziIo,8r também  repren- 
deo  o Antonio  gramaxo  porque  fe  de- 
faueyo  cotn  hum  mercador  da  terra  de 
hüa  compra  que  lhe  tinha  feita  dc  gran- 
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de  can  tidadc  de  roupa,  porque  omcrca 
dor  lhe  nâoquis  accitarodinheyro  que 
lhe  dana  com  que  fofsc  logo  pagar  os  di 
reytosdoquclhccompraua  paraoroan 
dar  logo  embarcar,  polloqual  entendeu 
dodaquy  mais  ciara  a verdade  da  fua 
/ofpcita , refpondeo  a Martim  Afonfo 
qucolhaíTc  o que  fazia , porque  nio  co- 
nhecia  os  Bengalas  também  como  elle, 
dequcdeuiadedifsimularcom  as  com- 
pras ate  vir  recado  dos  q lcuaráoopre- 
fente,  demandar  aos  homés  que  fi  zcfsê 
omefmo,  porque  náo  querer  o goazil 
arrecadar  os  direytos  náo  era  fenáo  a 
fim  de  ter  todas  as  fazendas  em  terra  pa 
xa  o que  trazia  imaginado,  o que  Mar- 
tim Afonfo  logo  mandou,  porem  os  ho 
mis  náo  entendendo  arezáo  porqueo 
fazia, começa raõ a praguejar  delle  dize- 
do  que  lhe  tolhia  as  compras  porque  el- 
lequeria  comprar  tudo  para  fy,com  que 
fe  clle  meteo  por  dentro , & deixou  a ca 
da  hum  fazer  o quequifcfse,mas  vendo 
a tardança  dos  nofsos  que  foraõ  co  pre 
iencc,fem  mandarem  de  fy  recado,  tra- 
tou diííoco  goazil,  que  lhe  refpondeo, 
que  elRcy  os  náo  dcfpidia  porque  cfpe 
raua  por  hús  panos  ricos  que  queria  mã 
daraogoucrnador,&quc  fe  lhe  pare» 
cefsebem  mandafsc  hum  homemacl- 
RcyalhcpidirqueosdcfpachaíTe.&e! 
le  cambem  femádar ia  informar  dclRry 
quanto  era  o que  lhe  quiris  quitar  has 
fazendas  que  cítauaõ  compradas , porÇ 
lhe  efereuera  que  lhe  queria  fazer  húa 
grande quita,8t  que  cfsa  era  a rezáo  por 
que  elle  náo  arrccadaua  os  direytos  pa- 
ra as  fazendas  fe  embarcarem  , a que 
Martim  Afonfo  deu  tanto  credito,  que 
negoceou  logo  pollos  mercadores  mil 
cruzados  com  que  comprou  hüa  peça 
de  tela  de  oúro  que  mandou  s elRcy 
por  hum  Ioaõ  de  briones , & pidirlhe 
por  elle  que  quifcfsedcfpachar  os  Por- 
tuguefesque  lacftauáo,&  feparrio lo- 
go acompanhado  de  algõs  homes  de  pè 
criados  do  goazil , que  difsc  que  nua- 


daua  em  fua  guarda  pau  !r  mais  fegtuo,’ 
mas  no  primcyro  lugar  onde  foraõ  anol 
tecer  o prenderão  & leuaiáo  a clRtl 
com  a peça  dc  tela  de  ouro 


CAPITVLO.  lxxxí; 


f çZMartim  ^Afonfo  com  feffeà 
ta  homes  dos  principais,  dd 
[ha  companhia  faõ pre fõs  por, 
traição  t & as  fazendas  dc  ta, 
todos  os  Tortuguefcs  toma-* 
das  & leuadas  a elRey  do. 
Bengala  co  tnefno  <&\d*  rtim 
nAfon(of$  com  todos  os  pre- 
fos  , Z5  o que  elle  pajfa  com 
elRep 

GOAZIL  TENDO 
ja  tudo  ordenado  para  t 
traição  cos  feus  de  que  f* 
mais  fiaua  & vendo  quC 
para  tet  bom  fuccflb  cuni 
pri  \ muito  porfe  por  obra  antes  que  vi« 
e ífern  nouas  da  prifaôdos  que  leuaiáo  o 
prefenre  a elRcy, conuidou  Martim  A« 
fonfo  para  ir  jantar  com  elle  hum  dia  4 
fua  cafa,  porque  elle  também  almorça- 
uamuytaS  vezesnade  Martim  Afonfo 
que  lhe  fazia  muytasfeftas,&tantoapef 
tou  com  elle  que  lho  náo  pode  negar^e 
lhepidiotambem  que  leuaffe  comflgo 
os  capitais  dos  nauios,  quais  qoifclíe* 
& os  mais  honrados  mercadores  que  ví 
nháo  com  elle,  porque  acabando  de  jatf 
rar  lhe  faria  dar  viftade  muy  tas  roupa* 
que  trouxerão  mercadores  aly  che°a* 
dos nouamcnte,coiti  que  Martim  Afort 
fo&os que  eftauão  com  elle  ficaráo  mui 
toaluoraçados,pidindolhe  todos  que 
osquifcfTeleUar  com  ligo,  & para  fe  ne« 
gocear milhor  o trabalho  4 fc  aparelha- 
ua  aos  nolTos, ordenou  o demonio  íj  aqt 
ltmcfoaodia  fc  aimeuhúa  briga  antre 
• çUçq 
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c\\c%  hús  contra  os  outros,  etn  que  ou- 
ue  hum  morto  & algüs  feridos,  a que  a 
cudio  o goazil  cuydando  que  era  cos 
feus, & com  dlc  Martim  Afonfo, com 
quem  o goazil  fe  queixou  muito  porque 
confentiaosPortogucfes  andarem  ar- 
mados mais  como  homés  de  guerra  que 
como  mercadores,  que  era  caufa  de  lhe 
aconceccrem  aquellcs  dcfaílres  , que 
lhes  não  confentiífc  andarem  daquella 
maneyra,&  Martim  Afbnídporlhefa- 
aer  a vontade,  mandou  pregoar  que  ni- 
nhum  homem  trouxefle  mais  armas  que 
fua  cfpada,&  hum  zarguncho  o que  af- 
fy  fc  fez  daly  por  diante.  Chegado  o 
diido  jantar , que  foy  no  do  Apoltolo 
faôTomc, Tendo  martim  Afonforcca 
do  do  goazil  fe  foy  a fua  cafa  lcuando 
comfigo  ate  feífcnra  homés  os  mais  hò 
rados  da  fua  companhia, fem mais  ar- 
mas que  fomente  as  efpadas,  & algüs 
ainda  hião  fem  ellas,  cílauáo  as  cafasdo 
gparil  fora  da  pouoacáo  hum  tiro  de 
bombarda , grandes  & ben» acomoda- 
das para  o que  íc  negoccaua,que  eílc 
encáo  tinha  muyto  bem  concer  tadas,& 
metida ncllas  muyta  gente  fecrera,os 
noífos  acharão  o goazil  num  grande  pa 
teo  q fe  fechaua  có  húa  porta, debaixo 
de  hú  grande  & fermo  fo  fobrecco,veíli 
dodcfcítaacõpanhado  demuytos  vol 
teadores  dançantes, chucarreyros  , & 
outros  modos  de  pafíatempos,  & cos  ef 
trométosdafuamuítcapara  fcílcjar  os 
bofpcdcs,dcílc  pateo  para  o lugaronde 
cílauáo  as  mcfaspoftasjfcauia  de  pa(Tar 
porcinco cafas, quetodas  tinháo  fuas 
portas  q fe  fechauáo.  O goazil  defpois 
que  fez  fua  cortefia  a Martim  Afonfo, 
& aos que  hião  comelle,oromou  polia 
mâo,&  le  foy  com  clle  diante  de  rodos, 
& lhe  diíTc que  mandaíTe  que  náo  en traf 
fem  negros  daly  para  dentro  porque 
hião muytoscom feus  fenhores que  le- 
uauão  armas,  ao  que  Martim  Afonfo 
mandou  hum  criado  feu  que  não  deixou 
entrar  ninhum  dellcs,  & todos  ficatáo' 


no  pateo,  o goazil  coro  Martim  Afon-  i 
fo  entrarão  diante  ,&a  poselles  os  ou- 
tros todos  a fio  hum  antre  outro , por-.  i 
queentrauão  pollos  poíligosdas  por- 
tas,que  as  grandes  fempre  cílauáo  fe-  | 
chadas,  & defla  mancyra  chegarão  os  I 
diantey  ros  a hú  pateo  cercado  por  cima  j 

de  varandas,  & tudo  por  cima  &’por  bai 
xo  paramentado  de  panos  ricos, onde 
cílauáo  as  meias  poílas,  altas  ao  noíTo 
roodo,&  muytos  bancoscom  alcatifas 
para  fe  aíTcntarem.  O goazil  fez  aíTen-  *, 
rar  Martim  Afonfo  em  feu  lugar,  & co- 
meçou de  agafalhar  os  outros  aíTyco-  ’ I 
mo  hião  entrando,  fazendoos 'também 
a (Tentar, & fendo  ja  dentro  ate  vinte  ho 
més,  fe  efeoou  fupitamente  por  húa  por 
tinha  que  fechou  com  húa  grande  pan- 
cada, o que  ouuindo  o porrcyro  que  cf- 
raua  ha  porta  dcílc  pateo , a fechou  rant 
bem  dando  hum  grande  brado,que  fen- 
do ouuido  dos  portcyros  que  cílauáo 
has  portas  das  ou  tras  cafas,  as  fecharâo< 
todas  ficando  todos  os  noíTos  fechados 
hús  poucos  dellcs  em  cada  cafa , que  to 
dosla  onde  cílauáo  lcuantaráo  grandes 
gritas.  Dahyapouco  cfpaço  aparecco 
o goazil  com  muyra  gente  fobre  as  va- 
randas do  pateo, & diffe  a Martim  Afon 
foque  fcnâo  aga(laíTe,porquc  elRcy 
feufenhor  pollo  muyto  defejo  que  ti- 
nha de  o vet  lhe  mandara  fazer  aquillo, 
receando  que  fe  o mandaífe  chamar  não 
quereria  ir  vcllo  ,&  fobre  iíTo  poderia 
auer  algum  defmancho , & pollo  cuitar 
lhe  mandara  fazer  aquellc  engano , Sc 
que  fem  falra  auião  todos  de  fer  leua- 
dosaclRey,  por  tanto  lhes  pidia  muy- 
* to  que  fe  quifeífcm  entregar  por  loa 
vontade,  porque  fe  não  quifcíTetn  os 
não  auião  de  tomar  por  força , nem  pe-, 
le  jar  com  elles,  masque  aly  cílarião  to- 
dos encerrados  fem  lhes  darem  comec 
nem  beber  , ate  qne  acabaíTcm  as  vi- 
das , porque  a(Ty  o tnandaua  elRcy. 
Martim  Afonfo  lhe  refpondco  que 
fe  elRcy  o queria  ver  o mandaíTe 

Uacllc  f 
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laacllefç  & foltaffc  os  outros,  a que  o 
goazil  d ifte qucclRey  mandana  leuar  a 
cllcsôc  a quantos  portuguefes  eftauáo 
napouoaçáo,  poriísoque  ouuefse  feu 
confelho,  todos  então  entre  fy  vendo 
oeftadocmque  eftauáo, & apouca  ef- 
perançaquetinháo  de  remedio,  &ou-' 
uindo  as  gritas  dos  que  eftauáo  nas  ou- 
tras cafàs , donde  entenderão  que  cfta- 
uão  cambem  prcfos,dctriminaráo  entre 
garfe,efpcrando  o remedio  docco,5í 
d i (Terão  ao  goazil  que  fariáooque  clle 
manda(fe,cllc  então  defpois  de  lhes  to 
mar  todas  as  armas, abrio  húa  portinha 
& mandou  ir  Matim  Afonfo  acima,  on-» 
de  metido  em  húicafa  lhe  foráo  lança- 
dos hfts  ferros  delgados  nos  pcis  St  nas 
mãos  atados  ao  peícoço,  o que  também 
fby  feytoacadahumdosoutros,qucfo 
fáo  mais  de  fcíTenta,&  todos  foráo  me- 
tidostm  cafas  abom  recado,  com  boas 
guardas,  que  lhe  faziáo  muyto  mao  tra- 
tamento. Os  eferauosque  ficarão  no  pa 
teo;,  qaefcriáo  oitcnta  ,os  mais  dellcs 
com  lanças  & adargas,  St  os  outros  com 
cfpingardas,  ouuindo  as  gritas  dos  que 
eftauaó  prefos  dentro,  fechegarão  ha 
porta  para  fugirem, mas  não  puderaõ 
porque  a acharaã  tomada  de  muyta 
gente, que  lhe  dizia  que  fc  quictaflem 
ate  que  vicíscm  feus  fenhores,  mas  ven 
do  clles então  fair  o goazil  que  lhes  pi- 
dia  asaram, fe  fizerão  os  mais  dclles 
num  corpo,  & começâraó a pelejar  ani- 
mofamenre, porque  algúsquc  eraô  da 
mefmi  naçaõde  Bengala  cftiuerão  que 
dos,  onde  a briga  foy  taótrauada  que 
quaíi  rodos  foraó  moi  tqs,&  os  que  fica 
Tão viuos, indaque muyto  feridos , foi 
raõ  a/fy  leuados  catiuos , porem  dos 
bengalas  foraó  mortos  St  feridos  mais 
de  duzentos,  St  fe  não  fe  valeraõ  das 
juas  frechas, muyto  mayor  dano  recebe 
jão.  O Antoniogramaso  dcqne  atras 
üzmençaô,  fendo  conuidado  de  Mar- 
tlm  A fonfo  para  ir  ao  banquete,  lhe  ref 
pondcoqucfoífc  cllc  embora,  & que 


Dcos  o liurafse  dos  enganos  dos  ben  gs 
las,  que  cllc  o acompanharia  ate  a cafa 
do  goazil  mas  que  fe  auia  de  tornar  lo- 
go, &fc  foy  com  elle  acompanhado  de 
coatrocfcrauosfeus  com  clpingardas,' 
St  outros  com  lanças  & adargas, porque 
fc  temia, & entrando  nopateo  ,&  veji* 
doo  bom  recebimento  que  o goazil  fa- 
zia a Martim  A fonfo,  & a todos  os  ou 
tros,&qtieoslcuauão  para  as  cafas  de 
dentro,  difse  a hum  dos  que  aly  cr  aã 
vindos  com  que  tinha  amizade, que  fe 
tornafte,  & deíTe  ào  demo  o jantar; 
com  a detença  que  nifso  fizeraó  quan-i 
dofairaópoHa  porta  foy  atempo  que 
os  Bengalas  a fccharaõ  logo  por  fota,(í 
candoos  outros  efetauos dentro, quí 
polia  abrirem  fizcraõhum  tal  rebuliço^ 
que  oouuio  Antonio  grama  xo  ,quc  eP* 
tatia  ja  de  fota,Sf  entendendo  o que  cr* 
voltou  co  feu  cotnpanhcyro,  & cos  (eus 
eferauos  para  fazer  abrir  a porta , onde 
acudindo  a gente  queeftauade  fora  haa 
frechadas  o ma  tarão  a cllc  & ao  compa-t 
nhcyro,&  a cinco  dos  feus  eferauos , Sé 
os  outros  tres,  que  efeaparaô  muyto  fe 
tidos,  fc  foraó  ha  pouoaçaõ  dando 
grandes  vozes  rebate  aos  nofsos  que 
acudifsem  a que  faindo  a gente  que  ti 
goazil  tinha  aly  pofta  para  cftc  effcito^ 
que  cra  muyta  St  bem  armada,  acudio  lo 
go  has cafas  dos  Portuguefes  a Ihts  im« 
ptdir  a embarcação,  com  qtie  nelles  foy 
tamanho  o defatino , que  a nado  fe  dei- 
tauão  fugindo  para  os  nauios,porcm  os 
mouros  não  tratauãode  lhes  fazer  mais 
dano  que  de  os  tomar  catiuos,  & fe  roa- 
tauáo  algum  era  o que  queria  pclcjjt 
para  fe  defender,  O goazil  fez  logo  rc* 
colher  a pfefa  que  foy  muyto  grande, 
& pofto  tudb  cm  tol  pollos  efcrU 
uaés.dclRcy,  lho  mãdou  la  onde  cftaufj 
ftm ficarcoufaalgüa,júntamente  com 
Martim  Afonfo  & cos  mais  Potiugue- 
fesafsycosferrOscomoeftaúão,folros 
fòmcnte  dos  pcis  para  poderem  caml* 
nhar.&coni  cada  hum  dcilts  hiáo  feis 
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homcs  de  guarda  que  cada  noite  lhe  tor 
nauáoa-deitar os  ferros  nos  pcis,com 
muytas  punhadas  & coufcs,  & outros 
ihuycos  gêneros  de  maotramento,  8c 
deíla  nuneyra  caminharão  cem  legoas. 
Ate  chegarem  ha  cidade  donde  elRcy  cf 
taua.onJe  foraó  metidos  emeafinhas 
feparadas  fem  falar  hum  co  outro , &t  pa 
dcceraómuytos  trabalhos  de  fome,  fe- 
de,& demão cheyro  das  immundicias^ 
porque  nunca  aquellas  cafas  cráo  lim- 
pas,que  era  o que  mais  ítntiaõ,  & não  ti 
nhãonouas  nem  recado  algum  de  Duar 
tedazeuedo,ncmdosPortuguefcsquc 
fotáo  com clle.  Ertando  nefta  miferia, 
mandou  clReyhúa  noite  lcuar  perante 
fy  a Martim  Afonfo, & IhediíTequal  fo 
ra  a rezão  porque  em  trajo  de  mercador 
viera  a fua  terra  com  gente  armada  a to 
mar  vingança  domai  que  lhe  clle  não 
mandara  fazer  ? a que  Martim  Afonfo 
cos  olhos  no  chão&  co  fembrante  af- 
faz  trirte  não  tornando  reporta,  lhe  tor- 
nou clRey  que  entédido  eftauaquclhe 
não  refpondia  porque  fabia  que  quem 
lhe  aquillo  dilíera  lhe  faltara  verdade, a 
ifto  lhe  refpondeo  Martim  A fonfo  que 
antes  o enganara  porque  fc  cllc  viera 
com  penfamento  de  tomar  vingança 
não  entrara  no  feu  porto  com  muy  ta  fa- 
zenda que  o goazil  lhe  tomara, porque 
para  lhe  fazçr mal  bartara  tomar  lhe  os 
portos  do  mar , & tolherlhe  as  rendas 
quctinhadasembarc3çoésque  vinhaô 
defora,quccraomayormal  quelhepu 
dera  fazcr,aqueelRey  difTe  que  parc- 
ciaque  tinha  rezão, &quefc  achaíTeq 
cea  mintira o qu e lhe  d irterão , não  fica- 
ria fem  caftigo  quem  lhe  dera  o rnaocS 
felho,  3c  clle  feria  entregue  de  toda  foa 
fazenda  fem  lhe  faltar  nada , porque  tu* 
do  mandara  por  em  rol,  âcabom  reca- 
do^ que  M a rtiro  Afonfo  a pos  as  dcui- 
das graças,  lhe  refpondeo  que  fe  clle 
era  culpado,  o mandafse  cartigar  como 
mercceíre,oulhemandafTe  dar  de  co* 
mera  clle  & aos  outros,  elRcy  então 


mandandoo tornar  ha  prifaõ,mandoà 
que  a todos  dcíTem  dinheyro  quanto 
bartaíTe  para  fe  furten tarem,  porem  cfte 
nunca  chegauaa  clles , que  os  guardas 
lho  tomauão,  & afsy  fe  mantinhão  de  ef 
molas  que  lhe  faziaó,&  também  clRey 
lhes  mandou  então  dar  todo  o fato  que 
fc  achou  dos  feus  vertidos  dc  que  clle 
não  podia  tirar  proucy  to. 

CAPITVLO.  LXXXII. 

f eA  Rainha  nojfa  fenhora  pare 
hum  filho  a que  (epoem  nome 
dó  Filipe . El  %ey  noffb  fenbor 
impetra  do  Papa  hua  bula  pa 
ra  inflituir  nefle  rejno  a sita 
Jnquififào.  O capitaddailha 
da  madeyraSimão gonç alues 
da  camara  [ocorre  por  duas 
've&esavMa  de  (anta  Cruz» 
no  cabo  de  %/iguer , & outra 
vez»  faz»  preíles  outro  fo - 
còrro  para  ella  que  não  ha 
effeito. 

STANDO  EL2 
Rcy  nofíb  fenbor  na 
cidade  deBoora  com 
toda  a corte  efte  an- 
node  i y j 3.  aos  via 
te  & cinco  dias  do 
mes  de  Mayo  do  mef 
mo  anno  pario  a Rainha  noífa  fenhora 
hum  filho  a que  foy  porto  nome  domFl 
lipe,  de  cujo  bautifmo  não  ponho  aqny 

âs  particularidades, porque  as  náoachci 

efcritas,mas  achcy  que  fallecera  de  rrui 
to  pouca  idade  como  a diante  fc  vera. 
No  mes  de  Abril  dertcmefmo  anno  de 
nil  &qui  nhen  tos  & t rinta  & y cs  concç 

dcô 
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* deõ  d Pippa  clemente  fctimoa  elRey 

noífo  fcnhor  KQa  bulia  para  inftftuir  nef 

, te  reyno  a fanta  Inquifiçáo , ped ida  por 
«He  cora  muita  inftancia,na  qual  fua  fan 
tidadc,conccdeo  aoinqoifidor  môr,& 
a 'todo  aqucllc  tribunal  muytos  pode- 
res, ifençoes  & liberdades  que  inda  a- 
gora lhedurão , como  fc  podem  ver  na 
meíma  bulia,  que  fe  aquy  náo  pocro  por 
queeftas  particularidades  não  perten; 
«emaeftahiftoria.  Neftemefmoanno 
dei  ç j 3.  (íegundoacheynOa  informa 
Çãobcm  autentica  que  me  vcyo  ter  ha 

mão)  vicrâooí  mouros  por  cerco  ha  vit 
la  de  Tanta  Cruz  no  cabodc  Aguer,& 
lhe  deráo  muytos  aíTalros  em  que  lhe 
«lertubarãoalgús  lanços  domuto  com 
qaepuferáo  os  noíTos  cm  grande  a per* 
tOjdequc  teuc  nouas  na  ilha  da  tnad ei- 
ra, Simáo  gonçaluez  dacaraara,capnáo 
que  então  era  delia, &ncftc  tempo  nel- 
h refidia,  filho  dc  loáo  gonçaluez  da  ca 
mira  capitão  da  meíma  ilha, que  em  tc- 
podelRey  dom  Manoel  que  Tanta  glo- 
ria Ija,  foy  hum  dos  que  o foráo  fcrúir 
na  tomada  dc  Azamor,  era  companhia 
do duqnedc Bragança, com  tantos  na* 
tfios  & tanta  gente  ha  fua  eufta,  & tanto 
gafto  dc  Tua  fazcnda,êttão  bós  Teruiços 
dcTua  pefToa , que  ainda  que  naquclla 

. jornada  ouue muytos  que  em  aparato, 
guaftos,&bõs  feruiços  fe  finalaraomui 
to,ninhum  fcacbouquclhe  fizefleven 
cagem, como  largarocflte  fepode  ver  na 
çrqnica  do  mefmo  Rey  dom  Manoel  q 
compos  Damiao  de  gois.Com  as  nouas 
dcfl exerço  que  Simáo  gôçalucztcue  na 
ilha, entendendo  quanta  oorigaçao  ti- 

nba  de  náo  degenerar  dc  tão  honrado 

pay,fe  fez  logo  prcíles  para  ofocorrcr 
com  yido  quanto  a preífa  Stibreu  idade 
do  tempo  lhç  daua  então  lugar, Ôtafly  lo 
partioda  ilhacom  fcisnnuios&»cis  cc- 
tos homés ha  fua  eufta, todos  honra- 
dos,* gente  limpa, Achegando  brcuc- 
mcntcha villa  dc  Tanta  Croz,aachotl 
tnuyco  desbaratada  flt  os  muros  rotos 


m i o a m o m:  hg 

por  muy  tas  partes  com  as  efitinuas  bata 
rias  que  lhe dabâo & os  noífos  affasean 
fados  & debilitadosjaíly  co  trabalho  c6 

tinuodcrepayrarosmuros  jcomofom  • 

refiílir  aos  aíTaltos:  pollo  qual  a primey- 
ra  coufa  emíj  entendeo  foy  em  defapre 
far  os  nofsosdos  contínuos  rebsres  que 
os  mouros  lhe  dauáo,para  o que  lhe  foy. 
neceflario  pelejar  rouytas  veiescom  eW 
les,&  o fez  de  mancyra  que  os  obrigon 
a fe  retirarem  dc  todo,  & deixarem  a vil 
la  quieta  & defcmbaracada,*  a pos  ifio 
tratou  logo  do  que  lhe  pareceo  então 
mais  importante  àquella  villa, q era  coo 
certarlhe  o quados  mourosjrftaua  tuins 
do,  & o fez  com  muyra  prclfa,  Rt3s’nen' 
por  iífo  os  deixou  com  menosconcerto 
do  que  lhe  era  neccíTano,para  o que  ml 
dou  leuaf  da  ilha  da  madeira  hum  nauio 
carregado  dc  cal,  com  que  pos  cm  cffci- 
toaquclla  obra,&cosmamim*entos  & 
numiçoçsqueleuara,proueo  aquclla  frô 
teyra,quedcílascoufaseftaua  algum  tl 

to  falta.  E por  ferja  então  morto  acapt 
tão  da  villa.  (dcqucachey  na  informa- 
ção que  fe  chamaua  Simáo  gonçalues 
da  cofia)  cllc  por  lhe  parecer  que  era. cO 
tra  o feruiço  dclRey , & bem  dqfluelU 
terra  ficar  Tem  ter  quem  a gouer  nafTe,* 
olhafle  por  cila  ,dc  confentimento  &* 
prazimento  dc  toda 3 gente  delia, lhe, 
pos  poteapitáo  hum  homem  muyto  h<s 
rado  feu  parente,  chamado  ftuy  diaz  da 
guiar, ate  que  fua  Alteza  a proucffc  dc 
. capitãopoílopof  cllc#  Edcfpois  dc  fc 
deter  aly  muy  tos  dias  prouendo  a terra, 
dc  tudooquelhcparcceo  neccíTaiH),fc 
recolhcopara  fua  cafâcommuitos  agat 
dccl mentos  de  tòda  a gente  daqncHa 
villa  pollo  bom  Tocorro  que  lhe  d era  cm 
tempo  de  tanta  neccfsidade*  Achey 
também  na  mcfma  infotmaçáo  que  ef- 
tando  o mefmo  capitão  da  ilha  da  ma» 
deyra  Simáo  gonçaluez  da  camara  nef* 
tereyno,& tendo  nouas  que  a mefm» 
villa  de  fahraCiuz  no  cabo  de  Aguct 
cftaua  outra  vez  ncccfsúada  dc  iòcotto 
•—  ""  cllc 
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•He  mandara  recado  a fuamolherdonâ 
Ifabcl  de  mendoça,  què  cntâo  eftaua  nl 
ilha, que  a mandalTe  (ocorrer,  & cila  fez 
• preftts  muy  ta  genre  de  que  f«  capicaÊs 
Luisdenoronha,  & Ioáo  fogaça  filho 
de  dona  loann  i deçacamateyrá  morda 
Rainha  dona  Ctterina  nofia  fenhora» 
a nbo;  fi  (algos  ho  n ridos  (eus  parentes 
queaforáo  fecorrer  com  toda  a breui- 
dtdepofsiqel.  Edefpois  difto  quando 
vlcimimenre  cfta  mcfma  vHla  foy  cerca 
da  pollos  mouros  mandou  o mcfmo  ca- 
pitão Sirrtío  gonçalues  da  camara  apa- 
felhar  húa  armada  de  muy  tos  naúiosbé 
prouida  de  gente,  de  munições,  de  man 
timentos,  & de  tudo  o mais  que  era  ne- 
ceífario  para  a focorter,  & efhndo  ja  tu 
do  preftes , & podo  em  ordem,  & os  na» 
Hfos  de  verga  d alto  parj  partirem , poC 
ter  noua  certa  de  fer  a villa  ja  tomada 
pollos  nfouros  fe  desfet  a armada  , 8c 
nâo  tcue  effeito , os  quais  focofros  to- 
dos o capitão  Simão  gõçalues  da  cama» 
«fezcômiiyta  defpefade  fua  fazenda/ 


O M PAVLO  D A 
«ama  que  no  zelo  do 
feruiço  delRcy  era 
vcrdadcyro  filho  de 
feu  pay  o conde  almi- 
rante, dcípoisde  ef« 
tar  a (Tentado  na  fal: 
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f Dom  Taulo  da  gama  capitão 
de  Malaca  fazjhúa  armada 
Contra  õT^ey  deZlgentanaq 
• não  ha  effeito,  & atcljto  por 
que,  mandaihehum  em  baixa 
dor  com  oito  Poitugaefès,& 
oque  la  lhes  foceâe, manda  ou 
tro  embaixador  aos  %eis  de 
PãOjtf  dePatane,(f  oqueot 
dena  com  elles.  Em  Maluco  ô 
Capitão  Picente  dafonfecate 
dijferenças  com  Toras pcteyra 
& o manda prefo  ha  índia 
o qu  • elle  pafia  na  fortaleza 
dcfpQisdip. 


. — «utiiuuo  na  iui 

capitania  de  Malaca,  tomou  larga  in- 
formação do  eftado  em  que  cftanão  as 
coufas  da  guerra  & da  paz  cos  feus 
vizinhos  , & fabendo  que-o  Rey  de 
Vgcntana  (que  primeiro  o fora  dcBin- 
tâo)  cftaua  muy  to  forte  «epoderofode 
gente, & com  grande  armada  no  mar,& 
que  nunca  guardara  bem  as  pazes  que  Ç 
zeracom  Pero  mazearenhas  fendo capi 
táo  daquella  fortaleza, dctrlminou  de 
lhe  ir  fazer  guerra  por  não  cílar  ociofo, 

para  o que  posem  ordem  hfla  boa  arme 

da,  de  que  fendo  logo  aúifado  o Rey  de 
Vgcntana  fez  preíles  com  mayor  prcífa 
outra  fu  a de  trinta  lancharascom  muy. 
ta  gente,  de  que  fcz-capitáo  hum  esfor» 

çado  mouro  chamado  Tuáobaar,xqae 

mandou  que  cm  fendo  partida  a nbfli 
armada  da  fortaleza , em  que  não  dcuia 
de  ficar  tanta  gente  que  baftafle  para  fe 
lhe  dc(f  der,dc(Tc  na  pouoação  dos  Qué 
& queima(Te,&  defiruifie  nclla  tudo 
oqucpudelTe.  Eftcmduro  chegou  cont 
afua  armada  ha  ilha  das  naos  junto  de  • 
Malaca, cm  tempo  queanofta  cftaua  ja 
para  par  tir,&  vendo  que  nâo  era  boa  cd 
junção  para  fâzefo  que  lhe  fora  manda 
do, por  quanto  a gente  cftaua  a inda  to/ 
da  na  fortaleza,  fe  meteò  em  hum  cal a- 
Iuz,&com  muyta  difsimulaçáo  fe  foy 
ter  com  dom  Paulo  4 que  então  andaua 
na  ribeyra  acabando  de  fazer  a fuaar-  ' 
mada  preftes,  St  lhe  diíTeque  elReydc 
vgcntana  feufenhor  omandauacoma 
quella  armada  a focorrer  cjRcydc  Pe. 
ra  feu  irmão,  & lhe  mandara  que  de  ca* 
minhq  o vifitaíTc  de  fua  parte  ,.&fou- 
beíTc  (eauia  mifter  delle  algum  feruico 
a que  dom  P-aulo  deu  boa  repofta  de 
cumprimentos  & amizade , cem  que  o 

mouro 
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• rnonrofc  tornou  contcnte,&poremão 
deixou  a emprcfla  de  Vgcnrana, porque 
affy  lho  acon  felharáo , com  tudo  como 
. tinha  aquelle  recado  por  fofpeito  por- 
que náofcfiaua  do  Rey  dcVgentana, 
para  tirar  alimpo  a fua  verdade,  o man- 
dou d ifsimuladamcn  te  viílcarpnr  hum 
Fcrnão  vieira  com  hutnprcfcntc,&co 
mi(Ta5  para  aíTentar  as  pazes,  fe  viíTe 
qqccráo  vcrdadcyrastoqual  foy  com 
muytaautoridadc,acompanhadodc  oí- 
ro  Portugucfcs:mas  como  o Rey  era 
raao,& fementido, osmindou  matara 
todoseotn  hum  cxquefito  & alTaz  cruel 
genero  dc  morte , porque  os  mandou 
por  nus  cm  hum  campo  atados  dc  peis 
dcdemãaSt&Unçarlhe  cm  cima  tanta 
agoa  feruendo  ate  qye  ficarão  meyos 
cozidos,&ficando  affydenoyteosco- 
meráoosadibes, dizendo  o Rey  que  af- 
iyauia  de  vingar  a morte  dc  Sanaraja 
que  Garcia  de  ía  em  Malaca  mandara 
deiçarda  rorre  abaixo  ,&  com  ifio  ficou 
' aceadaa  guerra  queo  Rey  dcVgentana. 
fez  muy  to  tempo  a Malaca, cm  que  don» 
Paulo  lhe  fez  muyto  dano.  G porque 
auia  muy  tos  annos  que  os  Rcys  dc  Pão , 
de  de  Patane  cftauão  aleuancados , de 
. que  recebia  muytapcrda  o trato  dcMa 
; laca,  dom  Paulo  lhes  mandou  por  em- 
baixador hum  Manoel  godinho  a tratar 
depazes,qucas  afientoucom  ellcs  da 
raaneyra  que  as  pidio  , que  foy  hum 
grande  bem  para  aquella  foi  talcza.por- 
qucporcaufa  delias  fe  tornou  a fazer ; 
paz  com  a China , por  muytos  portos 
queforão  defeubetros  de  nono.  Mas 
heme  necefTarioir  daquy  a Malucocm 
que  cada  dia  fc  lcuan  tão  nouas  reuoltas 
emquietafoés.  Vicente  da  fonfcca, quo 
polia  motte  do  capitão  Conçalo  percy- 
ra  fora  eleito  em  capitão  da  fortaleza, 
chegando  o tempo  da  monção,  fez  pref 
tcshumlunco  carregado  dccrauo  para 
mandara  Malaca , dc  qne  deu  a capita- 
nia a hum  Afonfb  pirez , hum  dos deus 
parciais  qüc  o andara  a fer  capiúo,* 
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qual  capitania  lhe  pidio  Brás  pereyraj 
& por  lha  não  qncrcr  dar  ficáraó  tantoT 
dequebra,  qudoBras  percyra  reque-* 
reo  ao  ouuídor,&ao  feitor  & aos  mais. 
officiais  que  prendcíTcin  o Vicente  da 
fonfeca que  fora  tredro  a feu  capitão, 
induzindo  os  mouros  & ajudandoos  a 
queo  mata  (Tem  jpollo  qual  crime  não 
podia  com  dcreyto  fer  capitão  ,dondg 
nacerãobandos  antre  ambos , & pare-* 
ciáo  algús  eferitos  que  diz  ião  que  o Vi« 
ccntcda  fonfcca  nu  ia  de  fer  prefo  ,pof. 
onde  prendeo  algús  dos  que  falauão 
mais  íoltamentcnte  , dizcndcfque  oS. 
auia  de  mandar  ha  índia  para  darem  coq 
ta  ao  goucrnador  dos  males  que  clle  .fa*, 
zia.  E fazendo  então  preftes  hum  bar« 
gfnttin  fc  perfuadirão  eflcsprcfos  que 
era  para  os  mandar  a Malaca , & dc  noi-* 
te  lhe  foy  podo  o fogo,  porem  foy  lo4; 
go  apagado,  com  que  a ribeyra  fe  coma 
çou  a vigiar  com  gente  aunada.  Soce< 
deo  então  mandar  o Vicente  dá  fonfe^- 
ca  ao  ouuidor  que  fofie  prender  huot 
homem  ha  galcota  de  Bras  pereyia, 
onde  cllc cotão eftaua,  que  não  fómen-* 
te  não  quis  dar  o homem, mas  difíc  muy . 
to  mas  palauras contra  o Vicente  d*, 
fonfcca,  o qual  mandou  lançar  rnãp  poj 
loefquifeda  galcota, que eííaua em  ter 
ra  com  cfcjpuos  que  crão  dclRcy , St. 
que  ninhúa  almadia fofic  ha  galcota , St. 
òBraspcrcyradc  la  donde  eftaua  bra-, 
daua  aos  que  cftauão  em  terra  que  preçt 
deíTem  aquelle  tredro  que  matàr»  feq 
capitão,  & com  hum  falcaõ  da  galeots 
lhe  mandou  tirar  hasgcnellas , aoqua 
Vicente  da  fonfcca  , thc  çnancfaua  da 
fortaleza  meter  no  fundo  a *galcots  • 
eqi  que  cftauão  corcnta  hoir.es  fc  lhe 
não  forão  ha  mão  , & junto  da  prayj 
dom  toda  .1  gente  bradaüa  a Bras  pe- 
reyra  que  lhe  obcdeccfle  pois  era  fea 
capitão,  & não  fofi  e caufa  de  tamanhas 
onioes ,& oBraspcrcyratornou  daga 
leota  â repetir  dc  nouo  com  grandes 
brados  que  prcndelfem  aquelle  tredro 
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hum  feito  quefãz*  hum  mou- 


que  mj  tara  feu  capitão,  & os  lcuaífem 
àmbos  30  gouernador,qcaRigaria  qué 
o mcrecerte,poTera  a gente  fc  amotinou 
contra elle,&  foy  prefo& entregue  ao 
capitão  do-bargantim com  algúsda  fua 
companhia, de qaçoVicente  da  fonfe- 
ca  Te  não  auia  por  feguro,  com  autos  fei 
tos  dellespará  ferem  entregues. ao  go- 
vernador^ o bargantim  juntamente 
co  junco  partirão  para  Malaca  cm  Mar- 
ço dei  í j i.  comque  Vicente  da  fonre 
ca  cuidou  que  ficaua  feguro  na  capita- 
nia,mas  não  foy  afly, porque  ouue  Con- 
•fulta  antreos  homésda  fortaleza  de  o 
mandarem  ha  índia  prefo  em  ferros , & 
elegerem  outro  capitão , do  que  fendo 
clleauifadodifsimulou  com todosomi 
lhor  que  pode , & tratou  dc  os  aplacar 
fazendolhe  muytas  amizadcs,&dcixan 
dolhe  fazer  quanto  crauò  querião , mas 
nemirtbbartou  para  deixarem  dc  mor- 
der pordetras,com  que  paflatía  húa  vi- 
da aíTaz  trabalhofa, andando  fempre  cô 
as  armas  has  cortas,  & a ef pada  na  mão, 
porque  de  ninguém  fe  fiaua^  &cflaua  aí 
faz  arrependido  do  negocio  cm  que  fe 
iheterarét  não  ha  dirto  que  rfpanrar,pot 
queordinariohenos  grandes  males  & 
pecados  tiraré  a-quem  os  comete  o def* 
canfo& quietação,  afsy  no  corpo  pol- 
los  trabâlhqsque  lhe caufá^, como  na 
almapollos  contínuos  remordioentos 
daconcicncia. 

CAPITVLO.  LXXXlIir. 
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f Patecarange  regedor  de  Ma 
Iúca  ordena  tirar  o rey  no  ao 
rey  (bachilVayalo&fazxr 
Rey  hum  feu  irmão  b afiar  do 
para  o que  inuenta  algus  ar - 
dis,  em  que  he  fauorecido  de 
Vicente  da  fonfeca , & o que 
[obre  iffopafía,  dafie  conta  de 


ro  regedor  de  Tolloco  eftantío 
prefo. 

ENDO  OS  MOV 
ros  as  grandes  rc- 
uoltas&difcordias 
que  auia  antre  os. 
Porcugucfcsdaquc 
la  fortaleza  ,<jfcm 
obedecerem  a feus 
capitaés,  nem  aos 
rtiandadosdofeu  proprio  Rey, nem  fc 
guardarem  fe  nem  verdade  hüs  aos  ou-, 
tros  chegarão  a canto  defconccrto  que 
ha  traição  matarão  o feu,  proprio  ca  pi* 
tão,  lhes  pareceo  que  fc  clles  fizcíTcm 
outro  tanto  hüs  cótra  os  outros, os  nof- 
fos  lho  não  eftranharião,  antes  ou  os 
ajudarião  niíTo  ou  ao  menos  os  nãocaf- 
tigarião  por  iflb , St  com  efta  confiança 
o regedor  dcftc  rey  no  dc  Jidorc  cham* 
do  Patecarange  , detriminou  matar  o 
Rey  Cachil  Dayalo,  que  então  rcynaua 
nelle,&  fazer  Rey  hum  feu  irmão  mais 
moço,  que  não  era  dc  idade  para  goucr 
nar  o rey  no  com  que  ellc  como  era  sege 
dor  ficaria  com  todo  o poder  inteiro  co 
mo  fe  fora  o proprio  Rey,  & dando  con 
. ta  dirto  a algüs  Portuguefes  parciais  de 
Vicente  da  fonfeca,  aque  encheo  de 
proroeíTas  de  muy  tò  prou.cyto  ícu  fe  nif 
too  quifeíTcm  fauorecer,elleso  comu» 
nicarão  co  capitão , que  aceitou  o par- 
tido, prometeo  todo  o fauor  que  para 
iffo  forte  neceflario.  o Patecarange  con 
tente  ja  defta  parte , entendendo  toda- 
uia  que  para  fazer  crte  negocio  fegura- 
mente  lhe  importaua  muyto  meter  os 
nobres  do  reyno  emodiocomclRcy,to 
mou  por  meyo  fazer  crer  a algüs  que  cl» 

lc  tinha  cõuerfaçãodcfonertacbm  fuas 

molheres quando  hião  viíitar  a Rainha» 
de.quc  clles  tomarão  grande  fofpeita 
porque  a Rainha  cuflsmaua  mandallas 

chamar 


r . .. .. 

chtraãrmuy  tas  vezes,  o que  ella  fazia 
por  lhes  ganharas  vonrades,  8t  relias 
' . por  amigas,  para  por  eftcmeyo  ganhar 

I ' sambem  às  vótades  dos  maridos  de  Jlasj 

doqueelRcyeftauadc  todo  inocente-. 
Aposeffazizania,  ordenou  a Pare  cará 
f ge  outra  contra  elRcy, que  (ay  falarfa 

cosmourosque  denoire  fccrctamcntc. 
1 RUtaíTcm  qualquer  Português  qachafi 

*■  • í«mfó,& cambem  os  cfcràuos dos  Por* 
1 tuguefes,  que  como  então  auia  falta  de 

} mantimentos,  euflumauio  cites  de  os 
mandar  denoice  furtallo  aos  mouros, os 

I . quais pollo mortal  odio que  tinháoaos 

1 noíTos  matarão  algús  Portugucfes.  de 

muyros  eferauos  aferro,  & côpcçonha: 
doquequebundoíTcosnoíTosa  Vicert 
fcc  da  fonfeca,  o diíTe  a Patecarange,  q 
lhe  réfpondco  q os  mouros  amigos  dei. 
Reyofaziáo  por  feu  mandado,  em  viii- 
'•  gançados  feus  males  pafTados:  & man* 
dandoíTe  Vicente  da  fonfeca  queixar 
i difto  com  elRcy  ,clie  cheyo  dc  cfpahto, 

f como  quem  fefenria  fem  culpa , fc  lhe 

9 quifera  ir  dcfcúlpar  empefloá,  mas  o Pa 
r tecarange  o tirou  diífo,  com  lhe  meter 

t ' cm  cabeça  que  fe  foíTc  ha  fortaleza  o 
9 • prenderia  o capitão,  porem  mandoufe. 

t ihedefculpar  pollo  mefmo  Patecaran. 
ç ge,  que  em  lugar  de  fazer  o que  feu  R cy 

ií  Ibc  mandaua, tratou  coro  Vicctcdafon- 

t rccaqucoprcndcííc,  & otiucíTc  na  for. 
ralcza  como  antes  elíaua,  o que  afsy  fi- 

I I.  couaflcnradtfantreambos,  dc  que  el. 

:•  Rey  arreceofo,  fe  apartaua  dos  noiíTos, 

4 mas  nãodcixaua  de  lhes  fazer  tudo  o cj 

f lhe  pidiáo , principalmente  a Vicente 
|9  dafonfeca,aquemnãoanojauaemcou- 
:9  faalgúa.  O Patecarange  co  íobejo  cuU. 
•;  dadocomquc  follicitaua  efta  trayçáo, 
y veyoadartãoclara  fofpcitadilla,qiiç. 
ji  elRcy  foyauifado,  mas foylhc  forçado 
C difsirtiularpor então,  & não  entender 
^ co  Patecarange, porque  fabia  qüe  o ca- 

y pitáoauiade  acudir  por  clle.  Socedeo 

jiefía  conjunção  que  coatro  eferauos 
dePortugucfcsindoao  mato,  defapa. 
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feccráo  fem  fe  fabereth  nouas  deites» 
pollo  que  o capitão  nlandOu  dizer  a cl. 
Rey  q pois  os  eferauos  não  áparcciãc) 
clle  os  deiiia  deter,  que- lhos  mandaílo 
logo,  aque  etlecom  modo  refpondto 
que  dos  eferauos  não  fabia  parte,  mas 
que  por  não  cftar  mal  quifto  Com  clle 
daria  outros  dc  fua  caía,  & que  por  não 
ter  ocaíiáo  de  outros  defgoílos,  fc  hjai 
apofentarmais  longe, & logo  com  fuá 
inay  Sc  fua  família, & os  do  feu  CQPfclho 
fc  paífou  para  da  ly  mcya  legoa,  dt  ixan* 
da  recado  a Vicente  da  fonfeca  que  d* 
iàfariámilhotoquelhe  clle  mándaíTCi 
com  que  clle  rcrefolucocm  dar  amor- 
teaeIKcy,quecraoqueo  Patecaran*. 
gcdcfejaua:&  por  cffa  caufa  mandou  íi 
ter  muytos  males  Sc  fem  rczóc»  ao» 
mouros, pára  ter  rezão  dc  róper  guená 
Comelles,oque  entendendo  bé  clRcyj 
por  fe  tirar  de  incõocmõtcs&  rcccyos* 
porconfclho  dc  fua  máy,&  do$  feus,  St, 
delRey  de Tidoie  que  era  feu  tio,  orde* 
nou  outra  pouoaçáo  daly  mais  longe* 
para  onde  fc  paíIW,  deixando  ainda  á 
lya  Rainha  para  lcüarcomltgo  a Patcr 
carangerqucnáo  fomente  hão  quis  ir» 
mas  fe  pos  cm  armas  cos  feus  para  fe  dc 
fender  fc  offizeíTcro  ir  por  força:  9 q»C 
acudindo  clKey  com  géte  para  o tomar* 
& achandoo  acompanhado  dc  çorenta 
Pòrtugucfcsarmadoscófuasefpingair 
dasque  ocapitáo  lhe  mandara  para  ode 
fcndercm*lhcsdiffeqqcctle  não  queria 
tomar  pendchças  có  Portpgucfcs,m?s  ^ 
ocapitão  fazia  ja  rpal  de  o não  deixar 
caftigarafeuvaíTalloque  lho  merecias 
fendo  o clle  delRey  dc  Portuga  1,  & té- 
do  promcíía  dclle  que  o ajudaria  contra 
os  que  ihe  defobedccçffe  m,  a que  ago* 
ralhe  fazia  Patecarange  fcu.vaíTallQj 
mais  indaqo  capitão  quebraura  verda 
dedclReydc  Portugal,  clle  como  ver-» 
dadcyro  vaíTalIofeu  fe  queria  recolher 
por  não  rôper  guerta  cos  Portuguefes, 
& fe  hia  viuet  pollos  matos,  querendo 
antes  deixar  perder  a fua  cidade  fj  viuer 
Gg  cmdef. 
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cm  dcfgofloscò  capitão,»  pidio  aos  êf 
pingardcyrosqucafsi  lhodiíTefTem  da 
fua  parte,  St  que  donde  quer  que  eíliucf 
fc  o mandaria  proucrmuyto  comprida- 
mente  deindooquelhe  mandaíTcpidir 
para  o feruiço  dclRcy  de  Portugal , co^ 
mo  fiel  vaflallo  feu  & amigo  dos  Portu» 
guefc$,de  que  hia  efpcrando  rcpoíla  do 
éapitão  para  fazer  o que  lhe  cumpriíTe. 
Dado  cfte  rccâdo  a Vicente  da  fonfcca, 
fc  queixou  rauyto  cos  efpingardeyros 
potquc  não  matarão  clR cy , a que  ajun- 
tando tnukas  palauras  afrontofas  cótra 
clle,contra  a Rainha,»  todos  os  feus  jn 
touque  nãoauia  de  defeanfar  ate  que 
decodoon3odc(lruifTe,doque  fendo 
auifadoelRey  mandou  logo  feus  capi- 
tais contra  o Patecarange,que  cada  dia 
Jbemataaáo  gente  da  fua, & náocontcn 
te  comido  vcyoclle  em  pcífoa  conf  mui 
ta  gente  accrcallo  por  mar  & por  terra, 
aque  lhe  acudio  Vicente  da  fenfeca  cõ 
focorrode  fcíTcnta  Portugucfcs  cfpin- 
gardeyros  em  hum  batel , & hum  parao 
dequcauendoelRcyiida  fc  retirou  di 
acndo  que  por  mais  mal  que  os  Portu- 
guefes  lhe  íueflem  náo  auia  detomar  ar 
mas  contra  ellcs,»  metcndofTc  cm  hum 
barco  pequeno  cos  feus  mandai  Is  fe  foi 
para  falar  ao  ca  pi  tão,  que  não  fomente 
o náo  quis  ouuir,  mas  indamandou  cor- 
rer tras  elle  para  o tomarem,»  o fizerão 
fe  náo  fugira  polia  terra  dentro  cõ  muy 
ta  prefTa , mas  inda  lheferiráo  os  manda- 
ris, » tomaráp  o barco,»  Vicente  da 
fonfcca  o foy  bufey , & porque  o não 
achou  fazendolhc  na  fua  gente  quanto 
mal  pode,  &romandolhe  a armada,  fe 
tornou  para  a fortalezacõafTazdegof^ 
todo  Patecarange.  Eaindaquea  cIRey 
fe  offereccrão  entáo  outros  Reis  feus 
amigos,*»  do  Rey  dcTidore  feu  tio,  pa 
ra  fazerem  guerra  aos  noffos  por  fuapar 
te, elle  a não  quis  confentir, dizendo  ou 
tra  vez  que  ances  queria  perder  o feu 
rcynoquctcrguerra  cos  Pormguefes, 
& entáo  fcpaflbudaly  para  Tidorc  com 
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fua  mãy  » fua  familia,  & cos  feus  man- 
datís,»  pidiomuyto  aelRçy  feu  tio& 
aosdo  Bacháo»  de  Gcilolo,»  aFcr- 
não  delia  torre  que  metcíTcm  a máo  em 
o fazerem  amigo  com  Vicente  da  fon- 
fcca, em  que  todos  prometerão  de  o fa- 
uorcccrrtn  quanto  pudcfTcm,  porem  VI 
cente  da  fonfcca  náo  contente  co  que 
tinha  feito,  ordenou  húa  grande  arma- 
da, emquecom  toda  agente  aífy  moa- 
roscomo  Portugucfcs  foy  ha  terra  alta' 
cm  bufcadclRey,  cuidando  quê  ferteo 
lhera  para  a fetra,  & quádo  o não  achoa 
queimou  o lugar,»  outros  dons  de  que 
a gente  era  toda  fugida,  & íabendo  que 
clRey  era  ido  paraTidore  , ordenou  ti- 
rarlhe  por  iflo  o reyno , &'fazer  outra 
Rey,» por  confclho  do  Patecarange 
&dos  da  fua  valia,  fez  Rey  hum  filho 
baflardo  do  Rey  morto  nicyo  irmão  do 
Cachil  Dayalo,  que  entáo  rcynaua  cbá 
madoCachil  Tarija  de  idade  de  trezj: 
annos,qucera  o qucclles  pretendiãa 
para  ficarem  fenhoresabfolutosdo  rey 
no,&  fezfegcdor  dcllco  Patecarange, 
com  que  acabou  de  confirmar  a fua  per- 
tenfaõ* » o Vicente  da  fonfeca  leuou  o 
nouo  Rey  Tarija  por  muytos  lugares,  " 
Riandandoo  cm  todos  apregoat  porRci 
& que  tirara  o reyno  ao  RcyDayalo  pot 
que  fora  culpado  na  motte  do  capitão 
Gonçalopereyra,  por  tanto  que  todos 
obedccelicro  ao  Tarija , que  craRcy  di- 
rcyto,  fopena  dc  fazer  cruel  guerra  aos 
queonâo  fizcíTem,aqucm  todos  logo  6 
bedeceráo  fc.nãoorcgcdordc  Tolloco 
quecra  inimigo  do  Patecarange , porfi 
fabia que  fora  rrcdroarlRey  Dayallo, 

polioqucVicchtcda  fonfeca  o mandou 

prender, » ftbendo  Patecarange  que  6 
-Rey  Dayalo  cflaua  co  Rey  dcTidore, 
perfuadio  a Vicente  da  fonfcca  què  c5 
todo  feupoder  fofTc  pidirlheque  lho  ca 
tregaílccom fua  máy»  todo  feu  tifou- 
ro,&  fenáo  que  o deflrui(Te,o  q elle  pos 

Jogo  por  obra,  que  amanhecendo  hum 
dia  com  húa  groíTa  armada  no  porro*dc 

Tidorc, 
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Tidorê,  mandou  dizer  a elRey  que  fc 
queria  não  rcr  guerra  com  ellc , lhe cn- 
trcgafTc  logoaDayalo  comfua  mãy,& 
1 quanto  lcuara  dcTcrnate,dcquc  to- 
. mando  medo  o Key  que  era  moço  lhe 
refpondeo  que  faria  o que  foíTe  fci uiço 
dclRey  de  Portugal, ’&  que  foíTe  o capi, 
tão  a terra  onde  fariáo  íeus  concertos, 
mas  não  lhe  confentindo  Patecarangc 
aida,lhetornonqucfizcffclogo  o que 
Jhepidia,&  porque  elRey  lhe  mandou 
porrcpoftaqueaueria  feu  confclho,& 
cntáoiria  falar  com  ellc,  Vicente  da  fó 
feca  fem  efperar  mais,defcmbarcou  de 
fupitocomtodaagcntCj&entrou  pol- 

# la  cidade  matando  & ferindo  quantos 
achaua,quecílauão  defeuidados  & fe- 
guros  cóapazque  tinhão  feita  cos  nof- 
íbsidondc  o Rcy  fugiocom  fuamãy,& 
O Dayalo  com  a fua,&  o capitão  deípois 
de  faquear  a cidade  & lhe  por  o fogo,fc 
tornou  ha  fortaleza.  O regedor  de  To- 

1 loco  que  cftaua  prefo,  quando  foubc  os 

trabalhos  & perfeguiçoés  que  padecia 
o Dayalo , de  que  era  caufa  o Patccarã- 
f ge,pos  fazer  Rcy  obaítardoTarija  que 

onãopodiafcr  de direyto, perdida  de 
todo  a paciência  detriminou  darafua 
£ vida  na  ptifaõ  em  que  cftaua,  a troco  de 
f daramortcaoTaiija,&adous  irmãos 

do  Rcy  Dayalo  que  eítauão  com  ellc  no 
fobrado  do  mais  alto  da  torre,  onde  tã- 
r bem  cftaua  o mefmo  regedor  dc  Tolo- 
co  carregado  de  groíTos  ferros , & aucn 
do  para  iflo  hum cutcllohas  mãos  eítan 
do  hum  diao  capitão  embaixo  ha  porta 
da  fortaleza  co  Patccarange^ellc  que  ef 
raua  fô  em  cima  cos  moços  remeteo  ao 
í Tarija,&  co  grandedefatino , com  que 

í hia  embicou, &náo  lhe  podendo  chegar 
} fugioo  moço  polia  efeada  abaixo  com 
(•  grandest>rados,&osoutrosdous  mo- 
t;  cos  fc  meterão  também  núa  camara  cos 

# mefmos  brados, & fecharão  a porta  por 
f <i«nrro,mas  ficando  aly  hum  filho  de  Vi 
i ccreda  fonfecamininodefctcannos,q 
i a ndaua  brincado  cos  outros, & não  tcue 


dcíHntb  para  fugir  o mouro  o fez  em 
muy  tos  pedaços,  pagando  o innocente 
pollos  culpados.  HarcuoltaSt  aos  bra- 
dos dos  moços  acudirão  ao  fobradoos 
que  eítauão  em  baixo,  mas  o mouro  fc 
posfobre  a porta  da  efeada  que  era  ra- 
fa de  alçapão,  & não  a querendo  fechar 
a defendia  dc  cima  com  tudo  o que  po- 
dia auerhas  mãos, & com  hum  banco  q 
deitou  na  efeada  ficou  embaraçada  dc 
maneyraque  fe  podia  malfubir  por  cila 
com  tudo  fubindo  hum  eferauo  do  capi 
tão  com  hüa  rodella  na  cabeça , o mou- 
ro lhe  deu  tal  pancada  cm  cima  da  rodei 
la  quccahio  atordoado  na  efeada  ,com 
que  ficou  tanto  mais  embaraçada  que 
ninguemoufaua, nem  podia  fubir  acima 
cmquãtoduraua  eílarcuoltahú  criado 
do  capitão  tcue  maneyra  com  que  por 
hüagencllacntron  na  camara  onde  cf- 
rauaõosmoçoscõhúachuçanas  mãos, 
& abrindo  a potta  remeteo  ao  mouro  de 
lhe  deu  tal  bote  com  a chuça  que  deu 
com  ellc  polia  efeada  abaixo , onde  o a- 
cabarão  de  matar,  cora  que  ccfTou  de  to 
do  a rcuolta , & começou  o pranto  & as 
laílimasde  Vicente  da  fonfcca  quando 
achou  o filhinho  feito  cm  pedaços , que 
de  muy  tos  foy  então  atribuído  a juizo 
fccrctodcDcos,quc  ellc  por  ventura 
malentendia.  Grande  foyocfpantoíe 
cfcandaloque  receberão  todas  as  ilhas 
& terras  que  eítauão  em  torno  dc  Ma  lu 
co,  quando  fouberãoqueosnoffoslan- 
çarãodcTernatc  tanto  contra rezão  o 
feu  verdadeyro  & legitimo  rcy,  tão  ami 
godos  Portugucfcs, citando  cm  políe 
pacifica  do  reyno,  por  fazerem  Rcy  hú 
filho  baítardo  do  Rcy  morto, &o  toma- 
rão tãomal,  que  lhcchamauão  Rcy  de 
Viccntcdafonfcca,oqual  fazendo  pref 
tes a mayo r armada  que  pode , em  que 
meteo  muy  tos  dos  Portugucfes,a  deu  x 
Patecarange,quecommuyta  gente  da 
fua  foy  correr  todas  asterras,&  as  fez  o 
bcdecer  ao  Rcy  Tarija,&òuuc  has  mãos 
o tifourcyro  do  Rcy  Dayalo,  a q tomou 
Gg  » huu} 
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Jrom  granáetifouro, que  rccolhco  para 
fy,  fem  leuar  nada  à fortaleza.  O Rey 
dcTidore  vendoqueoTarija  era  Rcy 
abfoluro,  & que  o Dayalo  feu  fuhrinho 
eftaua  de  rodo  perdido,  fem  lhe  tile  po* 
der  dar  remedio, nem  poder  fuflentara 
guerra  contra  os  noffos,  fez  pazes  coca 
|>itão,quepidindoaelRey  que  lhe  en- 
trcgafíc  o Dayalo , & peitandoo  por  if- 
fo  groíTamentc  fem  o poder  acabar  com 
cllc,lhepidioquc  ao  menos  lhe  dcfTc  a 
máy  do  Rcy  Tarija,qucandauaemcom 

{•anhia  da  Rainha  mãy  do  Dayalo, que 
hc  cllc  concedco  facilmente,*  oPatc- 
carangc  fe  cafou  com  cila, por  fe  cha- 
ma rpadrafto  do  Rcy  Tarija.  O Dayalo 
com  ifto,  não  fe auendo  por  feguro  cm 
Tidorc, fe  paliou  a Gcilolo  com  aprazi- 
mento  dclRey,que  lhe  dtu  renda  de 
queíe  fuílentaífe,*ccm  Fcrnáo  dela 
jeorre  tratarão  dcoconcertar  com  Vi» 
centcdafonfeca  ,aqucellcnunca  quis 
dar  orelhas , antes  por  lhcfaztr  todo  o 
mal  que  podia  teuc  modo  fccrcto  com 
que  a Rainha  fua  molher  lhe  fugio  de 
Gcilolo  para  Tcrnatc,com  confcntimé 
to&fauordo  Rcy  deTidorcquecra  ir 
máodclla,oqucfc7  húa  noite  que  em- 
bebedou  o marido,*  lhe  leuou  tudo  o fj 
tinha emcafa,& Vicente  da  fonfeca  a 
cafou  co  nouo  Rcy  Tarija.  O Dayalo 
defpois  que  tornou  cm  fy , vendo  fugi» 
da  fua  molher,  a que  era  muy  to  afeiçoa- 
do,roubado  feu  tifouro , * a miferia  & 
defauentura  em  que  ficaua,  fequifera 
matar  com  fuas  mãos , fe  o naõ  tirarão 
di(fo,&ne(la  miferia  & pobreza  paíTou 
avidaatequeTriftaõ  dc  taide  foy  por 
capitaõ  a Maluco. 

CAPITVLO.  LXXXV. 

tf  O gouêrnador  por  hum  recado 
que  tem  de  oyMelique  tucão 
capitão  de  Dio  manda  lá  V <tf 
co  da  cunha  a falar  com  cllc. 


DA  CRÔNICA 
tflriflao  degaapor  embai - 
xadoraelRcy  de  Qtmbaya, 
&o  que  Vafco  da  cunha  paf- 
fa  co  oTIdt  hque.  Chega  a Çoa 
hum  irmão  do  Soltão  Badur 
fugido  de  lie. O Badur  manda 
ao  feu  regedor  que  como  de  fy 
trate  de  concerto  comTriflão 
degaa  o que  pafa  antre 
ambos, 

ndando  o 

gouernador  afiar 
triílc  & magoado 
por  não  poder  chc 
gar  ao  cabo  coma 
cmprcfadcDio,te 
ue  cartas  de  Mcli- 
que  tucão  capitão 
damefma cidade, emquclhc  mandaua 
pidir  hum  homem  de  confiança , com $ 
trataíTccoufasque  imporrauão  tr.uyro, 
de  que  ficando  algum  tanto  aluoraçado 
imaginando  que  quereria  tratar  de  algú 
tneyoparaoqueellc  tanto  defejaua, fez 
preftes  com  muy  ta  prcffa  húa  fufta  & hfi 
catur,cm  que  mandou  Vafco  da  cunhr 
com  cartas,  &humbomprcfente  para  o 
Mclique,  & em  fua  companhia  Trifláo 
de  gaa  por  embaixador  para  clRcy  de 
Cambaya,apidirlhe  fortaleza  em  Dio, 
offcreccndolhe  por  i(To  a amizade  dcl- 
Reyde  Portugal, com  que  toda  a fua 
fralda  do  mar  ficaria  em  paz  & fegnra 
para  fempre,a  que  ajuntou  prefentes  pa 
r a algfrs  fe  nhores  da  corte,  coro  que  os 
tiueflc  niílo  dc  fua  par  te, & tambenr.  Vaf 
coda  cunha  leuou  largos  apontamen- 
tos do  que  auia  de  tratar  co  mclique  pa- 
ra auerdclle  fortaleza  em  Dio,  paraoc} 
lhefizefTe  quantos  partidos  lhe  come» 
tefle,  com  lhe  fegurar  que  com  iífo  fica- 
ria emeftado  que  nunca  dclRcy  pode- 
ria receber  dano,  & lhe  deu  otdcm  que 

fe  dc- 
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fe  defiuefle  co  Meliquc  ate  ter  auiío 
do  que  Trilião  degaa  paffaua  com  cl- 
Rcy , & entre  tanto  efpiaífe  a cidade 
po*r  dentro  & por  tora  com  muyra  curio 
íidadc,  Se  mandou  com  cllc  hum  Iao 
caiado  cmGoa  que  tinha  hum  irmão  em 
Dio  bombírdey  ro  no  baluarte  do  mar, 
para  falar  com  elle,Se  npalpallo  fe  lhe  da 
ria  algum  caminho  paraoquefepreten 
dia,  Se  mandou  tambcm  hum  engenhcy 
ro  muyto  pratico  nas  coufas  da  guerra, 
para  ver  difsimuladamcnte  fe  por  algft 
kigarpodia  auer  entrada  nacidadc.€he 
gado  Vafco  dacunha  ha  barra  de  Dio, 
Se  pondo  na  popa  hQa  bandeyra  branca, 
acudiologo  da  terra  hQa  altnadiaafa. 
berdaparcedo  Mcliqucqucmcra,&o 
que  queria,  aquercfpondco  que  vinha 
aly  hum  embaixador  para  clRcydc  Cã- 
baya.que  também  trazia  recado  para  cl 
le,que  lhe  mandaíTe  algum  rcfem,&  iria 
logo  a terra.  O Meliquc  lhe  mandou  o 
capitão  dobaluarte  domar, com  queVaf 
co  da  cunha  Se  Trilião  de  gaa  feforão 
ver  com  cllc, a que  o Trilião  de  gaa  diífe 
queleuaua  cartas  do  fenhor  goucrna- 
dor  para  o foltão  Badur  de  muita  impor 
tancia,  que  o encaminhalTc  logo  para  el 
le.  Muyto  folgou  o Meliquc  de  ver  Trif 
tão  de  gaa  ,com  que  tinha  conhecimen 
to  porque  fora  catiuo  de  feupay  Mcli* 
quiaznotcmpodo  vifoReydom  Fran- 
cifcodalmcida,  Sr  lhe  pidio  muyto  que 
jaquehiaacorte  trabalhalfe  por  faber 
là  como  ellauão  as  fuas  coufas  cô  cl  Rey 
porque  tinha  cntédidoqucoRumecão 
desfazia  muyto  ncllc,  Se  crabalhaua  por 
ganhara  vontade  a elRey  para  que  lhe 
delTe  a capitania  de  Dio , Se  lha  tirafle  a 
eHc,oquefcaífy  foíTcnáo  feria  fenão 
para  lhe  mãdar  cortara  cabeça.  Trilião 
de  gaa,quc  era  homem  dc  muyto  fiío  Se 
entendimeto,  trabalhou  por  tirar  o Me 
liquedaqueila  imaginação  com  rezoes 
muyto  viuas,  de  que  ücou  algum  tanto 
quieto,  Se.  lhe  prometeo  de  fazer  na  cor 
teoquelhe  cncomcndaua  com  muyto 


cuidado, Se  foy  logo  auiado  por  cllc  de 
carretas  Se  gente  dc  guarda,  com  que  fe 
foy  ha  corre,  onde  elRey  o mandou  aga 
falhar  bem  Se  honradamente , Se  o deixa 
remos  ate  feu  tépo.  A caufa  que  mouco 
o Melique  a procurar  amizade  do  goucr 
nador,  foy  porque  tinha  auifo  dacortc 
queoBaduroauia  dc  mandar  chamar, 
deque  ficara  muyto  confufo  Sc  atemor* 
zado, porque  entendia  ( frgundo  o que 
cílc  tinha  por  cuílumc)  que  não  podia 
deixar  dc  ler  para  feu  dano, Separa  reme 
dio  dcílc  feu  receyo,quis  ter  inteligên- 
cia fccrcta  co  goucrnador  para  fe  valer 
delle  fe  elRey  o apcrtalfe , có  tudo  quã« 
do  Vafcodacunha  lhe  falou  no  concer 
to, Se  lhe mollroti  as  condiçoés dclle,nc 
lançou  mão  por  cilas,  nem  as  engeitoa 
dc  rodo:  Se  quando  Vafco  da  cunha  lhe 
pidia  repoíla  lhe  diziaqOc  como  ciuefle 
o coração  quieto  aucria  feu  confclho, Sc 
porentáo  rcfpondco  ao  goucrnador  q 
para  todos  os  fobrcfaltos  St  reccyos  cm 
que  ellaua,  em  ninguém  tinha  cõfiança 
nem  o feu  coração  1’entia  algum]  rcpoii- 
fo, fenão  néllc , que  o tinha  porfeu  ami- 
go, que  fc  deixa ITc  a ITy  cftar  ate  ver  cm 
que  paraua  o recado  que  Trilião  de  gaa 
lcuaraaclRey,Seentãocôforme  hadif 
poliçãodas  coufas  fe  ordanaria  o que- 
milhorfolTe.E  vendo  Vafco  da  cunha 
que  doMclique  não  podia  auer  outra  re 
polia,  com  cila  fc  tornou  a Goa.  Duran 
do  o tempo  deíla  embaixada  de  Triflão 
dc  gaa.foced  co  que  o Soltão  Badur,  co- 
mo era  tão  mao  Se  cruel,  íj  a ninhüa  pef- 
foa  deque  podia  ter  algum  receyo,  per-- 
doaua  a vida,  para  o que  baliaua  qual- 
quer leuejfofpcita],  detriminou  matac 
hum  irmão  feu  legitimo',  que  a pos  cllc 
erdauao  reynOjfcelle  não  tiuelTe  her-- 
deyro,  fó  porlltc  parecerquc  lhe  podia 
defejar  a morte  para  ficar  fendo  Rey , o 
que  fentindo  o mancebo,  por  confelbo 
de  feu  amo  que  o criara,  fogio  d isfraça- 
doem  trajos  dc  jogue, Sf  pidindoefmo-. 
la  foy  ter  a Chaul,onde  não  podendo 
Gg  3 aucrfa- 
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*uer  fala  fccreta  de  Manoel  dc  maccdo 
capitão  da  fortaleza,  fc  paffou  aDabul, 
& teuc  mancyra  com  que  falou  ha  fua 
vontade  cõ  Ioão  criado, que  ahy  efítaua 
por  feitor, & lhe  diíTc  quem  cra,&  pidio 
que  ho  mandaíTca  Goa  ao  goucrnador, 
porque  importaua  muyto.O  feitor  o rc 
colheo  com  a deuida  honra  & gafalha- 
do,  & o fez  faber  a Manoel  dc  maccdo, 
perguntandolheo  que  faria, que  lhe  mã 
dou  logo  húa  fuíla  muy  to  bem  concer- 
cada, em  que  leuafTc  o mouro  ao  goucr- 
nador  com  muy  ta  honra  & corrcna,por 
que  gús  mercadores  conhecidos  lhe  dif 
ferãoqucoBadur  tinha  mortos  dousir 
mãos  fcus,&  outro  que  lhe  dcfaparecc- 
xa  andauabufcandocommuyta  diligen 
cia.  o Ioáo  criado  vcftindoornouro  ao 
modo  que  cllc  quis , & dous  moços  da 
terra  que  lhe  deu  para  ícr  feruço , fe  foi 
a Goa&furgindo  naagoada,efcrcueo 
ao  goucrnador  por  húaalmadia  o que 
palfauaqticlhcmandaflcoque  auta  dc 
fazer.  Sobre  o que  o goucrnador  toma- 
do confelho  foy  afTcntado  que  o mouro 
foíle  recebido  como  quem  era  com  que 
o gouernadormandou  recado  ao  capi- 
tão de  Pangim  que  concerta(Te&  apare 
lhaíTc  húas  boas  .cafas  que  cftauão  ern 
húa  orta,&  acompanhado  da  fua  gente, 
com  falua  de  artilharia , & toda  a honra 
pofsiuelfolfc  receber  hum  mouro  que 
Ioáo  criado  trazia , & o agafalhaffe  na- 
qucllascafasj&aloáo  criado  mandou 
que aly  feder iueíTe em  Pangim  ate  ver 
recado  feu.  o Xeque  de  Dabul,inda  que 
vio  o modo  dc  que  Ioáo  criado  leuaua  o 
mouro, como  não  cria  que  era  irmão  dcl 
Rey  de  Cambayj,o  deixou  ir  fem  ter  cõ 
primento  com  dle,  porem  ao  outro  dia 
dcfpois  dafuapartida,chcgouaoxcqtie 
recado  do  Inizamaluco  que  fe  ahy  fofTe 
ter  hum  irmáo  dcl  Rey  de  Cambaya  que 
era  fugido,  o rccolhefTe  & obedecetfe 
como  a fua  própria  pcíToa,  & lho  fizefle 
a faber  para  cllc  o ir  bufear,  & fe  foubef 
fequccílaua ciu outra  parte,  lhe  íoíTc 


fazer  quantos  feruiços  cllc  quire(Te,pol 
lo  qual  o xeque, com  a môrprcíía  quepo 
de,  mandou  hum  feu  filho  com  dez  mau 
cebos  filhos  de  homes  honrados  da  íer 
ra,muyto  bem  veílidos , & hum  fardo 
de  panos  brancos  muyto  finos,  & húa 
adaga  douro,  & outras  pcçaS  dc  preço, 
com  cinco  mil  pardaos  douro,  & que  tu 
dofoíTc  entregar  ao  irmão  dclRey  de 
Cambayaqueo feitor  leuaraa Goa.  O 
filho  do  xeque  fedeu  tal  prc(Ta,qucche 
gou  ha  barra  dc  Goa  eílando  o mouro 
ainda  n3  agoada,  a quem  aprefentou  tu- 
do o que  leuaua,  que  com  tudo  folgou 
muyto, principaltnemc  cos  feruidores 
deque  tinha  muy  ta  necefsidadc,&por 
tudo  mandou  muytos  agardecimemoa 
ao  xequc,&  o dinheyro  deu  ao  Ioão,  cri 
ado  que  lho  guardafíe.O  qual  cn  trando 
comouro  cm  Pangim, lhediíTcquc  mau 
dara  recado  ao  goucrnador  da  fua  vin- 
da^ que  em  quanto  lhe  não  tornaua  re 
pofta  cílaria  em  cafa  de  hum  feu  amigo 
efperando  por  cila,  da  fortaleza, que  ef 
tauatodacmbandeyrada  & enramada, 
fc  lhe  fez  falua  de  toda  a artilhatia  ,&  o 
capitão  o foy  receber  com  toda  a gente 
Sc  o leuou  has  cafas  da  orta  que  eftauão 
preftcsjondeemtudo  foy  fetuido  c o» 
mo  cumpria  a fua  pcífoa,  aquy  lhe  che- 
gou recado  do  goucrnador  que  lhe  pi- 
dia  perdaõ  de  o naó  ir  receber  por  fer 
ja tarde, que dcfcanfaíícaieooutTO  dia 
que  iria  cmbufcadclle,  deque  o mouro 
ficou  bemeontentevendó  a conta  que 
ogoueanador  fazia  dclle.  O gouerna- 
dor  ao  outro  dia  cm  hQa  galemuyto  bc 
concertada,  & muytos  catures  emban- 
deyrados.acõpanhadode  muytos  fidal- 
gos veílidos  de  feíla,fe  foy  a Pangim.ic 
indo  demandar  as  cáfas  onde  o mouro 
eílaua,  o veyoclle  receber  ao  caminho 
com  muy  tas  cortcfias  dc  parte  aparfe, 
& de  todos  os  fidalgos,  & tornados  ha 
ortadàs  cafas,  o mouro  deu  ao  goucrna 
dor  larga  conta  de  fy  ,da  caufa  porque 
fc  faira  da  corte  de  feu  irmão , do  ipodo 

cora 
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com  quê  Fugira,  & das  mifcrias  & tra ba- 
lhos  q paífara  na  fugida,  ate  vir  a aquel- 
lc lugar  & lhe  pidio  que  poisfcíiara  dei 
le  antes  que  doutretn  para  remédio  dc 
feus infortúnios,  lhe  quifefle  guardar » 
fc&  verdade  que  fe  dclle  efperaua,pon 
doo  em  paute  onde  fua  peíToa  pudcíTe  ef 
tar  fegura,  & com  liberdade  para  fazer 
de  fy  oque  quifefle, & irfe  cada  vez  que 
quifefle  para  onde  lhe  viefle  bem,  com 
todos  os  de  (eu  feruiço,não  auendoen- 
treellcs  algum  que  tiuefle  feito  coufa  q 
lhe  impedifleaidaaque  o gouernador 
tornou  por  repofla  muytos  oíFcrecimc- 
tos,afirmandoÍhpque  naquella cidade 
de  Goa,&  em  todas  as  outras  delReyde 
Portugal eflaria  feguro  & com  a mefma 
liberdade  que  poderia  ter  nas  fuas  pró- 
prias terras  & fenhorios,  por  iflb  quecf 
tiuefle  muy  to  defeanfado , & polia  mão 
o leuou  ha  gale, onde  foy  recebido  com 
charamellas , trombetas , a taba  lies , & 
falua  dc  todaa  artilharia, & nella  leuado 
ha  cidade,  que  também  o rccebeo  com 
boa  falua , & grande  concur  fo  de  sente 
no  câez,  donde  o gouernador  meimo  o 
leuou  hascafasquelhe  tinha  mandado 
fazer  preftes, conforme  haspeflbas  do 
hofpedc  & do  que  o recolhera , & cora 
gente  para  feu  feruiço,&  hum  homem 
honrado  chamado  Iorfc  cardim,  para 
ter  cuidado  delle,&  da  cafa,  aquy  era  ef 
te  mouro  viíitado  algúas  vezes  do  go- 
ucrnador,&muytas  dos  fidalgos,  que 
tratauão  de  lhe  darem  muytos  paflatem 
pos,  dequefeellemoflrauaaflaz  conté 
te,  &nào  menos  agardecidoem  tudo  o 
que  podia.  Sendo  o Badur  auifado  dif- 
to,  tomou  grande  fofpeitaque  o gouer- 
nador por  amor  deftc  feu  irmão  lhe  què 
rcria  fazer  guerra , & porque  naquclle 
tempo  osbificiaisdas  fuasalfandeguas 
cramauão  dianre  dclle  das  grandes  per-> 
dasqueauia  nellascom  as  guerras  que 
as  noflas  armadas  faziáo  por  toda  a cof 
ta,  que  eftauxde  todo  dcfpouoada,&  fo 
niffo  não  punha  algum  rcuicdio,  as  fuas 


rendas  fe  perderiâode  todo,  & tambem 
porque  os  feus  regedores  o importuna- 
uáo  que  para  aquclle  tamanho  mal  náo 
ir  por  diante  com  tanta  perda  de  fua  fa- 
zenda, dcuia  de  tentar  co  gouernador 
algum  concerto, mandou  ao  feu  rege* 
dor  môr  que  como  dc  fy  trataffc  com 
Triflaò  dc  gaa  de  fazer  algum  concerto 
antreclle& o gouernador  com  que  as 
guecras  fe  acabaffem,  & as  fuas  terras  fi 
caflem  cm  paz, o que  o regedor  logo  fez 
& Triftão  de  gaa  lhe  relporideo  ,que  cl  • 
Rcy  dc  Portugal  mandara  ao  gouei  na- 
dor  que  trabalhafle  quanto  pudefle  pa- 
ra com  paz  & amizade  aucr  dclRcy  de 
Cambaya  licença  para  fazer  bua  fortalc 
za  cmDiOjfó  para  ter  a índia  fegura  dos 
Rumes,  porqueentendiaque  tcndoaly 
fortaleza  & paz  com  clRcy  dcCambaya 
cllcs  não  fe  atreueriáo  a pairar  ha  Índia,* 
& dandolhe  elRcy  por  bem  efla  licença 
afTentaífccomelle  paz&  amizade  que 
duraria  para  fempre,  com  quaifquércõ 
dições  queêlle  lhcpidiflie;  & quando  a 
não  quifefle  dar  lhe  fizefle  cruel  guerra 
pormar,dcflruindo&aflblando  quan- 
to pudefle,  principalmente  a cidade  de 
Dio,&cllcfora  mandado  do  gouerna- 
dor a faber  niflo  a vontade  delReyaq 
o regedor  tornou, que  não  fe  atrcuiaa 
tratar  com  clRcy  daquclla  matéria, mas 
que  lhe  difleíTc  fc  aueria  outro  algum 
meycrparafc  fazer  aquclla  paz  que  não 
fbfle  darlhe  a fortaleza, & Trifláo  dc 
gaa  lhediflcque  não  íabia,ncm  lhe  fabe 
riadarrezão  dc  outra  coufa  fenão  da- 
quclla a que  fora  mandado : & ja  fora 
tornado  fc  clRcy  o quifera  ouuir,&  ref 
ponderlhe:&  queatentafleque  dcfpois 
que  aly  viera' nunca  mafs  armada  nofla 
fizera  dano  a coufa  de  Cambaya, fomen 
te  corria  o mar  por  impedifapaflagctn 
hasnaos  de  Meca,  porque  tràzião  Ru- 
mes. O regedor  com  efla  repofla  lhe  dif 
feque  fe  deixafle  andar,  que  quandò 
viefle  tempo  daria  ordem  com  que  elle' 
falafle  a clRcy,a  que  Trifláo  dc  gaa  náo 
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rèpricou  porque  lhe  mandara  o goucr- 
ntdorquc  fedcixaflc  andar  n3  corte  a 
te  entender  adetriminação  do  Badur, 
&oaaifardella,& entre  tanto  poupa- 
ria os  grandes  gaftos  que  fc  faziáo  cm 
untas  armadas. 


CAPITVLO.  LXXXVI. 

y 7 rifão  de  gaa  fala  co  'Badur 
(foque  com  elle  paffa,  'Aju* 
mecão  mete  elRey  em  fofpei- 
ta  que  o ^Meliquc  quer  dar 
aogouernador  fortaleza  em 
Dio  pollo  que  elRey  de tr  't mi- 
nando armarlhe  traição  lhe 
manda  pidir  que  fc  va  ver 
com  eSe  em  Dio  ou  na  ilba 
dos  mortos.  O gôuernadçr 
lhe  refponde  pollo  fecretario 
St  mão  ferre  yra  ,(£  por  T rif 
tão  de  gaa,  trata fe  de  Io  ao 
de  Santiago  que  vaj  comei - 
les  por  itngoa. 


VANDO  TRIS 
tão  de  gaa  chegou 
.ha  corte  do  Badur, 
o mandou  ellc  aga- 
1 falhar  por  hum  ca- 
pitão dos)de  fua  ca* 
ía,  homem  graueêe 
de  muyto  refpcito, 
aquem  mandou  que  lhe  fizefle  todo  o 
gafto,  que  ellc  nãoquisaceytar,& co- 
mo era  váo  & amigo  de  oftentaço£s,de 
feiandpque  por  todas  as  partes  fc  pu- 
«IcfTem  manifçftar  fuas  grandczas,man- 


dou ao  capitão  que  moftrafie  a Triftão 
de  gaa  quanto  quifeíTe  vcr,&  lhe  diíTef* 
fc  de  fua  parte  que  fe  não  agaftafte,  que 
acabando  de  dar  fim  a certo  negocio  de 
importância  cm  que  andaua  ocupado, 
oouuiria  logo,&odefpacharia.  E che- 
gada efta  conjunção,  Triftão  de  gaa  pi. 
dio  ao  feu  capitão  q IcmbraíTe  a elRey  o 
que  lhe  mandara  dizer,  o que  o capitão 
diíTe  ao  regedor,  & o regedor  a elRey, 

3ue  ouue  por  bem  ouuillo  num  certo 
ia  que  lhe  finalou  ,no  qual  Triftão  de 
gaa,  em  companhia  do  regedor  foytct 
comellcahüa  orta  dos  paços,  onde  o 
achou  aíTcntado em  hum  cftrado,com 
algüs  caplraés  comfigo , afaftados  dclle 
hum  efpaço,  & junto  do  eftrado  eftauão 
tres  moços  dc  pouca  idade,  filhos  de 
de°randes  fenhoresdo  reyno  jdeque 
os  dous  lhe  tinhão  hum  cofo  & hum  tre 
çado,  & o outro  hum  arco  & frechas,  to 
madas  nas  mãos  com  toalhas  lauradas 
de  ouro:  entrando  triftão  de  gaa  lhe fe* 
âs  fuas  tres  cortcfias,  como  hc  cuftume 
daquella  terra,  metendo  algüs  paflbs  cn 
tre  húa  & outra , & na  dcrradcyra  fican 
do  com  hum  joelho  no  chão,  lhe  mof- 
trou  hum  papel  eferito  cm  lingoa  guza- 
rate, afinado  pollo  gouernador,queo 
regedor  tomou  & leo,&  vendo  o Ba- 
dur que  era  carta  dc  crença, lhe  mandou 
quefali(Te,’aque  difle  então  que  ellc 
mandara  dizer  ao  gouernadorda  índia 
que  lhemandafte  hum  homem  cotn  que 
trataífe  algüas  coufas  de  importância, 
que  para  iíío  o mandara  a ellc  a faber  o 
que  queria,  a que  o Badur,  com  fem- 
brantealcgre,rcfpondeo,  que  não  fá- 
biaqualeraarezão  porque  ogouerna- 
dor  fazia  tantos  males  has  pobres  gen» 
tesSe  mizquinhas  que  viuião  nas  fuas 
terras  fem  lho  terem  merecido,  & fora 
cora  grande  armada  para  tomar  Dio,& 
na  ilha  do  Bete  lhe  matara  a fua  gente 
que  oeftauaferuindono  que  lhe  man* 
dara,  no  que  parecia  que  náo  tinha  re- 
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zãõjpõísdos  feusreynos  nunca  os  Por 
tugucfcs  rcccbcráo  agrauo  ,aquc  Trif- 
táo  degaa  lhe  refpondeo  muy  to  larga 
&apontadamente  acadacoufapor  ly, 
pondolhe  diante  todas  as  pelejas  que 
osnoflbstiuerãocos  de  Dio  nos  tem- 
pos atras,  & que  fem  embargo  diflo  os 
gouernadotes  da  índia  pafíados  , por 
mandadodelRey  de  Portugal  ( que  fem 
pre  procurara  ter  paz  com  Dio,&ati- 
Dera  em  quanto  Meliquiaz  fora  viuo) 
tratarão  pidir  aos  capitaés  da  cidade 
que  lhes  dcffe  nclla  lugar  em  que  pudef 
fem  fazer  hõacafa  forte  a modo  de  for- 
taleza, cm  que  fc  recolhcíTc  hum  fei- 
tor & outros  offkiais  com  mercado- 
rias  , para  citarem  feguros  não  dos 
naturais  que  dclfcs  não  fc  receauão, 
fenáo  dos  eítrangeyros,  antres  os 
quais  auia  muytos  turcos,  que  faô 
gente  reuoltofa,  de  qucmTc  podiaõ 
efpcrar  brigas  & differenças.  Pollo 
qual  de  todas  as  guerras  & males  que 
n^Portugucfes  fiterão  a Dio  , fora  o 
naefmo  Dioacaufa,nem  fc  acabariáo 
fenáo  fazendo  ellc  algum  bom  concer- 
todepaz  & amizade, que  o goucrna- 
dor  defejaua  muy  to  de  ter  com  clle , af- 
fy  por  fc  efeufarem  trabalhos  St  mortes 
domoparaterofauor  St  ajuda  de  hum 
tal  Rey  como  ellc  era,  mais  poderofo 
todos  osda  índia,  St  que  também  o go- 
uernador  lhe  mandara  que  naquillo  fou 
betfe a fua vontade.  Commuyta  aten- 
ção ouuio  oBaduro  que  Triftáo  degaa 
lhediffe,moítrando  goíto  dc  õ ouuir, 
porque  todas  aquellas  coufai  eráo  no- 
nas para  ellc , & lhe  refpondeo  que  fol- 
garia de  fazer  algum  bom  concerto  co 
gouernador,  não  para  mais  que  para  re- 
médio das  fuas  gentes  que  grangeauáo 
pollo  mar  fuas  vidas, aqueTriítáo  de 
gaa  tornou  que  na  fuamáocítaua,por- 
ue  do  gouernador  tinha  entendi- 
o que  da  fuaptfrte  faria  tudo  , não 
tambem  para  mais  que  para  ter  por  ami- 


go hum  Rey  tão  poderofo  como  ellc , fj 
fc  efla  não  fora  a rezáo  menos  trabalho 
St  mais  proucito,  lhe  fora  fenhorear  o 
mar, pois  era  mais  rico  que  aterra:&  que 
tambemlhevinhaa  clle  aredundar  cm 
algum  proueito,pois  lhe  ficauão  por  a- 
migosos  goucrnadorcsdalndia  para  o 
feruirem  em  tudo  o que  lhe  cumpriíTc, 
& dcfpcdindoo  o Badur  fem  lhe  dar  en 
tão  outra  rcpolta,  fc  tornou  ao  feu  apo- 
fento  co  capitão  de  queera  hofpedc.O 
Rumecáoquc  defejaua  muy  to  para  fy  a 
capitania  de  Dio  , para  fc  fazer  nclle 
tão  forte  que  eítiucfle  feguro  do  Ba-* 
dur,dequcm  nãofe  fiaua  muy  to  polia 
inconftanciaque  via  nclle',  vendo  que 
iílo  não  podia  fer  lem  fc  tirar  a capita^ 
nia  ao  Melique  Tucáo , de  cujas  coufas 
pafladas  lhe  não  eflaua  bé  dizer  mal  a cl 
Rey  pollo  bem  q lhe  ja  tinha  dito  del- 
Ins,  buícou  outro  mcyo  de  o defacrcdi- 
tar  co  Badur, que  foy  arguillo  de  ter  in 
tclligenciafccretaco gouernador  para 
lhecntrcgarDiocm quefízeíTc  fortale 
za, porque  a iflb  fò  tirauão  os  muytos 
recados  que  hiáo  de  hum  para  o outro, 
o que  bem  fc  entendia  fer  afsy , pois  na 
companhia  de  Triftáo  degaa,  que  ellc 
tinha  na  corte  por  embaixador,  vicra> 
tambem  outro  para  o Melique  que  ficà-' 
ra  cm  Dio . O Badur  como  cra  leuc  Sc 
pouco  confidcrado,  fofpeitando  que 
podia  aquillo  fer  afsy,a(Tcntou  cotníigo : 
deiraDio,pubricando  quehiaafecon 
cerrar  co  gouernador,  mas  atenção  era 
aucllo  ha  mão  com  algúa  manha,&  tirar 
lhe  a vida,  ou  ao  menos  catiuallo,  &a 
todosos  feus  capitães , & então  faria 
juftiça  do  Melique,  que  fc  vieíTc  aaucn- 
tar  qucellehiaaDio  com  outra  tenção 
que  não  foffc  cila,  entraria  em  algúar 
fofpeita,&  fc  lhe  iria  dantre  as  tnáosb 
Sc  quando  Ifto  não  focedcfic,  fatia 
algum  concertq  co  gouernador  , com; 
que  no  verão  lhe  não  fizcíTc  guerra, 
porque  tinha  auifo  que  os  Mogo- 
, 5 . tcslh  a. 
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rcslhavinhão  fazer  por  outras  partes 
a que  era  forçado  acudir  , por  lhe  não 
entrarem  no  reyno  de  Cambaya,com 
que  o Melique  tucão  por  ventura  fe 
lhe  quereria  lcuantar  & dar  entrada  cm 
Dioao  gouernadorque  lhe  faria  guer- 
ra por  outra  parte.  Comeíla  detrimina 
çáodcfpachoulogo  Triftaô-de  gaa,& 
lhemandouquefetornaffc  ao gouerna 
dor,5tlhepidiiíeda  fuaparteque  fequi 
fcíTc  vir  a Dio,  ou  ha  ilha  dos  mortos, 
onde  fe  itia  ver  com  clle  ,&  ambos  cos 
do  feu  confclho  tomarião  refoluçáo  no 
concerto, o que  fenão  podia  fazer  bem 
por  mcyo  de  embaixadores , nem  de  re- 
cados,de  que  lhe  deu  também  carta  pa 
ra  o gouernador , & dandolhe  húa  rica 
cabaya,que  era  termo  de  grande  hon- 
ra,&  outras  boas  pecas,  lhe  mádou  que 
fepartiflclogo,oquecllea{Ty  fez  ten- 
doalcançado  por  fcusmeyos,qneefle 
concerto  que  oBadur  queria  fazer  co 
gouernador, era  pollomedoq  tinha  da 
guerra  dos  Mogores,de  que  ja  fe  falaua 
na  corte, & polia  mà  fofpeita  que  tinha 
do  feu  irmão  que  eftaua  co  gouernador. 
Trilião  de  gaa  em  Dio  foy  muyto  bem 
recebido  do  Melique, a que  deu  conta 
do  que  na  corte  entendera  das  fuas  cou 
fas,&  recebcdo  delle  muyto  boas  peças 
nüaboa  embarcação  quelhedeu  fepaf- 
fouaGoa,&dcularga  conta  ao  gouer- 
nador das  grandezas  do  Badur,  & de  n* 
do  o que  vira,firaíTy  do  que  entendia  da 
repoíla  fua  que  leuaua,&  do  que  na  cor- 
te fe  praticaua  da  guerra  dos  Mogorcs. 
O que  fendo  poíto  em  confclho, foy  af- 
fentado  que  o gouernador  fofle  a Dio 
com  termos  de  paz,  porque  no  mar  nin- 
guém o podia  offcnder,&  quando  dcíla 
vez  fe  náo  côfertaíTc  com  eIRey, lhe  po 
deria  fazer  guerra  cô  mais  rezáo:  & foy 
ordenado  que  o fccretarioSimáo  ferrei 
ra  tornafle  logo  com  a repoíla  qual  con» 
pria  ha  vaidade  dclRcy,quc  para  iílo  fe 
preparou  com  muita autoridade,a(Ty  nq 
trajo  de  íua  pcíToa  & dos  dc  feu  feruiço. 


como  cm  ir  acompanhado  dealgOs 
mês  bem  conc  crrados,&  em  fua  compa- 
nhia foy  outra  vez  Triíláo  de  gaa , & Ic- 
uou  para  feu  interpetre  hum  hom£  que 
então  viuia  cm  Goa  aíTaz  pobre  & mife- 
rauelmente  chamado  Ioáo  dc  fantiago, 
de  cujo  nacimento  & vida  acho  dife- 
rentes informações, mas  todas  fc  con- 
formãoemcllefcr  pouco  confiante  na 
fè,  mas  muyto  habilefperto  & viuo  de 
engenho,  &fobre  tudo  muyto  verfado 
cm  muytas  lingoas  daquellas  partes, 
principalmentc  na  dosguzarates,polla 
qual  rezáo  Simão  fcrreyra,  com  licença 
do  gouernador, o quis  íeuar  comíigo  na 
quclla  jornada,  prouendoo  bem  de  vcf* 
tidos,&  de  tudo  o mais  que  lhccra  nc- 
ceflariopara  ir  honradamente, & par- 
tio  de  Goa  cm  hQa  galeota  & coatro  fuf 
tas,  que  o gouernador  lhe  deu  na  entra 
dade  Agoílo  dc  mil  St  quinhentos  & 
trinta&  tres,  & a poselle  partio  Mano- 
el dalbuquerque  com  oiro  vcllas  para 
ir  andar  polia  cofta  cfpcrando  a ida  do 
gouernador. 

C APITVLO.  LXXXVIL 

f Simãoferreyra  0* Triílâo  de 
gaachcgàoaDioydaby  vâo 
ba  corte,falao  a el%eyy  &oq 
pajfaõ  com  elle.  O gouerna - 
dor  fe  faz,  preftes  para  ir  a 
Dio  verfe  com  el%ey:chegao 
balndia  feis  naos  do  reyno 
o que  bua  delias  pafia  no  ca- 
minho. Parte  efle  armo  do  ret 
no  em  Oitubro  dom  Pedro 
de  caílel  branco  para  a In~ 
dia  com  bua  armada  dedo - 
z>e  vcllas.  ' 
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HEGADO  SIMAM 
fcrrcyra  aDio,foy  logo 
Triftáo  dcgaa  a terra 
dar  conta  ao  Melique 
da  fua  vinda,  q lhe  fez 
muyto  gafalhado  , 3c  â 
toda  apreíTa  mandou  auifo  a elRcy,  que 
cftaua  daly  doze  legoas,de  fcr  chegado 
ofccretario  dogoucrnadorcó  recado 
para  elle,  de  que  logo  tcue  reporta  que 
ofizcíTcla  ir,  & cm  quanto  lá  andaiíe 
deite  aos  nauios  & a tod  a agente  dcllcs 
mantimétos,  & tudo  o mais  íj  ouucflem 
miftct  de  graça,  &ningué  forte  oufado 
de  os  agrauan  o que  não  querendo  acei 
tar  Simão  ferreyra,& mandando  q nin- 
gucfailTc  em  terra,  porcuitar  ocafiócs 
dcrcuoltas&differençásjdcfembarcou 
cllc  com  vinte  homes  que  auia  deleuar 
comíigo  muyto  bem  atauiados,qo  Mc- 
lique  to y efpcrar  ha  praya,  & cõ  muy ta 
honraoleuoua  fua cafa  com  Triftáo  de 

Í»aa,  onde  os  banqueteou  & fez  muy  tas 
eftas,  & ao  outro  dia  fe  partirão  todos 
cm  carretas,  que  efeolheráo  para  cami- 
nharem antes  que  cauallos,  que  tambê 
lhe’cftauão  prertes,  porque  hiáo  ncllas 
mais  ha  fua  võtade,  por  ferem  as  terras 
todas  chis  & de  càpinas.  São  eftas  car- 
retas muyto  leues  & ligcyras,  todas 
Iauradas  de  muytas  inuenções  de  lauo- 
res,  & cm  cada  húa  delias  cabem  coatro 
pertbas de  maneyra  que  podem  ir  deita 
das,  Sc  dormindo,  leulofcus  toldos  de 
panoslaurados  que  as  cobrem  todas, cõ 
que  não  fe  vem  os  que  vão  dentro,  &o 
dono  da  carreta  vay  em  outro  lugarq 
oão  faz  pejo  aos  que  vão  nella,  donde 
cõapalaurafazandarosbois  que  tirão 
por  ella, que  faó pequenos,  & gordos, 
deandáo  fempre muyto  limpos, & traz£ 
oos  pcfcoços,  & nos  cornos  ramais  dc 
dccorlta9,&outraslouçainhas,&  nas 
mãos  rodas  de  cafcaucis  que  lhe  fazem 
fom,  com  que  correm  & andáo  de  anda- 
dura quanto  qneícm,  foráo os  noffos  a 
cõpanhadosdchúcapitáocôduzcntos 
homes  ^Ihc  deu  o Mcliq  para  fua  guw- 
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da,  & chegarão  ha  cidade  cm  que  elRcy 
crtaua  a têpo  q cllc  vinha  do  cápo  deíc- 
deícnfadar,acõpanhadodalgús  poucos 
priuados  feus,  St  a mais  gente  fua  vinha 
atras  cm  tanta  cantidãdc,  que  cubria  o 
campo  todo,  &mãdou  que  o fecretatio 
& Triftão  dcgaa  foíTcm  diátc  efpcrallo 
ao  paço,  onde  eftiucrão  ate  que  elRcy 
chegoua  elles, q cfteue  parado  cm  quã- 
tolhe  nzerão  as  cortcfias  cuftumadas, 
com  rofto  alegre,  & mandou  a hum  capi 
tão  feu  qos  agafalhaíTe  cm  fua  caía,  on- 
de os  leuou  comfígo,  que  cráo  hús  apo- 
fen  tos  muyto  grandes,  & os  agafalhou 
a ambos  em  camaras  apartadas,  8c  aos 
outros homéscmoutrascafas,  ondefo 
rãoprouidosabundantifsimamente  de 
comer,  de  camas, & de  tudo  o mais  que 
cra  neccíTario.  Ao  outro  dia  os  leuou  o 
capitão  a elRcy  por  feu  mandado , & o 
acharão  cm  húa  orta  dos  feus  paços, af- 
fenrado  cm  húa  banca  de  coatro  peis 
cuberta  com  hum  pano  dc  brocado  rica 
tamanho  que  lhe  arrojaua  muyto  poHo 
chão,q  crtaua  todo  alcatifado,  cftaua 
elRcy  encoftado  em  húas  almofadas  de 
brocado  mais  rico  que  o outro,  vertido 
em  roupas  brancas , & na  cabeça  húa 
touquinha branca decadilhos,&  húaa 
dagana  cinta:  nas  fuas  cortas  cftauão 
dous  pages,  hum  que  lhe  tinha  hum  tra 
fado,  & hum  cofo,  íc  outro  hum  arca 
com  fuas  frechas,  & todas  eftas  peças 
muyto  ricas,  & cftauão  com  cllc  todos 
os  grandes  fenhoresalgum  tanto  afaf- 
tados.  Chegando  o fccretario  a cllc 
com  as  vfadas  cirimonias,  lhe  aprefen- 
tou  húa  carta  do  goucrnador,efcrita  na 
fua  lingoa,íjo  regedor  lhe  leo,  cm  que 
lhe  dezia  que  em  tendo  o feu  recado^ 
lhe  leuaraTriftão  dcgaa  fe  começara  a 
fazer  prertes  para  fe  ir  ver  com  elle,con 
fiado  na  fua  pala  ura,  pois  cra  tamanho 
fcnhor,& muyto  cedo  iria  ter  a Diocõ 
muyto  defejode  lhe  fazer  a vontade,  8e 
feruilloem  tudooquclhcmandafte,  & 
com  cfpcrança  dc  aflentat  ccm  elle 
hüapaz  Si  amizade  que  duiaffc  para 
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fetnpre,que  por  elle  fcr  hum  tamanho 
&tãopòdcrofo  Rcy  como  por  todo  o 
mundo  era  notorio , defcjaua  clRcy 
dc  Portugal  ícu  fcnhor  deo  ter  por  ami 
go,&  por  irmão  em  armas,  para  fe  aju- 
darem hum  ao  outro  quando  lhes  cutn» 
pri(Tc,com  as  quais  palauras  o Badur,co 
mo  era  cheyo  dc  vaidade,  fe  molhou 
muyto  contente  &oufano,&  praticou 
fobre  cilas  cos  feus  que  cftauão  prefen- 
tes,&femmaisconfelhorefpondeo  Io 
go  ao  fccrctarioqcfcreueflcao  gouer- 
nador,quedefpois  do  recado  que  lhe 
mandara porTriftáodegaa,  femprccf- 
perara  polia fua  vinda, &lhepidia  que 
aaprcflaíTeo  mais  que  pudefle,  porque 
fenáo  podia  aly  deter  muyto,  que  tinha 
muyto  que  fazer  em  outra  parte.  Com 
efía  repofla  dcfpidiologo  o fccrctario 
hum  homem  ao  gouernador, que  achou 
ainda  cm  Goa,  cfpcrando  por  eftc  reca 
do,  com  húa  armada  preftes  de  trinta 
vellas  groífas,  & vinte  furtas, cm  q cráo 
capitãesdom  Ertcuáodagamaque  cra 
jachegadoa  Goa,domFctnandodeça, 
dom  Pedrodcmenefes,dom  Gafláo  cou 
tinhojVafco  pires  deíampayo,  Anto* 
niodelemos, Manoel  de  vafconccllos, 
Antonio daíilua  demenefes,  Diogo  da 
ftlueyra,Diogoalujreztellez,  Manoel 
dc  macedo,  Manoel  dalbuquerque,Vaf 
co  da  cunha,  Pernáo  delima,  & outros 
homésderta  calidade,&todoscom  tão 
cxccfsiuos  gaftosacópctcncia  hús  dos 
outros  dccclarcs&joyas  ricas , broca* 
dos  & fedas  do  rcy  no  para  o concerto 
dc  ruaspefTbas,dctoldos&bandeyni&> 
defedasde  cores  pira  ornamento  dos 
feus  nauios,&  paramentos  para  as  cama 
ras,  debaixellasdcprata,  vidros  criftali- 
nos,  confcruas  do  rey  no,  & outras  muy 
tas  coufas  para  darem  banquetes,  que 
por  autoridadedaspeíToasqueos  fize- 
ráo  fe  lhe  não  poem  o nome  que  porve 
tura  mereciáo:  onde  os  que  náo  tinháo 
cahcdal  que  fupriiíe  ha  fua  vaidade , fe 
valerão  de  empreflimos,  de  maneyra  q 


Goa  ficou  então  de  todo  defpcjadade 
todas  ascoufas  ricas  & de  preço,  & não 
abrangeo  ifto  aos  capitães  fôméte,  mas 
também  a todos  os  homés  ricos  que.  ti- 
nháo  que  gaílar, porque  todos  leuouo 
gouernador  cóíigonerta  armada  todos 
os  fidalgos  honrados  que  não  erão  capi 
tãesfe  embarcarão  co  gouernador  no 
feu  galeão,  cj  nertes  gados  demaíiados 
fez  ventagem  a todos, & porque  bc  euf- 
tume  daquellas  terras  quem  quer  qvay 
falar  a cada  hum  dos  Reis  & grandes  fe 
nhores  delias  por  baixo  & pobre  que  fe 
ja,offerccerlhe  prefente  conforme  ao' 
que  cada  hum  pode,  inda  que  feja  hunr 
limão  ou  qualquer  fruy  to, porque  o tem 
elles  por  tilado  & grandiofidade,leuou 
o gouernador  para  prefenrar  a clRcy 
húa  efpad a,  hum  punhal,  & hum  cimo 
douro  laurados  & cfmal tados  o milhor 
que  pode  fer,  & hum  prato' da°oa  has 
mãos& hum  gumiltâbcmde  ouro  laura 
do&efmaltado,  que inda q erão  peças 
affaz  ricas  com  tudo  inda  não  erão  con 
formes  has  grádczas&  riqrtczasdo  Rey 
de  Cambaya,&  cftando  o gouernador 
ja  para  fe  partir,  indo  a dcfpedirfe  do  ir 
tnáo  do  Badur  lhe  difle  elle  antre  outras 
coufas,  q pois  hia  a Dio  para  feu  irmão 
fe  ver  com  elle,  o que  duuidaua  muyto, 
lhe  pidia  fe  lembraíTe  da  fegurança  que 
lhe  rinha  dado,  & que  eíla  ida  não  foííc 
para  feu  dano  delle,a  que  o gouernador 
reteficandoapromeffa  que  lhe  tinha  fei 
ta,&  afirmandolhede  nouo  que  podia 
eflar  feguro&  defeanfadq,  lhe  deu  elle 
por  iffo  nouas  graças, & IhcdifTc  queda 
quclla  fua  ida  não  fentiaoutra  coufa  fe- 
náo pareccrlhe,  fegundo  o que  íabia  da 
natureza  de  feu  irmão,  que  o feu  traba- 
lho & gafto  auia  de  fer  debalde,  ou  que 
nella  fe  lhe  ordenaua  algüa  traição, pol- 
lo  qual  lhe  lembraua  que  fizeffc  fuas 
coufas  com  muyto  tento,  & tiueíTe 
em  fy  muyto  refguardo,  com  que  o 
gouernador  fedcfpcdio,  delle,  aguar- 
dcccndolhc  alcmbrança  . E coroe- 
••  'L'd  'u::  ••  l--:  * -■ i'  faoda 
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ipando  3 mandar  embarcar  agente  pa- 
ra fe  partir,  que  era  ja  no  fim  de  Setem- 
bro do  anno  de  ijjj.  chegarão  do  rey 
no  feis  naos  cm  duas  capitanias  mores, 
dc  húa  das  quais  era  capitão  mor  dom 
Ioão  percyra,  que  hii  para  capitão  de 
Goa,emque  logo  entrou  por  Ter  morto 
Pero  lopez  de  fampayo  capitão  delia, & 
debaixo  da  fuabandcyra  duas  naos  do 
que  crão  capitães  Lourenço  depayua, 
Diogo  brandão.  Das  outras  naos  era 
capitãomor  dom  Gonçallo  coutinho, 
quehia  para  capitão  de  Goa  na  vagan- 
te de  dom  Ioão  percyra,  & com  cllc  Si- 
mãoda  veiga, & Nunofurtadodc  tnen- 
doça,  & partio  também  cçm  cllc  do  rey 
noemoutranaodom  Diogodcnoro- 
nha,que  defapareceo  fem  fc  faberem 
mais  nouas  delia.  Chegou  rambem  dom 
Efteuáodagamaqucinuernara  cm  Mo 
p ambique,  mas  veyo  inda  atempo  que 
podeacompanharo  gouernador  por  ca 
piráode  hum  galeão  nefia  jornada  de 
Cambaya,  cm  que  trabalhou  que  nos 
gados  & aparatos  ninguem  lhe  leuaíTc 
venragem,  dom  Ioão  percyra  foy  ter  fó 
noparceldeÇofala,  donde  fahio  com 
muy  to  trabalho , & indo  por  antre  as 
ilhas,porconfclhodc  Antonio  galu3o, 
fidalgo  honrado,  que  hia  por  paífagey- 
ro,  & entendia  bem  da  arte  danauega- 
ção,mandauapora  nao  ao  payro  pata 
efperar  polias  outras,  mas  o piloto  & 
medre  não  quiferão  fenão  caminhar  a- 
maynadoscô  as vcllas  tomadas,  & húa 
noite, por mà  vigia,  leuarãoas  agoasa 
nao  ha  terra, em  que  deu  duas  pancadas 
comque  fc  lcuantaráo  nella  grádes  gri- 
tas & rcuolta,  & cuidando  qfc  perdião 
entrou  cm  todos  hú  grande  defacordo, 
porem  Antonio  galuão  bradou  ao  mef- 
tre  que  mandaífe  dar  ot  raquete,  para  o 
que  correrão  os  marinhcyros  ao  leme, 
& náoo  achando,  porque  caira  quando 
a nao  tocou, foy  arcuolta&  defacordo 
muy  to  mayor,  com  tudo  acudindo  ha 
bomba,  & não  achando  agoa,  cobrarão 


mais  algü  animo,  & quando  amanheceo 
fe  acharão  cm  oito  braças,  & ouucrão 
vida  das  outras  naos  que  enrão  chega- 
uão,  & porque  daly  a Moçambique  não 
auia  mais  que  catorze  legoas,  a nao  foy 
atè  la  fem  leme  a toada  »o  batel,  que  a 
cncaminhaua  fazendo  ja  muyta  agoa, 
onde  lha  tomarão  logo,  & fendo  proui- 
da  de  leme  foy  ter  ha  índia.  Ncfleroef- 
moannoelRcy,pornouasque  tcuc  de 
leuante,  &porrccadoquc  tcuc  do  go- 
uernador de  fer  certificado  por  merca- 
dores do  eftreytoq  fe  apcrccbiáo  Ru- 
mes para  virem  ha  índia,  o qual  recado 
lhe  mandou  porFernáomartíz  cuange 
Jhocmhumnauioque  para  iífo  lhe  fez 
prcdcs,quc  chegou  ao  rcyno  dcfpois 
deferem  partidas  as  naos  da  viagem, 
mandou  partir  cm  Oitubrocom  muyta 
prcíladom  Pedro  decadelbrãco  por  ca- 
pitão mor  dc  doze  vcllas, que  ctão  dous 
galeoés,  húa  nao,  & noue  caraucllas la- 
tinas, todas  bem  armadas,  & com  boa 
gente, dos  galeoés  crão  capitães  o mef» 
mo  dom  Pedro,  & Andre  de  craflo,& 
da  naoNiculaojufarte,&  das  caraucl- 
las, Antonio  lobo,  BaWcíargonçalucz, 
Lioneldelima,  Eitorde  foula,FranciP» 
co  fcrreyra,  Gonçollo  fernandez,  Ioão 
dcíoufa,  Antonio  defoufa,  Francifco 
fernandez  leme,  que  por  partirem  fora 
detempo  tiucrão  muyto  rrabalho  ate 
chegarem  a Moçambique, & detédoífe 
ahy  poucosdiascorretãoa  cofia  como 
leuauáo  porregimento,  & fotáo  ter  cm 
Mazcate,  onde  acharão  Vafcopirczdc 
fampayo  com  armada  do  efircy  to. 

CAPITVLO.  LXXXVI1I. 


y O gouernador  chega  com  hua 
g'offa  armada  ha  ilha  dos 
mortos  para  fe  ver  co  'Badur, 
&omododecfue  auia  de  fer 
cíia  viíla.  O %adur  fwÃo 
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com  eüet  o que  fobre  ijjo 
paffa  ate  Simão  ferreyra  ft 
reçolher  para  o gouernador. 

ESPOIS  Q,VE 
o gouernador  defpa- 
chouas  naos  q auião 
dc  ir  para  o rcyno,& 
as  fez  partir  para  Co 
chim  atomarem  acar- 
ga,emquefc  dctcuc 
mais  algQs  dias,  fe  fez  ha  vella  para  Dio 
com  toda  armada  ja  em  fimdeòitubro, 
&fe  foy  ao  longo  da  coda  ate  Chaul, 
onde  o cftaua  cfpcrando  Manoel  dalbu 
querquecôafua  armada  cm  que  tinha 
doze  catures  para  o feruiço , conccrta- 
doscom  toldos,  & muytas  bandcyras, 

Se  os  rcmeyros  todos  vcllidos  de  hüa  li- 
bre. Partido  da  quy  o gouernador  fe 
foy  com  toda  a armada  ha  ilha  dos  mor- 
tos, onde  Simáo  ferreyra  lhe  tinha  cf- 
crito  que  o Badurfe  queria  ver  có  elle,  * 
& o modo  defta  vifta  que  tinháo  concer 
tado  o regedor  por  parte  delRcy,  Se  o 
fccrctario  polia  do  gouernador,  foyq 
clRcy  auia  de  fair  do  rio  de  Madrafabac 
cm  húa  fufta  com  doze  homes  comfigo 
quais  eIlcefcolhcfle,q  todos  iriâo  fera 
armas,  &o  gouernador  viria  em  outra 
fufta  com  outros  doze  quais  quifcíTc  tã 
bem,  fem  armas,  dc  que  cada  hum  daria 
coatro  em  refés  ao  outro  quais  cada  hü 
nomcafle,&quc  os  refés  delReyiriáo 
dar  vifta  ha  fufta  do  gouernador,  & os 
do  gouernador  ha  delRey,  para  q em 
ninhúa  delias  ouucfTe  armas,ncm  coufa 
com  que  fepudefTcm  fazer  dano,  & fei- 
ta ,efta  diligencia  em  ambas  as  fuftas,  fe 
chegarão  húa  ha  outra  quanto  baftafle 
para  fe  falarem,  & que  concertados,ou 
dcfconccrtados  fe  recolhcfTcm  ambos 
cm  paz,  Se  fe  largaflem  os  refés.  O reca- 
do defte  concerto  mãdou  Simáo  férrey 
ra  ao  gouernador  por  Triftão  degaa  tá- 


to  que  chegou  ha  ilha  dos  mortos’  cm 
húa  fuftinha  delRey, que  o aceitou  de 
boa  vontade,  Se  dcllc  paflbu  hum  afsina 
do  feu,  retificado  com  juramento,  que 
pollo  mcfmo  Triftão  degaa  mandou  a 
Simáo  ferreyra, que  o entregou  ao  re- 
gedor, Se  cobrou  outro  dc  clRcy  na 
mcfma  forma,  & quando  fc  acabou  dd 
tomar  concrufaô'  ncftc  concerto  eraja 
cm  fim  do  mes  dc  Noucmbro.  O Rnmc- 
cãoqucfintiamuytoconccrtarfeclRey 
co  gouernador,  porque  entendia  que 
tédo  os  noíTos  fortaleza  cm  Dio  ficaua 
dc  todofruftradoodcfejo  & apreten- 
faòque tinhadefercâpitão  da  cidade» 
trabalhaua  quan  to  podia  por  perfuadir 
a clRcy  que  a amizade  ã o gouernador 
queria  ter  com  cllc  era  fingida,  ío  afiai 
de  ter  entrada  cm  Dio,  & dcfpois  fazer 
a feu  faluo  quan  to  quiícflc,&  fegurarfe 
do  medo  que  então  lhe  tinha:  &fc  lhe 
offerccco  a lhe  mandar  vir  Rumes  cota 
que  fízcíTe  tão  poderofas  armadas,  que 
não  fomente  nosdefcndeíTcomar,mas 
nos  tomaííe  facilmente  as  fortalezas  3 
tinhamos  na  índia, com  queo  feu  nome 
féria  mais  celebrado  & remido  que  ode 
rodos  os  Reis  do  mundo,  & ficaria  fen- 
do mayor  fenhor  que  o mcfmo  grão  rur 
co,&  mais  nomeadoque  cllc.  Ea  cilas 
rczóes,  ajuntou  outras  vaidades  tãocõ 
formes  com  anatureza  & openião  do 
Badur,que  como  por  húa  parte  era  lcue 
&inconftãtc,&  por  outra  vão,&cheyo 
de  pontos  de  honra,  entroulhe  tantoo 
quelhcdifTcoRumccão,quelhc  parc- 
ceoque  era  menos  cabo  de  fua  honra, 
Se  grandeza  irfe  ver  co  gouernador  da 
índia  por  tão  pequeno  intercíTe  como 
era  aperda  das  fuas  rendas  & direytos, 
qlhe  não  podião  fazer  falta  fendo  cllo 
fenor  dc  tamanhos  tifouros  como  tinha 
dentro  cm  Cábaya, pollo  {jaíTentouc6 
figo  dc  fenáo  ir  ver  co  gouernador, para 
6 q na  vifta  poria  tantas  dilações, q cllc» 
tomado  diifo,  fc  foffc  sé  aucr  cjffcit  o,c  õ 
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quinhão  ficou  tudo  o que  osontros  co 


a qual  detriminação  quando  Simáo  fcr-i 
rcyralhcdiflequc  o goucrnador  cftaua 
na  ilha  dos  mortos  , fc  moftrou  muy- 
to  contente  , & o mandou  viíitar  por 
hum  mercador  muyto  rico  flt  de  groíTos 
. tratos,  muyto  feu  priuado , & cftimado 
de  todos  0$  grandes  da  corte,  chamado 
Mercopim,  cujo  pay  fora  muyto  noflo 
amigo, pollo  qual  lhe  mandou  dar  os  pa- 
bes  da  fua  vinda  cora  que  folgaua  muy- 
to,porque  auia  muytos  dias  que  o cfpc- 
.juiu, tendo  muyto  que  fazer  cm  outras 
partes,queclle  fedefembaraçaria  logo 
'de  certos  negocios  era  que  andaua  ocu- 
pado, para  fe  ir  ver  cõclle,  o mercopim 
foy  com  muyta  autoridade  em  duas  fu£- 
tas  bem  concertadas, & com  boa  compa 
nhia,Selcuou  comfígodeprcfenteduas 
sãos  grandes  carregadas  de  bizeoiro, 
trigo, farinha, arroz,  mantcyga,  açúcar, 
vacas, 8c  carney ros,3e  vinte  cotias  cora 
galinhas, & verdura  dc  cidras, limoes, la 
ranjas, rabáos,&  muy  tas  canas  da  çucar 
cm  tanta  abundanciaquebemauiapara 
to3a  a armada:  Ogoucrnador  rcccbco 
orecado  com  muyto  gofto,Seo  q o trou 
xccom  muita  honra, a quefez  mercede 
peças  dc  feda,  & de  vinte  portuguefes 
douro,  Sc  rcfpondcndo  ao  recado  &ao 
prefente  como  conuinha,fe tornou  o 
Mercopim  muyto  contente, porque  lhe 
deu  o goucrnador  feguro  para  vinte  co 
tias  fuas  que  auiáo  de  paffar  para  Dabul 
carregadasdcmcrcadorias.  E cflando  a 
gente  da  armada  para  recolhera  reparti 
çãodosimnrimentos,qnco  feitor  que- 
ria fazer,  felcuantou  ncliahum  rumor  ^ 
n a farinha, na  máteiga, no  açúcar,  fie  cm 
todo  o mais  vinha  peçonha , com  que  a 
gente  não  quis  terpaueem  maisque  no 
gado qiie vinha  viuofie  nas  galinhas, 8t 
o que  tomarão  das  verduras  o lauauão 
' jnuytobero,  & alimpauão  primeyroque 
o comcfletmo  que  tambem  fizcráos  aos 
poços  dc  que  t irauão  agoa , porem  o ru* 
mor  foy  falfo,  & veyo  a fair  cm prouey- 
todofcytor  da  armada  , porque  ap  feu 


geitarão.  Dcfpois  dc  eflar  o goucrna- 
dor algúsdias  fem  ter  recadd1.  dclRcy, 
cm  que  tcuc  auifos  dc  Simão  fcrrcyra 
que  lhe  não  podia  falar , lhemandou  al- 
gflas  vezes  dizer  pollo  mercador  Mer- 
copim, queíc  lembrafle  que  o fizera  aly 
vir  para  fe  ver  com  elle,onde  auia  ja 
muytos  dias  que  fe  detinha  para  o fazer; 
aqueoBadur  pollo  que  tinha  aífenta^ 
ddcomfigOj&pornãomoílrarquc  fal- 
taua  de  fua  palaurt  refpondia  fempré 
c&m  comprimentos  fingidos, defcnlpan 
doffc  com  negocios  que  lhe  fobrcui-, 
flháo.fit  dando  cada  dia  efpçrançadc  o 
fazer  logo,  que  o goucrnador  algúas  ve 
zesetia  fazendo  fempre  honras  fit  mer- 
cês aos  que  lhe  traziáò  os  recados.  Q > 
Badur  por  dilatar  mais  o tempo,  man- 
dou dizer  ao  goucrnador  que  folga  ri* 
de  ver  o capitão  do  feu  galeão, fitos  feus 
eílromentos  dc  mufica  & de  guerra,  fie 
rodas  as  coufas  que  tinha  pata  feu  paf- 
fa  tempo, com  que  ficou  em  muyta  corv 
fuf3«5,maspondoocmconfclho,foy  di 
roque  em  tudo  fizefTe  a vontade  a cW 
Rey,ficemcoufa  nenhüa  moftrafle  ter 
dellcmá  fofpcita, pollo  qual  lhe  man- 
dou logo  Manoel  dcmaccdo  qucctao 
capitáodo  feu  galeão, mancebo  gentil 
homem,  & bem  defpofto , fie  com  elle  as 
trombetas  charamcllas,  a taballcs , taift 
borcs,pifaros,  fie  tambem  orgáos  , St 
crauo,  que  tudo  fc  achou  na  armada , fie 
homesque  cantauáo, outros  que  foli- 
auáo , fie  outros  que  cfgrcmião  todos 
muyto  bem  veftidos,  que  chegados  a el . 
Rcyfcpos  logo  nüa  varanda  que  hiafo 
bre  hum  pateo,onde.ihe  tangerão  as  . 
trombetas, os  ataballcs,  fie  as  charamet 
las,  que  mandou  tocar  muy  tas  vezes,  fie 
a posifio  vio  as  folias,&as  cfgrima  s , fie 
pordcrradcyromãdouleuar  os  orgaóS 
fie  o crauo  acima  da  varanda  ondccfía- 
tia  fie  moftrou  grande efpanto  de  vero 
mudo  com  que  t?ngião.  E defpidin- 
doos  a todos  lhes  mandou  dar  milpar- 
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daos  douro  para  Simão  ferrcyra  repar- 
tir por  clles,&  algus  dias  que  os  aly  de* 
teuc.os  ojüuia  itíuy tas  vezes , & lhe  hiáo 
polias  menhãs  dar  altioradas  * cora  que 
lhes  fazia  eroíTastferces.  Aooutrodi* 
paíTadaa  (cila  foy  Manoel  de  rnacedo 
ver  elRey. em  companhia  de  hunt  capi- 
tão porqucm  o mandara  bü(car,&  foráo 
com  cHe  Simáo  fcríeyra , & Triftão  de 
gaa  com  todos  os  da  fua  companhia,  & 
entrarão  cm  húa  vdranda ,onde  cftaua  o 
regedor  & outros  grandes  fenhores  ,3 
todos  lhe  fízeráo  muito  grande  cortefia 
fenãofò  Rumccão,que  fe  não  mouco 
donde  eftaua,4ccomo  era  foberbo  &pre 
funtuofo,rindoflc  a modo  de  efearneo, 
diíTe  para  o Santiago  que  craolingoa* 
erte  voíTo  capitão , que  he  fermofo  co** 
mo  molhei1,  dcue  dc  canfar  muyto  de 
preíTa  quando  pelejar , o que  fendo  d*e- 
clarado  pollo  lingoa  a Manoel  de  mace 
do,  com  licença  do  regedor  lhe  refpon*» 
dco.que  os  tuteos,  como  ei  ão  polia  ma- 
yor  parte  fracos  ,náo  tinháo  mais  que 
ícros  St  foberba,que  fcelle  fe  atreueífe 
a entrar  com  clle  cm  campo,  afsy  fermo 
fo  como  molher, como  dizia  que  era, lhe 
auia  de  tomar  o cofo  Se  o trcçado,&fa- 
zello  largar  o campo,  o que  tudo  o San 
. tiago  hiadeclarando  ao  turco, que  que* 
rendo  refponder  fahio  elRey  ha  varan- 
da, Se  recebeo  Manoelde  maccdo  cotrt 
bom  gafalhado, &mcrendofse com  cl- 
icem pratica  lhe  vcyo  a perguntar  poi- 
lo  combate  que  fe  dera  a Dio,  a que  clle 
refpondeo  em  forma  que  punha  culpar 
• #oRumecáo,que como eílaua inchado 
dasrezocspafladasjquiscontradizciat 

. culgas  que  Manoel  de  macedo  lhe  pu* 
nha,  Se  elRey  mandou  ao  Santiago  que 
lho  deflfe  a entender, ao  que  clle  tornou 
que  o que  dizia  faria  confefsar  ao  Re- 
me no  campo  fe  fc  atrcucfse  a fe  cúmba 
tercomcllc,oque  o turco  lhe  aceitou 
com  grande  oufania , dizendo  que  fol- 

gariamuytoquefoíTelogofcclRcylhe 

dcíTc  licença , porem‘clRcy , ioda  que 


proílroo  folgar  de  os  ouuir,  refpondeoi 
queda  fua  parte  não  negaoa  a licença 
masque  o naô auia  dc  confentir  femo 
gouernador  fet  contente,  de  que  fendo 
O gouernador  auifado  mandou  dar  gra- 
ças a elRey  pollo  comprimento  que  ti- 
ucracom  clle, mas qqe  naquillo  fizefle' 
o dc  qcllcfoflc  feruido,  Sr  tiücflc  mais 

f;ofto, porem  que  foíTe  cm  tempo  que  cl 
enaõfízcfTealy  mais  detença  ondeeG 
tâua  auia  ja  tantoí  dias  fem  fazer  nada, 
áoque  elRey  fe  def  eue  algfis  dias  fem 
tornar  rcpofta,&  Simáo  ferrcyra  com 
Triílaò  dc  gaa,como  não  eftanaó  defeor 
dados,  vierão  a faber  que  o Badut  «f. 
taüaempropoíltodc fenáovpr co  go- 
uernador.ncm  tomar  concrufaôcom  el* 
le,&  não  quiferaô  dar  conta  diílo  ao  Sã 
tiago, porque  andaua  tio  metido  na  pri 
ilança  dcl  Rcy,que  o vierão  a ter  por  fof 
peito, Vendo  que'  em  nada  lhe  fahiad» 
vontade  & fc  recolhia  cm  cafa  do  rege- 
dor, Se  como  era  lingoaraz,&  muyto  auí 
fadoi  Se  contaua  a elRey  muy  tas  confar 
dcquegoftaua,miftúradascom  muyfar 
vaidades  da  natureza  delRey , lhe  veyo 
a fet  tão  aceito  que  ndnca  o apartaoa 
de  fy,&dc  noite  o tnandaua  chamar  mui 
tas  vezes  para  praticar  Cotn  cllc,&Ib« 
feziriuyrasmerces,atc  lhe  dar  caual)o$ 
& gente  que  o feruifTcjCom  que  não  hia 
a cafa  de  Simão  fcrreyra,  antes  Simáo 
fcrreyra, lhepidia  pormeríeq  odcfpa- 
chaífcco  clRcy^&moftraua  muito  gofto 
dèo  ver  tão  auétajado,  Se  lhe  fazia  muy 
ta  hôrapollo  não  ter  cótra  fy,porfi  via  a 
fegôdo  andaua  na  graça  delRey  lhe  po- 
deria fazer  qqmto  mal  quifefle.  Edeff. 
pois  ouue  fofpeita,  que  clle  difTcra  taca 
bem  a elRey  que  fc  náovifTe  cogouer- 
nador.Vcndo  Simão  ferrcyra  Se  Ttiíl 
tão  de  gaa  que  ifto  que  tinha  fabido  da 
detrimihação  do  Badur  nãotri  coufa  fi 
fepudciTefiarde  caita , Ibcfoy  Simáo 
ferrcyra  pidir  licença  para  Triftão  dc 
gaa  ir  ao  gouernador , que  omandairc 
chamar,* qual  lhe  ellc  dcu&juntamctc 
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châmirj  aqual  lhe  ellc  deu,  & jun  tamca 
tedcfculpasqucpor  ellc  lhe  deflc  das 
dilações  que  fc  lhe  faziáo.  O goucrna- 
dor  pondo  em  confelho  o auifo  que 
Trilião  degaa  lhe  trouxera  da  detrimi- 
nação  do  Badur,  foy  aíTcntado  que  cm 
tudo  Ce  difsimulaíTccom  ellc  ate  fer  to- 
mado em  falta  de  fua  palaura,  porque 
cntáo  fe  lhe  apregoaria  aguerra  St  fe 
lhe  faria  todo  o mal  pofsiuel,comqud 
ogouernador  tornou  a mandar  Trif. 
tio  degaa  a dizer  outra  ves  a elRey 
que  era  ja  tempo  de  tomar  concrufaõ 
com  ellc, pois  o fizera  aly  vir,&  fe  tinha 
negocios  que  lhe  tolhião  verenfe,  lho 
mandaíTc  dizer  &fc  tornaria,  & auifou 
Trilião  degaa  que  para  cilas  coufas  fe 
nlofiafiede  Santiago, & bufcaíTcoutro 
ltngoa.  A ellc  recado  fc  moílrou  elRey 
menencorio.  St  refpondeomaisafpua 
mentedoquecuílumaua,&  fcmetcolo 
go  para  outra  cafafcm  querer  ouuirSí- 
mão  ferreyra  que  lhe  quifera  falar , St  da 
ly  por  diante  foy  onegocio  defeaindo 
de  maneyra  que  muy  tas  vezes  hia  o fc- 
cretarioao  paço  fem lhe  quererem  dar 
entrada  para  elRey,  & o Santiago  por 
ordem  fua  dilataua  o negocio  cotn  min- 
tiras  & difsimulaçõcs.  De  que  fendo 
auifado ogouernador,  inda  que  chcyo 
dccolcra,  lhe  foy  forçado,  por  parecer 
dosdo  confelho  difsimular então  mais 
are  recolher  Simáo  ferreyra,  St  os  qac 
efiauáo  com  ellc,  & lhe  mandou  que  rra 
balhafle  por  fe  defpidir  boamente  del- 
Rey,&  fe  não  pu  dclTc,fe  deixaíTe  andar,' 
& em  nada  lhe  faifle  da  vontade,  poc 
não  cair  em  algum  perigo, o que  elle  fes 
com  muy  to  filo,  entendendo  que  o vi- 
gtauão  al gús  homés  que  em  trajo  de  pt 
dintcsfcdeitauáo  de  noite  ha  porta  da 
iuacafa,  como  para  dormirem,&  de  tu- 
do mandauaauifos  ao  goucrnador.  Ef- 
tando  eftas coufas  neftes  termos,  che- 
garão ha  vifta  da  armada  feis  cotias  de 
JVÍertopim  carregadas  de  ricas  merca- 
dorias,queo  goucrnador mandou  icteç 


fem  fe  tocar  nellas,& mandou  dizer  ao 
mercador  que  as  tinha  aly  ate  faber  ccr 
to  fe  eráo  fuas,q  accrteza  diílolhc  man 
daíTe  pollo  fecretario, quando  elRey  o 
defpacbalTe  para  fe  vir,porquc  de  ou  ttÊ 
ninguém  fiaua que  lhe  falaflc  verdade. 
O Mercopim  fc  foy  logo  ao  fecretario* 
&defpoisdc  lhe  afirmar  com  juramen- 
to queascotiascráofuas,  lhe  pergun- 
tou pollo  cílado  cm  que  efiauáo  os  feus 
negocios, aqucrefpondcoquc  ogcucr 
nadorochamauapara  mandar  por  clle 
aclReyhumprcfcntequclhe  trazia,  & 
que  não  podia  achar  maneyra  para  lho 
falar  & pidirlhe  licença, de  que  o merca 
dordeucontaao  Santiago, quecomofa 
biaque  era  verdade  o do  prefen  te,  am- 
bos juntos  o foráo  dizer  a elRey, que 
fendo  pollo  Sátiago  cet  tificado  do  pre-' 
fente,  deu  licíça  ao  fecretario  para  lho 
ir  bufear,  & lhe  diffc  que  folgaria  que  o 
Santiago  ficaíTccõ  ellc atèa  fua  vinda, 
de  que  o fecretario  fc  mofirou  muy  to 
contente,  por  aucr  coufa  cm  que  lhe  pu 
dctfc  dar  gofto,  o mercador  pidio  tam- 
bém licença  a elRey  para  ir  com  Simáo 
ferreyra  que  lbe  conccdco  lcuatncnic. 

s 

CAPITVLO.  LXXXIX-  ' 

y O gouernador  arequerimen- 
todo  Badur  fepajfa  tom  to- 
da a armada  ha  barra  de 
DiOy  €5*  acirimonia  com  que 
chega  a cila, o Rume  cão  man 
da  de  [afiar  Manoel  de  mace 
do,  & o que  ntjfopafia,  chega 
de  noite  hú  recado  do  Badur 
ao  gouernador  que  publican - 
do  lbe  guerra  (e  parte  âcDio, 
& fe  vay  a (JjauL 
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contentamento  rece- 
beo  o gouernador  Si- 
mão  ferrcyra  & Triftão 
degaa  St  todos  os  da 
fua  companhia  pollos 
ver  fora  do  perigo  que  lhes  rcceaua,& 
commuyti  honra  o mercador  Merco- 
pim,aquc  mandou  entregaras  fuas  co- 
tias, St  lhe  rogou  que  diflclfc  a clRcy 
da  fua  parte  q o defenganaffe  fc  fe  auia 
de  ver  com  ellc  ou  náo,quc  muyto  fol- 
garia de  o ver  para  cllc  mcfmo  lhe  en- 
tregar humprefenteque  lhe  trazia  coro 
aauroridadeque  conuinha  a clRcy  de 
Portugal, & quediílo  mcfmo  tracaíl  c co 
Santiago,  & do qachafle  lhe  mandaíTe 
auifo.ElReyvendoorccadodo  goucr- 
nador,  & que  o fccr etário  não  tornaua, 
bem  fofpeitouo  que  podia  fcr,&  odif- 
fimulou  por  então  * com  efperáça  que 
quando  o gouernador  lhe  foife  falar  & 
leuarlhe  oprefente,  o prenderia,  ou  ma 
taria  còm  quantos  foíícm  com  clle:  & a 
repofta  que  deu  ao  mercador  foy  que 
naquclla  lúa  não  podia  falar  ao  gouerna 
dor,  porquenãoeraboa,  que  na  outra 
queeradalyaoitodiasfevcria  cõ  clle 
na  barra  de  Dio,que  lhe  pidia  que  o não 
tomaífe  mal,  iftda  que  viaque  tinha  rc- 
záo  de  cílar  emfadado,  & q fc  paíTaíTc  a 
Dio,para  onde  fe  clle  logo  partia, aqual 
repoftao  Santiagomandou  ao  gouerna 
dorcomhumafsinado  dclRcy  do  que 
dizia  nella,& o mefmo  Santiago  oafir- 
mou  também, dando  por  rezáo  que  cl 
Rey  o fazia  afsy  porque  fenáo  auia  por 
feguro  no  mar.  O gouernador  o propos 
noconfelho,emquc  foy  dito,  qpreffu- 
pofta  ainconftanciadelRcy  em  todasas 
fuascoufas, poderia fer que  feria  aqlle 
então  o feu  propofíto,  & pois  cílaua  af- 
fentadoquefecontinualfecm  tudo  cô 
clleate  faltar  claramércdc  fuapalauia, 
fe  foíTem  logo  a Dio,  polloque  o gouer 
nador  fe  foy  (urgir  na  barra  no  fim  de 
Pçzcbrodcftcanno  de  1 1 j j j.  EIRcy 


comuytodefcjo  que  tinha  dever  ãmfar 
a noífa  armada  havclla,  que  não  tinha 
ainda  vido,  mandando  logo  abalara 
corte  para  Dio,  fe  foy  ellc  eícondido 
meter  naquintam onde  eítaua  o Mcti- 
que,aqucfczbomgafalhado,  St  dahy 
fccrctamcnte  fc  foy  meter  no  baluarte 
q fe  chamaua  de  Diogo  lopez  paça  ver  a’ 
nofla  armada  como  chcguafie,do  que  o 
Mcrcopim  mandou  auiílo  ao  gouerna- 
dorantesque  fcabalaífc,  polloque  má- 
dou  concertar  toda  a armada  cõ  toldos^ 
bandcyras  & cíiendartes,  & meter  a» 
vcllas  pintadas  St  coartcadas,  & mâdoa 
pot  diante  os  catures,  & logo  as  fuítas, 
&apos  cilas  as  galcotas  Se  gales,  a que 
feguia  o galeão  do  gouernador,  & os 
outros  todos  apos  ellc:  chegando  ha 
barra  fc  apartarão  os  nauios  pequenos 
cm  duas  partes,  &paíTando  ogoucrna- 
dorpollomeyodellcsjcó  faluademuy* 
tisgritas,&trombetasdehõa&  outra 
parte,  de  que  hião  muytas  na  armad*,- 
chcgou  ao  lugar  onde  deu  fundo,  &os 
outros  todos  apos  ellc  com  muy  taordí* 

O gouernador,  dcfpoisdc  tocaremos 
tambores,  mandou  dar  fogo  ha  artilha- 
ria, lançando  os  pitouros  para  o mar,  fle 
o feu  galeão  foy  o pritneyro  que  tiro«i 
& apos  clle  os  outros  todos  hum  apos 
outro,  que  como  hião  muyto  bem  arti- 
lhados durou  hum  grande  efpaço.  E a 
poselles  tirarão  tambem  as  gales,  &os 
outros  nauios  de  remo  todos  confufa- 
mente, que  clRcy  folgou  muyto  de  veri 
& mandou  dizer  ao  gouernador  q fol- 
gara muyto  de  ver  tirar  a fua  armada,  a 
qucrcfpondcoque  mais  folgaria  dc  a 
ver  quando  aquifefTeocupar  em  feu  fer- 
uiço.  O Badur  então  fem  fazer  cafo  do 
que  trataua  co  gouernador,como  tinha 
fabidoo  que  o Rumecão  paíTara  con» 
Manoel demaeedo,ihedifTequc  conto 
feeíqueciadc  tornar  por  fua  honra  cõ 
aqucllc  Português  que  o defafiara,  que 
o deuia  mandar defafiar dc  nouo,&  não 
deixar  perder  o feu  credito,  a que  o 
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Rmnccão  refpondeo  que  ainda  que  o 
ma  ndaííe  dc  fafiir  não  viria  fcm  licença 
fna,&  elRey  lha  deu  dizendo,  que  fol- 
garia muy  to  de  os  ver  no  campo,  com  Ç 
o Rumecáo  auendo  aquclla  por  húa  grã 
dhmercc,cfcrcueohúacar-ta  aogouer- 
nadoreraquecom  palaurasdemuyta  ib 
fcerba  lhe  dizia  que  dclTe  licença  aofeu 
capitão  Manoel  de  macedo  para  ir  com 
prir  hum  defaíio  que  tinha  apraz  àdo  cõ 
elle,  & na  mefma  carta  hia  afsinado  o 
Santiago  certificado  que  elRey  leuaria 
nifib  fouy  to  godo.  O gouernador  enfa- 
dado affazde  ver  que  elRey  fe  embara- 
çaua  em  outras  coufas  fora  do  negocio 
quefctratauaantreainbos,  rcfpondco 
ao  Santiago  que  elle  defejaua  muyto 
aueriguarfe  com  elRey  dandolhe  godo» 
dique fintiria  em  cdremo.virclle  a ter 
defgodo  polia  morte  de  Rumecão,  mas 
pois  diíTò  era  feruido,  Manoel  demace- 
doiriaemhumcaturhalagcadentro.na 
barra,ondepodiavirRumccãocm  húa 
fufta,&trazendolicençadeIRey  fe  fa- 
ria o que  elle  mandaíle  no  lugàr  que  qui 
fède.&parante  oquelhe  trouxera  a car 
ta  mandou  embarcar  Manoel  de  mace- 
do para  fc  ir  por  na  lagea  ate  vir  Rume- 
cão, & que  fe  o mandafiem  chamar  da 
terra  não fofiefem  lua  licença,  dc  que 
téndo  recado  o Rume  deu  cóta  a elRey, 
que  como  era  maliciofo  & dc  pouca  ver 
dade,  querendo  meter  Manoel  de  mace 
do  cm  reccyo  para  q fem  odefafio  aucr 
effcitoficaííc  o Rume  com  ventagem, 
mandou  coatro  fuflas  efquipadas,  & cõ 
muytasbandeyras,dandô a entender  q 
bianellas  o Rumccão,  que  chegando 
. pertodocaturorodearão&fe  tornarão 
•arecolher,  fcm  Manoel  de  macedo  fa- 
zer mouimento  do  lugar  onde  cílaua,& 
ttcllecfteueateanoitequc  o gouerna- 
dor mandou  que  fc  recolhelTe.  Nefla 
mefma  noite  fahio  húa  fuftinha  do  rio 

bem  efquipadaemquc  vinha  hum  rene 

gado, que  chegou  por  popa  do  galeão 
<io  gouernador,  & chamando  em  Pot  tu 


guespollj  gente  delle  difle  aquem  lhe 
rcfpondco,  dizey  ao  gouernador  q diz 
elRey  que  lhe  roga  quefe  não  agafte, 
porque  lhe  importa  muyto  ir  daly  a dez 
JegoasondeosResbutoslhe  vão  entra- 
do polia  terra,  cm  que  não  fara  mais  de 
tença  que  fos  oito  dias,  & fcm  cfpcrar 
rcpoíla  fe  tornou  ameier  no  rio,  & o Ba 
duc  fe  fez  partido  da  cidade,  & de  noite 
fc  tornou  ameter  nella  fccrctamente, 
para  ver  o que  o gouernador  fazia  co 
feu  recado, dc  que  fentido  elle  âíTaz  por 
húa  almadia  de  pefeadores  que  vinha 
defora mandou  húa  carta  a Melique  tu- 
cão  em  que  lhe  dizia,  que  dos  trabalhos 
dei  Rey  lhe  pefaua  muyto, mas  que  mais 
lhe  pcfaua  dc  feir  fcm  tomar  concrufaõ 
com  elle,  tcndolhcfcyto  a vontade  cõ 
tanto  trabalho &cuílo  daquclla  arma- 
da, o qüe  fizera  fiandoíTe  da  fua  palaura 
que  lhe  tinha  quebrado  fendo  que  era, 
que  naterratudopodia  fazer  pois  era  fe 
nhor  delia,  mas  que  elle  tãbem  no  mar, 
de  que  eraíenhor,  faria  o que  quifefle, 
t cmquclheauiadcdarmaisdcfgoflodo 
que  auia  de  receber  delle  naterra,  pollo 
qual  tornauaaficardctodo  fora  de  fua 
' amizade, & na  guerra  pior.  quedantes. 
Entáochamandoos  capitães acófelho, 
&propon<JolhcsoquepaíTaua,difleráo 
rodos  que  pois  elRey  faltara  dc  fua  ver 
dade  vfando  dc  tantos  enganos,  erarc- 
záo  que  fc  lhe  tornafic  a fazer  aguerra 
cuftumada,  com  que  o gouernador  fem 
fedeter mais feafaftou  logo  para  fora, 
& furto  mandou  hum  catur,  que  cõ  húa 
bandcyrav.ermclhana  proale  foy  por 
diante  da  cidade,  & chegandoffc  perto 
delia  defparou  hum  berço  que  leuaua 
hum  pilouro  furado  que  foy  aflbuiando 
por  cima  em  final  de  guerra,&  fe  tornou 
arecolher.  O gouernador  então  dcfpc- 
dioVafcopirez  dcfampayp  para  capi- 
tão mordo  eílreico  com  coatro  vcllas 
grofias&  feis  fuflas,  com  ordem  q cm 
A goflo  fc  vieíle  aguardar  as  naos  fobre 
Dio,  a que  fizcfTe  toda  aguerra  que 
Hh  x * pudefle. 
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pudeífe,  & defpedio  também  Çiogo  da 
íilueyra  com  toda  a armada  miuda,  que 
fuefle aguerra  por  aquclla  coda,  em<J 
achou  muy  to  fj  fazer  no  mar  & na  terra, 
poríj  toda  agente  q habitaua  polia  fral- 
da do  mar  fc  tornara  apouoalla  cuidado 
apaz  era  a(fcn tada,  & partidas  cdas  ar 
n»ada$  o gouernador  fc  tornou  a Chaul 
jacmlancyrodoannodc  * i j 4» 

CAPITVLO.  LXXXX» 

fO  Xarife  va]  por  cerco  ha  cl 
dadede  & o cjue  lhe 

focede.  Da  fie  conta  de  algús 
lagares  cj  e IRjejj  no  fio  fenhor 
mandou  desejar  em  jdfrica . 

XARIFE  HAMETB 
RcydcMarrocos,  fenti-. 
do  aflaz  St  quafi  afrótado 
dever  poíla  empoder  dos 
Cridãos,  feus  inimigos, a a 
cidade  dcÇafimquc  fora  hüa  das  prin- 
cipies dos  feus  c (lados,  detreminou. 
por  todas  fuas  forças  & todo  feu  poder 
( q naqticllc  tepo  era  bem  grande)  para 
areduzirao  feu  fenhorio,parecendolhe 
fj  náo  aueria  mais  difficoldadc  cm  a to- 
mar aos  noflbs,  q em  o cométer,  & para 
• ido, o mais  brcuemcntc  q pode,  fez  a)S- 
tarhQ  campo  de  nouenta  mil  homés  de 
guerraantredepè&de  cauallo,  todos 

f;£tc  efeolhida,  & vinte  mil  gadadores, 
argamente  apercebido  de  munições  & 
artilharia groíTa&miuda,&  de  tudo  o 
mais  q era  ncccíTario  para  bater  o muro 
& dar  os  affalcos.  Com  ede  campo  foy 
marchando  na  entrada  do  verão  dede 
annodei  r j 4.omaisaprcffadamentc 
que  pode,  fem  parar  ate  fe  por  fobre  os 
muros  de  Çafim,  onde*  logo  mandou  fa- 
zer edaneias,  & alfedar artilharia  para 
batera  cidade: &antre  aspeças  qpara 
iífo  trazia,  vinha  húa  a que  chatnauáo  a 


MaimonafjlãçauahGpilourode  pedrá 
tamanho  cj  hum  homem  o podia  muytô 
mal  abarcar  cõ  ambos  os  braços,  dedes 
pilouros  foy  trazido  hü  i ede  rcyno,  & 
podo  por  memória  na  cidade  de  L isboa 

naigrcjadeS.Brasdeforadaportader- 

laj  onde  fe  ve  inda  agora.  O capitão  da 
cidade(deqnão  ponho aquy  o nome. 
porq  não  chegou  ammhanoticia  acer- 
teza  de  quê  era,  inda  q núa  informação 
fj  me  vcyo  ter  ha  mão  dede  cerco,  ada* 
curta  & confufa,  achey  que  era  tuis  de 
loureyro,  porõ  náoo  afirmaua)  emtêdo 
nouascertasdcdccercoofczlogo  a fa 
bera  fua  A.  &cofj  tinha  das  fuasportas 
para  dentro  fe  preparou  para  receber  o 
inimigo, com  todaaordem&  diligécia 
3 fe  requeria,  para  milhor  defenfaõ  da 
cidade,  S.  A.cmtendo  o recado  dede 
cerco  mandou  logo  dó  Garciadcnoro* 
nha(qdefpoisnoannode  1.538.  foy 
por  viíbRcy  ha  India)afocorrerÇafim, 
cõamayorcantidadcdcgente&de  tu- 
doomais^era  nccedatio,  q apreflafj 
lhe  deráo  requeria,  & abreuidade  dote 
po  deu  então  de  íy.  O Xarife  também  a 
q odefejo  de  tomar  acidade  não  deixa- 
ua  cdar  defeuidado  nemociolo,  vendo 
podo  emordem  toçlo  0 q era  neccflario 
para  dar  abataria  ( o que  polia  grande 
prefTa  & diligencia  q lhe  puferáo  fe  aca- 
bou em  poucos  dias  )acomeçou  logo  cõ 
tantafuria,principalmétccõamaymo- 
na,  ^ em  pou  co  tempo  arrafou  hQ  gran- 
de lanço  do  muro,  por  ondelhe  fez  dpr 
algüsaííaltoscomamilhorgctcq  tinha 
porem  achou  fempre  nella  tal  rcíidêcia, 
fj  em  todos  fe  retirou  com  muy  ta  perda 
íua,&  muy  to  pouca  dos  noíTos : mas  em 
meyo  da  fúria  dedes  aflaltos  aruinado* 
mui  o foy  Ipgo  reformada  cõ  outro  de 
madcyra  muy  to  forte,  & pipas  cheyas 
de  terra,  dondeosnolTos  fe  defendiSo 
tão  valerofamente,cj  nunca  os  initpigos 
puderio fazer  nclIcshG  pequeno  abal- 
lo, &ajuntandoflea  iflo permitir noffo 
fenhor  qarrebentafleabombarda  may- 

cnona. 
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nonãiemqellcstinbSoa  fua  principal 
efcora, pollo  muyto  danoquctinháocõ 
cila  feito  nos  muros,  entrarão  de  todo 
em  defeonfiançade  poderem  por  aqlla 
via  tomar acidadc,  mas  nãodefiftindo 
com  tudo  da  emprefa,  ordenarão  húa 
mina  la  fora  no  campo  que  viefTc  ter  de 
baixo  de  hfia  das  torres  da  cidade,  para 
que  fazêdo  vir  eíta  torre  ao  chão,  pollo 
lugar  que  cila  deixaíTc  aberto  pudeflem 
. ellcs  ter  entrada, porem  ifto  não  pode 
fer  tão  fccçeto  que  os  noffos  o não  fen- 
tiffem,  & ordenarão  logo  húa  contramt 
na  de  détro  da  cidade,  por  baixodo  mu 
ro,qucfoy  fairlifora  ao  campo,  onde 
encontrando  com  amina  dos  mouros, 
tiueráo  com  ellcs  húa  a fpera  briga , que 
durou  arèosnoíTosaforça  de  braço  os 
lançarem  fora  da  raina,&  ficarem  fenho 
res delia.  O capitão  dacidade  vcndofTe 
liure  da quellc  perigo,  com  tára  honrra 
noífa  & dano  dos  inimigos,  deu  agoar- 
da  daquellamina  a coatro  cãualeyros 
dos  principaes  da  cidade,  & de  muyta 
confiança,  que  erão  Inácio  nunez  gato, 
Ioão  fernandez  de  vafcócellos,  Aluaro 
de  morais,  & outro  de  que  ainformação 
não  diz  o nome,  mas  diz  que  era  irmão 
ilamolher  do  capitão,  cm  cuja  compa- 
nhia mandou  também  os  Toldados  arca 
buzeyros  q lhe  parecerão  neccíTarios 
paratnilhordefcnfaô  da  mina:  eftes  coa 
tro  esforçados  caualeyros  adefenderão 
muyto  tépo  dos  inimigos, pelejando  ha 
boca  delia  todos  os  dias  com  ellcs,  que 
trabalhauáo  com  muyta  inftancia,&  for 
ça  de  muyta  gente  por  tornarc  aganhar 
o fjrinhào  perdido,  & como  cila  mina 
cftaua  làfora  no  campo, muyto  afaftada 
dos  murosda  cidade, foy  neceflario  aos 
noffos  fazerem  polia  banda  de  dentro 
delia  húa  parede  de  pedra  cm  foífo  para 
fc  repararem  da  grande  multidão  de  ini 
mi°os  que  aly  acudia  continuamenrc,o 
que  fizeráo  com  inuenciXicl  esforço  & 
conftancia,ateque  o capitão  mandou 
dcfmãnchar  amina  demancyra  que  os 


mouros  fenão  pudcíTcm  aproucitar  del- 
ia,com^oXarifc,  deferperando  ja  de 
todo  de  poder  fair  coma  emprefa  que 
tomara, Icuantouo  cerco, & 1c  torne  u 
a recolher  com  todo  ofcucampo,  com 
perda  de  rouy  ta  da  fua  gente  que  aly  lhe 
ficou  morta,&  da  noíTa  muyto  pouca  ou 
ninhúa.  Efta  cidade  mádou  clKcy  nofTo 
fcnhordcfpejarnoannode  iy4i.dcf- 
poisde  eflar  trinta  & feis  annos  cm  po- 
der dos  Portuguefes,  por  parecer  dc  to 
dosos  do  feu  confclho,3r  de  muytos  ho 
tnesbem  práticos  nas  coufas  da  guerra, 

& também  de  algúsprinccpcs  Criftáos 
com  quem  côfultouo  mcfmo  negocio, 
entendendo  todos  que  a cidadt , alem 
defcrdemuytogaílo,  & dc  poucoou 
ninhum  proueito,era  tambem  indefen- 
fauel,  afsy  por  ter  junto  comfigo  algús 
padraftos  donde  fc  podia  fazer  muyto 
dano  aosq  andaíTcm  dentro  na  cidade, 
porqneadcfcubriáo  toda, a que  fenáo 
podia  dar  reparo, como  por  ter  tão  ruim 
porto,  q com  muyta  drfficuldade  & gtá 
difsimo  perigo  lhe  podia  enrrar  focor- 
ro,  fc  em  algum  tépo  viefle  ater  neccf- 
íidadc  dclle:  & os  moradores  delia  fa« 
tisfez  tão  largamcn  je  que  todos  ficar  áo 
cõtentes,  E neftc  mcfmo  anno  dc  1 j 4* 
mandou  tambem  S.  A.  dcfpcjar  a cida- 
de dc  Azamor  defpoisdc  aucr  perro  dc 
trinta  annosqeftaua  cm  noffo  poder, 
polia  rezão  tambem  dc  fer  mal  defen- 
faucl,  por  tambem  ter  muyto  roim  por- 
to,& muyto  perigo fo  para  fer  locorri-  . 
da'&agenre&  artilharia  defta  cidade 
mandou  paffar  para  a villa  dc  Mazagáo, 
que  nou3mcnte  mandou  fortificar  dc 
■maneyraq  ficou  incxpugnaucl,  &aísy 
oeftaindaagora:&da  hy  apeucos  an*  ' 
nos  mandou  tambem  S.  Á.dclpcjar  Ar 
zilla&  Alcacerc  ceguer  como  adiante 
fe  vera:  entendendo  muyto  bem  como* 
prudentifsimoque  era,  & os  que  o a cõ- 
fclharãoneftcs  dcfpejos,  quanto  mais  # 
cumptiaa  fua  honra  reduziras  forçasíj 
tinha  efpalhadas  em  África  a menos 
Hh  j lugares 
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lugircsque  pudeíTe  ter  tão  bem  proui- 
dos  que  ficafTcm  feguros  de  qualquer 
encontro,  que  obrigarfe  a fuficntaltas 
todas  cm  tempo  que  pollo  efladoernej 
«sntáocftauaorcyno,  lhe  não  erapofsi- 
uel  acudir  a todas  as  partes  de  maneyra 
que  todas  nãoficaflcm  fogcinsadelaf- 
trcs,a  que  clle  não  poderia  dar  remédio 
& com  que  fe  arriícaflc  o credito  da  fua 
gente,  & do  íeu  rcy no : o que  Fez  não 
fem  grandiísimadordelhc  fer  Forçado 
fcguír  nifto  hfia  ordem  tanto  contra  feu 
gofio,&coni  canta  contradiçaô  do  feu 
inuenciuclanimo. 

C APITVLO.  LXXXXI. 


Qunbale  marcar  cojfayro  te- 
ma  hum  barganttm  nofio. 
FPaffafe  a Tfegapata  d para 
roubar  ^Portuguefes  mercado 
res  que  abym  eiião , tf  o modo 
com  que  fe  faluão  , queyma 
ma  aly  algíis  r.auios  noffos, 
dá  cruel  morte  a oito  Por  tu - 
guefes.  Sae  de  Çochim  bua  ar 
madaembufea  de  Fie  cofayro 
tf  o que pafia  com  clle. 


artindos: 

fe  o goucrna- 
dor  para  Dio 
deixou  em  guar 
dada  cofia  Ma- 
noel de  foufa,. 
que  por  fe  def- 
cuidara  lgumtã 
tona  vigia,  tí-do 
tépode  fair  do  rio  de  Panane  hú  mouro 
coífayro  chamado  Cunhaie  marcar,  fo- 
brinhodoPatcmarcar  de  quea  traz  fé 
* fez  menção,com  oito  fufiat  bem  arma- 
das grande  homem  de  guerra, & tão  ini 


migo  dos  Portuguefes  que  a toco» 
quantos  tomaua  daua  morte  com  nouas 
mancytasdccrucldades.  Efienauegan* 
dopara  a cofia  de  Choromandel,  foy 
dcnoytcnocabode  Comorim  dar  com 
bumbargantimnoíTo  que  cftaua  furto 
em  que  auia  dezoito  Portuguefes  , & . 
trcsbombardcyros  & hum  Falcão  com 
feis  berços , o qual  faira  de  Coulão  a 
dar  guarda  has  naos  dos  mercadores  da 
qucUa  terra,  que  vinhão  carregadas  de 
arroz,  & como  os  noflbs  todos  cftauáv 
dormindo, não  fentirão  os  mouros  fe- 
não  quando  entrarão  com  clles  has  cu- 
tiladas, & os  tomarão  has  mãos, & ato- 
dos  mandou  o mouro  machocar  as  ca- 
beças na  proa  do  bargadrim  com  hum 
marrão  de  bombardcyro , dizendo  que 
como  dormiáo  tão  defeanfados  fem  aue 
rem  medo  dcllc  , aos  bombardcyros 
mandou  lançar  ferros,  prefos  ao  falcão 
6c  aos  berços, &ao  comitre  deu  tairbcra 
a vida  para  lhe  marcar  a velia  do  bargan 
tim  que  era  latino , & daquy  fe  foy  aq 
falto  por  toda  a cofia  ate  o lugat  de  Ne* 
gapatão  onde  fempre  eftauão  muytcs 
Portuguefes  tratantes,  & nu  uros  mer- 
cadores, efies  mouros  reccofos  queeff 
re  coífayro  FofTe  aly  ter  ,& os  roubafiç 
a clles  juntamente  cos  Pcitugucfes, 
porfe  fegurarem  dcllc,  lhe  mandarão 
dizer  que  vicíTc  a aqucllc  lugar  onde  ti- 
nha boa prefa nas  fazendas  dosPoitu- 
gucícs,qne  crio  nuiytas  & eílauão  na 
borda  do  rio  cm  q podia  entrar  facilmé- 
tenaqualcõfulta  entrou  tãbcmodigar 
daterra,comcfpcrançade  fer  feu  o tni- 
Ihorquinhãodaprcíá.&poriíTo  lhecf 
creuco  que  vieíle  fem  receyo  „ porque 
ajuntaria  gente  fingindo  que  era  para 
dcfcnfaóda  terra  por  não  cair  em  cul- 
pa com  feu  Rcy,  que  lhe  tinha  manda- 
doque  dcfendeíTc  os  mercadores  que 
aly  vicffem,  aoque  o coífayro  acudio 
logo  com  a fua  armada  ,de  que  fendo 
auifados  os  Portuguefes  pot  algús  ne- 
gros da  terra  que  os  ícruiáo  a cada  hum 

dcllcs 
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dclles  èntèçrou  o fcu  dinhcyro  onde  o 
podia  ter  mais  efeondido,  & fe  concer- 
tarão o milhor  que  puderáo  para  fe  de- 
fenderem, que cráocorcnta  com  efpin 
• gardas  fomente,  fem  teréoucras  armas, 
náò  fabendo  o concerto  que  o Digar  ti 
nha  feito  co  coffayrojo  Digar  pollos  fe 
gurarlhes-diffequcnáo  tiueflemmcdo, 
que  cllcs  lhes  defenderia  aterra , & fez 
ijajuntaua para  iíTo  gente,  porem  cllcs 
não  deixarão  de  citar  juntos  & preftes, 
&rcquercdo  ao  Digar  que  lhes  olhaíTc 
por fuas fazendas,  deque  defpois  lhes 
auia  de  dar  conta,  fc  fairáo  do  lugar  có 
éflas  armas  que  tinhão,*  fcuscfcrauos 
&efcrauas,&amaisfamiliacom  algum 
fato  qpodião  leuarcomíigo,  & fe  hiáo 
• pafTando  todos  juntos  parra  a terra  de 
outro  fenhorquecftauaaly  perto,  porc 
não  lhoconíencindo  o Digar,  fc  mete- 
rão em  hQacafadc hum  pagode  q tinha 
húa  cerca  forte  de  altura  dc  húa  lança, 
& eftauacom  aporta  na  borda  de  húa 
grandealagoa  que  tinha  muy  ta  agoa,& 
terra  plenandocfta cerca  polia  bãda  dc 
dentro,  qficaira  como  muro  fc  fizerão 
fortes  nell3,coandctri(r  inação  dc  fede 
fenderem  are  morrerem  todos,  porque 
ouuealgústão  acordados  q trouxerão 
comfigoquantosmantimcnros  tinhão 
cm  fuas  cafas:  o Digar  posaly  fobre  çl- 
lesmuyta  gente  de  guarda  porque  náo 
fugiífcm,contênçãodcos  entregarão 
coífjyro  que  era  ja  entrado  no  rio,  ma  j 
lião  faira  em  terra  porq  o Digar  o náo 
fora  receber  ha  praya,  o qual  vendo  os 
jioíTbsfortificadoscmfomde  fc  defen- 
derem,* temedo  que  mandaíTcm  algú 
recado  a feu  fenhor,  não  quis  mifturar- 
fe  co  Coflayro,mas  mandoulhc  dizer  q 
faitTc  cm  terra*  tomaíTcoqucachaíTe, 
& foíTemararosPortuguefcs  ao  pago- 
de, que  eftaua  mcya  legoa  polia  terra 
denrro.  Auia ncfte  lugar  hú mouro tner 
cador  rico,  muyto  conhecido  & amigo 
dos  Portugucfes, chamado  Cogc  mar- 
car, que  ainda  tinha  algum  parpntcfco 


co  coífayro:  cftc  por  ver  fe  podia  faluat 
os  noflbs,  fefoya  ellecomliumprcfcn 
tedcalgúaspcças,  & lhe  diíTeqpor  fer 
fcu  fangue  o hia  auifar,  que  fenáo  fiafíe 
dopi°ar,qcílauaconfcrtadocosP<  r- 
tuguefes,  que  de  p ropofito  rrádara  me- 
ter no  pagode  para  ir  com  gente  quei- 
matlhe  aarmada  cmquanto  cllc  com  a 
fuafoífeatomallos,  porque  fe  afsy  não 
fora,bc  os  pudera  matara  todos  antes 
que  entrarão  no  pagode,  a que  o coíTay 
ro,  como  era  muy  to  recatado,  deu  cre- 
dito,* ao  fcuparctc  graças  pollo  auifo, 
o qual  em  fc  apartando  dclle,  fc  foyao 
Digar,  & lhcdifTc  com  fegredo  quefe 
não  fiaífc  do  coífayro  que  a elle  ío  que- 
ria tomar,  porq  tinha  para  fy  q o enga- 
nara,* q por  ter  ja  roubado  o dinhsyro 
dos  Portuguefcs  ordenaua  que  os  fc/fè 
elle  bufearao  pagode  para  entre  tanto 
lhequeimaraatuiada,  dc  que  o Digat 
cobrou  tamanho  medo  q nunca  fc  quis 
ir  vcrcocoíTayro  por  mais  recados  que 
para  i(fo  tcue  feus,  com  que  o coífayro, 
tendo  dc  todo  por  certo  o auifo  do  fcu 
parente, posboa  vigia  na  fua  armada, & 
faindo  em  terra  de  diaalgüas  vezes  có 
a fua  gere  pofta  cm  armas, mandou  quei 
mar  as  cafas  dos  Portugucfes,*  algús 
nauios  que  cflauão  varados, cm  que  íe 
dc  tcue  doze  dias, dentro  nos  quais  vic- 
rão  ter  ha  barra  algQs  zan  buços  notfcs 
com  muytas  fazendas, que  elle  tomou, 
& dc  íjuc  na  terra  fez  bom  barato:  & pat 
tieularmente  a hum  nauio  noíío  q veyo 
ter  ha  barra  mandou  por  fogo,*  oito 
Portuguefcs  que  vinháo  ncllc  mandou 
leuar aterra, *atados cm  paososman- 
dou matar has  frechadas,  & bindoíTe 
do  rio,  fc  tornou  a andar  ao  falto,  .cm  ^ 
fez  grandes  males,  náo  fomentede  pre 
fas,  mas  de  muytas  & cruc  is  mor  tcs.  Do 
bargantim  nofíb  q cftc  coífayro  remou, 
& dc  todos  os  males  que  andaua  fazédo 
deuelRey  dcCochim  auifo  a Pcrovaz 
veadorda  fazenda, queera  capitão  da 
cidade,  pidindolhcqquifeífc  dar  ordfi 
Hh  4 com 
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com  que  cite  colTairo  foffc  desbarata- 
do, porque  lhe  não  tomsíTe  as  naos  que 
feelperauáodos  feus  mercadores, pa- 
ra o que  o veador  da  fazenda  fez  logo 
preftes  oito  fuftas  Se  coatro  caturcs 
com  duzentos  homes  cfpingardeyros, 
aque  fez  feus  pagamentos,  de  que  fez 
capitão  mor  Aritonio  da  ftlua  de  me- 
nefes , da  qual  armada  fendo  logo 
auifado  o coffayro  por  algús  paren- 
tes feus  que  refidiáo  cm  Cochim, 
porque  não  tinha  ventos  para  fc 
tornar  para  a índia,  íc  meteo  em  húa 
grandccnfcadanamcfmacofta  chama*- 
da  canhameyra,  com  groflas  peitas 
que  deu  ao  fenhor  da  terra  que  o rc* 
cólhcíTe , Se  merco  a armada  por  hum 
cftcyro  que  entraua  húa  legoa  polia  ter 
ra dentro,  que  fez  entupir  com  terra, 

& faxina  , Se  vallados  de  tal  maneyra 
que  parecia  q c não  auia  aly  cftcyro, 
& no  cabo  dcllc  cftauão  os  nauios  me- 
tidos todos  debaixo  da  vafa,&'a  foia 
' ido  armou  húa  grande  tranqucyra  , cm 
que pos  todas  as  fuas  armas  Se  artilha- 
ria. Antonio  da  flua  entrando  na  cn- 
feadifez  dcfembarcartoda  a fua  gen- 
te,& ajuntando  afy  a da  tetra  com  que 
odigar  o quis  fauoicccr,  foy  dar  nos 
mouros  que  fem  rcfiílencia  le  pufciáo 
curfugida  , a que  a gonte  da  terra  fe- 
guio  o alcanço  pollos  roubarem  , ate 
qjcos  deixarão  de  todo  nus,  & então 
a mefma  geote  da  terra  defcnriipio  o 
cftcyro  , & tirou  as  fuftas  da  yn(Ta,& 
o bargantim,& entrando  a marè,dcf- 
pois  de  ferem  todas  limpas  & iauadas 
forão  tiradas  para  fòra  com  toda  a ar  ri- 
lharia & munições, onde  Antonio  da 
ülua  mandou  queimar  tres  fuftas  por 
cftarem  quebradas  , & com  as  outras 
& co  bargantim  fe  tornou  S Cochim. 
O funhãlc  marcar  cm  trajos  de  pedin- 
te, pedindo  cítnola  fc  foy  por  terra  a 
Calecut , onde cftaua  fcujtio  Patemar- 
car,&  ambos  fc  tornarão  a reformar 
de  armada  , com  que  tornatão  a fa- 


zer guerra  & andar  ao  falto  cohiô 
dantes. 

CAPITVLO.  LXXXX1I. 

ffT^erouaZiVCxdor  da  faZjtn- 
da  'uaj  a Ormuz,  onde  prouc 
muytas  ceufas.  O capitão  da 
fortaleza  lântomo  da  fduey 
ra  manda  dom  lorfede  caf-. 
tro  com  armada  contra  oRey 
de  Raxel  & o que  lhe  fccedt . 
oZManda  com  a mefma  ar- 
mada Francifeo  de  Couuea , 
{5  o que  papa  co  Rey  dç  ' 
xel. 

VEADOR 
da  fazenda  Pe- 
ro vaz  fendo,  a- 
li i fado  por  ho- 
roés  que  vicrão 
de  Ormuz, que 
cumpria  tnuyto  • 
ao  feruiço  dcl- 
Rcy  & ao  pro- 
neito  de  fua  fazenda  ir  dar  húa  vifla  a 
aquclla  fortaleza  , o cfcrcuco  a Goa 
ao  goucrnador , a que  parccco  bem , 8c 
lhe 'deu para  iflb  licença  & poder  largo 
para  fofpcndcr  & prende  os  oficiais , 8c 
ainda  o trrefmo  capitão  fe  achaíTc  cul- 
pasdcllcj&mandouque  deixafTepor  ca 
pitáo  em  Cochim  Nuno  vaz  feu  filho, 
homemdeconra,  & bem  fu  fficicn  te  pa- 
ra .icjlle  cargo, cj  o acompanhara  na  via- 
gem de  Dio  com  húa  gale  ha  fuacufta, 
cmquetiuera  muyto  gafto.  O veador 
da  fazenda  foi  ter  a Ormuz  com  duas 
naos  carregadas  de  pimenta&  drogas, 
cm  que  fez  muy  f o dinhcyro  para  elR  cy 
& fazendo  grandes  exames, em  q achou 
muitos  roubosfeirosaelRcy  de  Ormoz 
& ao  pouo,prouco  nclles  cõ  muita  ordé 
4 flefifo 
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A fifo,  & cm  todas  as  coufas  afsy  da  fa- 
zenda Ajuíliçacomode  outra  qualquer 
calidadc  fez  prcmaticas  & regimen- 
tos nouos,  détro  no  qual  tépo  fc  aleuan 
tou  contra  elRey  de  Ormuz  hum  feu 
vaíTallo  que  era  Rey  de  Ra.xel  cidade 
na  coita  da  Pcrfia,  para  o que  o ftcy 
de  Ormuz  pidio  focorro  ao  capitão  da 
fortaleza  Anconioda  fílueyra,  q logo 
mãdou/azcr  prcítcs  hüa  galeota  & duas  * 
fuílascom  cem  homes  cfpingardeyros, 
Adomlorfedccaílro  para  capitão  mor 
deites,  porem  o veador  da  fazenda  pàre 
ccndolhe  cila  armada  pequena  & agen 
tepouca  lhe  aju  n tou  mais  cinco  carures 
com  outros  cem  homês.  Çhegádo  cfta 
armada  ao  cabo  de  Orfacáo  tcue  vêtos 
contrários  mais  de  vinte  dias,  com  que 
tendo  muyta  faltadeagoa,  fe  chegarão 
arerra&aforão tomar cmhúsbôs  po- 
ços num  lugar?inho  pequeno  de  fos 
dez  oudozecafas  de  palha,  que  cflaua 
muyto  longe  da  pray  a de  que  agente  fu 
giotodaparaaferra  que  eftaua  perto, 
metendoffe  aquy  os  noífbs  afazeragoa 
dacosfemeyros  Sc  cfcrauos,&  fos  vin- 
te Portuguefçs  de  guarda, Francifco  de 
gouueacaualeyro  esforçado  fc  oíferc- 
ceoadomlorfepara  ir  aterra  com  cem 
homes  dar  guarda  aos  noíTos,  arc  fer 
feita  a agoada.  E por  o lug3r  fer  tão  pe- 
queno & toda  a gête  dcllc  fogida,  & fer 
táopoucaque  fenão  podia  fofpeitarq 
fc  atrcuelíe  a vir  cometer  os  noíTos, não 
aceitou  dom Iorfe  a offerta  de  Francif- 
codegouuea  inda  que  lha  agardeceo, 
mas  não  tardou  muyto  fj  da  ferra  fairáo 
mais  detrezentos  mouros  armados, que 
dando  de  fupito  nos  noíTos  matarão 
quafí  todososPortuguefes,&  catiuarão 
oito,  & dos  rcmcyros  matarão  também 
muytos,&  catiuarão  mais  de  cincoéta, 
de  q a mayor  parte  foráo  da  cnpitayna, 
&aposos£j  vinhúo  fugindo  vierão  os 
mouros  atè  viítados  nauio$,dorfdccos 
tirosdaartilhariaos  fízerão  retirar,  o 
^domlorfcouucpor  tamanha  mofina 


fua, que  não  quis  ira  Rasei,  dizendo 3 
não  aceitaria  mais  capitania  no  mar, 
pois  não  foubera  guardar  hús  poucos 
de  rcmcyros,  & daly  fez  volta  para  Or- 
muz, onde  chegou  aíTaz  anojado,  porê 
Antonio  dafilucyra,  por  confclhodo 
veador  da  fazenda  tornou  aforncccr  a 
armada,  & fez capjtáo  mor  delia  Fran- 
cifco dcgouuea,  que  fcmcontrafteche 

gouao  porto  dc  Raxel,  de- que  oRcy 
dccriminou  ordenar  algum  engano  com 
que  tomaíTe  os  noíTos,  para  o que  man- 
doua  Francifco  dcgouuea  humprrfet» 
tede  refrefeo,  & perguntarlhe  o que 
queria,& juntamente  pidirlhe  que  lhe 
não  quifeíTe  fazer  mal  fem  rezão,  a que 
lhe  rcfpondeoque  lhe  vinha  dizer  da 
partcdclRey  dc  Ormuz  que  fc. tomaíTe 
hafuacbcdiencia,&  lhe  entregafle  as 
fuítas  que  tinha  ítdaly  por  diante  não 
tiucíTe  mais  outras, & com  ifio  fatia  paz 
com  cllc,  & da  pariedo  capitão  da  for- 
taleza lhe  vinha  dizer,  q lhe  cntterafTe 
os  rcmcyros  que  foráo  catiuos  cníOr- 
fjcão,  que  dos  oito  Poitugucfes  não  fa 
bia, cuidando  que  foráo  todos  mortos. 
O mouro  mandou  logo  entregar  os  rc-, 
meyros,que  não  crão  mais  dc  corcma, 
& ao  que  lhe  mandou  dizer  da  parte  dcl 
Rcylhcrcrppndco.quccomolhcdcíre 
feguro  da  paz  que  lhe  prometia,  & per- 
dãodo  erroque  tinha  cometido,  &lbff 
quitaíTeoqiiedeuia  aelRey  de  ÒrmiiZ 
das  parcas  que  lhe  pagaua,  paran  te  cllc 
queimaria  logo  as  fuítas , & que  fai/fc 
cm  terra haborda  da agoa  3 falar  co  goa 
zil,paraahy  paíTarcmafsinadosdc  par 
te  aparte  dos  concertos  que  fizeíTem; 
dcqucFrancifco  dcgouuea  foycontcn 
te,  & ao  outro  dia  polia  menham  fc  ar- 
mou hüa  grande  tenda  naborda  dagoa, 
ondeogoazil  fepos  com  muyta  gente 
de  armas,  Francifco  degouuea  mandou 
por  todo,  os  nauios  côas  proas  cm  ter- 
ra, & a artilharia  carregada,  & toda  a- 
géteprcítes.&clledefcmbarcoucóhGa 
faya  dc  malha  fccrçta  debaixo  da  rou- 
peta 
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peta  , & húa  cípada  nua  de  ambas  as 
máosj&cincocntahomcs-cfpingardcy 
ros com  figo, & o trato  delRey  era  que 
o goazil , citando  falando  com  Ftancif- 
co  de  gouuea , fc  auia  de  abraçar  com 
cllc& ltillo ,aque acudiriáo os  feus  Sc 
o inatariáo  com  todos  os  Portuguefes, 
para  oque  tinha  poftaem  cilada  outra 
muyta  gente  com  algús  de  cauallo. 
Francifco  de  Gouuea  como  fe  nãofiaua 
domouroj.&hiadefobre  auifo,  tanto 
quefahio  em  terra  lhe  diíTe  que  mandaf 
leafaítaragcntequcnãoficaírcm  com 
cllemaisque  outros  tantos  homfs  co- 
mo clle  trazia,  de  que  o goazil  logo  to- 
mou algum  receyo, mas  por  difsimular 
mandou  afartar  a gente  algum  efpaço, 
& clle  fe  jfientou  em  hum  alTcnto  que 
mandaralcuar,  onde  citando  ambos  af- 
fent  idos,  auia  de  fazer  o que  cílaua  de- 
triminado,ao  que  (eellcarreuiapor  fer 
homem  de  grandes  forças , porem  fran 
cifcodcgouuea  fenáoquis  alícntar  co 
goazil,  & fempre  andou  paíTcando  em 
quanto  dous  efciiuaés  hum  mouro  & 
outro  Português  cfcreueráo  o alTcnto 
das  pazes,  poronde  o goazil  não  ou  (ou 
a fc  abraçar'com  clle-  Francifco  degou- 
uea  acabado  de  efcrcucro  concerto  fe 
recolhcocom  a fua  genterçandandoao 
goazil  que  o foíTe  afsinar  por  e’lRcy,o 
qual  vendo  que  ogoiztl  n3o  cffcituara 
oque  tinha  detriminado,  remeteocm 
tanta  cólera,  que  o matou  comhumtre 
çadoque  tinha  na  mão,  de  que  nao  ía- 
bendoparteos  nolfos , cuidandoquei 

pazcítauaconcruidjjfaifâoemtetraos 

rcmeyros  a tomar  agoa  cm  hum  poço 
quceltaua  junto  do  lugar , donde  acu- 
dindo muytosmouros  a dar  nellesjhtí 
foráofugindoparaomar,&anoífa  ar- 
tilharia os  defendeo  de  maneyra  que 

' náoouuc  m ris  que  algfls  feridos, ao  que 

• Francifco  de  gouuea  não  quis  fair  cm 
terra  por  rer  pouca  genre , & indoflc  da 
ly  bufearagoa  aoutra  parte,  tendo  an- 
dado duas  legoas  topou  com  as  fuflas 


dc  Raxclque  hiáocarregadiscfcpfeíji 
queemauendo  viíta  das  noíTas  íc  aco-  * 
lheráoa  hum  rio,  porem  os  nolfos  in- 
da  alcançarão  duas  dcllasque  tomarão 
carregadas  denoz  &maça  que  traziád 
roubada  de  naos  de  momos, que  Kii» 
para  Baçorà,  aqty  fe  romon  hum  fobrl 
nhodo  Rcy  de  Raxcl  que  andaua  po» 
capirão  das  furtas  , que  Francifco  de 
gouuea  pos  em  ferros  a bom  recado , 8c 
fe  foy  tomar  agoa  a outro  lugar  domc£ 
moRcydc  RaxcI,ondematou  & cari- 
uou  muy  tos  mouros,  & pos  fogo  ao  la» 
gar  , & aTequerimento  do  fubrinho 
delRey  fe  tornou  a Raxcl, onde  o Rey 
por  refgate  do  fubrinho  deu  os  oito 
Porruguefesquc  tinha  catiuosdodcfaf 
trede  domlorfc,&deu  a obediência 
a elRey  de  Ormuz  ,&  fez  quanto  qaif 
Francifco  de  gouuea,  que  dcfpois  de 
fer feitoo aííento & aísinado  náoquis 
largar  o fubrinho  dcIRcy,  dizendo  que 
olcuaua  aclKcydc  Ormuz  para  o ter 
em  refês  do  concerto  que  eftaua  feito, 
8rcfiarfcgurodcoRcydcRaxclfc  lhe 
náorornar  a leuantar,comquefe  tor- 
nou a Ormuz,  fendo  ja  partido  pata  ê 
lndiao  veador  da  fazenda. 

• 

CAPITVLO.  LXXXXIIf. 

tf  Dom  Paulo  da  gama  ir  ma  9 
de  dom  bfeuão  ca  pi t *5  de 
çtfdalaca  por  [ocorrer  a buí 
nauios  no  [os  peleja  com  hüa 
armada  de  inimigos  & o fu- 
ce[0  que  tem.  Francifco  de 
bairros  de  pay*a  peleja  em 
, bum  ntuio  com  trinta  Une 
choras  do'  Rcj  de  Vgcntartd. 
(3  0 que  lhe  foce  de. 

\ 
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ETIDO  DOM  ES 
tcuão  da  gama  cm  pof- 
fe  da  fua  capitania  da 
fortaleza  de  Malaca  pa 
raonde  ogouernador 
o dcfpachara  citando 
em  Goa,fcu  irmão  dom  Paulo.q  ate  en- 
tão eftiocra  nclla, ficou  por  capitão  mòr 
doma^&alcaidcraôr,  muyto  bemquif 
to  de  todaa gente, por  fea  csforço,libe 
ratidade,&  mais  partes  boas  que  tinha/ 
&vindoaIyternouasqnoriode  Muar 
eilauáo  lancharas  de  guerra , dom  Efte- 
uáo  mandou  faber  a verdade  por  Simão 
fodre  & Francifco  de  bayrros  de  payua 
cmcin<íomanchuas,qiiechegando  has 
lancharas  virão  que  erão  doze  grandes, 
& com  muyta  gente  que  em  aucndovif 
ta  dos  noííbs  fe  foráo  a elles , porem  os 
noíTos  fe  puferão  cm  fugida  na  volta  de 
Malaca,  & os  inimig'os  tras  cllcs  .dando 
lhes  caça, & tirandolhe  muitos  tiros  ate 
lheanoitcccr,qeftariáo  legoa&mcya 
da  fortaleza, donde  vendo  o fogo  dos  ti 
105,5:  entendendo  que  era  peleja,  ouue 
cni  todos  grandealuoroço,principaImé 
te  ern  domPaulo,quc  fe  começou  logo  a 
fazet  preftes  para  acudir  ao  que  dorocf 
teuáo  lhe  hia  hamáo,poic  clle como  era 
rauy  to  animofo,infiou  tanto  com  feu  ir 
mão  que  lhe  deu  licença, & porque  a ar- 
mada cftaua varada, ordenou hú  parao 
em  que  fe  clle  meteo,&  hum  ca  tur  & hú 
batel  grande, de  que  eráoeapitáes,Ma- 
noeldagamanocatur,&  Manoel  bote- 
lho  no  batel, nasquais  embarcações  fe 
meterão  com  clle  atè  fcíTenta  homés  to 
dos  fidalgos  & hõrados,  & topando  cos 
noíTos  nauiosque  fe  vinhão  recolhedo, 
diiTeráo  Simáo  fodre  & Francifco  de 
bairrosa  domPauloqueTctorna(fe,& 
náocrperaffc  as  lancharas  porque  não 
leuiua  poder  para  pelejar  com  cilas , 8: 
como  a dó  Paulo  fe  lhe  fazia  dc  mal  tor- 
nar a tras,&os  outros  o apcrtauáo  q o fi 
2cíTc  detcucíTc  tanto  efpaço  nefiedeba 
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aos  noflos,&  os  cercarão  tli  udolhemui 
tos  ticos  dc  artilharia  dc  frechas  & cf- 
pingadas‘&  muitos arrcmcífos  dc  paos 
toftados  & azagayas,& apos ifib os  abai 
roarão,  onde  a peleja  foy  afiaz  trauada, 
& os  noíTos  pelcjauãocõ  tanto  esforço 
como  quem  pelejaua  cõtraa  mcfma  mor 
te, & dom  Paulo  que  faltara  em  hüa  das 
lancharas  dos  inimigos, & a tinha  ja  qna 
fiaxoradainda  que  hacufia  demuytas 
feridas  fuas,foyderrubado  dentro  nella 
comhum  tiro  dc  arrcmciTo,com  que  aca 
bouavida.  Nefia  conjunção  permitia 
Dcos  que  fobrcucyo  húa  trouoada  feca 
com  tanto  ventoqueos  leuaua  a todos 
para  a fortaleza, por  onde  os  mouros 
deixarão  a peleja, & fc  tornarão  contra 
o vento,  leuando  o catur  em  que  fora 
dom  Paulo,  & a clle  morto  detro  na  fua 
lanchara,  fem  fabercra  que  o leuauão  fc 
não  ao  outro  dia  queo  conhecerão  ,& 
dos  noíTos  os  q efeaparão  viuos  ficarão 
todos  feridos.  Os  mortos  paifaráo  dc 
trinta,  cm  que  foráo , Diogo  fernandes 
borgcsayodedom  Paulo , que  morreo 
com  clle,  Antoniodc  farào,  Fcrnaõ  ro 
driguez  de  foufa,Pero  queimado, Goa 
mezbayaõjdom  Francifco  de  moura* 
Vafcodemelo,  Gonçalo  bocarro,Fcr- 
não  gomez  gago,&  outros  homés  dc  nd 
me, & todos  fazendo  marauilhas,que 
foy  húa  grande  perda  para  aquclla  for- 
talcza,que  o capitão  fentio  cm  efiretno 
& partieularmente  polia  morre  de  feu  ir 
máo,  & defejofo  dc  tomar  vingança  d«l 
Ja,aíTcntoucomfigodcirdeflruir  Vgcn 
rana,ondeeftauao  Rcy  de  Bintaôcuja 
era  aquclla  armada, & porque  rnráo  Ma 
Jacaefiaua  falta  de  mantimentos, que 
era  hum  dos  inconuenientes  que  para 
iíto  podia  ter,  mandou  Simáo  fodre  buf 
callos  ha  cidade  de  Pão,  que  efiaua  de 
paz  com  nofco^mhúa  nao  de  duzen- 
tos toneis,  & Frâcifco  dc  barrosde  pai 
ua  em  hum  nauio  mais  pequeno  a Pati- 
ne que  também  efiaua  dc  paz , & efian» 


tc,qtiucrãoaslãcharastcpodc chegar  do firnaô fodre  tomandçacarga  foraõ 
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dar  Pobre  clle  trinta  lancharas  armadas  darao  por  ellcs , K os  inimigos  yen^  & 

do  Rcy  dc  Vgcntana  ,de  qucpra  capi- 
txò  o Tuáo  Mafamcdc  que  fugira  dc 
Malaca  polia  mortt db fanaKaja, como 


atras  fica  dito, porem  não  fcatrcucndo 
a pelejar  com  Simáo  Podre  por  lhe  vet 
hum  nauio  muy  to  grande,  fc  foy  a Pata 
ne  cmbufcadcFrancifco  dcbairros,que 
fabiaque  cftaua  cm  outro  mais  pequeno 
& achandoo  furto  no  porto, o foraõ  co- 
meter todas  as  lancharas  com  muytas 
gritas, no  nauio  não  cftauão  mais  q vin- 
te Portugucfcs  com  algús  eferauos  Peus 
qucateomeyo  dia  fe  defenderão  com 
tanto  esforço  que  nunca  os  mouros  os 
puderaõ  aferrar, antes  com  a artilharia 
com  as  efpingardas,panell3s  de  poluo- 
ra,&  lanças  dc  fogo  lhe  fizeraõ  tanto  da 
no  que  os  obrigaraõ  a fc  afaílarem  para 
tomaralgumrepoufo, deixando  no  na- 
uio mortostresPortugucfcsôí  cinco  ef 
crauos,& todos  osmaistaõ  feridos  & 
canPadosqueja  ncllcs  naó  auia  defen- 
faó,Pe  os  mouros  tornarão  a apertar  cô 
ellcs,  & vendolTc  ncftc  cftado,  & os  ini- 
migos longe  de  fy  detriminaráo  dc  fc 
faluarem  na  terra  pois  era  dc  amigos 
noífbs , & tinhão  entaô  tempo , a que 
FranciPco  de  bairros  lhe  foy  ha  mao  di- 
zendo que  fc  fugindo  fc  foíTcm  a terra 
ahy  tinhão  a morte  mais  certa , porem 
os  Portuguefcs, que  então  tinhaô  mais 
rcfpcito  ha  morte  que  aly  tinhaô  poc 
certa,  & na  terra  por  duuidofa  ,que  ha 
obcdicnciadeuida  ao  feu  capitão , fe  lá 
çaraóaobatelcomfuaslanças,&  feme 
teraô  tantos  ndle  que  no  nauio  náo  fi- 
càraõ  mais  que  dous  co  capitaó  hum 
chamado  loáo  freyre,&  outro  Baíliaô 
nunezqucacabaraõ  com  clle  quererfe 
ir  a terra  cos  outros,  pois  aly  náo  auia 
remédio, clle  entaõ  pidindo  a todos 
queo  3juda(Tcmadeicar;aarrilharia  ao 
ma^jO  fireraôcom  muyta  preíTa , & dei 
zando  podo  fogo  3o  nauio  fe  foraõ  ha 
cidade  onde  acharão  bom  rccolhimen- 
io,íc  cftiucraóhumannoatcquc  man- 
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arder  o nauio  entendendo  oque  crafc 
tornirão  a recolher  & Simáo  fodre  cac 
regou  de  mantimentos  a fua  nao  & rrc* 
juncos  com  que  fc  tornou  a Malaca. 
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y 7 rifão  de  taide  em  <£fti*lvco 
manda  frender  Vicente  ds 
fonfeca , vay  com  bua  grojfê 
armada  contra  elRey  de  Çei 
lo  lo  , recolhe  para  ff  Fernào 
dela  torre  i3  todos  os 
lhanos,o  que  pafa  co  regedor 
de  Çetloloy  0 que  faz*  tor~ 
nando  ba  fortalc&a, 

ARTIDO  TRIS: 
tão  dc  taide  deMalaca 
para  Maluco,  de  que 
hiaprouidopor  capi- 
tão,fez  a viagem  polia 
via  dc  Burneo,  & paf- 
fando  cm  paz  por  al- 
gíis  portos  a que  foy  ter  chegou  a Mala 
coafaluameato‘em  Oitubro  de  mil  & 
quinhentos  & trinta  & tres,ondc  foy 
bem  recebidodc  Vicente  da  fonrcca,& 
do  ReyTarijaqucIcflaua  em  aperto  cô 
aguerra quclhesfaziaoReydc  Gcilo- 
lo : & como  os  malsís  nunca  dormem, 
não  faltou  quem  lhe  fofle logo  dizer  ij 
Vicente  da  fonfecaem  vendo  vir  o feu 
nauioha  vella  tirarada  feitoria  & dosai 
inazés  tudo  quanto  achara, a qne ajunta 
rão  outros  tantos  males  & infultos;  que 
ocapitaõ  o mandou  prender,  & tomar- 
lhe  dccafa  quanto  achou  da  feitoria  & 
dos  almazés,&  tirar  dcuaíTa  de  tudo  o 
que  tinha  fcy  to,  & da  morte  do  capitão 
Goncallo  pcreyra  , & do  defterro  do 
Rcy  Oayallo,  & tanto  que  foy  prefo  to- 
dos 
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idosos  da  fortcleza  começarão  a dizer 
twbricamentemuytos  males  dcllc,íc  tra 
balhauãoporfecongraçàrco  nouo  ca* 
pitáo,  para  que  lhes  deixaíTc  fazer  feu 
crauo,qucas  amizades  fundadas  cm  in 
tereffc(fe as dcfta  calidade  podem  ter 
cfte  nomc)náo  durão  mais  que  em  quan 
toduraaocafião&acfperança  dopro- 
ucito.  Triftáodcraidc  tendo  viíitaçoés 
dos,  Reis  de  Bachão  & de  Tidore,  6t 
doutros  fcnhoccsjfò  doRey  de  Geilolo 
a não  tcu£  pôrquc  eftaua  de  guerra  com 
nofcõ.  Emaua  cm  tão  cm  Maluco  hum 
Caftelhano  chamado  Pero  dei  monte, 
que,  Fernâo  delia  torre  mandara  ao*  go- 
uernadorpidirlhc  licença  para  fe  ir  ha 
índia,  &dahy  a Portugal,  que  lhe  elle 
concedeo,  demandara  recado  aos  capi- 
taésdcMalaca  & Maluco  que  lhedcf- 
fem  embarcação  para  elle  Sc  para  rodos 
os  Caftclhanos  emqueleuairemtodoo 
feu  fato  & artilharia.  E porque  Triftáo 
detaide  foy  auifado  que  Fernâo  delia 
torre  receai»  que  fe  o Rcy  de  Geilolo 
íoubcíTeaue  elles  fe  queriío  ir  ospren- 
•dcfTeatoaos,  fcconccrtou  com  elle  fc- 
cretamente  que  quando  os  elle  mandaf 
fepklira  elRcy  fingiíTcmque  fenãoque 
rião  vir  para  os  noffos, ântes  aly  queriãó 
morrer  todos, & indo  elle  là  com  arma- 
da fazendo  que  os  queria  tomar  por  for 
ça.fairiãocllesa  pelejai  na  dianteyra,& 
chegado  aqs  noffos  fe  deirarião  çô  elles 
& todos  juntos  iriáo  dar  nos  mouros , q 
eftaua  certo  voltarem  logo  ás  cofias, cô 
que  fepoderião  embarcar  muyto  ha  fua 
vontade  com  tudo  quanto  tiueffem.  Fci 
to  cfte  concerto, mandou  o capitão  por 
embaixador  ao  Rcy  de  Geilolo  Anto* 
oio  de  teiue , & com  elle  o me  fmo  Pero 
dei  monte,  que  da  parte  do  capitão  dif- 
fe  a cIRey  que  deixaífe  ir  para  a for  t ale- 
za  Fernâo  delia  torre  & todos  os  feus, 
com  todas  fuas  armas  & artilharia, porq  • 
o gouernadorosmandaua  ir  para  a In; 
dia,  porquanto  o Emperador  & cIRey  . 
de  Portugal  cftauáoja  concertados  ío- 
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bre  as  ilhas  de  Maluco,  &elReyeícre- 
uera  ao  gouernador  que  os  mandaffe,  de 
lhes  defle  embarcação,  Se  todo  oauia- 
mcntojcftc  recado  foy  dado  aclRey  pa- 
rante  Fernâo  dela  torre, que  lhe  difTc.  q 
tudo aquillo  era  falfo,qTriftão  de  taide 
os  queria  auer  has  mãos  para  os  matar  a 
todos, 8f  que  elles  antes  alyqurrião  mor 
rer  em  feu  feruiço , queirem  morrer  ba 
fortaleza,  & que  lhe  lembraflc  que  de- 
baixo  da  fua  verdade  fe  viera  chtrcgar 
cm  feu  poder,  onde  o feruiria  como  feu 
vafTalks&poriíTo  como  tal  os  defen- 
deíTe  do  capitão, fe  os  quifclTc  tomar 
por  força,  a que  cIRey  diíTc  que  cfiiuef 
fem  feguros  & fem  rcccyo , porque  co- 
.moa  feusproprios  filhos  osauia.dcdc- 
fendcr,&a  Triftáo  dc  taide  refpondeo 
que  elle  não  tolhia  a Fernâo  dela  torre 
irfeparaafortalezacomtodosos  feus, 
mas  q çllcs  fc  não  queriáo  fiar  dos  Por- 
tuguefes, entendendo  queo  que  dezjão 
do  concerto  antre  o Emperador  & el- 
Rcy de  Portujal  era  falfídadc.  Defta 
rcpofla  fe  moftrou  o capitão  muyto  to- 
mado, &di(fe  que  elle  lhes  faria  fazer 
por  força  o que  não  queriáo  por  fua  vou 
tatfe,&  ajuntando  hüa  grande  armada, 
comfauordo  ReyTarija  j&dos  dcTi- 
dore  & de  Bachão,  foy  fobre  o Rcy  de 
Geilolo,  & fez  rofto  de  querer  def  em- 
barcar em  terra  de  que  tomãdo  os  mou- 
ros  grande  medo  ós  caftclhanos  os  ant- 
mauão  que  não  auia  de  que  fe  pudcfTcm 
temer.  Os  noftbs  também  moflrandò  q 
arreceauáode  dcfembarcar,fcdctiur- 
rãotodoodia,&em  fendo  noite, que 
acertou  de  fer  efeura  fcpaíTou  o capi- 
tão a outra  parte onde  deu  de  ftipito 
em  hum  lugar  a que  pos  fogo, & matou 
muy  ta  gente , & a outra  fugio  para  a ci- 
dade, para  onde  também  o capitão  foy 
minhando  cm  fendo menhã,c&  toda  a 
gente  pofta  emord£,aoqacudiooRcy 
cõ  muy  ta  da.fua,&  os  caftelhanos  todo* 
armados  na  diar.teyra,  esforçando  os 
lDouros,quc  çhegando  peito  dos  nof- 
fos 
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foSjfcvicrão  para  elles  de  corrida,  com 
muytas  gritas  de  contentamento,  poe 
fe verem  liurcsda  companhia  daquella 
mà&  infiel  gente,  & juntos  cos  noíTòs 
fizerão  volta  contra  os mouros,quc  fem 
fazerem  rofto  fe  puferão  em  fugida , de . 
que  tendo  clRcy  nouas  pollo  regedor, 
quelha  lcuoua.toda  prciTa  ,fugio  tam- 
bém com  a Rainha*  coquepodeleuar 
comfigo,*  o mefmo  fez  todo  o pouo  fi- 
cando a cidade  de  todo  defpejada  da  gê 
te  qos  nofibs  faquearão  ha  fua  vontade 
& lhe  puferão  o fogo  c6  q T riílão  de  tai 
de  fe  tornou  ha  fortaleza,*  deixou  no 
potto  dacidadeDiogo  fardinha  capitão 
mòr  do  mar,&  Antonio  de  teiue  com  ar 
mada  para  fazerê  guerra  a aqucllc  reino 
& dcftruirctn  de  todo.  E vcndoíTc  o Réi 
cm  tamanho  aperto, confentio  por  con 
Telho  dos  principais  do  reyno,  que  o re- 
gedor comcteíle  pazes  aos  capitães, 5 
quep  tomarão  comfigo , & o forão  en- 
tregar aTriftaõ  de  taide  para  afientar 
çotn  cllc  as  pazes  como  lhe  bem  parecef. 
fe,  & dizem  que  lhe  defeubrio  o mouro 
que  auiamuytos  dias  que  trazia  empen 
famento  fazerfe  Rcy  de  Geilolo,  & 3go 
radetriminaua  fazello, polia  boa  cõjtfn- 
çaõ  & comodidade  que  tinha,  & quccn 
tão  aflentariapa*  com  cllc  como  quifef 
fe.  ou  foffc  afiy  ou  não, o regedortornã- 
do  aGcilolOjdcu  peçonha  ao  rey  de  que 
morreo  enj  poucos  d ias, que  pornão  fer 
cafado  nem  ter  filhos,  cllc  fe  fez  Rcy  da 
terrfe,*  porque  o regedor  fez  ifiologo 
, em  tornandode  Tcrnate  ,ouue  famaq 
o fizera  por  confentimento  de  Triílaõ 
de  ta  ide  por  grolfa  peita  que  lhe  dera, 
& como  naõ  ha  mifter  mais  que  cair  húa 

Í*  icíToacmmafofpcitacomagentcpara 
he  caluniar  todas  as  fuas  coufas.poiq 
Triílaõ  dc  taide  lcuamou  o degredo  ao 


Camarrao  qucdomlorfe  dcnricncfcsc#; 
pitáo  daquella  fortaleza  de  gradará  pa- 
ra foradaquellc  reyno  pollo  achar  cul- 
pado na  ttaiçaõdcCachildaroês  poli* 
qual  o mandou  degolar,  fahio  tambern  . 
voz  pollo  pouo  que  o fizera  por  outraj 
peita.  Com  tudo  o Rcy.Tarija  & os  do 
fcuconfclhofintiráoiftô  muyto,  porcji 
o Camarrao  eraatraiçoado,*  de  mà  na- 
tureza,* rcceauáoque  lhes  armafie  ou-, 
trasalgúas  traições  com.  que  fe  viflem 
cro  trabalho,  &côefte  tomou  ocapitão 
eílrcytaamizade.porquediziáoquclhe 
daua  muy  tos  ardis  para  fazer  feu  prouei: 
to,dt  que  o pijpcipalfoy  mandar  lãçar 
bandos  com  grandes  penas,  que  todos: 
osmercadorcsque  tratauáocm  crauo, 
afsy  Portuguefes  como  dc  qualquci  o* 
tra  terra,  fe  faiíTem  de  todas  aqocDas 
ilhaSjOquc  foy  muyto  cfíranbado,  & 
de  grande  efcandalo,  porque  nunca  aly 
ouucra  tal  defefa,  & hum  homem  fidal- 
gochamado  Iurdáo  defreitas,  que  aly.- 
anda  ua.cm  hum  juncq,lhe.fcz  (obre  íffo. 
muy  tos  requerimentos, porque  lhe  não 
quis  deixar  carregar  hum  nauio  dclR  ey, 
antes  mandou  embarcar  nclle  para  Ma- 
laca  Fernáo  delia  torre  com  todos  os 
Caflelhanos,*  lhe  entregou  Vicente 
flafonfccaprefo  cm  ferros , cõ todas a* 
dcuafTasdas  fuassulpas  ,q  tudo  foy  en- 
tregue ao  gouernador,  mas  ficou  fem 
caftigo,  como  muy  tas  vezes/c  aconte- 
ce nos  goucrnos  qefiáo  longe  da  pc0b* 
doRey,ondccomoosminiflroidajuf- 
tiça  polia  mayor  parte  accitáo  os  car- 
gos para  o feu  particular  proueiro , n ão 
hedcefpantarfc  hàs  vezes  difsimulão 
éom  fuas  obrigações:  no  que  fe  dcuia 
prouer  com  muyto  rigor  & cuidado, co 
moem  coufa  de  grahdifsimo  pesjuizo 
para  todos  os  rcy  nos  & fenhorios. 


Fim  da  fegunda  Tarte! 


* .-1 


f ff 


DACRONICA 

DO  MVYTO  ALTO  E 

MVYTO PODEROSO 


REY  DOM  f O AM  O TERCEIRO 

* ;'r  ^ r D E S T E N O M E. 


PARTE  TERCEYRA;  * 


CAPIT.  PRIMEIRO. 

ff  Sua  eAltez,a  faz,  hua  ley  & 
ordenação  per  que  defende  co 
graues penas  que  nenbua  pefi 
foa  ande  em  mula : nem  ma- 
cho, nem  faca  de  Inglaterra , 
riè  de  Irlãda  ne  em  hejla  caua 
• lar  fenão  de  certa  marca, de  q 

- fi  ecccituao  alguas  peffoasq 
: a mefma  ley  declara. 

OMO  NO  RE- 
al  animo  & grandif- 
fima  prudência  de 
clRcy  nofso  fenhof 
nuncaouue  falta  né 
dcfcuido  cmninhúa 
dascoufasque  per* 
tenciáo  ao  bomgo- 
Uerno  dos  feus  reynos  & fenhorios,  & 
<m  preuinir  Sc  atalhar  os  inconuenien». 
tes  que  lhe  podião  focedcr , vendo  que 
feus  vafsallos  polia  longa  p^2  & quieta- 
ção cm  queviuiáo,&  cfquccidos  do  que 
os  tempos  ao  diante  podião  dar  de  fy,fe 
acuftumanão  a andar  em  mulas,  deixan- 
do o antigo  & honrado  vfo  dos  caualos 
cjueera  em  grandifsimo  pcrjuizo,náo 
íbméte  do  bé  comum  do  reyno,pois  fe 
inabilitauáo  parao  focorrcr  fe  em  algúa 
T 


necefsidade  fe  lhe  fobreuiçísè , mas  tafri 
bememdefcrcdito,&nãofcyfe  digaa- 
frontado  nome  Português , pois  pare-» 
cia  que  fe  dcfcuidaua  ou  cntãdaua  do 
vfo  da  guerra  húa  naçaó  que  por  ella 
era  tão  conhecida  & celebrada  cm  todo, 
o mundo:  acudio  a ifto  o prudentifsimo, 
Rcy,&zelofifsimo  da  honra  & prouey, 
to  do  feu  reyno,  & dos  feus  vafsallos  có 
fazer  fobre  ifto  húa  ley  & ordenaçaq 
qual  o tempo  & as  contingências  a re- 

3ucriáo,qucmc  parcccorezão&deui- 
o rcfcrilla  aquy  de  verbo  adverbiai», 

Íiara  mais  inteyramente  fe  ver  a forma 
ella  que  dizia  afsy.  , 

A quantos  efta  minha  carta  de  ley  dfc 
ordenação  virem  faço  faber  que  fendo 
cu  certificado  das  muytas  mulas  que  ha 
cm  meus  reynos  & fenhorios , & como 
meusvaííallos  & naturais  fe  lançaõ  dq 
ter  cauallos  por  andarem  nellas , Sc  o- 
Ihando  quão  dcuida  coufa  he  corrcger 
&emmcndar  taõ  mao  cuftume  , pollo 
muyto  q cúpre  a meu  feruiço  & bé  dos 
ditos  meus  reynos  & fenhorios  auer  nel 
les  antes  muytos  cauallos  do  que  a$  dj- 
tas  mulas,  & que  todos  meus  vafsallos 
Sc  naturais  fejaõ  acuftumados  a andaré 
nelles,  para  milhor  me  poderem  fei  uir, 
&por  outros  muytos  jüftos  & honef- 
tos  refpcitos  que  me  moucrn  por  efla  mjí 
•hha  ley  &ordcnaçaõ  ordeno  & mando 
quedo  primeyrodia  do  mes  dc  Iulho 
doannoquevemdei  J 1 í-  em  diante 
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ninhúa  pefsoa  de  qualquer , elVado  cali- 
'dade&  condiçaÕque  feja,  afsy  homés 
ctfmo  molhcrès  naópofsaó  anaar  né  an- 
dem cm  mulinem  cm  macho  com  fella, 
nem  com  freyo,nCm  com  andilhas,  nem 
com  albarda  com  frcyo,  nem  com  albar 
dilha,aindaque  feja  Tem  frcyo,  nem  em 
ninhúa  brita  caualar  faluo  naqnellas  q 
fbremdcfeis  palmos  de  vara  oe  medir 
de  meus  reynos,&  dahy  para  cima,f 
qual  medida  fe  fara  da  reigada  do  cajco 
da  maó  para  cima  ate  a cernelha,  nem  tf 
fo  mcfmo  pofsão  andar  em  facas  de  In- 
glaterra, nem  de  Irlanda,  pofto  que  fe- 
jáodadka  medida , porque  neftas  afsy 
mcfmo  defendo  & mando  q fe  entenda, 
como  o declaro  nas  mulas.  Porc  por  al- 
gús  juftos  refpeitosq  me  moué  declaro 
í efta  minha  ley  Scordcnaçâo  fenão  enté 
ca  né  aja  lugar  nos  clérigos  deordés  fa- 
cras,ou  beneficiados  que  notoriamente 
forem  conhecidos  por  de’  ordés  facras, 
ou  benefficiados,pòrque cites  poderão 
andar  em  mulas  fem  lhe  ferem  coutadas 
nem  encorrerão  nas  penas  que  ao  dian- 
te nefta  ordenação  ferão  declaradas  a 
uem  contra  ella  for.  E fendolhe  couta- 
as  por  não  ferem  conhecidos  pordeor 
dês  facras, ou  beneficiados  no  modo  q 
dito  he,  tanto  que  moftrarem  que  o faõ 
lhe  feraó  tomadas  fuas  mulas  & feraõ 
releuadosdetodasas  penas.  Nem  ifso 
mefmo  quero  que  fe  entenda  nas  molhe 
res  da  cafa  da  Rainha  minha  fobre  rodas 
tnuyto  amada  & prezada  molher , em 
quãto  em  fua  cafa  eftiueré,códedaraça5 
õnas  mulas  dos  ditos  clérigos,  em  q de 
claro  q cllcs  pofsaõ  andar,  né  das  molhe 
rcsdacafadaRainha'náo  poderaó  man 
dar  feus  criados , nem  moços  né  outra 
algúapelíoa  para  ninhúa  parte  que  feja, 
& fe  guardara  inteyramenre  o que  man- 
do que  fe  guarde  na  defefa  das  ditas  mu- 
las^omo  nefta  carta  fe  contem.  E que 
ro  & mando  que  cfta  minha  ordenaçaó 
fe  cumpra  & guarde  como  nella  fe  con- 
tem, em  todas  as  pefsoas  de  qualquer  ef 


tado & condição  q fejaó^ofto  q priuBe 
gios  gerais  & efpeciais  tenhaó,  os  quíis 
quero  ^ não  valhaó  nefta  parte , & lhos 
ey  por  reuogados,para  cfta  minha  orde 
naçaó  auer  inteiro  cffcito, como  nella  fe 
contem,  fobpena  que  quem  o contrario 
fizer  perca  a tal  befta  cm  que  afsy  andar 
demais  pague  polia  primeyra  vez  dez 
mil  reis,amctaac  para  quem  o acufar,  Se 
a outra  ametade  para  minha  camara , & 
feja  degradado  dous  annos  para  cada  hã 
dos  lugares  dalem,&  polia  fegunda  vez 
jerdera  a befta  cm  que  afsy  andár,  & pa 
;ara  cincoenta  cruzados  repartidos  pol 
a dita  maneyra , & fera  degradado  pol- 
os ditos  dous  annos  para  cada  hmn  do* 
ditos  lugares  dalcm.  Porem  o notifico 
afsy  a todos  meus  corregcdorcs/lcfem- 
bargadores,juizes,alcaides , meirinhos, 
& rodas  outras  juftiças,&  lhe  mando^ 
do  primeiro  dia  do  ines  dc  julho  doan- 
no  que  vem  de  mil  & quinhentos  & rrin 
ta  & finco  em  diante  cumpraõ  & guarde 
& fação  cumprir  & guardar  cfta  minha 
ley  & ordenaçaó  como  nella  hecooteu- 
do,&  dem  ha  execuçaõ  as  penas  n cilas 
declaradas  naquelles  que  nellas  encônre 
rem,afsv  inteiramente  como  por  ella  o 
mando.E  mando  ao  meu  chanceler  mòr 
que  pubrique  efta  minha  ordenaçaó  pa- 
ra quea  todos  fejanotorio,&  íc  naõ  pof 
fa  alegar  ignorância  ,&  da  pubricaçaõ 
mande  Fazer  auto  pubrico , 8?  que  logo 
mande  cartas  por  cllc  afsinadas  com  o 
treílado  delia , alselladas  do  meu  íello 
aos  corregedores  das  comarcas , para  lo 
go  a pubricarcm  em  todas  as  ddadrs, 
villas  & lugares  de  fua  correyçaõ,para  a 
todos  fer  notorio,  & fenaõ  alegar  igno- 
rância , 8f  da  pubricaçaõ  deli*  fazerem 
autos  pubricos,  aos  quais  corregedores 
por  cfta  mando  que  afsy  o cumpráo  ÕL 
façaô.  DadaemacidadedeEuo- 
ra  adous  dias  de  Nouembro. 

Pero  femandez  aftzdc 
mil  Se  quinhentos  & 

trinta  & quatro. 
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CAPITVLO.  II. 

9 fai*0  k*  índia  cinco  naot 
do  reyno  de  qbe  capitão  wòr 
Alartim  Afonfo  de  foufa. 
JDom  Pedro  de  cafiel branco , 
(SiTero  vaz,  veador  da  faze 
• ' âajbcgão a (yoa.£l%cy  mã- 
da  vir  o fecretario  Simâofer 
reyra  aette  reyno  $ o que  fo 
bte  ijfo  pdfa  o gouernador, 

. . chegalfe  embaixador  do  Ba* 
dur  que  lhe  dâ  a ilha  de  'Ba 
çaim,  manda  U a ifío  *ZMar 
rim  sAfonfo,  & o que  elle  nif 
' ffifaz»  & defpois  ate  fe  tor 
nar  ainuernar  afhaul 

MSETEMBRO 
dcíteannodc  ifj4. 
chegarão  ha  índia 
cinco  naos  do  reyno 
dequehiapor  capi- 
tão môr  Martim  A- 

fonfodefoufa,&da* 

outras  coatronaos  eráo  capitacsDiogo 
lopez  de  foufa,  Trilião  gomcz  dagram, 
Simáoguedezdcfoufapara  capitão  de 
Chaul,  &Antoniodc  brito  para  capi- 
tão dc  Cochim  ,&neltashia  por  paíTa- 
geyro  Fcrná  eancsde  fouto  mayor  para 
capitão  de  Cananor,Simáo  guedez  St 
Antonio de  brito  faindpdeLixboade 
rio  com  tempo  hum  polto  outro, que  ef 
«tuerão  ém  rifco  de  fe  perderem  ,&  fica 
*ãodcfaparelhados,comque  Antonio 
debrito  abrio  tanta  agoa  que  Ihejfby 
forçado  arribar  a Lisboa  donde  tornan 
doa  partir  defpois  de  bem  concertado 
fez  tão  boa  viagem  que  chegou  a Mo- 
çambique cres  dias  antes  que  Martin) 


Afonfo.Dom  Pedro  decaftel  branco, 
que  fora  ter  a Mazcare  com  a fua  arma- 
dadedozc  vcllas  como  atras  diffe.  fc 
deteue  ahy  ate  vira  mouçáo  cm  compa- 
nhia de  Vafco  pirez  dc  fampayo,que 
também  ahy  chegara  com  a armada  do 
eftrcy  tmfc  co  veado  r da  fazenda  que  vi 
era  aiy  ter  dc  Oimuz,  a que  dom  Pedro 
deu  cartas  delRey  que  lhe  trazia  ,&  cm 
Agoílo  fc  partirão  todos  , & fe  forâo 
'deitarao longo  dacoíla, onde  Vafco  pi 
rez  ficou  com  a fua  armada  cfperando 
as  naós  de  Mcca,&  o veador  da  fazenda 
& dom  Pedro  com  todos  os  feus  nauioa 
íeforão  a Goa  ao  gouernador, que poL 
las  cartas  que  então  tcucue  delRey  ,feã 

• prender  Garcia  de  fà,&  dcpoíitar  vinte 
mil  cruzados  por  capítulos  que  fc  derâo 
dellc  fendo  capitão  dcMalaca.  Achou 
tambemo  gouernador  ncftascartasdel 
Rey  quecumpria  a feuferuiço  mandar^ 
lhe  ao  reyno  nas  naos  daqudlc  annoo 
fecretario  Simão  ferrcyra  para  coufas 
domcfmo  gouernador , & fofpeitoufc 
•entãoqucnacera  iílo  dc  capitulosque 
dera  dclle a clRey  Antonio  dc  maccdo 
ouuidor  geral, quccllc  mandara  preto 
ao  reyno,  porem  o gouernador  foyaui- 
fado por  cartas  de  feus  amigos,  qüea 
caufa forao malesque  fidalgosda  índia 
efcrèucráodclle^a  feus.parcntcs,  donde 
forâo  ter  has. orelhas  delRey  do  que  fe 
moílrouem  eltremo  fentido,porcflat 
muytofatisfcito  do  fecrcrario  por  fua 
erande  prudência , & entendimento,  & 
ler  grande  official  daquelle  cargo, & de 
tanta  confianç3qucfobre  clle  defean- 
faua  em  muytas  coufas,  coro  que  lheaju 
daua  a leuar  muita  par  te  db  pefo  daquel 

• lcgouernô,&  ajuntandoflc  a cílefenti- 
mento  o outro  dos  males  que  fe  efere- 
uerão  delle,  entrou  cm  tanta  cólera  que 
foltou  muytas  palauras  afpcras  pdránte 
muytosfidalgos.MandauaclReyna  mef 
ma  carta  que  feruiífedc  fecretario  Dio 

;opereyra  que  acabara  de  fer  capitão 
IcChalc  a que  ogoutrnador  mofltou 
" ‘ ' li  ‘ publica- 
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pubricamenteacartadclRey,poremcl 
le  náo  aceitou  o cargo  dando  por  rezSb 
que  nâo  era  bom  acrcccntamcnto  de  hô 
ra  para  quem  enuelhecera  no  feruiço 
dcllteypaflallodecapitáode  fortaleza 
a fccrctario,  & que  aííy  lho  podia  cícre» 
ucr,& porque  o gouerno  náo^odia  cf« 
tar  fem  fecrcrario.  que  ninguém  quis  a* 
ceytar.pollodefgodo  que  o goucrna- 
dormodràradc  lhe  tirarem  Simáofcri 
reyr.t,fc  feruio  hüs  dias  com  hum  efeti» 
uãodacamara^ateqdoreynofoy  pro- 
uido  b cargo.  Com  a ida  dc  Martim  Afõ 
fo  de  foufa  fe  moftrou  o gouernador 
muy  ro  contente,  por  íer  homem  dc  gtü 
de  rcfpcito  & prudência,  & lhe  deu  miu 
dacontade  rudooque  ateaquellaora  ■ 
tinha  paliado  co-Badur,&  que  tendo  de 
criminado  fjzerlhe  quanta  guerra  pu- 
de(íc,por  ter  nouas  que  mandara  buf» 
car  Rumes, agora  que  tinha  ja  outrasem 
cont  ratio,  Sc  cftaua  feguro  de  pafTarem 
aqucllc  anno  Rumes  ha  índia  ,dctrimi- 
nauadifsimular  com  a guerra, afly  por  cf 
«uzarosgiflos  delia,  como  porque  ti- 
iiha  entendido  da  natureza  do  Badurf) 
milhor  feaaia  dc  concertar  com  ellepor 
bem  & br  indura,quc  por  todos  ospper 
tos  da  guerra, porque  fcgupdo-era  pode 
' rofo,  &cheyodcpootos  de  fionra,ni- 
nhúacoufa  fe  auia  dc  acabar  com  elle 
com  todos  os  m tles  quantos  fe  lhe-  pu« 
dclTcm  fazcrcom  a guerra  do  mar,aiÀcs 
auia  de  fer  muy  to  pior,  & praticadas  ef« 
tas  coufas  no  confclho,  foy  derrimina- 
;do  que  todauja  fofle  Martim  Afonfo 
com  armada  correr  a cofla,  are  faber  no 
uasdo  Baduf,  deque  fe  dcz.ia  que  arr- 
daua  então  cm  guerra  c6  feus  vizinhos, 
& fazendofle  preftes  a armada  chegou  a • 
Gòa  hum  cmbahtadordo  Badur,que  do 
gouernador  foy  recebido  com  muyto 
gòfto&  gafallíado ,&*moítrando  hfla 
chapa  domefmo  Badurde  crença,  diffc 
por  palaura  da  (ua  parte  que  cftaua  muy 
• to  queixeito  do  gouernador  por  fe  par- 
•fúr  dc  Dio  táo  acclcradamcntc  , com 


njoftrasdeinimigo,fem  cíperafare^fit 
ta  do  recado  que  Ihemandafa  na  fufti- 
nha,&  rornandolha  a mandar  logo  o 
achará  ja  partido, deque  lhe pe  fa  ta  mui 
to,  que  com  elle  náo  queria  fenão  toda 
a paz.&  boa  amizade  ,&  em  começo  dei 
la,  para  fatisfaçáodo  trabalho  que  tiuc- 
raemiraDiòf&dadefpefa  da  armada  * 
que  para  iíTo  fizera , lhe  daua  a ilha  dc 
Baçalro,  em  que  fizefte  feitoria , & quaa 
to  mais  quifcffe,  & que  andando  o tem- 
po fcordenarião  as  coufas  de  tnaneyra 
que  fe  acabaflem  com  goflo  dc  ambos.  , 
O gouernador  mandou  aga  falhar  muy- 
to bem  o embaixador, com  largo  proui- 
tnento  dc  todo  o neccíTarip  , fem  lhe 
dar  outra  repofta  fenáo  quê  elle  odef- 
pacharia  brciicmcnte.  Aquelli  noite 
âuendo  confelho  fobre  o negocio  foy 
aíTentadoqne  por  entre  tanto  fc  acei- 
te o que  elR  cy  daua,  & fc  lhe  tocafle 
em  dar  umbem  as  rendas  de  Baçaini  af- 
fy  como  daua  a ilha-,  porque  fc  as  defle, 
poderia  aly  citar  gente , & conccrtaren 
fc  armadas,  que  feria  aíTaz  proucitcíTo, 
porque  ficariáo  mais  pírto  para  tudo  o 
quccumprilfc.  Aooutrodiadefpachoit 
o gouernador  o embaixador  com  cartas 
para  o Badur,  cm  que  fc  defeulpaua  da 
preíTa  com  que  le  viera  dc  Dio , & lhe 
daua  as  graças  polia  ilha  dc  Baçaim,& 
por.palaura  diflcao  embaixador  que  cl» 
le  accitaua  a mercc que  clRcy  lhe  fazia, 
porem  que  ter  feiroria  cm  Baçaim  da 
maneyraque  lhe  elle  daua  a ilha , não 
Jhe  feruia  para  mais  que  para  fazer  gaf_ 
tosfemproucyto  da  gente  que  aly  cP- 
tiueíTcjfir  pois  era  táo  grande  fenhor, 
& tanto  feu  anriigo , lhe  quifelTe  tam» 
bem  4a r as  rendas  afly.  como  lhe  daua 
a terra,  confirmado  tudo  por  hüa  cha- 
pa fua,  a que  a gente  da  ilha  o bedefcT- 
fe,&  lhcacudiile  aclle  com  as  rendas, 
& comido  a (Tentar  ia  ohy  feitoria  para 
•o  feruir  com  cila  -,  & fem  feu  cfpiciat' 
mandado  lhe  náo  vinha  bem  fazello  , a 
que  o embaixador  rcípondcò  que  foi- 
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tâoBadurlhcdaua  Bacaim  afsy  como 
cllc  o tinha  com  todas  as  terras  & ren- 
das, porem  o gouernador  lhe  tornou, 
que  o náoauia  de  aceitar  fetno  Soltáo 
lhe  mandar  eíla  chapa  fua  por  hum  vaf- 
falo  fcuqucomctcllc  empofledas  ter- 
ras & das  rendas,  p^raque  cllc  fofleo- 
bedccido  ncllas  fem  aucr  alcuantamcn- 
to : o que  parecpndo  bem  ao  embai- 
xador, lhe  diffc  que  porque  clle  fabia  • 
deeerto  que  o Solráo  faria  aquillo  de 
• boa  vontade,.  mandaíTe  com  cllc  hum 
capitão  com  gente  para  o deixar  de  fua 
mão  cm  Bacaim  ate  cllc  ir  ao  Badur,& 
trazer achapa  que  pidia;  o gouernador 
.(^acabou  de  defpidir de  todo  para  que 
fefòírcdiante,qucçllem.indaria  o ca- 
pitão q o cfpcraífc  na  barra  .de  Baçaim, 
que  em  ninhúacoufa  auiade  entender 
ate  clle  não  tornar  com  .arepofta  del- 
Hey,que  prometia,  & em  quãto  afoíTe- 
bufear  citaria  tudo  cm  paz,  & com  muy- 
ta  quietação,  com  que  o embaixador  fe 
paftio  a toda  preíTa  bem  contente  das 
boas  peças  que  lhe  dera  o gouernador. 

O qualaucndo  por  grande  dita  fua  ajun 
taraaqucllc  citado  .as  terras  & rendas 
deBiçaim,  por  fer  coufa  muyto  impor- 
tante paracllc,&  de  grande  feruiço  drl 
Jtey,  porque  fe  tinha  fabido  q rendião 
.maisdcccmmilpardaosde  ouro  cada- 
no, confiado  ha  palauraquc  lhe  dera  o 
embaixador,  fez  logo  Gafpar  paez  fei- 
tor&  recebedor,  com  dous  efcriuães  & 
hum  ranadarmor,  a que  deu  regimen- 
tos particulares  de  como  auia  cada  hum 
de  feruir  feu  cargo,  & por  fuperinten- 
dente  de  todos  Martim  Afoníb  defou-  . 
fa,  fem  cujo  parecer  fenão  auiade  fazeç 
nada,  que  logo  partio  com  húa  boa  ar- 
mada,^ boa  gente, mas  chegando  per- 
to de  Chaul,  ropou  co  embaixador,quc 
ja  rornauacoma  rcpòíla  dclRey,  emej 
ourorgaua  tudo  quanto  o gouernador 
pidia,  a que  Martim  Afonfo  mandou 
ejue  foíle  com  aquellc  recado  ao  gouer- 
nador, que  em  Chaul  o cfpcraria,  o cm* 
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baixadotie  foy  ter  com  cllea  Goa, don- 
de o tornou  li>go  a delpidir  com  algúas 
peças  ricas  que  lhe  deu,  & cartas  parti 
clReydc  muytos  agardccimcntos  po‘r 
aquella  merce,  & nouos  offcrccimcmos 
deo  feruirem  tudooque  lhe]mand.iflc, 
&por  clle  cfcreuco  também  a Martim 
Afonfo  o como  fe  auia  de  aucr  no  to- 
mair  da  poflc  das  terras.  Chegando  o 
embaixadora  Chaul,  fe  foy  cojn  Mar- 
tim Afonfo «Baçaim, onde  mandando 
tocar  hüa  trombeta  por  todas  as  terras, 
acudirão  logo  aly  todos  os  tanadares 
delias,  a que  mofirou  achapa  do  Badur, 
em  que  mandaua  que  todos  acudiíTcm 
com  as  rendas  ao  fcytor  Gafpar  paez, 
(quctambcmlhcmoílrou)  St  cm  tudp 
lhcobcdccdTcmda  própria  tnancyraq 
ofaziáoa  clRcy,  cm  que  todos  a hüa 
voz  confcntiráo, 'pondo  as  cabeças  no 
chão,  & cada  hummctco  na  mão  ao  fei- 
tor hum  raminho  dealgúa  crua  chciro- 
fa,  ou  de  algúas  flores  cm  final  de  obe- 
diência: & tomando  de  tudo  iílo  hum 
•efcritoafsinado  por  Martim  Afonfo, & 
pollo  feitor,  &'pollos  ourios  officiais, 
enttegouaMartim  Afonfoachapa  dcl- 
Rcy,  que  clle  parante  o mcfmo  embai- 
xadofmetco  cm  húa  bocctinha  douro, 
& o dcfpidiocommuytas  honras,  & lo- 
go em  fe  cllc  partindo , ordenou  fazer 
a cafa  para  3feitoria  no  mefmo  lugar  cm 
que  o gouernador  defcmbarcara  quan- 
do o tomou,  que  era  o mais  commodo  . 
para  fe  fazer  fortaleza  ccmo  dcfpois  fe 
fezi  porque  do  marentraua  por  aly  hü 
eíteyro  polia  terra,  que  fazia  húa  volta 
com  que  ficaua  como  ilha.  Aquy  fez  húa 
grande  cafa  de  pedra  St  cal,  com  hum 
grandcalpcndcrc,& diante  delia  orde- 
nôu  hum  grande  tcrrcyro  cercado  de 
e(tacada,&  entulhado, que  ficaua  hum 
taboleyro  alto.  Iuntodcíla  cafa  fez  ou- 
tras também  grandes  em  que  fe  agafa- 
lhaífemas  mercadorias, & outras  para 
alojamento  dos  offecnis,  & de  cem  ho- 
més  que  auião  de  ficar  co  fcitor,&  todas 
li  * cercadas 
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cercadas  também  de  groíTa  cQacadacõ 
vallados  polia  banda  de  dentro.  A gen- 
it  cia  terra  começou  logo  de  acudir  aly 
4 vender  mantimentos,  com  que  fc  fc* 
ba/ar, cm  qucauiatcndasde  homes  Ca 
narís  que  vendiáo  muy  tas  coufas:  & def 
ta  mincyra  íoy  creccndo  apouoaçáo, 
porque  a gente  d3  terraachaua  nos  nof- 
íosrnais  larguezas  quc.nos  mouros',  & 
começarão  de  acudir  ao  feitor  com  as 
rendas,  cm  que  o dinheyro  foymuyto 
mais  do  que  fe  cuidaua.E  tendo  Martim 
Afonfo  dado  ordem  a cilas  coufas, & 
deixando  cncarregadoao  feitordar  fim 
a cilas. obras,  fcparciocomaatmada,  & 
fefoy  ao  longo  da  coita  fem  fazer  dano 
algum,  efpcrando  as  naosde  Meca, não 
a outro  fim,  fenão  para  tomar  Rumes  fe 
osachafic  ncllas,  porque  no  concito 
fc  ailèntou  que  os  noffbs  pacificamente 
bufciiriáoas  naos  de  Meca,  & ninhõa 
coufa  tomarião  delias  fenão  os  Rumes, 
fc  ostrouxcíTcm,  & fc  os  mouros  qui- 
feiTem  pelejar,  então  lhe  toraalfcm  as 
naos,&fe  acertarem  os  noifos  a teral-. 
’ gúa  peleja  cos  mouros,  fc  fofiem  a Dio 
darcontaa  Melique  tucáodoquc  nclla 
palFaíTcjpara  o cfcrcucr  a clRcy,  5c  dar» 
lhe  a entender  que  oq  ue  os  nolfos  fize- 
r áo  fora  fomente  por  impidirem  a vinda 
dos  Rumes,  como  fora  concertado. 
'NUlo  gaitou  Martim  Afonfo  parte  do 
verão,  &fc  tornou  a Baçaim,  donde  ná 
. entrada  do  inuerno  fe  rccolheo  ainuer- 
nar  cm  Chaul,  porque  afsy  o lcuaua  em 
regimento,  para  concertar  ahy  a atina- 
da,* citar  prcítes  &mais  perto  para  a 
cudir  a Baçaim  fencIlcouuciTe  alguma 
leuantàmcnto,‘comófe  aconteçe  muy- 
tas  vezes  nas  terras  dós  inimigos  aquiri 
dasdenouo.  ' 

CAPITVLO.  III. 

y O Badurperfeguidodos  Mo 
gores  manda  foítar  'Diogo  de 


miz^quita  & òs  Portuguefes 
que  eílaocatiuosna  fetra  de 
[hampanel,  & o manda  com 
cartas  aogauernador  pidirlbe 
focorro.  Dajje  conta  do  que 
pafa  o Badur  ate  fe  recolher 
a (Dio,0  do  que  pafa  D togo 
demit>quita  ate  chegar  a , 
èSMartim  ^Afonfo  defoufk  ■ 
que  eftâ  em  Qhaul. 


«jVat  çoTfr  ESTE  TE 

Zf.  P°>  andando  o'Ba« 

^ ^ur  cm  crue*  8uer“ 
^ ra  co j Mog0rc j ( q 

' ^ faó  naturais  dum 
rcyno  que  fc  cha- 
ma Dcly,  o mayor  * 
que  dizem  que  ba 
por  aquellas  partes,  porque  tem  hua  pò 
tanaPerfia,  & outra  nosLequios  alem 
da  China,  & não  falta  quem  diga  qac 
cílcs  fao  os  que  nas  hiilorias  fe  chamáo 
Tartaros, ) & tendo  recebido  deites 
muytas&  grandes  rotas,  parte  por  de» 
fardem*  traiçõisdos  feus  capitães,  fit 
parte  por  fraqueza  de  animo  fua,  fe  vc- 
yo  cm  fim  fugindo  meter  núa  ferra  quafi* 
inexpugnaucl  , que  cüaua  num  reyno 
feu  chamado.  Mandou,  que  cllccon- 
quiílara,  donde  efcrcueo  aogoucrna» 
dorpidindolhe  triuyto  íj fc foííc.a  Dk» 
cora  todo  feu  podcrajudallo  contra  os 
Mogorcs,&quc  por  iífo  lhe  daria  ahy 
fortaleza, & quanto  mais  qoifeife,  & da 
brcuidadccomquciílofizefrecntcnde- 
iiaca  tnanhofeu  amigo  era;  3»  cila  car- 
ta mandou  agrande  prcíla  ao  capitiò  da 
ferra  de  Champaircl,  que  foltaifc  logo 
Diooo  dcmizquita,  5f  os  outros  Portu- 
gueícs  que  ahy  cilauáo  cô  ellc  catiuos, 
quecráoícte,  & os  mandafle  com  cila 
ao  goucrnador  com  toda  abrcuidade 

pofsiucl. 
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pofsiuel,&  lhes  dcflcdinhcyro  para  o 
caminho,  & gente  q os  feruifle,  & guar 
daffc:  o capitão  com  eft<? recado  pos  lo 
go  em  liberdade  os^atiiios,  que  foy  na 
cntradadclunhòdcx  r 3 5.  & Ihedcti 
’ boas  cafasj  vefi idos,  quem  os  feruiíTc, 
&largamétcdedinheyropara  feu  gaf- 
to,  porem  clles  eftauão.dc  maney  ra  que 
apenas  fe  podião  ter  eni  pè,  mas  moftra- 
dão  animo,  & mais  força*  do  q tinháo, 
para  q os  não  dctiueíTem  por  falta  dei» 
las,  porque  ja  tinháo  íabido  pollo  capi- 
tão o para  que  os  mandara  o Badur  fol- 
tar,  &nnhão  feito  largas  promeflas  do 
focorro  do  gouernador ,&  de  fy  de  o ne 
gocearem  com  muy  ta  prefla.  Aquy  chc 
gou  outro  recado  do  Badur  em  que  má. 
daua  aprefTar  aida  dos  noflos, porem  cf- 
tauão  clles  táo  fracos  para  caminhar,  q 
foy  forçado  ao  capitão  dctcllos  algús 
diasate  cobrarem  forças, hcfta  conjun- 
ção chegou  alyhú  febrinhodq  Badur-, 
chamado  Mirão, & com  muy  ta  prcífa  co 
meçou  a fazer  preftes  a mãy  & as  molhe 
resdoBa  lur,&asfuas,&asdctodosos 
ffohorcsprincipai&doreyno,  que  aly 
. eftauão  juntas,  como  no  lugar  mais  fc- 
guro,  porq  os  Mogores  cráo  ja  chega- 
. dos  íbbreo  Mandou, &ajuntouo  tiiou 
• roque  o Badur  tomara  ao  Madre  Malu- 
co, de  queacho  eferito  que  cráo  cento 
& vinte  cofres  de  cobre  pregados,  Sc 
em  cadahü dcllcs  trezetos  mil  pardaos 
deouro,  afora  muyto  mais  que  fe  não 
leuoupor  ferem  moedas  de  prata,  &hú 
cofre  com  mil  adagas  douro,  & outro  fj 
. pefaua  coatro  quintaes,  chcyo  daljofar 
& pérolas,  oq  tudo  dizé  q o Madre  Ma- 
luco tirarade  hum  tifouro  ornais  peque 
nodetrcsTOuyto  antigos  que  auia  no 
reyno,de  que  ninguém  tinha  nóriciafe 
não  elRey  & 0 regedor  fomente.  O Ba 
durque  eftaua  na  ferra  do  Mandou,  vê 
dolTe  cercado, & combatido  dos  Mogo 
res,8çquercndo(Tc  defender,  felhere- 
bellaráo  dous  capitães  feus  de  quehura 
foy  o Rumccáo,&dcrão  entrada  na  fer- 


ra àos  inimigos, com  que  nãoteue  ©u- 
tro  remédio  defaluaçáo  fenáo  fairfea 
caoajlocófos cinco  capitães  q cftauáo 
com  el!e,por  húa  porta  fcçreta  que  má 
dara  fazer  para  algum  aperto  fe  lhe  fò- 
cedefte,  & com  muyto  trabalho  & peri- 
go fcrecolhco  haferrade  Champanel, 
onde  ainda  eftaua  fua  mãy  & a mais  ge- 
re que  o Mirão  a cabaua  de  fazer  preftes 
para  fepartiré,  Sc  eftauáotambc  Diogo 
demizquita&ósoutrosPortuguefesjdc 
dandoconra  a Diogo  de  mizquita  de 
feus  tralhos,  lhe  rogou  muyto  que  com 
amayorprcíTaquc  pudcffe  fizefle  virq 
goucrnadoraíocorrcllo,  porqfô  nellê 
tinha  efperança  de  algum  remedio.  Dio 
go  demizquitaquc  ja  eftaua  com  forças 
para  poder  caminhar, c todos  osoutros, 
promctCndolhe  dc  fua  parte  prcffa  & di 
ligencianoqiiclhcmandaua  ,&  da  do 
goucrnador  certeza  da  vinda  com  todo 
feu  poder,  fcdefpidio  dcllc  para  fe  par- 
tir, porem  o Badur  não  contente  inda 
côifto,  lhe  tomou  juramento  dc  lhe  tor 
nar  com  arepofta,que  o grande  medo 
núca  acaba  dc  fe  aucr  por  feguro,  & lhe 
mandou  dar  mil  pardaos  douro  para  feu 
gado,  & trezentos  pára  cada  hum  dos 
outros, & cento  para  hüa  molhcrMa- 
lauarCriftqm  chamada  Incs  pinta  q cf- 
taua cõelles,&  fora  catiua  cm  húa  nao 
da  terra,  que  vindo  dc  Ormuz  fe  perde- 
ra naenfcada,com  aqualnnnca  fe  pode 
acabarqucfctornaíTe  moura,  por  mais 
ameaços  né  mimos  & merccsq  lhefize 
ião,&  côcllcscftiuera  muyto  repo^ns' 
prifaõ,  & dcfpois  dc  folta  os  fetuira 
fempredefora como  fua  cfcraua,&ago  * 
ra  com  cftamcrcequeò  Badur  lhe  fize- 
ra, fcfòy  juntamente  cosnoííos,  cj  clle 
logo  mandou  partir  em  companhia  dc 
fua  mãy  & da  mais  gente,  que  o Mirão 
tinha  de  todo  preftes  para  leuar  a Dio, 
&oregcdoi  lhemandou dar cauallos Sc 
as  armas  que  clles  quiferão’,  rogando- 
l..c  muy  to  que  fenáo  apar  taftem  da  mãy 
dclRcy,  que  fenáo  fiaua  dos  fcus,&  afsy 
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odiflccmfegredo  a Diogo  de  mizqui- 
ta,  os  noflos  foráo  caminhando  nefta 
companhia  ate  paíTarcm  hum  rio,  don- 
de o regedor  ps  defpidio,que  caminhaf- 
fem  quanto  pudeíTem , porque  afly  lho 
mandara  clRcy  para  lhe  tornarem  maia 
deprefla  com  a repofta , & lhes  deu  car- 
tas para  McliqueTucâo,  que  lhes  defle 
embarcação  logo  porque  importaua 
rouyto.  O Dadur  qne  ficara  na  ferra, 
mandou  por  hum  capitãô  com  dous  mil 
de cauallo  guardar  hum  paflbqueauia 
no  caminho  do  Mandou  para  Champa- 
rtel  forte  & bem  defenfaucl , porem  da 
hy  a tresdias  tornando  o*capitão  com 
muytaprefTaadarlhe  rebate  que  eraen 
trado  pollo  paffo  o Kumecão  com  cin* 
comil  Magorcs*dc  canallo, mandou  por 
fogo  a hüs  ricos  paços  que  aly  tinha  pa- 
ra que  os  inimigos  fenáo  aproucuaf- 
fem  dcllcs  , & fc  partio  da  ferra  com 
fòs  fetenta  de  cauallo , deixando  dito 
aos  outros  que  cada  hum  fe  faluafle  por 
onde  pudefle  , & caminhando  com  a 
prcffa  que  o medo  lhe  daua,  foy  húa  noi 
te  alcançar  os  noflos  cm  hum  lugar  on- 
de eflauão  recolhidos  dentro  cm  hum 
caftcllo  que  o lugar  tinha,  de  que  ouuc- 
ráo  as  chaucs  por  cftarcro  mais  feguros, 
& a uendo  falia  dos  noflbs  que  o conhe- 
eetáo  lhe  abrirão  a porta , & o recolhe- 
rão , onde  fabendo  de  Diogo  de  miz- 
quitaqucfuamáy  crapafTada  da  outra 
banda  do  rio  de  Cambava  , mandou 
queimar  quantos  barCos  auia  nelle,  por 
impedir  a paíTagcm  aos  Mogores,&o 
mcfrr.o  mandou  fazer  cm  outros  muy- 
tos  riosque  tinhão  barcos  de  paíTagem 
& daquy  com  fòs  dez  de  cauallo  fe  foy 
ha  cidade  de  Baroche,  & dahya  Dio, 
os  noflbs  fe  partirão  logo  nas  fuas  cof- 
ias* caminharão  ate  chegar  a Çurratc, 
ondeacharão  hum  homem  com  cartai 
do  Badur,hQa  para  Diogo  de  rfiizquiw 
em  que  lhe  cncomendaua  de  nouo  a 
preffa,  fem  fazer  detença  em  algúa  par- 
te outra  para  Martim  Aionfodc  fou 


• fa  que  eflaua  inuernando  cm.  Chaul, 
cmquclhcdizia,quefe  emDiooapet- 
taffem  fe  auia  Mc  pafíar  a Baçaim,  pol- 
lo qual  lhe  pidiaqu*  de  Chaul  fefoíTc 
logo  a Baçaim  para  o achar  ahy  fe  ater- 
tafle  de  ir  la  ter,  porque  dihy  fc  lhe  fof  * 
fcneceflariofeauiadeir  meter  na  for- 
taleza de -Chaul.  Diogo  de  raizquita 
por  dar  roilhor  expediente  ao  qdc  Ba- 
durlhc  cncomendaua,  não  fequis  ir  a 
Dio,  receofo  que  por  fer  ainda  inuerno 
(porque  era -cm  julho  defle  anno  de 
mil  & quinhentos  & trinta  & cinco) 
lhe  fofle  forçado  fazer  rcuyra  detença 
efpcrando  por  tempo  para  fe  poder  em- 
barcar, &daly  fc  partio  por  terra  paia  ' 
Baçaim  com  todos  oi  outrosPdrtugue- 
fes,&amolherMalauar,quc  nunca  fe 
apartou,dcllcs,&  em  treze  dias  chega- 
rão a Baçaim,  onde  do  fçitot  Gafpae 
paez  foráo  rfmyto  bem  recebidos,  & 
Diogo  dc  mizquira  partindofle  logo 
pollo  rio,  foy  ter  com  Martim  Afonfo 

a Chaul, que  o reccbeo  com  tnuy ta  fef- 
ta,  principalmente  dcfpois  que  fòubeo- 
negocio  que  leuaua  a cargo,  & vio  a cac 
tadoBadur  que  lhe  trazia  , & logo  a . 

• grande  prefla  dcfpadiou  hum  homem 
ao  goucrnador,porqucm  lhe  mandou 
moflraracartado  Badur,&lhe  efere- 
ucolargamentcoquc  paflaua,&oquc 
lhe  parecia  que  dcuia  de  fazer  para  com 
prir  co  feruiço  dclR  ey , mas  não  lh  e def 
cubrio  nada  da  fua  detriminação  que 
era  tanto  que  o tempo  defle  lugar  ir  a 
Dio verfe co Badur,& tomar  pofíc  do 
lugar  que  lhe  clle  defle  para  fazèra  foi-  , 
taleza,dcfejando  ficar  com  elleahon- 
ra  tjue  entendia  que  daquy  fc  podia 
ganhar* 

* « 

C APITVLO.  im. 

f Ogouernador  manda  SimÕo 
ferreira  a Dio  com  recado 
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' 40  2?4c/«r , <zMarúm  *Afon 
’7  também  de  Chaul  d 

• * Z>/0, 0»<fe  topandofje  com  Si - 
mãoferreyravão  cada  hum 
por  fy  fadar  ao  Badur  , 0 
<704/  dà  lugar  a c! Martim 
eAfonfo  em  que  faça  for  ta - 
leba,  elle  a ordena  logo , €5* 
v manda  hum  judeu  a efle  rey - 
»0  í0W  4 W04  <ty?0  4 


IOGO  DE  MIZ- 
quita  cm  lhe  dan- 
do lugar  0 tempo, 
fe  foy  de  Chaul  a 
Goa  ao  gouerna* 
dor  , que  lhe  fez 
nuiytas  honras,  & 
com  as  informa- 
ções que  tomou  dclledo  negocio  a que 
Vinha  , detriminou  mandar  a Dio  Si- 
máo  ferreyra  certificar  o badur  que  a 
fua  ida  feria  com  a mayor  breuidade 
que  foíTe  pofsiuel.  Martim  Afonfo  en- 
tre tanto,  co  penfamento  que  traria, 
mandaua  também  muytos  recados  por 
terra  ao  Badur  ,afirmandolhe  que  cm 
lhe; dando  o tempo  lugar  feria  logo 
com  elle  a feruillo  em  tudo  o que  lhe 
çundaíle,  & mandaua  também  recados 
por  terra  ao  gouernador  que  acudifle 
com  toda  a prcflTa,  porque  fe  lhe  náo 
foíTe  das  mâos  húa  tão  boa  ocafiáo  pois 
o Badur  o chamaua  com  tanta  inftan- 
çia,&que’cllc  que!eftaua  mais  perto, 
£azia  fundamento  de  fe  ir  logo  là , por- 
qurreceaua,fegundoo  Badur  era  mu- 
<dapel,  que  a tardança  lhe  fizeífe  muy- 
to  nojo#  O gouernador  entendendo 
t?e<n  a tenção  deftes  recados,  aopii- 


tncyro  que  teue  defpidio  logo  Simâo 
firrcyta  pira.Dkfcm  coatro  fuflas,  & 
Diogo  de  mizquita  com  elle,  & lhe  man 
dou  que  foíTe  de  mar  em  fora , & a Mar- 
tim Afonfo  efcrcuco  que  logo  em  ten- 
do tempo  faifle  com  a fua  armada; Sc 
fe  fofle  andar  na  barra  de  Dio , & fe 
elRey  o mândaíTc  chamar  dentro  ha 
cidade, difsimulaífe  com  elle  , & por 
mais  feguros  que  lhe  deffe  não  faiífc 
em  terra  nem  na  borda  da  agoa,  por- 
que bem  fabia  os  enganos  do  Badur, 
oque  lhe  defendeo  com  grandifsimas 
penas.  Porem  Martim  Afonfo  que 
também  entendeo  a tenção  do  gouerna 
dor,lherefpondeo  por  hum  catur  que 
aiifo  mandou, que  elle  cfiimaua  pou- 
co a vida  pollo  que  tocaua  ao  feruiço 
dclRey  noílo  fenhor,  pollo  qual  fe  par- 
tia logo  para  Dio  em  coatro  catutcS 
cfquipados,&  dcikaua  a mais  armada  fa 
zcndoíTc  preftes  para  ofeguirnas  fuas 
codas , onde  teria  bom  cuidado  dfc  fe 
güardar  das  traições  do  Badur,  porem 
fc  lhe  elle  deíTc  lugar  em  que  fizdTc  foc 
taicza,paraede  tamanho  feruiço  dei- 
Rey  nodo  fenhor  auia  de  arrifcar  apef 
foa  & a vida  com  toda  a gente  que  tiucf 
fc  comfigo,  & fc  paitio  logo  nos  catu- 
ícs.  Simâo  fctrcyra  que  era  partido 
de  Goa,  chegando  ha  barra  de  Dio  fem 
tomar  Chaul , fe  topou  com  Martim 
Afonfo  que  chegam  tambem  a cila, 
que  foy  a vinte  & hum  dias  de  Setem- 
bro,&foy  atempoque  elRey  náo  cC- 
taua  na  cidade  , mas  leuandolhe  logo 
recado  feveyo  com  tanta  prefla  , que 
chegou  hameya  noyte ,&  fem  efpcraf 
mais  mandou  da  praya  a bradar  has 
fudas  por  Diogo  de  mizquita,  que  ref- 
pondcndo,lhediíTcr5oqucel^cy  che** 
garaaaquclla  hora  & o mandaua  cha? 
mar  ,o  qual  fe  foy  logo  a cllc,&  o achou 
a inda  vcílido dc  caminho , que  lançam* 
dolhe  os  braços  pollo  pefcoço,  lhe  d eu 
-âgardecimento  polia  boa  diligencia, 
8i  lhe  perguntou  pollo  que  trazia  fel* 
U 4 to, a 
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to,  a que  clle  diffc  que  no  mar  ficaua 
Simáo  ferreyra  que  lhe  trazia  recado 
do goucrnador, & Martim  Afonfo  ca- 
pitão mor  do  mar  que  vinha  para  o fer- 
uir, &quc  o goueinadornáovinha  ram 
bem  por  falta  dc  tempo,  mas  que  muy- 
rocedo  feria  a!y,dc  que  o Badur  femof 
trou  cm  cílrcmo  contente,  & detendof 
fe  algum  cfpaço  cm  pratica  com  Diogo 
de  mizquita,o  mandou  que  fc  tornaire 
& que  cm  lendo  menham  foliem  a ter- 
ra  Martim  Afonfo  , & Simáo  ferreyra, 
de  que  clle  os  auifou  a ambos,  porem 
elles  aifcnraráoantre  fyque  ofccreta- 
rio  fô  foíTc  a terra  dar  o recado  que  tra- 
zia do  goucrnador,  & Martim  Afon* 
foficilTenomarate  que  cIRey  o cha- 
malfc,  dc  inda  não  era  bem  menham 
quando  da  terra  os  chamarão  que  el- 
Rcy  oscftauacfperando.  Então  Simáo 
ferrey  ra  acompanhado  dc  doze  homés, 
& com  Diogo  dc  mizquira,  fe  foy  ao  Ba 
dar,  & com  as  deuidas  cor  relias  lhe  deu 
a carta  do  goucrnador  com  hum  treça- 
do  de  ouro  efmalt3do,&  a bainha  de 
veludo  cramcfim,qucclRey  tomou  na 
mio,  & rirandoo  da  bainha , dcípois  de 
o olhar  & cfgnmir  com  clle  hum  pouco 
o tornou  a cila , St  o pos  junto  comligo 
&o  fecretariolhediífe  por  palaura  que 
o goucrnadorfínria  muytoos  feus  tra* 
balhos,  8r  para  o feruir  ncllcs  5r  cm  tu- 
do o mais  que  lhe  mandafse, vinha  com 
hüa  grofsa  armada  , a que  refponden- 
do  o Badur  com  mollras  de  boa  fatif- 
fação, perguntou  por  Martim  Afonfo 
& entendendo  que  ficara  no  mar,man- 
dou  o capitão  da  cidade  que  fofse  atra 
Zclio,&  o foy  logo  bufear  ha  praya  a 
acompanhado  de  muyta  gente , que  cm 
-Tendo  ajiifado  difto  fahio  cm  terra  a- 
companhado  também  dc  muytos  ho- 
més, & juntamente  co  çapitáo  fe  foya 
cIRey,  que  lhe  fez  muyta  honra,  & o 
fez  afsentar  na  borda  dc  hGa  alcatifa 
fobre  que  cftaua  hum  elquife  em  que  cl- 
lc  cftaua  a (sentado,  & lhe  deu  os  pa. 
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rabcs& osagardecimentosda  fua  vin- 
da, a que  clle  rcfpondeo  com  fe  lhe  of- 
fcrccer  para  o feruir  cm  tudo  oque  lbe 
mandafsc  ,comoa  hum  nouo  amigo  de 
irmão  dclRcy  dc  Pottugal,  & qnc  om  cT 
mo  faria  o goucrnador  com  todos  os 
Portugucfes  da  índia.  EIRcy  dcfpois 
de  praticar  com  clle  em  coufas  de  feti 
gofto, perguntou  ao  fecretario  fe  pjdi- 
ria  o goucrnador  fortaleza  naquella  ei- 
dade,  a que  difse  que  por  então  não  pi- 
diria  nada,  nem  tomaria  fenão  o que 
lhecllequifeíscd3r,porque[enãodif- 
fefsequclhcdaua  aquclle  focorroatro 
co  da  fortaleza  , & cIRey  lhe  tornou 
quefò  por  iíTb  lha  queria  dar  por  fua 
vontade,  & mandou  a Martim  Afonfo 
que  íc  foíTc  co  capitão  polia  cidade  ,de 
tomafle  o lugar  para  a fortaleza  onde 
lhe  milhor pareccfse,  & nelle  fc  apofrn 
tafse,  & fizefsc  quanto  quifcfse.  Mar- 
rim  Afonfo poílo cm  pé  lhe  deu  as  de- 
uidasgraçaspollameicc, dizendo  que 
a accitaua  em  nome  do  goucrnador  ate 
a fua  vinda,  4 por  não  perder  tempo  . 
fe  foy  logo  co  capitão,  & efeolheo  o lu 
ear  na  torreda  bartaque  eftá  júto  do  bz 
líiartc  do  mar&  quealy  queria  fazer  feu 
apofento  ate  q o goucrnador  vicfsr,de 
q auifando  o capitão  logo  a elRcy , U»e 
mandou qutaly  o prouefse  de  quanto 
ouuefsc  miítcr,  o qual  lbe  mandou  híi* 
grande  tenda  muyro  bem  laurada  ft 
muy  tas  coufas  dc  comer,  &elRcy  ma n« 
dou  o fecretario  que  fe  fofse  eflar  com 
Marrim  Afonfo,  & que  Diogo  de  miz- 
quita  fe  fofse  ao  goucrnador,  & lhe  def 
feprefsa  na  fua  vinda, & lheden  hG« 
rica  cabaya,& quinhentos  pardaos  dc 
ouro.  Martim  Afonfo  auiou  logo  htim 
catur  em  que  mandou  Diogo  dc  miz* 
quita,  que  comtodaaprefsa  a ve  Ha  & 
aremofefofseaogouernador,&ao  fe 
crerario  mandou  cftar  nas  fiifias  , cm 
que  lhe  encomendou  a boa  vigia,  ztf 
quelhemandafscatcrra  toda  a genre 
o que  clle  fez,  & dous  & dous  , & tres  8c 

tre* 
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trcs  mandou  aterra  ate  oitenta  homês 
honrados,  que  dos  toldos  das  furtas, 
comalgúis  vellas&cotoniasque  coro* 
pratáo  fizerão  tendas  & empar  os  para 
O foi, onde  Martim  Afonfo  deu  meia 
a todos,  & elRey  lhe  mandou  dousmil 
pardaos  deouro,  & dizerlhe  que  folga- 
ria de  ver  ja  por  mão  ha  obra  para  o 
que  tudo  o que  ouuefsc  mirter  pidifse 
ao  capitão;  Martim  Afonfo  lhe  refpon 
deoqueaobradeixaua  jade  fer  come- 
çada porquea  gente  que  tinha  era  mais 
cuftumada  aos  trabalhos  da  guerra  que 
aosde fazer  obras, com  que  elRcy  man 
dou  io  capitão  que  oprouefse  logo  de 
' officiacs  & trabalhadores,  & de  tudo 
quanto  lhe  foífe  necefsario,oqtial  ao 
outro  dia  lhemandou  coatrocentos  ho 
mês  com  enxadas,  picões,  certos,  & to- 
dos os  mais  aparelhos  neccfsarios,  & 
recado  que  os  não,  pagafse  , porque 
bião  pagos  por  elRey.  Martim  Afonfo 
então  com  parecer  dos  que  crtauão  com 
cllc, mandou  cortar  a pontaque  fazia  a 
cidadedo  rio  ha  outra  parte  da  banda 
domar,ondeabrio  húa  caua  de  largu- 
ra de  duas  braças,  & altura  de  mais  de 
húa  recolh endo  para  dentro  a pedra  & 
terra  que  da  ly  tiraua,com  q fez  hum  vai 
lado  afsaz  alto , & lançou  fobre  cila  húa 
pôtedcmadeyra,porondc  fe  feruifse 
para  a cidade, onde  o capitão  o hia  vi- 
fitar  muytas  vezes  por  mandado  dcl- 
Rey.  E porque  afsy  como  cllc  fora  o 
primcyroquc  aly  ordenara  a fortaleza 
ofofse  também  cm  mandar  asnouasdif 
fo  a elRcy  fe  concertou  fccretamente 
com  hum  judeu  mercador  do  Cayro 
pira  vir  por  terra  a erte  reyno  com  car 
tas  a fua  alteza  ,quc  aceitou  a jornada 
de  boa  vontade,  coma  efperança  das 
irierccs que  elRey  por  ifso  lhe  auia  de 
fazer, '& dando  conta  dirto  ao  Badur 
dizcndòlhc  que  o fazia  pollo  feruir,  pa- 
ra dar  conta  a elRcy  d3  amizade, que 
nonamente  com  cllc  tinha  , mortrou 
folgar  tanto  com  ifso  que  clle  tambetu 


efcrcueo  a elRey  húa  carta  em  que  reti- 
ficauaerta  amizade,  & lhe  daua  conta 
defeus trabalhos, &pidia  focorro  para 
clles,  & pidia  focorro  para  cllcs,  St  por- 
que crta  jornada  fofse  roais  certa, poc 
quanto  o judeu  podia  adoecer  ou  mor- 
rer , mandou  cm  fua  companhia  hum 
Armênio  morador  & cafado  cm  Dio  de 
muyto  tempo,  & lhe  fez  metee  para dej 
xar  a fua  nol  her  & filhos. 

CAPITVLO.  V. 

€f  O gouernador  chega  a Wto', 
•ve fie  co  Badur , concertão  an 
tre  fy  paz.es  com  as  condicoes 
Cjue  aquy  fe  referem.  Dafe 
grande  preffa  ha  obra , chega 
recado  ao gocernador  deferí 
chegadas  naos  do  reyno.  A 
Rainha  nofia  fenhora  pare  o 
ifante  dom  Dinis. 

o v co  se  de: 

tcue  Diogodc  mizqui 
ta  em  chegar  ao  gouer 
nadorque  era  ja  chc-. 
gado  a baçaim  com 
coatro  furtas,  & com 
clle  a armada  de  Mar- 
tim  Afonfo,  a que  deu  coma  daprcfsa 
com  puc  elRcy  o mandara,  & de  como 
ja  Martim  Afonfo  ficaua  cm  pofsç  do 
lugar  para  a fortaleza.  O goueinadoe 
difsimulando  o defgofto.  que  rcccbco 
dc Martim  Afonfo  lhe  tomar  adiantei 
ranaquclle  negocio  dc  tanta  honra,  St 
fcruiçodclRcy,  tornou  a mandar  logo 
Diogodemizquitaquedifscfsc  aoBa- 
dur  como  ja  hiade  caminho  embarcado 
em  fuflas,com  muito  trabalho  & perigo 
ló  por  chegar  mais  deprcfsa  a fcruilloj 

porem 
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pnrcm  o Badur  não  contente  ainda 
com  cfte  recado,  mandou  Diogo  de 
mizquitaquc  fc  tomafse  ao  goucrna- 
dor,  & lhe  diífcflcquc  não  auia  de  def- 
canfar  ate  o não  ver  corníigo,  para  lhe 
entregar  fua  mãy,  (nas  roolheres,&o 
feu  tiíouro,  que  de  ninguém  fiaua  fe- 
náodelle,  & mandou  com  Diogo  dc- 
mczquita  ate  apraya  quem  o viílc  em- 
barcar Sr  partir, o qual  chegou  ao  gouer 
nador  comcftc  recado,  atrauefiandoja 
para  Dio,que  praticandoo  cos  fidalgos 
que  hião  com  elle,  a todos  parcceo  que 
fegnramente  podia  ir  aterra  verfe  com 
clRcy,  St  chegando  ha  vifta  da  cidade 
mandou  elRey  os  principais  fidalgos 
da  corte,  em  coatro  furtas  a vifitallo,  & 
pidirlhe  muyto  que  oquifeííc  logo  ir 
ver,  St  a pos  cfte  recado  mandou  tam- 
bém o fecrctario  que  fofle  ao  gouerna- 
dor, & lho  tronxcfle,  o que  elle  logo 
fez:  o gouernador  defta  prcffa  dclRey 
não  deixou  de  tomar  algúa  mà  foípeita 
St  alguni  rcccyo,por  onde  fecrctamen- 
te  mancou  dizer  a Martim  Afonfo  que 
o não  fofTc receber, &fe  dcixaíTeellar 
ondeeftauacoma  mais  gente  que  lhe 
mandatia,então  deixando  humcaualey 
ro  honrado  chamado  Antonio  correa 
por  capitão  das  fuftas  com  toda  agente, 
deque nãoconfintifTeitaterta  fenãoa 
metade.  St  como  elle  fofTc  dcfcmbarca- 
do,  fc  foffe  a ma«T3r  com  as  fuflas  no 
balua  rtc  do  mar,  donde  fenão  bulifTea 
te  ver  feu  recado,  fe  foy  aterra  acompa 
nhado  de  cincocnta  homés,  os  princi- 
pais que  leuaua  corníigo, todos  vertidos 
de  fefta,  & na  praya  achou  o capitão  da 
cidade  com  coatro  capitães  os  princi- 
pais, & muyrxgente, que  o leuarão  has 
cafasda  Rainha  onde  elRey  eftaua com 
muy  tos  homés  nobres  comfigo,em  húa 
cafa  toda  alcatifada,  a (Tentado  cm  hum 
esquife  cuberto  com  hum  pano  de  bro- 
cadilho  douro, entrando  o gouernador 
riefta  cafa,  & fàzendo  a elRey  adcuuida 
cortclia,  elle  abaixou  acabcça  & o cor? 


po  hum  pouco,  com  moftras  de  contei)' 
tamento  & bom  gafalhado , & fazen- 
dooaíTcntar  juntodo  feu  cfquife,  lhe 
trouxerão  hüa  rica  cabayaquccom  fu» 
mão  lançou  ao  gouernador , que  o foy 
a mayor  honra  que  lhe  podia  fazer  fc- 
gundo  feu  curtume,  & o regedor  lançou 
cabayas  ricas  a todos  os  queforáo  com. 
elle  conforme  hapertba  de  cada  hum, 
por  ordem  de  Diogo  dcmt2quita.  St  dor 
íingoa  Sãtiago,  & ate  aos  moços  & cria- 
dos derão  cabayas,  elRey  então  prati~ 
cando  algum  efpaço  co  gouernador  fo-> 
bre  otrabalho  da  fua  viagem,  a que  lhe 
elle  refpondeo  com  nouos  defejos  & 
offerccimentos  para  as  coufas  de  feu 
fcruiço,odefpcdio  que  fc  foffe  defean- 
far,  porque  jao  feu  coração  eflaua  quie- 
to pollo  ter  comfigo,  com  que  o gouer-- 
nador  ferccolheo,!euando  elle  & to- 
dos os  outros  fobrefy  as  cabayas  que 
]hcderão,& acompanhado  doregedof 
fe  foy  onde  crtaua  Martim  Afonfo,qno 
fe  receberão  ambos  com  mortras  de 
gofto& amizade, com  quanto  fe  dizia- 
queogoucrnador  fintira  muyto  nãofer 
oprimey  ro  que  tratara  da  quella  fona? 
leza,&  fazer  Martim  Afonfo  tão  pouco 
Cafo  do  que  lhe  defendera,  cm  que  não 
auia  lugar  de  reprenfaõ,  porque  feria 
tnortrarquelhepcfaua  co  feruiço  deU 
Rcy,&fobretudoaidado  judeu  6e  do 
Armênio  ao  reyno , porque  defejauá 
elle  muyto  queganhara  Simão  fcircy- 
ra  aqueilas  aluiffaras,  com  tudo  nao  dei 
xarão  de  trauar  pratica  fobre  cfta  mate 
ria  com  algfis  remoques  dc  parte  a par- 
te, lcues,&  em  forma  dczombaria,cm 
que  não  fedetiuerio  muyto, potqucos 
atalhou  humprefente  que  elRey  man- 
dou de  carneyros,  galinhas,  & outras 
coufasdecomer,  cora  húa  rica  tenda 
parao  gouernador, a que  lhe  elle  ref. 
pondeo  que  lhe  feruiria  aquella  mer- 
ce  com  dormir  poucas  noites  nclla 
fem  acabar  aquella  obra,  porque  tinha 
entendido  que  lhe  daria  niÚb  goftoj 

Afaria 
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Afarialcniiço,  então  ordenando  gafa 
lhado  cm  tendas,  repanio  cílancias. 
poríeis  fidalgos  qucddTemmefM, que 
forão  Manoel  baltyiqucrtjuc , Diogo 
«ia  filueyra,  dom  Pedro  de  menefes, 
Manoel  defoufa,  dom  Antonio  dafil* 
ueyra,&  Anriqae  defoufa, que  as  derão 
larganten  te,  com  as  grandes  ajudasque 
para  iílo lhe  dauáo o gouernador  & Mar 
cttn  Afonfo.  O Sanrtago  que  cm  meyo 
de  quantas  honras  & mcrces  recebia 
doBadur,pcrmitio  Deosque  não  per- 
defle  de  todo  alembrança  & amizade 
dosnoífos,  bufeou  mancyra  com  que 
disfraçado  vcyodenoite  verfe  co  go- 
ucrnador,&  IhcdifTequccm  quanto  ti 
nha tempo  fe  aproucitafle  delRey  em 
tudooque  quircflc,pidindo & toman- 
do dcllc  tudo  o que  ouuelfc  miílcr,com 
toda  abrcuidade  pofsiuel,  porqifc  era 
muyto  pouco  certo  & firme  n3s  fuas 
coufas,  5t  tudo  fizefle  com  muyto  fegre 
do  3c  difsimulaçáo, porque  como  elUey 
por  natureza  era  muyto  amigo  de  faber 
o que  fe  fazia  por  fora,  tinha  por  fem 
duuida  que  auia  detrazer  cfpias  fobre 
cllc, pollo  qual  tiueffc  muyto  teto  q náo 
foitaife  palauta  de  que  clRcy  pudcífe 
tomar  algúa  mà  Tofpeita,  porem  q náo 
fereceaue  de  lhe  poderem  ir  cõ  nouas 
mintirofas,porqaningucm,quçtomafle 
cm  miatira  no  que  lhe  dizia,  perdoaua  X • 
vida:  exemplo  raro  de  hüm  barbaro  gê- 
tio  paraos  princepcs  Chriftáos , com  (j 
fecuitSriáomuytos  males  aflaz  perju- 
diciais,  náo  fômcntcaos  membros, mas 
cambem  has  cabeças:  & a poseftes  aui* 
foslhe  deu  outros  com  que  o gouerna- 
dor folgou,  & lhe  agardecco  muyto, 3c 
dcfpidindoflc  dcllc  lhe  diíTe  quc_  náo 
cfper^fTeque  o tornalTc  a ver  fenáo  fe 
clRcy  o mandaífc.  St  ainda  afsy  moítrã- 
dolhc  pouca  võtadc,  porque  náo  vicíTe 
atomar  mà  fofpeita  dcllc,  com  que  fe 
tornou  muyto  fecrctamcnte,8í  o gouer 
jiadocroãdoucom  muyta  difsimulaçáo 
tccolhcr  denoite  a anilharia, & nactcUji 
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debaixo  da  terra,  porque  a não  viflchi 
os.trabalhadorcs,  & ps  repayros  fc  re- 
colhião  desfeitos,  & mandou  logo  fa- 
íerhúa grande caia com  algús  rcpaiti- 
mentos  em  que  mandou  dcfcmbarcar 
arroz,  pefeado  feco , & mantcyga  que 
dauáo  aos  rcmeyros  que  trabalhauâo 
na  obra,  & dcrit|p  ne (la  cafa  fc  concer- 
tarão os  repayros  para  efiarem  preftes 
fendo  ncccífarios,  St  aposifto  fc  foy 
dando  tal  prefía  na  obtâ  que  em  pouí os 
dias  fepos  cm  cílado  de  fe  poder  de- 
fendera toda  acidade,  onde  clRcy  ò 
mandaua  vidrar  íhuy  tas  vezes  com  giá- 
deabundancia  de  coufas  dc  comer.  H 
por  parecer  ao  gouernador  que  faria  a 
vontadcaclRcy,&  lhe  daria  godo  có 
acabar  de  concruira  paz  com  ellc  pof 
eferitosde patte  a parte,  ordenou  no 
confclhoas  condições  delia,  que  forão 
asquéfc  feguem.  Que  foltão  Badup 
Rty  dcCambayade  fua  liure  vontade 
cpnfcntiaquc  o gouernador  da  Indi3 
Nuno  da  cunha  fizcíTe  húa  fortaleza  na 
fua  cidade  de  Dio,no  lugar  que  para  cl- 
, Jafc  tinha  cfcolhido/da  maneyra  que 
quifefle,  com  cafas  para  almazcs,  feito- 
ria, Sc  habitação  dagente.  Que  lha" 
dàiiurccutradano  rio&  no  porto,  Sc 
lhe  dàaribeyra  para  entrarem  & fairem 
fuas  armadas,'  Sc  nclla  cflarcm  & fe  conr 
cerraremos feusnauios.  Qucasnaos 
& mercadores  que  vierem  de  Ormua 
com cauallos, & mcrcadoriasquc  não 
forem  defefas,  poder  áocntrarliurrmq 
tc  & pagar  feus  dircytos  cuílumados. 
Que  as  mercadorias , St  cauallos  quo 
não  venderem  pofsáo  leuar  a vcndtií 
porquaifqueroutraspartcs  que  quife- 
rcm,&qucvindoa  viftado porto  & náo 

querendo  entrar  nclle,  no  mar  lhe  náo 
fera  fcy  ta  força  algúa.  Que  todas  as  < ra 
barcaçócs  dos  portos  dc  Cãbaya  pode- 
rão liuremcte  naueg3tpara  onde  quife 
|é,  nãolcuandopiméta,nc  drogas,  n8 

trazédo-Rumcs,&  do  capitão  da  for  t3lc^ 

za  leuar áo  cartazes  parafe  faber  ^ faó* 
- : dcCam- 
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.de  Cambaya.  Que  elRcy  dc  Cambaya 
co  de  Portugal  como  bôs  amigos  fic  ir- 
mãos fe  ajudarão  hum  ao  outro,  fendo 
amigos  dc  amigos,  & inimigos  de  inimi 
gos.Que  neíla  guerra  que  agora  tem 
elRcy  de  Cambaya,  & em  todas  as  ou- 
tras que  tiuer  ao  diante.  O gouernador 
da  índia  que  agora  hc%&  os  que  vierem 
aposellelhedarãotodo  o fucorro  que 
puderem,  com  todo  feu  poder  por  mar 
& por  terra  ha  eufta  dclKev  dc  PofttK 
gal,mas  que  clRey  de  Cambaya  pagara 
o foldo  & mantimento  da  gente q fer- 
uir  por  terra.  Que  as  naos  da  outra  cof- 
ta  viriáo  liurcmétc  a Cambaya  & a Dio, 
femos  Portuguefes  entenderem  com 
ellascmmais  que  cm  lhe  tomarem  os 
Rumes  fc  os  trouxerem,  & fe  os  donos 
das  naos  pidindolhos  os  não  quifeífem 
entregar,  então  pelejariáo  com  cilas. 
Que  na  fortaleza  dc  Dio  fenão  recebe- 
ria mouro  nem  gentio  que  fc  foíTc  fazer 
Criftão  fem  licença  do  capitão  da  cida- 
de, nem  tão  pouco  na  cidade  fe  recebe- 
ria Português  nem  eferauo  Criflão  que 
fe  foíTc  fazer  mouro  fem  confentim^ro. 
do capitáoda fortaleza, & os  eferauos 
'quefugifTemdehúa  parte  para  a outra 
íetornaffem  a entregar  a Ícils  fenofes. 
Que  os  omiziadosque  fcacolhcífemco 
metendo  algum  crimcdepropofito,ou 
deucndodinheyroáalgúas  pcífoas,  fe 
tornaffem  a entregar  dc  parte  aparte. 
Que  nem  o gouernador,  nem  o capitão 
da  fortaleza  terão  poder  algum  dc  juíli 
ça  na  gente  da  cidade  nem  nos  cftran- 
gcyros,&  fcos  Portuguefes  quiferera 
dc  mandar  algQsdcílcs  fera  anteocapt 
tão  da  cidade, & fcalgús  dcílcs  quife- 
rem  de  mandar  Portuguefes  fera  tambS 
ante  o capitão  da  fortaleza.  Que  rodas 
as  fazendas  dos  Portuguefes  que  trata- 
rem em  Dio  & nos  portos  de  Cambaya, 
pagarão  direytos  a elRey  nas  fuas  alfan 
degas,damaneyra  que  as  pagarem  os 
^outros  mercadores.  Ecom  ifto  outros 
algús  pontos  importantes  & de  fuftan- 


cia,quc  o gouc  rnador  mandou  ào  rege- 
. dorparaqticos  viflc,&cmendafle  ncl- 
lesoquc  lhebem  pareccflc,  conforme 
ao  feruiço  &^»oft  a^lelRey , porque  clle 
iíTo  fò  queria.  O regedor  deboa  vonta- 
de engentara  rodas  cilas  condições, fe 
fe  atreuera  ao  dizer  a elRcy,  mas  como 
o via  andar  tão  metido  cos  noífoe , que 
fó  por  fua  vontade  fem  parecer  nem  cõ 
felho  de  outrem  itAndara  chamar  o go* 
ucrnador,&  lhe  dera  afortalcza,&  fazia 
tantas  ventages,  por  lhe  parecer  que 
fô  nos  Portuguefes  tinha  o remédio  de 

fua  faluação,  não  fez  mais  que  ajontat 
a cilas  condições  algús  pontos  que  lhe 
pareceo  que  fer  ião  ha  vontade  dei  R ey* 
& as  tornou  a mandar  at>  gouernador 
quelhas  mandaffc,  p que  elle  fez  pof 
Diogode  mizquita,  & elRcy  as  come- 
teo  aò  regedorque  cftaua  prefente  que 
asviíTe,  & entendendo  dclle  que  ja  e 
gouernador  lhe  tinha  dado  vifla  delias* 
&qucnellas  emendara  o que  lhe  pare- 
ceraque  cumpria  a feu  feruiço,  as  ontre 
por  boas,  & dclle  concerto  fe  pafTarão 
efcritosdepaiteaparte  em  Português 
& na  lingoada  terra  afsinados  & ftjla* 
dos  por  «1 R cy  & pollo  gouernador.  En 
tre  tanto  fc  daua  grande prcffa  na  obro, 
porque  elRcy  eílimulaua  grandemente 
o gouernador  que  lhe  dcííe  fim,  & para 
‘Iffo  lhe  daua  de  fua  parte  todo  o' ania* 
mento  que  podia,  & como  cada  dia  cbfc 
gauão,  a Dio  nauios  carregados  de  gcfi 
te,  munições,  & coufas  neccíTarias  paru 
aobra,meteoo  gouernador  no  traba» 
lho  os  Portuguefes  que  erão  coa  troce* 
tos  dc  que  fc  não  efeufarão  os  fidalgos, 
nem  os  mefmos  capitãe  s,  não  fem  gran 
de  eípanto  do  Badur,  & dc  todos  o* 
feus,  mas  de  que  d auão  muytos  Jouuo- 
res  aos  rio  ITos,  com  q ue  crecendo  o nu- 
mero dos  trabalhadores  a mais  dc  mil 
pefibas,  creceo  também  tanro  a obra 
que  cm  poucos  dias  fe  leuanrarão 
groíTós  muros,  com  fortes  tones  & cu- 

bcllos,&  tudoomaisques  defp«í?çã0 

dohiga? 


DEL  FlEY  DO 

30  legar  rêqneria  para  fe  fazer  hum  edi 
ficioaíTaz  forte  & defenfauel,  & porf} 
todo  aagoaque  fe  achou  em  poços  que 
fe  abriiáo,  foy  falobra,  mádoü  o goucr 
nador  fazer  algüasfiftcrnas,  ordenadas 
de  maneyraque  todas  fe  fechauáo  com 
chaucs,  de  que  húa  foy  tãocapafeque 
recolhia  cinco  mil  pipas  de  agoa.  A efta 
obrafeachaua  clftey  preícntc  algfiasl 
vezes  por  feu  pafíatempo,  onde  man- 
daua  trazer  muy  tas  fruytas  & coníeruas 
deque  comiãoosque  trabalhauáo,  & 
aosPortugucfcsquclheeahião  emgra 
ça,  fazia  mercesdc  dinhtfyro:  & nu  dia 
que  para  ellc  hera  dc  ferta,  mandou  ao 
gouernador  cinco  mil  pardaos  douro, & 
dousmila  Mirtim  Afonfo,  & auendo 
vinte  diasque  o goucrnadorcftaua  nef- 
te  trabalho , lhe  chegou  húa  fuíh  de 
Goacomnouas  dc  ferem  chegadas  as 
naosdo  reyno.  Aid.  dias  do  mes  de 
Abril  derteanno dc  r t 3 y.cftandocl- 
Rey  noffo  fenhor  cm  Guora  pario  a 
Rainha  nolTa  fenhora  hum  filho,  a que 
foy  porto  nome  dom  Dinis,  foy  bauti- 
zadoa  tres  diasde  Mayo  feguinte  pollo  • 
cardeal  dom  Afonfo  feu  tio,  lcuòuo 
Ifantehapia  o duque  dc  Bragança,  o 
marques  dc  Ferrcyralcuou  o faley  to,  o 
conde  do  Vimiofo  o çirio  & ao  ferta,  o 
conde  de  Portalegre,  obollo,  forãocõ . 
padres  os  Ifantesdoro  Lnis&  dom  An- 
rique&óduque  de  Bragança,  a quem 
por  todas  as  rezóes  era  dcuido  fer  igoa;  ' 
ladocomoslfantcs.  •" 

* • 

CAprrvLo.  vi* 

Dom  EFteuão  da  gama  capi- 
tão de  Aíalaca  vay  com  ar- 
mada contra  o ^Key  deVgen 
tana,  tem  com  ellc  húa  braua 
peleja  & o fucefío  delia.  Ai* 
d*  Anrtcyue  xnendez»  de  vaf- 
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concèllos  em  bam  nauio  a V * 
tane  em  bufe  a de  Fraucifco 
de  barros  de  payua,  petejão 
ambos  com  bUa  armada  de 
íaos  coffayros  f$o  cj  focede. 

SREY*DB  VGEH- 
. gana,  ficou  foberbo  & 
tâo  oufano  dcfpois  da 
peleja  queas  fuas  furtas 
riucráo  com  a armada  de 
Malaca  cmqucmatarão 
dom  Paulo  da  gama,  que  mandou  muy» 
tas4ancharasbem  cõcerradas  ao  cftrcy-' 
tó  deCincápuraa  tomar  os  juncos  de 
mantimentos  que  hiáo  para  Malaca, cõ 
que  apuferão  em  grande  falta  dellcs,o 
qucelRey  fazia  confiado  ha  fua  cidade 
Vgcntanãfdeque  fe  chamara  Rcy  def- 
pois  que  fora  dertruida  a de Binrão  poe 
Pcromazcarenhas)  por  fer  grande, & 
cílaT  metida  fc"tclegoas  por  hum  rio  dE 
tro,que  ellc  tinha  atrauefiado  cô  muy- 
tas  cftacadasjír fortificado  com  cftant- 
cias  dc  artilharia  nos  lugares  em  que  po 
diáo  fazer  mayor  re  íiftcncia  a quem  qui 
fcfíe  entrar  por  ellc.  Dom  Eftcuâoda 
gama  capitão  da  fortaleza,  afsy  por  acu 
. dira  cila  falta  dc*mantimcntos,  & aba- 
tera foberba da quellc inimigo,  come 
principalmcntcpor  vingar  a morte  de : 
feu  irmão  dom  Paulo,dc  oue  não  podia 
perder  a dor  Stamagoa,  det-riminou  ir 
dcftruir  efta  cidade  dc  Vgcntana , para 
oqucfezprefícs  húa  armada  dc  vinte 
vellas  cm  que  auiaduaá  furtas  húa  gran- 
de em  quie  hia  o mcfmo  dom  Eíleuáo,8í 
outra  dc^hiaporcapitáo  Manoel  daga 
tna,fetelancharas  grahdcs,dequecrãd 
capitães, dom  Francifcqdelima,  Simáo 
fodre,  Antonio  dabrcu,dom  Criflouão 
da  gama  irmão  de  dom  Efteuão,  Anriq 
mendez  de  vafconcellos.  Pero  barri-» 
ga,  Sc  Antonio  grandiO|hfia  carauclla 
redonda  & por  capitão  Pcrt»  fcrnati- 
* . dez  ta 
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dct  rapofo,  húa  naucra  com  capiráo 
Diogobotelho  , & todas  as  mais  cráo 
manchuas & balloés, embarcou  a quy 
coatroccntos  homés  Portuguefes  bõs 
Toldados, & com  boas  armas,  com  feus 
cfcrauosCriftáosdaterra,que  por  to- 
dospaflauão deoito  centos  homés  de 
peleja,  afora  os  rpmeyros.  Com  cfta  ar- 
mada chegou  dom  Eftcuão  ao  rio  de 
Vgentana,  por  onde  com  as  marés  en- 
trou treslcgoas,&  por  achar  hum  paf- 
fo  tão  baixo  que  a naucta  não  podia  paf 
farpor  cllea  fez  aly  amarrar  de  maney- 
ra  com  a proa  para  a entrada  do  rio,  que 
fe  não  viraíTccom  a corrente,  &con- 
ccrcandoa  com  coatro  peças  groflas 
* . por  baixo, coatro  falcoés  por  cima, & 
dez  berços,  oito  bombardeyros,  & trin 
ta  homés  cfpingaideyros  alem  4ps  que 
tinha,  que  cos  marinheyfos  chcgauão 
aferenta  que  podiáo  pelejar  , paflbu  a 
diante  ate  dar  cm  húa  pouoação  de  que 
fogiotodaa gente, masainda  alcança- 

• rãohum  homem  de  que  fouberão  que 
dafy  por  diante  era  o rio  largo  hum  ti- 
ro de  pedra  fomente,  & comfão  altos 
aruorcdosdehúa  parte&daoutra,quc 
lhe  não  enttaua  o foi  fenão  das  dez  o- 
ras  por  dianrc,&quemcyalcgoa  antes 
da  cidade  fazia  a terra  hum  cotoúello 
dentro  no  rio,  com  hum  oitcyro  alto, 
em  que  cftaua  húacftacadacom  húaef- 
tancia  de  artilharia  que  defcpdia  o rio, 
que  era  aly  como  hum  efteyro,  dom  Ef- 

. teuáo  com  tudo  não  fe  cõfiando  muy  to 
do  que  dizia  aquclle  homem,  mandou 
Pero  barriga,  & Iorfc  dàluarenga  em 
baloéspollo  rio,  a ver  o que  achauão,. 
trouxeráo  recado  de  fer  verdade  tudo 
o que  o homem  diflcra5  & que  decima 
do  outeyro  que  cftaua  fobre  o rio  os 

• podiáo  matara  todos  com  pedras &frc 
chas,  & que  tinhdoos  mouros  aruores 
cortadas  para  deixarem  cais  fobre  6 
rio,  dçtriminando  com  tudo  os  noftbs 
de  paíTar  a diante  , fizeraS  nas  fuftas 
St  Iandura-s  coá  tab oado  que  achàraõ 


no  lugar,  arrombadas  para  fé  cmp3r£  j 1 
rem  das  frechas,  & bailcus  para  debai- 
xo dellcs  tirarem  os  cfping3rdcyros. 
Daquy  mandou  dom  Eftetião  Pero  bar-  j 1 
riga,&  Antoniomoufinho  em  baloés,  j ' 
que  com  feífenra  efpingardeyros  fof- 
femporterrahavifta  da  fortaleza, dar  V 

na  gente  que  cftaua  no  outcyro,d(clle  I1 

paflou  a diante  corefto  da  armada  ,qué  1 
em  chegando  h?  viftados  inimigos,  def. 
pararão  nclla  muy  ta  artilharia , a queos 
nofíos  fazendo  o mefino, chegarão coq 
muyta  prefteza  a abalroara  rranqocy- 
racômrcceyodos  tiros, cm  que  aeba- 
rãograndcrcfiftencia, porem  tantoque 
Pero  barriga  & Antoniomoufinho  de- 
ráo  húa  çurriada  de  cfpingardaria  nas 
coftas  dos  que  eftauão  no  outeyro  jcon 
que  os  fízerão  por  cm  fugida,'os  Guepe 
lejauáo  na  tranqueyra  fe  retirarão  tam- 
bém fugindo  ,&  hOs&outrosforãotrt 
ha  fortaleza  onde  clRey  cftaua  aíTazef 
pantado  do  grande  atrcuimétocõque 
os  noííos  cometerão  a fuagcnte,&  não 

feaucndo  aly  por  feguro,  fe  paflbu  coní 
. todososdcfuacafapara  hfia  pouoacá® 
hfialcgoa  polia  terra  dêtro.  Neftaforta 
leza  cftaua  Laquexemena  (de  que  muy- 
tas  vezés  aquy  renho  feito  menção) 
com  feis  mil  homés  frcchcyros&cfpiiv 
.gardcyros, que  atinha  emparada  coas 
tranqucyras bem  fortes,  & bem  proui- 
das  de  artilharia,  & no  rio  tinha  poft* 

‘ húaeftacada  de  duas  braças  de  largo» 
doduas  faces  feita  de  groflbs  paos,  en- 
tulhada com  muyta  pedra  & madcyra, 
em  que  auia  b.úa  entrada  como  porta 
‘por onde entrauio  as  fuas  armadas, & 
fobre cllade  húa  parte  & doutra  muy- 
ta gente  que  adefendra.  Dom  Eftcuão 
feguio  pollo  rio  acima  com  as  embarca- 
çoéstodasafio,porfef  muy  to  cftrcy- 
to,  Stpodia  ir  fem  perigo  das  frechas 
do  mato , porque  dambãs  as  partes  do 
rio.era  tudo  vafa  & terra  alagadiça, 
com  que  os  mouros  não  .podiáo  che- 
gar a tiro, ócdcfta  mancyra  caminhou 
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í »ê  chegar  a raeya  legoa  da  fortaleza  on 

de  detrás  de  hum  cotouclloque  o rio 
aly  fazia, os  noífos  dcfcanfarão  & dor- 

. miráo  feguros , porque  na  rerrt  etn 
<ima  do  cotouello  cftauáo  em  vigia 
Pero  barriga,  Duarte  mendez  de  vafcô 
çcllos,  de  Antonio rangel  com  fetenta 
efpingardcyVos,  bnde  não  foráo  come* 
tidos  dos  Inimigos  por  lho  nãò  confen- 
tir  Laqucxemcna,rcccofodclhe  acon 
tecer  algum  defaftrc,  com  que  os  feus 
cntrafTcra  cm  mayor  medo  do  q tinhâo. 
Aquy  fccõccrtou  a carauclladc  mancy 
ta  q ficaíTc  cm  parada  dos  pilòuros  dos 
inimigos, porque  hà  fombra  delia  auiaõ 
dc ir  os  nauios  pequenos,  mas  porque 
po  rio  não  auia  v.cnto,  & a corrente  dc 
• . agoacra  tamanha  nuc.lcuafia  trasfya 

* caraucllaatraucTTada,  fc  ordenou  que 
Luis  dc  braga  por  húa  banda  do  rio,  & 

* Pero  ramirez  polia  outra  em  balões  fof-  ■ 

* * Tem  atar  caíos  delia  hàs  aruores , por 
. onde  fc  pudelTc  alar, que  feria  quando 

* amarècomcÇaíTc  a vazar,parair  direita: 
& fendo  os  cabos  a tadosaqudla  noite 

com  muy  to  trabalho  & perigo  dos  que 
. 'os  atarão,  polias  ttfuy tas  frechas  & ef* 
pingardadas  q os  mouros  lhe  tirauão, 
atinádoaolugarondeos  fentião,  logo 
polia  menhana  acarauclla  fc  foy  aluído 

* por  cllcs,  ate  que  fendo  vida. das  tran- 
queyras  fc  defparou  dc  parte  a parte 
grande cantidadc  dc  artilharia,  dc  que 
afumaçafoy  tão  cfpcíTa,  q metida  por 
antre  asaruores  fez  o dia  tão  efeuro  co 
mo  a mcfma  noite,  com  que  acarauclla 
/calou  com  muy  ta  prcfta,&  a armada 
j^emdu  com  tinta  força,  que  acabando 
<Ie  paíTar  afutnaça,  todos  cftàuão  détro 

* a portada  cftacada,  onde  os  tiros  da 
^arauellaquc  ficarão  dclongò  da  tran- 
xjueyra,  à arrafaráo  dc  todo,  com  que  a 
entrada  ficou  ftáca  a pcíardos  mouros 

que  trabalharão  polia  defçnder,dequc 
-rnuytoscomacfpingardaria  da  armada 
/ que  também  nifto  ajudou  muyto  ) fica 
jão  mortos  & ferido?,  de  não  podendo 
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a carauella  paííar  daquv  para  diante,' 
porque  de  dentro  da  porta  tinhâo  os 
mouros  alagado  hum  junco,  mandpu  1 

domEftcuáoFrancifcobocarro&  Ma* 
nocl  da  gama,  que  por  antre  as  atuores 
dc  maneyra  que  não  forão  vidos,  foráo 
efpiar  hum  comoro  que  fazia  aterra,  ' 
donde  defeobriráo  toda  afortalcza,  de 
corccadoquelhe  trouxerão , mando» 
aquclla  noite  leuar  acima  ao  comoro 
humcamello*&coatro  falcões  pedrey* 
ros  cncarrctados , St  cem.  homés  cont 
cllcs,  doade'em  amanhecendo  corne- 
arão atirar  ha  fortaleza,  a que  fazião  * 
tanto danoque ninguém oufaua  de  a* 
parecer  nella,  & os  noflbs  aly,  polia 
difpofiçãodolugar,  cftauáo  bem  íeg&* 
ros.  Neftc  combate  fc  paííaiáo  tan*  . Ir- 
tos  dias  que  agente  começou  a adoe* 
ccr,por  fer  aterra  doentia,  & faltarlhe 
apo!uora,& osmantimcntoSjCom  qutí 
aigúsdc  eufadados  acõfclhauãoadom 
Eítcuâo  que  fe  tornafíe  antesque  a fal- 
ta folíe  mayor,  porem  cllc  com  outros 
crãode  coptrario  parecer,  & auendo 
antre  cllcs  algüs  debates  fem  fc  tomai 
rcíoluçao,  foccdco  que  ncfte  dia. che- 
gou ha  cidade  Tuão  mafamede  capitão 
da  armada  dclRey  que  andaua  então 
còm  cila  no  mar,  & cllc  mandara  virafol 
corrcllo,  o qual  rcçeando  de  entra»  no 
rio  deixara  a armada  cm  outra  parte,' de 
fe  viera  por  terra  comagcntc  meter  na- 
cidade,  onde  por  fe  moftrar  mais  esfor- 
çado que  os  outrosjfc  foy  logo  com  mií 
homés  cometer  os  noftbs,  por  parte  <| 
ocamcllo&  fajcõeslhenáòpodiáo  fa- 
*er nojo, que dcfpois  delhe  darem hõa 
çurriadade  arcabuzai  ia  fc  meterão  cã 
elleshaslançadascom  tanta furia,quà 
começarão  logo  a moftrar  fraqueza , dá 
ouulndoíTe  na  armada  as  gritas  &âre* 
uolta  dapeleja, mandou  dom  Èftcuão 
áarfogoha  artilharia : & fair  em  terra 
dom  Criftouão  feu  irmão  com  cem  ho* 
mésde  refrefcojcomque  osmourosvfi 

doíTe  cometidos  por  ambas  as  partes 

ícpufc; 


TERCEIRA  PARTE  DA  CRÔNICA* 


fc  pufcrão  cm  fugida  para  a fortaleza, 
deixando  no  campo  muytos  mortos  & 
feridos,  fem  perigar  ninhü  dos  noflbs, 
& por  fobreutr  anoite  não  confentio 
dom  Eíteuão  que  lhe  feguiflem  o alcan- 
ço. Laquexemena  vendo  o desbarato 
deTucãomafamcde,&omalquc  osti 


que teucalgúa detença,  fe  rccolheo  i< 
Malaca  com  cinco  mortos  defrechaa 
perdidas, & muytos  feridos, nqas  com 
níuytás  fedas,  & contentamento  de  ro- 
da agente  polia  deitruiçáo  da  quclle  ini 
migo  que  tanto  mal  lhe  fazia,  & como 
dom  Eíteuão  cm  nada  era  defcuidadoj 


fosfjziáo  ha  fortaleza , foy  com  muy  logo  cm  phegando  mandou  Anrique 


ta  prdTa  dar  conta  a clRey  do  que 
paffaua,  & aconfelharlhe  que  náo  efpc- 
raffcaly  mais,  & junto  cíteconfclho ao 
que  ja  tinha  dctriminado,fe  meteo  lo- 
go polia  terra  dentro  co  feu  rrfouro,& 
eom  as  fuas  molheres:  & agéte  q citam 


mendez  de  vafconccllos  cm  hum  nauio 
a Patane  cm  bufea  de  Frácifco  de  bair- 
ros depayua,& dos outrosc)  la  c/labâo 
com  cllfc,&  para  mandar  da  hy  hfl  juncò 
ha  China,a  ver  fc  queria  ter  com  nofeo 
a paz  & comercio  que  antes  tiueca.Che 


na  fortaleza  vendo  fair  dclIaLaquexe-  gando  Anrique  mendez  ao  porto  de  Pa 

tnena,  fugio  também  toda  de  noite,&  tàne,dcfpoisdcdsrauíamentoao  juo- 
.adeixoudcfpejada  tão  caladamente  q co  para  a China,  & a outro  em  q vicifc 
os  noíToso  náo  fentirão  íenão  defpois  Frãncifcodebairroscos outros  Portui. 

de  fer  roenham,  que  náo  virão  aparecer  guefes,  citando  para  fe  tornar  a Malaca 

ninguém  nella,  Pero  barriga  defejofo  tcuenouasdchüa  armada  de’Iaos  cof- 
defaber  oqueaquilloera,  fe  méteode  fayrosqucandauapoHomarbasprefas, 
tras  de  húa  mouta  pcr;o  da  fortaleza,*  de  que  o capitão  mor  fe  dftmauaFracs ' 

náoíintindo  nella  rebuliço  mandou  la  ria,  que  trazia  vinte  calaluzcs  « rand  es- 
hum  eferauo  feu, que  chegando  táo^er  tnuy  to  ligeirosde  vclla  & rtmo,cô  duas* 

to  quea  viodefpejada,  bradpu  a feu  fe-  ordesdcrcmos.hfis  de  mão&outros*o 
nhor,  q logo  fc  foy  meter  dentro  nella,  mo  dc  füíta,  com  que  fem  virar  corrilo 

onde  acudirão  também  os  outros  que  tanro  para  tras  comò  para  diante, & a . 
e(tauãonocomoro,dcque  fendo  auifa  ' foraosrcmeyrostrazião  muy  tá  gente 
do  dom  Eíteuão  fc  foy  também  lacoid  dc  guerra,  & muy  ta  artilharia#*  attífi- 

toda  a gente , dando  muy  tas  graças  a cio&de  fogo:  & cites  forão  de  mandar  o 


noífo  fcnhotpor  aquclla  tamanha  mer- 
ce,  & porq  os  noiTos  aquy  não  acharão 
quefaquear,  porque  tudo  era  lcuadoj 
pufcrão  fogo  ha  fortaleza,  com  que  fi- 
cou de  todo  pofla  por  terra, então  man- 
dou dom  Eíteuão  algüs  nauíos  pollo  rio 


porto  db  Patane,  dc  que  fendo  os  noí- 
fosauifadosfefizcrãohavciia  cos  t ra- 
quetes & tnezenas,  & agéte  toda  pre& 
tcsjtnaspor  que  Francifco  de  bairros 
náo  tinha  tpda  a fua  gente  dentro  no 
junco,  furgio  perto  dá  terra  cfperando 


acima  mais  dc  húa  legoa.,  em  que  náo  a porella,*  Anrique  mendez  fe-Çezna 

parecco  gente,  Sc  a terra  era  alagadiça,  voltado  mar  para  defeubrir  a armada 

masacharáo  muyras  m*nchuas,*  cala-  dos  inimigos,  que  vindo  ja  poftos  era 
luzes,  de  que  fcrccolhetáo^osnouos,*  ordem  para  pelejar,  auendo  vifta  dos 

todos  os  quepodião  feruir*,*  os  outros  noflbs  fe  forão  oito  ao  junco,  & doze 

forão  queimados,  & tudo  o q auia  pof  ao' nauio,  cites  porque  ovento  era  cal» 

aly  derredor  ficou  também  queimado  mâfc chegarão aabalrroallo com  muv- 
& dcftruido,com  quedom  Eíteuâo  fain  to  esforço,  ccrcandoo  por  todas  as  pat 

dofle-do  rio  trabalhofamentc , porque  tes,  porem  acharão' no  nauio  tal  refina. 


porem  acharãono  nauio  tal  refifta- 
Ihe  foy  forçado  ir  has  toas  côtra  maVè,  ciacô  a artilharia,  efpinoardas , panel- 
por  fer  grande  a corrente  dç  agoa , cm  las  de  poluora,  & grandes  peâras  q lhe 

deitauão 
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deltauão das g.iucas com  qucreccbiáo 
«mayor  dano,  que  defpoisdc  durar  a- 
pclcja  hum  grande  efpaçe,  fc  afa  (laráo 
osmouros  com  perda  dc  muyta  gente» 
& calaluzes  efpadaçados,  ficando  tam- 
bem  no  nauio  tres  Portugucfcs  & dous 
eferauos  mortos,  & muytos  feridos, dc 
caido  Anrique  mendez  fem  a cordo  de 
bQa  frecha  dc  peçonha  q o tomou  polia 
barba,  de  que  não  cornou  emfy  fenáo 
dcfpois  de  ferem  os  inimigos  afaftados, 
polios  remédios  com  que  lhe  acudirão, 
porem  tratando  então  do  rcnayro  dos 
outros  feridos,  fem  fazer  cafo  do  mal  q 
tinha,  fc  tornou  afazer  preftes, cuidan- 
do que osinimigoso  tornariáó a come 
ter.  Franciíco  debairros  com  fos  deza* 
feis  Portugucfcs  que  tinha  comfígo,& 
algQs  eferauos  valentes  homes,  & a gc- 
te  do  junco  fedefendeo  de  tal  maneyra 
dos  oito  calaluzes  com  a artilharia  & ar 
tificiosdefogo,qnefcm  oufarem  de  o 
abalroar  fcafaftaráodelle,&  de  longe 
lhe  tirauão  muyta  artilharia,  & frechas 
de  peçonha,  com  que  agéce  não  ou  faua 
deaparecer,&  começando  então  arc- 
frefearovento,  Anrique  mendez  deu 
todas  as  vellas  para  ir  focorrer  o junco, 
onde  entrando  hum  tiro  dos  inimigos, 
& dando  núajarradepoluora,fe  acen* 
deo  de  maneyra  que  queimou  tres  ho. 
mcs,dc que  Francifco  debairros  ouue 
também  fua  parte:  os  mouros  vfndoo 
grande  fogo  & fumo,  dando  grandes 
griras  remeterão  ao  junco  para  o abai. 
roarem,cercandoo  por  todas  as  partes, 
& pondo  nelle  efeadas  que  traziáo  para 
íbbircm  aos  nauios altos,  & com  quãto 
do  junco  fc  lhe  fazia  bem  grande  rcfiP- 
tencia,aproueitaralhe  pouco  fc  o nauio 
nio  chegara  a clle,  que  com  a artilharia 
toeteo  no  fundo  tres  calaluzes,  & defpe 
«Laçou  outros  de  que  agente  ficou  toda 
poIlo  mar,  & dos  que  eftauáo  por  popa 
do  junco  alcançou  dous,  em  hum  dos 
quais  vinha  o capitão  mor,  q fe  faluou 
atoado  cm  outro, & fc  foy  logo  para 


terra,  o que  cambem  fizetão  toáos  os 
outros,&  o nauio  tras  clles  tirandolhe 
muytasbóbardadas,  ate  que  mais  não 
pode,  &fe  tornou  afurgir  poi  popa  do 
junco, onde  os  mouros  mais  não  torna- 
rão, & porque  cm  quanto  o junco  pele- 
jou lhe  fugirão  para  terra  todos  os  ma- 
xinheyros,  lhe  foy  foiçado  totnarfe  ao 
porto,  & o nauio  com  clle,  onde  efiiuc- 
rãoate  tomarcmagcnte,&omais  que 
lhes  era  ncccííaiio,  & totnandoíTe  na 
volta  dc  Malaca  acharão  no  caminho 
outra  armadadccoífayros  Iaos,  dc  que 
não  forão  cometidos  por  leuarem  muy- 
to  vento,  com  que  chegarão  a Malaca 
cmpaz&cmfaluo. 

CAPITVLO.  VII. 

y Hum  gentio  fe  vem  a Aialu- 
co  fazer  Qriílão  cõ  toda  hua 
cidade  de  que  tem  o gçuerno , 
(foque  fobre  ifíofaz  <1  rijfão 
detaide  capitão  da  fortale- 
za, chega  a cila  hum  ca/aluz» 

. com  mercadores  fclebes,(f 
muy  tas  mercadorias , que  fad 
roubados  polios  Portuguefes. 
O capitão  prende  o %ey  Ta- 
rija,  com  fua  mãy  (f  os  rege- 
dores, o modo  com  que  o f«z, 
(f  a retiào  porque,  (ff az,  ou 
troT^ey  de  ‘Ternate,faz,gue 
rtaao  Rey  de  R ac hão  no  ff  o 
amigo,  (Soem  que  para. 

ESPG1S  Q:V  E 
Ttiftão  detaide  capitão 
de  Maluco  acabou  dc  af- 
fentar  as  coufas  da  forta 
íczana  forma  que  atras 
Kk  fica 
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fica  dico,cntcndco  logo  cm  aconccrtar 
por  muy  tas  partes  cm  que  cftaua  danifi- 
cada, cm  que  mandou  fazer  de  pedra  St 
cal  a igreja,  que  tinha  as  paredes  betu- 
mada, por  dentro, & eftando  neíla  ocu- 
pação lhechegou  recado  do  gouerna- 
dordchúacidadedaquclla ilha  chama- 
da o Morróo  que  era  gentio,quc  fc  fa- 
tia Criftão  com  tanto  que  odcfendeíTç 
dosmourosqohiáoaucxar&rouballo, 
a que  elle  não  podia  refiftir  por  falta  de 
poder  & forças,  de  que  T riftáo  detaide 
fcmaftroumuyco  contente,  por  fazer 
aquellc  grande  fcniiço  a nofib  fenhor, 
&lhc  rcfpondcoc.om  muy  to  boas  pa- 
]juns,concedendolhetudo  o que  lhe 
pedia, com  que  o regedor  fe  foy  logo 
ha  fortaleza,  & fendo  bautizado  com 
muyrosdcPaacafijlhc  foy  poftonomc 
dotnloã.)  dcmamoya,  porque  cíle  no- 
me Mim  jy.t  eraoqueclletinhaemgê- 
tio*.  St  veftido  ha  Portuguefa  de  bôs 
vertidos,  fc  tornou  para  a fua  cidade, a 
companhadodchumfacerdotc  chama 
do  Ioâo  díaz,  para  bautizar  o pouo  del- 
ia, que  por  fer  grande,  St  cftc  fò  Sacer- 
dote não  poder  fuprir  a tudo,  lhe  man- 
dou ocapitâo  dcfpois  outro  chamado 
Francifco  aluarez,  os  quais  Bzcráo  tan- 
to fruitonaqucllacidadc, que  fe  desfi- 
zeráo  as  caías  dos  feus  pagodes,  & fc  fi- 
zeráo  duas  igrejas,  em  q fe  celcbrauão 
os  officios  diuinos:  St  ajudada  do  fauor 
do  Ceo aboa  diligencia dcílesdous  Sa- 
cerdotes,todos  aquelles  gentios  fe  fize 
iãoCrirtâos,porondeTrirtão  detaide 
mandou  U doze  Portuguefes,  fjcftauão 
das  portas  adentro  çotregedor,  comij 
ficou  feguro  dos  mouros , fir  daly  por 
diárcosaucxoumaisdoque  ate  entáo 
fora  auexado  dcllcs.  Nefte  mefmo  tem- 
po chegou  a Ternatc  hum  calaluz  com 
húa  gente  bráca  a que  chamão  Çclcbes', 
que  como  mercadorescurtumauão  a vir 
alycomouro,cafcade  tartaruga,  cera 
branca,  & outras  mercadorias  qdauão 
atroco  de  roupa  dalndía:  tanto  quccf- 


tes  homes  derSo  mortra  do  ourbqtfè 
traziáo  para  fazer  feu  trato,  que  vinha 
feito  embarras  & cm  manilhas,  logo  a 
qucllamefma  noire  crtando  ellcs  dor- 
mindo no  feu  calaluz,  fc  foráoa  cllcs 
algús  Portuguefes  num  esquife,  & com 
panellas  dc  poluora  os  fizerâo  lançar  ao 
mar,  & tomando  quanto  acharão  oleu* 
rãoao  capitão,  que  recolhco  tudo  de 
mancyra  que  fe  veyo  ater  por  cerro qae 
fora  feito  por  feu  mãdado,  fem  aprouci 
tarem  aos  pobres  roubados  quantas 
queixas  & exclamações  fobre  iííb  fize- 
Tão,  dc  que  receberão  tamanho  efean- 
dalo  os  grandes  do  rcyno,  & o pouo  ro- 
do, que  fe  veyo  aleuantarhom  rumor  $ 
oRcyTarija,fuamãy,oregcdor  Pate- 
carange,  & Rabagao  juíliça  mor  feque- 
reriâo  aleuantar, matar  o capitão,  & to- 
marafortaleza,que  vindolhe  ter  haso- 
rclhas,  & tomando  diflb  não  pequent 
fofpeita,detriminou,  porconfclho  de 
algús  amigos  feus  dc  que  fe  fiaua,aqoe 
deu  cm  fegredo  conta  do  negocio,  de 
prender  clRcy  St  os  regedores, parao 
que  ordenou  que  dous  hotr.es  finginfi> 
fem  ter  palauras  hum  com  outro  com  f| 
vicíTem  a ter  brigas,  & fendo  prefospot 
feu  mandado  fofTem  pedir  a elRey  que 
foíTc  falar  por  cllcs  ao  capitão,  que  ef- 
taua  certo  fazcllo  logo,  & entrando  pa 
ra  íffo  na  fortaleza, o capitão  o prf  deria 
com  tfcdos  os  que  fofTem  com  elle.  A 
brTgafe  ordenou, a que  acudindo  oca- 
picão,  & a pos  elle  o feitor,  dc  que  cam- 
bem fc  di(Te  que  era  hum  dos  da  conful 
ta,  prendeo  tres  dos  que  achou  brigan- 
do, coro  que  logo  algús  Portuguefes  fe 
foráo  a elRey  que  foíTe  pidir  ao  capitão 
que  os  foltaffe,oqueellefezdcboavô 
tade, porque  defejauade  crtar  bem  cò 
nofeo,  & fc  foy  acompaahado  do  rege- 
dor, & do  juíliça  mor  (que  tem  alypor 
curtume  acompanharem  fempre  apeffoa 
real ) ao  fobrado  mais  alto  da  fortaleza, 
onde  o capitão  cftaua  com  gente  pref- 
tes  para  o que  detremioaua,  que  os 
• reccbco 
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ftcebeo  3 todos  com  muy ta  fcfta , & fe 
aírentarãoalgúsPortagucfcs  antreme- 
tidos  por  clles,  tratando  então  clRey 
da  foltura,  dos  prefos,  o capitão  os  man 
dou  aly  vir  foltos , queixandoíTe  com 
clledcfcabalardcfuacafa  para  aquilo 
fomente,  para  que  bailara  qualquer 
recado  fcu  ,-mas  que  pois  ja  aJy  cfta- 
ua  cos  regedores  , cumpria  muyto 
• tratarem  todos  hum  negocio  dc  muy- 
ta  importância, porem  que  não  podia 
fer  fem  a Rainha  eftar  prcfcntc,que  por 
mandado  dei  Rey,veyo  logo,  com  coa- 
tromolhercs comfigo,&  fentadaapac 
delRcy  lhe  diífe  o capitão  que  bem  fa- 
biáo  que  clRey  dc  Portugal  era  fenhor 
das  terrasde  Maluco,  & que  aquella  for 
taleza  que  aly  tinha  com  tanta  gente 
fua  &;fuftentaua  com  tanto  cufto  de 
fua  fazenda,  & das  vidas  dos  feus  Por- 
tugueíes,era  para  defender  aqucllc  rey 
no  dc  quem  lhe  quiíeffe  fazer  guerra,  & 
pois  clRey  de  Portugal  tantos  gaflos 
fazia  por  fuftentar  os  Reis  de  Ternate 
no  fcu  rey  nOjOsquc  lhe  não  foílem  bõs 
amigos  nãoerarezão  que  foífem  Reis, 
que  por  i(To  fora  deitado'  do  reyno  o 
Rey  Viaco  , que  nunca  mais  tornaria 
a clle,&  que  agora  tinha  fabido  que  cl- 
les todos  os  que  eftauão  prefentes , ti- 
nháo  ordenada  húa  traição  para  fe  le- 
uantarcm,&omatarcmacllc  & toma- 
rem i fortalcz3,pollo  qual  alyauião  de 
eílar  ate  tirar  húa  dcuafla  dellcs,&os 
tnindar  prefos  ao  gouernador : clRey 
&os  feus  como  eftauão  innocentes  fi- 
ncarão muyto  feguros  fem  auer  nelles 
mouimento  ou  alreraçáo  algúa,a  que 
refpondeo  o regedor  que  fe  ínganaua 
porque  em  ninhurr.  delles  ouuera  nun- 
ca tal  penfamcnto,&a  Rainha  lhe  difl 
fe  qoc  olhafle  o que  fazia,  porque  fe 
i lhe  fízeífc  fera  juftiça,  outro  capitão  vi- 

ria que  lhe  faria  juftiça  dclle , clles  com 
tudo  foraó  prefos  fera  fazerem  aluoro- 
ço,  porque  eftauão  confiados  na  fua  in- 
noccncia,  & vendo  o capitão  a feguran 

ff  ,> 
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çacomque  eftauão  paccceolbe  que  era 
falfaafofpcitaque tomara, porem  não 
oufou  dc  os  foltar,  receando  que  aquel 
lcefcandalofoíTc  ocaíiáo  de  fc  lcuan- 
tarem  , com  que  nunca  eftatia  fegur.o 
delles  nem  os  poderia  ter  por  amigos, 
At  por  fc  tirar  deftc  rrccyo , dctrimmou 
fazer  outro  Rey,  & tirar  o Tarija  , para 
o que  mandou  pollo  feitor  bufear  hum 
filho baftardo do  Rey  paffado,quc  ou- 
uera cm  húa  molherlaoa,  moço  de  do- 
zeannos,  & que  lho  trouxcíTe  muyto 
difsimuUdamentc,  como  que  o trazia 
para  outra  coufa  , o feitor  chegando  a 
cllc  o tomou  polia  mão  para  o leuar 
comfigo dizendo  que  ocapitáo  o cha- 
maua,  poremamáy  cuydando  que  cra 

{>ara  lhe  fazerem  3lgum  mal  o não  quis 
argar  dc  fy,  com  que  foy  ncccíTario  to-' 
roarenlho  por  força,  ao  que  cila  fahio 
de  cafa  gritando  polias  ruas  , At  com 
grande aluoroço  do  pouo  foy  corren- 
do has  cafas  delRcy  , onde  Tabcndo 
que  elle  & a Rainha  eftauaõ  na  fortale- 
za, com  dobrados  gritos  começou  a di- 
zer que  ja  clRey  cra  morto,  agora  lhe 
querião  também  matar  fcu  filho, com 
q no  pouo, que  cra  gente  bruta  & beí- 
ti.il,  entrou  tamanho  medo,  que  osho- 
tnés&as  molheres  cos  filhos  has  cof- 
. tas  começarão  a fugir  com  tanto  cftro/i 
do  dc  gritas  At  rcuoltn;  que  cra  coufy 
•cfpantofa  At  mifleraucL  Entrando  o 
moço  na  fortaleza, que  fc  chamaria  ca- 
chil  A eyro , o capitão  o leuantou  por 
Rey  dc  Ternate,  & fez  regedor  do  jcy- 
no  o Camarrao  , que  logo  acudio  ha 
gente  que  fogia  , At  com  feguros  que 
lhes  deu  dc  não  receberem  mal,  afirma- 
dos com  juramentos  ha  fua  vfança  os 
fez  tornar  para  a cidade,  & recolhen- 
do a mãy  do  Rey  nouo  ha  fortaleza  lhe 
deu  nclla  apofento  com  fcu  filho,  com 
todo  o aparato  que  cumpria  ao  cílado 
real, porem  náo  fahia  delia  para  fora. 

O capitão  então,  porque  os  Reis  vizi- 
zinhos  dc  Tidore,Bacháo  At  Geilolo 
Kk  x fenáo 
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fcnão  cfcandalizaflcm  da  prifaó  dò 
UeyTatija,atodos  mondou  embaixa- 
dores darlhcarczáo  porqueo  prende- 
ra, & fizera  Rcy  o Cachil  Aeyro,  &de 
todos tcuc por repofta  que  fizera  muy- 
to  bem,  porque  pois  outros  capitacsde 
Terna  te  fizer  áo  ja  outras  coufas  piores 
que  aquella,1ctn  terem  cafiigo  dc  ni- 
rrliuingouernador  da  índia  menos  o te- 
ria cllc:  &co  deícjo  que  tinha  de  fazer 
feu  proucito,  tomou  por  miniflro  difio 
o Camarrao  , que  co  feu  nouo  goucr- 
nofclhcoffcrcccoalhcfazer  aucr  to- 
do o crauo  que  ouucíTe  na  terra,  & por 
todos  os  lugucs  mandou  lançar  pre- 
goéscom  grauifsimas  penas,  que  nin- 
guém vçndcflccrauo  fenáo  aos  hom€s 
do  capitão,  & tile  mandou  lançar  ou- 
tros pregoês  na  mcfma  forma  aos  Por- 
tu»ucfcs,com  que  cm  todos  ouuc  ta- 
manho efcandallo  -5c  fentimento  j que 
pubricamentcpraguejauáo  difio,  dizen 
do  cada  hum  o que  lhe  vinha  a vontade 
icm  medo  nem  refpcito  algum.  E por- 
que o Rcy  dc  Bichão  não  conTcntio 
qnc  cm  fua  tetra  fc  tomaííe  o cratro  da 
quclla  mancyra,  o capitão  lhe  mandou 
fizer  guerra  por  Antonio  pcrcyra  & 
Iorfe  goterrez,  que  fizerão  faltos  cm  al- 
gas lugares  feus,  & catiuaráo  algúa  gen 
•te,  dc  que  o Rcy  &opouo  ficarão  muy- 
to  e feandalizados,  porque  fe  auiáo  por 
feguros  pofij  paz  que  tinhão  feiro  com 
nofco,&aindaque  o Rcy  com  efieef- 
candallo  fenáo  leuantou  contra  nos,& 
ficou  quieto  cm  fua  terra,  rodauia  o ca- 
pitão mandou  húa  armada  que  o foffe 
dcfttuir,  &-fcm  embargo  dc  o Rcy  man 
dar  fazer  lembrança  aos  capitães  delia 
dc  fercllefieluaíTallo  dclReydcPortu 
gal,&amigoantigo,  & fempre  verda- 
deyro dos  Porruguefes,&  dos  capitães 
pafíjdos,  por  onde  lhe  não  merecia  o 
mal  que  lhe  vinhão  fazer,  cllcs  venci- 
dos maisda  cubiça  das  prefas,  que  dou- 
troninhumrcfpeito,  lhe  fizerão  faltos 
' por  muy tas  partes,  cm  que  os  BachoSs 


por  fuadcfcnraõ  matarão  & firirão  al- 
gúsdos  noílbs,  com  que  ocapitáo  cm 
pcfToa  fe  foy  a lhe  fazer  guerra,  cora 
húagrandcarmadaqueajãtouco  fauot 
dos  Reis  dc  Tctnatc  & dc  Tidorc  : & 
chegando  ha  boca  do  rio  para  ir  pôr  cl- 
lc acima, achou  qnc  os  da  terrao  tinhão 
atraueílado  com  aruores  & madcyros 
muy  to  grofibs,  & fc  meteo  cm  trabalho 
dcòdcípcjar,&  porque  entre  tantòos 
mouros  lhe  tirauáo  muy  tas  frechas,  cõ 
que  lhe  fazião  algum  dano,  mandou 
Diogo  fardinha  capitão  mor  do  mar, 
que  com  algús  efpingardcyros  fez  re- 
tirar os  frcchcyros,  donde  entenden- 
do o Rcy  adetriminação  dos  noíTps,' 
mandou  com  toda  aprefia  grande  can- 
tidadedegafiadores  a cortar  hfia  ttíra 
por  onde  antigamente  fohia  a correr 
aquclle  rio,  que  cm  rendo  euafaõ  para 
ourra  parte  ficou  aly  a armada  em  leco 
metida  na  vafa,  de  que  cfpanrado  o ca- 
pitão, &fabendoacaufa,  mandou  o ca- 
pitãomor  domarraparaaberta  quecra 
feita, o que  vendo  o Rcy  fugio  polia 
terra  dcnrro  com  fius  molheres  & fco 
tifouro,  ficando  a cidade  dc  todo  dcl- 
pejadadegente  & dc  fazenda.  E por- 
que os  noíTos  não  acharão  nclla  coufa 
deptoucyto,  lhe  puferãoo  fogo,  & a- 
brirâo  as  fcpulturas  dos  Rcis,&  icuarão 
aso(Tadas,cuydandoque  por  cilas  lhe 
deflem  algum  rcfgate,quea  grande  cu- 
biça  tudo  tenta  & anada  perdoa.  E ve* 
doo  capitão  que  arerra  era  aly  todaa 
■lagadiça  de  mancyra  que  fc  não  podi* 
andar  por  cila,  fe  tornou  ha  forrslcza* 
& deixou  o capitão  mor  do  mar  &o 
• regedor  fazendo  aguerra,  que  o.  r 
brigou  ao  Rey  a cometer  dc 
nouoconcertoco  capitão, <j 
por  duzentos  bares  de  cra- 
uo que  deu  felhcconcc- 
deo  & fc  fez  paa 

com  clle.  „ , i 
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fCbegao  ha  índia  fete  naos  da 
reyno.  *DaJfe  conta  do  ejla- 
da  do  <íAcedecãot  o qual  da 
ao  gouernador  as  terras  ($1 
rendas  de  Salfetetf  deBar- 
i des , & a refrão  porque.  Dom 
João  perejra  capitão  de 
Coa  com  licença  do  mefmo 
v lAccdecão  faz,  hum  catteU 
. lonoriodeSalfete. 


O REYNO  FO 
ráoeftcannodcmil 
& quinhentos  & 
trinta  & cinco, fete 
naos  para  a índia, 
que  chegarão  lá  a 
catorze  de  Setem- 
bro,de  que  foy  por 
capitão  mòr  Fernáo  peres  dandrade, 
& das  outras  feis  foráo  por  capitaés, 
Tome  de  roufa,Fernáo  de  moraes;  Ior- 
fe  tnazearenhas , Martim  de  freiras, 
Fernáo  camello,  & Luis  aluarez  de  pay- 
ua  : & porque  o gouernador  quando 
fe  partio  para  Dio  deixara  ordem  ao 
capitão  de  Goa  que  chegando  cilas 
naos  não  confentiíTe  que  eftiueíTcni 
aly  mais  que  hum  fó  mes,&  as  que  vic  f- 
. fem  ordenadas  para  a carga  fe  foflera 
para  Cochim,&  a gente  de  armas  que 
ncllas  foíTe  mandaífe  a Dio  jcllc  fez  tu- 
do  muytointeiramcnre,&a  gente  que 
mandou  a Dio  feriáo  feis  centos  ho- 
més,boa  gente  & bem  conccitada. 
Porem  cumpreme  tornar  hum  pouco 
acras  tratar  de  coufas  que  focederão 
nefie  mcyo  tempo  noutras  paitcs , que 


ate  gora  ficarão  por  contar , por  náo 
cortar  o fio  do  que  fc  hia  contando, 
O principal  vafTallo  que  tem  o Idalcáo 
vizinho  de  Goa&  dc  môr  autoridade 
nofeu  reyno  he  o Acedecâo,  que  he 
nome  de  grande  eftado  , como  antrfc 
nòs  marques  ou  duque , fem  cujo  parc- 
cer  ninhúa  coufa  o Idalcáo  pode  dc* 
triminardasque  pertencem  ao  feu  ef- 
tado , porque  he  clle  o principal  no 
feuconfelho,&  no  arrayal  em  que  cf- 
tiuerprcfente  apefiba  do  Key  clle  he 
fobre  todos  os  capitaés  , & por  cilas 
preminencias  que  tem  he  o mayor  fe* 
nhor  do  reyno,  & de  mayor  renda  com 
muytagcntedepè&dccauallo.  O fett 
principal  alíentoKe  Bilgão  cidade  gran 
de  & forte , fitua  da  na  cnttada^do  rcy  - 
no  do  Idalcáo  para  a banda  do  mar, 
na  palfagem  dc  húa  grande  ferra  que 
corre  delongo  delias  terras  , tão  for- 
te que  náo  ha  para  cila  entrada  fenão 
por  certos  paífos  que  tem  antre  o Ba- 
lagatc&as  terras  dc  Goa,  cm  que  náo 
ha  outro  caminho  fenão  o que  fc  foy 
fazendo  com  a continuação  do  cami- 
nhar , alíaz  ingrcTnofit  cílteito  , com 
que  a ferra  fica  de  todo  inexpunha- 
uel.  Efte  Acedecâo  hc  fenhor  de  to* 
das  as  terras  queeíião  dcfla  ferra  pa- 
ra o mar, que  faó  muytas,  & de  gran- 
des rendimentos  , porque  tem  muy* 
tos)  portos  onde  concorrem  groífos 
tratos, com  que  hetão  podcrofo,que 
feaglúa  ora  acontece  quererfe  lcuan* 
tar  contra  o Idalcáo  feu  fenhor, lhe  dà 
muyto  trabalho  , & por  fer  tamanho 
fenhor  era  muyto  inuejado  & odiado, 
dosoutros  grandes  qué  andauáoapar 
dclRey  , com  que  bufcauão  fempre 
coufas  nouas  dc  que  o malfinalfem  St 
caluniaflemcom  clle;  vicio  antigo  nas 
cortes  dos  Reys  & grandes  íenhores, 
tanto  mais  pcrjudicial , quanto  polln 
curtume  fe  faz  menos  cafo  delle,mas 
dequecurtumáo  naccr  muytas  fero  rr- 
zocs&fcm  jurtiças,queajruaisdai  ve* 
Kk  3 zcs 
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2tf$  vem  a redundar  cm  tanto  ou  roais 
dano  dos  fenhores  que  dos  vaíTallo: 
contra todascftascalunias  fe  foubefuf 
tentar  cftc  Acedecaó  com  feu  fifo  Se 
prudência,  a pefar  de  feus  inimigos,  ate 
a morte  do  Idaicão  que  era  ja  velho, & 
foy  o mefmo  que  aíTcntou  as  pazcscooi 
Afonfo  dalbuqucrquc  no  tempo  que 
fe  tomou  Goa.  Por  morte  defte  (que 
foy  no  BalagateoannopafTado  de  mil 
&quinhcntos  & trinta  St  quatro)  lhe 
ficarão  tres  filhos  de  differentes  máis, 
moços  de  pouca  idade, que  fe  criauáo 
cm  poder  de  grandes  do  reyno  paren- 
tes de  fuas  máys , de  que  o mais  moço 
eftauacmpodcrdo  Accdecáo  que  cra 
tio  dc  fua  mãy  :cada  hum  dos  que  ti- 
nháo  eftes  moços  a feu  cargo  pretendia 
que  o feu  foíTc  leuantado  pot  Rey  para 
lhe  ficar  a tutoria  dcllc,  & pollo  mefmo 
cafo  o gouerno  & mando  em  todo  o 
reyno , & o que  mais  nifto  apertaua  era 
o Acedecáo, cuidando  quepor  fermais 
poderofo&mor  fenhor que  todos, lhe 
teriáo  mais  refpeito, porem  como  era 
odiado &malqui(lo  dc  todos  os  gran- 
des, pollo  encontrarem  nifto  elegerão 
por  Rey  o mais  velho  dos  tres  irmãos, 
dando  por  rezáo  que  por  iflb  tinha 
roais  direyto  no  reyno  que  os  outros, 
de  que  o Acedecáo  ficou  tão  fentido; 
que  trabalhou  atraco  de  peitas  fazei- 
lo  cegar  , mas  não  teue  effciro.  Eíle 
Rey  nouo  inda  que  era  moço,  tinha  en- 
tendimento de  mais  idade  que  a fua, 
por  onde  logo  como  cíleue  aflcntado 
no  reyno,  os  emulos  do  Acedecáo  o 
•começarão  a milfinarcom  cllc,como 
tinháofeytocomícupay  :&antrcmuy 
tas  coufas,  pollo  azedar  roais  lhe  diíTe- 
ráoqucpor  fazer  Rey  o moço  que  ti- 
nha cm  feu  poder,  peitara  a quem  lhe  a 
ellc  tiralíc  os  olhos  & o reyno, que  não 
dcuia  de  ficar  fem  cafligo : & para  o a- 
auer  ha  mão  lhe  mandaíTc  dizer  que  vief 
fe  ha  corte,  & trouxefie  comfigo  o feu 
irmão  que  la  tinha,  para  lhe  vir  fazer  ça 


lema.  De  tudo  iflo  foy  logo  auifado  b 
Acedecáo,  que  fc  fingio  doente  de  ma- 
ncyraqucquandolhcchcgon  o recado 
do  Idaicão  pareceo  a quem  o trouxe 
qtic  não  poderia  efeapar  da  morte,  & af 
fy  o difle  ao  Idaicão,  porem  os  feus  ini- 
migos que  fofpeitauãooqueeradauão 
aentendcraclReyqueaque)l3  infirmi- 
dade  era  fingida , com  que  o tornou  a 
chamar  algõas  vezes , mas  de  todas  fe 
efeufou  ,&  vendoffe  tão  apertado  dcl- 
Rey,&  fem  poder  para  lhe  refiftir  fequi 
fefle  vfar  com  cllc  de  força  , detrimi- 
nou  valcrfe  do  goucrnador  , & tcllo 
por  amigo,  porque  co  feu  faüor  lhe  pa- 
recia que eftaua  fcguro:&  para  iffo  lhe 
mandou  por  hum  embaixador  offerc- 
cer  as  terras  dc  Salfetc  & dc  Bardes, 
com  todas  fuas  rendas  para  ajuda  dos 
gaftos  das  fuas  armadas,  que  íei  ião  fuas 
cmquanto  cllc  viueíTc,&  fe  o moço  que 
cllctinha  em  poder  vicíTcafcr  Rey,  as 
terras  ficariaó  para  fempre  delRcy  de 
Portugal,  & que  a troco  difto  não  que- 
ria mais  fenáo  que  o accitaflc  em  foa 
amizade,  para  o fauorecer  cm  feus  tra- 
balhos, & que  ja  como  amigo  lhe  acon- 
TclhaíTc  o que  faria  de  íy  nefle  citado 
em  que  agora  efiaua.  O goucrnador 
lhercfpondcocom  agardccimcnropol 
las  terras, & offcrecimentos  para  lhe 
dar  todo  o focorro  que  pudcífc , & que 
no  eftado  em  que  eftaua  com  ninguém 
fc  podia  aconfclhar  milhorquc  comfi- 
go, pollo  feu  grande  íifo  & larga  expe- 
riência, mas  que  o que  lhe  a clle  pare- 
cia , era  que  dcuia  fegurar  fua  pcífoa, 
porque  tendo  vida  o tempo  lhe  moftra 
riaoqueauia  de  fazer, & lhe  daria  o 
milhor  remedio,  & com  ifto  defpcdio  o 
embaixador, aceitando  as  terras  com 
parecer  dos  do  confelho.&pidindo  ao 

Acedecáo  que  mandaíTc  aos  feus  que 
entrega  (Tem  as  rendas  pacificamente 
aos  que  clle  mandaíTc  a recebellas.  o 

queo  Acedecáo  fez, pidindoao  gouer 
nador  que  mandaíTc  aosnoffos  que  fe 

fouuc 
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ouueflcmbScosfcus,&Ihenão  fizefsê 
agrauos  nê  auexaçoés.  O goucrnador 
tnádou  logo  por  tanador  raòr  Ruy  varei 
J4,para  cobrar  as  rendas  todas, & por  rc 
cebedorCriftouão  dcfigaciredocafado 
em  Goa,&  porá  começarão  logo  a fe  le- 
uantar  ladtoés  qandauão  a falccar,man 
dou  Iurdáo  de  freitas com  gente  deca- 
uallo  & dcpè,cm  que  auia  algús  piaés  da 
» terra, para  correr  as  terras  todas.  Os  no 
fos  forãô  obedecidos  pacifícamcnte,  Se 
arrecadarão  mnyto dinheiro , mas  logo 
começou  a cubiça  a fazer  feu  officio,dc 
que  naccráo  muy  tos  roubos, tiranias,  Se 
grauesinfultos  feitos  nas  fazendas, & 
molheres  & filhas  dos  naturais  da  terra 
em  qouue  pouco  ou  ninhü  caftigo.E  vê 
doogouernador  o muito  proucitoqfc 
tirauadaquellastcrras,quádo  fepartio 
para  Dio  deixou  muito  encarregado  ao 
capitão  dcGoadôIoão  pereyra,qtiuef- 
fe  mão  nellas  quanto  pudcfTc , & traba- 
lhaffe  porq  o Acedccáo  lhe  deíTe  licen- 
ça para  fazer  hQcaflclIo  noc3bo  de  hu 
rio  q entra  nas  terras  de  Salfcte, porque 
com elleficauão  todas  ícguras,porler 
por aly  a principal  paflagé daqucllas  ter 

ias  todas, & auendo  cftalicéça  ofizefie 

logo  cõ  muy  ta  breuidade,  & lhe  deixou 
finalado  o lugar  & a traça  comqo  auia 
de  fazer , firbúa  carta  para  o Accdccão 
em  Çlhcpidiaefta  licença,  dizcndoqaf 
fy  como  as  terras  erão  fuas  o feria  tãbe 
pcaftello  com  todos  os  Portugucfesq 
nelle  cftiucfsc  para  o feruiré  cm  tudo  o 
que  lhes  mandaíTe,  nem  eftaria  aly  mais 
<j  em  quanto  ellcquifeile.  Partido  ogo 
ucrnador  mandou  o capitão  Criftouão 
de  figueiredo  com  efta  carta  ao  Accdc- 
cão,aqfcz  tantaspromefiasde  fy  qauia 
de  fer  o capitão  do  caftello,  que  lhe  con 
cedeo  a licença,  com  q tornando  a Goa 
p capitão  dó  Ioáo  começou  logo  aobra 
omaisapropoGtoqpodiafci  para  o lu- 
gar &tcneão  com  que  fe  fazia, a q deu 
Mnra  preífa  q em  pouco  têpo  pos  o cafle 
lo  em  cíUdo  dc  lhe  porem  muita  artilha 
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ria  & todas  as  muniçoés  nccelTarias;& 
nellefeapofentou  o capitão  Criflouáo 
dc  figueyredocom  oitenta  portuguefes 
cfpingardeyros,a cuja  inflancia  o Ace- 
dccáo  foy  ver  o caftcllo,que  achou  com 
muy  tas  bandey  ras,  onde  o capitão  o rc- 
cebeo  com  falua  dc  toda  aartilharia  ,& 
comadcuida  reuerencia  lhe  entregou 
as  chaues  do  caílcllo,de  que  não  fomen- 
te moftrou  muy  to  gofto  maslhe  fez  por 
iífomuytarocrce. 

CAPITVL'0.  VIIII. 

ff O Ace  de  cão  ajunta gcte  en 

tra  polias  terras  do  nouo  Idal 
cão, o qual  ajunta  hu  grande 
exercito  para  o tr  bufe  ar.  Md 
da  diZitr  ao  capitão  de  Coa  q 
desfaça  o cajlello porque  o 
nao  faz,  logo  manda  hu  ca  pi 
tão  feu  entrar  polias  terras  de 
Salfete  BardêsSDom  lo  aã 
fae  a elle por  duas  vez>cs.Ç$  o 
que  lhe  focede  em  ambas. 

ACEDECAM  N A M 
podendo  perder  amagoa 
dc  não  farer  Rey  o moço 
que  tinha  cm  feupoder,flc 

entendendo  q a caufadif 

to  fora  o odioque  lhe  tinhão  feusinimi 
gos,q  não  contentes  inda  com  iflo  aco- 
fclhauãoao  nouo  IdalcãoqocafligaíTe 
& deftruiíTc  como  leuantado,&  começa 
uáo  ja  a tratar  de  lhe  fazer  guerra  .como 
era  homéde  grandes  efpiritosdctrimi- 
nou  para  fegurança  fua,&  tomar  vingan 
çadoRey  nouo,dcílruirlhcoreyno,ou 
morrcrnademanda,paraoque  ouue  li- 
cença do  Rey  dcBifncgà  ( q tinha  muy 
tas  vezes  guerra  com  efte  do  Balagate) 
p3ra  fazer  no  feu  rcyno  quanta  gêtequl 
fdTe.promctcndolhcque  fe  fizeffc  Rey 
Kk  4 ofeu 
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o fcu  moço  faria  cõ  elle  que  lhe  tf  cfTc  a 
obediência, & t irando  daly  doze  mil  de 
dccauallo,*  trintamil  depè  pagos  ha 
fua  eufta  os  ajuntou  ha  lua  gente  com  {} 
comctco  o reyno  por  muitas  partes,  cm 
que  fczmuyto  dano  & muytas  fc  lhe  cn 
tregauüo  pôr  fcu  grande  esforço  &>libe 
ralidaic,  pollo  qual  o nouo  Rcy  fez  tam 
bem  ajuntar  hum  grande  exercito  para 
o ir  bufear, porem  a Rainha  fua  máy,  re* 
ceando  que  o Accdecão,  ou  polia  guer. 
ra,ou  por  outra  qualquer  via  negoccaf* 
fc  a morte  a fcu  filho,  lhe  aconlclhou  q 
fcouueflcantes  por  bem  que  por  mal 
Com  jqucllc  inimigo, & t rabalhaíTc  por 
feconccrtar  com  elle  *rrazcllo  ba  fua 
amizade, por  euirar  os  inconucnientes 
da  guerra  ,ptincipalmcntc  no  começo 
do  fcu  reynado,cm  que  cllcs  faõ  muy  to 
ntais  perigofos  & perjudiciais  :*  pare- 
cendo ido  bem  a todos  os  do  fcu  confe- 
lho,elRcy  por  recados  fccrctos  cmque 
oíferccco  ao  Acedccão  feguro  em  fua 
peíToa,&  merccsdc  nouo  o trouxe  a fua 
amizade  q elle  folgou  de  aceitar  por  fu 
gif  rábéaos  trabalhos  da  guerra,^1  aope 
Mgo  q fuavidacorria  anrrc  aquclfi  gen- 
te cftrangcyra  qite  tinha  comfigo,&  lo- 
go cm  tendo  os  fegurosdamâo  diIRcy 
& di  Rainha  fua  máy  a dcfpcdio  bem  fa 
tis  feita  da  boa  paga,  & para  elle  ficar 
ainda  mais  defeanfado,  fez  com  que  ct- 
Rcy  ramiíTepormolhcr  húa  fua  fobri- 
nha  filha  de  hiia  fua  irmam,com  que  a 
paz  & amizade  ficou  de  todo  fiimc&fc 
gura.  Com  tudo  fofpcitando  que  pollo 
tempo  em  diante  elRcy  lhe  viria  a to- 
mar algúa  má  vontade  por  caufa  do  mo- 
ço fcu  irmão  que  tinha  etn  feu  poder, 
com  reccy  o que  elle  ainda  quifefle  pro- 
curar de  o fazer  R cy,  por  fc  fegurar  dos 
inconucnientes  que  diílo  podião  focc- 
dcr,com  licença  dclRey,antcs  com  mui 
to  gofto  feu,  mandou  o moço  para  Me- 
ca, dandolhe  a entender  que  a(Ty  cum- 
pria ha  (cgurança  de  fua  vida , que  aly 
cftauí  cm  muy  to  rifeo  por  elle  ferja  ve- 


lho,* fe  vieíTe  a morrer  náo  teria  quem 
o pudcfTc  liorar  da  morte, que  cftaua  cer 
to  procuratlha  elRcy  por  fc  fegurar 
delle.  A (Tentada  efla  paz*  amizade  an- 
tre  elRcy  *o  AcedccáojclRcy  lhematt» 
dou  dizer  que  dcuia  de  tornar  a reco- 
lher as  fuas  terras  que  dcr3  aos  Portu- 
guefes,&  trabalhar  porque  fe  dcsfizcffe 
õ caftcllo  que  cllcs  fizeráo  com  feu  con- 
fentimento,  de  que  o Accdecão  rcce-  1 
beo  muy  to  dcfgofto, vendo  que  não  po 
dia  fer  lem  quebrar  fua  palaura , que  cl- 
lc  fentia  muito  & agrauar o goucrnadof 
& perdelio  de  amigo, com  que  ficaua  de 
fabrigado  do  fauor  dos  Portuguefes, 
em  que  tinha  a principal  efeora  concra 
todo  o mal  que  o Idalcáo  IhequifcíTc  fa 
zer,&  tomando  grande  fofpeita  que  cf- 
ta era acaufa  porque  o Idalcáo  induzi- 
do por  feus  inimigos , trataua  com  elle 
cíle  negocio,lhc  rcfpondeoque  no  tem 
poque norcynoauia  differenças  fobre 
o foccíTor  delle,  fora  auifado  que  o go- 
uernador  fazia  gente  prefies  para  duri- 
do  a rcuolta, entrar  por  aqucllas  terras, 
* tomallas  por  força  o que  lhe  elle  náo 
auiadepoderdefender  polia  ocupação 
cmque  andaua,*  por  atalhar  aos  gran- 
des males  q aqucllas  terras  auiSo  de  re- 
ceber dosPortuguefes  fe  cntraflcnelas 
de  guerra, quifera  perder  a renda  delias 
' erafua,masq  ncifto.ncocõfentimfcto 
o caftcllo  podia  ter  força  né  vigor,  fen 
do  feito  porellc,q  era  fcu  va(TalÍo,&^cl 
lc  como  Rcy  & fenhor  o podia  desfazer 
cada  vez  q quifcfíc,q  mandafie  febre  if 
fo  recado  ao  gouernador,  com  quem  ri 

nha  entendido  que  por  bem  fe  acabaria 
rndo,principalmenrc  pois  ocaftctlo  fe 
náo  fizera  para  fazer  guerra,  fenão  para 
os  cj  arccadauáo  as  rendas  eftarcro  nelle 
fegurosdos  ladroes  que  andanáo  muito 

dcfmandados  :*quc  quando  o gouetna 

dor  náo  fizcífeo  que  era  rc2áo  elle  faria 
de  fua  parte  o que  lhe  elle  mandafie , q 
erafeu  Rcy*fenhor,doqual recado  Sc 
rcpoíla  mádou  q Accdecão  auifar  fecre 

tamete 
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tamente  o capitão  dom  Ioão  pcrcyra,Se 
dizcrlheque  fcpor  ventura  nas  terras 
onucffealgQa  alteração  entendefleque 
v não  era  por  fua  culpa, &ifto  fazia  o Ace 
> decáo  polIo  defejo  que  tinha  de  confcr 
uarnoíTa amizade.  Oldalcão  pareccn- 
dolhe  bem  efte  termo  mandou  dizer  ao 
capitão  de  Goa  que  o Accdccãofeucí- 
crauo  leuantado  contra  o feu  feruiço, 
% dera  as  fuas  terras  ao  gouernador  fem 
lhedar  conta  diflo,  que  elle  não  diuera 
accitar,pois  fabia  que  o feu  vaííallo  n ão 
tinha  poder  pata  lhas  dar, &não  conten 
te inda comifto, dcfpoisdc  (er  partido 
o gouernador,  fizera  nas  mcfmas  terras 
- hfu  fortaleza,  que  cra  obra  mais  de  ini- 
migo que  de  amigo , não  fe  lembrando 
da  paz  & amizade  antiga  que  feu  pay  ti* 
uera  fempre  cosgouernadorcs  pafíados 
quefcellcaqueriaconferuar  tiueffcem 
bora  as  terras  ate  a vinda  do  gpuerna* 
dor,  pois  as  tinha  de,  fua  mão  ,&  entâo 
fcdcttiminaria  oque  cra  bem  fazerfr, 
mas  que  ocaftcllo  que  elle  fizera  def- 
poisdaida  do  gouernador , lhe  pidia 
muy  to  como  amigo  que  o mandaffe  def 
fazer, porque  tinha  por  afronta  fua  cf- 
tarfeytonaquellas  terras  fem  feu  con- 
fentimento.  Dom  Ioão  lhe  rcfpondeo 
que  elle  era  capitão  de  Goada  mãodcl 
Rey  de  Portugal, & não  do  gouernador 
& que  tinha  muy  ta  gente  de  guerra  pa- 
ra oferuir  com  toda  boa  amizade,  fe  a 
elle  quifeffc  guardar , porque  o caftcllo 
nãocrtauaaly  para  offcndcr  a ninguém 
fenão  para  defender  os  Portugucfcs  de 
quemosquifc(Teoffender,quc  lhe  pi- 
dia muy  to  por  merce,que  pois  queria 
que  as  terras  ertiueffcm  como  cftauão 
ate  a vinda  do  gouernador, quifcííe  tam 
bem  que  aífy  cftiucfTe  ate  então  ocaf- 
tello,  porque  o gouernador  não  faria 
coufa  contra  feu  gofto&  feruiço.  Def- 
ta  reporta , de  que  o Idalcão  fe  náo  mof 
trou  fatisfeito,  tirarão  os  inimigos  do 
Acedecáo  matéria  de  lhe  dar  trabalho, 

& lhe  fazerem  mal,  dizendo  ao  Idalcão 
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que  náo  efpcraíTc  polia  vinda  do  goucr 
nador,que  nãoauia  de  desfazer  o que 
crtaua  feito,  q o capitão  dc  Goa  queria 
éntreter  o tempo  ate  elle  vir , porcj  não 
tinha  gente  có  que  dcfcndcíTc  as  terras 
& fuftcntaífc  a fortaleza,  que  agora  po- 
dia tomar  com  muito  menos  curto  & tia 
balho  que  crtando  o gouernador  pre- 
fente,  com  que  oldalcão  mandou  logo 
por emordem gente  depè  &dc  caual- 
lo, de  que  deu  a capitania  a hum  feu  ca- 
pitâoTurco chamado  Sculemaga,que 
entrando  dc  lupito  nas  terras  dc  Sal- 
fetc,foydar  núa  cafa  de  hum  pagode 
chamado  Macdor , em  que  fe  a gafa- 
Ihaua  Crirtouão  dc  figcyrcdo  , que 
«m  fentindo  o rebuliço  fe  rccolhco 
l*>go  com  vinte  Portugucfcs  dentro  na 
cafa  que  era  deabohada  dc  pedra  mtiy- 
to  forre  , onde  tinha  rnuyto  dintxy- 
ro  para  mandar  a Goa , & ainda  que  de 
outros  que  fc  vinhão  recolhendo  pa- 
ra o pagode  foráo  algús  mortos &,al- 
gús  feridos,  todauiafe  recolherão  nel- 
le  ate  trinta  Portugucfcs  efpingardcy- 
ros,  que  com  as  cfpingardas  faziáo  tan- 
to dano  aos  mouros  que  ninhum  ou- 
faua  parecer  diante  da  porta  do  pago- 
de, Sc  com  tudo  tinhão  os  nofíos  cerca 
dos  ncllequc  nãopodião  fair  fora  ,mas 
dentro  crtauão  bem  prouidos  dc  tudo 
o que  lhe  cra  necclfario.  Paly  cor- 
riáoos  mouros  a terra  roubando, ma- 
tando^ dertruindo  quanto  achauãn, 
dequechcgando  asnouasa Goa ,logo 
dom  Ioão  fahio  com  gente  ,&  mandan- 
do miguei  froes  por  capitão  ao  cartc  11o, 
cllcpaflbu  a diante  com  cem  homís  dc 
cauallo , & cem  efpingardeyros  & qui- 
nhentos piafs  da  terra  de  .que  fendo 
auifado  o turco  fe  rccolhco  com  fua 
gente  em  hõa  cafa  de  pagode  chama- 
do Margáo  , que  eflaua  daly  duas  1c-  . 
goas,  onde  fe  fez  forte, porq  a cftancia 
tambe  o cra  affaz:o  capitão  parecendo 
lhe  pdfcca  a gente  q tinha  para  contra  a 
qucilc  inimigo  no  lugar  onde  crtaua, mi 

dando 
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dando  vir tnaisde  Goa, o foy  dc  mádar, 
porem  cllc  fcnão  atreueo  a efperar  no 
pagode, & fe  rccolheo  a hü  lugar  chama 
<lo  Pondà  cro  qauia  húa  fortaleza  fraca 
mas  era  ja  forade  todas  aqucllas  terras, 
as  quais  vendo  o capitão  )a  liures  & dc- 
f embaraçadas  da  qucllc  inimigo,  fe  tor 
nou  a Goa  onde  chegou  dia  de  S.  Cate 
tina  mártir,  vinte  & cinco  dias  de  Dezè 
broderteanno  de  i y j y.  Otutco,  de 
Pondaa  mandou  pidir  mais  gente  ao 
Idalcáo,  para  poder  pelejar  co  capitão 
de  Goâ,q  lhe  mandou  quinhentos  de 
eauillo,&  coatro  mil  de  pé  frcchcyros, 
efpingardcyros,&4dargueyros,&muy 
tas  bombas  6c  outros  artifícios  dc  fogo 
parao  cápo, com  q tornando  a entrar 
polias  terras  Dc(alfete,defpoisdc  fazer 
nellas  tanta  dertruiçáo,  com  tantos  rou 
bos& mortes, íj  as  gétes3s  começarão 
adefpouoar,vcyo  affcntar  feu  campo 
junto  dc  húa  tibcyraq  corria  perto  do 
noíTo  cartello.onde  cftaua  comofenhor 
da  terra,  recolhendo  as  rendas  com  que 
os  tanadares lhe  àcudião  pollo  medoq 
tinháodcllc.O  capitão  em  Goa  tanto 
queteucnouasdifto,  paífou  alem  com 
cento  &cincoenta  de  cauallo  cafados 
dos  milhores  da  cidade, có  boas  armas, 
& coatro  centos  Portuguefcs  de  pcc,  a 
metade  cfpingardeyros,&  os  outros  cõ 
lanças,  & oito  centos  homes  da  terra, 
parte  frcchcyros,  & parte,  com  adargas, 
bós  homés  dc  guerra?  Sc  com  efta  gente 
poda  em  boa  ordem,  foy  de  mandar  o 
turco,  tocando  as  trombetas,  Sc  com  a 
bandeyra  real  diante, oqual  pondo  tã- 
bem  a fua  gente  em  ordem,  fe  foy  demã 
dar  os  noflbs.com grandes  gritas  &cf- 
trondodos  fcuseftromcntosjançando 
grande  cátidade  de  frechas, & virotões 
dc  fogo.  St  bombas  de  ferro,  q corriáo 
pollo  campo  com  muytafuria,  oqpos 
tão  fupito  medo  nos  nofTos  de  pè,que 
fem  fazerem  mais  rcíirtcncia  que  deipa 
tarem  as  cfpingardas,  voltarão  as  cof- 
tas,  & fc  puferáo  cm  fugida,  com  que  q 


capitão  bradando, Santiago, arrameteq 
aos  inimigos, porem  não  o acompanhfe 
rão  mais  q doze  dc  cauallo,  porque  top 
dosos outros hião  côas  cortas  viradas  , 
fugindo  cos  dc  pcc.  O que  vendo  o cs  \ 
pitão  cheyo  de  cólera  Ihesdilíe  agran-  * 
des  vozes  que  ouueífem  vergonha  de- 
defempararefeu  capitão  Sc  abandeyra 
dclRcy  nolfo  fcnhor,que  os  inimigos  ti 
nhãocercadaaqualcrtaua  em  poder  de  0 
hum  homem  dos  depe  chamado  Tome 
rodriguez  que  a tinha  fincada  no  chão 
ferrada  com  a raáo  ezquerda , & coma 
efpada  na  direy  ta  pclcjauacò  tanto  cf- 
forço  q ninhü  dos  inimigos  oufaua  che 
garaclle,osquais  vindode  cortida,& 
vendo  o capitão  cometer  cô  tão  pouca 
gentede  cauallo,  feditiuerão,  folpeitá 
do  que  afugida  dos  nofTos  era  çilada,  Sc 
os  nortos  de  cauallo  vendo  que  os  toou 
rosfedetinhão,  & o capitão  pelcjauq 
antrecllcs,  cobrado  algúsdellcs  animo, 
voltarão  contraos inimigos, Sc  cocxq*- 
plodertes ofízcrãoosoutros,  Sc  a pos 
clles  ofízeráo  também  os  de  pè,  com  q 
os  mouros  confii mando  fua  fofpcita,fc 
começarão  aretirar,&  os  nofTos  acaba- 
rão dc  cobrar  de  rodo  o animo  , Sc  pof 
cmmcdarcmafaltaq  pafíara  por  clles, 
detão  nos  mouros  com  tanto  impeto,  q 
detodo  os  arrancarão  do  campo,  fugitt 
do  cada  hü  por  onde  podia,  aq  os  m>f- 
fos  feguirão  o alcanço  derrubado  muy* 
tos  morros  & feridos,  & cobrai  ão  as  ar 
más  que  tinhão  deixado  na  fugida,  cfte 
alcanço  feguirão  os  nofTos  pot  hú  mato» 
ate  hü  rio  cj  tinha  hüa  põtc  de  madcyia, 
por  ondepaíTou  o capitão  turco  cos  de 
cauallo, mas  do$dcpè,como  não  cabiãe 
todos  nella,  nem  puderáo  pafTar  tão  de 
preífa, morrerão  muy tos.  Dó  Ioãonáo 
coofíntioqos  nortos  paflafTem  o rio,  de 
ajuntando  toda  a fua  gente,  achou  que 
lhe  não  morrera  mais  que  hum  homem, 
mas  que  auia  muy  tos  feridos, &quc  dos 
mouros  eraõ  mortos  mais  de  duzentos, 
com  dous  capitacs,&  hum  fubrinho  de 

mcfmo 
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roefraó  tnrco,&  fc  tornou  logo  a Goa 
.^tatente  aflaz  de  lhe  fazer  Deos  mercc 
daquella  vitoria  com  taó  pouco  cufto» 

* CAPITVLO.  X. 

y O gouernador  da  ordea  D to- 
go rebello  que  em  Be  gala  nào 
% • fagafazjenda  nem  a deixe  f d 
Acra  outrem  nos  principais 
por  tos  do  reyno  fém  lhe  dar  e 

- Martim  Jfófo demelo juftr 
. te  & os  outros  Portttguefes  q 

la  ejlão  catiuos , o’qfobreif 

- fofe  pafa  cõ  el%ey , & Mar 
t/m  jifonfo  cos  Portuguefes. 

ESTE  MESMO 
annoacabâdo  Dio 
gobotclho  dc  fcr- 
uir  de  capita ó&fci 
torda  pefcaria  de 
Choromandel,  fe 
foy  a Bengala  em 
_ - huanaofua  por  li- 
cença q para  iffo  tinha  do  gouernador, 
com  ord&q  nio  faria  fazenda  em  ninhfi 
dos  portos  deSatigáo  &Chatigáo(que 
faô  os  principais  daquclle  reyno)  fe  pri 
meyro  lhe  não  dcíTcm  Martim  Afonío 
de  mello  jufarte,&  os  outros  Portugue 
les  que  la  eftauáo  catiuos, antes  lhe  to- 
inaífe  os  portos  que  ninguém  cntralfe 
per  elíes,&  fc  la  foíTcm  ter  aleuantados 
ou  Rumes,  os  rcprcfa(Tcj&  lhes  fizefte 
guerra, para  o que  afora  a fua  nao,  tj  hia 
muyto  bem  concertada  leuaua  também 
duas  furtas  que  armara  ha  fua  cufta,fetn 
o gouernador  por  mais  de  fua  parte  que 
empreftarlhc  artilharia,  Sr  cõ  ellc  fc  em 
barcarão  algús  homés  por  fua  vontade» 
cõ  efperança  de  acharem  prcfas.Chega 
do  Diogo  rebello  a Bengalla,  onde  de{ 
pois  q delia  viera  Antonio  da  filua,náo 
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aportara  mais  nauio  Português , achou 
no  porto  de  Satigão  duas  grandes  naos 
dc  Cambaya,qauia  tres  dias  q eráo  che 
gadas.com  muitas’ mercadorias  para  vê 
derem  & comprarem,  com  que  não  fes 
mais  diligencia  q fazeilas  afartar  do  por 
to  pollo  rio  abaixo,  & dcfcdcrlhe  as  cõ 

JTas&^cndas,&daly  mandou  hüa  das 
urtas  cõ  trinta  homõs  ao  porto  de  Cha 
tigão.onde  achou  tres  naos  da  corta  de 
Choromandcl.cõqfez  amcfma  diligé 
cia.  Diogo  rebello  mãdou  dizer  ao  goa 
zil  de  Satigão  que  ellc  era  mandado  ali 
pollo  gouernador, de  paz  & de  guerra, 3 
fe  lhe  cIRey  mandaíTc  dar  os  Portugue- 
fes q tinha  catiuos  lhe  largaria  os  por- 
tos com  a paz  q antes  tinhão,&  fenáo  ^ 
faria  o q ogoucrnador  lhe  mandaua,ate 
lhe  ellc  mádar  mais  armada  para  andar 
por  aquella  cofia  fazédolhe  todo  o mal 
qucpudcfic:&  tcue  rarr.be  inteligência 
com  q mandou  por  hQa  carta  auifarMar 
tiin  A fonfi)  do  cjpalfaua,&  perguntar- 
lhe  fc  faria  guerra  a cIRey  não  queredo 
foltallos.a  q refpõdeo  q nlo  trataffe  de 
fazer  guerra,  porq  não  feruiria  de  mais 
cjdc  lheacrentar  os  trabalhos.  EIRcy 
fendo auifado  pollo  goazil  dc  Sarigão 
do  q dizia  Diogo  rebello,  lhe  refpõdeo 
q era  contente  de  foltar  os  catiuos,  cõ 
tanto  q fe  não  fallafic  nas  perdas  paífa- 
das,&  os  feus  portos  lhe  ficalfem  fran- 
cos & em  paz  como  antes  eftauáo  , & 
para  cftar  feguro  dc  fe  lhe  guardar  clíe 
concerto  lhe  auia  de  ficar  cm  refês  Mar 
titn  Afonfo  tres  annos  cosPortugnc  f< » 
que  quifeflem  ficar  com  ellc  jqeflaiiá» 
fora  da  prifaõ  & b£*  prouidos  de  tudo  o 
neccfiario,&  fobre  eftc  cõccrto  manda 
ua  embaixador  ao  gouernador, & tratâw 
dodirto  cô  Martim  Afonfo  lhe  diííefj 
cõ  muito  gofto  o foltara  logo  & a todos 
os  outros.mas  3 deixaua  dc  o fazer  pol- 
lo grande  medo  q tinha  deXcrmálor  ca 
pitão  dclRey  dos  Patanes,quc  lhe  fazia 
Cruel  gnerra  nas  fuas  terras, cõtra  oqual 
tnãdaua pidir focorio ao  gouernador  íj 
" fclbp» 
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felhomandaflclhc  daria  fortaleza  cm 
qualquer  dos  fcus  porcos  que  quifcíTe, 
& rogou  a Martim  Afonfo  que  dos  Por 
tuguefes  mandafte  vinte  ao  goucrna- 
dor,  paraque  viííc  o defejo  que  tinha  de 
lhedargofto,&fazerlhea  voptade,  & 
lhefoíícmtcrceyros  com  elle  para  lhe 
dcípachar  bem  o feu  embaixador  ,0  que 
Martim  Afonfo  tratou  logocom  todos, 
mas  ninhum  dclles quisaceytar  fair  do 
catiuey ro  etn que  cllc  ficaua,  tanto  po- 
der tem  a afabilidade  & brandura  de  cõ 
dição  para  render  os  corações  dos  ho- 
mesque osfazengeitaro  que  natural- 
métefe  mais  defeja  que  hc  alibcrdade, 
com  tudo  Martim  Afonfo  apertou  muy 
to  com  cllcs  que  quifeflem  ir  os  q tiuef- 
fem  diíTo  mais  ncccfsidadc  mas  ninhum 
ouue  que  fe  lhcoíFcrcccíTc  para  iílo,  cõ 
quelhefoy  forçado  cfcolher  vinte  & 
cinco  dclles,  & obrigallos  air  quaíi  por 
força,  & com  ellc  ficarão  vinte  fomen- 
te, por  clles  cfcrcuco  Martim  Afonfo 
ao  gouernador  dandolhe  a entender 
por  muytas  rezões  quão  grande  coufâ 
feria  ter  fortaleza  num  daquclles  por- 
tos, polia  honra,  &prouey  to  que  íepo 
dçria  tirar  delia,  & o mefrao  efcrcuerão 
osq  ficauão,  a feus  amigos.  Martim  A- 
fonfo  aprcfentoi;  a clRcy  osPortugue- 
fesque  auião  dc  ir.quc  fendo  entregues 
de  íua  mio  ao  embaixador,  fc  foy  cora 
cllcs  a Satigão,ondcogoazil  os  entre- 
gou a Diogo  rcbcllo  co  embaixador  jú- 
tamente,  que  largou  logo  os  portos,  & 
defpois  de  fazer  fua  fazenda  com  muy- 
to  proueyto  feu&  dos  que  forão  cora 
cllc,  par  aterra  eftar  chcya  dc  roupas, & 
falra  dc  mercadores,  fe  foy  a Dio,  on- 
de cftaua  o gouernador, que  os  reccbeo 
com  muy  to  contentamento,  mas  polia 
grande  ocupação  cm  que  então  cftaua 
com  a obra  da  fortaleza,  & por  outras 
que  defpois  tcuccom  coufas  que  foce- 
derão  denouo,  lhe  foy  forçado  deter 
o embaixador  muy  to  tempo  antes  aue 
lhcpudeifc  dardcfpacho. 


f O gouernador,  arequerimer* 
to  do  Baâur,fe  <vaj  ver  com  ■ 
elle,  que  lhe  entrega  a cidade 
de  Dio,  fua  mãy,  as  fuas  mo- 
lheres  tf  o [cm  tifouro  para 
lho  guardar  ate  que  tome.  Pe  t 
delhe  ^Martim  cAfonfo  de 
fouf»  com  algiís  homes  para 
o acompanharem  elle  lho  cot* 
cede. 

RANDE  PRÉS 
fadauaogoocrna- 
dor  na  obra  da  for- 
taleza dc  Dio,  por 
que  cm  qnanto  a 
não  via  dc  todo  a- 
cabada,  fenãoauia 
por  feguro  da  io- 
conftanciadoBadur,mas  cmmcyodef- 
ta  ocupação  dc  tanto  fco  goflo,  lhe 
daua  muy  to  rm  que  cuidar  o rcceyo 
quctinhadelhcpidirellegcnteparafe 
pelejar  cos  Mogores , porque  via  qoe 
darllia  fem  penhores  muyto  feguros, 
era  aucnturalla  has  doudiccs  ddRcy, 
que  ncllc  cráo  muyto  ordinárias,  & dar 
lhe  cm  que  fe  pudcfTe  entregar  atefe- 
desfazer  afortalcza,  fe  defpois  vidTca 
ícarrcpcnderdeatcrdada:&não  auia 
tnuytaduuidaemlhevireftearrependi* 

mento  em  fc  vendo  liure  dos  Mogores^ 
poiso  medo  que  tinha  dclles  fora  foa- 
capfa  dc  a cllc  dar,  & praticando  algGas 
vezes  coscapitáes  nefta  matéria  cm  qoe 
lhe  pidia  feus  pareceres,  os  ouue  nray» 
ro  differenres,  mas  cm  fim  fe  veyo  acon 
cruirque  era  forçado  darfe  ao  Bador 
quanta  gente  quifcíTe,  porque  náo  lha 
dando  pareceria  que  o quiferão  cn°a~ 
rar  parafeaucr  dcllc  afortalcza,  cota 
que  lhe  ficaria  jufta  matciia  de  queixa 

concca 
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contra  a verdade  delRcy  noífo  fenhor, 
& os  gouernadores  da  índia  ficarião  co 
credito  perdido  para  fenão  fiarem  mais 
dellcs,q  feria qmayorperjuizoq  podia 
••  vira  aqocllc  eíhdo,  & como  rodos  fe 
vicráo  aconformar  neftc  parecer,  o 
gouernador  fc  foy  também  com  clles, 
que  hedos  mais  importanres  mcy  os  pa- 
ra todo  o bom  fuccflb  quererfe  o que 
tcmqualqucr  mando  ougouerno  con- 
formar cos  parcccresdosque  entende 
que  os  podem  dar  bôs,  & não  ter  por 
honra  conformarenfe  todos  os  outros 
co  feu  fomente,  & querer  clle  fô  acer- 
car tudo.O  Badur  tomaua  por  pafia  tem 
poirmuytasvczesvrraobra,&  prati- 
car co  gouernador  & cos  capitães,  Sc 
vendo  ja  afortaleza  mais  de  mcya  feita, 
com  porta  fechada  por  dentro  & por  fo 
ra,&  que  tinha  ganhada  a vontade  ao 
gouernador  com  lha  ter  dado,  & tatuo 
dinheyro  para  ajuda  delia  que  quafi  fo- 
ra feita  ha  fuacufta,  afora  outras  muy* 
cas  merces  que  tinha  feitas  a todos, 
imndou humdiá  pidir  ao  gouernador 
fjoquifcffck  ver  has  cafas  da  Rainha 
oude  então  cftaua,  a que  clle  obcdeceo 
logo,  & o achou  acompanhado  dc  Mi- 
táofeurubrinho,dorcgcdordoreyno, 
‘ftdos  feus  capitães,  & perante  todos 
lhedifleo  Badur  que  a clle  lhe  era  ne- 
ceffario  aufentarfe  daly  por  acudirem 
peíToaacoufasdo  feu  rcyno  de  muyta 
importância,  que  polia  muyta  confian- 
ça qjc  tinha  nelle,  & na  verdade  dcl- 
:Rcydc  Portugal,  de  quem  nouamente 
jc  tinha  feito  irmão,  não  viapcíToa  dc 
quero  cnilhor  pudcíTe  fiar  fuas  coufas 
que  dcllc,  para  ir  dc  todo  quieto  & def- 
«anfado,  polloqual  lhccntregaua  aqlla 
«idade dc  Dio  parante  o capitão  delia 
que  cftaua  prefente,  aquém  mandam 
que  cm  tudo  lhe  obedccelTecomoa  fua 
própria  peífoa , & lhe  entregaua  mais 
-aquclles  paços  ero  que  dcixauaaRainha 
•fua  mãy,  & as  fuas  principais  molheres^ 
com  huna  copio  fo  tiíemo,  que.  lhe  pi- 
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dia  muy  toque  com  tudo  lhe  tiücífe  con 
ta,  & lho  guardafle  para  lho  tornar  ha 
mão  quando  lho  clle  pidiííe,  ctm  aqlla 
verdade  & fidelidade  que  fe  efperaua 
delle,&  delRcy  de  Portugal,  & porque 
naquella  jornada  lhe  faltauão  homés  pa 
ralcuarconifigo  que  o atonfelhaffem* 
& dcqucmfeguramente  fiaíTc  fua  pcí- 
foa,  lhe  pidia  muyro  que  lhe  quiícíTe 
dar  para  fua  companhia  cftcs  homés  de 
que  tinha  ncccfsidade.  O gouernador 
defpois  delhe  dar  as  deuidas  graças 
polia  confiança  que  moftraua  ter  dcllc* 
Jhcdiííe  que  clle  tomaua  a feu  cargo  a- 
guarda  dc  tudo  o que  lhe  encomédaua* 
dequefe  lhe  daria  tão  boa  conta,  Sc. 
com  tanta  verdade,  que  nunca  fc  arre- 
pendeíTc  daquclla  meree  que  lhe  fazia* 
que  clle  auia  por  muy  to  grande.  E quari» 
to  aos  homés  que  lhe  pidia para  guarda 
de  fuapcflba,  que  era  outra  meree  fo- 
bre  fy,  os  fatia  logo  preílcapara  o irenv 
feruir  quando  os  mandaíTc  chamar#& 
dizcndolheelRcy  que  folgaria  npyto 
deleuar  comfigt»  Martim  Afonfo,  lha 
tornouogouernadori  que  fc  eílhnffd 
cm  defpofição  para  iflo  , cravara  clle 
meree  muyto  grande  quererfe  fciúit 
dclle,  com  quefe  dcfpidio  ddRcy,  ôa 
dando  conta  a Martim  Afonív.  que  el* 
Reyopidiapara  feu  companhoro,  a* 
ceitouacmprefadeboa  vontade,  ha 
gouernador  aflentoucoto-cHc^  lcuaffe 
cincocnta  dccauallodosquais  clle  lo- 
go fez  hum  rol , cm  que  meteo  os  que 
çráo  dc  feu  gofto,  -feus  compehhcyro* 
dntigo$,&  algüs  fidalgos  fçusparcníe?; 
de  quem  fabia  que  faberíâo  pclcfir  a 
cauallo,  & muy  tos  ficarão  qutixofos 
dcllc  pollos  deixar  dc  fora.  Ó gouerna- 
dor mándou dizer  a clRey  que  Martim 
Afonfo  fcofferccera  com  muy  to  gofi» 
para  o ir  feruir  com  dncoenta  homés 
ídalgos  feus  parentes,  que  lhes  man- 
daíTcdar  cauallos,&  fcrüidores  que 
tiueíTcm  cargo  dclíes,  a que  cIRe^  lo- 
go fâtisfcz  mandando  que  dos  feus  1 
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caoallos  fc  defle  a cada  hum  o de  que 
mais  fc  contcntafle,  & a Martim  Afon- 
fo  mandou  cinco  mil  pardaos  , & do- 
us  mil  para  cada  hum  dos  que  auião  de 
ir  com  clle.  O goocrnador  por  con- 
fclho  de  Martim  Afonfo&dosoutros 
fidalgos, fez  prcftesfem  dar  conta  a cl- 
Rey  , cem  homés  cfpingardeyros  ef- 
colhidost|para  irem  na  companhia  de 
Martim  Afonfo, que  faindo  ao  campo 
fez  rcíTenha  parantc  clRey  St  fcus  capi- 
raésde  toda  a fua  gente  de  pè  St  dcca- 
uallo , pondoa  em  ordenança , & efeara 
muçandohüscos  outros  ao  noffo  mo- 
do , com  que  clRey  mofirando  muy- 
to  contentamento  , fc  rccolheo  para 
a cidade  leuando  Martim  Afonfo  junto 
comíigo,  & os  cfpingardeyros  diante 
defparando  as  efpingardas.  St  os  de  ca- 
uallo efearamuçando feropre ate  chega 
rem  ao  paço,  onde  íizeráo  a mcfma  fef- 
taha  Rainha, &has  molhcres  dclRey, 
que  a eflauão  vendo  por  hOas  freflas,  Se 
por  algfts buracos, &defpidindoos  cl» 
Rcydaquy  mandou  a Martim  Afonfo 
mil  pardaos  para  repartir  cos  cfpingar- 
deyros, & pollo  lingoa  SáoTiago  man- 
dou ao  gouernador  os  agardecimcn- 
tos  de  lhos  mandar  , a que  tornou  a 
deuida  repofta  conforme  ha  vaidade 
dclRey. 

capítvlo.  xir; 

ff  O Badur  di  nua  r uilla  em 
qweefíá  bua  companhia  dç_, 
cMogores,  vayfte  da  hy  a ou 
tra  erpbufca  doutrosy  (em 
auer  vifla  de  lies  fe  recolhe  a 
D to.  O gouernador  tem  no* 
uas  que  vão  »ftfogores  a Ba 
fairn,  manda  atufar  Careta 


de  fá,  que  fefa&  prtílespara 
(eâefender. 

artidoo 

Badur  de  Dk» 
cos  fcos  capi- 
taés,affaz  con- 
tente com  ac  om 
panhia  dosnof. 
fos,  foy  correu- 
do  por  algflas 
pouoaçoés  on- 
de íe  ajuntai  ao  com  cllcate  oito  milde 
cauallo,  & quinze  mil  d«  pè ,&  tcue  no- 
nas de algüsMogores  qüe  andauáoem 
magotes fem capitão , roubando  liuie- 
mente  quanto  querião  , & yfand©  de 
tantas  crueldades  que  não  auia  qneni 
lhe  parafle  ahntc , porem  fendo  auifa- 

dos  da  vinda  dclRey  acompanhado  de 
Pgrtugucfes,  fc  forão  recolhendo  pari 
outros  companheyros  fcus  que  anda- 
uáodaly  afaílados  cm  mayor  ca nt ida- 
de, de  que  clRey  tinha  onuytas  vezes 
auifo, coro  que  andaua  muytooofano 
& contente, & fcndolhe  dito  que  nõs 
villadaly  perto  cftauaôatc  quinhentos 
Mogorcs  , fc  detrimiuou  em  « Ià  em 
companhia  de  Martim  Afonfo, aqoo 
nâo  confentio  ir  fò  cosPortugueíesbuf 
car aquelles  inimigosfir  contra  parecer 
de  todos  os  fcus  que  lhe  diziáo  que  eia 
contra  íua  honra  arrifcar  fua  pefloa  em 
coura  tão  pequena,  &âqoclla  noite  pew 
gado  com  Martim  Afonfocaminbarí© 
com  tanta  prcfTaqnc antes queamanhe 
ccffe  chegarão  ha  villa,<jcquc  as  me- 
nos das cafaserão depedra,  & as  mais 
dc  palha.  Os  Mogorcs  que  aly  cfl  auão, 
fabendo  que  clRey  andaua  perto,  ti- 
nhão  do  dia  dantes  entrouxado  feu  fa- 
to para  fe  partirem  polia  menham,  po- 
iem  a cfta  ora  eflauão  dormindo  com 
tanto  repoufo  & fcguranca  como  quem 
dc  nada  tinha  reccyo.  Martim  Afonfo 
mandou  diante  Ioãodc  foufa  com  de* 
dc  cauallo  & ps  cfpingardcyrosèjdelfc 
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logo  no  lugar,*  lhe  pufeffc  fogo  por 
«nuytas  partes,  em  que  lançarão  rouy* 
cas  panellas  de  poluora , com  que  fc  a- 
cÉdco  tamanho  fogoqdctrouias  caías 
forão  queimados  quafi  ametade  dos 
Mogores,  que  defatinados  co  fobref- 
íaIco,*comagritados  noíTos  não  ati- 
nauáo  com  lugar  por  onde  pudeífem  fu 
gir,&emtodaagente  do  lugar  ouuea 
mefma  reuolta  & fobrdfalto  , outros 
Mogores  que  tiuerão  tino  & remédio 
parafe-porcmacauallofcfairüo  do  lu- 
gar fugindo  nus,  & fem  os  arcos  nem  ou 
crasalgúas  armas,  & como  a cfta  ora  ja 
efclarcciaa  raenham,aucndo  Manim 
Afonfo  vifta  dcllcs,  os  foy  feguindo  có 
agente  dc  cauallo,que  inda  alcançarão 
algúsquc  ficarão  mortos  no  campojpo- 
rens  o miy  or  darto  receberão  dos  cfpin- 
garãeyros,quedosque  ficarão  dentro 
villa  matarão  nella  has  efpingardadas 
mais  dc  trezentos, com  grande  gofto 
d'elRey,que  junto  com  Martim  Afon- 
fo  matou  por  fua  mão  hum  & ferio  dous 
éros  mortos  mandou  logo  tirarao  cam 
po&porlhcofogo  ate  fe  fazerem  cm 
cinza,  * o mcfmo  fez  aos  que  achou  a- 
inda  viuos , a que  mandou  acabar  dc  ti- 
rarasuidas  cospeis  & mãos  corradas, 
& feitos  em  pedaços.  Defpois  de  cl  Rcy 
fe  deter  algQs  dias  nefla  villa  recolhen- 
do muy  tos  dos  feus  que  fe  hiáo  para  cl- 
le,&lheleu3uão  cabeças  dc  Mogores 
que’mitauáo  com  muy  ta  crueldade , fc 
foy  correndo  outros  lugares  com  fuas 
efpias  diante,  por  quem  tendo  nouas 
qoepor  todasaquellas  terras  não  apare 
cião  Mogores,  fe  foy  a Madauà  cidade 
tnaisantiga  do  reyno  de  Cambaya,don 
de  fe  partio  embufea  de  hQas  compa- 
nhias dcMogorcsdequetcucauifoquc 
eftauáo  núa  villa  daly  perto, com  fò  ame 
tadeda gente qne tinha  comfigo,por- 
qucaoutra  lhe  era  fugida  da  noite  dan- 
tes,* fem  fe  embaraçar  com  cllcs  fe  foi 
na  volta  de  Dio,  por  confelho  dos  feus, 
& dcMartim  Afonfo,;  para  onde  foy  ca 
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minhando  com  tanta  prelfajque  rum 
dia&  nóa  noite  chegou  ha  quinta  do 
Melique,ondcosPortuguefcsoacom- 
panhauão  fempre  porque  fe  nSò  fiaua 
dos  feus,  & afly  o tinhadito  a Manim 
Afonfo.  O gouernador  fabendo  que 
os  Mogores  eftauão  tão  perto , rcecan- 
do  que  quifeífem  entender  com  Baçaint 
mandou  auifar  Garcia  de  fà)  que  pof 
feu  mandado  cílaua  ahy  dando  ordem 
ha  fortaleza)  que  eftiuclfc  a muy  to  bom 
recado,  &não  o enganou  muy  to  cila 
reccyo,’porqucfoy  cntãoaly  ter  hum 
homem  chamado  Gafpar  preto  quecf* 
tiuera  cm  Chaulno  rempo  dcCt  iftouáo 
defoufa,&era  conhecido  do  Inizima- 
luco, & deu  por  nouas  que  vendo  os 
Mogores  entrados  cm  Cambaya,clle 
também  por  fuaparte  entrara  com  gen- 
te fazendo  guerra  has  terras  daqucllc 
reyno  comarcãs  das  fuas , & deu  tam- 
bém por  noua  certa  que  oMogorman- 
daua  hum  capitão  feu  com  genrt  de  pè» 
& dccauallo atomarBaçaim.  OBaduc 
fabendo  as  nouas  da  guerra  que  lhe  fa- 
zia o Inizimaluco,  mandou  pidir  muy  to 
ao  gouernador  quede  fua  parte  fizelTs 
com  elle  que  leuantaiíe  a mão  delia , a 
que  o gouernador  fatisfez  com  mandat 
o mefmo  Gafpar  preto  ao  Inizimaluco, 
&quetambcinfoíTeaBaçaim  dar  a no-; 
ua  da  vinda  dos  Mogores.  O Gafpac 
preto  negoccou  tãobé  co  Inizimaluco* 
quecelTou  logo  da  guerra  ,& dando  o . 
noua  em  Bacaim  entrou  tamanho  medo 
nos  Portugúefes,  que  requererão  a Garç 
ciadcfáquenãoaguardaire  aly  aquel- 
les  inimigos  pois  não  tinha  forças  para 
lhereíiílir,  aque  acudirão  algQs  fidal- 
gos* outros  homês  honrados  que  aly 
eftauão, principalmente  Antonio  gal- 
uáo,  que  lhes  cftranhou  muytoomcdo 
qué  tinhâo  aos  Mogores  , como  fe 
forão  Guzarares,*  não  Portuguefes, 
que  fizeftem  preftesoitofuftas  &coa- 
tro  zambucos  , em  que  fe  podiáo  re- 
colhct  ao  mar  quando  fe  achafTcm 
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tão  apertados  que  fc  não  pudcííem  de- 
fender, o que  parecendo  bem  a Garcia 
de  fà , fem  embargo  de  lhe  gritarem  os 
feus  de  nouoque  não  cfperafTe  aly  por- 
que a gente  da  terra  feauia  toda  de  re- 
colher para  elle,  mandou  fazer  húa  tran 
queyra grande  & forte  para  recolhera- 
quella  gente  que  vinha  ja  fugindo  com 
gtandes  gritas,  & cos  filhinhos  has  cof- 
tas,  em  que  pos  Antonio  galuáo  & o fei 
tor  com  algüa  gente, & elle  fepos  no  rio 
tom  is  furtas  para  defender  a paífagem 
aos  inimigos:  & cm  quanto  fez  ifto  pref 
tes  deu  ordem  com  que  a gente  da  ter- 
ra,que  não  eraoutra  fenáo  molheres,  & 
tnininos.  & outra  inutcl  paliarão  o rio 
ha  outra  banda  de  Tànaa  cmmuy  tas  al-* 
madias,  & jangadas  que  para  iflo  fc  fize 
ráo,  com  que  Garcia  de  fàficoudefem- 
baraçado, coro detriminaçáo de  refiftir 
aos  Mogores,osquais  como  náo  bufea- 
náo  mais  que  roubos  deque  tirafsépro 
ueito,fibcndopor  fuas  efpias  que  em 
Baçainrnáoauia  mais  q armas  para  lhe 
rcfiíHrcm,&  que  os  feuscompanhcyros 
poucos apoucos eráo  ja  recolhidos , el- 
Ics  táobem  fc  foráo  rccolhédo  fem  chc 
garem  a Baçaim,com  que  a gente  da  ter 
ra  fe  tornou  toda  para  fuas  cafas,&oBa 
durmuyto  contente  deite  bom  fuceíTo, 
& muy  to  mais  de  fc  ver  liure  da  guerra 
q lhe  fazia  o Inizimaluco, mandou  muy 
tos  agardecimentos  ao  gouernador  pol 
• lo  que  niíTb  fizera,  & fe  detriminou  em 
náo  fe  mudar  dódecltaüa  arequeofeu 
reynonáo  cltiueíTedc  todo  defpejado 
de  Mogores. 

CAPITVLO.  XIII. 

y Diogo  bottlho  ordena  hüafuf 
ta  para  vir  da  Índia  a eSle 
reyno  trajer  anouaa  elRey 
da  fortaleza  ejue  fe  fizera 
em  cDio,  dafie  conta  do  modo 


com  qfaZj  afufla,&'ct  tjut 
parte  da  lndta.  Simãofetrey 

ra  tan.bem parte  de  Dio  com  { 
amefmanoua. 

VANDO  O GO;  1 
uernattor  em  Goa 
teue  recado  doBa- 
durque  folTe  a Dio 
para  lhe  dar  fortale- 
za, entendendo  que 
para  fe  fegurar  da. 
fua  inconílâcia  lhe 
cumpria  ter  comfigo  o mayor  poder  <| 
foíTcpofsiucl,cfcrcuco  a Cochim  ao 
veador  da  fazenda  que  obrigalTe  a to- 
dos os  homes  quetiuelFcm  nauios  que 
fc  foffem  para  elle  a Dio,&  para  ifíbihe 
pufclfe  penas  & tomalfe  fianças.  Auia 
neftc  tempo  cm  Còchim  humDiogo  bo 
telho  filho  baílardo  de  Antonio  real  ca 
pitáo  que  fora  daquella cidade  cin  tem- 
po do  vifoRcy  dom Francifco  dalmeyj. 
da,nacido  na  índia  demolher  Porru- 
guefa,o  qual  como  foi  em  idade  parapo 
der  andar  nagucr*a,fcmctcocosgouct 
nadoresa continuar  o feruiço  dclKcy, 
cm  que  le  tratou  fempre  muy  to  limpa- 
mentc,&  como  era  viuo  de  engenho  fie  . | 
de  grandes  efpiricos , & tinha  conheci- 
mento da  cfphera , fe  deu  tanto  ha  arte 
da  naucgaçáojleuando  por  onde  quet 
quehia  todos  os  petrechos  de  cartear» 
que  fe  veyo  a fazer  hum  infinhe  piloto 
& chegou  a fazer  cartas  dc  marear,  fie 
emmendat  algfis  erros  has  que  hiãodo 
reyno.  Com  eíta  fua  habilidade  & bôs  . ' 
feruiços  que  tinhafe  vcyo  a elle  reyno, 
onde  elKci  lhe  fez  mcrcc,&  o filhou  em 
bom  foro,&  porque  lhe  náo  deu  odc£ 
pacho  que  elle  pidia  foltou  algúas  pala- 
uras,  deque  fe  tomou  fofpeitaqfc  po- 
deria ir  paia  outro  reyno, pollo  quecl- 
Rey  o mandou  prender, & o teue  a booa 
recado  ate  que  foy  por  vifoRcy  bala- 

dia  o 
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dia  o conde  almirante  dom  Vafco  daga 
ma,que  importunado  de  algús  fidalgos, 
o pidio  a elRey  para  o leuar  comfigo,  & 
lho  concedeo,  com  tanto  que  não  tor- 
haíTc  mais  aPortugal, tornado  outra  ves 
lia  índia,  & continuando  o fcruiço  dcl- 
Rey,fc  recolhia  os  inuernos  a Cochim, 
* por  ter  muytaamizadoco  filho  do  vea- 
dor da  fazenda, que  lhe  fazia  pagar  bem 

• feus  Toldos, onde  focedco  morrer  hum 
chatimque  o deixou  por  feu  crdeyro, 
deque  ouue  mais  de  cinco  mil  pardaos, 
com  que  começou  aluftrar  mais,  & dar 
^efa  a algüs  feus  familiares,  no  qual  tc 
pòchcgaráo  ao  veadorda  fazenda  as 
cartas  do  gouernador,  cm  que  lhe  man- 
dam que  fizede  ir  a Dioos  homésque 
liacíTemnauiosfie  toda  a mais  gente  q 
pudcffc,  como  atras  difíe.  Diogo  bote* 
lhoparecendolhequeaucndoeffeito  a 
fortaleza  de  Dio , lhe  feria  de  muytã 
importância  para  tornar  ha  graça  dei* 
Rey,  fer  elleo  primcyro  que  lhe  IcuaíTc 
anoaadclla,fc  meteo  cm  trabilho  de 
fazer  hüa  furta  em  quepudefíe  vir  a erte 
reyno,  para  o que  alcançou  boa  ajuda 
do  veadorda  fazenda,  dandolhe  a ente 
deró  era  para  leuar  nclla  gente  a Dio, 
fieafezdentrocmhumcftcyro  que  era 
lugarefcufo,por  onde  não  paffaua  gen- 
te, fie  lhe  pos  hüa  cerca  fechada  cô  por- 
ta para  que  ninguém  viífe  a obra  da  fuf. 
ta  com  que  fc  tomifle  algúa  fofpcira, 
porque  eradcraadcyra  tão  groíía  fie  for 
teque  logo  Te  pudera  entender  que  era 

ira  algQalõga  nauegaçáo,  fie  no  porão 
ella  deixou  hum  furo  que  fc  tapaua  cõ 
bam  torno  depao,  deque  não  fabia  fc 
não  hum  feu  eferauo  forro  que  Icuara 
da  índia,  deque  fe  muyto  fiaua,&  lhe  ti 
nha cuidado  de  toda  fua  cafa,inuençáo 
bofeada  para  o que  pretendia.  Acabada 

• farta  com tudooquelhe  era nccefTa- 
rio  para  a viagem  de  Portugal , & duas 
ancoras  metidas  no  laftro  afora  outras 
duasque  leuauade  fora,  fie  bõs  payoes 
para  os  mantimentos , recolhe  o com- 


íigo  vinte  foldados  Portugucfes  para 
leuar  a Dio,  afora  vinte  eferauos  feus 
valentes  homés,  de  que  algús  foráo  ja 
tnarinheyros,  fie  o mertre  da  furta  era 
Português,  fie  o veador  da  fazenda, pox 
fer  feu  amigo^hc  pagou  os  feus  homés» 
fie  o feu  pagamento  ( por  lho  cllc  afsy 
pidir  ) lhe  fez  em  vinte  quintacs  de 
crauo,cõ  q em  Dio  fizerte  mais  prouey- 
to,fie  com  crtes  quintais  fie  outros  vinte 
que  elle  tinha  comprado  de  crauo  dfeo- 
lhido  todo  de  cabeça,  fepartio  de  Co- 
chim fem  dar  fiança  ao  veador  da  fazei» 
da, que  o tinha  por  homem  dc  verdade, 
fie  nauegando  ja  dc  Goa  para  diáte,  por 
onde  pafTara  de  largo,  mandaua  o feu 
eferauo  abaixo, que  como  tinha  o feu 
cargo  tudo  o que  hia  na  furta  » o podia 
fazer  fem  fofpeita,  fie  dertapando  o fu- 
ro deixou  entrar  a agoa  có  tal  comparto 
q quaíi  a não  podia  vencer  abomba , fie 
defta  mancyra  chegou  a Chaulcõ  muy- 
to trabalho,  onde  algús  homés  dos  que 
Imo  cõ  elle  odeixaião  fie  fc  forão  cm  ou 
tras  fuftas:&cõ  tudo  chegado  afsy  a Ba 
caitn  ouue  de  Garcia  dc  fà  hú  catur,  por 
qa  fua  furta  fazia  muyra  agoa, cm  que  fe 
parrio  para  Dio, deixado  a furta  cncomé 
dada  ao  feu  eferauo, fie  osoutros  efera- 
uos ferrolhados,q  de  noite  dormião  em 
hum  tronco,  entregues  a erte  comordê 
do  que  auia  dc  fazer,  fie  principalmente 
* que  dcíTe  dc  comer  a oito  homés  Portu 
guefes  de  pouca  íurtancia  que  o a com- 
panhauão  como  criados  feus,  pollo  bõ 
gafalhadoqucachauão  nellc,  fie  então 
ficarão  na  furta,  fie  ajudauáo  a tudo  o q 
era  neceííat  io  nclla.  Diogo  borelho  cm 
Dio  foybem  recebido  do  gpuernador 
por  cartas  qucleuaua  afsy  de  Garciade 
fà,  em  que  lhe  daua  contada  furta  com 
quealy  chegara,que  por  fazer  muyra 
agao  não  paflara  adiante,  como  do  vea- 
dor da  fazenda,  que  também  lhe  daua 
conta  da  mcfma  furta  com  que  partira 
de  Cochim, fie  da  gente  que  leuaua,fie 
lhe  permitio  meterfe  na  íuacftancia  aii 
LI  deoa 
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de  o acompanham  fcmprc,  & ajudaua 
no  trabalho  da  obra,  & como  era  futi- 
lifsimo  de  engenho,  tomoa  todas  as  me 
didas  da  fortaleza, da  altura,da  largura, 
8c  do  comprimento  dos  muros , & da 
caua,8e posem  lembrança  muytomiu- 
damete  todas  as  particularidades  delia, 
8c  o numero  das  peçasdeartelharia  que 
eílauáoaíTcntadas,  &dctudoo  mais  q 
lhe  parcçco  que  poderia  fer  necelfario 
parrdarinteyra  relação  a elRcy  feaqui 
fede  faber  delle,&  ouuc  a mão  otrclado 
das  condições  com  que  (e  fizeráo  as  pa- 
zes para  não  ficar  coufa  de  que  não  fou 
befle  dar  rezáo.  E feito  ido  com  muy  to 
fcgredo  & difsimulaçáo,  pagou  larga- 
mcteahGagaluctacmquefe  embarcou 
húa  noitc,queolcuouaBaçaim,onde 
diífc  que  o gouernador  o mandaua  a 
Chaul  com  muyta  prefla,  & fingindo 
que  mandaua  cõccf  tara  Tua  fufia  polIo 
feu  eferauo  de  mancyra  que  ficou  bem 
cftanque,  fe  embarcou  nella,&  fc  parrio 
emNouembrodefteannodc  x y 3 y.fie 
fizcndoíTc  muy  to  ao  mardeuacada  hQ 
doshomcsquecomcllc  hião  cem  par- 
daos  douro,  &lhcsdiife que hia  a Por- 
tugal mádadopollo gouernador  a hum 
negocio  de  muyta  importância, & por- 
que a viagem  parecia  perigofa,náo  lhes 
quetia  fer  em  cargo  de  algum  defaflre 
fc  lhe aconteceíTe, que  fe  algús  dellcs o 
ueriáo  acompanhar, na  ilha  tcrceyra  • 
aria  a cada  hum  outros  çcm  pardaos  fe 
ahy  vcndeíTe  o feu  crauo,  & fenáo  lhos 
daria  em  Lisboa,onde  também  eftaua 
certo  fazer  lhes  elRcy  muyta  mercc  por 
feus  trabalhos,  & os  que  não  quifeifem 
ir  deixariaem  Mclindc,&como  todos 
crio  homés  que  tinháo  pouco  que  per- 
der, aceitarão  aida  de  boa  vontade,  cã 
ucfcfoy  logo  hacoflade  Mclinde,on 
e tomou  asoa,  lenha,  & muy  tos  man- 
timentos, & também  algús  zambucos 
deqaeouueráoalgGaprcfa,&  tudo  c& 
amayor  breuidade  q foy  pofsiuel,  por 
lbc  não  tomai  adiantey ra  Siinãy  fcirey 


ra  que ficaua  para  partirem  hum  nanio 
qucfcficaua  cm  Dio  fazendo  preftes, 
que  fendo  aparelhado  de  todo,  8c  prout 
dolargamcntedetudo  o necefiario,o 
gouernador  mandou  o mcfmo  Simáo 
ferreyraao  Badurdarlhe  conta  da  fua 
ida  a Portugal,  8r  dcfpirfc  dclle,8r  per- 

guntarlhefcqucriaefcrcueraelReyde 

quem  era  nouo  amigo,  porque  elle  tatu 
bem  nas  fuas  cartas  lhe  daua  cõta  defta  • 
noua amizade,  & da  fortaleza  que  lhe 
tinha  dado,  & das  merces  que  fazia  a to 
dos  os  Pottugucfcs,&  lhe  pedia  qpor 
iíTo  afauoreceíTe  com  gente  de  nouo  ps 
ra  efta  fua  guerra.  O Badur  folgou  muy 
to  de  ver  Simáo  ferrcyra,&  por  elleef- 
creueohüa  carta  para  elRcy  nfia  folha 
douro,  em  quereteficaua  cila  amizade 
noua,&  lhe  pedia  gente  para  aguerra 
dosMogorcs,quccllc  mandaria  pagar 
muy  to  largamcnrc,&  mandou  a elRcy 
húa  adaga  douro  & de  pedrariade  muy 
tqprcço,& a Simãoferrcyra  den  dons 
mil  pardacxsdouro  para  ajuda  da  viagf, 

O gouernador  querendo  mandar  a et- 
Rcy  o debuxo  da  fortaleza  que  tinha  ja 
o muro  em  fua  perfeita  altura, ptocurou 
por  Diogobotclho  para  lho  fazer,  que 
com  as  fuasmuytas  ocupações  não  ad- 
uertira  na  fuaaufcncia,&  ainda  qoc  nia 
guem  lhe  foubc  dar  rezáo  dcllc,  ninh  u* 
coufa  lhe  veyo  então  menos  ao  penfs- 
mentoqueaquepafTaua  na  verdade,  Sc 
não  lhe  tardou  muy  to  húa  carta  de  Ba- 
çaim  dc  Garcia  de  fá  cm  que  lhe  dizia  A 
aly  chegara  Diogo  botelho  dizendo  ô 
leuaua  hum  recado  feu, com  que  muy  tis 
apiedado  fe  partira  para  Chaul,  porem 
que  não  era  la  ido,  nem  fc  fabia  que  ca- 
minho leuiua, mas  que  fegundoascoa 
fasdeque  fc  apercebera , fe  tinha  poc 
certo  fer  ido  ao  reyno,dcqueo  gouer- 
dor,  indafjo  náo  podia  crer  ficou  aflax 
enfadado , potque  fc  acerraíTe  de  fer 
afsy  felhe  punha  diante  em  leuar  hCa 
nouaa  rIReyqelle  tinha  muyto  eofto 
que  Simáo  fçrrcyra  fofie  oprimcyr* 
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quelha dcílc,  parccendolhc  que  fe tia 
iílo  tncyo  para  aucr  perdão  dc  alg&as 
culpas  le  por  ventura  as  tinha  diantd 
dcllc,&  nascartas  que  cícrcueo  aclRcy 
felhe queixou  muyto  do  atreuimento 
de  Diogo  botelho,*  do  pouco  rcfpei- 
toque  lhe  tiucra»  pidindolhe  que  por 
áffoomandaíTecaftigarcomo  Mereci*» 
& fendo  Simáofcrreyra  de  todo  pref* 
tes  fc  partio  dc  Dio  dircy to  para  efte 
reyno  aos  vinte  dcNoucmbro  dcftcan 
node  iy  j y.  doze  dias  dcfpois  da  par- 
tida de  Diogo  botelho. 

* CAPITVLÒ.  XII1I. 

Diogo  botelho  he  falte  ado  doi 
f (cus  eferauos , chega  a Lisboa 
« frimcyo  que  Simão  ferrey* 

* rajc5  0 que  ambos paflaõcotrt 

ÈGI  VN  DO 
Diogo  botelho 
feu  caminho, como 
não  fcfiaua  muyto 
dosquelcuauacó- 
figo,  andaua  fem- 
pre  comrefguardo 
fobrcfy»comhum 
jcotãodcmalha  fccreto,  & húa  eípadá 
curta  na  cinta, agafalhado  no  chapitco» 
donde mandaua  avia,  & durmindona 
cadeyra  vigiando  entre  táto  do  feu  ef- 
.crauo,  de  que  fe  fiaua,  & dos  outros  cf- 
crauos,  algüs  trazia  foltos  para  o mar- 
r cardas  vcllas,  & para  o trabalho  dos  tS 
gorais,  a que  os  Portuguefes  tambem 
vajudauáo  muyto,  dos  quais  fe  temiaq 
na  coíla  dc  Portugal  fc  aleuan  taíTctn  cõ 
4ra  cllc»&  o leuaíTcm  prefo  a elRey pa- 
defeulpa  delia  fua  ida,  moltrãdo  afsy 
,que  os  leuara  enganados : & fazendo 
jfua  viagem  em  meyode  continuosarre 
.ceyos  & fobrdTaltos , gcncro  de  vida 


álTaz  trabàlhoífo  & miferaucl»  antes  de 
chegar  ao  cabo  dc  boa  efperança,os  ef- 
cráuos,quc  ctão  todos  valentes  hoMês 
&bemdcfpoftos,vendoque  algús  dos 
Portuguefes  hiáo  doentes,  dc  que  hum 
era  ja morto,  & que  o mcftre  tatnbem 
andaua  mal  dcfpoílo  do  muyto  traba- 
lho, detriminaráo  de  cometerem  cinco 
quefomenteandauáofaõs»*  hum  dia 
que  lhe  deu  hum  temporal  fupito»  com 
queamainandoas  vcllas  derotoairta  a- 
kcrtaráodc  cair  ao  mar»  fòy  neceílario 
acudirem  todos  os  eferauos  para  as  re- 
colhcré,&as  mereré  dentro»  os  quais 
parecendolhe  aquclla  boa  conjunção 
paraoqprctcndiáo,dcrâo  nos  Portu^ 
guefes  com  machados,  cfpetos,  paos,& 
húa  cfpada  q tinhão  furtada,  & ferirão 
Diogo  botelho  na  cabeça, & outros  ires 
que  vierão  com  ellcs  abraços,  a q acu- 
dindo o outro  eferauo  de  Diogo  bote- 
lho  com  húa  chuça  cj  tirou  da  camata, 
hum  dos  Portuguefes  lha  tomou  das 
tnáos,& matou  có  cila  dous  dos  efera- 
iios,&  outro  Portugücs  que  acudio  cõ 
húa  cfpada  matou  outro, & os  outras  íd 
deitarão  ao  mar  dcq  fe  afogarão  tres,- 
osqucandauãoanado,com  lhe  Diogo 
botelho fegütar as  vidas,  fe  tornarão 
30  nauio,dos  Portuguefes  roorreo  hum 
quefoy  ferido  com  hum  machado,  pot 
faltadc  cura,  Diogo  botelho  perdeoa 
fala  por  muy  tos  dias,  q por  acenos  inad 
daua  a via,  & os  eferauos  que  ficarão,  q 
forão  onze»  mandou  por  abom  recado, 
porque  fenão  fiaua  dcllcs,  & paíTando 
daly  por  diante  grandes  trabalhos , do 
brou  o cabo  de  boa  cfperança  & foy  dc 
maridarailhadefanrallcna,q  por  não 
dar  com  cila  paffou  adiante,ja  cõ  muy  ti 
faltade  agoa&  mantimentos,  & afsy 
com  muy  tos  trabalhos  de  fomc,&  fede, 
&dcoutrosinfortuniosdomar,chegou 
has  ilhas  tcrccyras,por  oníle  paffou  dei 
largo  fem  dar  conta  aninguem  da  para- 
gem em  que  cffauão,  rcccofoquc  fe  lá 
foftc  oprédefiem,*  feguio  feu  caminho 
LI  i tfpciandO 
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efpenndo  topar  ncllc  algum  nauioque 
lhe  vcnJcífc  mantiméto,&  lhcquifdTe 
dar  agoa  có  q pudcfTc  ir  ate  Lisboa, mas 
como  o grande  aperto  de  fome , & fede 
lhe  náolbfria  ja  ninhúa  dilação, lhe  foy 
forçado  arribar  ha  ilha  do  fayal,ondò 
furgindo  mádou  por  hóa  carta  dizer  ao 
capiráo  delia  que  clle  vinha  da  índia  a 
grande  preíla, cora  hum  recado  a elRcy 
de  muyta  importância, que  lhe  pidia  lhe 
manêafTe  dar  duas  pipas  de  agoa , & al- 
gum bizeoito, a qual  carta  mádou  pollo 
feu  eferauo  com  dinheiro  para  comprar 
algum  refrefco,3r  pão  & coufas  dc  co- 
comcr,o  capitão  defpois que  leo  a carta 
efpantado  dc  tão  pequeno  nauio  poder 
fazer  tal  viagem , quis  faber  do  eferauo 
que  recado  lcuauafcufcnhor,dcqnão 
podetirarmais  fenáoqueleuauahüa  no 
ua  a cIRey  dc  muyto  feu  godo, então 
lhemandou  coatro  pipas  de  agoa,  &bif 
couto, & muito  rcfrefco,&  pidirlhe  mui 
to  que  lhe  quifclTc  defeubrir  oque  o feu 
eferauo  lhe  encubrira.a  que  rcfpondco 
quclhepcrdoaíTe  não  fazer  o que  lhe 
mãdaua, porque  como  eracoufade  muy 
to  gorto  & feruiço  dei  Rey,náo  queria  q 
outremlhctomaíTcadiantcyra,oq  dif- 
fcporqtte  vio  que  o capitão  logo  cm  té- 
doo  feu  recado,  mandara  fazer  preftes 
hõa  carauclla  com  muyta  preíTa , & fof- 
pcitou  que  feria  para  leuar  a noua  dian- 
te, o qucaífy  era  na  verdade:  & como  ja 
eftauabcmprouidofcfczha  vclla  com 
muyta  preíla,  polia  muita  q via  dar  ha 
caraue!la,aqual  partio  logo  nas  fuas  cof 
tas,&  dizem  q leaaua  ordem  do  capitão 
pira  abalroar  a fufh,&  recolher  Diogo 
botelho,  & o leuar  a cIRey  com  a fufta 
juntamente  porqduuidou  vir  clle  para 
eftc  reyno.  Diogo  botelho  chegou  a 
faluamento  a Lisboa,onde entrou  hfia 
tarde  coro  a fufta  muyto  cmbandcyrada 
&foy  furgirdiahtedospaçosda  ribey- 
ra,eílandoelRey  então  cm  Euora, os  of 
fíciaisda  cafa  da  índia  fabendo  que  vi- 
nha cila  dela  fc  forão  logo  a clla,&  acha 


rão  Diogo  botelho  com  hum  maço  dé 
cartas  na  mão  co  fobr'cfcrito  para  el« 

Rcy  como  que  lho  mnnd.iua  ogoucrn* 
dor,  que  defpois  dc  lhe  entregar  a fuft* 
com  corcnta  quintaisde  crauo  que  tra- 
zia fc  defcmbarcou  com  clles , & com  t 
roayor  preíTa  que  pode  fcfoy  a Euora, 
onde  em  tendo  tempo  para  fallar  a el- 
Rey  ,lhc  deu  a noua  da  fortaleza  de  Dió 
& lha  moflrou  debuxada,  & lhe  pidio 
perdão  do  erro  que  fizera  em  fc  vir  fem 
mandado  do  gouernador, porque  o de- 
fejo delhe fazcraquellc  feruiço, &fec 
clle  oquclhcdefTeaquellcgofto,  lhe  fi- 
zera cometer  nquclle  caminho  com  tan 
to  rifeode  fui  vida:&  também  para  que 
S.  A.entendcíTcquc  fcalgua  ora  lhpdif 
ferão  que  lhe  podia  clle  fer  tredro  & 
paíTarfc  a outro  reyno  cm  feudefleruif- 
fo,lhe  não  deráo boa  informação  dclle:  * 

cIRey  co  goíío  da  boa  noua , paífouen- 
tãopolloerroquecomctcracm  vir  da- 
quella  mancyra,&  defpois  dc  faber  dcl- 
le todas  as  particularidades  o dcfpidio 
com  bom  roílo.poremdaly  por  diante 
pareccquc  com  algüamà  informação  i| 
teuedcllc  o começou  a receber  pefada- 
monte  as  vezes  que  lhe  vinha  falar,  feni 
lhe  fazer  as  perguntas  que  cudumaua, 
por  onde  o Diogo  bottlho,rccco  foque 
fe  vindo  Simaõ  fcrrcyra  da  índia ,8c o 
achafTc  ainda  fem  perdão , cIRey  o qni- 
feffccanigarpollasculpasque  fabiaqo 
gouernador  lhe  auia  de  mandar  dclle,(c 

aprelfou  cm bufear  valias  para  fer  per-  * 
doado, dc  que  dizem  quea  principal  foy 
a da  Empcratriz  que  efcreuco  fobre  ifl® 
a cIRey  feu  irmão,  & foy  de  tantacffi- 

cacia  que  lhe  perdoou  de  todo, & lhe 
mandou  dar  o feu  crauo,&  a foa  fufta  de 

maneyra  que  quando  Simão  fcrrcyra 
chegou  a cíic  reyno  jaa  fua  vinda  lhe 
não  pode  fazer  nojo, o qual  chegou  a 
Lisboa  muytosdiás  defpois  de  Diogo 
botelho, porque  o nauio  cm  íj  vcyo.nf  o 
era  bom  de  vella, donde  fe  foy  a clR  cy  a 
Euora,  que  orecebeo  com  gafalhatia, 

lhe  ] 
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& lhe  dêü  2 ear  ta  & a daga  que  lh  e man- 
dauaclRcy  de  Cambaya  & algúas  ricas 
peças  que  ogoucrnador  mandaua  par* 
a Rainha  noffa  fenhora,  & dcfpois  que 
tomou  dcllc informação  de  coufas  que 
deícjaua  fabcr,o  mãdou  para  Lisboa,  & 
ue  delia  não  faiíTc  f cm  Teu  efpccial  má 
ado, & que  por  então  lhe  fazia  merce 
de  fc  não  tratar  das  culpas  que  auia  dei* 
le  ate  a vinda  do  gouernador  Nuno  da 
/cunha. 

CAPITVLO.  XV. 

f O lfante  dom  Luis  fc  parte  fe 
cr  et amente  da  corte  para  /o 
achar  co  Emperador  Cario 
quinto  feu  cunhado  na  con - 
q uifla  de  T unet>  £5*  fe  embar 
ca  com  elle . Dafe  breuemen- 
. te  conta  darezjio  quemoueo 
o Emperador  a tomar  efta 
emprcfa,& do  fucejfo  delia, 

ND  ANDO  O 
Emperador  Cario 
quinto  ocupado  no 
quecGpria  ao  bS& 
quietação  de  frus 
reynos&valfalloso 
annode  i j j 4.  em 
qué  nunca  para  cf- 
tascoufasouuedefcuido,lhe  chegou  em 
IsaixadordeMuleyHaftcm  Reyquefo 
ra  deTunez,a  quem  Hairedim  Barba  ro 
xa,f  amofi  fsimo  coffayro  daquelle  tÉpo, 
tomara  o rey no  por  força  de  armas, & 
o lançará  fora  dcllc,  porque  lhe  mãdou 
pidir  focorro  para  tornar  acobraro  feu 
cftado,offerecendolhe  para  iíTo  o fauor 
de  muitos  alaruesfeus  parentes  & ami- 
£os,&  algum  dinheyro  para  pagamento 
dos  foldados,&  lheproueria  o exercito 
de  v itualhas,&  prometendolheque  per 
petuaméce  lhe  ficaria  por  vaffallo.  Efte 


O III.  io 

embaixador  foube  teprefentar  tSo  bem 
ao  Emperador  parante  os  do  feu  confc- 
lho,quão  importãte  coufa  era  lançar  dc 
Tunez  aquclle  poderofo  inimigo,  onde 
fe  metera  por  engano  para  dali  defen- 
quietar  & dcílruir,fc  pudeíTc,  toda  a 
Cri(landade,&  deu  para  ilfo  tátas  & tão 
viuas  rezoés,q  o Emperador  ponderan 
doas  com  largo  defeurfo  & côfideraçáo 
&achandoascõmuytobôfundamcnto 
mouido  primey  ramente  do  zelo  da  reli- 
gião Criftá,&  a pos  iíTo  da  fua  natural 
clemencia  & benignidade  q o fazia  auer 
cópaixão  daquelle  mifcrauel  Rcy  q cõ 
tanta  humildade  fe  metia  em  fuas  mão* 
&lhepediaorcmcdiodefua  miferia,q 
aceitou  a emprefa,&  detriminou  dc  en- 
trar nclla  com  fua  própria  pcflba , para 
o que  mandou  fccrctamcritc fazer  pref» 
! tes  todos  os  nauiosraftciros,&dc  alto 
bordo  q fc  achaíTcm  nos  portos  deE fpá 
nha.Genoua, Nápoles, & Sicilia,  & pre- 
parar muitacantidadcde  mantimentos 
munições,&  maquinas  dc  guerra  ,&  dc 
todas  as  outras  coufas  ncce ffarias  par* 
húa  tamanha  emprefa  & mandou  pidir  t 
elRcy  noíTo  fenhor  feu  cunhado,q  ncl- 
la  o quifcíTc  ajudar  com  húa  armada  de 
nauiosgroflbs&carauellas,  a qual  auia 
dc  fer  cmBarcclona  ate  o mes  dc  março 
doanno  fcguintedeiJ3S.Eíle  aparato 
como  era  muy  to  grande,  & fc  fazia  em 
muytas&diucrfas  partes,  não  pode  fer 
có  tanto  fcgrcdoq  não  chcgaíTchas  ore 
lhas  de  Barba  rroxa,ao  que  cllc  não  deu 
muyto  credito  ate  q na  Golcta  forão  a- 
portar  duas  gales  dc  França, em  q elRei 
mandaua  hü  home  ao  turco  fobre  feus 
ncgociosjo  qual  lhedeu  inteyra  relação 
do  ^ pa(Taua,&  q fc  entendia  q o Empe- 
rador em  pelfoa  fe  auia  de  achar  naquel 
la  jornada, com  queBarbarroxa  certifica 
do  da  verdade, mãdou  logo  duasgalco- 
tas  a Conftantinopla  húa  tras  outra  dar 
conta  ao  Turco  & aos  baxas,  do  cflado 
em  q eftauáo  as  coufas  de  África,  & pi- 
dirlbc  focorro  para  cilas , os  quais  inda 

" Ll] 


T ÊRCEIRA  f>ÁRTE  DA  CRÔNICA 


quemolharáó  vontade  para  lho  man- 
'darctri;  q náo  fízeráo  por  andar  efitaôo 
iiinco  muyipòtiipadoeomamayorpac 
te  das  fuavftyrçis  nas  guerras  de  A fsia. 
b rtiburo  com  tudo, como  era  dotado  de 
grande  animo,  detriminou  defenderfe 
na  Golcta,  para  o q a fortificou  por  maf 
ítpor  terr.ro  milhor  que  então  breue 
tempo  lhe  foy  pofsiucl,  & fc  proueo  de 
vitualhas,  armas,  & munições,  & man- 
dou vir  aTunez  toda  a gente  de  guerra 
qucaoia  cm  Argel,&  nosGelucs,&em 
toda  abirbitia , & juntamente  mandoir 
embaixadores  a todos  os  Reis  de  Áfri- 
ca a lhes  pidir  (ocorro  contra  o Ctiílád 
inimigo,quco cracomumde  todos, & 

f ôdo  cm  ordem  todasascoufas  necef* 
jriashafuadcfenfaócmtodas  as  pat- 
fcs,cfpcraua  cômuytocuidado,  &boas 
Vigiasavindado  Emperador,o  qual  em 
qiuntoBtrbahoxi  fe  preparaua  defta 
ftáahey  ra,fc  páífou  a Barcellona,cidade 
de  C italunha,  a dar  ordem  ha  foa  parti 
da.  El R ey  nolfb  fenhor  que  náo  fc  def- 
ciíidauida  armída  qo  Empcrador  feu 
cpnhado  lhe  mandara  pidir,  logo  cm  tS 
do  a feu  recado  mindou  fazer  preftes 
hum  grãdc&ftrmolog  deão  chamado 
faõloáo  que  então  auia nefte  rcyno,táó 
átfamado  em  todas  as  partes,  que  achey 
eferito  que  o Empcrador  lho  mandara 
borncar  particularmente  naarmadaque 
lhe  blindara  pidir, & duas  naos  groffas 
& vinte  caraucllas,  cm  que  embarcou 
tnuyta  & muyto  boa  gente  , muytas 
moniçocs,& boa  artilharia  , & tudo  o 
mais  que  era  neceíTario  para  prouimen 
to  daarmada:  a capitania  mòr  delia  deu 
a Antonio  dc  faldanha  o velho,  de  cujá 
nobreza,  esforço*  pratica  &experien- 
cianascoufasda  guerra,  pollosmuytos 
feruiços  que  fez  a clRey  & a eftc  rey no 
nas  pirtesda  índia,  fe  podia  fegurameti 
te  fiar  a honra  & credito  dcfte  reyno 
num  negocio  tão  pubrico  & de  tanta  iita 
porrància,deulhe  largos  poderes  no 
ciuilde  no  crime  fobre  toda  a calidada 


gentcquchia  na  armada,  ítmandoulhe 
paíTar  prouifoés  para  que  todos  os  capi- 
tafsdosoutros  nauios,  rodos  os  offi- 
ciais  & gente  do  mar,  & toda  a dc  guer- 
ra,dc  qualquer  forte  que  foíTe  ,quc  hia 
nelles, lhe  obedeceíTem  como  aíuapro 
priapciíoa,&nQa  das  prouifoés  man- 
dou que  fe  por  ventura  A ntonio  dc  fal- 
danha faleceíTc  naquêlla  jornada,  oqõd 
Deosnão  permitmc,lhe  focedcíTe  na 
capitania  mòr  daquclla  armada  Si  mão 
de  melo  fidalgo  Honrado,  que  por  fius 
boas  partes  & feruiços  que  também  fi- 
zera a clRey  Sc  ao  reyno, era  bemmere 
cedordaquclle cargo.  Os  nomcsdosca 
pitaés  dos  outros  nauios  não  ponho  a- 
quy , porque  os  náo  achey  cm  nirihüa 
parre.  Antonio  de  faldanha  fedeutam- 
taprefía,*  tão  boa  ordem  na  prepara- 
çaõ  defia  armada,  a quem  S.  A.  a tinba 
Cometida, que  fc  partio  deílc  reyno  a 
tempo  que  fe  foy  ajuntar  com  a do  Eov- 
peradorem  Barcclionaao  tempo  que  cl 
ic  mandara  dizer, o qual  fe  molhou  com 
cila  a (faz  contente, & a Antonio  de  fal- 
danha fez  muy  ta  honra  &ga  falhado,  & 
aòsque  hiãocom  cllc  como  cada  hum 
merecia.  O Ifante  dom  Lois  irmão  defc 
Rcy  noíTo  fenhor, que  fempre  fora  defe 
jofodcgrandcsemprefas,&clRey  fea 
irmão  lhe  tinha  algüas  vezes  negado  li- 
cença para  fc  achar  cm  algGas  a que  o 
chamaua  o feu  grande  cfpirito,fc  dctii- 
minouemnáopcrdcraocafiaôquc  en- 
tão fe  lhe  oferecia  de  comprir  aquclle 
(eu  antigo  defejo  num  negocio  de  ranta 
honra,  & em  que  fe  achaua  prefente  o 
Empcrador  feu  cuuhado  ,&  tanto  quê 
teucnouasde  fer  partido  Antonio  de 
faldanhacom  a noíTa  armada  fe  partio 
elle  também  fecretamentc  da  corre,que 
então cílaua  cmEoora,  acompanhado 
de  algús  poucos  fidalgos,  & o feu  guar- 
da rroupa, os  quais  achey  eferito  que 
foráo  Manoel  dc  foufachichorro,  dom 
Fernando  a que  náo  achey  a alcunha, 
Francifco  percyra , Peto  botelho  , Se 

André 
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& Andrètelcz.  Diuulgada  polia  corte 
& pollo  rcyifo  apartida  do  Ifanre,  fe  a- 
balarão  algús  fidalgos  & fenhores  para 
o acópanharerr>,hús  com  liccça  de  S.  A. 
& outros  fem  cila:  ao  duque  de  A ueyro 
dõ  Ioão  de  lancaíhe,  q de  Setuucl  foy  a 
Euora  polia  pofla  pidir  a elRey  cila  licê 
(a  cõ  muyta  inflancia,a  não  quis  clle  cõ 
-ceder,  por  muyras  rezócsq  para  ifTo  lhe 
deu,porêoduquedcBragançadôTco 
doíio,  fem  pidir  licença  fc  foy  logo  tras 
ò Ifanre,  & o foy  tomarem  Arronchcs. 
ElRey  logo  como  teue  auifo  da  ida  do 
Ifantc,&do  duque  de  Bragança,  man- 
dou tras  elles  polia  pofta  o códe  da  Caf- 
tanheyradom  Anroniodetaide,  pollo 
' • t]ual ao  Ifanre  mádou  liccça  para  paflac 
auante,  & credito  para  mercadores  de 
Ce  mil  criizados,  & ao  duque  mandou  íj 
tialy  fc  tornaffe,  fobre  o q ellc  replicou 
fcS.A  .com  muyta  inftancia,poré  S.  A. 
por  hüa  carta  eferira  de  fua  máo  lhe  ma- 
dou  expreflamenre  que  fe  torna(Tc,ao  fj 
e!leobedecco,& fc  tornou  logo,  com 
tnoftras  por  hüa  parte  de  muyrofcntimé 
to,  & por  outras  da  fua  grande  magnifi- 
cência, porq  rodo  o dinhcyro  q então 
tinha  comfigo,  q eráo  quinze  mil  cruza 
ffos,  mandou  repartir  polias  peflbas  qa 
èòmpanhauáoo  Ifantc,  deque  entédia 
fjfpodiáo  ter  necefsidadc  dclle,  & acey- 
rillo.  Dos  fidalgos  q fcguiráo  o Ifanre 
üefla  jornada  cô  licença  d‘eIRey  achey 
frferito  qirc  foráo  dom  Pedro  mazeare- 
mhasjLourènçó  pirez  detauora,  Pero 
thazcarcnhaSjRuylourcnço  detauora, 
Luís  gôçaluez  detaide,  dom  Ioão  deça, 
Trifllo  vazda  vcyga,  dom  Garciajde 
caflro,  Antoniò  dalbuquerqnc,  Fcrnáo 
ríafilueyrá,  dom  Diogo  decaflro  fabu- 
dotr»  Erancifco  courrnHo,  Belchior 
yebrfco.Pcrodafonfeca,  dom  Àfonfo 
Í*orrugaIfiIho  docondedo  Vimiofo,dõ 
Afoníb  decaflclbranco.dpm  Antoniò 
ide  almeyda,  kúy  mendez  demczquita, 
Ioão  dcfepulúcdajSr  os  que  achey  cf- 
crito  que  foráo  tras  o Ifanre  fera  licOça 


dclRey,  foráo  outro  filho  do  conde  do 
Vimiofo,deq  nãoachey o nome,  Luis 
alurez  detauora,  dó  Ioáopcreyra  filho 
do  conde  dafcyra,Ttifláo  dc  mendoça, 
& Ioão  freyre  dandradc.E  ainda  q fc  cn 
tcdeqoutrosmuytosfidalgosauiáo  dc 
acõpanhar  o Ifante  neífa  jornada,  toda 
via  os  nomes  delles  não  vierão  ha  mi- 
nha noticia, mas  atodos  fez  elRey  noífo 
fenhor  largas  merçes  para  ajuda  dc  feus 
gaíIos,&  a Antoniodcfaldanha  capitão 
mor  da  armada  cfcreueoq  o Ifante  feu 
Irmão  obcdeçefTc  em  tudo, cm  todos  os 
tépos,& lugares, cm  quanto  duraífea 
VÍ3gcm,comofccllemcfmo  fora  nella 
prcfcnrc.O  Ifante  chegou  a Barccllona 
a tépo  q o Empcrador  cftaua  ja  quaíi  de 
caminho,  do  qual  foy  recebido  cõ  aqlla 
hóra,  fcfta,  & gafalhado  q íc  dcuia  a fuá 
peffoa,  & ao  grande  amor  & parenrefeo 
qantre ambos  auia,  & aos  fidalgos  qtíj* 
foráo  cô  clle  não  faltarão  tambê  honras 
& fauores  do  Empcrador, conforméaò 
merecimento  de  cada  hum.  O Empera- 
dor  tendo  ja  poda  a fua  armada  aponro 
de  partida,  fc  embarcoú  aos  trinta  dias 
de  Mayo  do  anno  de  i s j y.  em  hQa 
fermofa  galè  dc  coatro  remos  por  báco * 
tj  o princcpc  Andre  dc  Oria  mandara  fa 
Zer  em  Gcnoua  paraefle  cffcito,na  qual 
embarcou  comfigo  o Ifante  com  algüs 
fidalgos  dos  q o acõpanhàrão,  os  quais 
àchey  eferito  q foráo  dom  Pedroraazca 
tenhas, & Andre  telez,&fazçndo  em- 
barcar toda  agente  détro  de  dòusdias, 
íe  fez  ha  vclla,  mas  não  tinha  a armada 
andado  muyto  caminho  quádo  lhe  deu 
hum  tcporaltáo  rijo, que  a fez  apartar 
páradiuerfos  portos,  as  gales  forioa 
portar  cm  Malhorca, onde  cftiucrão  ate 
que  a outra  armada  roda  fe  ajuntou  no 
porto  dcMaon,^  he  em  Mcnorca,  & 
Vornandolhebom  tõpofez  fua  viagem 
n3  volta  de  Ccrdcnha,&  foy  tomar  por 
toem  Calhar, & cm  ourros  lugares  da 
quclla  ilha,  onde  chegou  o marques  dó 
Vafto  com  hüa  grãdc  caridade  de  naos 
LI  4 & gales, 
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& gales, Sr  de  outros  nauios  pequenos, 

& o Emperador  tcucauifoporhüs  catí 
nos  íj  ali  forjo  ter  núa  barca  fugindo  de 
Tuncz,da  fortificação  qucBarbarroxà 
fazia  nt  Goleta,  &qnclla  detriminaua 
dc  fe  defendcr,pollo  qual  o Emperador 
fez  dar  tantaprefla  ha  fua  partida, fj ao 
outro  dia  fc  fez  ha  vella  toda  a armada, 
a qual  dauadc  (y  húabcfcrmofa,&  por 
outra  parte  temerofa  vifta,porqeradc 
coatrocctas  vcllas  grandes  & pequenas 
cm  q auia  nouenta  gales  reais , & algQas 
galcotas  & furtas  de  aucturcyros  de  Ef- 
pmha,dcltalia,&de  outras  partes.Hiáo 
irefta  armada  afora  a gente  do  mar  & do 
feruiço  delia, vinte  & coatroroil  folda- 
dos  antre  velhos  c bifonhos  de  diucrías 
nações, & mil  & quinhcntoscattalos,  os 
mil  dc  fidalgos  St  fenhores  particulares 
dediuerías  naçocs,armadoshús  de  ar- 
mas grauc  s, outros  ha  ligcyra  & quinhS 
ros ginctesefpanhois.  bfta armada foy 
naucgádo  côbom  têpo&  fem  impedimé 
to  algú.atechegar  perto  da  Goleta, dó- 
de  o Emperador  a mádou  defcubr  ir  pol 
lo  nwquez  dó  Vafco  cóalgúas  gales,  q 
trazendolhe  particular  relaçaó  do  edifi 
cio  da  torrc,dos  rcpayros  da  Golct3,  & 
da  dilpofiçáo  do  mar,ao  outro  dia  polia 
mcnhá,por  feu  mandado,  a armada  do- 
brou hú  cabo  q auia  antre  ellc  St  a Gole- 
ta,& a gétc  começou  adcfcmbarcarcô 
muy  to  boa  ordé,&  os  primeiros  q falta- 
rá.» cm  terra  foráo  os  foldados  velhos 
do  terço  dc  Frácifco  farmiéto  cóalgúas 
peças  de  artilharia  de  cápo,&algQs  ca* 
uallos  ltgcyros:  logo  a pos  ellcsdcfem- 
barcou  o Emperador  acõpanhado  do  I- 
fante  dom  Luis,&  dos  fenhores  & fidal 
gosq  hiáocom  ellc, fem  q os  mouros  nê 
09  turcos  fizeíTem  aquclle  dia  algua  refíf 
tcncia, tirando  algús  alarues de  cauallo 
q andauão  corredo  pojla  praya có  as  fu- 
ás cuftumadas  gritas,3t  fc  retirarão  efea 
ramuçando  por  lugares  feguros.  Dctro 
naquellc  dia  St  no  outro  feguinte  defem 
''arcou  toda  a gétc  cauallos,  artilharia, 


& muniçoés,&  fe  começou  logo  a dar  o r 
dé  para  fe  cóbatcr  a Goleta  potq  nãopa 
receobéao Emperador, né aos  do  fen 
confclho  palfaréaTuncz  deixando  nas 
cortas  hú  ráo  forre  inimigo.Barbarroxa 
como  era  grádemenre  animofo,náo  per 
deo  o animo  cõ  ver  fobre  fy  hú  tão  pode 
rofo  exercito, & a prefençade  hü  tão  va 
lerofo  & remido  príncipe  ,&  vtdoíj  lhe 
não  era  pofsiueldefcdcr  a cidade  dcTn 
ncz,por  muy  tos  inconuenientes  q para 
ifibauia  derriminoude  fc  defender  na 
Goleta, para  o ^ a madou  fortificar  por 
todas  as  partes  cj  lhe  parecerão  mais  aco 
modadaspara  dcféfaô  fua&ofenfa  dos 
noíTbs  fé  cm  ninhúa  delias  lhe  ficar  coa 
ía  algúa  por  fazer, por  grãdc  & curtofa  ^ < 
forte, & dctro  lhe  meteo  fete  mil  folda- 
dos efeolhidos  dc  gnarnição,&quãdoo 
Emperador  defembarcou,  tinha  cófigo 

Jjuinzc  mil  alaruesde  cauallo, totnadosa 
òldo,c|  pos  cótra  onoífo  exere  i to,dõde 
cada  dia, acópanhados  d algúa  gente  de 
caual!o,&  dc  pc  da  cidade  de  Tunez,fa- 
hião  efearamuçar  cos  nortos.O  Em  pera 
dor  como  ertaua  refoluto  cm  bater  aGo 
lcta,&  darlhe  afíaltos.gartou  algús  dias 
em  prouer  nas  trincheiras  ^ fe  uzião  pa 
ra  fe  êlle  chegar  mais  para  clla,o  q fc  fes 
cõ  muy  to  trabalho  por  fer  aquellá  terra 
muito  falta  de  tudo  o q era  ncccíTariopa 
ra  feellas  fazcré,&  fer  forçado  trazer  fe 
dc  fora  nas  gales, dctro  no  qual  tepo  ou 
uc  muitos  recõtros  de  dia  e dc  noitedos 
turcos  & mouros  cos  Criftáos,cô  perda 
de  géte  de  parte  a parte, mas  fêprc  a dos 
inimigos  era  em  muito  mayor  caridade. 
Vcdorteo  Emperador  ja  em  lugar  d&de 
fc  podiáo  bater  facilmente  os  muros,  flt 
tedo  portasem  ordê  todas  as  coufas  ne- 
certar  ias  para  ifTo  mádou  ptãtar  tres  ba- 
tarias nos  lugares  cm  q fc  entendeo  éj  cl 
las  fctiáode  mayor  etfeito,&porí)o  mar 
ertaua  então  brádo  St  focegado, deu  or- 
dé  ha  armada  fjbatcfle  també  por  diuer 
faspartes,cõformchascalidadcsdosna 
uios,5t  não  tardou  muy  to  q fc  naó  come 
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ç rife  a bataria  por  terra  & por  mar,cõ  ta 
manhoeílródo&  terremoto, fcm  ccíTar 
húfó  momento,  q logo  nos  inimigos  fc 
começarão  a enxergar  moftrasde  fraque 
za,em  q o noíTo  galeão  q batia  por  cima 
de  toda  a outra  armada, o fez  dc  maney- 
ra,qdc  propofito  fe  punhaõ  os  olhos 
nellc,&  as  nolTâs  caraucllas  fizerão  tam 
bé  feu  officio  muito  bc  feito.  As  batari- 
as,^ durarão  fem  ceflar  deída  menhã  a tè 
b o mcyo  dia,  abrirão  tão  larga  cifrada  q 
os  Toldados  podião  fubir  facilmcte  oq 
védo  o Gmperador,mãdou  dar  feis  efea 
dasacadacópanhiadosfoldadosvclhos 
cfpanhocs,&  dcfpoisde  lhes  fazerhüa 
brcue  pratica  & os  encomédaraDeos, 
& ao  bé  auenturado  Apoflolo  Santiago 
cuja  feda  Te  celebraua  aquelle  dia,q  cra 
domingo  i*.  dias  do  mesde  julho,  lhes 
mandou  fazer  o final  para  daré  o aflalto, 
q foi  cometido  cõ  tãtafuria  & impeto  q 
os  nofTos  a pefar  da  rcfUlécia  dos  inimi- 
gos fe  paferão  encima  &corrédo  atè  a 
praça  da  Goleta  a acharão  defpejada 
de  hú  groflb  efeoadrão  q nella  eflauapa 
ra  a dcféder,có  fj  de  todo  Hcarão  Tenho 
res  delia, & hú  valerofo  Toldado  pos  hOa 
bádeira  no  mais  alto  delia  em  final  dc  vi 
toria,tomarãTe  ncíledia  aosTurcos  ?oo 
peças  d’artilharia  dcbrõze,  afora  outras 
muy  tas  de  ferro,  & oitenta  & fetc  na- 
uios  de  remo  em  que  cntrauáo  quaren- 
ta & duas  gales  reais,&  doze  que  os  ini- 
mijostinhão  tomadas  aos  Criíláos  em 
differentes  tempos.  O Emperador  en- 
trou logo  na  Goleta  acópanhado  do  Ifã 
te  dó  Luis  q núca  Te  apartara  dellcj&del 
Rei  dcTuncz,&  de  outrosmui tos  Tenho 
res.Cõ  ena  tão  glor iofa  vitoria, em  fj  fe 
ganharão  dos  inimigos  táta  cãtidade  de 
nauios,  artilharia,  & moniçoés,ouue  aly 
vários pareccresantreos  Tenores  & ca- 
pitaés  TepafTaria  oEmperador  ha  cóquiT 
tadoreynodeTunez,ou  Tefc  tornaria 
daly  para  Efpanha,  & auédo  muy  tos  a q 
parecia  que  não  deuia  la  dc  paílar,  toda- 
uia  prcualccco  o parecer  do  lfantc  dom 
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Luis, acompanhado  do  duque  daluafie 
dc  outros  fenhores  ,quedcrão  muytas 
rezoés,  para  o Emperador  pafTaradian 
te  & não  deixar  râo  honrada  emprefíj 
& afíy  Tc  Tez, que  o Emperador  mandou 
para  lamarcharofeucampo,&vcncen 
do  co  Teu  grande  animo  & prudência 
muitas  difficuldadcs  que  no  caminho, 
& na  conquiíla  fc  lhe  offcreceráo  fez 
em  fim  por  em  Tugida  o Bnrbarroxa  , Sc 
tomou  a cidade -de  Tuncz , & a entre- 
gou ao  Teu  antigo  Rey  Muley  Hafccm  q 
para  ifío  leuara  cófigo,com  cerras  côdi- 
çoés  juradas  por  ellc,proueitofas  para  a 
Criílandade,&  para  os  cftados  doEmpc 
rador,&  em  reconhccimcto  do  benefí- 
cio q recebera, foffcm os  Reis  dc  Tuncz 
obrigadosa  pagar  cada  anno  aosde  ET 
panha  cm  final  dc  tributo , feis  cauallos 
&dousfalcoés.  Asmais  particularida- 
des q ouuc  neíla  jornada, qforáo  muitas 
& muito  dinas  de  fc  fabere,  me  parcceo 
indecente  tratar  aqui  delias, pofíj  per  tê 
cem  particularmcnte  para  a crônica  do 
Emperador  Cario  quinto.E  fe  cu  por  vc 
tura  mealargueimais  nerta  matéria  do  fj 
conuéa  meu  proprofito,foi  por  moflrar 
fucitamenteascoufasemqo  lfantc  dó 
Luisfc  achou  prefente  neíla  jornada, 
cmqucafTy  nasdagucrra  como  nas  da 
paz,  o feu  parecer  foy  fempre  fcgdido, 

& fe  algum  curiofo  quifer  faber  rodas 
as  particularidades  deíla  joi  nada, no  li- 
uro  fexto  dadeferipeão  gèral  dc  Áfri- 
ca de  Luis  dei  marmol  caruajal,  onde 
trata  do  rey  no  dc  Tuncz,  as  achará  cf- 
critasmuyto  miudamente,&  com  muy- 
to  bom  eRilo.  O Emperador  vendo  que 
não  tinha  aly  mais  que  fazer  pois  confc 
guira  o fim  fj  pretendera  naquellacm- 
prefa,cô  muy  ra  honra  & gloria  fua  & de 
todo  o nome  Chriílio,  dcfpoisde  dar 
ordé  ha  reparação  &noua  fortificação 
da  Goleta , & lhe  por  hum  prcíidio  de 
mil  Efpanhocs,com  dom  Bcrnardino 
dc  mcndoça,irmão  do  marques  de  Mon 
dejar  por  gcncraldcllcs , ordenou  tam- 
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bem  a fua  partida, & primeyro  que  tudo 
ada  nolTa  armada , em  que  fc  embarcou 
ó Itante  dom  Luis  dcfpedido  do  Empe 
rador,qucna  dcfpcdida  lhedeu  muytas 
graças  por  lhe  querer  fercompanheyro 
naquclla  jornada, confcirando  que  a cl- 
le  deuia  a mayor  parte  da  vitoria  íj  nof- 
fo  Senhor  lhe  deraemTuncz,&qpor 
ilTb  lhe  ficaua  em  noua  obrigação,afora 
a do  amorSr  parentefeo  qcõelle  tinha, 
& aíTy  o cfcrcueo  a clRcy  noíTo  fenhor. 

CAPITVLO.  XVI. 
y O Badur  vay  foccrrer  a cida- 
de de  Baroche  co  poucos  Por - 
tuguefes,  manda  ptdir  (ocor- 
ro ao  gouernador , ©* por  lhe 
não  dar  todo  o que  pede (e  tor 
na  a Dtoqueixofo.  O gouer- 
nador lhe  dá  mais  cincoenta 
efpingardetros  para  mandar 
a Manoel  de  mace  do  que  co 
gente  no(fa  ficara  em  Ba)  o - 
che.  Os  Mo  gores  vão  fobre 
ella  de  que  foge  a gen  te  toda, 
tManoel  de  macedo  por 
, ■ mandado  dclRej  fe  recolhe 
a Dio.  O gouernador  manda 
Zlafco  pirei,  de  fampajo  com 
armada  fobre  hua  fortaleza 
do  Badur  que  os  eMogorey 
lhe  tem  tomada  tf  o que  lhe 
foce  de, pede  a el%eyo  baluar 
te  do  rio  & lho  concede. 

g^5STANDO  O B/Vi 
> dur  na  quintam  do  Melh- 

qucytcuc  noua  certa  pdt 
hum  capitão  ieuqueahy 
y;  chegou  de  nouo ,que  o 
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Mogor  ouucra  has  mãos  o tiroüro  éi 
Champancl,  de  que  guardara  para  fy,& 
repartira  cos  capiraés  todo  o onro&pra 
ta,&  comamoedadccobrepagaraa  og 
tCjComó  fe  aleuátaráo  antre  elles  rama* 
nhas  ditfcrcnças , que  muy  tos  fc  torna- 
rão logo  paraoDe!y,e  os  outros  fc  hiãò 
poucos  a poucos, & q 0 mogor  feauia  de 
ir  também, mas  que  primeyro  auia  de  ir 
fobre  a cidade  de  Baroche  porõ  tinha 
fabido  q auia  nella  muy  ta,  riquc23 , coftl 
que  o Badur  ficou  tão  oufano  parecêdd 
lhe  que  auia  ja  pouco  íj  recear  naquelle 
inimigo, que  detriminou  de  ir  focorret 
Barochc,  de  que  dando  conta  a Martin 
Aronlbjlhc  diífc  q fe  não  auia  de  abaiar 
dah  fenaocó  tanto  poder,  q pudcfTe  dar 
batalha  ao  Mogor  & vcncello , porõ  in- 
do doutra  mancyra  fcarrifcauaaihê  a- 
conteccr  algü  defaftre,  oq  lhe  diífc  por 
ter  auifo  do  gouernador  que  trabalhaf- 
fc  quanto  íolfcpofsiuel  por  não  tornar 
daly  fôra  com  clRcy , porque  tinha  no- 
ua certa  dc  eftar  o Mogor  dc  caminho^ 
& (cr  ja  ida  muyta  da  fua  gente,&  fceli 
Rey  por  i(To  quifcfTc  ir  correr  as  terras 
o nao  auia  dc  largar  dc  fy , & teria  def- 
pois  muy  to  trabalho  em  fe  fair  das  foas 
mãos:  poré  os  capiraés  do  Badur  enttá 

dendo  quão  abraçado  ellecftauaeo  pa- 
recer dc  Martim  Afonfo,por  fc  lhe  mor 
traremammofos, agora  que  lhes  pare- 
cia que  eftauão  fora  do  perigo,  ftzelo- 
fosdo  feu  fcruiço  &da  fua  honra, Ihé 
aconfelharão  que  faiíTe  daly , & fe  o,0f- 
traife  aos  feus  , porqoe  a fua  prefcrf- 
çaauiade fazer  rccolherenfe  para  ellè 
rodos  os  que andauáo  rerita^s  pòi1  df- 
uer  fas  partes,  com  que  ClRcy  fc  aluorí- 
çou  tantoque  detritninóii  de  fe  pareifc 
logo,  o que  fabido  por  MartimAfóii- 
fo  felhe  fingio  tão  doente  que  o ri5o 
podia  acompanhar.  Socedro  nefta  con 
junção  chegar  hO  capitão  dclRei  cõ  coá 
tro  mil  de  cauailo  &muyra  gtrede  p6 
lhe  aprefèntarãomuirascabcças  dc  Mo 
gores  q toparão  aú  caminho  carregados 

dcprcías 
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fle,prefás,&  lhe  deraô  por  nbuas  que 
ja  todos  hião  caminhando  para  o Dely, 
comquefcmefperarpor  MarrimAfon 
fo  fe  pardo  daquintam  com  fòs  vinte 
Portuguefcs  decauallo , & os  outros  to 
dos  com  Martim  Afonfo  fc  foráoparaa 
fortaleza.  Chegando  Badur  aBaroche 
que  tê  humgrande  rio  que  entra  no  mar 
em  que  podembem  entrar  fuftas , man* 
dou  pidir  ao  gouernador  que  lhemãdaf- 
. fedezcomcéefpingardeirosquccíHuc 
fem  na  cidade  com  Manoel  dc  macedo 
q era  hum  dos  vinte  que  foráo  com  clle, 
&que  as  fuftas  eflariãonorio  cmfauor 
da  gente, & defpois  fediffeque  fizera  if 
toclReypor  confdhodo  mcfmo  Ma- 
noel deMacedo,quc  queria  aly  as  fuftas 

Íiara  fe  fegurar  nellas  auendo  algum  de- 
ãftte,ou  recolher  o defpojo  fcoouucf- 
fe  na  cidade,  deque  o gouernador  ouue 
rauy  ca  paixão, mas  não  pode  fazer  outra 
coufa  fenáoconcedetlheos  ccmefpin- 
gardeiros,&  efeufarfe  das  fuftas , có  di- 
zer q feria  grande  perjuizo  metcllas  no 
rio, porque  a gentevendo  q tinha  nellas 
colheita  não  trataria  de  pelejar , porem 
oBadurfofrçndomal  não  lhe  fazerem  a 
vontade, fe  meteo  cm  cólera  com  cj  fol- 
tou  algúas  palauras  defconccrtadas , Se 
fc  tornou  para  Dio  com  algüa  gente  de 
cauallojonde  o gouernador  o foi  vifitar 
logo  por  fe  fanear  com  clle,  entendedo 
9 maneira  deq  vinha, poréinda  o achou 
metido  em  paixão,  Se  com  rauy  to  fenti- 
m&todelhe  não  mádarofocorroqlhe 
pidira  para  faluar  húa  cidade  das  princí- 
paesdofcdreyno,3rem^  fô  efperauí 
podereftarfegurocosfocorrosquenel 
la  podia  ter  pollo  mar, a tj  o gouernador 
querédofatisfazcrcom  rezões  tiueráo 
fobre  i(To  algüa  altercação , q fe  acabou 
cõ  lhe  dar  o gouernador  cincofta  efpin 
gardeiros  alem  docctoqlhe  mandara, 
que  logo  também  mandou  a Manoel  de 
macedo.que  ficara  em  Barochecos  ou- 
tros cento  para  defender  a cidadc,&  cõ 
cftcs  que  lhe  for aó  de  nouo  cfteuc  fuftc 


tandòa  gente  dcllaquc  não  fugiíTc.  O 
Mogor  mandou  muyta  gente  fobre  cfta 
cidade  dc  Barochcjdcque  deu  a capita 
niaaoRumecáo,quclhapidio  comtnui 
ta inftãcia,oqual antes dechegar  ha  vif 
ta  da  cidade, mandou  quem  dc  noite  lhe 
foy  dizer  a grandes  vozes  da  parte  do 
Mogor, que  toda  a gente  fcfaiirc  deli* 
fem  leuar  comíigo  coufa  algüa , & tudo 
quanto  tinhão  deixaffem  para  os  feus, 
porque  fcaffy  o não  fizcífem  tinha  maft 
dado  quea  ninhúacoufadentro  nacida 
.■dc  fedefrea  vida, com  que  o medo  foi  ta 
«lanho  cm  toda  a gf  te  delia  que  vinhãd 
fias  mãos  cos  noftos  potqlheimpedião 
a fugida, & foi  tanta  a força  que  pufrráo 
niftoquefcmosnoffos  lhopodcrcmdc 
fcnder,por  fer muyta  a genteque  fugia 
defempararão  a cidade  fem  lcuatf  mais 
que  fuas  peftbas,  & ô que  cada  hum  po-* 
d ia  leuarcóligo  deixando  as  cafaschcas 
demuytas riquezas, porque  cftimaiiáo 
pouco  pctdcllasa  troco  dc  faluar  as  vi* 
das,&  ouue  muy  tos  que  peitarão  grofc 
famente  os  noffos  por  lhe  não  tolheic  a 
fugida,  dc  que  fcdiíTc  que  Manoel  de 
maccdo  ouucra  boa  parte  dc  hüs  merca 
dotes groíTos que quifera  deter, & foy 
tamanha  a preífa  ao  paflar  do  rio  cm  bat 
cos  que  para  ifTo  tinhão,  q muy  tos  mor* 
ferão  afogados  perdendo  as  vidas  a pos 
as  fazendas,de  que  mandou  Manoel  de 
macedoauifaroBadur,&quea  géreda 
cidade  antes  queria  afogar  fc  np  rio  qu£ 
efperar  osMogoresJhe  rcfpondco  que 
deixafTea  cidade &'fcrccollicíre, o que  • 
clle  com  tudo  nãoquis  fazer  ate  auer  vif 
ta  dos  inimigos,  & então  fc  recolhcò 
lias  barcas, que  tinha  preft  cs,  & de  fpc  ja 
das, com  quafi  tanta  prcfTa  dos  nefíbs 
como  tiueraõos  dacidadc  ,quc  oge* 
uernador  fintio  muyto  principalmcn- 
te  por  lhe  dizerem  que  íe  tomarão  pci» 
tas  ha  gente  que  fugia-,  dc  que  tam-* 
bem  o Badur  foy  íabedor  logo.  Os  Mo 
gores  entrando  na  cidade  , defpois 
que  lcuarâo  delia  o que  quiferão  lhe 
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pufetãoofogo&  forãocorrcdoa  terra 
cõ  tantas  crueldades c)  toda  (edefpouo 
aua.atc  chcgaré  a Çutratc,&  Reinei, em 
^ tudo  ficou  arraiado, & de  que  leuaráo 
grofifsima  prefa,dc  ouro,prata,  pérolas 
aljôfar, & pedra  ria, q ja  cõ  outras  coufas 
fenáoembaraçauáo,coroq  fecornaraõ 
a Cbampancl,  ondeo  Mogorfcmprcef 
tiuera  de a(Tcnto,emquantoos  feus  fe 
ocuparão  neftas  prefas.  E porq  hum  dos 
malcsq  os  Mogores  tinháo  feitos  aoBa 
dur  era  tomai  lhe  hfia  fortaleza  fua  q cf- 
taua  n arraya  das  terras  de  Cambaya, 
por  onde  confina  co  Sinde,&cosRcs- 
butos,q  elle  tinha  bc  fortificada  & com 
boa  guarnição  degétc.coro  q fazia  gra- 
de rcfiftcncla  aos  impetos  dos  inimigos 
qucixandofiediíto  ao  gouernador  por 
tnuy  tas  vezes,  Ibc  veyo  clica  dizer  que 
o queria  feruir  cm  lhe  fazer  tornar  aql- 
la  fortaleza  ha  fua  obediécia  daodolhc 
elle  algú  capitão  feu  q lhe  fofie  molhar 
a terra, & aceitandolhe  Badur  o offcrcci 
mcnto,mádou  Vafcopirczdc  fampayo 
com  oito  fu(la$,&  duzentos  homes  cf- 
pi  ngardciros,a  q fe  a junrarão  algúsami 
gos  & parentes  feus^com  q tcuou  muito 
boa  gecuc,&  o Badur  mandou  com  elle 
Cogeçafar,qleuoucomfigo  cê  Rumes 
. com  que  na  armada  foráo  mais  de  trcz£ 
tos  homes.  Vafco  pirez  corrcndoa  cof 
«a  oitenta  legoas  alêde  Dio  para  o nor» 
te,foy  entrarem  hum  grande  rio  ondee 
fortaleza  eflauatres  legoas  da  barra  & 
porq  a marc  vazaua  por  cÓfelhoda  gétc 
. do  mar  furgio  na  entrada  da  barra  muy- 
to  pegado  côa  terra,  & lançarão  ao  mar 
to  da  a artilharia  aboyada  cõ  as  amarras 
aos  bordos  das  fuftas,a  q virarão  as  pro 
as  para  a barra  por  caufa  da  cnchctc  da 
marc,que  era  com  tamanha  corrente  & 
macareo,quc  fe  asachara  carregadas  as 
çoçobràra,&  acabando  a marc  de  vazar 
de  todo  ficarão  as  fufiasem  feco, porem 
da  terra  lhe  nãopuderáo  fazer  dano  por 
feraly  toda  alagadiça,  &afiy  cfiiueráo 
com  grande  vigia  namarè,qucvcyo  en- 


chendo ante  menham  com  tamanho  me 
rulho,&  tanto  cftrondo , que  era  couta 
medonha  de  ver, & como  pafiouaquct* 
laprimcirafuriacóqaagoa  ficou  mais. 
branda, recolhédo  as  fuflasaartilharis 
entrarão  pollo  rio,&  tendo  andado  hüa 
legoa, encontrarão  co  capitão  doBadur  , 

a quem  fe  tomara  a fortalcza,q  com  mui 
ta  gente  fe  recolhia  a hum  mato , & nQa 
galueca  foy  falar  aVafco  pirez, & lhe  dií 
fe  q os  M ogores  tendo  nouas  da  fuavia 
da  faqucarão&  queimarão  a pouoaçáo 
da  fortaleza, &fc  recolherão  dentro  nel 
la, que  feriáo  ate  duzentos,  alg&s  cípin- 
gardey  ros,&  os  mais  delles  frecheiros, 
nem  tinháo  mais  artilharia  q cinco  ber- 
ços,& tres  roqucyras , porq  toda  a boa 
de  metal  fora  lcuadaao  Mogor : qa  for- 
taleza cftaua  a (Tentada  ha  borda  d*agot 
bem  forte  & cõboa  caua,porc  tamanha  - 
que  os  Mogores  a não  podiáo  defender 
toda.Vafcopirezleuouocapitão  com- 
figo  pollo  rio  acima  are  aucr  viíladafbc 
talcza,quc  foy  ja  ao  foi  pofto,&  ordena 
do  o afiai  to  para  o outro  dia  mádooRn 
de  melo  de  alcunha  o punho,  que  fotfc 
cometer  polia  bandado  mar, com  quem 
auiáo  de  iro  capitão  q fora  da  forcalcza 
com  a fua  gcntc,&  Cogeçafar  cos  fcos 
Rumes, & elle  dos  feus  fez  dous  efeoa- 
droes, deque  tomou  humparafydc  efi 
homés,&  o outro  coma  mais  gente  dee 
a Diogo  de  fampayo  feu  primo , cm  que 
cada  hum  delles  lcnaua  duas  cícadas^dc 
deu  ordem  aos  efpingardeiros  que  cm 
quanto  os  noflbs  fubifiem  por  cilas  fe 
não  ocupaficm  noutra  coufa  fenão  em 
afafiaros  inimigos  do  muro, onde  ao  oa 
tro  d ia  era  amanhecendo  ambos  os  e f- 
quadroes  cncoftaráo  as  efeadas,  & os 
nofios  começarão  a fubir  por  cilas  com 
muytoanimo,a  que  acudindo  os  Mogo 
res  a defenderlhe  a fubida.os  cfpingar- 
deyrosos  faziãoafaflar  femoufarem  de 
aparecer  no  muro  ,masde  dentro  dclle 
tirauão  tambem  algüas  efpingardadas, 
fitlançauáo  grande  cãtidadc  de  pedras, 
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O j Rumes  & Guzaratcsquecomereiáo 
pollabanda  do  mar, acharão  tamanha  rc 
fiftcncia  nos  Mogorcs , q não  uufauão  a 
fc  chcgarperto,o  q os  noffos  faz  ião  mui 
t^ap  reucs,  porq  fubiáo  polias  cfcadas 
tanto  fctn  medo  como  fe  nifío  não  ouue 
ra  perigo, e polias  deDiogo  de  fampayo 
fubirão  algQs  encima  do  muro,  dequeo 
primcyro  roy  Manoel  machado  esforça 
do  caualeyro,-&  logo  a pos  cllc  Ioáo  de 
frcy  tas,&  o tcrceyro  Ioáo  ferrcyra,que 
tornou  a cair  abaixo  morto  de  hüa  fre- 
tfuda,Sraos  outros  dous,por  cila  rc  mui 
to  feridos  foi  forçado  tornaré  polia  cf- 
cada  por  cima  da  outra  gcte  q fnbia  por 
ella,fobre  osquais  os  inimigos  lançarão 
dccirfia  târos  artifícios  de  fogo, & facos 
depoluora  fjos  fizcráo  tornar  para  bai- 
xo & deixar  o aíf  alto,  o cjtambé  fizcião 
©sdasefcadasdcVafcopirez  cmqneou 
ncdous  mortos, & os  feridos  por  todos 
forão  quafi  céto,Vafco  pirez  então  por 
fer  ja  o foi  muy  to  quente , & fabendo  q 
da  parte  do  mar  fc  apertara  pouco  cos 
Mogorcs, & védoomuytodano  queos  . 
noíTosrecebiâOjOsfczafaílartodosdo 
tnuro.  St  dcfpois  q defeanfou  o tempo 
neceflrario,&  tratou  da  cura  dos  feridos 
mandou defcmbarcarcoatro  falcoé$& 
doze  berços,  & ordenou  eftancias  em  q 
os  afTeftafTc  para  bater  os  muros,porcf- 
eufar  o perigo  & pouco  proueytofo  rra 
balho  das  cfcadas,  o q tudo  foy  preftes 
•quelia  noite  para  ao  outro  dia  fc  dara 
batariatporéos  Mogorcs  entendédo  o 
deíTcnhodosnofíbs  & quão  malfcpo- 
diãodcfcnder  cos  muros  derrubados, 
carregarão  todo  feu  faro  em  carretas  q 
tinhão,&  logD  ha  prima  noite, que  era  o 
rcmpoemíjosnoííoseftnuáo  mais  def- 
cuidados  & em  mayor  rcpoufo,fe  parti- 
táo  fem  feré  fenridos, deixando  ordena 
dos  materiais  de  fogo , que  dahy  a duas 
br  as  fe  acenderão  por  toda  a fortaleza, 
com  que  os  noíTos  ficarão  de  todo  def* 
canfados,  vendo  cj  era  ja  idos  os  inimi- 
gos; & entrando  nclla  çm  amanhccçdo 
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a acharão  dc  todo  dcfpejada,onde  Vaf- 
co  pirez  pondo  bandcyra  pollo  Badur, 
a entregou  aocapirão  que  foiadcllajjé 
contra  vontade  dcCogcçafar,q  quiícta 
quelha  entregara  a ellc, para  ficar  r.clla 
ípor  capitão, 0 cj  Vafco  pii  ez  não  quis  fa 
zer  fcmoelieirpidir  a clRcy  ,&  fe  tor- 
nou logo  a Dio.  O goucrnador  cerro 
não  trazia  o cuidado  cm  outra  coufa  fc- 
não  em  acabar  de  todo  a for  talcza, para 
fc  poder  defender  nclla  fc  Badur  fc  vicf 
fe  a arrepender  de  Ihauer  dado;  o cj  não 
tinha  por  muyro  duuidofo, antes  o cfpe  • 
raua  cada  dia,&  por  iíTo  andaria  contem 
porizandocõ  ellc  fazendolhe  avoma- 
deem  tudo,vcfrdo  que  hfia  das  trais  im- 
portantes coufas  para  o cj  pretendia  era 
ter  o baluarte  do  mar,  cm  que  mandará 
agafalharos  marinheiros  das  fuftas,por 
cftardcfconccrtado  & dcfpcjado.parc- 
cendolheq  nefie  tempo  cm  queclRey 
cílaua  tão  contente  com  as  nauas  da 
rcfiituicão  daíua  fortaleza, &dc  Jhe  não 
fazer  guerra  o Inizimaluco,fcriaboa  c6 
junção  para  lhe  pidir  ifto  íc  foi  ver  com 
cllcí&accttoudcoromaremrempo,^ 
acftccontcnramcnto  felheajumaua  tã 
bem  o do  vinho, & pollo  lingoa  SâoTij- 
•golhcdifíc  cj  naqucllaora  cm  cj  efiana 
tãochcyodc  boas  nouas  nãodcuia  dc 
negar  merersa  quem  lhas  pidiflfcjqtre 
a ellc  lha  fizcfíc  de  lhe  dar  o baluarte 
do  riocmíjcflauáo  agafalhados  osma- 
rinheyros  das  fuas  fufíaS,  para  por  nclle 
hum  capitão  que  guardalTc  o rio , & clle 
o mandaria  repairar,  porque  cílaua  mui 
to  danificado:  oBadur  como  cílaua  ião 
alegre  lho  conccdco  alegremente  fem 
lhe  porduuida,com  que  o goucrnador 
dandolheas  deuidas  graças  fc  tornou 
ha  fortalcza,&  mandou  logo  concctrar 
o baluarte  dc  müneyra  que  pos  nellc  ar- 
tilharia grofTa,  & o fez  cubtir  dc  hum  rc 
lhado  em  vão  fobre  efleos  dc  madcyra, 
&Ihcfez  tambem  hOacafa  dc  pedra  & 
calmuyto  forte  para  recolhimento  da 
poluou&mynijoés. 

cap:  - 
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cònfclho  dos  feus,difsimulaoa  cfteftlí  > 
CAPITVLOí  XVII.  atrependitnêtocõdetrimnaça&qfetoc 

_ ^ nalíc  a ter  nouâs  dc  Mogorcs  pidiria  ao 

y O Hadur  manda  díZ^er  ao gO  goucrnador  duzentos  Portuguefes  cõ 

uemador  que  tape  certas  bo-  MartimAfonfo,oucô  outro  qualqucçfi 

bardeyras  na  fortaleza  & dajgo honrado  ã lcuaííc 

/ .»/  » cs»**.*  â fana  taogroíTas  merces^  folgai  sê  de 

lhesttreaarttlbana,G  oejue  oacompanhar,&comoostíucfle  meti* 
fobreiffo  pafta  antre  ambot,  dos  pollâ  terra  dentro,  os  reprefaria  jate 

le&a  de  ofjictats  & de  tudo  o Badur  náo  tinha  lcue  folpeita,eftauadc 
neceffariO^fevayaÊaçairrt  triminado em  lhe  não dat  gente  qlcuaf 

cndec^rf^rhu.f« 

talcfaa  (y  fe  parte  para  Goa,  pc  quifeííe  intentar  côtra  cila  algGacou 

fa. O Badur  como  ja  tinha  noua  cerra  q 
ANT  A FOY  A PRE$  o Mogor  fe  ordenaua  pata  fe  partir  que 

fa  que  o goucrnador  deu  rédo  palpar  o gouernadorpara  ver  a fba 
ha  obra  da  fortaleza,  tfa  tenção, lhe  mandou  dizer  q cõpria  a faa 

balhando  de  dia  cô  a gé-  honra  náo  ter  cllc  aly  aquellasbombar- 
tc  da  terra  polia  banda  deyras com aquclla artilharia, q lhe pí- 

dcfora,&dc  noite  polia  dia  muyto  que  a tnádafíe  tirar  daly  logo 
de  dentro  cos  marinhey  ros  que  mandá  & tapar  as  bõbardeyras,  & q aqoillo  era 
na  vir  do  mar, que  des  da  entrada  de  Oi  coufa  cm  q cllc  náo  atentara  feo  fen  pó 
tubrode  t s i r.  cm  que  a começou, ate  no  todo  fe  lhe  náo  queixara  diífo,  a qo 
fim  de  Marçode  i J j s.qucfoy  efpaço  gouernadorrefpondcoqaforralczacra 
dcfcismcfcs,  ficou  feita  no  andar  das  fu3,&cftauaaÍyparaofeniir&fora  fei 
ameas»comgafalhadopor  dentro  para  taporfeuconfcntimcnto8r  hafua vifla 
agente,&tresgroífos  baluartes  ,duas  bor  onde  não  era rezãodesfazerfe  neb 

torres, & duas  grandes  cifternas  cõ  feus  ia  o q cftauá  feito.O  Badur  mal  cométfc 

taboleyros  para  rccolhcrc m a agoa  das  defta  repofta,porqquizera  ferlogo  obt 
chuuas,& emej  ja  tinha  recolhida  muy-  decido  lhcreplicoufj  poisdiziaqafor- 
ti, acarretada  dc  fora  em  bois  cõodrcs,  taleza  era  (ua,&  fora  aly  feita  para  fcü 

&noscubcllos  por  baixo  no  andar  da  feraiço.cllc  queria  qfctapaffem  as  boii 
tcrra,tinha  podas  peças  groflas  q vareja  bardciras,&  que  o mandafle  fazer  fogò 

náo  a cidade;  ác  por  cima  no  andar  das  a que  o goucrnador  tornou  a dar  noúas 

ameas  atiia  muy  tas  bombardey  ras  q def  dcfculpas,por  Fernão  rodriguez  de  caf 
cubriaoocampo alé da  cidade, cm qfc  tello  branco  ouuidor  getal  da  Índia, 
puferãotambégro(rostirosd‘artilharia  que  andaua  com  efles  recados  , fun- 
di em  todas  cftas  coufas  íenáo  daua  por  dadas  na  noua  amizade  que  tinha  com 
achado  o Badur, por  fe  ter  perfuadido  cj  clRey  de  Portugal, & no  feruiço  que  ef 

co  fauordosnoílbsauia  dclãçarosMo  perauade  lhe  fazer  corri  a fortaleza , de 

gores  das  fuas  tetras,porc  quandoveyo  que  obadur  ja  tomado  difle  a Fernão  nf 

a entéderopoucopoderqosnoflbspa-  driguçzdecaftcllobrácoquepois  ogo 
rai(Totinháo,fearrepêdeograndcméte  uernadorlhenão  guardaua  o contrato 
de  ter  dada  a fortalczar&  potq  a dera  fé  da  paz,  nem  lhe  queria  fazer  9 vonrade 

. -y  . ‘"T~  «Uc 
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rt  «lie mandaria  fazer  húa  parede  tão  alta 
a delongo  dacidadc  que  a fortaleza  a náo 

pudcífc  ver,aqucltic  eile  rcípondcoq 
quem  talconfeiho  lhe  dera  náo  cra  atni 
.godo  feu  feruiço, porque  os  Portuguer 
fes  onde  quer  que  cftauso  fofriáo  mal 
caparcnlhe  os  olhos, & o defendião  ate 
perderem  as  vidas:  & dcfpoisdc  auer  fo 
breiftoalgúas  replicasde  parte  a parte, 
mfiftindo  o Badur  cm  fazer  a parede, 
Fernáo  rodriguezpolla  inílruçáo  que  le 
uaua  do  gouernador  lhe  diffc  da  fua  par 
te  que  fe  defenganafle  que  lho  não  auia 
deconfentir,  ao  qual  recado  o Badur 
não  tornou  outra  repofta  fenáo  dizer 
cmmododc  zombaria,  que  o goucrna- 
dor  cftaua  agaftado  com  que  Fernáo  ro 
driguez  fe  tornou, & diffc  ao  goucrna- 
doc  quefíntira  em  elRei  não  ter  boa  vó 
tadeaos  noíTos,&  quedeuia  de  cftar  ar- 
rependido de  ter  dado  a fortaleza, as 
uais  coufaspraticadas  cos  fidalgos  a to 
os  pareceo  bem  que  o gouernador  an- 
dafTe  co  Badur  muy  to  de  íobre  auifo , Sc 
dahypordiantcfccfcufauaasmais  ve- 
zes que  podia  deoirverquandolhemá 
1 daua  recado, &quando  algúa  ora  h ia  cra 

de  maneira  que  náo  corrcíTe  perigo,  & 

\ cambem  defendeo  aos  Portuguefcs  ire 
ha  cidade.  Ncfte  tem po  auia  ja  n a forta 
leza  muytos  mantimentos  recolhidos 
c emalmazcSjfcparadosdacafa  da  feito, 
ria,&  auia  tábem  almazcm  feparado  pa- 
ra as  armas&  artilharia, em  que  auia  coa 
! dro  centas  cfpingardas  com  todos  feus 
: petrechos, afora  asque  oshomés  tinháo 

de  feu,  de  que  auia  muytos  que  tinhão 
duasiauia  na  fortaleza  aíTcntadas  coren 
' ca  peçasde  artilharia,  afora  vinte  que  ti 

\ nbade  fobrcíralentc,amilhorqentáo 
1 auia  na  índia,  & de  tudo  o mais  que  lhe 

5 eranecelíario  cftauaprouida  bem  larga* 

1 mente, & vendo  então  o gouernador  q 

f era  ja  tempo  de  a proucr  de  officiais, 

' fez  capitão  delia  Manoel  de  foufa , de  q 
a gente  ficou  comalgum  dcfgofto,não 
' porquc  enxergaífe  ncllc  falta  de  fidat 
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guia  nc  de  esforço,  quede  tudo  cflaua 
bem  abadado,  fenáo  porque  lhepare- 
ceo  que  era  de  menos  idade  do  que  cutn 
pria  para  o peio  de  hum  negocio  tão  im 
portante  como  era  o daquclla  noua  for* 
taleza  cm  q a cxperiÉcia  parecia  q deuia 
ter  o primey  ro  lugar,  a qual  fe  náo  acha 
na  pouca  idade,  & a Manoel  de  foufa 
faltauáo  ainda  algüsannos  para  os  co*.  • 
renta:  fez  capitão  do  baluarte  do  inac 
Lioncldcfoufade  lima  com  trinta  ho* 
mês  cfpingardeyros  quais  os  clle  eíco- 
lheojfez  Antonio  da  vcyga  fcy tor  & al- 
caide môr,fez  cícriuacs  & almoxar  ifes  * 

& fez  ouuidorPcdraluarezdalmeyda,^ 
íiruira  de  ouuidor geral  are  a vinda  de 
Fcrnão  rodriguez  de  cadello  branco, 
meteo  den  tro  na  fortaleza  poluora  grof 
fa  St  miuda,ch|imbo,ralitre, enxofre,  ar 
tificiosdc  fogo,&  todo  o genero  de  mn 
niçoés  cm  muy  ta  abundancia.  Deixou 
no  rio  duas  albetoças , húa  carauella  la* 
tina,  & húa  gale  Stcoatro  catures  parí 
feruiço, & para  jeuarcm  auifos, concerta 
dos  de  nouopara  inuernaré  no  rio , feí 
pagamento  a toda  a gente  de  feisroefes 
& deixou  dez  mil  pardaos  na  fortaleza 
para  o que  lhe  foíTc  neceííario,&  para  fe 
continuar  cô  asobras  que  fe  faziáo  por 
dentro, em  que  auia  de  auer  apofencos 
para  feis  cétos  homês  que  auiáo  dç  ficar 
nclla,&  duzentos  no  mar  & no  baluarte 
que  fc  auiáo  dc  acabar  antes  do  inocr- 
no.  Pos  o gouernador  nome  a cila  forta 
leza  S.Tome,&dainuocaçáodefieglo* 
riofo  Apoftololhefcz  húa  boa  igreja* 
poda  no  alto,  tão  forte  q delia  pudcfte 
jugar  artilharia  fendo  ncccfTario , cm  <j 
pos  hú  vigayro  com  feis  facerdotes , & 
porque  então  era  ja  tf  po  defe  tornara 
Goa,  começou  a dcfpidir  os  nauios  mia 
dos  poucos  a poucos, que  o foíTem  efpc* 
rara  Chaul,&  em  quanto  o Badur  ede- 
üe  daly  aufente  ( que  naquelle  tempo» 
fora  acudira  algos  rebates  que  tiuerade 
Mogores)  fingindoíTc  doente, andaua 
femprç  num  iandor , & quando  tornos 

fe  deixou 


terceira  parte  da 


fedeixou  eftar  na  cama,  onde  eIRcy  o 
mandou  viíirar  por  Cogcçafar  ^ tinha 
algum  conhecimento  da  noíTa  lingoa, 
porquemlherefpondeoque  porquan- 
to fcachauaaly cada  vez  pior  das  fuas 
màs  defpofiçoés  lhe  era  forçado  icTc  cu 
raragoa,&prouermuytas  coufas  que 
tinha  por  dauante,por  onde  lhe  não  era 
' pofsiue!  inuernar  aly ,mas  que  cmpaíTan 
doo  inuerno  fc  Dcos  lhe  deíTe  vida  tor 
naria  logo  a fcruillo,&que  por  entretan 
to  lhe  deixaua  cm  leu  lugar  aquelia  for- 
taleza,que  era  fua  cô  tudo  o que  cftaua 
nella,comqueoBadur  folgou  muy  topa 
rcc&dolhcquelheficaua  aíTymais  facil 
a execução  do  mao  penfamentoque  tra 
zia  contra  os  nofíos,quc  cradar  a todos 
a morte  & tomara  fortaleza,  & mandou 
dizer  ao  gouernador  que  foíTc  muyto 
embora, mas  que  deixalíe  ordem  ao  ca- 
pitão da  fortaleza  para  lhe  dar  gente  fe 
lhecumpri(fe,aque  o gouernador  tor- 
nou que  aquelia  era  a coufa  que  lhe  dei 
xaua  mais  encomendada,  & que  paraif- 
fo  lheauia  de  mandar  deBaçaimcoatro 
centos  homés,  porque  então  n3Õ  fíca- 
uão  na  fortaleza  mais  que  trezentos, o- 
cupados  nas  obras, & no  rio  deixaua  tã- 
bem  armada  para  o que  cumpriíTe  a feu 
■feruiço.  Entaódcfpois  de  dar  muytos 
auifosao  capitão  Manoel  de  foufa  do 
muyto  refguardo  qucauia  dc  ter  cm  fua 
pe(íoa,naõ  íe  fiando  dclRey , nem  indo 
aclle quando  ochama(Tc,davigia  que 
auia  de  ter  dentro  na  fortaleza,*  efpias 
por  fora, da  pouca  comiinicaçaô  que  os 
nofTos  auiaõ  de  ter  na  cidade, onde  não 
fofsem  mais  que  dousou  trcs,&  a posef 
tesnaófofsem  outtos  fem  cíles  ferem 
recolhidos  ha  fortaleza,  nem  confcntif 
fe  auer  nclla  efcrauos.fenaô  homésque 
pudefsc ajudar  ao  trabalho  ,de  naó  fiar 
aschauesdaagoa  & da'poluora  fenaõ 
de  fua  pefsoa,&de  outras  coufasimpor 
tãtes.fe  fez  ha  vella  no  fim  de  Março  de 
r3<s.BchegãdoaBaçaim1ondeachou  jü 
tas  muy  tas  achegas  para  fc  fazer  a foiça 
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leza  tratou  logo  depor  mão  ha  obrapçii 
traça q lhe dcraõos  arquitedh>s,no  lu- 
gar mais  conucniéte,conforme  aofitio 
& dcfpofiçaõ  da  terra, & o dia  cm  que  fe 
auia  de  começar, defpois  demandar  di- 
zer hüa  folcnc  mifsa  aogloriofo  mar  tire 
S.Scbaftião  emcujodiaouuera  aly  büa 
grande  vitoria,  tomou  hüa  enxada  & co 
meçou  a cauar,oquc  tambcfizeraômui 
tos  fidalgos,  & nua  efquina  em  que  aly 
auia  dc  fazer  a fortaleza , pos  ellc  a pri- 
meyra  pedra, Sr  debaixo  delia  lançou  al 
güs  madrafaxao  s donro,*  algús  Portu- 
guefes.cuílume.  antigo  nas  obras  infi- 
nhes, começadas  por  grandes  fenhoies 
& naó  largarão  os  nofsos  a maô  da  obra 

atequeoalicecenaóchcgouatoda  fua 
altura.  Dcfla  fortaleza  deu  o gouerna- 
dor a capitania  a Garcia  de  fà,&o  cargo 
de  a acabar  dc  fodo,com  quem  folgou 
dcficarmuyta  gente,  porque  lhe  pa°a- 
raôfcismcfesadianrados,&na  for  tale 

za  ficou  dinheyro  para  outros  pagameo 
tos, que  efies  íaõ  os  ncruos  da  guerra,có 
que  trazafyagcntepor  fuavonrade,fi 
hcoquemais  importa  para  osbõsfocet 

fos.  O gouernador  proueo  a fortaleza 
de  boa  artilharia  & munições,  afora  os- 
tra  que  defpois  lhe  mandou  dc  Chaul, 
& porque  aly  auia  muyta  cantidade  dc 
madcyras  deixou  muytos  nauios  dc  re- 
mo para  fe  concertarem  no  inuerno  , & 
novcraófctornarcmaDiOj&prouen- 

do  cm  tudo  o mais  que  era  nccefsario, 
fefoyaChaul  onde  deixou  quafí  toda 

a armada  que  lcuaiacomfigo,&fe  pai. 

tio  para  Goa. 

CAPITVLO.  XVIII. 

y Oldakão  manda  outra  vez,o 
capitão  Soleimaga  com  gente 
entrar  polias  terras  de  Goa, 
do  loãopereyra  capitão  daci 
dadefae  a elle,&  q lhe focede. 

Ncftc 


DE  L R E Y DOM  lOAMOIH; 


ESTE  MEYO 
tempoc}  o goucr- 
nador  andaua  em 
Dio  ocupado  cm 
fazer  afortaleza,  oi 
V Idalcáo  aperraua 
S o*  grandemente  co 
^ ^ Acedecão  q fizcf* 
fe  guerra  has  terras  de  Goa  ate  desfa- 
jfer  o caftcllo  que  os  noflfbs  tinhão  feito 
emftáchol,  porem  vendo  quão  malfc 
elle  preparaua  para  iltb,  mandou  refor* 
mar  o exercito  ao  feu  capitão  Solcima* 
gá,  & lhe  fez  trezentos  de  cauallo,  de  tj 
ôscincoenta  erão  acubertados , & oito 
Biil  de  pèbem  concertados, cm  que  auia 
tmiytos  frechcyrost  & leuou  muy  tasbô 
. . bas,  & virotes  de  fogo,  com  que  entran 
do  polias  terras  lhe  acud  irão  logo  todos 
ostanadares  com  as  rendas,  porque  fe 
algum  lhe  faltaua,  lhe  fazia  dar  a morte 
com  grandes  crueldades.Deque  tendo 
nouasd&Ioãopereyra  capitão  de  Goa, 
fez  logo  preftes  trezentos  homes  de  pè 
Çortugucfcs,quafi  todos  efpingardcy- 
ros,&fcifcentos  dos  naturais  da  terra 
bõs  Toldados,  com  tres  capitães  naires, 
Zt  doscafados  da  cidade  ajuntou  a mais 
gente  de  cauallo  que  pode,  com  que  fe 
ajuntarão  Ma  noel  de  va(cõcellos,Payo 
xodriguezdaraujo,  Oiogo  da  cofta,Ra- 
faelmartlzjGaluáo  viegas,  lurdáo  de 
■foufa,  Diogo  dandrade,  Pero  godinho, 
Martimgarcia,Ioão  delobão,  Perofer- 
fey ra,  Ioáo  viegas, & outros  homés  h ei- 
rados, com  aqual  gente pafTon  ha  outra 
batida'  na  entrada  de  Feuereyro  dcftc 
anno.  O Soleimaga  fabendo  que  dom 
Ióão  era  entrado , fe  aleuantou  donde 
èfiaua,5t  fe  foy  alojar  ao  pè  dc  húa  ferra 
daly  duas  legoas,  ondedom  Ioáo  o foy 
'Teguindo,  & mandou  diante  Diogo  fer 
jiandezadail  da  cidade  cõtrcsdc  caual- 
lo defcubrindò  aterra , q chegando  atè 
áder  vida  dos  mouros, fe  tornou  ao  ca- 
pitão com  grande  cfpanto,&  lhe  difTe 
que  parecia  temeridade  cometer  tanta 


multidão  de  inimigos  com  tão  pouca 
gente,  porem  o animofo  capitão  dizen- 
do que  não  tinhãoque  temer  cm  inimi- 
gos euflumadosa  lhe  fugir,  & que  não 
lheaaiãodetcr  o rodo  direyto  mais^ 
em  quanto  os  nãocomctcflctn,  mandou 
(ocar  as  trombetas  para  fe  ir  a cllcs,que 
vedo  adetriminação  dos  noflbs  fizciáo 
hum  efquadrão  a modo  de  lúa , & nas 
pontas  puferão  agente  de  cauallo,  & os 
acubertados  no  meyo,  antre  os  quais 
eftaua  o feu  capitão.  Dom  Ioáo  apartou 
Manoel  de  vafconçellos  , Payo  todrr- 
guez  daraujo,o  adail  Diogo  fernandez^ 
Galuáo  viegas, &Ioão  viegas  com  trin- 
ta de  cauallo  & o feu  gião,  que  foíTem 
diante  dar  nos  inimigos , o que  fzcrãò 
com  muy  to  esforço  de  algús,  mas  com 
muy  ta  fraqueza  dourros,que  fe  retira- 
rão com  medo  da  multidão  das  frechas 
& efpingardadas,  & dos  virotócs  & be- 
bas dc  fogo  que  hião  correndo  pollo  cã 
po,a  que  acudindo  dom  Ioáo  impacien- 
te de  tamanha  fraqueza, com  toda  a gé- 
tedepè,  os  noffos  efpingardeyroscm 
caminharão  ratnbcm  feus  tiros,  fj  cain- 
do pollo  campo  muy  tos  dos  inimigos 
eftauáo diante,  nos  outros  posgrandií- 
fimocfpantoj&nos  noífos  animo  para 
aremeterem  com  clles,defparando  39 
efpingardas,  principalmcnte  nos  acu- 
bertados, q vcndoíTc  affaz  perfegóidos, 
femetiáo  por  antre  os  feus  dcpè,det| 
com  as  cubertas  derrubauão  muytos, 
onde  ficauáo  atropellados , & pifados 
doscauallos,qpeera  caufa  de  fugirem 
outros  muytos,  na  qual  reuolca  cahio  o . 
capacete  a hum  esforçado  caualeyro 
chamado  Ioáo  rodriguez,  mas  comaca* 
beça  defarmada  pelejou  com  muyroani 
mo  todo  o tempo  que  durou  abriga,  cm 
que  os  noffos apertàrão  tanto  cos  mou- 
ros que  os  fizetão  abrir  cm  duas  partes,' 
ficando  ellcs  no  meyo,  onde  os  de  ca- 
uállo  fuíten  tauão  todo  o peio  da  peleja, 
com  quanto  os  cfpingardcyros  por  de 
tras  dellcs  fem  errarem  tiro  derrubauão 
Moa  1 muy  to* 
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tnüytosdos  inimigos,  que  como  cráo 
em  muy  ta  cant  idade,  parecia  que  não 
fazião  falta.G  andando  aquy  o Solcima 
ga  esforçando  os  feus,  coro  que  traziáo 
os  nofTos  em  tnuyro  aperto,  hum  pilou» 
lodecfpingarda  delmandado  acercou 
de  lhe  dar  nacabeça  do  cauallo,queo 
defatinou  dc  mancyraquc  o Ieuou  fu- 
gindo por  ancrcagcnte,a  que  os  nofTos 
deráo  grandes  gritas,  mas  acudindolhc 
hum  feu  fubrinho,fclhcatrauc(Toudiá- 
te  para  lhe  deterocauallo,quehia  cora 
tanta  faria,  que  deu  co  fubrinho  no 
chão,  onde  etnbaraçandolTc  hum  co  ou. 
tro,tiucrão  os  noíTos  tempo  dc  chegat 
aly, indaque  com  muyto  trabalho,  8c 
cmquintofcdetiueráoemdar  a morte 
«o  fubrinho,  o Soleimaga  pode  caual- 
gar  no  cauallo  do  morto,  cm  que  fe  foy 
fugindo  com  grande  prefla,  o q vendo 
os  feus,  lhe  começou  afaltar  o animo,íe 
retirarfe,  com  quebra  dando  dó  Ioão, 
Santiago,  vitoria,  vitoria, & rcfponden 
dolhe  os  noíTos com  grandes  gritas,cn. 
trou  nos  mouros  tal  dcfmayo,  que  dc  to 
do  fe  puferáo  cmfugida,a  que  os  noíTos 
foráo  feguindpoalcanço,osde  cauallo 
diante  todos  feitos  nú  corpo,  fem  auec 
quem  íedefmandatfi^&osde  pé  todos 
apos  c!lcs,&  defla  ma  neyra  correrão  arc 
chegarem  a hum  rio  que  os  mouros  de 
cauallo  paíTaiáoem  faluo , mas  dos  de 
pé  fc  afogarão  cnuytos.  D aquy  fe  ror- 
noudotnloão  ao  atrayal  dos  mouros, 
dando  muytat  graças  a nofío  fenhor, 
cmque  fe  achou  bom  defpojo  de  muy- 
tas  armas,  mantimentos,  & roupas  dc 
viftir,  & natenda  do  capitão  fe  acharão 
rauytascabayasde feda,  que  fe  foubc 
que  elle  tinha  para  lançar  aos  feus  folda 
dos  vencedores,  & muy  tos  cauallosde 
bois  de  carga,  do  que  cada  hú  recolheo 
o mais  que  pode,  porque  domloãonáo 
quisparafymaisqueatéda  do  capitão. 
Aquy  procurou  por  faber  afalra  que  ou 
uera  na  fua  gente, & achou  que  ninhura 
Porcugucscra  morto,  mas  que  muy  tos 


erâo  feridos  das  frechas  3c  bombãs  de 
fogo, & também  algüscauallos,  & dos 
mouros  ficarão  aly  mortos  & feridos 
mais  de  mil,  em  que  foy  o fubrinho  do 
Soleimaga,  & o capitão  do  rio  de  Cin* 
tacora,&  outros  rres  hotncs  principaes. 
Aquclla  noite  paíTaráo  os  noíTos  no  cã. 
po  com  boas  centinellas,5taooutro  dia 
cortendo  o capitão  as  terras  com  toda 
agente,  fe  vicrão  a elle  rodos  os  tanada 
res  com  muy  tos  pre  fen  tes  dc  cou  fas  de 
comer,  & muyto  contentamento  por  fe 
verem  Iiurcs  da  fogeiçáo  dos  mouros, 
com  que  aterra  ficou  dc  nouo  no  citado 
de  antes,  & o capitão  fe  tornou  a Goa 
onde  foy  recebido  com  muy  tas  fcffas, 

& húa  procifíaõ  folcnc  cm  que  fe  dcião 
a noITo  fenhor muytos  louuores&  gu> 

$as  por  aquclla  tamanha  merec.  *' 

CAPITVLO.  XIX,  - 

f O Acedecão  maneia  piãrr  ao 
gouernador  que  lhe  largue  a 
caílellode  Rachol  as  ter- 
ras de  Goa,& dejjjois  de  auer 
(obre  iffo  algüs  recados  o Ace 
de  cão  manda  gese  entrar  pol- 
ias terras  a que fae  dom  lo  ao 
& o (üce(lo  que  tem.O  gouer- 
fiador  manda fujías  (S  tatu - 
res  cot  rer  os  rios,  & 4 pos  iffo 
manda  Antonio  da  ftlueyra 
com  gente, & 0 que  Ibefocedt . 
O ^Acedecão  torna  a apertar 
co  gouernador  (obre  lhe  Ur- 
gar  0 cajlello  & as  terras  a q 
manda gete  de  nouo  & 0 que 
(obreifo  paffa  antrt  ambos . 

a 
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HEGANDO  O 
gouernado  a Goa, 
logo  ao  outro  dia 
foy  pollorio  emhü 
caturcocapitâodõ 
Ioão  pcrcyra  vero 
caftcllo  dc  Rachol, 
com  que  ficou  táo 
eonrentcquclhcmandou  acrecentara 
guarnição  & a artilharia,  fcm  embargo 
delhcdarcontadom  Ioão  de  quantos 
cõtraftes  o Acedccáo  tinha  por  ifTo  cos 
grandes  do  reyno , que  azedauão  muy- 
to  contra  elle  o Idalcáo  feu  fenhor  por 
caufa  das  terras  que  dera,  & daquclle 
caftello  q confintira  fazer,  a que  o Ace* 
decão  não  daua  outra  rezáo  porfy  fe- 
náo  que  com  a fua  vinda  lhe  daria  remé- 
dio: porem  o gouernador  fe  moftraua 
táo  fatisfeito  do  caftcllo, que  mais  detri 
minação  feenxergaua  nelle  de  o fuftcn- 
tar  que  de  o largar,  de  que  os  cafados 
de  Goa  andauão  bem  defgoftofos,vcn- 
do  que  fc  lhe  hia  aparelhando  dc  nouo 
húa  guerra  como  a outra , cm  q tinhão 
padecido  tátos  trabalhos,  & onde  quer 
que  fe  achauão  jfitos  praguejauáo  delia 
fcm  ninhi)tnrefpeito,&  também  algús 
fidalgos,  quando  nas  fuas  praticas  vi- 
nhio  atratar  defta  matéria,  não  deixaua 
cada  hum  de  dizer  o que  entendia.  O q 
chegando  has  orelhas  do  gouernador, 
diíTe  hum  dia  parante  muytos  fidalgos, 
qae  canto  eftimaua  o cafteliode  Ràchol 
comoafortalezadeDio.O  qual  nunca 
feria  desfeito  cm  quanto  elle  tiuefTe  po 
der  para  o fuftcntar,  porque  do  que  de 
iiSa  vez  ganhara  não  3uia  de  perder  na- 
da fenão  perdendo  a vida  juntamente, 
êequefeoshomésalyeftauão  cãfados, 
ouemfadados  da  guerra,  os  mandaria  y 
para  outras  fortalezas, donde  traria  ou- 
tros que  eftiueíTem  folgados,  & enfada 
dosdeeftarocioíbs.  Eaposiftolhenáo 
tardou  muyto  hum  embaixador  do  Ace 
dacão  a lhe  dar  os  parabês  da  fortaleza 
que  fizera  cm  Dio,  St  diz  et  lhe  que  pois 
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como  bom  amigo  lhe  dera  as  fuas  tenaz 
com  todas  as  rendas,  &confcnt  ira  que 
fizeíTe  o caftcllo  de  Ráchol,  & fizera 
ainda  muyto  mais  fc  o tempo  foccdcra 
como  elle  cuidaua,  agora  que  o tinha 
tanto  contra  fy  que  elRey  fenhor  o ch 
brigaua  aromar  a recolher  as  fuas  ter- 
ras* & desfazer  aquelle  caftcllo  có  pena 
de  lhe  fazer  por  ifío  guerra  até  o def- 
truir, lhe pidia  polia  mefma  amizade  <j 
tinha  com  elle,  que  por  não  ver  a fua 
deftruição  lhe  quiferfe largar  as  terras, 
& desfazer  o caftello, poiso  proueito  & 
honra  que  tiraua  de  tudo  era  de  muyto 

Í touca  fuftancia,&  a perda  quelbedaua, 
endo  tanto  feu  amigo,  não  era  menos 
quearrifcallo  aperder  tedo  feu  cftado, 
principalmentepoiso  gofto  que  tinha 
feito  nelle,  eftaua  ja  pago  bem  largamc 
te  com  arenda  das  terras:&  fe  cbm  tudo 
o eftimaua  mais  que  a fua  amizade,  &a 
perda  que  lhe  podi^  dar,  eftaua  preftes 
para  pagar  tudo  o que  lhe  mandaffe.  O 
gouernador  lhe  refpòndeo  que  no  que 
lhe  pidia  tinha  muyra  rezão,mas  q lhe 
pefaua  em  eftremo  dc  lhe  não  poder  fa- 
tisfazer  a ambas  as  coufas  como  defe- 
jaua,que  as  terras  lhe  largaua  logo  por- 
que eftaua  na  fua  alçada,  masque  def- 
fazer  o caftello  era  coufaque  não  podia 
frzerfem  licença  dclRey  de  Portugal 
feu  fenhor,  que  lhe  daua  poder  para  fa- 
zer, mas  não  para  desfazer  fcm  feu  tnan 
dado,  com  pena  de  lhe  cortar  acabcça, 
pollo  qual  também  como  amigo  lhe  pi- 
dia que aceitaíTcdellc  o que  lhe  podia 
fazerqueeralargalheas  terras,  & que 
em  desfazer  o caftello  lhe  não  falaffe 
mais,  pois  era  coufaque  não  podia  fa- 
zer. Defta  repofta  do  gouernador  aui- 
fou  logo  o Acedecão  o Idalcáo,  de  que 
feus  inimigos  tomarão  motiuo  de  o ca- 
luniarem, dizendo  que  aquillo  era  in- 
uençãofua,  porque  eftaua  concertado 
co  gouernador,  cujaamizade  grágcaua 
para  ter  o fauor  dos  Portogucfcsquan- 
dolhc  cumpriíTe,  com  que  mcteiáo  o 
Mm  3 Idalcáo 
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Idakãocm  tanta  cólera,  que  mandou 
dizer  ao  Acedccáo  que  ellc  era  pefloa 
foíTelogo  desfazero  caftcllo  fernfeo- 
cupartm  outra  coufa,  do  que  clle  man- 
dou recado aogoucrnador  com  amef- 
ma  carta  que  o Idalcáo  lhe  cfcrcuera,pi 
dindolhecommuyra  infiancia  quequi- 
feíTcefcufar  os  trabalhos  & males  que 
aguerra  cuíluma  trazer  comfigo,  & fe* 
náo  quifciíc,não  lhe  pufefle  culpa  fazer 
oquefeu  fcrthor  lhe  mandaua,  porem 
ogouernador  nãolhcrcfpondco  apro- 
pofico  pareccndolhc  que  nunca  lhe  po- 
deriáo  tolher  o rio  por  onde  ao  caficllo 
pudcfTeir  todo  o focorroquc  lhe  qui- 
feíTcm  mandar,  & queaguerranão  podia 
cotão  fer  dc-muy  ta  dura,por  fer  ja  fimde 
Março  íj  era  entrada  de  inuerno.  Vedo 
o Acedccáo  adetriminação  do  gouer- 
nador, mandou  apregoar  guerra  contra 
os  Portuguefes,  & notificar  a todos  os 
que  efiauão  polias  tanadarias  que  fe  re- 
colhdTcm,  & fe  faillem  delias  dentro 
de  dez  diaz,os  quais  pa(Tados,aquantos 
achalfe  auia  de  dar  amorre,  ou  tomalTos 
por  catiuos.  B a todos  os  papos  mãdou 
recado  que  ninhQacoufa  dcixafícm  paf- 
far  para  Goa  fenão  os  Portuguefes,  fem 
Icuar  cm  mais  comfigo  que  o feudinhey 
ro,  emquc  ninguém  lhe  tocafic,  nem 
confentificmquc  lhe  cntraíTcm  polias 
terras,  & lho  defcndcíTe  como  animi- 
gos.  G logo  em  fe  acabando  os  dez  dias 
deceo  o Acedccáo  abaixo  com  muyta 
gente  de  pè  & dccauallo,  & muy  tos  pe- 
trechos de  guerra, & achou  que  os  Por- 
tuguefes eráo  recolhidos  ao  caftello, 3 
que  logo  pos  cerco,  aííentando  eftan- 
cias  com  artilharia,  & de  longo  do  rio 
mayeas  eftacadas  fortes  cm  partes  don 
de  as  frechas  pudcíTcm  alcançar  os  que 
paflaíTem.  O gouernador  tanto  que  vio 
q aguerra  fcpreparaua  contra  os  noflbs, 
mandou  prouifoês  fuas  a todos  os  ren- 
deyros  das  tanadarias  cm  que  lhes  lar- 
g tua  as  rendas  delias,  & as  romaíTem 
para  fy,  com  tanto  que  não  fc  foíícm 


das  terras,  & fauorcccfrcm  os  nofTos,o 
que  muy  tos  acey  taráo,  a que  o gouerna 
dor  fauorecco  com  genre  depe  & dc 

cauallo,&algúscfpingardeyros,quefe 
fizerão  fortes  em  lugares,  donde  fahião 
afazer  entradas  em  outras  terras,que  fa 
qncauão,  & a que  fazião  outrosmuytos 
males,  A aposifto  mandou  o gouerna- 
dor dom  Ioáo  pereyra  com  efpingardey 
ros de  pc,  & gente  de  cauallo,quc  repac 
tiífe  pollos  lugares  que  lhe  parccclfc, 
onde  tcuemuyros  recontros  & efeara- 
muças  cos  mouros,  que  por  ferem  reuy- 
tos,  & boa  gente  de  guerra , leuauão 
femprea  milhor  dosnoffos,  com  que 
cobrarão  tanto  animo  que  ajürandcffc 
grande  multidão  delles,  fe  vierão  ao 
cápo detriminados cm pelejarcos  noC. 
fos,&  cometerão  a nofia  dianteira  coin 
tanto  impeto,  4 por  tantas  partes . que 
Ihc  fizerão  voltar  as  cofias,  & recottter- 
fepara  ocapiião , bradandolhe  todos 
quefcrctiraficm  o milhor  pudeífetn, 
porque  náotinhâo  forças  para  fedefeq 
derem  de  tanta  copia  de  inimigos  como  . 

vinha  fobre  cllcs.porcm  o capitão  ven- 
do que  o fitio  daterra  era  demaneyra$ 
fenão  poderia  retirarfem  muy  to  dano, 
recolhendo  agente,  para  fy.fcordcnoq 
para  pelejar  cos  mouros  ,a  q indolhe  to 
dos  ha  mão  có  grades  brados,*  muy  tos 
requerimentos,  lhe  difle,  bem  vedes  fc 
nhores  que  não  temosaquy  outro  reme 
diodcfaluaçáo  fenão  o que  Deos  nos 
der  por  fua  mifcricordia,o  qua]  nos  não 
pode  faltar  pois  pelejamos  contra  feuS 
inimigos,  & quando  clle  permitir  outra 
coufa,  vede  quanto  milhor  nos  he  (ja 
que  aroorte  efià  aquy  certa  ) morrer- 
mos com  honra  pelejando  por  clle,  que 

com  deshonra  fugindo  dos  feus  & noí^ 
fos  inimigos,  que  tem  porcuftume  fu- 
gir de  nôs,&  aquera  ifto  parecer  bem 
faça  o que  me  vir  fazer:  & co  nome  de 
Santiago  na  bocá,& o feu  guião  diante, 
rompeo  pollos  mouros, oque  todos  fi- 
zerão apos  clle, cobrando  anijno  do  <juc 
* vis® 
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vi3o  no  feu  capitão, & entendendo  que 
na  fugida tinhãoaperdição  & a morte 
mais  certa  : porem  a contenda  durou 
pouco  , porque  foy  Deos  feruido  de 
por  tamanho  medo  naquclles  inimigos, 
<juc  com  pouco  ou  ninhüa  refiflencia 
voltarão  as  cofias  desbaratados  de  to- 
do  , ficando  o campo  cubcrto  dcllcs 
mortos  & feridos,  fem  mais  dano  dos 
. noíTos  que  de  algüs  feridos  das  fre- 
chas. E o goucrnador  entendendo 
que  naquella  terra  náo  auia  difpofição 
para  íe  alojar  gente  de  guerra  , nem 
mantimento  para  os  cauallos  , man- 
dou recolher  dom  Ioão  para  a cidade 
com  toda  a gente  ,&  mandou  fuílas& 

. caturcs  com  arrombadas  para  de  fen- 
faô  das  frechas,  que  correndo  todos 
os  rios  faziáo  cruel  guerra,  de  qufc  a- 
uiáo  boas  prefas  ,mas  com  grandes  tra- 
balhos da  gente,  por caufa  das  muytas 
chuuas,&  tempeílades  que  então  auia 
por  fer  jainuerno.  O goucrnador  então 
mandou  Antonio  da  filueyra  ( que  era 
vindo de-feruir  a capitania  de  Ormuz 
«m  que  entrara  dom  Pedro  de  caílcl- 
brancoquc  fora  nella  prouido  por  cl- 
Rey  )que  pafíando  a Bardés  com  boa 
Companhia  de  gente  de  pé  & de  ca- 
Bailo,  a que  fe  ajuntarão  muyros  fidal- 
gos,foy  damas  eílanciasque  os  mou- 
ros tinháo,  fobre  o rio  da  paflagem  pa- 
ra o caílcllo,  que  logo  defempararão,  & 
fe  recolherão  fugindo  para  hüs  matos, 
emqueosnoífosnãopodião  entrar,  & 
donde  recebião  delles  muy  to  dano  com 
as  frechas  & cfpingardas,& cometen- 
do com  tudo  Antonio  da  filueyra  en- 
trar no  mato  , foy  ferido  com  outros 
muy  tos  & algüs  mortos,  com  que  lhe 
foy  forçado  rctirarfe,  & mandar  os  fe- 
ridos a Goa,  de  quem  fabendoogouer 
nadorque  Antonio  da  filueyra  eílaua 
maltratado, o mandou  tornar  paraa  ci- 
dade com  toda  a fua  genre.  Em  todo  ef 
te  tempo  o Accdccão’não  ceíTaua  de 
mandar  cartas  & recados  ao  gouerna^ 


dor  fobre  terem  paz  & amizade  como 
fctnpre  tiuerão,  fem  querer  mais  por  if- 
fo  que  3qucllc caílcllo,  que  elle  queria 
luílentar  ha  cuíla  de  tantos  danos, & de 
tanto  fangue  St  vidas  dos  feus  Porru- 
guefes,  fendo  para  clles  de  tão  pouca 
honra&proueito,&omcfmo  çícrcuia 
a Martim  Afonfo  de  foufa , & aos  offi- 
ciais  da  camara  pidindolhe  que  quifef- 
fem  meter  a mão  nifib,  por  fc  efeufa- 
rera  todos  cílcs males : St  não  faltarão 
fidalgos  que  diíTcrão  ao  goucrnador 
que  o Acedecão  pidia  rezáo  & juíliça, 
principalmcntc  pois  fc  offcrccia  a pa- 
gar o gaílo  que  fc  fizera  no  caílcllo, a 
que  elle  náo  tornaua  outra  repofta  fe- 
náo  que  não  auia  de  começar  coufa  que 
não  leuaíTc.ao  cabo,  com  que  entrou 
nos  homés  tamanho  auorrccimcnto 
deíla guerra, quepormaispenas  &auc 
xaçoés  com  que  os  obrigaua  a juíliça, 
ninhumauia  que  fe  quiíeíTc  abaljr  para 
ella,  porque  antes  qucriáocfiar  nas  pri- 
foés  que  íáirfe  da  cidade,  & tinhafle  por 
certo  que  fe  não  fora  então  inuetno, 
toda  a gente  fc  íaira  delia,  aíTy  poriílo, 
como  por  eílar  em  tanto  aperto  de  fo- 
me,que  ninhüa  coufa  auia  nclla  pera  co 
mer.ncmfc  cozia  pão  por  falta  de  le- 
nha, & em  algüas  partes  fe  desfazião  pa 
raiflb  as  cafas,& chegou  hum  frangão 
a valer  duas  tangas,  St  hum  ouo  feis  ba- 
zarucos,& todas  as  outras  coufas  a cfi. 
temodoj&ncmiílo  bailou  para  o go- 
ucrnadorfedcccrda fua  opinião, com 
quanto  aparccião  muy  tos  efetitos  pof- 
tos  em  diuerfas  partes  fobre  cila  ma- 
téria, que  elle  tornaua  muy  to  mal,& 
mandou  paíTar  alem  Ioão  jufarre  ti- 
ção, & Manoel  'de  Vafconcellos  ccm 
trezentos  homés  apenados  polia  juíli- 
ça,  St  lcuados  por  força,  que  náo  faziáo 
mais  que  defender  fuas  vidas , fem  que- 
rerem pelejar  por  outra  coufa,  & inda 
fizerão  maisdoqueíeefperaua  de  gen- 
te Icuada  ha  guerra  por  força, porque 
deíla  náo  fomente  fevio  jamais  fair  fet 
Mm  3 toque 
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toque  pudeífe  ter  nome,  mas  muyt3s 
vezes, ou  as  mais  delias  cuftuma  a fer 
afronta, & total  dcíliuição  dos  que  a 
gaucrnilo.Diftoquepaflauaem  Goa  ti 
riha  o Accdccáo  contínuos  auifos  pol- 
los  bramencsj&vendoquanto  contra 
fuavontadeagcntehia  aaquella  guer- 
ra, mandatia  aos  feus  que  quanto  roa-* 
b puddTcm  efeufaflem  dar  morte  aos 
rtoflos , mas  que  os  tomafTem  catt- 
ttns  1'cmlhc  fazerem  outro  mal , o que 
afsy  fc  fazia , & dos  catiuos  que  crão 
leuados  ao  Accdccáo  mandaua  curar 
com  muyto  cuidado  os  que  hiáo  feri- 
dos, & aos  faõs  fazia  bom  tratamento, 
dando  a hús&a  outros  todoo  necefla- 
rio.  Iílo  tudo  cfcreuiáo  eftes  Portu- 
guefes catiuos  a Goa  a feus  amigos^ 
comque  cm  todoo  pouo  entrou  tama- 
nho cfcandalo,  que  os  homés  que  po- 
diáo  pelejar  fc  efeondiáo  pollos  palma- 
res , & os  ertropiadosque  náo  podiáo 
tomar  armas  cftauáo  cm  guarda  das 
portas , & a cidade  cílaua  quafi  dcípe- 
jadadagente  do  pouo, de  que  os  bra- 
nuncsaaifauáo  cada  dia  ,o  Accdccáo, 
aperrando  com  cllc  que  náo  perdefle 
aqtiellaboaocafiáo  de  tomar  Goa  que 
cílaua  em  eflado  que  o poderia  fazer 
facilmente  porque  náo  auia  nella  quem 
lha  dcfendc(Tc,por  quão  efeandaliza- 
da  cílaua  a gente  do  gouernador  : & 
iílomefmolhefoy  efciito  de  Goa  por 
hum  Português , da  qual  carta  cllc  rona- 
.pco  o final,  & mandando  J trchdar  por 
hum  dos  Portuguefes  que  tinha  cati- 
tios,  a mandou  ao  gouernador  & a Mar- 
tim  Afonfo,&aos  officiais  da  camara 
&a  todos efcrcueo que  llicpefauamuy 
to  de  o náo  quererem  ter  por  feu  amigo 
como  fempre  fora,  & também  feefpan- 
taua  de  fer  o gouernador  ocafiáo  de  fi- 
zerem os  feus  Portuguefes  coufas  mal 
feiras,  que  cllc  tinha  tanto  poder  de 
gente  que  lhcpoderia  fazer  muyto  mal 
fe  quifeífem  lcuaraquella  guerra  ao  ca- 
bo,cm  que  os  Portuguefes  tinhão  cer- 


to hum  fim  dcfcílrado  pois  entrauSo 
nella  por  força,  & com  tanto  dcfgoflo 
feu  , por  ilfo  lhes  pidia  muyto  quC  ©. 
lhaltcmbcmoque  íaziáo,aquc  o go- 
ucrnador  fc  moílrou  táo  duro  como 
fempre, & contra  o parecer  dc  todos 
os  fidalgos  continuou  a guerra  todo  a- 
qucllsinucrno. 


CAPITVLO.  XX. 

5"  O lRey  de  Cranganor  offerc - 
ce  ao  'veador  da  faz>enda  for 
faleça  na  fua  terra  ,($  a cau 
fa  porque.  O Camortm  de- 
■ ttimina  p a ff  ar  ha  ilha  de  Re 
pelim  a(e  coroar  , elRej  de 
. ( ochirn  fe poem  em  ordem  de 
lhe  defender  a p afagem  co  fa 
uor  dos  noffos  o que  {obre 
ifopafía,  , 

terra  de 

Cranganor  , inda 
quchcrcyno  fepa- 
rado  dosoutrosda- 
quellas  partes  , & 
tem  Rcy  por  fy  i 

que  obedece,  com- 
tudo  he  fogeito  ao 
çamorim  Rcy  dc  Calecut , & de  tempo 
antigoosRcysdelle  lhederáo  fempre 
obediência.  O Rcy  que  nefic  tempo 
era  de  Cranganor  vendo  que  ode  Co- 
chim  co  fauor  dos  Portuguefes  fc  tinha 
feito  táo  poderofo  quede  todo  fc  ifen- 

tara  do  Camorim , a quem  também  era 
fogeito,  fe  merco  com  cllc  cm  «rande 
amizade  cfperando  ter  por  feu  mtfeo 
fauordos  Portuguefes,  com  que  tam- 
bém fcpudclTciícntar  da  fogeição  do 

J fiamorini» 
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^ Camorim,  do  que  tendo  clle  noticia  ,& 
fofpcicando  que  efta  noua  amizade  def- 
’ ' tes  dous  Reis  fc  ordenara  contra  elle, 
( detriminou,  por  tirar  ifto  alimpo,  ir  em 
peíToaa  hüa  grande  fcfta  que  íe  fazia 
em  Cráganora  hum  pagode  que  eftaua 
perto  do  rio,ondeo  Rey  delle  era  obti- 
do ao  ir  receber,  &darlhe  adeuida  obe- 
diência, & fc  então  o não  fizeífe  deí- 
ttuilo,  & tomarlhe  o reyno  • O Rey  de 
.*  Cranganor  refeofodo  que  podia  fer, 
fc  vio  fecrctamcntecom  Diogo  perey- 
i ra,  homem  antigo  na  índia,  que  fora 
capitão  de  Challc , & tratou  com  clle 
■ qoe  deífe  ordem  co  veador  da  fazenda 

que  fizeífe  fortaleza  em  Cranganor, cm 
h&a  ponta  que  aterra  fazia  fobre  o rio 
1 por  onde  corria  toda  apimenta  para  Ca 
l íccut,  cm  que  teria  capitão  com  gente 

que  lançaífe  mão  polia  pimenta  que  por 
via  de  Calccut  paffaua  para  Meca,  Sc 
»clle  fe  obrigaua  a lhe  dar  cada  anno  car 
ga delia  para  duas  naos:&  em  quanto  o 
JDiogo  pcreyra  trataua  deíle  negocio 
• fazia  muytas  amizades  a todos  os  Por- 
tuguefes.  O veador  da  fazenda  parecé- 
dolhc  que  era  ifto  coufa  de  muyto  fer- 
oifodclRcy,&  proaeitode  fua  fazen- 
da, fepos  logo  em  ordem  de  fazer  afor 
zalcza,dc  que  fendo  auifado  clRey  de 
' Cochim,  & vendo  que  fe  o de  Cranga- 
; nor  deífe  pimenta  cm  fua  terra,  areco- 
' lherialatoda,& não  viria  ao  feu  reyno, 
çom  que  perderia  o grande  proueito 
que  tinha  dos  direy  tos  que  lhe  pagauão 
delia,  detriminou  de  fazer  quanto  pu- 
delfc  pollo  eftoruar,  ate  quebrar  por 
iíToa  amizade  que  tinha  feita  co  Rey 
de  Cranganor.  Em  quanto  ifto  paíTaua 
r fe  chegou  o tempo  da  fcfta  do  pagode, 

que  he  coufa  muyto  grande,  & funtuo- 
fa  *&  fabendo  o Rey  de  Cranganor  que 
o Camorim  fe  fazia  preftes  para  ir  a cila, 
i foy  dar  conta  ao  Rey  de  Cochim  da 
fuadctriminaçáo,qucera  não  o ir  rece- 
ber, neto  obcdcccilhcfc  o chamalfc,  & 
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juntamente  lhe  pidio  que  fe  o Camorim 
por  iífo  lhe  quifcífc  fazer  guerta,  o aju- 
daífc  nella  cofcu  fauor  & dos  Portugue 
fes,  o queo  Rey  de  Cochim  lhe  prome 
teo,  emeubrindolhe  o que  tinha  no  pg. 
famento  aceita  da  fortaleza,  & para 
mayordifsimulação,  retificou  de  nouo 
a amizadeque tinha  feita  com  clle, Se 
com  tudo  quando  o veador  da  fazenda 
lhe  tocaua  cm  fazer  fortaleza  cm  Cran 
ganor,lhc  não  rcfpondia  apropofito.St 
tinháo  fobre  iífo algQs  debates  : o que 
náofeefcondiaaoRcyde  Cranganor, 
qucfcntindooenganodclReydc  Co- 
chim, & defeonfiando  por  iífo  do  fauor 
que  lhe  prometia,  detriminou  de  fenão 
tirar  da  obediência  do  Çamorim,&  to- 
dauia quando  teucnouas  que  fc  vinha 
já  chegando  a Cranganor,  mandou  di- 
zcraoReydcCochim que  poiso  Çamo 
rim  eftaua  ja  tio  perto,  cumpria  muyto 
eftar  preftes  com  a fua  gente,  a que  ref- 
pondcoquedcfcanfaírc,&  cftiueífcfe- 
guro,  porque  elle  eftaua  preftes  quanto 
compria,  da  qual  repofla  o Rey  de  Crá- 
ganor  auifou  logo  o veador  da  fazenda, 
dizendo  que  fenáo  eftaua  com  tanto 
poder  que  pudeífercfiftir  ao  Çamorim, 
elle  não  podia  fazer  outra  coufa  fenáo 
illo  receber  ao  caminho  & darlhe  aobe 
diencia  dcuida,aquc rcfpondco  que  fi- 
2cífeo  que  foífc  fua  vontade,  porque 
elle  fempreauia  de  cftarpreftes  para  fa- 
zer a dclRey  de  Cochim:  &a  caufa  de 
mandar  eftarepofta  tão  fria,  foy  rcçcar 
ucfeaguerrafcrompcífe,  feria  gran- 
e trabalho  para  agente,  & defpcía  dei 
Rey  noífo  fenhor.  O Rey  de  Cranga- 
nor vendo  por  húa parte  cftas  repbftas 
tão  frias,  & por  outra  não  fe  leuanrar 
gente,  nem auer outro  algum  rebuliço 
de  guerra, deíconfiado  de  todo  do  fo- 
corro  que  daly  efpcraua,  fe  ouue  por 
maisfeguroeftandoempaz  co  Çamo- 
rim, & cm  clle  chegando  Ihc  foy  dar 
a obediência,  acompanhada  de  muyto 
Mm  4 dinheyro 
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dinhcyro,  com  que  ficarão  muyto  ami- 
gos. O Reydc  Cochim  receando  que- 
cíle  conccrrodo  Rey  de  Cranganor  co 
Ç.t'Ti3rÍTj  era  para  lhe  fazerem  guerra, 
diííc  a ) veador  da  fazenda  que  nãnfi- 
zcíTe  pouco  cafo  deila  infizide,  porque 
delia  auia  dercíulcar  querer  o Çamo- 
rim piifir  ha  ilha  do  Repelim  acoroar- 
fenúa  pedra  que  eílaua  nclla,  que*era 
■ cm  grande  des  feruiço  dclRcy  de  Por» 
tng tt,  pollo  que  deuia  de  acudir  a ifíb 
com  lhe  mandar  dizerque  fc  vinha  có- 
penramenro  de  paliar  ha  ilha  do  Repe- 
lim, como  lhe  tinháo  dico,foubeíTe  que 
lhe  auia  de  defender  apaíTagem  ate  per 
der  a vida  com  todos  os  Portuguefes 
porque  aquillo  era  quebrar  as  pazes 
que  tiniu  feito  com  cllcs.  O veador  da 
fazend  i,  por  confelho  dos  homes  anti- 
gos naqnella  cidade,  mandou  efte  reca- 
do ao  Çamorim  por  Gomez  carualho 
& Ioáodcchaues  cafados  cm  Cochim, 
que  crão  conhecidos  delle,  a que  ref- 
pandeoqueellenáo  vinha  aquebrar  as 
pazes,  nem  a fazer  milaningucm/enão 
n fc  achar  prefente  na  fefladaquclle  pa- 
gode, &quc  fc  lhe  defendcíTc  apaffa- 
gcmdo  Repelim,  elle  feria  o que  que- 
brauaas  pazes,  pois  lhe  queria  tolher 
palíar  polias  fuas  mcfmis  terras  acou- 
fasque  cumpriáo  alua  honra,  Sr  pois 
todos  os  homes,  & principalmencc  os 
Reis  eilauão  tão  obrigados  afúilemal- 
la.lhefaziiaíabcr  que  auia  dc  pafTara 
Repelim , fem  fazer  mal  fenáo  aquem 
lho  quifcífc  fazer, & fc  achalTe  contrafy- 
Portuguefes,  pão  auia  de  confcntir  aos 
feuslcuantarem  as  mios  contra  cllcs, 
ícnãb  dcfpoisquc  viíTc  que  cllcs  dçr- 
ramauáo  o langue  dos  feus  nayrcs. 
Defcontcntc  o Reyde  Cochim  dcíla 
rcpofladilTe  ao  veador  da  fazenda  que 
fobre  defender  cila  palfaífem  aoÇamô 
rim  auia  de  perder  o reynoâr  a vida,  & 
acaufaera  porque  na  ilha  de  Repelim 
de  tempoantigo  eílaua  húa  pedia , cm 


que  tocando  o Çamorim  comamlo  fíi 
caua  Rey  coroado,  o que  clle  não  cra, 
nem  ofora  feu ante cclfor, com  grande 
magoa  de  hum  & do  outro  por  não  po- 
derem ter  cila  honra.  E que  os  Rcis  de 
Cochim  lhe  faziáo  cila  offcnfa  dc  lhe 
tolherem  apaíTagem  de  Repelim  para 
cila  coroação,  para  vingarem  em  parte 
amorte  dos  feus  princcpes  que  o Rey 
dc  Calccut  lhe  marara  na  guerra  que 
lhefizcra  por  lhenáo  entregar  os  Por 
tuguefes  que  lhe  pidira,  & para  fa  tisfa. 
zerem  fua  honra,  fc  aly  perderão  algüa. 

B pois  os  Rey  s feus  antcccíTores  tinháo 
defendido  cila  paflagemeom  tanta  ho- 
ra fua , clle  o auia  dc  lcuar  aua  nt  c cm 
quanto  tiucíTc  poder  & vida.  E alfm 
diílo  na  ora  que  o Çamorim  aly  fcflc 
coroado, logo  todos  os  fenhores  & < ai- 
mais  lhe  auião  dc  ir  dar  obediência, vor 
obrigação  dc  fuas  !cis,&  que  então  com 
muyto  pouco  trabalho  lhe  tomatia  o. 
rey  no,  porque  ninguem  auia  dc  tomir 
armas  contra  clle  & por  tanto  r cqcctia 
ao  veador  da  fazenda,  comojcapitão  da 
quell a cidade,  da  parte  dcIRey  dc  Por- 
tugal feu  irmão , que  o fauorcccílc  com 
tudo  o que  pudcífc  como  amigo  táonn- 
tigo ,&  taõbcncmeritp  da  naçaó  Potj 
tuguefa  ,pois  dc  tudo  iílo  era  cauía  a 
vcrdadcyra  amizade  que  fempre  tiuc» 
ta  com  cila  ; & tambem  o fizefle  pollo 
que  cumpria  ao  feruiço  do  mcfmo 
Rey  feu  rrmao,  porque  foubeffc  certo 
que  fc  o Çamorim  cnrrafTe  cm  Repelim 
nao  aueria  pimenta  para  fc  canccarcm, 
as  naos , com  que  tudo  na  Índia  feria 
perdido.  O veador  da  fazenda  prati- 
cando  cílc  negocio  cos  que  nclle  ro- 
diao  ter  voto,  diíTcraô  que  tudo  o qOC 

clRcyd.z.a  cra  verdade, poronde  iin. 

portaua  muyto  porenfe  todas  as  for- 
ças  por  fe  defender  aquella  paíTaecm  ac 
Çamorim, o que  ficou  aíTenrado' fazer, 
fc  , & porque  cila  paflagem  forçada- 
mente  fe  auia  de  fazer  pollo  Tio  dí 

Cranoaqcr 
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Crailginor, porque cra  ley  antre  elles 
que  fendo  por  outra  parte  não  ganha- 
ua  o Rey  de  Calecut  a honra  da  coroa- 
cão  , elRcy  de  Cochim  com  todo  o 
poder  que  pode  ajuntar  fe  foy  por  no 
lugar  ondeauia  de  fer  a dcfcmbarca- 
fáodapa(Tagem,&ovcador  da  fazen- 
da mandou  toda agenteque  pode  fazer 
cm  catures  ít  furtas,  aporfe  na  paílagem 
dorio cm  hua  ilhapequena  & rafa,  on- 
de parecendo  bem  fazerenfe  cftancias 
com  artilharia  para  milhor  defenfaó  da 
pafTagem,  mandou  o veador  da  fazen- 
da por  no  meyo  do  rio  húa  furta  gran- 
decomhumcamelIo&  coatro  falcões, 
de  que  fez  capitão  Pero  vaz  trauaços, 
& cm  terra  na  ilha  forão  feitas  as  cftan- 
cias  com  artilharia, de  q deu  acapitania 
aRuyfigueyra,&emo»cro  riopos  ou- 
tra  furta  & dous  bateis  em  que  crtaua 
por  capitão  Vicente  dafonícca  que  vie- 
ra de  Maluco.  E porque  ouuc  rcceyo 
que  de  mar  cm  fora  viclfem  furtas  dc 
Chatuâ  que  cra  daly  perto,  fe  fez  outra 
crtancia  na  barra  do  rio  em  Paliporto 
de  que  fe  deu  acapitania  a Simão  bote- 
lho  que  dcfpois  foy  veador  da  fazenda» 
Neftas  drtancüs  & nas  embarcações 
auia  paífaqtc  dc  coatro  centos  Portu- 
guefes,  gente  toda  limpa  & bem  arma- 
da, comquemoscapitães&algús  cafa- 
dos  dc  Cochim  fizeráo  muy  tos  gartos, 
prouendoos  em  grande  abundancia, a 
•que  o veador  da  fazenda  ajudou  com 
-dinhcyro  ha  curta  dclRcy  cm  quanto 
durou  aguerra,  mas  dcfpois  de  cila  aca- 
nhada lho  mandou  defeontar  nos  foldos, 
& porque  aquellc  inuerno  oune  muy  tas 
chuuas  & grandes  tempeftades,  adoc- 
ceo  muy  rada  nofTa  gente  que  no 
- mar  não  podia  ter  repavro,  o q 
r-  • náoacontecco ha.dcelRcy, 
ss  que  eftaua  em  terra,  & fa 
_ recolhia  em  cafas  que 

.»•>  para  iflo  tinha  cuber 


tas  dc  oku 


K>( 


f O C,amorim  comete  aj> a (?4+ 
gem  ba  ilha  de  ‘liepe  lim,  os 
m(fos  ba  defendem.  Ogouer- 
nadox  manda  Femào  eanes 
foHtomayor  capitão  de  Cana 
nor  em  foc  ort  o a elRey  de  Co 
chim,  tf  o que  pafía  co  wa* 
dor  da  fa&enda. 
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morim  qoe  os  noA 
fosfe  detMminanáo' 
em  lhe  defender  tf- 
paffageffl,  feapofett 
tou  cm  Cranganof, 
onde  foy  derrubada 
a cafa  do  Aportolo 
faóTome  qoe  ahy  crtaua  j & mando» 
•fazer  cftancias  de  artilharia  contra  a-s 
noflbs,  cmqucauiaeotitihiias  batatia-s 
com  algús  mortos  & feridos,  que  dura- 
táoemquanto  por  feu  mandado,  fobre 
tones  & almadias  fe  armarão  tantas  jan 
gadas  que  podiáo  nellas  pafíar  vinte 
íbilhomcs,& fendo  tudo  prertesfe  abs» 
larãohüatnehhampara  paffarcm  a hõa 
Ilha  rafa,  donde  a vao  ícm  embarcações 
podiáo  paífar  há  terra  onde  crtaua  agen 
te  dei  Rey  dc  Cochim, &leuauáo  com- 
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figo  vinte  fuílas  armadas  que  o Patc- 
matcaraly  ajuntara  para  as  empararem 
da  noíf.1  artilharia , & ncítas  jangadas 
fc  embarcarão  mais  de  dez  mil  homõs 
que  o Çamorim  mandauapaíTar  diante, 
para  clíe  ir  logo  nas  fuas  cofias:  Vicen- 
te da  fonfeça,  que  eflaua  para  aquella 
banda  com  as  fuas  embarcações,  não 
confcncioque  tiraffc  a artilharia  ate  q 
algúis  jangadas  lançarão  cmterra  perto 
de  tres  mil  homcs.dc  que  clRey  de  Co- 
chim  eflaua  muyto  agaflado, vendo  que 
vinha  o rio  cubcrto  de  gente  para  dc- 
fembarcar,  & a noífa  artilharia  efiaua 
queda',  mas  nefta  ora  mandou  Vicente 
dafonícca  dar  fogo  ha  peça  grofla  da 
fuafuíla,&aoutra  de  húa  barcaça,  & 
a outras  dcdousb3tcis,dcque  os  pilou 
ros  dando  polias  jangadas,&  polia  gen- ' 
te  que  eflaua  ja  em  terra,  fizeráo  tal  ef- 
trago,que  ficarão  aly  mortos  mais  de 
mil  homés, afora  muytos  feridos, & tres 
fuílas  fuas  metidas  no  fundo, oque  vé- 
do*elRey  de  Çochim  mandou  oprince- 
pc com  dousmil  naires,quc  a vao  paf- 
fou  ha  ilha,  & com  cllesoitenta  Portu- 
guefcsdosquccflauâo  nas  noffas  em- 
barcações, que  deráo  na  gente  que  cf- 
tauadeícmbarcada  na  jlha  com  tanto 
impeto,  que  afizetão  tornar  fugindo  pa 
ra  as  fuas  embarcações,  cm  que  fe  mete 
râo  tantos  fem  ordem  nem  concerto, 
que  fe  alagarão  algúas  em  que  morre- 
rãoafogados  grande  cantidade  delles, 
afora  os  que  ficarão  mortos  na  ilha,  de 
que  o ptinccpe  fez  recolher  as  armas, 
quefoy  aprefentar  a clRey  por  honra 
daquclla  vitoria,  a qual  antre  ellcs  con- 
fiíli  fomente  no  dcfpojo  das  armas,  por 
qucnãocontão  o numero  dos  mortos 
nabatalha  fenáo  polias  armas  quero* 
máo,demancyra  que  cada  efpada,  ou 
arco,  ouzarguncho,  hc  hum  homem 
morto,  porque  cada  foldado  não  peleja 
comnuisquccomhõa  fô  arma  deitas, 
& quanta  foy  a honra  que  clRey  de  Cq- 


chim  ganhou  com  cila  vitoria,  tanto 
foy  dc  afronta  & abatimento  pata  o 
Çamorim, que  dcfcjoíodc  fc  vingirfc 
fatisfazer  lua  honra, mandou  a Calccut  1 
bufear  dinlicyro  &•  gen  rc,  a que  os  re- 
gedores rcfponderão  que  pois  ellc  fa-  1 
zia  aquella  guerra  por  honra  defuapef*  1 
foa  fomente,  & náo  por  proueitod* 
reyno,  náo  auião  dc  tocar  no  tifooio 
para  lhe  mandarem  dinbeyrodellc, que 
obufcaíTc  por  onde  quifcflc,&  que  agí» 
te  o iria  feruir  feapagafTc,  porrmarríy 
delRey,  vendo  ancccfsidadc  do  filho, 

& o perigo  cm  que  cílaua  fua  honra, lhe 
acudio  com  muyto  dinhcyro,  & dtze 
tnilnaircs  pagos  por  todo  o inurrno, 
com  que  o Çamorim  algúas  vezes  co*  • 
meteo  apaíTagcm,  cm  que  femprefof 
desbaratado, afsycofouor dos  ncíos, 
comoporqueco  Rcydc  CochitnfeajS*  ^ 
tara  o da  pimenta  com  vinte  milnaires, 
que  trouxera  cmfeufocoiro,&porfit 
tadcmant-imentosdcixaua  de  feajuo- 
tar  aly  muy  ta  mais  gente.  &•  com  ttid» 
jftonãodcixauao  Rcy  dc  Ccchimdc 
eílar  com  muy  to  rcccyo,  porque  he  ItJ 
infalliuel  naquclla  te.rraque  fendoo  Ç* 
morim  vencido, & indo  cm  fúgida,ft 
ellc  manda  tocar  hum  tambor  que  tr*s 
para  iílo,  ninguém  pode  ir  tras  ellc,  4 
todos  fazem  alto,  com  que  fuapefíos 
vay  feirpre  muyto  fegura  nas  guerras 
quctcmporaquellas  terras.  E porqve 
o Rcy  de  Cochimreceauaqueo  ÇJO# 
rim  fe  ajudafTc  contra  ellc  dcíle  wmfr  , 
dio,fe  queria  valer  do  fauordosPorts* 
guefes,  que  não  cílauão  obrigados  i ] 
cflaley,&afsy  hiáo  paflandoomuerno 
com  muytos  trabalhos,  & porque  <* 
noíTos  fintipo  muyto  leuarem  tanta  m* 
vida  debalde,  fe  oífereccráo  ao  veado* 
dafazendaparaaffaltarcmas  eflancias  j 
do  Çamorim,  que  eflauão  em  lugar&  |; 
com  difpofição  dc  lhe  poderem  h-  lj 
zer  muyto  dano  por  mar,  & recolher* 
fc  fem  perigo  fe  foíTe  ncceflaiio,  4 

feria  j; 


f 
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& Teria  coufa  pofsiucl  ajudallos  noffo 
fcnhor  dcmaneyra,  que  o desbarataf- 
fcm  & tomaíTem  a artilharia , com  que 
pareciaque  ceifaria  aguerra  , & os  feus 
trabalhos  & mà  vida  que  aly  paírauáo,o 
que  parecendo  bemao  veador  da  fazen 
da  deu  coma  diíTo  a clRey , que  tam- 
bém o aprouou,  & lhe  offercceo  da  fua 
gcntequãtaquifcíTc,  com  que  mandou 
vir  de  Cochim  tanta  mais  genteque  fez 
quinhentos  homés,  osmais  dcllcs  cfpin 
gardeyres,  & tendo  tudo  preftes  man- 
dou dizera  clRey  que  mandaíTe  paíTar 
1 a fua  gente  diante,  porque  queria  que 

fòíTc  Tua  ahonra  daquella  emprefa,  a 
que  refpondeo  que  o princcpe  cíteua 
! preíles  com  gente  para  o acompanhar, 
qucoleuafTecomfigo,  & fizcíTe  o que 
* lhe  bem  pareceíTe,  que  cllc  naquclle  nc 
9'  gocipnáoquetianadaparafy,  nem  to- 

J «alio  a feu  cargo,porque  fc  nclle  tiucí- 

f fc  algum  mando  & lhe  mataffcm  hum  fò 

i Português  ficaria  com  toda  fua  honra 

i perdida.  O veador  dafazenda  com  efla 

i repoíta,  tornando  a por  onegocio  cm 

( confelho  pareceo  que  não  deuia  deir 

i pordianre,  pois  clRey  fecfcufaua  deo 

1 cornara  fcucargo,& pois  com  cllc  n5o 

i fe  acabaua  a guerra,  inda  qu e focedcfic 
í bcm,&feaucnturauaa  feperder  muy- 

{ to  por  tão  pouco  ganho  como  era  o da 
j anilharia, dos  inimigos,  & por  dar  aen 

i tendera  elRcy  que  fua  tenção  era  dar- 
i lhea  honra  daqucllc  feito  lhe  mandou 
c dizer  que  naquillo  não  auia  dc  fazer  fc- 

t não  o que  lhe  cllc  mandaíTe,  & pois  lhe 

t não  mandaua que  fofíe cometer  os  ini- 

[ migos,anãoqucriafazer,a  que  clRey 

, lhe  tornou,  que  a fua  honra  não  com- 

f • priamais  que  tolher  aquclla  paffagem 
, ao  Çamorim,qucr  foíTe fem  bulir  com- 
íigo,&  repoufando  cm  fua  cafa,  quer 
pelcjando&vcnccndonocampo,  com 
I queo  negocio  ficou  como  eftauadc  an- 
tes. O veador  da  fazenda  efercueo  por 
terra  ao  gouernador  o que  paffaua,iSc 
q otinha  feito,  & tambemlho  efercueo 
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elRcy.de Cochim,  rcqtiercndolhc  que 
cm  tcpdo  tempo  acudiíTc  a d:.r  fim  a 
aquclla  guena,  cm  que  o Çamorim  ef- 
taüamuytopoderofo,&  concertado  fe 
cretamente  com  muytos  caimais  para 
fe  pagarem  para  cllc  antes  que  vicfTe  a 
impedir  acarga  das  naosjde  que  ogoucr 
nador ficou  muyto  enfadado,  porque 
tinhaantreasmãos aguerra  dc  Rachol 
naterra  firme,  mas  vendo  que  cumpria 
largar  tudo  por  acudir  ha  carga  das 
naos, efercueo  logoaFcrnão  cancsfou 
to  mayor,  que  cílaua  por. capitão  em 
Cananor,quecomoo  tempo  dcffc  lu- 
gar acudiíTc  a Cranganor  com  todo  o 
focorroquepudcíTc,queclleo  manda- 
ria também  dcGoa,o  que  Fcrnãocancs 
comprio  intcyramcntc,quc  logo  na  en- 
trada tf cAgoílofoy  a Cranganor  com 
oitenta  homés  efeolhidos,  cm  cincoca 
tures  cm  que  lcuou  algüs  filhos  fcus,âr 
Outro  deixou  por  capitão  da  fortaleza,1 
doncjcco  veador  da  fazenda foy  logo 
ver  clRey  dc  Cochim , & dizerlhe  que 
por  mandado  do  gouernador  hia  aly  a 
fcruillojdc  que  foy  recebido  ccm  rr.uy- 
tas  honras  & muytos  agatdccimento9 
da  fua  vinda.  Ofouto  mayor  vendo  o 
efladoctnqucaly  ascoufas  cftaino,ft 
auendo  que  náo  cumpria  a fua  honra 
eftar  debaixo  da  handeyra  do  veador 
da  fazenda, lhe  diíTc  parante  todos,quc 
lhe  via  tudo  também  ptouido,  & com 
tanto conccrtoquc  cllc  era  aly  pouco 
rteceffario,  que  fc  queria  tornar  acum- 
prir  comfua  obrigação, que  era  guardar 
acofta,&qucfc  quifcfTc  lhe  deixaria  a 
genteque  trouxera:  oqueo  veador da 
fazenda  lhe  nãoaceytou , & defpoisdc 
auerantreeliesfobre  ifTo  algGas  repli- 
cas, lhcdifTc  o Souto  mayor  que  para 
feu  defeargo  lhe  cumpria  que  por  tferi- 
to  lhe  rcquereíTc  o que  queria  dc  11c,  pa 
ra  conforme  a iffo  fazer  oqucfoffe  fer- 
niçodelRey,  noqueo  veadordafazen- 
da  não  pos  duuida,  & por  eferito  lhe  rc- 
qucreoquedalyfcnão  foílc,  poiqcllc 

lbc 
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lhe  enrtegaua  toda  a gente  & embarca- 
ções que  aly  cftauão  fobre  que  lhe  daua 
pknario  poder  para  fazer  o que  enten- 
dclíc  que  cra  mais  feruiço  delRcy  nof- 
fofcnhor,comquc  ficou  fatisfcyto,& 
diíTcao  veador  da  fazenda  que  tomaua 
tudo  a feu  cargo  ellc  fc  fofle  a ter 
conta  com  a fortaleza , & que  os  cafa- 
dos  fe  foffem  também  para  fuas  cafas 
donde  acudiriáo  Tendo  neceíTario , que 
dcllc  não  queria  mais  que  fazerlhe  vir 
mantimentos  para  agente,  o que  o vea- 
dor da  fazenda  fez  logo  em  chegando 
ha  fortaleza, & Fernãoeanes  por  não 
eílarociofo,  mandaua  gente  em  alma- 
dias  fazer  faltos  pollos  rios , em  que  fo- 
ráo  tomados  tres  nayrcsdó  Çamórim, 
que  fendo  leuados  a clRey  de  Cochim, 
o ouuc  por  grande  honra  fua  ,8Ncíta 
maneyra  foráo  os  nofTos  paíTando  o 
tcmpo[atcquc  o goucrnador  mandou 
focorrodc  Goa. 

•t 

CAPiTVLo.  xxir; 

O Acedecão  maneia  gente  de 
nono  entrar  polias  terras  de 
Çoa.  O gouernador  manda 
tisAntomoda  filuejra , tem 
* tos  inimigos  hua  braua  pele- 
ja & o ejue  lhe  focede,  faz* 
hita  tranqueira  em  hiía  tana 
daria  & fe  recolhe  a Çoa, 

P E R T A D O 
de  nouo  o Acede- 
cãodoldalcão  que 
fizcíTc  guerra  has 
terras  dc  Goa  , Se 
não  dcfiftiífc  delia 
ate  desfazer  o caf- 
rcllo  de  Ráchol,a 
juntou  coatro  mil  homés  de  pc , & oito 
centos  dc  cauallo,  todos  boa  gente  de 


guerra,  & bem  con  cerrados, & lhesde* 
por  capitão  hum  turco  muy  to  afamada 
de  animofo, chamado  Ccrnabcquc,  a 
que  deu  licença  que  naquella  empref» 
gaítaíTe todas  as  rendas  das  terras, de 
que  lhe  fazia  mcrce  cm  fatisfacão  de 
feu  trabalho,  feouuefle  viroria  contra 
osPortugucfcSj&dcsfizcfleocaftcllo-. 

O turco  entrou  polias  terras  de  Bar» 
des  com  tantos  males, & deftruiçoés, 
que  obrigou  os  tanadares  a lhe  a cudi- 
Tcmcom  as  rendas, dc  que  rendo  no- 
uaso  gouernador  mandou  pregoar  que 
todo  o homem  fc  fizcíTc  prcíles  par* 
paífaraBardéscom  Antonio  da  filuey- 
ra,&osquc  tiueííem  fcllas  fem  terem 
cauallos,  os  fofíem  tomar  pollar  cftre- 
banasdosmourosjquaismilhor  Ibepa- 
recefíem,quc  ellc  os  mandaria  pagar 
fe  lhos  mataíTcm,  mascomo  a gentçau- 
daua  tão  enfadada  delia  guerra  , nem 
iílo  bailou  para  acudir  alguem  a cila; 
por  onde  o mefmo  Antonio  da  filuey- 
ra,  & outros  algús  fidalgos  por  oídcm 
do  gouernador , andarão  conuidando 
oshomes  com  boas  palatiras,  & rogan- 
dolhcqucquifcfTcm  acudir  polia  hon- 
ra da  fua  nação  Portuguefa,  & daqucU 
le  cfladojcom  quem  podendo  mais  a 
brandura  dos  rogos  que  o rigor  do  pre- 
gão (coufamnytoordinarianos  peitos 
liurcs  & bem  nacidos)  aceitarão  a ida 
deboa  vontade  ate  cento  & oitenta, a 
que  fe  ajuntarão  , Ioáo  jufarte  tição, 
Francifco  de  vafconccllos,  Antoniode 
lemos, Iufarte  dandrade,  Antonio  da 
fonfeca, Francifco  de  gouueya,  Fran- 
cifco da  cunha,  Francifco  da  íiiua , Dio 
go lobato, Ruy  diaz  da|filueyra,Crií- 
touão  pcrcyra,  Diogo  botelho  dandra- 
de, Duarte  de  foufa,  Manoel  da  zamba 
ja,  Antonio  caldcyra,  Aluaro  de  fignei 
redo , Duarte  rodriguez  moufinhoTpc- 
ro  barriga  , Francifco  de  foufa,  Gal- 
uão  viegas , Diogo  fernandez  adait, 
IoSovicgas,  Antoniode  frcitas,Ioão 
gomez,  Duarte  de  taide,& outros  muy 
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tos  fidalgos  & homés  honrados  ca  fa- 
dos cm  Goa, com  que  por  todos  forão 
trezentos  de  cauallo  , & quinhentos 
Portugaefcs de  pè,cm  que  auia  muy-> 
tos  éfpingardeyros , de  que  era  capitão 
Ruy  diaz  da  filueyra  , St  a fora  cftcs 
hiáo  oito  centos  homés  dos  naturais 
da  terra , cuftumados  a andar  no  cam- 
po  , de  que  Crifna  hia  por  capitão.) 
Efia  gente  pafibu  toda  por  Pangitn 
vefpcrade Santiago, em bufea  do  tur- 
co,que  efiaua  alojado antre duas  fer- 
ras co  feu  arrayal  muyto  bem  fortifi- 
cado > St  no  caminho  que  vinha  da  ci-> 
dadepjraaly,  por  onde  os  nofsos  for- 
çadamente  auiáodepafsar  rinha  man- 
dado fazer  muytas  couas  fem  deixar 
tnayor  eftrada  que  de  vinte  pcis  de 
largo,  porque  os  de  cauallo  não  pudef- 
fem  entrar  muytos  juntos  , os  qutis 
fe  não  podião  alargar  aly  mais . porque 
de  húa  parte  St  doutra  daquelle  cami- 
nho erão  as  terras  todas  alagadiças, 
cm  que  fc  femeauão  arrozes.  Os  nof- 
fos chegarão  ha  vida  dos  inimigosa  o- 
ras  de  vefpera,aquc  o turco  mandoa 
íair  ao  encontro  duzentos  homés  de  pè 
& fc  os  nofsos  os  comctefsem  (cretiraf 
lem  para  dentro , porque  fofsem  fegui- 
dos  dclles.  Antonio  da  filuey ra  enten- 
dcndolhc a tenção, mandou  Ruy  diaz 
da  filuey  ra  que  cos  Portuguefes  cfpin- 
gardeyros  fofsedar  nos  mouros,  & a 
Galuão  viegas  có  cincoenta  de  cauallo, 
que  lhe  fofsc  dar  nas  cofias,  & come- 
çando os  nofsos  de  pè  a pegar  cosmou- 
ros  has  cfpingardadas,  fe  forão  logo  re 
tirando  como  tinháopor  ordem,  a que 
correndo  Galuão  viegas  cos  de  cauallo 
(dequcalgús  caitãonas  couas, que  fe 
tornarão  logo  a leuantar ) pafsarão  ran 
to  a diante  que  foraó  dar  com  a gen- 
te do  tufeo.de  que  fahio  tanta  cantida- 
de  de  frechas,  que  fc  não  valera  aos 
nofsos  o aruoredo  que  aly  auia , corre- 
rão muyto  rifeo  as  vidas  de  todos.  A 
iíiofe  abalou  o turco  com  a fua  geme, 


elle  diante  de  todos,  que  era  grande 
de  corpo,  St  tão  forçofo,  que  fe  afirma- 
uadcllcque  de  hum  golpe  do  treçado 
cortaua  hum  boy  poiio  meyo,  vinha 
em  hum  fermofo  cauallo  , armado  cm 
hQacoura  de  laminas, com  húa  touca 
fta  cabeça,  hum  cofo  no  braço,  & o tre- 
çado  nu  na  ntão,  conformes  ambos  has 
fuas  grandes  forças  , & chegando  os 
mouros  aos  nofsos  defpararão  muytas 
bombas  dc  fogo  , de  que  húa  matou 
Francifco  da  filua,&  derrubou  outros 
dous  homés.  O turco  ao  primeyro  dos 
nofsosqueachoudianteq  foyGaípac 
preto,  deu  hum  golpe  por  hum  ombru 
emquerompendolhe  húafaya  dc  nta- 
lha  lhe  fez  húa  grande  ferida, & doutro 
golpe  tomou  a Miguel  froes  por  cima 
dn  capacete,  de  que  o deixou  atordo- 
ado, & querendo  dar  outro  a Pero  ah- 
riquez,  íe  chegou  tão  perto  que  o ciw 
comrou  co  cauallo , & o Pero  anriquez 
por  não  cair,  largando  a cfpada,  ferrou 
no  turco, & o deteuc  atèque  chega- 
rão Antonio  dc  lemos, & Iufarte  dan- 
drade , St  fc  liarão  com  elle,  & hum  ho- 
mem de  pè  lhe  ferio  o cauallo  dcmarcy 
raqoe  cahio  com  feu  dono  em  terra, 
onde  o turco  foy  logo  mottohas  lan- 
çadas: a efia  rcuolta  acudirão  tantos 
dos  inimigos  que  puferão  os  nofsos  ent 
muyto  aperro,  porem  chegando  nefle! 
tempo  Antonio  da  íilucyra  com  to- 
dos os  dc  cauallo,  & remetendo  aoS 
mouros,  fe  ateou  húa  briga  afsaz  traus 
da,  porque  pelejauão  antre  cllcsdezoi-* 
to  turcos  tão  animofametue  ,quc  da, 
uão  animo  a todos  os  outros , & aly  cí- 
taua  junto  todo  o pefo  dos  Inimigos, 
que  acudira  a faluar  o' capitão  tuteo, 
cuidando  quccftatia  viuo  &afè,  po- 
remos nofsos  dcráo4  morte  a todos 
os  turcos, mas  não  tanto  i feu  faluo 
que  Antonio  da  filueyra,  & quafi  to- 
dos os  outros  não  ficafscm  feridos, & 
chegando  então  os  nofsos  cfpingardr  y 
ros , acabarão  ck  desbaratai  de  todó 
ós  ini 


I 


T ERCEIR  A P AR  TE  DA  CRÔNICA' 


osininiigos,que  vendo  os  tarcos  mor- 
tos forio  fugindo  ate  fc  meterem  por 
hum  efpefo  mato, onde  Antonio  da  fil- 
ucyra  não  quis  que  os  noílbs  entraíTem, 
& offcrccendoíTclhe  Crifna  para  entrar 
pofcllecoma  fua  gente  iho  não  con- 
fentio  tambem,  reccofo  de  algúa  cilada 
contentandolfe  comamcrccquenoíío 
Senhor  lhe  fizera.  Dos  mouros  ficarão 
mortos  no  campo  mais  de  mil, de  que 
muy  tos  crão  de  cauallo,  o que  fe  foube 
porque  os  nofios  tomarão  muytos  ca- 
uallos  que  andauão  foltospollo  campo: 
dos  noffosforáo  mortos  cinco  de  caual 
lo,&  vinte  &dous  de pc,& dos  canatís 
roais  de  cincoenta,&de  hús&  de  ou- 
tros feridos muytos, do  qual  fuceífoo 
Acedecão  ficou  tãofentido,qurcfteue 
muytos  dias  fem  mandar  gente  que  pe- 
lejaíTccm  campo  cos  nofios.  Antonio 
da  Íiíueyra  dcfpois  de  fazer  enterrar  os 
defuntos  mandou  ver  a hum  cftcyro 
eftaua  perto,  fe  cflauáo  nelle  hfis  bateis 
que  ogouernador  lhe  difTera  que  auia 
aly  demandar,  parecendolhequeosini 
roigos  auiáo  dc  atrauefíar  por  elle , nos 
quais  bateis  cllcquifera  meter  os  feri- 
dos,&tcndorecado  que  não  efiauão 
aly,  os  mandou  leuar  nas  fuas  adargas 
has  codas  dos  Canaris  ate  iegoa  & 
roeya,  onde  era  a pafTagetn , & no  cami- 
nho achouLopodepayuaqueogouel 
nadormandauafabcr  a verdade  do  que 
paflaua,  porque  a primeyra  nouaque  te 
ue  foy  que  os  nofíos  erão  desbaratados 
mas  a posella  chegara  hum  homem  dos 
de  peque  lhe  afirmou  o desbarato  dos 
inimigos, & juntamente  mandauapidir 
a Antonio  da  filueyra , Sf  aos  que  forão 
com  elle, que  fizcíTctn  h&a  tranqueyra 
forte  onde  edaua  hum  tanadar  nof To, 
& lhe  deixaíTe  cincocnta  efpingar- 
deyros.  Antonio  da  filueyra  , man- 
dando pafTar  os  feridos  a Pangimfe  foi 
pos  fidalgos  ao  lugar  em  que  feauia  de 
fazer  a tranqueyra  .onde  logo  em  fen- 
do ooice  fobreucyo  húa  tamanha  tem- 


pedade  com  tanta  chuua&frio.qoe foi 
coufa  cfpantofa,&os  tratou  muy  to  mal 
porque  a paffarão  toda  no  campo  fem 
terem  onde  fc  rccolhcíTcm , & aífy  com 
8 muy  ta  agoa  fc  lhe  perderão  muy  tas 
armas &fcllas,&  quanto  mantimento 
tinhãoquecrajabcm  pouco, &fcm  cm 
bargodo grande trabalhodaquclla  noi 

te, logo  em  fendo  menham  puferão  mão 
ha  obra  da  tranqueyra, que  fizerão  bem 
grande  & forre  em  oiro  dias,  fempre 
com  aflazdc  trabalho  &mâ  vida  polia 
continuação  das  chuuas,&  inda  acaba- 
da a tranqueyra,  tornou  Antonio  da  íil 
ucyra,  por  mandado  do  goucrnador  a 
correr  a terra  ate  onde  fora  a pele  ja , & 
não  achando  coufa  cm  que  fc  erobara- 
çaflefe  tornou  ao  goucrnador  que  ef- 
taua  cm  Pangim  , & recebeo  a todo» 
com  muy  tas  honras  & louuorcs , & lhes 
maodou  fazer  pagamento,  & fez  outras 
mcrccscra  rccompenfa  do  quç  perde- 
rão com  que  todos  ficarão  contentes,' 

& daly  fe  paíTarão  com  elle  a Goa. 
capitvlo.  xxin. 

ff  O que  o %ey  Tarija  de  Ter 
natetf  os  que  vierào  com  el 
le  prefos  de  iSMaluio  paffad 
to  goucrnador  em  Coa.  Oto, 
uernador  manda  oAntomó 
galuãopor  capitão  a cTIdalu 
CO,  manda  Martim  *Afon[o 
de  foufa (ocorrer  aguerra  de 
Cochim , £9*  o que  de  caminbê 
faz,  em  Culimute. 

V AN  D O O G O- 
uernador  tornou  deDio 
a Goa  , ja  ahy  era  che- 
gado Lionel  de  lima  , 
que  por  mandado  de 
' Trifíão 
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Trilião  de  taide  capitão  de  Maluco 
c,rouxcra  de  lã  prcfo  o Tarija  Rcy  de 
Ternare, droPatccarangc  regedor  do 
rcyno,com  íuasmolhcres&  familiar,  & 
outros algusprefos  como  atras  fi ca  di- 
to, os  quais  em  fc  vendo  em  prefença 
do  gouernador , fc  lhe  queixarão  com 
tnuycaslaflimasdostnalcs&jgraues  in- 
fultoaqueellesai  toda  a gente  de  Ma- 
luco receberão  de  Trilião  de  tal  de , re- 
querendolhe  da  parte  de  Deos,&  de 
elRcyquemandafTc  ver  as  culpas  que 
fc  mandauão  dellcs , & os  cílromentos 
queellestraziãopor  fua parte, & feos 
achalfc  culpados  lhes  dcíTe  o cafligoff 
mcreceflcm  ,&  fe  também  lhe  não  a- 
chaíTem  culpas, lhe  fízeflc  jufliça  de 
quem  lhe  fizera  tantos  males  fem  rezáo 
& os  tornaflea  reílituir  a feus  cargos.O 
gouernador  por  informação  que  to- 
nou de  Lionel  de  lima,  étjpor  cartas 
queteuedeMalaca,achouculpasaTrif 
táo  de  taide  para  o mandar  vir  prcfo, 
nasporqueera  feu  amigo, diísimulou 
por  então  com*elle,  & has  importuna- 
ções que  lhe  dauáo  os  mouros  prefos 
rcfpondia,  que  como  vicíTe  Triíláo  de 
taideosouuiriaa  todos  juntos , & faria 
jnftiça,  de  que  clles  fc  queixauáo  pu- 
bricamente,  & lhe  pidiáo  com  mtiyta 
inítancia  que  pois  os  não  queria  ouyir 
os  mandallc  a Portugal  a elRcyque  os 
Ooueria,masaproueitoulhepouco.  En- 
tão ordenou  o gouernador  mandar  por 
capitão  a Maluco  Antonio  galuão,de 
quem  tinha  entendido  que  era  hum  fi- 
dalgo cm  que concorrião  todas  as  boas 
partes  que  ferequeriáo  para  o feruiço 
de  Deos  & delRcy,&  lhe  diíTe  que  fc  fi- 
aefTc  preftes , a que  elle  dandolhe  as 
graças  damerce,  diffe  que  o mandaf- 
fepara  feruir  elRey  fomente  , & não 
para  fazer  mal  a ninguém, '&  o gouerna- 
dor lhe  tornou  que  o feruiço  deIRcy 
cra  fazer  direyto  & ju(liça,&  mal  &bem 
a quem  o mereceíTc  , & que  bufeafie 
gente  que  Icuaffc  porque  a não  auia  coa 
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Maluco,  Sc  lcuaria  outros  prouitlientos 
de  que  a fortaleza  eflaua  falta,  & para 
iflo  lhe  deu  húa  nao  em  que  fe  foy  a Co 
chim, onde  bufeou  ate  duzentos  homes 
que  era  o numero  que  o gouernador  lhe 
difTeraquc  leuaffc,& porque  o veado* 
da  fazenda  lhe  faltou  com  muy  tas  cou- 
fasquclheouueradcdar  por  conta  dcl- 
Rey,por  as  não  auer  na  feitoria,  Sc  no  al 
tnazcm,lheemprcflou  dinheiro  cõ  que 
lbe  deu  roupas  & munições , & pagou  a 
gente, & outropagamenro  auia  de  fazei 
em  Malacaantes  que  partiffe  pata  Mala 
co,&  leuou  molheres  para  cafarem  Ia,& 
pedras  de  atafonas , ferras , machados* 
ferro  aço,&  rodas  as  mais  coufas  de 
queteueinformaçaõqbe  la  auia  faltar 
& porque  para  o muy  to  que  leuaua  não 
crabaílantcafuafò  nao,  fretou  outra 
de  hum  mercador  a partido  de  crauo 
quclalhe  auia  de  dar,  comqucficando 
bem  acomodado  fc  partio  na  via  de-M* 
laca,  onde  o deixaremos  a te  feu  tempo* 
por  tornarmos  a Martim  Afonfo  de 
foufa,que  por  mandadodo  gouernador 
eflaua  de  caminho  para  ir  focorrer  a 
guerra  de  Cochim  com  húa  gale, duas 
galeotas,duascarauelhslatinasj& vin- 
te fuftas  & carures  ,'para  entrarem  pol- 
los  rios  quando  cumprifTc , com  quem 
fe  embarcarão  Manoel  de  foufa  de  fe* 
pulueda,  Vafco  pirez  de  fampayo , Fer- 
não  de  foufa  detauora,  dom  Diogo  dal 
tneida,  Martim  correa  da  filua,  Francif- 
co  de  payua,Frãcifco  pcrcyra,Ruy  diatf 
pereira, Gafpar  de  lemos,Gomez  de  fott 
loraayor,Frâcifcodcía,dõPcdrodcfnc 
nefes,  Sc  outros  fidalgos|manccbos  to- 
dos da  fua  parcialidade,  com  que  lcuofl 
na  armada  coatro  centos  homês  com 
tnuytoscfpingardeyros  todos  boa  geti 
te,  & bem  concertada.  Encarregou- 
lhe  muyto  o gouernador  que  pro* 
curaffe  quanto  foíTe  pofsiuel  porquq 
o çamorim  defífliffe  da  pafTagem  , 
para  que  cefTafTe  a guerra  , que  era 
o que  mais  impor taua para  a carga  da 
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pitnenta,(obre  o que  o goucrnador  tara 
bem  lhe  mandou  fuas  cartas, em  que  lhe 
pidia  que  quifcíTe  efeufar  aquella  coroa 
ção,pois  fera  cila  cra  perfeito  çamorkq 
fem  ninhQa  diminuição  do  feu  gráde  po 
der,&  a clle  comiíTo  teria  femprepref- 
*es  para  o feu  feruiço , & íc  náo  quifcíTe 
clle  náo  podia  fazer  outra  coufa  íenáo 
irlbc  fazer  guerra  por  fua  própria  peffoa 
de  que  lhe  peíTaria  muy  to  porque  força- 
damenteauiadefer  em  feu  deíTcruiço. 
Partido  Martim  Afonfo  porque  fabia  q 
em  Culimute  era  ordinário  fazerenfe 
bõs  paraos  & catures  para  armadotes 
malauares,  detriminou  dar  hú  falto  em 
terra,  & caminhou  com  tal  compadb  íj 
lheanotteceo  antes  que  pudede  fer  vif 
to,&  de  noite  fc  foy  a remo  nas  fuftas  Sc 
catures, deixando  ao  mar  a gale  & as  ca- 
raucllaSj&amanhccendo, porque  na  cof 
ta  auia boa  defébarcaçáo,  fahiô  em  ter- 
ra com  toda  a géte,  & correo  os  lugares 
que  edáopor  antre  hús  cfteyros  em  que 
auia  muita  gente  do  Çamorim,  com  que 
tcuehúabrauapeleja,emque  os  naires 
foráo  desbaratados,  & fe  recolherão, 
deixando  dos  feus  muytos  mortos  & fe 
r-idos^e  queymou  muy  tos  tones  & alma 
dias,&'  treze  catures  nouos  q cítauão  ja 
para  ir  ao  mar,&  dos  noffos  ouoe  aquy 
tres  mortos  por  fe  dcfmandarem  ,íc  aí- 
güs  Feridos, com  que  Martim  Afonfo  fe 
tornou  a recolher  & feguio  feu  cami- 
nho. Eemquantovay  caminhando  me 
pareceobcm,poismcdalugar  o tempo 
& vem  apropofito  nefte  lugar,  dar  con- 
ta das  cirimoniasque  fc  vfaõ  nos  enrer- 
ramen  tos  das  Rainhas  dc  Cochim , por 
fercoufadinadeferfabida}&que  dara 
godo  a quem  a ler. 

CAPITULO.  XXIIII. 

ElRey  de  Cochim  fe  retira  a 
enterrar  fua  mãy  que  morre 
nefta  conjunção  t dafe  conta 
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do  modo  com  que  fe  enterrão 
às  Rainhas  daqttefíe  reyno, 
entre  tanto  cefia  agarra  an 
tre  elle  & o Camorim, &a  I 
caufa  porque,  a Acabado  o eq  1 

terramento  eí R cy  de  Cochim 
torna  ao  tampo.  ^ t -•  1 

ND ANDO  ES  j 

tcsdousRcisdeGo 
chim  & CafêciJtno  ] 

mayor  furor  defta 
fua  guerra,  foccdeo 
morrer  a máy  del^  J 

Rcydc  Cochim,  & 
he  ley  fua  inuiola*  J 
uel  que  o mcfmo  R cy  ha  de  fazer  cm  pef 
foa  o enterramento  de  fua  máy. Ha  tam- 
bém naquellas  partes  outra  ley , qne  fe 
dous  Reis  efliuerem  em  campo  bom  có 
tra  o outro, & algum  delles  tiuer  reca- 
do dc  fer  morta  fua  mãy, ou  o feu  prince 
peherdeyrojfnãdalogo^regar  nbcháo’ 
hum  zarguncho  ,&  encoflando  nellc  t 
fua  cípada& adarga, feafada  para  fora 
com  toda  fua  gente  fembulir  mais  com 
figo,o  que  vendo  o feu  inimigo, & fabê-‘ 
do  a caufa  tambf  fe  afafta  para  fora  fem 
fazer  de  fymouimcnto algum  atea  vin- 
da do  feu  inimigo, &,fc  fizer  outra  cou^ 
fa  ou  por  fy  ou  por  algum  capitão  fco  fi 
ca  tido  em  coma  de  tredro,  Bi  polia  mef 
ma  caufa  por  infame,  & amefma  ley  cor 
re  antre clles,fe andando  cm  guerra  fe 
aleuanta  contra  qualquer  delles  algum 
vaffallo  feu, por  maislonge  que  fe)a,por 
que  fazendo  faber  ao  feu  contrario  a 
caufa  dafua  ida  vai  feguro  acudir  ao  feu 
rcyno,&ooutro  fica  obrigado  a cftar 

em  paz  ateque  elle  torne,  & neflas  c<m- 
fas  da  guerra  tem  outros  algQs  pontos 
de  honra  cm  que  náo  ha  fallcncia  ,que 
aindaquefaô  em  barbaros^áo  fe  lhe 
pode  negar  que  faõ  grandiofos  ,&  apri-  1 
morados, & dinosde  reais  peitos.  Sedo 

7 pRcy  f* 
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©ReydcCochimauifado  da  morte  de 
lua  mãy  ,como  cftaua  obrigado  polia  lcy 
a lhe  ir  fazer  as  exéquias  do  enterrame- 
to, fazendo  o final  cuftumado,  mandou 
dizer  ao  çamorimquccllehia  a enter- 
rar lua  mãy, mas  que  aly  ficaua  a fua  gen 
te  com  quem  podia  continuar  aguerra 
fcquifcífe,o  que  lhe  foy  julgado  mais  a 
arrogancia  efeufada  que  a esforço  pois 
cftaua  fabido  que  oÇamorim  polia  ley 
cftaua  obrigado  a cdíarpor  entre  tanto 
a guerra , o qual  lhe  refpondeo  que  da 
morte  de  fua  máy  lhe  pefara,porquc  lhe 
tirara  das  mãos  a vitoria  que  tinha  cer- 
ta, que  aly  o cfpcraria  ate  que  tornaíTe, 
& foíTe  embora, & fem  reccyo, porque  a 
morte  de  fua  mãy  ofeguraua  dcllc.  O 
Rcy  de  Cochim  no  rnefrno  dia  que  teue 
a noua  fe  foy  onde  fua  mãy  eftaua , que 
por  mãos  dc  húas  fuas  fobrinhas  achou 
jalauada&  preparada  com  muy  tos  pre 
fumes,  Sc  vcftida  cm  panos  finos, cô  mui 
tasjoyas,&aírcntadaemhú  bailéu  fo- 
bre  hum  cambolim  preto, como  tem  por 
curtume  St  por  cftado,ondeafoftinha 
co  tneyo  corpo  direy to  hõa  molher  que 
cftaua  nas  fuas  cortas.  Chegando  elRcy 
diante  delia, lhe  fezacortcfia  cuftuma- 
da,quc  heajútandoos  peis  lcuantar  as 
máos  jútas  fobre  a cabeça  quanto  pòde 
& dccédoas  daly  ao  peito,  inclina  o cof 
po  muito  baixo,  Sc  tornado  a endireitar 
dà  hú  paíTo  a diante  & faz  a mcfma  cor- 
tcfiacom  as  mãos  juntas  na  terta , 8t  an- 
dando mais  outro  pafib,faz  o mcfmo  cõ 
3s  mãos  portas  nos  peitos,  então  fazen- 
do dcfpcjar  a cafa  fem  ficarénella  m3is 
queasmolheres  & os  feus  regedores, 
toma  húa  vaffoura , & varre  hum  terrey 
to  que  eftâcerrado,pollo  qual  cfpalhan 
do  bôfta  dc  vaca,  faz  nellc  húa  cama  de 
paos  dc  fandalo  feitos  em  pedaços , vn- 
«adoscõ  azeite  chcy  roíoJ&  o faz  agoar 
com  agoa  rofada , mirturada  com  aguila 
& fandolosmoidos,&  açafrao  & ca  n fo- 
ra, & deitar  por  cima  da  cama  beijoim 
cm  pò,  feito  ifto  toma  fua  máy  nos  bra- 
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ços  com  muyto  a catamento , a que  ti- 
ra as  joyas  todas, & pondolhe  outros  pa 
nos  crus, a deita  fobrea  cama  dc  fanda- 
lo,& a cobre  co  cambolim  preto  ,&  por 
cima  lhe  poem  tantos  paos  dc  landalo 
branco  & vermelho , & aguila , que  fica 
toda  cuberta  fem  aparecer  delia  nada, 
fazendo  outra  vez  agoar  o terrcyro  cd 
agoas  de  cheyro  & cfpalhar  por  cllc  flo- 
res cheirofas,  cllc  com  fua  mão  lhe-poc 
brafas  debaixo,  Sc  pôdo  o rofto  para  ort 
de  o foi  naeCjdefpois  de  o adorar  como 
hefeu  curtume, vay  afíoprar  as  brafas 
ateque  o fogo  fc  acende  por  todas  as 
partes,  a que  lançando  por  fua  mão  muy 
tos  azeites  chcyrofos,ofaz  crecer  de 
maneyraque  cmbreuecfpaço  faz  tudo 
em  cinza  que  ellc  com  húa  vaffoura  ajQ 
ta, & poem  na  forma  que  fc  foc  fazer  â 
coua  para  hum  defunto , & do  tamanho 
delia, & fobre  efta  cinza  fc  leuanta  logo 
húa fcpulturadc pedra  &calque  aly  té 
ja  preftes , & grande  cantidadc  dc  offi- 
ciacs  que  a fação  em  pouco  cfpaço, feita 
a modo  de  húa  tumba,  cócincodcgraos 
acafclada  toda  por  fora  com  calamalTa 
da  com  agoas  dc  cheyro,&  nos  degraoS 
ficaõ  buracos, em  que  lhe  mete  tr.uytos 
candieyros  pequenos,  que  ardem  com 
azcitescheiroíos.  Sobre  efla  fepultura 
hc  logo  porta  húa  cafa  dc  madeyra  de 
muyto  curto  St  apara  to, cercada  toda  de 
grade$,emque  cftà  húa  porta  que  dacn 
t rada  delias  para  a cafa, que  aly  cftá  ja  pa 
ta  iíTo  feita  polia  medida, &por  cima  da$ 
grades  fc  acendem  muy  tas  candcas  dc 
azeite,  & tudo  ifto  he  feito  cm  muyto 
brcue  cfpaço,  porqo  filho  cftafcmprc 
em  peateque  feja  acabado, & então  lhe 
trazem  dez  bategas  dc  latão(quc  faó  bâ 
ciás  rafas)  cheas  de  arros  cozido  códif- 
ferentes  manjares  debredos , & outras 
eruasquecuflumáo  comer,  & o mcfmo 
filhodefpoisdc  cftar  hum  cfpaço  cm  p è 
fazendo  ao  íol  as  fuas  cuftumadas  adora 
çoés,có  fua  mào  as  aprefenta  ante  a pof 
ta  da  fepultura, & fazcdoffc  hum  pouco 
• Nn  atras 
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atrasbatc  as  palmas  com  muyta  força, a 
que  acode  grande  cantidadcdc  gralhas 
que  cdáopollas  aruoi  cs  cfpcrádo  ja  poc 
aquillojSc  dcccinacomero  quecflànas 
baregas,&bebem  a agoa  que  cftá  em  ou 
tras,&  faô  tantas  que  cm  brcue  cfpaço 
confumem  tudo,&  tcmaquellagéte  pa 
ra  fy  queamortavem  aly  acomcrcmíi 
gura  de  húa  daquellas  gralhas, & que  to 
dasas  outras  faó  almas  de  defuntos.  A* 
cab  ido  o comer  das  gralhas  ,mandacl 
Rcy  dar  de  comer  a muy  tos  pobres  que 
eílão  fora  cm  hum  parco  afícntados , & 
clleslhes  poctn  diante  folhas  de  figucy 
iaque  fc  ruem  de  pratos,  & os  regedo» 
reslhedcitãoncllas  arroz  cozido  com 
legumes  Sc  cruas, o nue  acabado,o  filho 
da  morta  feaffcntadiantc  da  fcpultura 
nocháo  lemeoufa  algüadcbaixo,onde 
entrando  então  todos  os  fidalgos,  & fé 
tá  Jolfc  no  cháo  da  mancyra  que  eítà  cl- 
Ttey,hum  pouco  afaíladosdelle,vcmlo 
go  aly  muyta  cantidade  de  barbcyros, 
& primey  roque  todos  o dclR  ei, que  lhe 
rapa  a cabeça  fem  lhe  deixar  mais  qhúa 
fó  guedelha  muito  delgada  na  moleyra, 
trocidacom  hum  no  dado  nella,&  a pos 
iiío  lhe  rapa  ocabellode  todo  o corpo 
ató  as  fobrancclhas , & o mcfmo  fazem 
os  outros  barbcyros  a quantoS  fidalgos 
aly  eílão,  & toda  a-gente  do  rcyno  hc  tá 
l»é  obtigada  a fe  rapar  defta  mefma  ma- 
ncyra, ate  as  crianças  que  tem  cabcllo, 
que  cfte  he  o mayor  doo  que  fe  vfa  na- 
quclla  terra,  Sc  a peíloa  que  ifto  não  faz 
tempenade  morte, & a mefma  penatê 
opay  qu?  não  rapa  o filho,  & cila  mef- 
ma obrigação  tem  as  molheresparenras 
da  morta  ate  fegundo  grao,  Sc  a que  fc- 
não  rapa  perde  afazenda  para  clRcy.  A 
posiífo  cftáo  Rcy  oito  dias  contínuos 
aíTentado  naquclle  lugar,  fem  fe  leuan- 
tar  dcllc  fenáo  para  fuas  ncccísidadcs 
corporais, & nclle  dorme  fobre  húa  cf- 
teyra,  & come  húa  fò  vez  ao  dia  defpois 
do  foi  podo,  & o mcfmo  faz  todaa  gen- 
te principal  de  caía.  £ cm  todos  cAcs 


dias  fedà  de  comer  bas  gralhas  comas 
mcftnas  çirimonias do primcyro.  Palia- 
dos cítesoicodias fcrecolhe  o Rcy  ao 
feuapolento,  onde  cílá  outros  oito  fem 
ninguém  o ver,  & no  cabo  dclleso  vem 
vifitar  todos  os  feus  vaírullosgrandcsSt 
pequenos, & hccuflumc&  lcyquc  não 
fique  peíToa  cm  todo  o reyno  que  aly 
não  venha  onde  todos  íobre  húa  efley^ 
ra  lhe  offcrecem  dinhcyro,cada  hum  có 
forme  a fua  dinidadc&  fazenda, que  di- 
zcmquehcpara  o enterramento  da  de 
fuma,  &algús  particulares  hà  que  dão 
tanto  dinhcyroquanto  fcgaflou  no  en- 
terramento, o que  fe  faz  com  tanto  ti- 
gor  q não  fica  pcíToacm  todoo  rcynoq 
não  pague  ou  pouco  ou  muyto,com  que 
cíles  en  terramentos  lhe  rendem  fempre 
grande  foma  dcdinhcyro,  & cm  rodas 
cílascoufasfe  poem  tanfadiligcnci3,éj 
fc acabáo  todas  dentro  de  trinta  dias* 
porque  nâo  tem  mais  de  prazo,  dentro 
dos  quais  ninhúa  peíToa  em  todo  o rcy- 
no,fopcna  demortc,fcpode  ocuparem 
algum  trabalho  tirando  os  pefeadores. 
Tanto queclRey  de  Cochimtcuc  con- 
cruido  co  enterraméto  de  fua  mãy  polia 
otdemque cíladita,  fe  tomou  logo  ao 
lugar  donde  viera,  & fez  faberao  Çamo 
rim  da  fua  vinda,  porem  náoouueantre 
cllcs  algum  rebuliço  are  a vinda  de  Mas 
tim  Afonfo  que  não  tardou  muy  to. 

CAPITVLO.  XXV. 

f cZAÍntim  aAfonfo  defoufa 
chega  ao  rio  de  Cranganor * 
trata  co  C,atnorim  que  cefie 
da  guerra  que  faz,  aelRey  de 
focljjm,  ($  oq  fobre  ifio  fajfu 
o C,atnorim  fe  recolhe  a (a/e- 
cut  co  toda  fua  gente /['IaT 
tim  zAfonfo  fe  torna. 

CHE- 


delreY  dom  ioam  o ui. 


H E G A N D O 
Martim  Afonfodc 
foufa  a Cranga- 
nor,& entrando  nó 
rio  com  todaa  arma 
da  ,ondc  ja  fc  fabia 
o que  fizera  nos  Ca 
limutesjfoy  recebi* 
do  com  muy  ta  fefla.  O veador  da  fa* 
eenda  fendo  auifado  cm  Cochim  da 
vinda  de  Martim  Afonf  o fe  foy  para  cl 
leaooucrodia  polia  menham,em cuja 
companhia  fc  foy  ver  clRcy,quc  o recc 
beo  com  muy  tas  honras,&  muy  to  con- 
tentamento da  fua  vinda, & Martim  A- 
fonfodefpoisdclhcrcfponder  cornos 
deuidos  comprimentos,  lhe  diíTc  que  o 
goaernador  lhe  encarregara  muy  to  que 
dcífc  fim  a aquella  contenda  com  toda  a 
paz  & bom  concerto  que  foííe  pofsiuel, 
& queafsidctriminauadco  fazer  fe  a cl 
le  lhe  pareccfíc  bem,  a que  rc  fpondeo  q 
cambem  folgaria  muy  to,na5  fendo  com 
perda  de  fua  honra.Martim  Afonfomã 
dou  logo  ao  çamorim  a carta  que  lhe* 
trazia  do  gouernador,  & outra  fua  cm  q 
lhe  dizia  que  elle  era  aly  vindo  com  gen 
te  & armada  em  fcruiçodclRcy  dcCo- 
chim,&  que  folgaria muytoquc  naôfof 
fcemdeíTeruiçodellc.oquenaõ  pode- 
ria deixar  dc  fer  fc  elle  cótinuafTea  gucr 
ra  que  tinha  com  clRey  deCochim, que 
lhe  pidia  muy  to  por  mcrcc  que  quifeíTe 
defiítirdella.pois  era  fobre  coufa  de  taõ 
pouca  fuftancia,quccõ  cila  ou  fem  cila 
naõacrecentaua  nem  diminuhia  cm  fua 
grandeza, & na  obediência  queosfeus 
]he  rinhaô,&  outras  palaurasa  cíle  mo- 
do,dcquemoftrandogofto  o Çamorim 
refpondeo  que  o que  lhe  pidiaôo  gouer 
nador  & elle  faria  de  boa  vótade,  fe  lho 
pidifTc  também  clRey  de  Cochim,  aqué 
Martim  Afonfo  dando  conta  defta  re- 
porta, dtalgõas  rezoés  por  onde  podia 
íeguramente  fazer  o que  elle  pidia,  fem 
perda  de  fua  honra,  elle  refpondeo  que 
bera  cntêdiaoqnaquillo  era  honra  fua 


que  antes  aniade  perder  a vida  & o rcy-  ' 
no  que  fazer  o q dizia  o Çamorim, febi  c 
o que  Martim  Afonfo  por  confclho  do 
veador  da  fazenda  &dc  Fcrnaõ  cancs, 
mandou  muytosrccadosao  Çamorim, q 
fendo  todos  fem  proucito  lhe  mandou 
dizer  que|  pois  naõ  fazia  o que  o gouer* 
nador  & elle  lhe  pidiaó,  em  que  fc  mof- 
traua  inimigo  dos  Portugucíes , & que- 
braua  as  pazes  que  eraó  feitas,  elle  lhe 
íicaua  também  por  inimigo , & lhe  faria 
guerra  por  onde  quer  que  pudcíTe,a 
que  refpondeo  que  fc  lhe  fizefle  guerra 
cllefe  defenderia,  com  a qual  reporta 
detriminando  Martim  Afonfo  dc  ir  dar 
nas  ertancias  dos  mouros, & tomailhe 
a artilharia,  lhe  foraõ  ha  maõ  o veador 
da  fazenda, & o fouto  mayor , & outros 
capiracs, dando  para  iffo  muy  tas  rezoés 
dc  que  a principal  era  que  o naó  dcuia 
dc  fazer  fem  dar  conta  a clRey  de  Co- 
chim,que  ja  outra  vez  onaõconfcntira 
receando aueralgumdcfartrc  com  que 
o Çamorim  paffaiíe,quc  feria  total  Sc 
perpetua  perdi^aõ  fua  & do  feu  rcy  no, 
com  que  Martim  Afonfo  ccffando  da 
emprefa  dcfpcdio  Fcrnãeancs cos  feus 
caturesque  fe  fofTc  a guardar  a corta, 
mas  ouuc  defpois  fofpeitaquecfte  con- 
fclho fedeu  a Martim  Afonfo , naó  pof 
medo  que  elRey  dc  Cochim  tiucíTe  do 
poder  do  Çamorim,  fe  naóporcllenaô 
ganhar  a honra  que  clles  naõ  ganharaõ 
cftandoaly  dcuagar  &ccm  pcftlcr  baf- 
tante.O  Çamorim  com  tudo  vendo  que 
para  pafíar  naõ  tinha  entaó  remédio, 
pois  ja  aly  ertaua  Martim  Afonfo , ó q 
feícordcnaíTcpara  pelejar  cos  noffos 
auia  logo  de  acudir  o gouernador, detri 
minou  rccolherfe  entaõpara  Calecur, 

& ajuntar  muyto  dinheyro,&  tornar  a 
aquella  guerra,  com  todo  feu  poder  ate 
morrer  na  demanda  aquella 'mefrr a 
noite  fazendo  lcuar  coro  muyto  fílen-' 
cio  toda  a artilharia, íepartio  fupita- 
mente deixando  porto  o fogo  a todas 
as  ertancias.  Martim  Afonfo  ao  outro 
Nn  » dia 
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dia  polia  mcnham  védoas  arder,  mádou 
húaalmadiiafabcroquccra,quc  tor- 
nou com  recado  q os  mouros  cráo  idos, 
& a pos  cila  veyo  hum  malauar  da  terra 
dizerlhequeo Camorim fendo  auifado 
que  ellc  fazia  fundamento  de  lhe  ir  to- 
mar a artilharia  fe  recolhera  com  todo 
feucampo  para  Calecut , prometendo 
de  tornar  logo,  de  que  ficou  muy  to  fcn 
tido  por  perdera  ocafiáo  da  honra  qpu 
dera ganharcomctcdoas  efiancias dos 
inimigos, ou  com  lhe  tomaraartilharia 
ou  com  fe  cllcs  retirarem  por  medo  dcl- 
le,&  mandou  leuantar  todas  as  eftácias, 
& recolher  toda  agente  para  Cochim. 
EIRcy  também  fabedo  que  o Çamorim 
cra  ido, mandou  recolher  todaa  fua  gen 
te,  & Marrim  Afonfo  fc  foy  andar  dc  ar 
mada  na  cofia. 

CAPITVLO.  XXVI. 

1J  O Xarife  vem  por  cerco  ha 
villa  do  cabo  de  Aguer , os 
tiofios  a defendem  valerofa- 
mente  , mas  em  fim  defpois 
de  muitos  af altos  a toma 
por  hum  defaflre  que  aconte- 
ce aos  nofíos. 

VLEYHAMF.f 

hum  dos  dous  ir- 
mãosXarifcs  que 
então  reinauáo  na 
berberia , o mais 

Íj  C3)  moçonaidademas 
_ I ornais  yalcrofo& 

fina  lado  no  esfor- 
ço,& q ja  fc  intitulauaRey  de  fus,  aufdo 

Íjuecra  afronta  fua  & menos  cabo  dc 
ua honra feréos  Chrifiãos  diante  dos 
fens  olhos  fenhores da  villa  do  cabo  de 
Aguer , donde  tantas  vezes  lhe  entra- 
uão  polias  fuas  terras , & lhe  catiaauão 


noudelheir  por  cerco  ,&  não  o lcuan- 
tar  ate  1c  fazer  fenhor  dcllj.afly  por  fc 
fegurar  dt  fies  danos  que  continuamcn 
te  recebia  dos  noíTos, como  por  fazer  al 
gum  grande  feito  contra  os  Ctiftãos, 
com  que acreccntafle  a opinião  & crcdl 
to  queja  tinha  alcançado  nntrcosir.oc- 
rosiparaoque ajuntou  hum  campo  dc 
cincocntamil  homcs,dcquc  fazendo 
capitão  general  a Multy  Hametc  oHk 
ran  feu  filho  mais  vcllio,  fcfoimarchan 
do  ate  chegar  ha  villa , & com  toda  efla 
gente  a cercou  dc  mar  a mar  cftc  anno 
dc  mil  & quinhentos  & trintá  & feis. 

E cra  então  capiraô  general  dcllapór cl 
Rey  noffo  fenhor  dom  Gutcrredctr.on 
roy, que  tendo  nouas  deite  cerco, fcn 
embargo  de  o temer  pouco, &fazcr  pou 
co  cafodelle,rcpar  rio  as  efiancias  pulU 
gente  dc  guerra,  & ot  dt  nou  rudo  oque 
lhepareceo  ncccflario  paraafortifitJ- 
çáo  & defen fjò  da  vilb,&  attifoulogoa 
fua  Alteza  das  nouas  que  tinha  de  lhe 
Virem porccrco, mas  que  clle  entendia 
que  auia  nellc  pouco  que  temer, potejue 
a gente  q vinha  aléde  não  fer  para  bafet 
muros,  cra  pouco  pratica  nos  ardisda 
guerra , & toda  mal  armada : & não  pi- 
dio  então  aclRcy  prouimento  dc  mais 
qucdcmantimcntos&  meniçóis,  pot- 
que  dc  gente  entendia  quccflaua  prooi 
do  quanto  baftaíTc  para  fedtfcndcrda- 
quellcs  inimigos.  Tanto  que  o Xatife 
chegou  ao  cabo  dc  Aguer  logo  osrene 
gados, a quem  tinha  dado  cargo  da  arti- 
]haria,por  feu  mandado  a prantaiáo  cw 
lugares  competentes,  donde  começa. 
iào  a bater  o muro  com  grandifsima  fú- 
ria, firantesdrefiara  bataria  bem  sbrf 
ta  , mandou  oXarife  dar  muy  tos  & 
muyto  brauos  a (faltos  4 cuidando  to* 
mar  a villa  daquelle  primeyro  inrpcto 
antes  que  os  nofíos  tiueífetnfocorrodo 
rcyno, mas  acharão  fetnptcos  feus  ráo 
valerofa  refifiencia  ,quc  fempre  fete- 
tiraráo  desbaratados , com  moite  de 

mais 
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nuis  dcfetcroildellcs  comqub  vicraô 
a cobrar  tamanho  medo  aos  noíTos,quc 
nem  a poder  de  pancadas  os  podiaô  fa- 
zer ir  ao  muro:  por  onde  vendo  o Xari- 
fe  que  lhe  aproueitaria  pouco  abrir 
mais  batarias  para  dar  nouos  aífalt  os,(c 
primeyro  não  ganhaua  hum  outcyro 
que  eftà  a caualcyro  da  villa, donde  fe 
defeubria  todo  o moro  polia  banda  de 
dentro,  Sc  com  as  cfpingardas  & algQas 
peças miudasde bronze  fc  podia  fazer 
muycodano  aos  noíTos  que  defendef- 
fero  as  batarias  ,&  vendo  também  que 
ifto  íc  náo  podia  fazer  fenão  portal  ma- 
nha que  no  alto  do  outeyro  fc  pudcffc 
fazer  húa  torre  onde  fc  metcífe  a fua 
gente,  para  cftar  fegura  dos  noíTos, má- 
dou  pidir  a dom  Guterre  tregoas  por 
dous  mefes,  oqual  parccendolhc  queo 
Xarife  as  pedia  a fim  de  fc  proucr  de 
mais  gente  &muniçoés,&  como  acllc 
tambem  lhenaóvicíTem  cilas  mal  para 
poder  rcpayraros  muros,  & fazer  ou- 
tras coufas  que  para  íua  defenfaõ  lhe 
eraô  nçccflarias,  lhasconccdeo  facil- 
mente, com  condição  que  durando  o 
tempo  das  tregoas  pudcíiccad3  humrc 
payrar  ou  edeficar  de  nouo  o que  lhe  bé 
eftiueflc.  O Xarife  que  nãodcfejaua  n6 
pretendia  outra  cou  fa,  mandando  reti- 
rar tpdo  o feu  exercito, começou  logo 
• edificar  húa  torre  no  mais  alto  do  ou- 
teyrp,  onde  também  fez  fundir  húa  pe- 
ça de  artilharia,  o que  tudo  acabado  jfi- 
tamente  co  tempo  das  tregoas , meteo 
dentro  na  torre  trczcntosarcabuzciros 
&algüs  tiros  de  bronze  pequenos, Se 
tornou  acombatcr  a villa  com  tanta  ou 
tnayor  furiaque  antes,  porque  auia  dia 
cm  que  lhe  daua  tres  & coatro  aíTaltos, 
cm  que  os  noíTos  fe  defenderão  fempre 
commuyco  valor, & esforço, mas  era 
tanto  odano  que  rcccbiaô  da  artilha- 
ria & arcabuzaria  que  tiraua  da  nouã 
aotre,fem  çeflar  hum  fô  momento , que 
em  ninhüà  parte  cftauão  mais  feguros 
qoe  arrimados  ao  mcfmo  muro,cmpa- 
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rados  com  as  amcyas,  pelejando  fem- 
prceosinimigosdcnoite  & de  dia  pòr 
que  os  tiradores  dos  mouros  eftauaõ 
tanto  alerta, que  em  aparecendo  hum 
homem  nas  ruas, nas  gcnellasdas  caías, 
ou  no  muro, náo  cfcapaoa  dos  feus  ti- 
ros: & nefte  forma  durou  cíle  cerco  per 
to  de  fetc  mefes  vindo  fempre  de  nouo 
ao  Xarife  gente,  mantimentos  & muni 
çoês.  Vendo  então  dom  Guterre  a per- 
tinácia do  inimigo  & o pouco  cafo  que 
faziadagentequelhe  matauão,&quc 
na  villa  auia  ja  falta  de  tudo,&princi- 
palmcntc  de  gente,  porque  lhe  crão  ja 
mortosmuytos  Toldados, & outros  ef- 
tauão  feridos  , mandou  húa  carauella 
comauifoaclReydocílado  emque’cf- 
taua  a villa,  & pidirlhe  focotto  para  ci- 
la , co  qual  recado  mandou  logo  fua  Al- 
teza fazer  preftes  fctc  carauellas , St  car 
regadas  de  gente  & muniçoês  lhas  man 
dou  de  focorro  com  toda  a brcuidade 
pofsiuel,quc  fendo  chegado  ao  cabo 
de  Agucr, mandou  o capitão  por  a gen 
te  que  fora  de  nouo  na  patte  do  muro 
querefpondia  aomar,ondc  os  inimigos 
comctião  menos  vezes,  parccendolhc 
bem  não  a por  logo  em  defenfaõ  dosaf 
faltos, porque  crão  tamanhas  as  gritas 
& alaridos  com  que  aqucllcs  barbaros 
entrauão  cm  cada  hum  dcllcs , que  aos 
mais  deftros  & animofosfoldados  cau- 
fauaõ  temor  & cfpanto.  Ncftcs  leucs 
aífaltos  perfeuerou  oXatife  algúsdias, 
ateque  aos  doze  dc  Agofto , cm  que  fc 
celebra  a feda  da  gloriofa  virgem  fanra 
Clara,  comctco  com  toda  a força  do 
feu  exercito , cm  que  fendolhe  mortos 
mais  de  feis  mil  dos  feus  foy  tamanhoo 
medo  que  cobrarão  aos  noífos  que  por 
ninhúavta  os  podtaoXarife  fazer  ir# 
diante  , Sc  continuai  o aífalto  , pollo 

qual  como  homem  auorrecido  da  vida, 
polia  fraqueza  que  via  na  fua  genrc,pon 
dolfediantede  todos  paralhesdar  ani- 
mo , tirou  a touca  da  cabeça,  & com 
húa  diabólica  fuperítiçaô  que  cftcsbar- 
N n } baios 
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baros  antrc  fy  vfaó  , a lançou  no 
chão,  Se  a fez  ir  rodando  para  o muro, 
&indo(Tccllctras  cila, lhe  ouucra  aly 
dc  dar  a morte  húa  arcabuzada  que  ve> 
yo  da  parte  dos  noíTos , fc  hum  alcaide 
que  hia  pegado  cora  elle,  vendo  a cafo 
o arcabuz  encarar  nelle  fc  lhe  não  pufe- 
radiante, que  rccebco  cm  fyopilouro 
dc  a morte  juntamente,  querendo  com 
perda  da  fuavida  faluar  a de  feu  fenhor. 
EíhndooaíTiltoncfte  citado  foccdco 
que  hum  bombardeyro  nofíb  tirou  hum 
barril  de  poluora  do  lugar  onde  cftauáo 
as  munições, &Ieuandonamáodefcui- 
dadamente  hum  murrão  accfo  fc  lhe 
pegou  dellco  togo, que  cm  humraomen 
to  fez  voar  o baluarte  com  morte  de 
maisdcfeíTcnta  foldaclosque  o cftauão 
defendendo, & foy  tamanha  a força  da 
poluora  que  derrubou  hum  grande  lan- 
ço do  muro,  &abrio  por  aquella  parte 
milhar  & mais  facil  entrada  aos  inimt- 
gosdo  que  clles  tinháo  feito  com  a arti 
fharia,com  que  cobrando  nouo  animo 
ajunt.indoífe  hum  grande  tropel  dellcs 
com  MuleyHimeteoHatran  feu  gene- 
ral, cometerão  avilta  por  aquella  parte 
antes  que  os  perturbados  Crifláos  ti- 
ucíTcra  tempo  dc  fc  repayrar,mas  co- 
mo aquella  era  a defenfaõ  mais  impor- 
tante, fem  embargo  daquelle  tamanho 
defaftrc,acudirã<J  logo  todos  os  folda- 
dosdeanimoa defender  acntrada  aos 
inimigos,masforáo  tantos  osque  carre 
garão  fobre  clles,  que  não  podendo  ef- 
tarnomurofoy  forçadoamuytos  cita- 
rem deícubertos  aos  tiros  que  vinháo 
da  torre  que  por  aquella  parte  defeu- 
briáo  tudo  :&  retirandoííc  algús  para 
feempararem  com  húasparedesque  ef- 
tauão  perro, a tempo  que  os  mouros  da- 
uão outro  alfilto  co  feu  cuftumado  cf- 
trondo  dc  gritas  & alaridos  a gente 
que  fora  de  nouo  nuuindo  as  voze  dos 
inimigos,  Se  vendo  rcrirarfe  os  Crif- 
táos,  cuidando  que  a villa  era  entrada 
começarão  algús  dc  fraco  animo  a fe 


pendurar  do  muro  abaixo , pàrtcend*; 
lhe  que  fc  podiáo  faluar  nas  caraucll» 
que  ellauão  furtas  no  porto  ,aposefles 
fízerão  tambem  outros  muytoso  mef 
mo,  com  que  forão  defemparandoavii 
Ia  por  aquella  parte,  que  rcfponde  a» 
mar,  ficando  os  animofos  & esforçados 
em  defenfaõ  do  aíTalio  que  fc  daua  pol. 
la  banda  da  terra,  os  quais  dando  & tc- 
ccbendo  muytas  feridas,  não  deixatáo 
a peleja  ate  que  fendo  a mayor  parte 
dellcs  mortos , & outros  inuytos  fen- 
dos,  Se  os  poucos  que  a inda  auia  faôs 
ja  tão  caníados  que  não  podiüo  meocat 
as  armas, lhes  foy  forçado  rccolhtrle 
h as  torres  & lugares  mais  fortes.  Os  iai 
migosvcndojaa  villa  de  rodo  íeinde- 
fenfaô, a entrarão  com  tamanha  futia 
& crueldade,  que  não  perdoando  a íci* 
xo  nem  a idade,  homés  molheres,&  mc 
ninos,  todos  igualmente  metiâo  a fer- 
ro & a fanguc  , & nem  os  miíciauei* 
Crifláos  que  h ião  nadando  para  as  cara 
uellas  lhe  puderaõ  efeapar , porque  • 
muytos  dellcs  deraõ  a morte  abordo 
delias.  Dom  guterre  fazend ode  forte 
na  torre  da  menagem,  fc  deu  daly  apat* 
tidocom  feus  filhos , & algús  fidalgos, 
& gente  nobre  que  inda  cftauão  comei 

lc.  Ncfte  dia  fc  (inalou  grandifsima* 
mente  hum  fidalgo  chamado  Ioáo  de 
carualho  genro  de  dom  Guterre,  caia- 
do com  dona  Mecia  fua  filha, porque  ef 
tefòcom  húaefpadadc  ambas  astráof 
defendeo  o paííb  Se  a entrada  de  húa 
torre  de  maneyra  que  nunca  os  inimi- 
gos o puderaõ  entrar,  & tendo  ja  trinta 
dellcs  mortos  derrador  de  fy,o  jarreta- 
raõ, mas  inda afTy  poftode  joelhos  pe- 
lejou ate  que  de  longe  com  dardos  dat- 
remeíTo  o acabaraõ  dc  matar,fcm  oufar 
rinhum  dc  fc  chegar  a elle.  O primeyr© 
dos  alcaides  doXarife  que  entrou  na  vil 
la  foy  Mumen  Bclclche,filhode  hunire 
negado  Gcnoues,que  tomou  a dom  Gt 
terre  íbbre  fy  prcfo,&  faluou  a muytas 

peíToas  das  mãos  daqucllcs  cruéis  &de 
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fomariõs  barbaros, que  por  cfcarneo  do 
nome  Crirtãomatjmão  asmolhcres,& 
dcixãdoas  polias  ruas  nuas  de  todo,  lhe 
deitauão  cães  mortos  encima.  O Xarife 
entrou  tambem  logo  na  villa,&  mandan 
do  recolher  todos  os  catiuos,ar  tilharia 
& armas  que  auia  nclla,fcz  leuar  tudoa 
Turudante,  para  onde  fc  clle  tambépaf 
íbu  logo, deixando  em  prefidio  na  villa 
hum  alcaide  com  baftante  géte  de  gucr 
ra,ondefoy  recebido cõ  muytas  fedas 
& alegrias  de  todos  os  moradores  da* 
quclla cidade, queateo  dia  de  oje  lhe 
dàomuytoslouuorespor  aquclla  vito- 
ria.auedoa  então  polia  mayor  &de  mais 
honra  para  os  mouros, de  quantas  ellcs 
nunca  alcançarão  por  fer  contra  Portu* 
guefes. 

CAPITVLO.  XXVII. 

ff  T>om  EJleuao  da  gama  capi- 
tão de  Atalaca  vay  fa&er 
guerra  ao%ey  deVgentana , 
tem  com  elle  bua  br aua peleja 
& ofucefio  delia. El  Rey  lhe  co 
mete  pazjestf  lhas  coce  de,  & 
o modo  porque  fe  affentão. 

REY  DE  VGENT  A* 
n3,  inimigo  antigo  de  to* 
dos  osPortuguefes,&par 
ticularmentcdosquercfi 
dião  cmMalaca  pollos  ma 
les  que  tinha  recebidos  daquella  forta- 
lcza,nãoccflauadcaperfeguircôcrucl 
guerra  por  todas  as  vias  que  podia, de  q 
fentido  dom  Edcuáo  da  gama  capitão 
delia,  & tédo  ainda  viua  a dor  & magoa 
da  morte  de  fen  irmão  dom  Paulo, de^ 
auras  fiz  menção  fez  prefies  húa  armada 
de  embarcações  miúdas, lancharas, cala 
Jttzes}&  baloes  com  tres  furtas,  em  q em 
fcarcou  coatro  centos  homês  Portugue 
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fcs,&  outros  tantos  dos  da  terfá afora 
muitos  eferauos  cfpingardeirosbós  ho 
mês  de  peleja, & húnauio  emquclcuaua 
mantimentos:  com  a qualaimada  fc  fe* 
ha  vclla  pará  o rio  deVgentana, onde  fâ 
bia  que  o Rcy  ertaua  cinco  legoas  pollo 
rio  dentro, alem  da  fortaleza  que  lhe  cl 
le  tomara.  E chegado  ao  crtreito de  cin 
cà  pura  lhe  deu  húa  trouoada  de  vento 
tão  impetüofa,que  fc  não  íc  coíerão  cõ 
aterraninhúremedio  humano  tiuerão 
defaluação,  porque  vcyo  por  cima  da 
terra  com  tanta  força  que  trazia  as  amo 
res  arrancadas  com  as  raizes, & com  tan 
ta  terra, que  caindo  fobre  os  nauios  que 
cftauão  cofidos  com  cila  correrão  outro 
nouo  perigo  de  ferem  çoçobrados,&o 
nauio  grande  corrco  para  o mar  a aruo- 
re  fcca  quafi  perdido  de  todo.  DomEf- 
teuão  hia  cm  húafufta  velha, quccoma 
forçado  vento  abrip  por  baixo, & fefoi 
ao  fundo,  St  clle  fe  faluou  no  bailéu  d* 
furta  que  o vento  arrancou  todo  inteiro 
& lançou  ao  mar,&perdcoas  fu3s  armas 
Sc  todo  o feu  fato,  Sc  lhe  morrerão  coa* 
tro  Portu  guefes,  & algüs  rcmcyros  ,& 
ninhum  dosoutros  fe  pudera  faluar  fea 
tròuoada  não  paflara  fupitamente,&  af 
fi  efliucf  âo  ate  o outro  dia  que  o nauio 
Vcyo  ter  com  ellcs.  Agente  da  armada 
tomando  iftoa  mao  agouro,  acôfclhaua 
adomEflcuãoquefctornaífeaquecIl* 
refpondeoquc  não  era  de  géte  Criftan» 
gouemarfe  poragouros,porqucfòde 
Deos  pendia  tudo  a quem  fc  clle  enco- 
mendaua,&comhumco{folctc  empref 
tado  entrou  pollo  rio  com  muytotraba 
lho, porfjesnquanto  amare  enchia  não 
podiafazercaminho,|que  a grande  cor- 
rente da  agoa  lhe  atraucfTaua  as  embar- 
caçof  s,&  fomente  côa  vazante  das  ma 
rès  fazião  algum  atoadas  com  caboshás 
aruores  que  ertauáode  longo  do  rio, por 
onde  hiáo  cortando  & desfazendo  muy 
tascftacadasapcfarde  muytas  frecha- 
das que  lhe  tirauáo  de  ambas  as  partes, 
que  lhe  faziáo  pouco  dano  porque  f« 
Nn  4 proucrão 
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prouerão  dc  cmparos  contra  cilas , & o 
nauio  lhe  ficaua  arras  por  não  poder  a- 
turar comas  embarcações  dc  rcmo,& 
deíla  mancyra  cm  nouc  dias  chegou 
dom  E(leuãoaolugarondc‘queimara  a 
fortaleza  cm  que  cítauão  cinco  mil  ho- 
mes  com  tranqticyras  bem  fortes  , Sc 
dentro  delias  varadas  corenta  lancha* 
ras , que  os  mouros  tirarão  a terra, para 
as  poderem  defender  milhor.  Os  nof- 
fosvendoa  grande  multidão  de  inimi- 
gos, & o modo  dc  que  cftauão  fortifica- 
dos, não  deixarão  de  arrecear  o feito, 

& auello  por  muy  to  duuidofo , porem  o 
çsforçado  capitão  lhes  diíTc  que  daljr 
não  auia  dc  tornar  atras  fem  pelejar 
com  aqticllcs  inimigos,  contra  quem  ef 
peraua  que  Deososauiade  ajudar,pois 
o eráo  rambem  fdus,  & porque  aly  efla- 
tião  feguros  da  artilharia  dos  mouros 
porcflar  detrás  dc  hum  cotoucllo  que 
fazia  o tio,  ordenou  a gente  dc  feu  va- 
girpara  o outro  dia  ante  menham, por- 
que fazia  efeuro, mandando  que  os  Ho- 
tr.csda  terra,  & os  remryros  .folfem  di- 
nnrc,cada  hum  com  duãs  pancllas  dc 
poluoradeqncpaia  rftc  efeito  manda- 
ra fazer  grande  cantidade,  & logo  a pos 
ellcs  foliem  os  cfpingardeyros  , afly 
Portugueícs  como  cfcraaos,fc  cllc  com 
amais  gente  logo  nas  fuascoftas.  Com 
efia 'ordem  dcfcmbarcando  os  noffos 
muyto  antes  que  amanhcccflc  corre- 
rão has'  tranqueyras  , onde  lançarão 
muytas  pancllas  de  poluora,com  que 
fcaccndeo  tanto  fogo  por  todas  as  par- 
tes, que  osmouros  fc  virão  defatinados 
fem  faber  o que  fizcffcm,& chegou  o 
fogo  também  has  lancharas  que  efta- 
uáo  varadas  , onde  fe  ateou  cora 
muyra  furia.  Chegando  então  aquy 
dom Eílcuáo,& fubindo  porhüa  tran- 
queyradc  taboado,tcuchr»a  braua  pe- 
leja com  muytos  mouros  que  acudirão 
a defenderlhea  entrada, que  coma  cli 
ridadcdijfogofcviãobemhús  aos  ou- 
tros, porem  os  nurinheyros  acudirão 


aquy  com  tantas  pancllasde  poluofai 
que  fizeráo  afaílar  os  inimigos,  tirando 
com  tudo  muytas  frechadas  St  cfpin- 
gardadas,potem  os  noífos  por  mcyo> 
delias  apertarão  com  ellcs  de  mancyra, 
que  os  puferão  cm  desbarato , fugindo 
os  mais  dcllcs  efcaldados  do  fogo,  com 
que  os  nolTos  , fendo  ja  menham  cla- 
ra ficarão  fenhores  do  campo.  A tfle 
tempo  eílaua  o rcy  cm  hum  outcyro  da- 
ly  a húalegoa,ondevicraavcro  fogo, 
que  com  o ver  tamanho.  St  com  as  no- 
uasquelhe  deráo  os  feus  (que  aly  fo- 
raõ  ter  com  cllc  meyos  abrafados)  dc 
fer  queymada  a fua  armada  ,&  desba- 
ratada afua  gente, fefoy  logo  fugin- 
do com  fuasmolhercs,&,  toda  fua  cafx 
para  hum  mato  onde  fe  auia  por  fegt»- 
ro,  na  qual  r.cuolta  os  mefnios  ícus  lhe 
fizerão  grandes  roubos.  Dom  eftenão 
não  quis  paffar  a diante  ate  que  a geme 
não  repoufou,&  tratou  de  remedeat  al- 
güs  feridos  & enterrar  tres  mortos,  po- 
rem dos  mouros  morrerão  mais  de  qui- 
nhentos, que  abrafados  co  fogo  das  pa 
neflas  não  podião  fugir*.  St  os  marinhey 
ros  os  andaraó  matando  fem  a ninhum 
perdoarem  a vida.  Tanto  que  a gente 
cfieucdcfcanfada,dom  Efícuáo  a tor- 
nou apor  em  ordem  para  marchar  do 
que  auifado  o Ucy  , tetncndoíTe  mais 
dos  feus  que  dos  noflos  , lhe  mandou 
dizcrcjfcnioabalaffe  dalli,porqfam 
com  cllc  rodo  o concerto  de  paz  que 
quifeíTc,  porem  dom  Eílcuão  fiandcffe 
pouco  daqucllc  pffcrecimcnto , quiíc- 
ra  paffar  auanre , mas  aconfelhando- 
lhe  todos  que  fe  dctiuelfe  ate  ver  em 
que  aquillo  paraua,&  affy  rcfpondco 
a elUcy  que  fem  lhe  mandar  hum  re- 
femfeguro,nio  ouuiria  falarem  con- 
certo de  paz  ao, que  logo  fatisfez  com 
(nandarhumfeu  tio, homem  velho  de 
muy  ta  autoridade,  & muyto  conheci- 
do dos  noffos , com  que  dom  Eftcuão 
fe  tornou  ha  armada, &ahy  lhe  man- 
dou o Rcy  as  molheres  Sc  família  roda 

defen 
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flè  feu  tio,&  dizcrlhc  que  fc  rornafTe  pa 
ra  Malaca,*  tiucfle  comfigo  fcu  tio 
«õtn  a honra  que  fe  lhe  dcuia  porquem 
cra,  que  com  cllc  podia  tratar  das  pazes 
pollo  modo  que  quifcffe.  Dcfte  fcu  tio 
fazia eftc Reymuy ta  conta, &fc  dizta 
que  contra  fcu  parecer  continuaua  com 
cfta  guerra  de  Malaca,  & agora  que  vi- 
ra dom  Efteuão  darorelhas  a concerto 
dc  pazes , fc  offcroccra  a vir  fer  rcfccn 
para  acabirdcas  concruir.  Aly  lhe  trou 
xeraõhúa  lanchara  carregada  dc  faw< 
írmuyto mantimento,  & domEíleuao 

0 mandou  embarcat  no  nauio,cm  que 
aelle&  a toda  a fua  gente  deu  mnyto 
bom  gafalhado,  & fe  tornou  para  Mala 
ca,  onde  o velho  foy  apofentado  na  tor 
rc  com  fuis  molheres  & mais  tamilia* 
cm  hiiacafa  dentro  na  fortaleza , fendo 
fempre  tratado  do  capitão  & de  toda  a 
gente  com  muyta  honra.  Aquy  veyo 
lo  ao  tet  hum  embaixador  dclRcy  ,com 
cuja  vinda  forão  alfentadas  as  pazcí 
com  as  condiçoés  que  dom  Eftcuaô 
quis,  de  que  aprimeyra  & principal  foy 
que  o Rey  naõ  ciuefie  nauio  ninhum  dc 
armada,  fenáo  fò  dc  mercadorias, & i cn 

do  tudoa(Tentado&  confirmado  pollo 

velho  com  muyta  verdade, dom  Eflc- 
tiáo  o defpidio  para  fe  tornar  a fua  ca- 
ía, porem  cllc  não  quis,*  fc  apofen- 
tou  na  cidadc,onde  etteue  maistie  hum 
ãnno,&fic3ndo  então  Malaca  em  gran 
dc  quietação, fe  cnnobrecco  tanto  com 
a muyta  frequência  dc  mercadores  que 
aly  concorrido,  nauegando  feguros  pot 
caufadas  pazes,  que  nunca  cm  outro 
tempo  cílcuc  com  mayof  profpcf  idado» 

ClAPITVLO  XXVI1Í. 
IToAtò  'Reis  das  ilhas  i HtJ- 

, nbashadeTernate,tfo  Rey 
delia  fe  conjuraõ  contra  a nof 
fa  fortaleza,  & dão  a morte 

1 4 algüs  Fortagnefes.  Os  Ter 


m i o a m o m;  tf 

natesfe  defeobre  por  ahuãta 
dos,  tolhe  os  mãtimctos  aos 
nojSos,&o  cjfas  ocapitãoTrtf 
tão  de  taide  para  os  fafear. 

IANEYR  O 


Idoanno  paífado  de 
i } j(.  dcfpachàra 
( ‘Triílão de  taide  capi 
' tãodcMaluco  todos 


- ca,&  para  a índia, dc 
•q  dera  a capitania  roôr  a Lionel  de  litra» 
a qUc entregou  prefo  o Rey  Tatija,* 
fu.1  máy  & o Patccarange  & os  outros 
culpados,  com  as  dcuafías  de  todos , & 
Lionel  de  lima  os  entregou  prefosao 
goucrnador,  como  atras  fica  dito  ,quí 
os  não  defpachou  para  os  mandar  errt 
companhiadc  Antoniogalnãoquandci 
pirtioparacapitãodcMaluco  , & deP* 
pois  de  cllc  fer  partido,  vendo  as  fnaá 
deualTas  &achandoos  fem  as  culpas  que 
lhe  daua  Triílão  dc  Taide,  os  folcou , * 
lhes  mandou  fazer  o gafto , & o Rey  Ta 
rija  fc  vcyo  a tornar  Criíláo  com  nome 
dcdomlorfc,‘qucandauapor  Goaaca- 
uallo,vcftido  dc  rodas  as  fedas , & o go-» 
uernador  lhe  confirmou  o Rcyno,&<J 
tornou  a mandar  para  Malaca,  onde  fa- 
leceocomo  a diante  fe  vera  mais  larga- 
méte.  O RcydcBachâo  defejofa  defe 
vingar  dos  males  & danos  que  lhe  fize- 
ra Triílão  dc  taide,  fendo  cllc  tão  ver-* 
dadeiro  amigo  dos  Portuguefes,  q os  fj 

tíoreccta  fempre  em  todasasfuasnccef 
fidadcs,aíTy  das  guerras  como  da  obra 

dafortaleza.fcquciicouaosoutrosRcís 

das  ilhas  vizinhas  dcMaluco  q ütrbé  cl 
tauãoqucixofosdc  Triílão  de  taide , Sc 
vindoíTe  a ajuntar  na  ilha  dcTidore  co . 
Rey  della,os  ReisCachil  d ay  a lo, & o de 
Geilolo,*  propódo  cada hfi as  queixas 
6 tinha  fc  conjurarão  todos  cm  fazerem 
guerra  ha  fortaleza  ate  adcíltuité,&po 
iem  por  terra»  eõ  ttôrtç  & catiuciro  de 
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todos  os  Portugucfcs  ? com  que  nunca  que  cobiçofo  o Ioáo  dccaminhs  oaâdo 
em  Maluco  ouucflc  mais  rafto  dellcs , & fc  quií  parcir  colheo  muy  tos  dentro  no 
principalmentcdo  capitão  Triftáo  de-  nauio,  a que  tomou  o ouro,  & catiuouaI 

“í®*  co"ffr™ra0  com  Íu*  gús,  & outros  lançandoflcao  mar,  ana- 
raraenros,nosliuros  das  fuas  £itas,&  do  feforãoaterraqucixarfe  a elRev  ó 
nas  fcpulturas  de  feus  antepaflados.  E com  toda  abreuidadefez  fair  fora  afa 
fendo  cafo  que  por  focorro  q vicíTc  ha  armada  com  muyta  gente,  a ir  tomar  o 
fortaleza  nao  pudeííctn  leuar ido  auáte,  nauio,  tirandolhe  iSuyra  artilhíriTí 

c7”,r't°i0  ?r0orcsdo cr?U{?  & do  tanta cantidade de  frechasquefoy  for- 
gPj*  de  qualquer  outro  fruitoque  fado  a Ioáo  de  caminha  cortar  as  amar- 
cftiucfícm  cm  parte  que  os  Portugucfcs  ' ras.&irfc  fugindo, porque  não  tinha  ar 
fc  pudcíTcm  aproucitar  delias,  & clles  Cilharia  com  que  fe  dcfcndcffe,  6 adeitá 
dcfpouoanao  aquellas  .lhas,  & fe  paíTa-  ra  toda  ao  mar  cm  hüa  tormeta  que  paí 
ruo  a outras  terras:  na  qual  conjuração  fara  no  caminho, co  qual  feito  pJrdwào 
entrarao  tambem  todos  os  irmãos,  tios,  os  noíTos  tanto  do  Ccu  credito  cos  J 

t7ítf^&faíCntCSChCSadOSdCr-  ros*  que  ficarão  crendo  todos  osTíalcs 
tes  Rc.s.&comfolenes^ramentosque  que ouuião dellcs.  O Camarrao  vendo 

SÍJ*  L'?30  dcuu,do  fcSrcd°  aIcfcQ  que  o capitão  não  trataua  então  deram 
SmE f°y aírcntado quc ,os dc Terna  darnauiosparaforacom  quc‘mandãffc 
ctaííi.  PtnmCyrOS  qUC.dc/cm  Prm*  8crt">  Porque  recolhia  pira  fy  todo  o 

c p.o a efta  obra,  aos qua,sfc  ajuntou  crauoquetinhacfpalhadoporLLam 

tambem  o Camarrao  q Trirtao  dctaide  o carregar  dcfpois , não  ccííaua  dc^lhc 

fizera  regedor  dcTcrnate,  &fe  conui-  encarecer agrandeabundancia  de ooro 
dou  para perfuadir  ao  capitao, pollocrc  qucauianos  Cclebcs,  & no  Maciar 
ditoque  tinha  com cllc , que  mandafle  comqueometcoemunta  cubica  qoo 
gente  a alguas  partes  de  que  podia  tirar  mandou  duas  armadas  com  muvtos  Poí 

dartáootdemcomquctolhcircmosm^ 

timentos  aos  Portoguefes,  que  era  a ma  & parecendo  entáo  aos  de  Ternácem» 
yor  guerra  que  lhe  podiao  fazer,  it  elle  «a  tempo  de  poderem  pot  DorôbrVfcí 
continuaria  mais  com  a amizadedo  copi  detrimlnacío  oor  éooffi,^  í 
tão,  pata  que  fe  Me  mais  delle,  * Io 

que  ordenafle  lhes  mandaria  contínuos  & embarcando  cs  iuas  caias 

aoifoa  Sendomodfsyotdenado  fezo  SSS %2g£S£S£Z 

SEsr.  a !2±s*±? 

coras  de  Mindanao,*  doMaeacat  que  tre  chamado  Vicête  ãrnVfonnftu 
tranao  ouro,  com  que  o capuao  mádoii  Dara  hum  naninn,,.  cortar 

logo  hqm  Ioáo  de  caminha  em  hü  nauio  cobacel  mataráo\oarro%nrrt0panr,° 
q dcfcubrioaquella  ilha  de  Mindanao,  que  vi„hTói  'l  ° 

iídíh»»? ** íd°-oatro’qae  doanouanacidade  toda  delfc 

cada  hum  dellcs  tirou  com  hua  ventofa,  adefoeimi  n,  c -5  r TT11* 

cofnqtie  os  daterra  ouuerão  apaz  por  » hQafÒDeífoanace-,r  u§1^3»^cm  ficar 

táo  feguraque  fem  ninhum  rcceyoPfe-  d“o  «*Sio  “J*  ?C“din- 

buo  ao  nauio  refgarar  muyto  houto,  de  8üs  moutoa  h^radoaXa  reg™  quê 

fcnSo 
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fe  ivSo  foflcm,  que  lhes  daria  farisfação 
de  qualquer  agrauo,fcalgué  lho  tinha 
feito,  poré  cllcs  femlhetornare  repof- 
ta  foráo  por  diante, o q cllclhc  perdoou 
leuemente,porqlhc  pareceoq  cra  ter- 
mo dc  algúa  paixão  fupita,  tj  em  lhe  paf- 
fando  fc  rornarião  para  acidade  como 
ja  tinháo  feito  outras  vezes.  Ncfiacon- 
júçáo  chegou  aly  o Camarrao,  q era  ido 
d<?àrimdacomfciscaracoras,&  defent 
barcando  logo  cm  terra  (mandado  ficar 
no  mar  húfcu  filho  q vinha  com  elle,  q 
Jogo  fc  tornou  afazer  ha  vellâ  fem  dei- 
xar dcrcmbarcarninhúa  pcííoa  fenãoa 
gente  dc  feruiço  dc  feu  pay  ) fe  foy  com 
fatuy  t j prcíli  ha  fortaleza, à diífe  ao  ca- 
pitão q vinha  fugindo  de  feu  filho  q lhe 
tinha  arma  Ja  hüa  traição,  para  o matar, 
porque  cra  feu  amigo,  porem  elle  polias 
imiytas  obrigações  q lhe  tinha,  fc  vinha 
tneter  naquella  fortaleza,  para  morrer 
nella  debaixo  de  feu  emparo,  a que  o ca 
iúo  deu  muyto  credito  polias  boaso- 
rasíj  lhe  tinha  feito, porem  algus  Por- 
tuguefesq  conheciáo  bco  Camarrao, 
& labião  quão  mal  quiílo  eflaua  com  to 
dos  os  mouros,  entendendo  que  tudo  o 
què  moílraua  cra  fingido,&  armarfe  pa- 
ra algúa  traição,  o diíTerão  ao  capitão, a 
quccllenão  deu  orelhas  pollos  tratos 
Jccretos  que  fe  dizia  que  trazia  cóclle, 
antes  o agafalhou  dentro  na  fortaleza, 

, & lhe  fazia  muy  ta  honra,  & tratando  de 
pacificar  por  feu  mcyo  agente  da  terra, 
&arcduzir  ha  cidade, lhe  fez  preftes  hüa 
armada  de  dous  bargantís,  tres  paraos, 

& algúas  caracorasjcm  que  embarcou  al 
gúsPortugucfeSjCotn  que  fc  foy  polias 
.ilhas  daquclle  rcyno co  Kcy  Cachil  A- 
ceyro  comfigo,requcrcndoaosmouros 
queobcdcceilemaofeu  Rcyquclhcaly 
leuaua,&  fetornafiem  para  acidade,  & 
não  fe  dcfauicfTem  cos  Portugucfescõ 
que  tinháo  antiga  amizade, & lhes  daria 
inteira  fatisfaçãodcquaifquer  agrauos 
tj  lhe  fofiem  feitos, poré  os  mouros  liurc 
mente  lhe  rcfpondiáo  q Çachil  Accyxo 
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craRcydeTriftáo  dc  taidei  tnai  o-ftq 
verdadcyro  Rey  cra  Cachil  Dayalo,qvc 
ja  tinháo  cõfigo, nem  oufadefer  outro, 
que  dos  Portugucfcs  et  áo  amigos  como 
fempre  foráo,  poré  q côcllcs  não  auiáo 
deter  paz  nem  comercio  algú  cm  quan- 
toTrifiáodctaidefoíTe  capitão,  q deí- 
pois  que  tomaflcm  dclle  a vingança  que! 
defejauáo,  correrião  com  ellrs  coma 
tnefma  amizade  dantes, pollo  qual  o cu 
pitáoalTentandocosdo  ieucon  felho  fa 
zerlhe  guerra, pollos  obrigar  afazerem 
paz,  correndo  acoita  qucymou  algúas 
pouoações  q achou  fem  gente, por  fer  ja 
toda  recolhida  para  os  altosda  ferra, ort 
de  fc  fizerão  forres, & matarão  todos  os 
caés  & galos,  porq  fe  os  noífos  os  qni- 
fclfem fjIteardenoirc,o  ladrar  de  hús 
ou  o cantar  dos  outros  lhe  não  moflraf. 
fem  os  caminhosquc  não  fabiáo,&  daly 
faziáo  muy  ta  guerra  ha  fortaleza  dc  dia 
& dc  noite,  matando  os  eferauos  q hião 
bufcaragoa& lenha, & tomando  asal- 
madias&qucimãdoas, porque  rão  fof- 
fempefear,  comquedauâo  tamaoprcf- 
faóaos noíTos, quede  dia  &dcnoitcan- 
dauáo  cõ  asarmas  has  cofias,  fem  rertm 
húj  fó  ora  de  repoufo, pollos  continuos 
rebates  a que  lhe  cra  forçado  acudir:  Se 
junto  ifio  com  a efircita  fome  que  pade- 
cião,cfiauão  pofios  em  grandifsimod-* 
perto,  ajudaua  tambem  muyto  a efie  fc  ta 
trabalho  virem  os  mouros  muy  tas  vtf- 
zes  por  fogo  hàpouoaçáo,  pollo  qualo 
capitão  mandou  fazer  em  torno  delia  al 
gúasgoaritas,cm  que  denoire  eítauão 
cfpingardeyros  q vigiauão  acoartcs.óõ 
de  tamhéfedaua  guarda  aos  nauios  da 
ribcyraqcftanáo  em  terra,  & elle  coma 
mais  gente  efiaua  ha  porta  da  fortaleza 
cm  hüa  ramada,  para  daly  acudir  onde 
foíTc  ncccffario  , onde  todos  comião, 

& dormião  com  as  armas  fempre  as  cof- 
tas.  O capitão  vendo  aguerra  tão  ate  a» 
da,  mandou  Diogo  fardinha  em  hum 
bargantitn  auifaro  vigayro  Simãovaz 
que  cftaua  no  lugar  do  Klorro  fa- 
zendo 
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lendo  Criftãos,  que  cos  Portuguefes 
. que  cftauão com  eUe  eftiucftc  com  muy 
to  rcfguardo',  porque  os  não  tomaficra 
defupitoos  Ternatesque  cftauão  ale- 
uanudosj&compraííeos  mais  manti- 
mentos que  pudefTe,  antes  que  fe  pu- 
bricaíTe  o feu  alcuantamcnto, & para 
os  trazer  a todos  mandou  hum  parao 
grande,  porem  quando  la  chegou  ja  os 
Tcrnates  fc  tinháo  pubricados  por  alc- 
uantados  contra  os  Portuguefes,  & que 
não  auiáo  de  obedecer  a outro  K ey  fc- 
náoao  feunaturalque  era  o Cachil  Da- 
yallo , & por  efta  rezáo  auiaõ  de  fazer 
guerra  ha  fortaleza , & matar  o capitão 
& todos  os  Portuguefes  ha  fome  & ha 
lede, por  iíToquc  ninguém  lhe  vcndcíle 
mantimentos,  osque  nouamente  crio 
fey tos  Criftãos, aluoraçados  com  efta 
nouarenunciandoa  Criftandade&  tor- 
nando ha  fua  gentilidade  antiga , tolhe 
rão  logo  todos  os  mantimentos  aos  nof 
fos,dequc  Diogo  fardinha  fc  queixou 
ao  regedor  que  também  era  Criftáo  fei- 
to de  noHO,mas  como  cftaua  ja  também 
traftornado  como  osoutros,nãoihercf 
pondeoapropofito,&  não  podendo  re 
colher  o vigayro  por  cau fade  fer  ja  pu- 
brico  o alcuantamcnto , fc  foy  ao  outro 
lugar ondccarrcgou  dc  mantimentos  o 
bargantim  & oparao  com  que  fc  tornou 
ha  fortaleza,  de  quem  fendo  ocapitão 
informado  que  cftauão  ja  todosalcuan- 
tados,  mandou  húa barcaça  armada  cõ 
dez  Portuguefes  a bufear  mantimentos 
que  em  húa  terra  a que  chegarão  forão 
todos  mortos,  & a barcaça  tomada  cõ 
toda  a artilharia, & dahi  a algOs  dias  fou 
bc  o capitão  que  o vigayro  Simáo  vaz 
fora  morto  com  todos  os  Portuguefes 
que  cftauão  cõ  cllc  pollos  mcfmos  Crif 
tãosdeque  fcfiaua.Ecomoanrre  todos 
os  apertos  que  então  tinha  a fortaleza 
omayor  era  o da  fomc,tomou  o capitão 
por  remedio  mandar  pidir  mantimen- 
tos ao  rey  deGeiloIo,quc  pordifsimu- 
wr  o que  tiniu  deiriminado  lhe  mádou 


coatrobarcoscarrcgadosdellc5,cÇm'*i 
tos  offcrecimcn  tos  de  tudo  o que  ouucf 
femifter  dclle  contra  quem  oquifellca 
nojar,;comque  Trilião  de  Taidc  ficou 
por  então  contente  & defeanfado,  cui- 
dando que  tinha  ncllc  bom  amigo. 


CAPITVLO  XXIX, 


ff  O Rey  Cachil  D ay  alo  pede  [o 
corro  a outros  %.eys  contra  ot 
noffbs,  o Rey  dc  Geilolo  cõfeu 
fauor  toma  pofíe  de  todo  (eu 
rey  no,  da Çe  conta  de  hum  ef* 
tr anho  c afo  que  pafana  cida 
de  dc  M oya  co  regedor  de  Ba 
que  he  Crsflão.  7 rs  fido  de  tai 
de  falte  a hum  lugar  perto  da 
fortaleza  , chegalbc  f ocorro 
dc  Malac  a & o que  comifo 
ordena.  J ‘ 


CACHIL  DAYAÍ.O 
quecftaua  ja  outravez  le 
uantadopor  Rcy,&  obe 
decido  pollos  Tcrnates,  * 
mádou  pidir  íbcorro  de 
gente  para  efta  guerra  â 
Mindanao  & a banda  declarado  que  era 
para  tomar  a noíTafortalcza.&dar  amor 
te  a todos  os  Portuguefes,  deque  a catt- 
fa  et  ao  os  muy  tos  males  quetiuha  rece-  1 
bido  delles.  Sendo  efte  recado  ja  cm 
B anda,  acertou  de  chegar  ahy  hum  jun- 
co de  hum  Iorfe  aluarez , que  os  da  ter- 
ra tomaraojôf  dando  a morte  a todos 

osPortuguefesqucneHc  biãoomanda 

rao  a Cachil  Dayalo  com  toda  a artilha 
na, armas, & fazenda  que  leuaua,  de  que 

cllc  com  muytogofio  mandou  as  neuas 

fftaníndnGC,0,0,qUclhereíPon‘1toq 

aua  preftes  para  o ajudar  na  guerra  tó 
tra  aíor  taJcza, por q afsy  o tinha  jurado 

fos  outros 


: 
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cos  outros  Reis,  Sc  lhe  pidio  q lhemãdaí 
fc  reftituir  os  Teus  lugares  q lhe  tinhão 
tomados  no  morro  ,a  qoDayallo  mãdou 
hú  capitão  feu  íjlhos  entregou, & como 
cfteuc  em  poíTcdclIcs,  mandou  que  lhe 
leuaflemhumfaccrdotcquccíhua  fazé 
<io  Criftâos  no  lugar  de  Cegula,  chama 
do  Francifco  aluarez,  & algús  Portugue 
fes  q cftauão  com  cllc,  recolhendo  crauo 
para  o capitão, dc  que  fendo  ellesauifa- 
dos  fugirão  em  húa  caracora  co  Sacer- 
doce, que  leuou  comfigo  todos  os  apare 
lhos  com  que  dizia  miífa,  porem  fendo 
fentidosforãofeguidos  de  algúis  em- 
barcações armadas,  com  que  pelejarão 
animofamentc,&  deitando  ao  mar  todo 
o faro  queleoauão,  em  quanto  os  inimi- 
gos fe  ocuparão  em  o recolher,  tiucráo 
cllcs  tempo  dc  fugir  para  afortalcza,on 
de  chegarão  denoitemuy  to  feridos  dc 
que  o capitão  ficou  aíTaz  agaftado , por 
faberqueo  Rcy  dc  Gcilolo  cítaua  tam- 
bém aleuantadoj&porq,  porandoj  cm 
baracado  cos  Ter  nates,  não  pode  man- 
dar fõcorrcr  o morro.  O llcydc  Gcilo- 
lo, defpois  deeftar  em  poíte  dc  todos  os 
outros  lugares  do  feu  rcyno,  foy  Cobre 
acidadedc  Moya  que  cltaua  inda  fora 
da  fua  obediência, de  qucogoucrnador 
e ra  Criftão,  chamado  dó  Ioão  de  moya, 
o qual  como  cftaua  firme  na  fee,  fenão 
quis  entregar,  & detriminou  defender- 
iecom  oito  Portuguefes  que  tinha  com 
figo,  pçrque  agente  da  cidade, que  ja  re 
nunciara  a Criftandade  que  recebera, 
lhe  não  quis  dar  ajuda, para  o que  orde- 
nou húa  forte  tranqueyra,quc  fendo  co 
tnetidaporelKey,os  Portuguefes  fetn 
refiftencia  fe  pafTarão  para  cllc,  fem  va- 
ler ao  dom  Ioão  requererlhe,&  pidirlhe 
com  muytainfticiaque  quifcfíem  antes 
inorrer  como  Criftâos, que  entregarfe  a 
mouros, q ellé  como  Criftão  aly  auiade 
morrer  pelejando  cõtra  os  inimigos  de 
Chrifto,&cofauor  dos  feus  fométe  fe 
defendeo  todo  aqlle  dia  atè  noite , fem 
©poderem  entrar;  então  védoffc  nmyto 
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ferido  & que  não  tinha  outro  remedió 
defaluacáo  fenão  morrer  ou  entregarfe* 
fe  detriminou  de  todo  cm  perder  antes 
a vidaquealiberdade,  mas  porque  fua 
molher  & filhos  que  erão  Ci  iftáos,  def- 
pois dc  fua  morte  não  vicíTem  ao  podetf 
dos  mouros  que  os  conucrteílctn  ha  fua 
peruería  feira,  defpois  de  fazer  com  to- 
doshumtriftc pranto, & animandoosa 
quereremanres  a morte  que  virem  rec 
cm  poder  dcinficis,q  lhe  fizcíTcm  per- 
der afe  fanra  de  Crifto  cm  q crião,  lhes 
deua  todos  a morte  com  mny  ta  conftan 
cia,  Sc  efeondendo  o feu  tifouro  por  lu- 
gares fccrctos,&  algús  immundos  por 
não  vir  has  mãos  de  feus  inimigos,  fc 
quifera  também  mararafymefmo,mas 
não  lho  cõfentindo  os  feus,  afy  Sc  a cll<? 
entregarão  ao  Rcy  dc  Gcilolo,  q fendei 
informado  do  cj  dom  Ioão  fizera,  & per- 
guntandolheacaufa  porque  matara  fui 
molher  & feus  filhos, lhe  refpondeo  fem 
ninhumreceyo,  que  porque  elles  cráo 
Criftâos, osquifcraantcs  mandar  para 
Dcos,quc  vcllos  catiuos  de  mouros , & 
queclletambc  Criftão  auia  de  motrety 
do  que  clRcy  affaz  cfpantado,v6do  hiia 
tamanha detriminaçãoSt  conftancia,» 
deixou  fem  caftigo,& defpois  dc  tomar 
pofTe  da  cidade  fe  tornou  com  roda  fua 
armada.  Os  Kcisdc  Tidore  St  Bachão* 
vendo  aguerra  queos  Tcrnares  faziáo, 
aos  noíTosajuntarão  mnyra  gente  íua,& 
dealgús  vizinhosq  os  quifciáo  ajudar 
nefta  cmprcíTa,  & juntos  todos  em  Tido 
re,oRey  fez  virante  fyonzePortuguo 
fes,  que  andauáo  por  outras  rerras  reco 
Ihfdo  crauo  para  o capitão,  & lhes  diíTa 
que  cllecomaquelles  Reis  cftauão  con- 
jurados para  irem  tomar  afortalcza  fc  nt 
darem  vida  a Português  ninhum, pollos 
grandesmalcs& tiranias^  tinhão  recc-i 
bidodoscapitães paffados&do  prefe n 
te , que clle ospunha  cm  fua  liberdada 
para  fazerem  de  fy  o que  quifeífem,  fà 
quifeíTem  ficarcom elle  lhes  faria  tmiy- 
to  bom  tratamento,  Sc  fc  fequifcflcm 
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ir  para  a fortaleza,  os  mádaria  la  per  cm 
fa!uo,deq  cllesdandolhe  muitas  graças 
fe  embarcarão  com  todas  fuas  fazendas 
núacaracorac)  lhes  mandou  dar, &íefo 
ião  hafortalcza.OutrosReisdcrão  iam 
bem  liberdade  a algús  Portugucfcs  que 
andauáoefpalhados  polias  fuas  terras, 
para  fe  irempara  a fortaleza, q nos  cami- 
nhos foráo  mortospollos  mouros  que  o 
osropauão.  Trifláo  dcTaidecõanoua 
qtcuc  da  conjuração  daquellcs  Reis  fi- 
cou muy  to  fentido, polia  muita  falta  cm 
q cíhua  de  mantimentos,  mas  por  mof- 
trar  aos  mouros  o pouco  cafo  que  fazia 
dcllcs, fazendo  preftes  ccmhomés  dos 
mais  feus  amigos, & de  que  mais  fe  fiaua 
ancrc  os  quais  foráo  Baltcfar  vogado, 
lorfc  de  brito, Antonio  pinto, Anrique 
Iorfe,Antonioteixcira,&  outros  todos 
bê armados, foy  darem  hü  lugar  búale- 
goa  da  fortaleza,  em  q cftauão  muytos 
mouros  fortificados,  cõmuytas  tráquei 
ras,c  ftacadas,&cauas,  em  qacharáo  du 
ra  rcfiftécia,mas  a força  de  braço  os  en- 
trarão & matarão  quantos  acharão, fetu 
daré  vida  néaosquc  felhe  entregauáo, 
& pódo  fogo  ao  lugar  de  que  trouxeráo 
algum  pouco  de  mantimento, ícrccolhe 
raó  para  a fortaleza  comdous  mortos, & 

muitos  feridos, mascomgrande  magoa 

dos  mouros  polia  perda  daquelle  lugar. 
Ncfta  conjunção  chegou  ály  Simão7o- 
dre,quc  dom  Eílcuaô  capitaô  dcMalaca 
mandara  a focorro  cõ  cincornta  homés 
em  húa  carauella,&fora  polia  via  deBur 
neo,q  pos  grande  esforço  na  fortaleza, 
& dahi  a poucos  dias  chegou  Ioão  da  cu 
nha  pinto  q fora  defeubrir  Mindanao, 
com  que  ficou  de  todo  defeanfada.  Os 
Reisque  cílauáo  juntos, vendo  que  não 
cinhaõ  artilharia  para  derrubarem  a for 
taleza,dctriminaraõ  matar  os  noíTbs  ha 
fomc,&para  iííb  lhecomcçaraôa  tolher 
os  mantimentos, por  mar  & por  terra , o 
capitão  que  fempre  ifto  receara,  fahio  a 
fazer  guerraa  fogo  & a fangue  haspouo 
açoés  da  ilha  de  Tcrnate,a  que  ÍC2  qui- 


to mal  pode,  de  que  cs  r<  fios  ct  rrfeni 
eferauos  re colhctão  os  n sntirre i tesq 
acharaõ,&  tronados  ha  fortalc2a,tr.an- 
dou  logo  o capitaô  a firoaófodreporc# 
tras  pouoaçocs,qtambé  deixou  dtflrui 
das,&afly,oradãdo  num  lugar  ora  nou- 
tro,mataraó  muitos  mouros.&fizetaó 
grandes  dcílruiçoés,  rccolhcdoícmprc 
todos  os  mamimétos  que  achauaó.pol- 
loqual  o Oamarraoqcílaua  nafortale. 
zamandaua  fccrctamemcauifarostram 
tos, que  fe  queriaõ  eflar  feguíos,naóti- 
ueíTcm  mantimentos  empatte  qosnol- 
foslhospudcífem  tomar, porque  tifa  (ò 
era  arezaó porque  lhe  faziaótaô  cruel 
guerra,  & fe  naõ  acharaó  mantimento» 
nos  lugares  que  tomauaô  ja  todosfoiaô 
mortos  ha  fome. 

CAPITVLO.  XXX. 

ff  Francifco  de  foufa  comete  bü * 
pouoação  de  inimigos  que  (fti 
va  ferra , Cf  o que  lhe  foceàe. 
Saem  de  Talangane  douspa- 
r aos  no  (los  contra  algüasca- 
r açoras  dos  inimigos  ($  o fu- 
ceffo  que  tem , 7 riílão  de  Ui- 
de  fae  da  fortaleza  com  at 
mada , topa  com  hua  dos  ini 
tnigos , fe  recolhe  fugindo. 
De' Banda  lhe  ve  focorro  de 
gente  matimentos.Os  mott 
ros  trabalhão  por  queimará 
nao  de  Fr  ancifco  de  foufa  m 
Talãgane,o  capitaô  trabalbá 
por  faticr parles  cos  mouros. 

S MOVROS  QVB 
fugirão  das  pouoaçocsJf 
os  nofibs  d eR  ruirão , jun* 
rostodos  numeorpo, fo- 
ráo fazer  húa  pouoação 
noalr 
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no  alto  de  húa  ferra  táo  fragofa,quc  por 
húa  parte  fubião  para  cila  por  hum  car- 
rcyro  táo  cftrcy  to  & fragofo,  q náo  po- 
diáo  ir  por  elle  icnáo  em  peis&cm  mios 
&poroutra  tinháooutrocaminhofccrc 
to  mais  facil , por  onde  deciáo  a fazer 
muy  tos  aíIaltos,a  que  querendo  atalhar 
ocapitáomãdou  pidira  Frácifcode  fou- 
fa,quccftauacmTalanganc  côhúa  nao 
lua, que  o quifcffc  vir  ajudar  cm  húa  cou 
fa  de  muyta  importância, que  de  ninguê 

fiaria  ícnáodellc,quc  vindo  logo  cóvin 

te  & cinco  homcsihcdiflcqoqlhcque 
rii  craque  por  feruiço  dc  Ocos  & d'el- 
Kei,&  pollobcm  daquella  fortaleza  qui 
IcíTe  ir  tomar  aquelle  lugar  da  feira,  o«j 
aceitando  elle  dc  boa  vòtadc,  o capitão 
lhe  deu  a mais  gente  que  pode  ajuntar^ 
& mandou  com  elle  Duarte  de  tciuc , Sc 
Antáo  pcreyra.quc  com  fetenta  homéí 
comctctáo  o caminho  mais  perigofo,  a 
qucacudindoos  mouros  cuidando  que 
não  auia  mais  gente, Francifco  de  fotifa 
fubio  pollo caminho  fecicto  com  guias 
quelho  foráo  moftrando,  & deudclupi 
to  na  pouoaçao  onde  acudirão  os  mou- 
ros todos  deixando  a outra  peleja , & a 
trauarão  có Francifco  de  fouía,cômuy- 
tas  efpingardadas  dc  partea  parte.  Os 
noffbs  q hiáo  pollo  ruim  caminhovêdof 
fe  fem  o embaraço  dosq  lho  defendi aO, 
Je  puferáo  encima  o mais  deprcíTa  qpíi- 
deráOjSc  dando  nos  mouros  polias  cof- 
tascommuytas gritas, os  fizeráo  logo 
fog  ir  polia  ferra  acima  onJc  tinhão  as 
ldolheres&  filhos, fubindo  em  pcrsSí 
cm  mãos  por  antre  hüs  matos,  por  ondé 
os  noffos  náo  acharão  fubida , mas  fica- 
rão muitos  mortos,í£  outros  feridos  a q 
fe  deu  a morte,& ao  lugar, em  q auia  pota 
co  de  lançar  mão,  foy  poílo  o fogo  q 
cm brcuc clpaco  foy  tornado  cm  cinza 
porque  era  feito  dc  madeira  & canas,có 
q os  nofibs  fc  tornarão  ha  fortaleza , co 
pouco  dano  Sc  muy  to  gofto/Os  mouros 
então  leuantarão  daly  todas  as  fuas  po- 
uoaçoés,5c  aspaflarão  para  mais  longe, 


donde  náo  corriâo  tantas  vezes  , frás 
não  dcixauáodc  quando  cm  quando  de 
dcccr  abaixo, fazendo  tanto  dano, fj  ni- 
jihúa  coufaoulauaa  fair  dapouoaçáo,& 
fc  os  nofibs  acudÍ3Õ3os  rebatei  fc  mc- 
tião  os  mouros  pollos  matos , onde  cn« 
trandoos  noíTosalgúas  vezes  cráo  tãó 
mal  tratados  de  muy  tas  ftechas&  cfpinr 
gardas,q  tirauão  outros  mouros  q fica- 
uaó  dentro, que  lhes  era  forçado  retira 
rcnfcmuyto  feridos,  &quafi  desbarata 
dos.Eeftcmefmotrabaliio  pafTaraó  os 
noífosqcfiauáoemTalangane  cmguar 
da  da  nao,faindo  algúas  vezes  cm  dous 
paraos  a pelejar  comcaracoras  deinimf 
gos  q vinháodc  mar  cm  fora;  deque  ajS 
randoíTc  hú  dia  nü  lugar  efeufo  húa  grã 
dccant  idade,  aparecerão  algúas  vcllas,- 
& ha  vifia  dos  nofTos  tomaraó  hfra  alma 
diaemqcílauãopefcãdo  algús  eferauos 
dos  Portugucfcs,a  q faitaóos  dousp.i- 
raos  em  lium  dosquai,  hiaLuis  do  cafjtf 
& no oucro  Pero  anriqucz,cada  hnm c5 
dez  Pürtuguefc$cfpingardcyros,&’  fc- 
guirat  trasaalmadiaqos  mouros  lena- 
uá.)  ate  irem  dar  có  as  outras  caracons,- 
que  cercarão  logo  a Luisdo  cafalqhiáf 
diante, & foy  morto  cò  todos  os  Poi  tu- 
guefcsidcfpoisdcfe  defendei  f ate  lhe 
taltarem  asforças  Sc  o fanguc,potéoP6 
ro  anriqucz,q  hia  mais  atras , teuc  têpfr 
de  fe  recolher  aTalmganeide  que  fetf- 
doairazTriúaòde  taide,  St  dcfcjoío  de 
tomar  vingãca,  fc  embarcou  na  armada 
com  a milhor  gctc  que  tinha  & indo  rtA 
volta dcTidoie, donde  eraó as  caraco- 
ras,  lhe  fairaõ  os  mouros  ao  cnminhò 
com  mais  dc  cem  vcllas  armadas,  & o fo 
raò  cometer  com  muy  to  animo:  fem  fa- 
zerccafo  da  noíía  artilharia, com  tama- 
nho cfpanto  dos  noífos,aífy  da  cantidi 
dc  das  vcllas  como  do  grande  atrenitr  6 
to  dosinirnigos,quc  osftz  meter  miy- 
to  por  dentro,  com  tudo  a peleja  foy 
grande  de  muyta  artilharia  , frechas 
& cfpingardasdc  parte  a parte  com  que 
os  momos  tinhaó  os  nolfos  muytò 
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apertados , & por  ferem  os  fens  nauios 
mais  fracos  que  osnofTos  deixarão  de 
os  jbalroar,q  fc  chegarão  a fazellocor- 
riãoos  noíTosmuytorifco  depoderé  cf 
capar.por  fcrêos  inimigos  muitos  & bc 
armados.Triftáode  taidcconhecédocf 
ta  vêtagédos  feus  nauios  fc  começou  a 
retirar  atras , o q tãbé  fizerão  os  outros 
ate  voltaré  as  cortas, & fugirc  para  a for 
taleza,indo  fempre  os  mouros  traselles 
dandolhe  muyras  apupadas  có  q perde- 
wo muita partedo  medo  que  tinhãoa 
Triftáo  detaide , & clle  detreminou  de 
nãofiir  mais  ao  mar,  fenão  guatdar  a- 
fortalcza,  aribeyra  & apouoação , porq 
fcchcgaua  o tempo  da  moução,  em  que 
os  nauios  auiáo  de  partir  para  a índia, 
onde  fc  dilfe  q fizera  mais  o feu  prouei- 
to  que  o dclUcy,  com  achaque  de  não 
poder  aucr  crauo  por  cftar  aterra  alcuã- 
tada,fcm  embargo  dos  protcftos,&  re- 
querimentos que  lhe  fez  por  patte  da 
fazenda  delUey  Pero  rebcllo  feitor  da 
nao  da  carga.  E mandou  Diogo  fardi- 
nha  cm  hum  nauio  q foíTe  a Banda,  Sc  rc 
quererte  a quaifqucr  capitães  de  nauios 
que  ahy  crtiucíTcm,  que  ofoííem  ou  mã- 
dallcm  focorrcrcom  gente  Sc  todas  as 
mais  coafts  necelTarias  para  aquclla  for 
taleza,  que  de  tudo  cftaua  muy  to  falta, 

& principalmcntc  de  mantimentos,  & 
o mefmo  requerimento  foíTe  fizer  ao 
capitão  de  Malaca.  Diogo  fardinhaa 
chou  cm  Banda  Anrique  mcJcz  de  vaf- 
conccllos,  que  mandou  a Maluco  hum 
junco  carregado  de  mantimentos,  & al- 
gúas  roupas  para  a feitoria,  & nellc  do- 
ze Portuguefes , Sc  algúa  polnora  Sc  em 
companhia  derte  junco  foy  hum  fidalgo 
caftelhano  chamado  dom  Fernando  de 
monroy.queahy  viera  ter  cm  outro  jun 

co  carregado  de  crauo,  q também  leuou 
carregado  demantimenros  com  vinte 
Porcugueícs,a  que  fez  tão  bós  part  idos 
quequifcráoircomcllç.  Osmourosde 
que  atras  difTc  que  correrão  a pos  o capi 
.cão  ficarão  tão  foberbos  & atrcuidos,  q 
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fem  ninhQ  temor  difeorriáo  por  todos 
mar,&chcgauáo  algfias  vezes  a esbóba 
dear  a fortaleza,  vedo  que  cila  por  faln 
de  poluora  Ihenáo  tirana,  porqcfTapot 
caque  nella  auia  fc  guardaua  para  outro 
mayor  aperto  fc  lhe  viefle , & correndo 
por  toda  a ilha  de  Ternatccortaoáoio- 
das  as  aruores  de  fruito  de  que  os  nof. 

fosíepodiãoaproueitar,&tambcmtò. 
dasasdecrauo,afsyncrta  ilhacoinotm 
todas  as  outras  em  que  as  auia,  para  que 
os  nofíbs  defcôfiartcm  de  opoderantt 
&não contentes  com  iflofcforáoaTi 
langanepara  queimarem  a rao  deFran 
cifeo  de  foufa, porem  achara  nno  com  tf 
tancias  feitas  em  terra  para  a defender» 
donde  jugaua  muyta  artilhariaque  não 
podia  jugar  da  nao, por  fazer  ja  moytl 
agoa,&  porque  vio  que  os  mouros  orde 
nauãohúas  jangadas  de  lenha  & mate- 
riais de  fogo  para  a virem  queimar, orde 
nou  ellc  tábem  cót ra  irto  húas  vigas  na 
agoa,  portas  amodo  de  húa  grade  Jargas 
húas  das  outras, aboyadas  & amarradas 


nao,có  que  as  jangadas  não  podiáoche 
gar  a cll.i,&  com  boa  vigia  de  noite, pot 
que  os  mouros  lhe  não  viefíé  cortar  as 
amarras, porem  a fomcveyo  a apertar  tá 
to  cos  noíTos,  que  começaraõa  adoecer. 

& morrcralgús,porqocatchumbcffi. 

co  remédio  que  tinháo  com  algum  pei- 
xe que  pc  fcauáo  eferauos  de  Porruguc- 
fes, lhe  tolherão  os  inimigos,  acudindo 
a tomar  as  almadias  cm  que  fcpefcauí, 
de  que  lhe  efeapauão  muito  poncas.O 
capitão  compadecido  do  grande  trabi» 
lho  que  a gente  padecia, por  cõfclhode 
todos  mandou  dizer  aos  moaros  polia 
Cama<rao,quc  fc  lhe  tolhião  os  manti- 
mentos por  lhe  parecer  qoeos  auiáo  de 

tomar  ha  fome  fe  enganauão, porque  e! 

le  efperaua  cada  ora  de  Malaca  porfo» 
corrodc  tantos  mantimentos  & ocnte 
que  naoaucriaó  mifter  os  feus , «Tqcni 

bcmfofrcrafomc.qucjalhcnio  peia 

■ dorir 


V 


DEL  REY  DOM 


IOAMÕllt,  42 

alguas  coufas  varias  quefo - 
cedem  da  parte  dos  mouros 
da  fortaleza. 


.durar  muyto,  que  folgaria  dcelles  que- 
rerem tornar  ha  amizade  que  antes  ti- 
nhão,  porque  fc  vieíJe  capitão  nouoa 
aquellafortalcz3,lhacntrcgaiíc  cõ  pai 
& amizade  de  todos . OCamarrao  cm 
pubricoaprcfiaua  tnuyto  cos  mouros  q 
fizeíTemoqu;  ocapitão  lhes  pidia,mâs 
cm  fegredo  lhes  mandaua  dizer  0 citado 
emqucosnolfoseitauáo,&  q não  cef- 
faíTcm  da  guerra,  & os  mouros  lhe  rcfpõ 
derãoque  nemcomellenem  com  qual- 
quer capitão  que  vieíTc,auiáo  por  então 
de  fazer  paz,  & que  ainda  que  vieífcm 

quantos  PortugucfesouueíTc  na  índia,  ..  - ..  . , 

lhedauamuyto  pouco,  porque  vindo  fe  mandoocapitaoconfelhofobrcorerne 
paíTarião  para  outras  terras,  deixando  <|io  deite  tamanho  aperto,  foy  aíTcnta 


ORNAKDO O 
Camorrao  com  cita  re- 
poita,por  cujo  efifelho 
os  mouros  fazião  todas 
citas  coufas  ficarão  os 
noíTos  muyto  fentidos» 
porque  are  de  cães  & gatos  tinhão  ja 
falta,  pollos  terem  comidos  todos*  & to 


cortadas  todas  as  amores  do  crauoco* 
mo  ja  tinhão  feito,  que  não  naceria  cm 
dczannos,&fe  os  Portuguefcs  não  a- 
chaiTcm  que  roubar,  nem  crauo  quecar* 
regar,  fabiáo  certo  que  fe  auião  de  tor- 
nar logo,  porque  ido  era  fómente  o que 
oslcuauaaaquella  terra, queo  que  en- 
tão fariáo  por  elle,  & por  efeufarem  tra- 
balho aos  feus  naturais,  feria  deixaren 


doquefizeíTcm  guerra  ou  poT  terra  ou 
por  mar,  como  milhor  pudcíTem,  em<j 
paífariáo  menos  trabalho  qne  no  citado 
em  que  cítauão,  porque  não  deixarião 
dc  achar  algum  mantimento  com  que  fe 
antrctiucííem  ate  noifo  fenhor  vir  cotrt 
fuamifcricotdia,&  aperccbcndoíTc  to* 
doso  milhor  que  puderáo,foiao  portei 
rnde  mandar  algúas  pouoaçócs,  que  pof 


noircmpazcomtodososfeus,paraque  mar  não  featreucrao,porhao  terem  pol 
lhes ficaífc aterra dcfpejada,  & fe  def-  & os  mouros  aftdarcmnellemuy- 


topodcroíbs,&  entrando  muyto  polia 
ilha  da  outra  banda,  matai  ão  algüa  gen* 
te,  &aosquecatiuauáo  tornauão  a foi* 
tar, dcfpoisdefazcrcmnclles  variosge 
ncrosde  crueldades,  porque  a hüs  cor» 
tauão  as  mãos,  a outros  csfolauão  as  ca» 

• beçasatc lhcdcfcobriremoscafcos,  Se 
lhequcbrauãohumolho,  a outros  que* 
brauáoas  canas  dos  braços, a outrosdcí 
xauáomeyos  afiados,  & a outros  com 
paoscomo  efpctos  atraueíTados  pollos 
braços  & pernas,  mas  nem  tudo  ifíocra 
baflante  pará  os  mouros  ceifarem  da 
guerra, antes  Cada  vez  infifiiaõmaiscm 
queimar  & deftruir  tudo,  para  cj  os  nof* 
fos  com  afalta  dos  m.mt imétes  íc  vicf» 
trazj  algum  mantimento , elle  fé  aconfumir  de  todo,q  ja  poucoséc  pou 

vay  em  peffoa  tf  toma  atida - cos,  íccomeçauào  air  côfumindo.Mome 

de  do  Tolouco , eDafe  cota  de  us  juncos  que  atras  di<Te,com  que  todos 

Oo  parecq 


pois  ogoucrnadorda  índia  fízeiTedelle 
ajuftiçaqucellescfpcrauâoj&mandafrc 

aly  capitães  q fc  ouueíTem  bem  cõ  elles, 
poderia  fer  que  tornaífem  ha  paz  & ami 
zade  antiga,  mas  com  elle  não  fariáo  ni- 
nhum  modo  de  concerto  fenão  toda  4 
guerra  que  pudcíTem. 

CAPITVLO.  XXXI, 

ff  Triftãodetaide  mãda  faz>et 
guerra  has  pouoaçdo  vezJ- 
nhas,  em  que  fe  fatstm  gran- 
des crueldades , tf  donde  /? 
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pareceque  tornarão  da  morte  havida 
& cobrarão  tanto  animo,  que  o capitão 
fe2  logo  preftes  a arnud  a,&  mandou  Si- 
mão  lodrc  na  fua  carauel|a,&  duas  bar- 
caças bem  artilhadas,  Si  hum  dos  j Qcos, 
& outras  embarcações  de  remo  com  oi- 
tenta homes,  que  fbíTemcftar  no  porto 
doTolouco,ondcosnauios  grandes  fe 
conccrtaíTem,  & cm  cadeaíTcm  de  ma- 
neyra, que ficaíTem como  fortaleza,  & 
as  embarcações  de  remo  correlícm  a 
cofia,  SifetomaíTcm  arecolher  a elles, 
porque  dos  inimigos  fe  fabia  certo  que 
porniayoresarmadasquctiueírem,náo 
anião  de  chegar  a abalroar  os  nofibs 
muios.por  não  ferem  os  feus  para  iflb, 
& para  de  longe  ja  os  noffos  tinhão  pol 
oora  para  com  a artilharia  lhe  poderem 
fazer  quinto  mal  quifeífem,  & co  junco 
de  dom  Fernando  de  monroy,&  outras 
embarcações  que  lheajontou,  fez  ourra 
armada  deque  fez capitáomor  hQ  Ioáo 
dccanha  pinto,  valente  caualeyro,  qne 
hia  em  outra  carauella,  a que  mandou 
foffe  tomar  o porto  de  Tabanga,  com  Ç 
osmourosda  ilha  ficarão  tão  apertados 
que  nãopodiáo  entrar  nem  fair  delia, o 
que  deu  animo  ao  capitão  para  ir  come- 
ter acidade  do  Talouco,  cm  que  auia 
muy ta  genre  de  guetra,  Sc  bem  fortifica 
da  em  hfu  grande  ribanceira, & mandan 
do  Francifco  defoufa  có  felTenta  homes 
polia  terra  dentro,  guiado  porantre  hfis 
matos efeondidamente, ellcfoy  dar  na 
cidade,'  a que  os  mouros  daribanceyra 
fazendo  grande  refiflcnciacom  infinida 
de  de  ped ras&  frcchas,&  os  noflbs  deí- 
parandonellcsmuytas  efpingardaj,  fe 
trauou  antre  todos  por  algum  efpaço 
hfu  bem  afpera  briga,  porem  chegando 
Francifco  defoufa,  que  deu  nosmouros 
polias  cofias, logo  fe  puferão  em  fugida 
co  rodo  no  mato , ficaodo  aly  muy  tos 
dcllcs  mortos, & algús  que  fe  tomarão 
viuosos  tornarão  afoitar  comas  mãos 
direytas cortadas.  Na  cidade  fe  achou 
algum  mantimento  que  logo  foy  rcco- 
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Ihido,  & cila  queimada,  que  os  mouros 
lui  tirão  muy  to,  & receando  o mais  que 
osnohos  lhe  podiáofazcr,mandaráodi 
zerao  Rcy  Oayalo,  q cílaua  cmTidorc, 
que  elles  qucnáodcfpcjar  a ilha, porque 
nclla  não  podiáo  efeaparaosnoíTos,  ao 
que  rcfpondco  que  Icuaria^nuy  to  eoflo 
de  ofazerem  de  roancyra  queninhumfi- 
calíc  na  ilha,  para  o que  lhes  mandaria 
todo  o fauor  & ajuda  que  ouucffcm  mif- 
tcr.  O capitao  defejofo  deíeguir  a viro- 
na,por  ver  que  os  noíTos  cobrauão  ja 
torças  & animo,  ordenou  fazer  oucrra 
ao  reynodc  Gcilolo,parcccndolííe  qne 
° cflado  em  que  o Rcy  fabia  q os  nolTos 
eftauao,  o fana  cflar  fegüro,  & fem  rece 
yo  de  podere  tomar  tal  emprefa , & por 

J ootomariadcfapercebido^paraoquc 
mandou  Antoniopcreyia cm  hüa  arma 

ÍÍTr0Uenta  hom«’<l«cderáo  faltos 
cm  algúas  pouoaçõcs  da  fralda  do  mar 
a que  os  mouros  acudião  com  moyta  for 
ça,8f  os  faziao  recolher  aprefradamete, 
?.h.as  -CZuS?al  rratados  com  feie- 

colhcrao  ha  fortaleza.  Os  Reis  qne  cf- 
tauao  cm Tidorc,  coníultando  antre  íf 
o modo  que  tcriio  pan  defpcjaremi 
ilha  de  Tcrnate  de  toda  agentc.aíTenta- 
raoqueospropnosdailha  cometcRem 
pazcos  nofToij&ihe  mandaiáo  recado 
que  afsi  ofizcff cm,  & lhe  deraõ  o modo 
de  que  o auiaodc  fazer,  o que  elles  pufe 
rao  logo  por  obra,  mandando  dizer  ao 
Camarrao  que  não.podcndo  ja  fofreran 
darpol  osmatos  com  fuas  molhcres& 
filhos,  íequerião  tornar  arecolher  has 
fitas  pouoaçõcs , que  para  iflo  lhes  era 

derem*!'0  darCnIb,e  ícSuro’  para  fe  po- 
ÍS2  aJuntar  totJos,  & fazerem  hSm 

afscntodepazcosnoíl0,  quc  foffe  fir- 
“í*  Para  °^Ue  *>iSode 

cm<*ue  fc  toinaf- 

fera  arecolher  a fuas  caías,  & que  pata  o 
pouo  todo  fe  poder  ajuntar  era  neccfsa- 

el?auãonarCí:reCOlheras  arn,ídas 
crtauao  nosdous  portos : Se  o feu  ardil 

mnocramandandolhcas  embarcações 
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queprdião,  pnífarenfc  nellas  todos  ao 
rcynodc  Geilolo.  Dado  o recado  difto 
ao  capitãoTriftão  detaide,  contentedc 
lhe  parecer  que  feria  ifto  começo  defe 
fazer  algúa  boa  paz, comquc  na  fortale 
za  ouucfíealgúrcpoufo,  dcfpcdio  logo 
Francifco  defoufa  & Baltcfar  vogado 
ccn  dousbargantls,  cada  hum  comquin- 
zehoméspara  fazerem  recolher  as  ar- 
madas, os  quais  no  caminho  foráo  fal- 
seados das  armadas  daquelles  Hcis.quc 
çftauão  emcilada,dequeosnofTos  fede 
fenderão  valer  ofamente,  mas  como  os 
mouros  eráomuy  tos,  foy  tomado  obar-> 
ganrim  de  Baltcfar  vogado,  & tile  mor- 
ro com  rodos  os  Portuguefes,  porem 
Francifco  defoufa  tcuc  tempo  de  fe  re- 
colher cm  fãluo  a Talãgane,ondc  cftaua 
Triftão  detaide,  cj  fe  recolhco  logo  para 
afortaleza,  temendo  q aquelles  mouros 
intentaíf em  queimar  apouoação,ou  ari- 
beyradcquc tinhao  mayorrcceyo.  Os 
nauiosdo  Rey  deGcilolo,qucforãoos 
que  tomarão  o noffo  bargantim,  oleua- 
rioaprcfcntaraofcu  Rey,q  o rccebeo 
commuytogofio,&  muytas  honras  St 
mcrcesaosque  lho  aprefen  taráo,  por  fe 
rem  tão  esforçados  que  abalroarão,  & 
cornarão  nauio  de  Portugucfes.Osmou 
rosdeTidorccnucjofosdifto,  fe  detri- 
minarão  em  tomar  aprimeyra  vclla  que 
faiífc  da  fortaIeza,onde  eftaua  o capitão 
fem  oufara  fairdella,  & naterra  cftaua 
o filho  do  Camarraocom  muyta  gente 
emeilada  para  aparte  de  Talangane,6r 
outra  muyta  cftaua  da  mcfma  maneyra 
cfpalhada  por  toda  a ilha,&  hfi  dia  fain- 
do  Francifco  defoufa  com  algúa  gente 
& eferauos  cortar  madcyra,  derão  os 
mouros  nellescom  tanto  impeto,qucos 
fizcráorctirarfc  para  atranqucyra, onde 
por  ferem  os  mouros  muy  tos,  fe  defen- 
derão os  noffos  com  muy  to  trabalho, & 
com  cufto  de  catorze  Portuguefes  mor- 
tos^ outros  muy  to  feridos, & todos  os 
eferauos.  O capitão  fentido  defta  afron 
ta, femeteo  com  cincocta  Portuguefes 
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cm  hüa fufta  bemprouida de  artilharia, 
&indonavoltadcTalanganclhc  fahio 
ao  caminho  hfta  armada  do  Rey  dc^i- 
dorc,  de  que  era  capitão  o que  rinha  di- 
to que  auia  de  tomar  aprimeyra  vclla  cj 
faiífc  da  fortaleza,  q vendo  a nofta  fufta 
fclançou  a eJlacõ  tanto  impeto  & pref- 
fa,q  foy  forçado  a Triftão  detaide  pro- 
curar afaluaçãoaforça  de  remo , porem 
os  inimigos  ohião  perfeguindo  dc  ma- 
neyra, que  fem  falta  o feu  capitão  fizera 
oque  tinha  dito,  fcDeos  não  permitira  ' 
que  hum  pilouroda  noffa  fufta  dando., 
na  capitaina  dos  inimigos  a fez  empeda 
f os, com  que  toda  agétc  delia  ficou  ana-. 
do,aqucacudindo  as  outtas  embarca-, 
çóes,  ocupadas  cm  afaluaré , tctie  Trif- 
tão detaide  tempo  defe  recolher  a Ta- 
langane,  & os  mouros  fc  tornarão  a Ti- 
dorc  deixando  muy  tos  afogados  & ou- 
tros feridos.  EcftandoTriftão  detaide. 
cmTalangane,clicgou;ahy  hum  junco 
carrcgadodc  çagu,  em  cuja  companhia 
ft  tornou  ha  fortaleza,  com  detrimina* 
ção  denão  fair  maisdclla,  & não  deixou 
deterosdous  portos  tomados  comas 
armadas  que  tinha  ncllcs,  que  fazião  al- 
gús  faltos,  em  que  fe  prouião  de  manti- 
mcnto,aforamuytopeixcquepefc3uão 
abordodosnauios.  OsReisentáoajun- 
tando  fuas  armadas  com  muyta  gente, 
paífarão  ha  ilha  dc  Tidorc,  & corrião 
por  clladc  dia  & dc  noite  com  tanta  có. 
tinuação  & vigilância,  que  ninhum  Por- 
tuguês podia  fair  fora  da  fortaleza,  com 
queosnoftos  forão  poftos  cm  tanhoa 
perto,que  começarão  a adoecer  dc  in-  - 
firmidadestáoaprcíTadasquc  cm  pou- 
cos diasacabauãoas  vidas,  & tudo  ha 
pura  fome&dcfemparo,  por  lhe  falta- 
rem todos  os  remédios,  nem  tinhão  en- 
tãooutro  fenão  chamarem  com  muyta 
inftancia  polia  miíerieordia  diuina. 

CAP1TVLO  XXXII. 

tf  Oe/icedecão  ma  da  outra  vez* 
hum  capitão  com  gente  contra 

Oo  » as  ter- 

— — • 4 


bc  trauada  peleja, mas  náo  tardou  muito 
q não  vicfTcm  cm  fcu  fauor.os  fcus  dcca 
uallo  có  giádc  impeto,  aquc  faindo  moy 
tos  da  diãtcira  dos  nofTos  dc  cauallo,hú 
dcllcsjcj  fc  chamaua  Ioáo  rodrigucz,ad 
a afeição  q tinha  ao  jogo  lhe  tinhão  poí 
ta  alcunha  de  tafuI,corrfdo  em  hü  oaual 
k»dcféfreado,o  foirhetcrantre  os  mou 
ros , fem  poder  ter  mão  nelle,  onde  foy 
morto, fé  lhe  poderê  valer  Lifuartc  dan 

drade, Manoel  de  vafconcellos,Gnluão 
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aiterralde  Goa,  dòm  João pe  dia,deqnâopuderáoefmarbé  o numero 

reyra  capitão  da  cidade  fae  a Poreftarérnetidos  pollo  palmar, com  tu 

-//  r j n - / dooscapttacs  Canariscõa  fua  gere  os 

elle  Çyo  ^ lhe  focede.^hegaoha  cometerão  cômuyro  esforço, &a  pos  cl 
índia  cinco  naos  do  xeinoJhe  lesosnofosefpingardciros.aoqacudin 

capitao de  ato.  ua =-  . 7 • 

I VANTAS  ROTAS 
o Accdccáo  teuc  da  fua 
j gétefobre  desfazer  o caf 
jccllodc  Rachol, não  baila 
^J)  rão  para  odcféganaré  nef 
ta  cmprcfa,&  fazetlhc  perder  a cfpcran 
ça  dc  a leuar  ao  cabo,antes  andaua  fem- 
pre  efpreitandoos  tepos  &asocafio5s 

em q lhe  parecia  q o poderia  fazer, & af  ul-llc>I¥Iilll„clüCvaiconceuoM,aju3o 
ft  tendo  nouasq  Martim  Afonloderou  vicgas.&Frácifcodegouucaõpollofo 
fa  era  partido  de  Goa,pareccndolheâ  corrcréfe  forão  meter  antre  os  inimi- 

na  cidade  nao  ficatta  tinta  gete  qpudef  gos  porq  dedentro  do  palmar  acudirão 

fc  pejar  com  a fua, mandou  logo  hu  capt  ajy  ,âtos  dcllrs{;bê  lh„  foi  cnt5o  ne£cf 

tão  chamado  Iancbcque  com  muyta  ge-  fari0  0fcu  csforço  para  pc podcrg.  fajnat 

te  dc  pè  & dc  cauallo.todamutro  be  co-  0 3 Vcdo  0 c apit5o  ydeü  f3lf  nos 

ccrtada,&  comu.tos  petrechos  de  guee  ros  cõ rauit</animo  dos  noífos  dc  C30 al 
raq  entrando  polias  terras  dc  Rardês,  lo.porq  viráoa  fua  gétcdepè  ir  fugindo 
tomou  poircdastanadarias.&recolheo  por  mcyo  dos  arrozes  diãrc  da  noíTa.on 

as  rendas  delias, contra  o qual  por man-  deLifuartedandradepaffou  cô  alança 

dadodogouernadorpaflou  logcrdo  To  hummourodecauallo, qa(Ty  ferido  fc 
ão  percyra  capitao  da  cidade,  co  ccto  & vcyo  abraçar  có  elle  demaneyra  5 am- 
cincoen  ta  de  cauallo ,&  coarto  centos  bos  forao  ao  châ 0>a  3 acudir/0  J 

d e pc  dos  nolTos,&  fcis  cótosdos  da  ter  por  húa  par  te  & por  outra , poré  os  W- 

ra,có  fcus  capitacs  Canai  is,co  qfc  ajuta  f0J  recolhí  Lifuartc  dandrade  com 
ráodóPcdrodemcnezesJoaodemedo  tresfcridos.&opufcráoa  cauallo  em 
ça,Ioaoiurartctiçao,Criílouaodebrito  outro  q não  era  o fcu.Durandoefta  pele 

Perodcfoufa,Mamcorrca,Lifuartcda  Ja,o capitão ajútouafyalgüs  de  cauallo 

drade,Pcro  da  cunha, Franct  fco  de  Gou  cõ  ^ f cometer  hü  grande  ma°otc  de 

uca,Manocl dc  vafcoccllos,  Galuao  v.e  ^ cftau3o  de  íora  fem  e°lrar  M 

gas,Ioaov  regas,  An  tonto  dereboreda  batalha, como  ala  mira  efperando  o fu- 

Pcrogodmho,D.ogo  fernandez  oadatl  cefr<)  delidos  quais  em  vendo  ô os  nof- 

Payo  roiz  daraujo.Ruy  dtaz  da  filueyra,  fos  cncaminhauâo  para  cllcs,fe  puferão 

quetambeaquy  oyporc  pi  ao  osc-  logo  em  fugida  fem  ninhüa  rcíiflcncia, 

pingardeyros,*  outros  algus  hornfs  de  po^  vir5o=  Iancb  fair  da  |e  Hg 

nome  O janebeque  cílaua  cm  hupalmar  g Jo,com  q tamb^s  outros  mP0U ^ 
antre  húa,  terras  d arroz, cõ  a fua  gente  Jftau|opeI^ando  fem  mais 
reparttda  em  duas  capitanias, a cujavif.  voltarãologoascoílas.femordem  nem 
U chcgarao  os  noíTos  ha,  nouc  oras  do  conceftoalgü,aqucosnolTos  forão  fc 

guindo 
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guindo  õ alcanço  mais  de  húa  Icgoa , có 
morte  de  muytos  dclles,  & nos  arrozes 
fc  tomarão  catiuos  mais  dc  duzcntos,Se 
dos  noffds  foráo  tres  mortos  & muytos 
feridos.  E porque  agéte  andaua  rouy  to 
J ' canfada,  o capitão  a fez  recolher,  & fe 

* foy  alojar  cm  hú  pagode  dc  pedra  bem 
forte  onde  os  feridos  tiucráo  cura,&  os 

1 faósrepoufojporemanoíTagétc  depè 

!*  não  deixou  decorrer  tudo  ao  redor, fem 

achar  pefíoaviua.  Efoubcífeq  o lane* 
bequefe  tornara  para  o Acedecáo  tão 
mal  ferido  qmorreo  dentro  dc  poucos 
dias.  Aly  dormirão  os  noíTosaqlla  noi- 
te com  boas  vigiy,  & ao  outro  dia  o ca- 
" pitãodefpois  de  correr  as  terras  todas 

fem  achar  raílo  algum  dc  mouros,  fc  re- 
colhcoaGoa,  que  foy  o primeyro  de 
Sercmbrodcííe  anno  de  r r 3 6.&aos 

* coatro  do  mefmo  mes  chegou  ha  barta 
de  Goa  hQa  nao  do  rcy  no, de  que  cra  ca 

* pitáo  Ambrofiodofcgo,aqcm  Guine 

||  quebrara  o maílo  grande,  & fc  tornara 

ha  canaria  acóccrtallo,&  partindo  def- 

* pois  de  tantasdetenças,  chegou  ainda 
ha  índia  primeyro  que  as  outras  naos. 
Eftedeupor  nouasq do reyno  partirão 

í cinco, de  q era  capitão  mor  Iorfe  cabral 
fidalgo  honrado,  q dcfpois  gouernou  a 
,J  Índia,  que  da  hy  apoucos  dias  chegou  a 

í:  faluamcntocom Duartebarreto,  Gaf- 

<!  par dazeuedo,&  Vicétc  gil  capitães  das 

> outras  tres  naos,  nas  cartas  que  ncllas 
j fotãodcIRcyparao  gouernador  man- 

5 dou  que  Garcia  de  fâ  vieíTe  prefo  a eíle 
- reyno,  com  fua  fazenda  focrdlada  por 

f culpasquetinhadcllcdo  tempo. q fora 

f capitão  cm  Mahca,dcq  o gouernador 

t ficou  aíTaz  enfadado  porque  era  feu  ami 

1 go,raas  não  podendo  porencáoalfazer, 

t mandou  Antoniodafilueyra  cm  hüaga 

■■  JcparaeftarcmBaçaim,&acabar  afor- 

i taleza,  St  cm  fua  companhia  o ouuidor 

■geral  para  prender  Garcia  dc  fd , & fo- 
t crcíhrlhe  a fazenda  que  fendolhe  eferi 

1 ta  toda  St  auaiiada  em  quinze  mil  cruza- 
dos,por  dar  fiança  a cila  fcliic  não  tiroü 
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de  poder,  & o ouuidor  geral  otrouxe  cõ 
figo  prefo  na  gale  ate  o aprefentar  em 
Goa  ao  gouernador,  que  lhe  deu  acida- 
dc  por  prifaõ,  St  ainda  que  lhe  mandou 
que  fe  fizefie  preílcs  pára  feir  naquellas 
mos  para  o reyno,  não  ouuc  cíFciroa 
fua  ida,  por  negocíos  que  focederão,  Se 
andou  na  índia  ate  ^ a veyo  agoucrnar, 
comofediraa  feu  tempo.  E porque  0- 
gouernadornão  fabia  em  que  termos 
cílauaaguerradcCochim,  mádoudef- 
carregar  as  naos  com  muy  ta  brcuidadc» 
para  (e  irem  logo  la.  St  darlhe  fauor  na* 
guerra,  fe  a cafo  atiucífe  ainda,  St  man- 
dou nellas  para  fazer  a carga, o ouuidor 
geral  Fernão  rodriguez  dc  caftello  brã- 
co  que  viera  prouido  por  elRey  cm  vea 
dor  da  fazenda,  St  que  Pero  vaz  que  a te 
então  oforafe  vieíTe  para  o reyno,  por 
tcracabadofcu  tempo,  Sta  Antonio  de 
brito,  que  fora  prouido  em  capitão  de 
Cochim,  mandou  que  foíTefcruír  a fua 
capitania.  Partidas  as  naos  dc  Goa,che 
gou  ao  gouernador  hum  catqr  dc  Dio 
có  recado  do  capitão  Manoel  defoufa, 
queimportauamuytoaobem  daquclla 
fortaleza  illa  vifitar  cm  pefToa  o maiftle 
prcífa  que  foíTe  pofsiticl,  porq  andauão 
os  mouros  aleuantados,  Se  faziáo  muy- 
tos infulto$,com  roortede  3lgfis  Portu 
guefes,  de  queogouernador  ja  no  inuer 
.tio  tiucra  auifos  por  terra  por  cartas  de 
homês  honrados  que  lhe  dauáo  conta 
miudamence  dc  tudo  0 que  Ia  pa(Taua,q 
jfoyoqucfcverano  capitulo  feguinte. 

CAPITVLO.  XXXIII. 

Em  Dio foce dnn  algiias  bru 
? gas  antre  os  mouros  & os  Por 
tuguefesetn  que  fitõ  mortos  at 
güs  dos  nofios,&  0 que  0 capim 
'■  tao  fobre  tfio  faz,.  O Badur 
\ por  confelho  de  Cogepafar  to u 
t-  ma  amizade  fingida  eo  capi* 

Oo  1 tão  Se 
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’ tão  tf  cos  Por  tuguefes,  a que 
faz,  muytas  merces,(2>  fauo- 
i res,  & o me  (mo  faz,  fogeça- 
far,el'l{ey  manda  cmbaixa- 
dor  ao  turco  pidirlhe  focorro. 

ANTO  CLVE  OS 
mouros  dc  Dio  vierão 
acncéder  que  o Badur 
porveroleu  reynoja 
dcfpejado  & liurc  dos 
Mogores,  fcmoítraua 
arrependido  dc  ter  dada  afortalcza  aos 
noiro$,começarãoa  andar  polia  cidade 
cõ  tanta  foberba  & dcfconcerto  contra 
ellcs,  q não  contentes  com  lhe  fazerem 
muytas  afrontas  & dcfprczos,  & dizerf 
miiycas  mas  palauras  publicamcntc, che 
garáoaranto,  qlcos  achauão  cm  ruas 
«rcufas,osefpácau5o>&firiáo,&  algús 
matarão,  a que  o capitão,  por  o tempo 
uão  permitir  outra  coufa,náo  acudia  có 
.outro  remédio  feuão  com  fe  queixar  ao 
-Rao  Medim  que  ficara  por  capitão  da  ci 
dadc,&  guarda  da  mãy  & mollicres  dcl 
■Rey,  & do  grande  tifouro  q aly  tinha, 
a todas  as  queixas  não  daua  outra  repof- 
tafcnáoq  cuitafTc  Manoel  defoufa  os 
males qos  Portugucfcsfaziáo  aos  mou 
tos,  tómandolhe  as  coufaspor  força  c5 
tnuy  ta  fobctba,&  com  i(Tb  fe  efeufarião 
:asbrigas&  differenças  queauia  antre 
•ellcs, p q Manoel  defoufa  difsimulaua 
com  muyto  fifo,pondo  his  vezes  a cul- 
pa aos  Portuguefes,  oq  ellcs  tomauáo 
táomalquepraguejauão  do  capitáo^& 
lh’atribuhiáo  afraqueza  dc  animoo  t et- 
tnoque  naqnillo  leuaua.  Correndo  as 
<oufasncíta  forma,  fc ateou  hü  diahüa 
Vriga  junto  da  cidade,  quafi  ha  vifía  da 
fortaleza, em  que  forão  morròs  tres  Por 
tuguefcs,&  cincoou feis feridos,  com 
que  antre  os  noíTosfc  aleuantou  tama- 
nho aluoroço,  que  fe  armarão  muytos 
dcllcspara  acudirem  ha  briga,  o que  o 


capitão  lhes  não  confcntio,  porê  elleâ 
cudiolàcô  hOa  cana  na  mão, ff  mais  cõ 
panhiaq  de  trinta  alabardeyros  da  fu* 
guarda  qfempre  trazia  comfigo,  & co. 
meçoude  apaziguar  os  noffos,  dando 
cora  acana  aos q não  obcdeciáo,  o que 
também  fez  o Rao,  que  aly  viera  então 
para  o mcfmoeffcito,  & fez  recolher  os 
mouros, qachádo  nacidadecinco  Por 
tuguefesq  andauáo  negoceando,os  ma 
taráo  a todos,  cujos  eferauos  fugindo 
para  afortaleza  deráo  nclla  nouas  da 
mortede  feus  fenhores,comqcm  toda 
agente  fe  dobrou  o aluoroço, dizendoa 

prádes  vozes  ao  capitão  q não  fedcuiáo 

fofrer  tjncasafrõras  ondccítauão  nouc 
centos  homés,  q foíTedar  na  cidade  & a 
qucimjífe,  dcrccoIhcíTc  para  a fortaleza 
amáy  &molheres  delRcy,com  q nclla 
ficaria  apaz  fegura  para  íempre,  porque 
clRcy  polia  liberdade  delias  náo  Ihcpi- 
dirião  coufa  q não  concedefTe,  cm  que 
Lioncl  delima  capitão  do  baluarte  do 
rio,  fez  mais  inílancia  que  todos,  mas 
vendo  qo  capitão  fc  efeufaua  dc  o fa- 
zer, ferccolheo ao  feu  baluarte,  largan 
do  palauras  mais  foltasdo  £j  era  rezãos 
& náo  faltarão  parcccrcsque  fe  puder* 
ifto  fazer  facilmente  porq  não  3ttia  en- 
tão mais  gentede  guerra  na  cidade, que 
dous  mil  homés  q o R ao  tinha  degoar- 
niçáo,^  toda  a mais  erão  mercadores 
da  me  fma  cidade,  ír  pondoffe  por  obra 
redundara  cm  grande  proueito  defle 
reino,  & daquelle  citado,  pollo  grande 
tifouro  fj  aly  fc  tomara  a fora  o q cIRef 
dera  polias  ÍU3s  catiuas,mas  pois  Dcos 
ordenou  outra  coufaclle  fabc  o porque 
jo  fez,  Sr  tambe  de  crer  he  que  não  igno 
jaria  o prudéte  capitão  iíto q os  outros 
alcançauão,  & que  pois  onãofez,não 
-feria  fcmranyta  confidcração,  & caufai 
muyto  licitas,  & por  entáonão  fez  mata 
-quemandaTfc  queixar  ao  Raoda  morre 
:dos  Portuguefes,  a q refpondeo  ^ cite 
punha  toda adiligécia  pofsiuelporauct 
.hasmãososmatadoresjqucachandooj 

faria 
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ftria  dclles  rigurofa  jufliça  diáre  da  for 
talcza.  Deitas  coufas  todas  auifaua  o 
RaoaelRey,qandauaproucndoasfaas 
terras, St  julgando  tatnbc  a fraqueza  dp 
capitão  Manoel  de  foufa  fofrer  o ij  fo- 

I fria  começou  a arderem  defejo  de  to- 

3 mar  a fortaleza, parccçndolhe  q naquel 

letépo, polia  fraqueza  q imaginaua  no 
capitão, o poderia  fazer  facilmêtc.  E co 
■ mo  não  fofria  dilação  em  Teus  apetites, 

? fe  foy  logo  fccrctaroente  meter  hQa  noi 

II  tenaquintamdcMcliquiaz  com  pouca 
cópanhia,ondc3mefmanoite  foy  mais 

3 particularmétc  informado  polloRao  de 

3 tudooqpaíTaua,daqual  vinda  d elRey 

fendo  ocapirão  logoauifado,  não  cófé- 
tiomaisqPortuguesalgú  nécfcrauo  fof 
' íc  ha  cidade , % para  cõprarem  o comec 
hiáo  fométc  mocos  guzarates  ,q  por  foi 
15  • dadafcruiáoalgúsPortugucfcs.  OBa- 

* durleuado  do  apetite  q tinha  de  tomar 

I'  SL  fortaleza , posem  confelho  o modo  q 

* teria  para  lhe  dar  effcito,  em  q todos  da 

y . uão  feus  pareceres, de  muy to  màvonta- 

a de, temendo  cada  hú  q fe  o feu  voto  faif 

: íeaueíTo  do  q elRcy  defcjauí,  lhe  não 

5 cuítaíTe  menos  q a vida , cõ  tudo  foy  af- 

i fentado  q então  fe  trataíTc  daquclle  ne 
i gocio  pois  era  tépo  d inuer n o, cm  q aos 
•J  noíTosnáopodiavir  focorro:&oprin- 

;>  cipio  diiTo  foy  mldar  clRcy  cõ  palauras 

]•  d’amizadepidir  ao  capitão  os  duzentos 

i fiomêscfpingardeyros  para  trazer  cm 

i fua  guarda, q o gouernador  quãdo  fe  fo 

i ra  lhedeixara  mandado  q lhe  dcíTc,potq 

■1  queria  ir  vifi  taras  fuas  terras  St  ver  os 

) yn  ales  q os  Mogores  lhe  deixarão  feitos 

i a q rcfpõdco  que  tinha  rezáo  no  que  pi* 
dia,masqueo  gouernador  fe  fora  cõ  de 

f triminação demandar  aquclles  homés 

ii  de  Baçaim,q  fuas  muy tas ocupaçoés  de 
uiáo  de  fer  caufa  de  lhos  não  rermand* 

f yio.,q  paffado  o inuerno,e  vindas  as  naos 

f * do  reyno.o  gouernador  lhe  mandaria  a 
í . quejla  gente  & toda  a mais  ^quifcífe,& 

I q cos  homés  q tinha  naquella  fortaleza 

lhe  não  era  pofsiucl  ícruillo,porcj  como 
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andauãomuyto  canfadosdos  cõtinuos 
trabalhosdas  obras,  náo  era  rczáoman- 
dallos  ao  campo  a paífar  os  trabalhos  Se 
incommudidadcs  do  inuerno,  clRcy  cõ 
tudo  como  era  em  cítrcmo  acelerado 
cm  fcusapctitcs,nãodcfcáfaua,&  fede 
triminoucosfeuscm  náo  efperar  mais 
tépo,&  tomar  logo  a fortaleza, porem  a 
quella  noite  tratou  efle  negocio  có  Co* 
geçafar  mouro  granadio, criado  fempre 
na  guerra, & muy  to  pratiço&  entédido 
nas  coufas  delia, & por  natureza  (utilif- 
íitno  de  engenho, de  ^ fe  confiaua  muy* 
topollo  achar  prudente  Se  certo  nas  cou 
fas  q lhe  encomendara.  Outra  informa* 
ção  diz  que  efte  Cogcçafar  era  Italiano 
renegado,  a que  clReymoftraua  ferlhe 
aceito  por  caufa  de  hú  61ho  ()  tinha  mo 
ço  de  boas  partes, & lhe  tinha  dado  Cur 
ratccom todas fuasrendas, que  hehúa 
boa  villa,aeflc  pidio  eHe  parecer  no 
modo  que  teria  para  acabar  aquelle  ne* 
gocio  de  tanto  (eu  godo  cõ  abrcuidade 
qdcfejaua,o  mouro  como  era  fagacifsi* 
mo,agardecendolheprimcyro  cõmuy. 
tas  palauras  & corteíias  a confiança  q ti 
nhadelie,&alcuantandolhe  muyto  a* 
grandeza  do  feu  efpirito  em  emprendet 
hfucoufa  tamanha  como  era  tomar  a* 
quelh  fortaleza,  lhe  diíTe  q nos  nego* 
cios  daqucll.1  calidade  ninhúa  couía  cra 
mais  perjudicial  q a muita  pre(Ta,&  as  re 
foluçôes  aceleradas , porq  cilas  náo  da* 
uão  lugar  aosconfclhos  vagarofos,que 
erâò  femprcosaccrtados  ,q  não  fe  per- 
fuadifTe  q poderia  tomar  aquella  for  ta  te 
K3  por  força  aos  Portuguefcs  có  a facili? 
dade  q imaginaua, porque  cila  cílaua  cm 
citado  de  íc  lhe  poder  defender  todoq 
inuerno,  & na  entrada  do  verão  cílaua 
certo  villa  focorrcr  o gouernador  cõ  to 
do  o poder  da  India,cm  q a prefa  delia  fi 
cariade  todo  impofsiuel,q feu  parecer 
cra  q clle  por  então  diísimulaífe  aquelle 
feu  penfaméto,&  qnaquelle  inuerno  fir 
zcíTcmuy  tos  fanores,&  merces,&  defle 
muy  tas  liberdades  aos  Portuguefcs , cõ 
V 1 ■ O O 4 que. 
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^ lhes  ganhaíTcás  võtades,8e  co  capitão 
tomafe  tão  cftrcita  amizade, indo  algSas 
vezes  vifieartlo  ha  fortaleza  cõ  pouca  gê 
te,Cj  o obrigaífc  ao  ir  cllc  ver  a fiia  C3fa, 

& neftas  idas  poderia  foceder  algúa  cj  o 
capitão  foíTc  cóboa  cõpanhia  de  fidal- 
gos,afora  outros  muitos  Portnguefes,ff 
andariáo  então  efpalhados  polia  cidade 
mais  dc  paz  de  guerra,  Sefobrehús  Se 
outros  fe  mandaria  dar  cõ  müyta  géce  q 
eftaria  jüta,8e  fendo  eftes  mortos  oupre 
fos,fc  poderia  fazer  algü  bom  feito  com 
a fortalcza:8e  quãdo  em  todo  o inuerno 
não ouuefle ocafiáo paraiíloaUer  cfFci- 
> to,tanto  q vicffc  o goucrnador  fe  metcf 
fecóellc  namcfma  amizade,  co  foiTc  vi 
fitar  & comer  cõ  clle  ha  fortaleza, Sequã 
do  a fintiíTc  mais  trauada  lhe  ordenafTc 
húbinquctecOtodos  oscapitaês  Se  fi- 
dalgos, ondepodia  tomar  o goucrnador 
cõ  quãtoscõ  cHcefliucíTcm,  Se  todos  os 
q fe  andalícm  recreando  polia  cidade, cj 
fom  falta auião  de  fer  muytos aqllc dia, 

& ifto  feito  foífe  demandar  a fortaleza 
aqmoflraffcoscatiuoscj  leuaria  côíigo 
Se  fcoídedétrofclhcnãoquifeflcmcn 
treg  ir,ha  fua  viíta  os  mandafTe  degolar 
a todos, Se  comctefTe  a fortaleza  fegura 
mente,q  ja  então  fe  lhe  não  poderia  de- 
fender pois  não  tinha  donde  cfpcrar  fo 
corro. E para  cila  guerra  mandafTe  fazer 
fccrctamcntc  muitos  apercebimctos  de 
gente  Se  armada, com  q dcfpoispodetia 
tomar  todas  as  fortalezas  cj  os  noffos  ti- 
tihão  na  índia,  co  fauor  dos  fciíorcs  das 
terras  cm  q cilas  cílauão , q para  ido  lho 
não  auiãode  ncgar.-comqalcmdo  gran 
de  proueico  alcançaria  tamanha  hõra  q 
por  todo  o múdo  foíTc  o feu  nome  temi- 
do Se  celebrado.  Táta  impreíTaô  fizeráo 
emelR.cieílasrczoésdcCogeçafar,por 
q cráo  côformcs hafua  natural  vaidade 
qlheagardcccaoconfcIho,3e  lhe  man- 
dou qelleordenafTe  tudo  o que  Ihc  pare 
cefle  neceíTariopara  aquelle  negocio, & 
tudo  correfTc  por  fua  mão,  q o mouro  a- 
ccitoudcboa  võtade,auendoo  por  hiia 
gtande  hóra,Se  fe  lhe  offcrccco  para  fer 


: DA  CRO^Í  Ò A 

cllc  o q lcuaíTe  os  fctis  recados  tó  capii 
tão,  com  quê  fc  meteria  em  muy  ts  ami- 
zadc,&  Ihc  daria  algds  confclhos  falfos 
em  modo  d‘auifos  dc  amigo,  com  q fé  vi'  1 

riaafiartátodclle,qquiçàlhedefcubri^ 
ria  algõs  penfamentos  fcuSjSi  eotre  ran 
to  efpiaria  por  dentroa  fortaleza  & ro- 
maria conhecimento dcmuytas  coufas 
importantes, dcfjlhcdaria  informação  *1 
para  faber milhor  a orde  qniílo  aoia  de 
Ieuar,de  cj  eIRci  ficou  tão  contente, que 
lhedeu  a cabayafqhc  termo  dc  grande 
honra)  Se  promefía  de  o fazer  o mayor 
fenhordofrureyno  fetinhao  fuceífoíj 
defejaua.OCogcçafar  fc  deu  falmanha 
cos  noflos,q  cmbrcuc  répo  vey  o a ter  ef 
trey  ta  amizade  cõ  todos,  cõ  hús  fa2édo 

lhes  grofTas  mcrccs  de  dinhey  ro,5,- man 
dãdolhesdar  dc  comcrjcm  fu3  cafa,Sf  cô 
outros  fazendofTe  corretor,  SrmetÉdof 
fc  cm  cõprar  & vender , Se  mandar  naos 
para  fora,entcdendo  hc  que  cõ  tedo  ge 
nero  dc  gente  o intcrcíTc  pode  tudo,cõ 
cj  veyo  a ter  tal  entrada  cm  cafi  do  cap! 
tão  Se  do  feitor, Se  deoutroshomfshon’ 
rados,qnellas  comia  muy  tas  vezes  Se 
dormia  algQas,côq  veyo  a romar  mui  ta 
noticiade  tudo oqpafTaua por  detro  Se 
por  fora  da  fortaleza, de  t]  daua  auifosfc 
fccretosaclRei,quceflauanacidade,8e 
por  ajudara  difsimulacão  deCogeçafar 
mãdaua  muitas  vezesvifitar  ocapirtocft 
iguarias  a feu  modo,e  algüas  metido  cm 
hõ  andor, acópinhado  fome  te  dos  fens 
aceitos  apèjchegaua  ha  porta  da  fortale 
za,ondc  o capitão  por  hú  fo  pofiigo  que 
mandaua  abtir  fahia  fora  a vello,Se  prati 
car  cõclle,e  de  quãdo  emquãdo  não  dei 
xaua  dcentraT  détro  cõ  fòs  os  pagês,Se 
dous  ou  tres  dos  outros  cj  o acompanha 
uão  Se  corria  toda  a fortaleza,  Se  hia  vet 
a igreja, Se  as  cafasdo  capitão,  q achaua 
muy  to  bé  concertadas, Sedcitado  na  fua 
camapafTauaalgúcfpaço  em  coufas  de 
feu  goílo,atecj  (e  recolhia  cõ  táta  fega-  1 
rança, como  fe  a fortaleza  fora  fua,porc 
os  noíTos  lhe  conhecião  bem  o humor 
quáto  maismoftras  viaõ  nellcd‘amizade 
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t3t©  piores  fofpeitas  tomaoão  dcllas,& 
traziáo  antre  fy  por  pratica, q fegúdo  fe 
«nxergaua  nellc,não  era  aquillo  para  ou 
trofimfenáo  piraalgüa  grãde  traição* 
O Cogeçafar,qemninhü3coufafcdcf 
cuidaua,fez  cóclRcy  mandafle  hü  cm 
baixador  ao  turco  a pidirlhe  focorro  pa 
ra  cila  guerra, em  qdetriminaus  láçarda 
índia  os  Portuguefes,  para  a qual  cílaua 
ja  confederadp  cô  todos  os  Reis  delia, 3 
orurcolhecõcedco  de  boa  vôtadc,& 
para  iífo  mandou  qfefizcírcmprcílcs  as 
galeqeftauão  em Suez,  o que  fe  come- 
çou afazer  com  muy  ta  diligencia* 

CAPITVLO.  XXXIIII. 

í C°£fr'far  P°rf'  “creditar  co  capita  o 
jAanoel  de  fo :sfa, lhe  defcolre  algúa* 
toufas  do  Badur  de  pouca  importada. 
O Badur  ma  da  pidir  focorro  a t odor  os 
J {eis  c fenhores  da  cofia  da  Índia  cS • 
tra  os  nojfos,c^  arepofla  q tem  delles. 

. V aife  hüa noite  ba  nojfa  fortaleza  tc~ 
mado  do  Yinbo  c?  o que  psfl.t  re'la. 

SAGAZ  COGE- 
çafar,qoquemais  trazia 
diante  dos  olhos  cra  cer- 
rar. todos  os  portos  por 
oade  pudefle  vir  a arrebe 
tar  algü  raílro  dos  feus  penfamétos,an- 
daua  táto  defobre  auifo  co  capitão, por 
não  perder  o credito  & confiança  q ti- 
nha alcançado cóelle,q  lhe  defeubria 
cmfegredo  algúas  coufas  importantes 
cm  q fabia  q ao  diante  não  poderia  auer 
íilencio,  porq  vindoaso  capitão  a íaber 
fem  lhas  ellc  ter  dito,  náo  tomaffe  má 
fofpeita  delle,&  có  cila  tenção  lhe  dHTo 
{jelRey  mandaua  fazer  mnytas  armas, 
ereçados,cofos,zargunchos,  arcos,  fre 
chas,  efpingardas  grandes  & pequenas, 
ãtíelança/ra  fama  q cra  porq  agente  do 
reyno  ficara  toda  fem  armas  da  guerra 
d os  Mogor  es,  mas  que  clico  não  podia 
crer, porqagentc  deguerrà  cufiumâua 
toda  a mandar  fazer  para  fy  as  armas  de 
^ fe  milhos  feruia.  DiíTclhe  mais  q em 
Dio  & cm  outras  partes  do  reyno  fe  fize 


râo  corenta  Furtas  & gaIcota*,a  elRe/ 
daua  por  rczáoqcráo  para  feu  pafTaté- 
po,afsy  de  as  ver  fazer  fazer,  como  dtí 
as  ver  no  rio  cópetir  hQas  cõ  as  outras 
fobre  qual  remaua  mais,  & fj  o que  lhe  a 
êlle  parecia  dirto  era  q elRey  tinha  tão 
pouco  fifo&affcnto,q  tudo  aquillo  fa- 
zia por  ter  em  cj  entender, porq  tambem 
Cm  outras  partes  mandara  fazer  prcfles 
húa  armada  dizendo  q a auiademandaf 
ao  Sindc  fazer  guerra  aos  portos  dos 
Resbutos,  mas  tudo  iílo  eráo  cores  fin- 
gidas, com  q o Cogeçafar  encobria  as 
verdades  q guardaua  pjra  fy  fô,  de  que 
o capitão,  raftejandoalgüa  coufa  deflft 
fua  difsimulaçáo,  daua  conta  ao  gouer- 
nador,  pidindolhe  muy  to  q como  o tf- 
po  dcfíc  lugar, fe  foíTc  a aquclla  fortale- 
za, porq  tinha  por  íem  duuida  auer  nclla 
algúa  nouidade.  O Badur  com  tudo , te 
Ceo  fo  do  focorro  q o gouernador  podii 
daraaqlla  fortaleza,  efereueo  a todos 
os  Reis  St  fenhores  da  cofia  da  índia* 
offerccendolhe  fua  amizade,  & queixã- 
doífc  da  ingratidão  & enganos  dos  Por 
tuguefes,^  em  vezdc  o ajudarf  na  guet 
racõtraosMogores,  como  lhe  tinháo 
prometido,  porquantasmerces  lhes  ti- 
nha feito, afsydcmoyto  dinheyro  co- 
mo de  lhesdar  fortaleza  na  milhor  cida 
de  do  feu  reyno  íj  era  Dio,  lhe  matauáo 
St  roubauão  os  feus  mercadores  dentro 
na  mefma  cidade,  & cílauãoaleuãtadoS 
côtra  elle  na  fortaleza,  dódc  lhe  faziáo 
tnuytasoffcnfas,  pollo  qual  ellc  eflaua 
detriminado  em  lhes  fazer  guerra  arcos 
acabar  de  todo,  para  o q tinha  feito  to- 
dos os  apercebimentos  que  cúpriáode 
armadas  por  mar  & exércitos  por  terra* 

& mandado  vir  muy  ta  cantidadc  de  Ru 
tnes,  mas  q para  o fazer  mais  facilmê te* 
lhes  pedia  muytoqpolloquc  cúprraao 
bemdasfuas  terras,  & ha  honra  do  fed 
profeta  Mafamede,  aqué  eíla  gente  ti- 
nha tão  ofFcndido,  o quifeflem  ajudara 
dcflruir  efles  commus  inimigos,  com  fa 
zer  cada  hum  delles  guerta  ha  fortalefa 
dosnoíTosquc  tinha  na  fua  terra, pata  4 
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nãofomêccosPortuguefcsquceílauáo 
cm  cada  húa  delias  fcnâo  pudcfíem  a jun 
car  co  gouernadorparairfocorrcr  Dio 
mas  ainda  folTc  forçado  ao  goucrnador 
focorrcllas  a todas  com  a gente  que  pu- 
deíTcajútar  por  outras  par tcs,6í  aíTy  lhe 
feria  impofsiuelirfocorrerDio,&aDio 
defenderfe  fem  eílc  focorro:&  dcfpois 
de  tomada  cila  fortaleza  os  mcfmos  Ru 
mes  que  oajudaíTcm  a tomalla  ,os  iriâo 
ajud ar  a ellcs  a tomar  cada  hum  a que  cf 
taua  na  fua  terra, comquc  todos  ficarião 
liurcsdctãomágétccomocrão  osPòr 
tugucfes,a  q todos  refpondcrãoaccitã- 
do  fua  amiz3de,mas  ao  negocio  da  guec 
ra  com  palauras  de  mais  cfpcrança  q ccr 
teza,&quc  todos  cftariáoprcíles  cõ  fua» 
gentes, para  fegundo  o fuceíTo  que  cllc 
tiucfícnaqnella  guerra  fazer  cada  hum 
o que  lhe  mais  cúprifle.Das  quais  repof 
tas  fatisfeito  o Badurdeu  conra  delias 
ao  Cogeçafarqbemcntendeoquenâo 
et  áo  de  tan  t o godo  como  cllc  moflraua 
mas  não  oufou  de  lho  cõtradizer,  antes 
o ajudou  a feílejallas , que  ido  era  o que 
lheconuinha,com tudo  lhe  tomou  adi 
zer  que  fem  embargodaquellas  repodas 
o que  lheroais  importaua  era  diísimular 
cos  nofTos  como  ja  lhe  tinha  dito,  fazer 
lhe  todos  os  fauores  & merccsque  lhe 
pidiftem  5c  modrar  q tinha  delles  muy- 
ta  confiança,o  q cllc  fez  daly  por  diante 
tio  fobejamente  qbem  fepudera  fofpci' 
tarque  tiraua  naquillo  aproueito  mais 
feu  q noíTo.porquc  chegou  a tãtoq  húa 
noite  quaft  has dez  oras,fe  veyoha  for 
talcza  com  tochas, & fez  bater  ba  porta, 
de  que  fédo  dado  recado  ao  capitão  lhe 
vcyo  empedba  abriropodigocoma  gé 
te  do  coarto  da  vigia)  que  fempre  cudu 
maua  vigiar  com  fuas  armas  j&cõcotro 
tochasacefas.comqucasdclRci  ficarão 
de  fora, & clle  entrou  có  fòs  tres  homês 
& coarro  pagés,8t  ha  mais  cõpanhia  má 
dou  que  não  cnrrafle.G  tomando  o capi 
tão  polia  mio,  como  vinha  tomado  do 
vinho  lhe  dilfc  có  muy  to  rifo  capitão  da 


mede  comer  que  trago  fome,  & entran 
do  dali  no  apofento  do  capitão , fe  dei- 
tou cm  hum  e$quifc,em  que  andou  hum 
pouco  has  voltas  cõ  a fala  taõ  trouod  a,q 
era  final  bcmclarodcqual  cdaua:alyçá 
taua  has  vezes, &algúas  falaua  cõíigo  di 
zédo  ija  fua  lingoa.Framgy  choque  gaa 
dy,mar,mar,  q quer  dizer , Port  uguefea 
maos,darlhc,darlhe,matar:  os  feus  quã 
dooouuirão  trabalharão  por  embara- 
çar có  praticaso  capitão, & os  q edauão 
com  clle, pera  q não  aduertjfsé  no  q cU 
Rey  dizia  & aleuantarão  canto  a voz  qo 
não  pudcfséouuir,&  ellcs  mcfmos,  por 
mayordifsimulaçío,morejauãodo  que 
elRey  fazia  & dizia , de  q dauão  a caufa 
aodefatinoda  fua  bebedice,  com  tudo 
algús  dos  noíTbs  qucaly  edauão  St  cn 
tenderão  o que  elRey  difíe  «difTcrão  ao 
capitão  q não  fizeíTe  pouco  cafo  daqucl 
las  palauras  dclRcy, porque  os  bêbado» 
muytas vezes  cuflumáodizeroque  tra- 
zem no  penfamentOj&qderpoisdc  per 
dida  a boa  ocafião  vem  tarde  o arrepen- 
dimento : porem  o capitão  quebem  en- 
tendia onde  edes  homés  tirauão  difsi- 
muloucõ ellcs, poiqvioque  enraõ  afly 
cúpria,&  por  difsimular  tábem  cos  mou 
ros  q aly  edauão,  fc  meílrou  mcnenco- 
rio,&  mandou  q todos  fe  calaiTcm  por^ 
elRciqueria  dormir, oqual  tanto  que  co 
meçou  a arrefecer  nelleaquellc  feruor 
do  vinho,  q foy  ja  dcfpois  da  mcya  noi- 
te,fc  recolheo  quaíi  fem  fepoder  ter  cm 
pè,&  ao  outro  dia  dcfpois  q tornou  cm 
fy  negou  a ida  que  fizera  ha  forraleza,  q 
os  feus  fenão  atreueráo  a lheafirmar1nÈ 
dizerlhe  o qlidiíTcra.O  Cogefafar  ,q  dif 
to  não  foubera parte, foy  ha  fortaleza 
auifar  o capitão  que  hum  criado  feuvita 
a noite  dantes  andar  derredor  da  fort> 
leza  oR  ao  caládamére  cõ  gente  armada 
q não  fabia,o  q bufcaua,&diziaverd»de 
porqo  Rao  vfdokcIRcy  para  afortale 
ca  tomado  do  vinho,có  tão  pequena  cô 
panhia,fe  foy  andar  derrador  delia  com 
gente  armada  efeutando  fc  auia  den» 
--  - troai- 
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troálg&ã  rêuolta  ou  rebuliço  & vcndoo 
fairpacificaméte,fc  recolgco  fcm  i'er  vif 
to  dclle.O  capitão  dando  aoCogcçafar 
os  agardecimentos  pollo  auifo,lhe  difle 
o que  el  Rcy  palíara  na  fortaleza  a noite 
danccsdequc  o mouro  embaraçado  mas 
com  muy ta  difsimulação, difle  que  a cau 
fa  porq  p Rao  aly  viera  a efeutar  o q pai 
faua,dcuia  de ferpoc ver fc  fazia  clRcy 
algú  dos  deíatinos  qcuftumaua  quando 
çftaua  naquclle  cftadocó  qfedefpidio 
do  capitão, não  fcmrcceyo  dc  terclRei 
dito  algúa  coufa  cõque  lhe  desbarataf- 
fcosfcusdcsfcnhos. 

CAPITVLO.  XXXV. 

' * 

O^Acedecao  vay  em  pefioa  cÕ 
tra  as  terras  de  (joa.  O gouer 
rudor  manda  là  dd  Gonçalo 
' coutinbocapitão  da  cidade ,&f 
ocj  lhe  foce  de.  Pero  de  far  ia 
por  madado  dogouernador  co 
btt  ardil  fecreto  derruba  o »r 
tcllo  de  R^acbolyO  Acede  cão 
faZjtregoas  ngouernador}el 
te  fefaZj preíles  para  ir  a Dio 
mãda  primeiro  recado  ao  Ba 
dur  por  Manoel  de  macedo. 

HNDO  O ACEDE* 
cio  os  maos  fúcefos  íj  pof 
feus  capitais  tinha  contra 
osnoflbsneftaemprefa  § 
tomara  de  desfazer  o caí* 
•Cello  de'Rachol , détriminou  entrar  nd 
láempeíToa  com  rodo  fea  poder , par* 
•tomar  fatiífação  da  magoa  & afronta  <j 
ate  então  tinba  recebido  delia,  8r  fazeti 
do  hd  grande  apercebimento  dc  goerrt 
de  muita  gertte  dc  pé  & dc  cauallo  bé  cõ 
cerrada,&  de  todas  as  coufas  neceílarí- 
as, entrou  polias  terras  de  falfctc , & aP 
uos 
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fentou  feu  cãpo  meya  legoa  do  caflello  j 
cõtcnçãodelhepoi  hútaôertrcito  cer 
Co  q por  ninhúa  parte  ouueíTc  entrada 
paraclic,&tomallo  por  cila  via  cóquaii 
toscftauáo  dentro, para  o qfe?  íebreo 
pafTo  do  rio  d’ambas  as  partes  largas  trá 
qucyrasde  palmcyras  entulhadas  cô  fa- 
xina, pedra, &vafa, com  íj  ficarão  tão  for 
tescj  ninhúa  força  humana  parecia  que 
as  podia  desbaratar, & deíh  mefma  for- 
te fez  em  hü  morro  qficaua  fobreorio, 
hum  baluarte  em  que  pos  mny  ta  artilha 
ria.Andauão  então  em  gurrdadeflerio 
Gonçalo  vaz  coutinho,  A nrique  de  me 
locoutinho,&  Iorfcdc  melofoarcz  cm 
hüa  albetoça  & duas  galeotas,que  nrfía 
conjúção  erâo  idosa  Goacim  tomar  mã 
timentos,  & tornandoffe  a recolher  a* 
charão  o cficyto  atraucffado  com  rantâ 
cantidade  de  palmcyras,  q para  o deíenr 
baraçarauiamifler  mt.yta  força  degéte 
aíly  por  a obra  feraflaz  trabalhofa , co- 
mo porq  lha  defendião  das  efiancias  cã 
muy  tas  frechas  & cfpingardas , & yiro- 
lóes  de  fogo  & do  baluarte  cõ  muy  ta  af 
tilharia,de  que  os  capitais  auifandn  lo- 
go o gouetnador,  lhe  mandou  tres  cara 
res  com  pouca  gente, parccendolhc  que 
o negocio  era  dc  calidadc  q aquillo  lha 
baftaua,comqueomcfmo  Antique  de 
melo  fe  foy  a clle,  & dandolhe  contador 
que  paflaul,  mandou  Gôçailo  coutinho 
(nouámctc  entrado  na  capicaniadcGoa 
por  ter  acabado  feu  tempo  dom  Ioão  P« 
reyra)  com  oito  centos  Portuguefcs  etn 
muy  tas  furtas  bc  armadas,  cm  que  for  ão 
por  capitães  Lionel  de  lima  ,Francifco 
deVafconccllos,  Triftão  homem  ,Ruy 
diaz  da  filueyra,Diogobotclho , & ou- 
tros fidalgos, có  ordem  que  Lionel  dc  li 
tna,&  Gonçalo  vaz  coutinho  na  albeto- 
ça foliem  tirando  hascftancias,  para  de 
fendert  os  Canarís  q auiáo  de  defCbara 
çar  o rio  das  palmeiras  fj  nclle  cftauão !á 
çadas,&  Ruy  dias  da  filueyra,&Tnrtão 
home  cô  duzétos  homés  & lorfe  de  me- 
lo foarcz,&  Diogo  botcjho  com  outros 

duzétos 
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duzétos  defcmbarcaíTcm  cm  terra,&  ca 
da  companhia  delias  por  fua  parte  foflc 
dar  nas  cofias  do baluarte, & dó  Gõçalo 
coutinho  có  a mais  gente  dcfcmbarcaf- 
fc  dabanda  do  caílello,  & ao  defembar- 
carmandafTe  tocar  as  trombetas,paraq 
os  outros  capitães  a cfte  final  foffem  co 
meter  obaluarte.Partidos  todoscó  cila 
ordem  antes  q a menhá  rompe(Tc,&  co- 
meçando os  Canarísa  fazer  fua  obra  os 
mourosem  auendo  fintimento  dellcs, 
acudirão  logo  has  c(lancias,dõde  folca- 
rão  muitos  tiros  para  aquclla  parte  on- 
de ouuirão  trabalhar, porq  ainda  o nâo 
dcuifauão  bem/nas  apelar  defta  dura  re 
fiílcncia  o rio  foy  dcfembaraçado,3t  dó 
Gonçalo  pafTouauante  na  dianteira  pa- 
ra  defcmbarcar  no  roílodobaluartc,a  ^ 
náo  podendo  chegar  por  dara  fua  fufia 
em  ícco,qcra  grande&  leuaua  muita  gc 
tepollo  qual  fcpaííou  a hü  catur,&  a fua 
gente  a outros, onde  a prcíTa  foy  tama- 
nha,pollos  muitos  pilouros  qvinhão  do 
baluarte, q Tem  lembrança  de  mandar  to 
car  as  trombetas , né  fomete  de  mandar 
leuar  a bandcyra,foy  dom  Gonçallo  ca- 
minhando para  cllc,  onde  os  primey  ros 
íj  chegarão  cm  hua  almadia,forãoEitor 
borralho  q então  era  adailde  Goa.Baí- 
tláo  teixcira,&  Ioão  pinheiro  horoé  par 
do,&defembarcandologo  em  terraço 
meterão  a fubir  no  baluar te,&  a pos  cllc 
outros  muitos, &ja  a cftetépo  auia  dos 
noflbsalgúsmortos  & muytos  feridos 
dos  tiros  dos  mouros, cõ  tudo  dos  nof- 
fof  não  deixarão  de  fubir  nobaluarte  de 
q hum  foy  domGonçalo,a  que  acudirão 
tantosdos  inimigos,  pelejando  cómuy* 
toanimo&inílancia,^  deitarão  algüs 
dos  noífos  fora  do  muro,  onde  dom  Gó 
çalo  foy  ferido  no  braço  czquerdo  de 
hú  pilourodcefpingavdáo,qlbofezcni 
pedaços,  com  q mais  não  pode  pelejar* 
& a pos  iílo  acudirão  fobrecllc  tãtas  pe 
dras  queatordoado  cahio  do  baluarte  a 
buxo,&tras  cllc  íc  deitarão  tambe  to- 
dos os  noífos  qcftauão  encima  .obrigar 


dos  das  pedras,  frechas  panclla»  de 
poluoraqchouião  fobrecllcs,aqncos 
mouros  dauão  muitas  gritas  &apupadas 
Os  capitães  qcílauão  efpcrando  pollo 
final  das  trôbetas  para  darem  nascoAas 
do  baluarte, vendo  q tardaua , & ouuin* 
do  o grande  rtiido  &rcuolta  dapeleja  fo 
rão  cometer  o q lhes  fora  mandado,por 
detrás  de  hús  arrozaes,onde  faindo  a re 
ccbellos  hüa  grande  camidade  deinimi 
gos,trauaráo  antre  fy  hüa  cruel  briga, q 
cuíloumuytofangueaosdanoffa  dian- 
teyra,qpclcjandovalcrofamentefuflcn 
taua  o pafo  de  toda  aquclla  gente,  poifi 
osquehiâo  detrás  voltarão  logoascoí 
tas  fugindo  para  as  embarcações,  fobre 
queacudindo  os  mouros  das  eílâciasos 
apertarão  de  roancyra,qcmbarcandof- 
fecheyosdedcfatinofealagarãoalg&as 
âlmadias,  & çoçobrarão  dous  caturcs, 
em  q morrerão  mais  de  trinta  Portugue 
fes, afora  outros  feridos,  qandauão  fu- 
gindo pollos  arrozacs, onde  todos  fe- 
rão  catiuos.  Recolhidos  cm  fim  os  nof« 
fos  nas  embarcações,fe  foráo  a Goacim 
onde  feacharão  mortos  oitenta  Portu- 
guefes, afora  algüs  dos  feridos  que  def- 
poismorrerão,&dosCanarí$  foráo  mor 
tos  cento  Sccincoenta.  O Acedccáo,q 
eftaua  daly  mcya  legoa,  rccolhco  os  ca- 
tiuos,q ctáo  trinta  & coatro,a  q fez  mui 
to  bom  traramcnto,&  mandou  curlr  os 
feridos  cõ  muy  to  cuidado, &dcfpois  de 
faósos  mandou  ao  gouernador  combú 
embaixador  feu,  por  qu£  lbe  mandou  di 
zer  q lhe  mapdaua  aquellcs  catiuos  por- 
entendclfc  <j  daquçlla  guerra  nãopre 
tendia  mal  para  os  Portuguefcs.tj  lhe  pi 
dia  muy  toque  quifcfleccírar  delia, man 
«dando  desfazer  o eaftclloAquádoUía 
jquifeflclhcdçfTediflbacanura  dicidl 
jdccílromentospara  mandara  clReypo 
,rcm  o gouernador  q em  cfttemo  eftaua 
detido  daquellc  deíaftrede  fpidio  logo* 
embaixador  íe  outra  repoftafenãoqet 
Jc  a mãdaria  ao  A cedccáo,dc  q toda  agí 
te  aífy  nobre  como  domu  calidadc,fr 
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èott  tão  mal  fatisfcita,  cj  pubricamente 
piagucjaua  diflo,&  algús  ouue  q chega- 
rão ao  dizer  ao  gouernador,  a q cllc  náo 
refpondiaa  propofito,nusvcndo  em  fim 
que  rinha  por  dauátc  o negocio  dc  Dio 
& a guerra  de  Cochim,coufas  muyto 
mais  importantes  q cila  guerra  da  terra 
firme, q fc  fazia  tanto  cóntra  võtade  de 
toda  a gc  ntCjfem  dar  conta  a ningué  do 
feu  penfamento,  falou  em  fegredo  com 
Pero  de  faria, & dandolhe  hfia  inllruçáo 
fecreta  do  q auia  de  fazer,  o mandou  a- 
companhado  de  Gonçalo  vaz  coutinho 
loáo  jufarte  tição,  & Ruy  diaz  pircyra, 
rodos  em  barcaças  grandes  a modo  de 
leuadouras,&  coatro  furtas  com  gente, 
a que  di(Te  q trabalhafsépor  desfazer  o 
baluartedos  mouros, Pero  de  faria  che- 
gando ha  virta  dclle,  & vendo  que  ertaua 
de  maneyra  q ninhúa  coufa 'podia  japaf 
far  para  o caftcllô,com  q os  noffbs  efta- 
oáo  muyto  apertados, metido  em  húa  al 
madiacomhúabandeirinha  branca, 'fc 
foy  ao  baluarte,  dondecom  feguro  do 
Acedecão  fefoiaelle,queorccebeocõ 
muytahõra,&lhediíTeqo  gouernador 
o mandara  com  armada  guardar  aquclle 
rio, porem  que  ellc  queria  bufear  manei 
ra  cõ  que  fe  acabaflcm  tantos  trabalhos 
detambea  camara  de  Goa  ertaua  comef 
mo  penfamêto,por  lhe  parecer  mais  fer 
uiço  delRey,por  tanto  q mâdaíTcao  go« 
nernador  hum  embaixador  cosaponta- 
mentos dascondiçoés  com  que  queria 
que  fe  fizefie  a paz,&  em  quáto  fe  traua 
deftescõccrtosmandaircqcftiucírccm 
tregoas:  de  que  fendo  contente  o Ace- 
decão mandou  pregoar  a tregoa,  & que 
de  húspara  os  outros  ouuerte  liure&frã 
ca  comunicação, & logo  defpidio  o em- 
baixador ao  gouernador, a que  mandou 
dizer  cj  o caftcllo  fe  desfizefle , & as  par 
tes  ficaíTe  cada  húa  com  fua  perda , & fe 
lhelargaiícm  astanadarias.&comifto 
ficariâocom  a mcfma  paz  & amizade  q 
antes  tinhão.  Logo  comoeftecmbaixa 
dor  foi  partido, 5c  todos  ficarão  quietos 


as  nofías  embarcações  fe  chegarão  ao 
cartcllo,St  aquclla  mcfma  noite  foi  reco 
lhida  roda  a artilharia  ,&  tudo  o mais 
ertaua  nelle,&  em  quáto  fc  irto  fazia,  os 
bóbardeyrosfizeráo  minas  de  polnora 
debaixo  das  paredes,o  qfe  fez  có  tanta 
prcflaSt  file  ncio,q  antes  qfeíTemenhã 
ja  todos  os  nauios  eráo  pafi  adosdo  balu 
arte,&  fendo  pienhá  clara  fe  vcyo  Pero 
de  faria  derradcyro  dc  todos, deixando 
porto  fo  go  nas  minas,  q chcgãdo  a cilas 
aorasdemeyodia  arrcbétaráocótama 
nho  çrtrondo  &tcrrcmoto,q  caufou  grã 
difsimo  efpanto,deque  fendoauifado  o 
Acedecão, ficou  grandemente  tomado 
do  engano  que  lhe  fizera  Pero  de  faria, 
com  q perdeo  a honra  de  ganhar  o caf« 
tcllo  por  força, & o prouey  to  dc  tomar  a 
artilharia  q ertaua  nclle,&catiuar  osPoc 
tuguefes  com  q pudera  fazer  aspazes da 
maneyra  q quifera,dc  q fe  mandou  quet 
xar  muyto  aPcro  dc  fatia  auendoíTc  por 
afrõtadodellc.aqrcfpódco  q antes  lhe 
deuiaagardcccrotrabalho  qlhecfcufa 
ra.Táto  qogouernador  teuc  recado  q 
ocartelo  ertaua  no  chão,defpidio  logo  o 
embaixador  cõreportaao  Acedecão,  3 
ja  lhe  tinha  feito  a vontade  cm  mandat 
derrubar  o cart  cllo,q  nas  t3  nadarias  náo 
falaíTe,porq  as  náo  auia  de  largar  ate  fc 
entregar  dos  gartosque  fizera  no  cartel 
lo, 5c  nas  guerras  íj  por  caufa  dclle  lhe  ti- 
nha feitas:  fobre  q ouue  inda  algOas  re- 
plicas dc  parte  aparte, q cm  fim  fcvicráo 
a concruir  em  mandar  dizer  o Acedecão 
q por  fer  muito  velho  fc  hia  defeanfar  a 
BÍIgaõ,q  por  entre  tanto  corrcfiem  an- 
tre  elles  as  tregoas  q tinhão  feitas,  com 

3 o gouernador  folgou  muy  to  polia  gTã 
e falta  queja  auia  em  Goa  dc  todas  as 
coufas,dc  que  logo  ficou  largamente 
rertaurada. E a rczãóporq o Acedecão 
apertou  tãopoucoco  gouetnadorpollas 
tanadarias,foy  porq  como  fc  arreceaúa 
muito  do  Idalcão  feu  fenhot,&  tinha  a- 
uifos  da  cortepor  feus  amigos  q ellc  btff 
cauamodosdcoauci  ha  mão  para  lhe 

cortar 
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cortar  a cabeça,  não  fc  quis  dcfamarrar. 
dc  todo  da  amizade  do  gouern3dor,an- 
tes  o quis  cm  algüa  maneira  ter  obriga- 
do por  cfta  via  para  fe  valer  dclle  fendo 
lhe  neceíTario.Ògoncrnador  vcdoíTcdc 
faprcíTado  da  guerra  dc  Goá,  & có  aui- 
fos  q o Çamorim  era  tornado  a Calccut 
& MartimAfófodefoufaandauanacof 
ta,&  as  naos  comcçauáo  ja  a tomar  a car 
ga, ordenou  irfe  a Dio,  porq  tinha  fcgfi 
do  recado  do  capiráo  que  lhe  aprdíaua 
muyto aida,porquáto  clRcy  tinha  fei- 
tas muitas  armadas  nos  portos  da  çnfea 
da  & em  Dio  cftaua  feita  outra  dc  trinta 
fuílas  & galcotaSjdcq  ja  mádara  tres  fo 
ra  dizedo  q hiáo  côr ceados  fj  lhe  impor 
tauáo  & as  outras  fazia  preftes  có  muita . 
gente&artilharia,lançando  fama  qas 
mandaua  a Mangalor  ajútarfc  có  outras 
q la  cílauáo  para  ité  fazer  guerra  ao  Sin- 
dc.para  o que  també  lhe  mandara  pidir 
os  noffos  nauios  quecftauáo  no  rio,que 
IhosmandafTcconcertados  & aparelha- 
dos,de  cj  fccfcufara  (fjbédo  q era  fingi- 
mento) có  dizer  q elle  lhe  mandara  quá 
do  fc  fora  q náo  deixafle  fair  do  rio  cou 
fa  ninhúa  ate  a fua  vinda, cj  feria  tanto  q 
chcgalTcm  as  naos  do  rey  no,dc  q clR  ey 
tomado  da  cólera  foltara  muytas  pala-, 
uras  q dauáo  bé  a entéder  amá  vontade 
fj  tinha  aos  nofTos.&qfcafirmaua  muy. 
to  q osRumcs  palfariáo  aquclle  anno  ha 
índia, côas  quais  informaçoés,&outras 
de  coufas  importátes,  o gouernador  de 
triminou  partirfe  logo,  mas  parcccolhc 
bé  mandar  diátcManoeldemacedo  cm 
hQa  gale,acõpanhado  demuitoshomés 
dò  rcynojcô  cartas  para  clRey  em  cj  lhe 
dizia  qas  naos  cráo  chegadas,  & náo  fc. 
detinha  mais  fj  cm  quáto  asdcfpachaua 
com  mtiyta  prcíTa  para  ire  tomar  carga  a 
Coc.him,&  vir  entre  tanto  Martim  Afõ 
foq  tinha  ja  acabada  a guerra  contra  o 
Çimorim,paraolcuarcóíigo  a feruillo 
cómil  homcsdosqvicráodo  Reyno, & 
cfbtrosmildos  õf  andauáona  índia, de  cj 
dRcy  ficou  era  cftrcmo  contéte  parccê 


dolhcqauendo  ha  máo  Martim  Afõnfo  '• 
com  tanta  gente  tinhao  feu  negocio  có 
cruido  como  dc  fejaua. 

CAPITVLO.  XXXVI. 
y OC,amorim  comete  outra  ve Y 
paf  ar  ba  ilha  de  Repelim  pol 
• las  terras  do  Mãyate  cai  mal 
o ej  os no  fios  fohre ijlo pafaõ , 
co  mefmoM angate.a  gê  te  do 
C,amorim  te  algús  recõtros  li 
ues  coa  dei  Rey  ãe  Cocbim,a - 
teq  aly  cbegão  as  naos  da  car 
ga  que  bão  de  ir  para  o rey  no. 
D afie  conta  do  modo  de  pele - 
jar  dos  Nayres. 

C,  A M O RI  M QVE 
fe  tornara  a Calecut  com 
muyto defgoílo  ftafróta 
dc  cometer  a palfagem  ha 
ilha  de  Repelim,  & ferlhe1 
forçado  retirarfe,  bufeou  maneyra  com 
q dc  mercadores  feus  amigos  ouucmuy 
todinheiro  cmprc(lado,q  no  tifouro  do> 
reyno  não  podia  tocar  por  ley  antiga  pa 
ra  coufasdc  fuahónra  particular,  fenáo 
fòméte  para  a geral  defenfao  dclle.  Co 
eftc  dinlieyrocmprcílado ajuntou  hum ' 
campo  de  oitenta  mil  homesemej  entra 
uáodousmilefpingardeyros,mourosfie 
judeus, deqauiamuyros  cm  Calccut  có 
q tornou  fobre  Cochim,com  péfaméto 
dc  paífar  acima  de  Cranganor,por  hQas 
terrasde  hú  gráde  fenhor  chamado  Mã 
gate  caimal,q  era ícu  vaffa llo,&  raó  po- 
derofo  cm  terras  & gére  como  o rocfmo 
Rey  deCochim,dc  q fendo  elRei  deCo 
chim  ccrtificado,temédo  q fe  o Çamori 
fecõfedcraflccoMágate  caimalficaua 
elle  cm  muyto  rifeo  dc  perdero  reyno, 
deulogocõtadiffoa  Antonio  de  brito 
capitão  da  cidade, & ao  veador  da  fazen 

da,que 
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dl, fj  mandando  recado  a Martim  Afon 
fo  de  foufa  acudio  logo  commuita  pref 
fa,&  juro  cl Rcy  cõ  cllcs  lhe  pos  dia rye  a 
grande  importância  daquclle  negocio 
polloí grandes  inconucnientes  q fe  fe- 
guerião  fc  oÇamorim  pafíaíTeporq  fe  cõ 
i/fo  clle  perdefie  orcynoou  lhe  ficaffe 
dcftrnrdo, qualquer  deftas  coufas  auia 
tambe  de  fer  de  muy  to  perjuizo  aos  Por 
tuguefes&aocfladoda  índia, por  ifTo 
viflem  o que  fc  denia  fazer,  porq  não  fa 
ria  outra  coufa:  cllcs  pondoo  em  confc- 
lho  com  todos  os  qnaquillo  podiãoter 
vo  to,aftétarão  q ao  Mangatc  Caimal  fe 
não  falaíTe  em  coufa  algüa  por  nâo  mof- 
trarem  defeonfiança  dclle,&  có  tudo  ef 
tiueífe  tudo  preílcs  a te  fe  ver  como  aql- 
las  coufas  corriáo,&  iffo  lhes  infinariao 
que  auiáo  de  fazer:mas  q para  fc  dar  fim 
a cilas  contendas  que  o Çamorim  trazia 
fobre  fe  ir  coroar  ao  padrão  dcRcpelim 
feria  bom  ire  logo  dcftruir  aquclla  ilha, 
& trazerem  o padrão  a Cochim,  ou  lan- 
çallo  ao  mar  feito  cm  pedaços, com  que 
parecequeo  Çamorim  cefTaria  do  feua- 
peritc,a que  clRcy  rcfpondeo  q eíTe  fe- 
ria  o derradeiro  rempdio  quádo  nâo  ou 
ucíTc  outro, & de  grande  hôra  para  elle, 
mas  q em  quanto  fe  ellcsocupafíemnif 
to  poderia  o Çamorim  entrar  liuremêtc 
& tomar  o rcyno,&  que  a ilha  de  Repe- 
lim  não  auia  de  fer  tão  facil  de  defhuir 
como  lhes  parecia,  porque  o Rcy  delia 
tinha  porvizinho  hum  feu  irmão  fenhor 
de  muita  gente, & que  jütos  ambos  lhes 
auiáo  de  dar  tnuy  to  que  fazer  ,&  c6  ido 
- lhe  ficaria  o fogo  laurãdo  por  duas  par- 
rcs,mas  que  o bó  feria  eflar  tudo  prcítcs 
& em  quietação  ate  fe  vero  termo  q to- 
maua  o Mangare  caimal.O  que  parecen 
dobe  a rodos  fc  deixarão  efiar  quietos 
ate  que  algfia  gêtc  do  çamorim  chegou 
ba  ferra  & começou  a tolher  trazer! e a 
pimenta  a Cochim,  &ontrachegou  ao 
paflbdeCranganor,ondclogo  acudio 
Antoniodebritoadefendcllo,&aucdo 
nouas  que  fras  tcrrasdo  Mãgatc  caimal 


4> 

chegaua  ja  rambem  gente*  foy  lego  ter 
comelleMartim  Afonfocomalgõscapi 
raés  cm  forma  de  vifitaçáo,&  cffcreccr- 
fe  para  ficar  com  clle  por  feu  lafcarim,in 
da  que  fabia  que  o Çamorim  não  fe  atre 
ueria  a cometer  paflagempor  fuas  terras 
contra  fua  vontade,  fabendo  quão  gran 
dc  fenhor  clle  era.  Mangatc  caimal  ore 
cebeo  commuytns  honras,  & agardccc 
dolheosoffcrccimcntos  cem  outros  de 
fua  parte, &oufano  coslouuores  qlhe 
dcra,lhc  diffc  que  bem  fabia  o Çamorim 
que  quantos  dos  feus  Ihrcntraflcm  por 
fuas  terrasabiãode  tornar  fempeis  nem 
mãos, o que  Martim  Afonío  lhe  Crgran 
decco  com  muy  tas  palauras:  & tcrnãdo 
a Cochim  alegrou  muitoaelRey  coma 
rcpoflaque  lcuaua,&porconfelho  de 
todos  o vcadordafazendaofoy  viíitar 
comhumprefcntcde  hüa  pcçadecitim 
cramcfim,dcz  paos  de  ( ãdalos,feis  pães 
decnnfora,duasduzinsdc  barretes  ver 
mclhos,&  outras  daasdc  bainhas  defa-  \ 
cas,&  lhe  difíequeo  capitão  dafortalc- 
za  & o capirão  mòr  do  mar  q emáo  aly  > 
cftana, fabendo  q o Çamorim  intenrau* 
palíar por  fuas  terrascontra  fua  vótade 
felhe  mandauáo  offerecer  par?  o irem  li  íf 
feruircommuytos  Portugucfesquc  ti-  ; £•  * 
nhãocomfigo  cm  quanto  ogpuernaftor  ' ■ ' 

nâo  vinha que  não  podiatard»  muyto*  T 
& que  ejlc  rambem  da  fua  parte  o ferue 
ria  com  muyto  dinheyro  & fazenda  dei 
Rcy  de  Portugal  q tinha  em  feu  poder* 

O Mangatc  caimal  que  o rcccbco  com 
tnuy  ta  honra,  defpois  de  lhe  dar  as  deu! 
das  graças  afTypolloprefentc  de  qmof 
trou  muyto  gofto,como  pollos  offcrcci 
mcntoslhediflcqnãofcru  oÇamorim 
táoatreuido  q cornetcffcpafTar  por  fuas 
terras  fem  fua  licença,  & fc  o quifcffc  fa 
zer, clle  lho  defenderia  em  quanto  tiuef 
fe  vida, cjcftimauaraenosq  a menos  cou 
fa  de  fua  honra, & fe  clle  morrefle  na  de 
tnãda,então  vieffe  o gouernador  vingar 
afuamorte,reascmquantofoffcviuoef 
cufafsé  os  Pottugucícs  tomaraôlle  tra- 
^ — — - balho 
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balhoporclle,comqueovcadorda  fa- 
zenda cornado  a Cochim,foy  recebido 
delRcy  & de  todos  có  muy  to  contenta- 
mento. A dianteira  do  campo  dojÇamo 
rim  fefoi  alojar  naborda  de  hum  mato 
cm  que  auia  poucas  palmeiras,  onde  lo- 
go foráo  ter  o capitão  Antonio  de  brito 
com  trczétos  Portuguefcs  cfpingardei- 
ro  s,&  o princcpc  de  Cochim  com  doze 
milnaires,comqueouueantre  eiles  al- 
gús  recòtros  leucs,&  de  pouco  mométo 
&o  Rcydapimencaeftaua junto  co  de 
Cochim  com  rauyta  gente  para  paflaré 
ambos  quando  cumprifle.  O çamorim 
vindoffc ajútarcoma fuadianteira  não 
quis  cometer  logo  a pa(Tagé,porq  efpe- 
rou  q fe  lhe  ajútaíTe  toda  a fua  gcte,  q ca 
da  dia  lhe  vinha  chegado  pouco  apouco 
St  fepre  auia  algúas  efearamuças  de  pou 
co  cffcito,  porque  todos  feus  cometi- 
mentos crão  cos  naires,  que  não  euflu- 
mãoaaturarmuyco  no  campo.  E porcj 
aquy  mevcmapropofítonão  quis  paf- 
faríemdar  conta  do  modo  de  pelejar 
defta  gcntc.Eílcs  homés  não  vfaõardis 
de  guerra, né  embofeadas  ,pclcjaómuy 
to  pouco  efpaçododia,  por  que  tantoq 
anoitece  cefTiô  logo  da  peleja,  dormem 
toda  a noite  muy  to  íeguros  St  defeanfa 
dos,inda  que  cftcjaô  havifta  dos  inimi- 
gos,Scaooutrodiadeípoisdcfcr  ja  bé 
claro,  feleuantão  muy  to  dcuagar,lauão 
feemtanqnesd^goaqucjatéparaiílo, 
comem  feu  arroz  guifado  por  ellcsmef- 
mos , & logo  feu  betclc , St  a pos  iflb  fe 
vão  ao  cãpo  cõ  fuas  armas, ^faó  adargas 
láças  cfpadas  arcos, & frechas, algús dei 
les  vãoarmadosde laudeisde  panos  dè' 
feda,principalmcte  de  velados  de  mcca 
acolchoados  com  algodaô  dcmancyra 
que  ficáo  muyto  fortes,  deque  tambem 
fazem  ccladas,morriocs,bracaes,&  ma- 
noplas,para  o braço  direito  fomêtc,por 
que  aos  íj  antrcclles  faó  cfquerdos  naô 
cófentévfar  de  outras  armas  fe  não  de 
arcos  & frechas,  cm  q tanto  lhes  monta 
ferem  czqucrdos  como  dircy  tos.  A nu 


yorparredelles  não  traz  mais  que  feus 
panos  encachados  brancos, vermelhos. 

St  aparcllos  tcíos  comobocaxim,que  le 
uão  derrador  de  fy, deque  lcuaô  rimbé 
as  cabeças  cubertas,  muy  tos  dcllcscuf- 
tumaó  manilhas  de  ouro  vás  por  denuo 
cheyas  de  lacre,  metidas  no  braço  daa- 
darga  do  cotoueilo  para  cima,  & os  que 
faõ  mais  ricos  trazem  ao  pcfcoçoarelha 
nas  de  ouro  St  arrecadas  nas  orelhas. 
Poílosnocãpo  para  pelejar,  os  das  adar 
gasfe  fazé  todos  núaala,  poíloscm  co- 
caras cuberros  com  as  adargas,  que  naS 
aparece  nada  dclles:detras  dcllesft  poé 
em  outra  ala  os  das  lanças,  & arcos  coo 
algús  dc  cfpingardas , & outros  que  tra> 
zem  hús  paosdarcemelfo  curtos  &a!g& 
tanto  cncuruados, que  faó  dc  hum  pao 
forte  & pefado  que  fe  daõ  em  hfia  canel 
la  da  perna  fazem  viro  homem  ao  chão, 
&has  vezes  vaó  com  tanta  forçaqoeihe 
quebraóa  canella,&  todos  efles  cftaô 
tambéemcocaras.cmparadosdasadar- 
gas,&  aífy  achegados  todos  váo  demão 
dar  hús  aos  outros, ora  chcgãdoflc,ora 
afjftando(fe,masdcfparandoféprcmui 
tos  tiros  & fazendo  muytos  atremeifos, 
& algúas  vezes  lheacontece  paflaré  to- 
do o dia  até  quafí  folpofto  nftes  cometi 
métos,fcm  fazerem  mais obra,&cntáo 
mandando  o Rcy  de  qualquer  das  par* 
tes  cocar  o feu  tambor,como  final  de  te 
colher  (que  núca  fe  tocâ  fenão  c fiando 
quedos)  fe  afaftaô  logo  de  húa  parte  St 
d‘outra,&  fem  tratarem  mais  das  armai 
fe  endirey tão  & ficaõ  praticando  & eon 
uerfando  húscosoutroscomo  feforáo 
rouyto  amigos, & ao  outrodiaosque de 
campo  ganharaóalgúacoufaroadroga& 
commuytaprcffaatomar  o lugar  que  o 
diadantestinhão  ganhado, antes  queos 
inimigoslhovenhaõtofttar.Ehasvczes 
tambem  focede  neflcs  feus  recõtos  che 
garéfc  tanto  húsaosoutros,quecmbre 
ue  efpaço  fica  o campo  cübcr  to  de  mor- 
tos St  eítropiidosj  de  que  os  vence- 
dores para  fua  honra  lcuão.as  armas  em 
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fina!  da  vitoria,  que  prefentadasao  Rei 
manda  aos  fcus  çfcriuaésquc  façaõ  hüa 
liíla  dequantas  ganhou  aquelle  dia, dos 
inimigos  mortos  nao  totnão  ninhú  dcf- 
pojo  por  mais  ouro  nem  riqueza  que  te 
nhaõ,porque  tem  por  grande  afrõta  do 
vencedor  tomar  ao  veeido  mais  que  as 
armas.  Neíles  modos  de  pelejas  eftiue- 
ráo  os  do  Çamorim, & os  dclRcy  de  Co 
chim  tantosdiasate  cj  ao  Çamorim  veyo 
tanta  gente  que  fcatreuco  acometer  a 
paíTagem,&  apertar  mais  com  a guerra, 
aoque acudindo  laMartim  Afonfocos 
noííbscfpingardcyros,  os  tratarão  táo 
mal  que  vieráoa  náo  (e  atrcuerem  a fair 
ao  campo,&  outras  vezes  eftauão  dez  & 
doze  dias  fem  virem  a pelejar, porq  eráo 
os  em  q os  fcus  agouros  lhe  prohibüo 
as  pelejas.  E eftando  neRe  cílado  chega  . 
tão  a Cochim  as  naos  da  carga  que  hião 
deGoa,*comquenocampo  dos  noflbs 
ouue  grande  aluoroço. 

- CAPITVLO.  XXXVII. 

y fortim  yifonfo  vay  fobre 
a ilha  ãe  Repelir»  ,&oque  a 
Jbyfaz» 

NFADADO 
Martim  Afonfo  de 
gaftaraly  tanto  tem 
dodebalde,&defe- 
jofo  de  dar  fim  a a- 
quella  emprefa,  fea- 
juntou  cm  concelho 

8f>  capitão  Antonio  de  brito, co  veador 
a fazenda, com  Diogo  pereyra,  & com 
outros  homés  antigos  naquclla  cidade, 
dc  tratando  antreíy  do  modo  que  fe  te- 
ria para  Ce  acabarem  aquellas  contédas 
entre  aquellesdous  Reis,  foy  aflentado 
que  poisa  caufa  delias  era  fomente  que 
• rerfe  o Çamorim  ir  coroar  no  padrão  de 
Repelim,omilhormeyo  de  todos  feria 

deftruiríc  ailha,tomarfeo  padrâo,& tra 


m ioamo  nr: 


tf 


2erfeaelRcydc  Cochim, &elle da  fua 
mãofizcíTcdailha  o que  quizelTe.pcrq 
com  iífo  parece  que  ceifaria  o Çamorim 
daquella  contenda,  pois  fe  lhe  tiraua  a 
caufa  del!a;De  que  Martim  Afonfo  dan 
do  conta  aos  Reis  & ao  Mangatc , & pa- 
recendo béa  todos, oMangate, mandou 
logo  dizer  ao  Çamorim  que  não  curaf- 
fe  de  perder  tempo  no  que  pretendia, 
que  bufcaffe  outro  caminho  que  pol- 
ias fuas  terras  náo  auia  de  paflar  fc- 
náo  por  cima  das  palmey  ras,  do  que  to- 
mado muy  to  o Çamorim  lhe  refpondco 
que  a(Ty  auia  de  fer  que  por  cima  das  pal 
mcy  ras  auia  dcpalTar,  porque  as  auia  de 
mandar  cortar  todas  para  paffar  por  ci- 
madellas:  & fingindoíTc  doente  fc  reti- 
rou atras  cinco  legoas.  Os  noflbs  ven- 
. do  a terra  dcfpcjada,&  que  não  auia  aly 
quefjzcr,fedcfpidirãotodos  do  Man- 
garc,&  fc  tornarão  ajCochim,& Martin» 
Afonfo  fc  começou  logo  a fazer  prefles 
para  ir  a Repelim,ondc  fabiaque  o Rey 
da  ilha  tinha  quinze  mil  naires  para  ade 
fender:  polloqualfoiordenado  que  fof 
fecomelle  oprinccpe  de  Cochim  cos  ' 
feus  doze  mil  nayrcs,&o  da  pimenta  cõ 
cincomil.  Martim  Afonfo  fczdos  Por- 
tuguefcsdouscfquadrocsjde  que  deu 
huma  Antoniodebritocom  trezentos 
homés,  & o outro  com  quinhentos  to* 
tnou  para  fy, todos  gente  limpa,  emque 
auia  muy  tos  efpingardeyros , & porque 
de  Cochim  a e(la  ilha  de  Repelim  ( que 
faó  tres  legoas)  fc  vay  por  hum  rio  atra 
ues  de  Cranganor,(c  ajuntarão  rmiytas 
almadias,  tones,  fuílas  & caturcs  emque 
fe  embarcou  a gentedos  princepcs,que 
dorioaRepclimauiáodcpaíTarpor  hQ 
.efleyro  que  os  mouros  tinháo  atrauefía 
do  com  aruores  cortadas,  ao  longode|- 
le  tinháo  feita  ,hOa  tranqueyra  de  pal- 
mcyrasbem  forte  em  que  puferão  mil 
nay  res  com  feis  peças  de  artilharia. Mar 
tim  Afonfo&  Antoniodebritocom  to 
^daagentepaffarãoha  terra  do  Anche 
caimal  que  hc  defronte  dopefo  da  pi- 
Pp  menta 
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jjoflbs, apertou  com  cllc  rijamente  qne 
fepufcfTc  em  cobro,  aque  ajudando  tá* 
bem  os  rogos  de  fua  máy  & fua  irmim, 
que  proftradas  pollo  chão  lhe  pidiáoo 
mcfmo,  fcíahte  com  roda  a fua  gente, 
&metendo(íc  cm  hfla  almadia  fc  paífou 
lia  ilha  de  feu  irmão,  o que  foi  ja  com  tá 
rspredaqueos  fcusnáo  tiueráo  a cor- 
do  para  mais  que  para  fugir  cada  hum 
por  ondcmilhorpodia,&afsy  ficou  aly 
o fombreyro  d’elRey  que  he  afuaban* 
deyra  real,  os  noffos  fe  efpalharáo  pol- 
hscafasafaquearfque  erão  repartidas 
emapofcntosdifferentes,  cercados  Sc 
cerrados  com  altos  vallos,  todos  de  ca* 
fas  fobradadas, feitas  dcmadeyra,laura 
das  como  antrenòsdcmacenaria,  emq 
fe  fez  tamanha  dcílruiçáo  que  ate  as  or- 
tas ficarão queymadas,  nasquais  fe  não 
achou  coufa  de  preço,  porqos  Malaua* 
res  não  cuftucnão  ter  cm  fuascafasalfa* 
yas  ricas,  fòmente em  algüs  tanques  fc 
achatáo  debaixo d‘agoa  muytas  coufas 
de  cobre  do  feruiçodecafa&  principal 
mente  da  cuzinha.  A efta  reuolta  do 
íàco  acudio  agen  te  do  princepc  c õ muy 
tSprcffa,  vendo  os  fumosdas  cáfas  que 
ardião,que  fem  perdoarem  a coufa  ai* 
gúaatc  as  aruores  arrancauáo  para  as 
leuarem,  & ncíta  ilha  fequeimarão  coa- 
. rroccn tas  caías  nobres,  com  que  ficod 
ráodeílruida,queaindaqo  Rey  fe  fe* 
dcfpois  amigo  co  de  Cochim,  nunca 
mais  tornou  afazer nella  fua  habitação* 
pollo  aucrpor  menos  cabo  de  fua  pef* 
foa.No  circuito  dascafasdclReycflaua 
búacafados  feus  pagodes,  dentro  da 
qual  eftauaapcdra  da  coroação  dos  çá- 
mor  is,  que  era  de  marmo  re  branco , ro- 
liça, de  groííura  de  hum  homem,  & de 
altura  dc  hfla  braça,  & cftauacm  pè  pof- 
«fobrehúalagea,& viãoffcnella  enta 
Jhadas  húas  letras  na  lingoa  malauaf, 
j\at  diziâo  o tépò  cm  que  aíy  fora  poftay 
queíegundo  fua  conta,  paíTaoadcdous 
•anil  Sc  oicocen  tos  annos,  & cQauáo  nel- 
iaefcricos  qs  nomes  dos  çamorís  qufc 


H 

nella  fe  coroarão.  Eílepodrão  mandou 
Martim  Afonfo  embarcar  cm  hum  bã* 
tcl  co  fombreyro  do  Rey  de  Repelim,& 
chegandoa  Cochim,  onde  o fairáoarc- 
cebcrambososRciscommuyto  conte 
tamento,clle  afsy  como  vinha  de  cami- 
nho com  agente  toda  atmada  aprefen- 
tou  ao  de  Cochim  ambas  as  peças,  que 
clleouue por húa grande  honrafua,  & 

0 padrão  mandou  meter  na  cafa  do  feia 
pagode, & o fombreyro  trazia  diante 
do  feu, por  abatimento  do  Rey  dc  Kcpe 
lim,  & cila  foy  aprincipal  caufa  por  on* 
deeílc  Rey  fc  vcyo  afazer  feu  amigo» 
Acabado  ido  fedeu  logo  grande  expe^ 
diente  ha  carga  das  naos, porque  o ça- 
morimfabcdoadcílruição  dcRepelim, 
fc  tornou  a Calecut,&  deixou  os  nofíos 
defembaraçados  o quc.tudo  paffou  cm 
Dezembro  dcílcannodc  1536. 

CAPITVLO.  XXXVIII. 

y O C,amorim  fe  torna  do  caml 
nhoque  leua  para  Ca  le  cu  t,  4 
faZjtrguerraaclReyde  (f  4 
ganor,  £9*  a rczJão.  porque , 

•_  (dMartim  oAfon(o  lhe  fae  ao 
V encontro , tem  com  elle  hüa 

1 btaua peleja,  & 0 fuceffb  dei - 
-ri  la,[affíe  a andar  na  cofia  cã 

a fua  armada,  peleja  com  p4 
raos  de  Cunhalemarcar,  a 
quelhefocede. 

. - ^ r . r>.  # 1»  ii  /i  • í# 

IÇANDO  A 9 
coufas  de  Cochim 
cm  quietação  com  * 
aufcncia  do  çamo- 
rim  ç foy  affentado 
por  parecer  de  Mat 

tim  Afonfojdovea* 

tjor  da  fazenda,  & de  todos  os  capitãet 
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lentos  tom  trinta  homés,  como  porque 
na  fugida  tinhão  aperdição  mais  certa* 
porque  antesdcchcgai  cm  has  embarca 
ções  feriáo  todos  mortos,  com  que  to- 
dos cobrando  animo  do  que  viáo  no  feu 
capitão,  abaixarão  as  lanças,  inuocan- 
doofauordiuino,&aposiíTo  co  nome 
de  Santiago  na  boca,  arremeterão  aos 
inimigos  com  tanto  impeto  que  cada 
hum  delles  derrubou  o feu  morto,  em 
Cerra, com  que  noíTo  fenhor  mctcotal 
efpanto  nos  outros  que  fe  começarão 
aretiraratrasv&aos  nofíbs  acreccntou 
o animo  & as  forças  demaney  ra,  que  fi- 
zer ão  campo  táo  largo  que  Gafpar  dele 
mos  tcue lugar  de  fe  vir  retirando  ate 
fe  meter  com  MartimAfonfo#que  ten- 
doocomfigo  fe  foy  chegando  para  as 
fuas  cinbarcaçócs,ondc  carregarão  ti- 
fos dos  inimigos  fobre  os  nofios,  que 
derrubará j dous  com  as  frechas,  &os 
tinhão  apertados,  porem  chegando  aly 
a.cftaoraloáoLuiscondeftabrcdp  Co 
chim  cm  humpauo  com  dous  ber  ços,3e 
bu<n  batel  com  dous  falcões,  fez  tanto 
dano  aos  inimigos  que  logo  fe  começa- 
rão air  retirando,  Sc  os  noííbs  tras  ellcs 
fazendolhe  quanto  mal  podiáo,  nefta 
peleja  fc  achou  também  o Mangate  jun 
tocotnMartim  Afonfo  com  trinta  nay 
K&»dc  que  enuergonhados  & animados 
os  outros, que cpsdelRey  paflauão  de 
iinco  mil,  fc  meceráoapclcjar  com  tan- 
to esforço  que  bem  foldaráo  aquebra 
ÇalTada, chqgaráq  aquy  também  então 
douscatures  da  companhia  dç  Anto- 
niodcbrito.quc  poyrndo  cm  terra, & 
Untando  ndJr  roais  de  sincoenra  ho- 
mêsçQm  artilhajh,  acaba  dcdcfpc- 

jjro'  campo. dos  inimigos  com  que  os 
Hofibs  ficarão  de  todo  liures,  dando 
snuv tas  graças  a noífo  fínhoç,  «f  fobre- 
umdQ  anqitiU  tylartmr  ,AW"°  fcnao 
qaiVrèÇolhP Iras'  embarcações,  por 
aão  deixatü  ^iarfghtc  Caimal,  St  a paf- 
farão  ambos  no  campo , & ao  outro  dia 
iie  Chegarão  mais  de  vinte  mil  nayrcs 


& chegou  tambem  Antonio  de  bHto 
cora  quinhentos  homê$,dc  que  muy. 
toscráo  çfpingardcyros,  comque  cm 
todo  o dia  ouuc  muy  tos  recontros  & cf 
caramuças , ate  que  o Çamorim  fc  afaf- 
touhúalegoa,&  neftemefmodia  che- 

Sou  tambem  o príncipe  de  Cochim  có 
oze  mil  nay  res,  com  que  ficando  a pa  f- 
fagcmde  todo  fegura , Martim  Afonfo 
fe  recolhco  com  as  fuas  embarcações, 
& deixou  Antonio  de  britocom  a fui 
gente,  onde  cftcue  vinte  diaspelejando 
muy  tas  vezes,  com  a do  çamorim , que 
fempre  desbaratou,  com  que  clle  por 
lhe  dizerem  os  feus  feiticeiros  que  não ‘ 
era  aquelle  bom  anno  para  fazer  guerra 
fe  tornou  para  Calecut,  com  perda  de 
muy  ta  gente  & gaito  de  muy  to  dinhey- 
10 , Sc  a guerra  ccíTbn  por  então , & os 
noifbs  fc  tornarão  a Cochim.  Martioi 
Afonfo  fc  foy  logo  andar  na  coita  coto 
afuaarmada  ,quecradc  coatro  gales, 
duas  caraucU?s,duasgalcetas  vinte  fuf 
tas  Sc  catutcs,  deque  cráo  capitães,  Ma 
noelde  foufade  íepulucdá,Fernào  de 
foufa  de  tauora,  dom  Diogodalntcyda,' 
yafeo  pirez  de  faropay  o,  Mattim  correi 
idafilua,Françifcodcbarros  dc  payua^ 
Ruy  diaz  pcrcyra,  Franciíco  pcreyra> 
Gafpar  dc  lemos,  Ieronimo  de  figucy- 
redo,  Franciíco  de  fá,  Sc  cutros  a que 
fc  nãopodefabero  nome.  E chegando 
a Chale achou  aly  recolhido  Diogo  dc 
rcynoíTo  filho  de  Fcrná  canes  fouto 
mayor  çapitão  dc  Cananor,quc  faindo 
por  mandado  de  feu  pay  a andar  no  mtf 
jcomfcUfuitas,  topou  coCunhalc  nur- 
car  fobrinho  do  Patcraarcar  que  qn- 
jdauacom  çorenta  paraosbçm  aunados 
-com  que  fe  atrcueo  9 pclçjar?lcuadodf 
Jiúa  oufadia  mais  juuenilquqconGderi 
.da,  Sc  eití  ue  de  todo  pqrdido,  dc  que  ef 
capou  milagrofamcntc  com  buà  jfeít* 
perdida  & doze  homés  morros.  Matina 
•Afonfo  orecolhco  parafycomafuaar 
i»ada,&corrcnd9aco(tacrobufca  dos 
piraos.indo  as  gales. &cmuellas  ao 
Pp  } maç 
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tniracópanhada  cada  húa  dc  húa  furta, 
& os  mais  nauios  pequenos  ao  lon*go  da 
terra  foy  dar  húa  menham  defupito  co 
Cunhalc  com  vinte  & cinco'  paraos , q 
os  outros  defpidira  a bufear  arroz, de 
queaucndo  viftaos  noíTosquc  hiáo  ao 
lõgo  da  terra  aos  ilhe  os  de  Pandarané, 
Diogo  dereynofo  que  vinha  na  diitey- 
ra  das  noífas  fuftas  cô  Antonio  de  fou- 
tomayor  feu  irmão,  Antonio  delima, 
Duarte  rodtigucz  moufinho,&  Diogo 
coru  o capitães  da  fua  armada,foy  come 
ter  os  mouros, q crão  muy  tos  & bem  ar- 
mados, poremo  Conhale  conhecendo 
Martim  Afonfo,  apertou  o remo  para 
dobrar  apõta dcTiracoIe,  & íe  acolher 
a CouIctCjOqire  vendo Martim  Afon- 
fb,  fe  paiTbu  da  gale  em  que  hia  ha  furta 
dcleronimodefegucircdo  qur  Icuaita 
/unto  comfigb,&  o mefmofizerão  os  caf 
prtães  das  outras  gales  & caraucllas  nas 
fuflastjosacúmpanhauáo,  & feguiráo 
tras  Martim  Afonfo  que  hia  ja  ha  vella 
& a remo  por  tomar  adianteyra  aos  pa- 
faos  que  irão  dobraffem  aponta, osmou 
ros  vendoíTc  cercados  fc  forão  a Tiraco 
le,  feguidos  fempre  dos  noffos,  no  qual 
alcanço  Anroniodc  fouro  mayor  cont 
ajuda  de  outros  tomou  hum  parao,  era 
quematarão  todos  os  mouros,  mas  cô 
curto  de  Codtto  dos- noflbs,  porque  os 
inimigospelejarão  valerofamétc,  & có 
tudo  fe  recolherão  a Coulete  detro  nfi 
atrecifcde  pedra, & todos  juntos  pufe» 
rio  as  popas  em  terra,  onde  os  noffos 
os  cercarão  por  todas  as  partes,  & tiue 
Yão  com  eHes  Húa brana  peftja  de  titos 
de  fogo  fomente  , com  tudo  Martim 
Afonfo  fazído  força  por  che«r  a ellés 
fby  dar  em  Cecó ma  praya , fobre  quem 
carregando  rrtoytosmourosipara  opo- 
rem de  todb értrfeeo , acudirãb  nutras 
furtas  noíTas  que  aforça  de  efpingarda- 
fdas  os  firetãp  ifaftar  tãro  que  os  noffos 
fr  pudcrãb  retirar  atras,  porque  não  po 
dião  entrar  no  arrecife,  com  tudo  polia 
oacrabandí  chegarão  Fernáo  dcfoaf^, 


dom  Diogo  dalmcyda,  Ruy  diaz  perey- 
ra,&outrosquedeitaiáofogo  nos  paJ 
raos  dos  inimigos  com  que  lhe  queiiúa-' 
ráo  dous  a que  peudio  logo  muy  ta  gen- 
te daterra,  que  pranrou  duas  bombar- 
dinhas  de  pouca  furtancia  com  que  tira* 
ráo  aos  noffos  todo  o dia,  & naquella 
noite  ajuntarão  tanta  força  de  gente 
que  Hzcrão  crtancias  com  muy  ta  artilha 
ria,  cõ  que  começarão  atirar  antes  que 
forte  menham, & com  efla  mcfma  gente 
vararão  os  paraos  em  terra  8c  os  empa- 
tarão com  groíTastranqoeyras,  cm  que 

puferâo  mnyta  gente  de  guerra,  Se  fera 
embargo  diffo  Martim  Afonfo  fedetri- 
minou  cm  fair  apelejar  na  terra , o que 
fendolhe^contrariado  por  todos,  mu- 
dou o confelho,  & deixou  o feu  parecer 
fb  pOT  feguir  o dos  muy  tos,  virtude  tão 
neceíf»  ria  aquem  gouerna,  que  fem  ell# 
nunca  fe  vtobom  fucdTbfrnáo  a cafoy 
Sc  com  dia  fe  vio  também  femprea  cafo 
o mao  fuceífo,  & muy  tas  vczesprcuale- 
ce contra amefma  fortuna,  & porque 
alynáo  auia  mais  que  fazer  fefoy  na 
voltadcCananor deixando!  cofia  fe- 
gura.  - * iir  < 1 
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CAPITV^O,  XXXVÍIIL  q 

v ! n ” i ®p*.  o!  rblíi  iTiÜlu«/í  ipi»  nr 

ff  O Accdeeâo  mandei  duifaf  é 
governador  da  traição  q Ba^ 

Àur  lhe  ordena  por  termos  eÇ* 
t ui  os  que  elle  não  entende;  Qf 
defpois  lha  defeobre ciar  ame» 

- 'te.  O governador  Parte  par* 
’ B)io  tf  inartdÀ  thamar  com 

muy  ta  preffa  <*MaUim  A» 

- fonfo  de  foufa  tf  o veador  da 
fazenda.  Asnaoida  cargd 

- partem  par  a orejuo. 
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ALEVANTAMENTO 
dclReyde  Cambaya  con 
tra  os  nofos  tinha  metido 
o Accdecão  em  grandes 
receyos, porque  feacaufa 
dclie  era  ter  ordenada  algúa  traição  ao 
gouernador,&  confiarfc  nos  rumes  que 
mandara  bu  fcar,&  nos  focorros  que  cf- 
peraua  que  lhe  deíTcm  os  mouros doMa 
lauar,cntendia  dj  fc  dahy  focedcflc  per- 
derem os  noíTos-Goa  (o  q não  auia  por 
impofsiuel)  elle  também  não  poderia  ef 
capar, porcj  ninhú  remédio  lhe  ficaua  de 
faluaçáo,&  com  efte  cuidado,  que  o tra- 
zia aíTiz  inquieto, tendo  nouas  que  o go 
uernador  fc  fazia  preftes  cõ  muy  ta  pref 
í a para  fe  ir  a Dio,  parcceolhe  que  feria 
por  ter  ja  auifo  certo  do  que  clRey  de 
Cambaya  intentaua  contra  elle,  & para 
o obrigar  por  algúa  via  para  o ter  dc  fua 
parte  quando  lhe  cúpriíle , lhe  mandou 
hum  grande  prefente  de  vacas  carney- 
ros,  galinhas, & manteiga,  dizendo  que 
porlhedizerem  quehia  para  Dio  com 
muy  ta  prefTi,  lhe  mandaua  aquillo  para 
ajuda  da  mitalotagcm,&  de  fua  mão  lhe 
efcreucohúacartacommnyto  fegredo 
cmquelhe  dizia,  que  lhe  pidia  muy  to  q 
no  caminho  que  lcuaua  andaíTe  muy  to 
deuagar,&  veriapor  onde  andaua,&por 
q para  iíTo  lhe  não  baftauão  os  feus  dou s 
olhos, lhe  mandaua  outropara  feré  tres, 
&lhe  mandou  hum  anel  de  hum  olho  dc 
gato  de  muyto  preço.  O gouernador, 
para  quem  ifto  foy  coufa  noua, ficou  grã 
demente  altcradoj&detriminou  não  fe 
partir  atè  não  defeubrir  o fegredo  da- 
quclle  auifo  q não  entendia  onde  tiraua 
& reípondeo  ao  Accdecão  cora  muytos 
agardecimentos  do  pfefcnte,&  muytos 
mais  do  auifo  que  lhe  mandara, & que  ja 
otinhadeDio  do  que  la  paffaua,  masq 
não  lhe  fouberão  dizer  qaem  era  a prin- 
cipal parte  naqucllc  negocio , cj  ido  lhe 
inandalTe  dizer  fe  o fabia,  com  a qual  re 
poda  o Acedccáo,  pareccndolhe  que  o 
gouernador  tinha  ja  algúa  noticia  doq 


cmDiofelhcordenauadetriminqu  dc 
lhe  defeubrir  tudo , & lhe  tornou  a ref- 
ponderqueoBadurcra  oque  inuenta- 
raaquclla  traição  para  o matar  a cllccõ 
todos  os  Portuguefcs,detriminando  de 
pois  de  fua  morte, com  fauor  do  Idalfáo 
& dc  todosos  fcnhorcsdaquclla  coda, 
aque  tinhacfcritofuas cartas,  ronwra 
índia  toda,  pollo  qualou  efeufafle  dc  ir 
a Dio, ou  fefoífc,  pufefle  muita  guarda 
cm  fua  peílbada  traição  do  Badur,  com 
a qual  repoda  confufo  aífaz  o goucrnz- 
dor,vcyoemfimaaíTentar  comfigo  fa- 
zcraoBaduromalqlhccIle  ordenaua, 
entendendo  que  todos  os  aluoroçosdj 
os  mouros  faziáo  cm  Dio  naciáo  da  ma 
vontade  que  vião  cm  feu  Rcycorttraos 
no(Tbs,dcq  Manoel  de  foufa  náo  d cuia 
rcrfcntimcnto,poislhonâo  dizia  nas 
fuas  cartas,  pollo  que  logo  o mandou  a- 
uifarpor  humcacur,que  em  ninhúa  cou 
la  fc  fiafic  d'clRcy, antes  andaífe  com  cl 
le  muytodc  fobreauifo,&  fe  cntrafTe  na 
fortaleza  o prcndcíTc  por  qualquer  via 
quefolfc,&o  tiucíTcabom  recado, por 
queelle  ficaua  ja  dc  caminho,  & fc  pren 
dendoo,osmonros  tratalícm  de  come- 
ter a fortaleza, lho  modraíTc  das  amcyas 
carregado  dc  ferros,  & fc  cllc  mandafTe 
aos  feus  quepclejaíTem,ocnforcaíIc  ha 
vidaderodos,coqualauifo Manoel  de 
foufa  ficou  muito  cfpantado,&  aningué 
deu  cõta  dclie,  nem  fez  nouidade  algúa 
na  fortaleza,ncm  na  gente,  nem  cra  nc- 
cedario, porque  roda  andaua  de  dia  tc 
denoite  apercebida  quanto  cumpria.  O 
gouernador  mandouarepoflaao  Ace- 
dccáodemaneyraqfe  nâopudcíTe  fof- 
peitar  oque  elle  lhe  efcrcucra,&  lhe  of 
ferecco  a fua  amizade  para  fépre,&  par- 
tindo para  Dio  na  entrada  de  Dczcbro 
defteannode  i ç 3 fi.dcfpidiohumca- 
turcom  cartas  a MartimÃfonío  & ao 
veador  da  fazenda, em  que  lhes  mãdaua 
que  fe  foffem  para  elle  a Dio  para  hum 
negocio  de  muyta  importância  : o catur 
tomou  a Martim  Afonfo  na  cofia , que 
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vendo  as  cartas  o mandou  logo  a Co* 
chimcomasdo  vcador  da  fazenda.  A 
Martim  Afonfomandaua  que  dcixalíc 
a armada  miuda  ao  capitão  de  Cananoc 
comqueguardaíTeacoftafcfoflc  ncccf 
farto, o que  cllc  fez  logo,  & fe  deixou  cf 
tar  em  Cananorefpcrádo  pollo  vcador 
da  fazenda,  ao  qual  tomarão  as  cartas 
do  gouernador  fazédo  a carga  das  naos 
a que  fc  daua  muy  to  bom  auiaméto,  por 
que  vendo  o Çamoiimquc  cada  vez  lhe 
foccdiapior  aquella  guerra  defpidio  a 
gente  &fc  tornou  a Calecut,  com  que 
tambem  fc  recolheo  clRey  de  Cochim 
& começouavir  a pimenta  cm  grande 
abundancia,  porem  o vcador  da  fazêda 
vendo'  o mãdado  do  gouernador,  encar 
regou  a cargadas  naosao  capitão  Anto 
nio  de  brito  a lorfc  cabral  capitão 
mórdcllas,&no  mcfmo  catur  q lhe  trou 
xcascarrasfefoya  Cananor,ondccm* 
barcadocom  Martim  Afonfo  nascara- 
uelhs,& em  tres gales,  poique  aoutra 
deixarão  com  a armada  miuda  para  an- 
dar nellao  capitão  dcCananor,fc  forão 
ambos  na  volta  de  Dio.  O gouernador, 
feguindo  feu caminho  foy  ter  a Chaul, 
onde  proueo  algQas  coufas  vagarofamê 
te,  efperando  que chcgafTc  aly  Martim 
Afonfo  para  confultar  com  cllc  eflc  ne- 
gocio dclRey  dc  Cambaya , mas  como 
fua  detriroinaçáo  era  pfendcllo,  ou  ma- 
talo,fem  cfperar  a vinda  nem  o parecer 
dc  Martim  Afonfo,fefingiodoéte,pot 
que  chegando  aífy  a Dio  elRey  o fofTc 
vificar  dc  fua  doença  ha  fortaleza, onde 
o prenderia, & com  cíle  propofito  fc  fez 
ha  vella  para  Baçaim,mas antes  que  par 
tifTc defpidio  outro  catur  a Martim  A- 
fonfo  & ao  vcador  da  fazeda,  em  q lhes 
tornou  a efcrcuer  quedeixaífem  t udo,3e 
com  amayor  prcífa  q pudeífem  fe  foflé 
para  ellcqueiia  aDioacoufaque  não 
fofrii  dilação,&  de  tanto  fegredo  que 
fc  não  podia  fiar  dc  carta,  &q  das  naos 
dacargaficafrehQa.&fenãopartifle  fé 
leu  recado, pollo  qual  eíperaria  ate  fim 


de  feaerciro.Eítc  catur  topou  a Marth* 
Afonfo  ja  nomonteferrcofo,quedcf- 
pachádoo  logo  para  Cochim  adarrect 
do  a Iorfe  cabral  do  q o gouernador  má 
daua, cllc  & o vcador  da  fazenda  feera* 
b3rcaráonüafuílacfquipada,&  forão 
feu  caminho  com  amayor  preíTaqpude 
rão.Iorfe  cabral  fem  embargo  do  fj  tnas 
dara  o gouernador  tanto  q teue  as  naos 
prcftesdhc  mandou  dizer  por  hfia  carta 
q não  comprira  o feu  mandado  porlhe 
parecer  contra  o feruiço  dclRey  perder 
fc  a viagé  de  húa  nao  decarga  por  cfpe- 
rar para  lcuar  hum  recado, q fendo  rauy 
to  ncccíTario  o podia  mandar  por  hum  * 
nauio  que  podia  chegar  ao  reyno  dian* 
tcdasnaosindaqpartiíTe  rouytosdias 
dcfpois  delias, & fc  fez  ha  vella  com  to- 
das as  naos  cm  fim  dc  jancyro  do  anuo 
dc  i y j 7« 

CAPITVLO.  XXXX. 

f O gouernador  chega  ao  porto 
de  Dio,  clRej  o manda  vi[i 
tar  ao  mar  com  hum  modo  de 
preféte  dcÇacuflumado,  apos 
ijjb  o vay  <vi fitar  em  pefoa  ao 
gal;do,tà  o que  pa[[a  dejpoit 
de  fair  dellc  indo  c aminban • 
do  para  a cidade. 

HEGANDO  O GO* 
ucrnadora  Baçaim  man 
dou  logo  Diogo  de  mie 
quita  ( que  porqjaefli* 
ucra  catiuo  em  Cábaya, 
tinha  bom  conhecimen 
todascoufasSr  dalingoadaquella  ter- 
na) com  recado  a cl R ey , como  que  lhe 
mandaua  dar  contada  fua  vinda,  & tra- 
tar com  elle  algúas  coufas  de  importan- 
cia,masavcrdadeeraavcrfc  o achaua 
mais  danado  contra  os  noíTosdoqmof* 

tnwo 


DEL  REY  DOM  IOAM  O III* 


triuáoas  coufasqueate  cntáo  fc  tinhâo 
viílonelle.  AquycmBaçaim  fc  dctcue 

0 gouernador  todo  Iancyro  do  anno  de 

1 f 3 7.  proucndo  algúascoufas  ncccíía 
riis,dentronoqual  tempo  lheveyohO 
embaixador  do  Badur  a pidirlhc  q apref 
Mc  a fua  ida,porq  cftaua  cfperãdo  por 
clic  para  o deixar  cm  Dio&  ir  correr  de 
foiTegar  as  fuas  terras  ,0  que  não  podia 
fazer  fem  feu  fauor,  & ficarlhe  cllc  na  ci 
dade,a  que  rcfpõdco  que  fem  embargo 
dafuadoençahiajade  caminho  com  a 
Huy or  prcffa  que  podia, & muito  a luoro 
fado  para  o feruir  em  tudo  o que  lhe  mã 
daíTc:  Sc  como  a tenção  dcftc  recado  do 
Badur  era  grangear  o gouernador  com 
eftadifsimulação  paraqindoo  vifitara 
fua cafa  como cuílumaua  fazer  a outra 
vez  q eftiucra  era  Dio , 0 prendcíTc  cotri 
quantos có  ellc  foííera,ou  dcfíc  a todos 
a morte  & tomaífelogo  anoffa  fortale- 
za^aposiftoauiaporcoufa  facil,  fede 
triminouem  irvifitar  o gouernador  ao 
galeão  táto  quechegafl  c,pois  vinha  do 
ente  pjracomiíTo  o obrigar  mais  ha  vi- 
fítaçãoqcfperauadclle.  Na  entrada  de 
fcucreyro  fe  partio  o gouernador  dcBa 
çairo  para  Dio  Sc  atraueflando  o golfaõ 
da  enfeada  deCábay  a, tornou  a elleDio 
godemizquita  &lhe  difTcqafTy  emcl- ; 
Rey  como  nos  da  fua  corte  fe  enxerga- 
uão  claros  finais  dc  trataré  de  nofToda 
no,com  q fem  embargo  dadettiminação 
que  lcuaua, entrou  emdifFerentespenfa 
mentos, fempor  então  fcdetrimin3r  cm 
algum.  B feguindo  feu  caminho  chegou 
vefpera  de  entrudo  ha  outra  coifa  de 
Dio,  a hum  rio  chamado  Madrafabat  q 
eftà cinco  legoas  da  cidade, onde  efía 
mefma  noite  fe  foi  ver  com  clle  Manoel 
de  fqofa  capitão  da  fortaleza,  darlhe  cõ 
ta  dêalgúas  particularidades  focedidas 
poucos  dias  antes  todas  concertauão 
co.que  lhe  tinha  dito  Diogodemizqui» 
ta,  & polia  menham  fe  tornou  a reco- 
lher ha  fortaleza , & ha  coarta  feira  de 
cinza  cm  amanhecendo  fc  fc*  toda  aai 
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mida  havella,&foy  demandar  ò por» 
to,  no  qual  tempo  andauaclRey  na  ter 
ra  firme  ha  caça  das  gazellas , que  cm  a- 
uendo  vifta  da  armada  ,afly  como  cila 
vinha  na  vegandofe  vinha  ellc  tambem 
chegando  para  a cidade,  & fendo  o go- 
Ucrnadorja  júto  do  porto  chegou  a clle 
h(iafuftinhacomhüciiadodelRcy,qd& 
fuaparte  lhe  deu  a boa  vinda, &lhcapre 
fentou  parte  da  caça  q tomara  aquclle 
dia,queeráodezoito  gazellas, dc  que  4 
cada  húafaltauaa  carne  da  ametade  de 
húa  perna,  lera  lhe  fer  tirada  a pelie , St 
juntamente  muy tas  galinhas  todas  fem 
cabeças, quedo  gouernador  St  de  todos 
osquehiáocom  clle,for3o  olhadas  cõr 
muita  atenção,&  mouerão  fobrciflbdif 
ferentes  praticas.  O gouernador  accij 
tandoo  prefente  refpondco  acIRcycj 
por  caufa  da  fua  mãdefpofi^ão  o náohi» 
logo  ver,  porem  o faria  tanto  que  lhe  cl 
ladcficlugarr&aarmada  foy  furgir  ao 
portoaorasdevefpora,&has  mefma» 
oras  chegou  elRcy  lambem  ha  cidade* 
onde, como  o ardenre  defejo  que  tinha 
depor  por òbraefte  ícudanado  penfa.» 
mento, o não deixaua quietar, dettimi» 
nou  ir  logo  vifitar  o gouernador  ao  ga* 
leão  da  fua  doença, porque  ellc  tambcrtl 
não  dilaraff c illo  ver  a fua  caía , obr  iga* 
dodaprríTacbmquefora  vifitadodelle 
imaginando cj  das  fuas  traças  não  auia 
nos  noflbs  ninhú  fenf  iméto.&  para  ifio 
mãdoudizer  «Manoel  de  foufa  q fc  fofa 
para  ellc  para  o acópanhar  neOa  vifitaj 
ção.de  qManocl  defoufa  affaz  efpãtado 
mãdou  logo  auifar  ogouerdor,  & fc  foy 
para  elRci.Nãocauloueflcaoifomenos 
cfpãto  no  gouernador , cõ  entrou  em 
vários  pêfamêtos,  vendo  por  húa  parte 
quão  ncccffario  erapara  aquretaçáo  c fe 
gurãça  daqlla  fortaleza, & d*putras  mui 
tas  daqllecftariodarfea  morte  aaquelle 
Kci  tãoreuolrofo,e  tão  incerto  nas  fasí 
palauras,q  né  fabia  efiar  t paz  nc  cóprk 
coufa  das  q prometia,  Sc  por  outra  quão 
indino  «ado  nome  & das  armas  Pottu^ 
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guefas  dar  a morte  a quê  fe  lhe  vinha  cn 
trcgar  de  paz  inda  q fingidascõ  tudo  mã 
dou  logo  concertaro  fcu  galeão  cõmui 
tas  bandeyras  & Cftcndartes , & a tolda 
com  alcatifas  ricas,&  deu  ordem  que  to 
dos  os  outros  nauios  cftiucfTcm  da  mcf- 
tna  maneyra  cõ  moftros  de  fefta  para  re- 
ceberem elRcy.  Dos  outros  nauios  fc* 
paffaráo  muitos  horoês  para  o gouerna- 
dor,q  juntosaosqclle  trazia  no  fcu  ga- 
leão aueria  então  ncllc  duzétos,dequc 
até  fetéta  eráo  fidalgos,  & todos  tão  de 
fcjoíosda  morte  daqucllcReyq  cm  oa- 
uindo  dizer  q vinha  o derão  todos  por 
morto,&  não  tardou  muito  quc.o  virão 
vir  núa  pequena  furta, vertido  de  hú  pa- 
, no  verde,nacabeçahüatouc3  preta, & 
húa  adaga  douro  na  cinta, & dous  pagés 
pegados  com  clle,dc  que  hum  lhe  trazia 
o trcçadojSr  o outro  hú  arco  & o coldre 
das  frcchas,nefta rnefma  furta  vinha  Ma 
nocl  de  foufa, & treze  fenhores  os  prin 
cipaesdetodooreyno,dosquaisos  de 
que  fc  fazia  mais  conta  eráo  Langarcão 
homem  ainda  mancebo , & Aminacctr, 
ambos  Guzarares,&dc  grande  preço  & 
c(lado,hiáo  também  antre  ertes  o Cogc 
çafar  deque  atras  tenho  feito  menção, 
& hú  feu  gêrolanicaro,homé  grande  8c 
bem  defpofto,  a quê  o pouo  polia  conta 
em q o tinha  dc esforçado  ,tinhapofto 
por  nome  o tigredo  mundo,&  affy  eíles 
. como  todos  os  outros  có  as  fuas  armas 
cuftumadas,&apos  elRey  vinhão  ou- 
tras coatro  furtas  da  maneira  dafua  em 
' que  hiáo  criados  feus  8c  outra algúa  gen 
• te, & affy  atraucfTaráo  por  antre  toda  a 
armada  com  faluas  em  todos  os  nauios 
de  gritas  & apitos , & muy  tos  finais  de 
fefta,com  q cm  clRci  fenão  enxergauão 
mortrasd'aluoroçoou  contentamento 
algum, porque  os  feus  mefmos  penfa- 
mé  tos  lhe  dauáo  motiuo  mais  de  temor 
que  de  gofto:  chegado  elRcy  ao  galeão 
achnuogouernador  queocfiaua  efpe* 
rando  ao  porccllo  bem  acompanhado, 
& o ractco  dentro  com  todos  os  q hiãq 


cõ  elle,indo  fempre  diante  dclle  côa  ca 
beça  dcfcuberta,&  chegando  ha  tolda 
poferão  todos  os  olhos  no  goucrnadot 
parecendolhequealy  ouuefle  cffeitoo 
que  todos  defejauão,  porc  cllc  & elRcy 
fe  meterão  na  camara,&  com  clles  Lan« 
garcáo,  Aminaccm,  o genrode  Cogeça 
far,&  Santiago  & hum  dospigês,  onde 
ertariaõefpaço  dcmcya  ora  ,cmqucfe 
afirma  que  ninhum  delles  falou  palaara 
&faindo  ambos  para  fora  fc  enxergo» 
bem  na  mudança  do  rorto  delRcy  que 
eftaua  porto  em  grandes  rcccyos,&aqni 
feouueporfcm  duuidaquefc  acabaffc 
de  cumprir  os defejos  dc  rodos, porem 
não  foy  affy,dcquc  dcfpois  fe  fcguioaf 
fazdcdano.  O goucrnador acópanhou 
elRcy  areoembarcari&dcfpoisdeeia 
barcado  ficou  Manoel  dc  foufa  falando 
co  goucrnador  a parte  poucas  palaura» 

& inda  quea  detença  foy  bem  pequena, 
quando  fe  quis  meter  na  furta  cõ  elRcy 
o vio  ja  ir  dc  largo,quc  como  fc  vio  fora 
do  galeão  mandou  remar  cõ  muy  ta  pref 
fa  como  quem  fugia  da  morte,o  que  vc- 
doManoelde  foufa  femeteo  num  catar 
acompanhado  fométe  de  hum  page  fctl 
8c de Diogodcmizquita,&  fe  foy rras 
elRcy  com  a mayor  prcffa  que  pode  pol 
loalcancar.  Tornado  o goucrnador  pa 
ra  a roldadefpohde  fer  ido  clRci  achou 
todososhomés  como  atonitosõc  paf. 
mados  de  o verem  ir  cm  faluo,  & venda 
que  todos  tinhão  portos  os  olhos  nellc» 
com  hú  fembrante  deíafToffcgado  lhes 
di(Tc,que  me  olhais, merciuos  neflas  fuf 
tas  que  ertáo  abordo  derte  galeão  & ac  6 
pinhai  elRey,&  como  os  homês  náo de 
fejauáo  outra  coufa,  inda  as  palauras 
náo  eráo  diras,quádohús  por  húa  parte 
& outros  por  outra  fe  embarcarão  fen* 
ordem  nem  tenro, cada  hum  ondepbdia 
& afy  mctédoffc  em  húa  furta  mais  géte 
do  ncccfTario  & cm  outra  menos  fc  fo- 
rão  tras  elRcy  que  hia  ja  grande  cfpaço 
do  galeão,  cõ  tudo  húa  delias  chegou  a 
ellc  ao  tépo  q Manoel  dc  foufa  chrgaua 
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tambêfnnõfíncatur,quepoftonaproa  eliePcdraliurcz  dalmeyda,&  lançado. 


«JHTe  ao  Sanfiagò  em  voz  alta  dizeacl- 
ReyqueíepafTe  S.  A.aefte  meu  catur, 
comanda  ogoucrnadorqfcvà  haforta- 
]eza,aqlheellcrefpondeoqdoudicehc 
«íTaMarfocl  dc  foufaía  hüprincipc  tama 
»ho  fc  diz  tal  coufa  como  effa  ? paífay* 
isos  vòs  ca&dizeilho:  & voltandoíTe  pa 
ra  elRey  fe  lhe  entendco  dizet  lhe  cftes 
fè  querem  tmrartno  qüal  tempo  caindo 
Manoel  dc  íòüfyao  mar  por  defafl  re,  & 
dcitandoffc  tras  cllc  o feu  page  pollo  fo 
Correr,  acertou  de  chegar  aly  a fufta  etn 
€[  lata  Lopo  de  fonfa coutinho  tão  perto 
do  catur  fj  pode  faltar  dftro  hcllc,&cof 
rído  logo  ha  proa  foy  a tÇpo  q Manoel 


tambéao mareem  quanto  lhe  durou ^ 
vida  fcdcfcndco  valcrofamente,&  che 
gandoíTc  algúas  fuftas  noifas  paia  os  fo 
corrcrcm,opagcdelRcy  que  lhe  trazia 
o arco  & as  frechas  (que  era  turco  de  ua 
ção,&  feria  deidade  atedezoite  cudc- 
zanoueannos)  as  começou  adcfpendcC 
na  fuftaquefcchegaua  mais  perto  ccn» 
t an  to  animo  & bom  concerto,  que  per- 
dendo muitos  poucos  tiros  roataua  & fc 
sia  muitos,  com  que  pos  tamanho  medo 
nos  rcmeyrosquc  nem  com  mandos, nc 
com  ameaços  os  podíáo  os  ctpiuês  fa- 
zer  ir  por  diante,  & niflo  durou  ate  que 
lhe  faltatáo  as  flechas  & a vida, que  per 


< i 


de  foufa  aparecia  fobola‘goa,&  o feu  pa  deo  com  bãa  efpingardada.  O s ires  que 
ge  pegado  nclle,&Lopo  de  fouía  & DiO  eftauão  na  fufta  dcIRey  fe  d^fendiáo  to 
go  de  mizquita  os  meterão  no  catur.  BI  tanto  animo, inda  que  com muy  to  traba 

Rcyqdafuafurtavioodcfaftrc  moftrá  Hio,porcftarêja  todos  feridos  que  def* 
do  cj  lhe  pcfaua,com  as  mãos  chamou  a confiados  os  mouros, indaque  cião  mui 

Manoel  defoufa  q fe  foíTe  para  cllc,  o q Ms  mais  quccHcs  de  os  podaiédcsbafa 

cllc  logo  fez  faltado  na  fufta,  & apos  el  lArcóasarmas-vietão  cõiciles  abraços* 

lefcmetctãotambé  nella  Pcdraluarez  &deiáodOiqtodòsnom*s, donde  por 
dalmeyda,  Anronio  correa, Diogo  dc  quaõ -mal  tratados  & feridos  efianáo  for 

aHzqutta,&Lopodefou(à,dabandadÍt  Úo  tirados  quafi  monos,. & tábem  dos 

proa  ficarão  Manoel  de  foufa,  Pcdralua  mouros  ficarão. aJgús  mortos  na  fufia  8t 
»«*datmeyda&  Anronio  correa, A-juti  outrosferidosí  ria 

- ioda  popa  ficarão  Diogodc  mizquitaj 
&Lopo  de  foufa  &clRevnomeyo  dc& 
iorAeftartdo  Minoeldc  foufa  falando 
c6elle,diírecl1ealgftaspalaaraspara  os 
firas  q Diogo  dtf  mizquira  corcndeo , 8r 
era  dizerlhc  ^matafTcm  os  nofios,  & vê 
o genrodcCogeçafar.opunha  por 
abra  emMíhoélde  íoufa,pegouaelRci 
por  hú  braço, & cõa  efpada  lhe-deu  húa 
«òttlada  na  partedircita,aqelle  bridou 
claramentc  cjf  mataífé  os  rfoífos^fem  por 
|y  fazer  qualquer  defertfa,c6it|  l.angjf*. 

^ÍBAosoutros^tourosque  éftauãodá 
banda  da  popa>, arremeterão  eum  DioJ- 
qpademizquita&Lopode  foufa, de  quê 
fcelles  começa  rãda  defcnlferto  mílhdt 
aquepudcriíoiNa  banda  da  proa  foy  W- 
ig» morto  Manoel  de  foufa  pollo  genrè 


_r  CAPITVLO.  5 

ff  Dafea  morte  a faüãaJBadm 
‘l  com  dano  dos  nofokjcidadé 
!;  i fe  começa  a de  [pejar  da  gentc\ 
ot  O gouernador  mandalâCd- 
í íefàf*r  :We  Apoèm  em  pai, 
si  fa.t>  t ornar  agente i ” 

» E ND  OS S B 
elRcy  decodofiurd 
& defembarsçador 
dos  noffos  q tinha 
dentro  na  fua  fufta* 
não  fcaucndo  inda 
aflfypor  fcguro,mâ. 
_ dou  rethar  para  a cl 

*e  Cog<çafai,Wá«ado«)WttrA a po*  «dade  cotn  «ttita  pteffa , rcceofo  a(Ta* 
ór.aii  dasnof- 
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dasnoflasfuftasquc  vinhãocm  focorro  do-que  lhe  matou  dous  ou  tres  replêy 
dos  noffos  que  cftauáo  na  fua,  & muy  to 
mais  por  ver  mortos  & feridos  a mayor 
parte  dosque  foiáo  com  cllc.  As  no(fas 
füftas  que  vinhão  ao  focorro  por  mayor 


preíTa  que  fe  dcráo,nãopuderão  chegar 
ao  tempo  qaodefe)auaõ,a(íy  porque  a 
rocíma  prelía  as  fazia  perder  o tento  & 
embaraç  arenfe  hüas  com  as  outras  coo* 
que  perd  ião  o caminho,  como  porque 
os  remeyrosatnedrentados  das  frechas 
do  moço  náoquetiáo  ir  por  diante , po- 
rem outro  mayor  inconuenienre  & de 
demayor.fcftácialhe  fobrcueyo  então 
para  não  cumprirem  cftc  feu  defejo  ,o 
qual  fby,  que  no  tnayoijfuror  defta  pele 
ja  chegarão  aolugar  onde  feella  fazia  ' 
húa  galcota,&  húa  fufla, & húa  taforcya 
todos  tres  nauios  delRcy  que  vinhão 
de.'  Mangalor  muy  to  bem  armados , Sc 
commuyropturcos,05quaisrntcnden- 
do opctigtremque  feu  Reyeftaua,cf- 
que  eidos  da  fuá  própria-  faluacáo , que 
então  lhe  fora  tnuy  to  fácil  pollo  pouco 
tenro  que  fe  rinha  nelles,foráo  furgír 
em  meyòdosnoíTos  efferecMo  as  fuas 
vidasporfaluaradofeú  Rey  &fenhor, 
& tirando  muytas  frechas  & muytas  cf- 
pingardadasfizctãoaqs  noííbs  tnuy  to 
dano, que  adqertindofle  donde  lhe  vi- 
nha, os  mais  dcllci  fórlo  afferrar  os 
tres  nauiosjdt.entraudoospqr  força  de* 
ráp  mortç  a quantos  neljes  vinhão,  mas 
não  fero  cnllo  dealgús  tnoftós  Se  feri- 
dos da  noSia  parte.  El  Rey  entre  canto 
deiembarapqdo  dos.nofloshauiosque 
tras  cllc  hiáo  porque  eflauáo  ocupados 
cos  íeusquValy  vitrao  nouamente,  fe 
acolhia  para  a crdadccoro.mwra  p refle 
za,3c  niodeixarft  dc  auer  cfteito  fcrtíjb 
felhcatraucífara  diante  hum  catur  que 
da  cidade  acudia  ao  rebate, dc  que  efr« 
capitão  hum.  esforçado  caualeyro  chi- 
pudo.de  alppohía  o Patnafaíul , cflc,çdP 
nhccendo»  a fufla  çlclKey,  & venda  q 
prelTacptq que  carçinhaua  defparou  «ícl 
U hua»  Wço,  $ fpy  ptito  wo  bc;n  guie 


tos, com  a qual  falta , & com  a força  da 
marc  que  então  Vazaua  ,ícatraudfou  a 
fufta,&  co raeçou  a tornar  para  fora  ,cíj 
que  o atribulado  Rcy  vendo  o grandq 
perigo  em  que  efiaua , & que  ja  n»  cida- 
de náo  podia  ter  mododcfaluíçâojfe 
Unçou  ao  mar  epidando  poderfe  faluas 
anado,&omcfmo  fizerãoosque  hiáo 
com  clle:mas  conto  a agoa  vinha  coro 
muy  ta  força, cada  vc2os  chcgaua  mais 
aos  noííbs  nauios,o  trifte  Rcy  defcjofu 
de  faluar  a vidaque  via  ja  chegada  ao  ca 
bo, tomou  por  mcyoentrcgarfe  aos  ini* 
migosde  que  então  fugia  por  efeapac 
da  morre, & achegandoífc  junto  de  hüa 
das  tiolías  fuflas  bradou  para  cllaq  era 
clRcyqueonão  tna taflnp, vinha nefla 
fufla  hum  caualeyio  honrado  chamado 
Triftão  dc  payua, o qual  conhcccndoCÍ 
Rey  fez  chegar  a fuüa  a cllc  para  o rccò 
lhcr,porcm  cllc  não  fe  dando  inda  betd 
dc  feus  inimigos, fc  arredaua  para  foía, 
repetindo  muitas  vezes  que  o não  inata 
(em.maso.Tiiftão  dc  payoao  feguiou 
de  mancyra  que  fe  chegou  ha  fufla, &p« 
goüdchumdos  remos,  &quercndoo<l 
lc  meter  dentro  outro  honie  damtfmà 
fufla  o firjocomhüa  chuça  pollo  rofto*  - 
St  apos  aquclla  ferida  lhe  deu  outras  on 
de  acuditão  outros  homés.quecom  mui 
tas  fcridaslhfc  acabarão  a vida  , & ficou 
morto  fobolaagoa  algum  cfpajo  ate 
íe  foy  ao  fundo  donde  nunca  mais  apa* 
veceo.  Noutra  informação  achei  qurpe 
gandoífcdRjciaô  reojode  hfla  fuüa  das 
poflas  fe  nomeou  Soltáo  Badur  que 
hum  hom&da  mcfova  fufla,  pu  p©lk>  náo 

OUuir  w por  não  atentar  ncllecóagiaa 
4e  t cuolraflí  o náo  conhecer  lhe  deu 
Jlúa  chuqa  eóq  o matou, & virado  dc-eof 
t-as  vendolhea  adaga  dpütoq  trazia  oà 
Cinca, fslioçoü  ao  marít  lha  tirou,polla 
flual  dai^fc, fendo  conhecida  fe  foube 
ierellcmwto.Detodos-OSr^aqlJclledj» 
scópanft«y«ç]Rei  na  fua  fufla  ninhúeí 
#apou4tros  w íçnãíóq  cogcçafar^oa 

dando 
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dando  foy  dar  f obre  húa  fada  em  que 
hilo algüs fidalgos, antre  os  quais  cião 
Franciicodcbarrosde  payua,  & Antô- 
nio de  fouto  mayor,  efte  conhecendo  o 
mouro  lhefcz  chegar  a fuíh,&  dádolhe 
a mão  para  o ajudar  a meter  dentro,  ou  - 
tro  homem  da  mcfmafufta  lhe  deu  húa 
grande  cutilada  polia  cabeça , fem  o ver 
Antooiode  íoutomayor,porcmaíTy  fe 
rido  foy  metido  na  fufta & leuado  ao  gb 
•ernador,  que  o recebeo  com  bom  gafa 
lhado,&  o mandou  curar  com  diligeeir. 
O Ioão de  Santiago  preualeccndo  con- 
tra a força  d’agoa,foi  ter  nadando  aoba 
luarte  da  barra  da  fortaleza,ohdc  a gra- 
des vozes  pidio  que  o tomaílcm  noméã 
doíTe  por  feu  nome,parcccndolhe  qcm 
o conhecerem  tinha  certa  fua  faluaçáo, 
pote  eífc  foy  o caminho  mais  curto  de 
fua  perdição, porÇtãtoq  foi  conhecido 
lançarão  logo  de  cima  fobre  cllc  tudo  o 
éj  cada  hum  achaua  mais  ha  mão  cõ  cj  fe 
lhe  pudcíTc  fazer  dano,  o que  foy  feiro 
com  tanta  preíTaSc  cuidado, que  em  bre 
ne  efpaço  lhe  tirarão  de  todo  a vida. 
Quando  eftas  coufas  fe  acabarão  era  ja 
noite, & recolhendoífe  os  nauios  todos 
ao  gouernador,  fe  acharão  dos  noflbs 
muitos  mortos  Sc  feridos, dos  cinco  que 
entrarão  na  fufta  dclRey  morrerão,  Ma 
nocl  de  foufa  capitão  da  fortaleza,&Pe 
draluarez  dalmeydahomé  fefudo&bó 
letrado  em  leis,&  os  tres  ficarão  feridos 
O page  dclRey  matou  com  as  frecha?, 
Antoniocardofo  homem  fidalgo  & de 
grande  animo,&  o fialho  capitão  da  fof 
ta  mancebo  esforçado,  íc  o page  de  Ma 
noelde  fonfa,&  outros  dous,  & ferio  Io 
âojufartc,Martim  de  crafto&  outros 
dez  ou  doze.Dos  tres  nauios  que  chega 
rãoao  tempo  da  morte  dclRey  ferrou 
Aluaromendcz  a fufta, homem  mance- 
bo,&entrandoa  co  feu  cuftumado  esfor 
ço,defpoisdematar  nella  muytos  tui- 
cos,&  a render  de  todo,  foy  morto  com 
outros  dousda  foa  companhia  ,& algüs 
feridos,  ôe  também  nos  outros  dous  na- 


uios receberão  os  noíTos  algum  dano, Se 
dos  mouros  morrerão  ate  cento  &cin- 
coenta,porqucdcfpoisqueabrigafeco 
meçou  a acender  a ninhum  fe  perdoa 
auaa  vida.  Os müradoresda cidade ran 
toquefoubcrãoamortf  do  fciiRcy,  Se 
de  tantos  dos  feus  naturais,  receando  q 
cfla  furia  dos  noffos  chegafle  rambem  a 
ellcs,  trabalhou  cada  hum  por  faluar  a 
vida  & a fazenda  por  onde  quer  quepo 
dia,comqüe  foy  tamanha  arcuolta  &a 
defordem,qae  não  abadando  as  porras 
da  cidade, (com  ferem  muy  tas)  para  da 
rem  faida  a todos  fe  lançauão  muytos 
dellcspor  cordas  des  muros  abaixo, on- 
de morrerão  muy  tos,&  também  na  pref 
fadas  portas  morrerão  muytos  afoga- 
dos: deq  fendo  auifado  o gouernador, 
fez  vir  ante  fy  o Cogcçafar,  que  pouco 
antes  lhe  fora  leuado  ferido, & lhe  diíTe 
íj  fe  dera  a morte  a elRci  fora  por  lho  cl 
lc  ter  mercc ido, mas  fj  na  cidade  lhe pe- 
faua  muito  auer  tanto  medo  & defordr, 
porque  delia  não  tinhaqueixa,por  onde 
lhequifcíTefazermaljantesdetriminatia 
dea  fuftentarempaz&jaftiça,&defen 
delia  de  quem  a quifcíTe  ofender , pollo 
qual  lhe  rogaua,pois  era  morador  daql- 
la  cidade, & tinha  tãtócrediio  & autori 
dade  cô  roda  a gente  delia, tomafic  acar 
gopolla  cm  foffcgo  &quictaçáo,cm  q fa 
ria  muito  feruiço  a clRcy  noíTo  feitor  & 
proueito  aos  feus  naturais, e q dcllc  não 
queria  mais  fegurãça  q darlhe  fga  mena 
gé  q da  cidade  fe  não  aufentaria  fé  foa  li 
céça,naqualcl!eauraporbéq  tiuefTaa 
mefmavaliafic  autoridade  q fempre  tioc 
ra,oqomourò  lhe  prometeo  de  fazer 
muy  to  intéiramente,8f  reccbédo  do  go 
uernador  fegiiros  por  çferiro  afsinados 
por  cllcpara  toda  a cidade  emgèral.&pa 
ra  cada  nação  por  fy  em  particular,  com 
promefasde  ningé  receberdano.mas  an 
tes  rodos  muitos  hé*  & fauores.fe  feipa 
ra  a cidade, cõ  cuja  prefença  fe  quietou 
logo  a rcuolraSt  a pre  íTa  côij  todos  pro 
curauáoirfcj&osq  jaerãoidos  fe  toj. 

natã* 
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Dirão  fcguros  8c  contentes, com  que  na 
cidade  nãoouue  menos  cabo  ou  detri- 
mento algum  nem  nos  tratos  8c  tncrcan 
cia, nem  na  fua  antiga  riqueza. 

CAPIUVLO.  XXXXII. 

yO  gouernador  manda  por  em 
arrecadação  todo  o dinheiro  q 
fe  acha  nas  cafas  dei Rei  tf de 
fua  mày, tf  todas  as  mais  coa. 
fas  q ha  na  cidade,  tf  a arma 
da  do  mar.  Da fe  c onta  de  hu 
. mouro  de  monflruofa  tf  defa 
‘ cu  fumada idade , Aíartint 
Afõfo  de  foufa  chega  a Dio  co 
qjeaàor  dafazJeda,  tf  oq  paf 

■ facogouernador,ellemãdahu 
judeu  co  cartas  a elRetpor  ter 
ra,tffufas  ao  eílreito  a efpe 

■ rar  osrumes.  MirizAohamed 
cõfanor  dogouernador  fe  fas 

. Reyde  Cabaj  a tf  o que  Os  fe 
nhores  do  reyno  [obre  tf  o fa - 
zJc.O  gouernador  proue  a for 
talesüa  de  capitão  tf  das  cou~ 
fas  nece  farias  tf  fe  'vaiinuer 
rtdr  a Goa.  A%  ein  ha  nofa  fe 
f-  nhora  pare  oprincepe  do  loão. 

O OVTRO  DIA 

dcfpois  da  morre  do 
Solíáo  Badur,  foy  o 
gouernador  aterra,  Se 
mandou  Antonioda- 

filucyra,& Fernáodc 

foufadctauora,Sc  có  ellcs  loúo  da  cofta 
fccrctario  da  índia  has  cafas.  dclKcy  & 
jda  llainha  fua  máy,  & pufdícm  cm  arrfc 
.cadação  codo  o dinheyro  St  fazenda q 
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feachaflcncllas,  ou  em  quaifquer  orf* 
tras  que  foffcm  de  qualquer  dclles,8t  t J 
bem  lançaflcm  mão  pollos  almazés.  B 
fabendo  que  na  villa  dos  Rumes  auia 
muy  tos  mantimentos  que  crão  do  Sol* 
táo,osmandou  arecadar,  que  dcfpois 
forãovêdidos,pornáoauernccecidadc 
dellcs.  Nas  cafas  do  Badur  8c  nasde  fua 
mãy  fe  achou  algum  pouco  dedinheyrâ 
dm  moedas  dc  ouro  dc  prata,  8r  dc  coa 
brc,8carezáo  de  não  fcrmuyto  foy  por 
qos  tifouros do  Soltáo  cítauáo  ja  muy- 
to  dc  minuidos , por  algüs  grádes  faco  J 
quelhederáo  os  Mogores,  8c  rudoo<| 
lhe  ficara  trazia  no  campo,  donde  viera 
ahia  poucos  diasaforradoíem  mais  cô- 
panhia  que  a dos  fenores  do  reyno  que 
forão  mortos  com  cllc:  porem  dos  ou- 
tros tifouros,  dc  que  os  Rcis8c grande* 
fenhotes  deuem  fempre  cftar  muy  to  bê 
prouidos  para  acudirem  has  nccefsida- 
des  do  mar  8c  da  tem,  que  também  lhe 
vem  aredundar  cm  honra  fuaj&  credito 
com  as  nações  cftraitgcyras,  auia  nefta 
cidade  grandifsima  abúdancia,  que  era 
muytos  almazés  cheyo?  de  artilharia; 
muytapoluoradetoda  forte,&  muytos 
nutcriacs  para  fazer  outra, muy  tosarei 
ficios  dc  fogo, muy  tas  cfpingardas,  int 
finitos  arcosir  frechas,  muy  tas  8c  muy 
co  ricas cuberta$&  fellas  de  caua!os,a 
aagayasjZargunchos,  maças  de  ferrò^ 
cfpadas,  treçados,  land  cis, favas  de  ma> 
lha,  muy  to  ferro  & chumbo, muytas  mo 
nições  de  guerra  8c  grãde  cant  idade  de 
madeyra.  Auia  no  mar  dezoito  galesíte  . 
igalcotas,  vinte  8c  cinco  ou  trinta  fufta* 
8ccatures,trcsgalcócs,coatronaosde 
carga,  8c  coarro  taforcas,  ©4‘tudo  foy 
poflo  em  arrecadação,  & as  alfandegas 
ida  cidade  6c  da  villa  dos  Rumes  íotSo 
• prouidas  dc  officiais  Por  tuguefes,  8c  ac 
vrendadasaigfiasTcndasqòcelReitiflhi 
nacidadc&nailha.Sendocftas  coufas 
ipoftas  em  ordem,  8c  a cidade  em  paz  Sc 
ajuietação  fe  vcyoaprefentarao  gotícf- 
nador  hú  mouro  de  tão  dcfacuftumad* 

8cmonf- 
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&mon(lrüofa  idade  para  cfles  noífos 
tempos,  que  fciílo  náo  fora  autentica- 
do  com  muytas  teftemunhas  dinas  de  fè 
queo  virlo  porfeus  olhos,  fc  diucra  ef- 
' creucr  com  grandifsimo  receyo , mas  o 
credito  das  peíToas  que  o afirmão  por 
verdade,dá  confiança  para  fc  náo  paffar 
comíilencioporliúacoufa  noua  & táo 
eftranha,porquefcdczia  então  que  fe- 
ria eftc  mouro  de  trezentos  & trinta  & 
cincoannos,  & fabiaíTe  fer  elle  de  muy- 
ta  idade, aífy  porque  os  homes  antigos 
dacidadehonrados  &de  credito  diziaO 
que  fendo  moços  ouuirâo  dizer  a feus 
paisquetiqhão  ouuidoa  feus  auós  fer 
efte  homem  velho  como  porque  náo  fa 
bendolerncmcfcrcuerdaua  rezão  das 
coufas  antigas  daquclle  rcyno,  & de  ou 
tros  em  que  fe  achara  tão  certa  & verda 
deira  que  não  diferepaua  do  que  dizião 
ascronicas  daqucllas  terras -.fazia  cila 
nouidade  mais  efpantofa  ter  elle  hum  fi 
lhode. noucntaannos& outro  dedoze 
&afirmarfc  dclle , que  coatro  ou  cinco 
vezes  lhe  cairão  osdentes&lhetorna- 
ríoa  naccr,&  outras  tantas  a barba,  aca 
bando  de  fer  de  todo  branca, fe  lhe  tor- 
naua  a fazer  preta  ate  o ferde  rodo.Ef- 
temouro  era  de  nação  Bégala,&  fora  ja 
gentio,  pequeno  de  cílatura  & fraco  de 
entendimento, & fempre  tão  pobre  que 
‘Ihcfoy  forçado  fuílcntarfc  decfmolas, 
St  prefentado  ante  o gouernador  lha 
diíTeque  auia  cem  annos  que  viera  para 
aquella  cidade,  onde  os  fenhores  delia 
lhederâo  fempre  ajuda  para  fuftentara 
fuaantiga&paníada  idade,  para  o que 
oSoltão  que  agora  fora  morto  lhedaua 
' íeis  centos  reiz  cada  mes, Seque  poiscl- 
le  era  agora  fenhor  daquella  cidad  c,lhe 
pidia  q lhe  não  quifcffe  tirar  aquella  ef- 
molladeque  tinha  poíTe  de  cé  annos. O 
qac  o gouernador  lhe  conccdco  facil- 
mente. Doze  diasdefpois  da  morte  de 
foltão  Badur  chegarão  a Dio  Martim 

1 Afonfo  de  foufa,  & o veador  da  fazêda 

1 Fcinãrodriguczdccaftcllp  branco, qja 

L 


emBaçaim  tiueráo  as  nouas  do  qpafTdra 
o q Martim  Afonfo  náo  ap:oueu,oD  foi* 
feporq  rcalmcntclhcnáo  parccco  bem 
o q era  feito, ou  porq  o gouernador  náo 
efperara  por  elle  para  o fazer  por  feu  cõ 
felho,&  náo  deixou  de  foltar  algúas  pa- 
lanrasdcmafiadas.E  chegando  com  cita 
paixão  ao  gouernador, fc  ouuc  com  elle 
algum  tanto  fecamen  te,  com  que  a pra- 
tica que  então  ouuc  antre  elles  foy  der 
pouco  gofto  de  ambos,  cm  que  Martim 
Afonfo, quando  lhe  falou  na  morte  do 
Soltãofoycomfomde  a náo  auer  por* 
muy  to  acertada, nem  os  termos  por  on- 
de fe  fizera,a  que  o gouernador  refpori 
deo  fempre  com  algum  pefadume  ,cort| 
que  fcdifpid irão  mal  fatisfeiros  hüdo 
ou  tro,&  também  co  veador  da  fazenda 
feouueogouernador.entáode  maney- 
rafobrecouí‘asdcfeuofficio,qucodcf  , 
pidio  de  fy  cõ  aflaz  de  dcfgofto  Sc  quei- 
*a,comqucreceofodoqucclle  & Mar 
rim  Afonfo, & outras  peffoas  podiáoef  • 
creucr  ao  rcyno  pondolhe  culpas  polia 
guerra  da  terra  firmeque  fizera  contra 
parecer  de  todos,  & polia  morte  do  foi* 
tão  Badur,  & por  outras  algúas  coufas 
de  que  íofpeitaua  que  a géte  eflaua  mal 
íatisfcita,dirpidio  hú  catur  a teda  apref 
fa  com  cartas  para  cl  R ey  qne  foff cm  ain 
da  nas  naos  em  que  lhe  daua  conta  de  tn 
do  & feus  dçfcargos  naqucllas  coufas 
cm  que  lhe  parecia  que  podia  fer  calu- 
niado, porem  o bargantim  fe  deu  tanto 
vagarquequando chegou  aCochim  ja 
as  naos  etão  partidas, com  tudoo  goucf 
nadorpornão  ficar  (c  remédio  efie  feu 
receyo, fe  falou  cõ  hum  judeu  chamado 
Ifac  do  Cairo, home  cntédido,&  de  qu£ 
confiaua  q lhe  trataria  verdade, porq  ti- 
nha fama  de  a tratat  féprc,a  qdeu  quan 
to  lhe  pidio  por  aceitar  vir  a efte  rcyno 
com  recado  a ciRci&  lhe  deu  hüacatra 
decrêça,&  outra  de  pouca  leitura, & lar 
ga  informação  porefçritodof]auia  de 
fazer, & jútamétc  o cncarregoude  ir  pot 
Suez, a ver  as  gales  qaby  cfíauão  St  dabí 

paffaj 
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paflar  polia  corte  do  turco, & informar- 
fe  de  tudo  o que  nella  pafíaua  para  dar 
miúda  conta  a clRcy  noflo  fcnhor,o  qo 
judeu  cumprio  inteiramente.  Mandou 
também  o gouernador  Manoel  macha- 
do feucriadoaoeftreytoemtrcs  furtas 
com  ordem  quecoreffe  ate  as  portas,  & 
trabalhaíTe  por  faber  nouas  dos  rumes, 
ou  do  q por  la  palíaua, porque  tinhapara 
fy  que  ainda  que  os  rumes  crtiucíTctn 
embarcados,  fabendo  a morre  delRcy 
de  Cambaya,parariáo  ate  verem  outro 
recado  do  Turco, & feita  cfta  diligencia 
fe  foíTc  inuernara  Goa.  Com  a morte 
de  foltáo  Radur  ouue  no  feu  arrayal  grã 
deconfu(aõ&  vàricdadc  de  pareceres 
fobre  o que  fe  deuia  de  fazer , cõ  a qual 
ocafião  Mirizãohamed  cunhado  dorey 
dos  Mogores , com  que  o foltáo  tiucra 
guerra, & auia  muito  tempo  queandaua 
cm  fuacompanhiadcfauindodcfeu  cu- 
nhado, com  fauorde  algüs  Mogores  ,cj 
• fe  pagarão aelRey  de  Cambaya,& en- 
tão eftauáo  no  arrayal, lançou  máo  por 
todos  os  aparatos  reais, & por  todo  o di 
nhcyro  que  aly  auia , que  diziáo  que  fe- 
riahumconto  &meyodeouro,  &fcCo 
roeçou  a nomear  por  ReydeCambaya, 
&panfcpodcrconferuarnc(le  nome, 
que  fabia  que  não  auia  de  foar  bem  nas 
orelhas  dos  naturais  da  terra , detrimi- 
nou  grágear  a amizade  do.  gouernador, 
com  a qual  lhe  parecia  que  podia  leuar 
to  cabo  quanto  cmprendcrtc,para oíjue 
fe.paflbu  a Nouanagcr  lugar  pequeno 
fida  legoa  de  Dio,  donde  mandou  hum 
embaixador  ao  gouernador  pidindolhe 
ajuda  para  aquella  emprefa,  & fe  quifef- 
-fe  aceitar  fua amizade, & auello  por  rcy 
daquelle  reyno,alemde  ter  nelle  fem- 
ptemilhor  amigo  & mais  fiel  & feguro 
que  todos  os  que  podia  aucr  naquella 
terra, lhe  daria  cincoenra  mil  pardaos 
para  ajuda  dos  gados  das  fuas  armadas, 
& quais  quer  lugaresda  fralda  do  mar  q 
eHcqutfcfle,cftc  embaixador  foy  do  go 
ucrnador  bem  recebido}&  poílo  o nego 


cio  em  confelho,lhe  concedeo  tudo  oij 
pidia,com  q cornado  o embaixador  con 
tcnce-do  bom  defpacho,o  dinheyro  foi 
logo  entregue, as  pazes  feitas, & o Miri- 
zão,por  mandado  dogoueroador,nome 
ado  por  ReydeCambaya  na  mizquita 
da  cidade , como  antes  era  curtume  fa* 
zerfcaomcfmo  foltáo.  O nouoReytní 
dádo  logo  dar  as  graças  ao  gouernador 
do  que  lhe  fizera, lhe  mandou  dizer  jun- 
tamente que  por  quanto  tinha  nouas  íj 
os  fenhores  do  reynootdenauão  fazer 
Rey  hum  moço  fobrinho  do  Soltão,por 
não  lhe  ficarfilho,nemaucr  outro  «dei 
tomais  chegado  a que  pertéccrtcniry  ' 
no.lhcpidia  muy  to  que  lhe  aconfclhaí- 
fe  o que  faria , porque  clle  rinha  perto 
dedousmil  Mogores  dc  cauallo  gente 
efcolhida , & bem  cncaluagada , de  que 
fe  podia  cfperar  qualquer  bom  feito.  O 
gouernador  lhe  refpondeo  que  fedeuia 
dc  aproueitar  da  boa  ocafião  que  então 
tinha, porque  cmquanro  o rcyno.cfiaua 
fem  Rcy  as  coufas  delle  embaraçadas  & 
indecifas,&as  forças  diuididas  lhe  feria 
facil  fogcitallojO  que  lhe  feria  muyto  di 
ficultofodefpoisdc  aucr  Hey,:as  coufas 
poftasem  ordem,  & as  forças  juntas  & 
vnidas,  porem  o nouo Rey  inda  que  a* 
prouou  o confclhojfe  deixou  leuar  bom 
tepo  no  lugar  em  q crtaua,fem  acudir  ao 
quelhccumpria  deque  defpoislhe  foce' 
derãomalesaqucnáo  pode  dar  reme- 
dio.Ertedefcuido  doMirizão  deu  lugar 
aos  fenhores  de  Cambaya  para  fazcr£ 
Rcy  o moço  fubrinho  dòBadur,que  era 
de  doze  annos  pouco  mai^ou  menos,  & 
tres  gouernadores  para  o rey  no,  Dria- 
cão,Madicmaluco , & Alucáo , os  quais 
acabarão  deporem  foflego  os  tumultos 
& inquietações  que  caufara  a morte  do 
ibltão,&  ordenar  as  coufasdoreyno  co 
molhes  cumpria,&  porqueenrenderão 
que  o gouernador,  de  quem  oMinzão 
podia  fer  fauorccido,não  fepodia  deter 
muyto  em  Dio  por  cftar  ja  perto  do  in- 
uerno,  cm  qlhe  era  forçado  rccolhcrfr, 

dilatarão 
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dilatarão  «nterder  com  elle  para  dcf- 
pois  da  ida  do  goucrnadorj  & então  co 
moo  acharão  falto  dc  forças  & de  fo- 
corro,  com  pouco  trabalhoo  conftran- 
geráo  a fe  tornar  para  a fua  terra , com. 
muyta  perda  da  fua  gente,  8c  perigo  da 
foavida,fuce(ío  ordinário  dos  defeui- 
dosdos  princepes  nas  coufas  que  lhe 
importáo,&  tão  per  judiciais  para  ellcs 
que  muy  tas  vezes  por  lcucs  paíTa  tépos 
Tem  aperder  coufas  dc  muyta  furtácia, 
& de  muyta  honra  8c  proweito  fcu.  O 
gouernaoor  no  fim  de  Março  dcfte  an-^ 
node « yj7.  fepartioa  inuernaraGoa, 
deixando  por  capitão  na  fortaleza  & na 
cidade  Antonio  dafilueyra,com  quem 
ficarão  os  mais  dos  fidalgos  que  foráo 
com  elle,  & por  capitão  na  villa  dos  ru- 
mesloáode  mendoça,  & leuou  toda  a 
armada  delRey  dc  cambaya,  tirando 
coatro  catures  que  deixou  para  osreca 
dosneceíTarios,  & feis  furtas,  & duas 
galeotas,  tódos  cftcs  nauiosbem  armar 
dos  & aparelhados,  8c  também  deixou 
ni  fortaleza  a mayor  parte  da  poluora 
que  feachou  na  cidade,  & de  caminho 
TifitouBaçaim.onde  fez  capitão  Gir- 
ciade  fà,  Sr  prouendo  afortaleza  de  gé- 
tc em  que auia algús  fidalgos, & ordená 
do  o que  lheparccco  nella  neccíTario, 
fefoya  Goa,  donde  mandou  a Cochim 
muyta  da  armada  de  Cambaya, para  an- 
darem companhia  de  Martim  Afonfo, 
aqaem  mandou  regimento  do  que  auia 
dc  fazer  no  verão  & noinuerno,  que 
elle  cumprio  muyto  inteyramente.  Ef- 
rando  clRey  noíTo  fenhor  cm  Euorá 
com  toda  a corte,  aos  tres  dias  do  mes 
delunhodeftc  annode  1337*  pario 
a Rainha  dona  Catcrina  noíTa  Senhora 
oPrincepcdomloãoque  defpois 
; cafoucôaPrinccfadonaloana 
filhado  Empcrador Cario  , 
quinto, mas  durou  muyto 
pouco  tfpo  cafado  como 
adiante  fevera  cm 
feus  lugares. 


CAPITVLO  XXXX1II. 

f Antonio  galuao  chega  a Ma 
luco  para  capitão  da  for  tale- 
Z>a,  ordena  nella  alguas  cou 
fas  necefarias,  manda  tome 
terpaZjAOS%eis  das  ilhas  q 
etão  eliãoiiítos  em  ‘Iidore,  & 
não  lha  aceitando  os  vay  co- 
meter com  gente  de  guerra, ta 
ma  hum  mouro  num  recontxa 
que  lhe  da  conta  do  e fiado  da 
terratô  da  dttriminacão  dos 
%eis. 

NTONÍO  GAL’ 
uão,  que  deixamos  ad- 
eras partido  para  capi 
tão  de  MjIqco  com 
duas  naos,  dc  q dle 
hia  nua,  & na  oútra 
hia  por  capitão  hum  Francijeo  nunez, 
chegando  a Malaca  foy  muyto  bem  re- 
cebido dcdõErtcuão  da  gama  capitão 
da  fortaleza,  no  qual  tepo  chegou  ahy 
tambéDiogofaidinha,que  atras  diffe 
queTrirtãodetaidc  mandara  de  Malu- 
co pidir  focorroaomçfmo  dó  Erteuão» 
com  tanta  inrtanci3,  que  fc  lho  não  mã- 
dafTcíhccmcampaua  afortaleza,  porq 
não  tinha  modo  para  a defender  na  for 
macmqueertauajdeque  vierão  rambé 
cartasde  algús  homés  particulares  da 
fortaleza,  que.dczião  o mefino  a feus  a 
migos,  & afirmauão  que  fegundo  os  tra 
balhos,&miferiasq  padecião,  fo  lhes 
•não  forte  focorro  lhe  feria  forçado  to- 
mar amizade  cosmouro9,  & ircmfe  pa- 
ra ellcs,  antes q os  tomaflem  & dertem 
amoitca  todos,  porque  na  fortaleza 
■não  auia  ja  remedio  algum  de  defenfaõ. 
D’cftas cartas  todas  ouuc  vifta Antonio 
Qjq  galuãq, 
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galuáo,  que  proucndolTe.de  tudo  o que 
lhe  parccco  ncccíTario,&  pYincípalmc  n 
te  dcimntimétos(dcq  afora  roctçr  nas 
fuasduas  naos  quanto  pudcrão  leuar, 
fretou  também  hum  junco  que  mandou 
carregar  delles  halaoa  ) fe  foy  polia  via 
dcBut‘nco,onde  náoachoubom  gafa- 
lhado  pollos  eícandalos  que  tinba  rcce 
bido  dos  noííos, & daly  foy  ter  ha  ilha 
dcTernatecm  Oitubro  doanno  paífa- 
dode  i y 3 6.  & iutglndo  no  porto, ou- 
iiená  terra  grande  aluoroco,  & hi  nao 
çfotáo  vifuar  muytos  Portngucfcs,  c| 
fc  queixarão  graucmcntcdc.Triíláo  dc 
taide,dc  quem  lhe  diflcrãomuytoSma-* 
les,  ccrtificandolhc  que  fe  deixai So  dc 
o miidar  prefo  ha  índia  ao  gouernador, 
foy  porque  entendiáo que  chcgaqdoa 
Malaca,domEÍIeuáo,  pollo  pdrcntcf- 
co  que  Unha  coro  cllc,  o auia  dc  deter, 
& não  adia  déconfcntirqpa(TaíTc  daly. 
Antonlo galuáo  coroo  era  homem  oe 
bom  entendimento  & natureza, náo  fez 
muy  to  cafo  deftas  que  ixas,por  fcrcmdc 
pouo  , intendendo  tem  cllc  por  euf- 
tume  farer  ascoufasquc  tomamaltnais 
graucs  do  que  merecem,  &por  atalhar 
aosmales  qüe  lhe  diziáo  de  Triftão  de 
caide,  lhe  rcfpondeo  algum  tanto  cm 
fauordclle,cqmqucfcdcfpidirIo.  Aly 
foy  tambemvifitado dp  mefmoTrifláo 
detaide,quc  lhe  mandou  pidir  q fe  foife 
logo  paraafortalcza,aquc  cllc,  defpois 
dc  lhedar  osagardecimentos,  rcfpon- 
deo que  fen^  defacomodafle  tão  dc 
prcfTa,quc  elle  cíperaiia  no  mar  dtcqoe 
fe  elle  apofcntaíTc  muy  to  ha  fua  vonta- 
de, que Tiiftãodetaidc  eftitrou  muyto 
porque  lhe  pareceo  queera  aquillo  hum 
modo defrcyo para feus inimigos,  que 
logo  começarão  apraguejar  do  capitão 
nouo,porq  não  executaua  em  Trifláo 
detaide  ajufl iça  co  rigor  & prefTa  q riles 
defejauão.  Ao  domingo  feguinte  de- 
fémbarcou  Antonio  galuáo, & foy  en- 
tregue da  fortaleza, & apofenrado  nella 
com  grandes  comprimentos  dcTiifíâo 


detãide,  afora  tódãs. as  fedas  & honras  ^ 

<$üe  lhe  pode  fazer, ofldc  começou  logO 
a entender  no  mais  neccffarto  , queera1 
dcfcmbarcaromantimcnto,ír  porque 
a todos  abrangeffc  cm  ãbaflança,  man-  * 
douqucnos  foldados  fe  delfc  o arroz? 
aòs  homfsjcoih  grande  pena  aqueifiò 
vendcfTepara  fora  da  fortaleza, & o pre 
çofoy  mais  de  ametade  menos  dc  que 
valia  na  terra,  em  que  ainda  fe  fez  muy- 
to prouéy  to  para  clRcy  conforme  ao 
preço  porqite  fe  comprara  , com  que  a'  3 
terra  ficou  muyto  abadada  dc  rodas  as 
coufas.  Ordenou  qncouucífehum  juiz 
ordinário  &dous  almotaccis  para  mb  , 
lhorgoucrnoda  teria,  aquedcuoliuro 
das  ordenações  por  ondeie  gouernaf-  '? 

fem,  que  nunca  aly  ouucra,  & com  eflas  ? 

& outras  muy  tas  coufas  que  pos  em  boa  11 

ordem  & concerto  para  obem  comum,  ? 

fefez  muyto  amado  & bem  quiflode  to  :: 

dos,&  repairou  afortalcza  que  eflaus 
desbaratada, concertou  a artilharia  que  5 

achcuquafi  perdida &defemccpada,&  k 

cm  fim  ordenou  húa  cafa  cm  q fe  fizeffe  * 

poluora,  & elle  cmpcfToa,  com  agente;  • 

hia  ao  mato  trazer  lenha  dc  q fe  fizeífe  ò ú 

Caruãoj&madcyradcqueíc  fizcrlore  i 

payros  para  toda  a artilharia,  queera  * 

pouca,porterinformaçioque  TriftSo  ^ 

deraide  metera  muy  ta  da  q era  dclRey  l| 

nosjuncosque  lcuauáoo  feu  crauo  pa-  U 

ra  irem  mais  feguros.  Os  Reis  das  ilhas  s í 

fabendo  queera  chegado  notiocapirão  a 

comgrandefocorro,defcjofosdc  fabet  ú 

para  quanto  era,  ordcnaião  fuas  arrra-  > 

das,  com  que  vinháo  correr  ha  fortalc- 
2a,  fazendo  faltos  de  dia  & de  noire,po 
tem  elle  que  pretendia  auerfe  por  bem  t, 
com  clles, mandou  gonçallo  vai  cerna-  ^ 

cheemhüacaraucllaaTidoreondcio-  > 
dosos  Reis eflauão  juntos, 9 dizerlhcs 
que  elle  como  era  nouo  naquella  terra, 
não  tinhaainda  bé  tirado  alimpo  a ver-  i| 

dadcdascoufasquepafTarão  nella, que  í; 
folgaria  muyto  de  ter  paz  & amizade  i. 
comcllcs,por  íc  efeufarem  os  males  q ^ 

nacetn 
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'■  nacê  da  guerra, a q todos  refpôdcrãopõ 
dolhe  diante  os  infultos  & extor  foés  q 
tinhão  recebido  de  Triftão  detaide,  q 
tra  taíTc  de  lhe  dar  o caftigo  qoe  por  iíTo 
merecia  por  feruiço  de  Deos  & d cl  R ey, 
& então  fe  trataria  de  paz  & amizade, & 
fj  em  quanto  fe  totnaua  concrufaõ  nifto 
eftiueflem  em  tregoas  algum  tépo,  que 
logo  aly  aíTentaráo,  o q clles  principal- 
mente fizerão  para  entretanto  terem 
suiíbs  pollo  Camarrao  do  que  o capitão 
detriminaua  fazer.  Com  cftas  tregoas 
fairáo  os  noífos  polia  ilhaabufcar  lenha 
de  q os  mais  cráo  efcrauos,&  dcfmandã 
doífcalgús,  foráo  tomados  tres  dcllcs 
pollos  mouros,  de  que  o capitão  fe  man 
dou  queixar  aos  Reis,  arguindoos  de 
não  guardarem  fua  verdade,  que  elle  rã 
bem  faria  o mcfmo,a  que  refponderãoi 
que  guardauáo  a verdade  da  maneyra  q 
aguardauáo  os  Portuguefcs,  que  fe  elle 
a não  guardaffe  faria  como  fempre  fize- 
rão quantos  capitães  oauera  em  Malu- 
*o,&  que  fequifeíTe  guerra  com  elles  os 
acharia  preftes:  com  aqual  reporta  de- 
triminádo  o capitão  ir  pelejar  cos  Reis, 
lhe  foráo  muy  tos  ha  mão  polia  grande 
cantidade  de  gente  que  tinhão  cõfigo, 
fobre  o que  auendo  muy  tos  debates  em 
o capitão  em  fim  fe  refolueo  em  ir  pe- 
Jejar,fcfez  preftcscom agente  que  lhe 
pareceo  ncceflaria,&  deixando  Triftão 
detaide  por  capitão  na  forraleza,  fe  foy 
a Talangane,onde  lhe  fairão  de  húa  em 
bofeadadous  mil  mouros,  com  quem 
durou  pouco  o recontro,  porq  fe  rcco- 
Jherão  logo  fem  mais  dano  da  noflapar 
tcíjtresferitfos,&  os  nofibs  tomarão 
hum  mouro  que  ficou  mais  atras , a que 
perguntando  o capitão  pollo  citado  da 
terra,  & pollo  queos  Reis  fazião,  on  de 
triminauão  de  fazer,  lhe  refpõdeo  muy 
«ofeguro.queosReiseftauão  antreíy 
eonjurados  de  continuarc  tanto  aguerà 
ra  contra  os  Portuguefcs,  ate  que  os  to 
‘Snatfema  todos  com  afortaleza,  &darc 
cruelmorteaosqtomalícm  cô  Trifláo 
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detaide  & a elle  por  derradeyfo  adarê 
muy  to  mais  cruel  que  a todos, porem  os 
Portuguefes  que  cftiucíícm  co  capitão, 
tomariáo  catiuos,para  co  rcfgate  dcllcs 
fe  pagarem  de  algüa  parte  dos  roubos 
lhe  tinhão  feitos,  para  a qual  guerra  ti- 
nhão junta  tanta  gente  que  para  cada 
Português  tinhão  duzentos  mquros,  8c 
acidadedcTidorccflaua  muy  to  forti- 
ficada com  muros  & baluartes,  & détro 
nelladez  mil  homés  detriroinados  a 
morrerem  todos  primeyro  que  os  Por- 
tuguefes pudeflem  entrar  nella,  &emfj 
tinhão  poflos  muy  tos  eflrepes,  & abro- 
lhos de  ferro  para  algüs  fea  cafoacer- 
taíTem  de  entrar.  E queos  Reis  cftauáo 
recolhidos  em  hfla  ferra  alta  mais  dc 
meya  legoa,  para  onde  fe  fobc  por  hum 
caminho  cm  que  não  cabe  mais  quetm 
íô  homem,  & que  foubefle  certo  que 
efla  era  apura  verdade  do  que  lhe  per- 
guntaua, aqual  lhedizia  tãoliuremente 
porque  fabiaque  de  lha  dizer  não  podia 
vir  aos  Reis  malalgú,que  fe  outra  cou- 
fa  lhe  parecera,  nem  ccm  mortes  baila- 
rão para  lhe  tirarem  da  boca  hOa  fó  pa- 
laura,&quc  folgaria  de  lhe  dara  vida 
para  ver  o que  niflo  fazia,  a que  o capi- 
tão refpondeo  que  era  contente  dc  lha 
dar  para  que  vide  o que  defejaua,  &o 
mandou  porabom  recado  bem  carrega 
do  dc  ferros  porque  não  pudcífc  fugir. 

CAPITVLO  XXXXII1I. 

f O capitão  toma  afortale&it 
em  que  eílão  os  %eis,tf a pos 
tila  toma  acidade,  os  mouros 
ordenao  hum  ardil  para  to- 
marem o capitão, elle  da  nuas 
aldeas  em  que  os  mouros  ef> 
tão  recolhidos , £2*  o que  lhe  fo 
cede. 
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ARMADA  QVE 
Antonio  galuão  leua 
lia  cráo  dnas  r.aos, 
duas  carauellas,  trcs 
bargantís,&  duas  bar 
caçascomboa  artilha 
ria,  & citando  para  fc 
partir  a<j  outro  dia  dc  Talangane,  quan 
dofoymcnham  vio  aparecer  a armada 
dos  inimigos,  que  pafiaua  de  duzentas 
vcll js,&  com  fembrante  alegre diffc  pa 
raa  íua  gente, que  nofio  fenhor  lhe  fa- 
zia mcrcc  dc  lhe  trazer  aly  aquclles  int- 
mmosao  mar,  para  os  meterem  todos 
nol'undo,&  lhe  ficarem  menos  na  terra, 

& mandou  logo  daras  vcllas  ha  vida 
dos  mouros, a que  clles  derão  muytas 
gritas,  & tocarão  feus  cftromttos,  com 
moftras  dc  grande  esforço  & alcgtia,po 
rem  vendo  que  os  nofibs  punháo  aproa 
nellcs,aforçadercmofcpuferáodcbai 
rauento,  tão  afaftadosque  os  nofibs  ti- 
ros lhe  não  pudeflem  chegar,  6 1 a noíTa 
armada,  fem  trarar  mais  dcllcs,  nem  te-' 
cebcrdolles  impedimento,  chegou  ha 
vida  de  Tidore , cm  que  fe  vio  apraya 
cubertadegentc,comtantas&  tão  eí- 
pantofas  gritas, que  parecia  fundirfe  o 
ceo  & aterra,  mas  nemifib  foy  partepa- 
Ta  deixaré  os  nodos  dc  ir  furgir  no  por- 
to,onde  lhe  tirarão  da  terracom  muyta 
artilharia  miúda*  dc  que  faziáo  pouca 
conta  porque  os  pilourospaífauão  por 
alco:  com  tudoo  câpitáo  pot  lhe  não  a 
conteccrdcfadre,  fez  pafíar  a armada 
maisabaixoda  cidade, onde  os  tiros  lhe 
nao  podiáo  fazer  dano,  donde  ma  ndou 
hum  embaixador  aos  Reis  a ver  feque- 
riáo  paz  com  elle,o  qual  tornou  bem  dc 
prcíTa  fugindo  has  cfpingardadas  q os 
mouros  lhe  tirauão.  Auido  então  confe 
lho, foy  alfentado  que  fc  camètdTea 
fortaleza  onde  os  Reis  eftauáo  ,cj  feria 
mais  facil  dc  tomar  que  acidadc , porfj 
não  tinha  artilharia, nem  mais  gcnte<| 
a do  feruiço  dos  Reis,porquetodaade 
guerra  jftaiu  na  cidade,  & que  Gome* 


decraflo  fidalgo  honrado,  ficaffe  env 
guarda  da  armada  com  boa  vigia,  q não 
chegaficm os  mouros  aporlhe  fogo,ée 
cm  lendo  menham  fizefle  embarcar  to- 
daagentenosbatcis,&  tocando  todoo 
modode  crtromentosq  tiuefie,  fizefie 
roftodequcier  dcfcmbarcar,  a ondea  • 
cudindoos  mouros  perderiáo  o tento 
da  fortaleza,  pareccndolhe  quenão  po 
deriafcrcomctida.  Dadacílaordé,  ef« 
colheoocapitáocento&  vinte  hornés 
todos  cfpingardcyros,  q leuauáo  feus 
eferauos  có  lanças  & a dargas,  com  que 
fc  fazia  hum  corpo  de  géte  que  parecia 
dc  trezentos  hornés,  & fendo  o coarto 
damodorra  rendido,  foy  dcfcmbarcar 
cm  terra, donde  começou  dc  marchar 
para  afortaleza  por  outro  caminho  que 
não  era  o pot  onde  os  mouros  feferuião 
que  era  conhecido  de  muytos  dos  que 
aly  hiáo  pollo  terem  virto  no  tempo  das 
pazes, hião  na  dUntcyra  Antonio  car- 
ncyro  com  abandcyra,  Çõçalo  vaz  çer- 
nache,  Diogo  lopez  dazeuedo,Iorfe  de 
brito,  Antonio deteiue,  Francifco*dc- 
foufa  João  frcyrc,&  outros  esforçados 
caualeiros,  que  caminharão  com  muyto 
vagar  por  fero  caminho  fragofo,  mas 
femaoer  dcllcs  fentimento,  ate  que  a 
manhecendo  chegarão  acima  ao  andar 
dafortalcza,dequeaucndovifia  as  vi- 
gias dos  mouros, correrão  com  grandes 
gritasdarrebarcaosRciíjfj  foráo  pof- 
tos  cm  grande  fobrcíTalto  & aluoroço, 
ti  fendo  tomado  orebate  na  cidade  acu 
dio  muyta  gente  ha  fortaleza, quecom 
muyto  csfçrço  foy  de  mádar  os  noflbs 
debaixo  da  capitania  do  Rey  Dayallo, 
quefepos  diante  dos  mouros  para  os 
capitanear,  os  noíTos  nefie  tempo  erão 
chegados  a hum  campo  rafo  que  auia 
dianteda  fortaleza,  onde  Antonio  gal- 
uão porto  na  dianreyrainuocando  San 
tiago&fam  Tome  cpjo  dia  então  era, 
arremeteoaosmouros  delpaiãdo  ncú 
lcs  muytas  cf  pingardadas,q  fem  duuida 
léapcícjajcomc terão  tapabc  os  nofibs 
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C5as  Tuas  cuftumadas  gritas , & muy tas 
frechas,  pedradas,  & azagayas  d'arrcme 
flb,porc  os  nofibs  largando  as  efpingar 
das  aos  eferauos  ( que  tambê  fc  ficarão 
feruindo  delias)  tomarão  as  lanças,  com 
^ fizerãoparar  os  inimigos  fem oufarem 
paífiir  auante  no  qual  tepo  o Rcy  Daya- 
ío,q  pelejauadiante  comhúa  faya  de  ma 
lha,&  hü  capacete, & hfia  efpada  d’ábas 
as  mãos, de  íj  aprédera  o vfo  eftando  an 
tre  os  nofibs, fendo  ferido  emhú  ombro 
cõ  hü  pilouro  de  efpingarda , fc  retirou 
a tTas:  dos  noíTos  Iorfc  de  brito  & Pero 
pinheyro  forãp  cercados  de  tantos  dos 
inimigos  3 fem  lhes  valer  o feu  grande 
esforço,  foráo  derrubados  muy  to  feri- 
dos, porem  acudindolhe  Gonçalo  vaz 
cernache,Francifco  de  foufa  ,Ioáo  pa- 
checo,&  Diogo  morcyra,a  pelar  de  to- 
dosos  inimigos, commorte  demuytos 
dclles,lhos  tirarão  das  mãos ; Antonio 
galuão  diante  dos  feus  ,&  todos  os  que 
o acompanhauáo  fazendo  mâraoilhas 
comdelejo  de  ganharem  honra  pufe- 
ráo  os  mouros  cm  tal  aperto , que  os  fo« 
rão  leuando  jpollo  campo  ate  chega- 
rem onde  eílaua  o ReyDayalIo  ferido, 
que  fendo  derrubado  pollos  nofios,bra 
dou  aos  feus  com  grãde  infíancia  cj  lhe 
acudifiem  porq  o náo  leuaffcm  os  cães 
dos  Portuguefes,a  q acudio  tanta  canti 
dade  dos  mouros  queo  leuaráo  configo 
fem  os  nofibs  lho  poderc  defender,  po- 
rcoreftanteda  gcntevcndoolcuarnos 
braços,cuidando  q era  morto,fc  pos  cm 
fugida  com  táto  defacordo,  cj  deixando 
asarmas,&  dando  em  outros  q de  nouo 
acudiáo  ao  rebate, os  fizerão  tambê  fu. 
gir  hüs  para  a fortaleza, & outros  para  o 
mato, os  nofios  fe  forão  trasosquehiaõ 
pira  a fortaleza, deque  os  reis  craó  ja  fu 
gidos,ondc.entrando  có  elles  de  enuol 
ta, os  mouros  a deféparaiaó  logo  fugin- 
do tambê  quanto  mais  podiaõ,  & o Rey 
Diyallo  foi  leuado  hacidadc.Ocapitaõ 
mõfeachandonascafascoufa  dec)  lan 

çarmaõ  lhe  mandou  por  fogo,  q como 


<>o 

eraó  de  madeira  & canas  cm  breuc  efpa- 
ço  fe  leuátou  efpantcfifsimo.Os  nofibs 
da  armada  a q ficou  encomendado  fair 
em  terra, & cometer  a cidade, naó  fc  def 
cuidarão quádo  lhe  parcceo  têpo,poré 
tiuerão  nclla  pouco  ^ fazer, porq  a gere 
q fc  pos  cm  defenfaô  védo  o Rei  Dayal 
lo  ferido, & arder  a fortalcza,&  tédo  no 
uas  que  ella  era  entrada  dos  nofibs  & os 
Rci»fugidos, entrou  cmtamanho  medo 
q fé  tratar  depeleja  fepuferão  todos  cm 
fugida, & apos  cftcs  fe  foy  tambe  toda  a 
mais  géte'da  cidade  cos  filhoshas  cofias 
bufeando  cada  hü  faluação  por  onde  mi 
lhor  podia, ate  q ficou  defpcjada,porc  o 
Rcy  dc  Tidoreacudioaly  a r aluar  fuas 
molheres  & feu  tifouro,o  q inda  fez  até 
poqpodeefcaparemfaluo  cõ  tudo  o q 
bufcaua.Os  nofios  cj  ficaraó  nas  naosvc 
do  fugirosmouros  faltarão  em  terra  cos 
marinbcyros  A rabios  & fe  mereraó  pol 
lacidadea  roubar  có  tanto  dcfmádo  ,q 
muitos  dos  inimigos  feitos  núcorpo  tor 
naraõarenouara  peleja  atcqAntonio 
galuão  cõ  toda  a gcte  chegou  ha  cidade 
& entrou  por  cila  dando  a morte  a efies 
& aquantos  fugião,cõ  cj  os  nofibs  come 
caraõtambêa  fedcfmandar  no  faco  dei 
ía.poréo  capitaó  receofod  algü  defaf- 
tre  doscj  íãóordinarios  nagétcdefman 
dada, mandou  por  fogo  à cidade  com  c| 
ficou  de  todo  cõfumida,&  cm  q arderão 
muitas  riquezas  dos  Reis,  & muita  géte 
cj  ainda  cftaua  nclla, mas  inda  os  nofibs 
ouucraõ  bõdefpojo  dc  fazédas&de  mui 
toscatiuos,moços&molhcrcs  cõ  feus 
filhosqhiaõ fugindo, &tomoufe  aquy 
tambê  muy  ta  artilharia,  & toda  a arma- 
da cj  fcachou  dos  inimigos,  & tudo  fem 
maiscuftodos  noíTos  qtres  feridos  de 
pedradas  là  na  fortaleza,e  húPortugucS 
& tres  marinheiros  na  cidade.  Aposef- 
ta  milagrofa  vitoria,fc  detcuc  Antonio 
galuãoalgüsdiasem  derrubar  osmuros 
ôfbaluartcsda  cidade  cõq a caua  ficou 
entupidj,e  tudo  cipo  rafo.Porê  osRcis 
védo  quaõf  oucos craõ  os  nofibs,  os  co 
Qq  3 metiaõ 
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metião  muy tas  vezes  cómuy ta  gente q 
tinhão  junta, de  q fempre  tornarão  def- 
baratados,  & tomarão  por  vitimo  reme 
dioordcnarêhúa  armada  fecreta  para 
tomarc  o capitão  q cada  noite  hla  dor- 
mir ha  nao,q  cílaua  tão  afaftada  da  ter- 
ra, q o podião  fazer  facilméte  antes  de 
fer  focorrido  do  mar  néda  terra  &nefta 
paíTagem  não  lcuaua  cõfigo  mais  q oito 
ate  dez  Portugucfes,&  para  iflo  fizeráo 
preftes  vinte  embarcações  que  puferão 
cmciladanúlugarcfcufo, cm  q cílauão 
bécmcubertasdos  noífos  de  todas  as 
partes.  Deq  fendo  o capitão  auifado, 
ordenouq  Gomez  decraílo,  Gonçalo 

vazçcrnachc.  Anconiodctaidc&  Fran 
cifco  defoufa  cõdous  bargantís,  duas 
ba;caças,&  dez  caracoras, fizeífcm  húa 
contra  cilada  íobre  a armada  dos  inimi- 
gos, os  quais  feitos  prcflcs  có  tanro  fe- 
gredoqosmouroso  náoauentarão  nQ- 
ca,  fe  puferão  de  longo  da  terra  cm  par 
te  onde  cílauão  bccfcôdidos.  Antonio 
galuáo  metendo cntâocõíigo no  batel 
vinte  homés,&  marinhcyros  Portuguc 
fes  tambe  com  fuas  armas,  & muy  tas  pa 
nellas  de  poluora,  partio  para  a nao,  os 
inimigos  em  tendo  rebate  polias  fuas 
efpias  q obatcl  fe  defamarraua  da  terra, 
o forão  cometer  de  voga  arrancada,  a q 
o capitão  fez  roílo,  dcfparando  os  ber- 
çosque  lcuaua, porem  coatrocaracoras 
dos  inimigos,  cm  que  hia  hum  filho  do 
Rcy  dos  Papuás  homem  csforçado.chc 
garáo  a abalroar  obatcl  em  queacharáo 
tanta  rcfiílencia,& tantodanocomas 
panellasdepoluoraqmuytos  dos  mou- 
ros fe  lançarão  ao  mar, com  que  as  cara- 
corasfcafaílaião,afsy  para  os  tomar?, 
como  para  apagarem  o fogo  que  fe  lhe 
cemeçaua  a atear  dentro,  neílc  tempo 
vinháoja  os  nofibs  nauios  remando  a 
grande  prefia,  & as  caracoras  diante 
com  grandesgritas,  de  que  auendo  os 
mouros  viíla,fe  puferão  logo  em  fugi- 
da,deixando  hüa  das  fuas  caracoras  de 
ícmpaiada  da  gente.  Osmouros  da  ter- 


ra cm  védo  trâuada  a peleja  no  mar  fo- 
râo  cò  muita  preflcza  cometer  o arrayal 
dos  noífos  q como  cflauáo  de  fobreaui- 
fo,&  có  ordem  do  q auião  defazerchc- 
gandoos  inimigos  a tiro  deípataião  nel 
les  as  cfpingardasjcom  q matando  & fe- 
rindo mu  i tos  os  fizeráo  para  r fem  oufa- 
r?dc  fe  chegar  perto.  O capitão  vendo 
fugir  a armada  dos  inimigos, &a  rcuolta 
dos  noífos  na  terra,  voltou  có  todos  os 
nauios, & põdoos  de  longo  da  praya , fe 
foy  para  a noífa  gente, donde  por  ferem 
os  mouros  ja  recolhidos,  os  mandou  cf- 
piar  q tinhão  feito  de  fy,&  entendendo 
q cílauão  cmhúasaldcas  dalypcrto,poc 
parecer  de  todos  antes  qamanheceílc 
íc  foy  côa  gente q lhe  parcceo  ncccfia- 

riatão  caladamentcporantrchüsaiuo 

redos  q nunca  foy  fentido  fenáo  ha  vif- 
tadas aldeas ,ondc os  mouros  cílauão 
rcpoufádo  bé  feguros  de  podere  aly  fer 
filtcados,com  q foy  ral  o fobrclfaho  & 
mcdoqcntrou  cm  todos  fintindo  as  «ri 
tas  dos  nofibs  que  fem  ninhúacordo  co 
meçarão  a fugir  cada  liú  por  onde  podia 
& os  noífos  pódofogo  has  caias, q e ião 
de  palha  deiãotára  claridade  qlhemof 

irou  por  onde  os  inimigos  hiáo,  a q co- 
meçando a feguir  o alcanço  dcfpoisde 
fer  ja  dia  claro, o capitão  os  mandou  re- 
colher por  não  aucr  defaftre,  & para  to- 
mar algú  repoufo  auendo  ja  pollo  cãpo 
muy  tos  mouros  derrubados  das  cfpin- 
gardas.  r ■ 

CAPITVLO.  XXXXV. 

f Os%eis  todos  cinco  ajuntão 
f»*s  armadas  &fe$ts  tampos 
por  terra  para  ire  pelejar  cos 

no  (los.  O capitão  os  comete  pTi 
meyo.  Os  tres  Reis  delles  fi 
recolhem  a fuas  terras, o de^i 
dorefazjpaz,  co  capitão.  Trií 
Vãodetaidefcdefauct»  com 

cllc 
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tUefÊ a re&ão  porque : os  da 
fu  a parcialidade  com  elle  jun- 
tamente fé  amotinão  cotrao 
capitão  ($oq  nifto  pajfa. 

S REIS  daqvel: 

las  ilhas  que  alicftauão  jQ 
tos, cnuergonhados de 
vcremquecom  tamanho 
poder  como  tinháo  com 
figo  fcnáo  podiáo  valer 
contra  tão  poucos Portugucfcs.fc  con- 
certarão antre  fy  mandarem  aly  ajuntar 
todas  as  fuas  armadas  que  andauáo  por 
fora,&  com  cilas  por  mar, & com  a gen- 
te que  tinháo  por  terra, irem  pelejar  cos 
noíTos,  detrhninados  em  tiraré  a todos 
as  vidas, ou  perderem  elles  as  fuas,  & to 
marem  a fortaleza , do  qual  cõcerto  fen 
do  auifado  o capitão, & vendo  q osReis 
fe  punhãoemordédcopor  porobrade 
qtinhãoa  gente  junta  parao  cometeré 
ao  outro  dia,aquella  noitedantcs  fez  a- 
juntar  toda  a fua  armada,&  por  cófelho 
doscapitaés  feaíTentou  que  em  fendo 
meya  noite  foflcm  dar  nos  inimigos,  cõ 
tal  concerto  que  ninguém  fe  deímãdaf- 
fe,porque  fendo  necclíario  fe  rccolhcf 
fcm  rodos  juntos.Chegadaa  ora , faem 
os  noíTos,  & vão  demandar  os  in fmigos 
que  eftauão  bem  defcuidados,&  fóra  de 
lhe  parecer  que  tiueíTem  os  noíTos  for- 
ças & animo  para  os  cometerem, & muy 
to  menos  a aqucllas  oras  que  eráo  as  do 
iepoufo,queellesbemauião  mifter.  As 
vigias  dos  inimigos  que  não  eftauão  def 
cuidadas,  em  auendo  fentimento  dos 
noftbs.dão  rebate  fupitamente  com  tã- 
tapre(Ta,que  osmouros  como  eftauão 
feguros  St  tomados  do  fono  fe  embara- 
çarão hús  cos  outros  de  maneyra  co  grã 
defobreflalto,que  fem atinarécomas 
armas, nem  fazerem  refiftcncia  fe  pufe- 
rio  logo  enrt  desbarato,  fugindo  pollos 
matos  deque  tendo  auifo  o capitão  pol 
Ias  fuas  cfpias  que  hiáodiante,fe  tornou 


arecolher  tão  caladamcnte  ao  fen  aloja 
mento, '&  com  tão  boa  ordem , que  os 
mouros  tiuerão  para  fy  q as  fuas  vigias 
fe  enganarão, & lhe  deráo  rebate  falfo. 
O Rcy  dos  Papuàs,quc  era  fefudo  & ex 
» perimentado, vendo  que  os  feus  tinháo 
cobrado  tal  medo  aos  noftbs  que  aqual- 
quer  rebate  falfo  fe  punhão  logo  em  fu 
gida,lhepareccobcmmudarcmo  con- 
felho,& adetriminação  que  tinháo, & 
recolherenfe  antes  adefenderem  fuas 
terras,  que  pelejarem  cos  noflbs  cõ  tan 
tos  maos  fuccftbs.E  praticando  ifto  cos 
outros  Reis  dcBachão,  Geilolo, Terna 
te,  & Tidore,  por  comum  parecer  de  to 
dos  fe  embarcarão  cada  hum  na  fua  ar- 
mada, & fc  forâo  a fuas  terras , ficando 
aly  fomente  o Rcy  Dayallo  de  Tcrnatc, 
& o de  Tidore.  Os  noflbs  tendo  nouas 
que  os  Reis  fc  hião  embarcar  com  fama 
de  fe  recolherem  a fuas  terras,  parecen 
dolheardilnouojdiferãoao  capitão  q 
feria  bom  acudir  bâ  fortaleza,  porque 
feria  pofsiuel  aqucllas  armadas,  fingin- 
do que  hião  para  fuas  terras,  irem  na  co 
meter,aquerefpondcoque  perdcíTen» 
o cuidado  diíTo, porque  que  cm  fua  ter- 
ra fenão  pudera  defender  dcllcs,como 
teria  animo  para  lhe  ircometerafortale 
za,  & afsy  foy  verdade  que  os  tres  Reis 
fe  recolherão  cada  hum  para  fua  terra, 

& os  Reis  Dayallo,  & o de  Tidore,  não 
fe  auendo  aly  por  feguros,  fe  forãome- 
ter  emeimana ferra, para ondeos  nof- 
fosnão  tinháo  fubida  fenão  hum  antre 
outro  em  peis&  cm  mãos,  & por  antre 
efpe(fas&  intrataueis brenhas.  O caj  i-1 
tão  com  ttidovendoquanrolhecGpiia 
terpazeo  RcydcTidorc,  lhe  mandou 
hum  embaixador  hà  ferra  onde  cftaua, 
porque  lhe  mandou  dizer  que  arezão 
j>orquc  lhe  viera  a fazer  guerra,  & aos 
outros  Reis  fora  polia  pouca  conta  coe 
fizerão  dellc  cm  lhe  não  aceitarem  a\ az 
& amizadeque  lhes  mandara offerect  r, 

& lhe  pefauamuyto  de  não  poder  auer 
hasmáos  tres  Reis  que  hião  fugindo, 
'Qq  4 para 
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para  fc  lati  sfazer  deli  cs  como  defcjaua, 

& pois  cllc  ficara  na  fua  terra,  não  cra 
íezáoque  andafle  embrenhado  pollos 
matos,  tão  fora  da  fua  autoridade  ,que 
bèm  tinha  fabido  que  tudo  quanto  ate 
então  fizera  fora  por  induzimento  de 
tnaos  confclheiros,que  o fazião  cfquc* 
cerfe  de  quitos  feruiços  lhe  ei  ão  feitos 
naquclla  fortaleza  dcclRey  dcPortu* 
galfcu  fenhorrquelhepidiarouytopor 
mercc,&  como  amigo  lhe  aconfclhaua 
que  folgafic  dt  ter  paz  com  cllc,q  lhe  fe 
ria  muycobcm  guardada,  porq  cllc  não 
fc  auia  de  tornar  para  afortalcza  ícm  fi- 
tar com  cllc  de  paz,  ou  lhe  deixar  a fua 

terra  de  todo  dedruida.  Ia  quando  ede 
tmbaixador  chegou , cra  morto  o Rey 
OayallodeTernatc,  das  feridas  ^rece- 
bera na  peleja,  Sr  o de  Tidore  vcndofle 
fò,  auido  feu  coníclho,accitou  apaz,& 
mandou  hum  irmão  feu  que  affcntou  co 
Capitão  com  condições  que  cmregaíTc 
toda  a artilharia  nofia,&  armas  Porru- 
guefas  que  tiueííc  cm  feu  poder,  & não 
tiuefTc  armada  de  guerra , nem  fauore- 
ccíTcapeíToaalgQa  contra  Poitugucfcs, 
Se  defle  todo  o crauo  das  fuas  terras  pa- 
ra elRey  pollo  preço  da  fcitoria:&  o ca 
pitão  lhe  jurou  de  guardar  fempre  eda 
paz  boa  & vcrdadeyra,& fazer  inteyra 
judiça  a elRey,  & a todos  os  feus,  & o a 
judar  fempre  có  todo  feu  poder  contra 
t|uemoquifdrcoffendcr,&  defpoisde 
irem  & vir£  fobre  ido  algús  recados  3 cl 
Rey,  fe  dccco  da  ferra,  & fc  vio  co  capt 
tão,  & a paz  ficou  de  todo  aíTcntada  na 
forma  q a cllc  pidio,&  mandou  logo  vir 
da  fortaleza  peçasde  Portugal  & da  In 
dia  q aprefentou  a c1Rcy,a  feus  irmãos, 
& aos  regedores, íj  todos  eftimaráo  mui 
to,  Sc  aoõdofle  por  feguros,  começarão 
a correr  cos  nolfoscõ  tanta  amizade  4} 
tlRcy&  feus  irmãos  janrauão  muytas 
•vezescocap»tão,cjos  banqueteau3  ef- 
pland  idamente.  E dcfpidi  ndofTe  delles 
para  fe  partir  lhe  pos  elRey  diante  as 
queixas  que  aquella  fua  teria  tinha  dc 


Tridáo  detaide , pidindolhe  {j  lhe.  qui- 
fcífc  dar  fatisfação  delias  cõ  o caíligar 
como  merecião  os  males  cj  lhe  tinha  fet 
to,  & q fc  ido  não  fizeíTe  não  aucria  por 
muyto  fcguraapazq  cftaua  aíTentada, 

. porq  fc  difsimulaífc  agora  com  ede  caf- 
tigo,  ficaria  aterra  cõ  rcccyo  de  outros 
males  femelhantes  por  falta  delle,  ccn) 
que,  por  qualquer  lcuc  ocafião,  fe  pode 
rialeuantar  dc  nouo,&  quebrar  a paz, a 
(\  o capitão  rcfpõdco  que  ediueíTc  def- 
canfado,queclle  ordenaria  tudo  dc  ma 
neyraqoeapazficafTe  bem  firme  & fe- 
gura,8e  com  ido  fc  rccolh eo  ficando  to- 
dos muyto  amigos.  E vendo  que lbccú 
pria  muyto  fazer  també  paz  co  Rey  de 
Geilolo,  o foy  de  mandar  cõ  toda  a ar- 
mada poda  em  ordem,  para  lhe  fazer  a- 
guerra  are  que  pormal  ou  por  bem  aqui- 
feire  fazer,  porem  no  caminho  lhe  deo 
hú  temporal  tão  rijo,íj  o fez  tornar  a Ta 
langanc,ondeosPortugocfcslhcdifie 
rãoqcratempo maisdefe recolher  ha 
fortaleza ,que  de  intentar  nona  guerra, 
afsy  para  os  homõsdcfcanfarem  dos  tra 
balhos  paliados,  como  para  negocearê 
fuas  fazendas, que  fecntáoonãofizef- 
fcm,quecraaconiunção  cm  que  fe  re- 
colhia anonidade  do  crauo  ficarião  de 
todo  defauiados  para  o tempo  da  mou- 
ção;  & defpoisde auer  fobre  ido  algúas 
altercações, oca  pitão  fc  recolhco  ha  for 
taleza,  Sc  mandou  fazer  predes  anao 
em  que  cllc  fora,&  ade  Franctfco  defou 
fa  para  as  mandar  na  moução:&  porque 
Tridão  detaide  fe  auia  d'ir  nella,  ma  n« 
dou  tifar  delle  adeuaífa  q cra  cufíume 
& obrigação  tirarfe  doscapitáes  quan- 
do acabáo  feu  tempo,  dc  que  cllc  recco 
fo,  pidio  ao  capitão  q lhe  quifefle  valer 
contra  feus  inimigos,  para  náo  ficaíTe 
iàe  todo  dedruido,oQ  o capitão  fez  cm 
tudo  o q pode, por  fer  muyto  amigo  de 
dom  Edeuáo  capitão  dc  Malaca,  q lho 
encomõdara  muyto  trabalhando  pollo 
fazer  amigo  cos  homés  para  <j  não  teftc 
munhaflem  delle  tãomalcomorcccaua, 

aque 
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á^muytos  dosefcádalizados  náo  dei- 
xarão de  lhe  ir  ha  máo,porq  feria  aquil-* 
lomeyodc  não  dizer c os  hom£-s  liure- 
Inêtea  verdade  do  fjfabião,  a q o capi- 
tão rcfpohdco  cotais  rezõesq  lhe  nâo 
fouberão  tornar  reporta.  Socedeo  nef> 
tc  tépo  q algús  pefeadores  feforáo  quei 
xar  ao  capitão dchúcóprador  de  Trif* 
râodctaide  q lhe  tomauaopcixe,&  não 
fò  lho  não  pagaua , mas  fobfiíTo  os  tra- 
MuamaU&poiqdcrtccõpradorauiamà 
fama  polia  cerra  mádou  o capitão  dizer 
a Trilião  de  taide  q fizefle  outro  cõpra- 
dor,potqdaqucllcauiatantasquei.xasq 
polia  primeira  q fizeíTc  não  poderia  alfa 
zerfenáo  mádallo  açoutar,do  q tomado 
|TandemcnreTriftáodctaidc,por  lhe 
dizeréqo  feu  homéauiadc  fer  açouta- 
do, começou  a ficar  tão  defauindo  co  ca 
pitãojcj  começou  de  amotinar  fecreta- 
mente  homes  cótra  elle,fcm  cllc  ter  no 
tic»di(To,&porq  o capitão  tinha  duas 
naos  para  carregar  de  crauo, mando» 
pregoar  com  grandes  penas  que  ninguê 
0 vcndcíTc  fenão  ha  feitoria,*  mandou 
aoouuidor  quenãorcccbeíTcaução,n5 
entendeffc  cm  contenda  algúa  que  ou* 
UcíTcfobre  crauo,* aos  cícriuães  que 
ninhú  fizeíTc  obrigaçoes  nc  cfcrcturas 
que  pcrtcnceíTcma  negocio  de  crauo* 
poremnem  trtobartoupara  euitar  osdei 
mandos  dos  homes,  que  denoite  cm  fe 
fechando  a fortaleza  vediãoo  crauo  pa 
ra  hum  junco  que  aly  cftaua,  de  que  ren 
doauifo  o capitão  mandou  ao  feu  meiri 
nho  q vigiaíTc  denoite,*  tomalfe  o cra 
00  a quem  o lcuaflc,oqual  tomando  húa 
noite  hOs  poucos  de  facos  jacudio  feu 
dono  com  algús  companheiros,  & cor- 
' rerão  tras  o meirinho, q lhe  efeapou  por 
correr  mais  que  elles,deque  fintido  mui 
to  o capitão  defejofo  ainda  de  fe  nego- 
cearcorti  erta  gente  mais  por  brandura 
que  por  rigores, ao  outro  dia  vindo  da 
jgreja  acompanhado  de  muita  genteaf 
fentado  ha  porca  da  fortaleza, côas  mi- 
Ihorcs  & mais  brandas  palauras  qu tf  po- 
de lhes  pos  diante  a obrigaç  áo  (Jtlnháo 


ao  feruiço  delR  ey  noflb  fenhor,*  a prO 
curarem  mais  por  cllc  que  pollo  feu  pro 
prio  proueito  do  que  oi  Via  tão  efqurct 
dosquefem  ninhum  rcípeito do íiu  ca 
pitaó  nem  da  fua  jurtiça,  fe  empregauão 
todos  cm  fazeréfuas  fazendas  com  grã 
difsimo  dano  & detrimento  da  dclK  cy* 
o q não  fe  efperaua  de  tão  hoírrados  8c 
tão  leais  valfallos  como  cllcs  ciáo,Se 
lhes  pidiamtfito  q quifcífemolhar  bc  o 
qfazião,*dcixafscmfa2er  as  carrega- 
fõesdelRey  fem  tumultos  nê  embara- 
ços,&  a pos  iíTo  fizcfsé  cllcs  embora  feti 
proueito  comoquifeíTem,para  o q então 
achariãonelle  todos  os  fauores  & aju- 
das q lhe  foflcmneceirarias,&  qnáoco 
mo  capitão,  mas  como  amigo  de  iodos* 

& do  feruiço  dcl Rci,dc  q tiles  tambí  de 
uião  dc  fer  amigos, lhes  pidiamuito  que 
quifcíTeinvcdcro  feu  crauo  ao  feitor* 
polshopreçoemqlhovendlâo  ganha- 
uáo muyto.Ninhu modo  de  imprcíTaô 
néabalo  fizerão  eflas  palauras  naquele* 
pekosqde  todocrtauãocatiuos  do  in* 
tcrcfle.por  onde  vendo  o capitão  <j  por 
aquellavia  não  podia  negoccar  crauar 
para  elRey, mandou  vi»  para  júto  dafotf 
talczaas  duas  naos,  & hújuncode  hutrt 
Dinis  de  payua,*  aos  capitais  deu  jur* 
mento cjfe não fofTcm  daly fem fualkô 
ça,nem  lcuaíFemcõfigo  homf  algum,  dtf 
qfe  fez  hum  auto  cm  que  todos  afsina-- 
rão,& mandou  pof  grande  vigia  fobrea 
embarcaçaó  do  crauo,  porqnaõ  fe  em- 
barcando  naõ  fe  iriaô  os  homes  ,bu  lhe 
dariãoalgum  paraclRey  ,o  que  rodos 
tomarão  muytomal,&osda  parcialida- 
de de  Triflãodcraidc,que  com  cllc  ftf 
auiáo  deir  paraalndiao  tomaraó  tan- 
to pior  cj  fazendo  dcllc  cabeça  íe  amoti 
naraõ,*  todos  cõ  fua s armas  portos  de- 
fronte da  fortaleza, a grandes  vozesdi- 
ziaótjnaõauiaó  dedeixar  de  fazer  Qcra 
uo,&  q has  liçadaso  auiáo  dc  defendei 
dequé  lho  quifefTe  impidir,c  irto  cô  ti  rã 
onião,*  tamanho  aluoroço,q  o capitão 
mádou  repicar  ofinodavigia  para  ver  fe 
lhe  acudia  a gé  te  á&  faindo  ha  porta  da 
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fortaleza  achou  Francifco  de  foufa  que 
Ihcdiífcquc  ja  todos  erão  recolhidos, 
& T riftão  de  taide  com  elles,cotn  que  fe 
tornou  a recolher  com  muy  ra  difsimula 
f ão,&  os  que  não  foráo  culpados  ncfte 
aluoroço  dizião  antre  fy  que  era  Triftão 
de  taide  merecedor  de  o mandar  o capi 
tão  prefo  em  ferros  ao  gouernador,& 
porque  Gonçalo  vaz  ccrnache  difle  ifto 
em  pubrico,  faltou  com  clle  Triftão  de 
taide  com  algúshomSs  para  omat3rou 
afrontalojdcqaccfcapouacolhendoíTe 
a húa  igreja,  polia  qual  rezão  Gonçalo 
vaz  o mádou  dcfpois  dcfafiar,&  por  lhe 
não  fair  ao  defafiodizem  que  lhe  efere- 
ueohúacarta  dcpalaurasafrontofas,a 
queacudindoocapitãopor  apagar  ofo 
goque  nifto  fe  começoua  de  acender, 
prcndeoaGonçalovaz  dizendo  que  o 
prendia  pollo  defafio,do  que  clle  fenti- 
do  grandemente  ficou  cm  odio  co  Capi 
tão  como  ja  eftaua  Triftão  de  taide, que 
embarcou  quanta  gente  quis»&  hum  mo 
ço  Criftáo  filho  de  hum  homem  princi- 

paldoMorro,fobreoquemindando  o 
capitão  fazer  requerimentos  & protef- 
tos  a Triftão  de  taide  para  que  lhe  man- 
daíTc  a gente  & omoço,&  tirar  de  tudo 
cftromentos  fem  proueito,ao  outro  dia 
fefoyhasnaos  em  hnm  batel  com  hum 
falcão  na  proa,&  os  feus  homes  fomen- 
te,poremosda$naos  vendo  que  vinha 
clle  no  batel, feleuarão  8c  fizer ão  ha  vel 
la, o que  não  podendo  fazer  o junco  tão 
deprcfla,chcgou  o capitão  a clle, porem 
o Dinisdepayuafepos  no  bordo  cosq 
tinha  comfigo.todos  com  fuas  cfpingar 
das  ate  que  fe  fez  havella  & fefoy  tras 
asnaos,&  o capitão  tornando  a terra 

mandou  tirardeuaílas  & eftrométosde 

tudo  o que  pa(Tara,&  efereueo  cartas  pa 
ra  o gouernador,&  para  elRcy,  & có  ef- 
tespapeis  todos  juntos  mandou  hOAn 
dre  madcyra  em  húa  carauella  a Ban  da, 
^ os  cntrcgaíTe  a qualquer  capitão  dcl- 
Rcy  que  ahy  achafTe , 8c  cobraflc  delle 
conhecimento  dos  papeis  que  lhe  entre 


gaua.Quãdoo  Andre  madcyra  chegou 
a Banda, ja.la  eftaua  o junco  deDinisde 
Payua,que  tinha  dado  conta  de  tudo  a 
Manoel  dagama  capitão  dc  húa  nao  quo 
ahy  eftaua  & era  muy  to  parente  dc  Trif 
tão  de  taide, o qual  não  fomente  não 
quis  aceitar  os  papeis  ao  Andre  tnadey 
ra  por  mais  requerimentos  que  lhe  fez, 
mas  a poder  debombardadasofez  par- 
tir daly  fem  lhe  confentir  tomar  agoaft 
lenhadeque  tinha  necefsidada,&  fe  foi 
furgirnum  porto  da  ilha  de  Amboino, 
junto  deoutro  cm  que  eftaua  Triftáo  de 
taide, que  ja  tinha  auifo  de  Manoel  da 
gama  do  que  paífara  co  Andre  made y- 
ra.  Triftão  de  taidereccofo  quedefíe  cl 
le  os  papeis  a algum  d'outros  nauiosfi 
aly  cftauãojdeu  conta  do  que  paíTaua  a 
Antonio  pereyra  capitão  mòr  do  mar 
dcMahca,quecntão acertou  dc  eftar 
aly,quclogo  fez  fair  do  porto  o Andre 
madeyra  íemlhc deixar  também  tomar 
agoa  nem  lenha,  não  lhe  valendo  tam- 
bém requerimentos  & exclamações  de 
lhe  morrer  a genre  ha  fede,*  foilhe  for 
çadoirícaoutro  porto  que  eftaua  def- 
pejado, donde  dcfpois  dc  feprouer  do 
que  lhe  era  neceíTario,  fe  tornou  cos  p» 

pcisaMalucojScnãoosquisleuara  Ma 

laca  porque  receou  que  cm  dom  cfteuão 
polloparcntcfco  que  tinha  com  Triftaô 
de  taide,acha(Tetão  ruimgafalhadoco 
nao  nos  outros. 

C APITVLO  XXXXVL 
f Ogouer  na  dor  mãda  a BegaU 
tr*t*r  do  rcfgate  de  Martins 
on[o  de  melo  tf  dos  outros 
Portuguefes.  O Lur cão  tolhe  * 
mantimentos  a 'Dioj  ca pi 
tão  Antonio  da  [iluejra  lhe 
manda  [obre  iJ?o  hu  recado 
o cj  dabifoc  ede.  Do  rejno  vãe 
eP  anno  cinco  naos  ba  Jndia, 

Martin» 
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Aíarttm  de  freytas  capitão 
f de  húa  delias  be  morto  em  Da 
mão  com  muytos  Portugue - 
/es.  O gouernador  fe  parte  de 
Çoa  CT  <vay  ter  a D to. 

GOVERNADOR, 
quecmmeyo  de  todasas 
fuas ocupações  fenãoef- 
qucciadc  Martim  Afófo 
dc  mclojc  dos  outrosPot 
tuguefcs  que  cõ  elle  eílauão  catiuos  cm 
Bengala, mandou  lá  Afonfo  vaz  dc  bri- 
to,homc  fidalgo  cm  hQ  nauiocõdinhci 
ro  a tratar  do  ícu  refgatc,quc  partio  cm 
Abril  dcftc  anno  fendo  ja  entrada  dc  in 
uerno  & chegando  ao  porto  de  Chati- 
gão achou  aterra  leuantada  contra  os 
noíTos,porquemouros  que  forão  da  ín- 
dia tinhão  metido  em  cabeça  a ei  Rey  cj 
ogouernadormatàra  o Rey  dc  Cábaya 
ha  traição, faindode  hú  galeão  ondeo 
foravifitirde  húa  doençaquecllc  fingi 
raparacíTccffeito  &logo  mandara  fa- 
quear  as  caías  dclRey&  toda  a cidade, 
com  q todos  os  no(Tos,q  então  andauão 
cm  Bégala,  cftiucrão  em  muy  to  rifeo  de 
{erem  mortos  pollos  mouros,  quecõ  tu- 
do lhe  faziãoquantas  afrontas  & auexa 
çõespodião, por  onde  o Afófo  vaz  não 
oufaua  dc  ir  a terra,dc  que  eílaua  aílaz  a 
gaftado,porc  acertou  de  chegar  aly  en- 
tão hum  Antonio  mendez  dc  crafto  da 
criação  dc  Antonio  da  filucira.q  ellemã 
dara  aly  a fazer  fazenda,  o qual  reuc  ma 
neyra  com  que  mandou  a Martim  Afon 
fohúacartaqlheleaaua  do  gouernador 
cm  que  felhedefculpaua  dc  não  tratar 
mais  cedo  do  feu  refgate,de  que  não  fo 
racaufa  cfquecimõto  nem  defeuido  feu 
fenão  os  muy  tos  trabalhos  cm  quefevi 
raco  foltaõ  Badur , polias  rraiçofs  que 
lhe  armara,&da  fua  morte  lhe  daua  lar- 
ga conta,dizendo  que  fora  por  defaílre 
a qual  carta  mofirou  Martim  Afófoael 


Rey  dc  Bengala,  Sc  com  muytos  jufamê 
toslheafirmou  quecra  do  gouernador 
& q o mcfmo  efcreuiaó  muytos  fidalgos 
& outros  homés  da  Indiaa  algüs  Porttt 
guefes  q aly  eflauão  ao  quedando  elP.ci 
credito,  íc  lhe  defeulpon  dos  males  que 
os  Portuguefcs  aly  tinhão  recebido  ,& 
tornaraõ  ao  citado  cm  qances  cílauaõ: 
porem  ifto  fique  para  feu  tempo  por  nos 
tornarmosa  Dio  deque  hamuyto  que 
nosapartamos.  O Lurcão, q tinha, o go 
uerno  da  cidadcjtolhcndovircnfe  a ella 
vender  mantimentos,  pos  os  noffos  cn» 

tanto  aperto  de  fome,  que  chegou  a va- 
ler húa  galinha  para  hum  doente  cinco 
cruzados, & hum  ouo  húa  tanga  que  faõ 
tres  vintcis,&  mãdauaos  mouros  fa2er 
muy  tas  entradas  na  ilha  a tapar  hüs  po- 
ços donde  a cidade  fe  prouía  dc  ago a* 
com  que  também  os  noílbs  fc  virão  mui 
to  apertados  dc  fede  :pollo  qual  Anto- 
nio da  filueyra  efcrcuco  húa  carta  ao 
Lurcão  em  que  lheeílranhaua  não  lhe 
fazer  a guerra  como  tão  grande  fenhor,' 
Sc  tãoanimofo  capitão  como  era,  pele- 
jando no  campo, & não  tolhcndoIhemS 
timentos  Sc  agoa,  que  crão  indícios  de 
fraqueza, & dc  recear  a peleja , & com  cj 
emfitnnãoauiadc  tomar[acidade,que 
na  entrada doverão  feiiaaly  ogoucrna 
dor, com  quem  poderia  ter  paz  ou  guer- 
ra qual  milhor  lhe  parcccíTe , qatc  a fua 
vinda  folgariade  terem  tregoas , por  fe 
não  canfarem  entre  tanto  debalde  d‘atn 
bas as  partes, &que para  iflo  lhe  man- 
dauacom  quem  as  pudcíTc  aíTentar  fe 
quifcITe.E  cila  carta  lhe  mandou  por  hQ 
criado  de  Cogcçafar  ,&em  fua  compa- 
nhia, para  tratar  das  tregoas,  hum  Fran- 
cifco  pacheco, que  fora  criado  dogoucr 
flador  dóDuarte  dc  menefes:o  qual  pot 
hüas  rezõesq  teue  no  caminho  cõ  hQ  ca 
pitão  de  Lurcão, de  q fahto  afrõtado,  fe 
tornou, poré  a carta  foy  dada  ao  Lurcão 
q eftimando  muy  to  o que  nclla  lhe  dizia 
Antonio  da  filueira,  lhe  refpondeo,que 
doque  o feu  capitão  fizeraaoPortugties 
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lhe  pefara  muyto,&  deixara  de  lhe  man 
dar  cortar  por  i(To  a cabeça  porque  fo- 
rainformado  que  não  fora  aculpafua, 
com  tudo  não  ficaria  fcmcaftigo,&quc 
a tregoa  acetcaua,  & guardaria  ate  auin- 
da  do  gouernador, fea  elle  a náo  quebra 
fc,ao  q Antonio  da  filueira  lhe  tornou  a 
mandar  repofta  cõ  palauras  dc  muy  ta  a- 
mizade, com  q ficando  a tregoa  aíTcn  ra- 
da começarão  os  mantimétos  de  correr 
a dio  em  muy  ta  abaftança,  & aíTy  fe  paf- 
fou  o inuerno  cm  Dio  & cm  Goa  ate  que 
chegarão  as  naosdo  rcyno  j donde  cílc 
anno  dc  i f j 7.  partirão  cinco  fem  capi 
rão  mòr,  de  que  erão  capitaés  dom  Fer- 
nando delima, filho  de  Diogo  lopczde 
limaparacapitãodeOrmuz,oudc  Goa 
fc  vagafTe  primcyro,  Martim  de  freitas, 
Iorfc  de  lima  para  capitão  d c Chaul.dõ 
Pedro  da  filua  filho  do  conde  almirante 
dom  Vaíco  da  gama,&  Lopo  vaz  voga- 
do,que  todas  chegarão  a Maçambique 
a faluamento,  onde  acharão  a nao  dela 
comcTriflãoquenãopaírara  ao  rcyno, 
& recado  do  gouernador  Nuno  da  cu- 
nha,que  mandara  no  nauio  do  trato  em 
quepidia  Sr  requeria  10  gouernador  q 
chegaíTc  do  rcyno, que  foflc  tomar  cm 
Dio  para  ahy  lhe  dar  fua  rcíidencia , & 
lhe  entregar  a índia,  porque  afly  cõpria 
muy  to  para  muytas  couías  do  feruiço 
de  Dcos  & delRey , & bem  daquclle  cf- 
tado:&  não  vindo  goucrnador,omef- 
mopidia&  mandaua  ao  capitão  mòr  q 

vieíicdasnaosjenãovindocapitaômòr 

mandaua  aos  c3pitacs  das  naos  que  fof- 
fem  tomar  Dio  fopena  deperderé  feus 
ordenados,  & com  tudo  fe  as  naos  fof- 
femmuytasametadcfoíTéa  Dio.aqucl- 
las  cujos  capitaés  foíTc  mais  amigos  do 
feruiço  dcl  Rcyj  có  a detriminação  ^ nif 
to  tomarão  entrefi  os  capitaés  das  naos 
feforão  a Dio  Iorfc  dc  lima , Lopo  vaz 
vogado, &Martimdc  freiras &paraGoa 
dó  Fernando, & dó  Pedro, onde  checa- 
rão a vinte.&  tres d' Agofto,com q ogo 
ucrnador  rcccbco  muy  to  contentamen 
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tOjfabédo  q a.s  outras  tres  naos  hiáo  pa 
ra  Dio, que  tambe  là  chegarão  afaluamé 
tu  a doze  dc  Setembro,  com  grande  cf- 
panto  dos  mouros, por  verem  qasnaos 
do  rcyno  liião  a Dio  primeiro  q a Goa.a 
gente  delias  pormandado  dc  feus  capi- 
taés (que antes  de  defembarcaré  forão 
au  i fados  por  A nronio  da  filuey  ra,quc  o 
tinha  por  ordem  do  gouernador)  cfpa- 
Iharão  nouas  polia  terra  que  a Goa  hiáo 
dez  naos  carregadas  dcgentc,qclRey 
dc  Portugal  mandaua  aoBadur,parao 
feruir  na  guerra,  as  quais  nouas  chegan 
do  logo  ao  Lurcão,  mandou  dizer  a A n 
tomo  da  filueyra  que  folgaria  muy  to  dc 
vrraly  ter  o gouernador  muyto  cedo. 
porque  ja  tinha  recado  dos  regedores 
do  rcyno  para  aílcntar  paz  com  elle,  pa- 
ra o qual  o hia  efpcrar  cm  Madrafaba» 
mas  ou  a téção  defie  recado  do  Lurcão 

naccíTcdo  fen  cnrcndimentoqcraerã- 
dc,ou  da  mduftria dc  Cogeçafar , ó lhe 

S?annSoUfaU‘r°Sdr  tUd°  ° qUC  Pa^aua» 
cila  nao  for  outra  fenao  com  efla  moflra 

depaz/egurar  o gouernador  para  que 

trouxeíTc  menos  gente  comfigo,  & com 

Mualh??  3 Vm  • 3 r°S. Rumcs  que  efpe- 
C carn\3.,s  ^3C^°  que  pretendia 
&paramayor difsimulação  fc fahioda- 
y com  toda  3 fua  oen  te  com  quc  fican- 
do a terra  Iiure&  fegura  acabou  dc  en- 
trar na  cidade  algüa  gente  que  ainda  cf 
taua  dc  fora  cm  q entrarão  muitos  mer- 
cadores ricos  comquc  as  naos  do  reyno 
fizerao  muyto  proucy  to  cm  fuas  fazen- 
das^ fendo  tépo  fc  partirão  para  Goa 
das  quais  a de  Mar  tim  dc  freitas , por  fe 
nao  guardar  bem  da  corrente  das  mares 
foy  polia cn feada  dentro  furgir  no  por- 
to dc  Darnao,  onde  andando  a °éte  em 
terra  pacificaméte  negoccãdo  fuas  faz6 
das,  algus  homés  fe  dcfmandarão  côtra 
os  mouros, & lhe  fizerão  tantas  fobran- 
çartasque  vierão  a ter  brigas  com  el- 
Jes,  coro  que  fealeuantou  hum  eran- 

"°  P ?°L  3 quc  acudindo 
Martim  dc  frcua  s dc  hfia  caía  cm  que  ef 

taus 
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fau  vêndédo  fuas  mercadorias  foi  mor 
to  na  briga  com  (reze  homês  & vinte  R- 
carão  catiuos,&  náo  efeaparão  mais  qnfi 
algús,  & parte  dcllcs  feridos , q fugitáo 
para  o batel, q acertou  de  cftar  cm  terra 
em«JferecaJherãohanao,qlogo  fefez 
havclla&fefoya  Goa,  onde  jacftauáo 
as  outras  duas.  Ogouernador  defpois 
dedcfpachar  para  Cochim  as  naos  da 
carga.emíj  mandou  o veadordafazéda 
fc  começou  a fazer  preftes  para  ir  a Dio 
por  ter  jaauifode  Anionio  da  filueyra 
do  recado  q o Lurcão  lhe  mãdara  fobre 
oaílento  daspazes, fobre  o q tábé  tinha 
cartas  de  Cogcçafar,&  auendo  cftc  ne- 
gociopor  fcgurojfcdcrcue  táto  cmGoa 
quenáofoy  a Dio  fcnãoemlaneyrodo 
annofeguintede  i j 3 8. 

CAPITVLO.  XXXXVII. 

5 OC,amorimfa7J}úa grofa  ar 
mada  cotra  os  nofíos  a q Mar 
tim  jffónfo  de  fonfofac  co  ou 
tra.  O general  dos  mouros  vfa 
de  h engano  cõ  cj  fae  em  fal 

* uo  do  rio  de*Panane  [em  en- 
contrar Mar  tim  Jfonfo,  to- 
ma algus  navios  de  Po t tvgue 
fes,(5  feapo(entacomfua  ar 
mada  na  enfeada  da  Peada* 
la.  Fr  and fc  ode  pquejra  fae 
de  Cochim  em  huafufla  &to 
ma  hii  catur  dos  irtimyos. 

«M 

'çAMORIM  REY 
de  Calecur, magoado  grã 
I demeredos  nalcs&afrõ 
! tas  q tinha  recebido  dos 
nofos,e  dcfejofoderomar 
dcllesavingáça,qporfy  fô  náopodia,mã 
doo  aperceber  hüa  grande  armada  para 
<t>aadaraDioc(nfa.uoi  dofiadur,  poüo 
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recado  que  delle  tiuera, como  atras  fic* 
referidp,  dc  q deu  o cargo  & acapitani» 
niòr  a Paterna rcar  que  o começou  logo 
a porpor  obra  no  rio  dcPananc*,ondc  fc 
ajuntarão  com  elle  outros  armadorrspa 
ra  o 3companharem,com  efpcrança  das 
prefas,  que  tinháo  por  muy  to  certas  ,& 
tendo  nouas  no  mcyo  defta  ocupação 
da  morte  do  Badur, ficarão  fufpeníos,& 
indetriminados  no  que  deuião  fazer, po 
rem  rccolIiendoíTcalgúas  naos  de  Meca 
aCalccutnomesdc  A godo,  com  medo 
das  noífa  jarmadasj&atírmandolhe  mui. 
toque  os  Rumes  fem  duuida paíTarião 
logo  ha  índia , fem  embargo  dc  fer  mor 
to  o Badur.cont  inuou  o Patemarcar  cõ 
rnuyrapreíía  o apercebimento  da  arma- 
da,repartindo  logo  as  capitanias  dos  n» 
uios,&  ordenou  nella  feitor  & cfciiuáo 
& todos  os  outros  cargos  ao  noífo  mo*. 
do,&  cmbrcue  tempo  a fez  de  todoprcí* 
tcs,bcm  prouida  de  muniçoés  & artilha- 
ria,&  dc  muyíos  frechey  ros  & efpingar 
deyros,  com  muyto  genero  de  aimas  da 
arrcmcíTo.Mattim  Afonfo  de  foufa  que 
nefte  tempo  cflauaem  Cochim  tendo 
nouas  deftc  apercebimento,  fedeu  tarrt 
bemmuytàprefiacra  concertar  a fua  ar 
tnada,comdetriminaçãodc  fairao  maí 
antes  que  faiífe  a dto  mouro , o qual  por. 
fc  acreditar  co  Çamorim,  & cos  mouro* 
todos,  mandou  dizer  a Martim  Afonfa 
que  clíc  tinha  hüa  3rmada'  prefles  pata 
fair  ao  mar,  ende  folgaria  muyto  ac  hal- 
lo,  pollo  grande  defejo  que  tinha  dc  fe 
ver  cem  eilc,a  que  lhe  refpondeo  que  cl 
le  tambê  tinhao  mefmo  defejo  que  lhe 
mandaile  dizerondequeria  que  0 fofla 
efpcrarjou  ondeo  queria  elle  efperarpa 
xi  fe  verem.  Martim  Afonfo  fofpcitatN 
do  que  lhe  mandara  o mouTocílc  reca- 
do para  o fegurar  & antie  tello,  porque 
faindo  elle  primeyro  lhepudelfe  fugir 
pos  com  muy  ta  breuidade  a fua  armada 
nomar,quccráotres  galcs&  vinte  fuf. 
tas  & catures  muyto  bem  concerta- 
do? i & nellcs  ate  fels  centos  homés* 
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gente  limpa  & bem  armada,  de  que  os 
maiserão  cfpingardciros.clRcy  dc  Co 
chim  auifou  Martim  Afôfo  cj  atéção  do 
Patemarcar  não  crapclejar  có  ellc  fenáo 
andar  has  prefas  por  partes  onde  o não 
pudcífc  encontrar, &que  o feu  caminho 
auia  de  Ter  ir  tomar  as  fuas  naos,&  as  de 
Couláo  que  vinhão  dc  Choromandcl, 
porondelhcpidiamuytoque  lhe  man- 
daíTc  dar  guarda  para  o q MartimAfófo 
mandou  Fcrnãode  foufa  de  tauora  aos 
baixos  deChiláo  có  húa  gale  flt  duas  fuf 
tas,&quandoo  tempo  deu  lugar,  man- 
dou hum  catur  crtar  ao  mar  da  barra  de 
Panane, vigiado  fe  fahia  a armada, & cl* 
le  daly  a dez  dias  fe  fez  ha  vclla,&  fe  foi 
também  porão  mar  ha  vida  da  mcfma 
barra.  O Reyde  Cochim  que  tinha aui- 
fo  certo  de  aucr  de  ira  armada  dos  mou 
ro  saChoromandcl  efperar  as  fuas  naos 
parcccndolhe  pequena  guarda  a q Mar- 
tim Afonfo  la  mandara, requerco  ao  vea 
dor  da  fazenda &ao  capitão  qoeaman- 
daíTe  acrecentar,porqaquclIcs  nauios 
fòs  que  là  eftauáo  não  eráo  bartantes  pa 
ra  lhe  fegurarem  as  fuas  naos  para  o que 
o veador  da  fazéda  lhe  fez  logo  prertes 
búicarauclU  latina  cõcincoêta  homês 
cfpingardeirosdoscafadosemCochim 
que  também  naquelhas  naos  efperauão 
fuas  fazendas, que  ajuntandoíTc  por  or- 
dem do  veador  da  fazenda,  com  outra 
carauella  latina  & duas  fudas  grandes 
andauáo  na  pefearia,  fe  forão  todos  pa- 
ra Fernáo  de  foufa  & trouxerão  as  naos 
a faluamento  no  fim  de  fetembro  a Cou 
lio  & a Cochim,  & os  nauios  da  pefea- 
ria  fe  tornarão  ao  feu  podo , & Fernáo 
de  foufa  com  a gale  & as  duas  fudas  fe 
foy  para  Martim  Afonfo  ja  no  fim  deOi 
tubro,q  eftaua  ainda  íobre  Panane,  don 
de  o mouro  Patemarcar  ate  então  não 
oufara  de  fair,t£do  muitas  vezes  têpo& 
conjunção  parao  poder  fazer  fequifera 
porq  fabiaque  Martim  Afonfo  o auia 
de  ir  bufear  onde  quer  que  foíTe  ate  o 
cnfccar,&daua  a entender  bafua  gétc 


que  elRey  & os  armadores  Ibe  náoeos 
fentiãoir  pelejar  com  Martim  Afonfo» 
fenão  andar  has  prefas, & vendo  que  lhe 
tinha  elle  a barra  tomada  lhe  ordenou- 
hum  engano  com  que  o fizefle  leuantar 
delia  para  elle  fair  cm  faluo  ,& mandou 
lhe  dizer  que  terlhe  tomada  a barra  não 
era  quererfe  ver  com  elle  no  mar,  como 
lhe  mandara  dizer, que  elle  não  era  ja  da 
ly  fora  porque  via  muy  to  bí  que  ao  f3ir 
odesbarataria  facilmente, que  fe  queria 
que  fcviíTcm  no  mar  lhe  dcfcmbaracafi. 
fem  a barra  para  elle  poder  fair  fora  ícni 
perigo, a que  Martim  Afonfo  refpõdeo 
quefelhe  mandara  dizer  aquillo  miis 
cedo  o tiuera  ja  feito, & no  monte  Dcljr 
o hia  efperar, Sc  fe  fez  logo  ha  vclla, dei- 
xando no  mar  húa  cfpia  que  lhe  letiafTe 
recado  fe  a armada  faiife.  Partido  Mar- 
tim Afonfoo  mouro  mandando  cfpiar 
ornar  ouue  virtada  noiTa  cfpia,com  que 
ordenou  milhor  feu  engano, porq  fain- 
do  com  toda  a fua  armada  (que  era  de  fe 
fen  ta  vellas  muy  to  bem  apercebidas  era 
que  auia  furtas  muito  grandes  que  rema 
uãomuytosremosporhanda,&cl!e  cm 

húa  galcota  com  fua  bãdcyra  no  marto) 
tomou  o caminho  do  montcDcIy,o  que 
vendo  a cfpia  dc  Martim  A fonfo  fe  foy 
có  muy  ta  prefla  a darlhe  rebate.  Ornou 
roque  por  douscatures  ligeiros  com  3 
mandara  defeubrir  o mar  teuc  nouas  do 
que  fizera  ã norta  cfpia  cm  fendo  noite 
fe  fez  na  volta  do  cabo  dc  Comorim, 
por  fe  liurar  doperigo  que  reccaua.Mar 
titn  Afonfo  tendo  recado quea  armada 
dos  inimigos  era  ja  fora  fez  da  fua  duas 
partes,  húa  que  andaffc  ao  mar, & outra 
ao  longo  da  terra,  porque  a não  eraíTc, 
porem  o mouro  que  hia  ja  demandar 
Comorim, húa  tarde  com  a viração  aps 
receo  fobre  a barra  dc  Cochim  có  toda 
fui  armada  ornada  de  muytas  bãdeyras 
& crt édar tes,&  tomãdo  as  vellas  nos  pa 
lácos  cómuitas  gritas, & cftródo  de  mui 
tos  cftromEros,&  mortra  dc  muita  efpiu 
gardana,fcz  rofto  dc  querer  chegar  has 
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mòs  da  carga  que  eílauão  na  barra  ,cô 
qoc  na  cidade  ouue  grande  alucroçd, 
& dando  rebate  acudioagentccrn  to- 
nes&almadiasamctcrfcnasnaos  para 
ssde fender,  que  como  então  não  ania 
mais  nellas  que  gromctespara  darem  h* 
bomba  fe  os  mouros  chegarão  a tilas  fâ 
cilmente  lhepuderáo  lãçarfogo,oti  cot 
tarlhc  as  amarras, com  que  forâo  dar  ha 
coflâ, porem  cIlesreceofosqueoiiueíTé 
Itellaspcçagroííascomquedclóge  lhe 
pudeffctn  fazer  dano, paflarâo  de  largo; 
& fc  forão  fem  de  Cochim  fair  ninguá 
aellcs,  a(Ty  por  náo aucr  nauios , como 
porque feentédia  que  Martim  Afonfp 
deuia  devia  jarraselles.Aooutrodia  tó 
paráo  os  mouros  com  hum  nauio  & duas 
champanasdcPortuguefcs,aqucdcráo 
amorte,roubarãoas  fazendas,  & quey- 
atarão  as  embarcações, daqui  chegando 
io porto  deCoulão, onde  temaua car- 
ga hüa  nao  do  reyno,em  que  o gouerná 
dor  mandaua  por  capitão  hum  Niculao 
jufartcjlhe  tirarão  tantas  bombardadas 
que  a futaráo  por  cima  por  muyras 
partes, a que  acudindo  o capitão  que  cf 
tauacmterra,&comclIe  mnyragentctf 
indafoyatépoq  côa  artilharia  fesafaf 
taro$mouros  de  maneira  que  náo  pude 
rão  chegar  ha  nap  a lan  çatlhe  fogo , né 
cortarlhc  as  amarras, porédas  rac  has  da 
tnadeiraque  os  tiros  lhe  quebra  tão, fie* 
rio  algflshomês  feridos, de  que  hum  foi 
o capitão  em  hum  pè  de  que  vcyo  a mor 
rer.Largando  os  mouros  a nao  jviráo  ao 
mar tres  nauios  Portugucfcs, q vinhão 
deCeiláo  carregados  de  canella,dc  que 
imm  era  dclRcy,cm  que  vinha  porcapi 
tão  hfi  fidalgo  chamado  Francifcofrcy 
re,&outrodosdouseradcAntoniobat 
reto  que  fora  la  feitor, em  que  clle  mef- 
movinhai  os  mouros  cm  auendo  viíla 
deites  nauios, fe  fotão  chegando  para  o 
dclRet,cõqnéqucTédoíTe  encadear  os 
eutrosdous  o capitão  o náo  confcnrio, 
remido  q fcdeitaífçm  fogo  em  algCdtl 
les  fcqucimaíTcm  todos, & írtites  que  os 


mouros  lhepudcffcm  chcgnf  foWetléyd 
a noite, em  o vCto  ficou  de  todo  calml 
coque  as  fuílás  tiucráotf po  de  chegai 
ao  n3uio  dclRey, que  com  o artilharia 
asfezafafiarmetendoduasno  fundo, 8t 
as  outras  recolhendo  agente  qandaul 
a nado  o deixarão  & fe  fotão  aosctitrci 
dous  nauios  fj  cftauão  encadeados , r m 
qucaueria  trinta  íccinco  Pórtugucfeí 
com  feus  eferauos , & mUy  tas  efpingara 
das,&  algüas  peças  de  artilháila  com  fj 
íc  defendei ão  tão  Valcrofamcr.rc  qud 
tres  vetes  fizerão  afaflar  os  inimigos 
que  os  tihhão  quafi  abalroados  , íctri 
morte  de  muytos  dcllts , afora  muyrot 
mayor  nutneto  de  feridos,  em  que  fé 
patTou  rodoo  dia  ate  quafi  folpoíio.qd 
Pattmarcar  fe  foya  terra, com rcccyol 
da  vinda  de  Martim  Afonfo,  que  entert 
dia  que  hão  tardaria  muyto,&diiJtoÉf 
feü  fubrinho  Cotlalc  marcai  ,&  Cogd 
Abrahemfilhodc  CotlalcdeTànor,cj 
Cráo  os  fetts  ptincipacs  capitais  ccín  a> 
mayotpaftc  d'armada,fjpclcjafTcm  ccS 
nauiosate  fer  noite  cerrada, & feíofjfi 
tras  clle,osquais  fizetáo  duas  efcoadral 
defufias  dedezeada  húa  para  comete* 
remos  dous  nauios  que  eílauão  eficadd 
ados,çadá  húa  por  fua  barda , & mardá 
rão  outrasdiz  fuílasa  pelejar  co  nauior 
dclRcy, pata  náo  poder  focorrer  aos  c ti 
tros:  as  duas  efcoadrasdefpararáo  tan» 
ta  artilharia  nosdoUs  nauios  fj  náo  ottué 
nellcs  homé  q não  fcííe  ferido, com  q aí 
gús  matinheyfosdos  natUtais  da  terra 
lhe  fugirão  a nadotos  meutos  indoífe  ji 
recolhido fcmfabcrcmo dano  quedei 
kauáo  feito, acertarão  de  tomar  hC  dos 
marinheyrosquehiâoa  nàdo, que  lhes 
difle  fj os  Portuguefes  eráo  todos  mor* 
los  & fétidos, nem  tinhão  poluora,  nem 
coüfa  algôacôqucfepudcfiemdtfidcf 
de  ^ os  mouros  cobrado  animo  fizerão 
volta, & cômuytas  gritas  abalioatáooS 
nauiospor  todas  asparte  s,perê  osPoi  tf* 
tugucfcs,afsicomo  eílauão  fracos  t trai 
tratados,  fcpufcião  cm  dcfífa  êe  có  h 0* 
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panclla  dc  poluora  que  lançarão  núa  fuf 
ta,quefoy  dar  noutra  poluora  que  cila 
trazia , (c  queimou  a fufta , & outra  que 
edaua  junto  delia,  de  que  toda  a.gcnte 
fc  lançouaomar,&  as  outras  fuftas  íca- 
faftaráo  dos  nauios,  porem  as  duas  que 
atdião  fc chegarão  tanto  aos  noífos  q 
fcmfccllcs  poderem  valer  por  falta  de 
vcntOjlhe  pegarão  o fogo  ,&  fem  auer 
quem  lho  pudcíTc  apagar  arderão  todos 
onde  fc  queimarão  os  Portugucfcs  que 
Jaziáo  feridos, &algús  quetiuerão  for» 
ças  para  fe  lançarem  ao  mar/orão  mor» 
tos  por  algúas  fuftas  ,que  de  propofito 
os  andauáo  bufcãdo,&  dos  dous  nauios 
não  efcapoupcfíòacom  vidafenão  hú 
negro  do  feiror  que  fc  lançou  ao  mar  cõ 
bumeaixão  comíigo,&  bradando  aos 
mourosque  o romaííem, o recolherão, 
porem  também  o matáião  logo  ,&  den- 
tro no  caixão  acharão  hunvcofre  dectif 
tal  guarnecido  douro  & pedraria  obra 
de  Ceilão, & dentro  nclle  algúas  peças 
ricasque  o feitor  mandara  fazer  paraa 
Rainha  nofla  fenhor  a, as  fuftas  a pos  if- 
to  fc  foráo  feu  caminho, & da  rerra  acu- 
dirão algúspcfcadorcs  cm  almadia  s,que 
indatiraráodos  nauios  boa  cantidade 
decanclla.O  Patemarcarcoma  fua  ar- 
mada toda  junta,  dobrando  o cabo  do 
Comorim  foi  correndo  a terra  dos  Crif 
táos, com  todos  os  roubos, mortes, & 
quantos  outros  males  lhe  pode  fazer, 
ate  fe  ir  apofentar  na  enfeada  da  Bcadal 
la  junto  dos  baixos, & não  fe  quis  paflar 
da  outra  banda  delies,  porque  por  cftar 
ja  perto  o inuerno  ,lheparcccoquco$ 
noflosnão  poderião  ter  tempo  para  do 
brarocabo  de  Comorim,  & ir  rer  com 
clle.  E auendoíTe  cõ  ido  por  feguro  fez 
defembarcar  toda  a gente  de  guerra  ,q 
paffaua  dc  cinco  inilhomcs,&alTentou 
feuarrayal  juntode  humpalmarquccf- 
taua  perto  da  praya  onde  ha  borda  da 
agoa  varou  & efpalmou  as  fuftas  de 
nouo,  cm  que  porem  dormiãoos  mari- 
uheitoscô  t.odososaparelhos  delias  dé 


tro  & f«z  hú  pagamento  a toda  a gemei 
com  que  a todos  tinha  muyto  conten- 
tes & animados  para  a guerra.  O me  fino 
diaque  cfta  armada  paflou  por  Cochim 
logo  em  fendo  noite  hum  Francifcode 
íiqucyraMaIauardcnaçâo,aqueclRep 
no  (To  fenhor  por  fer  homem  esforçado 
& lhe  ter  feito  bõs  feruiços  tinha  toma 
doporcaualeyrodc  fuacafa,&dadoo 
habito  de  Chriftocom  tença,  & de  que 
osgouernadores  da  índia  faziáo  muyta 
conta,por  fer  muyto  certo  cmtódasas  . 
fuas coufas,fahio  em  húa  fuftinha  fua  ij 
fempre  rinha  preíleSjCm  que  meteo  rer 
mcyros  (cus  amigos  & conhecidos, & 
feis  homés  malauares  dc  que  fc  fíaua,có 
muy  tas  pancllas  de  poluora  accfas  que 
leuaua  muyto  efeondidas,  S(  caminhan- 
do rras  a armada  alcançou  hum  catur  de 
vigia  que  hiade  longo  da  teira,afuraotl 
tros  que  hiáo  largos  ao  mar  cfpLndo* 
nortaarmada,  & tanto  que  oconhccco 
leuantouas  vcllas,  & fc  deixou  ir  dcua- 
gar  cantando  cantigasmalauarcs, apare 
cendo  clle  fò  em  c ima,  & osourros  fetrs 
companheiros  efeondidos  embaixo  ,a 
queos  do  catur  pergunrandoquem  era 
rcfpondco  na  fua  lingoa,o  capitão  mòr 
vos  manda  que  vades  muyto  chegados 
ha  terra,  & tenhaismuyto  tento  na  vi- 
gia,porque  fepaflarcoufa  que  não  ve- 
jais vos hade  mandar  enforcar  atodos» 
& dizendo  ifto  fe  chegou  tanto  ao  ca- 
tar que  os  feus  remeiros  o ferrarão  com 
as  mãos  Se  os  feis  malauares  poftos  cm 
cima, lançarão  as  panellas  depoluora  no 
catur,comque  osremeyros  fedeirarão 
ao  mar  polia  outra  banda, & o Francifeo 
de  fequeira  com  húa  chuça  nas  mãos  fal 
touno  catur,  dcquetodã  agenrcfclan 
çou  també  ao  mar,  queos  feus  andarão 
tomado  catiuos,  & matarão  fôs  feis  dos 
que  não  puderão  romar,  & com  efta  pre 
fa  fc  tornou  o Francifco“dcj  fíqueyra  a 
Cochim, onde  enttou  pollo  rio  rompe1* 
doamenham,comafuafufta  & o cattif 
«mamados,  & os mouros  todos  enfor- 
cados 
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irados  ncllcs,  dando  grandes  gritas,  a q 
acudio  o capitão  & toda  agentc,que  en 
tendendo  o que  era,  oforão  receber  ao 
defembarcar,  & lhe  fizei  ão  todos  a hon 
t»  que  merecia, hum  dos  outros  caturcs 
da  vigia  dos  mouros  que  hiâo  ao  mar, 
vendodelongco  rcfplandor  do  fogo, 
acudio  la  afaber  o q era,  & ja  não  achou 
ocatur  nem  afnfta,  porem  achou  hum 
mar  inhey  roque  andaua  ainda  anado,& 
lbc  contou  o que  era  focedido. 

CAPITVLO.  XXXXVIIt. 

J Martim  nAfonfo  fe  torna  d 
Cochim  (em  ver  os  inimigos, 
donde  torna  outras  duas  ve- 
ZjCS  abufcallos , £$*  da  deita 
deya  te  com  elles  bUa  braua 
peleja&o  fuce  ff  o delia,  vayf 
fe  daly  ver  com  el%ey  de  Cei 
láo,èrecolbendofíe  para  Q> 

■ chim  deixa  no  cabo  de  Como - 
rim  armada  que  guarde  oS 
Criflaos  daquella  cofia  dos 
in  fu/tos  dos  mouros. 

ARTIMAFON- 
fo  que  eftaua  ao 
monte  Dcly  efpe- 
rando  polia  arma- 
da  dos  inimigos, 
parecendolhcque 
alyauiade  virrer, 
como  lhe  mádarx 
dizer  Patemarcar,  tcue  muyto  tarde  o 
cecidodc  clla  Ter  faida  do  rio  de  Pana- 
ne.porquc  ocatur  que  deixara  d’fpiafo 
bre  cila  para  lhe  leuarefte  recado,  por 
ter  o tépo  contrario  lho  náo  pode  leuar 
mais  cedo,  porem  tantoqoteoe  fcfoy 
logo  embufea  dos  inimigos,  efperando 
cocoHcrallos  no  caminho,  & poderlhe 


fazer  muyto  dano,  porque  rinha  o vm* 
to  de  fua  parte,  ate  que  topou  có  hum 
paguei  que  lhe  difteque  as  fuftas  do  4 
mouros  hiâo  na  volta  do  cabo  de  Co- 
morim,  de  que  tomou  muy  ta  paixão, cot 
pandoife  de  deícuidado, & muyto  maj* 
por  lhe  chegar  aquellc  dia  hum  totte  cf- 
quipado  Com  carta  do  Veador  da  fazen- 
da em  que  lhe  daua  a mcfma  noua , por- 
que enráo  acabou  de  ater  por  cerra.  E 
paffandoíTc  a Cochim  tomou  eô  muy  ta 

Í>relTa mantimentos &gcnte, que  toda 
olgaua  de  feembarcar  Com  cllc,  & Frá- 
cifeo  dcfiqueyra  com  as  fuas  duas  em- 
barcações,& fe  tornou  embufea  dos  ini 
migos,3t  no  caminho, por  achar  o ven- 
to contrario,  fe  paíTou  aos  nauios  maia 
fotis,  cora  atè  quinhentos  hoftiés,&  me 
tendo  ôs  mantimentos  núa  galeota  de 
fcmmafteada , porq  fenáo  podiáo  leuac 
nas  fuftas,  dobrou  o cabo  dc  Comorirtt 
com  muyto  trabalho  do  rcmo,&  fe  roe- 
teo  era  Manapà  lugar  de  Criftáos,  de  tj 
náo  pode  paftar  adiante  por  caufa  da 
grande  força  do  vSto  contrario, donde 
partido  defpois  de  abonançar  0 tempo, 
chegou  ha  vifta  da  armada  dos  mouros 
cinco  legoas  afaftado  dclics,que  tinháo 
contínuos  auifos  de  quanto  os  nofloS 
faziáo,  & fe  fortificauão  quanto  lhe  era 
pofsiuel  para  fe  defenderem,  com  tudo 
o Patemarcar  náo  fe  auendo  aly  por  fc- 
guro  pofta  cm  continéte  toda  a armada 
cm  nado,  & recolhida  nella  todaa  gen- 
te, & tudo  o mais  que  eftaua  em  terra, 
denoite  fcfoy  aremo  com  muyto  íileo- 
íio, meter  noutra  enfeada  mais  longe 
dos  noftbs,  cercada  toda  de  hum  arreei 
fe  cm  que  não  auia  outra  entrada  fenáo 
por  hum  eftreito  boqueyrâo,  onde  fe 
deixou  eftar  embarcado  com  toda  a gc- 
te  feni  fair  em  terra.  Ao  outro  dia  polia 
menhamefpantado  Martim  Afonfo  de 
náo  ver  a armada, mandou  aterra  tomar 
informação  delia.  St  fabendo  o lugar 
onde  eftaua,  com  muyto  ttabalho  do 
remo  fe  foy  por  a dous  tiros  de  falcão 
RÇ  Ancila* 
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delia,  ao  que  os  mouros  moflrando  giã 
dc  animo, côrauytas  griras,  & íom  dos 
feus  cftromentos,  fc  fizerão  ha  vclla,  & 
fairáo  ao  mar  pollo  boqueyráo  fora. 
Martim  Afonforazcndoírcpreílcspara 
os  cometer, fc  foy  a ellcs  cô  grande  pe- 
rigo do  mar,  por  íer  então  muyro  grof- 
íò,  & as  embarcações  pequenas,  porem 
cllescomo  hião  cheyos  dc  medo  com 
todas  as  vcllas  dadas,  fcforáo  na  volta 
do  mar,  & Martim  Afonfo  tras  cllcs, 
mas  achou  o mar  tão  alcuantado  que  os 
nauios  fc  hiáo  alagando,  com  q lhe  foy 
forçado  tornaríe  aterra,  & as  fuftas  de 
{aparecerão  de  todo, pollo  qual  Martim 
Afonfo,  por  parecer  de  todos,  fc  fez  na 
volta  dc  Cochim,afornecerfc  de  mais 
arnruia,&dcmantimcntosdc  que  hia 
ja  falto, para  tornarembufeados  inimi- 
gos a Ceilão,  ou  has  ilhas  dc  Maldiua, 
para  onde  fc  entendia  que  faziáo  feu  ca 
minho,os  quais  vendo  qucosnoffosfe 
rornauão  ha  terra,  amaynaráo  as  vcllas, 
&oPatemarcar  mandou  hum  catur  dc 
femmadeadoefpiar  o caminho  que  os 
noflbs  lcuauáo,  que  vendoos  ir  ha  vclla 
dircytosao  cabo,&queodobraráo  em 
amanhecendo  com  aproa  em  Cochim, 
lhe  tornou  com  cfte  recado,  com  que  a 
vclla  &a  remo  fc  tornou  ao  lugar  onde 
eftiuera,  lançando  fama  por  toda  atetra 
queosnoíToslhc  fugirão,  St  tornou  a 
alfentar  feu  campo  na  forma  que  antes 
otinha.  Martim  Afonfo  chegou  a Co- 
chim cõmuy to  dcsgofto  feu  & delRcy, 
&detodoo  pouo,do  pouco  que  deixa 
ra  feito,  inda  que  todos  fabiáo  bem  o q 
era  paflado,  firdefejofo  ainda  de  fc  ver 
com  aqucllcs  inimigos, mandourefazer 
a armada  & recolher  nella  muytos  man 
timentoSj&palfando  hum  dia  por  hüa 
rua  comfcmbranrc  malenconizado,  lhe 
fahiohúa  molher  ao  encontro,  St  lhe 
diíTe,  fefior  não  vos  agadeis  que  Roma 
não  fe  fez  numdia,hOaoramilhord’ou 
tra,  tornay  abufear  clfes  mouros,  St  pra 
■era  a Dcos  que  os  desbarateis,  & nc- 


trareis  hum  filho  que  rre  trazem  catíiíôi, 
Maitim  A fonfo  tomando  por  bom  a- 
gotiro  aqucllas  palauras  de  hüa  molher 
fimprcz,ccm  rodo  alegre  lhe  pergun- 
tou como  fechamaua  leu  filho,  & ref- 
pondendo  cila  que  Pedro,  lhe  tornou 
clle,  quererá  Deos  que  feja  viuo,  &•  que 
eu  vollo  traga.  E tendo  ja  tudo  preftes, 
fcfoy  embarcar  fem  fazer  mais  final  ha 
gcntcqucrocarlhe  as  trombetas,  & ti- 
tarlhe  hum  tiro  dcfpois  de  embarcado, 
a qiogoacudio  toda  com  muyrapreíTa, 
polia  boa  vontade  com  que  ofrguia,o 
qucerahüa  grandeparte  dos  feus  bõs 
fuccílos,que  poucas  vezes  fc  acháon», 
gente  forçada  &malcomente.Pamdo 
Martim  Afonfo,  fe  foy  demandar  oca- 
bode  Comorim,íí  tendo  nouas  no  ca- 
minho que  os  mouros  fc  tornarão  ao 
lugardonde pouco  auia  que  fc  tinháo 
faido,  como  leuaua  bom  vento  dobrou 
ocabo,& os  foydemindar,qja  tinháo 
auifo  da  fua  vinda,&  tinháo  fortificado 
o feu  arrayal com  tranqucyras,&  podas 
as  fuftas, que  cftauão  delongo  da  reira, 
todas  juntas ,a  modo  de  hüa  tftançia, 
Com  toda  a artilharia  delias  apontada 
para  oboqueirão  por  onde  os  noffos 
auião  de  entrar.  St  rinhão  cotnfigo  mtiy 
ta genre da  terráqueo  Patcmarcar  to- 
mara a foldo,  que  por  todos  os  que  ti- 
nha paflauão de  oito  mil  hornf-s.  Mar- 
tim Afonfo  que  hia  com  detriminaçã© 
de  os  cometer  logo  em  auendo  vida 
delles,  leuaua  ja  a armada  poda  em  or— 
dem,  em  que  apartou  oito  catures  qoe 
foflem  diante, St  todo  oredanre  da  ar- 
mada, que  crão  vinte  St  duas  fudas,  or- 
denou que  foffcm  detrás,  & não  IcUOB 

aquy  as  gales  porque  como  não  faíj* 
fundamento  de  pelejar  no  mar,3s  man- 

doudocabo  de  Comorim  a andar  n« 
coda,  por  lhe  não  fcruiremjetiaua  a 
quy comfigo aiè  feis centos  homfs  to- 
dos cfco!hidos,&  os  capitães  dos  em 
baTcaçóes  crão Fernão defoufa  detar o 
*a, Francifco  ficyrc  , Manoel  defoufa 

dcfepul- 


t 
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SeTcpúlueda, Francifco  de  Tas,  Diogo 
demelo,  Martim  corrca  dafilua,  dom 
Diogo  dalmcyda,Iorfc  barro  fo  dalmcy 
da, Francifco  debarros,  Ga fpar  dcle- 
mos,  Francifco  percyra,  Icronimo  de 
figneyredo,  Antonio  delima,  Antonio 
mendcz  dc  vafconccllos,  Simáo  gale- 
go, Antonio  defoufa,  Duarte  fcrnan- 
dez,Gomezcarualho,  Ruy  demorais, 
Rny  lobo,  Francifco  defiqueyra  o ma- 
lauar,&  outros  fidalgos  & esforçados 
caoaieyros,  & todos  com  muyto  aluo- 
roço  para  efte  tão  arrifcado  feito,  em 
que  táopoucoshiáo  pelejar  com  tanta 
cátidade  de  inimigos  bem  fortificados 
& apercebidos,  porque  podia  maisnel- 
lesodefejo  da  honra,  que  o receyo  de 
perigo.  Os  noflosoito  catures, que  por 
mandado  de  Martim  Afonfo  hião  de 
mandar  as  fuftas  dos  inimigos,  forão 
dar  em  hüareftinga,  de  que  náo  fc  ad- 
ucrtiráo  porque  nâo  arrebcntaua,onde 
eftiuerãofcm poderem  ir  adiante  nem 
rornaratras,  ate  fer  noite,  que  coma 
marepuderáo  fair  para  fora,  fofrendo 
cm  todo  efte  tempo  muytos  tiros  dos 
mouros,que  lhe  dauáo  muyto  trabalho. 
Martim  Afonfo  vendo  a maneyra  dc 
que  os  inimigos  cílauão  concertados, 
afTentou  por  parecer  dos  capitães  que 
algüs  nauios  dos  noííos  com  cem  ho* 
mês  & BombardeyroSjde  que  os  remey- 
rosleuariáomuytaspanellas  de  poluo- 
ra,fcdfem cometer  as  fuftas  dos  inimi- 
gos deroRo,  porque  náo  tinháo  outro 
caminho,  &que  os  oito  catures,  com 
outros  cem  homés  efping3rdeyros,  co- 
mctr.ílem  aterrada  mão  dircyta,  para 
que  os  mouros  aly  acudi(Tem,8t  que  elle 
com  a mais  gente  em  oito  fuftas  come- 
teria aterra  da  mão  efquerda , porem 
que  os  catures  & os  outros  nauios  náo 
chegariáo  apelejar  fe  náo  dcfpois  que 
lhe  elle  fizefle  hum  final  co  tiro  de  hCa 
cfpingardada,quc  feria  dcfpois  de  eftar 
ja  em  cerra.  Os  mouros  também  tinháo 
dado  ordem  as  fuas  fuftas,  que  cm  fen- 
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do  cometidas  dos  noífos  nauios,  lhe  fi- 
zcíTcm  final  com  hum  tiro  para  ellcs  acu 
direm,  & permetio  Dcos  que  cftando 
• ellcs  muy to  defobreauifo,  fe  dcfparou 
a cafo  húa  cfpingarda  nas  fuas  fuftas,  & 
cuidando  que  era  final  dc  ferem  cometí 
das,  forão  poftos  em  tamanha  reuolra 
&trouaçáo,  qhGsaos  outros  fe  feiiáo 

&matauãofemfcconhcccrcm.Marrim 
Afonfo,que  ja  a efte  tempo  hia  defem- 
barcado  polia  praya,  cuuindo  areuolra 
dos  mouros,  fedeixou  ir  com  agente  dc 
feu  vagar,  por  náo  chegarem  canfados, 
os  noíTos  nauios  chegado  também  nef- 
ta  conjunção  hás  fufta  s dos  mouros,  & 
abalroando  com  cilas,  os  marinheyros 
com  panellas  depoluora,  & os  foldados 
hás  lançadas  asaxoi  âião  dc  todo,  ape- 
far  de  quanta  gente  lhe  acudio  afocor- 
ro  do  feu  arrayal,  onde  chegando  Mar- 
tim Afonfo, & comctendoo  com  muy- 
to impero, o pos  cm  grandifsima  con- 
fufaô,  vendoífe  cometido  por  rantas 
parxes.  O Cunhale  fubrinho  do  Pa  tc- 
marcar,&oCogeabrahcm  filho  dc  Co 
tiale,  çráo  os  que  fazião  amayor  refiftê- 
cia,  porem  vcndoíTc  táo  apertados  dos 
noífos,  hum  delles  foy  dizer  ao  Pate» 
marcar  que  apareceífc  ha  foa  gente  pa- 
ra lhe 'dar  animo,  o qual  armandofie 
muyto  depreífa  com moftras  dc  querer 
ir, quando  vio  o feu  arrayal  entrado  dos 
Poflbs,  fugio  polia  terra  dentro,  cora 
fôs  vinte  homesdefua  guarda,  & todo 
ofeudinhcyro  & joyas  comfigo,  & o 
mefmo  fez  o Cunhale  feu  fobrinho  c6 
muy  tas  feridas,  aque  elle  mandara  que 
traraíTedefcporcm  faluo.  O filho  do 
Cotialc  morreo  pelejando,  com  cuja 
morte  os  mouros  foráo  de  todo  desba- 
ratados,de  que  o campo  ficou  cheyo 
dc  mortos  & feridos.  Os  noífos  maii- 
nhcyrosjfcm  ordem  dc  ninguém  pufe- 
ráo  fogo  has  fuftas  dos  inimigos , que 
Martim  Afonfo  mandou  apagar  ja  dcf- 
pois deferem  muyras  qucimadas:morre 
ião  aquy  dos  noífos  dezoito,  & feridos 
R r » foráo 
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forSo  mais  dc  cento , de  oue  dcfpois 
morrerão  algüs  ítomarame  dos  mou- 
ros fetenta  peças  roqucyras  dc  fer- 
ro,& palíantc  de  cento  & cincocnta. 
falcões  & berçosde  fcrro&  dc  metal, 
dcqucmuytos  foráo  no(Tos,&  muyta 
poluora  & munições, & das  fuftas  fòs 
vinte  & feis(  que  as  outras  foião  quei- 
madas) todas  nouas  com  grandes  bai- 
léus & muy  to  lauradas,de  que  deu  al- 
gúas  a bomés  que  as  bem  mercciáo. 
Acharãofe  no  arrayal  muytas  coufas 
que  foráo  roubadas  a Po r tuguefes , & o 
caixão  co  cofre  de  criftal , & tres  cati- 
uosPortugucfcscarregados  dc  ferros, 
&o  moço  Pedro  filhodamolherde  Co 
chim  ;&tnuuytos  negros  & negras  dc 
Porcugucfcs  que  foraó  catiuos.  Achou 
fe  também  hua  mollier  foltcyra  que  fo- 
ra catiua  em  húa  champana  com  hum 
homem  dc  que  andaua  por  amiga, & por 
quccradebom  parecer , o Patemafcar 
a rccolhco,  & trabalhou  polia  tornar 
tnoura.paraoqucvfoucom  cila  de.  to- 
dos os  mcyos  que  pode  dc  promeflas 
&ameaços,atclhcpor  muytas  vezes  a 
cfpada  na  garganta  para  a matar,‘&  man 
dar  paranre  cila  arradar  o fen  amigo, 
porem  nada  bailou  para  acabar  com  ci- 
la oquedefcjiuj.polloquala  trazia  cm 
ferros,  & lhe  daua  muy  to  mao  trata- 
mento, donde  pregaua  aos  Cridaós  ca 
tiuos  animandoos  a morrerem  conf- 
rantemente  polia  fc  fantaque  profefla- 
uáo,  exemplo  raro  dc  feminil  condan- 
cia.dinode  tanto  mayorcfpanto  quaa 
to  fc  cfperaua  menos  do  mao  edado  em 
que  cila  molher  andaua.  Auida  cda  glo 
riofa  vitotia acudirão  aly  em  fuas  chain 
panas Criftáos  da  terra, que  acabará» 
de  dcfpejar  o arrayal  do  que  os  noíTbs 
não  quiferão,  a que  Martin)  Afonfo  ref 
tituyo  muytas  champanas  que  os  mou- 
ros lhe  tinháo  tomadas  & folton  muy- 
tos  que  clles  traziáo  forçados  no  ferui- 
çodo  arrayal, muito  mal  tratados,  os 
quais  pot  tomarem  dos  mouros  algüa 


vingança,  puferão  fogo  ao  lugar  de  Cai 
leque  era  dos  mcfmos  mouros, que  fi-, 
coudccodn  por  terra.  Martim  Afonfo 
edando  ocupado  cm  mandar  os  feridos 
aCochim  em  duas  fudasjhe  chegou 
hum  embaixador  dcIRcy  de  Ceilão, por 
quem  lhe  mandou  pidir  que  o quifdlc 
ir  ver,  para  com  fua  prefença  por  efpan 
to  cm  feus  inimigos, que  ja  tinháo  no-r 
uasda  vitoria  que  ouuera  ,dc  que  an- 
dauãotão  amedrontados,  que  fò  a fua 
vida  bailaria  para  os  desbaratar  de  to- 
do,para  o que  repartindo  algüa  gente 
polias  fuítas  que  tomara  , atraueflou  a 
Ceilão  ondccIRey  o recebeo  com  mui 
tas  honras  & fedas  ,&  em  coarto  dias 
que  ahy  edeue  lhe  mandou  dar  para  a 
fua  gente  rodo  o ncccíTario  de  graça,  fiç 
dando  aos  capitais  algúas  joyas  douro 
& de  pedraria  de  pouco  preço, & a elle 
humcolar  rico , o dcfpidio  com  muytas 
honras.  Sabida  cm  Cochim  a noua  def- 
ta  vitoria, polias  fudas  cm  que  foráo  os 
feridos,  fc  fez  húa  folcnnc  prociffaó , de 
muytas  fedas  na  cidade , & os  cafadoç 
nclta  não  confentirão  que  os  fciidos 
foíTem  ao  cfprital , mas  os  repartirão, 
por  fuas  caías,  leuando  cada  hum  os 
que  pode,  onde  a mãy  do  moço  Pedro, 
defpoisdc  dar  ao  filho  o tempo  que  lhe; 
pidio  o godo  dc  o ter  comfigo , os  hia, 
correra  todos, &oscuraua&  feruia  cõ 
muy  to  cuidado , & o veador  da  fazen- 
da os  viíítaua  muytas  vezes  & o mefmo 
fazia  clRcy  de  Cochim  pollos  ícus  re- 
gedores. Martim  Afonfo  chegando  ao 
caboxlc  Comorim  mandou  Attur  dc 
cradoqueftca(T0comcoatro  fuftas  ent 
guarda  dos  Cridãos  para  q os  momos 
da  terra  fc  não  lcuan  taíTem  ebrra  ellcs, 
& elle  na  própria  fuda  do  Paternar^ 
carcomas  fuas  próprias  bandeyras  de 
edcndartcs,fc  foy  a Cochim,  onde  che 
gandojaemFcuercyrodoanno  dc  mil 
& quinhentos  & trinta  St  oiro  lhe  foy 
feito  o dcuido  recebimento  ,&  elRcy 
dc  Cochim  o foy  vilitar,  & lhe  pidio 

que 


delrey  dom  ioamoiii. 
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6nc  qnircfTc  acabar  dc  ganhar  dc  todo  atc  ospaflaremalcmde  Baticab,*  da 

^ rmlhtdcf.  hy  fctornarao  a andar  na  cofta,  porf  os 

ahonra  contra  o Çamonm,  cm  Inc  dcl  Jr,nlf„;Srtnftltrftral-n  , 

baratar  & tomar  as  armadas  dos  paraos 

?[oc  trazia  ha  carga  do  atroz  dcípoisq 
ècllcdaly  partira. 

CAPITVLO.  XXXXIX. 
y Martim  sAfonfo peleja  com 


paraos  fazião  pouco  cafo  delias,  perq  a 
vella&arcmoíe  lhe  afaftauão  quanio 
qucriãoícm  poderem  receber  dano,& 
defta  mancyra  juntos  cm  magotes  de 
Vinte  & trinta  cada  hum  fazião  fuas  via- 
gésfcguramcmc.  Martim  Afonfo,quc 
tinhamandado,humcatúra  Chalé  fa- 
. _ ber  nouas  dos  paraos  que  hia  buftar, 

tres  armadas  dos  inimigos  & tendo  aquy  recado  por  cllc  que  ctáo 


o ejtse  lhe  foce  decorre  todos  os 
rios  ate  Baticala,&  fe  reco- 
lhe a Cochim, 

ARTIM  AFON; 

fo,qdcnínhüacoU 
fa  moftraua  mais 
goftoquedasoca^ 
(iõcsqucfelhcof- 
^ fcrcciáodeganhar 

honra , entendo 
efte  auifo  dclRey 
de  Cochim  dos  paraos  do  çamoritn  q 
andauáo  ha  carga  do  arroz,  fem  tratar 
de  tomar  repoufo  do  trabalho  paílado, 
proueoaarmada  dc  mantimentos, & de 
tudoomaiscom  tanta  prefTa , que  cm 
coatrodiasfepartio  dc  Cochim,  em- 
barcado  na  me  troa  fufta  do  Patemarcar, 
éc  a fua  gente  nas  outras  que  tomara , q 
erão  roilhores  queas  noíTas,&  por  con- 
felhodoFrácifco  defiqueyra  malauar. 


idos  a Mangalor  carregar  dc  at  roz  dc- 
triminoudcfcauer  com  elles  por  ma. 
nha  fe  os  achafle  no  mar,  & pat  tido  pa. 
ra  Mangalor  em  buíca  dellcs  com  as 
trcsgalcs  em  fua  companhia,  paíToude 
noite  por  Calecut  bem  largo  ao  mar  pa 
rafenáoterfentimcntodclle,com  que 
fe  foíTc  dar  3uifo  a Mangalor,  onde  não 
auia ainda  nouasdo  desbarato  dc  Patc- 
marcar,  porque  os  que  fugirão  por  ter- 
ra  ciuerão  tantos  embaraços  & maos  t ra 
tamentosemmuytos lugares  do  cami. 
nho,  ondeosprenderão  pollos  rouba- 
rem, que  puferáomuy  tos  dias  cm  che- 
gara Calecut.  Martim  A fonfo  mandou 
astres  gales  que  foflem  largas  ao  mar* 
&cmauendo  vifta  dos  paraos,  fe  vief- 
fem  a elle,  q auia  de  ir  ao  longo  daterra, 
& lhe  tirafl cm  algús  tiros,  comoq  ctâo 
inimigos,  & elle  também  lhe  tiraria  al- 
gQs,paraqucos  paraos  cuidalTem  que 
as  fuas  fuítas  etáo  paraos  de  mouros  cô 
que  cilas  pclejauáo,  & palfando  cô  eflã 
ordemo  monte  Dely  coro  as  fuas  fuflas 
todasafioapos  fy, aparecerão  trinta  pa 


leuou  nellas  as  mefmas  vellas,  bandey 
ras  eftendartes,& todos  os  cftromen-  todasanoaposiy,apareceraotrjntapi 
«os  dos  mafauares,  porque  topando  cos  Mos  que  vinhao  dc  Mangalor  carrega- 

paraos  de  Calecut:  & ouuindo  elle  os  dos  dcarroz,dc  que  era  capitao  hum  va 
fevs  cftrotnentos  cuidarião  que  erão  da 

fua  companhia.  Chegando  Martim  A- 

fonfo  a Cananorachou  ahy  as  fuas  tres 

gales  que  mandara  a andar  na  cofta,  de 

«ide  era  capitão  mor  Ioão  deíoufa  rates, 

Sc  das  outras  duas  erão  capitães  Gafpar 

*ahrteida:&Diogorabello,  que  tinha  „ - , . 

Sido  ?uarda  a muy  tas  naos  & zambu-  pelejauao  com  as  gales,  & muy  to  mats 

Sos  dc  Cochim  q hião  pata  Cambaya,  dcfpois  que  chegados  ma.s  perlo  co. 


lente  mouro  chamado  Balcaçem,de<í 
auendo  vifta  as  gales  fizerão  o que  lhe 
cra  mandado,  tirando  algús  tirosa  Mar 
timAfonfo,&  recebendo  algús  delir, 
dequeospilouros  hião  pulando  pollo 
mar.  Os  mouros  cuidando  fem  falta  ^ 
os  noftbs  paraos  erão  dc  malauarcs  qu  c 
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nhcccráo  as  embarcações,  as  bandey- 
ras,& oseftromcntosquccrãodc  Ma- 
lauarcs,  porque  Martim  Afonfo  man- 
dara efeonder  os  Portuguefes,  & apare 
ccr  fososrcmcyros,quc  cráo  também 
Malauares,muytocontcntcs&  feguros 
fe  chegarão  para  Martim  Afonfo,  que 
femeteo  tanto  com  aterra  que  osinimi 
goslhe  ficarão  ao  mar.osquaischcgan 
doíte  bem  perto  dos  noffos,  os  faluarão 
comoaMalauareSj&dcfpois  de  ferem 
algús  paflados, mandou  Martim  Afon- 
fo dar  fogo  ha  artilharia,  arribando  fo- 
bre  cllcs,  St  abairoandoos  companellas 
de  pohtora  , que  como  trazião  muyto 
pouca  gente  deguerra, com  pouco  tra- 
balho forão  de  todo  axorados,  & os 
mouros  lançados  ao  mar,  onde  as  gales 
nãochcgaráoportcremovcntoda  ter- 
ra. Outros  paraos  da  companhia  dcíles 
trinta  que  vinhão  atras,  vendo  o quea 
qucllcs  paffauáo,náo  tiueráo  outro  me- 
yo  de  faluação  fenáo  vararem  em  terra, 
porem  chegando  a cllcs  os  noflbs  catu- 
res  faluarão  ainda  muyto  arroz.  Dos 
trinta  paraos  dos  inimigos  fenão  falua- 
rãomais  de  tres,  que  lcuaráoanouaa 
Calecut,5t  dos  que  vinhão  atras  fe  per- 
derão naterra  onze,  & todos  os  mais  fo 
tão  tomados  carregados  de  arroz,  de 
ejue  ficarão  muy  tos  mouros  no  mar  mor 
tos,  & algús  anada  fe  forão  aterra.  Mar 
tim  Afonfo  fe  tornou  a Cananor,  St  mã 
dando  carregar  as  gales  do  arroz,  cos 
paraos  dos  mouros  há  toa,em  que  man- 
dou meter  marinhcyros  noíTbs  que  os 
marcallem:  Sc  foy  a Cochim , onde  foy 
recebido  com  geral  contentamento  de 
toda  agente,  porem  não  tardou  aquy 
muyto  que  fenáo  partilhe  para  Manga- 
lor  em  bufeade  outros  paiaos,  cm  que 
o acompanharão  algús  homés  cafados 
dcCananor,quecmcaturcs  feusfcfo- 
rão para cllc com  feus  amigos,  defejo- 
fos  de  ganhar  honra , juntamente  com 
algum  prouimento  de  arroz  para  o in- 
ucrno.  Martim  Afonfo , correndo  lar^ 


goaomar,  mandou  os  feus  catares  ão 
long*datcrra,cm  cuja  companhia  fe 
forão  os  de  Cananor,que  chegando  de 
noite  ao  monte  DeIy,dcrão  com  dous 
paraos  de  mouros  carregados,  que  cráo 

da  companhia  de  vinte  & tresqficauão 
atras,  &vinhãode  Bacanor,  os  quaisfe 
renderão  logo  aos  primeyros  tiros  que 
lhe  tirarão,  que  fendo  ouuidos  de  Mar 
tim  Afonfo,  mandou  faber  o que  era, St 
lhe  tornou  recado  dos  paraos  tomados, 
& dos  que  vinhão  atras  & ja  perto,  pol- 
lo  qual  efpalhando  logo  os  feus  catures 
pollo  mar  em  vigia,  para  que  os  paraos 
lhe  não  cfcapa(ícm,ao  outro  diahas 
noueoras  ouue  vida  d cllcs,  que  vinhão 
todos  juntos  cm  bum  corpo,  com  muy- 
to vento  a popa. Os  mouros  emauendo 
vida  dos  noífos  paraos,  também  fe  en- 
ganarão cuidando  queerão  Maiauares, 
porque inda  não  tinhãonouas  de  Mar- 
tim Afonfo  ferfaid^,  nem  vião  gales, 
nem  outros  nauios  deaiífcrércroaney- 
ra,  pollo  que  feguros  feguirão  feu  cami- 
nho, porem  chegando  mais  perro  que 
conhecerão  os  noffos  polias  armas,  co- 
mo ja  não  tinhão  tempo  de  voltarem  pa 
ra  o mar,  nem  defugirem  para  aterra,  fe 
puferãoem  ordem  de  fe  defenderem, 
porque  vinhão  bem  apercebidos  dur- 
mas St  gente,  leuantando  as  vcllas  nos 

Íialancos  por  caufa  do  fogo, St  tres  del- 
es que  vinhão  diante  abalroarão  com 
dom  Diogo  dalmeyda,  com  Ioão  defoi* 
fa  fubrinho  de  Martim  Afonfo,  St  com 
Iorfc  barro  fo  dalmeyda,  cm  que  abriga 
foy  muyto  acefa,  porque  osmouros  pe 
lejauão  como  homés  entregues  ha  mor- 
te, mas  em  fim  todos  forão  morros,  Sc 
feridos, St  lançados  ao  mar.  St  os  paraos 
tomados,  os  outros  largando  as  vtll3s 
fe  cfpalharão  hús  para  o mar,  outros  pa 
ra  a terra,  bufeando  cada  hum  afalua- 
ção  onde  lhe  parecia  que  apodia  ter 
mais  certa,  com  tudo  forão  alcançados 
nouc,  que  forão  tomados  dcfpois  de 
búa  braua  peleja , & os  outros  fendo 

íeguidos 
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fbgúidosdosnoffos  ate  a noite  forão 
varar  nacofta,ondefe  pcrdtrá<f,com 
que  Martim  Afonfofe  tornou  a Cana- 
nor,&fcmdefembarcar  mandou  os  fe- 
ridos a terra  , & tendo  nouas  aqucllc 
mcfmodiaha  noite deoutros  treze  pa- 
raos  que  vtnháo  ja  perto, fc  tornou  com 
rauy  ta  prcíTa  na  volta  do  mar , & os  to- 
pou em  amanhecendo, que  fe  puferã» 
logo  cm  fugida  confiados  na  fua  ligei- 
reza, & em  terem  cm  tão  bom  vento, 
porem  os  noíTos  feguindolhe  o alcanço 
tomarão  ainda  cinco  Sr  oito  pagueis 
quevinhãocom  ellcs  carregados  de 
srroZjtms  não  fem  hüa  afpcra  briga, 
na  qual,  & na  outra  paffada  forão  mor- 
tos dos  noííbs  treze  Sr  muy tos  feridos. 
Com  cfta  vitoria  fc  tornou  Martim 
Afonfo  a Cananor,ondc  os  caiados 
entrarão  có  algús  mouros  enforcados 
nosmaftos,&  vergas  dos  feus  catures 
que  deitarão  na  praya,&  os  vigiauão 
denoite  para  lhos  não  furtarem , por- 
que acudião  aly  outros  mouros  feus  pa- 
rentes a lhos  comprac  para  os  enterra- 
rem. Martim  Afonfofe  deixou  citar  a- 
quy  em  Cananor  algús  dias,  por  não 
«cr  nouas  dc  mais  paraos  de  inimigos 
& tanto  que  algús  dos  feus  feridos  fo- 
rão faós,  fefoy  correndo  os  rios  todos 
ate Baticala, onde lhechegou  hum  ca- 
tur  com  cartas  do  goucrnador  cm  que 
lhedauaòsparabésdas  fuas  boas  ven- 
turas,& lhe  mandou  dinheiro  para  par 
gamento  da  gente,  & concerto  da  arma 
da,  com  que  andou  correndo  tudo  o 
que  auia  poraquella  coda  ate  fim  de 
Ábrii,  que  commuytns  trouoadasde  in 
ucrnofcrecolheoaCochim. 

. CAPITVLO.  XXXXX. 
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O goueroador  chega  a Diô] 
tráta  de  faZjèr  paz.es  co  Lut 
cão  capitão  da  cidade, o? de 

o» 


na  na  fortaleza  o que  lhe  pd 
rcce  necefiarto  para  jua  de- 
fenfaõ.  Chega  lhe  aly  de  Or - 
wuzj  hum  gtnbues  mandado 
pollo  capitão  dom  Pedro  de 
caflel  branco  que  lhe  da  no- 
uas da  vinda  dos  Rumes,  & 
o que  ritfío  faZj.  çZManda 
vir  ha  índia  o me  (mo  capi- 
tão de  Ormuzj  dom  Pedro', 
por  culpas  que  tem  delle,  ($  o 
que  (obre  ijfopajfa. 
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ASSADO 
o inuernodef- 
teanno  de  mi]r 
& quinhentosr 
& rrinra  & f«J 
tefcpartioogol, 
uernador  Nu-, 
no  da  cunha  paj 
M Dio , em  coa 
tro  galcoés&  des  fuftas  ,ondc  chegan- 
do em Feucrcyrodoanno  feguinte  de 
mil  & quinhentos  & trinta  & oito  af 
chou  a gente  da  terra  em  grande  áluo-* 
rpço  , & quaft  aleuanrada  contra  nè*: 
polia  morte,  do  íolcaõ  badur,dizenda 
que  fora  morto  ha  traição  v por  lhe  roitv 
barem  o feu  rjfpuro  & bradando  pubri^  ’ 
camçntc  por  vingançadclli,polloquaf 
logo  em  chegando  traroudeaffcntarpd, 
*es  co  JUurceõ  por  via.de  Cogeçafar* 
fobre  que  lhe  mandou  algús: recados  9 
Madabat  onde  cftaua  a que  deu  femprd 
tais  repoftas  que  cm  nada  fc  tomou  coo 
erufaõ,&  por  fimdc  todas  cilas  chegou 
lia  quintam  do  Mcliquc  hum  parentef 
do  Lurcão  que  mandou  dizer  ao  gouer-r 
nador  que  cllc  era  aly  vindo  para  aífen- 
uraspazesdc.que  fc  tratara, Sc  juntai 
Kr  4 • mente 
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tnéntelhc  mandou Diogo  dafilua  com 
oito  Poituguafcsdosquc  foraó  catiuos 
cmDamaódanaodc  Martim dcfrcitas 
que  o gouernador  rcccbeo  com  muy- 
togoftoj&porFrancifco  pachcco  lhe 
mandou  os  agardccimcntosdoscatiuos 
& hum  ptefente  de  peças  de  feda  do  rei 
no, & que  quanto  has  pazes, lhe  mof- 
traffc  a chapa  delRcy  que  trazia  para 
qsaflentar,&  mandaria  làqucmascon- 
crulíTc,  a que  reípondco  que  por  jlala- 
ura  fomente  lhic dera clRtfy  a comiflaó 
& poder  feu  que  trazia,  parecendolhe 
que  a chapa  era  cfcufada,&  por  ilTo  a 
não  trouxera.  E por  cila  rezáo  fe  nâo 
tratou  por  então  mais  das  pazes, nem  fe 
tomou  aflcnto  nellis , pollo  que  rcceof 
fo  o gouernador  de  vir  aly  a uer  guerra, 
mandou  por  confclho  do  capitão  An* 
tonio  da  filueyra),  Sc  dos  fidalgos  que 
aly  cftauáo  derrubar  a cerca  da  vtlla 
dos  Rumes  que  por  fer  muyto  grande 
aaiamifterrauyta  gente  pata- fe  defen- 
der. & junto  do  rio  çata  defenfaó  dcl- 
le  , mandou  fazer  hum  groflb  & affaz 
forte  baluarte, em  que  adentou  cinco 
peças  grudas  de  artilharia , & fets  fal- 
coéspcdrcyros,St  junto  com  elle  hum 
gifplhado  pa'3  o capitão,  o qual  orde- 
nou qucfoífc  Fiácifco  paçheco  que  era 
juiz  & recebedor  daalfandega  da  villa 
dps  Rumes,  & dentro  na  fortaleza  man 
dou  fazer  bü-a  grande  ciflerna  capaz  de 
fnuy  ta  ca n t idade  de  agoa,em  que  fez  re 
/tolher quanta  fepode  aucr então, que 
'foy  muyta,&mandou  derrubar  muyras 
tafas derrçdòr  da  fortaleza, com  cj  lhd 
Jftcou  humtetr«yrobcmcfpaçofo,&reJ 
çolhcr  dentro  nella  quinta  pedra  &ma 
dey[a  fetirou  delias, que  defpois  Ihd 
foy  de  muyto  proucyro;  No  mcyo  defta 
ocupação  tio  gouernador,  lhe-chcgoU 
Jhum  n luiódc  Ormuz  mandado  polloca 
pitioda  fortaleza  dom  Pedro  de  caflcb 
• brãco,emqlhc  mandou  húhoméGeno 
uesde  nação  chamada  Duarte  catanho 
beta  pratico  aaa  lingoa  Portuguc  fa,  que 


cm  trajo  de  mercador  viera  aly  téf  pbf 
via  dc  Baçorà,  cm  companhia  dc  outros 
mercadores  mouros  , do  qual  fe  difle 
que  cm  muyto  fegredo  fe  lhe  dcícubri- 
raque  era  cfpiado  Turco,mandado  por 
elle  a tomir  informação  de  todas  as 
coufas  da  índia  para  ver  fe  couccrra- 
uâo  com  a grande  fama  que  delias  auia 
& faber  também  fe  era  verdade  que  o 
Badur  fora  morto  pollos  noffos,  & a re- 
záo, & modo  da  fua  morre  ,& quede  tu 
dooqucachafle  deiTcauiío  ao  capitão, 
que  auia  depaflarcos  Rumes  ha  Índia. 
Efte  Gcnoucsdcudefy  amcfma  rezáo 
ao  gouernador  que  dera  ao  capitão  de 
Ormuz,&  lhe  certificou  a vinda  dos 
Rumes halndia, negoccada  porclKey 
de  Cambaya,para  a qual  cftauáo  ja  as 
gales  em  Suez,  deque  era  general  hun» 
gouernador  do  Cairo  capado,  hometn 
dc  que  o Turco  tinha  moy  ta  confiança. 

E que  elle  como  vcrdadeyro  Criftão 
que  era  aceitara  aquella  emprefa  do 
Turco  fò  para  lhe  vir  dar  cftc  auifo , & 
para  iíTo  comprara  mercadorias,  & fe 
metera  na  cafula  em  companhia  de  ou- 
tros.mercadorcs  em  que  viera  a Baço-» 
n&dahy  aOrmuz,&que  em  penhoc* 
doquediziadaua  fua  cabeça ,fc  cm  al- 
gúa  confa  lhe  achaffe  falta.  O gouer-i 
nadot  defpois  dc  lhe  agardeccr  com 
palauras,&promefTas  dc  nauytas  rner-* 
ees  o trabalho  que  tomara,  lhe  pos  ír-í 
lencio  com  pena  dc  morte  em  tudo  o 

?jue  lhe  dilfera,  & o teue  efeondido  cm 
iucafaatc  anoite,quc  tendo  prcfles 
hQafuftaomandou embarcar  nella,dt-' 
zendolhequccumpriamandalloaGoar* 
onde  também  auia  de  ertar  efeondido 
dentro  n a fortaleza,  porque  os  mouros 
não  viefTcm  a ter  nonas  delle , & ao  ca- 
pitão dafufta  mandou  que  o leuaíle  a 
bordo  do  nauio  cm  que  viera  ,Sc  reco- 
lhendo todo  o feu  fatoj  que  ctão  fab- 
dos  de  chamalotcsjfc  foffecotn  cllcà 
Goa  fem  tomar  outro  porto,  onde  en- 
trando denoite  o entregaria  ao  capitão 

da  for- 


DEL  REY  DOM  IOAMO  AL 


3i  Fortaleza  dom  Gonçalo  cominho  ,a 
que  efereueo  que  mcrclTc  aqucllc  ho- 
mem cm  hüa  cafa  dentro  na  fryraleza, 
donde  nunca  faiíTc,  & tiuclTc  nelle  tal 
recado  que  dc  ninhúa  pcffoa  foílc  vido. 
Partido  o Genoucs,  Àntonio  da  filuey 
ta,quc  afsiftira  atoda  a pratica  que  clle 
teueco  gouernadorlhcdiíTc.quc  não  ti 
nha  bom  conceito  daquellc  homé,  por- 
que fegundo  lhe  parecera  entendido, 
íofpeitauaquccra  vcrdadeyraefpiado 
turco, & que  tomara  aquelle  ardil  de  fe 
defeobrir  para  fegurar  fua  vida, por  on, 
delhepareciaquclhadeuia  demandar 
tirar  fecretamcn  te , por  euitar  os  males 
quedaly  podiáo  foccder  :poremogo- 
ucrnador,  como  cftaua  de  outro  pare- 
cer, não  fomente  lhe  não  deu  orelhas, 
mas  entendendo  que  era  ido  coufa  em 
queofegredonão  podia  durar  muyto, 
& que  emeobrindoo  clle,  & rompendof 
fe  por  outra  parte  dauaocafíão  de  auer 
fobre  ilTo  vários  juizos  ,que  podiáo  fer 
per  judiciais  , principalmente  porque 
pollos  homés  do  mefmo  nauio  que  vie- 
ra de  Ormuz,&  por  cartas  quefe  de  là 
cfcreucrão,fccomeçaua  ja  de  romper, 
detriminou  dc  o defcubrir-cllc  mefmo, 
& pitbricamente  dilíe  que  naquclle  na- 
uiode  Ormuzlhc  viera  hum  Gcnoues 
com  nouas  dos  Rumes,  que  fe  fazião 
preftesnocftreitoparapaífarem  ha  ín- 
dia em  Setembro, & lhe  pidira  embar- 
cação para  o rcyno  para  irpidir  mer- 
cc  a clRcy  por  eftc  feruiço , mas  por- 
que clle  fofpeitauaquecracípiado  tur- 
co emeuberta  com  aquelle  ardil,  o man 
dara  a Goa  ter  a bom  recado, porque 
fe  com  a vinda  de  Manoel  machado, 
q.ie  mandara  efpiar  o cílreyto  oachaf- 
fe  cm  mintica  , o auia  de  mandar  en- 
forcar , o que  fabcndoffc  logo  cm  Goa 
por  cartas  que  fe  la  efcreueráo , & che- 
gando has  orelha?  do  Gcnoues, pare-» 
ççndolhcqucpoisogoucrnadorjaopu 
içara  eftaaa  clle  dcfobiigadodo  filcn 
cio  que  lhc-fqra  ppfto,  começou  tanw 

' * A 


berdadizer  & afirmar  pubricnmentc  o 
que  difícra  cm  fcgrcdo,&  na  caía  cm 
que  eílaua  apofentado  ,que  era  fobic  a 
porta  da  fortaleza,  vendia  os  feus  cha- 
malotes  , onde  entraua  liurcmcnte 
quem  queria  a lhos  comprar,  em  que 
hião  cambem  os  bramenes  da  cidade  de 
cos  Portuguefcs  mouia  praticas  febre 
as  coufas da  índia,  perguntandolhe  mi, 
udamente  por  todas, &cngrandcccn- 
dolhc  canto  asque  os  noflos,  tinhão  fei 
to  nella,  que  lhes  vcyo  a dizet  que  m 
ter  andado  muytas  partes  do  mundo, 
vifto&oiruidomuy  tos  feitos  que  nelle. 
paliarão  de  ninhús  tcuc  noticia  que  fc 
igualaíTcmcosdosPortuguefcs,&  quê 
agora  via  que  era, muyto  mayor  a ver- 
dade que  a grande  fama  que  corria  del- 
lcs,&  com  efta  inuenção  veyo  a tirar 
tanto  dos  homêsque  lhe  não  ficou  cou 
fadalndia  dc  que  náo  tiuefíc  inteyro 
conhecimento  como  vcrdadeyra  dpi* 
que  era.  Ncfte  nauio  dc  Ormuz  cm  que 
viera  o Gcnoues, vicráo  aogeueinadot 
nouas  queixas&  nouos  capítulos  cCtra 
o capitão  domPedro,a  quem  o goucrna 
dor  ja  amcsdiílo,por  outros  capítulos  ^ 
tiuera  delle  mandara  húa  prouilaó  q cn» 
tregalfc  a fortaleza  ao  alcaide  mór  Ma- 
noel falcão, & fc  vicfTc  ha  índia, |&  poiq 
náo  obedecera  mandou  agoraaOrmpz 
no  mefmo  nauio  o doutoi  Pero  fernan- 
dezfque  nouamente  era  vindo  porouui 
dor  geral,  por  ter  acabado  fèu  tempo 
Fernáo  rodriguez  dc  caflello  branco) 
com  grandes  poderes  para  fater  tudo  o 
q cüprilíe.O  qual  chegado  aOrrouz  foy 
muyto  bé  recebido  do  capitão  q lhe  o- 
bcdeceo  cm  tudo,&  Ihcrcqucrcoqto-. 
rtiaflc entrega  daqíla  fortalcza&  dc  fua 
mão  fizcíc  delia  o q lhe  bé  pateceflcjpor 
<J  clle  fe  partia  logo  paraa  índi.iaprcícn 
tarfe  aogoucrnador,c  porfe  cnvliuiairt 
to  para  tornara  feruiro  tempo  que  lhe 
£altaua,aquc  pôdo  duutda  o ouuidor  gè 
ral  lhe  forão  feitos  fobre  ííTo  tantos  ic- 
quciicncntos  & protcftos,  que  cm  fim 
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íãj&vãrãrãas  furtas  cora  muyta  fegu* 
jança  , no  qual  tempo  chegando  ao 
mcfmo  porto  húa  nao  que  elle  tomara 
& faqueara  lhe  foy  pidir  feguro  , que 
lhe  elle  deu,  porem  os  mouros  da  nao, 
que  cráo  muytos,fabcndo  o que  auia 
poucos  dias  qucaly  acontecera  aosnof 

los,  induzidos  & ajudados  pollos  mou- 
xos  da  tetra  ,deráo  húa  noite  em  Ma- 
noel machado,  & o matarão  com  todos 
osdafua  companhia  do  que  tendo  elle 
recado,  & acudindo  ha  cidade  com  mui 
ta  preffa,  achou  que  a nao  era  partida, 
pollo  que  não  pudera  fazer  mais  que  a- 
recadar  as  fazendas  & as  furtas  que  ti- 
nha em  (eu  poder,  &quc  tudo  junta- 
rnentecos  catiuos  que  tinha  lhe  man- 
daria com  tanto.quc  perdoaíTc  o que 
<ra  feito, & tornarte  aaflcntarcom  elle 
paz  & amizade  como  antes  tinha.  Efte 
embaixador  veyo  deregido  a Coge- 
çafar com  hum  bom  prefentepara  que 
nifto  fo(Tc  terccyro  co  gouernador, 
aqucmomefmoReydcXaer  cfcrcueo 
também  largamcnte  fobre  crta  maté- 
ria. O gouernador  frntio  ifto  grande- 
xnente  , mas  porque  então  não  podia 
fazer  o que  dcfcjaua,concedco  a paz 
& o feguro  que  lhe  foy  pidido,por  co- 
brar os  catiuos,  as  fazendas,  & as  fuf- 

tas,  deixando  pira  outro  tempo  mais 
comodo  afatisfação  que  ifto  merecia. 
Tornido  o embaixador  a Xacr,oRcy 
mandou  as  furtas,  as  fazendas,  & os  ca- 

tiuosqueforão  catorze  antre  os  quais 
cradom  Minocl  de  mcncfes,&  outros 
homés  honrados  que  forão  com  Ma- 
noelmachado , afora  muytos  eferauos 
& eferauas, porem  quando  cftes  cati- 
noschegaião  a Dio,  ja  o gouernador 
era  partido  para  Goa , onde  cllcs  tam- 
bém fe  forão  com  as  furtas  & fazendas. 
Ò gouernador  inda  que  tinha  para  fy 
«ul  a morte  do  Badur  feria  caufa  de 
lião  virem  os  Rumes  ha  índia, com  tu- 
j0  peouco  a fortaleza  de  quanto  lhe  pa- 
«cco  ncccflario  como  fe  cftiucra  muy- 
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to  certo  da  fua  vinda  ,principa!nuntc 
de  munições,  mantimentos  & agoa,fcz 
capitão  do  baluarte  do  mar  Antenio 
de  íoufa  com  tiinta  homés , cnttcgcii  a 
Francifco  pacheco  o baluarte  da  villa 
dos  Rumes  com  cincocnta  cípingardey 
ros,  aque  mandou  qdefle  muyta  preffa 
pollo  acabar  de  todo  , mandou  ficar 
na  fortaleza  Gafpar  de  íoufa,  que  os 
inucrnosatrascfliucraaly  fempre  cora 
gentCj&tambemaLopode  foufacou- 
tinhocomagente  que  trazia  na  fua  ga- 
le, deixou  na  fortaleza  partãntc  de  íeis 
centos  homés  de  rol  por  toda  a gente, 
dequeos  duzentos  eráo  pouco  para  to 
mar  armas,  & os  outros  não  muyto  bera 
prouidosdcllas,&deixoU  hum  naique 
Canarim  com  cincocnta  hemés  & ftu 
mantimento  ordenado,  & no  iio  dei- 
xou furtas , caturcs , barcaças,  & galco- 
tas  para  o que  foífc  ncccflario,  & muy- 
to dinhcyro  para  pagamentoda  gentej 
& encomendando  muyto  ao  capitão  o 
Cogcçafat,&quccm  tudo  tomaífe  fctl 
parecer , & que  ha  gente  da  cidade  fc- 
não  fizefle  cfcandalo  nem  agrauo  al- 
gum, & ao  mefmo  Cogeçafar  cncomcn 
dando  0 aíTento  da  terra  , a quietação 
da  cidade,  & que  trabalhafle  por  faZet 
o concerto  da  paz  como  lhe  bem  paic- 
ceíTe,  fe  partio  de  Dio  para  fe  ir  inucr-  . «i 
naraGoacmMarçodcfte  anno  de  mil 
& quinhentos  & trinta  & oito  & logo 
a‘pos  a fua  partida  a primcyra  coufa  era 
que  entenderão  o capitão  & 0 Cogeça- 
far, foy  cm  ncgoccarcm  rregoas  co  Lur 
cão, que  aíTenrarão  ate  fetembro  fe- 
guinte,  cmqoc  o gouernador  nly  aui* 
de  tornar  o Cogeçafar,  qpor  auiíòs  fc- 
cretosdc  feus  amigos  tinha  certeza  da 
vinda  dosRumcs,reccofoq  fco  capitão 
o vieíTe  a faber  lançaflc  mão  por  elle , & 
lhe  impedifle  os  feus  defenhos,dctrim| 
noufegir  da  cidade  cm  modo  que  nao 
foíTc  fentido,  para  o que  fez  prefles  húa 
nao  nouaquelhc  viera  de  çurrate  on- 
de a mandara  fazer,  & a carregou  de 
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tnuytas  mercadarias,  com  nome  de  as 
mandar  a Tanaçatim  onde  tinha  muy  ta 
valia, etn  que  fc  diíTc  que  algús  dos  nof- 
fos  tinhâo  parte : nefta  conjunção  lhe 
chegou  outra  nao  que  tinha  mandado  a 
Cachem  em  que  rcue  nouas  frefeas  da 
vinda  dos  Kumcs , que  o fez  darfe  ma- 
yorprcíTa,&  fazendoa  logo  defearre- 
gar  lhe  meteo  noua  carga,  dizendo  que 
a mandauaa  Martabáo,  não  (cm  fofpei- 
ta  de  terem  praçaria  com  cllc  algús  offi- 
ciaisda  fortaleza.  Ncíla  nao  antes  de 
fer  de  todo  carregada,  fc  embarcarão 
algús  mercadores  feus  amigos  com  fuas 
molheres,que  tem  per  cuílume  traze- 
rem fcmprecomíigo,a  quem  parece  que 
deuiadeterdefcuberto  feus  fegredos. 
Eítes  mercadores  antes  de  fc  embarca- 
rem, leuauáo  fuas  molheres  a caía  de 
Cogeçafar,  & na  volta  cilas  trouxeráo 
todas asdomefmo  Cogeçafar,  & asem 
barcarão com  táta difsimulação  que  né 
os  feus  vizinhos  maischegados  o fentt 
ráo,porq  como  hc  cuílume  dasjmouras 
andarem  todastão  cubertas  com  panos 
que  ate  dos  rodos  lhe  não  aparece  mais 
que  os  olhos, pudetão  edas  paliar  facil- 
mente fem  ferem  conhecidas.  O Co- 
geçafarfez  por  a nao  fora  do  rio  para 
acabar  de  tomar  a carga  onde  a cllc  vi- 
. fitauamuytasvczescmhúa  fudinha  ef- 
quipada, & tendo  jatudopredesdizen- 
do  ao  capitão  que  hia  a defpidir  a nao 
fe  partio  nella , & fc  foy  ao  rio  de  Curta 
te,  onde  tinha  hum  lugar  feuqueoBa- 
durlhcdcra.Defaparcccndoanao  nirf 
guem  atentou  fe  o Cogeçafar  tornara  a 
terra  ou  não,  ate  que  indoo  bufear  al- 
gús homes  para  feus  negocios  ,&  nio 
o achando, abriráoas  caías  todas  & as 
virão  de  todo  dcfpejadas,de  que  o ca- 
pitão tomou  grande  fentimento,  & não 
foy  menos  o cfpanro  affy  nclle  como 
cm  rodos  os  da  fortaleza  da  figac  idade 
daquelle  mouro,  & muy  to  mayor  foy  ef 
teefpanto  em  todo  o pouo  da  cidade, 
que  começou  a fugir  & dcfcmparala,» 


que  o capitão  acudio  com  rogos  & *» 
meaços,  ate  chegar  a enforcar  algúsdei 
les,masncmi(ío  bailou  para  deixarem 
defugirtodososquepodião.  Logo  oi 
noífos tomarão fofpeita de  fclhcapatd 
lhar guerra  com  a gente  da  tetra, que 
dos  Kumcs  nãotinhão  rcceyo  :porcm 
ncílc  tempo  chegou  alyhüa  tetrada  de 
Azcbibe  cm  que  veyo  hum  mercador 
conhecido, que  certificou  em  fegredo 
ao  capitão  a vinda  dos  Rumes  em  pal- 
iando o inuerno,  a que  cllc  não  deu  ore 
lhaspareccndolhc  inuençaõ  dos  mou- 
ros, com  tudo  não  deixou  de  o mandar 
dizer  ao  gonernador,&  darlhe  conte 
da  ida  de  Cogeçafar,  & do  mais  que  cta 
foccdido. 

CAPITVLO.  XXXXXIÍ. 

ff  Cogeçafar  faltea  com  gente 
de  guerra  o baliu  arte  da  <viU 
lados  Rumes.  O capitão  põ- 
em guarda  nos  pajjos  fracos 
do  rio.  Cogeçafar  com  Lur- 
cão  general  daquella  empre - 
fa  fe  vem  por  (obre  efles paf 
fos.  O capitão  manda  reco- 
lher os  que  eflão  nelles  par <* 
a cidade  que  o fazem  com 
tnao  fucefo  , larga  tambens 
a cidade &fc  recolhe  ha  for- 
taleza. 

H EG  ANÒCfr 
Cogeçafar  ha  fu* 
villa  de  Çurrate 
fem  fazer  ncll* 
rouyta  detença,  fe 
foi  a Amadabad 
onde  clRcy  efta- 
ua  cos  feus  rege- 
dores 
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iflores  1 & defpois  de  lhe  dar  muitas 
defculpasdefc  vir  taó  tarde,  os  exor- 
tou afazerem  guerra  aos  noíTos,afir- 
n»andoIhe,&facilitandolhe  o bom  fu- 
ccfTo  delia  com  a fraqueza  & mao  pro- 
nimcntodanoíTa fortaleza  de  que  elle 
tinha  bem  clara  noticia,  & tantas  on- 
tras  rezoés  lhe  foube  dar  fobre  cilas, 
qoeosfczapreílar  miiy  to  para  cila  guer 
ra,queaindaquce(lauaa(fcntadaantre 
clles,  não  cílaua  ainda  muyto  a pique, 
& fe  ordenou  que  o Lurcáo  foíTe  ca- 
pitão general, & o Cogcçafar  foífc  tam 
bem  com  elle  quafi  igual  no  mando, que 
Cepartiodianteaos  dez  dias  de  junho 
comcoatromil  homésdepè&dccaual 
lo, de  que  o capitão  jano  fim  de  Mayo 
tiuera  auifo  por  hum  mercador  feu  ami-' 
go,&  fe  começara  a fazer  preíles  para  a 
defenia:  &ncílc  mcyo  tempo  que  na 
fortaleza  fccfprraua  a vinda  deíles  ini- 
migos, fe  aleuantou  hüa  noite  hum 
grande  fogo  nella,  que  começou  na  ca- 
fadehüamolhcr  pubrica  ,&como  hüa 
grande  parte  das  caías  eráo  cubertas 
depalha,&ovento  naquclla  ora  foíTe 
muyto  rijo,  em  pouco  efpaço  arderão 
bem  fclfcnta moradas, &muy ta  fazen- 
da em  muytas  delias  ,queporferatalha 
do  o fogo  com  muyta  diligencia  dei- 
xou de  confumir  a mayor  parte  da  po- 
uoação , de  que  os  mouros  ( tomandoo 
por  bom  agouro  feu)  imaginando  que* 
as  noíTas  munições  crão  todas  ardidas, 
tomarão  tanto  animo  & confiança  que 
quafi  tiuerão  a vitoria  por  certa , & aos '■ 
vinte  & feis  dias  de  Iunho  antes  que 
amanheceffe  falteou  Cogeçafar  cos 
feuscotromilhomãs  o baluarte  da  vil- 
la  dos  Rumesque  cílaua  ja  em  altura  de 
fen  fanei,  & como  os  officiais  da  alfan- 
dega  da  mefina  villa  fe  agafalhafTem 
nella, indaque  tinhão  boa  vigia  fobre 
íyíoy  tamanha  a prcífa, que  eíliueráo 
cra  muyto  rifeo  de  ferem  cornados  :& 
ficando  aly  mortos algús  da  fua  compa- 
nhia , coói  muyta  dificuldade  fe  fu- 
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biráo  ao  baluarte  onde  fc  começarão 
a defender  em  companhia  do  capitão 
Francifco  pacheco, de  que  fendo  tc  ma< 
do  o rebate  na  fortaleza,  acudio  là  lo- 
go o capitão  dcyxandoa  bemprouida, 
& mandou  Lopo  de  foufa  continho 
com  a fua  gente  afsiílir  nos  muros  da 
cidade,  daquella  parte  que  olha  para  o 
campo  que  fc  faz  na  ilha.  Os  nofiosque 
pelejauão  no  baluarte,  & fcriaóatc  virt 
tchomcs  inda  que  eílauáo  aííaz  aper-* 
tados , com  a vinda  de  Antonio  da 
filueyra  cobrarão  tanto  animo  que  fc 
defendião  valcrofamenre  , 8t  eflanrío 
a briga  na  mayor  força  derão  do  baiu-» 
arte  hfta  efpingardada  por  húa  maõ  a 
Cogcçafar  coro  que  fc  retirou  logo, 
com  perda  de  algGs  dos  feus»,  para  a 
quintam  do  Mclique.  Antonio  da  fil- 
ueyra  vendo  ja  defeuberta  de  todo  a 
guerra, queatc  então  andara  fomente 
em  fofpcitas,  entendeo  logo  em  pro* 
uer  com  muyta  diligencia  no  que  era 
ncceífario  , & primcyro  que  tudo  re* 
primio  a foltura  dos  mouros  da  cidade, 
que  andauão  mcyo  alcuantados  , com 
felhe  tomar  as  armas , & prender  aU 
gús  que  eraó  caufa  de  tumultos  Sc  in* 
quicftçóes:& apos  iíTo  prouco  deguaf 
da  muytos  lugares  do  lio  que  dettide 
a ilha  da  terra  firme,  que  eráo  fracos 
& vadcaucis  , & em  dous  baluartes 
que  auia  em  dousdellcs , cm  que  a agoa ' 
era  mais  baixa  , pos  Goncallo  falcão, 
& Luis  rodriguez  de  carualho  bem 
prouidos  de  artilharia  & gente, & cm 
outro palíb  que  não  era  raô  feco, po- 
rem mais  eílrcyto, mandou  cflar  Lopo 
dc  foufa  com  hGa  galcota , hGa  barcaça 
& duas  fuílas  , & por  outros  lugares 
importantes  repartio  outros  nanios- 
entregues  a Francifco  de  gouuea  capi- 
tão mòr  do  mar, & Antonio  da  veiga  feí 
torda  fortaleza:  juntamente  có  ifio  man 
douocapitâodarmuitaprcíTa  haciíler 
na  q inda  não  eílaua  de  rodo  acabada  Sc 
lançar  nella  quita  agoa  pudetio  trazer * 
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em  odres  dos  poços  que  auia  na  ilha 
quantos  bois  auia  na  cidade  que  fcruião 
dca  acarretarem,  & fez  acabar  obaluar 
tedavillidosRumcs  que  ficou  emeo- 
renta  palmos  de  alto , a que  não  fc  fez 
caua  porque  nem  o fitio  nem  o tempo 
opermetirão,  &proucndoo  de  muyta 
artilharia  & munições  deixou  nellc  por 
capitão  o mcfmo  Francifco  pachcco 
que  ja  o era  cora  ate  fetentahomés  eí- 
colhidos.  Cogeçafartantoquc  lhe  deu 
lugara  ferida  levcyo  com  a fua  gente 
por  íbbreopaíTo  em  qse  cftaua  Lopo 
defoufaque  fc  chama  Paletim,&cora 
algúas  peças  grofias que  aflentou  con- 
tra clle  lhe  fez  algum  dano  nos  feus  na- 
uios,  & o reccbeo  tambam  dellc  na  gen 
tc  depè&  de  cauallo.  A pos  clle  aos 
tresdias  de  Agoflo  chegou  o Lurcâo 
com  doze  mil  horais,  que  fc  afientou 
fobre  os  paços  dos  baluartes, & fobre 
os  outros  em  que  efiauão  Francifco  de 
gouuea,  & Antoniodaveiga,  onde  fa- 
zendo muytaseílancias  ha  borda  da  a- 
goa  etnque  prantarão  artilharia,  come- 
çarão a tolher  a paíTagcm  aos  noflbs 
nauios  que  leuauáo  aos  paços  o que 
lhes  era  ncccíTario  com  tudo  não  dei- 
xauão  de  quando  em  quando  de  (Afiar 
algús  com  muy  to  rifeo,  8c  trabalho , ate 
que  os  mouros  milhorarão  tanto  as 
fuas  eftancias  , fem  lho  poderem  de 
fender  os  nofibs,queefiauãonos  paf- 
fos & no  rio  pelejando  com  ellcs  de  dia 
& de  noite  com  mortos  & feridos  de 
ambas  as  partes,  que  vierão  a tolher  de 
todo  aferuentia  do  rio,  & vendo  An- 
toniodafilueyra  que  infiar  em  defen- 
der aos  inimigos  apaíTagem  dellc , lhe 
não  feruia de  mais  quede  confumir  gen 
te  Se  munições  debalde  detriminou, 
porparecerdosque  niffbo  podiáo  dar 
largar  a ilha  & trazer  toda  a artilharia 
que  por  cila  efiaua  efpalhada  para  de- 
fenfaó  da  cidade,  &para|  que  fcfizcfle 
aquellamcfma  noite,  que  era  aos  noue 
dus  dc  Agofto,  mandou  logo  que  Payq 


rodtiguez  daraujo alcaide mòr  dafiortÜ 
leza  fofic  com  efie  recado,  &totnafie 
a barcaça  que  Lopodc  foufa  tinha  eo» 
fua  companhia , & leuandoa  ao.  baluar- 
tcdeGonçallo  falcão lheajudafle  ame 
ter  nclla  toda  a artilharia  que  tinha 
nellc, & a Luis  rodriguez  de  carualho 
mandou  húa  fufia  para  embarcar  tam- 
bém nclla  a fua  artilharia,  o que  logo 
foy  feito,  & as  artilharias  embarcadas, 
& tudo  o mais  que  nos  baluartes  auia, 
porem  nada  chegou  hacidadc , porque 
como  aquella  noite  acertou  de  fer  tem- 
pcfiuofa&demuyto  vento,  os  que  hiáo 
nas  embarcações  , afiy  por  ifto  como 
pollo  grande  medo  que  tomarão  de 
grandes  gritas  que  os  mouros  lhe  da- 
uáo  cuidando  que  hiáo  tras  ellcs, per- 
derão o tino  de  maneira  que  dcrãocom 
cilas  em  feco, donde  fem  lhe  bailarem 
amoefhçõcs,  rogos, nem  ameaços  de 
feus  capitais  fc  lançarão  ao  rio,  & fc  paf 
fàraô  ha  ilha,  por  onde  os  mcfmos  capi- 
tais, vendo  que  ellcs  fòs  não  podiáo 
dar  remedio  aos  nauios  que  eílauão  cm 
feco,  com  bem  de  magoa  lhes  foy  for- 
çado recolhe renfe  também  para  a cida- 
de. Nem  feacabaraôcomiftoosdefaf- 
tresdaquella  noite  porque  fendo  dado 
recado  a Francifco  de  gouuea,  & Anro 
nio  da  veiga  que  trouxefiem  as  duas 
galeotas,& asfuíbs  & catures  que  em 
outros  pados  tinliào  a feu  cargo,  An- 
toniodaveiga fedefembarcou  na  ilha, 
& fc  foy  por  rerra  ha  fortaleza, & os 
nauios  tanto  que  foy  tempo  íe  defamar 
ratão,  Se  paliando  por  junto  de  búa  ef- 
tanciaqueos  inimigos  tinhão ao  longo 
do  rio,  os  officiais  das  galcotas,afly  pol 
lo  muy  tó  vento  que  então  ventaua , co- 
mo pollos  muy  tos  tiros  que  vinhão  da 
eftancia, perderão  rambero  o tenro  de 
maneyraqucamenosdecempafTos  dc 
rão  cm  feco , & fem  mais  diligencia  fe 
lançarão  ao  rio  todos  os  que  nellas 
vinhão  ficando  fomente  os  capitais, 
que  vendo  o pouco  remedio que  cora 
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faasfòspèflbaspodiáodarhasgalcotas 
lhe  pofcrâo  o fogo, para  que  não  foflem 
ter ao poder  dos  mouros,  que  todauiâ 
ma  1 ardidas  as  ouucráohas  mãos  com  tò 
da  a artilharia  & tudo  o mais  que  h ia  nei 
ks.Lopodefoufana  fuagaleota,aqué 
ameíma  tormenta  lançou  da  parte  da 
cerra  firme,  fendo  então  conjunção  de 
«nare  vazia, ficou  cm  fcco,  & por  fc  fegu 
rardomao  fuceflVdos  outros  nauios, 
mandou  alagar  o batel  tirando  a efpe- 
rança  de  fe  poderem  (aluar  fem  clle,por 
feralyo  rio  mais  largo,&coma  vinda 
da  menham  (que  não  tardou  muy  to)vio 
a muita diftancia que  auia  d'cllc  ha agoa 
ondeembreue  efpaço  foy  cercado  de 
grande  numero  de  mouros, de  que  cofa 
uordiuioo  íedefendeo  com  muy  ta  per- 
da dclles,&  ninhúa  ou  muy  to  pouca.íua 
atè  que  tornou  a raarc,quc  feria  has  dez 
oras  do  dia, & como  a galeota  nadou,  in 
da  que  a tormenta  não  abrandaua,  fe  te 
colheo  para  a cidade.  V endo  entáo  o ca 
pitáo perdida  a artilharia  da  ilha  com 
que  fazia  fundamento  de  defender  a ci«. 
dadc,&  que  pataa  defender  lhe  era  for 
çado  valcrfe  da  artilharia  da  fortaleza, 
comquehüadc  a outra  ficaua  fraca  2e 
mal  dcfcnfaucl,poílo  o negocio  cm  con 
(elho,por  comum  parecer  de  todos  fc 
detriminon  por  muytas  rezoés  que  fe 
largaíTe  a cidade,  & fc  rccolhcITcm  ha 
fortaleza.  Ncfte  tempo  como  os  inimi- 
gos eftiueíTem  ja  dentro  na  ilha , vicrão 
tresmildecauallo  com  outros  muytos 
de  pèdarvifta  ha  cidade, flt  vendoosos 
moradores  da  cidade  tão  perto  crguc- 
lio  bandcyras  em  muytas  partes  com 
que  fizeráo  finacs  aos  de  fota , & ouuc 
de  dcntroalgüs  aluoroços  & alcuanta- 
menros,donde  fe  entendeo  quedos  mu 
rospara  dentro  auia  muyta  cantidadc 
deinimigos,&  porque  o capitão  ja  ti- 
nha aflenrado  recolher  fc  ha  fortaleza, 
mandou  algüs  homés  que  queimaíTcm 
hus  nauios  de  remoque  cftauáo  n3  ri- 
bcyra,por  fc  não  aproucy  tarem  dcllt* 


os  inimigos, & pufefTcm  fogo  a tiGa  geaq 
decantidadc  de  enxofre  & falitre  que 
cftauaembum  dos  almazés  da  cidade, 
porem  cílcs  homés  fe  derão  tão  ruim 
manha, co  muy rodefejo  que  tinháodc 
fc  tornarem  ha  fortaleza , que  nem  ar- 
deráoo falitre  & enxofre  fendo  mate- 
riais tão  prontos  a receberem  fogo , nê 
os  nauios,  com  eflarcm  fccos&alcatro 
ados  ficarão  demaneyra  que  os  inimi- 
gos fc  não  apruueitaflcm  dclles.  O ca- 
pitão entrando  com  cem  homés  polia  ci 
dadc,& achandoem  muytas  partes  dei- 
la  ajuntamentos,  a rodos  os  que  nellcs 
achauacom  armas  mandaua  enforcar, 
ou  paíTarpollas  lanças, &rccolhcndo(Tc 
para  a fortaleza,  leuou  de  caminho  pre- 
fos  coatro  mercadores  principacs  da  ci- 
dade, náo pollos  achar  culpados  naqutl 
les  ajuntamentos  mas  foy  prcucnção  pa 
ra  remir  com  clles  algüas  ncccfsidadcs 
qucotcmpoaodiantc  podia  dar  dc 
fy,  porque  erãocllcs  homés  de 
muytocredito&  autoridade», 
a que  deu  fempre  muyto 
bom  tratamento, & aca- 
bado o cerco  os 
pos  em  liber- 
dade. ‘ 

CAPITVLO  xxxxxiir; 


ff  Os  inimigos  fe  alojão  dentrò 
na  (idade  , 0 capitão  repar- 
te na  fortaleza  algüas  ef- 
t andas , Lopo  de  (otifa  tem 
hum  recontro  cos  mouros , & , 
ú que  lhe  focede,Gonç*llo  fal- 
cão toma  hum  mouro  que  da 
nouas  da  vinda  dos  Rumes  el 
le  manda  hüa  fuíl ã afaber  a 
certe&a  delia, que  tornando 
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logo  com  recado  de  os  ter  vif- 
to,a  manda  com  cartas  aogo 
uernador.A  armada  dosTúr 
cos  chega  d D io,da[e  conta 
do  que  o [eu  general  fazj  em 
Atjebibe  & Adem  (3  da  co - 
f ia  dos  dos  fêus  nauios,  Anto 
nio  de  fouto  mayorpeleja  com 
hum  delles,  vefie  hum  prodí- 
gio a noite  q a armada  chega . 


<Xy  E L L E ME.S- 
modiaq  os  noflbs  fe 
recolherão  haforra- 
leza,  fendo  os  mou- 
ros  de  fora  aulfadoí 
pollosquecfiauáona 
cidade  q era  ella  def- 
pejada,logo em  fendo  noite  femetcráo 
nclbjon  de  forão  recebidos  com  muitas 
luminárias  & vários  generosde  feftas,& 
antes  que  foífe  menham  afícntaraó  ai- 
gúas  peças  da  artilharia  q os  noflbs  per» 
dcraõ,em  parte  donde  em  amanhecen- 
do meteraó  no  fundo  duas  fuflas  noflas 
&mataraó  algús  marinheiros  delias  & 
inda  que  também  tocaraõ  na  de  Lopo 
de  foufa  naõ  foy  por  parte  que  lhe  fizeí 
fedano,&  eftc  mcfmo  dia  foy  Gafpat 
de  foufa  com  a fua  gente,  por  mandado 
do  capitaó  dar  guarda  a algús  Portugue 
fesque  feagafalhauaõdcforadafortale 
za  junto  com  clla,&  entaõ  eíhuaõ  ja  d£ 
tro  recolhidos  para  cobrarem  fuas  faze 
das,feindaacaroasacha(Tem  nas  fuas 
cafas,quecomapreflade  fe  recolheré 
deixaraó  nellas  o que  ainda  aproueitou 
a muitos, mas  com  cufto  de  humdosnof 
fos  morto  & algús  feridos, &muy tos 
dos  mouros,  que  jancftetépo  andauaõ 
polias  cafas.  Cogeçafar  fe  alojou  com  a 
fua  gente  núa  parreda  cidade  onde  fe 
ehama  o Mandouim,  Sc  o Lurcaó  com  a 


fua  nas  cafas  que  fqraô  do  mâi  do  fbltai 
quecftaõem  hum  lugar  alto  a modo  do 
fortaleza  junto  do  bazar, que he  a praço 
Ocapiraô  na  fortaleza  inda  que  tinho 
para  fy  que  naõ  fe  atreueriaô  aquette» 
inimigosadarIhea(Taltos,cotn  tudo  lhe 
pareceo  neccíTario  repartir  aseftancia» 
para  que  cada  hum  foubcíTc  onde  auia 
de  acudir,  entédendoquaõ  importante 
he  na  guerra  a pr euençaô, porque  has  ve 
zcs  fe  acoutece  focedcr  o mayòr  traba- 
lho donde  menos  fe  efpera.que  por  pe- 
queno q feja  fempre  he  de  muito  dane 
& perigo  ondeacha  defcuido,&  nobah» 
arte  S.Tomc  posGonçalto  falca&,&env 
outro  mais  pequeno  qeftà  no  canto  do 
do  rio  Gifparde  fouf3,&a  Lopodcfou 
fa  deu  cargo  de  dar  cadadiaguarda  ao» 
moços  St  molheres  que  hiaó  acarretar 
agoa  inda  que  falobra.de  hüs  poços  q ef 
tauaõ  pegados  cõ  as  cafas  da  cidade , Se 
lenha  dasmefmas  cafas,  quepor  eftarS 
em  lugares  perjudiciais  ha  fortaleza,  fe 
mandauão  derrubar, na  qual  guarda  lhe 
aconteceo  hum  dia  catorze  de  Agofto, 
citando  com  fòs  catotze  companheiro* 
nua  rua  da  cidade, porque  outros  coret* 
ta  tinha  repartidos  por  outras  ruas  pare 
fegurança  dos  q romauaõ  agoa  & lenha» 
foy  cometido  por  quaficoarrocf  ros  h® 
n>5s  dos  de  Cogeçafar,  dc  que  algús  ja 
vinhaõmal  tratados  dos  q cflauaõ  na* 
outras  ruas,  & por  fcrcftreita  a em  que 
clleeftaua  pelejou comcllcscom  tanto» 
esforço, que  os  fez  tornar  fugindo  con» 
morte  de  perto  de  trinta, & ourros  feri- 
dos,a queainda  foy  feguindoo  alcanço 
& fendolhe  feito  final  da  fortaleza  fe  re 

colheofem  mais  dano  que  húa  cutilad® 

núa  perna  a ellc  mcfmo;&  hú  olhoque- 
brado  a hum  feu  page,  &a  ourro  hom& 
húaeftocadanúa  perna.  Em  quanto  dia 
roueíleimpedimentoaLopo  dc foufa* 
faziaôefta  guarda  porellcora  Gonçall*» 
falcaõ,ora  Gafpardc  foufa, & emhríclos 
dias  que  ella  coube  a Gonçallo  falcai^ 
fomou  hum  mouro^  lcuadq  ao  capitai* 

&pcr- 
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& perguntando  delle  polia  gente  de 
gucrraqauianacidade,&pollas  nauas 
que  auia  dos  Rumes,  refpondco,  que  a 
gente  feria  ate  dezoito,  oú  dczanouc 
mil  homes,  que  acaufa  principal  dc  nos 
fazerem  cfta guerra,  era  o íentimento 
&efpcrança  que  tinhão  da  vinda  dos 
Rumes,  porem  q delia  fc  não*  fabia  mais 
queauer  tres  dias q no  arrayal  andaua 
hum  rumor  que  a Mangalor  vcidadc  ma 
litima  do  rcynodc  Carobaya , chegara 
hQa  nao  que  dera  por  nouasq  cm  Adera 
ficaua  húa  groífa  armada  dcTurcos,mas 
que  fenáoauião  por  certas , por  fc  lhe 
- não  dar  autor.  Ifto  fez  ao  capitão  enté- 
der  com  mais  cuidado  no  que  cumpria: 
&dobaluartc  da  villa  dos  Kumcs  com 
tirosde  artilharia  perdidos  fc  fazia  al- 
gum  dano  aos  inimigos,  dc  quem  polia 
lucfma  maneira  rcccbião  oretor  no, mas 
crade  pouco  cífcito,  & neftas  coufasfic 
cm  outras  defta  calidadcfc  foy  gafan- 
do omcsdAgofto,  no  qual  tempo  por 
dar  ja  o inuerno  lugar  ha  naucgaçáo,mã 
dou  ocapitão  auifar  o goucrnador  do  q 
palTaua, que  logo  dcfpachou  ddGoaaí 
güs  fidalgos  & caualcy  ros  honrados  pa 
ra  irem  a Dio:  & no  fim  do  mefmo  mes 
mãdou  Antoniodafilucyra  para  aparte 
de  Mangalor  húafuíla  ( dcq  o capitão^ 
chamado  Miguel  vaz,cra  homem  dc  grã 
de  esforço  & confiança)a  ver  fc  achaua 
algúa  noua  de  virem  Rumes,  & aos  coa- 
tro  dias  de  Setembro  húa  coarta  feira 
hâs  dez  oras  do  dia  fevio  da  fortaleza 
tornar  a mefma  fufta,  que  diíTc  que  3 ar 
mada  dos  Rumes  era  çhegada  cm  que 
contara  corenta,&  cinco  gales  reais, a 
fora  outrasque  atras  enxergara  miíhira 
dascomoutros  muytos  naoiosdc  toda 
for  te,  cora  que  o capitão  cfcreuco  logo 
hum  brcuc  efcrito,que  pollo.mefmo 
Miguel  vaz  mandou  ao  goucrnador,  fie 
que  por  pâlauralbc  diíTcífc  o que  yira,o 
Miguel vazdcfcjando  de  fc  afirmarmi- 
Iho  r.no  que  auia  dc  dizer  da  armada, in- 
da  que â tinha  muy to  bemvifta,  fezo 


caminho  não  muyto  longe  delia , que 
vinha  para  furgir  jiintqdchúami^quita 
que  cft  à em  hu  alto  fobre  o mar,  defora 
do  baluarte  de  Diogu  lopez  dcfiqueyra 
o qual  eflànoangulo.da  cidade  q oíha 
ao  fui,  donde  fendo  viíla  afuíla  fe  apar- 
tarão doze  gales,  q mentendo  cft  bailar 
dos, lhe  forão  dando  caça j&  fen  duuida 
aromarão  fenão  permitira  Dcosque  lhe 
acalmilíco  vento, & vendo  que  a não 
podião  feguir  com  as  vellas,  dcfpoisdc 
a feguirem  com  muy  tos  tirosde  artilha 
ria  enrquanto  ouuc  lugar  para  tflb,mas 
fempre  embalde,  fc  tornarão  afurgir  cõ 
a outra  armada,  que  ja  eilatta  furta  no 
lugar  que  difle,  com  muy  tas  feitas,  & 
molhas  dc  contemamento.  O LurcSo, 
que  era  velho,  & conhecia  bem  amá  na 
turezadosTurcos,  fc  fahio  logo  da  ci- 
dade^ fe  paíTou  ha  terra  firme  com  ate 
cinçoòu  íeis  mil  homês,&  oCogeça- 
far  com  todos  os  mais,  que  feriáo  treze 
mil,  fc  deixou  ficar,  onde  cfieuetodoo 
tempo  que  durou  occrco  da  fortaleza. 
Da  cantidadc  & calidade  dos  nauios  q 
vinháoncfta armada dosTurcos,  acho 
diffcrétcsinformaçóes,qtteefcufo  por 
aquy  porque  a mais  certa  dc  todas  ire 
parece  a que  achey  cm  hum  tratado  cm 
lingoa  Italiana,  feito  por  hum  homem 
que  fenão  nomea,  mas  diz  defy  que  foy 
hum  dos  que  forão  tomados  cm  A lc>  ã- 
dria  para  irem  ncílaarmada  dosTurccs, 
dehüas gales dafenhoria  dc  Veneza 
ahy  efiauãocom  mercadorias,  de  que 
era  capitão  Antonio  Batbarrgo,  & foy 
na  mefma  armada  a Dio,&  fc  achou  pré 
fentea  tudo  o que  palfou  nella,&  con- 
ta todaaviagcmdaida& da  vinda  por 
efimerides,  tão  miudamente  que  diz  3 j 
legoasque  fc  andauão  cada  dfa , &os 
rumos  por  onde  nauegauáo:  efle  diz  fj 
partirão  de  Suez  ferenta  & feis  vellas, 
antre  grandes  & pequenas * feis  gales 
ba(lardas,dcza(Tetc  fotis,  vinte  & fete 
fu(hs'nouas,dous  galeões,  coatro  naos, 
& outras  fortes  de  nautos  que  faziáo  o 
S s numerai 


TERCEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA  ' 

pirtes , & fabcndo  da  armada  que  hjá  S 
DioporalgúsTurcosque  ficarão  viuos 
os  mandou  ao  goucmador.  E aquclla 
mcfma  noite  que  cila  aly  chegou  , na 
vellada  modorra, foy viílahüa  grande- 
trauc  de  fogo  correr  da  banda  da  cida- 
de ate fc por íobre  a armada, onde  cf- 
tcuc  para  cfacintilbando  arè  íe  desfazer 
de  todo. 


nmpero  defetenta  & feis.  Defia  armada 
era  capitão  general  Sulimáo  b*axá  capa- 
do, goucrnador  que  fora  do  Cairo,  ho- 
memdemuyra  idade, & de  larga  expe- 
xiccia  na  guerra, mas  por  natureza  cruel 
&cubiçofo,aqucbcinmoítrou  no  dif- 
curfo deita  fua  viagem,  porque  fendo 
cm  Azebibe  tnuyco  bem  recebido  de 
NocodahamedTurcoyfenbor  do  lugar, 
& feruido  cómuytosiefrcfcos,  thedeu 
porpaga  cortarlhe  a cabcçapor  culpas  q 
diífc  c]  tinha  dellc,mas  aprincipal  rezão 
foy  por  lbe  tomar  o dinheyro  q tinha* 
&'deuomando&  fenhorio  do  lugar  a 
hum  dos  que  vinhãoem  fua  cópanhia, 
& vindo  daly  ter  a Adcm,defpoisdefcr 
viíitado  do  Hey  da  torracom  muy  tos  rc 
frefcos&  mantimentos,  lhe  ordenou 
hüa  traição  com  queo  ouuehas  mãos  fie 
o mandou  enforcar  na  enrena  da  fua  ga 
le,&  pindurarlhe  o corpo  na  pórta  da 
cidade,  que  foy  metida  a faco,  de  que  o 
Sulimáo  rccolhco  grande  cantidadcde 
ouro,  prata,  & joy  as  ricas,  mas  muy  to 
mayorde  odio  com  agente  da  guerra, 
polias  muytas  cxtorfocs  que  neíte  cafb 
fez  aos  feus  mcfmos  foldados,  & da  qui 
veyo  fazendo  fba  viagé  dircy to  ha  cof- 
tade  Cambaya,&  dez  ou  quinze  legoas 
antesdcchcgar  a Dio,  o foy  receber 
Cogeçafar  em  húa  fuíta  muy  to  bem  cõ- 
ccrtada,  fie  o veyo  acompanhando  fenr- 
prc,dandoIhc  contado  citado  em  que 
cftauaafortaleza,afirmandolhcq  polias 
muy  tas  faltas  que  auia  nclla,  nacidas  da 
guerra qatècntão  lhe  cllc  tinha  fcyta, 
lhe  ficauaaprefamuytofacil.Neíta  via- 
gem de  Adem  ate  Dio  fc  apartarão  def- 
ta  armada  feis  vcllas, parte  c«m  a força 
de  hum  rijo  temporal  que  rioeráo,&  par 
te  por  rráo  poderem  fofrer  ainfofrincl 
natureza  dobaxâ,do$  quais  hum  galeão 
foy  ter  aos  ilheos  de  fanta  Maria  nacof 
ta  da  Índia,  onde  eítaua  d'armada  com 
algãasfuítas  Antoniodefouto  mayor, 
que  tendo  com  cllc  hüa  braua  peleja  o 
jendeo  com  bem  de  fanguc  de  ambasas 


CAPITVLO.  LIIII. 

f O capitão  Antonh  da  plueyra 
proue  t odas  as  síianctas  de  ca 
pitais , gtr.c  e.  Hüa  compa 

nhiade  lanic  aros  vay  come- 
ter a fortaleza  o que  lbe 

foce  de.  A armada  dos  tur- 
cos fe  recolhe  a cAdadrafa- 
bat , começa  a defembar - 

car  artilharia , gr  o fia  para  as 
batarias.  Os  inimigos  or de- 
não  hum  ardil  contra  o balu- 
arte da  vtlla  dos  % umes , & 
o facefio  deite. 

ENDO  o ca; 

pitáo  Antonio  da. 
filueyra  ja  dentro 
emeafa  os  inimigos 
efpcradosde  tanto 
tépo,indaquenáo 
tinha  o prouimct» 

que  para  cllcsfeie* 
queria,  ordenou  com  muyta  diligencia 
tudo  o que  era  ncceífario  para  defenfaô 
no  milhor  modo  que  então  lhe  foy  pof- 
fiucl  conforme  ao  que  auia  na  fortaleza 
prouçndo  os  lugares  fracos,  & repartia 
doas  cítancias:  a Gonçallo  falcãodcuo 
baluarte  S.Tomc  em  que  antes  cftaua,3c 
cm  outro  baluarte  menor  qcftà  no  cãto 

do  rio 
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êó  rio  por  Gafpar  dc  foufa,que  também 
eftiuera  antes  nclle,3ç  do  pano  do  muro 
qoccorrcdchumparaoutrodcflcs  ba- 
luartes deu húa parte  a Francifco  anri- 
quei  tifourcyro,&  a Antonio  foreyro, 
&a  ourráa  Manoel  dc  vafconccllos  juiz 
da  alfandcga,&  no  outro  pano  do  muro 
qae  fae  dcftc  baluarte  mais  dc  longo  do 
rio,  posLopo  dc  foufa  coutinho,5t  mais 
adiante  na  feitoria  velha  pos  o feitor 
Antonio  daveiga,&  no  baluarteda  cou 
xaçaPayo  rodriguez  dc  araujo  alcaide 
mor, fit  no  baluarte  da  barra  Francifco 
dcgouuca  capitão  mòr  do  mar  da  forra 
lcza,&  no  outro  pano  do  muro  q vay  dc 
longo  dacoila  por  fer  in  expunhauel  fie 
náo  ter  neccfsidade  de  deféfaõ  não  pos 
maisq  vigias  Se  cllc  cô  a fua  gente  ficou 

deforaparaacudirondefofieneccíTario 

& aobaluarte  da  villa  dos  Rumes  em  q 
eftaua  Francifco  pachcco  com  fetéta  ho 
rofis,  como  era  lugar  que  podia  ter  pou- 
cos focorros,afly  polia  falta  que  na  for- 
taleza auia  de  nauios,como  por  eítarem 
os  inimigos  em  mcyo,  mandou  o capi- 
tão muy tas  moniçôes  fie  outras  coufas 
neceíTarias,por  efeufar  pidilas  muytas 
vezes.  Logo  ao  outro  dia  que  foráo  cin 
co  dc  Setébro, mandou  o Sulimão  baxa 

defembarcar  fctccentoslaniçarosefpin 

gardeyrosfie  frecheyros,  com  hum  capi 
tão  feu  chamado  o Moro  para  darem  fa 
Uor  ha  gente  dc  Cogcçafar , que  fairáo 
rodos  vcftidos  dc  brocados Sc  fedas  de 
muytas  coreSjfirfeus  feltros nas  cabeças 
(por  onde  faó  dcfcmfcrcnçados  da  ou- 
tra òenre)  guarnecidos  d^ouro,  todos 
Com  ricas  prumas, que  dauáo  dc  fy  húa 
bem  fermofa  moftra : cites  aprefentan- 
dofle  logo  diante  da  fortaleza, acompa- 
ithadds  de  muitos  dos  de  Cambaya,hús 
efperando  vclla  logo  tomada, & os  nof- 
fOi  feitos  em  pedaços , St  outros  que  ti- 
flháo  milhor  conhecimento  dos  Portu- 
£ocfes,para  verem  em  que  paraua  hura 
táofoberbo  Se  atrenido  acometimento 
' defpararão  muy  tos  tiros  nos  que  então- 


1\ 

cítauão  pollo  murojde  que  matarão  feis 
& ferirão  maisde  vinte. porem  os  nof- 
fos  cfpingardcyros,quc  eráo  are  tiezt  n 
tos, lhe  tornarão  tal  rcpoíla  que  com 
mortede  bem  cincoétadelles,&  outros 
muy  tos  feridos, os  fizerão  retirar, & buf 
carem  daly  por  diante  lugares  donde 
com  menos  oufania  & mais  fegurança 
folcauão  feus  tiros , & efles  ficarão  aly 
em  companhia  da  gente  dc  Cogcçafar, 
que  feriáo  ate  treze  mil  homcs,cos  do 
campo  do  Lurcão  que  ficarão  com  cllc 
como  atrasdiífc.  Ao  ourro  dia  polia  me 
nham,que  forão  feis  do  mefmo  mes , fe 
aleuantou  húa  tormenta  dc  fulcom  tão 
brauo  venro,  fit  mar  tão  grofTo  ,quc  co-  v 
moera  trauefsia  no  lugar  onde  a arroaL 
da  cílaua  furra,caufou  nos  inimigos  ran 
to  cfp3nto,&  receyo, quanto  nos  nofos 
contentamento,  prrncipalroentcvendo 
hús&outrosqueosbateis  que  hião  fie 
vinháo  da  armada  para  a terra  , não  po- 
dendo com  a grande  furia  do  mar  fit  do 
venro  tomar  húa  parte  nem  a outra,  fe  * 
lagauãoantre  ambas  fem  poderé  ter  fo- 
corro  com  morte  dc  todos  os  que  hião 
nelles,o  que  durou  ate  o outro  dia  ,em 
qucabonançandootcropo,acapitaina 
dosTurcos  fe  fez  ha  vclla, fit  apos  cila  to 
da  a outra  armada,q  paffando  não  muy- 
to longe  da  fortaleza, lhe  tirou  algúas 
bombardadasdeque  recebeo  amefma 
cor tefia,8t  com  cila  ordem  fe  foy  meter 
num  rio  chamado  Madrafabac , que  efl  i 
cinco  lcgoasdeDio.ondcap  entrar  fe 
lhe  perderão  coarronauios  dos  de  car- 
ga,& aly  vierão  dcípois  rer  húa  gale  baf 
tarda.&húanaoda  mcfma  companhia 
muytodeílroçadas.  Ecomoobaxà  de- 
triminauade  combater  o baluarte  da  vil 
la  dos  Rumes  antes  da  fortalcza,mádou 
defembarcar  tresbafilifeos  ,&  outr  i ar 
tilharia  para  a mandar  por  terra  com  al- 
gúa  gente  contra  o mefmobaluartc, mas 
como  as  peças  erão  rouyto  groifas  &• » 
caminho  cumprido, 3t  a mòr  parte  dellé 
dcarcyafolta,dcfpois  dctnuyto  «aba* 
Si  > lho ná» 
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lhonáofoy  pofsiuellcuarem  mais  que 
hüa  fô  das  peças  grandes,  & dasourras 
asmais  mancaueis  ,&  todas  as  demais 
tornarão  a embarcar.  Em  quanto  ifto  fc 
fazia  no  rio  deMadrafabat  os  capitaés 
Turcoscom  Cogeçafarpreparauáo  tu- 
do o que  era  nccefíario  para  as  batarias 
& na  fortaleza  nào  cftauáoociofos,que 
em  tudo  também  trabalhauáo  por  lhe 
impidir  os  feus  defenhos , & como  a pri 
mcyra  bataria  cftaua  detriminado  darfe 
ha  villa  dos  Rumes, inuentatão  os  inimi 
gos  contra cllc  húamaqnina  com  cfpc- 
rançade  ferde  grande  cffeito.  Auiana 
ribeyra  hiia  grande  barcaçaque  forado 
Soltáo  Badur , & feruia  de  defearregar 
as  naos,fobrc  a qual  armarão  bua  maqui 
nade  madeyra  vam  por  dentro,  que  en- 
cherão de  íalitrc,cnxofre,faxina,efter- 
co,&  de  outros  materiais  que  dão  de  fy 
grandes  fumaças  & maos  cheyros  Sc  a 
pufcrãonomcyodo  rio  furta  a coatro 
amirras.cfpcrando  polias  agoas  viuas 
para  apoderem  encoflar  ao  baluarte,  & 
darenlhe  fogo, tendoparafy  que  com 
iíToou  lhe  ficaria  maisfaciloalíalto,ou 
feria  pofsiucla  forçado  grande  fumo  & 
dos  maos  chcyrosdarlhc  a vitoria  fem 
trabalho  Sc  fem  peleja.  Na  fortaleza,  ia 
daque  cftc  artificio  pareceo  demais  cu- 
riofidadeque  pcrigo,todauia  parcccoq 
fc  deuia  queimar  aly  onde  cftaua  antes 
que  vicffem  as  agoas  viuas,paraoquco 
capitão  mandou  Francifco  dc  gouuea, 
que  fazendoíTe  logo  preftes  cm  duas  fuf 
tas,fepartiocm  fendo  noite , que  com 
quantocrabcm  efeura  náo  podcpaffar 
fem  fer  fentido  dos  inimigos ,& perfe- 
guido  âflaz  coma  Tua  artilharia, para  lhe 
impidir  o caminho,mas  nem  iíTo  baftou 
para  cllc  deixar  dc  chegar  ao  nauio , & 
porlheofogopor  muytas  partes, com 
que  fez  faltarao  rio  todos  os  que  cfla- 
uáo  emguardadeUc,&defpois  de  bem 
ardido  (porque  não  fc  contentou  com 
menos)  fc  tornou  cm  faluo  ha  fortaleza 
fem  rcccbct  dano  antre  tantos  perigos. 


Neftcs  diaschcgou  dc  Goahum  catot 
em  que  hia  Fernão  dc  motais  mandado 
pollo  gouernadof,&  outro  em  que  hia 
Pero  vaz  guedez,quc  logo  fc  tornou  pa 
ra  Chaul, donde  viera  por  mandado  de 
Simão  guedez  capitão  da  fortaleza. 

CAPITVLO.  LV.  . 

y Os  D aches  cometem  por  duas 
*vez>es  a fortaleza  de  Mais 
cae  ocj  lhe  focede  em  ambas. 

ANDE  EJNSA- 
ciautlodioqueoReido* 
dachés tinha  aos  Purtu- 
gucfcs,&  3 todas  as  fnas 
con^s>  ° eflimulau3  dc 
maneira, que  não  conter» 
tccom  lhefam  fempre  quantos  males 
podia,  nunca  cefTaua  de  bufear  inuen- 
çóesnouas para  lhos  fazer  de  nouo,& 
para  ifto  mandou  com  muyto  fegredo 
fazer  preftes  hüa  groíla  armada  cõ  11  cs 
mil  homcs,&hum  capitão  de  que  fecon 
fiaua.aquc  deu  ordem  que  os  dous  mi! 
fofTcm  por  terra, & os  mil  defcmbarcaf- 
fcmdenoitc,&  fofTcm  logo  cometer  a 
fortaleza , & trabalhaffcm  polia  entrar 
o que  fe  fez  tão  fccretam ente  que  che- 
garão aMalaca  cm  fetembro  do  ann» 
pafTadodei  y j 7.femauerdellcsantrc 
osnoífos  nouasnemfentiroêroalgú,& 
dcfembarcando  ha  mcya  noite  entra- 
ião  dc  fupito polia pouoação  dos  Que- 
lis, matando  quantos  achauáo,&hum 
groífo  efeoadrão  dellcs  foy  demandar  a 
ponte  para  aleitar  a fortaleza, dc  que 
dando  rebate  a vigia  acndiologoo  ca- 
pitão dom  Efteuáo  da  gama  com  toda  a 
gente  pofta  cm  armas, que  entenden- 
do dosde  fora  que  osDach?serão  entra 
dos,  ficou  com  grande  receyo  que  fofíc 
aquilloaigú  trato  fecrcto  que  tiucíTcm 
feito  com  algús  moradores  da  cidade» 
Sc  deixando  a fortaleza  a bom  recado, ía 

hio  fo- 
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Mo  forâ  com  duzentos  homcs  * cm  que 
hiáoTriftáo  deraideque  viep  de  Mulu 
co,ManoeLde  lima,  dom  Cnftouáo  da 
taide,  Manoel  da  gama  que  viera  de  ban 
da,Paulodagama,domFrancif_o  de  li- 
ma,o fóitorFranci&o  bocarro,&  outros 
bomés honrados,  & cometerão  os  ini- 
migos com  tanto  impeto, que  ainda  que 
^ lhe yieráode focofro muitos dellesquc 
andauão  oç  upados  em  roubar,  com  que 
ouuehQabfiga  afTaz  trauada.todauiapof 
tos  em  desbarato,  fe  recolherão  fugin- 
do a hum  baluarteque  fe  chamaua  deBe 
dara,ondcíe  começarão  a defender  cõ 
muy  to  animo,  porem  os  noíTos  os  aper- 
tarão dvnaneyra que  fe  lançarão  do  ba 
luarte  abaixo,  onde  morrerãô  muytos, 
& não  contentes  os  noíTos  com  iílo  jun 
tamente  cosdaterraique  também  aquel 
le  dia  pelejarão  com  muy  to  esforço , os  • 
forãofeguindoateos  meterem  por  hfi 
efpcfomato,  onde  fc  defenderão  todo 
o dia  ate  que  com  a noite  fe  forão  ao  lõ- 
godomatmeter na fuaarmada  que  cf- 
' taua  na  ilhadas  naos,&  fc  tornarão  para 
fua  torra, deixando  mortos  mais  de  qui- 
. nhétos  afora  muytos  q leuarão  feridos. 
O capitijdõEftcuáopornáofcveraci 
dade  noutro  apertoSt  trabalhofemelhã  . 
te  á cílCjCõ  rogos  e mimosq  fez  aosQoc 
Ks  acabou  com  ellesqfizcíTcm  de  taipa 
acercada  fua  pouoaçãu,  que  era  de  ma- 
deyr3,&<ja  podre  Segaftada,  para  a qual 
obra  lhedeu talajuda,a(Ty  da  fazenda 
delRcy  comodadcligcncia  de  fua  par 
te,  que  em  muy  to  pouco  tempo  foy  aca 
bada,ftfeito  o baluarte  doBcndara  mui 
to  forte , fiyjorque  o capitão  foy  auifa- 
do  que  os  Dachés  fc  razião  preftes  cofti 
grande  poder  para  tornarem  a lhe  dar 
outro  aflalto,  pos  no  baluarte  ( porque 
eílaua  junto  da  porta)  Paulo  dagamaçõ 
duzécos  hom&s,  8c  ordenou  qnc  Triíláo 
de  taidc,domFrancifco  de  lima , & Ma- 
noel da  gama,cada  butn com  trinta ho- 
nres,correíTcm  o mures  & cllc  com  cem 
Aomés  ficou  cm  guatda  da  fortaleza* 


. Chegados  osDachcs,fc  alojai  ão  cm  te c 
ra  mais  decinco  mil,  & logo  a noite  fc- 
guinte,foy  hfia  grandccantidadcdcllcs 
cometei' o baluarte, em  que  forão  tão 
maltratados  compancllas  dcpoluora,pe 
dtadas,&  cfpingardadas , que  fc  retira- 
.rãocõmuyta  ptdla,&  náoouíando  tor 
nat  a cllc,aííaItaráo  afortaleza  n uyras 
vezes pordiuerfas  partes, mas  feirpre 
fc  retirarão  coro  muy  to  dant>,&  porque 
cftes  cometimentos  ctão  todos  de  noi* 
te, que  aos  noíTos  era  grande  inconucni 
cntfc  para  adefcnfa.otdenou  o.  capitão 
noucllosdc  fio  de  algodão  alcatroados, 
metidos  cm  cfpctos, fixados  no  chão,a- 
faftadosda  cerca  hum  tiro  de  pedra, que 
aceíosdauãodc  fy  grande  claridade,  Se  . 
cráo  vigia  dos  dosnoíTos,  que  com  as  ef 
pingarias  não  dcixauáo  chegar  osznou 
rosa  clles,&  a poíTa  ar  rilharia,  que  os  ai 
cançauamaisaolongevlhefez  tanto  da 
no,  que  os  obrigou  a fc.cmbaicarem  Se 
tornarenfe  com  tanta  prefia  que  os  não 
pode  alcançarTriftáo  de  taide  que  fahio 
tras  cllcs  com  anoffa  armada. 

CAPITVLO.  LVÍ. 

O que  pafia  na  fortaleza  de 
Maluco  com  a gere  da  terra 
[obre  fazerem  'J{ey.  O cape* 
tão  Ahtonio  galuão  tem  no - 
nouas  de  duas  naos  di  Cafie - 
lhanos & o que  nifío  fazj,mã^ 
da  hua  armada  ao  Morro , 

. chega  a Maluco  lorfe  maz>-  • 
carenhas  com  fnía  prouifaÕ 
delRey  quehe  mal  recebida 
da  gente fâo  que  [obre  iffo  pdf 
fa,  embarcajje  muyta  gente 
da  fortalezSa  para  alndia,& 
ofmquetem. 

Ss  j COM 
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nâòã Maluco j & não  fe  carregando  por 
qualquer  via  que  fofle,fc  tomafle  por 
perdido  para  elRcy  quanto  crauo  faif- 
fe  de  Maluco  de  quaifquer  pcfToas  que 
o carregaflcm , a que  ajuntaua  outras 
graues  penas:  a qual  noua  caufou  cm  to 
dos  os  homes  tamanho  aluoroço,que 
com  fuasarmasfc  foráo  ha  porta  da  for 
talcsa,  & a grandes  vozes  diflerão  ao  ca 
pitão  f\  náo  cratalíe  de  guardar  tal  pro- 
uilaô  como  aquclla,que  era  total  perdi 
cio  para  elles,que  dos  trabalhos  que  ti 
nhao  paíTado,*  fanguc  que  tinhão  der-- 
Taraado  porferuiçodclRey&dcfcnfaô 
daquella  fortaleza  náo  tinhão  outra  fa- 
tisfação  fcnáoaqucllc  crauo, que  ganha 
ião  has  lançadas,*  agora  lho  queriáo  ti 
rar  a cllcs pollo  darem  a quem  nunca  pe 
lejara,  que  fe  defenganafle  que  fe  tal 

prouifaõ  guardaua,cllcsauiáo  de  por  fo 

go  hâ  náo  com  quantos  nclla  vinhão,& 
defpois  de  tudo  feito  cm  cinza  fe  auiáo 
de  ir  para  os  mouros  bufear  o reroedio 
para  fuas  vidas  que  os  Crilláos  & feus 
naturais  lhe  tirauáo.  O capitão  cõ  muy 
to  fifo  & fofrimento,  dando  lugar  a que 

arrefcpclTe  algum  tanto  da  furta daquel 

le  primcyro  impcto,lhc  diíTc  muy  to  brá 
damenteque  olhaíTembcmoquc  faziao 
porque  fe  náo  cfpcraua  de  homes  Por- 

tu°uefcs,  & tão  leais  aofeu  Rey  como 
ellés  fempre  forão  , defobcdcccrcm  a 
feus  mandados, principalmente  por  tao 
pequena  coufa  como  era  a que  agora  fe 
queria  dclles,  & que  era  para  ajuda  dos 
«aftos  & fuftentaçáo  daquella  fortaleza 
«ti  que  cllcs  fazião  tanto  prouey  to,que 
lhes  aconfelhaua , & lhes  pidia  muyto 
que  náo  fizeíTcm  aluoroços  antes  de 

remo  que  dizia  a prouifaõ,  que  fe  fofle 

na  forma  que  lhe  diziáo  clledaria  algum 

talho  com  que  cllcs  não  ficaflcm  táoef 
candilizadoscomo  fe moftrauáo , por 6 
nem  iftobaftou  para  cftes  homes  fequie 

rarem,  porque  fabiãoquc  era  o capitão 
tão  amigo  do  feruiço  dclRcy  ,quc  ni- 
nhâa  coufa  auia  de  alterar  do  que  dtf: 
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fefle  a fua  prouifaõ,*  com  efía  defeert 
fiança  faindo  ao  outro  dia  lorfc  mazea- 
renhas  cm  terra,  faltarão  comellc  para 
o matarem,  & fem  falta  o fizeráo  fe  não 
íc  recolhciaahúacafa  cmquc  fedefen- 
deo  ate  lhe  acudir  o capitão,  que  fez  á- 
faftaragcntc,&oleuou  cotníigo  para 
a fortaleza,  & tcue  mancyra  com  que 
aos  culpados  naquellc  crime  fez  meter, 
tamanhos  medos  com  as  dcuallas  que 
auia  demandar  tirar  dclles,  para  cm  to- 
do o tempo  ferem  caíligados  por  clle, 
que  fe  tornarão  a reconciliar  com  lorfc 
tnazearenhas,  & o capitão  fe  deu  por  fa 
tisfeitodoque  era  paíTtdo  por  enten- 
der que  afsilhecompria.  Ao  outro  dia 
lorfc mazearenhas  aprefentou a proui- 
faódelRcy  ao  capitão, que  defpois  de 
a ler  diífc que  cm  cudo  a obedicia  ,&  dif  * 
fo  mandou  fazer  termo  que  afsinou,& 
então  a mandou  ler  cm  voz  alta  que  to- 
dos a ouuirão,*  lorfc  mazearenhas, pot 
ícdefculparde  rodo  coshomés, lhe  dif- 
fc  que  do  que  elRcy  mandaua  naquella 
prouifaôfua  náo  tinha  clle  culpa,  pois 
nclla  não  tinha  mais  parte  que  trazclla 
como  clle  mandaua,  por  onde  veriáo 
quão  pouca  rezáotiucrãoo  dia  dantes 
para  0 mal  que  lhe  queriáo  fazer,  que 
com  elle  não  tinhão  que  contédcr,  mas 
que  da  prouifaõ,  & da  nao  cm  que  viera 
fizeflem  o que  lhes  railhor  parcccíTe,  q 
fe  lhe  quiícffcm  dar  0 crauo, nclla  fe  iria 
com  clle,  & fenão  fem  a nao  & fem  o 
crauo  fe  iria  cm  qualquer  embarcação  3 
lhe  deflem,  ao  que  o capitão  rcfpondco 
que  quantos  aly  cítauão  obcdcciáo  a 
prouifaõ  de  S.  A.  & não  auendo  quem 
a ido  defle  repofta,  mandou  lançar  hum 
pregão  que  todo  o homem  vendefleao 
feitoraterça  parte  do  crauo  que  tiuefle,: 
& mandou  ao  ouuidor  q tirafle  deuafla, 
&ondeacha(Te  crauo  que  lhe  diíTelfcra 
q era  fcuoude  feus  criados,  o tomafle 
por  perdido,  & oentregaffe  ao  feitor, 
& mndou  notificar  cfta  mefma  prouifaõ 
aos  Reis  das  ilhas,  & pcdirlhc*  muyto 
Ss  4 defen. 
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defcndcíTem  aos  mouros  venderem 
crauo  aos  Portuguefes  antes  de  fer  a 
nao  delRey  de  todo  carregada, a que  os 
Rcisrcfponderão  quecõ  inuyto  goílo 
feruerião  em  tudo  a clRcy  dc  Portugal, 
masque  defenderem  aos  mouros  védc- 
rem  crauo  aos  Portuguefes  era  coufacj 
não  podiáo  fazer,  afsy  como  elle  não  po 
dia  também  defenderaos  Portuguefes 
comprarem  crauo  aos  mouros,  & q fora 
diíTofariáotudoqque  puddfem,  &c6 
todas  quantas  diligencias  fe  fizeráo  fe 
ajuntarão  quinhentos  bares  de  crauo  tj 
fe  carregarão  na  nao,  emquefcembar» 
cou  logo  Iorfemazcarcnbas  fem  querer 
mais  ir  aterra,  & porque,  os  homés  fe» 
motinauão  para  deixarem  afqrtaleza,& 
fc  irem  com  elle  na  nao, mandou  ocapj* 
tão  là  o ouuidor  afazerlhe  requerimen- 
to qlhe  não  leuafTc  agente,  Iorfe  maz- 
carcnhascuidando  quchia  aprendello, 
fem  o querer  ouuir  lhe  mádou  tirar  has 
cfpingardadas,  com  quefe  achou  tão 
fobreíTaltado  que  fe  tornou  logo  aterra 
ódargouavara  ,&  fcleuantaráo  então 
ccm  homés,  qcomfuas  armas  fe  foráo 
embarcar  na  nao  para  feirem  para  aln- 
dia,fem  (içarem  na  fortaleza  mais  que 
fòs  cento &cincoenta,dosquais  fcctn 
barcaráo  também  algús  em  hum  junco 
dehumFcrnãoanriquezquc  cftaoa  pa- 
ra fc  fazer  ha  vclla,  cm  que  íe  foiáo  di- 
zendo fem  nenhum  refpeito  que  foffe 
elRey  defender  a fua  fortaleza, poislhe 
tolhia  o crauo  que  era  o remedio  de  fuas 
Vidas.O  capitão  vendo/Te  com  tanta  fal 
tadegente,  não  deixou  de  recear  algS 
trabalho,  porque  fc  não  (iaua  muy  to  da 
gente  da  terra,  mas  como  era  zclofifsi- 
tno  do  feruiço  delRey,  & dotado  d e grã 
de  animo  & entendimento,  com  eífas 
poucas forçasquetinhafeordenou  de 
mancyra  que  fempre  cftcue  feguro.  A 
judou  tambem  então  a cíle  feu  aperto  q 
Gonçallo  vaz  cernache,  que  andaus  de 
armada  no  Morro,  tomou  por  força  hQ 
nauiq  carregado  dc  crauo  dc  humloão 

• t . .1 


freyre,&  fc  foy  comelletcra  Banda'oS 
dcjacftaua Iorfe  mazearenhas,  & ah y 
morrerão ambosaquclleannocó  muy- 
ta  parte  da  gente  de  docnca  ordinati* 
naterra. 

capitvlo.  lvii. 

{[  C hega  ha  1 ndia  o vifo  7{ey  do 
Garcia  denoronha  com  hua 
poder  o(a  armada,  manda  hü 
catur  ba  for  ta  lezja  de  ‘Dia 
com  recado  da  fua  vinda  & 
apos  elle  coatro  catur  es  de  fo - 
corro,  faz, pre fies  hu a arma - 
da  para  ir  a Dio,  o que  pa- 

ra ifo  ordena, o Jcedccão  lhe 
manda  cartas  com  hum  bom 
prefnte.  O C,a  morim  lhe  pe- 
de pasces.  £5* o que  lhe  rejpon  x 
de.  O gouernador  Nuno  da 
cunha  parte  para  o rejno,  (£ 
morre  no  caminho. 

• 

ESTE  ANNO 
de  i y j 8.  defpa- 
chou  clRcy  par» 
vifoRcy  da  índia» 
dom  Garcia  de  no 
ronha  fidalgo  no- 
bre, & dc  muytos 
feruiços,  & ja  dc 
müyta  idade,  porque  fedeaia  qpaffau» 
defe(Tenraannos,&cõ filhos  & filhas„ 
&náo  muyta  fazenda.  Mandoulhc  cl- 
Rey  fazer  prcfteshfia  armada  dc  doze 
naos,dcqucforãopor  capitães  ellen». 
naofantoEfpirito,dom  Ioão  deça  n» 
nao  São  Bcrtolatneu  para  capitão  de 
Goa,  Ruy  Lourcnco  detauora  na  na«k 
Santa  Clara  para  capitão  de  Baçaim,d<i. 
Criftouão  da  gama  filho  do  conde  almi- 
rante, dom  Vafcodagama^ia  nao  fant». 

Antonio 
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Antônio  pãra  capitão  deMalaca  ,Luis 
falcão  na  nao  fanta  Maria  da  graça  para 
capitão  de  Ormuz  ,Francifco  pcrcyra 
de  berrcdonanao  Citne, dom  Garcia 
de  caftro  na  nao  fieis  de  Deos , dó  Ioão 
decaílro  nanao  grifo, dom  Francifco 
demenefes  nanao  Burgalefaparacapi- . 
tão  de  Baçaim  na  vagante  dc  RuyLou- 
rençodetauora,Alcixo  dc  foufa  na  nao 
Cica  para  capitão  de  Çofala,  que  logo 
ficou  em  Moçambique,  Sc  na  fua  nao  foi 
para  a índia  Vicente  pegado  que  então 
ahy  feruia , Ioão  de  fepulueda  na  nao 
juncoparacapicãodeÇofallana  vagan 
rede  Aleixode  foufa,  & na  outra  nao 
Bernaldimdafilueyra.  Hiáo  nertaarma 
dapafiante  dedous  miIhomc$,dequc 
os  oitocentos  erão  fidalgos, & caualey- 
tos,  Sc  criados  delRey , & dos  ifantes, 
poremos  outros  erão  gente  de  pouco 
foldo,malvcftida  & repair'ada,&  cm  que 
auta  rauytos  moços  fem  barba,  & hia 
inuyta  cantidadede  armas,  munições  Sc 
de  todos  os  petrechos  de  guerra.  E foy 
também  nefta  armada  hum  bifpo  chama 
do  dom  Ioão  dalbuquerque  de  nação. 
Caftelhano,  homem  virtuofodc  muyto 
bom  exemplo,  & muyto  dcfintcrcflado 
«juc  feruio  fempre  feu  cargo  com  muy- 
ta  fatisfaçaô  de  todos,  aíTy  eclcfiarticos 
como  fecularcs.  Dcftasdoze  naosade 
Bcrnaldimda  filueyr3,  pot  fazermuita 
at>oa,náo  pode  pafTar  ha  índia  & aribou 
aoreyno,&  a de  Ioão  de  fepulueda, por 
andar  pouco,  chegou  tão  tarde  a Mo- 
çambique que  não  paffou  ha  índia,  & in 
uernouemOrmuzi&veyoo  fetembro 
doanno  feguinte,  as  outras  dez  chega 
rio  ha  barra  dc  Goa  a onze  dias  dc  Se- 
tembro deftemcfmoanno, que  em  to- 
da a gente  caufou  grande  aluoroço  pol 
lamuy  ta  necefstdadc  cm  q eftaua  aqucl 
le  eftado.Sabendo  o gouernadorNuno 
da  cunha  que  o vifo  Rei  era  chegado  ha 
barra,  o mandou  vifitarporMartim  A- 
fonfode  foufa , offerecendolhe  o gafa- 
lhado,aquc  cllc  rcfpondco  com  muytos 


agardecimenrosj&aooutrodiadefcm- 
barcou  com  toda  a gente,  & no  caez  da 

cidadeachou  todososofficiaisdacama 

ra.quc  o cílauão  cfperando,  onde  os  va 
readores  o meterão  debaixo  dumpalleo 
como  era  curtume,  &defpoisdc  lhe  fa- 
zerem a curtumada  arega, entrando  pol- 
ia porta  da  cidade , chegou  o goucrna- 
dor  a cauailo  com  fua  guarda  diante , Sc 
muitos  de  cauailo  que  o acompanhauão 
que  cm  vendo  o viloRcy  fe  dccco  com 
muyta  prcíla,&  fc  receberão  ambos  cõ 
grandes  cortefias , aquy  checou  tambe 
logo  o capitão  da  fortaleza  ôô  Gonçalo 
coutinho,comaschaucsemhum  prato 
de  prata, asquais  o goucrnadoraprcfen 
tou  ao  vifoR  ey  em  final  dc  refidéciapor 
fi  Sc  portodas  as  fortalezas  da  índia,  & % 
pos  ifto  íc  forão  ambos  praticando  ate  z 
igreja,  onde  o fahio  a receber  o Bifpo 
cm  ponteficalfque  era  ja  defcmbarcado 
do  dia  dãtes,&  por  virmaldefpofto  lhe 
nãofizcráoodcuido  reccbiméto)&na 
capella  mór  fizetão  ambos  oraçaõ,em  fj 
o vifoRcy  fcdetcuc  tanto  que  o goucr- 
nedor  fe  íeua  n tou,&  cftcuc  cm  pc  cfpe- 
rando hú  grande  efpaço,mas  védo  q nê 
afi  0 vifoRcy  fedaua  maisprcfTa  ,fc  fS 
tç>u  na  cadeira  amodòdc  enfadado, por 
que  fofpeitou  que  aquella  detença  dov! 
foRey  fora  feita  de  propofito, Sc  aíTy  ef 
teueatc  fjlcuantádoíleo  V.R. feforá® 
ambos  para húas  cafas  q elle  roãdara  fa- 
zer preftes  para  fy,porq  fe  não  quis  ira- 
pofétar  nas  cafas  do  fabayo  por  crtaren* 
njalcôcertadas,  & fendo  no  tcrreyro  fc 
dcfpcdirão  húdo  outro  cõ  muitas  cor  to 
fias,&  ogouernador  fc  foi  apè  para  asca 
fasondepoufaua,q  erãodeAn  tonio  cor 
rea,&o  V.R.ferecolheo  paraofeuapo 
fcnto,dóde  defpidio  Martim  A fõfo , Sc 
aos  mais  fidalgos  q o acópanharlo.  Ao 
outrodia  ogouernador  defpoisde  ouuir 
tniíla  fc  foi  parao  V.R.&dcfpois  dc  lhe 
dar-Iarga  cóta  dc  todas  as  coufas  da  qll« 
eftadOjC  pra  t icaré  ambosfobrea  noua 
tinbão  da  vinda  dos  Rumes,  pedio  o go 
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üernador  embarcação  para  fe  vir  para  o 
rcy  no,  & o viffoRey  lhe  deu  húa  nao  de 
mercadores,  & para  fua  companhia  o 
nauio  Cica  cm  que  viera  Vicente  pega- 
do, detreminando  de  não  mandar  para 
oreynomaisnaosqueeftas,  porque  as 
outras  q trouxera  queria  leuar  aos  Ru- 
mes, poremnãofoy  ifto  tão  pacifico  <J 
nãoouucífcant^elles  algús  dcfgoftos, 
por  ogouernador  não  querer  empreíhr 
ao  viíToRey  certa  cãridade  de  dinheyro 
que  lhe  pidira.  O gouernador  fe  embar- 
cou na  fua  nao  cos  feus  criados,  & carre 
gando  cm  Cochim  fe  partio  para  o rcy- 
no,&  no  caminho  fallcceo  de  fuadoen 
ça.  O viffoRey  começou  logo  a enten- 
der no  focorrodafortaleza  de  Dio,  Sc 
a primcyra  coufa  foy  mandar  hum  catur 
a Antoniodafilueyra  capitão  delia  c& 
recado  da  fua  vinda*  & certeza  de  o fo-, 
correr muy to  cedo  com  húa  poderofa 
armada, & promcíTasdemuytasmcrces 
a todos,  fj  chegou  a Dio  a vinte  St  feis 
de  Setembro  fem  contraftc  algum  dos 
inimigos, por  eílar  então  toda  a armada 
cm  Madrafabat,  o qual  o capitão  tor- 
nou amandar  logo  com  repofta  do  que 
paíTaua.  Apos  efte  catur  mandou  logo  o 
viíToRey  outros  coatro  com  boa  gente, 
&couf4snece(rariasparaafortaleza,& 
para  os  doétes,  de  cujos  capitães,  & do 
que  pafTaráo  fc  dara  conta  adiante,  Sc 
porq  potlo  primey  ro  catur  tiuera  nouas 
que  afortaleza  cílaua  em  aperto, mãdou 
Antoniodafiluadcmcnefcscom  vinte 
fuftas,  & coatro  catures  de  vigia,  q fera 
prcfoíTem  diante, pára  focortcr  aforta- 
leza,&daracntcndcr  aos  Turcos  que 
era  adiantcyra  da  fua  armada  que  ficaua 
atras.  Mandou  també  logodom  Pedro 
decaftcltobrancoa  Cochim  para  tra- 
zcrdclàtodaagente&  nauiosq  achaf- 
fe,&aos  quccftauãocmGoa  ordenou 
logo  capitães,  a que  mandouque  rcco- 
lheíTcm  a fua  gente,  & fe  fizcflcin  preí- 
tcs,&ordcnoií  hum  catur  que  foy  com 
cartas  fuas  por  todas  asfortalczas  acha 


mar  rodos  os  homés  que  auia  nellasiô 
qual  indo  de  caminho  para  Charaman» 
dei,  achou  toda  agente  que  acudia  ao 
recado  que  tiuera  de  Nuno  da  cunha,  tj 
tendo  nouas  da  vinda  do  viffoRey  dom 
Garcia,  fc  esfriou  cm  todos  de  maney- 
ra  oferuor  que  trazião  paraa  companha 
remNuno  da  cunha, que  muycosdclles 
feefpalharáopor  outras  partes.  Man- 
dou também  o viffoRey  paffar  hum  fe- 
guro  geral  a todos  os  omiziados  por 
quaifquercafos crimes ouciuis q tiuef- 
fcm,que  o acompanhaífcm  ncíta  jorna» 
daaos  Rumes, queem  quanto  cila  dn- 
raífc  ate  tornara  Goa  náopudeíTemfcr 
demandados,  nemacufados,  por  qual- 
quer cafo  que  foffe,  & que  tornando  a 
Goa lhesdaua  oito  dias  d’efpaço  para 
fe  tornarem  a por  em  faluo  como  antes 
andauão.E  a todos  os  que  foíTetn  feruir 
nefia  jornada,  moílrandodiíTo  fuas  cer- 
tidócsautcnticas, qucrendofTepor  em 
liuramenro,lhes  perdoaua  toda  apena 
que  tiueífem  por  parte  da  jufl  iça,  Si  cfte 
feguro  mandou  que  fofTe  notificado  cm 
todas  as  fortalezas,  & que  rodo  o omt- 
ziado  que  fe  viefl e aprefentar  por  aqlle 
feguro,  trouxcífe  certidão  da  juíliça  c® 
tresladodclIe,&  vendo  o viíToRey  que 
para  cfla  tamanha  armada  tinha  falta  de 
muytascoufasj&aprincipalera  de di- 
nhcyro,fez  hum  petitotio  ha  cidade  de 
Goa,  a Cochim, &a  rodas  asoutrasfo^ 

talez3safsy  de  dinheyro  como  de  ef- 
crauospararemcyros,  de  que  também 
auia  grande  falta,  porqos  da  terra,  por 
não  quererem  remar  lhe  fugião  todos, 
osquais  eferauos  dcfpois  fe  tornariãoa 
feus  donos,  ou  lhe  ferião  pagos  pollos 
preços  que  lhe  cuftaíTem,de  q a todos 
fe  paffarião  certidões  paradelpois  aue- 
rem  feus  pagamentos:  & como  ifto  era 
coufa  dc  tanto  fetuiço  dclRey,  & pro- 
uey  to  daquellc  citado,  todos  os  que  ti- 
nháopoíTc  folgarão  dc  empreftar  cada 
hum  conforme  aoque  podia,  com  que 
íeajuntou  muy  to  dinheyro,  írmuytos 
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efcrãüos,de’que  dcfpois1  os  pagamen- 
tos não  fofão  tais  como  fe  prometerão. 
Naquclle  mefrno  caturquc  o vifíbRcy 
snandouachamaragétedas  fortalezas, 
mãdou  cartas  a Ceilão  ao  Rey  da  Cora, 
cnaquclhèdãua  conta  dafua  vinda  *Se 
dos  Rumes  que  eftauão  ém  Dio,  &da 
snoy ta faltaque  então  tinha  de  dinhey* 
to  para  hüa  armada  que  fazia  preftes  pa 
raosirbufcar,8t  lançallosda  índia, que 
como  a irmão  & bom  amigo  d'clRey  de 
Portugal  lhe  pidia  que  lhe  quifcíTc  acu  - 
dir  naquclla  tão  importante  nccclsida- 
dc,a  que  elRcy  de  Ceilão  refpondeo  cõ 
cmprcílimodc  tresmil  portuguefes  de 
ouro,acópanhàdosdepalaurasdemuy 
tos  comprimentos, & offerecimenros 
para  tudo  o mais  que  delle  lhe  cúprifTc. 
Ncftc  mefrno  tempo  o Acedecão  fenor  • 
das  terras  vizinhas  de  Goa,  por  fefcgu 
tarda vindados  Rumes  de  que  eítaua 
muy  to  rcccofojcom  a amizade  dos  no  f- 
íbsjfabçndo  aocupaçáo  em  que  o viífo 
Rey  eftaua  em  Goa,  por  lhe  ganhar  a võ 
tade,lhccfcrcuço  hüa  carta  de  muy  tos 
ofiferecimentos,comhum  prefente  de 
mil  vacas, mil  carncy  ros  muy  tas  cabras, 
quinhentas  mãos  de  manteiga,  q eráo 
íeis  mil  canadas,  coatrocentos  candfs 
<le  trigo  que  pafsáo  de  cem  moyos,  & 
feifcenioscandlsde  arroz,  oquetudo 
lhe  mandou  dar  em  algús  lugares  perto 
de  Goa.  O viíToRcy  cftimou  muy  to  o • 
. prefente  pollo  tempo  cm  que  viera,  & 
moyto  mais  afegurança  em  que  ficatM 
do  receyo  que  tinha  de  poder  auer  guer 
racraGoa,cmquanto  clle  fizefle  íiqlla 
jornada,  & refpondeo  ao  Acedecão  cõ 
muytosagardecimcntos,  & promeílas 
de  focotro  todas  as  vezes  que  lhe  fofle 
neceífario.  St  lhe  mandou  de  retorno 
dons cauallos  ajaezados  os  milhores  q 
(cacharão  em  Goa,  que  cuílarão  mil 
cruzados,  Se  hüa  cípada  rica,  & hüaca- 
deyrad‘efpaldas  bem  guarnecida,  & al- 
gúas  peças  de  gram,St  defedas  de  fores,* 
que  valcriáo  outros  mil  cruzados  ,com 
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que  o Acedecão  ficou  bem  contente, 
&cmboa  amizade  cos  noííos,  que  para 
Jiosfoy  alíaz  proucitofo,  porque  fen- 
do doutra  roaneyra  nos  pudera  dar  muy 
to  trabalho.  Também  o Çamorim  man- 
dou neílc  tempo  cometer  pazes  ao  vif- 
foRcya  que  refpondeo  que  polia  ocu- 
pação em  que  andaua  não  podia  então 
tratar daquellc  negocio, quecomo  ror 
nalfedc  Dio  fe  ver  ião  ambos,  & faria 
comcllc  todiapjz&boa  amizade  qué 
fofTerczão,com  que  o Çamorim  ficou 
íatisfeiro,  & a (Tentou  de  não  confcntir 
aosfeusdcfmandarcnfe,  nem  fazerem 
tnalalgúatevcroqucfoccdia  cm  Dio. 

C AP1TVLO.  LVIir.  ... 

5"  As  gales  dos  cIutcos  faemdo 
rio  de^Madrafafrat,  efbom - 
bar  deão  obaluarte  da  barra , 
arrebentão  algus  tiros  no  fios 
com  algum  dano  nofio,  con - 
tafie  hum  cafo  de  hum  mãnce 
bocjuefoy  leuado  a-fua  mày 
ferido.  Os  turcos  batem  oba~ 

'■  lu/trte  da  <villa  dos  Rumes 9 
dãolhe  o a falto,  Ç$oq  focede, 

A AGOR AHE 
rezãoque  nos  cor- 
nemos ha  fortaleza 
dcDiodc  q ha  muy 
to  que  nos  aparta- 
mos, onde  deixa- 
mo*,  os  capitães 
turcos  com  Cogeçafar  prepara  Ado  iu- 
doo  que  era  nccefiario  para  asbararias,’ 

& os  noííos  trabalhando  por  lheimpe- 
diros  feus  defenhos,  Se  como  os  inimi- 
gos detriminauãodar  aprimeyra  bara- 
ria  ao  baluarte  da  villa  dos  Rumes, cílã- 
doja  3c  todo  preparado  o affalto,  aos 

vinte 
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vinte  & fcte  dias  dc  Setembro  dcíle 
anno  de  i y j 8.  poUj  menham  cedo, 
começou  ajugar  o Bafiliíco  que  atras 
diíTc  que  fora  dcfcmbarcado  no  (iode 
Madrafabar,5t  outras  peças  mais  miu- 
das,  que  obatião  polia  parte  que  cftà  co 
rofto  para  a me  fma  villa,  na  qual  ora  co- 
meçarão a aparecer  as  gales  dos  Tur- 
cos, quetornauão  jadeMadrafabat  cõ 
vento profpero,  poftas  cm  muyto  boa 
órdem, com  muytasbandcyras,  eften- 
dartes,  & toldos  que  atrojauáó  polia  a- 
goa,  & 3gentc  que  aparecia  ncllas  yefti- 
da  luftrofamen  te:  & tocando  com  gran 
dcroidomuytoscílrométosde  guerra, 
fizerão  feu  caminho  direy  tas  ha  fortale 
za,  rodas  afio  búa  antreou(ra,feguindo 
húagalcotaem  que  hia  o feu  general 
domar,  & com  cila  ordem, chegando  a 
que  hia  diante  hàlagca  que  efládcTron 
ttfdo  baluarte  da  barra,  dequeen  capi- 
tão Francifcodcgouuea,dcfparauaa  ar 
tilharia  que  trazia  na  proa  no  meírno 
baluarte  & na  fortaleza,  & dcfuiãdofle 
delongo  da  cofta,  defparaua  as  outras 
peças  que  trazia  pollò  cofiado,  & daua 
lugar  ha  outra  gale  que  vinha  tras  cila 
para  fazer  o tnefmo,  com  que  meterão 
grande  numero  de  pilouros  dentro  na 
fortaleza.  Dos  baluartes  da  barra,  & S.‘ 
Tome  lhe  rcfpondctão  com  muytos  ti- 
rosde  groíTa  artilharia, qfizefão  muyto 
mais  dano  anòs  que  a.clles,  porq  a cíles 
não  fizerão  mais  que  dcfaparelharlhe 
duas  gales  dacnxarcia,  apelação, 
&anòsarrebcntrtãoalgúasbombardas 
que  nos  matarão  muy  tos  homês,  porfe 
lhe  aplicar  por  defeuido  apoluora  das 
cfpingardas,não  ficando  (em  cafiigo  os 
que  nifto  forão  oulpados,  de  que  no  ba 
luarte  da  barra  morr«ráo*o  códcftable, 
humbombardcyro,& outros  dousho- 
mes,  & forão  mal  feridos  outros  dez,  & 
por  o.utras partes  arrebentarão  tambS 
outraspeçasque  matarão  & ferirão  al- 
gús,comquco»mortos30  todo  fotão 
fcte,  & os  feridos  quinze.  Os  pilouros 


dos  inimigosqúe  entrarão  na  foftalcw 
za,  inda  que  forão  em  muy  ta  cãridadc, 
não  fizerão maisdanoque acertar  hum 
dellcsa  hum  valente  mancebo  qcfiaua 
no  muro  com  fuas  armas,  & tinha  fua 
mãyna  fortaleza,  molhef  Portugnefa 
viuua,  por  nome  Barbora  fernandez,& 
q tinha  outro  filho  no  baluarrte  da  villa 
dos  Rumes,  foldado  de  muyto  animo, 
chamado  LuisFrancifcoefte  mancebo 
ferido  (quedos  dons  irmãos  era  o mais 
moço,  & fe  chamaua  Crifiouâo  ) foy 
leúado  aos  braços  dc  fua  mãy  feito  em- 
pedaços,  mas  ainda  com  fala,aqucm  pi- 
dio  que  detiuefle  as  lagrimas  ate  lhe  fa- 
zer viro  confeflor,  que  era  o que  mais 
auiamifter,  para  que  o fentimento  da 
dor  que  nclla  vide,  o não  perturbafTc 
■ no  que  então  lhe  cumpria  para  fua  alma* 
A triftc  mãy,  que  rinha  nas  mãos  jas  cf- 
pedaçadas  entranhas  do  filho,  com  feqi 
branrefo(Tegado,&  olhosenxutos,on- 
dc  todos  os  circunílantcs  os  tinhão  ba- 
nhados em  lagrimas  dccópaixão  delia, 
lhe  diíTc  que  fe  cncomqndaíle  a Deos, 
& feanimaíTc  para  morrer  bem, & como 
fiel  Criílâo,  porque  ifTo  juntamente  cÒ 
aefpcrançaque  lhe  ficaua  deauerDeos 
mifericordia  com  fua  alma,  pois  morria 
emfcufcruiçobaílariaalhe  dar  anim<* 
para  fofrer  bem  a fua  morte,  & defta  mj» 
ncyra  esforçandoífe  hum  ao  outro, o 
mancebo,  dcfpois  de  fer  confeflado  c5 
moftras  dc  grande  contrição, pafTou  ha 
outra  vida,  não  fem  grande  efpantode 
todos  os  que  cílauSo  prefentcs,da  inu6 
ciucl  conftancia  & criftão  fofrimenro 
daqueila  velha  molher  cmtáo  dcfeíha- 
do  cafo,  & de  quem  com  rezáo  todas  as 
mãys&paisdcuiãode  tomar  exemplo. 
AsgalesdosTurcoscom  a ordem q te- 
nho dito, forão  furgir  co*s  outros  nauios 
junto  da  mizquira  ondcprimeyro  furgl 
râo  quando  logo  aly  chegarão^  defde 
polia  mcnhamateasdezorasdodia,c& 
•tiuarão  os  tiros  da  fua  artilharia  & da 
noíTa, dentro  no  qual  tf po  não  cefTaua  a 
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bitanãquêfcdaua  ao  baluarte  da  villa 
dos  Rumes, que  durando  ate  as  coatio 
oras  da  tarde  lhe  derrubarão  húa  gran- 
de falaquc  cntcftaua  nclle,de  que  as  rui 
nas  lhe  ficarão  cm  efeadas  que  chega- 
uão  are  o mais  alto  do  baluar  tc,&  lhe  ba 
terão  também  algQa  parte  da  frontaria 
dclle,&  lhecegaráo  toda  a artilha ria,c5 
que  vendo  osinimigosbaftante  difpofi 
ção  para  fubicem,arrcmcterão  de  corri- 
da bem  fetecentos  homés, com  húa  ban 
deyra  vermelha dianrc,qtfe  começou  a 
fubir  polias  paredes  caidas,  & a pos  elU 
quantos  no  lugar  podiáo  caber,  que  co 
fauordas  cfpingardas  & frechas  dos  q 
ficauão  embaixo, que  não  deixáu  áo  apa 
recerosnofTosparalhc  refiílircm, che- 
garão quafi  ao  mais  alto,  onde  os  fiirão 
a receber  fobre  o parapeito  do  baluarte 
fos  dous  homés  com  fuas  lanças, não 
fem  grande  dor  & fentimento  dos  que 
da  fortaleza  os  eftauãovendo  principal- 
mentepor  não tcrcmcommodidadc pa 
ra  os  poderem  focorrer,  fem  faberem  a 
caufi  de  não  ferem  ajudados  dos  outros 
que  eftauão  no  baluarte,  &com  tudo 
com  a artilharia  lhe  dauão  todo  o fauor 
que  podiáo, os  inimigos  vendo  tão  fra- 
ca rcíiílencia  apertarão  cos  dous  com 
quanta  furia  & prcíTi  puderão, porem 
cllcs  fóscomoolugareraefl^;yto,com 
as  lanças  & pancllas  de  poluora , Sc  ou- 
trosartificiosdefogoqucos  dedentro 
lhe  miniftrauão,  fc  defenderão  ate  o foi 
pofto  , fem  nunca  os  poderem  entrar 
derrubando  muytos  dos  inimigos  das  a! 
tas  paredes  abaixo  , cujos  tiros  como 
erâo  cm  grande  cantidade, endereça- 
dos aos  dous  fomente,  inda  que  muytos 
oserraíTem,todauiadealgús  que  os  a- 
certarão  receberão  muytas  & grandes 
feridas,que  não  foráo  parte  para  deixa- 
rem de  pelejar  com  canto  esforço , que 
defeonfiados  os  inimigos  de  fazerem 
porcncáooquc  pretendiaõ,  fe  retira- 
rão correndo  para  as  fuas  cílancias  com 
medo  da  artilharia,  que  tiraua  daforta- 
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leza  , affaz  confufos  & cfpantados  do 
defacuflumado  esforço  & alento  da- 
quelles  dous  homés  , de  que  hum  íc 
chamaua  Antonio  pinhcyto  mancebo 
de  vinte  & cinco  annos,  filho  de  hum  ca 
ualeyrodc Faraó, &dooutro  fenáo  pq 
defaberonome. 

CAPITVLO.  LIX. 

f ^Antonio  f aleiro  vem  do  haltt 
arte  da  villa  dos  Rumes pidir 
ao  capitão  da  parte  de  Fran* 
cifcopacbeco  & da  fua  gente 
lic  eça para  fe  entregarem  aos 
Turcos  com  algum  bom  cõccT 
t°>& concedida  a Itcenca  fe 
tornat  o baluarte  fe  entregai 
onde  algüs  fo  ida  dos  no  fos  f a 
Zjem  hum  famofo  feito.  Ofa - 
lejro  torna  com  outra  carta 
de  Francifco  pacheco  para  o 
capitão,#  arepojlaque  leual- 

QVELLA  MES-V 
ma  noite  na  vella  da 
modorra  , foy  ter  ha 
fortaleza  hum  homem 
que  vinhadobaluarte 
da  villadosRumescha 
mado  Antonio  falcy- 
ro,  que  fendo  Ieuado  ao  capitão,  & cha- 
mados por  cllc  todos  os  fidalgos  & ho-- 
més  de  rcfpcito  quealy  auia,parante  ta 
dosmoílrouhüa  cartadc  Francifco  pa- 
checo muy  to  comprida,  ao  parecer  fei- 
ta de  tres  ou  coatrodias, que  não  tray 
taua  do  combate  do  dia  atras, nem  de 
coufaalgüadc  aqucllas  a que  o Anto- 
nio faleyro fora  mandado, & no  lugar 
do  fobreferitodiziaque  fcdcíTc  credi- 
to a tudo  o que  dUTeflc  Antonio  faley 
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fo.  O qual  difle que  Francifco  pacheco 
ficauacm  artigo  de  morte, ou  fetia  ja 
morto, por  quanto  ao  tempo  que  cllc  o 
deixara  lhe  ficauão  merendo  a candca 
namãodehüainfirmidadc  de  que  auia 
muytosdias  que  edaua  mal  tratado, o 
que  logo  de  Lopo  de  foufa  lhe  foy  con- 
trariado,por  aucr  fòsdous  dias  que  fala 
ta  com  eíie,&  a fua  fala  parecia  mais  de 
faô  que  de  enfermo,a  que  fatisfazendo 
comalgúas  rezoes  de  pouca  fudancia, 
pa(Tou  a diante  dizendo  que  na  bataria 
que  os  inimigos  lhe  deráo  aquclle  dia 
lhe  nntaráo  dez  ou  quinze  homÊs,  & fe 
tirão  quafi  todos  os  outros  mortalmen 
te,  polia  qual  rezâo  ouuera  tão  poucos 
que  lhe  defendeíTem  o aíTalto  que  lhe 
dcrão,&  queafly  por  cila  falta  que  ti- 
nha» de  gente, & de  todas  as  coufas  nc 
ceifarias  para  fua  defenfaõ , porque  to- 
das lhe  desbaratara  a artilharia  dosini- 
migos,  como  porque  entendião  queda 
fortalezalhcnáo  podia  ir  focorro,de- 
feípcradosdc  fe  podcrêfaluardetrimi- 
naráo  de  fazer  aquclla  noite  efeadas  de 
húas  entenas  que  tinhão , Se  deceré  por 
cilas  a morrerem  pelejando  com  feus  ini 
roigoSjda  qual  detriminação  cllc  os  tira 
ia  dizendolhe que  feriamilhor  tentarè 

firimeiro  algum  meyo  para  rcracdcarcm 
ua  miferia, porque  para  morrerem  nun 
ca  lhe  auia  de  faltar  tempo,  o que  pare- 
cendobem  a todos,o  elegerão  a elle  por 
ter  conhecimento  da  lingoa  Arabiga, 
para  ir  tratar  algum  bom  concerto,  com 
quepudcílem  fa luar  as  vidas  ,cos  capi- 
taésdosinimigosjdequchum  era  Co- 
gcçafar,&  o outro  fe  chamaua  Baram 
baxà,  dos  quais  auédo  feguro  por  meyo 
de  hum  turco  de  que  ouuera  fala,  paflat» 
do  porbaixo  de  húabombardcira  que  el 
lc  vira  com  a claridade  da  lúa,fe  aprefen 
tara  ahtrelles  &lhcsdi(Tcra  que  feri» 
bom  tomarfe  algumbom  meyo  com  que 
fe  efeufaífem  tantas  mortesde  ambas  as 
partes, a que  refponderãoqueo  milhor 
meyo  cr»  entregareníe  por  íua  vontade 


pois  eflaua  claro  que  fe  não  podilo 
fender  & que  feria  pofsiuel que  folimão 
baxá  general  da  armadalhesdaria  liber 
dade,&dcfpoisdeter  com  elles  íobre 
ido  algúas  rcpricas,lhe  vicraa  dizer  que 
osPortuguefes  feus  companheytos  fe 
náocntregarião  fem  terem  certeza  de 
lhe  darem  v ida  fc  liberda  dc,&  nem  ain- 
da com  ido  o fariáo  fem  confentimento 
do  capitão  da  fortaleza , o que  dos  capi- 
tães parecera  bcm,&  lhe  mandarão  que 
foífe  ncgocear  o confentimento,  & ten 
do  fe  falaria  a propoíito  no  concerto,  & 
que  da  parte  de  todos  os  que  efiauão  no 
baluarte  vinha  dar  conta  ao  capitão  dtf 
to  que  era  pafTado,  mas  que  fem  ctrbar- 
godeedarem  impofsibilitados  para  fe 
dcfenderem,por  cdarem  faltos  de  tudo 
com  que  tinhãoa  morte  por  muyto  cer 
ta,cdauão  todos  predes  para  morrerertl 
fobre  aquelie  baluarte,  fe  ao  capitão  pa 
receíTc  bem,  que  lhes  mandaflf  dizer  o 
que  queria  que  fizcffcm.  O capitão  to- 
mou logo  os  pareceres  dosque  efiauão 
Com  cllc,&  ainda  que  algüs  por  rezoes 
clarastomarão  má  fofpeita  dede  reca- 
do, todauia  vendo  que  dizião  que  não 
tinhão  maneyra  para  fe  defendcr,forão 
todos  dc  parecer  que  fizeffem  o milhor 
partido  que  pudefícm,  porque  não  era 
rezãomandarema  outrosque  feentre- 
gaffemhamortc  os  que  edaváo  em  fal- 
uo  delia.  E fatisfeito  o capitão  dede  pa 
rccer,refpondcopor  húa  carta  a Fran- 
cifcopacheco,que  pois  edauão  todos  fe 
ridos& tão  faltos  de  tudo,fizeJTcmo<| 
mais  lhe  cumprifTe  para  fe  faluarem* 
com  a qual  repoda  tornado  o falcyro, 
fahio  logo  hum  rumor  polia  fortaleza, 
fem  aucr  nella  quem  o pudcíTc  fabev 
de  certo, que  Francifco  pacheco  auia 
duasouttes  noites  que  fe  hia  ver  cos 
capitacs  turcos  , St  curtas  particula- 
ridades a ede  modo , que  difpois  feafir* 
mouqueforão  vcrdadcyras.  Aocutror 
dia  fcguinre  a otas  dc  meyo  dia  fe  vitão* 
da  fortaleza  fubir  os  Turcos  ao  baluar- 
te, hüs 
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Tr,hCs polias  paredes caidas,& outros 
por  paos  que  encoftauáo  nas  bombar- 
deyras,*  rodos  com  muy  ca  preíTa, tra- 
balhando cada  hum  por  fer  dos  primey- 
ros,  & entrando  dentro  derrubarão  as 
bandeyrasda  Cruz  dc  C riflo  & cm  feu 
lagar  aruoraráo  húa  grande  bandeyra 
vermelha  & farpada,  coma  infígnia  do 
graõ Turco,  não-  fem  muytas  lagrimas 
&grandifsimo  fentimento  dos  pios  & 

• fieis  peitos  que  o eílauáo  vendo:  porem 
ncracmmcyo  daquela  tamanha  reuol- 
ta  faltarão  dcuotos  Toldados  que  torna 
ião  polia  honra  daquclla  cruz  Tanta  que 
viSo  tratar  com  tanto  defprezo , de  que 
foy  autor  hum  Ioáo  pitez  quccílaua  no 
baluarte, homemja  velho*  de  poucas 
forças,  que  em  todo  o tempo  que  o cl* 
laspuderão  ajudar,as  empregou  Tempre 
cmcouTas  de  grande  esforço  & vajen- 
tia,&  que  juntamente  era  moy  to  amigo 
de  Deos, &zclofo  da  Tua  honra, efle 
ajantando  afy  Tcis  ou  Tete  companhey- 
ros  que  o quiícráo  feguir,  Te  chega  ha 
bandeyra  vermelha  ,&  a tira  do  lugar 
cm  que  eftaua  & a lança  fora  do  baluar- 
te quão  longe  Tuas  fracas  forças  pude- 
ráo abranger,  & incontinente  leuanta 
húa  das  de  Crido, a que  acudindo  logo 
os  Turcos  tornáo  a derrubar  ade  Crif- 
co  & leuantar  a Tua, o que  afly  Toy  feito 
portres  ou  coatro  vezes,  ficando  pra 
húa  bandeyra  oraaoutra  aiuorada  em 
cima,(ofrre  o que  an  tre  h fis  & outros  ou 
uehQa  bem  afpera  &cruel  briga, ate  que 
vendo  os  Turcos  que  a- Tua  bandeyra 
não  podia  cflar  feguramenre  leuantada 
em  quanto  os  noflbs  tiucfTem  vida , con 
uerterão  contra  elies  toda  a fúria,*  cm 
breuecTpãcóderáoatodosa  morte, & 
os  lançarão  no  rio, com  que  a Tua  ban- 
deyra ficou  de  todo  Tcgura.  Os  corpos 
defles  fieis  Toldados  permitid  a diuina 
bondade  que  foíTcm  pollo  rio  acima  ter 
a fortaleza, a húa  portaque  cftaua  no  ba 
luirte  da  couraça , que  foráo  enterra- 
dos  etn  lugar  fagrado, cora  lagrimas  dc 
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muytqsdos  que  fc  acharão  prefentes, 
mais dedcUação que  de  compaixão, & 
não  Tem  inueja  dc  algús  daquclla  tão 
gloriofa  & honrada  morrc,dc  que  Dcos 
parece  que  milagroTamenrc  quis  dar 
moflra  dc  quão  aceita  lhe  fora.  Daouy 
Tc  encendeo  logo  na  fortaleza  que  o ba 
luartecra  entregue  aos  Turcos, masas 
cóndiçoêscomqucTe  entregar^^nao 
Touberão  TenSo  ao  ontro  dia,  cj  f^Hifia 
coarta  feira  vinte  &noue  dias  do  mef- 
mo  raes  dc  Setembro,  cm  que  ao  mcyo 
dia  chegou  ha  fortaleza  da  banda  dc  fo 

raomcfmo  Anroniofalciro,vcftidocm 

hús calções  Srtoupcta  de  gram,& hüa 
cabaya  tnrqucTca  dc  brocadilbo  em  ci- 
ma, que  bradando  ao  baluarte  de  Gaf- 
parde  Toufa,acudio  elle  a faber  o que 
queria, a que  difle  que  trazia  hüa  carta 
dc  Francifco  paeheco  para  o capiraô, 
que  nfindou  lançar  dentro  no  baluarte 
por  hum  mouro  que  vinha  com  clle , 8e 
diíTc  a Gafpar  de  Toufa  que  lhe  mandjf- 
Tcm  logo  a rcpofla  porque  Francifco  pa 
checo  em  companhia  dc  Cogeçafar  o 
ficauão  eTperando  núacafa  daly  perto 
(*  a moflrou  co  dedo ) &náo  podia  ef- 

petarmuytoporandarmaldcfpoílo.  O 
capitão  mandou  ler  acarta  parantr  os 
homéscomqucm  Tohjf  aconTelharTe  & 
vioque dizia  que  clle  íc  entregara  ao 
grandecapitãoSulimão  baxa  por  hum 
formão  feu  chapeado  dc  ouro  em  que  a 
todos  daua  vidas,  liberdades,  fazendas 
& eferauos  grandes  & pequenos , Sc  íò 
armas &artilharialhc nãoquifera  dar, 
mas  que  lhe  Toffem  fazer  a çalcma  hà 
Tua  gale,  8c  Tendo  todos  osoutros  leua- 
dos  ha  cidade,  & repartidos  dc  dous  cm 
dous  por  algúas  caías, clle  & Teu  primo 
Gonçallo  cTalmcidai*  Antonio  falciroí 
foráo  leuados  ha  gale  baílarda  onde  cT- 
tauaobaxadeqacroforaó  bem  recebi- 
dos,& a cada  hum  dellcs  mandara  vif. 

tir  Tua  cabaya,*  que  pidindolhe  clle  an 
tre  outras  praticasqlhe  guardaííco  foc 
mão  q lhe  dcra^hc  rcTpondcra,ij  ellec  Q 
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priria  oquc  prometera,  mas  porquanto 
tinha  detriminado  combater  aquella 
fortaleza  por  mar  & por  terra, lhe  conui 
nha  an  trctellos  o tempo  que  ifto  duraf- 
fe,quefc  a tomaíTc  os  mandaria  para  a 
Índia,  & fc  a não  tomaíTc  os  largaria  pa- 
ra (c  irem  poc  onde  quifeirem,&  que  pa- 
ra o combate  mandara  defcbarcardous 
bafilifcosj&dcfernbarcaria  quantos  quí 
fc(T?^>rque  os  tinha,  & lhe  diíTcta  que 
efcrcueíTe  ao  capitão  que  fcquifeífc  en 
tregar  fempeleja, porque  fazendoq  dou 
tra  mancyra  todos  auia  de  meter  ha  ef- 
pada,  & que  com  cftcdcfcngano  viíTeo 
que  lhe  cumpria,  & ouueíTc  bom  confe- 
lho.  Pouco  ouue  queconfultar  na  repof 
ta  defta  carta,  a que  Antonio  da  filucy- 
ra  rcfpondco  quepara  tamanho  capitão 
como  lhe  dizia  qiie  era  o Sulimão,  ouue 
ra  de  cumprir  tnilhor  feus  eferiros,  po- 
rem que  não  fccfpajuaua  tanto  de  min 
tir  o Sulimão  pois  o tinha  por  natureza, 
quanto  dclle  efcrcuerlhe  que  ouucfTe 
bom  coníclho,  que  difTcíTc  ao  baxa  que 
fobre  a mais  pequena  pedra  daquclla 
fortaleza  auião  de  morrer  todos,  & que 
cllcfcauifafTequclhenão  trouxclfcné 
mandaííc  mais  femelháres  recados,  por 
quecomo  a inimigos lhemandatia  tirar 
ha$bombardada|,com  a qual  repoftz 
tornado  Antonio faleyro  para  Cogeça 
far,&Francifcopacheco  queoeftauáo 
efpcrandojfcforão  todos  juntos.  Eno 
tratado  em  lingoa  Italiana  de  que  atras 
fiz  menção  que  conta  efta  viagem  dos 
Turcos  achcy  também  que  Francifcopa 
checo  & todos  osmaisPortugucfesque 
fe  entregarão  (que  diz  que  forão  oiten- 
ta) foráoaos  tresdiasde  Oitubro  afer- 
rolhados cm  diucrfas  gales  & poftos  ao 
remo. 

CAPITVLO.  LX. 

f D afie  contada  cant  idade  & 
c alidade  da  artilharia  que  os 


Turcos  ajfentâo para  a bata- 
ria, el/es  afaltào  o baluarte 
de  Gafpar  de  foufafobreuem 
na  fortaleza  hua  infirmtda h 
de  geral  que  trata  muyto  'mal 
agente.  Asmolheres  ajudãò 
atrabalbar  nos  repayros  em 
que  hua  [e  fina  ta  antre  as 
outras . , 

> < v,  v ‘ • 

È5KSB^r,'*->  ODOS  OS  DIAS 
«fuefaltauáoporpaf 
fardonies  dcSetq 
bro  ate  os  coatro 
de  Oitubro, gafla- 
rãoosTurcoscmaf 
fenrar  a artilharia 
cõqueauiãode  ba- 
ter , & outra  algúa  para  cffcito-maisde 
matar  gente  qne  de  romper  o muro,  & 
efta  puíeráo  polias  cafasqcftauáo  mais 
perto  da  fortaleza.  As  peças  da  artilha- 
ria de  bater  erãonoucbafilifcos  de  de-  . 
facuftumada  grandeza, «que  lançauão  pi- 
louros  de  nouenta  & feis  a te  céto  & c ir» 
coarratésdefcrro  coado, cinco  efpa- 
Iha fatos, que  lançauão  pilourosde-pe-  - 
dra  de  cinco  feis  & fcte-palmoscroroda 
& quinze  lioés&  aguias,  & da  outra  arti 
lharia  ordinaria  aueria oitenta  peçasan  . 
treefperas,faluagés,mcas  cfpcras,&  fal 
coés,&dcfpois  pollo  cerco  em  diante 
vfarãodehum  qu3rtao"  affaz  teroctofo 
& de  grande  cffeito.  Das  cftancias  em  q 
eftauaeftaartilhatiaerão  capitacs  Co- 
geçafar  ,&  hum  Turco  chamado  YucF 
hamed,com  quem  eftauáo  fempre  dous 
mil  Turcos, afora  a gente  de  Cogeçafae 
& o Sulimão  baxa  efteuc  fempre  reco- 
lhido na  armada  ícmfair  em  terra, afljp 
por  dar  guarda  ha  mefma  armada, como 
porque  fua>muyta  idade  lhe  não  confm 
tia  fazer  outra  coufa,  & tambem  fe  fòf- 
pcitou  q feria  por  outro  algum  refpeito». 

oculto 
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oculto,  & daly  prouia  tudo  o que  era  ne 
cefforio.  De  todascftaspeçasdeartilha 
rujindaque  cftauão  cm  diucrfas  partes, 
ninhúa  cítauaafaflada  da  fortaleza  mais 
decenro  St  cincoent3  paffos,  & muy tas 
delias  cftauão  a menos  dcfcffcnta.  An- 
tre  cftaartclharia&afortalcza  fc  vião 
as  eftancias  da  gente  deguerra  que  auia 
no  cerco,poftas  de  raancyra  que  jugaua 
aartilharia  por  cima  delias,  8t  quem  ou 
ueíTc  dc  chegar  ha  artilharia, lhe  cra  for 
fado  paíTar  por  mcyo  de  toda  cfta  gctc, 
quccftaua  muy  to  bem  atrineheyrada, 
& cercada  de  largas  caua$,  cm  modo 
aflaz forte  & defen fanei.  Sendo  tudo 
ilto  acabado,  aos  coatro  dias  do  mes  de 
Oitubro  em  faindo  o foi,  começarão  a 
bater  com  todas  as  peças  groflas  & miu 
dasjcmquefedetiueráo  3qucllc  dia  & 
o outro  feguinte,náo  tratando  de  mais 
quede  cegar  a noíTa  artilharia  q jugaua 
nos  baluartes  & no  muro,  & romper  as 
mantas,  as  amcyas,&  repayros,  o que 
fizerão  muy  to  a feu  faluo,  St  das  noíTa* 
peças  quebrarão  húa  boa  faluagem  & 
hnmcatnclctcj&abocaa  humliáo.Aos 
feisdias  domcfmo  mes  começarão  aba 
terobaluartedcGafpar  defoufa,  cm  q 
dettimiaauão  dar  osprimeyros  aíTaltos 
orque  vião  que  delle  poderiáo  rcce- 
er menos danopornão  ter  trauefcsq 
odcfendeflcni,8c  nefh  bataria  durarão 
cinco  dias  contínuos, em  que  o danifica 
rão  grandi  fsimamen  te,  détro  nos  qúais 
o mandou  Antonio  daíilucyra  atalhar, 
lançandolhe  polia  borda  do  que  era  ba- 
tido hum  groífo  repayro  deparede  de 
pedra  & barro  de  altura  dc  hum  homé, 
queocupariahumtcrçodo  baluarte,  & 
da  parec  de  dentro  lhe  puferáo  hús  de 
graos donde  pudefTcm  pelejar.  Vendo 
osTurcosabertabaftantc  entrada  para 
obaluarte,&  facil  afubida  pólla  pedra 
& caliça  que  cairadclle,  aos  doze  dias 
do  mcfmo  mes  dc  Oitubro,  3 oras  do 
raeyo  dia  fubirão  cincoêta  homés,  bem 
atinados  por  não  fero  lugar  da  peleja 


capaz  dcmaisgcntcficãdooutros  muy 
tos  embaixo  encubertos  na  nofla  caua 
que  foccdiáo  no  lugar  dos  mortos  ou 
canfados:  os  ciqcoenta  cometerão  os 
noflbscomiongos piques,  partefanas, 
. &zargunchos,ajudandoííe  de  muytas 
panellas  de  poluora,  St  artifícios  dc  fo- 
goque  defpidião  de  fy,  porem  achai  áb 
diante  Gafpardefoula  & feus  compa- 
hheyros,  que fem  fazerem  pèatras  lhe 
defenderão  orepairoatc  q das  outras 
eftancias  lhe  veyo  focorro,  porque  An 
tonio  dafíluevra  tinha  dado  ordem  qne 
cm  auendo  aífalto  cm  qualquer  eftan- 
cias  os  capitães  das  outras  cm  peffoa  cõ 
algúsdosmilhorcsdas  fuas  cõpanhias 
foífcmafocorrcllo,  co  qual  focorro  os 
do  baluarte  fizerão  retirar  os  inimigos 
com  morte  dcalgús  dcllcs,  & de  dous 
dos  noífos,  & muy  tos  feridos , & daly 
por  diante  fc  pelejou  ncftc  tr.cfmo  re- 
payro duas  & tres  vezes  todos  os  dias, 
cm  cuja  defenfaõ  Gafpar  defoufa  & 
feuscompanhcyros  molharão  fempre 
grandiísimo  esforço,  & paífarãoimraé- 
fo trabalho dcdia&de noite, & fendo 
fempre  ajudado  de  algum  capirãò  das 
outras  eftancias, cm  q lcmprcoüuc  mor 
tos  & feridos  de  parte  a parte,  & ainda 
q na  dos  inimigos  cra  fempre  mayor* 
cantidadequenanofía,  todauiacnxcr- 
gauaíTelhcmcnos.  Durando cftas  cou- 
fas,  fobtcucy  o húa  doéça  geral  de  boca 
danada  na  fortaleza,  q abrangeo  aquaíi 
tpda  agente  delia,  & cm  muy  tos  foy  cm 
tamanho  crecimentoqucpcrdião  os  dê 
tes  com  tão  cxcefsiuas dores, q cfíc  pou 
co  efpaço  q lhes  vagaua  do  trabalho  ou 
da  peleja  para  poderem  dotmir  & defeã 
fa  r,  o gaílauáo  cm  continuas  queixas  & 
gemidos  triftes.  A cfta  fu  a mifetiafea 
juntou  então  não  aucr  na  fortaleza  ou-, 
tro  mantimento  fenão  arroz  & pão, que 
como  era  manjar  afpero,  & efeabrofo, 
muy  tos  daqucllcs  enfermos  fe  virão  me 
tclloduas&  tres  vezes  na  boca  para  o 
comerem,  & cornallo  a lançar  fora , fem 
T c oleuarem 
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oleuarem  pira  baixo,  auendo  por  mais 
fofriuelacabaremasvidascófomc,que 
conferuallas  cô  tão  pcnoío  mantimêco. 
Dcfta  infirroidadc  fc  diííc  q fora  caufa 
a a goa,  q polia  ncccfsidadc  da  guerra  fe 
linçounacifternanoua  guarnecida  de  . 
húbctumcf\  fc  faz  cm  Ormuz  chamado 
Charu,cftádoellc ainda frefeo,  côquc 
ficou  corruta  & infiçionada,  mas  nem 
porifíboshomÊsacudiãoao  trabalho, 
& haspclejascommenosanimojindaq 
ofiziáo  có  menos  forças  polia  falta  dos 
mantimécos,&fobcgidáo  dos  grandes 
& contínuos  pefos  que  íobr’ellcs  carrc 
gauáo,^chcgaráoa  tanto  que  foync- 
ccirarioparaospoderê  foftetajudaren- 
Ihos  aleuar  asmolheres  q cftauáo  na  for 
talcza,  acarretando  aterra  apedra,  & tu 
doo  mais qcnncccíTario  cômuytocui 
dado  &diligccia,cujo  fauor  & ajuda  por 
húapartealiuioumuytoaoshomésotra 
balho,  & por  outra  lho  fez  tomar  muy- 
to  mayor  do  que  requeriáo  fuas  fracas 
forças,  enuergonhados  do  femenilfo- 
corro.Eftasmolhcrcs,dcqmuytaseráo 
cafadas  & algüas  de  bom  parecer, foráo 
induzidas  a ido  por  duas  chamadas  Ifa- 
bel  da  veiga  & Ana  fernandez.  A Ifabcl 
da  veiga  era  cafadacom  Manoel  de  vaf- 
conceUos  homem  fidalgo  & de  grande 
efprito,  natural  da  ilha  dimadeyra,& 
que  fora  juiz  d alfandegada  melma  ci- 
didede  Dio,  aqual  inda  que  craaflaz 
fermofa,todauia  era  tanto  mayor  a fua 
virtude qafcrmofur3,  que  fcguraméte 
. pode  fer  autoradaquclla  obra  fera  dar 
motiuo alingoas maldizentes.  A Anna 
fernandez  era  molher  velha,  cafada  cô 
hum  medico  fj  refedia  na  fortaleza,  chz 
mado  Fernáo  Louréço,  na  qual  fe  viáo 
juntamente  virtude  & caridade  grande, 
mifturadas  cô  varonil  esforço , porque 
porhQaparte3chauáo  nellapiadoío  ga 
falhado  & recolhimento  todos  os  feri- 
' dos  8t  enfermos,  acudindo  acada  hum 
co  íj  auia  mifter,  & por  outra  com  hum 
bordão  & húascontas,qcráo  a sinas  ar- 


mas, roldaua  denoite  os  muros,  lébfan- 
do  acada  hü  aobrigaçáoíq  tinha  de  dc- 
fender  a vida,  & ganhar  honra,  & nos- 
dias  dos  aíTaltos,  por  mais  brauos  que 
foíTcm,  náo  íe  recolhia  apartes  onde  pu- 
dcífc  eftarfegurados  perigos,  mas  fc- 
fubia  ao  muro,&o  fj  cahia  morto  cobria- 
cõfuasmáosjdrbafafiaua  para  fora,  de 
o ferido  apcttaua,  & a judaua  adeccr,  & 
aoq  via  cometer  fraqueza  não  deixaua 
femafpera  reprenfaõ.  Eíla  tinha  humfi 
lho  mancebo  por  nome  Francifco  men- 
dez,q  cratodo  o tépoq  durou  o cerco- 
deu  fempre  njoftras  do  feu  gráde  esfor- 
ço,& nos  derradeyros  dias  dclle  foy 
noífo  fehor  feruido  de  lho  leuar  de  hâa 
cfpingardadaq  os  inimigos  lhe  detáo 
polia  cabeça  em  cu  ia  morte  cila  moftroa 
agrande  virtude, & mais  q varonil  esfor 
ço  q fempre  moftrara  em  todas  as  outras- 
coufas.  A cfte  tempo  faltando  ja  apedra 
paraosrepayrosqos  no  fios  continua» 
mente  fazião,  fc  derrubarão  para  ilTo 
quantas  cafasauia  na  fortaleza,  que  cm 
tempos  de  tantanecefsidade  como  efle 
herczâo&deuidorcrfe  mais  rcfpcitg> 
ha  falta  geral  que  has  particulares. 

CAPITVLO.  LXI. 


f O capitão  mãdafat>er  nouãs 
defenfas  no  baluarte  dos  com 
bates.  Os  turcos  milhorão  fu- 
as eflãcias  ate  a boca  da  nof- 
fa  caua , & o modo  com  que  o 
; fa&emjâo  outro  a (Salto  a efr 
te  baluarte  de  Gajjtar  dèfou-  ; 
fa,contaffebumcafo  particu 
lar  de  hum  esforçado  mance 
bo.Lopo  defoufa  cominho , 
pot  mandado  do  capitão ,dece 
ha  caua  pelejar  cos  inimigos. 
r ‘ NE  S* 
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hião&  vinhão  fcguramenrcjcngrofian 
do  tanto  os  valloscõ  pedra  folta  teria, 
& faxina, q ninhutn  tiro  podia  entrar  cõ 
clles,  com  q fem  perigo  come  tião  os  do 
muro  cada  vczquequcrião.EAc  mefmo 
dia  polia  menhara,que  era  aos  dczafícis 
de  Oitubro,  andando  Gonçallo  falcáo 
no  feu  baluarte, dando  ordem  ha  arti- 
lharia para  a defparar  nos  inimigos,  & 
fendo  clico dianreyro  & o primeyroq 
çalhauaapcça,  para  com  feu  exemplo 


doze  ate  os  dezaf- 
feis  de  Oitubro, 
continuando  os 
inimigos  com  húa 
braua  bataria,  que 
^ ^ não  cciTaua  fenão 
a efpaço,  que  durauão  as  pelejas,  derru 
barão  quall  toda  a igreja  que  era  feita 
de  nouo,&  derrubando  também  o rc-: 
payro  que  fc  fizera  no  baluarte  dcfpois  dar  animo  aos  feus  companhcyros,  que 

de  fer  batida  afrontaria  pritneyra , com  de  efeandalizados  dos  tiros  dos  iniroi- 

<joe  fcatalhouaterçapartedclle,felhe  gosnáooufauáo  dc  aparecer,  lhe  deu 
lançou  outro  repayrotnais  adentrofei-  hum  pilouro  de  cfpcra  polia  cabeça  q 
to  de  pedra  & terra,  com  que  ficarão  o lheleuouamor  partcdclla,  deixàdolhc 
cupadosos  dous  terços,  & aos  noíTos  osmiolloscfparzidosantrcfcuscompa 
não  ficaua  mais  que  o outro  terço  dcllc  nheyros,  & o corpo  morto  efiendido  na 

em  que  fe  defendião.  E porque  fc  arre-  qucllc  baluarte  cm  que  tinha  lcuado  tá- 
ccou  que  fofie  forçado  aos  nofios  larga  to  trabalho,  & ganhada  tanta  honra, 
icmo  baluarte  pois  aparte  que  tinhào  cujamortefoy  grandeméte  fentida  dc 
ncllcnão  craja  capaz  doutro  rcpayro  todos  polias  muytas  partes  boas  qncllc 

com  que  fedcfcndcflem,fe  foy  criando  auia,  & polia  falta  que  fizerão  na  forta- 
hfiatorrepollabandadedentro  pega-  lczacmtcmpodc  tanta ncceísidade  as 
da  co  mefmo  baluarte,  que  em  pouco  té  obras  dc  fua  pcíTba  & o exemplo  de  fcti 
po  fubio  atequafi  o andar  dcllc,  & os  esforço,  com  que  o daua  aos  que  o não 


inimigos  entre  tanto  melhorarão  as  cf- 
tanciasdaíua  auanguardia  ha  vida  de, 
toda afortaleza, fem  os  nofios  lho  pode 
rem  defender, ate  as  virem  por  bem  jun. 
to  ha  noflacaua,&  o modo  foy  fazerem 


tinháo.  A efia  ora  toda  a armada  que 
eflaua  furta  jüto  do  baluarte  de  Diogo 
lopez  dcGqucyra,  fc  lcuantou  & foy  lur 
girem hüa enfeada, que eflà para  apar- 
te da  villa  dos  Rumes, dcfiótcda  nofia 


grandes  fardos  dc  couros  debois  hús,  fortaleza, 'pouco  mais  dc  mcya  lego* 
chcyos  deterra  & outros  de  algodão,,  diftante  delia , onde  ofurgidouro  era 
em  forma  £j  ficauão  rendódos,  & de  tras,  mais  emparado  dos  ventos  que  ja  então 


dc  cada  fardo  deftes  vinhão  tres  & coa- 
’ tro  homesde  joelhos  q os  rodauão  com. 
as  mãos,  & tão  emparados  com  ellcscj 
os  nofios  efpingardeyros  do  muro,  por 
mais  trabalho  & diligécia  que  puferão, 
indaq  matarão  & ferirão  algús  dcllcs, 


Curfauão,milhor  o defembarcadouro, 
& as  agoadas  mais  pcrto:&  logo  em  che 
gando  efia  mcfma  menham  fubirão  fcf- 
fenta  Turçosno baluarte  dcGafpar  de 
foufa, afora  outros  muy tos,  qpc  de quã 
doem  quando  rcnouauão  oaflalto,  que 

a n A wtl.m  Ia  _ O.  - _ _ _ ? 


nüca  lhopuderãoimpidir,  & chegados  acharão  no  valcrofo  capitão,  & nosani 


com  efte  empato  ao  lugar  q prctçndião, 
leuanrarão  vallos  tão  altos, queajuntarç 
dolhe  os  mcfmos  fardos,  andauãp  a feu 
faluo  cm  pè  tão  encubcr  tos  tj  os  não  po 
diáo  ver  decima  do  muro,  & por  efia  ma 
ncyra  fizetão  outras-  cauas  por  ondç 


mofas  foldad os  tão  dura  rdifknc ia  , q 
iaindoareccbcllosdozcoutrczchomcs 
fómentc,pornãocabcrcnvmaisno  lu« 
garda  peleja,  nunca  os  puderão  fazer 
tornar  atras  hum  fô  pafib.  Aqui  acudi* 
ião  então  ?lgíis  capitães  d^s  outra; 

Tc  » cfianciaL 
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ed ancias,  polia  ordem  que  o general  ti- 
nhadida,  que  como  vinhão  de  refrefeo 
fazendo  aparrar  Gafpar  de  foufa , & os 
feus  companheyros,que  eftauáo  aíTaz 
canfados,  & com  falca  de  dous  mortos 
& oito  feridos,  & entrando  cm  feu  lu- 
gar trauaraõ  cos  inimigos  húa  afpcra 
briga, hús  por  abrirem  a entrada  & ou- 
tros polia  dcfcndprcm,cm  que  dos  nof 
fos  ouuc  hum  morto  & algús  feridos, 
antre  os  quais  foy  hum  mancebo  cha- 
mado Ioão  da  fonl'cca,da  mefma  compa 
nhiade  Gafpar  de  foufa  cujo  esforço 
fcniõ  deue  paffar  com  filcncio,acftc 
foy  dada  húa  efpingardada  pollo  collo 
da  mão  dircy  ta  que  lhe  foy  fairao  fan- 
gradouro.&aindaquca  ferida  foy  tal 
que  lhe  defgouernou  de  todo  o braço 
com  dor  quaíi  intollcraucl,  com  tudo  ni 
nhumdos  circundantes  lhoentendeo, 
hem  no  rodo  fc  lhe  enxergou  mudança, 
oufmal.de  fencimcnto,mas  mudando 
logo  a adarga  ao  braço  ferido,  & leuan- 
tandoa  ao  ombro  quanto  pode  com  a 
lança  na  mão  efqucrda  tornou  ha  pcle- 
jacompoucafaltado  que  antes  fazia, 
& como  o lugar  onde  fc  pelejaua  era  af- 
7az  edrey  to,  cdauão  muy  tos  de  fora  cf- 
perando  a vagante  dos  que  ou  por  mor 
te  ou  por  feridas  largaflem  os  lugares 
que  tinhão,  hum  dedes  cta  Duarte  men 
dez  de  valconccllos  caualeyro  esforça- 
do,que  entendendo  queoloaódafon- 
feca,  cdaua  ferido,  pollo  muy  to  fangue 
que  lhe  via  cotrcr  do  braço  pegando 
por  cllc  lhe  diífe  que  pois  edaua  daquel 
lamancyralhclargaflc  o lugar  & foífe 
bufear  a curadc  que  tinha  nccefsidadc, 
a que  naõ  lhe  tornando  cllc  repoda  ,ou 
pollo  na5  ouuir  coxcnto  que  tinha  nos 
Turcos,  ou  por  fc  lhe  fazer  de  mal  dei- 
kar  o lugar  que  tinha , lhe  tornou  o Du* 
artcmcndczadizcroquc  lhe  tinha  di« 
tOjajuntando^rtuiSjquepois  fe  não  po- 
dia feruir  do  braço  dircy  to  lhe  dcllc  o 
lugar  a cllc  que  os  tinha  ambos  faõs  a 
que  cllc  com  fembrante  colérico  ref- 
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pondeo,  que  como  crataõ  defarrezoa- 
doque  em  quanto  tinha  o braço  efqucr 
do  faõ,  ihepidia  aqucllc lugar , que  naõ 
trataffcdco  importunar , nem  lhe  gaf- 
taíTc  naquillo  o tempo  que  podia  apro- 
ueitar  para  fua  honra.  Lopo  de  foufa 
coutinho,  que  cdaua  prefente  vendo 
húa  taõ  honrada  differença  pidio  ao 
Ioãodafonfccaque  fc  foíTc  curar  & o 
fez  ir  quaíi  por  força, & no  feu  lugar  en- 
trou o Duarte  raendez.  la  a ede  tempo 
os  Turcos  afroxauão  a peleja , o que  lia 
tindo  Antonio  da  filucyra,  mandou  a 
Lopo  de  foufa  que  com  agente  da  fua 
companhia  dcccíTc  ha  caua,&  defle  nos 
Turcos,  o qual  ajuntandoa  logo  toda 
co  feu  guiaõ,  fc  foy  ao  baluarte  São  To- 
me donde  fe  dccco  ha  caua  com  alfas 
trabalho  & perigo,  por  lhe  fer  forçado 
decer  por  efeada  de  corda  de  muytos 
degraos , por  onde  também  a fua  gente 
começou  a decer  tras  cllc,  & fendo  aui- 
fado  decima  que  de  húa  mizquita  que 
edaua  fobre  o mar  fora  vido  de  hum 
mouro  que  hia  correndo  has  edancias 
dar  rebate  da  fua  ida , logo  cos  que  ef- 
tauáo ja  embaixo,  que  podiáo  fer  ate 
trintade  cinco  homés,  fem  cfpcrar  pol- 
los  outros, foy  cometer  os  inimigos,  de 
que  muytos  edauãocmcima  do  baluar- 
te, &outrosdefcanfando  pollo  que  cf* 
taua  derrubado  dellc,&  como  o$  tomou 
defupito;,&  com  muy  to  impeto,  inda 
que  osque  cdauão  mais  baixos  lizeraõ 
rodo  algum  efpaçojtodauia  naõpoden 
do  fofrer  a força  dos  nolTos , fc  começa 
rão  arctirar  com  morte  de  íeis  dcllcs: 
osque  cdauaõ  emeima  vendo  os  feus 
taõ  mal  tratados, & que cllestinhaõ  o 
caminho  tomado  , lancandolfc  polias 
quebras  do  baluarte  vinhaõ  com  a pref- 
fadar  nas  próprias  lançasdos  feus , on^ 
de  morrerão  também  outros  poucos,  fé 
òs  nolíbj  reccbctcm  dano, com  que  por 
entaõ  ceifou  o combate, pollo  muyro 
proueiio  que  fc  tirou  deda  ida  de  Lopo 
de  foufa  abaixo,  aflfy  para  os  no  dos  ua* 

balharé 
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falharem  nosrcpayros  com  mais  íbflc- 
go,  como  para  os  inimigos  comete- 
rem com  menos  força, ordenou  o ca- 
pitão que  dali  por  diante  cftiueiTctn 
fcmprealgús  homés  na  caua , os  quais  a 
hum  certo  final  que  lhe  faziáo  decima 
fahião  contra  os  inimigos  atè  aboca  da 
caua  fomente,  fem  fc  defeubrirem  tan- 
roque feviflfequao  poucos cráo,&íc- 
euindofle  cfta  ordem  de  duas  vezes  que 
coube  a Manoel  de  vafcõccllos  fair  pol 
la  caua  a dar  nos  inimigos, a primeyra  1 e 
do  fentido  por  irem  os  feus  com  pouco 
rcfguardo,  inda  que  ellcs  & ellc  peleja- 
TÍo0valeròfamentc,lhe  matarão  Crif- 

tooão  de  foufa  fidalgo  mancebo  de  m- 

uenciüel  animo , de  que  naquelle  cerco 
tinha  dado  largas  prouas , & feito  muy- 
to  feruiço.&lhc  ferirão  algús  homes, 
•orem  da  fegunda  vez  cm  que  foy  cora 
mais  ordem  & tnilhor  confcrto,  fem  da- 
no feu  fez  tanto  aos  inimigos  que  ic  ia* 
tisfezbem  dodefaftrepafiado. 

CAPITVLO.  LXII. 

tf  Os  inimigos  dcrrübâo  as  cafaS 
do  capitão, tf  aeflancta  de 

Lipo  de  foufa, batem  o balu* 

arte  do  mar,começão  a faz>er 
hüa  mina  ao  mefmo  baluarte 
jintpnio  da  filuejra  manda 
Gafpar  de  foufa  capitão  dei 
* le  com  vente  a dar  nos  inimi- 
gos ,tf  outros  ejue  entre  tanto 
• vão  reconhecer  a mina.  Çaf 
par  de  foufa  recolhendo (?e  he 
morto pollos  Turcos.  O capi- 
tão ordena  húa  contramina, 
tf  dá  a capitania  do  baluart  e 
do  mar  a %odrigo  de  pr oença 
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A NE  STH  TEM 
po  auia  na  fortale- 
za grande  falta  de 
todas  as  coufas  , a 
poluora,&  os  artifí- 
cios de  fogo  eráo 
quafigafladosde  to 
do,&  das  lanças  a 
mayor.  parte  cos  contínuos  tirosda  arti 
lharia,erão  cortadas, porem  a mayot 
falta,  & que  mais  íe  fentia  era  a da  gen- 
te, por  ferem  mortos  muy  tos  dos  prin- 
cipaes  homés,  & aucr  outros  tão  mal  fe- 
ridos que  não  fomente  não  podiáo  to- 
mar as  armas, mas  ainda  ocupauáo  algüs 
dos  faõ  que  tinhâo  cuidado  de  os  cura- 
rem, & ido  junto  com  a tardança  do  vi- 
foRcy,&dos  focorros  que  o capitão 
mandara  pidirafly  a ellc  como  has  for  ta 
lezás  vizinhas, começou  a caufar  na  gen 
tealgúadefconfiança&  tibieza  naquel- 
lc  fcruor&aluoroço  que  ate  então  ti- 
nha modrado, com queo negocio  pare 
cia  que  hia  começando  a diclinar  algum 
tanto,  porem  iílo  era  na  gente  dc  pouca 
fuílancia,qucna  nobre  & de  relpcito 
pormayores  que  os  apertos  foíTem  nun 
ca  fe  enxergou  falta  ou  quebra  algúade 
citando, a fortaleza  nefteedado,aosviit 
tcdiasdomefmomes  dc  Oitubro,  fen- 
do ja  tão  batido  o baluarte  dos  comba- 
tes,que  para  auet  fub  ida  por  ellc  não  crá 
neccíTario  fer  mais  rafo , não  contentca 
os  inimigos  comido,  para  diaertirema 
inda  as  noífas  fracas  forças,  começarão 
abateras  cafas  do  capitão  ,&a  cdancia 
deLopo  dc  foufa,  não  deixando  porem 
de  bater  com  muy  tos  tiros  o mefmo  ba- 
luarte, porque  ic  não  refizefle  dc  algum 
rcpayro, ascafasdocapitão  foráo  bati 
dascoatrodias,aqueem  brcue  tempo 
foy  feito  por  dentro  hum  contramuro 
& a edancia  de  Lopo  de  foufa,  por  ter  a 
parede  muyto  delgada , com  fòsdez  ou 
doze  tiros  vcyo  de  todoaocháo,fican- 
dolhe  a madeira  todadcfcubcrta,&  por 
que  a artilharia  do  baluarte  do  mar  po- 
Tt  5 diafa; 
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dia  fjuorcccr  muyto  cftcs  lugares  que 
os  inimigos  batião,*  entendendo  ellcs 
^ feo  tomaíTcm  lhes  ficaria  mais  facil o 
quepretendião  o começarão  também  a 
bater  polia  entradada  porta,  que  Anto 
niodetoufa  capitão dellc  tinha  bem  re 
pairada, &pollopanodo  muro  que  eíla 
co  roftolia  fortaleza,  & juntamente  lhe 
batião  a torre  da  menagem  que  tem  no 
meyo,masnemcotn  a ocupação  deftas 
i batarias, deixauão  deafialtar  todos  os 
dias  duas  & tres  vezes  o baluarte  dos 
combates,  com  muyta  cantidadedegen 
te,  cm  que  fempre  dos  nofibs  cráo  refif 
tidos  valeroíamcnte,  mas  com  muyto 
cuftonoíTo,  porque  cadahum  deftcsaf- 
faltosnos  hia  gaitando  algús  homés  ,3t 
fempre  dos  milhores.  Neítc  tempo,  ten 
do  os  inimigos  milhorado  outra  vez  as 
fu3scftancias,&poftas  tanto  a dentro 
que  as  meterão  na  boca  da  nofla  caua, 
comecarãoa  minar  o baluarte  muyto  a 
£ru  faluo,  mais  com  tenção  de  matarem 
a gente  que  fempre  cítaua  em  guarda 
delle,qucpor  nccefsidadc  que  tiucíTem 
de  elle  fermais  rafo,  & ainda  que  osnof 
fos  deita  mina  não  tinhão  mais  fentimé 
toque  ouuircm  hum  pequeno  tom  dc 
quando  em  quando  ,todauia  o grande 
rcceyo  quedifio  tinhão  lhes  fez  cuidar 
que  podia  fer,& atentar  por  iflb  com 
mais  coriofidade,*  o capitão  por  faber 
a certeza  deita  fofpeita,  mandou  Gak 
par  de  foufa  capitão  do  mefmo  baluarte 
com  fetenta  homés  a dar  nas  cítancias, 
& ordenou  outros  homés  que  como  fen 
tiíTcm  os  noífos  enuoltos  cos  inimigos, 
decellcm  abaixo  polias  roturas  do  balu 
arre,  & viíTem  fc  era  mina  o que  finrião 
& quanto  adentro  ja  entraua,*  aos  que 
ficauáona  fortaleza  encomendou  que 
wucfTon  cuidado  dc  fauoreccr  os  que 
bião  abaixo,  Gaípar.  de  foufa  aos  vinre 

&coarrodiasdomcfmomcsdeoitubro 

antes  que  amanhccefTc  fe  foy  por  na 
caua  cpm  a fua  gente,*  aos  dc  que  mais 
ícconfiaua  entregou  bombas  * lanças 


de  fogo  para  as  pegarem  nos  fardos  dc 
algodão,&  na  rama  dc  que  a mayor  par- 
te das  cítancias  cra  feita,  encomendan- 
do a todoso  tento  & esforço  com  que 
áuião  de  cometeros  inimigos,*  quan- 
do lhe  parccco  tempo  entrou  polias  cf- 
tanciascmqucaucria  mil  homés, com 
grande  prcíTa  & impeto  aífollando  9c 
pondo  por  terraquanto  achaua  diante, 
pondo  tambem  fogo  em  rodasas  partes 
onde  lhe  parccco  que  faria  effeito,*  co 
roo  achou  os  mais  dos  Turcos  metidos 
em  hum  pefado  fono,  cm  brcue  cfpaço 
atrauefTou  a mayor  parte  dos  feus  bef- 
tioés, deixando  tudo  porondi:  pafTaua 
chcyode  fogo  & fanguede  muy  tosque 
elle*  os  feus  deixauão  mortos  & féti- 
dos, fem  lho  podcicm  defender  os  que 
então  t Jzião  a cintinclla,  & entre  tanto 
os  que  tinhaõa  cargo  reconhecera  mi- 
na a viraô  & midiraõ  a fen  íaluo.Gafpar 
dc  foufa  tendo  feito  largarocnte  o que 
lhe  fora  encomendado  ,com  morte  dc 
mais  dc  fcííenta  Turcos*  outros  muy- 
tos  feridos,  começou  a fe  recolher  c<  m 
muyraordcm:osTurcosaque  odefa- 
cordo  do  fono  &de  hü  tão  fupito*  naõ 
efperado  acometimento  fizera  retirar 
defordenadamente , cuidandoque  era 
mayor  o pefo  dos  noffos,  Ce  recolherão 
aos  feus  quedas  outras  cítãciasacudiáo 
ha  grita*  ao  rebate  , & ajuntandoíTe 
logo  maisde  mil  & quinhentos  dellcs, 

. feguirão  trasGafpar  dc  fbuíd  ejue  vinha 
ja  pertoda  boca  da  caua  dc  tras  de  to- 
dosos  feus  rccolhendoos  & fazendoos 
andar,* porque  vio  ficar  deus  cu  tres 
dcllcsa  húa  porta  antiga  do  rcuto  velho 
que  vinha  entcílar  naquclla  parte.  difTe 
aosoutrosque  catninhaflem , & elle  fc 
tornou  ha  porta  jafem  lança  que  aqoe- 
brara,&  com  a efpada  na  mão,*  porctue 
a cita  ora  erão  ja  aly  chegados  os  inimi-, 
gos,&  elle  não  achou  os  feus  que  bnfea- 
na, por  ferem  ja  recolhidos  aos  outros 

por  outra  parte, querendo  voltar;fcico 
Bicudo  dcgrandccantidadc  de  Turcos 
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ínascomõ  no  Teu  animofo  peito  núca  o 
temor  tcuc  entrada, náo  quis  faluarfc  a- 
prcíTando  o paíío,  antes  fazendolhe  rof 
to,  os  apertou  de  maneyra,que  fendo  o 
lugar  efttcytOjfczaosdianteirostornar 
a entrar  polia  mcftna  porta  ate  fair  com 
qllcs  ao  largo, onde  foi  logo  cercado  de 
quantos  o lugar  podia  recolher, &ainda 
que  fe  defendeo  valerofifsima  mente, 
como  era  íó  náo  pode  preualecer  con- 
tra tantos  que  nclle  fc  empregauão  fô- 
mente,& caindo  nocháo  decepado  das 
pernas  I e defendeo  em  quanto  lhe  dura 
ráo  as  forças  &a  vida. Os  turcos  lhe  cot 
tarão  a cabeça, Sc  os  pcis,  & as  mãos,&  a 
cabeça  leuaráo  núa  lança  por  todas  as 
fuas  cftancias,&  o corpo  lançarão  na 
praya  onde  fendo  dcfpoisachado,&  co 
nhecidoporhüa  perna  que  de  húacfpin 
gardada  lhe  fora  quebrada  no  eftrcito 
de  Gibaltar,foy  enterrado  cô  geral  fen 
tiraento  & lagrimas  de  todos.  E nefte 
dia  foy  morto  outro  homem  dos  da  fu? 
companhia,  ja  quaG  recolhido  na  caua? 
deforáo  feridos  outros  dous,&todos  os 
outros  fc  recolherão  em  faluo,dc  quenj 
labendo  o capitão  que  a mina  encrauy 
ja  a mais  de  mcyd  baluarte,  mandou  cp 
tnuy  ca  prcíTa  fazer  nellc  húa  cótraminai 
& dar  grande  cxpcdiéte  ha  torre  que  ti 
nha  começado, &do  baluarte  deGafpar 
^ foufadeu  a capitania  a Kpdrigo  de 
proença^que forada  criação  de  Nunp 
dacunha,&  porfeugiádc  esforço  &;in 
çanfauel  fofrimento  nos  trabalhoscra 
bem  merecedor  daquelle  cargo. 

CAPITVLO.  LXIII. 

■ff  Osnoftos  rhuentdo  hum  nouo 
1 ardtl  com  defendem  dl 
gum  tempo.  Os  inimigos,  dão 
hum  aturado  combate  ao  ba- 
luarte do  mar,  chegãoCoatro 
catures.de  f ocorro  ha  fortaler 


Zja.  Tòmaofe  dous  turcos , & 
o que  dizjcm  do  que pajja  an - 
. ire  os  feus. 

MESMO  DIA  QVE 
iílo  foccdeo  inuentaiáo 
osnoflbs  hum  ardil  para 
fuadcféfaó  aíTaznouo& 
dcfacuflumado,a  q fc  não 
pode  dar  vcrdadeyro  autor.  NOa  praça 
queaartilhariados  Turcos  tinha  feita 
fio  baluarte  no  lugar  onde  lhedorrubou 
osatalhosSr  rcpayros,&  onde  os  inimi 
gos  vinhão  pelejar  muy  tas  vezes , ajun- 
tarão os  nolibsmuy ta  cantidade  de  le- 
nhaa que poAo o fogo  começou  de  an- 
der  com  grandíisima  força , & fendo  cc 
uado  muitasvezescom  lenha  feca,vcyo 
a fer  táo  cxccfsiuo,que  naõ  fomente  le- 
ilão podia  chegar  a tile,  mas  nem  fofrel 
io  de  muy  to  longe  & osnoflbs por eAa- 
ré  emparados  co  rcpayro  o fofriáo  mais 
Ücücrncntc.Os  inimigos  vendo  hum  tãt> 
jiouo  impedimento  depodcrcmchegar 
aosnolTos,  começarão  com  a artilharia 
a dar  bataria  aos  tiçoés,  que  com  a for- 
çados pilouroslançauâodefy  detrono 
baluarte  infinidade  dc  brafas  viuas.qoe 
.aos  q topauaõ  faziáo  muy  to  dano , mas 
nem  por  iíTo  deixauão  os  nofTos  de  cé- 
uar  o fogo  quan  to  podiáo.  Oí  turcos  tá 
<toquelhcspareccoque  aquella  arden- 
te forca  era  ja  gaAada, cometerão  muy» 
itos a fubida.  porem  os  primeyros  tj  che 
,garão  acima,  acharão  as  pedras  & tudo 
Ornais  táo  inflamado  que  fem  6 podcic 
ibfr.er  fe  tornarão  a decer  com  maydr 
prcíTa  do  quc  fubirâo,& os  que  leuauáb 
panellas  depoluora,#  artifícios  de  fogo 
Tc  rornaraó  do  caminho  fera  oufarc  cbe 
-gar  acjma , por  correrem  clics  • o mayor 
rifeo,  pollp  qual  os  Turcos  federaõ  tan 
-ta prcíTa  em desfazero fogo  coma  arti- 
lharia.que  náo  valeo  a Rodrigo  dc  pro- 
e o f a fua  muy  ta  di  ligcncia  para  1 hoinf- 
impidifj&avioroá  feisdomefmomos 
Tt  4 dcOitu 
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de  Oitubro, fendo  ja  a afpereza  do  fogo 
Se  a inflimaçáo  das  pedras  quafi  mitiga- 
da dc  todo,  cometerão  a entrada  muy- 
tosdosinimigoscóboas  armas&muy- 
tos  artifícios  de  fogo  que  lançàráo  nos 
nofTos,  os  quais  faindo  cõ  cllcs  ao  cbáo 
q fc  fazia  fobreosrepayros,  os  fizerão 
retirar  com  morte  de  corenta  dcllcs,  Sc 
muy  tos  feridos, & dos  noffos  foráo  mor 
• tos  coatro,  St  feridos  vinte  & cinco,  an 
tre  osquais  foráo  Francifco  dc  gouuea 
queimado  nos  peis,  nasmâos  & no  rof- 
to,  Manoeldevafconccllosdeduasfre 
.chadas  pollo  rodo,  Duarte  mendez  cm 
húa  perna,  3e  outros  homés  honrados, 
& ainda  que  as  feridas  eráo  grandes,  & 
necefsitadas  derepoufo,  pode  mais  cõ 
ellcsancccísidadc  geral  para  afsy  feri- 
dos trabalharem  & pelejarem  como  os 
faõs,q a fua particular  para  fe  entrega- 
rem',ao  repoufo  que  fua  defpofiçáo  lhes 
pidia.Ncftetépofintindo  os  inimigos 
a notfa  contramina,  ccfTaráo  da  mina  fj 
hião  fazendo,  mas  não  da  continua  ba- 
taria que  dauáo  ao  baluarte  do  mar,que 
por  Antonio  defoufa  capitão  delle  Sc 
por  feuscompanheyrosera  rcpayrado 
todo  opofsiuel.  Aos  vinte  Se  fere  do 
'tnefmomcs  ante  menham  chegarão  aly 
os  coairo  catures  defocorro  que  o vifo 
Rcy  mandara  dc  Goa,  q prouueaDcos 
; que  entrarão  por  meyo  de  toda  a arma- 
da fem  ferem  fentidos,  em  que  vinháo 
-por  capitães  Gonçallo  vaz  coutinho, 
Mmimvaz pacheco, St  com  clle  hum 
feu  primo  chamado  Gabtiel  pacheco, 
Antonio  mendez  de  vafconcellos,  Sc 
•Francifco  mendez  dc  vafconccllos.que 
deuarão  comfigo  ate  cincocnta  homés, 
idr  algüs  barris  de  poluora,  Sc  refrefeo 
• para  os  feridos  Se  doentes , com  que  na 
fortaleza  ferccebeo  muyto  contenta- 
mento^ não  pequeno  aliuio,  porque 
como  eráo  todos  homés  dcmuytoant- 
- mo.  St  vinháo  defeanfados,  tomarão  fo 
bre  fy  a mayor  parte  do  trabalho,  a que 
os  outros  podiáoja  malfuprir,  porfctfi 
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mortos  bem  corenta  homés,  & fefíenti 
t ão  mal  feridos  cj  não  podião  tomar  ar- 
mas^&osfaós  tão  cortados  do  graue 
pefo  dos  perenes  trabalhos,  fj  ja  quafi 
lhe  hião  faltando  as  forças  par'cllc.  A 
cfte  tépo  tédo  ja  aba  taria  feito  larga  Sc 
facil  fubida  para  obaluarte  do  marjogp 
aooutrodiafeguinte  fe  ajuntarão  cin- 
coentabarcasdasgalcsdt  galeões  qvi- 
nhão  n’armada,  em embarcados  fete- 
centos  Turcos  debaixo  da  capitania  de 
Mahamudqucà,  cm  rópendo  amenham 
afom  dc  muy  tos  tambores  a feu  modo, 
foráo  cometer  obaluarte,  a q da  fortale 
za,  antes  de  chegarem  a clle,  meterão 
duasbarcas  no  fundo,  St  todauia  chegi 
do  as  outras,  & faltando  em  terra  osq 
pudetão  caber  no  lugar  onde  defembar 
cauão,  começarão  afubir  fauorecidos 
dos  qficauão  nas  barcas,  q com  muy  tas 
frechas  Se  efpingardas  toihião  acre  nof- 
fos aparecer  nos  rcpayros , & faindo 4 
rccebelíos  Antoniodcfoufacosfeuscõ 
panheyros,primeyro  com  panellas  de 
poluora,  Se  outros  artifícios  dc  fogo,  & 
aposilTo  aforça  delançadas  os  fizerão 
tornar  adeccrcõ  morte  d’alg&$,  Se  fen- 
do també  feridos  pollos  q ficarão  nas 
barcas  rres  ou  coatro  dos  do  baluarte, 
com  fj  os  outros  fe  recolherão  de  tras 
do  repayro:  imaginando  por  ifto  os  ini- 
migos q nos  tinhão  feito  mayor  dano, 
tornarão  ainfiftir  na  entrada,  poré  fen- 
dolhc defendida  có  a mcfma  força  qoc 
dantes,  não  fomente  fedeccrão  coma 
mefma  preffa  que  dantes,  mas  embarca 
dos,  eomeç.  rão  afazer  volta,  Se  tra  tan- 
do  antre  fy  no  caminhodo  pouco  que  fi 
zeráo  fendo  tantos  contra  tão  poucos, 
corridos  & enuergonhados  defy  mef- 
mos,  voltando  para  obaluarte, tornarão 
a entender  com  clle,  defta  vez  feoüue- 
ráoosnofTos  por  perdidos  vendo  ade- 
triminaçáo  côqos  inimigos  tornarão, 
& apouca  refiftécia  qaly  auia  para  cllcs, 
íedetriminando  venderbé  fuas  vidas, 
antes  que  os  Turcos  dcfcmbarcofíem 

eflauão 
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cftauão  jã  cõ  elles,  recebendo  o s de  ma- 
neyraqpoucos^puderão  defembarcar, 
& afsy  por  ifto  como  pollo  dano  q rece- 
biáo  da  fortaleza,  fc  tornarão  a embar- 
car cóaífaz  dc  medo,  & fe  forio  reco- 
Ihêdo  acõpanhados  de  grãdcs  gritas  8c 
apupadasdosnoífbs.  E chegando  ahQ 
caez  da  cidade, ó feu  capitão  Mahamad 
como  eraesforçado.&tidocm  grande 
cóta,  enuergonhado  de  ver  o pouco 
linha  feito nosdous  primeyros  come t i- 
m$tos,cõ  tanto  cufto  feu,  os  fez  voltar 
outra  vez  para  os  noílbs  pofto  clle  na 
dianteyra,  & chegando  ao  baluarte  foy 
ferido  de  hfi  berço, & nas  barcas  lhe  foy 
feito  tanto  dano  cõ  a nofla  artilharia,  q 
fe  tornarão  cõ  dobrada  vergonha , dei- 
xando eftc  dia  còrêta  mortos,  & outros 
muitos  feridos, & aooutro  morreo  o feu 
capitão, & dos  nolfos  morrerão  dous,& 
foráo  feridos  cinco. Das  barcas  q a nof- 
fa  artilharia  arrobou  por  então  vazara 
mare,  foráo  polia  agoa  abaixo  algús  tur 
cosq  asoutrasbarcas  não  puderão  to- 
mar, aosquais  ocapitáo  mandou  dous 
hom  és  em  húa  almadia  para  q lhos  trou 
xeíTcm,  poré  cftes  como  lhe  não  tinháo 
boa  vontade,  a quãtosalcãçauáodauáo 
amorte,*&aforça  de  muytos  brados q 
lhe  derão  do  baluarte  da  barra, bem  cõ- 
tra  fua  vontade,  trouxeráo  dous  dellcs, 
os  quais  metidos  atormento  côfcflarão 
<}  aos  feus  crão  mortos  mais  dc  feifeen- 
tos  hom(s,&  feridos  mais  dc  mil,&  que 
lhes  parecia,  não  qo  puddTem  afirmar 
cõ  verdade,  <jobaxà&  os  capitães  po- 
riáo  todas  fuas  forças  8c  poder  por  to- 
marem acjlla  fortaleza  pollo  muyto  ca- 
1 bedal  q tinháo  metido  ni(lo,&muytôq 
lhes  tiohacuftado,  & não  dizédo  mais, 
foráo  por  mandado  do  capitão  laçados 
ao  mar  com  pefosaospcfcoços. 

CAPITVLO.  LXIIU. 
fOs  inimigos  comete  obaluarte 
• dos  cõbates,  contafe  hü  cafo  de 


hüm  esforçado  mãcebo,  tratão 
os  inimigos  de  enganar  osnofíos 
para  os  tomarem  de [cuidados, 
dão  hum  brauifsimo  a jf alto  ao 
baluarte  dos  cõbates. 

ECOLIDOSDE 
todo  os  Turcos  pa 
raacidade,  Anto- 
niodefoufamãdou 
os  feridos  em  hfia 
almadia  para  ferê 
curados  na  fortale 
za,antre  os  quais 
hiahú  mãcebo  a flaz  esforçado  natural 
davillade  Couilham chamado  Fernáo 
penteado  cô  hua  grande  ferida  na  cabe 
ça,aotépoquc  cftcs  feridos  chegarão1 
ha  fortaleza, os  turcos,  parece  quecõ 
fcntimento&  vergonha  dos  feusmaos 
fuceffos  contra  obaluartedo  mar,  que- 
rendo foldareíla  quebra  nos  do  cuba-, 
tcs,o  cometerão  quãros a entrada  dclle 
pode  recolher, & metendo  fempre  gétc 
dc  nouo  em  lugar  da  morta  ou  canfada, 
oaperrauáodemancyra  comoquéque- 
ria  cobrar  ahonra  que  perdera, porem  a 
dura  refiflcnciaq  acharão  em  Rodrigo 
dcproéça  capitão  dobaluartCj&erofcus 
cõpanhcyros,aquêajudauãooscjnoua 
mente  vierão  de  Goa,  não  lhes  deixou 
alcançar  o ^ pretediáo  .durando  apele  ja 
em  q de  cada  parte  cahião  mortos  & fe- 
ridos, o Fernãopentcado,q  atras  digo, 
chegou  ao  curugião  para  o curar,  que  a 
chou  ocupado  cô  hum  dos  fjvinhio  do 
combare  feridos, & outros  algús  derre- 
dor delle,efperâdo  acura, & ouuindo  as 
gritas&reuoltasde peleja,  não  Ihefo- 
frendoocfpritocftarociofo,  inda  que 
aitaz  mal  tratado,  fe  foy  meter  nel!a,on 
dccbreuccfpaçoouuc outra  ferida  n« 
cabeça  táo  perigofa  como  aprimeyra, 
cô  q fe  tornou  ao  çurugião , q achou  ja 
mais  ocupado,  potqcrecião  os  feridos, 
mas  como  não  ccíTaífc  o eflrondo  dos 

pclejauâo. 
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pelcjauão, antes  parecia  que  crecii  ca- 
da vez  co  feruor  da  pclcja,o  Fcrnão  pen 
teado  fe  tornou  a clla,inda  que  com  do 
brada  necefsidadc  dc  cura, onde  peleja- 
do mais  cóformca  feu  esforço  que  alua 
dcfpofíçãojlhc  atraueíTaráo  hum  braço 
comhumpique,comquelhcfoy  força- 
do irfe  curar  de  todas  as  tres  feridas, de 

?|ue  Dcos  então  foi  feruido  fj  recebcíTc 
àude,mas  dcfpois  permitio,  pollo  que 
ellc  fò  fabe,quc  acabalTe  a vida  núa  fuf- 
ta  que  fepcrdcocom  tcmporal.Defpois 
dc  durac  efte  aflalto  hum  grande  efpaço 
fe  rctiraraó  os  turcos  compcrda  demais 
devincc  mortos, & de  cento  feridos,  & 
dos  noffos  tres  mortos,  & feridos  muy- 
tosj&aflyneftealfalcocomo  nos  palfa. 
dos  eráo  mortos  na  fortaleza , ajuntan- 
do algús  que  morreraô  dc  doença  pafla- 
ccdccincocntahomésjdt  fcridosqnão 
podiáo  tomar  armas  ate  f ctenta , & to- 
dosouos  mais  dellcs  dos  roilhores,& 
mais  nccc(Tarios,náo  cotando  ncftc  nu- 
mero os  que  fc  perderaõ  no  baluartcda 
villa  dosRumcs,a(Ty  que  cos  q vicraõde 
Goa(dc  que  algús  eráo  ja  mortos  & feri 
dos)aueria  na  fortaleza  ate  duzentosõe 
fctentahomésquc  pudeíTcm  pelejai»,  & 
tambe  da  poluora  & munições  auia  grã 
de  falta.fcndojaentáocom  a continua 
bitaria  roto  dc  todo  or cpayro  do  bala 
arte, 3f  derrubadas  as  cafas  docapitáo,- 
&aparedcdaeftanciade  Lopodc  fou* 
fa,aqucllc  mefmo  dia  cm  que  deraõ  ocõ 
bate, que  foy  aos  trintade  Oitubro-jfa- 
hio  ha  tarde  dascílancias  dos  inimigos 
ba  vifta  da  fortaleza  tnuyta  camidade 
de  gentç  com  búabandeyra que  paffari 
do  polia  villa  dos  Rumes  fe  foy  dc  lógo 
dapraya  embarcar  na  armada  que  eftau* 
para  aquella  parte , & fazendoíTc  doze 
gales  ha  vclla  fe,foraõ na  volta  do  mar, 
querédo  dar  a entender  aos  nolTos  q ou 
dcixauáooccrco,ou  fetemiáo  de  vir  a 
noíTa  armada, poré  Antoniodí-filueira, 
como  capitão  experimentado  naõfomê 
te  fe  não  enganou  cõ  iílo.mas  tomando 


daqui  ocaíião  de  olhar  milhor  por  fi  prò 
ucocõmuitocuidadocm  todosos  luga 
res  tudo  o q lhe  pareceo  nccelTario , & 
nobaluarteS.Tomc  ordenou  o milhor  q 
foi  pofsiuel , lugar  donde  jugalfe  hú  ca- 
mclcte,&aodo  marmãdou  recado  qfc 
apcrcebeflfo&qfcvilTcmque  os  turcos 
lhe  vinhaó  alíalrar  a fortaleza  como  cl- 
lecuidaua,delâ  o ajudaífem  cõalgúa  pe 
ça  dc  artilharia  le  folie  pofsiuel, & tudo 
o q ficaua  porpalTar  do  dia  gallou  cm  roi 
dar  o muro  por  fua  peíToa,vifitádo  os  la 
gares  fracos, animandoa  gente, & lem- 
brando a cada  hú  fua  obrigafaô,em  qde 
tcndoffctambcmalgúa  parte  da  noite, 
fenão  enxergou  nas  eftancias  mudança 
algúa,indacjalúa  cra  bc  clara,  a qual  fe 
pos  ha  meya  noite,deixandoa  tão  cerra 
daSt  efcuraquedcu  lugar  aos  inimigos, 
para  dahy  por  diante  por6  por  obra  íco 
engano, &querédoíTc  trocara  vellada 
modorra, hú  dos  q vigiauão  no  baluarte 
doscõbatcsdiíTcquc  fétia  embaixo  ao 
pè  dclle,3r por  outros  lugares  gente  que 
com  muy  to  lilcncio  bulia  cõ  tnadeyra,a 
q fendo  logo  por  mandado  do  capitão, 
lançada  húa  panella  de  poluora, cõ  a cia 
ridadedo  fogo  fevio  grande  cantidade 
decfcadasqosinimigos  hiaõpõdo  nos 
lugares  onde  auião  dc  fer  aruoradas,dõ 
decolegindoo  capitão  qoqucriáo  tam 
bé  cometer  polias  fuascafas,&  polia  cf- 
tácia  de  Lopo  de  foufa,por  leré  lugares 
ja  ba  tidos, mádou  q os  c fpingardeiros  a 
ninhúaoutraparte  tirafé  fenão  aosqpe 
galíem  nas  cfcadas,&  os  q tiuelTé  lanças 
& outras  armas  acudilTé  a defender  o a f 
falto.Dos  Turcos  q atarde  dantes  fe  ft» 
ráo  embarcar,  fc  defctnba  rcaráo  em  feu 
do  noite  dous  mildosmilhores,&  forâo 
a juntar  cos  outros  que  eftauáo  nas  eftã 
cias,  & com  cllcs  os  mais  dos  capitães 
dos  nauios,  & quando  amenham  come- 
çou a fer  tio  claraquc  fc  podiáo  ver  hfis- 
aos  outros,  fe  aprefentarão  diante  da 
fortaleza  tresbatalhasdemuyto  luzida 
gente,  cada  húa  delias,  ao  q parecia, de 
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mais  de  mil  hom és,  Sc  nas  fuascoftas  eí- 
tauüo  mais  de  dez  mil  dos  da  cópanhia 
dcCogeçafar,cfpalhados  pollo  cápo, 
0$ da  primeyra  batalha,  dcfpois  q toda 
a fua  artilharia  deparou  nos  lugares 
porondcdcttiminauade  entrar, fcguin 
do  húabandeyra  vermelha  Sc  branca,  a 
fomdc  muyto  s dos  feus  cftromcntos, 
& com  grandifsimas  gritas  fe  chegarão 
ao  baluarte, por  onde  arremetendo  hüa 
parte  dcllcs  tras  o feu  alfercz,quc  fubio 

atcporabandeyranomaisaltodcllcjos 
outros  que  ficauão  fcpuferáo  cmfciçáo 
dearuorarem  as  efeadas  polias  cafas  do 
capitão,  porem  os  noííos  erpingardey- 
ros,qucnãocftauáodefcuidados,  em- 
pregarão também  nçllcs  feus  tiros,  que 
quantos  fe  ocupauão  ncllas  cahião  mor 
tos, ou  mortalmente  fétidos,  Sc  foccdc 
do  ifto  afsy  por  algúas  vezes,  deixarão 
qs  inimigos  aocupaçao  dasefeadas,  cm 
4 viâo  que  tinháo  a morte  certa, Sc  fe  fo 
ião  ajudar  os  outros  que  trabalhauão 
entrar  polias  ruturas  do  baluarte,  no 
qual  tempo  agente  das  outras  duas  ba- 
talhas, Sc  a de  Cogeçafar,  que  eftaua 
cfpulhada.com  innumeraueis  tiros  de 
frechas  Sc  de  cfpingardas  faziáo  muyto 
dano  aos  noíTos,  Sc  catorze  gales  chegá 
doíleha  cílacada,  defpararão  grande 
foma  d artilharia  na  fortaleza,  reuczan 


■ do  abataria  por  algúas  vezes, mas  prou- 
uc  a úeosquefoy  fcmdano.  Os  noíTos 
vendo  q fò  pollo  baluarte  crão  cometi- 
dos, reduzindo  a cllc  todas  fuas  forças, 
fjiiráo  vinte  Sc  cinco  ou  trinta  homes 
h t praça  cj  fe  fazia  fobre  os  repayros,  Se 
dando nosinicmgos,q eráo  ja  etncima 
mais  de  duzentos,  aforça  dc  lançadas, 
& deartificiosde  fogo,  com  mortede 
muy  tos  dcllcs,  lhe  fizerão  perder  o que 
tinháo  ganhado,  Sc  porq  hú  dos  motos 
foy  o feu alfcrez,antesq  cailTc de  todo 
eflauáo  ja  maisde  dez  pesados  na  ban- 
dcyrapara  nao  cair  com  cllc  junraméte, 

convaqualocafião  fe  auiuou  apeleja  dc 
mancyuqueaucndo  maisde  húa  oraq 


duraua  parecia  quccomeçauacntão,on 
de  o esforçado  caualcyro  Martim*vaz 
pacheco, fazcndomarauilhasjfci  ido  dc 
hum  pique  por  baixo  da  fralda  docofío- 
leteque  openctrou  todo  por  dentro, 
cahio  morto  aos  peis  de  feus  inimigos* 
oq  vendo  o nãomenos  esforçado  man 
cebo  Gabriel  pacheco  feu  primo  , que 
eftaua  junto  delle,acefo  cm  dor  & defe 
jo  devingança  paíTa  por  cima  docorpo 
morco.Sc  metido antre os  enimigos,  re 
cebc  pollo  rofto  duas  feridas  bem  gran 
des,q  fintia  bem  pouco,  antes  dobran- 
doíTeihecõilíoofuror  Sc  o ímpeto,  lhe 
diílchum  homem  q fe  foíTccurar, Sc  não 
quifcílefj  feu  esforço  Sc  mocidade  aca- 
baíTcm  tãodcprcífa,aquc  rcfpondco  <j 
pois  feu  primo  Sc  grande  amigo  era  mor 
10 , não  tinha  elle  para  q querer  a vida, 
& não  tardou  muyto  q detraues  o alcaii 
çouhúa  efpingardada  polia  cabeça  de 
que  logo  cahio  morto  fobre  feu  primo. 
Em  meyo  defta  furia  hum  dos  noíTos  ef- 
pingardeyros  decima  das  iuinas  das  ca 
fas  do  capitão,  derrubou  hum  mouro, fj 
pollo  rico  veflido  julgou  fer  homem  dc 
nome,  a q acudindo  outro  paraoleuar 
( porque  hc antre  cllcscuílume  Sc  mate 
ria  dc  honra  leuarem  os  corpos  dos  ca- 
pitães ou  amigos  mortos)  cm  o tomãdo 
has  cofias,  foy  ferido  pollo  mefmo  ef- 
pingardcyroqueja  eftaua  prcftes,&  cai 
rão  ambos, Sc  não  faltando  outro  que 
quifcfTcaperfiarem  leuar  o primeyro,. 
lhe  cuftou  também  a vida  de  hum  tiro 
dc  outro  efpingardcyrojO  que  antrros 
noíTos,  que  eftauão  pelejando,  aconte- 
ceo  bemao  reues,  porque  hum  dclles' 
affazanimofo  jade  idade  de  fcffenra 
annos  chamado  Fernando  Afonfo,que 
aturara  aqwelle  dia  o combate  des  do 
começo  ate  aquella  ora,  veyocm  fim  a 
cair  cm  terra  mais  por  falta  dc  forças 
& alento  que  porfetida  que  tiucffc,  Se 
não  auendo  antre  os  noíTos  quem 
atentaffc  nellc,  pollo  muyto  tento  que 
todos  tinháo  nos  inimigos > foy  tama- 
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nho  otropel  fobrc  clle,  que  não  lhe  fen 
do  ouuidos  os  brados  com  cj  notificaua 
que  não  cra  morto,  nê  fc  podendo  leuã 
rar,por  mais  que  trabalhou  quanto  fuas 
fotças  o ajudauão,  lhe  foy  forçado  ren- 
der aly  o efprito  fem  ferida,  nem  outro 
algum  dano  de  que  fc  lhe  pudeíTc  oca- 
íionaramorte,  fenáo  fomente  oferuor 
dos  q pelejauão:  coufa certo  aífaz  laíli- 
trtofi,  que  hum  animofo  peito,  que  tan- 
tãs vezes  efeapara  viuo  d'antre  as  máos 
dos  cruéis  inimigos  vicfíe  aperder  mife 
rauelmentc  a vida  antre  os  peisde  feus 
companheyros. 

CAPITVLO.  LXV. 

ff  A fegunda  terceyra  bata* 
lha  dos  inimigos  renouão  0 
a falto,  o que  lhe  foce  de,  cô- 

tãofe  dous  cafos  partícula - 
res  de  dous  [oldados. 

ENDO  IA  NES- 
teaíTaltomorros  osmi- 
Ihorcsdcfla  primeira  ba 
talha  dos  inimigos, an- 
tre os  quais  foy  o feu  fe- 
gundo  alferez,&  outros 
muytos  feridos,  começarão  os  nofTos 
alcuaro  tnilhordelles , oq  fentindo  os 
da  fegúda  batalha, em  q vinha  gétc  nr.uy 
to  efeolhida,  fazendo  afaflar  os  primey 
ro$;fabiráo  ao  baluarte  com  coa  tro  ban 
deyras,  dc  que  fe  difíe  que  lhe  foráo  má 
dadas  pollo  Cacizde  Medina  ondeeflà 
ocorpo  do  feu  Mafamede,  afirmando- 
lhes  que  côa  virtude  delias  vencerião 
quanto  cometeflcm,fif  cometerão .0$ 
nofíoscom  muytos  artifícios  de  fogo, 
& infinidade  dc  zargúchos  de  arremef- 
fo,  & de  pedradas,  a que  os  defora  tam 
bem  ajudauão  com  muytos  tiros  decf- 
ping ardas, Sr  tão  copiofo  numero  defre 
chas,  q as  lanças,  as  máos  que  as  fuílcn» 
o..u  ■ 


tauão,asrodellas,  & os  roflos  eflauão 
cm  ctauados  delias,  porem  achado  nos 
nofTos  acuílumada  rcfiítencia,cm  breue 
efpaço  ouue  de  ambas  as  partes  muy  ros 
mortos  & mal  feridos.  A cila  ora  a vale 
rofa  velha  Anna  fernandez,  de  fj  atras  • 
fiz  menção,  fubindo  ao  muro  cô  hum  re 
tabolo  nasmãosemqeftaua  pintada  afi 
gura  de  nofTo  Saluador  I E S V Criflo, 
começou  de  animar  os  q pelejauão  afsy 
com  palauras  de  muy  to  esforço  & crifli 
dade,como  com  fua  afsiílencia, porque 
fem  fetirar  do  lugar  dapeleja,  o que  ca- 
bia morto  afaítaúa  para  fora,  ao  ferido 
apertaua  aferida,  & fe  era  pequena  lhe 
diziaquefetornafTca  ajudar  feus  com- 
panhcyros.  O animofo  capitão  andaos 
também  animando  os  feus,  metendo  os 
faõs  no  lugar  dos  feridos,  «r  prooendo 
com  muyto  cuydado  & diligencia  em 
tudo  o que  em  tal  tempo  era  neceffario, 
onde  focedeoquc  hum  cfpingardeyro 
dos  que  defora  do  lugar  di  peleja  feoe« 
pauão  cm  tirar  aosinimigos, tendo  a et 
pingarda  carregada  & faltandolhe  opi- 
louro,  lançou  máo  a humdcnre(qdeuí* 
ja  d andar  bem  abalado)  & arrancado 
fora  atacou  a efpingarda,com  que  fez 
hum  fermofo  tiro , porem  os  inimi°os 
como  erâo  muytos,  & os  milhores’ 8c 
maisefcolhidos.vicráo  ater  ganhado 
aos  noffosmaisdoqganharaaprirrey- 
ra  batalha, ainda  q acharão  diante  afTas 
esforçados  pcitos,quais  crão  o capitão 
Rodrigo  de  proença,  Antoniomcndes 
de  v3fcóccllos,  Góçallo  vaz  coutinho, 
Manoel  de  vafcõccllos,  Cidc  dcfoof», 
Francifco  de  gouuca  ( q defpois  que  dò 
feu  baluarte  fez  afaflar  as  gales, fc  veyo 
meter  cos  q pclejauão)Duarte  mender, 
Simão  furtado,  Rodrigo  aluarez,  Ma- 
noel moreno,  Francifco  médez  devaf- 

concelIos,Lançarotepercyra,Antonio 

coelho,  Louréço demello,  Antonio  fo 
reyro,Payotodriguczdaraujo,  Manoel 
daguiar,  Bcrtolameu  freyre,  Diooo  da 
filua  almoxarife  , Bcrtolameu  co°rrea, 

Manoel 
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Manoel  rodrigucz , Gil  tomè  ,Francif- 
co  ferrão,  Francifco^anriquez  tifourcy- 
ro,  & oucrosmuy  tos  esforçados  hotncs 
& eftando a peleja  na  mayor  fúria  ,dcu 
hfia  frecha  por  hum  olho  de  traucs  ao 
capitão  Rodrigo  de  proença  de  maney- 
ra  que  lhos  quebrou  ambos , lançando- 
lhchumdcllcs  fora,& penetrando  da- 
hv  ao  cerebro , o fez  vir  ao  chão  cego 
& fem  fentido,  donde  leuado  logo  abai 
jo , aqucllc  mcfmo  dia  acabou  a vida, 
com  tanta  dor  & fentinoento  do  capi- 
táo . & de  toda  a gente  quanta  merecia 
o feu  grande  esforço.  A pos  elle  Antô- 
nio mendez  de  vafconcellos  dcfpois  dc 
ter  recebido  duas  mortais  feridas  húa 
pollo  rofto  & outra  polia  garganta  fem 
nunca  ccíTar  da  peleja,  cm  que  moílrara 
hem  o grande  valor  do  feu  cfpritv,foy 

ferido  detrauès  dc  hum  tiro  de  berço 
pollo  ombro  ezqucrdo,  dc  que  caindo 
defatinado,  foy  ainda  raçyo',  viuo  leua- 
do abaixo, & morreo  também  aqucllc 
dia,  porem  iílo  não  era  fem  grande  euf- 
todos  inimigos  dc  que  também  mor- 
riáo  muytos.  Ncfta  mcfma  conjunção 
que  a peleja  eftaua  tão  trauada,fubio  ao 
baluarte  hum  bem  animoío  mancebo, 
chamado  Ioão  rodrigucz  natural  das 
*•  ilhas  com  hfia  jarra  dc  poluora  has  cof- 
tas  que  lcuariahfia  arroba , tapada  & cõ 
hum  fo  pauio  nclla,  a qual  dcuia  de  ter 
efeondida  , fegundo  a falta  que  delia 
auia, Se  chegando  aos  que  defendião  a 
entrada  aos  turcos  lhes  diíTc  que  o dei- 
xiíTem  paíTar,  porque  nas  fuas  coftas  lc- 
uaua  ataúde  para  fy  & para  os  inimigos, 
flcchegando  a ellcs, dcfpois  de  lançar 
antre  clles  a jarra  ,ferecolhco  para  os 
nbfíbs  com  mnytalpreftcza  .ajarractn 
fc  quebrando  nas  pedras  & to'mando 
fo  »o,  alcuantou  no  ar  mais  dc  vinte  ar- 
dendo em  viuas  chamas , & outros  tan- 
cos  deixou  bem  chamufcàdos , & ainda 
aue  cm  lugar  deftes  entrarão  outros  dc 
frefeo  , não  fotão  parte  para  refiftiro 
Ímpeto  dos  noffos,  a que  aquellc  golpe 


8» 

da  jarra  tinha  acreccntado  o animo  & 
as  forças,  & lançando  nellcs  algfias  pa- 
nellas  dc  poluora,  lhesmoílraráo  quea 
a virtude  das  fuas  bandeiras  não  tinháo 
força  contra  o fogo,  porque  em  btcuo 
cfpaçoforão  duas  delias  de  todo  ardi. 
das,  & os  que  as  fuflentauáo  pouco  me- 
nos, & de  tal  maneyra  apertarão  os  nof 
ft>s  com  ellcs  tocando  as  trombetas,  & 
dizendo  a grandes  vozes  vitoria  vito- 
ria, quecom mortedcmuytos  delles  os 
forão  empuxando  para  forã  :os  noífos 
cfpingatdeyrosncftc  tempo  lhe  fazião 
também  muyto  dano, porque  como  á 
genteaquetirauãoera  muyta,&adif- 
tancia  pouca,  não  errauáo  tiro,  tambetu 
do  baluarte  do  mar  fahio  a cila  hora  hfi 
pilouro  dc  hfia  peça  groíía,  encaminha- 
do pataopè  do  baluarte  emqucfcdaua 
oaffalto,quecomo  não  achou  em  que 
executar  fuafuria  fenão  gente  junta  fez 
grandifsimo  cílrago  de  mortos  cfpcda- 
çados&  feridos,  mas  nem  por  iílo  cef- 
laua  a peleja  decima , com  gente  frefea 
dc  quando  emquando , nem  os  debaixo 
deixauão  de  foltar  innumcraucis  tiros, 
& não  tardou  muyto  que  do  baluarte  S. 
Tome  (donde  fe  ellcs  pouco  guardauão 
inda  que  ja  detle  tinhão  recebido  algum 
dano  com  hfia  peça  dc  artilharia)  vcyo 
huro  pilouro  de  hum  camellcte  quedan 
do  nomefmo  lugar  cmquedcra  o outro 
fez  o mefmo  effeito,^  como  eíles  tiros 
tratauão  mal  aos  debaixo,  & os  noífos 
apcrtauáo  rijamente  cosdc  cima  ,aque 
tinhão  ja  derrubadas  a outras  duas  ban 
dcyras  com  morte  dos  alfercz,os  come- 
çarão conhecidamente  a ir  desbaratan- 
do^ que  acudindo  a terccyra  batalha, 
& fazendo  apartar  os  canfados,  fe  mete 
rão  os  íaós  & defeanfados  no  lugar 
delles  com  nouas  forças  &;bandey- 
ras,  mas  como  ncfta  batalha  não  vi- 
nha tanta  gente  efeolhida  como  nas 
outras  quiça  tomara  algum  rcceyo 
pollo  mao  fuceflb  delias, pelcjauáo  mais 
Froxamcntc.  A mayor  parte  do  pefo 
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defta  peleja  fuftcntaua  hum  Ianiccro 
grandemente  animofo  chamado  Cara- 
hacem  genro  de  Cogeçafar  , porque 
com  fuas  obras  não  fomente  fazia  muy- 
to  dano  aos  noflbs  , mas  daua  muy  to 
animo  aos  feus  ,&  fendo  tão  finalado 
antre  os  outros  nasarmas  & no  esforço 
lhe  deitarão  da  noífa  parte  húa  gran- 
de panella  de  poluora  deflas  poucas  que 
ja  então  auia,  que  lhe  ab  rafou  demanei 
ra  as  pernas, osbraços,&  o rodo  que 
lhe  foy  forçacjo  retirarfe  da  peleja  com 
grauifsimas  dores,  de  que  não  morreo, 
mas  ficou  muyto  danificado  nos  mem- 
bros,do  que  defpois  fc  ja&aua  muyto. 
Coma  aufencia  dcftc inda  que  ficauão 
outros aífaz  esforçadosque  puderão  fu 
prir  a fua  falta,  todauia  como  faltou  aos 
inimigos aqucllecmqucm  principalmS 
te  tinháo  portos  os  olhos,  de  tal  mancy 
ra perderão  oanimo, que' voltando  as 
cortas  fedeitauáo  com  muy  ta  prerta  do 
baluarte  abaixo, auendo  aquelle  por  me 
norpcrigoqueoquccfperauãodosnof 
fos.  Durou  cftc  furiofo  aflalto  des  que 
a menham  começou  a romper  ate  as  dez 
orasdodia,quefcria  efpaço  de  coatro 
oras,fem  nunca  ccíTar  a peleja,  com  gen 
te  muy  tas  vezes  rcuezada  da  parte  dos 
inimigos,  cm  que  dos  noflos  forão  mor 
tos  catorze  homésdosmais  esforçados 
& feridos  mais  de  duzentos, & os  que  fi- 
carão faós  para  poderem  pelejar  ná» 
pafíarião  decorenta:  forão  também  gaf 
tadastodas asmuniçoés  & artifícios  dc 
fogo.  Si  as  lanças  feitas  cm  pedaços, 
com  que  a fortaleza  ficou  quau  de  todo 
dcfaperccbida,  porem  antre  tantas  fal- 
tas não  faltou  ao  valerofo  capitão  ani-. 
mo  & prudência  para  com  cíTc  pouco 
que  tinha  fc  aperceber  de  maneyra  que 
parecia  que  lhe  não  faliaua  nada.  Dos 
Turcosmorrcrão  mais dcquinhétos 
lodos  homéscfcolhidos,&  forão 
feridos  mais  dc  mil  quelc- 
uarãoeomfigo. 

. (?X*) 


CAPITVLO.  LXVI. 

f Os  Turcos  recolhem  da  fua  ar 
tilharJa  toda  a que  podem,  & 
fe  partem  deixão  na  terra 
muy  tos  dos  feus  feridos  Coge 
çafarpoHofogo  ha  cidade  fe 
recolhe  com  fua  gente.  *An- 
tonioda  veyga  fae  duas  ve* 
fora  com  gente , &o  que 
lhe  focede.  Chega  <iAntonio 
da  flua  de  mencfcs  com  ar- 
mada de  [ocorro  a Aíadra 
fafot,  de  que  duas  •Delias  che 
gão  hafottale&a.  Obaxá  em 
Zebibe  manda  cortar  as  ca- 
beças a muy  tos  Tortuguejes . 

EColhidos 

os  Turcos  hasfuas 
crtancias  com  af- 
fazdc  dor  & falta, 
dc  animo  polia  pec 
dadaqucllc  aíTalto 
cm  que  tinháo  poí- 
ta  toda  fua  cfpcrã- 
ça,logodomcyodia  por  diante  1c  co- 
meçarão dc  recolher  has  gales,lcuand<> 
aartilharia  miuda  ,quc  com  menos  tra- 
balho, & mais  fegredo  fe  podia  leuar,cf 
perando  polia  noite  para  leuarem  a grof 
fa,&  para  feifto  fazer  com  mais  fadli- 
dade,  fc  chegarão  rodas  as  gales  mais 
ha  villa  dos  Rumes, & com  tudo  não  ccF 
íbuacuftumada  bataria  todo  o dia  in- 
teyro,o  que  fendo  vifto  da  fortaleza,  8c 
imaginando  o capitão  que  era  aqnillo  a c 
dil  femelhante  ao  outro , para  o totnaiê 
de  fcuidado,  fc  apercebeo  paranouoaf- 
falto  o milhor  que  cra  mcyo  dc  tant* 

faítat 
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filtide  todas  as  couías  lhe  foy  pofsiucl 
& toda  a gente  fe  aparelhou  tatnbem 
mais  para  morrer  Criítam  & honrada- 
mente por  feu  Dcos&  por  feu  Rey,que 
por  lhe  parecer  que  no  citado  cm  que  cf 
tiUáopodião  defender  a fortaleza  fem 
particular  fauor  do  ceo , de  que  cílauão 
rouyto confiados , & por  iíTo  fe  enxer- 
gaua  cm  todos  hum  geral  esforço  def- 
prezador  dos  perigos , & damorte  que 
)t  viáo  diante  dos  olhos,  oque  tarobem 
chegou hasmolheres, porque ouue  al- 
gúasquc  tomarão  as  armas  para  fupri- 
rcmafaltaqueauiadchomés.  Os  Tur- 
cos que  naquelle  cerco  eráo  mortos 
oiisdemil&duzcncosdosmilhoresjíc 
etáo feridos  quaíi  todos, vendo  tanta 
perda  da  fua  gente,  & gaitada  a mayor  • 
parte  d is  munições, pareccndolhe  que 
náotinhão  ja  forças  para  outro  aiTalto,  , 
&quecotn  fe  deterem  mais  fe  arrifca- 
uáoaos  achar  aly  a noífa  armada, que 
porpequenaqoe  foffc  baitaua  para  os 
acabar  de  confumir,&  receando  tam- 
bém que  q gente  da  terra,  fe  vicíTc  a co- 
nhecer fua  fraqueza,  fealeuantaife  con 
uaellcs,  & lhe  negaiTede  todo  os  man- 
timentos, cõ  q ja  comcçaua  a lhe  acudic 
mal,  logo  em  fendo  noite  começarão  a 
recolhera  fua  artilharia  groiTacommui 
to  íilencio,n»as  como  cílauão  muy  to  fal 

tosde  gente, por  muyto  que  trabalha- 
rão lhclfoiforçadodcixarcmpartc  dei 
la,  que  não  pudetão  embarcar,  entre- 
gue a Cogeçafar  que  fe  encarregou  dei 
h,&  das  cilancias,  pondo  os  feusem  lu- 
gar dos  turcos,  porque  nafortaleza  não 
ouueile  fentimento  da  fua  ida,&  aqucl- 
hmefma  noite  embarcarão  tudo  o que 
paderão  lcuat  do  que  tinhãoem  terra, 

& ao  outro  dia  polia  mcnham,quc  era 
oprimey  r o de  Nouembro , em  que  fe  ce 
lebra  afcfta  de  todos  os  Santos, & os 
noifos  cfperauio  acabar  as  vidas  fe  a- 
charáo  com  cilas  em  faluo,  polia  aufen- 
ei*  dos  Turcos  que  ja  crão  retirados  da 
fortaleza,  & paffados  a outra  par  te  con» 
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que  cm  todos  foy  tal  o contentamento 
como  de  quem  tinha  para  fyque  refuí- 
cicara  da  morte  ha  vida,aucndolíc  ja 
de  todo  pot  ieguros  , porque  dos  de 
Catnbayaquealy  ficarão  faziáo  pouca 
conta.  Os  inimigos  fedctkierão  aly  fe- 
tc  dias  cm  fazer  agoada,  & fe  proucrcm 
das  coufas  ncccílarias  para  a viagem, 
muytasdas  quais  lhe  impedião  osda  ter 
ra  de  nnney ra  que  veyo  a auer  antre  cl- 
lcs  brigas  coro  mortes  de  parte  aparte, 
que  Cogeçafar  pos  cm  paz,&  fez  cos  da 
terra  que  lhe  deixaifem  fornecer  a ar- 
mada, mis  não  foy  tão  bem  como  lhes 
cumpria.  E ainda  que  cites  inimigos  cí- 
tauão  núa  praya  diítante  meya  legoa 
fomente  da  noífa  fortaleza , donde  fe 
viabem  os  trabalhosem  que  nndauáo, 
quctodosdauáo  a entender  claramcn- 
tc  a fu  a partida , com  tudo  o prudente 
capitão  não  fe  fiando  aindamuy  to  dcl- 
ícs,fcrepayroudç  nouocomofe  tiuer* 
certos  nouos  aiíaltos  ; & querendo  a- 
qucllc  mcfmodia  de  todos  os  Santos 
ha  tarde  mandar  fora  dar  algum  rebate 
naseílanciascm  que  ficara  a gente  de 
Cogeçafar,  não  tanto  para  lhefazerda 
no, quanto  pata  lhe  encubtir  a noifa  fra 
quczi,  porque  entendendoa  elles  não. 
quifeifem  quiçá  intentar  dar  fim  ao  que 
os  Turcos  o não  puderãodar,  & tam- 
bém para  que  os  noiTos  derrubafTem  os 
bcítiaés  & trinchcyras  que  cílauão  fei- 
tas dentro  na  noífa caua, lhe pidio  eíta 
ida  o feitor  Antonio  da  veiga , que  faio 
dofòra  com  vinte  & cinco  homés  deu 
nas  eítancias,  onde  matou  algúsdos  int 
tnigos  & fez  fugir  muy  tos,  & derruban- 
do alguas  das  que  eitauão  mais  perto, 
& pondo  por  obra  tudo  o que  lhe  fora 
encomendado  fe  tornou  cm  faluo  ha 
fortaleza.  Aooutro dia feguinte  tendo 
o capitão  nouas  que  núa  cít ancia  que  cf 
taua  fobre  a rocha  do  mar  ficara  dos  tur 
cos  hú  lião  de  metal, de  q fe  lhe  não  íbu- 
bedar  rezáo  fe  era  faó  fe  arrebitado  lhe 
pidio  o mcfmotAmouio  da  veiga  licéça 

& gente 
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Af  gente  para  ir  buícar  cfta  peça,  de  que 
fc  clle  efeufou  por  fer  pouco  importan- 
te,* por  fc  entender  que  pois  osTurcos 
a deixarão  deuia  de  fer  por  lhe  não  fer- 
uir,cllc  com  tudo  aperrou  tanto  co  capi 
táo,que lhedeu. vinte  homés, com  que 
dcfpois  de  jantar  vcftido  nos  milhores 
veftidos  que  tinha, engeitando  armas  q 
feus  amigos  lhe  offcrcccrão,&confe- 
Jhos  que  mnytos  lhe  deráoquc  efeufaf- 
fcaquella  ida  tão  pouco  necefTaria,de- 
que  não  podia  tirar  honra , fc  foy  ao  lu- 
gar onde  eftaua  a peça , que  com  quan- 
to vio  que  eraarrebentada, ordenou  cõ 
tudotrazclla,&  começando  a bulir  cõ 
ella,de  hum  alto  que  eftaua  diftante  dei 
le  ao  parecer  mais  de  feifeentos  paflbs, 
tirou  hummoucohúacfpingardada,que 
polia  muyta  diftancia  parecia  que  tra- 
ria ja  tão  pouca  força,  que  qualquer  le- 
ue  defenia  baftara  para  lhe  refiftir,* 
fendo  Antonio  da  veiga  homem  de  pe- 
quenacftatura, &cftando  antre  todos 
os  feus  cõpanhcyros,  onde  ficaua  mais 
emparado,aly  o foy  bufear  o pilouro,  & 
dandolhe  polia  cabcçaodcrrubou  mor 
to  em  terra,  donde  o feu  corpo  foy  Ic- 
uado  ha  fortaleza  em  lugar  da  bombar- 
da que  clle  hiabufean  morte  certo  mais 
dina  de  ponderação  quequantas  foce- 
deráo  nefte  cerco,  nem  cm  outras  muy- 
tas partes, &que  deue  fer  auifoparafe 
não  auer  ninhum  lugar  por  feguro,  pois 
eftá  o perigo  tão  certo  onde  le  elle  me- 
nos cfpera.  Acabando  osTurcos  defe 
fazer  preftesomilhorque  puderão,  aos 
cinco  dias  do  mes  de  Noucbro  do  mef- 
moanno  de  1 1 j 8.  fc  fizeráo  ha  vclU 
para  fcpartircm,mascomoporhúa  par 
te  o vento,que  então  ventaua  com  muy 
ta  força,  lhe  ficaíTc  ponrcyro  no  lugar 
ondceftauâo,*  por  outra  fc  achaífem 
empachados  de  muiros  feridos  que  não 
tinhaõ  forças  para  fofrerem  o trabalho 
detáocompridaviagem,  tornarão  a fur 
gir  no  me  fmo  lugar,  & ao  outro  dia  ha 
tarde  fizeráo  dcfcmbarcar  os  feridos  q 


eftauão  tirais  fracos, & deixandoos a be- 
neficio da  gente  da  terra,  fetoinaráo  a 
fazer  ha  vclla:  & porque  o vento  cra  ja 
mais  brando, fairão  ate  hüaponta  quccf 
tà  daly  lego  a & mcya  defronte  da  foita 
lezapara  aparte  da  enfeada  de  Cam- 
baya,ondc  tornarão  a furgir  para  íc  par 
tirem  na  mare  da  noite,  na  qual  ota  fc 
ouuiiáona  fortaleza  tiros  de  artilharia 
paraabandade  Madrafabat„quc eião 
de  húa  armada  de  catorze  fuftas  & catu- 
res,de  que  vinha  por  capiião  mòr  An  to 
nio  da  íilua  de  mencfes,mandado  pollo 
viíoRcy,cora  ordem  que  fe  tnetefle  na 
fortaleza  fefofiepofsiücl,*  náopodcn 
do  deftemoftra,defparando  a artilharia 
&porquaifqueroutrasvias  quepudef- 
fe,dc  fer  a dianteira  da  armada  do  vifo- 
Rcy,  da  qual  companhia  feapartarãoa 
. quclla  noite  duas  fuftasjdcqtieerao  ca 
pitaés  dom  Luis  dc  raide,  & domMarti 
nhodefoufa,&chcgaraó  ha  fortaleza 
com  hom&sbem  concertados,*  proui- 
mcntosdeoutrascoufasnecdTatias,* 

clfa  mcfma  noite  has  onze  oras, fendo  a 
lua  quafi  dc  todo  cclipíada, pos  a gente 
de  Cogcçafar  fogo  ha  cidade  por  muy- 
tas  partes,*  fc  recolheo,  deixandoa  de 
femparada,nasquaisoras  toda  a arma- 
da dos  inimigos  deu  as  vellas , Silefoy 
na  voltado  mar  roxo, deixando  na  ter- 
ra bem  coatrocentos  feridos.  No  mef- 
mo  trata  do  em  lingoa  Italiana,  com  que 
tenho  alegado  a lgõas  vezes,  ach  ey  tatu 
bem, que  no  fim  de  Noucmbro,chcgan- 
doefta  armada  a Xaer, mandou  o Rcy 
prender  corenta  Porrugucfes  que  efta- 
uaõ  na  terra  tratando  cm  foas  fazendas 
& os  mandou  de  prefente  ao  baxá,o 
qual  chegando  a Zebibeaosdez  deMae 
çodoannofeguintcdex  r j amando» 
dcfcmbarcar  das  gales  todos  os  Portu- 
guefes  que  lcuaua  prefos  ao  banco,  que 

d iz  que  eráo  cento*  corenta  & feis,  6c 
poftos  em  ordem  a todos  mandou  cor— 
tarascabcças,antreosquais  foy  Fran. 
cifcopachccoj&osmaisquc  com  cllc. 

fc  cutre 
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feehtregatão  no  baluatte  da  villados 
Rumes, S?  junramcnrc  algús  indios  que 
éfão  Criftáos,&  as  cabeças  dos  princi- 
pais & milhor  afigurados  mandou  esfo- 
lar & encher  dcpalha,&  aos  outros  man 
don  cortar  os  narizes  & as  orelhas  para 
mandar  de  prefente  ao  gráo  Turco,  por 
que  onde  quer  que  efta  armada  chega- 
ua,lançauãoos Turcos famaque  deixa- 
Oáo  a índia  tomada , St  os  Portuguefcs 
todos  feitos  etn  pedaços. 

Ii'11  * 

CAPITVLO.  LXVII. 

f O •oifo%ey  faz,  fair  para  a 
barra  toda  a armada  com  q 
*vay  a Dio , dedai a fie  acarta 
•1  tidade  calidade  dos  nauios 
chegalhe  recado  de  fer  \euan- 
tado  o cerco  da.  fortaleza, 

, parte  fie  com  toda  a armada , 
£9*  atrauefiando  de  Baçaim 
' [ para  Dio  tem  hüa  grande  tor 
menta,  Qiegado  a Dio  come - 
fa  logo  de  reformar  a for  tale 
/ Z,a, trata  de  paz,escowelRei 
t de  Camhaya,  & as  condições 
• comquefeconcruem.  Man - 
l da  feu  filho  dom  eÀluaro  a 
guardar  a cofia  do  malauar, 
com  ordem  de  fa&er  pat,es 
co  C,amorim. 

VISOREY  LOGO 
como  defpidio  Antonio 
da  íllua  com  as  vcllas  que 
atras diiTc, tendo  juntos 
comfigo  todos  os  nauios 
quccfperaua  dediuerfas 
parccs,fez  fair  para  a barra  todaafuaar 


9» 

mada,que  era  efla:  oito  naos  groflas  do 
rcyno,ataforeaqueera  tananha  como 
cada  húa  delias, treze  nauetas  pequenas 
as  mais  delias  dc  homes  ricos  tratantes, 
catorzt  galcoés  antre  grandes  & peque 
nos,  cinco  caraucllas  latinas,  & oito  re- 
dondas,quinze  gales  &galeotas  em  que 
entrauáo  algüas  das  que  fe  tomarão  em 
Dio  ao  SoltãoBadur,  treze  gales  reais 
com  a gale  baíhrda,  onze  bargamís  de 
poftiça  como  galeotas, latinos , duas  al- 
botoças  dezoito  furtas  grandes , St  co- 
renta  & coatro  caturcs  & fu(Hnhas,que 
ao  todo  fazem  o numero  de  cento  Áciti 
coenta  & duas  v cilas,  afora  as  que  lcua- 
ra  Antonio  da  fílua,&  húa  gale  que  cf- 
taua  em  Baçaim  dc  que  era  capitão  Mar 
timAfonfodcmelo,&  húa  furta  lua  que 
também  veyba  goa,& outros  nauios 
que  auia em  Chaul & Baçaim , onde cf- 
perauaõ  pollovifoRey.Auia  nerta  arma 
da.como  fe  foube  polia  lida  do  aponta- 
dor  dos  mantimentos  cinco  mil  homéi 
darmas, afora  gente  do  marfjpafTarião 
de  mil&quinhentos,naqualgcnteain: 
ria  tresmilhomús  da  Índia  de  cõfiança 
Apara  qualquer  grãde  fcitoide  poluora 
munkoés& artifícios  de  fogo  hia  bépro 
uida.mas  có  pouca  artilhatia,porque  de 
peças  groflas  náo  auia  em  toda  a arma- 
da coatrocentas,&  de  tiros  miúdos  não 
aueria  feifeentos.  Ertando  o vifoRcy 
aqui  na  barra  aos  onze  dias  de  Nouem- 
broderteannode  r r j 8.  chegou  hum 
catur  de  que  era  capitão  Ieronimo  buta 
ca,  em  que  Antonio  da  fílua  lhe  man- 
dou nouas  de  fer  lcuantado  o cerco  da 
fortaleza,&  os  Rumes  ferem  idos, com 
que  fe  rrfoftrou  tão  contente  que  man- 
dou embandeirar  o feu  galeão,  &dcf- 
parar  toda  a artilharia , & que  o mefmo 
fizeíTc  coda  a armada,  o que  muy  tos  não 
Rzerâo  porque  todos  fíntiráo  muyto  a 
aperda  da  honra  queefperauáo  daquel- 
la  jornada». O vifoRcy  com  cRe  recado 
defpidio  logo  Martim  Afonfo  de  melo 
em  húa  gale  para  Dio , com  or^em  que 
V » fizefle 
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fizefíe  vir  Antonio  da  filua  para  o man 
dar  para  o reyno,  ao  qual  cllc  achou  ja 
no  caminho, que  fc  vinha  comfòs  trcs 
fuftas,  porque  toda  a outra  atmada  com 
feu  confentimento,  a requerimento  dc 
Antonio  da  filueyra  ficara  cm  Diopob 
la  ncccfsidade, que  láauia  delia,  & Mar 
etm  Afonfopaffbu  aiíante  fazer  o que 
lhe cra mandado.  O vifoRey  fe deixou 
cftar  aigúsdías  na  barra  de  Goa , onde 
defarmou  os  nauiosde  partes,&aos  vin 
tcdeNouerobro  partio  para  Dio  com 
nouenta  vellas,&  ainda  que  tinha  bom 
tempojcaminhou  com  tanto  vagar  que 
aos  trinca  do  mefmomcs  chegou  a Dà. 
buljondechegandolhc-auifoque  Lur- 
cáo  St  Cogeçafar  entrauão  na  ilha  a fa* 
ter  guerra  ha  cidade,  & a faqueauâo,  & 
queimauão, mandou  recado  a M.irtim 
Áfonfo  de  mello  que  com  a fua  gale  8t 
com  as  fuftas  que  là  ficarão  da  armada 
dc  Antonio  da  íilua  defendcftc  a entra* 
da  aos  mouros, porem  receberão  delles 
tanto  dano  que  foy  forçado  aos  nauios 
ircmfc  meter  antre  os  baluartes*  dentro 
dç  qual  tempo  Antonio  da  filucy  t a,  in« 
da  que  tinha  a portada  fortaleza  aber- 
ta,náoconfcntiaqueagcnte  íaillc  fo- 
ra a pelejar,  efpcrando  a vinda  do  vifo- 
Rey para  irem  todos  cometer  o campo 
dos  inimigos, porem  clle  chegãdo  com 
muy  to  vagar  a Chaúl,  fedeteue  algfis 
dias  na  barra, & meteo  de  poflc  da  capi- 
rania  a Iorfe  dc  lima  que  vinha  nella  pro 
uido  por  elRey  , por  ter  acabado  feu 
tempo Simão  guedez  de  foufa,que  fe 
embarcou  na  galeota  cm  que  fora  lor- 
fcdclima,&  acompanhou  o vifoRey, 
daquy  fe  fez  a armada  ha  vctla , & co 
mcfmo  vagar  fe  foy  a Baçaim,onde  o 
vifoRey  cftcue  algüs  dias  fem  ira  terra, 
& como  a mais  d a gente  hia  mal  fatisfei 
tadelle,  não  faltarão  praguentos  que 
lhea!íacafTem,que  todas eftas  dilações 
fazii  afim  dc  feu  intcrcíTc,grangcadó 
neftas  tcrrascos  naturais&cos  cftran- 
geiros  por  meyos  não  muy  to  lícitos. 


AquyemBaçairo  proucp:<rvifoRcyn* 
capitania  a Kuy  loutenço  dc  tauoia,crn 
que  hia  ptouidopor  crlRcy  na  vagante 
de  Garcia  de  fà,  que  nella  tinha  acaba- 
do feu  tempo,  o qual  fc  embarcou  em 
hum  galeão  feu  que  tinha  prcftcs,fer-. 
mofo,  bem  aparelhado , & com  muy  ta 
gente  para  acompanhar  nelle  o vifoKei 
quando  por  aly  paíTafTc  h a emprefa  dos, 
Rumes,  deixando  afortaleza  entregue 
ao  alcaide  mòr.  Daquy  partio  o yjfoi 
Reyoprimcyrodia  dc  Iancyro  dc  mil 
Sc  quinhentos  St  trinta  &noue  St  co- 
meçando a atraueíTar  para  Dio , entrou 
o tempo  com  a lúa  noua  tão  rijo  que 
não  podendo  os  nauios  andar  de  diá 
ncmdcnoite,  eftau3  toda  aarmada  fur- 
ta no golfaóde  Dio, onde  a tormenta 
crecco  tanto,&.ilcuantouo  ipardema 
neyra,  que  as  naos  o não  pude  ião  cfpc- 
rar&  fcacolheráo  para  a terra, &pmcf 
mo  fizerão  asfuftas  Sr.  nauios  pequenos 
porem  as  gales  & galedés  querendo  a 
guardar  no  mar,  foy  clle  com  a foiça  da 
tempeftade  em  tanto  crecimento,  que 
as  gales  fe  perdião  de  todo,& a gale  baf 
tarda  em  que  hia  dom  Aluaro  filho  do 
vifoRei  abtio  todacosbalançosdomaf 
lò  grande, &comquanto  pot  todas  as 
partes  lhe  fizerão  arrataduras , com  tu- 
do não  podendo  vencer  a agoa  arribou 
St  com  cila  duas  carauclUs,  & outras  ga 
lesqueao  tempo  do  virar  para  arriba- 
rem fe  perderão.  O vifoRey  arribou 
também  com  toda  a armada  bufeando 
cada  humalgum  porto  onde  fe  pudef- 
fc  faluar,  & o vifoRey  fc  rccolhco  ao 
riodedandacomalgftsnauinsqueo  fe- 
guiraõ.  Dom  aluaro  na  gale  baftarda 
correo  co  traqucte,&  mezena  fomente 
fempoderdaraveila  grande, & quer cn 
do  entrar  em  Dabul deu  co  cofiado  nos 
pcnedosda entrada  da  barra, & fc  foy 
ao  fundo,  porem  a gente  fc  faluou  na 
terra,  fem  outra  coufa  mais  que  o que 
cada  hum  rinha  veftido,&  dcfpois  fe 
(irarão  ainda  delia  algftas  peças  dc  ar- 
tilharia. 
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tilharia.  Agale  dc  Ioáo  deíbufa  rates, 
que  era  velha,  abrio  de  todo,  & parafe 
poder  fofter  lhe  pregarão  as  efeotilfias, 
com  que  fe  foy  íoftcntandoalgumtáto, 
& como  anoite  era  tão  efeura  cj  lhe  não 
deixaua  ver  outra  coufa  fenáo  amorte 
diante  dosolhos,gritauão  todos  a altas 
vozes  polia  mifcricordia  diuina,  cj  lhe 
não  faltou  em  tamanho  aperto,  porque 
ordenou  que  paíTafTc  por  aly  naquella 
conjunção  dom  Paulo  dagama,  que  hia 
cmbúanaodoreyno,qucouuindoagri 
ta  da  gente  da  gale,  & entendendo  o q 
era, fc fez  preftes para afocorrcr,  pódo 
tnuytagétc  polia  enxarfea  dabanda  de 
fora,  & muytos  cabos  & aldropes,  & al- 
gús  homês  nos  bateis  que  leuaua  por 
popa,&  voltou  fobre  agalc  fem  vellas 
&foy  per  longando  por  cila,  mas  com  a 
gráde  forçado  tempo  correo  indaafsy 
anao  tanto,  que  não  pudetão  amarrar  a 
gale,masrecolhcoanao  muyta  gente 
que  ficou  pegada  nos  cabos  & aldropes, 
onde  foy  aprcífa  tanta  que  algús  fe  afo- 
garão,& tornando  a nao  outra  vez  apre 
paíTar  polia  gale,  acabou  de  tomar  toda 
agente-delli,  porem  por  mais  que  traba 
lhou  dom  Paulo  por  amarrar  agale, para 
lhe  tiraf  a artilharia,  nunca  lhe  foy  pof- 
{jucl,porquccraomartanto  qna  mef- 
ma  nao  fe  fez  agale  cmpcdacos  oõ  que 
fe  foy  afundo  onde  morrerão  todos  os 
eferauos  qué  andauâo  prefos  abanco 
fem  lhe  poder  dar  ninhú  remedio.  Paf- 
íados  oito  dias  que  durou  efla  tormcia, 
fe  ajuntarão  co  vifoRcy  ate  cincoenta 
vellas  com  muy  to  pouca  gente,  porque 
muyta  delia  fc  deíembarcou  nos  luga- 
res onde  fe  recolherão,  & com  eftafó 
armada  chegoua  Dio  afaluamento,  8c 
logo  no  mar  foy  vifítado  de  Antonio" 
dafilueyra,aquem  recebeo  com  muy  tas 
honrasdr  gafalhado,&  defembârcando 
ao  outro  dia,  & vendoasruinas  dafor- 
taleza  que  ainda  cftaua  como  os  R umes 
adeixarão,  ordenou  logo  rcfazella,em 
muy  to  milhor  forma  do  que  antes  ti- 


nha,& pondo  mão  ha  obra  ocupou  no 
trabalho  delia  não  fomente  os  icmcy- 
ros&  gente  do  mar  mas  tambem  todos 
os  fidalgos  & homês  honrados,  & fez 
capitão  da  fortaleza  Diogo  lopez  dc- 
foufa,  cm  que  fora  prouido  por  clRcy. 
-Apos  ifto  defejofo  de  fazer  algum  con- 
ccrtodepaz, mandou  fobre iflo recado 
a Cogcçafar,  que  com  Lurcão,  & com 
a fua  gente  cftaua  então  naquintam  de 
Mcliquiaz,&  ja  tinha  recado  d'c]Rcy 
para  fazer  pazes  íc  lhas  comcreíTcm,  8c 
paíTandoflcdaly  paraa  villa  dos  Rumes 
zefpondeoao  vifoRcy  qurpollo  ftruir 
mandaria  logo  recadfl  a clRcy,  &farii 
o que  lhe  ellc  mandaífe,  & que  entretã- 
to  ouuefTcanti'cllcs  negoas , &•  ellc  tá- 
bem  dcuia  de  mandar  fobre  iflb  feu  em- 
baixadora  clRcy,  o que  parecendo  bc 
ao  vifoRcy,  mandou  la  Francifco  de 
vafconccllos  com  apontamentos , do  q 
auiadcaíTcntar,  que  dclRcyfoybcm 
recebido, porque  tambem  cftaua  muy. 
to  defejofo  defta  paz, polias  muy  tas  per 
das  que  com  aguerra  recebia  nos  feus 
portos,&  defpcdio  logo  o noífo  embai- 
xador cm  companhia  de  hum  dos  feus 
regedores,  cosapontamentos  das  con- 
dições comqacfcauiadcafTcnrarapaz, 
& húachapa,  em  quedaua  comifláôa 
ellc,  & a Lurcão  & a Cogcçafar  paraq 
todos  trcstraraíTcm  da  paz,&  oqclles 
aífcntafTcm,ellco  auia  por  feiro,  &o 
.comptiria,  &ajunrandoffc  rodos  tres 
cm  Dio  tratarão  logo  do  concerto  da 
paz,  craque  o vifoRcy  lhe  largou  a al- 
fândega dá  villa  dos  Rumes,  & a meta- 
de da  de  Dio,  & que  dc  longo  dascafas 
da  cidade  pudeífem  fazer-hfta  parede  de 
largura  de  hum  couado  & meyo,  & de 
altura  de  dous  homês,  em  que  ficafTcm 
tres  feruintias  aberras  fem  portais  nem 
portas,  fobre  aqual  parede  ouuc  mayor 
alteração  que  cm  todas  as  outras  cou- 
fas,  porque  queriáo  os  mooros  aly  fazer 
hum  muro  muy  to  largo,  mas  cm  fim  a- 
ccitaráofazcrcnna  daquclla  mancyra, 
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comtençãoqucdcfpois  afarião  ha  fua 
vontade, ou  fobre  iffo , fc  lhe  cumpiif- 
/cjtornarião  ha  guerra,  coro  cftas  & ou. 
tras  muy  tas  larguezas  que  elles  pidiráo 
&o  vifoRey  lhesconccdcojforáo  con- 
cruidas  as  pazes,  & afsinadas , & apre- 
goadas logo  por  ambas  as  partes, don- 
de os  caluniadores , & maldizentes  to- 
rnarão rootiuo  de  praguejarem  dovifo- 
Rcy  affacandolhe  que  tambem  neíle  nc 
gocio  fizera  feu  proucito.Daqui  de  Dio 
mandou  o vifoRcy  feu  filho  dom  Alua- 
xo  a guardara  cofia  do  Malauar , cõ  íeis 
gales  & galeotas,&  doze  fufias  & catu- 
res,  cm  que  não  Ifcuou  mais  gente  que 
os  que  quiferáo  fugir  ao  trabalho  da  o- 
bra  da  fortaleza, que  foráo  mny to  pou- 
cos,& lhe  deu  ordem  que  fc  o Çamoritn 
lhe  mandalfc  embaixador  para  tratar  de 
pazes  fc  folTe  ao  porto  de  Calecut,& 
não  faific  cm  terra,  mas  quedentro  ha 
íua  gilevieíTcm  os  regedores  aíTentar 
as  condiçoés  da  paz , & lhe  deu  aponra- 
mentosdoqueauiadeaíTentar com  el- 
les.  Dom  Aluarofoycom  afua  armada 
Jtc  Can.inor,ondc  efieuc  algúsdias  dc- 
uagar,&  tomando  dahy  o caminho  para 
Cochim  paíTou  por  junto  deCalecut  ha 
vifta  de  Cranganor,  & fc  tornou  a te  Ba 
ticala,  donde  voltou  outra  vez  para  Ca 
nanorfem  lhe  vir  recado  algum  de  Ca- 
]ecur,&  affy  andou  gaftando  o tempo 
ate  fim  de  Abril,  fem  felhe  offcrccero- 
cafiãoalgúa  de  peleja  que  fe  tornou  in-. 
ucrnar  a Goa,  porque  aífy  lho  mandara 

feupay. 

CAPITVLO.  LXVIII. 

fo  vifoB^ey  mandaTrifão  de 
taide  [ocorrer  Baçaim  que  ef 
ti  de  guerra  com  gente  de. 
Cambaya,  o que  lhe  foce  de 

jícabada  a obra  da  for  tale - 
£«•  de  Dio  fe  vay  aGoa . Def 
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pacho  nouos  capitães  par  adi 
fortale&as  deOrmuzj&Afa 
laca.  Manda  Miguel  ferrei 
ra  a [ocorro  dc  el  Rcy  de  Cei - 
Ião  & o que  lhe  focede. 

STANDO  O VISO* 
Rcy  em  Dio  lhe  chegou 
auifoque  gente  de  guer- 
ra d’clRçy  de  Cambaya 
efiaua  fobre  Baçaim, & 
que  os  da  terra  crâo  to- 
dosleuantados  contra  osnoffos,aqu6 
faira  Ruy  Lotirenço  de  tauora  capitão 
da  fortaleza  com  cem  cfpingardeyros 
& trinta  decauallo  algúas  vezes,  cmq 
fempre  lhe  fizera  muy  todano,  porem  o 
numero  dos  Guzarates  fora  em  tanto 
crecimento,que  foy  forçado  aos  noflbs 
recolheren  le  dentro  na  pouoa(ão,3t  fa 
zerefe  fortes  com  tranqueiras,  onde  os 
inimigos  não  chegauáo,  mas  eftnuão  fc 
nhores  dctodaatcrra,&  fc  aproucita- 
uão  de  rodos  os  fruitos  delia.  A cftc  fo 
corro  mandou  o V.R.Triflão  dc  taide 
que  acabara  de  fer  capitão  dc  Maluco» 
& por  mandado  de  dom  Efieuão  da  «a- 
ma  capitão  de  Malaca  viera  aly  ter  ato 
corroxontra  os  Rumes  em  hum  galeão 
com  duzentos  homés  ha  fuacufia.  Par- 
tioTriftão  de  taide  no  rocfmo  ícugaleão 
& tres  fufias  mais  com  muy  ta  gente, & 
chegando aBaçaim, ordenou  logoocs 
pi  tão  Ruy  lourenço  fair  fora  a pelejar 
cos  inimigos, para  oque  fezduascotnpa 
nhias  cada  húa  de  duzentos  homfs,&cl 
lecom  hQa,&  Trifião  de  taide  com  ou- 
tra cometerão  os  mouros  cada  hum  por 
feia  parte  com  tanta  fúria,  que  matando 
ferindo, &catiuando  muy  tos  delles  os 
nzcrãoTccolhcr  ahfia  ilha  daly  perto, 
onde  os  noflbs  os  cercarão  & apertarão 
de  tnaneira,què  osacabaráo  de  desbara 
tar  «teonfumirde  todo,  com  que  então 
a guerra  ccíTou  por  algús  dias,  * agente 
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da  terra  ficou  quieta,  & fegura,  ao  q aju 
daião  rambê  as  pazes  que  ie  fizeráo  tm 
Dio.  Chegou  aquy  tambem  recado  ao 
V.  R.defcr  falecido  dedoença  dóFer 
Bando  delima  q eflaua  por  capitão  era 
Ormuz,  para  onde  dcfpcdio  logo  Mar- 
tim  Afonfo  d cm  elo  que  eflaua  prouido 
porclRey  naWftna  capitania  navagan 
te  de  dôPedrodecaftello  branco,  que 
ainda  nio  acabara  de  fc  liurar  dasculpas 
q trouxera  de  Ormuz,masquc  acabado 
de  fer  liure  fe  iria  cumprir  o têpo  da  fua 
capitania, & que  a Martim  Afonfo  fc- 
náo  defeon  taria  dos  feus  ttfes  annos  o q 
tiucíTcfcruidonclla.&quc  fendo  cafo 
d dom  Pedro  tardafTe  tanto  cm  fe  liurar 
Martim  Afonfo  feruific  tres  annos, 
lhe  fofiem  defeon tados  pollo  tempo  da 
ftia  capitania.  O vifoRey  fe  deteue  cm 
Dio  ate  afortalcza  fer  de  todo  acabada 
com  tudo  o q lhe  era  neccflario  rauyto 
■ais  forte  & perfeito  do  qantes  cra,q 
com aprefia q fc  lhe  daua  tudo  foy  feito 
cm  muyto  breuc  tempo,  & lhe  ordenou 
Oitocentos  homés  Lafcarís  afora  os  ca- 
lados, & proueo  os  almazõs  de  muyra 
poluou,pilouros& munições, &arcq- 
rimento  do  capitão  Diogo  lopezdefou 
(a  lhe  deixou  dinheiro  para  fc  fazert  ha 
gêie  dous  págamétos,com  q fc  foy  aBa 
fiim,onde  co  capitão  Ruy  Louréço  de 
'Vaaora  tcuc  muytosdcbatcs  fobre  lhe 
dardinhcyro  para  pagara  fua  gente,* 
defpachãdo  tudo  como  lhe  parcceo  ne 
ccffariofcfoyaGoa,dondedcfpacbou 
para  capitão  de  Malaca  Pero  de  faria, 
por  rerdom  Eílcuáodagama  ja  acabado 
feu  tipo  de  querias  naosdo  rcyno  lhe 
viera  jaaptoutfaó,dcá  cllc  então  não 
quifera  vftrporir'ao  iocorro  de  Dio. 
Mandou  tambem  o vifoRey  a Miguel 
fcrreyracom  onzcfuflas  & catures  Sc 
^Oatroccn  tos  homSs,  dc  q muy  tos  etão 
cfpingardeyros,  afocotro  d’clRey  de 
Ceilão  que  lho  mandara  pidir  cótrahú 
•feu  irmão  chamado  Maduncpandar,  q 
lhe  fazia  aguerra  com  muy  tos  mouros 


dc  Calecutquc  tinha cftfigo,  & outros 
que  ajútaua,  & co  fauot  de  Paumaicar, 
que  por  muyto  dinbcyto  com  que  o pci 
tara  íc  fora  para  cllc,  pata  o qual  íocor- 
roclRcy  máda*ta muyto  dinheyro  parâ 
munições  * mantimentos*  pagameto 
da  gente.  EAc  focorto  tinha  ja  manda- 
do pidir  cAcmcfmoRcy  ao  goucinador 
Nuno  dacunha,quc  lhe  mandou  la  cfle 
mefmo  Miguel  fcrrcyraq  então  eflaua, 
em  Paleacatc,  porem  não  ouuc  tffeito 
porque  indo  Miguel  fcrrcyra  para  Cei- 
lão com  trezentoshemés,  o encontrou 
no  caminho  ocarur  cm  que  o viloRcy 
mandaua  chamar  gente  das  fortalezas, 
& lhe  deu  o mefmo  tecadò  com  que  fe 
vcyo  a Goa,  * oca tur  paflbu  adiante  pi 

dirocmpreflimoacIRcydcCciláoque 
emprcflouao  vifoRey  tres  mH  portu- 
guefes  douto,  como  atras  fica  dito,  & 
porellelhc  mandou  pidir  efle  mefmo 
locorro.Indo  Miguel  fcrrcyra  dc  cami- 
nhopata  Ceilão,  chegou  ao  lugar  de 
BiringâoalcmdcCoulão  para  Como- 
rim, onde  querendo  fazer  agoada  lhe 
defenderão  os  moutos  oporto,  poi  con 
fclhodc  fauor  de  algús  Rumes  que  aly 
cllauão,  que  forão  da  companhia  do  ca 
pado,*  com  tormenta  forão  aly  dar  cm 
hüa  furta  que  tinháo  varada  & efeondi- 
da  dentro  no  mato.  Miguclfcrrcyra  do 
fembarcandoctn  tetra  deu  no  lugar &o 
abrafoude  todo,  & entrando  pollo  má- 
to  qucymouafufta,  &fc  tornou  a em- 
barcar icmnúca  da  parte  dos  inimigos 
aucr  qualquer  rcfiltencia.  St  chegando 
ha  viíta  dc  Ceilão,  tcuc  atiifo  da  terra 
o Patcmarcar  eflaua  no  rio  dc  Ncgõbo 
com  catorze  fuftasquearmaraem  Cale 
cut  com  dinheyro  que  lhe  lá  mandará 
a Madunc  pandarpara  o vir  fauorecer, 
em  que  tinha  trezentos  homesde  guc* 
ra,. com  que  tinha  tomada  toda  aterra  • 
.elRcyde  Ceilão, &o  tinha  cercado  no 
lugar  da  Cota,  donde  ninguém  oufsua 
aiair  fora, onde tan  bem  tflaua  recolhi- 
do com  clRcy.Offcicor  Pero  vaz  traua- 
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ços  coai  corcta  Portugucíes  que  elRcy 
nãoconíentia  aparrarenfe  dcllc, por- 
que íe  temia  dos  ícus,  & cfpcraua  pollo 
(ocorro.  Miguel  fcrreyrajogo  decami- 
nlio  foy  (urgir  na  barra  do  iio,ondc  lhe 
dtíferãoquccftaua  Patcmatcar, donde 
cllc  ja  íahia  fugindo  em  hum  catur  bem 
eíquipado,  porem  dous  caturcs  dos  nof 
fosofizerão  tomar  para  dentro, & os 
mouros  fcfizeráoaquy  fortes  o milhof 
que  pudcráo:ao outro  dia  cntraião  os 
noíTos  no  rio  por  meyo  de  muytas  bom 
bardadas,  Sr  abalroando  cos  inimigos 
os  fizer  áo  fugir  polia  terra  para  onde  ef 
tjua  o Madune  pandar, ficando  todas  as 
fuasfuftas  cm  poder  de  Miguel  ferrey- 
ra,  que  a hum  dos  regedores  de  elRcy 
entregou  orio,& fez  que  toda  a gente 
fcreduziffc  ha  fua  obediência,  Srdaquy 
fcpaílou  ao  porto  de  Columbo  onde 
fendo  logo  vifitado  do  PrincepeSr  de 
hum  irmão  fcu,fc  foy  com  elles  ha  Co- 
ta onde  clRey  cftaua,  de  que  foy  rece- 
bido coqi^qucllashonras  St  fedas  que 
lhe  então  infinaua  a necefsidade  que  ti 
nlu  dcllc,  Sr  por  ganhar  a vontade  aos 
noífos, mandou  logo  fazer  pagamento 
a toda»  gente  de  cinco  ctuzados  a cada 
homem, com  que  todos  ficaráoconten 
tes,  Stajunrandoflecom  Miguel  ferrey 
ra  começarão  ambos  a caminhar  com  to 
da  fua  gente  ao  longo  de  hum  grande 
mo.  St  da  outra  banda  dcllc  hião  os  moo 
rosdcPatemarcarcomagcntc  do  Ma- 
dunc,queeramuyta,Srcm  algQs  luga- 
res cm  que  o rio  cra  edreito,auia  de  par 
te  aparte  rauytos  tiros  de  efpingardas, 
porem  Miguel  fcrreyra  fazendo  pafTar 
a gente  da  outra  banda  do  rio,  fizerão 
fugir  os  mouros  para  onde  cdauao  Ma 
fiunc pandar, St cllepafTòu  adiante  ca- 
minhando catorze  dias  fempre  ao  lon*- 
godo  rio, cm  que  achou  muytoslugares 
por  onde  paífou  fem  detença  nem  impe- 
dimento, porque  em  nirthum  oufario 
deaefpcrar,  nocabo  deites  dias  pon- 
do a fua  gente  cm  ordem, foy  demandar 


hum  campo  Ondeo  Madune  tini  a pofc 
to  o (cu  arrayal,em  que  auia  paílante 
defeis  mil  homés,  os  quais  vendo  aífo- 
maros  noífos  que  fahião  por  antre  o 
mato  por  rres  caminhos  dcfparando 
muytas  efpingardas, cobrarão  tamanho 
medo , que  fe  começarão  logo  a reco-' 
lherpara  hum  mato  que  eftaua  no  cabo 
daquelle campo, Sr paífar  hum  rio  por 
húapontedepaosbcm  fraca, onde  os 
nofíos  apertarão  com  cllcsdcmancyra, 
que  algüs  paífar  áo  a nado,  Sr  de  todo  de 
fcmpararãooarrayaljcm  que  os  noífos 
fe  apofentatâo  fem  acharem  -nelle  que 
faquear  nc  que  comer , porem  dlen&ca 
lhes  faltou, porque  elRcy  o tinha  proui 
docommuytaabundancta.  Dcflecam- 
po  ao  lugar  cm  que  cílauao  Madune  pã- 
dar  auia  cinco  legoas  o qual  vendo  o 
pouco  que  podia  efperar  da  gente  que 
tinha  comfigo,  pois  fendo  cm  tanta  caa 
tidade  nunca  oufara  ter  o rodo  dercyro 
aos  noífos,  mandou  dizer  a elRcy  que 
cllcqucria  fcí*fcu  amigo,  Sc  meterfe  cri» 
fuas  mãos  para  fazer  dcllc  o que  quifef- 
fe,  St  que  ainda  que  lhe  tinha  dado  tan- 
to trabalho,  Sc  feita  tanta  guerra, lhe 
kmbraíTc  que  cra  feu  irmão,  Sr  o não 
quifcífc  ver  morrerem  mãos  dos  Porta 
guefes.  Ecílcrecado  mandou  por  hôa 
ama  fua  que  o cr  iara, porque  he  cuflutne 
daquella  gente  tratarem  por  molherés 
os  concertos  que  íe  fazem  fobte  quaif- 
quer  differcnç as  de  guerras.  ElRcy  lhe 
tefpondcoque  naquillo  não  podia  fa* 
zermaisqucoque  Miguel  ferreyra  or- 
dcnaííe,Sr  dandolhe conta doque  pif- 
faua,  cllc  com  muy  ta  cortefia  refpon- 
deo  ha  menfageyra,qttecom  feu  fenhor 
nío  auia  de  fazer  concerto  algum  fe  prí 
mey ro  lhe  não  mandaífe  arados  de  pets 
& mãos, a Patcmarcar, Sc  a Cunhalc  mar 
car  feu  irmão,Sr  todos  os  feus  capitaês, 
ou  as  fuas  cabeças  , Se  as  de  todos  os 
mouros  que  com  elles  vierio , Sr  que  fe 
âfto  não  fizcífc  logo,  foubcífe  certo  que 
lhe  auia  dc  ir  por  fogo  bas  fuas  caías , Sc 

qucimac- 


delrey  dom  ioamoiu. 


qaeimarlhc  ncIUs  fuas  molheres  & fi- 
llios,  nem  lbe tf ouxefic  mais  recado  fo- 
fcrc  cila  matéria.  Dahy  adous  dias  tor- 
|tou  a mcftna  molhcr  a dizcrlhe  da  parte 
ido  Madunc  pandar  qucaquillo  náo  fa- 
ria poT  ninhum  cafo,  porque  antes  que- 
jeia  perder  a vida , que  por  tamanha  no- 
4oa  cm  fua  honra  como  feria  entregai- 
lhe  feus  amigos  que  o vicrão  fauoreccr 
çmfcus  trabalhos,  que  fcfccontcntaf- 
fc  com  os  deitar  de  fua  companhia,  o ,fa 
ria  logo,  ícdiffo  daria  hum  ieu  filho  cm 
penhor,  & cm  tudo  o.quc  não  fofíeifto 
faria  quanto  lhe  mandafle.  Miguel  fcrT 
rey ralhe  tornou  que  delle  náo  queria 
outra coufa  feniooque  lhe  tinha  pedi- 
do,nc  menos  auiamifter  penhor  de  feu 
filho,porqae  e(Te  & todos  os  mais  lhe 
iria  tomx  détro  a fua  cafa  cada  vez  que 
quife(fe,& que  nifto náo auia  mais  que 
xepricar,tna$quc  fc  o fize (fc,  tile  orde- 
naria as.  fuas  coufas  com  clRey  feu  ir- 
mão como ficaíTcbé  fatisfeito,coqual 
defengano  o Madune  pandar,  vendo 
que  não  tinha  outro  remédio  de  falua- 
çáOidctriminou  por  confelho  dosfeut 
fazer  o que  Miguel  ferrey  ra  pidia , mas 
por  modo  tão  fccrcco  que  fua  hóra  náo 
çorrcíTe  perigo  , de  que  mandou  das 
conca  a Miguel  ferrey  ra  ,&aflcnrando 
imtrc  fy  dez  dias  detregoas  para  p ne- 
gocio auer  cífeito , o Madunc  mandou 
»oPatemarcar.quccos  feus  capitaés  & 
parétes,  & todos  05  principaesdos  feus 
'fcpairaficrpp^rahúas  çafinhas  fora  do 
jugar,  porque  clle  trataua  de  concerto 
com  clRey  feu  je mão, em  queera  força- 
do virem  aly  Portuguefes  falar  com  clle 
& não  queria  que  feropafle  polias  ruas, 
donde  naccílc  ocafiáo  de  algúa  reuoltr, 
A de  algum  cribalhq,o  que  clles  logo  fi- 
zeráo,  & aly  foy  o Cunhale  marcar  mor 
cohõa  noite  de  hüa  frechada,  & ao  Pa- 
tê marcar  deráo  outra  de  que  náo  môr- 
f co  logo,  com  que  leuancandoíle  gran- 
de aluoroço,&  acudindo  muytos  mou- 
ro$  daquclla  companhia,  deu  fobre  cl- 


les  muy  ta  gente  do  Madune  que  para  il 
to  cftaua  preftes,*  com  éllésManocl  de 
queirós  com  vinte  homés  bem  armados 
deem  breuc  cfpaçodcixaráomoi  tos  po 
lo  campo  mais  de  corcnta,& os  outros 
fugirão  pollos  matos,  onde  os  da  trrra 
os  matarão  a todospor  lhe  roubarem  os 
yeftidos  & as  armas,  qnc  outra  coufa 
náo  leuauão  com  figo,  & logo  ao  outro 
dia  mandou  o Madune  prèlenrar  a Mi- 
guel fcrrcy.ranouc  cabeças  nas  pontas 
de  noue  lanças,  que  eráo  asdcPatcmar 
carcunhalc.marcar  feu  iimão  dc  deus 
tios  fcus,dc  hum  fobrinho,&de  outros 
tcapitaés,&  lhe  mandou  dizer  que  todos 
os  mouros  eráo  fugidos,  mas  que  fou- 
beíTc  certo  que  ninhum  cícaparia  com 
Vida, com  que  Miguel  fcrreyra  fc  ouue 
por  farisfei.ro,  & concertou  logo  os  ir- 
máos,queo  Maduncc  ntregou  aelRcy 
todasasterrasque  lhe  tinha  lomadas, 

' jfclhc  pagou  fclfcnra  mil pardaos  polias 
dcfpefas  que  fizera  na  guerra,  & refte- 
tuyo  todas  asfazendas  que  tinh^  vfur* 
padas, & vltimamcntc  fc  obrigou  cora 
juramentos  a feu  modo  de  nunca  mais 
fc  rebelar  contra  clle  , com  que  ficarão 
pacíficos  A clRey  bem  fatisfcito,&-  deí 
pidio  Miguelf  crreyra , & os  capitais  af 
faz  contentes  das  mcrces  que  lhe  fizera 
fie  tambéoforáoos  foldadoscómuyta 
canella  quç  repatrio  por  todos. 

CAPITVLO.  LXIX. 

ff  T^ainha  dona  Caterina 
no  fia  fenhora  pare  hüm  filhtí 
a que  fepoem  nome  domoAn 
tomo.  Dom  Framifco  lobà 
•v ay  por  embaixador  ao  Em - 
perador  , morre  0 Trincepe 
dom  Filtpe , & logo  a pos  elle 
morre  a Emper atriz*  em  Qaf 
tella  clRey  nofio  fenhor  tf  o 
Vv  4 Empe- 
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í, 

teaparttpor  efles.nofos  mor*  *0  de  menefcs  que  naqucllc  tempo  làef 

«.  ri  o IfAtitC  dom  Aritonio  & taua  por  feu  embaixador, por  lho  ellcpí 

: pk«||M 

m jante  aomo/ífonfo,  (y  o Ijan  cargo  como  era  rczãq.Ogoíto  que  S.  A. 

ti V tp  Anrrt  'Duarte  irmãos  deU  tecebeopollo  nacimcnto  dolfante  dó 

A n tonio-ffc  lhe  cõuertco  muy  to  depref 
ía  cm  lagt imas,quc  hc  ordem  muito  cef 
ta&cuftumada  cm todososgoftosdcA 
ta  vida,  porque  aos  X9-  dias  domes  dé 

Abril  feguintedefic  meímoanno  lalle 

ço  na  cidade  dcLii  ceo  o princepc  dom  Filipe  em  idade  dc 

boa  has  tres  hora*  perto  dc  feis  annos , cóm  alTaí  grande 
dcfpois  dc  meyo  dor  Sc  fentimento  não  fomente  dc  fua* 
^ dia  pario  a Rainha  Altezas,  mas  dc  todo  o rcyno  em  geral 

v3  v v donaCatcrina  noí  polhsboascfperãçasquedèfy  tfauana 

fa  fenhora  hum  filho  que  foy  bautizado  quell a tera  idade:foy  enterrado  no  mof 


te  dom  'Duarte  Irmãos  dei 
*Rey  noffo  fcnhor. 

ESTE  AN  NO 

de  x y j 9.aos  noue 
dias  domes  dcMat 


no  efprital  dc  todos  os  Santos  ,que  pa 
raifío  foy  armado  de  muy  to  rica  tapeçí 
<ia,lcuou  o ha  pia  o Ifanre  dom  duarte, 
& forão  compadres  os  Ifantes  domLuis 
Sc  dotp  Anrique,&  corofidre  a Hante  do 
na  Maria  irmam  delRey  nolío  fenhor: 
foy  bautizado  pollo cardeal  dbm  Afon 
fo,&  foylhe  pofto  nome  dom  Antonio, 
osqlcuaráoas  peças  foráo,oduquedc 
Bragança  o falcyro,o  dc  Aueyro  o cirio 
&o  niarquczde  Villa  realaofcrti,ncf- 
tes dias  ouue  muitas fcílas  & regozijos, 
& dahay  a algíi  tépo  ouue  touros  no  rof 
fio  hahõradcíle  parto, a q andou o Ifate 
dom  Duarrc  com  vinte  fidalgos  aqdeu 
de  viftir  ha  fua  eufta:  dilatoufe  efla  fcfla 

para  tão  tarde,  affy  por  a difpofiçáo  em 
que  ficoua  Rainha  não  fer  muyto  boa, 
como  por  fc  ir  jachegãdo  a fomana  fan- 
ta,que  era  tempo  indecente  para  as  cou 
fas  daquella  calidade:  porem  efle  ifante 
dom  Antonio  durou  muyto  pouco  tetn 
po  viuo  a fuas  Altezas , porque  faleceo 
muyto  minino.E  aos  dezafíeis  dias  def- 
te meftno  mes  de  Março  partio  da  cida- 
de delisboa  dom  Francifco  lobo  irmão 
do  baráod’Aluitodom  Rodrigo  lobo, 
quéS.A.tialudcrpachadopara  ir  rcíl- 


teiro  deBclem,ondcoleuarái>hasoitt* 
oras  da  hoite,  Sc  atè  là  o acompanharão 
o duque  de  B ragança  dom  Teodofiu,S# 
o marques  de  Villa  real  dõPcdro  de  mé 
nefes,&  todos  os  condes  Arcebifpos  Se 
bifposcom  toda  a outra  gente  nobreq 
então  auia  na  corte,  Sc  de  outros  facer- 
dotes  o não  acompanharão  mais  que  os 
da  capelladclRcy,  com  grande  cantida 
dede  tochasacclas.  S.  A.  aooutio dia 
ouuiomiífa  & comcp  retirado, & com 
muyto  pouca  gente,  & nãoconfcntio  q 
ouuc(Tedô,ncmmudançaalgQa  nos  vcf 
tidos  côquea  gente  antes  andaua.  E co 
mo  as  magoas  Sc  dcfgoftos  defta  vida  nü 
ca  cuílumão  vir  (em  cõpanhia,  logo  aos 
tres  dias  do  mes  de  Mayofeguinte,e(li 
doelRey  noíTo*fcnhor  no  mofieyro  de 
Pera  longa  aparda villa  de  Sintra, & a 
Rainha  nofla  fenhora  noda  Madre  de 
Dcos,onde  fe  recolherão  algfis  dias  def 
pois  do  falecimento  do  príncipe  feu  fi- 
lho,não  citando  ainda  S.A.bcm  enxuto 
das  lagrimas  q ador  diflo  lhe  cau fara  lhe 
chegou  recado  dc  dom  Francifc  o lobo 
feu  embaixador  nacorte  do  Emperador 
q a Emperatriz  íua  irmã  falecera  em  To 
ledo  o primeiro  dia  do  mes  de  Mayo  dia 

dos. 
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SSòs  Apdrtoíos  S. Felipe  é S.Tiago  de  hfi 
‘tatarro  gtandc‘q  lhe  dccfcra  ao  peito  cÔ 
*febrécõtlnua,fobrc  bÜ  mouitocj  thiera 
ide  q lanç  3ra  hú  filho  morto  de  rres  díás, 
ti  qiialnoua,aJfy  polloniüyro  q qoería 
^iâEmpcratriz  fua  irmatri  como  pollo  to 
Ynar  côa  chaga  inda  tão  frcíca  do  falltf- 
• xitiiEtodòprincipc  íeo  filho  fez  emS.Á. 
tamanho  aballo.qbcm  lhe  foy  entáo  nc 
*cc(Taria  toda  a íua  grandeza  d’animo,& 
inucnciuel  conflãc  ia  para  fe  lhe  náo  en- 
xergar de  fora  ocj  dentro  fentia.  Apos 
Ifto  começatão  logo  as  vifitaçoés  depar 
feapirte,  como  he  curtume  nascoufas 
ídcfta  calidadCj&oEmperador  aos  doze 
‘diasdomesdcMayodcrtcánodc  x 
inãdon  vifitarelRey  nolío  fcnhorpollo 
falleÇiméto  do  prihcepe  feu  filho, & pol 
lo  da  Empcratriz  fua  irmã . por  dó  L uis 
•<!c  çunhegafeu  gentil  home  da  camara, 
Ttomem  dc  muy  ta  conta , & fj  lhe  era  bé 
'àcciro,  o qual  chegando  aefla  corte  fe 
foi  agafalhar  em  cafa  do  embaixador  dc 
‘Caftella  que  cntlo  nella  refidia,a  ondí1, 
aquando  outiede  falar  a S.  A.omartdou 
ielle  bufearpor  dó  Rodrigo  lobo  barão 
de  Aluito  do  feu  coníclho  & veador  dc 
fu  a fazenda, q oleuou  ao  paço  rnuiro  bc 
acompanho  de  feus  irmãos  & parentes, 
«dom  Luis  achou  a S.  A. acompanhado 
'dos  IfantesdóLuis&dô  Duarte  feus  ir 
‘ mãos , de  muytos  fenhores  de  titulo,  & 
deoutras  pefloas  de  muy  ta  marca, & def 
pois  de  lhe  dar  hda  carta  do  Emperador 
& falar  cóclle  hum  bõ  efpaço  fefoy  fa- 
lar ao  lfantc  dó  Luis  cj  fe  leuantou  da  ca 
'deira  cm  fj cílaua  a(Ictado,&  affy  erteue 
falando  hú  pouco  cô  clle,&rccebeo  dcl 
lea  carta  qlhe  trazia  do  Emperador, & 
deftes  mefrnos  termos  vfou  có  ellc  o Ifá 
tedô  Duarte  & quercndoflc  ja  tornar, 
defpois  dc  concruido  o negocio  a q vic 
ra,i  cô  as  reportas  das  carras  cj  trouxe- 
ra lhe  mádouS.A.para  fua  efpofa  húcò 
lar  dc  pedraria, cô  húas  pérolas  dc  muy- 
to  preço, q foy  aualiado  cm  mais  dc  dez 
mil  cruzados.  EIRcy  noíleJ  fenhor  tam- 


bém não fcdefcüiJtíu  em  mandar  vifi- 
taro Emperador pollamòiteda  Fítp^- 
rntriz.S;  aos  catorze  dias  dcílc  rnlii  ò 
mes  de  Mãyò  mandou  a iífo  io  duque  de 
Aucyro.quc  foy  corti vjnic  cauaüos  (dl 
la  porta,  a que  5>.  A.mandu:  que  r a . c-r 
tedo  Emperador  fcagafalhaílc  coii  dõ 
Francifco  lobo  feu  crrbâixadoi  que  nc  I 
laertaua,o  que  o duque  não  pode  fazer 
‘por  o Arccbifpo  dc  Toledo  apertar  tati 
to  com  clle  para-fer  feu  hoípedc  quê 
níoparecco  rezão  nem  deuido  náo  o í- 
ccytar:  mandou  S.A.aoduquC  quedef 
poisde  faztr  fua  vifitação  ao  Emptn- 
dor,  vifitaffc  tambem  da  fua  parte  da- 
qticllenojo  ao  ptinet  pe  Tei)  íohrinhd, 
&aslfantes  fuas  fübiinhaSj&alfafite 
dona  Maria , & que  tanto  íj  o Eirpõa- 
dorodcfpachafTcfqurpoisráohia  a ou 
tracoufa,rrabalhaífeporfer  com  toda 
a breuidade  pofsiucl } fe  tornarte  para 
crte  reino.  Paliados  poucos  mefes  a pok 
crtes  dous  tamanhos  nojos  de  S.  A.  lhe 
fobrcueyo  outro  cambem  affaz  grande, 
porque  aosvinte  dias  do  mcsdclaneiro 
do  annofeguintede  i j40.fallccco  em 
Lisboa  o lfantc  dom  Antonio  feu  filho 
dc  cpilepfia  em  idade  d*c  onze  mefes 
foy  enterrado  no  moefleyro  de  Belê  no 
lugarondeenrerraião  oprincepc  dem 
Filipe  feu  irmão:  foy  lcuado  em  anoite- 
cendo có  toda  a capclladcIRey  acotnpa 
nhadodo  Arccbifpodofuncha!,&dos 
Bifpos  do  Algarur&  dc  Lamcgo,  & do 

Bifpoadayão^forãonotambcmacompa 

nhando  o marques  de  villa  real,  St  os  cõ 
desdcLinhares.dc  Portalegre,  da  Caf- 
tanheyra,&  do  Rcdondo,&  outiosmui 
tos  fidalgos.  Né  com  iflo  fc  acabarão  os 
defgortos  & nojos  <}  S.  A.tcuc  naquclle 
triftctêpo,porqoCardeal  dôAfófo  (eu 
irmão  q da  cidade  d‘Euora  viera  acurar 
fe  a Lisboa  dc  algúas  indifpcfiçof  s ouc 
tinha, Aprincipalmcte  dc  hôa  infirmidá 
de nouaquclhe  fobreuieri  dcquclàle 
achaua  mal.vcyo  a falecer  delia  aos  »i, 
diasdomcsdomcsdcAbrildcflcáno  dc 

roa 
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mil  & quinhctos  & corenta  ,não  tendo 
ainda  mais  de  idade  que  trinta  & hum 
annos,mas  fendo  ja  então  exemplo  de 
muy  tas  & raras  virtudes  dinas  não  fò- 
, mente  dc  talpeíTo^mas  de  táo  infigne 
.prelado como cllc  era,  cm  cuja  morte 
Tua  alteza,  ipda  que  lhe  deu  muy  to  que 
ílntir,  moftrou  também  o mefmo  animo 
fofriment;o  que  moftrarà  ,nos  nojos 
paífados.ao  outro  di3  polia  rr.enhamfqi 
'enterradonacapcllamòrda  Sèdc  Lis- 
boa, defronte  do  altar  dc  faô  Vicente, 
"veftido  cm  pontifical,  conforme  ao  que 
o cerimonial  Romano  ordena  dosenter 
rãmentos dos  Catdcais , porque  a(Ty  p 
deixou  cm  fep  tcílamcnto  que  fc  fizt  (Te, 
'não  querendo  alterar  cm  fy  coufa  do 
que  neíla  matéria  manda  & difpocm  a 
fanta  Sè  Apoftolica.  Leuaranno  da  ca- 
faeon  que  faleceo  ate  a coua  conegos 
damefma  Sede  Lisboa, onde  fby  acom 
panhadode  quantos  fenboicsdc  titulo 
% quantos  outros  fidalgos  nobres  fe  en 
tão  acharão  na  corte.  E porque  parece 
quccftcanno  dc  mil  & quinhentos  & 
corcnta  foy  fatal  para  dcfgoílos  de  el- 
Rcy  noflb  ícnhor,mc  parcceobcm  não 
guardar  para  outro  tempo,  nem  para  ou 
tro  lugar  dar  conta  do  que  teue  polia 
morte  do  Ifantcdom  Duarte  feu  irmão 
que  foy  pouco  tempo  a pos  a do  cardeal 
dom  Afonfo  também  feu  irmão, & pou 
co  mais  a pos  adolfante  dom  Antonio 
feu  filho, que  foráo  todas. nefle  anno  de 
mil&quinhcntos&  corenta.  Eftando 
plfantcdomDuartcnacidadcde  Lisr 
boanúascafas  apar  dos  paços  dos  cf« 
taos,onde então  poufaua  clRcy  noífo 
Tenhor  feu  irmão, vcyo  a adoecer  no 
fucsdeOitubro  de  húas  febres  taõ  rijas 
& de  táo  mà  calidade,  que  logo  fc  coroe 
Çouatermaisrcceyoda  fui  morte  que 
cfperança  dc  fua  faudc,ellc,ou  fofiepor 
reuehçaó  particular , ou  pollo  que  em 
fy  fentia  da  fua  infirmidade , diífe  a al- 
gúaspefToas  que  o fim  dc  fua  vida  era 
chegado,  & declarou  o dia  cm  q auia  dç 


motrer,  & fcjalguélhocôtradiziaentáp 
o afirmaua  roais,  noque  veyo  a fer  táç> 
.certo  que  aos  onze  dias  da  fua  docnçq% 
vinte  do  mcfmo  mes  dc  Oitubra,quf 
era  o mefmo  dia  em  que  cllc  diíTcra  que 
auia  de  mqrrer  o chamou  nqíTo  Scnhoír 
para  fy  cm  idade  dc  vinte  & cinco  açi- 
nos , táo  acompanhado  de  muy  tas&  hç  . 
joicas virtudes,  a fóra  asboas  pattes  de 
.que  o dotara  a natureza , quanto  fe  po- 
de bcmverna  rerceyra  partf  dacroni- 
*ca  dclRcy  dom  Manoel  feu  pay,  no  ca- 
pitulo fetenta  & oito  cpi  que  Damiáo 
de  goes  trata  do  feu  oacimcnto  ,&faz 
.particular  menção  de  tod^s  as  boas  par 
tes  que  ncllc  auia,  còrop  fez  fempre  cm 
todos  os  nacimcntosdosoutios  Ifantes 
.feus  irmãos  quando  veyo  a tratar  dcUcs 
& trata  tambem  muy tomiudamente  do 
feu  cafamcntocomaífantedojKiirahc| 
irmam  do  duque  dc  Bargajqçadom  Tqjp 
dofio.có  todas  as  particularidades  que 
ncllc  ouur, & de  todos  os  filhos  que  te- 
ue delia, pot  onde  me  parcceo  efeufado 
& fuperfluoderermcaquy  cm  efcjeuejr 
oquenoutra  parte  anda  tambem.efcrft* 
toquefenão  podemilhorar.Foyolfap 
te  dom  Duarte  enterradoo  mefmo  dia 
hanoitc,nomoftcyro  de  Belcm, junto 
da  fepulturadeclRey  dom  Manoel  fc|i 
pay,&  foy  leuado  dc  fua  cafa  ate  for* 
da  porta  de  fantaCaterina  na  tumba  da 
;fniíericordia,&  elle  veftido  no  inantp 
branco  da  oídcm  dc  Crifto  de  que  era 
comendador,  porque  coo  o habito  dcl 
la  tinha  o priorado  de  fanta  Cruz  de 
. Coimbra,  conforme  a fua  rc^ra : foráo 
emfuacópanhia  todososcapcllães  dcl 
Rcy,&osbcnc.ficiados  da  freguefia  de 
-S.Iufta  cófuaCruz  leuantada,&  jútamé 
te  o foráoacõpanhádotodosos  fenho 
res  de  titulo, & fidalgos  & gere  nobre  5 
então  auia  nl  corte, afora  muito  grande 
cantidadede  pouo  em  cujas  lagrimas  fç 
enxergaua  bem  o geral  fcnrimen.ro  que 
em  todos  auia. Saindo  da  porta  de  S.Ca 
terina  paíTurão  o corpo  atiúa  azcmala  cu 
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berta  toda  de  veludo  preto, & os  irmãos 
da  mifericordia  que  aly  eftauáo,  & osca 
pellaêsdelReyoforão  acompanhando 
á cauallo  ate  Bclem,  com  tochas  accfas 
nas  máos,c  a cruzda  frcguefia  fc  tornou 
daly  paraa  fua  igreja.  ElReynofTo  fc* 
nhorfcu  irmão  lhe  foy  fazcraBelcmo 
faimento  do mcs,&  trouxe  dô  por  clle 
com  hüa  carapuça  na  cabeça  ate  a entra 
dadomesdefcuereyrodoahno  fcguin 
redet  y 4 t.&aoscincodiasdomcfmo 
mes  tirou  a carapuça , & pos  barrete  re- 
dondo.  Em  hum  papel  que  me  veyo  ter 
ha  rttão  feito  por  medre  A ndre  de  referi 
de  homem  de  muy  tas  letras  &autorida 
de, que  fora  medre  do  Ifantcdom  Duar 
te,em  í]  compediofamen te  trata  de  mui 
tas  coufas  particulares  da  fua  vida  & da 
ftia  morte, dequcclledizquefora  tede 
munhade  vida, achei  hüa  tão  dina  de  ef 
pan  to  & ponderação, que  por  ella  fer  tal 
& o autor  graue  & de  muito  crcdito,rite 
parecebrezáonaõ  paíTarfcm  dar  reh- 
f lo  delia.  Diz  que  emparelhando  o cor 
po  do  Ifante  com  a porta  do  cfprital  de 
todos  os  Tantos  no  rofsio,  Te  leuátou  da 
himbacmqueoleuauãohQi  pôbamuy 
to  alua,fcm3uerpeííba  que  vifTc  donde 
viera, & ha  vida  de  todos  voàra  para  o 
ceo  ate  dcíapareccr  no  ar,fcm  fe  poder 
átinar  para  onde  fora  ,o  que  então  por 
fer  coufa  tão  nona  & tão  defacudumada 
pareceo  geralmentc  que  não  carecia  de 
midcrio,porqueaquelIc  genero  dcaues 
não  cuduma  a voar  denoitc,né  voadi 
reito  para  cima,  ítaquclla  pomba  de  fy 
pgreceque  fenão  deuiadevir  meteran 
tre  tãta  multidãode  gente  & tamanha  Ia 
báreda  de  fogo  como  cn  táofahia  das  to 
chas  q aly  edauão  acefas. 

CAPITVLO.  LXX. 

O bifpo  dom  Ioão  dalbuquer- 
que prefenta  ao  V.  R,  afeitas 


prouifocs  delRcy  /obre  coufas 
do  bifpado  de  Goa,  Bacaim 
torna  a e(lar  apertado  cõgutt 
Ta.  O capit ao  jRuj  louriço  de 
tauota  cõ  [ocorro  q lhe  rnãda 
Jorfede  lima  capitão  àe(hanl 
peleja  cos  inimigos.  C hegão  hd 
Índia  coatro  naos  do  rejno  dè 
tjuehe  capitão  mòr^Ptro  lopes 
de  fouf  a,contab[e  afeitas  cot* * 

' [as [uas  tornando  para  é 

rey  no  fe  perde*  , 

TR  AS  FICÍA  feSCRÍ 
toíj  nas  nao*f}dede  rey^ 
no  fbráo  paraa  índia  o art 
no  paliado  de  t y y 8.  ca 
V.R.dô  Garcia  tíe  noro-; 
nha,forahú  bifpoCafleihanode  nação* 
chamado  dõioão  dalbtaüuerque,o  qual 
porqno  tampo  fj  chtgou  a Goa  Vio  i 
grandcreuolta que  auiahos  apercebia 
mentos  que  fe  tãziâo  para  os  Rumes,' 
não  lhe  pareceo  conjunção  para  tratar 
de  feus  negocios,  & fendo  o vifoReyjü 
tornado  a Goa, que  foy  defpois  de  riicí 
do  ornes  dc  Março  dcdeahno  de  > y jj  i 
O bifpoemdiadehoíTa  Senhora  da  Erf 
carnação, que  heaos  vinte  & cinco  dof 
mefrnomes,  defpois  de  dizer  Irlffa  em 
pontifical,  em  que  elletambcm  pf ègoíi 
aprefcntouao  vifo  Rcy,qucedaua  pte- 
fentena  igreja, hüa  patente  porque  íP 
Rey  noífo  fenhor  o fazia  biípo  de  tod< 
a índia, de  todas  as  cidades, villas,  forra 
lczas,&  terras  do  feu  mando  & íenho^ 
rio  que  ao  prefente  tinha , & ao  diante 
tiuciícdo  cabo  da  boa  cfperança  parí 
dentro,  6t  de  todo  eíle  bifpado  faziai 
cabeça a cidade  de  Goa  ,ondc  ma  rida 
uaque  a igreja  de  fanra  Catetina  fof* 
fc  conftitulda  cm  Sè  catedral , orn<* 
da  St  prouidade  tüdo  o que  lhe  foíTe  ne 
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ceffario  , particulartnente  de  facctdo- 
tcs,  que  fcriáo eleitos pollo mefmo  bif- 
po-.aquat  patente  íendolhe  confirma* 
da  pollo  vrfoRey  elle  lhe  aprefentou 
hum  rol  aísinado  por  elle  de  todas  as  di 
pidades, conegos, & capclla  Js, Se  todos 
osmáisminiftrosquc  paraaSècráonc- 
«effarios,quetudoovifoRey  lhe  con- 
firmou. Bobifpoaly  logo  com  ás  ordi- 
nárias cirimonias  conftetuyo  aquella 
igreja  cm  Sc  catedral, com  grande  aplau 
lo  de  toda  a forte  de  gente,  & da  fazen- 
da dclRcy,por  húaprouiíaõ  fua  que  o 
bifpo  aprefenrou,  fe  lhe  deu  a elle  & a 
rodo  o cabido  ordenado  bem  compe- 
tente para  aqucllc  tempo,  conforme  ha 
dinidade  década  hum,  que  dc  então  pa 
raca  fc  lhes  foy  acrecentando  confor- 
me ao  curfo  & variedade  dos  tempos. 

entrada  dcftc  mefmo  inuerno  ouue 
em  Baçaim  nouos  alcuantamcntosdos 
Guzuates,que  juntos  em  groíías  com- 
panhias f alrcauão  & roubauáo os  mora- 
dores daqucllas  terras,  dc  que  a mayor 
parte  ertaua  arrendada  a Portuguclcs, 
que  da  fua  máo  tinháo  nellas  portos  os 
moradores  damcfma  terra  «a  que  acu- 
dando  osPortugucfcsosfaziáo  fempre 
recolher  com  náo  pequeno  dano, po- 
rem os  Guzaratcs,  portos  em  fom  de 
guerra, com  tnuy  ta  gente  de  pc  Se  dc  C* 
uallo,cm  queaniâ  muitos  rumes  dosque 
ficarão  feridos  da  guerra  dcDio,  a que 
flRcidaua  foldo  para  queandartem  nef 
ta  guerra , começarão  de  dar  afTaz  dc 
trabalho  aos  noiíos,&  os  vicraõ  a por 
cn»  tanto  aperto,  que  lhes  foy  forçado 
ieç,olhcríe,&  fazer  tranqucyras  nasbo 
f as  das  raas,&  vallos  por  outrás  partes 
cm  que  afTen  carão  algúas  peças  dearti- 
lha  ria  com  que  fazião  a fartar  os  mouros 
& de  quando  cm  quando  fahiáo  fora  a 
pelejar  com  elles, porem  cllcs  os  fazião 
algúas  vezes  retirar  ate  as  tranqueyras, 
ondea  briga  era  afTaz  trauada, traba- 
lhando hús  polias  entrarem , & outros 
poiUs  defenderem.  O capitão  Ruy  Loa 


renço  de  tauora,  como  prudente  & tf- 
forçado  que  era,  vendo  quão  pouco  frui 
to  tiraua  daqucllcs  lcues  rcbatcsçnão 
confcntioqucagcntcfaiflc  fora  a pele 
jar  por  tepo  de  vinte  dias,&  no  fim  dc!» . 
lestendoabem  defeanfada  a pos  toda. 
em  ordem, que  fcriáo  cincocnta  de  ca- 
uallo  (porque  os  moradores  cafados,&. 
os  mais  dos  officiais  tinháo  caualtos)  6c, 
trezentos  de  pède  efpingardas  & lan- 
ças, Se  húaantcmcnham,  fem  ferem  fc» ' 
tidos  dos  mouros, derão  ncllesde  fupi- 
to,&  deixando  muy  tos  mortos  & feri- 
dos, Se  trazendo  muytoscatiuoSjfc  tos 
narão  a recolher  fem  perigo  ncro  perda 
algúa,de  que  chegando  anouaaCoge 
çafar  que  ertaua  daly  perto,  & auendoo 
por  afronta  fua  fez  logo  ajuntar  muyt» 
gente, com  que  mandou  faicr  a guerra 
ios  noííos  com  mais  força , cometendo 
lhe  as  tranqucyras  por  muyras  partes, a- 
que  acudindo  fempre  o capitão  lhe  fa- 
zia muy  to  dano, mas  também  não  era 
fem  algüs  morros  Se  feridos  dos  fcns,6t 
como  o mayor  danoqueos  mouros  re- 
cebiáodos  nofTbseradosdc  cauallo,» 
principal  ocupação  que  tinhaõnaspcie 
jas  era  cm  decepar  os  cauallos,com  que 
osvieráo  a decepar  quafi  todos, &ma- 
tar  os  donosdcllcs,  que  cahião  com  cl- 
les  juntamenrc,comquc  os  noíTos  £c  vã 
ráo  cm  tanto  aperto,  qucfizeiãoou;ras 
tranqucyras  junto  da  fortaleza,  deixan- 
do os  mouros  fenhores  do  arrabalde» 
em  que  dcrttuiráo  primeyro  rodas  as  or 
tas  & cafas  porque  os  mouros  lhe  náo 
pufeífem  o fogo , porem  cllcs  acabarão 
depor  por  terr3tudooque  acertou  de 
ficar  em  pé.  O capitão  Ruy  Lourenço 
vendo  o perigo  cm  que  ertaua  aqucIU 
fortaleza, mandou  pidir  algum  focor- 
ro  a Iorfe  de  lima  capitão  de  Chaui, 
que  lhe  mandou  logo  cem  homes  pot 
terra  ,&  pollo  rio  em  almadias  (por- 
que o rio  de  Baçaim  chega  ahúalcgoft 
de  Chaul ) todos  cfpingardcyros  Ac 
bem  armados,  com  que  os  dc  Baçaim  to 
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imrão  tanto  animo, que  fairâo  fora  íj 
Ezerão  meter  os  inimigás  polia  teria 
dentro  com  tanto  medo,  que  náo  ou- 
fatãomaisdc  tornar  ha  guerra,  ncma 
fortaleza  a teue  então  doutra  parte, 
por  fer  ja  rauyto  perto  do  verão , com 
<]be  fe  tornou  a refazer  o arrabalde  de 
tudo  o que  lhe  fora  de(lruido,muytp 
milhor  do  que  antes  cftaua.  Nefte  an- 
no  partirão  defte  reyno  para  a índia 
coatronaos  fomente,  deque  foy  por 
capitão  mòr  Pero  iopez  de  foufa  irmão 
deMartim Afonfo  de  foafa,&dasou- 
tras  foráo  capitães  dom  Roque  tello, 
Simáo  fodrè, & Aluaro  barradas  na  nao 
Efperadç  mercadores.  Dcftas  naos  a 
de  Simáo  fodrè,  por  chegar  mais  tarde 
náo  foy  a Goa , & foy  tomar  junto  de 
Cananor,  donde  fe  foy  a Cochim,  St  as 
outras  tres  chegarão  ha  barra  de  Goa 
cm  fim  de  Setembro  , onde  cfiiucrão 
poucos  dias  porque  ovifoReyas  man- 
dou logo  para  Cochim , St  nelías  o vea- 
dorda  fazenda,paralhedar  auiamenro 
hacarg^&dasquelà  eftauão  doanno 
dantes  aeu  húa  a Antonio  da  filueyra, 
em  que  fe  vieífe  a eíle  reyno, que  como 
era  bém  quifto,  brando  & liberal,  todos 
fe querião  embarcar  com  elle * St  fugiáo 
a(Ty  do  capitão  mòr  Pero  lopez  por  fer 
tão  afpero  de  natureza  que  o podiáo 
mal  fpfrer,  como  dos  outros  capitães 
porque  também  fe  auiáo  com  elles  ri- 
gurofamente.  E Antonio  da  filucyra 
iobreosgafalhados  dos  que  fe  chega- 
rão a elle  veyo  a ter  defgoftos  co  capi- 
tão mór  &co  veador  da  fazenda, que 
não  fundirão  em  mais  que  em  fe  Pero 
lopez  fazer  odiado  com  a gente  por  fer 
tão  fobejamente  rigurofo,que  tendo 
a fua  nao  preftes,  fe  não  quis  partir , Se 
fez  partir  as  outras  diante,  Sc  começan- 
docadahúa  dara  vella, lhe  hia  dar  va- 
rejo nas  caixas  & eferauos  ,&  os  man- 
daua  para  terra  por  hús  termos  tão  afl 
perosqueos  homes  fe  tornauáo  a de- 
fembarcarcomas  fuas  caixas,  ícalgús 


náoconfentiaquc  fe  dcfcmbarcafTem, 
&fediírequc  fazendoífcclle  ha  vella, 
que  foy  o derradeyro  de  todos,  leuou 
hanaohúa barcaça grandedas  quefer- 
ucm  dc  carregar  a pimenta , em  que  de- 
fembarcoucorcnta  caixas  dc  roupa  de 
officiaesda  nao , que  também  fc  quife- 
ráo  dcfcmbarcar  com  cilas  , mas  cllc 
lho  não  confentio,&  fetn  valerem  as 
queixas  & clamores  de  feus  donos  ,as 
mandou  a terra  ao  veador  da  fazenda: 
& fe  diíTc  mais  que  andando  ha  vella 
aindadianteda  barra  com  vento  fraco, 
ouncravifta  dc  hum  negro  que  cftaua 
efeondido,  & mandando  dar  bufea  hà 
nao  achou  algús  negros  embarcados  í& 
fua  licença , dc  q mandou  lançar  ao  mar 
doze  ou  quinze,  dc  que  efeaparão  dous 
que  hús pefeadores  acharão  andandoq 
nado, que  trazidos  ao  onuidor,  & pet- 
guntados  quantos  foráo  lançados  ad 
mar,refponderáo  que  antes  dellcs  fe 
lançarão  feis  que  cflauão  efeondidos 
em  hua  camara,  & defpoisfc  acharão al 
gús  mortos  que  fairâo  ha  praya.  Efta 
■ nao  do  capitão  mor  Pero  lopez  dc  fou- 
fa fe  fqmio  no  mar  ha  vinda , fem  nunca 
mais  aparecer,  nem  coufa  algüa  delia, 
quemuytos  julgarão  a caíligo  do  ceo, 
mas  temeridade  hc  grande  da  fraqueza 
humana  querer  dar  rezão  aos  juízos 
diuinos. 

•C APltVtp»  tXXL 

fOC,amorim  Rey  de  Calclut 
tomete pazjcj  aov/foRey  el- 
U manda  iá  feu  fíbo  dom  <»Al 
uaro  com  outros  algus  fidaU 
gos  a trat  ar  delias  que  fe  con* 
ernem  & com  que  condtçoei 
O vifoRey  manda  ter  fobré 
iflo  comprimento  com  elRey 
, l dc  Cochim* 
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L RE Y DE  CA- 
lccut,  a quem  a mor- 
re do  Patcmarcar* 
dos  feus  principaes 
armadores,  que  em 
Ceilão  lhe  matarão, 
como  pouco  ha  fica 
odeiejo  de  fazer  paz 
comnofco,aquefcajuntauão  os  clamo 
res  de  todos  os  feus  pouos  que  lho  re- 
queriáo  commuyta  inftancia,  mandou 
embaixadores. ao  vifoRey  a pidirlhe 
quetomaifcalíento  nas  pazes  que  lhe 
prometera  fazer  com  cllc  quando  tor- 
naífc  de  Dio,  8r  que  para  cílc  aíTento  fer 
firme  St  feguro  feria  bom  verenfe  am- 
bos num  lugar  competente,  &antrefy 
oconcruirem,aque  o vifoRey  lhe  rei- 
pondeo  dcfculpandoíTe  cem  a fua  mà 
defpofiçlodc  fenão  poder  ir  ver  comei 
le,  o que  fizera  com  muyto  goflo  , mas 
que  mandaria  lafcu  filho  dom  Aluaro 
com  todos  feus  poderes,  com  quem  po- 
dia  trataraquelle  negocio,  &tu<U>  oque 
com  ellcaífcnraíreaucria  por  feito,*  o 
confirmaria  *afsinaria, o que  os  embaí- 
xadoresaceitarão  vendo  que  a fua  mi 
defpofiçáolhenão  confcntia  fair  decx 
fa.  O vifoRey  então  mandou  dom  Alua 
ro  em  hum  galeão, & coatro  gales, *dcz 
fuftas, acompanhado  de  gente  honrada 
&comelIeofecretario  Ioáo  da  cofia, 
a quedeu  largos  apontamentos  das  con 
diçoéscomque  auia  de  aíTenraras  pa- 
zes,* que  por  ninhum  cafo  fc  defeon- 
ccrtaíTc  nellas,  & lhe  mandou  que  fofTc 
aChalc.dondelcuaírecomfigo  o capi- 
tão Manoeldc  briro,  & mandaffe  a Co- 
chim  chamar  o veador  da  fazenda  ram- 
bempara  omefmo  cffeito.  Chegando 
dom  AluaroaChale  fe  defpidirão  del- 
leos  embaixadores  d‘lRcy  que  lcuaua 
comligo,  &feforáodarlhe  conta  do  q 
paflaua,de  que  ficou  fatisfeito,  & fe  paf 
fouaPanane,donde  mandou  recado  a 
dom  Aluaro  que  aly  o efperaua  cos  feus 
regedores, dom  Aluaro  então  mandou 


logochamaro  veador  da  fazenda  qué 
Vcyo  cm  algifas  fuflas , & com  cllc  dom 
Fernando déça capitão  de  Cochim,& 
Pero  lopez  de  foufa  capitão  tnór  daa 
naos  da  carga  , & também  fe  aquy  a- 
chou  dom  loáo  de  caflro  que  dcfpois 
foy  gouernador  da  índia,  que  todos 
tes  mandara  o vifoRey  que  tratafTem 
daquclla  matéria, com  que  dom  Alua- 
ro fe  foy  a Panane,  onde  achou  cIRcy 
deCalecut  co príncipe,*  com  clKcy 
de  Chalc  & co  de  T ànor,que  era  feu  ge 
neral  do  campo,*  cos  feus  regedores» 
& caimais,  * outros  grandes  fcnhotes$ 
&tratandofTelogo  antre  todos  do  af- 
fento  das  pazes,  fc  vierão a aífentat  pol 
la  maneyra  feguinte. 

Que  em  todo  o reyno  de  Calecue 
não  aueria  embarcação  de  remo  queti- 
uefTe  maisque  cinco  por  banda  ,&  náo 
teria  efporáo,  & que  toda  a que  fofTc  a- 
chada  doutra  maneyra  foífe  tomada  cõ 
quanto  nclla  fe  achafíe,  & queimada, 
inda  que  fofTc  nos  portos  dc  Calccot» 
fem  quebra  das  pazes,  & o mc£no  íc  fa- 
ria atodas as  naos* zambucos  que  cm 
algüa  coufaqucbran  taflem  o aflentodef 
tas  pazes,  & que  ni  nhuro  dcllcs  de  qual- 
quer forre  que  fofTe  nauegaria  fem  car- 
taz do  capitão  dc  Chalé., 

Que  ninhúa  nao  padaria  a Meca  nem 
trataria  em  pimenta  nem  drogas  para  ni 
nhGa  parte  femparticularprouifaódo  vi 
foRcy  ou  gouernador  q fofTc  da  índia. 

Quccn  tregaria  toda  a artilhai  ia  de 
cIRcy  de  Portugal  que  ouucfTe  cm  feu 
reyno. 

'Quedaria  todos  os  eferauos  & efera 
uas  que  là  eft  iu  eífem  catiuos  ou  fugido* 
&que  feus  donos  os  pudeffem  it  buf- 
car  feguramente  por  todo  o reyno,*  fe 
lheentrcgarião  fem  embargo  defere  al 
gús  tornados  mouros  ou  g£-tios,tnasq  if 
to  feria  querédo  os  ditos  eferaoos  tor- 
nar para  feus  fedores  por  fuas  võtadcs- 
Que  as  perdas  que  cião  recebi- 
das ficaflcm  com  quem  as  recebera, 

fem 
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■fetrt  auer  fatisfaçáo  ou  reftituiçáo  de 
parrcapartè.  Quedaria  coda  apimen- 
ta que  ouucífc  cm  fua  cerra  pollo  preço 
deCochira,aqual  (c  daria  na  ilha  de 
Camaraõ  que  cfta  dentro  no  rio  de 
Chale,  Sc  daria  codoogingiure  que  ou 
uefreemtoda  a cerra  por  preço  de  no- 
uenta&dous fanócsjdcque  doze  va- 
lem hum  pardao  de  trezentos  reis  ,& 
que  o bàr  feria  de  cres  quintacs  & mcyo 
&'qucdccadaccmbaresqucdelfc  man 
daíÍPc  nas  mefmas  naos  dous  bares  & 
meyofeus,  dos  quais  aucria  opagamen 
lodclReydc  Portugal  a rczãodccorcn 
ta  pardaos  o quintal  pagos  em  cobre, 
azougue, vermelhão, & coral,  tudo  pol- 
losprcçosdo  rcyno, &tudoarrifco  dcl 
Rtyde  Portugal  acc  lhe  fcr  entregue,; 
à qual  pagamento  ielhe  faria  quando 
as  naos  tornafTcm,  na  carregação, ainda 
quenáopaíTaílem.  Equecmcada  car- 
regação poderia  clRcy  de  Calccut,fc 
quifelfe  , carregar  nas  nao  cada  anno 
cera  quintais  de  pimenta  a feu  rifco,& 
por  feu  frete,  ao mcfmo preço  quefof- 
M a dcclRey  nas  naos  dosmcrcadores, 
ít  paraifto  poderia  mandar  hum  feu  fei 
tor  fe quifcífc,&  o retorno  fe  lhe  traria 
em  quais  quer  mercadorias  que  quiícf- 
fe,náo  fendo  nascmqucelRcy  trataua, 
que  eráo  coral,  cobre,  vermelhão , & a- 
- aougue,  Ôt  cfta  fua  pimenta  a tomaria  cl 
Rcy  no  rcyno  pollo  preço  que  vendcíTe 
a fua.  Que  o çamorim  fofte  amigo 
deno(Tosamigos,&quandoalgum  ami 
go  nolfo  riuclfediífcrenças  com  cllc  o 
vifoRcy  fe  meteria  de  pormeyo  para  os 
conccrtarcomo  cumpriíTe  a fua  honra, 

& não  querendo  o Çamorim  confentir 
niflo  então  fauoreceriamos  o nolfo  ami 
go  contra  cllc  fem  quebra  dapaz,&fe 
o nolfo  amigo  não  quifclfe  eftar  pollo 
concerroquco  vifoRcy  fizeftc,  então 
o Ç trnorim  lhe  fizclfc  guerra  fe  lhe  cura 
priffe.  Que  o Çamorim  daria  ao  vifo 
Rey  ajuda  de  gente  quando  lhe  foíTc  ne 
ceílaria»&afly  lha datiao  vifoRcy  a cl- 
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lc  quando  lha  pidilfe.  Com  eflas capina 
IaçoEs  feconcruhioantrc  tocosoaíTcn 
to  das  pazes  que  foycícrito  pollo  fecre 
tario , cm  que  a fsinar  3o  donr  A luoro,o 
veadorda  fazenda,  dom  Ioáo  decaftro 
& os  capitaésde  Cochim  & Chale, & 
poftonelleofcllodasarmas  reais, o le* 
uou  o fecrctario  a clRcy  que  Hic  deu  ou 
tro  tal,  feito  nas  fuasolasafsinado  por. 
cllc, pollo  piincipe,  pollos  Reis  de  Cha 
le&  Tanor,  & polloscoatio  regedores 
do  reyno,porcm  aquclle  ponto  dosccnt 
quintacs  de  pimenta  que  elR  ey  de  Ca- 
lccutauiade  carregar  cada  anno  para  o 
rcyno  ficou  cm  aberto  ate  fe  auer  rc pof 
ta  delRey  nolfo  fenhor  feo  auia  por  bê, 
porque  no  que  toca  ha  pimenta , nem  <# 
vifo  Rcy  nem  gouernador  algum  tem  po 
der^  Si  fòmente  elRey  podia  conceder 
ifto,  masqucmandaffeosccm  quintacs 
daqucllc  anno  como  cftaua  aflcntado, 
porque  ndfes  lhe  afitmaua  que  elRey 
confentiria,  indaquenão  confentilfe 

nosdosanosfeguintes.  OÇamorimdcf 
poisdemandarapregoaras  pazes, def- 
pidioadom  Aluaró  com  algúas  peças1 
depreço  parao  vifoRcy&com  ellema  * 
dou  hum  homem  que  lhe  trouxeífe  a- 
quellc  aíTcnto  afsinado  pollo  mcfmo  ví 
foRcy,o  qual  mandou  também  logo  a- 

pregoaraspazes  com  as  folenidadescuf 
tumadas, &dcfpidio  o criado  dclRcy 
co  aíTcnto  afsinado  pót  cllc , âe  com  rc- 
tornodc'peças  de  cetís  & de  veludos 
para  o Çamorim  ,com  que  toda  a cofta 
por  então  ficou  pacifica  & quieta.  Mas 
entendendo  o vifoRcy  que  elRey  de 
Cochim  não  auia  dc  tomar  bem  fazerc- 
fceftas  pazes  fem  primcyro  fe  lhe  dar 
conta  delias,  logo  como  defpidio  dom 
Aluarofeu  filho, efcrcueo  ao  capitão 
de  Cochim  qut  cllc  ít  o veador  da  fa- 
zenda foflemda  fua  parte  pidir  licen- 
ça a clRcy  para  fazer  pazes  co  C,a- 
morim  , que  lhas  pedia  com  muy- 
ta  inftancia  , & o que  mais  o obrtga- 
ua  a fazcllas  era  efeufar  os  grandes 

gaftos 
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gados  que  cada  anno  fe  faziáo  em  guar- 
dar a cofta,& que  cllc  as  faria  com  tais 
condiçoés  de  que  cllc  foífc  contente, & 
m.iytobem  fcruido,como  veria  pollo 
a (Tento  delias  que  lhe  mãdaria  m oílrar, 

& ainda  que  clRey  de  Cochim  tomou 
raal  fazerenfe  eftas  pazes,todauia  o diT- 
íimulou.&moflrouquefolgaua  comei 
las  pollo  comprimento  que  o vifoRcy 
com  cllc  tinha, & tornando  o veador  da 
fazenda  a Cochim  lhe  foy  dar  conra  do 
que  era  paffado  de  que  elRei  fc  moftrou 
contcntc,o  que  tudo  fcacacabou  decõ 
cruir  cm  janeyro  de  i Ç40.  Porem  a- 
qucllc  ponto  que  trataua  de  dar  clRey 
de  Calecut  a pimenta  & o gengiure  pa- 
ra carga  das  naos,  clRey  noflo  fenhor  o 
nãoouuepor  feu  fcruiço,&affy  oefere 
ueo  ao  veador  da  fazenda,  não  que  por 

iflb  fc  quebrafle  a paz  que  era  feita,  mas 
que  fcbufcaíTc  modo  com  que  por  ter- 
ecyras  peíToas  (e  ouueffe  o gengiure  de 
Calecut, & que  a pimenta  fc  compraffc 
fempre  cm  Cochim  no  inuerno  pataa- 
ucr  tanta  cantidade  delia  que  não  foíTe 
neceífario  tomalade  Calecut , por  não 
’ fc  comprir  com  a obrigaçaõ  dos  cetn 
quintacsqueoÇamorimauia  de  carre- 
gar cadaanno,oquea(Ty  fefezdcípois 

fempre  & as  pazes  ficarão  firmes  & Tem 
quebra. 

CAPITVLO.  LXXII. 

y tDe[p*cbaovifoRey  domTe 
dro  de  cajiello  branco  com  ar- 
mada para  Cambaya,  Ruy 
hourenço  de  tauora  capitão 
■ de  Baçaim  Ibe  pede  prouime 
to  para  a gente,  loãodefepul 
tteda  o f ocorre , tf  o que  lhe  fo 
cede.  A gente  do  embaixador 
do  prejie  João  que  tornara 
defiereyno  ha  índia  pede  ao 


DA  CRÔNICA 
•vi  (oKRjey  embarcação  par á 
fua  t erra, tf  o que  lhe  refpon - 
de.OvifoRey  manda  por  tres 
vias  ao  e fireito  faber  nouas 
dos  ‘R.ttmes,  manda  Aíanoel. 
da  gama  por  capitão  da  cofia 
de  Choromanâel. 

=3E=g=!===r  M quanto  dom  AI- 
uaro  fez  cila  viagem 
,5  aoMalauar,difpidi® 

ovifoRciadomPc- 
ng  drodecaílellobran 

L co  para  Cambaya  cõ 

jl» jtl  hüaarmadadecatoC 

zcvellas,&  lhe  chegou  recado  dc  Ruf 
Lourenço  de  tauora  capitão  de  Baçaim 
em  qlhedaua  conta  dos  muy tos  Sc  gra- 
des trabalhos  que  naquclla  fortaleza  fe 
paíTarão  com  a guerra  de  todo  o inuer- 
no, de  que  ainda  não  eíiauão  Iiures,poc 
que  os  mouros  tinháo  portos  feus  arra? 
yaisha  viftade  Baçaim, por  onde  fc  foC» 
peitaua  quecfpcrauãoalgú  recado defc- 
Rey,ou  reformarenfede  gente  para  tof 
narem  ha  gucrra,co  qual  receyo , agora 
que  auia  naucgacáo,  fe  lhe  hia  toda  agé 
te, porque  não  tinha  com  que  lhes  fazer 
feus  pagamentos,  que  lhe  pidia  por  mer 
cequelhemandaflcdinheyro  com  que 
lhe  pagafTe,  para  feruirem  deboa  vonta 
de, porque  bem  fabia  fua  (enhoria  que 
com  gente  forçada  &defcontcntc  não 
ft  pedia  fazer  boa  guerra:  porem  o vifo 
Rei  não  lhe  acudio  a ift  o como  o tempo 
& a necefsidade  requer  ião , mas  nc  por 
iflb  ficou  a fortaleza  fem  focoiro , porq 
loão  de  fepulueda  que  ficara emMoçaija 
bique  da  armada  do  vifoRey  fe  foy  in» 
uernar  a Ormuz,  donde  tornando  em 
Agoílo  para  Dio  com  muy  ra  gcnte,&  fa 
bendo  a necefsidade  em  q baçaim  cf- 
taua,fcfoy  là,&  ajuntandoa  fuagente 
com  a que  tinha  Ruy  Lourenço,  foráo 
ambos  dar  cm  hüas  aldeas  dc  mouros,  a 

que 
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que  fizerSo  tanto  dano  que  os  obriga- 
rão a fe  retirarem  longe  dcBaçaim, on- 
de Ioáo  de  fepulueda  Icdctcuc  are  que 
ahyveyo  ter  dom  Pedro  c&a  íua  arma- 
da, que  achando  Baçaim  cm  paz,pafTou 
adiante,  correndo  a corta  de  Dio,  de 
dcfpoisdc  andar  nella  muycos  dias  fe 
tornou  a Goa,  ja  na  entrada  d' Abril 
deftcprcfcnteannode  j+o.Oembaixa 
dordoPrcfteloáoqucveyo  aefle  rcy- 
nocõdom  Rodrigo  delima  que  la  fora 
por  embaixador  no  tempo  de  Lopo  vaz 
de  fampayo,  tornou  para  a índia  na  ar- 
mada do  annopaííado  de  r ? 9.  embar- 
cadonanaodeSimãofodre  deq  atras 
fe  difle  que  náo  partira  a Goa  por  che- 
gar tarde,  & fe  fora  a Cochim,  & com 
cllefoy  também  0 padre  Francifco  alua 
rez,  que  fora  comdõ  Rodrigo  aoPref- 
tc, & co  feu  çmbaixador  vey  o a cft c rcy 
no,  & tornou  com  clle  para  a índia, efle 
embaixador  chegou  a Cochim  táodoê- 
tequcdentrodepoucos  dias  acaboua 
vida,&  foy  enterrado  honradamente 
no  mocfteyro  de  Santo  Antonio,  a que 
acharão muytascfpingardas,  & armas 
dediuerfasmaneyras,  & muytos  carti- 
çais  grandes,  & baçias,  & outras  peças 
de  latão  para  feruiço  da  igreja,  & muy- 
tas  images  de  fantos,&  liuros  de  coufas 
da  igreja  & de  dcuaçáo,&  outras  cou- 
* fas  de  mercadoria, o que  tudo  foy  porto 
abom  recado,  & entregue  ao  padre,  & 
•os  criados  do  embaixador,  que  todos 
fe  forão  a Goa,&  mórtrarãoao  vifoRey 
prouifoés  de  S.  A.  em  que  expreiTamé- 
relhemandauaque  os  mandafTc  lcuar 
hastcrrasdoPrcrte,aque  o V.  R.  ref- 
pondeo  que  para  aquillo  era  então  ne- 
certaria  húa  armada  de  muy  to  gafto,que 
não  era  rezão  fazerfe,  mas  que  clle  auia 
■de  mandar  catures  a faber  nouas  dos 
Rumes, que  fe  as  tiacrtc  deferem  idos, 
os  mandaria  cm  hum  galeão,  & que  cm 
hum  dos  caturcs  que  agora  mandaua, 
deuiáo  clles  de  mandar  hpm  homem  cõ 
recado  ao  Preftcdo  dcfpacho  que  lcua- 
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uão,&  quecfperauão  por  embarcação, 
para  fe  irema  clle.  O que  parecendo  bc 
a todos  defpacharão  logohú  Abexim 
dosdafua  companhia  com  erte  recado, 
quefe  embarcou  num  catut  em  que  o 
vifoRey  mandou  hum  Fcrnáo  farto  que 
era  muy  to  pratico  no  cftrcito,&llie  má 
dou  que  trabalhaíTe  muy  to  por  tomar 
Maçuà.porto  das  terras  do  Prcílc,onde 
Iançarte  o Abexim  que  lheleuaua  as  car 
tas,  & também  mandou  com  clle  hum 
turco, queno tempo  do  cerco  de  Dio 
fe  lançara  cos  nortbs  dizendo  que  o fa- 
zia porqueixis  que  tinha  do  capado, & 
na  fortaleza  cftcucfcmpre  ate  q la  foy 
o vifoRey  que  o fez  Crirtãopor  lho  clle 
pidir  muy  tas  vezes,  & lhe  pos  o feu  no- 
me, & lhe  fez  muy  tas  honras  & merers, 
& o trouxe  comfigo  a Goa, & parecen- 
do ao  vifoRey  que  indo  humfó  catura 
faber  ertas  nouas,  lhe  poderia  aconte- 
cer algum  defartre,  com  que  as  não  pu- 
defle  trazer, apos  Fernáo  farto,quc  par 
tionaentudade  Fcuercyro  defte  an- 
no,nofimdotncfmomcs  mandou  An- 
tonio carualho  eferiuão  da  fazenda  cm 
tres  catures, ao mclmocffcito  d’enrrar 
no  crtrcito,& faber  nouasdos  Rumes, 
& não  contente  côirto  logo  cm  fe  par- 
tindo Antonio  carualho  mandou  fazer 
prertesdoze  furtasbem  armadas  & com 
boa  gentc,contra  parecer  do  veador  da 
fazenda,  em  que  mandou  por  capitão 
mòr  Vafcoda  cunha  tambem  para  ir  ao 
ertreyto  faber  dos  Rumes, & fazer  guer 
raondelheparecerte,o  qual  partlo  a- 
treze  dias  de  Março  do  mcfmoanno,& 
fe  foy  andar  hás  prefas,  & achando  pop 
coem  que  as  fazer  fe  tornou  a Goa  a 
vintedcMayo  fem nouas  do  que  fora 
bufear,  dondeo  vifoRey  o tornou  logo 
a mandar  com  oito  furtas& catures  cm 
bufea de  húas  furtas  deladróes  quean- 
dauãoao falto dc  Angediuapara  Bati-  . 
cala.cosquais  encontrando  Vafco  da 
cunha,&dandolhescaça,hQ$fe  lhe  a- 
colhcrão  ao  rio  dc  Bandor,  & outros 
Xx  aode 
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aõ  de  Onor,ondccIle  entrou,  fitdeixan 
dolhe  as  embarcações  queimadas , & a 
terra  toda  dedruida  fe  tornou  a Goa. 
Antonio  carualho fc  tornou  do  edrey- 
to  fem  achar  neile  nouas  dos  Rumes, on 
de  deixou  hum  dos  ícuscaturcs  dc  que 
era  capitão  Saluador  da  coda,  para  fc  ir 
era  bufea  dc  Fcrnáo  farto  & fc  viré  am- 
bos de  companhia,  & chegando  ao  pot 
to  de  Adem  não  achou  neile  coufa  de 
que  pudefle  lançar  mão,  porem  faindo 
dcllc  encontrou  có  húa  fuda  de  Rumes 
que  vinha  da  coda  de  Melindc  onde  an 
darahasprefas,&a  tomou  dcfpois  de 
húa braua  peleja, com  morte  dcmuytos 
dos  inimigos,  & muytos  fe  lançarão  ao 
mar,&dosq  catiuarão  deixarão  viuos 
algúsquccrãomilhordefpodos,  &a  to 
dos  os  outros  derãoamorre,&  ha  fuda 
p.iferáo  o fogo,  dos  que  fe  lançarão  ao 
mir  fc  vcyo  hum  aocatur  dc  Antonio 
carualho  bradado  que  o tomalTem  que 
era  Cridáo, que  fendo  recolhido  difle 
que  fe  chamaua  Antonio  bocarro,  fie 
era  dos  que  ficarão  em  Adem  no  bargã 
tim  que  aly  deixara  Eitor  dafilucyra,^ 
cora  força  de  tormentos  que  os  mouros 
]hederãa,fircommedo  dascrueis  mor- 
tes que  vira  dar  aos  outros  difícra  que 
era  mouro,  St  fizera  todas  ascirimonias 
dos  mouros,  mas  que  nafua  alma  fem- 
pre  fora  verdadcyto  Cridáo,  St  afsy 
daua  muy  tas  graças  a nolfo  fenor  pollo 
trazer  apoder  de  Cridãos,  ede  deu  no- 
nas que  as  gales  dos  turcos  hião  muy  to 
dedroçadas,  mas  que  fc  conccrtauão,fie 
fc  faziáo  outras  dc  nouo,  fit  fc  afirmaua 
que  feauiade  fazer  grande  armada  para 
tornar  ha  índia,  com  as  quais  nouas  fe 
«ornou  Antonio  carualho,  fie  chegou  a 
Goa  a doze  de  Mayo.  Mandou  também 
o vifoRcy  nedetempo  Manoeldagama 
para  capitão  da  coda  de  Choromandel, 
com  poderes  para  fazer  vir  de  là  toda  a 
gente  para  a índia,  fie  desfazer  apouoa- 
çáo  da  ooda, fir  cafa  do  Apodolo  São 
Tome, fic  chegou  também  a Goa  dom 


Edeuão  dagama  queacabara  de  ferci^ 
pitáodeMalaca,  a qoe  o vifoRcy  fez 
muy  ta  honra,  St  cutra  muyt3  gente  de 
toda  forte  fc  rccolheo  então  ainuemac 
cm  Goa. 
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f Jdoece  o vifb  Rfj  de  hüa  in - 
firmidade perigo  [a,  ordena  ça 
*veador  da  j acenda  que  fe  ele 
ja  bum  gouernador  em  quãta 
elle  não  recebe  faude,  tf  quer 
que  feja  dõ  tAluaro  feu  fitbo, 
tf  o que  [obre  ijfo  pafta  cot  fi , 
dalgos.  O 'üifoRey  morre,  a~ 
brefe  aprimejra  foceffaõ  que 
não  tem  efeito,  aberta 
da  focede  nagouernanpa  dom 
Eftenào  dagama. 


V RAND  O E S-i 
tas  coufasveyo  o ri- 
forey  a adoecer  dc 
, húainíirmidadeperi- 
gofa,  que  o obrigem 
a não  fc  erguer  da  ca» 
ma,  St  foy  em  tanto 
crecimento,quc  vcyo.i  não  poder  en- 
tender cm  muy  tas  confas  íj  era  neceíTa- 
rio  prouercníc,  principalmcrc  no  aper- 
cebimento da  armada  para  os  Rumes, 
pollasnouasqauta da  fua  vinda,  pollo 
que  praticando  fobre  ido  covcador  da 
fazenda, a (Tentarão  que  fc  elcgeíTe  hum 
goucrnador  qocproueíleascoufasnc- 
ceíTirias  cm  quanto  o vifoRcy  não  rcce 
bia  faude,  fit  ajuntandoífe  para  ido  na 
falado  vifoRcy  quantos  fidalgos  auta 
em  Goa,  fc  foy  o veador  da  fazenda  on 
deo  vifoRey  cdaua  na  cama  apergütar- 
Iheaquem  dqua  feu  voto  para  fer  gouer 
nador,  porque  o feu  parecer  cra  rezSo 

que 
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q«e  fofle  òprimeyro,  a que  refpondeo 
queofolTe  dom  Aluaro  leu  filho,  &di- 
zendolhe  o veador  dafazenda  q afsy  fe- 
via  fe  atodosparecefle  bé,  lhe  tornou 
elleqmandauaq  outra  coufa  fe  nãofi- 
ccíTc,cõ  aqual  repofla  ficarão  todos  tão 
defeontentesq  fc  fairáo  logo  fem  trata 
rem  mais  do  negocio, ficando  as  coufas 
no  eftado  dantes,  & daly  pordianteo 
foráocftandocmtátopior,  <j  começou 
deaücr  praticas  & ajuntamétos  dc  fidal 
gos  fobre  darem  a ifto  algum  remédio, 
& ordenarão  q em  todo  cafo  Te  elcgefTe 
porvotoshum  gouernador  q acudifTe 
bas  neccfsidadcs  daquelle  eflado  na> 
quelle  têpo,  & fendo  hú  dia  juntos  par* 
iffo-,dom  toãodeça  capitão  da  cidade 
lhe  foyhamão,  & lhe  deu  contra  iíTo 
tantas  rezóes,&  fez  tantospr9teftos& 
requerimentos,  q fe  desfez  ajunta  fem 
ninhumeffeito,  &o  viíoRcy  j que  era 
auifadodetudooqpaffauadhesmãdou 
dizer  que  fe  mais  fe  ajuntafícm  ou  tra- 
tafTemídaquella  matéria,  por  feus  pró- 
prios nomes  osmandaria  pubricar  por 
tredoshacoroade  Portugal,  com  que 
efte  negocio  ceffou  de  todo,  nem  tão 
pouco  foy  muy  to  neceíTario,porq  adoc 
ça  apertou  tanto  co  vifoRey  que  veyo 
amorrer  delia  fabado  vefperadcPafco- 
ella  coatro  dias  de  A bril  dcfle  anno  de 
•a  f 40.  has  onze  da  noite,  cuja  morte  os 
defaacafatiuerãoencuberta  ate  cjfoy 
ntenham,  que  cm  fcdiuulgando  polia  ci 
dade,  acudio  logo  aly  muy  ta  gente  do 
pouo  com  molhas, inda  q não  degoílo, 
com  tudonáo  de  muyto  ícntimcnto,os 
fidalgo  s & gente  nobre  fe  3juntarão  to 
dos&com  muyta  honra  oleuatáo  a en- 
terrar hà  fè  no  mcyo  da  tapclla  mor,  Se 
logo  na  igreja  fe  prepararão  bancos  em 
que  fcaílentaráo  os  fidalgos  ficando  an 
tr'clles  em  pè  Fcrnão  roíz  de  caflcllo 
branco  veador  dafazenda,  & Ioão  da 
cofta  fecretario,  & o veador  dafazenda 
abriohumcofrinho  & tirou  delle  hum 
iaquinbo  colido  & atado  com  hum  fio. 
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Se  fobreofioo  fello  das  armas  reais,  de 
hum  lbbrcfcritoqucdizia,foceflofsda 
Índia  por  clRcy  nolfo  fcnhor,&od(U 
ao  fecretario  que  com  as  vfadas  citimo- 
niasjja  ditas  atras  nas  outras  fcciflif* 
oabrio,  & tirou  as  foccflocs,qucci5o 
tres  cartas  todas  de  hum  tamanho , fcl- 
ladasaomodo  das  outras  co  fello  das 
armas  reais,  & tomando  deflas  hõa  cm 
cujo  fobrelcrito  , que  eflaua  afsinado 
por  clRey  , dizia.  Primcyra  focclfaá 
do  gouernador  que  lera  da  índia  que 
fc  não  abrira  fenão  fendo  primeyro  fal 

lecido  domGarcia  de  noronha  vifoRey 

defpois  dc  a moft  rara  todos  os  fidalgos 
para  rcconhcfcrcm  o final  do  fobrclcri- 
to  fc  cra  de  clRey  que  todos  reco- 
nhecerão : as  outras  duas  forão  tor- 
nadas ao  faquinho  & num  cordel  cont 
que  foy  arado  fc  pos  o fello  a cama- 
ra  da  cidade,  que  o veador  da  fazen- 
da tornou  a fechar  no  cofrinho , & o 
guardou.  O fecretario  então  tomando 
a carta  perguntou  a todos  (como  era 
cuftume)  fcauia  aly  alguém  que  tiuefTe 
duuida  ou  embargosafe  abrir  aquella 
carta, & refpondendo  todos  que  não,  a 
leo  em  alta  vozque  todos  a ouuirão,em 
que  dizia  quemandaua  fua  Alteza  ato- 
dosos capitães  de  fortalezas, &dc ar- 
madas, a todos  os  offcciais  da  fazenda 
& da  juftiça,  a todos  os  fidalgos , gente 
de  armas  & a todos  os  feus  valfalíos  que 
o feruião  nas  partes  da  índia  que  fale- 
cendo delia  vida  prelente  dom  Gar- 
ciade  noronha  vifoRey  obedecelTcin 
em  tudo  a Martim  Afonfo  de  íoufi 
como  a fua  própria  pelToa,  a quem  fazia 
gouernador  da  índia  fem  lhe  fer  poda 
duuida  nem  embargo  algum , porque  af 
fyoauiapor  leu  feruiço,&quc  fendo 
cafoque  ao  abrir  daquella  prouifaõ  fua 
o dito  Martim  Afonfo  não  cfliucfTc  pre 
fenre,  foíTe  logo  chamado  para  feruir  o 
dito  cargo, & em  quanto  não  viefle  o fer 
uiria  Fernáo  roíz  de  caflcllo  branco  ve- 
ador de  fua  fazenda  nas  ditls  partes, 
Xx  * ate 
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ãtechegaronde  Martim  Afonfo  cftiucf 
fc  & cm  tudo  forte  obedecido  como  per 
feito  goucrnador,&  q tudo  mãdaua  q fe 
cüpriflc  inieyramétCjfé  contradirão  nc 
entendimeto algum,  cfciicaem  Lisboa 
por  dom  Miguel  dafilua  cfcriuáo  da  pu- 
ridade,a deadcMarçodc  i í j 8.Pubri 
cadacfta  primeyra  foceflaõ,  não  falta- 
rão algüsq  imaginartem  que  o veador 
dafazenda  lançaria  mão  poila  gouernan 
ça ateie  trazer  a cftc  reyno  recado  a 
Martim  Afonfo, & clle  ir  tomar  poíte 
delia,  mis  porque  todos  logodifferáo  éj 
pois  Martim  Afonfo  era  vindo  ao  rcy- 
no,  & náo  podia  fer  chamado, fe  abrirte 
a fegunda  foceffaô,  fem  difcrcpancia 
ninhúa  de  pareceres  foy  logo  aberta  cõ 
amefitu  folenidadc,emq  fe  achou  no- 
meado porgonernadordomErteuáoda 
g3ma',côamcfmaclaufula,qnáo  íendo 
prefente  gouernarte  o veador  da  fazen- 
da ate  a fua  vinda,  & logo  cm  fe  oiiuin- 
do  o feu  nome , correrão  muytos  a lhe 
pidir  as  aluifl  aras,  porque  viuia  fora  da 
cidade,  & poreftar  mal  delporto  íenão 
achara  prefente  ao  cmterramento  do 
viíoRcy  Sc  toda  agente  fahio  abufcallo 
commortras  de  contentamento,  aquê 
clle  rccebeo  com  fembrante  mais  trifte 
que  alegre,  mas  náo  deixou  de  agarde- 
ccratodoío  aluoroço&  boa  vontade 
que  nelles  via.  Aposifto  chegarão  logo 
a elle  muytos  fidalgos  adatlhe  os  para 
bésdagouernança.que  ellerecebco  cô 
muytas  cortefias,6f  porto  acauallo  acõ- 
panhado  delles,  & de  todo  o pouo  da  ci 
dade,  que  o fahio  areccbcr  comfujias 
Sc  outras  feflas,fc  foy  decer  há  Sè,onde 
obifpooefpcrauacom  todo  Ocabido, 
& na  capclla  mor,  dcfpois  de  lhe  fer  fei 
ta  pollo  bifpo  afoienidade  das  curtuma- 
disbençóes,o  mefmo  bifpo  Sc  o veador 
da  fazenda  lhe  tomarão  amenagem,& 
deráo  juramento  que  bem  & fielmente 
feruiriaagouernança  da  Índia,  guardan 
do  em  tudo  o fcruico  de  Deos  & dei- 
Rey.dc  ddircito  & juftiça  has  partes, 


a fsy  naturais  como  eRrangeyros,8r  qoè 
cm  tudo  & pôr  tudo  guardaria  os  regi- 
mentos & ptouifocs  d’clRey  noíTblc- 
nhor,  dequeofccrctario  fez  hum  auto 
em  que  elle  afsinou,  o q acabado,  def- 
poisde  tocarem  ^tabales,trombetas,6e 
charamelas, & afortaleza  defparar  toda 
a artilhari3,com  a mefma  companhia  de 
fidalgos, Sc  concurfo,  & fedas  do  poao 
com  que  viera,  fc  torhou  a recolhera 
íuacafa. 

• :*'r- 
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.y  Ggouernador  ordena,  alguas 
cot*  fas  impo  t antes  ao  e fiado, 
trata  de  euttar  males , fífwx- 
fultos  que nelle  há.  <±M*nda 
feuirmão  dom  Crsflouão  da  • 
gama  a Cochtpt  arepayrar  a 
armada  & faz,er  nauips  de 
nono.  Elle,  vem  ater  diferen* 
fas  co  Rej  de  Por  cá,  com 

hum  Cdimalfeu  vizJnho,a  te 
fjão  porcj , o fuce  fio  delias, 

NOVO  GOVER- 
nador  da  índia  dora 
Erteuáo  dagama  qoe 
pouco  antes  acabara 
de  feruiracapitania  de 
Malaca,  donde  foy  fa- 
ma quê  viera  muy  to  rico , entendendo 
bem  as  necefsidades  daquellc.cftado, 
& quão  mal  prouido  eflaoa  do  que  lhe 
era  neccífario*  aprimeyra  cotifa  que  fe* 
no  começo  da  fua'goucrnança , foy  maa 
dar  dar  do  feu  vinte  mil  pardaosao  vea 
•dorda  fazenda  para  prouimento  dosai 
mazcs,&  reparação  das  coufas  da  ribey 
ra,  em  que  auia  muy  ta  falta,  & lhe  man- 
dou que  com  muyra  prerta  fc  vsiartc  to- 
da aarmada  que  cílaua  ha  corta  polia 

_ ribcyra. 
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ribeira  & difto  tomou  tão  particular  cni 
dado,  que  em  breue  tempo  arepayrou, 
& fornccco  de  todo  o nccefíario,  fazcn 
doffe  prcftcspara  os  Rumes , que  fe  cf- 
peraua  virem  cm  Setembro : A pos  iílo 
defpachoucatures  para  todas  as  forca- 
lczasanotificarlhcs  com  graues  penas 
que  ninhúa  embarcação  nauegalTe  fc- 
não  para  Goa  onde  elle  eftaua , de  que 
deixarião  fianças  dondequerque  partif 
fem,  & ido  polia  muita  necefsidade  que 
tinha  da  gente.  Mandou  húa  furta  a Or 
tnuz  com  prouifoés  de  coufas  importan 
tes,  & ncllahum  judeu  que  delá  vicíTc 
por  terra  acftc  rcyno  com  cartas  para 
lua  alteza.  Pos  em  confclho  com  todos 
os  fidalgos  de  que  (T^neira  fe  proucrião 
as  fortalezas  de  Chaul  & Baçaim , que 
então  cftauâo  muy  to  fracas,  para  fe  de- 
fenderem dos  Rumes,  de  que  auia  fof- 
peitaque  podiãovirem  Mayo  a tomar 
porto  em  algúa  delias,  para  inuernarem 
nelle,no  qual  confclho  ouuemuytos  vo 
tos  que  cm  ambas  eftas  fortalezas  fe  má 
dafletnarrafar  os  arrabaldes,  em  modo 
que  tudo  em  torno  delias  fica  (Ta  campo 
Tafo,com  que  ficarião  muito  mais  defen 
faueisporemogouernador.quecra  de 
cõtrario  parccer,lhes  fez  fobre  ilío  hüa 
larga  pratica, em  que  com  tantas  & tão 
bòas  rezoés  lhes  detí  a entender  que 
aquillo  não  feruia  para  milhor  defenfaõ 
das  fortalezas , 8c  era  contra  o credito 
& honra  do  nome  Português , & do  go- 
uernador  daquelle  ertado , que  todos  fe 
forâocofeu  parecer.  Propos  também 
de  fua  parte  nefte  meTmo  confelho,que 
feria  bom  desfazerfe  o caftello  de  Pan- 
gim,&  fazerfehum  grande  baluarte  fun 
dado  naagoa,no  meyo  do  banco  da  bar 
ra,tão  fòrtequc  delíc  tirafícm  Bafilif- 
cos  que  varejaiíé  a agoada  ate  os  ilheos 
de  fora,  ou  que  fc  fizcffc  na  ponta  de 
norta  Scnhorado  cabo, embaixo, ao  lon 
godaagoa  , donde  fc  defenderia  tam- 
bém a barra  de  Goa  a velha, comquca 
da  noua  Goa  ficaria  fegura  dc  a pode-  , 


rcmtomar  os  Rumes  fcacalovicíTcma 
cila  com  armada,  o que  agora  poderião 
fazer  a pefar  da  defenfaõ  do  cart  ello  dc 
Panguim.  E juntamente  lhes  apon- 
tou outros  inconucnientesque  com  if- 
to  fe  atalhauáo  de  não  pequena  impor- 
tância, fobic  o que  ouue  grande  alter- 
cação, dificrentes  pareceres,  & muy  tas 
rezoés  dc  parte  a parte,  mas  cm  fim  vin- 
doíTeaconcruirqucfcnão fizcíTe  oba- 
luartc  inda  que  foy  contra  o parecerdo 
gouernador,clle  fc  fogeitou  aos  parece 
resdos  outros, virtude affaz  delouuar, 
&a(TaznecelTariacmtodosos  que  go- 
uernão  , & como  o gouernador  crtaua 
largamcnte  informado  dos  muyros  8c 
grandes  males  Stroubõs  que  os  noífos 
com  grande  di(lolução'fazião  por  toda 
a ilha  de  Goa  aos  gentios  que  nclla  ha- 
bitauão,  dando  a morte  a algus  dellcs» 
&quc  dentro  na  cidade  auia  cambem 
muytas  injuíias,  mortes, & outros  ma- 
ics  grauifsimos  de  hüs  homes  para  os 
outros, aqualdiíToluçãonacia do  reco 
Ihimenro.ãt  defenfaõ  que  os  delinquen 
tesachauáoem  cafasdc  fidalgos  parti- 
culares, defejando  remedear  irto  mais 
por  bem  & com  bra  ndura : que  co  rigor 
& feueridadeda  jurtiça,  polia  necefsi- 
dade que  então  tinha  dos  homés,fe* 
■junta  de  rodos  os  fidalgos,  a que  com 
muytas  palauras,&  muy  ta  inrtancia  pi- 
dioquenãoquifcffcmfer  efcudo&de- 
fcnfaõde  malfeitores  em  tanto  perjui- 
zodo  feruiço  dc  Deos  & dc  elRey,&  dc 
.fuás  honras  & nobrezas, cuja  obriga- 
ção era  fauorcccr  & defendei  aviriude 
&perfcguir'os  vicios,  antes  o ajudaf- 
fcmacartigar  & reprimir  todo  o gcnc- 
rodemal  feitores,  porque  entendendo 
ellesquc  lhe  faltaua  a quellcfauor,dott 
dc  tomauãoatreuimentopara.fuas  íoj- 
turas,  fe  rcfreâriáo  , & meteriáo  por 
dentro,&  quiça  fc  emmendariáo,&  que 
parairto  ordenaua  miniftros  de  jurtiça 
quecorreíTcm  a ilha  ,&andaíTem  den- 
tro da  cidade  bufeando  os  dcUnquétcs 
Xx  j para 
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para  os  caíligar  como  mcrcíTcm  pollo 
que  fize  (Tem  daly  por  diante  que  tudoo 
que  atè  então  era  feito  perdoaua  liurc- 
tnentequantohapcna  da  juftiçadeixan 
do  hàs  partes  referuado  fcudireyto.Ni 
nhumouuc  naquclle  ajuntamento  que 
replicafle  ao  goucrnador , porque  ha 
verdade  a propofta  foy  tal  que  não  auia 
nclla  replica,  antes  louuandolhc  muy- 
to  a detriminaçáo , & osbós  termos  de 
que  nclla  vfaua,  q acompanhauáo  mi- 
Ihor  daly  por  diante  em  todas  as  partes 
& principalmcnte  na  ribcyra  & alma- 
zês,  onde  era  mais  continuo,  dando  or- 
dem aoconcerto  da  armada  polias  no- 
uas  que  tinha  dos  Rumes:  polia  qual  re- 
7áo  na  entrada  de  Mayo  que  eia  ja  co« 
meçode  inuerno  , mandou  feu  irmão 
dom  Criftouãoda  gamacos  feus  pode- 
resinuernar  a Cochim, para  dar  auia- 
mento  ao  concerto  da  armada  quelâef 
taua,  & fazer  algús  nauios  de  nouo,para 
oquelhe  deu  dinhcyto  em  abaílança, 
& para  recolher  cm  celeyros  pimenta 
para  asnaosque  auiáode  ir  do  rcyno, 
& como  dom  Criftouáo,  inda  que  man- 
cebo,era  de  bom  entendimento,  afabel 
brando.conucrfaucl, amigo  de  todos, 
largo  de  condição  , & muyto  puntual 
em  fazer  o que  denia,  fe  embarcou  muy 
ta  gente  com  ellc  para  Cochim,ondc 
fezinreiramenreoquelhe  foy  manda- 
do, & deu  mefa  todo  o inuerno,  gaitan- 
do largamente  cos  homés  necefsitados 
& fendo  ja  no  fim  dclle  focedeo  vir  das 
ilhas  de  Maldiua  Baílião  de  foufa  em 
' húa  carauella , que  trazia  comfigo  hõas 
gundras  carregadas  de  cailro  que  la  fora 
-bufear,  as  quais  fe  adiantarão  dclle,  & 
«fazendo  feu  caminho  ao  longo  darem 
ipata  Cochim.lhcfairáo  da  terra  de  Por- 
-cà  húsb^rcos&toncsde  ladroes  da  mef 
ma  terra  & as  roubarão  de  quanto  rra- 
2Íáo,de quechcgando  as  nooasadom 
Cti(louáo,mandou  dizer  ao  Key  de  Por 
Ca  que  logo  lhe  mandafle  entregar  ocai 
to, a que  roípondeo  que  os  que  o rouba 


rão  não  crão  feus  fe  não  de  hum  caimat 
em  que  elle  náo  tinha  poder,  porem 
dom  Criftouáo  fendo  informado  que  o 
caimal&o  Reydc  Porcá  foráo  ambos 
culpados  rvo  roubo  , lhe  replicou  que 
bem  labia  que  náo  fizera  clle  o roubo, 
mas  que  o caimal  & os  ladroes  andauão 
em  fua  terra , Sc  que  patante  ellc  o dc- 
fembarcaráo  por  iíTo  pois  era  amigo  dei 
RcydePortugalcujo  era  o cairo , &o 
auia  mifter  para  fuas  armadas,  lho  man- 
daficlogo  porque  feaíTy  o náo  fizeiTe, 
ellcmcfmooauiadc  ir  bufear, dr poro 
fogo  ha  terra  onde  oachaíTc,  a que  o 
Reylhc  mandou  muytas  dcículpas,& 
que  por  amor  dclle  trabalharia  co  cai- 
mal que  tendoo  lhç>  tornaí1e,noqucou 
ue  recados  dc  pat  te  apat  tc  fem  concru- 
faõ  nem  effciro  algum,  antes  fe  puferáo 
em  modode  alcuantados , & andauão  a 
faltear  pollos  rios, principalmcnte  al- 
gús  tones  que  vinhão  de  Coutláo  para 
Cochim,  onde  não  perdoauão  a coufa 
queachalTem,*  vindo  acafo  dc  Coti- 
lãoOiogoda  filuaquecra  ahy  capitão, 
com  dous  tones  para  Cochim,  a bufear 
coufas  ncccfíarias  para  hum  galeão  que 
fazia,  o faltearão  no  rio  os  ladroes , &•  o 
crimal  para  o roubarem , com  que  tcue 
húa  briga,  cmque  lhe  matarão  humho- 
mem& ferirão  tfes,&clle também  foy 
ferido  de  húa  frechada, afora  os  negros 
remeyros,  que  todos  foráo  feridos,  Sc 
delia  maneyra  chegou  a Cocbim,  do 
que  fentido  muyto  dom  Crifiouão  fez 
prcllesa gente, que  feriâo  feis  centos 
homés  bem  concertados,  em  que  auia 
-muytos  efpingardcyros,&  fcfoy  cm  ca 
' tures  pollo  mar,  Sc  tones  pollo  rio,  com 
detriminaçáo  de  daT  nas  terras  do  cai- 
mal que crãoantrcPorcà,  Sc  Cochim, 
& fazorlhe  todo  o malque  pudeíTc,para 
oqueleuou  muy  ta  gente  da  terra  com 
machados,  de  que  fendo  atufado  o cai- 
mal, como  era  homemanimofo,  ocfpe- 
roii  no  campo  com  muy  ta  gente  onde 
fctrauouhüa  grande  briga, que  durou 
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pouco  têpo  porque  os  noíTos  cfpingar- 
deyros  lhe  matarão  & ferirão  tanta  gen 
te  que  o caimal  fe  pos  em  fugida,&  dom 
Crittouão  lhe  mandou  por  fogo  & dcl- 
tniir  toda  a terra,  & tendolhe  derruba- 
do mais  de  dez  mil  palmcyras,lhc  che- 
gou hum  recado  delRey  de  Porcà que 
eftaua  daly  perto, cm  que  lhe  pidia  muy 
to  que  não  fofle  com  aquclle  mal  por  di 
antc,ate  lhe  clle  vir  fallar,  porque  o cai 
mal  fe  lhe  fora  lançar  aos  peis,  com  que 
dom  Criftouão  mandou  recolher  a gen 
te,que  fepos  toda  a repoufar  ha  fombra 
das  aruores  defeanfando  do  trabalho 
pafTado  > o que  vendo  o caimal,  & parç- 
cendolhe  boa  conjunção  para  fe  vingar 
daquelle  feudano,  pollodcfcuido  com 
queosnoffos  cftauáo  ajuntando  algús 
dos  feus  naires  pidio  licença  a clRcy  pa 
xa  ir  bufear  hum  feu  filho  que  eftaua  da- 
ly perro efcondfdo antes  queosnofibs 
IhotomaíTem,  qucclReylhcconcedeo 
dizendolhe  que  rornafle  logo  pa*ra  irem 
affcntar  a paz  com  dom  Criftouão , po- 
iem  o caimal  dando  de  fupitoonde  ef- 
tauão  algús  Portuguefes  começou  a ma 
tar  & ferir  por  onde  pode, ha  qual  reuol 
ta  acudindo  muy  tos  dos  noitos  ficou  all 
morto  o caimal  com  algús  dos  feus , de 
'que  qucixandoífcelRcycomdom  Crif- 
touão  por  confentir  aquillo  c fiando  cm 
cõcerco  de  paz, cuidando  pollo  quò  lhe 
diiTcrão  os  que  fugirão , que  não  fora  o 
caimal  o agrefTor,  clle  lhe  mandou  jurar 
por  vida  do  gouernador  feuirmão  ,que 
o caimal  fora  o que  cometera  a briga,  & 
fora  morto , fem  íer  conhecido »í pollo  q 
folgariaque  fc  viífcm  , para  ambos  af- 
fentarem  à paz,&  defpoisde  auct  fobre 
iftoslgús  recados,  fe  vieráo  e ajuntar 
com  as~dcuidarcortefias,  & affehtan-? 
doífo  para  tratarem  do  concer.to,vierâo 
certos  naires  parentes  do  caimalmúrta 
com  as  cabeças  rapadas,  que  an  tre  clles 
he  finai  dc  vingança, detriminados  a ma 
ratem  dom  Oiílouão , & perderem  fo- 
bteiíTo  as  vidas  ,3c cftando  praticando 


m i o A‘M  o m;  • i0i 

niíTodifsimuladamcnte  are  verem  tem*- 
po  para  o que  detrieninauão,  quis  Dcos 
que  hum  moço  de  hum  Português  que 
alyeflaua  com  feu  fenhor,  entendendo 
o que  os  naires  filauão,&  o que  quer  iáo 
fazer, começou  a bradar, fenhor  traição 
traição, ao  que  poílo  dom  Criftouão  cm 
pè  cos  Portuguefes,  & entendendo  o 
que  craderáo  nos  naires  com  (nuyro  ira 
pcto,quc  tarobem  começarão  a ferir  o* 
noflbs  afperamente , com  que  fc  leuan- 
tou  grande  reuolra  & alttoroço,  dc  que 
o Rcy  de  Porcà  querendo  fugir  com  mc 
dojlorfcbarrofoquc  fora  feitor  cmCo 
chim, & eftaua  junto  dclle  o liou  dema- 
nciraqucfenão  pode  ir, & abriga  foy 
tão  trauadaqucmuytos  dos  naites  fo- 
rão  mortos, & dos  nofTos  algús  feridos, 
& fugindo  todos  os  malauarcs  ficou  el- 
Rey  fò,& defpoisde  ter  tudo  quieto  & 
poílo  em  paz, dom  Criftouão  fe  foy  pa- 
ra  clRcy, qucachou  muyto  cortado  de 
fnedo,mascommuytaspalauras&moí- 
trasde  boa  amizade  o fez  ficar  feguro 
& quieto , com  qtíc  tornarão  a tratar  da 
paz,&aconcruirãoqueo  Rcy  dc  Por- 
eà-feííeamigodo  da  pimenta, porque  ti 
çháoantre  íy  contendas, cm  qnc o Rcy 
dc  Cochiin  fauorccia  eflede  Porcà  con 
ria  o dapimenta,  por  eftar  differente  cõ 
clle, & rogara  mtiyto  a dom  Criftoüão 
que  não  -quifeíTc  fazer  cfta  guerra  >& 
porquelho  náo  quis  cõcedcr  ficou  muy 
to  queixofo  dclle,  porem  dõCriflouáo 
foubctãobcm-leuarb  Rey  de  Porcà,  q 
fçm  confcntimcnto  decIRcy  de  Co- 
chimofez  fpr  amigo  do  Rcy  da  pimen- 
ta, & para  ficar  ifto  mais  feguro,  trouxe 
o Rcy  de  Porcà  comfigo  a Cochim,  pa- 
ta fft?er;com  cljlcy  que' o ouucíTe  aíTy 
por  bem,  porem  clle  eftaua  táo  efeanda 
íiwd<*d*  dom.-Crifloiião  ,que  naõquis 
çonfentir  neftas  amizades,  antes  dig& 
aô.  Rey  de- Porcà  que  fe  tornaíTc  para 
fua  terra  & nunca  fofsc  amiga  co  da  pi-, 
mcnta,dc  qpçdom  Criftouão  ficou  tad, 
tomado  quefo^tou  a lgúas  pajauras  con 
Xx  4 trad- 
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traelRcy  de  Cochim,&  jurou  que  fe 
lhe  impedia  citas amizades  deites  dous 
Rcisjtj  logo  auia dc  cornar  adcftruir  de 
todo  o reyno  dcPorcà.q  era  recolhimé 
todcladrocsque  roubauáo  &matauáo 
os  Portugucfcs,&  de  todas  as  terras  dei 
Icauiade meter  cm  poíTeoRey  da  pi- 
menta, com  tudo  como  era  mais  amigo 
dc  brandura  que  de  rigores,  tratou  illo 
de  maneira  que  todos  ficarão  amigos  & 
contentes,  com  muy  ta  paz  jurada  ancre 
todos  nos  feus  pagodes. 

CAPITVLO.  LXXV. 

y Fernão  farto  torna  do  efkeym 
to  com  nonas  dos  Rumes.  O 
gouernador  âà  preffa  ha  ar • 
mada  para  ir  ao  eflreyto, 
manda  bua  armada  ba  cofia 
do  ma  lanar,  & outra  aCam 
baya.  Cbegao  ha  India  coa * 
tro  naos  do  reyno , tm  que  eU 
Hey  manda  ordem  nona  4- 
cerca  dos  pagamentos  da  gen 
te.  ^Manda  0 gouernador 
Tr ilido  de  taide  a Cambada, 
com  negocios  a elRey  de  que 
tragjarepofla. 

ERNAM  FARÍ 
to,  que  por  manda- 
do do  vifoRcy  dom 
Garcia  fora  num  ca* 
turaoeílrcyto  aía-< 
ber  nouas  dos  Ru* 
mcs,&leuara  com- 
íigo  o abexim  com 
cartas  para  oPreílc  Ioáo,  com  ordem 
de  o por  no  porto  de  Maçua,defpois  de 
o ter  poífo  em  terra,  & lhe  dizer  que  aly 
ocfperariaatòíimde  Abril , porque  af- 
fy  o lcuaua  coa  feu  rigimento,  fe  foy  ajQ 


tar  com  elle  Saluador  da  cofia  em  outrõ 
catur  que  Anconio  carualho  para  iílo 
deixaraquando  tornou  do  cflrcyto,co« 
mo  atras  fica  dito.  Daquy  fe  foráo  am- 
bos andar  hasprefas  ate  fimde  Abri  1,3c 
tornando  a Maçuá  acharão  ja  ahy  o abe 
xim  com  rcpoíla  do  Prcfle  das  cartas  <| 
lhe  leuára,  Sc  outras  para  o vifoRcy  etn 
que  lhe  pidiafocorro  contra  o Rry  de 
Zeila,que  o tinha  muyto  apertado  com. 
guerra,  & lhe  hia  entrando  polias  fuas 
terras.de  que  lhe  tinha  tomadas  muitas 
& por  toda  a fralda  do  mar  lhe  faziãn  os 
mouros  cruclguerra , com  que  muy  tos 
dps  feus  fe  tinhão  leuantado  contra  cl 
le.  Eílcs  catures  recolhendo  o a bexim, 
fairáodc  Maçua  com  tão  bom  tempo 
que  em  poucos  dias  chegarão  ha  corta- 
da  índia,  & a vinte&dousdc  Mayoca. 
trarão  cm  Goa&deráo  por  nouas  que. 
a armada  dos  Rumes  que  fora  da  Indiaf 
chegara  aocllreyto  muyto  desbarata- 
da, & querendo  reformalla  em  Suez,  & . 
acrccentalla  dc  nauiosnouos,forata- . 
manha  a eflirilidade  Sc  a fome  por  rotda  ■ 
aquella  terra , que  morrera  muy  ta  gen- 
te, com  qoe  fora  forçado  lcuãtar  a mão 
da  obra,&  que  fc  tinha  por  c cr  to  que  a- 
qucllc  anno  não  podetiaõ vir  ha  Índia, 
com  eflas  nouas  o gouernador  defejofo 
dc  fazer  a elRey  no  tempo  defeu  gouce 
no  algum  feruiçanotaucl,&  imaginan- 
do que  hum  dos  mayorcs  que  então  lhe 
podia  fazer,  era  ir  cm  pefToa  ao  eflreyto 
com  armada  de  nauios  grandes  Sc.  pe- 
quenos, & queimar  asgalcsque  achaíTc 
por  todos  aquelles  portos,  & mandar 
focorroao  Preílc  Ioáo * que  era  couía 
que  achara  que  elRey  ja  tinha  manda- 
do muyto  encarrcgadamcnte  ao  vifo- 
Rcy  dom  Garcia,  começou  a dar  gran- 
de prelTa  & auiamento  a todas  as  cou— 
fa$daarmada,emquegafloutodo  oin- 
nerno  , & entrando  Agoíto  defpidio 
duas  armadas  hüa  de  vinte  furtas  para 
a cofia  do  malauar,deque  fez  capitão 
mórManocldc  valconccllos,&outu 
. dc  trinta 
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de  trinta  fu  fias  & catures  , que  deu  a 
dom  Antonio  de  cafiello  branco  para 
andar  em  Cambaya  ate  Damão  &Dio, 
&lbcs  mandou qac  tiueflem  os  nauios 
cfpalhados  para  ver  fc  vinha  nao  de  Me 
ca  q trouxcfTe  outra  algúa  noua,&  auen 
doa  logo  lha  trouxeíTcmaGoa.Nofim 
de  Agoftodefte  anno  de  mil  & quinhen 
tos  & corenta  chegarão  ha  índia  coatro 
naosdoreyno,dcquccra  capitão  mór 
Francifco  de  foufa  tauarcs,&das  ou- 
tras eráo  capitaés  Vicente  gil,  Vicente 
lourenço  matàuais  do  algaruc,5t  Simão 
da  Veigi.quc  derão  por  nouas  que  Nu- 
no  da  cunha  fallccera  paffando  o cabo 
dcboaefpcrança.  Neftasnaosmanda- 
naelRcy  foccfloécs  nouas, & que  fenão 
vfalTc  das  que  eftauão  na  índia, & cerra- 
das lhas  tornaíTcm  a mandar,  mas  por- 
que trão  jàabcrtas,&domEfteuâopor 
cilas  feito  gouernador,  leuaráo  a que  ef 
taua  cerrada  & ficarão  as  outras.  Forão 

neftasnaososhomcsdarmasfcm  foldo 

qac  o não  venceffcm  fenão  dcípois  de 
chegarem  ha  índia,  & outros  que  o não 
venceflem  fenão  feruindo  primcyro 
feis  mefes  de  graça  & outros  hum  an- 
no.  Foy  também  neftas  naos  defefa  que 
fe  nãotrefpaíTaffcm  foldosde  hús  títu- 
los a outros , & dizia  a prouifaõ  que  o 
mandauiporalgüs  juftos  refpeitos  de 
feu  feruiço  fegundo  era  informado, o 
que  na  índia  foy  muyro  mal  recebido' 
dos  mais  dos  homfs , principalmentc 
dos  pobres, porque  lhes tiraua  rauyta 
parte  do  feu  remedio.  Foy  também  má. 
dadoaosfeitores  que  ninhum  pagaíTc 
foldos  fenão  pornundado  dogouerna 
dor,  ou  do  capitão  da  fortaleza  fc  cfti- 
ueíTc  dc  guerra , não  efiando  porem  nel 
la  o gouernador  ou  oveador  da  fazen- 
da, porquceíles  fomenteospodião  mã- 
dar  pagar,  efiando  qualquer  dcllesprc- 
fente , & que  o veador  da  fazenda  os 
não  mandaria  pagarondeeftiueíTc|ogo 
uernador,  fenão  na  fortaleza  onde  cllc 
cíliucfle  cm  pdloa,  & nio  pafíaiia  tnan  j 


dados  para  fe  fazerem  pagamentos  de 
foldos  cm  outras  ninhQas  fortalezas. 
Tcuetambêo goucrnador-nefias  naos 
nouas  certas  de  efiarem  os  Rumes  defa 
percebidos  para  irem  ha  índia  por  cau- 
fa  da  fome  que  antre  elles  ouucra,pollo 
ter  afly  clRey  por  cartas  dc  Veneza, 
com  que  o gouernador  fe  derriminou 
em  ir  ao  cftrcy  to,  & em  poucos  dias  def 
pachouasnaosdoreyno&  as  mandou 
aCochim,  Srnclias  o veador  dafazen- 
dapara  lhe  dar  auiamento  ha  carga, man 
dou  recado  a Manoel  dc  vafconccllos, 
que  andaua  na  cofia  do  malauar , que  fe 
vieíFe  aGoa  com  fua  armada:defpachou  ■ 
domPedro de cafiello branco  para  ira- 
cabar.de  feruir  o rempo  que  lhe  faltaua 
da  fua  capitania  dc  Ormuz  , & fe  viefie 
Martim  A fonfo  dc  melo  que  então  la  cf  1 
taua  por  capitão,  & acabando  dom  Pe- 
drode  feruir  hum  annoque  lhe  faltaua, 
tornaíTc  Martim  Afonfo  a feruir  os  feus 
rresannosinrcyros  dcfpjchou  loãode 
fepulueda  para  capitão  deÇofala  emq 
foraprouido.  MandouTriftão  dc  taide 
a Diocom  íete  vcllasbcm  concertadas 
dizer  a clRey  dc  Cambaya  quemandat 
fe  lcuantardc  fobrcBaçaim  hum  capi- 
tão feu , que  rodo  o inuerno  lhe  fizera 
guerra  ,&  lhe  largalfe  todas  as  rendas 
da  alfandega  da  maneyra  que  as  dera 
ao  gouernador  Nuno  da  cunha,porquã 
to  tinha  recado  d‘elRey  noíTofenhor  q 
não  era  contente  da  ametade  que  lhe 
largara  o V.R . dom  Garcia , & lha  larga 
racõ  condição  queo  auia  elReyde  auer 
porbê,&^mandaflea  Cogcçafarqdes 
fizefle  húa  fortaleza  q tinha  feita  cm  Ça 
rate,porqparcciamal  tcllaaly  feira  fem 
necefsidade,  nem  era  dc  verdadeyro  a- 
migo  dclRcy  de  Portugal,  qual  elíc  pu- 
bricaua  que  era  , fazer  fortalezas  ha 
borda  do  mar  que  era  nofio.  Tornando 
Trifião  de  taide  de  Dio  troüxe  comfi- 
gòdom  Antonio decafiello  branco  que 
làandaua  dearmada,  &as  repoftasque 
elReyde  Cambaya  mandou  a todas  ai 

couíai 
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coufasque  lhe  ptdirão,  parecerão  tão 
juítas,  & arrezoadas  a todos  os  do  con-* 
fclho  com  que  o goucrnador  as  comuni 
cou,queclle&  todos  ficarão  bem  fatif- 
feitos,  & não  tiucráo  que  replicar,  com 
tudo  o goucrnador  por  hum  pouco  de 
ponto  de  honra  efcrcuco  ao  capitão  de 
DioquemandafTedizcraelRey  de  Cã- 
bayaquepor  então  lhe  não  tornaua  a 
relponder,  porque  eftaua  de  caminho 
paraocftreyto,quccomo  tornafFctra- 
tariáodcfuas  coufas  em  modo  que  fe 
concruifiem  com  muyto  gofto  & honra 
faa,  porque  a(Ty  lho  encomcndaua  muy 
to  clRcy  noflb  fenhor. 

CAPITVLO.  LXXVT. 


f O gouernador  manda  fair  p* 
ra  a barra  toda  a armada 
cm  que  ha  de  ir  ao  eftrejto. 
%>afíe  conta  da  cant idade  & 
ca! idade  dos  nauios , nome  ao - 
fe  os  capitães  delles,o  ve  a dor 
da  fazenda  fc<t  cos  poderes 
do  goucrnador  gpuernando  a 
índia. 


M M E YO  DE 
tantos  &táo  vários 
negocios  & ocupa- 
: çóes  como  cada  dix 
vinháo  de  nouo  ao 
goucrnador,náoper 
dia  o cuidado,  dx  fua 
armada  cm  que  auia-de  ir  ao  cftteyto, 
pollo  muy  todefejo  que  tinha  de  fazer 
aqucllcfcruiço  a elRcy  ,&  tanta foy  x 
prefiaqpe  lhe  deu  para  poder  ir  a tem* 
poquepadeíTc  tornar  halodia  antés  do 
inuerno  por  não  lhe  fer  forçado  paftal- 
lo  qo  eítrcy  to, que  em  muyto  br  cuc  tem 
po  a pos  np  mar  preftes  de  todo, & fen- 
do cambem  chegado  feu  itraio  dõ  Crif 
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touáo.queclle  mandara  chamar  x Co-, 
chim, com  vinte  & nouc  vcllas  tafíeiiaa 
& de  alto  bordo,  cm  que  auia  dous  ga- 
leoés que fizerade nouo, mandou  pre- 
goar foldo  aos  que  ouucíTcm  de  ir  na  ar. 
mada,a  que  fe  ajuntou  tanta  gente, que 
como  não  queria maisque  dous  milho, 
mes,  não  quis  tomar  calados  nem  ho- 
mes  uelhos  & fracos, & ainda  dos  lafca- 
ris  efeolheo  os  que  lhe  parecerão  mi- 
lhordefpoílos,  & mais  antigos  na  Indix 
na  qual  scnteauiamnytos& muyto  hó 
rados  fidalgos  de  qüc  então  alndiaeftx 
uabemprouida,&atodos  mandou  pa- 
gar feus  foldos  conforme  ha  calidade 
década  hum,  de  que  ficarão  conten- 
tes, & fe  concertarão  lufirofamentc  pa- 
ra a jor nada:&  a pos  ifto  mandou  lançar 
hum  bando  com  trombetas  &ataballcs. 
em  que  daua  cfcalla  franca  dc  tudo  o 
que  fe  tomaffc  no  mar  & na  ccrra;quc  li 
urementefoife  de  quem  o tomaílc,  fera 
dar  mais  a clRcy  que  a artilharia , mas 
oscafcosdc  todos  os  nauiosque  fc  to- 
malfcm.dc  qualquer  forte  ou  calidade  . 
que  folTcm,fica(Tcm  comqucm  os  tomar 
fe,  com  que  em  toda  a geute  fe  enxer- 
gou mais  animoe  aluoroco,  porque  hüx 
das  coufas  que  mais  faz  na  guerra  per- 
der o medo  aos  pcrigos,&  ainda  dcfpre 
2aramorte,hc  a cfperança  dointerefle, 
& como  tudo  eftaua  ja  pofto  cm  ordem 
mandou  o goucrnador  fahir  para  abar- 
ra  toda  a armada  groífa  &que  a miudx 
ficaífcnocaczpara  a embarcação  da  gê 
te.  Auia  nefta  armada  feíT enta  & fete  nx 
utos de  remo  fuftas  3c  catures,  & tres  gx 
lcotas,&  doze  vcllas  groftas  dealto  bor 
do, dos  nau  iosdcremo  hiãopor  capitães 
dom  Luisdc  taide,dom  Criftouão  dx  °x 
ma, dom  bernardo  dc  noronhx,dom  A a 
tonio  da  gama,dotn  Ioão  Manoel , dom 
Manoelde  lima,domCriftouãodc  noto 
nha,dom  Payo  de  noronha.dom  Diogo 
dalmcida  , dom  Iorfc  tello  dc  mene- 
ies, dom  Diogo  dalmcyda  frey te.  Peto 
foocs,  Gafpar  dc.  foufa  , Fianciíco  de 
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ilhcr,  Criftouãodecrafto  , Fernão  dafil 
ui,  Rafael  lobo,Rernaldimde  foufa,Mi 
guel  danhay  a,  Iorfc  pimentcl,  A nriquc 
mendez  dc  vafconccllos, Manoel  d;  vaf 
concellos,  Luis  mendez  de  vafconccl- 
los,  Ioáo  de  Magalhaés,  Fernão  dc  lima 
Luisde noronha , Nuno  percyra,Ruy 
gonçaluczdazeucdo,  Vafco  da  cunha, 
Mateus  de  brito,  Ioão  jufarte  rição,Du 
arte' de  melo,Alonfo  anrrtqucz, Ma- 
noel defoufadefepulneda,Simáo  bo- 
telhp,  Francifco  de  fà  dos  ocolos,  Lio- 
nel  de  lima,  Francifco  de  mizquita,  An- 
tonio  pcreyra,  Diogo  pirez  de  fà,  Fran- 
cifco pcreyra,  Francifco  freyre , Anto- 
nio  daraujo,  Miguel  carualho,  An  tonio 
defotícomjyor,Ioão  pcreyra,  Ioáo  de 
mendoça  cação,  Lopovaz  de  fiqueyra, 
Aluaro  de  mendoça,  Francifco  de  me- 
lo, Ruydemelo  fen irmão, que  fe  tor- 
nou por  fero  feucaturmuytopequenoi 
& náo  poder  fofrer  o mar,  o perey  rinha 
&osmaizaquefenáopode  faberono- 
me.  N as  vellis  de  alto  bordo  hiáo,  o go 
uernador  no  galeão  faó  Luis  que  aqucl- 
le  anno  fe  fizera  cm  Cochitn , & leuau3 
para  fua  dcfctnbarcaçâo,  quando  era  ne 
ceflarioir  a terra, húa  galeota  dc  que 
hia  por  capitão  Diogo  dc  reinofo , Trif 
tão  de  taide  no  galeão  faó  Mateus, & pa 
ra  fua  dcfembarcação  húa  galeota  de 
que  era  capiráo‘Nuno  da  cofia  feu  cria- 
do,&humcatur  em  que  hia  outro  feu 
criado  , Dom  Ioáo  de  cafiro  que  def- 
pois  foy  goucrnadorda  índia,  no  ga- 
leão Coulão  nouo,&  para  fua  defembar 
cação  húa  fufta  grande  em  que  hia  por 
capitão Ruy  mendez  de  freytas,Dom 
Fiancifco  de  menefes  no  galeão  Reis 
magos,  & para  fua  tfcfcmbarcação  húa 
fufia  em  que  hia  feu  fobrinho  dom  íor- 
ie  de  menefes,  Dom  Francifco  de  lima 
mo  galeão  bufara , & para  feu  feruiço 
húa  fufta  em  que  hia  Gafpar  rodriguez, 
■Dora  Garcia  de  cafiro  no  galeão  faó 
Boa  ventura,  & para  feu  feruiço  húa  fuf 
ta  em  que  hia  Ioáo  gonçalucz  dono  dei 
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la,  Manoel  da  gama  no  galeão  Annun- 
ciada,  & para  feu  feruiço  húa  fufias  cm 
que  hia  Pero  canfado  , Francifco  de 
moura  feitor  da  armada, que  também 
leuauahumcaturemquehia  Aluaro  A- 
fonfo,  Gafpar  de  pina  capitão  da  guar- 
da do  gouernador  em  húa  carauclla  la- 
tina, lorfe  vicyra,  charim  em  hum  na- 
uio  feu  carregado  de  mantimentos  para 
ir  a Ormuz  quando  o gouernador  faiife 
do  cftrey  to,  Meífer  Bernardo  em  ourro 
nauio  carregado  de  mantimentos  feus 
para  os  vender  nocfireyto , porque  era 
mercador,  com  que  lá  dcfpois  fez  muy- 
to  feruiço,  &cftc  partio  de  Goa  treze 
dias  dcfpois  do  gouernador, & Anto- 
niocorrca  cafadocmGoaemoutro  ga 
leão  pequeno.que  foy  carregado  de  pi- 
menta para  defpefa  da  armada: A nef- 
tes  nauios  groffos  hia  toda  a artilharia 
& mais  petrechos  dc  guerra  das  fufias 
ít dos nauios  pequenos, para  os  reco- 
lherem dcfpoisde  entrarem  no  efirey- 
to , porque  ao  atraueííar  do  golfrõ  cs 
não  podiáo  lcuar  comfigo.E  todas  efias 
vcllas  hião  largamcntc  prouidas  dc  ar  ti 
lhcria, munições, mantimentos, & dc  tu 
doomaisquelhecra  ncccfTario,& or- 
denou o gouernador  que  o veador  da 
fazenda,  Fernão  rodriguez  dc  caficllo 
brancofícaffc  gouernando cm  fua  aufen 
cia,  a que  tomou  a menagem,  & lhe.dci- 
xou  todos  feus  poderes  por  hum  regi- 
mento nouodelRcy , cm  que  mar.daua 
que  indo  o gouernador  fora  da  índia  fi- 
calTeo  veador  da  fazenda  goucrnandq 
cm  feu  lugar  ate  quetornafle. 

C APITVLO.  LXXVII.  . 

f O gouernador  parte  de  CoÀ 
com  toda  a armada , Cf  o que 
pafía  ate  chegar  a Afaçud. 
oAhy  deyxa  os  nauios  dc  alto 
bordotô for  capitão  mòr  dei* 
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les  ofytanoel  da  gama,  £ $ tos 
de  remo  chega  a C,uaquem, 
tfpor  agrauos  que  tem  dei - 
\Rjey  o vay  bufe  ar  a hum  ar • 
rayalondeefld,  (2>  o que  f 'az* 
não  o achando. 

OM  ESTA  AR: 
tnada  roda  -partio 
dc  Goa  ogouerna- 
dor  oprimeiro  dia 
dc  Iancyro  do  an^ 
nodemil&quinhc 
tos&  corcnta  & hú 
&emtrezediasche 
gou  ha  ilha  dc  Çacotorá  com  tempo  tão 
rijoque os  nauios pequenos  fe  cfpalhà 
rão,&defpois  fc  foráoahy  ajuntar  com 
clIc.Nefta  ilha  acharão  os  noíTos  hum 
mouro  Rcy  de  Caixem , que  por  fe  apar 
tardo  mundo, & fazer  vida  fanta.dcyxa 
ra  o rcy  no  a hum  feu  fobrinho  & fe  vie- 
ra alyapofentar  cm  húas  cafas  que  fez 
junto  da  agoada  que  os  noíTos  hião  buf 
car  da  bandado  norte, com  detrimina- 
çáo  de  fc  faluar  conucrtendo  ha  fua  Icy 
osCriftáosque  aly  viuiâo,onde  logo 
em  chegando  co  nome  de  Reyque  tra- 
zia lhe  foráo  todos  dar  obediência  ,& 
vendofTe  recebido  por  fcnhor&como 
tal  venerado&acatado,a  primcyracou 
faque  fez  para  effeituar  fen  intento,  foi 
defenderobautifmocomgraues  penas 
& a poS  i(To  pregando  a hús,  prometen- 
do a outros,  teuc  rãta  forca  que  cm  poa 
co  tempo  corrompeoquaíi  toda  a Crif- 
tandadedaqucllailha,  tornando  araòr 
parte  delia  ha  fua  diabólica  feita.  Eftan 
doo  goucrnador  fazendo  agoada  nerta 
ilha,  onde  fc  deteue  oito  dias , chegou 
aly  Anriquc  mendez  de  vafconccllos, 
que  ellc  partindo  de  Goa  mandara  a 
Diobufcar pilotosmouros práticos  na 
nauegação  do  eftreyro  ,dequc  lhe  trou 
xedoiis  fomente.  Acabada  a agoada  fe 


fez  o goucrnador  ha  vella  aos  vinte  & 
hum  dc  Iancyro,  ainda  co  tempo  betn 
rijo,  & aos  vinte  & oito  entrou  as  por- 
tas fc  foy  furgir  no  potto  deBandel,  lo- 
go detrasdcllas, onde  fe  deteue  dous 
dias  & mandou  diante  duas  fuílasa  hum 
lugar  pequeno  chamado  Bcilollo,  na 
cortado  Abexim  para  lhe  tomarem  al- 
gum  piloto  o que  não  puderão  fazer  pol 
loacharemdctodo  defpejado,por  fe- 
rem viftosantesquc  chegalícro.  Daquy 
mandou  o goucrnador  feu  irmão  dom 
Crirtouão  cõ  amayor  parte  da  armada 
miuda,q  foíTe  dar  cm  Maçuâ,masqnan 
do  la  chegou  a achou  ja  defpejado  dc  tu 
dopollas  nonasq  tiucrão  da  nolía  arma- 
da. Ao  outro  dia  defpois  da  partida  de 
dom  Crirtouão  fc  fez  o goucrnador  ha 
Vella  pollo  canal  do  Abexim  , guiado 
por  hum  dos  pilotos  mouros  que  lhe 
trouxeráo  dc  Dio : erte  mefmo  dia  em 
anoitccendocrccco  tanto  o vento  inda 
que  era  a popa,  que  os  nauios  feaparta- 
ráocada  hum  para  onde  achaua  milhor 
colheita,  porem  ao  outrodia  polia  mc— 
nham,queo  tempo  abonançou  \ fc  tor 
naráo  todosa  ajuntar  co  goucrnador  3e 
chegarão  a hüas  ilhas  trinta  legoas  de 
Maçua , & a húa  delias, em  que  a arma- 
da foy  furgir,  por  hum  camelo  que  nel- 
lamatáráo,pufcrâonome  ailha  do  ca- 
camello:  donde  partido  o goucrnador 
foy  ao  outro  dia  furgir  na  ilha  dc  Dalà- 
ca,que  os  catures  rodearão  toda  ,&  fo- 
ráo dar  vifta  ha  cidade , que  era  grande 
& fermo  fa.toda  dc  cafas  dc  pedra  âr  cal 
com  feus  terrados  por  cima,  porém  não 
acharaõ  mais  nella  que  cifternas  dc  boa 
agoa  , porque  da  gente,  do  gado  , & 
de  tudo  o mais  eíTaua  dc  todo  defpe- 
jada.  Daquy  fc  foy  o goucrnador  a 
Maçuà  , onde  chegando  a onze  de 
Feuereyro  achou  que  feu  irmão  dom 
Crirtouão  tinha  algõas  fuftas  em  ter- 
ra para  as  concertar,  & po  rque  os  pilo- 
tos lhe  puferáo  muyta  difficuldadccm 
palfarem  qs  nauios  grofTos  daly  para 
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ái3ntc,a(Typorfcr  ja  tarde,  como  pol- 
los  muy cosbaixos  que  auia  pollo  cami- 
nho, dctriminou  cm  confclho  dc  osdci 
xaraly  todos,  &paffar  a diante  na  arma 
da  de  remo  fomente , para  o que  a man* 
dou  cifar,&  alimpar  com  muy  ta  breuida 
de:  & dos  nauios  groífos  deixou  por  ca 
pirão  môr  Manoel  da  gama  cora  todos 
ós  feus  poderes, & ouuidor  Sc  meirinho 
& baftantecantidadcdegentcparadc- 
fenfaó  da  armada,  Sc  largos  auilos  para 
tudo  0 que  podia  íbceder.  E fendo  tu- 
do  preftes  par  tio  de  Maçuà  aos  vinte  de 
fcuereyro,com  todos  os  nauios  de  re- 
mo, onde  fe  embarcarão  todos  os  capi- 
taées&  fidalgos,  & ate  mil  homéi  de 
peleja,  porque  não  couberáo  mais  nas 
embarcações,  & correndo  delongo  da 
cofia  do  abexim  não  ouíauaõ  a cami- 
nhar dc  noite, pollos  muytos  baixos  & 
reflingas  que  aly  ha , que  não  arreben- 
táo  dentro  naquclle  cflreiro,&  polia 
muytadetençaquefchia  fazendo  man 
douogoucrmdorfcuirmáodom  Crif- 
touão  diante  com  doze  fuflas,  que  fe 
<dclTe  a mòrprefTa  que  foíTepofsiucl  pa- 
ra chegar  a Çuiquem,&ccrcafle  a cida- 
de polia  banda  da  terra , para  que  delia 
não  pudcíTe  fair  coufa  algQa  Sc  traba- 
JhafTe  por  auer  has  mãos  pilotos  para 
raÇuez,maspormayor  prefTaqucdom 
Chriflouão  fedeu  jfachou  a cidade  def 
pejada, com  as  nouasqueteue  danoffa 
armada,  que  de  Maçuá  lhe  forào  por  ter 
n,&oRey  com  toda  a gente  paflado 
alem  do  rio  hà  terra  firme , mcya  legoa 
da  cidade,  em  hum  arrayal  dc  muytas 
rendas : cila  cidade  era  muy  to  nobre, 
de  cafaria  toda  branca , Sc  muyro  bem 
laurada  por  fôra,  cora  grandes  & fermo 
fas  ruas,  Sc  toda  muy  to  limpa,  & feita 
em  forma  redonda,  & tem  no  mcyo  hüa' 
grande  praça  dc  todas  as.  mercadorias^ 
do  mar  ha  cidjde  fàõduas  legoas,  po- 
rem o rio  que  a diuide  da  terra  firme, 
nâotcmmaisdclargoque  hum  tiro  dc 
falcão, fcdcfrontc  delle  faz  outra  grádc 


praça, cm  que  cílá  hüa  grande  & funruo 
famizquitade  muytas  varandas  febre 
fermofas  colunas  , cem  hum  alcorara 
muy  to  alto.  Tem  efta  cidade  hüa  lego# 
cm  roda.  com  muytas  ciflernas  deagoâ 
que  lhe  trazem  da  terra  firme,  & todas 
as  outras  coufas  lhe  trazem  de  carreto: 
& porque  os  moradores  cráo  ticos,  dei- 
xarãoainda  nella  muytas  fazendas  de 
preço  que  não  puderáo  leuar  configo. 
Algús  dias  defpois  deeflar  aquy  dom 
Criílouáo, chegou  o gouernador  com 
toda  a atmada  , & logo  mandou  vafeo 
da  cunha  ao  Rcy  pidirlhe  pilotos  para 
Çuez, donde  entendendo  o Rcy  aten- 
çãodogoucrnador, oandou  entreten- 
do com  dilações  fcmconciuir  cm  náda, 
dentro  no  qual  tempo  mandou  auifo  a' 
Cocer,  & a Çuez,  como  defpois  fefou- 
be  por  algfus  geluas  que  fc  tomarão : o 
que  entendendo  o gouernador  por  não 
ficar  fcmcaíligoaquelle  engano,  dctri- 
minou por  confclho  dc  todos  irbufear 
elRcy  ao  arrayal  onde  cdaua , ao  outro 
dia  antes  que  amanhccefíe,oquc  aífy 
fe  fez,  & porque  os  ntfíTos  forão  hum 
pouco  maistardedoquecumpria  & era 
ja  menhâm  clara  quando  dcfembarca* 
rão,  teue  tempo  elRçy  Sc  toda  a gente 
d.c  feirem  com  fuas  molhcres&  filhos, 
&cofatoquecadahum  podeleuarhas 
codas:  & defpois  dc  recolherem  os  fol- 
dados  tudo  o que  ficou  noarrayaI,que 
inda  foy  hüa  groffa  prefa  de  dinheyro,1 
fato  Sc  fazendas  ricas,  lhe  puferâo  o fo- 
go , Sc  o rnefmo  fizeráo  ha  cidade  def-i 
poisde  recolherem  tudooque  auiancí- 
la,comquc  fiçou  dc  todo  dedruida  Se 
poda  por  terra,  íòmcnre  as  cidernas 
mandou  o gouernador  que  refguardaf- 
fem  para  achar  aly  agoa  quando  tornaf- 
fe,ncm  efeaparáo  dede  incêndio 
muy  tos  barcos  & almadias  que 
cdauão  no  rio  porque  ro- 
dos forão  confumi- 
dos  do  fogo. 
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CAPITVLO.  LXXVI1I. 

tj  O gouernador  parte  deC,ua- 
qucmvayfurgiremháa  boa 
eofeada,  donde  com  parte  da 
fita  armada  parte  para  C,u - 
eí,,  chega  ha  cidade  de  e Al - 

. cocer  & o que  ahj  faz. » , dahy 
*oay  ao  7 oro  onde  acha  hús 
frades  (riflãos  que  dibcm  fer 
dos  de  fanta  [dt crina  de  mon 
te  Stnay  o que  pa(fa  com 

elles. 
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dedeÇuaquempar 
tioogoucrnadora 
dez  dias  domcímo 
mesde  Março,&ca 
minhando  fempre 
polia  cofia  do  Abe 
xim,commuytova 
gar.por  lhe  fer  o tempo  contrafio,  chc- 
goua  húacnfeada  dozclegoasde  Çua- 
qoem,  donde  partira  «onde  fe  dctcue 
dousdiasem  fazer  agoada  em  muytos 
poços  de  muy  to  boa  agoa  que  por  aly 
auia,&  partindo  daquy  comcfmo  tem- 
po còntrario,foy  com  muy  to  trabalho 
do  remo  tomar  em  húa  bahia  muito  boa 
onde  achou  húafufta  malauar  que  hia 
de  Alcoccrparaçuaquero.emquehiáo 
coatro  Rumes, dc  quctopiaráo  ostres, 
que  o outro  com  a mais  gente  fe  falua- 
rio  na  terra, dos  quais  fe  foube  que  to- 
da aquella  cofia  tinha  auifo da  noífa  ar- 
roada,&  qucemludá  fc  ajuntara  muy  ta 
gentc,&  outra  muy  ta  corria  para  Çuez. 
Aquy  ptopos  o gouernador  cm  confe- 
lho,quc  pois  efiaua  entédido  que  aquel 
Ia  armada  toda  não  podia  ir  a Çuez,  por 
lhe  ferem  os  tempos  cáo  contrários , fe 


feria  bom  mandarenfe  quinze  oudczaf 
feis  catures  os  milhoresãr  mais  remey- 
rosa  queimar  aqucllas  gales,  cm  que o» 
ue  grande  variedade  de  pareceres , ma» 
em  fim  o gouernador  fe  detriminou  em, 
trem  os  catures , & ir  elle  ncllcs  em  pcf-. 
foa,polloquc  apartou  logo  dezafieist 
que  dobrou  as  cfquipaçoés  que  tiro» 
das  fufias  grandes, de  que  crão  capitães. 
Lopo  vaz  de  íiqueyra,em  que  foy  o mef 
mo  gouernador , Trifiáode  taide , doo» 
Crifiouão  da  gama,  dom  Ioão  dc  caflro- 
dom  Francifco  de  menefds,dom  Ma-, 
noel  de  lima, dom Ioáo  Manoel, dom 
Garcia  dc  caftro,Iorfc  de  melo  punho, 
Migüel  carualho  ,Gafpar  de  íoufa , Vi- 
cente de  nauais  que  feruia  de  fecrcta- 
rio,  Antonio  pereyra , Diogo  pirez  dc 
fà , Alonio  anriquez,  dom  Luis  de  rai-. 
de,  nefies  catures  fe  quiferáo  embarcar 
quanros  fidalgos  auia  na  armada  ,fobrc 
o que  o gouernador  teue  muy  tas  impor 
tunações  & dc  ígoftos  com  muytos  dei- 
lcs,&  o mef  mo  tiuerão  os  capitaês  cos 
feus  lafcarís,  porque  os  dcixauáo  por  1c 
uarem  os  fidalgos  feus  amigos,  fobre  o 
que  ouue  tantascontendas.&agrauos 
que  pufei  áo  nome  a aquella  bahia  a dos 
agrauados,  & chegou  a tanto  a oniáo  Sc 
aluoroçoda  gente, que  foynecefTario 
ao  gouernador  para  os  aquietar  amima- 
los  compalauras  brandas , & fazerlhe 
ventagés  dcfacuftumadas, dando  per- 
dão gèral  a todas  as  pcfToas  que  efiiucf- 
fem  das  portas  do  cftreyto para  dentro 
detodososcafos  em  que  rofTem  obri- 
gados ha  juftiça , & Ieuantando  todos 
os  degredos  que  tiuefTem  por  feitos  cri 
mes&ciuis,&  os  que  tiuefTem  partes 
que  os  acufafiem  , fc  liuraíTem  foltos 
ate  final  fentença,  com  que  ficarão  to- 
dos quietos  & contentes.  E defpi- 
dindo  daquy  o gouernador  para  Ms-" 
çua  a armada  das  fufias  gtandes  de- 
baixo da  capitania  de  Lionel  de  lima, 
fe  partio  para  Alcoccr  nos  dezaffcis 
catures , cm  que  lcuaua  ate  duzen* 
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tpa&cincoenta  homfs  todos  fidalgos 
& caualey.ros  honrados  , a trinta  dias 
dc  Março  &dc  caminho  tomarão  hüa 
geluaque  vinha  dclà carregada  dc  man 
timcntos,emquc  tomarão  pilotos  que 
difTcráoaogouernador  que  o leuarião 
aoToro,&aÇucz,&ao  outro  dia  polia 
mcnham,quc  era  feita  feira  de  endoen- 
ças , quinze  dias  domes  dc  Abril, aucn 
do  ja  dczalfcis  que  etão  partidos  da  ba- 
bia  dos  agradados,  dobrando  hüa  pon- 
ta chegarão  ha  cidadcdc  Alcocer , que 
eftaua  aíTcntada  ao  longo  da  praya,  (cm 
cerca  algüa,  onde  fc  faz  hüa  grande  ba- 
bia,olugarcragrande,masdccafas  de 
palh  a,&  algüas  dc  pedra  com  feus  terra 
dos  grandes  & cumpridos  a modo  de  ce 
kyros,  mal  arruadas  fem  ordem  nem 
concerto:no  mar eftauão  duas  naos  ma 
lanares, cinco  geluas,  & hüa  nao  da  fei- 
ção  das  noífas,  que  feria  dc  coatroccn- 
tos  toneis.  O gouernador  que  leuaua  ja 
a gente  prcílcs,fahio  logo  cm  terra, po- 
rem achou  a cidade  de  todo  defpejada 
de  gente  fem  auer  nella  hüa  ío  pcííba, 
maslargutfsimamenteprouida  de  toda 
a forte  de  mantimentos  , deque  hà  da 
quy  grande  efcala  ( fem  auer  outro  tra- 
to nem  mercadoria)  para  a Rifa,  que  he 
htia  cidade  grande  daly  tres  jornadas 
polia  terra  dentro  íituada  ha  borda  de 
hum  granderio, que  dizem  que  fae  do 
Nilo,&  para  todos  os  outros  lugares  do 
eftreito  que  dão  a trocodc  mercadorias 
&defpoisqueos  nolTbscatures  fepro- 
net  ão  aqui  hrgamétc  dc  tudo  o que  qut 
fcráopufctão  fogo  ao  que  ficaua,que 
foy  hüa  bem  grande  cantidade,&opu- 
ferâo  també  aos  nauios  que  eftauão  no 
porto  com  que  tudo  ficou  deftruido  ,& 
por  o vento  fer  contrario  fe  deteue  a- 
quy  o gouernador  tres  dias, & aos  dezot 
to  de  Abril  fe  partio , ainda  com  ruim 
tempo,  mas  de  todo  bonança  que  daua 
Itigir  ao  remo,  & dc  caminho  tomou 
einco  geluas  que  hião  carregar  dc  man- 
timcntosaAlcocc^cmquc  não  toma 
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rãomais quefeis  oufete  mouros, por* 
queosoutrosfe  faluàrão  na  terra, onde 
cilas  foráo  dat  ha  cofla,dos  quais  fe  foà 
bcquenotorocftauãoRumcs  deguar- 
da  com  a noua  que  tiucra  da  noíTa  arma 
da,&qparaçucz  paíTaua  muyta  gen- 
te. O gouernador  foy  continuando  feu 
caminho  guiado  pollos  pilotos  que  to- 
mara,& aos  vinte  & hum  dc  Abril  atra- 
ueíTou  o cftrcy  ro  para  a outra  banda  do 
Arabioyquede  húa  terra  ha  outra  auc- 
ra  cinco  ou  feis  legoas , & foy  íurgir  no- 
porto  do  Toro,  que  hc  hum  lugar  gran- 
de affentado  na  decida  de  hum  oiteyro, 
dearea,dcboas  cafas  terreas ,muytas 
de  pedra, &algúas  dc  palha ,& todaa 
terra  ao  redor  hc  dc  ferras  muyro  altas 
defragofa  penedia,  paraa  mão  dircyra 
tem  hum  palmar  dc  tamaras , & da  ml» 
czquerda  para  a banda  de  Çuez  cila  ou- 
tro palmar  pequeno  dc  quinze  ou  vinre 
palmeyrasfômcnre,&  no  meyo  delias 
humpoçodcboaagoa,&alem  dcllc  a- 
parece  hüa  igreja  & cm  torno  delia  hüa 
grande  pouoaçáo  de  Cri(tãos,no  meyo 
do  lugae  auia  hüa  grande  mizquita  com 
hum  altoalcorão,& no  porto  fazbahia 
com  húa  reftinga  de  pedra.  Os  Rumes 
que  eftauão  no  lugar  com  hum  feu  ca  pi 
tão, recolhendo comfigo  toda  a gente 
delle,  fe  fairão a hum  outeyro  ,onde  de 
rão  moftra  dc  fy  com  muytas  gritas.  O 
gouernador  que  leuaua  a gente  preftes 
por  confclho  dos  capitaês  fahio  logo 
em  terra, ondeos  Rumcsos  vieião  co- 
meter,porem  os  noíTosos  fizerãp  reti- 
rar com  muyta  prefía,  deixando  mortos 
no  campo  mais  de  vinte,  & dos  nollos 
ouuc  tres  feridos  fomente  dc  efpingar- 
dasqueos inimigos  trazião ,qucforáo 
domPcdrode mencfesjloão  dc  men- 
doca,&Baltefarbotelho.Ogouernador 
com  toda  a gére  entrou  pollo  lugar,  cm 
que  fe  achou  bé  pouco  fato,porcachoB 
algüsfradcsqdirttrâofcr  dos  defanra 
Caterina  de  monre  finay  ,qae  vindoffe 
aclleosrcccbcocõmuyto  aluoroçoãe 
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tnollrasde  muito  amor  & caridade, &có 
9$  lagrimas  nos  olhos  deu  muytas  gra- 
ças inolíb  Senhor  por  lhe  moílrar  na- 
quclla  terra  barbara, anrre  tanta  infide- 
lidade,algQa  noticia  8c  rafto  de  Criftan- 
dade,eíte  mcfmo  aluoroço  fe  vio  em  to 
da  a mais  gente, que  com  lagrimas  dede 
nação  fe  não  fartauáo  de  abraçar  osfra 
des,&moftrarlhcamor  &gafalhado  8c 
nos  frades  também  fe  viáo  as  mefmas  la 
grimas,  & feenxergaua  o mcfmo  gollo 
de  fe  verem  abraçadoscos  verdadeiros 
Ctiftáosnaquella  infiel  terra  onde  are 
então  fe  não  tinhãovifto  outros  cõ  mão 
armada. Ogouernador  fc  foy  cos  frades 
a hum  templo  leu  qnc  tinhão  no  mcfmo 
lugar,grande,&  algum  tanto  efeuro, em 
que  não  auia  mais  que  muytas  imagés 
cm  rctabolos&  cartas  cruzes  polias 

cm  duas  paredes  húa defronte  daoutra 
&emtodaacafanão  auia  altar  algum, 
donde  fcveyo  a imaginar  que  fenãodt- 
zia  aly  mifTa.  Aquy  defpois  que  todos  li 
zetão  oração  o gouernadorarmou  caua 
leyros  muitos  fidalgos, St  outros  homês 
honradosquelhopidirão,deque  def- 
pois fcaáojaâauáo pouco, por  fer  cm 
lugir  de  tanta  honra.  O que  acabado  o 
gouernador  fe  defpidio  dos  frades  8e 
lhes  difieque  perdoaua  a aqucllchigar, 
&lhcnáomandaua  por  ofogoporrcue 
rcncii&  fcruiçodabcmãucnturada  fan 
ca  caterina,8tpor  amor  dosCriílãosque 
n clle  viuiáo,  pollo  que  os  frades  lhe  ré- 
deráo  muytas  graça  s,  & com  muytas  h- 
gctmasfedefpidirâodelle&  de  todos, 
& também  no  mar  não  fc  fez  mais  dano 
{jporfeofogo  a húa  naomalauar,  por- 
que acertou  de  eílarpará  a parte  onde 
os  nolTos  nauios  cílauão. 

CAPITVLO.  LXXIX. 

f O gouernador  chega  a C,ueZj 
ba  tvífla  das  gales , o cjue  a 

• . ahj  pafta  ate  fe  tornar  ao  To 


ro,& do  Toro  ao  c5Wafui,oé 
de  acha  que  cem  homês  dos  no, 
fos  [r  for  ao  àa  armada  par* 
fe  irem  para  o Prette,  & o fu*  > 
cefto  que  tem  eíles  homês. 

*i 

O OVTRO  dia; 
que cráo  vinte  defere 
de  Abril, fepartio  o 
gouernador  daqui  de 
Toro  para  Çuez,  ca- 
minhando o primeiro 
dia  com  bom  vento, 
mas  dahv  por  diante  lhe  foy  tão  conau 
rio, que  lhe  foy  forçado  caminhar  a re- 
mo,com  muito  vagar  & trabalho  dos  re 
mcyrosjondeomar  hc  táocftreyto  que 
náo  cem  mais  de  largura  que  coatro  ou 
cinco  legoas,  Sr  náo  falra  quem  diga  q 
aquy  abrio  noífo  fenhor  o mar  roxo  aos 
filhos  de  Ifracl,quc  vierão  fair  a eftc  lu- 
gar do  Toro.  Acabo  de  coatro  dias  foy 
o gouernador  furgir  detrasde  húa  pon- 
ta duas  legoas  de  Çuez, donde  fc  viáo 
os  maftosdasnaos  que  cílauão  no. por- 
to^ n áo  fe  v ião  as  gales  por  efiaretn  cn 
encubcrtascoma  terra  que  he  aly  mais 
baixa.  O gouernador  chamou  logo  a cô 
íclho,cmque(e  dctriminoU  que  folie 
Trilião  de  taide  no  feu  caturpor  fer  mui 
to  ligeyro,  8c  com  cllealgüs  boroés  de 
cõfiança,a  ver  fc  podião  na  terra  tomar 
algúapcíToadcquem  pudeíTcm  faber  1) 
gente  de  guarda  tinhão  as  gales, & a for 
ma  em  que  ellauão,  & para  ido  fe  efeo- 
lherão  tres  valcrofos  Toldados  chama- 
dos Fernâo  diaz  ccfar,  Antoniopereyra 
&hum  foão  fidalgo, a que  o gouernador 
mandou  que  foliem  dcfpidos,  8c  cn  feua 
dos,paraque  ninguc  pudeíTc  pegar  dcl- 
les,&  por  fua  guia  mandouGarcia  de  no 
ronha,o  Rume  que  o V.R.  dom  Garcia 
fizcraChriíláo  como  atras  fica  dito, por 
termuytoconhecimcnto  daquclla  ter- 
ra,8c  deu  ordçm  a Triftão  dc  taide  que 

lançaifc 
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lançaflcaqucllcshomcs ondeo  Garcia 
deronha lhe  diíTefl^mas que  fc  nego- 
ccaíTc  de  rnancyra  que  totnafle  a voltar 
antes  do  coartod’alua.Eft  e cftrcy  to  faz 
humefteyro,  que  dabanda  da  Arábia 
tem  hum  arrcçifc  de  pedra,  & da  outra 
do  Abexim  faz  húa  ponta  de  húa  íerra 
qaealyfcvay  abaixando  ate  beber  no 
mar,  com  hüa  praya  d’a reya  ha  roda, em 
cujaponta  cílà  hum  caftello  roqueyro 
de  taipa,  coadradodetrinta  braças  cm 
coadra,  que  em  cada  face  tem  hum  cij- 
bcllo  com  algúas  peças  dcartilharia,«e 
longo  defta  praya  cftauão  varadas  as 
gales, que  entrão  & faem  por  aquclle 
eftcyrojpolloqualtambemjemconjun 
ção  de  agoas  viuas,  entráo  as  naos  para 
fcconcertaré,  de  que  então  eftauão  no 
porto  noucdefemmafteadas,  & as  duas 
delias dáfeiçáo  das  noffas,ao  parecer 
dccòatro centos  toneis  cada  húa.  Do 
numero  deftas  gales  acho  differenres  in 
formações,  porque  núa  parte  acho  que 
crio côrenta, noutra corentaSf  húa,S£ 
noutra  corentaSt  leis,  por  onde  íepo- 

• derà  mal  afirmar  acerteza  difto.  Parti- 
doocarur  foy  remando  quantb  pode 
co  filencio  ncceífario, mas  errando  oca- 
‘ nal  por  feranoitcmuyto  efeura , andou 
dehüapartcparaaoutrafcm  fabcr  por 
onde  andaua,  nem  atinar  coq  bufcaua, 
ate  fer  perto  da  menham,  por  onde 
Triftáo  detaide  fe  tornou,  & em  ama- 
nhccêdo chegou  hà  armada  femninhú 
frnito  de  feu  trabalho.  O que  vendo  o 
gouernador,  mandou  remar  auante,  co 
detriminação  de  ir  cometer  oporto  fem 
mais  efpias,  & chegando  3 ellc  ouue  Io- 
go  vifta do  caftello  & das  gales , que  ef- 
tauáo  todas  varadas  de  longo  da  praya 
com  as  proas  para  ornar, da  quy  mandou 
trcscaturcscmque  hiáo  dqm  Ioáo  de 
Caftro,  dom  Criftoulo  feu  irmão.  St 
Triftáo  detaide  que  fe  chegalTcm  has 
gales  quanto  pudeífem,  & vifTcm  agen- 
te qcftaua  em  guarda  delias»  & fefoíTe 
tiopoucaÇ  cllc  pudcíTc  dcfcmbarcar, 
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viflombêondeaterradaua  milhor  dif- 
pofição  para  o poder  fazer,  & porque a 
terra cmqueasgaleseftauáo  era  algum 
tanto  mais  baixa  que  a outra,  não  fc  po- 
de ver  dos  caturcs  onumero  da  gente 
quealy cftaua, mas  virâoífc as  bandt y- 
iasfómentc, os  caturcs  parcccndolhc 
quedchúapontaque  fefaz  ha  entrada 
do  cftcyrofc  podia  bem  dcuifartodoo 
que  cftaua  no  campo,  fem  embargo  de 
cftar  fogeita  ha  artilharia  do  caftello, 
çomcçarâoaremarpara ella, donde  em 
chegando  atiro  dcfparaiáo  ncllcsalgús 
pilouros,aque  fe  defeubrirão  tres  cf- 
coadróes  dcgcntcdc  pc,aoparecerbé 
concertada,  & como  cftes  tiros  parece 
queerafinal que antre clles  fe  tinhada 
do,  acudirão  dediuerfas  partes  duas  ba 
talhas  de  géte  de  cauallo,  da  qual  a que 
fechegoumaispcrtodos  caturcs*foy 
efinada  cm  mil  homes,  todos  nas  arruas 
&•  guarnições  dos  caualjos  muyro  luzi- 
dos & luftrofos,  com  que  os  caturcs  té- 
do  defeuberta  acilada  fc  tornarão  ao 
goucrnador,quc  tarnbcm  ouucra  vifta 
detoda  aquclla gente  , & confultando 
cos  cppitães  o que  fc  dcuia  fazer, affi-n- 
. tarão  todosqucpoisja  não  era  poísiucl 
cffciruarfc  o que  fe  pretendia,  fc  reco- 
lhcTTc  antes  que  os  turcos  lançaílcjn  al- 
gúas gales  ao  mar,  que  fe  lhes  deffcm  t& 
po  para  iíTo,lhes  darião  mnyto  traba- 
lho, cõqucogouernadcr  fe  rornouao 
Toro  afazer  agoada,  de  que  hia  bem  nc 
ccísitado,&  chegando  ao  porto  fahio 
do  lugar  hüa  companhia  com  trezentos 
atccoatroccntos  foldados,quco  vcyo 
rcccberha  praya, clle não  frqucrtndo 
embaraçar  com  clles,  fetornou  afair  pa- 
ra fora,  St  fe  foy  demandar  ontto  porto 
dâíy  pouco  mais  de  húa  legoa,  para  fa- 
zer agoada  num  poço  que  auia  nellccha 
madode  Soleymão,  porem  os  turcos 
queo  entenderão  fc  forão  por  terra, & 
pondofle  num  outcyro  fobre  o poço, 
mandarão  algúa  gente  qo  cmtupiíTc,Sc 
o tinhão  jaquafi  feito, a q o goucrnador 
Yy  fc* 
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fez  afaftar  com  aartilharia dos  caturcs, 
Sc  faindo  em  terra  com  toda  agente  fez 
defentupir  o poço,  St  abrir  outros  de 
nouo  ao  longo  do  mar,  cm  que  fe  fez  a 
agoada  pacificamentc.  Daquy  fc  fez  o 
goucrnador  ha  vclla ao  outio  dia  poila 
menham,com  muy  to  vento, & atraucf- 
fando  há  outra  cofta  do  Arábio,  foy  cõ 
muy  to  trabalho  do  vento  St  dos  mares 
fargir  antre  hüas  ilhas  abrigadas  daqlle 
vento,  dondepartio  ao  outro  dia  polia 
menham,  St  por  fuas  jornadas  foy  tera 
Macuàaosvinte&dousde  Mayo.  On- 
de foy  recebido  com  muy  ta  feíla  & con 
tentamento  de  todos,  por  auer  muy  to 
tempo  q náo  tinhão  nouasdcllc.  Aquy 
achou  os  Toldados  quafi  alcuátados  có- 
tra  Manoel  dagama,  por  fer  de  códiçáo 
trabalhofa&inal  fotíiucbo  que  junto 
aos  trabalhos q aly  Tc  paíTauáo  por  falta 
dcmmtimentos,&cííesque  aterra  de 
fydiuifercmmuyto  ruís  foy  caufa  de 
fc  aleuantaré  perto  de  cem  homf  s Por- 
ruguefes,  & nua  fu  (la  Te  paíFarc  hà  ter- 
ra firme,  detriminados  de  fc  irem  para 
o Preftc,  & caminhando  para  là,  fem  fa- 
berem  o caminho,  nem  leuarem  guiaq 
lho  moftrafle,  feguindo  fomente  a fua 
eflimatiua,  foráo  dar  com  hum  capitão 
dclReydcZeila^que  vinha  com  gente 
ím  fauor  do  dcMaçuà,  que  então  fazia 
guerra  ao  Preftc*  efte  Rey  tendo  nouas 
da  vindados  noftos,  fc  foy  ajuntarcos 
outros, dtdandotodosnelles  começa- 
rão amatar&  ferir algus,  porem  os  ou- 
trosfe  defenderão  com  muy  to  animo 
tantocfpaçododiaqucos  mouros  de- 
fefperados  de  os  poderem  entrar  por 
arnvis,  fc  tornarão  ao  engano,  St  por 
hum  lingoa  lhe  mandarão  dizer  q não 
quiícflcm  pelejar,  porque  ellcs  erijo 
vaflallosdo  Preftc,  & quando  oscome- 
reráo  cuidarão  que  erio  ladrões  que 
vinhão  a roubar  aterra,  por  onde  folga 
rião  deferem  amigos, & cftarcm  cm  par, 
&!he  dariáo  guias  que  os  leuaftem  ao 
Preftc, & tudo  ornais quclbcsfoffc  nc- 


ccftario  para  o caminho,  os  noífos  que 
cftauâo  cm  grandifsimo  aperto  de  fede* 
por  (cr  o lol  muy  to  quente,  aceytarâo 
opartido,inda  que  íontra  parecer  dcal 
güSj  os  mouros  largãdo  as  armas  feche 
garáoaos  noftbs  com  muyras  moftras 
dcamizade,aqucos  noftos  pidindo  a- 
goaque  lhe  clles  mandarão  logo  trazer 
cm  muy  tos  odres,  folra  ndo  as  armasfe 
lançarão  a cílesfcm  ninhum  tento:  os 
mouros  vendoos  com  tanta  defordem. 
St  que  tinhão  o tempo  aparelhado  pare 
oqticdcfcjauão,  em  quanto  fc  ellcs  dc 
tiuei  áo  cm  fe  fartarem  de  agoa,  fc  apo- 
derarão dasarmas  damayor  parte  dcl- 
Ics,  & os  começarão  amatardt  ferir  ícra 
ninhüa  piedade,  dc  que  então  efeapa- 
rãoalgúsqfc  entregarão  por  catiuos, 
& muy  tos  ouuc  que  morrerão  pelejSdo 
yalcrofanicnte,  com  grande  dano  dos 
inimigos,  & a todos  os  que  catiuãrio 
mandou defpoiselRey  deZcila  cortar 
ascabeçasjdcfte  eftrago  fcdiíTe  que  fi- 
carão v iuos  hum  ou  dous,  que  por  muy- 
to  feridos  os  deixarão  por  mortos, de 
defpois  vicrão  a Maçuà,  & deráonouas- 
do  que. paftara , do  qual  fuceíTo  ficou  o 
goucrnador  grandemente  fentido,  Sc 
muy  to  mais  quando  foubeque  Manoel 
dagama  enforcara  cinco  Toldados  por 
lerem  culpados  no  mcfmo  alcuantamc- 
to,  porem  difsimulou  tudo  (cora  muyto 
fifo,  entendendo  quão  perjudiciais  faõ 
na  guerra, & muy  tas  vezes  na  paz  osgrS 
des  rigores  nostépos  da  neccfsidadc. 

CAPITVLO.  LXXX. 

f Ogouernadcr  manda  (eu  iri 
mão  dom  (jiUouão  àayimtt 
afocorro  do  Trejle  loãojafie 
conta  breuemente  do  tjue  lhe 
focede  na  jornada, 

r*ik*  i * b '•  ' ~TT  ' • * *1 
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ESPOIS  QVE 
! ogouernador  repou- 
fou  algús  dias  aquy 
cm  Maçuà,  dô  Ioão 
I bcrmudcz,a  que  o Pa 
I pa  fizera  patriarca  dc 
i , todo  aquellc  império 

da  Etiópia, & ja  da  índia  viera  co  gouer 
nador  para  daly  fazer  feu  caminho , lhe 
foy  dar  conta  das  cartas  que  tinha  do 
Prcfteloáo,  cm  que  lhe  mandaua  que 
da  fua  parte  lhe  pidiíTc  focorro  contra 
oi  mouros  coro  que  andaua  em  guerra, 
antes  quede  todo  lhe  acabaficm  de  to- 
mar o reyno,  dc  que  ja  em  feu  poder  ti- 

nhSoamayorpartCj&quepois  cllcta- 
bem  era  Criftáo,  parece  que  noflo  fc- 
nhor  o trouxera  aly  atai  tempo  para  lhe 
•dar  aquellc  focorro,  a q ogouernador 
iefpondeo,que  eftaua  preftes  para  lhe 
fazer  todo  oferuiço  pofsiucl*  Dinyz 
tres  dias  chegou  Obarncgaes  com  em- 
baixada do  Prcfte,que  o gouernador  re 
cebeo  com  muytahonra,  de  que  afulla- 
ciaecapidirlhe o racfmo  foCorro  queo 
patriarca  lhe  tinha  pedido,  declarando 
lhe  por  extenfo  o mifctauel  cftado  da 
quellc  império,  ja  quafi  todo  entregue 
cm  poder  dc  mouros, o perigo  daquella 

Criftandadc,adeftruiçáo  dos  templos, 

de  quc*ja  ninhum  cftau3  em  pc,  adclin- 

quietaç5odosrcligiofos,emque  ja  nao 

auia  recolhimento, por  lhes  ler  forçado 
andarem  efpalhados,&  efcódidospol- 
losdcfertos,  com  tanta  afronta  do  no- 
me Criftáo,  a que  clle  tinha  obrigação 
dc  dar  focorro,  pois  o daua  a Criítaos 
como elle,  & Dcos  para  i(To  o trouxera 
aly,  em  tal  tempo,  & que  clle  trazia  co- 
tniíTaô  para  dar  tudo  o que  foRe  necefta 
rio  para  toda  agente  que  fofle  naquclla 
rorn3da,o  quediíTe  com  tanta  eficacia 
de  palauras,  & tantas  moftras  delcnti- 
mento  interiores  & exteriores, que  nao 
ouue  quem  pudeífe  ter  as  lagrimas.  O 
eouernador lhe refpondco  queíe ama 
por  muy  to  ditofo  cm  Yir  ter  aqllas  par- 
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tes  em  tempo  qncpudcfte  fazer  algum 
feruiço  ao  Prcílc,  em  que  f abia  que  o fa 
zia  tantbem  a ellícy  feu  fenhor,  pc  lio 
amor  q tinhaaos  Empcradoics  dsqucl- 
Ie  cftado,  porem  que  lhe  era  ncccflario 
dar  conta  daqucllc  negocio  aos  feus  ca 
pitaés,  que  ofaria  logo  & lhe  rcfpondc- 
ria  combreuidade,  &cô  ifto  o dcfpidio, 
&omádouagafalharna  galcota  de  feu 
irmão  dom  Criftouio,fobrc  o que  logo 
tendo  confelho  com  todos  os  fidalgos, 
foyaíTcntadoqem  todoocafo  ícdcíTc 
ofocorroaoPrcfte,  para  o q baftariáo 
trezentos  homés  bôs  Toldados, cõ  boas 
armas,  & bom  capitão,  & não  faltarão 
aly  fidalgos  hórados que  fe  offerecerão 
para  a jornada,  o que  ogouernador  lhe 
agardeceo  com  muy  tas  palauras,  porô 
a ninhum  dcllcs  aceitou  o offcrecimen- 
to,  &fcm  dar  conta  aningucmdetrimi- 
nou  mandar  feu  irmão  dom  Criftouloj 
o que  de  todos  toy  mal  recebido,  não 
porque  nellefaltaffcmas  partes  que  fc 
requerem  cm  hum  bom  capitão , fenão 
porque  lhes  parecia  que  para  hum  nego 
cio  de  tanta  importácia  fora  neccífario 
hum  homem  dc  mais  idade  & maisexpe 
riencia.  Ogouernador  lhe  ordenou  coa 
troccntos  homés  que  fc  lhe  forão  offe- 
rccerdosmilhores  foldados  que  hião 
na  armada, &os  repartio  cm  cinco  ban- 
deyrasjdccincoenta  homés  cada  hGa, 
de  que  fez  capitães  Manoel  da  cunha, 
Ioãodafonfcca,Fr3ncifcodabreu,Ino 
fredabreu  feu  iimáo,&  Frácifco  velho 
da  ctiaçáo  do  mefmo  dom  Criftouáo,& 
oscento&cincoétaficauãoco  capitão 
mor  para  guarda  da  bãdcyra,&  a todos 
cftes  homés,  alem  dasarmas  que  tinháo 
de  feu,  mandou  dar  outras  tantas  dc  fo 
brcíTclcnte , efpingardas, lanças , pei- 
tos ,morrioés , & todas  as  outras  cou- 
fasaefte  modo.  Ordcnoulhc  tambem 
dousberços,  feis  meyosbcrços,  & cem 
mofquetcsencarretádos,cômuytapol- 
uora, pilouros, chumbo, &todoo  outro 
genero  dc  munições  cm  grande  abun- 
Yy  * dancia. 
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cUncÍ3,&dezbôbardeyros  bc  dedms 
noofficio.  Sendo  tudo  predes  & com 
badante  pcouiméto q Obarnegacs  deu 
de  feruidores,  camcllos, bois, mulas, & 
de  todas  as  mais  coufas  ncccflarias  para 
feruiço  do  cxercito,a  feis  dias  de  Iulho 
mandou  ogouernadorquccomeçaíTein 
amarclvtr,  dcfpidindo  a todos  cô  muy- 
tas  benções,  & palauras  de  muyto  amor 
.&  animo,  náo  fem  algúas  lagrimas  de 
parte  apartc,porctn  as  principacs  forâo 
as  que  os  irmãos  ambos  derramarão , a 
partadosfos  polia  praya,  & dcfpois  de 
praticarê  algü  cfpaço  fe  dcfpediráo  cô 
abraços  ao  parecer  ttides  & faudofos, 
como  pronofticadorcsd’hum  bé  largo 
apartamêto.  O gouernador  fe  rccolhco 
ao  feu  galeão, & dom  Criílouão  íe  foy 
hú  pedaço  polia  praya  fô,  defabafando 
cõalgús  fofpiros,mas  náo  tardou  muy- 
to q não  foíTcdarordé  ao  feu  exercito, 
8 ji  hia marchando.  O patriarcha  dom 
Ioáo  bermudez  hia  entregue  ao  barne- 
gaés,q  oproueo  largamétcdc  mulaspa- 
ra  ellc  & para  todos  os  do  feu  feruiço, & 
de  tudo  o mais q lhe  fuy  ncceflario.  Da 
quy  foráo  os  noíTos  caminhando  algús 
duscõaflaz  de  trabalho  da  quétura  do 
foi,  & de  falta  de  agoa  por  büas  ferra- 
ntas  tão  fragofas  St  intrataueis,  q em  al 
g ús  lugares  foy  neccíTario  defearregaré 
fe  os  camcllos  & mulas  lcuauáo  a arti- 
lharia, munições,  & todo  o maismenc- 
yo  do  exercito,  & paíTaré  tudo  ido  os 
foldadoshascodas,porq  os  caminhos 
não  con  fentião  outra  coufa,  ate  dcccrc 
a húasgrandes  campinas, em q edauaa 
cidadedeBaroà,q  heacabcça  doeda- 
dodoBarnegaes,  onde  inuernaráo,8t 
fe  veyo  para  elles  a mãy  do  Prede  que 
edaua  recolhida  cm  hüa  ferra  afíaz  for- 
te cõ  medo  de  feus  inimigos,  aufente 
de  feu  tilho,  q edaua  dalv  muyto  longe, 
ondelhe  mandiráoauifoda  vinda  dos 
no<los.  Nede  inucrnoteuc  dom  Crif- 
touio  algús  recontros  com  agente  dei» 
R-cy  dc  Zcila,  dc  que  fempre  lahio  com 


vitoria,  fem  dano  feu,  & truy  to  dos  ini 
migos,&  num  dclles  fe  achou  picfcnrc  , 
omcímo  Reydc  Zcila,  cm  que  foy  def-  , i 
baratado,&  mandandoíTe  focoirer  ao  ] 

Baxàdczibit  com  muyto  dinheyro  de 
peita, lhe  mandou  mil  turcos,  com  que  , 

cobrou  tanto  animo,  ajuntandoos  ao  | 

íeu  exercito,  que  tinha  ja  bem  reforma- 
do de  gente, qfc  foy  demâdar  os  nofTos  , 

a hú  arrayal  onde  cdauáo  bem  fortifica  , 
dos,  mas  algum  tanto  faltos  de  gente 
Portuguefa,  porque  dom  Cridouão  ti-*  . , 
nha  mandado  algüs  capitacs  com  gere 
acoufasimportantes,  cfperando  cada 
dia  a vinda  do  Prede,  pollo  recado  que 
tinha  deite.  Os  mouros  cometei  áo  oar- 
rayalcomtanta  furia, que  ainda  queos  , 

noífos  fe  defenderão  muyto  cfpaço  ião 
valcrofamcte,  que  íempre  fe  enxergou, 
nelles  mais  defejo  dc  venderem  bem  as 
vidas  que  dc  as  falujrem,  rodauia  tanta 
foy  amultidáo  dos  inimigos  que  rccrc- 
ceo  fobre  elles,  qoc  pode  mais  afobegi 
dão  dos  muy  tos  que  o grande  esforço 
dos  poucos, coque  aquelledia  ficarão, 
alymortososmais  dos  no(Tosf&  dom 
Cridouão  cõ  duas  feridas  mortais,  que 
rendorte  ir  meter  antfos  inimigos,aca 
bar  a vida  onde  via  acabadas  tantas  de 
fcuscompanhcyros.forçadodc  cator- 
ze dosq  edauáoviuos , & com  comodi- 
dade de  fe  poderem  faluar,  fe  foy  retirai 
doparahúsmatosondepafloua  noite, 

& fe  curou  parecendolhe  que  edaua  fo- 
ra de  perigo,  poré  aly  oforáo defeubrie 
muytosdosinimigosqueoReide  Zcila 
tinha  mandado  embufea  dclle, guiados 
por  húa  eferaua  que  os  tinha  vido,  que 
a ellc  & a todos  os  companheyros  leua 
rão  atados  diante  de!Rey,conu]  mof- 
trou  grande  contentamento,  & a dom 
Ciidouáo  mandou  dar  muy  tas  bofeta- 
das no  rodo  com  as  alparcas  dos  feus 
efcrauos,8tdos  cabcllos  da  baiba  lhe 
mandou  fazer  tranças  em  que  lhe  pufe  - 
rão  candeas  deccra  pequenas  acrfa$,& 
dcdamancyraoniádoülcuarpor  todo  1 

c enxer- 
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eenxereitõ  paramòr  vitupério , o que 
«llefofrco  com  tanto  animo  & pacicn- 
cia,que  bem  fc  lhe  enxergou  quanto  Fa- 
uor  tinha  do  efpirito  do  cco  a quentoF- 
ferccia  oq  aly  paíTma,  & a pos  cfta  afrõ 
ta  & outras  muy  tas  o tornarão  a elRey, 
que  por  fua  própria  mão  lhe  coirtou  a ca 
beça, por  íc  liurar  dos  medos  & fobref- 
* faltos  que  com  fua  vida  tinha  continua* 
mente.  Os  outros  Portugucfcs  martdoü 
meter  em  mazmorras,ondç  algús  morte 
rão  logo  das  feridas,  & outros  fe  prefu- 
me  que  moríeriáo  no  catineiro,  porque 
fe  não  acha  feita  memotia  de  ninhum 
dclles.  Defta  morte  de  dom  Criílouáo 
dizem  que  pefou  muy  to  aos  tu  rcos,  po  r 
que  oquifer  áo  leuar  deprefenre  âo  grão 
turco  pollo  valor  de  fua  pefloa.  Em  húa 
informação  achey  que  naquclle  lugar 
emquecairaofangne  do  corpo  motto 
de  dom  Criílouáo,  fc  abrira  húa  fonte 
.cuja  agoa  daua  íaude  a Criílâos  enfer- 
mos,Sr  aleijados.  A Rainha'máy  doPrcf 
te  fcrccolhco  coPatriuca  Sc  cosPortti 
guefes  que  efeaparáo  que  foráo  ate  cen 
to  8c  trinta  para  húa  ferra  fòrte  * donde 
por  ter  nouas  que  íeu  filho  vinha  ja  per» 
to, por  confclho  dosPoruiguefcs  fe  pat 
tio  para  outra  fcrra.por  fitio  St  por  arti- 
ficio incxpunhauel,que  fe  chamauí  a 
do  judeu, & por  outro  nome  de  Caloà, 
onde  achou  ja  o Prefte  chegado  do  dia 
dantes,  com  pouca  gente  polia  prcíTa 
com  que  viera,  que  moftrou  grande  fert 
cimento  polia  morte  dc  dom  Criílouáo, 
aquife  ajuntarão  com  ellc  tantos  dos 
feusquefezhum  campo  de  feis  mil  de 
pè  St  coatrocentos  dc  cauallo , com  que 
foy  demandar  ellley  de  Zcila  dequett 
■era  nouas  que  pot  fc  auer  por  feguro 
coma  morte  dc  dom  Criílouáo  &vito» 
tiaque  oüUera  dos  noífos  ,dcfpidira  os 
milcurcos  que  lhe  Vierâo  de  Zibit,8i 
lhe  ficarão  fôs os  duzétoS  que  tinha  de 
fua  guarda , com  que  teuc  húa  cruel  bü 
talha,  cm  qucpolla  ordem  & grande  es» 
forço  dos  portugucfcs  o desbaratou  Se 
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lhe  deu  a morte,  Se  tornou  a cobrar  o 
que  tinha  perdido.  Deílcs  Portugucfcs 
a mayor  parte  fe  deixarão  ficar  nas  ter- 
ras do  Prefte  q lhes  fez  muy  tas  merces, 
ondecafaráo  & fizciáo  fua  habitação* 
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CapitvLo.  lxxxi. 

ff  O gotíernador  parte  de  <SMa- 
fttá,  tf  chega  a Çoa,  chega 
de  Otmu&  aom  ‘Pedro  de  caf 
tello  br  anco , tf  fraz,  prtfo  a 
• Rey  da  tetra.  Tartemdotej 
fio  efle  atino  finco  na  os  para  4 
Incha  etn  tjue  >uay  Adatriní 
è/Sfonfo  de  foufa  para  gouer- 
rtador.O gouctnaâor  dom  Ef 
teuao  fe  rvay  a (jtchim  catre - 
ga  pimenta  para  o reyno,  tor- 
nando a Goamanàa  hum ga- 
le aõ  a oPAoçambiqutichcgão 
lhe  embaixadores  do  Xeque 
Jfmael,&  dos  lRjeis  de  fale * 
iut  1$  Cambada. 

ÔGO  CoM <3 
o gouernador  def- 
piaiodó  Criftonáo 
feu  irmão, partio  de 
Maçuâdos  oiro  d i» 
asde  julho  dcftead 
hode  i y 4 r.&dos 
dezoito  do  mefmtf 
fahip  polias  portas  com  algum  trabalhes 
da  armada  miúda,  polia  grande  corretl- 
tc  que  as  agoas  aly  fazem, &defota  deli 
las  furgio  juntodacoftaao  lugar  qüe  fe 
chama  o Callclcte , onde  áquella  ttoité 
lhe  rccfeCeo  tanto  o tempo,que  foy  foí 
çado  a toda  a armada  fazerfe  ha  vella,Àf 
aos  vinte  & cinco  do  tnes  paíTaráo  ht 
V y i rí íla 
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viftade  Adem  muyto longe, onde  acha 
ráo  tanta  cantidadc  de  gafanhotos  mo* 
tosqueovento  dotcrraaly  lançara, que 
fe  náo  enxergaua  a agoa  do  mar , & aos 
vinte  & nouc  chegarão  ha  ponta  da  pe- 
dra furada, dondeo  gouernador  dcfpe 
dioofcitordaarmrda  nanao  fanta  Cia 
ra,  para  que  foííca  Caxemcom  a fufta- 
lha  que  toda  feguiria  feu  forol , Sc  dahy 
cm  Agoílo  ou  quando  os  pilotos  diflef- 
fera.fc  foíTe  ha  índia, & lhe  deu  regime- 
to  & poderes  para  o que  auia  de  fazer,o 
que  affy  fc  fez,  & cllc  atrauelTando  daly 
para  a Índia  lhe  deu  hum  temporal  tão 
forte  & tormentofo,por  lerdcfpidida* 
dcinuerno,qucfc  efpalhou  a armada 
toda.Sc  fe  perderão  algusbateis  &catu 
resqueos  galcofs  lcuauão  amarrados 
por  popa, cm  que  morrerão  algús  mari- 
nhçyros,&  tanbem  achcyefcrito  que 
feperdcoaquyagalcocade  Gafpar  de 
foura,queabrio  por  fer  velha, Sc  náo  po 
derfofrer  osmarcs,ondc  morrerão  cllc 
& feu  irmão  Luis  freyre  dandrade,& 
defapareceo  outra  fuíta.  E auendo  ogo 
uernador  viítadacoítada  índia  aos  oi- 
to de  Agofto,fc  acharão  com  elle  fome 
te  cinco  galeoés,  com  que  foy  tomarno 
cabo  darama  ,&  por  o tempo  fer  forte 
fe  forâo  meter  em  A ngediua , & da  ou- 
tra armada  hús  nauios  forâo  tomar  abar 
ra  de  Gqa  a velha, & outros  ourros  por- 
tos como  a cada  hum  fc  lhe  offerecia. 
Daquyfefoy  o gouernador  a Goa  em 
algúas  fuíhsquc  de  là  vieráo  deixando 
a armada  encteguea  Manoel  devafcon 
ccltos, onde  foy  muyto  bem  recebido 
de  toda  a gente.  Si  mandou  logo  A/uo- 
niomendez  de  vafconcellos  comcoa- 
trofuQas  ha  coda  do  malauar  ,&donv 
Francifco  de  menefes  a Baçaim  , a 
feruir  afua  capitania, & fe  v;cíTc  deli 
Antoniodc  lemos  ,&defpachou  Mar- 
tin A fonfo  de  melo  paraOrmuz  por  ter 
ja  acabado  feu  tempo  dom  Pedro  de  ca  f 
trilo  branco  o qual  vendo  que  era  ja 
tempo  dc  ir  Martim  Afonfo  que  cftaua 


prouido  em  capitão  daq  uella  fortaleza* 
a deixou  entregue  a Fcrnáo  daluarez 
cernache  alcaide  mòr  delia,  & fcvcyo 
ha  Índia  em  húa  nio  em  que  trouxe  cóm 
figo  prefo  o Rcy  dc  Ormuz  polo  que  dif 
fera  delle  Martim  Afonfo  quando  lá  cf 
tiuera  da  outra  vez , afirmando  todos 
que  era  mentecapto.  Ogoucrnadorrc- 
ccbeo  o Rcy  com  a honra  que  felhede 
uia,&lhedeu  ogafalhado  conforme  a 
fuapcíToa,8çlargadcfpefa  para  cllc  de 
para  todos  osdo  feu  feroiço,  & Ihcdifle 
que  em  dando  auiamenro  has  naos  da 
carga  trataria  logo  dc  o dcfpachar,  po- 
rem recreceráolhe  tantas  ocupaçocs, 
por  náo  paffarcm  aqucllc  anno  ha  índia 
naos  do  reyno  , que  náo  pode  fazer  o 
que  dcfcju>a,&por  náo  cortar  o fioda 
hiftorii  me  pareceoquc  era  rezáo  dar 
ncílehigar  conta  da  armada  quecftcatt 
no  de  quinhentos  & quarenta  & Imo 
partio  dcftc  reyno  para  a índia , que.fo- 
raõcinconaosemque  foy  para  g o uer- 
nador Martim  Afôíodc  (oufiiqfoy  cn» 
hQa  delias, Si  das  outras  forâo  por  capi- 
taés  dom  Aluaro  dc  taide  vitimo  filho 
do  conde  almirante  doinVaico.  da  ga- 
ma, que  hia  para  entrar  na  capirania  de 
Malaca,  Francifco  dc  foufa,  Aluaro  bar 
radas,  & Luis  cayado , Se  por  rerern  to* 
das  citas  naos  tempos  muito  contrario» 
tomarão  Moçambique  tão  tarde  que 
náo  puderáo  aqucllc  anno  paflar  ha  -ín- 
dia, 4 aly  fe  deyxòu  ficar  o gouernador. 
Martim  Afonfo  com  detriminaçio  do 
partir  em  Março  do  anno  feguinte  de 
quinhentos  & coarenta  & dous,  cos  pri 
tneyrosponenres,onde  teucbúa  infir- 
midadetão  grane  que  cíteuc  muyto  pec 
to  de  acabara  vida.  O gouernador  doni 
Efteuáo, vendo  que  por  Cer  ja  tão  tarde, 
fcnáopodião  efperar  naos  do  reyno, 
mandou  a Baçaim  comprar  húa  nao  de 

trezentostoneis  que  húsarmadorcs  fa- 

zião,&atnandoua  Cochim  onde  fea- 
cabou  de  todo  para  ir  ao  reyno , dc  que 
deu  a capitania  a Ioão  dc  mêdoça  cação 

& mando a 
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& mandou  acabar  outra  nao  do  mcfmo 
porte,  que  cm  Cochim  fizera  o veador 
da  fazenda  Pero  vaz,dc  que  fez  capitão 
dom  Fernando  deça  capitão  que  fora 
de  Cochim, por  ter  acabado  feu  tempo, 
& por  fc  dar  milhor  auiamento  ha  carga 
delias  naos,  detriminou  ir  clle  làcm- 
pcíTba.para  o que  mandou  fazer  preftes 
búa  armada  de  íeis  galcoês,&  derredor 
de  trinta  nauios  de  remo,  porem  antea 
quepartiíle  de  Goa  fez  prefleí  hum  ga- 
leão carregado  de  drogas  que  mandou 
to  reyno,&  por  capitão  dclle  dom  Fran 
iiíco  delima  de  que  era  muyro  amigo, 
por  quetncícreueo  a clRey  o fu  ceifo  da 
fua  jornada  ao  eílreyto,  & logo  como 
defpidio  eftc  galeão  fe  partio  para  Co* 
chim,  onde  deu  grande  auiamento  ha 
carga  das  naos  por  eftar  apimenta  ja  cõ 
prada,  mas  porque  fobejaua  ainda  pime 
ra, ordenou  húa  boa  carauella  de  que 
'deu  acapitania  a dom  Pedro  de  caflello 
branco,  que  acabara  de  fer  capitão  dé 
Ormuz,  para  vir  também  ao  rcyno  car- 
regada, Se  tanta  foy  aprcffa  q deu  a eftes 
nauios  que  fefizerão  ha  vclla  na  entra- 
dade  laneyrodoanno  dc  if'4i.deq 
ts  duas  naoschegarão  a cftc  rcyno  afal 
namento,  & a carauella  do  dom  Pedro 
aa  volta  das  ilhas  dosaçores  foy  rouba 
da  por  hQs  coflayros  FranccTes.  Parti- 
das cilas  naos  para  o rcyno,  ogouerna- 
dor  fe  tornou  logo  a Goa,  dopde  tfo 
fim  do  mefmo  Ianeyro  fe  foy  vifirar  as 
fortalezas  do  norte  em  vinte  fu(las,acõ 
panhado  de  muytos  fidalgos,  em  que 
prouendo  largamente  tudo  o que  era 
nece(Tario,fe  tornou  outra  vez  a Goa, 
djcparecêdolheque  asnaosqueo  anno 
d'antes  partirão  do  rcyno  podião  eftar 
em  Moçambique,  & que  afsy  para  cftas 
como  para  as  qauiãodc  vir  aqlle  anno 
{ que  todasauiáo  de  chegar  no  Setem- 
bro fcguinre)  fe  auia  mifter  muy  ta  pimé 
ta,queera  forçado  negocearfe  naqlle 
inuerno, mandou  Luis  mendez  de  vaf» 

concellos  feu  primo  com  irmão  a Moçà 


bique,  em  hum  galeão  bem  cõcertado, 
com[prouifofs  para  qas  naos  (fcahy  cf- 
tiueíTcm)  lhe  entregaíícm  os  cofres 
rrazião,& as  cartas  das  carregações,  Se 
tudo  lhe  trouxefTe,  para  ordenar  o que 
foíTc  mais  fcruiçodclRey,& que  tm  to 
doocaíotornaflcantesdç  fer  oinucr- 
no  cerrado,  & cm  fcgrcdo(  fe  dilfc ) q 
o auifáraque feporvenruraem  Moçã- 
bique  achafTegouernadornouo,  St  lhe 
impidiíTe a tornada, rrabalhaffequanto 
folTe  poísiuel  por  lhe  mádar  recado  do 
quepaíTaflc,&  cm  quanto  efte  galeão 
fez  fua  jornada,  &ogouernador  fc  dei- 
xou eftar  cm  Goa,lhc  vierão  tres  embai 
xadores,  do  Xeque  Ifmacl,  do  Rey  de 
Calecut,&dadc  Cambaya, com  negó- 
cios affaz  impoitantcsiaqcllc  rcfpon- 
dcodcmancyra  cj  todos  por  então  fica- 
rão fatisfcitos,&  porque  lhes  foy  força 
do  partarem  o inuerno  cm  Goa,  por  o tê 
po  lhes  não  confcnnr  irenfe  para  fuas 
terras,  o gouernador  os  mãdou  a rodos 
apofentar  honradamente,  &dárlhcs  lo 
go  prouimento  para  elles , & para  toda 
agcntedofeufciuiço. 

• CAPITVLO.  LXXXII. 

y ElRey  N.fenhor  mãda  paf 
[ar  háa  carta  contra  do  Adi  »■ 
guel  âa fi.ua  feu  efcriuao  da 
puridade  q efeondidamete  fe 
paffou  de  fie  rey  no  para  Roma 
e la  impetrou  para  fy  0 capello 
Àe  cardeal fem  fua  liceça,  em 
q fe  declara  0 cafligo  q por  i@o 
lhe  dá,  (£oq  promete  a toda 
apeffoa  que  por  qualquer  via 
tiuer  comunicação  com  ellr, 
dafie  conta  do  cafiigo  q da  a 
dom  lorfe  daftlua  feu  irmão 
por ferxulpado  nefe  cafo.  ; 

Yy  * TEN 
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ENDO  ELREY  NOS- 
fofenhor  auifoquc  dom 
Migueldalilua  irmão  do 
conde  de  Portalegre, Bif- 
|>o  de  Vifeu , & feu  eferi- 
não  da  puridade, q fecrctaméte  fc  aufen 
tara  deflc  rcyno  & fe  fora  a Roma, impe 
trara  là  fem  fu  a licença  o capcllo  de  Car 
dcal  para  fy,  fe  ouue  por  tão  deíTeruido 
dcllcqlheparcccocompnrha  íua  ma- 
gcftadc  real  darlhe  hum  cadigo  tão  riga 
rofo,qarodos  os  outros  feus  vaíTilIoS 
folie  exêplo.ít  porq  cfte  caftigo  não  po 
dia  então  fer  noutra  forma, mandou  paf 
far  contra  ellc  hüa  carta  q trelladada  de 
verbo  ad  verbamdizii  delia  mancyra. 

Domloáo&c.  faço  faberaquantoi 
efla  minha  carta  virem, q fendo  dom  Mi 
gueldaltluaBifpode Vifeu  natural  de 
meus  reynos, & míuva(Tailo,fúljlgode 
minha  cáza,do  meu  cócclho,&  eferiuão 
da  minha  put  idadç,&pc(Toa  de  q eu  mui 
toconfiaua,&comquccomunicaua  os 
fegredos  & coufasdo  meu  c fiado , &da 
coroa  de  meus  reynos,&  tendo  junmé- 
todemeferuirbem  & ficlmcnte,&de 
guardar  meus  fegredos, & domeu  cóíe- 
lho,  & de  me  obedecer  coroo  a Teu  Rcy 
& fenhorv&  auendo  o Bifpado  de  Vifeu 
haminhaaprefcntaçáoSt  fupricaçãn,& 
tendo  recebido  de  mim  muyras&muy 
grádes  hóras  & merces,pollo  q fendo  o- 
brigado  a me  feruir  & obedecer  & guar 
dar  toda  lealdade  & fiel  Jade  8c  fegredo 
ellc  dcfobcdcccndome  fem  me  pidir  li. 
céça,efcondidamére  fugio  de  meus  rcy 
no$,&  fe  foy  fora  dclles,  tedolhe  eu  má 
áado  cj  o não  fizelTe , Sc  fe  ifetou  de  meu 
feruiço  &obediccia,fem  me  entregaras 
cartas, eferituras  de  grande  fuftancia  8c 
fegredo,  qcomo  meu  eferiuão  dapurida 
de  q era  cm  feu  poder  tinha, & fendo  eu 
certiücado  q ellc  era  fugido  o mandey 
chamar  por  minha  carta,  cj  lhe  foy  dada 
na  qual  lhe  mád aua  cj  fe  tornafTe,  8c  vicf 
felogoami<n,femninhQadetcça,&  poc 
<1  náopudeíTc  dizer  q cõalgú  rcccyodei 


xaua  de  vir  lhe  mandey  hum  frguro  abàf 
tantc,ao  qcllc  nâo  quis  obedecer,  não 
vinjo  né  cõprindo  meus  mandados,  pol 
lo  qhedinode grandes  pcnas:& por  ti 
to  cu  como  feu  Rcy  & fcnoi  ,o  priuo  do 
õffic  iode  cfcriuãodapuridadcqdc  mini 
tinha, & dc  todas  asjurisdiçoés, rendas, 
tenças,  moradias,  mantimentos, & orde- 
nados, priuilegios,  liberdades,  honras, 
graças , 8c  mcrces-q  tinha  ,&  lhe  tenho 
feiras, & mádo  q feja  rifcado  dc  meus  U 
uros,&oey  pornâonaturql,&de(nxtil 
rode  meus  rcy  nos,  Armado  q lhe  náo  fe 
jio  guardados, né  poda  vfar  gozar  de  nt 
nhús  priuilegios  liberdadcs,immunida- 
des, graças, execuções, merces,  hóras  & 
franquezas, né  preeminências  qos  nata 
rais  dclles  vfaõ|gozãa,&  pode  gozar,  de 
gouuir, antes  o ei  como  feeis  çiles  nüca 
naccra,&bôalTycy  por  nãonaturais,6f 
dcfnaturo  tndosmeus  fuditos  uaífallos 
& naturais. q cô  ellc  eíliucrc,ou  para  eU 
le  reforé,danotifícaçãodeílacm  diante 
ou  porqualquermancyraoacópanharê 
ou  feruiré  cm  qualquer  parte  q cilc  efli- 
uer.&  pollo  mc.fmo  modo  cy  por  dcfna« 
turais  todos  aquelles  cj  neftes  reynos  fi- 
zerê,ou  negocearé  fuas  coufas  pubrica 
ou  fecrctaméte,  & lhe  clcreucré  cartas^ 
ou  enuiaré  quais  qacr  recados,  dinhey- 
ros.ou  mcTagcy ros,  ou  reccberê  as  fuas 
ou  feus  recados, & ale  dclloos  cy  por  re 
tíeis  Sc  (leíobediétcs,  & cj  percáo  fuas  fa 
tendas,  ametade  para  qué  os  acufar,6r  a 
outra  ametade  para  a coroa  de  meus  rei 
nos,alé  das  outras  mais  penas  cm  q por 
dircy to,&  minhas  ordenaçoés  enconÇ 
os  reueis  & defobediétes:&  ey  por  bé^ 
elle  não  polía  foccdcrapefloa  algúade 
meus  reynos  & fenhor ios  por  via  dc  teí 
taméto,né  ab  in  tcílado,  né  lhe  pofla  íer 
feita  graça  né  doação  algQa  antre  viuos 
Sc  i(To  mefmo  cj  ninhóa  pclíoa  o po ífa  fo 
ceder  a ellc  dó  Miguel, nepor  teílaméto 
néab  inteftado , nc  poífa  receber  coufa 
algúa  por  via  dedoação,népor  qualquer 
outra  via:&  deixandolhc  ou  doandolhe 

algúa 
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tlg&a  peiToaaclle  dó  Migue!,  ou  dica 
qualquer  outra  pcílba  por  qualquer  das 
fobrcdirasmancyras,cy  tudopor  ninhu 
& de  ninhfla  força  Sc  vigor,&  para  a to- 
dos (et  notoriò,&  íc  afly  cóprir,  mando 
^dlaminhacartá  fepubrique  cm  minha 
* í hácellaria,&  afly  em  minha  corte, &na 
citJadcdeVifeti.&njãdo  a todas  minhas 
juftiças  q em  todo  o fação  cóprir  & guar 
dar  ,&dc  ha  execução  nas  peííoasque 
rias  ditas  penas  encotrerê  como  fc  nelli 
eóte.  Dada  em  a cidade  de  Lisboa  a » * 
diisdclanoirodc  iS4i. a qual  carta  foi 
logo  pubricada  em  Lisboa  na  chancela 
ria<&  nascafasda  fuplicação&dociucl 
&foy  mandada  aVifcu  para  que  Iàtam 
bem  fe  pubricaíTe. 

,•  Algúsdiasdefpoisdifto fendo S,  A. 
informado q dó  lorfc  da  filua  irmão  de 
dóMiguel  era  culpado  em  fazer  os  nego 
cios  de  feu  irmão, Sttomar  cartas  & reca 
dos  feus,&  lhos  mandar  clle  tábé  de  fua 
parte , fe  ouue  niílb  por  tão  defleruido 
dcllc,&  tomou  tão  maio  pouco  receito 
riuera  ao  feu  mãdado,q  o mandou  pré 
er  na  torre  de  Belé,  onde  eftcue  debai 
to  de  boa  guarda,  ate  q a pr  inccfa  dona 
Maria quãdofe  partio  para Cáftella,q 
foy  em  Oirubro  de  i j 4 j.  pidio  por  roer 
cc  a clRev  feu  pay  q quifcíTequc  não  fc 
proccdclTe  contra  dó  Iorfccó  rodas  as 
penas  q eráo  podas  aos  cõprcndidos  no 
cafoporq  ellccftauaprefo,ocjS.  A.  pole- 
ia cóprazer  no  tépo  dacfuclli  defpiiida 
lhe  concedco,  mas  porq  de  todo  não  fi- 
caíTcfem  hú  caftigo  q puíclTc  terror  aos 
outros  roandoupãflar  hú  aluara  cm  q lhe 
mandou  q íoffc  cftar  & feruir  na  villa  de 
Mizcgão  todo  o tempo  que  S.  A.ouuef 
fe  por  bc, donde  não  fairia  em  feus  pcis 
nem  ilheyos  fem  feu  efpecial  mandado 
ialuo  quando  foiTc  co  capitão  do  dito 
lugar, ou  fem  clle  por  feu  mandado  ao 
campo,  fopenade  cncorrcr  em  todas  as 
penas  conteudas  na  carta  quemandara 
palíar  contra  dom  Miguel  feu  irmão  no 
.mcs  de  Iaaey  r 9 de  mil  & quinhentos  de 


corentade  dous,&á(Ty  auia  porbema- 
oendo  rcfpcito  a fuas  culpas, quê  vindo 
cafo  que  dom  Aluaro  da  lilua  feu  irmão 
filho  inais  velho  do  conde  feu  pay, a que 
pertencia  a fuccflaõ  dosbes  & rendas 
da  coroa, que  o dito  feu  pay  tinha  de  ju 
ro,  faUeceàe  cm  vida  do  dito  feu  pay,fi 
cando  ao  tempo  da  morte  do  dito  con* 
de  feu  pay  o dito  dom  lorfc,  que  era  0 d 
lho  fegundoa  pos  o dito  dom  Aluaro  Be 
ficando  filhoou  neto  ouqualquer  outro 
decendentc  do  dito  dom  Aluaro  acvdi- 
to  tépo,quepofto  quefeachafle  pordi 
rcy  to  que  em  tal  cafo  deuia  de  foceder 
os  ditos  bés  Sc  rédas  da  coroa  o dito  dô 
loríe,&náoo(ilho  ou  dcccndcnre  dtf 
dito  dó  Aluaro,  qnccllcdom  lorfc  bád 
pudcflefoceder-os  ditos  bés  & rcmfas 
dacoroa,&  osouueflcóc  foccdcíTc  ò fi-i 
lho  ou  decendentc  do  dito  dom  Aluarô 
a que  ouucráo  dc  vir  por  morte  do  con- 
de,fc  ao  tempo  do  falledmenro  do  cori 
de  o dito  dom  lorfc  nío  fora  viuo,o 
queaíTy  auia  por  bcm,dctriminaua  Sç 
mandauaqucfccumpriflc  inccyramcn- 
te,fcm embargo dequaisquer  leis  & di 
rcyros , 8t  de  fuas  ordenações , & fem 
embargo  da  ley  mental, & o aluara  que 
fediflopaflbu  mandou  fua  Alteza  qae 
fe  trcfltdaflc  nos  autos  que  fe  fizciáo 
contraoditodom  lorfc,  & queria. que 
valcITc  & tiuelfc  força  & vigor  como  ft 
fora  carta  afsinada  por  clle  6c  fellada  co 
feu  fello  Sc  palfada  polia  fua  chanccl- 
laria.fem  embargo  dequaisquer  ordena 
çoésque  ouueífe  cm  contrario  roqual 
roy  fcytòem  Almeyrimaij.domcsdc 
Abril  dc  mil  & quinhentos  & corenta 
& coatro.E  logo  como  cílcaluarafoy  af 
finado  porS.A.o  mandou  ellcaolicccia 
d oManoclsluarez  corregedor  da  çorte 
dosfeitos  crime$,cóhQaprouifaô  fua  cm 
cj  lhe  mâdaiiaqfoircha  torre  dcBclc  no 
tificalo  a dó  lorfc , co  eferiuão  dos  feus 
auros,ou  com  outro  fc  aqucllc  eftiuctfe 
aufente,&  lhe  tomaífe  a tr.çnagé  que  lo- 
go direitamctc  ícfofTca  cala  de  feu  pay 
• ' onde 
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onde  poderia  eílar,fcffl  delia  fc  fairpara 
parte  álgãa  por  ttpo  de  hü  raes , para  fe 
podet  aperceber  para  a Tua  idaaMaza- 
gáo  & afly  lhe  daria  fua  menagem,  q aca 
badooditomesfeiria  afsyprcío  fobte 
cila  fua  via  direyta  ao  dito  lugar  de  Ma- 
tagáojCÓ  aquclUs  códiçoés  que  uo  alua 
ta  ficauão  declaradas,  (opena  de  cncor- 
fer  em  todas  as  penas  conteudas  na  fua 
catta,como  fe cótinba no  dito aluara,& 
que  détro  de  tres  mefes  do  dia  que  auia 
de  partir, lhe  mandaria  certidão  de  co- 
mo ficaua  na  dita  villa  de  Mazagão,fie 
juntamente  com  cila  prouifaõ,que  S.A 
mandou  ao  corregedor  Manoel  aluarez 
lhe  mandou  húa  carta  fua  para  lançaro- 
te.dc.freytas,cm cujo  poder  dom  Iorfe 
cftaua,  em  que  mádòu  que  lho  entregaf 
fc.  O corregedor  fe  entregou  dclle , dc 
fez  com  ellc  todas  as diligéçias  que  lhe 
forão  mandadas' na.mcfma  forma  que 
lhe  fora  mandado,* que  dom  Iorfe  obe- 
decco  inteyramcntc,  porem  S.  A.ouue 
por  bem  fazerlhemerce  de  lhe  comutar 
a ida  de  Mazagão  para  arzilla,  cõ  asmef 
mas  claufulas  & códiçoés  que  lhe  tinha 
podo  na  ida  para  Mazagâo  de  que  lhç 
mandou  pafTar  hum  aluara  feito  cm  Euo 
raa  i j.diasdclunhodc  1 5 44.de odó 
Iorfe  fe  foy  a Arzilla, onde  feruio  S.  A . 
muy  to  honradamáte,  fendo  capitão  dei 
U dom  Manoel  mazearenhas. 

CAPITVLO.  LXXXm. 
ff  Luis  mendez,  de  vafconcel 
'los té  do  Aluaro  de  taide  faõ 
prefos  em  Moçambique  por 
mddado  do  gouernador  Mar 
tim  Afonfo  de  foufa  & a re- 
rSáo por  q.O  gouernador  par- 
te para  a I nd/a  no  galeão  de 
Luis  mendez „ & a pos  e\le  ai 
cinco  naos  do  reyno  de  q bua 
[e  perde  >Elle  chega  4 Çoa,  & 


0 cj  faz»  antes  de (ever  com  d» 
Sfieuãoté 0 q pafa  cõ  ellc  ate 
fe  embarcar  para  orejno. 

EGANDO  L VIS 
mendez  de  vafconcel- 
los  a Moçambique,  ja 
ahi  achou  as  cinco  na- 
os do  reyno  que  fe  efpe 
rauaõ,&  o gouernador 
Martim  Afonfo  de  foufa  ja  de  todofaâ 
da  doença  que  tiuera,de  que  fendo  tece 
bido  com  moílras  de  honra  & gafalha- 
do,lhedefculpou  dom  Efteuão  de  não 
lhe  efcreucrcom  não  faber  que  crache 
gado,  dé  que  o gouernador  fc  moftrou 
fatisfeito,masdefendcolhcquc  da  fna 
vinda  não  mandaífe  recado  ha  índia, 
porque  ellc  fe  quer  ia  partir  logo  para  lí 
porem  Luis  mendez  cn  tendendo  quan- 
to importaua  a dom  Efleuáo  faber  no- 
nas do  que  paíTaua,fem  embargo  da  do 
fefa  do  gouernador ,fe  vio  com  dom  Al 
uaro  de  taide  irmão  de  dom  Eftcuie 
que  eracapitaõdchúa  das  naos,&ai>» 
tre  ambos  ordenarão  mandar  hum  cria- 
do do  dom  Aluaropor  terra,  fem  cartas 
porque  lhas  não  acbaíTcmfc  fofíetoma 
do,&  que  cm  qualquer  porto  que  achaf 
fe  embarcação  a romafle  fem  reparar  no 
preço , para  o que  lhe  derão  dinheyro 
em  abaáança,&  que  em  toda  a mancyra 
pafTaíTe  ha  índia  Ir  auifafTedom  Eftc- 
uão  do  que  paflaua : cite  homem  inda 
quepartiocommuytofegrcdo  náodei 
sou  de  fer  fentido  polias  muytas  vigias 
que  o gouernador  fobre  iílo  tinha  pof- 
to,& fendo  tomado  no  caminho  o man 
dou  por  em  ferros,  & mandando  tatnb£ 
prender  Luis  mendez  & dom  Aloaro 
em  outra  nao  fe  embarcou  no  galeão  de 
Luis  mendez  cos  feus  criados , & todos 
os  do  feu  feyo,  & fe  partio  para  Mclin- 
de.para  dahy  arraueflar  ha  lndia,dcixan 
do  ordem  ao  piloto  & mçfire  da  fua  nao 
(que  era  d‘clRcy)  que  em  tendo  tempo 
afizcíTcm  prcftcs,&  fc  foíTcm  a Goa, 
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porque  clle  tomaua  (obre  fy  o rifco  da 
nãb  de  que  lhe  paliou  hum  mandado.os 
quais  fízcrão  logo  a nao  preflcs,&fc  par 
tirão  a pos  o gouernador  ao  longo  da 
cofia  o que  cambem  fizerão  as  outras 
coarro  naos  que  eráo  de  mercadores. 
Chegado  o gouernador  aMelinde,em 
quanto  fedctcuccm  romarrefrcfco,lhe 
derâo  húa  carta  de  hum  homem  fidalgo 
chamadoDiogo  íbarezde  melo  que  nou 
rro  porco  daly  perto  efiaua  com  húa  fuf 
ra  & hum  catur,com  que  por  aquclla  cof 
ta  andaua  ao  falto  omiziado, porque  em 
Gòafora  em  companhia  de  outro  ho- 
mcm  fidalgo  que  dentro  aas  caías  do  go 
ucrnador  dom  Efteuáo  fora  matar  hum 
homemque  o afrontara,  a que  o gouer- 
nador mandara  degolar , & o meímo  de 
fcjou  tainbcm  fazer  a cite  fem  nunca  o 
poder  auer  ha  mão,&  por  ilfo  nunca  lhe 
quiferaperdoar.Nefl3  carta  dizia  cíle 
homem  ao  gouernador  Martim  Afonfo 
que  dom  Efleuão  por  lhe  querer  mal  nú 
calhequifera  darpcrdáo  de  humomi- 
ziò  que  tinha, que  fc  lho  clle  quifeffedar 
oiriafcruircom  as  Tuas  duas  embarca- 
ções, & com  vinte  companheyros  que 
tinha  corafigo.  O gouernador  lhe  con- 
cedeo  operdáo facilmente, & vindoíTe 
pára  clle,  lhe  fez  honra  & bom  gafalha- 
46,  o qual  dc  dom  Efleuão  lhe  diíTe  os 
maícsqoodioSf  a natureza  deprauada 
jnfinâo.oquc  também  outros  ja  Ihé  ti- 
nháo  dito , porque  nuncafaltão  de  tra- 
tores ao  que  fie  dc  algum  goucrno,& 
muito  mais  fea  cafo  acháo  as  orelhas  a- 
bertasao  que  lhe  focedc.Ogouernador 
fé  partio  dc  Melkide  acompanhado  de 
Diogo  foarez,  & atrauclTando  para  a In 
dtáfoy  tomar  nos ilheos  queimadoscõ 
rots  tempos:  primcyro  dc  calmarias  ,& 
nó  fim  da  viagem  dc  algúas  trouoadas, 
porfcrjacntrjda  dc  inuerno,no  qual 
tempo  das  naos  que  partirão  de  Moçani 
bique  a pos  o gouernador  as  coatro  dos 
mercadores  chegarão  aGoa  nomes  de 
Junho  coinaflaz  de  trabalho  donde 


lhe  logo  acudirão  com  amarras  8c  anco- 
ras decitijrcsefquipados,  que  as  mete- 
rão no  rio  dc  Goa  a velha , onde  pafTa- 
ráo  o inuerno,  porem  a nao  do  gouernit 
dor  por  differente  caminho  foy  tomar 
terra  ha  viíladcBaçalm,  & querendo  na 
uegar  para  Goa,  chegando  defronte  do 
pagodeantre  Baçaim&  Chaul,  lhe  deu 
hú  tépora!  cõ  <\  foy  ha  cofia, & fe  fez  cm 
pedaços, de  q fc  faluoupouca  coufa,&<0 
daagétc  q fc  deixou  ficar  na  nao  ,polU 
muita  diligêcia  có  q da  terra  lhe  acodio 
oFeitordeBaçaim,masalgúsq  fe  laça- 
rão ao  mar  morrerão  afogados.  Dos  i- 
lheos  queimados  mãdou  o gouernador 
Diogo  foarez  na  fuíla  q fe  foffe  ha  bar- 
ra dc  Goa,  & anoitecendo  lhe  fizelfc  fo 
rol  por  clle  a não  efeorrer,  o que  Diogo 
f oarez  aífy  fez  & chegou  ha  barra  a fere 
dias  de  Mayo  ha  rneya  noite,  onde  o go 
uernador,tambcfoy  fnrgirem  amanhe- 
cendo, St  cmbarcádofic  na  fufia  dc  Dio 
go  foarez  fc  foy  meter  nas  cafas  de  hum 
calado ricode  Goa  chamado  Aruonio 
correa  a que  chamauáo  fantos  ,quc  cfhi 
uão  fora  da  cidadc,dali  delpidtò  na  mei* 
ma  fufia  o fecretario  Anronio  cardofo 
home  letrado  que  com  clle  fora,  que  da 
fua  parre  foíTe  vifitar  dom  Eflcuão,&-  fa 
zerlhe  faber  da  fua  vinda, & q có  qual- 
quer repofia  fc  tornafTe  ha  fufia, & cm 
lua  compa  nhia  mãdou  leronimo  gomez 
farmento  feu  camareyro,&  outro  hornS 
da  fua  obrigação  tj  lhe  Icuaffem  o fecre- 
tario,&otifourcyro,paraq  nc-nhü  pu- 
de (Tc  fazqr  prouifaõ  algüa,  nem  o outro 

pagamento  em  quanto  domEfleuão  lhe 

não  entregaua  a Índia  » porque  fua  ten- 
ção era  tomar  todos  de  fobrcffaltq 
a (fy  d cu  ordem  a eftesdous  homés,  que 
a ninhum  dos  que  mandaba  que  Ihé 
trouXcfTem,dcfTcmlugarparairtcrcom 
dom  Efieuâo,  nem  para  bulirc  cm  cou- 
faalgúadas  qucpcrccnciãoa  feus  car- 
gos.Diogo  foarez  foy  íurgir  cora afufli 
ja  noite  fechada  no  cacz  da  cidade,  on- 
de oje  cftão  os  apofentosdos  vifoReis, 

&dcf 
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& defparando  hum  falcão  com  pilooro, 
qacfoy  zunindo  por  cima  das  caías  do 
• Sabaynondcpouíhuadom  Efteuão,fa- 
.hiocilc  fora,  & Antonio  cardolo  lhe 
di(Tc  que  o fenhor  goucrnador  Martim 
Afonfodefoufa  lhemandaua  beijar  as 
mãos,  q lhe  mandaíTe  nouâs  de  fua  def* 
polição,&  lhe  fazia  íaberquc  era  chega 
ido,  dom  Eftcuão  com  muy  ta  fegurança 
dhc  perguntou  onde  eftaua,  a que  rcípó 
dertdoofecretarioquc  nascafasde  An 
•toniocorrea  lhe  tornou  cllc,  afsy  que 
me  tomaofenor  Martim  Afonfo  coíbo 
ladrão,  dizeilheque  fua  vinda  feja  muy 
tobfla,&cóiftoodcfpidio.Os  outros 

dousqneeráomandadoscmbüfca  doí 
•offitiais,  entrandb  em  fuascafas  lhe  dc 
■tão  o reca  do  do  goucrnador, & ícm  lhe 
darem  lugar  para  fe  viílitcm  como  era 
fezãoquéaparcceíTcm  diante  do  nouo 
goucrnador,  afsy  comoosachaiáo  mal 
atauiadososleuarãocomfigo,&ogourr 
nador  defpois  dc  os  ter  húa  grande  par 
te  da  ooite  cm  tomar  particulares  infor 
mações  das  coufas  da  fazcda,o$  deixou 
recolhera  luas  caías,  defendendolhe 
có  graues  penas  que  delias  não  faiíTcm, 
nem  buliftemiom  coufa  algúa  dafazen- 
dadclBey  fem  feu  efpecial  mandado. 
Domefieuáofoy  logoaoifadoda  pref- 
fa&  modo  com  que  o fecretaTÍo&  tifod 
reyro  foráo  leuados,  de  qtle  ficou  tão 
tomado  que  foltoualgõaspalaurascoil 
formes  ao  que  fentia,  com  tudo  tanto 
quefoymcnham  clara,  ajuntando  afy 
os  vereadores  & officiais  da  pidade,& 
muytos  fidalgos  que  o acompanharão* 
fefoya  ca fa  do  goucrnador  para  lhe  fa 
zerpntregada  índia, que nfahio  arece 
ber  fora  com  muyta  cor tefia,  porem  dó 
Efieuãofe  lhemofirou  algum  tanto  cat 
regado  & feco  de  comprimentos, &fci* 
ta  acntrcgaparanreFernáo  rodriguez 
decaftellobranco  veadorda  fazenda,  & 
Ioáo  da  cofia  fecretario,  que  diíTò  fez 
feu  auto  como  era  cufiume,&  comasfo 
Icoidadcs  ordinárias  fc  dcfpcdio  dom 

•|  LA 


Eftcuão  do  gouernador,  & d*'aly  fecfll 
barcou  para  Pangim,  onde  cftcuetodo 
o inuerno  correndo  com  Martim  Afon 
focom  pouca  amizade,  inda  que  nia 
deixauíodefe  vifitarhumao  outro  de 
quando  em  quando*  & logo  na  entrada 
do  verão  fe  embarcou  para  Cochim,  dc 
da  hy  para  o reyno,  mal  fatisfeito  de 
Martim  Afonfo  ( que  também  aly  fora 
tercomfamadedarauiamento  ha  car- 
ga das  naos)  por  lhedaralgús  defgofc 
tos  no  negocio  da.  fua  embarcação, & 
fazer  que  a fua  naofoftcadcrradcyrssj 
part  io,  com  tudo  chegou  ao  reyno  a fal 
Uamento,&dç S.  Alteza foy  recebido 
com  honra  & gaíalhado. 

CAPITVLO.  lxxxihi. 

f o nouo gouernador  dà  prefla 
aO  concerto  da  armada,  de  q 
cefja  potente  der  que  lhe  nÕ» 
henecejfaria,faz>  fiou  as  prt- 
maticas  febre  os  pagamentos 
d* gente,  'Vaijfc  a BaticaU 
Com  hüagrofía  armada, 
que  la  paffaate  tornar  aGoa. 

* Tartetn  do  reyno  cinco  naot 
de  <jue  húa  fò  chega  eíle  arma 
a (joa* 

Artim  afói*: 

fo  defpois  de  ter 
tomada  entrega  St 
poflcda  goucmaa 
ça  da  índia,  & lhe 
fer  feito  orecebi* 
mento  com  asciri 
tnoniaS  eufluma- 
das  aos  nouos  gouemadores,  dcfpcdio 
logo  catures  com  cartas  para  todas  atf 
fortalezas,  notificandolhea  fua  vinda, 
que  cm  todas  foy  fcflcjadacom  forme 

ao  que 
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aoqtiecadah&afcntio  com  efta  noua, 
&proucocmalgúascoufasque  lhe  pare 
ccráo  neccffarias,  & algús  capitães  em 
fortalezas  de  q vinlúo  prouidos.  Qu  m 
daaCochim  chegou  cila  noua  da  vinda 
do  gouernador,  auia  cruel  guerra  àntre 
©sReisdc  Cochim  & da  pimenta,  por 
diffcrcnçasqueantrefy  tinháo,em  que 
osPortugueíes  femolírauão  neutracs 
fem  fauorccer  aninhúa  das  partes, polia 
antiga  amizade  & obrigações  Ç tinháo 
ao  Reydc  Cochim,& polia  muyta  ne- 
ccfsidadc  que  tinháo  de  confcruaraa- 
mizadedo  Reydapimenta,para  obom 
auiamen  to  da  carga  das  naos , Sc  tambe 
oReydeCranganorfcfazia  prcftcscõ 
muyta  gente  contra  o de  Cochim,  poc 
cafoda  defãucça  paífada  que  tiucra  cõ 
cllc,  de  que  atras  fica  dado  conta:  eftes 
tres  Reis  labendo  da  vinda  do  nouo 
gouernador, ceifarão  por  então  das  fuas 
contendas,  detreminando  cada  hum 
mandarfclhe  queixar  da  fem  rezão  que 
o outro  lhe  fazia,  cfpcrando  que  dcíTc 
cllc  algum  talho  coque  todos  ficaíTcm 
concertados, fcmqucbra  da  honra  de 
ninhum  dellcs,  fobre  o qae  logo  todos 
lhe  mandarão  (cus  embaixadores,  pre- 
fentandolhe  cada  hum  lua  queixa,  Sc  as 
xezócsqucpor  fy  tinha.  Ncílc  tempo 
tendo ogouernador anifoafsy  por  fuf» 
tas  noíTas  que  vicráodo  cfircy  to, como 
por  recados  que  lhe'  vicrão  de  outras 
partes, que  os  Rumes  fc  faziáo  prefles 
para  virem  ha  índia  no  verão  feguinte, 
fc  deu  grande  prcffa  em  concertar  a ar- 
tnida  que  auia  em  Goa,  Sc  mandou  a 
Çochiga  dar  também  prcífa  a fc  acabarè 
algús  nauiosque  dom  Efteuão  deixara 
começados,  & fez  repairarquantos  na- 
uiosde  remoclRcy  tinha ,&algus  que 
tomou  dc  partes*,  & tanto  que  o nauio 
era  concertado  o punha  logo  no  mar  cõ 
fua  artilharia, munições,  Sc  agoada,  Sc 
tudo  maisqne  lhe  cra  nec.cnario,porcm 
"tepdo dcfpois  recado  dos  capirács  de 
Dio  St  Bajaira  que  tinháo  noua  cçrta 


•por  mercadores  de  Gambaya  que  eráo 
vindos  do  cftrcyto,  que  os  Rumes  não 
vinháoaquelle  anno  ba  Índia, 6r  tinháo 
desfeita  a lua  armada,  por  hum  recado 
que  lhe  viera  do  turco , dc  que  não  fa- 
biáo  acaufa,  defeanfou  algum  tanto  do 
grande  trabalho  cm  que  andaua,&  man 
dou  recado  a Cochim  que  proccdcfietn 
com  mais  vagar  na  obra  da  ribcyra,  & o 
tnefmorccado  mandouaos  Rcisdc  Co 
chim,dapimenta,  & dc  Cranganof^a 
quem  antes  o rinha  mandado  da  vinda 
dos  Rumes,  ha  índia,  & como  fc  achou 
algum  tátodelabafado  do  negoc  io  dos 
Rumes, que  lhe  leuaua  rodo  o tempo, 
entendeo  cm  fazer  prcmaticas  noua» 
emprouèito  da  Tazcnda  de  S.  Alteza, 
mas  com  muyto  dano,  cfcandalojíf  Ia-» 
grimas  da  gente  da  guerra , co  m tujos 
íuores  & fanguc  fe  fuílcntão  as  honras 
&c(bdosdos grandes fenhorcs,&  pot 
iífo  todas  as  vcntag£s&  larguezas  que 
fe  lhe  fazem  faõdc muytoproueyto , St 

o contrario  dc  muy  to  dano,&  as  prema 
ticas  forão  tirar  os  pagame  ntos  dos  m3 
timentosda gente,  & mandar  queo  v8 
cimento domantimento  fc  juntaffe  ao 
íbldo,paraq  de  tudo  junto  fe  fizcfient 
pigamentosha  gente,  & desfez  os  of- 
ficios  de  apontadores  dos  man  timétos, 
& dizem  que  em  fegredo  deu  regimen- 
to ao  cfcriuáo  damatricula  que  cos  foi- 
dos  fizcíTe  conra  aos  homés  dos  feivs 
mantimentos,  & fomételha  fizeíTcdus 
feismefesde  inuérno  que  eftauáo  citr 
terra,  & dos  feis  do  verão  lhe  náo  con- 
talíc  mantimento,  porque  andauão  fo-. 
ra  pollo  mar,  com  que  há  gente  fe  tirou 
ametadedomantimento,&dizcm  tam- 
bém que  ordenou  que  o cfcriuáo  da  ma- 
íricoladefTeacada  homí  hüa  certidão 
decomocftauaaíTentado em  foldo,& 
em  quanta  contia,  com  toda  a declara* 
çáo  da  feu  titulo,  & que  quando  lhe  pa- 
galíemqualquer  parte  do  foldo  lhe  pu* 
fefiem  apaga  delia  na  mcfma  certidão, 
para  q quando  lhe  ouutíTcm  de  acabar 

dc pagar 
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de  pagai  feviflc  quanto  tinha  recebi- 
do, Sc  quanto  fclbcdcuia.  E ordenou 
que  os  pagamentos  gèracs  íenão  fíze 
fem  de  mais  que  de  tres  tnefes  a cada 
pe(Toa,comquena  gente  miuda  ouue 
grandes  queixas  & clamores  , porque 
vcyo  a padecer  grandes  nccefsidades. 
Acabado  o inuerno,  9 gouernador  que 
tinha  japrertes  húa  armada  de  fetenta 
vcllas  de  remo,  em  que  entrauão  fete 
g*s  doze  galcoras,&  as  mais  furtas  & 
caturcs,?:  embarcados  nella  dous  mil 
homes  deguerra, fazendo  pagamento 
gèral ha  gente  fcfoy  a Baticalà,onde 
tinha  nouas  que  no  rio  crtauão  recolhi- 
dos muy  tos  ladroes,  que  na  barra  feri- 
nhão  feito  fortes  com  muy  tas  tranquey 
ras,  prouidas  de  muy  ta  artilharia , & de 
muy  ta  gente  da  terra  para  asdefender. 
O gonernador  logo  cm  chegando  man- 
dou dizer  ao  regedor  que  no  feu  porto 
lhe  não  feria  feico  dano, nem  trataria 
de  lhe  fazer  guerra,  fclhecntregalíeos 
paraos  dc  ladroes  que  ertauão  daly  para 
dentro.  St  lhedcíTc  fiança  de  os  nãocõ 
fentir aly  mais,ncmquc  tiucífcm  arma- 
ções com  ellcs  muytos  moradores  de 
Btticaláque  fabta  queatinhâo,oque 
o regedor  lhe  concedco,8e  feobrigou 
a cumprilloatc  que  clRey  vic(Te,mas 
q vindo  clle  faria  0 q foíTe  fua  vontade. 
Andando neftes côcertos fc  trauouno 
bazar  húa  táo  acefabriga  dos  nolTos  cos 
da  terra  ,q  dos  nortbs  foiáo  dous  mor- 
tos, Sc  oito  ou  noue  feridos  , & aos  ou- 
tros foy  neccíTario  faluarenfe  fugindo 
com  que  foy  tamanha  a reuolta  , que 
muytos  Portugucfcs  que  andauáo  pol- 
lo  lugar  íc  forão  recolhendo  para  a fei- 
toria, onde  fe  fizeráo  fortes,  porque 
não  acharão  cmque  fc  embarcalícm , Sc 
não  fe  atreuião  a ir  por  terra  para  a bar- 
ra,porque  acudio  logo  muy  ta  gente  de 
guerra, que  andam  pollo  lugar, preftes 
com  íuis  armas, por  quanto  tem  por 
curtume  tanto  queanorta  armada  che- 
ga ao  feu porco, proucrcnfc  defta  gen; 


tc,&tcllacomfigo  em  quanto  a nofò 
armada  crtà  nelle,  com  rcceyo  dos  inful 
tos  & forças  que  has  vezescuftumão  rê 
ceberdos  nortbs,  & os  me fmos  morado 
res,  cerrando  então  as  portas,  andauãO 
comfuasarmas  correndo  o lugar  a pos 
algüsPortugucfcsfcacafo  ostopauáo  ' 
dc  qchegâdoo  rebate  ao  gouernador* 

& mandando  logo  fazer  a gente  preftes 
para  fairem  terra, lhe  chegou  hum  reca 
do  do  regedor  emquc  lhe  dizia  que  não 
quifcíTc  fazer  mal  a aquella  terra , por- 
que fe  tomaíTe  verdadeira  informação 
do  que  paífaua, acharia  que  ao  mal.que 
era  feito  derão  caufa  Sc  principio  osPor 
tugucíes,que  por  força  quiferão  tomar 
hus  panos  a hum  mercador , & fobre  if- 
fo  ellcs  forão  os  primeiros  que  arranca* 
rão  as  efpadas  ferindo  Sc  matando  os 
quepodião,aoqueacudindo  algúslaí- 
carls  ertrangeiros  , fetrauou  a briga* 

& fem  embargo  difío  clle  punha  a cul- 
pa aos  feus,  & tinha  prefos  algús dos  laf 
caris,  & faria  jurtiça  dcllcsfe  dilTofòrtc 
feruido.  O gouernador  mortrandolte 
fatisfeito,  lhe  rcfpondeo  brandamente 
porem  cm  fendo  noite  fez  embarcar  a 
gente  nas  embarcações  miúdas , & com 
amare  mandou  que  entraílcm  no  do» 

& fem  rumor  ferecolheffem  na  feitoria, 
que  crtaua  perro  do  mar  ,8c  em  amanhe 
cendo  entrando  cqm  toda  a gente  no  la 
garoachoude  todo  defpejado,fé  achar 
quem  lhe  rcfiftiísc, porque  aquella  noi- 
te fefaira  a gente  todalcuando  tudo» 
que  puderão  faluar,  o lugar  cõ  tudo  foy  - 
metido  a faco,  em  que  fe  achou  muyto 
arros,  grandifsima  cantidadede  açúcar 
Sc  muyta  roupa, & nalgüas  caías  fe  acha 
rãamuytas  drogas  dc  Portuguefes  que 
hústinhão  para  vendef  & outros  para 
carregar  paraOrmuz  que  também  forão 
roubadas  como  fc  forão  de  inimigos,  8c 
também  o feitor  não  pode  fazer  mais 
que  recolher  fua  molher  & filhos, & (al- 
uar algum  pouco  fato  que  também  do 
feu  lhe  foy  roubado  muyto,  porem  def- 
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pois fe achou  nas  embarcações  muyta 
parte  das  drogas»  que  por  mandado  do 
gouernador  forão  rcílituidas  a feus  do* 
nos.  Daquy  fe  foy  o gouernador  hasca* 
fas  dclRcy  onde  achou  ja  tudo  roubado 
por  outros  que  forão  primcyro  • & ti- 
nháo  junto  muitos  panos  de  fcda‘,& 
muyco  bõs  concertos  dc-cafa  , cm 
que  auia  muyco  cobre  laurado  , Sc 
muytbs  andores  guarnecidos  de  ou- 
ro & de  prata  , que  hús  acarretauáo 
& outros  eftauão  guardando,  mas  che- 
gando os  quehiáo  co  gouernador, & 
lançando  mão  cada  hum  do  que  po* 
dia  alcançar,  feacendeoantre  elles  húa 
rcuolta de  tantas  cutiladas  fc  lançadas 
que  fe  os  inimigos  então  acudirão , pu* 
derãoosnoiros  paíTar  muyto  mal,  o go 
ucrnador  femeteoantre  elles  comhüa 
aftea  de  pique  namão , com  que  come- 
çou ádat  por  onde  íe  accrtaua,fcm  ter 
rcfpetto  a ninguém,  mas  nem  com  pan- 
cadas,nem  com  pjlauras  afrôtofas  que 
foltaua contra  elles  os  pode  meter  cm 
quietação,  qüc  no  feurofto  foy  todo  o 
fato  roto,  8c  tudo  o mais  feito  empeda- 
ços, que  ninguém  leuou  daly  nada.  Paf- 
fada  aquclla  furia  que  a géte  ficou  mai9 
quicti,  fe  fentou  o gouernador  num  pa 
tcodascafas,&lhe  mandou  por  fogo, 
ao  que  acudindo  a gente  da  terra  de- 
Irttm  lugar  alto  que  cftaua  perto  das  ca- 
ías, donde  lc  defeubria  o patco,em  qu  c 
cftaua  o gouernador , começarão  a def- 
pidirmuytas frechas, & dcíparar  tmiy- 
tas  efpingardasjdcque  hum  pilouro  ma 
tou  hum  homem  nascoftas  do  goucrna 
dor,  ao  que  pofto  em  pcmandou  que  os 
cfpingatdeyros  folfem  afaftar  d.ily  a- 

quelles  negros, com  que  os  capitãtsSe 

fidalgos  chamando  polia  gente  para  fa- 
zerem o que  o gouernador  mandauá, 
xcfpondcrüo  todosque  fofiem  láos  ca- 
pirags  & osfidalgos,aqucm  com  as  mer 
ccsqucrcceuiãodo  gouernador  fobe- 
L ' jaua  tudo,  que  elles  não  htáo  aly  bufear 
mais  que  panos  pata  temedearecn  fua? . 


faltas,  &ninhum  ouue  que  fc  troucííc 
donde  cftaua.  O gouernador  vendo  o 
termo  em  quefepunhão  os  cfpingar- 
dcyros,náo  lbc  parecendo  tempo  de 
'vfjrdcforçajtTundouGaicládcfàque  . 

cos  das  lanças  fofse  contra  os  negros, 
o qual  chegando  a elles  fe  lhepofcrão 
• logo  cm  fugida,  mas  tanto  que  os  nof- 
foscomcçaráoa  fc  retirar  tomarão  el- 
les ao  alto  & defparauão  nos  nofsos  - 
grandecantidadedc  tiros, com  que  fc* 
riáo  muy  tos  & voltando  os  nofsos  a el- 
les lhe  tornauáo  a fugir,  & cm  fe  tornan 
do  a retirar  tornauão  a carregar  fobre 
elles  cos  mefmos  tiros  dantes , o que  fi- 
zeráo  algúas  vezes  fem  ninhum  perigo 
fcu,&  com  tanto  dano  dos  nofsos  qu.e 
começarão  a deixar  Garcia  de  fá  5rre- 
colhcrfc  fugindo , com  que  os  inimigos 
cobrando  animo  recrccetão  tantos  fo- 
bre Gircia  de  íáque  fe  vioem  grande 
aperto  por  não  poder  ter  a gente,  dc  íj 
fendo  auifado  o gouernador  fe  foy  cha 
gando  para  le  porque  os  nofsos  de  to-  , 

do  fc  não  pufefscm  cm  fugida,  & man- 
dou tocar  a recolher,  a gente  cheya  de 
medo  fe  rccolhco  para  a bandeyra , & o 
gouernador  começou  a marchar  para  a 
barra  que  por  terracradiftancia  dc  hum 
tiro  de  bombarda  por  antre  aruoredos 
& vallados,  onde  os  negros  os  foraõ 
perfeguindo  cos  tiros  das  frechas  & 
cfpingardas  ate  fairem  ao  largo, & 
outros  dentro  no  lugar  Inatatáo  & fe- 
rirão algüs  Portugucfes  que  andaoâo 
acarretando  atroz  & a^ucar  deqnc  nef 
tc  dia  forão  trtortos  doze  ou  quinze , & 
feridos  muy  tos  afora  eferauos  & mari- 
nheyros,  que  também  forão  rrmrtos  & 
feridosemgrande  cantidade.  Tanto  íj 
o gouernador  fe  abalou  para  a barra, tá- 
bem  muyta  gente  fe  embarcou  nas  fui. 
tas  & caturcs,  &fc  foráú  pollo  rio  para 
a barra,  porem  cila  embarcação  fe  fez 
com  tanta  prcíTa  que  os  homes  fc  afoga 
uáo,  não  porque  os  inimigos  entáo  fof- 
fem  traz  elles,  fenão  porque  cada  hum 

tiabalhaua 
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mbalhauapor  fcr  dos  primcyros  ,com 
rcccyo  que  foffcm  os  inimigos  dar  nos 
qucficaflcmpordcrradayro.  Ogouer- 
nador  quede  là  donde  hia  caminhando 
vio  aquclla  vergonhofa  embarcação, 
foltou  muitas palauras  contra  os  homés 
da  índia antrcasquaisdilTcqueja  cfta- 
uão  de  todo  mudados, & não  cráo  quais ' 
os  cllc  deixaraquando  ft  fora  para  o rcy 
no, que  fc  efpantaua  grandemente  de 
ver  tanta  fraqueza  em  homés  tão  honra 
dos,  a que  não  faltou  quem  refpondcíTe 
que  os  homés  não  tinháo  mais  valentia 
ncmesforço.qucoquelhc  dauáoosfa 
uores  & mcrccs  que  recebiáo  por  gran- 
des feiros,mas  porque  ja agora  os  que 
bem  pelejauão  vinháo  amorrer  pollos 
cfpritacs,&  os  que  aleijauão  fetuindo 
ni  guerra  crão  rifcados  do  foldo  & man 
timento,  & osfauorcs  & mcrccs  fc  fa- 
ziáomais  a quem  os  gouernadores  ti- 
nháoboavontadequeaqucm  o mere- 
cia por  fuas  obras , por  iíToos  homés  cõ- 
cftc  dcfcnganobufcauaó  ja  agora  mais 
remédio  de  vida  que  honras  ganhadas 
por  feu  esforço,  de  que  não  auião  de  ti- 
rar proucito,  ao  que  o gnuernador  não 
teueque  rcfpondcr  fenão  que  aquillo 
milhor  fora  callado  que  dito,  & fc  reco- 
lheo  ao  galeão, onde  por  mà  dcfpoíiç  áo 
que  lhe  fobre  vcyo,  deque  foy  fangra- 
do,  não  podendo  ao  outro  dia  fair  em 
terra  como  defcjau3,mandouGarcia  de 
fà & Tiirtáodc  taide  que foflem  ao  lu- 
gar & o dcftruilTcm  de  todo  fem  ficar 
coufaeinpe,aoque  ajuntandoífe  roda 
a gente  fc  forão  a cllc  por  terra  & o def» 
truiráo  & faquearáo , oão  fem  curto  de 
inuy  tos  feridos,  porque  no  lugar  era  en 
trada  muy  ta  gente  dc  nouo,&  começan 
do  os  noilos  arccolher  fepor  terra, fc  co 
meçarão  logo  adefordenar  demaney- 
raque  parcciaquehião  fugindo, pollo 
qual  mudando  o confclho  dc  ir  por  ter- 
ra, mandarão  vir  as  furtas  pollo  rio, que 
chegarão  ate  o lugar  onde  ha  borda  da 
agoa  tinháo  os  noíTos  muy  to  açúcar , & 


arroz  que  que  fe  carregou  nellas.  Os  cs 
pitaés  com  a gente  fe  chegarão  para  as 
furtas  perfeguidosainda  dos  negros  cõ 
muy  tas  frechas  & efpingardas,ondc  foi 
tamanha  a pr  efla  da  embarcação  que  fe 
afogauáo,  &mctiáoas  furtas  no  fundo 
o que  vendo  os  capitaésfizcrão  defem- 
barcar  todos  os  que  crtauão  embarca- 
dos,mandando  has  furtas  que  fe  rornaf- 
fem,  & com  todaa  gente  tornarãoá  en- 
trar pollo  lugar,  & o for  áo  a trauertando 
tçdoatcfairemaopè  da  ferra, &dahy 
forão  marchando  ate  a barra,  onde  che 
garáo  aflaz  canfados,por  fcr  o caminho 
comprido  Sc  a calma  grande,  & recolhi- 
dos na  armada  mandou  o gouernador 
recolher  todos  os  feridos  cm  hum  na- 
uio  que  mandou  a Goa,  donde  mandou 
que  lhe  trouxcífem  grande  cantidade 
dc  machados,*  daly  não  fe  mudou  ate 
que  lho;  trouxeráo, então  faindo  outra 
vez  em  terra  com  toda  a gérc  porta  em 
ordem,fc  foy  ao  lugas  cm  que  fez  gran- 
difsimocftragoem  tudo  o que  ertauafo 
geito  ha  força  de  ferro  & fogo,  Sc  aca- 
bo de  oito  dias  que  cfta  obra  hia  conti- 
nuando, vendo  o regedor  do  lugar que 
adeftruição  dellc  hia  cada  vez  mais  por 
diante, mandou  cometer  ao  gouerna- 
dor concerto  de  paz,  que  cllc  aceitou 
por  fe  auer  ja  por  bem  fatisfeito,  & poc 
lhe  importar  muy  to  fazclla, porque  nãtt 
ficafle aquelle  porto  leuantado  por  cau 
fados  mantimentos  deque  auia  neceC- 
fidade.  A paz  foy  logo  affcntada  cora 
quefepagartem  todas  as  parcas  quefe 
dcuião  dos annos arras, & as  daquclle 
anno  fc  pagaífcm dobradas, & fc  entre 
galTem  os  paraos  dos  ladroes  com  obri-i 
gaçáodcnão  fe  terem  m3is  armações 
com  cHcs,  nem  feconfcntircm  naqucl- 
le  porto,  & que  como  o Rcyvicffe  man 
daria  logo  tudo  irto  confirmadopor  hüa 
ola  fua,o  que  tudo  fendo  ^fsinado  pol- 
los regedores  darerra  os  paraos  forão 
logo  entregues, que  o gouernador  man 
dou  queimar  por  não  lhe  feruiretn  para 

a armada 
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para  a 'armada,  &dãdodlc  também  feu 
afsi.iadq  dos  cóccrtos que  çráo  feitos, 
mãdouofeitoratcrr3,&  afciioria  ficou 
noeftado  de  antes  & clle  fe  totnou  a 
Goa.  Ncftc.ánno  dc  x J4».  partirão 
dcfte  rcyno  para  a índia  cinco  naos  fem 
capitáomór,de  que  forão  capitães  Vi- 
cente gil  na  nao  graça  queerafua,  Bal- 
tcfarlorfeno  grifo,  Lqpo  fcrreyra  na 
burgalefa,  Anrique  de  macedo  faluago^ 
naVrquinha,Fernãodaluarczdacunha 
(io  Zambuco.  Dcftatcinco  naos  fó  a de 
Vicente  gil  chegou  cílc  anno  a Goa  a 
vinte  dias  dc  Setembro , porque  a dc 
Fcrnáodalu^ree  arribou  aô  rcyno  por 
niogouernar  bem,  Anrique  de  macedo 
chegou  tarde  a Moçambique,  qufe 
não  pode  pafíar  ha  índia.  Lopq 
• fcrreyra &BaltcfarIorfc  forão’  • 
tomar  cm  Cananor,  dôde  fc 
forão  a Cochim,  para  on- 
. de  logo  fc  foy  também 
Vicente  gil. 

• (•?.) 
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. CAPITVLO.  LXXXV..' 

f O gauernador  prouc.  algúas 
■ fortalezas  de  capitães  na  va 
gante  de  outros  que  acabarão 
feu  tempo.  Manda  concertar 
toda  a armada.  Manda  ao 
. eflreyto  por  diferentes  vias 
' faber  nouas  dos  ‘Rumes.  O 
lRey  de  Orrriuz , que  eílá  em 
f Goa,  pede  aogouernador  que 
o ouça  de  juftiça,  & o que  nif 
fo  pafía . O gouetnador  da 
mcfaaos  foldados,  o rdena 

outros  fidalgos  que  a dem,  or - 
• dena  em  Goagete  de  caualló . 
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ORNADO  OGO- 
ucrqador  a Gòa,prouco 
algúas  fortalezas  dc  ca- 
pitães nouos  em  q hiáo 
prouidospor  clRey,  por 
teté  acabado  feu  tempo  os  quecüauão. 
nellas,na capitaniade Goa  meteodorn 
Garcia  de  caílrb  na  vagante  .de  dom 
Ioãodeça,nade  Dio  Manoel  defoufa 
dcfepúlucda  na  vagante  de  Diogo  lo-- 
pez  defoufa,  & na  dc  Malaca  Ruyvaz 
pcreyra  na  vagante  dc  Pcrodc  faiia,& 
aposiíloentédeo  logo  no  concertp  da 
armada,  & por  pòupãr  trabalho  ou  def- 
pefa,  mandou  no  mar  dar  querena  a to- 
dos os  nauiosde  remo  &dc  alto  bordo, 
& tanto  que  cada  humdcllesera.acaba- 
do  deconcertar,fe.lhe  metia  dentro' a 
artilhai  ia  groíla,  & toda  a agoa,&  den- 
tro nos  de  remo  fe  me  tião  també  maf- 
tros,  vcllás& todososmais  aparelhos, 
& htis& outros  eráo  bem  cubertos  com 
palha,  & em  todo  cíle  inuerno  ouuc 
muyta  vigia  nomar&  na  terra, & parti- 
cuhrmentcem  todos  os  nauios.  Com 
toda  efta ocupação  fenão  defcuidauao 
. gouernador  de  procurar  nouas  dos  Ru- 
mes,não  contente  ainda  nemfatisfeito 
das  que  ja  tinha, para  o qdcfpcdio  dous 
judeus,  hum  chamado  Ifac  do  cayro,& 
outro  ManaíTcs,  acfpiar  o cíircito,  & 
queachandonouascertas  dc  paííarcm 
Rumes  ha  índia  trabalhafTcm  polias  tra 
zcraeftereyno, porque  afsy  lho  man- 
dara fua  Alteza,-  clcrcueo  também  a 
Martim  Afonfodemrlo  capitão  d’Or- 
muz  que  por  fua  via  mandaffe  efpias  ao 
eílreito  com  a mcfma  ordem, que  achan 
ilo  nouas  certas  de  Rumes  as  trouxef-  • 
fem  a cite  rcyno.E  atreze  dias  dc  Máyo 
chegou  do  eflreyto  Pero  vaz  defiquey- 
ra,  que  lhe  deu  por  nouas  que  alem  de 
Çacotorà  tomara  tres  z dmbucos  de  que 
fouberaqúe  nas  portas  do  eflreyto  cfr 
táuão  gales  & fuílasdc  Ramcs  cm  guat 
dadeambososcánãis,&  que  cm  Ade 
cílauáotambé  algúas  gales  tio  mar  cm' 
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fauõr  dos  Rumes  que  cftauão  na  cida- 
de, por  cftárem  differentes  com  agente’ 
da  terra,  & que  tihháo  comfigo  algúas 
furtas  muytoligcyras  de  vclla  & remo 
para  alcançarem  os  noíTbs  catures,  St 
cftcmefmoauifo  teueogouernadordo 
capitão  d'Ormuz,  que  o foubera  polias 
efpias  que  mandara  ao  êftrcyro,  & que 
cm  rodos  os  porrosdelle  íe  apcrccbião 
Os  Rumes,  mas  que  fenão  fahia  para  on 
de:&  doutraspartes  teue  também  auífo 
de  auerem  de  vir  Rumes  ha  índia  o ,5  c- 
. tembro  feguinte,  com  que  fe  deu  mot 
preífaaconcertaráarmada.  O Rey  de 
Ormuz,  que  Martim  Afonfo  de  melo 
capitão  da  quella  fortaleza  de  lâ  manda 
raprefo,  comoarrasficadito,  & então 
ertaua  emGoa,  logo  como  ogouerna» 
dor  chegou  a ella,lhemandou  pidir  por 
húaperiçâoqueoouuirtedefuajuftiça, 
ou  lhe  mandaffeo  ouuidorgeral  que  to 
mafle  conhecimento  das  fuascoufas,3e 
lhafízefle,aqucogoucrnador  refpon- 
deo  que  pois  clle  queria  que  as  fuas  coo 
fas  fc  derriminaflem  por  jufliça  lhe  man 
dariala o ouuidorgeral  q cm  tudo  lha 
guardaria, & logo  lhe  mandou  o doutor 
Pçro  Fernandes  que  então  feruia  aqllc 
cargo  com  muy  ta  fatisfação  de  todos  a 
quem  eJRcy com muytasjagrimas  &tx 
clamações,  & depenando  as  barbas  pro 
pos  muy  tór  miudaméte  muyras-injunas,- 
afrontas, & ícmrezóesquedirtc  queo 
capitão  Martim  Afonfo  dcmelo  lhe  fi- 
zera, de  que  o menos  fora  prendelloco 

moadoudo,  Se  ptiuallo  do  feu  rey  no, 
masochcgarãoaeftadodc  lhe  rompé- 
rem  o vertido,  & lhe  boúrem  nocháo  a 
touca  que  tinha  na  cabeça, & lhe  darem 
punhadas,  & bofetadas,  Se  lhe  tomarê 
algúas  peças  de  fua  peíToa,  St  outtas  al- 
gúas  queixas  a cfte  modo , de  que  lhe 
deu  por  eferito  largos  apontamentos 
afsinados  por  elIe.O  ouuidor  geral  má. 
.dandopolio  feu  eferiuão  fazer  hü  auto 
dasqucixasqclRcy  dizia  por  palauça, 
d ajuntou  ãos  apontainentos  que  Ihc 


tinha  dado,  Se  letíou  tudo  ao  gouèrna- 
dor,  que  fazendo  ajuntar  os  papeis  to- 
dos que  tratauão  daquclla  matéria, pof- 
too  cafo  em  eonfelho.cos  fidalgos,  foy 
detriminado  que  cl  R cy  fo/Tc  tornado  a 
Ormuz,  Se  reftituido  ao  feu  rcyno,  & 
comélic  fofle  ofecrctario  para  tiraria 
dçuartas  nouas  daquclle  negocitf  me- 
nos íofpcitas  do  que  pareciâo  as  que  de- 

Ja  vierão,  Se  logo  fc  fez  preftes  Hüa  nao 
cm  que  fofíem  clRey  Sr  ofecrctario , bS 
prouida  de  tudo  ofecpffario  para  a via. 
gcm,&tudo  ha  curta  do  mefmo  Rey, 
porem  algús  homes  que  em  Goa  fazião 
osnegociosdc  Martinr  Afonfo*  tiue- 
rão  maneyra  com  que  aida  d’clRcy  fc 
difatouate  viroutro  recado  dcOrmoz, 
Sr  pafladosalgús  dias,  cftando  ja  elRey 
lembarcado  para  fe  partir,  chegou  de 
Ormuz  hum  Miguel  dayala  que  o®ouer 
nador  la  ma^data  dc  Melinde,com  cuja 

vinda  fcdcsfezporcnráo  aida  d^lRcy* 
dizendo quecumpriarauytoao  fcruiç<» 
dclRcynortb  fenhor  tirarenfe  antes ô 
elle  forte  certas  teftemunhas  em  Or  mu* 
que  fenão  podiáo tirar  cftando  clle  pre 
fente.  Ofecrctario  com  tudo  foy  tirar  % 
adcuafta.aqual  tirada  fc  tornou  a Goa, 

& fegundocntáo  ícdiíTe,  não  defeon- 
rente  da  jornada, mas  co  que  elle  dcü 
trouxe  deu  clRcy  de  fy  tão  boadefear- 
ga,quco  anno feguintede  i *44.  in-  *• 
do  para  capitão  dc  Ormuz  Luis  falcão, 
portcracabadofeu  tempo  Martin»  A- 
Fonfo  dcmelo, lho  entregou  ogpucrna- 
dor,Srlhe  mandou  que  o meterte  em 
pofTcdo  feu  rey  no  com  toda  a honra  Sc 
todosospoderesqueantes  tinha,  po- 
rem cftando  ogoucrnadbr  em  Goa  lhe 
chegou humeatur de  Ormuz  cõ  nouas 
que  o Rey  tanto  quelà  chegara,  Sr  for* 

reftituido  ao  rey  no,  querendo  xntf  der 

nas  coufts  dellcjos  feus  remendorte 
do  caftigo  que  efpêrauão  dellc  pollos 
jnfuItos&  roubos  que  tinhãd  fcytona 

terra,  & polias  traições*  mintiras  que 
inealcnantatão  coro  que  fora  defpoflo 

do  rcyno. 
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dorcyno,  & paflara  tantos  trabalhos,  dom  Fernando  delima,  dom  lorfctclo 
lhe  tinhãodado  peçonha  com  que  fi-  dcmencfcs,  &-  outros  que  etão  ate  do- 

caua  para  morrer,  & não  tardou  muy  to  zc  ou  quinze  mefas,  & cncomédou  aos 

recado  de  fer  morto:&  ainda  que  conf-  capitães  que  fizeflem  cos  Toldados  que 

tou  claramcntc  queamorte  defie  Rcy  tiucffem  ^odos  efpingardãs , porque 
• forade  peçonha,  não  ouuc  fobre  iííb  ainda quflfão  vieflem  Rumes,  clle  ti* 
asdiligencias  que  ajufliça  cuRuma  fa-  nhaoutro  negocio  cm  queosocupaíTe, 
xeremcafosí"cmclhantcs,náofcmgran'  donde  efpcraua  que  íaiRem  bem  con- 
des íbfpçitas  que  não  naceo  tanto  def-  tentes  & aproueitados . Mandou  áos 
cuido  coraodeintcrcfic.  Logo  no  mes  fidalgos,  & a todos  os  homés  que  ti- 
delUnhoTcguintc,  que  o inuerno  era  nhão  poffe,  que  tiucfícm  cauallos,  no 
de  todo  cerrado,  fc  começou  a dizer  queapertou  dcmancyra,  & ptincipal* 
qucnocRreyto  não  auia  armada  nem  mentecoscarados,que  Tc  fizcrãojper* 
nauios  de  Rumes,  & que  Pero  vaz  defi-  to  de  coatro  centos  homés  de  cauallo 

qucyra  deixara  de  entrar  as  portas  poc  muy  to  bem  encaualgados,  & icom  ade* 
achar nouas  no  caminho  que  lhe  afir-  reçosdemuyto  cuRo,emquc  muytos, 
mauãoqueem  Adem  eRauáo  fuRas  de  por  não  terem  dinhcyro,  comprauão 
Rumcseíperandodepropofito os  nof-  tudofiadopollodobrodoqucascoufas 
foscatures  que  has  vezes  hião  ao  cRrcy  valiáo,aqueogouernadoracudio,mait 
to,&iRomcfrao dizia  também ogoucr  dandoque  pollos  cauallosque  fe  com- 
nador,  & que  arezão  porque  fc  desfize-  praráo  fiados  fenão  paguafle  mais  que 

xa  a armada  dos  Rumes  Tora  porque  oquccuRaráoa quem osvendcra,ouo 
morrera  o grão  turco,  fitcllcs  andauáo  preço  que  lhe  outrem  daua  por  ellcs, 

ocupados  cm  fazerem  outro , com  que  fazendoo  certo,  ou  ao  menos  acontia 

geralmente  fe  afirmaua  que  aprimeyra  cm  que  foíícm  auàliados , & porque  os 

noua  da  vinda  dos  Rumes  fora  inuen-  vendedores  fenão  arrifcafíem  aperder 
çáo do goucrnador,  para  ter  rezáo  de  os  Teus  cauallos,  nundou  paííar  húa 
reteragentccomfigOj&nãoadcixarcf.  prouifaóquc  fc  algüsdos  que  os  com. 
palhar  por  outras  pattes,  porem  vendo  praráo  fiados  morrefíe  na  guerra,  da, 
defpois  agrande  prefa  & trabalho  que  fazenda  que  lhe  ficaíTe  os  mandaria  pa- 
clle punha  em  concertar  a armada,  8c  garprimcyroque  outra  ninhúa  coufa, 
polia  no  rio,  fe  veyo  aperfuadir  que  a & náo  tendo  fazenda  os  mandaria  pa- 
nouada  vinda  dos  Rumes  era  acerta,  gardadclRey,  & mandou  lançar  hunt 
&qtiedizeragoraogoucrnadorocon  bando  que  a todos  os  que  kuaíícm  ca- 
trario,  fora  por  não  defaminar  agente,  uallosforraua  dos  dircytos,  que  crão 

com  que  cada  hum  fc  começou  alperce  coren  ta &trcspardaos  d ouro  por  ca- 
beromilhorque  podia.  G o goucrna-  . dacauallo,dcquclhefaziamcrce 


dor  para  ter  os  Toldados  mais  conten- 
tes para  o que  pretendia,  começou  a 
dar  meia,  & mandou  a outros  fidalgos 
que  as  de(Tcm,'para  oque  os  ajudaua 
com  merces  de  dinhcyro,  que  forâo 
G ircia  de  fà,  Fcrnão  defoufadetauora, 
Alonfo  anriquez  defcpulueda,  Luis 
cayado,Francifco  de  fá,Luis  defã,dom 
João  mazearenhas.  Pero  defaria  que 
catão  viera  dc  Malaca,  Luis  falcão* 


cm  nome  dclRey, com  tanto  q 
osfoíTemrcgiflarna  feito 
ria  para  acóta  do  feitor, 
com  que  incitou  mais 
hos  homés  afaze- 
rem efles 
8" 
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C APITVLO.  LXXXVI. 

y Defcobrefie  em  Goa^er  judeu 
hum  medico  Tortures  & (e 
procede  contra  elle.  Ogouer - 
nador  manda  no  inuerno  def* 
cubrir  a armada  ejue  eftacu- 
bertacompalha  & polia  em 
ordem.  <SÀ£andatrescaeauel 
las  & hüa  gale  [em  de  (cu 
br  ir  para  onde , mas  em  fim 
[e  vem  a entender  (ua  de* 
triminação. 

ESTE  M ES* 
mo  anno  foccdco 
que  hü  medico  Por 
tuguesmoradorem 
Goa,  chamado  Ie- 
ronimodiaz,  decaí 
tade  criftáosnouos 
cm  algúas  praticas 
ique  tinha  com  feus amigos  ,tocaua  al- 
gúas coufas  contra  a noíTa  fanta  f è cato 
lica,dcque  fendo  auifadoobifpo,in- 
daquenáolhedcumuyto  credito  com 
tudo  defejofo  de  fc  certificar  da  verda- 
de, ordenou  algúas  pcífoasdc  entendi 
mento  , que  difsimuladamente  foífcm 
falar  com  elle,  & tomaíTcm  bem  o tento 
do  que  dizia,  & principalmentc  hum  fa- 
ccrdotequctinha  algum  conhecimen- 
to de  boas  letras , cíle  fc  vio  co  medico 
algúas  vezes,  & tratando  com  elle  al- 
gúas queílôes , vcyo  em  fim  a entender 
claramenteque  tinhaerros  na  fè  deque 
logo  deu  conta  ao  bifpo,que  o man- 
dou prender,  & proceder  contra  elle, 
& tirar  tcftcmunhas,que  foráo  pouco 
neccflarias  para  a proua , porque  na  pti 
faó  onde  cftaua,  cm  praticas  que  tinha 


com  algúas  pcíToas  fuftèntaua  rouytay 
coufasdo  teftamento  velho, com  que 
fe  vcyo  bem  a vereficar  que  era  vcidcy- 
ro  judeu,  & o feito  fc  lhe  fez  concrufo. 

O bifpo  então  fe  foy  has  calas  do  go- 
nernador,  & com  elle  hum  íacerdoto 
thcologo,  chamado  meílre  Diogo,& 
frey  A'ntonio  comilíayro  de  faó  Fran- 
cifeo,  & outro  frade  de  faó  Domingos 
3mbos  prègadores  , & o vigayro  gèral 
comoutros  rcligiofos,& todos  juntoflp 
cm  hüa  mefa,  dcfpois  deverem  deuagar 
o feito,  mandou  o bifpo  vir  aly  ómedi- 
co,  a quem  pubricamen  te  parante  gran- 
de concurlo  de  pouo  que  fe  ajuntara, 
lhe  fotão  feitas  perguntas  fobre  os  er- 
ros que  queria  fuftcntar  ,&a todas  ref- 
pondeo  o mcfmo  que  fempre  diíTcra,  3c 
pcrguntandolhcícoquc  dizia  era  poc 
não  entender  mais, ou  por  ter  para  fy 
que  aquclla  era  averdade,  rcfpondeo 
que  o dizia  porque  aífy  ocntcndia,&  cj 
aquellaera  apura  verdade, com  que  o 
bifpo cos mais  deputados puíetão a fen 
tença  no  feito  que  o vigayro  geral  logo 
leoparanre  o mcfmo  medico,  & toda  a 
mais  gente, de  que  a fuftancia  era  que 
vida  a fua  confiffáo  dos  erros  que  tinha 
&fuftentaua  contra  a noíTa  fanta  fè  ca- 
tólica (os  quais  aly  apontarão,&  decla- 
rarão muy  to  diftintamen  te)  o auião  por 
judeu  erege,&  como  tal  o entrcgauáo 
hajuftica  fccular,para  que  lhe  deffeo 
caftigo  que  mcrccc(Tc,& dizendo  aos 
meirinhos  que  o rotnalf cm  a leuar , deu 
o feito  a hum  eferiuão  do  ouuidor  gè- 
ral que  cftaua  prcfentc,oqual  o leuots 
a outra  cala,  onde  a hüa  mefa  cftaua  af- 
fentado  o gouernador  co  ouuidor  gè- 
ral, & outros  letrados , & muy  tos  fidal- 
gos, que  dcfpois  de  verem  o proceflb, 
& a fentença  do  bifpo,  o ouuidor  gèral 
posoutraao  pcdclla,  dada  & afsinada 
por  todos  os  que  eftauáo  ha  mefa , que 
o eferiuão  do  mcfmo  lugar  donde  o vi- 
gayro gèral  lera  a outra  ,lco  pubrica- 
mente  cm  prefença  do  mcfmo  medico, 

cmque 


DEL  R É Y DOM  lOAMO  HL  Trtf 


emquedizia  qae  vida  a fentença  dos 
juizes  ecldiadicos,  em  que  auião  por 
judeu  eregeo  medico  Ieronyipo  diaz» 
& clle  fe  não  querer  desdizer  dc  ícuscr 
ios,folTecom  baraço& pregão  queima 
do  viuo,  & Tendo  ca  fo  q fe  dcsdifleffe» 
& fetornaíTc  ha  fc  oafogaflem  antes  de 
fer  queimado,  & em  quanto  ofeito  fc 
uataua  na  mefa  do  gouernador,o  padre 
medre  Diogo  praticou  co  medico,  & 
vindo  com  elleadifputa  q èonucncco 
com  rezôes  de  maneyra  qucconheccn* 
do  feus  erros  fcdesdifledelles,  &quan 
dolhe  pubricarSo  a fentença  da  juftiça 
fceular  atomou  com  muyta  paciência, 
& raodras  de  arrependiibento,com  que 
foy  tornado  ao  tronco,  onde  medre 
Diogo  a feu  requerimento  o confcllnu, 
& acompanhou  ate  fernelle  executada 
ajadiça.  Ao  domingo  logo  feguinteo 
bifpojdcfpois  dc  pregar  na  Sè,  pubri* 
cou  húa bullã  da  fanta  Inquifição,  & no 
tificou  pena  deefcumunháo  a todos  os 
quefoubeflcmdealgúas  peflbas  Crif- 
tás  homés  ou  molheres  que  tiucffem  al- 
gum erro  contra  a fé,  ou  guardaíTem  al- 
sús  curtumes  dos  judeus , o defeubrif- 
fem,  & que  has  outras  coufas  que  per- 
tenciáo  bà  fanta  Inquifiçáo  os  náo  o* 
brigauão  por  então,  porque  delias  fe- 
nãoàuia  de  tratar  ate  náo  irdecà  para 
ilfocxprcífaprouifaõdelRcynolío  fc- 
nhor.O  gouernador  como  fe  prezaua 
de  não  lhe  entender  ninguém  os  feus 
defenhos,  inda  que  fizeífe  as  coufas  ha 
vidade  todos, aos  vinte  dias  de  Iulho 
que  he’ainda  na  força  do  inuerno,  man- 
dou defeubrir  toda  a armada  que  cdaua 
no  mar  coberta  com  palha  porcauf)  das 
chuuas,& nas  gales  mandou  meter  re- 
mos, & artilharia  miuda,  & munições, 
&aruorarlheosmadosquejatinháodê 
tro,&  apcrccbcllas  de  todo,  ícm  em* 
bargoda  grande  inuernada  que  fazia, 
&aos  vinte  & fete  de  Agodo  mandou 
partir  tres  carauellas  latinas,  & húa  ga- 
le que  tinha  feito  predes,  deque  ctão 


capitães,  dom  Ioão  mazearenhas,  Vaf- 
codacunha,&  Fcrnão  luitado  das  ca- 
rauellas, & B cmaldim  defoufa  da  gale, 
&acádahum  dcllesdeu  regimento  do 
que  aula  dc  fazer  cctracfo  fcllado,  & 
a I sinado  por  clle,  & que  o não  abtifl cm 
fenão  dd pois  que  cdiueiTcm  tão  afada 
dos  da  terra  que  não  ouuefltm  dc  tor- 
nar a cila.  O íegredo  coro  que  clles  ha- 
uios  forão  mandados  pos  muy  to  defejo 
emtoda  agente  dc  faber  para  onde  o 
gouernador  queria  ir  com  tamanha  ar- 
mada, pois  não  hiabufearos  Rutntsjde 
que  tinha  duo  que  os  náo, 'auia,  nem  fe 
imaginaua  outra  coufa  para  que  folie 
neccflario  mandar  fair  fora  nauios  cottt 
tanto  fegredo  em  tal  tempo,  & não  fal- 
tarão fidalgosque  fc  atreuerão  apergQ- 
tar  ao  gouernador  para  hohdc  hiàoâ 
quelies  nauios, & para  que  fazia  h&a  ta- 
manha armâdá,  a que  clle,  por  cncubric 
fuadetriminação,rcfpondicit  que  hia£ 
Pégii  fazer  guerra  aos  Brames  que  ti- 
nhão  víurpado  aquellc  reyno,  pollo 
O Rcy  dellc  lhe  daua  hum  grande  tifou- 
toparaclRcy  nflfíb  fcnhor,&para  pet- 
fuadir  ido  há  geqtc  mandou  pregoat 
que  todos fefízclíem  predes  para  uero 
com  clle  ate  vinte  & cinco  dc  Sctêbro, 

& que  a todos  os  othiziados  daua  fegu- 
to  com  tanto  que  foliem  na  armada,  & 
torna  (Tem  nellaa  Goa,  onde  lhe  daua 
tres  dias  dc  cfpaço  para  fc  porem  em 
faluo  como  antes  andauão,  porem  os 
homés  de  entendimento,  & bem  prati* 
cos  nas  coufas  da  índia,  não  fc  fatisfa- 
ziáo  com  ido  queo  gouernador  dizia, &. 
não  ddxauão  de  lançar  muy  tos  juizoi 
fobre  cda  fua  ida , & cm  fim  fe  veyo  X 
OdefcubrirouedctriminauairfíltearO* 
pagode  oeTremellcnotcynode 
Bifnegàondc  fabiaque  nodia 
da  fua  feda.quc  bc  na  lúa 
cheade  Agodo  feajunu 
a roayor  riqueza 
• da  índia» 
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TERCEIRA  PARTE  DA  CRONÍCA 


CAPItVLO.  LXXXVII. 

y T>d(le  larga  conta  das  gran- 
dezas deíle  pagode  de  Tre- 
mei li  , & da  maneyra  com 
que  elRey  de  B'i[nagá  vay 
»-•  aelle. 

S REIS  ANTI. 
gosdcBifncgâporbon 
ra  derte  feu  pagode  de 
Tremclle  ordenarão 
húa  fcyradunrcda  fu  a 
caH»  ( que  crtà  num  lar- 
go ítcfpaçofo  campo)  que  foíTc  tãoli- 
urc  & franca  a toda  a genre  que  a cila  ví 
eíTe  de  qualquer  forte  que  folTc, que 
nem  as  mercadorias  & fazendas  pagaf- 
femdircyto  algum,  nem  aspcíToas  pu- 
deflem  ler  prefas  nem  rcteudas  por 
quais  quer  culpas  ou  obrigaçoés  que  ti- 
ucfTem,  cm  quanto  vierem  a cila  fcfta 
&fctorna(Tcm  a fuas tafas  ,&  também 
cfta  fua  dcuação  não  deixou  de  fermif- 
rurada  com  cubiça , ou  quiça  que  cfta 
feria  a principal  rezáo  delia,  porqueco- 
mo  nefta  feda  fe  ajuntaua  muyta  gen- 
te , cráo  tantas  as  cfmolas  que  offc- 
rcciaao  pagode  que  cada  anno  deixa- 
uagrandecantidadedetiqueza.  Agen 
te  (e  começa  aquy  a ajuntar  quinze  dias 
antes  do  da  fcfta , que  vem  a fer  em  tan- 
ta cantidadc  que muy tas  vezes  chega x 
coatramilhoés,em  qfle  auera  trezen- 
tos&coa trocentos  mil  de  cauallo,  on- 
de fe  acháo  quafi  todas  as  nacoés  do 
mundo,  & toda  a forte  de  mercadorias 
que  fe  podem  imaginar , & de  qualquer 
coufa  tanta  abundanciaque  nunca  faz 
falta.  Quando  cftas  gentes  vão  ado- 
rar o pagode  vão  todos  lauados , enfan- 
dolados,  atauiados  dc  vcftidos  ricos,  & 
ornados  com  peças  d'ouro  , & os  ho- 
mês  tem  obrigação  dc  raparem  as  cabe 


ças  ha  naualha , fem  deixarem  mais  que 
hui  guedelha  delgada  no  mais  alto  da 
cabeça  ,.que  por  galantaria  torcem  fie 
atáo,&  dizem  tambemquco  fazem  pot 
fua  honra , porque  fc  morrem  pelejan- 
do, & lhe  leuarem  as  cabeças , como  he 
feu  curtume,  tenhão  aquellas  guedelhas 
por  onde  lhas  leucm  pinduradas,  fir  não 
polias  orelhas,  ou  pollos  narizes  , ou 
polias  barbas,qucotcmporgrandea- 
fronta  & defonra  fua,  & ainda  qUe  a 
gente  he  tanta,  a jun  tarte  aly  tanta  can- 
tidade  dc  b3rbeytos  ,que  bartáo  para 
todos,  os  quais  ertão  em  hum  lugar  a- 
partado  debaixo  de  húasaruores,&  ra- 
pão  a cabeça  por  hüa  fò  moeda  de  co- 
■ bre-rque  chamáo  caixa,  & hc  tanta  a 
cantidade  de  cabellos  qne  aly  fe  euf- 
tuma  ajuntar,  que  ha  homês  que  lhos 
vão  comprar  iogó  em  começando 
fua  obra,  & dãoporellesmil  pardaos, 
& has  vezes  mais  , & d.clles  torcidos 
mandão  fazer  cordas  groflas  & del- 
gadas : & cabeleyras  para  molhcrcs,. 
&outrasalgüa$  coufas  que  aly  tornão 
logo  a vender  cm  que  ganhão  muy- 
to  dinhcyro.  Iunto  derte  pagode  há 
coatro  poços  dc  agoa  muyto  grandes, 
porem  como  a gente  fe  vay  ajuntando 
cada  mercador  ou  dous,ou  tresdepra- 
çar  ia  abrem  hum  poço  pata  feu  feruiçot 
outros  poços  abrem  homês  pobces  pa- 
ra venderem  a agoa : & outros  mandão 
abrir  homês  ticos  para  darem  a agoa 
por  amor  do  pagode  ha  gente  neccfsi* 
tada,&dcfta  maneyra  hc  tanta  a agoa 
que  fempre  fobeja  , & amcfma  abun- 
danciahano  comer  de  qualquer  forte 
quepbufcarem,dcrefes  & aues  quer 
viuas  quer  mortas,  ou  os  manjares  dei- 
las  jaguifados  em  rodos  os  modos  que 
fc  podem  defejar : cfta  gente  toda  fc  a- 
gafalha  em  tendilhóes  ,que  faõem  tan- 
ta cantidade  que  tornão  oito  legoas  de 
campo,  onde  cada  hum  pode  fem  pena 
matar  o ladrão  que  achar  co  furto  nas 
mãos , Sc  dc  tanto  pumero  dc  gentè 

ainhfia 
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irinh3apeíTo3,dcqualqeí  farte  ou  ida- 
de que  fcja,fcvayoflfcrccer  ao  pagode 
que  lhe  náo  lance  dinhcyro  de  offcrta, 
cada  hum  cõforme  a (ua  pofsibilidade, 
fitcomoaly  fe  achão  muytos  fenhores 
grandes,  & muytos  ricos,  hüslãção  mil 
pardaos, outros  dous  mil,&  outros  cin- 
co mil  com  que  diante  do  pagode  fc  ajú 
ta  hum  monte  de  mofcdas  douro  & de 
prata  que  fe  efmaua  ter  altura  que  pode 
fazer  dez  moyosde  trigo, & diante  da 
cafa  do  pagode  fedegoláo  decabras,ca 
britos,  carneytos  & cordeyros  hum 
milháo,dcqaedcfpoisde  fc  offerecer 
o Cangue  ao  pagode,  fc  dáacarneaospo 
bres  po  r amor  dc  Dcos,  q clles  vendem 
aos  carniceyros,  cora  que  aquella  feira 
he  muy  to  abaftada  de  todo  ogenero  dc 
carnes, & nella  correm  todas  as  moedas 
de  todos  os  reynos  cftranhos.  O mef- 
mo  Rey  de  Bifnaga  cuftuma  também  vit 
aeftifcfta,&  com  vir  o mais  aforrado  q 
* pôde,  traz  ainda  ate  dez  mil  de  cauaUo, 
& duzentos  mil  de  pé,  & cento  ate  du- 
zentas molheres  das  fuas  todas  empa* 
hnquís& andores  fechados  cõchaucs, 
que  ninguém  as  pode  ver , & cilas  pode 
ver  todo  por  húas  redes  de  prata  muy  to 
miadas,  osquais  faõ  por  dentro  guarne 
eidos  douro  affaz  ricos  & cuftofos,  & 
feitos  de  maneyra  que  vão  ellas  agafa- 
Ihadas  muyto  ha  fua  vontade  pira  tudo 
o que  lhe  he  neccílario.  De  Bifnaga  a 
eftc  pagode  faz  elRey  muitas  jornadas, 
fempre  por  terras  fuas  Sc  de  feus  vaíTal- 
los,  os  quais  fabendo  que  elRey  ha  de 

vir  a fuas  terras,  & dormir  ahy  algúa 
noite,  ou  eftat  hum  fô  dia,lhe  fazem  pa 
rafe  apofentar  cafas  nonas  em  quefe 
poíTa  bem  agafalhar, conforme  a feu  cf- 
tado,& com  todos  os  dc  fua  cafa  feitas 
de  paredes  dc  barro  cubcrtas  de  telhas, 
forradas  por  dentro,  lauradas,&  pinta- 
das em  muytaperfeição,em  que  náo  fal 
táo  tanqucsdeagoa,&  jatdis  de  aruo- 
res,&  florescheyrofas  q para  iíío  crião, 
as  quais  «áo  fazendo  dc  feu  vag^fj&as 


* *7 

tem  feitas  & acabadas  de  todo  quando 
clKcy  aly  vem  ter,&  temprefles  comer 
para  elRey  & para  todos  os  que  o acom 
pinhão  (cm que  ha  muytos  fenhores 
de  grandes  cftados ) em  tanta  abundan 
cia  que  he  coufa  de  grandiísimo  cfpan- 
to,  & há  fenhor  dcflcs  que  nefte  breuc 
tépo  que  tem  elRey  por  hofpede  gaíla 
mais  decincoenta  mil  pardaos  douro, & 
comoclRcydaly  fe  parte,  o fenhor  que 
o agafalhou  o vay  acompanhando, & as 
cafas  faõ  logo  desfeitas,  porque  ninguc 
pode  ponfar  cm  cafas  cm  q elRey  pou- 
fou,& a outro  annofe  elRey  torna  lhe 
faz  cafas  nou  as,  & cada  vez  q vay  lhas 
fazdcnouo,&  todos  os  fenhores  cm 
cujas  tcrrasclRcy  fc  vay  agafalhar  an- 
dão  ha  competência  fobre  qual  o agafa 
lharamilhor, commayor  perfeição, & 
abundancia,  &aquellcque  chega  acl- 
Rey  ogabar  de  fer  bé  agalalhado  delle, 
fica  mais  honrado  & engrandecido  qné 
todos,  por  i(To  trabalhão  por  fe  auanta- 
jarem  cada  anno  do  que  fizerão  o anno 
dantes:  &fe  também  elRey  não  acha 
gafalhado  a feu  gofto,  Sc  cõforme  a feu 
cíbdo,  Sc  ha  grandeza  & pofle  do  fcfiot 
que  o agafalha,náo  lhe  dà  por  iffo  mais 
pena  que  tnandarlhcdar  hQa  grandecã 
tidadede  açoutes  cõabarriga  no  chão 
amarrado  acoatrocfl3cas, com  q torna 
aficarnomcímofeueftado  fem  quebra 
algúa  de  fua  honra  como  anres  cftaua. 

CAPITVLO.  LXXXVIII. 

5“  El%eynoffo  fenhor  faz>rece' 
ber  a Ifante  fua  filha  cõ  dom 
Felipe  príncipe  de  Cajlella 
por  meyo  de  Luis  farmeto  de 
mendoça  embaixador  do  6m- 
perador,  ao  outro  dia  come  o 
Embaixador  to  elle , o mo- 

do àe  que  he  feruido  ha  mefa, 
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i.  {jÃ [troes  tres  dias  arreyo,  che 
<■  oadom  Antonio  de  rojas  vi- 
[itar  a princefa  da  parte  do 
princepe [cu  efpofo , apos  elle 
che^a  dom  loào  de  mendoça 
<uiftt  ar  clT\ey  a %amha , a* 
a princefa  da  parte  do  6m - 

CA  B A D O D E 
fc  concertar  dc  todo 
ocafamenro  da  prin- 
cefa dona  Maria  filha 
d’clRey  dom  Ioão  o 
terceyrocomdom  Fi- 
lipe filho  primogeni* 
to  do  Emperador  Cario  quinto  dcfte 
nomo,  Rcy  dc  Caftclla  Stc.  O qual  fora 
tratado  nefta  corte  por  Luis  farmento 
dc  mendoça,  quenellarefidia  por  em- 
baixador do  Emperador,a  quem  clle  de 
raparaiflo  fuabaftanre  procuração, & 
fendo  )i  vinda  a difpenfação  que  para 
ilTò  dera  o fanto  Padre,  quis  fua  Alteza 
que  o recebimento  fe  fizeíTe  logo  por 
palaurasdeprcfente  na  villa  de  Almei- 
rim,onde  então  efiaua,  aos  doze  dias 
domesdcMayodoannodemtl  Scqui- 
nhécos  Sc  corenta  Sc  tres  q era  dia  doEf 
pitito  Santo, & nomcfmodü  ha  tarde 
das  feis  oras  par3  as  fetc  fe  paflou  cl  Rei 
de  fua  cafa  para  ca  fada  Rainha,  acom- 
panhado do  núncio  do  Papa, Sr  doutras 
peflbas  que  então  feacháráo  com  elle, 
queocftaua  ja  efperando  na  primeyra 
camara do  feu  apofcntofque  todo  cf- 
taua  tão  ornado  Sc  paramentado  como 
a tal  adio  conuirrtia)  Sc  com  ella  a Ifante 
fua  filha,  Sc  a Ifante  dona  Maria  irmam 
' dc  fua  Alteza  Sc  todas  as  damas  dc  fua 
cafa.  Daly  faindoífc  todos  para  a fala 
ondeauia  dc  fer  o recebimento, cfpc- 


rarão  nelta  pollo  embaixador  do  Em» 
peradorque  fua  Alteza  tinha  mandado 
bufear  ao  cafal  de  Martim  Afonfo  de 
melo,  onde  fcagafalhaua,pollos  Ifan- 
tes  dom  Luis  Sc  dom  Antique  feus  ir- 
mãos,acompanhados  do  duque  dc  Bra- 
gança que  aquelle  mcfmo  dia  chegara 
aly  com  feus  irmãos  para  fe  aebaré  pre- 
fentes  naquclle  fccebimcnto,  Sc  dc  to- 
das as  mais  peflbas  de  titulo  que  cfta- 
uão  na  corre,  tirando  o nurquez  dc  vil- 
la real, que  então  eftaua  doente  de  hfia 
doença  tão  graucquedahy  aalgús  dias 
falleceo  delia,  Sc  doutros muy  tos  fidal- 
gos honradados.  O embaixador  vinha 
no  meyo  de  ambos  os  Ifantes , Sc  alera 
delle,  da  parte  dondevinha  o Ifante  dó 
Luis,  vinha  o duque,  Sc  entrando  rodos 
na  falia, dcfpoisque  fuas  Alrezaspoftos 
em  pèfizcráo  fua  cortcfiaaoslfantes,ó 
Ifante  dom  Anriquepoílo  no  lugar  on- 
de elle  por  fy  auia  dc  fazer  o recebimen 
to,  porque  afly  eftaua  ordenado  por  fua 
AltezadiíTccftas  palauras  formais, o fe 
renifsirfio  Se  muito  alto  dom  Filipe  prin 
cepede  Caftclta,3c  a fcrenifsima  St  wni 
to  alta  dona  Maria  Ifante  de  Portugal 
tem  prometido  Sc  jurado  folenemcnte 
de  (e  cafarcm  jdifpenfando  com  clles 
o fanto  Padre  noflb  fenhor, Sr  por  quan 
to  lua  fantidade  tem  difpenfado comei 
les  para  o poderem  fazer  podo  que  an- 
tre  clles  ouuefTe  impedimento  dc  parcn 
tefeono  fegundo  grao  duas  vezes, Se 
duas  no  tercey  ro , Sc  húa  no  coarto , Se 
afly  em  outro  qualquer  impedimento 
de  conranguinidadade  ou  affinidade, 
nio  fendo  mayor  que  os  acima  ditos, Se 
por  ora  quererem  cafar,  mando  cm  vir- 
tude de  obediência,  Sc  fopena  de  exco-  * 
munhãoque  qualquer  pefloa  que  íoa- 
ber  outro  qualquer  impidimento  para 
fe  não  poder  fazer  o dito  cafamento 
queodiga  em  quanto  eu  abrir  a mio  Sc 
a cerrar  tres  vezes.  Acabadascftas  pa- 
lauras o Cardeal  pondo  os  olhos  na  I- 
fante, polia  ordem  que  fua  Alteza  ti- 
nha da- 
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nha  dado,  lhe  difTe  , vofla  Alteza  he 
■contente  de  fua  liure  vontade  de  tece* 
ber  & cafar  com  dom  Filipeprincepede 
Caftella,  Sívfar  da  difpcníaçáo  do  Í3fi- 
to  Padre ?&  a Luis  farmento  pergun- 
tou  fe o fenhor  domFilipe  princepc  dc 
Caftella  era  contente  defualiute  von- 
tade, de  fcrcccbcr  & cafar  com  doná 
Maria  Ifante  de  Portugal , & de  vfar  da 
difpenfação  do  fanto  Padre , & confin- 
tindo  ambos  fc  tomarSo  as  tnáos,&dif- 
ferão  cilas  palauras,cu  dona  Maria  Ifan 
te  dc  Portugal  recebo  a dom  Filipe  prin 
cipe  de  Caftella  por  meu  marido  bom& 
legitimo  como  manda  a fanta  madre  I- 
greja  dcRomapor  vos  Luis  farmento 
feu  efpecial  & baftante  procurador  :Sc 
ca  Luis  farmento, em  nome  & comopro 
* curador  do  lerenifsimo  & rouyto  alto 
dom  Filipe  princepe  de  Caftella , rece- 
bo pot  mim  a vós  dona  Maria  Ifante  de 
Portugal  por  fua  molher  boa  & legiti- 
ma como  manda  a fanta  Madre  Igreja 
de  Ro<na,& o Cardeal  lhe  lançou  logo 
abenção.  Logo  como  fc  acabou  o rece 
biraento, beijou  a princcfa  a máo  a el- 
Rey  & ha  Rainha,  & a pos  ella  o embai- 
xador, aquemá  fua  Alteza  parecco  bê 
fazer  então  aquella  honra , por  quinto 
reprefentara  naquclla  ora  a pefloa  do 
drincepc  feu  genro, & a posclle  fizerão 
omcfmoolfantc  dom  Luis  primcyro& 
logo  o Ifante  dom  Anriquc,  & a pos  el- 
Irs*!  Ifante  dona  Maria,  & logo  o nun- 
ciodofanto  padrePapa  -.oslfantesco- 
mereráo  beijar  a mão  ha  princcfa , pote 
ella  lho  náoconíintio, & omcfmo  fez 
também  a Ifante  dona  Matia,&  lha  bei- 
jarão o embaixador  & o núncio, & apos 
elles  o fizerão  a fuas  Altezas,  o duque 
de  Bragãça  diante  de  todos  Sc  tras  elle 
todas  as  pcftbas  dc  titulo,  & as  damas 
que  eftauáo  na  fala*  O queacabado,que 
duraria  húaora  ounuisquis  fua  Alteza 
que  ouuefle  fcrào  para  o que  fe  aíTentà- 
rão  elle  & a Rainha,  cada  hum  cm  fuaal 
mofada,  & cm  ouv ta  que  eftauaua  junto 


da  Rainha  debaixo  do  tnefmodorfc!  de 
fuas  Altezas,  ícafientou  a princcfa, & 
abaixo  delia  a Ifante  dona  mariajapat 
delia  daqucllamcfma  parte  fe  aífcntoU 
o Ifante  dom  Luis  cm  outra  almofada, 
& da  ontra  parte, onde  eftaua  elRey  fe 
aíTcntou  o Ifante  dom  Anriquc  em  ou- 
tra almofada,  &quafi  no  andar  docíha 
do  hum  pouco  mais  abaixo  da  banda 
donde  clKcy  eftaua  fefez  hum  painel 
em  que  fe  puferáo  duas  cadcyras  rafas 
com  alcatifas , cncoftadas  ha  parede 
quevay  para  a varanda  onde  os  fidal- 
gos poufauáo,  cm  que  fc  aíTentatão  à 
núncio,  & o embaixador  por  fua  prece- 
dência o núncio  acima,  &oembaixa~ 
dorabaixodellr,comcçoufc  logoo fc- 
raò,  em  que  dcfpois  de  dançarem  al- 
gúaspdfoas, dançou  clRcy  coma  prin- 
ccfa,& a Rainhacomalfantcdona  Ma- 
ria, & o Ifante  dom  Luis  com  dona 
Coftança  de  guzmão  dama  da  Ifante 
dona  Mariafilhnde  Francifco  dc  guz- 
mão, & a posclle  outras  muycas  pcffoas 
comqueo  feràoduroucoatroou  cinco 
oras,  o qual  acabado  fc  recolherão  fuas 
Altczascom  a princcfa  para  a ante  ca* 
mara  da  Rainha  ,&  quando  elRey  fe 
defpidio  da  princcfa  lhe  tirou  o bar- 
rete todo  , & lhe  fez  húa  mefura , & 
affy  lhe  ficou  falando  fempre  da!y 
por  diante  ate  que  fc  foy  para  Caftella. 
Ao  outro  dia  quis  fua  Alteza  que  o em 
baixador  comcífc  com  clle,&  porque 
o núncio  por  ventura  fe  não  tomafle* 
por  não  fer  também  conuidado, man- 
dou fua  Alteza  aoRifpo  do  Algarue^ 
comodefylhediíTcírequeaquellc  dia 
fe  não  achaífe  prefente , ha  mifla , por- 
que aquillo  não  fc  fazia  por  oucro  ref- 
peitofenãopor  eftar  affy  em  cuftume, 
& fer  hôa  regra  gèral  fazerfe  a todos 
os  embaixadores  cm  femelhantes  a* 
âos.  A mefa  fe  pos  na  fala  eme  ima  do 
eftrado  em  que  fora  o recebimentd, 
que  para  efte  dia  mandou  fua  Alteza 
que  chcgafTe  ate  a parede  quevay  para 

avaraa* 
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a varanda  dos  fidalgos,  eftaua  (ua  Al* 
tczaafifencado  com  as  coftas  na  parede 
que  vay  para  a guarda  roupa  debaixo 
dodorfcl,&  abaixo  deile  da  mefma  ban 
da  os  Ifantes  dom  Luis  & dom  Anri- 
que,  & no  topo  da  meia  eftaua  o embai- 
xador com  as  coftas  na  parede  que  vay 
para  a varanda  dos  fidalgos,  & feruião 
de  lhepor  & tirar  os  pratos  dom  nuno 
mofofidalgojfilhodedom  Antonio  da 
cunha,  écdaualhe  de  beber  dom  Pedro 
da  branches  tambem  moço  fidalgo  filho 
de  dom  Aluaro  dabranches,  o comer 
para[elle  vinha  trinchado  da  copa,& 
quando  lhe  trazião  de  beber  vinháoos 
porreyrosdiante  fazendo  caminho, & 
as  fuas  mifuras  & as  de  dom  Pedro  fe 
faziáo  todas  a clRey.  Acabando  fua  Al 
teza  de  comer  fe  recolheo  logo  para  ca- 
la da  Rainha  acompanhado  de  algúa 
gente,  porem  não  tardou  muy  to  que  a 
não  mandaífe  dcfpejar , & aquella  tar- 
de ouoe  tambem  feraò  na  fala  que  vay 
fobre  aorta,  em  que  dançou  a princcfa 
com  a Ifantç  dona  Maria,  & o Ifante 
dom  Luis  com  dona  Anna  da  guerra  da 
ma  da  Rainha  noíTa  fenhora  filha  de 
dom  Francifco  perey  ra,  & ao  outro  dia 
ouue  tambem  fcráo-namelma  falia , cm 
que  dançou  clRey  com  a Rainha,  & o 
Ifante  dom  Luis  com  a Ifante  dona  Ma- 
ria, afora  outros  muy  tos  fidalgos  no- 
bres que  cm  ambos  os  feroés  dançarão 
com  algúas  damas  :8c  logo  aos  vinte  & 
oicodiasdomefmomesdc  mayo  veyo 
ter  a Almcirim  dom  Antonio  de  rojas 
camareyrodoprincepe  avifitar  aprin- 
ccfa  de  fua  parte, que  feagafalhou  era 
cafado  embaixador  Luis  farmento, on- 
de fua  Alteza  aqucllc  mefmo  dia  ha  tar 
deo  mandou  bufear  por  dom  Nuno  al- 
uarez  irmão  do  marques  de  villa  real, 
que  o trouxe  ao  paço  acompanhado  do 
mefmo  embaixador.  Sua  Alteza  o efpe 
rou  em  cafa  da  Rainha  com  cila  junta- 
mente,  &defpois  de  clle  beijar  a mão  a 
ambos,  & lhe  daras  cartas  que  trazia 


do  prinerpe,  mandou  fua  Alteza  dcfpe- 
jar  a cafa,  & ficou  com  clle  fò  cfpaço  de 
hQa  grande  ora,  a pos  iftofefoy  clle  ba 
princcfa, que  o efperou  na  fallaque  va y 
fobre  a orta, acompanhada  do  Ifante 
dom  Luis  feu  tio, que  eftaua  apar  delia 
affentado  cm  húa  almofada  , clle  lhe 
beijou  a raão,& lhe  deu  a carta  que  lhe 
trazia  do  princepe  ,clla  lhe  perguntou 
como  clle  eftaua,  & cora  poucas  mais 
palaurasodefpedio,elle  fe  foy  beijar 
a mão  ao  Ifante  ,qantesqchegafleae1 
lcfc  leuancouda  Almofada  cm  qoe  ef- 
taua & em  pê  o buuio  arè  que  acabou 
dc  lhe  falar,  & lhe  deu  acarta  que  lhe 
trazia,  & com  ifto  fe  recolheo  outra 
vez  a cafa  do  embaixador.  Daly  a fere 
ou  oito  dias  fepartio  clRey  com  toda 
a corte  para  a villa  de  Sintra,  & antes 
de  chegar  a cila  teue  auifo  que  era  che- 
gado dom Ioão de mendoça avifitar  da 
partedo  emperador  a fuas  Altezas,  Se 
darlhe  os  parabés  doscafamemos,  8a 
porq  fua  Alteza  hiaainda  cntãopolloca 
minho,  lhe  parrceo  bê  que  ô embaixa- 
dor cftiueíTc cm  Lisboa,  & com  algura 
achaque  cntrctiucíTc  o dom  Ioão  de 
mendoça  a te  lhe  clle  mandar  recado  de 
fer  chegado  a Sintra,  & do  dia  que  che- 
gou a dez  ou  doze  dias  lho  mandou, 
com  que  o embaixador  8c  o dom  Ioão 
feforáo  logo  para  li,&  ao  outro  dia 
mandou  fua  Alteza  bufear  odoro  Ioão 
pollo  barão  d'Aluito,que  o lcuou  ao 
paço  bem  acompanhado  de  parentes 
fcus,fua  Alteza  o efperou  nacamara 
que  chamão  das  pegas,  & com  clle  o 
Ifante  dom  Luis  & muytos  fidalgos. 
O dom  Ioão  defpois  de  beijar  a mão 
a fua  Alteza  & lhe  dar  acarta  que  lhe 
trazia  do  Emperador  , 8c  fe  deter  fa- 
lando com  clle  hum  breue  cfpaço  , & 
fazer  tambem  ao  Ifante  a dcuida  rcue- 
rcncia , fe  foy  a cafa  da  Rainha , que  o 
eftaua  efpcrando  na  camara  que  cha- 
mão do  ouro,  com  a princcfa  fua  filha, 
onde  a cada  húa  delias  deu  as  cartas 

que 
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que  tmia  do  Emperadof , & ba  prihcc- 
fa  deu  mais  outra  do  princcpe , & def* 
pois  de  o deterem  hum  pequeno  cfpa* 
ço o defpidirãoj&ferccolhco.  Sua  Al- 
teza defpachou  primeyto  que  a cllc  o 
dom  Amonioqueauia  mais  tempo  que 
andaua  na  corre,  que  fc  partio  logo,  a 
quem  a princefa  por  ordemde  fua  Al- 
teza deu  para  fua  molher  hQa  cruz  dc 
diamantes  que  valia  mais  demil  &du- 
zco tos  cruz ados , & ao  dom  Ioão  def- 
pachou também  dentro  de  quinze  ou 
vintedias,aquefczmerce  de  hum  co- 
lar de  pedraria  que  foy  aualiado  cm 
maisde  fere  centos  cruzados,  com  que 
ambos  foráo  bem  contentes  & farisfei- 
tos,lcuando  cada  humarcpoüadc  to^ 
das  as  cartas  que  trouxera. 

•»7  CAPITVLO.  lxxxix. 

f oManâa  plBjiy  nofo  fenhor 
ordenar  a partida  da  prin- 
cefa fua  filha  para  Cà  fletia, 
cÜa  fe  parte  entregue  ao  da- 
que  de  Bragança  & ao 
cebifpo  de  Ltsboa , elles  a en- 
tregÕo  na  raya  de  Caflella 
ao  duque  de  s&fedina  Stdo 
nia&aoBtfpo  de  Çartagz_, 
f.  narfomodo  q«e(e  tem  nef 
. ta  entrega,  ella  falece  do  pri - 
tneyro  parto. 

ESPOl.S  QVE 
fua  Alteza  fez  na 
\illa  de  Almcirinv 
o recebimento  da 
Ifantc  dona  Ma- 
ria fua  filha  coprirv 
cepe  de  Caflcl- 
la  dom  Felipe  pot 
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palaurasde  prefente,ít  fe  paffou  daly 
para  a villa  de  Sintra  lhe  parecco  que 
cra  rczãoordenarlbe  a fua  partida  para 
Caílclla  logo  como  o tempo  das  cal- 
mas fofíc  palfado , & detrimidado  que 
nclle  caminhoaacompanhaflcmo  du- 
que de  Bragança  dom  Tcodoíio,&o 
Arccbifpo  dc  Lisboa  dom  Fernando 
de  vafconcellos  feu  capelão  mòr , man- 
dou notificar  a ambos  que  fe  fizcfTem 
prefles  paraiífo  ate  a entrada  do.  mes 
dc  Oitubro  íeguinte , em  que  a prince- 
fa auiade  partir, os  quaiso  fizerão  ecut 
tão  cuílofo  aparato  afly  dc  muyta  St 
muyco  luílrofa  gente  & bem  atauiada, 
como  nos  adereços  de  fuas  cafas,  & nas 
largas  defpcfas  que  fizerão  por  todo  o 
caminho  que  bem  moílrarão  o godo 
que  tinháo  de  feruir  a fua  Alteza  na- 
qticlle  negocio  dc  fua  honra,  & quan- 
to cílimauão  a mcrcc  que  lhes  fizera  de 
osquererocupar  nclle  :ao  duque  man- 
doufua  Altezaquequando  viclfeaLis 
boa  para  fc  partir,  náo  troiixtffc  mais 
gentequeaquecuflúmaua  de  o acom- 
panhar ordinariamente,  & que  a mais 
queouuclfe  de  leuar  comíigo  o toma- 
ria la  no  caminho , & tanta  foy  a prelTa 
que  fua  Alteza  deu  ao  auiamento  drf- 
ta  partida  da  ptinccfa  fua  filha  que  na 
entrada  do  mes  de  Oitubro  feguinte, 
que  ctao  tempo  cm  que  tinha  detrimi-' 
nado  que  cila  partilfe,  cílaua  tudo  pre- 
parado & pofto  cm  ordem,  & alfy  orde- 
nou que  foífc  a par  tida  aos  dez  dias  der 
me  Ono  mes  que  cra  húa  coarta  feyra , ít  • 
dons  dias  antes  dcíle  prazo  chegou  o 
duquede  Bragança  ha  corte, porem  ao 
domingo  antes  delia  coarta  feira  quis 
fua  Altczaqucouucfíc  feraòna  fala  da 
Kainha,para  o qual  todas  aspclfoas  qne 
auiáo  deafsiíliracllc  ícviftiráodefcíia 
dançou  nellc  clRey  com  a princtfla' 
fua  filha , & a Rainha  com  a Ifantc  do-- 
na  Maria,  & o Ifante  dom  Lnf-  com 
dona  Coílança  de  guzmáo  , f lha  dc 
Francifco  dc  guzmáo, St outros  algür 

fidalgos 
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fidalgos  com  algüas  damas  no  cabo 

dorcraôouuchüafarça  que  durou  ate 
as  otue  oras  da  noite , naqucllc  dia  & 
nos  outros  ate  a partida  da  princcfa, 
ouue  na  cidade  rauy  tas  follias  peilas , St 
danças  , St  náo  confentio  fua  Alteza 
que  ouuelle  outras  fedas  de  roais  euf- 
to  por  cfcuíar  os  gaftos.  Chegada  a 
coarta  fcyra  fepartio  a princcfa  dos  pa- 
ços dos  edaos  ,ondc  então  fuas  Alte^ 
zas  edauão  agafalhados  , a Rainha  nof* 
fa  fenhora  fua  mãy  fahiocomella  ate  a 
varanda  de  fora*  onde  a princefa  lhe 
beijou  a mão  & fc  defpidio  delia  com 
roaycas  lagrimas, & a Rainha  inda  que 
pode  reter  asfuasnãopodc  tanto  cn- 
cubrira  gtande  dor  &faudadequelhe 
caufaua  aquelle  apartamento  , que  fe 
lhe  não  cnxergajTcde  fora  claramente, 
a pos  ido  fe  defpidio  da  Ifsntc  dona  Ma 
ria  com  aílaz  de  claras  modras  cm  airt- 
bas  do  que  cada  húa  fentia : aquy  fc  foy 
também  dcfpidir  delia  o Ifante  dom 
Duartcfeutio,queanáo  acompanhou 
ate  fc  embarcar  por  lhe  mandar  fua  Al- 
teza que  ficalfc  acompanhando  a Rai- 
nha, St  querendolhe  beijar  a mão  o não 
confentio  cila , antes  o abraçou : clRey 
em  dm  a quem  cdas  defpedidas  dauão 
bem  que  fintir,  tomou  pollamão  a prin- 
celafua  filha,  & a foy  por  a cauallo,  a- 
companhado  dòs  Ifantes  dom  Luis , Sc 
dom  Anrique, do  núncio  do  Papa, de 
Luis  farmento  embaixador  do  Empe- 
rador, do  medre  de  Santiago.dosdu- 
xjues de Bargança & de  Aucyro,&de 
todas  as  outras  pefibas  de  titulo  & hon- 
radas que  auia  na  cortcj  quando  a prin- 
cefa fe  pos  a cauallo  lhe  tiucráo  mão 
nas  taboas  o duque  de  Bragança  & dom 
Iairaes  feu  irmão,  & omcfmo  fizerão 
quando  fcdeceo  para  fc  embarcar.  Tcv» 
das  as  ruas  por  onde  a princcfa  paíTou 
deí  do  paço  ate  o caiz,  edauão  paramen 
tadas  com  rouytas  alcatifas  ricas  , St 
muy  tos  panos  de  feda  & tanta  era  a gen 
te  que  por  tqdas  auia,  que  fua  Altcz| 


náo  podia  romper  por  ella,&aí!y  po» 
hum  grande  efjpaço  em  chegar  ao  caiz, 
onde  cdaua  feira  hfla  ponte  de  madey- 
ra ricamcnte paramentada, & encofta- 
da  a cila  húa  grande  albetoça  com  bom 
toldo  de  brocado  , St  muyto  eroban- 
dcyrada  cm  que  a princefa  fe  auia  de 
embarcar, & em  torno  delia  hfia  gran- 
de frota  de  barcos  & carauellas  com 
rouytos  toldos  & bandcyras  de  feda* 
que  a auião  de  acompanhar  atè  Alcoo- 
chctcondc  fua  Alteza  quis  que  ella  fof 
fe  dcfcmbarcar,  porque  daly  lhe  ficara 
roais  pequena  a jornada  do  dia  feguin- 
tc.  Apeados  todos  no  caiz  elRey  to- 
mou a princcfa  polia  mão  ,&  aíTyalc- 
uou  atèameter  na  albetoça  ,& dentro 
nclla  lhe  beijou  ella  a mão,  & a pos  cila 
lhabeijarão  ali  todas  asdaroas,&asniais 
pcffnasquc  aauiãode  acompanhar  atè 
a raya , o que  acabado  náo  fem  grandes 
moftrasdeíoradoque  fua  Alteza  fen- 
tÍ4  com  cita  defpidida,  fc  tornou  ella 
a terra , & poíto  a cauallo  fe  tornou  a 
deccr  em  parte  donde  podia  ver  a al- 
betoça , & aly  fe  detcue  ate  que  ella 
foy  de  todo  def amarrada, & ao  tempo 
dodefaroarrar,todasasnaos  & nauios 
quccíhuão  no  mar,  concertados  cotn 
rouytas  bandcyras , lhe  fizerão  húa  boa 
falua  de  artilharia,  que  durou  hum  bom 
cfpaço , & o mefmo  fez  tambero  outra 
artilharia  que  para  efte  effcito  efíaua 
poda  em  cerra:  daquy  fe  tornou  fua  Al- 
teza a recolher  para  o paço  onde  por 
í;r  ja  tarde  comeo  dcfpcjado.  Daly  de 
'Alcouchete  foy  a princefa  fazendo 
íuas  jornadas  ate  o lugar  daraya,onde 
auiadefercntregucaosquc  o Empera- 
dormandaífe  embufea  delia , acompa* 
nhadafewpre  de  muyta  & muyto  luf- 
trofagente,demuyta  cantidadc  de  fu 
dalgos  muyto  honrados  , em  que  hia 
por  fua  camareyra  tnòr  donaMargar ida 
deraedoçaquefora  molherde  Iotfcde 
melo  móteyro  mór  dclRey  noflb  fenor, 
& por  fea  mordomo  môr  dom  Alcyxo 

de  menefes 
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de  menefcs  , que  auiáo  de  ficar  com 
cila  cm  Caftclla  cm  fcu  fcruiço,&por 
íeu  corregedor  o licenccado  Francilco 
dias  do  amaral  do  defembargo  dclRcy 
noíTo  fenhor , & por  ícu  meyrinho  A- 
fonfo  botelho , porem  cftcs  não  auiáo 
de  ir  com  cila  mais  que  are  araya.  Lcua- 
ua  o duque  ordem  de  fua  Alteza  para 
que  no  eftlrcmo  dantre  Portugal  & Caf 
tclla.onde  era  cuftumc  fazerenfefeme 
lhantes entregas, o mordomo  mòr  da 
princcfacofcu  veador,&  co  correge- 
dor Francifcodiaz  do  amaral, & comei 
rinho  Afonfobotelho , & cos  correge- 
dores dascomarcas,&  juizes  defora  das 
cidades  &villas  queahyacertaíTem  de 
fe  achar  prefentes , mandaflem  fazer 
hum  bom  largo  & efpaçofo  tcrrcyro  em 
que  fem  pejo  nem  impedimento  algum 
pudcíTem  irbeijar  a máo  ha  princcfa  to- 
das as  peíToas  dc  Caftclla  que  lha ouuef 
fem  de  beijar,  & os  Portugucfcs  tam- 
bém pudcffem  fazer  o mcfmo , & eftas 
mcfmasjuftiçastiriáo  cuidado  de  faze- 
rem eftarlemprcdefpejado  cftetcrrey 
to,  fem  no  mcyo  dcllc  auer  pcílba  algüa 
de  pè  nem  dc  cauallo , & entrando  ncl- 
lc  a princcfa  eftariáo  as  damas  detrás 
dellà,  fem  antre  cila  & cilas  auer  pcíToa 
algüa  fenáo  a fua  camareyra  môr,que  ef 
tariadiante  delias.  Chcgadoodia  &a 
ora  cm  que  fc  auia  de  fazer  aquellc  adio 
a princefa entrou  no  terreiro, onde  tatn 
bem  ja  cftauão  o duque  de  Medina  fido 
nia  ,&oBifpo  dc  Cartagcna  que  por 
mandado  do  Emperador  cráo  aly  vin- 
dos com baftantes  poderes  para  fe  en- 
tregarem da  princcfa,  acompanhados 
de  muy tos  fenhores  & fidalgos  nobres 
de  Ciftella.  O duque  de  Bragança  en- 
tão por  ordéque  leuaua  d cS.  A. para  tu 
do  o qne  auia  dc  fazer  naqucllc  adio,  fe 
pos  junto  da  princcfa  ha  fua  máo  ez- 
querda  como  quem  auiade  fazer  aquel- 
la  entrega, da  outra  parte  fe  pos  Luis 
farmento  embaixador  do  Emperador, 
táoafaftado  delia  quanto  foy  ncccffa- 


» 

rio  para  dar  lugar  has  peftbas  que  lhe 
auiáo  dc  irbeijar  a mão,&  abaixo  do  Ar 
cebifpddc  Lisboa,  & o doutor  Gafpar 
dc  caruolho  do  confclho  dclRcy  noífo 
fenhor,  & feudefembargador  do  paço 
&qucdcfpois  foy  chançarclmòr,que 
hião  por  feus  embaixadores , & porque 
parecia  neccftarioaucr  aly  alguém  que' 
defle a conhecer  ha  princcfa  as  peftbas 
que  lhe  hyo  beijar  a mão , fc  pos  para  if ' 
to  porordem  de  fua  Alteza  junto  delia 
Francifco  pcftba  apè  daquclla  parte  on 
dc  o embaixador  cftaua.  O duque  de 
Bragança  então  pondo  os  olhosem  to- 
dos aqucllcs  fenhores  dc  cftados  que 
aly  cftauão  lhes  difte  que  clRcy  fcu  fe- 
nhor o mandaua  alypara  entregar  a prin 
ccfa  fua  filha  a quem  trouxefle  poder 
para  a receber,  que  quem  o trazia  com- 
priaqucomoftraftc,  o qual  fendo  logo 
moftrado  pollo  duque  dc  Medina, & Bif 
pode  Cartagena,o  duque  de  Biagança 
o entregou  a Pero  fernandez  efetitião 
dacam3radefua  Altczaqueellelaman 
dara  para  fazer  o auto  daquclla  entrega 
oqualoleocm  voz  alta  que  dc  todos 
foy  bem  ouuida  ,&  fendo  acabado  de 
lcr,o  duquede  Bragançaquc  ate  enráo 
tiucra  a Princefa  polia  redea,  a entre- 
gou ao  duque  dc  Medina, que  era  a prin 
cipal  peffoa  naquella  entrega  pollo  po- 
der que  trazia  para  ella,  & fc  afaftou  do 
lugar  em  que  cftaua  & o deixou  has  pef- 
foasque  pollo  Princcpe  era  ordenado 
auerem  de  ficar  nelle.  E pofto  então  no 
lugarquelheparecco  mais  conuenien- 
tea  fua  pcftba  fe  chegarão  ha  princcfa 
rodas  as  peftbas  que  aly  eftauão  para 
Hic  beijarem  a mão,a(Ty  Caftclhanos 
como  Portuguefcs,o  qucacabado,que 
fefez  com  muyta  ordem  & concerto, 
& durou  hum  grande  cfpaço,oduque 
de  Bragança  como  não  tinha  aly  mais 
que  fazer  , lhe  parccco  rezáo  náo  fe 
deter  máis  , & chcgandoffc  ha  prin- 
ccfa  fe  defpcdio  delia  com  muytas 
palauras  , a que  cila  tambem  rcfpon- 
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dendo  com  outras  de  agardecimétodo 
fcruiço  que  lhe  fizera  naquella  entrega; 
fc  rccolheo  cllc  com  toda  a fua  Compa- 
nhia. Ncfta  jornada  moílrou  o duque 
tanto  fua  grandeza,  como  em  todas  as 
demais  coufas  cm  que  era  ncccílario 
rooftralla.  O Arccbifpo  de  Lisboa,  por 
mandado  delRey  noflb  fenhor  ,pafíou 
adiante  com  a princefa  atè  chegar  onde 
efliuefle  o príncipe»  com  hum  regimen- 
to muy  to  largo  do  que  auia  defazer  af- 
fy  em  vifitar  da  fua  parte  o duque  de  Mc 
dina&oBifpo  de  Cartagcna , no  tem- 
po & lugar  em  que  milhor  ocafião  tiuel 
fc  para  iíío,  & lhe  dizeras  palauras  que 
lheparecefleque  mais  ctjmprião  a fua 
Alteza,  como  cm  fer  prefente  ao  rece- 
bimento da  princefa  co  princcpc,como 
também  cm  afsiftir  juntamente  com  dõ 
Aleixo  de  menefes  que  para  eílc  cffcito 
fua  Alteza  fizera  feu  embaixador  ,&  co 
doutor  Gafpar  de  carualho)  ha  entre- 
ga que  fcfizcflc  do  dote  da  princefa,  & 
has  aualiaçôcs  das  coufas  que  aellc  per 
tcnciáojfif  ha  fegurança  do  que  cm  Caf 
tclla  era  prometido  darfe  ha  princefa» 

fiara  o que  fua  Alteza  mandou  com  el- 
es dous  homés  bem  práticos  neflasma 
terias,  porquem  aquillo  correffe , que  fi- 
zeráo  tudo  como  cumpria  a feu  feruiço. 
E dcfpois  de  tudo  fer  feito  polia  ordena 
que  clRcy  noflb  fenhor  mandara,  fe  re- 
colherão pata  cfte  reyno  os  que  não 
auiáo  de  ficar  cm  Caflclla  em  feruiço  da 
princefa.  O gofto  deílc  cafamcnto  da 
princefa  não  durou  mais  a fuas  Altezas 
queateellaviraparir,porquepreparan 
doflcnacorte  tantasfeflas  quantas  me 
rcciaanoua  quechcgara  decllafcrpa- 
rida,  chegou  logo  outra  a fuas  altezas 
de  cila  fer  fallecida  do  patto,  que  todas 
asfcftas&goflos  conucrtco  cm  triíles 
lagrimas,  cuja  morte  cauíou  cm  ambos 
os  rcynos  de  Caílella  &Portugal  tão  cn 
tranhauel  dor  & fcntimcdto  , quanta 
craarezáo  que  Cada  hum  dellcs  tinha 
parafc(uir,fallccco  noanoo  dc  mü  & 


quinhentos  & corenta  & finco , em  ida- 
de dc  dezaflete  annos  & nouc  mefes. 

CAPITVLO.  LXXXX.  . 

fj  Dafíe  conta  de  hua  pratica 
que  elT^ey  Francifco  de  Fran 
fa  tem  com  dom  Francifco  de 
noronha  embaixador  delRey 
no  fio  fenhor  na  fua  cor  te, [obre 
o cafamcnto  da  princefa  co 
princepe  de  Caflella,tfdo  que 
fobre  ifo  fefaz>  nefle  reyno , 

ESTE  MES- 
mo  tempo  cm  que 
fefez  cftecafamcn 
to  da  Ifante  dona 
Maria  co  principe 
dom  Filipe, andaua 
clRcy  dc  França 
Frácifco  valois  em 
cruel  guerra  co  Etnpcrador  Carlocjuin- 
to,&  com  clRcy  noffo  fenhor  corria 
com  grande  paz  & amizade,  do  qual  ca- 
famcnto não  deu  fua  Alteza  por  então 
conta  a clRcy  de  França  nem  ao  feu  em 
baixador  queentão  refidia  na  íua  corte 
ue  era  dom  Francifco  de  noronhá,quc 
cfpois  foy  conde  dc  linhares,  como 

também  o fora  feu paydomAntonipde 

noronha  filho  do  marques  dc  Villa  real 
& primo  fegundo  delRey  dom  Manoel, 
&quc  feruio  grãdescargos  nefle  reyno, 
Dcftc  cafamcnto  nao  tcue  o embaixa- 
dor dom  Francifco  ninhúa  noticia, nem 
por  via  de  S.  A.  nem  de  quantas  peflbas 
lhe  cfcrcuiáodeftc  reyno, poré  as  nouas 
dclle  não  deixarão  dc  chegar  por  outra 
via  ha  corte  dc  Frãça,&  has  orelhas  dcl 
ReyFracifco,de  q fc  deu  por  taõqucixo 
fo&  afrõtado,qquafi  tcue  penfamento 
dequebrar  dc  todo  com  clRcy  noflb  fe- 
ahor,o  que  cftcuc  cm  condição  dc  auçr 

cffcito 


DEL  R E Y D O M I O A M O IIC 


121 


effeíto  fcDcos  o não  atalhara  por  mc* 
ye  do  mcfmo  embaixador  dom  Francif- 
co,oqual  fendo  fempre  recebido  dcl- 
JUycommuyta  fcfta,&bom  ga falha- 
do codas  as  vezes  que  fe  cnconrraua 
com cllc, clicou  cmfuacafa  particular- 
mente, ou  cm  todas  as  partes  pubricas 
(porque  alem  do  muy  to  que  valia  poc 
fujpcftba,o  tratatja  clReyFranciíco  tão 
familiar  mente,  por  fer  o embaixador  fo 
brinho  dcIRey  dom  Manoel  ptimeiro 
marido  daRainha  donaLianor  com  qué 
clle  era  calado  )&  o mcfmo  Ihçfazião 
por  efta  rezão  todos  os  da  corte,  entran 
do  hum  dia  no  paço  com  a facilidade 
cufturoaua  ncíta  conjunção  que  clRcy 
tiucra  as  nouas  defte  cafamento,de  que 
o embaixador  ate  então  não  tinha  noti- 
cia algúa  nem  fabia  a que  clRcy  dcllc  ti 
nha, achou  em  todos  os  qup.vio  no  paço 
tão  notauelditferença  ,queatè  nos  la- 
cayos  fccnxcrgauamuyto  claramente, 
poeque  a gente  Franccfa  he  a que  mais 
fc  transforma  no  gofto ou  dcfgoílodcl 
Keyque  todas  asoutrasnaçóes  do  mun 
do.  Entrando  clle  com  tudo  ondcclRei 
cftaua  ,fby  recebido  dcllc  não  fomente 
fem  o gafalhado  & feda  que  cllc  & os  íe 
nhores  daquella  corte  lhecuílumauáo 
fazer , mas  ain  da  com  hum  fcmbrãtc  cm 
eftrcmotriftc&  carregado  dando  mof- 
tras  de  ter  dcllc  algúa  grandequcixa,cõ 
que  tcue  não  pequeno  fobrcífalro , por 
não  faber  a caufa  ddquclla  nouidade,né 
fentirem  fytezão  por  onde  opudeífe 
merecer. EIRcy  não  podcndodifsimu- 
Iara  paixão,  fe  chegou  co  embaixador 
para  húa  janella,&  com  muy  ta  cólera, de 
moftr as  de  cftar  grandementequeixofot 
lhe  ditfe  q não  cra  para  fe  poder  fofrer, 
tendo  cllc  com  elReynoflo  fenhor  tão 
firme  paz  8r  amizade,cafar  fua  filha  co  fí 
lhodchú  feu  inimigo,  com  qué  andaua 
em  tão  trauadas  guerras,  fem  lhedar  cõ 
tado  cafamcnto  ncmdas  rezoés  porque 
o-fiicra,&  qnc  também  o mcfmo  embai 
xador  o*agrauata  muy  to  em  lho  não  fa- 


zer a faber, inda  q clRcy  feu  fenhor  lhe. 
mandam  o contrario, pois  çftaua  na  fua 
corte,  onde  cllç&  todos  ícus  vaífallos 
lhe  fazião  tantos  fauores  &amizadcs,& 
com  eRas.queixas  continuou  por  hú  grã 
de  cfpaço,coin  cais  palauras  que  bé  inof 
trauãodcforaoqdéuo  fentia.O  embai 
xador  cfperou  que  cllc  acabafle  de  falar 
de  rodo  fem  lhe  tornar  repofta'algúa,dé 
tro  no  qual  tempo  fefocorrco  ao  fauor 
diuino  pollo  meyo  qpe  para  iflb  lhe  pa- 
. receomàiscfficaz  & fu.fficiétc,pidincio 
aDeosque  o cncaminhalTc  noqucauia 
de  rcfpondcr.pois  vja  bem  o pcío  & kn- 
portancia  daquella  matéria,  & quáta  nc 
cçfsidadc. tinha  defte  feu  fauor  para  po- 
der dar  rezoés  a clRcy  que  o conccnraf 
fem,afTy  pollo agrauo  que  moftraua.tcr  . 
dcIRey  nolfo  fenhor  ao  parecei  não  (é 
algum  fundamento,  como  por  cftar  tão 
apaixonado,  q nem  boas  rezoés  parecia 
que  aceitaria, principalmente  pnt  fer  de 
tão  fútil  entendimento,  que  auia  millcr 
muy  to  para  clle  ficar  fatisfeito,  ainda  q 
cíliucíTe  fora  de  paixão  defera  leuado 
demaíiadamcntc.  Ceifando  clRcy  hum 
■ pouco  n o que  diz  ia, lhe  pidfo  o embaixa 
dor  licença  para  lhcrcfpondcr  ,quc.lhc 
ell.cdcucomdifficuldadc  po‘rqucaind* 
queria  continuarcom  fuasqueixas.  En- 
tão lhe  difTc  o embaixador  q clle  não  fa- 
bia de  tal  cafamcnto, & affy  lho  afirmou 
com  muy  tos  juramétos , & a pos  iífo  lhe 
começou  a dar  rezoés  por  onde  lhe  cot) 
uinha  a clle  mcfmo  não  lhe  comunicar 
clRcy  noíTo  ícnhot  o cafamentodaprit) 
cefa  fua  filha, nc  q cm  França  por  cn‘tn6 
fe  foubeflc,&  que  niftb  mais  que  em  tu- 
domoftrara  que  queria  fuftctara  paz& 
amizade  que  com  clle  tinha, & que  fe  cl- 
Rcy notro  fenhor  lhedera  conta  ciilfo 
naquellc  tempo, lhe  fizcrãbum  muito- 
grandeagrauo,  por  onde  não  fc  lhedar 
conta  daqucllc  cafamcnto, cra  para  clle 
matéria  mais  deagardcéimcnto  quedç 
queixa : quais  foiáo  cftas  rezoés  me 
oão  conftou  polia  informação  que  tiuc, 

porque 
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porque  foy  necefiario  tratarenfe  cora  gos,  & fazeife  íobre  ifio  hum  eílreyto 
muyto  fegredo  mas  foy  noíTo  fenhor  exame. 

feruido  encaminhar  a lingoa  do  embai-  x yyyyt 

xadpr, & o entendiméto  d clRcy  de  ma  CAPITVLO.  LXXXXI.  , 

ncyra,qucrcplicandolhc  clle  que  elRci 

noíTo  fenhor  o náo  fizera  polias  rczócs  y Chega  aijOa  bua  nao  aO  TfJjltO 


que  lhe  daua,fcnúo  que  clle  as  fingia  po 
lo  defculpar,  o acabou  clle  de  perfuadie 
que  não  era  pofsiucl  fazcllo  por  outras, 

& ficou  nifto  tão  fatisfeito, que  có  muy- 
to rifo  Sc  feda  leujntou  o embaixador 
nOsbraços (porque era  homem  muyto  . 
grande  de  corpo  Sc  de  rauy  tasforçasjfdi 
zendo , Ah  monfiqur  domFrancifco,dc 
ra  Paris  por  hum  homem  como  vòs,  Sc  a 
verdade  heque  os  homés  daquella  câli- 
dade,&que  nos  ncgocios  de  importân- 
cia fabem  tratar  de  maneira  da  Irara  de 
feu  Rcy,q  fique  cila  inteira  & fem  que- 
bra algúa  faõ  muyto  para  cílimar , & de 
incftimaucl  preço.  O embaixador  na- 
quellemcfmodiadcfpachou  hum  cor- 
rco  fccretamente  com  húac3rta  para  cl ' 
RcynoíTo  fenhor  era  que  lhe  relataua  tu 
dooque  lhe  acontecera  com  çlRcyFrã 
cifcoj&asrczoésquelhedcra  em  def-, 
culpa  de  S.A.a  qual  carta  foy  lcuada  ao 
confelho,&  dcfpois  de  largos  defeur- 
fos  fobre  aquelle  cafo,  fc  veyo  a cõcluir 
queS.A.efcrcueflchúacartaacIRcyde 
França,emquelhefizcíreafabcrdo  ca- 
famento  da  princefa  fua  filha,  & nclla  fe 
defeulpafle  de  fereo  principe  deCadel 
la, com  as  mcfmas  rezoés  que  vinhão  na 
çarta  do  embaixador, as  quais  fctrcladà 
ráo  delia  ao  peda  letra,  & fe  mandarão 
a<França  nacartade  S.  A.  Eíla  informa- 
ção veyo  ter  a meu  poder  por  húa  via 
tão  certa  Sc  irtfaliuel  que  náo  pode  aucr 
nclla  duuida.  Parcceomd  rezáo  não  paf 
íar  por  cila  com  filencio  para  que  fc  vc- 
jaqulncopodehumbom  entendimen- 
to bem  intencionado,  ajudado  do  fauor 
diuino,&  para  que  daqny  fique  entendi 
do  quanto  importa  tomarfe  claro  Sc  ver 
dadcyro  conhecimento  das  pcíToas  a 
que  fe  encomendarem  femelhantes  car 


da  armada  do  anno  de  antes 
que  imternar a em  Adoçambi 
que,  ogouernadcr  parte  de_, 
Cjoa  com  büa  grojfa  armada , 
parte  efte  anno  do  rejno  cinca 
naos  dc  que  chegao  tres  ba  ín- 
dia. O gouernador  chega  aCa 
chim  com  fos  oito  nauips, don- 
de de  fpois  de  fever  ços  Reis 
de  Cochim  da  pimenta , fe 
parte  com  pouca  armda. 

GOVERNADOR 
vendo  que  fe  acabau* 
o inucrno,&  fc  chega- 
ua  o tempo  de  clle  ir  fa 
zer  a fua jornada, dea 
logo  ordé  aalgúascoa 
fasquefcauião de  fazer  na  entradado 
verão  feguintc,cra  que  mádou  Belchior 
dc  foufa  irmão  dc  Alcixode  foufa  vea- 
dor  da  fazenda  andar  com  trc$fudasni 
coda  do  Malauar  cm  guarda  das  naosde 
Meca,  St  Icronimo  dc  figueiredo  era  hú 
galeão  & duas  fudas  a defeubrira  ilha 
doouco,quedíziãoedar  atrahes  da  de 
Çamatra,&  para  Ceilão,  mandou  Fran- 
cifcodayoraerohum galeão  &hQanao 
a bufear  a canella,  que  learau  comfigo  o 
embaixador  deelRcyde  Ceilão, fjnas 
naosdefieanno  fora  d«fte  reyno  com 
bõdcfpachodealgúas  coufasqucofcu 
Rey  mádara  pidir  a elRcy  noflb  fenhor 
&defpachou  Manoel  da  cunha  em  hüa 
nao  pira  ir  fazer  viagem  a Banda, & a Ie 
ronimo  gomez  farmêto  que  lhe  era  raui 
to  accy  to, cm  outra  boa  nao  pata  ir  ha 

China 
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China  carregada  dc  pimenta,  coro  po- 
deres d c capitão  môr, para  cj  náo  fofle 
láfenáoqucmellc  quifcíTe,  & tendo  o 
gouernador  dcfpachadas  cilas  & outras 
algúascoufas,aos  trinta  dias  de  Agof- 
to  chegou  ha  barra  de  Goa  a nao  do 
reyno  chamada  Vrquinha  dc  que  era  ca 
pitãoAnriquedcmaccdofaluago.que 
da  armada  do  anno  de  antes  ficara  inuer 
rando  cm  Moçambique,  aqual  deu  por 
nouas  que  logo  cm  faindo  dc  Moçambi 
que  vira  húa  não  ao  mar  de  que  auen* 
dofalafouberaque  então  chcgaoa  do 
reyno,  donde  partitáo  aquellc  anno 
cinco  para  carga,  de  que  fe  apartara  em 
Guiné,  Sc  das  outras  não  fabia  parte.  Ia 
aefte  tempo  tinha  ogouernador  a arma 
da  toda  junta  na  barra,  que  era  de  cotc- 
taíe  cinco  vcllas,  cm  que  auia  doze  ga- 
lés, noue  galeotas,  duas  albetocas,  tr  cs 
carauellas latinas,  dous  nauios  peque- 
nos, dezafleis  furtas,  &caturcs,  & hum 
bargantim,contandoneftasas  tres  ca- 
rauellas & gale  que  partirão  diãtc.  Das 
gales  erão  capitães,  ogouernador,  Ber- 
naldin  dc  foufa,  Martim  corteadafilua, 

Pcrolopczdcíoufa,Fcrnãodefoufade 

rauora,  Francifco  lopez  defouía,  Alon- 
foanriquez,Luis  falcáo,dom  Ioãope- 
reyra,  dom  loão  dalmeida,  & Francifco 
de  faa.  Nas  galeotas  hiáo  por  capitães 
Piogo  demcndoça,dom  Martinho  dc 
foufa,  Fcrnãogomezdcfoufa,  d5  loão 

anriquez,  Luis  cay ado;  Diogo  de  reino 
fo,  loão  demendoça,  dom  Fernando  dç 
aoronha,&  Alaaro  demendoça , capi- 
tães  das  albetoças  erão  Miguel  dayalla, 

& Antoniodefád'alcunhaoRume,das 
carauellas  dom  Ioáomazcarenhas,Fct- 
não  furtado,  &Vafco  dacunha,  como 
atras  fica  dito,  capitães  das  furtas  & ca- 
tures.  Manoel  dc  vafconcellos,  Iorfc 
delima, Francifco  debairros  dc  payua, 
Afonfo  pirez,  Diogo  gentil,  Gafpar 
preto,  Simão  galego,  Pero  defaria,  An 

toniodazeuedo,  Francifco  mendez  dç 

vaf cõccllos, BaUcfar  da  corta, Belchior 


gonçaluez,  Diogo  fernandez,  Fcrnao 
gonçaluc2,  Mateus  pinheyro  ,&  Fran~ 
cifco  pcrcyra,docapitáodo  barganti01 
náoachcyo  nome,  hiáo  nefta  armada 
paífan  te  de  tres  mil  Portuguefes  folda* 
dos  & homésdomar,emqueauia muy- 
tosefpingardcyros,  & paflantede  tre- 
zentoscauallos  muyto  bem  concerta* 
dos,  embarcados  os  mais  dellcs  nas 
furtas:  com  toda  erta  armada  partio  o 
gouernador  hum  domingo  dous  dias 
de  Setembro,  & começando  anauega  r 
fe  arrombou  húa  furta  em  que  hiáo 
cauallos  dc  AIonroanriquez,qucfctor, 
noua  Goa  onde  fc  paliarão  logo  os 
cauallos  a outra,  & partio  a rocfma  noi- 
te, & todo  crte  tempo  andou  ogouerna 
dor  pairando  com  toda  a armada,  efpe- 
rando polia  furta,  & ha  fegunda  feira 
polia  menham  começando  acontinuac 
ícu  caminho,  Stcrtando  ainda  ha  virta 
da  barra  aparecerão  longeaomarvclas 
grandes,  com  que  pondoflc  ao  payro, 
mandou  obargantimafaber  que  vcllas 
erão,  que  tornando  ao  meyo  dia  dirte 
quectãoasnaosdo  reyno,  pollo  que 
o gouernador  furgio  cótoda  a armada 
longe  ao  mar,  porque  agente  fenãode 
fcmbarcalTc,  & antes  que  parte  daquy 
me  parecco  rezão  dar  conta  da  armada 
que  erte  anno  partio  derte  reyno  para  a 
índia,  que  foy  dc  fos cinco  naos  de  que 
foy  por  capitão  mor  Diogo  dafílueyra, 
& das  outras  forão  os  capitães  Simão 
fodrèjFcrnão  daluarez  dacunha,  dom 
Roque  tello,&  Iacome  trirtão  armador, 
crtas  cinco  naos  forão  todas  juntas  até 
os  baixos  dos  abrolhos, que  faõ  na  pa- 
ragem do  Brafil,  onde  fe  apartarão, & a 
nao  de  Iacome  trirtão,  por  fc  lhe  abrir 
hGa  agoa  nua  grande  tormenta  que 
paítou,  foy  forçado  arribar  a Lisboa, & 
dasoutras chegarão tresa  Moçábique,. 
que  forão  a capitaina,  & a de  Simão  fo- 
dré,&adc  Fernáo  daluarez  dacunha, 
cada  húa  por  (y,  & juntas  forão  ter  ha 
barra  dc  Goa,  ogouernador  que  crtaua 
Aaâ  furto 
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furto  com  toda  a armada,  mandou  catu- 
rcs  Ins  naos,cm  que  o capitão  mór  & os' 
outroscapitacs  fc  forãoaellc,  queem 
Iiúi  fufla  os  foy  demandar  , & os  lcuou 
comfigo  a no(fa  fenhora  do  cabo , onde 
lhe  derão  as  cartas  delRey,&  nouas  das 
outras  duas  naos  que  deixarão  atras , Sc 
dctcndoircalydousdiascm  proucr  no 
que  vinha  nas  cartas,  & dar  ordem  has 
naospjra  icem  tomar  fua  carga,  & aos 
capitaésdo  que  auião  de  fazer  fe  tor* 
nou  a embarcar , & aos  cinco  do  mes  fc 
foy  na  volra  de  Cochim,  & ao  outro  dia 
chegou  aGoaanao  do  reyno  cm  que 
hia  por  capitão  dom  Roque  tello  cos 
maflos  quebrados.  O goucrnador  con- 
tinuando feu  caminho  fendo  tanto  aiii 
tccomoocabodaramalhcdeuhum  cõ 
traftede  Sul  tão  impetuofo  quelhe  cf- 
palhou  toda  a armada,  de  que  a gale  de 
Luis  falcão  tornou  para  Goa  co  mafto 
quebrado,  St  a do  goucrnador  também 
fern  maflo,fc  rccolhco  a Angediua,don 
dedcfpois deter  a gale  concertada  fe 
foy  outra  vez  na  volta  de  Cochim 
fem  cfperar  por  ninguém , porque  a ar- 
mada hia  toda  em  desbarato, onde  che- 
gou com  fòs  oito  vcllas,  Sr  ahy  efperou 
ate  quechcgou  a armada, & neftcmcyo 
tempo  fc  vio  cos  Reysdc  Cochim  & da 
pimenta,  Sr  fez  com  clles  que  aleuantaf 
fem  a guerra  que  traziáo  antre  fy,  pro- 
metcrtdolhc  queda  voltaque  aly  tor- 
na íTe  os  concertaria  de  maneyra  que  fi- 
caflcm  ambos  contentes , St  com  fuas 
honras  em  faluo,  & fc  tornou  logo  a par 
tircomfós  treze  vellas  porque  as  ou- 
tras chegarão  táo  deftroçadas  que  ti- 
nhão  necefsidadc  de  muyto  con- 
certo, & por  fc  darem  prefTa 
cm  fe  concertarem  fepar- 
tio  fem  c fperar  por  el- 

• las, de  que  cada  hum 

tanto  q era  preílesfe 

* partia  logo  rras  cl 

lc,ateqfeparti 
rio  todas. 


CAPITVLO.  LXXXXIF.  ' 

ff  O goucrnador  chega  ha  ilha 
das  vacas  com  vinte  vellat, 

' onde  tendo  recado  que  não  po 
de  ir  ao  pagode  de  ‘ Tremeile ; 
fe  detem  em  quanto  entende 
co  Rej  de  lanafatão.  Daquy 
fe  pajfa  a Coulão , entra  em 
dous  pagodes  queeftào  pedia 
terra  dentro , rS  o que  nellet 
pafia.Vayfe  a Cochim  onde 
de  Cjoao  chamão  com  muyta 
prefa. 

ARTINDO  o 
goucrnador  dc  ‘Co-' 
chim  caminhou  aolon’  . 
go  da  cofia  a te  que  do 
1 brando  o cabodcQo- 
moiicn,  chegou  3 Bea- 
dala,quc  hc  hum  lugar 

junto  dosbarxosdc  Chilâo.dondcpaf- 
fandoos  baixos  com  pilotos  da  terra  q 
tomou  no  mcfmolugar,  foy  terlía  ilha 
das  vacas, leuandoja  comfigo  mais  de 
vinte  vcllas  ondefedetcocalgOsdiascf 
perando  hum  catur  que  tinha  mandado 
a Paleacate  ,no  qual  lhe  veyo  recado 
<pie  no  rio  daquellc  lirgar  não  podia  cn 
trar  caturfenão  com  agoas  viuis,  & lhe 
vicrão  também  cartas  do  capitão  Sc  de 
outroshomcs,quelhcn5o  vieíTcaopÇ- 
famento  ir  por  terra  ao  pagode  dc  Tre- 
mcIlc,como  fc  diria  que  lcuaua  detrr- 
minado,  porque  ja  naterra  fe  foaua  qtre 
hia  clleafaqucallo,  por  onde  eílaua  ro- 
da amotinada,  & tanta  gente  junta  no 
pagode  para  odefender  que  ainda  que 
jeuaíTc  comfigo  quãta  auia  na  índia  era 
impofsiucl  deixar  de  fe  perder,  pollo 
qual  cfcufaíTc  aquclla  ida,  dc  que  râo 
podia  tirar  outro  fruito,  fenão  perdetê 

todos 
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rodosas  vidas  Sr  as  honras,  com  que  o 
gouernador  mudado  o confclho  fc  dei- 
xou eftar  na  ilha  das  vacas  cm  quanto 
por  Antonio mendez  de  vafconcelloS' 
mandou  dizer  ao  Rey  de  Iafauapatáo 
(quehc  na  ilha  de  Ceilão  para  abanda 
do  ful)que  fe  queria  ter  paz  com  clle* 
de(Tc  obediência  a cl  Rey  de  Portugal» 
&lhcpaga(Tc  cada  anno tributo,  & fe 
náoqcllc  em  pcíToa  lhe  iria  fazer  guer- 
ra,a que  o Rey  como  era  fraco  de  poder 
& de  animo,tomoutamanho  mcdo,qnc 
obedeceo  logo,  & deu  carta  de  vafTala- 
gem  com  cinco  mil  pardaos  & dous  ali- 
tantes de  tributo  cada  anno,  & dodi- 
nbcyro  mandou  logo  dousannosdantc 
máo,  comque  lhe  aíTcntarão  apaz,&  en. 
tregou  muyta  artilharia  que  tinha  de 
nauiosnoilos^fc  perdião  por  aquclla 
coda  na  fua  terra.  O q acabado  tornou 
ogoucrnador  apaifar  os  baixos,  Sc  che- 
gando ao  cabo  de  Comorim,  o Rey  grã 
de,que  he  fenhor  de  toda  aquella  tci  r«T, 
temendo  que  náo  paflaffc  fem  fazer  al- 
gum dano  em  algúas  das  fuas tetras, lhe 
mandou  ha  borda  d*a°oahum  tamanho 
prcfentcdegado,&muytas  coufasdc 
íefrerco,quc  bem  baftaua  para  toda  a 
armada,  poretnogoucrnador  como  hia 
Combomvento»  náo  fc  quisdeterem 
recolher  do  prefente  coufa  algQa,man- 
dandolhecomtudopor  clle  asdiuidas 
graças,  & com  toda  a armada  foy  furgir 
em  Coulão,  onde  por  homés  daterrá 
era  informado  qdaly  perro  polia  terra 
dentro  efiaua  hum  pagode  cm  que  auia 
grande  rifouro.  Aquy  fez  dcfcmbarcar 
toda  agente,  & ao  outro  dia  polia  me- 
nham,  ciimella  poílacm  ordem,  partio 
paraòpagode,quccradalyhüa  legoa, 

tujo  tifoüròfc  afirmaua  íjera  todo  de 
pedraria,  Sc  fe  diífc  q ja  dccà  do  rcyno 
leuara  comiiTaódelRcy  para  o ir  tomar, 
põr  feraluitre  cj  lhe  derão  os  capitães 
de  Coulão, pollo  qual  defta  çmprefa  né 
dera  conta,  nem  tomara  confclho  com 
dinguem.  Paffando  ogoucrnador  hum 


rio  que  auia  üo  caminho,  começou  agç- 
teacamLnharafioporanttc  hOs  matos, 

& palmares  com  muy  to  vagar,  po*  fer  a 
caminho  muyrocfticyto.Osdatcira  ca 
tendendo  que  ogouernadorcaminbaua 
para  opagodc,o  mandarão  cometer  cá 
cincoenta  mil  patdaos  de  partido  pot<j 
lanáofoíTe,oqucc]le  náo  quis  ac  citai, 
nem  fazer  com  clles  algum  concerto  dc 
muy  tos  com  que  o cometerão,  rcccãdo 
feraquillo  inuençáo  de  o antrerrum 
atè  fc  prouercmdc  gcntecomquc  fede 
fcndclfcm,  Sc  fez  marchar  os  ícusadiaa 
te  náo  cófcntindofazerfcalgum  dana 
pollocaminho,poré  osguiasfj  leuaua, 
ouporcrrarco)  o caminho  direyto  , ou 
por  quererem  deter  ogoucrnador,  o- 
lcuaráo  por  outro  táodefuiadoqandoU 
mais  dc  tres  legoas,  com  que  era  ja  tar- 
dequandochcgaiáoao  pagode,  junto 
do  qual  eftaua  húa  pouoaçáo  grande  de 
cafas  dc  palha,  em  que  auia  muy  tas  iaz& 
dasde  todas  as  fortes,  principalmcntC 
roupa  branca, que  fefaz  nocabode  Co* 
morim,  onde  ogouci  nador  mandou  laú 
çarbandoscomgrandcs  penas,  nin- 
guém tocaíTc  em  coufa  algúa  por  peqna 
quefoíTe,  Sc  ferecolheo  com  todos  oS 
feus dentro  dehúaalta  cerca  de  pedri 
que  a caia  do  pagode  tinha,  onde  logo 
comcçoudcncudirgentcda  terra  corrt 
arcos  & frechas,  &•  algúas  cfping3rdas, 
acompanhadas,  dc  grandes  gritas, & 
cuquiadas,  com  que  charr.áo  hDs  pollos 
outros.  Aquy  paíTou  ogoucrnador  a 
noite  com  boa  vigia, que  ninguém  faifle  ’ 
fora,  & grande  trabalho,  & rcccyodos 
feus  pollos  continuos  fobreilalcos  quo 
tinháoqucos  não  dclxauão  quietar,  po 
rem  ogoucrnador  fe  meteo  dentro  na 
cafa  do  pagode  cõalgüs  hotncs  dofeu 
feyo,  & fechada  aporta  por  dentro,  d j. 
zé  que  fedetão  tratos  a algús  negros 
eftauio  na  cafa,  & do  que  paífaráo  conr 
clles  fenão  foube  nada,  mas  metetáo  dft 
troalgus  cafres  do  meirinho  q eftaua 
cm  guarda  da  porta , a que  mandando 
Aaa  a fazee 
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fjzcr  liüa  coua  natcrra,*  lcuanrar  húas 
lageas  grandes,  os  tornarão  alançar  fo- 
ra, & do  que  acharão  na  coua  ninguém 
foube  parte,  hás  dizião  q pouco,  & ou- 
tros aürmauáoqniuy to, porqfe  dcfpe- 
jarãodous barrisq  hiáochcyos  de pol- 
uon.de  cfpingarda,q  fc  repartiu  pollos 
efpingardeyros,  & recolhidos  dentro 
nacaíafcmctco  nellesoquc  ninhúvio 
dos  qcftauáo fora, 5c  os  emburilharáo 
cm  muytos  panos  dc  que  hia  pingando 
agoa,dizêdoque  hião  cheyos  deagoa 
pordcntro,raasagente  náodcixoude 
ter  difto  muy  to  diflFcrentc  fofpeita.  Sen 
do  menham  clara  auia  jamuyta  gcteda 
terra  cm  torno  do  pagode,  & o gouerna 
d ar  mandou  por  fogo  ao  lugar,  quear- 
deo  com  qu  inta  auia  nellc,  & nãocon- 
fentio  q os  foldados  ofaqueaíTcm  por 
íenâoempachirefh  comaprefa,*  terê 
pejo  no  caminhar,  ^ nemalgúas  telhas 
dc  cobre,  de  que  acafa  do  pagode  era 
cubcrta,  quis  que  oS  homés  leuaflein,* 

• os  fariífazia  com  lhes  dizer  qno  cami- 
nho tinhão  bem  cm  que  fc  empregar,  & 
com  agente  porta  cm  ordem  começou  a 
marchar  pollo  mcfmo  caminho  por  on- 
de viera, cmqucosefpingardcyros, que 
cráo  muy  tos, hião  afartádo  os  inimigos, 
q todauianáodeixauáodc  oscomctcr, 
& no  meyo  defta  géte  hião  os  dous  bar- 
ris pindurados  cm  paos  q negros  leua- 
uáoaosombros,oito  para  cada  hum f] 
fe  hião  rcuezando,  vigiados  dc  Garcia 
dc  fà  & do  fccretario.  Começando  cfta 

* gente  amarchar  lhefahio  ao  encontro 
hum  naire  com  manilhas  & arrecadcas 
douro,  & com  fua  efpada  & adarga, acó 
panhadodeoutrosdoze  ou  quinze  bc 
vertidos,  também  com  cfpadas*  adar- 
gas,odiantcyro  vcyocometcr  os  nolfos 
com  tanto  animo  & oufadia  como  qug 
vinha  abufear  amorte,  & o mcfmo  fize- 
xáo  os  outros  todos,  porem  cmbrcue 
cfpaço  fotáo  todos  mortos,  pelejando 
fempre  niuyto  csforçadarocncc/em  n£í 
ça  fazerem  pè  atras.  Elle  nayrc  que  por 
í*v. ; t i:A 


fua  vontade  fc  veyo  entregar  ha  nsof  rei 
era  hum  dos  jangadas  daqudlc  pagode, 
porqosRVis*  grandes  íenhores  que 
tem  pagodes  nas  luas  terias,  tem  pot 
cuílume  mandallos  guardar  dor  dous  ca 
pitáes homés  honrados  *animofos,cõ 
gente  que  lhe  dáo  parailTo,  aqchamão 
jangadas,  os  quais  faó  como  confelhey 
ro$,&miniftros  das  coufas  dos  pago-  * 
des,  & das  rendas  dcllcs  fe  lhe  pa  gão 
feus  mantimentos,  & o Rcy  ou  fenhor 
da  terra  os  rira,  & poem  outros  quando 
lhe  vem  ha  vontade,*  íocedeo  então 
oiangadacópanhcyrodeRc morto  fer 
idò  cõ.dez  mil  homés  da  terra  cm  fauor  5 
do  Rcy  dc  Comorim,  lendo  auifndo 
da  ida  do  gouernador,  temé  Jo  que  hia.  1 
contra  elle,  mandara  pidir  focorro  aef- 
tepagode,que  lhemandou  o feu  janga- 
da com  todo  feu  poder,  & por  ifío  o ou- 
tro.queertaua  fem  gente,  quis  dara  fua  ' 

vida  *a  daquelles  poucos  companhcy 
•osportomaralgúa pequena  vingança  1 

da  afiõra  que  fora  feita  ao  feu  pagode,  1 

dc  que  elle  eftaua  em  guarda.  Cótinuan  ! 

do  ogouernador  feu  caminho,  os  darer  3 

ra  o f orão  feguindo,  & metidos  por  an- 
treos  matos  defparauáo  nellc  muytas 
fieclus  & efpingardas,  porem  dc  lõge 
com  medo  das  nolfas,masondc  ocami  1 

nhovinhaafercftreito,que  os  nolTos  1 

feajuntauão  feachcgauáo  os  inimigos 
mais  perto, &cosfcus  tiros  lhe  fazião  ! 

muy  to  nojo,*  tantos  dcllcs  acudirão  ! 

fobre  arctaguarda  cm  q ogoaernadoc  ■ 

hia,  * com  tanto  impeto  cometiáo  os  { 

nolTos,  que  algfias  vezes  fe  achauao  : 

gouernador  lò  lem  poder  ter  agérc,pot  » 

mais  palauras  que  lhe  dizia  brandas  nc 
afpcras,chamando  a cada  hum  por  feu 
nome,  a que  fc  não  dauão  orelhas  andí 
doquantomaispodião.com^  ogoucr- 
nador  algúas  vezes  fe  vio  bem  apetta-  i 

do,  mas  fempre  muy  to  feguro  fem  mu- 
dança no  rofto,  nem  molha  algüa  dc  tc 
mor,  nem  aprclíar  o parto  mais  cm  hutn 
lugar  que  cm  ou  tro,  & defta  mancyra 

caminhou 
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caminhou  ate  oras  de  mcy  o dia  que  ía- 
hio  dantreos matos  & palmarcsa hum 
campo  rafo,dcfcuberto  por  todas  as  par 
tes,onde  osinitnigos  não  oufarão  a fair 
cos  noflbs,  aquy  mandou  o goucrhador 
fazer  alto  para  a gente  defcaníar&  co- 
mer janto  de  hüa  fonte  de  boa  agoa , & 
fendo  oras  de  vefpera  fez  marchara  gc- 
te  por  outro  caminho,  por  onde  foy  ter 
aoutropagode  grande  cj  também  ertaua 
telhado  com  padas  de  cobre, no  qual 
fe  achou  hum  cepo  em  que  fe  diíTc  que 
auia  rauy  to  dinheyro , que  foy  arranca- 
do arty  como  ertaua,  itleuado  has  cof- 
tasdcmuytos  negros  no  meyodc  toda 
a gente,  fem  o abrirem,  nem  procura- 
rem por  faber  o que  tinha  détro,  & c he 
gando  ha  praya,  mandou  o gouetnador 
abrir  o cepo  perante  toda  a gente,  cm 
que  feachouh&acantidade  de  moedas 
de  prata  de  pouca  valia,  que  ogouerna 
dor  deitou  a arrebatinhas  cm  cima  da 
gente  Com  que  defpois  de  fe  ter  hum 
pouco  de  paííatcmpo , diíTc  o gouerna- 
dorpubricamcntcquc  elRcy  noíTo  fc- 
nhor  fora  enganado  porhomés  da  ín- 
dia que  neftc  reyno  lhe  derão  a enten- 
der que  naquelle  pagode  auia  hum  grl- 
dc  tifouro,&  lhe  mandara  cm  feu  regi- 
mento que  o foílc  tomar , para  o que  fi- 
zera tanto  garto,&dera  tanto  traba- 
lho ha  gente, de  que  não  tirara  mais  pto 
oey  to  que  húa  panella  de  folha  de  ouro 
que  podia  pefar  ate  dous  mil  pardaos, 
que  aly  mandou  moftrarlogò:  porem  a 
gente  que  hia  com  outras  cfperanças, 
não  lhe  deu  credito,  antes  fe  começou 
a murmurar  que  naquella  panella  ertaua 
a pedraria,  a qual  com  muy  to  dinheyro 
que  também  fe  achara,  hia  efeondida 
nos  barris,  o que  fe  negaua  ha  gête  por 
lhe  não  darem  fuas  partes , mas  o teíli- 
munhodacubiçaemcoufade  feuinte- 
rertcdcue  fermuytofofpeito.  Aquy  te 
ue  o gouernador  húas  febres,  dequeef 
teue  dous  dias  na  cama,&  foy  fangrado 
algüas  vezes,  fitachandoífe  bem  íc  foy 


à Coulãoj&dahycom  tndaa  armàdaâ 
Cochim,  onde  citando  prouédòfllgGaS 
coufas  ncccrtarias,  lhe  chegou  humea- 
turdcGoacom  recado  que  importaua 
partarfe  para  la  comrauyta  brcuidadcs 

CAPItVLO.  LXXXXlií. 

ff  O capitão  de  Cjoa  dom  Çar» 
cia  de  ca  firo  f aí,  vir  de  Cart 
haja  a Coa  otfMtalc  irrtãô 
mais  velho  do  lda\cão,de  qut 
o Ida  leão  fe  manda  queiicat 
com  elle  CT  com  a cidade^. 
* Vaffe  conta  do  que  o ídalcãd 
fafta  co  Acedecaõ  [obre  eftt 
negocio.  O Jcedecaõ  pafiaó 
feu  tifouro fècret amente  a Qt 
nanot' 

ÔM  ESTE  RÊCA 
do  que  o gouernadoí 
reue  de  Goa  deixando 
em  Cocbim  o veadoí 
da  fazenda  Aleivo  dé 
foufa  para  ac3bat  dedat 
auiamento  ao  que  cumpria , embarcado 
núa  furta  bem  efquipadá , fe  partio  parâ 
Goa,  dando  ordem  a toda  a armada  que 
fe  forte  trasellcdc  feu  vagar,  onde  che- 
gando em  poucos  dias  achou  que  o A* 
cedecão  noflb  vizinho  & amigo,  Vaííat* 
lodoHidalcão,mâdaradizcradó  Gar- 
cia decartro  capitão  de  Goa  por  hurtl 
Ruy  Gonçaluez  de  caminha  que  corri* 
cos  feus  negocios,  que  elle , pois  era  co 
tolo  vartallodcIRcy  de  Portugal  ,&  pof 
obras  tinha  bem  mortrado  quão  verda- 
deyro  amigoora  & forl  fempre  dos  Pot 
tuguefes,&dos  gouernadores  daquel- 
le  cftado , lhe  pidia  muy  to  & requeri! 
da  partedclRey  de  Portugal  que  pôlld 
Aaa  i que 
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que  cumpria  afcu  feruiço,&  ao  bem  de 
todaaIndia,m«ndaíTca  Cambaya  hôa 
boaembartação  cm  q vieíTc  o Mcalcit 
mão  mais  velho  doididakão,aquetn  de 
dcrcyto  pertencia  o rcy  no  q ellc  tirani- 
camente lhe  tinha  vfurpado.  St  o foíTe 
tncterdc  poíTc  do  rcyno  do  Balagate 
poislhe  pcrtccia,  o que  então  podia  ta* 
ter  facilmente,  por  quãto  o Idalcáo  cf- 
tatia  fem  forças  de  gente  ne-dedínhey- 
ro,por  citarem  todosos  fenhores  leuan 
ta  doscontra  ellc  por  íbas  tiranias,  & o 
q tinha  cm  guarda  o feu  tifouro  lhe  não 
queria  obedecer,  por  onde  todos  em  o 
vendo  fe  ir  ião  para  cllc  a lhe  dar  obedié 
cii,comoafeu  verdadeyroRey&fcnor 
pi  Ji  Jo  & defejado  de  todos, pollo  qual 
oproprio  Rcy  datia  para  fcmpreaclRcy 
de  Portugal  as  terras  vizinhas  a Goa, & 
clledc  fuacafalhedariahúa  grande  fo- 
rna de  pardaos  douro  para  trazerem  a 
cftereyno,&muytodinheyropara  pa- 
gamento da  gente  que  fofle  co  Mcale, 
& tantos  foráoos  recados  que  o Acede 
cão  mandou,  & requerimentos  que  fez 
fobreiftoaocapitáodom  Garcia, acom 
panhados  (fe  fc  ha  de  crerapragentos) 
de  fecrctas  obrigações,  que  o forçatáo 
a mandar  fazer  prefíes  hüa  fuíla,  contra 
parecer  do  bifpo&  dalgús  fidalgos,  & 
doutras  pcífoas  graues  com  quem  com- 
municou  o negocio,  & mandar  nclla  a 
Cambaya  hum  cafado  de  Goa  chamado 
Baflião  lopez  lobato, em  bufea  do  Mea 
le,  q fendo  trazidoa  Goa, o foy  recebct 
ao  caez  o capitão  cõ  todos  os  fidalgos, 
commuytas honras, porem  fem  fcílis 
por  não  anojarem  o ldaIcão,&  foy  apo 
fentado  na  fortaleza  em  cafas  fobre  fy, 
onde  lhe  foy  feito  o gado  largamcnte 
para  ellc,  & para  os  de  feu  feruiço , que 
erão  poucos.  Emquantoiflofetrataua 
em  Goa,  o Idalcáo  com  fauor  do  Inizc- 
nuluco  entrando  poderofo  pollo  feu 
revno,npagou  todasas  rcbclliocs  cj  auia 
nelle,&  com  perdão  geral,  & mimos  & 
fauoresq  fez  aos  rebeldes,  os  reduzio 


todos  ha  fua  obediência,  & ficou  fenot 
cctaio  dantes:  defendo  auilado  x)o  que 
pafl  au  a em  Goa  acerca  do  M cale,  fc  má 
dou  queixar  co  capitão  dom  Garcia  de 
fertáo  efquccido  da  amizade  que  «lic 
tinha  com  nofco,&  das  boasobras  qos 
noíTos  rinháo  recebido  deHe,  cj  queria 
engeitar  a fua  amizade  polia  ter  co  ficu 
eferauo  Accdecáo,quclhc  prometia  o 
qnno  tinha, & lhcdauaoqnêoera  fett, 
o qual  cô  feos  enganos  &minriras  pude 
ra  ta  nto  cõ  ellc  q o fizera  mandar  a Cá- 
baya  bafear  o Meale  feu  inimigo,  & a^ga 
falhallocõfigonafortalcza^oqocapt 
tão  lhe  mandou  tão  boas  defcuipas,quc 
o Idalcáo  ficou  fatisfeito.  E como  o leu 
principal  mtéto  eraauer  hasmãosoAce 
decão  pollo  efcandalo  q tinha  deite, poc 
faberqueforaoautorde  vir  o Meahr  a 
Goa,  abalou  logo  conrfellc  com  húpo 
derofo  exercito, com  q o apertou  tanto 
q o veyo  a encerrar  na  fua  cidade  de  Bit 
gáo,  ondelhe pos  cerco, porem  debrou 
de  lhe  dar  affaltos  por  cartasqttclhefo 
rão  do  capitão  dõGarcia,dc  da  cidade 
CfflqnicpidiSoqncfeouaetTe  branda- 
rnentcco  Acedecão,&  nSoquífcfleche 
gar  cõ  ellc  ao  cabo,  & o tiueíTe  afsy  cer- 
cado ate  a vinda  do  gotrernador  q era 
tnuyto  feu  amigo  & fatia  antre  cites  cí- 
cerrosde  que  ellc  fofle  tão  contente  tj 
fem  fanguc  nem  combates  fe  acabaífe  a 
quella  contenda, &quequandoogoOer 
nadorafsy  onáofizcflt,  ahy  tinha  cm 
feu  poder  o feu  valTallo  para  fazer  dellc 
o qucquifefíé, a q o Idalcáo  refpondco 
queporfermuyto  noíTo  amigo,  fatia  o 
que  lhe  pidião  de  boa  Vontade,  & efpc- 
raria  polia  vinda  do  gouernador,  então 
pos  fobre  o Accdecão  tão  eftreyta  guar 
da,  que  nem  carta  nem  recado  podia  cn 
trar,  nem  fair  da  cidade.  O Acedecão 
quando  começou  a fc  ver  apertado  do 
Idalcáo  lhemandou  pidfr  licença  para 
fciraMcca.ondcpotferja  muyto  ve- 
lho,queria  ir  acabar  a vida,  porem  o 
fiubiçando  o feu  tifouro,  que 
moircndo 
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morrendo  elle  cm  fu  a terra  lhe  ficaua 
todo  por  não  ter  erdcy  ro,  & fe  íc  foífe 
a-Meca  St  o lcuaffc  comíigo,  o não  pode 
riaauer ha mão,difsimulandocom  clle 
lhcrcfpondeoquc  por  clle  ferhomem 
tão  principal  no  fcurcy no  & dc  tanto 
confclho,  o nâo  podia  efeufar  então 
nelle  que  lhe  era  forçado  ir  a Bifnaga,- 
que  cm  tornando  lhe  daria  aliccnça,  & 
queentre  tanto  mandafícfazer  preftc* 
fua  embarcação  onde  quifcíTc,  de  que 
lhe  deu  hum  cartaz,  com  que  o Accdc- 
cáomandouhúfeu  criado  dc  quemuy- 
to  fe  fiaua,  que  era  féu  tiíourcy  ro,  cha* 
mado  Cogexcmccady,comdinhcyro  2 
Cananorpara  lhe  fazer  húa  grande  nao 
cmqucfecmbarcaíre,&  leaou  também 
carta  do  Idalcáo  para  o Rey  de  Cana* 
norofauorecer  & ajudar  niíto  emrudo 
oqiiepudeíTe,aqual  o Idalcáocòccdeo 
ao  Acedecáo  que  lha  pidio  auendo  que 
o tinha  afsy  mais  feguro,  porque  detri- 
minaua  nâo  odeixar  partir  fc  lhe  náo 
deixafTe  todo  o feu  tifouro,  porem  <r 
Acedecáo entedendo  bem  atenção  do 
Idalcáo,  pormeyo  do  feu  criado  Coge 
jrcmecady,  que  com  achaque  de  fazer  a 
naohia*  vinha  muy  tas  vezes  a Cana- 
nor,  fez  lá  pafTar  hum  copioíifsimo  ti- 
fouro de  dinheyro  amoedado,* dc  pe 
draria,oqucomourofoube  fazer  com 
tanto  íegredo  Sc  difsimulaçáo,  & o ef- 
condeo  em  lugares  táo  fecretosque  nin 
guem  fobia  delle  fenáo  clle  fomente,  St 
podeobempaíTar  com  crte  fegredo  de 
hfia  terra  para  a outra,porqtie  como  era 
conhecido  por  criado  do  Acedecáo, 
ningbem  atentaua  nelle,  nem  era  bufea 
do  cm  algúas  terras  do  Idalcáo  por  on- 
de pafTaua.  Chegado  o goucrnador  a 
Goa,&  fabédoque  eflaua  ahy  o Meale  * 
que  viera  de  Cambaya,  o mandou  logo 
vifitarpollocapitão,&  dizerlhe  que  o 
não  hialogo  ver  por  vir  mal  dcfpofto 
do  mar,  que  o faria  t3nro  que  lhe  deíTe 
lugaradcfpofíçáo,o  que  clle  afsy  fez 
por  cumprir  com  aco  rufia  que  fc  dcuia 


I*/ 

ao  Meale,  & para  tomar  informação  d® 
qucerapalTado,quefoyo  queatrasf?» 
ca ditocom outras  muytas  particular!* 
dades  pouco  importantes  para  a hif* 
toria. 

CAPITVLO.  LXXXXlllí. 

ff  O Idalcáo  & o tAcedecão  ma 
dão  (eus  e mbaix adores  a Qoa 
com  procurações  baflantes 
para  alegar  cada  hum  de  feu 
direyto  parãte  ogouernador t 
dafeafentença  poli  o Ida  leão* 
C5*  o que  elle  por  ijfo  faZj.  O 
Acedecáo  morre  em  poucot 
dias,  o Idalcáo  dá  todo  o feu 
tifouro  para  elRey  nofo  fe u 
nbor,  i3  o que  ogouernador 
fazi  fobre  tffò,  & o dmhejrô 
que  então  arrecada , 

A BEND0SS6 
polias  ferras  vizi- 
nhas que  ogouef- 
nador era  chegado 
a Goa,  o Idalcáo  St 
o Acedecáo,  que 
náo  cfperauáo  ou- 
tra coufa,  lhe  man- 
darão logo  feos  embaixadores  fobre 
cftc  negocio  de  que  fe  trataua,  alegan* 
do  cada  hum  de  feu  direyto  como  pro- 
curadores das  partes.O  embaixador  Ao 
Idalcáo  requeria  que  lhe  guardafícma 
paz&amizadeque  tinha  com  nofeo  de 
que  eílaua  cmpoíTe,  merecidapormuy* 
tasboas  obras  dc  que  moftraua  apon- 
tamentos, & confirmada  & retificada 
por  todos  os  gouernadores  paffados, 
por  virtude  das  prouifoés  dcIR  ey  noífo 
fenhor  que  aprefentaua,  as  quais  fc  lhe 
Am  4 £20 
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pio  podiáo  quebrar  fcm  muyta  quebra 
da  verdade  dos  Poreuguefes  queeráo 
obrigados  ao  ajudarem  contra  o feu 
tredro  vaíTallo  Aceclecáa,quec<vmmáo 
armada  fe  lcuantara  contra  cllc  para 
lhcto.nir  o feu  reyno  & dallo  ao  feu 
inimigo  chamado  .Meale  que  edaua 
dentro  em  Goa,  a que  cile  punha  no- 
raede  Idalcão.  O embaixador  do  Ace-, 
(decáo,  que  cra  o feu  ttioureyro  Coge»; * 
xtmecady , veyo  acompanhado  de  co- 
rem a mil  pardaos  douro , que  de  fui 
parte  deu  cm  pubrico  ao  gouernador, 
& outra  grande  forna  fe  diífe  que  lhe 
mandara  cm  fegrcdo,efte  alegou  por 
parte  de  feu  fenhor  que  o Meale  que 
edaua  cm  Goa,  cra  ovcrdadcyro  Idal- 
cão , pais  cra  direyto  crdcyro  do  rey 
nb  do  li  tlagatc , pollo  qual  náo  fomen- 
te não  era  falta  nem  erro,  mas  era  rezáo 
&juftiça,&obrigiçáo  da  verdade  dos 
Porcugucfcsdirlhefauor*  ajuda  con- 
tra quem  tiranicamente  lhe  tinha  vfur- 
pado  o feu  reyno  o que  fc  o gouerna- 
dorfitclTelhc  daria  hum  conto  douro 
parammdarao  reyno, Stoutro  para  as 
deípefas  que  fe  nitío  fizcífem , Sc  a fora 
as  terras  de  Goa,  lhe  daria  mais  outras 
comquefizefrcccmmil pardaos  dercn 
di  ptra  fempre : a que  o embaixador 
do Idalcão replicou  que  das  promefTas 
do  Acedccão  fe  não  dcuia  fazer  conta, 
poispromctiioquenáo  tinha, &daua 
oqueedauaem  poder  doutrcm.que  o 
Idalcão  para  asdefpeías  daua  a clllcy 
de  Portugil  para  fempre  as  terras  de 
Bardês&dc  SaUete,que  rendiáo  fcf- 
fenta  mil  pardaos  cada  anno,  fobreo 
quedehúaparte&deoutraouue  muy- 
tos  debates  & contendas,  que  dura- 
rão algús  dias  ,6c  de  tudo  o que  paíTa- 
03  hiáo  contínuos  auifos  a cada  hüa 
das  partes.  E o Accdccáo  como  era  ma 
nhofo,fabendoque  o Idalcão  prome- 
tia as  terras  de  Salfete  Sc  Bardes, teuc 
maneyracom  que  fez  aleuanrar  os  ta- 
aadares,*  toda  agente  daqucllas  rcr- 


ras.quenáo  obedeciáo  aos  mandados 
doldalcáo,  nem  de  outrem  alguém,  & 
cada  hum  tomltia  para  fy  o que  as  ter->. 
Tasrcndtão,aqnc  oldalcão  não  podia? 
então  acudir  pollo  cerco  quetinha  pofl 
to  fobreo  accdccáo, o qual 'mandou  di- 
zer ao  goucrnadorque  fe  vàoGafíc  nas  > 
terras  de  Bardes  Sc  Salfetc  que  lhe  da-: 
ua, porque  fecrctamcme  mandara  ar»*: 
moradores  delias  que  náo  obedece P» 
fera  aos  feus  mandados , Sc  que  tudo  i 
o que  trataua  eraõ  enganos  Sc  falli-  ; 
dades,&  cantas  crão  as  coalas  que  fe  > 
alegauáo  & requeriáo  porcada  húa  das  ; 

partes, qae  o gouernador  fc  não  fabiat: 
dar  a confelho  , porque  em  cada  htu 
delias  achaua  rezoés  vrgemes  a qoc 
feinclinalfe.dcqueasdointerelTc  que, 
fe  alegauáo  por  parte  do  Acedccão , ef«» 
tiueráomuyro perro  defer  as  de  mais. 
força,  fe  náo  acudira  a iílo  Idalcão  com., 
nouos  proteílos  8c  requerimentos  *o. 
gouernador* ha  camarada  cidade, pi*» 
dindoque  fcpufcffc  o negocio  no  pa- 
recer dos  fidalgos,  & dos  que  niíTb  pa- 
deíTcra  ter  voto , em  que  fe  lhe  achoa 
tanta rezaó, que  vencendo  a forçado 
interclfc  mandou  o gouernador  por  o 
Meale  a bom  recado  , Sc  lhe  deu  poc; 
guirda  Pero  vazdcíiqucyra  com  gen- 
te que  de  dia  & de  noite  vigiaffe  as  ca-, 
fas  em  que  poufaua  de  mancyra  que 
nem  elIenempclToadcfua  cafa  pudef-, 
fc  falar  com  outra  algiia,  & mandou  cre 
então  aos  embaixadores  que  para  hum 
dia  certo  quç  lhe  (inalou  ajuntaflem  to- 
dos feus  papeis,  para  pubricamente*- 
legarem  de  feu  direyto,  Sc  fe  tomai*  con 
crufaó  naquelle  negocio  , * no  diafi- 
nalado  aparecerão  ambos  nas  cafas  do 
• gouernador  , onde  eílauão  juntos  to- 
dos os  fida  igos,  & officiais  da  carnara, 
da  juftiça  & da  fazenda, paranteos  qua- 
is cada  hQa  das  partes  alegou  as  rezoés 
que  por  fy  tinha,  de  que  fendo  feitos 
os  autos  neccíTarios,  fefairão  para  fo- 
ra, & fendo  as rezoes d c cadahutrbtm 

vidas 
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v iftas,  & pra  ricadas  deuagar,  fc  dctrimi 
not»*noconfclhoquca  paz  & amizade 
dó  Idalcão  fc  lhe  guarda(Tc,&  confer- 
iu flV  para  femprc,&  que  o Mcale ,como 
princepc  que  era,  ficaíTc  em  fua  liberda 
depara  fazer  defy  o que  quilcííe,  de 
que  fc  fez  hum  auto  em  que  afsinou  o 
gouernador&officiais  da  camara  cos 
• principacs  fidalgos,  & fe  ordenou  que 
afsyfc  pubricaílc  polia  cidade.  Elogo 
ao  outro  dia  foy  lançado  hum  pregão’ 
com  grande  folenidade  que  dizia  que 
Abrahcm  Ale  Idalcão  fenhordoreyno 
doBalagace,  amigo  verdadeyrodelRey 
de  Portugal,  & dos  feus  gouernadores 
do  eftado  da  índia,  era  agóra  confirma- 
do para  íempre  ncftc  feu  rcyno  pollo 
fenhorgouernador  Martim  Âfoníode 
foufa,&  polia  camara  da  cidade  de  Goa 
fie  jpor  todos  os  fidalgos  St  caualcyros 
que  então  nclla  fe  acharão,  do  qual  pre 
gãofe  fez  auto  pubrico,  & dc  tudo  o 
mais  que  paíTou  fe  tirarão  eflromenros 
que  reieuarãoão  Idalcão,  aquem  algús 
Portugucfes  acauallo,  cõ  amayor  prcíTa 
gjocpuderábleuarãuanouada  fenten- 
ç a que  fora  dada  por  clle,  & ao  primey- 
rOquclhcpidtoasaluilTarâs  fez  nierce 
de  coatroceatospardaosdourò,&hum 
ferraofo  caual!o,&  cj  em  quanto  viuefle 
pudefle  tratarem  todas  as  fuas  terras 
com  mil  cruzados  de  mercadorias,  & 
comprar  & vender  liurcmente  fem  pa- 
gar por ifTodircyto algum, &o  feu  em- 
baixador em  Goa  vfou  também  de  gran 
des  liberalidades,  St  quando  ao  Idalcão 
chegarão  as  cartas  do  gouernador  & da 
cidadcem  que  nouamente  lhe  confir- 
lãauão  a amizade  que  tinha  com  nofeo^ 
mandou  fcílenta  mil  pardaos  douro  pa- 
ra  pagamento  dos  Toldados,  & dizem 
que  vinte  railao  gouernador  para  húas* 
manilhas  para  fu  a molher,  & dez  mil  pa- 
ra dar  hum  banquete  aos  fidalgos  & of- 
fícíais  da  camara  & outras  muytas  mer- 
ccs  groíías  que  fez  part  ieul  ares,&  ricas* 
peçasqucmãdouaosfidalgosfle  outras 


pcfToas  que  forão  cm  feu  fauor.  O Ace- 
decão era  lhe  chegando. a noua  do  que 
palfaua  tomou  tamanho  nojo,  que  cm 
breuctcmpoacaboua  vida,quç  para  o 
Idalcão  foy  de  gramíifsimo  gofto,  fie 
rodo  o dinheyro  St  fazenda  que  cllc  ti- 
nha em  Cananor  deu  liuremcntc  para 
clRey  de  Portugal,  porque  eílaua  ja  fo- 
ra do  feu  rcyno,  donde  o*cllc  não  po- 
dia auer  hà  mão.  O gouernador  tratou 
logo  dcflc  tifouro  co  embaixador  do 
Acedecão,  que  ainda  eílaua  em  Goa, o 
qual  afsy  polias  mcrccs  que  e llc  lhe  pro 
meteo  como  pollo  rcceyo  que  tinha  cjJ 
tornando  ao  Balagatc  o Idalcão  orne' 
tcíTc atormento  para  aner  dellc  otiíou- 
ro  do  Acedecão,  deícubrio  ao  goucrna 
dor  que  cro  Cananor  tinha  o tifcuro,8e 
fc  meteo  nas  fuas  mãos, pidindolhe  que 
aindaqueoIdalcãoopidiíTeo  não  en- 
tregifle,  porque  nelle  tinha  a morre; 
muytoccrta,o  que  o gouernador  lhe 
proineteo.  St  não  dc  graça  fcgündo  cn-; 
tão  fc  Toou  polia  terra  oque  também  a- 
brangeo  a algús  fidalgos,  & outras  pcf* 
foas  aceitas  ao  gouernador,  o qual  mait 
dandoo  mouro  em  companhia  do  fecre 
tario  cõ  carrasfir  prefentes  para  o Rcy 
de  Cananor,  fedeu  tão  boa  manha  qoe 
pacificamentc&fcracontradiçãoalgta’ 
tirou  do  tifouro  h&a  grande  forna  dc  dl  - 
nheyroqucíecretamcnte  entregou  ao 
fccrcrario.  St  cllc  daly  logo  leuou  a Co-' 
chim  trezentos  mil  pardaos  douro  quef 
por  mandado  do  gouernador  os  entre- 
gou atres  dos  capitães  das  naos  da  car- 
ga para  os  trazerem  a cíle  rcyno,  que 
partirão  emlaneyrodoannode  1544* 
fie  o mouro  foy  cornado  a Goa. 

CAPITVLO.  LXXXXV. 

f ElRey  n cffo  fcnbor  manâa 

•vir  ha  corte  o fcnbor  âom 

Duarte  feu  filho  natural , o 
Áaa  f modo 


cô  muyta  prcrta  arcccbello,  dc  que  auç- 
do  vifta  o fenhordom  Duar  rc,fc  apeou 
logo,  &fcchegou  a cllc  para  lhe  beijar 
amáo,poretncílccobarrctç  na  máo  o» 
lcuounos  braços  com  muyta  co  rufia 
de  parte  aparte, aqual  acabada,  deu  fo- 
gar  para  lhefalarc os  fidalgos  & algüas 
pcíToas  que  vinhSo  co  Ifame,  endeo 
conde  da  Caflanheyra,qucodia  dates  « 
ofora  vera  Sintra,  & cmao  viera  coo» 
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■ mdoát  que  ereceht& orno*  SOiqcuft^ualcuírcomfigoqoaçd*  , 

' , . •"  .n  / quenair aforrado,  &astrcs oras  def- 

do  de  que  orecebc  a l\atnha  pois  de  mcyo  dia  foy  recado  a fua  AJtc 

’ nofa  fenhor  a , O princepe,  a za  que  era  chegado  o íenhor  dó  Duar- 

prtnciU  & a ifame  dma 

' • , _ í JT  . ' gosque cltauaona  cala cõS.  A.  feche 

, M *rta.  Dahy  apouco  tempo  gou  ha  cícada  que  decia  para  o campo,  . 

* -fa!lèce,&  o dô  que  elRey  & a & quando  vioíjo  fenbor  dom  Duarte  , 

. Rainha  tomaopereUe.  «fn>«p««o  deU.  «e  baixo 

L-*  O M ES  DE  A- 

gofto  dcftc  anno 
® 1 * 4j.  detri» 

nou  elRey  nolTofc 
T nhor  nund.it  vir 
ha  corte  o fenhor 
dom  Duarte  feu  fi- 

. 'l*1®  natural,  para  VxVta  «u  4jhiiu,«  cmao  viera  coo»  - 

lhe  ordenar  cafa  & fcruiço  de  íua  pefloa  ellc,  Ibedaua  aconhcceras  pcfldas  que 
con  forme  aquem  cila  era,  porque  a fua  lhe  falauáo  , & querendolhe  todos  . 

idade  ja  o requeria,  Separa  iffo  o man-  beijar  a máo,  ellc  cõacabcca  defeuber- 

doubufcarcom  o aparato  & autorida-  ta  lho  njoconfentia:  o que  acabado 

dequefe  lhe  deuia,  ao  mocftcyro  da  foy  cm  companhia  do  Ifame  demandar* 
cofta  da  ordem  de  íam  Icronimo  que  Sua  Alteza  rogandoffc  íempre  hum  ao 

cftajuntodavillade  Guimaracs,  onde  outro,  ao  entrar  das  portas,  ambos  cos  * 

ate  então  fccriaraomaisdo  tempo  da  barrctcsnasniáos,poremfcmprcolfan  * 
fua  tdade,  & mandou  que  vicíTe  pollo  teentrauadiante,  & entrando  na  cafs  . 

caminho  de  Leiria  ter  a Sintra  onde  S.  ondeS.  A.  os  eftaua  cfpcrando  fez  o 

Alteza  então  cftaua  com  toda  acorte,  lfantchúamifura,&  S.  A.  lhe  titouo 
& porque  nefta  conjunção  teue  nouas  barrete  todo  como  cuftumaua , & a pos- 

quea  armada  do  turco  decia  aquclle  clle  fez  o fenhor  dom  Duarte  outra  mi? 

acfno hacoftadeEfpanha,  fepafTou  lo-  fura, & S. A.  tirandolhe obarre te quafi 
goa  Lisboa  para  focorrcr  a cidade  de  todo,  deu  tres  ou  coatro  paíTos  Lo 

/C  aSn0UjSf0flrcmCCr,au’&  <Íom  racyoda  cafa,&aly  lhe  beijou  a máoo  •’ 
tudodeixou  ordem  que  o fenhor  dom  fenhor  dom  Duarte, &fc  deixou  cflac 

Duarte  naomudaíTc  o caminho  que  tra  cm  joelhos  ate  que  fua  Alteza  olcuan!’ 

Stríndo?84’ & 3hy  fj-dCtIUeíí<:I  d.cíL  tou» * com ifto fe recolheo o Ifantc cõ 

? ,1  Y fíf*'  JaS>  • qUal  chZ  cl,c  Para  ou  tra  cafa’  °nde  cftâdoambos 

gando  aly  f.bado  ha  tarde  primcy  ro  dia  fòs  quafi  húa  ora  & mcya , fe  fotãõ  has * 

do  racs  de  Setembro,  fez  o que  I ua  Al-  vefporas,  as  quais  acabadas  fe  recolhe- 

teza  deixara  ordenado,*  ha  terça  fcy-  râotodosparaacidade,ondcchegai5o 

• rafcguinre.emqucS.  A.quis  que  ellc  jacom tochas, & S.  Alteza fcmfc  deu* 

ofoíTe ver, íc foy  oudie  ro.íTa  & jantar  emourra ninhüa parte, fefova cafa  da' 
ao  mocílcyro  de  bem.fíca  da  otdc  de  S.  Rainha  que  achou  na  fua  ptimevra  r , J 

Domingos  acompanhado  fomente  do  mara  cfpcrando  oor  elle  aLmnty  í Cf " 

Ifantc  do  Luts  feu  itmão,&dalgúsfidal  doprinccpc&da  princefade  CaOclU 

- feus 
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fçps  filhosj&de  todas  as  damas  dc  Tua 
cifájondc  o Ifante  dom  Luis  fc  cbc- 
gpu  ha  Rainha  cofentior  dom  Duarte 
como  que  lbo  aprefentaua  ,quc  pofto 
d^joclhos  lhe  quis  beijar  a mão  porem 
cUalba  não  quis  dar  com  quanto  elle 
porfiou  niífo  algum  cfpaço  fcinprc  dc 
jqcll\,os , nem  fc  leuantou  ate  lho  não 
mindar a Rainha,  &poílo  cmpécomc- 
teo  beijar  amáoaoPrincepc&  ha  prin* 
cçfapoílotambcm  cm  joelhos,  porem 
nínbumdclleslha  quis  dar,&  quando 
fqieuantou  dediante da  princcfa  & lhe 
fez  fua  mi  fura  cila  lhe  refpondco  com 
outra,  & chegando  daquy  ha  Ifante  do 
na  Maria,  que  cambem  cftaua  na  mefrna 
cafa , & fazendo  moftra  de  lhe  querer 
beijar  a mão,  fc  afaftou  cila  algum  pou- 
co dcllc,&fizcrão  cada  hum  fuamifu- 
ia.  A pos  ifto  fubindoífc  clRey  & a Rai 
nacracimado  cílrado,  & ficando  a húí 
iíbarga dcllc  embaixo  olfante  & o fe- 
nhor  dom  Duarte,  vicráo  logo  as  ca- 
roarcyrasmôrcs  da  Rainha  Se  da  prin- 
Ccfa,&aposellas  as  damas  todas  cada 
hOa  por  fy  a lhe  falarem^t  fazendo  to- 
dasmoftradelhequererem  beijar  a mão 
elleaninhúaaquis  dar, antes  as  rece- 
beo  a todas  co  barrete  na  mão,&  ao  def 
piditfczacad3hüadcllasfuimifura,o 
que  acabado, & recolhido  clRey  para 
laa  cafa  fc  dcfpiditáo  dtlle o Ifante  & o 
fénhor  dom  doarte,  donde  o Ifante  o a- 
cpmpanhouatc,opof  emfua  cafa,&fe 
Ypcolheo  para  a fua : logo  ao  outro  dia 
polia  menham  foy  o fenhor  dom  Duar- 
te vificado  dc  todosos  fenhores  deticu 
l6i  & de  todos  os  fidalgos  que  auia  na 
corte, cos  quais aíTy  no  modo  dcosrcec 
ber  como  de  os  mamdar  afícn  tar , guaf-, 
dou  a ordem  que  S.  A. lhe  tinha  dado. 
Poi-cnacílc  fenhor, qnc  com  tanto  gof- 
tip  foy  recebido  dc  todos  na  corte, per- 
rijetio  Deos  pollo  que  eílc  fb  fabc , que 
duraíTc  pouco  tempo  víuoemcafa  del- 
Rcy  feu  pay,que  então  cftaua  nos  paços 
dos  cftaos>porquc  antes  dc  íerem  paíft 
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dos  dous  mefes  intcyros,adoccco  dc 
húas  bexigas  de  tão  má  calidade,qur  Io 
go  lhe  começai  ão  a por  a faude  em  muy 
ta  duuida,fobrc  as  quais  lhe  fobrcuic-; 
ráohüas  camaras  que  dc  todoopufe- 
ráo  em  defeonfiança  dá  vida.  St  ofly  def 
pois  dc  receber  todos  os  Sacramentos  , 
da  Igreja  fagrada,  tendo  muy  to  conhc-  . 
cimento  da  fuamorte , de  conformida- 
de com  a vontade  diuina  veyo  a falecer 
dentro  cm  dez  dias,  que  foyaosohze 
domes  de  Nouembro  domefmo  anno 
demil&qoinhenros  &Corenta  & tres, 
cm  idade  de  vinte  & dous  annos,não 
fem  notâuclfcntimcnto  detoda  a Cor- 
te, polias  boas  partes  que  naqnclle  poa . 
co  tempo  que  durara  nclla  dc  íy  tinha 
moíhado.Sua  Altezaomandou  enter- 
rar no  noeíleyro  de  Belcm,  abaixo  da 
frpultura  do  Ifante  dom  Duarte  fctl  ir- 
mão ,afaftado  hum  pouco  delia.  O fen 
corpo,  que  hia  metido  num  ataúde , foy, 
leuado  por  rcligiofos  de  faõ  Domin- 
gos (que  a(íy  o ordenara  fua  Alteza) 
da  cafa  donde  fallecco  are  o porem  fo- 
brehúaazenaala,emqueauia  de  fer  le- 
uado a Belcm,  que  cdaua  cuberta  com 
liumpanodc  veludo  preto, &por  cima 
dolataude  hia  outro  pano  do  mefmo 
veludo  preto  , com  húactuz  dc  citim 
branco  que  a cobria  roda  partio  da- 
ly  has  Aue  Mariascom  a capclla  dcl- 
Ucy  fòmcntc  , todos  os  capellães  a 
cauallo  com  tochas  accfas  nas  mãos: 
foy  acompanhado  do  medre  de  San 
tiago  , fem  fer  chamado  para  iflb, 
Se  de  todos  os  Bifpos,  Condes, & os 
mais  fidalgos  que  então  fc  acharão 
na  cidade  , afora  outra  muyta  gen- 
te popularqucera  tanta  que  não  cabia 
polias  ruas  , & em  todas  as  jancllas  Sc 
portas  por  onde  patfana  , dcramauáo 
muy  tas  lagrimas  todas  as  pcflbas  que  a' 
cilas  eítauão,  donde  fe  enrendeo  bem 
o geral  amor  que  todos  lhe  tinhão.  Sua 
Alteza eíleue retirado  cinco  dias, fem 
entrarem  com  cllc  mais  pefioas  que  os 

feus 
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püz  pelote,  & carapuça  de  arbim  car- 
dado , a Rainha  nolía  fcnhora  tomou 
hOavaíquinhadomcfino  arbim  carda- 
do,& hum  volante  comprido  tinto  cm 
preto.  Trouxe  fua  Alteza  a carapuça 
quinze  ou  vinte  dias,  tirou  o capuz  diaa 
de  natal,  & pos  capa  aberta  com  barre- 
te redondo , pantufos  de  couro  & cfpa-  ‘ 
da  inuernizada  combainha  de  couro. 


CAPITVLO.  LXXXXVL 


f O capitão  de  Arzàlla  dom 
cZManotl  opldaz^carenhas 
faz,  bua  entrada  em  ttrra 
de  mouros  o fuceffo  delia: 
Correnlbe  os  mouros  duas 
ve&es , tf  o que  focede  em 
ambas . 


OM  Mano-' 

clmazcarcnhas  ca- 
pitão de  Arzilla  ti- 
do nouas  por  hum 
-—-M  „ mouro  feu  conlic- 
(^Kr^Scido,  de  cuja  ver- 
dade  em  fcmclhan- 
tcsnegocios  tinha 


mouros  & catiuatão  hum,  & tomarão  to  ~ 
do  o gado  da  aldea,  & lhe  puferáo  fogo  ' 
has  ca  fas,  que  arderão  com  tudo  o que J 
tinhão  dentro, nefte  tempo  começan-  * 
do  jã  os  mouros  de  acudir  a rebate, mini 3 
dou  o capitão  dóm  Nüno  mazcarcnhas^ 
filho  do  capitão  dos  gincrcfe  que  então 
aly  cílaua  por  fronteyro , com  cincocn-  1 
ta  de  cauallo  a focorrcr  os  de  pè , Sc  cllcr J 
com  feus  filhos  fc  abaloii  logo  nas í uas  3 
coftas  com’ toda  a mais  genre , & os  rc-  ' 
colheo  todos  afy,  Sc  fetornou  liuremen 
te  para  a villa  fem  receber  dano  em  coo  ’ 
ía  algüa.Logo  ao  outro  dia  fido  o capi- 
tão fora  da  villa  a ver  hüacafila  que  vi- ' 
nha  entrando,  para fabir  delia  algúfaí| 
nouas  do  que  paíTaua  antre  os  moqfos, 
lhe  correrão  almogauares  da  bandrdà' 
ferra,  que  dcixauáo  cm  coftáS  tres  ban- ' 
deytas  húa  legoa  Sc  mcya  da  villa;  Sfcufr ' 
mo  odiad'antes  tinha  vindo  noua  qoc  • 
aferra cftaua  fcgura,&  da  outra  parté: 
nãoauiafofpcitade  poder  auer  gente 
no  campo,  o adail  Antonio  freyrc  fera  • 
ter  ordem  do  c^*itáo,ncm  lhe  mandar 
pidir  licença,  nem  menos  aucrvifia  dei' 
lepor  cflar  fora  da  villa , algum  tanto  * 
defuiado,  fcfoy  tras  os  almogauares, 
& em  fua  companhia  forão  dom  Fcrtian 


dopcreyrafilhode  dom  Ioão  pcreyra, 
& dom  Nuno  & domPcdro  & Icrori  imo 


jà  cxperiencia , que  poderia  ir  tomar 
hfia  aldea  que  cftaua  fobre  o ferrobp,' 
partio  da  villa  com  toda  a gente  de  ca. 
«alio  aos  onze  dias  de  Setembro  dcftc 
ánno  demil  Sc  quinhentos  Sc corenta  & 
quatro,  demandou  diante  Francifco  col 
lâçoapecom  cento  & vinte,  ou  cento 
& trinta  homês  dc  pè  beílcyros  & cfpin 
gardeyros,aencaualgar  a ferra  por  ci- 
ma para  dar  na  aldea  demadrugada,o 
qual  por  fer  fentido  quando  chegou  ha 
aldea  a chou  de  todo  defpcjada  , mas 
nem  por  iííb  deixou  de  dar  nclla  cora  os 
que  o puderão  acompanhar,  & inda  foy 


1 


mazearenhas  fobrinhos  do  Capitão 
dom  Fernando  feu  filho  com  oufrosdb" 
ac  ou  quinze  de  cauallo , qae  correrão 
á pos  os  almogauares  ate  irtm  dar  edm* 
agente  que  cftaua  nas  tres  bandcyras,. 
Cm  que  foy  morro  dom  Fernando  perey1 
raque  hia  mais  diante, & dcfaparccco" 
Hum  criado  do  capitão  que  hia  cçm  ell' 
lc  fem  fabcrentâofccrainorto  fe  cati-  J 
no,  & forão  mortos  outros  doas  homSs' 
da  villa,  & os  outros  todos  efeapatão" 
porque  o capitão  acudioa  tedj  a pref- 
fa  a rccolhellos  ate  paflar  o porto  dc  Af 
gari  fc , onde  lc  pos  fobre  hum  cotcV- 
ro  com  trinta  dc  cauallo  ate  os  metetf 
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iodos  comfígo  , cos  quais  vinha  tam» 
bem  dom  Fernando  ícu  filho,  que  <m 
putroouteyro havida  de  feu  pay  com 
algüs  dc  cauallo  > cftcue  efperando  pol- 
los  que  vinhâomais  atras , porque  indo 
tfpos  os  mouros  lhe  canfara  aly  o Caual- 
lo dc  mandyraqoe  não  pudera  paíTara 
[diante.  O capitão  vendo  recolhidos 
jcomfígotodosós Teus,  fe  tornou  ade- 
tnandar  o porto  de  Algarifé  para  o paf- 
íar,ondc  todas  as  tres  bandçyras  dos 
mouros  apertarão  com  clle  de  rriancy ra 
q*ae  Ihcfugiotoda  agente , Se com  Jòs 
doze  ou  quinze  dc  cauallo  que  achou 
tap.m  figo,  voltou  cos  mouros  no  porto, 
onde  os  nnííos  matarão  cinco  ou  íeis 
deliek,8í  ferirão  algüs.,  afora  miiytos 
que  derrubarão  na  agoa,&lhcmataráo 
também  algüs  cauallos  , & dos  noflbs 
morderão  hum  criado  do  capitão  , Se 
hum  morador  da  villa.  Nefta  briga  fe 
acharão  dom lorfcdafilna  filho  docon 
dedcportalcgrc,3cdom  Fernando  fi- 
Jho  do  capitão,  & feus  fobrinhos,  dos 
quaisTeromrnonmcarcnhas  ficou  mal 
ferido  dc  húa  fetada.  Dos  outros  que 
Te  aquy  acharão  co  capitão  não  digo  os 
nomes  porque  ellc  osnâoposna  carta 
que  cfcrcucodiftoafua  Alteza, cm  que 
lhedizqnc  os  nomes  deftes  todos  lhe 
manda  por  outra  via  cm  hum  rol  afsina- 
doporelles,quenãochcgou  ha  minha 
noticia.  Ncfte  mefino  anno  aos  fete  di- 
as  domes  de  Nouembro  hasdez  oras  da 
Bienham  corrco  a cila  villa  de  Arzilla  o 
alcaide  dc  Alcacerequibir  com  a mais 
gente  do  algarue,&todosos  turcos  de 
elReydefczjdequcmuytos  crão  fre- 
chcyros3rarcabuzcyros,que  poderiâo 
ferdous  mil  dc  cauallo , ja  delpois  de 
eliJr  o campo  feguro : ao  rebate  difto 
acudio  o capitão  dom  Manoel  mazea- 
renhas  a recolher  a boyada,  & ainda 
que  trabalhou  quanto  pode  pollo  fazef 
fem  contenda,  lhe  não  foy  pofsiueí, 
porquer  como  o campo  cftaua  feguro, 
andauão  os  laucadores  cfpalhados  fa- 


zendo fuas  fazendas,  & ainda  que  lhe 
não  ficou  nada  por  recolher,  todaui». 
quando  entrou  cô  tudo  diante  dc  fi  pol 
las  tranqucyras  do  facho  , cftauioja  os 
mouros  cão  pegados  çom  cllc , que  por' 
íc  lhe  não  perdet  a gchtc  que  vinhâ 
apè.lhcfoy  forçado  voltar  com  ellesj 
& indolhe  os  noíTbs  pondo  as  lanças, 
& lançandoos  ja  por  hum  portal  fori 
que  cftaua  no  vallo  da  trnnqucyra  de 
baixo,vioo  capitão  ofeu  guião  quafy 
derrubado  na  tranqucyra,  & as  lanças 
dosmouros  podas  nclle,  com  que  lar-, 
gou  logo  o portal  para  lhe  ir  acodir, 
mas  como  as  lanças  dos  mouros  erão 
muytas oderrobarão  do  cauallo,  &nd 
chio  forão  tantas  as  lanças  & cncon» 
trosdo  cauallos  dos  mouro$  fobrccl* 
leque  o tratarão  muyto  mal,&  lhe  de* 
r$o  húi  lançada  muyto  grande  pbí 
hum  coadrii,  & outra  qúc  lhe  paífou  o 
capacete, & lhe  chegou  ha  cabeça,  rtiaà 
cpm  pouco  dano , Se  outras  ínuyraj 
lhcdcráopor  cima  das  armas,  quò  alri- 
diqueonáoferírâo,não  deixarão  de 
o tratar  pior  do  que  ja  cftaua,  &eftatt* 
do  ncfte  aperto  fe  lançou  fora  do  cauaU 
lahum  esforçado  caualeyro  cifado  de 
fua  Alteza  chamado  Francifco  colla-  . 
ço  , que  auia  poucos  dias  quí  dcyxa* 
ra  dc  feruir  dc  adail , & tomandot» 
nos  braços  o faluou  daiirrc  os  mou- ■ 
ros,&  apos  ellc  acudio  logo  também 
Baltefar  manfo  criado  do  capitão  ,flj 
logo  a pos  eile  algüs  fidalgos  & caujú; 
leyros,que  o defenderão  de  mancyrs 
que  náo  correo  tnais  petigo  , na  qual 
reuolta  foy  também  derrubado  dom 
Iorfedafilua  , que  com  muyto  animo 
& acordo,  & fem  ninhum  dano  fe  tor- 
nou logo  a por  a cauallo.  O capitão 
que  eftaua  ja  pofto  dc  todo  cm  faíuo 
lhe  foy  forçado  iríe  curar  por  fe  lhe- 
ir  muito  fangue  da  ferida, Sepofquc  nlo 
andana  ainda  bem  faó  dc  hüa  doença 
que  tluera,&  íc  rccolheo  para  a villa a- 
companhado  do  Frácifco  collaeo  Sc  da 
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Baltcfar  manfo  fcu  ciiado  , porem  o 
Franciícocollaço  fe  tornou  logo  para 
dom  Fernando  filho  do  capitão,  que 
ainda  eftaua  pelejando, acompanhado 
dos  fidalgos  & caualcyros  que  fe  com 
elle  acharão , a quem  foy  forçado  faze 
r cm  duas  voltas  cos  mouros, em  que  der 
rubarão  muy  tos  delles,  & todos  mortra 
rão  bem  o grande  valor  dos  feus  âni- 
mos, cujos  nomes  aquy  não  ponho  pol- 
lo  defcuydo  ordinário  de  algQs  dos  ca- 
pitaés  dos  lugares  de  África  cm  os  não 
porem  nas  informaçoés  que  das  coufas 
deftacalidademandauão  a fua  Alteza. 
Em  todo  erte  recontro  morrerão  dos 
mouros  dezoito , & algGs  delles  dos 
principais,  & forão  feridos  muy  tos , de 
que  fe  não  foube  o numero, & forão 
muytoscauallos  mortos, & fe  cariuou 
hum  mouro,  dos  nofíos  forão  tambeui 
feridos  muytos,que  receberão  faude, 
& na  briga  forão  tres  mortos , Pero  lo- 
pez  eferiuão  do  almoxatifado , homem 
muy  to  velho,  que  feperdeo  porfer  euf 
to  de  vifta,&Bras  fcrnandez,&hum 
barbeyro.v  dos  nofíos  cauallos  forão 
mortos  cinco  ou  feis , & outros  tantos 
leuados,  &dos  dos  inimigos  tomarão 
os  noífos.coatro.  Dcftc  mouro  catiuo 
fe  foube  que  auia  muy  tos  dias  que  cf- 
tauãoaqucllcs  mouros  aportados  a pe- 
lejarem co  capitão  nas  tranqueyras  por 
faberem  queertaua  então  aquclla  villa 
í cm  foldados,  que  os  fazem  meter  muy- 
to  por  dentro,  & a effa  conta  trouxeráo 
comfigoosturcosfrecheyros  & cfpin- 
gardcyros,  que  eíTes  forão  então  os  que 
fizerão  mais  dano  aos  noiTos  aífy  nos 
homes  como  nos  cauallos , 8c  a falta 
que  aly  auia  de  foldados  os  fez 
chegarenfe  has  tranqueyras 
com  tanta  foltura  & atreui 
mento,  & rccolhercnfc 
com  tãopouco  dano* 
(t*)(*)(*S) 

(*)(?)(*) 

<*> 
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O goueynador  paga  alguas  di 
utdas  que  elRcy  deu c , man- 
da laurar  ba&arucoS  de  me- 
nos valia  que  os  que  correm 
oSManda  Simão  botelbo  a 
ala  ca  ordena  alfandê - 
ga.  Vayfe  co  mouro  Cogexe - 
tnecady  a Qananor  o 
ahyfazj  com  eíle , torna  fe  * 
Goa  & deyxa  ahy  o mouro, 
defpois  bufea  maneyras  pa 
ra  o tornar  auer  has  mios , 
para  o que  elle  em  pejjba  tor- 
na a [ 'ananor  donde  fe  tornes 
outra  vez»  a Çoa. 

ENDOSSE  O 
goucrnadortãobcin 
prouido  dedinhey- 
ro  , detriminou  fa- 
zer na  paz  hum  fer- 
uiçoaelReyqueem 
feu  modo  não  foi  de- 
menos  calidadc,nc 
de  menos  merecimento  que  quantos 
lhe  fizera  na  guerra,  pois  acudio  has  o- 
brigaçoes  de  fua  honra, & de  fua  conci- 
encia.paraoquemãdou lançar  bandos 
por  Goa,porCochim,&por  todas  as 
fortalezas,  que  toda  a pcfloa  a que  cl- 
Rcy  deuefTe  dinheyro,oufofTc  de  or- 
faós,  ou  de  emprertimo,  ou  de  qualquer 
outra  fortedediuida , ovieffc  receber, 
cm  que  pagou  hüa  grande  cantidadc,& 
querendo  tambtm  pagartodos  os  fol- 
dos  atra  fados  (que  também  fora  heu 
grande  feruiço  de  Dcos  & delRty)a- 
chou  pollosliurosda  matricola  vir  irto 
amontar  tanto, qtie  não  fcachardo  c6 

cabedal 
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cabedal  para  fuprir  a tudo,  lhe  parcceb 
milhoT  cctifclho  difsimuljr  por  então 
com  hum  negocio  ent  qoc  não  podia  dei 
xar  de  auer  muy  tos  queixofos  & agraua 
dos,  & mandou  então  que  em  Cochim 
fc  fizcfTem  bazarucos  como  cm  Coâ , & 
que  concitem  a cincoenta  por  tanga. 
Mandou  Simáobotelhoa  Maláca,corti 
ordem  para  fazer  ahy  alfandega  onde 
todos  os  mercadores  que  ahy  foflem 
não  pagafTemmais  de  direy  to  que  a feis 
por  cento, & não  confcrttiíTe  que  fof- 
fem  feitas  forças  riem  aüexaço?s,c6cii 
que  í c atalharão  muy  tas  eXtorfoês  Se  fé 
rczocS  qUc  continuamcnte  fe  faziáò 
aos  mercadores,  antes  mandou  o gouer 
nadofa Simãobotclho  qucatodosdcf 
pois  quepagaflcnrí  feus  dtreytos  na  alfã- 
dega,6zeíTcmuytas  larguezas  St  fauo* 
res,& o tncfmo mandou  cm  Ormuz,& 
ctnDio,&  em  todas  as  fortalezas  em 
que  auia  alfandegas.  Êor  em  como  a cou 
fa  que  então  daua  mais  cuidado  ao  go- 
ucrnidor  erá  o tiíouro  dó  Acedccãtí, 
por  fer  negocio  de  tanta  importancid. 
St  proueyto  daquelie  cftádo  & deftc  reV 
noydizcmqire  fingrohúa  carta  do  ídaf- 
cão  para  cite  em  que  lhe  dizia  que  fcef- 
panttua  muyto  delle  não  aner  de  Coge 
xemecady  o grande  tifooro  qoe  tinha 
enrC*ninor,quefclhc  quifcfíe  crrtrd- 
gir  a mouro  íhc  dif  ia  por  iffo  doflrs  iôh 
rosdouro , porque  efperaua  auer  delle 
marsde  dcz.pollo  qual  comoamigo  lhe 
aconrféthaua  qúc  o metcíTe  a tormenrO, 
ft  cllePie  corifelíaria  a Verdade  do  ti- 
fonfo,&  lho  entregaria,  &moftrando 
efta  carta  ao  mouro  íhc  diíTe,  qne  ainda 
qne  fahiaqueoldaliâò  lhe  fahua  Vef- 
dadejporlho  reremjadito  algüas  pef- 
íbasettffegrcdoelleera  tartto  feu  ami- 
go que  não  queria  delle  mais  que  o que 
lhe  cite  qtrifeflfe  dar, nem  dctriminairt 
tomartreonferhodo  ídalcJoem  opor 
a tormento  arttes  fazerlhe  toda  a hon- 
ra qoe  pudeífc , & qúc  fc  pôr  iffo  foíTé 
caluniado  amo  clRcy  hoíTo  fenhor  yan- 


ii? 

resqueria  todos  ás  trabalhos  que  dahy 
íhc  podião  foccder^  quefalurihe  da  pi 
laura  que  lhe  tihha,  dado.  O hiokiro  io- 
da que  (ofpcitouquc  podia  áquill  i fet 
ínucnçáodogouernador,  todauia  não 
deixando  de  ter  algum  receyo , lhe  refa 
pondeo  que  do  mal  que  o Idalcáo  Ihè 
faria  tendo  o cm  feu  poder,  não  tinhâ 
duuida.mas  poiseftaua  debaixo  tíafüíl 
proteição,  fabia  que  não  tinha  qüe  re- 
cear, que  Clle  tinha  huiy  to  defeno  dt  (ei 
uirfuafenhoria,&  fem  falta  lhe  darii 
quanto  tinha  em  Canahor  ,mas  qo  nád 
podiancmdcüiafazerfemconfehriméi 

to  do  Rcy  da  terra  ,pois  cílaüa  hclláj 
que  também  o poderia  por  á tortnentá 
& tomarlhe  tudo  fc  fem  fua  íitença  bua 
liífc  no  que  aly  tinha , pollo  qual  deífé 
fua  fenhoria  ordem  com  que  clle  pudtf 
fciraCanariorfegurodc  eIRey  lançar 
mão  por  clle,  St  logo  fetia  muyto  berií 
feruido;  E praticando  Co  tncfmo  mourd 
no  modo  com  que  fe  aquillo  poderia  fia 
zer, aíTentoo  ir  cllc  em  pefloa  a Cahi- 
rior.  St  grangeat  eIRey  de  maneyra  qufj 
confcntUTc  noque  clle  prctehdia  ,patd 
o que  mandou  fizer  piellcs  feis  gales  Sé 
doze  fuftas,emque  fe  partio  para  Cand 
nora  dozedias  de  Março, Jcõmpanhaa 
do  de  algüs  fidalgos  & cqpita£s<& dói 
mouro  Cogcxemecady  jondechegadd 
mandou  logo  Vifítaf  eIRey  pollo  capi- 
tão dai  fortaleza,  & dizeilhe que  folgai 
fia  dele  verem  ambos  para  praritarefri 
em  coüfas  de  imporrarteis , de  que  fen- 
do clRcy  contente,  fe  ajuntarão  hum 
düqtíc pafa iffo  finalatáo  jhntò da  foi- 
tateza,  como  he  cúflume,  onde  ficandd 
ámbosfòs&  o mopfo  Cogcxemccady 
com  elfes  patante  cllc  tratou  o goúcrnal 
dof  còmcIKcy  fobte  a matéria  de  Co- 
brar efie  tifouro  por  tão  bôs  termos , Sc 
tão  boas  rezôes  que  clRcy  íhc  prome-' 
fco  fazer  de  fua  parte  quanto  cumprirfé 
paraelRey  rfoíTofenhoraucr  hamáotu 
do  quanto  daquclli  fazenda  cfiiueífe 
cm  íuas  cerras, a que  rcfpondendoogo 
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uernador  cosdeuidos  agardccimcntos, 
& cortcím  fc  dcfpidiráo,&  o mouro 
dcfpoisde  fazcraclRey  hum  prcfcnrc 
dc  peças  ricas, mandou  cm  pubrico  ao 
goucrnador  muyros  facos  dc  pardaos 
douro,  cm  que  fc  diíTc  que  auia  coatro- 
centosmi!,masafirmoufequcem  fegre 
do  lhe  prefizera  hum  milhão  dc  par- 
daos, & cm  pedraria  lhe  dera  muyro 
mais,cmque  fora  humdiamantcdc  mui 
to  preço , porem  a inueja  fempre  cuftu- 
mou  a fer  muyto  larga  efroadora  do 
alhcyojcmq  comoçega,asmaisdas  ve 
zcs  fc  engana.  O mouro  todauia  como 
era  muitocntédido,parcccdolhcquefe 
eftiucffc  em  poderdo  goucrnador, fem- 
pre teria  nouasoprcíToés  & importuna 
çoéspordinhcyro, não  fomente  delle, 
mas  de  todos  os  feusaceytos,&demuy 
tos  fidalgos  & gente  pobre  que  conti- 
nuamente  oimportunauão,&  recean- 
do também  que  vindo  outro  gouerna- 
nador  tiucíTccom  elleosmcfmos  traba 
lhos  &oprcíToés,  para  remédio  dirtole 
meteo  em  praticas  fecrctasco  gouerna- 
dor, emquclhc  foube  tãobem  ganhar 
a vontade , que  ouue  por  bem  deixallo 
aly  cm  Cananor  quando  fc  folTc  para 
Goa,  para  dar  auiamento  a húas  naos 
que  auia  dc  mandar  a algúas  partes  car- 
regadascom  mercadorias  luas, para  o 
que  lhe  deu  quantasliberdades  & fran- 
quezas lhe  pidio,  mandando  que  nin- 
guém lhe  tocaíTc  cm  coufa  daqucllas 
naos,&  encomendando  muytoaclRcy 
&ao  capitão  que  lhe  fizeíTcm  muytas 
honras&fauores,  o que  feria  dc  muy- 
to goílo  para  clRey  noffo  fenhor.  Obri 
gou  também  o gouernador  afazer  iílo 
acftc  mouro  , darlhe  ellc  a entender 
que  ficando aly  honrado  & fauorecido, 
poderia  ter  maneyra  com  que  no  inuer- 
no  tiratre  pouco  a pouco  todo  o tifou- 
ro  donde  o tinha,  & o meteria  difsimu- 
ladamentena  fortaleza  donde  dcfpois 
náoouucíTe  impedimento  para  o Icua- 
tcmcadavezquc  quiícíTcm,aqucdan- 


doogouernador  credito, & deixando 
ao  mouro  ordenadas  fuas  coufascon  p 
lhccumpriadefpois  devifitat  o Mcalc 
que  para  aly  fora  pa(Tado,& lhe  dar  a; 
milhores  defeulpas  & íatisfaçoes  que 
podcdoquepaíTaranofcu  negocio  ,fc 
foyaGoa,onde  achandoíTe  alcançado 
<lo  erro  que  fizera  cm  largar  dc  fy  o 
rootiTo  Cogcxemecady,  trabalhou  por 
quantas  vias  pode  pollo  tornar  a auer 
ha  mão,  para  o que  mandou  a Cananor 
por  algúas  vezes  peíToas  dc  quem  lhe 
parccco  que  podiáo  trazer  o mouro  « 
Goa,  mas  tudo  foy  fem  proueyto,atè 
quepordcrradeyro  efereueo  a Belchi- 
or defoufa  que  andaua  com  tres  furtas 
na  corta  do  Malauar , que  trabalhaííe 
por  todososmodosqucpudeíTc  ou  de 
bem  onde  mal,  por  auer  o mouro  has 
mãos,&  leuarlhoaGoa  , Belchior  de 
íoufa  que  tinha  cftrcy  ta  aroidade  co  re- 
gedor dc  Cananor,  chamado  Pocaral- 
lc,lhcveyo  adar  conta  do  que  o <>o- 
uern3dorlhcmandaua  tomandolhc°pti 
mcyro  grandes  juramentos  do  fegre- 
do  com  que  auia  dc  tratar  o negocio, 
& fazendolhe  largas.promcfTas  da  par<> 
te  do  gouernador,  fc  vicrâo  ambos  « 
conccrtarquc  Belchior  dc  foufa  entraf 
Tc  hum  dia  com  gente  na  alfandega , on 
de  o Cogcxemecady  afsiflia  muytas  ve 
zcs  dcfpachando  fuas  mercadorias ySc 
otomaífe&  IcuaíTc  has  fuftas,aquc  o 
regedor  não  faria  rcfirtcncia , antes  fu- 
giria , & faria  recolher  agente  ,fingin, 
do  que  o fazia  dc  medo,  mas  que  era  ne 
ccíTario  para aquillo  auer  cfFcito  achar 
fcalyo  gouernador  cm  pcnba,do  que 
fendo  ellc  auifado  por  Belchior  de  fon 
fa,& lançando  fama  qucriucradc  Dio 
hum  recado  aprcrtadofepartto  emhüx 
armada  dc  galcoés  & carauellas , & al- 
gúas  furtas,  & catures,  em  que  com  pre- 
goes fez  embarcar  a gente,  &come- 
çandoa  fa2cr  o caminho  para  Dio  fc 
tornou  a fazer  na  volta  dc  Cochim 
moftrando  muyta  payxão  de  não 
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ipodef  fcguir  o caminho  que  lcuaua 
por  falta  de  gente  , & fe  fez  na  volta 
do  fui  ate  auer  vida  do  monte  Pcly, 
donde  mandou  amaynar  muyto  longe 
aotnar,&na$fuftas&caturcs  fcfoyde 
mandar  a terra , onde  achou  Belchior 
de  foufa  que  auia  dous  dias  que  o cfpc- 
raua  , & defpois  de  lhe  dar  conta  do 
que  eftaua  concertado  fc  foy  diante 
nas  fuas  tres  fuftas  , & o gouernador 
fe  foy  nas  fuas  codas  de  feu  vagar 
nas  outras  fudas , fazendo  também 
vir  a outra  armada  , que  com  a vira- 
ção hiadcmandaroporrojporcm  che- 
gando Belchior  defouía  Ha  alfandega 
a achou  de  rodo  fem  gente,  & as  portas 
fechadas',  & com  muyta  difsimuhção 
fe  tornou  ao  gouernador  darlhe  conta 
doquepaífaua,  quediísimulando  tam- 
bém fe  foy  ha  fortaleza, & pollo  capi- 
tão delia  mandou  vifitar  o Key  que  era 
então  feito  de  nouo  por  fer  o outro 
morro, com  offcrccimentosdcboa  ami- 
zade,  &queporcdar  ainda  encerrado 
pollo  nojo,  & o auia  de  edarmuytos 
dias,  o não  pode  ir  viíicar  por  fua  pef- 
foa,porferaíTy  cudumc  daquella  gen- 
te, de tcndoíTcaly  algúsdias  por  difsi- 
mular  fe  tornou  a Goa,  porem  ede  efear 
neo  que  o regedor  Pocarallc  fez  ao  go- 
Oernador  lhe  cudou  defpois  a vida, por- 
que por  feu  mandado  o matou  Belchior 
de  foufa  dentro  na  alfandega  de  Cana- 
jDor,com  cudo  de  hum  Português  mor- 
*o (Stalgús feridos,  & não  foymayoro 
dano,  com  quanto  ha  reuolta  que  então 
v ouucacudio  muyta  gente  dos  inimi 
gos  porque  ouuerão  os  mouros 
. mcdoquelhe  qucimaííem  os 
noíTos  algúas  naos  que  si- 
f.  nháo  no  porto  com  fu- 
as fazendas, mas  por 
então  ficou  a ter- 
ti  leuantada. 
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I O A M O III.  4-  Ijo 
CAPITVLO.  LXXXXVIII. 

f O gouernador  manda  ao 
reyno  hum  nauio  carregado, 
de  drogas  & o que  lhe  focede. 
Vayfe  a Qambaja  0*  o quç^, 
paffa  com  dom  ^Manoel  dc 
lima  capitão  de  í Bacaim . Che 
ga  a Cochtmhua  nao  do  tey- 
no  t&a  pos  ella  Fernào  pe - 
reZj  dandrade  capitão  rnór 
da  armada  da  que  de  anno , 
que  partira  com  cinco  naot 
de  que  não  chegarão  ha  Ín- 
dia mais  de  tres.  O gouerna- 
dor manda  fasjer  baz^arut  os 
de  menos  pe  foque  os  ordina- 
rios,& o que  (obre  i/fo  pajfa . 

COVSA  QVEO 
gouernadornede  tem 
pomais  trazia  diantç 
dos  olhos  era  terver- 
dadeyra  -informação 
da  vinda  dos  Rumes 
ha  índia , & a procu- 
rauapor  todas  as  vias  que  podia, mas 
etão  tão  vários  osauifos  que  tinha  del- 
ia,que  a ninhum  podia  dar  crcdito,&  af 
íy,  conforme  ha  variedade  das  nouas 
que  tinha  dos  Rumes,  etão  também  va- 
rias as  ocupaçoés  que  tomauanosaper- 
ccbimcntos  que  tomaua  contra  ellcs, 
ora  có  mais pieíTa ora  com  menos, mas 
.em  meyo  defte  gr  áde  cuidado  fc  não  ef- 
queceo  do  que  cumpria  ao  bem  defle 
reyno, porque  védoque  cráo  jaquinze 
d’Oituòro,&  q na  Índia  não  auia  nouas 
* / • . denaos 
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de  naos  do  reyno , fez  prcftes  hü  nauio 
que  carregou  de  drogas  em  Goa,  em  q 
mandou  por  capitão  Martimcorrca  da 
filua,  que  partio  a dez  de  Nouembro,  & 
citando fazendo  prcftes  húanao  noua 
que  Garcia  de  fà  tinha  feita  jlhe  chegou 
recado  de  Cochim  do  veador  da  fazen- 
daaos  quinze  deNouembro,que  aos  oi 
tòdomefmo  chegara  a nao  Santo  Efpi- 
rito, de  que  era  capitãoLuis  de  calataud 
queauiahum  mesqueandaua  na  para- 
gem de  Calccut  vinte  legoas  ao  mar, 
i em  ter  vento  com  que  chegar  a terra, 
& aos  onze  do  mefmo  mes  chegou  aly 
Fernão  perezdandrade, que  cftc  anno 
partio  deftc  reyno  por  capitão  môr  de 
cinco  naos, & das  outras  coatro  erão  ca 
piraês  Simão  perez  dandrade  feu  filho, 
Luiz  de  calataud,  de  queagora  fiz  men- 
ção, Simão  de  melo  para  cnpitàodcMa 
laca, & Iacome  triftão, deftas  naos  a dc 
Simão  perez  por  goucrnar  malanbou  a 
efte  reyno,  & a do  capitão  mòr  Fernão 
perez  foy  tomar  emPorcaatrczclcgoas 
alcmdeCochim,com  tanta  gente  mor- 
ta & doente  que  ja  quafi  não  tinha  quê 
lhe  marcafle  as  vellas  ,onde  chegando 
aellcalgOstonesque  ondauáo  polean- 
do, em  hum  delles , a que  pagou  larga- 
me^nte,  mandou  por  hum  homem  feu  fa 
zer  a faber  ao  veador  da  fazenda  a fua 
vinda,  & o citado  cm  quecftaua,  ao  que 
elle  com  grandifsima  brcuidade  man- 
dou duas  fuítas  com  cincocnra  mari- 
nheyros  da  rerra,&  trinta  homês  do 
nmPortuguefcs,commuyto  mantimê 
to  para  os  faõs,  & tornarão  carregadas 
dos  doentes  q por  feré  tantos  fjnão  ca 
biáo  no  cfprical,re  ordenarão  outrosdò 
us  em  outras,  cafas  onde  todos  forão 
muyto  bem  curados  &prouidos  de  todo 
p neccffario  ,&  fendo  faôs  acida  hum 
maudou  o veador  da  fazenda  pagar  dez 
cruzados  do  feu  foldo  para  Te  vift iré , & 
ao  outro  dia  chegou  a nao  ao  porto,  as 
quais  duas  naos  derão  por  nouasq  aqoe 
lc  anno  partirão  cinco  do  reino, & qdas 


outras  erão  capitaés.  Simão  perez  dan- 
drade filho  do  capitão  mór  Fernão  pe- 
rez quepor  goucrnar  mal  arribou  aoiíi 
no  & Iacome  trilião,  & Simão  dc  melo 
para  capitão  de  Malaca,&jaem  Mayo 
partirão  do  reyno.  O veador  da  fiazeoa 
da  fedeu  grande  preffa  em  dcfpejar  cf* 
tas  naos,  ãtconccrrallas  para  fc  torna- 
rem com  a carga,  & cm  quanto  iflo  fc  fa 
zia  o capitão  mòr  fefoy  a goa  em  hum 
caturverco  gouernador, que  fcndodcl 
le  breu  ente  dcfpachado  lc  tornou  a C® 
chim, onde acontecco  citando  as  nao* 
tomando  a carga , que  com  húa  tiouoa- 
daque  feleuantou húa  noite, cahiohfi 
rayoquefcndeo  o mafio  da  capitania 
de  alroabaixo  ate  a cuberta , & tornou 
afairfora  fem  fazer  dentro  mais  dano, 
quebrando  hum  grande  pedaço  tio  bor 
do,  & húa  enrena  que  eftaua  da  baod* 
dc  fora  do  mefmo  bordo , o que  feodõ 
remediado  logo  fe  partiião  aquellx* 
duas  naos  ambas  juntas,  & a de  Garcia 
de  fi,  que  ficou  ha  carga, pouco  dcípois 
delias.  O goucrnador  tanto  que  delpa- 
chou  Fernão  perez  para  Cochim  fc  par 
tio  para  Cambaya  em  oito  galeões  fie 
coatro  carauellas,  & defpois  de  vifitar 
& prouerDio,  fc  foy  fazer  o mefmo  em 
Baçaimfic  Chaukcftaua  então  por  capf 
tãoemBaçaimdom  Manoel  de  lima,  ^ 
poralgüsagrauosque  rinha  do  gouer- 
nadoronáofoy  receber  ao  mar  como 
era  cuitume,&em  rerra  ioda  queoacõ 
panhouatefua  cafa,  não  continuou  c6 
as  cortefias  que  nas  fortalezas  fc  culta* 
mão  fazer  aos  goaernadores,&  man- 
dandoo  o gouernador  chamar  fccfco- 
foudcirla  com  rezoésde  pouca  fuílaa 
cia,  de  que  tomado  o gouernador,  lhe 
mandou  tomar  a menagem  que  não  faif 
fe  da  fortaleza  fem  feu  mandado, po- 
rem elle  nem  quis  dar  a menagem , nem 
citar  mais  na  fortaleza,  de  que  fc  logo 
fahio,&  fefoy  meterem  húa  das  caia- 
ucllas,  & aly  diíTc  que  daria  a menagem 
fe  o gouernador  lha  quiícllc  mandar  to 

mac 


DEL  R E Y DOM  IOAMO  III. 


mir,&  que  cm  quanto  cllc  goucrnaífe 
não  queria  fertnaisque  foldado  parti- 
cular. O gouernador  omandaua  daly  ti 
rar  & metcllo  na  fortaleza, mas  não  fal- 
tarão bõs  côcclhciros  qoapazigoaráo 
de  maneira  que  mandou  chamar  dom 
Manoel  para  ie  reconciliar  com  ellc.po 
rem  ellc  não  fomente  não  foy , mas  lhe 
mandou  pidir  licença  para  fc embarcar 
para  o rcyno  com  tanta  indancia  que  o 
gouernador  lhadeu,  & fez  capitão  de 
Baçaim dom Francifco de  menefes  que 
jao  fora, por  fer  rouyto  bem  quiflo  de 
toda  a gente , & dom  Manoel  cm  hum 
catur  fefoy  aCochim  & com  Fernáo 
perez  fe  veyo  aeíle  rcyno.  E o gouer- 
nador fefoy  a Goa  onde  ja  cm  Mayo  te 
uenouasporhú  nauiocj  vinha  dcMclin 
de  de  cj  era  capitão  Baílião  rifcado , qcõ 
cllc  partira  de  Mclinde  Iacome  trifláo 
nanao  faó  Filipe  ,dc  que  fe  a partara 
trinta  legoas  afaflado  da  terra, &que  nel 
h vinha  Sitnáo  de  mcllocom  a gente  & 
algúa  fazenda  da  nao  Graça  de  que  vi- 
nha por  capitão,  que  fe  perdera  nacof- 
ta de  Mclinde, & vinha  também  Mar- 
timeorrea  dafiluacom  algúa  gente  do 
feu  nau  io  em  que  vinha  para  o teino  car 
regado  de  drogas,  que  também  fe  per- 
dera na  coda,  a qual  nao  chegou  daly  a 
oito  ou  dez  dias,  & foy  metida  em  Goa 
avelha  paraahy  inucrnar.Ncfle  inucr- 
no,  por  aucr  grande  falta  de  bazarucos, 
polia  grande  faca  que  auia  dcllcs  para  a 
terra  firme,  mandou  o gouernador  ( di- 


*f« 

zcm  que  por  confelho  do  veador  da  fa* 
zenda  Alcyxodc  foufa)  fazer  outros  tã 
tos  mais  pequenos, que  fahia  o quintal 
dc  cobre  feito  cm  bazatucos,  em  preço 
de  trinta  & feis  pardaos,quc  fiio  dã  moe 
dadcflc  rcyno  vintc&fctccruzados,& 
logo  mandou  apregoar  comgraucspe* 
nasque  não  corrcficm  os  outros  bazaru 
cos  grandes,  & quem  os  tiucffe  osfofle 
entregar  na  feitoria,  onde  lhe  dariáo 
outros  tantos  dos  pequenos , fem  dar£ 
rcfciçãohagcntcda  perda  que  auia  de 
hüs  para  os  outros, que  cra  bem  grande 
porque cincocntados  grandes  tinhão 
dc  pefo  fetenta  dos  pequenos, com  que 
a cidade  veyo  a ter  grande  falta  de  to- 
das ascoufas  que  le  eufiumão  vender 
na  praça,  porque  como  na  terra  firme,' 
onde  fe  hiáo  comprar , lhe  não  querião 
tomar  os  bazarucos  fenão  dous  dos  pe- 
quenos por  hum  dos  grandes, &o  go- 
ucrnador  tinha  porta  pena  que  as  cou- 
fas  fe  vendefTcm  polia  taxa  dos  bazaru- 
cos grandes,  não  auia  quem  as  quifeife 
ir  comprar,  polia  grande  perda  que  nif- 
fo  reccbiáo  os  compradores,  que  foy 
caufa  de  cm  todo  o inuerno  aucr  gran- 
difsimacarefiiadetudo  oque  acertaua 
devir  ha  praçacom  grandes  queixas  8c 
clamores  dopouo,aquc  acudio  a cida- 
de com muy tos  requerimentos  & pro- 
tcílos  ao  gouernado  ,dc  que  tirou  cf- 
tromentos  para  mandar  a clKcy  mas  tu- 
do foy  fcmproucyto. 


Fim  da  terceyra  parí o. 
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D A CRÔNICA 

DO  MVYTO  ALTO  E 

MVYTO  POD  ER.OSO 

REY  DOM  lOAM  O TERCEIRO 

DESTE  NOME. 

* * \ ' 

parte  q_v  a r t a;  ~ ; 

y Compoítapor  Francifco  dandr  ada  do  Çonfelho  deFRfy 
no  fio  fenhortô feu  Qroniíla  môr. 


CAPIT.  PRINETRO. 

f Chega  ha  índia  dom  João  de 
cafiro  para  gouernador  com 
bua  armada  de  (eis  naos,  & o 
que pa(fa  co  gouernador  Mar 
tim  Jlfonfo  de  (oufa  ate  [e  ir 
s Cochim.  O nouo  gouerna- 
dor manda leuant ar  avalia 
dos  ba&arucos  que  Aí  ar  tim 
jifonfo  abaixara,  i§  o que  fo 
breiflopafiaco  mefmo  Aíar - 
tim  jifonfo , co  veador  da 
fazenda  Aleyxo  de  (oufa. 

05  VINTE  DIAS 
de  Agofto  defte  anno 
de  i * 4 f.  chegarão  no 
uas  a Goa  que  ao  mar  a- 
pareciahúa  nao  grande 

6 como  era  ja  tempo  de 
poderem  vir  as  dò  reyno,mandou  o go- 
uernador la  hum  catur  que  errou  a nao, 
& cila  ao  outro  dia  chegou  a Goa  que 
era  aBurgalefa,  de  que  hia  por  capitno 
Simão  perez  dandrade  filho  dc  1' cr  não 


perez  dandrade,  que  o anno  dantes  arri- 
bara ao  rcyno,o  qual  deu  nouas  que  hia 
hüaarmaaa  defeis  naos  com  a fua , & 
das  outras  cinco  eráo  capitaes  dó  Ioáo 
dc  caftro  para  gouernador  da  índia  na 
nao  S.Tome,em  queelRey  mandaua^ 
fefoíTeMartim  Afónfoique  acabaua  o 
tempo  da  fua  gouernança , & na  nao  S. 
Pedro  dom  Ieronimode  menefespara 
Capitão  de  Baçaim , & Garcia  de  íoufâ 
na  nao  Vrca  cm  que  hia  Iorfe  cabral  cô 
Tua  molher, para  capitão  também  de  Ba. 
çaim  na  vagante  do  dom  Icronimo,& 
dom  Manoel  da  filueyra  na  nao  Zambtl 
co  para  capitão  de  Ormuz , & Diogo  re 
bello  armador  na  nao  S.Efpirito  : Sc  ao 
primeyro  de  SetemBro,  chegarão  aGoi 

0 gouernador  dom  Ioáo  de  caftro  ,& 
Garcia  de  foufa,&  dom  Ieronimo,&  aos 
dez  do  mefmo  chegou  dom  Manoel  da 
filueyra , & a nao  de  Diogo  rebeno  in- 
ucrnou  cm  Moçambique,  & dcfpois  foi 
ter  a Goa  em  Mavo  do  anno  feguintede 

1 f 4 ó.Martim  Afófo,q  tédo  ja  dates  aui 
fo  da  vinda  do  nouo  gouernador  lhe  ti 
nha  dcfpejadas  as  cafas^ogo  em  cllc  che 
gando  o mandou  vifitar  ha  nao , & húa  * 
fufta  bc  m concertada  em  que  defembar 
calfe,&  offerecerlhe  o gafalhado  em  fua 
cafa  em  quanto  fenão  paffaífe  para  as 
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Toas,  o que  cgoucrnador  Hic  accitou,& 
ao  muro  dia  embarcado  ria  fuftaq  Mar- 
rim  Afonfo  lhe  mandara^ttcompanhado 
de  outras  muytas  embarcações  quefo- 
rão  de  c idadc\&de  muytt)s  fidalgos  que 
oforáo  vifitarha  nao,ftfoy  has  cafas 
de  martim  Afonfo,  quC  cílalião  hum  cf- 

Íaço  Fora  da  cidade , que  indoo  receber 
apraya  ao  dcfembarCar  fc  abraçarão 
•com  grandes  cortcfias,&  aly  fedeteue  o 
gouernador  todo  aquelle  dia  & ao  ou- 
tro lhe  deu  Martim  AFonfo  fua  refiden- 
cia,&  fez  entregada  índia  comohecuf 
tume,  & logo  ao  outro  dia  Fe  foráo  am- 
bos por  mar  ao  cacz  da  cidade,  onde  os 
officiais  delia  o receberão  com  a foleni- 
dade  &cirimonias  cuftumadas,&def- 
pois  de  lhe  Martim  Afonfo  entregar  as 
ciiaues  da  fortaleza  fc  foráo  fàzer  ora- 
ção ha  Sê,com  todas  as  moftras  de  fefta 
& contentamento  que  a gente  da  terra 
lhe  pode  fazer,  afly  no  concerto  das  ru- 
as por  onde  paífaua,  como  na  variedade 
dos  jogos  & danças  que  hião  diante  dei 
le:  daquy  fe  forão  ambos  apè  para  as  ca 
fasdogouernador,dequem  defpidido 
Martim  Afonfo  ao  pé  da efeadafe  tor- 
nou ao  cacz  a cauallo,  & por  mar  fe  foy 
para  fua  cafa,tocando  por  todo  o cami- 
nho as  fuas  charamellas,  & dally  por  di- 
ante vifitauao  gouernador  algúas  vezes 
correndo  com  elle  com  muy  ta  amizade, 
cm  que dcfpachando  todos  os  feus  ne- 
gócios muyto  a feü*gofto  fe  foy  a Co- 
chim.  Começando  o gouernador  a en- 
tender nas  coufas  dogouemo,logo  os 
officiais  da  cidade  lhe  forão  dar  Contâ 
dos  gftndes  clamores  & queixas  do  po- 
uo,& do  grande  detrimento  que  pade- 
cia polia  muyta baixa  que  Martim  Afon 
fo  fizera  nos  bazarucos , & moftrando- 
lhcos  proteftos  & requerimentos  que 
fobre  ilfo  lhe  fizcráó,lhe  pidirão  cõ  mui 
ta  ifficacia  que  quifclfe  dar  remédio  ahu 
dano  tão  geral, fazendo  os  bazarucos 
mayores,  porque  fe  niffo  nao  proueíTc  a 
cidade  correria  rifeo  de  fe  perder, polias 


rezoés  queja«tras  ficáo  ditas.  Bcmerí 
tèdeo  o gouernador  quafít*  juftiça  & ne 
zão  era  o que  lhe  pidião , mas  como  era 
contra  a fazenda  dclRey,  receaua  fazel- 
lopollo  quedtfpois  cano  reyno  pode- 
rião  arguir  contra  elle  os  procuradores 
dclRey,cô  tudo  como  acata fa  cm  filhe 
parecia  juftifsima,  fe  lhe  fazia  muyto  de' 
iftal  não  a cocedcr,&  para  o poder  fazer 
fem  rifeo  do  que  fc  podia  arguir  contra  • 
elle,  mandota  aos  fidalgos  & aos  offici- 
ais da  juftiça  & da  fazéda  que  trataflem 
o negocio  antre  fy,&  affentaíTem  o que 
naquillo  fc  deuia  fazer  ,&  afFcntaudo  q a 
tnoeda  fe  dcuiamilhorar,detrimiftaífcm 
tàmbcm  logo  em  quãto,&  tudo  lhe  def- 
fem  por  eferito  afsinado  por  todos, & pi 
dio  também  ao  Bifpo  queCo  cabido , & 
todos  os  letrados  quifeíTc  tratar  eftc  nc 
sócio, & darlhe  o aflCto  que  nellc  tomaf 
lem  afsinado  por  todos,  & em  rpdos  ef^ 
tes  ajuntamentos  fc  detriminOu  que  Cri 
muyta  juftiça  &feruiço  de  Deos  &dcl- 
Rey , pollo  que  cúpria  ao  bem  daquclla 
cidade  milhorarfe  aquclla  moeda  de 
maneyra  que  correfTe  por  todos  os  por- 
tos donde  vinhão  os  mantimentos  ha  ci 
dade,o  que  o gouernador  logo  pos  por 
obra  mandando  conforme  ha  detriminâ. 
çáo  que  fc  tomou, fàzer  outros  bazaru- 
cos com  tal  milhoria  que  o quintal  de 
cobre  q cftaua  cm  trinta  & leis  pardaos. 
da  moeda  pequena,ficou  em  vinte  & cirt 
co,dc  que  Cincoéta  bazarucos  valíáo  fcf 
fenta reis, nos  quais  fcposdcbúa  parte 
húa  cruz  como  a dc  hü  meyo  toftáo  dós 
amigos,&  da  outra  hum  Y grcgo,a  qual 
moeda  tomeçándo  logo  a correr  por  to 
das  as  partes,  entrou  na  cidade  grande  a 
bundancia  de  toda  a forre  de  coufas  que 
na  praça  fe  vendé:  dc  tudo  iftó  mandou 
o gouernador  tirar  os  trellados  para  má 
dar  a <*lRcy,por  ondeviffeo  queerafei-, 
to,dc  que  tendo  noticia  MartimA  fbnfo 
cm  Cochim,&  receando  que  o soucma 
dor  fizeífe  a clRcy  o negocio  mais  fcyo 
do  que  cra>quis  fuftcntar  que  o que  elle 

fizera 
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fizera  acerca  dos  bazarucos  fora  acertan- 
do &o  desfazello  fora  erro,e  em  algúas 
pratiAs  falou  fobre  ifto  touyto  foltataê 
tc  Qo  veador  da  fazchdaAlcixo  de 
foufa  que  efcrcueíleao  gouernador  hül 
carta  cm  q o reprcndia,mats  liurehiente 
doqeradeuido  ha  pefioá& autoridade 
do  feu  fuPerior,dc  mandar  desfazer  o q 
osbósofficiais  dclRcy  tinhao  feno  em 
tanto  proueito  de  fua  tazcn<k,&  por  re- 
moques náo  muito  efeuros  lhcdaua  a cn 
tender  q o fizera  por  peitâs  q lhe  derao* 
& ouue  então  foípcita  q a nota  da  carta 
fora  ajudada  de  Mamm  Afófo.O  goucf 
nador  como  leuaua  o tento  pofto  em 
guardar  cm  tudo  pura  verdade  Scjuftiça 
efeandalizoufe  tanto  da  foltura  das  palá 

uras  da  cana  q aforl  lhe  refpoder  co  oü 

tras  muitomais  afperas.madoupaííarpro 
uifaôpara  oveadorda  fazeda  fer  logoprC 
fo  em  ferros, & fua  fazenda  fequeftrada, 
& entregue  a qué  juntamente  com  e le  a 
entregale  a clRey , pore  fendo  clledifto 
auifado  teuc  maneira  com  q efcondida- 
mente  fe  embarcou  para  o reyno  co  fuá 
fazenda  toda  em  faluo,&  porq  o gouer^ 
nador  na  caná  q efereueo  ao  veador  da 
fazenda  tocaua  claramente  cm  Mamm 
Afófo, elle  també  fe  foltoü  cm  palauras 
com  6 ficarão  tão  defaüindos,qo  gouer 
nador  nío  quis  A ooucísí  *»> '8'!“ 
coufas  qlhe  clle  tinha  pedido, & Mamm 
Afonfo  també  fe  diffe  então, fi  tendolhe 

prometido  cm  Goa  quaftdofc  deípidiO 

dellc,  de  lhe  deixar  no  tifouro  de  Coem 
cé  mil  pardaos  douro  pará  fe  cóprar  m- 
mentá!&  enCelleirarfe  pará  a carga  das 
naos  do  ánno  feguinte  fe^barcoufem 
lhos  deixar ,dc  q ainda  q lbe  detí  fuá  def 
carga  ao  parecer  não  muyto  para  cngei- 
tar, com  tudo  como  páreceocoufafcytá 
de  propofito  o gouernador  o fentio  g;a 

dnsimamente , mas  ò difsimülou  co 
grande  esforço  Sc  prudência,  en- 
tendendo quanto  por  então  erá 
affy  neceílariO/ 

(?)(?) 
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CAPITVLÔ.  lí. 

ff  0 gouernador  proue  alguaS 
fortalezas  de  Capitaes.cbe- 
gão  aÇoa  dous  filhotdeYRjey 
de  Ceilão  pidirlhe  f ocorro, toa 
dà  armadas  para  fora,  chega 
também  aly  o Rey  de  Adalu* 
to  mandado  prefopor  Jurdãó 
de  freitas  capitão  da  for  tale* 
za,& o cjue  o gouer nadot  fas 
fobre  iffo  ,chegalbe  recado  dá 
Capitão  dâcDsodefelbe  apa * 
relhar  guerra , dafíe  tonta  dà 
taufa  de  tla.O  gouernador  Ibt 
manda,  focortó. 

ÒNTINVAKÒÕ 

o gouernadófco  que  cu 
priáha  obrigação  do  fed 
cargo, defpachouparacá 
pitáo  de  Malácá  Simão. 
de  melo  em  queforaprd 
Uido  deite  rcyno,&  fe  vieííe  Garcia  de 
fa  que  feruia  de  capitaõ , meteo  ria  capi- 
tania de  Goádom  Diogo  dalmeidáqud 
là  andaua,por  lhe  ir  de  ca  prouimero  dei 
Rei  para  entrar  nclla  ná  vagante  de  dor* 
Garcia  de  caftro  que  então  acabará  feií 
tépo,  defpachou  para  capitão  dc^  Chául 
Antonio  de  foufa, que  no  cerco  q os  Ru 
mes  puferaó  ha  fortaleza  de  Dio  fora  cá 
pitáo  do  baluarte  do  mar,por  ter  també 
, acabado  feü tempo  Francifco  da  cunháj 
Refpondco  a hum  embaixador  do  laal-* 
cão,&aoutrodelRey  delanor  tm  re- 
querimentos que  traziâo  de  importará 
ciá,como  cumpria hà  honra  daqucllc  b[ 
tàdo.  Reccbeo  honradamerite  doiis  fi- 
lhos delRcy  de  Ceiláô  ainda  ttioÇos  ( á 
eráo  feitos  Crifiáos  polia  doütríiía  deal 
Bbb  x gusfrá 
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güs  frades  que  la  andauão)  que  vicráo 
a Goa  pidirlhe  focorro  de  gétc  & arma- 
da para  conquiftaré  os  rcynos  de  Cáde 
& lafannpatão,para  aqual  conquiftael 
Rey  feu  pay  lhe  daua  Jinhevro  em  abú- 
dancia  para  pagaré  todo  ofocorro  que 
lhe  fone  dado,  cm  fatisfação  do  reyno 
de  Ceilão  que  lhes  tirará  pollo  dar  a liú 
feu  neto  có  confentiméto  dclRey  no  (To 
fcnhor,&q  tomando  eftes  reynos  lhe 
pagarião  cada  anno  de  tributo  o q foffe 
rezão  & jufto,a  que  ogouernador  por 
parecer  dos  do  confelho  conccdco  o fo- 
corro,poTem  náoouueeffeito,  porque 
os  moços  morrerão  ambos  cm  Goa  de 
bixigas  pouco  tempo  hü  apos  o outro, 
de  q também  morreo  grande  cantidade 
de  mininos  em  efpaço  de  tres  mcfcsiMá 
dou  ogouernador  hüa  armada  de  nanios 
& fuftas  a Bengala,de  q fez  capitão  m or 
dom  Bernardo  denoronha  filho  do  vifo 
Re  y dó  Garcia, & para  capitão  de  Cho- 
ronundcl  Gabriel  detaide,  comquéfe 
foy  muyta  gente  por  fer  aterra  là  mais 
barata  que  a índia,  & mandou  Antonio 
defou  to  mayor  cm  tres  fuftas  ao  eftrey- 
to  cora  mandado  exprclfo  de  não  entrar 
delle  para  dentro, & defpachou  outras 
muytas  coufas,  de  que,  porfere  de  pou- 
co momento,  Tenão  dà  conta,  chegou 
neftc  tempo  a Goa  dom  Iorfe  de  caftro 
que  acabara  de  fer  capitão  de  Maluco, 
& trazia  comfigo  o Rcy  da  terra  chama 
do  Aeyro,  de  quê  Iurdão  dcfreytas,que 
laficaua  por  capitão,  tiraradcuaíía,& 
achandoo  culpado  cm  ter  trato  fccrcto 
còs  Caftclhanos  que  eftauão  na  ilha  de 
Tidore  vizinha  hà  de  Ternate  em  q efti 
anoffa  fortaleza,  o mandaua  prelo  ao 
gouernador  com  adcuafta  & autos  das 
fuas culpas, porem  logo  ouuc  fofpeita 
nopouo  que  acaufadifto  fora  mais  inre 
reíic  que  rezão  ncmjuftiça,  por  ondeo 
gouernador, polia  informação  que  teue, 
reccbeo  o Rey  com  muytas  honras,  & 
o mandou  apofentar  como  conuinhaa 
fuapeífoa,  & reprouando  muyto  o que 
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fizera  Iurdão  defrcytas,cometeo  o caio 
aosdeiembargadores  darolação  5 co-* 
nhccdTcm  delle,  & o julgaffcm  como 
foffe  juftiça,  os  quais  derão  fentença  q 
clRey  fora  oífendido  por  Iurdão  defrei- 
tas  em  o prender  injuftamcntc, por  quã 
to  as  culpas  qfc  lhe  punháo  na  deuafía 
náovjnhão  baftantemente  prouadas , tc 
que  o vicráo , não  erão  de  calidade  pa  ra 
fe  dcfpoíTar  hum  Rey  do  feu  reyno,  né 
o capitão  o diuera  fazer  fem  dar  primey 
ro  conta  ao  gouernador  da  índia,  pois 
o feu  cargo  lhe  não  daua  tal  jurisdição. 

0 gouernador  confirmando  afentença 
mandou  queo  Rey  foíTctornado  ha  fua 
pofte,  com  toda  a honra  autoridade  q 
antes  tinha,  & Iurdão  defreitas  vieffe 
prefo  ha  índia, & que  antes  que  partiffe 
de  Maluco , pagaíle  a elRey  todôsos 
gaftos  que  fizera  des  do  tempo  da  fua 
prifaó  ate  fer  reftituido  no  feu  reyno,  & 
todas  as  perdas  & danos  que  recebera 
no  que  fe  lhe  tomara  de  fua  cafa  quando 
fora  prefo,  & de  todas  eftas  coufas  fez 
executor  Bernaldim  defoufa,que  ja  era 
vindodeOrmuz,a  que  fez  capitão  de 
Maluco,  & pos  grandes  penas  que  tudo 
cumprilTc  inteyramentc , & fecreftaíle 
toda  afazenda  de  Iurdão  defreitas,  & o 
mandaífc  hà  índia, por  quanto  era  infbr 
mado  que  tiucra  contrato  cos  Caftclha- 
nos, com  que  os  deixara  ir  liuremente 
eftandoellcs  japarafe  lhe  entregarpor 
falta  que  tinhão  de  todas  as  cotTlas . O 
Rcy  Aeyro  foy  cm  companhia  de  Ber- 
naldim defoufa  em  huma  boa  nao  com- 
muytas  honras  & fauoresdo  gouerna- 
dor,&  foy  reftituido  ao  fou  reyno,  8c o 
Iurdão  defrcytas  veyo  prefo  ha  índia. 
Aos  quinze  dias  de  Abril  defte  anno  de 

1 5 4í.  chegou  a Goa  hum  catur  cotn. 
recado  ao  gouernador  de  dom  Ioão 
mazearenhas  capitão  de  Dio  de  ter  aui- 
foccrto.de  íe  aparelhar  guerra  contríi 
aquella  fortaleza, de  que  acaufa  ffcgun 
do  fe  diíTc ) foy  efta.  Por  morte  do  Sol- 
táoBadur  foy  feito  Rcy  de  Cambaya 

Soltão 
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Soltão  Mamudc  fcu  fubrir.ho,  moço  de 
idade  ate  quinze  annos  pouco  mais  ou 
menos,  filho  de  Catifooçáo  que  ô l!a- 
dur  matara  nua  batalha,  os  grandes  do 
reyno  logo  no  começo  do  feu  reynado, 
hüa  das  coufas  que  mais  lhe  puferão  diá 
tedosolhosfoy  ainjufla  morte  que  os 
Portuguefes  derão  ao  Soltão  feu  tio,  de 
quem  tinhão  recebido  tantas  honras  & 
merces,  & a grande  obrigação  em  que 
por  ifío  eílaua  de  tomar  vingança  delia, 
& com  tantas  palauras  lhe  encarecerão 
iflo,fazendoo  matéria  de  Tua  honra, que 
o Soltão,  como  era  moço,&  não  muyto 
efperto  no  entendimento,  fc  meteo  em 
tanta  cólera  que  detreminou  quebrara 
paz  que  tinha  cos  noííos , & fazerlhe  a 
mais  cruel  guerra  que  pudeffe.  Aju-nta- 
rãofTe  a ifto  muytas  queixas  & clamores 
ueosfeus  lhe  faziáo  das  extorfocsít 
anos  quereccbiáo  dos  nofíbs,  obrigan 
do  com  nauios  que  tfazião  pollomara 
Irem  pagar  direytos  ha  fortaleza  de  Dio 
as  naos  quehião  para  diucrfas  partes, de 
que  tomarão  os  grádes  do  reyno  mayor 
ocaíiáo  de  azedarem  o moço  centra  os 
noíTos,  dizendolhe  que  era  grande  afrõ 
tadehú  Rey  tamanho  & tãopoderofo 
como  elle,teré  os  Portuguefes  diãte  dos 
feus  olhos  aqlla  fortaleza  na  fua  terra, de 
que  recebia  tantos  danos,  & agrauos, 

& porque  hiiadas  principacs  rezoés  que 
mouiaefteshomés  atratarem  ifto  com 
*lRey,eraporhufcarcm  maneyra  com 
quefizeíTemmal  a Cogeçafar,  aquém 
tinhão  grandifsimo  odio  polia  grande 
autoridade  que  fempre  tiuera  no  reyno, 

Se  polia  muy  ta  riqueza  que  fe  dizia  que 
tinha,  ocaluniarão  com  elRey  de  Sertão 
amigo  dos  Portuguefes,  que  clle  fizera 
com  que  fenão  tomaíTc  afortaleza  quan 
do  os  Rumes  lhe  puferão  o cerco,  pollo 
qual  elle  por  fua  honra  dcuia  agora  tra- 
balhar quanto  puddTc  polia  tomar, & 
encomendar  onegocio  a Cogeçafar,por 
quefenáofizefleaelleo  que  deuia,  lhe 
mandaria  com  rezáo  cortar  acabeça,  Sc. 


tomarlhe  quanta  fazenda  tinha,  &pan 
mais  o incitarem  lhe  gabarão  o Coge- 
çafardemuyto  pratico  neftcnegodo°dc 
por  cercos  &•  dar  alTaltos,com  quetã  mo 
í o,  Ajudado  da  cubiça,  o defejo  da  hon- 
ra» & de  caft  igar  Coge  :afar  polia  culpa 
quelhepunhão,  pareccndolhe  que  na 
quelle  negocio  poderia  cometer  ahmm 
erro  com  que  juntamente  lhe  pudeíTe 
cortar  acabeça , & tomarlhe  afazenda, 
o mandou  logo  chamar.  O Cogeçafar, 
que  como  fabia  bem  amà  vontade  que 
aquclles  fenhores  lhe  tinhão,  trazia  fetn 
pre  antrellcs  fuas  efpias,  foy  logo  auifa 
do  do  que  pafTaua,  & em  tendo  o recado 
dcl  R cy  fe  foy  a elle  com  muyta  femiran 
ça,&elReyfe  queixou  com  elle  de  fer 
tão  amigo  dos  Portuguefes  qilc  todo* 
hiáo  aos  feus  portos,  & fazia  que  trou* 
xcflfem  nauios  pollo  mar  cõque  tolhcf- 
fem  anauegaçáo  para  todas  as  outra*, 
partes,  para  creccr  mais  o feu  proueito* 
a que  o Cogeçafar  não  faltarão  dcfcul- 
pas,  de  qucmoflrandofe  cl  Rey  fatisfei. 
tolhediíTe  que  elle  tinha  detriminado,. 
pollo  que  cumpria  a fua  hóra  de  tomar, 
afortaleza  de  Dio  aos  Portuguefes,  da 
qual  emprefa  aninguem  queria  encarre- 
gar fenão  a elle,  polia  muyta  pratica,  Se 
experiência  que  tinha  das  coufas  dá 
quclla  calidade,  para  o que  lhe  manda-: 
ria  dar  quanta  gente,  muni  ;ócs,  artilha- 
ria & tudo  o rnnis  que  lhe  foíTe  ncce/Ia- 
rio,  & tomando  afortaleza  lhe  faria  por 
iífo  muytas  merccs.  Cogeçafar,  indaq, 
não  deixou  de  auentar  atenção  com  que: 
elRey  o encarrcgauadaquelle  negocio, 
entendendo  que  lhe  cumpria  não  fc 
efcufar,moftrou  a elRey  muytq  goílo 
da  merceqiielhe  fazia,  & fe  offercccoa 
fer  dclle  muyto  bem  feruido,  com  que 
fe  defpedio  dclRey  aíTaz  penfatiuo  Se 
defcontenre,porqueenrcndia  bem  por 
hüa  parte qu|o  caro  lhe  auia  de  euflar 
qualquer  falta  que  naquillo  fízeíTe,& 
por  outra  quinto  lheimportaua  não  per 
der  a nofia  amizade,  & para  iíTo  tomou 
Bbb  | por 
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por  mcyo  dar  a entender  aos  noffos  por  guerra  pede  focOtro  ao gOUCT- 


algüa  via  que  quanto  fazia  naquelle  ne* 
gocio  era  por  forç  a,  & não  por  fua  von- 
tade, dandolheocaíii o dc  entenderem 
que  fc  preparaua  guerra  contra  ellcs  pa- 
ra olharem  por  fy , & fc  aperceberem, 
para  o qual  em  quanto  fc  andou  fazen- 
do prcíles,  confentia  que  fe  Azedem  of- 
fènças&  afrontas  aos  Portuguefes  fem 
cllc acudir  a ido,  nem  dar  orelhas  aos 
quefelhequeixauáo,quc  foycaufa  de 
muytos  dos  nolfos  fe  virem  para  a Índia 
& para  Dio  que  deráo  nouas  dos  aleuan 
tamentos  que  auia  cm  C ambava,  & cer 
titicaráo  aguerra  que  fe  aparelhaua  po- 
rem nunca  Cogccafar  impedio  a vinda 
aninhum  dos  nolTos,com  tenção  que  ao 
goucmador&  ao  capitão  de  Pio  che- 
gaífcm  as  nouas  do  que  padaua  em  tem 
po  que  fc  pudeffcm  os  noffos  aperceber 
& dom  loão  mazearenhas,  inda  que  no 
cometo  deu  pouco  credito  a cflas  no- 
uas, todauia  vindo  defpois  ater  mais  cia 
ro  fentimento  do  que  lhe  diziáo,  tratou 
de  fe  aparelhar  por  algth  via,  masnáo 
com  aquelle  cuidado  & quentura  que 
onegocio  requeria,  porque  nem  ainda 


nador  & aos  capitães  ete 
Chaul& Baçaim>o  gouerns 
dor  iho  manda  por  muytat 
•vias. 1 Repayra  em  Goa  a ar- 
mada, tfproue',  os  almazjès , 
entra  na  fortaleza  de  Dio 
nwa gente  de  Çogeçafar  0C4, 
pitãofe  apercebe . 


EM  EMB  AR- 

go  de  Cogccafar 
tentar  quantos  me 
yos  & inuençóc* 
pode  para  que  et 
Rcyde  Cambayi' 
defiflifledaempre 
fa  que  lhe  tinhx* 
cneoméJado,  Sc  ellc  ficaíTc  liurcdc  feue 
rcceyos,  não  deixaua  de  dar  ordem  X- 
tüdo  o OeccfTario  para  aguerra:  & fendrv 
preflesdetodo,dctriminoli  de  mandar 
diante  algúa  gente  que  com  difsiinlua-' 
então  mandou  dar  conta  ao  gouernador  ç5o  entralfe  na  cidade,  mâs  para  ver  co«i 

quceftauaemGoa,doqucpa<Taua  por  moo  capitão  o tomaria , lhe  mandou» 
lhe  parecer  impofsiuel,  porem  o gouer-  h&a  carta  de  boas  palauras  como  fem- 

nador,aquem  também  chegarão  eflas  pre  fizera,emquelhenotificauaqueel-> 
nouas,  & era  auifado  que  em  Pio  auia  Rey  dc  Cambava  o tinha  feito  capitão» 
pouca  gente,  & mal  repayrada,  mandou  de  Pio  Com  todas  fuas  rendas,  para  on«: 

quefoífcla  inuemar  Grogkio  de  vaf-  deauiadepafTartodafuacafaCom  mujr 
conccllos  com  algüa  gente  a que  dcíTe  to  aluoroco  para  lhe  fazer  muytos  fer- 
mcfa,o  que  cllc  logo  pos  por  obra.  uicôs,por  fermuyto  feu  amigô,&  pol!as: 

amizades  queefperauáreceber  delle,d<> 
qüe  lhe  quifera  dar  conta,  porque  não 
eftranhaífever  entrar  a fua  gente  com- 
armas  nâ  Cidade,  porque  alem  dc  fer  Teu 
cuflume,lhe  cumpria  fer  afsy  para  fer 
temido  & acatado , & o poder  milhor 
ferüircomodefejàua.  Flogo  apos  cfta 
carta  mandou  hú  capitão  cô  mil  homfs 


CAEITVLO.  m. 


y Cogeeafar  manda  notipear 

ao  capitão  dom  loãomazxa-  . 

, r bem  concertados , que  fe  metelfem  na 

renhas  a fu  a utada  ha  ada-  cidàacfem  ninhum  aluoroco,  por  não 

de,  ellc  tendo  nouas  certas  de  darem  dc  fy  mi  fofpcita,  os  quais  fe 

. >•  * * • " ‘ " . forio 
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forãó  meter  nella  logo  ao  outro  dia 
defpoisde  fer  efta  carta  dada  ao  capi- 
tão, poicm  clle  dilatou  a repofta  delia 
ate  ver  oquepaffaua  na  cidade  com  a 
vinda  deita  gente,  & vendo  que  come- 
çaua  de  auer  rebuliços  , atraueífandof- 
feos mouros  cos  Portuguefcs  que  an- 
dauáo  nepoceando  na  cidade , de  que 
vinháo  a íe  trauar  cm  brigas , mandou 
dizer  ao  capitão  dos  mouros, que  Co- 
•gefar  lhe  efcreucra  húa  carta  cm  que 
lhe  dizia  differentes  coufas  do  que  via 
na  fua  gente , que  fe  náo  pufcíTc  cobro 
nella , & a náo  caftigaífc  clle  também 
não  guardaria  amizade  a Cogeçafar, 
& faria  o que  lhe  cumprifle,a  que  o 
mouro  lhe  mandou  muytas  dcfcul- 
pas  & grandes  comprimentos  , & com 
ifto  reípondco  ha  carta  de  Cogeçafar 
pollos  mefmos  termos  de  offcricimen- 
tos  & amizade  que  lhe  clle  cfcrcue- 
ra, porem  logo  em  lhe  dando  a carta, 
fíandoíTc  pouco  delia  , como  quem 
bem  conhecia  os  enganos  & falfidades 
daquella  gente, mandou  hum  homem 
Criftão  natural  da  terra  de  quem  fe  fi- 
aua , que  fofle  ha  corte  informarfe  da 
verdade  daquclle  negocio  , o qual  a- 
chando  no  caminho  certeza  do  que 
■hiafaber , fe  tornou  ao  capitão , & lhe 
certificou  que  Cogeçafar  lhe  vinha 
fazer  guerra,  polío  que  logo  a quella 
meflhi  noite  defpachou  hum  catur  ao 
gouernador  , cm  que  lhe  efcreuco  a 
certeza  que  tinha  da  guerra  que  fepre- 
paraua  contra  aquella  fortaleza , & 
quão  falta  eftaua  de  gente  de  man- 
timentos , de  poluora  , & de  tudo  ò 
mais  que  era  ncccflario  para  a defen- 
faódella,  & cfte  he  o catur  de  que  a- 
tras  fica  dito  que  chegara  ao  gouer- 
nador a quinze  de  Abril  ,&  ifto  mef- 
mo  efereueo  o capitão  dom  Ioáo  a 
dom  Ieronimo  de  menefes  capitão 
deBaçaim  , & aAntonio  de  foufa  ca- 
pitão ' de  Chaul  , pidiqdolhc  focorro 
deftas  coufas  antes  que  o inuerno  llies 
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impediífe  mnndarlho.  O gouertiadôr 
indaquelhcparcceo  que  a guerra  que 
feaparelhaua  não  fe  eftendena  a mais 
queacftar  a cidade  lcuantada  fem  ou- 
farem  os  inimigos  a enteiider  cõ  o for- 
taleza , todauia  polia  falta  das  coufas 
que  o capitão  lhe  dizia  que  auia  nel- 
la, mandou  com  muyta  prefteza  aper- 
ceber fcisfuftas,& meter  cm  cada  hüa 
delias  duas  pipas  de  poluora  de  bom- 
barda , & feis  caixoés  da  de  cfpingar» 
da  & chumbo, &panellas,&  murroés, 
& muyto  bõs  mantimentos  , & man- 
dou nellas  dom  Fernando  de  caftro 
feu  filho  mais  moço , mancebo  de  ate 
vinte  annos  de  idade , mas  de  grande 
animo  êr  esforço,  encarregado  a Dio-- 
go  de  rcvnofo , & em  fua  companhia 
outros  aígús  fidalgos  mancebos  defe- 
jofos  de  ganhar  honra,  todos  efpingar- 
deyros  que  achando  no  caminho  Gre-' 
gorio  de  vafconccllos  que  hia  de  Ba- 
çalm  com  oitenta  homes  eípingardey- • 
res  bem  concertados  cm  duas  fuíías 
grandes , fe  foráo  todos  de  companhia. 
Pctido  dom  Fernando  logo  o gouer- 
nador mandou  partir  a pos  clle  dom 
Francifco  de  menefes  que  fora  capitão' 
deBaçaim,  onde  lhe  mandou  que  fofte 
inuernar  porque  tinha  recado  de  feu 
irmão  dom  Ieronimo  que  là  eftaua  por 
capitão,  que  tinha  noiias  de  fe  lhe  apa- 
relhar guerra,  & que  ahy  perto  eftaua 
ja  hüa  cantidade  de  gente  de  goarnição, 

& encomendou  a dom  Francifco  que 
fe  ahy  não  achafte  certeza  de  guerra,  to- 
mafíe  aigúa  gente,  & fefoffe  inuernar 
a Dio:  dom  Francifco  achou  no  cami- 
nho o tempo  tão  forte  que  muyto 
tarde  & com  muyto  trabalho  chegou 
a Baçaim  , onde  não  achando  certeza 
de  guerra,  & querendo  fazer  o que  o go 
uernador  lhe  mandara  , lhe  não  quis 
feti  irmão  dar  a gente  , inda  que  tinha 
muyta comfisio,  por  onde  rodo  aquel- 
lc  inuerno  cftiucráo  mal  auindos.  Lo- 
go a pos  a partida  de  dom  Francifco 
Bbb  4 feocu- 
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Tc  ocupou  o gouernador  cm  varar  a 
armada  de  que  cila  tinha  muyta  nccef- 
lidade,  &a  repairou  o milhorquefoy 
pofsiuelcom  muyta  defpefa  & mayor 
trabalho  , polia  muyta  falta  que  auia 
de  dinheyro  , & co  mefmo  trabalho 
proueo  os  almazés  de  muytos  & bõs 
mantimentos , & de  muyta  poluora  & 
muniçoés  de  toda  forte  , & de  todas 
as  mais  coufas  de  que  eftauáo  muyto 
faltos.  Dom  Ioáo  mazearenhas , logo 
como  defpidio  para  Goa  o catur  de 
que  atras  fica  feito  menção , começou 
a fc  concertar  na  fortaleza  o milhor  que 
pode  com  tão  pouca  gente  , & tão 
mal  aparelhada  como  nella  auia, por- 
que ao  todo  não  erãomais  que  duzen- 
tos homes  de  guerra,  com  muyto  pou- 
co prouimento  de  armas  & munições 
de  que  fc  pudeflem  aproueytar,  no  qual 
tempo  entrando  na  cidade  gente  noua 
de  Cogeçafar  muyta  parte  delia  foy 
dar  vifta  ha  fortaleza,  pollo  que  o ca- 
pitão mandou  que  ninhum  homem 
foíTe  ha  cidade  , nem  mandaíTc  la  ef- 
crauofeufenáoode  que  tiueíTe  muyta 
co  nfiança  , & ajuntando  ao  dinheyro 
que  tinha  de  feu  algum  que  pode  auer 
empreftado  , fez  recolher  quantos 
mantimentos  pode , & a todos  os  ho- 
mes que  tinhio  cabedal  , principal- 
mente a algús  càfados  , encomendou 
que  fizeíTcm  o mefmo  , o que  todos 
fizerão  com  muyto  cuidado  & diligen- 
cia, mas  inda  a(Ty  fe  recolherão  muy- 
to menos  dos  que  parcciáo  nccdfarios 
para  coatro  mefes  de  inuerno  que  lhe 
. poderia  tardar  o focorro. 


cAPiTVLo.  ira 

ff  Cogeçafar  entra  em  *Dio 
tom  muyta  gente  , manda 
'vifitar  o capitão  da  forta- 


leza com  moflras  de  amizã 
de  , fíf  lhe  pede  alguas  cou- 
fas , a ofue  elle  refponde  por 
Sirnão  feyo.  O capitão  re- 
parte as  ejlancias  £2*  as  pro- 
ue  de  capitaês , Os  mouros 
fazem  algris  baluartes  di-± 
ante  da  fortaleza  , int en- 
tão tomar  o nofto  do  mar 
com  hum  ardil  fos  baluartes 
dos  mouros  batem  a for - 
taleza. 

lSTANDO 

i o capitão  mc- 
;*  tido  neflas  o cu— . 

pações,  aos  de- 
zoito dias  de 
Abril  defte  an«. 
no  de  mil  & qu£ 
nhentos  & co- 
rentafir  feis.eit- 
entrou  Cogeçafar  na  cidade  Com  gran- 
de pompa  & aparato  de  muytos  inftru-6 
mentos,  & gritas  a feu  modo  , com  to-, 
daafua  gente  pofta  em  ordenança,  que 
feriáo  cinco  mil  homés  Rumes,  Ara-, 
bios,&Nobis,  todos  gente  eftrangey- 
tá,  limpa  & bem  armada,  em  que  adia 
coatrotentos  clpingardeyros,&  trazia 
comfigo  hum  feu  filho  chamado  Ru- 
mecáo , a quem  por  feu  grande  esforço 
fe  tinha  grande  refpeito  & acatamen- 
to^ foy  recebido  na  cidade  com  muy- 
tasfeftas  & moftras  de  contentamento 
de  todo  o pouo  ,& logo  a posellefe  fo- 
rão  aly  ajuntando  ate  vinte  mil  gafta-' 
dores.  Cogeçafar  mandou  logo  vifitar 
o capitão  dom  Ioão  mazearenhas,  & di- 
sterlhequeeraaly  vindo  a temar  poífe 
T daquella 
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daquella  cidade  de  que  elRey  feu  fe- 
nhor  lhe  fizera  mercc  , com  muyto  de- 
fejo  de  lhe  fazer  muyros  feruiços  polia 
muyta  amizade  que  tinha  com  clle,o 
capitão  lhe  mandou  os  parabés  da  vin- 
da & os  agardecimentos  da  fua  vifita- 
ção  por  Simáo  feyo  juiz  da  alfandega, 
que  dellc  foyrccebiao  com  honra  & ga 
falhado,  & por  clle  tornou  a mandar  di- 
zer ao  capitão  que  elRey  feu  fenhor  lhe 
encarregara  muyto  que  guardaif e intey 
ramenreapazqucauia  antreelles  &os 
noíTos  com  as  condiçoés  que  feaíTcnta- 
ra  co  vifoRey  dom  Garcia , & que  logo 
fizcffe  a parede  que  nella  fora  alfentado 
que  fe  fízefle  antre  a fortaleza  &acida- 
dade,qnelhe  mandaíTc  dizer  fc  tinha  a 
ifto  algüa  duuida.  O capitão  tomando 
confelho  fobre  arepofla,  lhe  mandou 
dizer  pollo  mefmo  Simáo  feyo  que  el- 
leeftauapreílespara  guardar  a paz  da 
maneyra  que  fora  aífentàda , & folgaria 
muyto  qup  elle  fizeífe  a parede  na  for. 
maquedezia  o aíTcnto  da  paz  (de que 
lhe  mandou  o treílado  para  que  o viffc) 
q fendo  a(Ty  clle  lha  iria  ajudar  a fazer, 
mas  fendo  doutra  maneyra  elle  lha  de- 
fenderia, & lha  iria  derrubar  como  j a 
fizera  Manoel  de  foufa , da  qual  repoíta 
Cogeçafar  ficou  tão  tomado , que  man- 
dou prender  em  ferroso  Simão  feyo  & 
dousPortuguefcs  que  hiáo  com  elle,  & 
hurnBramaneque  lhe  fcruiadelingoa, 
& naquelle  mefmo  dia  ha  tarde  mandou 
hum  feu  capitão  com  muyta  gente  dar 
vifta  ha  fortaleza,  que  chegando  a tiro 
deefpingarda,defpararão  muytos  com 
■que  no  muro  ferirão  algús  homés,  & 
]i>a(Tarão  a diante  com  muytas  gritas  & 
a laridos,  fem  da  fortaleza  receberem  re 
polia  com  tiro  algum.  O capitão  dom 
Ioito  mazearenhas  vendo  que  os  mou- 
ros ja  claramente  lhe  fazião  a guerra, 
mandou  cerrar  a porta  com  parede  dei- 
xando aberto  o poftigo  fomente , & rC- 
pairou  o muro  em  aígúas  partes  necef 
fitadas  <áe  concerto  ,&fez  capitães  das 
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eíljnciasos  homés  de  que  tinha  maiá 
confiança,  a torre.  Santiago  deu  a Aíon- 
fo  Bonifácio  , obalu  arte  do  meyo  do 
muro  chamado  faõ  Toíne  deu  a Luis 
defoufa,  o baluarte  faõ  Iòáo  deu  a Gil 
coutinho,  a torre  do  lugar  da  portá  deu 
a Àntonio  freyre  alcayde  irjòr  , outro 
baluarte  chamado  Santiago  que  eílaua 
no  rio  deu  a dom  loáo  dalmeida  filho 
dcdõLopo  dalmeida,o  baluarte  da  poc 
ta  da  bãda  do  rio  deu  a Antonio  paçanhz 
filho  de  Ambrofio  paçanha , a couraça 
pequena  deu  a loao  verzeano , a coura- 
ça grande  deu  a Ahtonio  rodriguez  fei-, 
tor,  & no  baluarte  do  rio  eílaua  por  ca- 
pitão Fernão  carualho  com  trinta  ho- 
més, & bem  prouido  de  artilharia, 
por  todas  as  cítancias  não  auia  mais  que 
cento  & cincoenta  homés  que  pudef- 
fem  pelejar,  & co  capitão  ficauão  fòi 
trinta  homés  que  o acompanhauáo,3e 
todos  cílesacudiâo  com  muyta  vonta- 
de a todos  os  trabalhos  & obras  que  fe 
aly  fazião  & aos  vinte  & hum  dias  de 
Abril  amanheceo  feito  diante  da  forta* 
leza  hum  grande  & largo  baluarte  dft 
grofias  pedras  em  fpífas  , entulhado 
com  terra  amafiada , Se  fuas  bandcyraa 
comgrolfas  peífas  de  artilharia, & por 
cima  dellc  balas  de  algodão  forradas  de 
couros  crus,  que  ficauão  a modo  de  a-. 
meyas,aqual  obra  foy  toda  feita  na-, 
quella  noite,  dc  que  os  noíTos  ôuuiãoo 
rumor  fem  atinarem  o que  fe  fazia,  def- 
tc  baluarte  tirarão  aquelle  dia  tantos  ti- 
ros que  cegarão  muytas  peça  na  fortale- 
za, & como  eílaua  feito  num  cotnoro 
que  aly  fazia  a terra  fobre  a parte  do  rio 
que  fcnhoreaua  a fortaleza , também  tk 
rauáo  com  muytas  cfpingardas  ,&  tom- 
bem da  nofsa  parte  lhe  tirarão  ír.uytos 
tiros, que  por  fer  muyto  grofso  & moei»' 
ço,lhc  não  fizerão  dano.  E logo  a noite 
fcguinrc  fizerâo  outto  babjarteda  mef-‘ 
ma  forma  dcílc , adiante  dellc  diílanciâ 
de  hü  jogo  debola,&dehú  ao  ôutro  hüa 
grqfsa  parede  d‘altura  de  dousbomés  Si 

ao  outro 
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ao  outro  dia  amanhccco  outro  baluarte 
tanto  adiante  do  fegundo  quanto  cf- 
teeftauado  primeyro  ,do  mefrno  feitio 
& com  a mefina  parede  como  os  outros 
<o\n  que  hião  cercando  cm  roda  a forta 
leza  , & a diante  deftes  fizerão  outro 
baluarte  aííaz  gtande  & forte,  & cerra- 
•do  tòmfuagroíTa  parede  como  os  ou- 
tros, que  ficou  ja  diante  da  torre  San- 
tiágo , & cm  todos  clles  fe  prantaua  lo- 
go muyta  & boa  artilharia.  E como 
todas  cilas  obras  fe  faziáo  de  noite, o 
nofib  baluarte  do  mar  que  as  tomaua 
de  longo  cm  defeuberto  , apontaua  nel- 
hsdediaduas  peças  grofías,que  def- 
paraua  de  noite  em  fentindo  o rumor 
dos  gaíl  adores,  com  que  niataua  tantos 
dclles  que  lhes  foy  forçado  empara- 
renfe  do  baluarte , & para  fc  fegura- 
rcmdelle  de  todo  ,fedctriminarão  cm 
o tomarem, parao  quefobre  húa  gran- 
de nao  da  terra  que  aly  tinháo  arma- 
rão com  muyta  madeyra  hum  caftello 
muyto  mais  alto  que  o baluarte, em  que 
fizerão  andaymostão  fortes  que  pudef- 
fcncllcs  pelejar  muyta  gente,  que  me- 
terão logo  nelle  com  muytos  artifíci- 
os & materiais  dc  fogo,  & o encherão 
por  dentro  de  muyta  lenha  para  que  fe 
por  força  não  padefTem  tomar  o balu- 
i • arte,fc  fairem  fora  & darem  fogo  ha 
nao,  que  com  a vazante  da  marc  chc- 
gaífc  a ellc  & o queimaffe,  & elles  então 
oandolhe  hum  apertado  aífalto  o to- 
marem, inda  que  foífe  com  trabalho: 
porque  fendo  fenhores  delle,  como  da- 
ly  fc  defeubria  toda  a fortaleza,  lhes  pa- 
* recia  que  daly  a podião  desbaratar  de 
todo,  do  que  fendo  auifado  o capitão 
mandou  Iocome  leite  capitão  do  mar 
de  Dio  que  fofTc  queimar  a nao , para  o 
.que  lhe  deu  dous  catures  com  des  efpin 
gardeyros  cm  cada  hum  ,&  muytas  ro- 
cas & panellas  de  poluora, os  cotures  fo 
jão  logo  aquella  noite,  que  era  a da  Paf 
çpa  da  Rclurrcyção  , com  a enchente 
da  maic,&  ainda  que  hião  com  muyto 


filcncio  forão  fentidos  dos  mouros,  i 
que  fobre  a nao  tinhão  grandifsima  vi-  1 
gia , & começarão  dc  lhe  tirar  com  muy 
tas  frechas*:  cfpingardas , acompanha- 
das  de  grandes  gritas,  a queda  terra  a^  J 
cudio  grande  cantidade  dc  inimigos,  t 
que  também  nos  noíTos  defpararáo  in- 
finidade dos  feuscuftumados  tiros,  po- 
rem os  catures  não  deixarão  de  ir  auan- 
tc  remando  quanto  podião  , tirando 
com  dous  berços  que  cada  hum  delles  1 
leuaua,  que  juntos  com  as  noffas  efpin- 
gardas,como  achauão  polia  borda  da 
agoa  grande  multidão  dc  gente  em  que 
fe  empregaíTcm,  ninhum  tiro  fe  perdia, 

& chegando  ha  nao  lhe  lançarão  dentro 
muytas  rocas  & bombas  dc  fogo , que 
logo  erão  apagadas  por  muytos  mou- 
ros que  cftauão  dentro  nella,  fobreo 
qucouucantrehiis  & outros  húa  brar 
ua  peleja  por  efpaço  dc  duas  oras,  cm 
que  começando  a vazar  a marc,  os  nof- 
fos  cortarão  os  cabos  com  qiy  a nao  cf- 
taua  amarrada,  & lhe  atarão  hum  cabo 
com  que  a trouxerão  pollo  rio  abaixo 
atcchegar  antreo  baluarte  &afortale- 
za,  onde  vendo  os  mouros  que  a não  po 
dião  deter  fc  deitarão  todos  ao  mar,  & 
então  os  marinhcyros  dos  catures  en- 
trando nella  lhe  foltarão  húa  ancora 
que  trazia  pindurada, com  que  fe  dere- 
ue,&  o capitão  mandou  recolher  delia 
muyta  madeyra  & taboado,  8 1 todos  os 
materiais,que  defpois  lhe  foraõ  de  muy 
toproueito,&  da  mefmanao  fe  desfez 
também  grande  parte  , & a tudo  o que 
não  podia  feruir  fe  pos  o fogo , o que  fc 
fez  fem  mais  dano  da  no  (Ta  parte  que  de 
algús  feridos , mas  ncfte  tcínpo  os  ba- 
luartes dos  mouros  não  cdTauão  de  ba- 
ter a fortaleza , donde  lhe  refpondiáo 
com  muyto  poucos  tiros  polia  muyta 
falta  que  auia  dc  poluora,  por  onde  o 
capitão  pos  muyto  refguardo  nella,  & 
mandou  aos  capitacs  das  eífoncias  que 
não  confcnriflem  tirarfe  tiro  fenáo  com 
muyta  nccefsidade , Sc  quádo  fe  ouueííe 

deem- 
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de  empregar  bem  , & a(Ty  a fortaleza 
nunca  tiraua  tiro  fenaó  quando  com  el- 
le  derrubaua  algúa  parte  da  obra  que 
os  mouros  hiáo  fazendo,  mas  era  tanta 
a tnultrdáo  dos  gaftadores  que  tudo  era 
logo  tornado  a por  cm  pè 

CAPITVLO.  V. 

£ Franeifco  botelbo  capitão  de 
tTang(rc  fae  da  cidade  a pe- 
lejar cos  mouros  tres  legoas 
delia  & o que  lhe  foi  cdaj. 
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botelho  capitáo  de 
Tangcre  chegou  hum 
mouro  de  noua  aos 
vinte  & hum  dias  do 
mesdeOitubro  defte 
anno  de  mil  & qui- 
nhentos 8c  corenta  fic  feis,  a oras  que  ef- 
fauaja  fora  no  campo,  detinha  dcfpidi- 
didas  as  atalayas,  & lhe  diife  que  os  al- 
caides Mulev  mafamede,  & Hacem.fic  o 
alcaide  de  Targa  dctriminauáo  de  lhe 
armar  o mefmo' dia  com  almogaueres, 
tc  que  elles  ficauáo  cm  húa  cilada  a que 
chamãoda  forcadinha,quchc  tres  le- 
goasdacidade  com  fuas  bandcyras,& 
feifeentas  & cincocnta  lanças , em  que 
«ntrauáo  cento  fie  cincocnta  beftcyros 
fie  arcabuzeiros.  O capitáo  tomando 
fobre  iffo  o parecer  de  algúas  peífoas  de 
que  entendeo  que  o podiáo  bem  acon- 
íélhar  , aíTentou  armar  aos  almogaue- 
res com  trinta  de  cauallo,5e  ellc  irlhe 
dar  coftas , 8c  por  as  atalayas  ferem  en- 
tão curtas, 8c  eftarem  ja  fora, mandou 
por  os  feus  trinta  cm  húa  cilada  a que 
chamão  afontedo  mszmorrcyro , & cl- 
lecom  abandcyra  fie  toda  a mais  gente 
de  cauallo  fe  pos  has  tranqueyras , a- 
quem  dos  tres  fachos.  Neftc  comcnos 
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vendo  a atalaya  do  Xarfe  os  alfflogâtie. 
res  dos  mouros  que  fe  vinhão  tnclhoratt 
do,  fe  apreífou  a dar  o rebate  mais  cedo 
doqueconuinha,  com  que  os  mouros 
fe  retirarão  fem  os  nofTos  aucrcm  vifta 
delles.  O capitáo  então , porque  abarl 
deyra  real  eftaua  fora  no  campo,  de  que 
entendeo  que  os  mouros  dcuião  terno* 
ticia,lheparcceo  que  náo  compria  ao 
credito  da  mcfma  bandcyra  recollicla 
fem  aucr  vifta  daqucllcs  inimigos,  fie  af. 
fy  os  foy  demandar  pafleando  ate  onde 
fe  diz  em  par  da  forcada,  que  faõ  ditás 
legoas  da  cidade : aly  dcfpidio  o adail 
co  guião  fit  corenta  de  cauallo  que  foffe 
diante,  fie  mandou  com  ellc  outros  tres 
de  cauallo  para  lhe  irem  defeobrindo  o 
campo  , de  que  hum  era  Paios  Adão 
bombardeyro,  que  então  feruia  acaual. 
lo  fem  reçao,  fie  era  tão  bom  homem  do 
campo , que  dahy  a pouco  tempo  veyo 
a fer  almocadem,  8c  Francifco  vefugo 
criado  de  fua  Alteza , que  então  feruia 
de  almocadem,  fic  Antonio  lourençc  i- 
talaya, todos  tres  muyto  bós  caualeyros 
fic  o capitão  fe  abalou  também  nas  fuas 
coftas  com  toda  a gente.  O adail  que  • 
hia diante, chegando  ate  auer  vifta  de 
húa  ribcyra  que  eftaua  apar  da  cilada, 
fem  ver  os  mouros  ,fe  deixou  ficar  no 
porto  daforcadinhacos  feus  corenta  de 
cauallo,  fic  mandou  aos  meftnos  tres  def 
cubridores  a defeubrir  a cilada  onde  os 
mouros  cftauáo,  que  fairão  delia  junta- 
mente  cos  noílbs,  fic  fefor3o  a temar 
hum  porto  por  onde  a noífa  gente  auiâ' 
dcpaífar,emque  fe  fizerão  fortes  cos 
befteiros  fic  arcabuzcyros,  8:  toda  a ma- 
is gente  de  cauallo, entendendo  que  nâo 
tinhão  outra  defenfaô.  Nefta  conjun- 
ção chegou  aly  o capitão  com  a bandey 
ra  a tempo  que  dos  mouros  feriaô  paífs 
dos  atefetenta  de  cauallo  a eftouírâ  bâft 
da  do  porto  cõ  que  osnoffos  apertarão 
demanciraqueos  fizerão  meter  dentro 
no  porto,  onde  lhe  matarão  algús,  8i  el- 
les  da  outra  banda  do  porto  dcfparario 

tambem 
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também  nos  nolTos  muytos  arcabuzes 
& fetas  eruadas,  com  que  de  duas  feri- 
rão logo  o adail,&  com  húa  lança  d'arre 
meflo  ferirão  também  o alcaide  mor  da 
cidade  dentro  no  porto, com  que  os  nof 
fos  fe  recolherão  para  abandeyra,o  que 
védo  os  mouros  tornarão  a paliar  o por 
to,  & forão  pegar  com  elles,  porem  tan- 
to que  os  nolTos  lhes  fizerão  rofto,  fe  rc 
colherão  fugindo  para  o porto,  o que  fi- 
zeráo  por  tres  vezes  fem  os  nolíbs  os  po 
derem  afaftar  delle , nem  os  poderem  ir 
bufear  ha  outra  banda  pollos  muytos 
beftcyros  8c  arcabuzciros  que  tinhão, 
por  onde  o capitão  fe  retirou  para  fora 
com  a bandeyra  a ver  fe  querião  elles 
palfar  o porto  com  as  fuas  bàndeyras, 

& illo  bufear  onde  eftaua , mas  elles  fe 
deixarão  eftar  fem  bulirem  comíigo  ,& 
o mefmo  fez  o capitão  atè  ver  que  não 
fomente  não  paffauáo  o porto , mas  fe 
hiáo  recolhendo  polia  faldra  de  húa  fer- 
ra a que  chamão  cazmudc,  & então, por 
fer  ja  tarde,&  aly  não  auer  mais  que  fa- 
zer, fe  recolheo  clle  também  para  acida 
de.  Dos  nolTos  morrerão  aquclle  dia  co 
atro,  o adail  & o alcaide  mor,  que  forão 
morrer  a fuas  cafas , & dous  criados  de 
'moradores  mal  armados , que  la  ficarão 
mortos  ,&  forão  feridos  treze, & dos 
mouros  forão  no  porto  algús  mortos  & 
feridos,  dc  que  fc  não  foubc  a cantida. 
de.  Os  fronteyros  que  fc  aly  acharão  co 
capitão  forão  os  fe°uintes,  Lopo  dc  fou 
fa,  dom  Fernando  de  noronha  filho  de 
dom  Aluaro  dc  noronha,  a que  atrauef- 
farão  com  húa  feta  a mão  da  lança, & hú 
criado  feu  foy  também  ferido , Ioão  al- 
uarc  z d andrada  filho  de  Femão  dalua- 
rez  d’andrada  tifoureyro  mòr  do  reyno, 
Niculao  de  foufa,  a que  atfauelTarãohú 
joelho  com  húa  feta,  Ioão  roíz  deía  ,dó 
Vafco  coutinho,  Francifco  da  taide,que 
foy  ferido  com  húa  feta  por  hum  coa* 
dril,Antonio  das  pouoas  ,Triílão  go- 
mez  dagram  a que  derão  duas  fetadas 
húa  polia  cabeça  & outra  por  hum  bra« 
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ço,  Aires  gomez  da  filua  , Fet  não  de  li*i 
ma  Pero  jufarte,  Criftouão  fourez,  Ma- 
noel cabra!, filho  dc  Aires  pirei',  cabral, 
a que  atraueííarão  hum  braço  o om  húa 
feta,  dom  Fernando  de  menefes  irmão 
dc  dom  Ioão  de  menfes,&  Manoe.1  bote 
lho  primo  do  capitão.  Osmorado,res  8c 
criados  de  fua  Alteza  queviuiáo  n.a  ci- 
dade 3r  íe  aly  acharão  aquellc  dia,faó  os 
uc  fe  fcgucm,Andrc  banha  Cofmo  cor 
eyro  feu  genro,  Diogo  lopezda  franca 
que  o capitão  fez  feu  adail  por  mortedo 
outro  por  achar  nellc  toda  as  partes  que 
fe  requeriáo  para  aquclle  cargo  & para 
outros  muyto  mayores , & que  delpois 
foy algúas vezes  capitão  da  cidade, na 
vagante  dos  capitaés,  Iorfc  de  mendon- 
ça  que  foy  ferido  dc  húa  fetada,  Aires 
pinto  ribeyro , Ieronimo  mealha  cafte- 
lhano,  que  também  foyf  rido  dc  húa  fe 
tada,  Pero  vaz  magro,  Antdnio  pirez  & 
dous  filhos  feus,  que  ambos  forão  feri- 
dos de  fetadas , Pero  couceyro , Diogo 
de  fontes  ferido  de  outra  fetada,  Fran- 
cifco lopez  que  então  feruia  de  contdt- 
dor,  Criftouão  lobo  criado  dc  fua  Altc* 
za,  Filippe  vaz  de  foufa  criado  de  fua  Ai 
tcza,quc  leuaua  a bandeyra  real,  & com 
muyto  esforço  atcuc  pofta  fempre  cm 
feu  lugar, os  tres  defeubridores  do  cam 
pode  que  atras  fiz  mençaõ , Francifcd 
ferreyra  criado  de  fua  Alteza  & portey- 
ro  da  porta  da  cidade  que  foy  ferido» 
Gafpar  vaz  Antonio  martíz  ferido  de 
húa  fetada  em  hum  joelho , Criftouão 
martíz  feu  irmão,meftrc  Afonfo  que  c« 
tão  era  cirujão  na  cidade  que  aquclle 
dia  o fez  mais  como  esforçado  caualey- 
ro,que  como  homem  da  fua  profiffàó, 
pelejando  cos  mouros  em  todas  as  voK 
tas,  & tirando  as  fetas  aos  feridos , fem 
perder  nunca  a ocafião  da  peleja , Lopo 
dc  coadros,q  ainda  q era  auido  por  Crif 
taõ  nouo,o  fez  aquclle  dia  de  maneira  & 
muytos q o não  erão  lhe  pudcrSo  aoet 
inueja,Antonio  da  filua  moço  da  cama* 
xadeS.  A.  & outros  muytos  de  que  fo 

não 
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não  fouberao  os  nomes.  O capitão  n3o 
ficou  aquellcdia  de  todo  em  faluo,porq 
naderradeira  volta  que  fez  cos  mouros 
dous  delles  que  o deuião  conhecer,  fc 
chegarão  tarito  a elle  quehum  delles  lhe 
deu  h fu  lançada  que  lhe  atraueffou  a fel 
la  & os  lombos  do  cauallo , & o outro  í c 

fbyabraçar  com  elle,  poré  logo  aly  lhe 

acudirão  Ieronimo  mealha,  Ioão  aluez 
dandrada,  Francifco  gil,&Cleofas  gil  q 
andauão  em  fua  companhia,  Diogo  lo- 
pes  da  franca,  Aires  pinto  ribcyro,  Pero 
vaz  magro,  & Manoel  caftanho  portcy- 
fodacamaradeS.  A.  & da  criação  do 
mefmo  capitão, que  derrubou  o mouro 
duc  o tinha  abraçado,  & co  focorro  & 
esforço  deites  caualeyros  ficou  o capi- 
tão de  todo  fora  de  p crigo. 

■'  CAPITVLO  VI. 


y Chega  dom  Fernando  a Dio 
com  focorro.  O capitão  refor- 
ma as  eflancias  de  gente , tf 
cm  alguas  muda  os  capitães. 
Os  mourcs  continuão  cõ  fuas 
obras,batem  atorre  Santia- 
go, tf  obaluartc  Sao  Tome. 
jjficntão  hum  efpantofo  coar 
tao.  Entra  elRey  no  arrayal 
arecfueriméto  de  Cogeçafar , 
qfaudar  ha  forta\cz>a  hua 
ejfantofifsima  bataria,  tf  0 
fuce  fio  deli  a elReyfe  torna , 
Cf  deixa  aly  hum  capitão  cõ 
gente. 

MGR  ANDE  TRA 
' " balho  eftaua  porta  aforta 

lezadcDit)  polias  conti- 
k nuas  & rijas  batarias  q os 

mouros  lhe  dauáo  dosfc 


us  baluartes, & não  fé  algü  receyo,pofla 
pouca  efperáça  q tinha  de  poder  ter  fo- 
corro tão  dcprell  a por  fer  jà  tépo  de  in-’ 
uerno,quádo  aos  1 8.  dias  de  Mayo  che-1 
gou  dó  Fernãdo  filho  do  goucrnador  cô 
as  oito  furtas,  feis  fuas,&  duas  de  Grego 
rio  de  vafconcellos,  com  affaz  de  traba-' 
lho  por  terem  tépos  contrários,  de  que 
auendo  vifta  os  mouros, lhe  tirarão  muy 
tos  tiros  fem  lhe  fazerem  dano.  Eporq 
ja  então  o poftigo  da  porta  ertauatãbem 
fechado  com  pedra,  entrou  a gente  por 
hüa  efeada  pindurada  de  húa  bóbardcy-' 
ra  na  couraça  do  mar, com  que  na  forta- 
taleza  foy  tanto  mayor  o contentaméto 
quáto  menos  efperãça  auia  nclla  daqllé 
focorro.O  capitão  & toda  a gente  rece- 
berão có  muitas  fertas  a dó  Fcrnando,& 
álgüs  fidalgos  q hiáo  cm  fua  cópanhia,q[' 
eráo  Diogo  de  reynofo,  a’ quem  elle  hia 
encomendado  por  feu  pay , dom  Francif 
co  dalmeyda,Pero  lopez  de  foufa,  Dio- 
go da  filua.  Antonio  da  cunha,  Sc  Grego 
rio  de  vafcócellos , Sc  não  fc  efqueceraõ 
do  bom  recebimento  que  fe  deuia  a to- 
dos os  mais  que  hiáo  nas  furtas , que  era 
gére  limpa  & de  preço,&  as  furtas  forácrf 
defcarregadas,&  metidas  fem  maftos  ná 
terecena  q para  cilas  eftaua  feira  no  maf 
aológodo  muro.  O capitão  fez  então* 
reíTcnha  de  toda  a géte  q tinha,  & achou 
quinhentos  homés , de  que  os  coatro 
centos  eráo  para  poder  pelejar  bé  arma- 
dos,&  de  confiança , & ainda  que  era  af- 
faz pouca  gente  para  defenfaó  de  húa  ta 
manha  fortaleza,  & ameaçada  de  tanta 
guerra,  todauiabartou  para  dar  animo 
há  q aly  eftaua  primeyro:  có  q o capitão 
reformou  as  eftancias  de  géte , Sc  em  al- 
gúas  mudou  os  capitães  q lhes  tinha  pof 
to,porq  a dó  Fernando  encarregou  o ba 
luarte  S,Ioão  q tinha  dado  a Gil  comi- 
nho q ficou  nelle  por  foldado,  com  que 
eftauáoDiogo  de  reinofo,Diogo  dafilua 
dóBras,Baftiáo  de  ía.&outrosbós  folda 
dos,&  aPcro  lopezde  foufa  deu  obaluar 
te  S. Tomé.  Adó  Francifco  dalmeyda, 

a Antonio 
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a Antonio  da  cunha , & a Luis  de  foufa 
fçz  fobre  roídas  com  cincoéta  homés  ca 
da  hum,que  a coartos  faziãovigia  ncftcs 
dous  baluartes, & natorrcSantiago,que 
erão  os  lugares  onde  era  mayor  força 
da  bataria , & os  que  vigiauáo  tirauáo 
muytos  tiros  perdidos  para  a parte  on- 
de fentião  trabalhar  os  gaftadores,  com 
que  todavia  lhe  puferaõ  tamanho  me- 
do pollos  muytos  que  lhe  matauáo  &fe 
riáo,qucauiamifter  muyta  força  para 
os  fazer  chegar  ao  trabalho , & com  tu- 
do forão  afly  continuando  a fua  obra  a- 
té  chegarem  com  as  paredes  hà  barroca 
da  torre  Santiago , & daliy  tornarão  fa- 
zendo outrasparedes  por  diante  das  que 
tinháo  feitas, tão  groflas  & fortes  como 
cilas,  feitas  em  voltas  de  maneyra  que 
os  fegurauáo  das  noífas  efpingardas , Sc 
nellas  deixauáo  abertas  fctcyras  por  on- 
de tirauáo  aos  noflbs,  com  que  não  ou- 
fauão  aparecer  no  muro,&  tanto  fe  che-, 
garãohacauacom  cftasparcdes  quefe 
meterão  debaixo  dà  artilharia  da  forta- 
leza,dc  que  não  pediã  receber  danofe- 
oão  dcalgús  trauefes  dos  baluartes  & 
das  torres.  Ordenarão  também  osmou 
ros  dousbeftiaés  de  groflas  paredes  pa- 
ra a parte  da  torre  Santiago , fobre  que 
armarão  húas  mantas  aflazfortes,debai 
xo  das  quais  aflentarão  dous  bafilifeos, 
Jium  cfpalhafato , St  coatro  peças  grof- 
fas,  com  que  começarão  a bater  a torre 
Santiago,  & o baluarte  faó  Tome , que 
tomauáo  de  traues,  St  todo  o muro  d'an 
treatorrcj&obaluarrc,oque  vendoO 
capitão  & não  fe  fiando  do  muro  lhe  fez 
por  dentro  hum  contramuro , &ântre 
hum  & outro  hum  entulho  devinte  peis 
de  largo,em  que  todos,  fem  auerquem 
fc  cfcufaffc  do  traballio,acarretauáohas 
cofias  a terra  & a pedra  que  fetiraua  das 
cafas  que  para  iflb  fe  desfaziáo.  Do  ba- 
luarte faó  Tome  com  hum  bafilifco  Sc 
tres  peças  groflas  quebrarão  as  mantas 
Sc  os  rcpayros  dos  inimigos , & o feu  ef- 
palhafjtOjCom  que  por  muytos  diasccf 


fou  abatariados  bafilifeos,  porem  adas 
outras  peças  groças, que  erão  cfpcrasfic 
camcllos,náoCcflauão  de  dia  nem  de- 
noítc,com  que  arrafaráo  as  ameyas  da 
baluarte,&atorrc  Santiago  ficou  toda 
aberta  & abalada,&  a pos  ifto  diante  do 
baluarte  faó  Ioáo  aflentarão  hum  coar- 
tao  quclançaua  pilouro  de  oito  palmos 
cm  roda,&  fcleuantaua  tão  alto  que  fc 
perdia  de  vifta  donde  cahia  com  táo  ef- 
pantofo  eftrondo  queem  todos  punha 
grandifsimo  medo,  receando  cada  hum 
que  nelle  caifle  o golpe, & tão  defiro  era 
o que  ogouernaua,que  meteo  dentro  na 
fortalezapafíante  de  trinta  pilouros  fem 
mar  ninhum,&  prouue  a noflb  Senhor 
que  náo  fizeráo  mais  dano  que  arrom- 
bar hum  delles acifterna  quetinha  vin-, 
te  palmos  de  agoa  & paflando  por  cila 
fez  final  cm  baixo  no  fundo.  Efie  arti- ' 
lheyro  permitioDeos  quefofse  morto, 
em  cujo  lugar  entrou  outro  que  °ouer- 
hou  tão  mal  o coartao,  que  os  pilouros 
delle  tornâuáo  a cair  no  arrayál,&lhc 
mataua  muyta  gente,  por  onde  não  qui- 
ferão  mais  vfar  delle.  Edefpois  debate- 
rem o baluarte  faó  Tomc,&  a torre  San 
tiago  oito  dias  continuos,armarão  duas 
mantas  com  feis  peças  grofsas  para  ba- 
teré  o baluarte  faó  Ioáo,  que  era  o mais 
pequeno  & mais  fraco,porquedaly  pa- 
ra a torre  Santiago,de-triminauâo  fazer 
a fua  principal  obra,parao  que  reforma 
ráo  os  dous  bafilifeos,  & o efpalhafàto, 
& por  todos  os  feus  muros  & baluartes 
aflentarão  muytas  peças  groflas , com  q 
começarão  batâria  nouaíecefiar  de  dia 
né  dertoite,q  daua  aos  noflbs  afas  de  afli 
çáo&  trabalho, de  qCogeçafar  foy  logo 
auifado  por  dous  negros  que  fugirão  cn 
tão  da  fortaleza, que  lhederáo  nouas 
das  faltas  que  âuia  nclla  affy  de  gente 
(por  auer  muytos  mortos  & feridos) 
como  de  todas  as  outras  coufas  , por 
onde  os  noflbs  efiauão  defeonfiados 
de  apoderem  defender.  Aoprimeyro 
dia  de  junho  fc  virão  na  cidade  & no 

arrayal 
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íírayal  dosrrtouros  muytas  bahdeyras 
tm  final  de  fefta  fc  ouuisaô  muytos 
eftromcntos,*  grandes  gritas  mais  de 
oofto  St  fcfta  que  de  guerra,  & defcjofo 
o capitaõ  deíaber  a caufadaquella  noui 
dadc, mandou  recado  a Fernaó  carualho. 
capitaõ  do  baluarte  do  mar  quemandaf 
fchúa  almadia  de  noite  a ver  fc  podia  to 
mar  algúa  pcíToa  de  quem  fe  informaííe 
do  que  paflaua  indo  logo  a almadia 
fairaó  delia  dousCanarís  que  foraó  ao 
lonoo  do  rio , & tomaraó  hum  mouro  q 
fe  cftaua  lauando  de  queirt  o capitaõ  fou 
be  que  Cogecafar , parccendolhc  que  a 
fortaleza  fe  lhe  naó  poderia  defender 
polias  nouas  que  os  doüs  rtegros  lhede- 
nó,  mandou  dizeraelRey  quevHTe  fe 
queria  eftarprefente  quando  feella  to' 
maffe,  ao  que  elRey  com  muyto  aluoro 
ço  acudira  logo,  acompanhado  de  muy 
ta  gcfttc,  & que  ha  fua  vinda  fç  fizera  tó 
da  aquella  fefta,  de  que  os  nofsos  naó  fi-> 
carao  muyto  fatisfeitos,  vendo  que  fc 
lhe  acrcccrttduaó  os  inimigos  quando  as 
forças  felhe  hiaô  deitrinuindo , poré  no 
capitaõ  fe  naó  enxergou  ifto,  porque  cô 
rofto  alegre  mádou  tocar  as  trombetas* 
«fczedo  que  folgauá  muyto  de  ver  elRey 
por  feus  olhos  as  fuas  afrontas , * man- 
dotí  ioltár  o negro,*  logo  ao  outro  que 
rendo  Cogcçafar  moftrar  a elRey  o ef- 
feito  do  que  lhe  mandara  dizer , fazen- 
doo  por  em  parte  donde  pudcfsc  ver  tu 
do  ha  fua  vontade, mandou  dar  fogo 
em  todas  as  eftáncias , que  foy  còfrt  tan- 
ta artilharia,  & muyta  delia  grofsa,  que 
os  nofsos  cuidarão  que  a fortaleza  ficaf- 
fetoda  por  terra,ao  que  feajútaráo  ran 
tos  tiros  de  pilouros  & frechas  perdidos 
que  punhaõ  outro  nouo  cfpanto  ,a  que 
tambemos  nôfsos  náo  deixarão  dercf- 
ponder  com  todos  os  tiros  com  que  lhe 
podiaó-fezer  dano , onde  os  do  baluarte 
do  mar  forão  de  mais  effcito,com  quan 
to  náo  tirou  quantos  defejaua  pòr  lhe 
fer  neeefsario  poupar  a poluora.  Efta  ba 
tariadiffwatequafi  noite, em  que  dos 


nofsos  ouue  algús  morto  s Aferidos, urtas 
porque  algús  dos  nofsos  tiros  pafsarãd 
perto  donde  elRey  efiaua , os  feus  o fize  • 
rão  rccolhct>  pára  a quinram  de  Meli- 

3niaz,donde  algúas  vezes  vinha  efeon- 
ido  ao  arrayal,  & porque  húa  noitein 
do  ao  longo  do  rio  çom  Cogeçafar  * ou 
tros  feus  priuados,  hum  pilouro  defman 
dado  matòu  hurh  dos  que  hião  com  elle 
entrou  em  tamanho  medo,  que  fem  tor- 
nar mais  ha  cidade  , fe  foy  logo  pari 
Amadabad,  deixando  em  ajuda  de  Co- 
geçafar humçapitso  feu  dos  principais 
chamado  Iufarcaõ,  homem  esforçado^ 
com  muyta  gente. 

CAPITVLÓ  Vlí* 

ff  C°íefafar  brdwÁ  algítas  £ 

hai  para  entrar  a fortaleci 
com  que  faz*  dano  aos  no  fios 
. & também  ore  ceie  dedesteU 
le  he  morto  de  hm)  pilouro 
perdido,  feu  filho  Rume  cão  fi 
ca  por  capitáO  do  arraial, 
continua  com  as  piras.  Cbç^j 
ga  aos  mOuros  nouo  [ocorro  dé 
gente.O  capitão  dò  leão  mazj 
carenhai  mandapidir  f ocorro 
ao  goucrnador,&  aos  capita- 
es  de  ‘ Baçaim  & Chaul , £$*  fè 
fortifica  na  fortale&a, 

ÉNÍ)Ó  COGtí 
çafar  que  todas  as 
i fuasbatarias  lhe  náo 
abriáo  os  caminho9 
que  elle  queria  parí 
entrar  a fortaleza, 
mandou  fizer  defr ó' 
tc  do  baluarte  S.To> 

sac. adiante  das  paredes  que  ali  tinha  feí 




qvarta  parte 

to, hum  grande  baluarte  de  grandes  pe- 
dras todo  mociçoSt  entulhado  com  ter 
ra  amafTada,&  madeyra,  & muyta  rama 
que  os  noílbs  lhe  não  pudesão  tolher, & 
o fez  tão  alto  qucdcualTauarcdaaforta 
leza,&  fe  fubia  para  clle  polia  ladeira  da 
terra  que  tinha  para  abandado  arrayal, 

& no  mais  alto  dcllc  fez  prantar  muytas 
peças  grolías  & miudas^acompanhadas 
oemuvros  efpingardciros,donde  fazião 
tanto  dano  aos  noffos  que  náo  oufauão 
a aparecer  polias  ruas,  có  que  forão  pof 
tos  cm  muyto  cuidado , ao  qual  baluar- 
te puferão  nomeodarama,  porque  a q 
lhepuferáo  reuerdeccocomachuua,& 
crcceo  tanto  que  o fez  todo  verde,  & 
cm  torno  defte  baluarte  fizerão  logo 
muytas  paredes  ao  vies  h úas  das  outras, 
com  que  chegarão  ha  borda  da  caua , & 
apos  efte  baluarte  fizerão  outros  dous 
da  mefnia  altura,  donde  tirauão  tanta  ef 
pingardariaqueos  no  fios  náo  oufauaõ 
chegar  ao  muro, porem  denoite  com  ti- 
ros de  cfpingardas  de  berços,  & de  ou- 
tras peças  mais  groíías,quevinháo  do 
baluarte  do  mar  contra  a parte  onde  fen 
tíáo  que  os  mouros  trabalhauão  lhe  ma 
tauão  tátos  dos  gaftadores  que  auia  mif 
ter  muyta  força  & muyto  rigor  para  os 
fktcr  chegar  ha  obra,  com' que  fe  foy  fa- 
zendo com  muyto  vagar.  E com  tudo 
náo  ceíTauaó  as  batarias  dos  feus  baluar 
tés  cm  que  fempre  auia  monos  & feri- 
dos dos  noffos  , afora  muytos  eferauos 
&homés  da  terra  que  anaauão  ocupa- 
dos nas  obras.  Alem  difto  puferaó  enci- 
mado baluarte  da  rama  duas  efperas,cõ 
que  dentro  na  fortaleza  derrubauao  as 
cafas,&  afora  matar  os  quecftauáoden 
tro,  foy  caufa  de  fe  perderé  com  as  chu- 
uasos  mantimemos , St  tudo  quanto  cf- 
taua dentro ncllas, que  aos  noffos  deu 
muyto  cm  que  cuidar : então  trouxerâo 
húa  noite  com  muyto  trabalho  hum  ba- 
filiíco  queeflaua  na  couraça  dabarra,& 
podo  no  taboleiro  da  Igreja  (queeílaua 
defronte  do  baluarte  da  rama)  empara- 
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do  com  húa  parede  muyto  foíte,prouue 
anoffofenhorqucdoprimeyro  tirolc- 
nouametadedo  baluarte  com  todos  os 
tiros  que  eílauáo  nelle  St  todos  os  bom- 
bardeyros  St  efpingardeyros  ,que  crão- 
mais  de  cincoenra  fcytos  em  pedaços, q 
caufou  nos  mourostamanho  cfpanro,q 
naó  trataraõ  mais  de  refazer  o baluarte, 
nemoufarãofubitfe  no  que  ficou  dellc 
cm  pc,  com  queos  noffos  ficarão  algum 
tanto  defaffombrados , porem  os  mou- 
ros fe  meterão  em  ocupaçaõde  entulhar 
a caua  & trabalhauão  niílò  de  dia , có  re 
pairosque  fizerão  cõtra  os  noffos  tiros. 
Auia  na  fortaleza  hum  poftigo  fecrcto' 
que  chcgaua  abaixo  ha  caua, por  onde 
cabia  bem  hum  hojn  cm,  fechado  có  por 
ta  de  que  o capitão  tinha  a chaue,  por  ef  * 
te  íàhiáo  denoite  as  molbcres,os  moços 
St  as  efcrauas,&dcfpcjau5o  a caua  doén 
tulho  queosmouroslhelançauão,&  po 
dianno  bem  fazer,  porque  nem  os  mou- 
ros atentauão  niffo  nem  fcchcgauaõ  ta- 
to q-o  pudefem  ver , mas  achando  o en- 
tulho menos , fe  puferaó  cm  eípreita , Sc 
virão  o que  paffaua , do  que  fendo  auifa 
do  Cogeçafàr,  não  fem  efpantodcfupti . 
rem  tão  poucos  como  os  nofíòs  eraõa 
rodos  os  trabalhos  St  ocafioés,  mandou 
aífeflar  algüs  tiros  no  poftigo  por  onde 
nãopudcraóosnoíTosfair  mais  por  elle 
fora.  St  querendo  Cogeçafàr  ver  o pofti 
go por  feus  olhos,  fepos  para  iífo  cm 
parrcondelheaparecia  a cabeça  íomen 
teporcimade  húa  parede,  noremalyo 
foy  bufear  hum  pilouro  perdido  que  lha 
leuou  juntamenre  com  a mão  direyta  fo 
bre  que  a rinha  encoftada , o que  acon- 
teceo  aos  vinte  & coatrodias  do  mes  de 
junho  defte  anno  dc  i * 4 6 . dia  do  bem 
áuenturado  S.  Ioão  Bautifta , com  cuja 
morre  cefTaraó  todas  as  obras  qos  mou- 
ros fazião,  nem  ouue  por  entaó  mais  ti- 
ros que  de  algúaspoucasefpingardas  de 
quando  em  quando  ,da  qual  nouidade 
naó  fabendo  os  noffos  acaufa  imagina, 
uáo  que  Cogeçafàr  poderia  feridoa  cl» 
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Réy,&  entre  tanto  mandaria  fobrcrtar 
as  obras,  ate  que  hum  bancancdo  arra- 
ial, cubiçando  as  aluiflfaras  que  dctal 
noua  efpcraua,  fc  lançou  na  fortaleza, & 
dilfeque  Cogccafar  era  morto , & que 
nà^entedo  arrayal  ouuera  aluoroco  pa 

* ta  (eir  & leuantar  o cerco , mas  que  por 
rogos  & afagos  de  Kumecáo  feu  filho, 

• &dc  outros  capitães  fe  detiuera,  para 
vingar  a mortede  feu  capitão,  & que  o 
Rumecão  fora  ja  a clRey,&  trouxera 
dclleomefinocargocom  todos  os  po- 
deres de  feu  pay,  & muyto  dinheyro  có 
que  fizera  pagamento  geral,  com  a qual 
nona  ouuecntáo  na  fortaleza  muyto  c5 
tfcntamentomjsduroulhe  pouco,  por- 
que os  mouros  acabo  dc  oito  dias  torna 
ráohi  ocupação  dccntulharé  acauaan 
tre  os  baluartes  S.  Ioão&  S:  Tomc,cô 
muyta  mais  diligencia  & muytos  mais 
gíftadorcs,&  có  quanto  os  nolfos  traba 
Durão  muyto  por  lho  defender,  matan- 
dolhe  muyta  gf  te  na  obra,ellcs  có  tudo 
aleuarão  auante,  não  fomente  entulhai» 
do  aparede  da  caua  que  pretcndiáo,mas 
derrubando  algúa  parte  dos  nofios  ba- 
luartes, dóndcTelhe  impidia  a fua  obra. 
Jílo  fez  a toda  agente,  que  era  ja  pouca, 
ítfaltado  necenfarío,lébrarao  capitáo 
que  mandaífe  pidir  focorro,  pois  craja 
entrada  de  Iulho,  & o tempo  começaua 
afer  brando,  o q o capitáo pos logo  poc 
obra  com  pouca  confiança  delhepoder 
ir  focorro  fonáo  em  Agoftofe  o tempo 
ainda  então  deffelugar,&  mandou  loáo 
coelho  vigayro  da  fortaleza,fó  em  hum 
catur  com < doze  remeyros,a  q deu  cartas 
para  os  capitaés  dc  Bacaim  & Chaulr 
em  que  lhes  daua  conta  do  eflado  cmq 
effaua,  & lhes  pidia  focorro,  & que  o fr- 
Zelfemafaber  ao  gouemador  qcftaua 
em  Goa,  aquem  também  efcreuco  húa 
carta  da  mefma  furtancia  que  qualquer 
dos  capitães  lhe  mandaífe.  Partido  oca. 
tur,  entrou  no  arrayal  hum  capitáo  del- 
Rcvcommaisdecoatro  tqjl  homés,  q 
nelle  foy  recebido  com  muytas  fefias,& 


logo  foy  dar  vifl  a ha  fortaleza  defparaa 
do  nella  muytas  efpingardas,c'  que  do- 
brandolfeaos  mouros  o animo  fe  der áa 
mayor  prcíTa  em  entulhar  acaua,  parecê 
dolhe  queaquillo  fò  lhes  faltaua  para  a 
vitoria,  & porij  apua  era  larga, 8c  funda 
trouxeráo  palmcyros , & outra  muyta 
•rama,& almadias&  barcas  quebraaas, 
com  q aobra  começou  afurdtr  tanto  que 
foy  necelfario  aos  nolfos  atalharenna, 
pUraô  queos  bombardeyros  encherão- 
duas  pipas, &algflscoartos&  barris  de 
materiais, & lançandoos  accfos  na  caua 
acenderão  nella  tamanho  fogo,  q quSto 
nella eftaua  ficou  feito  em  cinza  fem  nfi. 
caos  mouros  lhe  poderem  valer , antes 
muytos  dos  que  acudiáo  a deitar  agoa 
no  fogo  forão  mortos  pollos  nolfos  ef- 
pingardeyros,  que  com  aclaridadcviâo 
bem  para  onde  tirauáo, porem  osmou- 
ros  vendo  o mao  fuceflo  deíla obra,  or- 
denarão outra  a que  o fogonáo  pudelTe 
ftzer  dano,  que  foy  trazerem  húa  ferra 
de  pedrastáo  alta  como  a mefmafortale 
za,  com  que  acaua  ficou  de  todo  cmtu- 
lhada  fem  os  nolfos  lhe  poderem  impe-' 
dir,  & vendo  aterra  toda  rafa  fizef  áo  fu- 
bidas  para  os  baluartes  de  q as  mayorcs 
eráoparaos  S.Tome  &$.  Ioão,indaq 
foy  hà  curta  dc  muytos  dos  gafiadores, 
que  os  nolfos  lhe  matauáo  có  pedras  & 
panellas  dc  poluora  q lan:  auão  fobre  el- 
les,  mas  como  cada  dia  lhe  vinháo  de 
nouo,  nuca  lhefizeráo  falta,  & os  noffos 
como  entenderão  que  o principal  inten-  > 
to  dos  mouros  era  contra  aqudlcs  dous 
baluartes,  fizerão  no  muro  que  ertian- 
tre  ambos  outro  baluarte  ac  pedra  & 
barro  o mais  forte  quefoypofsiuel,que 
o capitáo  encomendou  a Antonio  paça- 
nha  com  cincoenta  cfpingardcyros , pa- 
ra que  delle  defendeíTc  aos  mouros  a en 
trada  nos  dous  baluartes  São  Tomc,& 
São  !oão,&do  baluarteda  porta  de  que 
tirara  A ntonio  paçanha  foz  capitáo  loáo 
verzeano  que  guardaua  acouraça  do 
mar,&  ao  feitor  que  vigiaua  a outra 
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couraça,  mandou  que  com  fua  gente  fe 
folie  para  dom  Fernando  no  baluarte  S. 
loáo  que  era  o mais  fraco . 

CAPITVIO.  VUI. 

« r ' ' ” • * 

f %umccão  manda  dizer  ao  ca 
pirão  que  lhe  entregue  aforta 
://  lezà,  tf  a repofla  que.  tem. 
Da  hum  a falto  ao  baluarte 
fao  lo  ao, tf  outro  ao  b aluar - 
te  S.  Tome , tf  ofucefío  de  am 
ritos,  no  meyo  de  hum  de  fies 
l a fia lt os  tem  ocapitão  recado 
que  os  mouros  entrão  a forta- 
leza por  outra  parte, tf  o que 
ir Se  faz*  nifio,  contaojfe  duas 
, coufas  cf  ranhas  que  focede- 
‘ ra  nefles  ajfultos.  Rume  cão 
da  outro  a falto,  tf  o fuce fi o 

Me , 

EN  DO  OS  MOV* 

ros  ja  feitos  largos  caml- 
nhos  para  fubir  aos  balu 
artes,fcdetcueo  Rume-’ 

^ §1^11^4  cão  algãs  dias  cm  daí  o 
adalto,  quiçá  efpcrando  que  ôs  noífos, 
por  e fiarem  então  feitos  de  gente, como 
rinha  febido  por  algüs  eferauos  que  na 
quellesdias  fugirão  da  fortaleza,  & ven 
do  diãtc  de  fy  hum  poder  tamanho,qui- 
fclfem  cometer  algum  partido,  mas  ven 
do  que  o hia  enganando  efla  cfperança, 
ordenou  que  o Simáo  feyo  que  forapre 
fo  por  Cogeçafer  feu  pay , polia  rezáo 
que  atras  fica  dito,  & elle  tinha  em  feu 
poder,  fofíe  com  hum  recado  feu  ao  ca- 
pitão dom  Ioáomarcarcnhas,  & fendo 
leuíulohúanoiteaqpè  do  muro  & co- 
nhecido pollos  noífos  j lhes  dilíc  que 
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diífdTem  ao  capitão  que  RumecSo  gene 
ral da  qucllc  campo  lhe  mandaua  dizes 
que  pois  viaja  tão  largas  èflradas  paras 
(ubir  aos  baluartes,  & tamanho  poder 
para  os  combater  que  era  impofsiuei 
auer  nclles  dcfençáo,lhe  quifcílc  entre-» 
gar  afortalcza,&  irfe  cm  feluo  com  toda 
a fua  gente,  & tudo  o qquifcflcm  lcuar 
configo,para  o que  lhe  daria  feguro-  Sc 
embarcação, & fefenão  quifefle  fiar  dcl 
le,  lhe  daria  quantos  refes  lhe  pidilTccô 

3uc  ficaílc  feguro , ao  q o capitão  rcípõ 
eo,primeyramcntca  Simáo  feyo  que 
felhevicííe  mais  com  outro  recado  co* 
moaquelle,  lhe  mandaria  tirar  hascf- 
pingardadas,  & que  a Rumecão  diífcíTe 
quepoisaseílradascílaufo  ja  tão  Jar-  , 
gas  o cfperaífe  que  elle  o iria  bufear  por 
ellas,com  aqualrcpolla  Rumecão  detriu 
minando  dar  o alTalto  ao  baluarte  faô. 
Ibio,pofta  agente  cm  ordem,aos  deza* 
nouediasdc  lulho  duas  oras  antes  d» 
foi  poflo,  começarão  os  mourosafubir, 
polia  ladcyra  com  muytas  gritas  & e£- 
trondos  dos  feus  cíl  romentos,  & che-s 
gando  a cima  os  fahio  arecebcrdom  Fer. 
nando  com  Diogo  dcreynofo,&  ontrosr 
Valcrofos  Toldados,  que  chegando  cos 
dianteyrosabotedc  lan  ça  cm  breuc  e£«\ 
paço  derrubarão  dclles  mais  de  cincoeii 
tá  mortos,  com  que  os  fizerio  tornar, 
atras  com  tanta  preffa  & defetino , que 
dando  pollos  que  vinháo  fubindo  na» 
fuas  cofias, hús  & os  outros  cahi  jo  polia, 
ladcyra  abaixo,  & acudindo  os  noflb* 
fôbre  elles  com  pancllas dc  poluora,  o*, 
efeandalizaráo  dc  maneyra,  que  fe  afef» 
taráo  logo  para  fora,  femíios  deixarem, 
frito  mais  dano  que  hum  morto,  & al- 
güs poucos  feridos,  & não  fe  àtreu endo- 
idar por  aly  outro  alTalto,  fe  ocuparão 

em  fazer  afubida  para  obáluarteS.  To* 
mcmuyto  mais  larga,  que  fofle  capaz, 
de  grande  poder  de  gente.  St  andando 
neftaocupacáofeviohüa noite  do  bu- 
lü  arte  do  mrj,  donde  fedefeubria  o ar- 
íiiyal  & aprayada  cidade  correrem nnuy 

tos 
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tos  lumes  por  muytas  partes  com  muy- 
ta  gente,  & grande  reuolta,  Pcrnão  car- 
ualho capitao daquelle baluarte,  cftra- 
nhando  aquella  nouidade,  fe  foy  núa  al- 
madia  com  coatro  homes  ao  longo  da 
praya  a ver  fe  podia  tomar  lingoa  do  cj 
aquillo  era, porem  fendo  fentido  & reco 
lhendoíTe  apoder  de  efpingardadas  dos 
inimigos,  mandou  logo  auifar  c capitão 
do  que  vira,  & que  lhe  parecia  prepara- 
ção para  algum  aíTalto,  pollo  que  o capi 
tão  correo  Togo  todas  as  eílácias,  prouê 
do  em  tudo  o que  lhe  parcceo  nccefia- 
rio,  & fendo  duas  oras  ante  menham  as 
vigias  derão  rebate  que  entrauão  mou- 
ros, os  quais  muyto  caladamente  come- 
tiáo  entrar  obaluartcfaó  Tome  cm  grã. 
dc  cantidadc , com  muytas  bandeyras 
& guiões,  mas  tanto  que  virão  que  crâo 
fentidos leuantahdo  grandes  gritas,  & 
fubindo  com  muyto  impeto , acharão 
diante  defy  Pero  lopez  defoufa  cos  feus 
companheyros,  que  com  outras  gritas, 
&mayor  impeto  trauaráo  comclíés  hOa 
tão  braua  peleja  de  efpingardas,  lanças, 
& zargunchos,  que  em  brcue  cfpaço  ou 
ue. muytos  mortos  & feridos  de  ambas 
as  partes,  & e fiando  apeleja  na  inayor 
furia,avigiadofino  o começou  arepi- 
carcom  muyta  preíTa,  a que  acudindo  o 
capitão  cos  da  íua  companhia,  & viíitan 
do  todas  as  eílancias  foy  ter  ao  lugar  da 
peleja,  onde  vendo  na  dianteyra  Pero  lo 
pez  defoufa, Luis defoufa,  dó  Francifco 
dalmeida,dom  Pedro  dalmeida  feu  ir- 
mão, Antonio  da  cunha, & Grcgorio  dc 
vafconcellos,  que faziâo  marauilhas,  & 
que  cm  todos  os  outros  foldados  tam- 
bém auiabcmquever,&quc  louuar,& 
entendendo  que  então  era  aly  pouco  nc- 
ceirariaafuaajuda,fc  foy  de  mandar  o 
fino  que  não  ceífaua  de  repicar,  & no  ca 
minho  achou  recado  que  por  baixo  ao 
longo  da  rocha  corriáo  muytos  mouros 
contra  a couraça,  & mandando  aquem 
lho  trouxe  que  não  difieíTe  nadaanin- 
guem,por  não  auer  aluoroço  & per  tur- 


f° 

baçao,  com  vinte  homês  comfigo  fcfoy 
ha courai a,& n:’o vio os  mouros,  que 
por  fer  amare  vazia,  forão  ao  longo  da 
praya  ha  outra  banda  dabarroca,dc  fora 
da  parte  do  mar,  onde  puferâo  efeadas, 
& chegarão  acimaftm  ferem  vií!os,por 
que  como  daquella  parte  nfo  auia recc- 
yonem  foípeita,nâo  auiatáobcm  vi°ia, 
& entrarão  nas  cafasem  que  não  acha- 
rão mais  que  molheres,  a que  pidiáo  di- 
nheyro  polias  não  matarem,  de  quchúa 
agrandes  vozes  chamou  por  hüa  fuavi- 
zinha  Iaoamolher  do  patrao,  aqual  cm 
vendo  os  mouros , correndo  foy  dizer 
ao  capitão  que  os  mouros  erão  entra- 
dos nas  cafas  da  barroca,  cllc  leuando  a 
molher comfigo, porque  não  difieíTe  a 
quillo  noutra  parte,  fe  foy  cos  feus  vinte 
homés,&  núa  rua  achou  hum  malote 
de  mais  de-trinta  mouros,  que  cometeo 
com  tanta  furia,que  deinedo  hús  cairão 
nochão  que  logo  forão  mortos  pollos 
no  fios,  outros  fe  efeondião  polias  cafas 
ondeos  eferauos  & as  molheres  com  cf! 
petos  matarão  aTgús  dclles , & outros 
fizerão  lançarfe  polia  barroca  abaixo, 
que  chegauão  ha  prava  feitos  em  pedal 
ços,  com  que  afortaíeza  ficou  liurc  da 
quclle  perigo , ficando  mortos  dentro 
nella  mais  dccorenta  dos  inimigos, hum 
dos  quais  fe  diífe  que  fora  o capitão  Iu- 
fareão.  Entre  tanto  os  que  pelejauáo 
no  baluarte  apertarão  cos  inimigos  dc 
maneyraqueos  fizerão  comejar  areti- 
rar,  porem  vindofic  meter  com  cllcsou 
tros  muytos  de  refrefeo,  os  fizerão  tor- 
nar ha  peleja,  & dar  bem  que  fazer  aos 
noflbs, ao  que  acudindo  Antonio  paça- 
nha  com  a fua  gente,  lançou  tantas  pa- 
nellasde  poluora  fobre  os  inimigos,  cí 
ardendo  cm  fogo  os  fez  voltar  polia  la 
deyra  abaixo  com  tanta  prefia,  que  os 
que  efiauão  de  tras  fedeitauão  por  cima 
dos  dianteyros,  & afsy  hús  & outros  fo- 
rão dcccndo  mais  aos  tombos  que  de 
corrida, com  tanto  fogo  dos  noffos  fo- 
bre fyq  ao  pè  do  muro  ficarão  mortos 
Ccc  » mai$ 
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mais  detrczcntos:  Eftc  affalto  durou  âte 
orasdc  vefpera,&  então  feacabou  tam- 
bém abriga  que  o capitão  teuc  cos  ini- 
migos,dos  quais  fe  perderão  aquelle  dia 
antre  mortos,  feridos  & queimados  auá 
tcdemil&quinhcntos,&  lhefoy  toma 
da  húa  grande  bãdcyra,  & cinco  guiões, 
Çc  dos  nolíos  for 5 o mortos  fetc,  & feri- 
dos & queimados  mais  dccorenta,poré 
jdor  dcH  a perda  fc  compcnfou  co  geral 
goflo  dagrádc  vitoria  que  no(To  fenhor 
lhes  deu  naquclledia.  E pareceome  re- 
záo  não  deixar  de  por  aquy  duas  coufas 
que  achcy  eferito  q foccderáo  naqucllâ 
aflalto , por  me  parecerem  dinas  de  me- 
moria,dequchúafoyqueo  vento  que 
naquelías  partes  por  feu  curíb  ordena- 
do & natural,  cuü uma  aventar  da  terra 
todas  as  menhás  ate  as  oito  oras,&da 
hyatè  noite  ventado  mar,  aquella  me- 
nham  começou  logo  a ventar  do  mar  cj 
foy  grande  ajuda  para  os  noíTos,  porque 
todo  o fumo  lcuaua  para  os  inimigos.  E 
á outra  coufa  foy  que  afirmarão  muytos 
mouros  que  na  força  da  peleja  virão  an* 
treos nolíos  pelejar  homés  que  nunca 
Virão  nem  conhecerão,  fem  mais  armas 
que  lanças  fomente,  de  quem  tcccbiáo 
o mayor  dano.  Marauilhas  parece  q fa6 
com q Dcos  quer  moftrar naterra  quão 
certo  tem  ncllc  ofauor  os  feus  fieis  folda 
dos,  que  confião  mais  na  mifcricordia 
diuina,quc  nas  forças  humanas.  Tão  en 
uergonhado  ficou  Rumecão  defie  mao 
fucclío,  & receofo  que  clRcy  lho  atri- 
buiffeacouardia,que  por  refiaurar  feu 
credito  & fua  honra,  pondo  cm  ordem 
toda  agente  do  arrayal,  aos  vinte  & fete 
de  lulho  dousdiasdefpois  do  outro  af- 
falto , comctco  afortaleza  por  coatro 
partes, cm  que  auia  larga  fubida,  com 
grande  multidão  de  gente,  cm  que  fe 
viáo  muytas  bandcyras & guiões, & ou- 
uião  altas  & efpantofas  gritas,  & eítron- 
dos  dos  feus  barbaros  cílromcntos,  po  • 
rem  acharão  cm  todas  as  partes  tal  refif- 
tcncia  nos  nolíos,  & com  cáto  dano  feu, 


que  cm  breuc  efpaço  voltarão  as  codas, 
tornando  adccer  com  muyta  prefla,  mas 
com  tantas  panellas  dcpoluora  fobrely, 
que  muytos  dellcs  forao  queimados,  a. 
fora  os  q morrerão  na  peleja,  fem  mais 
dano  dos  nolíos  que  algús  feridos.  Dcf- 
tc  fegundo  fuceíTo , ficarão  os  mouros 
táoclcandalizaJos,&com  tanto  medo 
que  o Rumecáodetriminoudcnáo  co- 
meter mais  afortalczapor  eflas  fubidas, 
mas  arrafalla  com  minas,  cm  que  matan 
do  muytos  dos  nofloslheficauaofcune 
gocio  maisfacil>&  menos  cuftofo. 

CAPITVLO.  IX. 

f Chega  a *Dio  o Vigayro  João 
coelho  que  fora  pidir  f ocorro , 
& o recado  que  traz^O  gouer 
nador  manda  feu  filho  dom 
Aluar  o decajlrocom  bom  fo - 
corroa  Dio,poem  em  confe • 
lho  fe  iria  elle  lã  empefíoa, 
o que  fe  affenta.  O que  foce  de 
a dom  Aluaro  na  fua  viage, 
a dom  Frandfco  de  mene* 
fes que  vaj  de Bacaim,  'Rt*- 
mecao  dã  hum  affalto  ha  for - 
talada  por  muytas  partes » 

5TANDO  OS 

nolíos  neílc  traba- 
lho, chegou  o cattir 
cm  que  fora  o vigay 
roda  fortaleza  Ioao 
coelho,  que  trouxe 
recado  docapitão  de 
Baçaim  &do  capitão  & camara  de  Cha 
ul,  que  fe  ficaua  fazendo  prefles  para  a- 
cudirem  co  mor  focorro  que  abrcuida- 
dedo  tempo  lhes  confentiíTe,  & que  a 
carta  para  ogoucrnador  fora  logo  por 
terra,  que  também  com  muyta  preífa 

lhe 
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lhe  mandaria  todo  o focorro  pofsiuel, 
em  quanto  ellc  não  fofie  cm  pcíToa , de 
quem  fe  tinha  auifo  que  para  iíío  fazia 
. grande  apercebimento,  & por  não  iro 
eatur  de  vazio  leuou  hüa  pipa  & quinhé 
tas  paneilas  de  polu  ora,  & muy  tos  mur- 
roés  para  as  efpingardas , que  foy  tudo 
quanto  coube  nclle,  a qual  noua  cm  to- 
da a fortaleza  caufou  grande  contenta- 
mento, & nouo  esforço  & cfpirito.  As 
cartas  que  fotáo  por  terra  para  o goucr- 
nador  lhe  foráo  dadas  adezanouedeju 
lho,  com  que  fe  moftrou  muyto  conten 
te  por  emeubrir  o aperto  em  que  a for- 
taleza eftaua,  & fez  pubricar  a morte  de 
Cogeçafarcom  que  em  toda  a cidade 
ouuemuytafcfta,&o  gouernador  man- 
dou lançar  bandos  que  toda  a gente  fe 
fizeffe  preftes  para  irde  armadada  a Cã 
baya  com  feu  filho  domAluarode  caf- 
tro  capitão  mèr  do  mar,  entrando  Agof 
to,  mas  em  companhia  deftas  cartas  do 
gouernador  foráo  algúas  de  particula- 
res deChaulpara  feus  amigos  que  dizião 
a verdade  do  quepafíauaem  Dio,  & in- 
da  que  o gouernador  rompeo  algúas  ^ 

£ode  auer  ha  mão,  todauia  por  outras  fj 
carão  fe  cfpalhou  lpgo  a noua  polia  ci- 
dadc,&védo  o gouernador  que  ja  o náo 
podia  encubrir  mandou  fazer  preftes 
trinta  & fere  fuftas  as  milhores  q achou,  • 
em  que  fez  embarcar  muytas  pipas  de 
poluorade  toda  forte , grande  numero 
de  paneilas , murroés , rocas  de  fogo, 
chumbo,  pilourosjanças, muytos  & bõs 
mantimentos, & coatrocentos  homés, 
em  que  auia  muytos  fidalgos  & caualey 
ros  honrados,  & todos  os  mais  gente  ef 
colhida, & todos  efpingardeyros , a que 
deu  tanta  prefla  & bom  auiamento  que 
aos  vinte  & cinco  domes  dia  do  Apoílo 
lò  Santiago  ( que  cahio  em  Domingo) 
eftaua  tudo  preftes,  porem  o gouerna- 
dor  fez  partir  feu  filho  ha  fefta  feira  an- 
tes,que  foy  anoitecer  a Pan^im,  & ao  fa 
bado  fe  partio  com  algúas  fuftas , & to- 
das as  que  ficarão  acabarão  de  partir  até 


i r 

o domingo  por  noite.  A ordem  que  dó 
Aluaro  leuaua  defeupay  era  que  che- 
gando aChaul  fizefíe  pagamento  ha  gé 
te  que  comfigo  achafíe , & dahy  fr  fode  * 
meter  na  fortaleza  de  Dio  ,& delia  náo 
faiíTeporninhumcafo  ate  elle  la  ir  para 
o que  ja  fe  ficaua  fazendo  preftes,  & cm 
tudo obcdeceftc  ao  capitão  dom  Ioão 
mazearenhas , & que  chegando  a Dio  fe 
pudeífe  efcuíar  as  fuftas,  as  mandafTecó 
pouca  gente  fazer  na  cofta  toda  a guer- 
ra quepudcíTcm,  & aos  dcChaulSc  Ba- 
çaimcfcreueoque  logo  fe  folfcm  com 
elle,  com  todo  o focorro  que  pudeílem 
Icuar.Logo  a posa  partida  de  Dom  Al- 
uaro, o gouernador , parecendolhe  que 
nãoerarezãoirelleem  peíToa  focorrer 
aquella  fortaleza, inda  que  o defejaua 
|tiuyto,fem  o parecer  dos  qneopodiãO 
flconfelhar,o  pos  muytas  vezes  em  cófe 
Jho  em  q defpois  de  bé  di  feutido  o nego 
çio  foyaftetadoqo  gouernador  có  todo 
p poder  da  índia  fcfoíTe  a Baçaim,  on- 
de ajuntafle  quanta  gente  de  cauallo  pu 
defle,  que  bem  podia  ajuntar  até  feifeerç 
tos  homés, & com  eftes,&  com  mil  efpin 
ardeyrosentraíTe  porCambayafazen- ' 
o guerra  a fogo  & a fangue , & todo  o 
reftante da  gente  correífc  núaarmadaa 
cofta  & acnfeada,com  que  obrigaria  a 
elRey  a lcuantar  o cerco  para  a cudir  ha1 
fua  terra, ou  quando daly  tiraíTe  gente 
(que  forçadamente  parece  que  aula  dc 
fer)  ficaria  o cerco  tão  fraco  que  os  nof- 
fos  poderião  facilmente  desbaratar  os 
inimigos, com  a qual  refolução  o gouer 
nadorfe  começou  logo  a fazer  preftes,; 
para  o que  mandou  vir  toda  a gente  das 
fortalezas  da  cofta  da  índia, & de  Choro 
mandei, & ha  camaradeChaulcfcreuco 
húa  carta,  cm  que  com  muytos  mimos 
&palauras  dcmuyta  confiança  lhe  pi- 
dia  que  todos  os  cidadòés  daquella  cida 
de  fe  quifeflem  achar  com  elle  com  fuas 
armas  Sccauallos  naquclla  emprefa  dc 
tanta  honra, & tão  importante  a todo  o 
eftado  da  índia.  Dom  Aluarq  fez  feu  • 
Ccc  i caminho 
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caminho  com  tão  bom  tempo  que  em 
coatro  dias  chegou  a Chaul  com  fete 
ftiftas  fomente. & fem  efperar  polias  ou- 
tras da  fua  companhia, fc  partio  leuando 
condigo  oito  mais  que  os  moradores  da 
ly  fizerão  prcíle  s com  boa  gente  ha  fua 
cuílajogo  como  tiuerão  o recado  pollo 
vigayrodc  Dio,  & outros  nauios  mais 
com  mantimentos,  hús  que  a cidade  má 
daua  St  outros  que  particulares  leuauáo 

Eara  veniaga  quando  lá  foífc  a gente. 

>om  Francifco  de  menefes  que  em  Ba- 
çaim cílaua  preftes  com  dezafeis  fuílas 
& boa  gente,  & muytos  mantimentos, 
fabendo  que  dó  Aluaro  cílaua  emChaul 
fintio  muyto  não  eftar  ja  dentro  em  Dio 
& fai  ndo  logo  pollo  rio  de  T anà,  porq  a 
barra eftaua  ainda  cerrada, foy  encon- 
trar com  dom  Aluaro,  & ainda  que  ou- 
uc  viíla  delle  o não  quis  efperar  por  não 
perder  o bojn  tempo  que  leuaua , & afsi 
feguirão  ambos  feu  caminho  com  a mòr 

J>refla  que  podião,  defejando  cada  hum 
er  o primeyro  que  chegaíTe,  porem  fen 
do  todos  ha  vida  dacoíla  de  Dio,  lhes 
deu  hum  tão  rijo  temporal,  que  lhes  foy 
forçado  arribarem  todos  meyos  alaga- 
dos hailha das  vacas  junto  de  Baçaim, 
onde  ja  acharão  as  outras  fuílas  da  com 
panhia  de  dom  Aluaro  que  ficarão  atras 
& aquy  fe  ajuntarão  paflante  de  feíTenta 
em  que  auia  mais  de  nouecentos  homés 
bem  concertados.  Partidos  daquy  com 
bom  tempo  nauegarão  toda  a noite  fem 
contraftc  algum  mas  ao  outro  dia  polia 
menham  lhe  deu  hum  vento  contrario 
rão  rijo  que  o s fez  arribar  ha  ilhadonde 
partirão  com  muyto  trabalho , donde 
partindo  ao  outro  dia  com  vento  de  via 
gem, chegarão  ate  aucr  viita  da  ilha  dos 
mortos, onde  furgirão  algús  que  hião  di 
ante,&  a dom  Aluaro,&  aos  que  ficarão 
atras,fendo  ja  perto  de  terra , deu  outro 
temporal  tão  rijo  que  os  fez  tornar  ha 
ilha  das  vacas  muyto  desbaratados,  de 
que  alg  ús  nauios  forão  ter  a Baçaim,  ou 
tros  a Chaul , & outros  correrão  para  a 


E DA  CRÔNICA 

enfeada  de  que  fe  perderão  algús.  O Rú 
mecão  entre  tanto , defpois  dc fazer  al- 
güs  cometimentos  falfosparacanfar  os 
no(Tos,&  os  fazer  acudir  mais  froxamen 
te  ao  verdadeyro , poíla  a gente  em  or- 
dem a fez  fubir  por  todas  as  entradas 
que  tinha  fèytas , com  fuas  bandeyras 
deípregadas,  a qual  íubiocom  tanta otr 
fadia  que  chegou  a fepor  encima  nos 
baluartes,  & ainda  que  nos  noííbs  acha- 
rão a refiftencia  cuílunaada , todauia  pe- 
lejarão com  tanta  pertinácia  que  pufe- 
rãoemcimaosfeus  guioés  Sc  bandey- 
ras, auendofic  ja  por  vencedores,  po- 
rem os  noíTos  com  a dor  daquella  aíron 
ta  cobrarão  tanto  animo  que  em  pouco 
cfpaço  os  deitarão  dos  baluarte,  caindo- 
húsfobre outros, deixando  asbandey- 
ras  acompanhadas  de  muytos  dos  feus 
mortos  no  baluarte  de  dom  Fernando, 
onde  foy  a mayor  força  da  pclcja,&  dos ' 
noíTos  morrerão  aquelle  dia  treze,  & fo 
rão  muytos  feridos,  de  que  defpois  mor 
reráo  também  algús , a mayor  parte  por 
falta  de  meizinhas  ,que  ja  não  auia  ax 
fortaleza. 

CAPITVLO.  X. 

tf  Entra  nouo  (ocorro  no  ar* 
rayal  dos  inimigos , elles  fai 
ZaCm  hua  mina  ao  baluarte  ■' 
de  dom  Fernando  com  que  0 
arrafaõ  de  todo  com  grande^ 
dano  dos  no  ff  os t dão  algús  afi 
falt os , em  que  achão  val^ji 
rofa  refiftencia  , mas  ficao 
fenhores  da  mayor  parte  • 
do  baluarte  faò  Tome.  Os 
nojfos  faZjem  alguas  obras 
par  a fua  defenfaÕ. 

Receando 
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ja  os  mouros  dcdar 


aífaltos  na  forma  q 
ate  gora  otinhãfei 
to,  pollo  maofuccf 
fo  que  fempre  tiue 
ráo  nelles , & quáo 
caro  lhe  euftauão, 
detriminarão  conuerterfe  à obra  das  mi 
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fe  nem  mofiraffe  medo  fem  ver  de  que ' 
cíiando  os  inimigos  ao  pé  do  muro  para 
cntrar,com  que  dom  Fcrnádo  como  era 
e grandes  efpiritos, por  náo  dar  moftra 
de  rraquc2a,  fetornou  ao  baluarte  cem 
toda  a gére,o  q leuara  o recado  do  capi- 
tão tornado  a elle,&  dizendolbc  qued6 
Fcrnádo  fe  tornara  ao  baluarte  pollo  q 
IhediíTcra  Diogo  de  reinofo,  cheyo  de 
nas,  que  era  de  menos  culto  para  ellcs,  payxao  pollo  q receaua,  fe  foy de  mâdar 
& de  mais  dano  para  os  noffos.  Neítetê  o baluarte  para  fazer  cumprir  oouc  ti- 
po era  entradò  no  arrayal  por  mandado  nha  mádado,porcm  antes  que  Ia  che»afl 

delRey  hum  capitão  feu  de  muyta  auto-  fe,chegando  o fogo  ha  mina  arrebentou 

ridade  ante  elle , chamado  Mojatecão,  o baluarte  com  táo  efpantofo  efteondo 

com  grande  numero  de  gente  eícolhida,  & terremoto,  que  parecia  que  toda  afor 

que  fe  diífe  que  eráo  catorze  mil  homés  taleza  fe  fouertia,porquc  delle  não  ficou 

com  cuja  vinda  os  mouroa  ordenarão  lo  coufa  em  pè  até  os  aliceccs,&  muyta  cá. 

go  hõa  mina  ao  baluartede  domFerná-  tidade  de  pedras  fubirão  táo  alto  que  tià 

do,  que  porfer  mais  fraco  lhes  pareceo  recia  que  cahião  do  ceo,  & outrasmuv- 
que  tinha  a mina  mais  certa,  & a fizerão  tas  cairão  dentro  na  fortaleza , & a efcul 
com  tanto  fegredo , com  ardis  que  para  ridáo  do  pò  & do  fumo  foy  táo  efpefaS 
ilfo  inuentaráo  que  detodo  a leuaráo  ao  por  hum  efpaço  pareceo  que  era  noite 
cabo  fem  os  nolTos  auerem  fentimento  cerrada. Miferauilifsimo  cfpc&aculo  foi 

delia,  & aos  dez  dias  d‘Agoftoem  qfe  ver  os  valerofos  foldados  voar  pollos 
celebra  a fefta  do  fagrado  mártir  S.  Lou  ares  ardendo  em  fogo,  & cair  feitos  em 

renço,os  mouros  deráo  moftra  de  que-  pedaços  pordiuerfas partcs,dos  q cairão 

rerer  dar  o a (falto  com  orandes  gritas,  para  a banda  de  fora  dos  inimigos  atefa 
com  tudo  fe  ajuntarão  tão  deuagar  que  que  hiáo  ainda  inteiros  forãç°por  eTles 
quando  chegarão  ha  fortaleza  erão  ja  as  cruelmente  cfpedaçados  como  fe  ouue- 
dez  oras  do  dia,&  fazendo  algús  cometi  rãoainda  de  fentir  a morte , & outros  ã 

mentos  como  que  querião  entrar  fe  tor-  cairão  encima  das  caías  da  fortaleza  pa- 

nauáo  a retirar  para  fora,  fem  auer  tiro  ta  dentro,forão  defpois  dahy  tirados  pâ 

d'artilharia,  nem  de  efpingarda  & ora  fe  ralhe  darem  fepulrura,  de  mancyra  que 

efpalhauão  ora  fetornauão  a ajuntar, em  dos  fetenta  q eftauão  no  baluarte  não  cf 

que  fedetiuerão  ate  as  tres  oras  defpois  * 

demeyodia.  O capitão  entendendo  da 
nouidade  deite  termo  dos  inimigos  que 
tinhãofeitoalgúaminade  q ferefguar- 
dauão, mandou  dizeradom  Fernando 


caparão  mais  q vinte  &dous,q  acertarão , 
de  ficar  fobre  os  telhados  fem  lhe  toca- 
rem as  pcdras,&  cites  todos  feridos  Ôcos 
mais dellcs aleijados.  Os  homésdeno- 

™c  ^ morrerão  nefta  defauentura  foráo 

que  eftaua  no  feu  baluarte  com  fetenta  do  Fernando  de  caftro  filho  do  oouerna 

homés  efeolhidos , qlogo  fe  faiíTe  delle  dor  mancebo  de  grandes  efpcranças,d5 

& fe  afaftafle  para  fora  com  toda  a gen-  loão  dalmeida,L?!Ís  de  mello,Diógo,  de 
te  porque  os  mouros  não  fe  afaftauão  fe 
não  poT  lhe  terem  feito  algúa  mina , a q 
domFernando  obedccco  laindoííc  logo 

do  baluarte  com  toda  a gente,  poréDio  , , 

go  de  reinofo  lhe  dilíe  que  fe  não  decef-  lorfc  dalmeida,  Triíião  defoufa  Fran- 
> r Ccc  4 cifeo 


fouto  mayor,Antonio  rodriguez  feitor, 
Gil  coutinho  , Diogo  dereinofo  foto 
mayor,  Aluaro  ferreyra , Ruy  de  foufa 
Lourenço  de  faria,  loão  brandão , dom 
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eifco  lopez,  & Garcia  fcrraz.  O capitão 
paflada  a fuinaça,náo  achando  coula  em 
q por  olhos  daqucllc  fermofo  baluarte, 
fcnâo  terra  &pedras  enuoltas  no  fanguc 
dbs  feus  famofos  foldados  ,&  ântrcel- 
llas  membros  cfpedaçados,&  algiis  cor- 
pos  que  ainda  cftauão  pelejando  com  a 
morte,  começando  a dat  ordem  cos  que 
tinha  comfígo  para  os  tirar  daqucllc  lu- 
gar ,&  lhes  dar  a dcuida  fepultura , com 
grande  dor  & fentimento  feu  &dc  todos 
cometerão  os  mouros  entrar  polia  larga 
eftrada  q fizera  a ruina  do  baluartc,poré 
os  noffos  como  homes  q faziáo  ja  pouca 
conta  das  vidas  lhe  refiftiráo  tão  valcro- 
fámenteqos  fizerão  retirar  com  grande 
perda  de  mortos  & feridos,  fem  ninhúa 
da  noffil  parte,  então  ocapitão  com  cita 
pouca  gente  quetinha,ajudadatambem 
das  molheresjlcuantou  aquclla  noite  hQ 
muro  de  pedra  em  foíla  de  dezafleispeis 
de  largo  nas  aberturas  da  torre  caida , 
polia  menham  aparecco  feito  có  grande 
cfpanto  dos  inimigos, os  quais  tendo  no 
uâs  por  algüs  eferauos  q fomráo  aquclla 
noite  da  fortaleza,  da  grande  falta  de  gé 
te  qnella  auia  có  a morte  dos  q fe  perde 
ráo  no  baluarte,logo  dahy  a dous  dias,q 
foy  aos  treze  de  Agofto , por  mandado 
do  feu  general  Rumecáo , cometerão  a 
fortaleza  com  groffos  efeoadroés  de  gé 
te, por  todas  as  partes  onde  tinha  aber- 
tas entradas,  & com  muytas  efeadas  en- 
coftadas  por  todo  o muro,parccendolhe 

3uc  defta  vez  tinha  o feu  negocio  cócrui 
o,poré  os  nolfos  animados  có  a efperã 
ça  do  fauor  diuino , entendendo  que  nos 
mores  perigos  eíllua  mais  certo  ã quem 
o pede  & e (pera  de  verdade, fairão  ao  ert 
côntro  aos  inimigos  com  tanto  valor  & 

• impeto,ó  fendo  a peleja , ío  de  lançadas 
& cutiladas,  porque  a muytachuua  im- 
pedia o vfo  das  efpingardas,&  de  todos 
os  artifícios  de  fogo,os  fizerão  retirar  có 
muytos  mortos  & feridos,  fem  dos  nof- 
fos auer  mais  dano  que  dous  mortos,  & 
algüs  poucos  feridos],  & neftc  dia  fc  dií* 


fe,quealgúasmolhcrcs  em  trajos  dehd 
més  com  as  armas  has  cofias  pelejarão 
com  muyto  esforço  contra  os  mouros 
quefubiáo  polias  efeadas,  & có  grandes 
pedras  qlançauáofobreclles  os  faziáo 
cair  embaixo  feitos  cm  pedaços.Rumc- 
cão  imaginando  da  grande  refifiencia^ 
fempre  achaua  nos  no  (Tos, q os  eferauos 
fugidos  o enganarão,  & q afòrtaleza  cf- 
taüamilhorprouidade  gente  do  q lhe 
cllcs  difíerso,  detriminou  minar  o balu- 
arte S.Tomc,&  todos  os  muros  parecé- 
dolhe  que  tiria  difto  o mefmo  effcito  q 
tiucra  da  mina  paffada,o  q logo  fov  poí- 
to  por  obra , porem  a mina  ficou  tão  er- 
rada q quando  lhe  derão  fogo  repuxou 
para  fora,  & matou  & firio  muytos  mou 
ros,&  o baluarte  cahio  polia  façe  defò- 
ra  com  coatro  ameyas,&  fez  húa  abertu 
ra  có  húa  ladeyra  por  onde  logo  os  mou 
ros  cometerão  entrar  porem  os  noífos  q 
da  mina  não  receberão  dano  por  cftare 
de  fobre  auifo,os  fairão  a receber,  & tra 
uaráo  com  elles  h úa  cruel  pelej  a de  lan- 
çadas & cutiladas  , que  fe  não  apartou 
fenáo  com  a noite  , porem  como  os 
inimigos  cráo  tantos  que  cada  pallb 
fe  rAiezauáo  metendo  faos  cm  lugar 
dos  mortos  & feridos  , não  puderão 
os  no  (Tos  fazer  tãto  que  os  lançaflem  fo- 
ra do  baluarte,  & elles  não  ficaífem  fe- 
nhores  delleCom  fuasbandeyras  & gui- 
ões encima, & os  noífos  ficarão  có  elles 
has  efpingardadas,&  fizerão  húa  parede 
de  pedra  íccacõ  que  atalharão  obaluar 
te  pollo  meyo  porê  os  mouros  ao  outro 
dia  com  gãchos  de  ferro  poftos  em  paos 
compridos  lhe  tirarão  as  pedras  & desfi 
zeráo  de  todo  á parede , a que  acudindo 
os  noffos  fizerão  outra  parede  mais  por 
dentro,ondco$moüros  com  cfpingar- 
das  matarão  & ferirão  âlgús  dclles,  & fi- 
zerão logo  húa  mina  ao  lohgo  do  muro 
ate  a torre  Santiago  com  que  o arraia*, 
ráo  de  todo,por  onde  entrarão  tantos  & 
com  tanta  furia  que  os  noffos  fendo  ja 
poucosySc  debilitados  có  a continua  çáo 

dos 


DEL  R E Y DOM  lOAMOHt. 


dos  trabalhos , não  lhe  podendo  refíítir, 
ficarão  ellesfenhoresdo  muro,poré  não 
faltou  aos  noífos  animo  & forças  para 
com  ajuda  das  molhcres  & da  gente  miu 
da  fazerem  hum  contra  muro  de  parede 
groffa  ao  longo  do  caido,donde  eftauão 
de  dia  & de  noite  has  efpingardadas  cos 
mouros, & o fizerão  baixo  para  verem  o 
que  ellcs  fazião,os  quais  também  fazião 
paredes  comque  fe  cmparaflem  dos  nof 
fostiros,emquedeixauão  ífcteyras  por 
onde  faziáo  os  feus,&  começando  a fa- 
zer húa  mina  ha  torre  Santiago,  o capi- 
tão lhe  acudio  de  maneyra  que  quando 
lhe  derão  fogo  foy  de  pouCo  effeito. 

CAPITVLO.  XL 

tf  O Emperador  manda  a eU 
. *J{ej  noffo  fcnhor  o colar  da  or 
demdotoifonparaentrarncl 
la  & bnm  liar  o dos  ettatutos 
delia , o modo  ($  a cirimonia 
com  que  S.A.orcccbctô apor 
ma  do  juramento  que  fa&, 
manda  pafiar  bua  carta  a 
quem  lhe  trouxe  eílas  peças 
de  como  fica  entregue  delias, 
dahy  a algüs  annos  manda 
pafar  hüaprocu  ração  baflan 
. te  ao  duque  de  Saboya  feu  fu 
brinho  para  afsiílir  por  r//o 
num  capitulo  da  mefma  or- 
dem que  fe  auia  de  celebrar 
em  Snuers. 

ENDO  vEÍREY 
noffo  fenhor  pidido  mui 
tas  vezes  pollo  empera- 
dor Cario  quinto  que 
quifcífe  entrar  na  ordem 


do  tòifon  douro,  fua  Alteza  fe  lhé  efeu- 
fou  fempre , dandolhe  por  rezáo  dueT 
naquclla  ordem  algQas  obrigações  que 
fe  clle  não  atrcuia  a aceitar  por  lhe  pare- 
cer que  as  não  podia  guardar  nem  com* 
prir  como  cila  mandaua,  & era  rezão  fa* 
zello  quem  entraua  nclla , todauia  aper- 
tou o Emperador  niílo  com  tanta  inítan 
cia , ir  moítrou  tamanho  goílo  de  fu* 
Alteza  entrar  naquella  ordem,  que  pare 
ceo  a fua  Alteza  eoufa  muy  to  alheya  da 
amor  & parentefeo  que  ántre  ambos 
auia  negarlho  de  todo , & por  comprií 
com  tilas  obrigaçoes,  fe  quis  meter  nas 
daqudla  ordem , limitandoas  porem  na 
modo  que  ao  diante  fe  vera  na  forma  do 
juramento  que  fez,  & com  ifto  mandou 
dizer  ao  Emperador  por  Lopo  fartado' 
de  mendoça  que  então  refídia  neíla  cor- 
te por  feu  embaixador,  que  pollo  Com- 
prazer era  contente  de  fazer  o que  lhe 
pidia,o  que  elle  recebeo  com  tamanho 
goílo , que  mandou  logo  hum  feu  rey 
darmas  co  colar  daquclla  ordem  para  o 
lançar  a fua  Alteza  & co  líuro  dos  cíla- 
tutos  delia  para  o fazer  conforme  ao 

3ueellcsdifpunhão.  Chegado  cíle  rey 
armas  a Altncyrim  onde  fua  Alteza  cu 
táoeftaua,tresou  coatro  dias  dcfpois 
de  fer  chegado  quis  fua  Alteza  receber 
o colar  da  ordem,  parao  quchú  domin- 
go feis  dias  do  nies  de  junho  do  anno  de 
i í 4 6.  fcfoy  ha  capcílados  feus paços 
onde  acabada  a miil  a fe  lhe  fez  a ccrimo 
nia  fia  forma  que  lògofe  diria.  Neíleté 
po  trazia  indafua  Alteza  por  dòda  prin- 
fafua  filha  hüaloba  aberta,  & hum  bar- 
rete redondo , & por  lhe  parecer  rezão 
mudar  o trajo  para  aqueíle  ado  ,Veyo 
aquellediahamiífacomhüa  cdpaaber- . 
ta  de  contray , & com  hum  pelote  d« 
charrtalotc  fem  agoas  ,&  húa  gorra  de 
veludo  preto,  & hús  borzeguls  cõ  panrti 
fôs  do  mefrno  veludo,  & húa  efpada  na 
cinta  cos  cabos  enuernizados  &acabada 
amiífa,  cflando  S.  A.  dentro  na  cortina* 
que  cradedauufcq  roxo  akachofrádo 
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douro,  & cõ  clle  o Cardeal  ifante  dom 
Anrique,&  o ifãtc  Jô  Luis  fcus  irmãos, 
faliiooreydarmas  da  fancreftia  da  ca- 
pclla,  onde  por  ordem  de  S.  A . ertiucra 
cm  quanto  fe  diífe  amiíTa,  por  lhe  pare- 
cer q como  aly  não  auia  de  ter  lugar,  em 
ninhum  outro  podia  eflar  milhor  que  na 
fancreH  ia,  & trouxe  logo  húa  cota  dar- 
mas  vertida, & nas  mãos  fobre  hum  pra- 
to d’agoa  has  mãos  de  prata  douraao,o 
colar,  & oliuro  doscflatutos  da  ordem, 
& antes  q chegaflc  a S.  A . beijandoo  pri 
meyro,0  pos  diante  delle  hum  pouco  a 
fadado  para  a fua  mão  ezquerda,  fobre 
húa  almofada  de  veludo  cramefim,que 
paraefte  effeito  aly  eftaua  porta,  & logo 
como  alyopos,  crtando  S.  A.  cm  pè,lhe 
diffe  em  voz  alta  que  todos  ouuirão,q  o 
Empcradorfcufcnhoromandaua  atra- 
zcraS.  A.  o colar  do  toifon  douro,  fito 
liuro  dos  ertatutos  daquella  ordem  para 
dcfuamão  areceber,&lhever  fazer  o 
juramento,  como  era  curtume  fazerem 
as  peííòas  que  nella  entrauão  de  nouo, 
de  q o Emperador  recebia  tamanho  cõ 
tentamento,  quanto  era  o amor  & parê- 
tefeo  que  antre  ambos  auia,  de  que  as  o 
brigaç  ões  cráo  tamanhas, que  ainda  que 
as  qu  e de  nouo  fe  lhe  ajuntauão  por  re- 
zão  daquella  ordem,os  não  podião  mais 
obrigar,  ellc  todauia  ertimaua  muyto 
tcllo  nella  por  companheyro  & irmão. -a 
pos  cilas  palauras,  pondo  o Arccbifpo 
de  Lisboa capclláo  mór  de  S.  A.  fobre 
ofeufetialhummiffal  aberto  com  hüa 
Cruz  emeima  delle,  S.  A . por  reuerécia 
da  Cruz,&  para  fazer  o jurameto  fe  pos 
cm  joelhos,  & pidio  ao  fecretario  Anto 
niocarncyrohum  papel  em  queertaua 
eferita  aforma  do  juramento,  & oleo  em 
voz  quebêfeouuia,queeraa  feguinte. 
Eume obrigo  em  quanto  viuer,  ou  ao 
menos  em  quanto  na  ordem  períeucrar, 
arrabalhar  por  ajudar  a fuftentar  & de- 
fender o eft  ado,  jurdição,lênhorios,  ter 
ras,  & quaifqucr  direytos  St  pertenças 
do  fenhor  tneftrc  cabeça  dcjla  ordem,  6c 


afsy  farey  tudo  o que  em  mym  for  para 
q a ordem  florcçaôt  permaneça  em  fua. 
honra  & dignidade,  & não  cóf  jntirey  cm  . 
quanto  puder,  perderfe,  nem  minguar 
algúa  coufado  credito  & primor  delia. 
E fendo  cafo,o  q Deos  não  permita, que 
fe  ache  em  algum  têpo  algúa  coufapor 
quc,fegundo  os  ertatutos  dertaordem, 
cu  deua  fer  excluido  delia,  do  dia  q for 
requerido  atres  mefes  feguintes  entrega 
rey  ou  mandarcy  entregar  o colar  da  or- 
dem ao  mcftrefit cabeça  delia,  ou  ao  ti- 
foureyro  da  dita  ordem , St  defpois  de 
afsyícr  requerido  nunca  mais  trareyo 
dito  colamem  outro  como  ellc,  & por 
iífo  não  terey  o dio,  né  inimizade,  nem 
malquerença  contra  o mertre  & cabeça 
daditaordê,  ofhciais  & caualcyrosdel- 
la.  E aos  capitulos  para  que  for  requeri- : 
do  mandarcy  procuração  a algum  caua-  ' 
leyro  da  dita  ordem  para  afsiltir  nas  eõ- 
gregaçóes  que  fe  ouuercm  de  fazer  para 
fe  celebrar  o tal  capitulo.  Das  quais  cou 
fas  ja  ditas, & de  todos  ós  mais  capitulos 
& ertatutosdadíta  ordem  comprireyo  • 
que  me  parecer  que  não  hecótrario  has 
obrigações  de  meu  cargo,  & a outras 
jatenho,&  quáto  ao  trazer  do  colar  do 
toifon,  ou  o toifon  fo  por  fy,  me  obrigo 
atrazero  colar,  & o toifon  hà  vcfpcra  fie 
ao  dia  de  S.  Andrc fomente, o que  afsy 
juro dc comprir. & acabando  S.  A.  dc 
ler  efle  juramento,  tornou  o papel  ao  fe 
cretario,&  pos  as  mãos  fobre  a Cruz,3t 
fobre  o liuro  dos  Euangelhos,  &o  Ar- 
cebifpo  tirou  da  ly  a Cruz  & oliuro,  fie 
tendo  a Cruz  inda  nas  mãos,  antes  que 
aleuaífc  da  ly  fe  pos  S.  A.  em  pè,&  o rey 
darmas  tomando  o colar  dc  fobre  a al- 
mofada em  que  eftaua  pofto,com  ajuda 
de  dom  Francifco  de  cartel  branco  cama 
reyro  mor  de  S.  A . lho  lanç  ou  ao  pefeo 
ço,&apos  iífo  lhe  aprefentou  o liuro 
dos  ertatutos  da  ordem,  q S.  A.  tomou, 
& o deu  ao  camareyro  mòr.  O que  aca- 
bado tocarão  logo  as  charamellas,&  fua 
A.  fefoy  ha  meia  onde  cm  quanto  nella 

durou 
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'durou  teue  fcmpreVcolar  aopefco.  A 
Rainha  noíTafenhora  náo  fez  naquellc 
dia  mudanç  a no  do  nem  no  trajo  có  que 
antes  andaua,&  logo  ao  outro  dia  fe  tor 
nouclRcynortbfenhorao  vertido  que 
antes  trazia,  que  era  loha  aberta  pelote 
dc chamalote  fem  agoas,  barrete  redon 
do,  & borzesuis  & pantufos  decouro. 
Dahy  a oiro  dias  mandou  S.  A.  defpa- 
charoreydarmas,  & lhe  fez  mercedc 
coatro  centos  cruzados,  & por  ellc  ref- 
pondeo  há  carta  q lhe  trouxera  do  Em- 
perador.  E por  fer  curtume  da  quella  or 
dem  as  peflbas  a que  fe  leuáo  efies  cola- 
res &liuros  darem  prouifoés  ou  cartas 
afsinadas  por  elles  aquem  lhos  leua  de 
como  ficão  entregues  delles.  mandou  el 
Rey  noíTo  fenhor  partar  húa  carta  afsina 
da  por  elle  de  como  ficaua  entrege  do  co 
lar  & liuro  que  aquclle  rey  darmas  lhe 
trouxera,  aqualtresladadadc  verbo  ad 
verbum  dizia  afsy. 

Dom  Ioáo  por  graça  de  Deos  &c. 
caualeyro  da  ordem  do  toifon  douro  fa 
J°  laber  aquantos  efta  minha  carta  vire 
que  eu  receby  de  A nrique  Sterch  tifou- 
reyroda  dita  ordem  hum  colar  douro 
da  dita  ordé,o  qual  té  vinte  & feis  fuzis, 

& outras  tátaspederneyras,  cfmaltadas 
& co  toifon  & os  agrapís  cj  conué  ao  fo- 
bre  dito  colar  douro,  3’rudo  júto  pefa  j 
marcos,  & duas  onças,  & húa  oitaua,  o 
qual  colar  me  mãdou  o Empcrador  meu 
ntuyto  amado  & prezado  irmão , por 
íranchcconte  feu  Rey  darmas, para  que 
como  caualeyro  da  dita  ordem  elegido 
a eUa  no  capitulo  vltimamétc  celebrado  ’ 
Mcidadede  Vtreque,  mefoíTepollo  di- 
ta rey  darmas  aprefentado,  & fegundo 
os  ertatutos  da  dita  ordem,  prometo  & 
me  obrigo  de  mandar  tornar  o fobre  di- 
tocolar  do  toifon  d'ouro  a meus  herdey 
ros,  & afsy  mefino  o liuro  dos  cftaturos 
que  com  elle  receby,  q rem  vinte  & feis 
pregos  eferitos,  cm  mãos  do  dito  E mpe 
ndor,&  do  tifoureyro  que  ao  tal  tempo 
for  da  dúa ordem  dentro  dc  tres  mefes 
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ío^Cr  fal,crento‘ou  interuenha  ou- 

tro  cafo  conformcaos  eflatutos  da  dita 

ordem, fem  dgüadiffeuldade,&af^o 

prometo  fobre  o juramento  que  fi/st 
cm  c,dahum  dos  fobrediro,  cSfos  em  « 
fe  ajao  de  entregar  o dito  colar  & ]j 
janto  queafsy  delles  forem  entregues* 
fe  tornara  ert  a mmha  carta  ha  pertoa  5 
o dito  Colar  Sc  liuro  entregar  com 
ohecimenfn  . Co“ 


bhccjmcmodnpXrqScZcm 

& limo  ™'rÍS"/do  dito  colar 

ociiuro.  Dadaemavillade 


& liuro.  pada  em  a villa  de  Almeyrima 
dez  dias  do  mes  de  Iunhc  de  t < If,  & 

<•'  I * t U 


no  anno  dc 

ordenar  clRcy  dom  Filipe  de  Caflelía  3 

porrtdlecimento  do  Empcrador  Cario 

ES*?®» 


celebrar  capitulo  gcí^  delia  na  cidade* 
dc  Enucrs,  aos  quinze  dias  do  mes  de 

Dezembro  do mcfmo  anno  de  i c . t 

mandou  auifar  diíTo  S.  A.  para  n 11» 
caaaWro&irmãodamZ^Z» 
achaíTc  prcfcntc  a ellc  como  cra  ob  Z °. 


irmãos  da  dita  ordema  que  conrete/fe 
feuspoderes, &qem  feu  nomeeftiucffe 
no  dito  capitulo,  & por  quáto  S.  A.  p0r 
muytos  & muyto  juftos  & legítimos  im  j 
pedimentos  não  podia  fer  pf£c  * 
dito  capitulo,  & lhe  era  neceífario  come 
ter  fuas  vezes  a aloQ  dos  caualeyro°da 
dita  ordem  que  refpondeíTe  porclle  no 
dj to  capitulo,  mandou  partar  para  irtv» 
húa  larga&  baftanteprocuraçà^na  jjn* 
farina  ao  DuquedeSaboya  feufo- 
brinho,  na  qual  dizia,  que  confiando  ni 

bonda 


ta  ordem,  árpollo  muyto  amor  que  Um 
tinha,  por  aquella  fua  carta  & p?0cura! 

aaasH&e 
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defpois  do  dito  capitulo,  & tratar  fazer 
negocear  &concluir  todas  as  coufas  que 
lhe  pareceíTc  quecrão  para  bem  & pro- 
uey  to  da  dita  ordem , & offerecer  por  el 
le  memorial  dos  nomes  daquellas  peífo 
as  que  o dito  illuftrifsimo  & poderofo 
duque  por  cllcnomeaíTe,para  focede- 
rem  & ferem  elcytasna  irmandade  da  di 
ta  ordem  em  lugar  dos  caualeyros  delia 
defuntos,*  geralmcnte para  fazer  &e- 
xercitar  todos  & cada  hum  dos  aítos  le- 
gítimos & neceffarios , fegundo  os  efta- 
tutos  da  dita  ordem  ,&  para  fazer  todas 
& cada  hüa  daquellas  coufas  que  elle  fi- 
zera fe  no  dito  capitulo  aparecera  peffô 
al  mente,  ainda  que  fofTem  dc  calidade 
que  para  ellas  foífe  nccefT ario  mandado 
& comiífaõ  mais  cfpicial  do  que  naquel 
ia  procuração  hia  declarado , & prome- 
tia cm  fua  fè  & real  palaura , que  a pro- 
uaria  & aucria  por  firme  tudo  o que  pol 
lo  dito  illuftrifsimo  & muyto  poderofo 
duque  feu  fobrinho  caualeyro  & irmão 
da  dita  ordem  foffe  feito, dito, & conclui 
do  no  dito  capitulo  &dias  feguintes,& 
que  náo  iria  em  tempo  algum,  nem  con* 
fintiria  que  alguém  foífe  contra  iífo.  H 
para  teftimunha  &firmeza  de  tudo  o ac» 
ma  dito  mandou  fazer  aquella  prefente 
carta  & procuração,  dada  fob  feu  final 
& fello  cm Lisboaaos  quinze  de Dczc- 
brode  t y y y. 

CAPITVLO.  XII 
f Dom  Aluar  o 4c  caflro  tenta 
ir  focorrer  a fortaleza  dcDio 
eme  atures  , (e  torna  com 

a força  d 9 tempo , manda  coa 
tro  c atures , que  tabem  fetor - ' 
não  polia  mefma  caufa,Anto 
nio  monizj  (f ar  cia  roít,  de 

tauora partem  em  hüa  galue 
ta  para  cÔio,  o que  pafíaõ 


no  caminho.  Os  mouros  fazJ 
nouaseflancias,  derrubão  bã 
muro  com  hua  mina , os  noftos 
fazjcm  cflancias  com  que  fè 
defendem. 

AM  ERAM  MA- 
yores  os  trabalhos 
& perigos  que  os 
noífos  p'aífauáo  na 
fortaleza  pejando 
cos  inimigos , que 
os  que  dom  Alua- 
ro  de  caftro  paífa- 
ua  no  mar  pelejando  com  as  ondas  & c5 
as  rempeftades  pollos  ir  focorrer , porq 
dcfpois  de  tentar  em  vão  algüas  vezes 
fair  da  ilha  das  vacas,  onde  eftaua  reco-- 
lhido,femcteo  em  caturcs  rafos  a que 
tirou  os  toldos  & os  maftos,&  dobrou 
as  efquipaçõcs,  acompanhado  de  dom 
Fraucifco  de  mencfes,dom  Iorfefeu  fo- 
brinho, Dom  Duanc  pereyra  filho  do 
conde  da  feyra,Iorfe  da  filua,  Manoel 
de  foufa,  Luis  dc  melo  demendoça,dô 
Duarte  de  lima,&  de  outros  fidalgos,de 
triminadosemirem  a diante  por  qual- 
quer via  que  folie  porem  tanto  que  fo- 
ráo  no  mar  o acharão  tão  aleuantado,8t 
o tempo  tão  forte  que  os  efpcdaçaua,  & 
fem  lhe  aproueitar  o grande  trabalho 
que  puferão  por  feguir  feu  caminho, 
lhes  foy  forçado  tornarenfe  ha  ilha  qua- 
íi  perdidos,  porem  dom  Aluaro  por  lhe 
não  ficar  meyo  que  não  teutaífe,  fez  par- 
tir coatro  catures  fem  mais  gente  queos 
rcmeyros  a que  fez  tão  bom  partido  q a 
cubiçaos  fez  arrifcarfe  a todo  perigo* 
mas  nao  faltarao  algus  poucos  Portu— 
guefes  que  fe  embarcaífcm  com  clles,  a 
que  dom  Aluaro  mandou  que  por  ni- 
nhú  cafo  entraífem  na  fortaleza  fem  pri- 
meyro  verem  o capitão  & lhe  falarem* 
ou  com  homés  q conhcceffem,por  auer 
então  algum  rumor  de  ella  ferja  perdi- 
da Antonio  moniz  fidalgo  mane  ebo  dc 

grande 
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grande  animo,defejofo  de  fer  o primcy- 
roquedaquella  companhia  chegafTe  a 
focorrerafortaleza,&lhedar  ás  nouás 
do  focorro  que  tinhaó  perto,  fc  ineteo 
em  húa  galueta  com  dez  companheyros 
fomente,  de  que  hum  cra  Garcia  rodri- 
guez  de  tauora,  que  mais  não  cabião  na 
embarcação  com  fuas  efpingardas  , & 
mantimento  para  fy  &para  os  remeyros 
a que  pagou  muyto  bem  feu  trabalho *& 
partindo  húa  tarde  em  companhia  dos 
coatro  catures , lhes  anoiteceo  no  mar 
cõ  tamanho  efeuro  &tcpcftadc,q  oscatu 
res  não  ó podendo  Tofrcr,  fe  tornarão,  o 
que  também  quiferão  fazer  os  dagalue- 
ta,mas  não  fouberão  atinar  com  a ilha, 
& aífy  íhe  foy  forçado  pafTarem  toda  a 
noite  em  grandifsima  fortuna , & traba- 
lho, os  Portuguefes  lançando  a agoa  fo 
ra  com  baldes  de  que  forão  prouidos,  af 
íí  a da  chuua  como  a do  mar,  & os  mari- 
nheyros  remando  fempre  ao  fom  das  on 
das  para  que  lhe  cntraíTe  menos  agoa,  o 
qual  trabalho  da  noite  fe  lhe  acrccentou 
coma  vinda  do  dia,  porq  apareccotão 
éfcuro&comtáo  cfpefla  çarracão  que 
parecia  que  então  anoitecera , & cõ  tão 
groífa  chuua  que  os  pos  cm  mòr  perigo 
dc  fe  alagarem  que  os  gro^os  mares,  có 
que  os  remeiros  ja  decaufadosnão  fa- 
iiáo  mais  que  fugir  has  ondas  fem  fabp- 
rem  por  onde  hião,&  deíía  maneyra  paf 
farão  todo  o dia  a te  vir  a noite  que  foy 
tal  como  a paíTada,em  que  ja  não  tinháo 
outra  ocupação  fenão  lançar  a agoa  fo- 
ra & fugir  aos  mares,  nem  efpcranÇa  de 
outro  remedio  fenão  o quemilagroffa- 
jnente  lhe  vicííe  do  Ceo, para  o que  bra- 
dando todos  polia  Virgem  noífa  Senho 
ra,que  cra  aquellc  dia  o da  vigilia  da  fua 
gloriofa A(fumpçáo,lhe  não  faltou  o (eu 
locorro,porque  no  mcyo  daquella  gran 
de  tempeftade  fintirãoomarhum  pou- 
co mais  brando , donde  entendendo  os 
remeyros  que  tinháo  perto  algúa  tetra, 
comnouas  forças  & alento  começarão 
a remar  por  chegar  a qualquer  que  foííc 


& quietandoíTe  o mar  de  todo, forão  cri* 
trarpollo  rio  da  fortaleza  fem  faberem 
onde  cftauaõpollo  grande  efeuro  que  ft 
zia,ate  que  chegando  bem  perto  da  tor-» 
reda  entrada  do  rio  ja  conhecerão  os  rd 
hieyros,&  odiflcrão  com  grande  aluorot 
ço  que  em  todos  caufou  aquelle  conteri 
tamento  que  fc  deixa  bem  entender.  Tò 
mando  então  todos  as  efpingardas  cos 
inurrões  accfos,&  bem  efeondios , fe  fd 
rão  atè  o pé  do  muro  da  couraça  peque 
na,fem  ferem  fenridos  na  fortaleza,  aly 
parado  s & com  as  orelhas  prontas, ouui 
rão  tocar  o fino,&  dar  o brado  da  vigiá, 
mas  não  tãoclaramentc  quefoubeifegi 
detriminarfe  a falia  era  de  mouro  fc  dc 
Criftão.  Antonio  moniz  então  bradou 
tantas  vezes  pollo  da  vigia  ate  que  ou- 
uindoo  lhe  perguntou  quemcraaqüei 
rcfpondeo  que  era  Antonio  moniz  que 
vinha  da  armada  que  eftaua  jaaly  per-* 
to.  O da  vigia  fem  lhe  tornar  repofta  fd 
foy  correndo  ao  capitão,  & lhe  diífeerrt 
fegredo  o que  paífaua , & ifto  fez  fent 
dar  conta  a ninguém , por  ter  mandado 
o capitão  cuic  por  eoiifa  ninhüa  que  fo- 
cedelfe  fe  fízeíTe  aluoroço , mas  a ellc  fô 
fc  folíe dizer  muyto  caladamcntc.  O ca-< 
pitáo  então  difsimulando  a nouá,&’mart 
dando  ao  da  vigia  ha  puridade  que  fd 
tornaffe  a feu  lugar , & guardaíTe  fegre- 
do, coma ehaue do poíligo  fefoy  para 
ellc,mas  Vendo  algús  moços  ir  corren- 
do o da  vigia, cuidando  que  crão  moua 
íos  que  fubião  ao  muro,leuantando  gri 
tas  & aluoroço,  fe  chegarão  a clle  a per j 
guntarlhc  o que  era,  a que  rcfpondcndo 
ellc  boa  nou  a correrão  os  moços  a 
zcllo  has  molheres,&  todos  juntos  cotrt 
grãdc  ruido  fc  forão  aopolligo  a faber  á 
verdade.  Antonio  moniz  que  não  fabií 
que  o da  vigia  fc  fora  daly,  tornou  a chã 
mar  por  cllc,&  vendo  que  lhe  não  ref- 
pondia , & ouuindo  o grande  rebuliçd 
que  hia  dentro  na  fortaleza  , entrou 
em  fofpeita  que  podia  cila  fer  tomada* 
& cm  rcccyo  que  fendo  aíFy  o yirtãj 
^ . %buf- 
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aly  bufcar  algúas  embarcações  dos  mou 
ros,com  que  todos  fcprcpararáo  paia  fc 
defenderem : tornando  então  o da  vigia 
difTc  aAntonio  moniz  que  ate  então  lhe 
não  dera  rcpoíta  porque  fora  fazer  a fa- 
ber  ao  capitão  a fua  vinda , que  ja  trazia 
a chaue  para  lhe  abrir  a porta , a que  el- 
le  refpondeo  que  não  entraria  ate  lhe 
não  chamarem  dom  Fernando,  ou  Dio- 
go  de  rcinofo  para  fallar  com  algum  dei 
les,  ao  que  o da  vigia  cncobrindolhe  a 
morte  de  ambos  diíTc  que  era  impofsi- 
uel  vir  falarlhe  ninhum  dellcs , com  que 
Antonio  moniz  deu  mais  credito  ha  fof 
ppita  que  tinha  de  fer  a fortaleza  toma- 
da, porem  deíta  fofpeita  o tirou  o capi- 
tão,quc  chegando  naquclla  conjuncão 
chamou  por  elle,  & lhe  difTe  que  dcfein 
barcaííc embora, que  inda  a fortaleza 
polia  mifericordia  de  noflb  Senhor  era 
noífa.  Os  dagalueta  conhecendo  o capi- 
tão na  fala,  com  muyto  contentamento 
fe  forão  para  elle,  & recolhidos  pollo 
poíligo  os  lcuou  a fua  cafa , defendendo 
Las  molheres  & aos  moços  que  aly  cf- 
tauão  juntos,  que  ninguém  fofledara- 
quella  noua  has  cftancias , por  não  auer 
ncllas  algum  rumor  que  os  inimigos  fen 
tiifcm,  & efcrcuendo  hüabreuc  carta  pa 
radora  Aluaroemque  lhe  daua  conta 
do  citado  cm  que  cítaua  a fortaleza , fez 
tornar  a galueta  antes  que  amanheceíTe, 
que  achou  inda  dom  Aluaro  na  ilha  das 
vacas  ,&  a rccebeo  com  muyta  feita  & a 
legria  por  faber  que  ainda  a fortaleza  ef 
taua  cm  faluo.  O capitão  pos  logo  Anto 
nio  moniz  &Garcia  rodriguez  de  tauora 
com  todos  os  que  forão  na  galueta,  no 
baluarte  arrebétado , porque  era  o mais 
fraco  & mais  necefsitado  de  focorro. 
Os  mouros  ncíte  tempo  f’ ocupauão  cm 
fazer ! cítandas  emeima  dos  muros  der- 
rubados, donde  com  as  cfpingardas  fa- 
íiáo  algum  dano  aos  noflbs,  & com  h úa 
mina  derrubarão  o muro  junto  da  torre 
Santia20,ondc  logo  fizerão  eítãcias  cm 
que  puferáo  feus  guiões,  Sc  donde  defeu 


briãohúa  grande  rua  que  varejauao  cõ 
as  efpingardas,&  porque  os  noíTos  rc- 
ccbiáo  daquy  muyto  dano , fizerão  húa 
tranqueyra  ncita  ruá  em  que  puferáo 
bum  camcllo,  com  que  fazião  muyto  da 
no  aos  mouros,  os  quais  ordenarão  tam 
bem  húa  tranqueyra  cm  húa  das  bandas 
da  igreja  de  Santiago  que  cítaua  aly  per 
to,  & da  outra  banda  fizerão  os  noflbs 
outra  tranqueyra  donde  pelejauão  cos 
momos  com  vario  fuccflb  porq  ora  hüs 
ora  outros  eítauão  fenhores  da  igreja. 

CAPITVtO.  XIII. 

f Cbegáo  a Dio  dijfer  entes  fo- 
corrns.  O capitão  laça  os  mou 
ros  fora  daquella  patte  do  bu 
luarte  faõ  Torne  de  cjue  eflãó 
fenhores , elles  dao  aos  nofos 
hum  apertado  affalto  , & O 
fuceffo  delle,  duo  fogo  a bua 
mina  (em  dano  dos  noffos. 
gente  noua  do  focorro  faefo  < 
'ra  a pelejar  cos  mouros , & 
c c[  lhe  foce  de,  os  mouros  fazJc 
■ nouos  modos  de  forticaçocs. 

VANDO  A GAL 
ucta  cm  que  Anto- 
nio moniz  foy  aDio 
tornou  ha  ilha  das 
vacas  onde  cítaua 
dom  Aluaro,  Luis 
de  melo  demendo- 
ça  fidalgo  honrado, 
pagando  bem  aos  rcmeyros  fe  embar- 
cou nella  com  dez  honiés  ,& fepartio 
ara  Dio, onde  chegou  com  menos  tra- 
alho  que  Antonio  moniz,  & aos  vinte 
& dous  de  Agofto  entrou  na  fortaleza, 
em  quccaufou  nouo  contentamento,* 
nouo  animo  por  dar  mais  frefeas  nouas 

da  arma 
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da  armada  que  vinha  perto,  indaq  com 
muyro  vagar  ,& trabalho  por  falta  de 
tempo,  & dahy  a dous  dias  vinte  & coa* 
tro  do  mcfmo  mes,  chegarão  dom  Iorfe 
dcmenefcs,&  dom  Duarte  dc  lima  cm 
dous  caturcs  com  vinte  & oito  homés, 
que  o capitão  meteo  no  baluarte  faõ 
Tome,&  detriminando  co  nouo  focot- 
ro  lançar  dclle  os  mouros , deü  ncllcs 
tanto  de  fupito , & com  tanto  Ímpeto, 
que comandoos  feguros  & defcuidadds 
os  lançou  fora  facilmente  com  morte  de 
muytós& ficou  o baluarte  liureaosnof 
fos  com  todos  os  guioés&  tudo  o mais 
quenelleeftaua,ao  que  lcuantandoife 
no  arrayal  grande  aluoroço  & reuolta 
acudio  toda  a gente  de  guerra,  que  pof- 
ta  cm  efeoadroés  comctco  entrar  por 
muytas  partes  com  grandes  gritas,  po- 
rem os  noífos, animados  co  focorro  que 
tinháo^  com  as  nouas  do  que  vinha  a- 
tras,  lhe  fizerão  tão  valerofa  rcíiftcncia 
com  muytas pancllas  de  poluora  comcj 
matarão  muytos  dellcs,  que  fem  receyo 
das  que  lhe  clles  lançauáo,  & da  grande 
multidão  de  inimigos  que  tinhão  diante 
fe meterão  com  clles  ae  maneyra,quc 
quaíi  fe  não  conhecião  hús  aos  outros, 
ao  que  foecdco  fobreuir  tanta  chuua , q 
apagandolhe  os  murroés,  foy  ncceífa- 
tío  v irem  has  lanças  & has  efpadas , em 
que  a peleja  foy  tão  trauada,que  duran- 
do áte  quaíi  noite,  efpaço  dc  mais  dc 
íeis  oras  os  monros  fe  retirarão  com  per 
da  de  muyta  gente,  & dos  noíTos  pordi- 
uina  mifericordia  não  ouue  morto,  & 
írtuyto  poucos  feridos.  Ao  outro  dia 
que  forão  vinte  & feis  do  mcfmo  mes, 
chegarão  ha  fortaleza  dom  loão  detai* 
de  & Francifco  dc  ilher  em  dous  cata- 
retf,cada  hum  com  vinte  & cinco  homés 
efpingardeyros,  com  que  a gcte  da  guer 
raceuc algum  defeanfo , porque  os  re- 
meyros  rrabalhauão  nas  obras , & rrefto 
mcfmo  dia  derão  os  mouros  fogo  a hua 
mina  que  tinhão  feita  debaixo  da  trart* 
qucyra  que  cftaua  junto  do  baluarte  de 


M ÍOTAMlO  III.  ítt 

Antonio  paçánhi , tom  que  tahiò  fent 
dano  ncufcperigo  dc  ninguém , onde  lo- 
go foy  leuautado  hum  latgò  contramu- 
ro  fobre  que  os  mouros  tiuerão  grande 
contenda  cos  noíTos  para  • lho  irtípcdii. 
rem, ct>  fauorde  hum  camello  queaíTef* 
tarão Contra  elle,tnas  nem  iíTò  bailou 
para  dçixar  de  fer  acabado  como  era  tie 
ccíTarió , & logo  ao  Outro  dia  chcgoii 
Ruy  fernaridesftitòrdcChaul  comvirt 
fe  homés  cm  hiia-fuífa  carregada  de 
inanrimentos, & na  mefma  noite  diegá 
ráo  outras  duas  por  fer  ja  tempo  de  via- 
gem^ aos  vinte  & noue  do  mcfmo  mes 
dc  Agofto  chegarão  domAluaro  &do«H 
Franccifo  dc  mchefes  com  íue  vinte 
oitovellas,cmquc  hiáo  muytos  man-* 
timentos  poluora,  & munições,  & coa- 
tfocentos  homés  bem  armados , todos 
efpingardeyros , & prouue  4 Dcos  qu<s 
entrarão  fem  receberem  darto  de  muy- 
tôs  tiros  que  os  taouros  lhe  tirarão , ôè 
em  toda  a fortalczd  puferáo  tanto  ani- 
mo que  j a lhe  parecia  que  não  tinha  cer 
co.  Da  armada  de  dom  Aluaro  não  che- 
garão então  mais  vellas , porque  com  t 
tormenta  paffada  fe  recolherão  muyta» 
pordiucrlos  rios  ,&  tres  que  correrão 
para  a enfeada  fe  perderão, de  que  fd- 
nãofoube  mais  que  dc  húa  fò  de  que 
Antonio  frcyre  era  capitão , que  foy  tef, 
no  potto  dc  Damão , onde  forão  todo» 
catiuosj&defpois  ouuc  nouas  que  fo- 
rão mortoá.  O capitão  reformou  as  ef- 
tancias  de  gente,  & pos  dom  Aluaro  no 
baluarte  atrebentado  , onde  morteta  - 
ícu  irmão  de  que  ja  tiuerd  nouas  polia 
galuetade  Antonio rnoniE, com  quem 
íe  recolhco  fnuytá  geftte  , & ordenotl 
que  dom  Francifco  de  meneies  aridaffé 
com  cincoenta  homés  para  acudir  onde 
foffe  neceflario,  &como  cífaua  jabent 
prouido  dc  poluofa,  prantando  peças 
groífas  cm  lugares  competérts,&  djudat 
do  do  baluarte  do  mar , a q rambem  mi 
dara  largo  pròuimento  dc  poluora  ,fez 
táto  dano  aos  mouros  dentro  no  arrayál 

que 
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qut  lhes  foy  forçado  fazerem  cô  muyta 
preíf»  emparos  contra  os  nolfes  tiros.  E 
vendo  o bom  focorroquc  era  entrado 
na  fortaleza  começarão  a recolhe  r a ar- 
tilharia  pará  a cidade  , & fe  puferão 
em  trabalho  de  recolher  o noffb  bafilif- 
co  que  caíra  na  caua.  A gente  que  de  no 
uo  fora  ao  focorro,dcfcjofadc  ipoftrar 
fêti  esforço,  & quiça  parecendolhc  que 
pois  os  mouros  recolhião  a fua  artilha- 
ria não  aucria  jaocaíiáo  de  peleja  em  q 
pudeíTemdar  moítra  delle, começarão 
a dizer  que  pois  alyeílaua  tanta  & boa 
gente  feria  bom  não  cftarem  encerrados 
mas  furem  a pelejar  cos  mouros  & dar- 
lhe  moflradcqucmcrão,parnquemais 
depreífa  leuantafTem  o cerco,  que  ja  pa- 
recia qúe  comerauão  a leuanrar,  pois  re 
colhiáo  a artilharia, & não  fefoíTem  tan- 
to cm  faluo  como  cuidauão.  Os  Tolda- 
dos velhos  da  fortalcza,pareccndolhc  q 
fe  contradixÇflem  iífo , lhe  feria  atribuí- 
do a fraqneza,fc  foráo  com  cite  parecer. 
Porem  dom  Francifco  de  meneies  capi- 
tão antigo  & experimentado  ,lhes  foy 
ha  mão  dizendo  que  o goucrnador  os 
mandara  alv  para  defenderem  & fuften- 
tarem  aquella  fortalçza  ate  que  elle  vief 
fe,  por  iffo  que  não  era  rezão , antes  era 
crroBt  culpa  grande,  alterarem  cfle  mâ- 
dado  antes  da  fua  vinda,que  affaz  farião 
em  lha  entregarem  fam  &viua  quando 
elle  viefTc.  porem  cilas  & outras  muytas 
rezoes  de  dom  Francifco  forão  de  pou- 
co proueyto, antes  vendo  que  os  mou- 
cos leuauão  o bafílifeo , fe  aleuantarão 
muyto  mais  dizendo  que  era  grande  in- 
juria & afronta  fua  lcuarélho  diante  dos 
firus  olhos , fem  lho  defenderem : a que 
dom  Frácifco  acudio  com  nouas  rezoés 
jim  tanto  fem  proueyto  como  as  outras 
em  tão  vendo  aquella  defatinada  perti- 
nácia, pidio  ao  capitão  que  cflaua  pre- 
fente  que  abrandalfe  aquelle  furor  ,pois 
como  a fupremo  fe  lhe  teria  mais  reípei- 
to  que  a elle,  o qual  també  com  rczóes 
braadas  & de  muyta  eíHcacia  trabalhou 


por  quitar  a gente , entendendo  que  q 
poder  & os  rigores  não  tinhão  aly  então 
lugar  mas  vendo  que  era  tudo  cm  vão 
rcceofo  quiça  que  fe  apcrtaííc  mais  na- 
quillolhojulgafTcm  a fraqueza  de  ani- 
mo, ou  na  fortaleza  ouueífc  algum  ale- 
uantamento,  fegundo  agente  cftaua  re- 
folura  no  que pidia,lhe concedeo  a faida 
a que  dom  Francifco  também  não  dei» 
xou  dc  fizer  algüas  lembranças  ncceífa- 
rias  Sc  importantes,  que  lhe  elle  agarde- 
ceo,  mas  não  lhas  aceitou, & mandou  q ' 1 

Te  fizeíf em  prcílcs  para  o outro  dia,&  or 
denou  coatrocentos-homés  que  faiíTem  . 
fora,&  duzentos  que  ficaífem  na  fortalc 
za,fobrequc  ouue  algüs  debates, porij 
todos  querião  fer  dosde  fora  ,&  ao  ou- 
tro dia  polia  menham,  que  eraoprimey 
to  dc  fetembro, mandando  o capitão  a- 
brir  a porta  para  fairem  fobnmeyo  tan- 
ta chuua  que  foy  forçado  dcixalo  para  a 
tarde  que  tornando  bom  tempo  fairão 
fora  icuando  dom  Aluaro  a dianrcyra, 

& em  fuacompanhia  domFrancilco  de  » 
menefes,que  foy  oprimeyro  que  che- 
gou has  paredes  com  dom  lorfefcu  íb- 
brinho,&  outros  algãs  que  os  fcguiráo, 

& ainda  que  acharão  nos  inimigos  bem 
dura  reíiílencia,tochuií>  fubirão  em  ci- 
ma das  paredes  com  alfaz  dc  trabalha 
por  ferem  mais  altas  que  os  homes, on- 
de porem  fe  não  puderão  fuílentar  muy 
to,porquclogo  forãolançados  embai- 
xo,aquy  chegou  então  dom  Aluaro,qoç 
cometendo  também  fubiro  não  pode  fã 
zer  polia  grande  refiífencia  que  os  mou- 
ros fizerão,o  que  vendo  a gente  quefi- 
caua  arras  nao  oufando  chegar  deípan- 
ua  as  cfpingardas  de  longe,  & fe  cfcõdia 
antre  as  cruas  que  erão  muyto  altas,don 
deo  capitão  os  fazia  fair  co  contoda  lan 
ça,&com  afrontofis  palauras , porem 
os  mouros  lançarão  tanto  fogo  fobreos 
noffòsdccima  dasparedes  que  os  Ezc- 
rãoafaflar  delias  bem  mal  tratados, de 
vemlo  quão  poucos  crão  tomarão  arre* 
uiméto  para  faltarc  das  paredes  abaixo 

cm  grau 
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ctn  grande  cantidade,  & cometerem  os 
noflbs  com  muyto  esforço , & outros 
çrandes  efeoadróes  com  itiuytas  gritas 
tizeráo  rofto  contra  afortaíeza , quica 
cuidando  que  náo  ficaua  rtella  máis  gen- 
te, com  que  nos  nolTbs  que  ficarão  atras 
entrou  tamanho  medo,  que  começarão 
afugir  para  afortaíeza  largado  as  armás, 
& as  efpingafdas,  fem  obedecerem  a ro- 
gos,amcaços>nem  força  do  capitão, por 
que  o medo  podia  então  nclles  mais  que 
tudo,  o qual  vendo  que  nifto  náo  auia  ja 
cemedio,  procurou  por  dom  Aluaro,& 
domFrancifco,  & os  vio  com  poucos 
companheyros  pelejar  valexofamcnte 
com  grande  numero  de  mouros  que  os 
tinhâo  cercados  trabalhando  pollos  to- 
mar has  mãos,  & dom  Aluarofcridona 
cabcca  de  hüa  pedra  que  lhe  deu  ernci- 
mado'capacete,  onde  correndo  com  a 
gente  que  achou  apar  de  fy,  que  ferião 
atè  cincoenta  homés,  entrou  cos  mou- 
ros dt  rccolheodom  Aluaro,  porem  dó 
Francifco  ficando  pelejando  na  trafeyra 
antremuytos mouros,  foy morto,  fem 
accr  mais  viíla  delle , & o capitão  com 
dòm  Aluaro  fc  recolhco  com  muyto  trâ 
balho  atè  entrar  na  ponte , ficando  no 
campo  mortos  mais  de  corentados  nof- 
fos,  todos  gente  nobre,  antre  os  quais 
forãodom  Francifco  demenefes , dom 
Francifco  dalmcyda,  Lopo  defoufa, 
Kuy  fernandez  feitor  de  Chaul,Francif- 
co  de  ílher,  Nuno  pereyra , dom  Duarte 
demenefes  pereyr a,  filho  do  conde  da 
fcyra,& outros  esforçados  caualeyros, 
que  eílimarâo  menos  a vida  que  ahon- 
r a,  & Os  feridos  foráo  também  muytos, 
de  qu  e morrerão  defpoís  mais  de  vinre* 
& o principal  defles  feridos  foy  dom 
Joffe demenefes  fobrinho  de  dom  Fran 
cifeo,  que  tornando  abufcallo,  efeapott 
d’arttre  os  inimigos  com  húa  cfpingarda 
da,  Sr  catorze  fendas  de  que  farou  por 
itlilasre.  Recolhido  o capitão  com  grart 
dê  do  r pollos  mortos,  & cfcandalo  dos 
que  ficarão  viuos,  mandou  logo  tapar 
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aporta , & deipidio  hum  Catur  a Goa 
com  recado  ao  gouethador  do  que  era 
paffado.  Os  mouros  fiedráo  tão  anima- 
dos còmefte  bom  fuccíTo,  que  fe  detri- 
minaráoemleuar  obâfílifco  fobre  qué 
fora  acontcnda,  & em  fim  o fizerâo  cont 
artifícios  que  para  iífo  bufearâo , inda 
que  foy  ha  culla  de  muytos  dos  feus 
aftadores , que  morrerão  debaixo  dê 
õa  parede  que  os  noflbs  tiros  lhe  der- 
rubarão,  & fizerâo  também  hum  groífo 
& comprido  caez  defronte  da  cidade* 
com  que  atrauelíaráo  0 rio»,  & pafTaráo 
havilla  dos  K umes,  que  chcgaua  ateou 
de  ellaua  o baluarte  de  Francifco  pa-* 
checo,  & para  aparte  docampo  atrauef-* 
faráo  também  o rio  com  entulho , & fi»  r 
zerão  outra  paífagem,  nas  quais  obrásr 
meterão  tantagente,  que  tudo  foy  aca- 
bado dentro  nomes  de  Setembro , fera 
nunca  cm  todo  cííe  tempo  ceifarem  aá 
fuas  batarias,  ajudadas  dc  contínuos  ti- 
ros de  cfpingardas,  com  que  dauão  rauy 
to  trabalho  aos  no  (Tos. 

- «J 
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ff  [hegaao  goatrnador  recado 
da  morte  de  feu  filho  dom  Fef 
Mando,  g?1  do  defajlre  que  4 
conteceo  na  fortaleza,  mau- 
dalhelogo  afocort  o Vafco  d A 
cunha , apos  elle  [eis  ca - 
tauelias  com  coufas  necejfa* 
f ias}cbegão  aCjoa  alguxs  na  oi 
do  reyno.  Ogcttcrtiador  parte 
para  Dio  co  boa  armada,  che 
ga  a Baçaim,mandt  do  A/í  a 
nGeUclimafa&er  günra  ha 
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tnfeada.  Os  mouros  falem 
duas  minas. 

fTTC  OS  CO  ATRO  DIAS 
-'W  de  Setembro  chegou  a 
>65  Goahumcaturque  dom 
\S)  Aluarodccaflro  Iogoco 
mo  chegou  a Dio  man- 
^ dou  có  recado  ao  goucr- 
nador  (cu  pay  de  ellc  fer  chegado , & ef- 
tar  afortalczaem  faluo,com  que  recc- 
beo  tanto  contentamento,  por  quão  def 
quieto  & fobrcífaltado  o trazião  os  rece 
yos  de  poder  fer  perdida,  que  ainda  que 
não  tardou  mnyto  outro  catur  que  lhe 
trouxe  nouas  da  morte  de  feu  filho  dom 
Fernando  & dó  dcfaílrc  que  focedcra  na 
fortaleza,  não  fe enxergou  nelle  moftra 
dcfcntimento,nemfczpori(To  mudan- 
ça algüa,  & não  deixou  de  por  aleõa  cul 
pa  ao  capitão  dom  Ioão  mazearenhas, 
em  fe  deixar  vencer  dos  tumulruofos 
clamores  da  gcte  de  guerra,  que  as  mais 
das  vezes  naccmdehüatemeraria  &in- 
confideradaoufadiadequem  tem  pou- 
ca experiencia  delia,  & defpachou  logo 
Vafco  dacunhacom  muytos  poderes,  a 
que  mafidou  quC  fe  fo(Te  meter  em  Dio, 
&lcuaíTccomfigo  quantos  nauios  &gé 
te  achafTcpollo  mar,  & la  mandalfe  no- 
tificar de  fua  parte  que  ninguém  fai(Te 
fora  pelejar  cos  inimigos  inda  quevif- 
fem  alcuantarfe  o arrayal,  & logo  apos 
eüe  fez  partir  hOacarauella  em  que  hia 
hum  bom  arquiteâo,  com  muytos  pe- 
dreyros  8c  cauouqueyros , homes  da 
terra  bem  prouidos  de  todos  os  eílro- 
mentosdcfcusofficios,  & muyta  pol- 
uora  & pilouros,&  muyta  madeyra  com 
carpinteiros  Portugucfes , & tras  efta 
fez  partir  outra  carregada  de  poluora, 
&panellas,&muytas  munições  8r  arti- 
ficiosdcfogo,dcquefez  capitão  Payo 
rodriguez  daraujo  cafado  em  Goa  com 
boa  gente  todos  efpingardeyros,  & tam 
btmapos  efla  fez  partir  outras  coatro 
carregadas  de  mantimentos,  munições, 
‘ i—  -I 
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& petrechos  necelfariõs,  com  muyta  8c 
boa  géte  de  quehiãopor  capitães  Cof- 
modepayua,Triflãodepayua,  Ioríede 
foufa  cafados  cm  Goa,  & Ántonio  cof  • 
rea  que  fora  feitor  em  Baçaim,  com  or- 
dem que  fe  foffem  meter  em  Dio  fen* 
pararem  em  outra  ninhúa  parte,  & em 
tudo  obedccelTem  a Vafco  dacunha,  o 
qual  deu  tão  bom  auiamentoaoque  lhe 
fora  mandado,  que  em  fim  de  Setembro 
entrou  cm  Dio  com  perto  de  vinte  fiif- 
tas  & mais  de  rrezentoshom£s,no  qual 
tempo  chegarão  também  as  caraucÜas, 
com  que  na  fortaleza  fe  ajuntarão  auan- 
tedemil  & quinhentos  homõs,  queou- . 
tra  vez  começarão  a murmurar  porque 
os  não  deixauão  fair  fora  a dar  nos  tnoi» 
ros,  porem  afsy  por  o capitão  não  dar  o» 
relhas  a fuas  murmurações , eferamet*- 
tado  do  mao  fuceíTo  de  que  lhe  outra» 
taisforão  caufa,  como  por  lhe  Vafco  da 
cunha  notificar  o mandado  do  gouerna- 
dor  com  grauifsimas  penas,fe  quietará» 
de  todo.  O gouernador  entretanto,  cos 
continuosauifos  que  tinha  de  Dio,daua 
grandeprcífaha  armada,&principalm6 
te  ha  de  remo  para  fe  partir  logo  nella» 
& andando  nefla  ocupação  , aos  doze 
dias  de  Setembro  chegou  ha  barra  de 
Goa  dom  Manoel  delima  por  capitão  de> 
húa  das  naos  da  armada  que  efle  ann» 
foydeílereyno  para  a índia,  que  o go- 
liêrnador  recebco  com  muytahonra,  8c 
deu  nouas  que  partira  em  companhia  de. 
Feis  naos,  de  que  era  capitão  mor  Lou-> 
renço  pirizdetauora,& os  outros  coa- 
tro capitães  erão  dom  Ioão  lobo.  Alua* 
rp  barradas,  Fernão  daluarez  da  cunha, 
& Ioão  rodriguez  paçanha,  o qual  che* 
gou  a Goa  adezanoue  de  Setembro 
deu  nouas  que  em  Guine  fe  apartarão 
das  outras  naos , de  que  mais  não  oo- 
ueraviíla,8f  aos  vinte  & coatro  do  mef- 
momes  chegou  dom  Ioão  lobo,  mas 
fby  ja  em  tempo  que  ogoucrnador 
clíana  na  barra  para  partir  ccm  trinta 
& pito  fuílas,  cm  quccflauão  imba*- 

cad bs 


DEL  R EY  DO 

cados  todos  õs  fidalgos  da  índia , & por 
<jue  a genrc  era  muyta  mais  do.  que  as 
fbftas  podiáo  reColhcr, mandou  o goucr 
nador  aparelhar  dous  fermofos  galeof-s 
osmilhorcs  que  auia  na rihe/ra  s & ou- 
tras embatcaçoés,  em  que  fe  embarcou: 
toda  a gcntex&  feis  centos  Canarís  bós 
homcs  de  peleja,  &nefta  armada  fiem-' 
bdf carão  também  dom  Manoel  delimá 
& dom  Ioão  lobo  com  trtuyta  da  gente 
quclcuarão  comíigo  do  reyno  ,&  indo 
jao  goiicrnador  nauegando,lhe  chegou 
recado  de  Vafco  da  cunha  que  tinha 
notA  certa  que  os  mouros  auláo  de  dae 
•hum  fòaüalto  ha  fortaleza  com  detri- 
mi nação  de  a tomarem  ou  perderem 
todos  as  vidas , pòrqité  áfíy  lho  tinha 
mandado  clRcy , parao'  qué  os  pfouid 
cada  dia  de  gente  noua,  &elles  fe  fa- 
aiãopreftes, dobrando  as  eftancias*  8t 
reformandoas  de  gente  & artilharia  , & 
<Jue  auia  de  fer  a dez  dias  de  Oitubtd 
que  era  a feíla  do  feu  Ramadao , mas 
que  dentro  na  fortaleza  auia  pafíante  de 
mil  & oitoccntoshomes  bem  animados 
ít  pròuidos  do  neceítario  ,&  ainda  qtíe 
jfor  erttão  eftauão  abaftados  ,de  man- 
timentos, todauia  como*cra  muytaa 
gente  que  Comia  dclles  , que  paffaua 
dcttesmiípcffoas,  feria  bom  acudirlhe 
«Tom  outros  antes  que  lhe  Vicffcmafal- 
<af,no  queproucndo  logo  o goucrnd- 
dor  com  a diligencia  que  cuttiptia  fe 
foyaBiçaim,  onde  lhe  checarão  osjga- 
léoes,  pará  hum  dos  quais  fe  clle  paffoú 
porq  na  fua  fhtld  não  cabia  á gente  que 
fiia  negoceaf  comelle  ,qne  em  quantd 
41/  efteue  não  defembarcoü  em  terra. 
Daquycom  oito  catures  foy  dom  Ma- 
ftocl  Jc  lima  por  feu  mandado  correr  * 
enfcada,&  em  dez  dias  que  lã  andou  to 
moií  rríuytas  cotias  & galueras  que  le- 
liauío  mantimentos  ao  árrayal  dos  mon 
Tos&  Ihasveyo  aprefentar  cos  negros 
^nfvircados  quantos pudcrfio  caber  nos 
m iftos  & vergas.  Os  mouros  neílc  tem- 
po. fe  odipaião  em  fazer  húa  mina  ha 
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torre  do  alcaide  mor , queíendolhc  atai 
lhada  pollos  noflos  quando  lhe  derâo 
fogo  'não  fez  mais  dano  que  derrubar 
asparede  da  pane  de  fòra,cndc  ainda 
tdatou  tres  cauouqucyros  neflos  que 
andauáo  trabalhando  i fizeráo  também 
outra  mina  ao  baluarte  de  dom  Ioão 
dalmcyda,  que  também  com  a boa  di- 
. Ügcncia  dos  iroffos  quando  arreben- 
tou fez  mais  dano  aos  de  fòra  que  aos 
de  dentro.  , 

»V>T  1 ) ***»  I • |?  vsT 

CAPlTVLô»  XV, 

f Toem  o gouernadfir  em  cctt* 
celho  de  que  modo  fe  ba  dt_j 
fatjtr  a guerra  aos  rnourost 
■t$  o que  nelle  fe  afenta.  Vaj 
de  ba  f asm furgir  ha  ilha  dar 
' Vacas , Cf  daby  na  dos  mor* 
toSk  Toma  a rrtandar  dom 
óJldanoeldeliwafíiZjcr  guer 
ta  baenfeada.  Chegaõ  aquy 
ao  gouernador  Lourenco  pi* 
te&  de  tauora  capitão  mot 
li  das  naos  do  reyno  da  çjuclle  ah 
ttotô  jiiuaro  barradas  capi * 
tão  de  outra  na  o,  O goucr  na* 
dor  chega  a Dio, ordena  a de * 
fembarca^ào  os  mouros  fe  pró 
par ão paraíba  defenderem* 

Q.VY  CM  BA. 
caitn  pos  ogouerná- 
dorem  confelho  coin  ’ 
as  pcfToas  que  era  re- 
záo  ferem  chamadas 
pnra  clle, o que  fe  faria 
„ “ L>io  par’onde  hião  de 

caminho, viflo  o graDdc-poderde  ioitni 
gos  queçfuua  diante  da  fortaleza, apof. 
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tados  dpcrdcrem  todos  as  vidas,  ou  ato- 
ntarem, fc  feria  milhor  fazcrenlhe  guer- 
ra por  mar  & por  terra  ate  osobrigarera 
aleuantaro  cerco,  como  ja  outra  vez  fo- 
ra praticado,ou  cometerem  o arrayal, 
&daremlhcbatalha,fobre  o que  ouue 
longas  altercações,  St  muyta  variedade 
de  pareceres,  & fc  alegarão  muytas  re~ 
zóes  por  ambas  as  partes,  aprefentan-  . 
do  (Te  os  i nconuenicutcs  que  auia  por  ca- 
dahúa delias,  de  que  o principal  erao 
rifeo  de  fc  perder  ou  não  aquella  fô  for- 
talez  a,  mas  todo  o eft  ado  da  índia  pele- 
jando, & não  auendo  vitoria,  aqual  cf- 
tauamuyto  cUiuidofa,pois  erão  os  nof. 
fos  tão  poucos  em  comparação  da  innu- 
merauel  multidão  dos  inimigos,  ou  o . 
credito  dos  Portuguçfcs , tão  temido 
por  todas  aquellas  partes , deixando  ago 
ra  de  dar  batalha  aos  inimigos,  citando 
alyapcíToado  gouernador  com  todo  o 
poder  da  lndia,mas  em  fim  vendo  todos 
claramenre  qufc  o parecer  & vontade  do 
ouernador  era  darfe  abatalhaj  & rcccl 
o que  fc  fiz  eífem  contra  ido  muyta  in  • 
flanciapudcflem  dar  algúa  fofpcita  dc 
fraquczafcforáo  todos  có  cite  parecer, 

& ficando  aiTcnrado  que  faiffçm  ao  cam 
po  apelejar  cos  inimigos,  fe  tratou  logo 
do  modo  de  que  auia  dc  fer , que  tamb£ 
ficou  aíTchrado:  com  que  ogoucrnadof 
com  muyto  aluoroço  mandou  logo  re- 
colher agente  que  aly  tinha,  que  ferino 
ate  mil  & quinhentos  homés,& feflenta 
fuitas  & caturcs, & doze  nauios  groflos, 

& partindo  daquy  foy  furgir  na  ilha  das 
vacas,  acfperarpor  nauios  que  faltai  ão 
da  fua  armada,  & algús  dc  mantimentos 
queauiáodeirde  C haul;Sralyfoy  affen 
tado  cm  confelhoquc  fcpaifalfe  ha  ilha 
dos  mortos  para  ahy  fazer  agoada,  & çõ 
a armada  junta  feira  Dio,  & porqniflo 
auia  de  aucr  detença,  tornou  daly  aman 
dar  dom  Manoel  delima  com  vinte  fuf- 
tas  catures  & muytos  efpingardcyros, 
afazer  guerra  haenfeada,com  auifo  que 
nas  terras  de  Abrahem  Maluco  não  to- 
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caile  porfe  cllc  nâo  leuantar  contra  as 
terras  dc  Bacaim,&  porque  nío  trataife 
mal  algús  Poauguefes  que  cfiauáo  ca- 
tiuos  has  fuas  terras,  ou  05  mandaiTc  ma 
tar.  Dora  Manoel  cm  nouc  di^s  q andou 
porfòra  com  çft a armada,  dcítruhiode 
zaiTetc  legoasde  coda,  onde  queimou 
muytos  lugares,  & matou  muyta  gente, 
& no  mar  queimou  muytas  naos  & zam- 
bucos,&  tomou  muytas  cotias  que  hião 
carregadas  d arroz,  trigo,  manteiga , fic 
doutros  mantimentos  para  o arrayal,  cô 
morte  dc  muytos  foldados  que  hião  cm 
fua  guarda,  & baldeando  efles  mantfcnê 
tos  todos  de  húas  cotias  em  outras  deu 
fogo  hasque  ficarão  vazias,  com  que  fc 
Tccolheo  ha  ilha  dos  mortos  onde  o go- 
uernadof o cílaua  jaefpcrando,  fit  ore- 
cebeo  com  muyta  honra.  Aquy  a efta 
ilha  foy  ter  co  gouernador  Lourenço 
pirez  dc  tauora,  capitão  mór  das  naos 
aquelleannoforãodo  rcyno,&  có  clle 
Aluaro  barradas  capitão  de  outra  nãt^ 
que  chegando  ambos  a Cochim,  St  fa- 
bendo  que  ogoucmadqr  era  partido  pa 
ra  f)io,  defejofos  de  terem  parte  na  hou 
radaquelle  feito,  fe  embarcarão  em  hfi 
catnr  bem  efquipado,  & atodaprefTa  ca. 
minharáo  fem  fe  deter  cm  ninhúâparte, 
ate  alcánçarem  aly  o gouernador,  oqual 
recebeo  a Lourenço  pirez  com  honra  fie 
fefta  mais  que  ordinaria , dcccndo  ate  a 
bordado  galeão,  fit  recolhendoo  logo 
no  feu  apofento,  & dandolhe  conta  do 
que  era  pafTado,  & do  a (Tenro  que  fe  to- 
mara Jc  dar  batalha  aos  inimigos , que 
lhe  elle  aprouou  & louuou  muyto,  & da 
ly  por  diante  fe  aconfelhou  íempre  o 
gouernador  com  ellc  em  todosos  lucef- 
fos , & eflando  ja  nefle  tempo  roda  a 
armada  bem  prouida  dc  agoa  polia 
falta  que  auia.  delia  em  Dio , fe  fez  o 
gouernador  ha  vella,  fit  aos  feis  dias 
de  Nouembro  ha  tarde  foy  furgir  ha 
vifia  de  Dio,  longe  da  fortaleza,  que 
de  là  lhe  moflrou  todos  os  finais'  de 
fefta  & alegria  que  pode,  & o capitão 
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o Iby  logo  vifitar , onde  fe‘  tratou  da 
modo  da  defembaqeaçáo  do  gouerna- 
dor porque  lugar  feria, & por  onde  fe  eo 
meteria  o arrayal  ,&  fendo  tudo  afferiti* 
do  com  muy to  fegredo,  o capitão  fe  tof 
nou  ha  fortaleza,  & o gouernador  ao  oU  • 
trodia  com  a viração,  & a armada  pofla 
erti  ordem,ornada  de  muy  tas  bandeyras 
dedifferentes  Cores,  tocando  muytos  cf 
tromentos  afsy  deguerra  como  de  fcfla, 
foy  furgir  na  barra,  & dcfpois  que  afor- 
talsza,  & o baluarte  do  mar,&  os  nauios 
que  eílauão  no  rio  lhe  fizerãofua  falua 
de  toda  a anilharia  com  pilouros  enca-> 
minhados  para  o af  ráyal,  & para  acida-* 
de,& a armada  lhe  refpondef  na  mefma 
forma,  ogoucrnador.cos  principais  fídaí 
gos  embarcados  nos  catures , fe  foy  por 
todaaprayaavero  lugar  rieíla  em  que 
poderia  auer  milhor  defembnrcação  pa- 
ra entrar  na  fortaleza,  que  pollo  rio  não 
era  fegura  polia  muyta  derenfaó  que  os 
ttlouíoslhctinháo  poda,  & tendo  tudo 
llmyto  bem  viflo,&  praticado  cos  fidal- 
gos, par eceo  bem  a todos  que  elle  comi 
toda  agente  dc  noite  fe  meteífc  na  forta- 
leza, & dc  lá  faiííe apeíejar  cos  mouros, 
dCpara  que  pudeffe  fair  maisfeguramen 
tc,  diíTeogouerrtador  que  feria  bomnriá 
darfe  dar  húaapertada  bataria  aobaluar 
te  de  Diogo  lopez  dc  fiqueyra,  dando  2 
entender  que  por  aly  queria  dcftinbar- 
car,  onde  acudindo  os  mouros  a 11k>  de- 
fender ( que  forçadameme  auia  dc  fcf 
com  muyta  gente)  ficaria  ò arrayal  mais 
defpcjado,  ác  menos  forte, o que  fendo 
apronado  por  todos^he  tncoinendou  o 
gouernador  qiíclãcaíTemfama  que  por 
aly  aukt  dc  fer  adefembarcaÇão  para  ire 
cometer  o arrayal  por  dentro  da  cidade, 
& rio  mais  ttucfTem  muytofegredo,  o . 
dlcs  afsy  fizerào,&  em  toda  a armada 
íê cuidou  que  aquilío  efiaua  aífenradoy 
de  que  chegando  as  nouas  ao  arrayal,  o 
tiueráopoí  fem  duuida,por  quão  con- 
forme era  ha  rezão,  & o ‘gouernador  pa 
ra  os  acabar  de  pcrfuadk  niflo  detodo^. 


mandou  tres  carauellas  a aquelle  lugarj 
que  coni  muytas  peças  groílas  batelfem 
o muro  do  baluarte,  o que  vendõ  Kiitníf 
cSoípcrfuadidoqutporaly  qucriáqi  os 
noífos  fazer  acntrada , acudio  là  c-ont 
feis  capitães  & muyta  gente,  & muytos 
. efpingardeyros,&  riluyta  artilharia  cn- 
carretada,&  fez  tranqueyrasmuytofor 
tes  fobre  adefembarcação,  Sç  as  proucO 
de  triuyra  Sc  boa  artilharia,  & fendo  rloi- 
te  os  noífos,  por  mandado  do  gouernáj.’ 
dor,  começarão. á eritrár  nd  fortdlezi 
por  efeadas  que  eílauão  pinduradas  das 
bgndcyras,  cm  que  náò  auia  perigo  da 
artilharia  dos  mouros, que  dedia  & dd 
noite  não  ceíTaua  de  tirar,  em  que  ouufi 
• detença  dc  duas  noites  intcyrás,  & fen- 
do todos  dentro,  mandou  ogòuernador 
áneflar  algúas  peças  groífas  em  panes 
donde  fazia  muyro  dano  aos  inimigos, 
& lliederruhaujo  as  obras  querinhád 
feitas,  que  elles  tornauáo  afazer  coni 
mUytaprelfíj&fccmparauáo  da  nolfa 
artilharia  por  todas  as  partes,  & terido 
patdfy  qüe  ainda  que  ogouernddor  de( 
ícmbarcaífcpora  coiâ,náo  deixaria  tãy 
bem  defair  algúa  gente  da  fonalcza  ,fi- 
Jferáo  minas  ao  lohgo  dos  feus  muros,' 
Sc  por  cima  delles  puferão  muytas  panei 
làs  dc  poluora,&  artificiosdefogo  parí 
Unçar  fobre  os  noífos,  & alíentario 
muytos  tifosno  feu  baluarte  que  tinhia 
da  partedo  rio,  que  ficauáo  'defronte  da 
porta  & da  ponte  por  onde  os  noífos 
aUxáo  defajr,  & em  todas  as  pancspüfe- 
rão  tanta  gente  que  eílauão  confiados 
6c  feguros  que  ou  os  noífos  as  náo  cofne 
ter  ião  ,ou  fe  os  cometei]  em  f<f  perderião 
dc  todoj 

CApifVto,  xvr, 

f Ogotternadór  f ai*  duas  íatn* 
Jbas  dos  feut  tjtuioí  de  remo t 
& a ordem  que  lhes  àà,  entrei 
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lao  gonçaluez  q fc  foíTe  para  ascaraucl  - 
las,  dSí  tiucflc  tento  nç>  mcftno  final  dos 
foguetes  que  fe  auiãodelançarda  forta- 
leza,para  que  em  os  vendo  remeteíTe  co 
m o q u e queria  dcfcmbarcar  na  cidade, 
& fingindo  medo  fc  tornalfe  a afartar,o 
Niculao  góçaluez  fefoy  logo  remando 
para  as  carauellas  com  muytas  gritas  & 
grande  ertrondo  deatabalcs,trombctas, 
& charamellas,  quç  o gouernador  deixa 
ranafuafuíla*  & na  tolda  delia  coatro 
tochas  acefas,para  q da  terra  fc  pudcfTe 
ver  abandeyra  real  que  nclla  hia  defem- 

rolada.com  que  crendo  Rumccão  que 

nador,  que  íempre  ogoucrnador  fe  hia  demandar,  as  cara* 

cftcue  no  mar,  fez  uellas  para  fazer  por  aly  fua  defcmbarca 

duas  batalhas  de  to  ^ao>  acudio  la  com  muyta  gête,  & fe  fc* 

das  as  furtas  & catu  forteparalha  defender, entendendo  que 

res,  cm  que  não  pos  mais  gente  que  co-  feria  l°go  aquella  madrugada.  O oouer 
mitrcs,bombardeyros,&  remeyros,  & nador  defpois  de  ter  dado  ordé  has  cou- 
algús  dos  praés  da  terra  de  Goa , de  que  do  mar  fe  foy  denoire  meter  na  fort* 

deu  h úa  a Nicnlao  gonçaluez  patrão  de  lcza>  onde  achou  ja  toda  agente  prefles, 

Cochim,  com  ordem  que  tiueffeas  fuf-  pata  fair  antemenham,como  lhe  clle  ti- 
tãs preflcs  & defemmafteadas  para  quã-  nha  mandado, que  pafTariáo  de  tres  mil 

db  lhe  clle  mandarte recado,  feir  ajuntar  & quinhentos homés,  deque  fez  doas 

com  as  tres  carauellas  que  auiáo  de  ba-  efeoadróes,  hum  que  deu  ao  capitão  dó 

rer  o muro  por  onde  era  lan,  ado  fama  q Ioão  mazearenhas  de  toda  agente  que. 

clle auia de defembarcar,  das  quais  ca-  crtauacomeIlenafortaleza,aquemdca 
rauellas  éráo  capitães  Antonio  leme,  adianteyra,&  outro  da  gente  quedefem 

Luis  dalmeyda,&  Francifco  fernandez  barcara  com  clle  tomou  para  fy,  todos 
d- alcunha  o Moricalla,  & a outra  bata-  gente  muyto  luzida,  cm  que  auia  muy 

lhadas  fuftas  & catures  deu  a Martim  luílrofas  Si  ricas  armas,  & grande  nume 

branco  patrão  môr,com  quem  mandou 1 ro  de  efpingardeyros , porque  os  mais 
embarcar  muyta  gente  do  mar,  81  Fran-  dos  homés  leuauão  feus  eferauos  com 

cifco  de  fequeyra  malauar  denaçáo  ( ^ fuas  efpingardas  que  Faziio  muyto  ma- 

deuc  fer  bem  conhecido  por  quantas  ve:  yor  o corpo  da  gente.  Aquella  noiteto^- 
z*s  atras  tenho  tratado  dçlle  ) com  du-  da  gaftatão  os  homes  em  concertarem 
ztmosMalauatesquetraziaa  foldo,  & fuas armas, & principalmcte fuas almas 

lhe  mandou  que  eftiueífeprcfles-fcomaí'  qüe  fegundo  o rifeo  & perigo  queviio 

furtas  fem  martos,  & em  vigia,  & quan-  por  diante,  aninhum  parecia  que  podix 
doviíTefair  da  fortaleza  tres  foguetes  dalycfcapar  com  vida.  O gouernador 
para  o ceo  coreíTecó  todos  feus  nauios  então  mandou  lançar  bádo  que  a ninhú 

ppllprio,fazcndotodoomalí)puddre  dos  inimigos  macho  nem femea de  qual 
nagente  da praya,& dando moltra  que  queridadeoucalidadcqfoírefedeíTcvr 
queria  defembarcar  na  cidade , & dada  da,  né  fe  tomaffe  catiuo,  & õ qualquer 

dl  a ordem,  fendo  japaffadahüa  grande  pcrtoapudefTe  fem  pena  matar  o catiuo 
parte  da  noyte,  mandou  recado  a Nicu.  q outré  tomafle^t  també  aqué  o riucíle 

tomado 


nafortaleZjà,  reparte  agente 
toda  em  dom  efeoadróes.  O 
capitão  dom  Ioão  maZjCare- 
nbasfacforaco  primeyro  ef- 
coadrão,  chega  junto  dafpare 
des  dos  inimigos o queahj 
focede. 


ESTE  TEMPO 

que  agente  gartou 
em  fe  recolher  na 
fortaleza,  ogouer- 
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tomado  fe  o quifcffe  defender,  o q man 
douafsyporíj  os  homês  cô  cubica  não 
feocupaflemem  tomar  catiuos  de  que 
pudeflem  efperar  refgatc , & deixaíTem 
com  iíTo  de  acudir  ao  que  importaua,a 
poso  qual  bando  mandou  também  lan- 
çar outro  em  que  prometia  grandes  pre 
mios  de  honra  & proueito  ao  primeyro, 
fegundo , & terceyro  q leuantaíTe  guião 
fobreos  muros  dos  inimigos.  E quando 
amenham  começou  aromper,  como  tu- 
do eftauajaprefies  mandou  ogoucrna- 
dor  fazer  o final  de  tres  foguetes,  q fen- 
do viftosdasfuftas  que  efiauão  no  lugar 
dabataria,  lcuantarão  grandes  gritas,  & 
tirando  muyta  artilharia  juntamente  c5 
as  carauellas,  fizerâo  moftra  de  querere 
lançar  gente  em  terra,  ao  que  acudirão 
logo  os  mouros  adefenderlhe  adeíem- 
barcação,  com  grande  cantidade  de  ef- 
pingardas  & frechas,  em  que  fe  embara- 
çárão,  tédo  por  fem  duuida  que  os  nof- 
fos  queriáodefembarcar,pollos  termos 
de  que  lheviáo  vfar,que  não  .vieráo  a 
fent ir  o engano  fenão  defpois  de  fer  ja 
alto  dia,  porem  na  fortaleza  bem  fe  fen- 
tia  areuolta  do  que  la  paífaua , & logo 
em  fendo  dia  claro,  que  amanhecco  bé 
claro  & bem  fermofo,  aos  onze  dias  do 
mes  de  Noucmbro  defte  anno  de 
diadogloriofofaô  Martinho  bifpo  or- 
denou ogouernador  que  fe  diíTeíTe  mifTa 
no  tcrreyrodamifericordia  em  parteq 
todos  pudeflem  ver  o Santifsimo  Sacra 
mento,&  fendo  ouuida  com  deuação  ge 
ral,&  muytas  lagrimas  dc  particulares, 
fe  fez  o final  ao  patrão  mor  quelogo  cos 
feus  nauios  de  remo  fe  foy  pollo  rio  aci- 
ma com  muytas  gritas , & chegando  de 
fronte  da  cidade  ( onde  efiauão  com  me 
nos  perigo  da  artilharia  do  arrayal ) a 
pefar  de  muytos  mouros,  que  com  fre- 
chas Sc  efpingardas  fe  ajuntarão  aly  para 
lhe  impedirem  o caminho,  fez  também, 
cometimentos  amodo  de  querer  defem- 
barcar,  a que  também  fe  ajuntou  muyta 
gente  do  arrayal  adefender  cílroutadc 


fembarcação  afora  a que  fora  defender 
a das  carauellas,  tendo  por  certo,  como 
não  via  aparecer  gente  polia  fortaleza, 
que  todo  o intento  dos  noflbs  era  de- 
fembarcar  por  aquellas  duas  partes , no 
qual  tempo  ogouernador  mandou  dar 
fogo  a toda  a artilharia  da  fortaleza  & 
do  baluarte  do  mar,&  fazendo  então  os 
mouros  também  o mefmo  a toda  a fua 
do  arrayal,  caufou  hum  tão  efpantofo 
efl  rondo  & terremoto,  que  fez  tremer 
o mar  & aterra,  quáto  mais  os  coraefies 
dc  carne,  o qual  fendo  paliado , fahio 
por  mandado  do  goucrnador,dom  Ioão 
mazearenhas  co  feu  guião  diante,  &a 
pos  elle  toda  a fua  gente,  antre  os  quais 
hião  dom  Manoel delima,  dom  Manoel 
dafilucyra,dom  Ioão  Manoel,  Iorfc  de 
foufa,  Pero  detaide  inferno,  dom  Iorfc 
demenefcs,dom  Duarte  de  lima, Gre°o 
rio  de  vafconcellos , Manoel  paçaníia 
Iorfedefoufa  diabo,  Francifco  dazeuc- 
do,  Luis  demcllo  demêdoça,  Criflouáa 
decraflo,& outros  muytos  fidalgos  & 
caualeyros  honrados , que  dc  rodos  íe 
não  podem  faber  os  nomes,  mas  nem  a 
falta  delles  lhes  pode  tirar  a honrado 
grande  animo  & aluoroço  que  todos 
lcuarão  para  húa  tão  arifcada  emprefa, 
&dasvatcrofasobrasquc  nella  fizerâo 
aquelledia,&  lcuauáo  comfigo  muytas 
efeadas  largas  da  altura  das  paredes,vetv 
dopsmourosfair  os  noflbs  da  fortale- 
za, não  quiferáo  dar  fogo  aos  tiros  que 
tinhão  alTeftados  contra  aponte  ate  ella 
nãoeflarbemcheya  de  gente,  para  fe- 
rem de  mais  cIfeito,mas  permirio  Deos ! 
por  moftrar  na  terra  fuas  marauilhas,q 
auêdonapôtemaisdefeifcêtos  homés, 
&pódo  os  mouros  fogo  has  fuas  peças 
muytas  vezes  lho  tomarão  fómf  tedous 
tiros  pequenos  que  não  fizerâo  mais 
dano  que  matar  hü  homem,  & ferir  tres: 
o capitão  & os  fidalgos  que  hião  nadian 
teyra,paífarãoauantccó  muyta  prefla, 

& a pos  elles  toda  a maisgente,  quefain 
do  dapoote  correrão  com  muitas  gritas 
Ddd4  atefe 
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ate  fe  porem  junto  das  paredes  onde  ef-  tna  das  coftas  ao  longo  ■dos  lombos 

tauáo  mais  emparados  das  grandes  nú-  as  tripas, com  que  can  iO  morto , &neftfc 

ués  de  frechas  & de  pilouros  de  efpingar  pritneyra  fubida  cairão  dos  noflos  mor» 

-das  que  os  inimigos  lançauáo  fobre  el-  tos  ao  pfc  das  paredes  mais  de  vinte  ho 


lcs,&  da  infinidade  de  bombas  de  fogo 
quccorriáo  pollo  campo, na  qual  corri- 
da deixarão  os  noíTos  as  efeadas  que  le- 
uauão  por  irem  mais  defpejados,  porert 
chegando  has  paredes  os  mouros  deci- 
ma os  tratarão  tão  mal  com  muytas  pa« 
ncllas  de  poluora,lanças  & outros  artifí- 
cios de  fogo, afora  frechas  & zargúchos 
d'arremc(Io,  que  tiuerão  por  milhor  pat 
tidotornarenfe  has  efeadas , & fubirem 
por  cilas  acima,o  que  outros  também  fa 
ziáo  pegados  polias  paredes  q nõs  mou- 
ros acharão  valerofa  rcfiílencia,  porem 
os  noíTos  com  as  lanças  que  lhe  chega* 
üão  a cima , & com  muytas  efpingarda- 
dasosfizerão  recolher  para  hum  largo 
releixo  que  as  paredes  tinhão polia  ban- 
da de  dentro,  donde  fe  defendiáo  esfor- 
çadamente,inda  que  com  morte  de  muy 
tos  dellcs,&  fendo  muytos  dos  noíTos  fu  IF  Q qouer na âor  fat  da  foTtalí 
bidos  em  cima  das  paredes  donde  com  " . r ^ > 


més  dos  mais  esforçados,  dcfbrão  muy 
tos  feridos,porem  ha  eufta  de  gradde  mi 
mero  de  inimigos , quede  dentro  & dt 
fora  jazião  mortos, porque  ja  então  ma 
to  s dos  noíTos  pelejauão  encima  das  pa- 
redes,& o mcfmo  capitão  eftauaCDm  d 
les , mas  porque  naquclle  lugar  & 
quella  forma  em  que  cftauão  recebtãt» 
muyto  dano  dos  inimigos  pornío  weàt 
emparo  contra  os  feus  tiros  efcolheráo 
por  menos  perigo fo  decerem  abaixo  fk 
pelejar  cos  mouros  dentro  no  feu  atra- 
yal,o  que  logo  puferão  por  obra,  &f«r 
na  meíma  conjunção  que  a gente  do  et-, 
coadrão  do  gouernador  entrauaporo# 
tra  parte. 

CAPITVLÔ*  XVR. 


bidos  em  cima  das  paredes  donde  com 
as  lanças  chegauáo  aos  mouros  que  ef- 
tauão  nos  releyxos,  franquearão  a fubi- 
da a. todos  os  outros, o primcyro  queco 
meçou  afubir  polias  efeadas  foy  dom 
Ioáo  Manoel  que  ja  hia  ferido  de  húa  ef 
pingardada,  & lançando  a mão  cfquer- 
da  a húa  pedra  para  fe  por  encima  dapa 
rede  lha  cortarão  & ferrandoíTe  com  a 
dircyta  para  o mefmo  cffcitojhc  foy  tã- 
bem  cortada,  no  qual  tempo  lhe  deu  hS 
mouro  hum  golpe  com  hum  treçado  a 
traues  do  rofto,que  lhe  cortou  meyaca 
beça,  com  que  cahio  morto  embaixo: 
&Tubindo  Cofmo  depayua,quehia  a 
poseUcnamefmacfcada,lhe  deu  hum 
mouro  hum  golpe  com  hum  treçado 
por  húa  coxa  que  lhe  derrubou  a perna 
& cahio  também  morto , Vafco  fernan- 
des  morador  cm  Goa  caualeyro  esforça 
do,  fubindo  por  outra  efeada , lhe  deu 
hum  mouro  hum  golpe  quelhe  cortou 
húa  faya  de  malha,  & lhe  entrou  por  ci- 


Xj*  co  feu  e [coadrão  peleja  cos 
inimigos  na  fua  tranejuejr* 
dece  ao  campo  comett  o feu  ar 
rayaljem  com  eíles  bua  br  es* 
ua  batalha , tf  o facejfo  dei/*. 

O G O COMO 
a gente  do  eapitiò 
fahio  da  ponte  pari 
fora, o cfcoadrâodd 
gouernador  quelhe 
hia  nas  coftas,  fahfc» 
tombem  a posella, 
I indo  clle  diante  de 
todos  armado  em  húas  armas  comitnr- 
entes  a faa  pefíba , & acompanhado  de 
muytos  fidalgos  antigos  na  índia  antrt 
os  quais  hia  Garcia  de  fa, Manoel  de  fott 
fa  de  fepulueda , Diogo  aluaitz  tdlet, 
Francifco  da  cunha,Vafco  da  cunha.  A* 
tomo  pcffoa,  lorfc  cabral,  Diogo  da  fa- 
tia,Gon- 


X • > . 
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ua,Gonçal!o derefcnde,dctn Ioão  lo- 
to, Loufenço  pircz  dc  tauora  capitão 
tnòrdas  naos  da  carga,  Antonio  dazene 
A), dom  Pedro  de  menefes.  Pero  foarez 
Ftrnão  de  lima,  & outros  muyto  esfor- 
çados caualeyros,  junto  do  goucrnadot 
bía  o padre  frey  Antonio  do  cafal , Cuf- 
todio  deS.Francifconaquellas  partes, 
vertido  cm  húa  fobrepeliz  & húa  eftola, 
com  húa  taboa  em  que  de  ambas  as  par- 
tes hia  pintada  a figura  de  Crifto  no(To 
«Senhor  crucificado , porta  fobre  aaftea 
de  hum  pique  que  clle  leuaua  nas.mãos, 
dtoutros  dous  religiofos  da  mefma  or- 
dem para  o ajudarem , & junto  do  Cuf- 
todio  hia  Duarte  barbudo  com  a ban- 
dcyra real!,  em  quem  por  feu  grande  ef- 
forço  hia  ella  muyto  bem  empregada. 
Em  meyo  defta  gente  hiáo  também  mui 
tas  molheres  em  trajos  de  homés  que  Ié 
nauáo  vafilhas  dagoa  ôc  de  vinho  a tira- 
colo,ôepoufas  de  comer  ,5c  muytos  pa- 
nos com  que  na  batalha  acudirão  a muy 
tos  feridos  &neccfsitados  aquetambé 
acudião  com  palauras  de  muyto  esfor- 
ço  com  que  os  animauio,  & ajudauão  a 
foffer  feus  trabalhos.  Acabando  'o  go- 
■ernadordefair  fora  da  ponte  (quea- 
chou  dcfpejada)  com  todo  o feuefeoa- 
drão,  & vendo  os  noífos  pelejar  encima 
dãs  paredes  dos  inimigos , correndo  lo- 
go com  toda  a gcnte^nuocando  o nome 
de  Santiago,  & o de  faô  Martinho  cuja 
fcfta  fe  celebrauâ  aquelle  dia , fby  demá 
dar  o baluarte  & a tranqucyra  em  que  ef 
tauão  aíTcftados  os  titos  contra  a pohte, 
onde  acudindo  grande  multidáode  mòu 
»s  bem  armados  có  muytos  petrechos 
de  guerrra,  artifícios  dc  rogo,  5c  mtiytaS 
eípingardas,fizcrão  aos  nôíTbs  tal  reni- 
tência que  logo  aly  ficarão  mortos  mais 
de  quinze  5c  muytos  feridos,  & antre  òs 
mortos  foráo  Aires  gomez  de  coadrõS 
de  hum  zarguncho  d’arremeflo  que  o 
paffou  de  parte  a partepor  cimadehuas 
couta  ças,8í  Ioão  de  madnrcyra  de  húa 
frecha  que  o tomou  polia  garganta  6c  ■ 


lhe  cortou  as  guellas,5c  Baltefar  Ioríc 
juiz  da  alfandega,  de  hum  fò  golpe  que 
hum  mouro  lhe  deu  com  hum  treçadò 
por  cima  de  hum  ombro,  com  que  lhe 
cortou  húa  faya  de  malha,5cobraço  cõ 
toda  a cfpadoa.  G goucrnador,  a quem 
eftas  mortes  dos  feus  a crccentaráo  a fú- 
ria 5c  impeto  que  leuaua, mandou  ao  feu' 
alferez  qfubiti  cem  húa  parede  o qual 
não  era  ainda  bem  porto  em  cima  com 
muyto  esforço  feu,  & de  muytos  queo 
ajudarão  a fubir, quando  acudirão  fobre 
elle  tantos  mouros  que  com  as  pancadas 
dos  treçados  inda  que  o não  cortarão  o 
fizerão  cair  em  baixo  fein  poder  furten- 
tar  a bandcyra  que  não  caide, porem' 
não  faltou  outro  esforçado  caualeyro, 
cujo  nome  não  chegou  ã minha  noticia, 
que  a leuantou  logo , & a teue  erguidí 
ate  que  o alferez  porto  outra  vez  cm  ci- 
ma tornou  a ferrar  delia  ,&  podeo  bem 
fazer  porque  ja  então  cm  cimadapare- 
d^5c  na  tranqucyra  eráo  entrados  íoríèf 
cabral,  Manoel  de  foufa  Diogo  aluarez 
tcllez,  Lourenço  pirez  de  tauora, & o u- 
tros  fidalgos,  Scestbrçados  foldados  que 
has  lançadas  fazíão  afartar  os  mouros 
com  morte  de  muy  tos, que  todauia  com 
muytas  frechas  & efpingardas  fazião  da' 
no  aos  nollbs, porem  os  mais  dos  feus  ti 
ros  hião  encaminhados  ao  alferez , por 
tornarem  a derrubar  a bandcyra  qvião 
outra  vez  em  pé.  O goucrnador  não  tar 
dou  muyto  em  fubir  cm  cima  da  parede 
5c diante  delleopadre  Cuftodio  coma 
image  do  Crucifixo  diantc,có  cuja  vifta 
todos  os  fieis  foldados  cobrarão  tanto 
animo,  que  entrando  a tranqucyra  fize- 
rão afartar  os  mouros  do  pè  aas  paredes 
onde  o goucrnador  não  querendo  per- 
der tempo  nem  ocafiáo  faltando  embai 
xo  com  toda  a gente  fby  cometer  o ar- 
rayal  nòproprio  tempo  que  o efeoadrão 
6 cometia  tàmbem  por  outra  parte,  não 
âuehdo  diftancia  de  híis  a outros  mais  $ 
dtè  duzentospafíos  pouco  mais  ou  mc- 
nó$,&  tanto  foy  o animo  Çfc  derâo  hús' 
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aos  outros  vcndoflc  tão  perto , que  não  taua  ate  que  enxergou  bem  que  naqud- 

valeo  aos  mouros  a dura  reíiftencia  q fa  las  embarcações  não  auia  gente , o que 

fcião  para  ellcs  deixstrem  de  fe  ajuntar,  foy  ja  cm  tempo  que  os  noflbs  eftauáo 
& pelejando  com  dobradas  forças , lhe  dentro  no  arrayal,dc  que  tendo  aprefla- 

fazerem  muy to  dano,  a que  fe  leuanta-  dos  auifos  por  muytos  dos  feus,  defem- 

rão  grandes  vozes  qdiziáoja  fogem  os  parou  logo  a praya,  &atraueflando  * 
mouros,có  q cuidádo  os  dianteyros  q os  ilha  com  toda  a fua  gente  pafíou  o rio. 


detrás  começauão  ja  a fugir, começai  áo 
também  a perderdo  campo, retirandof- 
fe  quanto  podiáo,dcfcndendo(Te  porem 
esforçadamente, porque  como  eráo  mui 
tos,  não  lhe  dauão  lugar  os  detrás  para 
poderem  fugir,por  onde  os  noífos  rize- 
ráo  então  ncllcs  grandifsimo  eftrago. 
O s mouros  que  eftauáo  nas  coftas , ven 


ondepoftoacauallo  com  outros  capi- 
tães, feforão  ter  ao  arrayal  quando  os 
mouros  hião  ja  cm  fugida  , a que  el- 
lesnãopuderãodarremedio.  Ogouer- 
nador  quando  vio  que  os  inimigos  hião* 
ja  de  todo  desbaratados  fe  deixou  ficac 
atras  com  a bandcyra,&  foy  marchando 
de  feu  vagar,  pondo  fempre  os  peis  por 


do  que  os  dianteyros  cada  vez  hião  per-  cima  dos  inimigos  mortos  & feridos,  os 

dendo  mais  do  campo,  & que  dcixauão  uiuos  que  hião  fugindo  não  parauáonx 
jade  fugir  por  náo  terem  por  onde,elles  cidadc,mas  faindo  ha  outra  banda  trabx 

que  tinháo  o campo  defembaraçado  co  lhauão  porpaíTar  o rio  com  que  fe  auiáo 
meçaráo  a fugir  para  a cidade,  & os  dian  por  mais  feguros,  os  noflbs  entrando  có 

teiros  vendo  o lugar  dcfpejado,  fe  foráo  elles  na  cidade  matauão  muytos  polias 

também  retirando  a grande  preífa , com  ruas , onde  por  náo  caberem  nellas  ca- 
que  os  noflbs  apertarão  tanto  com  elles  hião  húsfobrc  outros  ,aquy  também  aL 
que  de  todo  os  puferão  cm  desbarato,  gús  dos  noflbs  que  entrarão  polias  cafas 
fugindo  cada  hum  para  onde  lhe  parecia  a roubar /orão  mortos  pollos  mouros  <| 

que  tinha  a faluaçáo  mais  certa.  O pa-  eftauáo  nellas,  mas  porque  o mayor  cor 

náo  mòr  que  andaua  no  rio  com  as  luas  po  dos  inimigos  caminhaua  com  gran-, 
fuftas, tanto  que  vioabandeyra  dogo-  difsimaprcflaporfefairforadailha,os 

uernador  entrada  no  arrayal , fe  chegou  noífosos  forão  fempre  feguindo  atchúa 

com  ellas  a terra  donde  defembarcado  porta  da  cerca  da  ilha  q fe  chama  a dos 


Francifco  de  fiqueyra  com  a fua  gente, 
&algúsPortuguefcsda  fua  companhia, 

& todos  os  marinhcyrosPortuguefes  fe 
meteo  antre  os  mouros  que  fugiáo  do  ar 
rayal  para  a cidadc,&  pelejando  eom  el- 
les co  feu  cuftumado  esforço , matando 
& ferido  muytos  , os  fez  darfe  mayor 
preífa  nafugida,&  com  tamanho  defati- 
no  que  ja  náo  auia  antre  elles  quem  vol- 
tafle  o rofto  atras,nem  tratafle  de  fe  de- 
fender. O Rumecão  que  eftaifc  com  a x 
fua  gente  para  defender  a defembarca-  ' 
ção  ao  goucrnador  que cuidaua  que  ef- 
taua  nas  caraucllas , ouuindo  a bataria  q 
fe  deu  antes  de  fairem  os  noflbs,&  a pos 
iflb  as  gritas^&os  tiros  das  efpingardas 
nemporilfo  largou  o lugar  cm  que  ef- 


Abexís, onde  por  elles  ferem  muytos  & 
afaida  cftreyta  os  noflos  achandoos  jun 
tos,&  de  todo  defanimados  matarão  in- 
finidade delles.  Outros  muytos  co  defa- 
tinodo  medo , & defejofo  de  paflaren» 
ha  outra  banda,forão  dar  em  hús  cauou 
cos  de  quetirauáo  pedra , onde  os  nof- 
fos  tomandolhe  a faida,matarão  maisde 
mil  has  lançadas,  & co  m muytas  pedras 
quedeitauãofobre  elles.  O general  do 
campo  Rumecão  com  Mojatecáo,  Cara 
cem,  Iufarcão,&  todos  os  principacs  ca 
pitacs  poftos  a cauallo  ,fe  atraueflauão 
diante  dos  que  fiigião , fem  os  poderem 
deter m«n  com  os  ferirem  fem  piedade, 
antes  os  mefmos  feus  vendofle  tão  mal 
tratados  das  fuas  mãos  fe  lcuantarão 

contra 
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'contra clles,  com  que  lhes  foy  forçado 
porenfc  cambé  em  fugida  por  cfcaparem 
hj  furia  tantodos  fcus  como  dos  no 'Tos* 
Nefta  porta  dos  Abexís,ou  no  cauouco 
fc  afirma  que  foy  morto  Rumecão , por 
que  nunca  mais  apareceo , & fe  achou  o 
fcu  cauallo  foiço  pollo  campo, & fe  acha 
rio  algúas  peças  que  forão  conhecidas 
ferem  de  fua  peíToa.  Os  noffos  foráo  fe- 
guindo  o alcanço  dos  mouros  ate  os  la- 
çarem de  todo  fora  da  ilha  ,onde  polias 
paffagés  que  tinháo  feitas  no  rio  ferem 
eftreytas  cairão  muytos  nelle  fe  afoga 
rão.  O gouernador  foy  de  feu  vagar  ate 
chegar  ha  cidade , onde  mandou  o capi- 
tão & os  fidalgos  que  foíTetn  deter  a gé- 
te,que  ninguém  paíTafTe  o rio , & que  ti- 
ueflem  boa  guarda  que  não  tornaílem 
os  mouros  efcondidamente  a dar  nos  q 
andauão  defmandados  roubando  polias 
cafas,St  fé  foy  apofcntar  emhúa  grande 
mizquita,ondedcfuamão  armou  muy- 
tos caualeyros  com  tantas  honras  quan- 
tas todos  merecerão  aquellc  dia. 

CAPITVLO.  XVIII. 
TP4  te  conta  dos  mortos  (f  fe- 
ridos nédia  batalha  affy  dos 
noffos  como  dos  inimigos,  O 
gouernador  manda  a (30$  4 
bandeyra  delRey  de  Cam - 
bay  a , (f  outras  de  capitães 
particulares  ,(f  a folenidade 
com  ofue  faã  recebidas,  fome* 

• fa  afazer  a fortaleza  de-no * 

! uo.  tManda  pidir  dmheyro. 
. cmpre&ado  para  a 0 br  a ha  ci 
- d ade  de  Goa,  & de  penhor  lhe 
m »nda  bua  trança  dos  cabei • 

- Jos  da  fua  barba,  (foque Jd- 
; breifopafa.  . 


ESTATAM 

gloriofa  quan- 
to arrifcada  ba- 
talha pelejarão 
os  mouros  cs- 
forçadamctc  cf 
paço  dehõaorâ 
antesque  os  nof 
fosentraíTem  as 
paredes,mas  defpois  de  fer  entrado  o go 
uernador,inda  que  fizerão  boa  refíften- 
cia,todauia  antes  de  outra  ora  fe  pufe- 
rão  cm  fugida,  porem  náo  forão  de  to- 
do lançados  fora  da  ilha  fenãp  quafi  ao 
meyo  dia.  Dos  noflbs  que  adjuy  morre- 
rão os  mais  conhecidos  foráo  ,dó  Ioão 
Manoel,Iorfe  de  foufa  diabo,  a que  foy 
pofta  cita  alcunha  por  fer  muyto  feyo 
dp  roílo,  Francifco  da  zcuedo , Cofmo 
dc  payua , Ioão  faleyro  Baltefar  jorfe, 
vafeo  fernandez  cafado  em  Goa,  Antô- 
nio fernandçz  chamado  foldado  por  fer 
muyto  animofo,  Bautiíta  peffoa,Femáo 
vaz  caualeyro,Pero  timudo,*Fernáo  gô- 
çatuez  moufinho  ,Fcrnáo  dabreu  ,Go- 
mez  dabretf  feu  irmão , Anrique de  fou- 
fa, Aluaro  mendez  correa , Ioão  de  ma- 
durcyra,Gafpar  cardofo , Simâorodri- 
guez,  Aires  gomez  de  coadros , Ioão  pa 
çanha,  Diogo  furtado  & outros  que  paf 
farão  dcfe(fcnta,&  dos  q aquynomcey 
agora  deixey  ja  atras  nomeadòs  algüs 
nos  lugares  onde  forão  mortos , mas  el- 
les  merecem  ferem  nomeados  dc  nono 
em  todas  as  partes  onde  fcofferecer  fa- 
zerfe  mençaô  delles*.  também  dos-ho- 
ipjts  de  menos  conta  ouue  muytos  que 
merecerão  fer  nomeados  pollo  que  aqui 
fizerão  mas  a baixéfa  da  fua  forte  parc- 
ceque  lhe  efeondeo  os  nomes,  com  que 
n*o  fe  pode  ter  noticia  delles.  Os  feri- 
dps  foráo  mais  de  coatrocentos,  de  que 
morrerão  muytos  por  falta  de  remedio, 
pprque  nem  a butica, nem  o mantimen- 
to dos  doentes  pode  abranger  a tantos, 
inda  que  algüs  fidalgos  tomarão  muy-  • 
tos  ha  fua  conta  pata  os  curarem, dc  o fi- 
zerão 
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acráo  com  tanta  curiofidádc  & diligen- 
cia que  cllcs  mefmos  por  fuas  pefloas 
crão  os  cnfermeyros-,  ehi  que  Francifco 
dacunlia  feíirtalou  antre  todos.Dosmou 
ros  morrerão  Cfte  dia  duante  de  tres  mil 
homés  de  guerra, antre  os  quais  forão  o 
feu  general  Ruirtccão,&  Caraccm,&  A- 
c«iecáo  capitão  da  gente  cftrangeyra, 
homem  dc  muyta  autoridade  ,&  outros 
treze  capitais  particulares.  O Mojate- 
cáo  teue  modo  com  que  fe  pode  laluaí 
fugindo,  Iufarcáo  capitão  dos  Abcxís, 
vcndoffc  fem  r entedio  de  faluaçáo , fe 
pos  apè  antre  os  foldados  cuydando  ef* 
capar  a(Ty  fugindo  com  clles  porem  fen- 
do conhecido  por  algas  dos  noífos  o câ- 
tiuaráo  cubiçando  o bom  refgate  qutí 
por  fy  lhes  daua,de  que  auifado  o gouef  • 
nador  o mandou  recolher  & por  a bom 
recado.  Dos  gaftddores  & outrd  gente 
miúda  de  moíhcrcs,mininos  & crianças 
morreo  infinidade,potquc  naqucllc  tetrt 
po  o furor  mjlitai  a nada  perdoaua,  prin 
cipalmente  os  eferauos  & remeyros  que 
eftes  forão  osqúe  vfarâo  dc  mayofes  cru 
cidades.  Na  tenda  de  Rumedão  foy  to* 
madáabandeyíd  real  delRey  dcCam- 
baya,que  era  de  tafeta  verde  grande , a 
mododasquefecavfaó  nas  cópanhias 
dos  foldados, & encima  na  pontada  afttf 
em  que  eftaua  pofta  tinha  adiuifa  dcl* 
Rey  que  hehúa  folha  deptata  dourada 
feita  a modode  coração  com  a ponta  pa 
ra  cima, a qual  ninguém  pode  trazer  fc- 
náo  a quem  clRéy  a dà  de  fua  mão , & 
polias  tendas  de  capitães  particulares  fe 
tomárão  outras  bandevras  &guioésde 
feda  de  diuetfas  feiçoís  ,&  fc  tomarão . 
corcnta  peças  dc  artilharia  gfoíías  de 
metal,&  muytas  roqueytas  de  ferro , Se 
onoflfoBafdifco  de  ferro  ,& outro  fcü 
de  metal  arrehentados,&  outro  faó  & in 
tcyro , & tudo  o mais  Efperas , Cdmel- 
los,&  faluagés , & paíTantc  de  cem  tiros 
de  campo  dc  cobre  & de  ferro  endarret! 
dos  & grande  cantidade  dc  poluora,  mu 
niçoés,<Sc  toda  a forte  de  petrechos  dc 


guerra, & dous  trabucos  que  tinhão  fei- 
tosi  dc  que  fc  não  feruiráo  porque  a artí 
lharia  entenderão  que  era  dc  mais  effei- 
to,&  tomarão  gráde  multidão  dc  armas 
de  toda  a forte,  principalrrtentc  de  fre- 
chas i porque  dc  tudo  eftaua  o arrayal 
larguifsimaraentc  prouido.  Sendo  os 
mouros  dc  todo  lançados  fora  da  ilha,o 
gouernador  pos  competentes  guardas 
em  todos  os  lúgares  perigpfos  della,pot 
onde  lhe  clles  podiáo  dar  algüs  fobreifal 
tos,&  fazer  dano,&  mandou  desfazer  as 
pontes  com  que  o rio  eftaua  atraueíTado 
Sc  logo  defpidio  hum  catur  com  recado 
a rodas  as  fortalezas  daquclla  mercçtj 
Ihenóffo  Senhor  fizera,  que  cm  todas 
foy  feftejàdo  qudnto  era  rezão  ,princi- 
palmcntc  cmGod,que  cm  tudo  cxcedco 
a todas  as  outras, & poucos  dias  a pos  ef 
te  catur  defpidio  o gouernador  hüa  fuf- 
ta  em  que  mandou  a Goa  feu  filho  dom 
Aluato,quepoj;cftar  inuyto  doente  fc 
não  achara  na  batalha,  & com  clle  man- 
dou Siinão  aluarez  boticayro  dc  Gosc 
com  abandeyra  dclRcy  dc  Cambayaâ 
fe  tomara  no  array  al,a  quem  quis  dar  et 
ta  honra,  porque  fe  foy  ao  focorro  com  . 
a fua  botica,  & toda  a defpcndeo  cos  fe* 
ridos,fclTi  pidir  hem  tôrtidr  por  iíTo  mais 
que  o que  cada  hum  lhe  queria  dar* 
íomque  fez  muyto  feruiço  aDcos  St 
aelRey,&deulhc  também  o goüerna- 
dor  hüa  carta  para  a camara  da  cidade 
cmquelhecontauaoproceífo  &focei- 
fo  da  batalha , & lhe  cncomcnddua  que 
o boticayro  Sc  abdrtdeyrâ  Folf em  recebí 
dos  com  a honra  que  mctccião.  Eftd  fuf 
ta  chegou  aGoa  aosdezanouc  do  mes 
de  Dczembro,tres  dias  dcfpois  do  catur 
que  leuard  a noüd,cu  jâ  vinaa  acabou  dc 
alegrar  de  todo  a cidade , que  com  hüa 
foleneprociflaõ  em  que  hiao  bifpo  com 
todo  o cabido  foy  do  Cdez  dónde  trouxe 
a bandeyra,que  o mfcfmo  Simáo  alua- 
rez leuaua  baixa  arraftando  pollo  chão, 
& fe  foy  recolher  na  Sè,donde  a bandey 
ra  foy  recolhida  na  camara  ha  vifta  de 

quantos 
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quantos  mouros  & gentios  auta  na  cicia 
de  que  todos  aly  fe  ajuntarão,  & os  coa 
troou  cinco  dias  feguintes  não  traba- 
lhou ninguém  na  cidade , porejue  todos 
fe  gaftarao  em  differentes  modos  de  fei- 
tas. E defpois  que  o gouemadof  defpa- 
chou  citas  coufas  de  menos  fuítancia,  , 
mas  a que  era  forçado  acudirfe  primey- 
ro , entendeo  logo  em  fazer  a fortaleza 
de  nouo,que  era  o que  mais  importàua, 
porque  nellanão  podia  aucr  reforma- 
çáo,para  o que  fez  logo  ordenar  todas 
ás  achegas,  onde  a cai  fe  fez  da  pedra  q 
fetiraua  das  cafas  da  cidade  que  fe  der 
rubàráo  para  iífo,  & da  madeyra  delias 
fe  fazia  a lenha  com  que  fe  cozia,  donde 
também  os  moradores  cta  fortaleza  to* 
mauão  as  portas  & as  jánellas  ,&tudo 
quanto  lhts  era  neceíTario  para  reforma 
rem  as  fuas  cafas  que  lhe  foráo  derruba- 
das no  cerco  afora  o que  tambe  tomou 
difto  a gente  da  armada  que  tinha  onde 
o embarcar,porquetoda  a madeira  que 
eítauapoíta  polias  cafas  era  laurada  de 
muytas  diifcrenças  & inuençoes  de  lauo 
re*cotn  que  aquella  famofa  Sc  antiga  ci 
dade  ficou  de  todo  deítruida , Sc  quafi 
poda  por  terra.  O gouernador  por, con- 
celho dos  officiais, 8c  principalmcntc  de 
hum  chamado  Francifco  pirez  de  gran- 
de engenho  8c  habelidade  naquellaarte 

que  Lourcnço  pirez  de  taitora  aly  leua- 
ra  comfigo, 8c  por  mandado  delRey  o le 
uaradeftereyno  para  que  fe  acafo  lhe 
foife  neCelíario  inuernar  em  Moçambi- 
que fizeíTe  ahy  húa  fortalezn,a(íentou  q 
pos  quanto  a obra  queeítaua  para  fazer 
era  larga,8c  o tempo  breue,  fe  nao  ahm- 
pafle  a fortaleza  derrubada  da  caliçaSe, 
entulho  que  tinha  para  fe  lcnantar  outra 
vez  que  feria  obra  demuytovagar&tra 
balho,mas  que  defora delia  fe  FundaíTe 
outra  de  nono , que  fc  podçna  fazer  cq 
mavor  prelfa  8c  menos  trabalho,*  abrirt 
doffe  logo  os  aliceçes  doptimcyro  ba- 

luartt,o  gouernado  lhe  1 ançou  a primey 

ra pedra  com  muyta  cirimonia, 8c  lhe 


pos  nome  S.  Martinho  porque  no  feu 
dia  alcançara  aquella  gloriofa  vitoria: 
neüaobra  tíabalhauão  continuamente 
derrador  de  mil  homés,  para  que  fc  n:o 
negaiiãò  os  principais  fidalgos,  acarreta 
do  has  Codas  8c  nas  cabeças  tiido  o que 
craneCe(Tario,8c  aíTy  co  exemplo  deites 
como  com  a continua  afsiftcncia  do  go- 
uernador  fepos  na  obra  tanta  diligen- 
cia que  cm  breue  tempa  chegou  a cita- 
do de  fe-lhe  podtr  pôr  artilharia, 8c  oedi 
ficio  ficou  tão  forte,8c  feito  com  tal  arte 
8c  induítria  qüe  parecia  de  todo  inexpu- 
nbauel.  Mas  porque  no  meyo  deita  pref 
fa  lhe  faltou  o dinheyro  para  pagar  a po 
bre  gente,a(fy  de  foldados,como  de  ma- 
rinheyrosjrcmcyros  8c  piaés  da  rerra  q 
trabalhauáo  naobra,8co  importunauácr 
muy  to  por  feus  pagamentos,  mandou  a 
goa  Diogo  rodriguez  dazeucdo  caualei 
ro  honrado  pidir  ha  cidade  hum  empref 
timo, do  que  cila  pudefle  fem  lhe  limitar 
cantidadc,  8c  para  que  eítiueiTc  Certa  de 
lhi  auer  de  fer  bem  pago  o que  lhe  em» 
prcítaiTenáo  tinha  outro  penhor  q lhe 
mandaffefcnáo  oscabcllosda  fuá  bar- 
ba, donde  cortou  hús  poucos  com  fuâ 
mão  de  que  fez  húa  tnnça  que  lheman 
dou.  O Diogo  rodriguez  chegando  a 
Goa  8c  prefentando  na  camara  a carta  6c 
o penhor, que  lcuaua  do  goucrnador,& 
referindo  com  muytas  pàlauras  a ncccf- 
fidade  em  que  ficaua  fez  em  todos  tama 
nha  impreil  áo,quc  aj  Gtaráo  antre  fy  via 
te  mil  pardaos  que  lhe  mandarão  logo, 
com  largos  offerecimenros  de  vcuderé 
todos  fuas  fazendas  fc  mais  lhe  fofle.nc 
ceífario,8c  que  daqilclle  dinheyro  lhe  fa 
zião  feruiço  fem  quereré  pagaméto  del- 
le,  pois  era  para  obra  táo  emportante  8c 
proueitofa  a toejos , 8c  juntamente  lhe 
mandarão  o feu  penhor.  Diogo  rodri- 
guez chegou  a Dio  com  cite  recado  cm 
tempo  que  auia  poucos  dias  que  Aftto* 
nio  moniz  a quem  o gouernador  man- 
dara andar  na  co  íta  com  tres  fuítas,trou 
ra  húa  nlo  de  Meca,  cm  que  fc  tomarão 

cincocnw 
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cíntoenta  mil  xerafís  cm  ouro,  com  que  • 
ogouernador  tornou  amaridar  logo  o 
mefmo  Diogo  rodrigüez  a Goa  co  di- 
nhcyro  que  ttoüxcra , & húa  carta  dc 
muy tos  ágardccimentos  pollo  bom  fer- 
uiço  quC  tàzia,  pólio  qual  lhe  ficaua-  ja 
cm  tanta  obrigação  corfto  fc  fc  aprouci- 
tara  deite. 

CAPlTvLO.  XKÍ.. 

f O gotitrnador  fa& capitão  da 
fortaleza  de  Dio  dom  loão 
. mtZjCarenbas  tf  fe  <vay  a 
; (joa.  ‘Daflc  conta  da  ordem 
tf  aparato  com  que  entra  na 
Cidade , manda  o capitão  dom 
D togo  has  terras  de  Salfcte 
tf  defpois  has  de  Bardes  ($ 
o que  lhe  focede.  çfftdanda 
feu  filho  dom  Aluar  o has  ter* 
r as  de  Bardes,  tf  o que  lapa f 
(a.  Chega  a Goa  hua  nao  do 
reyno  que  da  nouasde  outras . 

ENDO  O GO: 
ucrnador  a fortale- 
za em  cftado  que  a 
podia  auer  por  fe- 
gura,&qucaconjú 
çãodo  tempo  ,&  òü 
tios  hcgocios  im- 
portantes o chama- 
üáo  para  outras  partes , aproüeo  logo- 
de  boa  artilhariade  toda  fottc,&  dc  ttouí 
ta  poluora,  muniçoês  & dc  todas  as  ou- 
tras coufas  ncccílariasem  grande  abun- 
dançia : & porqiie  offercccndo  a capita- 
nia delia  a algús  fidalgos  honrados  a não 
quiferão  aceitar  por  feus  rcfpeitos  partí 
Cularcs,a  deu  ao  mefmo  dom  Ioáo  maz- 
carcnhas,quc  também  a não  aceitoüpóí 


mais  tempo  que  ate  fer  conjunção  dc  fe 
embarcar  para  cílc  reyno,  por  quanto  a 
daquellc  anno  cra  ja  paliada, & ainda  if~ 
to  com  condição  que  lhe  auia  de  deixar 
a gente  paga  & cotitentc,  pois  el  e eftaua 
tão  necefsitado  que  não  tinha  de  feu  cõ  ' 
que  a pudefle  contentar , a que  iatisfàzè 
do  o goucrnador  como  dom  loão  pidia, 

& fazendo  mcrcc  a clle,&adom  loão  ' 
d’abranchcs,&  a PerO  da  filua,  & a Pero 
de  taide  para  que  delTcm  mefa  aos  folda 
dos,com  que  todos  ficarão  contentes,fe 
paitio  com  a armada  fomente  dás  fuftas 
porque  a’mais  da  gente  er â ja  ida,  & pro 
uendqdc  caminho  Baçaim  &Chaul  de' 
algúas  coufas  que  lhe  parecerão  nccelíst^ 
rias,fc  foy  na  volta  de  Goa  onde  chegott 
adezanouede  Abril  do  anno  de  1*47* 

& a requerimento  daeamari  detcue 

em Panginiem  quanto  lhe  fazião  pref- 
tesorecebimento,&  d ihy  atfes  dias  fe  - 
foy  hacidade,&  por  cima  do  caez  que  te 
de  pedra,  achou  feito  outro  dc  madey  ra, 
que  entraua  n’ágoa, paramentado  dc  ri- 
cos partos  dc  feda, etrt  quedefcmbarcott 
ao  íom  de  muytas  charamellas,trdVnbt>' 
tas  & âtaballes,  & fazendo  por  a fua  gtft  • 
te  toda  cm  ordem,  tantos  de  húa  partfc  ■ 
como  da  outra, todos  com  fuas  cfpingat 
das,  & cada  hum  dos  capitães  diante  dat 
füa gente  coSguioés  leuantados,fefoy' 
de  mandjr  ôs  vereadores,  que  o efperâ-' 
uão  acompanhados  de  muyta  gente  VeC 
tida  toda  dc  fcfta , & com  hum  paleo  de- 
tella  d‘ouro,em  hüm  lanço  de  muro  qbe 
tinhão  derrubado  ate  o chio , por  onde 
entrando  defpois  'de  lhe  fer  feita  húàfW-- 
la,&  o capitão  dá  cidade  lhe  ofterecet  as 
chaues  como  cra  cuftume  fe  chegou  a el 
le  hum  dos  mais  honrados  cidadáoS  cha 
ihado  Triftão  dc  payua , & lhe  apréien- 
tou  num  pfaro  grande  dc  prata  dourado 
hum  ramo  de  palma  vetde , & húâ  capet 
la  do  mefmo,  qucrfcndo  imitar  0 vfo  an- 
tigo dos  Romanos , &o  meffflo  Triftão 
dc  payua  lhe  meteo  a palma  ha  m.ío , 8t 
lhepos  a capella  na  cabeça  fobre  húa 
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gorra  de  veludo  preto  que  Icuaua,mas  o 
gpuernador  tirou  a gorra  & a pos  no 
prato,&posacapclla  na  cabeça  fobre 
os  cabellos,&  pofto  debaixo  do  paleo  q 
os  vereadores  leuauão  em  feis  varas, fez 
por  pegado  comfigo  o padre  comiíTario 
de  S.  Francifco  com  a cruz  leuantada  af 
íicomo  fora  na  batalha,  & logo  adiante 
delle  oalferez  Duarte  barbudo  coma 
mefmabandeyrareal  defenrolada , que 
lcuou  na  batalha,  & pegada  com  cila  a 
bandcyra  da  cidade , & logo  junto  delia 
o guiio  do  goucrnadorqucera  de  da- 
mafeo  branco  com  a Cruz  dc  Crifto  de 
citim  cramefim : & logo  a diante  dellc 
hia  hum  homem  com  húa  peça  de  bro- 
cado partida  em  tres  partes, pofta  cm  hú 
prato  grande  dc  prata , para  o gouerna- 
doroffertar&  todos  cíleshiáo  a fiohú 
ante  outro.  Adiante  hú  pouco  cm  meyo 
do  ouuidor  géral  Sc  do  fecretario  hia  o 
lufareão  que  fora  catiuo  no  arrayal,  vcí 
tido  nüa  cabaya  de  veludo  pardo,  homé 
3e  muyta  autoridade  inda  que  mancebo 
que  no  rofto  reprefehtauabem  a triftc 
2a  & fentimento  do  catiucyro : pegada 
com  ellc  hia  a bandeyra  dclRey  de  Cam 
baya  arraftando  palio  chão,&  diante  dei 
la  outras  coatro  de  capitaés  feus  todas 
de  feda  arraftando  também  pollo  chão 
húa  diante  da  outra,  & hum  pouco  a di- 
ante delias  hiáo  muytos  catiuos  de  na- 
ções differentes  que  foráo  em  focorro 
do  arrayal, todos  com  as  maos  atadas  de 
tras  Sc  as  cabeças.baixas  & metido  den- 
trodehúa  toucadiante  deftes  hiáo  dous 
carros  que  leuauãopaòsaleuantados  em 
que  hiáo  pinduradas  todas  as  fortes  dç 
armas  queauia  no  arrayal  do  corpo  & 
da  cabeça, & arcos, frechasdanças,  & bó 
bas  de  fogo : pegados  com  eftes  hiáo  ou 
tros  dous  em  que  hiáo  akuancas,vayués 
taboado,&  todos  os  petrechos  do  ar- 
mai^ juntos  deftes  outros  dous  com 
mantas ,&  toda  a forte  dcfarramétasdo 
arrayal,  & todos  eftes  carros  afio  hum 

diante  do  outro,& logo  pegados  comei 
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les  hiáo  vinte  tiros  dc  metal  cncarreta- 
dos,  & algúas  carretas  com  poluora,  pi- 
louros, & panellas , todos  também  a fio, 
& juntos  com  eftes  tiros  hiáo  os  bóbar- 
dcyros  com  feus  botafogos,&  dehúabã 
da  & da  outra  deftas  coufas  hia  a gente 
da  armada  tocando  ospifaros  & tambo 
res,  & defparando  muyta  efpingardaria: 
& diante  ac  toda  efta  gente  hia  a do  mar 
toda  com  lanças  & rodcllas , & na  dian, 
teyra  de  tudo  ifto  hiáo  muytas  danças, 
pellas,  folias,&  muytas  differenças  de  jo 
gos  & feftas  que  fazião  hum  fermofo  Sc 
alegre  efpedtaculo , com  eftaordem  en. 
trou  ogouernadorpolla  cidade  indo  feqj 
pre  por  ruas  o milhor  ornadas  que  cada 
hum  podia  em  fua  cafa , & fazendo  ora- 
ção de  joelhos  a todas  as  igrejas  por  on 
de  paífaua  atè  chegar  ha  cafa  da  Miferi- 
cordia,onde  fc  fahio  do  palleo , & feita . 
oração  ofertou  hum  pedaço  dc  broca- 
do que  traz  ia, & vindo  daly  ter  ao  terrgl 
ro  das  fuas  cafas,fe  deteuc  em  ver  hum 
bom  antre  mes  que  aly  o efperaua , & fe: 
foyha  Sè,ondefoy  recebido  do  Bifpa 
em  pontifical,&  fazendo  fua  oração,&  3 
fegundaofferta  do  brocado  fe  foyaS., 
Francifco  , onde  também  foy  recebido; 
dos  religiofos  com  quanta  folcnidadc 
pudcráo,8f  feyta  oração  & a terceyra  oft 
ferta,ferecolhconas  fuas  cafas , & def- 
pois  de  jantar  lhe  foráo  também  feitas 
algúas  inuençoes  de  jogos  de  muvto  gof 
to,  & o mefmo  fefez  nos  dous  dias  fij- . 
guintes.  Acabadas  as  feftas  mandou  o 
gouernador  o capitão  da  cidade  dó  Dio; 
go  dalmcyda  com  gente  de  cauallo  & d© 
pè  a lançar  fora  das  terras  deSalfete  os 
tanadares  do  Idalcão , com  ordem  que 
não  fizcffe  mal  fenão  aos  qiic  íc  quifef- 
íem  defender, o que  elle  fez  fem  contra-; 
<Sção  nem  refiftehcia , & deixando  nas 
tmas  tanadares Portuguefcs  com  capi- 
tão & géte  dç  guerra  Portuguefa,&  mui 
tos  piaés  da  terra  que  feauiao  de  pagar 
das  rendas  das  tanadarias , íe  tornou  a 
Goa  donde  dahy  a pouco  tempo  ,por 

mandado 
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mandado  do  gouernador  foy  entrar  nas 
terras  de  Bard&s,em  que  fez  o mcfmo  q 
fizera  nis  dc  Salfctc.  E tendo  o oouerna 
dor  nouas  que  vinha  húa  grande  copia 
dc  inimigos  cntfar  nas  terras  dcBardés, 
mandou  là  feu  filho  dom  Aluaro,&  o ca 
pitáo  da  cidade  com  tanta  gente  que  pil 
de  liem  bem  pelejar  com  elles , & muy- 
tos  ofiiciais  para  refazerem  húa  cafade 
pagode  de  pedra  que  là  dlaua  em  húbõ 
fitio,&  lhe  fazerem  húa  cerca  em  q fc  pu 
dcííé  afentar  algúas  peças  de  artilharia, 
& os  noíTos  fc  rccolhcíTcm  fendo  ncccf- 
fario,o  que  fc  Fez  dc  mancyra  que  tudo 
qjy  ficou  feguro , & dom  Aluaro  fe  tor- 
nou em  paz  porque  o campo  dos  inimi- 
gos fe  desfez , fem  oufarctn  de  entrar 
nas  terras.  E aos  tres  dias  de  fetembro 
chegou  a Goa  húi  nao  dcftc  rcyno  de  cj 
hia  por  capitão  dom  Francifco  dc  lima, 
prouidona  capitania  daouella  cidade  na 
vagante  de  domDiogo  dalmcyda,&deu 
por  rioUas  que  do  reyno  partirão  cinco 
naos  afora  a fua  fem  capitão  mòr,de  que 
erão  capitacs  Francifco  de  gouucya,Frã 
cifeo  da  cunha,MeffcrBci  n.irdo,Baltc- 
far  de  foufa  lobo  para  capirâo  dc  Cana. 
nor,&  dom  Pedro  da  filua  filho  do  con- 
de almirante  dom  Vafco  da  o ima , cuja > 
nao  que  fc  chamaua  S.  Tome  feperdeo 
nas  ilhas  de  Angoxa,dc  que  fe  n3o  fal- 
nou  mais  que  a geme  pouco  fato,& 

deu  tambem  nouas  que  a nao  cm  queAl 
uaro  barradas  hia  para  o rcyno  por  fa- 
zer muytà  agoa  fora  varar  nas  ilhas  do 
Co  moro,  de  que  fe  faluara  muyta  fazen 
da  dc  pimenta. 

CAPITVLO.  XX.  i 

y Chegão  ao  gouernador  dom 
embaixadores  de  dous  ‘ Rjets . 
•oizJnbos,  & o que  pedem.  O 
gouernador  tem  roçado  í)«o 
gente  do  Jdalcáo  queimara 


buas  aldeas  em  Salfete  ,fae  • 
tom  toda  agente  de  Goa,& o 
quefazj  em  Pondâ , toi  naf- 
fe  a Goa,  entra  na  cidade  cõ  ■ 
feu  filho  dom  Aluaro  a modo 
de  triunfo  dcfpacha  os  dous 
embaixadores  & o que  lhes 
refoondaj, 

ENTRO  NO' TEM 
po  defte  inucmovcyo 
ao  gouernador  hum 
embaixador  do  Inizi- 
tnaluco  a pidirlhe  que 
quizelíc  fazer  guerra 
por  mar  aosportos  do 
Idalcão,aqucm  cjlc  auia  de  fazer  por  - ' 
terra,  por  hum  grandeagrauo  qbctiue- 
ra  delle,pol!o  qual  ja  lhe  entrara  polias 
fuás  terras,  em  que  dentara  feito  quan- 
to mal  pudera.  O gouernador  recebe»  1 
efte  embaixador  córa  grande  aparato  & , 
mageftade,iíTy  no  concerto  de  fua  pef-  • 
foa,  & da  cafá  cm  que  cftaua  s como  d*  . 
companhia  dos  fidalgos  que  tinha  comfi, 

, & fent.ido  o embaixador  num  efei-  ’ 
lio , defpois  de  relatar  ao  gouernador  - 
fua  embaixada,  & lhe  dar  de  prcfente.T 
hús  poucosdc  panos  brancos  dourados* 
defpidido  dclle  cofri  muyra  honra , fere 
colheo  ao  apofenro  que  lhe  eílaua  pref- . 
tes, acompanhado  do  capitão  da  cidade 
com  muyta  gente  de  cauallo.  PòuCo  a 
pos  efte  embaixador  chegou  outro  do , 
Rey  de  Bifnegá,quc  o gouernador  man . 
doubufear  a Ancolà  cm  duas  fuftas,& 
recebido  namcfma  fonna  do  pafóido, 
Ihedifíe  dapatte  delRcy  feu  fenhòr , que' 
clle  fazia  gente  preftes  para  entrar  pol  • • 
las  terras  do  Idalcão  por  certas  difteren- 
ças  que  tinha  com  cllc  fobre  coufaS  de 
fua  honra, por  onde  llie  pidia  que  para  o 
Balagate  não  deixafle  paflar  cauallojâ 
eUc  oi  queria  todos  dc  déiro  em  Ancolà 
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mandaria  pagar  quantos  lhe  leuaífeni,& 
ahy  mandaria  trazer  quantos  mantime- 
ntos Goa  ouueíTe  miílcr.  O qual  embai- 
xador também  foy  apofentado  honra- 
damente. E eflando  o gouernando  tra- 
tando de  dcfpachar  cites  embaixadores 
lhe  veyo  recado  que  gente  do  Idalcáo 
queymarahúasaldcas  cm  Salfete , ao  q 
fazendo  logo  ajuntar  quantos  foldados 
& moradores  auia  em  Goa  que  paffarão 
dedous  mil  Portuguefes , afora  muyta 
gente  da  terra, palTou  por  Baneílarim  de 
triminado  em  ir  deílruir  & queimar  Pó- 
dà,cmqueeftaua  hum  caftcllo  & húa 
pimoação  de  palha, coufas  muyto  fracas 
debaixo  da  guarda  de  hum  tanadarcom 
atè  quinhentos  homés  de  peleja  cm  que 
. . auia  vinte  ou  trinta  de  maos  cauallos,  & 
como  o caminho  era  fragofo,  & de  gran 
des  fobidas,  o dia  que  paflbti  Bcnafla- 
rim  com  toda  a géte,  fe  foy  alojar  meya 
legoa  fomente  alem  do  paffo,  & matchã 
do  ao  outro  dia  polia  menham , fez  alto 
daly  a húa  legoa,  onde  de  toda  agente 
fez  tres  efcoadroés,o  primeyro  que  auia 
de  ir  na  dianteira  deu  a dom  Aluaro  feu 
filho , com  dom  Pedro  da  fdua , & Ma- 
noel de  mizquita  com  fetecentos  homés 
o fegundo  que  auia  de  ir  a pos  elle  deu  a 
dom  Diogo  dalmcyda  capitão  da  cida- 
de, com  Manoel  de  foufa  de  fepulueda, 
&domIoão  dctaide,commais  de  mil 
homés,o  tetceyro  tomou  para  fy,  acom 
panhado  de  Fernáo  de  foufa  de  tauora, 
dom  Francifco  de  lima , dom  Bernardo 
de  noro  nha,5t  Vafco  da  cunha , có  mais 
de  mil  homés, cm  que  auia  oitenta  de  ca 
uallo  dos  moradores  de  Goa,  & toda  ef- 
gente  bem  armada , & com  muytas  cf 
í pingardas,&  muytos  eferauos  que  lhe  le 
uauào  outras  armas,  que  com  eftes  & có 
a gente  da  terra  auia  aly  auante  de  feis 
míl  homés  de  peleja, & diante  de  toda  ef 
ta  <*entehia  Antouio  pclfoa  com  trezen 
tof  cfpingardeyro  s & quinhentos  ho- 
més  da  terra  defempidindo  o caminho 
<juc  os  mouros  tinháo  impedido  có  mui 
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ta  rama, & desfazendo  tranqueyras  Sc  ta 
pumes  que  elles tinháo  feitos  com  muy- 
tas aruores  cortadas.  Ncfta  ordem 
foráo  os  noífos  marchando  por  an- 
tre  húas  fragofas  ferras  que  hião  fene- 
cer em  hú  largo  campo  , no  fim  do  qual 
eílauão  o caftcllo  & apouoaçáoque  fe 
hião  bufcar,&  o caminho  por  onde  hiáo 
era  tão  cílreyto,  que  a lugares  não  po* 
dião  ir  fenão  a fio  por  antre  cfpeffos  ma 
tos, lugar  aífaz  perigofo  fe  aly  acertarão 
de  citar  inimigos.  Tanto  que  dom  Alua 
ro  deceo  ao  campo  com  a dianteyra  da 
fua  gente  os  mouros  que  eílauão  ja  pref 
tes,&  ferião  atè  fetenta  de  cauallo  bem 
armados, & muytos  delles  com  fayas  de 
malha  & zargunchos  compridos,porcm 
mal  cm  cahragados , & muyta  gente  de 
pè  com  adargas,  & muytos  frecheyros  q 
eílauão  cm  ala  pollo  campo  ao  longo 
dos  matos,  vendo  no  campo  ate  duzen- 
tos dos  noífos , fem  cfperarem  que  fe 
ajuntafTe  mais  gente,  os  de  cauallo  os  fo 
rão  cometer  com  húa  bandcyra , porem 
as  nolfas  efpingardas, chegando  elles  a 
tiro, derrubarão  logo  tres , & co  eftron- 
do  puferáo  tamanho  medo  nos  cauallos 
que  não  puderão  os  inimigos  chegar  co 
mo  parecia  quevinhão  dçrriminados,po 
rema  gente  de  pè  chegandoíTe  para  os 
noífos , de  ambas  as  partes  lhe  fazião 
muyto  dano  com  as  frechasq  ue  erão  raf 
tcyras  & também  o reccbião  aííaz  gran- 
de das  noíTas  efpingardas;mas  como  dos 
noífos  cada  vez  hião  entrando  mais  no 
campo , cm  pouco  efpaço  fe  ajuntarão 
em  tanta  cantidadc , que  os  mouros  não 
featrcuendo  aosefperar  ,fe  forão  logo 
Tetirando , foltando  com  tudo  muyfas 
frechas  & bombas  de  fogo,  & os  noífo  s 
fempre  tras elles  ate  fe  lhemeterem  pol- 
•los  matos  & por  antre  as  ferras , & ven- 
do então  que  janáopodião  ter  que  fa- 
zer com  elles  fe  forão  ao  lugar  que  feria 
de  duzentas  cafas  de  palha , & lhe  pufe- 
rãoofogoj&tambéao  caílello  que  era 
dc  muyto  pouca  fuílancia,  o qfoy  feito 
- Ece  tão 
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tão  breuemente,  que  quando  o gouerna 
dor  fali  io  ao  campo  ja  tudo  efiaua  ardf- 
dojonde  fcdttcucatcqueocaflelloacà 
bou  dearderdetodo,  dc  quefe  tirarão 
h iias  hotnbard  inh  as  de  Ferro  q ellc  m an 
dou  !eüar  a Baucnarim,&  então  rccolhé 
do  agente  íè  tornou  atrás  atojarfe  aqlla 
noite  antrchúas  ferras,  em  lugar  onde 
os-mouros  o não  podi  io  dcfinquictar,& 
ao  outro  diáfe  tomou  a Baneftarim, on- 
de fedcteuc  dous  dias  cm  quanto  na  ci- 
dade fe  lhe  preparaua  o recebimento^ 
porque  t abem  por  efle  feiro  quis  entrar 
a modo  dc  triüfb  como  fi/era  no  outro, 
deqa  rrtilhorpartcquis  dar  a feu  filho 
dom  Aluaro,porquc  entrando  ao  ter- 
ceyrodianacrdadc,o  pos  no  mcyodo 
paÍco,&dlcfeficou  a hum  Jado  dcllc-, 
dteorn  toda  agente  armada  pofia  emor 
denançacom  as  bandeyrasdcfpregadas, 

& tocando  os  tambores  &•  pifaros,  & cõ 
as bóbardinhas quefe  tomarão  no  caf- 
tello,  & algfias  adargas,  & arcos  & fre- 
chas  que  os  mouros  deixarão  no  cipo, 
t udo  po ft  o em  carros  enrarn ados  ao  (o m 
de  muyras  trombetas  & charamellas,  & 
com  muytas  folias,  dãcas,  & outras  fefi- 
tas  q hião  diante  fby  caminhar.do  polia 
cidade  ate  chegar  há  Sé,  pafiando  pri- 
meyro  polia  M ifericordia,  & por  S.  Frã 
cífcój onde  foy  recebido  do  Bifpo  com 
toda  aclercfia  cm  prorifinó,  & Fazendo 
dom  Aluaro  fuas  offcrtas  nefta  igreja 
como  fizera  feu  pay,fcrccolheo  ogouer 
nador  a fuá  cafa  ja  denoite,  & logo  def- 
pachou  os  dous  embaixadores , ao  do 
ínizimaluco  icfpôdco  que  ellc  defejaua 
muyto  de  romper  guerra  co  Idalcão,  po 
remqueo  não  pedia  fazer  fem  muyto 
jufl  a caufa,  polias  prouifoés  delReynof 
fofenhor  quetinba,qi'clheelle  nâopò 
dia  quebrar,  mas  que  lhe  parecia  que  o 
tnefmo  Idalcãó  quereria  agora  tomper 
guerra  com  ellc  polias  terras  & fortale- 
za que  lhe  tomara,  que  fe  fizeíTc  dc  fy  al 
gum  mouimento,  então  entenderia  con 
tra os  feus  portos  Sc  terras, & ao  embai- 
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xadordclRcydeBifnegàrclpódeo  que 
todos  os  que  tratauno  nos  cauallosfe 
efcufauáo  de  lhosleuaré  lá  pollos  maos 
pagamentos  que  lhefaziáo  dclles,  de  <|  * 
inda  lí  fe  lhe  deuia  muyto  dinhcyro,  cã 
tudo  que  ellc  mandaria  aos  mercadores 
quelhosleuaíTema  Ancolá,  que  man- 
dalfe  elle  ahy  hmnfoitor  feu  que  os  pa- 
ga(Te,  & lhe  leuarião  quantos  onudfe 
cm  Goa,  com  as  quais  rcpoftasdcfpidio 
os  embaixadores  quefe  for  ão  bem  con- 
tentes. 

CAPITVLO.  XXL 

ff  O gouernador  parte  âeCjoaa 
fa&er  guerra  a Cambaya 
ha  enfeada.  O c a pi  tão  de  Ha 
faim  do  leronimo  demenefes 
manda  dom  Jorfe  de  menefes 
feu  fobrinho  com  nauios  de  re 
mo  bufe  ar  as  na  os  de  Aíeta, 
Cf  o qu  \fa&  na  çid.ide  de  3a 
roche. 

VYTAS  VEÍES: 
tinha  o gouerna» 
dor  dito  nefle  in- 

/ uerno  cjfeclRey 
2'  de  Cambaya  lhe 
d não  pidia  p37.es, 
■=*  clicem  peflba  lhe 
auiadeir  queimar 
todososfeusportos,  & tomarlhe  ami- 
lhor&mais  rica  cidade  que  riuefie  ha 
borda  dagoa,&comaboa  prefa  pagar  o 
trabalho, & fazer  ricos  os  feus  foldados, 
& quando  lhe  parcceotépo  depor  ifto 
por  obra.porq clR ey dc  Cambaya náo 
tratara  com  elle  de  pazes,  tendo  pi  cf»es 
8c  bé  prouida  a armada  de  remo,  & fen- 
do chegado  de  Cochiin  Francifco  defi- 
quevra  cô  quinhentos  malauares  de  foL 
do  de  lanças  & adargas,  mádou  pr<  £»oar 
cfcala  franca  para  a cidade  dc  Baroche, 

&para 
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& para  toda  a enfeada,  &fe  embarcou 
cm  trinta  fuílas  & catures,  có  todos  os  fi 
dalgos  efcuteyros,  fcm  ninhü  leuar  mais 
gente  q feus  criados  & parentes,  por  cf- 
eufaré  osgaftosdas  mcfas,porcj  ja  para 
cilas  lhe náodauão  ajuda  ha  eufta  del- 
Rey, como fempre fora cuílume,  &por 
íj  por  falta  de  embarcação  ficaua  muyta 
.gente,  dó  Pedro  dafilua,  q leuauaduas 
fuftas  ha  fua  conta,  fc  paíTou  para  hum 
galeão  grande,  em  q recolheo  coatro  cc 
tos  homés  com  q fez  grande  gafto  nefta 
jornada,  8t  leuou  também  as  duas  fuftas 
para  nellas&  noutras  de  que  fe  proueo 
em  Baçaim,  leuar  da  hy  para  diáte  a fua 
gente, porquanto  o galeão  nâo  podia 
nauegar polia  enfeada, mas  porq  ainda 
afsy  ficaua  muyta  géte  fem  cmbarcaç  ão, 
a mandou  ogoucrnador  recolher  toda 
em  outro  galeão  ate  Ba,aim,  parada  hy 
• fc  paflarem  a nauios  de  remo,  de  que  lá 
efperaua  q fe  ajuntaííe  boa  cantidade,& 
com  efta  ordem  partio  de  Goa  no  fim  de 
Nouembrodcfteannode  Nefte 
inuerno  o capitão  de  Baçaim  dom  Icro- 
nimo  de  menefes  fizera  aperceber  toda 
a fua  armada  de  remo  por  mandado  do 
gouernador  para  aleitar  comfigo  qu  ádo 
fbíTe  fazer  guerra  hà  enfeada,  & tendoa 
jade  todo  preftcs,nofimdc  Agofto,por 
nâo  eftarociofa  cm  quáto  ogoucrnador 
não  hia,  mandou  feu  fobrinho  dó  Iorfe 
demenefes,  q aly  inuernara,com  elle,cõ 
coatro  fuftas  & feis  catures  & duzentos 
foldados  efpingardeyros  bufear  as  naos 
de  Meca, o qual  partindo  de  Baçaim  o 
■ primeyro  de  Setembro,  & parccédolhe 
que  era  mais  acomodado  ao  tépo  fazer 
guerra  na  terra  q ir  efperar  naos  no  mar, 
íefòy  correndo  a enfeada,  fazendo  na 
terra  algús  faltos  ate  chegar  ao  riode  Ba 
roche,onde  tomou  duas  cotias  q vinhão 
de  dcntro,dc  que  foube  que  a cidade  cf- 
taua  fem  gente  de  guarnição,  porq  o ca- 
pitâo  delia  era  ido  a elR  ey,&  q com  pou 
co  trabalho  St  perigo  lhe  faria  muyto  da 
no  fc  deffe  nella  fem  fer  fentido,  pollo  q 


dom  Iorge  por  confelho  de  todos,  cubi 
<oí'os  da  pr  cfa,de  terminou  ir  ha  cidade, 
que  polia  parte  do  rio  era  muyto  fraca, 
& fazendo  alardo  da  fua  gente  achou  du 
zentos  & feflenta  honus  lJortugucfes,& 
mais  de  ccmefcrauos  valetes  homés,& 
paífantede  coatroccntos  marinhcyros, 
quccó  fuas  lanças,  & panellas,  & rocas 
defogo  fazem  corpo  de  gente, a que  tã- 
bemacubiçadaprcfa  da  muyto  animo 
para  pelej  arem,  defta  gente  fez  dó  Iorfe 
tres  efeoadrees  de  duzétos  homés  cada 
hum  antre  brancos  & pretos  & em  anoi- 
tecendo, leuâdo  por  guias  marinhcyros 
bem  práticos  no  rio,  com  a enchente  da 
maré  entrou  por  clle  com  tanto  filcncio 
que  nunca  foy  fentido,  & chegando  ha 
cidade,  que eltaua  bem  fegura,  <b  tanto 
fem  fofpcita  de  inimigos  q tinha  as  por- 
tas todas  abertas,  mãdou  osdous  efeoa- 
dróes  ( có  quem  tinha  repartido  feis  trô 
betas  que  leuaua,  tres  a cada  hu  m , que 
foftem  tomar  as  portas,  afsy  as  que  hião 
para  abãda  da  terra,  como  as  que  fahiáo 
aorio,&queouuindotiraras  fuftas, & 
as  gritas  da  fua  géte,cntralfem  elles  pol- 
ia cidade  tocando  as  tróbetas,  mas  que 
aningué  tolheffem  afugida,  & fe  foftem 
ajuntar  nüagrãdcpraç  a qauia  nomcyo 
da  cidade,  o q fendo  tudo  feito  fem  aucr 
fentimento  dos  no  ftbs,  fc  defembarcou 
dom  Iorfe  çom  toda  a fua  gente,  &fes 

Í)or  fogo  na  artilharia  de  todas  as  fuftas, 
ançádo  pilouros  por  cima  da  cidade,  & 
leuahtando  grandes  gritas,  que  em  toda 
agf  te  delia  caufou  tamanho  fobrcfíalto 
& defatino,femfabercmoqueera,  que 
náotratauáo-fenáo  de  bufear  faluaçáo 
para  as  molheres  & filhos,  & tanto  q en- 
rendeo  que  erío  entrados  inimigos, cre- 
ceo  muyto  mais  areuolta  & o defatino, 
fem  auer  quem  cntcndeffe  nadefenfaõ  fe 
não  em  fugir  cada  hum  por  onde  podia, 
os  noftbs  entrarão  na  cidade  tocando  as 
trombetas,  com  tantas  gritas  St  aluoro- 
ços,  que  os  mouros, cuidando  fem  falta 
que  o gouernador  era  entrado,  fe  derão 
Eec  » tanta 
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tantã  prcíTa  a fugir,&  com  tanto  dcfacor 
do  que  cm  efpaço  de  meya  ora  ficou  a ei 
dadê,dctodo  dcfpcjada  de  gente, fem 
aucr  quem  lhe  impedilTe  a fugida  porq 
alfy  lhes  era  mandado  s osnoflos  então 
fendo  juntos  na  praça  onde  auia  as  prin- 
cipais cafas  cheyas  de  muytas  & ricas 
mercadorias, começarão  a laquear  &me 
ter  nas  fuftas,  a que  dom  Iorfe  lhes  foy 
ha  mão,&  lhe  fez  por  tudo  napraya  ate 
cllc  recolher  outra  prefa  de  mais  honra 
fua,&  logo  fez  aos  marinheyros  embar 
car  nas  fuftas  falcoés  & meyas  cfperas, 

& mais  de  cem  peças  miúdas,  8r  as  grof- 
fas,com  que  as  fuftas  não  podião,fcz  ar- 
rebentar que  forão  dous  bafilifcos,&  ou 
tras  quinze  peças, & fobre  cfta  anilharia 
embarcou  a gétc  o milhor  que  fc  achou 
fem  auer  quem  lho  defendelle,&  ao  que 
não  quiferão  embarcar  puferão  ofogo,o 
que  fefez  com  tanta  preíTa  que  quando 
tornou  a vazar  amare  jadom  Iorfe  cf- 
taua  fora  do  rio , que  tornado  a Baçaim 
com  cfta  rica& honrada  prefa  foy  rece- 
bido de  feu  tio  com  as  honras  & fcftas 
que  fe  lhe  deuião,&  mandando  encarre 
tar  todos  os  tiros,  ospos  de  longo  da 
fortaleza  para  memória  daquellc  feito. 

CAPITVLO.  XXII. 

y O gouernador  chega  a Baça- 
im, manda  dom  Iorfe  de  mene 
fes  a Baroche  com  vinte  fuf 
taSytfapos  elledom  jiluaro 
feu  filho  com  corenta,& o que 
ambos  paftao.  O gouernador 
•vay  ter  fobre  o rio  dcBaroche 
defembarca  Ç9*  comete  hum 
lugar  gr  ande, o que  ahypaf 
ftyVay  fobre  os  lugares  de  Ba 
te  tfBatanetô  o que  farnel 
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íes.  Da  quy  fe  vay  futgir  h * 
barra  de  Dio  donde  fe  torna 
a Baçaim. 

EZOITO  DIAS 

auiáqucdó  Iorfe  cra 
chegado  a Baçaim  cõ 
a prefa  de  Baroche^ 
quando  o goucrnador 
aly  chegou  com  todx 
a armacía  com  quepar 
tio  deGoa,ondc  fe  ajuntarão  tantos  na- 
uios  detemo,quc  cos  feuspalíarão  de  cê 
to&vinte,cmq  auia  mais  de  mil  & qui- 
nhentos horoés  gente efeolhida  &todi 
tem  concertada,&  fendo  informado  do 
que  dom  Iorfe  cõ  fos  dez  embarcações 
fizera  emBaroche  de  queellevinhafazb 
do  tanto  cafo  fez  muytas  honras  a dom 
Iorfe,  & as  milhores  peças  dc  artilharia  • 
que  trouxe  da  prefa,  mandou  a Goa  em 
hfia  fufta  grande, & efereueo  ha  cidade  ^ 
as  rcccbeíTcm  com  muytas  fcftas , & en- 
ramadas as  leu  alTcm  polia  cidade  atèas 
meetrem  no  almazem,  mas  que  vftitn 
delias  pufdfcm  diante  das  fuas  cafas  -cõ 
íèlho  de  capitão  experimentado , & que 
entendia  bem  camanho  cftimulo  hc  pa- 
ra os  grande  cfpiriros  defejofos  de  hora 
verem  o cafo  que  fc  faz , & a honra  que 
fe  dà  aos  grandes  fritos.  O gouernador 
cornou  logo  a mandar  dom  Iorfe  cõ  vin 
te  fuftas  grandes  & muy  ta  gente  que  fof 
fcaBarochc  bufear  os  pedaços  das  pe- 
ças quebradas  que  là  deixara , & que  el- 
fe  hia  nas  fuas  coftas.  Partido  dõm  Ior- 
fe delpidio  logo  o gouernador  dom  Al- 
uaro  feu  filho  com  corenta  fuftas  & mui 
ros.cfpingardeyros,  que  no  caminho  ro 
poli  com  dom  Iorfe  que  tomaua  dcBaro 
chefcra  fazer  nada, porque  achara  a ci- 
dade tão  prouida  dc  gente  & arailharia, 
que  lhe  foy  forçado  fairfe  do  rio  cõ  mui 
ta  prefta  por  fugir  hà  infinidade  de  ritos 
que cahiâo fobre  cl!c,pollo  que  todas 
eftas  felíenta  fuftas  fc  forão  demandar  x 

barra 


DEL  REY  DO 

barra  de  Ç urratc,  & foráo  furgir  cmhü 
poço  cm  que  ficaíTem  em  nado  quando 
amare  vazafTc,  porq  naquclla  cnfeada 
de  Cambaya quando  amare  vaza  fica  a 
praya  em  fcco  quinze  & vinte  legoas,  & 
os  mais  dos  nauios  q na  vazátc  da  mare 
ficão fora dcft es  poços  (de  qucporaly 
ha  muytos ) fe  perdem  co  grãde  impeto 
d agoa  quando  torna  a encher.  Daly  má 
dou  dó  Áluaro  Vafcodacunhacm  feis 
caturesdefemmaftcados  com  pilotos  q 
fabiáobemorio,  a ver  húa  fortaleza  q 
diziâo  que  Cogeçafar  aly  fizera, indo 
denoite  có  amareforáo  fentidos  dc  húas 
tranqueyras  cj  cílauáo  fobre  o rio,  dõdc 
fairão  contra  elles  tantos  tiros  dc  artilha 
ria  & de  efpingardas,  q os  fizeráo  tornar 
pollo  rio  forabemdcprefla,co  qual  re- 
cado, dó  Aluaro  aíTentando  no  cófclho 
ir  cometer  as  tranqueyras  com  todas  as 
fuftas,fe  foyha  barra  do  rio  furgir  cm 
outro  poço,  onde  vendo  a muyta  gente 
de  pé  & de  cauallo  q acudia  ao  rebate, & 
o grande  &manifefto  perigo  qfe  corria 
da  entrada  fem  ninhum  prqucyto,  muda 
ráo  o confelho,  & affÊhtaí áo  que  não  fe 
cotncteflem  as  trãqucyras,  & mandarão 
algúasfuftas  aterra  torilar  agoa  dc  que 
rinhão  muyta  necefsidade,  q os  mouros 
lhe  foráo  defender  cõ  pedras  & frechas, 
de  que  foráo  mortos  dous  homés,  & fe- 
ridos muytos,  porem  co  dano  que  rece- 
berão das  noflas  efpingardas,  derão  lu- 
gar para  fe  tomar  a agoa.  Nefta  conjun- 
ção chegou  aly  ogouernador,que  faben 
do  os  termos  em  que  aquellas  coufas  ef- 
tauão,  pafTou  adiante  ao  longo  da  cofia, 
&foy  terfobrcoriodeBaroche,  onde 
defcmbarcãdo  fe  fby  demandar  hum  lu- 
gar que  eflaua  hum  pouco  polia  terra  dé 
tro,que  achou  de  tododefpejado  da  g6 
tc  & do  fato,  & paífandò  dó  lorfe  adian-* 
te  com  duzêtos  homés,  trouxe  ao  gouer 
nador  hum  Bramene  que  lhe  difleque  el 
Rey  acudira  em  pefioa  ao  faco  dcBaro- 
che,  demandara  fazer  fobre  o rio  tran- 
queyras com  muyta  artilharia,  & efiaua 
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daly  perro  có  muyta  gente.  O gouerna- 
dorporferja tarde,  fenão  leuantou  do 
poço  em  ó efiaua,  que  por  fer  junto  da. 
terra  acudio  aly  denoite  muyta  gente  q 
tirauamuytas  frechas  cótra  as  fufias  ,dç 
nas  q cfiauáo  mais  perto  da  terra  ferião 
algús  homés,  mas  como  delias  lhe  rcfpõ 
derão  có  pilouros  dc  berços  & dc  cfpin- 
^ gardas,  cefiaráo  dos  tiros.  Ao  outro  dia 
^ fe  leuantou  daly  ogoucrnador,&  fcfoy 
por  na  Iroca  do  rio  dc  Barochc,onde  acu 
dio  muyta  gente  de  cauallo , mas  parou 
táo  longe  do  mar  com  medo  da  nofla  ar* 
tjlharia,  q o goucrnador  defcmbarcou 
fem  trabalho  né  contradição, & pofiaa 
gente  em  ordenança  para  pelejar  com  a 
quelles  inimigos  fe  o foíícin  demandar, 
marchou  afsy  ate  chegar  a hüs  lugares 
de  cafas  dc  palha,  a q mádou  por  o fogo 
por  dez  homés,  fem  ninhü  outro  fe  fàir 
da  ordcnança,nem  defparar  efpingarda. 
Hianadianteyradom  Icronimo  deme- 
nefes  capitão  deBaçaim  (que  por  acom 
panhar  o gouernador  nefla  jornada  dei-, 
xara  a fua  capitania ) com  coatrocento» 
homés  delãças  bem  armados,  aquem  o. 
goucrnador, defpois  de  fer  pofio  o fogo: 
cm  todos  os  lugares,  mandou  que  catni- 
nhaff c ate  outro  lugar  grande  que  efi  aua 
adiante  hum  tito  de  bombarda,  em  que 
auia  muyta  gente,  & em  fua  companhia 
mandou  Frácifco  dcfiqucyra  capitão  de 
quinhentos  Malauares,&  dom  Francif- 
co  delyma  cora  cincocnta  homés  q lhe 
foífe  dando  cofias.  Os  que  cftauãono 
lugar  vendo  que  dom  Ieronimo  lcuaua 
o caminho  para  clle,  odcfpejaráologo 
dc  todo,  & afafiados  dclle  algú  cfpaço, 
fe  começarão  aconcerta  como  que  que- 
riáo  pelejar,  & fevirãoalgüs  de  cauallo 
que  os  andau  áo  pondo  cm  ord  em  ,pol!o 
que  dom  Icronimo  não  cõfentio  que  fe 
pufeífe  fogo  ao  lugar,  porq  o fumo  lhe 
não  fizcfTe.no  jo  quando  pelejaíTe,dr  aui 
fou  logo  ò gouernador  ( que  tinha  feito 
alto  no  mcyo  do  campo  ) daordem  cm 
q fe  punhão  os  inimigos,  q crio  muytos 
Eec  j depè 


QVARTAPARTE  DA  CRÔNICA 


depè&decauallo,  afora  outro  grande 
numero  de  gente  que  vinha  apareci  do, 
& íe  vinha  chegando  aos  outros, cm  que 
parecia  que  deuia  de  vir  elRey.  O gouer 
nador  mandou  logo  dom  lorfc  cô  outro 
efeoadráo  dctrez.enros  homes,  q fcfofTe 
chegando  para  onde  eíl  auadom  Ieroni- 
mo,&fe  os  mouros  rópeflem  batalha, 
ellc  os  cometcflc  por  outra  parte  mas  fe 
efliueifem  quedos, náo  fizeíTc  mouimen 
fo  de  fy  ate  clle  chegar,  porem  efles  ef- 
coadrõcs,  inda  f]  náo  cometerão  logo  os 
mouros,  fe  foráo  chegando  para  elles, 
defejando  cada  hum  fero  primevro  que 
óscometeffe  quando  ogouernador  che- 
gafTe,o  qual  chegando  mandou  a dom 
leronimo  que  comctc(Te  os  mouros,  & 
dlelhe  foy  nas  coftas,  porem  dom  Iorfe 
& dom  Francifco  q cflauáo  diante  delle, 
em  vendo  abalarfc  dom  leronimo,  fe  a- 
balaráotábem,masnéhfls  nem  outros 
chegarão  aos  inimigos,  q cm  os  vendo  a 
balar  fe  for3o  retirado  tanto  pollo  capo 
q o goucrnador  rcue  lugar  de  chegar  on 
de  elles  eftauád,  que  feria  do  mar  dous 
tirosde  bombarda, Sr  entendendo  que  a 
tcncáodefc  elles  retirarem  polia  terra 
dentro  era  afaftarem  os  nofTbs  da  borda 
dagoa,  parou,  fem  entender  com  elles,- 
&fazfdo pollo  campo húa  volta muyto 
larga  com  toda  a gentepofta  cm  ordem,- 
& defparãdo  muytas  efpingardas,  fe  tor 
nou  ao  mar.  Os  mouros  vendo  voltar  os 
noíros,fe  foráo  chegando  a elles,  mas 
quando  virão  que  a nofla  artilharia  os  al 
caru  aua,  fe  afailaráo  de  maneyra  queos 
noffosfc  embarcarão  có  muyto  vagar, 
muyta  ordem, & muyto  hà  fua  vontade. 
O goucrnador  então  correndo  de  longo 
da  coda  ate  abarra  de  Dio,mandou  reca 
do  aterra  ao  capitão  que  lhe  importaua 
então  muyto  paffar  auante,  que  quando 
tornaífe  dcfembarcaria,&  fem  ninguém 
defcmbarcar  fe  fez  hà  vella,  & correo  a 
. coftaatè  Paré,  lugar  grande  de  boas  ca, 
ias  dc  pedra,  onde  defcmbarcado  polia 
menham,  o achou  de  todo  defpcjado, 


de  gente  & de  fato,  fem  auer  nellêcoufa 
de  q lançar  tnáo  ,&  deft  e lugar  fe  foy  por 
terra  cô  toda  agente  repartida  em  efeoa- 
dròcs,atc outro  tamanho  como  clle, que 
cílaua  adiãteefpaço  de  mcya  lcgoa,cha 
mado  Patane,  para  onde  mandou  ir  as 
fudas,  mas  também  o achou  na  mefma 
forma  do  outro, & ambos  foráo  arrafa- 
dos,  cm  q fe  perderão  muytos  nobres  a 
pofentos  de  cafas,&  fc  queimarão  muy- 
tas naos  q Cftauáo  ainda  varadas  feitas 
de  nono.  Daquy  de  Patane  mandou  o 
gouemador  leuar  duas  coftas  debalca, 
de  q na  entrada  do  lugar  eftaua  feito  hü 
arco  podo  fobre  pilares,  & as  mandou 
por  em  Goa,tãbem  feitas  em  arco  fobre 
pilares  na  entrada  da  porta  de  N.  S.  da. 
ferra,&  tornãdo  daquy  ha  barra  de  Dio, 
furgio  ao  foi  pofto,  & mandou  q iringué 
fofle  então  aterra,  q ao  outro  dia  delem 
barcarião  todos,&  de  noite  mandou  re- 
cado ao  capitão  q não  auiadedefembar 
car,porrtão  ouuir os  clamores  & quei- 
xas da  gente,  porq  náo  leuaua  dinhevro 
para  lhes  pagar, & a mefma  noite  fingin 
do  q lhe  chegara  hum  catur  com  hum  re- 
cado aprefíado,  fe  fez  ha  vella  com  todx 
a armada,q  náo  fendo  vifto  ao  outro  dix 
da  fortaleza,  fez  tanto  abalo  cm  todax 
gente  delia,  cj  não  auia  coufa  com  que  fe 
pudelfc  quietar, pollo  grãdc  aperto  em 
q edaua,  & necefsidadesf|  padecia,  por- 
q os  fidalgos  q cudumauáo  dar  mefas» 
entrando  o verão,  fe  rccolberáo  para  o 
goucrnador,  o qual  Jaly  tomou  acorrer 
toda  a cnfeada,ondefazcdo  quáto  dano 
pode,  fetornou  a Baçaim. 

CAPITVLO.  XXIIL 

ff  Chega  ao  goucrnador  hu  ca- 
tur de  Cjoa  co  recado  do  capi- 
tão G?  da  cidade  que  gente  do 
Jdalcão  entrara  nas  terras 
de  Salfclctô  o que  elles  fobrie 
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ifíofizerão,&o  cjlhe  ellerefi 
ponde . Va*f  daly  a ‘Dabttl  Ç& 
manda  as  b.andeyras  q alyja 
ma  Cf  em  outros  lugares  da  en 
' feada,aÇoa  por  (eu  fiiho  dom 
jiluatOi  Chega  elle  tibe  logo  a 
• Coa  pajfa  a Salfiteteftâdo  pa 
ra  fe  embarcar  para  (ãbaya 
; chega  a eÜe  o padre  meflre 
Frdcifco  com  hu.etnbatxador 
deíHeydc Çandiã  qtrazr^ 

■ cado  de  fe  querer  fazer  fjtf* 
tão  tfocj  (obre  ifiopafid. 

Ktt  ORNADO  O GO- 
5^,.uernadoraBaçaim  naen- 
%§.  trada  de  Dezembro  defte 
anno  de  1 f 47-  cftando  o- 
Ser  cu  pado  em  cfcrcuer  para 
elRey,lhe  chegou  hü  catur  de  Goa  có  re 
cado  do  capitão  & da  cidadc.q  logo  co- 
mo íc  ellfc  de  là  partira  algõs  capitaés  do 
Malcâo  entrarão  cómuyta  gente  polias 
terras  de  (alfete,ondc  roubando  talando 
te  pondo  o fogo  a tudo  quanto  achauáo 
chegarão  acercar  a tranqueyra  dopago 
de  em  q cftaua  por  capitão  Aluaro  de  ca- 
minha có  feflenta  homc!s,5t  fetinhãofe» 
to  fenhores  de  toda  aterra,fobrcoq  íc 
aflentara  envtonfelho  ^ o capitão  dom 
Dios£>  ajuntara  nacaroara,cj  paííaíTetn  ' 
alé  hàs  terras  comòr  poder  de  gente  det 
pè&decâuaHo^fepudeireajútar.E  fã-, 
aendofíerodos  preítes  có  mavto  aluoro 
çoxhesara  afiiftà  cos  tirõs  deBarocheq. 
Cllemádára,ansT  quais  fe  fizera  o recebi-, 
gfttq  ordenído  por  dle,&  fcfizera  maia 
bj»  foi  ene  proeiffaópoUa  vi*oria,&  afTyi 
por  ifio?  como  por  eftar  fegura  a nofpt 
tranquevra<fc  dctriminara  cm  nouo  có- 
frlho  qnão  era  rczáo  abalarenfe  daly  fé 
o parecer  St  raádado  de  S»fenhoria  poi$ 
cftaua  tão  pcrto,q  rauyto  brcuemcte  po 
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diáo  ter  repofta  fua,  a qual  eíperauaõ  pa 
ra  fazerc  o q elle  mandaife.  O gòuerna- 
dor  tomou  muyto  mal  não  paflaré  elles 
aláçaros  inimigos  fora  das  terras  &def 
pidiologo  o mefmo  catur  có  a repofta, 
em  q có  palauras  (fegundo  fe  diífe)  algu 
tanto  afperas  lhe  eftranhou  muyto  não 
porc  por  obra  o primeyro  cófelho  vmas 
q ja  então  não  bolilTcm  cófigo  ate  q elle 
fo(fe,&rccolhendo  toda  a gentecó  detri 
minacáo  de  deftruir  todos  os  portos  do 
Idalcão  foy  ter  fobre  Dabul , & faindo 
em  terra  teue  pouco  q fazer  no  lugar, 
porq  cftaua  ja  todo  defpejado,&  lhe  foy 
pofto  o fogo  ,&  amuytas  naos  dj  eftauáo 
no  rio,por  onde  entrado  dó  Aluaro  coi 
catures  ate  o cabo  , queimarão  muytad 
pouoaçoés  em  q acharão  boa  preíla^pot 
q os  mercadores  leuàrão  fuas  fazendas 
pollo  rio  acima.cuidando  q não  pudeflfi 
la  chegar  os  nofTos : vindoffe  ja  reco- 

lhendo/) catur  de  dó.  Aluah»,por  não  td 
ré  tento  na  marc  q vazaua, ficou  em  feco 
junto  da  cerra  afaftado  dos  outros  catu- 
res,q hião  j a diante, o q védo  os  mouros 
acudirão  fobre  elle  grande  cantidade,^ 
da  terra  lhe  tiraua  có  muytas  frechas, pe 
dras,&  zargunchos  darremeíTo  ,aqdo 
catur  fe  rcípódia  có  toda  a forte  de  tiros 
q auia  nelle,a  qual  peleja  durou  ate  que 
a marè  tornou  a encher,  q os  outros  ca-< 
tures  puderão  focorrer  a dó  A uafo , & 
ferccolhco  có  algús  feridos  para  onde 
cftaua  feu  pay , q o defpidio  logo  para 
Goacó  muytas  bandeyrasq  tomara  na-i 
quelle  lugar. & em  outros  da énfeada  en 
tregues  a Fernão  daraujo  cafado  cmGoa 

Íjor  qué  efcreuco  ha  cidade  q as  recebef 
e có  honras  & feftas.  A-  afly  as  leuaflcm 
ate  as  por  na  caía  da  camara, & dó  Alua-J 
ro  fez  ajútaragéte&  aperceberfe  para 
paífar  has  terras  de  Salfcre  logo  em  feü 
pay  chegando, q foy  dahy  a dous  dias,& 
fe  deixou  eftar  no  rio  fé  ir  ha  cidade  atè 
q a gcrepaíTou  toda, onde  mandou  leuat1 
muytos  tiroscncarrctados,A  láças  & p* 
oclías  dcpoluoraySc  tanto  q o capitão. d# 
Ecc  4 Diogo 
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Diógo  dalmeida  que  hia  na  dianteira  cô 
a gente  de  cauallo,enti  ou  em  Salfete,lo- 
go  os  mouros  leuantaráo  o campo  com 
6 tinháopofto  cerco  ha  no fla  tranqueira 
3o  pagode, & fe  forffo  alojar  daly  hüa  le 
goajúro  dchús  matos,por  onde  paflaua 
hüa  ribeyra  grande.Ogoucrnador  enerá 
do  ao  outro  clia  em  Salfetc  ,fc  ordenou 
para  ir  bufear  os  inimigos, os  quáis  porq 
osooflbs  para  ir  ter  có  clles  auiáo  dc  pal 
far  a ribeyra  fe  ordenarão  paráos  come-' 
terè  quando  a paííaíT é,poré  tanto  q o ca 
pitáo  dó  Diogo, Manoel  dc  foufá,dõ  Al 
uaro,dó  Francifco,&  outros  fidalgos  có 
cihcoCnta  ou  feíTenta  dc  cauallo  a feilpe 
far  fc  pafTário  da  outra  banda  da  ribeira 
logo  fepuferão  em  fugida  mctcndoíTe 
pollo  mato  ficando  aly  muytos  mortos 
«j  asno  (Tas.  cfpingardas  alcançarão.O  gO 
Ocrnador  ào  òutfo  dia  deixando  a tran- 
qucyra  bé  rcpayrada  & prouida  de  gête 
fc  cornou  pollo  rib  paraGoa  &parou  em 
Bancftarim  ate  vcfpcra  de  Natal,  que  cn 
irou  na  cidade  có  muy  ta  géte  dc  cauallo 
& de  pé  todos  enramados,  & clle  có  húa 
palma  na  máo,&  húa  capella  do  mcfmo 
na  cabeçadefparando  muita  efpingarda 
tia,onde  lendo  recebido  có  paleo  como 
era  cuftumc,  defpoisdc  fazer  orafão  & 
ofertas  nas  tres  igrejas  cuftumadas  fe  re 
colheo  a feu  apofento  ,cj  era  nas  cafas  do 
Antonio  pcffoa , & dahy  a poucos  diasy 
fcm  tratar  de  defpacho  algú  fe  tornou  a 
çmbafear  paraCambaya,có  efperáça  de 
fazer  algú  concerto  dc  pazes , receando 
íjfco  não  fizeíTc  lhevieíTc  faltar  o dinhei 
io  parapagamento  da  gente,&  prouimft 
to  das  armadas, para  o q lhe  importaua 
qftar  là  mais  perto, có  detriminaçáo  que 
não  fazendo  efte  cócerto  inuernar  emBa 
çaim.  Poré  antes  q partifle  foy  ter  có  ei-» 
íe  a Goa  o padre  meftre  Francifco  dâ  cõ- 
panhià  de  1ES  V q andando  polia  Criftá- 
dade  de  detras  do  Comorim,porChoro 
mandel,&  Ceiláo,onde  conuertera  muy 
ta  géte  fora  rer  ao  reyno  de  Candia  cujo» 
Rey  lhe  fez  muitas  hóras ouuindo  fua 
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doutrina,&moftrando  múytuvôtadêde 
fer  Criftáo,  lhje  diíTe  q ellc  có  todo  o feu 
pouo  receberia  á agoa  do  fagradoBaútif ' 
mo,&  fc  faria  valfallb  delR-cy  de  Portu- 
gal pagandolhepareas  cad‘anno,fc  o go 
ucrnador  fizcífe  fobrrifío  hú  çóccrto  có 
elle,confirmado  por  prouifoés  fuas  de  tá' 
ta  forçà  q mica  lhe  pudefie  fer  quebrado 
& q iílo  fazia  afTy , porq  tinha  fabido  q 
os  princepcs  dc  Ceilão  er£ò  fcitos  Cjrif- 
táos  cm  Goa,&  proíuràiiád  ajuda  do  ep 
ucrnador  para  lhe  it€  tomaraquelle  Meo  . 
teyno, & o de  Iafanapatáo,nor  onde.lhc 
cópria  q efte  negocio  de  fe  fazer  Criftáo 
co  todo  o feú  reyno, fe  fútíafíc  ibbre  húa 
paz  tão  firme  & íegura,  q lhe  oüucfte  de 
durar  para  fempre,St  obrigaflèo  goucr- 
nador  a não  fhuorecer  ningué  contr^dle 
Opadre  aquelle  íò  prcmlo  preredia  naj 
terra  dos  feus  fantos  trabalhos, dádo  crd 
dito  a fdas  paláüras,&  fazCudoIhe  gran- 
des offerecimétos  & abaftãças,  aífentou 
có  clle  fj  mádaftc  ao  gouemador  feú  ent 
bâixador  a tratar  defta  m ateria, cópodfet1 
& apontamentos  para  fazero  cóccrto& 
q ellc  també  queria  ir  em  fua  cópânhia, 
elRey  defpidio  logo  o embaixador , a 
matjdou  q concruindoíTe  o concerto  da ' 
paZ,tudo  o q o padre diífefTe  q ellepagaf- 
fe  dc  parcas  cacPnno  o ouuefTe  por  bé 
•metelfe  no  concerto  q o gouemador  lho 
mandaífe  hú  capitão  com  cé  homés  pata? 
lhe  dar  fauor  fe  algúsdos  feus  lhe  fofTeittf 
rebelder,&  não  fe  q uifcfTem  fazer  Crifc 
táos,ao  qual  & a todiagf  te ptsgarft  qrfj 
to  o gouerdador  mandaffe  y&  fobr^ifto- 
outros  largos  offericirnêros,  O padréctf 
embaixador  chegarão  a Goaeftãdo  o 
ucrnador  para  fe  fazer  hàVcllaparaBaJ 
çaim,q  por  fe  hão  deter  mandou  ao  cabfr 
táo,&aoveador  da fazêdá q agafalhaifcfi 
bc  o embaixador, & o proueffèm  do  tfcJ 
Ceífario  ate  ellc  tornar,  & o padre  o rec«» 
lheo  no  collcgio  de  S.Paulo,ondeloet* 
fe  fez  Criftáo  có  rodos  os  q trouxera  câ 
figo,&  foy  prouido  como  o gouemador 
màqdarj,q  logo  cm  tornado  defpachou» 

o embai- 
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ò embaixador  como  o padre  quis,  & má  fem  effcí  to.que  em  toda  a gente  das  fbr- 

dou  co  m elle  Antohio  moniz  eom  c5  ef  talezas  Baçaim  & Dio  (da  qual  então 
c£pingajdeyros,&  largos  apontamentos  çra  capitão  Luis  falcão  que  o acabara 

do  q auiad^alfelitar  cóforme  has  largue  defer  d^Orrnuzjaquem  o gouernador 

zas  & promelfas  q o embaixador  fazia,  dera  a capitania  de  Dio  para  fe  vir  de  là 
aqo  gouernador  tez  tnuytas  merces,  (k  dom  Ioáo  mazearenhas,  & fe  embarcar 
deu  ricas  pecas  Jpara  aprefentar  ao  feu  para  o íeyno)  caufou  grandifsinlo  fenti- 

Rcy,com  que  fe  tornou  acompanhado  mcrtto,  porque  fò  do  concerto  daquel- 
domcfrnooadre.  las  paz  es  efperaua  ter  remedio  nas-gran 

^ de$  miferias  df  necefsidadesque  padecil ! 

CAPITyL  O.  XXIIII»  Tornado  o gouernador^  Baçaim, &fa» 

bendo.p  q palíaua  no  cohccrto  daspazes 
f[  Os  CapItaeS  de  Baç  tm  cT^  ^ tão  differente  do  que  elle  efperauü,ofen 

; ui  t ratão  de  fa&er  paz,es  co  tio  grandifsimamente  pollo  tnâo  feme- 

el  Rev  de  Ca  mbaya  por  me)0  djo  que  fem  ilfo  tinhapara  fatisíàzer  aos 

..  . J J ni*  iuftos  clamores &quebtas  que  fabiaqne. 

de  mercadores  date  ra  Ugo  agén‘te  tinha, ho  qual  tempo  íhe  chagou 

uernador  torna  a Baçaim,  hüa  fiiftecónouasq  a cidade  eje  Adéfe 
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qhie  efla  pòlhs  t\umes,je  leuã  ^ JJ1C  pareas,naaspareceme  q he  rezão  não 
' f a com  a cidade  em  au[cncia<  paflar  a diante  lèm  dar  conta  dond- 
do  Rey  Rnme, manda pidtrfo  naceo.  Contado  he» atras q o cap: 

: “ ~ r.  - V lunaoBaxá quando  veyo  por  cer 

‘ corro  a Luts  fale  ao  C apltao  ac  fortaleza  de  Dio  ,de  caminho  m; 

f • ///irM  ^~P  í»nírtr/,-U'  A W /V  fOtlo^  f 
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ta  tom  a cidade  em  aufencia-  paliar  a diante  lèm  dar  conta  donde  ifto 
. . ..  r ^ j*.  c».  a í)  capadoSo 

cerco  hí- 

W,.T  _ .lavTinwt; — , , i mandou* 

\ Ormuz»mãdalbe  domTayo  enforcac 0 Rçy de Adé, & todosos feuS: 

: ,*m  •**#•*! 

• toma  pofíe  da  Cidade , OS  Ktt  pOS  nome  dcReydcAdé,  no  qual  tépô. 

\ mes  defboiitentãotomaüatâ.  &>ge  Mutnude  mouro  principal  daqutl 
„ . h 0 j 0*1  lc rey,no,andaua por fóra co géte arreta' 

V . 1 . £ dádo  a rédadcccrtis fortalezas  qtirtha 

*■*”*  **■'  ^ por  aq'uciia  terrã : efte  fabendo  qelRey 

qta  morto,  & a cidade  em  poder  nos  Ru:. 
mís,tccolhédo  afy  muyta  gente  qfugill 
delia, fe  fez  fenhor  de  toda  a terra,  & teit 
tou  muitos  dias  tornar  a tomar  a cidadài 
mas  vendo  que  era  trabalho  de  baldíy 


. V ANDO  , O GO  VER 
lipadorfe  torpou  deBaca.i 
\ impara  Goa , qs:  capitães 
j dpBaçaimA  Chaul  ,pqt, 
lhés:  ficar  delkmuyto  et» 

hJ,cr  ras  qLndaiíem  pidií  aos  de  pois  lhe  faltaüaaforfa  domar,  detriôU.  • 

bavatluebufesfrem manwacomquefq  RPu por  fc  íegnrar  fazer  pazes  & anu-, 
tíathíTrcom  elRey  de  algú  CP.ncerto  dç,  ^adecos  Rumes,  no  que  fe  deu  tSo.boa: 
L.e^com  nofeo/mas  antre  todos  hú  fq  manha  que  fe  veyo  a ver  co  feu  capttars 

rtfe  atftueo  albcfallaruUfOiCÓfiadq  & por  difeurfo  de  tempo  ferem  tao  am,„ 
Si  mu^arrínanCâótirtha com e»e,lhfi  gos  que  fe  tratauno  & oortucriauão, 
tóocufloumenosqueavid^quç^  & ajudauap  hum  ao  outro  com  íuas  • 
dov  os  outros' fe  meterão  de  todo  po*  gentes  ouando  lhe  era  ncçe  fano. 
Sntro  ,&d«eíJçio  por xfa  yia  focedo  jM| 

*,:jpc  - ™ 
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fechhtrit  bafiourò  álgúSs  dasíiíàS  fbrta- 
l<ftãs,&n'egarélheas  fcdàs,ásq*ijs  não 
pòdehdo  cílc  foecitar  fc  vàlco  do  fauor 
doRurticparaqfbírecó  fua  armadaCpor 
t] as fortalezàs eftauão  jiito do  ihar)  aju 
dallo  quádo  aselle  fofíc  cometerpor  rer 
ra,&  q em  fatisfacáo  de  feú  trabalho,  de 
cinco  fortalezas  q erão  asleuãradas  lhe 
daria  duas  cõ  todas  fuas  rendas  quais  el- 
ltfefcolhcfTc.  Cótcnte  o Rume  do  parti- 
doporq  rambé  cíhua  parà  ir  a Nlocà  ci- 
dadc  das  portas  do  eftreito  para  dentro 
fez  preftes  duas  gales  & tres  galeotas  cõ 
boa  gente  dos  feus  Rumes  ,&  deixando 
hõ  filho  dèCógeMamude,valenteman  ’ 
cebo,co  apraziméto  de  feu  pay  por  ct\pi 
tão  Sc  guarda  da  cidade  fe  foráo  ambos, 
&có<muyto  trabalho  Se  difficuldade  ré- 
deráo  as  fortalezas,  em  q o mouro  ficou 
mortalmcnte  ferido,  mas  não  deixou  de 
de  entregar  ao  Rume  as  duas  q lhe  pro- 
metera , o qual  pareccdolhe  q o mouro  • 
não  podia  efeapar daiferidas,&  q morre 
db  em  feu  poder  ficaria  ellé  fenhòf  de  to 
da  fua  riqueza,mouidodefta  cbbifa  lhe 
pídfo  q fe  foíTc  curar  a Ad6,&ahy  o efpe 
raffe  are  a fuavinda,o  q o mouro  aceitou  • 
íf  cõ  cartas  do  Rume  para  q todos  ha  ci 
dade  lhe  obedecefTem/e  foy  para  ella,&. 
oIRumefefoypõlIoeftreyto  dentro  on* 
defedeteuemuytosdias.  O mour&qro- 
dauia  farou  das  feridas,védoboâ  ocafiãò' 
parra*  vingar  a morte  do  feu  Rey  & de  hõ 
ifmão  feu  q cõ  tile  fora  morto,  mandou 
feu  filho  ao  campo  cõ  muyta  gèrc  da  fuâ: 
aq  ajútou  muytos  dos  Rumes  qpoílo# 
bós  partidos  & pagamentos  q lhes  fãzií 
todos  queriáo  ir  cõ  elle,&áfTy  ficâr?o  ha 
• cidade  poúCôsRumcs&múytõátnouroá 
o mouro  éritãóeõcertádo  cõ  algúsdos  ná 
ttirais  dá  cidade, marou  todos  osRumés* 
& lhes  tomou  as  htolheres  & os  filhos  fê 
deixar  viuòS  ihaís  ÔfefTenta  q erãobôbar 
deit«s,e eftéshfètiaos  em  ferros  etnhflá 
itfázrriorra  pafá  fe  fétUirdellesem  alguâ 
neCefsidade  fe  fe  lhe  offerece(fe,e  prouê 
do  bf  a cidade  fe  rçcolheo  na  fortolczaf 
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dosRumes  em  q fe  fez  fbrtccô  toda  agfco 
reefcolhidacomo  quê  efperaua  terguer 
ra  coRey  aufcnte,dc  q auifou  logo  feu  fi  1 
Iho,&qlançaffedefy  todos  os  Rumes 
porq  lhe  não  ordenaífe  algtia  traição^  o- 
- q ellé  Fez  & ficou  cõ  fò  a fna  géterporem 
entendo  o mouro  q íhbSdo  oRumeoq 
paffaua,auiadea)Qtamnto  poder  par»'  - 
o vir  bufcar,q  ellc  co  q tinha  Ipenáo  po- 
deria refiftir,efcreueoRoitt«rraaBaçori 
a mercadores  (eus  conhecidos, dandolhe 
cõra  do  eftado  cm  q eftaua  &pidindolhc . 
cõ  inftanciaq  cõ  muyta  prcflTa  mandaffc  • 
recado  difto  ao  capitãod'Ormuz,&de 
fua  parte  lhepidiffem  algGas  fuftas  &gé 
te  q tiuefTe  cõfigo  para(fdafegurança,& 
q fe  o gouernador  da  índia  lhe  deíTe  tal 
fauor  & ajuda  cõq  puddfefuftêtar  arci- 
dade  daria  cõellaobedi£cia&  parcas  a 
elRey  dePortugaI,no  qual  recado  fepos 
tal  diligécia  q cm  breue  tõpò  chegou  a 
Euis  faícãôqairtda-era  éapitãod*Ormus 
& por  parecer  dos  q chamou  a difeRio, 
mandou  aAdédóPayq.dc  noronha  fidal 
20  hórado  cõ  tres  fuftas  bê  cõcertadas, 
çt  cõ  boa  gente,  & q oueffefàlla  do  mou 
ro,&  aflent  afie  cõ  ellcpaçô  amizade  no 
niodo  q dizia  nas  fuas  cartas,&qde  qual 
quer  aíTehto  q fizeíTe  mãdaffe  logo  auifo 
Wilhdiaáogòuernadóri  Dõ  Pãyo  <5om 
bõ  tépo  chcgouem  popcos  diasa  Adem 
& fabédo  primeiro  a certeza  dc  todas  ef 
tas  coufas,foy  filrgir  nO porto  cõ  muita* 
bandeyras  & fahia  deartilharia : o mou- 
ro cõ  muito  cõfemamcto  ó mandou  vifi 
tarao  rtfdr,&  pidirlheqquifefTelospde 
fembaréar,o  q dõ  Payo  fitz^côpannado 
de  vinte  homfs,deixando  as  fuftas  abft 
recádoj&Schou  ja  o mouronã  praya  qo 
efperaua  Cõ  muyta  gête,  &>o  recebeo  cô 
todas  as  hontas  & feftas  6 a necefsidadd 
lh’infináua  & leuãdòo  cõfigo  lhedeuccf 
fade  tudo  oque  palTara  cos  Rumes,* 
que  elle  tefpondeo  que  vinha  aly  para  a 
fcrutr  em  tudo  o que  lhe  mandaSffe  fe  cô 
á verdade  quefe  delle  efperaua  aflentaf. 
fe  paz  & aniizade  có  elRey  de  Portugaly 

a que 
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a que  o mouro  lhe  tornou  que  daquella 
°ra  lhe  entregaua  a cidade  & a fortaleza 
de  q tomaffe  pofíe,&  a tiueíTe  por  fua  & 
como  tal  a dcfendeffe,&  que  logo  defpi 
diflehúa  das  fuas  furtas  com  recado  ao 
gouernador  q mandaíTc  armada  & gétc 
quanta  baftaíTe  para  fegurar  aquella  ci- 
dade que  elle  daly  metia  no  fenhoriodcl 
Rey  de  Portugal  ,&  logo  tomou  a dom 
Payo  polia  mão  & lhe  foy  fazer  entrega 
da  fortaleza, & lhe  difle  que  para  mayor 
fegurança  & certeza  fua  queria  mandar 
na  fuíta  hú  irmão  feu  có  cartas  ao  gouer 
nador,&  q importaua  muyto  partirfe lo 
go.Oquc  parecendo  bem  a dom  Payo  & 
a todos  os  mais  defpidio  logo  a furta  de 
que  era  capitão  Diogo  corrca,com  car- 
tas para  o gouernador,  cm  que  lhe  daua 
conta  do  cj  era  piflado,  & de  como  fica- 
ua  em  pofíe  da  fortaleza  có  muito  gofto 
de  toda  a cidade,  & q ue  nella  auia  trezê 
tos  tiros  de  metal  grãdes  & pequenos,  q 
crão  dos  Rumes,&  muitos  almazés  clici 
osdcefpingardas,poluora,muniçoés,ar 
mas  & petrechos  de  guerra  de  toda  for- 
tc,&  duas  cafas  cheas  de  ricas  mercado- 
rias dos  Rumes, que  o mouro  dizia  que 
guardauapara  entregar  ao  capitão  q la 
foíTe, &irto  mefmo  efcreuco  o mouro  ao 
gouernador,  nefta  íãifta  foy  també  o ir- 
mão do  mouro  có  feis  criados  fomente 
comfigo , que  cm  poucos  dias  chegou  a 
Baçaim  ao  tempo  q atras  fica  dito.  Parti 
da  a furta  o mouro  meteo  com  dó  Payo 
na  fortaleza  (de  que  eftaua  em  poffe  có 
lèrtentaPorruguefes)  duzentos  homés 
dos  naturais  da  cidade , todos  da  gèra* 
ç áo  do  Rey  & dos  regedores  que  o cx 
pado  enforcara , & lhe  pidio  que  os  acci 
tarte  em  fua  companhia  &eftiue(Te  certo 
quepollo  odio  quetinháo  aos  Rumeso 
auiáo  de  ajudar  em  tudo  contra  cllcs  ate 
perderé  as  vidas,&o  mefmo  faria  todo 
o pono  da  cidade,  & como  fenhor  delia 
puferte  nella  tudo  a bó  recado,  porq  a el 
Je  lhe  importaua  ir  embufea  de  feu  filho 
de  q tinha  nouas  qera  desbaratado  no 


cnpo,&  reccaua  q foífc  por  traição  dos 
Rumes  q trazia  comfigo,&parante  dom 
Payo  mandou  aosprincipais  da  cidade  q 
em  tudo  o ajudartem,&lhe  obcdecdfcm 
como  a fua  própria  pcrtba,&  logo  fe  par 
tio  có  algúa  géte,porc  dó  Payo  como  có 
todas  eftasabaftãças  fenáo  fiaua  domou 
ro  detriminon  lcuar  cftc  negocio  de  raa- 
neyra  q elle  né  os  feus  correfiem  perigo 
& como  via  a gente  da  cidade  recolhida 
fe  hia  efeondidaméte com  algús  homés 
dormir  nas  furtas  q tinha  metidas  antre 
húasrochas  cm  parte  q não  podião  fer 
viftas  de  quaifquer  vcllas  q vicííc  ao  por 
to,&  aos  mouros  q eftauão  nafortaleza 
dizia  q hia  roldar  a cidade,  & de  madru. 
gada  fe  tornaua  para  cila.  O mouro  que 
hia  embufea  de  feu  filho  o topou  no  ca- 
minho q vinha  desbaratado  deferido  em 
h Qabatalha  q ouncra  cos  mourosdas  for 
talezas,qfc tornarão  a leuantar  contra 
elle,&  recolhendo  affy  algúa  gente  q o fi 
lho  inda  trazia,  o mandou  para  a cidade 
có  preceito  q cm  tudo  obedcccflc  a dom 
Payo,  & cllepartando  a diante  embufea 
dos  inimigos,foy  morto  cm  outra  bata- 
lha que  teue  có  cllcs.  O filho  chegando 
ha  cidade, o fahio  dó  Payo  a receber  có 
toda  a géte,&  ao  outro  dia  to  dos  osprin 
cipais  da  cidade  a feu  rogo  o lcuantaráo 
por  Rey  ate  vir  feu  pay,&  lhe  derão  obe 
diencia,&  dó  Payo  lhe  entregou  o mãdo 
todo  & goucrno  da  cidade,  có  grande  fa 
tisfação  de  todo  o pouo  por  veré  a ver- 
dade dos  no  (fos , cm  q o nouo  Rey  pro- 
ueo  com  muyto  cuidado  & prudência , 
& não  lhe  tardarão  muyto  as  nouas  da 
morte  de  feu  pay,<&  logo  a pos  cila  os 
Rumes  que andauão  por  fora,  juntando 
aífy  boa  cantidade  de  Arábios  & Nobis 
debaixo  do  mando  de  hú  Rume  q antre 
fy  elegerão  por  capitão  forão  cometer  a 
cidadc,cuidando  podclla  entrar  por  lhe 
parecer  que  não  cftaria  atáo  bó  recado 
como  eftaua, & pondo  niíTo  toda  fua  for 
ça  em  fim  por  peita  que  derão  a hum  a- 
hexim  lhes  deu  kúa  noite  entrada  poc.' 

hum 
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humpaíTodequeeftauaem  guarda, có 
que  na  cidade  fe  aleuãtaráo  grandes  gri- 
ras,a  que  acudindo  elRey  com  muyta  gé 
tc,&  dom  Payo  que  então  cílaua  na  for* 
taleza,com  algüsPortugucfes  que  cíla- 
uão  polias  vigias, matarão  todos  os  Ru* 
mes  que  crão  entrados,  que  paflauão  de 
duzentos  fem  ficar  hum  fò  viuo,  & oA- 
beximfugio  para  fora  cm  cujo  lugar  o 
Rcy  pos  hum  homem  de  confiança , & 
mandou  matar  quantos  Rumes  auia  na 
cidade  & as  molheres,  & filhos , de  que 
não  efeaparão  os  bombardeyros  que  ef 
tauão  na  mazmorra,  & em  todo  pos  tão 
bõ  recado  & vigia  q fc  ouue  por  feguro. 

CAPITVLO.  XXV.' 

y O gouernador  faz,  hua  arma 
da  prefles para  mandar  nclla 
a [Adem  feu  filho  dom  Alua 
ro,agentefenao  quer  embar- 
car fem  Ine  pagarem, o mo- 
do que  fe  tem  para  fe  embar- 
carem algus  foldados  ,comq 
dom  Aluar  o fe  par  te. O gouer 
nador  adoece  de  febres.  Os 
foldados  lhe  entrão  em  cafa 
com  bandeyra  tambor  (*j  pi- 
faro  para  lhe  falarem,  elle  fe 
torna  a Goa  onde  lhe  chega 
hum  embaixador  do  JnizJ 
maluco. 

OM  ESTAS  NO- 
uas  que  o gouernador 
teuedoque  paíTara  em 
Adem  polia  fuíla  q dõ 
Payo  lhe  mãdara,&  pol 
lo  embaixador  mouro 
que  nclla  viera,lhcfoycaufa  de  lhe  não 
por  duuida,  rcccbco  tanto  contentamcn 


to, que  lhe  foy  hum  grande  aliuio  para  o 
fentiméto  quetinha  de  não  poder  focor 
rer  has  necefsidade  dos  foldados, auédo 
por  grande  dita  & honra  fua  ajuntar  em 
feu  tépo  ao  eílado  da  índia  aquellacida 
de  tão  celebre, &tão  nomeada  por  todas 
aquellas  partes,  & ao  embaixador  fez  a 
honra  & gafalhado  que  merecia  por  tal 
noua,&  pollo  preço  de  fua  pc(Toa,enten 
dendo  que  era  irmão  dclRei  mouro  que 
o mandara,  pollo  que  mandou  logo  fa- 
zer prcfteshfia  boa  armada  de  fuflas  pa- 
ra mandar  nclla  feu  filho  dom  Aluaro  x 
tomar  poffe  da  cidade , & el!e  em  tendo 
feu  recado  ir  cm  peffoa  a prouella  & fe- 
euralla  com  baftante  prefidio.  Os  íblda- 
dos  vendo  chegada  ocafião  de  os  auerc- 
mificr  cobrarão  animo, & diziáo  clara- 
mente que  fe  não  auiáo  de  embarcar  fc 
lhe  não  pagaflem  ,inda  que  foubeíTem. 
perder  por  illb  as  vidas , de  q fendo  aui- 
fado  o gouernador  fc  vio  metido  em  grã 
difsimasanxiaspois  que  nem  tinha  di-; 
nheyro  com  que  fátisfazer  a fuas  quei- 
xas & ncccfsidades,nem  era  aquillo  ma- 
téria de  rigor  pois  tinhão  porfy  tanta  re 
zão  & jnítiça,&  praticãdo  fobre  ií>o  cos. 
principais  fidalgos  lhes  pidio  que  pollo 
que  cumpria  ao  feruiço  delRcy  & ha  hõ 
ra  daquelle  eílado , o quifcíTcm  ajudar 
com  recolherem  afy  a gente  & lhe  darc 
mefas  como  pudeíFemy&  com  cíle  ben© 
ficio  lheamanfare  aquelle  impero  &os 
perfuadirem  a lhe  acudirem  naquelle  no 
ocio  de  tanta  honra  & proueyto  feu,  8c 
o e fiado, o quetodos  accytarão  debox 
vontade,&  logo  começarão  a dar  mefa9 
Manoel  de  foufa, dom  Bernardo  de  no- 
ronha  dom  Ieronimo  de  menefes  capi- 
tão da  fortaleza , Francifco  da  cunha* 
Vafco  da  cunha,domAntonio  & outros 
com  que  toda  a gente  ficou  acomodada* 
& paffados  algüsdias  quepareciaqucos 
foldados  eílauão  mais  quietos , cada  hú 
defies  fidalgos  fez  cos  da  fua  companhia 
o que  lhe  fora  encomendado,  pondo- 
lhes  diante  a muyta  necefsidade  que 

o gouer- 
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o gouernador  então  tinha  dellcs , & o 
pouco  remedio  qilc  rinha  para  lhe  pagar 
ao  que  clles  refponderão  que  bem  ente- 
diáoaquella verdade, mas  que  a gertte 
não  podia  feruir  nua  Sc  morta  de  fome, 
que  fc bufcaffe remedio  para  fe  lhes  pa- 
gar algfia  parte  inda  que  nao  foífc  todo, 
porque  fem  i(To  fe  não  auião  de  embar- 
car. O goucrnador  então  porlhe  não  fi- 
car meyo  que  náo  tcntafíc  para  cffeituaí 
eftcncgocio,fcz  cos  fidalgos  que  ajun- 
táflem  toda  a gente  no  campo  onde  Ma- 
noel de  foufa  que  tinha  muyto  credito 
Sc  autoridide  cos  foldados,íhcs  fez  húa 
larga  praticaem  que  lhedeu  muytas  re- 
zoéscm  fauor  do  goucrnador  , porem 
forão  fem  proucito , porque  de  todo  fe 
refolucráo  em  nãó  fc  embarcarem  fem 
lhe  fazerem  algum  pagamento  , pollo 
qual  cites  fidalgos  por  acudirem  a cita 
neccfsidade,de  fuas  fazendas  começa- 
rão a dar  a cinco  & a feis  pardaos  a cada 
hum,fegundo  lhe  viáo  a ncccfsidadc,to 
mando  em  lembrança  o que  a cada  hum 
dauão,com  que  difficultofamente  fe  pu 
eferáo  a juntar  duzeutos  homés , porque 
com  o náo  fc  lhesdaua  o que  auião  mif- 
ter,  não  o querião  receber,  & como  nif- 
ro  ouue  nr.iyta  detença  mandou  o go- 
ilcrnador  diante  dom  Ioão  detaide,& 
com  cllc  gomez  da  filua , & Antonio  da 
• veiga,  que  fefizeráo  prefles  de  tudo  ha 
fita  curta, com  regiméto  que  fc  foíTcm  ifi 
reytos  aAdem,&  ahy  cfpcra(fcm  por  dó 
Aluaro  que  fe  ficaua  apercebendo,  Sc  da 
by  a quinze  dias  partio  com  vinte  & tres 
fartas  o milhor  concertadas  qnode  fer, 
fc  por  mandado  do  goucrnador  forão 
tambe  de  Goa  oito  furtas,  & tres  nauios 
cora  mantimento, cmque  também  fe  me 
rerão  algús  chatís  com  drogas  para  ven- 
derem cm  Adem, &foy  mais  húa  cara- 
ndla  latina  com  artilharia  & munições, 
&eítc5  nauios  todo;  para  fe  ajuntarem 
com  dom  Aluaro  em  Çacotorâ , nnqual 
atmada  toda  não  iriáo  mais  quentetre- 
zentos  homés  depdeja,&  com  dom  Al- 


uaro foy  O ttiúüro  irmão  delRey  de  Ade 
a que  o goucrnadof  deu  boas  peças  , fc 
foy  também  hutri  filho  delRey  de  Cafcé 
que  viera  pidir  ajuda  ao  goucrnador  pa- 
ra deiraf  da  fua  cidade  os  Rumes  q nella 
tinháo  feito  hum  cartcllo,&oohrigauáo 
a lhe;  pagar  tributo.  O regimeutõ  que 
o gouernador  deu  a feu  filho  foy  que  fe 
fbífe  direyto  a Adem,&  fe  metcíTe  na  ci- 
dade, & á proucffe  Sc  fortificafie  quanter 
fofie  neccfTario,  &•  ao  Rcy  fizeíTc  muytl 
honra , Sc  ao  potio  tratalTc  verdade  & 
cuardartc  inteira  juftiça,né  deiXaffepaf- 
far  fem  caítigo  qualquer  definindo  que 
os  feüs  fizefle  na"terra , & que  entrando 
na  cidade  o auifafíc  de  tudo  o que  lhe  pi 
recerte  importante, &dcfnois  de  artentaf 
todas  fuas  coufas  mandafi*e(podédo  fcr). 
hum  capitão  com  cincoenta  ou  fcílenti 
homés  a Caxc,a  desfizer  ó caílello  doí 
Rumes,  & lançallos  da  cidade , & afora 
eftes  apontamentos  lhe  deu  outros  cont 
q partiò  deBaçaim  cm  março  dc  i f 4 8. , 
& em  quanto  o gouernador  ifio  ordena- 
ua  era  importunado  dc  Luis  falcão  câpt 
tão  dc  Dio  por  pagamento  pata  a gen  te 
ate  lhe  mandar  dizer  quepor  mais  vigias 
& diligencia  que  punha  para  os  homés 
fe  lhe  nao  irem  fe  lhe  forão  cinco  polll 
terra  dentro, & rcccaua  que  fe  foffem  bé 
agafalhados  delRey, fe  lhe  fortem  todos 
fc  também  lhe  mandaífe  algús  homésde 
confiança  que  o ajudaífem  a vigiar,por- 
quedos  cjue  tinha  fenáo  fiaua , de  que  d 
gouernador  tomou  támdnha  paixão  & 
fentimento,que  adoecco  de  húas.  febres 
tão  rijas  que  dc  ninguém  fe  deixaua  Ver, 
porem  imaginando~a  gente  que  efta  fua 
doença  era  inuenção  para  lhes  não  daí 
copia dcfv,& lhe  pidirem  remedio  de 
fuas  ncccfsidades  fe  ajútarão  hú  dia  mui 
tosfoldados,  & portos  em  ordcnãça  cõ 
fua  bádeyra  & tabor  & pifatd  fc  foíáo  a 
cafa  do  gouernador  def parado  muytas 
efpingardas  cô  téçáoq  faindo  dleavero 
q cra  lhe  fazeré  fuas  periçocs.Ogoucrna 
dor  ouujndo  o tábor  Si  as  efpingardas, íe 

íabedo 


QVARTA  PARTE  DA  CRÔNICA 


fabédo  o que  era  pidio  muyto  a Manod 
de  foufa  que  entáo  acertou  de  eftar  com 
clle,  que  lhe  foífc  tirar  aquella  afronta 
de  caía  , o qual  faindo  a elles  co  barrete 
na  mão  & com  aquella  cortcfia  & bran- 
dura de  palauras  que  a fua  prudência  & 
diferiçáo  em  tal  tempo  lhe  infínauáo 
(quehe  termo  com  que  fe  abrandáo  & 
amanfaô  os  peitos  furioíbs , que  com  af 
perezas  & rigores  mais  fe  acendcm)lhes 
pidio  muyto  que  fequifeflem  recolher, 
porque  o gouernador  não  cftaua  em  cf- 
tado  para  ouuir  ne  m falar  a ninguém,  & 
de  tal  maneyra  fe  ouue  com  elles  que  f: 
tornarão  pacificamcntc.  O gouernador 
com  tudo  fentido  aífaz  dc  tamanho  atre 
uimento  & defacato,  mandou  hum  ho- 
mem de  fua  cafa  que  foífc  ver  & conhe- 
ccíTc  bem  os  que  trouxerão  a bandeyra, 
& o tambor  & o pifaro,  & daly  ordenou 
cento  áfcincoentahomés  que  mandou 
aDiocomdinheyro  para  ferem  la  pa- 
gps  elles  & os  que  eítauáo  na  fortaleza, 
com  que  forão  de  boa  vontade.  E vedo 
o gouernador  que  por  fe  ir  ja  chegando 
oinuernolheera  needíario  recolherfe 
a Goa,  & que  para  ter  pazes  com  Cam- 
baya  não  viacaminho,defconfiado  ja  de 
as  poder  ter  lhe  mandou  de  nouo  prego 
ar  guerra  cmBaçaim  & Chaul  pollolin- 
goa  da  terra,  & querendoíTc  embarcar 
teue  noticia  doque  tocara  o tambor  qui 
do  os  foldados  forão  a fua  cafa , & lhe 
mandou  cortar  a mão  dircyta  com  pre- 
gão dc  tredro,  & aluorotador  da  gente 
contra  o feruiço  dc  Dcos  &dclRey  nof 
fofcnhor,&  os  do  pifaro  &dabandev- 
ra  mmdouleuarprefos  a Goa  para  la  fa 
zer  juíliça  dcHes,porem  elles  fugirão  no 
caminho,  ou  por  fua  induftria,ou  por 
lhes  darem  azo  para  iífo,  & clle  chegou 
aGoa  com  pouca  gente  jaem  Abril  na 
fomana  da  Pafcoa , ainda  mal  tratado 
dasfuas  fcbres,&  fe  apofentou  nfias  ca- 
fas  fora  da  cidade,com  detriminação  de 
não  entrar  nclla  fenáo  dcfpois  de  fer  vin 
do  feu  filho  dom  Aluaro  porem  foilhe 


neceífario  iríepara  as  fuas  cafas  receber 
hum  embaixador  do  Inizi  maluco  que 
viera  em  companhia  deDuarte  barbudo 
que  clle  la  mandara  a concertar  algüas 
coufas  contra  o Idalcão  , & mandandoo 
trazer  por  dom  Diogo  dalmeyda  capi- 
tão d i cidade  com  muy  ta  gente  de  caual 
lo  o Tecebco  còm  muyto  aparato, & quã 
do  chegou  ao  eftrado  em  queclle cftaua 
feleuantou  hum  pouco  dacadeyra  &o 
fez  aflentar  em  hüa  rafa , & dcfpois  de 

{•ratkarcm  hum  pequeno  eípaço  com  el 
c,&lhcreccbcrbumprefente  que  lhe 
trazia  o dcfpidio&foyleuado  ao  feua- 
pofento  com  amcfma  companhia  com 
que  viera. 

CAPITYLO.  XXVI. 

f Ofyy  Tlume  torna  {obre  a 
cidade  de  A dem,  dom  Payo 
cos  ( eus  fe  fae  delia  fecrcta- 
wentc,Os  Rumes  entrão  a ci 
d ade  por  traição.  *D om  João 
de  taide  chega  ao  perto  de  A+ 
de  as  gales  dos  Rumes  o vão 
demanâurtô por  hum  defaf 
tre  perde  as  fuas  duas  fu  fias 
dcêjfe  falua  algua  da  gente. 

HEGANDO  AS 
nouas  do  q paffara  cm 
Ade  ao  capitão  dos  Ru 
mes  q era  ido  aMocà  co 
mo  atras  fica  dito,a jun- 
tou logo  tres  gales  tres 
galeotas  &coatrofuftas,mal  repairadas* 
& có  pouca  gétc  fe  foy  demadar  o porto 
dcAdé  com  cuja  vifta  na  cidade  ouue  gri 
dc  aluoroço  & rcuolta  & elRey  fefoyá 
dom  Paycsquc  cftaua  na  fortaleza,S  lhe 
difte  que  recolheíTc  pera  fy  os  duzen- 
tos homés  que  feu  pay  lhe  entregara, 
çom  que  podia  ÇÍlar  tão  feguro  como 
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cos  mcfmosPortuguefcs , pollo  grande 
odio  qua  tinháo  aos  Rumes , & que  clle 
tomauafobrcfy  aguarda  da  cidade  cõ 
a fua  gente jporque  tinha  fabido  que  os 
Rumes  crão tão  poucos  que  não  auiáó 
de  oufar  de  faii  em  terra,ncm  menos  do 
marpodiáo  bater  a cidade , porque  hão 
traziáo  nauios  que  pudeífem  efperar  ló- 
ga  bataria:  dom  Payo  com  tudo  indaq 
via  a cidade  bem  prouida  8f  vigiada, não 
acaba  dc  fc  quietar, nem  de  fe  fiár  de  to- 
do daquella  gente , & focedcndo  pidír- 
lheoRey  algüsPortuguefesparaacom 
panharem  os  feus  nos  paíTos  perigofos, 
de  que  eítaria  mais  feguto  eftádo  os  nof 
fos  com  elles, entrou  tamanha  defeonfi- 
anca  ncllc  & em  todos  os  feus,  que  foy 
detriminado  por  confeiho  de  todos, que 
náo  era  fifo  fiarenfedos  mouros,qiie  Ctn 
fim  eráo  inimigos  & os  tinháo  alv  toma 
dos  cadauez  qucquifclTcm  ou  darlhea 
morte,  ou  enrregallos  aos  Rumes,  & na 
primeyra  noite  que  virão  efcura,&  apro 
pofitada  para  cfta  fua  dctriminaçáo,quã 
do  tüdo  eílaua  quieto  &fo(Tesado  fefa 
hio  dom  Payo  com  todos  os  Portugue- 
fes  com  fuas  armas, dizendo  na  fortale- 
za que  hir.o  correr  as  vigias,  & dando  re 
cado  hús  aos  outros  fc  embarcarão  to- 
dos tirando  hum  íb  por  nome  Ioáo  alua 
rez,que  eftaua  longe  cm  hua  vigia,  & fe 
fbráo  ao  longo  da  cofta  atè  os  ilheos  dc 
Caniquirim  trinta  legoas  de  Ádem,para 
ahy  efperarem  a fuflâ  que  domPayo  má 
dara  ha  Irtdia.Ao  outro  dia  polia  menhã 
fabendo  o Rcy  qucosrtoffoseráo  idos* 
ficou  muyto  fentido  & fobrcffaltado 
por  náo  faber  á rczão,&  fazendo  vir  an- 
te fy  o Ioáo  aluarez  que  foube  que  fica- 
rafò  na  vigia,  fc  lhe  queixou  com  muy- 
tas palauras  de  feus  companhevros,que 
clle  quis  defeulpar  com  rezoes  fundadas 
em  feruiço  & mòr  feguranca  do  mefmo 
Rey, porem  elle  mal  fatisfeyro  delias  cn 
trou  com  toda  a gente  em  grande  re- 
eeyo  dc  perder  a cidade  por  lhe  faltar  o 
fauor  dos  Portugucfes,  & tanto  caíb  fez 


daquclle  fò  que  lhe  ficòu  que  lhe  entre- 
gou a defeníaó  da  fortaleza  ,que  clle  a- 
ccyto  u ccm  muyto  animo,  & proueo  de 
tudo  o neeeílario  , ccm  quanto  íintio 
muyto  ver  tanto  dcfmayo  & defeonfian 
caem  toda  a cidade  polia  falta  dosnof- 
fos,  o que  nos  Rumes  pos  tanto  animo* 
tendo  nouas  da  fua  ida,  que  logo  fc  che- 
garão mais  para  a cidade,  com  muyta  ef 
perançade  a tomarem , fazendolhe  al- 
güs  tiros,  & cometendoa  denoite  algúas 
vezes,  mas  acharão  fempretudo  a tara 
bom  recado  qtie  acabo  de  vinte  dias  que 
cftauão  ncfte  trabalho  fem  prcueyto 
nem  cfperançadoque  pretendião  eítan 
do  j a para  fe  tornarem  tiuerão  dentro 
na  cidade  inteligência  cc  m que  por  pey 
ta  lhe  mo  (1  rou  hum  lugar  por  onde  po- 
dião  entrar,  que  por  fer  muyto  efcuío  íe 
defcuidaráo  de  lhe  por  vigia. pollo  qual 
entrando  htia  noite  fem  ferem  fentidos 
com  muytas  gritas, dcfparando  muytas 
cfpingai  das,&  dando  a morte  a quantos 
acnauão  meterão  a cidadeem  tamanho 
aluoroco  &defatino  que  não  auia  qu«n 
entendefe  cm  mais  qtie  ctn  bufear  reme 
dio  de  faluáção.O  Rcy  entendendo  que 
os  Rumes  eráo  entrados,  & tendo  por 
fem  duuida  que  lhe  fòra  feita  traição,  & 
que  os  inimigos  a clle  principaíménte 
bufearião  corrco  ha  fortaleza  & leuoU 
comfigooPortugucs,&osque  eomet- 
leeftauáo  áo  pè  da  ferrá,  onde  pofto  etii 
faíuofefoy  para  clle  muyta  gente  que 
fugiradacidade,dcqucosRumc$  fica- 
rão fenhores , & fc  fizeráo  rtella  fortes 
quanto  entenderão  quelhccópria  pois 
tinháo  o inimigo  ha  porta.  Dom  Ioãò 
detaide  que  partira  dc  Baçaim  diante 
de  dom  Aluaro,fcndo  ja  perto  dc  Adem 
topou  com  húa  náo  de  Meca  qucvtnhi 
do  cftrcyto,  a qual  auendo  vifta  das  fiif- 
tas, arribou  fugindo  para  o porto  de  A- 
dem  feguida  fempredos  nolíos  onde  foi 
furgirja denoite*  os  íiotfos  conhecen- 
do o porto,  & parcccndolhe  que  a tiao 
íe  fora  aly  meter  debaixo  do  emparodél 
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Rcy  cuidandando  que  a cidade  eftaua 
por  nòs  lhe  não  quiferão  fazer  mal. 
Dom  Ioão  então  mandon  Antonio 
da  veiga  que  foífc  a remo  ao  longo  da 
praya  a faber  nõuas  das  fuftas  de  dom 
payo,$  do  que  la  paffaua,  que  paífando 
junto  da  nao  lhe  tiratáo  delia  muytos  ti- 
ros &le’nntar5o  grandes  gritas,  o que 
também  fízcráo  dos  muros  da  cidade, 
em  queauia  fòs  feis  dias  que  os  Rumes 
crio  entrados,  co  qual  recado  dc  Anto- 
nio da  veyga,  parecendo  a todos  que  a 
cidade  cftaua leuantada  fe  fairáo  para  o 
mar,  & furgirão  com  boa  vigia  ate  fer 
menham.  Os  da  nao  dando  auifo  na  ter- 
ra das  tres  fuftas  que  lhe  deráo  caça,&  ^ 
eftauaô  furtas  ao  mar,  cuidando  os  Ru- 
mes que  erão  as  de  do m Payo  fízcráo  a* 
quellanoyte  preftes  duas  gales  & tres 
galeotas  & a rerno  fe  fairáo  ao  mar , os 
noflbs, que  fendo  ja  dia  claro  virão  vir 
os  cinco  nauios  a remo  fe  forão  també  a 
remo  afaftando  dclles  com  muyta  ven- 
tagem  no  rflWãr,  pollo  que  vendo  dom 
Ioão  que  cída  vez  que  cumprifte  fe  po- 
dia afaftar  dclles  fem  perigo,  fe  chegou 
a húa  das  gales  & a rodeou  toda  por  po- 
pa, o que  também  fízcráo  as  outras  fuf- 
tas com  muytas  cfpingardadas  dc  parte 
a parte  dc  que  h úa  acertou  de  ferir  hum 
homem  na  fuftade  Gomcz  da  fílua,  que 
indoíTcencoftar  no  toldo  não  fe  aduer- 
tio  de  hum  murráo  que  leuaua  acefo  no 
braço  que  tocando  em  poluora  que  ef- 
taua  derramada  de  camaras  queenchião 
foy  dar  o fogo  em  outra  que  eftaua  em 
baixo  no  payol,que  leuantou  no  ar  o tol 
do  com  tres  Pòrtugucfcs  & algüs  dos  re 
meyros  queimados  com  que  a fufta  fi- 
cou defapare  lhada , ao  que  logo  remou 
húa  gale  com  grãde  preífa  para  a tomar, 
porem  acudindolhe  Antonio  da  veiga  ij 
eftaua  perto,  & partindo  com  cila  da  fua 
chuzma  fe  começarão  a fair  para  o mar, 
mas  como  ambas  as  fuftas  hiáo  mal  ef- 
quipadas,as  gales  as  começarão  a entrar 
dcraancira  que  vendo  ellas  que  indo 


para  ornar  não  podiáo  efeaparlhe  fe  fi- 
zerão  na  volta  da  terra,  feguidas  fempre 
das  gales  ate  vararem  nos  penedos , on- 
de os  quepuderão  fugirão  polia  terra 
dentro,  & outros  que  náo  puderáo  por 
cftarem  queimados , fe  lançarão  a nado 
bufeandoavida  ondetiueráo  a morte 
mais  certa,  porque  fendo  tomados  das 
gales  forão  todos  mortos, & outros  que 
tomarão  na  terra,com  tudo  o que  acha- 
ráo  nas  fuftas  (que  nos  penedos  fe  fize- 
ráo  em  pedaços)  leuárão  para  a cidade 
com  grandes  feftas,&pollos  muros  pu- 
ferão  os  corpos  mortos  & algüs  dos  vi- 
uos  efpetados  cm  paos,&  algüs  bem  def 
poftos  véderão  em  leilão  que  forão  por 
muyto  preço, principalmente  hum  man 
ccbo  fem  barba  que  por  mayor  preço  q 
todos  foy  ter  a poder  de  hum  capitão. 
Osquccfcaparão  na  terra  forão  ter  co 
Rey  dc  Ádem , a quem  derão  conta  de 
fua  defauentura,$  da  armada  que  o go« 
uernador  lhe  mandaua,que  com  quanto 
eftaua  queixofo  de  dom  Payo  por  fer 
caufadefuaperdiçaõ,não  deixou  deos 
recolher  & fazerlhe  todo  o gafalhado  Sc 
bom  tratamento  que  pode. 

CAPITVLO.  xxvn. 

ff  Dom  Aluaro  chega  has  ilhas 
de  Cantqttirim  onde  acha  do 
Tayo  & o qUe  Com  clle  pafia. 
Dom  Ioão  dc  taide  <vay  a/y 
ter  com  elle,  o tio  do  %ey  mou 
ro  de  Adem  com  licença  de  dd 
Aluaro  v ay  aterra  em  duas 
fuftas  embufcadosTortugue 
fes  que  forão  polia  ter  rd  detro 
*Dom  Aluaro  *vay  aCaxem 
& o que  ahy  lhe  focede.  Vayfe 
para  a índia,  chega  a Çoa 
apos  eUe  dom  João  de  tatde. 
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NT  R ANDO 
domAluaro  combõ 
tempo  na  cofta  de 
A dem  ,foy  correndo 
porcllaateosilheos 
de  Caniquirim , on- 
de achou  dom  Payo, 
que  dizem  que  lhe  diífc  que  ao  porto  de 
Adem  chegara  húa  tão  grofla  armada 
de  Rumes,  que  pufera  a cidade  em  gran 
deefpanto&aluoroço,&hüs  mercado 
resfeus  amigos  o auifarão  q fe  pufeíTc 
em  cobro,  porque  agente  da  cidade  de- 
triminaua  entregallo  aos  inimigos,  por 
onde  lhe  fora  forçado  bufear  modo  c5 
que  fe  pos  cm  faluo  com  todos  os  Portu 
gnefes,  tirando  hum  fomente  que  ficâra 
por  fua  vontade,  com  que  na  gente  da 
armada  começou  de  entrar  algti  rcceyo, 
& dizer  que  não  dcuião  de  eílar  aly  arif- 
cados  aos  Rumes  virem  ter  com  elles, 
porem  dom  Aluaro,  porque  dom  Payo 
lhe  não  foube  dar  nouas  de  dom  I oáo  de 
taide,dequenãoouuera  viíla,  fe  quis 
deter  algüs  dias  efperando  por  clle,  ao 
que  agente  da  armada  lhe  tornou  arepli 
car,  prefentandolhe  muytos  inconucnié 
tes  que  auia  para  efperar  aly  mais,  com 
que  dom  Aluaro  por  fe  náo  ir  fem  ter 
nouas  de  dom  Ioáo , ordenou  mandar 
hum  catur  area  viíla  de  Adem  a ver  fe 
podia  ter  algúas,quc  eftando  para  partir 
apareceo  dom  Ioáo  ao  mar,&  contou  a 
dom  Aluaro  que  em  Adem  eflauão  dez 
ou  onze  vellas  de  remo  có  tres  das  quais 

3ue  eráo  gales,  andara  clle  has  efpingar 
adas,  & le  não ouuera  de  fair  do  porto, 
fe  lhe  náo  acôteccra  o defaílre  das  fuftas 
que  fe  perderão,  de  que  os  homés  que 
forão  polia  terra  détro  nâo  fabia  fe  eráo 
viuos  fe  mortos.  O mouro  tio  do  Rey  q 
então  era  de  Adem , que  hia  com  dom 
Aluaro  embaraçado,  com  a variedade 
das  nouas  que  dauão  dom  Payo&dom 
Ioáo  da  armada  dos  Rumes,  pidio  adõ 
Aluaro  que  o mandaíTc  por  em  terra  no 
lugar  onde  as  fuftas  fe  perderão,  & que 
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clle  lhe  traria  recado  do  q era  feito  dos 
Portugiiefes  fe  os  achaíTc,o  que  afirmou 
com  tantos  juramentos  ao  feu  modo,q 
dom  Aluarodetriminoudco  mãdar  ha 
ventura  de  tornar  oif  irão,  & dom  Ioão 
deraide  o quis  leuar  cm  húa  fuft  a grande 
para  que  fe  paífou , & em  fua  companhia 
Pero  de  taide  de  alcunha  inferno  cm  húa 
fuftinha  pequena, & dó  Aluaro  lhe  deu 
por  ordem  que  fe  o mouro  não  tornafíe 
dentro  de  vinte  dias  o folie  bufear  a ellc 
aCaxcm,qucla  o acharia,  porque  em 
confelho  foy  aífentado  que  cm  quanto 
dom  Ioáo  hiaco  mouro,  dom  Aluaro 
fe  foífe  a Caxem  desfazer  o caftello  que 
os  Rumes  ahy  tinhâo  feito, & logo  a pos 
dom  Ioáo,  fepartioelle para  Caxem  có 
trinta &duas  fuftas  em  que  leuaua  o fi- 
lho do  Rey  da  terra  quede  Bacaim  leua 
ra  comfigo.  Dom  Ioáo  detaide,  pondo 
o mouro  em  terra,  que  coin  nouos  jura- 
mentos lhe  afirmou  que  fepdo  os  Portu 
guefes  viuos,  antes  de  dozqdias  lhos  tra 
ria,  &fefoffcm  mortos  d^tro  no  mef- 
mo  tempo  lhe  mandaria  rrtado , fe  dei- 
xou andar  ao  longo  da  coftafazendo  fu- 
mos de  dia,  & fogo  denoite , fem  auer 
quem  daterrafe  foífe  para  clle.  O mou- 
ro chegando  ha  ferra  onde  eftaua  o Rey 
feu  fobrinho,lhedobrouador&  o fen- 
timento  da  perda  da  fua  cidade  comas 
nouas  que  lhe  deu  de  bom  focorro  que 
lhe  leuaua,  &dcfpois  de  fazerem  antre 
fy  fuas  lamcntaçõcsjlhcdifleo  tioq  elle 
fe  auia  de  tornar  logo,  & leuar  todos  os 
Portuguefesqalyeftauão,  porque  afsy 
oprometcra&ficauãoduas  fuftas  efpe- 
rando porelIcs,deqoReytomounouo 
fentimento,& pidio  muytoaos  Portu* 
guefes  que  o não  quifeflem  defemparar 
fazcndolhesgroíTos  partidos,  &grãdes 
ventages,  porem  elles  fe  lhe  efeufarão 
com  não  terem  licença  para  iíTo,  então 
oReyfazcndomerceatodososque  ti- 
nha comfigo,  que  eráo  trinta  Portugue- 
fes,  afora  algüs  marinheyros,  & princi- 
palmente ao  Ioáo  aluarez , que  íempre 
Fff  oacom- 
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o a companhara,os  entregou  a feu  tio,q 
osleuou  has  fu  fl  as,  & cntregandoos  a 
dom  loáo,aque  pidio  diffo  hum  afsina- 
do,poiscompriraoquc  prometera,  & 
jurara , fc  tornou  polia  terra  dentro , & 
asfuüasfcfoiãoa  Caxem,  onde  janáo 
acharão  dom  A luaro  que  era  ido  para  a 
Jndia,  para  onde  ellas  também  fc  parti- 
río,&dc caminho  toparão  humparao 
Malauar  que  hia  parao  cfircito  carrega- 
do de  pimenta, rainbem  concertado  que 
fe  defendeo  das  fuílas  fem  opoderem  cn 
trar,  ate  quefeaparnrio  ficando  algiis 
dos  noííos  feridos, & fc  forão  cada  hum 
feu  caminho.  Dom  A luaro  chegado  a 
aCaxcfoynomar  vifitado  dclRcy  em 
peíToacomhúbom  prefente  de  refref- 
co,  & lhe  pidio  muyto  que  o quifeífe 
liurar  da  afronta  que  lhe  tinháo  feita  os 
Rumes, fô  polli  amizade  q ellc  tinha  cos 
Portugucfcs,  & pollos  feruiços  q tinha 
feitos  aos  gooernadores  da  índia, & que 
o cafteüo  feria  muyto facil  de  desfazer, 
porque  era  em  fy  muyto  fraco, & não  ti- 
nha mais  guOTição  que  fetenta  Farta- 
quisde  foído,  com  hum  capitão  Rume, 
a que  dom  Aluarorefpondco  que  logo 
feria  feruido,  porque  feu  pay  o não  mã- 
dara  aly  a outra  coufa,  & dcfembarcan- 
do  com  toda  agente, dcfpois  de  dar  viíla 
ao  caftello,  mandou  fazer  cflancias  cm 
que  pos  berços  & falcões  fomente,  por- 
que inda  não  eráo  chegados  de  Goa  os 
nauios  qtrazião  a anilharia  mais  groffa, 
com  que  fazia  pouco  daqo  ao  caflcllo, 
porem  chegando  acarauella,  cinco  dias 
dcfpois  de  eílaré  nefl  c trabalho,  defem- 
barcaráo  dous  camellos,  com  que  derru 
bando  algúa  parte  do  caft  ello  pu  ferão  os 
mouros  húa  bandcyra  bráca, & por  húa 
molher  mandarão  dizer  a dom  Aluaro 
que  fco  s dcixaffe  ir  com  fuas  molheres, 
fato,8í  armas  lheentregarião  o caílello, 
ao  que  clRcy,  que  cftaua  prefente,  aífaz. 
alegre  com  tal  recado,  diffc  adom  Alua 
to  que  lhe  parecia  bom  confelho  não  ar 
rifcar  agéte,  pois  fera  perigo  fe  acabaua 


o que  fepertendia,  & praticandoflc  nã 
materia,algüs  mancebos  orçulhofos,ou 
quiçacobicofo  de  tomar  os  mouros  por 
cfcrauos,diífcráo  a dó  Aluaro  q tal  nüo 
confentiífc,porq  lhes  feria  atribuidoa 
fraqueza  náo  cafligarem  afoberbada- 
qucllcs  iniini  gos,  & cô  amorte  de  todos 
•v  ingaré  a afro  nta  q tinháo  feito  a elR  ey, 
q era  arezão  porque  aly  erão  vindos,  & 
hum  fidalgo  pidio  a dom  Aluaro  a mo- 
lher que  trouxera  o recado  por  catiua,  q 
lhe  elle  dcu,dc  qireclRey  fc  moftrou  af- 
faztriftc,&  querendo  ainda  rratar  do 
que  antes  aconfelhara  ,lhc  forão  mny- 
tos  ha  máo  com  tantas  inftancias  a dom 
Aluaro  que  mandou  bater  o caftello  ate 
fe  fazer  nellc  húa  larga  entrada,a  que  os 
mouros  acudirão  com  outro  rccado,pi- 
dindoadom  Aluaro  que  os  deixalíe  ir 
com  fuas  molheres  & filhos  fomente 
fem  outra  coufa  algúa,  o que  lhe  ellc 
concedia  por  lho  cl  Rcy  pidir  muyto,de- 
lejofodceuitaro  perigo  dagente,porc 
os  mancebos  com  nouas  inftancias  o eH- 
trouaráo,&  oque  trouxe  cftc recado  foi 
também  catiuo  como  o fora  a molher  Sc 
o foy  tãbé  ontro  q a pos  eftc  tronxe  ter 
ceyro  recado,com  que  os  mouros , con- 
nertida  a fumiíTaô&  humildade  em  fu- 
ror & rayua,começarão  a rrrar  muytas 
cfpingardadas  com  que  fizerão  muyto 
dano  aos  noífos,  & dom  Aluaro  có  muy 
tas  efeadas  que  mandou  trazer  da  cara- 
uellaconieteo  o caftello  ha  cfcalla  vifta 
em  que  achou  tão  dura  refiftencia  que 
mais  de  vinte  dos  inimigos  forão  aly 
morros  anres  que  pudeífern  entrar  com 
ellcs  mas  defpois  de  ferem  currados  fo- 
rão todos  metidos  ha  efpada  fem  ficar 
ninhum  viuo, porque  não  ouuc  antre  cl- 
lcs  hum  íb  que  procuraíTe  n em  aceiraflc 
a vida,por  terem  ja  todos  mortas  as  mo 
lhercs&os  filhos  cletriminando  entre- 
garenfe  também  ellcs  ha  morte , de  que 
tomarão  larga  vingança  com  a darem  a 
maisdccorcnta  dos  noífos, & ferirem 
mais  dc  oitcnta/ucciTo  quafi  ordinário 

dos 
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dos  que  na  guerra  por  cublça  ou  deín- 
tercffe  ou  de  vam  gloria  querem  antes 
húa  peleja  duuidofa,  que  húa  fegura  vi- 
toria cntregandoffelhc  feus  inimigos, 
em  que  por  ventura  náohe  menos  hon- 
ra que  a que  fe  alcáça  por  força  d’armas 
ha  cu  fta  de  muyto  fanguc.  Dom  Aluaro 
mandou  logo  eftesferidbs  a Goa  norte- 
iem aly  pouco  remedio  de  cura,  cie  que 
la  morrerão  também  muyros , & fazen- 
da enterrar  os  mortos,entrej>ou  o cartel 
lo  ao  Rey,que  tãmbem  foy  ferido  de  hú 
tiro  perdido  de  efpingarda,&  lhe  deu  al- 
gúas  peças  de  artilharia  que  lhe  pidio,& 
muytas  munições  para  cllas,porquede- 
triróinana  fazer  aly  húa  fortaleza  em  q 
feapoflentarte  ,com  que  fe  defpidirão 
ambos,  mandando  elRey  a dom  Aluaro 
hum  prefente  de  peças  ricas,  o qual  def- 
pidindo  a carauella  latina,  de  que  era  ca 
pitáo  Andre  da  guiar  para  ir  inuernara 
Orniuz,&no  verão  fe  ir  alndia,ellefe 
fez  ha  vella  & coro  bom  tempo  chegou 
aGoaacoatrodias  deMayo,onde  em 
Pangitn  achou  recado  de  feu  pay  que  fc 
de  tiuçíTeahyatè  á cidade  lhe  ter  pref- 
tes  o rfcebimento  que  lhe  preparaua,no 
qual  tempo  chegarão  ahy  também  dom 
loáo  de  taide,&  Pero  de  taide. 

CAPITVLO.  XXVIII. 

f Dom  d luar  o entra  na  cida- 
dade  com  aparato , ògouema 
dor  empe  ora  da  fua  tnfrmi* 
dade.  Chegao  a Goa  dous 
náuios  doreyno  hum  primey - 
. to  que  outro  , o ypuernador 
tem  prouifoes  delRey  de  ou- 
tros tres  annos  do  gouernan - 

* pa  com  título  de  vifó  Rey,& 

• dahy  a poucos  dias  morreu- 
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STANDjO  em 
Goa  ja  tudo  apare- 
lhado para  o recibi- 
mento  de  dom  Alua 
rò,partio  elledePã- 
gim  com  as  furtas  to 

das  cmbandeyradas,' 

& enramadas,  & agente  toda  com  fuas 
armas  defparando  muytas  efpingardas, 
& as  furtas  fua  artilharia,&  chegando  ao 
caez  lhe  fez  a fortaleza  húa  grande  falua 
& na  porta  da  cidade  o receberão  os  ve- 
readores com  fuas  varas  nas  mãos  & a 
bandeyra  da  cidade,  & acompanhados 
de  muytos  fidalgos  o tomarâo  antre  fy, ' 
& com  muytas  feftas.  & inuençoés  , & a 
bandeira  real  diante  que  era  a mefma  do 
gouernador,  o leuarão  por  ruas  enrama 
das  & paralnentadas  com  panos  de  feda 
ate  a mifericordia,&  dahy  a S.Francifco 
&porderradeyroha  Sé  como  eracuftu 
me  antigo,donde  o recolherão  para  caía 
de  feu  pay  que  tinha  as  fuas  janellas  to- 
das alcatifadas, & as  bandeyras  das  fuas 
vitorias  portas  por  ellas  & lhe  tinha  apa- 
relhadas varias  inuençoés  de  feftas, & 
paila  tempos,&  de  toda  a gente  que  acõ 
panhaua  dom  Aluaro  ninguém  fubio  a 
cima  ao  gouernador  fe  não  a da  armada 
queosreccbeonafua  fala  com  muytas 
honras  &•  gafalhados,&  a feu  filho  laçou 
abençáocomquedcfpedidos  de  toda  a 
gente  fe  recolherão  ambos  para,  dentro^ 
& ao  domingo  feguinte  ouue  touros , ca 
nas,&  outras  feftas,queo  gouernador  di 
zião  que  ordenara  por  difsimular  o fen- 
timento  que  tiuera  da  perda  de  Adem,& 
por  não  ter  rezáo  de  fazer  fobre  iflb 
as  diligencias  deuidas  & obrigatórias 
& o que  também  tinha  de  feu  filho  não 
deixar  fair  os  mouros  do  caftello  de  Ca- 
xem&oromar  fem  perda  de  tantos  & 
tãobôsfoldados,&decatiuar  osmenfa 
geyros-,quc  he  coufa  contra  o direito  ço 
mufn  das  gentes, porque  ja  tinha  infou 
mação  de  quãto  fe  praguejauadifto  por 
toda  a cidade,  o qual  dcfgofto , como  o 
FfF  * encerraua 
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o cncerraua  todo*  em  fy  o pcnetroii  de* 
nnnevraquc  lhe  acreccntou  o mal  de 
fui  ihfirmidade,  com  que  cada  vez  fc  foi 
achando  pior,&  ainda  que  algüas  veres 
parecia  que  tomaua  mais  aléro  logo  tot 
naua  a dcfcair,&:  cftãdo  nefte  cftado  aos 
vinte  & dons  dias  dc  mayo  chegou  ha 
barra  de  Goa  hum  nauiodo  reyno,deq 
era  capitão  Belchior  de  fà,  que  de  noite 
fe foy  ao  gouernador,& lhedeu por  no 
uasquepor  Lourcnçopirczde  tauora, 
que  chegara  a eftereyno  pritncyrO  que 
as  outras  naos  da  fua  armada,  foubera  el 
Rey  da  vitoria  de  Dio,  de  que  recebera 
• muyto  contentamento,  & por  dia  man- 
dara dar  muy tas  graças  a Dcos  pubriça- 
mentc,em  que  fc  tratara  muyto  dc  feus 
louuores,&  que  lhe  mádaua  outros  tres 
annosda  goucmançada  Indiá  com  titu- 
lo dc  vifoRey,&  hüa  grofla  merce  para 
léus  gaftos,&adom  Aluaro  feu  filho 
dobra  do  ordenado  de  capitão  mòr  do 
mar:  & que  por  fer  informado  que  em 
Dio  morrera  muyta  gente, despidira  lo- 
go fete  nauios  em  duas  capitanias , dos 
tres  que  partirão  primeyro  na  entrada 
de  Deacmbro  ,vinha  por  capitão  mòr 
Maitimcorrca  da  filua,  & dos  outros 
dous  crão  capitaés  ellc,&  Antonio  pc 
reyra,&  no  fim  do  mcfmo  mes  ficaua  pa 
ra  partir  Francifco  barreto  por  capitão 
mòr  de  outros  coatro  nauios  com  Al- 
uaro de.mendoça, Pero  de  mizquita, 
& dom  Eitor  aranha  por  capitaés  dos 
outros  tres : nos  quais  fetc  nauios  vi- 
nhão  bem  oito  centos  homés  , & nas 
naos  da  carga  auiãodc  ir  müytos  mais» 
Eftasnouasque  caufarão  no  gouerna- 
dor  grande  aluoroço  & contentamen- 
to,com  tudo  não  fizerão  mais  aballo 
nclle  que  aleuantar  as  mãos  ao  ceo  8c 
dar  muytas  graças  a Dcos  portamanhas 
mc;ces  porque  eílauaja  cm  eftado  que 
não  pode  fair  fora  dar  vifta  dc  fy  a muy- 
ta gente  dc  cauallo  & depò  que  cfpallian 
doflfe  logo  a no  ua  polia  cidade  acudio  a 
fua  cafa  com  muyta  feita  darlhe  os  pa- 


rabes  da  meteenoua  que  lhe  clRey  fa- 
zia com  que  em  toda  aquclla  noite  não 
ccfTarão  em  fuas  cafas  trombetas, atabal 
les  charamellas  ,& muytos  generos  de 
dcmonftraçócs  dc  alegria,  & aos  vinte 
& oito  do  mefmomes  dc  Mayo» chegou 
Martimcorreafobreabarra  comtanto 
tempo,  que  não'podendo  furgir , fc  foy 
meter  em  Angedtüa  de  que  tendo  nouas 
o goüernador  mandou  apos  elle  duas 
fuftas  que  também  com  a força  do  tem- 
po nãopuderão  fair  polia  barra, mas  a- 
ccrtando  avir  de  forahúafuftaqirc  fe 
meteo  em  Angediua , tanto  que  o tem- 
po abrandou  fc  meteo  ndla  Martim  cor 
rea  com  algus  doentes  que  trazia,  & che 
gando  a Goa  lcuou  ao  gouemador  o fa- 
co-dasvias,&  apatente  dc  vifoRcy^íc 
das  outrasirrcrccs  que  clRey  lhe  fazia’ 
& húa  carta  fua  cm  que  com  palauras  de 
muyta  honra  lheagardecia  os  feruiços 
que  lhe  tinha  feito  & particularmenreo 
da  vitoria  dc  Dio , & por  todos  lhe  pro- 
metia nouas  merces  afora  as  que  arras 
ficão  ditas,  o gouernadoT  que  ainda  que 
nãoeftauajâ  cm  eftado  para  poder  lo- 
grar nem  pira  fc  aluoroçar  co  noío  tittt 
lo  & dignidade,  com  tudo  náo  perdia  o 
cuidado  das  coufas  aqueella  o obriga- 
ria, & não  podendp  a fraqueza  das  for- 
ças corporais  fu  prir  aopefo  dos  contí- 
nuos peniamentos  & imaginações  em 
que  o metiáo  negocios  •importantes  st 
qne  não  podia  acudir,  foy  ifto  caufa  de 
fe  lhe  acrccentar  tantò  o malda infirmi- 
dade,queoprimeyrodia  do  Iunho  fc- 
guinte  há  meyâ  noite  fez  hum  termo  em 
queperdeo  a falia  de  todo , porem  tor- 
nandoa  a cobrar  logo  em  amanhecendo 
fe  comfefTou  & tomou  o Santifsimo  Sa- 
cramento, & ha  tarde  a vnçãoda  mão 
doBifpo,&logo  ãpos  ifto  defpois  dc 
falar  com  feu  filho  dom  Aluaro  cm  fe- 
gfedo  algum  efpaço  fc  delpidio  dc 
muytos  fidalgos  que  eftauáo  com  elle, 
& a algus  pidio  perdão  de  queixas  cue 
dcllcs  fizera  a clRey , 8(t  mandou  a feu 
, confeífor 


DEL  REY  DOM  I O -AM  O Ilí. 


3f 


confclTbrqueporelleopidiffe  aoutros 
fidalgos  que  cftauão  aufentes,de  algfis 
agrauos  que  lhes  fizera  8c  a Teu  filho  en- 
tregou hum  cofre  cheyo  de  papeis,  cofn 
que  defpcjado  de  tudo  ficou  fò  co  padre 
meftre  Francifco  da  companhia,  & d bus 
religiofosde  faó  Francifco  4 com  quem 
eftcue  atè  feis  dias  de  junho  em  que  fal- 
leceo  ,auendo  catorze  dias  que  era  feito 
vifoRey  tia  índia.  Foi  logo  vertido  no 
habito  de  faõFrancifco  debaixo  do  mán 
to  branco  da  ordem  de  noffo  Senhor 
I E S V Crifto  de  que  era  comendador 
com  as  infignias  de  caualaria , & com 
grande  tempeftade  de  chuuas  fby  leua- 
daaoconuentodefaó  Francifco  pollôs 
fidalgos  em  hum  efquife  com  toalhas 
metidas  por  baixo  delle , acompanhado 
do  cabido  da  Sé,  & de  muytos  religio- 
fos  com  muytas  tochas  accfas,  & foy  en 
terrado  na  capella  mòr  ha  parte  do  Euã 
gelho,  a que  fe  achàráo  prefences  quan- 
tos fidalgos  auia  em  Goa , & tanta  mul- 
tidão de  pouo  que  não  cabia  na  igreja 
nem  nas  ruas , enxergando  (Te  em  todos 
mortras  de  grande  dor  & fentimento 
por  aquella  perda. 

CL  . „ /..(,*•■  • 

CAPITVLO.  • XXIX. 

I • • 

5*  Abrenfe  duas  foceffoh,  na  fe 
guoda  fe  acha  por  gouerna - 
dor  Garcia  de  fâ,($o  que  or 
dena  logo  no  começo  da  fua 
, gcuernança,  njenlhe  embaixa 
■ dor  do  Idalcão  a pidirlhe  paz> 
C?  o ij  com  elle  fobre  ijfo  pafia, 

CABADAS  AS 
cirimonias  do  enterra 
mento  do  vifoRey 
dom  Ioáo  de  caftro, 
lógo  o doutor  Fran- 
cifco tofeano  chança- 


, rei  mòr,  antes  qnc  os  fidalgos*  a mais 
gente  fefailíem  da.  igreja  de  faó  Fram 
cifeo  onde  crtauáo  jüntos,fubido  nos 
degraos  do  altar  mòr  tirou  as  vias  das 
foccífoés  que  cráo  cinco , & leo  húa  pro 
uifeõ  de  fua  Alteza  em  que  mandauà 
que  fe  rtão  vfaffe  das  tres  focelfocs  qué 
cftauão  na  índia , & lhe  foliem  trazidas 
aüy  cerradas  como  eftáuão , & fe  vfa/fe 
das  cinco  que  então  mandaua  por  Mar- 
tim  correa  da  íilua,  & logo  o fecretario 
Cofme  anes  com  as  cirimonias  cuftümi 
das  abrio  a primcyra  foecflaó  emquefd 
áchou  dom  Ioáo  mazearenhas , que  por 
ferja embarcado  para  oreyrto,abrioa 
fegunda,em  que  fe  achou  Garcia  de  íl 
queeftaua  prefente , a que  todos  o*  fi- 
dalgos deráo  logo  os  parabés , & a o be- 
diencia,& o capitão  da  cidade  lhe  to-* 
mou  a menagem  , &o  chançarel  mòr 
lhe  deu  o cuftumado  juramento  que  o 
fecretario  foy  efereuendo  áfjy  como  fe 
lhe  hia  dando  ,•&  cm  que  elle  afsinou 
Comalgús fidalgos, 8r  ferecolheo  para 
fua  cafa,que  era  fora  da  cidade, aconlpa-* 
nhadodetodaa  gente.  Dahy  atres  dias 
fecolhendoíTe  para  dentro  da  cidade 
deu  larga  mefa  a quantos  a queriáo  acei 
tar  delle,  a que  acudio  muyta  gente,  & 
foy  grande  remedio  para  ás  hecefsida- 
‘ des  que  os  foldados  padecião,  deií  gran- 
de expediente  a deípachos  retardados, 
& por  dar  exemplo  aos  outros  defpacha 
dores,  daua  audiência  a rodas  as  péf- 
foasatodas  as  oras,  elle  tomaua  as  pi- 
tiçoes  de  todos  os  negocios  de  fazen* 
da&dejuftiça,&cadahum  dellcs  def- 
pachaua  com  as  pciToas  Verfadas  nelle, 
mas  com  aquellas  de  que  entendia  que’ 
lhe  falariab  mais  verdade , o que  fazia 
com  tanta  breuidade  que  nunca  lhe  fil 
cauapitição  de  hum  dia  para  o outro, 
nem  lhe  pidião  coüfa  juftâ  que  nfgnf- 
fcjfecomdireyto  a podia  fâzct,&  ain- 
da queeftaua  então  o eftadò  cm  grande 
falta  de  dinheyro  por  que  por  caufa  djs 
guerras  nem  os  portos  nem  as  alfim- 
Fff  ) degas 
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dcgas  atudiáo  com  rendas,  nem  auia  fá- . 
ca  para  ninhVia  parte , & a cidade  eftaua 
chea  de  mercadorias,  fem  auer  venda  pa 
ra  cilas,  o goucrnador  teiíc  meyo  com 
que  fcz  hum  pagamento  ha  gente  que 
foy  grande  aliuio  para  o geral  aperto  & 
ncccfsidadc  em  que  todos  eftauáo.prin- 
cipalmcntcos  que  aquelle  anno  tinháo 
ido  do  reyno.  A pos  iílo  em  que  auia 
mifter  mais  prclía  acrcccntou  logo  o nu 
jncrodosdcfembargadoros  namefa  da 
rolafaópara  dcfpacharem  grande  canti- 
tbdc  de  feitos  atrafados  & ja  concrufos, 
que  de  muytos  dias  eftauão  empoder 
dos  cfcriuaés  fem  terem  dcfpacho  da  ro 
laçáo  o que  ellcs  fizerão  com  muyto  cut 
dado.  Deu  o cargo  dc  ouuidor  geral  ao 
licenciado  Antonio  de  barbudo,  & o ti- 
rou a Baftiáo  lopez  lobato , a quem  o ti- 
nha dado  o goucrnador  dom  Ioão  de 
caílro,&  lhe  mandou  que  cada  quinze 
dias  com  todos  osofficiais  dajuftiçafi- 
zclíc  no  tronco  audiência  aos  prefos, 
com  que  em  feus  ncgocios  fe  ihts  deu 
bom  expediente,  & por  elle  fer  algum 
tanto  pejado  , & eftas  ocupaçoés  dos 
dcfpachos  dos  homés  lhe  leuâuão  todo 
o tempo,  fe  m lhe  ficar  lugar  para  enten- 
der em  outra coufa,  encomendou  as  da 
ribcyra  & dos  almazés  a hum  criado 
feit  homem  honrado  & de  muyta  con- 
fiança, que  cada  dia  lhe  hia  dar  rezáo  de 
tudooque paiTaua,principalmentc  do 
cfprital  dc  que  tinha  pirticular  cuidado. 
Mandou  desfazer  quantos  nauios  ve- 
lhos  auia  naribeyra  que  não  podião  ter 
concerto,  & guardar  a madeyra  para  a 
fundição  dâ  artilharia,  de  que  auia  muy 
to  tempo  que  íe  não  trataua,  & auia  en- 
tão muy  tas  peças  quebradas  que  já  náo 
podião  feruir  ,& mandou  fazer  grande 
copia  dc  efpingardas  todas  por  hua  for- 
• ma,  & iguais  na  camara , para  que  orde- 
nou húacafa  particular  em  que  eftiuef- 
fcm.  Chegando  ao  Idalcão  asnouasda 
morte  do  vifoRey  dom  Ioáo  de  caftro, 
uãomoílrpumuyco  femimento  porel- 


la,por  quão  mal  fe  auierão  fempre  am- 
bos , porque  os  termos  que  dom  Ioão 
vfaua  com  cllc  foráo  fempre  fecos  ,& 
demais  ifcnçáo  que  brandura,  por  onde 
nunca  pode  aner  antre  elles  amizade, 
nem  concerto  algum  de  paz  ,&  fabendo 
que  era  feito  gouernador  Garcia  dc  la* 
homem  antigo  na  índia , & bem  prati- 
co nas  coufas  delia , de  qucclletinha  co 
jihecimento,  lhe  mandou  lo®o  por  em- 
baixador hum  mouro  granadio  chama- 
do Suzaga,por  quem  lhe  mandou  dar 
os  parabés  da  gouernança  & dizeTlhe 
que  recebera  com  i(To  muyto  contenta- 
mento, porque  efperaua  ter  nelie  mi- 
lhor  viziríhodoquetiuerano  gouema- 
dor  paliado  ,4c  que  folgaria  muyto  dc 
ter  com  elle  paz-&  amizade  vcrdadcyra, 
como  tiucra  cos  gouernadores  palia- 
dos: a que  o gouernador  dcfpois  de  lhe 
dar  as  graças  da  vifitação  rcfpondco 
que  folgaria  dc  ter  com  cHc  a paz  & ami 
zade  que  dizia, porem  queditifo  fe  náo 
podia  tratar  ate  lhe  mandar  o -em- 
baixador Gaktão  viegas  que  la  tinha 
reccudo  contra  toda  juftiça  5c  dkcyto, 
pois  os  embaixadores  cuíhimáo  fer  li- 
urcs&priuilegiadospara  náo  merece- 
rem netn  recebcrtm  pena  por  coufa  que 
fação  ou  digão  por  obedecerem  a quem 
os  manda.  O embaixador  do  Idalcão 
que  para  tudo  trazia  larsos  poderes , de 
que  moftrou  a.chapa,  rcfpondco  que  tu 
do  íe  faria  como  eÚe  mandaífe  ,quc  lhe 
refpondcílc  ao  negocio  da  paz , a que  o 
gouernador  lhe  tornou  que  fem  o ejn- 
baixador  Galuáo  viegas  eftar  dentro 
em  Goa  lhe  náo podiadar  repoftá  por- 
que tomo  ò effcito  da  paz  pendia  da 
vontade  do  pouo  , o dàquella  cidade 
náo  auia  dc  confentir  nella  fem  ver  pri- 
mcyro  o feu  einbayxador , por  quara 
efeandalizado  eftâuadafcm  rezáo  que 
lhe  era  feita, & vendoo  comfigo  logo 
aceitaria  anaz  de  boa  vontade.  O mou- 
ro entáo  afirmou  mais  a vinda  dc  Gal- 
uão i viegas,  & pai  a iífo  obrigou  fua  ca- 
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beça, &diife.que da  cidade  fe  náo  fai- 
ria  ate  queelle  vicifc,  & o entrcgaíTc  ao 
gouernador,  & lhe  pidio  que  por  entre 
tanto  mandaíTcqueouueíre  tregoas  ,& 
feguraros  portos  ate  vir  a rcpoíta  do 
Idalcão,  de  que  o goucrnador  foy  con- 
tente polia  grande  falta  que  na  cidade 
auia  de  mantimentos , & mandou  pre- 
goar a tregoa,  & os  portos  forão  aber- 
tos. O mouro  mandou  também  logo  re- 
cado para  vir  o embaixador  no  quea- 
uendoalgúa  detença,  o pouo  começou 
a duuidar  da  fua  vinda , & murmurar  do 
mouro  , que  obrigàra  fua  cabeça  por- 
que fabia  que  lha  náo  auia  de  cortar , & 
que  na  cidade  fazia  fua  fazenda,  & com- 
praua  tnuytos  cauallos  para  mandar  ao 
Idalcão,  & acabando  de  negocear  fuas 
coufas  defapareceria  fecretamcnte , & 
o goucrnador  ficaria  cfcarnccido,  o que 
fby  dito  ao  goucrnador  & táo  afirma- 
do por  verdade  que  o obrigou  a defeu- 
brillo  ao  mouro , & trazer  fobre  elle  vi- 
gia fecreta , a que  o mouro  rcfpondeo 
que  fe  duuidaua  da  fua  verdade  o man- 
dafle  meter  em  ferros  até  a vinda  de 
Caluão  viegas , que  pouco  auia  de  citar 
nellcs , porque  ja  tinha  recado  de  elle 
vir  por  caminho , porem  o goucrnador 
lhe  náo  aceitou  a oferta  & íe  contentou 
còm  o trazer  bem  vigiado  , & dahya 
poucos  dias  chegou  Galuão  viegas  que 
o mouro  foy  rc.ceber  ao  paço  de  Benaí- . 
tarim  da  máo  dos  que  o traziáo,  & o en- 
tregou ao  goucrnador  com  cartas  do 
Idalcão  em  que  aceitaua  & confirmaua 
a paz  & auia  por  bem  que  as  terras  eíli- 
neifem  por  elRey  noilo  fcnhor,com  tan 
to  que  fobre  o cafo  do  embaixador  Gal- 
uáo  viegas , & da  queixa  que  tinha  do 
gouernador  Martim  Afonfo  de  foufa, 
pudeffc  mandar  embaixador  aeíte  rey- 
no  com  cartas  para  fua  Alteza,  para  que 
oproueíTe  com  juítiça.  O gouernador 
Jhe  aceitou  o concerto  da  paz  & a con- 
firmou, & mandou  pregoar  de  nouo  có 
as  folcnidades  cuítumadas  ,8c  lhe  man- 


dou de  prefente  hum  ginete  ricamente 
ajaezado,  & quanto  a mandar  embaixa  - 
dor  a eíte  reyno  lhe  efereueo  que  era 
gaito  efeufado,  porque  para  fe  lhe  fazer 
toda  juítiça  bailaria  mandar  cartas  ib- 
mente,  que  elle  mandaria  com  as  fuas, 
& cfcrcucria  a elRey  fobre  illo  ,dc  que 
o Idalcão  foy  contente. 

CAPITVLO.  XXX. 

ff  CheguãoaCoa  catorze  naos 
do  reyno,  dafe  conta  de  hum 
milagre  que  acontece  em  hüa 
delias.  O gouernador  prouej 
Dio  de  capitão  por  fer  morto 
o que  la  eflaua  manda  arma - 
da  ha  cofia  do  çfMalauar, 
'vay  'vijitar  Bacaim  , eDioi 
CS*  C haul  C?  fe  torna  a Qoa. 
Chegalhe  recado  do  capitão 
de  fhalle  que  elRey  de  T a- 
nor  fe fizera  aly  Criflão , 
o me  [mo  Rey  lhe  pede  [ocor- 
ro de  gente , CS*  quem  o inf- 
trua  na  Fé,  ogouernado  ft - 
ttsfa  Zj  em  ambas  as  coufas. 

O S DEZ  DIAS  . 
de  Agoíto  deite  an- 
no  prefente  chegou  a 
Goa  Aluaro  de  men- 
doça  em  hum  nauio 
da  companhia  de  Fran 
cifeo  barrcto&aodia 
feguinte  chegarão  os  outros  dous  dePe 
rode  mizquita,&  dom  Eitor  aranha, 
quederáopornofuasqucero  Moçambi- 
que ficauão  onze  naos  que  aquelle  anno 
forão  deite  reyno  ja  para  partir,  cm  que 
hia  muytagére  inda  que  náo  toda  limpa 
F ff  4 & muy  tos 
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&muytoscafados  com  fuas  molhcrcs, 
das  quais  aos  dezoito  do  mcfmo  mes 
chcgpü-ii  nào  átòügia  de  que  era  capi- 
tão Fernão  daluárcz  da  cunha,com  muy 
to  tempo  ha  vifta  de  Angcdiua,ondc 
entrou  com  fauor  de  húa  furta  que  lhe 
mandou  Martimcorfcadafilua,crti  que 
o capitão  Fernão  daluarez  fc  foy  a Goa 
A pos  cila  nao  não  tardarão  niuyto  ou- 
tras nouc,  de  que  as  coatro  leuauáo  ban 


dcyras  na  gauca  mais  por  honra  que 
por  mandado  algum  que  ninhúa  delias 
tiueíTc , cujos  capitaés  cráo  dom  Ioáó 
ánriquez  Joio  ac  mcndoçl  , Manoel 
detrendoça,  & Iorfc  de  mendoça,& 
das  outras  cihco  naoscrão  capitàés  Ai- 
res moniz  barreto,  Antonio  da  zambu- 
ja,  Manoel  rodriguez  coutinho  , Baf- 
tiáo  de  taide , & Diogo  rebello , & por 
dcrradeyro  de  todas  chegou  a nao  Ga- 
lega ja  cm  fim  de  Oitubro , porque  de 
Moçambique  para  Goa  tiuera  húa  tor- 
menta com  que  abrio  tanta  agoa  que 
náo  a podeildo  vencer  as  bombas  as  lar- 
garão os  homes  & defeonfiados  ja  das 
vidas  fc  ocupauão  hús  cm  pidirem  a 
Deos  perdão  de  feus  pecados  , & ou- 
* tros  com  tudo  trabalhauáo  por  lan- 
çar o batel  fora,  na  qual  dcfefpcração  Sc 
gèral  efpantodc  lagrimas  acudirão  dous 
religiofos  da  ordem  de  faó  domingos, 
•com  hum  coítc  cm  que  leuauáo  a cabc- 
^ ça  de  húa  das  onze  mil  vir  gês  quelêua- 
ní  rão  por  toda  a nao,  com  que  agente  Ie- 
je  üantándo  grandes  gritas  por  mcyo  da 
* dedada  Cmtareliquia  começou  apidir  a Deos 
bijU,  n)jfericordia,quelheprouuepor  honra 
t ,n  dos  feus  fantos  & gloria  fua  que  a agoa 
IUj’  fefnmiffefupitamcnte  fem acharem  na 
7 et!  j bomba,  nem  a nao  a fazer  mais  em  toda 

de  a viagem,  a qüal  relíquia  foy  lcuada 
l>üt  das  com  muyta  veneração  do  conuento  de 
m<l  faó  Francifco  ao  de  faó  Domingos  a- 
{ rt?ji  ,e-  comp;uihada  dos  religiofos  de  ambas 
“hu”  i >4  is°rdés,&  dos  .padres  da  companhia 
padres  da  em  prociífaó  em  que  fc  acharão  os  ve- 
f ifanbía.  readores  & todo  o.pouo  da  cidade  com 


iiago 

estio 

exta 


muytasfeílas  & diuerfidldes  de  eílro- 
mentos  muficos.  Neílas  n.ios  forão  féis 
religiofos  de  faó  Domingos  com  pro- 
uifoés  dclRey  para  tomarem  em  Goa 
oâfTcnto  que  lhe  milhor  parccclfc  em 
quefundaltem  hum  conuento , & as  ca- 
fas  de  particulares  que  nellc  cítiucffem, 
foíTem  tomadas  a feus  donos  & pagas 
por  aualiação , para  o que  lhe  fez  húa 
grofsifsima  efmola,  que  la  mandou  que 
felhcpagaíTe,  com  que  logo  começa- 
rão a fundar  o conuento  & fizeráo  gafa- 
lhado  para  quinze  ou  vinte  frades.  O 
gouernador  mandou  logo  por  capitão 
para  Dio  Martim  corrca  da  filua  em 
que  fora  prouido , por  ter  recado  que 
Luis  falcão,  que  làeílaua  por  capitão,; 
fora  morto  haefpingarda  dentro  na  fux 
camara , cílando  affentado  a húa  mefa 
repoufando  fobre  cea , o que  foy  feito 
com  tanto  fegredo  que  nunca  fe  pode 
faber  quem  o fizera,  de  que  vindo  apref 
fado  âuifo  a dom  Ieronimo  de  mene- 
ies capitão  de  Baçaim,  deixou  a fortale- 
zaentregue  ao  alcaide  mòr,&fefoya 
Dio  ter  conta  com  a fortaleza  ate  o go- 
uernador a prouer  dc  capitão.  E defr 
pois  qilc  o gouernador  deu  expedientes 
a eftas  coufas,  & mandou  o veador  da  fa. 
zenda  a Cochim  fazer  a carga  para  as 
naos,&Baíliáo  defàcom  catorze  vcl-' 
las  ha  cofta  do  Malauar  para  náo  deixar 
fair pimenta  para  fora,  & tomar  húas 
fuftas  zinhas  de  ladroés  que  andauão 
junto  de  Baticalá,fefov  a Baçaim  em 
vinte  & oito  relias  miúdas,  onde  fe  de- 
teue  dous  mefes  prouendo  em  coufas 
necefiarias  a aquela  fortaleza , & has  <lc 
Chaul  & Dio,  & não  fem  efperança  que 
elReydeGambaya,porfer  morro  o go 
uernador  dom  Ioão  de  caftro,  quifelfie 
fazer  com  clle  algum  concerto  de  paz, 
mas  fócedendolhe  mal  a efperança  fc 
tornou  a Goa,  onde  lhe  chegarão  cartas- 
do  capitão  deChalc,  qucclRey  deTà- 
norfcfòra  aly  difsimuladamcntc  fazer 
Criftão  com  algús  dos  feus  dc  que  fc 
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fiàra,&porqucreceaua  que  VindoíTe  if- 
to  adefeubrir , algiis  dos  principacs  do 
rcyno  feleuantaílémpor  iíío  contra  cl- 
le,  lhepidia  que  o fauoreceífe  & ajudaf- 
fe  com  algüa  gente  para  que-os  feus  lhe 
nãofizelTem  algum  defacaro,&ifto  mef 
mopidio  também  o Rcy  ao  gouerrta-i 
dor  por  cartas  fuas,&  juntaniente  lhe 
mandalfe  quem  o inítruiíTc  na  noffa  fan-* 
taFè  católica,  o que  pofto  em  confc* 
lho  pollo  gouernador  foy  detriminádo 
qucfefizelfeoqueelRey  pidia  pois  d* 
noíTa  parte  fe  auinturaua  niíTo  pouco* 
& da  fua  fe  ofrerecia  hum  tamanho; 
proueyto,  & que  á gente  quefelhe  man 
daffe  rifidifTc  em  Chale , & daby  acudifí 
feaoquefoíTe  ncceiTario  , pollo  que  o 
gouernador  mandou  hum  leu  fubrinho 
chamado  também  Garcia  de  ía,  com  fcf 
fentahomésde  confiança  efpingardey-* 
ros , a que  mandou  fazer  pagamentos, 
& a Garcia  de  fà  deu  dinheyro  para  lhes 
dar  mefa  em  Chale,  donde  mandou  que 
fcfoííemaelRcy  fendo  chamados  delle 
para  coufas  que  Iht  cumprifTcm  ,&na 
ra  inftruir  elRey  na  Fè  mandou  o padre 
Antonio  gomez  pregador  da  compa- 
nhia, que  aceitou  a ida  com  muyto  gof- 
ro,  & para  effeituar  milhor  o que  pre- 
tendia leuoucomfigo  algüs  moços  ma- 
lauarcs  que  no  còllcgio  de  faô  Paulo 
tinhaó  bem  aprendido  as  confas  da  Fé 
& por  elle  efcreuco  o gouernador  ao 
Rey  muytos  louuores  do  feu  bom  pro- 
pofito,&felhc  offereceo  para  oferuif 
em  tudo  o que  delle  lhe  cumprilí  e. 

CAPÍtVLo.  XXXI. 

ff  zÁntonh  monit,  barteto  che- 
ga a Ceilão , tem  auifo  cftic_j 
•vay  enganado  , altercaffe 
f obre  a ida } fe  toma  refo - 

/tição  em  pojfar  auante^, 
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qotamtnho  felhes  defcobrçj 
t o engano  \ peleja  cos  itiimt? 
- g°s>  tS  o que  paffa  ate tor- 
nar a Qo  chim,  « 

■#  * 

NTONÍO  Mo[ 
nizbarrcto,queogo 
Uernador  dom  Ioão 
de  caftro  mandara  x 
Ceilão  tom  cem  eí> 
pingardcyros  cm  fa- 
uor  do  Rey  de  Can- 
dia por  lhe  manda  j dizer  por  hum  em* 
baixador  fcu  & pollo  padre  meílre  Fraa 
Cilco  da  companhia  de  I E S V que  fe 
queria  fazer  Çriíláo  & vaífallo  dei. 

. Rey  rtoflb  fcnhpr.  Chegando  a Ceilão 
lhe  foy  dado  auifo  que  hia  enganado, 
porque  fabendo  o Rey  dc  Candia  que 
os  ifantes  dc  Ceilão  crão  tornados  Crif- 
tão,&  pidião  ajuda  ao  gouernador  para 
lhe  irem  tomar  o feu  rcyrio , rcccofo  dc 
poder iíto  auer  cffcito,fihgíra  querer- 
feíazerCrifiáoparaauer  has  mãos  cf- 
tes  portuguefes. , St  tellos  catiüos  , St 
como  em  refçs , para  coili  elles  fegu* 
raro  feu  reyno  feos  ifantes  com  fauor 
dos  noíTos  prctendcíTem  tomarlho,  o 
que  fendo  afirmado  parante  o embai* 
xadordo  Rey  de  Candia  elle  affirmauà 
o contrario  ; pondo  a fua  cabeça  em 
penhor ' dc  fua  verdade  , & dizia  que 
o Rey  dfc  Ceilão  (que  era  mouro  , & 
háo  queria  ver  outfo  milhor  que  fy) 
fizefa  lançar  aqufilla  fama  para  impe- 
dir ao  feu  Rey  fàzerfe  Criftão,  &rcf 
nmizade&fauor  dclRcy  de  Portugal* 
fobre  o que  ouue  grande  altercação, 
& Antoniomoriii  fe  achaua  aífaz  per- 
lexo  & inditriminado  , porque  por 
úa  parte  receaua  o perigo  da  fua  gen- 
te, & por  outra  como  não  daua  muyró 
credito  aoqnc  lhe  dizlâo,náo  lhe  pa- 
recia  baftantecaüfa  para  deixar  dc  fazet 
o que  lhe  foW  mandado  & cllcaccitara, 

icnàa 
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& náo  o fazendo  daua  mà  conta  de  fy, 

& punha  fua  honra  em  muy  to  rifeo,  por 
onde  fe não  fabiadar  aconfclho,  & etfi 
quanto  lhe  durarão  cilas  duuidaslhc  fo- 
ráo  muytos  recados  delRey  de  Candia 
comlarguifymas  promeíías,  para  elle, 
&depccas  ricas  para  mandar  a clRcy 
de  Portugal, & que  cm  fua  terra  man- 
dafTc  fazer  igrejas,  & hum  conuento  de 
fradcs,para  b que  logo  lhe  entregaria 
quanto  dinhcyro  lhe  pidi(Te,&  aos  Por- 
tuguefes  todos , em  quanto  cíHudfcm 
em  fua  terra  pagaria  dez  pardaos  cada 
mes  aForalhe  fazer  outras  tantas  merces 
&vcntagês que  folgaíTcm  mais  de  cílai* 
com  elle  que  co  Rey  da  Cota.  Acubiça 
diílo  pode  tanto  cos  foldados  que  come 
çaráo  aperfuadira  Antonio  moniz  que 
paíTaíTe  adinjite  com  bom  refguardo  em  . 
fy,  & quando  achaífcm  o contrario  do  q 
fc  lhe  dizia,fc  recolheriâo  fem  perigo  ao 
Maduncpádar,  que  ainda  que  era  irmão 
do  Rey  da  Cota  andaua  com  elle  em 
guerra, & era  feu  capital  inimigo,  & gr 3 
de  amigo  do  Rey  de  Candia,  & eftando 
cila  matéria  poda  em  parcceresfcm  aca- 
barem de  fe  derriminar,  focedeo  chegar 
aly  hum  criado  do  mefmo  Rey  de  Can- 
dia com  mil  pardaos  que  elle  mandara 
ao  capitão  Antonio  moniz  para  gaitar 
no  caminho  cos  foldados,  que  cm  todos 
fez  tal  impreífaõ  que  desfeitos  todos  os 
inconuenicntes,  ordenarão  logo  aparti- 
da,&  porque  cada  hum  lcuaua  feu  fato, 
& fuas  armas  a fora  a cfpingarda,  & o ca 
rainho  era  cumprido,lhesfoy  neceífario 
ajudarcmfedoshomêsdatcrra  que  lhe 
leuifícm  afardage,  a que  o embaixador 
proueo  de  mancyra  que  cada  foldado 
lcuaua  dous  ou  tres  homés  de  feu  ferui- 
ço,  & indo  afsy  caminhado,  procurarão 
osdaterraapartaros  noíTos  leuandoos 
ordiuerfos  caminhos,  porque  como 
e gente  muyto  fraca  de  animo  náofe 
atreuião  com  elles  indo  todos  juntos, 
tnasnáo podendo  dfeituar  iílo  lhe  co- 
meçaráo  aiugir  de  noite  fera  fere  viílos, 

W-.C 


l DA  CRÔNICA 

lcuãdolhe  algúas  armas,  9t  efpingardas, 
& porque  o embaixador  não  fazia  fobre- 
ifto  diligencia,  comcçaráo  os  noíTos  a- 
tomar  mã  fofpeita  do  negocio , princi* 
palmentc  vendo  que  pollo  caminho  fe 
hia  antremetendo  com  elles  muyta  gen- 
te da  terra  com  fuas  armas , a que  o em- 
baixador daua  por  rezáo  que  amandaua 
clReyparair  cm  fua  companhia,  com 
que  os  noíTos  dando  mais  credito  a fua 
fofpeita  fe  concertarão  daly  por  diante 
& leuauáo  fempreas  efpingardas  prefles 
& osmurrôesaccfos.O  embaixador  fen 
tindoaduuida  dos  noíTos,  & receando 
que  fc  vicffem  a entender  o feu  engano 
lhe  tiraíTem  a vida,  fugio  hGa  noite  com 
tanto  fegredo  que  não  foy  fentido  fenáo 
ao  outro  dia  que  o acharão  menos,  com 
que  os  noílos  fe  puferáo  logo  cm  ordem 
para  pelejarem  pois  no  engano  não  auia 
jaduuida,&  fugindolhe  também  muy- 
tos dosnegros  que  lhe  leuauáo  o fato, 
virão  logo  aparecer  grande  copia  de 
gente,  onde  vinha  o embaixador,  que 
mãdoudizcra  Antotiiomonizque  afsy 
o feu  Rey  como  toda  agente  da  terra  (e 
não  auia  por  fegura  dos  noffos,  indoed. 
as  armas  nas  mâos,qucou  fe  tomaíTem 
fequifeíTem,ou  fcqueriãopaflar  adian- 
tc,ddxa(Tem  as  armas,  a que  Antonio- 
moniz  difsimulando  átraição  que  bem 
entendia,  refpondeo,  que  fe  rornarião 
ao  irmão  do  Rey  de  Cota,&  deixando 
ahy  as  armas  iriãofem  ellas  como  el- 
Rey  mandaua,  porque  o goucrnador 
lhe  encomendara  muyto  que  o fcruiífe 
em  tudo  o que  lhe  mandafle , {io  que  o 
embaixador  lhe  tornou , que  por  náq 
tornarem  atras, feria milhor  mandarem 
as  armas  diante  a elRey,  & elles  iriáo 
mais  feguros,os  noíTos  fem  lhe  tornaré 
repoíta,  voltarão  para  fc  tornaré,  com 
agéte  da  terra  que  ainda  hia  cô  elles,  lhe 
acabou  de  fugir  de  rodo  deixandolhe  no 
cápo  o fato  & as  armas  que  lhe  leuauáo, 
q elles  recolherão  para  fy,  & os  mouros 
carregarão  fobre  elles  com  muytas 

frechas, 
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■frechas,  mas  de  longe,  porque  os  noíTos 
com  as  cfpingardas  os  fazião  afaítar , St 
marchando  alíy  comboa  ordem  fc  fo- 
ráo  alojar  aquella  noite  daly  feis  legoas 
num  campo  bem  defeuberro , onde  cf- 
tauáo  mais  feguros  dc  ciladas , & cm 
faindoalúa  tornarão  a marchar  ate  en- 
trarem por  hús  matos  , onde  acudio 
muyta  gente  fobre  elles  que  Com  as  fre- 
chas lhe  fazião  muyto  dano  ,por  onde 
{-findo  dos  matos  ao  campo  ralo  fizerão 
alto  ate  fer  menham  clara  que  virão 
os  inatos  chcyos  de  gente,  porem  náo 
deixarão  de  continuar  feu  caminho  pa- 
ra chegarem  aquelle  dia  a hüm  lugar 
que  era  do  Madune  pandar  irmão  do 
Rey  da  Cora:  os  mouros  que  hião  fem- 
pre ha fuaviíla, chegando  ahum  lugar 
defeuberto  fe  ajuntarão  muytos , & co- 
meterão os  nonos,  mas'çomo  era  gen- 
. te  fraca  não  lhe  puderão  impidir  o ca- 
minho inda  que  lhe  firiráo  oito  , com 
cu  fio  de  muytos  dos  feus  que  as  nof- 
fas  efptngardas  matarão  , Sc  tornando 
.os  noíTos  a entrar  por  outros  matos, 
forão  apertados  de  tanta  carrtidadc  de 
inimigos  que  com  muyto  trabalho 
& morte  de  treze  chegarão  ha  vifta  do 
lugar  onde  os  mouros  deixarão  de  os 
feguircom  quanto  cílauão  a inda  lon- 
ge dei  lc  ,&  era  ja  fbbrc  tarde , porque 
o Madune  que  fabia  parte  dcftc  enga- 
no , por  náo  dar  fofpeita  que  fora  or- 
denado com  feu  confentimento , fendo 
auifado  do  perigo  em  que  os  noíTos 
vinhão,  mandou  hum  capitão  feu  com 
muyta  gente  em  fauor  dellcs,  qticos  to- 
mou naquellc  lugar,  & os  rccolheo , Se 
-fez  curar  os  feridos,  porem  os  faõs  dei- 
xarydo  aly  algús  delles  que  náo  podráo 
caminhar,  onde  fabiáo  que  ficauão  bem 
feguros , fc  fbráo  ao  outro  dia  ter  co 
Madune  , que  fe  lhes  rrroftrou  muyto 
fem  ido  do  feu  trabalho , & toda  a cul- 
pa dcllc  pos  ao  Rcy  de  Ceilão  feu  if- 
mlo, afirmando  que  ellc  mandara  di« 
zer  ao  Rey  dc  Candia  que  elles  hião  a 


romallo  por  catiuo  ate  lhe  entregar  o 
Rcyno,  porem  Antonio  moniz  difsimu 
lando  o que  daquy  entendia  por  faber. 
o odio  com  que  fe  Corrião  elles  dous 
irmãos  acabou  co  Madune  que  mandaf- 
■fe  trazer  os  feridos  cm  catelles  ,&  a to- 
dos mandou  por  hum  rio  lcuar  ha  Co-.‘ 
ta  , onde  chegarão  alfaz  desbaratados 
com  mais  de  trinta  mortos, & paflan- 
dofTe  dahy  a Cochim  fe  foy  Antonio 
moniz  a Goa  dar  conta,  ao  goucrnador 
doqucpartaua,quedetriminando  man 
dar  a Ceilão  certificarfc  fe  era  verda- 
de que  o Rey  era  culpado  naquclla  trai- 
ção , lhe  impidio  a morte  o cffeito  defte 
feu  intento. 


CAPITVLO  XXXII. 

ElBey  manda  ao  Brafil  por 
gouernador  Tome  de  foufit , 
C5f  que  edifique  bua  cidadç_, 
na  balda  de  todos  os  Santos , 
& 0 que  ellc  nifio. 

ESPOIS  QVE 

. Pedraluarez  cabral 

< 1 defeubrio  arerta  dc 

fanta Cruz  que  ago- 
1 rafe  chama  Brafil,& 
^.tornou  pofTc  delia 
p3ra  a corca  ddles 
rêynos , que  foy  no 
anno  de  mil  & quinhentos,  indo  por  ca- 
pitão mòr  da  feguhda  armada  que  foy 
ha  lndia(oque  largamentc  corta  Da- 
mião  dc  goes  na  primeyra  parte  da  cro-  ’ 
nica  delRcy  dom  Manoel)  como  então 
a principal  ocupação  de  elRey  & do  feu 
confelho  lc  empregaua  nas  confas  da  In 
dia  por  ferem  de  grandifsima  imprrtan 
cia,  tratonfe  menosdas  do  Brafil  ,aucn- 

doas 
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doas  por  menos  importanrcs,porque  os 
proiicitos  delias  fe  efperauáo  mais  da 
5Í range- ria  da  tenra , que  do  comercio 
da  genre,  por  fer  barbara , incoflantc& 
pobre;  & tcndelfe  por  efta  caufa  pouca 
aten <,  áo  no  principio  apouoar  eíl  a terra, 
'.  fe  daua  a liomi  s particulares  quanta  can 
tidade  cada  hum  pidia  nclla,  com  nome 
de  capitães,  & grandes  poderes,&jurif- 
dicão de ciuelfic crime,  fem  confidera- 
cáo  algüa  dos  danos  qucdahy  podião  re 
fultar,  que  o difeuriò  do  tempo  veyo  a 
defeubrir  não  pequenos  nacidos  da  muy 
tanlçadaque  tinháo  os  capitães,  porq 
como  o feu  cabedal  não  era  canto  que 
ba :1  aíTe para  por  fy  fós  grangearé  todas 
as  terras  que  tinháo, & dos  naturaes  da 
terra  não  puderáo  alcançar  ajudas  para 
iffo,  por  quererem  vfar  com  elles  mais 
do  rigor  dos  feus  poderes,  que  de  bran- 
dura & afabilidade,  naceráo  daquy  an- 
rr'ellcs  tantas  defordés  Sc  defauenças,  cj 
ficou  aterra  cô  menos  habitaç  áo,  & não 
tão  fegura  como  pudera  ter  íc  antr  clles 
ouuera  concordia & amizade,  mas  não 
ficou  tão  defabitada  que  em  todas  as  ca- 
pitanias fenáo  edifficatTem  villas  & luga 
tcs,&  na  noua  Lufitania,  que  he  acapita 
nia  de  Uuarte  coelho,  fe  edificou  a villa 
de  Olinda, de  quafi  fetcccntos  vizinhos, 
& no  termo  delia  cinco  engenhos  de  açu 
carçs,  & as  aldeas  chamadas  Cofmos& 
Santiago,  Mas  como  o principal  fruyto 
que  o;  Reis  dcfte  reyno  pretenderão  Sc 
defecarão  fempre  nas  terras  quedefeu- 
bri  io  & conquiflauio  de  nouo , foya 
cpmicrfaçào  dos  infiéis,  & adilátação  & 
, a,creccntamcnto  da  no  (Ta  fanta  fee  cató- 
lica, hlo  fez  aelRcy  dom  Ioáo  por  os  o- 
, lhos  com  mais  atenção  na  pouoação  do 
Bralil  & no  gpuerno  delle,  mouido  tam 
• bem  dc  algüs  proueitos  q dahy  podião 
nacer  a cllc  feu  reyno  & aos  feus  valfal- 
• .los,  principalmentc  do  trato  dos  açuca- 
.jfi,  para  que  aterrahcmuytp  acomoda 
da  , polia  temperam  a dos  ares , & gran- 
de ao  âdácia  d c agoas  para  os  engenhos. 


dçqueja  nellaauiamuytos,  pollo  qnai 
feentendeo  que  afora  aconuerfaô  geral 
dos  gentios,  cumpria  também  muy  to  a- 
cudir  afsy  ha  neccfsidadc  das  almas  dos 
Crifláosquelarefidiáo , por  lhe  faltar 
quem  os  aoutrinaíTc,  comp  has  fazen- 
das que  la  tinháo  muytos  que  eíiauáo  ca 
no  reyno,  onde  ouuera  hum  aicuanra- 
mento  dos  gentios, que  imporraua  muy 
to  reprjmirfe  com  algum  terror,  princi- 
palmente fendo  folicitado  por  collayfos 
Francefes,compeitas  quedetão  ha  gen- 
te da  terra,  & largas  promeffasde  acha- 
rem nelles  milhor  & mais  proucicofo 
rcfgateqncnos  noífos,com  que  leuarão 
trasfy  os  ânimos  daquelles  barbaros, 
qiie  ate  nefles  tem  poder  o interelTe.  O 
tnodo  q então  parecéo  a el  Rey  milhor  & 
mais  apropofito  para  bom  gouemo  do 
Brafiljfoy  reuPgar  os  poderes  aos  capi- 
tães que  la  eftauáo,&  dallos  todos  ao  ca  . 
pirão  da  bahia  de  todos  os  fantos,que 
ordenou  que foíTegouernador  geral  de 
todas  as  capitanias,  & vfaíTe  no  ciuel  Sc 
crime  afsy  por  auçócsnouas,  Como  por. 
apcllações,  da  alçada  q leuaua  por  feus 
regimentos.  Para  efte  nouo  cargo  .efeo? 
lheo  Tomedefoufafidjlgo  hórado , em 
quem  concorrião  todas  as  partes  ncce'rá 
rias  para  hum  negocio  de  tanto  pefo& 
importância,  a que  mandou  que  cm  ch* 
gando  entendelfe  primeyro  que  tudo 
emedificarhúa  cidade  na  bahia  de  to- 
dos os  Santos,  a que  piifeffe  nomedb 
Saluador,tãobem  fortificada,  que  não 
fomente  pufelfe  temor  & cfpanto  aos  vi 
zinhos  & comarcãos  gentios,  mas  fe  pu- 
deífe  bem  defender  de  quaifquer  cncon 
trosquelhefocedeífem.  Para  efta  cra- 
•prefa  lhe  mandou  elRey  fazer  prpftes 
trcsnaos,duas  carauellas,  Sc  hum  bar- 
gantim,  em  hQa  das  naos  chamada  a C6 
ceicáohiapor  capitão  o mêfmo  Tome 
defoufa,  cm  outra  chamada  o Saluador 
Antonio  cardoíb  dcbairros,ar  na  outra 
chamada  a Ajuda,  Duarte  delcmos,  das 
carauellas  cráo  capitães  Francifco  da 
*■ "tr’'  ““  filua 
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filua&Peròdc  goes,  o bargahtim  hiá 
fem  capiráo.pofq  no  Brdfil  lho  auia  de 
ordenar  Tontc  de  foufa,nd  qual  armada 
fc  embarcarão  trezentas  & vinte  pclíbas 
dc(b!do,emque  hião  muytos  officidis 
dc  todos  os  orfieios.  Ordenou  elRcypd 
raouúidorgèral  Pero  borges  correge- 
.dorque  fora  d^Elüds  , & pard  capitão 
mòr  do  mar  o Pero  dc  goes  que  hia  por 
capitão  dc  liúla  das  carauellas,  & pdra  vei 
ador  da  fazenda  o Antônio  catdofo  de 
bairros,que  hid  por  Capitão  da  tiao  Sal- 
uador,  & outros  algüsofficials  menoreá 
os  que  parecerão  heceííarios  para  boá 
gouevnança  & quietação  da  íerrá.  Çoni 
efta  anmda  partio  Tome  de  foiifa  do 
porto  de  Liáboaoprimeyro  dia  de  Fe- 
nereyro  dcfte  anno  dc  mil  & quinhentos 
dccrorenta  Sc  noue  «Sc  fazendo  fita  via- 
gem com  profpero  tempo , chegou  aos 
vinte&oitode  Marfo  hd  bahiade  to- 
dos os  fantos , que  era  na  capitania  de 
Fr-mcifco  pci  eyrd , onde  ja  auia  nouas 
da  fua  ida  por  auas  caraueÚds  que  eIRey 
mandara  diante  notificalla  dos  Capkaés, 

Sc  foy  recebido  com  muyro  goílo  & al-  • 
uóroço  de  toda  dquella  pouoaçáo,  por- 
que Gramatáo  tellez  ,quc  cftaua  nella 
mo  tinha  comfigo  mais  que  fòs  trinta 
horrtcs,&  ainda  que  cftaua  de  paz  cos 
gentios  não  viuia  fem  grandes  receyos 
das  fíipitas  & não  cuidadás  mudanças 
daqttclla gente, que  nunca  efta  menios 
fegiíra  que  quandp  trabalhd  de  o pare- 
cer mais- Ao  tcrccyrodia  defembarcori 
o ooucrnador  em  terra  com  toda  fua 
gente  pofta  cm  ordenança  bem  armada, 
que  ddi  dély  hua  tao  liotia  & tão  e$an- 
tofil  moftra  a aquclles  gentios, de  que 
então  alyfc  ajuntara  grande  cantidade^ 
qiie  os  obrigou  a fé  virem  aos  noífbs 
femarcòs,quebeantre  elles  o final  da 
verdadeyrapaz  & amizade;  & diante 
deftcefcoadráoda  noíla  gente  hião  os 
idresda  companhia  dc  l£S  V,  com  , 
úa  orande  Cruz  has  coftas  de  hum  dcl- 
lcs  acompanhada  dc  ntuytas  lagrimas, 
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que  nos  Criftrds  cáufauaõ  dcuaçáo,& 
nos  gentios  não  pequena  admiração  do 
que  não  entendido.  Ogoucrnádor  def- 

{)OÍs  qüe  Vio  o lugar  cm  que  do  reyno- 
euaüa  por  regimento  tjué  edificalfc  a 
cidade, entendeo  quão  uiffercritc  juifco 
faz  dascotifas  a vifta  ou  à irtfòtniâçãd 
delias , & que  era  nccCfTario  mudarfe 
efteedificio  pard  outro  fitio  ,porquCá 
quclle  Hão  erâ  tão  acomodado  pafd  feu 
intento  coifio  ttázia  do  reyno  por  infoí 
mação,  mas  por  não  tomar  fobre  fy  fò 
O pefo  defta  mudança,  dcfpois  de  man- 
dar dizer  húa  miflU  ao  Efpirito  Santõ 
que  lhe  infpiraftèo  nlillior  & mais  acer- 
tado, pofto  o negocio  cm  cohfclho,â 
todos  pafeceo  que  a cidade  fe  déuia  edi- 
ficar riicyalegoá  afaftada  da  pouoaçáo 
velha  , rtmrTlugar  que  todos  ouucráo 
por  conuenientifsimó  para  defenfaó 
fua,&oftenlados  inimigos, quer  vief- 
fem  por  mar  quer  por  terra , &com  eftá 
dçtritrühação  fe  pos  logo  mão  na  obra, 
a que  fe  deu  tanta  preíla  que  ao  derra* 
dcyro  de  Abril  cftâua  ja  acabada  a for* 
talczadcmadcyrajcom  bdftante  canti- 
dade  de  artilharia,  & a cidade  dudfi  to- 
da cercada  em  rpda,prouidá  dc  todos 
osofficilis  ordenados  pard  o gouerno 
dellã,  & com  todas  as  ofiicinas  para  ifíò* 
necelfarias. 

' CAÊifVLO.  xxxm, 

5"  ElRe^f  tÁHrique  de  Fr  a tifa 
manda  comidat  elRej  nofia 
ferlhor  para  fer  feu  corr.pa - 
dre  de  hnm  filho  que  lhz_j 
tiaceo * elle  manda  pata  ijfô 
em  feu  lugar  d dom  Conf 
tantinn  irmão  do  duque  d<L» 

Bragança  dom  Teodojiâ. 

4 , * •' 
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OS  O N Z E DIAS 
dc  Março  deite  mefmo 
anno,eílando  elRey  cm 
Almeyrim  , foy  ahy  ter 
mandado  d‘elRcy  Anri- 
que  dc  França,  monfiour. 
dcBiron  feu  gentil  homem  ordinário  da 
camara,  que  elRey  mandou  lcuaraopa 
ço.por  dom  Afonfo  delcncaftrc  comen- 
dador* mòr  da  ordem  dc  Criítq,  que  o le 
liou  acompanhado  dc  muyta  & muyto 
nobre  gente,  onde  elRey  o efperou  co 
princcpe  comfigo.O  Francês  dcfpois  dc 
lhe  dar  a carta  de  crença  lhe  dilíc  que  el- 
Rcy  feu  fenhor  lhe  mahdaua  pidir  que 
quifefle  fer  feu  compadre  dc  hum  filho 
que  Deos  lhe  dera, elRey  defpois  delhe 
perguntar  br cucmcnrc  polia  faude  del- 
Rcy  & da  Rainha,o  dcfpidio  de  fy,&  el- 
le  íerccolheo  has  caias  dcFernãodalua 
rez  dandrada  que  então  eílaua  aufente, 
para  onde  Honorato  de  caiz  embaixa- 
dor então  de  França  neíla  corte  fe  pafia- 
ra  para  o agafalhar,  & também  deu  car- 
tas d •‘elRey  feu  fenhor  ha  Rainha , ao 
princepe,&  aos  ifantcs,cm  q lhe  daua  cõ 
ta  deite  mefmo  negocio.Osdias  que  eíte 
monfiour  de  Biron  fe  deteue  em  Almey 
rim, que  forão  poucos  ,‘foy  muyto  vifi- 
t?do  & feítejado  de  todos  os  nobres, 
principalmentcdo  duque  de  Bragança 
dom  Teodofio  que  então  era  vindo  ha 
corte,&aos  vinte  & fete  deite  mefmo 
mes  de  Março  o dcfpachou  elRey  com 
repoíta,quc  com  muyto  goíto  aceitaua 
fer  compadre  delRey  feu  irmão  & pri- 
mo, & que  fempre  o teria  de  fe  lhe  offe 
recercm  o cafioés  dc  lho  poder  dar  acl- 
lc,  para  o que  logo  mandaria  dom  Cof- 
tantino  irmão  do  duque  dc  Bragança 
feu  fubrinho  com  a breuidade  que  o ne- 
gocio requeria  ,&  com  ifto  fe  dcfpidio 
o Francês  dc  fuas  Altezas , contente  do 
bom  gafalhado  que  achara  neflc  reyno, 
d4  boa  rcpoíta  que  leuaua , & da  mcrce 
que  lhe  elRey  fizera,  que  foy  hüa  cadca 
4e  mil  cruzados , & porque  o termo  do 


tempo  cm  que  cflaua  ordenada  a fole- 
nidade  do  baijtifmo  para  fe  porem  os 
oleos  era  o fim  do  Abril  feguintç  ,logo 
como  fepartio  o gentil  homem  delRey 
, de  França,dcfpachou  elRey  doníConf- 
tantino,com  titulo  de  embaixador  para  1 
aquclle  aíto,& lhe  mandou  dar  húapro 
curação  polia  qual  o fazia  feu  cfpicialjJe . . 
bailante  procurador  para  que  naqucllç 
áíto  do  bautifmo  fofie  prefente  cm  no- 
me de  fua  Alteza,  & tomaífe  por  afilha- 
do o filho  do  Rey  Criílianifsimo  Anti- 
que feu  irmão  & primo  & como  feu  baf- 
tante  procurador  fizeife  todas  as  cirimo 
nias  que  fua  Alteza  fizera  fe  cítiucra  pre 
fente.  Com  cite  poder  & autoridade  fe 
partiodomConftantino  o derradadey- 
ro  de  Março  com  doze  polia  poíta,  ara- 
uiadoselle  & elles  como  cumpria  afly 
ha  calidadc  dc  fuapcfToa,como  io  ado  a 
quccra  mandado, que  a ningem  com- 
■ petia  milhor  que  a elle  polias  rezões 
que  todos  fabem.  E entrando  na  cone 
de  França  foy  recebido  delRey  AqrU 
que  com  a honra  & autoridade  que  fe 
. deuiaalTy  a quem  elle  era  como  ao  quç 
então  reprcfentaua,&  acabado  o ado, 
em  que  elle  cm  tudo  fe  ouue  como  con- 
uinha , defpidido  delRey  fe  tomou  a ci- 
te reyno,  onde  foy  muyto  bem  recebi- 
do de  fua  Alteza  que  feouue  delle  por 
muyto  bem  feruido  ,&  lhe  fez  as  mer- 
ces  que  crão  deuidas  a quem  com  tanta 
rezáo  elle  efeolheo  para  reprefeatar 
feapcíToa. 

CAPITVL O.  XXXIIII. 

ff  O Xarifie  toma  por  força  a ci 
dade  de  Fez*,  fe  faz*  fe - 

nhor  de  todo  o rey  no,  ElRey 
ordena  mandar  fortificar  os 
lugares  de  África. 

JAncfta 
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A NESTA  CON- 
junção  auiamaisde 
de  hum  aonoque  o 
Xarife  Mulcy  Ha- 
mete  enfobreuccido 
com  as  vitorias  que 
ouuera  contra  fcuir 
mão  Muley  Mahamet , Xarife  que  fora 
de  Marrocos, tinha  pofto  cerco  ha  cida- 
de de  Fez,*  ainda  que  contra  o parecer 
dos  mais  dos  feus  alcaides,  & com  fen- 
tir  grande  dcfgofto,  * murmuração  em 
toda  a fua  gente,  canfada  ja  * enfadada 
detãocontinuos  trabalhos,  todauia  ef- 
taua  deliberado  cm  não  leuantar  o cer- 
co atè  não  tomar  a cidade , que  foy  cau- 
fadefe começar  oreyno  adiuidir  &fc 
palTarcm  para  elle  muytos  alcaides, & 
muyros  lugares  tomarem  a voz  por  elle, 
* aífy  tendo  ja  pofta  a cidade  cm  gran- 
de aperto ,defpois  de  lhe  dar  algús  af.al- 
tos  aíTaz  apertados  no  derradcyro,q  foy 
aos  vinte  Stnoue  delaneiro  dcftc  mcfmo 
anno  de r -i 9.  a entrou  de  todo, mas  era el 
h em  fy  tão  forte, que  ainda  q craó  pou- 
co s os  que  có  verdade  a defendião , por 
fer  ja  dantes  a mayor  parte  delia  inclina 
da  ha  parte  do  Xarife,  a não  pode  entrar 
fem  cuílo  demuita  da  fua  milhor  géte,& 
mais  efcolhidji.O  Rcy  deFez,q  naquellc 
dia  femoftrara  mais  esforçado  nas  armas 
do  que  no  tépo  arras  fe  tinha  moftrado 
prudente  no  gouerno  do  rcyno, quando 
vio  o negocio  chegado  a termos  que  en 
tendeoquelhe  não  era  pofsiucl  defen- 
der a entrada  ao  Xarife,  fe  recolheo  cos 
qucoquiferãofe"uir,&com  elRcy  de 
Bclles,*  outros  algús  homés  principais 
parentes  & vaffallos  feus,  a Fez  o velho 
que  cítà  junto  da  cidade,lugar  mais  for- 
te* cm  que  milhor  fe  podia  defender. 
O Xarife  tanto  q entrou  na  cidade,  & fe 
fez  nomear  por  Rcy  de  Fez,por  grange- 
ar  a bcneuolécia  do  pouo,&  dar  moftras 
de  fantidade  & zcllo  de  virtude,  que  era 
as  artes  & manhas  co  m que  cítendera  & 
acrecentara  tanto  0 feu  citado,  mandou 
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cometer  a elRey  de  fez  que  fe  quifcífc 
paífar  para  Marrocos,para  o que  lhe  da- 
ua  feguro  da  vida  & da  fazenda, onde  po 
deria  viucr  feguro  & fem  reccyo , o que 
o Rey  aceitou  conformandofleco  tem- 
po & com  a fortuna  que  he  grande  íifoo 
bedccerlhc, porque  faó  inimigos  de  que 
ninguém  que  fe  quis  auer  com  ellcs  por 
força  lcuou  nunca  o milhor,*  aos  cator 
zc  de  Março  fe  partio  para  Marrocos  c5 
fuas  molheres  & filhos,*  algús  parentes 
que  naquellc  mifcrauel  citado  o quife- 
ráo  acompanhar, por  ter  mandado  apre- 
goar o Xarife  que ninhum  parente  del- 
Rey  pudcíTc  viucr  cm  ninhum  lugar  do 
rey  no  de  Fez  fopena  da  vida.  De  tre  s fi- 
lhas q eítcRey  tinha,  tomou  oXarifepor 
molher  a mais  moça , fendo  deidade  de 
fetenta  * feis  annos,  & das  outras  duas 
deu  hüa  a Muley  Abda!a,&  a outra  aMu 
lcyAbdarrahamão  feusfilhosrda  fàzéda 
õ elRey  de  Fez  leuou  cófigo, afora  joyas 
crouro*  prata  que  lhe  roubarão  (que 
dizem  q valiáo  oitenta  mil  cruzados)  fe 
afirma  que  carregara  cento  * vinte  ca- 
mcllos,*  cinco entaazemalas:  da  fazen 
dados  parétes  delRey,fcz o Xarife mer 
ce  aos  q ofcruirão,e  a algús  alcaides  que 
fepafiarão  logo  para  elle, que  foráo  Bar 
raxa  alaroz  alcaide  de  Alcacere , Cide 
Nacer  alcaide  de  Larachc , Cide  AramJ 
o morriáo  * outros  *com  ifio  ficou 
então  o Xarife  fenhor  abíbluro  de  dous 
tão  poderofos  rey  nos  como  faó  o dcFez 
* de  Marrocos  afora  o de  Sus  de  que  ja 
antes  rambem  era  fenhor.  Luis  dcl  rfiar- 
mol  caruajal  eferitor  de  autoridade  & 
credito neftcnoíTò  tempo, no  fegundo 
liuro  da  primeyra  parte  dos  Iiuros  que 
fezdadefcripção  de  África  * guerras 
focedidas  nella  no  capitulo  corenta,diz 
que  cite  Rcy  de  Fez  defpois  de  fer  reco- 
lhido a Fez  o nouo  , por  o Xarife  de 
Marrocos  citar  ja  dentro  na  cidade  de 
Fez  o velho,*  ter  tomado  poíle  delia 
foy  aconfclhado  de  MuleyBuhacon  R ei 
de  Bclcz  que  fe  fofic  com  elle  para  afua 
' cidade 
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cidade, donde  procuraria  focorro  dos 
Princepescriílãos  para  tornar  a fazer  a 
guerra  a que  refpondcndo  ellcque  não 
auia  de  deixar  fua  mãy  & fuas  molheres 
& filhos,antcs  trataria  algum  honefto  cõ 
certo  coXarife,oBuhaçon  fc  faira  aquel 
la  noite  fccretamentc por  húa  porta  fal- 
fa,&  fe  fora  para  Belez , & aquella  mef- 
ma  noite  LelaMahabib  mãydelReyfc 
fora  ao  Xarife,  & com  muytas  lagrimas 
lhe  pidira  que  fizeife  pazes  com  feu  filho 
& lhe  defle  algúa  parte  daqucllcs  reynos 
em  que  pudeffeviuer  feguro,de  que  mof 
trandofie  contéte  o Xarife, dera  a elRey 
tres  dias  de  efpaço  para  fe  fair  de  Fez  o 
nouo,&leuar  todos  feus  moueis,roupas 
& joyas,&  quanto  mais  tiucfiede  feu,& 
que  íaindo  elRey  da  cidade,o  Xarife  en- 
trara nella  com  toda  fua  gcnte,Sí  fe  apof 
fentara  nos  feus  paços,  & lhe  mandara  q 
com  toda  fua  família  fe  fofTc  a Marro- 
cos,&illo  feito  fecafara  com  húa  filha 
dclRey  de  Fez , & do  roubo  q fe  fez  das 
joyas  & ouro  & prata  d' elRey  de  Fez, 
nem  dos  cento  & vinte  camcllos  & cin- 
coenta  azemclas  que  leuara  carregadas 
de  fazenda,nem  das  fazendas  dos  parcn 
tes  delRey  de  Fez  dc  que  o Xarife  fizera 
mcrce  a algús  dos  feus , nem  táo  pouco 
do  cafamcntp  dos  dous  filhos  do  Xarife 
com  as  outras  duas  filhas  d' elRey  dcFez 
faz  menção  algúa.  Anouadc  ter  o Xari- 
fc  tomado  a cidade  dc  fez,  & cflar  fenor 
de  todo  o reyno  chegou  a elRey  a doze 
dias  dcFcucreyro  defte  anno  de  y 4 9» 
& cômo  fempre  teue  diante  dos  olhos  o 
grande  peijuizo  que  fe  poderia  feguir 
deftes  dous  tamanhos  eítados  andarem 
vnidos  & fogeitos  a hum  íb  fenhor,  prin 
cipalmente  a efte  que  era  táo  zellofo  dc 
fazer  guerra  aosCriftãos,trabalhou  fem 
pre  pollo  impedir  por  todos  os  roeyos  q 
podc,&  tentou  muytos  modos  de  aju- 
dar elRey  de  Fez  &fuftentallo  contra  o 
poder  do  Xarife , mas  vendo  agora  que 
Deos  por  feus  ocultos  juizos  ordenara 
outra  coufa,  quanto  mais  crecido  vioq 


poder  do  Xarife, tanto  trais  lhe  crcceo  o 
cuidado  de  fegurar  os  lugares  dc  África 
a que  importaua  acudirfc  com  muyta 
breuidade  por  ferem  todos  mal  defenfa- 
ueis,húspor  defeito  do íitio,& outros 
por  falta  da  fortificarão  neceíTaria  con- 
tra hum  tão  poderofo  inimigo , & agora 
muyto  mais, por  fe  ter  por  noua  certa  íj 
o Xarife  feprouia  detodaaforte  de  mu 
niçoés,  & encarrctaua  a fua  artilharia 
groffa,queerão  trinta  peças, antre  as 
quais  auia  algúas  de  vinte  palmos  dccú 
prido  afòra  outra  mais  miuda  que  ja  ti- 
nha,& outra  que  mandaua  fundir  dc  no- 
uo,o  que  fe  podia  então  crer  &rccear  de 
hum  inimigo  por  húa  parte  poderofo  8c 
belicofo,&  por  outro  foberbo  & alcuan 
tadocosbósfuceífosdas  fuasnouas  vi- 
torias,&que  trataua  dedar  a entéder  aos 
mouros  que  o intento  com  q fc  mouera 
a conquiftar  aquellcs  reynos  não  fora  ca 
biça  de  nouos  fenhorios,fenão  defejo  Sc 
detriminação  dc  libertar  África  da  íb- 
geição  dos  Criftãos,&  fazerlhes  tão  cru 
cl  guerra  que  os  obrigaífe  a deixarem  dc 
todo  as  frontarias  que  tinháo  nella , o q 
ate  então  não  fora  pofsiucl  fazerfe  por 
eftarem  aquellcs  dous  reynos  diuididos 
& fogeytos  a diucrfos  fenhores , & def- 
cuydados  da  obrigação  que  tinhão  de 
fazer  guerra  aos  Criílãos,  comús  inimi- 
gos dc  todos, & do  feu  profeta  mafame- 
de.  Com  eftas  nouas  & outras  que  cor- 
riáo  a efte  modo  fobre  efta  matéria , a ^ 
parecia  que  fe  deuia  dar  credito  fe  rcfol- 
ueo  elRey  de  todo  em  mandar  prouer 
os  lugares  d’ África  o milhor  & mais  bre 
uemeteque  foffe  pofsiucl,  conforme  ha 
neccfsidadc  que  cada  hum  tiueflc. 

CAPITVLO.  XXXV. 

y ElRey  ordena  mandar  fa&er 
hum  forte  no  monte  do  Seinal 
de  Alcácer  e,  manda  ai fjb  do 
Afonfo  de  noronha  capitão 

dc  Ceita 
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de  feita,  o regimento  que 
que  fe  lhe  dá.  Aíanda  Luis 
de  koureyro  a Anda  Luziia 
afazer  gente,  tf  prouer  os  lu 
gares  de  África.  <£Mandaa 
Lixboa  dom  *Afon[o  per  tu - 
galaproutro  que  dahy  ha  de 
ir par ao  Seinal. 

E TODOS  OS. 
lugares  que  clRey 
temem  África, fôs 
Mazagaô  & Ceita 
cftauão  então  com 
afortificação  necef 
faria,  porque  fua 
Alteza,  não  fomen 
te  os  mandara  fortificar,  mas  quaíi  edifi. 
car  de  nouo,  com  rquyta  defpefa  fua  & 
dos  feus.  Todos  os  outros  lugares,  inda 
que  cm  diuerfos  tempos  fe  tinha  gafta- 
do  muyto  nelles,  nunca  fe  ouucráo  por 
feguros,  & femprederáo  muyto  em  que 
cuidar,  hüs  polia  natural  indifpofsição 
que  tem  para  ferem  bem  fortificados,  & 
outros  por  terem  tão  maos  portos  que 
não  podem  fer  breue  & feguramente  fo- 
corridosfcndolhe  neceíTario.  De  todos 
ertes  o que  entlo  eftaua  em  mais  euiden 
te  perigo  era  Alcacere  cegutr , afsy  por 
fe  dizer  que  nelle  tinha  ja  porta  o Xarife 
fua  tenção,  por  ter  hum  porto  bem  aco- 
modado para  os  nauios  de  remo  quede- 
triminaua  trazer  no  ertreyto , como  por 
fereWey  informado  defef  dlctáo  fraco 
por  natureza, que  feno  eftado  em  que 
então  ertaua  lhe  vicíTe  algum  cerco,  fe 
podçria  mal  furtétar  ate  lhe  vir  focorro, 
fe  antes  de  fer  cercado  não  foíTeprouido 
de  fortificação  com  muyto  cuydado& 
diligencia,  pollo  qual  pondo  elRcv  erte 
negotio  em  cófelho,  eifl  que  fe  acharão 
prefentes  não  fomente  os  que  ordinária 
mente  cuftumão  afsiflir  ncllc , mas  tara- 
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bem  outros  algús  práticos  & experimen 
tados  na  guerra  de  A frka,  fe  tratou  an- 
tre  elles  que  o mayor  perigo  que  podia 
ter  Alcacere  fendo  cercado,  & a mayor 
difficuldade,  & quaíi  defeonfiança  de  íe 
poder  fuftentar  contra  o poder  do  Xari- 
re,erafeelletomalTcoforte  do  Seinal, 
que  he  hum  pico  de  hum  monte  que  cftá 
acaualeyro  da  villa,do  qual  o quefor  fe 
nhor,o  fera  também  delia,  & porque  fe 
afirmaua  que  aprimeyra  coufa  que  o Xa 
rifeauiadeemprender , era  tomar  erte 
forte,  porque  com  iíTolhe  ficaua  efperã 
ça  detomar  o lugar  facilmente,  fçrefol- 
uco  todo  aquelle  confclho  que  não  fe 
tratando defe  largar  Alcacere,  feauia 
de  acudir  primcyro  que  tudo  a erte  peri 
go,  com  tomar  erte  monte  do  Seinal  & 
íottificallo  antes  que  o Xarife  fcpudeíTe 
apoderar  dclle,  pois  da  hy  de  tal  maney 
ra  pendia  a total  defenfaó  & fegurança 
de  A lcaçcrc,  que  fem  erte  forre,  ninhúa 
otitra  obra  nem  focorro  lhe  podia  fer  dc 
proucyto.  Cõ  eflas  rczóes  que  fe  então 
derão  nerte  confelho,  mifturou  também 
asfuasaadulaúo,  que  nunca  falta  nas 
prefenças  dos  príncipes,  dizendo  que  a 
edificação  derte  nouo  forte  quaíi  ha  vif- 
ía  & em  quepes  a hum  inimigo  tão  po- 
derofo,  inlblente,&  vitoriofo  feria  hum 
feito  dinode  mayor  nome  & gloria,  que 
muytas  gloriofas  vitorias,  que  muytoi 
alcançarão.  E porque  fe  entendia  queo 
que  mais  importaua  nerte  negocio  era  a 
brcuidade  & diligécia,  para  que  puderte 
auer  cffeiro  antes  que  o Xarife  vicíTc  a 
ter  fentimento  que  ca  fe  trataua  dirto, 
efcreueologo  clRey  a dom  Afonfo  dc 
noronhafilho  de  dó  Fernando  marques 
devilla  real  o velho,  que  então  cfíaua 
por  capitão  & goucrnador  cm  Ceita 
pollò  marques  feu  irmão, dandolhecon 
ra  do  forte  que  tinha  detriminado  man- 
dar fazer  no  Seinal  de  Alcacere,  & co- 
mo a obra  era  tão  importante,  & de  tan-  ' 
toferuiçofcu,ocfcolhcraa  elle  para  o 
mandar  afazella,  polia  muyta  confiança 
Ggg  que 
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Tjuc  tinha  cm  fuapclfoa,  & polia  expe- 
ricncia  que  fabia  que  tinha  das  coufas 
daguerrü,parao  qlial  lhe  tinha  ordena- 
dos cinco  mil  & trezentos  home  s,de  que 
os  coatro  mil  erâo  Toldados,  os  mil  Ter- 
uidores,fit  os  mais  carpinteyros,pedrey 
ros,  cauou  queyros,  quantos  de  cada  hü 
deftes  officiâis  parccco  ncceffàrio,  fic 
fcistncftrcsparaaobra:  da  qual  gente 
parte  mandaua  fazer  cm  Lisboa  , parte 
em  Andaluzia,  entrando  nefte  numero 
a que  era  ja  mandada  a A lcacere,  fie  que 
delia  põJiafazer  cóta para  fe  fenhorear 
logo  do  Seinal,  & Fazer  nelle  hum  forte 
demadeyra terraplenado,  polia  ordem 
«pie para  iffbleuaua Miguel  de  Arruda 
medre  das  obras  das  fortalezas  deftes 
rcynos.  E porque  fc  podia  ter  rcceyo  q 
o Xarife,  fegundo  era  apreflado  nos  nc- 
gocios  da  guerra,  fc  quifefle  adiantara 
fc  fazer  fenhor  deftc  monte,  & dcfpois 
feria  muyto  difficultofo  & perigofo  ti- 
rarlho  dás  máos,  lhe  encomcndaua  mdy 
to  que  fc  por  ventura  efta  gête  toda  não 
foíTc  com  elle  ao  tepo  ordenado , vieíTc 
fc  com  a que  fofle  ja  chegada  podia  fegu 
ramente  cometer  cfte  foitõ , & parecen- 
dolhc  neceífario,  lcuaffc  comfigo  algús 
frohteyros  fie  moradores  de  Ceita,  dei-, 
xandoa  a bom  recado  ,&  fctiueffc  nouas 
que  no  Seinal  cftaua  ja  gente  do  Xarife, 
nãodcixaíTcdc  acometer  fc  entcndeífe 
que.o  podia  fazer  fem  manifeflo  perigo 
dafua,&que  do  prouimento  de  todas 
as  ccufas  que  lhe  foíTem  neceíTarias  ef- 
tiuedc  ccrto,porquc  cm  todas  cftaua  da 
da  tal  ordem,  que  cm  ninhúa  aueria  fal- 
ta, fic  que  para  que  tiueftc  com  q pudeíTe 
comunicar  os  fuceffos  q fobrcuieflem, 
mandara  também  dar  conta  difto  a Al- 
uara de  carualho  capitão  de  Alcaçare, 
fiealonodefcpulucda  que  là  mandaua, 
comparecer  dos  quais  , 8e  co  dc  Mi- 
guel d-  Arruda  no  que  tocafle  has  obras 
’ do  forte,  podia  proucr  no  que  lhe  pare- 
ceíTc  neceífario , fie  que  indo  ahy  dom 
Bernudino,  ou  qualquer  outro  capitão 


com  as  .gales  de  Caftel!a,dc  que  tam- 
bém fe  fazia  fundamento  para  darem 
fauor  a efta  obra,  lhe  defle conta  do  que 
viífequccrafeu  feruiço  praticarfe  com 
cllc.  A posefte  recado  de  dom  Afonfo, 
logo  aos  vinte  & fete  de  Feucreyro  man 
dou  d R cy  chamar  Luis  delourey  ro  que 
tinha  muyta  pfatiea  da  guerra  dos  mou- 
ros, & dos  ncgocios  dos  lugares  de  Afti 
ca,cmqucalgúasvezcseftiuera  por  ca- 
pitão, & o mandou  a Andaluzia  fâzer 
quinhentos  Toldados  para  Tan gere,  coa 
.trocentospara  Arzilla , fie  os  mais  que 
erão  neccíTariosparao  negocio  do  Sei- 
nal, com  fama  de  os  fazer  para  Ceita,  & 
AIcaçere,fieparaos.  lugares  em  quefof- 
fc  neceífario  reformar  os  prifidios , fie 
tanto  que  tiucíTe  dado  ordçm  afsy  a efta 
gente,  como  has  munições,  mantimen- 
tos, fie  mais  coufas  neceíTarias  polia  lifta 
que  leuaua,fe folfc  ver  com  dotn  Afon- 
fo a Ceita  atratar com  elledcfta  matéria 
do  Seinal , & para  não  dar  fofpeita  da 
tenção  deftafuaida,  lançafte  fama  que 
hia  a faber  do  capitão,  o de  que  aquelle 
lugar  tinha  necei  sidade  para  o proucr  de 
Andaluzia,  como  fazia  aos  outros  luga- 
res, &ifto  feito  fetornalfe  ao  porto  de 
fanta  Maria,  & ordenaífe  hum  bargan- 
timqueándalfefempredaly  para  Tan- 
gere  Se  Arzilla,  & ô auifaflfede  tudo  o 
que  foccdcíTc  naquelles  lugares,  fie  con- 
forme hà  nccefsidade  de  cada  hum  dimi 
nuiefle  ou  acrccentafle  nas  coufas  que 
leuaua ordenadas  polia  fua  lifta,  fie  dc  nt 
do  o auifafte  logo  para  proucr  nilfo  co- 
mo folie  mais  íeu  leruiço,  fie  na  compa- 
nhiade  Luis  deloureyro  mandou  elRey 
então  algús  moços  da  camara  feus,  pa- 
ra feruirem  no  cm  que  os  elle  encarre- 
galfe,8efefizeíTetudocom  muyta  dili- 
encia.  E para  fc  dar  milhor  expediente 
agente,  fie  munições  que  auião  dc  ir 
dc  Lisboa , mandou  clReya  iffo  dom 
Afonfo  Portugfhl  filho  do  conde  do 
Vimiofo,  que  então  feruia  por  feu  pay 
dc  Vccdor  da  fazendad*  África,  que  pos. 

no  negocio 
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no  negocio  tanta  diligencia, que  aos  tre- 
ze de  Abril,  em  que  elRey  chegou  a 
Lisboa,  achou  ja a mayor  párte  das  mu- 
nições & da  gente  embarcada,  & algúa 

Eartida:&  em  todo  o difeurfo  deflao- 
ra  pos  em  tudo  tanta  diligencia  que  de 
fobeja  veyo  em  parte  a fer  danofa , por- 
que  de  todas  as  coufas  mandou  fazer  tá- 
ta  cantidadc  que  muytas  não  feruirão  & 
fe  perderão,  mas  por  outra  parte  afsy  cú 
pria  que  fo(te,  porque  nos  ncgocios  da 
guerra  he  táo  importante  a abundancia. 
das  coufas  que  nunca  perde  por  fobeja, 
porque  he  fem  comparação 'de  menos 
dano  o muyto  difto  quando  fc  perde,  q 
o pouco  quando  falta. 

CAPITVLO.  XXXVI. 

y ElRey  manda  dar  conta  ao 
Emperador  £$*  ao  Princcpc 
^Maximiliano  que  gouerna 
ÇafteUade  fer  }o  Xarife  en- 
trado em  FeZjytô  do  forte  que 
manda f*z,er  no  ieinal  para 
o que  a ambos  pede  fauor,  & 
a reporia  q dá  o Emperador. 

OGO  COMO 
elRey  teue  noua 
certa  de  fer  o Xari-. 
fe  entrado  em  Fez, 
lheparecco  que  ti- 
nha obrigação  de 
auifar  diíTo  o Em* 
perador,  que  então 
eRaua  em  Bruxcllas, afsi  pollo  efl reyto 
parentefeo  & amizade  que  tinha  com 
elle,como  porque  eftendendoíTe  tanto 
o perigo  difto  ao  rey no  de  Caflclla  co* 
mo  ao  de  Portugal , também  cobuinha 
ao  Emperador  tomar  fobrefy  parte  do 
cuidado  de  lhe  dar  remédio,  pollo  qual 
efcrcueo  logo  a Lourenço  piriz  detauo* 
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ra  feu  embaixador  na  corte  do  Empcra* 
dor,  que  lhe  deíle  conta  deíle  fucelfo,& 
lhe  deffe  a entender  os  males  & perigos 
que  com  muyta  rezáo  podiáo  recear  os 
feus  dous  reynos  com  a vizinhança  dc 
inimigo  táo  poderofo,&  quanto  cum- 
pria trabalharfe  pollos  remediar  com  to 
daabreuidadepofsiucl,&  lhe  pidiíle  q 
quifeííe  cuidar  neílc  negocio  como  ore 
queria  a importância  dellc,  & fazendo 
tambcmfua  Alteza  o mefmo,  o que  lhe 
daua  mais  em  que  cuidar  era  o lugar  de 
Alcaçcre,  o qual , inda  que  pollo  firio 
parecia  mal  defenfauel , & da  defenfaõ 
dellc  fenãò  pudcíTe  tirar  proueito , com 
tudo  o fazia  tratar  dc  o defender,  o por- 
to & o rio,  que lc dizia  ter  dcfpoltçáo 
para  le  recolherem  nelle  gales,  & outros 
nauiosderemo,  qpodcriáo  fazer  muy- 
to dano  hanauegaçãodo  eílrcito,&aos 
lugarcs*dc  Andaluzia , piincipalmente 
podendo  (Tc  também  ahy  ajuntar  arma- 
da de  Turcos, quecra  mais  para  recear. 
Pollo  qual,  por  agora  em  quanto  o tem 
po  não  defeubria  mais,ninhúa  coufa,  pa 
recera  mais  importáteafua  Alteza  que 
mandar  fazer  hum  forte  num  monte  que 
eflá  acaualeyrode  Alcaçere,aque  ena- 
mio  Seinal,  para  o qual  tinha  ja  dado 
ordem:  & quepara  cila  obra  fe  poder  fã 
zer  com  mais  íegurança,dcuiao  Empe* 
rador  de  mandar  as  gales  dc  Caílella  q 
andaíTemnocítrcytodando  de  fy  vida 
aos  mouros,  como  qandauão  em  fauor 
da  gente  que  aly  eílaua : & que  da  fua 
parte  lhe  pidiíTc  que  afora  o cuidado  ^ 
fabiaqueauia  deter  diílo,  pollo  que  tã- 
bcmtocaua  aos  reynos  dc  Caílella,  lhe 
quifeíTe  mandar  feu  parecer  em  toda 
cila  matéria,  & acerca  das  gales  efereuer 
logo  ao  Princcpc  Maximiliano , aquem 
fua  Alteza mandaua  tambeindar  conta 
deíle  negocio.  Auiaja  algüs  annos  que 
o Emperador  prometera  a Ifante  dona  • 
Maria  fua  filha  mais  velha  cm  cafamen* 
to  ao  Princepe  Maximiliano  feu  fubri* 
Jlho  filho  erdeyro  dclRcy  dom  Fernãdo 
•Ggg  % feu 


qvárta  parte 

feu  Irmão  Rey  dos  Romãos,  & fendo  ja 
ambos  em  idade  competente  para  fc  ef. 
feituar  o caiamento,  andando  o Empe- 
rador  cm  Alemanha  ocupado  em  negó- 
cios da  religião  & Império , mandou  ao 

Íirinccpe  dom  Felipe  feu  filho  que  fc  fòf 
e para  cllc  a tomar  conhecimento  das 
gentes  & citados  dcqueauia  de  fer  fc- 
nhor,&  aoprincepe  Maximiliano  feu 
fubrinho  fez  vir  receber  fua  molher , & 
lhe  entregou  a goucrnança  dos  reynos 
dc  Caílella,  em  cuja  corte  tendo  elRey 
mandado rcfidir  Eítcuão  gago, lhe cf- 
creueo  que  dcíTc  conta  ao  Princepc  da 
tomada  de  Fez,  & do  grandepoder  do 
Xarifc,&  quanto  fc  deuia  recear  ajuntar 
fecom  ellc  a armada  de  Argel  ,pollos 
randes  inconucnientes  & danos  que  da 
y fe  podião  feguir  ha  nauegação  do  ef- 
trey  to,  de  que  a mayor  pa  rtc  auia  de  re- 
ceber o reyno  de  Caítclla,&  que  para 
acudir  a iílo  feria  coufa  muyto  impor- 
tante andarem  as  gales  de  Caílella  no 
eftrcyto , o que  ellc  tinha  ja  mandado 
pidiraoEmperador  ,pello  qual  lhe  pi- 
diífe  muyto  de  fua  parte  que  mandaíTe 
dat  ordem  com  que  citas  gales  eíliuef- 
fem  preíles,para  que  em  vindo  o recado 
do  Emperaaor  fcfbifem  logo  ao  eítrey- 
to,  o que  tudo  Eitcuáo  gago  reprefen* 
tou  ao  Princcpe  como  lhe  fora  manda- 
do. O correyo  que  elRey  mandara  ao 
embaixador  Lourenço  pirez  de  tauora, 
chegou  a Bruxellas  a feis  de  Março  & lo 
go  no  mefmo  dia  deu  Lòurenço  pirez  a 
carta delRey  ao  Emperador,âr  lhe  dif- 
fe  o que  era  focedidocm  Fez,  & quan- 
ta tezão  auia  para  cm  Caílella  fc  ter 
muyto  rcceyo  do  Xarifc  agora  queef- 
taua  mais  poderofa  que  nunca , & tinha 
tanta  expcricncia  da  guerra , & defejo 
dcafazeraosCriíiãos  & a poderia  fa- 
zer facilmente  com  pouca  defpefa  fua 
pouco  perigo  dos  íeus  ,& grande  dos 
contrários  , principalmente  fe  fe  pu» 
defTc  aproueitar  do  rio  de  Alcaccre,  pa- 
ra recolher  nclle  os  nauiqs  deremo  que 
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tanto  defejaua  de  armar , & que  efta  eri 
a principal  rezáo  que  mouia  a elRey  x 
querer  fuítentar  aqucllc  lugar  , fendo 
tão  fraco  por  fitio,  que  fc  nào  podia  de- 
fender fem  muyto  trabalho  & perigo* 
afora  a defpefa  que  também  auia  dc  fer 
muyto  grande  , como  também  o cráo- 
as  que  fazia  nos  outros  lugares  de  Áfri- 
ca, por  fazer  guerra  aos  mouros , & ata- 
lhar com  ido  aos  males  que  podiáo  re- 
ceber mais  os  reynos  dc  Caílella  que 
os  feus  proprios,  que  como  eítão  mais 
afaitados  da  coita  de  África , & tem  me- 
nos comercio  em  leuante  ,nauegâo  me- 
nos pollo  eítrcyto,  & chão  menos  fogei 
tos  aos  infultosdos  mouros.  O Emperx 
dor  defpois  de  ouuir  com  atenção  aLou 
renço  pirez  lhe  rcfpondco  que  não  ef- 
taua  efquecido  nem  defeuidado  deita 
matéria,  masque  as  fuas  continuas  ocir- 
paçoês  lhe  não  dauão  tempo  nem  lugar 
para  tratar  delia  como  de(cjáua,que  era 
entender  juntamente  com  elRey  na  def- 
tiuiçãodo  Xarife, pollo  auc  como  os 
ncgocios  dc  Alemanha  eitauão  eni  a- 
berto  ,&elle  com  receyo  de  inimigos 
não  fe  podia  ocupar  agofa  nehe  quan- 
to era  rezáo,  nem  rcfpondcr  a ellc  refo- 
lutiuamente  ate  vir  dc  Caílella  dom 
Ioãodc  figueiroa  que  lhe  aura  de  trazer 
rcpoha  do  confelho , com  cuja  vinda  fc 
refolueria  logo  ,&  quanto  ao  negocio 
das  gales  } que  elle  efperaua  cada  dia 
pollo  príncipe  Doria  para  com  ellc  or- 
denar o que  faria  dc  todas  as  fuas  gales, 
porque  lhe  afirmauão  que  Dargut  Ar- 
raiz  trataua  intelligencias  com  as  ga- 
les de  França  para  fazerem  entrada  nos 
lugares  da  fua  coha , polia  qual  rezáo 
não  tinha  ainda  aíTcntado  fc  traria  to-*  - 
da  a fua  armada  junta  cm  guarda  delia. 
Ecom  quanto  o embaixador  replicou 
que  para  fegurança  do  ehreyto  baha- 
uão  tão  poucas  gales  que  não.  podiáo 
fazer  falta  no  principal  poder  da  arma- 
da dc  fua  Mageítadc  cm  leuante  com 
tudo  o Empcrador  dilatou  a rcpoha  das 

coufa? 
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• coufas  dc  AfriCa  para  a vinda  dc  dorti 
3oão  de  figu  éroa,& das  gales  para  a 3o 
PrincepcDoria,  & que  entre  tanto  cf- 
creuefl  e o embaixador  a cl  R ey  que  pois 
t^nha  mais'  certas  informações  do  que 
conuinha  a efl  a guerra,  & capitães  mais 
práticos  nella,quifcíTe  cuidar  bem  nclla, 
& tomar  fobreella  pareceres, & auifallo 
do  que aíTentafle niíTo,porque clle  tam- 
pem queria  cuidar  nclla  deuagar,&  lo- 
go ao  outro  dia  lhe  acudio  agota  de  que 
cpflumaua  fer  mal  tratado  que  o teue 
na  cama  algús  dias  apertado  dc  dores 
em  parte  onde  nunca  as  fintira,  dentrd 
pos  quais  phegou  domloáo  de  Cafteí- 
la,&oEmperador,  como  as  dotes  lhe 
deráo  lugar,  mandoürefponder  áo  em- 
baixador polld  fecrttario  EraíTo,  que 
elle  cuidara  bem  no  negocio  do  Jíarife, 
& lhe  parccerade  tanta  ijnportancia  co- 
mo lho  elle  fizera,  &o  raefmo  tinha  fa- 
bido  pollo  recado  do  confelho  de  Caf- 
tella,  & por  quanto  tinhaentendido  que 
conuinha  muvto-impidir  a Dargue  Ar- 
Taez  ajuntaríc  co  Xarife,  mandnua  d 
PrincepcDoria  que  deceíTc  logo  de  Ge 
noua com  corenta  gales,  & tres  milfob 
dados  Efpanhoésj&fofic  em  bufea  do 
Dargut  aos  Gelues  onde  dizião  quecf- 
taua,  &pelcjafTc  com  clle  no  mar,  ou  fe 
fe lhe  rctirâlíe para  aterra ,lhc queimaíTc 
as  gales,  & lhe  fizcífe  todo ô dano. pof- 
fiuel,& que  o confelho  de  Gaflellalhe 
efereuia  quepor  entender  quanto  impor 
taua  mandar  gales  ao  eftreyto,  cotnoel 
Rey  lhe  efereuera  mandara  a dom  Ioáo 
de  mendoça  filho  de  dom  'Bcrnardino, 
quecomãlgõas  foffe  vifitar  os  lugares. 
delRcy,&  tomar  auifósda  detrifnina- 
^Joedo  Xarifc,o  que  ja  deuia  fer  feyto 
feoundoaordem  que  para  iíTo  fe  dera- 
em  0 aftcllít,&  que  agora  mandaua  clle 
também  a dom  Berhardino  que  faiííe 
Qjmtòda  a armada,  &apnrcccflc  muy- 

• tas  vezes  no  efl  rey  to,  dando  a entender 
qtfeandaua  aly  çm  fauor  daquelle  ne- 
gocio. 


tÁPITVLO.  XXXVII.- 

ff  Cajlellk  parte  hum  nauta 
Carregado  de  mercadorias  pa 
ra  Çuine.  ElUcy  fe  manda, 
queixar  diffo  ao  cPrincepe 
oZMaximiliano , (tf  manda 
tras  o nauio  outro  ftu  que  o 
toma  no  porto  das  Capar  eas, 
(tf  o que  (obre  iffo paffa. 

OS  VINTE  E 

dous  dias  do  mes  de 
Março  dcftc  anno  dç 
5 4 9.  foy elRey  auiía 
doquenum  porto  dg 
Andaluzia  chamadq 
Sáo.Lucar,fe  armara 
hum  nauio  de  que  era  fenhorio  hum 
A ntoniode  pcfqueyra,  cm  que  fe  carre- 
gara muyto  coril,  conçhas,  rtianilhas, 
bacias,  & outras  mercádoriás  das  que 
temvalia$umina,&nacofladé  Guine, 
àqueeílaer^fegunda  viagem  que  fa- 
zia para  aquellas  pattes,  pbrquc  ap'rir 
meyra  fizera  no  anno  de  5 47.  em  que 
trouxera  ouro,  malageta,  & outras  cout 
fas  de  preço,  pollo  que  mandou  elRey 
aEfteuão  gago  que  fizclTc  logcxfaber' 
ido  ao  PrincepeMaximilianOj&lhcpi- 
dirtcqueoquifefiecaíligar  dc  tttanéyra 
que  deite  a entender  quão  mal  tomaua 
oufarem  os  vaflallos  do  E mperador  fett 
irmão,  com  quem  tinha  tanto  parentef. 
co  & amizade , ir  tratar  has  partes  da 
conquiftadefiereyno,cm  que  aosmefi 
mos  Portugucfes  era  defefo  fazello  com 

graucs  penas,  dos  quais  vaílallos  do  Em 

perador  clle  pudera  cfpcrar  que  lhe  aju- 
daífem  aguardar  as  mefmas  partes,  & de 
fenderlhasdosqueíâ  quifcifem  irada- 
nàrlheofcutrato,  & definqúietarlhe  a 
terra,  & lhe  pidiffe  muyto  qúemandalTe 
Ggg  j tirar 


• qvxrta  parte  da  crônica. 


tirar  húacftreyta  pefquifadosque  hiáo 
* nomeados  na  informação  que  lhe  man- 
daua,  & achandoos  claranjente  culpa-  . 
dos,lfic  deííc  hum  tal  caftigo,  que  foíTe. 
terror  aos  outros,  para  não  aucr  querrt 
oufaífe  cometer  hüa  coufa  táo  per judi- 
cial ha  confcruaçâo  da  paz  antre  os  feus 
rcyiros&os  de  Caftclla,&queatenrarte 
bem  que  tom  poderia  dar  pollo  mundo*, 
fc  por  Falta  de  caftigo  cm  fcmelhantesin 
fultos  lhe  forte  a cllc Forçado  armar  con 
tra  os  vaíTallos  do  Emperador  feu  ir- 
mão, como  contrh  CoíTayros  Francefes 
& inimigos.  Mas  fem  embargo  deftC  re- 
cado, para  Fe  euitar  hum  negocio  tanto 
còtrao  reruiçodelRcy,como  eradeuaf 
faífeo  trato  da  miria,malageta  ,&  cofta 
de  Guine , & para  fe  poderem  aucr  ha 
m3o  os  culpados,  com  que  arulpa  ficarfe 
de  todo  prouada,  & cllcs  püdeíTcm  auer 
càftigo,  tanto  que  clRcy  tcue  aúifo  de 
ferârmadóeftenailioemSáo  Lucar,& 
queeftaul  para  partir , mandou  a hutti 
Vafco  Lourenço  homem  de  qücm  bem 
íc  podia  Confiar  aquellc  negocio,  que  to 
malte  algúadascarauellas  que  andáuâo 
d*armada  no  cftreyto,  & não  a achando 
logo,arnlafleoutrQ  qualquer  nàuio  que 
puderte  auer  por  Frete,  & forte  tras  tftc 
que  era  ja  partido  de  São  Lucar,&  o to- 
marte  cm  parte  onde  polia  derrota  que 
leuaua  fe  virte  claramcnte  que  hia  para 
as  partes  da  Mina&  Guine, para  que 
confiando  por  aly  do  delito  fe  cartigaf- 
fem  os  dilinquentes  como  rfierecião. 
Vafco  Lourenço  fe  partio  logo , & ar- 
mando o milhor  & mais  bfeucmétc  que 
pode  o nauio  que  achou  mais  ha  mão,  fe 
foy  cm  feguímento  do  outrò  que  lhe 
leuaua  ja  algtis  dias  de  ventagem,  & o al 
cançou  nas  Canarias,  onde  arribara  ato 
mar  agoa&  mantimentos,  & fem  lem- 
brança da  ordem  que  leuaua,  lançou 
mão  por  cllc  eftandofürto  no  porto,  & 
ainda  que  pollospafieis  & calidadc  das 
mercadorias  queachou  nclle,&  por  al- 
gQs  Portugucíesque  hiáo  na  companhia 


dçs  Caflclhanosjfe  pudera  claramente 
prefumir  fer  verdade  o que  dos  armado 
resfediífera,  com  tudo  náo  era  proua 
tão  clara  que baftaífe  para  defculparaa- 
fronta  que  parecia  quefòra  feita  ao  rey- 
no  de  Caftella  cm  fe  tomar  o nauio  do 
feu  vaffallo  quafi  dentro  no  feu  porto, 
dequelogoo  Prihcepc  Maximiliano  fe 
mandou  queixar  com  clRey,  & como  s* 
íüâ  Alteza  de  tal  maneyra  queria  prouep 
nQacoufa  de  tanto  feu  dcsferuico,  que 
todauia  folfe  fem  oíFenfa  nem  cfcandalo 
algum,  por  fatisfazer  ha  queixa  do  Prin . 
cepc,  & por  o Vafco  Lourenço  trefpaf- 
far  a fuaordem,  & pollo  poucp  rcfpeitq 
qucteúeatomaro  nauio  furto  no  porto, 
&nâoefperaraqucfe  afaftaffc  da  vifta 
das  Canarcas,&fcfortc Chegando  mais 
haspartesde  Guine,  o mandou  prendec 
nocaftcllodavillad’Obidos,  onde  efc 
tcue  prefo  o tf  po  que  parcceo  ú baftaua 
para  fatisfaçáo  daqueixa  do  Principa 

C A PITV LO.  XXXVIII.  • 

ff  JzlRey  ordena  tirar  o Prince 
fe  feu  filho  da  criação  das  mo 
lheres,  tfdarlhe  fua  cafa,no - 
mealheosofficiaisde  feu  fr- 
ui f o.. O Princepe  adoece , & 
conuallece  de  preJfa.blRey  fè. 
vay  alomarytidahyaSart 
tarem  onde  eflà  a P^ainba, 

. & dahy  ambos  a Li/boa , 

ANNO  PASSA2 
do  de  if4  ?.  eftando 
elRey  cm  Lisboa  pare*- 
cendolhc  ja  tempo  de 
dar  outro  modo  decria- 
„ „ . Ção  ao  Princepe  fcp  fi- 

lho que eOauajacm  idade  de  dozAn- 
mudarlhe  o feruijo  de  molheres 
. •*  • í.  ’ (que 
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(que  ainda  então  tinha)  cm  officiais  que 
o feruiíTem,aprimeyra  cpufa  que  fez  foi 
defpachàr  o amo  & ama  que  o criarão, 

& ate  aquelle  tempo  o feruirão  no  paço, 

& lhes  fez  Honras  & merccs  de  que  ficà- 
rão  bem  pa  gos  & contentes,  & os  filhos 
lhe  acrecentou  a moços  fidalgos , & ao 
tnais  velho  quefechamauaFrancifco  de 
moura  fez  mcrce  de  page  do  liuro  do 
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das  da  camifa  como  a camareyro  mor. 
AdonvFrancifço  de  faro  filho  de  doni 
Fernando  de  faro  mordomo  mòr  da  Rai 
nha,  fez  merce  por  então  de  entradas  a- 
te  lhe  declarar  a merce  que  lhe  cfpcrata 
fazer,  & as  mcfmas  critradas  ouue  por 
bem  que  tiucffem  dom  Afonfo  & dom 
Manoel  filhos  ambos  do  conde  de  Vitni 
ofo,q  ja  antesdifto  cõtinuauúo  o feruiço 


princepe, & a colaça  tomou  por  dama,  a do  Princepe,  por  ferem  filhos  do  feu  ca 

que  também  a Rainha  fez  muytas  mer-  mareyro  mòr.  De  Iorfc  da  íilua  filho  do 
ces,  em  que  entrarão  concertos  & peças  mefmo  regedor  Ioão  da  filua  hum  dos 
de  cafa,&  ajuntou  a ifto  muyto  certas  ef  tres  primeyros  no  feruiço  do  Princepe, 

peranças  dc.lhas  fazer  fempre  muyto  fe  não  tratou  por  então,  por  elle  ter  to7 
jnayores,&- ainda  que  fe  efperou  então  mado  hum  modo  de  vida  com  que  parç 
na  corte  que  logo  apos  iftÒQrdenaflc  ei  cia  q tinha  renunciado  tudo  oq  dacortç 
Eey  ao  princepe  o modo  do  feruiço  que  fe  podia  cfpcrar.  O officio  de  moço  da 

tinha  aífentado,  com  tudo  o dilatou  até  guarda  roupa  deu  elRey  a Antonio  de  fã 

Feuereyrodefteannofeguintedc  * .4  9.  payo,que  nefie  reyno  tinha  feruido  al- 
que  eftaua  em  Almeyrim,  & aos  dezaffe  gús  cargos  em  que  dera  de  fy  tão  boa  có 

tediasdelle  fez  camareyro  mòr  do  Prin  ta  que  bem  mereceoefta  honra  & mer* 

cepeaFraucifcodcía,filhodeIo5o  ro-  ce,a  que  elRey  ajuntou  auer  por  bem^ 

í?de  ía  alcaidemòrda  cidade  do  Porto,  feruiííe  logocom  capa, o que  todos  foti$ 

& de  dona  Camilia  filha  do  conde  de  vil  antecefT ores  naquelle  officio  alcançarão 
la  noua,hum  dos  tres  que  elle  em  Euora  defpois  de  feruirem  ncllc  muytos  an*  • 
mandara  andar  em  feruiço  do  Princepe,  nos.  Os  moços  fidalgos  que  elRey  orde 

& lhe  difle  que  oefeolhera  para  aquelle  nou  para  feruiço  do  Princepe  forão  d5 
officio  polia  muyta  confiança  que  tinha  Manoel  &d6m  Antonio  filhos  dê  dom 

nasboascalidadesdefuape(Tòa,queel-  Francifco  lobo  irmão  do  barão  d^Alui- 
le  entendera  da  boa  criação  quedera  ao  to,dom  Filipe  de  menefes  filho  de  dom 

princepe,  &amda  que  nefte  tempo  dom  Anrique  dc  menefes, Diogo  de  faldanha 

FrancifcoPortugal  conde  de  Vimiofo  filho  dc  Antonio  de  faldanha  0 velho. 


cra  camareyro  mor  do  Princepe , toda- 
uiapareceo  a elRey  neceífario  prouer  ef 
te officio.por  quanto  o conde, aíTy  por 
fua  muyta  idade  & mà  defpoíição  como 
pollo  defgofto  quemoftrara  defccafar 
dom  Afonfo  feu  filho  mais  velho  contra 
fua  vontade , fe  deixara  ficar  cm  Belera, 
&não  feguiajaacorte,  nem  continuaua 
o feruiço  do  Princepe.  A dom  Garcia 
dalmcida,  a quem  elRey  tinha  feito  mer 
cedo  officio  de  veador  dacafa 'do  Prin- 
cepe,mandou  então  que  feruifTc  o mef- 
mo  officio.  A Ruypereyra  da  íilua  filho 
do^pgedor  Ioão  da  filua  a que  tinha  fei- 
to guarda  mòr  do  Princepe, deu  as  entra 


Ruy  carualho  filho  de  Pero  carualhojdô 
Ipão  de  caftcllo  branco  filho  de  dom  Si- 
mão  de  caftello  branco , Luis  da  Cunha 
filho  de  Aluaro  da  cunha,  dom  Ioão  an- 
riquez  filho  de  dom  Anrique  anriquez', 
dom  Vafco  & dom  Ioão  filhôs  dc  dom 
Bernardo  coutinho , Ruy  de  foufa  filho 
de  Lourenço  dc  foufa  apofentador  mòr 
deftes  reynos,dom  Francifco  dc  lima  fi- 
lho  do  vifeonde  de  Ponte  de  lima,  dom 
Rodrigo  lobo  filho  de  dom  Luis  lobo 
irmão  também  do  barão  de  Alulto , Fcr 
não  da  filua  filho  do  guarda  mòr  Ruy  pe 
rcyra,dom  Ioão  dalmcyda  filho  do  vea- 
dor dom  Garcia  dalmcyda  , Francifco 
Ggg  4 demou- 
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dc  moura,  & Iorfc  de  moura  filhos  do 
amo,  aos  quais  forão  também  dadas  mi 
lhorcs  entradis  que  aos  outros  que  náo 
crio  ordenados  para  feruírem  o princc- 
pe.  Ordenoulhe  também  algüs  moço* 
da  camara,  & rcpoftcyros  para  feu  ferui 
ço,dos  que  eftauáo  nos  feus  liuros  ou  da 
■Rainha,  & ao  mais  antigo  dos  repoftey- 
ros  do  feruiço  do  Princepc  châmado  Pe 
ro  fcrnandcs,fcz  mqrcc  dc  porteyroda 
camara , porem  hüs  & outros  ficarão  af- 
fentados  nos  liuros  delRey  & da  Rainhl 
onde  antes  eftauão,  & por  elles  lhe  pa- 
gauáo  fuas  moradias  com  nome  dc  fe- 
rem do  Princcpc,&a  ellcferuiáo,&  def- 
tc  tempo  por  aiante  começou  Francifco 
de  fà  a viftir  o Princepc  em  fua  cafa,  fem 
ter  mais  a communicação  cm  cafa  da 
Rainha  que  ate  então  tiueta.  Ordenado 
ifto  defta  maneyra, tendo  clRey  detrimt 
nado  dc  fc  partir  para  Lisboa  há  coarta 
feira  dc  cinza  ha  tarde,  e(fe  mcfmo  dia 
polia menhamfcachou  oprinccpecortt 
febre  aopareccr  dos  fificosagnda,que  lo 
godcfcubrioalgüs  finais  de  farampão, 
porondeelRéy  lbbreftcue.na  partida  a- 
tè  que  cllc  teuc  faude,&  conualccco  que 
prouue  aDcos  quefoy  brcúcmente,&  o 
leuoucomfigo  a Tomar  onde  fe  deteuc 
poucos  dias,  flrfe  vcyo  a Santaré  onde  a 
Rainha  o cfperaua,&  dahi  fe  partio  p;ua 
Lisboa  logo  ao  outro  dia,q  foy  aos  dez 
d^abril  ja  meada  acorefma,onuc  chcgoü 
ao  fabado  a pos  a fefta  feira  de  Lazaro. 

CAPITVLO  XXXIX. 
ff  El  Rey  manda  gente  degttar - 
nição  a / jlcacete,declaranfíe 
ós poderes  que  élRejdàadÕ 
tAfonfo  fobre  a gente  que  e fi- 
ta no  Seinal , elle  começa  a 
fat>er  o forte.  (begão  a Al  • 
çacerc  dons  fenbores  de  Çaf 
tella,  ac  bafe  debaixo  de  Ima 


da  cronic a 

pedra  büa  Cruz,  laurada , de 
que  elRey  manda  que  IhcJ 
tragao  o debuxo. 

NDAQVEEL 
Reypara  fc  fazer  o 
forte  noScinal  tinha 
dado  a ordé  q atra* 
fica  dita  có  tudo  pa- 
ra proucr  nos  fucefi- 

, H fosfi  em  tal  tempo 

fe  podião  recear, mandou  commuyta 
breuidade  a Alcacere  ( de  que  então  ti- 
nha o goucrno  Aluaró  de  carualho  capi 
tão  de  Grande  esforço  &prtidécia  filho 
de  Pedraluarez  de  carualho ) guarnição 
de  quinhentos  foldados,&  grande  proui 
mento  dc  munições,  pordj  íe  a cafo  vicf- 
fe  cerco  fcpndeíTe  defender  atè  lhe  irlb 
corro ,&  juntamente  efcrcuco a Euoraa 
Ioão  de  fepulueda  primo  & cunhado  do 
mefmo  capitão  que  o fofte  feruir  a Alca 
cere,onde  polia  boa  conta  que  tinha  da-  • 
do  de  fy  cm  todas  as  partes  em  q fc  acha 
ra, entendia  que  auia  de  fer  muyto  bé  fer 
uidodelleem  tudo  o que  li  foffc  nccef* 
fario  dc  animo  & dc  Confelho,  & que  tã- 
bem  tinha  mandado  a dom  Afonfoquc 
comunicaffe  com  elle  o nqgocio  do  Sci- 
nal,& todas  as  outras  coutas  de  impor- 
tancia,mas  efte  recado  delRey  achou  Io 
ão  dc  fepulueda  doente, por  onde  não  te 
nccffcito  a fua  ida, porque  quando  a do 
encalhe  deu  lugar  para  ellafoyem  tepo 
fj  era  ja  pafTada  a necefsidade  do  feu  fer- 
uiço. Dom  Afonfo  dc  noronha  capitão 
de  Ceita  a que  clRey  mandara  dj  o foífe 
feruir  em  fazer  .o  forte  do  Seinal  como 
era  zelofifsimo  do  feu  feruiço  eftimon 
muyto  efta  mercê, 8t  acófiança  qmoftra 
ua  ter  dellc  cm  o encarregar  de  negocio 
dc  tanto.  pefo,principalmcte  vedo  os  lar 
gos  poderes  q lhe  daua  fobretodo  a gc- 
te  que  aly  auia  de  fer  junta, q fc  efpcrãui 
fer  muytaos  quais  forão  cftes,  fobj^os 
piaés  alçada  até  morte  natural  nos  eidos 

crimes 
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crimesjnãqúellesfbméteemque  polias 
icis  &ordcnaçoés  do  rcyno  a merecef- 
fem, com  tanto  que  nãb  foffem  officiais 
da  ordcnãca, porque  fobre  eftes  teria  al- 
çada ate  morte  ciuil , que  feria  degredo 
para  oBrafil  para  fempre.  Sobre  os  fídal 
pos,  caualcyros , cfcudcyros  & criados 
fcus,&  fobre  os  capitaés  da  ordenança* 
alçada  atè  dez  annos  de  degredo  para  ó 
Brafil  fem  apelação  nem  agrauo  : & fen- 
do cafo  que  algflas  peíToas  deitas  eome- 
teíTein  tais  crimes  que  polias  leis  do  rey 
notiueffem  pena  demorte,elleosfen- 
teafle,dando  porem  apellação  & agrauo 
para  a mayor  alçada  da  caía  da  fuplica- 
çáohas  partes  quequifeífcmapcllar-  oil 
agrauar,&  não  o querendo  ellas  fazer ,cl 
leo  fizefTe  por  parte  djjuíliça,&  rrtãdaf 
fe  os  autos  ha  Rolaçáo.  Nas  penas  de  di 
ohcyro  lhe  deu  poder  ate  contia  de  Qui- 
nhentos cruzgdos/cgúdb  acalidade  dos 
cafos  &.das  peífoas  fem  apellação  nc  a- 
grauo,  & nas  obrigações  dos  contratos 
que  fe  là  fizeílem  antré  partes  ate  contia 
dos  quinhétos  cruzados,  fuas  fentença9 
fc  executaífcm  fem  apellação  nc  agrauo 
& as  que  paffalfem  daquclla  cótia,  as  jul 
gaífe  dando  has  partes  apellação  & agra 
5o,  Stdcfta  jurisdição  «fimío  o capitão 
d^Alcacere^os  frontCyros  & morado- 
res da  villa,&  os  foldados  ordenados  pa 
ra  guarda  della,porque  toda  a genre  q ef 
taua  dos  muros  delia  para  dentro  ficaua 
da  jurisdição  ordinaria  do  capitão  co- 
mô  antes  et a.E  como  a longa  experiert- 
cia  tinha  iníinado  a dom  Afonfo  quãto 
importa  para  o bó  fuceífo  d.1s  coufas,  & 
principalmente  nas  daguerra,não  fc  per 
*der  ocafião  ,q  muytas  vezes  le  perde  pot 
defeirídos  & faltade  diligencia, logo  co- 
mo teue  a carta  delKey  fc  começou  a fa- 
zer preíles  Cô  muyta  preifa  & dlfsimula- 
çâo  &dcfpois  de  ter  praticado  cóLuisdè 
lourevro,fé  efperaymlla  géte  Q lhe  auú 
dc  acudir  dcLisboa  e d5  Andaluzia  fepar 
ti^c  Ceita  com  algús  dos  fidalgos q ahi 
cíl^ão3qforão  dó  Fernádo  Icufilhojcló 


M roAMO  rtt:  is 

Pedro  de  nòh)hhd,dó  Ioãod^ahráchcs  q 
cílaua  ahy então  degradado,  Aires  go- 
mez  de  briro,  Crlftouáo  dc  melo,  Filipe 
daguilar,Luis  aluarez  da  cunha.Luis  de 
brito  Sf  Ruy  de  rhelló,&cô  algús  mora- 
dores da  terra  efeolhidos,  çom  q chcgoü 
aAlcaccre  acoatro  dias  d*Abri!,onde 
pouco  anres  cra  chegado  Luis  dc  lourey 
ro  Có  mil  foldados  dos  coatro  mií  q cl- 
Rey  ordcnàra  para  o Seinal  ,&  Miguei 
d3 Arruda  meítre  das  obras, & muitos  na 
uios  dc  mátimentos.  Tjnto  Q dom  Afo- 
fo defcmbarcou  praticado  logo  co  capi- 
tão d^Alcacerc , có  Luis  dc  loureyroSt 
Miguel  d5Arruda  cfta  matéria  db  SeindI 
como  lcuaua  por  feu  regiméto,  por  parfc 
cer  dc  todos  lubirão  acima  do  monte, dó 
defedcccráologo  deixando  apótado  o 
lugar  q feria  mais  aCottiodado  para  fc  fa 
zer  cf  forte, & no  naefmo  dia  fe  tosnoU  dô 
Afonfo  acima  cos  fidalgob  St  caualcyroá 
Q trouxera  dc  Ceita, & cos  mil  foldados» 
& tomou  poíTcdo  Seinal,  pafa  onde  a* 
uellamefma  noite  fc  paflaráo  Bernal- 
imdécarualho  irmão  do  Capitão  Alua 
ro  dc  carualhoySt  dó  Iorfe  dc  íbufa,&dó 
Pedro  de  foufa  q então  eftauaó  em  Alca 
cerc.Logo  ao  aturo  dia  polia  rnenhã  ulã  • 
dou  dó  Afonfo  djzcr  no  Seinal  húa  tnif- 
fa  da  Cruz,&  dcfpois  de  ouuida  có  muy 
ta  dcuaçáo  dc  tbdos  fe  Começou  a obra 
do  forte  de  madcyra  fama  & entulho  no 
alto  do  móte  onde  então  fe  achou  o fitio 
mayofySt  de  milhor  fortificação  do  cj  an 
tes  parecera ,&daly  por  diante  chegauão 
cada  dia  nanios  cos  offíciaes  nqce(fario9 
& muytas  muniço&s  & mantíittentos,  Sc 
tnuytos  dos  foldados  q fe  efpcrauão,cã 
que  a obra  fc  foy  proffcguindo  pacifica- 
mente  lem  o Xaiife  tratar  de  a impedir» 
porQ,ou  foffc  por  andar  tnuyto  ocupado 
có  as  coufas  de  Fez, ou  por  outro  algurti 
refpeito,emtodo  o tempo  que  durou  a 
obrado  forte] nunca  os  alcaides  corre- 
rão a aquella  parte , nem  ouue  rebate 
algum  que  defenquictaife  os.  tio  (Tos. 
Dom  Afonfo  defpachou  logo  hum  cor- 
“ rcyoa 
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Teyo  a clRey  com  recado  deeftar  ja  fe- 
nhordo  Seinal,&do  eftado  em  que  fi- 
cauaoforte,deque  fua  Alteza, que  ja 
cílaua  cm  Lisboa  quando  lhe  chegou  ef 
tanoua,moílrou  muyto  goíto, porque 
para  o receyo  que  fe  tinha  dcfte  negocio 
ie  ouuc  por  muyto  boa  , & como  em 
Caílclla  não  faltauáo  fenhores  que  de- 
fcjaíícm  de  feruir  clRey  ,tres  dias  defi- 
pois  de  tomado  o Seinal,  que  foy  aos 
fctcdè  Abril, chegarão  aly  o duque  dc 
Arcos,'&  o concede  Caílclhar  com  ou- 
tros fidalgos  cm  duas  gales, que  dcdotn 
Afonfo  forão  muyto  bem  recebidos,  & 
.o  duqué  fubindo  logo  acima  a ver  o for 
tCppubricainente  fe  offerecco  para  acu- 
dirão feruiço  delRey  com  fuapeííba,  & 
todo  fcu  e(lado,todas  as  vezes  que  fof- 
fc  ncceífario  o que  clRcy  dcfpois  lhe 
mandou  agardecer  como  erarezãd.Nef 
te  tempo  crayfaly  chegadas  duas  com- 
panhias de  gente  que  fe  leuantãra  em 
Andaluzia,  dc  que  eráo  capitacs  Miguel 
donzel,&  lorfevieyra,  com  que  no  dia 
que  aly  chegarão  eíles  fcnhqres  dc  Caf- 
tclla ,auiaja  no  Seinal  dousmil  homés 
de  peleja, os  quais  dom  Afonfo, para  dar 
. mpílra  ao  duque,  fez  por  cm  tal  orde- 
nança que  parecerão  muyta  mais  gente, 
& o duque  com  todosbs  que  com  elle 
vieráo,  vendo  que  não  tinhão  aly  que 
fazer,fe  tornarão  o mefmo  dia , & dom 
Afonfo  como  capitão  experimentado, 
poracudir  a todas  as  necelsidades,  orde 
nou  que  a gente  dcfpois  de  leu  ar  cada 
diadebajxo  acima  a madeyra  neceífa-. 
ria  para  a'obra  fe  pufeíTc  em  ordenança 
para  acudir  a algum  rebate  fe  íbbreuief- 
le,  ate  que  o forte  eítiueíTe  cm  termos 
de  fe  poder  defender.  Nefte  mefmo  dia, 
rcuolucndoíTc  húa  pedra  cm  hQa  rocha 
ondefcauiadc  fazer  hum  trauès,fea- 
chóu  húa  Cruz  laurada,  que  a todos  en* 
cheo  de  boas  efperanças,  principalmen- 
te por  fqr  em  fcíla  fcyra  , dia-  apropria- 
do a aquellc  fagrado  final.  De  que  ten- 
do fua  Alteza  nouas , tnollrou  muyto 


coutentamento,  auendoo  por  bom  pro* 
noítico  do  que  elle  defe j aua,  Sc  mandoi) 
a Miguel  d‘JArrúda  que  lhe  mandaíTe 
hum  debuxo  delia  napropriafbrmaquç 
fora  achada. 

CAPITVLO.  XXXX. 
f ElRcy  manda  falar  ao  Em* 
perador  na  guerra  que  fe  t/o 
ue  faZjfr  ao  Xarife,  (X  em 
eíRey  de  Beleza  & o que  ref- 
' ponde.  <SAdanda\t ambetn fa- 
lar na  mefma  matéria  aoprin 
cepe  a^ldaximiliano.  Chegao 
nouas  deArzJüa  de  •vir  cerco 
aos  lugar e!  de cAfrica,  &oÍ 
"elRey  n/J[ofaz>:  no  Seinal  fc 
rncue  duuidas  fabre  a obra  do 
forte,elRey  mandavir  aorey 
no  Miguel  d' Arruda,  Lm 

is  de  loureyro.  . 

ENDO  ELREY 
mandado  por  algúas  ve- 
zes a Lourenço  pirez  de 
tauora  feu  embaixador 
na  corte  do  Emperador, 
que  lhe  pufeíTe  diante  o 
grande  receyo  qfe  d cuia  ter  do  Xarifç 
neíla  conjunção  q cílaua  pacifico  fenhor 
de  dous  reynos  tãopoderofos  como 
erão  Fez  &Marrocos,&tão  prouido  de 
artilharia,muniçóes  ,géte  de  pè  & dc  ca? 
liallo,  & de  dinhcyro,  Sc  fobre  tudo  tão. 
oufano  Sc  aleifantado  co  bom  fuccífo 
defuas  vitorias,  lhe  mandou  agora  taro*  • 
bemquelhediíícífc  que  o fbrtc  de  que 
lhe  mandara  dar  conta  quedetriminaua. 
mandar  fazer  no  Seinal  de  Alcacere  pa- 
ra guarda  do  rio  &*dcfenfaõ  do  lugar, 
tinha  recado  que  cílaua  ja  feito  -de  ma- 
deyra cm  modo  que  fe  podia  bcm*e  - 

fender 


DEL  REY  00 

fçnder,  no  que  tinha  feito  tnuyta  dcfpe- 
fa , & auia  ainda  de  fazer  mtiyta  mais 
em  o fazer  dc  pedta  & dal , & fortificar 
quanto  era  neccífario,  mas  que  fem  em- 
bargo diílo  lheparecjaimportantifsirno 
fazer  guerra  ao  Xarife,*  tratar  de  o*def 
truir  de  todo,  ou  ao  menos  fazerUftf  to. 
do  o naal  pofsiuel,  & que  fc  a clle  pare- 
ceffc  que  os  lugares  de  Tangere  & Ar- 
zi!la,inda‘que  naturalmfrite  erâo  fra- 
cos, podiáo  aproueitar  pára  eftá  güer- 
ra,  os  mandaria  fortificar  6 milhot  que 
em  tão  breue  tempo  foíTe  pofsiuel , mas 
que  parecia  rezáo  que  tomaíle  ellc  fo- 
bre  fy  parte  do  cuidàdo  deite  negocio 
pollo  muyto  que  lhetocauá  ,por  parte 
dos  reynosde  Caftella  ,*  que  para  íe 
fazer  mal  ao  Xarife  por  qualquer  via 
que  foíTe  , importaua  muyto  antreteí 
elRey  de  Belez  Muley  Buaçom  pollo 
muyto  credito  que  tinha  cos  mouros,* 
agrauos  que  recebera  do  Xarife , que 
o fazião  defejar  de  fe  fatisfazer  delle  co 
mo  quer  que  pudeffe,  polia  qual  rezáo 
fua  Alteza  que  cm  eílrcmo  defejauaa 
deilruição  do  Xarife, &pará  iffo  buf- 
caua  todo  os  meyos  pofsiucis  , man- 
dara javifitar  o Rey  de  BelcZ  por  Iná- 
cio nuuez  gato , confollallo  dc  feus  in- 
fortúnios , offereccrlhe  feu  fauonpara 
o que  cumpriffe , & rogarlhe  que  lhe 
mahdaífc  dizer  o modo  com  que  ao  X* 
rife  fe  poderião  fazer  mayorcs  danos, 

& que  parte  feria  para  iílo  Muley  Z.i- 
dáo  filho  mais  velho  do  Xarife  que  fo- 
ra dc  Marrocos , que  antre  os  mouros 
era  auido  por  peiToa  dc  grande  credito 
& reputação.  Propoftas  eítas  eoufasto- 
das  ao  Emperador  , moftiou  defejar 
iquyto  de  ajudar  afazer  dta  guerra  ao 
Xarife,  a(Ty  pollo  parentefeo  & amiza- 
de que  tinha  com  elRey , conto  pollo 
que  importaua  aos  feus  reynos  dc  Caf- 
tclla,  mas  elcufoufe  por  então  de  fe  em- 
proar dó  rodo  nas  coufas  de  Afríca 
coflknúytos  negocios  dos  outros  feus 
cftados  que  tinha  por  dauantCja  que  lhe 
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era  forçado  acudir,  & com  nccefsidades 
de  fua  fazenda , pollo  qual  foy  neceíTa- 
rio  aeIRcy  contormarfe  por  então  co 
tempo,  & guardar  o cffrito  deite  feu  dc- 
fejo  para  quando  tiueíTe  para  iíTo  mi- 
Ihor  oportunidade.  Mándoü  rambtm 
elRey  a Efteuão  gago  que  eítaua  na  cor- 
te de  Caftella,  que  deflc  conta  ao  prin- 
cepe  Maximilianq,*  ha  princeía  feus 
íbbrinhos  do  recado  que  tinha  defer  to- 
mado o Scinal,  & do  forte  de  madeyrí 
que  era  feito  nel!e  inda  que  com  muy- 
to gaito,  com  tüdò  fem  perda  de  gente,  . 
doqualomayor  gofto  que  rinha  era  d 
grande  proucyto  que  labia  que  dahy 
auiãderefultaraos  reynosde  Caftella, 
porem  que  não  fc  cotttentauá  cotn  íb- 
mente  fe  defender  do  Xárifc,  fenão  com 
bufear  todas  as  oclfioés  dc  o deítruir  de 
todó,ouaomenos  dc  lhe  fdzer  todo  o 
mal  que  pudc(Te,de  que  o principal  lhe 
parecia  que  era  a que  agora  felhe  oífe- 
recia  com  elRey  de  Belez , por  fer  pef- 
foâaque  ps  rnoiiros  tinlião  grande  a- 
mqr  & refpeito , & por  eftàr  tão  efeart- 
dalizado  do  Xarife  qüe  nunca  fc  quiieta 
reconciliar  coq>  ellc  por  mais  que  o ellc 
procurara, porem  como  a nccefsidade 
cra  muyto  poderofá , feria  pofsiuel  qu<r 
vendorte  cfte  Rey  dcsfauorecido  de  Caf 
tclla  & com  pouca  efperança  de  ter  nel-. 
lafocórroillo  o obrigaria  á lançar  mão 
dos  offcrecimentos  do  Xarife  inda  que 
os  tiueíTe  por  fofpeiros  ,&.rornárfe  ha 
fuá  amizade,  com  que  fe  perderia  a oca- 
ítâo  do  mal  que  por  fua  via  fe  lhe  podia 
fazer  que  não  leria  pequena  perda  ,p«r 
onde  lhe  mabdáua  Jcbrar  quanto  impor 
tuuatèr  grandes  comprimentos  co  Rey 
deBclcz,&moftrarlhefáuorno que  re- 
ucrc(Te,com  aquelle  ferlior  & breui- 
adeq  requerião  03  ftus  trabalhos,*  de 
fàueiKuras,  * áihda  que  S.  A.  tinha  por 
muytó  Ctrto  que  lhes  não  auiadecfque 
ter  hiia  coufa  tão  importante, ôrrczoadl 
com  tudo  lhes  qutfera  mandar  fazer  ef- 
tá  lembrança, porque  nos  negocios  deti 

to  peio 


QVARTA  PART 

>o  pefo  ninhüa  fe  pode  aucr  por  fobejâ. 

E porque  a pos  o primeyro  corrcyo  que 
trouxe  a noua  de  ter  dom  Afonfo  toma- 
do  o Scinal,  que-foy  a dezoito  d1  Abril, 
chegou  recado  de  dom  Frahcifco  coüti- 
nho  conde  do  Re  dondo  capitão  d'ArziÍ 
la,  que  fe  foana  por  noua  certa  que  os  fi 
lhos  doXarife  com  muytos  alcaides  fe  fa 
ziáo  preftes  para  virem  fobre  os  lugares 
de  África  & fínaladamcnte  fobre  Arzil- 
la,&  Alcacerc,&otcmpo  cntlio  cftaua 
demaneyraquecom  rezáo  fepodia  dat 
.credito  a quaifquer  fofpeitas  deftacali- 
dade,  mandou  elRey  aLuis  de  lourey- 
ro  que  então  cftaua  no  Scinal  com  dom 
Afonfo,  que  fe  tornaíTc  ao  porto  defan- 
ta Maria, para daly  proúer  com  gente, 
mantimentos  & muniçoés  os  lugares 
quediilo  tiucífcm  necefsidadc , porque 
tinha  entendido  que  ja  então  fua  pefíba 
não  era  là  tão  needíaria  eomo  o feria 
em  Andaluzia,  para  tratar  ifto  cos  rege- 
dores dos  lugares  donde  eftas  coufas  oti 
ucíTcm* de  ir  & lhes  dar  milhor  auiamch- 
to:  pira  o qifal  gafto  mandara  dcfpa- 
chlr  ao  feitoí  de  Malaga  trinta  mil  cru- 
zados,quc  lhe  parecco  que  baftàriáo, 
porque  a(Ty  como  por  fe  lhe  efeufar  gaf 
tos  não  era  rezão  què  fe  deixafíe  de  fa- 
zer o neceffario  a ícu  feruiço  ,affy  tam- 
bém o não  era  fazererrtfe  gaftos  efeufa- 
dosem  coufas  defneceífarias.  Mas  co- 
mo o conhecimento  que  cada  dia  fe  to- 
liíauà  mais  claro  do  fitio  em  que  íe  fazia 
eftc  forte  do  Scinal  daua  cada  vez  mi- 
lhor a entender  aos  que  la  cftauão  o que 
conuinhâ  fazerfe  cm  obra  de  tanto  euf- 
to&  defpefa,comcçarãofe  aoffcrecer 
duüidas  & diffículades  no  profeguimen 
to  delia,  principalmente  na  que  lc  orde- 
naua  fazer  de  pedra  & cal , ally  no  lugar 
em  que  fe  auia  de  fazer  a fortaleza , co- 
mo no  tamanho  de  que  auia  de  fer. . No 
confelho  delRey  fe  confiderauáo  tam- 
bém dous  intentos  os  principais  que  nef 
ta  obra  podia  aucr , hum  fe  fe  faria  ta- 
manha que  pudeílc  recolher  a gente  que 
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fempre  fora  ordenada  para  guarda  de 
Alcaccre  fem  acrecentar  noua  defpeía, 
outro  , que  pois  o principal  fim  dcftc 
forte  era  defenderfe  aquelle  rio,&im- 
pedirfe  ao  Xarife  o vfo  & proucito  dcl- 
le , & do  porto  fe  baftaria  fazerfe  aly 
hum»caftello*  toqueyro  , que  feria  de 
muyto  menõ  s cufto  & feru  iria  baftanter  * 
mente  para  o mefmo  intento , nas  quais 
duuidasfe  não. quis  fua  alteza  refolucr 
fem  efereuer  a dom  Afonfo  que  lhe 
mandaffe  fobre  ellas  feu  parecer  apon- 
tado cm  tudo  muyto  diftintamente.  E 
porque  também  fe  lhe  orfcrecyio  outras 
duuidas  do  Scinal  apontadas  por  Mi- 
guel d1  Arruda,  que  fe  não  podião  aue- 
riguar  perfeitamente  fem  mais  larga  in-  * 
formação,  lhe  mandou  que  fizeífehum 
modello  do;nonte , & da  obra  que  cf- 
taua feita  nellc , & da  que  fe  ordenaua 
fazer,  com  todas  as  fuas  medidas, & du- 
uidas muyto  bem  declaradas  & fe  vicf- 
fc  com  elle  ao  reyno , para  o qual  mãn- 
dou  também  vir  com  muyta  brcuidade 
Luis  de  loureyro  que  cftaua  no  portoi 
de  fanta  Maria , porque  vira  também  o 
monte , & o principio  de  toda  a obra 
que  fe  fazia  nclle.  , , 

■ 

. CAPITVLO.  XXXXL 
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JT  ElRey  detrimina  m and at 
de fpéjar  tArZiiüa  , manda + 
ff  o Luis  de  loureyro,  efereue 
fobre  ijjb  ao  conde  do  Redon- 
do capitão  do  lugar 
dà  a ordem  com  que  fe  ha  de 
fa&er  o defpejo.  eJ "Manda 
dom  %A forjfo  de  npronha  que 
*uà  a faltar  Tutuao  tfo  que 
fob>  e ijfo  lhe  refpçode^Tafiaf 
fede  Lisboa  a enxobregaM 

A MES- 
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MESMA  CAV- 
fa  que  agora  fazia  a 
clRey  mandar  com 
tanto  fetuor  fazer  o 
forte  do  Seinal  para 
dcfcnfaõ  do  rio  &por 
to  de  Alcaccrc  que 
era  eftarcm  tão  vizinho  de  hum  tão  po- 
dcrofo  inimigo  como  era  o Xarife,o 
fez  thmbem  cuidar  mais  de  propofito 
n a defenfaó  de  todos  os  lugares  de  Áfri- 
ca, & no  modo  da  fua  fortificação,  ou  fe 
feria  milhor  reduzillos  a menos  numero 
& o poder  que  eftaua  efpalhado  por  mui 
tos  lugares  ajuntallo  cm  menos  naquel- 
les  fomente  que  tiudfem  ofitiomais  a- 
comodado  para  fc  fazerem  fortes.  Da- 
conjunção  do  tempo  em  que  fe  come- 
çou a mouer  efta  matéria , fc  tomou  al- 

f;úa  fofpcitá  de  naccr  ifto  mais  de  necef- 
sidade  ,&reccyo  dós  grandes  gaftos, 
quede  fifo  ou  prudência  porem  nunca 
ós  efpritos  fobejamente  futis,  & inquiri 
dores  das  tenfoés  alheas  que  faô  fem- 

Í»re  os  da  contradição , podem  ter  tanta 
orça  que  tirem  o preço  has  coufas  fei- 
tas com  larga  confidcraçáo  & maduro 
concelho, que  hco  caminho  & mcyo  de 
fc  acertar  nellas,&  quem  pindura  a hon- 
Tade  tão  delgado  fio  como  he  ojuizo 
deftcs,cíU  em  muyto  rifeo  de  a perder 
de  todo  fnem  podem  fazer  cftes,né  quaif 
quer  outros  que  feguirem  feu  parecer* 
que  não  feja  tanto  fifo&  honra  efeufar 
gados  (inda  que  pequenos)  femproucy 
to  nem  necefsidade,  como  fazellos  muy 
to  grandes  quando  hãode  aproueitar,át 
faó'neceíTarios.  Podo  ede  negocio  em 
confelho  por  muytas  vezes, & tratandof 
fe  nelle  dos*grandes  inconucnientcs  que 
aiya  para  fe  fudentarem  tantos  luga- 
res em  terra  de  inimigos  ,&  dos  traba- 
lhos  & necefsidadcs  que  dahy  fe  apare- 
lhauão  aedercyno,fedctriminou  quo 
fc  foltadem  logo  os  cm  que  não  ouuefle 
difnofiçáo  de  porto  para  fe  recolherem 
ncl®  nauios  de  remo  de  mouros,  & poc 
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natureza  foíTem  tão  fracos  que  fc  nãüpu 
deflem  fortificar  fem  muy  ta  dcfpefa , n<* 
defender  fem  grande  perigo.  No  lugar 
d^Arzilla  afora  encorreré  edes  dous  de 
feitos,  o arrecife  & o porto  dclle  era  tal, 
& fazia  a dcfcmbarcação  cm  todo  o tem 
po  tão  difficliltofa,que por  mais  fortí  q 
cdiiieífe  nuca  os  de  detro  poderiáo  cdar 
feguros,porq  edauáo  arrifcados  a pode- 
rem ter  cerco  & não  poderem  ter  íocor* 
ro  por  caufa  do  tempo  & do  mao  porco, 
pollo  qual  ja  em  outro  tempo  em  que  fe 
não  tinha  receyo  dc  mais  poder  qdo  dei 
Rey  de  Fez  fomente  fe  tratou  dc  fcfol- 
tar  a villa,&  ficar  aly  hú  çadello  roquei- 
ro bem  concertado  porem  não  ouue  cf- 
feito,  porq  fc  vio  que  os  mefmos  refpci- 
tosque  mouiáo  anão  fudentar  avilla, 
obrigauáo  também  a efeufar  o cadello, 
pois  o porto  nâo  podia  recolher  em  fy 
coufade  que  osnoffos  pudeíTcm  rece- 
ber dano , que  era  a caufa  que  podia  mo 
uer  a fe  precurar  tqlherfc  aos  mouros 
os  proucitos  & vfo  delle.  Confideran- 
do  poiselRey  cos  do  feu  confelho  quan 
tadefpefafem  proueitoncra  cfperança 
delle,  fc  lhe  offerecia  da  fortificação  de 
Arzilla  , & quantas  oprcífoés  dauão 
aos  feus  reynos  os  continuos  fobreífal* 
tos  dos  cercos  que  fc  lhe  aparelhduãó 
ouue  por  feruiço  de  Deos  & feu  largar 
aquelle  lugar : mar  antcS  dc  o por  por 
obra  lhe  pareceo  rezão  mandar  dar  con- 
ta diííb  ao  capitão  dos  ginetes,  & a dom 
Pedro  mazearenhas  , por  ferem  tios 
do  conde  do  Redondo  dom  Francifco 
coutinho  que  então  era  câpitáo  d3Arzil 
la, a que  efereueo  algúas  das  rezoésqo 
mouerão  a trâtar  dcftc  negocio  & lhes 
encomendou  muyto  que  fobre  cllc  lhe 
manda  (Tem  feus  pareceres  por  cfcriro,o 
que  ellesfizeráo  como  fcdelles  cfpcra* 
ua,&difto  mandou  também  clRey  dar 
conta  ao  coudc  do  Redondo  que  então 
eftaua  em  Arzilla  com  fua  molher  & to- 
da fua  cafa.  Paracffeituar  cftc  negocio 
efeolheo  fua  iUccza  Luis  dc  loureyro 
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polia  expericncia  & confiança  que  tinha 
dc  fua  pe(Toa:&  por  quanto  amayor 
parte  do  bom  fuceífo  deíle  eílaua  no  fe- 
grcdocom  que  fe  fize(Tc,&  do  reyno 
não  podia  Luisdeloureyro  ir  também 
prouido  para  iíTo  como  conuinha,  orde- 
nou elRey  que  fc  fofic  fazer  preíles 
ao  porto  de  fanta  Maria  em  Andaluzia, 
onde  "com  mais  difsimlaçaó  fc  poderia 
auiardetudoo  neceííorio  Jdando  a en- 
tender que  o fazia  para  prouer  os  luga- 
res de  África , & poderia  também  achar 
os  nauios  que  faltauão  para  a copia  dos 
feffenta  que  fc  aífentou  bailarem  para 
a embarcação  de  toda  a gente  de  Arzil-' 
la,&  defpejo  delia  , porque  do  reyno 
não  fe  fazia  fundamento  de  irem  mais 
que  vinte  & cinco  nauios,  & húa  nao, 
&ajuntarenfeaellcs  os  nauios  que  an- 
dauão  dsartnada  no  eílrcito,&  ordenou 
fe  tamanha  cantidade  de  embarcações, 
para  que  dc  húa  fò  vez  fe  puddfem  reco 
lher  gente,  artilharia  munições, & man- 
timentos, & tudo  o mais  que  ouuellc,  & 
porque  iílo  era  o que  importaua  detíel- 
ReycdmifTaó  a Luis  de  loureyro  para 
que  fendo  neccffarios  mais  algús  na- 
uios os  totnaíTe,  & detudo  lhe  mandaf- 
feauifo,&fefoíTe  aArzilla  & dcffe  ao 
conde  do  Redondo  a fua  carta  que  para 
ellcleuauaemquclhc  fazia faber  a fua 
vitima  refoluçáo  no  defpejo  daquelle  lu 
gar,  polias  rezoés  que  ja  em  outra  lhe 
efcreuera,&lheencomendauaque  def- 
fe  todo  fauor  & ajuda  a Luis  de  lourey- 
ro para  o effeituar  como  lhe  mandaua, 
& de  fua  parte  fallafle  aos  fidalgos , ca- 
ualeyro  Sc  morado res,&  os  animaíTe, 
& perfuadiífe  ao  irem  feruir  a Tangere, 
& particularmente  o difTeíTe  aos  cléri- 
gos todos , & aos  religiofos  de  faó  Fran 
cifeo,  & iílo  feito  fc  cmbarcalTc  com  fua 
molher  & toda  fua  cafa , & fc  vieíTe  a 
ellc  para  lhe  fazer  merce  & fatisfazerlhc 
a perda  que  recebia  naquellc  defpejo, 
como  ellc  merecia  por  feus  feruiços, 
&pollos  que  naquellc  lugar,  & cm  ou- 


tras muytas  partes  lhe  fizerão  feus  an- 
tepaífados : & fe  por  ventura  a gente  do 
Xarifecíliucífetáo  perto  que  a villa  fe 
náopudeíTedefdejardc  todo.fem  peri- 
go, ou  acftetcmpo  oXarife  lhe  vieíTe 
por  cerco,  em  tal  cafo  lhe  mandaua  que 
embarcaffe  a condcíTa  fua  molher  com 
toda  fua  cafa, (&  todas  as  molheres  do» 
moradores  com  fuas  familias,&todaa> 
mais  gente  inútil  para  pelejar  , dt  ellc 
cosqueficaíTem  cm  fua  companhia  ef- 
pcraffcm  por  recado  feu  do  que  auia 
por  mais  feu  feruiço.  E querendo  co- 
mo pay  benigno  que  era  de  todos  feus 
vaíTallos,darremedio  devida  aquelles 
homésquedeixauãofuas  caías  >& fatif- 
fazerlhes  as  perdas  Sc  danos  que  dilfo 
rccebiáo , mandou  que  o conde  efeo- 
lhelfeduas  peífoas  de  confiança,  a que 
deíle  juramento  nos  fantos  Euangclhos 
que  bem  & verdàdeyramentc  aualiaf- 
fem  as  fazendas  de  cada  hum  dos  mo- 
radores, moueis  & de  raiz , & fe  ordenaf 
fe  hum  liuro  em  que  por  titulos  aparta- 
dos fe  de  claraíTe  o nome  de  cada  mora- 
dor por  fy,  a calidade  delle,  & a aualia- 
çãodefua  fazenda , pollo  qual  defpois 
mandou  elRey  ao  conde  do  Vimiofo, 
que  na  mefada  fazenda  de  África  com 
meílre  olmedo  Teologo  & pregador 
feu&colccenceado  Bernardimefteués 
juiz  dos  feitos  da  fazenda  da  índia,  Sc 
com  Francifco  coelho  defembargador 
do  agrauo , & com  outros  officiaes  fe 
fatisfizeífcm  todas  as  partes.  A ordem 
deíle  defpejo  foy  que  fe  recolheíTe  to- 
da a artilharia , & munições  & íe  der- 
rubaífe  logo  a igreja  & moeílcyro  de 
faó  Francifco,  & as  coufas  fagradas  del- 
les  fe  leuaíTem  a Tangere, &fe  entre- 
gaíTcm  as  da  igreja  na  Sè,e  as  do  moftey 
ro  no  outro  da  mefma  ordem  que  então 
eílaua  naquella  cidade,  Sc  dcípois  fc  mu 
dou  a outras  religiões , & agora  cila  na 
Domingos,  & que  os  frontcyros 
& Toldados  foíTem  os  derradeyros_quc 
fe  embarcafsé.A  pos  iílo  fepuícíTeftgo 
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lias  minas  do  caftello,  & logo  a pos  cilas 
as  dos  muros,  & de  tudo  fc  derrubaííe  o 
mais  quefóffc  pofsiuel , & acabado  ifto 
fc  foííe  a Tangere  & fizeíTc  dar  gafalha- 
do  aos  moradores-,  que  aly  quifeffem 
ficar,  & aíTentarlhe  os  cauallos,&  fi- 
xcfTc  entregar  cada  coufa  das  que  re- 
colhera ao  official  a que  pertcnceíTe 
como  conuinha  ha  boa  arrecadação 
de  toda  aquella  fazenda.  E com  cfte 
ferimento  fe  partio  Luis  de  loureyro 
de  Lisboa  nomes  de  junho  defte  anno 
dc  quinhentos  &corcnta  & noue.  Mas 
nem  com  efta  ocupação  de  tanta  impor- 
tância perdeo  elRey  a lembrança  & de- 
fejo  que  tinha  de  fazer  mal  ao'Xarife, 
por  onde  a ocafião  da-gente  que  fe  ajun- 
tàrano  Seinal  para  o defenderem  quan- 
to  fe  fazia  o forre  ,o  moueo  a confide- 
râr  fe  fe  poderia  com  ella  fazer  coufa 
«jucfoíTcdo  feruiço  deDeos  & feupois 
fe  entendia  que  não  era  tão  neceífaria 
para  defenfaô  do  Seinal  como  no  prin- 
cipio fe  cuidaua , pollo  que  no  fim  do 
mes  de  abril  efereueo-a  dom  Afonfo  que  . 
fe  acabada  a obra  do  Seinal  fe  pudefTe 
com  a °éte  que  cftaua  nelle  dar  hum  fal- 
to cm  'f  utuáo,&  faqueallo  com  todo  o 
dano  que  fe  lhe  pudefle  fazer  feria  cou- 
fa de  tniiy  to  feu  gofto , por  tanto  lhe  en- 
comendam muyto  que  fobre  ifto  lhe 
mandalfe  logo  íeu  parecer , & o não  co- 
municaífe  com  peffoa  algúa,  mas  a dom 
Nuno  aluarez  feu  irmão  podia  fomente 
efereuero  quedifto  lhe  parecefTe,com 
quemcllejaopraticàfa,aque  dom  A- 
fonfo  refpondeo  que  a gente  do  Seinal 
na  cantidade  era  muytas  ,mas  rracalidj- 
de,  para  fe  fazer  fundamento  delia,  rrmy 
to  pouca,  porque  para  o arrebalde  de 
Tntuão  fomente,  que  era  o que  fe  podia 
'aflaltar  de  fupito , erão  neccflarids  tres 
arècoarro  mil  foldados,&  para  a cida- 
de muytos  mais  & artilharia  de  bater, 
porque  como  não  podiáo  dar  nella  fent 
Jercfi  fentidos,  fe  foíTem  doutra  maney 
rahíáomuyíoarrifcados  afepcrdcrcia 


V 

por  aucr  nas  fraldas  dc  Tutuão  perto  de 
vinte  mil  lanças, & no  caminho  muytas 
aldeas,&  com  tudo  lhe  parecia  muyto 
neceífario  bufearfe  ordem  com  que  por 
algüa  via  fe  reprimiftc  a prefunção  & ou 
faniacomque  então  andauão  os  mou- 
ros, que  fe  cm  Andaluzia  fe  tocaffc  cai- 
xa dando  efcalla  franca  & mantimentos, 
fe  leuantaria  nclla  muyta  gente  para  cfte 
& para  qualquer  outro  grande  feito, 
Com  efta  repoftadedom  Afonfo  ,pon 
derando  elReyacalidade  do  negocio  , 
& vendo  as  coufas  que  defpois  focede- 
ráo  defiftio  defte  penfamento , & canfã- 
do  das  muytas  & continuas  çcupaçoês 
daquellc  tempo  fe  paífou  de  Lisboa  â 
enxobregas  lias  cafas  do  Arcebifpo  dc 
Lisboa],  o fegundo  dia  dc  Mayo  donde 
defpois  dc  paíTado  o mes  dc  lunho  fe- 
guinte  fc  tornou  ha  cidade  hasmcfmas 
cafas  donde  faira. 

. CAPITVLO.  XXXXII. 
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ff  O gouernador.da  mefagètal> 
ordena  alguas  coufas  em  fa- 
uor  dos  fo  Ida  dos , morre  em 
Coa,  abreffe  a ttrceya  focef 
faõ,o  quefe  acha  nella,  abref- 
fe a coarta  achafo  nella  lorfe 
tabral  que  cl là  por  capitão 
em  Baçaim,  & em  quanto  fè 
iheleuà  recado  gouernaotres 
regentes, o nouo  gouernador 
fevem  aÇoa,  & o quefaz, 
em  chegando:  chegao  naos  do 
reynOfVay  Framifcobarrzj 
to  fer  capttão  de  Baçatm,*ven 
fe  a (foa  a molher  do  goste na- 
dorque  ellela  deixara. 
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ENDO  O IN- 
ucrno  de  todo  cer- 
rado , o gouerna- 
dor  compadccédof 
fe  da  grande  mife- 
ria  que  a gente  pa- 
decia por  faltados 
pagamentos  , deu 
mcfagèral  a quantos  a queriáo  aceitar 
dclle,&  ajuutou  algum  dinhcyro  com  q 
pagou  os  mais  neceísitados , principal- 
mente  fidalgospobrcs  que  fc  nãopodião 
aproucitar  dos  remedios  de  que  fe  apro 
u citaua  a gente  miuda,  tomando  os  foi- 
dos  cm  panos  & vendcndoos  por  preços 
baixos  com.  que  em  algüa  maneyra  fc  re 
medcauão.  E tendo  ainda  o goucrnador 
para  fy  que  era  contra  o fcruiço  dcDeos 
&dclRcy  não  acudir  por  qualquer  via 
has  necefsidades&  afrontas  daquclla  gç 
tc,quc  ha  cufta  do  feu  fangue  & das  luas 
vidas  ajudaua  a fuftentar  a honra  & o 
fcrdaquclle  cftado , mandou  que  ven- 
celtem  foldo  os  qne  do  rcyno  foráò  fem 
clle,  & deu  licença  para  que  cada  hum 
védcífc  ou  trcfpalfafle  o feu  foldo  a quê  _ 
quifeíTco  que  fez  comparecer  de  homcs 
letrados, & virtuofos,  de  quem  cntédco 
que  lhe  auiáo  de  dizer  o que  foíTe  rezão 
& juíliça,  porque  o não  quis  fiar  do  feu 
fò  parecer  & concicncia,masao  bom  zel 
lo  com  que  o gouernador  ifto  ordenou 
náo  faltarão  caluniadores  quediíícrão  q 
abriraa  venda  aos  foldos  porque  tinha 
trato  fccreto  comhú  mercador  que  da- 
ua  os  panos  a troco  dclles,  porem  fou- 
beffe  que  era  falfídadc.  E logo  aos  dous 
dias  domes  de  julho  feguinte  lhe  deu 
hum  acidente  a modo  de  cólica , de  que 
muytas  vezes  era  mal  tratado , que  def- 
ta  q apertou  de  maneyra  com  erandifsi- 
ma  inchação  nas  virilhas , que  num  faba 
do  feis  dias  do  mefmo  mes  tomando  to- 
dos os  Sacramentos  da  igreja  fagrada 
-oom  moftras  de  muyto  bom  Criftão,fal 
lcceo  de  noite,  & logo  ao  domingo  pol- 
ia meiiham  foy  lcuado  a enterrar  na  tum 


ba*da  miíêricordia  na  capella  thòr  da 
igreja  de  noífa  Senhora  do  Rofayro  acõ 
panhado  de  todos  os  fidalgos  dt  do  bif- 
po  com  toda  a clerefia  da  cidade  có  muy 
ta  cera  acefa,  onde  fc  lhe  fizerão  as  exé- 
quias com  a dcuida  Iblenidade.Logo  ao 
outro  dio  dcfpois  do  entcrramento,quc 
erão  fetede  julho,  Cofme  armes,  que  j* 
era  veador  da  fazenda, apreíentou  a ter- 
ceira foceííaõ  das  que  vieráo  co  gouer- 
nador dom  Ioão  de  caftro  & abrindo» 
cos  exames  & cirimonias  com  que  Te  a- 
brirão  as  outras  duas , fe  achou  nclla  dô 
Iorfe  telo  de  menefes,  que  fora  capitão 
de  Çofala,&  era  vindo  para  efte  reyno, 
pollo  qual  fe  abrio  a coarta  em  que  fc  a- 
chou  nomeado  para  gouernador  da  ín- 
dia Iorfe  cabral  que  eftaua  em  Baçaim, 
onde  entrara  por  capitão  na  vagante  de 
dom  Icronimo  de  menefcs,&  tinha  com 
figo  fua  molher  dona  Lucrecia  fialha  q 
leuara  defte  reyno  com  detriminação  de 
viucr  fempre  na  índia.  Neíla  foceíTaó 
dizia  elRey  que  fendo  cafo  que  o gouer 
> nador  nella  nomeado  efliueflc  aufente 
do  lugar  onde  fe  abriíTe,foífe  logo  cha- 
mado^ até  a fua  vinda  goucrnaífe  o c» 
pitáo  da  fortaleza,  & o ouuidor  gèral, 
com  inteiro  & plenário  poder,  & em  tu- 
do o que  mandaflem  foífem  obedecidos 
pollo  que  o veador  da  fazenda  deu  logo 
a todos  tres  o cuftumado  juramento  ,8c 
tomou  as  menagés  de  entregar?  o cargo 
ao  goucrnador  em  chegando  ondcellcs 
cftauão,oquetudofoy  eferito  & auten 
ticado  pollo  fecretario  Francifco  alua- 
rez  & afsinado  por  todos  tres  ,&  ainda 
que  cnrão  cra  na  forçado  inuerno  pode 
tanto  mais  acubiça  que  o perigo , que 
partirão  logo  fuftas  a leuar  as  nonas  ao 
nouo  gouernador  a competécia  de  qual 
feria  a primeyra  que  ganhaífe  as  aluifTa- 
ras , a que  fe  abalarão  também  homês 
por  terra,  afora  os  patamares  ( que  faõ 
como  correyos)que  feus  amigos  lhcmi 
darão  com  a mefma  noua,&  ninhruy  def 
tes  ficou  fera  feu  prêmio, porque  o ogo- 
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uernador  a todos  fez  merce,  & ainda  q 
eftanoua  caufou  nellc  o aluoroço  que  fe 
deixa  bera  entender,  com  tudo  não  quis 
aceitar  o nome  degouemador , nem  ás 
feitas  que  fe  lhe  faziáo  ate  cj  lhe  chegou 
recado  dos  tres  regentes , One  foy  aos 
vinte  &feis  do  meímomcsdcIulho,eó 
que  logo  fe  lhe  fizerão  as  feitas  que  a- 
terra  de  fy  daua,  & Simáo  borelho  (que 
era  então  aly  Vcador  da  fazenda)  por 
mandado  dos  tres  regentes , da  camara 
da  cidade,  & do  Vcador  da  fazenda  lhe 
tomou  o cuftumado  juramento,  elle  en- 
tão fazendo  preítes  a fua  partida  com  to 
da  abreuidade  pofsiucl, & deixando  fua 
molhcr  na  fortaleza,&  nella  por  capitão 
Gafparfialhofeu  cunhado  irmão  delia, 
ate  a entregar  a Francifco  barreto  que 
eítaua  nelláprouido  por  capitão, & pro- 
uendo  outras  coufas  neccíTarias,  fe  par- 
itio  para  Goa,  & aos  onze  dias  de  Agofc 
to  chegou  a Pangim,dondeao  outro  dia 
lefoy  na  cidade  em  faltas  concertadas 
de  fe(ta,co  mo  aly  he  cuítume,&  no  caez 
o receberão  os  officiais  da  camara  com 
asvfadascirimoniasdepaleo&  fala,  & 
o capitão  lheentregou  as  chaues,  & fen- 
do leuado  com  as  cuftumadas  feitas  afa-  • 
zer  oração  ha  igreja,  fe  recolheo  da  hy 
paraoapofento  quclheeflaua  aparelha 
do.  O nde  entendendo  nas  coufas  que  os 
regentes  tinháo  feitas  em  fua  aufencia, 
achou  que  fogo  ao  outro  dia  dcfpois  da  • 
morte  de  Garcia  de  fà  mandarão  deitar*  • 
pregão  polia  cidade,  que  daquelle  dia 
em  diante  ninguém  vendeífenem  tref-: 
paíTalTe  foldos,  por  fer  coiitra  o feruíço 
deDeos&  dclRey,  de  que  fe  queixou 
comelles  por  fer  informado  que  fora  a 
quillo  feiro  naquella  fornia  em  defpeito: 
dc  Garcia  de  fá  por  induzimenrode  feus 
inimigos,  o que  fe  pudera  fazer  por  ou-  • 
tros  termos  dc  menos  efcandalo,  & tara: 
bé  por  lhe  não  guardaré  a elle  odeuido- 
reipeito,  cm  desfazerem  fem  elle  o que 
outro  gouernador  fizera, & afsy  por  ifio 
como  por  outras  coufas  fobre  q tiueráo 


âlgüs  debates,  hão  ficafiotnuytõ  corré 
tes,& mudou  algõas  coufas  q por  elles 
achou  ordenadas»  Aposiílb  lhe  nãotar 
dou  muyto  auifo  de  Francifco  da  fílua  ca 

fiitão  dc  Cochim  que  elRty  efiaua  de- 
ãuindo  co  Rcy  da  pimenta  por  diffcren  * 
ças  antigas  que  antre  ambos  áuia,& por  ‘ . 
queagora  nouamente  o Rey  da  pimenta1 
fe  tinha  concertado  co  Çaqiorim  por 
groíTa peita  que  dcllè  recebera, paralhe  ' 
dar  polias  fuas  terras  paffagem  para  as 
dc  Cochim,  que  era  em  grandifsilfio  da 
no&perjuizoafsy  do  mefmo  Cochim 
como  nofio,  no  que  o capitão  Francifco 
dafiluaja  metera  a mão  pára  òs  concer- 
tar, ora  com  rogos  ora  cotti  ameaços fei 
tos  ao  R ey  da  pimenta,  mas  não  o pude- 
ta  acabar  com  elle»  pollo  muyto  fauot 
que  tinha  do  Çamorim , pollo  que  era 
forçado  ir  elle  lá  em  pcfloa  meter  em 
paz  eílesdous  Reis,  de  cuja  defauença 
feaparelhauão  tamanhos  inconucnicn- 
tes,  com  q o goüernador  fe  detriminou 
cm  ir  a Cochim , mas  dilatou  a ida  ate 
chegarem  as  naos  do  reyno,  dc  que  a 
« cinco  de  Sctêbro  chegarão  a Goa  duas 
emquehião  por  capitacs  dom  Aluaro 
de  noronha  filho  dc  dom  Garcia  dc  no- 
ronha  VifoReyq  fora  da  Índia,  nanao 
boa  Ventura, & Iacome  tridão  armador 
na nao  São  Felipe,  que derão  nouas  que 
deite  reyno  partirão  aquellc  anno  cinco 
<tiaos,&  os  capitães  das  outras  tres  eráo 
Diogobotelhopereyracm São  Bento, 
loãodemcndoçano  Zambuco,  &Ioáo 
figucyradebairros  na  Burgalefa,  deque 
dcfpois  vierão  nouas  de  fer  perdida.  Lc 
go  comô  eílâs  naos  chegar ãojo  gouenu 
dor  defpachou  para  Baçaim  Francifco' 
barreto  queeraprouidoporclReyna  ca- 
pitania daqiiclla  fortaleza , & chegando 
a ellafe  embarcou  para  Goa  cm  algüas 
fuílas,dona  Lucrcçiaamolhcrdo  goucr 
nador  para  cu  jo  reccbiméto  os  cidadãos 
aparelharão  muytas  feitas,  porem  faben 
do  o gouernador  que  era  cila  chegada  a li 

Pangim>  lhe  mandou  recado  que  fe  reco'  ' 

Hhh  lhcffc 
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lhefle  nas  cafas  de  Antonio  peíToa , on- 
de a foy  bufear  hfla  noite  & a meteo  em 
fua  cafa  de  que  qucixandoíTe  os  cida- 
dãos polos  gaftos  que  tinháo  feito , ellc 
lhes  agardeceo  a boa  vontade,  & lhes 
diíTcqucaquclles  gaftos  ferião  milhor 
empregados  no  recebimento  dclRey 
de  Tanordc  que  tinha  certeza  que  auia 
devirá  aquclla  cidade , & não  era  rezão 
que  fizetíern  tantos. 

CAPITVLO.  XXXXIII. 

ff  O meflre  de  Santiago  dom  Ior 
fe  vem  ba  corte  »tr  ata  amores 
tf  cafamento  com  dona  Ma 
" ria  manoel dama  da  Rainha 
' tf  o que  elRey  pafia  fobre  tjfo 
comefmomeflre. 

STANDO  EL: 
Rey  cm  lisboa  cfte 
mcfmo  anno  vcyo 
ha  corte  dom  Iorícfi  • 
lho  dclReydó  Ioáo 
o fegundo  defte  no- 
— . , — mc,mcftrcdasordés 

de  Sátiago  & d’Auis,&  feapofentou  cm 
Santos  o nouo , onde  eftaua  acomenda- 
deyra  fua  máy,&como  por  natureza  era 
inclinado  a paço  & damas,  & a outros» 
femelhantes  paífatempos , algum  tanto 
alheyos  da  autoridade  de  íua  pelíba , & 
da  fua  muita  idade,  começou  afrequem 
tar  a cafa  da  Rainha, a qual  por  lhe  fazer 
merce  & gafalhado,&parcccndolhe  que 
nelle/endo  quem  era , não  podia  entrar 
penfamento  d^amores  em  que  ouucflc 
mais  q o nome  delles,  lhe  cõfentia  che- 
garfe  & praticar  cô  a dama  cõ  quem  di- 
zia que  os  trataua,  que  era  dona  Maria 
manoel  filha  de  do  m Fernando  de  lima 
ja  fallccido  ,&  de  dona  Francifca  devi- 
lhena,dama  que  també  fora  da  Rainha, 
com  quem  andando  no  paço  , o meftre 
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trauara  outros  amores.  ComeçarSofe  ef 
tes  que  então  o meftre  trataua  comdona 
Maria, em  aparência  das  liberdades  que 
o paço  permite,  o q a Rainha  lhe  fotria 
& feftejaua  parecendolhc  que  com  efta 
ocupação  dc  amores  pubricos  & claros 
o poderia  diuertir  d^outros  penfamen- 
tos  que  por  ventura  erao  contra  fua  con 
ciência, ate  que  veyo  a entender  que  tra- 
taua delles  mais  de  fifo  do  que  conninha 
ha  vida  &honra  delle,&  ao  refguardo  8c 
honeftidadc  qucella  procuraua  ter  cm 
fua  cafa.  O meftre  porem  defejofo  de  ca 
lar  com  dona  Maria  ordenou  os  amores 
com  tanta  quebra  de  fua  autoridade,^  íc 
vcyo  a cuidar  dclle  que  o defejaua  mais 
por  afeição  apetitola&  defordenada,q 
por  outro  ninhum  rcfpeito,  Ôe  começou 
de  vfar  dc  recados  & cartas  por  mcyo  de 
tcrceyrasySf  fiarfe  dc  algús  criados  feus 
dc  pouca  idade, fem  querer  dar  orelhas  ’ 
a feus  parentes  & amigos,  que  lhe  acon- 
felhauão  que  ou  fc  apartalTc  daqucllcs 
amo  res  por  quem  era,  ou  os  trataíTc  co- 
mo quem  era.Os  queifto  entáopior  to- 
mauáo  eráo  o duqued-Aueyro  filho  nu. 
Is  velho  do  meftre, & erdeiro  do  feu  cft.i 
do,&  dó  Iamesfcu  irmão  Bifpo  dcCei- 
ta, porque  como  conhecião  bem  a natu- 
reza dc  feu  pay  reccauáo  muyto  que  fà- 
zédo  ellc  mais  cafo  do  feu  gofto  que  do 
que  lhe  conuinha,fc  viclfe  a cafar  có  do- 
ma Maria,não  porque  nella  ntgafem,né 
deixafem  de  conhecer  fangue , virtude, 
& todas  as  outras  boas  partes  mcreccdo 
ras  de  coufas  muyto  grandcs,fcnão  por- 
que a grande  diferença  das  idades,  fen- 
do adJcllaiosdc  dczafleisannos,&  ade 
feu  pay  fetenta,  fazia  o negocio  afpero 
& defarrezoado,  8c  o modo  com  queil- 
to  podia  vir  afer  cncontraua  cm  certo 
modo  a honra  dc  feu  pay,&  acrcccntaua 
as  necefidades  de  íua  fàzcnda,quc  força 
damente  auiáo  decreccr  cos  gaftos  do 
cafamento,3c  o que  mais  lhe  Icntbraua 
era  o rifeo  quepodia  correr  a vidd  defeu 
pay  caiado  cm  tal  idade, & não  deixauio 

tambera 
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també  de  ter  diante  dos  olhos  quáo  mal 
eftariaaellesterécmlugdrde  máy  qué 
polia  idadcpudera  fer filha  de  cada  hum 
delles:  eftas  rezoésjuntas  ao  amor  que 
tinháo  a hú  tal  pay,  os  obrigaua  atrata* 
remdcodcfaiardeítepenfamcnro  com 
aquelle  reípeito  & moderação  com  que 
os  filhos  deuem  acudir  aos  erros  de  feus 
pais,  difsimulandoos  antes  com  amor  & 
obediência,  qemendandoos  com  rigor 
& ifcnção,principalmctenas  coufas  de 
qu  e aos  filhos  pode  vir  algum  proucyto 
ou  intcre(íe,porqueneflas  cuftuma  a ter 
mais  lugar  acubica  que  o amor,  porerrt 
iGofoccdeo  ao  duque  d^Aueyro&ao 
Eifpo  feuirmáotanto  ao  reues  do  que 
imaginarão, qantes parece  q foy  meyq 
pira  acreccntar  no  mcítre  a affdçáo  de 
dona  Maria,  & por  lhedefgoíto  & quaíí 
auortecimento  de  Teus  filhos,  cfpecial- 
mente  do  duque, de  quem  Temais  quei- 
xaua,  & chegou  ido  a tanto  que  Te  difle 
que  hum  dia  5 dona  Maria  ouuc  licença 
paraira  cafa  de  Tua  máy,  arecebera  là 
pormolher,defpoisdeaterrecebidapot 
hum  eícrito  Teu  q lhe  mandara  ao  paço/ 
A Rainha  neflemeyotépo,  nãodcixoií 
dereprédcrmuytasvezesa  dona  Maria 
do  cxccflb  deites  amores,&  a moeítalla 
que  náo  trataíTe  mais  dellcs,nem  lhe-pa- 
icccflc  que  auia  de  cafar  co  me(trc,porq 
nem  a cila  vinha  bem,  nem  elRey  &ella 
©auiáoporferuiçodcDeos  nem  feu,q 
a ella  fariáo  mcrce,  & a emparariáo  ho/l 
radamente,  porem  ellainda  que  pufera 
fempre  muyta  duuida  ao  cafamcnto,  ef» 
taua  ja  então  de  rodo  perfuadida  por 
íeus  parentes  aconfintir  nelle,  & tão  to- 
madadosfilhosdomeflre  por  coufas q 
lhediziáo  dcllcs,  que  aprincipal  parte 
de  o querer  leuar  auante  foy  cftranharc 
no  clles  tanto,  & náo  fem  algum  menos 
cabo  de  fua  pefíoa,  que  era  o q mais  fen- 
tia.  Neítas  diflrerenças  de  hús  tratarc  dc 
effcituar  o cafamento,  & outros  traba- 
Ihafcm  pollo  eítoruar,fepa(Taráo  algús 
mefes  fem  ao  meftrc  nem  aos  parStes  de 


dona  Maria  vir  hamemoria  oparentefetf 
deaffinidade  que  antre  ambos  auia  deri-’ 
tro no coarrò  grao,  no  qual,  fcouuera 
difpenfaçáo, o negocio  fe  concluira  de 
todo,  mas  còmofcfoubequcanáoauia 
feimpcdioanteoNúcio&  ante  o Papai1 
E vendo  el  R ey  que  o tneí!  re  infi  ít ia  nef- 
tes  feus  amores*  fem  lembrança  nem  cõ 
íidcracáodoqucconuinha  a fua  idade, 
polia  tezáo  & parentefeo  q tirçha  có  clltf 
o.  chamou  & lhe  pos  diante  os  grádes  in 
coHuenictcs  & danos  que  fe  lhe  fcguiáo 
ria  vida,  na  horira,&  na  fazenda  do  cafa- 
mento que  lhediziáo  que  tataua,  afiara 
tratallo  pot  modo  tão  alhcyp.do  ó deuia 
a fua  pcíToa,  q era  fô  baflante cauía  para 
lho  elle  efttanhar  muyto,  pollo  que.lhe 
rogaüa  que  quiÇcífe  cuidar  bem  & defa- 
pafsionadaméteno  que  fazia,  & dcíjítir 
dopenfamento  em  cjiie  andaua,pois  náo 
deuia  de  ignorar  qnato  lhe  cumpria  por 
todas  as  vias.  O mcftredtfpojs  debeijar 
a mão  a S.  A.  lhe  deu  feus  dcfcargo$do 
qücera  paffado,  fazendolhe,  o negocio 
mais leuedo quefe  dizia,  & prometeo 
dc  fetirarde  todo  dclle,para  o q baftaua 
fomente  aconfeihaHo  niííb  S.  Alreza,& 
mandarlhoj&mofirar  tanto  amor  has 
fuas  coufas.  Mas  paflados  algüs  dias,  pò 
de  tanto  mais  com  elle  o impeto  de  lua 
affeição,q  a obrigação  dc  fua  promcíTa, 
que  fem  fe  lembrar  delia  não  fomente  fe 
náo  apartou  daquelles  penf tmétos,  mas 
fe  embaraçou  tanto  mais  nelles,  que  co- 
meçou aconfeííar  mais  claro  que  era  ca- 
fado  com  dona  Maria  por  palauras  de 
prefente,  & que  mandara  pedir  ao  Nun-’ 
cio  difpenfação  da  affinidade.O  que  che< 
gando  has  orelhas  d^lRcyjOtornoua 
chamar,  & refumindolhe  o que  paflara. 
Có  elle,  lhe  pcrgútou  fe  era  cafado , & fe 
o náo  era,  náo  auia  por  feruiç o de  Deos 
netnfeu  cafar  elle  com  dona  Maria,  a éj 
o mcítre  como  alcançado  refpondeo  có 
fufamente  dizendo  que  feoia  não  tinha 
feito  o náo  faria.  Pefpois  diíto  lhe  man 
dou  clRey  dizer  por  Pero  dalcacoua 
Ghh  x carncy- 
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cameyro  fcu  fecrctario  que  ccíTaíTc  da 
quclles  amores  porque  lhe  não  cõiunha 
tal  cafamcnto,  & afsy  lho  inandaua , a q 
elle  relpoudeo  que  faria  o que  lhe  inan- 
daua S.  Alteza  de  que  o fecrctario  fez 
hum  aircnto. 

CAPITVLO.  XXXXIIÜ. 

f[  Vay  eflc  anno  bua  armada  ha 
índia  de  cinco  naos,  vay  ou- 
tra  para  o tftrc ) to  (tf guarda 
da  cofia  do  Aigarne,  outra 
paragarda  da  enfia  de  Por  tu 
gal.  ElRey  manda  dom  Te- 
dromaZjCarenbas(tf  dó  loão 
rnaZjCar  enhas  (eu  (obrinho  a 
tomar  informação  do  Seinal, 
(tf  ver  4 cidade  de  Tanger  e, 
(tf  o regimento  que  lhe  dà  em 
ambas  e fias  coufas. 

.‘1  /l  . \ÍJ 
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tantas  ocupações  & 
cuidados  das  coufas 
d' África,  não  ouue 
defeuidono  que  cil- 
priahas  da  índia,  & 
aobédo  reyno,  por 

3ue  a vinte  & tres  de  Março  defte  anno 
e ■%  4 9 . partirão  para  a I ndia  cinco  naos 
cm  que  foráo  oitocentos  & cincocntá 
homés  antre  gente  de  guerra,  & a cj  fer- 
uia  para  marcação  das  naos  dei  R ey  ,que 
erão  duas  fómentc,&  as  outras  tres  crâo 
de  mercadores,  Sc  foy  tão  pouca  gente 
efte  anno  porq  nas  armadas  do  paífado 
fora  mandada muy ta,  das  naos  delRey 
foráo  por  capitães  dom  A luaro  de  noro 
nha  filho  de  dom  Garcia  de  noronha  em 
faó  boa  Ventura,  & Diogo  botelho  pe- 
reyraem  S.  Bento,  & mas  outras  tres 
foráo  capitães  lacome  trifláo  na  fua  S. 
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Felipe,  nados  Burgalefes,  chamada  a 
Saluador,Ioáofigucyra,&  nanao  Zam 
buco,  cj  era  dos  Loronhas^loão  dcinen» 
doçadalcunhaocaçáo- Aposeíla  arma 
da,  aos  dczalíctc  dias  do  Abril  feguinte 
partio  outra  para  o eflreyto,  & guarda 
da  corta  do  Algame,dc  cinco  carauellas 
com  duzentos  homés,  de  que  hia  por  ca 
pitao  mor  Luis  courinho  cm  hOa  chama 
da  a Galga,  & das  outras  coarro  eráo  ca 
pitács  Anronio  pcrtba.Ruy  goncaluez, 
Francifco  lopez  & Iorfc  gomez ,‘  & no 
priíneyro  de  lunho  partio  para  andarem 
cõpanhiadcrta  armada,  outra  caraudla 
de  q era  capitao  Fráciíco  de  madureyra, 
a vinte  & fete  dc  Mayo  domefmc  anno 
foráo  tres  carauellas  has  ilhas  com  cf  to 
& oitenta  homés,  ajunrarfe  com  as  que 
Pcdrcanes  do  canto  lá  auia  dc  armar  pa- 
ra irem  efperaras  naos  que  aquclleanno 
auiáo  de  vir  da  índia,  das  quais  tres  ca- 
rauellas foráo  por  capitães  Simão  rodrr 
gruez,  Gafparanriquez , & Iorfc  anri- 
quez.  Fizeráoffc  também  tres  nauios 
prefl  es  com  duzentos  homés  para  irem 
a janocrc,  Arzilla,&  Alcacereem  fer- 
uiço  delRey.  Adcrradeyra  armada  que 
fc  fez  erte  anno  foy  de  tres  nauios  com 
duzentos  homés,  para  andar  na  corta  fe 
gurnndoa dos cofiayros,erta  partio "enr 
Agorto  &•  fov  por  capitão  mor  delia  Bcl 
chiordcfoufa, em hüdosnauios,&  dos 
outros  dous  foráo  capitães  Francifco  fst 
lçyro,  & Manoel  ribcyro , cm  lugar  de 
A ntonio  leme  aquem  eflaua  dada  acapi 
tania,&  por  adoecer  deixou  dc  air  ftr- 
uir.  ElRey  nerte  tempo  védo  as  muytas 
duuidas  que  no  confelho  fc  mouião  nas 
coufas  dc  Africa,&  que  polia  muytâ  va 
riedade  das  informações, & pareceres  fc 
não  podia  acabar  dc  rcfoluer  ncllas,  dc 
triminou  mandar  lá  dom  Pedro  mazea- 
renhas,  de  quem  fiaua  q lhe  faberia  dar 
a verdadcyra  &■  certa  informação  dirto, 
& quis  que  forte  com  elle  dõ  Ioso  maz- 
carenhas  fcu  fobrinho,  capitão  que  fora 
da  fortaleza  dc  Dio  no  íegundo  cerco 

quç 
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quelhepos  elReyde  Cambaya,cm  que 
feouue  com  tanto  fifo  & prudência, a lé 
do  grande  esfprço,  q polia  experiência 
queaquy  tinha  alcançado, parecco  a S. 
A . que  o feu  voto  na$  coufas  das  fortifi- 
cações deftes lugares  d5 África  feria  dc 
muytafufiancia,&  ordenou  q em  com- 
panhia de ambostornafle  Miguel  d’Ar- 
ruda  que  fora  o engenhcyro  dc  tudo  cj 
cftaua  feito  no  Seinal, & tinha  particular 
conhecimento  das  coufas  dellc,  & man- 
dou que  folTc  também  Diogotelez  Por 
tugues,q  poucos  dias  antes  mandara  vir 
de  Alemanha  oride  feruira  o Empcra- 
dor  algús  annos,  afsy  nas  guerras,  como 
em  outras  partes  com  tão  boa  opinião, 
fj  o Emperador  o encarregara  de  muytas 
coufas  de  importância.  Com  eftesdous 
engcnheyros mandou  também  clReyq 
fòífcm  dous  mefl  res  de  naos  bé  práticos 
& expeiimentados  nas  coufas  do  mar, 
para  cj  viflem  & examinaflem  bé  fc  o rio 
do  Scinal  podia  feruir  de  porto  ou  não, 
porque efteerahum  dos  mais  fuftãciais 
pontos  defta  matéria  de  que  mais  pédia  - 
arefolucáo  do  forte  do  Seinal.  Mas  por 
que  acidade  dcT  angere  importaua  muy 
to  fortificarfe  antes  devir  o outono,  em 
qucfedizTaqo  Xãrife  detreminaua  de 
vir  cm  pelTba  porlhe  cerco,  & o tempo 
era  ja  táo  bretie  q cõ.uinha  muyto  come- 
çarfe afortificação  logo,&  faberfe  com 
uanta  gente  fedcuiatnãdar  prouer,m5 
ou  elRcy  a dó  Pedro  q aprimeyracou- 
fa  de  q trataííe  foífe  a cidade  de  Tange- 
re,cm  que  então  eftaua  por  capitão  dom 
Pedro  demenefes  filho  de  dom  Duarte, 
com  quem  mandou  a dom  Pedro  q co- 
munica (íe  o modo  em  quefe  milhor  po- 
deria fortificar  a cidade,  para  fe  fegurar 
dos  padraftos  que  então  tinha,&  fe  feria 
milhor  atalharfe,  por  onde,  em  que  mo- 
do, & com  que dcfpefa,&  que  auiamen 
tofedauahàobraquc  era  ja  mandada 
fazer,  & fe  era  apropofito  da  tenção  por 
que feordenara, feno  porto  podião  fur 
gir  gales,  ou  fuftasjôc  quantas,&  qven- 
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toscurfauão  nelle,  & fe  fe  podia  fazer 
nelle  força  qfegurane  dos  inimigos  os 
nauios  que  nelle  eftiueflem,  furtos,  & a 
dcfpefa  q fe  faria  nella.E  para  o negocio 
prefente  examinafíc  bem  quanta  gento 
feria  nece|Taria  para  fegurãça  da  cidade 
na  forma  em  que  então  cftaua,  alem  da 
ordinaria  que  cracuílume  eftar  nella,& 
defpois  de  fortificada  & atalhada , co  q 
gente  fc  poderia  fuftentar  & defender:& 
também  foubeífe  quanta  gente  depè& 
dc  cauallo  então  cftaua  nella,&  tudo  má 
daífe  porem  lembrança  bé  clara  & dif. 
tintamente,  & fendo  cafo  que  eftando 
clleaindacmTangerccom  dó  Ioãofeu 
fubrinho  ocupado  em  cada  húa  deftas 
coufas,  vieíTc  gente  do  Xarifc  aporlhe 
cerco,ounouadevirellemefmo  ailío, 
que  acabando  dc  aftentar  as  coufas  do 
feu  regimento,  fenão  dctiueíTem  nacida 
deporcaufadoccrco,  masq  fe  foífem 
logo  ao  Seinal,  como  eftaua  ordenado, 
porque  para  efta  necefsidadc  que  podia 
fobreuireráo  mádados  leuantar  em  An 
daluziadousmil  foldados  de  que  logo 
irião  mil,  & os  outros  efperariáo  feu  re- 
cado^ alem  deftes  dous  mil  foldados 
irião  mantimentos  para  mais  coarro  mil 
por  tempo  de  tres  mefes,  dos  quais  fe  to 
mariâoosqueaelle,&aocapitão  dom 
Pedro  demencfes,&adom  loáopareífe 
fem  neceílarios,  afora  os  mil  que  man- 
daua  q foliem  logo,&  como  tiuefie  da- 
do ordem  atudoifto,oauifaíTecom  bre 
uidadc,&  fepartiílèmparao  Seinal,  on 
de  defpois  de  fe  informar  da  difpofição 
do  rio,  fepodia aucr  nelle  furgidouro  & 
eftancia  para  nauios,  & quãtos  & de  que 
calidade,  & com  que  ventos,  tratafte  do 
lugar  em  que  fc  auia  de  fazer  o forte,  fc 
onde  fccomecara,fe  embaixo  na  ponta 
do  Scinal,  ou  fc  fe  faria  de  maneyra  que 
feguraífe  parte  do  monte,  & vieífc  decc 
do  ha  ponta,  no  que  porem  fe  mouião 
muytos  inconuenientcs,  & tomada  are- 
folucãodo  fitiotrataíTedo  tamanho  de 
q fe  deuia  fazer  para  fegurãça  do  porto, 
Hhh  j porque 
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porque  fc  para  i(To  baftaífchumcafiello 
roqucyro  cm  que  eítiueíTem  céto  & cin- 
coenta  Toldados  fem  cauallos,i(To  aucria 
por  mais  fcufcruiço,&  efeufaria  a def- 
pefa  d’  A Icaçcrc,  & o mandaria  logo  def 
pejar  de  todo,  & proucria  o caftcllo  de 
niancyra  que  náo  fofle  nccelíario  aos  q 
eíliueflem  nelle  feruifedo  campo  para 
coufa  algóa,  & trataíTc  tábcmdas  cauas, 
couraças, canosdagoa,  St  poços,  & da 
dcfpcfa  que  farião  todas  cflas  coufas  ,& 
domodo  em  quefcauiáode  fazer,  Sr  da 

refoluçáo  quefe  tomiífe  em  cada  húa 
delias  fízeffc  alfento  para  cllc  ver , & dc 
triminar  cm  tudo  o que  mais  conuinha, 

& quando  fctornaíTeparaoreyno  deíTe 
dc  caminho  viftahas  obras  dc  Ccita, pa- 
ra lhe  dar  rezáo  delias,  & Teu  parecer. 
Dcfpididos  dclRcy  com  efle  regimento 
dom  Pedro  Sc  dom  Ioáo,fe  partirão  lo- 
go nos  tres  nauios  que  atras  fica  dito  q 
íc  fizera  o preftes  para  irem  aos  lugares 
de  África, nos  quais  hiáo  cento  & cin- 
coenta  hornês,  &numdclles  que 
fe  chamauafaó  Miguel  hia  o 
mefmo  dom  Pcdropor  capi 
táo,  & dos  outros  dous 
crio  capitães  Tome 

dcfoufa,&  Ma- 
noel jaques. 

CAPITVLO.  XXXXV. 

f EIRey  manda  dar  conta  ao 
Emperador  das  rezJÕes  porq 
quer  mandar  defpejar  Ar- 
zJUa,  tf  de  como  manda  dom 
Tedro  ma^carenhas  a •ver 
as  coufas  do  Seinaly  tf  de  Ta 
gere, trata  defauorecer  elRey 
de  BcleZj  manda  falar  riiffo 
a elBey  de  Boemta,  tf  ao 
Emperador. 


da  crônica 

°1  ENDO  ELREY 

~ que  o Emperador, 

fem  embargo  dc 
ter  bem  cntêdidaa 
importância  defla 
A/  matéria  das  coufas 

dc  África,  de  que 

fe  ifjC  rjnha  dado 

cóta,fccfcufauadcfe  antremeter  nclla 
quanto  conuinha  com  as  nccefsidades 
de  fua  fazenda,  & ocupações  de  outros 
negocios,  por  onde  ficauafobre  ellc  fô 
todo  o pefo  delia,  no  que  todaua  ha  of~ 
fença  do  Xarifc,  Sc  ha  defenfaó  doshiga 
resde  África,  detriminou  acudir  por  fy 
fòahúacoufa&outrada  maneyra  que 
lhe  parecco  fer  ncceíTariopara  remédio 
das  nccefsidades  prcfcntes,&  fegurança 
dos  perigos  que  fe  podião  recear  de  ini- 
migo táo  podcroíb,&  táo  vczinho.Mas 
contudo  parecendolhc rezáo  dar  conta 
ao  Emperador  do  que  tinha  ordenado» 
mandou  ao  embaixador  Lourcço  pirez 
q dcfpois  dc  lhe  dar  as  graças  polia  boa 
vontade  com  que  lhe  offcrecia  Teu  fiiuor 
& ajuda,  lhcdiíTcfle  que  pois  lhca  elle- 
parecia  que  por  então  fenáo  deuia  tratar 
dcoffender  o inimigo  nem  eílaua  cm  tc 
po  para  i(To,erabem  que  fe  deixatfe  pa- 
ra quando  ambos  jútosopudeífé  fazer 
boamCte.  E pois  então  o tempo  lhe  náo 
daua  lugar  para  mais,dcrriminaua  man- 
dar prouer  os  lugares  da  frontaria  de 
Africa,&  reduzillos  a menos  numero  pa 
ra  íj  ficafTem  mais  defenfaucis,  & dellcs 
fcpndeíTc  fazer  mais  dano  ao  Xarifc, 
polias  quais  rezões  aflentara  mádar  def- 
pejar Arzilla,  não  tanto  pollos  perigos 
que  podia  auernafu(lftaçáo&  focorro 
delia, quantopor  náo  auer  nclla  porto 
emqfcpudefle  recolher  gales  & nauios 
de  remo , porque  ainda  que  parccefle^ 
dcílc  lugar  fe  podia  milhor  fazer  aguer. 
ra  ao  Xarifc  que  de  ninhum  do  s outros, 
com  tudo  eíla  fô  rezáo  que  podia  auer 
parafe  fuftcntar,  náo  era  de  tanta  força 
como  outras  muytas  que  obrigauáo  a 

dcixallo, 
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deixa!lo,& por  iffo  tinha  ja  dado  ordem 
com  quefedefpejaíTeantes  quepafTaíTe 
o verão,  que  era  o tempo  em  que  o arre 
çife  de  A rzilla  daua  de  fy  a embarcação 
& defembarcação  mais  facil  & fegura, 
& a Tangere  mandara  dom  Pedro  maz- 
carenhascomalgús  engenheyros  a ver 
acalidadedoporto,&o  modo  em  que 
milhor  fe  podia  fortificar,  & fe  para  a 
difpofição  do  fitio  Teria  bom  atálharfe,' 
& por  onde,  para  com  ainformaç  áo  que 
de  lâ  fe  lhe  mandaífe  fe  tomar  refoluçáo 
acerca  daquelle  lugar,  & que  entre  táto 
o mandaua  prouer  de  gente,  mantimen- 
tos, & munições,  com  qucpudeíTe  eflar 
maisfeguro.  E quanto  ao  Seina!,oforte 
de  madeyra  eílaua  ja  quaíS  acabado,ma$ 
jbbre  fe  fazer  de  pedra  & cal,  & o moda 
de  que  fe  faria  fe  mouerão  tátas  duuidas 
&difficuldades,  que  lhe  não  parecera 
bem  refoluerfefcmomádarverdenouo 
porpefíbadeque  confiaíTe  que  niíloo 
poderiabemferuir,pollo  que  mandar! 
ao  mefmo  dom  Pedro  mazearenhas  que> 
faindo  de  Tangere  fefofTe  aò  Seinal,& 
por  fuapeflba  viíTe  bem  o íitio,&  exami’ 
mífe  as  duuidas  & difficuldadcs  que  fe: 
moitiáo,  para  que  com  ainformaçáo  q 
lhe  diffo  mandaífe  fe  refolueífc  no  q era 
mais  feu  feruiço.  Mas  como  o principal 
intento &defejo  delRey  era  offendert» 
Xarife,  & pretender  fua  deflruiç  áo , pa- 
receolhe  quefe  abria  para  iííb  hum  bonl 
caminho  pormeyo  delRey  de  Belez  de 
que  ja  atras  fica  feita  menção,  o qual  fen 
do  recolhido  para  o feu  reyno  defpois 
do  Xarifcter  entrado  em  Fez,  & chamár 
do  por  elle  cõ  largas  promeíTas,  lhe  não 
quis  obedecer  porfe  não  fiar  dellc,& 
não  fe  fiando  também  da  fua  propriá  ci- 
dade, nem  dos  feus  proprios  vaflallós* 
que  efqnccidos  da  obrigação  que  lhe  ti- 
nháo  fe  leuanraráo  contra  elle,  & toma- 
rão voz pollo Xarife,  lhe  fora  forçada 
paíTarfc  a Melilha,  onde  fc  dizia  queen- 
táoeílaua,&  afora  entender  fua  Alteza 

que  a elle  Rcy,  fó  por  fua  peíToa  & cf- 
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forço,  fedeuia  não  fomentebomacolhi 
mento,  mas  todo  fauorõe  ajuda,  punha 
também  diante  quanto  importauâ  aos 
reynos  de  Caflella  não  ficar  o Xarife  fe- 
nhor  de  Belez,  em  que  podia  recolher 
gales  fuas  & de  feus  amigos  & confede-' 
radosj&poriffo  praticou  cila  matéria 
com  Lopo  furtado  de  mendoça  embai- 
xador do  Empcdador  neíla  corte,  &o> 
m»ndou  lembrar  a elRey  de  Boêmia,  & 
agora  o mandaua  também  prefTentar  ao 
Emperadorpor  Lourcnço  piriz,  paraíj 
combrcuidade  efcreueíTe  ao  confelho 
de  Caflella  que  antretiueíTe  eíle  Rey,& : 
ofauotecclTc,  & fc  aproueitaííe  defta  O' 
cafiáo  antes  q fe  lhe  foíTe  dantr’as  mãos. 

CAPITVLO.  XXXXVI. 

y ‘Dom  Pedro  maZjCarenhat 
chega  aTãgere,  o que  ahi' 
faziy  chegalhc  aly  recado  de 
elRey  de  fèr  entrado  tio  efirey 
to  Dargut  arrai&tfafiafe  da 
ly  ao  Seinal com  dom  Bernar 
dino  demendoça , as  diiigêcias 
queaby  fe  fazem,  tâarefolu' 
fào  que  fe  toma. 

IO  M PEDRO 

mazearenhas  chegou  * 
a Tangere  a vinte  & 
i cinco.de  Iulho  defle 
I annode  f 4 9*  dia  do  • 
f A poftolo  Santiago, & 

• logo  no  mefmo  dia  cô 
dom  Pedro  de  menefes  capitão  da  cida- 
de, & com  dom  loão  mazearenhas,  & 
cos  mais  que  leuauaconiíigo  para  aqlle 
effeito  foy  reconhecer  todos  os  muros 
de  mar  a mar  polia  banda  de  dentro,  & 
áfortificação  que  nelles  era  feita,  & a cj 
cftaua  por  fazer  conforme  ha  traça  que 
Hhh  4 elRey 
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elRey  antes  mandara,  & do  q achou  fei- 
to mandou  a Miguel  d3  Arruda  fazer  hQ 
apontaircto  que  mandou  aelRey,logo 
ao  outro  dia  dcfpois  dc  fer  chegado , no 
qual  clle  & os  mcfmos  que  o dia  dantes 
o acomp anharáo ,co  r rcrão  o muro  polia 
banda  de  fora,  devendo  o padrafto  que 
tem  perto  das  tráqucyras,a  que  chamáo 
o alcorão, pareceo  a todos  aquellc  lugar 
omiisfracodelitio  &dc  muros  quefc 
podia  verem  írontaria  de  inimigos,  & o 
que  menos  defpofição  tinha  para  poder 
fet  fortificado  fenáo  com  muyta  defpc- 
fa.  Edefpoisdecadahum  dcíles  cuidar 
comfigo &todos  juntos  praticaré  muy- 
tas  vezes  todos  os  modos  q podia  auer 
paraefta  fortificação , fe  vieráo  todos  a 
concertar  em  húa  traça  que  lhespareceo 
a mais  conuenicnte  hà  guarda  & defen- 
faó  do  porto  & da  cidade , auendoíTc  dc 
atalhar  ,q  dom  Pedro  mandou  a elRei  & 
entre  tanto  fez  dar  preffa  ha  obra  velha, 
cmmcndando  nella  algfias  coufas  pol- 
lo  parecer  comum  de  todos, & dando  or 
dem  que  fe  arrafalfe  o alcorão , no  que 
fez  por  mais  diligencia  por  chegar  então 
aly  noua  que  o Xarifc  vinha  por  cerco  a 
aquclla  cidade,  na  qual  então  não  duia 
mais  gente  que  trezentos  & cincoéta  foi 
dados  em  duas  companhias,  ôtdeoffi- 
ciais  & gente  de  feruiço  outros  trezétos 
& cincoenta  homés,  pollo  qual  dom  Pe- 
dro efereueo  a elReyquc  mandaíTc  logo 
os  mil  foldados  que  tinha  ordenado , & 
prouiméto  de  mais  officiais  & munições 
& principalméte  madeira, & as  mais  cou 
fas  neceílarias  para  rcpayros  , & quanto 
ao  porto  da  cidade  pareceo  a todos  ca- 
paz de  muytos  nauios  dc  remo  &de  boa 
eftancia  para  elles  com  todos  os  ventos, 
& que  fc  poderia  fegurar  com  pouca  def 
pefa,&  efta  informação  com  a traça  que 
f e deu  por  patccfcr  de  todos  para  a noua 
fortificação  da  cidade  mandou  dom  Pe- 
dro a elRey  comoleuaua  por  fcti  regi- 
mento, & detriminou  partirfe  logo  para 
ofeinalfcmefperarpor  dom  Bernardi- 
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no , & eftando  efperando  pollo  ventò 
leuantecomque  auia  de  fazer  feu  ca- 
minho lhe  chegou  o derradeyro  dia  de 
Iulho  auifo  delRey  de  ter  nouas  que 
Bargut  Arraiz  era  entrado  no  eílreico 
com  groíía  armada , & tinha  inrelli- 
gencia  fecreta  co  Xarifc  pollo  que  lhe 
cncomendaua  que  pufeííe  taó  bom  teca 
dofobrefyque  fuapeiToa  não  correíTc 
perigo,a  qual  noua  também  dera  em  Tã 
gere  hum  catiuo  que  viera  fugido  dcFez. 
&di(Tera  que  làouuira  falar  ni(Io,&air» 
da  que  por  húa  parte  faberenfe  na  corte 
do  Xarife  as  coufas  dc  Dargut  Arraiz  cõ 
firm  aua  a fofpeita  que  fe  tinha  d^aucr  ait 
tre  ambos  intelligencia  fecreta, o que  dc 
üa  mais  em  que  cuidar  a dom  Pedro,  cõ< 
tudo  por  outra  vendo  elleque  náo  fegú-, 
daua  a noua  dc  húa  coufa  tamanha  e tão 
importante, nem  era  pofsiuel  fer  tio' o* 
culta  que  a fama  a não  apregoafle  por  di 
uerfas  partes,  principalmente  tocando  * 
tantas,  ouue  que  não  auia  nifto  de  que- 
ter  rcccyo,&  por  eftar  aly  ja  domBernar. 
dino  com  algúas  gales,  fepartio  com  d-; 
le  de  T angere  deixando  cumprido  intey . 
ramente  o que  elRey  lhe  mãdara,&  chen 
garão  ambos  ao  Seinal  afete  dias  d^A- 
gofto,  onde  logo  como  furgirão  foy  t.cc'. 
com  elles  dó  Afonfo  de  noronha,  &por; 
não  fe  perder  tem  pó  ellc  & dom  Pedro^ 
& dom  Ioão  mazcarenhas,dom  Bernar- 
dino  & Miguel  d5 Arruda  foráo  nas  mcC 
mas  gales  ver  os  portos  da  parte  do  po-» 
ncntc,&  o primeyro  a que  foráo  que  fe- 
chamauadefanraCruz  ouucrão  q não» 
podia  feruir  ha  fortaleza  por  fer  muyto» 
defeuberto  aos  inimigos',  & de  pouco» 
proucyto  para  os  noffos.Ó  outro  que  fo 
chamaua  do  pè  da  Rocha,  em  que  virão 
muytos  trabalhadores  quebrando  pene 
dos  metidos  dentro.  n‘agoa, acharão  q fe 
ria  abrigado  do  leuante,mas  q cõ  ponen 
te  feria  a dcfembarcaçáò  nelle  muyto 
perigofafelhe  niofizeffem  algum  cm- 
paroque  oabrigafie  daquclle  vento, o 
que  não  podia  fer  fem  grande  defpefa, 

de  com 
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com  ficar  o prou  eito  incerto  & duui- 
dafo.  Nefte  pono  defembarcaráo  en-i 
tão  todos,  &iubirão  ao  forte  do  Seinal 
& reconhecendoo  por  dentro  & por  fo- 
ra, & as  batarias  que  poderia  ter,  & os 
outros  lugares  em  que  fe  praticara  que 
feria  railhor  aflentarfe,  concordarão  to- 
dos que  em  qualquer  parte  que  fefizcf- 
fe  era  obra  affaz  cuílola  ,&  de  mais  peri 
go  que  proueyto,por  muytas  rezões, 
dequchQademuytaforçaera  que  não 
fc  podia  fazer  fundaméto  de  outra  agoa 
para  feruiço  da  fortaleza  fc  não  da  que 
lerecolheííeda chuua  em  cifternas,ou 
da  que  fe  puddíe  ter  em  pipas , porque 
nospoçosque  feabriráoauia  tão  pou* 
ca  que  era  mais  ocaíião  de  brigas  que  re 
medio  da  neccfsidade,&  falta  que  auia 
delia, & eftaua  tão  longe  que  auendo  fer 
cofepodariãoosnoíTos  muyto  dificul- 
rofamente  aproueytar  delia,  & os  inimi 
gos  com  muyta  facilidade  danifícalla  ou 
tolhcla.  Na  cantidade  da  gente  que  fe- 
ria necefiaria  para  guarda  defte  forte  ou 
ueantreellesdifferentcs  pareceres  mas 
etn  fim  fc  vicráo  a refoluer  que  até  fe 
fizer  de  pedra  & cal  deuiáo  de  eftar 
oelle  quinhentos  foldados  nco  fe  def- 
pejnndo  alcacere  , porque  a gente  de 
caualllo  que  efthiefle  nclle  fegura- 
xia  o campo  aos  do  forte  , & pare- 
cendo que  cumpria  dcfpejarfc  Alca- 
cere,  deuiáo  ficar  no  Seinal  corenta  de 
cauatlo  ate  a obra  noua  fer  acabada, 
por  quanto  as  achegas  para  cila,  & prin- 
«ipalmentc  a agoa  eftauáo  táo  longe  q 
cra  neceíTario  terem  fempre  atalayas  no 
campo,  & gente  que  defic  coftas  aos  fer 
oidoTcS',  da  qual  gente  fe  iria  deminuin- 
do  fegundo  a obra  fofie  crecendo.  Epo 
rem  fc  afirmarão  que  pollo  tamanho  de 
«jne  eftaua  traçado  (oqitaladifpofição 
«kz  lugar  não  fofria  fer  mais  pequeno) 
fe  não  poderia  fuítentar  com  menos  de 
duzentos  dt  cincocnta  foldados,  & vinte 
dccaualIo,quCparaalgúas  coitfas  necef 
íàrias  aos  que  dliueífcit)  cm  guarda  do 
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forte  fc  não  podião  efeufar.  Neftas  cou- 
fas  todas  fc  achou  prefente  & deu  feu  vo 
to  domBernardino  demendoçaqucdef 
pois  dc  concruidas  fc  foy  daly  a Ceitâ, 
onde  fazendo  pouca  detença  fe  fez  ha 
vclla  na  volta  de  Malega. 


capitvlo.  xxxxvii; 


ff  Dom  Pedro  maZ-Carenhastâ 
ma  noua  informação  f obre  o 
porto  de  Alcacere , tf  a man- 
da a elRey  co  feu  parecer  tf 
dos  mais  que  aby  eflào  afiy  fo 
bre  ifo  como  fobre  a obra  da 
Seinal  tf  do  defpejo  da  n)illat 
tf  o que  elRey  refponde  a tu- 
do.  Aí  anda  lhe  el  R ey  que  re- 
forme a armada  , tf  jun- 
t amente  com  dom  Bernar- 
dmo  và  embufea  de  Dar- 
gut  Ar  raiz-. 
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não  fatisfeito  inda 
de  todo  do  exatae 
que  porfuapelToatl 
nha  feito  naquclle 
porto  do  poncntc,pi 
dio  ao  capitão  de  Al 
cacereAluaro  decar 
ualho  que  lhe  mandalfe  aly  vir  os  homés 
de  que  entetidefe  que  crão  mais  práti- 
cos & experimentados  naquella  coita, 
pefeadores  ou  marcantes,  & a continu- 
nuáoinucrno  & verão  ,&  Vindo  aly  lo* 
go  tres  pefeadores,  dom  Pedro  parante 
os  meílres  & piloros  cuc  elRey  aly  maa 
dara  para  aquclie  cffeico , & parante  os 

outtos 
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outros  da  fua  companhia  lhes  mandou 
dar  juramento  que  bem  & verdadeyra- 
mcntcdiifitftcm  fedeimierno  com  po- 
nente  auia  aly  boa  defcmbarcaçáo  & ef- 
tanciaparaos  nauios,  & em  que  parte* 
os  quais  refponderão  que  em  todo  o in- 
ucrno  quando  ventaua  ponente,  ou  auiâ 
mardclcuadia(quceranamayor  pane 
dclle)  não  auia  defcmbarcaçáo  em  toda 
aquella  cofta,  & o mefmo  era  no  verão 
componente  rijo , & que  com  leuante 
brando  auia  aly  abrigo, não  onde  fc  or- 
denaua  fazer  o porto,  fenão  hum  pouco 
mais  a diante  contra  a ponta  do  Scinal, 
& que  ainda  alynoinuerno  fe  o leuante 
era  múyto,  metia  tanto  mar  de  leuadia 
que  nío  daua  defcmbarcaçáo.  A pos  ef- 
ta  informação  mandou  tambem  dom 
Pedro  dar  juramento  a dous  homés  de 
Ccita,quc  em  bargantís  & outras  embar 
caçoes  frequentauáo  aquella  cofta,  & fa 
biáo  bem  eftc  porto  que  com  todá  a ver 
dade  lhe  diífem  o que  fabiáo  delle , cuja 
repofta  foy  differente  da  dos  outros, por 
qucdiiferão  que  como  no  inuerno  não 
auia  tormenta  de  ponente  que  trouxefte 
mar  de  lcuadia,cmtodoorempo  auia 
aly  boa  defcmbarcaçáo,  a qual  tormen- 
ta foccdia  poucas  vezes  & duraua  pou- 
co, porque  ou  femudaua  logo  o vento, 
ou  abrandaua , & que  com  leuante  era 
aly  bom  porto  de  inuerno  & de  verão,& 
fe  podia  fazer  ainda  milhor  quebrando 
algús  penedos  em  que  o mar  batia.Com 
tal  diuerfidades  de  pareceres  ficou  dom 
Pedro  algum  tanto  fufpcnfo  & indetrt- 
minado,pollo  qual  mandou  aos  mcftres 
& pilotos  da  fua  companhia  quefofíem 
fondaro  mar  onde  auiáo  de  ancorar  os 
nauiosgrandes,&  vilfcmfedcuia  fer  a-< 
quellc  porto,  fc  era  limpo  & de  boa  ef- 
tancia, quantos  nauios  caberião  nclle, 
& que  vento  lhe  poderiáo  fazer  nojo  hà 
defi.  mbarcação,  ou  impidirlha,  os  quais 
acharão  que  algúa  parte  delle  era  limpa 
. fein  pedra, & capaz  dc  muytos  nauios,& 
num  lugar  abrigado  dc  bús  ventos,  & 
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noutro  de  outros, & que  os  nauios  qut 
eftiueffem  ancorados  num  deftes  luga- 
res fc  podião  fazer  ha  vella  dm  todo  o 
tempo,  8i  quanto  hà  defcmbarcaçáo  dif 
ferão  que  a não  podia  aly  auer  com  po- 
nente por  fer  lugar  muyto  defeuberto  a 
eftc  vento,  que  metia  nelle  muyto  mar 
de  leuadia, como  fc  enxergaua  claramen 
te  nos  finais  que  o mar  tinha  feitos  na- 
quelles  penedos  em  que  batia , & no  ve- 
rão aucria  o mefmo  perigo  vendando  p© 
nente  rijo,&  ainda  que  aly  ouueífe  abri- 
go de  leuante,  com  tudo  ventando  com 
força  meteria  tambem  tanto  mar  que 
impediria  adcfembarcação  ,&  que  feu 
parecer  era,  pois  os  homés  práticos  & 
verfados  naquclle  porto  fe  encontrauão 
nos  pareceres,  que  a verdadeyra  experi- 
ência delle  fetomaíTe  mais  deuagarpor 
todo  o inuerno  feguinte,  eftando  aly  pef 
foaqueobementendeíle.  Detudoillo 
mandofl  logo  dom  Pedro  larga  informa 
ção  a elRey,&  que  polia  variedade  dos 
pareceres  daquclles  homés  parecia  a dã 
Ioão  feu  fobrinho  & a clle  que  no  qne 
tocauaaolugarde  Alcaccre  fe  não  de- 
uia  bulir  em  coufa  algúa  ate  fe  verificar 
fc  podia  aly  auer  porto  da  banda  do  po- 
nente ou  não , para  o que  fua  Alteza  de- 
iiia  mandar  eftar  aly  pefíbas  experimen- , 
tadas  no  mar  que  foubefifem  tomar  expc 
riencia  certa  difto  & aueriguaüo.vifitan 
do  o porto  em  todas  as  mudanças  dos 
vemos,  &que  entre  tanto  fe  não  fizefic 
no  Scinal  mais  obra  que  acabar  a fortii 
ficação  do  forte  com  terra , faxina  & ma 
deyra,  & rirarfe  a pedra  fcca  do  baluar- 
te que  cílaua  feito  da  banda  do  ponente 
& reformallo  de  entulho  tambem  de  ter 
ra& faxina, &leuantar o parapeito  do 
muro  com  feiroés  de  terra  da  maneyra 
que  eftaua  começado,  tudo  cm  altura  ã 
defora  o não  pudeíf em  efcallar,&  que  « 
ta  obra  com  mais  algúas  cafas  dentro  no 
forte  para  recolhimento  dos  mantimen- 
timétos  & muniçoés  deuia  de  baftar  até 
coma  expcriencia  q fc tqmaíT e do  porto 
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ferefoluerfua  Alteza  no  que  nifto  nuia 
por  mais  feu  feruiço , & que  para  eífeito 
defta  obraS  doutras  que  era  neceífario 
fazerenfe  pareciáo  a Miguel d^Arruda  q 
deuiáo  ficar  duzétas  & íeccta  peiíoas  de 
feruiço  antreofriciais  & trabalhadores. 
Quanto  ao  lugar  de  Alcacere  fe  deuia 
fuftcntar  aquelleinuerno,com  quinhen 
tos  homés  de  guarnição  de  que  os  trin- 
ta folícm  de  cauallo  para  defeubrirem  o 
campo,  & toda  a mais  gente  fe  deuia  def 
pejanogo,  & que  cftes  quinhentos  ho- 
ines  fc  ocupa  (lem  em  derrubar  as  cafas 
da  villa,  & lançar  a pedra  delias  no  fun- 
do do  rio,  & acabada  eíla  obra  cortaf- 
fem  o muro  por  dentro , & o fuftentaf- 
fem  em  pontões  para  lhe  darem  fogo 
quando  cumprifle:  o quc,oufe  conti- 
nuado o forte  do  Seinal,  ou  fe  derrubaf- 
fe  era  bem  eflar  feito,  porque  auendo 
aly  forte  eraefeufado  o gado  da  villa, 
& fem  ellc  fe  não  podia  fuftentar,ao  que 
fe  ajuntaua  terfe  pot  certo  que  com  a pc 
dradas  cafas  & dos  muros , & com  a ca- 
liça & terra  quedclles  faiifc  fe  entuperia 
abocado  rio  de maneyra,  que  não  pu- 

ddfc  emrar  nem  fair  por  elle  nauio  de  re 
mo  oue  fofte  mayor  que  bargantim,quc 
feriahQa  obra  de  tanto  proueito  fif  im- 
portância que  lb  polia  ver  cffeituada  fe 
deuia  deaucr  por  bem  empregado  to- 
do o gado  qúc  era  feito  no  Seinal,  pollo 
que  o mefmo  dom  Pedro  & as  mais  peí- 
foas  com  quepraticara  efta  matéria  crão 
de  parecer  que  fua  Alteza  deuia  mandar 
tirar  da  villa  a artilharia  groíta  & deixar 
nella  (os  algús  berços  que  a gente  pu- 
de^Te  leuar  com  facilidade  quando  quer 
qtiefeouuedc  de  defpejar  de  todo,& 
encarregar  muyro  ao  capitão  que  fizef- 
fe  nellaqueaninhum  rebate  faiífe  mais 
qne  ate  porta,  deixando  fempre  nos  mu 
rosa  guarda  ncceífaria.  E para  mais  fe- 
ot tranca  de  algús  cometimentos  , que 
cm  tal  tempo  fe  dcuião  recear,  refidif- 
fem  nnquellc  porto  algús  nauios,pois 
o podiáo fazer  feguramente.  Efte  pare. 
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cer  mandou  dom  Pedro  a fete  dias  de 
Agofto , afsinado  por  elle , por  dom  A- 
fonfo  dc  noronha,  & por  dom  Ioáo  maz 
carenhds  feu  fobrinho.  A repofta  que 
elRey  mandou  a domPedro  Foy  que  lhe 
parecia  bem  tudo  o que  apontauâ  ha  ma 
teria  do  Seinal  & de  Alcacere,  porque 
entendia  que  era  o que  mais  cumpria  1 
feu  feruiço , & pois  a todos  parecia  que 
antes  dc  fer  paffado  o inucfno  fe  não  po 
dia  tomar  a vitima  refolução , que  pen- 
dia fòmentc  da  informação  quencllefe 
auia  de  tomar  daquelle  porto , elle  tam- 
bém ate  então  fe  rtáo  podia  refolucr  de 
todo,&  quepor  entretanto  auiapor  cou 
famuyto  importante  entupirfe  o mais 
fundo  daquelle  rio  defronte  da  villa  de 
Alcacere  com  apedra  que  failfe  delia  a 
qual  obra  fc  era  tão  facil  & tão  certa  co- 
mo lhe  ellc  dizia  não  fe  podia  negar  fer 
o milhor  modo  que  fc  podia  âchdr  párâ 
fe  tolher  aos  mouros  o vfo  daquelle  por 
to,  que  era  o principal  intento  dc  toda  a 
defpefaqueeftaua  feita  no  Seinal  ,&  da 
muyta  mais  úfc  auia  dc  fazer  cõtinuatl. 
doífcaobrado  forte, & que  eílc  modo 
feria  o menos  cuftofo  de  todos  para  cf. 1 
feito  do  que  fcprctendia.pollo  oue  pois 
o negocio  dc  entupir  o rio  era  ce  tanta 
importancia,&  de  que  pendia  a fua  refo 
lução  naquella  materia,dom  Pedro  fizef 
fc  nelle  noua  & mais  curiofa  diligencia, 
& do  que  achaíTe  liquidamente  o auifaf- 
fe  logo  ,&  lhe  mandaífc  fobr5  iffo feu  pi 
rcccr,&  para  entretanto  fe  fuftentar  Al- 
cucere  mandou  elRey  ao  capitão  Alua* 
rodecarualhoque  fobreftiucííe  na  fua 
vinda,  & dc  fua  molher  ate  vcroutfore 
cado  feu,  & que  na  Villa  fc:  tiuclíe  a vigia 
Strefguardo  cuftlimado  , & neccíTdriò 
ba  guarda  & defenfaõ  della5&  aindá.que 
por  muitas  rezoes  parcceo  a elRey  falfa 
à noua  de  fer  t)atgut  Arráii  entrado  rtò 
eftreito  , com  tudo  coltionascoufas  da 
. guerra  de  qualquer  fofpcita  fe  dcue 
Lincáí  hilo  para  não  aticf  defeuido 
nellas , & efta  noua  auiuaifc  cada  vez 
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mais,  mandou  a dom  Ped  ro  que  ajuntaf 
feosnauios  da  companhia  dc  Luis  de 
lourcyro  aos  da  fua , & juntandoíTc  com 
as  gales  dc  dom  Bernardino  ,bufca(Tcm 
aquelle  inimigo  & o cometeffcm,  & que 
para  ifto  fe  vielfe  dom  Pedro  ajuntar 
com  dom  Bernardino  no  porto  de  fanta 
Maria,  onde  fe  poderia  proucr  dc  mais 
nauios  & gente  fe  lhe  parccefTc  que  dif- 
fo  tinha necefsidadc, para  o que  tinha 
ja  mandado  recado  a Francifco  botelho 
feitor  que  então  era  em  Malega  que  lhe 
acudi  (Te  com  tudo  o que  folíe  ncceiTa- 
rio,&para  milhor  auiamento  mandou 
logo  partir  húanio  groüà  bem  concer- 
tada, & cfcreuco  a dom  Pedro  que  fe  ti* 
ucífenecefsidadedemais  armada  o aui- 
faíTe,  & lha  mandaria  com  muyta  brcui- 
brcuidade,  por  ter  ja  recado  das  naos  da 
índia, &dos  nauios  da  mina,fe  podia 
feruir  da  armada  que  mandara  a cfpcral 
los  & da  outra  que  mandara  ha  cortada 
Malagera,&que  para  elle  por  fua  via 
poder  ter  mais certasnouas  doqucpaf- 
faua nefte  negocio,  feria  milhor  ertarem 
juntos  cm  Gibaltar  elle  & dom  Bcrnar- 
dino  como  ertaua  detriminado. 


capitvlo.  xxxxviii. 

• 

gEl  Rey  de  Belez,paj$a  de  Aíi 
li  lha  para  <tM alega , manda 
d/z>er  a dom  Pedro  maz>ca- 
renhas  que  efereua  a elRey 
(obre  Ibe  entregar  *Arzjl* 
la  para  elle  a defender , dom 
Pedro  oefcreue  {§  a repofta 
que  elp.ey  lhe  manda.  Dom 
Pedro  detem  Luis  de  lourey - 
■ro  fem  ir  deftejar  AruilUtô 
a rez^ão  porque. 
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REY  DE  BELEZ 
Mulcy  Buacon  que  por 
fugir  dos  feus  mcfmos 
vaífallos,  que  o queriào 
entregar  ao  Xarife  por 
fe  congraçarem  com  el- 
lc,fefairaefcondidamenteda  fua  cida- 
de com  feus  filhos  & algüs  parentes  & 
amigos  feus  que  o quiferâo  acompa- 
nhar , querendoíTe  recolher  no  pinhão 
caftello  feu  a (faz  forte  naqnella  mefma 
corta,  achou nelle  a mudança  que  fín- 
tira  na  fua  cidade  de  Bclez , & em  todo 
feureyno  ,pollo  qual  tomou  por  viti- 
mo remedio  dc  fua  faluação  irfe  a Me- 
lilha,quehchúafTontariaque  os  Reis 
de  Caftella  tem  na  corta  de  berberia 
em  que  tem  continuo  prefidio,  ondeja 
atras  o deixamos  recolhido.  Daly  man- 
dou dar  conta  a elRey  & Rainha  dcBoe 
mia  da  fua  vinda  & da  caufa  delia, & 
pidirlhes  licença  para  fe  ir  ver  com  cl- 
les  , & tratar  algús  negocios  de  fua 
honra  que  lhe  muvto  importauão , os 
quais  não  fomente  lha  derão , mas  por 
ftu  mandado  o conde  de  Tcndilha,& 
dom  Bernardino  demendoça  nas  gales 
deCaftellaopafTarãoa  Malega  , onde 
tendo  nouas  que  elRey  mandauadefpe- 
jar  Arzilla,  & parecendolhe que  o. fa- 
zia em  conjunção  perjudicial  ao  feu 
feruiço,&aobcm  dcftc  re^no , por  fer 
erh  tempo  que  as  forças  do  Xarire  pare- 
cia que  começauaó  por  fy  a declinar , Se 
com  ifto  fe  lhe  acrecentaua  o credito 
antre  os  mouros  , & fe  lhe  feguraua 
fua  fortuna  , efereueo  o que  nifto  lhe 
parecia  a dom  Pedro  mazearenhas, 
que  ainda  então  ertaua  em  Alcacere, 
pidindolhe  que  dcíTe  diíTò  conta  a 
elRey  , & que  fe  dc  todo  fe  detrimi- 
nafTeem  não  fuftentar  Arzilla  lha  man- 
daffe  entregar  , & elle  fe  iria  meter 
nella  com  feus  filhos  , parentes  & ami- 
gos , & a defenderia  , onde  cfpcraua 
que  fe  vieffe  para  elle  tanta  gente  do  rey 
no  dc  Fez,  & dos  feus  vaíTaÜos  que  com 

clles 
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ellcs  & com  a ajuda  que  cfpcraua  dc  fu  a 
Alteza  não  fômente  poderia  fazer  gucr 
ra  ao  Xarife,  mas  lançallo  do  rcyno  de 
Fez,^  dcftruillo  de  todo»  o que  dom  Pc 
dro  logo  efereueo  a cllley,  q ouiie  o nc- 
•oocio  por  importante, & de  muytacon- 
fideração.pòrque  ainda  que  ja  eftauade 
triminado  em  foltar  ArziUa,&  unha  ma 
dado  Luis  de  loureiro  ao  por  por  obra 
com  tudo  polia  detença  que  ellc  nltTo 
fez  a inftancia  de  dom  Pedro, como  fedi 
ra  a diante  cftaua  o negocio  a mda  de 

manciràqucfcFodiatratardcUe.&co 

quanto  dos  termos  em  que  cftauao  as 
coulas  delRey  de  Belez  fe  podia . cole- 
cir  que  lhe  faltaria  pofsibihdade  para 

fuftentar  & defender  Arzilla,todaui3  por 

clle  não  ficar  fem  repofta , & fua  Aheza 
ter  tempo  de  cuidar  milhor  & refolucife 
mais  devagar  naquclle  negocio  .man- 
dou a dom  Pedro  quefc  viflccom  clle* 

& de  fua  parte  lhe  diíTcíTe  que  fempre 
folgaria  com  todas  asocafioes  de  lhe  po 
denuoftrarpor  obras  a boa  votade  q lhe 
tinha,  & pata  o poder  fazer  milhor  neftc 
negocio  d^Arzilla,  em  que  lhe  mandaua 
falar.defcjaua  faber  mais  claramente  o 
modo  com  que efperaua  de  a defender 
do  Xarife,  de  que  amizades  de  mouros 
fazia  fundamcnto,&  quão  certas  intclli- 
•encias  tinha  diíTo.porqueentertdendof 
feque  a podia  elle  bem  defender , nao 
fomente  lha  mandaria  entregar , por  lhe 
dar  eííe  gofto,ma$  mandaria  por  cmTa 
gere  tanta  gente  de  cauallo  que  o pudeí- 
fe  liem  ajudar  & fauorecer  ni  ffo.  E por- 
que cada  hfia  deftas  Coufas  nao  fo fria  lo 
sa  dilaçáo,lhc  pidia  que  lhe  rcfpondeíle 
brcucmente  ao  que  lhe  mandaua  pergu- 
tar.para  q ellc  també  lhe  pudeíTc  rcfpo 
dercomtempo.  E ainda  que  cfta  fova 
repofta  que  elRey  mandou  a elRcy  de 
ttclez  por  domPedro , com  tudo  nelle 
deixou  ver  fe  lhe  diria  tudo  da  parte  dei 
fua  Altczafc  da  fua, como  que  queria 
tomar  dclle  maislargar  informação, pa- 
ia  fazer  milhor  o ohiciode  terceiro  em 


fauor  de  feus  negociosi  Ncfta  matéria 
mandaua  elRcy  que  feruiflç  dc  lingoa 
Inácio  nunez  gato  interprete  do  Arábi- 
go ncftds  ieynos,por  quem , mandara  vi 
fitar  elRey  deBclc2,  como  atras  fica  di- 
to, elfe  imaginaua  que  cftaria  ainda  cõ 
elle  em  Malega,  mas  por  fer  ja  partido 
para  o rcyho  ftz  então  aqudle  officio 
humPrancifeo  fernandes  natural  de  AU 
cacere , que  da  arauia  tinha  grande  co* 
nhccimento.  Dom  Pedro  tanto  que  te*» 
ue  efte  rdeado  delRey , defpachou  logo 
hum correyo á elRey deBelcz , que  lhei 
diziáo  que  cftaua  dc  caminho  para  a coi? 
te  dc  Caftel!a,pidindoíhe  que  fe  não  par 
tilfe  de  Malega  ate  fe  não  ir  ver  com  eU 
le , para  ortdc  logo  fc  partia  nas  gáles  dü 
dom  Bernardino : & por  quanto  ncfte 
tempo  durauaaindaoreccyo  da  vinda 
deDargut  Atraiz.  ao  eftreito  difle  dom 
Pedro  a Luis  de  loureyro , que  eítauA 
aiy  tambam  no  porto  dc  fanta  Mariá 
cos  nauiosde  fua  armada:  que  não  lhe 

garccia  bom  confelho  nem  feruiço  dcl- 
.cy  tratar  naquclle  tempo  de  ir  dcfpe- 
jar  Arzilla  ámes  feria  milhof  ter  ellc  os 
nauios  todos  juntos  num  corpo  bent 
concertados  para  poder  pelejar  co  inirrll 
go,  como  elRcy  mandaua,  que  andárem 
cíbalhadospòrcaufado  dcfpcjo  dtíAr» 
afilia  cm  que  corriáo  muyto  perigo  ,& 
que  deuiafobrcftar  na  ida  átc  fe  dar  Con 
tadi(TbaelRey,&fcvero  que  aula  por 
máisfeu  feruiço.  Luis  de  loureyro  airi-» 
da  que  cftaua  com  tenção  de  ir  fazer  o 
que  lhe  era  mandado,  por  lhe  parecer 
queàbreuidade  do  tempo  o requéria, 
com  tudo  fedcteuc  ate  que  ClRfcv  ref- 
pondeo  a dom  Pedro  que  por  fer  dc  mui 
tiimpoftancia  o negocio  de  Arzilla 
não  fedeuer  perder  tertipOndle  pot  fe- 
rem ja  dezáficte  de  Agofto  nuc  cra  d 
mes  em  que  no  arrecife  fc  podia  critraf 
& fair  feguramente , o que  no  de  fetetii 
bro fenão  podia  fazer  fem  muyto  trd- 
balho  & perigo , auiá  por  feu  ferüiço 
que  Luis  de  loureyro  fehão  dStiucfle, 
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& com  algús  riauios , & a vrca  que  para 
ilfolhemapdara  foííe  dar  principio  ao 
dcfpcio  de  Arzilla,  porque  ainda  que  o 
partido  que  dRey  deBelcz  mouia  fobre 
dlacrademuytafuftancia,&dc  que  fe 
poderiáo  feguir  muytos  proucytos  com 
tudo  conuinha  eífeituarlc  logo  aquella 
partc,qué  cm  todos  os  fubcílos  feria  ne- 
ce<Varia,que  era  dcfpcjalla  de  molheres 
& mininos,&de  toda  a mais  gente  inutcl 
para  a defenfaó  delia,  & ficar  nclla  Luis 
de  lourcyro  cos  fronteiros  & foldados 
fòmeteatèver  o que  refultaua  do  que 
elRey  deBelcz  mouh,&  quando  fc  enté 
dcífc  queo  negocio  não  viria  a effeito,  a 
iViandaria  dcfpcjar  de  todo,  o que  em  to 
dò  o tempo  fc  poderia  fazer  feguramen 
re,dcfpois  de  fer  feiro  cfle  defpejo  a que 
agora  mandauaLuisdelourcyro,o  qual 
comeílarepoíhdclRey  fc  partio  logo 
•afazeroquelcuauacm  feu  regimento. 
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flemfe  noua  certa  que  a vin- 
da de  Dargut  a. Arrait,  ao  ef 
treyto  befaífa.  DomBedro 
maZiCarenhas  fe  parte  do  por 
tode  [anta  AÁaria  para  Ma 
lega, no  caminho  encontra  al  < 
gusnauios  que  tracem  gente 
do  dejjfejo  de  jirzSãa  , tf  o 
que  pafia  em  tZAdalega  corri 
elRey  de  BeleJ^ 

EF  O R MAN- 
do  cílaua  dom  Pe- 
dro & dom  Bcrnar- 
dino  cadahumafua 
armada  para  irem 
ambosembufeade 
Dargut  Arraiz  fc 
foíle  entrado  no  es- 


treito,quando  fe  foube  por  cartas  do  vl- 
foRey  de  Malhorca,&dc  mercadores 
que  era  falfa  a noua  da  fua  vinda , & na- 
cera  da  viíta  de  húas  gales  que  aparece- 
rão junto  do  cabo  de  Paios , & como  fe 
fabia  que  o Dargut  andaua  có  húa  grof-' 
fa  armada  bufeando  ocafióes  de  fazer 
fuas  prefas  no  mar  & na  terra  & princi- 
pal mente  nos  lugares  daquella  cofia* 
imaginoufe  que  poderia  vir  naquellas 
gales, & tanto  que  veyo  recado  certo  q 
cfle  coffayro  andauà  cm  lcuante  ocupa- 
do em  outras  emprefas, dom  Pedro  def- 
pidio  os  nauio  que  tinha  prcíles , & tra- 
tou de  fc  ir  ver  com  elRey  de  Bclcz , & 
lhe  mandou  o corrcyo  que  atras  fica  di- 
to, & juntamente  com  elle  defpachou 
humbargantim  para  Arzilla  com  reca- 
do ao  condedoRedondo,&aLuis  de 
lourcyro  que  ja  la  cílaua,  cm  que  lhes  fã 
zia  a faber  o que  elRey  deBelcz  mouc- 
ra  a cerca  do  defpejo  de  Arzilla,&  o que 
fua  Alteza  lhe  mandaua  que  folíc  tratar 
com  clica  Malega  fobre  cfta  matéria, p* 
ra  onde  cílaua  de  caminho.  Eíle  recado 
mandou  dom  Pedro  aos  vinte  & cinco 
de  Agoílo,  & aos  vinte  oito  fc  partio  do 
porto  de  fanta  Maria  nas  gales  de  dom 
Bernardino,&  faindoda  bahiadeCalez 
encontrou  com  vinte  & tres  nauios  cm 
que  vinha  o conde  do  Redondo  com  2 
condeífa,&  a mais  gente  que  elRey  man 
daradefpcjar  de  Arzilla , do  nauio  em 
quchiao  conde  não  pode  auer  fala,  por 
ir  muyto  de  largo , porem  dos  outros 
foubequcaobrafe fizera  quietamente, 
& que  na  villa  não  ficaua  mais  gente  que 
os  fronteyros  & foldados  que  elRey 
mandara  ficar  nclla , & ao  dia  fcguinre 
chegou  a Malega, onde  elRey  de  Bclcz 
o cílaua  cfpcrando,em  cafa  de  francifco 
verdugo  prouedor  das  armadas  daquel- 
la coíla  , & por  mcyo  do  interprete 
lhe  diífe  que  por  quantos  os  negó- 
cios que  fe  tratauão  por  cartas  tem  as 
rezoés  mais  curtas  ,&  as  dilações  mais 
largas  do  que  requeria  aquelle  dcArr 
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*illá  fobre  que  lhe  efereuera  a Alcacçrc 
quHera  tomar  o trabalho  de  o ir  bufear 
para  por  fuapelíòa  lhe  dar  a reporta  que 
tinha delRey  acerca  delle,&entáo  lha 
deu  pollo  modo  que  lhe  fora  mandado. 
ElRey  lhe  refpondeo  que  elle  como  def 
terrado  defuacafa&  defeu  rcyno,confi 
ado  nas  muytas  virtudes  4 grádezas  dei 
Rey  & do  Empcrador  lhes  vinha  pedir 
focorro 4 ajudacontrahum tirano, ini- 
migo capital  feu  & pcrjudifsialifsimo 
aosreynos  dePortugal  & CafteUa, con- 
tra o qual  offcrecia  fuapeffoa,feus  filhos 
feus  va(Tallos,&muytos  amigos  & alia- 
dos que  tinha  no  rcyno  de  Fez,&  náo  fe 
riaó  pequena  parte  para  lançarem  delle 
o Xarife,&  o reftituiré  ao  feu  natural  fe 
rhor,com  ascondiçoés  que  a elRcy&ao 

imperador  parecefle  bem  : porem  que 

ao  prefente  fe  via  cm  tal  eftado  que  nem 
os  feus  proprios  vaífallos  oufariáo  afe 
vir  para  cllefconãovi(Tcmcom  forças 
para  os  poder  emparar  & defender,  & f 
lhas  viff cm  tinha  pormuyto  certo  qos 
feus&osalheyosfeauiáo  de  vir  para  el 
le  a(Ty  pollo  amor  que  lhe  tinháo,&  cre- 
dito que  lhedauáo,  como  por  fe  veré  li- 
tircs  da  tirania  do  Xarifc,oueostrataua 
de  maneyra  que  ja  dosbarbaros  ertauão 
muytos  aleuantados  nas  fcrras,&  os  alar 
ues  andauão  aluoroçados  para  fàzerco 
mefmo,&queparao  quelheefcrcucraa 
cerca  de  Arzilla  o moucra  a dor*&  fenti- 
jnente  que  tinha  de  ver  queamandaua 

elRey  largar  cm  tempo  que  côiflqacre- 
centaua forças  & onfadia  ao  Xarife,4 
por  não  ver  ifto  fe  offbrccera  a fe  ir  rae- 
«tr  nella  & defendella,auédo  por  menos 
mal  feu  ir  morrer  nella  que  vella  cm  po- 
der de  feu  inimigo:&  que  ainda  agora  f* 
ria  omefmo  fe  lhe  elRey  deffe  gente  dc 
cauallo  cô  que  pudelfe  recolher  & empa 
rar  os  q fevieíTcm  para  ellc,&  fazer  rof- 
to  aos  inimigos  que  o quifeíTem  offtder 
até  dle  ajuntar  dos  feus  tanta  cant  idade 
õ por  fy  a pudcffe  defender,  & fazer  dei- 
la  guerra  ao  Xarife.A  ifto  lhe  tornou  dó 
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Pedro  qdeelUey  tinha  jamatidádb  falr 
de  Arzilla  toda  a gente  de  cauallo  fem 
deixar  nella  mais  quealgúas  cõpanhids 
defoldados  que  mandara  fobreftar  ate 
faber  as  forças  dc  que  elle  fazia  funda- 
mento para  a fuilentar  fe  mandalfe  entre 
garlha,& porque  do  que  tinha  ôuuido 
collcgia  o pouco  poder  que  agora  tinha 
& a.mny  ta  cfpcrança  de  o ter  gra  ndc  ao 
diante, trabalharia  por  lhe  auer  delRey 
coatrocctos  foldados  arcabuzciros  que 
eftiueffem  no  caftello  deArzilla  em  guaf 
da  delia  o tempo  que  pareccífe  que  baf- 
taria  para  ver  fc  lhe  acudiáo  feus  vaíTal- 
los  & amigos, ou  para  fe  defenganar  do 
focorro  que  cfperaua  dellcs  s 4 para  ía- 
uorecer  mais  fuas  coufas  requ  ereria  a el 
Rey  por  fua  parte  que  pufeffcem  Tan- 
gerchlQa  boa  guarnição  de  gente  dcca- 
uaílo:  elRey  dcBclez  lhe  replicou  que' 
para  guerra  contra  os  mouros  ninhfia  có 
ta  fazia  de  gente  de  pé,  nem  fc  encerra- 
ria dos  muros  de  Arzilla  para  dentro  cô 
menos  dc  coatroccmos  de  cauallo,  cont 
qiic  pudcffe  fair  ao  campo  4 moftrarfea 
fçus  amigos  4 inimigos, porque  doutra 
maneira  não  conuinna  ao  credito  4 au- 
toridade de  fua  peíToa , nem  ao  bem  do 
mcfmo  ncgocio.Dom  Pedro  lhe  tornou 
a refponder  que  quando  elRey  quifera 
ter  em  Arzilla  aquclla  gente  de  cauallo 
que  elle  pidia,  náo  lhe  faltauio  capitães 
qpe  com  ellafizcíTcm  guerra  aoXarife, 
nem  a mandara  defpejar  por  reccyo  que 
tiucfle  dc  feu  poder ,fe  náo  pollo  mao  de 
fembarcadouro  que  o lugar  tinha , coir» 
que  deinuerno  lhe  náo  podia  entrarfo- 
corrQ,&  neftes  mcfmos  inconucnientes 
tornaria  a ficar,  fc  fe  tornafTc  a por  nelle 
a gente  de  cauallo  que  elle  pidia:  4 ain- 
da que  S.  Alteza  duifeífe  paíTar  por  elles 
ja  nio  poderia  fer  naquelle  inucmo,por 
q em  tornar  a aju  ntar  a gente  fe  gartaria 
todo  afora  o grande  perigo  que  corria 
na  defetnbarcação.  Vendo  elRey  de 
Belezas rezoesde  dom  Pedro  llic  dif- 
fe  que  em  coufa  feita  & cu\  que  auia 

tamo| 
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tantos'  inconuenienres,  não  tinha  mais  q 
dizer  fenão  que  fintia  muyto  largarfeAr 
zilla  em  tal  tempo,  que  ao  menos  por  a- 
quellc  inuerno  fe  ouuera  de  fuílétar,por 
não  fe  dar  tanto  fauor  bas  coufas  do  Xa 
rifc,&  por  fim  dc  tudo  fe  rcfoluco  que 
fem  gente  decauallo  fe  não  iria  meter 
cm  Arzilla,  porque  não  era  feruiço  dcl- 
Rey  nem  honra  lua  irmoftrar  aos  mou- 
ros o pouco  que  podia , eíperando  elles 
que  leuaflfc  de  cà  grandes  íocorros,  com 
que  a elRey  & ao  ÉmperadorpudeíTcfa 
zer  grandes  feruiços,mas  quecllc  eílaua 
chamado  delRey  de  Boêmia  com  quem 
fe  negociaria  breuemente,  & fe  iria  ver 
com  elRey  no(To  fenhor,  de  quem  efpe- 
raua  queouuindoo  ddfcmais  credito  a1 
fuas  palauras,  & ordenalfe  eíle  negocio 
como  mais  conuinha  a feu  feruico.  E c5 
iílo  fe  dcfpedio  por  então  dom  Pedro  • 
dc  elRey  de  Belez. 
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f Dom  Tedro  maZjCarenhas  fe 
tornt aver  com  elRey  dc  Be 
IcZj  fobre  eíle  negocio  de  &Ar- 
%jlla,& do  que  paffacom  elle 
manda  recado  a clTLey , ($a 
repofia  que  tem  d elle.  ElRey 
manda  dar  conta  defJe  nego- 
cio ao  6'mperador. 


ESEIOSO  DOM 
Pedro  de  tomar  , con- 
crufaócom  elRey  de 
Belez  ncíle  negocio 
dsArzilla  fe  totnoua. 
ver  com  elle, & lhe  dif 
fe  q pois  fabia  os  ter- 


mos em  que  ja  eílaua  aquclle  lugar,&  q 
fenã9.cfperaua  por  mais  que  polia  fua 
refolucáo  para  fe  auer  d^antreter  ou  def 
pejar  dc  todo^he  pidia  que  acabaífc  de 


atpmar,&&que  fe  polia  autoridade <fc 
fuapelíoalheparecclfcquelhe  nlocoi* 
uinha  irfe  meter  em  Arzilla, deuia  confi- 
derarfe  lhe  vinha  bem  mádar  meter  net 
las  feus  filhos  com  algús  alcaides  de  quo 
mais  fe  confialíe  porque  elle  lhe  follicira 
ria  com  elRey  a ajudados  coatro  centos 
foldados  para  guarda  de  fuas  peíFoas  & 
da  villa,&  que  mandaífe  dobrar  era  Tan 
' gere  a guarnição  da  gente  de  cauallo.El 
Rcy  de  Belez  fcefcufaua  de  mandar  là 
feus  filhos  cos  mcfmos  inconuenientes 
que  pufera  a ir  em  peífoa , porem  moui- 
do  das  rezoés  que  lhe  derão  dom  pedro 
& Francifco  verdugo  feu  hofpede,  fere 
foluco  em  mandar  logo  tomar  poíTc  de 
Arzilla  por  feus  filhos  ambos,ou  por  hã 
dellcs  co  alcaideXacron  por  fer  homem 
prudente,  esforçado  & de  muita  confian 
f a, porem  queimportaua  muyto  ao  fer- 
uiçodcIRey  ter  eíle  alcaide  pollo  me- 
nos fcífenta  decauallo  para  fe  poder  ir 
feguramente  ver  cos  mouros  barbaros 
das  aldeas,&  efpalhar  polia  terra  dentro 
anoua  deter  elle  ja  em  Arzilla  feus  fi- 
lhos, & ficar  a j u mando  gente  para  ir  Ian  ’ 
çaro  Xarifc  fora  da  terra,  & que  fe  d- 
Rey  ouueffe  por  inconucniente  ter  eflrs 
feífenta  decauallo  em  Arzilla,mandaíre 
ao  capitão  de  Tágere , que  pidindolhos 
o alcaide  Xacron  lhos  deíTe,&  para  íegu 
rança  delles  ficaria  hú  de  feus  filhos  em 
refes  emT nngcrc,ou  onde  o cipitão  qui 
feflc.Dom  Pedro  lhe  refpondeo  que  íè 
lh3  elRey  mandaífe  entregar  Arzilla, cia 
to  eílaua  quede  Tangcrelheauia  demã 
dar  dar  todo  o fauor  & ajuda  fendo  em 
tempos  conuenientes,poi  cm  que  difto  6 
dizia  deuia  de  fazer  hús  apontamentos 
que  mandaria  logo  a elRey,  & procura- 
ria breuemêtc  repoíla,&  bom  defpacho 
os  quais  no  mefmo  dia  lhe  mandou  d- 
Rey  de Belez  com  húa  carta  para  elRey 
fobre  a mefma  matéria,*  cílando  as  ga- 
les para  fe  partirem  aquclla  noite & dô 
Pedro  embarcado  nellas  felhe  mudou  o 
tempo  dc  maneyra  que  lheimpidio  a 

partida 
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partida,  & logo  a menhatn  feguinte  foy 
ter  com  elle  Francifco  verdugo  dizerlhe 
da  parte  delRey  de  Belezquclhe  pare- 
cia que  mudara  Deos  aquelie  tempo  pa- 
ra elle  mudar  o confelho  no  que  aiíenta- 
ra  com  elle  no  dia  d5antes , porque  cui- 
dan  do  niifo  aquella  noite  mais  deuagar, 
lhe  parecera  mais  acertado, & mais  ferui 
£Q  delRey  ir  elle  mefmo  meterfe  em  Ar 
ziRacom  feus  filhos , para  notificar  aos 
mouros  que  eftaua  elle  jaaly  com  clles 
onde  os  deixaua  dc  fua  máo  & fc  vinha  a 
cftes  reynos  a leuar  a gente  que  fe  eftaua 
fazendo, para  com  ella  fazer  guerra  ao 
Xarife,  &aposifto  fe  viria  ver  com  el- 
Rey  darlhe  inteyra  informação  das  cou- 
fasde  Africa,&daquy  fe  iria  ha  corte  de 
Caftclla  pidir  ao  princepe  concrufaô  na 
boa  efpcrança  que  lhe  dera  por  fuas  car 
tas  dc  o fautirecer  St  ajudar  coEmpcra- 
dor  no  que  foffe  neceffario  para  a defen 
faõ  d5  Arzilla, & para  ter  focorro  fe  por 
ventura  feus  inimigos  lhe  foífempor  cer 
co.  Dom  Pedro  lhe  aprouon  a mudança 
do  confelho , & lhe  mandou  pidir  que 
deftoutro  feu  parecer  lhe  mandaíTc  tam 
bem  outros  apontamentos  para  mandar 
logo  hús  & outros  a elRey,&  lhe  tornar 
a repofta  com  muyta  breuidade,a  que  el 
Rcy  de  Belez  fatisfez  logo , & hà  gale 
lhe  mandou  eftoutros  apontamentos , cj 
dom  Pedro  mandou  a eÍRey  por  hú  cor 
reyo  que  chegou  a onze  de  Setembro, 
& logo  aos  quinze  do  mefmo , defpois 
d’elRey  tratar  ifto  no  confelho  refpon- 
deo  a dom  Pedro  que  fe  tornaíTe  a ver 
com  eÍRey  de  Belez  & lhe  dilTeífe  que 
tudo  o que  de  nouo  mouera  ncftc  nego- 
cio de  Arzilla  defpois  de  ter  detrimina- 
do  mandalla  defpejar  fora  para  lhe  mof 
trar  a vontade  & defejo  que  tinha  de  a 
poder  ajudar  & fauorecer  nefte  eftado 
cm  que  o via,5t  paraque  pudeíTe  conhe- 
cer efta  verdade,  era  contente  dc  lhe  má 
dar  entregar  Arzilla  com  quinhentos  foi 
dados  que  lhi  ajudaftem  a guardar  ate 
elle  ter  gente  & pofsibillidade  para  a po 
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der  fuftcntar,&  lhe  daria  também  poluo 
ra  & munições  para  todo  aquelie  inuer- 
no&  para  que  elleachaflcmayores  ami 
fcadcs,&  mais  fauor  nos  mouros,  manda 
ria  aTangere  are  a entrada  do  verão  húa 
guarnição  de  duas  mil  lanças,  mas  que 
polia  defpefa  que  nifto faria , & polias  ^ 
lhe  era  forçado  fazer  em  focorrer  todos 
os  outros  feus  lugares  de  África  a que  o 
Xarife  vieíTe  por  cerco,  não  poderia  acu 
dir  a Arzilla  nem  focorrello  a elle  fe  a ca 
fo  vicííe  a eftar  cercado  nella , por  onde 
lhe  parecia  que  fe  deuia  prouer  de  focor 
ro  certo,  & que  ninguém  o poderia  ter 
mais  que  em  eÍRey  de  Boêmia  a quem  o 
deuia  de  ir  pedir  logo,  que  lho  poderia 
dar  facilmente,  polia  vizinhança  de  Caf 
, tclla,&pollo  miíyto  qucaquilloimpor- 
taua  aos  mcfmos  reynos,  & que  por  efta 
rczão&  polias  que  lhe  elle  daua  na  fua 
primeyra  carta,  fc  não  deuia  por  então 
de  ir  meter  emArzilla, porque  para  effei 
to  do  que  elle  pretendia  baftaua  mandar 
là  feus  filhos  ou  ao  menos  hum  delles  co 
alcaide  Xaeron  de  quem  moftraua  ter 
confiança,5t  que  dando  com  ilTo  a enten 
der  aos  mouros  que  ficaua  cà  ncgocean 
doa  deftruição  do  Xarife, nelle  poria 
freyo,&  em  feus  amigos  animo  St  oufa- 
dia polia a;uda  que  cfpcrauão  dclle,& 
entretanto  poderia  tratar  com  eÍRey  de 
Boêmia  que  no  verão  feguinte  o ajudaf- 
fe  có  mil  lanças,as  quais  juntas  has  duas 
md  que  elle  mandaria  por  em  Tangere, 
poderiáo  fer  de  grande  effeito  ,&  quan- 
to aos  feíTcnta  de  cauallo  que  pidia  pa- 
ra acompanharem  o feu  alcaide  «piando 
quifeíTe  ir  fallar  com  feus  amigos,cra  có 
tente  de  lhos  dar  fem  mais  penhor  nem 
fegurança  que  a da  fua  verdade,  & da  o- 
brigação  em  que  lhe  ficaua  por  efta  ami 
zade  que  lhe  agora  fazia,fc  polias  que  ef 
peraua  fazerlhe  ao  diante,  & que  lhe  pa 
recia  mais  apropofito  das  fuas  coufas 
cftarem  eftes  feílcnta  de  cauallo  em  Ar- 
zilla, que  aucrcmdc  ir  dc  Tangere  pol- 
los  inconucnientes  do  caminho , que  fc 
Iii  com 
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com  cftas  condiçoés  quifeffe  aceitar  Ar 
zilla  teria  diíTo  muyto  gofto , & eftima- 
Tiamuyto  com  cila  & com  as  mais  oca- 
fiocs  que  fe  lhe  offereccíTem  poderlhe 
valer  em  fuascoufas.Com  efta  repofta  ef 
crcuco  clRey  a dom  Pedro  que  íc  elRcy 
de  Belcz  a accitalTe  fizeíTe  com  ellc  de 
tudo  hum  aífcnto  & fe  vicíTc , & não  a a* 
ceitando,  ou  replicando  cm  toda, ou  em 
parte  delia  o auifalfe  com  muytabreui- 
dade  & efpcraíTe  feu  recado  ellc  fô,por- 
que  a dom  Ioão  mazearenhas  feu  fobri- 
nho,  polia  má  defpofição  que  era  infor- 
mado que  tinha  cicrcuia  que  fe  vieífe  cu 
rar  delia.  E como  elRcy  deftes  negocios 
de  África  tinha  fempre  mandado  dar 
conta  ao  Emperador  por  tocarem  tam- 
bém aos  reynos  de  Caílella,  lhcpareceo 
quencfte  d^clRey  dc  Belez  e deuia  fa- 
íer  também,  principalmente  pois  a refo 
lução  dclle  pendia  do  focorro  que  el- 
Rcy deBoemialheauiadedarfe  o Xa- 
rife  lhe  foíTc  por  cerco,  & das  mil  lanças 
que  auia  demandar  por  cm  Arzilla,  & 
a inda  que  cl  Rey  de  Bellez  tinha  grande 
efpcrança  de  fazer  nifto  bem  feu  nego- 
cio codcBoemia,todauia  como  ellcgo 
nemauaos  reynos  dc  Caílella  da  mão 
do  Emperador,  bem  fe  deixaua  enten- 
der que  nifto  não  auia  dc  fazer  fenão  o 
que  lhe  ellemandaffe,  porque  nem  cllc 
feoffcrccera  a mais  a elRcy  de  Bellez 
que  afer  feu  terceyro  co  Emperador, 
pollo  qual  mandou  elRcy  ao  embaixa- 
dor Lourcnço  pirez  dc  tauora  que  def- 
fe  conta  ao  Emperador  de  tudo  o que 
erapaíTadocom  clRey  de  Belez  ate  a- 
«juellc  tempo  que  dom  Pedro  mazeare- 
nhas fc  tornara  a ver  com  elle , & traba- 
lhaíTe  muyto  por  lhe  dar  a entender  & 
aos  do  íèu  confclho  a importância  defte 
negocio  ,&  de  quanto  cffeito  poderia 
fero  focorro  & ajuda  que  fedeííe  aefte 
Rey , que  elle  bem  merecia  por  quem 
era,&  polias  calidades  dc  fua  pcíToa, 
afora  que  tanto  mayor  credito  alcança- 
ria antre  os  mouros  quanto  cm  mayor 


reputação  o vilíem  ca  fer  tido , & coó* 
mais  honra  tratado.  Lourenço  pirez  fez 
nifto  o que  lhe  clRey  mandou  muyto  ia  ' 
teyra  mente,  dc  que  a rcpoíla  fe  dira  4 
diante. 

CAPITVLO.  XXXXXI. 

ff  61  Rey  manda  defpejar  Alcá- 
cer e dos  moradores  , por ; 

nelle  guarnição  de  foldador; 
Alarida  a dom  Afonfo  de  no 
ronha  que  fe  recolha  a feita, 
& Am onio  leite  por  capitão 
doSeinal  *Dom  cPedroafen 
tadas  com  elRey  de  Belez»  as 
condiçoés  com  que [e'lhc  ha  de 
entregar  Arúlla  fe  vem  <# 
Lisboa, vem  ha  corte  Mulei 
hatnet  o alcaide  Xacrort 
fobre  os  negocios  dei  Rey  de. 
Bellez,. 

TRASFICADI 

to  que  dó  Pedro  mas 
carcnhasjdom  Afon- 
fo  dc  noronha,dcnt 
Ioão  mazearenhas , 
Aluaro  dc  carualho 
capitão  de  Alcaccre, 
&Bernaldim  de  carualho  feu  irmão  af- 
fentarão eftando juntos  no  Seif>al,que 
em  quanto  clRey  não  romaua  detrimi- 
naçáo  nas  coufas  dclle  ,&  d5Alcacere,de 
uia  de  mandar  defpejar  a villa  de  toda  a 
gente  inútil  para  a guerra,  & meter  nella 
fos  quinhentos  homes  (cm  que  cntrafl 
fem  trinta  de  cauallo)  que  a guardaflem 
& dcrrubaíTem  todas  as  cafas  delia , & a 
pedra  & caliça  delias  Iançaflcm  no  rio 
defronte  da  villa, & fízcffem  ou  tras  cou- 
fas neccíTa  rias,  & parecendo  a elRcy  q 
cra  feruiço  feu  mandar  porporobracfta 

detrimi- 
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detriminação,efcrcueo  no  fim  de  fetem- 
broao  capitão  Aluaro de  carualho  que 
fe  vieíTc  cõ  fua  molher,  & ajudaíTc  a em- 
barcar todos  os  moradores  ou  para  Tan 
. gere,ouparaoreyno,para  onde cada hú 
mais  quifeí?e,&  mandou  a Bernaldim  de 
carualho  que  ficalfe  por  capitão  da  gen- 
te que  ordenou  para  guarda  da  villa,  en- 
carregádolhe  muyto  o entupir  o rio  por 
fera  principal  coufa  daquelle  negocio. 
Eftc  defpejo  fe  pos  logo  por  obra,  porq 
elRey  mandou  a Ianemédez  botelho  fei 
tor  então  em  Andaluzia  que  apreíTafTe  o 
negocio, & defTe  para  elle  todo  o auia- 
mento  neceflario,por  fer  na  boca  do  in- 
tierno  & elle  querer  cfta  obra  feita  Com 
muyta  breuidade.  E porque  entendeo  q 
, o gáflo  de  tanta  gente  quanta  eftaua  no 
Selnal  eraefcufado,a(íypor  o forte  ef- 
tar  ja  tão  defenfauel  que  fe  podia  bé  fof- 
tenrar  com  menos  foldados  ,como  por» 
quearefolução  da  obra  quefe  auia  de 
fazer  no  Seinal  ficaua  para  a entrada  do 
verão  fcguinte,polla  expericcia  dos  por 
tos  que  fe  auia  de  fazer  aquelleinuerno, 
ouue  por  bem  que  dom  Afonfo  defpidif 
fe  parte  da  gente  & fe  tornaíTc  a Ccita, 
& mandou  ao  Seinal  por  capitão  Anto- 
nio  leite,aquemefcreueo  quemandaua 
defpejar  a villa  de  Alcacere , & ficar  nel- 
la  por  capitão  Bernaldim  de  carualho 
com  quinhentos  foldados:  & porque  na 
villa  n ão  auia  mais  qucduzentos,lhe  mã 
daua  dar  os  trezentos  dos  que  eftiueííé 
no  Seinal,  pollo  qual  lhe  mandaua  que 
logo  lhos  dciTe,&  procuraííe  por  ferem 
ambos  fempre  muyto  conformes , & fe 
ajudaíTem  hum  ao  outro  em  tudo  o que 
cúpriffc  a feu  feruiço:  o que  afTy  foy  fei- 
to  como  elRey  mandaua.  Dom  Pedro 
mazearenhas  tanto  que  teue  repoíla  d’el 
Rey  nos  apontamentos  que  lhe  manda- 
ra d^elRcy  de  Belez  fe  foy  ver  com  elle, 

& a (Tentarão  ambos  as  condicoés  com  q 
S.  Alteza  auia  por  bem  mandarlhe  entre 
gar  Arzilla,que  forão  cftas.  Que  elRey 
de  Belez  mandafle  aArzillafeus  filhos. 


ouhumdelles  co  alcaide  Xacron  , & al- 
gús  outros  criados  feus,  & elRey  lhe  mã 
daria  dar  para  defenfaó  delia  artilharia, 
poluora,pilouros  & artilheyros  ,&ou- 
tras  moniçoes , & quinhentos  foldados 
com  fuas  armas  pagos, & com  mantimé- 
tos  queeftiueífem  em  Arzilla  para  ajuda 
rem  ha  guarda  delia, & lhe  daria  mais  fef 
fcntadecauallo  que  refidiffem  na  villa 
para  acompanharem  os  que  fofTem  tra- 
tar cos  monros  coufas  tocãtes  aefta  guer 
ra  contra  o Xarife,  fem  querèr  dielRey 
de  Belez  mais  fegu rança  nem  refés  que 
o feu  credito  & verdade elle  fe  fofíc 
ver  com  elRey  de  Boêmia  «SclhedilTeíTe 
o eftadoemqueeftauâo  feus  negocios, 

, que  por  quanto  elRey  de  tal  manevra  o 

ajudaua  a defender  Arzilla  que  fe  defo- 
brisâuadelhedarfocorro  fe  o Xarife  o ‘ 
foffc  cercar  nclla  lhe  era  muyto  neceíTa- 
riofauorecelloclle  coEmperador  para 
que  lhe  quifefle  dar  efte  focorro  tendo 
delle  nccefsidade,o  que  também  aos  rey 
nos  de  Caftella  feria  de  muyto  proueito 
principalmente  fe  o Empcrador  ouuefíe 
por  bem  de  por  em  Arzilla  húa  guarni- 
ção de  mil  lanças,  porque  fe  as  pufeíTc, 
também  elRey  poria  em  Tangere  outra 
dcduasmil,&comhúas  & outras  fe  po- 
deria fazer  guerra  ao  Xarife.  AíTentado 
ido  declarou  dom  Pedro  queefta  ajuda 
que  S.  Alteza  daua  a elRey  de  Belez  pa- 
ra fuftcntar  Arzilla,  não  leria  por  mais 
tempo  que  quanto  lheparecçffequebaf 
taua  para  fe  ver  a vontade  & detrimina- 
çáo  aos  mouros  nas  coufas  dclRey  de 
Belez  & a fua  pofsibijidade  & dahy  por 
diante  faria  o que  fo (Te  roais  feu  feruiço. 
Declarou  também  elRey  de  Belez  q por 
quãto  feus  filhos  eítauão  ao  prefente  ca- 
tiuos  em  poder  de  hum  collayro  turco 
(o  queatècníão  não  declarara)  os  não 
podia  mandar  a Arzilla  como  elRey  di- 
zia.mas  que  i(To  não  feria  parte  para  im- 

fúdir  o que  eftaua  a(T entado,  porque  cm 
eu  lugar  mãdaria  Mulcy  Hamet  feu  pri 
tno  caualcyro  esforçado  & de  grande  rç 
Iii  » putaçáo 
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-ptttaçáo  antrc  os  mouros,porqucm  cfpe 
raua  cada  dia, acompanhado  de  algús  pa 
rente;  & criados  feus,de  que  domPcdro 
foy  contente.  Eefta  capitulação  fe  aca- 
bou deconcruir  aos  vinte  3e  fctc  dias  de 
fotembro  afsinada  por  dó  Pedro  em  no- 
me delR  ey,  & por  clRcy  de  Belez, & def 
pididos  hum  do  outro,dom  Pedro  fe  foi 
ao  porto  de  fanta  Maria  donde  dcfpa- 
chando  logo  hum  correyo  com  recado 
doqueeftaua  aíTcntado  com  clRcy  de 
Belcz,ao  outro  dia  que  foy  aostres  de 
Oirubrofcpartio  & chegou  a Lisboa, 
ondeelRcy  então  eftaua.  EIRey  de  Be- 
Icz  fe  quifera  também  logo  partir  para  a 
corte  de  Caftella, porem  o (cu  hofpede 
Francifco  verdugo  o dctcuc  dizendolhe 
que  parecia  rezão  dar  primeiro  ccta  aos 
Reis  de  Boêmia  dos  termos  em  que  en- 
tão eftauão  feus  negocios,  pois  que  def- 
pois  de  ter  licéça  dclles  para  os  ir  ver  fo 
cedera  dloutra  matéria  d‘ Arzilla,&  íj  lo 
godefpachauafobrcifTo  hum  corrcyo, 
& com  a repofta  que  trouxeffc  feria  o q 
clles  ordenaíTcm  ,&  a íTy  lhe  foy  fo  rçado 
deterfe  algús  dias  em  Malcgl,  & a pos  if 
to  não  paífou  muyto  tempo  que  não  vi- 
cfTcmaeftacortc  omefmo  Muley  Ha- 
met  primo  delRey  de  Belez  & o alcaide 
Xacron  beijar  a máo  aclRey,para  conti 
nuarem  & darem  fim  ao  concerto  q dom 
Pedro  mazearenhas  fizera  có  elRey  de 
Belez  fobre  cftc  negocio  d1  Arzilla , que 
delRey  forão  bem  recebidos  & os  man- 
dou agafalhar&proucrdc  tudo  onecef 
ferio  cm  quanto  os  náo  dcfpachaua , de 
que  deu  o cargo  a Inácio  nunez  gato  in- 
terprete do  arabigo’,  que  o fez  có  muito 
cuidado, & diligencia. 

CAPITVLO  LU. 

ff  ElRey  detrimina  dififlir  da 
obra  do  Scinal,  manda  dar  co 
tadiffo  ao  6 m per  a dor  & ao 
Princepc , & da  comrufaõ  q 


tomara  comelTley  de  Belct» 
fobre  tAr^tüa  (3“  pidirihefa - 
uot  para  elle , & a repofta  do 
Emperador. 

sTé  negocio 

de  fortificar  Alcace- 
rc  fe  ouue  no  come- 
ço por  tão  impoTtan 
tc  porparcccr  demui 
toshomés  bctnpra- 
— — — — ticos  8t  experimenta 

dos  naquclla  coíla,pollo  grande  rcceyo 
que  fc  tinha  de  fe  recolheré  naqudle  rio 
gales  & outros  nauiosderemo  dcquccf 
tes  rcynos  & os  de  Caftella  principalmé 
te  podião  receber  muyto  dano  por  fc, 
riics  ímpidir  anaucgaçáo  do  eftreytocj 
obrigou  a elRey  a mandar  fazer  no  Sei- 
nal  o forte  de  que  ate  gòra  fe  tem  trata- 
do com  tanta  dcfpefafua:  agora  polia  ia 
formação  de  dom  Pedro  mazearenhas, 
de  dom  Ioáo  feu  fubrinho,deBcmaldict 
de  carualho,&  dc  dó  B ernaldino  de  meti 
doça  a cujo  voto  fe  deuiadar  muyto  cre 
dito,pollo  grande  vfo  & larga  experiên- 
cia que  tinha  das  coufes  daquclla  calida 
de,fe  certificou  que  fc  podia  perder  de 
todo  efte  rcceyo, por  quáto  no  rio  d^Al- 
caccrcnáopodiiocftar  nauios  de  remo 
quais  quer  que  fo(Tcm,porqueaindaqo 
pègo  que  cftà  a diante  da  villa  tenha  baf 
tante  fundo  para  fe  poderé  recolher  nel- 
le,não  tem  difpofição  para  daly  fepode 
rem  feruir  do  rio,  quanto  mais  que  o in- 
tupirfe  pareceo  coufa  fecil,por  onde  o q 
ate  então  fcauia  por  muyto  importante 
fo  começou  a entender  que  não  era  mate 
ria  de  confideração.O  porto  que  tão  nc- 
ceíTario  parecia  para  prouimento&  fo- 
corro  da  fortaleza  doSeinal  feentendeo 
que  era  muyto  defabrigado  de  quafí  to- 
dos osvcntos.O  outro  porto  que  da  ntes 
auia  & de  que  fe  feruia  a villa,  ficaua  tão 
fogeito  aos  inimigos,  Sr  tão  afeftado  da 
fortaleza, que  era  nccclfario  grande  po- 
der para 
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flerpara  oterfeguro,&  muyto  mayor 
para  fe  dar  por  efic  focorrô  ao  Forte  do 
Seinal.  Quãto  ao  fitio  em  que  eftaua  fci 
to  feouue  pojr  muyto  deiacomodado, 
polia  grande  falta  d^agoa  que  âuia  nelle 
porque  a dos  poços,  afora  fer  táo  poücà 
que  náo  lhe  podia  bailar, eftaua  táo  lóge 
que  fe  náo  podia  feruir  delia  fem  grande 
perigo, onde  os  inimigos  lha  podião  da- 
nar ou  tolher  com  pouco  trabalho:  pol 
las  quais  rezocs  todas, pareceo  bem  a S. 
Alteza  começar  a entender  na  fortifica- 
ção de  Tangere  & mudar  a cllc  as  dcfpc 
Us  quefe  auiáo  de  fazer  noSeinal,&  em 
Alcacere,&  cngroflarlhe  a guarnição  de 
gente  de  cauallo  que  tinha , por  ter  hum 
porto  de  que  fe  podia  fegüir  muitos  prq 
ueitos,  fe  ó fuftentaífc  & rccearenfc  mui 
tos  danos  fe  o largaPfe,  & detriminou 
«Jefiftirdaobra  do  Seinal  ,&  dando  lu- 

Ífaro  tempo,  mandallo  defpcjar , & paf- 
ar  a Tangere  a gente  & muniçoês , & o 
mais  que  eftaua  nelle.  E porque  elRcy 
tinha  eferito  ao  Emperador  que  lhe  fa- 
riaafaber  adetriminaçáo  que  tomafíe 
com  a vinda  de  dó  Pedro  mazcarcnhâs, 
cfcrcueo  ao  embaixador  Lourenço  pi- 
rezquelhe  delTe  Conta  defta  que  tinha 
tomado, & o auifaífe  da  repofta , & lhe 
diflefle  também  a concrufaó  que  fe  to- 
mara no  negocio  dclRey  de  Belez,de  q 
qrezãofora  defejar  por  todas  as  vias  a 
deftruiçáo  doXarife,  &fauoreCer  efte 
Rey  de  quem  lhe  ja  tinha  eferito  quao 
bem  o merecia  por  fua  pe(Tba,&  ylti  ma- 
mente por  ter  entendido  quanto  iflb  cú- 
pria  hà  fegurãça  dos  lugares  daCoftade 
Caftellapõr  onde  fe  clle  ofiferecia  a fazer 
mayorgafto  do  que  então  pcrmitiáoas 
necefsidadesdc  fua  fazenda,  & os  gran- 
des que  tinha  para  fazer  na  fuftentação 
dosoutros  lugares  da  mefma  conquifta, 
& no  citado  da  índia.  É que  parecia  re- 
záo  que  o Emperador  quifeíTe  também 
de  fua  parte  ajudar  cite  Rey  com  lhe  dar 
certeza  de  o focorrcr  fendo  cercado  pol 
Jo  Xarife  em  Arzilla,  & por  nella  guarni, 


ção  de  mil  lanças  de  que  os  Reis  deBoé 
mia  & o eonrdho  de  Caftella,  pollo  pro 
ucito  que  difto  lhes  vinhajhes  tinháoda 
do  boa  cfperança,&  fe  lhe  oftereccrao  a 
lerem  feus  tercey  ro  s.De  tüdo  o que  era 
paffado  ncfte  negocio  cfcrcueo  elRcy  a 
Lourenço  pirez  que  deífe  também  con- 
ta aoprinCcpe  defpois  que  a tiueffe  dado 
a feu  pay,&  como  na  conjunção  cm  que 
lhe  chegou  efte  recado  eftâuâ  o empera- 
dor táo  apertado  da  fuâ  má  defpofiçâo 
da  gota  que  náo  auia  tempo  nem  mancy 
ra  para  fe  poder  negocear  com  elle , lhe 
Foy  forçado  dilatar  iftoâtè  que  lhe  cila 
deu  lugar  para  dar  copia  de  fy, então  lhe 
fez  húa  larga  pratica  em  que  lhe  deu  bê 
a entender  tudo  o que  elRey  lhe  mandà 
racom  muytas  rezões  em  fauor  de  cadst 
húa  das  matérias  & em  fim  lhe  diíTc  que 
lhe  mandara  dar  conta  do  óue  âte  entlo 
era  feito, porque  fabendo  fua  detriminl 
áo  no  focorro  que  auia  de  dar  a elRcy  . 
e Belcz  elle  viífe  também  o clue  lhe  po- 
dia fazer.  O Emperador  dando  boa  ate  • 
ção  a Lourençopjreí  em  tudo  o que  lhe 
dilfe,  lhe  mouco  algúas  duuidas  como 
quem  era  tão  pratico  nas  coufas  da  gücf 
rasque  dando  elle  boa  fatisfaçáo  lhfi 
propos  os  cffcitos  que  fe  podiáo  efperar 
de  fu  (lentar  elRey  dcBelez  cm  Arzillâ 
com  as  duas  mil  lança  que  elRcy  feoffe 
recia  a por  em  Tangere  pondo  o Empe- 
rador âs  mil  cm  Arzilla.  Diifelhetambê 
como  elRcy  tinha  adernado  defpcjar  o 
Seinal  & Alcacere,&  as  rczoês  que  a i(Tb 
o moUcráo,&  as  diligencias  & exâmes  â 
fobreiffo  fizera.  O Emperador  no  def- 
pejo  deftes  lugares  ouue  que  elRcy  af- 
fentara  o que  mais  conuinha  fem  embaf 
go  das  grandes  dcfpefas  que  erao  feitas* 
porque  a obrigação  de  gaitar  nas  Coufas 
que  paredão  ncCeíTarias  andaua  ancixl 
ha  dignidade  real,  mas  que  também  não 
era  fora  delia  náo  ir  por  diante  co  que  fe 
achaua  que  era  mal  gafiado  ,como  ago- 
ra elRcy  feu  irmáo  fazia.  No  negodo 
dclRey  de  Belcz  diíTc  que  queria  cuidar 
Ei  } & pra 
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& praticallo  no  feu  confelho  para  ref- 
ponder  mais  refolutamente,no  que  fc  de 
teuc  tantos  dias  que  parcceo  a Louren- 
■Ço  pirez  quecfperaua  por  recado  dcCaf 
tclla,&quafiquefintioque  fenáo  auia 
de  querer  por  então  o Empcrador  antre 
meter  neftc  negocio,  & quepor  ventura 
íhcaconfclhariãoqueefpcraírc  a verfe 
fecncarrcgaua  elRcydellc  de  raaneyrâ. 
que  ficafTe  com  todo  o pefo  & obriga- 
ção dcllc  fobre  fy,&  derte  feu  penfâtneti 
to  & do  mais  que  tinha  feito  auifou  lo* 
go elRcy, dandolhe  também  muytas  re 
2oés  para  o defuiar  derte  negocio  que 
trataua  com  elRcy  de  Belez,  com  a qual 
reporta  chegou  ocorrcyoaclRey  pou- 
cos dias  antes  do  fim  de  Dezembro  def* 
tc  anno  dc  i j 4 

C APITVLO.  XXXXXltt. 

f Ordena  el  Rey  que  os  homes  te 
nhão  armas, cauallos,  arca 
buZjts  conforme  a ( nas  ren- 
das. Ordena  que  fe  não  lan- 
cem egoas  a a [nos,  & que  /o 
capem  os  findcyros  que  não 
[ao  demarca.  D a ordem  pa- 
ra fe  matarem  os  lobos  ;&o  q 
fobresfo  manda. 

OMO  A COVSA 
que  elRcy  fempre  trou- 
xe mais  diátc  dos  olhos 
foy  o bem  comü  & pro- 
ucito  dos  feus  reynos  & 
vafTalloSjdetriminou  dc 
reformar  algOas  coufas  que  via  irenfe 
pondo  em  curtume  afíaz  perjudicias  aos 
feus  reynos  &fenhorios,&aprimeyra 
que  fe  íhc  offercccofoy  o grande  delcui 
doqueoshomés  tinháo  (nacidodalon 
ga  paz  Sc  quietação  derte  reyno)  de  efià 
rem  prouidos  para  as  ncccfsidades  da 


guerra,  porqüenáo  auía  entaô  homem 
que  tiueffe  armas  nem  cauallo  , fenáo 
quem  o fazia  oü  pollo  gofto  de  fua  incli- 
naç ão,ou  por  fua  autoridade,  pollo  que 
entendendo  S.  A.  quanto  importaua  cí- 
tare  feus  vaífallos  apercebidospara  qual 
quer  fucdlb  do  tempo, que  curtuma  tra- 
zer muy tos  Sc  vários, Fez  húa  ordenação 
efn  que  obrigou  a todos  os  fidalgos , ca- 
ualeyros,&  cfcudeyros  criados  ícús  ,o« 
dos  ifantes,  ou  doutra  qualquer  pcflba 
que  os  pudcfTe  ter,  que  tiucffc  cada  hum 
íeu  cauallo  &artnas,que  auiáo  dc  fer  cof 
follete  preto  com  gor  jal , efcarccllas , & 
braçais,celada,cfpada&  lança  dc  vinte 
palmos,  Sc  fe  cada  humdos  defta  calida- 
depafíafTe  de  cem  mil  reis  dc  renda,  por 
cada  cê  mil  reis  que  tiucíTc  mais  auia  de 
ter  hum  arcabuz  aparclhado,&  hum  cor 
pod'armasparaferuir  com  hum  homê' 
depèjdemancyraquc  cõ  tantos  homés 
de  pè,afly  armados  fcruilíe,  quantos  cê 
mil  reis  tiueffcde  reda.  Ordenou  que  os 
moradores  das  ilhas  da  Madeyra,dos  a- 
çorcsjdo  cabo  verde, & deS.Tomè,fofl 
fem  obrigados  a ter  armas  os  q por  fua' 
calidadeou  fazéda  onucrão  deter  caual1 
losfeviuerão  no  reyno,  dos  quais  os  de 
fobrieou  com  tanto  que  cada  hü  tiuefle 
mais  nú  arcabuz  aparelhado  para  feruir 
com  hum  homem  de  pt  era  lugar  do  ca- 
uallo. No  Algarue  & nas  comarcas  do 
reyno, conforme  a cada  húa  delias  fez  al  • 
güas  outras  declarações  que  lhe  parece- 
rão  necclfarias  para  fc  poder  guardar  ef 
ta  ordena  ção,  a qual  elRey  mandou  pu-' 
bricar  na  chácellaria  a n oúe  dias  do  mes ' 
dc  Agofto  derte  anno  de  y 4 9 .Sc  deu  de  * 
termo  ate  o primeiro  dia  de  Mayo  do  aa 
no  feguinte  de  1 y ç o.  para  q as  peffoas 
obrigadas  a efta  ordenação  feprouelTeiti 
do  que  cila  mandaua.  Á pos  irto  querer» 
do  também  prouer  na  Criação  dos  caual 
los,q  nefte  reyno  andaua  muito  prcuertt 
da,mâdou  q no  feu  reyno  do  Algaruc/k 
nas  comarcas  da  cftremadura,&  d^antre 
tejo  Si  odiana,&t  ralos  mõtcsninhüapcf 

foade 
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foa  de  qualqner  calidade  & cõdição  fj  fo 
felãçafle  afno  a egoa,né  dcífe  côfcntimê 
to  á ifío  fopena  de  perder  aegoa  c o afno 
f*  fotfé  atnbosfcus,&não  ferrdo  feus  am 
bos  ou  fendoo  algü  dcUcs,p3gaíTc  ávàlia 
& mais  dez  crnzados,&achádoffe  alguâ 
ê®oa  que  pariíTe  d^afnoundaq  feu  dono 
dufeffe  q o náo  labia, & fe  ihc  rião  pudef 
fc  prouar  o contrario,cõ  tudo  pcrdcllea 
egoa  Sc  o q parilíéjdas  quais  penas  ame- 
tade forte  para  òacufador,e  a.outra  ame 
tadepara  afuacamara,  & para  qne  dahy 
por  diante  pudeífe  auer  bõs  cauallos,má 
dou  q todos  osfindeyros  que  folem  dé 
dou$annos,&  dahy  para  cima,&nã*o  fo£ 
íe  da  marca  q eftà  ordenada  neftc  reynif 
q faófeis  palmos  devara,medindo  da  rei 
gada  do  cafco  da  mão  ate  a cernelha , fé 
capafle  ate  quinze  dias  de  Feucreyro  do 
annofeguintede  i s i o.&  todos  osfin- 
deyros defta  idade  qdcfpo  is  defte  tépO 
fe  achafícm  fem  fcrcapados/oirem  pcr-; 
didos,&fe  vendelfem  para  Te  caparé,&  á 
metade  do  qfe  deífepor  elles  foffe  .para 
o acufadof,&  a outra  ametade  para  a fuá' 
camara,&  os  q ainda  uáo  foi  cm  dedous 
annos,feüs  donos  folf  em  obrigados.fo  á‘ 
mefmapcná  amâdallos  capar  a rí-  quinze - 
dias  doFeuereyro  feguinte  dcfpois  de  té: 
ré  feitos  os  dous  ános*H  eftd  Ordenação 
fendo  tábé  pubricada  na  chácclldri?  poif  • 
Pero  gómez  eferiuão  delia  a nouc  diàs 
«P  A°ofto  derte  mefmo  annò  dc  i s 4 9< 
foy  por  mandado  delRey  lcuada  aos  cor  ( 
re°cdorcs  das  comarcas, & juizes  das  vil 
lafpara  q cada  hú  na  fua  jijrifdiçãoa  fi-1 
zefle  cúprir  & guardai.  Eqüere«.;0  t«bé 
elRey  acudirao  grãdc  dano  q tinha  por 
informação  q os  lobos  fazino  nos  gados 
por  cu  ja  caufa  auia  menos  criação  dellès 
5o  q fohia,&do  q poderia  aucrdandoífe 
ordé  para  náo  auer  tanta  cantidadc  de  ld 
bos,mandou  q a qual  quer  homé  q ma- 
tale  lobo  velho, por  cada  hu  dçllcs  le  de 
' fetres  milréz,&  aquématafle  lobo  pe- 
queno quinhétos  ríz,&  a quê  emprazaf- 
fe  cachoros  & osmtaífe,coaa;ocetos  re* 


o qual  prcmio  duueelRey  porbe  q fe  pa 
ga  ile  ametdtfê  hacufta  de  fua  fazenda, & 
xt  outra  ametade  hà  curta  do  pouo  em  cü 
)o  termofoliem  mortosos  lobos,paraò 
qual  pagamétò, quando  ttão  ouuelTe  di- 
nhcyro  dç>  cócclho  ou  dá  camara  fc  lan- 
çailc  finta  ha  máfieira  q ria  ordenação  fe 
conte, fé  auer  que  foll e efeufo  delia, imj^i 
qtiueilc  qualquer  priuilegio  para  a hão 
pagar, vifto  fer  ertebé  & prdüeyto  gèral 
& tocar  a todo  ,,epara  qa  certeza  & bre 
uidade  do  prêmio  incitàrtc  os  hòmés  a 
píocurar&ifto  cô  mais  Feruor  & diligen- 
cia, mãdou  S.A.q  o q matdífc  algú  lobo 
fe  folie  logo  ha  cidade, villa  ou  lugar  em 
cujo  termo  p riiataife,&  prefentàilt  á ca- 
beça & pdlc  dellcao  juiz,  0 qual  màndá 
ria  fazer  dillo  hú  alfertto  ao  pè  dclle 

paliaria  iriàndadó  pirão  almoxarife  dá* 
quella  terra, & náo  eftádoprefentc  pard 
©recebedor  das  fifas  delia  pagáf  logoi 
cótia  ordenada  aquê  trouxer  a cabeça  Sc 
a pclle jq  ficariáb  cm  mâo  de  qué  pagaf- 
lè  o dinheiro, dá  qual  cótia  o almoxarife 
ou  recebedor  arrecadaria  détro  dc  hutti 
mes  doprocurador  ou  tifdureirb  dacida 
de  villa  ou  lugar  e ametade  q auil  dc  pa- 
gar o pouo  na  forma q na  ordenação  cri 
deciaradoie  para  q fe  pudeífe  Cuirar  a cri 
ação  dos  lobos  j ordenou  q em  todas  dS 
Cidades, vrllasSí  lugares  dcfcils  reynosi 
fofsé  obrigados  todos  os  moradores  dei 
les  a fe  a;  ütáré  a fegúdá  oitaua  daPafcoa 
& iré-nos  trióteár  a aqucllas  partes  ondé 
tiucílcm  informação  q auia  mais  tátida- 
dcdclles^a  qual  mõtaria  fe  fizeife  Ca dd 
annonaqlledia&dcllepor  diite  todos 
os  domingòs  de  quinze  em  quinze  dias 
ate  o mes  dc  j unho,&  d3ir  a efta  môtariá 
fc  náo  podéria  efeufarningué  por  fezãò 
de  quaJquerpriuilegio  inda  q fo  rfè  incor 
porado  no  huro  das  fuas  ordenações  ti- 
rado os  doétes,  & os  q tiueflé  julío  irhpi 
dimétoido  qual  dariào  cóta  aõ  juia>q  pa 
rccé‘dolhe  jurtoòç  poderia  efcufar,có  tu 
do  defta  obrigação  efcufouelRey  osfi- 
tjalgos  qviilefsé  nas  cidades  villasoirlu- 
íii  4 gares 
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earcsSt  feus  termos,  & efti  ordenação 
foi  tãbé  pubricada  na  chãcellaria  no  mef 
mo  dia  cm  q o foráo  as  outras  duas  atras 
eferitasq  foy  cm  Lisboa  a nouc  dias  de 
Agoíto dq mdfmo annode  í 49» 

CAPITVLO  LIIII. 

ffSlRey  comete  muj/tos  cafos  de 
nono  ka  jurisdição  dos  defetn 
bar gadores  do  paço  alem  dos 
que  tem  por  feu  regimento,  & 
quais  faõ,ordena  taxas  gera- 
is para  todo  o » eyrto  q por  en- 
tão não  vem  a.  efeito. 

N TENDENDO 
S.A.  quepollo  gran- 
de pefo  das  fuascon» 
tinuas,&  varias  ocu-> 
paçõesera  ncgocios 
graues  dos  feus  efta- 

dos,nãopodia  roinae 

tanto  tempo  para  afsinar  as  prouifoés 
que  fe-palTauão  quanto  rcquerilo  a. 
grande  multidão  delias  que  cada  dia 
Te  olíercciáo, donde  nacia  grande  o-* 
prelfaô  has  partes  polia  muyca  deten- 
ça que  auia  cm  feus  ncgocios,  ouuc  por 
bé  para  lhedar  milhor  expediente, come 
ter  a feusdefembargadores  do  paço  mui 
tos  cafos  dc  nouo  alé  dos  q tem  por  feu 
regimento,  õatè  então  paftauão  por  al- 
uaras afsinaaos  por  elle,&  que  daly  por 
diante  paífafTem  porprouifoés  afsinadas 
pollos  mefmos  defembargadores  do  pa 
ço  fomente, os  quais  faô  os  q fe  fegué. 

Reformação  dc  tempo  dc  corcnta 
dias  has  petTòas  a que  fbrão  paíTados  al- 
uaras de  fiança , & a não  derão  no  tem- 
po limitado  nos  aluarás. 

Reformação  dc  tempo  has  pefloas 
condenadas  em  algum  degredo  para  o 
irem  comprir. 

Para  o guarda  mòr  da  torre  do  tom* 
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bo  dar  treflados  de  quaifqacr  papeis  q 
ncllaeíliuerem. 

I.  icença  para  ferem  citados  cõcdhos 
corregcdores,&  juizes  diante  de  juiz  cô 
petente,  & para  os  corregedores  Ajui- 
zes poderem  citar  outras  peífoas  inda  q 
feja  no  tempo  de  fuas  judicaturas, & pa- 
ra os  juizes  dc  fora  conhecerem  de  cau- 
fasforade  fua  jurisdição  não  paifando 
de  cinco  legoas.  . ; * 

Para.as  juíliças  fazeré  demarcações 
de  propriedades  na  forma  cuílumada. 

Para  ferem  entregues  aalgúaspcflbas; 
as  fazendas  dos  aufentes  de  que  as  tais 

S ilidas  dizem  que  faó  herdeiros  abin- 
ftado. 

Para  officiais  poderem  feruir  feus  of-- 
ficios  inda  que  não  fejão  cafados,  por 
tempo  dehum  anno  fomente  alem  do- 
anno  que  dá  a ordcnaçáo,3t  para  que  os  ■ 
concelhos,  corregedores,  juizcs,&  par-> 
tes  refpondão  has  piticoés , & mandem 1 
informações  dc  quaflquer  cafos  que 
por  defpachosdos  mefmos  defembargar 
dores  do  piço  lhes  for  mandado  que  to  ■ 
mem,&  ady  para  os  mefmos  cori  cgedo ; 
res  juizes  & julgadores  fazerem  algúa»: 
diligencias  de  que ouuercra  de  mandar* 
informação.  / > . •/ 

. Para  carcercyros  bufearem  os  prefos 
que  lhe  fugirem  em  cafos  em  que  não 
mereclão  pena  de  morte  ainda  que  lhe 
foráo  prouados.  . 

Para  qnc  das  fentenças  dos  juizes-ar- 
bitros  cm  quefe  algúas  partes  louuaré, 
fe  não  poffaapellar  nem  agrauar  fem  cm 
bargo  da  ordenação  cm  contrario. 

Para  poderem  as  partes  prouar  poliu  • 
proua  do  dircyto  comum  are  contia  dc 
feíTcnta  milreisíèm  embargo  da  ordena 
çãoquc  dc  trinta  milreis  para  cima  re- 
quere proua  por  eferitura  pubrica. 

ParatabaliacsA  efcriuaés  dos  luga- 
res que  cm  fy  & no  termo  tiuercm  dc 
quinhentos  vizinhos  para  cima  pode- 
rem ter  peífoas  que  os  ajudem  a efere- 
uçt  em  feus  oiHcios  na  forma  cuífoma- 

dafofere- 
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ia  fofcreuendo  elles. 

- Para  as  fazendas  dos  orfaôá  menores 
nío  ferem  tiradas  do  poder  dasmáis  que 
lhe  Forão  dadas  por  tutoras,  não  paíTan- 
doasfazendasdcfeflcntami!  reis.  • 
Todas  cftás  prouifoés  que  fe  paífaf-i 
fem  deftes  cafos  ouue  elRey  -por  bem 
que  fofíem feitas  emfeunohic  nas  coi- 
tas das  plriçoés  das  partes , tirando  as 
que  foliem  para  fe  darem  na  torre  do 
tombo  treflados  de  algús  papeis, porque 
eftas  ordenou  que  fòíTem  apartadas  & 
Atilas  fe  trcfladalTem  as  pitícoês  dás  par 
tes  de  verbo  ad  verbutn,  & afsinadas 
pollos  defembargadores  do  paço,&a 
forma  delias  fbíle  começando  pollo  di- 
&do  delRey  ate  onde  diz  fenhor  dc  Gui 
Jtè  fomente  fem  paffar  dahy,  & a pos  el- 
Jc  fazendo  menção  daspiciçócs,&  refe- 
flndoas  como  fe  fazia  & no  fim  dizendo 
ClRey  noíTo  fenhor  o raandoii  por  foio 
&foáofeüs  defembargadores  do  paço, 
os  quais  ferãq  dous,  de  que  o primeyro 
fera  o que  defpachou  apitição  o fe- 
undo  o a que  couber , indo  polia  or- 
em que  eíles  tem  antre  ly  no  afsinir 
das  prouifops  que  palTauáo  por  regi- 
mento de  feus  officios,as  quaes  pro- 
uifoés  elRey  mandou  que  foffcm  eferi- 
tas  pollos  feus  cfcriuaés  da  camara , ou 
íbfcrita  porelles^endoprouifaô  de  íúa 
Alteza  para  poderem  fazer.  E Os  defem 
barqadores  do  paço  as  afsinãráo  na  caía’ 
do  feu  defpacho,onde  os  efcrhiaés  da  ca 
«tara  lhas  lcuarão  a afsinar,  & aconrecé- 
do  Oáo  ferem  prefentes  os  dous  defein- 
bargadores  que  vem  nomeados  naspiti- 
<3o cs  para  as  afsinarem , palTarâo  aísina- 
das  por  outros  dous  que  eftejáo  prêfcn-’ 
tes , & fe  faltar  hum  dos  dous  nomea- 
dos, afsinarà  qualquer  outro  poreUe, 
&os  cfcriuaés  farão  declaração  nas  pro* 
tíifoés  em  que  ifto  acontecer , que  forão 
afsinadas  por  aqut  lies  por  náocftarcm 
os  outros prcfentcs,nas  quais  prouifoés 
mandou  elRey  que  não  ouuellc  foferr- 
çoés,  & fendo  algfla  ddlas  embargada 
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na  chanccllãria  mandouqtte  fóíTe  trazi- 
da cos  embargos  aos  defembargadores 
por  quem  foy  .afsinada,  oS  quais  a def» 
pachárão  & defembargarão  como  lhe 
parecer,  juftiça.  E parecendolhes  quo  ô 
dcfpacho  de  algús  deftes  embargos  fe 
■dcue  cometer  a algum  defembargador, 
ouamuytosdealgúa  dascafas  & reda- 
ções, palfarão  pottaria  diífo  ao  pé  dos 
mcfmos  embargos,para  por  cila  fe  fa- 
zer prouifaó  quefua  Alteza afsinaria  fe 
lhe  bem  parcceífe,  St  efta  declaração  def 
tes  cafos  com  a forma  das  prouifoés  que 
fobre  èlles  fe  auião  de  paflar , mandou 
elRey  publicar  na  chancellaria  em  Life 
boa  a quinze  de  junho  deftc  anno.  E í&i 
mente  nas  cartas  de  purgaminho  para 
os  tabaliaés  & efcriuaés  poderem  ter 
pelfoasqucos  ajudem  fofcreucndo  cl- 
les,  ouue  por  bem  que  fe  pufefie  o dita- 
do rodo  inteyro.  • . . > 

Logo  como  fua  Alteza  acabou  dc 
concruir  com  eíla  ociipacão , fe  meteo 
cm  outra  não  menos  ou  por  ventura 
mais  importante  ao  bem  comum  dtí9 
feus  rcynos,&  proueito  dosfetis  vaíTal- 
Ios,dcqueera  tão  zelIofo  ,&quc  fem-; 
pre  trazia  diantedos  olhos,quefoyacü-i 
diraos  cxccfsiuos  preços  que  então  auia 
cm  todas  as  coufas,quccftauáo  tão  ale-> 
uantados,&  hião  cada  dia  em  tanto  cre- 
cimento,que  fe  fenão  atalhalíc  tamanha 
defordem  viria  a grande  carcftia  a fe  cõ.  ► 

uerter  em  hfia  continua  eftcrilidade,que 
feria  caminho  de  fe  perder  a gente  po- 
bre de  todo,  & a mayor  parte  do  pouo 
padecer  grauifsimo/danos  verleetn 
grandifsimos  apertos,com  quem  os  que 
mandão  St  gouernáo  faõ  obrigados  a 
ter  mayor  conta  que  cos  grandes , & ri- 
cos , pollo  pouco  remeaio  que  de  fy 
tem  para  fuas  ncccfsidades,&paraife 
to  mandou  a todas  as  cidades , villas, 
lugares  & concelhos  que  os  vereado- 
res, & jíiizcs  dc  cada  hum  delles  , Sc 
também  os  corregedores  onde  os  ou 
uçfiç  , fe  juqtaflcm  em  camara  cosr 

boinés 
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homés  bós,&co  parecer  de  todos  ou 
<iosmais  ddtesfc raxaíTetn as  coufasao 
vfo  corrére  dofua  comum  & jufta  valia, 
& feitas  eflías  taixas  lhas  mandafíc  logo, 
&-porqa  grande  pouoaçáo  dacidadede 
Lisboa,  & a muyta  diuerfidadede  gftç 
eftrangcyra  que  a cila  concorria  ordina- 
nariamétc  era  ocaíiáo  defelcuantarépor 
outras  partes  os  preços  das  coufas  que 
fc  la  hiáo  bufar  para  fc  trazerem  a ven* 
der  a ella,  ouue  elRey  por  bem,  por  ata- 
lhar a eftadeíõrdé,quc  os  vereadores  dc 
Lisboa  q então  erão  Antonio  dafilucy- 
ra,  Cri(louáo<lebrito,&  Criílouáo  mê 
dezdc  carualho  ,com  Criílouáo  cílcucz 
faj  defembargador  do  paço,&  co  licen- 
ciado Ioão  debairros  defembargador 
doagrauo,&co  doutor  Rodrigo  mon- 
tdyro  queferuia  d^almoracel  môr  na 
cone,reuiífem  as  taxas  velhas  da  cida- 
de, & ordcnaíTem  para  ella  taxas  nonas 
gêrajs  naformaque  milhor  fepudcíícm 
guardar  conforme  ao  tempo  que  então 
corria,  &dcfpois  de  as  communicareni 
&trararéantre  fy,lhasmoflraíTcm  para 
aà  eHc  ver,  & mandar  q feguardalfcm,  o 
qellcsfizeráojporc  mandou  S.  A.  que' 
para  fe  tomar  concrufaò  em  algúas  cou- 
iasde  mais  fuítácia,q  ainda  não  eflauãò 
de  todo  auerigoadas,  fc  ajuntartem  com- 
elles  osdoutores  Gáfpar  decarualho  & 
k)áo  monteyrojdercmbargadoresdopa 
ço,  & o doutor  Rodrigo  monteyro  pro- 
curador dos  feitos  da  coroa  & defembar 
gadordoagrauo,&  rogou  ao  Cardeal 
tfantedom  Anrique  feu  irmão  qquifcíTe. 
cílarcócíleshomfS’,  &tomarlhcos  vo- 
tos, & cófeus  pareceres  acabar  dc  orde- 
nar eftas  taxas  para  Lisboa.  Ncfta  mate 
ria  ouue  muytos  dias  de  detença,  Sc  o 
maisdellafecôcluhiopariteo  Cardeal, 
pòrê  com  tátos  inconucniétes,  duuidas,. 
& reprefentaçBes  de  agrauos  de  muytos 
oíHçiais,q  elRey  aquis  tornar  a ver  cos 
do  feu  confelho,  & por  eílc  auno  fenáo  < 
fpz  mais  nert  e negocio  q tratarfe  muy  to 
deJlc,  & gaftarfe  pclle  muytq  tépo,  por 


q com  aida do  Cardeal patoEuora & c& 
algüs  agrauos  ^fobrcnier5o,&  qfoy  ne 
celfario  mandar  cl  R ey  q fc  viíTcm,  & tL. 
bem  por  efperar  polias  taxas  para  todo  ò 
reyno, fenáo  podç  tomar  cõtiufaô  nogo 
cio,nem.fefcguio,  oeffeitoqucdelle  fe 
efperaua.  .j!'j  > 
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y jdmorte  do  Tapa' Paulo  ter* 
].  teyro,  çs  cardeais  fe  a junta  o 
em  comlaut  para  elegerem 
tíouo  cPapa,S<*liefutdefaria 
lhes  fa&  algüas  lembrança* 
& ojferecimctos  por  parte  dei 
; Rey,  ef  traí 4 cos  edibaixado 
res  do  Rmperador  & dei  Re j 
de  França [obrefer  eleito  Pd 
pao  cardectlifante  do  Anrteç* 


OS  DOVS  DIAS. 
dc  Dezembro  dcíle. 
annò  de  *49.  teue  d- 
Rey  aurfo  pollo  dou- 
tor Bakefar  defaria, 
auia  algQs  annos  que 
eftaua  cm  Rqma  fazendò  os  feus  negó- 
cios tomo  agente,  fem  nome  de  embai- 
xador, 3 a dez  de  Nouembro  falleccra  o 
Papa  Paulo  terceyro,  de  cuja  morte  íc 
diííc  q fora  ocaíiáo  húa  carta  do  duque 
Oâauio  feu  neto,  cm  que  com  palauras 
defobejo  fentimento  & paixão  fc  lhe 
queixaua  de  lhe  fer  negada  apoíTc  do  ef- 
tado  de  Parma,porq  com  ellalhe  tomou 
logo  hü  grande  acidéte defluxo  St  votni 
to,dc  que  eíleue  fem  falia  efpaço  dc  húa 
ora  pouco  mais  ou  menos, porc  tornado 
em  ly  repoufou  aquella  noite,  indaquç 
com  grande  febre,  Sc  ao  outro  dia  fe 
leuantou  polia  menham,  & ouuio  mif- 
fa&  rezou,  & cflcue  fo  cos  Cardeais 

fanta 
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Tanta  Crtifc  & Crcccncijs  quafi  dudS 
oras,  apos  ifto  lhe  tornou  O mefmo  aci- 
dítccomcrecimehtodc  febre,  & finais 
dc  morte  que  deráo  defeonfiança  de 
fuá  flude,  o que  elle  também  entenden- 
do proutO  algús  bifyados  que  eítauão 
vagos,  cm  peífods  que  pudeffem  apro- 
ueit  ar  ha  fua  cafâ,  & nclles  fe  parou  dl* 
gúaspenfoés  de  que  deu  poder  ao  Car- 
deal Frenêspara  as  repartir  porquê  lhas 
íncfcCefíe.  No  meyo  daquellc  grande 
trabalho  em  que  eftaua,  pode  tüto  mais 
òíifo  que  apaixáo  que  mandou  paíTar  hO 
breue  para  que  Catrtillodcla  montana, 
que  tinha  em  guarda  a cidade  dc  Parma, 
a entregaffe  ao  duque  Oítauio,com  quí 
to  fe  diífe  que  logo  ágrande  prefía  man- 
dara expedir  outro  em  fegredo  ( qutí 
leuouoBifpodeCepola,  que  também 
leuaua  o outro ) para  o primeyro  não 
tiueífe effeito  ate  auer  noua  certa  dafud 
morte.  Perguntoulhe  o Cardeal  Frcnéá 
quem  nomeaua  nos  dous  capellos  qutí 
referuara  inpectore,refpondco,  Cogita 
bimus,&  voltandolfe  pdra  apârcde,  per 
deo  logoofentido,&  ao  outro  dia  fe- 
guinte  que  forão  dez  deNouembropaf- 
fou  hâ  outra  vida,tetldo  recebidos  com 
muy ta  deuação  todos  os  facramentos  dá 
Igreja fasrada , fallcceo  em  morite  cá- 
ballo,  donde  fertdo  leuado  dò  paço  de 
S5o  Pcdro,oreuiíHráo,&o  mefmo  dia 
o deceráo  ha  igreja  com  afolene  & ctif- 
tufflada  cirimonid,  onde  eftcüe  tres  dias 
tom  grande  conCurfo  de  gònte  que  acu- 
dia i lhe  beijar  o pè,  feu  corpo  foy  por 
énrre  tanto  depofitado  em  São  Pedro  a 
tefelhe  acabar  a fepulturà  aly  ou  em 
Ardceli,  na  qual  mandara  qiie  fe  gaílaf- 
fem  ate  dez  mil  efeudos . O gcricro  da 
fua  nlorte  foy  tão  violento  & aprcíTado, 
que  deit  fofpeítade  fer  a caufa  delia  de 
mais  força  que  apaixão  que  recebera  da 
defobediencia  defeíi  netó.  No  mefmo 
dia  que  fallcceo,  ajuntandoíTeOCollegio 
dos  Cardeais  elegerão  para  vifitarema 
guardarroupa  & o caílello  tres  dcllcs. 


Trani,  Carpi,  & Rodolfi , & pard  qúfe 
juntos  co  Camarlcngo  ( a quem  porfeü 
officio,  pertehce  ifl  o eth  fé  vagante,  & ò 
gouerno  da  corte  &dfe  tbdòo  efladoda 
igreja)prouefTcm  o que  foífenecelTario.' 
Eftes  acharão  no  câftello  duzentos  & 
fetenta  mil  ct  uiados,  de  que  tirarão  cin- 
cocnta  mil  para  as  exequi;ts,&  pagamen 
to  de  oitó  mil  Toldados  que  dentro  ent 
tres  dias  felcuantàrão  para  guardada  cí 
dade  & do  coclaut,  comecarâbíTc as  exd 
qnias  aos  dezanouediasdomcfmo  mes* 
& todos  os  noue  dias  ^ ouuc  antraellasí 
& a morte  do  Pâpa,fé  gàílarSo  em  âparé 
lharcoufasnecelTariaspara  cilas,  q foy 
honeílaocâfiáoparafe  cTpetara  vindi 
dos  Cardcajsdc  Frâça,  & dc  Outros  qud 
eílauio  áufentes.  Durarão  as  excquiâs  á 
te  os  Vinte  & oito  diás  do  mefmo  mes* 
& ao  outto  dia  o Cardeal  Saluiáti  difle 
mifld  do  Efpirito  Tanto , & defpois  de  Td 
tômar  ojuramchto  Cüflumado  a todo* 
os  embaixadotes , prelados,  barões,  Be 
ofRciacs  dò  gouerno  da  cidade, entrarão 
em  conclaue  corenta  & hum  Cardeais 
para  fazerem  eleição  do  nouò  Sümmo 
Pontífice.  O doütor  Baltcfar  de  faria  vê 
do  o queos  embaixadores  do  Empcra-< 
dot&delRcydeFrdnça  faiiáo  porco- 
miíTaó  de  Teus  fenhores,  & párCcédolhd 
qüe  também  elle  tinha  obrigação  dc  fa- 
zer a mefitta  diligêcia  pòr  parte  dcl  R cy, 
diffe  aos  Cardeais  quC  ellctinha  auiíado 
elR  êy  da  morte  dc  füa  fanridade,  & que 
polia  ífluyta  diftdncia  do  caminho  náo 
tinhaairida  repofta,  poremTque  éftauá' 
certo  duerlhcsS.  Alteza  dc  mandar  pi-', 
dir  & chcotnêdar  MuytO  que  trabalhaf- 
fem  por  fizer  hú.1  clcyfáo  qual  dclles  fd 
cfpcrauá,  & que  clcgtílem  hum  pdftof 
para  a Igreja  dcDeos  qual  eliés  enten-s 
diáo  que  deüid  Tef  0 dc  que  cila  tinha  tid 
cefsidaderiàqucllcs  tempos,  &’que  da 
boa  vohMde  & tntiyta  deudçâO  q elRey 
Como  filho  obedichtifsimò  ha  fantaíê 
âpoflolica,finhaaaquellcfagrado  coU 
íegio , deuiáo  dc  ter  entendido  qu?ò 
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certo  tinhão  ncllctodo  o fauor  & ajuda 
que  para  cffeiro  diíTo  fofTe  ncccfiario.  O 
decano  do  collcgio  lhe  aceitou  o offere 
cimento, & lho  agardecco  com  muytas 
palauras  delouuores  de  fua  Alteza, & 
que  afiy  o procurarião  fazer  no  milhor 
modoqueoEfpirito  Santo  os  infpiraf- 
fc.  Feita  efta  diligencia  parccco  a Balte- 
far  de  faria  que  dcuia  de  lembrar  aos 
Cardeais  que  entrauão  no  conclaue  as 
muytas  partes  queauiano  Cardeal  ifan 
te  dom  Anriqucpara  fe  fiar  delle  o fum 
mo  pontificado, principalmcntc  não  cor 
rendo  niffo  perigo  a opinião  que  fe  ti- 
nha do  Cardeal  ifante , nem  o credito  & 
reputação  de  S.  Alteza  pois  ocllc  fazia 
ço  deuido  rcfguardo , & confiando  cla- 
ramente que  o fazia  de  íy  fò  fem  comif- 
faõ  algúa  doutrem,  & como  quem  nifto 
não  cfpcrauabufcar  outros  mcyos  fenão 
os  que  infpiraíTc  o F.fpirito  Santo  ,&a- 
inda  que  fez  efta  lembrança  aos  Carde- 
ais antes  que  ferecolheficmnoconda- 
uc,foy  mais  por  cumprir  com  fua  obri- 
gação que  com  cena  efperança  de  alcan 
çaroque  pretendia,  polias  parcialida- 
des que  auia  antre  os  que  efiauão  no 
conclaue,  de  Francefes , & Imperiais , & 
dos  da  nação  frenefa,&  por  fe  faber  que 
ainda  que  os  embaixadores  do  Empera- 
dor  Sr  delRcy  de  França  fetinhão  man- 
dado moftrar  ao  collegio  muyto  defejo- 
fosdefer  a clcyçáoliurc  ,&fem  outro 
rcfpeito  mais  que  o que  pertencia  aO 
bem  da  igreja  católica,  rodauia  cada  hú- 
daua  a entender  qual  Cardeal  folgaria 
que  fofie eleito  Papa  t & trabalhaua  por. 
inclinar  a cfte  os  votos  que  tinha  por  fua 
parte.  E vendo  Baltefar  de  faria  que  cfte 
negocio  cjftaua  raõ  baralhado  antre  cf-, 
tes  pretenfores  que  fe  poderião  mal  vir 
a conformar, imaginou  que  por  ventura 
permitia  Dcosauer  antre  elles  eftas  di- 
uifoés  para  fe  vir  em  a concertar  em  al- 
gúipeifoa  neutral  &virruofa  de  que  a 
fua  igreja  fofie  bem  gouernada  & ellc 
bem  lcruido,&  como  fabia  que  todo  o 
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collegio  entendia  & co  nfeflaua  eftas  paè 
tes  no  Cardeal  ifante , & que  ainda  que 
tinha  muyto  parentefeo  co  Emperador. 
também  tinha  algum  com  elRey  de  Frft 
ça  ,&que  polia  antiga  amizade  que  an- 
tre fy  tiuerão  os  Rcys  donde  ambos  der 
ccndião,&  polia  que  tinha  com  ambos 
não  aueria  refpcito  particular  que  lhe 
tolhefie  fazer  a cada  hum  o que  lhe  era 
dcuido,lhepareceoque  a ninhum  dei- 
lespefariade  fero  cardeal  cfte  cm  que 
fe  todos  vicftem  a concertar , principal- 
mente  pois  ifio  não  cra  nelle  negocio 
nouo, porque  fem  ninhúa  intclligencia 
dcfòra,cm  todos  os  eferutinios  leuara 
fempre  muytos  votos, & cm  hum  chega 
ra  a dczanoue,pollo  qual  a Baltefar  de 
faria  parecco  bem  mouido  ja  então  de 
mais  efpcranç as , communicar  ifio  mais 
defeubertamente  cos  embaixadores  do 
Emperador  & delRcy  dc  França, & ncf. 
te  achou  tanta  vontade  que  no  princi- 
pio lhe  parcceo  fofpcita , & também  dõ. 
üiogo  de  mendoça  embaixador  do  Em 
perador  imaginou  que  era  ifto  ardil  pa- 
ra fauorccer  a fua  pretenfaõ,  porc  conti^ 
nuou  nifto  tanto  que  fe  lhe  começou  a 
dar  credito , & o que  Baltefar  de  faria 
vcyo  a collcgir  d^ambos  os  embaixado 
resfoyquc  fefeus  fenhores  fe  confor-^ 
maíTem  na  eleição  do  cardea!,de  confew 
timento  de  todos  feria  eleito  fem  falta* 
& cada  hum  dos  embaixadores  afirma-, 
ua  que  feu  fenhor  viria  nifib  debof  voq 
tade.  Baltefar  de  faria  que  tudo  iftó  mo 
uera  femeomifiaõ  dclRey  fenão  (ò  dç 
feu  proprio  moto,detriminou  dar  conta 
do  negocio  a Lourcnço  pirez  de  tauora 
embaixador  d3elRey  na  corte  do  Empe 
rador,  Sc  ao  lice  nciado  Bras  daluidc  que 
refidia  na  corte  de  França  cm  feruiço 
delRey,&  dcclararlhes  os  termos  em 
que  e fie  negocio  eftaua,  para  que  cada 
hum  dcllcs  na  corte  onde  refidia  fizef. 
fc  nelle  o que  lhe  pareceffe  mais  fer- 
uifo  delRcy,  & com  iftodcfpachou  lo« 
go  para  ambosGafpar  foarez  a geme  do 

Cardeal 
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Cardeal  em  Rotna,&  a elRey  mandou 
logo  pòlla  pofta  auifo  do  que  paflaua,  q 
lhe  chegou  ja  em  Ianeyro  do  anno  fe- 
guintccíe  t y y o.  & então  fe  dira  are- 
pofta  que  S.  Alteza  deu  a efle  negocio 
& o que  féz  fob^elle. 

1 r-  , T ■ ... >.  it 

CAPITVLO.  LVI. 

ff  81  Rey  fe  manda  queixar  por 
Bras  daluide  a elRey  de  Fr  d 
. ca  dos  roubos  que  os  France - 
feifa&em  aos  (eus  mafallos. 
JWandalhepidir  outros  dous 
\ annos  de  tempo  para  as  par~ 

1 tes  de  ambos  os  rcynos  irem 
f requerer  fua  juf iça  par  ante 
osjuizjes  qne  lhe  erão  dados. 

• zManialhe  também  pidirq 
não  con finta  os  Efcoçefes  vfa 
remde  hüa  carta  de  marta 
antiga  que  tem  contra  os  j eus 
*vaf[alIos. 
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dos  roubos  queosFrã 
cefes  fempre  cuftunta- 
ráo  fazer  na  gête  deíle 
reyno,&osquc  áinda 
agora  fazião,  fem  teré 
conta  co  aflento  do  jui 
soque  íe  tomara  o anno  de  S4JS*  his 
cm  tanto  crecimcnto,  que  córezão  pu- 
dera moucr elRey alhe mandar  porfua 
parte  dar  o caftigo  que  mereciáo , poré 
■a  antiga  amizade  & liançaantre  os  Reis 
de  França&  Portugal  feus  anteceflores, 
& a que  agora  nouaménte  fe  lh  ajuntara 
com  elRey  Anriqne,o  obrigou  a não  al 
terar  o modo  de  que  ate  entao  víara  nas 
coufas  da  quella  calidadc,&  mandar  pre 
fentaraelReyasnouas  queixas  q ncíte 
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cafo  tinha  dos  feus  vaíTallos,  8t  a confíS- 
ça  que  lhe  ficaua  de  os  clle  mandar  cafti 
gar  com  tanto  rigor  que  os  obrigaíTe  a- 
cclíarem  de  tantos  roubos , & tantos  in- 
fultos,  Sc  para  ido  defpachou  logo  hum 
corrcyo  ao  licenciado  Bras  daluideque 
refidia  na  corte  de  França  em  feu  ferui- 
çoj  cos  autos  dos  roubos  q erão  feitos, 
para  que  de  fua  parte  os  moflraíTe  a el- 
Rey, & lhe  diíTeíle  quanta  rezáo  tinha 
para  folgar  de  confcruar  fua  amizade, 
com  tátas  occaíióes  de  fe  quebrar  eftaua 
nellctáointeyraqueo  fazia  difsimular 
com  tãtos  danos  dc  feus  vaíTallos  a que 
tinha  obrigação  de  acudir  & dar  remé- 
dio^ lhe  deuia  lembrar  que  erão  aqllas 
as  coufas,  de  que  has  vezes  (fenão  fe  ata 
lhauáo ) vinhãoafoceder  grandes  cfcan' 
dallos  antre  amigos?mas  que  bem  ente- 
dia que  cílcs não  receberia  nunca  dclle 
polia  liança  que  antigamente  fempre  oú 
ucra  antre  os  R eis  feus  anteceffores,  cô- 
tinuada  agora  antre  ambos  com  tantas 
moílrascíeverdadeyra  amizade,  pollo 
qual  lhe  pidia  muyto  qdeíTe  ordem  com 
ue  ceíTaífem  eftes  infultos,  & os  culpa- 
os  nellesrccebcíTem  o caftigo  queme- 
reçem  os  perturbadores  da  paz,  & auto; 
resdccfcandalos&defgoftos.  Mandou 
também  S.  A.  aBrasdaluidc  q dcfpois 
deter  moftradosos  autos  a elRcy,&  lhe 
ter  dito  o que  lhe  mãdaua,  comunicaíTtí 
t imbem  efta  matéria  co  Côndcflabre,8£ 
lhe  diíTeíTc  que  pois  nos  negocios  do  feu 
Rey  lhe  cabia  tanta  parte,  &cqtn  tanta 
rezáo  & credito, lhe  rogaua  muyto  que 
neftes antre clle&  elRey  feu  fenhor,& 
os  vaíTallos  de  ambos,  quifeíTe  ajudar  & 
fauorecer  de  maney  ra  q aproucitaíTe,po 
is  diíTo  refultaria  cúprir  el  R ey  feu  fcúof 
co  qüc  deuia  a fua  amizade,  Ác  clle  com 
aboa  vôtadcc]  A.  lhe  tiniu.  No  anno 
âtras  paíTado  dc  s 4 por  confentimín 
to  de  S.  Alteza,  & dei  Rey  de  França  fe 
tinhão  dado  juizes  parátc  quem  os  vaf- 
fallosdatrtbos  os  Reis  naturais  de  cada 
humdosreynosquc  foíTem  roubados. 


QVARTA  PARTE  DA  CRÔNICA 


ou  tiuefíem  recebido  algó  dano  dos  do 
outro  reyno,pudeftem  requerer  o fcu, 
& auello  por  juftiça,  para  auer  paz  & c6 
cordiaamrchüs&  outros,  & clReyde 
Frãça  nomeou  os  fcus  juizes  em  Lisboa, 
& S,  Alteza  os  feusem  Paris,para  o que 
fe  derão  dous  annos  de  tépo  has  partes 
para  requererem  fua  juftiça,  como  atras 
no  anno  de  *4  7.  fica  dito  Iargamente, 
•mas  porque  afsy  polia  pobreza  das  par- 
tes roubadas,  como  polia  diftancia  do 
caminho  náopuderáo  dentro  nos  dous 
annos  ir  requerer  fua  juftiça  parante  os 
juizes  delegados, mandou  cIRcv  a Bras 
daluide  que  pidifte  a el  Rey  de  França q 
fofte  contente  de  ambos  darem  a fcus 
vaftallos  outros  dous  annos  de  têpo  pa- 
ra irem  tratar  eftes  negocios  em  cada  hú 
dos  reynos,o  que  el  R ey  dc  Franca  ouue 
por  bem,&  mandou  dar  a Bras  daluide 
carta  patente  da  dilatação  dos  dous  an- 
nos para  aquelle  juizo,  que  clle  logo  mã 
dou  a clRey,&  conforme  a ella  mandou 
S.  A lteza  fazer  outra  que  mandou  entre 
f ar  a Onorato  decais  embaixador  dei 
Rcy  de  França  em  fua  cortc.No  anno  de 
* 4 r.mandouelReydeEfcoçiaaS.  A. 
hum  Rey  darmas  fobre  a execução  de 
hüa  carta  demarca  que  os  Reis  fcu  pay 
& auo  concederão  a dous  vaftallos  fcus 
erdeyros  doutro  quefora  mcftrede  hüa 
nao  que  dizia  que  lhe  fora  tomada  em 
tempo deelRey dom  Afonfo,a  que  el. 
Rey  cntlo  refpondeo  com  rezóes  por 
ondcconftauaque  dedireyto  fe  lhes  não 
diuera  paftar  tal  carta , pois  não  prece- 
derão as  diligencias  q con  forme  adirey- 
to  faó  ncceftarias,  & ja  que  fe  lhe  pafíbu 
não  era  jufto  darfe  há  execução,  princi- 
pal.m  ente  tratando  ff c delia  acabo  defe- 
tenta  annos,  fem  em  todos  elles  fe  fazer 
comemoração  delia,  o que  mais  larga- 
mente  lhe  mandou  então  dizer  que  Gaf- 
par  palha  ( como  fica  dito  no  mefmo  an- 
no) que  dei  Rey  de  Efcociáfoy  bem  re- 
cebido, & conhecendo  das  rezóes  que 
lhe  dera, o defpidio  dizendo  que  elle  má 


daria  fobreflar  a execução  da  carta  de 
marca,  & que  tomaua  hum  anno  dacfpa 
ço  para  dar  ao  negocio  afinal  repofta, 
porem  falteceo  fem  adar,  & porque  ago 
ra  fua  Alreza  era  informado  que  os  que 
tinhão  efta  carta  vfauáo  delia  fazendo 
muytos  roubos  aos  feus  vaftallos,  man- 
dou também  a Bras  daluide  que  defte 
conta  dift  o a el  R cy  de  França,  & lhe  dif- 
fefte  da  fua  parte  que  pois  o reyno  de 

Efcoçia  eftaua  então  na  fua  coroa^c  por 

efta  rezão  os  Efcocefes  ficauão  feus  vaf- 
fallos,  lhe  faria  fingular  prazer  pois  a 
fem  rezão  defte  negocio  cftaua  tio  cla- 
ra, mandar  que  efta  carta  não  ouueffc 
effeito,  nem  os  Efcocefes  vfaffem  dèlla, 
& que  fe  elles  pretenddfem  ter  algum 
direyto  opoderiáo  requerer  pois  cráo 
feus  vaftallos,  parante  os  juizes  que  clle 
ordenara  cm  Ljsboa  para  liquidarçm  fe 
melhantes  duuidas,  inda  que  nefte  caio 
tinhão  pouco  que  alegar  por  fua  parte, 
& mandou  S.  A lteza  a B ras  daluide  que 
também  ao  Condeftabre  defte  conta  dc 
fua  parte  defte  negocio,  & para  elle  lhe 
pidifte  fauor  & ajuda  raoft  randolhe  que 
receberia  muytogoftodc  tudo  o que  fi- 

zeftcpara  efta  carta  não  auer  effeito.  ' 
CAPITVLO.  LVII. 

f ElReydelanor  mãda  pidir 
ao  gouernador  embarcação 
para  ir  a Çoa,  lha  manda , 

tf  0 que  elRey  pafia  fobre  ifto 
co  Qamorim  ate  fe  embarcar J 

ONTADO  FICA 
atras  que  o gouemador 
Garcia  dc  fa  mandara 
hum  fobrinho  feu  do 
feu  nome  a Tànor  com 
feíTenta  homés , & o pa 
dreAntonioGomez  da  companhia  are 
querimentq  dq  meíinq  Rey  da  terra  pa- 

rao 
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ra  o inílrulr  na  noíía  fanta  Fè  católica  q 
nouamente  diífe  que  tinha  recebido,  os 

quais  andarão  todo  o inuerno  por  onde 
clRey  os  mandaua,fegumdo  porem  em 
tudo  o parecer  do  padre,  a quem  o Rey 
dauamuyto  credito > o qual  dcfpois  de 
ter  com  elle  muytas  praticas  lhe  veo  a di 
ser  que  lhe  importaua  muyto  ir  a Coa 
para  Teus  negocios  & principalmente  pa 
ia  fe  fegurar  do  Çamorim, porque  faben 
Jo  que  tinha  elle  amizade  cos  noíTos, 
mão  fe  atreueria  a entender  com  elle,  po 
iem  o Rey  pos  enráo  muytas  duuidas  & 
ãnconueniétes  nafua  ida  a Goa, & deixar 
© feu  rcyno  defemparado,mas  defpois  q 
©padre  lhos  desfez  todos  com  muytas 
tezoés  lhe  concedco  a ida, para  o que  cf- 
c r cu co  logo  ao  gouernador  que  lhe  cum 
pria  muyto  irfe  ver  com  elle  a Goa,para 
me°ocios  dafuacõucrfaô,&  para  outros 
jnuyto  importantes  ao  feruiço  delRcy, 
que  para  iflb  lhe  pidia  muyto  que  lhe 
itiandaíTc  embarcação  fegura,  o qual  rc 
<ado  poílo  cm  confelho  pollo  gouerna- 
<lor  ouuc  nclle  muyto  encontrados  pare 
ceres,hús  cm  fauor  do  que  elRcy  dc  1 a 
jior  pidia, Sc  outros  contra  iflb,  com  rc- 
2oes  vrgentiísimas  de  ambas  as  partes, 
jnas  emlim  preualecco  o parecer  dos  q 
íauoreciáo  a vinda  delRey  a Goa , aíTy 
por  não  fe  arrifcar  o credito  dos  Portu- 
guefes,q  tanto  importaua  cóferuarfe  & 
augmcntarfc,como  principalmente  pol 
la  cfperança  que  fe  tinha  que  co  cxcplo 
dã  conuerfaó  &-CriRandade  daquelle 
Kqy  fe  conuertcffem  també  outroí  muy 
tospouosdaquelles  cegos  •&  barbaros 
gentios,de  que  Dcos  &elReyauião  de 
fer  muyto  fcruidos.O  gouernador  então 
defpachou  dom  Ioão  lobo  cm  húa  fufta 
grande  bem  ornada  & côcertada^  para  el 
Rey  vir,&  outras  doze  em  fua  cópanhil 
bem  armadas  quanto  conninha^que  par 
tirão  de  Goa  a doze  dias  de  ScteSro  def 
te  mefmo  anno,  & Chegando  a Cnallc 
ouue  differença  amrc  Garcia  de  (a,& 
Luis xiralobo  capitão  da  fortaleza  to* 
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bre  qual  delles  auia  de  traz  et  tlRey  qiie 
rendo  cada  hum  aquella  honra  para  fy, 
porem  dom  Ioão  lobo  lhes  difle  q não 
trataíTcm  daquella  matéria , porq  fe  não 
quifelTem  feguir  a ordé  q o gouernador 
mandaua,fe  tornaria  Com  as  fuas  fuftas 
para  Goa  fem  leuar  elRey,  & ccíTaráo  as 
contendas  porque  o mefmo  Rey  ouue  ^ 
era  mais  fua  honra  ir  com  dom  Ioão,  a c| 
mandou  que  cítíuefle  preftes  aly  ém 
Challe,&  ordenando  fuás  còufts  com  aí 
gús  dos  feus  regedores  de  quefe  fiaua  fe 
embarcou  disfraçado  cm  hum  pager  Si 
fe  foy  aChalle, receando  que  fe  fe  embar 
catfc  em  Tanor  ouiicíTe  nos  feus  algú  al- 
uoroço,quc  não  crão  Contentes  de  fc  el- 
le fazer  Crifláo , mas  com  quanto  fez 
efta  fua  ida  com  todo  o fegredo  pofsiucl 
não  íe  pode  efeonder  ao  Çamorim , que 
logo  mandou  a Challc  perguntarlhe  on- 
de fc  hia  & deixaua  o feu  rcyno , a q ref* 
pondeo  que  lho  deixaua  todo  & fe  hiâ 
viucr  Como  jogue  no  pagode  de  Mara- 
bia  porque  aíly  o tinha  prometido,  & lo 
go  fc  embarcou  com  dõm  Ioão  lobo,  Si 
comfigo  dtiíenros  naires  dos  feus  os  í| 
lhe  crão  mais  aceitos,  de  que  fòs  tres  fa- 
bião  que  era  feito  Crifláo, & por  fe  enctl 
brir  delles  fahia  cm  terra  onde  auia  ca- 
fas  de  pagodes,&  ncllas  fe  hia  lauar  Sc  co 
tncr  Com  todas  as  eirimonias,&  trajo  de 
gentio.  Sabêdo  o Çamorim  que  elle  cri 
partido  o tomou  muyto  mal  por  fer  pay 
do  princepe  hcrdeyro  do  rcyno  de  Ca- 
lecut  por  fer  feu  fobrinho  filho  de  húl 
fua  irmam,  que  polias  leis  do  MalauaC 
os  fobrinhos  filhos  das  irmãs  faô  direy- 
tos  crdeyros  daquelle  eftado , porque 
os  Reis  delle  não  tem  legítimos  cafa- 
mentos,&  mandou  logo  por  terra  hum 
capitão  com  mil  homes  a Marabia , que 
hejünto  dc  Cananor,  aopagodeonde 
elRey  auia  de  ir  ter, que  he  hum  doí 
irincipais  daquella  terra, & lhe  mandou 
)idir quefe  quifefle  tomar  & que  por 
(To  lhe  largaria  as  tetras  que  lhe  rirha 
tomadas,  & o rio  de  Pananc,<3c  lhe  darii 

quanto 
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quanto  fnjis  quifefle,  o qual  recado  che 
gou  a elRey  de  Tànor  eflando  ainda  etn 
Challc,  porem  a gente  do  Çamorim  fi- 
cou atras  no  Caminho,  elRey  o recebeo 
com  moftras  de  contentamento, difsimu 
landoadctriminação  que  tinha  de  não 
deixar  a ida  de  Goa,porque  não  entraf- 
fedefconfíança  no  Çamorim  com  que 
lhetomaflie  o reyno,  &lhe  refpondeo 
com  lhe  aceitar  oque  lhe  oft'erecia,&  lhe 
darpor iflbas  deuidas  graças, mas  que , 
pois  jaeftaua  fora  do  feu  reyno, & pofto 
no  caminho  náoouuelfe  por  mal  ir  ao 
pagode  comprir  a romaria  que  tinhapro 
metido,donde  fc  tornaria  logo, com  que 
dcfpidioo  que  lhe  trouxe  o recado,&  fe 
partio  de  Challc , & caminhando  fem- 
Prc,  ao  longo  da  terra  com  pouca  vella 
dcfembarcando  algúas  vezes  a comer  & 
defenfadarfe  nclla, chegou  ao  monte  De 
ly  onde  chegou  junramente  muyta  gen- 
te que  o Çamorim  mandara  para  cftar 
com  clle  no  pagode, &com  comiflaõ  fuâ 
que  fevifleque  elRey  fe  não  tornauapa 
ra  T anoç,&  fc  queria  ir  para  outra  parte 
o não  deixafle  embarcar , & o detiuefle 
até  ver  feu  recado,  por  efta  gente  teue  el 
Rey  cartas  do  Çamorim  cm  qne  lhe  pe- 
dia muyto  que  fc  tornaffc  daly  por  terra 
pois  era  contra  o cuílume  & autoridade 
dos  Reis  andarem  por  mar, de  que  elle 
moftrou  que  era  contente,  mais  com  rc- 
ceyo  que  a gente  doÇamorim  lhe  tolhef 
fe  a embarcação ,que  por  eftar  mudado 
da  de  triminação  dé  ir  a Goa , & por  dif- 
fimular  com  ella  fc  defpidio  em  fua  pre- 
fençade  dom  I oão  lobo,  o qual  com  to 
da  c gente  fe  recolheo  has  embarca  çóes 
leuandocomfigoalgús  dosdelRey,aq 
ellediffequcosmandauapor  marleuar 
a Tànor, & elle  denoite  faindoíTc  da  ca- 
fa  em  que  cítaua  por  cima  de  húa  pare- 
de, fe  foy  ha  borda  dJagoa , donde  foy 
recolhido  na  fuíla,  que  fendo  viílo  dos 
feusos meteo  em aluoroço, mas  vendo 
elRey  ja  embarcado,  & que  os  noffos  fc 
fazião  ha  vcllapara  Goa  fe  quietarão  a- 


companhando  feu  Rey,&  a gente  do  Çt 
morim  fê  tornou  a Calecüt. 

CAPITULO  Lvm. 

ff  ElRey  deTanor  vayaÇoal 
& o modo  de  que  he  recebido 
de  (pois  de  poucos  dias  fe  tor- 
na ao  (eu  reyno.  O gouerna - 
dor  (e  vay  tras  elle  a Tànor 
com  armada  & gente  afano - 
recello  o como  elRey  o rece 
be:  hum  feu  filho  fefazj  Crif* 
tão  y o gouernador  fe  torna . 
Daffe  conta  de  outra  infor- 
mação acerca  deffa  ida  dei 
Rey  de  Tànor  a Goa.  O go 
ucrnador  manda  hum  galeão 
a esle  reyno  antes  das  naot 
da  viagem. 

STAS  FVSTAS 
em  que  hia  elRey  dc 
Tànor  chegarão  a 
Goa  avitne  & dous 
dc  Oitubro  defte  pre 
fente  anno,  & entran 
do  pollo  rio  de  noite 
defembarcou  elRey  nas  cafas  dc  Anto- 
niopeffoa,  onde  lhe  eftaua  preparado  o 
apoftnto  qual  íc  lhe  deuia,&  logo  ao  ou 
tro  dia  polia  menham  fòy  dom  Francif* 
co  de  lima  capitão  da  cidade  em  bufea 
dcllecom  muyta  gente  em  fuftas  bem 
concertadas,  tocando  muytos  eftromeu 
tos,&  o achou  veftido  de  feda  no  trajo 
Português  daquelle  tempo,que  clle  mã- 
darapidir  ao  gouernador , & defembar- 
cando  no  caez  da  cidade,  onde  fe  lhe  fez 
hüafermofa  falua  daartilharia,fefoyo 
gouernador  a Hle  que  aly  o eílaua  efpe- 
rando  veílido  dc  feita  acompanhado  de 
- muyta 
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muyta  gente,  & defpois  de  fe  abra  arem 
com  grandes  cortclias,  o gouernador  cô 
acabcça  defeuberta,  oleuou  polia  m;o 
há  porta  da  cidade,  onde  tomando  as 
chaucs  da  forra'fc*a  de  hum  prato  gran- 
dedeprata  em  que  as  trazia  o capitão 
dom  Irancifcò,  que  ja  lhas  tinha  oftere- 
cido,  lhas  entregou , com  palauras  de 
muytosofferccimcntos  deo  feruir  com 
aquella  fortaleza  & com  as  mais  que  el- 
Heyfeufenhor  tinha  na  índia,  comoi 
verdadeyro  irmão  feu,  porem  clRey  bei 
jando  as  ch aues,  lhas  tornou  a meter  na 
mão:  os  Vereadores  então  debaixo  de 
hum  rico  paleo  o meterão  na  cidade,  & 
leuando  diante  húa  Cruzleuantada  cm 
mãos  de  hum  religiofo  chamado  frey 
Vicente,  & diante  delia  abandeyra  real, 
apos  a da  cidade,  & d^outras  dos  mcfte- 
res,  com  danças  folias,  & outras  feftas 
cuíHimadas , foy  caminhando  por  ruas 
enramadas  Sc  bem  paramentadas  ate  o 
terreyro  das  cafas  do  gouernador  q he 
no  caminho  da  Igreja,  onde  o cfperaua 
o bifpo  em  pontifical,  co  cabido  da  Sè, 
&cos  religiofos  dos  mofteyros,  & do 
collcgio  de  S áo  Paulo,  que  o padre  A n- 
tonio  gomez  aly  fizera  vir  todos  em  pro 
cifiaó  com  fuas  cruzes  leuantadas,&  che 
ando  o bifpo  a clRey  lhe  aprefentou 
um  Crucifixo  que  tinha  nas  mãos , a q 
cl Rev& o gouernador  cos  joelhos  no- 
chão  beijarão  os  peis,  & da  hy  có  a mef- 
ma  prociíTaó  diante  fe  forão  ha  igreja, 
onde  recebendo  agoa  benta  da  mão  do 
mefino  bifpo  fe  meterão  na  capella  mor 
&lhefoydirahâamifla  rezada,  por  fer 
ja  tarde,  em  que  el  R ey  adorou  o Santif- 
fimo  Sacramento  como  homem  malin- 
ílruido  ainda  na  fee,  &'  que  tinha  pouco 
conhecimento  do  que  adoraua,ncabada 
amifia,  o gouernador  leuou  elRey  hás 
fuas  cafas,  onde  fua  molher dona  Lucre 
cia  o fahio  areceber  ha  fala  acompanha- 
da de  muytasmolheres  moças  & noflrá- 
das  da  cidade,  todas  bem  vcftidas,  que 
elReyfolgoumuytodc  ver , &a  todas 


fez  muytacortefia,&defpois  d’eftarhfi 
brcue  efpaço  alfentado  praticando  com 
dona  Lucrecia,  o gouernador  cô  muyta 
gente  de  cauallo  oleuou  has  cafas  de  A n 
tonio  pefloa,onde  tinha  feu  apofento  có 
as  me! mas  teílas  com  que  fora  recebido, 
& fe  tornou  para  fua  cafa.  Ao  outro  dia 
o capitão  da  cidade  com  toda  agente  de 
cauallo,  trouxe  elRey  a cafa  do  gouerna 
dor,  & no  feu  terreyro  lhe  Correrão  tou- 
ros, &jugarão  canas,  & fizeráo  outros 
regozijos  dequeellegoftou  fnuyto,&  lo 
go  ao  dia  feguintç  o gouernador  foy  por 
elleempe(foa,&lhc  andou  moílrando 
os  moefteiros,&  coúfas  que  auia  na  cida 
de  para  ver,  & o padre  Antonio  gomez 
o leuou  a S.  Paulo , onde  o fez  dormir 
hOanoite,errtqueofez  efcrcuet  aclRey 
noflb  fenhor  as  honras  & fefias  Com  que 
fora  recebido  do  gouernador,  & em  ca- 
récendolhcogofio  que  fentiadefe  ver 
merido  na  luz  da  Criftandade,  que  clle 
conferuariafempre  firme  & inteytd,& 
detendofteâpos  iftoâlgiis  diasem  Goa, 
fempre  fefteiado  do  gouernador  &do$ 
fidalgos,  fe  tornou  a embarcar  na  mef- 
fnifufiacomdomloáo  lobo,  que  Com 
outras  coatro  fuRds  o tornou  aleulr  i 
Chale,  donde  fe  tornou  a Tanor,  & pa- 
recendo ao  gouernador  & aos  do  feu  CÔ 
felho  que  tiniu  obrigação  de  fauofecef 
elRey  feacafoachaífe algum  abdllo  no 
rcyno,fe embarcou  logo  apos  elle  aos 
dezdiasdcNouernbroem  corenta  fuf- 
tasque  tinha  prcfles,  com  niuvros  fidal- 
gos & outra  muyta  gente, & chegando  a 
Challe  & fabendo  que  clRey  efiauaden 
tronas  fuas  cafas  com  fua  molher  & fi- 
lhos, em  muyta  paz  & quietação , fe  foy 
aTanotSondco  Rey  o foy  receber  ha 
praya  com  muyta géte&  muytas  fefias, 
& o leuou  fazer  oração  há  fua  Igreja  q 
tinha muyro  bem  concertada,  Sc  efiaua 
há  borda d5agoa,dondeo  gouernador, 
defpòisdepraricarhflefpaçocó  clRey, 
fe  tornou  a embarcar  acó  panhado  delle 
ate  apray  a,&  a outro  dia  tornou  cl  R ey  & 
Kkk  cila 
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ella  c*>  íriuyta  pente  embufea  do  goucr- 
nador,  & com  hú  recebimento  de  gráde 
ap'ratoocomoualcuarha  fua  igreja  co 
hifpo  jumaméte q também  fora  cô  elle, 
ònde  o mefmo  bifpo  diífemifla  em  pom- 
tifical,aqencueprefcntetodo  o pouo, 
aqual  acabada  recebeo  a agoa  do  bautif- 
mo  da  mão  do  bifpo  hum  filho  dclRey» 

)8í  náo  fe  tratou  ent  to  da  Criftandade  da 
Sflinha  fua  máy,porque  ia  antes  diffo  fo 
xa  feita  Criftam.  A cabado  e(l  e a&o,deu 
cy  húbpnquetcefplcndido  ao  gouer 
nador,  & ?.o  bifpo,  & aos  fidalgos , & a 
toda  a mais  gente,  com  as  igoarias  guifa 
das  ao  no(fomodo,parao  que  mandou 
leuarda  armada  quantos  cozinheyros 
nella  auia,  em  que  oime  gr  ãdifsima  abú- 
dãciadc  todas  as  coufas,*  aposocomcr 
-vierãoaly  volteadores,  &•  outros  gene- 
rosdcfcflas  a leu  modo,  q durarão  ate  a 
tarde  queogôuernadorvendo  clRey  pa 
cifico,  & q por  então  tinha  pouca  necef- 
fidadedofeu  fauor,  defpedido  dellc  fe 
foy  embarcar,  & fe  fez  ha  vella  para  C o 
jchim.  ElRey  logo  em  fe  elle  partindo, 
notificou  a todos  os  grandes  do  fcti  rey- 
no  que  era  feito  Crirtão,&  por  todas  as 
partes  dcllc  mandou  lançar  pregões  ao 
fom  de  bacias  de  arame,  como  hc  feu 
cuftumc,  ó todos  os  feus  pouos  fe  fizef- 
fem  ('riftáospoisoelleja  era  com  fua 
molherA  filhos,  & todos  os  que  o náo 
fizeflem  fe  faitfcm  das  fuas  terras  dentro 
dc  vinte  dias  fopena  de  morte.  Noutra 
jnformaçio  achey  q c!  R ey  deTãnor  nos 
diasqefiiucra  cmGoa  fizerahúa  pratica 
ft(  r.ta  ao  gouernador  parante  o hifpo 
& o padre  Àntonio  gomez,  dom  Fran- 
cifco  dclima,  Francifco  aluarez  fecreta- 
jio,iSr  Simáobotclho,Cofme  anes’,  Sc. 
o licenciado  Manoel  mergulhão  vtado- 
res  da  fazenda,  fem  confcntir  que  outra 
pelfoadliueílcprefentc,  cm  que  pidio 
commuyta  inftancia  que  lhe  deflemo 
Sacramento  da  confirmação  para  cenfo 
lacáo  fua,&  receber  graca  que  o perpe- 
tualfc  na  fc  fa nta  que  de  nono  recebia, & 
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dando  gráde  efpefança  q feria  iffb  meyo 
dc  icconucrtercm  outras  muytas  gétês. 

O bifpo  comunicando  o cafo  com  algús 
letrados,  inda  que  nellc  ouue  duuidas  Sc 
alterca  ção,  por  fe  auer  aquella  fua  con- 
uerl  aô  por  íofpeita  pois  tendo  recebido 
o Sacramento  do  bautifmo.  St  pidindo 
agora  o da  confirmação,  não  queria  dei 
xar  de  trazer  alinha  q era  final  certo  dc 
gentilidade,fcaífcntouquc  lhe  deíTent 
o q pidia,dádo  para  iíTo  muytas  rezôes, 

& lhe  permitUTem  aqlle  modo  dc  Crifi. 
tandade,poisonão  podião  pcrfuadir.i 
outra  coufa,  mas  quefedeuia  ter  tento 
nelleatefevero  que  o tempo  dauade 
fy.  St  logo  ao  outro  dia  oleuara  o gouer 
nador  ao  collegio  de  S.Pau.k>,onde  for* 
recebido  dos  eíludantes  cô  Cruz  alcuã- 
tada,  & defpoisdc  fazer  oração  na  igre- 
ja ao  Santifsimo  Sacramento  có  ambos 
os  joelhos  cm  terra,  <?e  moílras  dc  gráde 
reucrencia  St  dcuaçáo,fora  kuadotahúa 
capellaquccftá  naortado  mefmo  colle 
gio,  acompanhado  fòmente  daqucllcs 
que  forão  prefentes  ha  pratica  q fizera, 
ao  goucrnador,  & perante  elles  acnftna 
ra  o bifpo  rcueíl ido  em  pontifical, & que 
então  tornara  elRey  aconfirmar  o que  ti 
nhaditodafuaconuerfaõ,&  dar  gran- 
des efperanças  do  fruiro  qucellaauiade 
fazer,  8t  que  o gouernador,  pollo  mais 
obrigar,  acabara  cora  elle  que  quifefie 
efcrcuef  a S.  A . tudo  o que  era  pafTado 
acerca  da  fua  côuerfaó,  o que  fizera  por 
mão  do  fecretario  Francifco  aluarez  4 
hiaefcrcuendooq  lhe  elRey  dizia  por 
meyo  dc  Gafpar  nunez  natural  da  terra 
Criftáo  cafado  em  Challe  que  feruia  de 
interprete,  & que  mo  (Irando  elRey  dc- 
fejodcfe  deter  mais  dias  cm  Goa,  lhe 
chegara  recado  de  hum  feu  irmão  que  a 
cudiflc  comprefla  ao  perigo  em  qtóaua 
o feu  reyno  pollos  bandos  & diflenfocs 
que  nclle  fe  leuãtaráo  com  fua  aufcncia, 
co  qual  recado  ( que  depois  fe  foubera 
que  fora  fingido,  como  o forão  todas  as 
ruoíhas  duquclla  conuerfaô  ) fe  fizera 

elRey 
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elRey  logo  preíles,  & domloão  lobo  o 
tornara  aleuar  nas  mefmas  fuftas  em  qu  e 
©trouxera.  E em  Tanor  Fora  muytQbé 
recebido  de  todos  os  feus,  & q o gouer- 
nador  fizera  logo  preíles  hum  galeão,  q 
partio  da  índia  antes  do  tempo  em  que 
ordinariamétc  cuftumáo  apartir  as  naos 
de  viagem,  de  que  dera  acapita  nia  a dó 
loáodctaide,  porquem  efcreuera  a el- 
Rcy  as  nouas  defta.conuerfaó  delRey  de 
Tanor, & do  falleciméto  de  Garcia  de  fà 
& da  fua  foce(íaó,o  qual  galeão  chegou 
a Lisboa  a 1 7.de  junho  do  ãno  de  t y y o. 
ElRey  recebeo  a noua  daquella  conuer- 
faó  com  moftras  de  muyto  contentamé- 
to  parecédolhe  que  fe  podia  efperar  dei 
la  ofruito  que  elRey  deTanordizia,que 

era  o principal  intere(Te,&  de  mais  feu 

gofto  que  pretendia  do  cflado  da  índia* 
% dia  de  no(Ta  Senhora  das  Neues  que 
he  a cinco  dias  de  Agofto,  mandou  que 
folie  pregada,  & que  fedelTem  pubrica- 
mente  graças  a nolTo  Senhor  por  tama- 
nha merce.E  também  noutra  informa- 
ção afora  eftas  duas  achey  que  efta  con- 
uerfaó  delRey  de  Tanor  fora  cm  tempo 
do  gouernador  Garcia  de  ía. 

CAPITVLO.  LVIIIl. 

f ElRey  manda  bater  coatra 
fortes  de  moedas  de  cobre  de 
diferentes  pefos  tf  valias,  tf 
' 4 ordem  que  dâ  nos  pagamen 
tos  q fe  baÕ  de  fazjer  c o cilas, 
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informado  da  opre 
faó  quefeupouore 
cebia  polia  falta  q 
em  todos  os  feus 
reynos  &fenhorios 
auia  de  moeda  de 

. - cobre,  que  he  a de 

uco  pouo  fc  mais  leruc  na  compradas 


coufas  miúdas,  «V  mie  procedia  efta  fal- 
ta,parte  por  fc  não  laurar  tanta  cantida- 
dedcllacomo  arra  neccflaria  paraovfo 
do  pouo, parte  pòrque  a que  fe  láuraua 
era  de  tal  pefo  que  fe  leuaua  por  merca- 
doria dos  íeus  reynos  para  fenhorios  cf- 
tranhos,pollo  ganho  que  nifíb  fe  achaua 
defejando  atalhar  ambos  eftes  inconue- 
nientes  dcqucnacia  efta  falta,  & fazer 
merce  a feus  vaíTallos,mandou  que  fe  ba 
teíTenacafada  moeda  da  cidade  de  Lis 
boamayorcantidade  de  cobre  do  que 
ate  então  fe  cuílumaua  bater,  & fe  fizef- 
fc  dellcdenouo  as  moedas  feguintes,cei 
tis  que  cada  hum  tiueíTe  dezoito  grãos, 
& feis  delles  valeffem  hum  real , & tiuef 
fem  de  ambas  as  partes  os  mefmos  cu- 
nhos que  tinhão  os  ceitis  que  ate  então 
fe  laurauão,  & Corrião  em  fcüs  reynos  & 
fenhorios , & outra  moeda  qüe  tiueíTe 
de  pefo  meya  oitaua  & valeíTe  hum  real* 
de  feis  ceitis^  qual  tiueíTe  de  húa  parte* 
fio  meyo  húas  letras  q em  breue  diííeíTé 

Ioauna  iij  Ttrtugalit  ar  álgtríittnW 

da  outra  hum  R.&húa  coroa  por  cima* 
& outra  moeda  que  tiueíTe  de  pefo  oita- 
ua & meya  & de  vai  ia  tres  reis,&  de  húâ 
parte  tiueíTe  por  breue  Itimes  ttrtíus^&c 
húa  coroa  por  cima,&  húas  letras  no  cif 
CuitoquedifTeíTcm  cr  JlgerH 

trmtn  da  outrá  liurti  efeudo 

das  fuas  ârmas  reais, & outra  moeda  que 
tiueíTe  de  pefo  cinco  oítauas  & de  valií 
dez  reis,&  riüeíTede  húa  parte  o efeudo 
das  armas  reais  com  coroapor  cima,c  ao 
fedor  húas  letras  que  por  breue  diífeflc 

hinncs  ttrtias  ftrtugêllu  O4  Jlgarbioruiú, 

& da  outra  hum  X.&ao  redor  \ex  quí» 
tut  Decimai.  Todas  eftas  moedesmádoli 
elRey  que  correíTem  em  todos  os  feus 
reynos  & fenhorios  Com  as  valias  acima 
dedaradâSi&fe  recebeíTem  nefta  forma. 
Que  todo  o pagamento  que  hão  paíTaíTe 
de  cincoenta  reis  fe  pudeíTe  fazer  por  in- 
teiro nas  moedas  de  cobre&  de  cinco- 
enta reis  ate  duzentos  não  pudcíTem  as 
panes  fer  obrigadas  a tomar  mais  nas 
Kkk  a moedas 
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ínocdas  nouâs  de  cobre  que  a coarta  pat 
te  do  pagaméto,&  de  duzentos  reis  ate 
mil  da  mefma  maneyra,&  dc  mil  reis  ate 
dotis  mil  & quinhentos  não  foífem  obri- 
gadas a tomar  mais  que  duzentos  & cirt 
coenrarcis,&  de  dous  mil&  quinhen- 
tos reis  atè  dez  mil,toma(Té  ate  mil  reis* 
& dc  vinte  mil  reis  atè  cé  mil,  fepudcíTe 
darem  pagamento  nas  moedas  de  co- 
bre a vintena  parte,  & de  cem  mil  reis  pa 
ra  cima  a rczâo  de  mil  reis  por  cada  cem 
mil  reis.  Eíla ordem  &vfo  ddlas  moe- 
das de  cobre  (que  fclaurarão  no  fim  do 
mes  de  Agofto  deite  anno  prefente)  mâ- 
dou  clRcy  que  fe  guardafl  e em  todos  os 
pagamentos  compras , vendas  & quaif- 
quer  outros  contratos  & mercancias,  ti- 
rando os  pagamentos  que  fe  fizcíTcma 
eltrangeiros  que  trouxcílcm  de  fora  tri- 
go a vcnder,&  que  clles  mcfmospor  fy 
ou  outrem  cm  feu  nome  vendcífc , & ti- 
rando também  os  pagamentos  que  fe  fi* 
adíem  das  efpccearias  que  fe  vendclfcm 
na  cafa  da  índia, & os  das  letras  dc  cam- 
bio, porque  cftes  mandou  que  fe  fizef- 
fem  na  moeda  corrente  antiga,  & que  1c 
não  entcnddfe  nelles  cítaordcnaçáo  no 
ua  das  moedas  de  cobre. 


CAPITVLO  LX* 

Pedr  o de  men  e jes  capi- 
tão de  ‘Tanger  e te  m hüa  pele- 
ja cos  mouros  em  que  os  desha 
rata,  & elle  be  ferido  deejuç^ 
morre , (j)  entrega  a capita- 
nia a João  aluar ez*  daz,eue^ 
contador  da  cidade . 


S T A VA  NESTE 
tempo  por  capitão  de  Tá 
gere  dom  Pedro  de  menc 
fes  filho  de  dom  Duarte 
dc  menefes  ,em  aufencia 


de  dom  Ioão  de  menefes  feu  írmló  mais 
velho  cuja  cra  a capitania,que  era  vindo 
ha  feus  negocios,&  aos  dcZaíTejs  dias  do 
mes  de  Iunho  dcfteanno  de  r y o.  em  cj 
o Capitão  tinha  dado  guarda  larga,  Sc 
muyta  gente  andaua  efpalhada  poílo  ca- 
po a fe  proucr  do  que  lhe  era  nccelTario 
como  he  cuftume  nos  lugares  de  África, 
lhe  correo  o Alcaide  Cadihamete  bem 
Abrahem  co  m outros  alcaides  do  Xari- 
fc,quc  trazilo  tres  mil  de  cauallo,dcque 
fendo  tomado  o rebate  na  cidade  acu- 
dio  logo  o capitãô,&  os  primeyros  que 
fevieráo  para  elle  fahio  fora  dos  vallos 
a dar  coitas  aos  que  andauáo  no  campo, 
que  ja  co  rebate  fe  vinhão  recolhendo:* 
mais  da  gente  que  acudio  ao  rebate , to- 
mou o caminho  por  differentes  tranquei 
ras,  hús  parecendolhe  que  por  aqucll» 
por  onde  hiáo  fe  irião  juntar  co  capitão,- 
outros  por  acudirem  aos  lugares  onde 
lhesparccia  que  o feu  fauor  íeria  mais  ne 
ceffario,4r  aíly  acudindo  agente  a tres 
partes  feajuntarão  co  capitao  fetenta  oir 
oitenta  de  cauallo  fomente,  cos  quais  pe 
lejando  cos  mouros  ( dc  que  a aquella 
parte  carregara  grande  cantidade)  par» 
focorrcr  os  feus  que  fe  vinhão  recolheu 
do,  foy  Ferido  de  hüa  lança  darremefo, 
&com  outra  lhe  nutarãoo  cauallo  , a 
qual  ferida  elle  difsimulou  com  muyta 
animoãnda  que  anão  pode  encubrir  de 
todo  pollo  muyto  fangue  que  delia  lhe 
corria,&a(Ty  ferido  fe  mudou  a outro 
çauallo  que  lhe  trazia  hum  feu  criado, 
& porque  a gente  entendendo  comd  cl. 
leeítaua  fe  não  defordenaíTe , mandou 
aos  queo  virão  que  o difsimulafTcm  ,& 
aos  que  o não  virão  aparecco  pelejando 
& fazendo  feu  officio  com  tanto  animo 
que  nem  os  feus  nem  os  inimigos  o fintí 
ráo  ferido,fltparaqueos  noflbs  fepudcf 
fem  recolher  mais  folgadamente, que  có 
tudo  vinhão  apertados  dos  mouros , fez 
húa  volta  com  elles  com  tanto  impero, 
que  os  fez  afaílar  desbaratados  de  todo 
cm  q elle  foi  outravez  ferido  de  húa  feia 
' porei- 
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por  cima  de  hum  gorjal  dc  malha  dcque 
fe  lhe  foy  tanto  fangue  que  com  a falta 
doque  fc  lhe  tinha  ja  ido  da  outra  ferida, 
o posem  muita  franqueza,  &com  tudo 
reçolheo  os  feus  todos  a faluamento  dei 
xando  no  campo  vinte  & coatro  dos  ini* 
migos  mortos , & algús  delles  com  a fua 
mcfma  lança, afora  outros  muytos  que 
foráo  feridos, oqual  fucelío  foi  dos  mou 
ros  grande  mente  fentido  por  perderem 
nelle  hum  alcaide  dos  principais  do  Xa- 
rife,  & outros  algüs  homés  dc  conta , & 
auidosantrcclles  por  esforçados,  & foy. 
efta  peleja  num  pequeno  cãpo  que  efti 
juntpdastranqueyras  que  ainda  agora 
por  memória  daquclle  famofo  dia , fco 
náo  cfcureccra  algum  tanto  o geral  def- 
gofto  da  perda  de  hum  tão  honrado  & 
valerofo  capitão,  tem  por  nome  a volta 
de  dom  Pedro.  Recolhido  o capitão  ha 
cidade,fc  tratou  logo  da  fua  cura,  có  to- 
d3  a diligencia  & cuidado  que  a terra  cie 
fy  daua,mas  ellecítaua  ja  emeftado  que 
mais  necelfaria  lhe  era  acura  da  almaq 
a das  feridas,  o que  elle  entendendo  de 
fy,tratou  logo  delia  como  lhe  Cumpria, 
tomando  todos  oS  facramentos  da  Igre- 
ja fagrada, o que  feito  vendo  que  fc  lhe 
hia  chegando  a ora  derradcyra  mandou 
chamar  loão  aluarez  dazeucdo  que  en- 
$ão  era  contador  da  cidade, & com  quan 
to  náo  cftiucra  muy  to  corrente  com  elle 
com  tudo  por  cumprir  coque  lhe  pare- 
cia que  era  feruiço  dclRey  & bem  da- 
quclla  cidade  lhe  entregou  a capitania 
&guarda  delia  ate  elRcy  proucr  rtiíTo  co 
mo  lhe  bem  pareccíTe , & dahy  a poucas 
oras  deu  a alma  a Deos,aos  vinte  & cin- 
co do  mefmo  mes  de  junho, com  muitas 
lagrimas,&  grandifsimo  fentimento  de 
toda  a gente, a(íy  fronteyros  como  mo- 
radores,nacido  do  muy  to  amor  que  to- 
dos lhe  tinháo,bédeuido  ao  que  todos 
tambem  enxergauão  nelle,náo  fomente 
no  bó  gafalhado  & tratamento , mas  cm 
muv  tas  & boas  obras.  Seu  corpo  foy  de 
poíkadona  Sè  da  cidade  pata  daly  fc 
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treíladarcm  fens  oífos  ao  moeílcyro  dc 
faó  Francifcò  de  Santarém  ondocflà  a fe 
pulturadefeüs.1ntepa(fados.  Acabadas 
as  exéquias  do  feu  enterraracnto,que  fo 
. rãò  feitas  com  toda  a foienidade  pofsi- 
• Uel,o contador  loão  aluarez  dazctiedo 
fe  enòarregou  da  capitania  & defenfaó 
da  cidadc,a  que  todos  em  nome  dclKcy 
bntão  derão  obediência  áte  Vércm  ò que 
tflfcmandâua,  & porque  heflês  poucos 
dias  que  durou  a vida  ao  capitão  domPe 
dro,não  ouuc  quèm  tiueííç  lembrança 
de  mais  quê  de  ovifitar&  fabèr  nouas 
tíel!e,dcfpois  de  acabados  OS  offieios  do 
feu  enterramento/e  tratou  Jegò  decele 
b.rar  de  algúa  marxeyra  a vitoria  que  os 
hoflbsoüuêráo  aquelledia  da  peleja  íj 
bem  merecia  fer  Celebrada,  & náo  ouue 
então  outro  modo  com  que  fe  pudeífe 
fazer  fenão  có  o capitão  loão  aluarez  ar 
trtdf  algús  ciuàtteyros  èm  final  do  esfor 
ço  q moílraráo  aqlle  dia , âmrcos  quais 
foráo  dom  loão  lobo  filho  dobarão  dê 
Aluito  dom  Rodrigo  lobo,  & dom  Fili- 
pe de  foufa  feu  primo,  filho  dc  dom  Frl 
çifeo  de  foufa  veador  delRey, dos  quais 
fedifTcquenos  lugares  em  que  eftiue- 
ráo  fc  oitüerâo  esforçadamente , & de 
dom  loão  lobo  fe  afirmou  que  fora  o . 
que  derrubara  o alcaide  que  aly  morreo 
& que  por  iíTo  lhe  fora  julgado  o caual- 
lo  do  mefmo  alcaide, que  por  fer  de  mui 
to  preço  & tomado  em  tal  dia  fez  ferun 
çodelieaoprincepe.  Edelpois  da  mor- 
te do  capitão  dom  Pedro  fez  aly  muy- 
to  fctuiçoaclRey  cm  dar  muytos  dias 
mefa  a rodos  os  que  aquerião  aceitar 
dellc  & prouera  muytos  moradores  de 
çauallos,  armas  ,vefiidos&  dinheyropl 
ra  fuas  ncccfsidades.  St  ak;us  deu  gro 
fas  ajudas  para  feus  reigates , em 
que  fez  muy  to  grande  gafto, 
WC^X+Xl^X*)  ; 
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y O que  ogouer nador  pajfa  com 
elRey  de  Cochim, (3  o que paf 
' fa o capitão  Francifco  da  fil • 
ua  no  tifouro  do  pagode  dç~, 
Palurte.  O gouernador  man- 
da cp  atro  fu  fias  laber  no * 
uas  dos  'Rumes , o que  paf- 
< faõ  na  jornada , as  nouas 
que  tracem.  fan certa  a ar- 
mada, manda  auifos  has  for - 
talezjas  lhes  pede  ajuda  pa 

\ ra  efia  neccfsidadejeclaraffc 
a que  dão  Chaul , Bacaim 
CS*  Çoa. 

H E G AN  D O O 
gouernador a Cochim, 
para  onde  o deixamos 
partido  de  Tànor,foy 
recebido  com  as  foleni* 
dades  & feitas  cuítuma- 
das  nos  recebimentos  dos  nouos  goucr- 
nadorcs,ondc  logo  foy  vificado  peflbal- 
mentcdclRcyde  Cochim  que  era  mo- 
ço,com  grande  eftado  & aparato  ,8c  ao 
outro  dia  lhe  pagou  a vifitaçáo  também 
por  fua  peltba  com  grande  companhia 
degentedecauallo  ,a  que  achou  acom- 
panhado do  Rey  dc  Palurre,&  dahy  por 
diante  o vifitou  muytas  vezes  negocean 
do  a carga  da  pimenta  que  então  aly  não 
aoia.no  qual  tempo  fendo  ogouernador 
informado  que  no  pagode  de  Palurte 
cftaua  hum  bom  tifouro , o capitão  dc 
Cochim  Francifco  da  filua  o incitou  a 
mandar  bufcallo  ,&fc  lhe  offereceo  ao 
ir  fazer,  o que  lhe  clle  concedeo,  3c  cftã- 
do  o capitão  preítes  para  partir  com  tre 
zemos  nomes , fc  queixou  clF.cy  tanto 


fobreiflb  co  goucrnador  que  mandou' 
desfazer  a ida,porque  não  foíTe  impedi- 
mento para  a carga  das  naos,&  com  to- 
da cita  diligencia  do  gouernador  foy  a 
pimenta  a quelle  anno  tão  pouca  que  íe 
não  puderão  carregar  mais  q tres  naos  ,q 
partirão  bem  tarde,  & a que  delias  par- 
tio  por  derradeyro,que  foy  húanao  no 
ua  de  que  vinha  por  capitão  diogo  bote 
lho  percyra,&  partio  em  fim  de  Feuerel 
ro,tornouaarribarha  coita  da  índia  z 
vinte  d5 Abril, & fe  meteo  em  Angediu* 
onde  inuernou.  O gouernador  logo  co- 
mo defpachou  as  naos  fe  partio  para 
Goa, não  bem  farisfeito  dclRcy  de  Co- 
chim,& tanto  que  clle  foy  partido  o ca- 
pitão Francifco  da  filua , com  licenca,  & 
comiffaô  fua  fecreta/egundo  fedefpoi* 
di(Te,por  fazer  aquella  defgraça  a elRcy 
de  Cochim,  polias  qutixas  que  leuaua 
dclle,fe  foy  com  quinhentos  homés  ao’ 
Pagode  de  Palurtc,&  o cauou  & fez  to- 
das as  diligencias  pofsiueis  fem  achar 
raíto  do  tiíóuro,porquc  eítaua  efeondi^ 
do  em  parte  onde  clle  núca  pode  atinar 
& deita  jornada  não  tirou  outro  fruittv 
fenão  tres  homés  mortos  & muytos  fer? 
dos  defendendo  (Tc  de  muyta  gente  da 
terra  que acudio  fobreel!c,&  não  foy 
mayoromalporqcftauaaufente  o Rey 
dc  Palurte,da  qual  jornada  elRcy  de  Co 
chirnremoitrouemcftreino  fentido  8c 
efcãdalizado.  O gouernador  defpachou 
para  o eítreicoa  laber nouas dos  Rume* 
Gonçallo  vaz  de  tauora  com  coatro  fuf-’ 
tas,&  das  ourras  tres  fez  capitacs  Ioão 
da  filua  de  mencfts3altefar  da  coita , 8e 
Francifco  fernandez  moricalle,quc  che- 
gando a Baçorã  a fazer  agoada,  acharão 
ahy  hum  Ioão  gonçaluez  que  o capitão 
de  Dio  mandaua  em  hum  catur  aomeC- 
mo  eflfeito  de  faber  nouas  dos  Rumes.E 
partindo  daly  todos  juntos  lhes  deu  no 
porto  de  Zeila  tão  rijo  temporal  dc  leuí 
tcs,quc  para  fe  não  perder é lhes  fov  for- 
çado,por  confelho  dos  pilotos  ,eiirraré 
aspQrui  dq  cítrcyto,qfoi  na  entrada  de 
_ _ Março 
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Março, & correio  polia  cofta  do  Abe- 
xim,não  pararão  até  o porto  deMaçuá, 
onde  ainda  que  acharão  o lugar  deípiya 
do, não  faltou  quem  lhedeíTe  noua^de 
cinco  Portuguefes  que  eftauáo  daly  trcs 
jornadas  efperando  embarcação,  & que 
em  muytos  pprtos  fe  conoertauão  gajès 
mas  que  não  fabião  para  onde,&  que  de 
quando  emquãdo  vinhão  algüas  a aquel 
le  portç  bufcar  roupa.  E ainda  q iílo  fez 
abalo  na  gente  & defejo  de  fe  irem  logo 
daly  com  receyo  dalgum  defaftre.Góçal 
lo  vaz  com  tudo  que  tinha  ja  mãdado  re. 
cado  aos  Portuguefes,  cõ  prazo  deoito- 
dias  para  efperar  por  elles , detriminou 
não  fe  bulir  daly  ateos  dias  fercmpaífa^ 
dos,pondo  fobrc  fy  muyto  boa  vigia,  & 
acudindo  os  Portuguefes  dentro  no  pra 
20  limitado,  reColheo  nas  embarcações 
muy  tas  roupas  de  Cambaya , principal  - 
mente  teadas  & cotonias  q crão  de  moü 
tos  q fugirão  deMâçuà,&  no  cftrcyto  té 
muyta  valia,  & fe  foy  demãdar  as  portas 
com  muyto  refgtíardo  por  lhedizeséos 
Portuguefes  que  aly  rccolhera,qüc  mer 
cadores  que  Corriáo  por  aquellas  terras 
lhe  afirmarão  que  andauão  gales  nas  por 
*as  do  cftreyto.queninhúa  coufa  deixa- 
uão  fair  delias  para  fora,&  como  os  nof- 
fosleuauãóbó  vento  featreucrão  a fair 
por  ellas  hüa  madrugada, confiados  na  li 
geirezados  feus  nauios,cô  que  as  galés 
lhe  não  podião  fazer  nojo  inda  que  as  to 
palfem, & logo  em  faindo  ouucrão  vifta 
de  algúas  vellas  para  a banda  da  Perfia,q 
fahião  do  porto  dosMalcmos  para  fora: 
o capitão  Gonçallo  vaz  fe  deixou  eftar 
bem  contra  vontade  dos  feus  ate  fe  afir- 
mar fe  erão  gales  fe  nauios  d^alto  bordo 
náofempenfamétode  lhe  poder  lançar 
fó°o  fendo  galés  fe  as  vifíe  uir  mal  auia- 
das,&rccolherfe  fem  perigo,  pois  na  li- 
geireza lhes  fazia  tanta  ventagem,&não 
fe  mudou  atè  ver  claramentc  que  erão  fe 
te  gales  muyto  bem  cócertadas,quc  em 
auendo  vifta  das  nofTas  fuftas  fe  foráo  di 
reitas  a ellas,&  cm  brcue  efpaço  lhe  che 


garáo  tão  perto  q o capitão  afly  por  ver 
quão  maopartido  tinha  com  ellas,como 
•por  fatisfazer  aos  brados  & importuna- 
ções dos  feus  a remo  & a vella  íc  pos  tan 
•IO  a balraüeuto  delias  que  ficou  fcguro> 
& de  caminho  tomou  algús  uauio  s em  q 
teve  por  noüas  que  nos  portos  détrodo 
eílrcy to  fe  faziio  preftes  mais  de  cento 
& çiiicocntay.ellas,aotre  galés  fuftas  ga- 
leotâs,nâos  & marruazes,deque  as  dere 
pjopalfauáo  dc  cento, mas  qjicm  tinhão  * 
ainda  capitão, nê  recado  par5ondc  duiáo 
d2ir,(3í  q de  ludà  por  terra  erão  idos  mui 
tos  Rumes  parãBaçorà.  Coní  âs  quais 
Tiouas  o capitão,  do  porto  da  Verruma 
defpidio  paraDio  o catur  que  de  là  viera 
&4as  fuas  embarcações  mandou  húaá 
Ormuz  áuifar  dom  Manoel  delima  Cápi 
tão  da  fortaleza,  & eíle  có  ás  oderâs  trcs 
não  fem  proueito  dos  foldados  deprefai 
que  fizcrãojfc  foy  aGoa  dar  rezáo  aò  go 
ucrnador  do  qüe  achara,  onde  chegou  i 
dezaUetc  dc  Mayo  deílc  anno  de 
das  quais  nouas  o gouernador,  auêdoaí 
por  certas, porque  também  as  tinha  poí 
via  do  Idalcáo  cõ  largos  ofFerecimcritói 
detudo  o q lhe  dclle  foflTe  necdfario  pa. 
ra  aquclla  guerrâ,mádou  recado  portef. 
ta  aos  capitaés  dc  Chaul  & Biçaim,  aui-; 
fandoos  que  fe  npercebeíTem,  porq  viu-. 
do  os  Rumes  em  Setembro,  comó  fe  po» 
dia  bem  prefumir,pois  não  tinhão  vindd 
em  Mayo,  pareda.que  deüiaó  de  Vir  de- 
mandar qualquer  daquellas.  fortalezas^ 
ppis  cada  húa  delias  era  mais  a propofi-l 
to parafua  prtrenção  queoutra  ninhúi- 
da  índia,  & as  raefmas  nouas  mandou  a- 
todas  as  outras  fortalezas  para  lhe  mari- 
darem  a mais  gfctitéqpudeiTcm.A  pos  if 
to"  entédeo  logo.çõ  a ribeyra,&  tãtapref 
íadeu  no  prouiméto-dellá,&  no  cõcertq 
da  armada  q no  tini  d'Agoílo  teuc  pref- 
ties  todas  3s  vellas  4 aly  auia  ddRey , à 
oiitras  muytas  de  particulares, poftas  no 
mar,[prouidas  largaméte  de  rodo  o necc 
faFÍo,para  fairé  fòra  cada  veZ  q cupriffc, 

& pareccdolhe  ifto  ainda  pouco  para  ne 
Ííkk  4 gocio 


QVARTA  PARTE  DA  CRONTCA 


'j  godo  dc  tantj  importada , má  dou  atille 
inuerno  pidir  ajucuaaqucllas  panes  dõ- 
dc  lhe  parecco  q a podia  cfperar , para  o 
«j  a cidade  deChaul  lhe  mãdou  offerccer 
trinta  nauios  os  mais  dcllcs  de  remo  bé 
cóccrtados  para  a guerra, vinte  armados 
ha  fua cnfta,&dez  íj  o capitão  armara  ha 
eufta  delRey  ,&  a fora  ifto  cj  de  fuas  faze 
'das  tinhão  juntos  dez  mil  pardaos  cj  lhe 
empreflariáo  para  outras  necefsidades, 
• tanto  q os  Rumes  fofsé  pa(Tados,&  com 
iiias  petíbas  cftauão  preftes  para  o ferui- 
ço  dclRcv  noíTo  fenor.Os  dcBaçaim  mã 
darão  offerccer  quinhétos  homés  pagos 
porfeis  mefes, embarcados  cmvintofuf 
tas,dez  armadas  ha  fua  eufta  & dez  hà 
d’elRey,&  outros  coatro  cétos  homés  q 
ainda  fícauáo  na  fonalcza  pagariáo  cm 
quanto  duraíTe  a guerra  dos  Rumes, & a 
fortalczaproueriáo  detudo  o dcq  tiueíTe 
necefsidadc.  As  cartas  cj  ogouernador  te 
ne  difto  deftas  duas  fonalczas , mandou 
moftrar  na  camara  de  Goa,q  não  deu  ou 
tra  repofta  fenão  q não  auia  para  q lhe  a- 
legar  có  feruiços  alhcyos,  porq  a verda- 
de do  q nella  auia  para  todas  as  coufas 
do  fcrutço  delRey  nofío  fenhor  & do  bé 
daqueljeeftado  fetinhavifto  bé  claramé 
te  cm  todas  as  ocafioés  q fc  offereceráo, 
q naquella  preféte  em  q fc  trataua  do  bé 
oomú  de  todos  não  faltariaha  obrigação 
fj  fabia  cj  tinha  pois  delia  como  da  prínd 
pai  cidade  da  índia  fc  cfperaua  mais  que 
das  outras,  de  cj  ogouernador  a ella,& 
has  outras  duas, & a todas  as  mais  partes 
donde  lhe  offcrcceráò  ajuda,  mãdou  dar 
osdcuidos  agardccimcntos. 

CAPITVLO.  LXII. 

ff  O padre  Antonio  criminal  da 
copanbia  de  J&SZJ  recebe  mar 
tino  no  cabo  de  comorim,elRei 
efereuea  Roma  a Baltefar  de 
faria  cj  de  cota  de  lie  ao  Va  pa  £$* 
da  conuerfao  delRey  deTànor. 


REGAtfDO  A Dov: 
trina  Criftá  aosCriftãos 
do  cobo  do  Comorim  (cj 
he  a mayor  & milhor  po- 
uoaçáo  q há  dellcs  em  to 
daacoftadoMalauar)  hu  religiofo  d* 
cõpanhiade  IE  S V chamado  Ântonio 
criminal  de  nação  Italiano,o  inimigo  da 
faluação  das  almas  ótodo  feu  cnfdado 
emprega  fempreem  bufear  inuéçoés  có 
cj  perturbe  & faça  tornar  atras  os  q cn- 
trâo  pollo  caminho  delia, não  cefíaua  da 
céder  os  tiranos  comarcáos  cm  odio  da 

noíTa  fanta  Fè  catolica,&  incitallos  con- 
tra o fanto  zello  defte  padre,  q era  o infl 
tromenfo  cj  Deos  efeolhera  para  dar  luz 
a aqucUas  almas  cegas,  & focedco  q an- 
dando elle  vifitando  osCriftáos  qviuiáo 
nos  lugares  marítimos  daquella  cofta, 
acudindolhc  has  necefsidades  cípiritu- 
aes  có  fua  doutrina , & has  corporais  có 
prouimento  d^efmolas  q lhe  dauão  pef- 
foas  ricas e deuotas,por  faberé  quão  fiel 
& prudente  dcfpéfeyro  elle  era  delias  ef 
tando  hú  dia  nos  baixos  de  Rcmanccor 
ocupado  no  feu  ordinário  exercido  de 
prégar,&en finar  a doutrina  (agrada  3 
muyta  géte  uouaméte  cóucrtida,  fobre^í 
ueyo  de  fupito  fobr5clles  grãde  numero 
de  géte  dermas  delRey  de  BiTnagà  cuj* 
vifta  não  cfperada  naqllc  tépo  né  naqucl 
le  lugar ,pos  tamanho  medo  &fobrc(fal 
to  em  todos  os  q eftauão  ouuindo  o Pa- 
dre,^ cada  hum  começou  logo  a bufear 
modo  de  faluação  para  fy,&  para  fuas 
molheres  & filhos,  cj  rnuytos  aly  tinbáo 
cõíigo,&  c6  tudo  cm  mcyo  defta  tama- 
nha reuolta  &defatino  fe  afirma  qnão 
faltarão  muytos  a q lébraffe  & procuraf 
fem  a faluação  da  vida  dc  feu  meftre  ,* 
cófelhandolhcq  ferecolheífc  a húsnsf- 
uios  q eftàuáo  ha  borda  d*agoa , onde  a 
pudera  ter  muyto  certa  como  a tiuerão 
muitos  q a elle  feacolherão  poré  elle  en 
tídendo  q parapoder  faluar  aquclla  géte 
mifmucl  da  fúria  daqlles  inimigos,  prin 
cipalraétc  asmollicres  3c  os  mininos  era 
_ ~ occcffario 
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jiêceffario  não  fe  apartar  dclfes  naquelle  • 
tépo,&  fazer  cos  q cftauáo  embarcados 
fiosrecolheíícm  nos  nauios  ,oqeftaua 
certo  fazeré  em  quáto  o viffem  eftar  cm 
terra, & entendeirem  fjos  não  queria  dei 
jtar  atè  os  náo  ver  fora  daqueUe  perigo, 
detriminou  arrifcarfc  perder  a fua  vida 
por  faluar  as  fuas  dclles,&  a«Ty  foy  q def 
poisde  ter  pofta  em  laluo  a mayor  parte 
oaq  íclla  gétc,fe  vio  elle  cercado  de  gra- 
de numero  dos  Bagadàs  ( q eftc  nome  té 
jl  pente  de  guerra  d^lRcy  deBifnaga)& 
como  nelle  era.muito  mayor  o defejo  de 
padecer  martírio  q o receyo  dc  perder  a 
vida,fc  pos  cm  joelhos  diante  dos  barba 
tos  inimigos  có  as  mão  leuãtadas  & os  o 
Jhos  poftos  no  cco.Os  primeyros  q che- 
garão aellc  eíp  mtadosde  o veré  offere- 
cer  ha  morte  por  fua  vôtade,&  do  folle- 
go  S ferenidade  do  rofto  có  q os  efpera- 
na,pa(farão  por  elle  fem  lhe  fazeré  mais 
mil  qleuarenlhe  o barreteda  cabeça:  a- 
pos  efte  chegou  aly  outro  tropel  delles  q 
achandoo  na  mefma  poftura  > -"V  ja  mais 
alegre  & aluoroçado  por  lhe  parecer  q 
tinha  jamais  perto  a ora  do  martírio  q 
tanto  defcjaua,o  leuátaráo  em  pè, pai  e- 
cédolhe  q caira,e  de  fe  não  poder  erguer 
ficara  de  joclhos,&  fem  lhe  fazeré  mais 
dano  paffarão  a diante,  ate  íj  querendo- 
IhcDcos  fazer  merce  de  lhe  ciíprir  aqlle 
feu  tão  fanto  & aferuorado  defejo  ,per- 
mitio  qhúdaquelles  barbaros  dós  éj  vi- 
nháo  de  tr as  dc  todos  (do  quil  fe  dilfe  cj 
era  mouro)  o atraueífou  có  húalíça  pol 
laparrcezqucrda,aifto  acudirão  algQs 
da  cópanhia  a recolher  o defpojo,&  nio 
acharão  niiis  qhúabé  velha  e pobre  roa 
pct3,i  qual  elle  mcfmo  ,como  qué  que- 
ria partir  do  mudo  mais  pobre  do  ^ viue 
ranelle,afty  como  pode  osajiidouadef 
pirlhi,&  lha  deu  jfltamére  có  a camifa  fi 
cando  nu  da  cinta  para  cima,&  fenrmdo 
em  tão  detras  dás  codas  outro  gráde  rui 
do  Sc  tumulto  de  gére,  voltou  o rofto  pa  • 
ra  ella,pondofte  outra  vez  de  joelhos,& 
o utro  mouro  lhe  deu  a fegunda  lançada 
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pollos  peitos, da  qual  fentindofle  jà  per- 
to da  morte, St  defejando  q cila  o tomaf- 
fc  na  igreja,  ^ via  cftar  perto , pofto  em 
pè  o milhor  q pode,&  começando  dc  en 
caminhar  para  ella  húdosBagadàs  lhe 
deu  por  detras  a terceira  lançada , 8c  co- 
mo elle  tinha  por  cuftume  porfe  de  joe- 
lhos vinte  vezes  cada  dia, 8c  outra  s tátas 
fazer algü recolhiméto deoração  metal 
brcue,porq  as  cótinuas  ocupaçoés  lhe 
não  dauão  tempo  para  mais,  fc  tornou  a 
pordcjoelhos,&  aíTylhefoy  cortada  3 
cabcça,8c  ainda  q fe  náo  foubeem  certo 
fecftaua  ainda  viuoquãdo  lha  cortarão 
todauia  fe  foubc  q os  inimigos  apuferáo 
em  hü  lugar  alto  có  hfl  pedaço  *da  cami- 
fa  todo  tinto  no  feu  béauéturado  fangue 
onde  pudeíTe  bé  fer  vifta.  Efta  gloriofa 
morte  do  padrcAntonio  criminal  corref 
pondeo  bc  ha  vida  q teue  antre  os  religi 
ofos  da  fua  ordé,em  q perfcucrou  muy- 
to  tépo  có  tanta  religião  & vittude  q me 
receo  fazerlheDeosmerce  de  lhe  dar  gra 
çaáe  animo  para  dar  por  elle  a vida.  El- 
Rey  mandou  cj  na  fua  capclla  feprègaííe 
o martírio  defte  fanto  padre, para  q fc  de 
fem  as  deuidas  graças  a Deos  q nos  feus 
fantos  obra  tamanhas  marauilhas , & a 
Baltcfar  dc  faria  ,éj  nefte  tépo  cftaua  ain- 
da cm  Roma  efereueo  q defte  martírio 
& da  conuerfaó  dclRcy  de  Tânor,  & do 
mais  fruito  cj  nas  partes  da  índia  fc  fazia 
na  côuerfaó  dos  infieis.deífe  cõta  afua  fã 
tidade,q  deu  có  ilío  moftras  dc  gráde  8c  * 
entranhaucl  contentamento. 

CAPITVLO  lxiii. 

ff  O Rey  da  pimenta  fe  mete 
COm gente  de  guerra  na  ilha 
de  'Bar  de  da  , el%ey  de  Co - 
chim  fe  queixa  diílo  ao  capi 
tão  Pranctfco  da  flua  & o 
que  ellefau  fobj  e ijfo 

NO  irey* 
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O MEYO  DO 
reyno  de  Cochim 
eftà  húa  ilha  cha- 
mada Bardclla  que 
antigamente  fora 
dos  Reis  da  ferra 
da  pimenta , & os 
de  Cochim  auia 
tnuyto  tempo  que  lha  tinháo  tomado  a 
força  d'armas,&eftauão  em  porte  delia: 
o Rey  q então  era  da  pimenta , & eftaua 
diferente  co  de  Cochim,  confiado  por 
húapartenofauordoÇamorim,  &por 
outra  na  amizade  que  tinha  com  nofeo 
aceitada  por  elRey  noflb  fenhor  por  al- 
gúas  cartas  fuas  para  elle,  por  fer  fenhor 
da  mor  força  da  pimenta,  featreueo  na 
entrada  defte  inuerno  a fe  meter  com  g5 
te  dc  guerra  dentro  naquella  ilha  pare- 
ccndolhe  que  para  lhe  fazerem  juftiça, 
tanta  auçáo  tinha  elle  como  o Rey  de 
Cochim , pois  também  tinha  amizade 
com  nofeo,  de  que  queixandofle  elRey 
de  Cochim  ao  capitão  Erãcifco  dafilua, 
mandou  dizer  ao  Rey  da  pimenta  que  fe 
faiffe  da  ilha  logo  naquelle  dia,&  fenão, 
que  como  ainimigo  o iria  lançar  fora 
delia,  a que  refpondeo,  que  elle  náo  to- 
mara o alheyo,  mas  que  eftaua  na  terra 
queerafua,&forafcmpredofcu  patri- 
mônio,& os  Rcysde  Cochim  por  força 
&contta  direito  lha  tinháo  vfurpado, 
por  onde  não  tinha  rezão  de  lhe  mandar 
tal  recado,  nem  elle  auia  de  deixar  de  de 
fender  o feu  ate  perder  por  i(To  a vida,  o 
capitão  lhe  replicou  que  ainda  que  era 
verdade  o que  dezia,  com  tudo  pois  fe 
metera  na  ilha  fem  fua  licença , fe  faiíTe 
delia , & eftiuerte  fora  ate  a vinda  do 
gouernadorquefeefperaua  muyto  ce- 
do, aquem poderia  requerer  feu  direy- 
to,  que  lho  náo  auia  de  negar,  & fem  ef- 
perar  outra  repofta  fez  toda  agete  pref- 
tes,&  lcuando  comfigo  elRey  dc  Co- 
chim com  muytada  fua,fefoy  pollo  rio 
acima  emfuílas,&  outras  embarcações, 
mas  chegando  a hum  paífo  não  muyto 


longe  da  ilha,  elRey  pidioao  capitão 
fe  tornarte  daly,  & não  partafte  a diante, 
poríjtinhâfabidoqueo  Rey  da  piméta 
eftaua  na  ilha  códcz  mil  naires  apoft  ados 
todos  & ajuramentados  amorrerem  fo- 
bre  ella,  & q por  efeufar  os  males  q dal  jf 
feefperauão  elle  queria  deixar  eftar  o 
Rey  na  ilha  ate  a vinda  do  gouernador, 
q os  concertaria,  & meteria  em  paz,  a c| 
o capitão  refpondeo  q antes  que  partira 
de  Cochim  lhe  ouuera  de  dar  aqllc  aui- 
fo,  mas  que  eftando  ja  aly  com  coatrocg 
tos  homês  os  principais  dq  Cochim , & 
cõ  ellesFernão  deíbufa  capitão  da  coft a, 
Eitordefoufa,&GafparLuisda  vcyga, 
& outros  homês  de  muyta  conta,  feria 
menos  cabo  de  fua  hôra  tornarfe,  Sr  dar 
aentcnderaoReyda  pimenta  qo  fazia 
com  medo  delle,ao  fj  o Rey  de  Cochim 
lhe  replicou  cõ  mais  inftancia,  porc  elle 
quiça  cuidando  ó aquclle  confelho  del- 
Rcynaciamais  ao  feu  receyo  ^ do  feu 
bom  entendimento,  pois  era  de  tão  pou 
ca  idade,  lhe  deu  muytas  rezóes  para  o 
fazer  perder  o medo,  & lhe  facilitou  tan 
to  a vitoria  fem  cuftonortb  nem  da  fua 
gente,  q lhe  veyo  aconccdcr  aida  muyto 
contra  fua  vontade,  & logo  ao  outro  dia 
partirão  os  noffos  tão  cedo  q em  rompé 
do  amenhãeftauão  jana  ilha  de  Berdel 
la,&  corédo  ao  lógo  delia  para  o lugar 
onde  auião  dedefébarcar , aparecco  na 
ilha  o Rey  da  pimenta  cõ  a fua  gente,  ca 
minhandopollaterraafsy  como  os  nof- 
fos hiáo  caminhando  pollo  mar,  lcuãdo 
leuantadas  tres  handeyras  noffas  q tinha 
cõ  a Cruz  de  Crifto,íem  fazer  moftra  al 
gGa  de  querer  pelejar,  & chegando  aos 
nolfos  ao  porto  para  fair  em  terra,  veyo 
ha  borda  d5agoahQ  Caimalq  da  pane 
do  Rey  dapimentadifte  ao  capitão  que 
não  forte  aterrapara  fe  auer  com  elle  co 
mo  cõ  inimigo,  porq  elle  não  hia  aly  pa 
ra  pelejar,  fenáo  para  fazer  quanto  elle 
• quifefte,a  q o capitão  refpondeo  que 
viertealyclRev  fallar  com  elle,  &que 
antr’ambos  fe  faria  o côcerto,ôc  cõ  tudo 
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não  deixou  de  deferobarcar  com  pouca 
sente,  porque  as  embarcações  cftauão 
tão  perto  da  terra  que  em  pouco  cfpaço 
podia  defembarcar  toda  a outra, defem- 
barcou  também  então  a gente  delRcy 
de  CoChim  algum  tanto  afaílada  dos 
noíTos,  a que  o capitão  mandou  Gafpar 
Luis  da  veiga  que  os  f cz  recolher  por 
não  auer  algum  dcfmando,&  defpois  de 
irem  & virem  algús  recados  delRey  pa- 
ta o capitão , fe  concruhio  que  fe  vigera 
ambos  no  campo  com  coatro  homés  ca 
da  hum,&  toda  a mais  gente  afaftada  16 
ge  dellesjpara  o que  o capitão  efeolheo 
Eitor  de  íòufa , Gafpar  Luis  da  veiga, 
Çcrnão  de  foufa,  Sc  hum  caualeyro  hon- 
rado chamado  Manoel  Fernandes,&  to- 
dos cinco  íbsfeforáo  tanto  pollo  cam- 
po a diante  que  chegarão  onde  eftauão 
muytòs  naires  ha  íombra  de  hfia  grande 
aruore,alyveyoter  logoclRey  qucfez 
afaftar  os  naires , & ficarão  com  clle  dez 
fòmentc  dos  principais  contra  a forma 
do  feu  concerto,  de  que  fazendo  pouco 
cafo  o capitão,  começou  a tratar  com  ei 
le  fobre  o concertar  com  elRey  de  Co- 
chim,  & defpois  de  auer  ancre  clles  al- 
gúas  rezoés  fem  fe  tomar  concrufaô  lhe 
veyo  a dizer  o capitão  que  ainda  que  lhe 
mandara  dizer  que  eílaria  pollo  que  eU 
le  fizefle  não  queria  tomar  fobre  fy  fb  a- 
quelle  negocio,que  fe  folTccom  elle  has 
furtas  onde  cftauão  todos  os  cafados  de 
Cochim  & com  ellcs  fe  faria  hum  tal  có- 
certo  que  elle  ficaííc  com  toda  fua  hon- 
#a,8t  fe  porventura  fe  não  concertaiTô 
lhe  prometia  & jttraua  polia  cabeça  del- 
Rey  feu  fenhor  de  o tornar  aly  a por  errt 
paz  & em  faluo  o que  elRei  lhe  não  quiá 
conceder,  por  não  parecer  que  hia  dar 
obediência  a elRey  de  Cochim  feu  ini- 
migo que  aly  vinha  có  elle,  que  era  cou* 
fa  contra  fua  honra, & lhe  pidio  que  qui- 
fcíTe  dilatar  aqnillo  até  o outro  dia  que 
eRe  tomafTe  concelho  cos  feus  Sc  faria  ttl 
do  o que  folfe  rezão,  porem  infifl  indo  o 
capitão  quefe  rcfoluclfealy  Iogo,i.  não 
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querendo  elRey  fazellò  fem  o pareírt 
dos  feus,  lhe  voltou  o Capitão  as  cortas 
fem  fcdcfpidir  delle,ncm  dizer  outra 
coufa,fenão  qucTaria  o que  Ihecom- 
pria  & chegando  aos  feus  lhes  diffe  que 
não  era  bom  concelho  gaftar  o tempò 
em  dilações,  pollo  não  darem  a elRey 
de  fe  proucr  de  mais  gente , mas  que  o 
fortem  cometer  logo  , & como  era  ho- 
mem acelerado,  fem  fizer  dcfembarcat 
os  que  cftauão  ainda  hos  nauios , nem 
por  cm  ordem  os  que  cftauão  defembaf 
cados,  nemefperar  polia  gente  dclRey 
dc  Cochim , nem  fazendo  cafo  dos  feus 
confclhop  que  aperfiou  muyto  com  elle 
que  eícufalTe  por  então  aqucllc  comcti- 
racnto,antes  refpondcndolhc  que  o nãò 
auia  mifter  a elle , nem  a fua  gente , abai 
I011  de  corrida  contra  0 Rey” da  pimerttá 
porto  elle  na  dianteyra,oqual  vendod 
vir  cm  fom  de  peleja,  lançou  por  terri 
as  bandeiras  que  tinha  leuantadas.  St  tf- 
rou  húa frecha  para  o ecoem  final defet 
noíTo  inimigo , com  que  os  feus  dando 
as  fuas  curtumadas  gritas,  fe  prepararão 
para  a peleja,  & remetendo  os  nofíosa 
clles  ouuc  logo  dambas  as  partes  algfi$ 
mortos  deferidos  das  efpingardas , mas 
inda  que  os  naires  fe  defenderão  valero- 
faméte,có  tudo  os  nolTbs  os  arrancarão 
do  cãpo,&  os  leuarão  ate  hfis  vallados  5 
faziáo  cerca  a húas  cafds  dclRey ,cm  q ef 
tauáo  fuas  molheres  ,&  asdos  feus  cai- 
mais  & a mãy  & húa  irmã  delRéy:nefteí 
vallados  tluetão  os  noflbs  muyto  traba- 
lho polia  muyta  rcfiftencia  q acharão, po 
rem  fendo  aly  elRey  ferido  em  hum  pè 
de  hum  piloüro  de  efpingarda  perdido, 
fe recolheo para  as  cafas, pelejando  os 
noífos  femprccosfcus,ortdc  íiurn  dos 
noíTos  tcuc  tempo  de  adertdet  o fogo 
nas  cafas,  que  fc  arcou  dcmincyra  que 
a gente  que  eftaua  dentro  começou  a 
fugir,  de  que  muytos  fc  lançauão  pol- 
ias janellas  fora  , a que  acudindo  os 
naires  para  apagarem  o fogo , fizerão 
Os  nortqj  nellcs  grande  cftrago  , Sc 
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détro  nas  cafas  o não  fez  o fogo  menos, 
porque  nellas  arderão  muycas  molhe- 
res  & homés  dos  principais,  que  por  fua 
vontade  fe  deixarão  aly  ficar , porque 
não  puderão  tirar  elRey,  que  aly  foy 
tambem  queimado,  os  nofíos  então  vé- 
do  ja  tudo  desbaratado  differão  ao  capi 
tão  que  dcuia  recolherfe  pois  aly  não 
auia  mais  que  fazer, & tambem  porque 
«fiando  odia  muyto  claro  virão  armar- 
fe  hüa  trouoada  muyto  efeura  que  pro- 
metia de  fy  muyta  agoa,  que  molhando 
lhe  apoluora,  & os  murroés  não  terião 
cõ  que  fe  defender  fe  outra  vez  foífem 
cometidos,  a q o capitão  não  quis  dar 
orelhas , dizendo  que  |a  aly  não  auia 
naires  de  que  pudefíem  ter  receyo,  po- 
rem agente  fe  começou  logo  arccolher 
para  embarcações  principalmente  os  fe 
ridos,  & ficando  o capitão  atras  cos  ho- 
mês  mais  hórados,  porque  ja  os  outros 
.erão  recolhidos,  os  tomou  defupito  no 
campo  húa  tão  groííachuuaqueos  fez 
defordenar  de  todo,  os  naires  ouuindo 
que  clKcy  &os  Caimais  ficauão  dentro 
nas  cafas  queimados,  como  homés  fora 
de  fy,  remeterão  aos  nofíos  com  tanto 
impeto  & tão  altas  gritas , que  muytos 
foráo  fugindo  para  as  embarcaç«'es,po- 
rem  o capitão  cos  mais  que  ficarão  com 
elle  fizerão  roílo  aos  inimigos  com  tan- 
to animo  que  os  faz  ião  voltar  as  cofias, 
mas  carregarão  aly  logo  tantos  delles, 
princjpalmcnte fobre  o capitão,  a que 
quebrara  húa  cfpada  de  ambas  as  mãos 
comquepelejaua,que  podendo  mais  a 
cantidadequco  esforço  foy  o capitão  a 
ly  morto,  & dos  outros  ate  chegaréhâs 
embarcações  mais  de  trinta , afora  ou- 
tros que  fc  afogarão  comaprelía  defe 
recolherem,  &os  feridos  foráo  mais  de 
cincocnta,&  não  foy  mais  o dano  porfj 
a artilharia  das  furtas  fez  afafiar  os  nai- 
res, & emtodocfietépo  agente  dclRcy 
de  Çochimnãobulio  comfigo,  porque 
lhe  mandara  o capitão  que  não  defem- 
barcallc.  Afaftados  o ^paires  fairão  cm 


terra  algús  Portugucfes  que  recolherão 
do  campo  os  corpos  mortos  de  algús 
feus  amigos,  & principalmente  o do  ca-; 
pitão,  com  qfe  tornarão  para  Cochim. 

CAPITVLO.  LXI1II.  ! 

f Dap  conta  de  hum  moflro 
que  naceo  em  (joa.  Entrào i 
moucos  em  Cochim  decima , 
chegão  zftíanotl  defoufa  & 
ConçáUo  <uaZj  detauora  ha 
ilha  de  ‘Bardel/a,  (S>  o q Aí  a* 
noel  defoufa  tiella  faz,  & a 
quepaftacom  elRey  de  Ta- 
nor  que  efla  nclla  com  gente 
de  guerra . 

ARECEOME 

coufa  dina  de  memó- 
ria, & não  indina  doq 
vou  efcrcucndo  dar  cô 
ta  de  hú  monrtro  que 
ncrtcinuernohúa  mo-, 
lhcrcanarim  parioem 
Goa,porferafíazraro,  & eftranho,  & 
porventura  nunca  vifto  outro  femelhan 
te.  Eftc  tinha  o corpo  comprido  ha  fei- 
ção de  bogio,  com  algum  cabello  nclle, 
pouco  & rallo , porem  nos  peis  & nas 
mãos  o tinha  muyto  &baflo,acabcça&. 
o rofio  tinha  redondo  com  hum  fô  olha 
na  tefia,&  dous  cornos  na  cabeça  peque 
nos  como  de  hum  cabrito,  & as  orelhas 
como  de  cabra,  o qual  nacedo  nas  tnaõs 
da  parteyra  deu  logo  hum  grito , & íc 
leuaqtou,aoquc  bradando  aparteyra^ 
cudio  o pay  ( Canarim  tambem  ) qucef- 
taua  na  ca(adefora,& vendo  o moftro, 
o meteo  debaixo  de  hum  couáo  q tinha 
fobre  hús  pintãos,mas  porq  olcuantaua, 
& fc  queria  fair  fora,  lhe  pos  emeima  hú 
pao  grande,  & cm  quanto  foy  bufear  hú 

machado 
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machado  psra  o matar,  fc  fahio  cllede 
baixo  do  cotiáo,&  chegandoffeha  máy 
que  eftâua  deitada,  lhe  ferrou  húa  teta 
cos  dentes,  & lha  arranhaua  conl  as  v- 
nhas,  aos  gritos  que  a máy  deu  com  iíto 
ncudio  o pay  fem  o machado,  Sr  lho  ti- 
rou da  teta,  &o  tornou  a por  debaixo 
do  coitão  dom  tantos  pefos  emeima  que 
o rláo  pode  leuantar,&  achado  no  fogo 
húa  panella  cheya  d’agoa  feruendo  alati 
çoufobr^ellecomqucomarou,  &com 
triuyto  trabalho  lhe  cortou  acabeça  cõ 
hum  cutello,  porque  com  paos  nem  pCi 
dras  lha  pode  nunca  quebrar, & a deitou 
no  fogo  onde  fe  queimou, ao  que acudin 
«lomuyta  da  vizinhança, &apos  cila  ou 
tra  niuyta  gente,  andarão  moílrando  a- 
quelle  corpo  pôt  todá  a ddádc  dom  gr$ 
<3eefpantodetodos,&ao  pay  calügou 
a juftiça  porque  queimara  acabeça.  So  - 
cedeo  também  nèílc  inuerno,  q os  vaf- 
faÜosdo  Rcydapiméta,&dos  Caimai9 
que  com  elje  morrerão  queimados,  de 
triminando  entregarfe  ha  morte  por  viu 
girem  á de  feus  fcnhoi‘cs,COmo  he  lòy  & 
Obrigaçáò  daquella  gente , fè  ajuntarão 
jnuytosdc!les,&  entrando  polia  pouoa 
çáo  dclRey  dc  Cochim,quae(lâ  menos 
de  hum  coarto  de  legoada  noíTa  foftale 
ía, conto  homês  náo  bufcauáo  outra 
cQUfa  fenáo  amorte/em  tenior  nem  ref- 
peifo  aígum  foráo  metendo  tudo  aferro 
& afogo,  fem  perdoarem  ateoufa  que  a- 
chalíem  diante,  ate  chegarem  has  cafas 
dèlRey,  què  énfiô  acertou  de  eftar  noii- 
th  parte,ondc  tendo  auifo  do  ó palTaua, 
fe  foy  núafufta  mtíter  na  fortaleza,  & to 
da  agente  do  lugar  fe  fahio  dclle  de  que 
irroytos  fugirão  para  afoftaleza , fera 
aueremtoda  agente  delRey  quemoü- 
*faffe  dtomar  armas  contra  afiles  homfs 
defatiriados^aquíellcscbimão  â moU- 
cos,&cbmoèlRey  entrou  cm  fofpeita 
•queosfeuslhennnáò  armada  algúa  trai 
•çáo,  todos  os  afaftou  de  fy,&  fc  ficou  cõ 
. {< >s  tres  bramenes  fens  parêtes  de  que  fe 
fiaua  Sc  fempre  dormia  dentro  na  forta- 


leza, & has  fuascafas  acudirão  logo  cò^ 
renta  Portngucfcsqiiematáráo  muytos 
dosá  moncosi  As  nondsdiflo  fbrão  cõ 
muytapreífapor  terra  ab  goucrnador, 
que  defpachoü  logo  Manoel  defoufa  de 
fepulueda  com  tres  fuftas,  & partio  o 
derradey  ro  de  Iulho,  & logo  aofc  dez  de 
Agoílo  partio  Gonçallo  vaz  derauora 
com  doze  fúftas  & boaecntc  cfpingar- 
dcyros  todos, St  com  ordem  que  nacof- 
ta  fizeffe  todo  o mal  que  pudcíTc , por- 
que tinha  o gouCrnador  nouds  que  o Çd 
morim  Rev  de  Calccut  eraido  cõ  muy- 
ta  gente  afazer  guerra  a eIRey  de  Co* 
chim,  & lhe  tinha  entrado  muyto  pollo 
rcyno,  com  cujo  fauor  os  amoucos  an* 
dauáotáo  foltos  & tão  foberbos,  que 
cada  dia  chegauão  apelejar  Cos  noffos 
junto  da  pouoacão,  com  que  os  puferão 
cm  tanto  aperto  pollo  pouco  medo  aue 
tinhão  ha  mone,  porq eflfa  fô  bufcauáo 
atroco  de  vingarem  a de  feus  fenhores* 
como  erão  obrigados,  que  foy  neceífa* 
rio  aos  noífos  arrinchcirarcnfe*  & faze* 
rem  tranqueyras,  em  que  fe  vigiauáo  de 
dia &de  noite,  ârdonclefahiáo  a rebate 
ao  fom  de  hum  fino  que  fctàngia,  anele 
jar  ao  campo  tjos  inimigos,  em  que  fera' 
pre  auia  inorros&  feridos , & paíTauáo 
muytos  trabalhos,  a que  fc  lhe  djuntou 
tainbem  o da  falta  dos  mantimentos* 
pollagfandc  multidão  de  molhercs*& 
criancasquefcrecolhcrio  ha  fortdlezá 
íomilhorfàto  que  tinhão,  no  qual  tem- 
po focedeo  aly  n úa  coufa  dina  de  fer  fa* 
bida,qucdandoffehuindia  rebate  qutí 
ettfrauãoámoucos,  hum  homem  doen-J 
tequeeftaua  qtiaGemattigo  de  morte* 
felcuantou*&  com  húa,  lane  d foy  fora 
pelejar  Cos  inimigos,  &-ácabadá  abriga 
fe  achou  faô  & bem  defpoílb  fetn  tor* 
nar  ha  doença  que  tinha , & oiitro  qutí 
eftaua  faó  & bem  defpoílo  * ouuindo  6 
Wefmo  rebate  cahio  morto  fupitamen-  ' 
te,  donde  fe  ve  quâo  diffcfeiites  operd* 
çóes  faz  hum  grande  fobrefalto  confor 
mc  ao$  fugetos  que  acha.  Neilc  eflado 
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eftauão  os  noííos  cm  Cochim  quando 
Manoel  de  foula  chegou  a elles,com  to- 
dos os  poderesde  gouernador,&  achou 
que  o ReydcTànor  que  com  tantas  hó 
ras  & aparatos  fe  fizera  Criílão , eftaua 
dentro  na  ilha  de  Bardella  Com  dez  mil 
naircs,&  que  o çarnorim  eftaua  ahy  per 
to  com  rnuyta  gente  para  fe  meter  na- 
ilha.  E chegando  também  dahy  a pou- 
cos dias  Gonçalfo  vaz  de  tauora  com  as 
doze  fuftas,  com  que  fe  aly  ajuntarão  a- 
temilhomésde  peleja  boa  gente,  Ma- 
noel de  foufa  em  muytas  embarcações 
que  aly  ouue  tomou  todos  os  paííbs  por 
onde  o Çarnorim  podiapaffar  para  a ilha 
& a cercou  toda  em  roda  de  tal  maneyra 
que  ninguém  podia  entrar  nem  fair  del- 
ia ,&  elle  com  doze  catures  corria  todos 
ospaflos  prouendo  em  tudo  o que  era 
neceífario,  em  que  não  deixaua  de  auer 
de  quando  em  quando  pelejas  com  algú 
fangue,porem  a ilha  foy  pofta  em  gran- 
de aperto  de  fome , & de  tudo  o que  aly 
paíTaua  mandaua  Manoel  de  foufa  ao  go 
uernador  cótinuosauifos,  o qual  tendo 
então  recado  de  Baçaim  e Dio  q as  naos 
qucvierãodoeftreytoderão  pornouas 
que  os  Rumes  eftauão  quietos  ,&  que 
as  gales  que  eftauão  preftes  fe  tornarão 
adefarmarfem  faberacaufa,&nio  auia 
mais  gales  armadas  que  oito  que  anda- 
uáo  em  Adem, mandou  logo  partir  para 
Cochim  trescarauellas  com  rnuyta  gen 
te, que  em  chegando  as  mandou  Manoel 
de  foufa  por  nos  paíTos  principais , & os 
nauios  miúdos  que  eftauão  nellés  repar- 
tio  por  outras  partes  da  ilha,  com  que 
lhe  creceo  tanto  o aperto  da  fome , que 
o ReydcTànor  mandou  cometer  con- 
certo a Manoel  de  foufa  para  fe  fair  da 
ilha,  que  lhe  elle  não  negou , mas  que 
auia  de  fer  cora  lhe  dar  pimenta  para  caf 
regar  duas  naos,&  cincoenta  mil  par- 
daos  pollos  gaftos  & perdas , & fe  auia 
de  obrigar  a ficar  a ilha  de  Bardella  liure 
& defembaraçada  , de  que  fe  auiáo 
dedarrefésbem  feguros,mas  que  ifto 


auia  de  fer  com  confentimento  do  go» 
ueruador.de  que  lhe  logo  mandou  re- 
cado a Goa  por  hum  catur,  porem  elle 
que  eftaua  ja  efperando  cada  dia  polias 
naos  do  rcyno,  em  que  não  fabia feriria 
focefiTornagouernança,&  eftaua  então, 
ocupado  em  coufas  de  importância, 
não  pode  por  então  fatisfazer  aefte  ne- 
gocio de  Cochim  com  mais  que  com 
lhe  ir  mandando  gente  diante  efperan- 
do ir  elle  em  pefloa  tanto  que  acabaíTc 
de  dar  expediente  has  ocupaçocs  que  ti 
nhaantreasmãos. 

CAPITVLO.  LXV. 

y O que  pafiao  Lourenço  pireu 
de  tauora  co  Smperador , C5* 
Br  as  daluide  com  elRey  de 
França  fobre  a eleição  da 
Cardeal  lf ante  em  cPapa , & 
o que  elRey  manda  a ambos 
que  digão  de  fua  partc_j  ao 
Smperador  & a elRey  de^» 
França  fobre  efta  matéria , 
€$*  o que  também  fobre  elU 
refponde  a Bom  a a Baltefar 
de  faria. 

ASPAR  SOA :Í 
rez  que  partira  dc 
Roma  por  ordem 
de  Baltefar  de  faria 
com  cartas  fuas  pa- 
ra Lourenço  pirez 
de  tauora  & para 
Bras  daluide , para 
que  hum  tentaíTe  a vontade  do  Empera- 
dor&  outro  a delRey  de  França  fobre 
fer  clcytqem  Papa  o cardeal  Ifante  dom 
Anriquc,'por  quanto  os  embaixadores 
de  ambos  afiimauão  que  feus  fenhorçs 

confen- 
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confentirião niffo  de  boa  vontade, fei 
•com  muyta  diligencia  o que  lhe  foy  en- 
comendado; Lourenço  pirez  tanto  que 
vio  o auifo  de  Baltefar  de  faria,  & foube 
o que  dom  Diogede  mendoça  embai- 
xador do  Emperador  emRóma  lhe  ef- 
creuera  fobre  cila  matéria  da  eleição  do 
Cardeal  ifante,  mandou  logo  dar  conta 
delia  ao  Emperador  (com  quem  por  ef- 
tarmal  tratado  da  fua  gota  não  podia 
tc?r  entrada)  por  dom  Luis  de  Auillá,  Sc 
dizeriheque  o doutor  Baltefar  de  faria 
fc  dctriminàra  a falar  nifto  por  fy  fòmen 
tCjfem  outra  comi(Taô  algúa,qiouido  da 
bóa  conjunção  do  tempo,  & qitco  nego 
cio, fegundoclleefcreuia,eftaua  chega- 
do a termos  que  fe  fua  Mageftade  fe  in- 
climíTe  a ilíb  teria  effeito,  & o cardeal  íe 
tia  Papa.porque  também  o embaixador 
de  França  tinha  feito  íbbreiíTb  muvtos 
offcrecimentos  a Baltefar  de  faria.  D5if- 
to  deu  também  Lourcnço  pirez  larga 
conta  ao  princcpe,  que  moftrou  muyto 
defejode  o ver  effeituado  & prometeo 
dar  conta  diffo  ao  Emperador , & o fez 
muyto  inteiramente,  & a vitima  rcfolu- 
çáo  quedelle  trouxe  foy  parecerlhe  que 
fe  deuia  proceder  nefte  cafo  com  muyta 
cautella,  porque  de  coufas  que  tinháo 

n cedido , vinha  a tomar  receyo  que 
tiílo  ardil  da  parcialidade  Francefa 
para  fe  diuidirem  os  votos  que  elle  ti- 
nha da  fua  parte,&  com  efta  diuifaô  fica 
rem  os  Francelíes  na  eley  ção  mais  pode 
rofos:  que  para  elle  defejar  i(To  muyto 
auia  tantas  & tãp  claras  rezoés  que  elfas 
o faziãoduuidar  da  vontade  que  o em*, 
babcador  de  França  afinnaua  que  feu 
Rey  tinha , porem  que  feafly  era  fizcffe 
cos  cardeais  da  fua  parcialidade  que  co- 
meçaífem  a votar  pollo  cardeal  ifante, 
que  nos  feus  não  aueria  duuida,&que 
elle  efcreucria  logo  a domDiogp  feu  cm 
baixador  que  trabalhaflc  pollo  effeito 
deft:  negocio,  como  porhúa  coufa  de 
muyto  feu  godo, & que  muyto  defejaua 
porem  com  tal  tento  que  tiraffe  primey. 


ro  a limpo  fe  o que  nifto  dizia  o embai- 
xador deFrança  cra  difsimulaçáoou  ccr 
tczá,&afly  o fez  logo.  Lourcnço  pirez 
com  tudo  não  lhe  parecendo  rezão  pro- 
ceder cm  negocio  de  tanto  pefo  fem  dar 
conta  delle  a eÍRey,Ihe  defpachou  lego 
hum  cotrcyo  com  auifo  do  que  pallaua, 
& juntamente  lhe  mandou  nilfò  ieu  pare 
cer,mais  conforme  há  calidade  do  tem- 
po que  ha  efperança  de  Baltefar  de  faria 
porque  ainda  que  o defejo  que  elle  ti- 
nha de  fazer  cftc  feruiço  a clRey , o mo- 
uia  a efcrcucr  do  negocio  boas  cfperan- 
ças,todauiaamaneyra  de  que  então  as 
coufas  proccdião  em  Roma  punha  muy 
tas  duuidas  & inconucnientcs  no  que  el- 
le pretendia,  & efte  corrcyo  de  Louren- 
ço  pirez  chegou  a elRey  na  entrada  de. 
Ianeyrodcfteannodc  i í s o.Bras  dal-  . 
uidetámbcm  em  França  tanto  que  tcue  \ 
o recado  deBaltefar  de  fai  ia,conlidcran 
do  por  húa  p.irtc  a importância  do  nego 
cio  para  que  não  tinha  comiilaõ  dclKcy 

&por  outra  receando  perder  por  fobc- 
jas  coníidcraçocs  aocafáo  de  lhe  fazer 
efte  feruiço  feguio  o caminho  de  Lou- 
renço  pirez,  & dando  conta  do  negocio 
a elRey  de  França  lhcdiffcoque  o feu 
embaixador  differa  em  Roma, de  que 
rtáo  fc  efpantau  a porque  bem  lho  mere- 
cia a muyta  amizade  que  elRey  de  Por- 
tugal fempre  tiuera  com  elle, & que  ain- 
da que  efta  lembrança  que  lhe  fazia  era 
femcomiffaófua&  tinha  bem  entendi- 
do que  nem  S.  Alteza  nem  o cardealfcii 
irmão  auiáo  dc  querer  que  niilo  inter- 
uieffc  intelligencia  algúa  humana  ienã^ 
fomente  o qordenaffc  a vontade  diuinj 
com  tudo  bé  lhe  poderia  afirma  r q fcift. 
pre  elRey  eftimaria  muyto  & teria  tnuy 
to  gofto  dever  o refpeitõ  q elle  tinha  háf 
fuas  coufáSfSc  q como  irmão  verdadeiro 
refpódia  ha  antiga  amizade  qoijReis  an 
tecellorcj  d"übos  antre iy  tiuÇrrão.  El* 
Rey  de  França  lhe  fefpódeo  q feria  pata 
elle  de  muyto  gofto  effeitunçfe  efta  cley 
Ção  pollo  muito  amor  que  tinha  a todas 

ascou- 
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as  coufasdMRey  dcPortugal  fcu  irmão 
&qucofcn  embaixador  não  errara  cm 
afirmar  dclle  efta  vontade,  &lhc  efcrc- 
ucria  logo  que  coritinuaífe  co  que  tinha 
dito,o  que  affy  fez:  Bras  daluide  auifou 
logo  tambem  elRey  do  que  paffaua  em 
França, & chegou  cftc  feu  recado  quafi 
num  mefmo  tempo  co  de  Lourenço 
pirez , & ambos  na  entrada  de  Ianey- 
ro  de  i * 5 o.  ElRey , a quem  eílc  ne- 
gocio era  affaz  nouo  , vendo  o princi- 
pio que  tiuera,os  meyos  com  que  fe  con 
tinuàra,&  o termo  a que  cftaua  chegado 
o ouuc  por  dino  de  muyta  confideraçáo 
principalmcnte  pois  o que  nelle  fe  mo- 
uelícdaly  por  diante  fefabiaque  eraja 
por  fua  ordem  Sc  comiffaõ , & âíTy  enten 
dendo  que  nem  a fua  autoridade , nem 
há  reputação  do  cardeal  fcu  irmão  con 
uinha. pretender  o fummo  Pontifica- 
do nem  entrar  nelle  por  meyo  de  dilige 
cia  Sc  induftria  humana,  detriminou  pro 
ceder  nefte  negocio  com  mais  vagar  do 
que  requerião  os  bõs  termos  cm  queBal 
tefar  defaria  cuidaua  que  o tinha  pofto, 
dos  quais  entendia  que  não  erão  táo  cla- 
ros nem  tão  certos  como  fe  dizia, St  tam 
bem  porque  quis  proceder  nifto  dema- 
ncyra  que  com  qualquer  fu  ceifo  que  ti- 
uiife,a  fua  honra  & a de  feu  irmão  ficaf- 
' fe  cm  falgo,&  a reputação  fem  quebra. 

/ Com  efta  detriminação , por  náo  faltar 
dctodohaocafiãodo  que  eftauamoui- 
do,5cprefupofto  o que  Lourenço  pirez 
&Bras  daluide  lhe  efcreueráo  q tinhão 
feito,lhe  pareço  que  o que  mais  conui- 
^>ha  era  mandar  ellc  de  fua  parte  dizer 
quafi  o mefmo  que  cada  hum  delles  de 
fy  mefmo  diífera.E  ao  Emperador  efere 
ucomoftrandolhe  muyta  confiança  de 
elle  Cumprir  nefta  matéria  co  que  dcãia 
aomuytoparentefco  que  tinha  co  car- 
deal ferf irmão,&  com  a grande  amizade 
que  fcrnpre  antre  ellcs  ouuera , mas  que 
nem  coni  eftas  rezoés  o queria  obrigar  a 
meter  mai$  cabedal  nifto  porque  lhe  pa- 
recia que  para  a eleyçáo  do  fumo  ponti- 


E DA  CRONTCA 

ficado  fe  teria  mais  refpeito  has  rnuyras 
partes  do  cardeal  feu  irmão,  que  a quais- 
quer outras  rczões,&  affy  atenção  coro 
que  lhe  então  efcrcuia  mais  era  para  lhe 
dar  as  graças  do  que  nefta  matéria  ref- 
pondera  a Lourenço  pirez  de  tauora  fetí 
embaixador,  que  para  querer  alcançar 
por  vias  humanas  o que  nem  elle  nem  o 
cardeal  deuião  defejar  fenão  polias  diui 
has,porque  iífo  fabiáo que  auia  fempre 
defer  omilhor,  demais  proueitofo  ha 
Igreja  católica, que  era  o que  elles  fò  de 
fejauão  & pretendião  defta  eleyçáo.  A 
elRey  de  França  mandou  por  Bras  dal  ui 
de  agardccer  a boa  vontade  que  moftra 
ra  para  efta  eleição  doCardeal  feu  irmão 
de  que  os  fcusreynos  tambem  auiãode 
receber  proueito  polia  antiga  liança  & a 
mizade  que  fempre  ouuera  antreosReiS 
feus  anteceft ores, porem  o que  aqui  efti- 
mara  muyto  fora  ver  o amor  com  que 
nefta  matéria  refpondera  a Bras  daluide 
&por  efta  rezão  de  tudo  o mais  q nclla  fi 
zcífe  receberia  muyto  gofto,&oeftima 
ria  fépre  muito, mas  q cõ  ninhúas  rezoés 
o queria  obrigar  a fazer  mais  do  que  ti- 
nha feito, porque  quanto  mayor  era  a di 
nidade  que  fe  pretendia,  tanto  a preten- 
dia menos  para  o cardeal  feu  irmão  por 
ninhúas  inteligências  humanas.  Eacf- 
pois deter  fatisfeito  com  Lourenço  pi- 
rcs&Bras  daluide rcfpondeo  aBaltefar 
de  faria  com  agardecimento  do  princi- 
pio que  dera  a efta  matéria,  & do  feruor 
com  que  continuara, & lhe  encomendoii 
que  daly  por  diante  procedeífc  nella  cõ 
mayor  tento  & refgu  ardo, polia  prefun- 
ção  que  fc  podia  ter  defer  elle  ja  infor- 
mado delia, & fe  proceder  nella  com  feu 
confcnrimento,  & que  elle  jatinhaefcri- 
to  fobre  iffo  ap  Emperador  Sc  a elRey 
de  França  o que  lhe  parecera  que  conui- 
nha,&  o que  Lourenço  pirez  & Bras  dal 
uide  tinhão  niífo  feito  fora  o milhor& 
mais  acertado,  & a efte  modo  lhe  man- 
daua  que  procedclTc  no  neeocio , mas  o 
aduertia  de  quão  acautcllado  lhe  con- 
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aduertia  de  quão  acautelado  lhe  conui- 
nha  fer  nefle  procedimento,pollo  lugar 
em  que  eílaua, & polia  gente  com  que 
auia  de  tratar,  qucera  toda  muyto  fútil 
& entendida  nos  negocios  daquella  cali 
dadc,&por  iffo  fe  ordenaíTc  & nego- 
ceatfc  cm  tudo  de  maneyra  q fe  pudeíTc 
entender,  que  nem  para  o bem  do  que 
fe  pretendia  faltara  diligencia,  ncra  tora 
tão  fobeja  que  periudicaííe  ha  foa  repu- 
tação, nem  ao  credito  do  cardeal  feu  ir- 
mão, a que  cm  tudo  o que  da  hy  por  diã 
te  fizefle  auia  de  ter  oprincipal  rcfpcito 
como  ate  então  tiucra.  Eíla  rcpolla  de 
fua  Alteza  para  fer  dadaa  Baltcfardc 
faria  com  mais  difsimulaçáo  lcuou  hum 
torreyo  defpachado  poílo  núncio  ao 
cardeal  FÍincs,  metida  Jem  hum  maço 
do  Ifante  dom  Luis.  . 

CAPITVLO.  LXVI. 

ff  Jtepofta  que  o Èmperador 
da  ao  embaixador  Lourenço 
pirez*  acerca  do  negocio  dei- 
Rey  de  Belez*,  & o que  elle  fo 
bre  tf  o replica.  61 Rey  de  Be- 
lez* fe  pafia  da  corte  de  faflel 
la  ao  èmperador , & oqpafia 
com  elle  f obre  ejle  feu  negocio , 
onde  também  elRey  lhe  man- 
da reffonder  por  Lourenço 
pirez*  acerca  do  negocio  de 
JrzJfla,ç5W»ley  Hametc  & 

0 alcaide  Xacron  fe  partem 
da  corte  para  Fr  andes, o mef- 
mo  *R  ey  de  Belez*  tvem  a ella, 
fua  yiltez*a  o manda  a Bele 
Z,em  bua  boa  armada , & o q 
foce  de  aos  nojfcs  dejj/ois  de  fe 

1 em  la  chegados. 
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SPERANDO 
eílaua  Lourenço  pi- 
rez  detauora  polia 
rcpoílaqueo  Empe 
rador  lhe  auia  dedar 
ao  que  da  parte  de  S. 
Alteza  lhe  diüera  a 
cerca  do  focorro  que  fe  lhe  pidia  para  el 
Rey  de  Belez  fendo  cercado  em  Arzilla 
pollo  Xarife,na  qual  repofla  auia  algús 
dias  que  fe  detinha  por  caufa  da  fua  ma 
defpofiçãoda  gota, do  que  Lourenço 
pirez  ja  tinha  auifado  elRey,&  lhe  tinha 
dado  fobreifío  feu  parecer  como  no  an- 
no  atras  fica  ja  contado.  Defpois  diílo 
tornou  amâdefpofiçáo  a apertar  co  Em 
perador,&trarallo  tão  mal  que  cerrou 
todos  os  caminhos  & conjunções  defe 
lhe  poder  falar,  o que  dobrou  o cuida- 
do a Lourenço  pirez,  porque  defia  re- 
poíla  pendia  a refoluçáo  que  elRey  auia 
de  tomar  no  negocio  de  Arzilla,  por  on 
de  vendo  que  por  fua  pcíToa  não  podia 
negocear  ido,  & quão  importante  era 
abreuidadcdetriminouvfardc  hü  meyo 
quclhepareceooueparao  Èmperador 
feria  menos  pefado,  & para  os  feus  me- 
niflros  maisfacil  &a  comodado  ao  tem 
po,  que  foy  fazer  efta  lembrança  ao  E m 
pendor  por  hum  eferito  que  deu  ao  du- 
quede  Alua,emqücfedefcu!pauade(le 
termo  que  vfara,de  q fora  caufa  a muy- 
ta  importância  da  repoft  a num  negocio 
em  que  adilação  era  a elRey  tào  cuíto- 
fa,&  ao  bem  do  mefmo  negocio  tão  per 
judicial.  O èmperador  lhcrefpondeo  lo 
go  pollo  mefmo  duque,que  quanto  haá 
mil  lanças  que  elRey  de  Belez  pidia  que 
ellcpufcíTeem  Arzilla,  não  eílaua  em 
tempo  para  o poder  fazer,  porque  em 
Caílella  náo  auia  outras  q niffo  pudef- 
fem  feruir  fenáo  aSdas  guardas,  que  por 
ninhum  cafo  podia  efeufar, nem  menos 
lhe  parecia  que  cilas  millanças  comas 
duas  mil  delReypoderião  fer  de  tanto 
cffcito quepudelTemoucr  a elRey  &a 
elleatomarcmefia  emprefa:  & quanto 
LU  afocorrer 
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afocorrer  Arzilla  cercandoa  o Xarife, 
certo  eílaua  auer  ellc  dc  mandar  focorro 
aos  lugares  dclRey  todas  as  vezes  que 
tiucíTcm  nccefsidadcdelle  polias  muitas 
rezóes  que  pata  iííb  auia,  mas  quectn 
ninhúa  maneyra  tomaria  o cargo  & cui- 
dado de  focorrer  ninhum  lugar  certo, 
polia  muyta  obrigação  em  quefepunha 
ficando  penhorado  por  fua  palaura,  & 
polia  cxpcriécia  que  ja  tinha  do  que  lhe 
* tinháo  cuílado  tais  penhores  & obriga- 
ções, porem  que  todas  as  vezes  íj  elRcy 
ordcnaíTc  algum  modo  de  conquiflar  Á 
frica  de  milhores  cfperanças  do  que  lhe 
parecia  eíle  por  via  dclRey  de  Belcz,& 
elleeíliueírc  em  tempo,  folgaria  de  o a- 
judar  com  tudo  o que  puddfie.  Lourcn- 
ço  pirez  por  lhe  afsy  parecer  ncceíTario 
refumio  ao  duque  todo  ofundamento 
dcíle  negocio,  & que  atenção  do  queel 
Rey  mandara  propor  nelle  ao  Empera- 
dor,não  erapidirlhe  ajuda,porqucbem 
ílibia  quáo  certa  a auia  fempre  dc  ter 
nelle, fe náo porque fuftcntarfc  Arzilla, 
& darfe  fauor  a ellley  de  Belcz  contra  o 
Xarife,  entendia  que  redúdaua  em  mais 
prôucitodosReynosde  Caílella  qdos 
feus,  porem  pois  ao  Empcrador  parecia 
outra  coufa,&  náo  eílaua  cm  tempo  pa- 
ra dar  a ajuda  & focorro  q fe  lhe  pidia, 
que  era  o fundamento  dfa  capitulação 
antre  fua  Alteza &clRey  deBclez,ordi 
naria  elRcy  do  lugar  o que  lhe  parecia 
que  mais  conuinha,que  era  o que  dantes 
tinha  aíTentado,  pollasrezões  que  lhe  ja 
tinha  ditas, &efta  repofla  do  Empcra- 
dor mandou  logo  Lourcnço  pirez  a el- 
Rcy por  hum  correyoq  chegou  em  Ia- 
ncyro  do  inefmo  ãnode  y so.  ElRcy  de 
Belcz,  que  atras  deixamos  na  corte  de 
Caílella,  vedo  q comMaximiliano  Rey 
de  Boêmia,  que  então  agouernaua,  nem 
cos  do  confelho  podia  concruir  as  condi 
ções  com  que  elRcy  por  d õ Pedro  maz- 
carcnhas  lhe  prometera  fauor  c ajuda  pa 
ra  dc  Arzilla  fc  poder  reftituir  a feu  ef- 
tado,  & fazer  guerra  ao  Xarife,  pôr  não 


deixar  detentar  coufade  qlhepareceo  4 
podia  ter  efpcrãça  de  remédio, detrimi- 
nou  irfe  ao  Empcrador,  imaginado  que 
prefente  poderia  alcançar  dclle,  o q cm  . 
Caílella  lhe  dauão  a entéderque  em  fua 
aufencia  lhe  náo  podião  conceder,  & cô 
iílo  fe  foy  logo  ha  corte  do  E mperador, 
dcquemfoy  rtíuyto  bem  recebido  & tra 
tado  com  muy  ta  honra  & gafalhado,& 
dcfpois  dc  algús  dias  propondo  ao  Em- 
pcrador o negocio  q oletiara  ha  fua  cor- 
te, de  q elle  ja  eílaua  auifado,  lhe rcfpon 
deo  logo,  que  os  muytos  & importantes 
negociosemqandaua  ocupado  afsy  de 
toda  a Criílandade,como  da  fegurança 
dos  feus  eílados  lhe  não  dauão  lugar  pa- 
rafediuirtirdelles,&  ocuparfe  em  lhe 
dar  ajuda,  inda  que  bem  via  quáta  parte 
cila  podia  fer  para  a dcftruição  do  Xari- 
fe que  ellemuy  to  defejaua,  por  quáo  ini 
portante  era  há  fegurança  dos  ícusrey- 
nosde  Caílella,  mas  que  efpcraua  cm 
Deosquclhedariat£po&  repoufodos 
trabalhos  em  que  então  andaua,  para  fc 
ocupar  niíTo  como  conuinha.  Confijf® 
aíTaz  ficou  elRcy  deBelez  com  eíla  re- 
portado Empcrador,  tão alheya da  que 
efperaua,&quafi  dclengánado  do  que 
podia  efperar  d’elRey,  pois  as  côdiçócs 
Com  que  lhe  prometera  o focorro  bião  1 
fundadas  no  que  o Empcrador  auia  dc  1 
dar  dc  fua  parte.D  tirando  cfletêpo  teue 
Lourenço  pirez  recado  de  fua  Alteza 
defpois  dc  o auifar  do  que  lhe  refpoDdc- 
rao  Empcrador  ncfte  negocio  ddRcy 
de  Belez,  da  reporta  que  ao  mcfmo  Rey 
auia  dc  dar  dcíua  parte,  aqual  ftvv  que 
bem  feria  lembrado  do  que  com  ellc  mã 
dara  tratar  por  dó  Pedro  mazearenhas 
acerca  de  Arzilla,  a que  fe  mottera  ÍA- 
mente  afsy  por  lho  elle  mandar  cometer 
aprefentandolhcos  meyos  que  para  iífo 
tinh^,  como  pollo  deíejo  que  fempre 
tiucradelhcpodervalcrem  feus  infor- 
túnios, o que  elle  deuiabé  entender  da 
grande  dcfpelTa  que  por  cífacaufa  tinha 
feita  cm  fuflenrar  Arzilladcs  do  tempo 

que 
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qfc  começara  atratar  aquclle  negocio, 
tendo  afcntado  mandalla  defpejar,  & 
vendo  agora  que  o verão  hia  ja  tanto  no 
cabo  que  da  parte  que  ficaua  por  paíTar 
dellcfenáo  podia  fazer  conta  para  algíi 
effeito  de  guerra,  & queo  Emperador; 
fegundo  pollo  feu  embaixador  tinha  fa- 
bido,nâo  eftaua  em  tempo  para  fe  antrè 
meter  ncíle  negocio,  nem  dar  para  elie 
ofauor,&  ajuda  que  fe  cfperaua,  por  oú 
tros  muytos  ncgocios  que  trazia  antre 
as  mãos, importantes  ao  bem  da  Crifti- 
dade,&  ha  íegurança  & cõferuaçáo  dos 
feus  cftados,  & que  fem  cila  fua  ajuda  tu 
do  o que  niíloellaua  praticado  náo  po- 
dia ter  effeito,  cumpria  a feu  feruiço  dei 
xar  antes  Arzilla,qtella  como  não  era 
rezáo,  pollo  q tinha  aíTentado  mandalla 
logo  defpejar  de  todo  antes  de  vir  o in- 
uerno,emqueonáG  poderia  fazer  fem 
muyto  perigo,  &q  lho  quifera  prirney- 
ro  fazer  afaber  pollo  q antre  ambos  era 
paiTadofobr'iíro,que  felhe  parecefleq 
cm  Tangerefc  podia  fazer  algúa  coufa 
em  proucito  do  que  elle  pretendia , fol- 
garia muyto  de  ofauorecer  niífo , fendo 
como  era  rezáo  que  fofTe,  porque  elle 
ordenaua  prouer  aquclle  lugar  de  ma- 
neyra  que  fíntiffeoXarifequelhe  náo 
faltauão  os  inimigos  que  por  vétura  cui 
daria  que  tinha  menos  com  fe  defpejar 
Arzilla,&  que  efperauaemnoíTo  fenhor 
que  entre  tanto  o tempo  & os  negocios 
fe  ordenariáo  coip  tanto  foíTego  & quie 
tação  que poderiáo  o Emperador  & elle 
fazer  o q defejauáo  nádcftruiçáo  doXa 
rife,  que  lhe  lembrauaquáo  deuido  era 
ao  feu  grande  animo,  conhecido  ja  por 
muyras  vias,  moflrar  agora  o esforço  q 
fempre  moftrara  em  todas  as  coufas , & 
d5elle  entcndcíTe  que  em  tudo  o que  lhe 
cüpriíTe&  folfe  rezáo  o acharia  fempre 
amigo  verdadcyro.  Lourenço  pirez  def 
pois  de  dar  conta  ao  Emperador  deíla 
repoíla,por  lho  afsy  mádar  elRey,a  deu 
aelReydeBelez,quearccebeo  muyto 
bem,  & com  palauras  de  muyto  agarde; 
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cimento,  & não  menos  animo,  & fede 
reuealgús  mefes  na  corte  do  Empera- 
dor,ate  que  com  fua  licença  & merces 
que  lhe  fez  fe  tornou  a Caílella.  EIRey 
tanroquedefpachouo  corrcyo  a Lou- 
renço  pirez  com  arcpoíla  para  eIRey  de 
Belez,  refpondeó  também  conforme  a 
ella  a Mpley  Hamet  feu  primo,  & ao  al- 
caide Xàcron  que  andauáo  na  corte  fo- 
breos  feus  negocios,  os  quais  defpedin 
dofTedelRcy,  fe  embarcarão  nas  vrcas 
que  partiáo  para  Frandes,  com  detrimi- 
naç áo  de  fe  tornarem  a ei  R ey  de  B elez, 
contentes  das  mcrces  que  receberão  dei 
Rcy,  inda  q o tempo  não  deu  de  fy  leua- 
rem  a repoíla  que  defejau3o,todauia  ef- 
tc  Rey  de  Belez  Muley  Buhaçon,achey. 
eferito  que  vicradefpoisaeílereyno  em 
peíToa  tratar  de  feus  negocios,  qúe  de  S. 
Altezafoy  muyto  bem  recebido,  & tra- 
tado côa  honra  &gafalhado  que  felhe 
deuia,&  defpois  de  rcíidir  algum  tempo 
neíla  corte, foy  importunado  commuy 
tos  recados  & cartas  dos  feus  vafíallos  q 
fe  foífe  para  elles  por  que  todos  fe  leuau 
tariáo  com  elle,  elle  parecendolhe  efla  a 
milhor  ocafiáo  que  lhe  pudera  entáo  vir 
para  fe  acabarem  feus  trabalhos  & peri- 
grinaçôcs,&  tornar acobrar  o feu  rey. 
no,dcucontadirtoafua  Alteza,  & lhe 
pidiopormerccqueo-quifeíTe  mandar 
por  feguramente  na  fua  cidade  deB  elez, 
para  o q el  Rey  noíío  fenhor  mandou  lo 
go  fazer  prefles  tres  nauios  d^armada 
bem  prouidos  de  artilharia  & de  gente, 

&dc  tudo  o mais  queeraneccíTario,em 
queo  mandou  acompanhado  de  Inácio 
nunez  gato  caualeyro  fidalgo  de  fua  ca- 
fa  irtterprete  da  lingoa  arabiga,  com  co- 
miíTaõqueaeftes  tres  nau/os  ajuntalfe 
duas  carauellâs  quê  andauáo  no  eflrcy- 
to  prouendo  os  lugares  de  Africa,&  que 
de  todas  eílas  cinco  vellas  fo(Te  elle  por 
capitão  mor.  Chegando  Inácio  nunez 
com  eíla  armada  ao  porto  de  Belez,  & 
mandando  defparar  toda  a artilharia 
delia  para  fcficjar  a idtdcl  R ey,  acertou 
LU  » defer 
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de  fcr  em  tempo  que  nas  alagitnns , per- 
ro dc  Belez,  eítaua  Ardearraiz  Rcy  dc 
Argel  fque  aífy  o diz  a informação  don 
dc  cu  ifto  terey  qüc  me  pareceo  dina  de 
credito  ) acabando  dc  cfpaltnar  vinte  & 
coatro  galês,  cm  qucçmrauahúabaflar 
da  em  que  elle  vinha,  queouuindo  o cf- 
trondo  da  artilharia, feembarequ  a toda 
aprcíTa,  & fcveyo  a Belez,  onde  achou 
a no  íTa  armada  furta  em  tanta  calmaria 
que  fc  não  podiaó  marcar  as  vcllas,  mas 
poda em  ordem  para  fe  defender  tanto 
queouuc  vida  dos  inimigos,  os  quais 
trauaráo  logo  cos  noíTos  húa  tão  zC- 
pera  & cruel  batalha  quecuftou  inuyto 
langue,  & muytas  ridas  d5ambas  as  par 
tcs,mas  como  aos  noíTos  nauios  faltaua 
o vento , & o poder  dos  inimigos  era 
muy  to  grande  que  por  ca  ufa  dos  remos 
pelejauão  com  muyta  ventagem , não 
puderão  os  itoííbs  feíiíUr  tanto,inda  q o 
fizeráo  valerofamente , que  em  fim  não 
folícm  todos  citiuos^&  lcuados  n Argel 
juntamente  com  toda  a armada:  porem 
elRey  noífo  fenhor  antes  de  muyto  tem 
po  mandou  refgatar  a Inácio  nunez 
todos  os  que  forüo  catiuoscom  ellc,&  a 
todos  os  mais  Portugucfes  que  crtauão 
catiuos  cm  Argel,  fem  deixar  pefToa  al- 
gúa  de  qualquer  forte  8-calidade  que  fo 
Ife  que  falaílealingoaPortuguefa. 

capitvlo.  lxvii. 

f Ehgeptnouo  Summo  Tonti. 
ficc  £$  o que  logo  no  come 
çode  (eu  Pontificado.  GlRey 
lhe  manda  dar  obediência  pol 
lo  comendador  mór  da  ordem 
de  (h>ip  dom  Jfonfo  de 
lencaflre,  que  fique  por  em- 
baixador em  Roma  & fi  ve- 
nha Balte  fiar  de  faria . 


gouaRomaarepof 
y /vf  ta  íluc  man- 

dou a Baltefar  de  fa- 
ria fbbrc  o modo 
comqueauiade  pro 
ceder  nonegocio  da 
r T . ” ” ele>fão  do  Cardeal 

leu  irmão , que  foy  a dctaflctc  de  Peue- 
rcyro,  jaauia  dez  dias  que  era  cleyto  Pa 
pa  o Cardeal  dc  monte  chamado  Ioáo 
Mana,  que  deipois  fe  chamou  Iulio  ter- 
ccyro,  parecendo  gòralmeme  a todos 
que  feria  a clcyção  muyto  mais  vaqaro- 
fa,  polia  muyta  diuifaó  queauia  i£s  vo 
tos  dos  cardeais,  & por  tirar  cada  hum 
a feu  particular  .rcfpeito  fem  ninhüa  das 
partes  lc  querer  fometer  hà  outra,  &co 
mo  o Emperador  & elRey  de  Franç* 
tinhao  exccituados  deíla  elcyçáoa]of,s 
dos  Cardeais,  cada  hum  por  fua  pare, 
os  que  lhe  bem  pareceo,  fobrceítes  não 
podia  auer  conformidade  antre  os  car- 
deais que  fcguiáo  cada  húa  delias  par- 

mn  • Su.”  j may°r  Partc do  colíegio, 
mas  lalleccndo  neftc  me  vo  tempo  al- 

gus  dos  cardeais  que  cflauao  no  conda- 

r°ccdcodp  naqucllesdcrradevros 

díS?  j i-  dcyçioamorte  do  Car- 

fdÍuído  h,princiPJl  antrc  c,,cs 

^de  Reputação, tíefcjàrSo  de  con- 

J kyÇa0>tCntando  cada  o 
modo  Com  que  a faria  fauorel  a feu  in- 

nu  * gr9ndes  aIt«r«coés 

emquefedure  que  fora  rambem  ípon- 
tado  o Cardeal  ífãnte , foy  dcytooVar- 
deal  do  monte  huindos  exceituados  nol 

lo  Emperador, & fendo  o negociode^o 
OLoncruidojOsCandeais  de  Burgos  Se 
deCoria  ofbráo  adorar  com  a v^Z 

Sonão  cUaÍS  f°r5oa,§üs 

fao  nao  contenrara,  mas  foy  forcado 

dc«úoS*lda  P°U,ícidj*  a nora  ddla 
a ouuc  ncUa  grande  aluoroço 

&fct Ia 
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ícfeftajem  húsvcrdadcyra,&  cm  ou- 
tros fingida,  como  he  ordinário  nas  cou 
fas  deita  calidade,  & de  todos  toy  aquel 
le  dia  muyto  celebrado,  no  qual  o nouo 
Papa  confirmou  logo  ao  duque  O&auio 
aconfalonaria,  & capitania  mor  da  Igre- 
ja que  elle  ja  tinha,  com  doze  mil  cruza- 
dos d'ordenado,&  lhemandou  entregar 
Parma.  O cardeal  de  Burgos  mandou 
logo  ao  Emperador  dom  Pedro  de  tole- 
do feu  fobrinho  com  muytos  ofereci- 
mentos da  parte  do  Papa,  de  que  mof- 
trou  muyto  contentamento,  porque 
comanouadafuaeleiçâo(queja  tinha 
quando  chegou  dom  Pedro  ) ficara  al- 
gum tanto  íufpenfo  & embaraçado  por 
não  Caber  oque  teria,  nellc.  No  princi- 
pio do  feu  ponficado  fez  muytas  & grof- 
fasmerces  apeífoas  particulares,  antre 
as  quais  forão  muytas  aquem  Cabia  que 
pelara  com  a fua  eleyçáo,  que  he  pro- 
prio  & particular  efeito  de  ânimos  gran 
des&  generoCos,  fez  também  muytas 
merces  gerais, em  grande  proueito  dos 
pouos,  com  muyta  perda  das  Cuas  ren- 
das, deu  muyto  claras  moftras  de  defe- 
jar  concilio  & reformação,  & igualdade 
antreos princepes,  teuc particular  afei- 
ção has  coufas  delRey  noifo  Cenhor, 
polias  honras  que  o cardeal  de  monte 
feu  tio  recebera  delRey  dom  Manopt 
feu  pay,& polia  informação  antiga  que 
tinha  do  deCejo  que  Cempre  modrara  do 
exalçamento  da  fee  católica  & da  confer 
nação  da  Canta  See  Apodolica,  polld 
qual  logo  mandou  dar  conta  a elRey  da 
fua  eleyçáo,  por  hum  breue,  em  que  c6 
muytas  palauras  lhe  encarecia  a afeição 
que  tinha  a todas  as  Cuas  couCas,  trouxa 
anoua  delia  eleição  hum  conegodaguap 
da  que  dom  CriftouSo  de  caftro  adayão 
que  fora  da  capella  delRey ,prouido’pof 
elle  naquelle  biCpado,  mandara  a Roma 
a expedir  as  letras  delle.  Dilatou  o Papa 
a Cua coroação  algús  dias  para  Ce  prepa- 
rar o que  era  neceflario  para  ella,  & para 
fecoroarodiadacadeyra  dc  S.  Pedro, 


que  cm  Roma  Ce  celebra  com  grande  a 
parato , & Colenidadc : cOroouCe  nelle 
meCmo  dia  com  grandiCsima  pompa  ,& 
ajuntamento  de  quafi  toda  Italia,  a que 
fe  acharão  preCcntes  muytos  dos  gran- 
des delia,  & dahy  por  diante  começou  a 
entender  nos  negociosdo  goucrno,  que 
auia  muytos  dias  que  cftauão  CuCpenfos. 
Tratou  elRey  logo  dc  lhe  mandar  dar  a 
deuida  obediência  como  he  cuflume,& 
querendo  que  foífe  por  pelíba  que  alem 
dc  fazer  cfte  officio  como  cumpria  a fuá 
honra  & autoridade , fc  vife  também 
nella  o grádc  godo  que  tinha  defta  eley- 
çáo, eCcolhco  para  mandar  a ifto  por  feU 
embaixador  do  A fonfo  de  Lêcaftrefeu 
fobrinho,  comendador  mòrdaordê  de 
Crifto,  para  qne  elle  Co  doutor  Baltefaf 
defaria  (a  que  para  aquclle  auto  fez  mef 
Ce  de  nome  dc  embaixador,  que  ate  ctt* 
tão  lhe  não  concedera)  deflem  em  feu 
nome  aobediencia  ao  Papa,  & os  parâ- 
bés  do  fummo  pontificado,  & lhe  ofe- 
receitem  a fua  vontade  muyto  pronta  Se 
certa  para  o feu  feruiço,  & para  tudoo 
que  cumpriífe  ao  bem  da  fanra  Sè  apof- 
tolica  conforme  ha  indruiçáo  que  para 
ifTo  leuaua.  E mandou  fua  Alteza  queá 
cabadoedeauftodaobediêcia,  fevicf. 
fe  logo  BalteCardcfãria,  &o  comenda- 
dor mor  ficaíTe  refidindo  na  corte  do 
Papa,o  qual  defpois  dc  gaftar  algús  dia* 
em  fc  fazer  preftes , auido  o dcfpâcho 
delRey  fepartio  polia  pofta  com  dom 
Dinis  feu  nlho,  comfigo,  rambem  aper- 
cebido & acompanhado  como  cóuinha 
afuape(Toa,& ao  lugar  onde  era  man* 
dado. 

CApiTVLo-  txym. 

ff  Manda  elRey  efleanno  duas 
carauellai  pjtra  guarda  da 
cofia  de  Guine , manda  hua 
i armada  de  dez,  v cilas  para 
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guarda  da  cofia  do  ^Algar- 
ue,  manda  outra  de  feis 
•vcllas  a efperar  as  naos  da 
índia > & outra  de  outras  fe/s 
•vedas para  guarda  da  cofia 
de  Portugal. 

M COMPANHIA 
das  naos  que  cftcari- 
no  forão  para  a índia 
partirão  tãbem  duas 
carauellas  bem  con- 
certadas^ com  per- 
to de  cem  honiês , dfc 
que  forão  por  capitães  ieronimo  ferrey 
ra,&Francifco  machado , em  que  Foy 
Iorfc  pimentel  que  elRey  tnandaua  por 
capitão  das  ilhasdocabo  verde, os  quais 
leuauão  ordem  para  andarem  de  arma 
dadccfiasilhasateacoftadc  Guinc,& 
qncdcfpois  de  Iorfc  pimentel  ficar  no 
cabo  verde,  o Fancifco  machado  ficafie 
por  capitão  mor  dc  ambas  as  carauellas. 
Pollos  auifos  que  os  capitães  dos  luga- 
res de  África  mandarão  a clRcy  dos 
nauios  de  temo  que  aquelle  anno  fe  fize 
rão  dc  nouo,  & fc  aperceberão  nos  por- 
tos de  Larache,  Belez,  & A rgcl,  lhe  pa- 
receo  que  fe  deuia  prouer  na  guarda  dá 
cofiado  Algaruecom  mais  groífâ  arma 
dado  que  ordinariamente  fohia  andar 
nella,  pollo  que  mandou  fazer  prefies 
cinco  carauellas,  coito  que  fe  ajuntaífem 
os  coatro  bargantis  de  que  tinha  cuida- 
do Bafiião  coelho  natural  de  Ceita,  ho- 
mem dc  confiança  & bom  caualcyro,  pa 
ra  que  todos  eftes  nauios  num  corpo 
pudeflem  não  fomente  defender  a cofia, 
mas  offender  os  inimigos  ,&  bufcalloí, 
fcouucífc  nouas  c^plles.  Defta  armada 
fez  clRcy  capitão  mor  dom  Pedro  da 
cunha  filho  d^A  ires  da  cunha,  que  def- 
poisfc chamou  dom  Aires  da  cunha,a 
quem  foy  julgado  o dom  por  femença. 


porque  otiuerão  ja  fars  antepafTados,& 
foyfctihordetaboa,quehc  acabcçad* 
quclle  apcllido,  o capitão  mor  dom  Pe- 
dro hia em hfia das  cincó  carauellas  ,& 
dásoutrás  coatro  erão  capitães  Felipe 
rodrigucz,Francifcolopcz,  Ioão  lobo, 
& B alrcfar  rcbòllo , & cm  todas  cilas  & 
nos  coatro  bargantis,  que  fe  ajuntarão 
com  cilas  na  cofia  do  Algarue,  auia  coa 
trocentos  horóés  dc  peleja,  afora  os  que 
hiio  na  fufia  de  Pedro  Pauló.  Logo  a 
pos  efia  armada,  aos  tres  dias  de  luoho- 
partirão  duas  carauellas  com  fetenta  ho 
mês,  dc  que  erão  capitães  Siinão  rodri- 
gucz,&  Ruyfèrnándes.quefe  auiáode 
ir  ajuntar  com  tres  que  Pedreancs  do  cã 
to,  por  mandado  delRcy  auia  de  armar 
nas  ilhas  terceiras  para  que  todás  cinco 
com  hum  galeão, que  la  também  fe  fazil 
prefies,  foílem  efperar  as  naos  fj  vinhão 
da  índia,  & as  acompanhalTem  ate  Lif- 
boa,  & da  capitania  mor  deíHarmada. 
fez  elRey  mcrce  a Ioão  dafilua  filho  de 
Pedreancs  do  canto,  & cm  todas  eflas 
feis  vcllas  hiio  quinhentos  homfs  de  q 
os  coatroccntos  erão  de  foldo.  No  mcí- 
mo  tempo  partio  Lifuarte  perefc  dandra 
de  filho  dc  Fernão  perez  dandrade,  com 
húa  armada  para  guarda  da  cofia  de  Por 
tugal  detres  carauellas  âe  hum  galeâo,8e 
oucrosdous  nauios  a q chamáo  zabras, 
que  elRey  mandara  fazer  aquelle  anno 
de  mancyra  que  fe  pudefle  remar,  2c  fo- 
frer  os  mares  da  cofia, & chegar  aos  cof- 
íayros  q alpúas  vezes  fccolhlão  atctTa, 
onde  fe  faluauáo  por  os  nolfos nauios 
não  poderem  chegar  aos  feus,  que  de 
mandauão  muyto  mertos  fundo,  forão 
neft  a armada  coatroccntos  homes  em  4| 
auia  muyros  criados  dei  R ey,  Sr  dos  capt 
táes  dos  nauios  não  ponho  os  nomes 
porque  não  vierão  a minha  noticia.  An 
dou  Lifurartc  perez  em  guarda  da  cofia 
quafi  o verão  todo  etn  que  tomou  algfis 
nauios  decoflayros  que  achou  comprc- 
fas,  & fazenda  conhecida  de  Portusuc- 
fes,  & o s trouxe  ao  porto  dc  Lisboa. 

CAP* 
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CAPITVLO.  LXIX. 

f dManda  elRey  por  'vifoRey 
ha  índia  dom  jjfonfo  de  no- 
ronha  capitão  que  eflá  ent 
. Qetta  & as  merces  q lhefazj , 
prnué  algüs  cargos  para  ã In * 
dia  em  homés  que  lhe  elle  apo 
ta.  Manda  por  capitão  a Cei 
ta  dom  Tèdro  demenefes  fi- 
lho do  conde  de  Linhares » 


o AN  NO  PAS- 
fadodc  149- antes 
de  chegarem  da  In* 
dia  as  naos  da  via- 
gem, chegou  em 
humnauiodòmPâ ' 
yo  de  noronha , q 
trouxe  a noua  da 
morte  do  gouernádordom  Ioio  de  caf- 
yo,  & da  fuceftaó  deGarcia  de  ia,  pollo 
qual  elRey  entendendo  bem  quanto  im 
porta  para  o bom  fuceífo  detáo  compri 
da,  trabalho fa,  & perigofa  viagem  par- 
tirem as  naos  cedo  do  rcyno»  & que  ifto 
náopodiafer  fem  tambemfe  tomeçar 
com  cedo  a lhe  dar  o auiamento  ncceffa 
rio,  & declararlhe  os  capitães  St  os  mais 
officiaisatcmpoqfcpoífaó  fazer  pref- 
tes  como  cóucm,  tratou  logo  de  prouer 
a índia  de  quem  agouernafTe,  que  foífe 
peíToa  a que  fe  tiuefle  refpeito,de  que  fe 
dizia  que  auia  nella  rríuyta  necefsidade, 
& dcfpois  de  ter  pofto  ifto  muy  tas  vezes 
em  confe  lho,  ordenou  mandar  dom  A- 
fonfo  de  noronha, queentão  era  ja  reco 
Ihido  do  Scinal  paraCeita,em  quem  id 
biaque  contorriãò  todas  as  partes  que 
lê  requerem  para  aquellc  cargo,  afora 
auermuvtos  arinos  tjuecftnua  porcapi- 
ráoemCeita,  onde,  & no  negocio  do 
Scinal  moftrarabenro  preço  defua  pef- 


foa  no  esforço  & no  bom  gouerno,a 
que  ajuntaua  tãbem  fer  zelofsifimo  do 
fetuiçodelRey:  & elle  o mandou  chac- 
inar logo,  & chegoulhe  efte  recado  an- 
dando vendo  as  obras  de  Ceita,  que  co- 
mo leo  acarta  que  elRey  fobriilo  lhe 
mandaua , fe  foy  logo  lazer  oração  a 
ftofTa  Senhora  d^frica  que  hc  húa  igre 
ja  da  cidade  de  muy  ta  deuação,  & ao 
que  lhe  uouxea  carta  deu  hum  ginete 
môurifcô,  & hum  veftido  de  efcarlata, 
&cincoenta  cruzados,  & defpois  deíè 
fazer  preftes  com  amor  breuidade  que 
pode  fe  parcio,deixando  encomendada 
acapitaniada  cidade  a dom  Antão  de 
noronha  feu  fobrinho  como  elRey  lhe 
mandaua,  & chegou  a Lisboa  cm  Nouè 
bro,  elRey  o recebco  còm  gafalhado» 
& para  lhe  moftrar  por  obras  ogofto  cõ 
qucoencarregaua*daquellè  cargo,  & á 
efperança  que  tinha  de  fer  bem  feruido 
delle,lhe  fez  merce  do  titulo  devifo* 
Rcy,  & que  fállecendo  na  índia  ou  nó 
caminho  ha  ida  ou  ha  vinda  lhe  fazia 
merce  do  que  tinha  d elRey,  tirando  o 
aíTentamcnto , para  feus  filhos,  acadá 
hum  o que  elRey  ouuelfe  porbem  quaii 
doantreelles  orepartiffe,  & para  o feu 
filho  mais  Velho  que  ficalfc  hà  ora  dc 
fila  morte,  as  terras  que  forão  de  Anto- 
niodemiranda  feu  cunhado,  de  que  o 
anno  dantes  lhe  tinha  feito  merce,  & à 
hum  aluara  que  elle  pidio  a elRey  eni 
que  fc  lhe  obrigafle  a lhe  cafar  húa  filha 
fua  que  a Rainha  lhe  tinha  tomada  por 
dama  morrendo  elle  cm  feu  feruiço,  lhe 
tefpondeo  que  não  qurfdfc  diífo  mais 
certeza  quealembráça  que  fempre  auiá 
deter  de  feus  merecimentos,*  porque 
a experiência  tinha  moftrado  os  muy  tos 
inconuenientes  que  fc  feguião  de  cl  Rcy 
cà  prouer  o capitão  mordo  mar,  polias 
grandes  differenças  que  cuftumaua  auer 
antre  elle,  Sc  o que  hia  agouernar,  ouue 
elRey  por  mais  feu  feruiçooue  ogouct- 
nador  ou  vifoRcy  que.foíTc  ha  índia 
pufefle  ocapitão  mor  domar  dcfua  inãp 
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■&  eflc  cargo  foffe  feritido  polia  pcíToa  a 
quem  ellc  o cncomendaííc,  & difto  man 
dou  pafíar  prouifaõ  a dom  Afoníodcq 
fc  ellc  moílrou  affaz  contente,  para  po- 
der fazer  milhor  o feruiço  delRcy,  que 
lhe  fez  tambein  todas  as  outras  merces 
que  cuftumaua  fazer  aos  que  mandara 
por  goucrnadorcs,  acompanhadas  dc  tá 
tas  pahuras  dc  côfiança  que  tinha  ddle, 
icfcouueporbemíatisfeito,  & porq 


que 


fabiaque  hõa  grande  parte  do  bom  fer- 
uiço que  elle  defejaua  fazer  â elRey  coa 
fiftia  rtos  officiaís  que  o auiáo  de  ajudar, 
principalmente  fecrctatio,  veedor  da  fa 
senda,  ouuidor  geral,  & prouedor  dos 
dcfuntosspidiopormercea  elRey  que 
antes  dc  pilbricaroshomés  que  ouuef- 
fe  de  prouer  deftes  officios  o coimihi- 
caflecom  elle,&  oquifélTc  ouuirfobre 
i(To,polla  diligencia  que  lhe  conuinha 
fazer  fobre  a vida  & cuftunics  de  cada 
hum  dclles,  pois  década  húa  deftas  cou* 
fas  pendia  o bom  feruiço  dc  fua  Alteza, 
& a fua  honra  dellc,  elRey  por  lhe  fazer 
mcrce,  & por  entender  que  eftc  feure- 
querimeto  hia  fundado  cm  zello  do  feu 
feruiço,  proüeo  naqucllcs  cargos  osq 
pareceo  bem  a dom  Afonfo,  que  foráo 
no  Cargo  dc  fecretario  Sitnão  ferreyra, 
polio  muyto  Conhecimento  que  tinha 
das  colifas  da  índia,  & larga  cxpericncia 
daquellc  cargo  qferuira  muytos  annos 
co  gouernador  Nuno  dacunha,cõ  muy- 
ta  latisfâçáo  delRcy,  ante  quem  não  pu* 
derão  as  màs  informações  que  dellc  lhe 
tinhão  dado  perjudlcar  aos  feus  merecí- 
m?ntos,& ha 'confiança  que  merecia  q 
dellc  fe  tiiieffe,  dcfpois  que  foube  certa 
a verdade  das  fuas  coufas.  O officio  de 
Vcador  da  fazetidaenv  lugar  de  Slmão 
botelho,  que  tinha  cargo  dc  vifitaras 
fortalezas  & prouellas,  deu  a Ioáo  da- 
fonfeca  caualeyro  fidalgo  da  fua  cafa, 
bemnacido&  que  feruiaâ  Rainha  de 
feu  manteeyro,&  em  todas  as  coufas  cm 
que  o ocuparão  dera  fempre  dc  fy  muy- 
to bo  a conta . 0 officio  dc  chançard 


da  relação  da  Iadia,  & prouedor  mor 
dos  definitos,  mandou  ao  doutor  Crif- 
touãofernandez,&  porque  o officio  de 
ôuuidor  geral , defpois  que  vagara  na 
índia  por  morte  do  que  elRey  Ta  man- 
dara, fora  prouido  ja  duas  vezes,  hüa 
)or  dom  Ioáo  de  caftro  cm  hum  Railião 
opez  lobato  cidadão  de  Coa,  homem 
cm  letras, 81  outra  por  Garcia  dc  ía  em 
uun  Antonio  barbudo,fcz  entáp  elRey 
inercc  dellc  ao  liccnçeado  Artdre  dc  mé 
danha  que  feruia  de  juiz  dos  feus  feitos. 
Acrecentpu  então  mais  na  relaçáò  dx 
índia  o officio  de  prometor  da  juftiça, 
de  qile  fez  merce  a Agüfttnho  rtauaços, 
de  juiz  dos  feitos  da  fazenda  proueo  o 
licençiado  Ieronimo  Lourenço , & de 
feü  procuradot  o licenciado  Gafpar  Ior 
fc,&dc  juiz  das  apeltaçôes  dos  feitos 
crimes  proueo  oliccnçiado  Francifco  al- 
uarez,  qüc  feruira  dc  ÍCcrctario  com  dó 
Ioáo  de  Caftro,  & porque  Garcia  de  fi 
no  começo  da  fua  gouernança,jpor  lhe 
parecer  que  erão  poucos  os  dtícmbar- 

Sadorcsqüe  auiana  Indiâ,  fizera  mais 
ous  para  fe  dar  milhor  defpacho  âós 
feitos  das  partes,  os  quais  foráo  os  UcÕ- 
çiados  Andre  aluarez , 8c  SebaíÜão  pi- 
nhcyro,ouue  elRey  pôr  feu  feruiço  qtó 
eílc?  não  fcrutffem  tanto  que  chcgalTem 
osquedorcyno  mandaua  afsy  pataef- 
tes  officios  que  atras  diíTe,  como  parx 
feruirem  na  relação.  Ouue  tambemd- 
Rey  por  feu  feruiço  que  dom  Aníãô  de 
noronhafobrinho  do  vifoRcy  ,qufce!le 
por  feu  mandado  deixara  cm  íeU  lugar 
por  capitão  em  Geita,  foffe  com  ellc  bx 
índia,  pollo  que  dom  Antáo  fe  veyo  lo- 
go dcCcíta,  deixando  acapitaniâ  delia 
a Iorfe  vieyra  morador  na  ntefina  terra, 
queateueate  queelRcyouue  por  bem 
aucfofle  por  capitão  para  aqüetla  cidar. 
de,  que  era  de  tanta  importância,  dom 
Pedro  demeneíTcs  filho  quinro  do  con- 
de de  Linhares  dom  Antonio  , que  o 
marques  dc  villa  real  feu  primo  com  ir- 
tuáo  lhe  aprcfcmarl,  por  lhe  pertencer 
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i d!c  aqiiella  capitania,  para  onde  dom 
Pedro  defpois  ac  gaftar  algús  dias  no 
deíjjacho  dc  coufas  fuás  & no  prouimen 
to  d'algúas  neccíTarias  ha  mefma  cidadcj 
fe  partlo  na  entrada  de  Iunho  com  dona 
Coftançadeguzmáofuamolhcr  & to* 
dafuacafa* 

capitvLo.  lxx. 

r 

f ElRey  mandã  do  rvifò<Rêy 
hüa  lembrança  das  coufas 
que  ha  de  fa&er  na  índia: 
fak  ordem  noaa , régimen 
to  nouo  para  os  <vc  adores  da 
fazenda  da  l ndia . 

VERENDO  EÍ* 
Rcy  prouer  em  al- 
gQa$  coufas  que  lhe 
parecerão  ncceíTá- 
riasaohom  gòuer- 
nodoeftado  da  ín- 
dia, deque  era  bem 
qitc  aducrtiíTc  o vi* 
foRey  nono,  lhe  mandou  delias  hfia  lê* 
brançapor  eferitoque  forão  as  feguirr- 
tes.  Que  mandaíTc  defeubvir  à ilha  de 
Sáb  Lourençopòrtres  peíToas,  & nas 
primeyras  naos  lhe  mandaíTc  o recado 
que  ate  então  thícffc  diffo.  Que  nãó 
deixaíTeiraMalnco  peíToas  de  outras 
reynas  fenáo  dos  fetrs,  & praucífe  bem 
agoarda  & fortificação' da  forrátezãj 
QuenáoconfentifTeos  marinhcyrcrs 
quedeca  foflempaííarem  fcm  foldode 
homOs  dearmas,  & os  trataffe  bem,  & 
fauorecelfe  polia  muyta  necefsidade  q 
auia  delles.  Que  ordenafle  como  as 
peíToas  que  ó feruiáo  na  índia  fizefTetn 
feus  proucytos,  Si  repartilTe  o gaahõ 
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dos  tratospor  todos  os  q o mereceffemi 
Que  mandafTe  arrecadar  bem  as  ren- 
das das  tanadarias  de  Goa,  & ordenaffe 
cçmo  fe  pagafle  apimenta  aos  mercado- 
res cm  hum  dia,  certo,  & que  no  paga- 
mento de  fuas  mercadorias  fe  lhe  não 
deffe  aprata  em  mayor  preço  do  que  vi 
lellecomummerite»  Qüefe  tiudfe  or- 
dem no  fair  em  terra  da  gente  obrigada 
hagoarda&feruiço  das  naos  que  vão 
defl  e reyno,  quando  furgé  em  Còchim, 
óu  em  qualquer  outra  parte  da  lndia> 
Que  mandaffe  vereficar  os  pefos  de 
Cochim  por  onde  fe  recebe  apimenta, 
6í  fizeífe  viucr  o capitão , ofeitof  & o$ 
efcriuães  dentro  nâ  fortaleza  que  cite 
na  cidade  para  milhor  guárda& maisfe 
gurança  delia.  Que  deífe  ordem  com 
que  todos  os  annósvieíTc  nas  naòs  algà 
falitre,  podendo  fer  fem  perjuizo'da  cár 
ga  da  efpeciariá.  Que  não  mandaíTc  ni 
niòs  com  noiiasa  Aia  Alteia  fenáo  quã- 
do  cumpriíTc  muyto  á feti  feruiço.  Qde 
prduéíTcnò  grande  numero  defeus  cria 
dos  fir  vaíTallos,  que  deixando  6 feu  feN 
uiço  fe  faziio  mercadotes  & chatís,  trà 
tandofômentedoféu  proucyto,  põllo 
queàüia  por  bem  &lhe  mandauá  que 
reflingiíTc  as  licenças,  &aqúellcS  a que 
asdelle  tronxeíTem  arrecadação  dos  lu- 
gares pard  onde  nauegaflem.  Que  or* 
denaflcComofcpagaflem  os  foldòs,& 
fe  fizcíTealardò  da  gétcemtòdas  ás  par* 
tes  onde  inucrnaílcm,&  o mcftrio  íe  fi- 
iêíTccm  todas  as  ftíttdlezas,  & toda  d 
gente  que  fe  achaíTe  imiti!  para  feruir, 
ou  que  hão  feruiíTci  não  Venceíle  foldd* 
hemòuueíTemantimcntb.  Que  não  có 
féritiíTc que eni  Chale,  Cháüí  & Ctíu- 
láo  fe  fiicíTcm  cdfas  Fofa  das  fortalezas. 

Que  procuraífc  por  euitar  áfupcrflui* 
dade  dos  gaftos  dá  Ihdia,  & reduzir  ngé 
tc  a mais  moderado  modo  devida.  Que 
mãdaíTe  dcclaraç  áo  da  armada  & poder 
que  clRey  tinha  no  tnár,  & acantidacje 
&calidadedasveUas,3equcdcfTc  òtdê 
eoro  que  toda  a acatada  eftiueífe  fempré 
— ~ “ " varada 
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varada  cm  terra  todo  o tempo  que  não 
folie  neccííaria  para  algum  effeito  de  feu 
feruiço.  Qucncm  os  capitães  de  Mala- 
ca,nc  os  das  outras  fortalezas  tiuelíetn 
uauiôs  feas  propfios,  fenáo  com  fua  licé 
ça,acpial  elle  lhes  poderá  dar  entende- 
do  que  o merecem,  & que  não  he  em 
perjuizo  do  feruiço  de  fua  A lteza.  Qué 
os  capitães  das  fortalezas  náo  pudefTem 
dar  feguros  nem  cartazes  para  mais  que 
para  acoitada  índia,  & para  fora  delia 
os  náo  deífe  outrem  fenáo  elle,  né  tiuef- 
fem  valia  fenáo  os  que  elledcffc,&  os  ca 
pitáesdeMalacaosdcíTcm  aos  daterrà 
fomente,  para  Bcngalla,  & não  para  Bã 
da, Maluco, nem  China.  Quenãopef- 
mitilTe  aoscapitáes  de  Cofjlla  trazerem 
uauiôs  feus  com  mercadorias  para  Me- 
linde,&osfizcíTecóprir&  guardar  feu 
regimento.  Que  não  mandafle  aíTcntar 
em  foldo  osmilHçosquena  índia  naceft 
fem  de  Portüguctes  & molheres  indias 
quais  quer  que  foliem, mas  fe  antre  clles 
ouudTcàlgúsque  por  fuas  abelidades, 
ou  por  fuaspelíoasfe  finalaffem  antre  os  ’ 
outros,  os  puddTemidaraflentar.  Que 
pudclTe  dar  poder  a algús  capitães  de  for 
talezas  para  entenderem  nas  coufas  da 
fazenda  dei  Rey  quando  cumprilfe  mais 
a feu  feruiço,  & as  pefToas  a que  elle  o 
concedefTeo  mereceíTem.  Que  não  fi- 
zdíe  cumprir  carta  nem  proirifaô  que 
qua  fepaflcíTe,  fenáo  foífe  regi  fiada  nos 
liuros  da  fazenda,  & da  caía  da  índia; 

Que  não  vfaffcdd  má  dados  verbais. 

Que  mandaffe  cad5anno  fazer  em  to- 
das as  fortalezas  hum  balanço  da  recey- 
ta  & defpeíà  delias,  em  que  fe  declaraf- 
fem  os  proucitos  ou  perdas  que  recebia 
nellasafazcndadefua  Alteza.  Queor- 
derialfc  húapeíToa  que  fofTe guarda  mor 
da  carga  & defearga  das  naos  do  reyno. 

Que  náo  ácrecentaffefoldos  nem  mã 
timentos  aninhüas  peífoas,  nem  confera 
tifTe  affcntarenfe  eferanos  em  foldo. 

QuevifitafTeos  contos,  & achando 
contadores  náo  tão  habiles  como  reque 


ria  acalidadc  do  negocio,  os  mandafTe 
para  o rcyno,para  foa  Alteza  prouer  oa 
tros  em  lugar  delles.  Nos  annos  atras  ti 
nha  clRey  orderado  que  os  veadores  da 
fazenda  na  índia  foíTem  tres,  por  lhe  pa- 
recer que  feria  elle  afsy  milbor  feruido, 
& as  partes  milhor  auiadas,  hum  que  an. 
daffe  fempreco  vifoRey , ou  goucrna- 
dor,&  entendcíTc  na  carga  & defearga 
das  naos,  & em  Comprar  apimenta,  & fa 
zer  vir  ás  drogas,  outro  q proueffe  nas 
coufas  dos  contos  fegundo  feu  regímen 
to,  & o terceyro  que  vifitafTc  as  fortale- 
zas & as  proueffe:  & porque  a experieni 
cia  foymoftrando  que  cumpria  ao  ferui 
ço  dei  Rey  o Veadordafazéda  da  carga 
& defearga  rcfidir  cm  Cochim,  & enten 
der  particularmente  cm  negociar  apimé 
ta,queeraaprincipal&  mais  fuítancial 
parte  da  carga  das  naos,ordenou  & man 
dou  cflc  anno  q eftiuefTe  de  affento  em 
Cochim,  de  q foílc  capitão,  & poufaffe 
dentro  na  fortaleza  & nellafizefle nego- 
cio todos  os  dias  na  forma  q leuaua  por 
feu  regimento,  & lhe  mandou  também 
que  defpois  de  ter  dada  ordem  ha  carga 
& defearga  das  naos,viíTtaíTe  asfortakr 
zas  de  Challc,  C^nãnor,  Cranganor,  & 
Couláo,  & as  proueffe  de  tudo  o de  que 
tiuefTem  nccefsidade,tnas  que  fofTe  no 
tempo  cm  que  fua  afíiflccia  fofTe  menos 
ncccíTaria  ao  negocio  dc  Cochim , 9c 
mais  proücitofa  ao  prouitnento  das  for- 
talezas, & para  vifitar  & prouer  as  ou» 
trasmaisdiflantesde  Cochim  mandou 
elReyao  vifoRey  que  mandaíTeo  Vea- 
dor  da  fazenda  que  feruiffeperanfclle, 
o qual  guardaria  nifío  o mefmo  regi- 
mento que  dera  ao  Veadorda  fazenda 
de  Cochim,  & quando  a diílancía  do 
lugarem  que  o vifoRey  efliuefse  fofTe 
tnuyta,  mandaffe  a ifso  peíToas  em  que 
conhecefsc  as  partes  conuenientes  ba 
Calidade  do  negocio.  St  feo  vifoRcvou 
goucrnadorfofsèa  Cochim, ou  aalgõa 
das  fortalezas  que  o Veàdor  dafazerda 
dc  Cochim  eftiueíTc  vifitand  o,&  pot  cf- 

ta  rezío 
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tar«ão  fe  ajuntafíc  elle  co  que  vieíTc 
co  vifoRey,  mandou  fua  Alteza  que  ath 
bos  defpachafícm  & deflem  conta  ao 
vifoRey,  & tambetn  mandou  que  feo 
vifoRey  cftiuefle  em  Goa, onde  cuftu- 
niaua  eftar  ordinariamente , & o veador 
da  fazenda  que  feruia  parante  elle  efti- 
ucíTe  aufente  , fizefTe  os  negocios  co 
veador  da  fazenda  dos  contos  da  maney 
que  os  fizera  cofeu  feotiuèracomfigo* 

& acontecendo  eftar  em  parte  onde  não 
«fthicfTe  veador  da  fazenda,fizeíTc  os  ne- 
gocios cofecretario.  E afora  eftas  cou- 
fas  ordenou  outras  muytas  a cada  hum 
dos  veadores  da  fazenda  que  forão  de- 
claradas nosfeus  regimentos, os  quais 
fcfizeráocomopareceoqUe  mais  cum- 
pria ha  necefsidade dos  negocios  ,8c  ao 
feruiço  de  fua  Alteza,  & mandou  que  fe 
regiftaífem  nos  liuros  dos  regimentos 
dos  veadores  da  fazenda 

CAPITVLO  LXX-L 

ff  oAlguas  cóufai  que  elRey 
manda  dar  por  apontamen- 
to ao  •vifòrey  dom  jlfõrifò 
que  ba  defatUtr  nas  tetras  de 
(joa  com  el%ey  de  Cambaya 
em  ‘Baçaim , & em  Ormuzj , 
por  informação  que  tem 
terem  os  turcos  tomaduBaçó 
tá  (S  outros  auifos  que  lhe 
dâparao  gouerno. 


ÒR  CARTAS  DE 
Garcia  de  fa  que  foce- 
dera  a dotir  Ioáo  de  caf 
tro  na  gouemança  da 
índia,  & deafgús  ca- 
pitaés  & officiais  que 
là  refidião , teue  elRey 
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informação  dcalgúas  coufas  qtie  parb- 
ciáo  importantes  a feu  feruiço, & ao 
bemdaquelle  cftado  ,das  quais  âí  que 
lhe  parecerão  de  mayor  pcío  & impor- 
tância, & queconuinlia  porenle  em  Or- 
dem, mandou  dar  por  apontarocrito  ao 
vifoRey  para  tratar  delias  na. índia , que 
forão  as  leguintes.  Tinha  Garcia  de  ía 
affentado pazes  CoIdálcáo,fcnhbrpo- 
dcrolbjdc  vizinho  de  Goa  cotxi  as  mcf. 
mas  condiçoés  com  que  as  a (Tentara 
dom  Ioão  de  caftro  j de  que  húd  erá  qufc 
as  terras  firmes  deGoaficafíemaelRey 
parafempré  ,df  aspolTuiíTe  fcmcohtrd- 
dição  algúa  : ôc  ja  em  tempo  de  dom 
Ioáo  de  caftro  fora  dito  aclRey  muytás 
vezes  que  feria  muyto  feruiço  feuveri- 
der  aquellas  terras  ao  Idalcão,  ou  ã quãl 
quer  outro  fenhor  que  -lhas  quifeflffc 
comprar,all'y  polia  muyta  dcfpeía  qufc 
fc  faria  fuftentandoas  contra  o feu  pov 
der,  afòra  d grande  difficuldadc  quef  nif 
fo  auia,como  pollo  muyto  proueito  que 
lhe  viria  daquella  venda,  pollo  quejacii 
comendara  ao  mefmo  dorh  Ioáo  quê 
procuraílie  dc  as  vender  por  preço  dé 
coatrocentos  mil  cruzados  ,&  dahy  pd-i 
ra  cima  o que  mais  pudetfc,  porque  co- 
mo aquellas  terras  importauSo  muyfd 
a qualquer  dos  fenhorts  comarcáos  ,erà 
eoufa  pofsiuel  que  vindo  hús  cos  ou- 
tros a competência  fobre  a compra  deí» 
las  fublífem  amais  alto  preTTó,pofcnt 
que  na  yertdá  tiuefTe  grdride  ref  pextcf 
& confideraçáo  a qual  dos  fenhores  eri 
mais  feu  feruiço  venderenfe  ,&  porquê 
efta  dctrirnindção  dtlRcy  háò  fomentd 
não  tiuera  effeito  etn  (empo  dc  doni 
Ioáo  de  caftro,  mas  fobre  as  íriefTnas  (er 
ras  fcdieüantdrão  ds  gufcrras  co.  Idalcáõ 
(contrd  o qual  òrdchârd  iritcHigcnciai 
comelReydc  Narfinga  feu  inimigo)  crt 
cotficrtdou  elRey  ao  vifoRey  queò  dpçf 
taffe  dc  maneyra  que  ou  o dcftruílfe  fe 
pudefTe,ouoobrigaírc  aaccitar  còndi* 
çoés  com  mais  proueito  íc  menos  peri- 
go,ma» 
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go,mas  que  entendeife  fempre  que  aue 
ria  por  mais  feu  feruiço  venderlhe  bem 
as  terras  fe  as  elle  quifdfe  auer  por  com 
pra,  para  o que  lhas  defendelíe , & as  ti- 
ueííe  fempre  bem  feeuras  > porque  a ne- 
ccfsidade  que  tinha  dellás,  Ót  á pouca  ef 
pcrançádc  as  auer  por  outra  via  fenáo 
da  compra  o moucll  c a fazella , más  por 
que  nas  coufas  de  tão  longe  nunca  fepo 
dencmdcuedar  regimento  inuiolauel, 
porque  muytas  vezes  faô  os  fucrifos 
muyto  diíferentes  do  quefe  imagina  dei 
les,náo  firz  elRey  nifto  mais  que  decla- 
rar a dom  Afonlo  a fua  tenção , & o fun 
damento  delia , & cometeo  ao  feu  juizo 
o vitimo  effeito  daquclle  negocio  ,quc 
feauiapor  muyto  importante.  Émtcm 
po  do  gouernador  dom  loão  de  caílro 
fora  Luis  falcão  por  comifTaõ  fua  aíTen- 
tar  pazes  com  elRey  de  Cambaya , de 
que algús  pontos  das  capitulações  não 
ficarão  brm  declarados,  & Garcia  dela 
foccdendo  na  gouernança,  mandara  An 
toniotaendczde  crafto  por  embaixador 
ao  mefrao  Rey  de  Cambaya  fobre  húa 
parede  que  mandaua  fazer  ature  a cida- 
de & a fortaleza , donde  naceo  a oca  lião 
do  dcrradeyro  cerco  que  pos  a Dio.  A- 
gora  mandou  elRey  a dom  Afonfoque 
tornalfe  a ver  as  capitulações  das  pazes, 
firparecendolhe  que  não  cumpria  a (èu 
feruiço  aíTcntarcnfe  de  todo  aquellas 
coufas  fobre  queerão  mouidas  as  duui- 
das:  ou  tudo  o que  foífe  capitulado,  pro 
curaflcdc  o emendar , Sc  ordenallo  co- 
mo conuinha  a mayor  fegurança  da  ci- 
dade , & milhor  guarda  & defenfaõ  da 
fortaleza, fem  parecer  que  quebrauao 
iíTento  das  pazes  :& porem  fevifleque 
as  capitulações  erão  contra  feu  feruiço, 
dt  que  não  aula  outro  bom  modo  para 
fc  poderem  declarar  & emendar  fenão 
tornando  o negocio  ao  citado  em  que 
eftaua  antes  do  alfento  das  pazes , fie  cl  - 
Rey  de  Camhaya  não  quifeíTe  condi- 
ções de  paz  honefias  fie  fcguras,fe  lhe 


tornaíTe  a continuar  a guerra  que  antes 
fc  lhe  fazia.  Auia  ja  algum  tempo  que 
elRey  era  informado  que  dc  Baçaim  de- 
* uia  lazer  muyto  fundamento  para  qual 
quernecefsidadeou  fuceíToque  fobre- 
uieíTe  ha  índia,  por  quanto  tinha  as  ter- 
ras tão  fertiles  fie  tão  abundantes  que 
feguramente  poderia  fuflentar  feis  mil 
homês,  por  onde  elRey  aprouou  o cui- 
dado que  Garcia  de  ía  lhe  efereuera 
que  tinha  tomado  de  fazer  nellahúafor 
çatão  forte  que  fizefle  perder  oreceyo 
quefe  poderia  ter  dos  inimigos  que  ti- 
nha vizinhos  fie  poderofos , & ainda 
que  pareceo  a fua  Alteza  que  efta  obra 
deuia  de  citar  ja  muyto  auante,  fegundo 
apreffaqucGarciade  fà  dizia  que  lhe 
daua  todauia  por  ferde  tanta  importân- 
cia ao  cftado  da  índia,  mandou  & coco 
mendou  muyto  a dom  Afonfoquenro- 
curaflc  por  fortificar  bem  o que  acuaffe 
principiado, & fe  vilfc  que  inuernar  cllc 
ahy  não  pcrjudicaua  a outras  coufas  de 
mais  fu(tancia,o  fizcíícalgúas  vezes  pa- 
rapodermilhor  contüuiaraobra,fica- 
cudirhasncccfsidades  de  Dio,princi- 
palmcntepoisdo  rendimento  da  forta- 
leza fepodião  pagar  foldo&mamimcn 
tosa  coatro  mil  homês  que  fempre  ahy 
poderia  ter  juntos  para  o que  cumprií* 
fc  a feu  feruiço.  Defpois  queos  turcos 
fefizeráo  fenhores  de  Baçorà  ,qnc  he 
hum  lugar  na  boca  do  rio  Énfraresjmoy 
to  perto  dc  Ormuz,  feacrecenton  a cí- 
Rey  o cuidado  das  coufas  da  índia  ,por 
fer  eftc  hum  vizinho  muyto  para  dar 
em  que  cuidar  , polia  boa  defpofição 
queo  lugar  tem  para  citarem  nelle  ga- 
les fitnauios  de  remo  de  toda  forte, & 
auer  nelle  madeyras  para  fe  fazerem, 
& ter  muyto  perto  o focorro  do  Tur- 
co , fem  lhe  fer  neceflario  mandallo 
por  fenhorios  alhcyos , & por  efta  rc- 
zão  fi'  por  outras  muytas,  confidcran- 
do  elRey  a importância  dcftc  negocio 
detriminou  dc  tomar  nelle  os  pareceres 
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dos  homSs  que  polia  experiSdadás  cou 
fas  da  índia  lhos  poderião  dar  milhores, 
& quis  quefoflem  poreferito  para  que 
cada.  hutn  ponderando  bem  a inateíia 
defeu  vagar  pudeífe  mais  porextenfo, 
& mais  claiamenrc  dizer  o que  lhe  parc- 
ce(Te,&oshomés  de  que  tomou  cftes 
pareceres  aífy  prefentes  como  aufentes, 
foráo  Martitn  Afonfo  de  foufa , dom  Et 
teuáodagama,Antonío  da  filucynt,o 
que  foy  capitão  de  Dio  no  feu  primey- 
ro  cerco,Ruy  Lourcnço  detauora,doni 
Ieronimo  de  noronh3,  dom  Ioáo  mazea 
renhas, dom  Aluaro  de  caftro  filho  de 
dom  Ioáo  de  caftro , Fernáo  rolz  de  caf- 
tello  brancojorfede  lima,  Antonio  cor 
rcya,  Fcmio  perez  dádrade , Aleyxo  dc 
íbufa  Frãcifco  de  foufa  tauares,&  os  pa- 
Teceres  dc  todos  efteshomes  mandou  cl 
Rcy  aPero  dalcaçouacarneyro  feu  fccrc 
tarioqmoftradc  ao  vifoRey  dóAfonfòa 
, & o que  dcfpois  de  bem  viftos  todos  o u 
ue  clRcy  por  feu  feruiço  que  elle  fizclfe 
jiefta  matéria  de  Baçora  foy  o feguinte. 
Que  logo  primeyro  que  tudo  entendef- 
fecom  inuyta  diligencia  em  fortificar  a 
fortaleza  de  Qrmuz , porque  ainda  que 
por  cartas  dc  dom  Manoel  de  lima  que 
então  era  capitão  delia , tinha  auífo  que 
cftatia  tão  forte  que  fepodia bem  defen 
der,todauiatrabalha(íc  polia  fazer  mais 
forte, & lhe acrecentaífe  as  coufas  que 
leuaua  em  hnm  apontamento  que  lhe 
mandara  dar  fobrciíTo,&deírc  ordem 
com  que  a gente  da  terra , 8c  os  eferauos 
dos  moradores , 8c  os  dclRcy  feruiíTem 
nclla,poi$  fe fazia  para  comum  defenfaó 
de  todos,  por  onde  parecia  aue  feri  j o 
bôs  deperfuadiraiffo.  ’ Que  dcfendeíTc 
com  graucs penas  que  nem  de  Ormuz, 
nem  doutra  qualquer  parte  da  índia  fe 
tiuelfc  comercio  cos  turcos,  nem  dc  Ba- 
çorà  ouudfc  comunicação  có  eftes  Iuga 
ies  porq  ainda  que  defta  defefa  pudeire 
yir  algúa  quebra  ao  rendimento  da  al- 
fandegade Ormuz,  como  algús  apon- 
tarão nos  feus  pareceres , todauia  não 
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era  coufa  a qile  fedezia  ter  tanto  refpei- 
to  como  ao  crccimcnro  que  os  inimigos 
podiáoterdefte|comcrciocom  ellcs?  E 
por  fe  dar  aos  lugares  daquclle  eftreyto 
mais  esforço  & animo  , & fc  tolherem 
aos  turcos  de  Baçorà  os  mantimentos 
que  trazi fio  das  ilhas  de  Gizara , ou  fe  fe 
T.cr  que  os  náo  trouxcífcm  tão  fegura- 
inente, mandou  fua  Alteza  ao  vifoRey 
que  ordenalfe  ate  quinze  nauios  de  re- 
mo,dc  fuftas  para  baixo  que  andaífem 
no  eftreyto  d^Ormuz,  dos  quais  ellc  fi. 
2 cífe  capitão  quem  milhorlhe  parecef- 
fe,  porem  fe  tiueíTc  informação  que  os 
turcos  traziáo  mayor  armada  >acrccen- 
talTe  a fua  dc  inaneyra  que  pudeífe  pele- 
jar com  elles  fendo  ncceifarlo.  E par* 
m ayor  fegurança  dcftc  perigo , mandou 
ao  vifoRey  que  procuraflc  pof  confer. 
uar  a amizade  co  Xeque  Ifmaci,o  que 
parece  que  feria  facil, polias  guerras  que 
trazia  co  turfco,  & para  lhe  moftrar  mais 
çlaramcnte  quefolgaria  S. Alteza  de  tec 
amizade  cõ  ellc  lhe  fizefle  logo  em  che- 
gando a faber  afua  vinda,  com  palauras 
de  boa  amizade, & dcfpois  dc  lhe  lem- 
brar eanhinho  inconueniente  8c  perjui- 
2o  era  para  o feu  eftado  ter  os  turcos  tão 
perto, & deixallos  fazer  fortes  em  Baço- 
rà, lhe  ofFcreccfle  fauor  & ajuda  para  os 
lançar  daly  foi  a , & lhe  deli  c a entender 
uanto  feruiriapara  iíTo  auer  cffeito,má 
arclle  fazer  húa  fortaleza  na  ilha  de 
Murzi,  que  efta  na  entradado  rio  eufra- 
tes  antes quecliegucm aBaçorà,qiic fe- 
ria total  dcftruição  dos  turcos , & fcgu- 
rança  dc  todos  os  limares  que  tinha 
na  coifado  eftreyto.  Alem  defta  intel- 
ligencia  co  Xeque  Ifmacl  mandou  el- 
Rcy  ao  vifoRey  ( o que  rambem  lhe 
veyo  apontado  em  algús  dos  patcce. 
xes  que  lhe  derão  fobre  cfta  matéria) 
que  trabalhaífc  por  perfuadir  ao  Rcy 
das  ilhas  de  Gizara  ( cujos  morado* 
resfab  gente  belicofajquc  fc  não  fiaf- 
fc  dos  turcos  , antes  fe  tcraeífe  dclles 
jSçllics  não  dcixalTe  tirar  matiíimcnros 

deluas 


QVARTA  PARTE  DA  CRÔNICA 


dc  luas  tetras, né  os  ajudaíTe  cm  feu  pro- 
pio  dano,  com  as  mais  rezoes  que  o po- 
di io  induzir  a odio  dos  T urcos , & aque 
rcr  amizade  cos  noíTos , porem  que  lhe 
cncomendaua  muyto  o refguardo  & cau 
tella  com  que  auia  de  vfar  deftes  meyos, 
conforme  ao  que  o tempo  lalheinfinaf- 
fe,  & o proueito  ou  dano  ^ de  cada  hum 
dellcs  podia  refultar,  mas  que  lhe  man- 
daua  que  ainda  que  ouueffc  pareceres 
na  índia  que  elle  com  todo  o poder  dei- 
la  deuia  de  ir  lançar  os  turcos  de  Baçorà 
& deftruilla  (o  que  também  deuia  de  ter 
vifto  em  algús  dos  que  lhe  mandara  mof 
trar)  o não  fizeíTe , porque  em  ninhum 
tempo,nem  por  ocafiáo  algua  que  feof- 
fereedie  poderia  nunca  fer  feruiço  feu, 
o que  tinha  a cargo  a gouernanca  da  ín- 
dia fairfe  táo  longe  dos  limites  delia. 

CAPITVLO  LXXII. 

y EFRjty  nomea aovifòRey  do 
*Afon(o  os  homes  com  que  fe 
ha  de  aconfelhar  na  índia:  4- 
pontalhc  muytas  cwfas  que 
lhe  manda  que  là  defenda. 

ND  A CLVE  S. 
Alteza  tinha  do  vi- 
foRey  a confiança 
j que  era  rezão  que 
tiucíTcda  pcíToaque 
( efeolhera  parahfita 
' manho  cargo,  &dcl 
; IcporiiroentcndeíTc 

3 ue  folgaria  de  comunicar  osnegocios 
a índia  com  quem  nelles  pudefíeter  vo 
to,  porque  faô  todos  de  tanto  pefo  que 
o maisleucrequcremuytaconfideraçáo 

com  tudo  ouuc  por  feu  feruiço  apontar 
lhe  as  pelfoas  com  quem  auia  de  comu- 
nicar 3scoufas  da  guerra,  da  paz  da  fa- 
zenda , & quaifquer  outras  queocorref 


fem,  & tomar  nellasfcus  cqnfclhos  ,<JS 
quais  foráo  o Bifpo  de  Goa,  onde  aindd 
então  não  auia  Arcebifpo , os  veadores 
da  fazcnda,que  polia  autoridade  de  feus 
cargos,  & polia  calidade  de  fuas  pcÍToaS 
mcrecião  entrar  nefte  numero  ,dó  Fernl 
do  feu  filho, Manoel  defoufa  defepulue 
da, dó  Aluaro  de  noronha, Manoel  ckmé 
doça  Ioáo  dc  médoça  feu  irmão, Femão 
de  íbufa  de  tauora , Martim  correa  dafil 
ua,dom  Aluaro  de  taide,dom  Francifco 
de  lima,  dom  Manoel  de  lima , dom  Pe- 
dro da  filua,  dom  Diogo  de  noronha» 
dom  Antão  dc  noronha,  Vafco  da  cu* 
nha,Diogoaluarez  tclcz,&Ioãodenu 
galháes,  & encomendou  muyto  elRcy  a 
dom  Afonfo  que  lhes  moftralíe  gofto  & 
agardccimento  quando  lhe  ddlemliurc 
mente  feus  pareceres,  náo  fomente  no 
que  lhes  pcrguntaíTc,  mas  também  quã- 
doellesdefyoaduertiffem  do  qqe  lhe 
pareccfíe  ncceíTario,  como  quem  bem 
entendiaque  náo  ha  coufa  maisdina  de 
agardccimento  queo  bom  concelho,  nc 
mais  neceíTaria  a quem  tem  a cargo  qual 
quer  gouerno,  porque  efteheluz  para  o 
cego,  meftre  para  o ignorante , guia  pa- 
ra odefencaminhado  ,mas  como  cftas 
faltas  faô  mal  conhecidas  de  quem  as 
tem,iftofazmuytas  vezes  nãoíbmeme 
náo  fer  agardccido , mas  fer  mal  recebi- 
do &auorrecido  o bom  cócclho  donde 
nacé  os  mayores  & mais  pcrjudiciais  er- 
ros da  vida.  EIRey  porque  tinha  infor- 
mação dos  excfsiuos  gaftòs  q fe  faziáo 
na  índia  em  fedas,  & vertidos  curtofos, 
mandou  ao  vifoRey  que  fizeíTe  làapre- 
goar&  cumprir  inteiramente  a ordena- 
ção das  fedas  da  maneyra  que  nefte  rey- 
no  fe  fazia.  Sabédo  tambe  elRcy  q na  In 
dia  fe  começauão  acuftumar  mulas,  cou 
fanáofòméte  alheyacindecétifsimaao 
inftitutodavidá  militarias  q daua  de  fi 
muyto  mao  exéplo,&  era  cm  grãde  per- 
juizo  do  feu  feruiço, mádou  ao  V.R.q  o 
defédcífe  có  graues  penas, & as  execuraf 
fe  rigurofaméte.Dos  crirtãosnouos  q os 
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annos  atiras  erão  paliados  ha  índia  fe  ti- 
nha entédido  que  tinháo  feito  nella  mui* 
to  daho,&  parecia  que  cada  vez  o fariáo 
mayor, pollo  que  ouuc  elRey  por  bem 
mandar  que  os  não  confentiífem  ir  là, 
nem  fe  lhes  deíTe  embarcação  , & que  o 
viíToReyddTc  ordem  como  os  princi- 
pais  delíes  que  là  eftiueffem,&  de  quem 
a índia  reccbelfe  mayor  perjuizo  foífem 
embarcados  parado  reyno : 8t  porq  Gar- 
cia de  fà  tinha  mandadoaflentar  cm  íol- 
do  Sc  mantimento  quantos  hiáo  do  fcy- 
no  ,com  declaração  que  dahy  a certo 
tempo  o vcnCelfcm  & antes  náo  parecen 
dolhe  que  cumpria  aííy  ao  feruiÇo  dcl- 
Rey,defendeo  elleao  vifoReydom  A- 
fonfo,&  aos  que  focedcíTem  defpois  dei 
le,aíTentarem  em  foldo  ninhum  dos  que 
la  hiáo  delia  nação, fenáo  fobreulndo 
necefsidade  de  fe  feruir  delias  , por- 
que fempre  fora  fua  tenção  que  fomen- 
tc  neftc  tempo  venceflem  foldo  oüiicf 
fem  mantimento.  Mandou  elRey paffar 
húa  prouifaô  que  ninhtim  nauio  leu  ne 
de  feusvafTallos  folTe  có  fazenda  tratar 
a Cambaya,pôr  fef  informado  que  Cura 

Í»ria  a(Ty  muito  a feu  feruiço, porque  pol 
a muyta  necefsidade  que  aquelle  reyno 
temdas  fazédas  que  os  noffos  nauios  lhe 
leuão  asviriáo  de  1 âbufear  aOiojBaçaint 
& Chanl,ondetrariáo  as  fuas , com  que 
crecerião  as  rendas  das  alfandegas  da- 
uelles  lugares,  & fendo  cafo  que  focc- 
elTe  guerra,  milhor  feria  acharenfc  os 
mouros  com  fuas  fàzendasnos  portos 
das  fortalezas  delRey,queos  Portugue- 
fes  com  as  fuas  nas  terras  delRey  de 
Cambaya.  Eíla  prouifaô  mandou  fua 
Alteza  aovifoRey  ,que  defpois  de  fer 
pubricada  cmGoa,Dio,ChauI&Baçaim 
afizelfe  goardar  inteyramcntc.  Soube 
elRey  que  de  Çofalla  paraMoçambique 
auiahum  rio  chamado  Cuama  em  <quc 
fe  fazia  muy  ro  rcfgate,  de  que  fe  lhe  não 
pa°aua  coufa  algúa,  fendolhe  tao  cuílo- 
fa  a fuftcntação  daquclla  terra,  pollo 
que  defcndco  ftztffc  aquelle  rcfgate. 
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pollo  perjuizo  que  fazia  a Çofalla.  A ca 
da  hum  dosofficiais  mandou  dar  regi- 
mento nouopara  por  eíle  feruir  feu  car- 
go,cm  que  lhes  defendeo  algúas  coufas 
dc  que  que  antís  vfáuáo  nellcs.  Nos  li- 
uros  da  matricola  da  índia  fe  acharão 
cm  abc  rto  os  titulos  de  vinte  & dous  mil 
homésjdeqncrccebião  foldo  os  quin- 
ze mil, porque  dos  outros  fe  náo  fabia. 
Os  ordenados  que  elRey  manda  pagar 
na  índia  a capitaés  feitores-, & outros  of* 
ficiais  fazem  foma  de  cem  mil  ctuza dos, 

& nos  cfpritais  de  algúas  fortalezas,  nos 
almazês , mantimentos , ribeyra,  sente 
do  mar,  armadas  & outros  gaítos  delia 
cálidade  fe  gaftão  cada  anno  mais  de  du- 
zentos mil,  afora  as  obras  extra  ordina- 
rias,&  efmolas  que  S.  Alteza  lá  manda 
fazer ?&  ainda  que  o rendimento  deOr- 
muzBaxaim,Dio,&  Goa  feja  grande, 
com  tudo  focede  has  vezes  auer  grandes 
quebras  nelle/em  por  iíTo  auer  diminui 
çáo  no  gafto  ordinário, donde  nacc  não 
poder  fe  r a gente  bem  paga , & tnuytas 
vezes  por  falta  dcdinhcyro  fc  dar  mao 
âuiaraenro  ha  carga  das  naos  que  vão 
do  rcyno,pollo  qual  aífy  como  nas  cou- 
fas do  feruiíTo  de  Deos  & augmentaçlo 
da  fua  fanta  Fè  mandou  fempre  elRey  q 
fe  cumprilíe  tudo  com  muyta  largueza, 
alfy  encomendou  fempre  muy  to  que  na 
defpcfa  de  fua  fazenda  fc  encurmfle  a tj 

SareccíredefhecefTaria.  £ porq  na  tana- 
ariamòrdcBafaim,&nosofficios  to- 
cantes a cila  era  informado  qut  fe  fazia 
grande  defpefa  com  oprelfaó  das  partes 
mandou  ao  vifoRey  que  fe  extinguiífe 
de  todo  aquelle  officio>né  ellc  o prouef- 
fe  mais,  & das  cinco  tahadarias  peqüe- 
qasfepodiSo  efeufar  ás  tres.  Tartibem 
foy  elRey  informado  que  cm  Goa  auia 
certos  engenhos  depoluora  que  cõ  quin 
2c  ou  dezaffeis  cauallos  não  Iaurauáo 
pordia  mais  que  feis  are  fete  quintacs, 
que  era  muyto  pouco  para  a arande  def- 
pefa que  fazião  , mandou  Tua  Alteza 
ao  vifoRey  que  fc  inforraatíe  dillo, 

& deíTe 
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& deflc  ordem  com  que  ou  fe  cncurtaílc 
na  defpeíra,ou  fe  acrecentaíTc  na  poluo- 
ra.  E por  quanto  por  algúas  pcííoas  foy 
apontado  a elRey  que  por  eftar  o peio 
da  pimenta  que  fe  compra  para  a carga 
das  naos  em  Cochim  de  cima,  onde  he  a 
pouoação  dos  gentios,  que eftà  húa  le- 
goa  donde  as  naos  carregáo,  fefeguem 
muytos  roubos, & grandedefauiamento 
para  a carga, o que  tudo  ccfT.iriu  fe  o pef 
fo  fe  pufeíte  no  cabo  da  pouoação  onde 
as  naos  chcgão  & podé  tomar  carga  fem 
fe  pagarem  ateúsaireitos,que  por  rezáo 
dscftar  o peio  onde  então  eftauafcpa- 
gauãoaelRey  de  Cochim,  mandou  ao 
vifoRey  qprocurafle  por  fazer  eíla  mu- 
dança do  pefo  de  modo  que  foffe  fem  ef 
candallo  nc  m defgofto  delRey  de  Co- 
chim , antes  com  eílc  fer  contente  de  fe  el 
la  fazer  para  o lugar  que  para  tudo  era 
mais  acomodado. Sendo  também  elRey 
informado  pollo  licéciado  Manoel  mer- 
gulhão veador  da  fazenda  dos  cotos  da 
índia,  & por  outras  peífoas  praticas  & 
experimentadas, de  quão  perjudicial  era 
a fua  fazenda  a dilação  que  os  feitores, 
tifoureyros  recebedores, & outros  offi- 
ciais  deita  calidade  procurauão  no  dar 
de  fuas  contas  pidindopara  verificação 
dos  defeontos  que  dauão,  termos  defnc 
ceíTarios, mandou  que  tanto  que  os  pa- 
peis das  contas  cntra(Tem  nos  contos , o 
tomador  a que  tocaífe  tomar  qualquer 
conta,  a reccnceaíTe , & pollo  rcccncea- 
mento  delia  vi  (Te  o que  nella  fe  ficaua  de 
uendo,&  alegandolhe  o official  que  def 
fe  a conta  tais  defeontos  que  prouãdoos 
fe  )he  diueíTem  leuar  em  conta, lha  toma 
. fc,&  pollo  que  ficaua  deuendo  defpois 
dc  prouados  os  defeontos  fizefie  logo 
execução,  & para  os  prouar  lhe  tomafíe 
fiança  abonada,&  fegura  ,&  lhelimitaf- 
fc  o tempo  queparecefle  baftante  para 
üro.i  porque  muytos  dos  officiais  nas 
dofpefasque  felhcnãolcuauãoem  con 
ta  fe  efeufauãô  cos  capitaés  das  fortale- 
zas que  lhes  mandauão  fazer  pollo  do- 
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rninio  quetinhão  fobre  elles,potleruii 
remnellas  dc  veadoresda  fazenda  por 
prouifoés  dos  gouernadores,mandou  el 
Rey  que  ninhum  capitão  de  fortaleza  pu 
deite  feruir  de  veador  de  fua  fazenda  nel 
la,&  defendeo  ao  vifoRey  dom  Afonfò 
& aos  que  ao  diante  lhe  íocedeffcm  da- 
rem tais  licenças  nem  paliarem  tais  pro- 
uifoés. 

ê k_  -J. 

CAPITVLO.  LXX1II. 

y*  c Algüas  coufas  que  elRey 
encomenda  ao  'VifoRey  dom 
Afonfo  acerca  do  cBi[po  dç_, 
Goa,tf  emfauor  dos  (jijiãos 
de  lafanapatão,de  Cetíão,do 
cabo  de  Comoiim}de  (ranga « 
nor,  tf  de  Cboromandd,  tfé 
que  ordena  acerca  dos  mou- 
ros entale, tf  Coge  cerna f a « 
dim,tf  o que  manda  dizJr  4 
Garcia  de  fà. 


fua  fazenda,  mas  de  fangue  & vidas  de 
feus  vaffallos,era  o exalçamento  da  nof- 
fa  fanta  Fè  católica,  a ampliação  do  cul- 
to diuino  ,&  o lume  da  fagrada  relegião 
Criítamqueporaly  fe  commuhicaua  a 
tantas  & tão  remotas  naçoés  de  bárba- 
ros infiéis, mouido  agora  dè  feu  zcllo  fã 
fifsimo  da  faluaçáo  daquellãs  almas,en- 
comtndou  muyto  particularmente  ao 
vifoRey  queajudafle  & fauorcceíTe  em 
rudo  o que  pudeíTe  a conuerfaõ  dos  in- 
fiéis & aconfcruaçáo  dos  connertidos, 
& porque  o Bifpo  dçGoa  fe  lhe  tinha 
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mandado  queixar  que  algús  dos  gouer- 
nàdorcspalfadoslhcpcrturbauáoa  fua 
jurifdição,  antremetcndoffcnella  efti  al- 
gúas  coufas , como  fe  folie  puramente 
temporal,  & pertéceíTe  a ellcs,mandou, 
& encarregou  muyto  ao  vifóRcy  que 
em  todas  as  coufas  que  focedefíem,  pro 
curaíTe  de  guardar  as  liberdades  priuilei 
gios  & imunidades  eclefiafticas,  né  vfur 
palie,  ou  fc  antremetefle  no  que  foífe  da 
jntifdiçáo  do  Bifpo,  & ordenaíTc  effei* 
maMe  hum  cárcere  ieparado  para  os  cie 
que  elle ja  mandara  prouer  os 
snnos  patTados  porque  náo  era  rezáo  né 
boril  exemplo  eílarem  prefos  nas  cadeas 
fecúlares,  como  era  informado  que  en- 
táo fc  fazia,  & quando  aly  ouueíle  coü- 
fcsem  que  pareceffeao  vifoRey  quea 
Bifpo  deuia  de  prouer,  lho  lembralFe  co 
deuido  refpeito.  Iunto  da  ilha  de  Ceilão 
eftio  as  ilhas  dc  Iaftnapatáo  pouoadas 
degentios,  que  naquelle  tempo  eráo  fo- 
geítosahutn  eílrangcy roque  tiranica- 
mente fc  fizera  fenhor  delias,  o qual  alê 
d^outros  males  q fazia,  vfaua  dc  cruéis 
tormentos  nos  naturais  da  terra  que  fc 
tornauão  Criftlos,&  chegou  a tanto  a 
fua  diabólica  faria  que  de  húa  vez  man- 
dou matar  quinhentos  juntos,  porque 
náo  quiferão  por  feu  mandado  defiftir 
da  nolfafantafce católica  que  tinhãoa- 
ceitado,comquepos  nos  fracos  tama- 
nho terror  & efpanto,  queimpidio  muy 
to  aconucrfaó  daquclla  gente  que  hia 
muyto  por  diante,  pollo  qual  mandou 
fua  A Iteza  ao  vifo  R ey  que  achando  dif. 
po lição  para  lhepoder  fazer  guerra,poi$ 
acaufa  era  tão  jnfta  & obrigatória,  lha 
fizefíe logo, & trabalhalfe  por  meteram 
quellas  ilhas  debaixo  do  feu  fenhorio, 
para  que  ficaíTe  aos  gentios  aconuerfaã 
íiure&fegura.  Procurou  elRey  fempre 
a amizade  delRey  de  Ceilão,  por  fer  in- 
formado por  pcíloas  eclefiafticas  & fecu 
lares  ú afsy  ncllc  como  nos  feus  valfallos 
auia  muyta  difpofiçáo  para  receberem 
o fagrado  bautifmo,  & para  çífeituar  ef: 


ta  tão  fanta  obra,  fez  todas  as  diligeeias 
nccelíarias,como  fica  dito , nos  annos 
cm  que  la  mandou  os  releglofos  para  a 
conucrfaôdaquellereyno,  dc  qfe  teue 
grande  efperança,por  o mefmo  Reydar 
então  muyto  fauor  hâ  Criftandade,  po- 
rem mudandoftcdefpois  defle  bom  pro 
pofito, começou  de  auexar  grandeméte 
os  que  fe  conuertião,  & ainda  que  o elle 
fempre  negou,  & fe  mandou  defculpac 
com  el  R ey  dift  o q fe  dez  ia  dei  le,todauia 
como  fua  Alteza  não  deixou  dc  ficar  cõ 
algúa  fofpeita  defta  fua  mudança,  man- 
dou ao  vifo  Key  qfe  informaltc  bem  do 
que  nifto  paííaua,&  fabida  a verdade  lhe 
efcreueífc  para  prouer  nilTo  como  folTe 
mais  feu  feruiço,  St  que  por  entre  tanto 
tiuelíe  muyto  cuidado  dos  CriOãos  da 
quelIcreyno,emparandoos  St  fauorccfi 
doos  demaneyra  que  por  caufadafua  có 
uerfaónãorecebefsé  auexação  ou  mao 
tratamento  algum,  & quanto  a húa  for- 
taleza, de  que  tinha  algús  pareceres  que 
deuia  mandar  fazer  naquelle  rcyno,  em 
húa  ponta  bem  forte  que  nelle  auia, lá  fe 
informafie  diflb,&  para  o anno  fcguintq 
lhe  efcreueíTe  feu  parecer,  & o das  pcf- 
foas  com  que  o communicafTe,  & então 
lhe  refpondcria  o que  auia  nilfo  por  feq 
feruiço.Os  Criftãosdo  cabo  de  Como- 
rim,quecrãomuytos,&por  conferua- 
remafeetinháo  renunciado  acópauhia 
dos  feus  naturais  antre  quem  -viuiáo,  & 
eóm  quem  fe  criarão,  eftauão  com  ne- 
eefsidade  do  fauor  & emparo  dos  goucr 
nadores,&  parailfo  tinháo  fempre  hú  ha 
mem  q procuralí e por  elles,o  qual  então  * 
erahum  Ruy  gonçaluez , pollo  muyto 
credito  St  autoridade  q tinha  co  goucr- 
nadorGarciadeíâ,  mas  porque  elRey 
tinhadclle  varias  informações,  mandou 
ao  vifoRey  que  fcinfortnalfe  na  verda- 
dade  por  pcflbasfem  fofpeita,  & achan- 
doo  fcm  culpa  lhe  encarrega  (Te  muyto  Q 
cuidado  que  tinha  dos  Criftãosdo  cabo 
de  Comorim,mas  fe  achaífe  nelle  cul- 
pas que  mececefiem  caftigo,  Sc  que  era 
• Mmm  elle 
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ílle  tâ  per  judicial  ao  feu  feruiço , o cm* 
barcáíTc  prefo  para  o reyno,  & dcffe  a- 
quellcfeucargoahum  homem  de  boa 
vida,  zcllofb  do  feruiço  de  Peos,  St  o- 
fauorcceíTcem  tudo  o q lhe  requcreíTe 
para  aquelles  Criflãos,  com  q elles  eflí- 
lieíTem  contentcs,&  acóucrfaô  foíle  por 
diante.  Fora  elRey  informado  que  loão 
pereyra  capitão  de  Cranganor  não  Con- 
fimiaaos  Criflãos  da  teTrd  terem  tratos 
para  ganharem  fua  vida,  & elle  pollos 
feus  criados  mãdaua  âtraUeffar  todas  as 
coufas,&  queria  fó  tratar  nellás,  q era 
caufa  de  fc  irem  da  ly  muytos  Criflâòs, 
& defpouoarem  aterra,  porê  tendo  def- 
pois  informação  de  ferem  eflas  culpas 
mais  leues  do  que  lhe  tinháo  dito , ouue 
por  bem  q o vifoRcy  a mocíldlTe  a loão 
pf  reyra,  & lhe  encortlendalfeo  bom  tra 
taméto  dos  feus  fuditos,  & principalmè 
tc  dos  Cti (lios,  & os  fauoreceffe  em  f u- 
do  o q foíTcrczãó  & jufliça.  Efla  mefrna 
amoeíldçáo  mandou  elRey  fazer  aos  ca 
pitães  de  Choromandel  que  conflran- 
giáo  aos  Criflãos  apagar  os  dircytosda 
pefearia  do  aljôfar,  qjanáo  faziáo  auia 
algfis annos,por  fe riáo  achar  ja  aly  co- 
mo dantes,  o que  mandou  ao  vrfoReyq 
lhcseílranhafíemuyto,  & proueíTede- 
maneyra  q os  Criflãos daqucllas  partes 
& de  todas  as  outras  fofTem  hé  tratados 
com  fauor  ar  jufliça.  Atras  fica  dito  que 
no anno  de  t (4t.  fendo  gouernador 
Martim  Afotifo  defoufa,dom  Garcia  de 
caílro  capitão  degoaeflando  elle  aufen 
te,ainflãciado  Acedecáo  mandara  hSa: 
fufta  a Cambaya  em  bufea  de  hum  mott 
fo  chamado  Meale  irmão  do  Idalcão,^ 
andaua  fugido  dellc  por  dizer  que  lhe 
pertencia  adifcytá  erançadaquellecfla- 
do,  por  fer  mais  velho:  & vindo  a Goa 
foy  recebido  do  capitão  dom  Garcia  cô 
muyta  horira  & agafalado,  como  conui- 
hha  áfua  pefToa,  fr  vindo  defpois  o g o. 
uernadoraGoa,!hefez  també  muytas 
honras,  & corteíias,  mas  vindoíTe  elle 
defpois  apor  em  dircyto  com  feu  irmão 


fobre  a erança  daquelle  eflado,  deq  fby 
juiz  o gouernador  cos  letrados  Sc  fidaí» 
gosq  então  auia  cm  Goa,&  fendo  dada 
afentençacontr‘clle  pollo  Idalcão  feu 
irmão,  o rnSdou  o gouernador  por  a bõ 
recado,  efte  mouro  agora,  quando  íoy 
por  vifoRcy  dom  Afonfo  cflaua  ainda 
antre  os  nortbs,  & fua  Alteza mãdou  ao 
vifoRcy  qfelhedeíTetn  cada  anno  dous 
mil  cruzados  para  fuafuílcntação,&  Ujç 
encomendou  muytoagoardadí  fcgura^ 
çade  fua  pdToa.  Quando  cl  Rcy 
por  gouernador  ha  índia  domloánctat 
caílro, lhe  encomendou  quefuuoiecefe 
& mofi  rafle  boa  vontade  ao  mouro  Co> 
gexemeçadim,de  que  tinha  recebidos 
algOsferuiçosCqhcodeque  fica  dito  a 
trasqueerarifoureyrodo  Acedecáo ,3c 
entregara  a Martim  Afonfo  defoufa  feu 
do  gouernador  mande  cantidade  dedi-, 
nheyro  ) & lhedeíTe  licença  para  tratar» 
liuremétecô  fuas  naospor  onde  qui(c£- 
fc,  não  fendo  em  mercadorias  defefas^c 
fendo  elRey  informado  q defla  liberda- 
denaciáo  aLgús  inconuenientes  a feu  fer 
uiço,  porque  fe  afirmaua  q cm  poucos, 
annos  tinha  ganhado  tanto  ditiheyro  coi 

mocraocomqotinhaferuidocrn  tfpo 
de  Martim  Afonfo,  mandou  agora  ao 
vifoRcy  cjviífc  bem  efle negocio,  &fa- 
bidaa  verdade  delle  atalhafTc  ao  dano 
de  fua  fazenda  femcfcãdalo  do  mouro, 
antes  procuraffe  de  otirar  da  defeonfiaa 
fi  ém  que  eílaua,fcgurdndoo  da  boa  vô 
tâdcq  tinha  pira  as  fuascoUfas,  & fou- 
bCfTe  delle  os  capitães  cm  q moflraua  pc 
jo,&  dizia  q lhe  eráo  fofpeitos^r  fizcfle 
tliffb  o q IheparecefTe  rezáo  & juíllça.  K 
Garcia  de  fã, q então  goucfnaua  a índia, 
mandou  dizer  q a cntregafTe  a dom  A- 
fonfode  noronha  que  là  mandauapor 
vifoRey,  & querêdoffe  vir  para  o reyno 
defeaníar  de  feus  trabalhos , lhe  fazia 
merce  de  todas  as  liberdades  & honras 
que  euflumaua  fazer  aos  gouernadores 
que  fc  vinhão  para  o reyno  acabado  o té 
po  da  fua  goucrnanja^c  da  capitania  de 
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Orrnnz  que  lhe  pidira  para  cada  hum  de 
feus  genros  lhe  razia  também  rocrce  par 


ra  qual  delles  nomeaífe  nclla  na  vagante 
dós  prouidos. 


CAPITVLO,  LXXHII. 


f Partem  cinco  naos  para  a ln* 
dia  em  q njay  o vifdRjey  dom 
lAfonfo  denoronha  o que 
■ : lhe  foce  de  antes  de  partir  em , 
elRey  defpois  de  partida  efta 
armada,  manda  logo  Simão 
per  et»  dandrade  num  galeão , 
& Luis  garçes  por  terra  ha 
Índia. 


ARMADA  QVfi 

edeanno  fe  fez  para  a 
índia  foy  3 cinco  naos 
fbmente,  o galeão  Sáo 
Ioãó  qüeelRey  man- 
> dara  vender  amercado 
resemquehia  o mef- 
ftto  vifoRey,!  nao  S.Pedfroem  quehia 
porcapnão  dom  Aluaro  detaide  filho 
do  conde  almiráte  dom  Vafcó  da  gama, 
anaofantaCruz,capitlddomIorfe  de 
menefes,  a nao  Frol  delamar,  capitão 
dom  Diogo  de  noronha,  o galeão  bifcai 
nho,  capitão  Lopo  defoufa,  aq uai  arma 
dafazendoíTehavellanoporto  de  Lif- 
boanofimdeMarço,ogaleáo  do  viíb- 
Rey  começou  apendcr  tanto  qlogõ  fez 
rouytaduuida  de  poder  fofrer  as  vellaá 
em  mares  grandes  pois  dentro  ainda  no 
rio,&  co  traquete  íométe  fazia  tamanho 
pendor,  & poda  acoufacm  confulta  de 
pilotos  &]  medres,  parante  o conde  da 
CadanheyraveadordafazCda,&o  mef 
mo  vifoRey,&  Fernão  perez  dandrade 
prouedordo  ahnazem,parccco  q o pen 
dor  vinha  da  muy  ta  carga  & pouco  laf- 
tro,  pollo  q aliu  iando  do  fobe j o , & acre 
«ntando  no  qfjltauairia  ogalcâo  mais 


direyto,&  tanto  mais  cada  vez  quanto 
mais  foíTe  gaftando  dosmancimétos,dç 
õ logo  a outro  diafe  fez  cxperiencia,  cõ 
lc  lhe  tirar  parte  da  Carga  q leuaua  fobre 
cubcrta,  mas  né  ainda  cõeftc  bencfficio 
pareceo  q poderia  nauegar  feguramete,  . • 
ma$porqopatráo&  pilotos  & medres 
dauáo  efperança  q la  no  mar  tanto  fc  iria 
milhorando  quanto  mais  foíTe  aliuiando 
da  carga,  detriminou  o vifo  R ey  defepar 
tk  nellc, com  tudo  lhemandou  elRey  q 
feogaleãoateâilhada  madeyra  fízeíTe 
tal  pendor  q fe  pudeífe  recear  belle  algú  • 

perigo,  ahy  o concertaífe  de  todo  o ne- 
ceíTario,  ou  fc  mudafle  para  a nao  S.  Pc- 
dro  j em  que  hia  dom  A luaro  detaide, c$ 
fos  dom  Fernando  feu  filho,  dó  Antáo 
feu  fubrinho,&  Sitftáo  fcrreyra  feu  fecre 
târio  por  rezáo  do  feu  cargo,  & que  dó 
Aluaro  fcpaífadcao  galeão  para  ir  por 
capitão  nclle  defpois  de  concertado , Sé 
querendo  elle  antes  ficar  na  fua  nao  poc 
pa(Tageiro,encomendafle  acapirania  dai 
galeão  a Simão  ferreyrà. Sendo  ido  afsy 


ordenado,  fc  meteo  o tempo  no  maron 
iâsd3 


de  curfou  ate  quinze  dias  d5Abril,  em  q 
tornaridoílchaferra,indaqueo  não  ou- 
üerão  por  feguro,  cô  tudo  pollo  defejo 
que  tinháo  de  fe  partirem , fe  fizerão  ha 
Vella,  & antes  de  fairem  pollabarra  tor- 
nou o vento  contrario  que  os  fez  tórnar 
afurgirdefrontede  fanta  Caterina,  na 
qual  pequeno  efpaço  fe  vio  çlaramentc 
quão arrifcado  hià  o vifoRey  naquelle 
galeão  indo  daquella  maneyra,  & daly 
fevieráoasnaospordefrôtedc  Belem, 
acfperâr  pórtempo.ElReyauendo  que 
rião  era  rezáo  confihtir  í)  íe  aucnturaíTe 
pelfoa  algúi  aperigo  certo , & muyto 
menos  a do  vifoRey,  mandou  que  elle 
fe  pafTaíTe  logo  ha  nao  Sáò  Pedro , & no 
galeão,  defpois  de  fe  lhe  fazer  o concer- 
to nece(Tario,fe  partiífc  dó  A luaro  por- 
que como  era  muyto  vcleyro ,, poderia 
ir  alcançando  ás  naos  qpartiffem  diãte. 
O tempo  do  mar  perfeuerou  tanto  que 
parecendo  aalgus  impofsiuel  poderem 
Mmip  » asnaos 
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as  naos  aqüclle  anno  paíThr  ha  índia  acÔ 
fclhalião  aelRcy  que  as  mandalíedefar 
mar  para  partirem  cm  Setebro,  porem 
Simâogucdez  fidalgo  velho,  & outros 
cõ  clle  bem  práticos  na  viagõ  da  Índia  a- 
firmarão  q por  fora  podiáo  paííar  fc  lhe 
ctirfaíTcmbóstfpos,  nas  quais  duuidas 
feparfat  ão  os  quinze  dias  que  ficauão  de 
Abril  fem  nellesauer  hQa  mare  cm  que 
pudelTefairasnaos,atcqueaos  tres  de 
Mayodiadefanta  Cruz  polia  menhanij 
vcyo  o tepo  de  mancyra  q as  naos  fc  fi- 
êerâo  ha  vclla,&  ainda  fanta  C ruz  St  oü 
tra  nao  lcuaráo  as  ancoras  com  tanto  va 
gar  q naquella  marenãopndcráo  fairde 
todo  fora,  & na  outra  fc  forão  feu  ca  mi-* 
nho  no  alcanço  das  outras  duas  q ja  hiáo 
diante,  & ogaleáo-q  lc  ficou  concertado 
por  mais  preda  & diligencia  que  niflb  fe 
|>os,  não  pode  partir  mais  cedo  que  aos 
a7.dcMayo,&  porq  fegundo  as  naos 
partirão  tãrdfc  fc  podia  duuidar  fc  palfa- 
riáo  aqueile  anno  ha  índia,  otife  iniier- 
nariáoem  Moçambique,  detriminou  ei 
11  cy  mandar  hum  nauio  efquipado  cm  i| 
mandaffe  recado  a Garçia  deía  da  tardá 
ça  das  naos,  de  quantas  hião,  & de  qud 
mandaua  nellaspor  vifoRey  para  lhe  (b 
ceder  na  gouemãça,&  aos  vinte  S:  cinco 
de  Mayo  encarregou  dirto  a Simáo  pc- 
rez  dandrade, filho  deFernão  pcrczdan 
dr ade,  fidalgo  mancebo,  mas  bê  pratico 
naquella  nauegação,&lhc  encomendou 
muyto  que  trabalhaíTe  por  paflar-&  por 
clleefcreueo  a Garcia  deía  q focedendo 
por  algú  modo  não  paífar  a armada,  m J 
dalíc  dclá  duas  ou  tres  naosdas  q tinháo 
algúshomcsq  lhepidião  licença  para  fc 
virem  ncllas,  carregadas  por  feu  frete, 
no  qual  trabalhaíTe  por  fc  conformar  cò 
aprouifaóq  fobr3iflo  tinha  mandada  ! 
dom  loâo  dccaílro,  & fe  prouclTe  de  pi* 
menta  1 cea,  & boa  para  a carga  do  anno 
feguinte.,  & porque  Simáo  perez  auia  de 
ficar  là  feruindo,  manda  (Te  áo  <j  tornaífc 
por  capitão  neílc  nauio  em  queelle  bia^ 
sjfizellcaviagempor  Moçambique, 3ç 
zus:.  * u .â»n 


foubeífenouasda  armada  Tc  ainda  ahy 
cftiuefle,  ouquando  paíTata,  & por  clle 
mcftuo  lhe  efcrcudfe  particulares  nouas 
do  eftado  da  índia,  8t  de  todas  as  cquías 
delia.  Partio  Simáo  pertrz  nefte  nauio, 
em  q lèuóü  fcttta  pdíôásÇ  ha  entrada  dc 
Iunho,  & não  cõtcnte  ainda  S. A.cô  efta 
diligencia,  porq  fabiacamanho  cuidado 
auia  dedar  a todo  o eftado  da  índia  não 
ver  lâ  afjllc  anno  naos  do  reyno,  & não 
faber  a rczSò  dc  nao  irem,  detriminou 
dc  lhemandaV  outro  tauifo  por  ternt,qui 
çáduuidando  também  dc  poder  pafíar 
Simáoperez,&  deípoisde  elle  partido 
hiandou  cbamarLüisgatçes,  de  quem 
tinha  ja  experiência  ctnConfasdcftacali 
dade,&  lhe  diiíctquc  impúrtaua  a feu 
fcruiço  ir  elle  ha  índia  por  terra,  c5  ccr-  , 
tos  auifos  ao  gouernador,  em  q cWtaua 
fcrdtllemuytobemfcntido,  St  lhe  cn-  * 
comendou  q trabalhaíTe  por  fazer  efte 
caminhocomarnórdifsjmulaçâodrde- 
iigêcia  que  foíTepofsiucl,  & diíTcffcpór 
palaura  a Garcia  defá  quantas  naos  par- 
tirão aqnellc  anno  do  reytio, o tfpocfm 
q partirão  $ a rczéoporq  partirão  tão 
tarde,  Sc  quem  hia  para  lhe  fóccdernt 
goucrnanca,  & como  auia  por  feu  fert»- 
foq  mandalíc  acarga  da  efpcciaria  cm  . 
naos  feitas  na  índia, quando  as  que  hião 
do  reyno  não  paíTaíTem  la  aquclle  anno,' 
flt  tudoo  maisccformcao^iheeícretie-* 
ra  por  Simáo  pnez,  & alemdifto  lhe  cn 
comendou  muyto  que  trabalhaíTe  dofa 
*cr  o caminho  por  Baçorâ  v inda  <1  pof 
ahy  lheficaífc  mais  cumprido,  &viíTe 
bem  oficio  do  lugar,  & afortalezâ  que 
tinha  por  informa  $ áo^os  turcos  ahy  õr 
dcnauão,&  o trato  & comunicação  qoc 
tinháo  cos  naturais  da  terra , & tudo  o 
mais  que  lhe  pareceffe  de  importância, 
porem  que  lhe  cncomendaua  muyto  o 
rcfguardo  dc  fua  pcíToci , & dc  tudo  o q 
vifle  informaíTc  o gouernadorparapro- 
uer  niífo  como  cumpria  ha  ícguranç» 
daquelie  eftado,  & a feu  fcruiço. 

i.  Lt  . : V ' Oi  ^ ,y  -/  J a», . * 
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CA.PITVLO  LXXV. 

& O governador  parte  com  boa 
armada  par  a Cochim,  Çtfocj 
faz»  de  caminho.  Chega  ha 
- ilha  de  Bar  delia  £$*  0 que  paf 
. fa  com  eYRey  de  Hànor , che - 
. galhe  recado  do  vijo  Rey  dom 
• jífonfo  de  noronha  fer  chega 
do  de  nouo.  O vifoRey  chega 
. - a Çocbim,  & 0 que  pafia  cogo 

■ uernador.  ‘Dafie  conta  do  que 
. as  cinco  naos  de  fie  anno  paf- 

■ fdõ  na  viagem,  & do  que  0 vi 
foRey  pajfa  em  Ceylão  com 
elRey . 

OS  vinte dias  dc  Se- 
tembro defte  mefmo 
anno  chegou  a Goa  o 
nauio  do  trato  de  Me 
ví  linde,quediffequeo 
derradcyro  dia  d'A- 
gofto  em  que  partira 
deMoçambique,não  erão  ainda  ahy  che: 
gadas  naos  do  reyno,  & deu  por  nouas  cj 
srnao  Bürgalefa,  em  que  o anno  d Jantes 
vinha  Ioáo  figueyra  debairros,era  perdi 
da,&fcafirmauaque  nas  ilhas  do  Co» 
moro, por  fe  acharem  diffb  muyto  cer- 
tos finais, com  que  o gouernador  paf- 
fado  o mes  de  Setembro , vendo  que 
nâo  auia  nouas  de  naos  do  reyno,  & que 
fepafíaíTem  aquelle  anno  ha  índia, japor- 
rezáo  não  podiáo  tomar  Goa  fenáo  Co» 
chimqtos  em  ordem  a fua  ida  para  là,  Se- 
meado Oitubro  fe  partio  de  Goa  nas 
gales  & mais  aauios  de  remo  , que 
piffauáo  dè  oitenta  vellas , em  que  leua- 
ua  mil  Homés,com  detriminação  de  ir  fa- 
zendo guerra  a toda  a cofia,  para  meter; 


medo  aos  que  cftauão  em  Cochim  ; & 
-chegando  a Tiracollc,qucheoprimcy- 
ro  lugar  do  reyno  de  Calecut , íahio  cm 
ter  ra  com  toda  a géte  em  q auiamuytos 
cfpingardeyros,  a q não  cófentio  meter 
fe  polia  terra  détro,mas  a tudo  o que  ef- 
taua  ha  borda  d5agoa  junto  do  lugar,  q 
era  grande  & fermofo,  foy  pofto  o fo  go 
em  que  arderão  muytas  caías  chcyas  de 
mercadorias  qos  mouros, tinháo  para 
feus  tratos,&  acudindo  com  tudo  muy» 
tagenteadefendellasjfenáo  atrcueo  a 
chegar  cõ  medo  das  noffas  efpinhardas, 
& forão  tambe  queimadas  muytas  naos 
& zambucos  q eftauáo  concertadospara 
fe  deitarem  ao  mar:  & fendo  tudo  leito 
em  muyto  breue  tempo,  fe  recolheo  o 
gouernador  aos  hauios  fem  mais  danolj 
detres  mortos  q fc  defmandarão  a rou- 
bar, & daquy  fe  foy  a outro  lugar  mais  a 
diante  chamado  Couletc,  onde  também 
forão  queimadas  muitas  naos,paraos,8t 
fiiftas  q eftauáo  para  andas  d^armada  na 
cofta,não  fem  grande  refiftencia  de  muy 
tos  dos  inimigos  q acudirão  có  muytas 
efpingardas,&  frechas,  cm  q dos'  noíTos 
forão  mortos  trcze,&  feridos  muytós,4 
por  moftraré  feu  esforço  fe  quiferão  def 
mandar , & fairda  ordé,jj&  não  oufando 
cô  tudo  os  os  mouros  de  fc  chegar  muy» 
to  fe  recolheo  o gouernador,  & foy  coa 
tinuando  feu  caminho,  deftruindo  quatt 
to  achaua  ao  longo  do  mar  atechcgar  for 
bre  0 rio  dePanane,ondc  era  informado- 
q eftauáo  muytas  naos  para  iré  para  fòra 
Se  muytas  fitzendas  em  terra  para  fc  car- 
regarem nellas,&  entrando  pollo  no  cá 
as  embarcações  miúdas  fomente , quei*- 
mou  o lugar  có  todas  asfazedas  q auia. 
nelle,  de  q muytas  etáo  de  muyto  preço* 
& todas  as  naosq  achou  no  rio,  a q não 
deixou  de  acudir  rouyta  gente , q fazen» 
doflc  forte  em  húacafa  de  pedra  de  hts 
pagode, qcftaua  junto  do  lugar  q era  bér 
defenfaueljos  tvoffoso  cometerão  & ape 
far  da  dura  rcfiftéda  dos  inimigos  os  en» 
ttàrão,&  detão  a morte  a todos^S  quei- 
Mmm  x maráo 
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tnarão  quanto  acharão  diante,  fem  per- 
doarem nem  ainda  hasaruores,  de  que 
derrubarão  grande  cantidade,  o queto- 
dauia  cuftou  fcte  Portugucfes  mortos, 
& muyros  feridos, dos  quais  hum  fòy  dó 
A ntonio  de  noronha,que  foy  o primcy'- 
roque  entrou  aporta  do  pagode.  Reco- 
lhido o gouernador, & caminhando  fem 
reao  longo  da  coda , não  parou  atea- 
arrade  Cochim,ondemandoü  entrar 
os  nauios  miúdos  todos  diante,  & que 
femfe  deterem  na  fortaleza,  foíTetna 
vella  pollo  rio  acima  ate  furgirem  fobre 
a ilha  de  Bardella,defpaíando  toda  a ar 
tilharia  com  pilouros,  & élle  com  as  ga- 
les fe  foy  logo  nas  fuas  coftas , que  fur- 
gindo  também  fobre  a ilha , & fazendo 
com  a artilharia  groíTa  grandifsima  def- 
truição  em  muytos  palmares  & outras 
aruorcs,pos  na  gente  da  ilha  tamanho 
medo,que  afsy  por  ifto,como  por  mor- 
rerem muytos  ha  fome,fe  vinhão  meter 
polPagoa,  pedindo  aos  nolTos  que  os  to 
maíTein  por  catiuos,  porem  o gouerna- 
dor  mandou  que  nem  os  rccolhefem  nê 
lhe  fizeflem  mal , & rccebeo  Manoel  de 
foufa  & todos  os  q com  elle  c(lauão,com 
muytas  honras,  pollos  grades  trabalhos 
que  tinháo  leuado,  & feruiços  que  tt- 
nháo feito  aquclle  inuerno.  O Rcy  de 
Tanor  vendo  fobre  fy  hum  poder  tama- 
nho, de  que  cftaua  cercado  por  todas  as 
partes,  logo  ao  outro  dia  dcfpois  defer 
chegado  o gouernador,  lhe  mandou  dar 
os  parabes  da  vinda,  de  que  tinha  muy- 
togoílo,  porque  com  elle  efperaua  fa- 
zer todo  o concerto  St  paz  que  fòlfe  rc- 
záo,  que  lhe  mândâíTe  dizer  fe  vinha  coi 
mo  amigo,  fe  como  inimigo,  a que  o 
gouernador  polia  informação  que  ja  ti- 
nha de  Manoel  defoufado  citado  emfj 
aly  as  coufas  eftnuão  refpondco  que  lhe 
pefaua  muvto  de  o achar  aly,  porque 
por  amor  dellc,  polia  amizade  que  cotn 
elle  tinha,  & pollo  elle  fazer  Crifláo,dci 
jcara  ja  de  rer  feito  o que  traziadetrimi- 
mdo,  q era  defembarcar  logo  cm  terra. 


& meter  ha  cfpada  quantos  aly  eflauão, 
fem  perdoar  aninhum  a vida,  & por  efta 
mcftnarczáo  era  também  contente  de 
confirmar  o concerto  na  forma  que  Ma- 
noel defoufa  o trataua  com  elle,  fobre  o 
que  ouue  tantós  recados  de  parte  apar- 
te, &fepa fiarão  tantos  dias  fem  rcíolu- 
çãoalgfia,  que  entendendo  o goucma- 
dorqueeráoaquillo  inuençóes  para  di- 
latar ,dctriminou  por  cohfelho  de  todos 
os  fidalgos,  cometer  a ilha  por  todas  as 
partes  & não  deixar  ncllapeffoa  cô  vi- 
da fenáo  fAs  os  princepes,tj  fe  tomariáo 
catiuos  fe  fofle pofsiticl,&  mandou  Jogo 
lançar  bando  por  toda  a armada  qfca- 
percebeíTem  para  o outro  dia  polia  me- 
nham,  q crâo  vinte  & noue  dias  de  No- 
uembro,  porem  ha  mcya  noite,  quando 
todos  eíiauão  ocupados  em  ordenarem 
o que  lhes  cúpria  para  as  almas,  & para 
os  corpos,chegou  hG  tone  (qpor  outro 
nome  fe  chama  almadia  ) por  antre a ar- 
mada pergútandopolla  galè  do  goucrna 
dor,  & dando  nonas  que  era  chegado  pa 
ravifoRcy  da  índia  dom  AfonfodenoJ 
ronha  em  toda  agente  caufou.grandc  al- 
uoroço,mas  com  differentes  effeitosdc 
alegria  ou  de  triíleza,  conforme  ao  que 
cadahú  fenria  do  gouernador  prefente. 
Chegado  otone  ao  gouernador,  hú  Por 
tugues  que  nellehialhcdeuhOa  carta  do 
vifoRcy  cm  que  lhe  dizia,  que  chegado 
aCoulãofouberao  negocio  que  tinha. 
antr'as  mãos,  & porí]  importaua  tnuyto 
não  ir  ncllc  por  diante  ate  fe  verem  atnJ 
hosjfe  dctiucífc  ate  então  fem  bulir  com 
figo  cm  qualquer  cftado  queotomaffe  a 
quella  fua  carta.0  gouernador  dcfpidio 
logo  o que  lhe  trouxera  com  arepofta 
deíla,  não  fem  grande  fentimento  deíe 
lhe  tirar  aocafiãodc  tamanha  honra  co- 
mo efperaua  daquclla  vitoria  que  tinha 
por  muyto  certa,  & o mcfmo  fe  enxer- 
gou cm  toda  agente  da^rroada,  & não 
faltarão  muvtos  d lhe  aconfelharáo  que 
rodauia  foífedar  na  ilha,  & não  deixaífe 
perda  tamanha  honra  fua  polia  dar  a 

outrem. 
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outrem,  ãque  elle  refpondco  cj  ja  fcnão 
poderia  tirar  proueito  dafjllc  trabalho, 
nem  goílo  daquella  vitoria  cm  que  fe  ar 
rifcaua  ficarem  os  homés  da  índia  odia- 
dos, ou  mal  acreditados  co  vifo  Rey  a q 
auião  de  obedecer,  pois  |começauão  cô 
elle  não  obedecendo  a feus  mandados, 
&lheagardeciao  confelho  nacidodoa 
morquelhetinhão,&do  defejo  defua 
honra,  mas  q não  lho  aceitaua  pollo  que 
cumpria  mais  a elles  que  a elle.  O vifo- 
Rey  dom  Afonfo,  polia  errada  nauega- 
pão  que  leuou  na  lua  viagem  apartado 
das  outras  naosjfoy  dar  em  Ceilão  no 
fimd^OitubrOj&da  hyfoy  a Coulão, 
onde  tendo  nouasq  ogouernador  Iorfe 
cabral  com  todo  o poder  da  índia  eítaua 
fobre  Bardella,  & muyto  perto  de  alcan 
çar  húa  grande  &hórofa  vitoria,  fe  difTc 
então  que  com  defejo  de  atomar  para  ly 
lhe  mandara  com  muy  ta  preíf a otone  có 
a carta  de  que  atras  fiz  méção,  & elle  ao 
outro  dia  chegou  a Cochim,onde  ao  de 
fembarcar  lhe  fez  acidadeo  milhor  rece 
. bimentoquepode,&fazendooraçãona 
igrejafefoy  poufar  cm  húis  cafas  fora 
da  fortaleza , donde  mandou  dizer  ao 
gouernador  q da  armada  fenáo  altcraíTe 
coufa  algúa  da  forma  em  fj  cftaua,  mas  q 
ellefó  fefoírevercóelle,o  queogoucr- 
nador  fez,&  chegado  acafa  do  vifoRey, 
o fahio  elle  areccber  ha  poita  da  fala , q 
ogouernador  logo  começou  afintir,ma$ 
abraçandolTe  ambos  com  muytas  corte- 
íias,  entrarão  para  húa  camara,  ondeo 
gouernador,  polia  ditferençaq  vio  no$ 
affentos,  fe  chegou  a húa  jantlla,  & falá* 
do  cm  pè  ao  vifoRey  hum  pequeno  ef- 
. paço  fe  defpidio  dclle, defculpãdoffe  da 
pouca  detença  com  eftar  mal  defpofto, 
& fe  foy  ha  fortaleza  onde  tinha  o feu  fa 
to,& não  faltou  logo  quem  noraífe  ao 
vifoRey  apouca  honra  & cortefia  com  ^ 
tratara  hum  homem  que  fora  gouerna- 
dor da  India,aqué  elle  focedia  no  cargo. 
Ao  outro  dia  polia  menham  fabendoo 
vifoRey  ^ o gouernador  fahia  de  cafa. 
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fe  fahio  também  da  fua,  & fe  foy  encon- 
trar com  elle  ha  porta  dafortaleza,quiç à 
querendo  dar  a entender  q o hia  bufear, 
ondeafsyempè  o gouernador  lhe  deu 
fuarefidcncia  no  modo  euflumado,  a- 
prefentandolheaschaues  da  fortaleza, 
& defpois  de  tomar  eftromento  da  entre 
ga,  fe  forão  ambos  ha  igreja,  mas  o go- 
uernador fe  defpidio  aly  do  vifoRey,  & 
fe  foy  ao  mofteiro  de  S.  Antonio,  onde 
fedeteueatelhepafTarcm  o feu  fato  da 
fortaleza  para  húas  cafas,  & o vifoRey 
fe  foy  apofentar  nclla.  O gouernador 
mandou  logo  bufear  fua  molher  a Goa, 
& em  atendo  comfigo, começou  a orde- 
nar  fua  embarcação  na  mefma  nao  em 
que  fora  o vifoR  ey,  fem  querer  entéder 
na  carga  das  naos,  nem  em  outra  coufa 
algüa,inda  que  pollo  regimento  dcl  R ey 
a elle  competia  fazella,  & o vifo  R ey  lhe 
mandaradizer  que  afizcíTe.  E querendo 
o vifoRey  tomar  confelho  fobre  fe  allen 
rar  paz  com  a ilha  de  Bardella, que  ja  ef- 
taua  bem  prouida  de  mantimentos,  por 
ter  o cerco  fobre  fy  mais  largo,  mandou 
dizer  ao  gouernador  pollo  iecretario  Si 
mão  ferreyra  que  cumpria  acharfe  elle 
prefente,  de  que  feefeufou  có  tamboas 
rezóes,  que  fenão  tratou  maisdeüe  para 
os  confelhos,  nem  fe  ocupou  cm  maisq 
no  que  cumpria  ha  fua  embarcação, cor- 
rendo rodauia  fempre  co  vifo  R ey  de  ma 
neyraquclhenãodeu  de  fy  mareriade 
efcandalo,&fogioasocafiôesdc  o po- 
der receber  delíe.  Foy  Iorfe  cabral  no 
tempo  da  fua gouemança  largo, afabcl, 
8t  de  boa  repofla  para  todos , & pouco 
amigo  d5cíhdos,  nunca  negou  has  par- 
tes porta,  nem  orelha,faiuo  nos  tempos 
que  os  negocios  o não  permeriáo,  nos 
defpachos  não  confentia  dilação,  & elle 
os  punha  por  fy  muytas  vezes, foy  muy 
to  amigo  de  aptoucitar  afazenda  dcl- 
Rey,  & nas  merces  tão  direyto  diílribui 
dor  que  as  regulou  fempre  pollos  mere- 
cimentos, tt  feruiços  de  cada  hum, 
tão  amigo  do  feruicodelRey,&  do  bem 
Mmm  4 daquclle 
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«laquclle  eftadó,que  em  acudir  a muytas 
nccefsidades  delle  gaftou  a mayór  parte 
ou  por  ventura  tudo  o que  trouxe  de  Ba 
çaim  onde  eftiilera  por  capitão.  Das  cin 
co  naos  que  eftcanno  partirão  paraalii 
dia,as  duas  de  que  hião  por  capitais  Lo 
po  de  fouCi  & doirt  Iorfe  de  menefes  Ba- 
roche,arribarão  ao  rcyno,  as  outras  tres 
paflarao.  todas  o cabo  da  boa  efpcrança 
quaíiahum  mefmo  tempo, & flor  dela 
mar,de  que  hia  por  capitão  domDiogo 
de  noronha,  tomou  logo  a derrota  para 
Moçambique  por  ir  muito  falto  d5agoa 
onde  efteue  ateMarço  em  q fcfoy  para  a 
índia.  O vifoRcy  & dom  Aluaro  de  tai- 
de  fem  auerem  vifta  hum  do  outro  foráo 
por  fora  da  ilha  de  faó  Lourenço : & in- 
do demandar  a cortada  índia  em  Oitu- 
bro,com  muytos  perigos  & trabalhos, 
& morte  d^algúa  gente ,lhc  deráo  os  ve- 
tos leuantes , com  que  dó  Aluaro  varou 
por  fora  dailha  8c  foy  tomar  Pcgfi,onde 
proucndoíTe  d5agoa  8e  mantimentos,  fe 
fez  ha  vella  para  a índia , & foi  tomar  na 
ponta daGalè  janaentrada  deNouem- 
brojonde  fcdcteuc  todo  o mes  curando 
em  terra  os  doentcs,por  aucr  aly  Portu- 
guefes  & frades  de  faó  Francifco,cõhúa 
cafinha  pequena,  donde  partido  foy  ter 
a Cochim  a tteze  dias  de  Dezembro : & 
poro  galeão  auer  mifter  rimyto  concer- 
to, & não  fer  ja  tempo  para  ir  para  o rcy 
no,o  mandou  para  Goa  ,&  fe  concertou 
cm  Goa  a velha.  O vifoRey  foy  ter  aCei 
láo  ha  cidade  de  Columbo  * Se  furgio  di 
banda  de  fora,  onde  elReyo  mandou  lo 
go  vifitarcom  muyrorefrefeo,Se  algüas 
peças.  St  aposiíTo  fe  veyo  em  peííba  a 
Columbo  a viíitállo,dc  que  fendo  o vifo 
Rey  auifado,fe  foy  aterra  acompanha- 
do de  todos  os  fidalgos  que  hiáo  na  fua 
nao,8e  ferccolheo  cm  S.  Antonio  ,con- 
uenco  de  religiofos  de  S.  Francifco , on- 
de elRcy  fe  foy  ver  com  elle  ,&  defpols 
dos  dcuidos  comprimentos  & cortcfiâs 
lhe  dilfe  cl  Rey  que  pois  elle  era  vallo  dc 
clRcy  dc  Portugal , Se  aquelle  rcyno  lhe 


era  fogeito , tratafle  de  os  fegúrãr  á am- 
bos de  feu  irtnão,  que  procuraua  darlhe 
a morte  a elle  Se  fazerfe  fenhor  do  reyna 
a que  o vifoRey  rcfpondco  que  iflb  tra- 
zia mu  vto  encarregadojSí  feria  a primey 
ra  coufa  em  que  mctcffe  a raáo , Se  dcfpi 
didos  ambos  com  algüs  prefentes  de  par 
teaparteferornou  o vifoRey  aembar- 
car,Sefcfczhavclla  para  Cochim, on- 
de chegando  fez  o que  atras  fica  dito. 
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f O vi  [o  Rey  defpede  Luisfgues 
ra  com  hiía  armada  para  o ef 
treyto  a faber  nonas  das  gales 
dos  turcòs  ,ff  fe  pajla  a (joa^ 
ff  de  caminho  deixa  dom  An 
tonio  de  noronha  com  bua  boa 
armada  para  Capitão  mór  d* 

. cofia  do  mala uar.  Luis  figttei 
ra  chega  ao  e(lt  eyto , ff  o que 
focede*a  elle  ff  a Jnofre  da 
foucraL 

N TENDENDO 

o vifoRey  c^ue  o que 
então  mais  importa- 
ua  era  mandar  vigiar 
as  galòs  dos  turcos, 
polias  nouas  que  a- 
uia  delias , a primey- 
rà  coufa  cm  que  aquypos  amãofoyetn 
mandar  fazer  para  ifto  preftes  cinco  fijf- 
tas,  de  que  deu  a capitania  mòr  a Luis  fi 
ucyra  filho  de  Francifco  figueyraertri- 
eyro  mor  do  IfantedomLuis.quclena 
ra  do  rcyno  muyto  encomendado , Se  os' 
capitaés  das  outras  coatro  furtas  foráo 
dom  Filipe  dc  caftro,  Inofredo  foueral» 
Ioáo  da  corta  peleja , Sc  Gafpar  nunez,» 
qual  armada  fe  fez  ha  vella  em  Iancyro 
ido  anno  dc  i y suco  ia  regiméto  que  tor 

luífe 
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hafTeainucrnar  a Goa  cóasnouas  doq 
achaíTc.O  V.R.defpois  dc  dár  aly  defpa 
cho  has  coufas  neceffarias,  & principal- 
inetire  ha  carga  das  nãos , fc  partio  para 
Goa  dc  vinte  de  janeiro  por  diante, & de 
caminho  foy  vifitando  as  fortalezas  dd 
Chale  & Cananor,&deixou  por  capitão 
mòfdacoftádo  Milauârdoni  AntOnid 
de  no  ronha  filho  do  vifoRey  dom  Gar- 
cia de  Noronha,com  vinte  nauios  deré- 
moj  com  qiie  andou  tudo  ó que  ficaui 
porpaíTardo  vetáo.  Chegando  o Vifo- 
Rey a Goa  (onde  lhe  tinháo  preparado 
hum  folenc  rccebim£to)&  entrando  pol 
lo  rio  foy  de  caminho  achando  muytas 
«mbafeações  embldeyradas,&  enrama- 
das^ neílas  muyta  dmerfidade  de  inf- 
tromcnros,inuenç5cs  de  feftas  que  o fo- 
rão  acompanhando  atè  chegar  á terra, 
dridc  lhe  foráo  feitas  muitas  & fermofas 
füuas  d5ártilharia,aíTy  da  cidade  como 
<fos  nauios  que  eftauao  no  porto  ,&  de- 
fcmbarcando  no  caiz  foy  recebido  daci 
dadecom  ascirintonias  cuftumadas 
com  grande  regozijo  & contemárttentd 
detodqopouo,&comcçoo  logo  aeri- 
*eder  nas  obrigações  do  feu  cargo.  Luis 
figucyra  que  pouco  ames  partira  dcGoa 
afabernouas  dasgales  dos  turcos , foy. 
demandar  oeftreyto  delongo  da  cofta 
da  Arabia,&  dellç  para  dentro  andou  to 
mando  toda  a informação  que  pode  do 
que  bufcaua,atc  que  chegando  has  ilhas 
apareelladas,  tornou  húagelua  que  lhe 
dilfequeoCafarandauapor  aquellapa 
ragcin  com- cinco  galcotas,  pollo  q Luis 
figucyra  fe  deixou  aly  ficar  furto, & man 
dou  bufear  agoade  que  cftaua  falto,  por 
Inofredo  foueral  que  tinha  muyta  pratí 
ca  daqueíle  eftrcyto , &-a  foy  tomar  da 
odtra  banda  do  Abexim  que  era  fete  le- 
goas  donde  elle  fieaua.  Ò. Caiar  rendo 
auifopor  algfias  gelua s , dos  noffos  na- 
uios, os  foy  logo derrtandaf  comasfuas 
cinco  galeotas',*  cm  auendo  viíla  dclles 
■ mandou  hõa  galcota  das  fuas  que  rode- 
aílc  a ilha  polia  outra  banda,  porquç 
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por  là  fc  lhe  não  fofíem  os  riOÍTos  riauips 
Ui  fe  foy  logo  dircyto  a elles.  Luis  H- 
gueyra,  em  auendo  vifta  das  galcotâs, 
chamou  a(íy  os  feus  nauios , & pidindó 
aos  capitães  em  poucas  paláuras  que  o 
quifelfcm  ajudar  a ganhar  a honra  da* 
quella  vitoria*  em  q todos  auião.  de  ter 
parte  pelejando  como  fe  dclles  cfpcraua 
& como  fempre  cuftutnarão , fem  cfpc- 
rar  repofta  fez  remúr  para  os  inimigo V, 
& poiido  o rofto  na  galeota  do  Cafat  ,q 
yinha  diante,defpoisdc  lhedát  çurriada 
d'artilharia&  arcabuzaria,àimiiftio  pol 
1j  proa,&  os  que  hiãò  no  efporáò  do  feü 
hauio,fe  lançarão  no  do  inimigo  ,de  cu- 
jos remos  doiis  Toldados  nolTos  ficarãd 
pinduridos,  qoecom  trabalho  fe  fubi- 
rão  ha  gaieotá,  porque  a nofla  fufta  com 
n pancada  que  deu  tomou  atras  algum 
cfpaço.Luis  figucyra  tornando  a por  a 
proa  na  galeota  *fc  arrcmeííbu  dentro 
cos  feus  Toldados , onde  achou  os  ou- 
tros que  na  primcyra  pancada, tinháo 
entrado,  pelejando  valerofifsimámentç 
& dlc  os  a j udou  com  tanto  impeto  & ef 
forço,  que  leúou  os  turcos  are  omcyd 
dá  galeota,  os  outros  nauios  noflos  te 
puíerão  de  fora  has  bombardadas  & c C- 
pingardadás  jfem  fe  chegarem  á ájiidnr  o 
feu  capitão  mòr,  porem  foráo  cometi- 
dos das  tres  galcotas  dos  turcos, cm  que 
também  não  faltarão  tiros  dc  artilharia 
& dc  efpingardas,  cm  que  Ioáo  da  toftá 
, peleja  foy  ferido  em  hum  pè.  A eftc  tera 
po  virão  os  rioífos  cair  Luis  figueyra  dé 
h fla  cfpingardada  dc  que  ldgo  mo  rrco* 
deixando  tais  moftras  do  feu  esforçai 
qutí  ate  nos  mcfmds  turcos pos  efpanto* 
com  cuja  morte  fe  renderão  logd  drt$ 
feus  foldados  os  que  cftauáo  vilios, 
mas  muyto  feridos  , & dez  oti  dore 
jazião  mortos  *,&  a nolfa  fufta  ficou 
também  cm  poder  dos  inimigos,  po- 
rem cfta  vitoria  lhes  cuftou  as  vidas  de 
jaiais  de  ccrentá  , & ficar  o feu  capi- 
Tãq  ferido  cm  hum  braço  de  hfla  ef- 
pihgardada.  As  outras  tres  fuftas 

dos 
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dos  noffos, vendo  morto  o feu  capitão 
mèr,c  â fua  furta  em  poder  dos  inimigos 
fe  forão  retirado  ha  vella  para  fora  do  ef 
treito,fédo  feguidosdas  galeotas  dos  tur 
cos:  Gafpar  nuncz  parece  q cnuergonha 
do  de  não  fpcorrero  feu  capitão  môr, 
não  fc  atreuédo  a tornar  ha  India,em  fa- 
indo  do  eftreyto  tornou  a voltar  para  a 
outra  banda  do  Abexim, & não  parou  a- 
tè  Maçuã,onde  deitando  a artilharia  ao 
mar,&  caminhado  por  terra  cos  feus  foi 
dados  para  o Prefte  Ioão  encótraráo  no 
moefteiro  de  Baroa  co  Barnagais,  Ç lhes 
fez  bõ  gafalhado , & os  encaminhou  pa- 
ra o feu  Rcy,os  quais  todos  ficarão  por 
aquellas  partes,  & por  là  fc  confumirão. 
Inofre  do  foueral  q cftaua  fazendo  agoa 
da,  na  outra  banda  do  eítreito  ,ouuindo 
o tom  da  artilharia  felcuou  logo  &foy 
demandar  o capitão  mòr  ao  lugar  onde 
o deixâra,&  no  caminho  encontrou  a ga 
leota  q o Cafar  mandara  polia  outra  bã- 
da,&  pofto  em  armas  cõ  muyta  preífa  a 
inuiftióem  q de  bordo  a bordo  fe  tra- 
uou  antre  elles  húa  tão  acefa  briga,q  def 
pois  de  cftaré  abordados  muytas  oras, 
pelejado  fempre  com  muyro  animo,  em 
que  os  noíTos  fizer  ão  marauilhas,em  fim 
fe  afartarão  tão  deftroçados  hús  & ou- 
tros,q nãooufando  a fe  cometer  outra 
vcz,fefizcráo  ha  vella  cada  hú  para  fua 
parte,  com  maysdemeya  gente  morta 
& todos  os  viuos  mal  feridos.  Inofre  do 
foueral  faindo  do  direito  & feguindo 
feu  caminho  foy  dar  cõasfuílas  da  fua 
companhia,&  juntas  fefizeráo  todas  nà 
voltadeGoa,ondechegarão  no  fim  de 
Abril  com  prefade  húanao  cj  hiadeDio 
para  Meca  com  cartaz  que  lhe  elles  não 
quiferão  guardar, por  onde  o V.  R. man- 
dou préder  os  capitaés  das  furtas, & pro 
ceder  contra  elles  juridicamente , & por 
elles  provarem  que  leuauaanao  coufas 
defefas , ficarão  liurcs  daquclla  culpa, 
mas  não  das  que  vulgarmente  fe  punhão 
polia  morte  do  feu  capitão  mòr , aos  que 
o não  focojreráo. 
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5 O <vifoRey  manda  dom  jtn - 
tão  de  noronha  feu  [obtinha 
com  hua  grofa  armada  a Qa 
tifatf  em  fauordo  %ey  dç~, 
*E  açora.  Manda  dom  Gar- 
cia de  menefes  a Maluco pot 
recado  que  de  lâ  tem.  Defpa- 
chaÇilfernande&de  c atua- 
lho  para  Queda,  Gonçaüo 
vaz*  de  tauora  para  JBegala, 
DojnTliogo  de  noronba  <vay 
•varar  em  terra  co  a fua  nao, 
no  rio  de  Adaz^agão  ,oq  ahy 
fa&  & osfocorros  quelheche 
gão  de  (haul  & do  V. 


ty  ° verão  do  ãno  paf 
jr  fado  de  i j y o.  ti- 
o)  nhão  vindo  jiouasj 


^ OrmuzqalgúsAra 
® biosdedétródeCa 


daquelle  reino)  por 
trato  fecreto  q tiuerão  cos  turcos,  & pro 
meífas  q lhe  fez  o feu  Baxà  lhe  entrega- 
rão a fortaleza , de  q era  capitão  Mora- 
dobeccõtrczétosou  coatro  centos  fol-i 
dados,o  qual  ou  por  auifo,ou  por  fofpet 
ta  q tcuc  derte  trato,para  fegurar  fua  vi- 
da,largou  a fortaleza  & fe  rccolhco  ao 
fertão,&  os  turcos  ficarão  fenhores  del- 
ia, & a reformarão  & proucráo  de  moni 
çóes  & artilharia  & de  tudo  o mais  q era 
nccelfario  para  fua  deféfaó.  Eftas  nouas 
fizeráo  é Ormuz  grãdifsimo  aballo,pol- 
losdanos  q fepodião  recear  de  tão  ruísvi 
zinhos  principalméte  em  clRey  qfinrio 
muito  perder  h üa  fortaleza  de  tãta  impor 
tancia,&  praticando  o negocio  cõ  dõ  Al 

uaro 


«A 
*4 
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iiaro  âè  noronha  capitão  da  fortaleza, 
defpidirâo  lógo  recado  diílo  ao  V.  R.pa 
ra  q mandafTc  atalhar  aos  grandes  incon 
ucnierttes  q daly  fe  podiáo  feguir,o  qual 
recado  o tomou  ja  em  Goa , onde  tambè 
lhe  chegarão  então  ébaixadores  do  Rey 
dcBaçorà,^andaua  no  fertâo fazendo 
guerrã  aos  turcos  qlhe  tinháo  tomado 
o feu  reyno,por  qué  lhe  mandou  pidir  q 
o quifelíe  fauorecercõ  húa armada  que 
náo  fizefle  mais  fj  porfe  naducllc  porto* 
poríj  ellc  có  todos  os  Reis  Arábios  feus 
vizinhos  ficiua  pofto  em  campo  cô  trin-» 
ta  mil  homSs,  para  tornarem  a cobrâr  1- 
quell a cidade,  & lançaré  os  turcos  fèra, 
& q elle  fe  offerecia  a dar  a elRey  de  Pof 
tugal  a fortaleza  de  fobre  á barra,&  ame 
tadcdosrêdimêtos  d’alfandega.Ò  V.R« 
pondo  eftas  coufas  todas  em  confelho 
dos  fidalgos  & capitaés  defpois  de  fe  tra 
tar  antre  clles  a matéria  com  muyta  con 
/ideraçáo,a(Tentarão  q fe  mandafTc  logo 
h úa  tal  armada  q pudcffe  tótnar  a tomar 
aqudla  fortalcza,aíry  por  fer  delRey  de 
Ornluz,como  para  fe  tiravéosturcos  da 
vizinhança  da  noffa  fortaleza  ,&  fe  lhes 
dara  énféder  ^ nunca  pode  meter  pé  em 
coufanoífa^osnão  poffdmos  logo  lan- 
çar fòra  delia, &q  o mefino  capitão  q fof 
íe  tmdado  a aquelle  negocio,dcfpois  de 
lhe  dar  fim  paffafTe  a BaÇorá  em  fauor 
daquclle  Rey  ate  o rcftiruir  ao  feu  rcjrno 
pòrqtambé  era  de  muyta  importância  t 
fortaleza  8r  alfandega  q oíferccia,parao 
q fe  mandáííe  logo  veddor  da  fazenda <| 
deífe  ordem  a aqucílas  coufas.  Para  ge- 
neral deita  emprefa  nomeou  o V.  R.  do 
Antão  de  noronha  feu  fobrinho,&con1 
muyta  prefTa  lhe  mandou  fazer  preftes 
húa  armada dc  fete  nauios d-*alto  bordo 
& doze  de  remo,&  pagar  mil  & duzétoí 
homés  q íc  aniá.o  d^embarcar  rieIla,por* 

Seftaua  entáo a índia  muyto  bé  proBidá 
e géte.  E em  quáto  fe  illo  preparaua  fe 
i ocupou  o V.R.  em  prouer  nas  coufas  de 

i Maluco, por  ter  ailifo  do  q patTaua  nàql- 

(|  la  fortaleza  por  cartas  dc  Bcrnardim  de 


foufa  &d5elReydc  Ternate  o quâí  lhe 
pedia  tó  muyta  irtílácia  q a prouelfc  dou 
tro  capitão  porá  elle  náo  auia  dc  cõfen- 
tir  q o foffe  Iurdão  de  freitas  q então  o 
cra  nella,por  Ter  feu  inimigo  capital, & ^ 
era  muito  cótra  o feruiço  dclRcy  dePor 
tugal  aucr  díuifoés , antr^ellc  & os  capi* 
taés  da^uella  fortaleza,  o q não  poderia 
deixar  de  fer  áuédo  antre  elles  odios.  O 
V.R.  defpois  de  por  cfte  negoeió  emtõ 
felho,ernqfcdetriminoüq  lc  fizcffeoâ 
elRey  pcdíá7&  a Iürdáo  de  freitas  fe  def  . 
íc  outra  coufa,  efeolheo  para  mahdâr  là 
por  capitão  a dõGarda  dc  menefes  filho 
do  claueyro  que  có  elle  fora  do  reyno,& 
era  fidalgo  de  muyto  boas  partes, parao 
q lhe ordenôü  hú  galeão  có  muytos  pro 
uimétosdc  munições,  & todas  as  mais 
coufas  ncceífarias,&paffou  prouifoés  pa 
ra  Iurdão  de  freitas  fe  embarcar  para  a 
índia, & lhe  deu  carta  de  guia  para  qual* 
quer  capitão  Çeítiueífe  ilaquella  fortalc 
za  lha  entregar.  A artnada  que  fc  apafe- 
Ihaua  para  dontl  Ahtáo  de  noronha  elle 
ue  de  todo  pteílés  por  fim  do  ttles  de 
' Marçò  do  áhno  feguintéde  i i 5 ».  de 
que  òs  capitaés  etào  omefttiodom  Ar» 
tão  no  galeão  São  Lòürcnço , Ioâo  fer* 
nandes  de  váfcohcellos,  Manoel  dc  vaf* 
eocellos,Martim  Afoníb  demello  ortt- 
brinhosPcdrafohfo  d^aüellar,  Anfonio 
lópcz  d5oülidCyra,&  O Iicêceádó  Ieron! 
mo  rodriguCZ  q hia  pára  veador  da  fazè 
da,todós  éftes  erh  gaieões  Sc  carauellas, 
os  capitães  dos  nauios  de  remo  eráo  dó 
Icronitnode  ca(lelbrãco,Diogo  perey 
ra,Ioão  feft3ò,Ahtonio  amiqutz  ,Got» 
çallo  dc  morais  de  foufá,  Martim  bárbil ' 
oo,  Antonio  de  betancor  * João  coelho, 
Ruy  lopes^cdraluares,  Góçallo  pirez, 
&Outróaqfertáo  foube  0 nome.  Parti- 
da efla  armàdá  que  foy  o primcyro  dia 
d'Abril,fopartio  logo  também  rt  as  cila 
o galeão  d c dom  Garcia  demencfes,&o 
vifoReY  dcfnachou  Gil  fctnfidcz  dc  car- 
ualho  filhó  de Pedraluarcz  dc  carnalho 
capitão  foi  c^Alcaccrc  ccger,parair 
" • cmh& 
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Cm  hú  galeão  fazer  húa  viagé  aQuedà,q 
(era  de  muyto;proucito,&  defpachou  tá- 
bé  Góçallo  vaz  de  tauora  em  húa  nao pa 
ra  Régala,em  q fc  paliou  todo  o mes  de 
Abril,  & nacntrada  de  Mayo  lhe  chega 
rão  cartas  de  dó  Diogode  noronha  aq 
chavnauáo  o corco*,  em  ^ lhe  pidia  em- 
barcações para  fe  recolher  porq  fe  perde 
ta  no  rio  de  Mazagáo  & cflaua  em  terra 
cercado  de  mouros.  Viera dóDiogo por 
capitão  da  nao  flor  delia  mar  em  compa 
, nhia  do  V.R.&  por  chegar  tarde  a Mo- 
çambique Ibefoy  forçado  ficar  aly  ate  o 
Março  feguinte:em'q  fe  fez  ha  vella  pa- 
ra ir  mueroar  ha  India,&  por  achar  muy 
tas  calmarias  fedeteue  no  caminho  to- 
do o mes  d’  Abril,  & vindo  ja  cm  Mayo 
demandar  a cofta  da  índia  foy  o feu  pilo 
to  varar  cõ  a nao  no  rio  de  Mazagáo , q 
eftà  trinta  & oito  legoas  de  Goa , & no 
batel  & efqiíife  defembarcou  na  boca  da 
qudlc  rio  com  toda  a gente  Sc  muyta  fa 
zenda,&  o cofre  do  cabedal , & em  hum 
morro  que  ficafobreaagoada  bãdado 
ful,fe  fortificou  cõ  pipas  &madeyra,& 
com  artilharia  que  titou  da  nao , & daly 
mãdou  pidirfocorro  ao  capitão  de  Cha 
ul,&  ao  V.  R.  porq  acudiáo  aly  ps  mou- 
ros de  Carapatão,Ceitapor,Dabul,&de 
outras  partes  cõ  cubiça  da  prefa,  dc  q fi- 
Ciuão  ja  fobre  elle  mais  de  cinco  mil,  O 
recado  de  dom  Diogo  quehiaaChaul, 
chegou  là  detro  de  tres  dias  por  fer  mais 
perto, com  ó a cidade  Sc  o capitão  defpi- 
airão  logo  doze  nauios  cõ  muyta  & boa, 
gente,  q chegando  a Mazagáo  com  toda 
a prefla  pofsiueljficarão  os  qoflbs  de  to- 
do defaliuados,  porque  os  mouros  fe  ze 
colherão  logo, poré  dom  Diogo  fe  liãoh 
quis  d aly  abalar  fem  rerprimcirp  recado 
qo  vifoRey  que  não  lhe  tardou  muyto, 
pprqno  mefmo  diaqteueoauifodedô 
Diogp,defpidio  Ioáo  peixoto  por  capi-, 
tão  de  coatro  nauios, & por  terra  mãdou 
Gafpar  pirez  de  matos  com  corenta  ho-- 
m?s  de  pc  Sc  grande  cantidade  de  gente 
d^fcruiçpjõi  de  bois  para  tra?cré  o fatq> 


por  terra, & cfcreoco  a dom  Diogo  íjd* 
lefefoirepormarçosquelhebem  paré 
cefTe,flr  toda  a mais  gente  mandaffc  en» 
cõpanhia  deGafpar  pircz.Com  cfte  reca 
do  le  embarcou  dom  Diogo  aos  nauios 
de  Ioãopeixoto  cõ  algüas  peífoas  q efeo 
lheo  para  leuar  comfigo,&  da  mais  gcte 
q fertáo  perto  dc  coatrocétos  homes  fea 
humrezoado  efeoadrão  a q ordenou  os 
Çapitaés  neccíTario$,&  os  mãdou  por  ter 
ra  com  Gafpar  pirez,q  chegarão  a Goa 
fem  por.  toao  o caminho  acharem  impe- 
dimento al|um,porq o V.  R.  tinha  pre- 
uenidos  todos  os  tanadarespor  ondeei- 
les  auião  de  paífar,  cõ  cartas  do  tanadac 
de  Pondà,para  não  receberé  td*eUcs  Ciu 
baraço  nem  mao  trat amenroA  quando 
chegarão  ja  là  eftaua  dó  Diogo, que  por; 
ir  por  mar  fora  mais  dc  pr  dfa.  ’• 


CAPITVLO.  LXXVHL 
f OReyde  Vjantana  com  algut. 

%tn  [eus  vizinhos  f atuem  li. 
■ ga  contra  Maluca,  tfcohüd 
grofa  armada  fe  vão  por  jurt \} 
to-della.O  Rey  deVjantan a 
manda  daly  efpiar  a for  tale* 
&a  em  forma  de  vi  fitar  o ca* 
pit  ão,&  oque  elle  pa  ffa  cos  d* 
terra  fobre  eíla  vifitaçâo.  61 
le  tem  auifo  fecreto  de  Laexi 
mtna general  da  armada  dei 
JRey,  Os  Reis  da  liga  comete 
rZÃÍalaca  por  diuerfas  parte d 
*.  o capitão  lhe  manda  [ocorra f 
C?  o ejue  [ucede.O  capitão  mí 
i da  pidir  [ocorro  por  toda' a* 
ejuella  cofia , autfôaos  na~ 

uios  q de diuer (aspai tts  auião 
...  devir  a Mulata,  4 

SoItSo 
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OLTAM  HALAV- 
dim  Rey  de  Bintáo  ^ filho 
de  Soltão  Mahamedea 
qué  Afonfo  dsalbuqucr- 
que  tomouMalaca/cndo 
lançado  de  toda  aquclla 
Ilha  por  Pero  mazcarenlias  no  tempo  q 
fby  capitão  daquella  fortaleza  fcpaíTou 
para  Vjantana  ,ondc  fez  fua  habitação, 
até  que  dom  Efteuão  da  gama , fehdo  tl 
bem  capitão  de  Malaca,o  lãçou  dal y pol 
la  mà  vizinhãça  q fazia  sos  nofíbs  & fez- 
cõ  elle  pazcs,cm  q o obrigou  a fc  paíl  ar 
para  Muar , node  eftaria  fem  fitzer  rtio 
do  algfi  de  fortificação, & elle  fe  apofen-» 
tòu  cm  hum  lugar  chamado  Tangor cfflf 
q viuco  algús  annos  tão  pacifico  & quie-t 
to  que  os  capitacs  dcMalaca  fe  dcfcuidà 
rão  delle,auendo  a elle  por  amigo  & afy 
por  fcguros,porc  elle  cm  qiié  com  a dif- 
limulaçáo  fe  acendia  mais  o antigo  odio 
q tinha  aos  noíToSj&odefcjo  dc  tomar 
dellesa  fatisfaçáo  qucdcfejaua,pareccn 
dolhe  q tinha  então  para  illo  terripo  aco- 
modado, pollo  defeuido  qnelles  via  fe 
paftbu  para  o rio  de  Iòr  q cftà  pegado  có 
a ponta  de  Vjantàna,  por  fer  hum  porto 
irmyto  acomodado  para  o que  pretediá, 
q era  ordenar  armadas  có  que  fizeíTe  en- 
trar nelle  todas  as  naos  & jríncos  q de  to 
da  a cofta  da Iaoa,de  Sião,de  Camboja, 
de  Borneo,&  d5outras  panes  foííem  pa- 
ra a noíT a fortaleza, '&  fazer  paífar  para 
elle  todo  ò trato  que  corria  para  Malacd 
o q fez  fem  contradição  dc  ninhú  dos  ca 
pitáes  da  nófla  fortaleza , có  tj  veyo  a fefc 
tão  rico , q entrou  cmdcfejó  & confiáça 
de  cobrar  o feu  .&  a cidade  dc  Malaca,& 
lançar  ddla  os-Portugueícs,por  fe  achat 
com  cabedal  para  as  defpefasr  & derrinü 
mdo  nifto,mandou  fazer  prefte$gcte& 
embarcações,  Jãçãdofamaqcraeõtrao 
Aclié,  có  tudo  fe  carteou  cos  R eis  dePe 
râ,Pão,Marruás,&  outros  feusvez  mhos 
^ aceitarão  dc  boa  vórade  emrar  có  elle 
nefta  liga,pdra  a qual  mâdou  també  enut 
dar  a Raiuhade  Iapara  ,na  coftada  bw* 


conictcdolhe  bós  partidds,&  facilirãdtvi 
lhe  a emprclá  pollo  defeuido  com  q efta 
não  osPortuguefcs,c polia  falta  q tinháo. 
de  codas  ás  coufas.Cõcluida  cfta  liga, lo 
go  todos  os  delia  ordenarão  fuas  arma- 
das bé  prouido  dc  todo  o nccdTario,po- 
rcLaeximcna,  a q clRcinão  podedeixár 
de  defeubrir  feu  penfamétó , por  fer  feu 
capitão  general,  dizem  q com  tnuytas  & 
hoas  rezões  lhe  córradiiíc  cfta  guerra,  q 
có  clRey  foráo  de  miiyto  pouco  prouei- 
tOjporíj  como  eíiaua  chcyo  de  odio  e dé 
apetite, a toda  a rezão  & cófclho  é côtn» 
rio  delle  tinha  cerrada  a porta,  & lhe  fila 
douqfizeffe  lògó  a armada  preftes  ja^. 
elle  fem  mais  reprica  deu  táta  prefta  q nx 
entrada  dclunho  a pos  toda  no  máf,ctn 
q elRei  fe  embarcou  cõ  áinco  mil  homês 
efeolhidos  e no  mar  efpcrou  pollos  Reis 
dá  liga, q júroscõellefc  fez  hOá  armada 
dc  mais  deduzétas  vellás,em  q entrauãd. 
mais  decorénta  juncos  da  Rainha  de  Ia-* 
parà,qtraziâo  coatro  ou  cinco  milho* 
mcs,cujo  capitão  mòr  erahú  Iao  muyta 
esforçado  chamado  fungue  de  pate.  Pac 
tida  efta  armada  do  porto  dc  Iòr,foy  fin'  * 
gir  na  póma  dcBancàlis,que  hc  na  cofta 
de  Çamitra,  defronte  do  cabõ  rachado,- 
nomais  eftrcito  detodo  aquelle  rriar,p6t> 
quede  húu  ponta  hà  outra  aucrà  fométflí 
perto  de  feis  lcgoas,daly  mandou  elRey 
de  Vjahtana  o filho  de  Laeximcna  a Ma 
laca.por  confclho  de  feu  pay  (a  quem  cl 
Rey  primeyro  cometia  eftc  tiegocio,  de 
q fe  efeufou  cõ  tão  boas  rezoes  q lhe  fa- 
rão accitadas)Ctii  modo  dc  Vifitar  o capi 
tãodefuapartc;masqavoltas  diflo  no, 
talfe  o termo  em  q eftaua  afonaleza , St 
ágéteque  fifiha,&  feauia  riella  fencime- 
to  daquella  armada, o qlial  chegando  dó 
porto  dc  Malaca  cm  algúai  lancharas,- 
muyto  bem  acompanhado  mãdou  pidir 
Kccnça  ao  capitão  para  iraterradarlbe 
húa  embaixada  dei  Rey  dc  Yiantana.  O 
capitão  domPedro  dá  filua  fabendo  qué- 
era  o etftbáicador.ajcntoò  os  cafados 
pcjToas  principais  que.aly  auia  & lhes 
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deu  cota  daquellc  negocio,  & pidio  fcus 
pareceres,  a que  Autonio  fernandes  de 
ilhcr,que  antre  elles  era  o mais  antigo  & 
mais  rico, tomou  a mão  para  falar, & dif- 
fe  que  aquella  viíitação  vinha  muyto  fo 
ra  de  propofito,que  mais  aparecia  rinha 
d^algfla  difsimulaçáo  delRey  q era  mao 
& falfo,quc  doutra  ninhúa  coufa,né  me- 
nos tinha  bom  cõceito  daquella  armada 
que  clle  fazia  em  Iòr,que  deuia  de  láçar 
mio  pollo  filho  dc  Laeximena, porq  fe 
elRey  tinha  algum  mao  propofito,ou  de 
fiiHria  por  ventura  dclle  tendoo  confígo 
ou  fc  fo(Te  com  clle  por  diante , lhe  feria 
de  muyto  proueyto  tello  dentro  na  for- 
taleza, para  com  clle  fazer  todos  osbós 
partidos  q quifcífe,porq bem  fe  deixaua 
entender  q Laeximena  auiade  trabalhar 
com  elRey  quanto  pudeífe  por  auer  feu 
filho  ha  mão,  do  qual  parecer  forão  al- 
gús  dos  que  alv  eftauão,  a que  refpódeo 
qué  por  mais  fofpeitofa  q forte  a embai- 
xada^ mais  ruís  os  propofitos  q elRey 
tiuerte  n5o  era  rezáo  né  íepermetia  que 
brarenre  as  rnuiolaueis  leisdas  embaixa 
das,né  as  liberdades  dos  embaixadores, 
nem  clle  era  homem  que  tal  ouueífe  de 
confentir,&  mandandolhe  licença  para 
defembarcar,  o mandou  receber  por  to- 
dos os  mais  honrados  da  terra, & o cfpe- 
rounúa  fala  muyto  bem  paramétada,& 
com  grande  aparato.  O embaixador  def 
pois  das  deuidas  cirimonias  de  cortcfias 
&palauras  devifitáçáo  deu  ao  capitão 
húa  carta dMRey  de  poucas  palauras, 
em  que  lhe  dizia  que  elle  hia  cú  húa  boa 
armada  contra  o Achem  feu  inimigo  ,'q 
nãoquifcrapaíTarfcm  faberdefua  fau- 
de,quelhepidia  muyto  quèlhemandaf 
feLuisd^almeida  & a outro  capitão  de 
outra  nao  a que  fc  não  achou  o nome.pa 
ra  o acompanharem  naquellajornada,& 
a pos  ifto  lhe  deu  cm  muyto  fegredo  ou 
tra  carta  de  feu  pay  Laeximena  em  que 
o auifaua  q elRey  feu  fenhor  ficaua  em 
Bacàlis  com  húa  grolTa armada  fua  &de 
muy  tos  Rcys  fcus  vcziohos,que  vinhão 


em  fetí  fauor,que  àfama  quelinçaua  de 
ir  contra  o Achem  era  fingida,  que  a ver 
dade  era  ir  fóbre  aquella  fortaleza , mas 
muyto  contra  feu  parecer;  que  os  capi- 
taés  que  lhe  mandaua  pidir  lhe  não  man 
darte,  porque  fua  ten?  ácr  era  tirar  lhe  na- 
uios  St  geme  daquella  fortaleza  paraq 
aachccom  menos  forças,  que  la  nta  feu 
filho  de  que  podia  fazer  dclle  o que  qui- 
fefle.  Dó  Prdro  guardou  efta  carta  muy- 
to cm  fegredo,  lcm  por  então  dar  conta 
delia  a ninguém  , & ao  embaixador  tcC- 
pondeo  com  palauras  gèrais,&  h acarta 
delRey  com  outra  muyto  breoe  rambe 
de  comprimentos  & difsimulaçofs  fem 
lhe  falar  a propofitò  nas  mais  confas  de 
que  lhe  trataua,&  dando  ao  filho  de  Lae 
ximena  muytas  peças  & brincos  para  el- 
le & para  feu  pãy , com  húa  carta  cm  re-‘ 
pofta  da  foade  muytos  agardecitnemos 
pollo  auifo  quclhedèra,odefpjdio  qud 
fe  tornou  logo  a embarcar , & chegando 
a el  R ey  1 He  deu  co  nta  do  que  paffara,  8C 
que  em  Mataca  não  fintira  alteração,  nc 
fofpeira  algüa  daquella  guerra,  q na  fo r- . 
tale? a poderia  auer  atè  coanoccntosho 
mês  Portuguefcs,  & que  no  porto  efta- 
uão duas  naos  grandes.-com  a qual  infor 
nucáo  affentarão  os  inimigos  de  ireni 
amanhecer  fobre  Malaca,&  fazerenfe  fe 
nhores  das  pouoaçócs  de  fora  cofn  tudo  " 

quanto  auia  nellas , St  no  coarto  d'alua 
chegando  ha  vifta  de  Malacao  Reyde 
Vjantana  que  lcuaua  armada  ligeira  fiiy 
demandar  as  duas  naos  q eftauão  na  ilha 
dc  que  húa  era  dc  Luis  mendez  de  vafcó  » 

cellos  parente  do  capitão,  & á ontra  de 
hum  Anronio  ferreyta  monrador  cm  faô 
Tomè,& lançou  nellas  tanto  fogo  qué  , 
dc  todo  ficarão  abrafadas  , & a pos  ifto 
lançando  a gente  em  tetravô  Rey  dc  Vjã 
tana  foy  cometer  polia  banda  de  Ilhcr  q 
he  a do  ful,&  hepouoação  depefeadores 
&o  fanoue  de  pate  Capitão  da  Rainha 
dclapara  polia  do  none,que  hea  pouo 
ação  dos  naturais,  de  que  he  goucma- 
dor  o T umungáo , & o Bandâra  o he  de 

toda 
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todos  os  Quelís,  que  faó  mercadores  dc  no  mar  como  ná  terra,proucndooS  de  rc 

toda  aqnella  cofta  de  Choromádel , mas  pairos , & dc  capitaés  & gente , confor-  • 1 

em  húa  parte  & em  outra  acharão  eftes  nic  ha  íiecclsidadc  dc  cada  hum,  fem  fal . 
ífiimioos  valerofa  rcfiftchcia , o q fote-  **r‘em  coufa  das  que  fe  podem  cfperar 
dep  a onze  diâs  do  mes  de  Iunho  dia  do  <hirn  esforçado  & prudente  capitão.  E 
Apoftoto  faóBcmabe.  O capitão  fintiri-  ^tendendo  da  ordem  que  os  inimigos 
doa  rcuolta , & fabendo  pollos  que  vi-  lduauúo  na  fua  fortificação , que  deuião 

jiháo  fugindo  para  onde  elIeoftaua,què  querer  eftardcuagar,defpachou  húaetn 

os  inimigos andauáo  em  tdrra,dcudio  lo  barcaçáo  ligeira  cm  que  mandou  hum 

t»o  com  toda  a gente  hà  porta  da  fortalé  homem  dc  confiança  cbnti  húa  carta*gè- 

2a  & ertl  ferido  menham  defpidio  Luis  «f  Para  i t por  todá  aqiiella  cofta  deQue 

mendez  de  vafconcellos  com  cem  folda  anaçânm,Pegu,  ateBfcfigala , a dar 

dos  em  fauòr  dôs  Quelís , & moradores  recado  â l°dos  05  Pomigucfes  que  pof 

da  pouoaçãodntiga  de  Malaca,  porque  Hlacftiueffcin corri riaüios  paraovirctn 

nella  cftauáo  todos  os  mantimentos  Sc  ‘ocorrer  com  gente  & fnantunentos  * & 
fazendas  da  terra,  Luis  mendez  chegari  juntamente  delpidio  cm  outra  embarca 
do  ha  pouoaçáo,  adiou  riella  húa  briga  ?a°  hum  amodum  Qyflim  homem  hoil 
aflfaz  trauáda,  Sc  ainda  que  ajudou  os  cf  rado  Paía  ira  Patane  d"  aos  ná- . 

adefendião  quáto  foy  pofsiueí,  tòdauia  uiosque  auiaode  vir  de  Siao,de  Cambo 

comoos  laos  eráó  muytos,  & muyto  de  ja&daqudlas  partes  pâfa  Malaca, do  c| 

triminados  a entrarão  por  algOas  parte*  "cl!a  Pa»aua  para  nâò  virc  d«  «n  mãos 
a pefar  da  boa  defenfao  dos  íioffbs,  coiri  dos  inimigos,  os  quais  acabando  dc  fe 

níortc&dano  dos  rtaturdis.  Os  rtoífos  fortificar  de  todo , começarão  a batera 

vendo  aquclla  perdição  aqiíe  ellcs  nãò  no  Ha  fortaleza  por  húa& outra  parte xô 

podiio  dar  remedio, ajuntarão  afy  o Tu  grandc  for?a  & ,d,Pct0  dc  muyta  arntdha 

íflurigão  & o Bendàra  dom  fua  gente , 8c  na’ e™  Wf*  do(la  tanlbcnl  "ao  «&“»* 

feitos  todos  num  corpo  fc  forão  retirai!  ocl°fa? & !“«**>  fauytos  & ™J}0  a* 

do  para  a fortaleza , dando  guarda  has  prdTados  aflaltos,mas  coriio  acfiaiao  tu 

molhcres & crianças  que  fe  Mão  reed-  cm  todas  ta  pártes .muyto  bem  proui 

lhendo  carregadas  das  milhores  eoulas  do’as  ma,s  da*  Vezes  fe  rcurdrao  co  mui 
& mais  manuais  quepuderãò  leuar  corri  t0  maíS  dano  do  que  fizer aoi 


figo,  fuftentando  os  encontros  dos  ini- 
migos que  Os  vinháo  feguindo , em  qu2 
com  a arcabuzaria  faziâo  muyto  dano^ 
mas  rtão  lhe  puderáo' tolher  ficardm  fe- 
nhores  da  pouôação  co  tudo  o qut  aúia 
jiella,&  de  muytos  maritimentós  ,q  por 
falta  de  tempo  fc  não  poderão  faluar,  & 
uri  ífortateza fov muvto  erande  oer- 


f DõGarc ia  de  menefes  chepaÀ 
Malaca  em  húa  carattella  hé 
cometido  da  armada  dos  ini- 
migos tfovj paffa  CÕ  elles  até 


de  feirar  dar  tia  fortaleza.  Ge» 
tnfsbarreto  q viera  cd  eOe Jic4 
na  carauella  para  fauorecet 
nauios  q vem  de  fòra.  ‘D5 
Ç areia  com  licença  do  capi- 
tãô [ac  da  fortaleza  a tomar 


CAPITVLO;  IXXIX, 


os  Ho  a pa  4 CO 


ít  os  jaos  polia  parte  dc  Malaca  fe  forti- 
ficarão com  boas  trãqneyrrfs  em  quepii 
feráo  fua  anilharia  para  baterem  a noífá 


go  emordé  prouerfe  de  rndo  o que  cri 
neceífario  pará  a defenfaó  delia,  acudin* 
do  a todos  os  lugares  necefsicados  ,afty 


húa  peça 
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hüapeça  de  artilharia  cfue^j 
os  laostempoíla  em  parte 
danofa para  a cidade ,&oüj 
lhe foce  de  .Cbcgao  coatro  na - 
Os  a tMalaca  & o que  faz* 
Gemes  bar  reto. 

OVCOS  DIAS 
defpois  que  os  inimi- 
gos  aquy  chegarão, 
aparcceo  a carauella. 
cm  que  dornGarcia  de 
meneies  filho  do  cla- 
ueyro  partira  de  Goa 
para  Maluco,  da  qual  cm  auendo  vifta  o 
reyde  Vjantana,  mandou  contra  cila  a 
^aeximcnacóhúa  grande  cantidade  de 
lanchàras,quccom  muyta  breuidade  fe 
fez  ha  vella , dom  Garcia  conhecendo  a- 
quella  armada  fer  de  inimigos , mandou 
embandeyrar  a carauella, preparar  aarti 
lharia.  St  por  tudo  em  fom  dc  peleja , St . 
continuou  feu  caminho  ate  chegar  has 
lancharas,  Lacximena  rodeando  a cara- 
uclla  defpois dc  defender  nella  muyta  • 
artilharia  ,fc  lhe  fby  chegado  quãto  po- 
de com  derriminaçáo  dc  a abalroar,  po- 
rem cila  como  hia  bem  prouida  de  muy- 
ta St  boa  artilharia,  começou  adcfparar 
por  todas  as  partes , fem  fazer  tiro  que 
nãofofledeetfeíto,porque  como  hia  a 
vella  com  véto  frefeo  gouernauafle  tpyi 
to  ha  fua  vontade.  Lacximena  vendo ^ 
trabalhaua  em  váo  por  abordar  com  a 
carauella,fe  pos  a esbonbardealla  dc  fo- 
ra metendolhe  dentro  algús  pilouros  cõ 
que  lhe  firio  muyta  gente , recebendo  tá 
bem  a fua  muy  to  dano  da  artilharia  da 
carauella,  de  que  hum  tiro  de  hum  Ca- 
mello  foy  tão  bem  encaminhado , que 
acertou  a lanchára  em  que  vinha  Laexi- 
mena,  & fez  em  pedaços  a cila,  & aelle, 
& a hum  filho  feu,  & algús  diz  em  que  tá 
bem  a hum  genro  -cõ  cuja  morte  os  ma- 
layos.íe  foráo  logo  recolhendo  pipa  a 


outra  armada, feguindoos  femprç  a carâ. 
uella  com  muy  tas  bombjudadas  até  lan- 
çar ferro  defronte  de  Malaca.  O capitão 
dom  Pedro  da  filua,  que  do  alto  da  fbr- 
taleza  eftiucra  vendo  abriga, defejando 
faber  que  carauella  aquella  era,  & qp^ni 
era  o capitão  delia,  polias  grandes  moí-; 
tras  de  esforço  & confiança  que  nclle  en 
xergara, tanto  que  vio  os  inimigos  ir  em 
desbarato, mandou  hum  balão  muyto  cf 
quipado,  que  chegando  a bordp  da  ca- 
rauella, Stfabcndo  o que  lhe  era  manda 
do  voltou  com  muyta  prefla  a dicello  ao 
capitão.  Dom  Garcia  tanto  que  furgio, 
deixando  na  carauella  Gemes  barreto  q 
hia  com  ellc  para  capitão  do  mar  de  Ma 
laca,defembarcou  acõpanhado  de  pon-, 
cos,&  janapraya  achou  o capitão  que; 
o vinha  efperar,&  o recebeo  com  muy- 
ta honra, & lhe  deu  emterta  o gafaíha-, 
do  no  lugar  que  elleefcolheo,&  porque 
entáoeraamouçãoem  que  cada  dia  fc 
cfperauãonauiosda  índia , ordenou  cõ 
dom  Garcia  que  ficaífe  Gemes  barreto 
na  carauella  com  corcnta  horaés  para  fa 
uorecer  as  naos  que  vielfera  demandar 
o porto,porque  bem  fc  entendia  que  os, 
inimigos  asirião  cometer,  para  o q lhe 
mandou  meter  mais  du^s  efperas  de  me- 
tal, & a prouco  largamente  de  monições 
&do  mais  que  era  nccefiario.  Os  inimi- 
gos continuando  os  aífaltos  por  ambas 
as  partes,  de  que  femprefe  retirauão  bú 
efcalaurados  pollo  grande  valor  & esfor 
ço  dos  defenfores,  que  com  tudo  anda-, 
uão  jaaífaz  quebrantados,  puferão  os 
Iaoshúapeça  de  artilharia  aefronte  da 
ponte,  & por  cima  delia  varejauão  den- 
tro a cidade,  com  que  lhe  faziâo  muyto 
dano,  & parecendo  a dom  Garcia  que  Ic 
lhe  offerecia  aly  ocafião  para  fc  poder 
fmalar  que  era  coufa  que  defcjaua  muy- 
to, pidio  licença  ao  capitão  para  ir  to- 
mar aos  inimigos  aquella  peça , que  lhe 
elledcu  facilmente, & fazendoííe  prefi» 
tescomeem  homés,em  que  entrauão 
muy  tos  fidalgos  & caualciros  qúe  fe  lhe 

offcre- 
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óffcrecerãõ  para  o acompanharem,  fen-  cado  daqucllc  ccrco,  o qual  no  rio  de 
do  o coarto  d^alua  quaíí rendido, fiirão  Queda,  que  eítâ  de  Malaca  feffenta  le- 

polla  ponte,  & dcrão  nos  laos  q cílauáo  goas,  achou  Gil  fernandez  de  carualho 

em  guarda  da  peça:  tanto  de  fupito,  & cofcu  galeão  carregado  de  pimenta,  a 
com  tanto  impeto,  que  os  não  lentirão  quernmoftrou  acarta  geral  de  dó  Pedro 
fenão  defpois  dc  ferem  feitos  em  peda*  dafilua,  & deu  conta  do  cílado  em  que  fi 
ços  amayor  parte  dos  que  aly  eftauão,&  caua  Malaca,  & paííou  logo  auante  aço- 
dando cabos  ha  peça aforáo  ícuando  cõ  panhado  de  hum  Pero  tauaresquetam- 

muyto  aluoroço,dc  que  tendo  rebate  o bc  aly  cflaua  com  hum  nauio  feu , aqué 

fcu  capitão  Sangue depatepollos  quecf  Gil  fernandez  de  Carualho  deu  cartas 
caparão  fugindo,  & acudindo  aly  com  para  Gonçallp  vaz  dctauora  que  eílaua 

dous  mil  homés  deu  nos  noíTos,  que  ti-  no  porto  grande,  em  que  lhe  pidia  que 

nh  ão  j a apeça  no  lugar  onde  agora  eíl  â fe  viefle  ajuntar  com  elle  para  ire  ambos 

a alfandega,  com  tanta  fúria,  que  os  foi-  pelejar  côa  armada  dos  inimigos.  Pero 

dados  fc começarão  arccolher  para  apõ  tauares chegando  a Pegú,  aonde  també 

te  com  algúadefordcm,  porem  dó  Gar-  leuaua  ordem  para  dar  recado  a lorfede 

cia  com  Pero  vaz  guedez,  Antoniofcr-  ' 


detriminando  perderem  antes  as  vidas  q cer  com  moniçôps,  a hum  capitão  feu  q 
largaré  apeça  quetinháo  ja  tomada,mas  neíla  fua  aufencia  fe  lhe  aleuantara  com 

como  os  numeros  erão  tão  defiguais,  a-  acidadedePegü,  & efleue  arrifcado  a 

Í>ertarão  os  inimigos  tanto  cos  noflbsq  lhe  cuílar  muyto  caro  fe  aly  não  viera 

hes  foy  forçado  recolherenfe , ficando  ter  Diogo  foarez  de  melo,  que  defpois 

aly  mortosdõ  Garcia, & Pero  vaz  gue-  lhealcançou  perdão  d’elRey,  Pero  taua 

dez,  & Antonio  ferreyra,  deixando  no  res  vendo  que  não  auia  aly  aquem  deífe 

inimigo  Sangue,  bem  claras  moftras  do  recado,  fe  foy  ao  porto  de  Arracão  para 

feu  grande  esforço^  & nos  noíTos  quefe  daras  cartas  a Gonçallo  vaz  detauoraq 

hiâo  recolhendo  foy  tamanho  o medo  lambem  achou  morto  de  poucos  dias  c5 

&adefordem  que  ao  entrar  da  ponte  algús  Portuguefes  em  húa  batalha  que 
cairão  muytos  ao  mar  de  que  fe  afoga-  dera  aos  inimigos,  porem  achou  em  feu 

ráo  algús.  O capitão  vendo  o desbarato  lugar  hum  loão  anriquez  da  obrigação 
dos  noíTos,  fahio  ate  aponte  com  muytâ  dovifóRcydom  Afonfo  dcnoronha,a 

gente  arccolher  os  que  vinháo  fugindo  qu&dcu  as  cartas  que  leuaua,  das  quais 

& recolhido  na  fortaleza  vio  q lhe  eufta  entendendo  eUeòaperto  em  que  cflaua 
ra  aquella  fhida  trinta  homés  antre  os  -Malaca,  fe  embarcou  no  galeão  cm  que 
quais  morrerão  nabriga,&  os  quefe  afo  tinha  ido  Gonçallo  vaz  detauora,&  car 

garão  de  que  ficou  em  cílrcmo  fentido  regàndo  também  de  arroz  & de  outros 
por  cftar  então  com  necefsidadedegen-  .mantimentos  húa  nao  de  mercadores  q 
te,  & principalmétcdas  mortes  daqucl-  <ftaua  no  porto,  fe  partio  para  Malaca  a 

lesdous  fidalgos  dom  Garcia  de  mene-  companhado  de  Pero  tauares  na  fua  fuf- 
fes  & Pero  vaz  guedez, cujaspeífoas  en-  ta.  Gil  fernandez  decarualho  fem  efpe» 

tendia  que  naquelle  tempo  lhe  auião  de  rar  polia  repoftadas  cartas  que  mandara 
fazer  muyta  fa!ta:&  com  iílo  pos  muyto  a Gonçallo  vaz  detauora,  pollo  aperto 

mais  cuidado  em  proucr  o que  lhe  era  . cm  quclhepareceo  quedeuiade  eílara 
necclíario  para  fua  defenfaó,  efperando  noífafonaleza,dei.tou  a fua  nao  q eílaua 

a voltado  homem  qucmandaraadarrc  ha  carga  có  algús  Portuguefes  para  íua 


reyra,&  outros  algús  que  o quiferão  a 
companhar,fizerão  rodo  aos  inimigos 


Nnn  guarda. 
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guarda,  & fe  embarcou  em  húa  fermofá 
galcotacom  corenta  Portuguefes,  & fe 
fez  havclla  para  Malaca,  onde  continua 
do  os  inimigos  as  batarias,  ôcfrcquentá-» 
do  os  aiTaltos,  puferão  os  noííbs  em  cila- 
do  q muy  tas  vezes  fe  virão  desconfiados 
de  fe  podei  é fuftentar,por  chegarem  ata 
manha  falta  de  mantimêtos  que  comião 
ja  coufas  muito  nogétas&  auorreciueis* 
có  que  Começarão  amorrer  muytosda 
gente  baixa,  8c  os  eferauos  pafTarenfe  pa 
ra  os  inimigos, & cílando  neftes  termos* 
fendo  ja  nomes  de  Iulho  aparecerão  du- 
as  naos  que  vinháo  de  Cochim  carrega* 
dasdefazcnda,hüa  de  Aluaro  dagama 
capitão  então  dâquclla  fortaleza,  cm  q 
vinha  hum  Luis  martiz,  & outra  de  hunt 
A ntonio  martiz  o furdo,  que  em  fendo 
viílasdos  inimigos  fairão  a cilas  cõ  muy 
tos  naulos, porem  Genjesbarreto,  que 
não  eft  aira  defeuidado,  fe  foy  meter  cõ  a 
fua  carauella  antrMlcs  8c  as  naos,  dãdo 
& recebendo  ffliiytas  bombardadas,  & 
cómuyto  dano  dos  inimigos,  & muyto 
pouco  oü  ninhum  feu  ,apefar  de  todoS 
ellcs,  as  trouxe  em  faluo  atè  furgirem  de 
fronte  da  fortaleza,  nos  noííos  ouuc  en- 
tão algum  aluoroço  có  eíle  foCorro  cm 
que  lhe  foráo  algüs  mantimentos , poré 
forão  tão  poucos  que  não  bailarão  para 
deixarem  de  andar  todos  muyto  fracos 
comagrande  continuação  dos  aífalros 
com  quede  dia  nem  denoite  podiãoto* 
mar  repoufo . Poucos  dias  apos  eílas 
naos  aparecerão  outros  dous  nauios  que 
vinháo  da  banda  do  cflreito  de  Cinca- 
pura,  de  que  hú  era  a nao  de  B ernardim 
defoufa  que  vinha  de  Maluco,  em  cj  vi- 
nha por  capitão  Manoel  defigueiredo, 
na  qual  vinha  também  Criílouáo  deía, 
fidalgo  honrado,  & de  grandes  efpritos, 
&ooutrocrahumgaliáo  que  vinha  de 
Timor  carregado  de  fandalo,  dos  quais 
cm  auendo  vifta  os  Malayos  fizerão  o 
feu  vfado  cometi  mepto  para  os  tomar?, 
& Gcmesbarrctoají/uavfada  diligencia 
para  os  defender,  co,  tnefmo  fuccflb  que 


E DA  CR  ONICA 

teuc  das  outras  vezes,  porque  os  trouxe 
em  faluo  afurgir  no  porto,  dc  dõ  Pedro 

recebeo  Criílouáo  defà  com  a honra  de 
gafalhado  que  merecia. 

CAPITVLO.  LXXX: 

f Hum  cafre  catiuo  de  hu  Por 
tugues  toma  por  força  hum 
JaOy  de  que  o capitão  fabe  de 
hum  a falto  que  os  Malajos 
âctriminao  de\he  dar,de  que 
fe  defende  co  ardil  que  lhe  dá 
hum  foldado  particular.  Os 
Jaos  nomefmo  tempo  comete 
poBa  banda  do  mar,  tf  e que 
lhe  focede. 

ND  A QJVE  OS 

noíTos  com  efle/e- 
gundofbcorro  fica- 
rão algü  tanto  mais 
defaliuados,  toda- 
uia  inda  as  coufas 
cílauão  em  eílado 
tj  muytos  eferauos 
dos  Portuguefes  fe  paííauão  aos  inimi- 
gos, para  aparte  onde  cílauão  os  laos, 
porque  aly  eraolugar  mais  acomodado 
para  iífo,  dc  que  ocapitáo  andaua  aíTaz 
enfadado , & de  não  poder  tomar  hüa 
lingoade  quem  foubçífeadetriminaçáo 
dos  inimigos,  & como  iílo  fe  praticaua 
na  fortaleza, porque  ocapitáo  tinha  en 
comcndado  a todos  os  Portuguefes  o- 
remediodcílanecefsidade,  fe  foy  huriri 
efcrauocafrcafeu  fcnhor,dr  lhe  pidio 
hfia  cfpada  curta  porque  fc  queria  arrif- 
car  a tomar  hum  Iao.  O fenhor  rcceoíb 
que  foíTc  aquillo  inuenção  para  lhe  que 
rcr  fugir,  dimidou  darlhe  a cfpada,  mas 
dcfpois  cuidando  Coníigo  que  fc  elleti- 
nha  penlamento  dc  lhe  fugir , tanto  o 

podia 


